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Emporalium cuentuum, Iquoniam liberiílcinquibufdatn,iuxtaHcbraioini 
bclloram, aftionum, paf-^ftilum, decurtatus eíl , qnz ex aliqua parte defcce-
fionum , & affliSionum runt, vteunque gefta narrantur in libris duobus Pa-
InJaicx plebis ordiné in-lralipomenon^ui obhocnomíaflumpícrant : nam 
fcquentibus nobis, to to ' in CirxcamOrigincmParaliponicnon rciidonmi, 
exhaufto Moyfi Pcntateu- i vel de relidis intrrpretatur: eo quod ibi de cis, qu« 
cho, librisque iofuc, ludi- reí i da funt in libris Regnm, & alijs hiftoricis, fup-
cum., & Ruth mcdiorunl pierio quasdam habetur. 
temporil Chronographis 

iam expletis, libros ¡legum a.gredi cófequens erit. Dc ordim, ¿~ mdo principatm luimum ai initis, rfyádChriJIi 
Témpora namquel ibrorumhorumcóiunaafunt : m n m i«g^r4li,&émdemJfeMUdefmgulütemferibms 
nam exhauftisiudicibus, de quorum geítis, ce teni-! 
poribus in libro iüdicum agitur, Regum témpora 
incoepemntifemper quippeiudices manfere,qaour-| 
que liiaclitícus populus concitatus auaritiaAini-1 
qua diílributione filiorüSamuelis, quosipfegran-
dseuus effectus toti prxfcceratpopuloHebríeorum, 
reges fuper fe, íicut in caeteris gentibus e ra t , fieri fla-
gitauit,vt patet infra cap.8.& 12. Nam & pars prima 
librorú Regum ad témpora indi cum pertinet: i píe 

quakm Jpeckmpohtu hahumnt. 

Q^v ^ s T. í. 

D i n t r o d u d i o n e m a u t e m l i b r í h u i u s c o n í j d c -

r a n d u m , q u o d reges, de q u i b u s h i c p e r o m n i á 

^SSS&LW a§i tLlr ^ r c g e n ^ 0 d i c i m t u r , e o q u o d p o p u l u m 

^SíS^S ^>eÍ ^ S ^"^P01'^115 d i r e x e m n t . F u i t au t e l i m i -

1 ' ' t a c u m t e t n p u s í e g i b u s d a t u m , r e l í q i i a a u t e m 

t é m p o r a H e b r a e o i L i m a d a l t e r u m r e g i m i n i s m o d u m p e r t i -

n e n t . F i i e m n t a u t e d ü o t é m p o r a d i í l i n ó l i f f i r r i a i i i r e g i m i n e j 

ub. 
Ruth efl 
pars l i -
bri / « -
dttum, 

Conü<-
n en ti A 
k b r o r i 
R e r t m , 

quippe 5amuel,cuius in exordio primi libri R egum | p n n e i p a t u , a t q u e t o t a l i h a b i m d i n e p o p u l i H e b r a o m m , f c í l 

hiíloria texitur, & á quo íecundum Hebreos líber \ anre m g r e í f u m i n t e r r a m C h a n a a n , & p o í l q u a m e a m a d e p t i 

iíle, & íceundus nomc f o r t i t i funt,de iudicibus fuit, ! i n h a b i t a r e coeperLinr, P r i u s a u t e m f u e r u n r l u d a r i í ü b t r i p l i c i 

vt p a t e t i n f r a 12. c a p . Poft eum autem reges ineex:-1 h a b i t u d i n e , f c i l . a n t e d c í c e n í ü m i n ^ g y p t u m , & i n t e m p o r c 

nSaule, quemipfe Samuel Deiiuffuvnxit j i n c o l a t ü s i b i c o r u m , & i n t e m p e r e d i u a g a t i o n i s , & h a b i t a -

t i o n i s i n d e r e r t o p o í f c e x i t u m d e ^ E g y p t ó . P r i n c i p i u m a u t e m 

t e m p o r u m n ó p c r t i n e t a d a i i q u o d p o l i t i c u m r e g i m c n i q u i a 

p o p u l u s H e b r a i c u s , i t a pa ruus erat , v t n u l l á p o l i t í a m c o n í l i -

t u e r e p o í l c t , r e q u i r u n t e m m p o l i t Í £ e d e b i t a m m u i t i t u d i n e m 

v i r o r u m , nec p o t e f t c ó f t í t u i ÍQ q u o c u n q u e n u m e r o , v t p a t e t 

9. E t h i c . & z . P o l i t i c . e ra t au te r é g i m e n o e c o n o m i c u m , q u o d 

d o m e f t i c u m d i c i t u r í n t e r eos, í e c u n d ü q u o d q u i l i b e t r e d o r 

eft f a m i l k e íiise, v t p a t e t 1. P o l i t i c e P r i m u s n a m q u e pa te r H e -

b r a e o r u m , i n q u o p o p u l u s i l l e pe r p r o m i l H o n e s i D c o f a ó t a s , 

& í i g n a c u l i í m c i r c u n c i í i o n i s i n carne á c í E t c r i s g e t i b u s f e g r e -

ga tus eft , A b r a h a m f u i t , i p í e a u t e m c u m f o l a f a m i l i a , & a d ex-

t r e m u m c u m f i l i o í u o l í a a c h a b i t a u i t , t a n q u a r a p e í e g r i n u s i n 

t é r r a C h a n a a n , v t c o l l i g i t u r G e n . cap. i z . & v í q u e a d 25̂  & a d 

H e b r . 1 1 . & A d t u u r a c a p . y . I f t e i g i t u r c u m de genere í u o í o -

l u m filium f u u m h a b e r e c , n o n p o t e r a t p o i i t i c a m c o m m u n i -

t i c a t i o n e m 

perunt 11 
iu primü regem Hebrxorum, vt patet infra cap.io. 
vnde nihil temporis interiudices^ & reges interci-
dit;t¿ec líber Ruth, qui inter regcs,& índices medius 
ponitur aliquam temporum diílinctioncm notat: 
nam vero indicio líber Ruth pars quxdam per apo-
copendeciíadelibro ludicumdicitur, quia in die-
bus vnius iudicis eius gefta narratur hiftoria: fie 
cnim aitHicron.in prologoGalcato,quí huiclibro 
anteponitur. i n his autem libris Regum omnium 
Regum, tam íudíE, quam irraelfadaJ&témpora 
deícribuntur ab exordio eorum,vfque ad Babyloni-
cam captiuitatem, quae regibus direde, & incom-
mixte de tribu luda defcendenttbus,finem dedit. Et 

Alph. Tojl. in Lib. Reg. Pufat. Tom. 6. Pars 1. \ , 

0 



la LVb. B.eg. 
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lAcob 
pnncí-
natíU 
qnalu. 

cacionem conftituere, autprincipacum,cuiíacceírit Ifaac fi
lias eius,qui eodem modo íolum ceconomicam geíTit viram, 
qtiia cum dúos habuiííetiilios, ral. lacob, & Efau, confcftim 
ab vce:o Efau cospit non percincre ad populum De i , cum 
Deus dixiílecad Rebeccam: du^gentes in vrero tuo íimt, & 
dúo populi ex venere rao diuidentur Gcn. cap. ^ . N o n e n i m 
aeceptauit Deus ipíüm Efau, vt eíTet de populo eius, mxtáttr 

ni térra y£gyt>ti Gpn.41.cap. verifimile erat,quod ipfe íóíéph 
dominarctur omnium Hebríeórum, &fub fe ponei'cr alios 
iudices de ipíifmetHebrsis. Poterat autem hocfieri conuc-
nienter, quia Hebrsei habitabant feparati ab Jigyptijs in tér
ra GciTen, vcl Ramefles Gen, 47. cap. erar camen vltimate 
principatus eorum monarchicus, cum eí íént íubPnaraone, 
qui rex crat omnium habitantium in y£gypto. Secundum 

ludMalach.cap.i.nonnefratereratEfauJacobdicitDomi- tempus calamitatis magníeludíeorum in yEgypto rait poíl 
nuŝ Sc dilexi íacob^Efauautem odio habui? & poíui montes raortem loíeph cum furrexir rex nouus, qui rió cognoícebac 
cius in íbl i tudine, & haerediratem eius in dracones deferti. lofeph incipiens affligere ludios inrolcrabili labore, i i i ope-
Nec quidem hoc fuit,tánquam aliquod maium Efau egiííct, | ribus l u t i , & lateris, &: in omni feruitute in terree opedbus. 
' d antequam malum, vcl bonum ageret ex eterna Dei prae- ! Exod.i.cap.6¿: durauit hoc vfquc ad exitum eorü dc^Egypto. 

D 

deftinatione fadum eft, vt lacob diligeret, Eíau autem odio 
haberet ad Rom. cap. 9.rnaiiebatigiturrolusiraacciim filio 
eius lacob , qui ad populum Dei pmmebai i t , íedÍTÍ nullam 
poiinam conftituere poterant. Nouií l imus autem in hoc fta-
cu fuit íacob íucccí lbrí íaac/qui 12. quidem íilioshabuit, & 
& omnes pertinentes ad populum Dei, íed me iíle commu-
nicationem ceconomicam excedebat, cum Pater, &Filius, 
vir & vxor, Dominus oííeruus^ rexterminicommunicatio-
nis oeconomicae fint, vt patct 1. Policic. cap. 1. nec ditíert an 
mul t i f i l i j , vel paucii int , '&multi íet t i i ,arquefiimiüacopio-
fa, nih ad hoc quodceconomise difterant íecundum quanti 

In hoc autem tempore veriíimile eft, quod ludxi non habe-
rent ínter fe aliquos iüdices, vel Dóminos de íeipfis, íedpras-
ponebanrur eis iudiccsí,& pr^fecti de yEgyptijs,vr prqmcrent 
eos, & diligenter cuílodirent, ne fugerent de térra, deiurige-
lenrur hoftibus yEgyptiorum, vt patee Exod. cap.i. ícil. Ecce 
populus lírael muí tus, & fortiornobiseft, venite íapienter 
opprimaraus cum,ne forte mulriplicetur, & fi fífgf uerit con
tra nos bellum, addaturinimicis noftris, expugnatisque 110-
bis egrediamr de'terra, & ibi ícquituv quod Pharao impoluit 
pra:ícticos operum ad affligendum ilkís. N o n habuerunter-
go ludari hoc tempore iudices íliper le degenere luo. Poíl 

tatem, fed in ípecie nequáquam, ita vt traníeant ad alrcrum ! exitum autem de /Egypto, fuit alias modus regirainisHe 
genus principatus , vel communicationis non ceconomicx, | b r í E o m m , & differebar ifte modusápr io r ibus , quia iam m~ 
iuxta Árift. 1. OEconom. hoc autem erar in lacob, quando ¡ ceperanr líraelitx eíle liberi. Difterunt autem, quia aut lo-
filij ílii nondum cra'nt emancipáti, vel faltcm nondum acce- i quimur de tempore, quo fueruntin deíerto venientes a d rer-
perantvxores, quia trine filius eft q u í d a m pars pañis doñee ram promiifionis, vel de tempore quo maníesunt in e a i a m 

Í!tpclicon,ideft ,magnus,vclemancipatus.5.Ethic.Cumvc- acquiíica. Primutn tempus fuit annorum 40. tantumenim 
ro filij lacob accepenmt vxores in rerra Chanaan, & ipíi líraelita: in deíerto morari funt. Exod. 16. cap. Dcut. 8. & 2.9. 
quoque incepemnt habere familias (pedales, non pote- \ cap. In quo tempore habuerunt lüper feprincipcm Moyíen^ 
rant omnes pertineread. communicationeniceconomicatn,. ¡ qui vixit víque ad finem 40. anniferé:nam inanno lo .men íe 
quia non conílttuebant vnam oeconomiam, íed multas: nec ¡ vndecirao, raortuus eft, vt declaratum fuit loíiie cap. 1» nam 
tamen adhucpertinebantad politicam communicationcm, ; ipíetrí mcníevndeeimo annÍ40,Dei i t .propoíui tGeram.to-

Tcmpus 
c-tami-

quoniam ex tá paucis nulla politia coníiftere poteft: en a me 
ratis namque tam magnis,.quam paruulis de progenie lacob 
cum defeenderuntin /£gyptam,erantomnes70. í imul Gen. 
4(3. cap. nulla tamen politia ex tá paucis conftare poteft: prse-
cipae,c¡aiaplurimiiftoruni70.erantparuuli: politia tamen 
íuxra Arift. Poiií icorum lib. í. eft coramunicatio per fe fuííi-
ciens:habebant autem lacob, & filij íai quandam cornmimi-
cationem mediam ínter poiitiam,& oeconorniam, quae dicí-
tur commuriieacio vicalisá quíbufdam,vel homogalaclarum 
íecundum Grascos, aut collactaneorum. Ifti aure íunt quan-
docunqne plures defeendunt ab eodé ftipite, & íimul com-
municantcs no poííunc faceré politiam propter paucitarem, 
nee rtiríris faceré ceconomiam vnam, quia funt plures fami-

1 l i¿,ideofacíuritcoramunicationem mediam inter has, & d i -
citur vicalis a vico, qui'aifti íiiíííciuntfaceré vnum vicum, íed 
non vnam vrbem. Dicuntur etiam homogalafe, ideft,ab 

j vno lacle defeendentes, ícil. ab eadem Origine ab hornos,, 
' qModeftvnura5&gala,quod lac,quaüab codemlacle.Idem 

G \ autem colladaneusíignat. Hxc igi tu r fuit co mmtin i cario, & 
j principatus Hebrasomm interrá Chanaan, anreqiúdefcen-

derentiiiiEgvptum. Cum verodefcendcruntinyEgyptum, 
potuitiam eííe alias pfincipatus ínter eos, quando cieuerunt 
nimis, & tanquam germinantes multiplican funt. Exod. c.i. 
ita vt no folum fufticeret ad conftituendum vnam politiam, 

1 íed etiam plurimas: nam ínexi tude ^ g y p t o ó o o . m i l l i a p e -
| ditum, ¿k: amplius fuerunt, vt patet Exod. c. 12. & ibi fatis de-
I claratum eft: non tamen patet quis modus principatus fuerit 

ínter ilios. Pro hocaute confíderandum, quod manilo lirae-
litarü in JEgypto díuífafuitin tempus calamitatis, &proipe-
ritatis. Nam á principio viuente íofeph,&: víquequo íürrexe-
runt reges noui poft mortem eius, qui ignorabanteum, l u 
dáis fuit magna profperitas in térra /Egypti: nam máíora bo-
na,& diutiae /Egyptiomm eis traditoe funt. Sic dixerat Pharao 
Gen. 45. cap. Ego dabo vobis omnia bona JBgypti, vt comc-
datís meduilam ceiráe. Patet autem hoc, quoniam ipíi petíe-
runt terram Geííen, qii íeeratoprima,&:hancacccpemntin 
poíTeilionem apud vrbem Rameftes Gen.47. cap. ín hoc au
tem tempore veriíimile eft, quod ipíi Hebrsci haberent iudi
ces ínter íe de feipíis: nam cum lofeph cíletpraífeóhistonus 
iEgypti dicente iibi Pharaone: Ego íum Pharao, abfque tuo 
imperio non mouebit quifquam manum, aut pedem in om-

¡irojpe-
rttatü. 

to Ifrael. Deutcr. cap. 1. Ifte autem principatus non foítfem-
pe rc íu ídemmodi : nam ab éxito de ^Egypto vfquequo ve-
nit lethro ad Moyfen ín monte Synai, quod fuit anno fecun
do ab exitu de /Egypto, vel círca finem prirni, vt declaratum 
eft Exod. 18. cap, Moyíes erac folus princeps, & índex in ro
to l í n e l , v i patet pra'alleg. cap. ípíe namque íudicabat in 
ómnibus can lis. Et quia íblus erar, & lirigioram máxima 
mult i tudo, ícdebat á mane víque ad veíperam pro tribunali 
audiens cauíamm ventilatíonem. Vnde íethro hoc videns, 
increpuitcum, dicens. N o n bonam, inquit, remfacis, ftul-
to labore confumeris tu, & populus ifte, qui te cum eft, vlrra 
vires tuaseft negotiura, folus i l iud non poteris fuftinere. Et 
deinde cepit alius ordo iudicum. Toto ergohoc anno primo 
fuit ínter Indicos principatus fimíliter monarchicus,qui re-
gal is aliquo modo dicitur, feilicet quia Moyíes íüper omnes 
Hebreos crat, & pncter eum nullusalius fupereum, aut in -
fra euminpopopulo índex, vel princeps erat. DiíFerebat ta
men principatus eius aliquo modoaregali, quia ipfe non fe 
vocabat regem, fed íudicem, necvtebaturtantapoteftate, 
licut reges vtuntur.Ab il lo autem tempore inccepit alius mo
dus principaras in populo ludaíco: nam cum lethro mani-
fefté declaraílet iftud negotium eíle ílipra vires Moyíi,fua-
íir ei accipere in iudices de omni plebe decanos, quínquage-
narios, centuriones, & tribunos, qui accepi teos ,&dcdí t 
illís modum iudicandi, vt patet Exod. 18. &Deuter.cap.i. 
tune autem principatus líi-aelitícus erar monarchicus, quia 
quamquam plurimi eííent índices ín lírael, tamen omnes re-
ducebantur ad vnum, feil. Moyfen. Ipfe cnim dixerat, quod 
quandocunque cílet aliqua caufa ardua deferreturad ipíüm, 
& quádocunque 1 n a 1 iquibus alíjs dubítarent, quícrerentab 
eo,& cauf^ etiam per appellatíonem deuoluebantur ad eum. 
De his Exod. cap. 18. & Deut. 1. durauit autem ifte principa
tus módico tempore , feil. víque ad annum fecundum, & fi-
" ncm menfis fecundi eiufdem anni, vel principí um menfis ter-
tij. Nam cum eíTet lírael in fepulchrís concupifcentia:,Moy-
íes videns totum populum plorantem deíiderio carnium 
doluit nimis, p e t c n s á D e o , quod occideret i l l u m , vel 
auferretab eo curam tanti populi: ipfe autem prouidit ei 
dans7a-. feniores,quiiudicarentpopulo,&proohetarentii-
lí ,vtfiedimínuereturlaborMoyfi. Tune aure friíf alius mo-
dus principatus, quia iam non erar totaliter monarchicus, ve 

• apnn-
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á p r u i u p i o t u c r a t , l e ü m a g i s e r a t A n í t o c i a t i c n s , q u i a 7 0 . f c -
m o r e s e ran ta :qna le s M o y l i i n i u i i í d i t l i o n c , n e c a p p e l l a b a -
t u r ab eis a d M o y f e i i j V t d e c l a r a m m cf t N i i . i i . c . D a r a u i t au te 
i f t e p r i n c i p a r u s a b a n n o í e c u n d o v f q u e a d e x i c u m l u d í e o r ü 
d e d e f e r t o - S c m p e r e n i m i f t i í n d i c e s e n m M o y f e i u d i c a b a n t , 
v t d e c l a r a t n m e f t p r í e a l l . c. h i c i g i t u r f n i t : m o d u s t r i p l e x r e g i -
m i n i s H c b n r o m m i n d e í e r t o . V i t i m u m a n r e m t e m p n s ftatns 
H e b r í E o r u m f u i t p o í l a c q u i f i t a r a , & p o í i e í í a m t e r r a m p r o -
m i í I í o n i s > & i í l e f u i t p e r f e ó l i o r í l a t u s , &c i n m a i o r i g l o r i a l u -
d í e o r u m . D i n i d i t n r a u t e m t o t u m i í l n d t e m p n s i n d u a s p a r -
t e s 5 í c i l i c e t i n p a r t e m , q n a m a n i e r e l u d a r i i n t e r r a í ü a , & i n 
t c m p u s , q a o p o í l C l m f t i m o r t e m d i í p e r í i p e r t o t u m o r b e m 
m a n e n t . Q u a n t u m a d í e c u n d u m d i c e n d u m n i h i l e f t : n a m 
c u m í l a t u s í u d a i c u s e e í l a u e r i t p e r C l u i l t i p a l T i o n e m , i a m 
de l u d á i s n i h i l m a n e t , f e d í l m t t r a n s l a t i a d alias g e n t e s , & 

ludxori i 

Hít.llf. 

a d B a b y l o n i c a m c a p t i o i t a r c n i > & Í J ¿ í l i i t f i n í s R e g ü n i I n d a , & I D 
I í l - a e l : v n d e i n h o c f i n i u n t u r i f t i l i b i i R e g i i m , & P a r a l i p . H u r c j V ^ . 
t e m p o r i f u c c e í í c r u n t a n n i 70. q u i b u s i u x t a v a r i c i n m m i e r e -
raiae m o r a d í l m t i n c a p t i ú i r a t e B a b y l o n í c a I n d x i . I c r e m . c a p ; 
i 5 . i n q u o t e m p o r e I u d i E Í n o n h a b u e r . u n t a l i q n e m p r i n c i p a -
t u m , q u i a e r a n t i n c a p t i u i t a t e í u b ü o t e f t a i e R e g m n B a b y i o -
n i s . C u m a u t e m r e d i e r u m ; i n t e r r a b í a a r á r ea :d i i i can tes v r -
b e m I e r i i í a l e m ; ( & r e r a p l u r a D o m i n i , i n c ^ p i c i n eis a l ius .fta-
t u s . T e m u m r e m p u s f u i t q u o ludxi tehú í ü n t p e r p o n r i f i c c S i 
(Sc í d u d eft p o f t c a p t i u i t a t e m B a b y l o n i c a m , n o n q ü i d e m , 
q u o d h o c t o r o t e m p o r e p o n t í f i c e s r e x e r i n t , f ed q u i a m á x i 
m a p a i t e e í u s . P r i m o e n i m v e n i e n n b n s í u d x i s de c á p t i ú i t a t e 
B a b y l o n i c a d o m i n a t u s eft Z o r o b a b e l , & N e e m i a s , & I d u s 
l o í c d e c h facerdos m a g n u s : i n e o d e m e n i m t e m p o r e v t r í q u e 
r e x e r u n t . D e N e e r a i a p a t e t per t o t u m l i b r u m í i u i m , v b i í i g -

r e d a d i í n l e r u i r u r e m n u l l u m h a b e n t c s i u d i c e m , n e e p r i n - \ n i f i c a t u r j q u o d i p í e m i í í a s í i t á D a r i o rege F e r i a r n m i n í e r u 
c i p e m . D e p r i m o a u t e m ftatu,qui f u i t ab c o t e m p o r e , q u o i f a l e m , & £ E d i f i c a u i t e a m . D e k í h í o í e d c c h í a c e r d o t e m a g n o 
i n g r e í l i í ü n t i n t e r r a m C h a n a a n í u b d u c a t u l o f u e , v f q u e a d | p a t e t Zachar .cap i t .5 . v b i l o q n i t u r á n g e l u s a d e u m a n n o 70. 
t e m p u s , q u o p e r R o m a n o s d e b e l l a t í p e r t o t u m o r b e m d í P I c a p t i u í t a r i s B a b y l o n i c ¿ r , i n q u o i n c f p í t p r o p h e r i a i l l a Z a c h a -
p e r í i í u n t , q u o d f u i t t e m p 9 fere d u o r u m m i l l í u m a n n o r u m , | riq c a p . i . & d i c i t u r ^ q u o d i p í e erat í n d e x , & q u a n d o e n n q u e 
v t a í t l o í c p h u s 1.libro A n t i q u i t a t u m , h o c i n v e r i t a t e v a l d e j fitlocutioad Z o r o b a b e l p r i n c i p e m , fitquoqucadcum, v t 
m í n u s e í t . D í c e n d u m q u o d f i i í t t r i p l e x m o d u s r e g i m í n í s , f c i - | p a t e t Aggaei c a p . i . & ; i . & Zachar .cap .4 . Z o r o b a b e l an t e r a e-
l í c e t p e r í n d i c e s , p e r r e g e s , & p e r p o n t í f i c e s . P r í m u s m o d u s r a t p r o p n e p r i n c e p s t u n e o m n i u m U r a e l i t a r u m : & í i c v o c a -
f u i t p e r í n d i c e s , q u í c c e p í t ab i n g i e í l í i i n t e r r a m C h a n a a n i t u r p r i n c e p s í u d a s o r u m . A g g s i c á p i t u l . i . & E í d r a s c a p . i p i t i 

4.&5.Ipíe e n i m era t p r i n c e p s , tara i n p o p u l o , q u a m í n t e r x-
d i f i ca to res í a tKÍ lua r i j , & : a d i p f u m fiebat l e r m o p r o p h e t i c u s 
de r e a c d i f i c a t i o n e , v : p a t e t p r í g a L c . E r a t an te ra i p í e p r i n c e p s 
de t r i b u l u d a d i r e d e v e n í e n s de í l i r p e R e g u r a l u c i e . q u i p r q -
c e í í e r a n t , v t p a t e t M a t t h . c a p . i . N e e m i a s a u t e m , d e q u o d i -
¿ l u m e l t e t i a m era t p r i n c e p s , í c d i f te m a g i s f i ü t í p c c i a l i t e r 
p r i n c e p s { n a r d í f i c a n o n e c i u i t a t i s , q u i cu ra e í l e t p i n c e r n a r e -
g i s . a c c e p í t l i e c n t i a m í e d i f i c a n d i v r b e i n í e r u í a l e m , v t p a t e t 
N e e m . c a p . i . P o í l h a x a u t e m d e p r i n c i p a t u l u d á E o m m n o n 

d u r a c o n t í a ho f t e s : i d e o Sacra S c r i p t u r a í e c í t d í f t e r e n t í a r a [ p o t e f t appare rc a l i q u i d c u m n i h i l í a c r a S c r i p t u r a l o q u a t u r , 
í n t e r l o í u e , & I n d i c e s . D e t e r a p o r e l o í í i e d i c e n d u m , q u o d ! n e c l i n t a l i q u i l i b r i c í u s , v f q u e a d ze rapo ra M a c h a b a s o r u r a : 
p r i n c í p a t u s era t m o n a r c h í c u s í n t e r l u d s e o s : de t e m p o r e a u - r e x e r u n t a u t e m t u n e p o n t í f i c e s p o p u l u m H e b r a e o r a m . N a r a 

| t e m í i n g u l o m r a l u d í c u m n o n t a n t u m c o n f t a t , í e d í d e m d i - i n d i e b u s fuis M a t h a t h i a s e r a t p r i n c e p s g e n t i s h u i u s , v t p a -
j c e n d u r a v í d e t u r . : 1 t e t p r i m o M a c h a b i e o r u m c a p i t u l . 1. & z. D e i n d e filij e ius 

¡ S e c u n d u r a t e m p u s h u i u s ftatus f u i t , i n q u o r e g u l a t i f u n r 1 Machabae i f u c c e í l é r u n t i n p r i n c i p a t u . N a m p r i m o l u d a s fi-
ludae i p e r r e g e s , & í f t u d f u i t á t e m p o r e S a u i í s , q u e r a v n x í t I l i u s e i u s , q ü i M a c h a b ^ u s d i c i t u r , d e i n d e I o n a t l i a s , p o f t e a ve 
S a m u e l í n regera l í r a e i . I p í e e n i m f u i t p r í m u s R e g u m , & Sa 

q u i c c e p í t 
t e r a p o r e l o f u e , v f q u e a d t e m p u s S a m u e í i s , q u i f u i t v l t í -
m u s d e i u d i c i b u s , q u o v í u e n t c v n c l u s eft í n r e g e m S a ú l : 
f u i t a u t e m n o n m a g n u r a t e m p u s h o r u m l u d í c u m , p r í m u s 
q u o r u m f u i t I o í u e , l í c e r i f t e p r o p r i e n o n d í c a t u r I n d e x , q u i a 
m a í o r e r a t p o r e f t a s e í u s , q u a m a l í c u í u s í u d í c í s . V n d e & p e r 
D e u r a i n f t i t u t u s í u í t . N u m e r . z 7 . c a p . v n d c p o t e r a t v n i u c r i a -
l í t e r í u b ere í n p o p u l o , & q u a n t u m a d h o c a l í q u o m o d o v o -
c a b a t u r D o m í n u s . I n d i c e s a u t e m a l i j f o l u m f u e r u n t , t a n -
q u a m q u í d a m duces b e l l o r u m a í í u m p t í á p o p u l o a d p u g n a -

m u e l v l t í m u s l u d i c u r a r i t a v t n i h i l d i f t a r e t í n t e r í n d i c e s & r e 
ges. D u r a u í t a n t e r a í f t u d t e m p u s v f q u e a d B a b y l o n i c a r a ca-
p t i u í t a t c m . F u e r u n t a u t e m í n h o c t e m p o r e m u l t í r e g e s . Se 
n o n í e m p e r de c ade ra t r i b u . P r í m u s e n í r a r e x f u i t de t r i b u 
B c m a m í n , f c i l í c e t S a u l , v t p a t e t í n f r a ca.9. p o f t e a a u t e m c u m 
f u t u r í f e m p e r e i l c n t reges de c a d e r a t r i b u , a b f t u l i t D e u s r e -
g n u r a de d o m o S a u l , q u í a n o n o b e d i u i t m a n d a t o eius í n f r . c . 
3 5 . í d e o i u l l i c D c u s v n g í D a u í d í n r e g e m , q u i r e g a a u i t m o r -
t u o S a n i e , & d e i n d e f e m p e r f u e r u n t reges de í e m í n e e ius v f 
q u e a d B a b y l o n i c a r a c a p t i u i t a t e m , v t p a t e t ex p r o c e í l u l í -
b r ó r u m í f t o r u m , q u i a D c u s í u r a u e r a t , q u o d n o n e x t í n g u e 
l e t l u c e r n a r a de d o m o D a u i d , í e d d a r e t e í í e m p e r í e d e n t e m 
í l i p e r f o l i u r a í l i u m í n f r a 3. l i b r o cap . 15. f u e r u n t t a m e n d i u i í a 
r e g n a t e m p o r e i n t e r m e d i o , q u i a d u r a í n c o s p i í í e t r e g n u m í n 
d o m o D a u i d , r e g n a u í t ipfe f i i p e r t o t u m l í r a e l , 6c filius eius 
S a l o m ó n . I n t e r a p o r e a n t e r a R o b o a r a filij S a l o r a o n í s d i -
u í ÍL im eft r e g n u m I f r a c l í n duas par tes p r o p t e r pecca ta S a l o -
m o n í s : m a n í e m n t a n t e r a duss t r í b u s , f c í l í c e t l u d a , & B e n i a -
m i n c u m r e g i b u s de d o m o D a u i d , & 1 o .alia; t r i b u s f u e r u n t 
í u b r e g i b u s de t r i b u E p h r a í m , q i i o r u r a p r í m u s l e r o b o a filius 
N a b a t h , q u i peccarc t ec i t l í r a c l . D c q u o í n f r a 5.1i.c.ii.ii.&:i5 

E 

r o S i m ó n f u c c e í T i u e p r i n c ip es fu cr u n t , & a d v i t i ra u ra l o a n -
nes H i r c a n u s filius S i r a o n i s . N a r a i f t i e r a n t í a c e r d o t c s raa-
g n i , & de g e n e r e f i c e r d o t u r a , v t a p p a r e t ' p r i m o M a c h a -
b c e o t u m c a p . l t . l . f u e r n n t q u é q u a f i r eges : n a m l o a n n e s , q u i 
v l t í m u s e o r u m ftetit i m p o f u i t í i b i d i a d e m a regis : p o f t e u m 
v e r o a l i í fuere p o n t i h c e s , q u i p a r i t e r reges e r a n t , v t A r i f t o b o -
l u s , A l e x a n d f r 9 & l o a n n e s q u o u f q u e p r o p t e r f e d i d o n e m 
i í t o r u m , q u í e r a n t d e g e n e r e la c e r d o t a l i , & t o l e b a n t p r i n c i 
p a n , R o m a m í e i n r e r p o f u e r u n t aufe ren tes eis p r i n c i p a t u m 
r e g n a t i u ü j f o l u m r e l m q u e n t e s p r i n c i p a t u m p o n t i f i c a l e m , & 
i f t u r a v e n a l e m f a d e b a n r , i t a v t q u a n d o C h r i r t u s n a t u s ef t , v t 
f u i t f u b H e r o d e , i a m n u l l u s e í í e t d e r e g i b u s l u d a r o r u m , f e d 
a l i e n í g e n a ; e r a n t r e g c s . í c i l i c c t H e r o d e s tres f u c c e í n u e r e g n a -
u e r u n t . V n d e & í p í i l u d x i i n p a f f i d n e C h n í l i d i x e r u n t . N o n 
h a b e n m s r e g e m , n i í i C x í a r e m . M a t t h . 2 Í . c a p . P a t e t i g i r u r d é 
t o t o p r i n c i p a t u H c b r x o r u m ab e x o r d i o g e n t i s e o r u m v f q u e 
a d m o r t e m C b r i f t i , i n q n a t o t a l i t e r d c í i j t ftatus e o r u m , c u m 
p a u l o p o f t pe r R o m a n o s d e l e t i f u e r i n t . 

C o n f i d e r a n d u m t a m e n , q u o d ó m n i b u s i f t i s t e m p o t i b n s , 
ex q u o Iftaelitae i n t r o i e m n t í n t e r r a m C h a n a a n h a b u e r n n t 
praeter í f t o s p r i n c i p e s q u o f d a m a l ios Í n d i c e s , f e i l i c e t d o r a u r a i 
c o n c i l i j , q u ¿ e c o n f t a b a t e x í e p t n a g i n t a f e n í o r i b u s , & fu ra ra o 1 p t r ¿ t 

Dumtu 
concihj. 

p o f t e a a u t e m n ú q u a m f u i t r e d u d a í f t a d i u í í i o a d v n í t a t e r a , ¡ f a c e r d o t e . I f t i n a r a q u e v f q u e a d t e m p u s S a l n a t o r i s m a n í e r ü r 
q u a r a q u a m m u l t u m fu p e r h o c p n g n a t u m f u i í l e t . D e h i s a u - ! n a m & per í f t o s m o r t i a d i u d i c a t n s e f t , v t fatis c o l l i g i t u r M a t 
r e r a d u a b u s p a r t i b u s v n a . f t o t u m r e g n u m I f r a e l d e c e m t r i - : t h x . i ^ . & M a r c . i ^ cap . i d e m l o f e p h u s c i r c a h n e m i i b r o r n m 
b u u m t r ans l a t a eft i n t e r r a m M e d o r u r a 3 & ; P e r f a m m i n H a í - : a n t i q u i t a t i s a i t . D e his i u d i c i b u s m a g i s d e c l a r a t n m eft N u -
l a m , & A b o r i u x t a fluuiura G o z a r a p e r R e g e r a S a l m a n a í a r , I m e r . c a p . n . I f t i a u t e m n o n f a c i e b a n t v a r i a t í o n e r a p o l i t i í E , 
d u r a r e g n a r e t i n l í r a e l Ofeze filius H e l a , q u í p a r i t e r t r ans la tus q u i a c u r a p o n a t u r v n u s r e x , v e l v n u s facerdos p r i n c e p s t o t i u s 
ef t í n t e r r a m M e d o r u m . I n l u d a a u t e m r e g n a b a t t u n e r e x p o p u l i ab i p f o p r i n c i p a t u s e f f i c í t u r m o n a r c h í c u s : a l i j a u t e m 
A c h a m , & e r a t t u n e a n n u s i o . r c g n í e ius . D e h o c í n f r a l í b r o í u n t q u o d a m m o d o í u b o r d i n a t i . t é m p o r a a u t e m m t e r -
4. c a p i t . 27. P o f t h o c a u t e m n u n q n a r a r e d í e n m t illse d e - m e d i a h o r u m f u e i T m t t e m p o r a R e g u m , d e 
cera t r i b u s , nec r e d í t u r a e f u n t . I n t e r r a v e r o C h a n a a n m a n -
í e r u n t t u n e fol ie d u í e t r i b u s , í c í l i c e t l u d a , & B c n i a m í n c u m 
L c u i t i s , & S a m a r i t a n i s , q u i d u ó l i f u n t de t é r r a M e d o r ú . R e -
g n a u e i n n t a u t e m p o f t h o c a d i m e m u l t í reges í n l u d a , v f q u e 

in terra 
promijíi-

q u o r u m g e f t i s , & d u c a t u 
i n h i s q u a t u o r l í -

b r i s a g i t u r ; 

t 3 
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a u a m 
j n e s l u -
, diti d iu i -
i dunt l i -

l/rgs Reg , 

Án tiher Regumfit vnkus, velplures, & quid conn-
ntaturfingi'datm m qmhk'í. 

Y ^ s í . 11. 

V R E T v R c i rca h o c an i i b e r i f ie R e g u m v n i c u s , 
v e l p l u r e s í i r . C a í r e í p o n d e n d u m n o n e l le d u b i u m 

e u m i n q u a t u o r p a r t i c u i a s a p u d nos efle d i f t i n d u m , q u a e i i -
b r i a p p e l l a n t u r : nec c a m e n í e c u n d u m m o r e r a L a t i n u m a c c i -
p i m u s l i b m m R c g u m , t a n q n a m p l u r e s l i b r o s , f e d t a n q u a m 
v n u r a : í i c e n i r n P a r a l . v n u m l i b r ü , v e l v o l u m e n d i c i m u s , f e d 
i n d ú o s l i b r o s d i í l i n c l u s eft: l i e q u o q ; de E í H r a , & l i m i l i b u s : 
v n í c u s e n i m l i b e r vocacur ab v n i t a r e , & c o n t i n u a t i o n e rei^de 
q u a a g i c u r , r c i l i c e r , q u i a d e r c g i b u s f o l u m d i c i m u s , t a m e n 
p i a r e s e l l e l i b r o s i n q u a n r u m h i f t o r i a h x c i n p l u r e s p a r t í c u l a s 
d i i n n d a e f t . I n q u a r u m p r i m a d e p r i n c i p a t u S a m u e l i s , & r e -
g n o Saul i s a g i r u r . I n f e c u n d a v e r o de r e g n o D a u i d f o l u m . I n 
t e n i a a u t e m d e m u k i s r e g i b u s l i m u l a ^ i t u r / c i l i c c t d e ó m n i 
bus d e í c e n d e n t i b u s d e í l i r p e D a u i d v l q u c a d r e g e m l o r a m , 
& l o í ñ p h a t , q u o r u m l o l a p h a t c r a t r c x l u d . e * 8c l o r a n era t 
r e x l í r a e l : & c u m a p r i n c i p i o l i b r i R e g u m v n i c u m í i t a d m é 
d i u m eius d i u i d i t L i r , & : v t r i u í q u e r e g n i gef ta l i m u l n a r r a n t u r . 
I n q u a r t a l i b r i p a r t í c u l a v t r i u í q n e r c g m c o n t i n u a r u r h i f t o r i a , 
v í q u c q u o v t r u m q u e per c a p d u i t a í c m , Se v i o l e n t i a m g e n t i ü 
e x t e r a m m c o n c l u í ü m í i t . l u d . e i t a m e n n o n o b í e r u a b a n t i í l ü 
m o d u m i n n u m e r a t i o n e l i b r o r u m , c ] u i a p u d L a t í n o s 5 ¿ k : G r ^ -
c o s , n a m m u l t i l i b r i a p u d n o s d i u i í i í l m t , q u i a p u d e o s , r a n -
q u á v n u s l i b e r l i m p l i c i t c r c o m p u t a n t u r , v t p a t e t de P a r a l . 8c 
de E í d r a , & d e i z . P r o p h e t i s m i n o r i b u s , q u o s i n t r a v n i u s v o -
l u m i n i s a n g u f t i a m c o a r d : a r u n t . L i b r u m a u t e m R c g u m d i u i -
d u n t / e d n o n í i c u t n o s : duas e n i m f a c i u n t i n c i í i o n e s , q u a 
r u m p r i m a ab e x o r d i o i n c í p iens c o n t i n u a t u i - j v f q u e a d finem 
i . R e g u m : f e c u n d a ab e o d e m l o c o i n c i p i e n s d ú o s í e q u e n t c s 
l i b r o s c o n t i n e t . H a s a u t e m i n c i f i o n e s n o n f o l u m v o l u n t ef le 
d t u e r í b s l i b r o s , í i c u t n o s fub e o d e m l i b . R e g u m 4 .1 ibros d i -
í t i n g u i m u S j í e d d i u e r í a v o l u m i n a efle f a c i u n t , v n d e & d u o 
n o m i n a e i s i m p o f u e m n t p r i m a m p a r t e m a p p e l l a n t e s l i b r u m 
S a m u e l i s , í c e u n d a m l i b r u r a M a l a c h i m , i d e f t , R e g u m . N o s 
v e r o , q u i a v n i c u m v o l u m e n f a d m u s , q i i a m q u a m i n q u a t u o r 
d i u i d a m u s f e d i o n e s , v n i c u m ó m n i b u s n o m e n p e r f e n m u s j 
a p p e l l a n t e s l i b . R e g . d e h o c H i c r . i n p r o l o g o G a l e a t o . 

q u í d a m o c e a l i o m t r o d u c e n d i Reges í n t e r H e b r e o s : v u l t 
e n i m f a c r a S c r i p t u r a p l e n a m d e R e g i b u s f a c e r é h i f t o r i a m , & 
q u i a n o n f e m p e r f u e r u n t R e g e s a p u d í u d a s o s , f e d a l ius m o 
das p r i n c i p a t u s 3 d e b u i t i n t r o d u c i q u a l i t e r , & q u a o c c a h o n e 
Reges O E p c r i n t : h o c a u t e m f u i t p r o p r e r S a m u c l e m : i p f e e-
tíim r o t o t e m p o r e f u o f u i t p r o p h e t a , & i u d e x i n l í r a e l v i n d i -
c a n s H e b r í e o s d e h o f t i b u s í ü i s . C u m a u t e m ip fc fenex e í t e -
é l u s f o r e ^ n e c p o f l e t , v t p r i u s i n d i c a r e p r c e p o f u i t f i l i o s f u o s 
i u d i c c s , q u i b u s n o n f e c u t i s v i a m p a r r i s / e d d e c i i n a n t i b u s a d 
a u a r i t i a m p o p u l a s n o n ferens p e t i j t á S a m u c l e f i b i R e g e m , v t 
Cjetcris g e n t i b u s d a r i i n f r a c .S .qu ibus ex i u í l u D e l S a m u e l ac-
q u i e f e e n s p r i m u m i n R e g e m S a u l e m v n x i t , & : f i c p c r h a n c 
o c c a l i o n e m p r i n c i p a t u s r e g i u s i n t r o d u d u s c f t : d e b u i t i g i t u r 
de S a m u e l c h i f t o r i a a l i q u i d t a n g e r e , q u i a f i n e e o n o n p o t u i f -
f e n t R e g u m d e f e r i b i c x o r d i a , & i l l a cf t v e r i f l i m a caufa. ludaei 
a u t e m , q a i h o s l i b r o s i n duas par tes í e c a n t , a l i t e r a p p c l l a n t , 
f c i l i c c t p r i m a m pa r t e r a á p r i n c i p i o l i b r i h u i u s v f q n c a d p t i n -
c i p i u m t e r t i i R e g u m a p p c l l a n t l i b r u m S a m u e l , f e c u n a a m 
v e r o l i b r a r a M a l a c h i m , i d e f t R e g u m d i c u n t . S e d a d h u c i n 
h o c c f t d i u c r f i t a s , q u o n i a m a l i q u i d i c u n t l i b r u m M a l a c o t h , 
i d e f t , r e g n o r u m , a l i j a n t e r a M a l a c h i m , i d e f t R c g ü , f e d H i e -
r o n y m u s d i c i t i n e l i u s m u l t o e l le J v í a l a c h i m , i d cf t R e g u m , 
q u a m M a l a c o t h , i d e f t t e g n o r u m d i c e r c . N o n e n i m m u l t o -
r u m g e n t i u m r e g n a d e f c L i b i t , í e d v n i u s l í r a c l i t i c i p o p u i i , q u i 
t r i b u b u s u . c o n t i n e t u r , v t p a t e t i n p r o l o g o G a i c a t o . 

D 
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Q m n ludá primam partem huiiulihri rmmt 
Samudu Ubrum. 

S T. I V . 

V^E R £ T c i r c a h o c a l i q u i s q u a r c p r i m a r a p a r t e m h o -
_ r u m l i b r o r u m v o c a n t l i b r u r a S a m u e l i s H c b r x i . R c -

f p o n d c n d u r a , q u o d q u i a i n p r i n c i p i o e ius de S a m u e l c a g i r u r 
a b e o t o t a i f t a pars n o m e n a í l u m p í i t . A l i j a u t e m fecus v o l u n t 
f c i I i c e t , q u o d i f t a p r i m a pars á S a m u e l c f e r i p t a í i t : d ú o a u t e m 
a l i i l i b r i i x e g u m a q u o d a m d e p r o p h e t i s / c i l i c c t l e r e m . v e l I -
í a í a í c r i p t i í u n t . S e d nec h o c f ia re p o t e f t , q u o n i a m l i b r u m í c 
e u n d a m R e g u m S a m u e l fe r ibe re n o n p o t u i t c u m a n t e g c -
í l a , q u a : i b i n u r r a n t a r , i p í e i n o r t u u s f u e n r , i r a n i o nec t o t u m 
p r i m u m l i b r u m d e f e n b e r e p o t u i t , q u i a i n 25.c. eius d e raortc 
i p f i u s S a m u e l i s a g i t u r . S e d d i c e n d u m , q n o d p r i m a m p a r t e m 

guare liher Regum non vocatur eodem nomine apud 
Hebrws fuut apud nos. 

Q_v s T i 0 I I I . 

h o r u r a d u o r u m l i b r o r u r a S a m u e l f c r i p í i t v l q u c a d e u m l o 
c u m , c u e r a i p í e m o r t e p r e u c n t u s í c n b e r c n o n p o t u i t , r e l i r 
q u n m a u t e m l i b r i p i i m i , & : í e c u n Q Í D a u i d í c r i p t i t a u k , i n 
q u i bus gefta f u i t e m p o r i s c o n t i n e n t u r . H o c c o m m u n i t e r t c -
n e t u r , í e d m a g i s v i d e t u r , q u o d i f t i d ú o e t i a ra f e r i p t i f l i c r i n t ab 
I { a i a , v e l I e r c r a i a , q u i a i n f r a 27. d i c i t u r p r o p t e r h o c f a d t a c f t 
S i c e l e g R e g u m l u d a v f q u c a d d i e r a h a n c , e r g o a l i q u i R c -

V^RETVR v l t c r i u s d e n o m i n e h u i u s l i b r i . R e í p o n d e - ' ges d e t r i b u l u d a t r a n f i e r a n t , q u a n d o f e r i p t a f u n t hasc. I t e m 
d u r a eft n o n í i c a p u d n o s , v t a p u d Hebraeos v o c a r i , i n f r a 5 0 . c . d i c i t u r , q n o d D a u i d d i x i t a e q u a c r i t p a r s d e f e e n d é -

q u o d ex prascedenr i qua.-ft ione d e p e n d e r : n a r a n o s l i b r u m t is a d b e l l u m , & raanentis a d f a r c i ñ a s , 8c f c q u i r u r i b i , & f a -
R e g u r a v n i c u m v o l u m e n f ac i r aus , ludae i v e r o d ú o d i f t i n - ¿ l u m eft h o c q u a f i l e x v í q u s a d d i e r a h a n c , i d c f t v f q u c a d 
g u u n t v o l u r a i n a , i d e o n o b i s n o m e n í i m p l e x e f t , i l l i s v e r o d i e r a f c n p t u r s l i b r i , e r g o n o n f c r i p í i t l i b r o s i í l o s D a u i d , nec 
d ú p l e x : n o s e n i m o m n e s i í l o s q u a t u o r l i b r o s a p p c l l a m u s l i - | S a m u e l , f ed l í a l a s , v e l l e r e r a i a s . P r i n c i p i u r a a u t e m t e r t i i l i b r i 

b r u m R e g u m , q u i a de R e g u r a g e í l i s t o t a , aur p r e c i p u a i n eis 
h i f t o r i a t e x i t a r , q u a m q i i á i n e x o r d i o e ius m a g i s d e i u d i c i b u s 
a g a t u r , q u i a v f q u e a d c a . i o . h u i u s p r i m i l i b r i de S a m u e l i s p o -
t e í l a t e a g i t u r i n t e r H e b r 2 o s , & de t e m p o r e E l i f a c e r d o t i s , c u i 
ex q u a d a m p a r t e S a m u e l c o ' n t e m p o r a n e u s f u i t . E f t t a m e n 
S a m u e l d e i u d i c i b u s , v t p a t e t i n f r a n . c a p . h i f t o r i a t a m e n eius 
h u i c l i b . e x o r d i u m d e d i c p r o p t e r d ú o . P r i r a o , q u i a i n e x o r d i -
is q u o r u n d u r a v o l u m i n u r a m o s e f t e a a d p r s c e d e n t i a c o n t i 
n ú a n v o l u m i n a : í i c e n i m v i r i f c i e n t i í í c i a g u n t , í í c q u o q u e e t i -
i a m i n í a c r a S c n p t u r a f r e q u e n t i í I i m u r a e f t ^ q u i a i n t e r t e r a -

i p o r a R e g u m , & í u d i c u m n i h i l i n r e r c i d i t , v t f a p r a d e c l a r a t ú 
I e f t i n p r i n c i p i o h i f t o n a : R e g u m , h i f t o r i a v l t i m i l u d i c i s t e x i -
| t u r , f c i l i c e t S a m u e l . A l i a a u t e m p o t i l T i r a a caufa e f t , q u o n i a m 
j S a m u e l , d e q u o h i c a g i t m R e g u m e x o r d i u m f u i t , n o n q u i d e 
I q u a í i i p í ¿ p n m u s de R e g i b a s e x t i t e r i t , f ed q u i a p r i m u s q u i 

R e g e s v n x i t f u i r , i p f e n e m p e S a u l e m , & D a u i d v n x i t i n R e 
g e s , ^ Sau le i n f r a c í o .de D a u i d . i n f r a c . i A l t e r a ex a l i a 
ÜC a f l b i i c p a t i o s a d i f t u m l i b m m g c r ^ e ^ q ü o n k r B i p f e f u i t 

R e g u m de í c n e ¿ l u t e , 5 ¿ ; m o r t e D a u i d a g i t , v n d e ab ca f e r i b i 
n o p o t u i t j í e d á q u o d a r a d c p r o p h e t i s ; i b i e x o r d i u m í c r i b e d i 
d ú o s l i b r o s R e g u r a f u i t . D a u i d t a m e n , q u i p o t i í l i r a a m p a r 
t e r a d u o m m p i i m o r u r a l i b r o m m R e g u m d i c i t u r f c r i p í i í l c , 

n o n cara á í e i p í b , f e d á S a r a u e i e , q u i í c r i b e n d i i i -
l a m e x o r d i u m f e c i t , n o m i n a u i t : v n d e 

a p u d H e b i a s o s n o m e n S a -
m u c l i s e i m a n -

^ fir. 

Ancón-
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An cemm'mter liher Regum celloceturpoj 
librum ludicum. 

S T» V. 

V ^ e R E T v R v l r e r i u s a n l i b r i R e g u m c o n u e n i c n t e r 

p o f t l i b m m l u d i c u m c o l l o c a t i fine. R e r p o n d e n d u m , 

q u o d í n í a c n S c r i p t u r a i n t e r d u m . g e i l a , & i n t e r d u m d i d a 

c o h f e i b i t n m t ; i n á i & i s a ü t c i t f ' n o n p o t e f t c o n u e n i e n t e r af-

í i g n a r i o r d o i n t c f j c i v e l i p í b r u m a d h i f t o n c a , í i c u t gef ta t c m -

p o r u m í n t e r í e c o n t i u u a n t u r : í i c u t p a t e t < l e i í b n s í a p i e n t a i i -

b u S j & P r o p h c t a l i b u s ^ n q u i b u s n u d a c o n t i n e m r d i í c i p i i n a , 

n u l l a m t e m p o r u m i n f e r e n d o h i f t o r i a m : i d e o n i h i l m a g i s can 

fa c f t q u a r c l í b e r Ecc l e f i a f t e san t e C á n t i c a c a n t i c o r u m , q u a m 

C á n t i c a c a n t í c o r u m a n t e P r o u c r b i a p o n a t u r . N a m í n h is 

n u l i u s o r d o t e m p o r i s c e r n i t u r , p r o p t e r q u e m a l i q u í d d e b e a t 

p r a ; p o n i , v e l prsepof tcrar i .S ic d e c a í t e r i s i n h u n c m o d u m . D e 

í i i í l o r í c i s au te Hbr i s o r d o m n n i f e f t i o r e f t , q u í a e t í a m f i q u o f -

d a m ali js p ra rpone re v o l u e r i m u s , i p í b r u m l i b r o r u m h í f t o r i a 

r e c ü í a b i t ^ c l u t f i q u i s l i b r u m E x o d í , l i b . G c n c í l | > r a í p o f u e f i t , 

v e l l i b r u m l u d i c u m , l i b r o l o í u e , q u o n i a m e x i p i i í m c t e u i -

d e n t i f f i m u m e f t , q u i d a í t e r u m p r x c e í T e r í t . D e l i b r o a u t e m 

l u d i c u m , & R e g u m h o c í d e m f a t i s p a t e t q u i s í e c u n d u m o r -

d i n c m p r i u s f u e r i r . N a m i n f r a c a p . i o . d e i u d i c i b u s m e n r i o 

ñ t , & i p í c S a m u c l , q u i h u i c l i b r o i n i t i u m d e d i t , v i t i m u s l u d i 

c u m e x t i t i t . Q u ó d v e r o l í b e r R e g u m , l i b r u m l u d i c u m p r e 

c e d e r é n o n d e b e a t , e x h o c n o t u m eft j f e d a n i m m e d i a r é p o f l : 

i n d ices l i b r i R e g u m f e q u i d e b u c r u n t , a d h u c a m b i g u u m c f t . 

D i c e n d u m t a m e n , q u o d n u l l u s l i b e r í n t e r h o s d e b u i t i n t e r -

c i d e r c : n a m f i c u t i n r e r t é m p o r a R e g u m , & l u d i c u m n u l l u m 

fu ic m é d i u m , í e d fimul v i t i m u s l u d i c u m , &¿ p r i m u s d e R e g i -

bus fiierunr, i t a n u l l u s t e m p o r u m d e í c r i p t i u u s l i b e r i n t e r p o -

n i d r b u i t . S e d h o c q u i d e m f o r t e a l i q u i s c o n c e d e r e t , fi i n l i 

b i o l u d i c u m a g e r e t u r , v % , a d t é m p o r a S a m u e l i s , i n q u o h i -

ftoriam R e g u m i n c h o a c , í e d a l i q u a v i d e n t u r t é m p o r a i n t e r -

i e d a . D i c e n d u m c f t í n t e r v l t i m u m i u d i c e m , q u i i n l i b r o l u 

d i c u m p o n i t u r / c i l i c c t S a m í o n e m , ^ S a m u e l e m a l i q u a f u i ^ 

fe t é m p o r a , & h o r u m f i a l i q u a fiiifiTer h í f t o r i a a d l i b r u m l u 

d i c u m p e r t i n c r e d e b e r e t ; n i h i l t a m e n f e r i p t u m e f t , q i í o n i a m 

f o r t e t é m p o r a i l l a ftyio i n d i g n a e r a n t , v t f i n u l l a m e m o r a n d a 

t u n c a c c i d i r í e n r , q u a m q u a m t a m e n h o c í i t , v t t é m p o r a l u d i 

c u m , & R e g u m c o n t i n u a r a n o n í i n t , q u a n t u m a d h i f t o r i a m , 

quae i n v t r i í q u e t e x i t u r , n u l l u s t a m e n l í b e r h i s i n t e r p o n i d e -

b u i t c o r u m , q u i m i n e i n facra S c r i p r u r a í i n t , q u o n i a m q ü i í i -

b e t e o r u m d e p r i o r i b u s , a u t d e p o f t e r i o r i b u s h i f t o r i a m age-

r e t , d e m e d i o v e r o n u l l u s , v n d e c o n u e n i e n s f u i t o r d o p o f t l i 

b r u m l u d i c u m l i b r o s R e g u t p f u b f e q u i . D e i i b r o a u t c R u t h , 

q u i i n C o d i c i b u s n o f t r i s p o f t l i b r u m l u d i c u m p o n i t u r . D i 

c e n d u m e f t , q u o d a d l i b r u m l u d i c u m p e r t i n e a t : eft e n i i h v i -

t i m a p a r s e ius pe r a p o c o p e n ab e o d e c i í a , q u í a t a m e d e quo*.; 

d a m I p c c i a l i e u c n t u f u i t , p c r fe l i b e l l u s c o n í c d t u s c f t . 

Ánfymt comcnkm l'throí Regum ferihi in facra Scripturt, & 
ad quidprofiáunt lectoribus. 

% T. V I . 

QYM R I T V R v l t e r i u s a n c o n u e n i e n s f u i t l i b r . R e g u m 

i n í a c r á S c r i p t u r a p o n i . R c í p o n d e n d u m , q u o d í i c : e f t e -

n i m í a c r a S c r í p t u r a p r i n c i p a l i t c r e n a r r a t i u a o p e r u m D e i , v t 

n o s i n c í í i s l a u d c m ^ o b f e q u i ú r e d i g a t . I n l i b r i s a u t e m R e 

g u m l i c c t t e m p o r a l i u m e u c t u u m í 5 c p o p u l o m m b e l l a d e í c r i -

b a n t u r m u l t a o p e r a D e i i n t e r / e r u n t u r , i d e o lacrac S c r í p t u r a : 

l i b r i i f t i pars qusedam e í í e d e b u c r u n t : c l e g e r a t e n i m f i b i D e -

u s p o p u l u m i f t u m p e c u l i a r e m } c u i & l e g é d e d e r a t , & i n q u o 

reges i p í e i n f t ¡ t u i t , i u x t a P r o u e r b . c a . 8 . Pe r m e reges r e g n e n t , 

i d e o q u i d q u i d i n gef t i s i f t o r u m R e g u m a d D e u m p e r t í n c r c t 

i n í a c r a S c r í p t u r a a p p o n i d e b e b a t . H a b e n t u r a u t e m i n h is l i -

b r i s m u l t a D e i i n í i g n i a m i r a c u l a , n u l l u m n e m p e b e i l u m l a u 

de d i g n u m r c p c r i c t u r , c u i u s e x i t u m D e u s n o n p r 3 : d i x e r i t , a i i t 

a d i l l u d a g e n d u m n o n m o u e r í t , v e l i r i i l l o a i i q u i d m i r a c u l o -

l e n o n e g e r i t , v c a p p a r e t e x e r a p l a r i t e r e x d i f e u r f u l i b r o r u m . 

C o n t i n e n t u r q u o q u e m u í ra p r o p h e t i c a d3d:a ,q iue a d i n f t r u -

. ^ b o n c c ^ ó p u i i h u i u ^ s g c . d i r i g e n d u m m o r e s p e r t i n e n r . Ha^-

b e t u r q u o q u e d e c o n f t r u í t i o n e f a n 6 l u a r i j , & o r d i n a t i o n c , i n 

q u o t o t u s a n t i q u u s I u d ¿ e o r u m D e o c u l t u s í m p e n d e b a t ú r i 

V n i u e r í a l i t c r v e r o D e i i u f t é p u n i e n t i s , a t q a e p r s e m i a n t i s o-

p e r a t í o per t o t a m l i b r o r u m R e g u m f e r i e m p á n d i t u r . C u ' m 

c a l a m i t a t e s , & i n f o r t u n i a b e l l o r u m , & c a p t i ü i t a t e s p r o a b u 

í i b u s i n l e g e m D e i ab í p f o p r í E i u m c i a t a r e f e r u n t , & " p o f t e a o r -

d i n e í l i o i n í i i d a l e g u n t u r : t o t u s e r g o l í b e r i i r e m a n i f e f t i í H -

m a D e i o p e r a i a d i c a t , í d e o i n facro G a n o n e c í f e d e b a i r . A l i j 

a u t e m fecus d i c u n t , f c i l i c c t , q u o d h c u t r e g e s . d c q u i b u s i n l i -

b r i s i f t i s a g i t u r , m u k a & d u r i í H m a p r o l ege , & pa t r i a e g e r a n t 

b e l l a n u i l i s c e d e n tes l a b o r i b u s , i t a & n o b i s i n d e f e í l a c o n t r a 

v í t i a c o l i n d a d o e í í e d e b e t , q u í a n o n f o l u m c o n t r a c a r n e m , 

de f i n g u i n e m c o l l u d a t i o n o b i s e f t , í e d e t i a m aduer fus p r i n 

c ipes , & p o t c f t a t e s } aduer fus m u n d i r e d o r e s t e n e b r a r u m 

h a r u m , c o n t r a í p i r i t a l i a n e q u i t i ^ i n c c c l e í t ! b u s , a d E p h e í . c a p . 

( í . S e d í f t a r a r í o a l i e n a í a t i s e f t , i n m e t a p h o r i s e n i m n o n t a n -

t u m ef t i n í i f t e n d u m : p r i m a a u t e m a f f i g n a t i o c o n u e m e n t i o r 

c f t . 

An libri RegumJinf auftenticK & de ord'me ma'mis, & m'morü 
áuftoritátu in libris facra Scríptura. 

Q^y A s T. V I I . 

QV ^ e R T v R v l t e r i u s de l i b r o i f t o a n a u d c n t i c u s fitj 

& q u a n t u m h a b e a t a u d o r i t a t i s , A d q u o d r e í p o n d e n -

d u m o m n e m í a c r a m S c r i p t u r a m m a g n a a u ó i o r i t a t i s e í f e , i t a 

v t c i á n u l l o r e p u g n a r i l i c e a t , q u a m q u a m i n t e r d u m q u í d a m 

A p o c r i p h o s l i b r o s í a c r o C a n o n i i n t e r í e r c r e n o n v e r c a n t u r ; 

í l c e n i m q u a r t u s l í b e r E í d r a e ¡ n q u i b u í d a m B i b l i j s p o n i t u r , 

q u i p e n í t u s A p o c i i p h u s e f t , p r o p t e r h o c a u t e m l a m E c c l c í i a 

d e t e r m i n a t q u i l i b r i i n C a n o n e lacra: S c r i p t u i c e í í e d e b e a n t , 

i t a v t i a m n u l l i ex a r b i t r i o l i c e a t q u i d q u a m , a u t d e m e r e , a u t 

i n t c r p o n c r e : e f t e n i m h o r r e n d u m n e f a s , n e c i m p u n e t r a n l i -

b i t , í i q u i s q u e m q u a m d e facra: Scr ipturac l i b r i s , t á n q u a m n o 

a u d e n t i c u m a d c m e r i r , v e l a l i q u e m n o n a u d e n t i c u m , t á n 

q u a m c a n o n i c u m i n t e r p o f u e r i t i S u n t e n i m l i b r i f a c r « S c r í -

p t u r e , t a n q u a m quaedam r e l a t i o n c s n o b i s á D e o d a t e , q u i 

bus n i h i l a d d i , a ú t a d i m i l i c e t . S i c p a t e t D e u t c . c a p 4 4 . í a i i c e t i 

n o n a d d c t i s a d v e r b u m , q u o d e g o l o q u o r , n e c a u í c r c t i s a b 

c o . E t í i e m h x c M o y f c s i n C a n o n e ve t e r i s t e f t a m e n t i d i x i t , 

i t a & I o a n n c s , q u i i n A p o c a l i p . f a a C a n o n e m n o u i t e f t a m e n ^ 

t i c l a u í i t a u d o r i c a t c D e i d i f t r i d e i n h i b u i t d e l i b r o f u o q u i d " 

q u a m a d i m i , a u t f u p e r a d d i . C u m d i c i t u r A p o c a l i p . c a p i t . v i r . 

C o n t e f t o r e g o o m n i a u d i e n t i v e r b a l i b r i P r o p h e t i a í h u i u s , fi 

q u i s a p p o f u c r i t a d h a ^ a p p o n c t D e u s í u p e r i i l u m plagas ( c r i 

ptas i n l i b r o i f t o 5 & í i q u i s d i m i n u c r i t d e v e r b i s l i b r i P r o p h c -

r i í e h u i u s , a u f c r c t D e u s p a r t e m cius d e l i b r o vitse , d e c i u i t a t e 

S a n d a , ^ : de h is , q u s f e r í p t a f u n t i n l i b r o i f t o . O b h o c i g i t u r 

H i e r o ñ y m u s i n P r o l o g o G a l e a t o , q u i l i b r i s R e g u m p r x p o -

mtür c n u m e r a u i t o m n e s l i b r o s a u d e n t i c o s , q u o s Ecc l e f i a r e -

c i p i t j q u i d q u i d a u t e m e x t r a i l l o s eft A p o c n p h u m eft n u i l i u s 

a u d o r i t a t i s , i n q u i b u s l i b e r R e g u m a p p o n i t u r . C u m a u t e m 

i n q u i r e b a t u r d e q u a n t i t a t c a u d o r i t a t i s l i b r i h u i u s » d i c é d u m 

q u o d o m n e s l i b r i í acrae S c r í p t u r a : S p i r i t u f a n d o d i d a n t c 

f e r i p t i f i m t , i u x t a i l l u d z . P e t r i , c a p . i . f c i l i c e t , n o n e n i m v o l ú n 

ta te h u m a n a a l l a t a ef t a l i q u a n d o p r o p h e t i a , f e d S p i r i t u f a l l 

ó l o i n í p i r a t i l o c u t i f u n t f m d i D e i h o m i n e s . E t o b h o c d i c e n 

d u m ef t o m n e s l i b r o s f a c r a Scriprurac s q u a l i t e r ef le v e r o s , 

nec raagis d u b i r a r i p o t e f t , a u t d e b e t d e f v c r i t a t e a l i c u i u s , 

p o f t q u a m i n í a c r s S c r i p t u r í e c a n o n e d e f e r i p t u s e f t , q u a m d e 

ó m n i b u s a l i j s . i d e o í i a u d o r i t a s l i b r i r e f e r a tu r a d v e r i t a t e m , 

& : c e r t i t u d i n e m n o n ef t a l i q u i s l í b e r i n f i e r o C a n o n e m a g i s 

a u d e n t i c u s a l i o , í í u c d e C a n o n e v e t c r i , í i u e de C a n o n e n o u i 

t e f t a m e n t i d i c a m u s , nec q u a n t u m a d h o c a í l i g n a n t u r o r d i -

nes í n t e r 1 i b r o s . A l i o m o d o d i c i t u r a l i q u i s l i b e r m a i o r i s a u -

d o r i t a t i s j i d e f t , m a i o r i s h o n o r i s , v e l r e u e r e n t i í e , q u í a d e b e t 

i n m a i o r í r c p u t a t i o n e t e n e r í , f ine p r o p t e r c a , qux d i c u n t u r , 

f i n e p r o p t e r e u m , q u i i l l a d i c e b a t . H o c m o d o i n facra S c r í 

p t u r a ve t e r i s t e f t a m e n t i P e n t a r e u c h u s m á x i m a : a u d o r i t a t i s 

e f t , q u i a o m n i a , q u a ; i b i h a b e n c u r f u n t l e x á D e o d a t a , de p e r 

M o y f e n p o p u l o a n n u n c i a t a : ea a u t e m , q u s e a p u d a l i o s p r o -

phe tas h a b e n t u r , á D e o q u o q u e r e u e l a t a f u n t , q u i a p u d o m -

n i a a é q í t M i s v e r i t a t i s , & a u d o r i t a t i s e f t m o n t a m e n h a b e n t u r 

i n g q u a l i a u d o r i t a t e h b r i P r o p h e t a r ñ a l i o r u m , & í i b r i M o v f i 

D 

Dt ** 
R a r i t a t t 

u\ ve te 
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i n v e t e r i C a n o r i e : I i b r i e n i m M o y í i p r i m u m o r d i n e m t e n c n t , i í a n r , d e q n i b u s ó m n i b u s í n e x p o í i t i o n e ¿ m f c l e m p r o l o g i G a -

J i b r i v e r o a l i j p r o p h e c a l e s í e c u n d u m d i g n i t a d s l i r a i t c m t e - l l e a t i i m m e d i a t é d i c e m r . I n i f t i s a u r e m t r i b u s o r d i m b a s d i t -

Í n e n t . í i c q u o q u e i n n o u o t e f t a m c n t o , l i c c t o m n e s l i b r i í c q u a - f e r t , q u i a l i b r i p r i m i o r d i n i s m a i o r i s a u d o r i t a t i s í u n t q u a m 

\ lis v e r i t a t i s í i n r , E u a n g e i i a t a m c n m a i o r i s l u n t n c c e í l u a t i s , 1 feciin^ScÍ€cundi,quam t e r t i j , a c c i p i e n d o a u d o r i t a t e m , v t 

I q u o n i a m i l l a c o n t i n e n t g e f t a , & d o ó k i n a m S a l u a t o r i s . E p i - fup ra eft d i d a m . l í b e r a u c e m R c g u m j d e q u o q u s r i t u r p o n i -

ftofae a u t e m , & casteri l i b r i e i u í d e m t e f t a m e n t i Á p o f t o l o r u m t u r i n f e c u n d o o r d i n e j f c i i i c e t i n t e c p r o p h e t a l e s , ^ n o n q u a l i 

d o d n n a m 5 & : a á : u s c o n t i n e n f . i d e o p r o p t e r C h r i f t i r e u e r e n -

t i a m E u a n g e l i a m a i o r i h o n o r e d i g n a f u n t . N e c t a m e n o b h o c 

v e r i o r a : s q u a l i t e r e n i m h ^ r e t i c u s eíTer q u i c o n t r a A p o c a l y -

p í l m ^ v e l a l i q u a m E p i í l o l a m a l i q u i d d i c e r e t , a u t de c o r u m fi-

d c d u b i t a r e t , & c e r t i t u d i n e / i c u t q u i a d E u a n g e l i a h o c f a c e -

r e t , l i c e t m a i o r i s eíTet i i r e u e r e n t i ^ h o c c o n t r a E n a n g c l i u m , 

p r o p h e t i a m c o n t i n e ñ s , f e d q u i a á P r o p h e t i s c o n f e r i p t u s e f t , 

i d e o n o n eft tantas a u d o r i t a t i s , í i c u t P e n t a t e u c h u s M o y ü , 

q u i p r i m u m o r d i n e m p o f í e d i t : ef t t a m e n m a i o r i s d i g n i t a t i s , 

q u a m l í b e r I o b , & P r a l t e r i u m } & l i b r i S a l o m o n i s , & D a n . Sí 

P a r a l i p o m . & E f ( f r a s í & E f t h e r , q u i i n t e r t i o o r d i n c c o l l o c a n -

t u r , c i i m d e a u d o r e h u i u s m a g i s c o n f t e t , q u a m de a u d o r i b u s 

q u a m c o n t r a a l i q u a m de f e r i p t u r i s facris d i c e r e . H o c a u t e m | a g i o g r a p h o r u m . M é d i u m e r g o i n d i g n i t a t e l i b r i R e g u m co 
p r a e f u p p o í i t o d i c e n d u m ^ q u o d r e c u n d u m H i e r o n y m u m i n t i n e n t i n t e r o m n e s l i b r o s ve te r i s t e f t a m e n t i . A d l i b r o s a u -
p r o l o g o G a l e a t o C a n o n ve t e r i s t e f t a m e n t i i n tres o r d i n e s t e m n o u i C a n o n i s c o l l a d o m i l l a e f t , q u o n i a m e x c e l l e n t i o r e s 

¡ d i n i d i t u r . 

I***"* \ P r i m u s o r d o legales l i b r o s c o n t i n e t , í c i l i c e t P e n t a t e ü -

líejUme- c h u m , í e c i m d u s o r d o p r o p h e t a l e s l i b r o s p o í í í d e t , q u i o d o 

itiMui- í u n t í e c u n d u m H e b r a i c a m í u p p u t a t i o n e m 5 a p u d n o s a u t e m 

f ' p l u r e s : t e r t i u s o r d o a g i o s r a p h a h a b e t , i n q u o n o a e m l i b r i 

í i i n t l i b r i n o u i t e f t a m e n t i l i b r i s ve te r i s t e f t a m e n t i / i c u : 

t e f t a m e n t u m á t e f t a m e n t o i n d i g n i t a t e d i f t i n -

gu icu r . h ^ c a u t e m p r o o s m i a l i -

t e r d i d a f u t t e c e -

r i í i r . 

ALPHO': 
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f n L i b . T ^ e g u m E n a r r a t i o . 

B 

Intentio S. 
liieronj-
tni in hoe 
Prologo. 

JG T N T I & áuas literas ejfe apud 
Hebreos Syrorum quoque , & C h d -
ddorum Ungua tcjlútur-, qua Hebrax 
magna ex f á r t e confinü efi : nam & 
ipil V m n t i dúo elementa hahent eo-
f J O 1 r-t • I 

danfono ,fed diuerfis charaaenbm. 

rv I G i N T i duxi. lite ProloOTS 
í̂ V Hieronymi vocatur Galea-

tuSjVr ipíe i u ñ a dicit, qui qua 
7 ouam pnrponatur libris Re-

^ gum omniiim,tamen libroru 
- w-£2* íácrae Scriptune veteris teita-

mim¿f& mentí Proiosus elle po te í t . 
0 ? J N m i l namque magis in eo cíe 

libris Reguíri , qiiam.de aiijs 
libris ípédaliter agiturjpr^ter 

pauca verba circa íinem, propter qus libris Regum magis, 
quam eseteris anteponitur. Intentio aütem Hieronymi in 
Prologo iíio eft, enarrare quot funt i i b r i , & qui in canonc 
jveteris teftamenti,& qualiterper ordines íiios quantum ad 
maiorem, & minorcm auóloritatem díftinguuntur. In quo 
profeóbo magna vcilitas eft, cum interdiun quídam libros 
authenticos eííe dicant.qui autiiéntici nequáquam íimt, & 
aiijs audoritatem adimant,qui magna reuetentiáj& auóío-
ríjtate digni íiínt. Diftinguit autem hic totum canonemirt 
tres ordines íceundum maiorem, & minorera audoritate, 
ex qiiibüs?qiiid in ícripturis accípiendum í i t , & ex quibus 
íoiide argui poreft, euidenter cognoíHtur. De canone au
tem noui teftamenti hic nihii dicitar, quia de eo manifeíH-
us eft, cum páuciores libri í int ,& apud omnes íiiícepti. D i -
uiditur autem Prologas ifte in quinqué partes: primo nu 
mcrus librorum veteris teftamenti íecundum canonem ve 
teris teftamenti ponitur 5 fecundo catalogus librorum de 
feriptus in tres ordines, fcilicetin legem,& Prophetas,&: a-
giographa diuiditur: tcrtió,que vtüitas Proiogihuius ftt ad 
diftinguenduni autlienticam, & apocripham ícriptiui íüb 
jeitur. quarto íermo Hieronymi ad leótorem, vt fuper hoc 
qus dicuntur attendat, dirigitur: quintó ad Paulam, &Eu-
itochium, vt contra detradores clypeis orationum ííiarum 
Hieronymum protegant preces fiinduntur. Secunda ib i . 

Vrmusapud Hehr¿os. tertiaibi. Hic VroUgutfctipurarum.\ 
Quartaibi. QUA cum ha fe habeant. Quinta ib i . Sed, & vos 
famdm. Prima ín duas, quia primo probar libros veteris 
teftamenti elle n . apud Hcbneos per íimilimdinem xi , ü-
teramm hebraici alpbabeti: fecundó idem inducir per fi-
guram de 2 4 . ícnioribus ftantibus ante thronum agni,infra 
in medio prologi. Cir c a primum. Vigimi duM, In ifta pri
ma parte intendit probare Hicronymus eííe n.iibros in ca
none veteris teftamenti, qui authentici íimt, vtillos íblum1 
récipiamüs, & hoc inducit per aliquas íimilirudincs.quaiu 
prima eft, q u o d íimt 2 2 . litera apud Hebraros, ideo. 22. vo-
íumina fáciunt. Applicamr autem á Hieronymo ratio ifta | 
lie. fcilicct l ibri ex fiteris conítant tanquam ex elementisJ 
i d eft, ex primis partibus venicntibus a d compoíítionem,i-
deo ílcut íimt viginti dúo elementa, vel l ir ters, ita debue-! 
runt eííe 2 2 . volumina exhis elementis conftantia. Appi i - | 
catur autem ratio iníra, cum dicirur: quomodo igitur xx,c-\ 
lementa íunt, per q r a ; ícribimus omne,quod loquimur, & | 
eorum initijs vox humana comprchenditur, ita 22. volumi-' 
na íupputantur: quibus quail litteris, & exordijs in Dei do-i 
drina teñera adhuc 5 & iadens viri infti eruditur infantia, 
Syrorum quoque, & ChaUUorum imgua teftatur, i d eft, non ib-' 
lum patet literas Hcbrxas eíle 2 2 , ex alphabeto Hcbraeorü,; 
quonuncvtün tur , í éde t iamexl íngua Syrorum, & Chal-
d í E o m m , quíeliabént totidem literas. 

An Efdras referit psfi captmtatm Bahyíonkam plures Une-
ras Hebraicas, quampmfuerant, 

Q V A E S T. I . 

I c 1 T autem hoc Hicronymus, quia forte aliquis di 
ceret, quód quamquam mine liteiíe hebraica: íint 22. 

tamen olim non tot fuerunt, íed aut plures, aut páuciores. 
Haber autem hoc aliquod fulcimentum,quia in captiuítate 
Babylonica l ibri legis deftmdi íun t , & apud Hebraeos non 
maníerunt , nec l ibr i , nec litterae, vt infra dicitur, íed inue 
nitruríus htteras Eídras legis fcriptor,ideo potuit ifte plures 
aut páuciores poneré, l ibri autem veteris teftamenti ante 
captiuitatem Babylonicam omnes fuerunt praeter librum 
Eídrze, & Aggei,&: Zacharis atque Malachise, «Se librosMa 
chabaeorum^deo literas poftea inuentae nihi l videntur con 

E 

Alph, Tojl. in PrimumRegum. A gmere 
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I n Pr^fationem D. Hicronynii . 
m uere f e c a n d u m í i i u m n u m e m m ad n u m e m m l i b r o m m , e r g o n e c e í T c eft t o t i d e m l i te ras í i i i f i e 5 & e m f d e m f o n o r i t a t i s 

q u i an te f a e r a n t . O b h o c e r g o d i c i t , q u o d n o n í o i u m l i t e r a : quas i n u e n i t E í d ras , q n o t i l i a - ,qu£e a n t e c a p t i u i t a t e m B a b y -
h e b r a i c í E e r a n t n . n u n c , & p o f l ; d c f t r u d i o n e m I u d a ; o r u m i o n i c a m e x t i r e r a n t . P o t e r a t t a m e n e í í e d i f í e r e n t i a i n a l i q u o 
i n c a p í i u i t a t e B a b y l o n i c a , í e d e t i a r a an te h o c , q u o d p r o b a t , f c í l i c e t , i n c h a r a ó t e r í b u s i i t e r a i u m , i t a q u o d n o n tales f u e -

q u i a l i t e r a h e b r a i c a e o n f i n i s eft linguss S y r o r u m , & C h a i - r i n t a p r i n c i p í o j V t n u n c í i m t . n a m h o c n i h i l d i í F e r t , d ü m t a -
dsorumvifi q ^ ó ^ u f t á n i ü t ó t i o ía&a-'dMiinillis mancnt j mcn manear eademíonori tas/ icut pater, m latinis litteris, 
i i . literal: ergo étiam apud Hebreos 2 1 . litera? á principio ; •quiañon íemper eundem charadcretti fadmus in a.velb.5¿ j 
erant. Aliquis dicet, quod non tenetifta probado, quiain ¡ íicin eseteris r manet tamen fempercadcm prolatio, & h o c 
deftru¿tioneIudaeoram per Babylonios deitmdamit tota , -crcditur, atq; aíleritur'de literis inuehtis per Eídram; Nam 
ícriptura eorum, & non maníerünt aliquce Íiterae,ideo poft- ¡ literá; HebrarS: apriñcipio íimiles fuerunt literis Chaldaeis 
ea cum Hidras reftaurauitlegem omnia ícribens, quse perie-
rant,pomit incipere aífinitas lioguasHebraics cumSyriaca, 
& Chald^a,& potuemnt in Hebraeo incipere elle 1 2 . iitcrc, 
& quod á principio, nee fiiiííet hmilitudo in lingua, nec eti 
am in numero litérarum, íedín reftáuratione cum íimilitu-
dine iinguae inciperet quoque asquaiítasin numero líte-

Reípondendum libe rarum A 
quia qu 
omnes: 

: rediré Ü 
[ noc jcíd 
H e b m 
proc-nc 

m e i m g n 

iquam apuc Hfibi 

a o c i 
oúas 

puarigDraeos penjt coi 
lias ícrípturaE.niliiiaué'xeiiólum íit, per GLI 
3 íimt aa priftinas literas, 6¿ modum ícribe 
ras cbaárus íit nonas inuenire literas: tam< 
•him non. perijr ex aliqufe parte , nec quii 
ate proiationis mutatum eft, ideo neceile 
báTin Babylonc tenucrinríemper linguan 

iát oofterós íuos, quod quahdo Eídrs 
eras,illa: efient tot, & non amplius, q 

Tspoie ante qimnc,tamíegem,e! 
ent eandem íonoriratem: Quod patet. 
m i í i e t literas non tot,quot erant prior i t 
ctamlceem, aliquid eíiet in linéua K 

ion 1 
ipturaksis, <x 

i o 
ercfuodíudad 

idis&ob 
a lingtia 

ai iiaDet 
Litas muem 
o dua: vel t; 

autem h :r p iare; 

merantin pnore tenu: 
rieceíie cílet vt aiique 
ico,qucCÍüpci"l:íuí2 efií 
t/ónem,!cnm illas litérl 

íjon 

iquamni 
erar, vt 
iíuam,f3c 
.s miíeni-
Liot erant 

lite-
uia í¡ Eí1 
ipore an 
r&oriñn, 
ícutíi de 
piures di 
ílíbile fo 
t nunc 111 
rion cx-

s, quam 
íiuítátem 
eto iuda-
rnprola-
entérex-
luríi nüc 
r . i i l^né-

nunc 

pnmebant qmdqind m i 
in alphabeto Latino dure vel tres literas ad( 
pe ad nullam prolationeín. íemirent, cum 1 
ílant íuíficiant ad omnem Latinam v o C e m foimandaín. 

Amplius autem in Hcbiajoíiocpatetvquando nullalite
ra eft, quaí ad proiationém non deíeruiat, ergo totidem ne--
ceíle eft fuifle á principio non piures,neG pauciores ante ca-
ptiuitatem Babylonicam, quot nunc íimt. praster hasc autl 
ñeceíieeft, vtlirerae,quíeprius fuerunt i!ilingua Hebrea, 
haberent eandem íonootatem, quam íftas habent. Narn da 
to ,quod e í í e n t r o t numero h n o n haberent eandem íbnori-
tátem, muirá e í í e n t in liriguá Hebraía, quas non poíient p e r 
íftas literas ícribi,ñecproterrf,íicüi:eit in HiaguaGrascá , & 
Latina:plurcs enim litera in G r í C c o , quam inLatmo í í i n i , $ ¿ 
'quam in Hcbraco , tamen multa font, qtW proferuntur 

& Syriacis in charaderibus, Se apicibus,nunc tamen nec ij 
dem charaderes, nec íimiles ápices manent, ve infia patet, 
Srat igitur iatioHieronymi3ícilicet,quod cu lingua Hebrea, 
Iinguae Syriacce,& ChaldasK,multum cóniunda í i t , & in v-
traq-, nunc 22. literas £mt,á princípró totidem fueriñtinHe-
brsa. Hoc autem neceílarium eft,niíi forte dixeris, quod 
Ilcbrasi in cáptiuitate^Babylonica linguam pariter,&titcras 
perdiderunr,&quqd rédeuñtes in terram íuam nouam l in 
guam cumnouis literis ínuenerút , i t aqüód tuncinclioarct 
íimiütudo in lingua, & literis inter Hebrasos, Syros, arque 
Chaidrsos.Sedhocftbnftat nam nullum motiuum eífc po-
teír ad videndum.quomodo omnes íudci linguam paterna 
quamáíeculis habuenmt, in captiuitaté Babylonica per-
dercntjCÚ tantus pepuins Hebrceorum translatus íuerit i i i 
BaBylonem: pot i í inné, quia non maníerünt ib i magno tc-
pore,ícilicet íolum 70. annis lere. cap. 25. ita vt aliqui dé i l -
Iis,qui íuerant captiui in B'abylohem,rcdirfent poftea in ter
ram Chanaan. Item, quiánó vidctur, quomodo ludasi poí-
ícnt nouam linguam fingere: Oportebat tameii ,quodíí pri-
ilinarn perderent.aUam iingerenr.Noh ftat igitur quoclHe-
brasi perdideiint in Babyione língUam,quamá principio ha 
buemnt, &í ic íemper ftat ratio Hieronymi. Goníiderandu 
vlterius, quod líidorus 2. Etymoiogiarum de liteiis Hcbr^-
is dieit^quod litcrae Latinas, & Graecasab Hebrseis videnrur 
exortíe,apud Hebreos enim prius d idnm eft Alepn,deindé 
cxlimiíienuñciátioncapud Grecos tradumeft Alpha, & 
apud Latinos á jed Hebrasi az.elcmentis litérarum íeéündui 
veteris teifcamenti libros vtuntiir:Gicci vero 24. Latini auté 
mtcrvtramque imeuam progrecuentes 2?. eiemen ten KaP, 
Hdbr^orum literas dicuiit á lege cospiíle per Moyíen. 

Cbald&í)& Sjri, qué gentes fmt, é 'dqm orta* 

VJEK I t VR circahoedeCíiaklci$,&Syris,qn,íEge 
tcsíjtnt,quibusdiciturhicíimiiislingua Hebraica,& 

literas. De Chaldads dicendum, quod Chaldaei íimt Baby-
byloni j , q u i vtoque nomine vocanmr Babylomj qui-
dem ab vrbe illa opulentiíí'ima , quas eft metrópolis 
Ghaldxx: dicunmr áurem ab origine íiia. V u l t autem Xíi-

quoí 
axi í iñ tdé progenie Arphaxad íiliiScm , vt dicit Gloíl i 

in Hebraso,& non poílunt feribi in Grasco, íicut in Hebraco ! ordinaria, & paiet, quia Abraham dicitur Chalckiis, «Se ta-
dicitur Harán pro Meíbporamía: in Grasco autem non po-' | rnen ipíe nón fuit de ftirpé fratris íüi Naclior.Sic dicitur Ge-
teft fc i ib i , niíi Charran,quianon eft aliqua litera aípiratio- j nef. n. cap. quod Aram, qui eratfrater Abrah^ mortuus eft 
nis,-quas dure íbnet. Et ifta eft caula,quare in Géneii feps | i n térra nañuitatis íü^ in Hur Chaidseorum, & poílea fub-

l o q u e r e t u r bea tus S t e p h a n u s de i f t a M e í b p o t a m i a , d i c i t u r ¡ q u a n q u a m g e n s i l l a t e m p e r é n a t í u i t a t i s C a í e t h i a m e í l e t , d 
i b i G h a i T a n , & i n T o b i a cap. 11. p o n i t u r C h a r r a n , & e f t í e m \ c u i u s n a t i u i t a t e h a b e m r G e n e C c a p . 2 2 . t a m e n n o n d u m v o -
p e r e a d e m t e r r a / e d h o c fit, q u i a A c b u s A p o f t o l o r u m , & li~ ¿ a b a n t a r C h a l d ^ i , f e d a l i o n o m i n e , & t a m e n p o í l e a ab i f t o 
b e r Tohix n o n f u e r u n t t r a n s l a t i de H e b r e o , í e d d e Grasco, í i c v o c a t i f u n t . S e d a l i q u i s a r g u e t , q u o d an te n a t i u i t a t e r a 
v b i h á b e t u r C h a r r á n . S ic q u o q u e fit i n l i n g u a n o f t r a r e í p e - 1 eius n o n í b l ú i l l a gens e ra t , í e d e t i á í c r i p t u r a v o c a t ea g e n t e 
d u Hebrasas: m u l t a n a m q u e f u n t i n H e b r a s o , quas n o n p o A C h a l d a s o r u m , v t d i d u m e f t , e rgo n e c c e p e r u n t o r i g i n e ñ a -
Tant f e r i b i l i t e r i s L a t i n i s , 6c é c o n t r a r i o , & h o c q u i a n o n eft f c e n d i , nec d e n o m i n a t i o m s a b e o . R e í ^ o n d e b i t u r , q a o d 

e a d e m í o n o r i t a s v t r a r d t r t ^ i e l i t é r a r u m , l i c e t f e r é n u m e r o p e r a n t i c i p a t i o n e m p o n i t u r n o m e n C h a í d í s o r u m . G e n c f 
í e q u a l e s í u i t . O p o r t u i t i g i t u r , q u o d e í T e n t literas h e b r s ^ , n . c a p . q u i a q u a n q u a m n o n foerit i l l a t é r r a n o m i n a r a C h a i -
q u í c n u n c í u n t e i u f d e m f o n o r i t a t i s c u m i l l i s , q u ? p r i m o f u e - dasa t e m p o r e , q u o de i l l a r e c e í l i t A b r a h a m , q u i a t a m e n p q -

r u n t , a h o q u m m u l t a e í f e n t i n H e b r a s o r u m i d i o m a t e , qux ftea l i e n o m i n a t a e f t , f c r i p t u r a d i c i t A b r a h a m v e n i í f e de ter-
n o n p o í i e n t h i s l i t e r i s p r o f e r r i , a u t f c r i b i , f e d n u l l a t aha f u n t , r a C h a i d a e o r u m : m u l t a n a m q u e í i c p e r a n t i c i p a t i o n e m , 8¿ 

íecaptr; 



B 

C 

l n Lib . Reguni Éñarrát io. '9 
r e c a p i t u l a t i o n c i n í c r i p t i i r a d i c ü t u r , v r v u l g a t i í H m ü e í l . P o -
t u i c a u r c í í e r i i f t a a n t i c i p a t í o , q u i á q u a n d o M ó y í e s f c r i p í i c 
G e n e í í m v o c a b a t u r i a m t e r r á l i l a C h a l d c x o m m , q u i a p l u r i -
b u s , q u a m q u a d r i n g e n t i s a n n i s G e n e í i s í c r i p t a f u i t p o f t n a -
t i u i t a t e m C a í e d i . R e í j D o h d e n d u m eft n o n p o í í e ftare, q u i a 
g e n s i i l a p o m i í r e t a c c i p e r e n o u u m n o m e n á C á í e t h , q u a n -
q u a m i p r a a n t i q u a e í f e t , í l f u i f l e t Ca fech a l i q ú i s p r i n c e p s , 
v e l m a g n u s v i r i n t é r r a C h a l d á é o r u m , í í c u t R o m a n i á R o -
m u l o n o m e n a c c e p e m n t , q u a n q ú a m i p i l gens a n t i q m í l i m á 
f o r e n t haben t e s p r i u s a l i a n o m i n a , í e d C a í e t h n o n l i n a t u s 
f u i t i n t é r r a C h a l d a j o m m , n e c e ra t i n t e r g e n t e m i l l a r ñ , í e d 
n a t u s eft i n M e í o p o t a m i a , v b i t o t a c o g n a d o p a t r i s í i ü N a -
c h o r h a b i t a u i t , v t p a t e t G e n e í z i . i u n ó t o 2.4. cap . e r g o n o n 
p o t e r a n t n o m i n a n G h a l d a ; i ab i f t o C a í e t h , f e d a l i a eis á ñ t i -
q u i o r o r i g o ef t , i r a v t a n t e A b r a h a m v o c a r e ñ t u r C h a l d a s i , 
& i p í e A b r a h a m C h a l d ^ é i i s d i c a t ü r , a t q u e t o t a c o g n a t i o e-
i u s , v t p a t e t I n d . cap . 5. v b i A c h i o r n a r r a b a t o r i g i n e m l u -
d ^ o m m H o l o f e r n i , & d i x i t eos d e g e n e r e , & t é r r a C h á l -
d a s o r u m p o t i í í i m é , q u i a d e m o n f t r a t u r i b i de A b r a h a m j & 
p a t r i b u s í ü i s , q u o d f i i e r ü n t C h a l d x i . 

Syri qaagentés fmty & vbi habitant, & a quo orta. 

Q^V^EST. I I I . 

QV ^ R I T V R v l t e r i u s d e S y r i s , q u a ; g e n t e s í i n t . E t 
d i c e n d u m q u o d S y r i d i f t e r u n t ab A í í y r i j s , l i c e t a l i q u a 

d o í á c r a S c r i p t u r a S y r i a m p r o A i í y r i a m , fk Sy ros p r o A í í y -
r i js d i c a t : eft e n i m S y r i a r c g n u m p r o p i n q u u m l e m í a l e m , i -
d e o & l a r g e l o q u e n d o t é r r a l u d s o r u m eft pars S y r i í e , & i -
ftius Syri íE c a p u t eft D a m a í c u s , v t p a t e t l í a . cap. 7. i f t a t é r r a 
í e m p e r f u i t a d u e r í a r i a r e g i b u s I u d a , & l í r a e l , v t p a t e t i n i f t i s 
l i b r i s R e g u m , & P a r a l i p o m . Hxc a u t e m eft m a g n á p r o u i n -
c i a m a g i s m e r i d i a n a , q u a m A í l y r i a , & m i n u s o r i e n t a l i s . h a -
b e t S y r i a g e n e r á ü t e r accep ta m a g n a s p r ó u i n c i a s , v t a i t P a u -
!us O r o í i u s l i b . 1. G o m a g e n a m F a m i c e m | v e l Fsenic iam ^ & 
P a l a s f t h i n a m a b í q u c Sar racen is , & N a b a t l i a d s , q u o m m g e -
tes i z . f o n t . I n cap. S y r i ^ G a p p a d o c i a e f t , q ü a ; h a b e t á b O -
r í e n t e A r m e n i a m , ab O c c a á i Á í i a m m i n o r e m , á S e p t c i i t r i -
o n e T r e n i í a r i o s c a m p o s , & m a r e G i m e r i é u m , á m e r i d i e 
T a u r u m m O r i t e m , c u i f u b i a c e t C í i i c i á , & I ^ u r i a v í q u e a d 
S y r i c ü m i i n i i m , q u i í p e c t a t c o n t r a i n í i i l a m G y p r u m , & ge -
i i e r a l i t e r á f l u r n i n e £ u p h r a t e , q ü ó d eft a b O r i e n t e v í q u e a d 
rr iare n o f t m m , q u o d eft ab O c c a í i i t d e i n d e á S e p r e n t r i o ñ e , 
i d e f t , a c i u i t a t c D a t u í a ^ cpxin c o n f i n i o C a p p a d o c i s ^ i8c 
A r m e r t i s e í i t a eft ñ o n p r t í c u l á l o c o , v b i Euj5hrates n a í e í t i i r ¡ , 
v í q u e a d y £ g y p t u m , & e x t r e m u m í l n u m A r a b i c ú m , q u i eft 
a d m e r i d i e m l o n g o a n g a f t o q u c í ü l c o laxis i ñ í u l i s c r e b e r r i -
m o á r u b r o m a r i , i d ef t . O c é a n o v c r í l i s o e c a í u m e x t e n d i t i i r . 
T o t a i f t a t é r r a S y r i a n d i t i i n a t u r . 

íQmntódo eftfimilttudo in linguis iüdtorüm, Syrorum, & ÚtJidi-
vrum, cum lingua Hebraica antiqmfitáafit, & d i i 

íceptrint in turre Babjímitá, 

Q^V^E S T. I V . 

YJEKÍT a l i q u i s q u o m o d o á d d i i c í t u r h i c i n t é f l i m o -
^ n i u m l i ñ g u a S y r o r u m , 6 ¿ : G h a l d a s o r i i r f t a d n u m e r u m 

l i t e r a r i i m H e b r a i c a r u m j & q u o m o d o eft í i m i l i t u d o i ñ h i s 
l i n g u i s . R e í p o n d e n d u m é f t , q u o d d e l i l i s d i c i t u r , q u ' o d í u n t ' 
í i m i l e s l i n g u a l H e b r ^ í e , b u í a l u d a d h a b e n t m a g n a m a f í i n i -
t a t e m a d gentes i f t a s : d u x e r u n t e n i m Or ig ine l u d i d á G h a l -
¿ t e f c j i d é ó fimilitiiáMeminlitéris, 8 ¿ Í n l i n g u a á d i l l o s h a 
b e n t : A b r a l i a m q u i p p e de ftirpe C h a l d ^ O r u m f u i t , v t í i i p r a 
d i d u m e f t , h a b e n t q i i o q ü é ludxi í i m i l i t u d i n e m CUm S y r i s , 
q u i a i n t é r r a e o r u m h a b i t a b a n t . N a m t é r r a G h a n a a m , q u a ¿ 
é r a t i n t é r r a p r o m i f f i o n i s pars q u í d a m e f t S y r i ^ a c c i p í e h d o 
S y r i a m l a rge . C u m i g i t u r n o n n á t i h i e r i n t i b i / e d h a o i t a u e -
r i n t f e m p e r H e b r a e i ab o r i g i n e í u a , í c i l i c e t , á b A b r a h a m c o h 
d u x e r u n t í i m i l i a i d i n e m q u a h d a m a d i l l o s . E t i a m h o c f a d ú 
e f t , q u i a iftas d u ^ l i n g ü a c , í c i l i c e t C h á l d s o r ü m , & S y r o r u m 
i n t e r í e í i m i l e s í u n t : i d e o c u m l i t e r a h e b r a i c a a l i c u i e a r u m 
f i m i l i s í u e r i t , n c c e í l ¿ ef t , v t v t f í q j f i m i l e t d r . N o n eft a u t e m 

Alph. Toft. InPrmumKegüm. 

fimilitúdo i f t a , i t a q u o d í i n t e í e d e m v o c e s , í e d q u i a í i m t CÍE-
d e m li terse, & : ef t i d e m n i o d u s p r o f e r e n d i p e r i l l a s , í i c u t Í n 
t e r L a t i n o s n o n eft i d e n t i t a s i d i o m a r i s , a p ú d oes í u n t t a m c 
e s d e m li teras, & q u a n t u m a d h o c d i ' c i t u r t o t a l i n g u a L a t i 
n a h a b ere c o n f o r m i t a t e m q u a n d a m , q u a n q u a m n o n í í t 
v n i c a o m ñ i u m L a t i n o r u m l i n g u a , í e d q u a s l í b e t n a t i ó í u ü m 
i d i o m a h a b e t , i t a e n i m voces C h a l d ^ o r u m ^ & S y r o r u f n i 

H c b n e o r u m i n t e r fe m ú l t u m d i í f e r u n t , í i c u t H i í p a n o -
r u m , & G á l l o r u m , v e l í t a i o m m j } í t e r £ e c á m e ñ c x d e m í u n t 
i n ó m n i b u s h i s . 

Qubmdo íinguá Hebraickhabetfimilimdínem cum Chdd*k 
&$J/ra qu&fueruntviilÉefoJle-

rioris. 

'QV^ST. V. 

V JERET a l i c | u i s , c u m l i n g u a H e t ó o n i m fit a n t i 
q u í í l i m a , f c i l i t e t c o n c i e a t a í s c u l o , q u i a i l l a e f t ^ í ñ 

q ú a f i i i t l o c u t u s A d a m a p r i n c i p i ó , & t o t a a h r i q u i t a s p r i 
mas astatis,vt d e e l a r á t u m eft G e n e í l . n . c a p i t e i p o f t e a a u t e m 
d i u i í l i m ef t l a b i u m p e r i n u l t a i d i o m á t a , v t p a t e t t o d e n i 
t a p i m i ó . q u ó n i o d o p o t u e r u n t H e b r á é i h a b e r e ftmilitudi--
n e m c u m G h a i d s e i s , ' & S y r i s , ; q i i ó r u m i d i o m a t a i n B a b y l o -
n i c a t o n f u í i o n e ccEpemnt,&: l i teras e p r u m p o f t e a í n i i e n t á é 
íunt, 

R e í p o n d e n d u m ef t , q n ó d l i t e r a H e b r a e o r u m , G h a l ^ 
d s ó r u m , de S y r o r u m n o n h a b e n t f i m i l i t u d i n e m i n d l é t í o * 
h i b u s , i t a q u ó d e s é a e m voces i n v t r i r q u e , & í d e m figñifi? 
cantes í i n t : h b c e n i m p e r t i n e t á d i d e n t i t a t e m i d i o m a t i s , v e l 
' q u a í i , i d i o m a t am 'eh C h a l d í c o r u m n i m í s d i í f e r e n s eft a b 
H e b r s ó , í e c i i n d ü m q u ó d apparet ex t r a n s l a t i o n e H e D r a í -
c á , Se C h a l d a i c a , i n d i d i o n e í o n a t h a h , & i n q u a i i b e t . D e 
l í n g u á q u ó q u e S y i i a c a , q i í á m q u a m a p u d nos n o n í i t s í i c u t 
l i á g u a C h a l d a i c a ^ t a m e n í a t i s p a t e t , q u ó d m i ü t u m d i í t e r e s 
fitj q u i a h u ñ e i j R e g í s E z e c h i x , q u i e i í e r u h t a d R a b í a c e i i 
d u c e m S e n n a c h e n b j d i x e r u n t i l l i : p r e c á m u r j v t l o q u a r í s 
n o b i s f e i i i í s ^ u i s S y r i a e é r r i q t i i d e m i n t e l l i g i m u s h á n e l i h g -
i i a m , & n o n l ó ' q u á r i s ñ o f o i s l u d á i c é á u d i e n t e populo , q u i 
eft í u p e r m i i r u m i i n í r a l i b r o 4.18. c á p . E r g o a p p a i e t iftas e í í e 
d i f t i n d a s l i n g u a s v a l d e : a l i o q ú i n q u a n d o l o q u e r e t ü r Fváb-. 
í a c e s S y r i a c c , i n t e l i i g e r e n t HebríeijCiiii e r a n t í T i p e F í n u d i n i i 
V e l u t í i H e b r a i e e l o q u e r e t ü r . E f t a u t e m i f t á r u m l í n g u á t u m 
I i m i l i t u d o q u a n t u m a d m o d ü n i p r o f e r e n d i , í c i l i c e t q u i á u i 
eis c o i l i d u n t u r voces i n ^ u t t ú r t , & fortaffis a l t ó gentes í i m t 
p r s t e r h a s , q u á e l i m i l e m m o d u m p r o í e r e h d i h a b e n t , & 
q ü a n t u m a d h o c d i c u n t u r Ó í t i n e s l inguss í i m i l e s a l i q u a l i t e r 
q u í c e u n q u e h a b e n t e a í d e m liteias,&: í i m i l e m m o d u l n j p r o -
f e r e n d i p e r i l l a s , i i c e t n o n v t a n t u r e i í d e m d i ó t í o n i b u s , éc 
t u n e i a t í n á l i i i g u a , & : hebr jea p e n í t u s d i í l i m i l e s í u n t , q u i á 
n o n h a b e n t e a í d e m voces5n'ec e a f d e m l i t e r a s , n e c l i m ü e m 
m o d u m p r o f e r e n d i . I n h o c v e r o íimiles í i m t tres i f t s te! 
g ñ í é C h a l d a i c a , Sy r i aca , & Hebrasa. Ñ e c t á m ' e h h o c t h i i i ^ 
t a t c o n t r a i d j q u o d d i c e b a t u r , í c i l i c e t , q u ó d lingua Hebras - : 
o r u r r i f u e r i t a p r i n c i p i o o r b i s c o n d i t i ? ¿c C h a l d a i c a , " & Sy* 
r i aca p o f t e a f u e r i n t d a t á c : n a m hoc eft a rgue re de d i í E m í l i * ] 
t u d i n e v o c u m , S>c v e r u m eft: c o n í b h a n t t a m é i n l ü o d o p t o - j 
f e r e n d i , & : h t e r á r u m i d e h t i t a t é . De l i t e r i s e n i m n o n e í t '¿i* ̂  
e e n d u m j q u ó d í u e r i n t l i t e r a H e b i í é o r u m á p r i n c i p i o c u m 
ipíb i d i o m a t c , f e d v t r e f e r t l í i d o r u s , & ó m n e s a l i j h i f t o r i o - ' 
g r a p h i a n t i q u i r a t u m , literas hebraicas á M o y í e m e c e p é r u n e 
p e r l e g e m , í c i l i c e t q u o d H e b r a ñ an te h o c n i d i a s l i t e ras h a -
b e b a n r , q u a n q i i a m h á b e r e n t idioma, í e d i p í e M o y í e s i n u e -
n i t h t e r a s í i ñ l i l e s C h a i d a s o r u m , & : S y r o r ü m , q ü É é á é d é m 
í u n t , &:in eis f e r í p t i t a u k l e g e m : literas a u t e m C l í a l d g e o r u i h 
Óc S y r o r u m , q u a n q u a m n o n e í l e r i t á p r i n c i p i o o r b i s c o n d i 

t i , c u m n o n d u m eíTet i l l u d i d i o m a , p o f t e a t a m e n 
í n u e n t ^ í u n t , í e d an te l i t e r a s H e b r e a s . I n * 

U e n i t a u t e m M o y í e s p o f t e r i u s l i t e ras 
H e b r ¿ a s , f a c í e n s eas dift'erre á 

Sy r i ac i s , Se C h a l 
aseis. 

I 

An 

Lkem 
ChaUd-
rum 

Hebr&crii 
inuenti, 
fuerme 



o 
A 

l n Prxfationem mcroí iv im. 

An idioma Uchrmum longo fuerit temperefmc Uteris. 

Q^V^ST. V I . 

tur elementa. Et litere ciementa quidem dicuntur ad íimi* 
iitudinemelementorum muncii, quia licut elementa funt 
primum, qued cít in compoíitione cuiurcunque reí natu-
ralis, &c non poteft íieri reíolurio, mfí víque ad elementa, i -
ta quodeunque idioma ex literis tanquam ex elementis co-; 

C E D tune dicetui;, quomodo idioma Hebr^orum á prin- ponitur, quia iftae íimt primae particular, quas non íímt diui«! 
M cipio íuit fine literis? Reipondeii poteil: non cíTe incon- libiles. Nara íyllQgiími in oiatioiies,&orationes in didio-) 
ueniens multo tempere aliqued efíc idioma, cui non cor- i nes, didiones veló in íyiiabas, & illa: in literas, ad quas cu j 
reipondcantlkcrcEtnr.mLatinorumliteras Carmentas d i - | perucniaturibieftftatus,quiaiil^ non habent aliqmd vW 
citur inuemííeriam tarnen multa fécula Latineé linguse tran- | terius in quod diuidantur, quia limplidfíimae funt: ideo i" 
íierant, quiaiíl-ainuentiofiiit temocre belii T ro ian i , veí ; ftiidnomenfiiiteis conuenientiflimum. vocantiirautem 
pauilo ante 
r^ conuc 
ferunt 
•hoedicun 
cam inuenit Gfcneí. cap.-4.&: iiiam ipioabifs coiumms icn-
pfiíle dicitur, lateritia, de lapidea, vt ait loíeghus -
tiquicíicumi íed adhuenotius c 
brum, de quo ludas in canonit 
Hcnoch feptimus ab Adam feuf 

aux rnanc 
Babyione, íed non 
ú inueniíie literas, i 

Sed aliter poteír tliéi, quod f bftefúeriint lite- | lieerae á lituris, i d eft.. á liníendo-, quiafcribunnirin tabulis, 

rantüi: 
guaipil 
cuín aí 
catar,c 
rumirii 
quider 
do pro 

i leptimus ao /i< 
is hebraicas l im 
delrructis este: 

r Henoch,quiícil i-
i memoratjdicens < 
: librum:ereo lite 

' r 
fed 

t í i -
lód 

im-
imt 

.ÍI. 

mu 

¡.umum IDUS 

i , b í y 

teminue 
íceptam; 

Ibnsalijá, 
' haberctj 
tur, 3c pe 
fcribcbii 
quam ca 
quia tun 
idemíit , 
uiterinu 

inm ÍK 
>eiíe literas, qi 
'dílimépertine 
ur, ideo Moyíc 

quas habcbai 
: cum modus i( 
haberentluda: 
rntasícibere, < 

aaíit litera hebraica, ante-
Leípondendum eír, quod 
te b an tur literis Chúdxo^ 
i t üngute Hcbi\somm, & 
liffeiunt in charadmbus, 
¡tncG eguiííent Eíebrcsia-
üias inueniilet. Ratio au-
icbratorum per le^cm íu-
pulüs diibnei-us ab omni-
em eius pertinebat, quod 
la aliarum gentium vtere-
gnitatem legis, .quac in eis 

me alias literas, 
i,necpauciores, 
ende vtrobique 

poflent per literas no-
Hn^ua íua eílet, vel no 

u i tmi 
Chale 
u pro-

plené, etiani; quod eííent eiuídemíbnoiitatis íftae literadb-
ium autem fecit Moyíes varietatem in characteribus/vapi-
cibus, tamen idem eíl:,íbnus,fci]icet,quodíiciit Hebnd vo-
cant Aleph, Beth, ita;&: Syri atque Chaieki:fed aliterChal-
cla:iícíibunt Aleph, & aliter Hebra;iin charaderibus mul-
tum dítterentibus, ira vt Syri, atque Chaldsi non íblum no 
inteliiganthebraicumidioma, íedetiam neiciant quicquá 
per liteias illius ícribere: íic enimnobis eíl:differentia inter 
latinas literas modernas,&inter Góticas antiquas,licetma-
ior íit difíerentiacharaólerum inrerChaida:am,Syram,at-
queHebr¡Eam,i ta tameninGoticis a.e^b.eft, ficut apud 
nos, licet alterius figura;. Variado autem parum agit ad v-
nitatem, vel diuerí i tatemliteramm: ideo íatis dici poíTet, 
quod eíedem penitus íímt literas Chaldaicas, Syraí atqj He-
br^cEj&íic conuenienter arguitur de numero earum ad nu-
merum lirerarum liebraicarum, 

Qtt£ bebrt* magna ex parte corfinU eft, i d eft, ling.ua Chal-
daica,&Syiiacamagnarahaber conformitatem'cum l in -
gua hebrea: non quidem inidentitate d id ionum, fed in i -
dentitateliterarum,& modi proferendi literarum :díco 
quantum ad íonoritatem, licet non quantum ad charade-
xesjác hoc fufíicit ad íumendum argumentum de t í . literis, 
fciheer, apud Chald^os íimt 22. liters,ergo apud Hebraeosr 
Valer coníequentia, quia alias multa e/Tent apud Hebreos, 

i cua:fer ibinonpoífent ,velal iqusl i terafuperabundarent , 
j vrfupra dieebatur. (nairi &ip í i . ) . fdlicet, Chaldsi, & S y r i 
{22:^lementahabent}ideft, 22. literas, litera enimvocan-

in 
principio maioiis. 

Eodemfono fed d'merfis chdrJtclerihiif. lelcí!:, diífcmntli-
ters Chaldaeorum, & Syrorum á literis hebraeis folum in 
charaderibus, id eft, in figuris: in fono tamen eaedem fíint; 
Et quod dicitur de charaderibus,iriteliigendum eft de api-
cibus: quoniamnonijdera í imt. NaminterSamaritanos* 

1 &£ Eíebráeós,qui penitus habebant eafdem literas,non funt 
ij dem ápices, patet infra:quanto magís ínter Hebreos , & 
Chaldasos, & dicitur, quod iilae litera; habent eundemfo-
num, id eft, í k u t Hebrasi dicunt Aleb, ira & Ghaldad. De 

1 caeteris autem literis eodem modo, íéd non funt ijdem cha 
I ráderes , id eft, f gurte, quia aliter hgurent Chaid^i,¡&Syri, 

quamHcbisii 
SAmzrtt&nl e i u m PevtáteUchum LMoyfí totidem 

l i terü fcriititmt,figuris tantunh ¿ r aptcihm dtfcre-
pantes. Certumaue eft EÍdram feribam l e ñ Ñ u t docío-i r 1 J J j (s> J j . 

rempoft cáptam lerofilymam, & iHftaurdtionem tem-
ülifúh Zarobdbdá l^ i Uhras reperiffé i qmbm nunc 
i ' t í m u r , ca ad iuádvÚL tensput tjdem Sárnarítanora, 
(jr Hehrdorum characíeresfueriut . I n libro quoqué 
Numer&rum hite eademfuppuiatío^fuh LemtArttm ac 
facerdotum cenfu-, myjlice oftenditur. E t nomen domi-
ni teti •wmmmatm in qmkufdam GTMÍS volumimhus 
vfhue hedu antiatiis exprejjum literis ¡nucnunm.Sed 
¿p Pjalmiy tricejtmujfextm, ¿r c e n t e f i m m d c ú m u s ^ 
centejmmvndecimm, & tentefmmdeúmtisottaum* 
¿r centeflmusquíidragíftmmqmrtm, quamquam di-
uerfo fcnhmtur metrojámen emfdem numeri texun-
tur AÍphaheté. E t leremLt Ument di iones, & oratü 
etuSi SalomorM qúoque mfineyprouerbia, ah eo Ucojn 
quo ait., Aíul ierenif ortem quis muenietfeijdem alphá* 
hetis, velincifiombm ftufputmtur. Forro quinqué l i 
tera duplkes apud Hebreos fd3ííCdíeb,Me?niNmJEei 
Sade. ^Aliter enim Jcrihunturper has principia me-
dic'tatefque verbsrum, aüterfines. Vnde i¿r ñplcrUq* 
libri duplices ¿f i imantnr, Samuel M d a c h í M t Dibre-
haiamin-, Efdras, leremim* cum Cyncth, íde f i jamen-
tatiombmjuis. J^uomodo igitur iñqintid.uo elementá 

funt, per qu¿ feribímus He b raí ce úmne quod loqui'mun 
& eorum imtijs vox humana comprehendit^r, ita vt-
gintiduo volmninafupputanturqutbus quaji literis* 
& exordijs in Dei doctrina teñera adhuc&lal íens v i 
r i mfii crudttur infantia. 

Samarttani etiam. Hic ponitur alia probado ad induce-
dum, quod lirerre Hebrasorum erant á principio. 2 2 . per íi-
militudincm ad Sgmaritanos, quia Samaritani, 81 Hebrsi 

a principio habuerunt eaídem literas, ied ipíi ha 
bent 22. é m o , & Hebraei totidem habe-

bant ante deftrudioné eorü per 
j Babylonios,quod conueme 

ad numerum libro-

0 

E 
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<¡Mi£$tpns SAmmtAnoYum}& vnde halmt ortHm)& de es-
rum conuerfatisne, 
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ÉL 6 hocautem ícicndum , quodSamaritani a Sama-
tia dicuntur, (alicer populi habitantes in vrbe Sama-

i é , de in térra eiitó, qux diciintiu* ciiiicates Samaritano-
mm.Eft ante Samaíia nomen cinitatis folcnniíHmíe in térra 
Ghanaan,cjiiam ludaei conftmxernntjVt patet 3. Reg.ca.KÍ. 
qna : vocata cílSamaría á monte Somer, 111 quofuit cóilm-
dra, vt patet ibide. I n hac aüt p oílca regnauenmt Reges T~ 
í i a e i , vt patet prscalleg. c. &c póftea ex proceííu 3. & 4. Reg. 
infra. Tempere antern regís Salmaaáíar, qní regnauitíiiper 
Aííynos 10. tribusíírael,quipertinebant ad regnú Iíraef,<Sg 
erant fob Regi'bus Samaría: proprer infandiiTima,&íeinper 
i n c M i i g i b i l i a fcelcraíüaincaptímtate per Saimanaíiir du-
¿íx(lint cümrege íuo Oícx. Sedne maneret tota illa térra 
deíolata, & redigerecur m íblitutuné,rex Auyriórúrñ tran-
ftülit d&muitis gentibus habítatores ad terram ió'. tá'bim, 

j q u i propter vrbem Samariam, q'.irc metrópolis erat i n térra 
ílla,Sámaritani apSellatiíiint.Iíliá principio colebantDcos 
íuos, ficut edoéli erañt in géntilitatei iracas ante doróinus 
miíit in eos leones, & mteríiciebárit i l ios, quia pólliiebant 
térra inquinamentis idoloru, quia non exhibebant ei cuitñ 
ficut gcntes,qiie ibi primo fu'erantjaundatfiq; cíl r egiÁííy-
riorú, ícilicer geátes,qüas tranftulifti, & Habitare feciííím 
cíiiítatibus Samaría; imorant legitima Dei teme iiHus, de 
immiíitin eos domínus Íeonés,&eccé interíÍGÍüteos,quod 
ignorant ritú Dei ínfira 4.1ib. 17. c. tune íüíiit Rcx vnum de 
íacerdotibüs,qiii captiui dudifiierant adduci i n tena iilam | 
vt doceret eos rí tüDei,qui dociik,incíEpemntq; Samarita- | 
n icolereDeumca;l í ,&nihi lomínns adorare í d o l a í u a , v t 1 
patet e. c. & tune ceílaueruntleones ab illis. l i l i autem f u n t 
Samaritaní,qui cunribus duabus tribubus, fcilicet l u d a , & 
Beniamin in Babylofticá captiuitatc maníerútin tcn:a,&cu 
redijílent Plebr^i de captiuitatc poft yo. annosyiíti repug-
iiaiierunt eis, ne reftauraretur tempíú, & muras vrbis, atqj 

| aecuíauerunt eos apudRege Babylonís, vt impedireturo-
pus» Siepatee 1. Eídrae c. 4. ¿k: 5. iíti eril pugnauerunr contra 
iraelitaSjdú cbnftruerent muros Icruíále, ideo propter m e -
tum eorü cum coñftrueremr mui:us,vna pars Iuda ;omm la-
ciebat opuSj^c reiiquá tenebat lanceas, &c reiiquü genus ar-
maturaer. Vnde dicebatur quód vna manu tenebant lance
as, ¿creliqua manu taciebant opus > ficut pátet ex l ib . Nee-
miae. l i l i etiam íiiñt Samarítani, de quibus dícebat Chriíl9 
Apoílolis cü mittcbat ad praídícandü^quod n o n introirenc 
in ciuitates Samárítanoru, íedireht ad oues, qux perierant 

! de domo líraei. Mát.c. 1 o. Erant .n. iiHSamarítani multum 
; d i í l indi i n modo viuehdi á ludatís, rice erant de genere co-
j rdittj ideo non communicabant i l l is , nec veniebant Sama
rítani in lehlíaiem ad adorandü cum ludreis/ed adorabant 
i n monte quodájíicut patet ex verbís mulicris Samarí tani 
dííputantis cu Chrífco ledete íuper fonte,éC dicentís a n ad
orandü eílet Ieróíoiymis,VGÍ in monte illo,vt patet lo . c. 4. 

Etiam PentÁteuihum Mojft tottde Uterü fcrtptitam, i d eít^ c-
I tiam Samarítani ícribunrPentatcucíiumMoyíi zz. litterís 
! quor habent Ghaldací, & Syri. Dicitur .n. de Samaritanís, 
| quód ía íbun tPen ta t euchü Moyii , íci i icetquíanullüaiiü 
¡ l ib; reeipíunt. Dicitar auté Pcntateuchus ex Grzeca origine, 
i volumen eontinens quinq; l ibros ,quia íneocont inentur 
i quínq: libri Moyli ,qui apudHebiaeos humas,id eftíquína-
1 ri us dieitur,vei cora5id eít,lex, vt patet infra. Hos .11. quínq, 
libros íolü reeipíunt Samarítani,de lib.hí í toricís,^ prophe 
talibus riihiicurantes. Gauíahuius eíl:,quiaSamarítani oc-^ 
c idebantutá lednibus,quia neíciebanr legítima/cilícet ex-
remonias Dei térras iiiíus,íunt autem ifta; caeremóttiae perti
nentes adiegem,vt in iaerihcijs,& csteris ritibus: ideo hxc 
folú addíícere voluert intSamaritaní ,qus íaíficcfeflt libera 
re eos á leonibiis;íedífta habentur pieniílimé in Pentateu-
cho Moyíi,nec agí tur de eis in aiiquo alio de lib. feteris re-
jftamenti,vt patee nituentí: ideo íolü Pcntareuchtim rece-
perunt,nec tamen iliü plene obíeruabant ,quk tune no eé-
luíiientidola3íedcoiebant,(3c adorabant íimulBÍea c a ^ i t 

Aipb, 1 ejt. in Prmum Regum 

.patet infra 4. íi. 17. c. Ex his auté arguit Hícronymi]s,qu6d 
babuerint Hebríei ante captiuitatc Babyloníca la.lirerasX^ 
ií tud argumentü conuenientius cíl adhuc, quampraxedes 
de iímilitudine linguc hebraica adSyram,& Chaídea,quia 
HtetíE Samaritanomm,& Hcbr^omm á principio fuemnt 
credem ta in charaderibus,quam iñ I0I0&: apicibus.Et hoc 
quippcquiaSamarí tani non habebáiit legem íudieorura, 
ícd íuíceperurít'Pentateuchum á íacérdote Hebreo, qui eos 
crudíuit infra 4. l i . 17. c. crgó acciperct in eiídé iiieris^juib9 
tune vtebantur Hebra:í,literx tamen SytotUy&C Chaldeorú 
nunquá fuerunt eorunde cháradbefñ c u m literís Hebreoríí, 
íedliterücSamaiitanpnimíunt 11, íecundü^quod patebat 
tempore Hieronymi,cumadhucmanebantSainaritara, & 
códices eorum: ergo literíc Hrbr^omm ante Bab'ylonicam 
captiuitatemfuerimt i z . & hoc eíi:, quod intendit probare 
Hicronymus ad conformitatc n u m e r i librorü. Sed dícet a-
liquis:ad quidíviperílué conatur Hieronymus probare eíle 
zz.literas H e b r ^ o m m , cum tune lucedarius hoc conílc-t? 
Dicendü,quod hoc vuk probarc,qiiía litera: Hebneorú no 
mailíerunt íemper ea:dera,red d e í l r u d í E ílmt in captiuitaté 
Babyloníca, & poft eas rcílaurauit Eídras feriba legis, ideo 
diccrct aliquís,quód fecit plures, vel pauciorcs,&: ííc,qiiód 
nihií coníonarit numero líbrorum , quí pñus fuit , ideo de -
cíarat Hicroriymus,quód non íoiñ numeras librorüm con- ¡ 
íonat numero Hterarum liebraicaram,qu£e nunc liiht,íed &> 
tía número literarum,qu£fueruiit ante deftruólionem Iu¿ 
dasdrumper Bábyioi\ios. 

Ftguns ramum, & dpuíbtts d't fcrépuntes. I d eft,íblü difFenlt 
litera; Samaritanorum,quíE nunc íunt á literís Hebra*onim 
iñ ap'icibus,& Mur i^ íed non in íbnó,íciiicet quod tam Sa-
maritarii,quam Hebraei dicunr Aleb,¿k: Beth,tamen alias f i 
guras harum literaraiúpoftuntSáinaritani,3¿: alias Hebm^a 

ÚnUterá liebrmüm, chAduWufh, Strorumfustm u h i i i 
wprinciék in omnibm. 
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DICET áútem aliquis ex lióc?quód videtur, quod lite-
ix Wthixx k principio fuerinr exdcmin í o n o ^ ' c h s -

ra¿ieribus,aiq: m ómnibus alíis cum Cnaldads, écSydacis, 
quia díciairhic,qu6d litera: Hebrea; íimtea;de in íbno c^ 
literís Ghaldaeis,íed díueríac in charadleribus: de literís etP 
am Samarí tanomm dicitur,qucd íüílt éíedé cum lirerísHc-
br£Eorü,íed diifc. ü t m {igiírÍ3,& apicíbus: ergo litera Chal~ j 
díE'oram.Syrürum5Samaiitanornm,& Hc%iáorü,quse buc 
íunt,eaede íunt in íbno,ícdlitera: tara Ghaidacoii^quaílnSa- 1 
maritanoram diíFcnmt in characleríbus á literís HeBrq'drüj I 
qux nunc íiuit,crgo eaede íunt ín chara^terib9 Hterae Sama- f 
ritanoru,& Ghaid-xorum : ícd litera Samarítanórum erant 
e^dc in charade4bus,&; apícibus,&íbno ante deftruótíüné 
lüdaorum per Babyiomos: ergo etiam litera: Hebráo ran i 
ante Babylonicam captíuitatem erant eadeni in charade* 
ribus cum lireris C h a í d x o r a m , & Syronmv. 

Reípondendum et iá^i iod nunqúam fuerunt exdé lite-
rae Hebrasorum,& Ghaidaeorum in characleríbus ante cap
tiuitaté Babylonis,vel poft: quoniá Moyíes inuenit literal 
Mebraorurii,íédiam erant ab aritiquo litera Chaldaoiaimi 
&Syrorum,ergoiilaedifíerebant laltem in charaóicribus, 
alioquín nihil inuemííetMoyíés,nec vilo modo habuifíent 
Hebraei aiíquas literas pf óprias,ideo riegarida eft coníeque-
tia^quam iíti hiciunt,íciiicet litera; Hebiscorum, qua: nunc 
íunt,ÍUnt eadem in íono cum Chaldais,&: Samai-itariis,íéd 
ab vtriíque drÍTerüntinapicíbus,t\: chai'aclcribus'.er^oiidc 
íunt charaCceres Samarítanórum, & Chaldaorum, íatis .n. 
ílat charaderés iítorü eíle diít índosmiíi forre dicas, quód 
vna litera non poteíl habcre,nid dúos charaderes^ta quod 
Aleph apud ludseos habeat nunc vnum charadere, & aiiu 
apud Ghaida:os,&: Samarítanos,nec poílet habere aliquem 
aiium: íed hoc íalíum eíl:,qaoniam miiie,vcl infinite poísüc 
fien figura eíuídem ikeraddeo íi cria apud quamiibet ec] ; 
tem elíent eade litera in lorio, qnre apüd nebraos poííent 
haberfc eas díítínctas tot modis m characteribus, qno: e.cn-

1 tes Íurit5&íic diccndi^quód Samaritam habent nunc 11 
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i A 

:^uc¿ noca-

c h a r a d c r e s literarum, quós olim habent literas hebraica;, tam lerofolymam. Refermr ad inuentioncm literarum per 
fed n o n habent tales charaderes ficut Chald<ei, & fie litera: Eídram^non quidem,quód immediafe p o f t captam Icrula-
Hebrsomm^que n u n c a b v tn fq - , in charaderibus difFerant. , lem/ed poft reditum de captiuitate Babyionica, & templi 
Gum v e r o d i c i t u r , q u o d ctiam d i f f c m n t i n a p i c i b u s , ícicn- reftauratione,vt patet infra.dicitur tatócn d e l e r u f a l e m cap 
d u m , q u ó d a p u d H e b r e o s ápices vocantur q n e d a m punda ta,quia y l q j ad i l i u m tempus manferunt priores litera: fie 

:ríir apud | pamula^quaaliquando íiiperiiteras5&: aliquando infra pol 
'M'fbr&os» nUntiir: íunt autem ifta qu inqué , loco quinqué vocaüum: 

nam müteris Hcbraeonímnon íunt vocaies,íicut in latinis, 
&quÍanullavoxcuiuicunqjidiomatis forman poteíl íme 
litera vocali^neceíTe erat,vt in hebras literis eíTet aliquid lo
co vocalium,&ifta íunt ápices,de quibus Chriftus dixit.A-
men dico vobis, quoniam iota vnum,aut apex vnus, non 
.prícreribit áÍege,donecómniañant , i d c í i , non pra;teribit 
litera parua,quaE vocatur l o d : nec etiam vnus apex, qui in 
ícripmra mínimus eft.De hocMarrh. cap. y.ergo ápices e-

br3eomm,quas tempore K i e r o n y m i Samaritani habebant: 
tempus autem á capta leroíblyma vfq; adinftauratum tem-
pitim f u k fine literis, quodfuit tempus plurium quaíí 70. 
a n n o r u m : n a m capduitas 70. durauit annis lere. c. 25 asdi-
ficatio aute templi í icundi durauit 4^. annis, vt patct loan, 
c. 2. ergo cíient centú, & fex anni ad m i n u s , in quo Hebr^i 
nóhaberé c litcras,íi proprie accipiatur hic literaHicronymi. 

Lt mftauratwnem templi. Idcft,poftquam templominftau 
racum eft per líraelitas veniétes de captiuitate Babyionica, 
iñuentae íímt literx per Efdram, poteft auté accipi hic poft 

rant de neccllitate literse hebraica:, & quanquam aliquádó i mftaurationcm, id eft, poftquam inchoata eft : & quam 
lud id ícribantiine apicibus,hoc eft quia iam íciunt fupple- ¡ qaara vtmmq; dici paflet» conuenientius tamen eft, quod 
re eos ex aííuetudine legendi:& tamen neceílafio inteiiigu.5 
tu r.de iftis apicibus dicimr, quód difterunt ínter Hebríéjs 
8c SamaritanoSjforte autem erit hoc innumero,veliri figu
ra, véiin nomine: quodcutuque eríim nerum ítr mhii d i£ 

boífun rert,quia non poíiunt poní apices.nüi pro quinqi veca. 
quod dico de ílÍis,qüi íunt de neceííítatc ícripturejatim áu-; 
rem ícriptorcs alios ápices inuenerunt, qui abbreuiátioni 
ícripturíE accommodati íunt , in quibus n é Colixm mppiérur 
fmévúx vocaíesjíed interdum milita; literx^&c -íyllabae in v-
no ápice. Certumfo eji Efdram fctlbam legis. Hic appiicatHie^ 
ronymusid,quodihtendit,ÍCilicet,quare probét per literas 
Samaricaiiorum, nu.2.1. librorü veteas teftaraeriri, & ágk 
dúo íimuljícilicet probat,qu6 neeeí íe í i t indud ad proba-
tionem de numero libroru alias literas praeter eas, quas nüe 
Hebrasihabent.Secundo probar,quod íit conueniens pro* 
batió numeri librorum per literas Saniaritanorum. 

Quareper títere Samarttatwrumprohdtur numcfus librwutñ. 

Q^VJE S T. ÍXÓ , 

" | ) í l 1 M v M mduáturíic,íciiicet Ci literse-Hebriéonifti'éác-
1- dem maníiííent nuncin íono,&charaCt:eiibus,que fue-
runt á piincipio5non oporteret probad per alias literas nu-
merum librorum,íed mutata; í un t , quia certum eft Eídram 
ícribarn,& dodorem iegis poft tempii reftaüradonem alias 
literasinueniíle,ergo neceiíe erat,quodprobaretur nume-

lib9. 

B 

ras libroram,&;literarum hebraicarum per alias liter, 

inuentiE funt literas ab Efdra5poftquam incaepta eft inftau 
rario, ücct non finita, quoniam non eft vcriíimilc, quód 
4.í.annis quibus durauit inftauratio templiEídras nimi trá-
ftulerit: cum ipíe doccret íemper l'egem líraelitas poftquam 
redierunt de captiuitate, vt patet ex libro fiio primo, & ex 
libro Nehemi.c. Sub Zorobabel altas literas nperi(fe.ld cft,cer 
tura eft,quod poft inftaurationem témpli5qua:fada eft íiib 
Zorobabel principe inuenerit Efdras literas 

Quomedo in reditu lud&ormh de Babylone fmrunt tus frinctfts, 
& de differmita princifMuum ¡¡U 

rum. 
X^Y JE S T. X i 

ERXT autem Zorobabel princeps ludrcorum^ui geni-
tus eft in Babylone, & f uit nepos lechonia: Regis lud^, 

quitransiatus eft in Babylonem a rege Nabuchodonoíor: 
Matth. cap. 1. ifte enim accepit principamm ínter laicos, & 
obhoc íemper vocatur princeps ludg , & ad eum iiebant 
omnes locutíones prophetic^ de mftauratione tempi i , vt 
patet Aggasí cap. 1. & z. & Zachar> cap. 4. & 1. Efdre 4. & 5. 
ipíe enim fuit íemper princeps dum edificaretur templum: 
nam íub co inchoata <|dificatio, & coníummata eft , t t pa
tee Zacha» c. 4. ícilicet oc í a d u m eft verbum domini ad me, 
dicens: manus Zorobabel fundauerunt domum iftam, & 
manas eius perüeient eam. Erat autem princeps alius tune 
ínter ficerdotes, ícilicet leíus loíedech íacerdos magnusj 
ad quera pariter dirigebantur locutiones prophetarura Za~ 

Efdms feri 
legii. 

; r a s , qm 

taris Babylonicae,íedSamariraui habent nunc iz . literas, 
go á principio Hebraei totidern habebant;, & lie conuenien-
ter íit probado de numero literarum Hebraeaf iim,&: de co-
formitate numeri librorum per literas Samaritanorú.Qjiod 
autem Ekiras íit feriba legis patet Nve. cap. 8. & ex pr 
fu l ib . Eídraí. Ipíe enim totam legé,qu^ á Chaldaeis coi 

mam ái iege ipíe pr^poíitus eft,vt ^diñcaret' muros, vt pa
tet Nehem. cap. z. Proprie tamen princeps erat Zorobabel. 
Dicitur autem Eídras mueniíle alias literas,id eft, difieren-
tes áprioríbus, ícilicet in charaderibus, & n o n in íbno,íed 
quia diera figura qu ídam eft, variara figuratione,dicítur va 
nari litera, quanquam manear eadem íonoritas. 

Quibm nunc nmur. I d eft, iftae liter^ inuente per Efdram 
funt, qu^ maníeruntíemper poíteaintei Hebreos , vt dicit 
HÍeronymus,quibus vtimur, referendtír -ad fe, quia ipíe no-

ftamentide verbo ad verbum memoriter recitare poifet: | uerat idioma hebr^orum, de oh hoc tranftuierat de Hebreo 
P 
ca 
mim 
l ib. habebantur,íicut habetur in quarto fiio l ib. apocripho, | gulos 

combu-
fta fuerat ad integrum reltaurauitjno quidem tan quam ipíe 
eam totam memoriter t e ñ e r a , quia feré impoílibíte vide-
batur,quod quiíquam hominum omnes libros veteris te-

Efdrdt do-
sior legis. 

íedlicet ea,qua; ibihabenturnon reapiantur, quiapleraq; 
recipiendanó íunt,tamen aliunde conftabit, quod ipfe ípi-
ritu domini ícripíit, feilícet quia facra Scriptura dicit eum 
fcripíiííe,íed non poterat haec ícribere niíi ípiritu propheti-
EÍco,ergo írmete 111 eum ípiritu domini icnpliuLepfífe docto-
rem Vocatur Efdras doctor legis,quia líraelitas redeuntes 
de captiuitate legem docuit,& predicabat cora eis, inftrue-
batq; eos in monbus feparando ab vxorib9 alienigenis quas 
acceperant contralegem,vtpateti.Efdrs9. & 10.& Nee. 
7.8. & 9. cap. & accipitur hiclexlargenonfolum pro lege 
Moyíi,íed etiam pro ómnibus libris veteris teftamed, quos 
0mnesipíe tranftulit,& erudiebat Hebreos in illis. Poft cap-

Cumad iüiidvfquetemptió ijdmSammtanomm, & Uebrao 
rum cbaracteresfuermt. I d eft, nunc funt ex'áem litcne in 
fono H e b n c o r u n i , dcSaraaritanorurn, fed non íunt ijdem 
charaderes : á principio autem vfquead i i iud tempus tara 
fonus, quam charaderes, erant i jdem. Gum autem dici
t u r vfque ad i l lud tempus,non refermr ad immediata, feili 
cetad inftaurationem templi íub Zorobabel, quia tune no 
erant ijdem charaóleres Hebrceorum,& Sámari tanorumm 
Utensjcum nec literas vllas3nec charaderes tuncHebríei ha-
b e r e n t , quia perd is fuerant literas in def tmdíone vrbis le-
roíblimas per Babylomos, fed refermr ad fupra pofita ícili
cet ad captam lerufalem, quia tune perditae íímt litera: He-

brsorum 
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bra:orum,& vfque ad tcmpus i l lud fuerant ijdem charadc-
res Samaricanorum, & HebrcEomm. 

InlibroquoqueNumerorum. Hicponit Hicronymus a-
liam probationcm de numero l ib romm, & iiterárum vete-
ris teuamenri, quód íun t í%. pernumerum Leuitarüm, qui 
habetur in libro Numerorum, in q u o myílicc íignificatur 
numerus ifte librornm. N o n reperitur autem in toto libro 
Numerorum nuracrus íacerdorum, & Leui tarüm, niíi b i s 
c u m ponitur íumma líraclitarum: habentur enim in libro 
illo dnx nunciationes torius populi , f c i l i c c t vna, qux fliit 
infecundo meníc anniíeeundi ab exiiu de yEgypto, &c fuic 
faóta in monte Sinai • de q u a Numer. capit. i . alia fuit fada 
anno40. ab exitu de ^Egypto in vldma manííone apud 
lordanem, de q u a Numer. cap . 16. In vtraque autem ha-
rum fuit acceptus numerus Leuitarum,& facerdotum,cum 
ííracliris,quiaiuííerat Deus, quodnon tolleretur íiimma 
íiliorLimLeuicumíilijslírael. Numer. cap . 1. Fuit autem 
per íc in prima numeratione accepta íiimma líraclitarum 
& per íe íumma Leuitarü. de Leuitis d i c i tL i r , quód erant n . 
mulia: Numer. cap. 3. In fecunda quoque numeratione 
anno 40 . accepta per íe íiimma Lcuitarujn inuenta íimi 13. 
millia. Numer. 16. cap. Cum autem dicítur hic, quod nu
merus Leuitarüm, & íacerdorum, qui ponicur in libro N u 
merorum deíignat iítum numerum librorum veteris tefta-
menti, dicendum, quod intelligitur de íiimma Leuitarüm 
in prima numeratione, in qua ponuntur viginti dúo millia. 
In íecunda autem viginti tria mil l ia , & ifta nihil agit i dici-
t u r autem i igniheari numerus l ibromm per humerum Le
uitarüm , & íacerdotum , quia íleut íunt viginti dúo ií-
b r i , ira viginti dúo miilia íacerdotum , & Leuitarüm: íe
cunda quia eil; numerus insqualis, nihil ad hoc agit. 

H&Í eadem/upputatio. I d eft, ifte ídem numems/cilicct 
11. oiiia c it numerus librorum veteris teftameuti,& mime-
rus iiterarum. 

Stib Leuitarüm dtque facerdoium fenfu myftiá oftendituf. 
I d eft, per numerum Leuitarüm intelligitur myfticé nume-4 
rus librorum: dicítur autem myfticé, quiaíeníus iiteralis in 
illo numero LcLiicarü?& íacerdotum n o e ir,quod íignifice-
tur numeras librorum vel ikerarum, íed quod íigniíicetiir 
íiimma Leuitarüm, &íacerdotum,quicrant i l l o tempore, 
quofaóta eft computado illa in monte Sinai , íedmyííicéj 
•id eftjíeníu moraii. Per numerum 11. millium facerdotum 
& Leuitarüm inieliiguntur 22. l ibri veteris reftamenti, & 
fuit conueniens craníumptio de numero íacerdotum , de 
Leuitar üm ad numerum librorum, quia íacerdotes, de Le- i 
uitajíciredebent quicquid contineíur in viginti duobusli- j 
bris veteris reftamenti, lie patct Aggañ caprce fecundojvbi j 
Deus iu i i i t , quod de dubi|s legis quecreremus á íacerdori- j 
bus, ideo ipü ícirc tenentur totam legem. Idem patetMa- j 
lacli. capite íecundo, labiaíacerdons;cuftodientíeientiami ; 

W facerdo & legem exquirent de ore eius, quia Angelus domini exer- i 
tes. i cituum eft: ergo ad iacerdotes pertinet Icire omnes viginti i 

dúo libros veteris te í tament i . Et dicitur fortaílls hoc in- j 
telligi íüb fenfu mvítico, qaaíi prppter hoc in libro Nume- | 
rorum ponantur viginti dúo millia íacerdotum, & Leuita
rüm, vtíigniücenrur viginti dúo l i b r i . Nam íumma,quje 
colligitur Nume. capite temo peruenit ad viginti dúo mi l 
lia 300. vt patet ex tribus fummispartialibns,quae habentur 
íbi, cum tamen ponitür poftea íumma totalis,ponimcur v i 
ginti dúo m i l l i a quaíiilla 300. videantur ablatapropter có-
cordiam numen Leuitarüm, ¿¿íacerdotum ad numerum 
librorum j non eit tamen i l l a caula iiteralis,quia i l l i 300 .ab-
lati íunt cum eííent de primogenitis íacerdotum,& Leuita
rüm , & non poterant accipi in commutationem pro pri
mogenitis líraclitarum, fed pro íe ipfis manebant: ergo í b -
l u m viginti dúo millia accipienda íunt in fumm a totaii , &c 
illa aííumpta íunt in commutatione pro líraeiids,& pro c^-
t^ris primogenitis eorum datum eftpreriumNumer. capi
te tertio. In leníii tamé myítico poííumus lignificare quod-
cunque voiuerimus: dum camenhabeat aliquam fimiütu-
dinem, & nc per viginti dúo millia íacerdotum , & Le ui-
tarum, inteniguntur vigiad dúo l ibri veteris teítamenti: 
dicitur autem ae íupputaadne íacerdotum, & Leuitarüm, 
quia omnes tam laceidotes, quainLeuita; computati funt: 

fuerunt enim computati omnes de tribu Lcu i , ícd ifti l i- • i* 
duntur in iacerdotes, & Leuitas, quia Aaron, 8c poílcri fui 
crant fucerdotcs. Caetcri autem de tribu Lcui vocabantur 
LeuitíE. Cum vero £i¿ta eft ifta computatio,íblum erant 
tres iacerdotes, & asteri erant Lcuita;, quod patet, quia 
Aaron habuit quatuor jfilios,qui cum eo confecrati funt fci
licct Eleazar, í t hamar , Nadab , & A b i u : Exodi capicc v i 
geíimo nono & Numer. capite tertio. dúo autem horum 
Icilicct Nadab, & Abiu die odauo conícerationis fax cum 
primo inciperent miniftrare oíferentes ignem alicnum,Lc-fi 
uit. capite décimo coníumpti ímit: alij dúo maníerunt cav.i 
parre tempore huiu s numerationis: ideo Nume. cap. 3. ií i i 
tres exprimuntur de íacerdodbus, quianulli alij erant, cx-
teri vero erant Leuíta% 

Et nomen domini tetragranmuton, Hic redít Hicronymus! 
adprobandum de numero literamm Hebraicarum, & d e 
mutatione eamm/cilicet quod fucrint 22 . á principio , & 
quanquam poftea propter Eídram alie inuciitae íu nt, manj 
fitidem numerus: princípaliter aute íigniíicatur hic, quocf 
non lemper fuemt ifta; litera* apud Hebneos, qiue nuc íunt j 
íed aliquando fuerunt ali^,quod probat,quia in Glacis vo-j 
luminibus reperitur aliquando nomen domini tetragram 
matón ícriptum prioribus literis hebraicis, ergo alias pr^tet 
has íiierunt. 

D# nomine Vei tetragramtoaten, quid ¡¡¿mficet 

} 

C 1 1 N D v M aute citm dicitur hic de nomine domin i 
tetragrammaton, quod il lud eft nomen quatuor lítte-* 

rarum apud Hebrseos, quod ícribirur his iitteris , l o d . 
H e , Vau, He , tetragrammaton autem non eft aliquod 
nomen domini , íed eft quoddim nomen appelladuum 
Grscum deílgnans quatuor litteras , & dicitur á tetras, 
quod eft quatuor, & gramma, quod eft littera quaíi qua-̂  
mor literis ícriptum ; dicitur autem de nomine tetra
gram aton, quia Deus haber mu ta nomina in Llebi ̂ o : alF 
quando enim vocatur Adonai , & aliquando El ^ vel 
Elohim: aliquando autem ponitur aliud nomen quatuor 
litterarum, quod Deo proprie coñueni t , & il lud non pro-
nunciatur, íed loco eius dicitur Adonai. Tria enim prima 
nomina, Adonai, & El, & Elohim íigniheant Deum íub 
quibuídam propricratibus attributalibus , icilicct in 
quantum eft dominus vel fortis 1 nomen autem te
tragrammaton figniíicat íubílantiam Dei íine aiiqua 
proprietate attributali, íicut iftud nomen Deus in Lati
no idiomate , & iftud eft honorabilius nomen Dei apud 
Hebraeos. 

¡n qmbttfdam Crtcis voluminibm vfefo hodie exprejfim antiquis 
literit inuenmw.lá. eft, iftud nomen interdum haber in Gro
éis voluminibus literas Hebreas aatiquas, icilicct non eas, 
quibus nunc vtirf lui : hoc autem eííc non poteft, niíi quia 
fuerunt aliquando aliar iittcrae Hebra;orum pra;ter has, íed 
fuerunt rnutauc per Eídram. . 

Quómodo pojjknt lirer* anúqim Hehrmtim reperiri in Ál'tqul-
bus codiubus Grácú-

rum, 

Q ^ A E S T . X I L 

V^fiRET autemaiiquisquomodopoíluntcíTcliteras 
Hebr^ae antiquein aliqmbus codicibus Gríscorum: 

nam fuit translata Biblia de Hebraeo in Gra^cum poft cj.pti-
uitatem Babylonicam, & íecundas literas inuentas per Eí-
dra, cú Prolomseus miíit ad Hebraeos, vt darent ei interprc 
tes, & miierunt ei 7 o. viros, ergo ifti non poterant feribere 
nomen tetragrammaton,niíi in literis Hcbrads,quibus nüc 
vdmur. Re ípondendumef tvemm eííe, quod translatio' 
de Hebreo ínGraiciim fuit fadapoft íceundas literas in
uentas per Eídram, tamen interpretes íciebant,qu^ fuiíícnt 
literaepriores, quoniam cognofcebant, quod litera, quee e~ 
rant, apud Samaritanos erant, qua; prius fuerunt apud Hc -̂' 

A 4 bracos 
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brícof , & ipíi ícicntcs illaspotucmnc poneré aliquando no-
men domini deícriptum iiiis literís,& poílea alij translato-
res idem obíemauerunt , kavt víquehodie in quibuídam 
Grscis voiuminibus maneat nome domini literis antiqüis 
dcícripmm. Sed, & Pfalmi. Hic iteriim probar Hierony-
itnus, quód apud Hebreos erant l i . literas ab antiquo, quia 
aiiqui Píalmi íunt, fciMcet, quinqué, qui habent rorum A I -
phabemm He-brsorum, &íncipiuñt verías in eis íeriatim 
|>erliteras Aiphabcti,íciiicci" primas vcrílis in Aicph , fe
cundas in Bcth, & fie coníequenter de ómnibus alijs litte 
l i s víque ad Thau, qua; eft vítima litera'inter.Hfcbr'aeos 
Í.Q q r ibuídam Píalmi 
i icredidoadAI 
EMras inuenire 
cipio erant i i . l 
non condudici 
n u n c í i n n i . gv 
ci aenri i 

.ter^j 

luientes i . -

iíl: 

mncAi iq i i 
Oaililie 2. i . J 
•tur i i .ver í 
v a n j s ^ e r g o 

n r ig iT i tu s e. 

m c i 

ad Thau, i tefüm 
it ícripti a h t e q u á 
: u m , ergoa prin-
ieet, quodexhoc 

IS 111 OI 
x u; 

come 

tum, ííifficit tamen9quúd i l l i verfus quotqüot funt í e q m ^ | 
tur ordincm Alphabeti. er centefmm dec'tmm, l i le eft íeeun-
dus Pfaímuseorum, quiprocedunt ordine Alpbabeá , de 
vocatur: Confitcbor tibi domine: Nonhabet autem inte-
gmm Alpliabetum, fed folum i o. literas, cum folum babe
ar decem verfus. Et lentefimus vndeámm. Ifte eft terrius Pial-
mus homm/cilicet Bcatus vir,qui timet dominum: & pro-
cedit eodem ordine Alphabeti, fed no haber integrum A l -
phabetum,cum folum lint 9. verfus. Et centefimm decmiu o-
fláaí«. Ifl:ecítquartus,&:vocattír Beati immaculatí . Nec 
accipiturifte PfilmuS fecunaum,quod apud nos diítínélus 
eft, feiliect, vfque adretribue feruo tuo, íed durat víque ad 
Pfaimum. A d dominum cúm tribularcr, cornprehendens 
omfxes Pfalmos prima:, tertia;, fexts & N o n ^ : nec lün th ic 
veríusin ordine Alphabeti fecimdum continuationem l i * 
térárüm, fed fuiit i l . odonarij , qui facíunt verfus 166. íed 
incipiunt odonarij ifti per literas Alphaberi,ícilicet,primus 
odonarius íñ Aleph, & feamdus ín Beth,«Sc fie conucnkn-
ter víque ad Thau.viceíimus íecundus odonarius meipít i n 
Thau, &íic eft ibi confummatum Alphabctum, 

Be dmftúru sfloaarioram, & quidfint, 
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'C-t Í & o v M mitem circa iftos odonarios, quód odp-^ 
qu^ntitm ad chora oleres ;in fono aute^ nequáquam, ideo | kJhlarij diamturíiiuií iones B.dix in Píalmis,Guarum quas-

lib et consfe et veríis odo , fie patct in to to Píalmo ilio bea-
t i inímacáLVd: namfecundum nos diiiiditurín 11. Piaimos 
quorum mht duo pío hora Primas» & tres pro Tcrria, tori-
dem autem pro Sexta, 6c Nona, continet autem quilibet i * 
ftorum Píalmórum 16. verfus, ideo diuidimr in dúos odo~ 
líarios,in medio aütcm iffcorum Píalmoriim,ícilicet,in ver-
mfy. cuiusL*beteommincipit f mper aliasOClonarius, 6c 

•lie cum primüs^dOnarius , fdlicer,Beatí ímmacolati inci-
piatin Aleph, vkimus oólonarius 3 ícilicet, appropinquet 
acsíécatio m ea rincipit in Thau, vbi eft 11. octonarius. Et 
centffimos quadragefimm quartm. Ifte eft vkimus Píaimus eo-
rum, qui fequmitur alphabetum:6¿ ifte eft. Exaltabo te do-1 
miae-í fequirar aute ordinem alphabeti, 6c dícit de eo Hie*! 
•í'6itymus,quod fingolis literis fmguli verfus gemine íuppu- | 
tancur : íunt autem ibi l i . vcríus, qui poílenu compicrc he- j 
braicum Alphabctü , fi literas fimplices eífcnt,íciiiccc, cuüi-

ücet, 1 
oüodiüi^í 
.1 Krf Hitare m 

m 

l erant 2 1 . ío-
aüis. Keipon 
lupra cnceba-
k ante capti-

hylonicam, Scpoíl , ícdfei 'ac hiermK'ítíiHatae, 
iiQíí pótuerühc fimpiic&er múta r i , íed ioUim 

cum-nunc finí aiiqui Píalmi habentcs veríiis i z . ofdíne eo-
tinuaro incipientes á literis diuerfis, neceíle eft, quód ab an 
tiquo fucrint íaltém 2 2 . literas eaídemeum his 3 quaniquani 
differantin charaderibus,alioquin diceraus, quód non ib -
imn mutatíe íimr.íed etiam idioma totiim-jquod faifum eft. 
zffivsrct i g i t u r , ^ o d etiamab antiquo fucrint 1 2 . literas ̂ vt 
mcac finantes 1 2 . libros veteris teftamenti, id eft, $6. Víú-
m á habet verííis deícriptos per literas varias Alplrabeti co-

^ o qu© feiendum , i p ó d HÍeronymás ponit híc 
quinqué Piaimos, quos exprimir, & dícir, quód apud HC-
i-biícoe ícábuntur-di 
Fbeto ciuíáefeMumerijix 

metro,&tf i 
m i i i b e t i f b 

ihabet ror.Üteras varia; 
L ; v . . . . 

grana, quo d^nqpií 

^nrmuatás , o 
ij*mQiüís verfus 

texu utur Alpha-
:um Píalmórum 
uibct aiiás.. Ver-
kph,íecu&dusin 

ad Thau. í á quoiibet aute' 
ituriftud, íed fciibuntar d i -
z mcrroriuu quautum ad t r i -
íert tamon 

Beth, & fie contmuatimt 
iftorum Píalmórum vcrci 
ueríb metro, id eft, diuck 
metrura, vel teeawvv: 
quia cjuidam habítnr plm;< 
«üáareplicántiir m eis p l u r i e s literas m p n a D e t i i , vei qu ia 

duo verfust q u i fimul á i n t , incipiunt ab eadem literáá 6c fie 
44. verfiiS cc^ríplent vmúm Alpliabetum hdbraicamgemi-
íiatis verfibtó ad quarohbet literam, lie a n t e r a fiiit i n Pial 

as,quam ali | : nóc aurem, 
litera; Alphabeti^ veJ 

t vcríiii vnalitéra, íed dantur duo verías vni literas. 
¿¡kismdíuerfo fmbantur metro/id c&ioésiii i Pial, lequunrur 
ordinem alphabcti ,quantü ad literas tamen diírcrüt in hoe 
quodnoníc r ibun tur eodégenere metroruni,ficpatet ex 
litera Hieronymi inepift. ad Marcellam cu a i t : Verü leirc 
debes;, quodpriodb9 Píalm íínguÜs literis íingulos veriicu-
los,qai trímetro iambico conltant cííe íabnexos:inieríores 

144. qui íaiipitExaltabo te domine. Saendumautem cir- j vero thetrametro iambico,iicut Deut. canticü feriptü eft, 
caiftaduo, quasponithicHicronyrauB > ícilícet, qitod ifti í 'Hocquide ,quoddemet t isdic i tar , fepcobíeruatur in terhc ' 
Pfalmi quinqué feribuntur Alphabeto eiuíáern Numera, | br^os^uiaí ieatpoetáe vtútur diueríb sjeneremetrorum, i - ; 
| íed non eodem metro- Circaprimum attcndendum,quo<l i ta 6c lacra íeriptura vía eft: fie probar Híeronyraus induéli- I 
Hicronymus in quadam epíftola ad Marcellam, vbi poni t ! uc de muítis in prologo fuper í o b , qui incipit: Cogor per 
de Plalmis habentibus Alphabeta hebraica ponit lolura íingulos. InPialrais autemiftis obícruatur ifta ditfcrentia, ! 
quatuor, hic autempdnuntut quinqué, quod torré accidit; q? in qüibüíHa eft trimetrüiarabicüan aJijs Vero tetrametrú. 
errore feriptorum, quitíibtieucrant vnum de Píalmis,ícili- j A d caías euidentiam coniiderandü qúod metraíecun-

| cet, tertium. íunt autem verba Hieronymi h<ec in epiftola i dú audori ta té Latinorum moitipiieiter nominátur, qujedá 
|íüa,fcilácet. Scire debes quatuor Pial. íécunáiim Ordinem , .n. numerantur ex numero pedum: alia auté á materia: de 
jelementorumineípcre, faiieet,3¿. 6c ceñtcfimum decimú, \ his íecundis didmus qu^dá metra elle heroica ab íieroibusj 
; & 128. & 144. verum feire debes, ex prioribus Píalmis fin- ¡ íunt .n. héroes viri noE>iies,6c famolimretra auté,qa^ de ge-
guMs literis íingulos veríus, qui trímetro iambico conftant 1 ftis eorú feribuntur heroica appellantur: fie etiam vocantur 

i eííe ílibnexos, inferiores y ero tetrámetro iabico lieut Deu- metra elegiaca, qux tradant de mifena,vel amore,quia ele-
tero . cana cum feriptum eft: íunt qui alios putent hoe ordi- gia idé eft, quo d miíeria: aHquando aute nominantur me-
ne incipere, íed taha eorum opinio eft. Primus iftorum eft tra ab inuentore, licat metra Archilochiea, 6c Aíclepiada, 
3^. feilicet. N o l i a;muiari, qui incipit íecundura ordinem quas ab Archiloco, 6c Afclepiade inuentoribus no minan-
Alphabeti vfque ad vltimam h'reram.hoe autem in Hebreo tur: lie etiam vocatur metrum Saphicum á Sapho mulier é, 
verum eft, íed non apud nos, quoniam non eft ibi aliquis qus m Gracia huius carminas modum inuenit fub Gyro 
ordo literarum fecundum Aiphabetum noftrum. Gauila Rege Períarum,dumludíei redirent de ea^tiuitate Ba'by-
cft,quianonfuntecEdemdidionesin Latino,6c Hebraro. lomea, 6c iftis metris vtitur írequenter Boetius:íicut eft 
Scicndumetiam,quodnonhabentomnesiftiPfalmiinEe- illad:BellaBifquinisin fine quarti Hbri , 6ci*iíud. Nou i -

: u:um Aiphabetum, íed aiiqui habent paueioresveríiis, ali- mus quantas in tertio l ibro: hoe etiam metro Saphico ícri-
^ u i autem plures, quám complere poííint vnum Alphabe- buntut tria Alphabeta lamentationis Hieiemiae , feilicet 

primum 
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primum,recundum,& quarmm: alia autem vocantur a rju- . 
m e r o pedum, vt examcTrum,quod íex pedes habet, & ifte 
vcríus praícipué ípondaici, vel Dadiüc i íimt, q u i a in quoli-
betpede poteftí3a¿i;iliis, vclSpondsusindiiferencer loca-
r i , prseterquam in quinta íed e,vbi ex natura m e t r i DacHus 
í e m p e r locatur: íic etiam fetít v e r í ü s Penramerri,id eft, ha-
bentes quinqué pedes. Alia metra vocantur á p e d e d e n o 
minante, vel Spondaica,Da¿tilica,íai-nbica,Trochaica, vel 
Anapeí1ica,&vocantur iílacarmina aliquando Dimetra, 
Tr ímetra , vel Tetrámetra . In vcríibus autem Dadilicis, 
vel Spondaicis, íicut l i m t Exametri, vel Pentametri vnus 
pes compu tarar pro vno metro, ideo vocantur exametri, 
quaíi habenres íex metra, & totidem pedes íunt . I n veríi-
bus autem Iambicis,Trochaicis,vel Anapeílicis d ú o pedes 

! ponuntur pro vno metro, &c íic vocatm dimetmm, quod 
1 haber dúo metra, quae íunt quatuor pedes, í i u e quatuor lá-
bi ,f ine Trochaei, trimetrum vocatur v b i tria metra í u n t , 
qinr continent íex pedes, & tale eft i l lud metmm5quod p o -
ni tBoét iusíecundodeConíoiat ione d e mutationc f o f t u -
nce, ícilicet 

Hac cum fupQfhd verteñt vkes d extra* 
|Hoc trimetrum eír conrinens íex pedes, ícilicet tres Spon-
dsos, & tres lambes, H<ec cum. Spondsus éíí. fuper lambus 

: eft, ba uer, Spondaais eíl, terit, lambus eft,v¿w:Iambus eft, 
I dextra. Spond^us eft. Primum metrum continet vnü lam-
jbum, & vnum Spondíeum, íalu et, HMCUW fuper. Secun-
| dnm metrum continet Spondienm, & lambum, feilicer ba 
verteñt. Tertium metrum continet Iambi im,&Spód^um, 

jfcilket vicesdextra Terrametrumautemlambicum recipit 
i lambum in ómnibus locis: Spondaeum tantum in paribus, 

lAmentAtimes quogsnere nutrorum defírihuntur, 

C^VAEST. X Í V . 

X T O N eft autem hoc per totumlibrumleremiíE. Nani-
- L \ totasliberpropheriarumeiusílilopedeftri,6¿íineU-' 
ge metrorum ícriptus eft. I n lamentationibus autem, qux 
alio modo vacantur threni, leremias no tanquam iPropne-
t:a,íedtanquamilietoricusper fermones pamoáales audr-
entesad compaílionem deíblatae ciuitatis conuertir:iicet 
aliquando aliqua ele Cínifto intermiíccat : feruatur ordó: 
huius ícripmrse per Alphabeta: ka, quód primus veríús in* 
cipiarperAlcpli^Uc-e emprima iiterd, fecundus verías per, 
Beth, quíeeíiíe'cunda, & tertius per gliirnel, qua; eft tertia^ 
& iic coníequenter víque ad Tliau, qua- eft virima. 

In litera autem noltra non poniit ícruari id em ordo, i -
deo ad lignandum illum ordinem eíle apud Hebreos poní 
mus in principio cuiuslibet veríus illam literam hebraicani; 
áquainci | . :v:&íic íímt completa Alphabeta in lamenta-1; 
tionibus. íicítmt apud nos aiiquihymni, qui iacipiunt per , 
confequentes literas Alphabeti/cilicet: A foiis oitus cardi-
ne: cuius primus veríüs in A. íecundus in B. tertius in C.in-
cipit, & (ic víque ad finem liymni. ponuntur autem quatu- \ 
or Alphabeta in lamentationibus, id eft, Alphabetum qua-
ter repe titiir,ad notandum,qu od íeremias deplangit prop^ 
ter quatuor mala, feilicet propter mortem loíias. Secundó 
propter tranímigrationem regís íoachim,&omnium nobi-
liurn in Babylonem. Terrio propter deftiudionem remplí 
& ciuitatis f a¿bm per Nabuzaiclam. quarro propter mor-
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& d i d u m eft lambicum ápede predominante in loco pa- j tem Godoliae. Se non íiint íimiliá ifta Aiohabeta, quia i n 
1 r i , in que hullus alius pes habet poni. lambicum metrum. | primo, íecundo,& quarro íimpliciter ponitiir quxlibec l i 
i Si dimetriimeft,quatuor habet pedes: í iTr imetrum,habet j tera, íemel Aleph , & ícmel Beth. in teitio Alphabet< 
íex.íi Tetrametrum habet octo:vcrbi gratia accipiaturiftud 
lambicum cum Tetrámetro. 

Deus creaíor mmum, 
\am furgtt hora tenia 

Deus, lambus eft. crea, Alter lambus: iunge ílmul, & habe-
bis vnum metrum. tor om. aiter lambus, ntum . Alter lam
bus : iunge í imul , & habebis íecundum metrum. htmfur, 

| Spondxas.^/í bo- lambus eft. Iunge íimul, & habebis terri-
1 um metrum, ra ter. Spondseus eft, tia. lambus eft. Iunge íi-
| muL & habebis quarmm metram, &íicpatetqi iare voce-
| tur Tetrametrum: íimiliter poíles poneré excmplum ni i l -
! lo hymno: 
| tamlítcif ortofidere. 
I &íimilibus. Communiter tamen in talibus íignatur D i -
! metrum Iambicum,qiiia in quolibet veiíu hymm íunt qua-
| tuor veríus metrici. Iftud trimetrum,& Tetrametrum lam-
¡ bicum obícruatur in iítis Píalmis apud Hebrseos quide, íed 
• apud nos nequáquam, quia nec cl l ordo lircrarum per A l - | inLat im 

quariibet litera triplicatur, ter Aleph, & ter Bedi, & fie co-
íequenter. DiLíerunt etiam ifta Alphabeta, quia cum feri-
bantur íub lege metrorum in pedibus certis, & íyllabis, ta
men alia metra ponuntur in primo, íecundo, & quarto, 3c 
alia in terrio. Nam primum, íecundum, quarmm, deícrir. 
bunturmetrisSaphicis cum commate heroico. Tertium 
Álphabetum trimetris iambicis trochaicis, vél anapefticiá 
feriptum efc.de hoc Hieronymus in epiftola ad Marceliam,1 
quae incipitnudiiifteraiis,ait habens in lameniationibusle^ 

'¿dxiixqaamor Alphabeta, ex quibus dúo prima quaíiSa-^ 
phico metro ícríptaÉuit, quia tres veríículos, qui íibí nexí 
íunt, & ab vna tantum litera incipiunt heroicum comma 
concludit. Tertium Alphabecum trimetrum ícriptum eft i 
ternis literís, íed eiídem tantum v e r í u s incipiunt. Quartürrf 
Alphabetumílmile eíl p r i m o , & íecundo. Idem autem inj 
íentenriá, & quáfiin verbis ponit ludoms Etymologia. 6t\ 
lib.iftalexrmetrorum obíeruatain H e b r e o idiomate, cum1 

transfcruntur j no manet vila lex metri}1 
& hoepropter duo,primo quia modus loquendi hebraicas 
interdumíógiorJ&ínteiduradecurtat ioreft quam latinas.! 
metrum autem íhb certis íyllabis, &pedibus contihétüf;! 

phabetum, nec obíeruatur natura metri , cuius cauila infla 
1 declarabitur. 
j E'mfdem numert texuntur alphabeto. Ideft,iíHPíalmiícri-
I buntur, vel continuantur Alphabeto, id eft, literis eiuídcm | vndeaccidir interdum, quod coníiderata muhitudinc íyl-
j numeri. N o n eft autem feníus, quod totliteraeponanturin i labaramtota litiera vnius veríus de primis alphabetis la-
• Píalmo vno, per quas incipiant verííis, í icutin alio, cü qui- i mentationum non accedat ad tría metra Sapliica5& defi-
¡ dam Píalmi horumíolumhabeant nouemveríusj&aiij de- | ciat comma heroicum.Inrerdum vero lógioiem quam íub 
i cem, ahj autem piures, quam 40. ideo impoffibiie eft in v- | tribus metris Saphicis , & commate heroico comprchendi 
; trifque complcri Alphabetum: íed eft íeníiis, quód texun- ; poííit ,& íecundum, quodobftat eft quantitas íyllábaruití 
: tur literis eiuídcm numeri, id eft, eiuídcm ordmis, ícilicet, | iacientium alios,& aiios pedes: non enim 'poteft poni ín-
; quód íicutincipit vnus Pfalmuseorum per ordinem Alpha j difrerenter quantacimque íyliaba in qualicunque metroi 
[ beti,&continuaturperomnes veríüsiíte ordo,ita in alijs j quiaindaól i l ic isnopoisütponi oes íyliabae produ¿bc,veI 
1 fit, & tamen in quibufdam completar Aiphabetamjin alijs j omnes breues,& íie de fpondaicis, quia ípondeus duabus 
' ñonprop te r paucitatem, & mulritadinem veríiium. Etle- i longis,dadilus autem prima longa,&duabus íequentibus 

breuibus continental: dato ergo quod tot pnccilc lyllabie 
in litera hebraica eííenL,quot in latiiia,tamen nó pofíet fer-
uaiilexmetri,quianonefteadem quantitas íyUabam feili
cet breuitas,veilongitudo: prima igitur alphabeta.-f primú 
fecimdum,qaartü,íccundum hebreos habent veríus iingu 
los per fingalas iiueras alphabeti, Se in quolibet eorü ver 
íaúiíi ponuntur tria metraSaphíca,&: vnum cómaheroicü: 
quodlibetmetram Saphicú,vt dicunt quida, cótinet qua
tuor pedes.&primr.s ríes cótinet tres íyiiabasdetildas duas 

tertius 

rem¡£ Ument aitones, & oratio ems. I d eft, etiam 
obíeruatur ordo zz. literarum in lere^ 

miain lamentationibus, & in 
oratione ê-

ius. 
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tertiüs quatuor, qiiartus'dua^, &íicm'qiioliber metro Sa-
phico í ü n t . II. í y l í a b í E : comnia autem heroicüm ef t qüsdá 
{• uis deciílo, qus conrineedimidium metri Saphici, fcili-
cetsáuos üedes,quihabenc quinqué ryllabas:omnia iftapa-
tentiniíloveríu. Vt queant Uxü. Sunt e n i m ibi t r i a metra 
Saphica, & in fine comma heróicum. Primum metnim e f t . 
j Vt queantlaxisrefonare fihris. 
! l n quo funt quatuor pedes, & n . ÍylíabíE, fci l iceE, Vt qüearit. 
'Primuspes.I^xíí Secunduspes. Refinare. Tcn ius^ . '^ f -
brü. Quartuspes. Secundum metrumfapHicum eft. 

Mirag?¡¡wumfamult tuorum. 
Vbi íünt rotidem pedes, vt íupra tertium metrum ef t . 

» So!ue poñutt labijreatum, 
Comma heroicüm eft. 

SuncteíoAmes. . . . ^ 
fri quo fuñe dúo pedes, priríms trifyilab. ícilicer-i Sanñe lo. 
íécundusduarumíyliabarum, rcÍlicet,4«Mfí. quoddicitur 
hie de.metro Saphico, quídam fie putant, ícd quinqué p e -
dibus conílat,fciiicet,Trocha!o,Spondeo,Dad;ylo,& duo-

is Trochaeis, quale qft iliud Boetijs NouimiK'quantas,, & 
íllud. Bella Biíquini,s,& S cneca in trágoedijs ítepehoe gene
re Metri vritur, vt illud. 

N alus Eurtjteidsproper ante partís. 
Et habet íemper Saphicus veríus vndeeim fyllabas,& quih-
qüe pedes,& íicut didum eft Hymnus iile, Vt queañt lax-
ís, habet t r i a Metra Saphica cum commate heroico in quo-
líbet veríus vei cóncatenatiue5& eftvfeitíri Metrum. 

Vt queant Idxis refonarefibrü. 
Vtque. Trochaeus eft. Aritia. Spodeus cft. A;» Kf/o.Da-

dilus eft. nare. Trocheus eft. Fsbris. Álius Trocharus, & de 
áliis dáóbus metris eodeni modo-. Cantera, qua: di¿la fimt 
v e r a íísnt, ícdnuiius pes eft Tetra íyllábus in metris Saphi-
cis,íicutÜÍidixcrunt,&hoemoneft in iftis veríibus a p u d 
hebreo s,iicc additur íyüaba, nec deíicit,& cum talis verfíis 
contineat. 3S. íyllabas,íctÍiceBs 35. iñ tribus Metris Saphicís, 
& qambue in commate heroico, concluditur5quod tot íyl-
labae íífo t in quolibet iftorum in hebraeo, íed apud nos n o n 
eftílc-5 vr patet computando in quolibet verlu.Piimus e n i m 
vcríüs primi alphabeti ápud nos,íciiicct. Ouomodo fedet fola. 
43. íyliabás continet, quae facerertt quaíi quatuor metra Sa
phica, &: íic p-atet varietas in íequenribus, aMqüaádó p e r 
abundantráiii,& aliquando per defedüm fyllabarum.Ter-
tiumalpháBetum apud Hebixos literas tripltcat, &com-
putantúr tres liter^ íub vno veríu, & vocamus illum veríum 
trimetrumiíd ef t , continentem tria metra quia íí.ib quali-
bet litera fnüm metrum contiiicnir, & ifta metra fcpe í u n t 
aeqüáMíüti íyllabamm, rariííime autem ab tibe detíiant: in 
litera áutem noftranihil horum obíeruarur. Etoratio eiusid 
cft,etiá bratio leremiae lege metricaper coníbiiantes literas 
alpha'betiícriptaeft.Incipit autem ifta otario. Recordare 
domine quid acciderit nobis. Et ponitur iñ fine lamenta-
don um. Salombm quo¿j3 mfine prcuerbid. id eft,etiam prouer-
bia Salomonis a d finem íiium habent iftüm ordincm lire-
rmim alphabeti:& dicitur ád finem,quod proüei b'ia á p r i n 
ci'p'C víque a d finem. 3 o. cap. proíaico ftiío proceclunt nul-
la obícruata lege metri: in fine áiitem, ícilicet, in vi timo ca; 
p e r veríus deícribuntur : habent cnim vnum alphabetum 
completum. Ab ee, in quo ait tnulieremfertem, quis iñuemet.P 
ftud eft. 31. cap, &í vltimum in prouerbijs, 5c iftud texitur 
ordine metrorum habens pompletúm alphabetum cuiu^ 

f)rimum metrum eft mulieremfortem&ci &c incipit in A-
eph. Eifdm alphabetís;vel imifiombas fupputañtur. id e f t , om-

nía íuf rá di6ia,íciiicet Píalmi pnedidi, & lamentationis le-
remicE-áí fines prouerbiorum fupputantar eiídem alphabe-
tis,id eft, literis,ícilicet,quod veríus in vtriíque tendunt p e r 
ordinem alphabeti,licet non fint tot litera in vno ílcut in a-
lio,nec t o t alphabcta.Nam aliquiPíalmi pr^diótorúm íunt, 
qui no contirientintegrum alphabetum: lamentationes ta-
men leremiá; quatuor integra alphabeta habent,ctiam íüp-
jputantur eiídem indfionibus, id eft, decilionibus metricis, 
ícilicet quod non eft íententia,& Htera continuata ftilo pro-
¡dudo ílcut in prOíaicis,íed ef t litera inciía per determinatos 
pedes, de íyllabas reducenda a d legem metrorum. Afiqui 
dicuntj quod vocantur incijiones quall abíciliiones, quia í-

ta certum habent numerum íyllabamm, &:pediim, quod 
quidquid iuperfluúm eft abrciííum videtur,íed prima íente-
tia eft melior. prouerbia autem Salomonis ícribuntur apud 
Hebraeos Tetrámetro iambico , ícilicet^ i n fine íiio, íicait 
Hieronymus i n epiftola ad Marcellam, ícihcet,prouerbia 
Salomonis éxtremum claudit alphabetum, quam tetrami-
co iambico íüpputatur ab eó loco, i n quo diciturimulierem 
fortem.í'orrí» qutnque litera» 

rQuomoá9 Itbú vetéris'tefidmentifint %i. & quomodo litsw 
fíebraicdjintíi. 

Q^V^ST. X V . 

Ic Hieronymus declarar i d quod íiipra dixerat,íciíicet 
quod libri veteris teftamend erant i i . & quod litera: 

Hebraica erant 11. applicando eas libris, íalicet,quod non 
íblum literas Hcbraicae íimt 22. íed earum quinqué íimt du-
plices,ícilicet, quod qúrclibet earum bis ponitur in Hebrai
co alphabeto,ita de 21. libris Hebrxorain quinqué dupli-
ces íunt, quia íiibdiuiduntur in aiios libros >> vt patet in lite
ra: alio modo poteft íntroduci ifta litera, ícilicet, quod t o l -
latur hic dubium, quia diótum fuerat, quod litera: Hebreo-
rum erant 22. fi tamen nos computemus omnes literas po-
ilras i n alphabeto, píures,quam 24.reperieitíus, ideo dixit, 
quod qiiinque earum íunt dúplices, ¿killaenon computim-
tur b i s , ícd quaslibet ícrncl tantum. íedprimus íeníüs melí-
or eft̂  ícilicet, adíigniíicandum propiietatem quandam l i -
brotíum veteris teftamend , vttotalirer alphabetum appli-
cetur a d conditioncm librorum: dicitur autem,qüod quin
qué hzttat íimt duplices ^ qax nominántur hic, ícilicet, 
Caph,Mem, Num, Phe, Sade, non qtíidem, quod fint pe-
nitus duplices/cilicet quod íonus eamm,& figura fit vnica, 
aut ofíicium, íed qüód habent quandam íimilitudinem,de 
oilicio cnim apparet, quia aliter ícribuntur principia diCHo 
rium per has literas in hebreo, & aliter fines, nam quaxiam 
litera: íimt harum, c¡ux íblum in fine ponipoííimt, aliae au-
tcm in principijs, 8c in medio: nec aliquando perturbatur 
ifte Ordo apuel hcbr.eos. DifFeruht etiam ift^ literé in figu* 
r a , quia quanquam fit dúplex Mem apud hebrseos, de dú
plex Nun: tamen multúm difFerunt in figura, & fie de aiijs 
tribus duplicibus. Diftcrunt etiam iíhelitercein fono, quia 
licet Mem, & Num íemper habeant íimilcm íbnum,tamen 
Phe, & Caph, & Sade cum düpiicantur non habent íimile 
íbhum, quod patet in prolatione hebréorum.Hiéro'ñymus 
áutemroiumporiitdiftindionem ex o f f i c i O j fcilicet j qua-
liter vtámur eis ícríbendo cürñ íubiungitur. Ahter enimper 
has feribuntprincipia medietatesque verborum, aliteffines.l¿c{\ j 
i9cx literae duplíces difFerünt quantum adhoc, quod quaedá! 
íunt ad ícribendum principia, tk. medium,& nunquam po-1 
rerant poní in fine didionum: alié autem é contrarió \ folü 
ponuntur ín fine: fie patet de duplici Mem, quiá prinia po
nitur in principio, & medio íblum, fecunda autem Ín fines 
&: ííc de ómnibus alijs duplicibus. VMe & quinqué 'k fleruÓL 
libri duplices extimantur Hic applicantúr libri ad propríetatl 
alphabeti, ícilicct,quod ficut in alphabeto exiftentibus 22; 
literis qüihqj earum duplices íimt: itá B¿ exifteñtíbüs libris 
veteris teftamend 22. quinq; eor'um duplices íimt, fcilice^ 
quia díüiditur quilibet in dúos libros: hoc autem verum eft 
íecundumHebr¿os:&: tamen íecundum nos ñon eft ídem 
modus computañdí. Nam hic ponuntur Samuel, ¿k Mala-
chimi i d eft, líber Regumtanquam dúo libri ^ & quíhbet 
eOrum fubdiuiditür in dúos libros:apud nos tamen n o n fie* 
quia Samuel, & Malachim,pro vno libro Computantur.^-
muek Ifte eft primus líber, quj ápud hebreos dúplex eft, & 
vocatúr Samuel primus, & íetuñdus líber Regurm Nos e-
nim omnes quatuor libros vocamus libros Regum: ludfei 
vero primos dúos vocant libros Samuelis, íceundos vocant 
libros Malachim, i d eft, Regum* HoC modo líber Samue» 
lis dúplex eft, quia diuiditur iñ primum, & feeUndum Re
gum. 

E 

Qumé 
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Qtmepimm, &fecmdm Ither Regum vocatur líber Sdmuelis, co loquimur: íed requimntur. 14. elementa Grasci alpha-l 
A 1 cum Samuel non fcrtpferit ¡Uum. beti & Latini: non cnim conucniunt litera: vnius idiomarisl 

Korum ad ícribcndiim piene ea, qiis in alio idiomate ííin ú \ 
Q y ^ s T. X V I . quianoníbiLim diíFcmntiftaidiomatainvocibus, íededa 

in varietate prolationis, quod facit neccííítatcm variara l i -
Y M & i t aliquis quarc vocatur iitc liber Samuelis,cü terarura. Ncc tamen credendum eft, quodütcrcS Hebraica 
Samuel illuin non ieripíenr, quia non íblum non po- íblum fufliciant ad feribendum omne, q uod Hebras ce lo-1, 

tuitícribere íccunduin libruniRegitm, quieí lparsSamue- quimur,íed ctiam omne quod loquimur chaldaice, vcl Sy-
lis, íed etiam non potuit feribere totum primum: cum ante riace,quia iita; linguae íimiies ílmt babentqj caídem literas| 

et mpra.oí da1 

D 

fincmeius, fcilicet,in cap. 25. ponaturmorsSamuelis. Re- in íbno íblis cbarad:cribus diícrepi 
ípondendum eft, quod íecundum l í idomm Ety. l ib. 6. li~ tó ,quod nullas literas Syri , & 'Chald.ei haberent, poiíent 
ber ifte vocatur Samuelis, quiain principio eius Prophcda, ícribere totum q u M quid in iingua fuá cíler literisHcbreo-
& íacerdotium eius continctur ; poterat etiam iíle vocari rum,co quod non íit diífercntia in modo p ronúc i and i í ed \ 
iibfer Regum, quia in eoSaulis, & Dauid regum geftaferip- in íblis dictionibus, íicitt eft in quibuslibet idiomatibus par j 
ta £int , ícripíit autem principia librihuius Samuel: rcliquü ticularibus. Et eoruni imtíjs VGX humana comprehenditur. Id efí 
aiitem,fcilicet,totum íecundum. l ibmm , & parré primi Da- omnis vox,quam homo formare poteftjíl íit arriciiiata, co-
uid ícripíit: fuít tamen liber ifte nominatus á Samuele,qma preHenditur initijs horum elementorü5id eft,ípía íunt initiá 
ipíe i l l i exordium dederat. De boc melius íupra vide in a- vocis: dicunmr autem iñitia.id eft,principia prima.&mmi-1 
lio prologo, quia creditur, quod necSamuel, nec Dauid i l - ! ma millo modo diuiíibilia: litera naq, non íunt aliqua vox 
lüm fcripíérint. Malachim. ínterpretatur Regum. l i le eft | compléta,íed íunt particular minim^-vods,& nó dicitur co-' 
íécundus liber de duplicibus. Vocant autem ludíéi librum j m m initijSjid eft,quod ifta elementa habeant aliqua inicia,' 
Regum non iftos quatuor ílmul, vt nos accipimus, íed ter- I quia ex hoc pneíupponerctur eahabere mcdium,& finé, & 
tium, & quartum, in quibus de multis Regibus tam ludae, j íic iam cílcnt diuilibilia,quod nullatenus ftat,nihil cnimÍIQ 
quam lírael hiftoria texitúr: & eft etiam ifte liber dúplex a- ; difFerrent á vocibus completis,nec etiam vocan tur inida.id 
pud Hebreos, qüiain terdum & quartum libros Regum • éft,quÓdftntiníria vocumÍQÍiim,quia tune íblum facerent 
diuiditur. Dihúhalarmn. Ifte eft tertius liber de duplicibus \ ad incipiendum, S¿ non ad complendum, quod falíiim eft,' 
apud Hebraeos, &poni tur corrupte apud Latinos: deberet íed dicuntur initia,id eft, primórdia, vel principia materia-* 
enim dici Diureiamin, &c Ínterpretatur verba dierum, quia lia,quia ex bis componitur vox totaliter íiue in principijs íi-
in hebnro, Dibur verbum íignat, lamín autem dies: & d i - ufe in finibus> i 
citur ifte apud nos Paral ipomenon íecundum Gr^cam ori- | ífa 21 rolmninh fupputAntm.iA eft.ita conuenics fuit.quod 
ginem •: vtramque enim nomen huiciíbro competit: dici- • cbitiputareñtim n . volumína in teftamento veteri. ifta 116 
tur enim verba dierum,qüia in eo ícrípta íunt verba dierum eft ratió neceílitatis^quia poterat eííe plura, velpauciora vo-
Regum Iiida:, & lírael: dicitur Paralipomenon, id eft, relí- lumina: íed exiftentibus íolum libris, qui mine íunt in vete 
ctorum, quia de reliób's in alijs libris íbi agitur, cum íiipple- r i teftamehto,conueniens fuit illos diuidi in 22. volumína 
aií tur plürima, qlte relicta íunt in bis libris Regum, & in a- ad íimilitudínem iitfer.ammpropter rarionem, quíE inita íe-
lijs libris hiftoricis praecedentíbus. Eft autem liber ifte du- quitur. Quibus quafi literu, & exordtjs m Dei doftrinaM eft:,lid 
plex, quia diuidiftir in, dúos libros, Nam apud nos dúo íunt mines,qm vólunt exercitariin dodrina Dci , debent exerci-
l ibr i Paralipomenon, & totidem apud Hebraeos. Eflras. tari in bis 22. voluraínibus tanquam in exordijs. N o n eft au 
Iíle eft quartus liber de duplicibus, qui tam apud Indicos, tem feníus quod ifta volumína ímt exordia tanquam ordi-
quam apud nos in plures diuiíiis eft, íed diíFert, quia apud nentur ad alíquam aliam aitíorem dodt ínam,í icut dicimus 
nos interdum habétur quatuor l ibri Efdtaé, quartus tamen rudiménta eííe principia ad doclxinam, & principia in qua-
apocríphus eft, nec deber poní in numero libromms manét libet arte fcífe inítia quaedam ad aitíorem coníiderationcrn: 
ígitur tres libri Eídra^ quorum dúo proprie dicütur l ibri EP eoncluíionum. Nam poft omnes libros legís diuinae nó eft 
dra:/cilicet,primiis,& tertius: íécundus autem dicitur líber aliqua altior conííderatio viro iufto, in qua fe deb-et exerci-
Nehemiae: Hebr^i tamen íoluní in duas partes Eídram di-8 tare: íed dicuntur ifta eííe exordia in dodrina D e i , id eftJ 
uidunt, ideo cum duplicem vocant. Nam quilibet de bis principia collipoíitiua, vel elcmenta,ícilícet, quod iicut d i -
quinque quos duplices vocant i i i liebr^o,in duas partes ib- cebamus literas eííe elementa omnis vocis, quia ex illis qu£ 
lum diuidítur.leremiascum.C/mth, id efitlamentaüombmfuU. cunqüevoxformatur , & componitunitaifta 22. volumína 
Ifte eft quintus liber dúplex, diuidítur enim in librum lere- íunt exordia,id eft.principia componétia totam íacíram do- i 
mia,,&lamentationis: tota enim prophcda ipííus accipitur drinam. quanquam aliquis poííet accipere in hís alium íem | 
tan quam vnus lib er, lamentationes autem cum non ímt l i - i i im quem primo poncbamus,fcilicct,quod ifta 22,voluini- | 
ber propheticus, íed metoricus mouens ad paíliones,com- na ímt quaíi üterre, vel rudiménta , quia ííciit litera íímt i d , i 
putaturvt alius liber, & cumlamentationibus etiam orado * quod primo addiícimus, deinde conínrgimus in alias ípc-
eíus, qua: incipit. Recordare domine coniungenda eft:vo- cckr iónes , ira 22 . l ibri vetetis teftamentí ílmt quaíi quaeda 
catur autem Cynoth in HeBrso, id eft, lamentationes: nos rudiménta,vel primórdia, qua: íubordinantur ad nouumú- I 

, tamen. communíus librum iftum librum Threnommappel deo vetus eft tanquam vltima conííderatio íacrae feripturae, i 
Tremnuí lamus quodidem íignat: dicitur enim de Trenarius, qui & iftud íatis congruit litera ícquent i , cum dicat Hierony-; 

eitmons, vbi gementium ammarum audiuntur lamenta:^ mus, quod teñera. Se iactens vm luíti m his nutnrur mían-
quomodo ígitur hic applicat Hicronymus probationem, ría: infantes tamen ftmt, qui in aliqua cbníideratione noui 
quam faciebat,fciIicet,qiiod íicut íímt, 22. litera veteris te- íímt, ideo poteíl applicari ad literas, íed primum fnagis co-
ftamenti,itadebebant eííe. 22. volumína. Ratio autem íi- uenitad conformitatem litterarum , quia litera íímt prí-
militudinís applicatur, quia íicut. 21. litera funt quaíi. 22. mordia,id eft,príncipia compoíitíua totaliter, ita quod n i -
elementa quibus omnis vox formatur, quam profcrimus, M manear 111 vocc quod litera non componant: íta éirit ícn 
ita 22. dúo libri ílmt, quibus tota íacra ícríptura, qua ad e- íus,quod in íacra ícripturá veteris teftamentí nihi l ma.net, 
ruditionem vid iuftí eft,contínetur. Quomodo Igitur 22. ele- quod in hís viginti duob9 voluminibus non compr^henda-
menta. Vocantur elementa litera: nam vt ex elementis có- tur. Teñera adhuc, & láíiém v'm iujti erudttm infamia, i d eft, 
ponitur omne corpus, íta ex elementis literis componitur in iftis v id iufti,qui adhuc íunt infantes, Se tened nondum 
omnis vox: vtrunque tamen nomen litera conuenit, íed l i - habeíites alíqüáin d o d r i n á m , exercítantur: nam in iftis eft 
tera dicuntur propter ícripturam,quia ieguntiir,& feribun- ineipere, & hnire,vel íecundum alium íeníum in iftis eriv= 
tur, elementa autem propter prolationein, quia ipíam vocé dimr infantía vid iaííi¿ quia in hís eft ínchoatio ad nouüm 
intriníece componunt. Per quá fcribimt^hebrutce omne .quod teí tamentum. 
/e^mf «r. i d eft per ifta 22. elementa feribimus, omne, quod ¡ . • 

loquimur in hebrao, dicitur autem in hebrao, quia ifta 22. ¡ Mif iut apud eos 
elementa non íufííciunt ad feribendum omne,quod in G r f Geneum ciicim ut:r 

amms, ge*-
mentes 
•üíidiütur. 
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Tccñtur Berefíth, quem nos 
s Veílsfefnoth^m Exodmap 
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I n Prcefationcm D. Hierenymi. 
fellatur: t e r t m v a i c r a j d e/I Leutticw.quartm VMC-
daiber: qusm Números vocamus , quintm Eellchaár 
debarim, qut Deuteronommm fr&notéitur. H i funt 
quinqué Ubri Moyfi, quosproprie shorath, idefi, lege 
! appeíldnt. Secmuium Prophetarum ordmem faciunt 
¿r ifuifiunt a lefufdio 2{aue, qui Apudillos lofue Ben-
rmn diettur. DemdeJubtexunt Sophetim,íd eftjudt-
cum lihrum, ¿r in eundtm corupíngunt Ruth , quia in 
'díchuá tudícumfáBa eim mrratur histeria. Terttm 
Sfequitur Samuel, quem nos Regumprtmum, ¿r Jecun-
\dum dicimms? quartm MAUchim, id cst , Regum, qui 
\tertio-, ¿r quarto Regum njolum'me continetur. Mel i -
\uf$f multo efi M a U c h i m , id eft, Regum^qmm Mala-
\cothjd efíjiegnorum dicere. Non emm mmítarugentiÉ 
idefiribit Regm^fed v m m ifráeliticipopuli, qui ir ibú-
' bus duodeetm co'nttnetur. £ > m n t m eft ifiias :f ixtus 
Uremias ¡ f ipt imus E&echicl: oclams liber duodeetm 

oca tur Thcreáz,ar. Ter-
tius ordo agiographapúfiidet- Etprirnus líber meiptt a 
loby fecundus a Dau¿d,quem quinqué íncijlombus, & 
-vno T'jdmorum volumine comprehendunt: tert íus eft 
Salomón tres libros habens, Prouerbu,quji illtparíiho-

s j d eft. Miste dppelLint, quartus Eceleftaften, id eft, 
coheleth: quintus eft Cmticum Cantkdtuñhquem tí
tulo Síirhaftrimprdmtant: fextus eft 'DanielJfept¿mm 
Dibth&iammt id eft,verba dierum, q m d f t j m f í c m t i m 
Chronicon totius diurna h í í h r i a pouumus ap pe liare, 
qui líber apud nos P a r d l i p ó m e n m p r i m u s ^ fecundus 
mjeribitur. Octatms Ejdras,qui& ipjefimiltter apud 
Gracos.¿r latinos tnduoS libros dimfus eft. Nonus Eft-
her. Atq, ita fumt pariter vetcris legis Ubri vigmti-
dúo,id eft, Moyjt quinqué, ¿ r Prophetarum ocio, agio-
\grap horum muem. jQuanquam nonnulh R u t h , & C u 
m t h inter aqío^rapha ferípí 
putent numeroJupputandos. 
dtbros-i •t^mtiquatuor,qucsfu 
feniorum Apocalypfts íoannts 
& coronas ¡uasprefiratis *vu 
cofátnquatuor ámmaübus OK 
eft, in prateritum 

•t ent: c 
ac per k 

adora, 
re? 

rum re 
vocecLimantwus: anems lanct. 

• • r 
/ros t?* j uo 
r . J c . k g ü 
t-matuor 
mesaonu, 
Aantmus 

us « y m-
ictuS ¿tú-

mimts Deus onmipotens, qui i 
turus eft. 

rat j Cjiit ejt > ¿jr ven-

^Rimus apudHebtdos. Hic ponirur íecundum huios pro 
loci, íciücet, cataloí?us librorum vercris teftamenti 

ftud eftprincipaie,quod. introducifar ifte prologus 
ícire qui íant iibriperanentes ad canonem veteris teílamé 
! t i , & qui íunt apocriphi, vel non habentes tantam auctori-

D m i j i o U - tarern. Diuiduntur autem ifti Ubri veteris teítamenti in tres 
b r s m m pal:tes fecundum quod ponunmr tres oí diñes in lilis ad íi-
ustcrís te- 1 i . 1 . 1 . , . 
fiíímentu gnanQum maiorem,vcl mmorem aucíoritarem. , 

Primus ordo eft in libris iegalibus. 
Secundus in prophetalibus. 
Tertius in agiographis. DiíFerc autem ifte ordo auólo-

ritatis, non quidem quantum ad hoc.. quod áliquae eorum 
íint alijs veriores, vel de veritatc quorundatn dubitetur, & 

I de alijs non, íed quantum ad maiorem,vei minorera digni-
tatem,vt íupra deciaratum eft: ifta autem dignitas accipitur 
lá feriptoribus, quia quidam alijs digniores íucrunt. Secun
da país incipit ibi. 

Securtdum Prophetarum. Tertiaibi. Tertius ordo. 
De primo dicitur hic, quod primus iiber apud Hebreos 

í vocatur Bcrcíith íciUcct primus, qui ponitur in primo or-
'dincé 

P 

Vemm'mibus, & ordine librorum Prnateucbi. 

QV^EST. X V I I . 

Ro quofeiendum, quod primus ordo continct libros 
icgalesjíimt autem ifti quinqué quos Moyíes íciipíit,& 

vocantur apud nos nomine Gra;co Pentateuchus. 
Hic autem ponunmr nomina eorum fpecialitcr íecundü 

morem Hebrsum, & noftium, & quoniam de his ommb9 
in prologo íiiper Geneiim,quí eft epiftoia adPaulinum tam; 
in iitera,quam in commento latius agebatur, hic íüpcrticia-
iiter agendum eft. Vocatur autem ifte iiber apud hebreos 
Breíith: eft antem corruptum nornen , quiadeberetícnbi 
i>ereíith, & íbnat in principio, & non eft vnica di dio ifta a-
pud Hebíaeos, íed due/ciheet ablatiuus cum pra:poíirione 
quia (Be) íigniiicat in apud Hebreos, &(Rcíit) íignat prin-| 
cipium: vocatur autem ílc , quia mes Hebrsorum eft ,c6-¡ 
inuniter Üb¡ellos íuosnominare ab exordijs eorum, íicur 
nos Píaimos rrominamus á principijs, & quia Geneíis inci
pit ícilicet in principio, ílc Hebrsi vocauerunt libmm xl-

Quent mi Cer.'efm dk'mm* Iftud eft nomen Gr¿cum,quo 
nos vtimur appeilantes librum iftú, & dicitur Geneíis qua-
h generado, vel natura, quia de natura, &-creadone lerum 
incipi:. 

Secundus Vecílefemotb ifte eft fecundus Iiber Moyíi , &C 
vocatur apud Kcbrxos Vecllcíemoth: quod corrupte ícri-
bitur, quoniam ipíi dicunt Veelleíemoth 9 &ííiiir áxtx di-1 
c clones: Veele eftpronomenHebrsum pluralis numeri5& 
íigniiicat hic, híec, hoc. (Semoth) íigniácat nomina ícilicet 
h^c nomina: &intellif;imribi íunt, quia litera hebraica eft 
multum decurtata, & interdum íiibdcet verba. Incipit au
tem íceundus líber Moyíi ííc: íciíicet,hsec íunt nomina, & 
hoc quia vi dictum eft Hebr^i deneminant libros á prin 

diatur Jbxodas: eítauten 
Qui Exodm arfeüatur, id eft, ifte fecundus )cr ap' nos 

a. .iftud nomen Wfxcnm ncrnificans 
l í i o-Cixi cll Lli l exitum, quia in ipío libro agitar de egreífion 

de iífgypto á principio eius víque ad 14. cap. 
T eft'm Votero: Ifte eft tertius iiber Moyíi iniftc primo or 

diñe, & deberet vocari vaiciri íecundum Hebncos/ed cor
rupta eft diíHo, quíaráiifiime iatini pbíeniant preprietate 
ícripturse in diclionibus PIebra;is:eft vaiciri verbum prete
r id , & íigniiicat vocauit, hoc autem, quia lie incipit ter
tius líber, quem nos Leiiiticuní appcllamus ex caula íupra 
dicta. 

Id eji leuhictís.Sic vocatur apud nos:& cania cft,quonia de 
oftia|s Lcuitarü agit: in roto .11. ipíb üb. agkur de riaiíicijs 
& de ómnibus ritibus íacerdotaübus.ipíi autem lacerdotes 
large Leuitíc appelianrur. Agitar queque de quibaídam a 
lijs caeremonijs popiilariuminpiirificatienibus abimmun 
ditijs, & obíeruatione feftorum,&quibuídam alijs,íed quia 
pauca íunt, obrinuít, vt vocarctur líber ifte á Leuitis, vel ía-
cerdoíibus. 

Quartus VdkdahberMe eft quart9 líber Moyíi,& eft quar
tus in eanone in primo ordine. ícribitur ante cormpterquo 
niam deberet dici vaidabber, & íignificat locutusque, vel 

cornpoíita ex verbo preterid 
i peilatur 

usque 5 & in he 
breo incipit vaidabir. 

Q¿(eni Numerum vocamus Id cft,ifte líber apud nos voca 
tur Numcrus,vel magis proprie in plurali vocatur liberNu-
meromra,quoniam ibi agitar de rnultis numerationibu 
ícilicet de numeratione popularium: 3c de numeraticne Le 
uitanmi arque íacerdotum, 8c de numeratione maníionú, 
3c iudicum diuiíbrum cerré. In Greco autem appeilatur 
ifte líber Arithmon, id eft. Numeras. 

Quintus lllehdebanm Ifte eft quintus , 3c vltimus líber 
Moyíi, & ícribitur corrupte, quoniam deberet dici Ellca-
denarim, & íunt due dicliones ícilicet Elle, 3c debarim, 
quod íignat hec verba, id eft h^c íunt verba, 3c hoc quia fie 
incipit ille líber. 

Qui 

Et iocutus: quia ifta didio eft 
temporis 3 &ex coniundione copulatiua,&,íic appeüati; 
quoniam lie incipit apud nos, ícilicet locutusque, 3c in h 
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A (MÍ Deíiteronomiiímpranotamr.lác&iiíkc libernomínatur, \ 
vtl iatimlatur DeLiteronomium,qiiod interprctatur inGr^co 
noualex, velíecLmdalex,&:hoc quia Moyíes declarauíi ibi 
cotam legem, qax data fuerat á Deo. 

Nam cum moriturus eíTet, vt non manerent aliqua dubia 
in Icgc cccpic explanare iilam, vt patet Deuteronomio capi-
tulo primo, vocatur etiam Deuteronomion fecunda Íex,vel 
iioua, quia eft tanquam diítinóta ab i l la , quam Deus dedit in 
monte Sinai, vt patet Deuteronomio capitulo vigeí lmoáo-
ooíal icet . HíEcíunt verba fsederis, qua; prjeceDitdommus 
M.oyíi,vtfenret cumfilijs lírael in térra Moab rpraeteriiiud 
EEdus,c|uod cum eis pepigit in Horeb . Hos foios quinqué 
libros Moyíes fcripíit, qui ex nomine eius appeliantiir : 
quoniam ea, qux in eis habenmr Deus i l l i d ixi t , & iuííit, vt 
proferretadpopuíum: librum quoque lob ícripíiííe dicitur, 
quodíat isradonabileeft j íed non denominátur ab eo,nec 
Deus ciilla verba dixit , necpertinet ad materiam, ad quám 
pertinent ifti quinqj: ideo non computatur iáter eos, nec eft 
tantse au¿i:oritatis. 

Hi funt quinqué lihú Moyfi. V\i proprié pertinent ad cum, 
quia ipíe eos fcripíit, & quia ad omnia,qu£ in eis habentur ip-
íe fuit mediator interDeum,& popuium.Scripfit etiam Moy
íes librum bellorum domini , quiá alio modo dicitur liber iu-
ítorum, v t de el arar um eft Numeri vigcíimoprimo, & Exodi 
capitulo decirnoíept mo, íed non táñtuni ad eum pertinent, 
íicutifti:neclíraelita:íüícepemnt i l l i im,aut aliquém alium 
intáñtaau6£óLÍtate,íiciítiftos quinqué :qú/iaifti ad eos diri-
guntur, cum dicatur íemper in lilis ioquere ad íilios l írael, & 
continetur in eis tota lex Hebraeordín. 

OíWsproprieThorab. I d eft, legem appellant. Hebn-eivocír 
iftos quinq-, libros legem, quia in eis proprie continetur lex 
ipíbrum, necíimt aliqui alij Übri in quibus agatur principali-
ter de legislatione Hcbraorum, niíi in'eis: vocatur autemin 
hebreo Thorali, quodí ignat legem. 

Nos autem illos magis Pentateuchum appellamus, id eft, 
quinqué voluniiná: quiá quinqj l imul copulata íiint , l i iáxi 
quoq-, eos interdum íic Vocant dicentes bámas,id eft,quina-
rium, quia quinqué íuptí 

Secundum prephetarum ordmemfacíunt. 

De ordlne librórum próphetaliüm,& íñ fecundas ordo Ubrortmve 
teris tefiamentt, & in quo hi differant a primis. Et quod 

Mojfesfuir mdiorü digmtatis; quam omnes l 
alijpropHet^quipdfieíimve- i 

nerum. 

q v ^ s x . x v i i i . 

S T v D eft íecundum huius íccunda» paitis,in quo ponitur 
fecundus ordo librorura veteris teftamenti, & dicantur i -

fti l ibri prophetales, qui íimt oóto^ Differunt autem á primis, 
qui ponuntur in alio ordine quantum ad dignitatem, quiali-
cetíint ¿qualiter verarrión tamen íiint eiuídem di^nitatis, 
quia Moyíes fuit audor prascedentium: ipíe atítem maioris 
dignitatis fuit * quam diíines prophetae, qui poft eum vene-
runt, cum ípíe fuerit legislator etiam, quia omnia alia ícíípta 
non tantum diré ¿te pertinebarit ad popuium, íicut quinqué 
Übri Moyíí. Et dicitur ifte ordo prophetalis, quia in eo íiint 
omnes IÍD. prophetarum: íed quare omnes ifti vdeenturlibri 
propherales, cum non íint ftylo prop'hetico feripti, infra dc-
clarabitur. , ,. 

Et ineipiunt a lefiifilio Ñaué.Id eft, Hebraei inchoánt fecun-
i u m ordinem in léíu Ñaue, qui dicitur loííie eo, quod libri 
.pinq; Moyl i precedentes pertinent ad pi imum oi"dincra,& 
Idííié fequitur immediate íecundum ordinem temporum,& 
'cripturas,ideo conueniens fuit, quodinciperetin eo fecun
dus ordo. 

Dicitur autem lefus Ñaue íecundum modum loquendi 
Grsecum. 

Nam in hebreo vocatur, lehofua, quod ínter pretatu'r íal-
uator,&quiahocappellant Grxci le íum,vocatuseft lefus, 
& quia in hebreo vocatur pater eius Nur i : i r i Graeco mutata 
forma términátionis vocatur Ñaue: fie enim vocatur aiiquá-" 
do in ícriptura in iibns t 
aftici quadraseiimoíextc 

slatis de Gr^co, vt patet Eccíeíi-
DÍtulc feilicer fortisin bello le

fus Ñaue fucceííbr Moyí i : lie etiam ad Hcbncos capitulo 4-
vocatur,fci l icet ,namíieisIeíi is réquiem pnrftitiílct, num-
quam de alio loqueretur poft hanc diem: & accipitur ib i le-
íus pro lofue: al iquándo, autem nos magis imitantes nómen 
Hebrjeum vocamus i l lum loíüe . Qui apud eos lofue Bennun. 
dicitur. 

I d eft, ifte liber vocatur apud Hebreos loíiic Bennun, vei 
magis ille, á quo intitulatUr ifte liber vocatur loíue Bennun: 
non vocatur autem íic apud Hebreos, íed Ichofua Bennun. 
id eft, lehofua filius N u n , quia (Bcn) interprctatur filius , & 
Ben eft nomen prp^rium : ifte autem loíüe fuit primo voca 
tus Oíeac, íed Moyíes mütáüít nomen eius addendo ei vnarr 
literam de nomine doníini terragrammátd, ícilicet l od , fcili-
cet,quando miíít eum cum alijs exploratoribus in cerra Cha-
naan: Numeri decimoterfip. PÍoc autem erat, quia Moyíes 
diligebateumnimis, eratq; minifter eius eleábus ex milliBus 
Numeri capiculo vndecimo: ideo ipíc íbius Móyícn expeda-
uit in mtínte quadráginta dicBds, & deícendit cum co, cum 
ferret tabulas legisi De aíceiiíiipatet ExtíHi capitulo vigeíi-
mdquartó de aíceníu Exodi capiculo trigeíimdíecundd: eti
am qüado Guftodicbamr Cábulas in paruo tabernáculo, quod 
tetenderat Moyfes extra caftra íolus Moyfes, & loíue ingre1 
diebaiiturilluc, & cura veniret Moyíes íolus lofue mane bar 
in illo.nubes áiiteiHDei deíceridebarfuper i l l ud : de hoc Ex
odi capitulo trigeíimotertio. 

Demde ftibtexunt Soptehtm, Ifte eft íecundus liber in íecun 
do dldine, feilicer, in prophecaiibus: & dicitur Sopteliim,id 
eft, iudicum, quiá íic interpretacur in Hebraso eo, quod in i l 
lo íingulorüm iudicum lírael texdntur hiftoriíe. Fuit eniin] 
tempus magnum poft loíiie, in quo riüilus erat in lírael Rex,i 
íed hebantaliquiviri duces quibuídam tcmpdribüs advlci-j 
fcen dum lírael de lioftibus fuisj & ifti non habebant squále! 
poteftatem cuiíi regibus, quipoftealíuerunr; nec exercebant 
modum domiriatidnis in piebem: ideó nunquam íe Reges, 
fe Índices appeliaueruüt. De bis autem eft liber íequens poft 
lo íue: nam loíue iicet non fucrit Rex,nec Index,in magnitu-
dine tamen poteftatis üix magis Regibus, quam iudicibus fi-
milis erat, íieet ipíe nunquam íe pro rege gcííerit, & quia poft 
lofue immediate íecuti íimt iudiecs, i tain ordine iibrorum 
fadum eft: fuit autem líber ifte ícriptus á propliera Samuele, 
vt ait líldoxus Etymologiarum libro íexto. Nam licetíingu-
l i índices ícripíerímt faóta ííiorüm temporum, erarit tame tót 
libelli, quot índices: Samuel vero in vrium volumen compe-
git. De loíue autem lib. á quo ícriptus í i t , dubium eft: corii 
muniter enim dicitur, quod ipíemet lofue fcripíit : fed ftarc 
nequit, quiri potiüs ícripfit i l luln Samuel, vt declaratum eft 
in prologo liiper loíue. 

Et in eundem compingunt Ruth. Comping:rc coniungere eft, ¡ 
íicut dicitur offibus, &neruis tompegifti me. lob 10. ludan 
autem compingunt¿ id eft,coniunguntlibmm Ruth cum lib. 
Iudicum, facicntc-s vnum volumen, cuius cauíla infra íubdi-
tur,ncG etiam dicunteííe iftum librum de duplicibus, de qui-
bus íupra diecbaturj quia non diuídunt l ibrum Iudicum , & 
Rtítii in duas partes, fed vnicum librum íaciunt, tanquam íit 
in eis identitas hiftori^. 

Quia in diebm iudicumfaña eim nanatm hijloria. Ifta eft cau
la quare líber Ruth coniponiturinynum volumen cum lib 
iudicum, fcilicet,quiá hiftoria libri Ruth accidit in"diebus Iu
dicum, fie patet Ruth capit. 1. in principio, feilicet in diebus 
vnius iudicis ^ quando iüdices prserant fada eft fames in 
tena,6cc. • " y , . , „ . 

Tertius fqmtm Samuel, I d eft,tcrrius liber in ifto ordine fe 
cundo pro'pheraram eft Samuel : & in hoc variant hebradá 
nobis, quia libros Regum diuidunt in duas partes apponen 
tes eis dúo nomina. 

Nos autem quanquam quatuor libros faciamus, tame eos 
computamiís íiib vno voliimine,& vno nomine appellamus, 
feilicet, libros Regum: redius autem hoc, nec iniuria, quo
niam tota iftorum quatuor librorum hiftoria de Regibus eft 
ideo vnico nomine debuit appcllari: vcl íi velimus pluribus 
nomínibus non eft rano,qiiarc ma^is duo,quam quatuor,vcl 
multaponamus: vocant autem ifti l ibrum Samuclis primum 
& íecundum librum Regum, non quidem quaíí vtmmqj Sa
muel fcripfcrit: íed quia primum eorum feribere inchoauerit 
vel potiüs propter cauíam íupra tadam. 

Alpü. Tejí.. ín Prmum Regum. B Quem | 
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iMm nos Kegtmprimum, & fecunáum diamm. Id eft, iíle ^ td eji, regnorum ütcere. Pomcde variecate hums nommis,quo-

iber, qui vocatiir Samuclis continet apud nos dúos libros. ! niam aliqui vocant apud Hebraeos iílum librum Maiachim, 
P r i m u m , & í c c u n d u m R e g u m , & a l i j d ú o pertinent ad e f t ,Regum:a l i íve roMalaco th , ide f t , r egnorum,quod ali-

lalachim:vocaturaiitemhicliber Regnorum tquia de reg- quo modopertinetad idein: íed dicit Hicronymus melius 
n . r^- ^ 1 c .„ i fi.TS.„;j.-;^rj:u;ivwi;k-^ I eíre,quoddicaturMalachim,ideft ,Regiim,quamMalacothr nis tradat, fdlicet, deregno Saúl, 6c Dauid: vel dicitür liber 

[legum, quia in iftis duobus libris íblutn agitur de diiobus re 
-ibus, fdlicet, Dauid, & Sanie :Isboíeth autem fiiius Saúl, 
'egnaüit annis duobus poft patrem íuum infra fecundó libro 
fecundo capitulo. Sed iftiidregnumtioii mukum computa-
tur, quia dum ipíe regnabat, etiam regnabat Dauid, vt patee 
infra fecundó libro,capitulo fecundo5&: terdo,& quarto.Vc-
cat autem Hieronymus hic iftos dúos libros regnorum : vei 
DoíTunt app ellari l ibri Regum: fed ipíe' dicit irtfrá,quod mui-
o melius eíl; app ellari illos lib ros R egum, quam regnorum, 
juia non non tradant de regnis multarum gentium fed 
vnius, feilicct, gentis Hebraeóruín: modicum tameñ iñ hoc 
liítert. ' 

QuAYttu Malackim. Id eíl:, Regum, id eft, qüartus liber, 
luí ponitur in hoc of diñe prophetaii,vocatar. Maiachim, id 
' I : , Regum íecundum Hcbr?eos , & tamen íécühdum nps 
ion magis ifti dúo libri v l r imi , quam primi dúo vocantur 
ibri Regum, cum ad eandem materiam omúes pertíne-

int . 
Qíti tertio, & qmrto Regum vohmme conúnetur. i d efe, iíle 

líber, quem luáxi vocant Maiachim, continetúr in tér t io , & 
iuarto libro noftro Regum: iftos autem dúos libros ipil vo-
ant libros Regum, quia de piuribus regibus funulibi agitur: 
n primo autem ¿¿ feciuido íblum agitur de duobus Re-
íibus. 

ic 

D 

d eíl, regnorum, cuius cauía infra patet. 
Idem autem eíl in nomine, quod nos imponimus ómni 

bus quatuor libris íimul, quoniam aliqui vocar eos libros Re 
gum,alij autem fortaílis vocabunt eos libros regnorum, íed 
melius eft vocari libros Regum , eadem enim ratio e í l i n v 
rriíquc. 

No« enhn multarum gentium regna áefmh'tt, fed vn'ms 1. 
fraelincí populi, l i la eft ratio d ic t i , íciiicet, quia regnum di
cit diuerfitatem principatus, vijl regionem in qua alíquis prin 
cipatur. 

In iflis autem libris noíj agitur de diueríis regnis, íed ib 
lum de regno ludaico, qaoii vnicum e í l , licet plures reges i l -
ludíiicceíliue tenucrint. poííent tamen aliqualiter dici l ibri 
tegnorum in quantum di uiíi íunt iíraelira: in dúo regna, íciii
cet, in regnum Iudte,& lüaelíinfra terrio libro, capitulo duo-
dcevimó, & ab ipfo loco víq; ad fine 4-. l ib. íemper íimul rexi-
turhiíloria vtriuíq, regní quoufq; ad coníammationem vtri-' 
ufque venietur. 

Nam regñum lírael primo coñííimmatitm eíl duótis ipíis 
decem tribubus cumrcpe fuo in temnn Medorum infra l ib . 
qiiartd décimoíeptímo capiriilo:poftea autem regnum ludas 
per Babyloniosfiñítum eíl, duóto rege comm cum ipío po
pulo inBabylonem,íedadhuc Hieronymus non vulr vocare 
proprie ifta dúo rcgna,quia regna dicunmr diuería á varieta-
tc gentísjíed gens eadem erat iítorum diiorum regíiorum,fci 
licc t gens líraelitanim diuiia in duodecim tribubus: ideo vnú 
regnum eft, & d é b e t liber denominariRegum , & non Re-
gnoruini 
í Qtántus e¡¡ ifmas. Iíle eftqüínms liber in fecundo ordinc 
•iibrorum prophetalium, & eíl iíle de propíietis maíofibus 

ta: dicunt enim aliqui cum fuiílc ícriptum áb liaia, & añj á \ priinus,& maximus,de quo Hieronymus dicit in epiílola ad 

tihsr Regum a qucfultferiptm, m d ifaik, ve! Ureníú* 

•QT^ST . X I X . 

S T E liber ínter prophetales eíl, quiafaitícripcus apropli 

ícremia: ventas autem eí l ,quodá orincipio iíle non erat vnus 
líber,íed íaóla cuiusübetregís per íe ícripta erant,dcinde pro-
pheta quídam copuláuk omnia hâ c in vnuín volumen, quod 

us apparet,qLioniam interdum cuín finitur vita alicuius re-
:.is, diciiur quod de operibus taiis, veltalis regís habetur in 
•ibro ralis prophets, vel ralis, in quo apparet, quod muid de 
illis regibus ícripíerátjíecundum quod erant eontemporanei 
ipíorum. Gmniaautemiftafueruntinvniiin volumen con
funda, de volunt quídam, quod per ííaiam, íed non ílat,quo 
niam ipíe m ortuus fuit,antcqiiam finírentur harQ quse ícripta 
funtin libris Regum: namia ^ l i b . habetur de deilrudione 
ludíBoruiti per Babylonios,qaam quidem non vidit Iíaias:té-
pore enim hoc iam fuerat mortuus,cuin propheria íua íblum 
fucrit in diebus loathart, & Ozia-, Acham, 8c Ezcchíx regum 
luda, vt patet liáis cap. 1. tempore igitur Ezecliiíe, vel paulio 
poíl ípfum mortUus eft. íed adhuc íuerunt poftea muid reges 
/íqueadcaptiuitatemBabylonicam ,v t apparet ex proceílu 
quarti: ideo non potuit líaias ícribere geíla illius témponsaia 

Paulinum,quod non íibi prophetiam, íed Euangclium vide 
tur texeie: f uit autem ícriptus liber viíionum ííai^ per ipíiim-
met Iíaiam,qiii prophetaUít tempore quatuor Regum luda:, 
íciiicet, Ozix , loatnam, Acham, jEzechiaé:temporibusau
tem Manaííeanvixerit non conílat) íedprophctía cius non 
exrcnditur ádilla témpora, dicitur autem faiíle cedá is ab 
m : 

Sextiis tefemds. I d eíl, liber 6. in ordíne prophetali eíl í. 
bcr lercmicEjCiuti quo computandils eíl liber Chmoth,id eíl, 
lámentationum ipíiüs Icremia;. 

Nam iíle eíl vnus de quinq-, libris duplícibus, vt patet ái-
pra in litera, íhir autem liber lercmiae per eum feriptus, feilic. 
co íubentc per Earuch notaríum íuum, vt apparet ex proccí-
Í11 libri ícremix, in quo tepe ponitur Baruch. 

Septimus Eẑ eibiel l i le eíl tertius propheta de maiori-
bus, qui in príncipíjs, & finibus ita obfeuritatibus pienus eíl, 
ví iftaeduas; partes apud ludios cum exordio Geneíis vfquc 

! ad annum trigeíimum non legantur vt ait Hieronymus in e-
acetpotueritcatanqmmpropheta reuelare, non potuit ta- j piftolaad Paulinum: media vero huiusplaniori procedunt 
nen tanquam hiíloríographus ea, Vt iam gefta5 enarrarcideo ' 
aticen dum, quod ád lercmiam hoc perdnet, ipíe fliit quipoe 
)oftcrior líaia, & vidit captiuítaté Babylonicam,atqj á Chai-
¿xis acceptus eí l : poftea tamen fuítpermiííus i r é , vei mane-
re vbicunq; vellet, íí cut patet ex proccíí u prophedae eius cir-
ca médium, feilicet capitulo trígefimotídauo,& víque ad ca-
pitulumquadrageíimumprimum:ipíe etiam iuit in yEgyp « 

í ly io . Prophetauit autem Ezechiel poft Iíaiam , & lerc
miam , feilicet, in captiuítaté Babylanica anno quinto 
traníihigratíonís Babylonis , cum ípíemet Ezechiel eílet 
ánnoram trigintá , cratque ínter ipíos lucidos captiuus in 
Babylone apud fiuuium Cobar, vt patet Ezechiel capitulo 
ÍDrimo; 

Oélamsliber. DuodecimProphstarum. Ideft ,Odaims l i 
cumlíraelitis recedentíbus de tetra luckorum pesft morrem i berin oí dme prophetalium eíl liber duodecim prophetam 
Godoliae prindpis ipforum, cpai relidus fuerat á Ghaldasis, minorum,&ifte eílvltimus líber ínter cmnes prophetales: 
vt apparet ex procenu libri leremiíe : ipíe enim lamentado 
nem fecít íuper vrbem leruíalem pro captiuítaté eius , & 
defolatione, qua; habetur íh Threnis: ideo ipíe potuit com-
pingere in vno volumine geíla omnium regum, qui fuerunt 
vfque ad Babylonicam captiuitatem: ibi enim finitur ifta hí-
ftoria: fie enim dicit IfidorUs Etym. lib. 6. quod leremias ter-
dum & quartum libros Regum, qui apud Hebríeos Maia
chim dicuntur,in vnum volumen coniunxerit: fada Regum 
nultorum deferipta partículatim áiis temporibus iñ vnum 
colligens. 

Meí-ufque eíl multo Mdadnmjd ejl̂ Regam. quam Malacoth 

op 
ponuntur autem prophetae minores in vno volumine prop 
ter eorum breuitatem, cum íingulís non conueniant finguia 
volumina, íicut Abdúe , qui vnicum eapitulum habet: & fie 
deNaum,&Abacuc, ceteriíque fimiliLus:iíle autem liber 
non ponitur extremus, quafi prophetas, quorum verba ib i 
ícr ibuntur ,poí lomnesprophctas maiores prophetauerint. 
Nam Oíeae, Se Amos, & fere omnes prophetae minores fue
runt ante témpora leremíae, & Ezechielis pr^ter Malachíam, 
Zachariam, & Agg^um, qui ponuntur tanquam extremí, & 
fuerunt poíl captiuitatem Babylonicam , vt patet ex eorum 
libris. 

. Sed 



In Lib. Rcgum Enarratio. 
í k d d i c e n d u m eft , quod ponitur ifte líber exrrenius, 

quia non conííderatur fpecialíter de tempore cuiúslibec 
prophets. fedrolum conrideranturoriines taniquánifite-
rit ídem propheta , & quia extremum ipíbrum eíl póft 
Babylonicam captiuitatem, fcilieet, tres propheta de Í11ÍS,& 
ad illa témpora nullus de prophetis maioribús accefTit^ ra" 
tionabiliterponunturipritanquam vltimus líber ínter pro-
piietalcs. 

guare omnes íjli B r i vocsntur l'ihn prophetales, & qm Itbri fmt 
¡>rophetaks, & qm non: & an dtcanmr prophetales, 

quiácontimntpropbet'tam, vel quü afro-
phetü fcr'tpú 

fmt. 

Q Y JES T. X X . 

V>ERITVR nunc circa hoc, quarc omnes ifti voccn-
rurlibrí prophetales, quia dícimmr líbrí prophetales 

a prophetis, quia á prophetis ícripti prophetías contínentreft 
aurcm prophetia rerum cucntiis immobil i verítate praenun-
cians^hoc autem nullus liber de híftorícis facit: & tamen in 
ifto fecundo ordiile mult i funt l ibri hiíl:orici,vt lofue, íudicú, 
& rcgum. ergo non debent poní ínter prophetales. 

Reípondent quídam, quod líbrí íilí hiftoricí etíam con-
tinent prophetíam, quia prophetia non íblum eft annuncia-

otum in verbis, íed etíam in faifas, vt paret O í e ^ ca-UU lUUl.LV 

uo , í i cpa t e t pmwiad Coiinrh. capíte déc imo. Gmnía in D 
figura conríngebantillís;: ípecíalíter prophetia dicicur denñ-
ciatío futúrí veibo, Vcl fado per homínem habentem ípiri-
tum proplietíciíiii, & l i o c modo omnes libri ferípti áp rophe 
tís dum tamenipí i prophetíce prsdixerint ea, quáe continé 
. turineís , fcílicet,lpramunciando de futuris, uicünrur l ibri 
[prophetales, Scíxc l ibri Píalmorum,& Danítlís fuutprophe-
tales, quoniam dehuncíatíones quasdam futurotum in eis 
ííunt.ípecíalíílimcáurempi-opheria dicímr denunciatio fu
túrí verbís,vel fadis ánthonóir^i í |ce ,& per viros prophetas, 

^& ifto modo diíFerr prophetia á Pfaimis, & Dahíclc , quia 
i l l s non fant dehuncíatíones anthonomaftice fadíe.Dicuni: 
etíam qtiod hoc modo lo&e ludicum Samuel j & dúo libri 
Rcgum prophetales funt, quia crant á viris, quí íime antho-
nomaílice prophet^proprie áutem dicitur propheria denú 
ciatio fururi5vt futurí: & fie líaiasjeremiás , & fimiles pro 
phet^ dicúntur,quia denunciabanr rem futuram, & ín mo-
dum futurí. 

Sed adhucnon poterimus íubtcrhipcre , quinponatm 
hoc modo Daniel ínter libros prophetales, quia ipíe praedi-
cít futura, vt futura, ideo adhuc dícunt alij, quod prophete 
dicuntur triplíciter, fcilieet, officío, gratia, & miíHone. vo-
cantiir|>ro|)hct?g ex officio i l l i , qüi eligebantür á populó , v 
aíTumpto Ephod conítilerent dominum de ftatü pepuli : iftil tia\& 
autem íolum crant íacerdotís, quia íolum poteranc accipere 
Ephodfacerdotes, cumfit ornamentum íacerdotale. voca-
rur autem propliera ex gratiaille, quí recípiebat aliqua á do
mino reuclata, qua^ non poteraht per dodrinam aüt per na 

qats IHX 
cittir 

ta op 
Veto ¿ra' 

mtjjto-
ni. 

pite duodécimo, ícilicct. Ego viíionem mulripiicaui , & i n 
í t tañuprophetampi aílimiiarus í u m , i d eft,oíleníus : quia I turam cognofeí: dicuntur autem prophetae hoc inodo Da 
ñoh íolum verbis pra:dicabant,íed etíam operíbus hgurabá:: u i d , & Daniel, quoniam ip i i leceperunt á Deo oinniá , OUÍE 
íimilíter ííah cap. yigeíimo legitur, quod ambulauerit nudas dixerunt: prophetx autem miíllone íunt i l l i , quí mírteban-

Proph 
tía lar 
gijfime 
large, 
& pro 

dicitur 

Prophc 
tiéi de-

Ifinitio 

& dífcalciatus tribus diebus in í í gaum, <Sc portenrum trium 
annorum captiuítaris ventura; íuper /Egyptum , &C /Eiio-
píam. 

Sed ifta rcfponfio non ftat, quia hoc modo omnes libri 
agiographi, quí ponuntur in tertio ordine,poíient poní ínter 
prophetales, quia in quibuslibet eorunl íunt aliqua fa¿ta,vel 
dicta, per qua¿ poteft aüquid íigurari: & tamert ñon ponunt 
illa in ordine proplietali. Liber etíam lob po t í lhmam hoc 
modo eífet ínter prophetales, íed non conueniet; 

Ideo reípondet Hugo de fancto Vidorc , quodlibet pro-
pheticus dicitur duplíciter j ícilicct, quia edítus'-, vcl fcriptus 
eft á propheta, vel quia procedit ftylo prophetico . Primo 
modo íoíue ludicum Samuel 8c Malaellim prOphetici l ibri 
dicuntur, quia á prophetis con ícripti funt, licet ítylo prophe 
tico non procedant, de Ioíue áutem dícunt, quod fcripíit i i -
brum íiium, & quod ipíe propheta erar, vt patct Numeri ví-
geíimcfeptimo; Tolle loíué fiiium N u n vírúin in quo eft ípi-

| riras De i ,& Deute ronomío decimoodauo dicitur prophe-
jtamíii íHtabitdomiúusdefratribus vefílíssípíum vt me au-
| dietís i & dícunt, quod hoc infeiligitur ad litera de lo íuei ioc 
I autem cóñeedénduril eft, ícilicct, quod loílie eílet propheta: 
laudorítas tairteii Deuteronomij n idudá-hdc hoii probat, 
í quia non inteiligitur de íoíue ad literam, íed de Chr i í lo , vt 
ibi prohatum eít: hoc tanlen riíhíl díifcrt, quoniam loííie ño 
fcripíitlibrúmíuiim-, fed Samuel ÍGripíitiibmm loíiie , & 
j ludicum, &PvUth, ifti tamen pní íupponunt , quodfcrípfit 
Io íue , íed contraríum dcclaratum cffc in prülogo íuper lo 
fue. 

Sed adhuc arguühc quídam contra hoc, fcilieet, quod 
Daniel, & líber Píalriiorum deberent ínter prophetas com-
purarí , quia auctorés eOmm prophetac fucrmlt, íed ponun
tur ínter agiographas , A d reíponíionem huius quídam diftín 
guunt de prophetia^ fcilieet,quod aliquando fumítur íargií-
lime, & aliquando lárgc,& aliquando propríe: largiílímé di-
citurprophetia infpiratíó díuinaocculta denuilcians j & h o c 
modo prophetia non magís de praeteritis, quam de prsíentí-
bus, & de futüris eft* cum vtraque poffint eífe abfeondita, & 
á Deo rcuelata: & fie híftoriá creatíonisi qüáiñ Moyfes fcrip
íit in Genefi dicitur prophetia, large propheria eft denmicia-
tionis futurorum verbis, vé l íad ís expreflio fígüratíua j & fe-
cundum hoc omneá l ibri veterís teftaínentí poí lunt dicí, 
prophetales,vei continere p rophe t í am , quia figuras futuro-
Lum ínanifeftant: bmnia namque qu^ íunt ih ve:eri tcí lamé-
^ofimtqiicTdamhguraeorum,quaeaccideredgbeban: inno^ 

Aí¡jí). Tojt. In mum Rcgum. 

tur á domino ad denuheiandum é a , q u « per ínípirationem 
íixíceperant: íicut lonas míílus eft ad Niniuiras, & quilibet 
de alíjs prophetis mittebatur ad populum ludaícum ad de 
mmeiandum ei qux dicébantür a domino; i l l i vero ínter pro 
phetas non compurabütur, nec ponuntur opera eorum ínter 
propheralía,quí pergradam íolam inípiranrem prophetaue 
runt, nec habueiunt oíficium prophetan<ií,au.tvmiííí íun t , & 
quia Daniel non míttebatur,nccDauid,non vocabuntur hoc 
modo prophetis. 

Sed iiix diftindíones non pcí lunt tollere omnia íncon-
ueñientia. 

Nam ílc líber Ioíue , íudiciim , Ruth , & Regura 
nohponerentur ínter prophetales , quia quamquam pro-
phetas e í l en t , quiillos feripíerant: tamen non rnirteban 
mr ip í iádorn íno acidenimciandum ea , qux habentur íii 
illis; 

Ideo dicéndum ahter ficut á principio dicebát Hugo de 
í a h d o v ídore , fcilieet quod liber propheticus dicitur du-
pliciten, fcilieet, vel quia á propheta fcriptus, vel quia ftylo 
prophetico . Priino modo accipiuntur hic líbrí propheta
les, & non fecundo: ideo lofuc ludicum Ru th , & liber Rc
gum prophetales íunt , lícet ftylo ^rppheticd ícripti non 
fueriñt, quia viri propheta íllosfcripferunr. Samuel ham: 
que fcripfir líbruíh Ioíue ludicum, & R u t h , & primam par 
tcm libromm Regüm: Daniel autem ab ipfo loco vfq; ad íincl 
l ibri 2. Regum fcripíit , vt quídam volunt , íediupra melius 
d i d u m eft. 

Terrium áutem, & quarrum libros Regum fcripíit lere-
miaSjVtlupra dcclaratum eft. 

, Sedtuncárguetuf,quod libri 5. Moyí id icá turprophe 
tales,quia ipíe Moyíes propheta erar. 

Re ípondendüm eft, cjuod veré í i inrprophetales: ¿¿ta
men nbil Gomputahtür in ordine prophetalíum,quia maioris 
audbritatis fimt,qium omnes l ib. prophetales: id'eo ipíi peí 
fe tenentprimum ordincm,ícilicctlibrorum IcGalium: fi ta
men non eílent per fe diftindi,oporteret eos poní ihter pro
phetales, & non ínter agiographa. 

Sed adhuc arguetur , quod hoc modo debuit^oni lo 
iriter prophetales, quia á propheta, fcilieet á Moyle confer 
ptus eft. 
1 Rc ípbndendum eft, qiiod quamquam communior fen 
tehtia fit l ibrum lob fuíííc á Moyfe feriprum, quam á quoli 
libet alio, tainen hoc non conftat certiftlme: ideo ínter agio 
graphacpnucnienrer accepir locuin. ciuia agiogprapha lún 
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í i i L ' i -<L* ta tu>uem D . H i e r o n y m i . 

tn tera^iop-uanhamag-is c o i l o c a r i d e b u e r u n t . E r a n t e h i m P i a l 

acfci a r q u e d i í p e r í i : c u n i v e r o E í -

í c r i p t u r a e íacrae de q u o r u m a u c b o r i b u s n o n m u l r u m c o n í b i t : 

d e n o c a u t e m m a g i s d e c i a r a t ü eft i n . p r o l o g o í u p e r l o i u e : c ü 

qua : r e r e tu r q u a r c l í b e r l o b n o n p o n i t u r an re G c n e í i m , v e l 

í a l t e m q u a r e n o n p o n i t u r a n t e l o í ü e , ¿k: cu r n o n i n o r d i n e 

p r o p h c t a l i . . . > 

S e d a d h u c o b i j c i e t u r de l i b r o P í a l m o r u m , & de D a n i e i e : 

q u o n i a m i f t i á p r o p h e t i s í c r i p t i f u n t : e r g o d e b e b a n t p o n i i n 

o r d i n e p r o p h e t i c o . 

R e í p o n d e n d u n i e Í L d e P í a l m i s , q u o d c o n u e n i e n t e r p o -

n ü t u r i n t e r a g i o g r a p k a , q u i a q u a n q u a m D a u i d f ece r i t q u o í -

d a m P í a l m o s : t a m e n n o n o m n e s . f e r u n t u r c n i m f i i i í l e dcce 

i u ¿ t o r e s P í a l m o r u m . C u m i g í t u r p l e n e n o n c o n f t e t d e p r o -

)het is a l i c l o r i b u s P í a i m o r L u n , q u a n q u a m í a c r a í c r i p t u r a l i n t , 

o l l o c a r i d e b u e n 

n í a p l u n b u s au(5 tonbu; 

dras i e g e m p e r d i t a m r c í t a u r a u i t , o m n e s P í a l m o s i n v n u m 

/ o l u m e n c o l i e g i t , &c t u n e i n c e p i t e ü e l í b e r P í a l m o r u m : de 

D a n i e i e a u t e m d i c e n d u m , q u o d i p í é p r o p h e t a f i , i i t , n o n e í l 

: a m e n zimx a u ó t o r i t a r i s a p u d Hebraeos í i c u t c ^ t e r i , q u o n i á 

% l í b e r i l l e a p u d i l i o ^ d e t r u n c a r u s eft-, & q u a í d a m i i l i u s p a r -

tes ex c a l d e o í e r m o u e accep i t E c c l c í i a . 

O r d o a u t e m i í r e í e c u n a u s i i b r o r u m eft m a g n á e a u c t o r i -

:atis, & q u i a n o n e í l icmtx a u ó t o r i t a t i s D a n i e l , q u a n q u a m i i t 

p r o p l i e t a , í n t e r l i b r o s p r o p l i e t a l e s n e q u á q u a m c o l l o e a t i t s 

Quare omnes Ithñ anúqiu legk non Vocentúr prophetafcs; 
cum omnes a ptaplretit feripü 

Jim. 

"'OVJEST. X X L 

o o m ñ e s l i b r i v e -

iie n o n v o c a n t u r 

a p r o p i a é c i s c o u 

nes l i b r o s ve t e r i s 

e í ^ & p r o p h e t i c e 

i c i d í c u n í i í f ^ q u i 

.m c o n í c ^ t i o n e m 

: e r i o i c i i t i o n i n i l 

. c ta les - jve l n o n : ' 

o r a n i a d e p e n d e r 

í a i n r o r e s l i b r a r u 

J£ K E T V R y l t í 
?ris t t f t a t n e n t i , ^ 

' tales. N a m i l i i í í 

i i t t t : n a m d e n e r 

e n t i r e l u a u r a u í t ; ] 

i í p o n d e n d u m e í 

l e t i s í i i n t , f c i l i ce i 

1 í u a m : t r a n s i a t i o a u t e m 

mnz 3xi n o c , a i i o d i i b . a i i /. ^ i- _ 
q u i a í é c u n d u s í c r i p t o r i 

ex v i r t u t e p n m i í c r i p t o i 

k e t e r i s t c f t a m c n f i á p r i i 

j í i c u r S a i o m o n J I o b , & h 
d i t a i ege o m n e s f t i e r í n t 

c ipe re 3 b i l l o , q u o d 

í c r i p t o r i b u s . 

t t e n 

, i d 

i pe E í d i 

Limi> 

A l i q u i s t a m e n d i c e t , q ú o d b o c v e r ü m ef t , q u a n d o í c r i p -

totes í e c u n d i a í e n i h í l a g u n t , í e d í b l u r n i m i t ^ n t á r e x e m p l a r 

p r i m i í c r i p t o r i s : t u n c e i i í m t ó t u m d e b e r a í c r i b i p r i m o : í e d 

[ q u a n d o í é c u n d u s n o n ag i t i n v i r t u r c p r i m i , í e d p e r í e i p í u m . 

n o ñ ef t c u r m a g i s d e n o m i n e t u r á p i í i i i o , q u a m á í e c u n d o : í i c 

jerat d e E í d r a r e í p e ó l u o m n i u m a i i a r u m , q u i a í p í c n o n í c r í p -

í i t t o t a m I c g e m pe r a l i q u a e x e m p i a r í a , í e d í o i u n i í p i r í t u D e i 

f c r i p í i t , q i i í e f u e r a n t i n p r i o i i b L i s l i b n s , i c l e o i i í n i l m i n u s fa -

c i e b a t E í d r a s r e í p e ó h l c ú i u s i i b e t l i b . n q u a m q t i i l i b e t d e p r í o -

r i b u s í c r i p t o r i b u s . 

R e í p o n d e n d u m eft , q u o d i i o n d e b é r i t d e n o m i n a n l í b n 

ab E í d r a , í e d á p r i m i s í a i p t o r í b i i s : q u i a i i e e t i p í e í c r í p í c r i t o -

m n í a i l l a p r o p h e t í c e , n o n t a m e n i n d i í i e r e n r e r í c r i b e b a t í e -

| c u n d u m , q u o d í p i r i t u s i l í i d a r e t / e d í b l u f t i m o u e b a t e u m í p í -

i r i tus a d í c r i b e n d u m , f i c u t fiiérat i n p r i o r i b u s l i b r i s , v t ip fe i -

i m í t a r e t u r ea, qu£e a l i j í c r i p í e r a i i t , q u a e ñ o n p o t e r a t í m i t a r i , n i -

i i d a r e t u r e í g r a d a p f o p h e t i c a , e u m m i l l a h a b e r e t e x e m p l a -

i i a , & h o c e í t v e n i m , q u o d e r á t d o n u m p r o p l i e t i c u m , í e d 

q u i a n o n e ra t d a t u m a b í b l u t e a d a l i q u i d í c r i b e n d u m , í e d a d 

e x e q u e n d u m e x e m p l a r i a p r s c e d c n t i u m , n o n d e b u e r u n t l i 

b r i ab eo n o m i n a n , í e d a p r x c c d e n t i b u s , q u i a í p i r i t u s i l l e n ó 

eft da tus i p i l p r o p t e r í e , í e d p r o p t e r a l í o s . 

| A l i o m o d o p o t e f t r e í p o n d e r í , q u o d l i b r i p r o p l i e t a l e s 

í í m t , q u i á p r o p h e t i s í c r i p t i í í m t : & t a m e n i p i l d e b e t c o n t i -

ne re m a g n a m a u ó t o r i t a t e m , c u m p o n a n t u r i n í e c u n d o o r d i 

n e , i n q u o eft m a g n a a u c t o r í t a s : í e d n o n o m n e s l i b r i v e t e r i s 

Ordo 
libroríí 

i di 
cütur 
igio-

\e fie 
-jocen-

E 

t e f t a m e n r i h a b e n t aequalem a u ó t o n t a t e m : e r g o n o n d e b u e - j ) 

r u n t o m n e s p o n í i n o r d i n e p r o p h e t a l i u m . 

Qui apud dios vocaturTbereaz.dr. I d eft , l í b e r d u o d e c i m 

p r o p h e t a r u m m i n o r u m v o c a t u r a p u d Hebraeos í i c . H o c p o -

n i t a d í i g n i f i c a n d u m , q u o d i l l u d eft v n i c u m v o l u m e n , q u a n -

q u a m í i t d u o d e c i m p r o p h e t a r u m , i d e o c o r r e í p o n d e t e í f ó t e 

c u m n o m e n , r c i l i c e t T h c r e a z a r . Tertius ordo agtpgrapha pof 
det. I f t a eft t e r t i a pars c a n o n i s í c r i p t u r a s ve te r i s t e f t a i T i e n t í : & 

d i c í t u r q u o d t e r t i u s o r d o c o n t i n e t a g i o g r a p h a , i d ef t , omne;-

l í b r í , q u í V o c a n t u r a g i d g r a p h i , í u n t í n t e r t i o o r d i n e . D i f t e i . 

a u t e m í f t e o r d o á d u o b u s í ü p e r i o r i b u s , , q u i a eft m i n o r i s au-

c t o r í t a t í s , q u a m p r s e c e d e n t e s : í b r t í u n t u r e n í m l i b r i a u d o r í 

t a t e m p l u r i r n a m á c o n d i t o r i b 9 , í e d de a g i o g r a p h í s m i n u s c ó 

ftat,quifiierint e o r u m c o n d i r o r e s , q u á de ó m n i b u s alijs l í b n 

i d e o m i n o r i s a u ó l o r k a t i s í í m t c í e t e r i s : d i c u n t u r a u t e m ag io 

g r a p h i ab agios q u o d eft í a n d u m . , & g r a p h i a , q u o d eft í c r í p 

t u r a , q u i a í a c r a m í c r i p t u r a m c d n t i n e n t , i n h o c t a m c n o n d i f 

. e r u n t a p r o p h e t a l i b u s ó c i c g a l i b u s , q u i a í í n g u l i c o n t i l l e n ; 

í a c r a m í c r i p t u r a m , f e d d í c u n t u x • a g í o g r a p h i l i b r i i l H de 

q u o r u m v e r í t a t e c o n f t a t , f e d n o n de a u c l o r e . D ú o e n í n 

i u n t q u a e í a d u n t a l i q u a m í c r i p t u r a m eíTe í o i i d í e a u c l o n 

t a t i s , í c i l k e t a u ó l o r i t a s r c r í p t o t i s , & finna a rque m a n i i e í ! : : 

ver i tas í c t i p t u r a e . C u m v e r o i n c o g n í t u s e x t i r e r i t a u ó t o r , n i 

h í l m a n e r p r o p t e r q u o d f e r i p t u r a p o f f i t h a b e r e a i i d o r i t a t e m 

n i í i firmítudo v e r i t a t i s , & q u i a de i f t i s , q u i p o n u n t u r i n t a t ú 

o r d i n e í i c eft q u o d a u ó t o r e o r u m i g n o r a t u r , v e l í a l t e m cei 

t í í l i m e COgnítUS n o n c f t , u i l u l CÍs manct : , v i í d c í i a L e r e - p o / í l x a 

a u ^ o r i r a t e m , n i í i e x firmitúdine í c r i p t u r s e . v n d e d i ' ü n u: 

a g i o g r a p h i , i d e f t , í a c i a í c r i p t u r a , í c i l i c e t , q u o d n i l i i l a l i u d fir 

i r i a i d i n i s c o n t i n e n t - n i f i q u i a d o ó M n a e o r u m eft í a c r a ; Se-

cus a u t e m de a t e r í s , q u i a praeter í i r m i t á t e m , & v e r í t a t e d o 

(Sbrinse e o r u m , a d h i r c h a b e n t a u d o r i t a t e m á í c r i p t o r i b u s , q u i 

t u e r u n t p r o p h e t í E . 

I n i í t o a u t e m t e r t i o o r d i n e p o n u n t u r ó m n i a a g i o g r a p h a , 

q u i a i n p r i m o , & i n í e c u n d o n i h í l ePc, q u o d í o l u m a g i o g r a -

o h u m v o c e n t , c u m í i n t a u ó t o r e s c o g n i t i . S c í e i i d u m t a m e n 

q u o d i n ó m n i b u s h i s r a t i o í ' ac i e r id i d i u e r í o s o r d i n e s f u i 

u c r í i t a s a u c i o r i r a t i s : & q u i a l u d a í i n o n r e p u t a b a n t o n i n e s 

l i b r o s e í í e a;qualis a L i é l o r i r a t i s , í á i e e í i e n t f a ó l i á p r o p h e t i s 

í i u c n o n , o p o r t e b a t , q u o d e o s p o n e r e n t i n d i u c r l i s o r d i 

n i b u s . 

Etprtmw líber ináph a Job. I d e f t , p r í m u s l í b e r A g i o g r a 

p h o r u m eft l o b . n o n eft a u t e m ifee p r p p i i u s m o d u s l o q u e n -

d í , q ' u i a n o n d e b e r e t d i c i , q u o d i r i c i p i t i í b e r p r í m u s á l o b , f e d 

q u o d l í b e r p r i m a s eft l o b : p o t e r a t a u t e m d i c i , q u o d í n c i p c -

r e c o r d ó t e r t i u s á J o b , & h o c q u i a o r d o i f t e c ó t i n e t m a l = 

eos l i b r o s , i n q u o r u m p r i n c i p i o eft L )b . 

Ouare loh eft primas Uhgr inter AgwgraphaS-

' Q^V^EST. x x n . 

V M R E T v R, q u a r e l o b c f t p r i m u s í h t e r A g i o g r a p h a . 

R e í p o n d e n d u m e f t , q u o d l i b r i i n T a c r a S c r i p t u r a ha 

b e n t o r c l i n e m c o n u e n i e n t e m í n t e r í e , í e d n o n eft v n i c u s o r 

d o o m n i u m : l i b r i n a m q u e h í f t o r i c i h a b e n t o r d í n e m p r i o r i -

t a t i s , v e l p o f t e r i o r i t a t i s , í e c u n d u m q u o d res geftae i n eis í i m r 

p r i o r e s , v e l p o f t e r i o r e s t c m p o r e : n e c d í fFe r t qu i s t a l i u m I i 

b r o r u m p r i m o a í c r i p t u s f u c r i t c u m c o n f t i t e r i t cu ius l i b r i ge-

fta p r i o r a í i i n t t e m p o r e : i n l i b r i s a u t e m p r o p h e t a l í b u s , v e l ía-

p i e n t i a i i b u s n o n p o t e f t c o n í l d e r a r i o r d o r e r u m g e f t a r u m 

c u m i b i n i h í l t a l e h a b e a t u r ; í e d c o n í i d e r a t u r q u i s i l i o r u m p r i 

m o í c r i p t u s f a e r i t , v e l q u i s e o r u m í c r i p t o r p r i m o e x t i t e r i t . 

Q u a n t u m a d v t r u m q ; o r d í n e m i f t o r u m l í b e r l o b d e b e t p r e 

c e d e r é o m n i a A g i o g r a p h a : ef t e n i m p a r t i m h i f t o r i c u s , & h i -

ftoria i l l a eft p r i o r q u a m o m n i u m A g i o g r a p h o r u m : q u o d p a 

t e t ex t e m p o r e , q u o f u i t l o b : a l i q u i e n i m v o l u ñ t e u m fuií íc 

d e filíjs N a c h o r , & t u n e e í l c t c o n t e m p o r a n e u s A b r a h a e : a l i j 

v e r o v o l u n t , q u b d f u e r i t de ftirpe E í a u de r e g í b u s d e í c e n d e n -

t i b u s ab i p í b , & n o m i n a t u r l o b a b : G e n e í i s t r i g e í i m O Í e x t o . : 

& r e c u n d ñ h o c f u i t a l i q u á t o t e m p o r e a n t e M o y í e n . Q u o m o -

d o c u n q u e e r g o f u e r i t , o m n e s v o l u n t e u m f u i í í e a n t e M o y -

í c n : r e d n u l l a h i f t o r i a eft i n t e r a g i o g r a p h a , : n e c i n t o t o v e t e r i 

t e f t a m e n t o , quas fue r i t a n t e M o y í e n , , i d e o l í b e r l o b q u a n ' 

t u m a d ea , q u a e i b i n a r r a n t u r prascedi t o m n e s l i b r o s ag io 

1 g r a p h o r u m . 
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taílis non eíl inferior in do duna aliqno libro veteris teíta- i Q 
m e n t í : propter quod Móyies i i lum ícripíit arque HcBrxíá 
tradidit. 

Sscundus^Dáuid. Ideíl jfecundusHberAgiographomnj 
indpiraDáúid, rc i l iCet ,quod ipíe líber eft fecundus Ágio-
graphorum. Eí lautem líber Damdl iberP íá lmomm , pro-
phetauit enim Dauid j íicur exteú propherae: íed diíFert mo-
dús fiius prophetandi ab alijs. Al i j enim cnarrant res tain-
quam gerendas, ipíe vero in modum laudis de Deo, & M'ef-
lia csteriíque íimilibus multaprofert. Vocatur áurem hic lí
ber Dauid liber Píalmorum , quipro maiori parte á Dauid 
compoíiti íunt, vel íaitem ipíe eílpraecipuns audot, & prim9 
á qüo Píaimi originém habennfueitmt autem mult i alij Píal
morum aud:oue3,vt patet ex titulis Píalmorum interdum.To-
tus tame líber aíciibitur ei tanquam ipíe omnes Píalmos co-
dideric ex caula di ¿la. 

Ouem quinqué incifwnihus, & vno ffalmorum volumme com- ñg 
prehendunt. I d eíl, ifte liber Dauid vnum volumen eft, quod ffaÍM 
vócatur libei" P ía lmorum: tamen in quinqué íeótiones, id eíl **** 
partes diuiditur i aliqui enim voluemiit dicere 9 quod líber 
Píalmorum eíl quinqué librí prdpter quinqué íeóliones, eíl ¿¿¿jg* 
tamen vilicus liber, fie enim allégatür interdura, ícilicet íictit ne. 
iiabeturin AcliBus Apoí loloaun: í i in t auie quinqué íe&io-
nes,quiadiuiíus eíl totus liber in quinqué partes , & i n fine 
cuiuslibetpartispoñirurin Latino Fiat, Fiar, in Hebrxo au
tem poilirur. Amen Amen. 

Prima íe6lioi íñi turinPíaimo. Bearus qui intelíigit5vn" 
de in vitímo Verílt eius poriitur,fiat,íiat. Secunda (eolio íini-
tur in Píalmoi í )éus iudicium tumtu Tcrtia in PíaJmo. M i -
ícricordiás domini. Quarra inPía lmo. Gbnfitemini.Quin-
ta in vlrimó Píalmo, íciliceti Laúdate Dtíminum de 'céUsiSc 
ib ínon poniturjfiatj l iat: íed ómnis ípirims laudet Domi -
num. Eccleña autem aliter Píalmos íecüit, ícilicet, diuidens 
inodofíártes ,velpotius In quátuórdecim; íi aliter vclimüs; 
& hoc pro recitationé íecúndümi ferias, ícilicet > íeptém pro 
matutinis, B¿ íeptem pro veípéris. Vb i autem partes iheipi-
piant íatis appáren Tcnm ejt Sdíomdn. I d eíl, ííle eíi tertíus 
liber, quiponimrm canone agiographorum s tioiiquidem 
quod omnes libri Salomonis ímt támqüam vnüs líber ínter 
agiographa, quiá ponuntur Ele, vt tres l ibr i , Prouerbta , qua 
illt Masloth, id ejt, parábolas appettaní. Id e í l , primus de libris 
Salomonis eíl libct prouerbiomni. Fecit autem Salomón 
imütosalios libros de naturisrerimimam diíleruitde lignis 
á cedro, qui eil: in Líbano víque ad hyílopiim, quí egreditur 
de palíete, &c de íúmeritis, & volücribus, ¿¿réptilibus, & p i -
feibus. Fecit quoque tria rniliia parábolas. Se quinqué miüia' 
cármiriuiTí, vt patet ihfra libro tertio capire quarto, íed ifri l i 
bri non habeñtur apud nos, nec fuerunt vnquam poíid in ca
none íacrai fcriptursE: íolum habéntur tres, de quibus dicitiir 
íiic, primus eíl líber Proucrbiorum , in qüo continctur do-
¿Iriríapüremoralis. Suntaiitem ibipropoíínónes vniuería-1 
les tainquam regula operábilium humar íorum, & dicuntur 
prouerbía, quaíi próa l l áverbo, ícñicet; muitum diílantía á 
Cómmunibusverbis vulgar iüm , quia íUa íurit verba párüí ii'^¿* 
pondcris: iíla autém íimt plena í m d t ü , & documento. Etí-
á tn íühtprocuia verbo , qiiia verba vülgariaíímt ínültitni 
párticülariá pro íolis riegocijs^ in qilibus proferuntdr: iíla au-
té autem íunt procuí ab illis, quia íiiilt ciodriíiíe vniuéríales. 
Vocantur autem in Hebraéo Masloth qübd ídem eíl quod 
parábola , vel prouerb íum . Nam parábola dicitiir eííe 
iiixta modum áccipiéridi Hk guardara prxpoíitio i n íe rríükú 
íeníinn cóntinens, 6c hoc proprie cóíiuenit doélrinis vniuer-
falibus coniineñtibus in íe omnem íeníinn particulañum a-
d'ionum rDicüntur autem parabolá: á para,quod eíl iuxta,&: 
bole quod eíl íententía, quaíi iuxta íententiam,ícilicet, quía 
talia verba íunt multum fententioía. 

Quartm Ecdefiajien, ideft , Coheteth. I d e í l , quarms liber 
iri agiographis vocatur Ecclefiaíles, vel coheleth. Eíl iíle íe-
cundüs de libris Salomonis. Sunt autem iíla dúo nomina hu-
ius libri/cilicetjEccleiiáftes in Gr2£:co,& coheleth in Hebreo. 
Interpretatur autem vtrumque concionator : dícítur enim 
coñc iona tór , ide f t , adconc icnemloqüens . Eft enim ccr 
t ío tótus populus, cum vero aliqitis ioquitur ad totum popü-

Sedtuncdiceranquisjcum e t i a m íit liber iíle antiquior 
ómnibus libris prophetalibus, & legalibus: quarc non p o n í -

tur ante éos ?Reípondendum, quod hic diílinguuntur l ibri 
in varios ordines íecUndum dignitatem audoritatis , 3c qui 
CeCteris digniores funt,in primo ordine ponuntiir ,& íic d e íc-
c u n d o ordine, & tertio íecundum maiorem, & minorem di
gnitatem, &: non íecundum antiquítatem temporum. ideo 
licet lob íit antiquior C íe te r i s , quia tamen non eft casteris d i g -

n i o r i n auétoritate,hon fuitpoíitus ante cuteros: ícruatur au-
tem iíle ordo antiquitatis in libris; qui computañtur i n eodc 
ordine,ícil icet , quod ínter omnes l e g a l e s , qui p r i o r e í l tem-
pore primo ponitur, & propter hoc Gen eíi ponitür a n t e reli-
quos libros primi ordinis : in proplietalibus etiam eodc mo
d o : omnes enim íunt eiuídem aucloritatis, ideo loííie , qui 
prior eíl tempore primo ponitur, & l í b e r i i . prophetárü mi-
norum, qui eft tempore vltimus,ponitur extremus in hoc or
dine : i n agiographis igímr eodem modo erit , ícilicet, q u ó á 
Iob,qui priore tempore eíl ínter omnes libros Agiographo-S 
quantum ad antiquítatem temporis p r i m o poní debee ¿ A l i -
us quoque ordo,ícilicet, ícriptune oDÍeruatur in eo: nam i l i i 
iibrí primo ponuntur, qui primo ícripti íun t . De libro t a m e 

i "k)b hoc omnes aííerunt, quod ante caeteros agiographos ícrí-
N (ít, ideo primus elle debuít. 

Qiiare liber Paralipom. mnpracedit l é , 

Q V ^ S T . X X I I L 

QV^ERETVR vlterius, quarc liber Paralipom. qui po
nitur ínter Agiographa non prscedit ad Iob ,& videtuf 

ex rationepraecedente deberé praecedere , quia líber Parali
pom. antiquioris temporis hiíloriamfcribit quam liber lob , 
ícilicet á principio orbis conditi incipiendo in generatíoni-
bus Adae,vt patet i . Paralipom. cap. i . liber autem lob íblum 
tangit i n hiíloriam ipíius lob, q u a : poílerior eíl. 

Re ípondendum eí l , quod líber lob debuítprascedere 
omnia agiographa, & cum dicit i ir , quod prior eíl tempore 
hiíloria Paralipom. negandum eíl, quia licet q u í d a m gene-
rationes a principio íceuli ordínentur ib í , t amen nihil poílea 
tangitur de hiíloria temporum, qux fuerunt ante lob , íed in 
ipíbmet primo cap. libri agitur de qu ibu ídam, quae fuerunt 
poíleriora ad librum lob, ícilicet, de generatíoníbus Eíau: i -
deopraecedere debet líber lob. 

Al io modo poteíi reípónderi,quód quanquam liber Pa
ralipom. incipit áb ántiquidribüs temporib9 quam liber lob: 
tamen contiiluatur hííloríá illius víqúe ad témpora multum 
poíleriora, feilicet, ad Babylonícam víqüe captiuitatemdibri 
autem íemper attenduntür quantum ad fines ííios ad hoc, q> 
contínuentur cum alijs libris: non debuít igitur líber lob elle 
poíl librum Paralipomem 

lob A quo fcriftusfmi, Án a Moyfe, vel ab alió* 

Q^VAEST. X X I V . 

QV ^ R E T V R vlterius, quis ícripíit l ibrum l o b . Rc-
ípondent quidám ^ quod ícripíit i l lum ipíe lob j quod 

quidem íatis círepotüítjqudniam poíl omniagefla, qua: ha
beñtur in i p í b librojíitperüixit lob 140. añnis, v t patet lob v i -
t i m o capitul. 

Sed hoc non multum ílat, quia tune nori viderétur quo^ 
modo venerit líber lob ad Hcbríeos , quia lob erat de gen-
tilibus : non curarent igitur I u d ¿ i accipere librum illius tan
quam peregrinam dodrinam: nimís enim cauebaht ludaei á 
dodrinis gentilium ^ ne per has í edud í á legé recederent. 

Al i j ergo & verííimílius dicunt, quod ícripíit Moyíes l i 
brum íftum. Nam íuit lob ante témpora M o y f i , í d e o p o -
tuit Moyíes feribere geíla illius: decüit autem íatis illa feribi, 
quia omnís lacra Scriptura eíl principaliter crudithía huma
na adíonis , quíe d i red ío fit per virtutem,&: quía in libro lob 
magnarum virtutum dañmr exemplá priricípaliter paticriti^, 
&tolerant iaE:coni ienieñsera t íc r ib i í l lam doólr iham. Ám-
plius autem multa ib i dicuntur, quae declaraiit quid de Deo 
íentire debeamus quantum ád prouidentíám eius , &;rcgi- lum, dicitiir Concionator. Sic íunt praedicatores. De conci-
men vniueríi,&vniüeríaliter ad virtutes vnorales. Vnde for- ' oncpaté tDcureroh . capite nono, ícilicet, locutus eíl deme-
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d i o i g a i s , q u a n d o c o n c i o p o p u l i c o n g r e g a r a e f t . S ic ctiam 
d i c i t u r a l i q u i s h a b e r e p r i n c i p a t u m c o n c i o n a t i u u m q u a d o -
cumquehabetvocemin c o n c i l i o p o p u l i , fie loquitur p h i l o -
íbphuís t e r c io Politicor. f c i l i c e t , q u ó d ciuis d e b e t c o m m a -
n ica re lege c u m ali js c i u i b u s , & principatu, f c i l i c e t c o n c i o n a -
t i u o : Eccleíiaftes a u t e m h o c figtlat, q u i a d i c i t u r de E c c l e í i a . 
Eftáutem i n GríEco e c c l e í i a congi-egatio. Vnde p o n i t p h i l c -
íbphus fecundo Politicorum d e quibufdam p o Í i t i | s , q u o d n o 
faciunt Ecclefiani; i d ef t , congrcgatiorierti ad cónciliurft, í e d 
habent aÜum m o d u m principarus. Cóheíeth autem in H e 
breo i d e m fignat. Vocatur autem líber ifte c o n c i ó ñ a t o r , q u i a 
i n eo S llamón loquitur ad concionem, fciiicec, noñ determi
nando aílquam períonam, íedadomnes: in párábolis autem 
dirigir locutionem fuam ad fiiium, quaíi ioquatur pater filio 
moralíterinftmens. In canticis aurem canricorum ípon-
fus verba ad íponsá dirigir, & ideo ilii duo iibri ííiñt quaíi R e 
ciales. In Eccieíiafte autem quia non dirigunrur verba ípeci-
alirer ad aliquem,{ntelliguntur directa ad totam concionem, 
ideo dicitur liber concionator, vei Ecclefiaftcs. 

Qumtus cantkit cmticorum. lile eft tertius ínter Cántica 
canricorum libros Salomonis:& eft quihtus in agiographis. 
Vocatur á u t e m Canica Cantícorum, qúia íimt ípecialia c á -

'-tica r er excellendara dióira. Curaehimíicadaitur genitiuus 
pltiralis numéri íignificatur excellentía : iuxcaiilad indo-
¿trinali, (cilicet. 

Additur exceüens fiosfíoru'mVtrgg heata. 
S cíendum autem quód Saiomon fecit alia cántica prseter í f t a , 

fcilicet, quinqué millía carminum, vt patet infrá tertio libro 
capite quarto. illa autem diíFerunt ab bis: q uia in í f t o libro 
pauca carmina poiTont contiñeri: nam étiam íi computen-
mrverhcniijñoncruntíéxeenri,quantomagÍ5carmina) p o -
tiílimc quia quinqué miliia carminum Salomonis ^ qure p e r 
numerum expreííá íímr erant ínter íe diiterentiajcum p o n a n -

t u r tanqua diftín¿lanumero: in Canticis autem Gandcorü, 
qu^ nos habemus,non videnmr eíle diianóla cántica , í e d 
qu i i i vnüjideooportetaliai-míle prjEterba^qu^nó liabctur. 
Ifta aure vocrírur Cántica Cahricorüper execilentiam, quod 
poteft duplicicer intelligi, fcilicet, quód ifta íúnt exceilenrio-
raaujs quinqué millía carmínibus , quíe icecrat Saiomon. 
Alio modo quod dicuncur excellentía rcípccbi óninium 
alíorum Canricorum, quib.us vtuntur vulgares .Et ifte íenítis 
íecLindus eft melior,ciíia ludaei, qui poí iierunt hoenomen l i 
bro, non viderant carmina quinqué raillia Salomonis, k a V t 
í c i r e poííent a n i f t a eílenc cxcellenriora. 

OuemútuloSirhafirlm pranotant. Id eft,Hebrxi ponunt 
i n titulo iftius l i b r i íírhaíirim: prenotare ením eft ante notá-
rcíciiícet, quod á principio libri huius Hebríei pommt t i t u l ü 

fturn, qu: c f t ü r h a i i r i m j q u o d i n t e r p r e t a t u r i n Heb r seo C á n 

tica canucorurm 

De ordinepradíftórum Ubrorum, & t¡nui coni'matnr 
in eii. 

QJV^ST. X X V , 

m i n u m a d h u c m a n e n t i u m i n í e c u l o . S e c u n d u s l í b e r , í c i l i - j jy 
ec t , E c c l e í i a f t e s p e r t i n e t a d p r o f i c i e n t e s i n b o n o o p e r e , q ü i 
a m o r c b onz o p e r a r i o n i s , & v i r a ; xzcmx q u a m p r o f e q u u n -
r u r , í n c i p i u n r con re r r i ne r e ea, quae i n m u n d o f u n r : f i c u r d i 
cebar A p o f t o l u s : O m n i a r e p u r a u í v r ftercora,vt f o l u m C h r i -
ftumlucrifácerem,ideoininífto l i b r o a g i t u r d e c o n t e m p t u 
m u n d i d e m o n f t r a n d o , q u o d b o n a V i r a h u i u s caduca n i m i s , 
& f ü l a c i a í í i n t : quae l i c e t a l i q u o d b o n u m p r a e m o n f t r e n t , v a -
n ica te t a m e n p l e n a í u n t . I d e o l i b e r í n c i p i r : V a n i r a s v a m r a -
r u m , & o m n i a v a n i t a s : & c o n c l u d i r u r i n fine n i h i l b o n u m 
c í fe praster t i m o r e m D e i ; c u m d i c i t u r : T i m e d o m i n u m , & 
recede á m a l o : h o c eft o m n i s h o m o . T e r t i u s l i b e r , f c i l i c e t . 
C á n t i c a c a n r i c o r u m p e r t i n e t ad i a m p e r f e á : o s , q u i ó m n i b u s , 
quee v i t a r h u i u s á i n t , iam r e i i d i s i n fo l a D e i c o n t e m p l a t i o n e 
í r u u n t u r , i d e o i b i á g i t u r de g a n d í o í p o n í i , & í p o n í a e , & de ar-
d e n r i í l i m a e h a r í t a t e , & c o n í u m m a r i o n e t o t i u s b o n i m a p p ü * 
c a t i o n e a d D e u m . E t o b h o c de i f t a a p p l i c a t í o n e l i b e r i n c i -
p i t , fc i i icec, o f e u l e t u r m e o f c u l o o i i s í u i . P o f t l i b r o s a u t e m 
S a l o m o n i s p o n i t u r Daniel , q u i a n u l l i f u e r u n t l i b r i m e d i j 
t e m p o r i s , qui a d A'giographa p e r r i n e a n t : p o n i t u r q u o q u e 
l í b e r P a r a l i p o r n e n o n q u i c o n í u m m a t u r i n B a b y l o n i c a c a p t i -
t i u í t a t c , & : r e d i t u poft annos í e p t u a g i n r a : if t í a u t e m d ^ o l i 
b r i q u a í i íiiriul fuerunt: ponitur tamen p r i m o Danic^^v^. 
q u a m i p í e p r o p h e t a u e r í t i n B a b y l o n e : q u i a l i b e r P a r a í í j . -
menon non í b l u m de tranímigratione i n E a b y i o n e m ag i r , 
íededam d e r e d i t u Iiidseorum i n d e , v t patee fecundo Para
l i p o r n e n o n capite v l t i m o . D a n i e l a u t e m n o n eft reuerfus de 
B a b y l o n e , n e c fuir propheria e í u s p o f t r e d i t u m , ideo debuit 
p r a í p o n i a d i i b r u m P a r a l i p o m . D e i n d c a u r e m p o n i t u r E í -
d r a s , q u o n i a m Efdras f c r i p í i r f o l u m p o f t r e d i t u m de B a b y l o -
n e , n i l i í l q u e c o n t i n e t u r i n l i b r i s fu is , n i í i o r d o r e d e u n t i u m ni 
r e d e u n d o , & p o f t q u a m r e d i c r u n t í n p r i n c i p i o h a b í t a t i o n i s 
i n t é r r a í u a . 

Vltim us a u t e m eft l i b e r E i t h e r , q u i a h i f t o n a E f t h e r ac-
c i d i t p o f t r e d i t u m de c a p t i u í c a t e B a b y l o n i c a t e m p o r e r e g í s \D¿,m_ 
A í l ü e r i , v t patet ex ipio l i b r o . V l t r a h u n c a u t e m n o n fimt a-
l i a { c r i p t a A g i o g r a p l i a i n C a n o n c H e b r a í o r u m . Sextm efi j 
Daniel. Id eft, fextus l i b e r i n ordine A g i o g r a p h o r u m : i f te e- p*"*-
n í m P r o p h e t a e f t , í e d í n t e r P r o p h e t a s l o c a r i n o n m e m i t í c - \ \mm9 
c u n d u m a e í t i m a t i o n e m l u d a e o t ü m , q u i m m o n s auctonra- ¿^«^ 
t i s r e p u r a n t h u n c quam cabreros P r o p h e t a s , N c c é t i a m fiiit fu a-
míííus D a n i e l a d aliquid d e n u n c í a n d u m e í s , í i c u r eseterí P r o ÍH 
p h e r s m i t t e b a n t u r : v n d e i f te l í b e r a p u d eos i n t e g e r n o n ef t , ^ 
í e d quaedam h a b e n t u r i n B i b l i j s n o f t r i s , quae de T h e o d o t í o -
n c , & C h a i d a í c o í e r m o n c h a b i t a í u n t : q u o n i a m n o n r epe -
r í e b a n t u r i n H e b n e o , i i c u r i l l u d , q u o d i n r e r p o n i r u r d e c a n -
r i c o p u e r o r u m i n cap i te r e r r í o ^ & ; t o r o capi re d e c i m o t e r r i o 
& d e c í m o q u a r t o . C o n r i n c r a u t e m D a n i e l p a r t i m h i f t o r i a s , 
& p a r r i m P i o p h e t i c a s v i i i o n e s , í e d í n h o c non d i í f e r t á e x - fmah 
r e r í s P r o p h e t i s , q u o n i a m í i c l í a l a s , & l e r e m i a s í n t e r d u m h a -
b e n r . Septhnusdikehaiattim. I f t e eft í e p t i m u s l í b e r í n t e r Á -
g i o g r a p h o s , & v o c a t u r a p u d n o s P a r a l i p o r n e n o n . N o n eft 
a u t e m i f te l i b e r tantae a u c k n i t a c i s a p u d Hebraeos í i c u t l i b r i 
R c g u m : q u a m q u a m e a d e m h i i t o r i a i n V t r í f q u e p o n a t l i r : n o n 
e n í m t a n t u m c o n f t a t de a u d o r c P a r a l i p o m e n o n í i c u t d e f e r í -
p t o r í b u s l i b r o r u m R c g u m . A c c i p i t u r a u t e m c o n u p t é í n 
l i t t e i a n o l t r a : c u m d i c i t u r d i b r e h a i a m i m : n a m d c b c i e t d i c i 

d i u r e h a i a m í n . Q u o d i n t e r p r e t a t u r v e r b a d i e r u m i q u o n i 
a m í n eo d e v e r b í s d i e r u m , i d ef t , d e f a d i s , qua ; f u e r u n t i n 

] d i e b u s R c g u m l u d a , & l í r a e l a g i t u r . Quodfigmficant'm chroni-
R B O a u t e m i f t o r u m d i b r o r u m í a r i s a p p a t i r t : h a m á | contomisdiimdhtfisrtapcjfumusappeüare. I d ef t , i f te l í b e r , q u i 

S a l o m o n e m , & o r n n e s a l i o s , de q u i b u s i n í r a d i c i t u r ; P o f t 
h u n c p o n u n t u r l j b r í S a l o m o n i s , q u i a S a l o m ó n f e c u t u s e f t 
p o f t D a u i d , c u m f u e r í r f i l i u s e í u s : m r r i b u s a u r e m l i b r i s Sa
l o m o n i s non p o r e f t d a r i o r d o q u a n r u m a d r e m p u s f e r í p r o r i s , 
í e d q u a n r u m a d h a b i r u d i n e m d o c h i n a ; , q u a d n e í s r r a d i r u r . 
D i c u n r e n í m c o m m u n í r e r d o ó l o r e s n o f t r i , p o t i i E i m é q u i l o -
q u u n r u r m o r a l í r e r , q u o d l í b e r p a r a b o l a r u m c o n r i n e r d o é t r i -
n a m í n f e r i o r e m / c i l i c e r , quas p e r r i n e r a d i n c i p í e n r e s b e n é o -
p e r a n , q u i a d h u c r u d e s f u n r , í d e o n o m i n e í i l i o r u m p e r f u a d e -
t u r i b i e í s , q u o d a c c e d a n t a d í a p í e n t i a m . E t i a m i b i t r a d u n -
t u r d o d r i n a ; m o r a l e s p e r t i n e n t e s a d c o m m u n i c a t i o n e m h o - | í ü p p l e n d 

g i s a p e r t e , v e i p 
p n e , í c i ü c e t , q u o d c u m i m p o i u c r i m u s e m o m e n i í t u d m a g i s 
i i g n i f i c a m u s d e p r o p r í e t a t e i l l i u s , q u a m c u m í m p o í u e r i m u s 
e i a l t e r u m n o m e n , & h o c q u i a m u i t u m c í c o n u e n i r e í l e c h r o -
n í c o n j i d e f t , d e í i g n a r í u u m h i f t o r í s r o r i u s í c r i p r u r a s : d i c i r u r 
e n í m c h r o n í c o n á c h r o n o n , q u o d eft r e m p u s , &c i n d e c h r o -
n i c a , i d e f t , faéfca r e m p o r a l i a , v e l l i b e r c o n t i n e n s e u e n t u s t e -
p ó t a l e s , & d i c i t u r t o t i u s fer ipturas c h r o n i c o n , i d eft , q u a í i 
a l i q u i d r e l i d u m e f t h i f t o r í x , v e l t e m p o r a l i s e u e n t u s i n a-
l i í s p a r r i b u s S c r í p r u r x , r o r u m i n h o c l i b r o í u p p l e r u m r e -
p e r i r u r , q u o d i d e o d i c i r u r , q u i a l í b e r i f t e eft í b l u m a d 

u m q u í d a m , qux í n al i js l i b r i s i n c o m p l e t e e-

n a r r a -
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Efir 

narra ta íuac , licac apparet ex diícuríu ab exordio Gene-
íis víque ad fincm íibroram Regura in hiftorialíbus libris, 
quia in íingulis aliquid dcficicns íupplemr , 8c dicitnr to-
tius Scripturs chronicon , id eft , illius , qua; ab exor
dio orbis conditi víque ad captiuitaterti Babylonicam, quia 
de illa , qnx pofcea cft , ninii íupplemr per librum Para-
lipomcnon. 

Qíii líber apud nos Faralipomenon prmus &feemetus infcr'i-
b'ttur, Ideftjifteliber, qui vocacur verba dicrum, vel chro
nicon , apud nos dicitur primus , & íecundus Paralipome-
non. Apud HebiíEos etiam eft diuiíiis in duas partes , quo-
niam eft vnus de quinqué libris duplicibus , vt pater íu-
pra, & voqatur Paralipomenon, id eft, rclictorum, vel de re-
iicítisjícilicct, quod de relidis in aiijs libris íacrae Scripturs i -
bipríncipalitcrhiftoriatexirur , nec eft aliquis per íe liber, 
qui totauter l i t íupplctio aliomin in roto Canone, niíi líber 
ifte. J 

Ofimus Efdras, qui & ipfe fímiliter apud Grecos, & Latinos 
in dúos libros dtulfus ell. I d eft, odauus líber de Agiographis 
eft Hidras, & ifte diuiíiis eft in dúos libros apud Graecos , Se 
Latinos. Nam apud Hebraeos hoc etiam manifeftum eft, cu 
ponatur ínter libros quinqué duplices, vt patet íüpra. D i -
citur autem diuiíiis apud Latinos & Gnecos in dúos libros, 
quia vtrique dúos libros illius condnent, quod de Graecis ía-
tís conceííerimus, íed de Latinis, vt communiter, íecus vide-

inter agiographa : íupra autem poncbautur ínter propheta-
leslibros, cum poneretur Ruth tanquam pars q u í d a m l i -
br i ludicum, & Cinoth tamquam quaílibét pars l ibri Icrc-
miae. C um autem fuerintifti dúo libri ínter agiographa, 
nonpotcrunte í íe tamquam partes libri ludicura & .íerc-
mine cum perrineant ad diueríos ordines, ideo neceííe eft, 
quadin agiographis vndecim libri í iu t , & lie crunt hmu} ví-
gintiquatuor libri in canone ve teris teftamenti. Hun c au 
tem ordinem plurimi Hebraeorum víqué hodie obícruant. 
Et libros hos in fuo putent numero fuppui andas , Id eft, exífti-
mant i f t i , quod dúo l i b r i , í f i i icet .Rnth , Se Cinoth áint 
íupputandi in íuQ numero, id eft, debent per íe computan, 
& non tamquam partes aliomm librorura. Nam cum po-
nebanturin canone prophccaliuin, non habcbsnt íimm nu-
merum, id eft proprium , quia non computabantur tam
quam libri per íe dirtincti , íed tamquam partes aliomm l i -
brorum* Acper hoc effe pnfcÁlegis libros vigwticfaanm. Id eft, 
íl iito modo computaucrimus,eruntviginric|uatuor l ibri ve-
teris teftamenri , quia prius compurabanmr vigiuriduo, 
nunc autem viginri quatuor.cumduo libri per íe nunc com-
putentur, qui prius non computabantur, & iam non ma-
nebitíimiíirudo mimerü ibromm ad literas alphabeti, íed 
ad aliquid altemm. Ouodfub nomine vigintiquatupr fsniorum 
Apocal pfis loannk miucit. I d eft, vigintiquatuor libri indu-
cuntur j vel íignificantur per vigintiquatuor íeniores quos 
ponir beatus loannes in Apocaiypíl. Scienduni autem, 
quodí icut íupra diecbatur, íciiicet, quod myílice per nume-
rum viginti dúo mill ium Leuicarum íigniíicatur numerus v i -

tur: quia quídam habent quaruor libros Eídrae, alij vero tres. 
Quienim quaruor habent, mimiíe l lum,quodípíe quartus 
eftpenitusapocriphus, necalicuius audoritatis ínter libros | ginri diíorum librorum vereris teftamenti: itahic per nume-
íacr^Scripturs habetur. De tertio etiam ídem iudicium | rum viginti quaruor ícniorum íiguificabitur myftice nurae-
eft,̂  quamquam non ita perípicue, & ifte eft liber tertius, qui | rUs viginti quaruor l ibrorum. Nam ad ícníum íicteralcm 
incipit, Se fecit loíiás. Manent autem dúo l ibri Eídra:, qui 

E 

ab ómnibus habentur, & recipiuntur tanquam, íciiicet, pri
mus Eídras, & líber Nehemiíe,, qui dicitur íecundus Eídríe. a-
líqui autem totum librum primum íecündum tertium 
Eídrae in duas partes diuidunt , tamquam íint dúo libri 
E ídrs . 

tsonm Bflher. Ideftjionus líber ínter agiographa, & v) tí-
mus eft Efther , co quod hiftouia illius fuít poft reditum de 
captiuítate Bab)doriis,& vltima poft hiítorias omnium libro
rum Agiographorum, 

Liber EfíhercurabHebuis recipiatítr» 
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CO G vNT v R. autem poneré Hebraei librum hunc in 
Canone, quia íeftum 2vlardochrei,quod ipil íaciunt in 

meníe vltimo, ícilieer, A dar, qui apud nos vocatur Februari-
us, Se diftat triginta diebus á íolennitatc Paíchali ipíorum.' 
habetur ex ipíb libro Efther, íciiicet, quomodo íuerit indu-
¿ta illa feftiuítas, & quare, poft iftos autem non eft aliquis 1 í-
berin Canone Hebra:orum. & íi quoídam alios libros nos 
habeamus de veteri teftamento praeter iftos, l i l i apud l u d i 
os non habentur, vel imperfeóle apud eos , Se in pama au-
ctoritatc conícruantur, de quibus infra in littera exprimitur. 
Atqüeitafiuntparimlegisveterts hhri vrgmú dúo, Hic colligi-
tur numerus ex ómnibus tribus praedidis ordinibus, Scíunt 
viginti auo libri ad íimilirudinem viginti duarum litterarüm 
Hebraicaruríi, per quas proterimus omne , quod loquimur 
atque ícribimus , id eft. Meyfi cjmnque , Pr&phéarum éfto, 
Agiographorum nouem, id eft, l ibri Moyí i , qui íunt l ibri primí 
ordinis, &vocantur legales, íunt quinqué , p d o áútera 
íun tprophe ta rum, idef t , in íecundo oídine,íciiicet libro
rum propheralium. In agiographis autem íunt nouem, és 
fie íímul íunt vigintiduo libri in tribus oidinibus. Qmnqmm 
nonmdh, Hic ponitur alius modus computandi iftos libros, 
íecündum quera affignantur vigintiquatuor in canone , Se 
hoc quia dúo , qui prius coniundti erant, diuidunrur , vt 
fintperíe l ibri . Ruth, & Cinoth mter agiographá fcriptitent I d 
eft^ aliqui ponuntlibrura Ruth, & librum Lamentationum 

aliiid íígnihca.nt ilíi íeniores , íicut declarabitur íuo loco, 
íciiicet, Apocalypíis capite quartó Se quinto, nam íi pro libris 
iteras Scriptune intrQciuccndi eííent íeniores adorantes ag-
num, non magis poní deberent pro libris veteris teftamenti 
quam pro libris noiii teftamenti aliquid íeniores íignificatiui, 
íed eftícnftis myfticus, inquofadie eft applicare quídquid 
voluerimus, cum ex hoc probatio nulia accipiatur iuxta Dio -
nvíium, íciiicet, myftica Theologianon arguir,id eft , íuper 
ícníum myfticura non fundatur arguraentura cfíicax. Ado
rantes agnum. Introdücitur íimilitudo i l lomm viginti quatu- I 
or ícniorum, dequibus dicitur Apocalypíis capite quarto 
&:quinto,quodproílTaucruurfe corara agno adorantes eura 
Se olíerentes coronas íuas frandbus ibi quaruor animalibus res aj 
oculatis ante Se retro, qu.e íingula licct in íeníu híftorico ali- orxbdt 
quara íígniheationera habeantjtamen in myllico etiam tota-
l.iterappiícari debent. Dicuntur autem ifti íeniores ado
rantes agnura, quia agnus eft Chriftus. Et hoc etiam in 
íeníu litterali, ípíe enim eft agnus, qui mortuus eft, & viuit . 
Se íoluit íeptem ílgnacula l i b r i . Adorant autem ifti vigin
tiquatuor íeniores agnura in quantum omnia , quae íunt in 
viginti quatuor libris veteris teftamenti ordinanrur ad ho-
norem Chrífti. Nam ftatus totus ludaicus ordinabatur 
ad ftatum noui teftamenti, cura ftatus ludaicus in íeipíb eí-
íet iraperícótus ad í Iebra;os capite íeptirao,& omnia iraper-
íeóba íubordinantur ad aliquam completionem. lita autem 
crat in veritate maniíefta noui teftamenti, quara omnes l ibr i 
veteris legis tamquam vmbrre quxdain deíignabant. V ra
bia namquefuturorum bonorum eftlex ad Hebracos capite 
décimo. ^ Et cormkí fuas pragratis vultibus cjfurentes. I d eft, 
ifti viginti quatuor íeniores in reucrentiam agni depoíaemnt 
coronas de capitibus , & humiliaucrunt fe corara throno 
agni tamquam lofferentcs ei coronas íiias . Transfereri-
do autem hoc ad vigintiquatuor libros , eft ícníiis quod 
per coronas íignificantur videorias, quia corona viótori -
bus datur dicente Apol ló lo . N o n coronabitur, niíi qui 
legitime certauerit. Ift i autem vigintiquatuor íeniores hu-
miliant íe corara agno : quia vigintiquatuor l ibri quid-
quid in íe habent , ad honorem Chrífti, qui agnus eft, 
i l lud continent Se coronas íuas ofterunt , id eft , viótdri-
as íandorura virorum contra vina , Se contra boíles oíic-
nmt agno tanquam muñera , quia illa; viclorix non fue-
runtadhuius íecul i traníitoriam laudem 5 íed propter ag
nura ad honorem illius ; alioquin inanis eft ralis labomra 
poííellio. 

I 
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In l ^ í t auonem i ) . Hicrouynu 
Siamttimcor m ¡aatuor ammdlibus octtlatisntto & Ante. I - y 

fta Ü i t e r a í g a a t , q u ó d e r a n t 24. Temores í i m u l c u m q u a -
cu. r á n i r í s á l i b u s c o r a m a g n o , & i l l a a n i m a l i a e r a n t o c u l a t a , 
( c i r e í , p l e n a o c u l í s a n t e , & r e t r o , v t pa te r A p o c a l y p . 4. & 5. 
• . . e c L c a p . ' i . I n c c l i i g i t u r a u t e m d u p l i c i t c r i í l a l i t e r a p r o p -
te r d i d i o n e m i l l a m , c o r a m . N a m p o t e f t a c c i p i p r o a d u e r -
u e r b í b , v e l p r s p o í i t i o n e : í i a c e i p i á t u r p r i m o m o d o , n o n h a 
b e r a l i q u o d c a í u a l e , c u i d e í e r ü i a t , q u i a a d u e r b i a n o n defer -
u i i m t c a i í i a l i b a s ficütpraepoíitiones, & t n n e c o r a m n o n n g -
n í f i c á t h a b i t u d i n e m p c i í b n s e , v e l l o c i , f c i l i c e t , q ü ó d a l i q u i d 
fiat c o r a m i f t o v e l i l l o , í e d í i g n i í i c a t c o r a m , i d e f t , p a l a m , v e l 
p u b l i c é : & t u n e i r l t e l l i g i t u r ftahtibus c o r a m a r í i m a í i b u s q n a -
. d o r , i d ef t , q u ó d a n i m a l i a q u a t u o r e r a n t c o r a m , q u a n d o 
v i g i n t i q U a r u o r í e i i i o r e s ó f F e r e b a n t c o r o n a s í i i a s . A l i o 
m o d o a c c i p i t u r c o r a n : t a n q u a m p r a e p o í l t i ó , & t u n e d e i e r u i t 
c a í l í a í i , a r q u e o r d i n a b i t u r c u m i l l o a b l a t i u ó , í c i U c é t , q u a t u o r 
a n i m a l i b u s : í e d t u n e n o n f ta t m u l t u m l i t e r a : n a m d e b e r e t 
d i c i ftantes c o r a m q u a t u o r a n i m a l i b u s , f c i l i c e t , q u o d í é n i o -
res í l ^ r e n t c o r a m a n i m a l i b u s : í e d h i c o p ^ r t c t q u o d í l a n t i o ' 
r e f e r á t ü u a d a l i q u i d a k e r u m , oc n o n a d í e n i o r c s / c i l i c e r a d 
a n i m a l i a , c u m d i c a t u r í l a n r i b u s a n i m a l i b u s , n i í i f o r t e qu i s 
d i x e r i t q u o d r é f e í t ü r a d v i i l t u s , f c i l i c e t , q i i o d v ü i t i i s e r a n t c o 
r a m q u a m o r a n i m a l i b u s , í e d i f te n o n eft c o n u e n i e ñ s í e n f u s . 
N a m t u n e a d í c n i o r e s d e b e r e t r e f e r r i , & n o n a d v u l t u s e o r ü : 
ftabit i ^ i t ü r a i ius í e n í ú s , í c i i i c e t , f t a n t i b u s c o r a m q i i a t u ó r a ' " i -

a l i b ü s , i d eft , q u a m o r a , i m a l i a e r a n t c o r a m , f c i l i c c t , q i i a n -
d o i í t i v i g i n t i q u a t u o r í c n i o r e s o u é r e b a n t c o r o n a s íuas» S u n t 
a u t e m i i t a q u a t ü o r a n i m a l i a , q u a m o r figurarum v a r i a r u m , 
Í C i l i c & r , l e b n i s , a q u i Í s , h ó m i n i s } á t q u c v i t u l i : A p ó c a l y p f cap . 
4. f e 5. & i í l a d s í i g n a n t q u a m o r E u a ñ g e l i f t a s , í i c i i í E c c l e i i a 
c o m r n u n i t e r a c c i p i t ; h i c a u t e m c o n u e n i e n r e r a c c i p i u n t u r 
p r o q u a r u o r E u í m g e l i í H s , q u i a l i b r i ve t e r i s t e f t a m e n t i h ü t n i -
i í a b a n r í c c o r a m D e o , & l i b r i q u a t u o r E u a r i g e l i f t a r u m d a n t 
i l U í e m p e r l a u d e m . G u m laus o p e r u m D e i m a n i f e f t c t d r i n 
" • r - • Ujs ex a d i b u s M e i l í a ; : q u o m o d o a u t e m i f t a q u a t u o r 
a n i m a l i a c o n u e n i a n t q u a t u o r E u a n g e l i j s , í a t i s a p p a r e t , q u o -
n i a m a q u i l a d i c i t u r d e l o a n n e , h o m o de M a t t h x o , v i t ü l u s d e 
L u c a , l e o d e M a r c o . A p p l i c a t i o n c s a u t e m i f t o r u m í a t i s a p -
p a r e n t : c t i a m i f t a q u a t ü o r a n i m a l i a C h r i í l o c o n u e n i u n t : i p -
í c c ñ í m a q u i l a d i c i t u r p r o p t e r a í c e n í i o n e m í i i a m , l e o p r o p r e r 
r e f u r r c £ i : i o n e m , v i t u l i i s p r o p t e r p a l í l o n c m , h o m o p r o p t e r 
n a t i u i t a t e m . D i c u n t u r a u t e m i f t a a n i m a l i a o c u l a t a , i d e í ^ p l c 
n a oCtt l is , q u i a a n t e 8c r e t r o h a b e b a n t o c ü l o s , v i a d o m n e m 
p a r t c m v i d e r e n t , i d e f t , wprdtentum, &futurum rejpiítentibuí. 
I d ef t , í u n t o c u l a t a a n i m a l i a a n t e , & r e t r o : a d í í g n a n d u m q? 
r c í p i c i u n t p r í e t e r i t a & f u t u r a : o c u i u s e n i n i a d v i d e n d u m d a -
t n r , q u i a u t e m p r a t e r i t u m , & í l i t u r u m c o n f i d e r a t , d i c i t u r v i -
d e r e a n t e & r e t r o , i t a ef t de q u a t u o r E u a n g e l i j s , q u x o m n e 
t e m p u s v i d e n t , i d c f t , r e í p i c i u n t d i í p o í i t i o n c h o m i n i s q u a n t ú 
a d o m n e t e m p u s í i u e p r a : t e r i t u m , í i a e f u t u r u m . V e l h a b e n t 
o c u l o s a n t e tk r e t r o , v t n i h i l fie l a t e re p o f f i t , q u i n o m n i a v i -
d e a n t . S i c a u t e m eft d e q u a t u o r E u a n g e l i i s , q u i á t o t a m v i t a 
h u m a n a m r e g u l a n t . Et mdefeffa vote cUmanubus:fanitus, fan-
ñidyfanttús. I d ef t , i f t a an imaJ i a q u a t u o r c l a m a n t í n d e f e í í a 
v o c c , i d e f t , c l a m a n t , & n u n q u a m f a n g a n m r , d i c e n t i a í a n d u s 
& c . i f t a í i m i l i t u d o h a b e t u r ex v i f i o n e , qua : a p p a r u i t E z e c h i e -
l i . E t ex v i f t o n e , quae a p p a r u i t B . l o a ñ n i : v t e r q u e e n i m v i d i t 
a n i m a l i a i l l a d i c e n t i a , eo q u o d laus D e i , q u a : ex q u a t u o r E u á -
gc l i j s i m D e n d i t i i r , n u n q u a n l c £ Í í a t , & e l a í n a t m i b i I a n d u s t e r , 
q u i a i f t a laus a d t o t a m b e a t a m T r i i i i r a t e m d i r i g i t u r : d o m i -
n u s D e u s o m n i p o t c n s , i f t a eft laus D e i , q u i v o c a t ü r d o m i -
n u s , q u i ó m n i b u s d o m i n a t u r : D e u s a u t e m p e r n a t u r a r h i o ' -
m n i p o t e n s v e r o j q u i a d o m i n i u m í u ü m v n i u e r í a l e ef t .Qwí eft, 
& qui rentam eft. I d ef t , D c u s i f t e f e m p e r e f t , ^ f e m p e r m a n -
í u r u s ef t . & a c c i p i t u r v e n t u r 9 i m p r o p r i é j i . f u t u m s , q u i a D e u s 
n o n v e n i t , c ü m í i g n i f i c e t u r i n h o c q u í d a m m o t u s , i e d m a g i s 
c o m p e t i r e i f u t u r u s , q u a m q u a m e t i a m h o c n o n p c m r u s 
c o i i i p c t a t , f e r i p t u r a t a m e r i v t i t u r i n t e r d u m l a r g e t e r m i -
n i s . 

Hic Prologus,fcripturarum quafi galcÁtum princi-
pium, ómnibus Uhris, quosde Hebra* vtrtimus m Latt-
num, conuenifepotefi.vtfiire njAUamm quieiquid extra 
hoseft inter apocriphaejfeponendü. Igiturfaptentiaqua 
'vulgo Salomonis infiribitur, & Jejüfilij Strach líber,¿r 

l í í d i t h ^ f o b U s , &paf íor ,nonfavt m m camne. Ma~ ^ 
c h i é x o r m n f r i m m t U b r u m H e h r m i i m r e f p e r i . Secan- \ 
dmgrzcm eft, qmd ex ipfa quoquephrafíprobdripoteft. 

Hte Prologuf. H i c p o n i t u r t e r t i á p a r s huius P r o l o g i , í c i l i -

c c t , q u a : e í r c t v t i l i t a s i p f i u s d i f t i n g u e n d o a u t h e n t i c u m ab a-

p o c r i p h o . - c í t e n i m magna v t i l i t a s hsec i e g e n r i b u s , q u i a i n 

terdum aliqua f e r i p t u r a allegatur, v t a u t h e n t i c a , q u a í a p o c r i -

pha c i t , & i n t e r d u m aliqua negarur t a n q u a m a p o t r i p h a , q i u r 

eft magna: aucloritads, i d e o v a i d e f u i t n e c c í i a i i u m d e c l a r a -

r i , quae funt feripturse p e r t i n e n t e s a d c a n o n c m , & q u « f u n t 

apocriphíc. 

Qmre ifte Prologusvocem galeatus. 
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E T dicitur hic, q u o d i f t e p r o l o g u s eft p r i n c i p i u m g a i e a t ú 
omnium feriprurarum, qua; transfemntur de HebríEoin 

Latiñum, &c in hoc ponitur nomen commune huius p r o l o g i : 
vocatur enim gaieatus, quod dupliciter conuenirc poteft, v-
110 modo, quüd'galca dicitur elle ge ñus armaturaí: ita e t i a m 
prologus ifte eft armatura contra falie allegantes f e r ip tu ras ad 
eos redareuendum, vel ab eis nos defendendum: a l i o m o d o 
poteft vocari gaieatus a galea, quia eft armatura capias, & eít-
pnnCipium torrus armaturse corpons, ita etiam p r o l o g u s iltc 
eft principium omnium libromm veteris t e f t a m e n t i , q u i a n ó 
íblum conuenit huic libro,íed etiam í i n g u l i s , c u m hic d e q u i -
b u f d a m declaretur, qui íunt apocriphi, & q u i a u t h e n t i c i , & 
q u e m gradum audoritatis quilibet librorum h a b e a t : i f te v e -
rus íeníiis eft, quem intendit litera, quia d i c i t u r h i c q u a í i ga -
leatum p r i n c i p i u m : crgo v o c a t u r ga iea tus p r o p t e r h o c , q u ó d 
eft p r i n c i p i u m , Se non, quia eft armarura.Etiam, q u i a d i c i t u r 
hic, quóá ómnibus libris i f t e prologas p raeponi p o t e f t , e r g o 
tamquam p r i n c i p i u m ef t , cum ifte p r o l o g u s c o n u e n i a t c u i i i -
bet l ibro , & quilibet a l i o r u m prologomm c o n u e n i t v n i í b h , 
i d e o prologus ifte non íolum omnium H b r o m m , í é d c-
t i a m omnium prologorum principium eft . 

Qmfigdeatümprinttf iuMt. Id eft, ifte p r o l o g u s eft t a m q u á 
p r m c i p i ü , v e l galea: t r a n í u m p t i o enim eft, quia galea eft p r i n 
c i p i u m t o d a s armatura,cum íit armatura capias. 

Omnibus Itbrií, quos de Hebrao vettimus tu Latmimi conuenire 
poteft. I d e f t , conuenit ifte prologus non íblum pro ifto l i b . 
R c g u m , í e d e t i a m pro ómnibus libris íacrse Scriptuxse , q u i 
t r a n s f e m n t u r de H e b r x o : & hoc a d i u d i c a n d u r a , q u i e o r u m 
a p o c r i p h i , & qui a u t h e n t i c i l i n t . E t d i c i t u r d e t rans lar i s i n 
HcbrsEo, q u i a non p r o h e i t ifte Prologus v n i u e r í a l i t e r a d o m -
nes l i b r o s lacree í c r i p t u r a í . N a m n i h i l h i c a g i t a r de l i b r i s n o -
u i t e f tament i ,quem g r a d u m h a b e a n t a u c l ; o n t a t i s , & q u o m o 
d o d i f t i n g u a n t u r p e r ordines í u o s , & : a r i a l i q u í e o r u m í i n x a -
p o c r i p h i , í e d í b l u m p r o t i c i t p r o l i b r i s Veter i s t e f t a m e n t i . 

E t i a m c u m d i c i t u r de t rans lar i s d e Hebreo, n o f o l t i m eft 
i n t e l l i g c n d u m p r o i l l i s ; í e d etiam p r o t rans la r i s d e í e r m o n c 
S y r o , v e l C h a l d a s o , v e l Gra jeo . N a m l i b e r l u d i t h , & T o b i a 
n o n í i i n t t m n s l a t i d é H e b r e o , í e d de C h á l d a e o . L i b c r a u t e m 
M a c h a b a e o r u m í e c u n d u s d e Grarco t r ans l a tus eft ,ve patee i n -
f r a , & t a m e n p r o i l l i s e t i a m p r o f i c i t i f t e p r o l o g u s : p e r e u m 
q u i p p e i u d i c a t u r q u i i l l o r u m f ine a p o c r i p h i , & q u i a u t h e n 
t i c i . 

Vtfáre Vdleamus quidquid extra h&s eft ínter apocripha ejfe 
ponendum. I d ef t , i f t a erar v t i l i t a s p r o l o g i h u i u s , f c i l i c e t , q u ó d 
í c i á m u s , q u o d q u i d q u i d n o n r e p e r i t u r i r t t e r i f tos l i b r o s fíipra 
p o í i t o s , n o n eft a u t h e n t i c u m , f e d n u m e r a r i d e b e r i n t e r a p o 
c r i p h a . I d e o l i b r i í c q u e n t e s , í a l i c e t , S a p i e n t i a : , & E c c l e ü a f t i -
cus , & caeteri n o n p e r t i n e n t a d c a n o n e m , n e c í í i n t a u t h e n t i -
t i i n t e r ludseos . Jgiturfapentia, qu*. vulgo Sdomom infribitur* 

I d eft} l i b er S a p i e n t i s , q u i v u l g a r i t e r v o c a t u r , i d ef t , c o -
m u n i t e r a b ó m n i b u s l i b e r S a l o m o n i s , n o n eft 

i n c a n o n e f e r i p t u r a a p u d H e 
b r e o s . 

'Líber 
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l a Lib. Re2¡um Enarratio. ¿7 

Sapten 
tiA no 

Líber Sapientlá, 4n fit Salomonlí, 
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STE líbervocamrSalomonis,quoniaminquibiiíHamre-
bus, de quibus agitar, íatis íimilatur Salomón, lícetmod9 

loqucndi alíus íit,íciHcet in quodam dccurcarior & compen-
dioíior, in alio autem exteniior: dicitur tamen iíle efíe iiber 
Salomonis, quoniam quídam verba illiuá hoc íignificare vi-
dentur, vtpaterSapient.nono, ícilicet. Tu meelegiíli Re-
gcm populo tuo, Ik dixilli â dihcare rcmplum in íancto tuo, 
& in ciuitate habitationis tua: Aram. íftam eandem rarioncm 
ponit Hiero nymus in prologo íuper iftum librum. Eíl rafne 
ifte iiber Eiclus á quodam íacis claro viro íiiis temporibus, íci. 
á Philone ludaeo Alcxandrino. 

Dicitur autem, quod non eíl líber ifte in Canone, quia 
Iuda;i illum inde íecuerunt á principio, rara en in canone re-
cipiebant: líe patet in prologo Hieronymi íuper librum iftú: 
íed hoc opus Hebríei, vt quidam íapiens meminit, ínter ca
nónicas feripturas recipiebanr, íed poftquam comprchende-
tes leílim interfecerunt memorantur in eodem libro euiden-
tiílima de Chrifto teílimonia, fcilicer, dixe) únt inter fe impij 
comprehendamus iullum, quoniam inutiKs elt nobis, & có-
trarius operibus noftris,promittit íe feientiam Deí habere,& 

• filiumDei fe nominar. F r , ^ 1 vcic nuus Dci 
¿Zi*' | ̂ -̂  rtncipiec nium, ¿5c liberabit de manu conrrariorüm. Et i -
ludm. terum, vt íciamus reuerentiam iílius, & probemus patienti-
in Ca- am eius, morte turpiílima condemnemus cum . Coliatione 

ergo inter íe fada , ne noitd eos pro tam aperto íacrilegío 
denotarent, á propheticis cum voluminibiis reciderunt ,le-
gendumque penitus prohibuerunt. Nos tamen Eccleíiae 
auéloritatc inter libros authenticos illum Hiícipimus , ar
que in Eccieíía íiiis temporibus legimus:de ifto libro,& au-
¿hoj e eius Philone traóbat Hieronymus in libro de Illuftribus 
viris, &ifidorus in libro de Ortu, & obiiu parrum. 

Et lefufilíj Sirath líber. Id eíl, etiam líber leíli filij Sírácli 
bfiieus ñonhábetur in canone apud Hebreos: ifte vocatur Ecclcíia-

fticus eadem ratione, qua vocabatur líber quídam Salomo
nis Eccleíiaftes: loquitut eftim líber ifte ad omnem hominé, 
ideo concionator , vei Ecclciiafticus eft: quamquam ibite-
neatur alíquis modus libri parabolaram Salomonis, quia fit 

tecle-1 locutio ad hlium tamquam pater inftruát íiliuui, íed vt com-
fiaíies munfccr in co indiftindlé, & ad omnes locutio iit.Fuit autem 
/L^r iftc ^^er feriptus á quodam íacerdote hebraeo, qiti didus eft 

citur, quod auáboriras iibri ludith ad róbqra'uda ilia, qux 
in contentioncm veñiunt minus idónea iudicátur , id cít 
non eft idónea q. d. quod non íiimimr argumentum eííi-
cax contra aliquem ex libro ludith : íl tamen eílet ínter ai 
giographa , eílet authenticus , &: poílet ex eo argiíi effi-
caciter. Item quia dicitur in eódem prologo , quod Iiber 
ludith eft ícripms íermone Chaidaro, & quia Hieron^ m n • 
tranftulerit de Chaldaso :íi tamen eííct ludith ínter agio-
grapha, haberctur in Hcbríeo.ideo necefíe eft, quod non íií 
inter agiographa. 

Cum autem dicitur, quod apud Judíeos legítur líber lu
dith inter agiographa, quidá reípondenr, quod eft litera cor 
rupta,& deberct díci ínter apocrípha. 

Alio modo poteftreíponderí, quod agiogmphum dici
tur duplicírer: vno modo pro ícriptura íanóla , qusé eft ma
gnas audoritatis, & eñicax tam ad arguendum quám ad re-
ípondendum,quamquam audor iliius ismotus í i t :& hoc 

i ' i . 1 V. 
modo ícripta agiographa tenent tertium ordinem in canone 
íacrse feripturae, vt'íupra pater, & hoc modo non ponitur in 
agiographis, nec eft in canone íacras Icriptura; íceundum He-
bríeos. 

Alio modo.dicitur apiographum ícriptura, qiix lacra vi-
^ O O 1 _ i . ' i 

aupreba-
detui quia non repugnat m anqno íacra; Icriptur. 

B 

Éccle í i , 

tas: ipía tamen ni 

Agio-

fhttm 
Jupíi-
Sitef. 

a u d o r í t a r i s j v e l r o í s . o r i c f ^ t y 
^ . . .x^x, : - . v . f i d p n u m a D a p o e n p n o c u i t e r t , 

& íic p o n i t u r ludith apud indios ínter agiographa, id eícjin-
rerapocriphos libros. Ha:c a u t e m funt vera íecundum He-
br^os,apudnos í e c u s eft: nam líber ludith ínter authenticos 
libros r ecep tus eft,cum approbauerit illum ecclcíia in Síno
do Nícena, &receperir in numero íacrarum ícripturarum, 
vt ait Hjcronymus in prologo íuper ludith : aiioquin e-
nira Ec c l e í í a , non legcret illum in diuinis minífteríjs. 
íieut leguntur c i E t e r í l i b n authentici; legít tamen. Ef To 
h'my Id eft̂  etiam líber Tobiáe non eíl in canone Hcbrae-
oruim 

:M líber Tohhftt tntér Ag'wgraphít, 

ferip. 1 Icíus filius Sirach, qui fait nepos leíu loíedech íacerdotis ma 
tas & gni, quí prinripatus eft in íacerdotio venientibus ííraelitís de 
quado Babylone, vt patet Zachar. capite tertio 3£ primo Eídra; ca-

i pite quarto & quinto; Fuit autem liber ifte ícriptus áliqüán-
to tempore poft reditum de Babylone, ícilicet tempore, quo 
interpretes íeptuaginra de Hebrads duelí íiint in i-Egyptum 
ad cóuertendum totam Biblíam Hebraeorüm in Gixcum íer-

v JE s T. 

Ecdefi monem,auodladum eft armo tri^cíimoodauo rep-ni Ptolo-
mxi Euergetis Regís /Egypri, vt plurimi aííerunt, íed eónftat 

tur ah fadum tempore Ptoiomaeí Phiiadelphí, qui eum nr^ceílitin 
ectle- 'remo, vt vult Joíephus libro duodécimo anriq aitatum. Fu-

litauteffiifteícriptorhuius vnusdeinterpretibus , Scibi in-
uenk quendam librum/Egyptium magnas dodrinasj quem 
lexpofditconuertensin Hcbraauníermonem, iddiditq; mul
ta de íüis, de quibus in prologo íuper Eccleíufticum i Iftum 
librü quamquam ludsi numquam habuerincin canone ícri
pturarum ,Eccleíia tamen íuícepit arque legít. Et ludith. Id 

U 
ber lu
dith 
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eft, etiam Iiber ludith non eft in canone , ied oportetponi 
íecundum prascedentia ínter apocrípha, quia dicitur íupra, 
quod quidquid nó eft ínter libros flipra poiitos, ínter apocrí
pha computandum eft, íed ludith non eft in aiiquo de tri
bus ordiníbus pra'cedcntibus: ergo pertinebit ad apocrípha. 
Sed contra hoc arguetur, quia dicit Hieronymus in prologo 
ííiperludit, quod apud Hebrasos líber ludith ínter agiogra
pha legítur: íed agiographa continent tertium ordinem l i -
brorum authentícorum, ergo erir ludith in canone inter He
brasos, íed hic dicitur contrarium. 

Reípondendum eft, quod líber ludith apud Hebrasos 
non ponitur in canone, nec eft magnas audoritatis, quod 
natet, quia in ailegato prologo Hieronymi íuper ludirh dí-

| S T É líber in Chahkó feript9 cft,& Hierónymus de Chai 
1 dieo illum rranftiíiir adiuuante quodam H e t ó b interprc-
tante linguam Chaldasamin Elebrasam, dicitur tamen quod 
ifte líber apud l u d í E o s mancíparus eft inter Agiographa , & 
tamen Agiopxápha ícripta authentica funt: de hoc m proio-
g o Hieronymi íuper ToDÍarn. Reípondendum elt quod no 
pertinet líber Tobías ad canonem Hebr^orum : nam tune 
haberelur i n Hebneo íitut exteri authentici iibri • fed non in-
uentus eft in Hebreo: ideo coaclus eft Hieroiiy mus transter-
re illum d e Chaldaso íermone, vt p a t e t in eodem prologo 
ergo non eft authenticus apud Hebrasos . Item quia in alie 
gaí o prologo dicitur- Afguunt nos Hebríeoíum íttidia,& ím 
putant nobis eontrafuum canonem latinis auribus illa ttans-
f e r r e ; ergo non eíl in canone Hebra:orum Tobías. ítem di
citur in eodem prologo quod Hebrasí librü Tobías de catalo
go íacrarum íeripturarum íecuerunt, &poíiierünt ínter alias 
ícripturas: lioc autem concedendum eft ;€^ cum dicitur quod 
Hebraéihabentlibrum Tcbise inter agiographa, dic'endur 
quod ibi eíl corrupta littera ; quia deberetícribiapocrípha: 
& dicitur agiographa, quod íatis apparet, quia dicitur in 
ailegato prologo: librum itaque Tobi^ , quem Hebrasí de 
catalogo diuinarum ícripturarum íecantes, bis qnx agio
grapha memorant, manciparunt : íed quancio alíquis lí
ber íecatur de canone íci ipturarum authentícatiim, non 
p o t e f t poní, niíi inter ícripturas apocriphas: ergo neceHc eíl 
Tobiam poní apud Hebrasos intet apocriplía . Alíter dí
ci poteft quod littera íit verá , & tamen agiographum du
plicírer dicitur , ícilicet, pro eo quod íanctum , & au-
thenticum , q u a m q u a m n o n repugnet íacro , íicut dí-
cebatur ftipra de libro ludith . H;ec autem inteiligun-
rur de agiographo , quod eft non authenticum : & cun 
dicitut hic , quod non eft Tobías in canone , intelligen 
d u m eft íecundum Hebneos , &c tamen Eccieíía íiiícepi 
e u m i n , canone íiio , cum legar eum in diuinis miníftcrijí 

ced. 
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iu Praefatroncm O. Hieronymi, 
ícidmnc dicet aliquis,quid proficit nobis hoc quod de cano-

dicitur, quia non eft ídem canon fcripturarii apud nos-& 
r íebrsos , quia pleraque ipñ improban:. qnx nos tamqúam 
rathentica habeamus.Reíporidendum quod proficit ad hoc, 
vt íciamus in quo poííúmus habere argumenmm efíicax cen
tra Hebrxos, ¿c in qúo non, cum quidaiti l ibri noftri íint efíi-
caces contra eos, &;alijneqiiaquam. Etpaftor, I d eft, etiam 
iber paíloris non eft in canoñe Hebraorum qüanquamha-

beatur apud qúoídam Latinos.De lito libro paftóris apud ex-
Doíitores ñoftros nihi l habemr. Conftát tamen quod fuerit 
iber aiiquis pertinens ad ftatum veteris téftameriti,qÜGhiam 
hic agicur'dc canone veteris téftaiñeñti:Í8£ deciárátur qui íunt 
líbri in canone, & qui ñ o n : íed dicitur de libro paftóris quod 
iion habetiur in canone veteris teftamenri, ergo videtúr quod 
| uiquo modo percinet ad vetus teftameñtum-. Pro hoc autem 

ciendiun quodraultiaHj l ibri íiint, qui antiquitus apud l u -
i w n t : & ramea ndtt recioiuntúr ab eis in canonem: 

aaHqui 'éorumab háéreticisfaerunt deprauát i : tum 

gopnmum Samuel,¿r MaUchim meum.^Meum w q m 
meum. ^ í d q ü i d e m m c r e b r i m v e r t e n d o . é ' 
do fo l l iemm & didicimm & tenemus, mftrum e í i . E t 
cum intellexeris quod antea nefciehas \ v e l I n t e r n e t é m 
me exiftmatOifigratm es^e lparafhraf ten . f í ingratm 
£)uanquam mihi omnim conjems no?}Jim , mutajfe mt 
miffidm de Hebraica veritate^ certefiincredulus es, le 
qe Grecos códices, & Latinos, & confer cum his opufeu 
lis, nuper etnendauimm $ <& vhicuny, diferepare in 
terfe -vtderis, interroga quemlihet Hehraorum, cui ma 
ais acco?nmodaré dcbeasfdem. E t f i mfira firmauent 
putó quod e'itm non exijtimes cometterem > v t in eoden 
loco mecumímál i t er dminarit. 

Qm cum ua fe habeant. Hic ponitur qüarta pars,in qua fer-
mó á^lectorem coñuertitúr, & dmiditur i n tres partes. Pri
mo rogat, ne legentes eius intentioiiem peruertantjdicente? 
quod 70. interpretes reprehenderé iñtenda'h Secundój vt o-
peris le€i:ionem attendant. Ter t ió , vt ciím alijs hoc conferat, 
Secunda ibi.Lege ergoptmum. Tertia ihk Cene¡itmredulm es. 
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• " i ; líKrn áutcfti paíloris, quid condneret piéne non 
•xpnmicur, tamen mter apocu^\.L, A~ ¿_,f •. 1. 
locin Dccretis. diílinét. decímaquinta capite ían'éla Ro-
nana. vbiponunturopcraaLíthenticá , & opera apocripha. 
Se ibi líber paíloris^ íme paítoralis liabetür tamqüam ápocri-
lius. 

In canone non hahentur. Id eíl, ifti libri immediarc poíiti 
poñunmrin canone,quod inteHigimr de canone Hebraeo-
tum: quoniamde c .̂nonc Hbrofitm ^ quos Eccieíia recipit. 
•ecus auteíh cum omncsííipra poíinV& ctiam libri Maciiabe 
)rum, de quibus inrra recipiantur ab Ecclcíiá tanquam au-
i'heftticr. 

Macbahmrumprbmm lihrum tíehrakumrepperi. Suprapo-
nebaiitúr quídam libri quantum ad Indicos qui erantpenims 
apoaiph'i • hic aure poiiunmr l ibr i , qui paitira íuíir ápocriphi 
x parrim agiographi, ícilicet libri Machabicoium,quorüm 1. 
habetur apud Hebreos, & eft authenticus • poteft quoq-, co-
putari ihter agiographa. Secundds non habemr in Hébrxo, 
ideo eft apqcríphus apud eos, Traftftuik tamen illum Hiero 
riymusex Grjsco. SeMndm Gr&cm eji. Id eft, íecundus líber 
MachabíCoiumeftGraédiSjíaiicet translatas, vel compoíi-
tus ab aiiquO Gncco. 

Quod ex ipfapbraft proharipoteft. Id eft,ifte líber eft Gráecus, 
quod probatur ex modo íiio íoqüendí. Nam in Hebreo no 
habentur rales modí rhetoríci: dicitur aut'e phráíis in Gr^có 
locutio5& inde periphraíis dicitur.id eft, circumioCutío. Sty-
kísautemíllius íceundi lis demonñrar eum,&primum no efte 
ex eadem origine. 

Eriam íatis poteft apparere ex alio, ícihquía non íunt ifti 
dúo libri hiftoria continuara, íicut quatuor libri Regum, íed 
íecundus eft fuppleno qiiíédam primi. Nam in primo contí-
netur tota hiftoria Machabxorum , íed quiain quibuídami-
bi decurtata eft ; aliqui Gra.-d coinpofuemñt per moda íüp-
plementi, & récapitularionís om nía, qu^ habentur in i . l ib . 
quia eriam aüclor íatis declarar in 2. capit. eiuídem, & quan-
quam ifti dúo libri apud nos iinc aurhcntíci, non tamen eft 
apud nos tan tum authenricus íecundus quahi prímus. Nam 
quaedain funt ibi , qux á quibufdam noftrum non reci-
píuntür. 

j J - W cum ita fe habeant, obfecro te Ucíor,ne laborem 
meirm, reprehenfionem exiftimes antiquorum. I n tem
plo Det ojfert vnufquifque, quod pote/}: alij aurum, & 
argentum, & lapidespretiofos, alij byjfum, & purpu-
fam, c r coecum offerUnt, ¿r hyacinthum : nobtfcum be-
ne agetur, j i obtulenmmpelles, ¿ r caprarumpilos, E t 
tamen Apofiolm tontemptibúiora núftra maqü necejfd-
naiudicat. V n d é & t o t a illa tabernáculi pulchritudo, 
&perfingula*fpeítes EtclejUpr^femts, f u t u r a ^ diftm 
Biopellibm tegitur* & cilicijs: a r d ó r e t n ^ f i l i s , ^ m i l -
f.amtmbrtum e^ qu<t vtliorajunt,prohibent, Legeer-

dacos Í 
cum q 
juiaquidamipiorumnonerant tantas aucloritatis, vtmea-
lone íacras ÍCripturas poní mererentumic emm nut líber Hc-
loch, qui quanquam authenticus eíler, cum eum álleget l u 
las in canónica íña.tamen quia hárerici i l lum damnaüerunt, 

n , , ' . • Ai i 1 • o r J 1 \ Guare D. 11 ter onymmtTtiiftulerttín Latmtim íacram Scnpturam. 
.ion íint poíten habims ínter libros authenticos, ce nc de pie- -j ^ J J 1 

QVAESTÍ X X X . 

PRIMA ponitur hic cum Hieronymus excuíat le de per 
ueríitate intentionis: dicebant cnim aliqui quando Hie

ronymus transferebat Hbros iftosRegum,& alios libros íacr^ 
Scriptura'. de Hebnco in Lat inum, vt demoHftraret íeptua 
ginta interpretes eíle reprehcníibiles,ícilicet, quod ideo ícri 
bebat, quia innuebat ícripta íeptuaginta ínterpretum fui fíe 
multum deficientia á veritate Hebraica: & ob hoc, quod ne 
ceííe crat alia nouiter trailsferri de Hebreo in Latinum :íic 
patct in Prologo íuper loíuc, qui incipit: Tándem finito: & 
in Prologo áiper Geneíim,qui incipit: Deliderij mei.hóc aü-
tem<]uanquam vcrüm fit, quod ícríptura 70. Intcrprerü iam 
eííet multum víriataj&deficiehs á veritate Hcbraicaytiue hoc 
cííet propter ignoran tiam Interpretum, íiue propter imperi-
riam translatorum: Hj.eronymuis tamen non culpatf o. I n 
terpretes , nec íneorum ígnomiñiam vult aliquíd transfer 
re: íed dicit, quod íicut ipíi contuierunt aliquíd in laudem 
Dei, & vtilitatem Eccleiiíe: ita ipíc vult coníerre aliquíd lícet 
minus; 

C us cum ita fe habeant. Id eft, cum ií ta íiiperiora de diuiíl 
one librorum per ordínes íuos Verá íint, & ego laborauerim 
in transieren do íftos libios,non exiftiinet aiiquis, quod ego 
fiicio ad maliim fineitu 

Obfecro te leñar, ne lahorem ?}¡eum reprehenfionem exiftimes 
.mtiquormn. I d eft, rogo, ne cogites, quódifhc translatiohes, 
quas íacio íiilt ad demonftrandum ánriquóS,id eft, 7 o. inter
pretes fuiííc repreheníibíies3& defeChioíós, quaíí ego intro-
ducam translarioncs meas,quia íuae iam non íüfíiciant , aut 
inútiles íint,vel vitíatae,íed fació ad alium finem, ícil vt ego 
aliquíd oítéram de meo, íicut qüilibet de íüó 

In tabernáculo Del ojfert vñufqutfqtie quod poteft. I d eft, ifta 
translatio non eft faéla ad concitandum inuidiam, íed voluit 
lacere, íicut in tabernáculo D o m i n i f i t , quia quilíbet i b i of-
tert quantum poteft: erar enim conftitutum á domino i n de 
iertoSínai quando conftruCtum eft íanchiarium, quod Moy 
íes loqueretur Iíraelitis,quod tam viri quam feminre oíFerrét 
domino in opus íanduarij vnuíquiíqué quodpoftet. Al i j au
rum, & alij argentü;&: lie de díucrlis rebus neceílarijs ád ce 
ftruólioné fahóluarii Exod. c. zj. íic autem poftea fáóluitl eft. 
quoniam quilíbet ofterebat q? potcrat,fcil. principes líracl ob 
tulerunt lapides preciólos neceííarios pro veftibus íacerdotis: 
oes autéalij quicunq; haberent vaía aurea,vel argéntea íepa-
rauerunt illa in donaría dñí.-mulieres vero,qu£e \\xc oíferre 
nópotcrant ,quiafortepauperes ,quiainpotef tate e á r ü n ó e 
rant magna,obtulerunt byísum, & hyacinthum, & pilos ca 
prarum&íimíl ía > de quibus Exodi capite tertio. íicut erH 
go ín íanóluarío domini non impoíiirur ómnibus eadem 
oblatió 5 íed quilíbet offeít quantum poteft , nec eft a 
liquis quantumcumque pauperum í i t , qui non poííerali 
quid ofterre pro íanóluario domini : ita hic ad vtilitatem 
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l a Lib. Regum Enarratio. 29 
i Eccleíiae non oportet,quod omnes a^qualia bona faciant, fed V que offcrebatur^quia illa proficiebat ad veftes íacerdotáles ía-
:íatiseíl:5quodquilibetaliquodbonumfadar,necexigitur,qj cerdotismagniieriamaddecem cortinas tabemaculi 5cad 
ii lud tantum íit quantum ali) viri maximi contulerunt: íic e- tcntorium quod pendet in inrroitu tabemaculi, & ad tcnto-
nim Hieronymus ex humilitate dicebat hic, quod quamquá ñ u m quod erar in introitu atrij. Hxc enim habebant purpu 
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transiatio fuá nuliomodo comparanda íit translationi ícptua 
ginta inrerpretum, tamen aiiquid proliciet in Eccleíia D c i : i -
deo penitus abijcienda non e í l , licut qui in íanduario domi-
niotterebant pilos caprarum, non oíferebant tantum, quán-
m m i i l i qui aurumprcEbuerant,&: tamen nuilius oblado re-
futabatur. Dicitur autem hic de tabernáculo, id eít, íandua-
rio, quia accipitur large,non íolum enim pro tabernáculo ot-
ferebantur dona ab líraelitis in deíerto5íed etiampro toro sa-
¿tuaiio : i l iud tamen vocatur tabernaculumlargeaiam taber-
naculum eíl domus q u í d a m faóla de tabulis, & operta cor-
tinis atque alijs velamentis inter Iudeos,cxtia quod erat arri-
um, quod condnebat magnarn quantitatem circundando ta 
bernaculum, odftud non erat de tabulis, fcd de coliimnis,& 
velamentis. De tabernáculo habetur Exodi 16. cap. de atrio 
habeturibidem 27. cap. Dicitur etiam in tabcrnaculum do-
mini vnuíqiiiíque oíFcrr, quodpote í t , i d cft, ad conftruendü 
tabernacuium. Nami í l aob lado deíert inon fuit facta poít 
conítmctioncm tabemaculi, íedprius vthaberentur matcri-
aliaad conftrudrionem» 

Altj aurum, dijaxgentum. Declarar,quod non íit eadé ob-
latio omhium, íed quídam oíícrebanr aurum, & quídam ar-
genrum, & lie de lingulis, quia omnia haec necelfaria «rant, 
íic enim dixitDeus Exodi cap. 15. quod oíterrent aurum, 6¿ 
argentum, ÍES & iiyacinthumpurpufam coecumque bis t in-
d:iim,& byílura pilos caprarum.&pelles arictum rubricatas: 
pelles hyacinthinas, & íígna Setim, oleum ad luminaria co-
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ramcum alijs coloribus quaruor,ícilicct liyacintho 6<; auro 
coccoque bis tincto, & byíío retorta. 

Et coecum offerunt & hjacmtlmm. I d eíl:, etiam quídam 
oíferunt de coceo & liyacintho: eíl enim coecus íiium va ide 
mbeum,quoniam bis rubicatum eíl, vt rubedo eius nimis in-
tenía appareat: & ob hoc vocatur vt commuuíter coecus bis 
tinétus. Hyacinthus dicitur eííe gemís jilomm,veÍ lana! qua-
i i colorís aerei, üue coeleftis , quanquam hyacinthus aliquan-
do accipitur pro lapide, & aliquando pro íiore. interdumque 
pro puero: íed non pertinethocadpraEÍens, quia íblum ac
cipitur hic pro l ino : purp ura antera dicitur efle ípecies imius 
lini colorís rubeí declin antis ad nigrírudincm. De quibus o-
mnibus maeís declaratum e í l , Exodi vieciimoqumto 
capíte. Erant autem neceuaria coecus , & hyacinthus áct 
illa eadem, ad aiixpurpura conueniebat, vt lapra díchim 

Nob'fcmn bene agitar/i obtulermmpeües, & pilos cciframwi 
Id eíl,alí j , qui dítiflimi íimt offerunt aurum & argehtummo-
bis autem quiapauperes íiunus latís boniuii qrit,ii potuenm0 
oírerre pilos caprarum, & pelles. 

De ofsYtmentü tabemaculi. 

QVyEST. X X X I . 

1SÍqüo humiliat translationem ííiam, dícens transiationc 
íeptuagíntainterpretumcíle tanquam aurum, & lapides 

neceííarium, ícílícet, ad op eriendam arcam laminis aureis , & I Exodi cap. 25. Erant autem ifta neceííaria, quia in tabemacu 
taciendum propiriatorium, quod erat copertorium arc^ 
auro puriilimo cum Chcrubm. Etiam erat neceííariiiad 

ad fac 
de 
tegendum laminis aureis totum altare thymíamatu m. Etiam ! 
ad tegendum meriíam propitiatiohis, & ad faciendum coro
nas illius de auro. E tiam ad vaía vniuerfe menfe, qua; erant 
de auro, & ad dcaurandas tabulas tabemaculi cum veclibus i 
& ad veiles íacerdoíís maguí: omnia enim hxc aurum exige-
bant: Exodi capiculo vigeiimoquinto. Argentum vero ne
ceííarium erat pro val ibus tabularum tabernacuii.Etiampro 
capitibus columnarum, & vaíibus, quse erant íntra taberna- • 
culum. Etiam pro quibuídam capitulís aliaium colunmarú, 
quee erant incircuitu tabemaculi in atrio. ; 

Et lapidespreciofos. l i l i oíferebantur pro veílibus íümmi 
íacerdotis, quia non erat aiiquid aiterum in toto íanóluario, • 
in quo ponerentur lapides precioíi, niíi in iílis: ponebantur 
namque dúo onichini íuper dúos hume ros íacerdotis in e-
íhod, in quibus feripta erant duodecim nomina fiiiomm lí-
rael per tribus ííias: íex in quoliber lapide. Erant autem pr^-
ter líos alij duodecim lapides precioíi diueríarum ípecierum, 
qu ipo í id íun t in radona l í íuperpedus íacerdotis : & e r a n t í -
.̂ í (cripta duodecim nominahliorum lírael. Fuerunt autem 
oblad ílti lapides á folis príncípibus, eo quod erant maguí va 
lorís: & non poteranr populares taha offerre, Exodi trigeíi-
mofexto capite. íic igitur in beato Hieronymo quanquam a-
iij oíFerant aurum, & lapides preciofos, ipíe faltem vult of
ferre pilos caprarum, qui íimt minimi valoris: aiiquid tamen 
valcnt. 

Alij hjjfum & purpuram. Hic ponuntur alias oblationcs, 
ícilicetjin hlis,& erant lila multorum modorum, íciliccc,byí-
ÍLis,purpura, hyacinthus, & coecus bis tinctus: eíl enim b y f 
áis gemís l in i candidíHimi,cuiiiullus color íuperadditus e-
rat. Tale autem linum reperítur in /Egypto, & i i lud profi
ciebat in íanduario ad texturam velorum cirGumdandum 
atriumincírcuitu,quseíiebant de fola byíío : pr^terquamin 
introitu, vbi erat tentorium magnum, quod trahebatur pen-
dens: & i i lud erat multorum coiomm, ícíiicet, de quinqué, 
& de byiro,liyacintho,&purpura coccoque bis t in¿lo,& au
ro. Proficiebat etiam byl íusaddecem cortinas quas fiebant 
íuper tabernacuium operientes i i lud totum immediats. E 
tiam proficiebat adveites íacerdotáles, qu ê exmaiori parte 
erant de byflb. De his patet Exodi 16.3c 17. Purpura quo 

lo Domini erant quamor veiamenta: 
Primum erat de cordnís, & i i lud erat contextum de filis 

aurí,purpurae, hyacinthi, & de coceo byíioque retorta. Se-
cundum operimentum erat de íagis, quae íimt aípera íai5la de 
pilis caprarum. Terrium erat de pellibus arietum rubricatis^ 
Quartum de pellibus hyacinrliinis, & i i lud erat íuperpoíuü 
ómnibus. De bis operimenris habetur Exod. cap. 26. Pro 
his igitur oportebatbiFera pilos caprarum , vt inde fieret ie-
cundum operimentum, ícilícet/agorum. Etiam quod oiíer 
rentur pelles ad faciendum mde operímenta. Poílünt amé 
intelligi illa' pelles^ tam de peilibus arietum iubricatis,quam 
de peliibus hyaciiid:iinis,quia vtraque ípecies pellium acl ían 
éluarium pertinebat: mínimum tamen ,quoci oherapoterat 
erat in piiis caprarum t íed hoc Hieronymus dícit íibi eííe íatis^ 
íi oñerre pótueritpilos caprarum: i d eíl, íi opus íuum in traí 
ferendo f ucrit íahem tantae vtihtatis, vt piiis caprarum squi-
paran valcat comparata tráiislatione 70. Jiiterpretum ad 
aurum, & ad lapides preciólos. In hoc autem muitum íe hu-
milíat Hieronymus, quia transiatio eius meiior erat , quam 
iepcuaginta ín t e rp re t am, íed ipíe de proprijs íe iaólareno-
imt. 

Eí tamm Apofiolus íontemptlhiltora mjira magü necejjaria iu-
dicat. Demonílrat hic vdlitatem operís,íalicet, quod quam-
quam tale íic,quod peilibus, &pius caprarum comparan de-
beat, & non aUcui reí raaioris precij: tamen nimis neceííariü 
eíl, íic enim declarat Apolloius, íciiícet,quod i l la , quae íimt 
magis Goiitemptibilia,íunt magis necEÍÍana,& vtílioradic pa
tet prima Comuh. cap. iz.ícíiicef, íed multo magis,qua; Vi-
dentur mébra corppf is mfirmiora eííe neceííaria íunt, & qua; 
putantur ignobihoi a inembra eííe corporis. opus igitur Hie-
ronymí ,quodpa ruumera t , &conteniptibile feeundú mo-
dúioquendi íuüjiumíliando íe erat muitíí neceííariumj eo Q> 
quando aiíqua opera altillima íunt & magna, &per íe ipíáin-
teiliginó vaíet,íed alia oportetprarcederé mínons ípeculado-
ms,per quse tanquá per principia intelligatur: íic .n. poííet el
le de translatíone Hieron. ad transiatione 70. Interpretú, fei-
iicetquod íupponatur transiatio Híeronymi pro translado-
ne interprerum. Al io modo poteíl intelligi , quod tacité 
Hieronymus hic laudet opus ámm non qttidem cxtollendo, 
vel enunciando aiiqua maiora, quam í m t , íed declarando 

i qu id in eo íic. Et dicitur , quod erat magis neceííarium^ 
quani 
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IQ Praefationem D, Hiefonymi. 30 
i m a m c rans l aap í n t e r p r e t u m . I l l a c n i m , q a a m q u a m a n t i q u a 1 

s íTe t c u m v i t í a t a e r a t n i m i s , n e c p o t e r a t i n r e l l i g i c o n u e n i e n -

cer, n i í l p o í i t a t r a n s l a t i o n e H i e r o n y m i , quse p e n i t u s f e q u i t u r 

h e b r a i c a m v e n t a t e m , ¿ k ; i n h o c e í t p e r f e d i o a l i c a i u s t r a n s l a -

t i ó n i s , í e c u n d u m q u o d m a g i s , v e l m i n u s l e q u i t a r e x e m p l a -

ria. Vnde &totailU tabernacul't pidcbritudo.. D c c i a r a m r h i c , 

q u o d q u a n q u a m o p u s í u u m í i t t a n q u a r a p i l i , & p e l l e s , n o n 

came i i c f t á í a n d u a d o d o m i n i a b i i c i c n d u m , n c c v i r i a t p u i -

c h r i t u d i n e m i í i i u s , q u i a q u a n c u m c u m q - , eíTet p a l c h m m í a n -

¿ t u a n u m , c a m e n p e l i i b u s t e g c b a a i r , q u o d n o n fieret í i i f t s ; 

c o l l e r e n t p u l c h r í t u d í n é , e r g o i f t a , quse i m p e r f e t a í u n t , m u l -

t u m í i u i t n e c e í í a r i a . P&fingidasjfeciesprafentis Ecdefu. I d e f t 

E c c ' e í i a , v e l t a b e r n a c u l u m f a b l i c a t u m á l u d á i s i n d e í e r c o i n 

p i d c h r i t u d i n e í u a d i f t i n ¿ t i o n e , & parces varias E c c l e í i a e pros-

i c n d s , í c i l i e e t i m i l i t a n t is d e í i g n a t , q u i a a d fimilitudinem r e -

cü r a b e r n a c u l i , i l l i u s m i n i f t r i , 6c o m n e s g radas d i f t i n ó i i í í m t . 

E d a r r i e c d e í i a f u t u r a , i d e í t , ae le f t i s l e m í a l e m , quae v o c a t u r 

c c c i e í i a t r i u m p h a n s d i f t i n é t a eft í e c u n d u m d i í l i n ¿ t i o n e m ¡ t a -

b e r n a c u l i , & t a m e n o m n i a h s c t e g u n t u r p e i l í b u s , e r g o m a -

qu; 

de r e b u s c o n t e m p t i b i 

D 

xas l u n t H o c a u t e m , q u o d d i d t H i e -

r o n y r a u s , i c i l i c c c , q i i o c i p u i c i i r i r a d o r a b e m á c u l i ^ c d i f t i n c b i o 

e c c i c í i a e p r a e í e n t i s , & futurse t e g i t u r p e l i i b u s 

D 

a c c i p i e n d u m 

eft i n í e n í u m y f t i c o . N a m i k c r a l i s í é n á i s ef t , q u ó d ex i f t i s ef-

fícerétur t a b e r n a c u l u m , i n q u e d e r e r r a i n a t u s c u l t u s D c o i m -

p e n d e r e t u r , & n i y í t i c e t a m e n hrec t r a h e r e p o í l í i i r . u s a d í i g -

n i u c a n d u r n ea, quae i n m i l i t a n t i , «Se r r i u m p h a n t i c e c l e í i á í u n t . 

Peílibys tegitur, & cilicp. l i l a d u ó íiiínt a l i q u i d c o n t e m p t i -

b i l c , de t a m e n c o n f e m n t q u i d a u a m a d p u l c h r i t u d i n e m í a n -

ttLixnj p o n u n t u r 'axc d u o a d d e í i g n a n d u " • i n ó t u a r i j n n i i 

t i p ra t e g u m e n t a 

n v a r i e t a t e , & ía 

a, ¿Se v o c a n m r í i c 

o n T r> i 

íi d e t ¡ 

icuoriunt, lenice 
n i l i s c a o r a r u m 
X , JL 
dura íunt, Ter 
:mranibric; 

c o r r i n a í d e h -

C iftá; v o c a n t a r 

m a u t e m t e s u -

QUOQ 
e d i a t e í i l p e l b a g a 

d l i b á s h y a c i n t i d r 

j u i i c o s e n í m i s d i í o o t u 

| q i u e í t arreus^ v e l cceic 

lea, qua, vüíera funtfpT&l) 
t e m p t i b i i m m , £ i l i é c t 

ds 

r u m , vtab i m b i 
paitcspulchr^, 
ao ardore oolis, quia liraí 
bica, in quibns cí lmagni 
pore< Quia ieitur í i íandí 
gumentum d e cortmis, q 

ab arción 

p o n e D a t u r 

L i i m e n t u m ¿ r a t 

ía ; , v e b o u m a r -

h y á c i f í t í i i n ü m , 

mmriam imbrin 
tas r e r ü n i con-

untin ían-
rié t e m p o -

QuAre Hiefonjmus appellat libros Regumfuos. 

Q^V^ST. X X X I L 

I c e n i m a í T e r i t , q) d i x e r a t : n a m d i x i t q u o d l e g e r e n t l i -

b r u m S a m u e l í u ü , i d ef t , q u i c r a t f u u s , & q u i a í o r t e a l i -

q u i s c r e d e r e t l i o c f u i í T e d i d t u m ex i n a d u e r t e n t i a H i e r o n y m i , 

c u m i f t e l i b e r n o n í i t í u u s j i i c i t e r u m i l l u d a í T e r ^ : , d i c e n s n o n 

fuííTe ex e r r o r e , í e d q u i a i p í e a í T e r e r e i n t e n d i t , q u o d d t l i b e r 

i d u s , n o n q u i d e m á i u s , t a n q u a m ip fe e d i d e r i t , q u i a h o c p e r -

t i n c t a d S a m u e l e m , fed fuus ef t , q u i a i n í l l o y e h e m e n t e r l a b o 

r a u i t t m n s f e r e n d o ; & q u i d q u i d a l i q u i s c u m l a b o r e m a g n o h a 

b e t , i l l u d a l i q u o m o d o í i i u m ef t , i n q u a n t u m c o g n o í c i t l a b o 

res í i i o s i n re i l l a . Quidquid emm creí-nm vertendo* H i c a í f i g -

n a t c a u i a m q u a r e d i c a t u r í i i u s l i b e r R e g u m , í c i l i c e t , q u i a n i -

m i s í á b o r a u i t i n i l l o , & h o c p r i m o v e r t e n d o c r e b r i u s , i d e f t , 

m u k o t i e s t r a n s f e r e n d o , n a m c u m n o n e í i e t v n a t r a n s l a d o 

c o n a e n í e n s , i l l a d e l e t a a l i a m f a e i e b a t , q u o v f q u e v e n i r e t u r 

a d c a m , q u í e p e r f e d é , & a d v n g u e m c o r r e ó l a e í f e t . H o c au-: 

t e m mag i s | i c i e b a t H i e r o n y n m s i n q u i b u í d a m l i b r i s , q u a m 

i n a l i j s , í e c u n d u m q u o d d i f t i c i í i c r c s í í m t a d v e r t e n d u m de v -

110 i d i o m a t e i n a l t e r u m , v e l í e c u n d u m q u o d e x e m p l a r i a c o r -

r u p t i o f a e r an t . Et emendando folltcitius. I d eft eft , i f t u m l i b r u m 

F v e g u m í o i l i c i t é n o s e m e n d a u i m ü s , & í b l l i c i t i u s , q u a m a l ios 

l i b r o s , i d e o i f t e m a g i s p e r t i n e t a d n o s , q u i a c u m res í a c l a p e r -

t i n é a t a d a l i q u e m í e c u n d u m i a b d r e m , q u e m i n ea i m p e n d i t 

nece i l e e f t , q u o d q u a n t o a m p l i a s L i b o r a u c r i t , t a n t o i l l a res 

a d feum m a g i s p e r t i n e a t , & í i t m a g i s o p u s í u u m . Dtdictmns ó 
tenenm. A d d i í c e r c eft v i a a d í c i e n d u m : t c n e r e a u t e m eft h a 

b i t u a l i t e r fe i re , & t u n e eft í e n í i i s , q u o d q u a n t o a l i q u i d i n maj 

i o r i d i f f i c u í t a t e a d d i í c i r a u s , & í c i m u s m a g i s i l l u d n o f t r u m 

ef t , q u o d H i c r o n y m o euene ra t i n l i b . R e g u m . Noftrum eft] 
noftrum eft. D u p l i c a t í c n t e n t i a m ex m o d o m e t o r i c o a d a i -

d r m i t a t e m , é f f i c a c i o r é m , f c i i i c e r , q u o d v e r é í u u m ef t , & í m e 

d u b i o i d , q u o d c r e b r o t r a n í l u l i t , & í o i l i c i t é e m e n d a ü k . E? 

cum mteiiextris quod antenefaehcU. Pe r h o c i n d u a m t u r l e g e n -

tes a d a t t e n t i o n e m l e d d o n i s , & v t n o n m a l e d i c a n t H i c r o n y 

m o , t a n q u a m a j r n u l o , í c i l i c e t , q u o d c u m i p f i i e g e r i n t p e r tras-

i a t i o n e m H i e r o n y m i l i b r o s R c g i i m , m r e i l i g e n t a l i q u i d , q u o d 

m i h q ü a m p r i u s i n t e i l í g e r e p o t u e r a n i pe r alias t r a n s l a t i o n e s 

¿ . d a s d e Gr jeco i n L a t i n t i m . H o c H i c r o n y m u s a u d e t d i ce re 

q u i a i p í e í c i e b a t alias t r á s l a t i o n e s c í í é v i t i a t a s , & p r o p t e r h o c 

i p í e t r a n s f e r i r é cona rus ef t , & r r a n f t u l i t : l i e e n i m d é m o h f t r a t 

111 P r o l o g o q u o d a m , í i i p e r P a r a Í i p . í c i l i c e t , í i 70. I i l t e r p r e t ü 

p u r a , & v t ab eis i n G r a r c u m v e r í a eft e d i t i o p e r m a n e r e t , í u -

p e r f l u e i m p e l i e r e s , v t t i b i h e b r e a v o l u m i n a L a t i n o l é r m o n e 

t r a n s f e n e m . Q u o d a u t e m c o r r u p t a e í í e n t t r a n s l á t í o d é s d e -

clara t H i e r o n y m u s i n e o d e m P r o l o g o , & e t i a m i n P r o l o g o 

í í i p c r G e n e í i m , q u i i n c i p i t . D e í i d e r i j m e i p o n e n s a i í q u a s a u 

C t o r i tares, q i í a : n o n h a b e n t u r i n t r a n s l a t i o n e 70. I n t e r p r e t ü j j 

& t a m e n h a b e n t u t a l l cga t a á C h r i f t o & ab A p o f t o l i s , & h a -

b e n t u r i n h e b r e o . O p o r t u i t i g i t u f , q u o d a l i o n a t r a n s l a t i c 

f i e re t e m e n d a t i í i i m a , í e c u n d u m q u a m v e r é h a b e r e n t u r o m 

n i a , q u x e r a n t i n h e b n e o : t a l e ñ i a u t e m e x i f t i m a t H i e r o n y m ' 

í u a i l i t r ans 1 a t i o n s m , i d c o i l l i , q u i p r i u s p e r t r a n s l a t i o n e s , alias 

m u l t a d e l i b r i s R e g u m i n t e i l í g e r e n o n p o t e r a n t pe r t r a n s l a -

t i o n e m i f t a m H i e r o n y m i i n t e l l i g e n f . Vd interpretem me exijh 
mato ¡igratiis es, vel parapbraftemji tngratus. I d eft , q u a n d o a h -

qu i s f n t c l l c x é r i t , p í u í q u a m i n t e l l i g e b a t pe r i f t a m t r a n s i a t i o -

n e m H i e r o n y m i , p o t e r i t v o c a r c H i e r o ñ y m u m i n t e r p r e t e m 

v e l p a r a p h r a f t e m , & h o c n o n í i m p l i c i t e r , í e d íi g ra tus e f t H i e -

r o n y m o , v t g a u d e r d e h i s , q u s t r ans l a t a í u n t , v o c a b i t c u m in 

t e r p r e t e m , i d e f t , v e r é i n t e r p r e t a n t e m í é n í i n n í c r i p t u r s , & 

d e c i a r a n t e m i l l a , q u ¡ £ f u e r a n t p r i u s i g n o t a : í i a u t e m i n g r a t a s 

eft H i c r o n y m o , n e c p lacer c i , q u o d i f t a t r a n s l a t i o l a c l a f u e r i t 

v o c a b i t c u m p a r a p h r a f t e m , i d e f t , t r a n s f e r e n t e m v e r b u m ex 

v e r b o . D i c i t u r i n G r a e c o p a r a p h r a f t e s a p a r a , q u o d eft i u x t a 

a d u e d o i u m , v e l t a i l q u a m n o m e n . P r i m o m o d o eft í e n í u s , & p h r a í i s , q u o d eft i o c u t i o , q u a f i i u x t a i o c u t i o n e m , í c i l i c e t 

t o t u m í a n c b u a r m n i j O p o r t u i t p o n i í 

f l i e r u n t p o í i t a t r i a , q u í c e t i a m p r o i i c i c D a n t a d r e p e 

n o n r a c i c b a n r 

ere , & d i c i t u r 

ti d e í e r t a A r á -

i b í m u l t o t e m -

ret í o l u m p n r r i u m t e -

hzs:, & t e n u e s , á r d e r e t 

t e M m c n t a d e í i i p e r , & 

d r e p e l l e n d u m 

i m b r e s , q i i o d f a c e r é n o n p o r ü i i i é t a l i q ü a t c n u s p r i m u m t e ^ u -

m e n t u m , q u o d c ra t de c o r t m i s . C u m a u t e m p o í i m m e í í e t 

d e p e l i i b u s h y á c i n r h i n i s i n pa r t e í i i p é r i o r i o p e r i m e n t u m : i r n -

bres caden tes n o n p o i l e n t p e n e t r a r e i n t r á i p í i t m t a b e r n a c u 

l u m . Legeergo¡rimuth S.irnuel, ¿ r MuUíhm. H i c p o n i t u r í e 
c u n d u m h u i u s q ü a r t a e p a r t í s , i n c |uo c r a t H i e r o n y m u s a u d i 

t o r e s , v t o p e r i s l e d i o n e m a t t e n d a n t : n o n e g l i g e n t e s ea,quac 

i i i e i p r i m u m , & 

g u m á m e i n t e r -

p r e t a t o s . A c c e d i t h i c í p e c i a l u e r H i c r o n y m u s a d d i c e n d u m 

de l i b r i s R e g u m , q u ó s i p í e t r a n í l u l i t c u m m a g n a d i f t k u í t a t e , 

& c u m d e b e r e t d i c e r e : q u o d l e g e i c r l i b r o s R q g i i í i i i l l i u s , v e l 

ab i p í o c rans la tos , d i x i t q u o d l e g e r c - t p r i r n i m i S a m u e l , S c M a -

l a c h i m , í e c u n d u m m o d u m l o q u e n d i h c b r a : o r u m , q u i d i u i -

d u n t l i b r o s R e g u m i n d u o v o l u m i n a , í c i l i c e t , i n S a m u e l e m , 

Be i n M a l a c h i m : S a m u e l a u t e m c o n t i n e t d ú o s p r i m o s l i b r o s 

R é g u m , q u a r e a u t e m d e v o c e t u r d e c l a r a t u m eft. D u o v í t i m i 

R e g u m v o c a n t u r M a l a c h i m , i d eft R e g u m , o u i a i b i d e m u l -

P ó t e f t a u t e m a c c i p i h i c p r i m u m , t a n q u a m 

c u m l a b o r e t r a n s l a t a í i i n t . de c l i c i t u i 

M a l a c h i m m e u n l , i d eft , l epe i f t d s i 

q u o d p r i m u m , i d e f t , á p r i n c i p i o l e g a n t l i b r u m S a m u e l i l l i u s , 

i d ef t , ab i l l o t r a n s l a t u m : d e i n d e l e g a n t M a l a c h i m , i d ef t , l i 

b ro s R e g . S i a c c i p i a t u r p r i m u m , t a n q u a m n o m e n , e f t í e n í u s 

q u o d l e g a n t p r i m ú S a m u e l , i d e f t , l e g a n t S a m u e l , q u i eft p r i -

m u s í n t e r l i b . R e g . d e i n d e l e g a n t M a l a c h i m . C a l ios í e q u e t e s 

l i b . R e g . Se i f t e í e n í u s eft í i t e rae . Meamjnqudm meum. 

q u o d f e q u i t u r t o t a l i t e r v e r b a a l t e r iu s l ineuae t r a n s f e r e n d o 

v e r b u m ex v e r b o . H s c e n i m d e H i c r o n y m o d i c i p o t e r a n t , 

f e d d í í F e r e b a n t , q u i a eíTe i n t e r p r e t e m eft v e r é t r a n f t u l i í l e í e n -

fent ias v n i u s l i n g u a d n a l i a m , q u o d a u t e m t e n e a n t u r v e r b a 

c a d e m p e n i t u s , v e l t o t a l i t e r d m i l i a m o d i c u m d i í t e r t . Pa ra -

1 p h r a f t e s a u t e m d i c i t u r , q u i t r an s f e r t v e r b u m ex v e r b o , i t a 

q u o d 



A 

i n Lib. Regum Enarratio. 
quodi i i i i i i de v e r b i s erratum l i t • poterit tamen eíre,quod d e \ 
ícntentijs m o d i c u m cxpliéctur, ideo e í l e p a r a p h r a f t é p o t e í l 
cííe YÍmpermm,quiapertin.ebit ad eum,qiii aliqualitcr nouit 
verba vnius l ingu^, &c akerius, ira v r de vnain aitcram verte
r é poíict; tamcn íententias ignorat, & tune dicetur hoc Hie-
ronymo, quaíi in quodam vituperio, quia ipi'e eft p a r a p h r á -
í l e s , íed ipíe in iaudem conuertet, quia ex noc prxííippone-
tur,quod Hieronymus íceutas í i tpenims i i t e r a m hebraicam, 
quod translatio 7 o. Interpretum, & alia;, qux faclae erant de 
Graeco in Latinum non habebanr: praeíuppolita t a m c n v e r i -
tate lireríe , facilius perueniri poteít ad veritatem íentén-
tia;, quam cum l i b r i translati deficiant á conrinentia exera-
plarium. 

Quanquam mlhl omnino confám non ftm mutaffe quippiam de he-
braica ventóte, q. d. qui legerit libros idos, poterit me vocare 
interprctem, vcl paraphrallem, quanq uam forte irrationabi-
le d i , quod vocer paraphraíles, quia hoc cílet íi ego tenens 
iiteram hebraicam, quantum ad tenorcm dcfecillem aliqua
l i t c r á íententia eius: dicit tamen, quod hoc non egit, quia 
n o n ef t íibi conícius,qu6d aiiquid mutauerit de hebraica v e -
riratc. Certefiincreduím es. Hicponitur tertium, vbi coníu-
luit Hieronymus, quod legenres hanc translationcm c o n f e -
rant eam cum alijs translationibus Groéis , & Latinis, & íic 
porenmtícire, quar verior íit, cumomnes íimul poílca con-
tulerint ad veritatem hebraicam. CeneJ¡ incrédulas es. Id eft, 
íi rorté non creclis, quod ego tranítuli íecundum veritatem 
hebraicam, nihil de lüamutans , conferas inter íe translatio^-

C 

n>_uid.icd.iii, u i i i u u t AuaiuuiíUtó, Luiiicii» UILCJL ÍC Li.uioiátiu- j v c n í i m ü e , qiloa i u a í e i c o r r u p e n n r D i D n a i 
n c m m c a m , c u m ali js t r a n s l a t i o n i b u s , & í i c videbís. Lege I p o n e n d o i n c a q u í d a m t e f t i m o n i a l i a , qiiíE a n t e 
Gracos Codíces,&Latinos^á. eft, lege o m n e s t i a n s l a t i o n s 5 , q i i e j b a n t u r , v e l í i c n o n e r a n t í c r i p t a , n a m í a t i s e í í e t ve 

Vtm eodem loto mecumpmüiter demuret̂ d cit, non cxiitima" 
bis lucbeum eííe coniectorem ad hoc, quod quamquam ipíc 
¿narrare vellct, póílct errare in ómnibus iocis, 111 quíbus e g o 
errabam. 

Translationem D.Hiennymí optímam ejfe}ac veritati hchrakit con
cordare ojtenditur. 

Q V ^ S T . X X X I I I . 

EST cnimíeníiis, quod forré aliquis íéquens transktíonc 
70. interpretum, vel alias transiarioncs,quod líidm cor-

rupiíTenr Bibliám íuaiti, Se oh hoc no haberetür íic apud eos, 
íicut apud interpretes , alias tamen debuiíTent habere, íicut 
interpretes/ed tune dicit Hieronymus,quanquam voluerint 
ludíei corrumpere Bibliam íiiam, tamen quom odo erar veri-
íimile, quod ipil íblum corrumperent in iliis locis 5in quibus 
Hieronymus errabanitavt íic errarent, íicut Hieronymus? 
Niíí forte dicerevoluerimus, quod Hebra?i erant coniedo-
res, id eft, diuinatores feientes, in quibus loas Hieronymus 
errare deberer. Sedad hoc reípohderipoííet, quod 7oHn-
tcrpretestranftulerantante Chrifti natiuitatem , curaeílét 
Biblia ludaeorum adhuc integra.Hieronymus autem tranftu-
litpoft Chrifti mortem magno tempore , vnde tune Biblia 
Hebneomm poterat eífe corrupta, & íic Hieronymus trans 
ferens de Biblia HebnEomm, íeamdum quod ipía tune íc ha-
bebat,transfefret errores. A d hoc ipfe reípondic in Prologo 
fuper Genefim, qui incipit. Defiderij mei dicens millo mo- Nm.^ 
do efle verif tmile,quodíudadcorruperintBibliamíuam áp~ W™' 

non nabe- ^ 
veriíimilé , 9 ¿M0(i 

habentur tam in Grceco, quam in Latino, nam íiittera 7o. In - | ipft corrupiííent aliqualoca amputando aliquod teftimoniú lud*i_ 
terpretum de Hebreo in Grarcum translata primo fuit: dein- ¡ ¿e Chrifto,quod ibi contra eos erar,vel ü ludperuenendo ad forr» r 
de Larini ex Grarco tranftulerunt, & in vtriíque corruptio e-
rat, licct maior in Latinis, cum illa proceíiiilent ex corruptis 
exemplaribus, íicut declarar Hieronymus in Prologo íuper 
Geneüm, ícilicet, quod veriores erant Códices Gríeci, quam 
Larini. Erant quoque multae alia: translationes, ícilicet, A-
quilse, Symmachi, Theodotionis, & vulgata editio, & íic de 
quibuídam, quas plurimse Gra:carum. & Latinarum Eccie-
iiamm íequebanmr, iicpatet in Prologo Hieronymi íiiper 
Paralip. qui incipit. Si íeptuaginta. Erar crgo inter íc mul-
tirudo Codicum varia, non oportebat ad hoc, quod íeiretur, 
qiiíE elíent translationes veriores,quod omnes conferrentur, 
& acciperctur íententia ex vtriíque. Er confer Im opuftulis. Id 
eíí:, compara omnes alias translationes translatioríi, quam e -
go fació de Hebrxo in Latinum, & poftea ílmul conferas ad 
iinguani Hebrsam, quas eft exempiar qmñium iftarum. Et 
dicitur hic, quod conferantur his opuículis, quiaHiíronym9 
non íblum transferebat libros Regum de Hcbraeo in Latinü, 
fed eriam omnes libros veteris teftamenti, & in íinguiis vole-
bat, quod fieret expericntia. Qua nuper emendaumm. Id eft, 
cum ómnibus opuículis librorum ííipra cnumeratomm. q.d. 

^ omnes libri qui íünt in canone Hebrxorum íupra enumerati 
1 íiint, & quidquid extra illos eft ad apocripha pertinet, vr pa-
| tet ib i . omnes igitur iftds Hieronymus intendit transferre, & 
j cum iam magnam eorum tranftuliíTct partera,voluit, quod 
conferrentur ad cxcmplaria, & translationes, tam Grxcorü, 
quam Latinorum. £ t vbu mq, inueneru ínter fe dtjcrepare. S ci-
licct eoliacis íic ínter íc libris translationc Hieronymi, & alijs 
translationibus Graecorum, arque Latinorum, neceífe eft, vt 
quaeratur üdes ab aliquo alio,cum per diíionantiam quíeliber 
translatio earumindubium deduda í i t . Interroga quemlihet 
Hebr£orum,cíu m.igisfidem accommodare débeos.Id ef t , in ifta co-
troueriia veritas inquirenda eft ab Hcbfaeis. Nerao enim ali
as veré, aat rationabiliter reípondere poííet in hoc, eo quod 
Grscinomuntprimum exempiar íacra; Scríprurae, nec Lati-
n i , íed Hebrad, ideo ad eos recurrendum eft. Et fi noftra fir~ 
mauerit, puto quod eum non extfimes comedorem. I d eft, fi He-
braeus inquiíitus firmaaerit noftra, id eft noftra volamina di-
cendo,quodillis potioríides adhiberi debeat, erir conclasa 
noftra volamina elie veriora. Niíl forte dicas, q a o d ladeas 
cílet coniector,id eft , diuinator/cilicet, quod dminaret, in 
quo l o c o nos errauerimus, &c ipfc voluerit ibi pariter errare, 
íed ego exiftimo,quod h o c non dices, ideo neceíle eft, quod 
conñtearis noftra volumina magis fuiíTe íecura hebraicam ve 
rjtarem, quam íequantur aliae translationes. 

Álph. Tojl. m L'nmum Regum 

dium fenfum, quod cum ipil receperint aliqua teftimonia, t ^ l ^ 
quae ante non habebanr, &illaíÍnt contra eos , nequáquam 
eft rationabile: talla autem erant illa,quse deíiciebant in Bib
lia 7 o. Intcrpre tum, & habebantur in Biblia HebríEorum,& 
Hieronymi, vt ipíe inducir in pr^alleg. Prologo, ideo dicen-
dum eft,quód illafuiflenr prias in ventare hebraica, iftud qui 
dem verum eft, fed non eft, quod intendit hic litera. Dicen-
dum igitur aliter. ícilicet quod Hicrcny^nus intendit proba- \peter~ 
re, ouod translado íaa íic cónrinet,vt nanc eft veritas hebrai- \mn, 
Gai&prxíupponatur,quodilli>qui fcquuntur translationcm m®' 
Interpretum vel alias, non dicunt Bibliam Hebraeorüm elle 
corrapram, íed quod translationes eorum íequuntur veritatc 
hebraicam, 6é non translatio Hieronymi,qiio dato Hierony
mus probar, quod íaa translatio íequamr veritatem hebraica 
magis, quam alia*, quod patet in ratione íua,íci!icet, confera-
tar inter íe libri translationis Hieronymi, & aliaram transla-
tionum, & cum diícordaiierint,quaeratur ab Hebraco aliquo, 
non quidera diceñdo translatio Hieronymi haber íic,& tras
lado íeptuaginta Interpretum iic,qux eorum verior eft?Nam 
tune poíict hebraeus fau orabilirer loquens approbare quam 
velict. Sed quaíratür aliter, ícilicet, quomodo in rali loco ha-
beturinhebra-o? & tune ludxus rcípódcbit íecundamlitera 
íaam,& cógnoí'cetur manifefte,quod litera Hieronymi íequi 
tte veritatem hebraicam, niíi forte diceretur, qaod ludaais 
potuit diuinarc feiendo in quibus locis Hieronymus erraue-
ratvoleiís ibi íimiliter errare/ed hoc non ftat, crgo translatio 
Hieronymi concordar hebrea: veritati. 

S e d é r •vcsfamuí. w Chrifti rogo , 'qú¿ dommi díftñ-
h entüpreciofifitmafidei myrrha vngttis cñput , qu£ ne-
qmqmm Sdíuatórem quxntis in fepulchro.qmhm adpa-
írem Chrtfim afcendit. v t contra latrantes canes, qm 
aduerfmn me rábido ere deUment, & circumeunt ctui-
tatem, atqúe in eos fe doíí'os arhitrantur, j i dijS detra-
hant.orationum veHrarum clypeos opponatis. Ego feiens 
hi imúitatem meam, illimfemper fententia recordaber, 
dtxi cuftodtam v í a s meas, v t non dAinmam in UngüÁ 
mea.Vofiii ori meo cu¡hdiam,cum conjijhret peccator ad-
uerfum me^bmutm ¿r h w m i l i d t m ¡ u m , & f i l u i a bonü. 

Sed & vos fámulas Chrifti. Ifta eft quinta país huius Prolo-
gi , in quá orar Hieronymus Paulam , «3c Eaftochiam, ve 
contra detraófores eam clypeis orationum íi iamm defendát, 

[ qaia verbis pugnare non vult> 

C 1 Cur D. 



i n PrxfationemD. Hieronymi. 

A 

SítnBs, 
pá-fom 
'q:tom 
Ujun
gan t 
"chri-
fh ca 

rh;t. 

CurD . üisronjmus rogat PauUm, C EuttochmM, vtproje i-
pfí orent. 

Q V ^ S T . X X X I V . 

" O OG AT a u t e m h i c P a n l a m , & E u f t o c h i u m , q u i a c ius 
L V p r e c i b u s í c r i b e r e i n c h o a u e r a t l i b r o s R c g . m u i r o s q u o -
p e a l í o s l i b r o s , be tere o m n e s p r o p h e r a l c s H i e r o n y m u s t r a -
b i l i t p r o p t e r P a u l a m , & E u í l o c h í u m , ve patee i n p r o l o g o f u -

per l o í u c . v o c a t a u t e m h i c P a u l a m , &c E u f t o c h i u m f á m u l a s 
C h r i f t i , q u i a iftae d u s e r a n t Limmx R o m a n í e magua ; í a n & i -
t a t i s , í c i i i c e t , P a u l a m a t e r , & E u f t o c h i u m filia, e r a n t q u e m a -
g n i g e n e r i s í n t e r R o m a n o s , a r q u e d i r i í í i m a í , q u a s v e n e r u n t i n 
a ' b e m l e r u í a l e m a d v i í i t a n d u m t e r r a m S a n í l a i n , & m o r a -

^ c t h l c h e m , " 
d e f ü n í c 

b a n t u r m . 
i b i q u e a m b 

rerui 
i i n t . 

M»¿r 
daknf 
bü •Vi 

C hri-
\fiñm 
myrra 

r a t u m c í l i n P r o l o g o í u p e r í o í i i c 

ciofifiwia pdei myrrha caput vngiti 
orare d e b e n t , q u i a o r a t i o n e s ca:. 
g a n t c a p u t d o m i n i d í í c u m b cutí.-
i i íc n i v r r h o , & í i g n i f a c a t v n í j uc i i 
m y r r h a n o n m u l t u m d i i r c i x , q u i 
m a t e r i a i i l i b u s v n ^ ü e n t i , cíe q uc 
t u r a u t e m , q u o d l í h e v n i i u n r cap r D i 
M d í í c u m b c n t i s , n o n q u i d e m dj 
q u i a Paula, & E u f t o c i i i u m , nun 
carne ad h o c , q u o d p o í í e n t capí 
^ h o r a d e M a g d a l e n a . N a m loí, 
i o í 
co, i t a iñx d i c u n t u r v n g e r e q u a i 
p h o r a . D e M a g d a l e n a e n i m bí ; 
x e r í t . P r i m o v n x i t pedes i l t i u s 
m i s , c u m d í í c u m b c r e t i n d o m o 
r u n r e í r e m i d a p e c c á t a . LUCÍS C; 
capu t d o m i n i i n B e t h a n i a , c a n 
d í í c i p u l í s í u i s p a u l o an te o a í l i o i : r t x i 
pite. Matrh. 16. cap.deiitavnCt 
& E u f t o c h i u m , q u i a í l c u t Maga 
la, & E u í t o c h í u m v n g e b a n c lacl 
per h a n e hdem i r a c o m p l a c c b a r 
e f F u í i o n c m v n g u e n t i . Qh*. nt<jk 
fepuh hro. lita non atnneat <u I p 
n y m i , ícd í o l u m f.icit diíFeren da 
íciiicet, q u o d p e r f e d á u s í c habe 
v n x i t v n e u e n t o , ÍÍIÍB a u t e m vnx 
p o n í t u r í e c u n d a d i í í e r e n d a , q n 
í n í l r u c t a i n fide,íicut iftas 2. fen 
C h r i í l ü in í c p u l c h r o , n 6 d a cred 
m i n é íanÓLG n o q u e m t C h r i í l ü í 

t r i a m o n a í t e n a t í e m i n a r u , 
LÍftoria h a r u m la t ius d e c l a -
O'íd; domini difcumbentispre-

D c c l a r a r q u o m o d o ip í íe 
m e x a u d i c n t u r , c u m v n -
n V r r h a . A l i q u i l i b r í h a b e n t 
mi 5 í e d t t i a m í i p o n a t u r 
ror tc m y r r h a cír a l i q u o d de 
tic H í e r o n y m t í s a g i r . d i c i -n y m ü s a 

id"cft ,cai 

'•a 
Lomi 
i r h o c i e c u n í 

u a m v i d e r u n t 
eius v n g e r e , 

v n x í t c a p u t de 
u m a d i i d e m 
e g i r i i r , q u o d d 

itnonis léproíi 

( 

¡ u m u t e t a m , 
C h r í í l u m i n 
c d ü t m C t a -
m í n í v n g u é -

e í t m e t a 
i n u m v n -
i t i a c h i y -
t u n e f u c -

i i a v n g 
m i s ora 
) c o , íl( 

m í n t e r cas 
.Tanc ip í í e . 
; r u n t í i d c , < 
a M a g d a k 
i n j e m á M r 
¿s e ú r e í i i n 
í í c p u l c h r c 

Detra 
ciares 
-uocan 
tur ca 
nes. 

i n f o r m a r a : d e d ' r c í u r r e d i o n c , i ó d i c i r u r n e q u a q u á qusEntis 
S a l u a t o r c í n í e p u l e h r o , í d e f t j i i o n q i i í e r í r í s v o s i l l u m i n f c p u l -
c h r o , í í c u t q u í s í i u i r M a g d a l e n a : d e h o c h a b e t u r M a t t h . 18. 
& M a t e . ió ' . cap . Quibus tam ad patrem Chnflus afcendk. H i c 
p o n i t u r t e m a d i í F e r e n t i a í n t e r í í t á s í a n d a s f a n n i ñ á s , & M a g -
d a l e n a m / d l i c e r , q ü í a e x c e l í e h a n c c a m i n fide q u a n r u m a d 
h o c , q u o d e r e d e b a n r C h r i f t u m a í c e n c l í í í c a d p a t r e m , & efle 
e i u f d e m d i g n í r a t í s c u m p a r r e : M a g d a l e n a a u t é m q u a n q d a m 
i n u e n i t d o í n i n u m i n h o r t o r e í í i r r c x i í l c , n o n r a m é n c r e d e b a r 
e u m e l le C h r i f t u m , í e d p u t a b a í 
t eba t ab e o , á n í u f t u l i í í c r C h r i f í 
í o a n . 20. cap . i d e o d i x í t e i C l í r í 
e n i m a k e n d i a d p a t r e m , i d ef t , 
a d p a t r e m m e u m , v e l q u o d i an : 

í p a t r e 
í n h o c cr 

c í t u r i n l a u d e m í f t a r u m , q u o d C h r i 
i f t i s , i d e í t , q u a n t u m a d e x i f t i m a t i o r i e m í f t a r u m 
g o c u m iftas d i u í o t e f í e m m r e e x c e d a n r M a g d a l e n a m í n t r i b u s : 
d i g n u m cal , v t o r a t í o n e s e a r u m e x a u d í a n t u r , c u m o r a r i o r í e s 
M a g d a l e n a ; e x á i í d i t s e f u e r i n t , & o b h o c p e t í t ab e í s , v t p r o í e 
o r e n t c o n t r a d e t r a c l o r e s . Vt contra lañantes canes. E f t í e n t é -
t í a í u í p e n n u a ^ c i l í c e t , o r o v t o p p o n a t i s c lypeos o r a r i o n u m v e 
í l x a r u m c o n t r a canes l a t r a n t e s , í c i i i c e t c o n t r a ¿ m u l o s m e o s , 
& de t r ado re s . - V o c a n t u r a u t e m d e t r a d o r e s canes , q u i a ca-
n í s eft a n i m a l v a l d e h d g i o í u m , & í e m p e r m u r m u r a n s , í r a e r i -
a m d e r r a ó l o r e s f e m p e r m u g í u n r , & a d o m n í a l í r í g í o í i í u n t , é -
tí a m v o c a n t u r l a t r a n t e s , q u i a a d c a n c m í a t r a r e p e r r í n e r ^ í i c 

a d d e t r á d t o r e m a i t e n u s rac ta m a l e d i c i s v e r b l s , au t d m n n u e -
re a u t o b u m b r a r e . Qú admrfus me rábido ore defiuiunt, i d e f t , 
v a l d e feuiuntín m e , i d ef t , f e m p e r m a l e d í d a a p p o n e n d o ,p: 
i n t e n t i o n e m m e a m d e p r a u a n d o . D i c u n t u r a u t e m rab id r i a d 
m o d u m c a n u m , q u i a r ab ies , i d ef t , q u í d a m í m p e t u s a n i m i e-
os í n c í t a t , v r í f ta f a c i an t . Eí dreumeunt cmtatem. I f t a ef t r r a n -
í u m p t í o d e c a n i b u s , q u o n i a m d i c í t u r de e í s , q u o d a d v e í p e r á 
f a m e m p a t i c n t u r , & c í r c u m i b u n t c i u i t a r e m , i t a e t i a m de i f t i s 
d i c í t u r , q u o d e i r c u m e u n t c i u í t a t e m , v t quaerant q u e m d e u o -
;enr , v e l c o n t r a q u c m l a t r e n t . D e c a n i b u s l a t r a n t í b u s , & > 
i r c u m e u ñ t i b u s c i u i t a r e m h a b e r u r P í a l m . 5 8 . C o n u e r t e n t u r | 
i d v c í p e r a m , & f a m e m p a t i e n t u r , v t c a n e s , & c í r c u m i b u n t 1 
; i u i r a t e m . I f t i a u t e m d e t r a c t o r e s c i u i t a r e m , qua : eft b o n o r ü j 
c o n g r e g a d o c i r c u m e u n r q u í c r e n t e s c o n t r a q u e m m u r m u r a - i 
. e p o l í e n r . Atque in eú fe doctos arbitrantur.fíaiijs detrahant, i d j 
i f t j í f t i í b i ü e x í f t i m a n t fe e í í e f a p í e n t e s c u i i i p r a u e d k e r i n r d e ! 
i l i j s í a p i e n t i b u s , 

Cenditiú &muUrnm pepma. 

q v ^ s x . X X X V . 

T J S T q u i p p c i f t á q d o r u n d a m h o m i n u m í a í u a , a t q u e p r a u a 
í - ü / c o n d i t i o , f c i l i c e t , v t t u n e í b l u t n íh b o n o s e x í f t í m c n r , í i d e 

alijs b o n i s p r a u a c n u n c i e n t , & t u n e d u n t a x a r fe q u í c q u a feire 
o p i n a n t u r , ( u m v i r o r u m f e i e n t u r a f a r n a m d e n i g r a u e r í n t e o -
r ú m d e r r a b e n res m a g u í t u d i n í . Q u o d q u i d e a c c i d í t ex d u o -
bus . P r í m ó , q u í a q u i a q u a n d o a l i q u i s í a p i e n s e f t , q u á í i í n i m -
m c n í i i r a , q u a m q u a m a l i j í a p i e n t c s í í r i t a l í q i i a l í t e r , a d t a n t a n i 
t a m e n ¿ o l l a t í m a g n i r u d i n e m n i l l i l e í í é v í d e n t u r , i d e o n e a l i -
os e x c e d e r é r a n r u m v i d e a t u r , c o n a n t u r e i u s e x c e l i e n t í á v e r -

j bis m a l c d i c i s , & y u l t u m a Í e u o i o d i r a í n u e r e , v r c u m i p í i í n 
d o a u t e m v n x í t 1 c o n í p e c b u a i i o m m e x c e l l e n t i u m v i r o r u m d é p r e í i e r í n t m a g -
: t C h r i f t a s c u m | n i t u d i n c m , i p í i i n c i p i a n t i a m a l i q u i d e í í e , q u i a i í t e h o c n i h i l 
a m e v n x í t i n c á - ¡ f u i í í e v i d e b a n t u r : h o c a u t e m g a u d i u m eft l i l i s c u m appare rc 
l a t i ó a d P a u l a m a l i q u i d e í í e d e l e ó b a b i l e , a t q u e d d i d e r a b i l e eft» S e c u n d o de -

P a u - d a d o r e s g a u d e n r d é a l í j s p e r p e r a m e n u n c i a n d o : q u o n i a m 
l e , &z | c u m i p i l p e r í e n o n í i i f f i c i a n t a l i q u a m a g n i f i c a excrcere o p e r a 
a p e r I q u i b u s e o r u m n o m i t í i s c e l cb r i t a s p r o p a g a r c t u r d a l t e m fexeci-
em m \ l é n t i u m v i r o r u m o p i n i o n e m m a l e c i i d i s q u i b u í d a m i n f i r m a -
i e r o - | r e , a u t d i m i n u c r c c o n a n r u r , v t h o c i p í u m eos í c i e t e s e í í e p r o -
;narn j b e t , q u o d c o n t r a m a g n o s v i r o s c o n a r i ojn&u.\\z.Oratiünum ve~ 
. l lena j ¡trarum clypeos opponaw, í d eft,ro8;c-vt o p p o n a t i s d y y p e o s o -

í a t i o n u m c o n t r a x m u l o s d e t r a c t o r e s , n e m a i e i a ce r en r , eft e-
n í m íf ta raetaphora t r a d a á c a ñ e , í í q u e m e n i m r a b í d u s c a n í s 
i n u a f e n t í n t c r p o í i t d o b i e d o q u e c í y p e o m u n i e r u r , i t a & c u m 
P a i í l a , t i E u f t o c h i u m o r a t í o n e s fuas , v c l c l ypeos C o n t r a de-^ 
t r a d o r e s o p p o n e r é n r , n i h i l o b e í í e p o í í e n t H i e r o i i y m o , í c i i i 
cet., v c l q u i a m e r i t i s í f t a r u m í a n d a r u m f x m i n á r u i n D e u s c o -
e r c é r e r d e t r a c l o r e s , ne l o q u e r e n r u r q u i c q u a m c o n t r a H i e r o -
n y í í i u m , í a : p e e n i m D e u s , a l i q i i o r u m c o m p e í c i t l í n g u a s , vte-* 
t i a m i n u i t í racerc c o g a n t u r , v e l a l i u d l o q u i q u a m v e l i n t . S ic 
p a t é t de B a l a a n i , q m H e b r e o s m a l e d í c e t é c o n a b ' a t u r : D e u s | 
t a m e n v e r í a v i c e c o g e b a t e u m b e r i e d í c e r e ^ v n d e i p í e d i c e b a t 
a d r e g é m M o á B ' , í i d é d e r i r m i h i Ba lac d o m u m í u a m p l e n a m 
a u r i , & a r g e n t i , n o p ' o t é r o i m m l i t a r e v e r b ü d o m i n i D e i m e i , 
v t p l u s , v e l m i n u s l o q u a r . N u m . 11. & 24, A l i t e r í i e r i p o t c r a t , 
í c i i i c e t , q ü d d q u a n q u a m D e u s p e r m i t t e r e t d e t r a d o r q s m a -
l e d i d i s í n f e f t a r e H í e r o n y m u m , t a m e n e o r u m m o r d a c i t a l e-
u m n o n laederer, í c i i i c e t a d i m e n d o al t q u a m í i d e m , v e l a u d o -
r i t a t e m t r a n s l a t i o n i e i u s , í e d m a g i s f a c i e n d o , q ü o d ex i f t o r ü 
c o n í i d e r a t i o n é h a b e r e t u r raaior o c c a i i d a u d o r i t a t i s r r ans -
l a t i o n i s H i e r o n y m i , c u m p e r h o c pa te re r v e r a m e í í e e ius rras-
i a r i o n e m , & i l l o s m a l e ú o i e c o n a n . JLgofetens humiitatem trie 
am D a r c a u í a m H i e r o n y m u s h i c q u a r e d e b e a t o ra re P a u l a m 
5c E u f t o c h i u m , v t o p p o n a n r c ivoeos o r a r i o n u m í u a r u m c o n -
r ra d e r r a d o r e s , f c i i i c e t , q u i a i p í i n o n d e b e b a n t r e f p o n d e r e i l -
l í s , p o t e r a n t e n i m d i c e r e P a u i a , & : E u f t o c h i ú , q u o d n o n erar 
o p u s , v t i p í e o r a r e n t p r o H i e r o n y m o c o n t r a d e t r a d o r e s , í e d 
m a g i s , v r i p f e eos v e r b i s c o n f u r a r e t i l los; f a l í i t a t í s c o n u i n c e n -
d o , i p í e a u r e m r e í p o n d e t , q u o d n o n c o n u e n i r e i v e r b i s i m 
p u g n a r e m a l e d í c o s . H o c a u r e m p r o p r e r d ú o . P r i m o , q u i a 
v i r h u m i l i s p o t i u s d e b e t o p p r o b r í a í u í t i n e r e , q u á e x p r o b r a n -
t i b u s r c í p o n d e r e , fecurus S a l u a r o r e m , i u x r a i l i u d r. P c r r í cap . 
2 . f c í i c e r , C h r i f t u s p a í T u s eft p r o n o b i s r e l i n q u e n s e x c m p l u m , 

v r í e q u a -

ro v n 
) m i n 

»n erar t a m 

n a q u ^ r e b a r 

; ift^ a ü r fe-

. s ú t p é r f c d é 

é u r a c í í e h o 

u n í d e m o n u m e n t o ve tfater 
u a i í u m , o e p é 

^ e r e , n o n d ü 
u n o n credis , q u o d a í c e n d i 
r e í u r r e x i , í c d quseris m e , t a n -
i/na , v t m e tahs^as. I d e o d i -



In Lith Pvegum Enarratio. 

A 
veíequamur veftigiadu?, qm cum matediceretur n o n m a l e - 1 id de, taólus íüm, l i c u t mucus^ihí ioiruimo iüqi,ens,&: Uc 

Beta-
CttUT-
nitííte 
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üicebat, cum pate c uriioncomminabatur, cradebatautem 
íiidicanti íe iniufte. Hanc cauíam rangit Plieronymus in lite
ra dicens: ego ícicns hlimilitatem nicam,id eft, hamilitatem, 
quam decer me íemare. Secunda caula cft, quia daco,quod 
Hicronymus vellet detraéloribus ic ípondeie , íieret pronas 
impoííibile. Nam cum vni reíponderet, aiij iníurgerent no-
uani calumniam aíterentes, necin his vilus íieret raodus, ícd 
potius in infinitum abeundum foret, niíi taciturnitas vniuer-
ías calumniólas acciamationes comprefíerit. Dicitur ergo, 
quod orarent pro ipío, quia non erat aliad remedium^ eo q> 
non decebat eum verbis iitígaresquia ipíe eraríciens humili-
tatem fuam, id e í l , feiebat cjuam humiütatem oportet eum 
obícruare íceundum profeílionem íliam, id e í l , pamitatem 
ilatus fui, fcilicct, quod non erat tam potens , vt ómnibus 
mordacib9 ilicntium indicerc poílec. Sed r. íeníüs meiior eft. 
I Wm ffententufemper recordabor. i d eft, quia nuHum aliud re-
medium habeo, recurram ad illam íententiam Píalmi , quae 
contra maledicos ílibiiccndum monet. Dtxi cuftod&m vm 
meas. íh ifds verílbus propheta admonet taciturnitatem, & 
íiabeatur in Pial. 38. & dicitur.Dixi,id eft, in corde meo pro-
poívü, & determinaui. Cuftodiam vías meas, id eft, quod 
cuftodirem viam mcarn, diligenrer me habendo in omnib us 
aclionibus: via enim dicitur eííe ipía humana operario, quo-
niaiíi per eam procedimus in eíIendo,íiciit via eft nobis mc-
diura in ambulando. Dicitur autem aliquis cuftodirc vias 
jflias, quandodiligenterobferuat ne ín aliqua actionc appa-
reatrepreheníibüis, & quanquamhocin ómnibus adiomb9 
tenéndum ílt, principaliter tamen in lingua, quia ipía princi-
pium eft malitia:, & diíHdle eft cam fi-enari, vnde non pecca-
re in lingua pertcólio eft magna, íicut decíaraturin canónica 

homo non habens in ore íuo redamuriones. Dicitur edam: 
hurailiatus fum, id cft, incíinau i tarorem meum. Nam cum j 
quis detradorum malcdicta recepit, iniuriam íendr,ad cuius 
t-)roíecutionemcommoiierurira,iuxra Ariftotel. -/.Ethicor. > 
iraautemeftadmagmim,&arcUium,ideo cum quis dcoet 
expoícere vindidam de hoftibüs,ciéiíatiir cor ciils ád aliquiel 
ai\luü,Yt iliud proíequatur. Cum vero per maníüetttdinc i l i i , 
paílioni repugnamus deliftenres á vmáiótx proíecatione hu-
miliamur, quia non proíequimur il iud arduum, quod prius 
proíequebamur. Se íic cum quis detraófcorern verbalertl initL-
riampaílus pro malediciis malcdicla non rependit proríus 
lüb t iccns ,d ic i tu rhumi l ian ,quoniamhocnon fít ime qua-
damíraótione animi, qua vimioíus ihíurgentes aniniqíira-
tcs, & calidos furores comprimk.Etiani dicitur humilian qui 
alio in cüpróbra conijdente omnino íiibricet, quia cum pa-
tiens íltinferius, 8c humiiius agente, S¿ ifte íblum paticns íír5 
alium agere permittens humiliatur. Potcíl alio modo árcipj 
hmiiiliatuspaííiue^fcilicecqtiodabáiió humiliatur , & i i o c 
modo dicitur aliquis humiliari, id eft deprimí á ftacu í u o , vel 
dehonorari, &c ifte modus cftvíitarus in iege. Dicitur nam-
que aliquis humiliai c virgkrem, quando deflorat eam, quia 
facitiam eam eífeminoris honoris, íicpatet Dcuter. cap. 22. 
cum dicitur, quod vir lapidibus obructur , quia humiíiauit 
vxorem proxirni íui, i d eit,dehonoiauit eam cognoícendo e-
am, & agitur ib i de puella dcíponíata nondum tradita viro 
íuo, & irerum ibidem, & liabebit eam vxorem, quia humi
íiauit illam, necpoteritdimittere cundís diebus vita; ÍÜÍE , & 
iílo modo poífet dicere Hicronymus humiliatus fum, i d cft, 
dehonoratus fum, íciücet, á detracloribus. Sed prior feníus 
melior eft. £rfilm a bmis, i d eft, quando conílftcbant contra 

Hume 
íutri 

juis i . . 

VtmñieXmqmm'ml'mgmnuá ícilicet,"hocprincipaliterob- | attenderc quando eftmpaffioneñac, quodetiam íi r^tiona-
• : n vijs meis, vt non delinquam in lingua mea, ícilicct, I biiiter loqui poííet, íubt iceafNam motus kx fortiffimus eft. 
v r ndo aliquid íiiperíluum, vel pernicioíüm: & íic Hié- i I * cum ícmci ira; habenas concederet, laxaretur in im-

E • 

re dv 
benr 1 
rash 

liter, quia etiam íi non p r o f e r r e t a l i q u i d d u r e , tamen quia \ fcehti^e veneres eft, nam íi quis in Verbo efiicax ef t ad í anda 
ad e u m pertinebat magis í u b t i c e r e ^ u a ^ m l o q u i / o r t a l i i s e í f e t • a d m o n i t i o n e m , arque confiliá, & e x c m p l o v i t x v a l d e imita-
rcprehcníibile in i p í o , q u o d í e d e f e n d e r e t . Pofutcujiodiamo- \ b i l i s , i t a v t c o m m u n i c a n s ad aliquas feminas n o n m o d i c u m 

ri meo, i d ef t , p o f u i c l a u í i i r a m í l i p e r os m e u m , ícilicct, v t n o n ! c o m m u n i c a t i o n i s í u a ; í x u d u m e x p c ó l a r e p o í T e t , í i t a m e n l i -

loquerer. Cum (ijhret peccator admrfum tpe, i d e f t , q u a n d o e- I b i d i n i s t u m u l t u a d h u c deprimí tur, v e l nimis affligirur, i t a v t 

rantiniqui o b í e r u a d o v e r b a m e a , í i q u i d l o q u e r c r , v t m e d u - ' c o m u n i c a t i o i l l a o c c a f i o i n c i d e n d i i n v i t i a i l U í i r , n o n d e b e t 

r i u s impugnaren^ , t u n e e n i m v t i l i u s erar í i i b d c e r e , & í i c : H u i c vacare c o m u n i c a t i o n i : í i c . n . A p o f t o l u s m o n c t , f c i i i c c t . 

p c c c a t o r c s , id eft, d e t r a d o r e s c o n í l f t c b a n t c o n t r a H i e r o n y -

mum maiedida i n e u m i a c i c n t c s : i d e o f i i p í e c o n a r e t u r eis 

r e í p o n d e r c , i p í i m a g i s i n f e f t a r e n r e u m , q u o n i a m n i h i i a l i u d 

i p í i cbfcruát, n i í i v t l o q u e r e t u r H i c r o n y m u s , v t f ie ex e ius r e -

f p o n í i o n e f u m e r e n t o c c a f i o n c m c u m m a g i s v e x a n d i . V o c á -

t u r a u t e m d e t r a d o r e s p c c c a t o r c s , q u o n i a m i n i q u a i n t c n t i o -

a g u n t . Obmutm, & humÜiatmfum, i d c f t , c u m v i d e r e m d e t r a 
d o r e s i n í l d i a n t c s , v t r a p e r e n t v e r b u m e x o r e t n c o j o b m u t u i . 

C a u e ne & t u t e n t e r i s , i d e f t , q u a n d o v o l u c r i s a l i q u o s t e m a -

tos c o n f o l a r i : caue n e ex h a c c o n í b l a t i o n e t i b í t c n t a t i o n i s 

i n í u r g a t o c c a í l o , i d e o H i c r o n y m u s e t i a m , í i a l i q u a v t i -

l i a i n r c í p o u í i o n e a d « é m u l o s ftios d i c e r e p o í í e t , 

e l e g i t p o t i u s í u b t i c c r c i í l a b o n a , q u a m a-

i i q u i d í p i r i t u i ra ; d u r u m , a u t 

m o r d a c i t e r p r o f e r -

r e . 

Alfh. Toji. in Prmum Regum C 1 A L P H O N l 
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V I T v i r vnus deR/tmatha- Iucíx,&:lírael:hos autemlilsros dupíiccsIUCIÍEÍfaciunt,fciii-
im.Sovhinh de monte Ephra- cec diuidenres Sámuelcm in dnos, & Malachim in totidcm, 
í ^ , ^ - ^ ^ ^ Eícam,f i - & ric faciunt, ílcüt nos quatuor libros Hcgum. 
Um leroham, / & ' , filfj Confiderandum vireríus, quód materiaiftornm libromm 

Regum eír ipíatemporalis íiicceílio géftoram Regum ludíe. 
& lírael, bellorum, proípchtatum, & calamitatum témpbra-
ÍÍLimqvcuentuum, ¿¿ifta eadcm eíl materia in libds jParali-

l f M W > ^ ) | pomenon,vndéil l i l ibr inondiíFcnintabif t is , ' nifificut l ibn 
¡ ^ M ^ ^ W A 'íe€md'* Pnenenm.Fuermt- pnndpales.&recapitulatiui^ei fuppletiui. Nam in libris 

'ím%<-J^£&J>& que Fhenenmfilij. Ann& aU- Reg. principaiker dcícnbuntur ip&temporum híftoris . In 
cem non erant llheri. E t ajccndehat v i r tile de cmitdte libris atítem Paralip; qua? per lingulos Reges hic deficiunt, 
(ua¡taiutis diehm, v i adoraret , ¿r [aerificaret domino , ítíppi'entur,ideo inuenti íiiñtlibfi ÍParal. propter libros Reg. 

Thohu yfiíij Sufh , Ephratx-
m , & hahuít duas vxores-, 
'ornen vni^yínna, ¿r nomen 

D 

-̂Ate
ta hii 
us li

bri. 

Y ' Z . dem temporis hiftoriae, & ad ídem pertinentes. Iterum auté 
Z ü f i l y s e t m , ó-f i l tabm partes : K^ímU autem aedit ajLUdimmr Hb. Reg. in i . partes:quoniam. i . ponnntur l ibri , 
partem v m m tnftu, quta Annam dthgebat. Vommm in defaibitur vnicum regnü in Ifi-ael, vnico exiftete 
mtem concluferat vuluam éimi Afjügebat quéque eam rege apud totain plebem, deinde fuíjdünmr l i b r i , in quibus 
emula eiu-s, -¿i*vehementer dngebatk mtantum, v t ex- hilloriaregniiam dinifi continüatur. Sccundumcftiii3.& 4. 
"robraret, quod dominm conclufijfet -vuluam eim; ficfy,, Reg. & ifta eíl alio modo diuiíió per 2 l i . prmcipaies,qui íimt 
fáciebaf perfmgulos ajinos cum redeunté temporé afeen- aPucl Hebr?os ,dmiáünt riamq- l ib . Reg. in libra Samuel, & 

ir 
i., partes, quia primo a^itur dereo;no incüúaiíte,íed v i r uií-s: Arma cur Ues:c-r Guare non comedu r auam- • T> • : r- JT c- v r vi,, jnii- . s " '-/'^ ^ l ' ' ^ 2 ' * 1 non permanente m tribu Bcniamjn,í.in domo Saulis, íecun-

obrem afpgitur cor tuum? Nunqmd m n ego rnehor t ibí ¿0 agitlír ¿e rcgno m á ^ é k é , & permanente in d o m ó Da-
Jum, quam decemjilij f uid. Secunda incipít in principio 2. Reg3. Iterafn pririiá ífí i . 

quoniam primo agitar de principatu ludici i r i i , qul pr^ceíHc 
V1 T vir vnus.Hk incipít i . lib.Reg. de cu- ad pr iñdpátüm Reg. fecundo irícíioatur dé ípfo prííícípátü 
ius continuatiane ad precedentes l i b r . & | Reg. cap. 9. nam hic i.agitür de Samuclc regente í í íael , qui 

Dmi-
fio lib. 

de continentia eius didaim eíl in prologo 
noílro in principio: íciendu tamcri , vt iri 
expoíitione, & litera prologi praecedentis 
Galeatipatet, quod lib; Reg. aliterapud 

crat tanquam íudex: 2. dcSaule, quí aíiumptus eílin regem 
& quoniam mutatio princípátus de iudicialí in regale habuit 
originem, &¿ occaíionem ex pa(5ío filíoram Samuciis, ideo 
primó agitur de vita, & Bonis aótibüs Samuelis, fecundo de 

nos,& aliter apud Hebreos accipitur.Ños j iniquitate filiorum eius ínfrá capite odauo.& quoniam fícut 
emm oes 4. libros Reg. in vnum volumen compingimus vn i - 1 mutatus eíl priricipatus de Samuelc in Saúl propter peccata 
co nomine appellantes, feilicet, libros Reg. vel regnorú. l u - ííliorum eius, ita quoque mutatus eíl de domo Heli imme-
dasi autem in dúo volumina fecant, quorum 1. Samuel libru medíate in Samuclem propter fcelera filiorum Heli , Agitur 
vocarit ex cauíís íüpra aífignatis,qui contínet daos primos l i - primo de natiuítate Samueí.Sccundo de iniquitate ííliorum 
bros Reg. Secundum autem apud eos Malachim appellatur, He l i in adminiílratione officij lacerdotalis.infra.intracapat I 
id eíl, líber Reg. quoniam de regnis traólat multorum Reg. fecundú ihi.Porrofilij Heli. Prima autem diuiditur iri 3.parces, I 

calía i 



1. l í e g i i m . Cap. i . 
quia primo p o n i m r Á n n x matrís Samílelis petitio: fecundo 
petitionis exaudido: rertio gradamm affcio . Secunda ib i . 
Cognoult amemElcann. Tercia ib i . ExdtAw.tcormmm. Prima 
iuduas, quia primo ponimrpctcndi occaílo : fecundo ipía 
pendo, ib i . Surrexitautem Amu. Circa primum pOiUtnr oc
caílo perendi, fcilicct, quia mater Samuelis erar ftcrilis,<Sc rc-
putabatur fterilitas ignominia, etíam quia aemula ília/cilicct, 
Phcnena altera vxor v id fui in í l igabateamadamar i tudmc: 
vade dicitur, Vmt vtr vnm. l i le vir eft pater Samuelis, qui vo-
cacur Eleana,vtiníra dicitur. 

Ánpater Smuelufuerit defiirpe ludd, vel Efhraim, vsl de 
Leunü* 

Y JIK F. T aliquís de iílo parre Samuel,de qua progenie 
^_fucnc,vt lieíciatur de ftirpe Samuelis. Aliqui enira vo-

lunt, quod fuerit de tribu luda, icilicer,dc progenie Ephrata, 
qiux mir vxor Calcbvideo vocant ipfum infra in litera Ephra-
taeum, id cít, de progenie Ephrara. Vocatur autem Ephrata > 
velEphrat vxor Caleb.l.Paral c. i . & quia illa aíiumpta crat 
in vxorem á viro tribus luda. Al i j diciint,quode Elcana erat 
de tribu Ephraim, quod patet ex duobus : primó, quia dici
tur hic,,quodfuit vir vnus de monte Ephraim, id eft, qui erat 
oriundus de térra Ephraim,qui vocatur mons,ícd ínter l u d i 
os erat térra diuifa in 12. fortes ficut erant t í , tribus,& iífec lor
ies permanebant íemper diuite, ícilicet quod térra vnius t r i 
bus, nunquam deuoliiebatur ad alia tribuin j licutpatet N u . 
c. vlt. cum dicitur non íibi permiíceantur tribus, íedperma-
neant harreditates in familijs, & ira maneant, vt á domino íe-
paratje íunt, ergo hoc modo ilíi, qui haberene poíícllioncm 
in térra Ephraim, & habiratíonem^Hent de térra Ephraim, 
& de progenie. íccimdo patet, quia infra dicitur de Elcana,cj 
erat Ephratsus, id eft , de Eph.raim,íed hoc denotat genus,er-
gó de tribu Ephraim erat. Aíij autem 4icunt c contrario, íci-

íacerdotali. Nam Samuel licetrquod fait Elcana d e genere lacer 
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habmt oiticium íacerd ótale,cum fepc immolauerit domino, 
vt pater infra 7. c. íéd iftud eít ofticium íacerdocaleequod íub 
p^na mbrtis nulliis jporerat víurpare, fed íoli, qui de tribu ía-
cerdotali erant hoc faciebantvt patet Num.c. 5. &c 18. ergo 
Elcana erat de genere íacerdotali, qma aiioquin non pertine-
ret Samuel ad íacerdores; nam non erat in veteri teftamento, 
íicut nunc, fcilicct, quod quilibet poííet ordinari in lacerdo-
tem, led íbii pofteri Aaron eiltciebantur íacerdores. N u l l i 
autem de reliquo populo licebac accederé ad ofticium íacer-
dotaiefub pxna mortis. N ü m . c. 3. & 18. íic enim interdum 
f ichim eftin eis.quivfurpabantíibi íacerdotium,fcilicet,Go-
re & íbeijs eius. N u m . c. i ^ í c d Samuelilicuicíacrificiaface
ré, ergo pater eius erat de ftirpe íacerdotali. Item patet hoc, 
quia Anna vxor Elcaruc vouit domino, quod l i dárct ei filium 
cóníeeraret i i lum l ib i , vt manerct miniftrans coram eo omni 
tempore: íi taraen non cilet de genere íacerdotali, non íice-
rct ei faceré hoc votC^quia fie víürparetur íacerdotale ómciú, 
licuit tamen, ce Deus acceptauit votum, ergo erat Elcana de 
genere íacerdotum. Item dato, quod diccretur Annam ma 
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& auus eius ícroboáj ergo non iaiit de trib; 1 v. ;.-.u;.n; -c - .^ i a r j 
i m , nec de familia íacerdotali, fed íimplex Lcaita. A d rado-1 
nesin contradum reípondendum. A d primam quando di - Ition 
ecbatur, quod fuit Elcana de progenie Ephrata, vr pacer in v 
Gloífa ordinaria negádum eft. nec eft multum curandam de 
aucforitate cuiuslibec quantufeumque ihe í i t , íi contra Hcte-
ram íaersc S cdptura: maniféfte díxerit: íic enim eft hic, cura 
expreíle appareat de Elcana, quod eííet de familia Gaathiía-
rum. Cum autem diecbatur- quod vocaretur Ephratams^ ab 
Ephrata vxore Caleb, eodem modo negandum eft \ iinm eci-
am l i eííet de tribu luda, non denominare tur Ephrátxus ab 
Ephrata, quia nunquam eft mos in ficraScripriua denomina 
ri filios ex progenie matrum, ícd patrum , nec computatur, 
aiitdeferibicur linea alicuius vnquamper progeniem mater-
nam, íed per paternam: vnde & Saluator nofter,quamqiiam 
íolam matrem in tenis habuit, & neminem patrem , taincn 
linea generationis eius non deícripta hiicper progeniem ma
ter nam, ícd per progeniem loíeph, qui non erar pacer úir.j 
íedáquibuídamputabatur , de quoMatthasi capite primo, 
& Luc. capice terao.de caula autem quarc ííla fiábt íatis dc~ 
claratum eft N u m . CÍT. ereonon denominaretur hic Elcana 
Eph; atíEiis ab Ephrata,u illa eííet mater. 

Ad aliam rationem, qua induccbatur, quod erat de ftirpe 
Ephraira,quia dicitur hic, quod erat vir de monte Ephraim. 
Reípondendum eft, quod non probatur ex hocfuiílc de ftir
pe Ephraim, íed dicitur de monte Ephraim, quia natus crat, 
& habitabatin monte Ephraim : Lcuitae nam que non habe*-
bant per fe áiiquam fortem feparatam de térra , íed accepe-
mnt vrbes quackagintaocto, de vibibus omnium tribuumsi-
ta quod quselibct tribus dabat eis aliquás vrbes vt patet N u -
mer. c. 35. & loíue 2.1. ideo neccífc erat, quod aliqui de íaccr-
dotibus, vel Leuitis habitarent in forte Ephraim, & aliqui in 
íbrte ludas Bemamin^Ncphtllaii, & íic omnium tribuum: 
pater autem Samuelis erat de Leuitis habitantibus in térra 
Ephraim,ideo vocatur de monee Ephraim. Ad aliam rationc, 
cum dicitur,quod Elcana erat Eplirataius, id eft j de tribu E-
phraiinjdiccndura, quod Ephratieus, prout eft nomen deno-
minatiuum de Ephraim poteft íignare duo,ídÍicct» de tribu 
Ephraim, vel de térra Ephraim, iceundum autem ícníum fa-
cir hic litera cum vocatur Elcana Ephramis. A d alias rado
nes, quibus inducebatur j quod Elcana erat degenere íacer
dotali : reípondetur ad prima m cura dicitur, quod Samuel te 
eit ísepe íacrificia, & hoc íibi licuit, ergo tana ipíe, quám pater 
eius erant de genere Íacerdotali; dicendum quod regulariter 
ifta coníequeda eííet concedenda, cum nulli alteri Uceret fa
ceré íacrificia niíi íacerdoti: quaedam tamen fiebantinterdü 
in veterí teftamento per diípeníationem contra Dei manda-
tura, íicut patet de conftrucHone altaris, iuflerat enim Deus, 
vt vnieum eííet altare in térra promillionis ^ Se quod quicun-
que oíferret hoftiam, prasterquam ad oílium tabcrnaeuli, eí
íet reus, tanquam íi fangumem cíFudiiíct. Leuit. cap. 17. & 
Deuteronom. 12.Aliquando tamen altada fatla íimt extra sá-
¿tuadum,íicut Elias conftruxit altare in mente Garmcli cum 
contenderet contra prophetas Baal, infra 3. l ib . cap!. 18. Da-
uid quoque extra locura íanóluarij altare conftruxit^ fcilicct, 
in Areunam lebu&i , inha 2. l ib. cap. 24. ifte quoque Samuel 
ex mandato Dei extra locura íanchiarij immoiaiut , vt cum 
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trem Samuelis fuiiíe circa hoc ignoranrem, ícilicet, quia ne- iuíílt ei^ quod oíferret íacrificium in Bethlehem,& tamen ibi 
feicrit, quid licebat ei vouerc: tamen Heli íacerdos íciebat, nunquam fuit fenecuarium. De hoc infra i8 'c. Sicigiturdi-
quod non licerct Samueli mimftrare coram doniino,niii eííet 
de genere íacerdotali, íed permittebat eum miniítrare, quia 
dicitur fequenti c.Samuel autem miniftrabat ante fáciem do-
mini accinttus Ephod lineo, er^o íacerdos erati In contrari-
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um dicendum, quod erat Samuel de ftirpe Leuitarum , qui 
vocantur Caathitae: erant enim diftined Leuitse in tres fami
lias principales, fcilicct Gaathitas, Gerfonitas, Meraritas per 
nomina mura ñliorum Leui, fcilicct, Caath,Geríbn¿ Merari, 
vt patet N u m . c. 3. & 4. & ifti erant dif t indi á faCerdotibus, 
quia computabantur per fefacerd otes de genere Aaron , & 
íeorfura computabantur tres farailiae Leuitarum d i f t indxá 
íacerdotibus ra oíScio, & iuribus inde prouenientibus,de v-
traque autem harura diftinótionum, íatis patet Numer. u.c. 
tara in littera, quám in commento¿ Quod autem íit Samu
el de familia Caathitarum patet primo Paralipomenon e. 6. 

cendum de Samuele, quod licct íacerdotale ofticium non l i 
cuerit ei ex progenie, tamen licuit ex diuina diípeníadone,íi-
cut quibuídam viris íancds alia licuerunt, & hoc patet, quo-
niara in quibufdam iftarum miniferationum íaeerdotalium 
habetur pra:ceptum cxprellum Dei i íicut de immolatione, 
quamfecit in Bcthlchem,inh:a 16. c. De alijs igitur íimiliter 
credendura eft, quod Deus eiiufferit, quainquam non ha-
beatur expreífe. & totus populus credebat hoc l i l i licere,tan-
quam ípiritu Dei ineitato,eura eífet vir propheta, ideo nemo 
i l l i dicebat, quare hoc faceret. A d aliam rationem > cu.m d i -
cebatur, quod Anna mater eius vouit ilium ad miniftrandü 
coram domino > ergo licebat e i , aiioquin non vouiííet. Re
ípondendum, quod votum Annse fuit iicitum5fcilicet, qiicd 
miniftraretfilius eius coraiñ domino j non taménex hoc íe-
quitur,quod erat íáccrdos,quomam q u í d a m miniftrationes 

vbipommturiftitres,fcilicct,Samuel, &: pater eius Elcana, 1 pert inentadíacerdores, &quaedam ad Leuitas , & Leuit 
Aifb.To¡t.mPnmum Regum C 3 dice- 5 
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ücebantur m^redi in íanduarium ad miniftraridum, vei mi -
ndflxaré córám dominó, íicut de íacerdoribus dicituf, vt pa 
:c: Mamer. cap. y. 8c 4; íión tamen vouebat Anna filium íu-
Lirn ád raciendum íacrificia, vel alia miniftériá íacerdotalia. 
quod autem Ltuizx miniftrarenr. coram domino, apparet 
Deuteron. 18. cap.vbi dicitar, qud per t émpora , & vices i l l 
as venicbanc Leuitir ad lociini fanduarij ad miniftrandum, 
&quodíi aliquis deLeuitisvellet manere in loco fánduarij 
íemper ftans eoram domino ad' miniftrandum , miáiftrabit 
iicüt ornnes álij Leultae, & dabkur ei portio. Idem apparet 
de tempere Dauidin auo facrnnt Leuité diftindi per diuer-
fa témpora 5 & vices miniftratibnis, vtpatet primo Paralip. 
cap. iySc 45. & 16. Ad lias igitur mmiftratioiies vóuit Anna 
Samuelem, & ílc apparet eum non eíTe íacerdotem. A d aü-
amratíenemcum dicebatur 5 quod Heli íacerdos non per-
mitteretSamitelemminiftrarecorám domind, niíi eíTet de 
íacerdoribus: Dicendum, quod non permitteret eum mi-
niílrare in ofíicio íacerdotali, permitteret tamen in officio 
Leuitico,quiaerateicoiuicnicns ex progenie, &deiftoin-
teliigendum eft, cjuando dicitur íequenri cap. quod Samuel 
mimftrabat anee faciem domini püer accinctus Eohod lineo. 
Aliquis auteni dicere poífer, qUod'Eli permitteret nliniftrare 
Samuelem iñ officio íacerdotali, quia ilie erat propheta , Se 
crederet eum ípiritu diüino motiim ad lioc Fáeiendum. Di
cendum,, quod hoc quidern potuit cííe aliquanto tempere 
ante merterii EH, quando cognitum éft Samuelem eíle^ro-
phetam, vt patet infra câ : 

D. Hieronymi. 

Samuel puerparimiiis mmiítraDat coram 
cipio tamen ante noc cum 

domino , vt 
patet íeduenti capit. ideo dicendum , quod permittcbat eü 
miniíbrare in officio Leuitico. Aliqui autem creaiderunt Sa
muelem fuiííe íummum íacerdotem , & quod ad eum fiic-
rit transíatumíacerdotium de domo Eli , íed quod non fue- ' 
rií íiimmus íacerdos, necminor ip í e , aut poíteri eius, dccla-
rarum efí íatis Numer. 25. Patet ergo ex praedittis, quod Sa
muel íucrit de genere Leuitarura de Gááthitis. De Ramatha-
im Súphtm - i d eft , vir iftc qui fuit pater Samuclis erat de Ra-
matha ím, Sophim oriundas, & habitabar ibi : aliqui errant 
in iílo nomine ducentes Ramathaim in d Has partes , ícilicet, 
q u o d R a m a t h a í i t n o m e n vibis j & m í i t prjepoíitio coniun-
cla i l i i caíuaii, ícilicet Sophim, & tune eft íenius, qu od Sa-
muelis pater erat de vrbe Ramathá,quíe erat in terraSopíiim, 
ícd ifta eft corruptio litera ex ignorantialingua; Hebraica, in 
qua habetur Ramathaim, tamquam vna diét io , ideo íCcun-
dum Hebreos quóídamexpomtur de Ramathaim, Sophim,, 
i d eft, de exeelfis reípicieiitibus, ícilicet,quod crant dúo mo
tes altiftimi reípicierites ad multas partes,- & forte ifte erat v-
nüs mons bíceps, íleut Parnaíum rnontem bicipitem more 
p6etico appellamus. de iftis autem moittibus excélíls erat 
Elcana. Al io modo dicunt,- quod poteft intelligi littera iftá, 
quod Sophim íit genitiuus pluralis numeri,& dieatür de Ra-/ 
mathaim, Sophim, i d eft, de excelíis ípeculantium, 8c dicunt 
tune, quod eft ícníus , quod erat aliqua altitudo in qua md-
rabantur v i r i eruditi in lege 8c dediti ípécülationí • iftas etpo-
íitiones tenent Hebtíei , 8c íequitur eas Nicolaus, íed cónftat 
n i l i i l efle, qUia Ramathaim eft hic nomen vrbis, in qua llabi-
tabat Elcana, & de illa dicitur, quod eílet in monte Epíira-
im,vocatur autem Sophim, quia forte eft neméí i rcgidnis, 
in qua erat Rán ia thá , ícilicet, Ramathaim in térra Sophim, 
vel forte eft aliqua additio cauía difterétiíE.,eü nominibusvr-

biumiriterdumaddimusaliquidad faciendum díffer-
rc,quiamultaevrbes eodem nomine appcllantun 

í icenim eft in viris, cjuibus póilmltur pr^no-
mina diíferentia; cauíía addita ipíis nomi-

nibus principalibus eo-
rum.-

Rmathaim} qm vrhsfit, & anfit Ramatha, 

QV A F. S T. I I . 

V JE R E T v R autem de Ramathaim, qnx vrbs eííet,& 
_an eíTetilla, quae vocatur Ramatha. Rcípondendum 

eft, quod quamquam Ramathaim, & Ramatha videntur ef • 
fe diuería nomina, tamen einídem rei íimt. Aliquando ta
men in hebrseo íit appoí itio aliquarum literarum, vel filiaba-
ruminíine diclionum per figuram, qua:apud nos vocatur 
Paragoge: magis tamen hoc in Hebneo, quam in Latine có-
fuctum eft. Quqdautemeademciuitas íit Ramathim > 8c 
Ramatha apparet, quia hic dicitur, quod erat Elcana cié Ra-
mathaim,& íequenti cap. dicitur,& abijt Elcana in Ramatha 
in domum íuam: ergo vtrobique dicitur habitare , & ílc erat 
idem lo cus. ítem patet hoc quoniam Samuel ín eodem loco 
habitabat, vt patet infra cap. 8. Cum dicitur,reuertebatui:q; 
Samuel in Ramatha: ibi enim erat domus eius, 8c ibi indica-
bar lírael, & íterum eodem cap. dicitur , quod congregad 
maidres Iftael venerunt ad .Samuelem in Ramatha j íed lilij 
habitabant in vrbibus paternis inyéteri teftarnento, cum eP 
íenc diftindde poífcffiones ínter lííaelitas, & non foium ínter 
ipíos populares, íed etiam Leuine,quibus non competebat 
íbrs cum rcliquo lírati, fed acceperant 48. vi bes quaíi in E-
leemoíynam diuiíerunt eas ínter fe forte, 8c maníerunt íic di-
uiíse faperloíiie c u . Erant igitur tam Élcana,quáfilius eius 
Samuel de vrbe Ramatha, qux hic appellatur Ramathaim. 
De monte Ephraim, id eft, quod erat oriimdus ifte vir Elcana 
de monte Ephraim , quia emitas Ramatha erat ín monte 
iílo: vocatur autem poííeffio filiorum Ephraim mons Ephra
im eo, quod térra illa erat montuoía, & iftc modus loquen di 
eft íemper in íacraScriptura: fie patet íoíue 17. & l o . & u.v-
bi íemper dicitur mons Ephraim, quod non dicitur de poí-
íellione alterius tribus, Erat autem fortaflis Ramatha in tér
ra illa montuoía íbrtis Ephraímííic enim dicitur Ioíue cap. zi. 
cjiiod Leuitx acceperunt in poíreífionem ciuitares id monte 
Ephraim; 

Qnomodo Ramatha erat chútas montu Ephraim, 

Q̂ V yE ST. I I I . 

V .-E R E T aliquis,quomodo eílet Ramatha ciuitas mo
rís Ephraim, cum dcclaratum íi t , quod Elcana ératele 

tribu,Lenitarum,vrbes tamen tribuíim diueríarum erant d i -
uerfe. Rc ípondendum eft, quod cum Elcana eílet de Lcui-
tis, & LeuitíE non acceperint aliquam íortem per fe díftinda 
a íertibus aljorum líraelitarum, íed cum líraclitx alij diuilií-
íent ínter íe totam terram Chanaarijícparaucrunt de íertibus 
fuis vrbes 48." pro Leuitis Numer. cap. 35. neceífe erat ,quód 
habitaret Elcana in aliqua vrbe pertinente ad aliquam de t r i -
bubus lirael, de qua ipíe non erat, íed tune, quia fortiti íimt 
ínter íe Leuitx ciuitates, cecidít progeniei i l l i , de qua erat El
cana, ícilicet, Cíiáathitis, quod haberent vrbes in tribu E-
phraiin, 8c in tribu Dan, & in dimidia tribu ManaíTe vt patet 
Ioíue cáp. zi. 8c fie erat Elcana de ^ á m a t h á vrbe fita in térra 
Ephraim.- Sed contra hoc arguctur, quia íi eílet Ramatha de 
tribu Ephraim,ponercturinter vrbes quas decicrunt filij E-
phraim Leuitis, 8c famen non ponitur, ruin dicatúr Ioíue ca. 
21. quod Hlij Ephraim dederunt vrbes quatuor Leuitis,qus i -
bi exprimuntur, 8c tamen nuila earum eft Ramatha.5 

Reíponderi poteft, quod duanquaid ibi non ponatur Ra
matha: tamen aliqua iplarum vrbium ibi cxpreílarum eft Ra
matha, fed alio nomine appellatur, quia multa loca inferipta 
funt multinomia, vt patet in eiídem vrbibus quatuor, quas 
dederunt filij Ephraim Leuitis: ñam ifts deferibuntur in dúo 
bus loéis, fciIicet,Ioíue cap. 21. & : i . Paralipo.cap. 7. fed non 
nominantur vtrobique eodem nomine , ita ergo eíle potuit | 
de Ramatha: eft autem hoc valde conueniens5quia hic poní-
tur Ramatha iníbr te Ephraim, & Elcana erat de Caathitis, 
qui acceperant íbrtcm íuam in tribu Ephraim Ioíue capit. 21. | 
Aliter autemadhucdici poííct,lcilicet, quod Ramatha erat 
q u í d a m vrbs in tribu Ephraim, in qua habitabat Elcana -no 
erat tamen de ciuitatibus, quae dátse funt Leuitis, iri tribu illa. 
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led pernnébar ad ipíos populares: Elcana tamen recedens de i de ftirpe Hphraim. 
aliqua vrbibus Leuitarum venit ad habitandum in Ramatha: 1 Eí habutt duas vxores. Poftquam notificara eft progenies 
licebat enimLeuitis,quierant de vno loco peregrinan vbicú- pátris Sámuclisi Hicnotificamroccaíio nalcendi ipíiuS Sa
que meíius reperirent exeunces de vrbibus fuis: íic patet l u 
di . 17. cap. de ilio adoléícente, qui dixic Leuira ííim de Beth-
iehcm luda, 8c vado, vt habitem vbi potucro, & melius mi-
hieíTeproípexero :íicigicur,quanqiiam Elcana eííet de ali
qua illarum quacuor yrbium Leuitarum , queerant in tribu 
Ephraim, tamen habitabat in Ramatlia 3 &c denominabatur 
ab ipía. 

Áliquis forte dicet, quod Ramatha eft ciuitas, quae voca-
tur alio nomine Ramoth Galaad, & forte fit in his nominib9 
additio, vel íiibtraótio literarum íecundum morem Hebrai-
cum: videtur autem hoc conuenire,quia Ramoth Galaad eft 
vnade ciuitatibus Leuiticis lo fue cap. IÍ. & 1. Paralip. cap. 7. 
Re ípondendum eft, non pollc ftaré, quia hic dicitur, quod 
erac Elcana de Ramarhaim, de monte Ephraim, ergo Rama
tha erat in monte Ephraim, íed Ramoth Galaad erar in tribu 
Gad, vt patet lóíuc cap. zo. & z i . ergo non eft Ramatha Ra
moth Galaad. Item Ramoth Galaad prouenit in fortem Lc-
uitis Gerfonitis lofue cap. 21. & 1. Paralip. cap. 7. fecLElcana 
non erat de Leuitis Geríonitis: loíue cap. 11. fed de Caathitis 
1. Paralip. cap. 6. ergo non poterat efíe liia ciuitas Ramoth 
Galaad; necí imt cadem vrbs Ramatha, & Rám'óth. Aliquis 
forre dicet, quod Ramatha eft ciuitas, qux alio nomine ap-
pellatur Rama, quia eft ibifimilitudolitterarum , & i n He
breo multotiens fit additio in fine d id ionum : reíponden
dum eft, quod non íímt cade ni vrbs, quia Ramatha eft in tri
bu Ephraim,vt patet hic: Rama autem eft in tribu Beniamin: 
loíüe 18. cap. Item ciuitates, qua; datas íímt de tribu Benia
min pertinent ad íacerdotes, vt patet lofue 2.1. cap. erat tamc 
Elcana de Caathitis Leuitis i . Paralip. cap. 6. ergo non funt 
eadem ciuitas. Item apparet hoc, quia de tribu Beniamin 
data; funt quatuor vrbes íacerdotibus tamen nulla earum fu-
it Rama, fed habent alia nomina: loíue 11. & 1. Paralip. ca.7. 
N o n íunt ergo idem Rama,& Ramatha, & confequentet ap
paret, quod Ramatha l i t ciuitas i n térra Ephraim, in qua ha-
bitáret Elcana* 

Étnomenem Elcana. Poniturhicnomen huius viri prop-
ter Samuelem filium eius, qui fuit valde honorabilis, &ipíe-
met fcripíit iftiíd, & ob hoc vocatur liber ifte Samuelis, Fdm 
leroboant. Ifte eft auus Saitiuelis: fie enim patet 1. Paralipo. 
cap.íí.vbidefcribitUi linea Sanluelis defeendendo a capite 
familias, ícilicet, Gaath: íed non pondntur ib i dmnes genera-
tiones niediae. N o n eft autem ifte leroboam illé, qüi fuit rcx 
primusió;tr ibuuit i indiuií1óncregni I í rael :ham ille multo 
poftfuir infra 3. l ib. 11, cap. ctiam il lcfi i i t de ftirpe Ephraim: 
Elcana autem de ftirpe Leuitarum. 

FiíijElíU, Ifte eftproaüusSániuelis,6c non eft ifte Eliuiu-
uenis acutiffimus, qui arguit contra tres amicos l o b , & con
tra ipfum lob , de quo lob cap. 5 Ü & víqj ad fine l i . hui9,^ pa-
tet,quia illc Eliu fuit lili9 Barachicl lob c.31. & ifte Eliu fuit fi-
li9 T h o h u , vt patet i nc i t é quia ille Eliu fuit Buzites , vt patet 
prcalleg.c. ifte autem fuit de Ramatha montis Ephráim.ítem 
ille Eliu fuit de ftirpe Iduma;oram,cumomnesaraici lob fu-
iífent Idumaei, & ipfe lob5: ifte autem Eliu erat de ftirpe Leui, 
cum Samuel eííet de Leuitis, vt dcclaratum eft,&ifte Eliu fu
it multo tempore poft i l lüm: ríam ille fuit tempore l o b , qu: 
fuit ante Moyíen , vt in expoíítióne prologi prscédentis ta-
d u m eft, ifte autem fuit multo tempore poft Moyíen : ifte E-
liu vocatur Eliel. í. Paralip. cap. 6. Ftltj Thohü. Sie nos appei 
lamus vltimam li teramHebredrum,quá ipfi appellant Thau 
nominatur autem ifte Thohu 1. Paralipom. cap. 6. quod qui-
dem accidit ex mutatione feriptorum noftróíum r fitíj Suph 
Ifte eft vltimus in tota ífta cogriatione Samuelis:Sic cnim ícri-
bitur linea if tai . Paralip. cap. ^. non tameri fit redudio vfq; 
ad principium liuiüs familia;, ícilicet, ád Caath : interdum e-
nim facra Scriptura cum enumerar progeriiém aíicuius redu-
cit eam vfque ad principium illius tribus, vel familia : Inter
dum autem folum ponit tres, vel quatuor progenitores ad no 
tificandum aliter cognationem, licct non totaliter defenba-
tur cognado illa. 

Ephratxus. Hocrefer turadíup crio ra, ícilicet, fuit vir vnus 
Ephratícus. Nam ifte Elcana erac Epliratarus, eo, quod erat 
oriundus de térra ^ ¿ j f ^ j ^ d ^ v r b e Ramatha, iicer non eííet 

Aíph.Tojt . in Prtmum Üegtím 

niuelis, & hoc fuit, quia pater íuus habebar duas vxores,qua 
rum vna alteram vexabat, quia erat fterilis, qua; petijt á do* 
mino prolem, 3c dedit ei Samuelem; Dicitur autem ^ quod 
habebar duas vxores ifte Elcana, quia non videbatur eííe i l l i -
citumin veteri teftamento, quod aliqais íimul multas habe-
ret vxores: lie enñnmiil t i íanóii illas habuerunt, vt patet de 
Abraham, quihabait duas ílmúl, ícilicet Saram, ScAgar: Gc-
neíis 16. lacdb aütem habuit 4. Geneí. 19. cap. & 5 o ,iic quo-
que de Dauid patet infra i . l ib . cap. 3. 

An (íUquandofuefit Ucitué'pUtrej habm vxores, 

Q Y JÉST. l I I L 

V ^ RE t aliquis áü licitum fuerlt a l iquando,quód quis 
láberetplures vxores. Re ípondendum eft , q u ó d i n 

nono teftamento non eft ho¿ alicui Hí i tuni . Nam CÜriftus 
videtur hoc prohibuiíle, cum ageret de libelló repudij: Mat-
tKsei 15). cap. diceiis: Quicunque dimiíerit vxorem íuani,niu 
ob forriiearionis cauiam,& aliara duxerir, mxchatar. Appa
ret Í2Ítur,quod non íicet ducere fecundam vxoLero.,vel habe-
re duas íimul kimptas,quia dicitur, quoa qui repulir yxorems 
non poteft accipere aÍteram,alioqiim mseckatur: íi enim hoc 
intelligaturproprié, neceííe eft, quodin duabus vxoribus íu 
fornicario, quia cum aliquis repeilit vxoreiu , &duc i t aiiam, 
vel erit fornicatio,quia dimií i tprimam, quam dimitterenori 
debebati vel quia accepit fecundam exilíente illa. Pumo mo
do non poteft ftare, quia íi aliquis íblum repelí et vxórem h1 
cctlibcllusEepüdiiíit illicítus: tamen non fomicatur repel
iendo, qua tune nihii ágit ad fbrnicatbnem pertinens,led íb
lum adiniuftitiam,quiapnuat vxorem iure íuo¿ergo videtur, 
quod fbrnicatio cdníiftft quando expulit pr ímarí i , & recipit 
íecundampropterreceptioncm íecundaí: dáto ergo , quód 
nullamabijciatíireeepjcritfecunda , criteodem modo kd-
ulterium- Item hoc ex iuribus humanis ntinc exiílentibus ta 
Ecclelíafticis, quam ciuilibus patet. Nam íi quis vxore duda 
aliam iníuper acceperit, mauimonium íecundum non tener, 
tanquamíinihi l faóium eííet, & quicunque conetur fidefa-
cere,mortaliccr peccat.Nam íi egerit; noil Iblum matrimoni-
um non tenebic, fed etiam punietur agens i D é veteri tefta
mento dicendurn, quód licitum erat tuiíc aícipi pklreS Vxo
res, licet eífet lioneftius accipere vnam,quam piuresé Nam íi 
fuiííetillicitum tune, & in roto tenlpbreprscedentis fcculii 
ádhuc hdc eífet, quia íecundum naturam erat iilicitura riuiia 
exiftente íege, íicüt ea, qux erant contra prsecepta decalogi, 
fuéatnt íemper illicitá,etiam anteqdám dar entür illa pr^cep-
tá: auterat,qüialege prohibebaturvxóram piuraiitas liniul." 
N o n ftat primum lilorum j quia tune tanca paties3íciiicet, A 
braham, íácob & ílritiles rítín accepillent piares tttíres^ cüm 
eííenrvirilandií accipiebant tamen,neeputabantíe inhoc 
aliquidpeccare^aiioquin. reiiquiiieñtéás í íi áutem dícatur,-
quod hoc eífet ex aliqua lege daraj neceííe elt,* queíd aíligna-
retur aliqua lex hoc prdhibens,íed riuiia talis fuit m vecen te-
ftamentdí ergo íemper manébat iicitum,ícilicet in íegé natu
ra:, &c iá Veteri teftaraerito accipere plurés vxores; Itertí xión 
poteft dici,quod hoc fit contra ius iiaturale,vel Contra aliqua 
rationem: náríi ad hoc iriterduíii aliqua rationalis caüía mq-
uenícilicét quia viri íecundum deíideriurri natura: iriclinan-

. ^ . . . 
tur ad colííeruandum ípeciem per propagarioncm, íed inter
dum noli contingit, quod exvna yxore, quam habent prole 
recipíaltt: vtpote, quia ipía íterilis eft, vel ex alijá cauíis, ergo 
vide tur íatis eíle l ici tum, immo rarionabile5quod viri poisét 
tühc alias vxores accipere. Item non iequirur ad hoc aliqua 
inhoneftas nec v i t i u m , í icut íequi tur í ivna tximha haberer 
plures vires, ergo íecundum naturam ñon eít íllídtüm acci-
pí plures vxores ab eodem viio5& íic íemper fuit víque ad te-
pus Saiuatoris. Solum autem videbamr ití hoc elle vnü gra-
uamen, licet pámumvxoris primo duda:, Icilicet, quia non 
poífet íibi réddí debitum, ücut reddereiur nulla alia exiften
te vxore, vel quia lúpemementé noua vxore, íoite v i i diiigc-
let liiam iupei primam, Óc ex hóc cepumere tu í , atque áixgé 
ftiareturpiidr; Obhocauten jüí erunt reir 



r non aecipiebant íécundam Yxorem, íme conienm primae. uc 
i enimfakdc Abraharn3qm primo accepitin vxorem Saram, 

poftea vero cum per muitum tempus non parerer ,.ne perirét 
j promiíliónes faéls ísmiñi Abrahae: orauitSara, vt Abraham 
1 accíperer Agarinvxoremi ouodad preces ülias fecic: ante 
i r ' o *, J. i. 
! hoc tameii nequáquam fecerat. Iderri patee de laeob^ qui GÚ 
| uiberetLiam, &Racliclvxores: ad preces Rachei accepit 

n alam ancillam eius in vxorem,4k: iterum ad preces Liaj acce-
t Zeipiiam i n vxorem. Geneíis cap. 5 o. iltud tamen graua-

Ltndam,non vi -
idius viro rum. 

íneii,á Mod erat vxori prima ii 
áebatur iaiií eíie erauamen, < 
Ncmini aurem iniuriam racic 
tamenuie, qui dabac nuam 1 
éo paito 5 ríe illa viueriteaii; 

i ifte renunciabat iiui iuo, nec 
j de íacob, qui accepit duas fil¡ 
cum eo Laban ne acciperer a! 

los in monte Gaiaad, • 
orbe córidito víqüc ad 
Ikituni piares ílmiíl ha 

accÁ;?icn tj 

j.ia pertme 
[uis vtens iure iuo. interdúm 
am vxorem alteri iirmabatcú ¡ 
n íu nerduceret vxofem,& tüc í 
itra poterat acciperc: íic patet I 
s Lab añ in vxores, pepigítq ue 
is vxores íu.pcr filias íuas,&nc 
iium erexcrunt lapídeos titu-
capii. 31. patet igitur, quodab 
iaangeiicam non f uit alicüiil-

jndebir, íciiicet, quodiiccbat íudaeis 
: vxores. Aiiquis aútem aiiter re

re íinlul piares 
vxores, hoc tamen erat ex pcnTiifíionc :Dcus namque piura 
pemiiíit irídxisin yeten reftamentó ad dimtieni cordis eorú, 
íicurpatecdelibeiio repudii. Matdi.19. vbi Ghriftus ábát, 
auod ad duíitem cordis íucueorum'libeilus rePüdli conceí-
fus eft. íic quoqitc erat de víuris , quia Dcus cas pcrmii it ibi : 
Deuteron. 14. cap. íed prohibuit in nono teftamento 5 Lucas 
cap. 6. ílc queque eratdc vindiékat nam permirtebatur lud^-
isvquodpoíientinterficere occüorcs proximorum íüorum, 
•añtequamGonfiigereíitin Vrbemrefogij, etiamii illiinnocé-

:ur etiam 
:tam libi. 
sub teíta-
léiasíecu-
iicic oan-

tes fLiilíent in occídendo ; Num. 

•Tiene 
meht 

i > 
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j.ca. pcrmittcb 
jatio: cu'mquis haberet vxorem iuip 

cap. ?. Omnia tamen hxc fon t in 1 r 
lucia;.! vero cum racicbai 

tur ücita. 
í tamen 101. 
íe non erar 
lltíE íunt. 
caruc inca 

atorent.quia i 

n íec 

menivens pe 
ahocnon i b 
c penniíía qu 
t de víuris. q 

bus cognoíciturin temponbus fibiviciriis conciperenunqua 
poteft: íicut patet de meretridbus, quae cum a plurimis cog-
noícantur,minimc tamen concipiunt. Si autem miíiiér á di-
ueríis viris diueríis temporibus cognoícatur, concipere de v-
troque poteft, ita tamen, quod pnus paríet fetura, quem ab 
vno eoncepit, quam ab alio eoncipiat: compertum tame eft, 
vt eadem rnuiier á duobus viris eoncepifíet^ita quod poit có- ' 
ceptionem ab vno fadam conceperir ab altero- namiieet co-
mumrcr tacta conceptione claudatur orificiú matricis, ita vt 
lemé intrare no poíiltj&íic cócept9 no poílet cclebraii,mtcr-
dñ tñ cotingit, vt ét concept9 fíat fatto alio coceptu, Vtpotc, 
quia aut maníit os matricis apermm * aut quia polka ex íer-
ilore libidinis apertum eft, vt air Sol mus in Polyhiítor. ca. de 
bis, quasftierunt mirabiiíainliomine,fciíicer,quod Aiemena 
peperit Herculem, & líidem fratrem íuum, quos diucríis có-
ceptibus edidit, quod pro tanto manifeftatur, quia diuéríis 
temporum interuallis nati funtjVtpote íl vnus poft aiium vno 
meníe ex codem vtero natos íinhoc tamen rariílime viium 
eft, ideo ad nbe lex humana adaptan non poterat. quia ergo 
íl eadem vsor pintes vires haberet , i fu eiídem temporibus, 
vel vt eis placeret, ad hanc accederé y ellent, ícqueretur in-
coriueniens íupraaffignatum, íciÍicet,quodifta muüer con
cipere non poUet. Non eft autem hoc inconueniens in viro 
cum plores vxores habeat, quia péterunt piares vxores ab ip-
íb concipere, & hoc in tempere íatis vieino, nec vna impedie 
tur per alteram, iicut Loch duas filias áias in duabus íibi co-
tinuatis npétíbus faecundauit, vt patet Géneíis 19. cap. & v-
rraque ante hoc virgo erat, quod ad hoc maiorém dirdeulta-
cem in serebat. Rario autem diucrutatis in hoc inter virum, 
& vxorem eft, quia vir eft emirtcns, temina autem reeipiens. 
Tertia ratio íecundum Aug. eft, quia pluralitas virorum ad 
eandem vxorem repugnar íacramento matrimonij: nam ma-
trimonium eft magnum íacramentum inter Chriítum, & ec-
cleíiam, vt Apoftolus ad EpheL cap.it. 6» in hoc autem íacra
mento vir, id eft, Ghriftus vnicus eft: vxor autem, id eft, Ec-
cieíia iicct vnaíit in íe tora, quodam modo tamen mukiplex 
eft, ve diftinguit Au^tiftinuSjícilicet, triplex cít Eeeleíia : pri-

; ma eft Eeeleíia coníemplatíuomm íienará per Rache-

D 

ram ad 
1 arque 
üid eft 

qux. 
perr 
iwUU 

rrationem-. ñ o i i m autem iim-üe in vxeruni piurai itatr-j 
31 hihil eft inhoneftum, ideo non poteft dici, quod nt 
lía, quia permiffio pertinet ad i d , q? alieno modo iüi-
eíl: íolum autem hoc eft illicirum míese Euanpelíca. 

non quidenl tanquam íecundum íc íitiUieitum, íed quiaiam 
vetitumeft. 

'Án fuerit aliquando ikimm eandem vxorem habere plures 
tires, 

Q^v M s f s Y, 

y R E f y R viteriu^íicutlieet aut alíquaftdo íicuitv-
num virum plures accipere vxores, an nuncliccar,vel a-

liquándo licuit eandem vxorem plures accipere vires. Dicet 
ai iquisjquodílc: nam cum coniunólio matrimoíiiaüs fitad 
generatienem, & interdum f«mina accipit aiiquem virum, 
qui írigidus eft, vel malefieiatus, vel qualitercunque inhabi-
iis adgenemndumumpediemr finís matrimonij, niíi forte a-
lium acceperit: videtur crgo,quod iieeat alium accipere, vei 
alies, vel íáltem aüquando hoc licere i Re ípondendum eft, 
quod penitus eft contra rationem eandem fauninam plures 
habe re vires, & licet multa? rationes ad hoc elle poííent, bre-
uiter autem nouem erunt* Prima eft dignitas íexus , quia vir 
eft capot vxoris, & vxor non eft eaputviri 1. Gor. cap. 11. ideo 
multa oportet permitti viris, qux teminis permita non de-
bent. Secunda ratio eft, quia quod eadem mulier habebat 
íimul multes viresjiepugnat intentioninaturíe: natura enim 
ingeniauit ceitum,& Dei voluntas hoc ftatuit atque humana 

j ratio hoc diíftauit,vt per eoitum fieret gencratio, &een íe r -
! uaretür natura ípecifica íecundum íucceífionem, fed fí eade 
j mulier multes íimul háberet viros,impediretur ifta intentio, 
\ qma nunquam gignerepoíTet: mulier namque, qua: á pluri-

;m: íesun 
ia cít Ecc 
-crZelphs 
timad noí 
íicerGent: 
aturdefis 
[tiod quia 
lomice: v: 

itm, íi 
m n 

1 oc Áiirc ?.r-1 citüccicua actm 
ha Gontémpiatiuo 
1 aricillam Lia;. Hxc autem ratio aiiquaiíter qua 

"nciti tamen quantum ad ftarum politicum 
Sarracenbs,auc Iudacos,ihter quos non co-
ione íaerameria,nuila eft. Quarta ratio eft, 
or habeat plores vires, repugnar paci ceco-
n, & vxor non íolum acc' 

nca 

cenariorom iignat 
In-, 

ipiuntur quantum 
ad communicárionemnaturalem, qua; eft propter íimile ter-
riurn derelinquere, vt ait Phiioíophus InuParaL quodprin-
cipálé eft, íed etiam propter communicatioñem ceconemi-
cam, qu£E eft ad coníemationem indioidui, vt declarar Aríft; 
1 & 2. capit. primi Pelir. Pax autem oeeonomica eoníi-
ftitin bona habitudíne reóleris osconomicíad íiibdiros: re
ctor autem efe vir ^ íubditi vero eft vxor, & filij, & íerui 1 íl 
autem ponerentur plures viri eiuídcm vxoris , ellent plures 
redores ¿quaies eiuídcm domus, quod nec ratio nec riatura 
patitur, quia omnis poteftas coníbrrem habere recuíat: : fie 
enim-ait Lueanus primo libro de bello lulij GiEÍaris , & 
Pompeij. 

]<Jullafules regfúfocijs, omnutLpGtefiM 
Impattens confortü erit, megenúbiu vllis 
Crcdke.nec longefañorum exemfíapetanturi 
Fraterno pfimi madverunt fannune muri. 

ídem vult Statius in Thebaidc. 
Surnnm duídm vnkfhi 

Stare loco cmnss focijs dif ordia regni. 
Item cum ifti viri regerent domum, & ipil multa capita ba
bean t, neccíle eft animoi um cóíequi diueríitatcm, 6c í ic in
terdum contraria mandarent: ex que neceílario lis ícquere
tur, & deftruólio ceconomica,& coníequenter totius politie, 
cumconftituaturpolitiaexGeconomis,& ex qoaiibet eeco-
nomia íimile fieret íl permittereturvxori íimul plures habere 
vitos. Item repugnat adhoc ex parte fíibditomm, quia cum 
diueríi v i r i diüéríáfieriimperarent, vxor, filij, & íerui nefei-
rentcuiobedirentj&tuncfequeretur, queddicir Ghriftus, 
& habetur Matth. 6. cap. íeiiicet,ñemó poteft duobus domi-

RegnU 
recu- j 

bere 
tonfsr 
tetm. 

lliS 



1. Regimi. Cap. 1. V) 
nísíéruire,aiit .n.vnü odiohabcbit,&altemmdiliget,autv-
numíiiftinebit, & aiterum contemnet * Item hoc dato non 
procurarenturbonaceconoma^cum vnus redor oeconomiae 
iuberet vnum, & alius altcrum: non ergo decet íic eííe , íed 
ílcut eíl ordo natura*, quia régimen natura eft optimum, fed 
naturahabet vnum principeü;, ergo in (Economia erit vnus 
princeps: ifta autem inconuenientia non íeqiamtur , íi vnus 
vir liabet piares vxores, quia vxor non ddminatur íed íub di
ta eft: íic cnim patet prima ad Cor. cap. n . & ad T h i . i . cap.i; 
ícilicct mulierem autem docere non perraitto, nec dominan 
in v i rum: datis ergo piuribus vxoribus eidem viro non dan-
tur piares redores eiuídem oeconomict, íed vnicus : dantur 
autem piares ílibditi, ad qaosnon íeqliitur turbatio : nam 
datis muitis íubiedis non fequitar elle malta principia agen-
di , nec mouendi, quia íubditus íecundum quód homini , no 
haber in íe principium íiii motas, íed moaetar á prxlato, vcl 
redore: datis autem piuribus redoribus dantur plura prin
cipia agendi, & íic íequitur turbatio osconomife. Quinta ra1 
tio eít,quia eidem viro interdum bona eft plurálitas vxorum, 
vt íi ex vna prolem fuícip ere non potcft,ía.item ex mulris gig-
nat: íicut Abraha fecit5quia Deus promiíerat ei íeminis mul-
tiplicationem, & quia videbat, quodnon ptíruiílet gignere 
cxSarracum multo tempore generafídni operam dediílet 
coníil ío, &precibas Same accepit aliam vxorem, ícilicet, A -
gar, eX qtia genuit, vt patet Geneíis 16'. cap. fmmnx autem 
licet re ípedu viri hoc accidat, interdum tamen inhoneftum 
eft, quod ipía á muitis accipiatur in vxorem, íed non eft inho 
neitum, auod idem vir accipiat plures vxores . Sexta rafití, 
quia íi eidem fxminx darentur plures viri,dato, quod iftá fe-
mina conciperet,quando ifti viri ad eam accedcrcnt quando 
cunque vcllcnt,raro tamen darctur,quod cognofeeretur pro
les : hoc autem raagnuminconueniens eft, quia parres vald 
deíiderant cogtioicere hilos fuos: íb l^ enim tune matres íili 
os cognofeerent, viri autem non , quod erat eis tollerc quan 
dam magnam deledationem: hoc autem non íequitur datis 
piuribus vxoribus eidem viro, quia tune quilibet vir cogno 
íceret filiuiti: nam oes natos ab vxoribus luis cognoícerct eííe 
filies íiios velutí ivnicam haberetvxorem. Séptimaratio eft 
quia plurálitas virorum eidem muiieri repugnar intentioni 
natura;, & redí íudini finis determmati á ratione. Natura e-
nim, & re ¿ta ratio volunr matrímonium ad prolem, fed vna 
vxor ex vno viro íüíficientcr concipere poteft, ergo íi poneré 
tur alias, ille non eíTet ad gignendum, íed ad deturbandum 
& obftandum gencrationi, íatis enim notum eft, quod íi vna 
vxor l i lnul plures viros vellet, quod non ád prolem , fed ad 
explendamlibidinemfaciebátiifte autem finís dcordinatus 
eft, 3c male pnrí l i tutus: eundem autem virum plures habere 
vxores bene ftat: non ad l ibidinem, fed ad prolem, quia ad 
libidinem vna ei íiifticit, ad prolem autem non, quia poftquá 
vna concepit vfqüe ad 9. vcl 10. meníes iterum concipere no 

! poteft: poteft autem vnus vir in eodem anno muitos filios ex 
Quidai cifclclT1 vxoribus procreare, íícut ait Franciícus Petrarcha de 
tosfill-1 q ^ 0 ^ ^ rege ̂ e procera, & aduerfa fortuna, quod fescen-

tos filios genuit: néceííe autem erat,qiiod ifte in quolibet an
no 10. vel 30. illorum gencrarct. O ótaua ratio eft, quia plu
rálitas virorum ad eandeiri vxorem repugnar paci politicac,^ 
osconomicíe, non quídcmfolum quantum ad régimen CECO-
nomicum, de quo fupra dicebatur, fed adhüc magis qitantú 
ad petitionem debiti: contirígeret nanlque interdum omríes 
ab eadem vxore íímul debitum petere,& quia inipoíTibile eí: 
íet ómnibus fimul reddi, magna diícordia | Se vulneratio Ín
ter viros íequeretur: íicut eft in dúo bus táuris aut aiijs b rutis 
contendentibus de eadem farmellá i fit enim interdum mors, 
&c dura vulnerarío.fortius autem amor ifte viri^infigitur,quia 
cognofeunt quod amant, quod autenl magis cogi1oícitur,ma 
gis amátur: beftiae autem non cognofeunt í i c ; Quod autem 
amor in quibufdám viris fortis nimiuní íit patet, quia ríullus 
labor magnus videtur ámánti, ignes noii timet,niues ípernir, 
gladijs íe opponit, omniaquepericula íibí grata rcpatat,dum 

cogít. ; tamerí coníeqüatur arttatum , vt ait Séneca tragsed; quar-
to. cuius titulas eft Hippolvtus irí carmine quarto: cumPH--
dra amore flagrans Hippolytum alloquens introducitur i d i -
cens; , ' , . 

Me, vdfororem Hippolyte, velfamulam vocd̂  
Famulatncfopotm, omne feruitumferAm. 

Non me per altas iré, ¡i mbeas, mués 
Pigeat geUtis wgredi Pmdi iugis. 
Non, fiper ignes iré, & infefía agmlmt 
Canfierparatis eéfibttó peftm daré. 
Mandato, recipe, fieptra, me famuíamaccipü 
Sinu receptam fnpplkem, ac ferudm rege, 
Mtferere amantis. 

Orpheus etiam,qai cerera ííiis cantibus íuperauerat,amorem 
i ortcm íuperare non potuit, (cd quo porentius omnia terr^B 
nférniq, moníl;raplacarct,fortiuSin eo recrudefcebac amor; 

Sene>:ain trágjsdia 1. cuitas titulus eft Hercules furens, carmi
ne 4. quod incipití 

Imniücspotunjleclere cknt'ém 
rmhrarüm dóminos, & vote fiippl'tá. 
De hocetiam Bóetius dé coníó. lib.3. metro vltimo. 

Vehx, quipetütt fomemvtfere luctáum. 
Tanta cnim antoris vidácitas eft, & vulnerandi potcftis, v t 
non iniuriá eum antiqüa Gentilítas vnguias, &: ardentes f i 
ces habere dixeric, vt ait líldorus Etymoi. I i . 8. vbi agit de dijs 
gentium. De hoc etiam Séneca íii Tragedia quarta, qua: dP 
citur HippoiytuS carmine 4. ait. 

Diua non nútigf nefata ponto, 
Quam vécat matrerftgemmm cupido, 
Nulla pax ifti puero per orbem 
Spargn effufas ag'dü faginas. 
Tela, quám certa iacutatur arcu, 
Nénhabet latam dataplagafrontem» 
Mouet hic ¿filis iuuenumferoces, 
Comttatflammas fenibufê fefts. 

Sólüs éhim amor eft, qui viros fortes emoilit, dura queque 
confiingit, & non immerito, quia fortis eft, vt mors diledio, 
& dara,vt infernas asmulatid: lampades eius lampades ignis, 
arque muitáe non poterunt extingúete, & ilumina non obra-
ent illam, vt patet Canticorum capite ocf auo. íatis enim hoc 
patetinHeixtile , qui cum omnia terramm ínferorumqué Hmu 
monftraindomitisiiliá viribus domuií íe t , íbld amoréloles & tn' 
filiae Regís ^ thói iae íuperatüs ad ancillária minifteria de-
dudus eft , ira vt ad pra^cepram eius femineam veítem f¿mi~ 
inducrit. DehocOuidiusinl ibrd Heroiduin , qui dicitar na*. 
liber epiftolarum in epiftoia Deianirse ad Hercuiem , qux 
incipit. 

Gratulor Áetholiam útU'ufuccedere mfiris 

Amor 
amdte 
ñd o~ 
fnnia, 

Víctoremvtt^Jfuiubwjjc queror. . , . . 
Dé lioc meminit loannes Boccarius de Certaldo. in libro de 
Cafo, & ruina PrincÍpuni ,&Seiíecaiñ tragedia 4. carmine 
3.ait¿ , . i 

Natas AÍcmena pofétvharetrd 
Étminax vajitjpoíium Ivonis? 
Ét dan pajjm dtgitu fmaragdos 
Et dañlégem rudthus capillís, 
Crura dijiiñ&ú rehgauit amo 
LutéopUm M cohibentefecó¡ 
Et maná clauam modo, qkagerehat 
Fila deduxnpropef ante fufo. , . 

ídem quaíi de vird forti ÁcKíile legituí ¡ qui cu in bello Tro-
iario Pdlixeiiám Priami regis fiiiam adámailet , ita vt deperi-
et iriamoreni illias, extens ad bellum euntibus, ipíe in ledo 

.edens thraícia lira cantus amacdrios edneincbat. De libe O-
lidius in libro Heroidum in epiftoiá Briíeidis ad Achillem¿ 
áiííeincipití , , 

Quam legli a rapta Brifeide litera ven'tt, 
Vix bene bcfharicagrsca notata mana. 

In his enim iníiftendum verbis non eft,quoniam magmtado 
huius amatorij fdroris verbis inexpiieabiiis eft. Et íi quis íim-
pliciter motus fortiter amare ptíte'ft) quanto magis cum alius 
rem amatam impedicrit, aüt tíceupauerít ? tune enim magna 
vis increídt amoris: íic enim ait Ouidíus 2. libro de remedio 
amorisi 

Torttus Uermwnem ideo dtiex'it Orejes, 
E(fe quod ultentts i ceperat día viri. 

De hoc ídem Ouidius in libro Heroidum in epiftoia Helmi 
onis ad Oref tém, qiíx incipit. 

Pyrrims Acbúlerdes animo fus imag'mepatrtó. 
Sed arguet aliqüis, quod idem ineonueniens íeqaitur d i r d : 
Dl.ures.vxcre1, e iáíím viro. . Nam cum •vk+.8cvt\r ad nm > 

, F , 
JLchit-
lesFhi 
lo cap 
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40 I . Regum. Cap. I . 
dícentur pr imaaá Corinth. cap.7. fcilkfcic, vir non habetpo- \ raen, qui erat vir fanduS;, habuit íimulplures vxores, vepatet 
eftatem corporis fui, fcdmulier, &mi i l i c r non habet pote- infrai . l ib . cap. 3.prohibebamr tamen talis i r iukimdoyxom. 

D 

í latemcorporisíi i i , íedvir: cumpluribus vxoribus pro eodé 
cempore vir reddere debitum non poííet,íequimr contentio, 
de diílurbatio dedónoniias.Reíponactur, quód non eft íimilc 
in viro, & vxore, quia íl dúo viri ab eadem vxorc íimul debi
tum peíerent,cum ipía non poílet vtrique reddere íimul vir i , 
qui temores eííent pugnarént íuper lioc víque ad moi"tem,& 
fmUus cííet redor osconomias, qui eos modciari poíletúi au-
tem plures vxores ab eodem viro íimul debitum petant,non 
equitur hoc inconueniens, quia vir, qui carum reólor eft,ip-

íarumíedaretlit igia, & c u i vellct primo debitum redderet: 
cui autem pofterius, pofterius. Vel ilüs ad reddcndumde-
biruni certa témpora affignaret : íicutfecit íacob , qui qua-
tuor vxores habebat, & cuique debitum reddebat , íed vno 
tempore dicterminato mancbat apud vnam, & alio tempere 
apud aliam, & ílc non erat contentio inter illas: Iacob tamen 
multum íe aliigauciat íubijcienS tocam voluntatcm íuam vo
luntan vxorum, ícilicet, quod quando aduenerat teropus 
accedendi ad vnam, non accedebatad aliam , ctiamíi hoc 
concupiíceret, & íüila, apud quam manere debebat rcdden-
do debitum aliquo tempore vclletius íiium venderé altcri v-
xori pote rá t : íic enim patet G eneíís cap. 5 o. vbi cum eíiet té -
pus, quo Iacob manere debebat apud Rachel reddcndo de-

ijíui. 
11, ¡k Rachel oraííct Liam, vt darer ei de mandraso 

iben, quas ae agro attuierat, diXit Lia: p 
ns n-

ibi v i -
cíetur quódpraíripuerismihi v imm meitm, niíi & mandra
goras ííiij niei tuleris ? dixitque Rachel, dormiat teciunhac 
noebe pro mandragoris filij tui. Cumquc vtraque huic pacto 
coníeíiíMet, egreíia eft Liain occuríum Iacob reuer tcn t i i¿ 
agro ad vcíperum, & ait, ad me inquit inrrabis,quia mercede 
cenduxi te pro mandra 01 is l i l i i mei . Nona ratio eft. quic 

uerctur: 
ÍS acced< 

lagna abominado, cara vnus vir cognoiceret, q? 
âc ad eam, quam caí 

carras, VÍ 
itam raiiiis arac)i 
aouermt rnodici 

cognofcebat: 
c adus turpis ixt^L vaide &datíutTs, n inris abhor 
taíeírEdatam abalio dehedan, & raduceree v i -
ognoícendum vxores, patee, quia non íolum 
rret eam, qux ab alio defíedatr. bft, íed interdum 
ipíe tcedauit. Ex quo íequitur id , quod videtur 

i.aiiquam E^minam antequam 
.iiiexerint \ pcftquam eam 
1 appiccieutur; iam n ó cara 

íed aliam diligentes, & n o n í b l u m n o n appreciantut, íed eti-
am fit inter dura, vt eánl, quara ante nimio amorc dilexerint 
duiiílimo odio períequantur: hoc enim inter ardentiílimos 
amatores viíiim eft, vt patet de Amon filio Dauid, qui ira ve-
hemenriíllme dilexit Thamar íbrorem íuam, vt deperiret in 
amorem illíus: cum autem viribus eam opprimens cognouií-
íet, fadrum eft, vt magis eiTet odium,quo eam poftquam cog-
nouiííet iníecutus eft, quam íerociffimus ille amor,quo ante
quam cognoiceret eaniídilexerat,míra i * l ib. cap. 13. Si aute 
darentur plures vxores eidem virojiion íequitur hoc, quia n i -
hii magis aüquavxor vimm £edatum reperiet, íi aliam cog-
noueiit, quam íi nullam vnquam cognouifiet. Diueríitatis 
ratio eft, quia vir eft emittens, femina autem recipiens. Patet 
igitur ex íaperioribus, quód nunquam l icui t , nec iket eande 
fxminara plures habere vitos.: iicuit tamen eundem virum 
plures habere vxores , cum hoc veticuo non é í l e t , & ílc 
iicuit Elcans patri Samuclis habere duas vxores, de quibus 
hic. . ' 

Sed argiTetaliquis,quiaDcuteion, cap. i js hoc prohibe-
tur, cum dicitur, quód rex non accipiet vxores prariinas,qu(£ 
alliciant animuiti eius, ergo de ómnibus alijs ídem erit. Re-
ípondendum eft, quodin regibus ípeciaiiter hoc d i d u m eft, 
quiaipíipiísíidere debebant toti mult i tudini : vnde tempe-
ratiííimos, & regularos eos perratione íuper omnes alios e í 
íe eportebat. Amor autem plurium feminarmn ad turpiííi-
masimpeiii tpaíl iones, quod in rege valde caueri debuit: de 
rehquis autem non eft idern, quia cura non praeíkleant ^ non 
eft inconueniens, íi interdum á íimilibus moueantur paííio-
nibus, ideo non eft vetitum eis plures habere vxores. Al io 
modo , & conuenientius, dicitur, quód idem eft i n regibus, 
& exteris, fcilicet,quódpi-ohibetur vxorum multitudo inor-
dinata, íed non prohibetur quaecunque multi tudo: vnde di-/ 
cituribi, quod rex non habebat vxores plurimas : Dauid ta-

qualem habuit Salomón, ícilicet, quod habuit vxores, quaft 
reginas íeptingentas, & concubinas trecentas inÍTalib.3. cap. 
11. & cantic. cap. 6. dicitur, quod adoleícentularum non erat 
numcrus,ideó ifta multitudo effrenata peruertit animum Sa~ 
loraonis. nam infla 3. l ib . cap. t í . dicitur, quod depraliatum 
eft cor Salomonis propter vxores: habere autem paucas vxo
res íimul non erat vetitum, & íic Iicuit Elcarae habere vxores 
dua5. Nomcnvni AnnA, & nomenfecund&Fbenévm. Auna eft, 
quam íuícepit primo in vxorem Elcana5íed poftea íuperduxir 
Phenennam: torre autem, quia Annanon pariebat, & quan-
quam diligeret eam vir íuus, tamen he íine prole mancret,a-
iiam íuperduxit: íic enim fuk de Abraham erga Saram vxoré 
íuam, ex qua cum prolemíuícipere non poílet, eius precibus 
accepitAgar ^Egyptiam in vxorem : Geneíis décimo íexto 
capité. Fueruntque filij Phenemu. Id eft, accepit nikSs Licaria 
ex Phenenna vxore íceunda; abmidabat enim ifta in prole, 
/ndeefterebatur íuper A n n i m vxorem primara exprobrans 
ci fterilitatem íiiam , & quod Dominus conduíiftct vul-
uam eius. Antm autem non erant liben. I d eft, Annanon 
poterat habere íilios , quaraquara magno tempore coha-
bitaííet viro í u o , & ambo dediííent operara generandi 
proiem: erat namque Anna fterilis, ideo íiipcruaeua íoihci-
tudo erar, 

An Anna Sámuelufult fcYtlis naturalifer, vel Deus deder'it ei in 
psvam. 

Q^V^EST. V I . 

V R E T aliquis de Anna, qux fterilis erat, an natnra-
liter ei hoc eucniííct, vel Dcus iftud feccrat , vt poftea 

partus mirabilis naíceretur. Re ípondendum eft íecundum 
quoídam,quod Dcus priuauerat Aunara ad tempus potefta-
tc pariendi,vt infans,quigignendus erat,precibiís haberetuf 
a Deo & rairabilius hocíieret, í icut interdum Deus aliquem 
oercutit, vt poftea íanet. Refüondcndumcfi ;hocnon ftare i 1 ' r i , •11»" s' n 
nam Dcus non infligir auquam pxnam cuiqriairuvt i l i i poltea 
remedium adiiibeac, quiainhocnullamnobis gratiam face-
ret: etiam quia a principio iniüíté malura inflígele videretur, 
cura ilie,ciii mfíigitur nihil mcreretur: íi forte íolum pronter 
hoc inflígebatur, vt Deus poílea íanaret, nec etiam Deus ali
quem percutit, vt íanct. Nam íl interdum aliquem percuti-
at, & poftea íanct,noh perculiir íolum, vt íanaret, íed ob aíi-
amcauíim, íicut patet ae Tobia, ícil. ad virtutis experientia, 
vel quia pe ¿cata noitra promerentur, vel ex alijs cauíis. Ideo 
dicendum, quod ftciilitas non fuít infíióla A n n x á D e o ípe
ciaiiter ad tempus, quia tune videretur ci iniuftus, niíi déme-
ruifiet, íed fuít ifta fterilitas Anuas á natiuitate íua, ica vt nun
quam efíet, quin fterilis cííet, quouíque Deus eam íanarct,ca 
autem, qux quis con íequitur ex vtero dicitur habere natura-
liter, quia ex natiuitate habet propter aliquas canias proueni-
cntes ex prindpijs naturx: nec tamen ifta íine Dci volúntate, 
aut indicio fiunt: ipíe enim eft re<5bor torius naturx. Quare 
autem volucrit,quod á principio Anna naíceretur fterilis for
te dici poíTet, quod hoc erat, vt poftea i l l i fxcunditatem prc-1 
cibus darct, & partus eftct mirabilis: nec eft iftud, íicur íiipra \ 
dicebatur, ícilicet, quod daretur ei in pxnam5vt poftea íana-! 
retur. Nam in pxnam habere dicimur ea, qux cura fuerim9 
nobis iníhguntur mala, & íentiimis nobis infligí, cura prius 
illa non habuiraus, qux vero, antequam naíceremur, nobis 
inerant,nori íünt nobis pxna,íed natura: nec videtur Deus a-
liquem granare, íi ex vtero faejat qualitercunque diípoíitum 
naíci, videretur tamen íi poftquam natos efíet, potillimé cu 
perueniíTet ad xtatem rationis capacem aliquam pxnam íine 
meritis infíigeret,quia iam erat cui iníiigitur, íimile autem pá 
tet ex verbis Ghtifti . loan. 9. cap- Cum quxíierant diícipuli 
de coceo nato, quis peccauerat ipíe an patentes eius, vt excus 1 
naíceretur, rcíponíum eft eis, quod nec ip íe , nec patentes e- [ 
ius, íed vt manifeftarentur opera Dei in i l lo , ícilicet, vt Chri-j 
ftus poftea mirabiliter eum íanaret: íi tamen ifte excus non; 
ruiftet ab vtero excus, íed poftea I)eus i l l i ípeciaiiter excítate 
inflixiííet, oportebat eíTe aliquod demetitum eius, &c non ib-

[ h im, vt manifeftarentur opera Dei in eo: íic autem de Annai 

íiíuerat. ' 

I 



í. Regían. Cap í. 41 
íl fiierac fteiilicas áñatiuitate eius,poterat eííe conuenienter á 
Deoinfiida, vtpoftea eam íanarec: íi tamen inflida faiííct 
poifcea, oportebatdarialiquam cauíam demerit i , cpx non 
apparct, ideo dicendum 'córiueñiéátms, quod ex natiuitate 
erat íleriJis,íed poílea Dcus tdbuit fiecunditatem precibus,& 
iachrymis eius. 

QaareElcanaterafcendebat in locum fariftaarijquoltbet a f̂ik 

Q ¿ i s t . V I I I . 

D 

Ad quidpomtur hk knn&fteúlttás) & fmfilijper preces natl-
tíltítS. 

Q Y J E S T . V I I . 

VvE RE 
terSamuc 

V JE RE T aliquiá quárc Elcana aícendebat tribuá íiipra 
didis remporibus in locum ían¿tuárij quolibet anno, 

& ad quid. Reípondsndam, quod h oc iiebat ex obligario-
nc legis ter in anno iubends aícéndere oniile nlaículinum in 
locumíancluarij: Exod. 13.& 24. & Deuteron. 16.cap. Fa: 
debánt autem lá-aelitíeirthis temporibus cceremomas aao-
tatÍonum,&íacníiciórumi vtdicitui-inlitera,feilicet quod 

E x v R vlterius quarc ponitur hic quomodo ma afcendebat Elcana, vt adorarct, & ncrihcaict domino: erat 
mclis eratílerilis , & quomodoobtinucritíiliú ; enimcí)íiueniensvaidc,vtlíraelitaeaícender'cntaliquoticsiin 

preciDus lacrymoíis.Nácumhicintendatur v i t a r é g i m e n 1 añno ad locura íandlüarij, ne obiiuiícerentur ceremoniaí:ú 
Samiielis,&pnncipatiisRegum íequentium poft Sarauelé, • Dei per dilíuetudihcm , & beh'efidbrüm ab ecdem ccla--
íiiíficiebat díci, quodnatus tuerat,vci peni vitámillius j feria j to'íúra. Nam lüdasi non habebant in qúoiibccloco temepro-
íi de natiuirate nihil ageretur. 

Reípondendum elt, quodhocfuit cxprcíTum ad íignan-
dum maiorem probitatem Samuelis : intendebat enim hic 
Scripturadeíignare virruoíum régimen temporis Samüelis, 
&quiaillihommes femper inter cuteros ípecialiores íunr 

miííionis lócum íánéluarij vbi púíTént ofrerre tldbimaá, & fa
ceré reiiqüas ceremoniasiegis,íe-d vmais.erat locus própter 
vilitatem Dci, vr patctDeurcron. caj3. 12. ad húncautem Ío: 
cumfí ludxinon cogerentiuiré aÜquibustemporibus amii? 
nunquam tacerent caéremonias íacaficionírá, , nec ob-

quósDeusíupcrcondítionem natura: náíci tecit,quod de Sa- i ktiondm, aut alia legalia, & íic cííeíit velur íi non haBeieñc 

UtdtA 
fieriles 

partu-
rierüt. 

B 

muele ftiit, deícribitur hoc tanquam certiílimum teftimoniü 
probitatis eius, íic .n.filit de ómnibusqui aliquo modo mi-
raculosé nari íimt,vt patet de líaac, qüem Abraham centena-
íius genuit, & Sarâ  cum eííet fterilis, & nonagenaria, deíijí-
íentque ei íieri mulicbria, concepit: Geneíis 174 & 18. ca. qui 
tuit pater omnium Hébraeorum, & magna eius fuit probitas: 
íimiliter quoque Rebecca vxor líaac fterilis erat,& Deo dan-
te, peperit gemcllos,quorum alter fu.it princeps omníumHe-
breorumáDeo accCpciilimus: Geneíis cap. ij.íic quoque fu
it de beato loanne Baptifta, cuius fterilis mater erat,íed angé
lica rcuelarionc parras prenunciatus eíl:: Lucas cap. 1. fuit au-
teni tálís ^ vt á Chrifto iaudari meruerit, nec quidé mediocri 
laude, íed máxima, íciiicet, inter natos muliemm non íuite-
xít maiór loarme Baptifta: Matth. 11. & Luce 6. cap; Simili-
ter quoque mater Samlbnis fterilis erar, íed poPcea predícen
te angelo concepit, & natus eft inde vil" robuftiílimus í iebre-
orum, qüi vindicauit líraei de hoftibus íuis. Judie. 13. cap.de 
Chriíto autem, qui miraculosé natus eft, dicere non attinet, 
qüod perfeélus ftiéritjiSc aliquid mágnü, nam eum virís com
parare fas non eft: fuit igi tur conüemens declaran íterilira-
téiñ matrís Samuelis ¡jtum vt laudarentur opera Dei ih illa, 
túm Vt firmius teftimonium cííer de probitateSamüelis, qui 
miraculosé genitus fuerat. Et af endetat vtr tUe de cmtatéfua 
(iatHiis dichus. Id eft, Ekana afcendebat ad íanduarium do-
fomiinSilodetermínatis temporibus, íciiicet in feftis ordi-
natis áiegeádfacienüümíacriíicia, íciiicet, tribus tempori
bus añni, íciiicet, in feíto azymorum, & in pentecofte, & in 
fefto tabernácuiorunii Erat autem ciuitas de qua aícénde-
bat Ramatiia: nam in illa íeraper llabitauit ante natiditateiii 
Samuelis, vt patet infra in litera, feilicet, réücríiquC íunt , & 
venerunt in domum áíam in Ramarha: etiam habitauit ibi 
Elcana póft natiuitatem Samuelis: nam cum ablaólatus eííet, 
faduíque trium annorum?& duchis in rabernaculum domi-
hi dicitur, quódredi|t Elcana in Ramatiia in domum íuam, 
vt íequenti cap. Nec íolum Elcana habitauit i b i , íed eti
am Samuel vfque ad íene¿lutcra íiiami iiífrá capite íeptimo. 
& vocatur illa ciuitas Ramathaira alio nomine , vt patet 
íiipra. 

'ób.hi- Dkaiitquídam ludei,quod Elcana non aícendebat ín 
diorü. íaii¿hiarium femper cadera via,íed nuric vna vía, & alio tem-

pore áliájVt annunciaret ómnibus líraelitís, quod irent 
ád adorandum ddmínuid, quia ípíi ríimis deíideí 

erant: pottffime quia diftrahebant eos qui-
buídam facrificijs filij Heli, Ophni}&: 

Phinees , vt patet íequenti 
capitulo; 

\ Tri/t 

legcm E3ci, obiiuiícerentur beneHciorum ftbi Collatomm 
in quorum memoriam inducebantur per legales obíeruanti-
as: non poterant tamen quotidíc,aüt rnultoties branés iíráe-
lite conuenire in loCuxti íanétuarij, cum quídam eorum pro-
ciii inde h abítareht í ideo fuit conueriiens, quod ftatueretur 
ter in anno,quod cónúenirent ad locum íanc^uarij.Potiftíme 
quia tune erant tria fefta, íriquibus prihcipaliter rccoleBáti-
tur beneficia data Iftaclitisdciiicet in feftb azymorum recolé- vpfia 
baturbenéfiCiumliberationis deyEgypto ab angelo percuf- '-frincí-
íbre, cum occiderentui: omnia príniogenita A^gypri. In Pen-
tecofte autem legísdatá memoria fin Ih fefto aiitehi taber- I .̂ í3' 
naculordm fit memoria habitationis ííracUtafum in deícrco ! ' ' 
per 40.anuos, & beneficiorura, que Deus ibi contidérit.-ali-
am autenl cauíam addit ídífephus quarto libro Antiquitatum 
íciiicet, qüod hocfiebatjVt omnes ííraelité,qui cognati erant 
tanquam ex vno cap.'te deícendéíites congaucterent íimul,& 
cpularentur conucniehtes in locum vnuni \ & íic manerct irí-
ter eos mutua cognítio,& amor,quodncquaquam accideret, 
íi diíiuníli loéis nunquam in vniiin cbnuenirent, Prim % ta
men cauía efticacior eftí In hís autem tribus feftiuítatibus fa-
ciebát Hcbrei diuerías ceremonias. In prima namque carü 
celebrabahr omnes phaíe íümentes ágnuin per íingu'as do
mos, & occidentes, atqüe comedentes íecündum limiti, qui 
habetuf Exod. 12. cap. Er ad hancfeftiüitátem íaltem ncceP 
íe erat omnes Iftaelitas conuenire in locum íanéluarij. Nam 
quihbec líraelitarum celebrare debebát phaíe quolibet arinb 
íub pena ínortis, hiíi etiam immuhdüs, vel in vía procul pe-
regrinaretur: Num. 9. cap.non poterattamen phaíe immo-
lari in qüácünque vrbe, íed íolum in loco íanétuarij: Deutcr. 

/cap. 16> crgo neceíle erar ottlnés Iftaelitas in hoc fefto cbñíie-
nire iii Ibcu m ían ¿cüáíi i , fiebat etiam Kbc tempore íblennitas 
azymordm durans per feptem dies, & íh die íecunda; íciiicet 
Í6. die meníis primi brlerebatur manipulus ípicaruin,dc qui-
busLeuit. 23.cap. fiebanrquOquem ímgulis diemm eorum 
íacrificiamulta: de quíbus ómnibus Ñüm.28.cap. Secunda 
feftiuitas crac Pentecofte, quedurabat víiico die i Deuteron. 
16* cap. In íiocádtem die ofterebahturpanesnbüídeííngii1-
lis doniíbüs dúo, quorum párs cremabatur ftipér altare, De 
quorum ritu, Leuit. £3. cap; Feftum tertitím erat tabernacu-
lorum,- quod fiéb'at ffleníe 7ijj.die irieiííis durans diebus fep
tem qíio tempore omnes lüdei cohüenientés in locum ían-
diuárij fáciebant ibi effigics tabernaculorum de ramis arbo-
rüm,- & cXúítabantáccipicntibus in maiiibus Thiríbs de ár-
boríbus: Leuit. 23. cap. His íeptem diebus maneb'anf in lo
co' íaridüarij offerences líóíó'cáüfta,6¿ íacrííi da multa:de qui- j 
busNum.29. cap.die autém octauo congregad pnufqüam 
recederentin loca íua dabant íingülí ele emblitíam pro íüm-
ptibus íacrificiorum. ideó vocabuiür diesiílé cetus & colle-
Qcs., feilicet, quia congfégabatuf Cetas líraelitarum , & 
colligebarur ab eis pecunia pro lanáturario : die eft, mo-
dus tríum foíennitatum , ad qüas aícer idcbant ludei quo
libet anno m locum íancStnaríj, de quibu j magis declararn-r? 

..éíw 
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afeen 

d e b a t 

i n Sil. 
p O t i ' M 

ali. 
loco. 

cft. Leuit.cap.i3,&Nam.cap.29.. Vtadoraret,&facriftca' 
retdominoexerátuum'm Silo. I d cft, in iftis feíliuitatibus aí-
cendebat Elcana adlocum íanóluarij ad íacrificandum ibi,vt 
adoraret dominum: veniebant cnim ad tacicndum rcueren-
riam líraelitae ín loco íanóbuarij, quia ibi videbatur fpecialiter 
eífe Deus, 5¿ hoc crat adorare: ctiam faciebant íacrih€Ía,quia 
in iílis íolennitatibus líraclira-, qui ante hoc non conuencrat 
ad íanduar ium ex dcíidcrio, quia raro iiiuc ibanr, íacrificía 
oíFercbanr: quídam cnim hoiocaiífta, & hoftias pacificas: o-
mnes autem,vt communiter hoftias pacificas oírcrebác, quia 
de iftis offerentes accipiebanc partcm quandam, & quaedam 
íacerdotibus, & quísdam Dco proueniebant. Vndc non ío-
ium aci honorem D e i , ícd ctiam ad iucunditatcm, & cpulas 
íiias Iiidsei hoftias pacificas oíFercbant,& ob hoc plurcs de eis 
oíFercbanc hoftias pacft 
cáuftis nihil perec} ̂ruri' 

as, qixam holocaufta, quiade holo-
ant, cum omnia cremarentur. Dici-
bar in Silo, quia hicerat locus ían-

Ctuarii : fuit cnim a principio iocamm ianchiarium, íciücet. 
ex quo líraelitae inrroiemnt in terram Glianaan,nam cum ac-
quilita eílet térra tcmpore íoíuc comederunt omnes líraeli
tae, & fixerunt tabernaculum demini in Silo. íoíue 18. capir. 
manfirque ibi annis fere quad ringentis 7 6. vt patet ex difeur-
(u, & computatione loíephi. (ib. 5. antiquitarum. Fuit auto 
inde ablarum íanduarium pofthócmam tempere Hcliíáccr-
dotis capta cft arca domini á Philifthinis, qua: poftea nunqua 
redijt in Silo, ícd tranímit ad alia loca, tabernaculum quoq; 
non multo poft hoc translatum cft inde. Nam tempere Sau-
!is regís erat in vrbe Nobe. infra 21. cap. de translanone auté 
ares ad Philifthijm tempere Hcli, patet infia cap. 4. Eft au-
tem Silo ciuitas in ierre Ephraim, qua* diftat a leruíalem qua-
tuor milliaribuSj & á Sichcm zo. vt patet in libr. de fim térra: 
íanCuf. 

An Elcana alio tempore afrend< ret ad fdncltur'mn, quhn in 
feflmnatibtu 

€ S T. í X . 

[na aícenderct íólüm ín locum 
Reípon-

L/ A-KI.T aliqn is an El es 
anétiiarij ad adomndum, & íacrificandum 

dendum eft, quodnon, quia Elcana erat Leuka de genere 
Caathitarara. 1. Paral, cap. 6. Lcuita; autem debebant mini-
ítrarcin íaritlruario temporibüs íuis cum perciperét decimas, 
ergoElcanaillueibat aiiquetempere,&ifti non cranc dics 
ftaturi, de quibus hic dicitur, cu ni iíli ímt feftiuiratcs affigna-
txá lege* Dicetforte alíquis, quod nunqum Elcana, nec alij 
Lcüitse aícendebant in íocüm Í£tnduari| ad miniítrandum, 
quia miniftratio Leuitárum crat, vt deponerent ¿Se erigerent 
tabemacíílünf, qnando caftiamouenda, vellocandá eftent, 
& quod portareñr il lud per viam, nec kabebaiít aliquam alia 
miniftrationem, vt patet Nu. 1, de 3. & 4. cap. fed mine nulla 
iftarum miniftratienum eífe poterat ^ quia non meuebarur 
íanduaiiurn peftquam fixum cft in Silo , érgo nunquam ve
niebant Lcuitx ad miniftranduni 111 íancluarium. Sed aliquis 
dicet, quod adhuc manebat alia miniftratio Leuitárum, ícili-
cet, quod excubarentin circuitu íanctuarij, 5c non permitre-
rent populares accederé ad excubandum, vel quemodocun-
que manendum, ibi Nu. c. 1. Hoc autem faceré poterant in 
Silo, & íic aícenderent aliquibus temporibüs Leuirx ad mi -
niftrandum in loco íand:o.;DicendLim eft, quod ad iftam mi -
niftratienem Lcuítae non aícendebant ad locum íancluarij, 
quia excubare pertinebatad tempus, quo manebant Iftaelitg 
indcíerto, quia íanduarium cratin campo nuilis parietibus 
clauíiimjíedpoterat quilibet iiluc accedcrc,niíi prehíberetur 
vt ergo non accederent populares excubabant Leuita'. Cum 
autem íixum cft in Silo,maníit intra magna sdificia domeru 
quibus arcebatur quilibet accederé volens,idce non oportc-
bat ibi elle excubitores,íicut in delei te, habebant tamen Lc
uítae hoc non ebftante alias miníftrationes in loco íanduar i j , 
quia ad mandatum íiimmi íacerdotis meuebantur circa ca, 
quaeiubcrenmr faceré in íandruano, vt patet N u m . c. i8.< & 
ad íftnn miniftrádenem eruit Leuíncpcr diuería tempera le-
cimdumvicesÍLiasinlocofmótuari), vt patet Deuteren.18. 

| cap.ícílicet,íi exierit Lcuítes de vn»vrbium tuirum,&: voluc-
| ritveiiire défiderins loeum, quem elegerit dominus ,miní -

ftrabítin nomine demini5ricur omnes fritres eiuS Lcuitae,qui j 
ft¿bunteo temperecoramdomino :inque pstet, quodai í - ! 
qui determinatis temporibüs ícru iebmt . Afij vero, quivo-
Icbantmanebantíempcr pdminiftranduminiproloco , ícd 
Elcana erat vnus de Leuitis,ergo sliqivmdo aícendcbat a d lo
cum fne tu n i j ^dminiftr .mdumpretcrhec,quodaícendeba£ 
in feftiuítatibus ad ador m d u m , ^ íacrific ndum. 

Quare mnfu mentio de afcenfu Ele Ana ad m'íniftrandim, 

Q^VvEST. X. 

V J E K E T V K víterius q i r re non fie mentio hic de a A | 
_ccnÍL¡ Elcana ad miníftrandum, íicut deafeeníuad ÍOÎ ÉI 

nitates. Reípondendum cft, quodícriptura intendebat hic i 
introducere, quomodo Anna, qua; et t vxor Ele maepctiuit á I 
domine in Silo filium, 6c quic non z ícendeb t ipí cüm viro 
fue tempere que ib t ad mimftrandumraíccndebat autem 
tempere, que ib t a d feftiuita teJ : ergo de ? íceníu s d ilLs me
tió íolum f • ¿la eft. De primo p -tet, ícilicet,qued non aícen
derct Anna cum viro íue tempere miniftrationis, qm.i qui 
accedebmr d f n d u . n í u m , debeb ntcíle mundi ab omni 
cont mij i tiene:cent (5lus.utévxonscr timmundus,quia 
quicunque t ngereteam deb'ebaclauare carnem íiiam aqua^ 
&immundus erar víque ad veíperam. Leuit. cap. 15. ergo tc-
pere miniftratienis Lcnitaenen accedebant ad vxeres .• l l ta
men ducerent cas íceum ad locum íanóhiarij, quia aliquanto 
tempere ib i mancbant,eílct eis eccaíie ad centaminationc: 
ideo non duecbant cas íecum. De fecundo patet, ícilicct, 
quodquando ibat Elcana ad íacrificandum domino ín feftí-
uitatibus, duceret íecum vxeres íiias : fie cnim apparet hic, 
cum vtriaue daret de íaaificiis, quae immelabarin Silo. A d 

D 

a cnim fefta non obliíabantur venire mulleres in lo cum 
ji,cum iex íolum díxíílct de viris: Exod. 23. &34 . c. 
it tamen. ex deuotienc, & tune comedere poterant 
cijs, vz patetDeut. 11.8c 16. cap. vbí dicitur,qued in 

lancíua 
venicb; 
deíacri 
iftis feítiuitaribus aiccnüercnt vin in locum lanctuarij, ó 
ferrent íacrificía, epularenturquc cum cis vxeres, & filia;, & 
ancíllae, &ícru i . Cum autem aícendiílet ícmel Elcana ad 
quandam de iftis feftiuitatíbus accidit, quod hic dicitur, feil. 
quod petierit Anna filium, ideo fit mentio de ifte aíccníu ad 
miníftrandum. Erant aut er.i ibi dúo jilt; Heíi, Ophni, & Phinees 
factrdotes doman , Dicitur de iftis duobus íacerdotibus,quo-
niam íacerdotium, & principaras Samuclis habuit lecú pro-
,pter íftos dúos: crat cnim Hcli íinnmus íacerdos, &: vir iuftus 
índex lírael, qui 4 0. annis íudicaui t , vt patet infi-a capite 4. 
cine tamen filij Ophni, & Pliinees erant vid ncquiilimi,que-
niam peccabant contra legem íacríficiorum: etiam dormic-
bant cum mulienbus,quae excubabant ad oftium tabernacu-
l i , vt parer íequenti cap. & ob hoc Deus voluir, quod nec i f t i , 
neepater eorum magno tempere mancrentin íacerdotie/ed 
mortui íimt quafi íimul, vr patet infra cap. 4. & tune fucccP 
íit Samuel tanquam iudex. Debu í te rgodch í s díci cum in -
troduccf étur hiftoria Samuclis, qui propter iniquítatem ifte-
rum locum habuk; dicitur etiam, quod erant ifti dúo íacer-
dotes in Silo. Non quidem, quod ifti íbli eíícnt ibi,quia erat 
ibi pater eorum Heli, erant queque muid alij íaccrdotcs,qur 
per tempera íixaminiftrabant, quia tamen ifti dúo erant mi~ 
qui, prepter ques mutatum eft íacerdotium de domo Hel i , 
&poteftas iudícandi lírael: de hís fblís exprimitur. Vocan-
tur aütcm ifti íacerdotes domini, quia licet nequiílimi eífent, 
tamen demini minifteria faciebant, Veñit ergo dies, ér mmo 
lauit Elcana. I d eft, venit aliqua feftiuitas de illisdu quibus lex 

iubcbat ir i in locumian¿tuarij,& tune immelauit Elcana, 
ícilicct, faciens hoftias pacificas: non cft autem intel-

iigendum, quod iplemet Elcana fecerít íacrifi ci-
um, quia hoc ad íolos facerdetes pertinebat: 

.Elcana vero erat Leuita , vt eft disftum, 
ícd immelauit, id eft, dedit ani-

maliaad immolan-
dum. 

Eíi ana 
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Eh*na> quodfacrificiumfecerit mnc. Et anfuerit boftÍA pacificá. 

Q v̂ ^ s T, X I . 

QV M K I T aliquis, quodíacri í íciumfedthiefieriElca-
na. Reípondebit aliquis, quod hoc no poteíl fciri.quia 

erant tria genera íacriíiciorum, rciiicct,holocauftum, hoftia 
pacihca^ íacrificium pro peccato,& de quolibet horum po-
terat oíFerrc Eicana. Re ípondendum eft, quod íacrificium 
Elcanaí detcrminatum eft, erar enim hoitia pacifica, nccpo-
feratcíícaliquodalíudfacrificium. Q ü o d p a t e e , quiatria 
íunt genera íaerificiorum, vt d i d u m eft: quorum primum eft 
holocaultum, fed iftud non obtulit Elcana, quia onincs car
nes hoiocaufti cremabanrur cum capite pariter, &:inteftinis, 
& pedibus nulio proueniente íacerdotibus, áuf offerentibus 
inde: Lcuit. cap. i . íed íoia pellis dabatur facerdotiimmolan-
t i : Leuit. cap. 6. lúe tamen comedit El cana de facrificio íuo, 
&c dedit vxoribus arque filijs: ideo non fliit holocauftum. Iré 
non poterac eííe íacrificium pro peccato, quod eft fecundum 
genus, quia iftud erar dúplex, aliquando enim cremabatur a-
nimal pro peccato extra caftra, & inferebatur de íanguine e-
ius intra í anda íanótorum:aliquando aurem non inferebatur-
de íanguine eius inteaus.Primo modo íacrificium pro pecca
to totum cremabatur extra caftra,ícilicet, carnes, pellis, & fi-
^us Leuit. cap. 4* Si íecundo modo proueniebár omnes car
nes íacerdotibus, Leuit. c. 6. ideo nilul inde habere poterant 
ofFerentes,íed ex hoc íacrificio comedir Elcana,idco non erar 
pro peccato: relinquirur ergo,quod eílet hoftiapacifica,quia 
de hac licebat comedere Ekanx, &c daré vxoribus luis. 

QuoniQdo mulú ah offerentibus cemedehant de bofiia pacifica, 

Qy^£ ST. X I L 

D 

£4 íiU-
plsces. 

V J E K - E T Y K vlterius,cumdicarurdehoftia pacifica, 
j q u o d quaedam pars iiiius peruenit oftci¿dbLls,quomo-

do hic non íoluni oílcrenres{ íed eriam mullí alij comedebáf 
íblus enim Elcana obtuierat, íed non íblus ipíe comedebat. 
Re ípondendum efl: , quod hoftia pacifica erat minus lacra, 
quam alias hofti<c,qiiia de alijs non dabatur aliquid offerenti-
bus j in hoftia aurem pacifica maior pars prouemebat eis, i m -
mo ipíum íacrificium non fiebatprincipaiicer propter Deum 
aut íacerdoteSjíed propter gaudium,& exultationem,& epu-
ias ofterentium: de eis autem toiiitur aliquapars pro Deo.Na 
vt communicer in hoftia pacifica íblu accipitiií adeps ad cre-
mandum íuperaltare: Lcuit. cap» 3 .peótuídi lumautem, & 
armüs dexter proueniebant íacerdotibus: reliquaé autem car
nes ipíis oíferentibus licitum erat comedere de íandificatis 
hoftiae pacüicae, íed etiam tamilijs íuis,& amicis, & ómnibus, 
quos ipfi ofterentes vocarentad epulas :Deut. iz, & 16.cap 

tur ómnibus immundis accederé ad íanctificata: Lcumc. zx, 
Coní iderandum vlterius, quod iicut oííerentibus licebat de 
partibus eisprouenicntibus daré quibuícunque vellenr, ira& 
íacerdoribus licebat de partibus, quse proueniebant iliis de 
hoftia pacifica daré filijs,'& filiabus ííiis: Lcuit. capit. 10. nec 
íolum his, íed etiam toti familia. Leuit» cap, n . dum tamen 
comederent partes iftas iníacro loco. Leuit. cap 10. Sciendü ! Ho/li 
vlreriüs, quod hoftise pacifica erant dupli es, quíedaaiemm Ipacíf-
ád gradar um adiones, & alias voriuce, vel ad petitiones pro 
íecundis iftarum erat licitum oiícrenribus comedere de par
tibus íibi prouenientibus die,qua ofFercbant,& íequenn dic. 
terrio autem die nihil,íed quidquid reliquum eííet cremaba
tur, íi autem effet primo modo , ícilicetprogradarum aétio-
nibuscomedebantur carnes íolum d i e ü i a , qua oiícrebacur 
hoftia. fequend autem die non licebat. De hoc Leuit. cap.7. 
& 19. quod intelligitur tam de iplís oíFerentibus , quam 
de partibus, quae proueniebant íacerdotibus. Dedité^ Phenen-
ÍU vxort ftu. I d eft, dedit Elcana partem quandam de hoftia 
ííiapacifica Pheneñae: non ponirur primo de Phcnenna tan-
quam}píaeírethonorabil ior ,&:propter hoc primo daretur 
ei.Na'm illa erar fecunda vxor, & Elcana magis diligebat A n -
i iam, quam Phcnennam, íed ponitur ad ílgríificandum cau-
íam doloris Anna:, fcil. quia Phenennít tan quam habendfi-
lios primo datae funr partes íaerificiorum, demde Annse. Et 
cunctü filijs eius, & filiabus partes. I d eft, dedit partes lacnfido-
mmElcana ómnibus filijs Phene;nnaf:habebat enim ipía inul
tos filios, & filias, 8c cuilibet eorum dabatur per le pars q u í 
dam de íacrificio ad hoe,quod omnes abundanter epuiareñ 
tur & dcleclarcnrur. Anm autem dedtt yartem vnam trijiis. I d 
eft, Elcana cum dcdiííct partes multas Phenennx, & filijs lu
is de íacrifido,vnicam dedit Ann:e,quia ipía íoia erat ñon ha-
bens liberos, 8c oh hoc fuit triítis Eicana in dando, quia cum 
ipíe diligeret Annam, voluiílet cam magis honorare,ícd non 
poterat, quia cum Phcnenna haberet hÍios,& filias plurimos, 
& Atina Muilum, non poterat íiiíciperc Auna, niíi vnam pai-
tem, quia non eíreccuiiiiam daret: Phcnenna autem habe-
batfilios,idcoaccepirplures partes, in hebrxo habetur hic. 
Antid autem dedit vnam partem puUhram.Qgod accidit ex aequi-
uoeatione diódonis, quae habetur hic in Hebraeo, qiucporcft 
íigmficare triftem, vei pulchram: v traque autem litera íatis 
apphcari poííet ad clauííilam íequentem , ícíl. dedit Elcana 
AnníE vnam partem pulchram, id cft,quamquam eiret vnica 
erat de mblioribus, in quo honorabat aiiquo modo Annam, 
& hoc quia diligebat eam, íciL magis quam Phencnnam, vel 
dedit partem iítam triftis, ícil. quia voluiílet daré plures par
tes Annae quam Phencnnx, íed non poterat, quia Anua non 
habebatfilios,tScobhoc erat triftis Elcana, quia cogebatur 
magis honorare Phen.ennain,vnde litera noftra magis conío^ 
nat. üutu dtí igebat Annam. I d eft, ideo fuit triftis Eicana dando 
partem vnam Annx, quia diligebat eam,&: voluiílet eam ho
norare íuper aliam vxorem: ciuigebat autem eam magis,quia 

Ñ a m ibi dicitur, quod quando oííerret hoftiam paciricain, erat prior, & forcé íibi grador: Phcnenna autem íolum pro-
pularctur coram domino tam ipíe quam vxor,&: iiíij fili? 

iiquando la icr^ 
O m n é maíe ulin 

''j.S. 

ien 

íefui, & anciilá, ¿ íperegr in i , vidase, &paupercs: pupilli , 8c 
Leuitae, qnofcunque ofterciis vocare veiiet. Fiebatante hoc 
propter dúo . Pr imó, quia iftá íacrifi cía fiebat principaiirer ad 
gáüdium ipíbmm ofterentium, non eft tamen iíiís gaudium 
iiipiisdeíacrilicijsíius íolum comedere iiceret diícernendo 
cibos á familia íua.Item non ftabat hoc, quia offerenti de ho
ftia pacifica prouenitmaior pars ,ídLu tota hoftia pra^rcr pe-
duícu iüm,& armum dexti um, & adipes: hoc tamen no poí
íet comedere aliquis vir íblus, potifllmé quando fierent íaerí-
ricia de niagnis animalibus, vt de bobus^^iia valdc muid tüc 
reqüirercntur ad comedendum partem íaerificiorum proue-
nientem ipfi ofterenti. Conceílümfuit igitiir ofterentibus, 
quod de partibus prouenientibus eis darent in cibum cuicü-
que vellent, ita tamen, quod no eomederetur i i lud quidquid 
eííet extra locum í a n d u m , fcil. atrium tabernaculi, íed quod 
ipíe ofFerens, 8c omnes alij, quos ipfe voiuiífet, comederent 
coram domino, vt d i d u m eít. Nam Deuter. 11. capi. dicitur 
de iftis offerentibus, quod epularentur coram domino , fed 
epulari Coram domino eft comedere intra fuiduarium: exi-
gebatur eriam, quod if t i , qui comederent dé partibus hoftia 
pacificaecífenrmundinonhabentes aliquam contaminatio-
nem, fine naturalem,íiue legalem, quia generaüter prohibe- ' íciiicet, piouocar.do 

A:ph. Tofi. m Primum Regum 

tei rsecunditatem piaccoat. 
Dummm autem emeluferat vuluam e'm, Scilicct, Annx, faci

endo cam íícriiem. iftud eft icddkiuum cauíaeíiiperioris, fci. 
quod Amia non habebat aliquem filium, non quidem quod 
vir non aecc aeret ad eam, nam diligebat eam mrnis, íed quia 
Deus tecerat eam fterilcm. Dicitur autem Deus concludere 
v j luam j id cftjía.cere,iic quis naícatur ab vtero. Accipitur au
tem conduí io Yuius: per contrarium ad apertionem, quae a-

quam m luir 
vini iad con^ 
tcro:lcfiptu 

iionc. 

accipitur, iuxtaíliud Exo.cap. 13. fcil. 
[üód aperit vuluam tam in homimbus, 
pe'do autem ifta primo eft in contacta 
m.Seciindo eftm eífuíione partus ab v-
íemper accipit de íecunda, é contrarig 
v1 am prima ciauíio folis virgimb us com-
inuiieiibus non parientibus, ifta autem 

i quia paieie n on poterat, fcil* quia non 
poterat concipci e ad pariendurti 1 Ajfl'gt'bat quoque eam ¡émuld 
em. Voéamrautém hic Phe Ataña ¿¿muía A a n x j é eft, inui-
dens illi,vei contraria: íunt enira x:auli competitores in ali-
qua re,vt in honores veiíimüibu3,lic enim Anna,& Phcneña 
competebant reípeduvir i j 6c mutuo repugnaban: íibi y 
ideo xmulx vocabantúr : Phcnenna átírcm aftii^cbat Anná, 

d maguas amaritudiaes proferen-
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do verba tiuriillmain illam. £r vebementer angebat. klcíl, 
erar duriííima aííiiclio, quam Phenenna prouocabat íuper 
Annám, ícílicec, afíligebat eam quantum poterac: eft autem 

Sliótio tune duriíEma, quando quis aífligimr ex ea parte, 
qua impotens eft, íedquiaerat deficiens filijs, quod reputa-
batur ranquam vituperium inter antiques, cum máxima feli
citas faeminarum eflet in plüralitate fíiíbmm, vt patet ex ver-
bis Liae, cum habuiiTet quatuor filios,diios exíc, 5c dúos ex 
andlia fiia dixit: hoc pro beatitudine mea. beatam quippe di
cent me omnes generationes. Ideo aiTiígebaturnimisAnna, 
cum Phenenna exprobraret ei ftcrilkatem, 

í« tantum vt exprobraret.quod condujíjfet dominm vuluam e'm. 
Id eft, ámiótio^quam faciebat Phenenna íuper Annam inter-
dum ad tantum exrcndebatur, quod improper-bat.& expro-
brabar ei, quod eííct íleriiis, & non íoium,quod eííet íleriiis, 
íedetiam'quod Deus fcciííct eam ftcrilem. q. d. Deus voluit 
te f cere infeliciíilmam mulierura, quia eras peílima inter o-
mnes, & íic te reputauit: ideo iníiíxít tibi píenarum máxima, 
ícilicet, fterilitatemi Dicitur autem intantum, yt exprobra
ret, id eíí, non erant omnes aflicciones, quas faciebat Phe
nenna íuper Annam de ftcrilitate cius, fed cum c ílent vxores 
eiuíclem vid contingebat eas in multis contenderé, & i n óm
nibus aíílioebat Phenenna Annam verbis duris, & cumvei-
Íet cámamariíGmé Hfíligere, peruehieba£ adhoc, quod op-
poneret ei tanquam crimen iTi 'ximam de ipía ílerilitatc : in 
iingulis cnirn Phenenna íuperbiebac íuperponens fe Annae 
credensíeexcelicntiorem, quiafaecundá erat,& Annaíteri-
lis, iic patet Gcnehs 16. cap. de Sara, & Agar. Erat quippe A-
gar ancüia Saras, quam cum tradidiíiet viro íuo in vxdrem,& 
concepiílet ex ex eo,íupcrbiui£ reípués prsecepra dominac íiie, 
vnde conquefta eíl Sara Abraha:,vt patet ibidem. 

Sicque faciebat per fmgulesanmsy cum redeunte tempóre afcen-
derent templum Domim, Id eft, Phenenna faciebat hoc quoli-
bet anno affligens Annam, quando aícendebant ad templü, 
& dicitur per íingulos anuos , quia quolibet anno aícende-
bat Picana in iocum íanctuarij ad oñerendum, & adotandú, 
vt patet íupra, & non íoium ícmei,íed ter in tribus íeíliuitati-
busdeterminatisá lege: Exod. vigeílmotertio & vigcíimo-
quarto capite. Dicunt autem aliqui quod Elcana íoium aí-
cendebat íemel in anno ad Iocum íanclu i r i j , ícilicet, in fcílo 
azymorum, & quando obijeitur de reífo Penthecoíles, ta-
bernaculorum: Reípondctur, quod in duabus feftiuitati-
bus iftís poterat diípeníari cum Hebneis, ne vcniicnt in locú 
íanctuarij, íed in fefto azymorum nequáquam ideo quod in 
ifto aícendebat Elcana íoium quolibet anno: de hoc autem 
magis decíaratum eft Exod. vigeíimocertio & 24.capitc. 

Sed adhüc dato, quod dua: feííiuirates iftarum, eílent di-
ípeníabiles: non colligitur ex hoc, quod íemel tantum in an
no aícendebat Elcana in Iocum íancluarij. Nam cum dici
tur, quod per íingulos annos hoc faciebat Phenenna tempó
re, quo afcenderentin tcmplum Domini, id eft, aduenienti-
bus temporibus dealccndendo, quia quolibet illorum tnum 
temporum vocatur tempus aícendendi, & dicitur, quod ííc 
faciebat per íiñgulos annos , cum aícenderentin tcmplum. 
Domini: non quidem quod íoium Phenenna affligcret An
nam, quando aícenderent in Iocum íanctuarij, íed ctiam af
íligebat eam ómnibus alijs temporibus, quandocunque con-
tingeret eas contendere, íed ifto tempore habebat maiorem 
opportunitatem affligendi ipíam obijeiens iili íl:erilitatem,cü 
tune haberct maiorem occaíionem ad hoc, quam alijs tem
poribus : nam Elcana diímbucbat partes íacníiciorum ,: da-
batque Phenenna- partes plurimas, quia habebat multos fi-
lios J Annae autem vnicam , quia non habebat íilium: tune 
autem Phenenna exprebrabat, quod fterilis cílet , delpecla 
nimis á Dco, & hominibus, cum vnica daretur ci pars . Et fu 
prouocabat eam. Id eft, hoc modo prouocabat Phenenna An
nam ad amaritudinem, feil. obijeiendo ei fterilitatem. 

?orro illdfleb.it, & non capiebat ahum. Id eft,cum Anna gra-
uiter afflicfa foret, eratíibi vitaíuaamara3& taedebat eam vi-
uerc,íilicíuperuiucndum eííet:vnde non capiebat cibum, 
íed ruebat in lachrymas: hoc enim frbi erat vnicum íolatium. 
Eft enim conditio affliótorum, & generaliter omnium irato-
rum,quod quando vindiclam expetere non pollint,fletus cis 
íit quoddam íolatium, íic enim calidi furores, & ipía irae ma
teria exhaIat,quod apparet in lachrymis hominum iratórum:; 

nirnis enim calidas íunt. Cum vero partim fleuerinc¿ lachry-
mae tepidiores funt, & aliqualiter irac Ímpetus rcquieuit: fie 
autcm,cum Anna non haberct aliquod íblamen contra Phe-
nennam, quia ambas erant vxores eiuíclem virí, & non pote
rat ab ea vindicta expetere, nec limiha vitia ei opponere, aut 
de obiectis reípondere ruebat in lachrymas. Bmt ergo ei El
cana vír fum. Videbar enim Elcana, quod aftligerctur Anna, 
nec poterat plené ci adhibere remedium. ideo coníolabatur 
in verbis,vt poterat dicens: Cur fleret,riec poterat Elcana to-
taliter coníblari Annám, quia poftquam íemel Phenenna af-
flixiííet eam íuper ftcrilitate, manebat ei ifte perpctuus dolor 
potiihmc cum quolibet anno reintegrarctur aícendencibus 
eis in Iocum íancluarij vklens,quod Phenennareciperet par
tes multas, ipía autem vnicam. 

Anna cur fies? & qusre non combáis? Videbat Elcana afllidio-
nem Annx: non enim poterat eclari dolor & íletus cius , & 
quod non comederet: quaerebat autem Elcana, cur fleret,n5 
quidem tanquem ncíciret, quia immediaté patet ex verbis e-
ius, quod ícirct: íed eft modas loquendi,quo ía'pe quaerimus 
ab aliis ea, de quibus certi í m n i i S y V t eos adrcípondendum de 
co, qaod yoiumus, iíiducamus.Ef qmmobrem affligitur cor tu 
m i Videbat enim,quodlachrymacAnnaEnon erantmenda-
ces, ílent interdum lachrymíE feminca- íunt, cum nullo dolo-
te : piomptiííímum enim eft fannina; cuicunque plorare: cti
am íi nulla cauíá ínbíít: hic autem erat venís fletus, quod vi
debat; Elcana, quodaffiigtbatur cor Annas,fcilicet,prae tri-
ftitia lariguebat & dcíiccabatur, & hoc erat affligi con Nam 
ex cordis laetitía, vel afliidione prouenit quxcunq^ bona, aut 
malahabitudo exteri9 in corporc:íic ait Salomó Prou.c. 17. a-
nimus gaudens florida facit xtztei ípiiitus triftis deííccat oííá. I 

Nunquid non ego melwr fum tibí quam decemfiftj ¡ Quafi dicat j 
icio quare doles: pro filijs enim lachrymaris,íed non deberes: í 
nunquid ego non íum melior tibí, id eft, adgaudium tunm, j 
& confolationem quam deccm filij ? q. d. amor, quo te inté-
sé diligo melior tibí eft, quam íi decem fiHos haberes. Aliqui 
intclligunthoc de filijs Phenenna-, ícilicet, ego íum melior t i 
bí, quam 1 o. íilij :q. ds ego diligo te magis non habentcm fili-
os, quam Phcncnnam, ctiam íi haberct decem filies. Aiiter 
poteft intelligi,melior ego íum tibí, quam decem fihj, id eft, 
pracualeo ego, cum te diligam quam íi haberes decem filios: 
íed ifta comparado non videtur eíTe conueriiens:quia íi Anna 
haberct decem filios,vel íaltemvnum, non minus diligeretur 
ab Elcana, quam mine diligebatur.immo magis,& tamen di
citur, quod ipíe erat melior illí, quam decem tilij,ideo tenca-
tur aliiís íeníus, feiliect, praxedens. 

Surrex i í autem K^Annapofíquam comederat,&bihe-
rát in Silo. E t Helifacer déte fedente fufer feila?n ante 
poftes temph Domini, cum ejjet Anna amaro anmio, ora-
uit ad Dom 'mum.jlcns Urgiter* & uotum "vouit dicens: 
Domine exercituum* J i rejpkiens -videris affacfioncm 

farnuU tu<t> ¿r recordatus rneifuer t í , nec oblitus ancil-
U tux, dederifij.feruti tus fexum v i r i l e m : daho eum 
Domino ómnibus diebus v i t a eius, ¿r mmcula non aj
ee ndet fufer caput ehis.Faclum efl autem, cum illa mul-
tiflicaretfreces ceram domino, v t Heli ohfcruaret os e-
tus. Porro Anna loquehatur in cor de fuojantumj, labia 
eius mouebantur,& voxfenitus 110?$ audiebatur. Aejti-
mmit ergo eam Heli temulcntam-, dixttg. er Vfquequo 
ebria erü? Digerepaulijper vinum, quo mades. Rejpon-
dens Afina,nequáquam,mcjuit, domine mi : nam mulier 
wfelix mmu egofmn,vinumfo (y omne quod, inebriare 
potesl,no bibi,fed ejfudi anima mea in conf^ectu domini. 
7{e reputei ancilla tua,quafivna de fdiahus Bel ia l : quia 
ex multitudine dolaris&mctreris mei locutafum u j '^ in 
prafens.Tunc Heli attei:Vade m p a c e ^ V e i i s ifraeldet 
t ibipet i t ioné tua,qua rogafii eum. At i l ladixit: Vtinam 
inueniat ancilla tua o r a t ú in oculü t u ü . E t ahüt mulier 
tn viamjuam,&ccmedtt: vultuffj, illius non funt am~ 
plius in diuerfa mutati. E t furrexerunt mane,&' adora-
uerunt coram Domino: reuerji^ f u n t , & uenerunt in 
domum fuam in Ramatha. 
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I. Regum. Cap. í. 
Surrexn autem Anna Hic ponitur íecundum, ícil. ipla pc-

titio Annasrnamcumnóñhaberec aliquod íblatium abho-
mimbus,&afRígérctiirnimís propter fterilitatem, petiuitá 
Dco fiiíum, vt patet infíra, & dicitur íitrrexit Anna poftquam 
comedcrat, &foibt;rat inSilo , ideft, afllida nimis guílato 
paululum de cibo íurrexir, vt irct ad orandum dominum: eft 
autem intcli ígendum, quod quanquam Anna modicum de 
cibo, Scpotu prse triftitia íiimeret aliquid tamen iumebat > Se 
fie ciim dicitur íüpra,quod Anna flebat,5c non iumebat cibü, 
inteili^cndum eft, quod non iumebat ad abundantiain,íicut 
íi iocunda forct, quod autem fnodicum eíl tanquam nihiire-
putatur, quia nihil & inutile aéquipamntur. Et Heü facer dote 
fedi-nte fuper fellam, id eft, quando introiuit Anna ad orandü 
in templum domini, fedebat Heli , qui erat jfummus facerdos 
íuperíellampoíitam circafores tempii: dicunt autem ludasi 
quidam, quod illa die fuerat faétus pontiíex , &c iudex ipie 
Heli , & ob hoc ícdebat tanquam ad iudicandum cauías.Sed 
hocnihilcft. verum eft enim quod Heli etat iudex Ifrael, vt 
patet infra 4. capit. Nam iudicauit popuium quadraginta 
anuís. 

N o n poterat tamen dici,quod íiac diefadus fuiíTet iudex, 
quia HeÜ mortuus eft, cum Samuel eíTet íatis paruae actatis, vt 
colligitur ex íequentibus víque ad cap. 4. Hoc tamen, quod 
bic dicitur, fuit in eodem anno, in quo conceptus, U natus 
eft Samuel, ergo iarn á multis diebus ante erat iudex * í tem 
patet, quia íi propter hoc dicerctur iudex efreólus nouker.) 
quia ícdebat íuper lede, itá dicerctur, quod illa die qua mor-
taus eft, fuit faétus iudex, quia dicitur infra. 4. cap. quod túc 
íedebat íuper íedem j & corruens de ea expirauit. Sed falíum 
efthoc,quia4o.annisiudicauit, ergo necfuitfadus iudex 
hac die, qua orauit Anna, íed dicebatur federe íiiper íeilam, 
quia ipíe erat íacerdos magnus & iudex,&ob hoc honorabi-
liilimus in toto populo: erat autem íedeas in magna íella aA 
pud oftium tcmpli, forte ad recreationem, & gaudium : íic 
dicitur infra cap. 4.quod Heli fedebat íuper íeilam contra vi-
ara cxpeébmSb 

Ánpofies iempli domini. Id eft, íella ííia erat polita ante po-
ftes templi, quia forte in oftio templi eran rp oí tes pulchri,vel 
forte in porticu, & apud illos íedebat Heli expeótans introe-
untes lanétuarium, & fiepotuit videre Annam, quando ora-
bat, nec enim procul ipíe erat ab ea, & ab oftio templijaíio-
quin non potuiflec videre quomodo Amia mouebat labia. 
Cum e fet Anna animo amaro, id eft,tÚG habebat Anna amariru-
dinem cordis,quando introiuit ad orandum: afflixerat enim 
nimis iliam ¿emula eius obijeiens fteriiitatem. 

Oraiut dommumflens larguer. Id eft,e{íiidit lachrymas mul
tas in oratione: iftud enim patet ex prascedenti. Nam cum 
haberet amaritudinem animi, poterat plorare abundantius, 
epia ira mouct ad lachrymas. 

Eí V9tum voutt domine duens. Deüderabat enim nimis pro-
lem, vt erucrctur ab ifto opprobrio Iterilitatis: ideo voui t , q> 
fi Deus darct ei fiiium maícuium, oíferrer c i i l iumad íeruié-
dumeoramipío . 

Domine exerataum fi refpiciens videris affliclionemfámula tu&. 
Dicebát íe Annam aftlicf am, quia nimis infeftabat eam, atq-, 
prouocabat cara aemula íua Fenenna: Deus autem reípicere 
dicerctur iftara aftlictionem íi liberaret ipíam ab ea, quaíi an
te hoc non reípiccret íicut i l i i ,qui vident mala aiiorum& dií 

AnAnnafotüeútVouerefuhcondlúme. 

V^EHEt aliquis, anpoterat Áññalicitécmittereralc 
^ v o t u ^ cum conditioiie, fcilicet, íi dedens mihi fiüum, 

dabo eum tibi . 
Re ípondendum eft non eííc clubium^quin vota conditió-

nalia interdum licita íint • fedqiueíint conditiones, qii^ ftant 
cum voto, & qua; non, apud mul tos dubium eft, de quo iatis 
diximus Nura. 5 o. cap. 

Alioui enim dixerunt ^ vt Iniioecntius& fi'miles , q u o d l o i 
qusedam vota erant íymomaca iacta ciun conditione acl I 
Deum, vt íi quis dicat voueo pallium meum. pro t a i i , vei \c'e»ii¡ 1 
tah Eccleíiá, íi Deus íanaucrit Jilium meum ab ¿egritudine: I I 
hoc tamen probatura eft non elle íymoníacum prxaUegat. I 
capit. quia cum Deó hulla íymonia eft poííibilis contrahi. 
De hoc tamen voto minus dubirabimr , quia Anna non 
vóuebat daré aliquid pro filio , íed ipíúmmer filium íi ei i 
daretur. | 

Ratio autem quarc quídam dicebant eííe qua-dara vota 
íymoniaca : eft , quiaibi temporalepro ípirítuáli datar, íci-
l icet , pallium pro íanitate hii) : hic autem non datur v--
num pro alio , fed ipíummet quod accipitur datar , & in -
tcgraliter quidem. Item iftud vótum non poterat lieri a-
liter , etiara íi Anna veliet, quia íi Samuel cííct iam geni-
tus poterat Anna íiñe condmone il lum vouere domino, 
quia tamen nondura erat conceptus , nec certum erat 
quod conciperetur , non potuit iine conditione lieri vo-
tum : licitumergo fuit iftud votura , ctíam Deo valdc ac-
ceprum, cura adpctirionem iftam Deus conceííerit filium. 
Eí recordatm rnet fucris. Deus nullius reí recordatur , quia 
nuliius rei obliuiícitur, cum omnia femper cognofcat, & 
íemper 3c índeíiilenteriila conípiciat: Prouerbiorum cápite 
decimoquinto, icilicer. In omm loco o culi domini contem-
plantur bonos, & malos, & 11 Deus aliquid interdum bbli-
uifeeretur nunquampoí íc t iilud recordari, quia non habe
ret quod eum duceret in memoriam obli torum, íed accipi
tur hic ex modo ioqueildi vuigari, non videbatur Anuse 
quodin ómnibus temporibuspra-teritis Deus non lecorda-
batur illius , cum permirteret iiiam in anguftia íua vexaii 
ab íeraula; Si autem daret ei prolem , rccíairdarccur ip i i -
us. Néí oblitiu mi dU tua. Id eft, non oblitus fuerit mei, qu^ 
fum an cilla tua : eadem emm íententia eft cum íi iperion; 
quia ídem eft recordari , quod non óbiiuiíci , quamquam 
fi aecipiatur proprié non óbiiuiíci dicitur de ilío , qui a-
¿tualiter rerinet aiiqua , 6c non fit mutatio circa illa , & íic 
proprié dicitur,quod Deus non obliuiícitur alicuíus rei, quiá 
omnia femper cognokit; non tamen dicitur, quodpropr íe 
recordatur ¿ 

DedenfquefamuU tus fexum virilem. Ifta lirtera ex tenore 
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verborum poterat aitpl mtellim o vno modo qu od 

tío íL ' "mu^antes non etipiunt,dicuníur non reípicere: íi áutem ad-
Sal. iuuerint, reípiciunt. Ra. Sal. dicit íi reípiciéns videris, id eft, 

etiara íi nolueris reípicere reípicies, quia íi nolueris reípicere 
votura meum, ego íimulabo amorera cura aliquo viro, ita q> 
vir meus haec íciens concipiat ípiritum zelotipiíE, atque coget 
me íubiré purgadouem aqua: amariíliraae, & tune quia inno-
cens ero dabis raihi necefíario filios: proraiiifti enim quod 

muiier hoc íubiens fi eíTet innoxia facer et prolera & gi-
gneret multos liberos,de quo Nurae. 5. fed hoc 

nihil eft, quia non intendebat hoc Anna^ 
& etiam íiintenderet non profice-

íct? quia Deus per fraudem 
ad nihil cogi-

tur. 

Alph. To¡t. m Vnmum Regum 

daret fexum viniera, id eft, daret ei, quod eflet vir. iftud au
tem non erat licitum, íciheet, qüód faeraina veliet, lexu mu-
tato , eftici vir, nec hocpetebat Anna. Alio modo intelligi-
rur, quod daier ei íéxum virilem, id eft, filium maícuium, 6c 
hocintelligebat Amia, quod patet, quia dixit, dabo eum do
mino, &í Deus íic concellit; 

QuareAnna petit a dominé f l i m mAfctilüms cutn etimnm 
magis defíderaret quamfami-

ndm. 

QVJE RI T aliquisvquare Anna d i x i t / i daret ci Deus fex
um virilem, quianoníblumdeí iderabat haberc filium 

maícuium, fed etiara fiiiam, vei quodeunque, ita vtauferre^-
tur opprobriura fterilitatis.' 

Reípondendum eft,quod Anna prole cup ieb^quodcüq í 
| que eníiii, ícilicet, vei maícuium ,vélÉeminam gratantcnc-
1 cepiíTet, vt áuterretur ftcrilítás : pctíuít tamen maícuium, 

quia vouit eum daré domino ad miniftrandum corarn eo: 
/ D i adhoc 



; 4Ó 
ad hoc tamen filia inepta erar, quia milla fxmina potcrac mi- ^ 
niftrare coram domino, íiucilla eífet de generé íacerdotali, 
íiue non: fed tota miniílratio íemper perrinebat ad viros. 
Dicet tamen aliquis, quod non folum ad iftud votum fu-
iíTet conueniens mafculus, íed etiam faerñina, quia hic vouit 
raater Samuelis faceré eum N azare um, vt patet cum dicitur: 
Et nouacula non aícendet liipcr caput cius. lile enim erar r i -
Nazareoram, vt patet num. 6. cap. V i r i tamen, & femina' 
poterant iftud votum faceré Se obíemare , vt patet eodem ca 
cum dicitur .• vir ñue mulier cum feccrit votum , vt íancHfi 
centur &c . 

Reípondcndumeft , quod votum Anna: hic crat dúplex 
Primuin era: quod íilius ex ea gignendus miniftrarct ícmpci 
corara domino ómnibus díebus vitae luje : Secundum crat. 
quod obíéruarctritum Nazareorum, & vtrumque patet 
litera: íécundum , cam dicitur nouacula non afeéndet íiiper 

i.Kcgum. Cap. i. 

cms: primum, cum dicitur dabo cum dómino omníb"' put 
diíbus viraéeius. Erant aurem illa vota multum diftincta:n 
primum eorum pertincbat ad bfficium Leuitamm, & íacer-
dotun cundum vero ad religionem Nazai.eorum,quc po-

íl eííe quorumcunque popularium, íiuc mafeulórum, nuc 

na Anñx l i cuam pepeníiet. i 
ecundum aurem horum poterat complete fi 

Primum tamen noñ poterat,ni 
maícul'.is, ideo petiuit maícuium. Sed aliquis adhuc dicet 
quod liic lolum crat vnum votum, íc.de obíeruationc Naza 
reorum, & cum litera dicit dabo eum domino ómnibus vita; 
fuá", & nouacula non aícendet íuper caput eius, quod intclli-
tur rotum de voto Nazareorum: nam cum elixir, quod noua
cula non aícendet ítiper caput eius intclligitur,quod.vouebat 
votum Nazareorum. Cum vero dicitur, dabo eum domino 
ómnibus diebus virar ÍUÍE, inteliigitur quod votum iftud cíTct 
pcrpetuum, quia aiiquando tempérale erar, & aliquádo per-
pe tuum, de ilc erit vnicum votum ad quod íufficiet etia filia. 

Re ípondendum cft, quod ifta vota neceíiaria erant dúo, 
quia cum dicitur,quod daret cum domino cundís diebus v i 
tas lux: inteliigitur de minifterio,quod lie bar coram domino 
quod pertincbat ad íacerdotes, velad Leuiras,quod apparet, 
quia fi íblum vouiííet marcr Samuelis confecrare filium íuum 
in Nazareum: non dediííet eum Heli íacerdoti in tabernácu
lo domini , vt maneretibi ad míniftradum apiicritiaíua,quia 
votum Nazareorum non exigebat,quod obíeruans i l lud ma-
ncret in íanéluario, & tamen Samuel immediaté vt ablaóta-
tus eft, datus fuit Hel i íacerdoti, vt maneret femper cora do
mino, vt patet iníra in litera, & íequenti cap. ergo non íblum 
vouit votum Nazarcoíújícd etiam quod maneret adminiílra-
dum coram domino, & tamen hcmina non poterat hoc facc-
te.ergo ad completionem voti huius oportebat5quod illc,qui 
naícerctur cííet vir,&: íicpetiuit Anna , vt daret íibi Deas ícx-
um virilem. 

Au Arma pojfet nuerefiliumfmm domm, 

QY^J&ST. X V . 

QV ^ R E T V R vlterius an poííet A una Youcrc filium íu
um coram demino adminiftrandum ibi íemper . A l i 

quis reípondebit ,quod non, quia non pertinct hocnií l ad ía-
cerdotes:Samuel autem non crat de genere íacerdotum}ideo 
non poterat ad hoc voueri. 

Re ípondendum eft, quod ad feiendum qui poterant vo
ueri domino praríüpponendum cft, quod apud ludxos non 
erat íicut nunc: nam nunc quilibetpotcft ordinari ad ordinci 
lacros, & miniftrarc in cis coram domino,vel applicare fe ftri-
¿liori vitse in religione, in qua Deus abundantius colitur,nec 
ht aliqua diftinólio primogenitorum. Invctcri autem tefta-
mento non poterant omnes miniftrarc, íed folum i l l i , qui c-
rant á Dco ípecialiter eíeóbi ad hoc: primogeniti autem inter 
líraelitas eranr obligati Dco ípecialiter ad miniftrandum co
ram co,quiaipfe liberauerac eos de ¿ t g y p t ó : vnde ex tune dí-
cit eos ípecialiter eííe íiios N u m . cap. 3.& %. repulir tamé De
us primogénitos omnium tribuum á á c e r d ó t i o , & miniftra' 
tione coram i l lo , eo quodin fabricatione,& adorationc vitiv 
l i omnes tribus peccauerant pfaster Leuitas,vr colligitur Exo. 
32. cap. ex ib id id is . Accepitigitur Deus tribum Leuitamm 
joco omnium^r impgcni torumlí rae lNum^ cap.^.gcS. D i -

ftinxit autem iftos Leuitas in dúo genera miniftratíonum ge-
neraliter, quoniam quofdam fecit íacerdotes, feiliect eos ,qui 
erant de genere Aaron, omnes autem alios fecit minores Le
uitas miniftrantes in alijs oíficijs minoribui: diftindio aurem 
oíficiorum iftorum apparet N u m . cap. 3. & 18. vbi alfignan-
tur q u í d a m facerdotibus, & alia minoribus Leuitis. Dicitur 
etiam quod l i aliquis de popularibus accederet ad minifteria 
iftorum, moreretur Num. cap. 3. Parcr ergo ex hoc, quod in 
lege veteri foli Leuita: domino miniftrabant, ícil. tam facer-
dotes, quam minores Leuitíe: ideo íicut non liceret alicui de 
popularibus immifeere fe oíficijsLeuitam,vel facerdotum,ita 
non liceret ei vouere faceré hoc, quia quod non licebat fieri, 
non licebac voueri, cum votum íitproprcr executionem. Si 
igitur Samuel non erat de Leuitis, vel íacerdotibus, non po
terat voueri ad miniftrandum coram domino. Vlterius con-
íiderandum cft, quod multum diftert, quod aliquis vouerer 
fe, vel vouere tur ab alio ad manendü cora domino, & mim-
iMdum,vel quod voucret fe Deo totalitcr,nihil aliud expri-
mendo* 

Cum enim aliquis vouerct fe ad miniftrandum,vel mané-
dum femper corara Deo, necellario intelligcbatur votum i l 
lud de miniftratione, quae fiebat á Leuitis, vel íacerdotibus, 
quia non conringebat alio modo coram domino miniftrari, 
& íic non poterat íc aliquis vouere, míl eííet de genere Leui
tamm, auc íacerdotum: íi enim eííct de iftis, tenebat votum, 
& miniñrabat ifte, qui fe vouerat in i l io genere miniftratio-
nis, quod conueniebat ei :íi autem eííct de popularibus, & íc 
vouerct ad miniftrandum, non tenebat votum.quia fie íe vo-
uens non poterat exequí quod voucbat,immo peccabat in 
vouendo, íicut íi quis vouerct, quod occideret alium,vel for
nicare tur. Si autem aliquis vouerct íc domino totaliter non 
exprimendo aliquid vltra, ícilicet, dicendo, ego voueo me 
Deo, eueniebat hoc, quia aut ille, qui íic vouebar, erat Leui-
ta, vel íacerdos, aut erat popularis. Si autem eflet Leuita,vel 
facer dos, tenebat votiim,&habebat íeipíiira exhibere ad mi-
niftrandü íemper in genere rainiiterij íiii.Si vero eííct de po
pularibus tenebat votum, non tamen debebat íe vouens ex
hibere ad miniftrandum corara domino, quia hoc non erat 
ei licitum, íed dabat pro fe precium tanquam clIctDeo obli-
gatus, & tune fe redimerct: precium autem iftud non crati-
dé pro ómnibus, íed aliter dabatur pro ftminis, & alirer pro 
viris, quia mafculus ab vno meníe víque ad quintura annum 
dab-itproíe quinqué íiclos, ícilicet, parentcs cius íi vouercnr 
cura, ¿¿ á quinto anno vfquc ad vigcíimum dabat viginti fí
elos, ávigeíimo autem anuo víque ad íexageüraum dabat 

§¿U0~ 
modo 
votü 

lidum. 

quinquaginta líelos: ';ab anno autem ícxagefmló & vltra da
bat quindecim íiclos rfsemina vero ab vno meníe víque ad 
annum quintum dabat tres íiclos,a quinto víque ad vigefimü 
dabat decera, á vigeíimo vfque ad íexageíimum dabat tri-
g in taá íexágeí imo&vl t radabatdecem. quodverum eftre-
gulariter, íecus autem de i l ld ^ qui íe vouebar s &: c/at pauper: 
nam íecuridurh quod íacerdos videbat cum pofíe íbluerc» íic 
iudieabát eííe íoluendiím J Leuir. 27.-

Án Smüel dehlt udmi, vel applkm ad cultüm D«* 

Q V ^ S T , X V I . 

NVNC autem dubium maner de Samuelc ¿ an deberét 
pro ipíb dari redemptio í iclomm, vel deberet applicari 

ad cultura DcL Reípondctur ex pncdicbs,q üod cura Samu
el eífet de genere Leuitaram,vt íupra q, í. declaratum eft,VQ-
tura in co tenebat, íiuc vouerctur íimplídtéf Deo, íiue voue-
retur ad raihiftrandum corara i l íó: quoniara ipíi competebat 
aliquod minifterium Leuiticum,in quo poterat corara domi
no miniftrarc, Se in hoc qüidera non eft dubium, cum raa
ter áia non vouit cum íimpliciter,» dicens : ego vóuco fi-
l ium mcum domino : íed vouit cura ad miniftrandum , 
Se ftandurn íemper Coram domino , ergo oportebat ,* vel 
q ü o d v o m m non tencret jvcí quod ifte applicaretúr ad m i 
niftrandum coram domino : votum autem teaerc poterat 
cum ci competetet aliquod minifterium Leuiticum, ergo ne-
ccííe erar, quod applicarcrtu- Samuel ad miniftrandum,& no 
darcturpro co precium. Sed mancí dubium íi marer Samue
lis dixi íkt voueo filium meum domino , níhil addens, an 

tcncretur 
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C 

tencrcturSamuel appiícari coram dominó ad mimílrandum, 
vclpoííetprocoíbiuipredum. Reípondendam cft, quod 
debcbat applicari ad miniftrandum̂uia quandocunque ali-
quisvouetíéípííim domino diccns,egovouco me domino, 
vclalíüsvouetcumíiib hac forma ,pcríbna vouetur, 6c non 
res ciüSj nec aliquodprecíum pro illa, ideo dum votum obícr 
uaripótcftjncceíIeeftjVCÍicteneatürjíicuccmiíTam eíl, ícd 
vouic iftc períbnam, ergo applicabat illam ad cultum Dci, &c 
non predum pro iiia, quod autem data eftredemptio qnatda 
pro ülis, qui fe vouebant Deô non fuit tanquam quiiibet vo-
uens feipíiim deberer, vel poííctiíKid predum vouerc pro fe-
ipío, fed fadum eft pro iliis, quiñón poterant direde appli
cari Deo in perfonis luis, fdlicet, pro popularibüs,vt vota eo-
rumnoníint í implidter inut i l ia ,deíaccrdot ibus autem , & 
Leuitis non eftnc,quiaiíl ipoíuint applicari Deo in períbnis 
fuis, ergo debebant ícipíbs Deo applicarc,^: non íblucre pre
dum : Samuel autem erat huiusmodi, quia erat Leuita, ideo 
non debebatpro eo dariprecium, íed máníurus erat íemper 
in íanduario ad miniftrandum, ííc enim fecit mater íua, quia 
immediatévtabladatuseft,dedkeum Hcii íacerdoti ííim-
mo, vt mañeree íemper in íanduario, vt patet infra in litera, 
& fequenti capitulo. 

An votum Amufuerit devouendo Samuelm ad diquod mini-
flertmi facerdotale. 

QVvEST. XVIÍ. 

SE D adhuc dicct aliquis quod iftud votum no refíuit,quia 
íicut non poterat aliquis de popularibus vouere íe domi

no ad miniftrandum in aliquo genere minifterij Leuinei, vel 
facerdotalis, ita nó licebat alicui Leuitse vouere íe ad aiiqüod 
minifteriiimíaeerdotale,quiaíiíe immiíceret adibusíacer-
dotaiíbus moreretur, quia dicitur Num. capit. 3. quodíacer-
dorium Aaron, Se filijs íuis íblum concederetur, &c quicunq-, 
extraneus,id eft, de non íacerdotibus íe immiíceret adibus 
íacerdotalibus moreretur, quod patet in Core, qui erat de 
Leuitis, & ramen quia voluit íibi víiirpare íácerdotiüm mor-

inrelligendum, quodDeus eiiuíHiíef, qui prophet. erat, 6c 
á Deo reucla tionem accipiebat, ideo oíTinis pópulus íic in-
tclligcb t, & quamouam feirent eumnon eííe íacerdotem, 
tamen permittebant ñ crificia faceré, app rct igitur ex prsedi-
dis, quod tenuerit votum f idfcum de Sumuele á matic fua,& 
ad quod opus eum voucrir. 

QM opera competehmt Samudt ex voto matrú, u 

Q V ^ S T . X V I I L 

V ^ R E T V R vtreriuscum Samueíem vouiífet muer 
(m ad miniftrandum coram domino in opereLeuitico, 

qi\x opera ei competebant* 
Reípondendum eft, quod non íimt cadem opera omniü 

Lcuitarum, íed íicut fant tres f J miliaíLenitarum, ita crant cis 
data: miniftrationes tríplices, vel íaltem multiplíces interíe 
non conuenientes, íed iftae miniftrationes non íunt ílmiles 
pro omni tempore. Nameo tempore, quo líraelitae fucr.iiit 
in deferto,er. t quxdam miniílr ¡rio Lcuitarum in cuftodien-
do íanduarium, fcilicet, excubando in circuitu ill ius, ne ac-
cederent aliqui de popularibus: Num. capit. 1.6í 2. & in hac 
miniftratione non dirterebantLeuita, ni l i quantum adí i tü , 
quia omnes excub bant in circuitu í»nduan j , íed iacerdotes 
quideminlatere orienrali, Gcríbnitas vero ad 1 .tus occiden-
tale, Ca thita: lutcminlatere meridiano, Meraritx vero in 
latere aquilonari: num. cap. 3. Er nt autemprarter hanc tres 1 Mmi-
miniftrationes, ícil. deponere tabernacülum & crigere atq; p a n . 
portare in vi1. Na m per deíertum Leuita h bent curam i l lo - nesL! 
rum, & in his erat dif t indio: quoni m alite partes íanduarij Uimri 
pertincbant ad Gcríonit 's , aliasd Mer riras,alia£ ad Caarhi- I 
tas: vafa namq, íanduarij,qiue non er nt partes ems, íicut ar- £ 
cafaederis, altare hoiocauítorum, altare thymi matis,candc-
iabrum aureum, & menía propoíirionis, & i brum íencum 
cumv ículis fui pertincbant ad Caathitas, vt p .tet num. cap. 
5. & 4. Geríonitas vero portabant omniajquae pertincbant ad 
pelles, & veftes, íaiicct, omnia operimenta,& vera, atq; ten-
toria íanduarij cum adhxrenribus íibi: Meraritas autem por-
^.1 - 1 !• • • tuuseft tainipíequamcómpliceslui Num. 16. cap. íed m i - | t aban tomnesco lumnís t^ml ineas ,quam^reascum capiti 

nifterium íftud, fcilicet, manere íen per coram domino ad 
miniftrandum eft íacerdotaíe, quia non miniftrant Lcuine in 
íanduariojVt deciaratum eft Num. 18. cap. & Samuel erat de 
Leuitis, ergo non poterat vdueri á marre íua ad miniftrandií, 
& ftandum coram domino. 

Reípondendum eft, quod non voüit AnnaSamuclcm ad 
miniftrandum coram domino in aliquo míniftferio laceido-
tali, fcilicet, ad faciendum íacrílicia, vel ad offerendum pa
nes propoíirionis, vel ad incendendum lucernas, vel ponen-
dum tliymiama in altan, vel ad introeundum in fmc l . ían-
dorurn, quse íunt miniíleria íacerdotalía, fed voüit illum ad 
miniftrandum coram domino in aliquo minifterio Leuitied: 
erant namque aiiqu > minifteria Leuitica, qure poífent fieri in 
fanduario. ícilicet, quod eílent Leuitíe in íanduario exfpe-
dantes pneceptumíümmi íacerdotis, vtfacerent quidquid 
ille imperarct, íic patet Num. 18. cap. cum dicitur, quod Le-
uitaeexcub .bantadprajceptaA^ron, & per hoc intéiligitur 
de ómnibus alijs íiimmis íacerdodbus,& lioc íatis pparct de 
S á n e l e infra in litera, cum dicitur, quod Samuel erat puer 
accindq.s Ephod lineo, & miaiilrabat coram Heli íacerdote, 
id eft, miniftrabat ad omnia, qiue iubeb t ei Heli fummus ía-
cerdos. Sed >dhuc -rguetur, quodS muel non íblum fueríE 
deuotus á matre ad miniftrandum in opere Leuitico,íed eti-
am in minifterio íacerdotali, quod patee, quia f criíic re eft 
de principalibus minifterijs íácerdotum, Samuel tamen fa-
ciebatf crificia, v rp t e t i n í r a cap. y.Se 16. 

Reípondendum eft,quod. mater Samuelis non vouit eum 
adhoc, quod miniftrarer hi raciendo íacrincia, íed vt mini
ílr rct in opefibus Leuiticis: poftea autem contigit ipíum f -
cere íacrificia, non quidem ex neceíHt te v o t i , vel ex ofScio 
íuo, íed qui ex diuina diípenf tioné d tum eft ei ípecialiter. 
N im liquado iegitur,quod Deus iuííerit ei faceré f crificia, 
vtpuetinfra 16. cap. ideo quanquam non eííetf cerdos,im-
monecLeuit , íed puré laicus tenebatur obedirefacrifican-
do* De alijs autem vidbus, quibus f crificauit, quunqu?m 
Ípecialiter non iegatur, quod Deus ei hociuííerit , tamen eft 

Aípb.Toji, in íJJ' 

bus íuis, & vafibus, & omnes tabulas totius tabernaculi * de 
his num. cap. 3. & 4. Si ergofuiííec mater Samuelis quando 
manebantl í raeÜtsindeíér to,&vouií l 'e t filium íiium ¿ d o -
pera Leuitica, ipíc haberet oííieium excubandi in circuitu f n 
duaríjj &porpandivaf cum Caathitis , quia erat de ftirpe 
C K=thitamm5vr patet 1. Paral cap. 6. Fuerunt autem alia of-
ficia Lcuitarum poftquam ingreífi íiint in terramCh naarrí 
vfque ad témpora Dauid: iam enim non manebant in prio-
bus ofticijs, cum non portarctur íanduarium domini de lo
co ad locum, íicur prius portan coníüeuerat, nec oportebat, 
quod excubarent Leuita; in circuitu íandu. r i j , íicut prius fa-
ciebant, íed crant cis alia oftici > , íicut claudere ianuas ían
duarij, & a ttentos eílc ad iuíTa íácerdotum íi quid cis faceré 
imperarent: pro hoc autem tempore non videbatur eífe ali-
qua diftinóno miniftrationis in Geríbnitis,Meraritis,Caathi-
tis: íed omnes erant attenti ad pra;ceptaíácerdotum , quot-
quoteisiuberent, nec pro tempore ifto legitur aliquid aiiud 
faifiediftinófumdn hoc autem tempore tuit Samuel: ideó 
videtur quod non eífet aliquod íponfale minifterium ínter 
Leuitas, ad quod ipíc applicari deberet, fed quodeumque ei 
iuberent iacerdotes , hoc facerct. Tertiura tempus mini

ftrationis Lcuitarum tuit poft Dauid: ipíc enim ftatuit Le
uitas diftindos qudídam faciens ianitores, alios canto

res , alios theíaurarios, & íic de alijs oíiicijs, de qui
bus i .ParaLiÑ.&zí.Etí iproil io tempore fuiííec 

Samuel la cerdos, oporrerct, quod ipfeacci-
peretillam miniftrationem, quaspertins-

batad Caathitas: led quiafuitinprio-
ri tempore , non erat ei aiiqua 

di í l inda miníftra-

tio. 

AnSanm-
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imípotuerit voueri ad mimftYAndum domine» cum ejfet ad 
bsc obligattis. 

Qv ¿EST. X I X . 

y ̂ € RS T VR vlrcríus, an Samuel pomifíct voueri ad 
niinillrandum domino. Dicen autem aliqms,quod no, 

.„ ocr Yommincipiebatres pcrtincre ad Deum, qux ante 
Aünpertinebat,ncut per o b i a t i G n e m vei donationem,íed 
i i i u d tpod iam pertinet toralitei ad aliquem,non poteft efti-
ciitemm,quodp'ertineat adeum :quoniam q u o d meum efí 
ex v n a caufa,ex altera meum e í f i c i no poteíl, n iíi deíierit eíTc 
meum: extr. de fide inftrum. cap. ínter dilectos: íed íic crat 
d e Samuelc, qud ip fe erat Leuiíá de Caathitit. i. Paral, cap.(5. 
crgo ex liocpertinebat ad miniftrarionem Dei, ergo non po-
terat cííki per votum, quod ipfe perrmeret ad Dei miniftra-

¡ c i o n e m . Item Deusvemit primogénita voueri, eo quod iam 
1 e r a n t Deo obligara: Leuk. cap. 17. ícilicet,primogemta, quae 
ad Deum pertinent, nemo íanótificare poterit & v o U e r e : íed 
í .c erat d e Lcuids,quod ipi l erant loco prirñogcnitorum lírac 
l i s : Na.3. & 7. ergo íicut primogénita voueri non poterant, 
ica &Leuitas. 

Reípondendumeft, quod Samuel, velaliquis alius Leui-
ra non pocerat voueri ad miniílrandura d o m i n o íolum, í e d 

oportebat poni aliquam determinationem, per quam íiiper-
adderetut-aliquidad obligationem miniftrationis Leuitics, 
rciiicet,quodnunc,veltunc3auttaÍidie, vei tali miniftrarer, 
vcloinnitempore. Si autem íblum aliquisLeuita vóucrct fe 
ad miniífarandum coram d o m i n o , i t a quod p e r quamcunque 
miniílrádonem impleretur, iftud v o t u m n o n renebat, quia 
n i h i i votumfaciebat, cu Leuita ante hoc cenerecur ad aliquá 
miniílrationem* 

QualúeratoMigatieLskltammin m'm'itíerh De'h 
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licet, incendere lucernas, tacere íacriiicium,& íiraiüa, & iílis j 
miniftrationibus erant annexa iura,vtpatet de fadeñtibiis ía- i 
criíicia, quoniam habitud erant certampartcm ipforum, fei- 1 
licet, de holocauílo pcllem. Leuit. cap. 6. de hoftiá paeifica 
peduículum & armum dextrum : Leuit. 7. cap. de hoftia au
tem pro peccato habebat totam hoftiam, praetér adipes,quá-
do non crematur extra caftra: Leuit. cap. 6, Et cum íacerdos 
aliquis faceret quodeunque deiftisíacriiicijSiei íoli compe- j 
tebátifta iura:íi aute aliquis ali9 faceré vellet ala, víi-rpabac íi- 1 
bi iura, & quiain hoc grauarentur multi, Deus ordinauit, vt ¡ 
squaliterdiuidcreturminifttatio,&iuraperfacerdotes:Le- 1 
uit.cap.ó.fcilicetasquameníuraperfmguios diuidetur. De j 
Leuitis autem non erat ik3 quia poftquam exierunt de defer- | 
te, non habuemnt oíficia determinata víque ad témpora Sa- j 
lomonis, vt íüpra q. 18. declaratum eft, cí quamquam mirii- j 
ftrarent in aliquibus ofíicijs, qiiíej?is iuberent íacerdotes,noii ' 
erant annexa aliquaíuraillis miniftrationibus íacerdotum, i-
deo nongrauarct vnus Leuita alium ̂  dato quod piuries mi-
íliftrarcí quam ipíe: íolum autem erat hoc quidem ómnibus 
Leuitis exiftentibüs in loco íancMadj, dabátur quaedam por-
tio ad íuílcñtáüoném, & ifta communiter dabaiur,necpotc-
rat aliquis grauáf i quantum ad illam. Cum omnes il i , qui 
eííent in loco íanéhiarij.percepruri erant eam,&ii aliquis vel
let dicere nimis improprié le eííé gíauatiim,non poterat,quia 
exiurchoctiebat: itatuerat criírtl Deus,quod quicunqir; Le
uita veniretin lo cum fanóluanj ad miniftrandum coram do
mino, perciperct cande m portioncm, quam perceptari eiát 
omnes,quiin codem loco maiient miniftrantes tempore illo: 
Dcut. cap. iS.patct igitur , qüod poterat Samuel voueri ad 
miñiíb:andúj& manendú íemper coram domino, nec in hoc 
pr̂ iudicabaturaiÍGUÍ,quia quod poteft aliquis faceré íine vo
to, poteft faceré cum voto, fcdílne voto quilibet Leuita po
terat iré ad locum íanctuarij, & manere íemper ibi, arque re-
cipere portioneni i Deuteronomij capite deGÍmdo¿kauo. er
go poterat quilibet íc ad hoc vouere: vnae fuir conueniens 
votum Anfix. 
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13 R o quo fdendam,quod omni tempore, quo manfit íta-
1 tus íudaicus Lcuitx & íacerdotis non miniftrabant om
ites iimul toto tempore, íed per vices, ícili cet aiiqui uunc, & 
31 ij poft, & poftquam aliquis expleííet tempus miniftrationis 
fâ regrediebaturin vrbemíuam, mancbatque ibi víque ad 
aliam miniftrarioncm, quod patet Dcut. cap. 1S. vbi dicitur, 
qu jd íi aliquis Leuita veilet manere in domo domim ad mi
niftrandum, ibi poílet manere, & daretur ei pordo, íicut aiijs 
Leuitis, quia eo tempore miniftrabant corara domino, ergo 
miniftratio per témpora erat, quia alias non d¿c°retur 5 Qui 
eo tempore mímftrant coram domino. Nec etiam quod ali
quis Leuita poííet aícendere in lanÓLuarium 5 íed quod obii-
garetur ibi íemper eííe: ideo cüm per votnm aliquis fe obliget 
Deo, quando non fucrít Deo obligatus, quantum ad id , in 
quo non fuerit obligatus, poteft iterum obligan i de Leuitis 
autem íic eft, quod ipil non erant obligad ad manendú íem
per, & miniftrandum coram domino ; íed íecundum tempo 
ra, ergo poílet aliquis íe vouere ad íemper manendum,& mi
niftrandum, 6c additur hic aliquid, quod cauíét votíim; tale 
autem fuít votum Annx 1 quia non íolum vouit filium íiuim 
domino, íed etiam vouit domino , quod maneret ómnibus 
diebus vita: ÍUÍE coram domino, vrparctinlitera,ergo aliquid 
proíiciebat obligado. 

Sed adhuc aliquis dicet, quod Samuel non poterat voueri 
ad íemper manedum vel miniftrandum coram dommo,qiiia 
Num. cap. 3 o. declaratum eft, quod non poterat aliquis de 
íacerdotibusveteristeftameníi vouere íeipíüm ad quotidie 
faceré íacdíicia, vel quotidie accenderc IuGemas,aut cremare 
thymiama, vel poneré panes propoíitionis in menía , quia 
hoc erat inprasiudiciumaliorum íacerdotum, qui faceré de-
beban t hoc,cum ipíi percepturi erant quídam iura ex his mi
niftrationibus : ita ergo de Leuitis erit,quod non poterit vnus 
íemper miniftrare coram domino in praeiudicium aliorum, 
quia acciperet tune iura ? qusealij accepturi elfcnt pro mini-
ítradone. 

Reípondendum eft, quod non erat íímile de íacerdotibus & Leuitis, quia facerdotes habebant oíficia determinara, íci • 

An Samuel, & Arma, &vmuerfditer paires pofmt vouere filies 
domino, & an tenereturfilm com l̂eré 

votum, 
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Y JE TV R. vlrcrius,an pater, & mater Samuelis po-
t̂ucrunt vouere ipíüm domino , quia vouere aliq uem 

Deo eft obligare ipíüm : fed non poííunt parres iimpliciter 
obligare filios ad quíceunque volucrint,quia non íunt corum 
domini: íed hxc in voto Samuelis erat obligado ad omne te-
pus, &in ómnibus alijs votis poterat eííe obligado totalis: i-
deo non poílent parres vouere filios. 

Reíĵonderldum cft,quod parres vouere poílent filios:fed 
an poílent co modo, quo Anna vouit filium íuum non patet: 
nam Leuit. 27. cap. ponitur de illis,qui íánctiheantur domi
no per votum,& quantum quilibet eorum. deber íbluerc pro 
redemptionc voti s ibique ponitur de puero, cum eitab vno 
meníe víque ad quinqué anuos, & de puélia eiuídem aetatis 
quantum íbluere debent, 3c tameri conítat de lilis , quod i-
píi non poílent íeipfos vouere propter defeclum x caris, cum 
vixloquipoíUnt: oportet ergo quodab alijs voueamur,ÍGili-
cet, áparendbus. Diceridum autem quod quantum ad hoc 
rion eftíimile dé votopopularium & íacerdotum, 3c Leuita-
nira, quia cum populares vouebanr íeipíbs Deo, votum erat 
commutabiiein pecunias: Leuit 27. cap. cura autera íacer-
dores,& Leuitíe vouebantfeipfoŝfton daban tur pecunic,íed 
ip&períbnsadminiftiandum, vr patet ex íüpra deciaratis. 
Gcneralitcr ergo dicendum, quod iaici inter ludios poterat 
vouere filios fuos domino, fme eííent illi filij paruuii,íme ma-
gni,quiavouendoillosiiihilvoucbantde ims , íedderebus 
íuis, cum pater vouens filium daturus eílet certani pecuniam 
pro illo,& quia liberum eratipíis paretibüs daré de íiio quid-
quid voluillent, liberum erat vouere filios íiios. In Leuitis 
autem 3c íacerdotibus, videbatur elle difieren da, quia fi ipil 
voucrentur,non vouerentur res parentum, íed ipíimet fiiij, 
nec debebat fieri in eis aliqua redemptio, vel commutatio,vt 

1 fupra q.15. declaratum efts6¿ quia parentes non hab ent o mn e 
1US hilo-
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ius üliorum, cum íint hommes i iberi : multum diílimile eít á \ capilii eius: iíhid erat aiíud votum, quod dicitur Nazareorü, 
qui in lege veteri erent ícgregati á csetens. 

Erat autcm aliquod opus laudabile obíeruare talia,& ob 
íeruantcs laudantur, íicut patct cap. 4. feilicet, Gantlidiores 
Nazarci eius niue, niridiores lacle,riibicLindiores cbore anti-
quo/apliiropuichriores : denigrara eílííiper carbones facies 
eorum,& non. íünt cogniti in piareis: adhadit cutis comm 
íibus,aruit,& fada eft quali l ignum: poííierat aurem Deus in 
lege veten ceremonias Nazareorum tanquam áíiqmd ípecia-
l c , & ob hocii l i qui volebantDco complaceré ípedaliter ob-
íemabantiíhid votiun, ficut nmic,qm proíitcntur áliquam 
reiigionem, in qua eíl ilridior modus viuendi quám in íáecu-
lormaterautem Samuelis cum íare t íc non poílehabere fi~ 
liiim,niíiDeitsciípcchli-icrdaret, vo lu i teumtotá l i te rDcc 
applicare,&ílc non foiurn applícauit eum ad miniftrátionem 
Leuiticam vouens ilíum pro omni tempere vita: ííiae, íed eti-
am vouir eum ad. ritum Nazaieorum, necreperiebantur aii 
modi ípecialiores viuendi inter Indares ad quos Auna vouere 
poííet Samuelein: dixit antera quod nunquam aícendeit 
nouacula fuper caput eius,non quidem íblum intelligens ob
ligare eum ad hec, íed etiam ad totum votum Nazareorurn: 
exprdí i t támendecapil l is nunquam tondendis, quia prin-
cipális ceremonia Nazareorurn conliftebatin capillis : ideo 
quando votum Nazareorurn intringebatur; dicebatur quod 
polluebantur capilii Numer. capite (j.&ibi'deelarácum eft. 

prxccdenti caíu. Pro que feiendum, quod cum votum con 
liftatin ípontanea promillione fada Dee de rebus noftris, 
quilibet poterit tamen vouere de re, quantum ad eum perti-
net: filius autem ex aliqua parte pertinet ad parentes,& ex a-
liqua eft fui iuris: in quantum enim filij íunt paruuli pertinet 
ad iura parentum, cum íint q u í d a m partes ipíbrum iuxta A-
rift. Ethic. l ib . 6. feilicet, filius eft quxdampars patris, doñee 
fit pelicon. id eft, emancipatus, vel magnus. Cum autem filij 
efficiunturmagni, perueniuntad iura fuá, ideo parres non 
poííunt de ipfis quidquam diíponere, íed ipíimet filij: de vo
te autem Samuelis fie erar, feilicet, quod í i patentes voueret 
eum domino ad miniftrandum pro ee tempere, que erat fub 
peteftate ipíbrum, tenebat votum, & ipil cogebanuir imple-
re,fcilicet,ponentes eum in loco fanduarij ad miniftrandum: 
fi autem cííet magnus eftedus, non potuiftent eum venere, 
niíiipíe coníenriret vete corum per voluntatem fuam fe ob-
ligans : mine tamen non fuit l ie , quia Samuel quando deue-
uit eum mater fuá nendum erat, & deüOüít eum pro omnib9 
diebus vira: fuá:, crge votum iftud non tenebat lirapliciter, 
quia veucbar id quod non erat in peteftate íiia , íed tenebat 
quantum ad aliquid, feilicet, pro tote tempere pueritix:turic 
enim cogeré deberent patentes eius i l lum, vt maneret in ían-
duario, íed peftquam eífedus eííet iuuenis,poterát recedere 
á vote, vel manere, nec erat in kec ipíe fiador veti, quia non 
fuerat obligams ad malera, nec etiam patentes, quia non po-
tuerunt eum pro ille tempere obligare: Samuel tamen obíer-
uauit femper votum faólum á parentibus manens femper in 
cultu doniini. 

An mater foUfofn vomré plium. 

C^V^ST . X X I I . 

V á B R E t y R vlteiius an mater Samuelis petuit eum 
aiique modo vouere domine. Nam date, quod vterqs 

parens íímulj vel ipíe pater per le pellit vollere filium pro aii
que tempere: tamen de matre non videtur ííc.Cauía eft,quia 
filij nunquam dicuntur elle íiib peteftate materna, íed íub pa 
tema: etiam non dicuntur eximí a materna, peteftate, íicut a 
patria,quiapatribus cenceííaeft tampeteftas íuperfilios,quá 
admmiftratio fuper bona: íed vouere eft ádüs cuiuídam po-

D 

Haza 
•eie-
rani 
(¡cni 
leli-

Naz.areommvotum, in quo cenfílebato 

QV.'EST. X X I I L 

izareorum, in quo coníiftat, V-<ERi f VR de yeto IN 
quid obícmabantNázarei , 

Re ípendendum eít. quod votum Nazareorurn erat dú
plex, queddam eratperpetimm, aliud autcm tempérale: de 
perpetuo patct hic in Samucle, qui omni tempere miniiha-
turus erat coram domino. & futurus Nazareus: patet etiam 
deSamíone Ind. cap.13. de -quo dicitur, quod non tanget no
uacula capur eius' & eiir Nazáreus ab infamia ííia ex vtero 
matris. Aliqüándo autcm votum iftud erar temporaÍe,vt pa
tet Num. cap. 6. vbiponicur de cajremc-nijs, quae fiebant in 
fine veti Nazareordm: íi tamen cííet perpetuum, nunquam 
fihíretuf,iiifi morte ebíeriiaiirium, & íicnon ficrent aliquac 

teftatís ipil9 vouentis íiiper id,qj vouet: ideo mater cum üihil ¡ casremohise pro expletione voti. Conílderandum autem dr-
poíletfuper filium, non poterit eum vouere. Etíic dicendum I ca Nazarees, quod tam temporales qüam perpetui conueníe 
de matre Samuelis, quod ipía non poterat vouere illum ad j bant quantum ad ritus, quos obícruabanr cempore v o t i : íed 

diíconueniebáñr quantum ad iiios, qui obfemabantür in có-
plerione vori. Primi ritas erant quod Nazarci non biberent 
vinum, nec acetum, aut ííceram, vel aliquid quod inebriare 
poteft, & quod non comederent vuas vírides, aut flecas, nec 
quidquid ex vüa exprimitur: etiam quod nunquam tendere-
tur noüacuia,nec ábícindereñtur capilii eoram alíquo modo: 
etiam quod nunquam irent ad plandüm,vel fuñera mórtüo-
íUm, etiam íi eílet pater vel mater aut frátres: Num. capit. 6. 
Secundi ritus erant qui pertin.ebanr ad Nazarees temporales 
íoitim, iciíieet, quod quando centmgeret eos mcurrere in 
immunditiam,vtpotealiquomoriente coram eis, ve l i l ipu 

minendum coram domirio paruo aut magno tempere, nec 
vabbat votum ex ee quod ipía faciebat, mlí. adeílet coníen-
fusyiri. Habuit tamen cauíání ratienabiiem Anua ad venen 
dum, quia ipía nendum habeb^t filium, &c naturaliter vide-
debituríibiimpoílibile,': íi autem dateturil l ihec,eííet pei.* 
preces eius: ideo tune magis percinerct filius ád eam qüam ad 
patten íuum l ideo rationabile erát,vt ipía peífet vouere iilú. 
Nec tañen hec folum fuit, íed etiam Eicana pater Samuelis 
coníenfit vote Annaé¿&ipíe neuiter veuit , id quod Amia: 
tune auicm, quia arabo pareñtes poteftáfem habebant íiiper/ 
paruulun poteranteum venere domino: íic patet infra cum 
dicitur: efeendit autem vir eius Eicana, & omnis dormís eius, 
vt iinmolarct heftiam felcnnem, & votum íuum, crge vide
tur quod ipfe aliquid veuerat de Samucle filio fue, quod au
tem ipíe coníenferit veto vxoris, patet infra in litera, feilicet, 
Auna auten non afcendit: dixit enim viro fue, non vadam 
donec^lattctur infans, & ducam eum, & appareat in con-
ípedu domii i ,& maneat ib i iugiter,6£ ait ei Elcana,fac,quod 
tíbi videtur tonum: apparct ígitur quod Elcaiia confit mauit 
votum Annat, & íic tenuit: íi autem fola fuiíict in vote, non 
tenuiíTet. Dato eum domino cmmbus dtebusvitaem. Ideft ,of-
terá eum ad hec, quod mañear tota vita fuá in miriifterio do-
mim, lcilicet,qiod Samuel ex ee,qued erat filius Leuitarum, 
cenebatur ad mniftrandum coram domino aliqüo tempere, 
íicut cajted Leuras: ex vote autem obligams fuit ad maiora, 
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icnicet, vt íempe: maneret corara domino: intelligendo qui -
acra, vtíiipra diamus. q. i u íciiicet, quod patentes non po-
terant eam eb l ig i read tan tú tempus : poterat tainenipíeíe 
ooligare, íi íe vonifet. £t muacula non afcetídet fuper caput em. 
i d eít, nunquam ifte puer tendebitur,vel abfeindenturauqui 

Alpih. Tty, m tnmum üegum 

tangerent cadañera, aut fepuichra, vel íimilia emundárent ai 
abícindendo omnes capillos íuos: quia i l l i immuiidi erant, 
& oíFererido íacriiieia vetum-qué a principio repetendo: eti
am quod quando ifti finirent tempus coníeciationis íux in 
veto Nazareorurn ráderentur capiili eerum, & crémarentur 
fiiper altare: facerentque íacriiieia omnis generis pro íblcnni-
nitate complctionis, de quibus habetur Num. cap. 6, líi vo
to autem perpetuo Nazareorurn conlidcrandum eft , quod 
non ebícruabantur ca:remema', quas obícruabanr Nazarci 
temporales, quiaifta;íblennitatcs íimt explcto voto , íed in 
perpetuis nunquam explerut votum: dubium autem. mancr 
de alijs c^reraenijs, qu^ fiebant, quando Nazareus incurre-
bat iramunditiam an íeruarentur in Nazareis perpetuis.Nan 
hec non tellit perpetuitatem voti , íicut teliunt ca:remonia> 
faóta; in cópletioue. Dicendü tamen, qj etiam ift^ c^remoniae 
fadse propter pollutionem Nazarci non obíemabantur 111 
perpetuis Nazareis,quia ifta: fiunt in Nazareis: temporales ad 
hec quod dies precedentes veti habeantur tanquam i m t i , Cx 
incipiat ñouitcr obíeruatio emundato Nazareo. In Mazan -
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is aurcmperpetüis íiue dics precedentes ad poliutioncm eíH-
ciantur imti, íiue non ? nihil dfflfert: quoniamnon poceft de-
curtari,aiit dilatan tcrmimiŝ oci cum fe/nper íit perpctuum, 
ideo nihil magis difFcrt ficri ceremonias illas ad purgationé 
quamnonfieri,interaporaiibusautemerant neceííariae , vt 
íupra diclum cft: Samuelautem eiac de Nazareis perpetuis, 
ideo non debebar femare aliquam iftarum íeeundarum cerc-
moniarum, íed Tolas primas. 

Coníiderandumvitcriui de iftovoto Nazarcomm circa 
Samuclem, quodparentes eius poicranr eum obligare adil-
Íud-nontamenproomnitempore,íed íblum quando erat 
íub iure eorum, ícilicet, in pama ̂ cate, cum autem faftus eft 
iuucnis, & fui iurís, non obligabatur obíemare, niíí ipfe vo
lúntate íiia parenmm confirmaret vomm: creditur tamen q? 
ípíe obíemaret omnia, qua; mater íüavouerat, quiaipíe non 
potérat nafci namraliter, cu mater fuá eífet fteriiis, mu Deas 
cooperarctur ííipra vires namrc,qiiia ergoDeus íibi tanta bo-
num ípeciaiiter contulit/cilicet quod eíTet,& hoc per preces, 
SC vo ta matris, debuit ipfe obíemare qaidqliid mater voue-
rat tanquam propter iPcud eííe c.eperir. Dicendum etiam de 
ifto v jto N.izarcomm,qtiodSamuel non tencbatur illud ph 
í'eraarealiquotempore,dum eííet pücr,vei iuucnis exíoío 
voto matas, íed quia acceílic coníeníus paternus, habuit fir-
mirudinem: quod apparét per ea ¿ quae diximus íuprá q. 22. 
de voto miniftranttó íemper coram domino. Factum eft ante 
ium 'iüámulúpluaret preies. Hicponitur quomodo iocutus 
fuerit Heli íacerdos ad Ánnam macrem Samuelis, & hoc cu 
videret esm orantem, & nihil loqücntem,putauÍt efle ebria, 
vc pate t infra. Et dicitur, quod illa mulriplicabat preces co
ram domino, id cíl, multa verba eftundebar, qux autem illa 
eííent dicitur íiipra, qüod fliit iílud vomm, ícilicet, domine 
exercituum íi reípiciens videris &c. íed ifta pauca verba ííint: 
ideo non poterat dici, quod mulaplicarct preces : mí 1 forte 
dicatur, quod íaepc ifta verba dicebat : magis t imen videtur 
dicendum, quod ipía addebat multa alia ve rba exprimentia 
imaí itudinem cordis íui, ícilicet ,q uomo do afiligeiet eam ̂  
inda íua. Nam infra dicitur, ex multitudine doioris, & ma;-
roris mei locura íiim víq; in pr̂ íens, id eít, cuod omnia ver
ba, quaí ipía locura fuerit exprirnebam amaricudinem íuam; 
íed in iftis verbis íolis non mulcura exprimeret doloris íui: c-
.iam íátis videtur, quod Anua voucrit aliquid aiterum: qao-
liam poftquam puer abkcbius eít, duxiteum Auna coram 
domino, cum magnis muncribus, vt patet inha; íatis autem 
eft rationabile, quod illa eííent ex voto. Nam etiam de viro 
íüo Eicaila dicitur, quod obtuiit vomm pro Samuele*, vt pa
tet infraj ícilicet, aícendit vir eius Elcana, &: omuis domus e-
ius, vt immolaret domino hoftíam íolennem, & vomm íüü: 
ícriptura tamen non curar omnia enarrarc, íed ea, quae íunr 
magisneccíTaria, Se quia Samuel miniftrauít poílea íemper 
coram domino, tk hocfuit, quia mater eius fie vouit eum,po 
uit ícriptura, quod fuerit iftud votum. Coram domino. Salicer 
juod Anna erat intra templum coram domino fundendo 
preces. 

Qíwmodoücmt Ann& 'mtr*rc in templum ad orandum. 

Q y j c s T . X X I V . 

V -¡€ R E T aliquis quomodo licuit Annas introirc in té-
plum, quia líraeiita: populares nanquam ingredieban-

turin atrium tabernaculi, quod erar pruna pars eius,niíi qaá-
do íaciebant íácrifida, vt ib i íacrificaren c fk cpularentiir,quia 
timcoíferens portabat animal íuum intra a tdum vfque ad o-
ftium tabernaculi, 3c ibi oíferebat íacerdoti, vt patet ex pro-
ccífii Leuitici multoties: etiam cum facta eííent íacrificia pa
cifica populares oíferentes comedere debebant parres íibi 
prouenientes,& illa comedebant intra atrium tabemaculi,vt 
patetDeureron.cap. 12.& 16.cum dicitur, quod oíferentes 
epulabantur coram domino, ícilicet, in íanótuario in atrio il-
lius: alias autem nunquam licebat popularibus introire in 
íanctuarium,immonectangere iiiudmam propter hoc ex-
cubabant Leuite in circuitu íanctuarij per quatuor latera eius 
num. cap. 3 . vt non accederenr populares: Se íi quiíquam ae-
cederet, moreretur, cap. 1. num. Anna igitur non poterat in-

dum ibi de cibis oblatis : neutrum tamen horum fadeba£ 1 
tune Anna,íed oraba:: ideo videtur quod no poterat intrarc. I 

Reípondcndumeft,quodtempore,quo íuit tabernacu-
ium in deíerto, Ifraelitae populares nunquam poterant intro
ire in aliquam partem íanduarij, niíi oíterrent íacrificia, vel 
comederent de íanctificatis, vt didum eft: poftquam tamen 
fuu íanctuarium hxum in térra Chanaan íecus erat, quia ibi 
totum íanduaríum, ícilicet, tabernaculum, de atrium eius e-
rat intra vnam magnam domum, iicut patet in templo Salo-
monis, & iátra iiiam domum licebat caicunque ludaeo voíc-
ti orare introire quandocunqucvellet. quia ibi non erat ali-
quapars íanduarij, íed intra atrium, vei tabernaculum iam 
nullus introibatad orandum, vel íümcndum cibum, nifi ía-
Cerdotes pro miniftrátionibus íuis: tota auté ifta magna do-
mus vocabamr templum,vel locus íandus, quia íanCkior erat 
ómnibus habitaculis líraelitarum: non tamen erat tantae ían-
¿litatis, quantaé erat atrium tabernaculi tempore, quo lírae
iita: erant in deíerto: ideo nunquam licebat ííf aelius introire 
in iilud, niíi ad íacrificandiim,vcl ad comedendum de íandi-
ficatis . Iñ templo autem licebat mtroire ómnibus líracli-
tis non ímmundis quandocitnque velicnt, íiue ad adorandü, 
íiue ad audiendum verbum Dei, vel ad qucecunque alia ho-
nefta negocia: íoia autem ilkj quae erant alíqualiter inhone-
fti prohibebantur, fie enim patet Matth. 21. cap. & loan. 2. 
cum Chriftus intrans in templum eiecit omnes ementes, &. 
vendentes, & mcníás nummiilariomm, Se cathedras vende-
tium columbas eucrtit dicens: Domus mea domus orationis 
vocatur. 

Ad iftam autem partem templi introiuit Anna ad orandú 
non accedens ad ían<5liiariu,quod intra erat,quod patet, quia 
ipía ílerit apuciportam iilius í̂ ncfuanj, quod apparet, cum 
dicatur íiipra, quod erat Heii íédens in fe lia apud poftes tem
pli domini, Se tamen ipíe ex loco íüo reípiciebat ad os Anna;, 
vt viderer quid loqueretur, & non audiebat verba: dixitque 
ad eam, quoiííque ebria eris?Ergo videtur quod ipía erar tíro-
pmqua Heli: aiioquin non loqueretur ei lie, nec conaretur 
auaire quid illa dice bat: erat tamen Heli apud portara exte-
riiis, vt diétum eft, crgo ipía erat apud portara, & non acceí-
Í-t ad íanduarium, ícilicet, tabernaculum, vel atrium iilius, 
Se tamen dicebatur eííe coram domino y quí1 tota illa domus 
erat ípeciaiiter Deo dedicara, Se ibi Deus habitabat. Vi Heli 
gbferuaret os eim. Id eft, accidit, quod Heli íacerdos attende-
ret ad os iilius, vt audiret cjuid loquebatur: hoc autem facie-
bat forte,quia vidit eam intrantcm vuku turbato ex amaritu-
dine coráis, & denderauit ícire quid illa diceret,vcl quia mo-
rab j tur nirais moratidiie, &videbat íemper labia iilius rno-
uen: ideo cxillimabar quod aliquid vtiic vaide vel ípeciale 
diceret, & ob hoc ícirc volebat. Iftud autem verius cft vrpa-
tet ex litera, cum dicitur, quod cum Anna multiplicaret pre
ces Heli obíeruabat os eius, id eft, quia vidit Heii quodmul-
tiplicabat Anna preces, multiplicando nimi, in oratioir, vo-
iebat attendere quid diceret. 

Porro Annaloqmbatur tn cordefuo. Id eft, quanquan Heli 
diligenter attenderet, vt audiret quid Ann > dicebar j tamen 
non audiebat, qüialoquebaturin eorde íuo, id eft. intra fe: 
non eft autem fcníiií quod aliquis proprié loquatur.n corde, 
quialocutio ad voces per cinet • &iftx í unt prolatx iralitcr,&: 
non in corde: qu¿£ autem íuntin corde, íiin¡: conc=ptus: non 
intendit tamen ícriptura dicere, quod ipía loquebatur in cor-
de íuo, id eft, íblum forrnabat conceptus in corde; quia dici
tur hic quod labia iilius moacbantur , quia labia nunquam 
inouentur, nili cum eft aliquareaiis vocum formmatód di
citur quod Anna loquebatur in corde íto,id eft,vocSbraií: 
ía, ita quod nullus audiret verba iilius: &íicHeÜ non audie
bat. Aliqua tamen verba íiebant extra cor. 

Tertmm labia tüm mouebantur, & vox illmpstitm non audie 
batur. Id eft, Annan 'hil habebat de figura íô uentis, nifi q, 
mouebantur labia illius,quod realera tacic iomtionem tame 
vox penitus non audiebatur, id eft, etiam íiquis prope acccP 
fiííet , non audiuiííet: ex hoc autem apparet quod Anna erat 
apud Heli íatis propinquaei, aiioquin quanquara Heli non 
audiaiíTct vocera iilius, íed vidiíTet labia raoueri, non JEÍIÍ-
maííct aliquod malura de ipía,íicut infra ícquitur, quiaputa-
rct, quod quanquaraipíe non audiret voces propter diftan-
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troñe in íanduaríum , nifi ad ofterendum , vel coraeden- \ tiara; tamen illa aliquid realiter loquebatur. 
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AejUmamt ergo eAm Heli tmulentam. Id cft, & propter mx-
di6ta Heli putauit quód Anm erat ebria. Cum enim ilíe cf-
fetpropinquus i l l i , Se videret labia cius moueri, nihilquc au-
direr, putauit quod nihil loquebatur, íed quod erat ebria, & 
ex abrietate mouebat labia nihil loquens: íoleñt enim homi-
nes ebrij, vel ftulti interdum inprdinate labia, vel alia corpo-
ris membra mouere:exiílimauit etiam hoc, quia Anua nimis 
morabatur in orando , & hociam non putabat Heli bratio-
tionem , íed ebrietatem, vel iníaniam, quia orado brcui-
terfit. 

Dixitfy ei vfquequo ebria erü* Id eít,quamdiu durabit ifta tua 
ebrictas ? quaíi dicat iam multum durat, cum moueris labia 
a multo tempore nihil íoquens; ceílaigitütabhac ebrictate: 
exiftimauit enim Heli non eíTe conueniens quod mulicr illa 
maneret ibi , íi ebria erat, quoniam vilipenditux íic íanctuari-
um, quod recipiantur in co ebrij, vel infanientcs: cum habe-
ant iftiinordinatos motus corpóris. 

DigerepAuVJper vmum, que mades. Id eft, non mancas hic 
mouendo labia íruftra qilouíque euaporaucrit ebrietas, íéd 
vade & digerc pauiiíper vinum, quod bibifti. Dicitur autem 
pauliíper,idcft,íucccílíuc,velleuiteríine tali motu corpó
ris, in quo íuadebat ei,quod iret ad dormiendüm: & íic pau
liíper digerctur vinum: nullus enim melior modüs ad tollen-
dam ebrietatem cft, quam íbmnus. Cuius cauíá. eft, quia c-
Diietas cauíatur propter multitudincm vini emittentis mui
ros fumosgroíTos ad cerebrum, & impedientes phantaííam, 
ita vt erret ebrius ab omni operafione iiumaiia: in íomño au
tem digeritur iílafumorum pluraíitas in cerebfo, & humor 
vinaticus in ftomacho, poft quod de ebrietate nihil manet, 
niíi íolus ardor, & deíideriurnbibendi propter deílccatione 
magnam ex forti digcílionc: & curte homo íbbrius eft. Bre-
uius autem ebrictas tollitur in íbmno quam in vigilia : quia 
digeftio vclocior & fortior fieanimalibus dormientibus quá 
vigilantibus. Nam tuác omnes vires satúrales fortius ope-
rantuí: vires áutem anímales vC ratioñales nihil omnino i aur 
valde parum: cuius cania eft, quia virtus artimse in vigilia di-
ípergitur ad operatiónes ratioñales ariimales naturales : in 
íbmno autem íolum intendit operatióñibüs naturaíibus : i -
deo neceííe cft quod fortius, & velociüs expediat illas, quia 
virtus vnita fortior eft ipía diuiía: 5¿ quanto aliquid in plüra 
diuiditur ad llngula mínus fit. Iftud autem erat fanum confi-
lium Annae íi ebria fiiiiíet, quia citius tolleretur ebrietas , & 
magis fine labore, 6c honeftius quam quod cunctis ex moti l 
corporis ebria appareretí 

Dixit autem iliam vino madere: epod íígnat fiiperabun-
dantiam. Nam íi quis vinum íumpnt íbbric ad mollifidandu. 
cibum, requirítur & ád coníemandam interiorcm temperie. 
Cum vero quis íiipcrmodum íixppreílit, dícitur madere/cil. 
quia vino videtur cíle pcrfuíus tam intra quam cxtra:íicüs res, 
quac multum húmida eft. 

Rejpondens Anna(neqMaqitaminquit domine Annafobria 
erat, immo nimis íbbria: quiaprae amaritudine cordis,ncc ci
bum, nec potum caperc volebat, vt patet íupra, ideo cum v i 
deret ex verbis Heli íc reputári ebriam, rê ondic nihil eííe 
huiuímodi: Heli autem valdc ebriam cam putabat, vnde di
xit iliam eííe temulentam, i d cft,plenam forti v ino: dicitur e-
nim temulentus de temctum,& lentos quod cftplcnum.No-
lebat autem reputari Anna ebria, nec dicebat, íed ttiagis vo-
luit íignificare ̂ cerdoti cauíam orationis íure: Vt íic forte ad-
iuuarct eam, quod & fadum cft: Heli tamen non nimis erra-
bat, quoniam in talibus feftiuitatibus íblebant aliqui Iftacli-
tx nimis inebrian, eo quod oíferebánt vidimas magnas, & 
cumhaberenteibos multos atqucgaudiumincumbebantvi 
no :Deus enim dixerateis, quod in talibus feíHuitatibus co-
mederent abundanter, &lsetarentut. De hoc Dcuteron. ca. 
12. fcilicct,l£Etabcris arque reficieris coraní domino Dcotuo 
in cunétís, ad qux extenderis manum. 

Nam multer mfeltx nmu egd fum. Excuíátíc Anna quod no 
fit ebria dans cauíam,quare moucrít labia magno rempore o-
rando, fciiicer, mulicr infciix egd íiim | fciiicct, non feci ex c-
brietate mouente, íed quia eramriiniis amaro corde tamdiu 
oraui: ft enim fuiíTet cauía leuis, brcuiter potuiífet caufa pro-
poni: íed ad tantam amaritudirícm exprimedam ncccíTe fiüt 
diu in verbis morari. Vocat autem fe Anna infeliccm propter 
dúo; primo propter defedum p roliŝnam íi mulieres. prop

ter abundantiam prolis vocabancur íeiices, ita é conerano v o 
cabuntur infelices propter defedumprohs. Dcfehcitatepa-
tcr,q>Kftímátaíitin abundantiaprofis, vtpatctdeLiaGen. 
cap 30. quse ¿üm peperiííét dúos hlios, &c haberet alios dúos 
ex ancilia íua, dixit íe eííe felicein, fciiicct, beatam quippe me 
dicent omnes gerterationes i &; ex hoc appellauit nomen íilij 
fui Aíer,quod interpretatur in H e b r í E O felicitas. Patet etiam 
hoc ex verbis cognatorlimRebeccas,GeneíiS 24,cap* nam di* 
emir quod imprecabaatur proípera fuá; íorori , dicenfes: ib-
ror íioftra es , creícas in milie miliia : ergo videtur quod 
proíperitas íecunduín illos erat inabundantia prolis , Vúde 
ex hacpárte nimis erat infelix Anna. Secundó vocatur infe-
lix quia inHigebarur nimis ab annula íua: & vitam ducebat a-
maram, ita Vt éaéderet eam viuere, íi íic viuendum fbret. 

Vinum¿¡?, & omne quod tnebriárepotejt, non bibi.lá. eft,qüan-' 
quam me a:ftimes temulentam, tamen non bibi v inum, auc 
aiiqüid aliud quo iriebriarer * Forte hoc erat quia Alina erat 
totaliter abftiuens a vino, íecundum quod maítas defeminis 
propter honeftarem faciunt, vel forte, quia illa dic nihil de i 
vino fumpíerat, quia vinum eft ad iaidiieandum iüxta i l lud in 
Pial. 102. Vinum laetmcat cor hominis: & Proucrb. 31 Capit. 
dicitur, date Virium mserenribus, & íiceram his^ qui amaro 
ámt animo : & hoc vult fieri, vr obliuiícanturangufti^ fus: 
Anna áütem erar in amaritiídine , ík coníblan nolebat, 
ideo non erat bibitura Vinum 3 nec foium abftinuerat ávino, 
íed etiam á cibo . Modicum íumpíerat prse dolore: 
íic enim íüpra dicitur : Porro illa flebat, & non capiebat 
cibum. Etvir íuus dixit : Anna cur fíes ? & quare non come
dís ? Dicitur enim de omni, quod inebriare poteft, Sqiiia alia 
funt prseter vinuni, qus inebnant: nihil enim diftcrt,quod â  
liquisbiberic v inum, vel aliquid aliud, dum tamen inebrie-
tur: nam in quibufdam alijs coníiieuit ebrietas diuturnior eí
íe , quam in vino: quanquam tardius apprehendat, 

Sed effudt animam msam in confpeciu Domim. I d eft, motus 
labiorum, quem faciebam non erat ex ebrietate, íed quia cf 
fundebam animam meam, id eft, exprimebam omnem ama-
ritudiném,6¿ conceptura cordis mei,íed amaritudo mea ma
gna eret, ideo oportuit, vt nimis morarcr in exprimendo: eft 
enim iftud interdum quoddam gaudium iratis,vt amaritudi-
ncm íuanl verbis éxpnmant : quia tune lenitur dolor minué 
do partem irae per emiílioneni. 

Poteft autem intclligi eííuíio artimse duplicítcr. Vno mó-1 Efftm 
do quód accipiatur anima! pro parte ranonali. alio modo 
quod accipiatur pro ira. Primo modo dicitur quis eftundere 
animam, id eft, expriraere omnia íecreta, quse habet i i l ebrde 
íilo, Vel proponere omrícs conceptas íüos: & ka fecit Ahila, 
quia pmne, quod affligébat cam propoíilit coram Dorhirid 
petens pro ilio remedium, & pro hoc requirebarur tem^orís 
magnieudo: nam licet ipía in breui potuiífet proponere YOLÜ 
fuum, tamen id quod cam amaricabat ,noí i poterat íine cx-
teníionc temporis proponere. De hoc autem an conueniens 
fit, &c an oratio noílra debeat eííe ionga, vel breuis: íatis de-
claratum eft Deur. capi 9. 

Secundo modo dicitur efrundere animam, id eft, iram a-
ftíma enim & ípiritüs ídem funt: íed ípiritus interdum pro ira 
accipitur, íic patet Iíáiaz cap. i.ícilicet. Quicícite ergo ab ho-
mine, cuius ípiritüs in naobus cius eft, i d eft, recedite ab ho-
minc,qui habet iram in naiibus,q. d. iilam promptam haber, 
qtiia alioquin non haberet in nanbus. Ita ergo diceuir quod 
aiiquis habet animam in náribus ,• i d eft, iram; &C tune eftun
dere animam eft idem quod cífundere iram: Anna autem e£> 
fudit animam íuam coram domino, id eft, iram: 6c hoc du-
pliciter. Vuo modo quia effudit verba opprobrioíá j qüx íi-
bi dida fuerant ab semilla íua, per qua: ad iram corteitata eft: 
iíta autem proponebatad hoc quod Deus miíereretur eius. 
Alio modo círudit iram íuam coram domino, i d eft, cuaCUa-
uit : í ia t t dicimus quod aiiquis effundit aquam de vafe , §¿ 
hoc quia Dtdpoñendo verba ifta minuebatur dolor, & i r a i l -
lius, cum pioponendo verba cuaporcr materia inceníá, quse 
eft materia irae: & quia Anna locura fuerat omnia, quac aftii-
gebant eam: ira íua erat diminuta, & elfufi.; 

Ne repujes ¿fnailam tuam} quajt vnam defiUabm BdUt . Orar 
Anua ne Heli concipcrct de ca malam opinioncm, fcüicct, 
quod cíTecebriá^ quia hoc percinct ad filias Helia!: dicimtur 
aritem_l: omines Helia!, hominesindoroiti, vei íine iupo: íic 

re 

dftpii* 
cite?, 
inteíli 
gituñ 

ct 
— -



52 I . Regum. Cap. I . 

B 
Mere-
ri & 
higtre 
dtffe-
runt. 

paici: iuaic. capic. 19. laücet, vcncrunt vin ciuitatis illms tilij 1 
Heliai,id eft, abíquc iugo: Ad homincs autem non hab entes 
iugum pertinet inebriad, ícilícet, quia non íubijciunt íc regu
la rationis, fed fequancur oninia deíídcria fuá: aliquando e-
nim inebriantur, & crapuiantur, & íaciunc alia enormia : he 
autem crat íi Anna ebria exiftens irct ad remplum ad mouen-
dum labia. 

Oinaexmultitud'meddorü & mcsrúrismeiloíMta fltm vfqut m 
frafens. Quaíi dieartnonfecialiquidiílorumexebnetate,ícd 
ex mukitudine doloris, quia illáimpellebatmc adfaeiendú:. 
& íi forte feaíiem aliquos motus fadei non minus lioneftos, 
non eft imputandum ebrietati,íed dolori: íblent enim ínter--
dum homincs iíati eíferatum vultum habete, & membra mo 
üere inhoneftc.Dicit eriam quod locara eft víque ad prrefens, 
id eft , toto iilo tempere , quo ¿niouebat labia . Non 
folura mouebat ea , vt videbaturHeli, íed cdanloqucba-
tur , iicet tacita & hoc víque in praefens, id eft, víq-, ad tem-
pus, quo inavpit loqúi cum Heli: erant autemifta ex magni-
tudíne doloris j id eft, tanta er; t doloris mültkudo, quod ví
que nuticexplicarenoñvalui, necpotuiíTem fub plucís ver-
bis illum exprimerc, íi voluiflem, ideo exabándantia cordis 
lo cuta fumj ícilícet, quia magnitudo doloris non ímebat me 
tacere: ex sbundanti i enim cordis os loquitUn Lucse cap. 
6. Dicitur ex multitudinc doloris M msÉrorís, non quod ac-
cipiatur híc dolor propric pro quad ¡m paflione confequen-
te ex diuiíionc continüi inrebus íentientibus, quia nii'ul t de 
erar in Amia j íed dolor pro quad un amantadme cordis, vel 
anxieóte :maBror autem accipitur pro quadam triftiti'. , vel 
diípoíirioneadpíorandum. Difterunt enim eííe maerentem 
& iugeñrem: qui i mxrere íígnat tríftitiam vultus 1-ine lachiy-
mis, lugere aütem cftipfa lachrymarum eftuíio:: íic autem e-
rat hic Anna.quanquam etiam non accipifur híc propric rne-
ror, cum pertíncat ad triftes, & non plorantes : qma Anna 
pior3mt,vtpatetiiipr],ícilícet, OÍ 
ten5¿ex iilo acceperat quandam p 
eííet ebria: quia ebrij poííunt aban 
mas quam cséteri: quia vapores illi 
Euntur & dciiutmt per oeulos, fum 

a-uit dommun 
•xíiimprioncr 
dantioíes 
.qui íiilá( 
ex vapor 

n Herí quod 
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íicuttudícis: & non dícerctur vtínam inuemat fámula tuá 
gratiam in oculis tuis: ideo dicendú quod intclligatiir quod 
Annapetebat ab Heli íacerdotc, vt oraret pro illa ad haben-
dum petitíonem íaam, feilicet, vtinam fámula tua ,ideft,c-
go, quae fum fámula tua, inueniam gratiam in oculis tuis,fcil 
quod tantam gratiam mihí facias,vt ores pro me: dícebat hoc 
Anna, qüía cum eífet Heli íií.mmus facételos, & magnas au-
dontatis, putabat quod orado ciusplunmum valerct apud 
Domínunii 

Et abijt muirer in viam fuam. Id cíl, receíTit Anna in terram 
iuam, vel rcccílít in viam fuam, id eft, ad virum fuum, feili
cet, quiá ipfa furrexerat de loco, íñ quo erat vir Üms fie amula 
íua Phenenna éé venir in tcmplum ad orandam . Nime mi-
tcm finirá oratione & iocutionc cum Heli, s bijt ín viam fil
ara , ícilícet, rediens ad virum fuum in eadem vrbe Silo mar 
acntem: & ifta eft melior íentenria quaiti prima > qmia in
fla dicitur quod furrexit mane Amia, & adoráuíc coram 
Domino i delude reueríi funt in Ramatha : íi tamen íuíí1 
ict in viam fuam * nonpotuíílctíéquentídiéréitertí adado-
randum. 

Et comedir, & h'é'ii. Scilicétpoftquam confolata redijt de 
templo: dicitur hoc quia ante íftud pras nimia amaritudine 
cordis Anna non íiimebat cibum, vt patetíupra, ícilícet. Por
ro íiiaflcbat, Ssiioncapiebatcíbum. Nunc autem poft oran
do ncm accepta bona ípe per verba Heli íacerdotis ínê pít íii-
mere cibum & potum* 

Vultufque e'm nonfunt amplm in diuerfd mutat'i. Id eft, poft 
hoc non fuit Amia rriftis íicut á principio: ante enim hoc mu-
tabatur vultus eras, quiainterdum laeta eratj feilicet, quando 
non rccürdabatur,vel non cogitabat fterílitatem íuam: iriter-
dum autem erat amara nimís, ícilícet, quando aftligebat eam 
annula íiia obijeiens ei fterílitatem,vel alias cum eapugnabat: 
pofi: hoc vero , quia concepérat bonam ípem , quod De-
us daret ei filium per verba Heli gaudebat, & quamquam 
annula íua conaretur eam affligere obijeiens ftedlit-.tcm, 
vel quomodocumquc ohiurgans , non curábat nec aftli-
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bus de ftomache 
dinem húmods vinarici qui relolui 
ca amaritudine lierc poílunt: irnr 
diftiii ¡nr lachrymae, ícdfrî idseíii-n 
ii Annam abundanter lachrymanp 
tüm: purauit eííe temuleíiram. 
.... Tune Heli ak ei. 'QiiiaviditHei 
Annam,&illam iuftiilímam habui 
gíE bradonís: iocurus fuit ei blandí 
tur, ícilícet: Vade lnfa.ee. Id eft , cum tranquíilítaúe magna 
ecílans a dolore: pax enim iignilicat quandam quictem,quae 
eftin adcptionedeíider-tarum rermn , Nam íicut in motu 
corporalí quoufquc acced irur ad terminum , riunquam eft 
quíes, &pofteaíbí quieícitur: itain deíiderijs cum defideriú 
iit ad aliquid eft quaíi motus, euins Hiiíla datur quíes quouí: 
que perueniamr ad optatum Í íic autem impre'cabatur nunc 
Heli vadean pace, id eft, vade nunc & Dcus de t tibí pacem, 
feilicet, quietcmin-completione deiidedommtuom: quod 
patet cífe íequenti litera, falicet. er Dem l/rael det ttbi m mo 
nem, quam regafii emn. Id eft. det tibí peritam rem. Non ex-
: ptímk hic Heli petítioné Anna:: quia torre non exprcilit An
na, quid peterct, íed íblum áixít fe mfelicem ttimis,quod a-lí-
qualiter apparetinfr \ 

Namcumpoíteaconcepíuet Anna, &a!>la¿latoSamue
le duceret euracor un Hcli,ait: obleero mi Domine ego íiim 
muiier illa, qux fteti coram te hic oraos- Dominum pro pile
ro ifto, oraui & dedit mihi dominus petitíonem meam.Sí ta
men á principioAnna declarauerat Hclipetitionemíiiam,nó 
exprimeretnune quaíi exponens ciufiin, quare offerret Sa-
mu elera Domino* 

Etíüadtxk, vtmam inueniat aneilí* tua gratiam in oeulU tuis. 
Ahqui exponunt hoc quodintelligatur: vtínam Dcus exau-
díat te: íic enim conftieuimus dicere: cum enim quis ímpre-
catur bona alteri, cónfueuit ille, cui fit imprecatio dicere,vti-
tmam Deus exaudíat verbum tuum. Sed non ftat ifta fentc-
tia, quia tune deberet dici vtinam fámula tua inueniat gtati-
am commdomino, feilicet,quod compleat pendones eius 

Er furrexit ttíafit 
uir Arma & loen 
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Iicet ícquentí die .• fiam dies in qu? o-
ad Heli, erat dies feftus, ín quo ma
te cuan j : íequenti autem die iicebat i-

nt m regioncm íuum 

ctuanum, 
viam íuan 

jr-'ren 

m domino. Sciiicet Ánn 1, dC vir mus, & 
:umdic eadem reeeíiuri eflent de loco 
íuam. Primo iuerunt dilucuío ad ían-

ibi Dominum,& tune pergerent in 
ipdus religioíus, ícilícet, vt primo homi

ncs curent de eis,quas Dei íimt. deinde ad negocia fuá deuol-
uantup: & tune proíperiora veniunt cunéta qû  tn dauerínt: 
iuxtailludMatth.7. c p. PrimumquaaitcrcgnumDei&iu-
ftitiam eius; deinde estera adijeientur vobis.-

Ex hoc autem ínter vitos Chriftianos afFectüo'íbs ád lege 
Deimokuit coníuecudo, vt quocidie primo vacent oradoni 
qu un ineipiant negocia íiia traélare, vel qüodprimo miííam 
audiant s-hoo enim cuteros aéfcus dirigit: íed adhuc potíus c-
rat iftud ínter ludaeos quam ínter nos, quia ínter eos erat ma-
íus deíideriiim eundi ad íanduarriiim,& orandí ibi,quam ín
ter nos cundí ad- EeekíiaíHcí mimíteria : quia illi íoíum ter 
in snnoveniebant ad-iocum í-anctuarij, & vaeab int ibí ora 
tioni atque videbant fieri íacrificia. Nos autem hace quotídic 
m Ecclelia videte poííumus, ideo ca, qua: magis ai fue ta íunt 
mmori dcíiderio c piuntur: habebant tnnen ludsei-perlocas,-
in quibus cranth bitantes fynagogas quaídam, quas non e-
tant aiiqua íanótuari i, ka quod m eis herí poííent íacrilicia,& 
alia miniftenafacerdot-lia vel Leuitica,fedfoium conuenie-
bant homincs in loco ipíb ad otandum y &ad audiendum 
verbum Dei : nam faltem ín f - bbatis legííperíti ludsoním 
prqdícabantin íynagogís,& conuenientes homines rudes au-
diebant verbum - íic enim de Chriíto dicitur , quod per fab-
bathaínttoibat iníyn-.gogas, &praEdicabat : íic patet Lncx 
cap. 4. de hocetiam aótuum cap. 15. 

Reuerfiífafmt & Venenmt in domum fuam in 'Ramatha. íd eft, 
de vrbe Silo, in qua erat íanduanum, redierunr ad ciuitatem 
Ramatha, ín qua crat domus íua. Eft autem ifta ciuitas Ra-
matha,quacfupra vocatur Ramathain: & ifta nunc &c tempo-
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re Chní t i vocabatur Ar imathh: iftc enim eft locas, de cjiio 
eratille vir nobilis loíeph, qui Chriftum íepeliuit, & erar dif-
cipulus eiús: vocaturque loíeph ab Arimathia ciintate,id eft, 
de vrbe Arimathia: aliquiautcm ícriptores noftrihoc corru-
ipemnt ícribentes Abarimadiiam tanquam vnam di¿l;ionem: 
íed error eft. 

Cognomt áutem Helchana^Annam vxorem ft¿a?n:¿r 
recordatm esi ciits Dominm. E t facfum eftpost ctrctdü 
dierum-, concepit Anna ¿rpeperit f d m m : vocauitg^ no-
men eim Samuel: eo mod a dominopoftuUjjet eum. A-
fcendtt áutem v i r eim Helcham, <¿r omnis domm eim, 
•vt immolaret Domino hominem Jolennem ¿r votumju-
um: ¿r Arma non afcendit. Dix i tenim "viro fuo : non 
vádám doñee ahlacfetur infans: & ducam eum v t ap-
pareat ante confpecíum Domini, & mmeat ibi mgiter. 
E t ait ei Helcham v i r fum. Fac quod bonum tibí vide-
t u r : é r mane doñee ahlacles eum : precorq? v t impleat 
Dominm verbumfuum, Manj i t ergo mulier: ¿r lacia-
uitfilimn fuum doñee amouerct eum h lacle. E t addux-
tt eumfecum pojlquam ablaclauerat in vitulis tribm-,¿r' 
tribus modijs f a r m a , & amphora vini , & adduxit eum 
addomum Domini in Silo. Fuer autcm erat adhuc in-
fantulus. E t immolauerunt vitulum , & obtulerunt 
puerum Hel i . E t ait Anna . Úbfecro mi Domine, v iui t 
anima tua. Ego fum tila mulier, qut Hetit coram te hic 
oransDominumpropueroifio. Orau'hfydeditmihiDo-
minuspetitionem meam, quampojiulmi eum. Idcirco 
& ego commodaui eum Domino cuncíis diebus quibus 

f u e n t accommodatus Domine. E t adorauerunt íbi Do
minum. E t orauit Anna:& ait. 

Cognomt autem Ilcana Annam vxorem fuam. Quamquam 
Elcana nunquam potuiíTet íuícipere prole m ab vxore íiia A n 
na, quia tamen diligebat eani,ícmpcr conabatur,vt poíTet ha-
bere prolem: podí í íme,quiaminc forte Deus moucbat eum, 
cum vellcr daré Ann^ íilium,qiicm popoícerat: & iftc per có-
mixtionégígnendus erar. Ef recordatus eft Dominm eius. I d eft, 
recordaras eft Anrue: ante hoc enim videbatur oblitus eííe i l -
lius, vclno reípicere iliam, quia cum eííct in adueríitare pro-
pter defedum prolis non dabat ei filium: mine autem quia 
dedit, dicitur fui (le recordatus. Ut factura eft poíi cwculum die-
rum, concepit&peper 'ttfilium. I d eft 5 Anna non concepit i m 
mediaré vr redijt de Silo,íed aliquanto rempore poft: hoc au
tem fuir quia quamquam Deus exaudiucrir orarioncra eius, 
non affignauit ei tempus,in quo darcr filia: ideo dedit quan-
do voíuit : in quibuídam autem alijs ailignatum eft tempus, 
& in ipío faóta eft conceprio arque parrus: lie paret Geiief 18. 
cap. cum Angelus dixit ad Abraham iuxta condictum rcucr-
tar hoc eodem rempore, vita comite,ad te: & habebit filium 
Sara: íic eriam fait de mulicre illa apud quam coníueucrat: 
hoípitari Eliíeus, cui dercrminaüir rempus, in quo habitara 
eí íerf i l ium:& in hoc ipíb habuir infraquárro libro eá'pite. 
hic autem non fuir aílignaruin rempus. Dicirur eriam qiioü 
poft circulum dierum concepit Anna , qííia non immedía-
té concepir, vr cognita eft poft aduearum de Silo, íed pbft á-
i iquotdi?s: in quibufdam tamen dicitur quod ad pnmum 
(:oncubitum conceperunt, íicut patet de Thamar mira ladae, 
c iux cum fraudulenrer ab ipíb cognira fiiifler exiftens' in me-
r erricis habiruadvnum concubirum coiícepitgemelios i Gpf 

nefis rrigcfimoodauo capire.* Dicirur aurem hic,quo d' 
Anna concepir & peperir, quia Dominas 

recordatus eft ei9: in quo vidcrur,q¡>' 
ifta conceprio fuerit miracu-

culoía, qui a opere 
Deifaófca 

éft; 

De quatuor modis, quibus Den a adiuuat mir aculo fe in conccptmw. 
Btquomodo aliquando vir, &f,tmma non funt jieri-
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VvE R 1 T v R autem circa hoc de difterctia míraculí in 
concipiéao: nam multsinlacra feriprura leguntui:,qu^ 

míraculose conceperunt, anomnes pertineant ad eundem I 
rnodum miraculos^conceptionis. Dicendum autem quoci [com 
coríceptió miraculoía díqitar quandocunque Deus ípedali- ''pió 
ter operatur in ea, ira quod nüiló modo cauíaretur, n i i i Deus mm 
in ea aliquid Ipeciaie facerer íuper vires natura:, vel quod f 
natura íalrem non faciebat , & iftud diftínguitur in quá-
taor modos , quibus Deus cooperarur , & íunr inrer fe in-
squales» ' ,. 

Prítv. 

D 

IUS modus eft quando aliqna femina n o n eft fterilís, 
nec vir fuus. & tamen non contineít eos roralirer conuénircí 
v t conceprio fiar, fcilicer, quod in ralíbus temporibus coiras 
celebrátur, i n quibus ícmén alterius eorum, vel vrrmíquc eft 
ira indiípofitum quod ind e conceptio non íeqüatur: vel íi 
forte quodlibet í í t ira diípoíirüm, quod ex íllo cum aliqiio a-
lio fequeretur conceptio: inrer íe tamen n o n conueniunr ad 
cauíandam conceprioriem". Ifti aurem qui talia habenr íemi-
na non fan t fteriles, quia quaiiquam tune n o n gígnanr; eue-
nir quod aliquando gencrenfí l i rainen penirus fteriles fbrent 
i m p ó i l i D i l e eííct eos gignere, niíi Deus ad h o c ípecialiter o -

peraretur; fmeiniraculotameñvidemas aliqüos poft multa 
témpora gignere, qui prius cum íemper vacauiftent geherá-
rioni nunquam gcnueiunr. Circa tales autem p o r e f t mterdu 
accidere mirácuium, feilicet, í i q u i potentes adgigiieridum 
nunquam i n tali rempore cocunt,in q u o conceprio ícquatur, 
nec ip i l rale rernpus ícire poí íunt ; íi rdrcé Deus exoratus áb e-
is rempus indicet, i n quo poílinr gignere & gignant > eft con
ceptio illa aliqualiter miraculoía, inqüanrum principia d í e -
ótuiagenerationisimmediarc d i r iguntüráDeo ádrale tem
pus, fine q u o non poíTet fien conceprio: & í i non dirigeren-
tur ad i i lud rempus, nunquam conuehrura erant. De hoc pa-
ter in mullere illa, qiue erat hoípes Eliíei, qax numquam ña-
buerat filium: non rámen dicirur de ea quod eíler fterilís, d i 
xit autem ei Eliíeus in tali teropore iiabebis filiiim, & pro i l id 
tempore habuir infra quatuoriib. cap. 4. in quo nihil videtar 
aiiud fuiííe,nifi quia Deus fecit illos rali rempore coirc,in q u o 
feminaéommficipíis ad conceprioncm conuenirenr.Secun-
dus modus, qüo Deus opérarur aliquid iri conceprione, e f t 
quando vir & Vxor íunr veré fteriles ¡ vel aliquís eorum: nani 
rime iri quociíilq; rempore fierct commixtio impoiíibilis eft 
geiiéíátio, & non íbium quanmm ad illos d ú o s inrer í e , íed 
edám quicuilque eorurri fuerit íi conuehiarcum áliqud alio, 
nunquam inde proles íeqüitür: eft áurem modus i f t e ¿dope-
randi in generatioiie excelleritior práecedenti ¡ qüóriiam i n 
pr¿ccdenri nihi l Deus agebar diípdnedo ipía principia gene
rationis, íciiicer,íemina, íed íólüni dirigendo ad cernim rem-
pus: hic autem opérarur aliquid irírriníecé i n feminibus, ícil. 
imrrítitandd qüaiit tes ícminum a d ralcín diípoíir ionem, v t 
conueniaiir ad generationem i S¿ i f t e niodus íeperitur fe-
pé iñ íacraícripeura: íic enim pater deSámíone, de cuius ma
rre dícitur,quó;d erat ftenlis.- ángelus ramc nunciauit ¿i quod 
conciperer, 8c concepit^ íic paree ludic. cap. 13. Idemfuit in 
Eiifabctli matre B. íoannis, erat qaippe fterilís, 6c per multa 
remporanonporueratconcipcre ^ íed ángelus pnedixir Za-
char ixquodhaberet f i l ianv&íicfaduumcft . Quod aurem j 
Eliíabe th eíler fterilís, patet Luce cap. i . fcil.Er ecce Eliíabeth j 
Cogaata tua, & ipía Concepit filium in í e n e d m e í u a , & hic I 
menfis eft íextus i l l i , qui vocamr fterilís, i d eft,Eliíabeth,qu^ i 
eft fterilís habet iftum m e n í e m íextum poft conceprionem 
fuamrlic eriam fuir hic de marre Samuehs, nam dicitur quod | 
concluícrat dominus vuluam eius: hoc aurem eft e í í e fterilé, i 
quanquam aliquando accípiarur ifta concluíio proquodam 
impedimenro temporali ad concipiendani,quod í d e m opé
rarur q u o d fteriliras, & iftud ef t datum in pasnam, iiepater d e 
ancillis regís Abimelech: Genelis 2,0. cap.ícilícer,conciuíerar 
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vxQjrení/ibfatiiE: i i tud autcmimpedimentum , vei concia- \ us exaudiuerat eam. Nam Samuel in HebraeOjmrcrpretatur 
í iononíempermanf i t , quia orante Abraham íanauit De- 1 exaudido mea: íic eriam límahel, náni ídem í ígnant , í e d l P 
us Abimelcch , & v x o r e m & anciliaseius , & peperemnt, mahei exauditio, vei exauditus interpretatur: Gencíis; i&.c\ 
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fcii. vocabiíq-, nomen eius irmaliel, co quod audíerit D o m i 
ñus affliótionem cuam: & fabditurbic caiffe nominis Samuel 
ía l . co q u o d á Domino poftulaíTet eum, i d e í í , quia poíluia-
uit, &: exaudica eft, vocauit eum Samuel ab exauditione.Scd 
aliquis dicct, quod Samuel irlterpretatur poftulatio mea, vei 
poftulátus, cum dicaturhic, quod ideo vocatus eft Samuel, 
quia poiluiaíTet eum á Deo. Sed dicendum quod non intér-
pretatur poftulatio, íed exauditio: dicitur tamen de poftula-
done, quiaipíapoftuiansexaucicaeft, fed quidquid ifti d i -
cant, tu dicas quodSamuel iaterpretatür petitio, vel petitus, 
ve patet in Hebraeo: Se hoc fcquitut l i teb iióftrá. Afcendit au \ 
tem vtr em Elcana. Hic poteft poní tertmm, fcil. pro exaudi- j 
cione gratiamm aétió, vel poteft iñcipcre in principio Cap. íc-
quentis. Cum enim accepit íilium Anna,l^tatus nimis Elca-
:'ia vir cius fecit ulenmcatem magnam, de quáhie¿ JLtomnv 
domm eius. Id eft, omnes famuli fui , ía l . iuenmt cum eo in Si
lo ad oíferendum domino íoiennitér pro puero nato: mate, 
tamen non aíccndit, ve patet immediaté . Vt mmoloret dona 
no hofium folemem. I d cíl, ad faciendum magnam íolénnita 
fem in íacriScijs: deíidcraucrac enim nimis Elcana acdperc 
íiiiünl ex Arma: & quiá nunc habuit máxime quia miraculo-
s é á D e o conceíliis erar , lictatus eíl vehementer; &: fecit lo-
lennitacc magna iiiíácrifiGÍjs,figdat.n. foleñitas excellcntiá in 
le^ qus loleonizatur; íiccnim dicitur aliquis aótus íbiennis&. 
aiius non íblennis: tanquara ifti multum diíteiant in excclic-
cia, hcnoie & apparatul 

ElcmÁ qium foUmem hojtim oltutit*. 
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vt patet eocapite. Hic tamen non accipitur eodem modo 
conciuíio quia Anna non accepit nouiterinpa:nam,quod 
non poílet concipere, íed á principio erat fterilis, vt íupra dc-
claratum eíl. 

Tertias modus cooperationis diuiníe in conceptionc eft, 
quando non íblum operarur diíponendo principiüm concep 
tionis eítcóiiiium, íed eciam appomtillud, cum dehciat. Pro 
quo íciendum quod principiüm materiaie, & eífcdiuum ge-
nerafionis eft Temen: ideo i i i l lud íit incliípoíitum non proíi-
cit ad generandum, quia ibi deiieit quantum ad eííc cauí-
íám eíiicientem , licet non quantum ad eñe cauírara ma-
terialem.| Si autcm íemen nullum í i t , íiüe ex parte íaeminac 
íiuc ex paite virideheit, tam principiüm materiaie, quamef-
teótiuum, ideo miraculoíior conceptio eft,quod non exiften-
teiemine aliquodcauíctur, per quod íiat generado , quam 
quod exilíente illo indiípoíitio íit,ideo ifte tertius modüs ex-
cedit ad prascédchtcs. Sic fiiít in Sara vxore Abrahae: nam i -
pía erat iteriiis, quia etiam in iuuentute áia parerc nunquam 
potiierat: erat enim vetufta nimis, & quod difficilius ómni
bus eft, íam non habebat materiamíemi.nalem:íiint enim 
m feminis menftrua loco íeminis in víris. Cum vero illa dc-
feccrint, generationem íequi impoffibile eft: etiam antcquá 
illa l int , genctatio nulla cit, & ob hocpuclÍ3C,quando paruii-
lae íuhí, e tiam íi a multis cógnoícailtur impoííibile eft éas có-
cipere. Concipiunt autem poftiz. 13. aut 14. annum, quiahis 
tcmpoíibüs incipiunt, vt domtriunircr menftrua íiuerc: & ob 
hoc affignata íunt m temirus lita témpora piibértatisi Cum 
vero pe. ueniitnt ad magríam íenedluccm, vt ad anrtum ío.&: 
amplms,deftnUnt éis herí menftrua: & poft hoc etiam impoí
íibile eft. vt concipiirtt \ Sara autcm bmnia ha;c patiebatur in~ 
commoda. De íterilitare patet Gcneíis cap. 11. ícil. Erat au
tcm Sarai fteniis, nechabebat i ibéros. De ícnedüte eius, & VJI AET aliquis, qiiae cííctifta hoftiaíblennis , quam 
calenda ménflxuorütn$ pare t Gcneíls 18. cap. ícil. Erant enim \^^ofFerfebat Elcana. Reípondebi t aliquis q) erat illa j qua* 
ambo íenes proue'ét^qüe actads, 6c déíierant Sara:herí muiie- 1 íecimdum legem oííerebatur pro puero nouirer nato. Nárn 
briaj id eft, deíierat eifluerc humor ménftrualis : nam tune, ;poítquadragintadiesdebebatpueraíFcrri i n t emp lum,&oí --
quandoconcepit^o, erar annomm: Genéíis 17»cap. Quai- 1 ierebatur agnusannieulus in holoeaaftum i & viius turtiñ 
tus modas, quo Deas operátur in conceydone, eft, quando ! pro peecato, vei íi non cííct agnus, ofFerebantur dúo tortures 
déficit diípoíitio íeminis, Scipíum d i ípo i iduum, & formad- | aut dúo pulli coílimbarumj de hoc Leuitici cap. i i« Sed di-
uum, nec cauíaturá Deo, vt exilio poffir generado complerii .! Ccndum quod non ftat, quia íbíennitas, vt d i í tum eft, íignát 
íed fine iüo coníummatur. Pro quo íciendum, quod exlemi- | quandam exceiiédara in aclu: ergo cum dicatar, quod fit ali
ñe teminino totaliterformatur corpas animalis, íemen auté | qua hoíüa, vei íacriíicium íb lenne , oportebat, quod eííet de 
maículinum íblum profieit in genere cauíae fcfficienris ad d i - muías animahbus,&: de multis genenbus animaliam-.íed ho-
íponendum, formandiim,& organizandum menftruum mu-- ítia, quag oíFerebatiUpro puero naco ferat de minimis, fcil. v-
iiebre per virtutem ío rmaduam, quas in eo eft, íed non eft ra- ñus agnus annieulus, & vnus turtur vel íolum dúo turtures: 
quam pars materíalis ipíius icEtus gignendi J íblum autem ha- | ergo neceíle eft quod hic elíét alia hoftia. Item íi forte íecun 
b t t quod cum orgamzaucrit meniauum maliebre calore 5 & j durn legem pro Samuele illa hoftia oíterrí debebat, iam de-
íubalítaté lúa exnaiat manente lolum humore menftraaií, |terminatam erat: nec erat opus^vt hic iieretmentio de illa,cü 
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ttoné ; iuxta Ar i f t . i n i ib i de animaíibus* quanquam medici dicant 
polisi ; quod vtrumqoé íemen eft vt principiüm materiakyed íblum 

mafeulinum eft principiüm eitectiuum habens virtutem for-
matiuriu. íed qualitcicunque i i t conftat 5 quod impoffibile 
eft digerí & organizan íemen fernininum íinc maícuiino.C ü 
igitur ioia ñcaunaper íe conceperit, miraculum magnam eft, 
eo quod non íi t ibj íemen virile formaduam: excedit autem 
ifte modus omnes anos s quia in oeteris íemper eft í emen , & 
quando áprincipio non f uenu poílea producitur íícut foitin 
Sara, quee cum ante non habuiílet menftrua, Deus dedit i l i i 
menftrua, vt poílet concipere, & fie iam nihi l ib i deerat ad 
perfec'lam conceptioncm.ín hoc tamen modo íemen nequa^ 
qiiam eft, ideo omnes pr¿edid:i modi concederentur ab ali-
quoforcailiseííepoílibiles, vtpote quod fterilkas interdum 
nátiuaiker curetur, & quod illa faemina, qu^ ex aliqua cauía 
deíijt habere menftrua meipiat illa habcréíquod tamen íine 
viri l i femine fiat conceptio proríiis quilibet de natura loques 
reputabit eííe impoííibile^ & hoc eft veriílimum miraculum. 
Talts autem modus fuit in Domina noftra, quíe fine íemme 
& viro incógnita pepent Saluatorem: Mátthagi 1. & Lucae c. 
1. Patet igiciirquilunt modi , quibus Deus miraculosé ope
ran coñíiieuic, aut repentur operatus in conceptionibus. ¡jíte 
autem modus, de c|uo luc, non eft maximus,íed medius inter 
eos. V ocumtcjj nomen em SamueL I d eft, Anna vocauit nomé 
ñÜj íui Samuel in lignum quod petiuerat i l lum a Deo, & De 

fón 
jto-aíéi 

- once 
tio 

\ . t l qtlO 
nimio 
fuit 

ícriprura íolum panat ea, quae aliter inteliigi non poíTunt niíi 1 ^ -
ícuberentur. Erat igitur ifta hoftia folennis oblado multorú 
animalium, & forte omnium generum íacrificiorum , íicut 
principes lirael in dedicatione íandüarij obtulerunt íactificia. 
lolennia, & quilibet eorum obtuiic omnia tria genera íácriíi*' 
ciorum, íexi. íacriñcium pacificum, & holocaaft . im,& hoftia 
pro peecato, & in quolibet ifturum generú obtulerunt multa 
animalia, vt patet Nura. capit. 7. El cana autem, qui erat vir 
diues lie faceret. I n Hcbnso'dicitur hoftiam dierum, i d eft,-
hoftiam dierum ftatutorum á lege , ícil. in tribus feíliuitadb9 
íupra deciaratis. Et ifta voeatur íscundum litteram noftra o 
iioftia íblennis quia erat pro íolennitaribus iegis: & tune edt 
lenlíis, quod cum afceníurus cííct Elcana ad oíFercndum vo-
cum pro ñlio, obíeruauit tempusilkid,quod tenetur alias iré. 
fcil. dies folennes, vt non cogeretur toties iré, &• tune obtulir 
votum íuum, & íacrificarct pro die illo íb lenni . Vel poteft 
yocari hoftia íblennis , ytííipra declaratum eft, íed adrigoré 
nominis eft melior íeníus ifte fecundas,quia íblenne non vo
eatur eeleberrimum & honorabiie, ftcut vulgariter aceipitar, 
íed íblitum, vel anniueríariüm: qaia dicitur íolenne quaíi ío-
Ütum annum, id eft, quod confuetum eft íingulis annis heri: 
quod voeatur litera Hebrea hoftiam dierum, ícil. ftatutom: 
¿c hoc modo dicendum quod ifta erar hoftia íblennis, i d eft, 
calis, qualem coníueuerat quolibet anno inhis feftiuitatibus 
offerre: & fi aliquid maius aut excellenrius erar, hic non de-
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enlus iile máxime \ ncc negandum, í¡ quis aílerat, íed adh 

apparet, quia dicitur in litera ,quod obtulit hoftiam íblcn-
nem, & votum íuiim: ergo hoftia folcnnis crat aitquid ordi-
narium: votum autem erat hicaouura, & ípedale . Et votmn 
fuum. I d eft, practcr hoftiam íblcnnem adhuc obtulit id,quod 
voucrat: in quo innuitur quod Anua veniens de Silo nuncía* 
uitvirofuoElcana:,quod vouerat Domino i i l ium ad mini-
ftrandum íi darct ei conceptum, &:quomodo oraLient>& io-
cutafucritadHeliíacerdocem. Vir autem íiius quia dilige-
bat eam, coníenlit voto i i l ius, & íí.iper hoc ipíe vouit Do
mino offerrc aliqua magna dona , íi daret ei fiiium , quo 
nato aícendit in Silo , vt oííerret domino i c l , quod vo
ucrat : & hoc propter gaudium pueri nati praeter vota quce 
cmiíerat adhuc obtulit holcias íblcmncs ípontancas, quie e-
rant anniueríarias, vel ordinaria, vt d i í lum eft. 

EtAuna mnafcendtt. Scilicet, quamquam aícenderit El-
cana cum tota domo íua ad impletioncm vo t i , tamen non a-
Iccndit Anna ad quam principalirer pertinebar aícendere, 
cumpucreiuscauíafuifíctgenitLisrquare autem non aícen
derit cauía immediate patet. Sciendum autem íecundum 
quoídam, quod Elcana non aícendit hic ad íaníhiarium ex 
eadcm caula, ex qua íiipra aicendcrat, quia íupra dicebatur, 
quod afcendebat in domum Domini ftatutis diebus, Icil. in 
feíliuitatibus ordinatis á lege: nunc autem aícendit, vt offer-
ret íacrificium pro filio nato, interdum vero aícendebat ad 
miniftrandumintemporeíí io íecundum oíficium íuum Lc-
uiticum, vt íupra dici u a eft. Sed eft dicendum quod veré 
aícendit ex eadem cauía, quia erat nunc dies ftatutus aícen-
dcndi, vt oftcníum eft. 

Dixtt enim vtrofuo ,nd vadajonec ahUftrtur mfans. {. quod 
Elcana dixitAnnsequod aícenderetcum eo in íanótuarium: 
ipía autem noiuit dicens; non vadam, Qcc. intendebat emm 
portare puenim ad maneadum coram Domino , vt voue
rat: & quia íi nunc portaretur, non potcrat ib i íempcr ma-
nere, quia erat paruulus, noiuit emn portare quouíque a-
ícenderet, de portarct eum relinquendum totaliter in ían-
ttuarium. 

An MÍÍOJ quam aiegabat Anna fál. quod nondum allaclauerat pm-
rum, ejfstfu£umts ad nm afcendendum m 

templum. 
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uis, an ifta occafio, q 
^jua eííet íuíficiens ad hoc, quod non aíeenderet nunc in 

íancuiarium. Reípondendum eft, quod íatis erat rarionabi-
lis, íed non erat neceñaria, quia non obligabatur ipia relín-

Án¡>eccdUer'a Amanon afcendendo tn Silo quoufjus dHaSm-
turpmr, 
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V J E K E T V A vlterius,ahAnnapeccaüerit non aícen-
dendo in Silo quouíque abladaiemr Samuel. Refpon 

debitaliquis quodiic, quia lege cautura erat, quod líraeikce 
aícenderent ter in atino coram Domino in locum íancluarij, 
íed Anna manensadablaólandum püerum non aícendebat 
temporibus ftatutis: ideo peccabat. Sed ad hocreípondebi-
tur, quod nunc Anna non debebát aícendere, quia non erat 
aliquafeftiuitas, nec aícendebat Elcana ad íolennitates ftatu-
tas, íicut coníueucrat, íed íblum ad otícrendum hoftiam íb-
lennem pro filio íuo, & íoluehdúm vota, vt patet in lifera/cd 
falíum pracíupponiturrvr eft probanim. Sed adhuc arguecur, 
quod quanquam ifta vicc,qua aícendit Elcana,& non Anna, 
non eíkr Feftiuitas: tamen íi ipía maníura erat, víqüequo ab-
ladarerur puer, neceílc erat, vt traníirent plures feftiuitates, 
in quibus ipía non aíeenderet ad íanduarium. Nam puer nó 
ablaíüaretur víque adannü ,& dimidiüvel amplíus, íed quo-
libet anno tres erantfeftiuitates,ín quibus lud^idebebant a-
ícendere in locumíanchiarij : Exod. 23. & 24. cap. ergo íaitc 
quatuór , vel quinqué íolennitates traníirent, jn quibus A n 
na non aíeenderet ad íanóluarium.Reípondendum eft,quod 
íic accidít 5 tamen Anna non peccabat ex hoc, quia hac lege 
íoii viri tcnebantur, vt patet praealleg. capitulis, ícil. terin an* 
no apparebit omne maículinum tuum coram me,ergo etiam 
íi nunquam aíeenderet Annainíanétuarium non peceaDat; 
aícendebat tamen aiiquoties cum viro Í110, & hoc ex deuo-
tione, vt patet íupra: íic enim coníuetum erat apud omnes 
líraelitas» Nam Be Domina noftra íic facifebatí quia quam
quam non eílet obligara aícendere ad feftiuitates, taínena-
ícendebar ipía, & íoíeph vir eius: Luc. cap. 1. Sed adhuc ar~ 
guetur, quod quamquam Annanon peccaret ex hoc, pecca
bat ex alio i quia íecundum legem femína qux pareret,debe-
bat purifican, ícil. quod íi pareret filium quadraginra diebus 
in purgatione íanguinis íui,poftea vero aíeenderet in íandtua 
num. Se oíFerret agnum anniculum, & turturem, velíaltem 
dúos turtures, aut dúos pullos columbs, vt patet Leuit. cap. 
iz . infemínis autem erat idem íacrificium, íed erat tempus 
purificationis duplum, ícil. oduaginta dierum eum filio íuo. 
íed non aícendit, ergo peccauit. Aliquis reípondebit q u o á 
ifta lex de aícendendo in (anótuarium tempore purificationis 
íblum obíeruabatur in mulieribus, qux manebant in loco 
íanduar i j ,qu^veromorabant i i r in alijs loéis, non^obUgá-

quere in íanduar iopuerum immediate, vtiiluc duceretiiiíi i banturaícendcre,íedíuíí iciebatqUodmitterentoblationem 
ex voto quod emiíerat: nam quamqaam ipía dixerit , quod illam, Se iicpoterat Elcana portare oblationem illam , cum 
vouebatpuerumadhoc, quod íemper mañeree coram Do
mino : intelligitur iiiud íemper ciuíliter, ícii. pro iiio tempo
re, in quopoiíetmanere coauementer iníanctaar io: íed pu-

aícendit in íanátuariüm manente Anna in domo íua. Sed có 
tra hoc arguetur, quia Domina noftra nato Chrifto, Se expíe-» 
tis quadraginra diebus purificationis aícendit cum il lo in le

er nondum ablaítatusíinenutrice remanerc nequibat, íed ! ra ía lemadof tc rendumea ,qu«iubebantur in lege ,v tpa te í 
hocaoapocerateíreiníanCÍ:aario, iaquo nuila mulier coa- | LUcscap. i . íc i l . Poftquamautem impleti íunt dies purga-
tinue moran debebat, ergo oportet quod prius abiaótaretur, 
quamdareturad manendum coram Domino , ideo quam
quam Annaaícendiííet in Silo cum puero, Se non rehaque-
ret eum ibi non agebat contra votum: & í i caoa habet cauí-
íam neeeílltantem. Fuit tamen íatis congrua, ícil. quod pu
er ilie, qui ípeciaiiter Deo traditus erat, non cííet íicut caeceri 
pueri,quipoftquam pr^ícntaatur coram D o m i n o , & i n a -

piuntpertinereadeum redeuntad popularía alte au
tem poftquam íemelpr^íentatus eiletDeo, vo-

icbatmater íua quod maneret íemper co
ram Domino , ideo noiuit eum du-

cere in Silo quouíque oükt ab* 
ladatus. 
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tionis Mariaj íecundum legem Moyíi,tulerUnt leíum in leru-
íalcm, ve íiíterent eum Domino,íicut ícriptum eft in lege do
mini : quia omne maículinum adaperiens vuluam íanóhim 
Domino vocabitur:& vt darent hoftiam íecundum quod di-
d u m eft in lege Domini par turturum, aut dúos pulios co-
lumbarum: habitabat tamen mater Chrifti extra Icruíálem 
íatis diftans ab ipía vrbe, ícii. in térra Calilas*, quae eft in éx-
tremitate orientali térras Ghanaan, quod patet, quia Galilaca 
eft habens in íe mate Genezareth, vel Cenereth, quod etiam 
vocaturmareGalii^Matthaeicapit.quarto. Se tamen iftud 
m are eft in extremitate orientali terrae Ghanaan N u m . trige-
fimoquarto capit.adhanc autem terram reuería eft Domina 
noftra oblato Chrifto inleruíalem, vt patet Lucse cápite íe-
cundo. ergo Anna quamquam eííet in extremitate terrx 
Ghanaan,obligabatur venire expíeta purifieatione in ían-
étuario. 

Re ípondendum eft,qitocl círCá hóC eoníiderantur dúo , 
ícil. oblatio pueri iníanctuario, Se prafentatio matris expié* 
ta purifieatione. Primum non erat genérale j íed íbluin in* 
telligebatur de primogenitis. Cum enim primogenirus 
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naíceretur,íimaÍGiduseííet,debébat folui redemptio proi l -
io, fcil. quinqué íicli: & iílud rlebat vno mcnfe poftnaduira-
tem pueri: Num. cap. 18. Pfíeíeritabatur autem timepuerin 
íancluario coram domino íaccrciotibus,qui íuícipientes eum 
de manibus cognatorum íliorum ofl-crebant coram domino, 
& prius recipiebant á parcntibus precium quinqué ñciomm 
pro puero quam iliis redderent: quamquam autem ifta ob-
iatio Diien dcocoat nei 

oans 
ipíe 

mu 

mean 

m Dro 

poitciies triginta, quia camen mater 
Dram domino die quadrageíimo fie-
¿tum eft de Chri í lo, quoniam íimul 
mplum, & iuit mater íua ad oíFercn-
iíicationc íua: LUCÍC cap. z. 
; obiatione pueri dicendum cíl,quod 
ia non tcnebatur mater íua , vei alf
i l coram domino ad íoluendum pie-
i : quia iílud debe bar íolui proprí-

qma :Dan; 
Líomm 
riumar 
deo vol 
primogi 
banc Le 

pnmogeniti 
nt [ipil primogeniti popuia-
ed LeuitíE dabantur pro eis, i -
ui iicli quinqué pro quoübct 

prouenic-
n computentur 

> iíraeiitamm ni red ero p tionci 
, vt patctNum. capí. 5. & 18. c 

ibi inter iura coram, apparuit enim hoc ex prinlfe, commuta-
rionc, &redemptione primogenitorum, qusefada eft. Nam 
in ¿cierto Sinai fecit Dcus dari íibi omnes Leuitas pro primo 
genítis líraci computando vnum Lcuitam pro vno primogé
nito, & quia de numero primogenitorum tuerint 173, íüper 
ñümerum Leuitarum, pro iiiis datum eft precium, ícilíc. pro 
quolibet eorum quinqué i ic l i , vt patet N u m . cap. 3. Samu
el autem erat de Leuitis Caarhitis, vt patet 1. Paralip. capi. 6. 

o non debebar pro eo íolui precium quinqué l iciomm, & 
íí'nnf'nrprQon debebaf nríf icnrarí r n r s m rlrtminn in A n -

ergo 
coníequ príeicntari coram domino in ían 
cluario, quia iftaprxíentatio non hebar, niíi ad redemptio-
nem ipíbrum primogenitorum, quodapparct Lucac capit. 
íecunclo. cum dicitur de Chriíto , quod poftquam impleti 
í'uht dies purgationis Mar ix íecundumlegem Moyíi tulerüt 
i i iumiil íeruíalem,vtl lf tcrcnteum domino, íicut ícriptum 
eílin lege domini . quia omne maícuiinum adaperiens vul-
tianl, íandium domino vocabitur, id eft, íancciíicabitur, vei 
applicabitur Deo, ícd ifta ünclificatio primogenitorum po-
pularium ad nihíl aiiud erar, niíi vt íoiuerentur quinqué ücli 
pro quolibet eorum,cumChriftuséíIet de tribu luda,de qua 
nuilus potera: apv lican Deo ad miniítrandum i ib i coram al
tan, vei in aliquo alio minifterio, vt patet ad Hebraros capit. 
íeptimo. fciL in quo enim fiaec dicuntur, de alia tribu eft de 
qua nuilus aitari príeílo fuit: maniteftum eft enim quod ex 
luda ortus íit D ominus nofter, in qua tribu nihil de íacerdo-
tibus Moyíes locutus eft: apparct igitux quod primogeniti ad 
nihil alfudprsíéatabantur coram domino , niíi ad íoluen
dum quinqué íicíos,quoniani íi pr^íentarentur ad miniftran-
dum} hoc non conueniííet Chr i í to , íed quia dicitur de eo, 
quodpndcntatus eft íecundum legem Moyíi: ergo 1 ex Moy-
íi non iubébat ad aliud pneíentari primogénitos ^ niíi íblue-
rentur pro eis quinqué i i c l i ; Samuel autem erat de Leuitis,& 
non erant pro eo íbluendi aliqui íicli,quia ipíe íandiíicatus e-
rat dominaad miniftrandum, eo quod erat Lcuita, & pr^ter 
hoc erat íandriíicatus á matre íua r quae vouit i l lum ad mini
ftrandum ómnibus diebus vira; íliaí coram domino: ergo no 
debebat pr^íentari poft vnum meníem, vel poft dies quadra-
ginta, quando praeícntabatur mater adpurüicationcm,,, vel 
cumíaitem fimebatur tempus purificaríoms, ícd efficicbat, 
quod prseíeritaretur quando ímiíet abladatus, vtpoftea íem-

per maneret coram domino,íicut dixit mater á ia ,&hoc 
propter votum: alias autem inquántum Leuita 

crat,quanquam eíIeiprimogenitus,non o-
portebat vt aliquando prxíentaretur 

coram Deo, niíi cum iam eííec 
magnus 6c veniret admi-

niftrandum. 

An qud'ihtt rnulier quadragefimo Ate poíi partum díbebat 
pr^fentariin templo, &pímf¡-

carL 
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CIRCA í e a m d u m , íciL de prsEÍenratíone marris dubi-
ummaner, nam dato quod non deberet Samuel prce-

íentanin templo, quia erat Leuita j tamen de matre íua an 
deberet poft quadrageíimum diem puriíicari, íicut ^uriíica-
b antur omnes alias faeminae, & ad hoc aíccnáere ad íanciua-
riurn, dubium manet. Etvidetur quodí ic , quia Leuir; capi. 
duodécimo, dicitur quod feminá, qaaspeperifiet íilium poft 
quadraginta dies debebar puriíicari, &c o-tkrre íacerdotiág-
num anniculum Se turturem, & tamen ifta oblado fiebat i i i 
loco ían ctuaúji quia alibi non fiébac íacrificium, ergo neceíle 
eft quod íasmina aícenderet ad íanctuarium poft quadragin
ta dies. 
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íens^ 

cípondebit quod non requirebatur , quoü 
acced d locum illum, o í offerret,íed latís e- j 
luis alius ofíerret pro ea, & ita Elcana, qui aíce- j 
dumliof t iamíblénnem,potcratprd vxore íua 
cnncia¿ l 
hdum eft non poííc ftare, quia in litera dicitur j 
cinic capit. quod ipía deíeret agnum annicu-
luftum , & quod tfadet íacerdoti: &quam- | 
noftra non tantum declaret , tamen Hetera' 
íerminat quod ad ipíam pertinec: ergo ipía 
in loco íantluarij : potiífime cum iftae caerc-

iricationcm ipfius: ergo ipía debebat eííe 

pra 
Si autem aliqnisvelit proteruire, dicens , quod quam-* 

quam dicatur, quod ipía faceret, ííifficicbat,quod faceret per 
alrerum: quia qui per alterum facit, per íeipi'um faceré vide
tur. R e í p o n d e n d u m c i t , quod non peteit ftaremam ipía-
metfxmina ideo cogebatur , vt patet Lucas capit. íecimdo 
de Domina noftra, qux ab vrbe Názarcth de térra Gaiilxís 
iuitad offerendum íacrificíum purificatiónis íuaem Hiemía-
Icm: &z hoc non quidem qiíaíi ex íbla deuodbne, íéd quia 
videbantur omnes fxminx Hebfaíoram ad faciendum hóc 
tencri, cum dícítur ••, Et vt darent hoftian 1 íecundum quod 
didrum eft in lege domini, par turmrüm,aut dúos pullos co-
lumbarurrí: in quo manifefte patet quod intenclimus: nam 
ibi dicitur quod patentes leíu mlerunt i l lum in í tmíaleni: 
patentes autem eius erant Maria , & loícph: ergo ambo a-
ícenderunt 3 quod ctiam íatis apparct, cum poftea dicatui i -
bidem, quod loícph, & Maria mater eius erant mirantes fu-
per h i s , qiíae diecbantur de pucro . Pcnuntur ctiam ib i 
duae cauííar quare illue a ícenderunt , fc i lke t , vt íifterent 
puerum coram Domino , & vt oíferrent íacrificíum , fei-
í i ce t , par turtumm , aut dúos pullos columbamm, & v-
trumque dicitur ib i quod erat ex precepto iegís Moyíi , 
ergo ad vtrumque aícendere tenebantur , íed íacriíicium 
iliud non erat pro pucro, quinpotius pro purincatione ma-
tris , vt patet Leuitarum capit. duodécimo, ergo íícut te
nebantur patentes Saluatons praeíenrare eum coram Do
mino , ita tcnebatur mater íua fe praeíentare ad purifiai-
tionern : de Anua autem matre Samuelis íic erat, quiape-
pererat puerum : ergo infra quadraginta dies debebat fe 
praefentare , íed non íe pr^fencauit, ergo peccauit contra 
iegem. 

Aliquis reípondebit, quod Auna preíentauit íe in templo, 
quanquam non fuerit filius eius Samuel ib i praeíentatus,&:íic 
íatisfaciebat legi. Keípondendum eft non ftare,quia ipía di -
xit quod nolebat aícendere cuín Elcana', íed manifeftum eft 
quodinterim trannrec tempus purificatiónis, ergo n o ú p o t e -
rat íe prseícntare in termino determinato á leg^ & coníequé-
terpeccare videbatur.,-

Dicenduirreft igitur, quod Annanon fe prsíentaiiit in tc-
pore purificatiónis coram domino,eo q? ipía non obiigabatur 
purifican: quia ifta puníicatio eratin obiatione quorundam 
íacnficiorum,vt patet Leuit. cap. i i . 6¿ iftafacrificia íuixtm» 
ra debita íacerdotibus a popuiaribus, quia pro eis Deum 

orant 

D 
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A 

An 
Virgo 
María 
fmrit 
obliga 

rifica-
ttone. 

norum 
fábula 

o r a a t , &miniílrant e i : m a t e r autemSamuelis eratdc L©--
uicis i fed Leuítae n o n offcrebant aliqua i u r a íacerdoribus, 
í i c u t fupra diximus d e redemptione primogenirorum 
cum i p f i e í í e n c miniftri Dei íicut íacerdotcs: ergo v x o r e s e o -
r u m n o n tenebantur aliqnid oíFerre i n puriíícauionc: q u i a i -
ílLidfolueretLir de fumptibus Lcuicarum: n o n ergo obligaba-
t u r m a t e r Samueiis ad piiriíicationem die quadragcíimo, l l -
c u t a l i í E mulleres. De Domina autemnoftra non eft íimile, 
q u i a ipía erar de ftirpe l u d a , cum Chriftus filias cius í i t de 
ftirpelita: &ifta tribus e ra t de popuiaribus, qui tenebantur 
a d íoluendum iura íacerdotibus, & Leuitis: ergo quanquam 
ipía a d hoc videretur obligara ex lege, non erat mater Samu
el obligara, quae erar de tribu Leui. Et lie dicendum quod i -
píanon aícenditin l o c u m íanótuarij, nec Samuel filias eius 
illucportatus eft, víquequo ablaótatus f u i t . 

Et ducam eum, vt appareat ante conjpeítum domini. Id eft,poíl-
quam ablaclauero, ego ducam ipíüm, & prxfentabo in con-
Ipectu Domini, ícil. in landhiario coram íacerdotibus , vbi 
De us ípecialiter eíle videbatur. 

Et maneat thi mgiter. Id eft, poftquam duxero illum mane-
bit i b i femper, nec redueam eum mecum in domum. In hoc 
aurem fundatur intentio Anmc, ícil. lí ego portarem cu n u n c 
coram Domino, quia nondum eft ablaclatus,non poííet ibi 
manerc, íedoporteret, quod ducerem cum mecum: ego ta-
men voui, quod darem eum Domino, vr miniftrarer coram 
eo iugiter: voló ergo iré illue rali tempere, vt cum eum pne-
íentauero Domino, poliit ibi iugiter manerc : hoc autem erit 
poftquam f uerir ablaclatus: ergo no lo illue iré , nec e u m 
portare, quouíque íit abiaótatus. £r an ei Elcana v t r f m , fac 
quod tibí vtdetur bmum. Vidic Eicana,quod Anua loquebatur 
rationabilirer, ideo noluit ei repugnare: potiííime eum e a m 
diligeret, nolebateam cóntriftafipermittens faceré fecundü 
arbitriumíuum. 

Et mane dorec ablailes eaw.lá eft,quanquam ego nunc aíce-
dam ad Dominum, & poítea ahjs vicibus, tu nunquam aícé-
das quouíque ablaótes puenxm. 

Caula huius erat, quia dum puer non eft ablaólatus, non 
poteft manere íiríc nucrice, ícd milla nutrix potetat cííe cum 
eo íempér in íanctuano, íiue eííet mater eius, íiue aliqua alia, 
quia riulli faáninae licebat íemper manere in íanSíuario, ergo 
oportebatnon poni Samueiem coramDomino víquequo eí 
íet ablactaras, quo fatto, quamquam eífer p u e r cenerrimus, 
poííet nutrid cibis quibuícumque teneris á íacerdotibus j V e i 
ieuitis. 

Precorque vt impleat dom'mus verhum füum. Cum enim face-
ret ifta Auna ad complendum votura, Elcana precatus eft, vt 
Dominus compleret verbum íuum, id eít,id quod dixerat de 
puero. Non eft autem inteliigendura, quod Deus aliquid 
dixerit de illo, íed íolum exaudiuít petiuonem Anh^ dans ei 
íilium: eft tamen íeníus quod cum Anna petierit fiiium pro-
mittens, quodiile íemper maneret coram Domino, & con-
ceffit ei fiiium, videtur quod concedebat ei fub hac conditio-
ne, vel cum intcntione faciendi, quod permancret coram ip-
íb miniftrando. Hoc autem orar Elcana, ícil. quod Deus det 
vitam iili pucio,vt poíHr miniftrare multo tempore coram eo 
6clie impiebitur verbum íimm de puero quod miniitrct co
r a m e o . Rabbi Nehemias dicit, quod in Silo audita fuerat 
quaedam voxDeidicentisrquidam puer naíciturus eft nomi
ne Samuel, qüiliberabitlírael de manu Phiüfthijm: quam-
obremomnesmulieres vocabant filios íuos Samuel,vtali-
quiseorumeílct: cum autem vocauiíret Anna fiiium íuum, 
Samuel, dixit Elcana,precor,vt ímpleat Dominus verbum íu
um., ícilicet, verbum quodlocucus eft in Silo, compleat i n i -
ífco puero, vtiiberet líraelde manu PhiHfthijm, íed i f t a fi-
ctiones íuntita apercae, vt non expediat contra eas arguere. 
NamAnna non vocauit fiiium fuum Samueiem ex hac cauía, 
íed quia eam Deus exaudiuerat, vt patet íiipra in litera. Ejci-
ana faiíum eft quod omnes mulieres vocarent filios íuos Sa
m u e i e m . 

Mánfit ergo mulfsri& laftauitfiiium fuum, doñee amoueret eum 
A lacie, id eft, n o n afcendit Anna illa vice in í a n C t u a r i u m , n e c 
alijs vicibus poft hoc cum Elcana adíoleñitates ftatutas:quo-
uíque amoueretpuerum á lacle. Et addux teum fecütnpojtqua 
ablaftaaeraf. Id eíi:,iuit ipía in íanótuarium cum puero , v t 

Domino, & folennem hoftiam cum i l io , & ad referendum 
gradas Deo pro collato beneficio, ícil. quod íicut Deus ineo-
dem loco fibi conceíierat fiiium, ita ibi oro illo gradas redde-
rct: etiam vt ipía commendaret eum Heli íacerdod, fignifi-
cans quomodo ipíafuilTet mulier, quaibi corara eo petierat 
fiiium á Domino, & locura fuerat ad ipíum.Sciendum etiam 
quod quanquam hic íolum dicatur de Anna, quod aícende-
rit cum Samuele: tamen eriamintelligendum eft de Elcana 
viro íuo, quia infra d: citar: Et immolaucrunt vitulum,& oh-
tulerunt puerum, fedhoc non poteft intelíigi de Tola Anna: 
fie etiam patet íequenti capit. ícilicet. Et abijt Elcana in Ra-
matha in domum íuam: ergo illue afcendit cum Anna: tota 
enim ifta littera continuata eft, & refertur ad ídem tempus 
víque ad locura illum. Perro fdij ttel 'tfily Beltal. Sed exprimi-
mr de Anna^quia ipía erat tamquam principalis reípeólu 
pueri. 

In ritulU tnbm. Id eft, duxit Anna fiiium íuum in domum 
Domini cum vitulis tribus: & accipitur (in) pro cüm: lie pa-
tet Genefis trigefimoíecuñdo cap. fcil. In báculo meo tran -
íiui íoi dañera, id eft, cum báculo: portauit autem Anna tres 
vítulos tanquam oblationé íolennem pro voto, 6¿ pro filio, 
quera offerebat •, vt íicut Elcana obtulerat hoftiam íolennem 
in natiuitate eiiiSi vt patet íupra: ira ipía oífarer,nunc in or^-
ícntatione pueri coram domino íolenne íacrificium, accipi-
endo íolenne prb magno: de vno vítulo iftorum apparet in
fra, quo immolatusru erit, dediiobiis reliquis niml dlcitur, 
íed fatis videtur,quod forte dederir lilos Anna viuentes íacer
dotibus, íicut populares interdum ofterebant animalia ía
cerdotibus, ñon vt immoiarentur coram domino,led vt raa-
nerentin proprietate íacerclorum, vel forte dedil iilos dúos 
vítulos Anna Heli íacerdod in muñera , ve gratificaret eum 
íibi, quia dabat lili fiiium íuú in cuftodlam, vt maneret íem
per coram eo. lie patet infra, cum dlcitur, quod puer Samu
el miniilrabat íemper corara Heli, & erat ante faciera eluss 
íequen. c. 

Et tnbm 'modys farfm. Id eft, etiam attulit íecum tres mo-
dios farlnae. Deiftis dicendum eft, íicut de vitulis,ícil.quod 
aliquid huius fariña portaretur ad libaraina íacdíidj • Reli-
quum autem, vtdarecur Heli in munus,patet hoc : nam vt 
habeturNum. capit. decimoquinto, in ommhoiocaufto,& 
hoftia pacifica ofTerebátur libamina,ícll. fariña, vinum,oieü} 
thus, & íal j ex qulbus tria prima ofíerebantur íemper íub 
certa meníura, de qua eodem capit. & dúo vltlma fine men-
íura , fed hic oíferebatur vltuius : ergo oportet , quod 
cum eo darentur aliqua libamenta, de quibus erat fariña. 
Niíi forte dicatur , quod erat ifta oblatio pro peccato, in 
qua non erantlibamenta./cd non ftatrgtionabiliter di¿í;ums 
quia hic ofierebatur pro gratiaíum aefione propter natiuita
te ra pueri, ad quod perdntt holocauftuin cum hoftia pa-
ciiica. 

Scicndum antera, quod tres modij fariña!, de quibus hic 
vaide páruara meníuram dicunt, nec íunt, vt aptid nos, quia 
vnapuélla íaris debilis poterat portare in pallioío íuo íex mo-
dios tritici, ¿k: amplias, vt patet Ruth. c. 3. ícil. Expande in-
quitpalilolum tuum, quo operieris, & teñe vtraque mana, 
qua extendente,& tenente meníus eft íex modios ordei, & 
poíuii" fuper eam. 

Et amphora vml. Id eft, etiam portauit íecum amphoram 
vini: ifta etiam erat neceíiaria pro libamentis íacrificij, quia 
cura queliber holocauíto, & hoftia pacifica dabantur liba-
menra,dc quibus erat vinam in certa quantitate pro qaolibet 
genere animalis, vt patet Nam. 15. cap. 

Er adduxtt eum m domum domtm m Silo .Ibi .n. eratíanólua-
rÍLim,& fuerat ab ingreíTa Iftaelitarum in terramChanaan yf~ 
que ad tempus Samueiis, ícilicet non ratuto poft noc cura ar
ca: dura ducta eft in rerram Philifthijm, de quo infra capit. 
quarto. Puer autem adhuc erat infantulm. Id eft, Samuel, qui 
vocatur, hic puer erat infantulus, id eft, nimis infans: non
dum enim eííet duorum annorum & dimidij j nam iraine-
diatevtabladatuseft,duxerunteura patentes in tempiam, 
vtpatetíapra. Et 'mmolauerut vitulum, íeillcet,vnum de vita-
lis tubas, dereliqais aaté daobas quid fié tura íit dictum eft. 
In quo auré.'genere íacrificij faerit oblatas ifte viailus,videtar 
ciicédú,q> in holocaafto,vei in hoftia pacifica. Na nalla cania 
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íacrificium tamen iftüd hebat in exultadonem pro puero na
co, & oblato. Et okuleruntpuerumEeli. Diciturpucroblams 
non quidem ficur cónfiieuerant oíFerri alij pueri primogeni-
t i , qui erant de mbubus popularibus: nam illi ferebantur in 
cernplum, & accipicbantur in manibus íacerdomm,necred-
debanceosparenabusíuis , quourque acciperent precium 
quinqué íicíorum pro lilis: de hoc Lucre cag. 2 . dicicur,& cu 
inducerent puerum leíüm parentes cius, vt tacerent fecundü 
coníuetudinem legis pro eo,Simeon accepic eum in vinas íu-
as, & benedixit eum 8¿c. Samliel autem erat de fiiijs Leuita-
rum, ideo non dabanmr pro co quinqué íiclí, nec aliqnare-
demptioiéd oblatas eít in manibusHeii facerdods,quia ma-
terinadeuouerat eum domino,ytmper mmiitraret coram 
eo. Et aii Amia, abfecio mi domare. Loquirur Annaad Heli in 

I - ! 

od locura merat ad ipíum. Ti dicans ci votum íuum, & id quou. iv*-"<-* *"v^^».«tp 
querido ftererat primo Aña in Silo coram Heii, dixit eí,quoa 
erat mulier nimis infelix; Heii autem dixit, vade in pace , & 
Deus lírael det ubi petitionem, quaní rogaíH: ideo Aña qüá-
íi congratuiansvolebatnunc declarare, quomodo completa 
ftiiíTet orado ííia, & exaudirá petítio, & hoc iigniñeat lirtera 
íequens. Fie eriam hoc, vt Anua declaret quare oíFert filíum 
íüüm Heliíacerdori: vouerat namq; eum,vt rnaneretíemper 
coram domino, 5c oh hoc tradebat illum Heii, voluit igitur 
íigniíicare votum íuum Hcli , vt recipercr puerum, & dicit, 

, ero mi domine,id eft, obleero, vt audias me. Viuit ani
ma tua domine. ModuS iurandi eft apud antiquos, vt cum di-

, cirur viuit anima mea,quod hoc íir,id eft,íic viuat anima mea 
\ vthoceítverum. Sic eriam iurauit Deus Num. 14. cap. Vi-
; 110 eVo, &implebitur gloria domini vniuería rerra,id eit, egc 
míopsrvitam meam , quod dmms térra implebitur giona. 
Sic eriam poteílaccipiiiícjícil viak anima tua. domine , id 
eil ego iiird per animara mam, vei per vitam mam, quod ego 

51 Í alier ¿'ce. Ego mtm fum illa mulier, qudfieti coram te ¡neo-
i d eft, domine recordare, quod quondam te ftante hic 

i apud portam templi, ftetií hic mulier qua;dam orans, & ego 
ium illa. 

Orans dom'mum pro puero ifío. Orauit Anna pro puero, ícil. 
Samuele, non quidem pro iilo determinare, íed quoddaret 
íibi aliqüem filium, íiue illum, ímealium: potuiílet enim íi-
bí daré alium filium , & non illum. & dicitur quod fte-
tir orans coram Heii, quia Heii erat ad portam templi;& An-
nacrat intraSanchiarium, ícd propc Heii circa portam San-
ótuarij, quod paret, quia Heii conabatur audire verba Anníe, 
quando mouebat labia in oratione, 8c quia nihil audiebat iii-
dicauit, quod Auna nihil loquebatur, ícd mouebat labia ex 
ebrietatc,li tamen diftaret ab illa aiiquantuium non argueret 
rationabiiiter, quod ipía nihil loquebatur quamquam no au-
diret cam. Oraui, & dedit mihi domnmpetittonem meam, quam 
doñulaui eum. Id eíl, ego oraui, tune pro puero, &c conceílit 
mihi: ex quo patct, quod Anna non declarauerat Heii peti
tionem íuam, quando locuta fuir cum ipíb in Silo, fed íolum 
dixit mulier infelix nimis ego íum. Si enim ibi declaraííct, no 
oporrcbat,quod nunc declararer. idcircQ, & ego commodam eü 
domino. Id eft, quia Deus dedit mihi, ego dedi eum Deo/cil. 
vouendo ipíum ad hoc, quod maneret íeraper miniítrando 
coram domino, &: quod íemper haberet votum Nazareorü 
in obíeruatione, dicitur autem commodarc, id efl:,dare ad v-
íum,ícil. quod Anna potuerat eum appücare ad íaeculares co-
ueríationes,&commodauit,ideíl:, deditiilüadvíum Dco. 
Cunétis diebm quibusfuent accofnmodatus domwo. In hocílgniíi-
camr forma voti,ícil. quod non vouebatur pueriUe ad aliqua 
certamminiftrationera,autpra:hnitumtempus, íed in óm
nibus diebus quibusfueritaccommodatus Deo, id cíl,quib9 
Deus volucrit, quodllt íibi accommodatus, id eft, quod mi-
niftretíibi.nameo tempore quo Deus volueric eum viuere, 
eritfibi accommodatus: nam Anna vouir filium pro tota vi
ra : Deus ergo feiebat, quod quamdiu veilet ei daré vita tam-
diu eílet fibi accommodatus,ergo quando ipfe veller euni oc-
cidere, non eílet íibi accommodatus, nec vellet éum íibi eííe 
accommodatum^ 

Et adorauerunt tbi áominum. Scilicet Anna, & EÍcana vir íii-
us adorauerunt dominum in Silo, referentes ei gradas pro fi
lio dato. £í orauit Anna, & ait. Tam Elcaná, quam Anna ora-
uerunt, íed quia oratio Elcanse non fuit aliquid ípeciale,non 
defcriptaefthic: orado autem Ann^ contincbat magnas lau

des Dei, & habebat modum prophetiíE: & crediturquod ip-; ^ 
íaáDeo illuminatarpecialitcr hoc orauit. Deícriptafuerunt 
verba íua hic: habentur autem in cap. ícquenti. 

Cap. I I . 

Xul tMÚt cor meum i n domino, & exal ta tu 
S| | B Q S eft cornumeuminDee meo. D t U t ñ t u m e f t 
^ ^P>^ 03 meum juper immicos meos, quia U t a t a 
: :~ ^ 7 ' } % j U m i n f d u t a r i t m . T ^ n e f t f m c t m , v t eU 
Dominus: ne¿j? enim eft alms ex t ra te, 

EXultault. In íiiperioribus poíímra eft de Samuelis natiui-
catc & oblarione. Hic incipit agere ícriptura de eius ex-

altarione, & diúiditur in duas parres, primo agí tur de matris 
Samuelis oratione,íecuudo de iiliorum Hcli dciectione.Pro-
cedit autem iic, quia tempore natiuitatis Samuelis Heii erat 
ílimmus íacerdos, ik filíj cius íucceíliiri ellent fiipcr in hono-
re iilo, niíi miííent eorum magna peccata: eorum autem gra
nes iniquitates promeruerunt, vt deijeerécur, & quia deiectis 
eis ápoteftare, &auólontate iudicandi lírael íucceíllt Samu
el, agimr de eorum deiectione, vt poftea agatur de Samuelis 
exaltatione. Secunda ibi. Porrofilij Heii. Iftaeíl íecundain 
duas, quia primo agimr de iiliorum Heii iniquítatejíecundo 
de pramunciatidne poens eis comminara;. Secunda ibi. Heü 
autem erat ferie x. Pruna in duas, quia primo agitur, quod di-
¿turaeftjíecimdoincipímragi de bonis exordíjs Samuelis 
íecundum quse poítea promemit magnum honorem ibi. Sa 
nüei aatem mmijirabat, Circaprimum ponimr orado Annae, 

ícil. Exuítamt cor meum in domino. 

Ve» buexultationis quo.protulit Anna, quomodo intelUgantur. 

Q v ^ s T. L 

O E F E R T V R hoc ad laetiíiam, quam habuit Anna con-
x\ .cepio Samuele. Nam antequarn concej:iííet, afiiigcbat 
eam nimis aanula íua obijeiens l i l i inírecunditatem, & quod 
Deus maitdixilíec illi conciudendo vuluam ems,nunc autem 
nato filio ímmunis erat ab hoc opprobrío, nam cum aliqua, 
qua: ante ruiílet fterilís, pariebat,auferebatur ei opprobrium, 
nc dixit Rachel Gen. 3 o. ícil. Quse concepir,& peperit filium 
dicens: ábftuiit ínihi Deus opprobrium meum. Nunc autem 
cum eoncepiíiet laetatüm eít cor íuum. Et dicitur, quod Ix-
tamr in Deo, id eft, iftam la.*ririam,vel gaudium habet á Deo, 
vel líEtatur in eo, id ePc, in beneficio eius, & non in aliquo a-
lio bono, qui aurem deieólanmr in virijs,qiianquam exultét, 
tamen non exultant in Deo: & non dicitur iaetarí, íed exulta
re, quia exultare íigmficat maiorcm abundantiam gaudij, ná 
IcEtari íignificat concipere quoddam gaudium intra animam, 
quod extra non prodit: exultare aurem eft quoddam gaudi
um intra conceptum, quod cum intra concipimr,in exteriora 
prorumpit, ¿kmanifeílaturin moribus corpQris,& fie dicitur 
exultare quaíi extra faltare. £í exuUatum eft íor meum m Deo 
meo. Ifta aliquo modo eít repetitio íententise íuperioris, qus 
coníiieuit fieri in carminib us. & ira ifta orado eít per modum 
carminis. Alitcrpoteft dici, quod fit dinerfa ícntentia,quoni-
am cor exultare pertinet ad iastitiam, Cor exaltari pej tinet 
ad magnitudinem, &: eft íeníus, exaltatum eft cor meum, id 
eft, eleuamm eft ad magnam altitudinem- quia ante hoc erat 
depreílum, ícilicet, quia ego reputabam me infimam in mu-
lieribus, & hoc quia dixit mulier infelix nimis ego íum, nunc 
autem reputabat íe valde felicem, quia Deus aederateifili-
um,cum eífet ablatum opprobrium iliius de fteriiitate,& po-
dílimé, quia filiusille erat datusá Deo , de quo magis gau-
dendum erat, ideo eleuabatur cor Anua: ad magnarn éxcel-
lentiam: nec tamen erat ifta eleuatio in íuperbiam, itá quod 
propter filmmnatum fuperbiret alicui contumeliam inferre 
volens, vel in íeipía íé iaólaret, quaíi á íe hoc bonum habens, 
íed exaltado íua erat ín Deo, ideo íubditur in Deo meo, fei-
licet propter bona collata mihiá Deo ego extimo me ma-
iorem, vel propter ípem bonam deípfo. Et non eftiftud gau
dium in aliqua re temporali,qua Anna vellet fmi,fed in Deo, 
ScáDeOí 
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os meum ad loquendum magna de inimicis meis non habéi 
quidreípondcrenijnuncauccm dilatatum eft os meum, id 
eft, data íunc mihi mulca, in quibus ego poíTem dilatare, vel 
extendere os rneuim Refertur hoc ad Annam reíjíedu Phe-
nennx, qaaediciturinimicaíua,cum litera vocet eam xmu-
lam, & ipía aftlígebat atque contriftabat nimis Annam tam-
quaitihoítis, & tune tacebat Anna non habens quid reípon-
deret, quia obijeiebat fibi infa:cimditatem,qLiaE vera erac,vn-
de non habebat aliud remedium, niíi quod Heret, & non ca-
peretcibum,vtpatetpra2cedenticap. Nunc autem diiatatü 
eft os íuum áiper inimicos ítios,id eft, data funt ei multa,qu^ 
loquipoííet contra inimicos íuos,íiueobijciendo, filie rcípo-
dendo, nam iam non poterat Phenenna obijeere Annae in-
fscunditatem, cum ipía poííet dicere, iam íe peperiííe,&:glo-
rioíius erat quodfilium iftum Ipecialiter á Deo acceperat,vei 
poterat obijeere contra Phenehnam principaliter increpan-
pando, quaíi reddendo vindidam, quod ipía iniufte locura 
miílet ante, dkens Annam eíTe infelicem, quia concluíerat 
dominus vuiuam eius, cum intenderet cam exaltare dando 
eifilium miraculosérnon eft tara en intelligcndiim,quod An
na íaícepto filio quaii habita viótoria iníülrauerit contra Phe 
nennam, quia hoc non erat viituola; A n n x , cui Deas largit9 
fuerat tantum benelicium,vt vindidam íumeret, fed dicit os 
fuum dilatatum, id eft, quia poflet ipía dilatare iam illud lo-
quens multa contra Phenennam data íibi opportimitate, í'ed 
nihil horum fecit. 

Outa Utatafum in fdutari tuo. Id eft, in íálute á te data. Eft 
íeníiis, quod quia Deus dedit Annsdalutcm, id eft, íaluatio-
nem ab improperio fuo de fterilitate, dilatatum eft os íiium 
íiiper inimicos íiios,alitcrlcmpcr oportuiíTet eam íiibticere&: 

& en-
am De 
um. 

:asin illis a l i q a a ípeciaiis virms vna, vel piares, íed ligmhc it 
quendamgradum exceílentice in virtutibus, ícüicet, quod 
quaeübet virfis eft in eo exceilenf iori modo quafn in alijs ho-
minibíis: íimile eñim dicit PhilóíódhüS de magnánimo E-
thic. libro quarto de magnanimitate, ícíl. quod magnanimi-
tas dicit quandamexcelientiam, & magnitüdinem inquali-
bet virilice, C qüodnon íoltt magnánimas haber oésvirtutes, 
íed etiamquamlibeteamm haber in quadam magnitudine. 

Proquo feiendum eft, quod íecundum Macrobium m \\~ 
brodeSomno Scipionis virtus haber quatuór gradas, ícil. j - ^ . 
quod quídam fimt poiitica;, & alie purgatoria;, íz alise par- \ jjlyeí 
gatiaiiimi,.liueheroica;,«Scalue funt exemplares. iíli autem l,qmtu 
quatüor gradus n o n faciunr dirferre virtutés generaliter íecú- orgr.>. 
dum ípeciem, íed íolum fecundum quantitatem, & gradúa- au{J 
l e m excellentiam, quia qu¿ec«que virtures íímr in vno mem 
bro etiam í u n t in alio. Prima: harura ílmtpoliticae, id eft, per
tinentes adhomines communicances p o í i t i i E : ifti enim íünt 
devinsboms,eoquod pervirtutem viuunt: fíint tamen in 
mínimo gradu bonorum, quia politia virtures ordin.mt ad 
honorem, & Éelicitarem politicam, quod eft aliquid minas 
quam i p í a virtus, & ifti íunt irapeifeóti, quia non eft eis cura 
oftendere magnam virtutum perfedionem, íed íolum com-
municare qualitcrcunque radonabiliter ínter íe in vita políti
ca, Secundus gradus eft virtutum purgatoriamm ̂  & dicun-
turpurgatoria ápurgando, quia n o s aóbualirer purgant:& 
iftse íunt quandocunque aiiqnis excedens vitam poliricaiH, 
n o n íoluit^vult rede viuere,red etiam paíliones habere í i i b -

ietías; &: iriquantum conatur illas í i b i ííibijeere, & diminue-
re pe r virtqtis magnítudinem dicitur habere vuxutes purea:o 
rias,4,d eji, proficientes ad purgandum hominem: n@n qui-
dem á vitiis, íed á paílionibus. Tertius gradus eft virtutum 

cunat: 

iiere, quia non haberet quid poííet reípondere íemul« ÍUÍE. ; purgad animi:&:iíliíunt quando aliquis per magnam aífue 
Nunc autem tatata f it in (alutari Dei, id cft,in íalute á Deo j tadionem , & vigilantiam in opere virtuns confregit omnes 
data. Alicerpoteftintelligi,quod non accipiatur hic Lmri ^ paífionumtumuicusatqueexpitlicde anima íiia,& tunema-
propriéjfed pro confidere,& tune eft propnacauíalicas, ícil. j net animus iiber requeitratus ab omm impuiíu,itavt peni 
quod Aña confidit in domino, quod daret ei pericionem íü-
am: & propter hoc dilatatum eft os ílium: íi autem non con-
ridiíTetjquod Deus daret íibi petitionem,Deus non dediííet. 

tus íibi iiberum íit, quod voluerit, & iltié vocantur virtutes 
purgati animi, quia non íünt niiim animo, áquo iam expul-

quia non concedit petita homini diftidenti de bonitate eius: 
lie pacet lacobi cap. í. de illis,qui dubitant in petitis á Deo di-
cens, poftulet autem infide nihil hcEÍítans: qui enim híeíitat 
íimilis eft fludui maris,qui á vento mouetur & circunif ertuf, 
non ergo exiftimct homo ille, quod accipiac aliquid á domi
no : Amia autem l^tata eft in íaiutari Dei, id eft, cum líetitia, 
& certitudine í]3erauic íalutem eííe dimdam íibi á Dco,ícii.re-
medium circa opprobria íüa,idco dilatatum eft os íuum. Non 
eftfantias vt eft áonnnus. Poftquam Anna deícripíit bonum fu
um, & gaudium íibi coilatum, conaertitur ad def ribendum 
laudes quafdamDei. Namprofuíceptis bonisá Deo tene-
mur rependere, quod poílibile nobis eft. Iftud autem in ío-
lo honore coníiftit: quoniam Deus boni noftri no n eger; i -
deo cum caeterá bona noftra ei non conueniant, honorem ei 

C ; impendí mus, non quidem tanquam neceílarium, íed tam-
wi>r \ quamexpreíHuummagnitudinis rcuerentiae eius : ifte enim 

tribu-' ^0ías Tacm ̂ eo tribuendum dicit eííe Anft. Ethic. lib.4. 
tfídsis 8¿:8.¿c hoc, quia máximum bonum eft inter omnia humana 
ejl exteriora 1 laus autem proprie non eft honor , aliquo modo 

tamen pertinet ad illum. Nam íicut honor arteftatur in ho-
norato magnítudinem reuerentise & dignitatis, cum fit ali
quid exhibitum propter virtutem , italaus fignificatquoddá 
bonuminlaudato,quialauseftíermo expiieans magnítudi
nem. Anna ergo inesepit hic explicare magnítudinem Dei 
laudando eum quantum ad quaídam, & primo dicit, quod 
nullus eft fanólus, vt Deus nofter, id eft s nuilus eft tantae ex-
eeUeritias in bonitate. Sanóbus enim ligmficat incontamina-
tionem, fcii. quod Deus non íit pollutus aliqua labe peccati, 
aut terrena contagionis,íedimmunís ab omni macula: cste-
ri autem in conípedu eius mundi non fimt. Nam & in An-
gelisfuisreperitiniquitaiem,(Sccadinon funt mundi coram 
eo; íicut lob dixit. Hoc autem eft, quia Deus nuilum maiü 
vulc, íed cum nuilum iilorum faciac miquitatem, de iniquos 
viros exoíbs habet, mxta illud Pial. 5. quoniam Deus noiens 
tu es, odifti omnes qui operancur miauitatem.íito modo per 

to mi* qnandam nmiiitudinem dicimus aliquo modo quoídam ho-
m ejfe mmes elle íandtos, id eft, incontammacos, & non eft ían¿ti-

Aipb. I ojt. m tnmum iitgum 

íus eit omnis paíílonalis tumultus,qui autem homini íunt di-
cuntur habeie virtutem heroicam, id eft, quaíi diuinam & i -
pli vocantur viri heroici,id eft,diiuni, vclaeieí,quiaíá magis 
Deo quam homimbus iunilcs funt: diftinguit autem Phüo-
íophus ütam virtutem heroicam á virtute communi Eth. li.7. 
in principio: íicut diftingüitur malicia á beftialittte.Nam vir
tus bonum hominis, ¿<. malicia eft proprie maium hominis 
quorum vtrumque eft squale homini, Beftialitas vero eft 
maiiria maior quam humana , ita virtus heroica eft vir
tus maior quam humana. . In ifto tercio gradu vocamus 
hominem íanótum, quia non íolum habet virtutes, íed etiaut 
quamcumque virtutem habet in tali gradu quali non reperi-
tur alius maior ínter homines. Quauae virtutes íunt exem
plares, 6í iftae fdnr aliquo modo íimiles virtutibus noftris,fcd 
íunt virtutes diuinae: ideo neceíle eft eas eííe perfediores vir
tutibus noftns. Vocantur autem exemplares, vel ideales íe
cundum modum loqutndi Platonicum, quia ea, qu.fi in Deo 
íunt, íunt exempiaiia, vel forma omnium, qua in nobis re-
penuntur.Quantum ergo ad lítum modum dicimus eífe ían 
ecum, id eft, maioris excelientiíe quam lint omnes alij,& dif-
ferunt ifta a noítns virtutibus fecundum ípeciem» 

Et non eft aiim extra te. Conuertitur hic locucio, quia cum 
primo fiat locutio in tercia perfona, hic fit in fecunda : dici
tur autem quod noneft aims extra ce, id eft, nuilus eft prae-
ter te, fciiicet fandus, & tune ifta littera exponit fuperio-
rem ^ quia íupra dicebatur, quod nuilus eft íandus, vt De
us, id eit, aequaliter íanótus iíli: hic autem dicitur, quod non 
íolum nuilus eft íibi aequalis, íed etiam nulius eft fandus pr^-
ter ipíum. 

Alio modo intelligitur, nec eft alius extra te,ideft,nullus eft 
Deus praeter te, quia quanquam Gentiles piares Déos appcl-
lent, 11I1 tamen dsemonia funt, & Deus nofter eft verus Deus 
in calo, 6c in térra, íed prim9 íeníüs eft melior, ícii.quod nui
lus eft íandus prarer Deum:íicut dicitur, quod nuilus eft 
bonus prfter ipfum iuxta illud, quod Chriftus dixit,quid me 
vocas bonum i vnus eft bonus Deus: Macthai 19. cap.& ve-
rum eít,qiua nenio eft omnino incontaminatus, fcilicet, a-
du, &: porentia,niíi Deus,,quia licet ŝ Iiqua creatina' fuerinc 
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loe aci praeccdentem iiteram dupiiciter. Vno mo
do aclDeum,ícil.nuiluseít:íortis, íicut Deus no-
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immunes ab omni contagione, Tme angelicse, íiue humanae 
potuerant contaminan, niíi práeíeruarcntur á Dco3íicut <üci-
turExodic. 34.Deusapudquem nenio per fe innocens eft, 
quafi dicat, íi aliquis eft innocens apud Deum, non habuk 
hocperíe. Deusergoroiushicían¿i:useft,c[uiá,necpolluimr, 
necpolluipoteft. 

Et non eíifortis,fict(t Vetis nofter. I d eft, ncmo eft rantí po-
tentiae, vt Deus nofter, & quamquam viri potentes in feculo 
v idean tur eíTe alicuius fortitudinis, & etiam dij gentium: ta-
nien non ííiíit fortes5íicut Deus nofter,quia ipfe fuper vtrolq; 
facit quicquid vult. 

Sciendum auíeni,qnod. forris accipitur hic large,nam for-
titudo íecundum Arift. 3. Ethic. eft quídam virtus regulatiua 
circa timores, ícil. vt bene fe habeathomo.circa vltimum ter-
ribilíum, & etiaíii circa audacias, íedhoc adDeum non per-
tinet, nam ipíi nihil eft terribile tolcrabile, nr c eft aliquid ar-
duum auíibile. Non enim eíTet magnaiaus talia de Deo pre
dican, immo íecundum Arift. Ethic. lib. 1. circ a iíncm.deriíl-
biles viderentur dij, íi quis eos laúd are r tamquam tempera
ros, vel fortes, íed honoramus eos dicentes eíle beatos. Alio 
mo do accipitur fortitudo, id eft, robur corporis, & ifto mo
do accipitur á vulgaribus, fie etiam locutus eft Arift. Ethi.iib. 
2. ícil. Ex multum cibum íumere, & magnos labores íufíine-
re, eíficitur quis íortis, ícd non poteft hocintelligi de virtute 
animi, quia adillañi nihil agit cibus, nec labores duri, íed a-
nimi conatus, & íblícitudo. Alio modo accipitur fortitudo 
pro potentia, & iílo modo accipitur hic. Nam quamquam 
Deus non íitrobuftus, quia non eft corporcus, Iiabct tamen 
potentiam ad efíiciendum quodeunqi vultqu¿E non eft vir
tus corporis. 

N oltte multiplicare toqui fublimtagloriantes. Increpat hic eos, 
qui in ícipfis glorian tur, & de 1c magna prasílimunt: appiica 
íurautcmh 
do referendo 
íler ; ideo non deber aliquis multiplicare ioqui lublimia, id 
eft, ioqui de íc muirá verba íublimia, qükfi dicat, omnia hxc 
poterüt efle irrita, cumnullus íitíbrtis,íicutDéus nofter.qui 
ramen de íc íublimia loquirur, detrahit diuinse fortitudini: i -
deo ríon eftmuitiplicandum in íubliraibus verbis, máxime 
qiundo homines faciunr lioc gloriantes, id eft, de íeipíls ha-
bentes gloriam referendo masnitudincm ad fe. 

Alio modo intciiigitur referendo hoc ad Annam, etiam 
increpando Phencnnam, íciiicct,qiiód non ioqnatur aliquis 
íublimia glorando de íeipíb, id eft, in bono íuo: 3c hoc quia 
Deus fortjs eft fuper omnes alios, ideo poteft immutare illa, 
in quibus homines gaudent, & rriftantur, quafi dicat Phené-
napotuiííet contra Annam loquifubümia gloriando de íx~ 
cunditate íiia, & deprimendo Annam , quia fterilis erat: fi 
cxiftimaret,quod non eííet aliquis potens luper homines,fci-
licet ad mutandum ítatum corura qui poíler tollcre fecundi-
tatem Phencnnx faciendo cam fterilem,& auferre opprobri-
um Ann^ dando ei prolis multitudincm: quia tamen non eft 
aliquis fortis, íícut Deus nofter, fciiicet, qui poteft immutare 
ftatumrerum faciendo de fterilif£ecundam,& é contrario,nó 
debebatPhenennaglori.5riin fa:cunditate íiia exprobrando 
AmiíE, quod eííet fterilis. 

Recedant velera de ore vejlro, Hoc poteft referri ad Annam, 
& Phencnnam, & exponerurfic: Recedant vetera, id eft,re-
cedant de ore veftro, fciiicet, iam non poteritis diccre ea,qu^ 
antiquitus diecbatis, ícil. prius inferebatis opprobríum mihi 
vocando me ftcrileni:iiuncautcm non poteritis, ideo rece
dant ifta verba de ore veftro* 

Quia Deus fáenúarum donnnus eft. Id eft, dominus nofter eft 
Deus feientiamm, i d eft, eft DeuS;, qui omnia cognofeit, ícil. 
ipfc cognouit cor meum, quod in red;itudine ambulauerim 
coram illo, & quod in amaritudinc mea peticrim ab eo filiú. 
Cognouit etiam cor Phenennae, ícil quia iniquO animo me 
affligebat opprobrijs: ideo dedit mihi fa;cunditatem, faciens 
recedere de ore illius antiqua dióta, 

Et ipfipraparantur cogttattones. Id eft, cogitationes n o ñ r x 
íimt paratas, vel ordinatíe coram ipÍ05fcil. quod valde clare eas 
GOgnofcerepollit,&:hocredit adprscedentem íentcntiam, 
feil. quod Deus cognouit cogitationes Annaí, & Phenennar, 
& reddidit vtriq-, fecundum quod merebatur. Aliter poteft 
exponi ifta litera in laudem Dei, feil. recedant vetera de ore 

Cap I. 1 
veftro, id eft, laudes veteres. Confueuerant enim homines 
ab antiquo laudare Déos, quos fibi confmxerant, & de iftís 
dicitAnna, quod vetera, id eft , laudes iftorum recedant 4c 
ore humano, quia poftquam Deus lírael cognitus eft, vt Dfê  
us verus, ipfe apparet dignus omni laude* Aüj auteift dij'&e-* 
quaquam. *" 

^«¿4 Deus feientiamm dominus eft. Dat cauíam quare efebê  
antceííare laudes Deorum antiquorum, ícil. quia di) gefiri-
les non funt tantaperfedionis, íicutDeus Iftael, cum i t e i k 
Deus feientiamm, id eft, Deus omnia feiens, quem n ih l f e 
terp poteft : Dij autem gentium non cognofeunt onum 
hac. 

Et ipfiprsparantur cogitationes. Id eft, non íblum Deus cog
nofeit res omnes vniueríi, de omnes actus humanos, fed etiá 
cognofeit cogitationes fecretas in corde hominis,&: hoc vide-
tur eíTe rnirabilius. 

Arcmfortium fuperatiu eft. Hic ponit Anna Meraphoram 
inter fe, & Phencnnam per tranf imptionem ad arma fciiicet, 
quomodo Deus exaltauerit Annam dando ci miraculosé fili-1 
um,& quomodo deprcííerit smulam íuam Phencnnam glo-1 
riantem in fa:cundirate fuá. Et dicit, quod arcus fbrtium íü- ¡ 
peratus eft, id eft, viftus eft. Vocantur forres, qui iníe con-
fidunt,& fe aliquid magnum habere exiftimant: fie enim erar 
in Phenenna, quaíin íiiafaeeünditate gloriabarur: arcus ante 
íuus dicitur eíle fecunditas, per quam ipia vulnerabat Anná: 
& eft conueniens rraníumprio, quia arcus eft gemís armatu-
rx ad feriendum: íic enim fecunditas erat Phencnne occaíio 
affligendi Annam.Nam cum ipia nimis fecunda eííet,& An
ua fterilis exprobrabatnimis Annc in fecunditatc ex hac par
re eam feriens. Nunc vero arcus fortium íiiperatus eft,id eft, 
fecunditas Phencnne fuit dcuióla cum conceperit Aiia,quo-
niará non habuir iam poteftatem fe ríen di eam. 

Et tnftrmi acánfttfunt robore. Id eft, ilii qui prius crant in-
nrmiroborad funt: hoc dicit Anna , quia ipfi prima fue-
rat infirma , id eft , totalitcr fterilis j poftea vera Deus de
dit ci abundantem fecimditatem, in qua roborara eíle vi-
detur. 

Kepíetipr'mpropambusfelocauermt. Facit hic aliam Meta-
phoram Anna de famélico, & de abundantepanibus: quo-
niam Phenenna á princiDio erat tamquam repleta panibus: 
Anna vero tamquam famélica, quia nuütim habebat fiiium: 
íed poftea é contrario íaclum eft, quia Anna muiros fiiiosha-
buit* 

Aliqui enim dicimt,quod Deus videns malitiam Phencn
ne occidit omnes filios eius, & non íimul, fed cum naíceba-
tur vnus filius Annce moriebatur vnus fiiius Phencnnx, & fie 
ííiccefliué víquequo morerentur omnes: Anna autem fuit po
ftea íatis fecunda, quoniam fex filios peperit, feil. Samuelem, 
& alios tres filios, & duas filias, vt patet infia. hoc autem pro-
phetabat Anna, feil. quod ipfa multiplicanda erat in prole,&: 
Phenenna diminuenda. Videntur, dicitur hic, repletiprius 
pro panibus fe locauerunt, id eft, i l i i , qui á principio erant di-
tiílimi,& repleti ómnibus bonisad tantam venerunt inopi-
siü, vt íe locarent pro panibus, id eft, darent operas feas, vel 
laborarent tota die íblum, vtdarentureis panes ad cibum. 
Deber autem iftudaduerbimn prius legi cum ifto parricipio 
repleti, & non cum illo verbo locauerunt: & eft fcníus,quod 
repleti prius, id eft, quia principio crant repleti, locauerunt 
fe poftea pro panibus, feil. Phenenna, qua á principio fuerat 
abundantil lima in prole, locauit fe poftea pro panibus,id eft, 
ira caruit filijs, quod íaltém vnum fiiium deíideraíTet, ficut 
illc, qui nihil haber pro iaboribus fuis, veller fibi íaltem cibos 
dari* 

Et famelici faturati funt. Intciiigitur de Anna, quac a prin
cipio erat tamquam famélicanullam habens prolem \ poftea 
aurem íaturata eft habens multos filios, quoniam fex peperit, 
vt patet infra* 

Doñeefterilis peperit ptur'mos. Hic appíícat Anna rnctapho-
ram íuam ad propofitum inter fe, & Phencnnam, feil. quod 
ditati prius locauerunt fe pro panibus, & famelici íunt íátura-
t i , ^ : haec doñee fterilis peperir plurimos, id eft, in tantú per-
uenit, quod fterilis pareret multos filios,quod dicit de feipfa, 
quaeá principio erat fterilis, poftea autem plurimos peperit, 
ícil. fex, vt patet infra. in quo patet, quod Anna locuta fuit i -
fta propheticé, quia quando ifta dixit erat in Silo offerens fi
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lium íuum Samuelcm domino, & tune nulium alium adhuc 
pepererat, nec poterat ipíaícire, an plures paritura foret, niíi 
Deus ei rcuelaret, & tamen cognouit, vt hic apparet , ergo 
prophetice iíta diecbat, & hoc fuit, quare íacra Scriptura iftá 
orationem ííiícepit. Alioquin ica fuiííet deícripta oratio viri 
áii Elcanae, & aliorum. 

Et qu& inultos babebatfilios infirmara eft. Ideft, nonhabmt 
vltra firmitatem &cunditatís ad pariendum. In quo íatis in-
nuiturid, quodíupra dicebant quídam, fcil.quodpoftquam 
peperit Anua, nunquam peperrt Phenenna: íed magis mo-
riebantur íilij eius/cil. quod tot morerentur Phenennae quot 

paííeres, quiferénullius valorisfonc, non poíiunt cadere i i -
ne coníilio, & determinatione Dei, quanto magis adus hu-
manij &infortunarum adueríitares, atq; quxcunq; proíjie-
ritates fine Deo regulante euenire potemnt ? nuliatenus in-
quam. v , 

Diccndum namq-, eft, quod nec etiam minimüs ¿apillus 
corporis noftri íine altifíimo Dei coníilio per iré poteíl, íed 
omnia íub certiilimaDci prouidentia coliocara íunr. De hoc 
patet Matth. cap. i o. fcil. Nonne dúo paíTeres aíTe veñeunr; 
& vnus ex lilis non cadet íiiper terrani íine patre veítro:vcíli i 
autem & capiiii capitis omnes numerati íunt. homínes igitur 
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naícebantur AnníE, & iftud proprié eft infirman. Nam non diuites, vel pauperes lieri, quod aliquantani mutatioricm,& 
eftinfirmari non creícere in nrmitudine, íed deficere á firmi- mao;nitudiiiem iñ aílibus humanis facir, fine Del prouiden-
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tudine, quae príeexiftebat: firmitudo Anua; erat pluraliras 
filiorumj ergo eam infirmari erat deficere omnes fiiios íüos, 
vel aliquos de eis. 

Dommus mortificat, & vluificat. Hic redit Amia ád laudem 
Dei pro beneficio collaro,ícil. quia de fterili fecit eamfsecun-
dam: & dicir quod potentia Dei eft magna íuper potentiam 
hominum, & naturas: quoniam ipíe mortificat, &: poílea vi-
uificat: homines autem, ve l natura 11 aliquem mortiíicaue-
rint, non poílunt íilud poftea viuificare. De us autem quam-
quam aliquem mortificet, poftea viuificat, cuín vuit: & qua-
quam mortificare á morte dicatur,tamen non accipitur mor
tificare, id eft^ccidere, íed mortificare,id eft,deducere5qua-
fi vfique ad términos mortis, quantum ad Dei potentiam ta
men niliü diíFert,, an mortiíicatum, vel penitus mortuum vi-
uificet. Applicat ur hoc ad Annam, quia ipía erat tamquam 
mortua cum con cipere non poílet: poílea autem viuiiicata 
eft, quia Deus ei coíiceptum dedit. 

Deducit ad inferas, & reduett. Iftud eft aliad lignum poten-
ú x dimnx,ícil. qutod Deus facit hominem deícendere víque 
ad íepulchrum, indepoftea eumliberar. Accipitur aurem 
hic inferos non pj.o gehennaiibus locis, íed pro íepulchro, 
quia in Hcbrxo eadem diclio fignificat infernum, & íepul
chrum, & de hoc verum eft, quia Deus ducit hominem ad 
inferos, id eft,víc]j ad íepulchrum quaíi mortuüs l i t ,& poftea 
reducir, fcil. cum viuificando. Vei ducit ad inferos, ícíi. ve
ré occidendo.,& faciendo,qiiod homo ducatur ad íepuichrü: 
reduccre autem eft,quando facit cum de íepulchro refurge-
re. Nam tempore legis veteris aliqui ílirrexcrunt á mortuis, 
vt patet de íilo, quem íhicitauit Elias, ícil. filiam muíieris Sa-
reptanxiniTa 5.1ib. cap. 17* & de iilopuero, quem íuícitauit 
Ellíaeus, fcil. filiam hoípitis fuae iiííra 4. libr. capi, 4. etiam cü 
mortuus cílet Elifeus, & fepuitus, & in íepulchro eius íepe-
liretur quídam homo, quern non pocuemnt pra: inftantia ci-
tius íepelire, reuixit homo, & ílctit íuper pedes íuos: dum 
tetigit ollaElifei, jnfra 4. lib.13. caP- hic autem eft modus ac-
cipíendi inferos, vel infernum comniuniter in íacra S captu
ra pro íepulchro, fie patet Genefis 37. Defcendam ad filium 
meum lugens in infernum: & Gcncíís 34. dicitur: Deducét 
íerui tui canos eius cum dolore ad inferos: & idem 42. Po-
teft autem accipi inferus pro loco gehennali, quia etiani De
us ad locum illum hominem ducit¿¿k: inde reducir: omnes c-
ním, qui defeendunt ad inferos, fcil. ad purgatorias íedes,vel 
ad Limbú íanCtorum, reducuntur inde: quia in Limbo ían-
ctorum patrum íblum fteterunt animas vfqi ad Chrifti palfio-
nem, & poftea inde reduChe íimt cum Chrífto reíurgente: in 
purgaroríjs etiam íedibus in íEtcrnum non manent, íed fini-
tisíuppíicijs, quasanimarumquíelibet pro inexpleta fatisfa-
cHonc fublatura eft, ad vitam aeternam reducitur. Anua ta
men magis intelligebat hic de inferís, id eft, fejpuIchro,quam 
de locis gehennalibus. 

Dommuspauperemfadt, & d'ttat. Iftud eft áltcrUm fignum 
potentiaediuiníE: &eft quantum ad bona fortuna:: díuitiaf; 
enim, honores, &principatusatq; íimília in bonis fortunas 
compurantur, quia nec nobis natura infunt s nec ex arbitrio 
veníunt,.aut recedunt, fed cum acqUífirío íit fortuita, confer-
uatio efti.ncertíllima¿ 

In his e.nim Deus pofeftatem habet \ quialicct vulgares ad 
pauca rcíp icientes puré ex fortuna ífta euenire conteñdant, 
& nulía di ¿ta lege temeré fluitante, quia nulium vniueríalé 
redóreme mt moderátricem prouidentiam elle crcdunt:De-
us tamen oí mnia hsec dirigir, ira vt nec óbolus quidem no
bis, aut acó edat, aut recedat ̂  íine eius iudicio. Nam fi dúo 
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tía non diípeníatur: ipíe ergó hominem diuítem facit, & po-
nitprimopauperta:tem,& pofteadiuítiíis appíicáncló ad íe-
ipíam,ícil.quod ipía erat pauper primo non habens filiokde-
inde mültiplicata eft in prole, quod eft dirarí. > 

liumlüat, &jubleuat. Id eft, Deus deprimir hominem áli-
quahdo , & poftea eüm exaltar : humiliare enim accípi-
rur dupliciter. Vno modo , id eft , humileni faceré ¿ fcili-
cet, daré ei habitum humiliratis, & iftud eft nobis gratiíll-
nlum arqué magnum donumjcum humilitas íit clariííimá 
virtus. 

Alio iubdo accipitur humiliare, id eft, deprimeré, ícil. fa
ceré hominem déípicabilem auferendo ei aliquid, per quod 
erat cxccllcns, vel nihil conferencio l i l i per quod mereatur 
hoñorem, & iftá non eft virtus, íed pasna, de qüa intelligitur 
hic: opponitur enim huic íiibleuatío, vt cum aliquís eleuatur 
ad magnum hoñorem, vel proíperitarem diuitiarura.,aut no-
minis celebrítatem: fie enim fuit in Anha,qüoñiam Deus hu-
miliaüit cama principie), fcil. fecit déípicabilem, & oppro-
brioíam apud aemlilám íliam Phenennam fcoriclüdeñdo vul-
uam eius, fed poftea fubleuauít illam dando illi mulritudiné 
filíorum miraculosé. 

SufcitanS defuluete egenum. Ifta íententiapertinet ad fupe-
riorcffi, fcil. quod Deus homines ínfimos eleuatínterdum ad 
honores, cum prius fiiiflenr deípicabilcs nimis, & quaíi íede-
tes in püluere,ícil. quod Omnes calcabant eos quaíi lutü, vei 
puluerem propter paupertatem. 

Et deftercore eleuatpauperem. Replicario eft ciufdem fen-
tentiasi Pauper namq-, & egenus idem funr, quam quam pau
per nonfignihecttantam diminutionera, ficutegenus, quia 
pauper eft qui panim habet,tamcn aliquid haber: egenus au
tem, qui ómnibus eget. elcuare autem egenum de ítercorc i -
dem ci l , quod eleuare pauperem de puluere, fcil. quod fuerít 
ifte in loco valde humili & dcieéto, 6c Deus inde eleüet ad 
regnandum, vei ad magnum hoñorem, íed adhuc íicut pau
per non eft ira abiectus, ficut egenus: ita eleuare de ftercore 
abieclius eft, quá eleuare de puluere, ira vt íigníficetur, quod 
de quocunque loco, fiue muítum humíH,íiue noiij Deus po
teíl eleuare hominem ad honores;' 

Vt fedeat cumpnnapbus. Id eft, vt íedeat inter principes, 
ifta eft magriá miltarid , quia íicuf nihil Éft abíeólius pau-
pere íedenre tri puluere , & ftercore 1 itá nihil eft glorio-
íius principe j fed Deus fubito interdum de vno facit alte-
rüm. 

Effoliümglor'iA ten&dt. Id eftj facit j quod fedeat in Ca-
thedrá honorabili. Soliiim enim proprié pertinet ad Reges, 
& fie Deus interdum pauperibus dar íbiiüm , ficut Deus 
tulit Dauid de pafeuis ouium , & fecit afeendere ad regale 
foiiumí 

Dom'mi enim funt edrdiñes tena. Hic laudar Déum Amia de 
poteftate, & vniucríali difpofitione rerum, fcil. quod ipíe o-
mnia facit átq; diíponit, íicut, quod poíuerit cardines térra;; 
dicitur enim cardo id fuper quo mouctur porta, & ipiiiin eft 
immobile, ita ergo cardines térra; íunt aliqua, qUas alfignan-
turimmobilia. Poíliuit autem multipiiciter accipi cardines 
térras: vnó modo pro punólis quibuídam, aífignatís in ea -ySc 
fie dicunr quídam punclum Orientis, & punctum Occiden-
tis,Meridiéi,arq; Aquíloniseífe cardines térras,quaíi totus 
orbis íit fundatus íliper illa quatuor pundb jVtpote quod tér
ra fit fimdamencum mundi, & fuper quatuor eius extrema 
punóta íint fundara omnia alia, quac funt in natura rerum, &c 
ífta íiint quatuor punda prsedída. Sed adhuc íi accipíamus 
propriécardinem,magispropriédiceturde duobus pund:is 
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iítomm quam de alíjs,quia cardo figmficat quandam immo^ 
biiiratem,totus autem orbis haber immobilitatem íüper par-
teniSeprcntrionalcm, & Aíeridianam, cum axis mundi ve-
niens á poloin polum, & traníiens per centrum tcrrs veniat 
de puncto Aquilonari ad Meridianum, & íuper partes iftas 
non iic aliquis motas mundi, íed íiiper Orientem & Occidé-
tcm, ideo erunt ifti dúo car diñes. 

Alio modo poílunt accipi cardincs térra: pro ipío , quod 
eftpenitusimmobileintérra,6c intoto orbe. lllud autem 
eíl centrum térras, vel centrum mundi, quoniam iftud eit in 
loco totíus immobilitatis,& ad iftud cunda tcndunt quse vo-
lunt effe immobilia. Dicitur autem centrum eííe cardo tcr-
nc, quia térra «Se totus orbis íuper ipíum eft. 

Alo modo accipimr cardo pro ipía térra, fciL Deus pofuit 
cardines terrae, id eft, ipfam terram, quae eft cardo totius mu-
di, eo quod ipía eft immobiiis: execra autem mobilia,& mo-
bile fundatur íuper immobile.Dickur autem,quod Deus po
fuit cardines terraejd eft, terram pro cardimbus, ícil. vt ipía 
eílet cardo mundi. 

Etpofmt fuper eos orbem. Id eft, íocauit, vel fixit totum orbe 
íuper cardines íuos,íoii. faciendo,quod non recedat á térra in 
diuerías partes. 

Pro quo coníidcrandum, quod mundus iralocatus eft, vt 
térra íir omnium f undamentum, & ipía íit íuper centrum íu-
um poílta: fuper terram autem tuñdaturlphitra aquas, & íu
per aquam aer,c5c fie de igne/qux íimt qiiacuor ípherx eiemé-
tales: quarum vnaeftin circuitu altenus, &íicper ordinem 
coníequentem: deincie íuper corpora elementaliafundantur 
corpora cocleftia, quae diuiduntur per ípheras íuas, quarum 
vna eíl in circuitu alterius: & lie coníequenter víque ad vi-
timam. 

In iftís corporibus ralis ordo eft, quod o muía habeant re-

poíita, & quamquam partes extremíE íüperficiei ems deñde-
rent centrum: tamen non poífunt illue moiieri,quia tota tér
ra eft fie difpofita, quod aeqüaliter diftet á centro ex ómnibus 
partibus ñon mouebitur ex aliqua earum: íi tamen térra poí1 
íet educi á centro, ita quod tota moueretur á loco in quo eft 
ad aliam partem non relida aliqua parte eius, vbi nunc eft: 
moueretür ipfá naturaliter ad oceupandum centrum vbi eft, 
& non folum íi tota térra expelleretur de loco, in quo nunc 
eft, fed etiam fi moueretur aliqualiter á loco fuo veríus aliqua 
partem circumferentiá:, ca:li aiáhüc tamen manenre centro 
mundi intra terram moueretur ipfa térra verlüs centrum ex 
caparte, qua erat extra, & cum peruemífet centrum terrae ad 
centrum mundi, quiefeeret térra, quafi in centro mundi po-
íita.Ideo quando quxrirur quomodo térra tenetur, vel á quo 
necadat á loco, in quo irrati onabilis quaeftio eft : quonia 
magis quaeri deberet , quomodo térra iré poííet ad alium lo-
cum quam ad eum, in quo eft: iftud enim cííet contrarcrum 
naturam, & terrae appetitum. Nunc autem íecundum natu-
ram eft in loco fuo, ideo non poteft moueri dcícendcíido dc-
oríiun, quianihil infra eam eft, necaícendendo íiirlíim, quia 
contra naturam illius eft. 

Quomodoaer, aqua, ignis manent in loc'ufuii, & A n foftnt mouen 
wfra, velfufrd. 

QVJBST, i n . 

V -Í£ R i T v R vlterius, de fitu aliorum corporum ele-
^ mentalium. 
Reípondendum eft,quod illa acquirant llbi loca fecundú 

pondera, 8c leuitates, qua; natuialiter in eis íunr, & per iíta 
condnuantur, ne vnum ab altero difeedere poílit, & ka con-

ípectum ad centrum terral, íme centrum mundi, & quanquá; tiriuatur totum orbis. Cum vero illa elementa contiguctur, 
ipía íint mobiliaomnia pnecer terramreípeótu centri no rao 
uenrur, quia non diftant inaequaiiter relpeólu illius diueríis 
temponbus, íed eit diuériitas monis, quantum ad aliqua pú-
da affignata in ipíis ípiiarris, íecandum quod eft Orientalis, 
§c Oceidentaiis, Meridianus & Aqiulonans, quia per diítán-
tiam & acceííum ad hxc paneta mterdum magis appropm-
quant, & interdum mínus, & lie rnouenmr. Kelpectu aucc 
centri omnia íimt immobiiia, & hoc falhdt ad hoc, qaod to
tas orbis íit aliqaid continaum, vel vnum quali eontinuarü, 
eo quod nulla pars eius magis recedat á centro vno temporc 
quam alio, & coníequenter nunquam ipíae receduntá ieipíis 
ad hoc, quod iiat diuifio: & tamen íi aliqua earum recederet 
á centro magis vno tempere quam alio oportebat, quod vna 
res ílibintraret aliam,vei quod ipía in fe diuideretunaiioquin 
omnes permanebant íimul in sequalitate diítantks íemper ad 
centrum. 

Terra cu non fufientetur ah aliquo.qaarenon cadit ad aliam partem 
mundi. Et quomodofundata e¡ifne moueatm buc, 

& itluc. 

Q j r AÍÍ, T. I I . 

V .E R v K T autem aliqui de ifto íitu rcrum, & praeci-
pue de térra cum ipía íit grauis,quomodo non cadat ad 

aliquam partem mundi,cum non videatur ab aliquo fuftine-
ri. In quo quídam opinantur valde irrationabiliter exiftima-
tes terram eífe fundatam ííxper lapides: alij autem fuper a-
quam. 

Sedifta nihilíimt, &multum contra naturam : eft enim 
térra fundara íiiperfeipfam,íicut dicitur in Píalmis: Quifun 
dauit terram íiiper ftabilitatem íuá, id eft, íuper íeipíam, quse 
eft ftabilis, vel íüper ftabilitatem fuam, id eft fuper illam par
tera, á qua eft ftabilis, & ifta eft centrum. Pofuit enim Deus 
infundatione orbis, id quod íitinfimum omnium eííe cen
trum terrs,& eum grama íecundum conditionem íiiam íem
per debeant defeendere adinferius, & non fit aliquid inferi-
us centro,non poterit térra iré vltra centrum; nam quocunq; 
iret iara afeenderer recedendo á centro ad circumferentiam, 
íed iftud non poteft conuenire alicui rei gr aui. Terra igitur 
quamquam íitgrauiílynadeliderans femper veníre ad inh-
mum, nunquam raouetur, quia eft adualiter íuper centrum 

vnum eft locus alterius iuxta Anft. feil. quod elementainuicc 
le locant. 

Coníeruatur autem ifta localitas, & contiguitas íemper 
per hoc, quod nec vnum eorum afeendere poteft pluíquam 
afcendit, nec plus deícendere, quam defeendk, tcu a autem, 
vt iam dietum eft, eit omnium cardo, & eftgrauiífima íuper 
quam aqua eft, quse minoris graükatis eft quam térra, quam
quam íit elémentum graue3ifta autem contmuatur térra; pro-
pter grauitatem ííiam, ícil. quod nec defeendere poteft, nec 
aícendere. Nam ipía non poteft deícendere iníra locum fu-
um, quia impeditur á tena, qux eft immedíate fuper centrú 
p oí ita, non poteft etiam afeendere ad locura aliorum cíeme-
torum, feilicet, ad locum aeris,vel ignis: quoniam ipíagrauis 
eft, & loca iftorumelementorumíunt loca requirentia leui-
tatcm,ideo etiamíí permitteretur íibi ab ipíis eiemltis, quod 
illucaícenderet, ipía non poílet, quia rtpugnat ei condkio 
lúa. De aíccnfu autem verfus centrum dicendum eft, quod 
non íblum aqua non deícendit iníra locum fuum,quia impe
ditur á térra iíed etiam quia ipía non deíiderat iiluc deícen
dere etiam íí permittatur: nam quanquam íit aqua grauis,ta
men non eft máxime grauitatis: locas autem centri terrae, vel 
locus, quem térra oceupat eft máxime grauium,ideo non po
teft, nec appetit illue deícendere aqua ; vnde i i contingeret 
totum locum,quem térra occupat,vacuum relinqui, aqua no 
deíiderarct manere in loco illo circumfuía centro raundi,ncc 
deriueret iiluc íiia grauitate, íed folum ad replendum locum. 
Et iftud non eft ex condkione propria elementi, fed ex dtn-
derio vniueríáli naturas ad replendum locura, ne diícontinu-
eturvmucríura, & quantum adhunemodam nihil magis a-
qua deíiderat deícendere ad centrum térra: quam afeendere 
íphaeraraignis, quodpatet, quia interdum exdeiiderio ira-
plendi locura aqua aícendit, licut patet cum in aliquibus ftri-
dis organis in quorum parte inferiori ftat aqua, i i attrahamus 
acrera totum inípkando, manebk locus illc vacuus,nifi aqua 
afcendat: ideo aqua imraediate afcendit. Et fie eft de ora 
nibus alijs elemétis, quia quodiibet eorum mouebitur á pro
pria íphiera fecundara partera, vt repleat vacuum. Si tamen, 
ut aliqui exiftimant aqua deíiderat defeendere ad centrum 
mundi per fuam grauitatem, & folum teneretur á térra, eflet 
aliquomodo aqua violenta, quod non eft concedendumm 
naturahbus, quianullura violentum perpetuum eífe poteft 
etiam fi diceretur, quod aqua eífet magn^ grauitatis. & defi 

deraret 
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l i aqua eííet hiimicliür,quam eft, coníumeret tocam terix íic-
dtatcm, vel íi íiccitas terríe eííet maior duplo vel trípló,qUam 
eft,toramaBíorbeiccaqLiam:ideó ópoutebat,vt,vei eííent 
elementaifta íeiúnótalocis, vel totaperiret regio elementa-
lis, quorum vtmrriq; inconueniens eíl: ideo debuit eíle pro-
porrio in illis, íicut in numeris. Et de hoc Boetius, de coníb-
iario. lib. 5. Metro. 5).ait. 

Tu numeris elementa ligas, vtfngoraflammií. 
Arida conuemantliquida, neparior ignü, 
Etívlet, aut merpts deducanr pondera ten ai. 

Exeirdcmctiamcauíis fequitur, quodnonpoteft ftare aqua 
apud ignem: nec locus acris apud terram, íed quod interci'-
dant alia elementa, de quibus magis declaraturn eft loííie cá. 
1 o. apparet igitur ex príEaidlis, quare elementa ñc íint colio-
cata, & íuper cjuos cardines. 

De loco u lonm, & an edi, qui fant fuperm, popnt efe in-
feuus, & e contra, & de ordine ¡p-

farum. 

deraret deícendere ad centmm mundi, necelle eílet, quod 
vel comprimeret partes terríE in íeipfas, & efíiceretur locus 
íph^rae terrae minor, veldiuidercntur partes terrae cedentes 
partibus aqax, 3c cogerctur térra ílipernatare penetrante a-
quaad centmm mundi: ílcutnuncnt íi pofuerimus terram 
ííiper aquam, quia ibi aqua diuiditur cedens térras, & cogi-
tur ipía íüperenatarc, í ed non cogit aqua terram ad hoc, íed é 
contrario, ideo non deíidcrat deícendere ad inferiorem lo-
cum non exigente íuagrauitate, non poteft autem aícende-
re íuríum,vt diótum eft. ideo manebit aqua naturaliter in lo
co íiio non deíiderans aícendere aut deícendere. 

De aere autem eodem modo dicen dum eft,quod eíl in lo
co proprio, & non deíiderat aliquem alium, ideo non opor-
tet,quodabaliquo teneatur, quia res indiget tenente cum 
extraíuumiocum eft,cum ibi non íe poíilt tcnere. Cum ve
ro eft in loco íiio, non tenetur ab aiiquo, íed natura íiia eam 
ibi conícruat. Aer autem non eft íicut aqua & térra, íciiicet, 
habens aliquam graukatem: eft enim de córporibus lembns: 
non tamen eft tantas leUitatis íicut ignis-.ideo corrcípondet 
íibi locus minoris leuitatis, quo pacto aer non deíiderat ai ce
deré íuperius, quia lile locus eft maioris leuitatis , quam íit 
corpus aeris. Non deíiderat etiam deícendere ínfeiius,quia 
non eft grauis íicut térra, aut aqua, ita vt deíidcret loca ipfo-
rum: manet igitur naturaliter in íua ípbarra noleñs alium Io
cum. Ignisquoque,quieílvltimum elementalium corpo-
rum, non deíiderat aícendere, aut deícendere reípcdlu loci i ftellamm,&nonumccElum chryftailinum,quodvocatur 
íiii,quia elementum ignis eft in elementalibus córporibus vi- j philoíbphis primum u obiie. 8c decimum ccelum, qübd em-
timum: ideo eft leuiffimum, propter quod data eftílbi ípha:- ¡ pyreum dicitur, vbi eft requies beatorü De iftb décimo coe-
ra maxim^ lcuitatis,vltra quam aícendere non deíiderat,quia | lo íoli catholici loquimtur: naturales autem aut aftrologi ni-
ibi eft locus cGjlcftium corporum, qua; leuiora íunt,licct pro- ¡ hil vnquam tale efie inicllcxcrunt, eo qud ccelum iftud nort 
prienecfintgrauia, nccleuia, redncnÍLintilliusgradusieui- | haber aiiquod aftrum per quod cognoícamr: nec áliquem 
tatis cuíus ignis: ideo ign:s non deíiderat aícendere ad iocü | motum,per queín i l lumá cstens diítinguamus.Álij autem 
illorum, qui eft íuperior. Ignis quoque non deíiderat etiam | ca l i naturaliter cogliitiíunt propter metusebrum. De iílis 
defeendere ad íphaeram acris, vel iníxa illam. quoniam om- ómnibus dicendum eft^quod non poííunt eíTc ihfferius quam 
niaiftaílmt loca minoris leuitatis, ideo eftíibi contra natura I íunt, nec íiiperius. Non quidem inferius j qüia córpora cce-
tendere in illa, & íi aliquando iret ad ea, non poíler ib i , niíi leftia iimt icuibra córporibus elementalibus, mtelligendo,tt 
per violentiam, coníeruari: manet igitur locus íuus natüralis | diximus, crgo non deíidcrabunt éífe in loco ipíbmm { Non 
libi, & in nullo alio eíle poreft. iílc modus procedendi in lo- poííunt etiam eíle íuperius qUam í in t , quia vitra cóeliitn nec 
cis elementorum eí 1 ex condicione qualitajtum motinarura, i einocus, nec corpus, nec inoras: crgo corpora cteleftia non 
quas íunt grauitas & leuitas. Aiius autem amodus aeqüaliter potemt dcíidérare eíle íiipra. Hocquidem eft quantum ad 
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V AÍKT.TY R viterius, de ioco cselomm, qnare íic coi-
locad íiint.In cuo braempponendum eft, CCEIOS elle de

cera, íeptem ccelos planeticcs, de oótauum ccelum fixarürri 
n 11 ,> 1 ' 1 i o n - : I \ 

íolidus haberi poteft, 8c ita natüralis pro ce-riendo ex quaiíta 
tibus altcratinis elementorum, fcíl. caiidicatc, fiigídicate,hu-
miditate, & íiccitate, propter quas neceííe eft, vt elementa 
diueríis locis íint, 3c vnum non pollit elíe in loco alteriusüfte 
modus íecundus procedendi, íatis declaratus eft íüperio. ca. 
loíuc 3c in libro noftro de quinqué Mctaphons Paradoxis in 
parte quarta. 

Coníiderandum autem, quod non íblum ifta clemenra 
propter diuerías qualirates motiuas, 8c alteratiuas acceperür 
diueiía loca, íed etiam propter propordonalitatem repertam 
in iftis qualitatibus acceperunt loca coniunda: non enim re-
quirebatur íolum, quo el aqua non eííet in loco tetra:, nec ig
nis in loco aeris, vel é conuerío, aut quod non deíideraret v-
num elementum moucriadlocumaíteiias, íed etiam quod 
loca iftorum elementorum eftent coniunQra, vt non diíCon-
tinuaretur orbis,ad quod rcquirebaturproporrionaiitas prae-
didarum qualitatum. Nam íi ignis eííet leuior quam eft, 8c 
aer maneret in fuá conditione,eleuaretur ignis vitra íocum in 
quo eft, 3c íic maneret diícontinnatas in vniucríb, vel íi ignis 
exifteret in íüaleuitate,& aer eílet grauior,v ei non tam leuis, 
vt eft ignis, maneret iníiio loco, &: aer deprimeretur magis, 
fcilic. veniendo ad locum teme, vel aqua;, 3c íic maneret dií-
continuitas inter acrcm, 3c ignem. 

Similimodoarguendumeftde grauitate teme, &aqus: 
oportuit igitur, quod íe habcrentproportionalitcr elementa 
in qualitatibus íuis motiuis,proportionalitate continua, feil. 
íicut íe habet térra ad aquam, ita íe habet aeí ad ignem: vel a-
Iiter,íicut térra ad aquam,ita aqua ad aerera,& aer ad ignení. 
Necfolum debuit hoceííe in qualitatibus motiuis, íed cria irí 
alteratiuis,quia quaquaifta: non faciant direéte ad locum, ta-
men per accidens multum iuuant 3 quia íi igniá eílet calidior 
nimis quam eft,oportcret,quod diftarctab aere ralioquín ig
nis toturn acrcm combureret propter improportiorialitatem 
qualitatum, nunc autem quia habent proportionem quam 

CGeios in comparatione aHarum reruñi: íecus tameh aliquis 
dicét quantum ad coelos in comparatione eorum inter íc,ícil. 
quare eóeium Martis non eft íupra cO;lum louis, velSaturni, 
8c ccelum Lucxquare non eft íuper coélum Solis. . 

Aliquis reípondebit,C]uód libe íit propter magnitudineñi, fe, 
&pamitatem circulorum:namcirculus magnus non poteft 
capiin paruo, íed omnes circuii planetici, & aiiarum ftelíarú 
íunt inter íe inséquales: crgo i i l i , qui maiorés íunt , non po-
terunt Capi intra minores , í e d n i u i c e í l o r d o , vt omnes mi
nores íint intrá maiores, tanquam magis accedentes ad cen-
trum: ergo non poterunt aliquem alium ordinem habere,íed 
erunt íemper inria qui nunc iuñt inferiores, 3c íemper íupra, 
qui nunc íuperior es íunt. , . , . 

Séd dicerct aliquis^ quod adíiuc iftud non fatisfacir, quia 
poíTct aliquis diccrc, quod ccelum, quod eft nunc maioris 
quantitatis, pollct conderiíari, & omñc íüb ccelo , quod eft 
minoris qüanticans, 3c ccelum quod eft minus poííet rare he-
ri , 3c accipiendo maiorem quanritatem inciudere íub íe cce
lum, qííod erat quoddam maioris quantitatis. Item poterac 
aliter ñeri, ícil. dato quod non includeretur coel um maioris 
quáii t i taris, íi cíTenr Cceli inferiores de natura leuíori qua cceii 
íuperiorés: afcenderent partes quídam ccelorum inreriom 
ad iocum, in qiío íunt coeli íiipefioresí . 

Reípohdcndum eft,1 quod hocnonftat, quoniam cor-
pora cqeleftia, íiue ponántur contigua, íiue continua , non 
poterunt habére iftam mutadonern fitus. Dico aütém hoc 
quia quídam volunt omnia corpora cbííeftiaefíc vnum coi-
pus peí contínuítaterrf , íbiás autem ftcllas eíle iñtetíedi 
ftinólas; Alij aUtem volunt cíTe ccelum diuería corpora, ta-
men contigua; Primo modo accipiendo, qua'ftio non fta-. 
quia íicut in eodem elemento aqus, vel ignis partes inferio-
rcs magis cohiünólie centro, non mutant íitum aícendendo 
ad locum íhpériorem fiiíc íphxrae , nec é contrario, i t a & i n 
coelis het erntí íint omnes vnum corpus numero ioquendi de 
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dam vnum non poteft altcrumcorrumpcre. Similitér etiam j orbibus , &:noride aftris ? non aícendent cceli inferibres^d 
partem 
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parreia iupenorem, nec e contrario. Ec cune non ttant dux 
rauiones in contrarium, prima cum dicebatur, quod rare fie-
retvnusorbiss&pcrrarefadionem acquirerec maioremex-
ceníionem: nam in cosiis non fit rarefa¿lio,nec condenfatio; 
cauíaei^quiaiftae ílint qualitaces , vel conditiones ciernen-
tomm, qn^caaíanmrin iiiispropter contrarietítem qua-
Ütauim primarum. In corpodbus autem cceieílibus non 
eft aiiqua contrarietas, ideo non fietibirarefaclio, nec con-
deníado. 

Secunda rano non ílat, cum dicebatur, quod aliquas par
tes vnius cceii inferiores aícenderent ad iocum íiipeiioris CCK-
i i : nam íi ponantur cceli vnum corpas condnuum, erunt e-
inídem nature, & etiam quamquam liabcrent conditionem 
elementaiemingrauitatCjCc le ni tare non aícenderent, aut 
defcenderent matantes íkum , vt ííipra dicebatur: íi autem 
lintdiuería corpora, íecl contigua, aicendum quod mnt em 
dem conditionis , íicur quodiibet eiementum in ómnibus 
oartibus fuis, ideo non eiit ibi mutatio íirus. 
i . 

Alio modo 6c magis in radice dicendum eft, quod acqui 
íítio ioci quantum ad íuperius, & inrerius eft, quod ex quali 
tatibus motiuis, ícii. ex ieuitate, & grauítate: ifta vero in ele 
mentís íunt, in corporibus autem cceieílibus nihil rale eft: i -
deo nec vna pars oroprer sjrauitatcm poterit deícendere, nec 
aliapropter leuitacempoteric aícendere, ícd ímgulae manc-
bunt inlocis fuis, in qiubus condita;íunt. Et ob hocnon íb-
lum ipfe partes oibium,íed etiam corpora aftrorum,qua; ma-
iorem habent diitincfcionem, non potenmt eieuari, aut de-
primi: íed condkio omnium iftoíum corporum eft moueri 
circa centrurn térra;, vel epicicii, iftud autem eft, vt íi accipia-
tur linea reóla du¿la á quacunq ue parte CCEIÍ ad centrurn mü-

B 

aliquo, quo teneantur, íed non egent: quoniamiPra inlo
cis naturaiibus íunt, & millares deíiderat iré extra naturam 
íuam, quia resin tantum deíinit eíTe, inquantumexuit natu
ram íiiam. 

Pedes fanftomm fuorum fermhlt. Hic Anna c o n u e r t i t fe ad 
enunciandumaiiquabeneficia,quaíDeus fadurus erar po-̂  
pulo l u d c E o r u m , oí quomodo adueríaretur hoftibus ipíbiü, 
ícii. quod Deus íeruabit pedes fandorum ftiorum, id cít,ha-
bebit de eis valde magnam curam, ira etiam, vt non permit-
tat pedes eorum concmgi, vel Isedi alujua aducríitate-In quo 
innuitur magna Dei cura circaludaeos, quoniam nulia pars 
eft in t o t o corpore humano, quae magis laedi poílet quam pe
des : eo quod coniundi íunt íemper rebus duris, & ííiper eos 
tota corporis moles tcneacur, & tamen Deus facitjquod eti
am pedes l u d í e o r ú nolacderentur, quia de eis valde magna 
habebat curam, quanto magis igitur de csterispartibus cor
poris? íicpatetPíal. 3í>. vbiponiturde cura íuper iuftos,fcii. 
apud dominum sreííüs hominis dirígetur, ckviam eius vo-
let:cumcecident,noncollidetur, quia dommus íuppomt 
manumíüam. SicetiampatctPfal^o . Quoniam Angeiis 
íiiis mandauit de te, vt cuftodiant te in ómnibus v i j s tuis, in 
manibus portabunc te, ne forte oífendas ad lapidem pedem 
tuum. Hoc autem f a i t in ludaeis, quia quamdiu ipil erant viri 
boni, nemo poterat nocere eis, nec permittebat Deus íaltem 
pedes e o r u m laedñ 

Et tmpij in tenebrií contkefcent. Id eft, mali tacebunt in te-
nebris. Hic vocantur mali lioftes ludíeorum: eo quod quan-
do ludasi erant boni, reputabancur hoites corara tan quam i -
n i q u i . Qjaod autem non polTit intclligi de ludáis patet; na 
ipil vocantur íandiNurn. capite decimoíexto. cum dixit 
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di,-illa mouebitur in circuicu iiiius centrí: ita vt íemper diftet! CoreadMoyíen, &Aaron, íuffidat vobis , quia omni 
á centro per longitudinem illiuslineae , & íic qu^íibet pars i multitudo íandorum eft , & in ipíis eft Dominas , id eft, 
coeli tacit circulam reguiariiUmum. Non fuit autem eonue-1 tota multitudo ludxorura eft de íandis , & vocantur ían-
mensinc(Elodarigrauitatera,veileuitatemíicutmelemen-: d i , nonprout íandus dicit quemdam ftatnm , vel excel-
tis, quia ifta propter gcueraticnem, & corraptionem acqui- i lentiam in vírtutibus , vt íupra declaratum eft, ícd vt ían-
runtiocum, & perdunt: &interdumres, qusperdit iocum, I das dicitapplicationemad Deam:omnes autem lud^i e-
íemper maneret extralocum ímim, íitortenon haberetgra-1 rant ípecialirer applicati ad Deum per légem , & caeremo-
uitatem, vel leuitatem, íecundum quam requirit iocum con-1 nias , quse non erant in aüjs gentibus, vt patet Deuteronom. 
uenientcmíibi. In corporib us autem coeleftibus, quia nim- capite quarto. ideo reípeótu aliarum gentium omnes ludasi 
quam eft generatio, nec corrí!ptio,nunquam acquiritur loe9, ¡ erant íandi. 
nec deperditur: ideo non erar conueniens poniibi qualitates 
motiuas, ícii. leuitatem, & grauiratem,quíE íblum íunt ad aq-
quiíidonemlbci. 

Patet ergo ex íliperioribus circa locationem omnium rerü 
tam elementaiium quam non eiementaüum todas vniueríi, 
& quomodo totius orbis íit poiitus faper car diñes terrxrnon 
eft autem intelligendurn, quod oinnia elementa, & corpora 
cceieftia íint íuper cardines teme, id eft, hindata íuper térra 
ad hoc, quod non cadant,íed íunt íuper cardines térra; quan
tum ad hoc, quod omnia elementa, & corpora cceieftia ha-
bent ordiñem immediatum, & non íiint in aiiqua diftanda 
ab aiijs, íed totas orbis eft vnum ens condnuum: tena tamc 
nil íuftencat de pondere elementorum, vel cceiorum. Nam 
etiam íi corpora elementalia annilularentur, &: maneret v 

Immicos lud&orum tacere in tenehús duplicker intel 
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N i M i c i autem ludaeorum conticeícant, id eft, tacent in 
tenebris, quod dupliciter intelligitur. Vno modo de te-

nebnsmentalibus, ícii. quando homines neíciunt dirigere 
operaciones íuas, & ob hot errant, & inddunt in magna de-
trimenta, & hoc modo patiebantur boíles ludíeorum tene-
bras, quia interdum Deus excíecabat eos, vt facerent bellum, 
& mcxderent in manus Iad¿eorum, vel dato, quod Deus non 
excaecaret eos ípiritualiter, tamen ipíi neíciebant,quid íaólu 
rum eílet eiv in beliis. ludei autem, quando congredi debe-

cuum totiim ípacium, inquo nunc íunt 4. ípherae elemctales, I bant cum hoftibus, inquirebant a íacerdotibus, vel propia 
corpora coeleítia non laberenrur in illam horrendam conca- tis, 6¿ annunciabatur ipiis: íic patet de Damd infra 23. & 3 < 
uitacem, íed manerent vbi íunt. 

De elemends etiam idem eft, nam dato quod cerra, & a 
qua de medio tollerentiir,non propter hoc caderent alia dúo 
elementa in concauum illud, quod maneret apud centrum 
reímquendo íphaaras íuas,niii aliquo modo fierct ifte deícen-
íiis, vtrepleretur vacuum, vt íüpradidum eft. Qui autem de 
iftis quaerunt, ícii. quomodo íe poftit aiiqua res in tali,vel tali 
loco tenere, habent occaiionem quasrendi ex quodam erro-
re, ícii. quia neíciunt, quis íit locus proprius alicuius rei, vel 
quisextraneus: ipíi autem omnia, qus collocant , ponunt 
extra loca íua5íiciit patet in xdilicijs, quiapartes sdificiorum 
eleuanturiníubiime etiam cum ÍUÍE íint partes teme deíide-
rant deícendere ad centrunuvnde non poíTunt tened nííi per 
laborera, & artificia: íic etiara de horamibus eft, qui conan-
tur aícendere aiiquando in loca excedía in regione aerea, vel 
íuper íphíeram aquae, qui cum ímt de natura teme , non íe 
poíllint tenere in íphíerisillis , ideocorruunt. niíi ponatur 
aliquid á quo teneantur. Sic autem exiftimant de coelis, & 
ómnibus corporibus elementalibus , ícii. quod indigeant 

cap. íic enim dickur Num. ca. 13, non eft augudum in lacob, 
nec diuinatio in lírael: temporib9 íuis dicetur Iacob,& Jírae-
l i quid operatus íit doraiaus. 

Alio^modo poteft inteiiigiin tenebris corporalibus, in quas 
Deus faciebat interdum incidere hoites iudasorum : & lite 
íunt duplices, quídam íunt reales corporales fada; in aere,íi-
cut fuerunt illae,quas Deus miíit in ^gypto per triduum,¿k; e-
rant tenebríe illae, ita groííae, quod paipari poííent, 6c nemo 
per triduura vidk ibi rratrem íuum. Exod. c. 1 o. 6c magnum 
lumen íolis per diera, 6c aítra per nodem non poterant illu-
ftrare terram yEgypti, íed manebant in illa horrenda tenebra 
Sap.17. 

Alias íunt tenebrae corporales,id eft,ex parte corporis,qu^ 
non íunt aliquid exiftens m aere, íed qua;dam paffio in oculis 
noftris, quae apud Grajcos vocatur auriíia, 6c ifta eft, cum ali-
quisvidens omnes res íibi prsíentatas,vnam, quíe intereas 
eft, videre non poteft,quanquam diligenter conetur,vt illam 
videat, íic enim fuit in viris Sodomitis, quos percuílit domi-
nus cscitatc, ita vt ambulantes apud portara doraus Loth to

ta no ele 
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raiioCtejdomumqaidemvidercu^iedportamiiLi'iquarniii- CCEÍOS Apoítoii nnlli iúfiz ad pra;dícanduni per toemn 
iiGnirent. Simileetiam accidit poftea hoftibus ludaeorum, 
ícii. Syris íeruis regís Benadab, qüos percuílit Deas cscicate 
ad preces Elifei,& cum ipíi inquirerenr Elifeum fiantes apud 
vrbf m, in qua ipíe manebat, exiuit eis obniam Eiií^Lis, & ip 
íi non videntes vrbem, qüajrebant ab Elifeo vbi eííet vrbs,in 
qua erat EiiíaEiis, qui praecedensjduxit ilios in Samariam,qu§ 
erar ciuitas hofnlis, de quo infra 4. lib* cap. 6. 

Qaia non tnfertttudine fuá robotabitur v'tr. id eft, ira íiiít,quia 
homo non dependet exporeftate íiia, íed ex poteftate Dei: i -
dco ícriiat quos vult, & quos vulr perdit. 

Aiiter poteft exponi iíla litera applicando cam adAnnam, 
& Piienennam,ícil. quod Deas íeruat pedes lanctomm íüo-
ruiti, id eft, pedes virorum iuílomm, qui eum íeqtiunmr co
to coi de, & íic erat Anua: ideo nec pedes eorum lardi per-
mittir, íed proíperos facitaótus eorum, iicut Annas dediemi-
raculoíam in filijs Eccundicatcm, & hoc, quia non roboratitr 
vir in fortitudinefuá, id eft, bonum, vel malum non prouc-
nit ci á íeipío, íed á Deo. ímpij autein conriceícüt in tenebris, 
id eft, incidunt in calamirates, ííc fuit Phóncnna,qu2e quia c-
rat impia períequens Annam, inñrmata eft in prole, ve íupra 
declaratuin eft. 

DommumfornúdAbunt aduerfurijelm. Iftud inrclligitur de 

orbeni. 
Etfuhl'mahit m n ü cbnfiifui. Cornu íignificat parteni, vel 

excellentiam: de primo patee cum dicimus ín dexcro corriu, 
in íiniftro cornu aitaris, iicut dicitur de loaB ? quod appi 
dit cornu aitaris infra 3. Ub. cap. í . Sic etíam dicitur ín i 
eíle cornu dextrum, vel fíniftrürri, íicut paret primo % h. 
cap. 9. Deíecundohabetarh'icexemplum, &multóties ín I 
ícriptuta, vt cum dicitur: Exaltabuntur eprnuaíiifti, ^ É u d . | 
Erexit coiriu íalutisin nobis Luc. cap. 1. ^eruenit airxm iftfe i 
rnodus traníumendiin íacrá Saipmraexconiutáríone f á ú ú 
Moyíi. Nam cum veníííet de monte receptis tabüiís, áppa-1 
mitíacieseiusemittens radios mágnselucís ad módüm cor-
naum, quod Moyfen fecít valde reuerendúm, irá vtiion au-
derent ad eum accederé filiilíraei, nííi cura velaretfadem íii-
arn: Exodi cap, 34, Ab hoc autem inoleuit, vt pmnis excel-
ientia, vel exaitano cornu appellétur* Deusáutem fablitn» 
bit cornu Chriftiíiii jideft , íacíet excellentiam M e í ü z e le 
valde magnavn, quia prítpoiiiit eumoiÜhibus geiiíibuá , 6¿ 
populis: voéatur auteni Meííias Chríftuáj id eft. vnclili; tru
nes enim reges apud ludaeos vócaoautur v r id í , vel Cliriftí. 
quia efiieiebantur reges per vtiétíonem, ícíl.furideñdoolc-
um Goníecratum íüper capita éorum, íléur ílipér espita lace 
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bellis, quae íaciebant ludxi contra Philiíthinosj & Dei virtu- | domm, íicuc patet de Sanie idfea cáp. i o ^ de Dauid infra 1 tí 
te íüperabant. Hoc aurcm,quia adueríarij Deiformidabant i cap. & de Salomone infiralib. 3 l'Meflias autem rex érát,id¿o 
eum, id eft, hoftes ludsorum, qui erant adueríarij Dei,dmi 
bant Deum in pugna contra ludaros. Vocantut autem inínli-
ci ludíeomm adueríarij Dei, quia quando lucisei colebat De
um, ipíe accipiebat hoftes ludaeorum tamquam hoftes ilios: 
Exodi cap. 13. ícii. quod íi audicris vocem cius, &feceriso-
mnia, qü^ loquor, inimicus ero inimicis tuis, & affligam af-
íiigén:es te. Quod vero hoftes ludxorum timent Deum in 
bellis,patet de Phiíifthijm infra 4. cap. ícií. Et cognouerunr, 
quod arca domini veniííet in caftra, dmucruntqj Phiíifthijm 
dieentes: VenitDeus üi caftra, &;ihgemuemntJdiccntes:v3e 

vocabatur Chriftus \ íic enira ipíe confelídS eft legnum meó, 
non eít de hoc mundo: loann. 18. capit. hic firiítúr canticum 
Annae, quod aliqui totaiiter exprimunt de Ecclella, & Sina
goga, liciit nos expoíuimus de Auna, 6¿ Phenenna . íe d ifta 
expofitio non eft iitÉralis,íed allego rica: ád hoc áatem.,qaod 
fit tota expoíitio puré literalis aliquid deber exponi de Aiia, 
& Pheneñna,¿k aíiquid dé lió ftibus íüdáéorüm, & aíiquid de 
Meífiáj íicut exDÓíitum 6ft¡ 

£rahtj¡tEicam. Supradeícribebaturoratidíquátn fecit Au
na cum obtulit filium íuum,hic poní tur rcccííus,ícii¡ quia ve-

hobis, quis nos íaliiabit de mana Deorum ídblimium iftorüí' nit Alina cum vird íiio Elcana iií dámum íuam, & 
Sic ctiam patet ludith c. 5. vbi Achior, qui erat de Ammoni-1 filiiina mam in farí^uano. In kamatha m dmum fuam '. i d cít 
tiá dlxit ad Holofernem principem exercicusNabuchodono- vetícrunc in domiíni Í!iam,quae erat id Rámatha: ifta eft ciui 
ídf j quod quando ludrei habebant Deum íúum propitium, j tas, de qdá erat oriutídus Bicana ¿' & in qüá habitaiiit poíte. 
nulla gens poterat pugnare contra eos: cum autem erat irat9,1 Samuel, 
ab Omnibus íüperabantur. 

Et fuper tpfos m calis tonubit. Id eft, Deus emittct tonitrua 
de cceld íliper ilios ad terrendiím eos, in quo ptophetát An-
na qüendam eiientuni beilicum, quem hábuerun: lud^í: -Se 
contra Phiíifthijm, &c fuit padeo tempore poft hoc, íciücet in 
ducátu Samueliá íilij huius Anrt^: nam cum iemci ludaei co-
úeniííentadfaciendurtííacrificiuni in Ma^>hat, Phiíifthijm 
írruerüntáipereosndiidum conídmmato íiicrificio: Ciiitíqj 
timerent nímis ludaei, p'íécaci íííntSámuelera |q? oráret pío 
eis, 6¿ tune ihtoriuit dorairius írágore mignode caslo fuper 
Phiíifthijm, S^extemiiteos atq^ Cíeíiítmtá filijs lírael:infra 
cápíte oóbauoí Similé etiam accidit tempore loííié, cum ip
íe perícquerctur quinqué Reges Amoniia:os, de éfíent m 
deícéníu vrbis Hethororf ,: raiíít Doníidus fuper eos lap 

Pmr autem Samuel erat mini^er inconfyeñu domm, youeraí 
enim pucriim iíhiíti mater íua ád miniítrandum íempercori 
dómino, 6c ita relíquií eum ibí miniftrántem. Dicitur áuce 1 íí, 
quodminiftíabaí in corapeclu dofñmij ídéft,in témpld. :i¿ 
quia Deus ibí ípecialicsr habitaré dicebatur, quidqmü ib i f i 
bat erat edrám ddmínoo' Non eft tamen inteíligendam? c|;i o¿ 
miñiitrárét Samuel faciéñs iacríficíum, Vel aiíquid íá'cerddta-
léjied in operé LeuiticOjCuniípfe circe deftirpe Lcaír?. u..i, 
quod aucém erat míniftefíum,quod fáéiebat Samuel in tem
plo, dédaraturn eít'ptsÉcedenri cap*pfáécipu§ enim vigilabat 
idcuftddiaSanótLíarij ádrmiésiri templo quaiiber nocte ¿ir-
¿alocuín/in qüd erat urca, vt íequéhti c."Miniíirabat qud<:; j i i \ 
oitíniDus aii|s,que iubébat eiHeíí íaccidos: ilie tamé nimep a 

erec ád opus Leuiticü, vel cuiufciíq. iubebat, nilí quoü perc i 
des magnos de Cíelo, & multo plurcsmdituiíunt lapídibus 1 faécularís 
grandínis, quam quosj^ercdíTei'ánt íííí| Ifi'aei: íoíuc tapice Ántefdctem Helt facerdútis.lá eft,coram Heli,fcil. quod mi 
décimo» . , x niilrábktádomhia,quá: iiié íubébatí quieúnque áiitínl ái 

Dom'musmdtéahiifihHierra.Hicdeícribít Annapoteftatcní I m á n d a t l í m a l t e Q u s a l i q u i d a g i t j d i G i t d r agere ame facicme 
vdiuer^lemD'éi, &teiáporáMeífi'^PrimámíigiiatjCU'nídi- | áisV Porréfiíij ííéli. HiCpomturíeeundum , ícii. íed; :> íi 
c í t , quod Deus í u d i c a b i t fines terrs ,ícihquod íaper om'nes' i lioíüm' Heií, &ptiiría'agitar deéorumíniquitare, quáe coa 
gentesexercebitiudíciumíuuradiíponés inin'iHis qiiídquid11 ílítébíatin.duobus,ícil.inptíeaaricatíoneíáceradíijinfoi 
v o l u e r i t , & dicitur de finibus terrxj quia quid quid in termi-' I ntóatiohé ciím mulieíibus excubantibus ad dñmm cabema 
nísterr¿EclauditursDeieft.' , , . culi1; de quorum pijmoagitur hic eiaiit' au.z¿m x?á hh) He; 

Et dabit imperium regí fuo. Scilícct, Méffisé', qliia trade: Ubi i diio, Ícii. Ophni, S¿ phínees, vt patet fixeédénd cap. qúdn 
omnes gentes, ícil;quodlicut Deus iudidatomnes iinrJter- ! x'naioreratPniiices, 6c vxm exércebat adüs íam 
ras, ita imperiumiudicandi íiipér o'mnes- fines dedit Mefliaei' | propátréíüó p 
quia pater non iudicatquemquam , íédoinne iudiciaia de-i reprag iedcdaít 

lente ilio: cmn rpie noenoí 
rtíi íá'cei 

• r 
vtaíti 

dit filio, vt omnes hohorificenc filium, íicut hononíl ;anc pa 
trem. lo. 5. cap. fiiit autem pbteftas Melíice vniueríahsi', quo-
niam ipíe dixit poft reíiirredionem fuam data elVmihi omnis 
poteftasín cosió <Scin térra. Hocautcmiuit,tradi imperiam 
Ghrifto , quoniam illud incaepit in Cnriííi reíiirreóliohc. 
De hoc Macthseí vigeílmooctano capite. ante reííirre-
¿lionem autein nondum incasperac regaum Máflî v nec 
lex Euangelica , íed tune guando' Cdrifto afcéa'dente in. 

ÍUS5.ÍÍD. antiquiracan 
Béiíal ídeítjíiluinobeclientiae* Belíai dicitur inob 

éns,vél di.-éor'-.ans', a- ¿ciineiügo, ¿¿itaomnes h o m i n é S s 

noncDí.áimrcr^cirriíjnecíiibduníurlegi,dicuntur f 
al:'£épatet lúdicumcap h'i hoc expoaitur, ícil \ ¿ne-' 
runc vía cíuitatf¡¿ íllius filij ¿enai, id eít j abíqi'iügo * Dicitu 
autem h-ic de ^iijs Hélí/quia non obédíébani légj 1 
tum-ad'íáceiclotküu,nec quantum ad tóntinetítumicíí 
nicaréntur cum muiiéñbus excuban'abus ad oítiumtá 

culi-1! 



66 I. Regum. Cap. ÍI. 

B 

cali, vt paret infra. ncc obedierunt precepto patris, & incre-
pationi infrain litera. 

Nefiientes dominum nec o§cmmfácerdeUm ad populum.lá eft, 
ifti non cógnofcebantrXeum ad colenduomim: quanquam 
bene cognoícerent eum ex lege, & ex miracidis, quae fxvc Fe-
cerat propter Hebrxos: ctiani non cognoíccbant officiú ía-
ccrdotum, non quidem quod ignorareñt qualitei" miniftrarc 
deberenr, ied quia nolebant agerc, vt lex iuííerat.Et lílo mo
do fciendi, & ignorandi loquitur ícriprura, dicens, aliquem 
fcire, vel recordad prascepta Dci, quando illa facir, & neícirc 
quando non operatur: fie paret Pial. 101. Et memores íunt 
mandatorum ipíius ad faciendum ca. 

Qmnodofilij Heli ignorahant legem facerdotalem, & an ifi t igm-
rantiaexíufareteos. 

Q V ^ S T * V I . 

TANGVNTVR autem hit Aux ignoran tiac filrorum He
l i , lecundum quod dupliciter peceábant in le^e Dei: v-

num peccatum erar ípecialiter in adibus íacerdoralibLiSj ícil. 
quod non obíeruabant modum ceremoniarum in oíKcijs íri-
is.&:quantumadhoedicitur,quod neíciei>ant oíHchim ía-
cerdotale ad populum, &: quia ilhid erat magnura pececatü 
per fe deícriptum eft. Aliud erat in mulris enormkaribus, 
quas faciebant conrra príecepta Dei,qua: non erant de ofíicio 
íacerdotali: vt quod fornicarentur cum mulieribus excuban-
tibus ad oftium tabernaculi, & íic in íimilibus aótibus. Et 
quantum ad hoc dicirur, quod neíciebant Deurn, id eft, nc-
íciebant leges Dci, 8c praxepta qu^cuníjue de regularione 

communicarent cum popularibus,eit autem vidima genera-
iiter omne facrificium, & dicitur ab hac proprictate7quia fer
ro occiditur,íic ait Ebrardus: 

Víflima, quA cectdtt ferro yifirice vecatur, 
Hojiibus a domitii hoftia nomen habet* 

Vtclima efe qumprtumcAbanmrfilij Heli qnmsdQafáptnr. 

Q V J E S T . V i l . 

HI c tamcnnonpoteftacGipi vidimapro qualibetreim- j 
molata,mquocumque genere facrificij, quod primo 

3atetdeholocaufto:nam de eo nihii proueniebat popula-
ibus, nec íacerdotibus, fed totum eomburebatur: Lcuit. ca. | 
t. n>on poteft etiam inteiligi de hoftia pro peccato : nam illa 
erat dúplex, fcil. quaedam, de cuius íánguine inferebatur in-
rratabemaculmnijdciftanuilusquicquam comedebat, íed 
rota a-emabaror extra caftra. alia erat hoftia pro peccato , de 
cuius íánguine non inferebatur inrra Sanécuarium, Sciftam 
accipiebant íacerdotes-in partem fuam prceter adipes quos 
domino ciemabant Leuit. cap. 4. & 6. Hic autem non fit 
íic, quoniam aliquid proueniebat íacerdotibus, Sípopuiari-
bus, cum dicatur, quod puer facerdotis ibat ad offerentcm, 
&í accipiebat ab co aiiquam partem carnis, &alix manebant 
apud ofterentem: crgo ncc etiam erat pro peccato, quia in 
holocaufto nihil íacerdotibus,nec popularibus proueniebat^ 
in íacrificio autem pro peccato nihil popularibus, fed. íacer
dotibus dabatur tideo oportet, quodeííethoftiapaciiica. Ité 
paret, quia in hoftia pacifica nihil proueniebat Deo, niu adi 
pes, ve colligitur Leuit. cap. 5. carnes autem partim populari-
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vit^ ad obíemandailla, íed íequebantur deílderia íua: dici- bus, &:partim Iacerdotibus proueniebant, hic autem folus 
tur autem quod nefeiebant ofticium íacerdotum ad populú 
id eft, quantum ad illam partem, in qua communicant íacer-
dotes miniftrantes tamen popularibus: aliquae eeimíunt mi-
niftrationes,inquibus inter ícniliil communicant, íicut in 
oblatione thymiamatis,& psnum propoíitionis, & inceníio-
ne iucernarum, & ingreílii in íanda Sandomm. A l i ^ autem 
íunt miniftratíones, in quibus communicabant íacerdotes 
cum popularibus, íicut in íacriíicijs,ícd in ifds adhuenon to-
taliter, íed íbiumin hoftia pacifica, in qua male íe habebant 
íilij Heli ad populum , quia cum deberent ab eis accipere 
certam parrem,de hoftia illa accipiebant, quod voiebanr; vr 
patet infla:in alijs autem miniftrationibus,quas faciebant 
niij Heli, quas non pertinebantad populum, feriptura nihii 
tangir, & fatis videtur, quod non íe habebantmale in illís,cú 
feriptura dicatfpeciaiiter, quod íe habebant male in ofíicio 
íacerdotali inquantum pertinebat ad populum, íi autem vo-
luiííet etiam inteiligi de ofiício íacerdotali quantum ad De-
um, vel de vtroque expreílíílet, vel de nuil©: fed dixiílet v-
niueríaliter, quod filij Heli nefeiebant ofticium íacerdoralc. 
Circa ignorantiam autem filiorum Heli fatis patet, quod no 
cííetinícire,íedin operan, íicut in moralibus omnis malus 
eft ignorans Ethíc. lib. .̂tamen quamquam errarenr ex igno-
rantia in opere ficerdotali non excuíarentur aliqualiter. Pri
mo ex conditione generali; nam íacerdotes debebant fcire 
legem, reípondere ad omnes quxftiones legis Mala. cap. z 
fcil. Labia íacerdotis cuftodient feientiam , de legem exqui-
rént ex ore cius, quia Angelus Domini excrcituum cft,&: Ag-
g^eicap.i. dicitur: Interroga íacerdotes legem, vnde íi aii-
quis íacerdos eífet ignorans ea, quae pertinent ad legem, de-
bebat eijei de íacerdorio, Ofeae cap. 4. fdl. quia tu feientiam 
repulifti, repellam te, ne facerdotio fungaris mihi. Secundo 
non excuíabantur aliqualiter filij Heli propter ignorantiam 
ex conditione ípeciali, fcil. quia iftud quod ignorabant, per
tinebat ad eommminifterium, nemo autem ignorare deber 
ea, quas ad ofticium íimm pertinent, & íi ignorar, non excu-
íatur, potiftlme quia ifti erant íacerdotes á multis diebus:duo 
autem filij Aaron Nadab, & Abiu prima die,qua miniftraue-
runt errantes ex ignorantia, in facerdorali minifterio mortui 

»e»t ^unt; Leuit. cap. 1 o. iuftius ergo ifti poenam merebantur. 
fuh pA- S ed qmcmque mmolajjet viftmam. Id eft, nefeiebant ifti offi-
napee ciumfacerdotale quantum ad populum ad obferuandumil-

lud, fedpotius quando veniebant aliqui ad ofterendumjprq-
uaricabantur cum eis, vt infra patet, Dicitur autem de offe-
rente vidimam , quia in iftis ipil delinquebant cum inhoc 
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adeps oíterebatur d o m i n o , v t patet infra cum dicitur incen-
datur ex more adeps,&tolie tibi quantumcumque defiderat 
a n i m a tua, & íicpermittebant oíferentes pucro íacerdotis roí 
lerc q u a m t a m c u m q j partem íacrificij priEteradipes, ergo ía-
crificium iftud erat pacificum. Vemebtt puer facerdotis. Scil. 
p r o i u r i b u s íacerdotalibus , quia habitud erant íacerdotes 
d e hoftia^paciíica partes quaídam, ve patet Leuit. capit. fep-
timo. p r o his autemveniebatpuer,iicet in hoc excederet, 
vt p a t e t hic. 

QaUpm effet >qmveméM¡)U iuribus facerditaühm» 

C^V^EST, V I I I . 

E ífto puero dubitatur, airus facerdotis puer fit. Dicet 
aliquis, quod íit puer Iacerdotis magni, quia hic poni-

tur íacerdos nihii determinando, ergo intelligicur de magno. 
Sed dicendum eft, quod nó,quia ifte puer íacerdotis erar illi9 
íacerdotis, qui percepturus erat iura ía. erdotalia, ifte autem 
non erat femper vniis,íed aliquando vnus íacerdos,& aliqua-
doaiius ofterebat íecundum témpora fuá, offerenri autem 
proueniebant omnia i u r a illius íacrificij, quod ficiebat :vndc 
íacerdos immolans h o f t i a m pacificam habebat omnia iura i l -
iius; Lcuir. c. 7. íiimmus tamen íacerdos non íemper oítere-
bat facrificium, ideo non pertinebat ad ipfum accipere iura i -
ftaquoddie,íads tamen clid potlet, quod quamquam non 
íemper puer íummi íacerdotis perciperet ifta iura pro íiimmo 
íacerdote, tamen quod conftitutus erat aliquis puer á íummo 
íacerdote, vel á duobus filijs Heli, qui perciperet ifta iura pro 
facerdotéimmolantc.huius fundamentumeft, quia dicitur 
íupra, quod dúo filij Heli faciebant omne maium iftud in ía-
cerdotio^crgo ab ipíls deftinabatur puer ad accipiendura ifta 
iura. 

Dumcoqmenm carnes. Cumcnim fuiílet vicHma iramo-
iata, antequam creraaretur adeps, populares accipiebant fibi 
omnes carneshoftÍ3e,&incipiebant cas coquere. «Scpoft ía
cerdotes accipiebant iura íua, ifti autem filij Heli pra:uarica-
bantur, quiaprius quam coquerentur carnes, volebant acci
pere illas fibi, vt patet infia, & accipiebant quas partes vellct, 
hic tamen íblum tangitur delidum, quod incurrebant, quia 
fumebant iura fuá, antequam coda eliet, quod erat contra 
fta tutum íacerdotale Et habebatfufcinulam tridentetn in mana 
fuá. Ideft,ifte puer facerdotis portabat femper íufdnulam 
fecum ad extrahendum carnes de locis ,in quibus coqueren

tur ve | 
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tur, vt duceret í-icerdoci. EA aurcm íuídnala inllrumc; 
pcrtincns ad ollam, & dicitur fiiícimula de foícus, fuíca, ruí-
cum,idcfl;ymgcr, quiafuícmula nigredínem conrrahit pro-
ptcr fumum.eratautcmiíla faícmnla de vaíisSanduarijper-
tinentibus ád altare hoiocauílorum : fcccrat enim Moyíes 
Lcbctes , & forcipes, &ig t i i i im receptacula, & fLifcínulas in 
altari i l lo : Exodí vigcíimo ícpdmo. Seruiebantautem ifhe 
faícinul^,vcíacerdorcs extraherentiiira íiiaíam cotia de ol
la. Goníiderandum autcm , quod offerentes coquebant 
carnes íacrificiomm, qua: proueniebant cis, oí íaeerdoribus 
inrra templum, vcl Santluanum, 6c non fupcr airare holo-
cauftorum, nec accipiebam de igne illo íacro ad miniíhatio-
ncs íuas íftas, íed erar quídam alias ignis prophanus, in qua-
dam parte San ¿laarij íeruiens ad hoc. De ifto antena num-
quam accipiebantíacerdotes ad aiiquam miniílrationem ííi-
am, quoniam morerentur, cum non efíet ifte ignis facer. 
SicjiiélumcJrdeduobushlijs Á a r o n , N a d a b , & A b i u , qui 
mortuiíunt coram domino offerentes ienem alienum. Le-
ui. capitulo déc imo. Erar autem ignis ifte alienus, propha
nus, ícilicet, in quo coquebantur carnes íacrificiorum per 
tineutes ad oftcrcntcs. £ t mittebat eam in Lehetem. Lebes 
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licet, quod ante cremationem adipis liimebant íibi partes íii- j 
as íacerdotes» Intei l iei turautemhoeíemper de hoftia pací-
fica,de quánihil dábatur Deo,niíi adeps j vt íupra d i í tum eít. 
Erat autcm coníuetum,vt quando offerretur noftia pacifica, 
educerentur adipes, & diuideretur animal iníxufta , qua: j 
porrabat ofterens,poíl hoc autem crcmabatur adeps íiiper al
tare , deinde offerentes coquebant omnes carnes animalis 
par t improíe , &parrimpro íacerdotibus, quo finito accep-
turi erant íacerdotes iura íuaiam coóla, hic ramea íacerdotes 
mutabant ordinem, quia anteqnam ineenderetur aclcps5ipii 
volebantaccipere partes fuas nondum codas, in quo magna 
diiigentiam adhibebant circa iura fuá, quia pri uíquam Deo 
ofierretur quod Tuum erat , ip l i volebant accipere partes 
ÍU.iS. 

Vemebatpuerfaceriotii, & dicebat mmolantl, l i le puer eft, 
de quo ílipra dicebatur, qui erat iníHtutus á íacerdotibus, vt 
procuraret iura eom,& nunenon mittebat fulcinulam in Le-
betem ad extrahendum quidquid oceurriílet, íicut prius, íed 
petebat ab immolante, vr daret eis carnes. Cauía huius eft, 
quia lupia vemebat puer ad ofterentem, cum carnes coque
bantur, & non expetlans, quod codae eíícnt, & quod oífe-
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eftinftrumentum xreum in Santuar io , quod pertinebat adj rens daret ei partes, quae ei proueniebant, ipíe per íe accipíc* 
vaíaaltarisholocauftomm. Nam ínter quatuor genera va- bar. Nuncautemnon erant carnes adhuc pofitse in Lebete 
íorum eius contincntur Leberes , Exodi viscíimoíeptimo! íed crudíErctinebanturapud ofterentem, ideo puer íacerdo-

poííet. 
Et omne , quod leuahat fufimila , tollcbdt facer dos fibi. 

I d eft, puer mittebat eam in incertum non inquirens ípe-
cialiter, quaj pars ad eum pertineret, íed quodeunque po-
tuiíTct arripere, porrabat in hiícinula pro íacerdote, íciiicet, 
pro i l l o , qui faciebat illa die v i t l imam, ad quemiuraper-
tinebant. Erat autem in hoc íecundum delidum íacerdo-
tale, Iciiicet, quia accipiebant aliquid vitra iura fuá . Nam 
de hoítia pacifica proueniebat íacerdotibus peéluículum, 
& armus dexter,vt patet Leui. capitulo feptimo. cum au
tem fie puer íacerdotis acciperet quodeunque portaretfuí-
cinula, accipiebat plura quam fibi debita erant. & fie graua-
bantur offerentes, & diílrahebantur á íacrificijs, vt patet íii-
pra in litera. 

Skfaciebdnt vmuerfo ifraeli venienti in Silo. Id eft, filii He-
l i non íblum faciebant hoc ad quoídam offerentes, íed ad o-
mnes líraelitas > in quo erat peccatum graue, cum íemper ei~ 
fet. & dicitur, quod faciebant hoc venientibus in Siio , quia 
ifti dúo filij Heii miniftrabant i n Silo , cum ibi eílet San-
¿luarium eo tempore. Offerentes autem quanquam feirent 
íe grauari accipiendo ab eis talia iura, potius tamen volebant 
grauari quam contendere cum íacerdotibus. Ittam ante quam 
adolerent aáipem íítud eft tertium deiidum íacerdotale . fei-

capitulo. íed accipitur dupiieiter Lebes, vno modo pro quo- i tis petebat ab eo, vt daretfibi carnem, quae ei proueniebat. 
dam vafo ampio, & capaci diípoíito ad fufeipiendum cine-1 DA méicarnem}vt coquam facerdoti. Id eft, dkmihi partera car-
res. Alio modo pro quodam vaíe aliter fado pertinente : nium, qua: prouenit facerdoti, f facientiimmolationem, v i 
ad carnium decoólionern. Primo modo accipitur Exodi v i - • ego coquam i l l i . 
geíimoíeptimoj cum dicitur, facieíque in víüs eius Lebetcs ' Non erim acápiam ate carnemcoñamfedcruAam, Hocdice-
ad íuícipiendos ciñeres, & illo modo íunt Lebetcs vaía alta- bat puer íacerdotis, quia immolantes ex more fuo foiiti erant 
ris, vel offerentes düiccrent vaía , in quibus coquerent car- daré carnem coclam íacerdotibus: ideo eam codam daré vo-
nes íacrificiorum. Conílat autem , quod Moyíes non fe- lebant nunc, íed puer íacerdotis nolens eam, fie dicebat, no 
cit aliqua talia vaía, nec habentur in deferiptione eius , po~ accipiam carnem codam. Hoc autem erat, quia volebant ía-
tuit tamen eííe , quod poftea líraelitae ex dcuotione face- cerdotes dclicioiius epulari, ideo accipiebant carnem cru-
rent talia vaía , qux eífent in Sanduario ad iftos vfus de- dam, vtpoífent eam aliter, vt vellent, apparare, quodin iam 
terminara: íic patet enim de quibufdam alijs , qua: ipíi coda faceré non poterant. Tücebatqiie iilt tmmolans. Vocatur 
propter Dei inflafaciebant,fcilicet. de tubis argentéis, nam hic immolans oíferens íacri ficium, proprié autcm immolans 
niiii t Moyíes fieri duas: Numcri décimo. Poftea tamen I - eft ipíeíacerdos, qui animal occidit. Ponitur vnum pro al-
íiaelitícfecerunt muirás, quia cum cllent apud lericho clan- tero. Incendatur primvn luxta morem hodie adeps. Volebant 
gebant íeptem tubis argentéis: loíue capitulo íexto. fie au- offerentes; quod obferuaretur ordo in eseremonijs, & etiam 
tcm Salomón fecit in templo , quod domino íedificauit íi granarentur ip i l , nonmultum curabant, dícebant ergo,in-
vaía multa pro huius miniftrationibus, vt ait lofephus oda- cendatur adeps ex more, id eft, íicut confuetum eft ofterri a-
uo libro Antiquitatum , fed de hoc nihil refert , an vaía dipem, & cremari ante omnia alia, i t a & nunc fiar, & poftea 
illa ad Sanduarium pertinerent, vel ab ofterentibus v i - accipias,quod volneris. ín quo erant offerentes deuod,nam 
dimas ducerenrur . Vel tn caldariam ,jiue cacabum , aut in ipi l ex dcuotione otferebant, & o b hoc volebant obíeruari 
olla . Omnia illa funt vafa feruientia ad decodionem car- omnes ceremonias, íacerdotes autem íolum íemiebant defi-
nium : difterunt autem in materia , & figura : ollas enim derio fuo non curantes, an aliquid peruerreretur in carremo-
interdum ii¿tiles íunt : cacabus , autcm caldarix , ve! nijs. £r tolle tibí quamcumque¿zlnierutammatua. Ideft,quan-
LcbeteS ¿rnci íiuit. Etiam non eft eadem figura , nec quam nos grauemur, nihil curamus : tolle enim non íolum 
quantitas . In quolibet autem mittebat puer íacerdotis iuraribiprouenienria, íed etiamqujeciimq^volueris de car-
fufcinulam , vt abftraheret carnes pro fe , & ob hoc fu i - : nibus,dura tamen permittas,quod primo incendatur adeps. 
cinula erat tridens, id eft, t r iumdentium, vtleuiter arripere ' Qui rejpondens aiebat ei,nequaquam. I d eft, puer íacerdotis d i 

cebat non íaciamrnam íi permitterct prius incendi adipes quá 
ipíe acciperet iura íua , interim coquerentur carnes, be iam 
non poílet accipere eas crudas, íed codas , quod erat contra 
intentionem íuam,cü veliet illas multipliciter apparare.N««í' 
emmdahs, dioquin tolUm vi. Id eft, nonpermi t tá , q? incenda
tur i . adeps,íed nunc dabis5id eft, immediate nulia aliafada 
ceremonia: alioquin tollam violenten quod diccbat,quia ía
cerdotes erant domini in Sanduario, & viri magna; poteíta-
tis, credebanóuc poííe inferre violentiam quibuícunque. 

Erat emm peccatum puerorumgrande nimü coram domino. I d 
cft,pcccatü iílud,qiiod erat in acceptione carniu ante crema-
tioné adipü,& alijs duob9 fiipra poiitis,erat nimis graue,quo-
niam erat peccatum direde contra Deum, í. prénarícado ex-
refnonias cultus ipíius, potiílimum quia per iioc dillrahe-
bant totum lírael á culru Dei : nullus enim volebat immola-
re, cum viderent íic pracuaricationes fieri in íacrificijs < Et 
quanquam filij Heli alia enormia valde committerent contra 
totam honeftatem, feli. quod dormiebant cum mulicribus 
excubantibus adoí l ium tabernaculi, vt patetinfra : tamen 
principaliter expreífit feriprura errorem,qui fiebat circa íacri-
ficia, eo quod illa diredius pertinerent ad ceremonias cul
tus eius, fie enim Deus íemper obíemabat in vete rí te tamen-
t o . Nam o n a m q u a i T i pH-mi erraílent in preceptis, qtiee-
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66 I. Rcgurru Cáp. II. 
mt contraías natura, ve inocciíiGnc, furto, 6c adulterio, \ turveftibusalbisrniniftrando in Eccieüa , qui autem cele-

C 

nontamciro,necital:fequen.terDeriS puniebat tilos , íicut 
delinquentesin aliqúibus eseremonijs cultusci9:íicpatet de 
Nadab, & Abiu /quifolum errauerahtin quadam caeremo-
nia cultus diuini, ícilicer, quia obtulerantigncm alicnum,& 
mortui íunt: Leui.'cápit. décimo, muki tamen deliiiquebant 
in occiílotie, & adulterio, 6¿'alijs fraudibus, & non punie-
banruríicaDeo , íecundum veritátemramenmaiúraerant 
dclicíra contra pnscepta moraiia cómmiíía, quam contra cx-
reinonialia: Deus tamen principaliter puniebat delinquen-
tes contra Cíeremonialia, eo quodiexHebrzeorummagis có-
íiílebat in caeremonijs, quam inpr^eceptis moralibús , vt pa-
tet ex toro Pcntateucho. Dicitur autem, quód erat pecca-
tum pucrorum grande nimis, ícilicer, duorum filiorüm Heli, 
qui vocanturpucri, quiacranr iuuenes aetatc , vel vócantur 
pueri üli , quosmittebantíacerdotesad procurandum iura 
íua , de quibus íapra dicitur, quod pucr íacerdoris habe- | 
bat fuicinulam tridentem in manu íua, & quod ifti cogebant 
Diferentes daré carnem crudam. Ifti cnim diílrahebant ho -
mines a íacrificio , ideo peccammipíbrum erar grane. Hi ; 
lamen rnagis vocantur pueri dúo lili) HcÜ , ícilice:, 
Ophni, & Phinccs, & hoc, quia iftis duobus imponitur to
ra culpa, CLim dicatur íupra, quod erant lili) Belial, & íi intel-
ligeretur hic de peccato puerorum, non iníerretúr tota culpa 
filijsHeli 

QUAdiftrahebant hcm'inesAfacrifiáo dotn'm't. Id eft, pecca-
.ü graue iítorum ¿onííftcbat occallonaliterin damno, quod 
mdc ícquebatur, ícilicet , quia diftrahebant homines a ía-
iieio. Hoc autem erat propner dúo , primo propter deor-
dinationes cxremoniarum , qure fiébanf in ipíls íacriíicijs. 
quia cimi deberet adeps ante omnia creman,íacerdotes acci-
piebantiüraíua ctiam violenter ante illius cremationera, vt 
patet íupra. 

Secunda cania, quarc diftrahebantur s cratgraüámen, 
quod cis inferebatur mam cum íacerdoribus íecundum le 
gemprouenirent partes determinaras de íacriíicijs, volebant 
víurpare íibi plura de his, qux pertincbant ad populares, & 
aéluaiiter víurpabant, vt patet íupra. Diftiálii autem a íacri
ficio Dei erar raagnum inconueniens, cum pótiíílmüm obíe-
quium, quod Deo práftabamr in veteri teftamento, cíTet ía-
críficiurñ. 

Samuel autem. Hic ponitur de bonis exordijs Samuc-
lis , ícilicet, quomodo a puerítiá fuá femper fuérit exer--
citatus in Oci tímore , & miuiíterio , & víque ad extre-
mum vita: íua; íemper ád maiora aícendens in hoc per-
maníít. Mtñfírabat ante faciera domtni. Minifterium Sa-
muelis erat cuftodiciido Sanóliiariuni j claüdendtí arque 
aperiendo porras , & dormiei^io per nócleni apud arcam 
in ciiftodia Sanótüarij , vt patet fequenti cápit. Miniftra-
bar etiam in ómnibus aiijs , qii¿ iubcbat Heli íacerdos, 
qiiíe pertinerent ad Leuitidim ofíiciunii Etdicebatur mi-
niíírare ante faciem domini, ideít, in Sancíuario i vbiDeus 
erat, & quidquid ibi fieb'at,dícébátiír fieri ante faciem domi-
im.Puer actinctm Eplíod lineo Id eft, Samuel erat puer, & erat 
indurus Ephod^fcil.aliquaveftepartiüiade liríd fada , qáae 
vocaturEphod. 

Samuel qúaü Ephod efei accinftm* 

Q^V^ST. I X . 

C IE N ET VM autem,qüod non accipitiir hic Ephod pro-
prié, quia non pocerat dlud portare Samuel, ipíe eriím e-

ratLeuita : Ephod autem pertiiiebat ad íacerdotes, & non 

D 
brant facra, vel celebranri aftaht, vtuntur alijs veftibus, fcili-
cet, ípresbiter, diaconus, 6c fubdiaconus: ita enim erat in ve
teri teftamento difterentia inter Leuitas, & facerdotes, quo-
niam veftes Leuitarum erant íimpliciílimás, fcilicet,linea!,ve-
ftes autem facerdotum multiplices.quódpatet,nam íacerdos 
mágnus habebat nouem genera omamentomm de diucríis 
iilis, & varia pulchritudine contextorum , vt patet Exodi vi- modo 
geíimoodauo capit. facerdotes autem minores, quamquam fa™-
haberent íimpliciora ornamenta, quam íacerdos magiius, ta- U ^ 
men illa muirá erant, ícilicet, quinqué : habebant cnim fe- :j{¿u i 
minalia linea, tunicam lineara ftrictam, 8c cidarim, & bal- [diuerA 
theum, de quibus Exodi vigcíimoodauo capit. omnia au- hgtn»\ 
tcm haíc erant alba , & folum de lino : Leuitae autem habe- \ra or'\ 

r -i-i t • llamea] 
bant íimpliciora ornamenta , ícilicet i, quiiibet Lemta vnam \torum 
ftolam. Sunt autem ftolíE veftes alba; de lino, ficut i lk,qui- [habe-
bus clerici íímplices vtuntur, vel aiij clerici cum ad altare non 
accédánt. De iftis ftolis Leuitarum dicir loíephus libro oda-
uo capit. Antiquitatum, quod Salomón fecit ducenta millia 
ftolarumpro Leuittó*, quibus induerentur ad canendum 
hymnos. De iftis ftolis Leuitarum nihii rctigit Moyfes: nam 
Exodi capit. vigcíimoodáúo. cum egiílet de veftibus, dixir 
de veftibus fummi facerdotis, & de veftibus íacerdotum mi-
norum. Nunquam autem de Leuitis dixit, an veft ti eíie de-
berent ariquibus facris veftibus pro minifterijs iuis , etiam 
cum egiílet de corum coníecratione, & puriheatione, nihil 
tetigit de veftibus :Numcr. capit. b d a ü o . Habuerunt ta
men poftea veftes, ícilicet, tempore Salomonis, & ante i i -
lud, quibus miniftrarent canendo coram domino, vel m alib
is ófticijs. 
An LemtA tempore Moyíihabiierunt aliquát ve fesjpeciaks,&qtta-

re poftea habuerunt, 

Q^VyES T. X. 

QV ^ R E T aliquis , an tempore Moyíi Leuitae habue
runt aliquas veftes, & quare poftea habuerunt. Re-

ípondcndunl eft, quod Moyíes non fecit, aut iuffit fieri ali
quas veftes pro Leuitis, nec vnquam tale iegitur, íedpoft 
témpora Moyíi fuerunt: íi enim Moyíes pro Leuitis aiiquid 
fieri iuílifl'et de bmatu veftium, íeriptúm fóret: quia cum ó-
mnia ifta lint c^remonialia puré non habentia aiiquid ex na-
turaüratione jOportet quód ex príecepto habcantür, quia 
ratid noftra in iilis íine precepto nihii concluderer, íicut fe
cit in prasceptis moralibus, qua; liabent ortum ex ipía natu
ra, & tamen nunquam in adibus Moyíi, & libris eius íaltem 
leuiííime reperietur aiiquid feriptum de veftibus Leuita-
fuiri. Quod autem poft témpora Moyíi, feilicet, poft iñgreP 
fum Ifraclitarum in térra Chanaan Leuitx habuerunt veftes, 
patet s quia dúplex fuít terapiis, vel ftatus ludieomra poft in-
greílum in terram Chanaan quó ad miniíléíia Dei, Pri-
mumfuitabintroituin terram illam vfqúe ad témpora Da-
uid, & Salomonis. Secimdüm fuka tempore iítorum duo
rum regara víque ad finem ftatus ludaici poft morterá CKri-
fti. fuht autem ifta dúo témpora diftinda, quia Dauid ante 
mortem fúam coiigrégato toto populo, & íaceidotibus , & 
Leuitis fecit ordinem iri minifterijs Leuitarum, & íacerdorú 
complendo omnia, quaeomiíerat Moyfes, Se tollcndoaliqua 
de iilis,quae ipíe dixerat5cum iam non pquent coriüenire tem-
póri Salomonis, & íequentibus. De ifto drdíne habeturpri
mo Páralipom. vigeiimo tercio, & víque ad vigeílínum íex-
tum cap. 

In his autem duobus temporibus fuerunt Leuitre a-
liter ordinati quam tempore Moyfi in deferto , quam-

adomncs,ledadfoíumíummümlacerdotem,vt patet Exodi quam in eo tempore , quod fuic ab introitu in terram 
vigeíimoadáuo capit. vbi ponitur inter pro|)iia indumenta 
po'ntifrcum, & litera íatis íignificauic, qüod non intelligeba-
t m de ilio Ephod íacerdotaii, cuín dicatur de Ephod lineo,-
iltud tamen quod pertineb'at ad fummum íecerdorem, non 
erat lineum, íed de muitis coloribüs/cilicet, de áuro, & hya-
cintho, & purpura, coccoqüe bis t indo, &c byíTo retorta, e-
nitigirLU-iíludEphodSarauelqWdam veftis tota alba,quá 
induebatur Samuelííiper esteras veftes feas córamunes , vt 
raíniftraret corara domiríoyficütnunc clerici íimplices vtun-

Charíaan vfque ad tempus Saiomonis non fuit completa or
dinario Leuitarum , & facerdotum , tamen poftea Salo
món omnia compleuit, habuerunt tamen Leuitae veftes 
lioc tempore , vt patet de Samuele ? quí cum eílet Leui
ta , & ftáret coram domino , vtebatur lineo Ephod & ma-
ter fuá faciebat ei veftera paruulam lineara quam aíFere-
bat ei íingulís annis ad miniftrandum s vt patee infra : de 
alijs autem Leuitis eiuídem temporis idem videtur dicen-
dum, cum ifta veftis eííer propter miniftrationem. Quod 

autem 



I. Regum. Cap. 1L 
aucem tcmpore Salomonís hierint veíles Leukarum, appa-
ret ex eo, quod d idum eft, fcii. fecit ducenta miliia ítolarum 
pro Leüitis. 

Ratio aiucm diucríltatis, quarc tcmpore Moyíí non ha-
bebancLcuir^veítcs, &quarepoíleahabaerLmt, cftexip^ 
mimílrationc. Nam tempore Moyíi Lenitai habebant ta
les miniftraciones, ad quas non crant neccííariae veíles íacrx, 
nec conucnícnccs. Nam vcílis facra eít ad minifljrationem, 
quae fit coram domino intraSan6tuai"ium,íed tempore Moy
íi non míniftrabant Leuitae taliter , quia miniílrario íaa ío-
lum erat excubando in círcuitu Sariduarij non ingrediendo 
milliid,&qiiantum.ad iftam miniftrationem non erat ali-
qua neccílada de íacris: etiara míniftrabant Leuitae depo-
nendo, & crigendo Sanóluariüm, & portando illud in vía, 
íedinhoc non míniftrabant coram domino introeuntes in 
Sanóhiai ium, ideo nec egebant veftibus íacris, nec conueni-
entes eis crát5& quia temporeMoyíi íbium erant habitud illa 
oííicia Leuitffi, nunquam fecit illis Moyícs veítes, poft autem 
témpora Moyíi, ídücet, poft ingrcííum in terram Chanaan 
fueruntveíles multum conuenientes Leuiiis, &c quaíi neceí-
íariae quantum adhoneftatem miniftrantiam, nam tune in-
ca'pit elle miniftratio eorum íntroeundo in Sanóluarium, 2c 
aftando íacerdoííbus a|qiie faciendo quaxunque iubcrent, 
íiuein canendoliymnos, vel quodeunque alterum. Quian
te ; u intra Saachíarium miniftrant etiam íi miniftratio eorun 
minima l i t , non videntur honefte in veftibus communibus 
íed debent apparere in aiiquíbus veftibus ípecialiter pertinc 

orno 
ü m i n i ft ra tiones, cum comple 

adiliam m in i í tr atio n cm, & quoiliam tempore S^'n 
ms potiores; nuc eiacLciun' 

üus videtur dicendum, quod dies ftatutí lint i i l i dies, qui íe-
eundum legem ordinati erant, id eft, ter in anno, vt díétum 
eft.hocapparet cum di cimtur dies ftatutí, ergo ab aiíquo e-
rantpoii t i íub precepto i i i i dies, qu ímeis aícendere in San-
duarium ftatucrant. Secundo quia dicitur,quod afeendebát 
ad immolandum hoftiam íbiennem, íed folenne vbeatur an- | 
níue ríariü, . i . quod per íingulos annos fit redeunre die. vnde 
dicitur íolenne quaíi íbiirum annum, id eft, quod ficri íoli f 
íinguiis anuís , fed iftae erant feítiukates, qu¿e íingulis auras 
fiebant ter redeuntc anno, & in illis íolitus erat El cana pater | 
Samuelís oííerre hoílias, & illa; vocantur íbiennes, id eft, ib-
litae fieri, íiue ordinaria;. 

Tcrrium patet inquantum dicitur, & vo tum, 'in quo ap-
paret, quod differt ab hoftia alia, & tamen votum eft alíquid 
volunrarium noninduchim á lege, ergo hoftia íolennis erat 
aiíquid, quod ex lege, vel coníuerudinc debebatur, & quan-
do Eicana, & Auna mater Samuelís afcendebanrin Sandua-
num, íimul ofterebant vtramque vióHmam,iciliccr,eam,quá 
ex lege, vel coníuetudine tencbantur, qux vocatur íolennis, 
& illam quam ipfi promírerant,quie vocatur votum. Etbens-
áixít Eelt Ele Ana, & vxori em. íítael ponitur hic per recapiíu-
latíoncm. Nam íüpra dicrum fuit, quod Anna, & v'ir eius o-
rauemntín Sanébiario, &: abierunt in vrbcm íuam , poftea 
autem ínterpoíitis quibuíclam de hüjs Heli peccantíbus , & 
de pueritia Samuelís redditur ad receífum Auna;, & Eicana; 
de Silo: eít enim intelligciidum, quod iftud íuerit faélum i l 
la vice»quaaícenderunt ift i in Silo oíterences ibi Samuciera 
domino, & tune benedixit Hel i E k a n x , & vxori íuae, quia 
ambobene eserant ofterédo Samueicra domino ad íemper. 

tusruei inbiordoipíomm,ideoi l le iec ic eis veítes, ícilicet, I Amiaquippeprimoii lumvouit^íci i icet ,antequam naícere-
ducenta miliia íloiarum, & ifte modus íemper manik víque tur, deinde cum Eicana vir fous hoc ccgnoíceret, confirma-
ad deftmdicnem ludxorum per Romanos : íemper enim j uit votum vxoris pariter ipíe vouens, quoddaret íiliurn dô  
prouideb 
dótibus de veftibus íuis. Ifta autem veíiis Leuitica , quam 
porrabat hic Samuel, erar linea íolum , íicutveftes aliorum 
Leukarum. Cum etiam omnes veftes íacerdotum minorum 
eííent íolum ünex. Exodi capite vigeí imoodauo. & vocatur 
hic Ephod, quod eft nomen ornamenti pontificalis, íed non 
accipitur hic pro taii ornamento, vt íupra d idum eft, & pro-
pter hoc litera determinauir hoc dícens accindus Ephod l i 
neo diftinguens ab Ephod íummi íacerdotis, quod non erar 
l incum. Et tumeam paruam faciebat ei mater (lia. Erat enim 
Samuel paruulus mimftrans coram domino, ideo cum mater 
ília vellet ci quoiibet anno daré ve í tem, m qua miniílraret, 
faciebat paruulam tunicam, íicutpucro decebat, ifta autem 
eft, quie vocatur ílola Leuitarum, quoniam ornamenta eo
rum íimplicia erant, & ifta videtur eíle, qua; vocatur Ephod 

Anna 

d iónem ludaeorum per Romanos : íemper enim j uit votum vxoris pariter ipíe vouens, quoddaret ñl; 
3tur Leuiris de veftibus, íicut prouidebatur facer- \ mino ómnibus diebus vita;lúa;, vtaeciaratum eít pra.-ceden-

ticap. Reddáttib, domtrnu ¡emende nmUere hac. Ideft5det tibí 
Dcushabcre filíos multos de vxore ifta : íciebat enim Heli , 
quod Eicana haberet aliam vxortm, de qua inultos íilios fu- j 
íceperar, quia tamen de ca nuilum hlium natum domino vo-
ucrat, non, precatur, vt fuíapiat íilios ex Phcnenna , íediex 
Anna. Prefcemre, qmd cpmmoáañi á m i m . Id eft, pro filio i -
fto, quem dediíci domino accommodatum, ícilicet, ad cul-
tum Dci ap pücirum rota vita fuá, & dicitur faenas, id eft, vía 
ra; dedit enim Anna filium iuum Deo in tenus, ícilicet, in v-
furam, ve íemper eífet ad víum De i , id eft, ad miniftrandum 
i i l i , Et abierunt m l u u m fuum, id eft, redierunt í n v r b e m R a -
macham, vbi erat domus eorum, vt patet íupra. & hoc intel-
ligitur de prima vice, quia rediemr poft oblatum Samuelem, 
quamquam íupra ponatur, quod mater fuá dabat ei quoiibet 
anno ftatutis diebus tunicam, cum aícenderet in locum San-
duarij , nam ifta per recapirulationem dicuntur. Vifitamt au
tem domnm Annam. Deus dicitur vifitare, id eft, venire ad v i -
dendum, íicut nos viíitationcm accipimus, &quia qui vifitat 
alterum, alíquid nouum circa ipíum gerit, Deus dicitur viíi-
tare quempiam, quando in eo alíquid operatur 5 quod ante 
non operabatur, íic fadum eíl in Anna, quia ante hoc non 
concipiebat, & Deus poftea fecit, vt coaciperet, & pareret. 
Étcúnfepih &pepef r t iws jÜios ,& duasfilias. l i l i omnes intel-
ligunmr pra;ter Samuelem , quia iara miniftrabat Samuel 
coram domino , & íic erant íex fiíij hn-ax, ícilicet, qua-
tuor filij , & dua;1 filia; , hoc autem erar muldplicari eam 
in prole, íicutipía prophedeé pnenunciauit, ícilicet, douec 
ftedlis peperit plurimos, & qiuc multos habebat í i l ios, uifir-
mataeft. 

An Deus miraculofefecerit Annam emipen quinquéfiílos p»fi Sa 
muelem. 

l incum. Quem offerebat jtatutis diebus. Hoc non refertur ad 
Samuelem, íed ad matrem íliam, quia dicitur immediaré aí-
cendens cum viro íuo, vt immoiaret hoftiam, & illis tempo-
ribus dabat mater Samuelís ei veftem, ícilicet, Leuiticam, & 
dicitur ftatutis dicbus,quia íblurn faciebat hoc mater Samue
lís diebus quibufdam determinatis: non enim afeendebant 
quotidie, vel multoties ad tempium domini imSilo, íed illis 
diebus, quibus ex lege, vel ex voto obligabantur. Ex lege au
tem terin anno obligabantur v i d , ex voto íolum obligaban-
tur qui vouerant, mater autem, & pater Samuelís videbatur 
vouiííe quoiibet anno aícendere ad Sanduarium , vt íace-
rentaliqua íacdficia. 

Afcendens cum vire fuo, xt immoiaret hofllam folennem , vo -
qutbíií | tumfuum. In hoc apparet, quod ifti dies ftatutí, quibus A n -
[en̂ 0 I na aícendcbat cum viro fuo in Sanduarium, non erant dies 

\ ftatutí a lege, ícilicet, tres feftiuitates in anno, de quibus Exo-
viro l di vigeíimotertio. & tdgeíimoquarto capite, fed erant qUcE-
fuo damalia;ibienmeates celebrando non ex lege, fed ex voto, 

feilicet, quia vouerant aliquo tempore anni aícendere ad Sá-
duarium, & oíferre aliqua íacdficia , hoc autem faciebant 

üm- Anna, & vir eius propter Samueiem,quem Deus illis miracu-
*ium. j loíe dederat, ideo prseter hoc, quod ipíum domino ad totam 

vitamvouerunt,adhuc quoiibet anno faciebant vota in ait-
quibus íacrificijs pro i l lo, & dicitur, quod immolabant hofti
am folennem, & votum, quia hoftia íolennis erat aliqua ho 
fría pacifica, quam ipil ípontaneé oíferebant, votum autem 

j erat íacrificium, quod offei ebant quoiibet anno >quia voue
rant illud o ierre die,qiia aícendebant in Silo. Sed adiac mc-

S T . X L 
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QV A L K I T aliquis deiftisquinquéfili js,quosconcepc-
rit Anna poft Samuelem, an íiipernaturalitcr Deus fuc-

ritoperatus in conceptu eorum,í icut in conceptu Samuelís. 
De Samuele autem non eft dubium, quin in eius conceptio -
ne fuerit alíquid íupematuraliter fadum , cum mater eius 
ante hoc ftedlis eífet , vt dicitur prx'cedenu capitulo, 

: F i feilicf t 
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jcet. ^aodconciuierat dominus vuluam eíus , nonpo-l Jolfraelt, iftudeftdeiiduminíacerdoao,quantumadea,m 
t autcm, quae huiuímodi eft, concipere , hih miracuioíe quibus commmiicabant ciuh populo íacerdóces, fcilieet in 

diuuetur. de alijs autem fiiijs non tantum ápparet. Ali- hoftijspaciíidsrnaminhis deimqüebañt,vtparet í i ipra^i-
cju1: tiodicec, quodfijitaliqiiidíupematuraie in conceptu licet j in accipicndo carnem crudam ab oíFerenribus, 8c án-
eorum, íitüt in conceptu Samüelis, quia dicitur hic viíitauir tequam incenderetur adeps. Etiám quia accipiebant partes 
d c n linus. quaícim que volé b ant5& ho c facieb ant vniucríb Iíi-aeli,id cñ, 

ómnibus líraelitis venientibus ad íacrificia oíFerendá, íicpa-Sed non fuit in conceptione iílorum quinq; filiorum An-
n e pluíquam íolet eíle in quibiiícunque alijs coiñmünitcr co
ren tis: in . i iá e-.e autcm ijcus. Nao ante eümmacer íu: 
rat iteuiis, ideo impoíL bile erat illam concipcre,niíi interuc-
niente miracilio, po flea autem ablata eft eius fteriiitas, ícil. 
antequam conciperet Samiielem,vel in ipío conceptu, 8c tüc 
manebacAmiad Goíitaadconcipiendum,íicdtquáelibeta-
iiafsmina, ad hoc ergo, quod conciperentur aiij íiiij, quifu-
erunt poílSarauelem, non requirebatur aliqua operado íix-
pernaíitralis, cumiaraeííet mater naturalitef diípoíita ad i -
ítud. Sic autem eft in muitis Í 

Filij 
Heli 
'iccc?.--
'icrunt 
:um 
iater 
fe* 
miex 
"jalde. 

qUcS a principio habent a-
líquid {upernaturalircr, & tamen pofteapure naturalia íunt, 
íicut anima noírraáDeo creatur, qusd, eíl puré íupernatura-
iiter, póftquam tamenipía creata eíl pare naturaliter haber 
operatíones iiias: ita ergo/quaraquam Auna nüllum de íilijs 
potuiílet concipere, nili lupematuraliter fuiílet ei á principio 
ablata fteriliras, poftquam tamen íemel ablata eíl;in concep
tione Samueüs, ex íoia virtute natura; ipía poterat concipere 
omnes alios; nullo intercedente miraculo. Et magwficatm eft 
buer Samuel ante dominum. I d eft, accepit Samuel raagnitudi-
nem, vel exceilentiam honoris ante dominum, id eft, ab ipíb 
domino, fciL quiaminiílrabatíemper ante eum, fuit autem 
ifta magnitícatio Samuelis in conceptione ípiritus propheti-
ci. Nam in tempere íuo erat íermo domini precioíus,&: non 
erat in diebus illis viíio manifefta, ideo tanto magis proplic-
tia íua erat laudabilior, ícil. quia in tempere ilio j in q no nul-
lus alius prophéra erat̂  8c aliquanto tempore ante hoc nullus 
fuerat, ve patee íequenti cap. eciam erat laus magna, quia Sa
muel, qiíando accepit ípiritum propheticum erat adhuc pu-
er, vt patet íequenti cap. Nam, vt ait loíephus quinto libro 
Antiquitatum, citipit Samuel prophetare auno i i i íuo. Ma»-
niheatus eíl etiamSamuelinmiiíiítratienc , qitam habebat 
coram Deoj quoniam aílídue erat coram domiíio, cxplebat-
que ííJniílrátionem íuam diligenter valde, in nullo deuians 
ácajreiiymijsiegis , vela praecepto Heli : refuígebac autcm 
magis gloria Samuelis, quanta cnormitas, & i rreuerenna in 
miniftrationc filiorum Heli apparebat, quia oppoíicorum 
nacura ifta eíl iuxta Ariftoe. i . Elcncho. miniílrabant autcm 
eodemtemporeíiliiHeli,que miniftrabat Samuel^fed illi 
peilime, ii te autem optime. Fuir autem potiílima magnifi
cado Samuelis iii prophetia: ventare, quia per hoc ínnotuit 
apudtotuniiírael, vt patet íequenti cap. ícil. & cognouit v-
niueríuslírael á Dan víque Beríábee, quod fidelis Samuel 
propheta eííet Domini. Htii autem erat fenex valde. Hic po
ní tmádmonieio Heli adfiliosíiios : éranc enim illi peííími, 
Heli autem voluit eos dulciter increpans reducere ad refficu-
dinem operationis, íed non potuit,quia iniquitas eorum erar 
magna nimis 5 & foruori corredíione iridigebant. Dicitur au
tem, quod Heli erat íencx valde, in que í^iíficatur occaíio 
peccan niiorum íiiorum: era: enán grauatus íenedute,- quo
niam accidit iffcud p^ulo ante mortem eius, íed ipfe vixie an-
ñis nonaginráodo inrra cap. 4. ideo non poterat iam ipíe mi-
niíhare, íed íilijs íiiis reliquerat míniftratione'm: fungebatür 
enim fumme íacerdotio pro eo films eius Phinees, vt ait lofe-
phus quiü.Antiquitatum. Commiíía igitur tota miniltratio-
fíé libi hnBuerunc magnam occaíionem filij Heíiadprsuan-
canduminfacerdoeio, quod ríen accidilFetíi páter eorum 
adhuc(miniílraree• Icem íeríe¿tus paterna tribuebae occaíio-
nemadh.ee, quoniam filij non timebant patrem iam íenio 
grauatum, nec ípíe eratpotens corrigiere eos, nifi per blandi
das quafdam: amplias autem, quod nimis nocebat, erat He
li caligans oculis, vt patet fequenti cap. ideo non poterat vit 
dere ea, quee faciebant fílij íui, fed folum audiebat-aliquaper 
famam, 8c licet omnia audiret, non tantum moücretur audi-
tüquantumíiipíe vidiflet, ideominu&mouebatur ad corri-
gendum filios. 

Et audiebat omnia, Scilicet, quia ifta erant mala, ita mani
fefta, quod nequáquam celan poterant: potillime,qiiia erant 
yii prgiudicium multorum líj-ael Qujtfaciebantfilij fm vntuer 

et fupra in litera, fcilieet, fie tac iebant vniuerfo Ifraeli veni-
enfíínSilo. Et quomodg dórmebantcurn muliertbm,qmexcuba-
bant ad ofitum tabernacuü. Iftud erat aüud delíStum magnse 
infamias, 8c ícandali m populo contra facerdotcs, ícil. quod 
facerdotes dormireiit cum mulieribus euntibiis ad templum 
domini ad orandum: fcquebaeur queque magna diminutio 
culfus diuini, fcilieet quod müiiéres non irent ad orandum in 
Sancbiario,cumin£imareníur, quod. dormiebant cum eis 
íacerdotes. 

Mulmes excubajfe ad ofl'uvn tabernacul, duüiáter inteUl* 
ghur. 

C^V yE S T. X11. 

D I C I T V R autem de mulieribus excuban tibus ad oftr 
umeabcrnaculi,id eft,ad oftium tempii: non enim per-

mittebatur accederé mulleres ad oftium tabernaculi, & dici
tur, quod ibi excub abane, quod poceft duplicitcr intelligi, v 
110 modo pro orare,alio modo pro vigilare. Primo modo eft 
fenfus, quod ítiultse muiieres denota: frequentabarit San-
éluariuni venientesíaspiíEmead oftium templi , & ibi ora-
bant, hoc autem excubare dicitur. Nam quicunque ad ali-
quid diligenter eft attentus, excub are dicitur, fie paree Nu-
mer. decimooótauo capit. cum dicitm^quod Léuitae excuba-
bunt adpraecepta Aaron,id e't, crunc diligenter atcenti ad 
iaciendum quidquid Aaron íu lerit. Alio modo accipirur pro 
vigilare, & tune eft íenfds quod aliqua muiieres excubabant 
ád oftium tabernaculi, id eft, vigilabant, vacantes ibi oratio-
nibus, & manentes per notlem: lie enim aliqui nunc in Ec-
clefijs ex deuotione vigilias obíemant, fuit autem iftud íc-
cundum in veteri teftamerito apud aliquás muiieres 
multum religioías & denotas, ícilicet, quod manebant 
die, 8c node in eempio in ieiuiííjs, & orationibus, 8c vigilijs 
nunquara inde rccedéníes,íic patet dé Anua prophctiííá filia 
Samuel de tribu Afer, qû e cum eííet vidua ,non diicedebar 
de temploin ieiuíiijs, &oWccrationibus íeruiéns die ac no-
de 5 LUCÍC primo, ita ergo credendum, quod ñierie de multís 
alijs apud íudxos.VtroqUe ergo modo intelligi poteft, quod 
muiieres ifta; excubabant ad oftium tabernaculi, magis-tafne 
conuenit,' quod intelHgatur in íecííndo rnodo, quoniam ma-
iorem opportumtátem habebant, fie íacerdotes ad dormien-
dum cum mulieribus excubanxibus ad oftium tabernaculi 
quam alias . Simile habetur Exodi capit. trígeíimoodauo. 
fcilieet. Fecit Moyíes labrum aíñeum, iriquo laUarentur ía-
cerdotes de ípcailis muliemm, quje excubabant ad oftium 
tabernaculi í de quo, qualiter aceipiatur, ibi didum eft. Et 
dtxtt, qüare facitu res hmufmsdt, quAf sgo audto. Retulit eis dúo 
principalia, inquibuS ipíi delinquebarít, ícílicet, quod dor
miebant cum mulieribus excubantibus ad oftium taberna-
culi, 8c quod p.weuaricabantur in facerdotio, vt didum eft, 
quorum fama per uenerat ad ipíum Heli. Res feftmas ab omnt 
populo. Iftud deber adiungi cum praecedenti verbo, fcilieet,. 
quas égd audio ab omñi populo: erat enim fádum eorum 
notorium, ideo non erant pauci teftes huius, íed totus popu-
ius illud cognoüerát, & rcíerebat: potiílime autem, quiain |; 
vtroque eorum erát magnum grauameñ populi, ideo totus 
populüsacclamabat coram Heli,voeaint autem Heli ifta dúo 
res peíHmas, quia erant magni nocumenD:, 8c magnas infa-
mis, vt patet de vtroque. Sed adhuc magis Deus conque- ^mre 
rebatur de delido,Quod fiebatin facrificijs,vtpateeiñffa,íal. kmter 
Quare calce abiecifti vidimara rriegfrf, 8c muñera mea, quas j ^ f 
praecepi, ve ofterrentur iri templo ? 8c propter hoc íiibditur r-
bi íeritentia contra Heli , 8c totam domurií íuam. Nolttefilij j ^ J 
mel. Id eft, nolite faceré ea, qure de vobis referuneurquoni-1 
am ifta indigna niínis íiinc audieui» Ecce qualiter corrigebat { 
Heli filies íuos , fed leuiílima erat taiis corredio cóliara ad ¡ 
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magnítudíue peccacorum, quod taciebat Hcli proptcr dúo. 
Primo qoia fenex erar, & f i i i j í í ü non audicbant eum squo a-
nimo concemnenres eum proprer íenilem impotentiam. vó-
luít ergo mcgis blandídj.s quam duris íncrepadonibus cafti-
gare. Secundum erat,quiaHcli düigebat nimis iilios ííios,5¿: 
noluit eos verbis duris affligcre , propter quod Deus nimis 
culpauit Heli rransferes íacerdotium á domo eius, quia 
filij fui malí malifaiírent, &ipíe increpuiííet eos,quaiitum in 
talibus fceleribus iuílum erar, íi ipíi incorrecti manerent, íu-
percos veniííet íbium pcena, & non íupcripíiim Hcli, qui e-
tiamacerbamortc raptus eft, & fuper tocam domum eius, 
qux poftea íacerdotio priuata eft, vt infra deciarabirur. De 
hocpatee infra in litera, cum dicitur, & magis honorafti lilios 
tuos, quam me, vt comederetis primidas omnis íacrificij I -
íraelpopuümci. 'Noneftenimbonafama^quam egoaudio. Id 
eft, i l l i c i t u m eft, quod maneatis in vijs noftris, quia id, quod 
ego de vobis audio, non eft bonum. Audi aerar enim dúo 
fupradida, qu£e erant val de mala. Vt tranfgredt faáatis popa-
lum domini. Pon i tur hic, vt, dicens coníceudonem, & non 
habitudinem cauík finalisc non eft enim íeníüs,quod filij He
li facerent ifta, vt índucerent totum popiilum ad peccandü, 
quia ipíi non intendebant hoc, cum magis intenderent dcle-
¿tadonem íuam,& vdütatc in iftis vitijs, led deber legi,quod 
vt importet quandam conk-cudonem, ícil. quod filij Heli. ta-
ciebant IIÍEC, & coníequeretur ad peccatum comm,quod co-
gerent rotum lírael, vel inducerent ad tranígrediendum , id 
eft, ad delinquendum in aliquo: eo quod propter peccata i -
ftorum populas diftraheretur ab illis, ad quse teneba tLU- ,& in 
hoc peccaret. Quod patet, quia íupra dicitur, quod detra-
hebanr homines á í a c r i f i c i o Dei, ícil. per grauamina, quae ín-
ferebant eis in íacrificijs, faciebant quod haberent exoíaom-
nia íacrilicia, ita quod nunquam vellent íacrificare, fed aii-
quandotenebantur íacrificare, íicutin raultis purificadoni-
bus eorum, & peccatis, & teftiuitaribus, vt patet ex diícúríu 
Leuitici, & tune, íi non lacrificarent delmquercnt in lege, er 
go ifti inducerent Ilraelitas ad peccandum. Idem patet,quan-. 
turnad aliud crimen, quodipb fiiciebant,íal. quando coibát 
cum mulieribus,quce excubabant in oftio tabernaculi, quO-
nia per hoc diftrahebant illas ab ora don ib us, 3c vt nullo mo
d o vcllct venire in Santtuariú, & tamen aliquádo cogebatur 
mulieres venire in Sancluanum,vT ad purificationes íuas poft 
partum: Leuit. c. n . & i n íimilibus: ergo inducerent lírael ad 
peccandum, eííent autem ipil reí ommura peccatorum, quee 
tacerer populus propter eos. Nam, íi populas propter negli-
gentiam prslad peccauerir, tenetür pradatus de peccato i p í i -

us populi, quanco magis, quando ipíc praílatus inducir po-
puium ad peccandum? íic autem erat de filijs Heli, quoniam 
ipíi erant paftores populi, cum Phinces, qui erat vnas ex eis, 
fungereturfummo íacerdotio loco patos, quod autem pec-

u f í-j cata populi ex negligentia paftoris petantur ab eo, patet,quia 
pfdi ex j Ezech. c. 3. & 35. vbi dicitur, quod Deus requiret íanguinem 

peccatorum de manu paftoris, í i non annunciaucric eis veri-
tatem ex parte Del: erant igitur adhuc magis culpabiles filij 
Heli,quia non íolum non annunciabant populo id,quod bo
num erat, íed etiam inducebant populum ad peccandum. S i 
peccauentvirmvnum,placanetpoteft Deus. Hic inducic Heli 
quomodo filij í i i i peccabant nimis, quia peccatum eorü erat 
direÓtecontraDeum,&dicit,quod ÍÍpeccauent vir contra 
virum, placan poterit Deus i l i i , &C t a m e n íi peccauerir contra 
Deum non fie cito placabirur,quia non eft qui oret pro eo,íic 
autem erat de fiiijs Heli, quoma ipíi peccabant direde con-
tralDeum,ideo peccatum eorum erat nimis diíHciie adremit-
tendum. 

Peccatum mproximum^nfit contra Deum, 
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non ftabit comparado: patet hoc , quia quandoeuaque aii- j ) 
quispeccatin proximum, agir iniufté contra i l l u m , íed qui- j 
cunque iniuftus eft mDeum, peccat, quoniam Deus indidit 
rationi noftraé, quod omnia iufté agamus. Cum ergo cgennr* 
iniufte agimus contra dictamen áDeo indudú, ideo pécea-
mus:quoniam qui agit contra cohíciendam, pcccat,eum agar 
contra fidem, id eft, contra id,quod credit ad Roma. c. i^.Sc 
íic tenendum eft. Accipit tamen hic Heli cíTe aliquod pecca
tum contra Deum, id eft, quia diredé eft contra Deum, & a-
liíjuod eíle contra proximum, id eft, quia direde eft con' ra 
proximmu : etiam fi per accidens, vel fecundarlo íit contra 
Deum. 

Pecca-

gmtta 
pafio-
rkab 
eope-
tiítur. 
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N hoc autem innuit,quod aliqua peccata fun t direde con
tra proximum, & non videntur efie contra D eum, ideo fa-

ciiiter remittuntur. Alia autem funt direCte contra Deum, & 
ifta non remittuntur,vel íaltem difncuiter. Sedin hocíaris vi 
detur dubium, íi ifta accipiantur íimpliciter, quoniam nemo 
poteft peccare in proximum, quin peccet in Deum. quamquá 
poteft peccare in Deum, non peccando in proximum, ideo 

Alph. Tojt, in Pnmum Rtgmn 

QU£dampeccatafufítfdlumcontraDeum,&prcximum ; qmdam 
funt vm modo contra Deumfdum, & qusdam 

dmbm moais, 
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PR. o qlió Coñfiderañdüm,quod omne peccatum eft con
tra Deum, íed quazdam funt dupiieiter contra illüm, alia 

autem \inico modo, Patet cxemplum huius in ie^ibus huma-
nis: íi enim aliquís legislatoriuílerit non eíle occidendü , vel 
furandumfub tali pcena: íi quis occiderit alíquem de popu
lo, qui non pertineat ad illum legislatorem, vel fu ratas fuerit 
bonaalicuius vid non pertinentis ad illum: ifte non peccat 
in legislatorem, quiadamnum exiftaoffenía non fuit íibi i l -
latum, íed i l l i , qui occiíus eft, & cognaris, & illi cui bona fur
to ablata íunt: eft tamen illud delidum contra legislatorem, 
inquantú ípernitur lex eius, quse cauchar fdrrü,& homi cidiü 
fieri imponens posnam. Si tamen aliquis furátu9 fuerit de bo-
nis iilius legislatoris,vel occiderit alíquem pertinentem ad le
gislatorem, vt cognatum vel familiarem eius: delidum iftud 
dupiieiter pertinet ad legislatorem. Primo ad eum tamquam 
adpriuatam períonam,inquantum tota íniuria, & damnum 
quod íequitur ipfi infertur. S ecundo peccatur contra ipíiim 
inquantum eft legislator, ícil. quia contemnitui lex eius pro-
hibens furarí & occidere, Conformiter autem eft quantum 
ad Deum, quia interdum peccatum eft contra ipfum du
piieiter. Inter da m vero vnico modo; Deus enim pofuit le
gos circa emnes operationes. & quaídam dedit feriptas, íicut 
per Moyíen, &prophetas: & nouiílimé per Chriílum OL A-
poftolos. Alias autem infixit cordibus noftris, qarc vocantur 
iegesnaturas, de quibus Apoft.adRom. capí. 2 . milla autem 
operado humana eft, quaríub altera iftarum duarum iegum 
non comprehendatur, ideo necefte eft, quod quandoque a 
liquis erratin operatione, quaecunqúe illa íit, peccet contra 
aliquam legem, & quia Deus legislator eft omnium harum, 
neceiíe eft,vt in quoeunque dehdo aliqualitercrretur contra 
Deum, íed ifta delida funt interdum totaíiter contra Deum. 
feil. quando non folum peccatur contra eum,vt contra legis
latorem, fed etiam offenía, vel iniuria ex operatione ad folu 
Deum pertinet, vel ad ipfum diredius quam ad omnes alios: 
in ómnibus autem alijs modis peccandi eft peccatum contra 
Deum, vt contra Legislatorem. Exemplum vt íi qüís cogno-
uit vxorem alterius, vel contra eum falsé teftificatus : quoni
am tune offeníio, vel iniuda diredé eft contra iftum, cuius 
vxor cogmta eft,& contra quem eft teftimoniura fiifum.Deo 
autem non eft hic inilida aüqua iniuria, vel damnum,niíi in
quantum contemniturlex eius, qua^vetuit falfum eeftimoni-
um, & adulterium: íi tamen quis colat Déos alíenos, vel fu-
matnomen Domini invanum , delinquit dupiieiter contra 
Deum. Primo delinquit contra eum tamquam contra priua-
tam períbnam, quia tota iniuria, vel offeníio, qû e íequitur 
ex ifto aótuprouenit Dso, ipíe naraq-, íbl9 coledus eft,íi ergo 
aliquis alius colaturpra3teripfurn,irrogatar ei offeníio, quia 
adimitUr eihonor ipíi foli debitus: eft etiam ei offeníio tácarl 
legislatori,cum ipfe vetucrit coli déos alienos,d£Íumi nomen 
Domini in vanum , &íic taíia delida dicuntur eííe proprié 
contra Deum, cum tota offeníio ex opere íit contra Deum, 
& quantum ad iftum modum diftinguebat Heli quídam 
peccata eííe vnius vid contra alterum, ícilicét, quod iniuria, 
vel damnum, quod fequatur ex opere diredé eft contra vi
rum, licet ibi aliqualiter deiinquatur contra Deum íolum. 
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I. Regura. Cap. 11. 

A 
iriquantum eit Legisiacor: de his autcm dicit quod faciiircr 
dimictimtur, funt autcm alia peccata contra Deum, fcü. quá-
dototaoftení ioex opere coníequcns eft contra ipííim De-
am, ícilicet tamqnam contra priuatam per íbnam, & tanqua 
contra Legislatoremr&deiftis dicit H e l i , quod diíficultcr 
tcraittuiitur, vel quod nullus ef t^üí intaiibus poílit pro no-
bis orare. 

Peccata quomodo cogmfcmtur qiu fmt contra Deum direcie,& qutt 
contra proximum. 

Q V J E S T . X V . 

IRC A iftadaripotcftregula,fcil. quodomnia pccca-
ta,qu£e funt contra tria prima prxcepta, quíe funt in pri

ma tabula, dicuntur direcle contra Deum, ícilicet camquara 
priuatam períbnam, & taraquam contra Legislatorem, & o-

pteni praecepta íecunda; tabula; íimt pee 

contr 
&íun t íolum contra Deum, vt 

)rimis 
m, vr 

inúiiccncio 
a, vel ofreníio ci 
itam períonam:: 
x eífc oñcníio co 
iam,vtpatctper 

i ííl O 
inquent i 
omnibi 
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m-

aa 
ad 
od 
cti-
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C íun 
adpi 

m m , vt aa priuatam per íonam, ÓC ad. Ueum 
, vt acl Legislatorem: quod patet, quia praíce-
lia íunt determinationes qusedam diuini cul-
iquam cxpontiones q u í d a m , vel additiones 
^taprima: tablúx-, qu.e íunt de cultu D c i . In 

taiibus autem íi bene fiant honorDeo íoli prouenit íaltcm di-
recté & principalitcr, íl aurem malc ipil fit o fíenla, íed om-
nia prazcepta caeremonialia íunt huiuímodi , cum per nuiium 
comm dirio-atnr homo in comparatione ad hominem, íed in 

O i 3 
comparatione ad Deum ,* ideo error in i iris pertinebir ad De-
um. ludiciaiia auccm praecepta nao en r te e contrario, quiai-
píafunt tamqnam quaedam expeditiones pracccptoruiu íc-
cundas tabulae: íicut ergo ifta d i r edé pertinent ad proximum 
ita ,& ipía praccepta iudicialia: máxime autem patet hocjquo-
niam praecepta iudicialia íunt foralia, i d eft, pertinentia ad 
canias fo rales iudicandas, íed caüf ato ralis íemper eft aiiquid, 
quod vertitur inter hominem, & proximum íuum: ergo bo-
nahabitudo, vel mala circa ifta praecepta pertinct direde ad 
proximum, & non adDcum. Nunc autem ifta applicantui-
ad propoíi tum, 

Teccatumfiliorum líelf qudefuerlt. 

Q j V J B S T . X V I . 

J N peccato filiorum Heli cum diccrct eis pater, quod qui 
á. peccat in hominem, habet qui oret pro eo, íed no qui pec-
cat in Deum. In quo innuebat,quod peccatum filiorum íiio-
rum erat direde contra Deum, ícil. tamqnam contra perío
nam priuatam, t-c tamquam contra Legislatorem, quod pa
tet, quiaipíi dtliquerantinduobus principafiter , ícilicet in 
íaceidorio íuo circahoftias pacificas, & dormiendo cum mu-
i ienbusadoí l iumtabernacul i . Iftud autem íeeundumerat 
direde contra proximum, íolum autem erar contra Deum, 
vt contra Legislatorem, íed primum erat tótalker contra De
um, ícil. quia delinquebant in íacerdotio: nam míniftrano
nes íacerdotales íunt casremoniaícs,íed quicunque peccat co
rra praecepta c^remonialia,peccat contra DeiiiTi,vt tamquam 
contra priuatam períbnam , & tamquam contra Legislatoré, 
ideo peccatum iftud dicitur diredius eílé contra Deum,& fie 
quamquam vtrumque peccatum filiorum Heli eílet graue 
tamen Heli íolum tetigit de peccato in íacerdotio , &iní ra 
quando Deus prsdixit mala futura propter peccatum filiorü 
Heli , íolum fuit tactum de peccatis circa vidimas, & iftud eft 
peccare in íacerdotio. 

Demfac'timpUcam pro peccato in proximum quam in eum, 

QVJEST. X V I I . 

I c i T autem Hel i , quod fi homo peccauerit in vírum, 
Deus poteft ei placan, id eft, faciliter placabitur,& hoc 

propter dúo. Primo quia offenía illa non eft fada direde co
rta Deum,íed contra proximum,&: folent homines acrius pu
niré pro iniurijs illatis íibi quamillatis alteri. 

Secundo,quiainiurÍ£e fadae direde Deo videntur eííe ma-
iores íaltera ex hac parte: iniuriíe autem fadae próximo mi
nores í imt , íed Deus inmaioribus magis punir. Dicéndum 
autem, quod iftud non eft vniuerfaliter verumtnam quam
quam creteris paribus offeníio Deo fit raaior quantum ad de-
i i d u m oítenfione fada próximo, tamen quantum ad omné 
rnodum non eft verum : muitotiens enim peccata tada con
tra próximos direde, funtmaiora peccatis direde fadis con
tra Deum/icut maius eft,quod aliquis occidar hominem quá 
q uod infringat diem íab b ati, & eftdicere falíiim teíii-
monium, vel aduiterium facere,quam erraré in aliqua caeré-' 
monia pama cultus diuini : ex ob.edo tamen, ícilicet, circa 
quod íunt peccata, dicuntur maiora ea,quf¿ íunt circa Deum, 
íed íecundum veritatem non eft íemper fie. 

An qudeunquepeccata centra Deum f.nt mama quihufeunque con-
traprox:mmm. 

QVyEST. X V I I I . 

SE n dicct aliquis, quod etiam realiter íimt maiora pecca
ta ea, quar Iunt contra Deum, etiam fi lint in quibuídam 

parras caeremonijs, quam i l la , qure íimt contra proximum, 
quia quandocumqj rede diftribuuntur pcenx, oportet,quod 
íecundum magnitudinem, arqualitatem, vel inseqnalitatem 
peccatorum íit magnitudo, & sequalitas, vel ina'qualitas pce-
narum, & fie arguendo é contrario, ícil. quandocumque v i -
derimus alionas panas duorum peccatorum elle in.equales. 
iudicemus peccata eííe inaequalia, íed in vereri reftamento 
pro peccato direde centra Deum etiam m pamis caeremonijs 
infiigcbantur malores poma;, quam pro peccato contra pró
ximos, etiam fi i i iud magnum eííet, ideo videmr maiola efle 
peccata contra Deum,gna;cuinquc i l laf int , quam qux íunt 
contra proximum: patet hoc,quoniam peccatum duorum f i 
liorum Aaron, ícil. Nadab, & Abiu íolum erat in hoc, quod 
deliquerunt in quadam oeremonia diuini cultus, Icilic. quia 
obtulerunt iírnennqiiem non debebanr offerrc,& tamen du-
re mortui íunt : Leuit. cap. IO. Sic quoqüc iftifilij Heli prae-
uancati íunt in íacerdotio, &ptop tc r hoc mortui íimt ambo 
vna diein bello, & pater eorumparumpoft : deindé pauco 
tempore poithoc, reguañte Saule,oeciíi íuntómneá íacerdo-
tes de domo H e l i , icii. viri 85. induti veílibus íacerdotalibus 
praeter muiros alios de genere i l io , qui non crantfic induti, 
Euaíitautem vnicus de ftirpe illa, ícil. Abiaihar, de hoc infi a 
zz.c. íe d a dhuc ifte Abiathar poftea priuátüs eft íiimmo íacer
dotio, & nullus maníit de domo eius in íummo facerdotio, 
féd íemper füérunt vlteriús íacérdotés de domo SadochjVt 
patet intra 3. l ib. c. 1. iah Eiecít ergo Salomón Abiathar, vt 
non eííet íacerdos domini , vt implerctur íermo, quem locu-
tus eft íiiper domum Heli in in Siío.quod autem eííehr aliC|üa 
magna peccata contra próximos, pro quibüs non darentur 
tanne punitiones; patet, quia Dauidpcccauic grauiter ir£ ad
ulterio, &duriusadhuc, quia fecit occidivirurneius Vriam 
Hethreüm, vt patet infra 3. lib. c. i í . & tamen pro hoc non fu
i t inflida magna pcena Dauid m comparatione íüpracidarú 
poenarum, quoniam íolum ad tempus períecutus iuit eum fi-
lius fuus Abíolon, & concubüie cum concubinis patris fuía-
ftante toto pópalo . De hoc infra 2. lib. c. i i . Se 17. fimilia au
tem íimt alia exempla de pamis peccatorum contra I)éuíTi5&: 
contra proximum.' Re ípondendumef t ,nonef t negandum 
maiores inflidas fuifie punitiones in veteri teftamento pro 
peccatis, quae íunt contra Deum,qu am pro peccatis,quae íunt 
contra Deum, quam pro peccatis, qua: íunt contra aliquos v i -
ros: ex hoc tamen non íunt íemper , aut generaliter maiora 
peccata, quas fiunt contra Deura , quam quae contra ptoxí; 

mum 
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muin: inHigebantur Lamen. íic íítae pceii^,qLioníam Dcus,qui 
fuic audoi vereris reftamenti voluitjquodiilud obíemarctur 
in magno honorc pro tempore íuo, coníiftébat autem vetus 
teílamentum príEcípiicin cícremonijs, qüa; Deo impende-
bantur,qu.oniainperpraícepta moralia ñon differebant ab 
alíjs genribus, cum omnes gentes eílent obiigatx adhaec, per 
iudicialia antera, quaniquam aiiquaiiter difíerrcnr, non tá-
men tantum, íicut per caeremoíiialía, quia aliquas gentes ha-
bebantaliquas de legibus iudiciaiibus Hebi^orura, íed non 
de csremomaiibus, etiara quia per casremoniales ieges did-
gebantur in Deum, quiérat auólor^lius veccris reftamenti^ 
per iudiciales autem leges in próximos, ideo voluit Deas, vt 
casremonialia in veten teftamento ílib ma?na dilisenria cb-

o o 
íemarentur,nec contemneretur tota ipía icx & ftatiis:& quia 
ludan erant indomiti iügo iegis, oportuk, vt per poenalem ti-
morem ad hoc inducerentur, íed iita erantprxcepta princi-
palia in veteri teftamento, in quibus magis coníiítebat ftatus 
lile, ergo oportuiepro his poni maiores pamas. 
Nonfemperpxnd fmt Aqudes, eúamfi peccata fint áqud'td, mji 

quo ad hommes, & mfuturo [sedo. 

Q V ^ S T . X I X . 

L i T E R autem reíponderi poteft negando illam regu
lara, ícü. quod quaadocumqj aliqua dúo peceata íunt 

4'''' 
b eis iu-

íuñthórames, teneriftareguia,{cil.quod pro sqaa.l 
insequálitate deilótorum tnb uimt íEqaalitatero, veí 
litatem pcertáiitátúm,'&é contrarío: íi alionapasñá 
ftéÍrrogetur,nccelIeeft, quodquahdo fuerínesequ 
naé árguantur Fuiíle deliSta árquaiia, vel é coiitrario . 
huíus eft, quia ift'i non poíTunt reíemare pceñam pie 
pbre iñ aliquó delido, cum femei hóminera püniermt,Deus 
autemlicet hit non inferat omnem poenam pro peccato , ha
ber lamen locura ínfligendi bófteá in futurum, vel dát li onií 
ni ípacium, vt id, quod tune relinquitár,Ípíe poft ea in íe gra
tis mícipiat poenitentiam agens, & lie poterat eíTe, qübd pec
cata , qu^ fecic Dauid, ícilicet, homicidium, & adlilterium 
eílent maiora,quam peccata Nadab, & A o i r : tameii non tu-
it pcena ¿equalis, ícilicet, 'quia fuit máior in Nadab, & Abiu, 
quamm Dauid, & hoc, quia tantum forte punid íímt Na
dab , & Abiu, quantum mcrucrünt: Datiid autem íbluni 
pro parre, reliquura aurem ad alia témpora translatum eír, 
vel íairem relidum eft,vt ípie poftea in fe gratis puniré t,quod 
Dcus non puniera:. 

Alia refponf.o ad quaftionem prácedentm* 

Q^V^ST. X X I . 

AL i T E R adhocreíponderi poteft ad iílam regulam, 
quod non teneat vírum, quia quaraquam Dcus pro a-

squalia, videntur pro eis dari squales poena:, & quandocü- j liquo peccato det totam peénam hommibus, viucndbüs ra
que íímt in^qualia, videntur dari poenae inaequales, 8c e con- I men non dat íímui, íed interdum dar partículam relínquens 
trario, ícií. quod ex pasnis insqiiaiibus,vel aequaíibus,debet: eseteraspro alijs témporibus, quod patet. Nam íicut Deus 
dari a:qualitas, velinxqualitas ín peccatis: dicendum enira, j non iramédiaté pimit peccata hominis in ipío, íedinterdú 
quod ifta regula eft vdlis,quantum ad iudiccs,qui íunthomi- I reíeruat víque ad tertiam, & quartam géneratioriem ; Exodi 
ne$ i íi enim rede íudicent, fuper hoc ftabit. In Deo antera I 4. & Deut. cap. 5. irá in eodem Homine interdum pceriam, 
non sépér tenet hoc, quaraquam íit iuftiíiimus: tenet tamen | quam pto vilo ícelere meretur, hon inferí Deus ímraediaté, 
quantum ad ftatura futuri íéculi,ícil.quo'd íi in inferno aliqui i íed expedát corredionem: & íi non corrigatur, infügit in a-
ciuo íímt, qui .cquaiitTr pcccaucrunt, opurcet conim pecnas j lio tempore pro iilo peccato, & pro reiiqms: ka etiam ihter-
eíTe arquales, & é contrario. | dura Dcus alicui peccanti infligir cura peccatj partera poenae. 

E 

Adm o 
Si aliqui dúo íunt in inferno, quorum pesnx íunt inxqiia-

les, neceííe eft, vt arguamus eorum peccata eííe insqualia,& 
é contrario. In ícenlo autem ifto non eft vniueríalitcr verum, 
quiainterdura pro peccatis ¿equalibus dantur posnse sequa-: acquaiiterpecc 
les, & interdum pro kuxqualibus dantur aequaies,, veí pro j qua4ibct eáriim immediate tdtalirer infligatiir: 6t hoc, quia |^ • 

tamquam admonidonem recedendl á peccato ^ poftea áüté ytio 
Gompietreliquum¿ • jD« 

Alitér etiam hocaccidere poteft, quoniam quamqüá dúo m0™6 
1 • ' • • . 1 1 \ clo 

ualiterpeccauermt,nonümr pcena: eorum squaies, ncet 
aEqualibps dantur inarquales. Gauía huius eft, quia cum De
us punit hic aliquem, licet non det ei, quantum meretur pro 
ícelere ííio : manet adhuc ei locus poenalis ad hoc íoluendú, 
ícil. gehenna, &r íi ibi non íbluerit, íaltera in purgatorio íbl-
uet: ideo interdum Deus dabit alicui hic pro peccato íuo to-

forte aliquis eorníii doluit pro peccato íuo, & ex lio c mere- \ f¡at 

tur iam magilam paitem p d i ^ íibi adihu : allus autem 
non doluit, ideo nih.il adiitletur, & lie, quaraquam ü ti prio-
ri infíigatur tota poma, quam meretur, non erit tanta ̂  quah-
tapcena alterius sequalker péceantis: & ííc quaniquá pecca-

tam pcenam, quam lilereair, vel quañ totam : akeri autem taaequalia íint, pceii^ non videntur íéquaies. In iudicibus 

roeni-
tenpin 
multn i 

dabit modicum de iilárelinquens estera futuro temporí: i -
deo in iftis, quaraquam pcena: ílnr nimis imequales , taracn 
peccata potuerunt éífe aequaiia: In gehenna autem non eft 

autem non eft íiq qüia non poííunt ipli partera pcena: alien-
ius daré ipil delinquenti, & reíiqiuihi reiéf Liaré ví cj-, in rertiá, 
vel quartam gencrarionera, íicüf Deus. Etiam íi aliquis co-

tferü 

ftud, quiapoft pctnalitatemillius loci, rton reftat alia pcena-1 teratur de peccato íuo, non poílunt iudices aliqüíd adimere 
litas, ideo, cum Deus iuftus íit; oportet quod ibi det cuilibet j de poena: vnde lex a-qualiter punit reos contritos, & no corí-
tantum, quantum merettír, ergo qtü ¿qualiter peccauerunt, | trieos. 
ítqualem habebunt ibipoenam,& c]uorum pccnt¿ ibiinsqua- , Expnrrdidis igirur, &multis íimilibüs apparet, qualitef 
les íunt, neceífe eft fuiííéiníequalia peccata» Dcus noli det íemper in ifto ícenlo sequalitatem pcenarum 

pro squaliíate deiiótorimi : & conícquenter non poten 
ÑmquamDempunit fupraid,quod meretur, mmofemperátrd^ gnoíciexpc£nis,quasDeusda t aiicui, qiiis magis eccauit. 

& remunerat vltrai 

Q V ^ S T . X X . 

vel qüís minuSo1 Cognoícitur ramea inpíénis iiiafis a iudici
bus, & ííc non tenét argümcnmm iftud, ícilicet, maiores pee-
ñíé infligebantur in lege veteri pro peccatis, qu* erant contra 

j Deum, quam pro ptecarís, quae erant contra proximum, er-
ONSIDERANDVM autem circa hoc, quia, quam- go maiora erant peccata contra Deum : & tamen quantum 

pcenam 

c 

quam Deus in hoc íecülo sequalitcr peccantibus nó det adintennonem Heli íáccrdoí¿s nihil refere, qii£ eílent ma-
íemper pcenarum í E q u a l i t a t e ' m , nec é contrario, nemirií ta- iota,- vel minará; quia ípíe íolum v nlebat ¿nducére irremiíi-
men dat fupra i d , quod meretur, íed ifta kteqiiaíitas pdena- biütatcfn pe ceád contra Deum in praéíenti, ícü, quod íi ali-
rum prstetin^qualitatem peccatorura prouenitexhoc,quia qu i s contra Deum pécearetin ca:reraomjs: 'OÍ i i iilifd peceá-
ínterdumDeusinfligit minores pcenas Homini, quam me- ; mm non éííetvaldemagnum , Deus non femíttei 
reatur, ideo, vt communiter fie accidit, reíinquk autem ali-! 
quid poftea infligendum: ifte modus non repügnat ¿Mnd 
i ü f t i t ü t , nec aiiquaiiter eam dirainuit. Nam quaraquam no 
det fimul a l i c u i omnía, qû e pro peccato meretur,cum poftea 
infíidurus ííc, accedit a d ¿équalitatém í u f t í t t ó , quia tamen a-
iicuiDeus infligeret m a i o r e s pcenas, quam mérebatur,nullo 
modo eft reduabile ad iuftitiam, quiaiuftitiá femper íequa-
litatera exigir, iuxta Arift. 5. Ethic. In iudicibus a u t e m , quí 

Alph. Tojt. in Prumm Regum 

üliüs Mpraéíetítí-,'etíarn'ií oratecur: cum tamen aliquis pee 
cabat contra proximum íuum, Deus non ínffigebat iramé 
diaté pcenam nüi raro : <S¿ íi aliquis oraretpro remiílioné i i l i -
us exaudiretur, ííc patet tó S aüíe, & in Dauid: nam Saúl f uit 
inobediens Deo ín deftrudiohe Amaleckarum ícilicet, quia 
referuauit viüentém regera ipíorum inñá 15. c. Dauid autem 
peccauit contra Vnam Heth¿eam infrá 3. lib. c. íi. ideo quá-
quara orauei it Samuel pto Sau 1 c, & iuxent nimi^ ne auferre-

F 4; tur 
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turregnum ab i l lo , Deas turnen non'.cxaudiuir \ immo iuínc 
Samueli, ne amplios íuper hoc oraret infra 16. c. Dauid au-
tem orauit pro peccato íuo, vt dimitterecur, & Deus tranílu-
lít ab eo mortem infra fecundo libro, duodécimo c. Hoc au-
tcm (uíncicbat adinrcntioncmHcli íacerdotis dicentis,quód 
cum filij íud peccarent contra Deum, ícilicet, del inqáendo in 
eseremonijs íacerdotij, quod erar dircetc contra Deum, nul-
ius poílet pro eis íufficienrer orare , vt remitteretur pecca-
tum eorum , íed Deus puniret eos immediaté: íi autemfu-
ifietpeccatiimdirecté contra proximum, foií!et Deus piaca-
bilis per orationem. Si autempeccauerit in Deum, ícilicet dirc-
óté, vel in eumíbiiim, quod eft, quando peccátum eft contra 
Deum, v-c contra íinguiarem períonam, &c tamquam contra 
legislátorem, vt íupra declaratum eft. Quis orahtt pro eo Qua-
íiciicatjiiiillus poterit orare íufíicienter: quoniam, etiam l i 
orauerir, Deus non remittet.- Et non audkrunt vocewpatriffuí, 
id eft, non ebediemnt ci admonenti, nec deferuerunt pecca-
taíua, facicntes íemper vt prius- Orna Deus volmt oecuiere eos. 
I d eft, íi líu lili) Hcl i obedmiílent íermonibus patris, conucr-
li fruiícntab iniquiratibus luis prioribus, & tune Deus non 
ocdderet eos 5 nec iníligillct poenam pro peccatis ipíorum, 
led Deus voluit occidere eos, quiapcccaucrunt, ideo nolu-
i t , quod obedirent verbis patris. lile íeníus videtur nimis 
duras, ícilicet, quod Deus deíideret aliquem occidere , & 
propter hoc eumá peccatis non iiberet, vel magis peccare 
raciat, littera tamen hoc videtur/henificare. Intelligendum 
hoc mitius, ícilicet quod i l l i merebantur mortem, qtiia n i 
mis pe ccaueranr, ctiam merebantur non apponi íibi grati-
am Dei , ita nec Deus appoíuir dando eis cor dociie ad obc-
diendum íalutartbus monitis patris, & quia ex hoc ipil ma
gis mortem rromeruemnt, & Deus illis in f l ix i t , dicitur, 
quod voluit occidere eos, & ob hoc, non audierunt: mul-
t icnim íimiles modi loquendi í tmt in íacra Scriptura nimis 
duri , í ic patet loíue capite vndedmo. ícilicet. Doraini e-
nim íententia íuerat , vtindurarentur corda eorum &pug-
narent contra l í iael , arque caderent : id omri.es i l l i modii neme 

Qmsfueñt ijle vir Dei, qui ren 'tt ad Heil > & anfuerit Fhmees, vd 1 
D 

Q^V^E s T. X X Í L 

V ^ R 1 T v R de ifto viro Dei quis fücrit.Qiiidam He-
braei dicunt, quod foit Phinecs filius Elcazari. Motiuú 

horum eft, quia ilie erat vir Dei cum zelo eius cora monis oc~ 
ciderit principen! tribus Simeón, 2c Machaniüdcm cocuntes 
íimuljDeus autem redcktibidcm teftimonium quod Phinc-
es placai lerit eum,& ob hoc íceit cum eo paélum de íacerdo-
tio lempitcrno, Nun*. cap. 25. Sed iftudnon ftar, quia Phi
necs non erat tune viuens, quod patet, quiaipíe erar íummus 
íacerdos íhecedens patri Í110 Eleazero, & deinde omnes po-
fteri eius hierunt facer dotes. Si autem ipíe viuens eííet, gerc-
re t íummumíaccrdot ium, íed manifeítum eft > quod nunc 
non erat íacerdos magnus ipíe, íed H c l i , & mulri íacerdotes 
magrii inrerciderantinter cum, & Heh , ergo non viuebat 
tune, vt aliquid nunciarct Heli Itera non potuit tanto tem-
pore vitiere Phinees filitis Elcazari: nam íceundum lofephú 
íib. 5 Antiquitatum oporrebat, quod eflei Phinees plurium, 
quam quingentomm annorum, quando iíla hiela íun t , nam 
ipíe ponit ab ingrcílu líraclitamm m terrarn Chanaan íiib l o 
íue vfquequo arca capta eft, quod i uit temporc Hcli , f uiííe 
anuos quadringentos 7 6". in ingrcílu tamen in terram Cha
naan, eflet Phinees plurium , quam 24. annorum > cum ipíe 
occiderit principem tribus Simeón coeuntera cum Madiani-
tide: Num. 15. cap. Etiam ipíe fuit princeps in bello contra 
Madianitas : N u . c. 31. &i f tud fuit paulo ante quam ingre-
derentur lííaelitx in terram Chanaan,non per dimidium an-
num ante cum fuerit in fine anni 44. ab exitu de Agypto, 
quia iíla opera erant cordis virilis, ncccllc erat, vt ipíe , cum 
hxc Eiciebat, eííet vir perfeátus, feil. 15. annorum, aut ampli-
us,itavt eftieiantur quingenti anni, tanto tamen temporc 

viueretpoíl diluuium. Alius autem modus inducen-
red ucendi funt ad íenfum raitiorem , vt ib i declaratum ! d i , hoc eft per números poíltos in lacra Scriptura: ipía cnim 
eft, | | pauciores a unos ponit quam Iofephrs,colligentilr tamen íal-

Vuer autem Samuel profictebat atque crefcehat. Fuit enim | tem piures , quam anni 330. viras Phinees , quodapparet 111-
caíus filiorum H e l i , & totius do mus eius occaíio magnifica 
tionis Samuclis. ideo íimul pommtur iíla d ú o . Dicitur au
tem, quod Samuel proficiebat, ícilicet, veniens quotidíe de 
bono in melius, & crcícebat,fcilicet,perueniens ad magnam 
excellenriam, totum autem hoc de honorc, & non de arla
re intelligicur. Etplacebat tam Deoquam honumbm. Sciiieet, 
opera Samuclis erant recia, ideo o;iinibus erat placens. Nam 
Deus acceptabat eum,quia non deuiabat á Cíeremonijs iliius, 
íicut filij Heli, populas eriam diligebat í l lum, quia non gra-
uabat aliquem, nec faciebat abominationem in carremonijs 
Deí,íicut filij Hcl i . N o n habebatigitur Samuel aliquid,pro-
pter quod apud quemquam odio dignus eííet, & i l lud eft do-
num quoddam Dei, fcil. vt ipíi, qui Deum diligunt, etiam ab 
ómnibus diligantur. 

Ventt autem vir Dei ad Heli. Hic ponitur demmeiatio pro-
phetica de malis, qua; ventura erant íuper H e l i , & domum 
íuam. 

Et primo ponitur demmeiatio, fecundo denunciationis 
impletio infra quarto capite. Prima induas, quia primo ht 
denunciatio per hominem Heli non cognitum, fecundo per 
hominem ci íubditum, feilicet perSamuclem fequenti capi
te.dicitur hic primo de viro Dei veniente ad H e l i , vt nuncia-
ret ei mala d o m u s í i i í E , quod erat, dum adhuc eííet Samuel 

paruulusvalde,neceíIerconueniens eumhabere ípiri-
mmpropheticum, p o í l e a a u t e m pemeniente 

Samuele ad a:tatem diferetionis quam-
quam adhuc puer eííet, fuit i -

terum per eum reue-
latus ifte ea-

ducendoper témpora ommum mcücum. 
De ipio enim Phinees dicendum, quod ipíe eííet triginra 

annorum, aut amplius, quando ingremis eft in terram Cha
naan, vt patet ex diclis: deinde acdpiantur 40. anni, qmbus 
dicitur rexifíe populum lofue , oC íunt 70. accipiantur poft 
hoc 40. anni, in quibus iudicauit Horhoniel líraelé: íudie, c. 
& funt n o . accipiantur etiam octoginta anni, quibus praef u-
i t Aodiudex líiaelludicum c. 3. & íunt 190. deinde accipi
antur 40. anni fub íudie. Barac, & íiib Debbora ludic. cap. 5. 
de íimt 130. deinde accipiantur 40. anni fub Gcdeonc Índi
ce, & erunt 170. deinde tres anni fub Abimelech rege: ludi . 
c. 9. &23. anniliib Tholaiudice.eod. c.eruntqne 2.96.dein
de acdpiantur 12. anni fub lair iudice líiael íudie. c. 1 o. & fi-
unt 318. anni ¡poílea íecundum quoídam accipiantur anni 
18. quibus afflidi íuntlíraelineáPhihfthijm, & Ammonitis, 
antequam überaret eos lephte, & erunt 336. de quibus ludi . 
c. 10. acdpiantur poft hoc íex anni, quibus iudicauit lephte 
Galadites, eruntque 342. poft accipiantur anni íeptem, qui
bus iudicauit Abeían Iudie. c. 12. ik. erunt 349. deinde acci
piantur anni decena quibus iudicauit Chialon ludicum 12. c. 
erunque 359. poft hoc accipiantur anni o d o , quibus iudica
uit A b don, eruntque anni 357. Iudie. c. 12. poft hocíecundü 
quoíHam acdpiantur anni 40. quibus fuerunt líraelitae íiib 
poteftate de amiclione Phiiifthinorum, de quibus ludi. c.12. 
& erunt anni 407. deinde acdpiantur ani 20. quibus iudica
uit Samíon ludic. c. i d . & erunt anni 427. poft hoc accipian
tur anni 40. quibus iudicauit líraelem H e l i , vt patet infra ca, 
4. & erunt anni 4 6 7 . & hoc quaíi redit ad numemm,qui pri
us ponebatur íecundum lofephum. 

Sed dubium eft íblum hic de decem odo annis,dc quibus 
ludicum c. 10. & de 40. de quibus ludicum c. 12. an eompu-
tentur ifti íub tempore iudicum, vel non: íi autem computé-
tur, ita quod non differaí^ ab annis iudicum, qui ibi enarran-
tur, deficientdefupra poí i taenumerat ionejS.anni , 8c ma-
nebunt anni 460.(1 autem non computentur,manebunt i l l i , 
quos ante enumerauimus, & fíe qualitercunque cnumerem9 

erunt 
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í ReEum. Cap. I I . 
enmc^piaiesquam^oo.anm vicae Phmeesliipíé íupcmixií-
íei 7Íq;adtempiisHe]ííacerdotis,quandoií]:á cU£U íimt il l i 
circa mortem íiiam3íed hoc nuiius conceder,vt tanto tempo-
re víiierepotuerit, ergo nonfuitPhinees íaceidos vir Dei3 de 
quo Me dicitur. 

Alíj aútem de ludads dicunr, quod iíle vir Dei fuit Elias: 
fuudamentum.eommeft,quiaipíe vocatür hómó Dei infra 
quartó libro eapit, i . vbi quinquagenarij regis Ochozis vo 
cabantéamhominemDeí, &liicdicitur, quodvenit vir Dei 
adHelí. 

Sed dicendum eíl, quod non poteft íláre, quia de Eliá fo-
lumiegituráib rege íírael,qui dicitur Acháb, Se fub loram 
rege luda; tempore eñim horum raptus eíl ipíe in góelis,^ te-
porehonimprxdicaiüt , vtcoliigitur i n f r a ni fine tertij übri, 
& principio quarti v íquéadcaput rertium. íi tamen Elias v i -
ueret tempore í leli íaCcrdotis, vaide multorum annorum ef-
let ,qüoniamraptus incoelumad quartam ^tatemad q u a m 

nemo poterat illis temporibús peruetlire, ilec in feediis prs-
cedentibus poft diluitium, quod patee, quia li EiiaS hoc m e-
dixiíTet, eíTet ad minus annorum vigiñti vei quaíi quando i -
íla diceret5&: quia non i m m e d i a t é c o m p l e t a í ü i l t j C u r ñ poílea 
iterum ea prsédixerit Saitluel, forte t r a r i í i r e n t aáni décem á ü t 

QuareDemiterumpcrSdmudem numauitíléli Wda; qué 
frim per 'Árigelum ríuhchue-

rat. 

Ú 

q v ^ s x . x x i i r . 

RE T aliquis , curñ Deusmiíérit hic angelum, leá 
^Virum ad Heii, qui ei niinciaret mala qttíK futura eraát 

fuper dómumíikiti, quáre póftea reiielátuM eft íioc iterfttó 
perSamuelem ? . . . 

Aliquis poterit reípondere,^uod hoc fuit ád coiifítmátió-
nem próphetis Samufelis: prophetauir enim Samuel, 'curñ 
adhuc tii'ét páruulus, vt pare t ícqüend cap. & quia dúo .tare-
tur ab áliquibns de propnetia fuá, písepoíiiit Deas qüoádám 
coníirmáduum, ícíiícec, quod ¿a, qii^reiíclaturus erat Üeus 
pér Sáitiuelem, feneláilit primo per ángeldñi lítúmi, & quia i -
fta incógnita erant, ÍCilicec, cum foli Heii réueiatá eflent per 
Mgektm, &pofteailladeciaráuitSamuelhóñ áudiens a&'á-
liquo viro: manifefeum éft, quod intelligeretur Saraufelem 

¡i dicere ex ípiritu próphetico, quod áíiqüáliter rátíóña 
idetür! forte áuteni dici pdterit conuenienrius l qho'i 

Refpon 
fio 
quár'i 

verum aicere ex ipmcu propnetico, quoa aiiquaiirer rationa-
bile videtur! forte áuteni did pdterit conuenienrius \ quod 

ampliusátempóre, quo praedixitiftaVir Dei vfque ád con- | Vii: Dei cum |*ra;d«dt ifta, quís habéntur hic Heü, 'dltir eá có-. 
íitmmátionem eorum & mórteui Hel i : itavt tune éíTet ifté ' minafbrié rita quód íifiií) Helí conuerii fuiíleht ab iniqui-
Elias ad minus triginta añnorum : accipiantur poílea aáni i tare fuá , nori fuííTet ds irifliclá pcena quaehabetur hic. 
quadráginta. qüi computantur íub Samuéle , 6t íub Sanie ; Cum autem permanferíht poft hoclnagno tempore in vi-
accipiendotempusvtnuíqüe íiucillud,in quo límul anibo ; tijs íais , promeruerunt vt tótalíter delereñíur- & tune 
dominabantur, fiue ülud, in qud Samuel ílric Saule, & Saui \ certiííime prsnünciáuit Samuel deftruéHoñem Homüs 
lineSamuelé pr^fuerunt, & erunt anni íeptuagintai deinde i Heii. , 
accipiantur anni quadráginta quibus regnauk Daúid írifra | Aliter adhuc dici poteft/dlice^quod Deus &pe comriio- "Alia 
tertiolibiocapiteíccundo.&eruiit no. poíl hoc accípian-j nebatHeli,&fiiioseiiis5vtámalorecedsreñtpcenarum c6~ ^f?™ 
tur quadráginta anm regrii Salomonis.infra tertio libro, capi- j .minatíone l & ob hoc rtlífit prius vimm Dei, de quo hit j '& "fm 
te duodécimo. & bmnt 150. poílea accipiantur íeptenidedm i deinde Samueiem,& vtriuíque pr^riuheiatio fuit edfaimina-
anni, quibus regnauit Roboam filius^aldmonis. íecundo • tiuá, ita quod non ínfligeretur poena lilijs Heii íi immediaté 
Páralipo.capitevndecimo& duodécimo. & erunt anni 167. \ XtSamüel ^ P^<iixit, ipil fuíííeiit^ Conuerii; ied quia non 
deínde accipiantur ánnih-es,qaibu§ regnauit Abias. fecundó fuerunt moti per llxe, completa íuiít in eis verba vtriufque 
Paralipom. capice decimotertio. & erunt anni 170. poílea ' gropheri^;&iilerriodus vidnius videtdrconuenientio^quia 
accipiantur anni qiiadráginta vnus. regni Afa. fecundó i laspcDeusfflittcBatpróphetasadpopuiüm ífrael praenuñei-
Paralipomi deciniofexto ¿pite. & erunt ármi 111. poftea ac- j antes ptórlálitates fuñirás, non quideni dererminaré, íed co-
cipianturanni vigintiqUiiiquc regni lofaphat. fecundo Pa*1 niinatdrié, itá ve fi coríüerterentdr, nihü horum fuiíTec infli-
ralipom. decimoíeptimo capice & ííint anni 23^. poílea ac 
cipiantitr anni o¿lo regis loram. primo Paralipom. capite vi-
gcílmoprimo. & íimt anrii 144. tenipore aíitem Iluiils loram 
raptus eft in ccfclum Elias, vt diólum eíl. Si igitur fuiílct Eli
as vir Dei, qui ptiedixit illa Heli facerdori , eífet jiitttiuní 
quam 140.añnorum, quando raptus eíi:íed nuliius homi-
num ad tantam tune accedebat statem, nec ad medietateril 
illius: erat tamen adhuc Elias vir fóftis pauló tempore ante-
quamraperetur,qüia ipíe iugulauit, 400. propilétás Baal, 
infra tertio libro, capite decimooélauo. ideo non erat mág-
naEíEta t i s ,&í ic non potuiteíTe Elias iíle vir Dei. Dicendum 
igitur, quod iíle vir Dei fuerit aliquis própheta in íácra ftip- | 
tura irícógnítus: eo quod paucá propHctauit, Se non habe- i clt, quod non fie erit, íed íi omhes de tribu iftá peccauerint 
turdeeóaliquahiíloria. Vel magis dicendum eíl^ quod iíle j &rion honoíiiicáuerintpominum, ipfé quoqüenonhorto 
fuerit aliquis ángelus venieñsirí eífigie ^iriád Heli: vócatur ] íabít eos'áuferendo ab illis dignitárem faeerdotálem i Ideo 
autem vir Deíj quia áDeomiíííis erat, ¿¿quia lú figürá viíi ¡ ^c i t i niulquid ñón ¿per té reiíeiatus íum i id érf, nuhquidno 
apparíüt, dicitur Vir: fie patet Je angelo ,• qüi apparuit vxori • manifeílaui me huic t r ibu id familia^ faceidotum reuelando 
Manue, & matri Sámfonis, & illa dixit, vir Dei venir ad me, ci fecreta mea, & dando cismaiora beneficia ? pertinet enim 
& iterum dicitur, obíécró domine, vt vir Dei, queixí mifi-! ícüeíátio ád dúo; Primo ad íntelleólum, & quantum ad kot 
. fti, veniat iterum i ludic; deeimotertio capite. íic etiam ap-| Hícitür 0eüs fe reuélafe alícui,quañdó ipíe reptófenfat íeere 

dum, fed qüia non coriúeríi ftint,implétaé fürit pcEiiae denun 
ciatse. Dehociníra4. líb.17. cap. HMduk Dominm¡mmqmd 
non aperte reuelatm fum ? Cum Deiís iiitendar hic prajiiuncia-
re Heii deílmdiónem domus fiia;,prspónic beneheia coiiata 
toti progeriiei Aaroii, &ü Leui I & hoc ad ddo. Primum eíl 
ad improperan dumimpenfi beneficia , quia cíim Deüs eis 
ípecialiter beiíefecérit, d^bebanteuíiiípecialiter coíere^ íed 
ipil magis iílilnl ad iracundiam proiidcabant, ideo iñdigni é-
rant béneficijs impeníis.Secündum erat ad excuíandum pro-
miliioném íuam antiquam: clixerát enim quodiíli miníllía-
rentin ¿cteriliím, qui nunc mmiítrabárit ¡ éc íemper in tribu 
illa, Scfamilíá manerét díficiuni íácerdotaieínuñc aiítém di-

paruit Gedeorii ángelus domiríiinfigurá vid: ludic.ca-
pite fexto. & hoceíl verifimilius, quíairi tempo

re ílld non eratít proplietíe, cum dicatur 
íequendeapite, quod in diebus illis 

íermo domini erat precioíus, 
Se vilio ndn erat mani-

feíla5* 

ta íüa|6¿ Hoc pertinet adprdphetas , fie fuerunt quídam d 
l:euiiicUt Moyíeí fiiitmaximus prophctarüm: Aarorí qúíoq; 
proplieta fuit, quia Deus fepe loCutus eíl ilií, vt pacer Leui. t. 
id i&í i .&Nüm. iS . , 

Alio modo accipímr reuelád qüátum ad collationcm bo-
norurrí, 6c dicitur quod alicui fe reuélat inquantum cibona 
confert, óc Cui maiora bona coníerr j ' magis le reacia:. lie eti-
árri fajfitum fuit in íácerdotibus: Deus emm maiora bona eu 
contuiit quam relíquo populo, feilicet, quia eis tribuir digm-
tateni íacerdotalemv & leuiticám, ad quam coníequuntut 
multa iura p'ercepta á populo, quse non íunt in alijs ttibubus, 
áutfamiiijs: &:hdceftapertereuclari, id eíl,mukum. n m u i 
patriítm. Idcíl^domu Aaronfnóenimpoteílaccipi hiepro 
domo'pátris Heli, quia n oh fuit ipíe m ^Egyptd 5 led domus 
íacerdotaíis'áccipitui:hictánqúam vnado nüs 1 íec étiám <: 

ReueU 
tío per 
tinet 
adduo 
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''Leu:. 

cipirar hic domus patris pro roca tribu leaitica-, quia tune Le-
m erar parerhuius domus, íed noninceliigitur de eo, cum di-
catuí hic eiegi eum mihi in íacerdotem, íed manifeílum eft, 
quodLeuinonfuicaílumptus in íacerdotem,fed Aaronan
ee quem nemo fuit íacerdos,idco incclligitur íbium de domo 
íacerdotali, cuius pacer eft Aaron, Cum ejfet m Aegjpto m domo 
Pharaonií. Prima reuciatio lacla ad domum Leui fuit in JE-
gypto, quia ante hocnoii fuerat alio ua diftínóHo in rribúbus 
& familijs quantum ad noc, que? 
Dcum, quam alia, & fuit hceme 

. C 1 C L 

n lír; 

nExodi cap 
dicens ci, .quod irét in oceuri 
bo loquerentur coram hlijs ií 

erat pací 
Itidowo i 

criiet Aaron, iiue domus íacei 
cipiendo domom' propne, q 

lita: exierunt de 
in monte Sinai iub 
tionera iuda 

cap. 4. Aaron tamej 
Deus ei in JF.gypto. 

]ua matíis VÍ 
mo tempore 
aielauitíe Deus M 
un Pharaone ad lio 

extra atiium i 
.€gypto3qua: 
mus eius: ideo i 
domo Pharaoni 

Et eiegi eu 
turadpatrei 
mus in íacert 
Irratio rertir 

.ai ac 
uia p L-'n 

ex omrnbm ti 
& non ad de 

ier m / n 

•ni fiad. 
no-1 vo 

t ai 

3, veiii 

ideo ad íignandum íiimmum íacerdotem fuit expreíla lita ve~ 
ílis, nec accipitur hic Ephod pro fdio íuperhumerali, fed pro 
íupcrh umerali, & rarionaü , ponitur tamen vnicum nomen, 
quia Ephod, &r? dónale crant coniuncta, ira ve a íe millo 
modo leparan podent: Exodi cap. 18. Aliquando autem ac
cipitur Ephod magis large^fcil. pro omni vefte íacerdotaÍi,& 
proomnileuitica. De prima patee infra 21. cap:cumdicitur 
quodDoeg, Idumaeus trucidauit iacerdotes Sj.vellitos lineo 
Ephod, fed manifeílum eíl, quod Iacerdotes omnes non po-
terant indui íuperhumerali fu mmi íacerdoris, cum vnicus cí-
fet fummus íacerdos. Quodaccipiatur Ephod pro vefte 1c-
uirica, apparet íuprain litera, cum dicatur, quod Samuel c-
ratpuer accinófeus Ephod lineo, fed Samuel erat Leuita tira-
piex, vt fu pía declaratum eft, ergo non poterat indui vefte ía
cerdotali : accipitur croo neceflario Eohod pro vefte Leuiti-
ca. Ei dedt áomutpíttrü tm. Ideft, ómnibus iacerdotibus. O-
mnia de faenficijs l/rael. I d eft, omnia, quas prouemebant de 
íacriíicijs. 

lura furijiádrum ad quos (peftahant. 
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ríbus lacri 
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lomo íacerdotum, quir 
: ípecialiter ad vnum ía 
ilíi, filie magniíiiíapic! 

r habentcs maculam át 
c facei do c a l i , omnia tí 

• - • \ i ' , vt oa 

ifta íacrf-
erdotcm, 
mr de iu-

lacnh 
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;m. 
V fcemhret ad altare meum. 

dum. Ponunmr hic oííicia ía 
• . - ... ' *1 ' 

emia quamquam ímt Diurcs m i 1 1 J 
cipua inter eas eílin altad, qu 
ccrdocales in veten teílament 
dieitur de aíccnlionc ad altare 

illudcílccaí 
•^vodicar 

ípoíirüm vcverí 
tur ílluc per gradus:. 
tare meum per gradus, nc rea 
quídam alíus aícenfus contii 
clumeft. Intelligitur auter 
quia quamquam efíent dúo; 
miamatum: tamen quandoc 
abíolute íemper intelligitur c 
lud erat prxcipuum. 

Vt adoleret nnln mcenftm. 
gendo copuiam, y el iine col
áis, quod Deus eiegit Aaror 
oleret incenílim, ¡k. rime cit 3 
iit poneré thymíama, 5c peri 
dótale: íiintelligatur íine co 
Aaron in íacerdotem, vt alo 
ccníum, id eft, ad adolendu 1 
aliud erat aícendere ad altar 1 
illa vocanmr inceníum, id ei 

IQ.iCíl. 
ieturtur 
us iine g 
noc de ; 
aríadrd 

18. í 
b idé 
: fi < J 

íme-
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aoíiem,mimítratio tamen 111 lo 
tem percipiebaut de iuribusía 
is debiía^íed quia eis licita eran 

us,de 
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luítors 
oquin 

QUA ermt h&c facrifiáá, 
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W \ í c 1 T v n autem hic omnia ¿c facrificijs fílíomm líra-
j L J el, ideft, ouod dedenc Deus omnia5q 

non eft t 
raliter íac 

1 
oerciD 

juemeDant | 
intelligcn- | 

quia tune | 
t omnia iu- I 
as de íacri-

. in< 
, nií 

daii 
ítlei 
etad 

;ombiHtí 

uí tenum íaccr-
lod acceptus cit 
,vtadoicreim-
quod ad níhii 

i m iacriiicia, & 
quiaincendun-

tur, & non inceníum, id cít, tnus, quia in ifto altan holocau-
í lorumnunquam offerebatur thus, íed folx carnes,cum liba-
minibus luis: & lie lacra ícriptura fepe dicit,quod alique car
nes cremantur in inceníum domino, id eft, incenduntur co
ram domino: íic patet Leui. cap. 4. vterque antean íeníus po 
tefteíie hic. 

d alie 
itur 111 
d perti bant 

ma 
ihcií 

,Od.iiLUi aiiin 

cauíns enim,qiiíe ÍUE 
1: quod erat in carníbus am
ale b ai íaccrdoti immolanti: 
nihil proueniebat: de hoc 

atCiii pro peccato interduni 
s, & mterdum non, ícilicet, 

uia,& de íanguine eorum intro-

maiis, ce adii 
popularibus 
Leu.cap.i.c 
proueniebat 
quia cum olí 
ducebatur intra tabernaculum,nihil proueniebat ad íacerdo 
tes, íed totaliter cremabantur illaanimalia extra calila: Leu. 
cap. 4. Si autem de íanguine íacrifteij pro peccato non intro-
duceretur intra tabernaculum, pertincbac totum ipíum ani
mal adíacardotesprsteradipes, qui cremebantur in altan: 

Et portar et Ephod coram me. Id eft.dedi patri tuo Aar5,quod j popularibus autem oíFerentibus nihil dabatur Leuit.capitu-
portaret Ephod: hic accipitur propne Ephod pro íuperhu- ¡ lo Texto. Si vero cllethoftia pacifica, adipes perdnebant ad 
merali, & eft íeníus,qiiodDeus dedit Aaron,quod eílet ííim- I Deum,& pe¿luícidum,&armus dexter ad íacerdotem faci-
mus íacerdos, nam veftes íummorum íacerdotum, 6c mino- 1 entem íacrificium, 5c reliquíe carnes ad olferentes , Leuitic. 
rurn íunt diftinóía;: Exodi capit. 18. inter veftes autem fum- 1 tertio &:íeptimo capit. & hoc modo diftdbuebantur íemper 
rpi íacerdotis podffima eft veftis, qus dieitur íuperhumerale, * iura. 
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1. Rcgum.Cap. j I . 
Cum vero didtur, quód omina de lacriHcijs data lunt ía-

cerdotibiis,íntelligitur de iimbus,qu^ aíligáata íunt pertine-
re ad aliquem hominem > fcilicet quod núlli álteri prouenie-
bantaliquáiuradeíacriíídjs,niíiíacerdotíbiis. . , 

Quare calce abíectftí Vtñimam meam ? Conquentur hic Deus 
ds Heli tanqüám ipíe feciííet iniquitatem íílam: ipíe tamen 
non peccabat^íed filij ííii, quia tamen ipfe permiíit filijs fuis 
iftiid,dicitur ipfc feciííe, & cum íilij Heli peccarent principa-
liter in duobits/cilicet in ofíido íacerdotali, & quia dormie-

D | 
omnes 

cipereprimitias,antcquam darctur Dco aliquapai^ an/niaiis 
cremando adipés, iíH accipicbant parces feas, ve patet ííiprás 
viideinhócnimis cónqüerebancürlíraelita; deíacerdotibus: Wj*1*-
namcum peteretpueríaccrdods carriem cnidaín pro 'facer-
dote,diccbát iri.'moláns, Inctndamr primum 'íuxta morem 
hodieadeps, (¡k tolleribi quantuñicunque deíiderat ánima 
tua;qm reípóndebat, nequaqúáni.-nunc eríím aabis mm'r,a-
lioquin tollam vi.Brat igitur magua prasuaricatiq, quia prius 
íacerdotes acdpiebant pió íeipíis3qüam darent áliqiíid Deo, 

bant cum mulieribus excubantibus a d oílium tabernaculi: j &iftááincprimiti?" 
Deus tamen íblumincrepuiteum de praíuan¿acioñe ínóífi- | Aíío modo dicuntur primitias, vtimportant prioritatem 
ció íacerdotali, quiaiítudpeccammerat direóbe contra De- | dignitaos, íciii^'qupdíacerdotes comedebant pnmmas'ía-
u m , v t fupra declaratum eft : aliud autem erar magis contra ! crificij, id eíl, id quod irieMs erar in toro íacr indo: hoe paiet 
proximum, & propter iftud principaliter fuerunt dataé om- ; fupra, quoniaM püer'íacerdotis vemebat ad olfcrenteni por-
nes pcEníe,quíE infra habentür. Dicitur autem Heli cálec ab- tans tuícinulam cridentem in ñtanu, qüani mittebat m Cal 
ieciíle.i.conculcaííe viótimamDei, íciiicet quia deípicicbat 
c a m tanquam inter pedes Concülcaret, & ifta deípedio erar, 
quia non obíeruabatin illa ceremonias á Deo iuílas accipié-
do a popularibus partes íacrifidj, quas ipíe veilet, & come-
dendoquando veilet,vt patet íupra.Et quoniam ca, quase-
rantinveteri teftamento coníiftebant inquíbuídam exteri-
oribus c^remonijs,quia quantum ad verítarem in íeipíis pa 

dariam, vel oliam, & quodcünque ieuaretfuícínula tollebat 
íibipuer: & íicpoterac eligere quidquíd veilet,qu¿e aurem e-
leda íunt,dicuntiir primiaa;,licLit áurum & argentum,quan-
do eiiguntiír, vocantú^-wiminse: Exodi cap. 25. vbi iiiíut De
us íeparari íibi primitias : dicitur etiam quod comedebant 
primitias omnis íacrificij, id eft , de omni íacrificio pacifico 

111 al 
cam habebant vtilirafem,illi qui deípicerent ceremonias de-
¡^iciebant omne,quod erat in veteri teftamento", & dicitur 
hiede vidima.i.de Koftia pacifica quiaiilij Heli non pre1 
uaricabanturinalio,niíiin hoftia pacifica, in qua accípiebát 

Inc .̂s. partemápopularibus,vtÍLipra declaratüeft. Er muñera mea. 
Ideft,abiecifti muñera mea.Ifta eft repetido eiuídcm fenten-
ti?,quoniam íacriíiciaíiint muñera Deo oblata , &poteft in-
telligi íblum de hoftia pacifica,vt íupradicebatur, vel íl v'o-
luerimus extendere ad omnia alia íacrífida , & oblatióries, 
qua; vocanrur mimera;potenmus,íed oportet tunc,quod no 
íblum dicamus filios Hcli.deliquiííe circa hoftiain pacifi-
cam,íed etiam circa alia íacrificia & obíatiohes,ÍLTpra támerl 
íblum habetur de hoftia pacifica, quod inca delinquerent. 

Qafpracepí, vt offerremur in templo.ldcñ ego pretcepi, quód 
muñera ofFerrencur'mihi in templo5ídlicet a d honorem me-
umdocus enim immolarionis,& oblationís alicuius fa crificij 
determinatus erat/cilicet in íanduario, & íí quís extra velléf 
oíFerre,reus erat íanguinis:Leui. cap. 17. &ponitur ifta p arti
cula ad aggrauandum delidrum, íciiicet ego praecépf , quod 
oíferrentur íacrificia in templo determinando eis illum lo-
cunljqüaíi ípecialiterpertincrent ad honorem meum:tu au
tem abiecifti illa, & conculcafti pramáricando Cceremonias: 

ideo magnum eft deliétumtüum. Etmaga honorafitfilws tuos 
quaffime. 
. InhocconfiftitproprícdelidumHeli:ipfeenímnon de-
iinquebatin oííicio Iacerdotali, quia iam non miniftrabat, cu 
fenexe{Iet,&; caligaííent oculieius, vtpateííeqüen* cap. íed 
dúo filij eius furigebaiicur: Phinces autem pío pátre furige-
batür íummo íacerdotíd,vt ait lofephus 5.1ib. Antiqüitatom: 
íedfuitpeccatuni Heli, quia cum debuerit filios íuos corri-
gere eíficaciterjnon cbrrexit,dicitiír autem hbnbráííc magis 
filios quam Dciini,quia íllumplus honorámüs, pro qiíd piu-
ra agimus,íed Heli prtí filijs fuis fuít adueríus Deüm, & non 
fuit aduerííís filios íiios pro Dcdíemo itíáeis hondrauit filíds: 
patethoc quiapiu-uancaiio cxremoniarumper íílios Heli e-
rat contra Deumrergd debiiiíletforriter Heli increpare filios 
fubs/ed cum leuiter eis propo'íiriílet rtíaiá,c(uíefaciebánt, vl-
rerius non curauit,(S¿hoc quia vidcbatnrfibigraui txá io af-
ficere filios íüos : & hoc erat horídrareeospiufquamDeu. 

Vt coníéieretü primitias ommfaertfieij Ifraelpopúlt mei, Acci-
pítur & hic vt,dicens coníceutionem i & ríon caufarri fina-
lem,fiquia Heli ríori hotíorauit filids ad hoc, vt Comederent 
primitiasíacrificij-,qüiátuncirítentid HeliéíTet hcquiílima, 
& ipíe peccaífetgrauius quam filij fui/ed eftTenfus, vt co'ffie-
deretisprimitias, ídeft5 vt comediftis primitias íacrifidj. 
Refertur etiam hoc ád Heli , quia quámquam ipíe iídíi 
miniftraret, comedebát, tamen de inri bus íacéMó'tá'líbiís, 
quxpróüeniebánt filijs íuis: etiam de iiiis qusiilídte aequi 
fita erant prasiíaricatis cíeremohijs ; ^Dicitur áiitem 

rnodo i quod comedebant primitias, quod in'tclíigitüf duplicitef; 
Wéf ' : Suia P"toit:ix ^ ^ ^gríant ; Primo mdddprimitk dicuntur 
ÍSj> íecundum prioritatem ceVñpbris.Alio modd fedmdum:prí 

n legitur criara delaratut hoc, quia dicitur 
iftúdíacriñdumpdpuli.Inter ómnia autem tria nullum erat, 
quod vocaretur proprie íadificiurn populi niíi pacifieü, quia 
de ifto máiimá pars pertinebatadpopulum, fcilicet, ad oíFe-
rentes: de aüjs autem nihil pertínebác ad eos, t t íiipra decla
ratum eft» _ . . ., 

Proptereaaitbominttsb'emifrael. Supraponebatur iniqui-
tás filidrüm Heli. Hic ponitur poenaiicas, ícil. quia fecifti iftá 
áipradiótapermittendo filios tuos jpeccare, e'»o delebo do-
mura tuara. Quia enim péceauít Heli & filij íui.itota domús 
perijtl Si vero peccaíTeiit filij íblum, forte íuper eos veniííet 
tribuíátio, Se non períjílet domus Heli totadpfe tamen pec-
bauitjlicet non tanatm,qüantura filij, vnde S¿ ipíe peiijt mor-
te acerbiílima infra capiculo 4. Loauens locutnt fum, vt domus 
taa, '& demospat'ris fui mmijifaret tn conjpeWu meo. Id eft , egd 
determináueram; quod omnes pofteri tui, & pátris íui miní-
ftrárent íerapfer ebram me in íacerdotíojfed nuncnon erit fie, 
vt patet infra. 

ontatem:dignitatis:t|uantüra ad prímum' dicébantur.ííttác-

Qüotrioáo intelligitur, qmdpromtjfum eft domui Heli, & do 
mmpétrisemS) vt mmft'rauntiá &-

ternum. 
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S T A litera a quibuíHam duplicicer exponicur, quia dicitur 
ibí domüs pátris tui. Pdreft enim áccipi pater Heli pro ve

ro, & inímediato parré eius, vel poteft áccipi pro Aarori, qui 
fuít pater bmniüm íacerdbcum^ & Heli poteft vocari filius e-
ius. Primo modo éft ícnfus, quod Deus promiíerír, quod fi
lij pátris Heli, 6c filij ípfius Heli miniftrare t corara Deo íem-
per.* Secundo modo eft feriíiis, quod Deus promiíitj quod 
domus Heli, & ddmus Aaron, qüae erat domus paíris Heli 
miniftraret íeínper. Iftüin fectiiidura fenfum dicünt quídam 
éfle veriorem, quia dicitur hic, quod Deus idcutüs fuérit, id 
éft, prdmíferác, veí detérmináueráf^ quod domüs patris He
li rainiftrarct, & tanién íi non íntelligatur de A áron, non re-
perietur, quod Deus hoc determinauerit,de Aaron étiam,6¿ 
filijs íiiis parce,quod Deus dederítéis íacerdotium¿& iuraía-
cerdotij in átemum.Num, cap. 17. Sirailiter fuitproraiíTum 
hbcríépotieíus Phínées,quia ocCidítpíincipem tríbiís Sime
ón cum Madianidde i Num.' cap. 25. non erar tamen Heli de 
ftirpé Pliinbes, íed de ftirpe Itliamar, vt infra declárabitur i i -
déo tíoii repérietur domus áiiCuius patris íui, vel prbgenird-
ris, ciíí fada ínérit iftaproraiffio v% ad Aaroñ, & íic dicuht 
iritéíliei de Aaron, 

( Sed nonftat ifte fenfus, quia hic dicitur, quod Deus 
determinauerat, quod domus Heli, &: domus patris fui mi
niftraret coram eo, íed nunc non erit íidíi emo intelligeretur 
domus patris Heli, id eft,domüs Aaron,néceíle eíier,vc a do
mo Aáion trañíiíet íacerdotíum, fed falfum eft, quia num-
quam tranfiüit. Item patet hoc, quia infra dicitin 5 écee dies 
veniuñt, & praécidam bráchiüm tuum, & bfachiüm domus 

,. patris tui, Vt ñon íic íenex iñ doftid tüá/ Ergó praedíá tait do

rmís n !;;'•• • 



78 I . P.cgum. Cap. 11. 
muspamsHelijíednonmithocin domo Aaroa, quia íem- c. 25. Sedquicunqueglonfiíauemme^gloytficAboleum. Quiudi- j ) 
per manílt,eigo non vocatur ipíe hic patér. Item non ftac ra-
no iílof arn, íciiicec ,-qiiia non legitur facta promiflio alicni 
progenitoti Heli , niíl Aaron, nam etiara íi non le^atui alibis 
legitur hic, & íatis nobis eft, quod hic dicatur, Eciam neceí-
le eft, quod non reperiatur de ómnibus iílis fcripcum alibi 
qiiia non iolum didtur hic, quod Deas determinauit de do-
ino patris Heli , quod miniftraret, íed etiam de domo Heli, 
quanquam ergo reperiatur ¿e domo Aaron , qui vocaretur 
pacer Heli , lamen de domo Heli non reperietur alibi, quod 
luerit-fa<5h.promiflióyideo non oportet-, quod exponatur l i 
tera lita de domo Aaron.. íed neccíle eft expon-i de piltre Heli 
immediato, & vocatur domus patris Heli , ipíe Heli cum pa-
tábus íuis, vocatur etiam domus Heli , omnes pofteri Hel i ,& 
bis promiiit Detvs, quod daret miniftrationcm, quia ante té-
pus Heü íacerdotis,-íacerdotes magmerant de ítirpe Phinces 
riiij Eleasad, quia Dcus promiferat íumraum íacerdotium 
Phinces, &fil i is cius in geternum: tempore antera Heli , cum 
lameñent aliquot iacerdotes magmde ítirpe Phinees fecit 
Dcus tianilre íacerdotium magnumad dornum kharnar, ¿k 
iioc i i i i t in He l i : ipíe cnim primo miniftrauit de genere Itha-
rnar. poilca amero miniítiauerunt fiüj íui in íummo íacerdo 
rio vique ad tempus Salomonis, cum erat íacerdos Abiathai 
de ítirpe Heü , &amoui t eum Salomón faciens iaceidoten 

. 1 

Sadoc de genere Phinecs filij-Eleazari. De hoc mira ter ti o l i 
bro capit. í ecundo. Q u o d autem primus de íacerdotibus 
'imimisjde ílirpe Ithamar fuerk Heii,declarat loícphus odra-
110 libro Anriquitamm: & hocíigmhcat litera iíta , íciiicet, 
quod Deas promiiit doinui patris H e l i , vt miniftraret: patci 
autem Heli non computatur in illa domo, íed filíi ipíius , i -
deo in Hel i , vel in íraoib us luis incaepit i i ia promiflio > & lie 
ítatiíla Üttera, íciiicet, quod Deus promiíerat de domo He
l i , & patris fui , quod mmiitrarst corara eo: & tamen ian: 
non mancbit, íed traníibit ad aliam dornum , íciiicec , ac; 
Sadoc. 

Mimftraret m coufpeclu mes in fewpiternum. Ifta mihiftratio 
inteiligitux de íu mmo íácerdotio, nam quantum ad íacerdo
tium minoris grados non luir fa&a aliqua promiííio,nec mu-
tatio, quia ante Heli omnes de ítirpe Ithamar, de qua ipíe c-
rát,miniftrabant i n íácerdotio minoris gradus,& poilca ícm-
ocr minií t rauemnt: íed íacerdotium maanum nunouam iu -
i r in ítirpe ithamar víque ad Heli.,. & non permaníi t in ea^iif. 

tempore Salomoiais, & de iílo íácerdotio 
ruitiadlapromiílioa Si millo eft mutatio. 

Fímnfmus Da m áternum quomodo inuülguntuf, 
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í c i T v R aurcm, quod miniftraret in aeternnm domus 
Heli: íed poftea non miniftramt, eo quod iíta: promií-

üones Dei, quanquam abíblute fianr, tamen íemper intelii-
gimtur cum condicione, íciiicet, íi permaníerint in eodem 
i ta tu i l l i , quibus iit promi ilio, & íicut eft de bonis promillis, 
ita eft de malis: íic patet lercm. c. 18. íciL Repente loquar ad 
.idueríusgentem, &aducríiis regnum, vtdeítruam & perda 
liiud. Sipoenitenriam cgerit gens iiia á malo íuo,agam de ego 
poenitentiam fuper malo, quod cogitaui faceré ei, & iterum 
íubito loquar de gente, & regno, vt aediíicem, & piantem i l -
iud : l i íecerit malum in ocuiis meis,vt non audiat vocem me
ara, poenitentiam agam fuper bono, quod locutus íum , vt 
facerem ei: iic enim fuit circa domum Heli, quia íi filij eius 
íuiíientrecli cor de coramDeo permaníiílet íacerdotium ma-
gnum íemper inillis, quia tamen adueríi íunt periit íacerdo
tium de domo ipíorum. Nunc autem duit dormnm, abfit bec a 
me. Id eft, nulio modo íerüabo hoc, ÍciL dimkrendo íacer
dotium in domo Heli propter promiíiionem faclamj hoeve-
rum eft, quia ifta promiflio inteliigebatur íecundura condi-
tionem,!! tamen Deus promiíiííét íimpliciter intendens lie 
obíeruare, nunquam perijííet íacerdotium de domo Heli, 
quanquam iilij íui multum delinquerent, íicut fuit in multis 
alijs promiflionibus,qu§ propter percata non iirpeditas íunt. 
De mutatione autem promiflionum, ¡k quando íiant íecun-
d um certam Dei íententiam, & quando cum conditione in-
rf e(aa vej fecunc{urn ftatum rerum, declaratum eft íatis Nu 

Sum-

cat propter promiflionem íactam, non ero alligatus ad íem
per bene faciendum vni do mu i , fed mutabo ficut videro, fci-. 
vbicunque inuenero glorificantes me, glorificabo illos, & íi 
ill i ruríüs non gloriiicauerint me, ego non honorabo eos,fed 
quxram alios me honorantcs. Inteiligitur autem ifta glorifi
cado de íummo íácerdotio: Dcus enim gloriiicabatur ab I -
íraelitis, inquantum ipíi miniílrabant ei in corde pettedo íe-
cundum ceremonias iegis, ipíe autem glorificabat eos, íciii
cet dandocismagnumhonorem, huiuímodi erar fummum ^..../. 
íacerdotium, nulius erat enim maior honor, & redimum ab- ^f£r_ 
undantiaintotoIírael, qiiameííe fummum íacerdotem., vt dotiu 
íatis declaratum eft Nunu cap. 15. Poftea autem Rut princi- ^ . 
patiis regalís inftitutus, qui erat maior prmcipatu lacerdota-
íi: & tamen tuncerant iacerdotes magm,quaii pares regibus, hmor 
cum acciperent filias Regum in vxores: íicut patet de íacer- ínter 
dote magno íoiatha, quí accepit loíabam tiliam regis loram ifidaos 
in vxorem. infra libro quano capitulo vndecirao * Eft igitur j 
'enfus-.ego promiíiíiímmum íacerdotium eíie in domo tua: 
ied nunc quia non honorafti me, ego dabo illud alteri hono-
canti me, & ipíe erit honoratus habendo fummum facerdo-
íitim. Qui autem contemmmt me, ermt ignobiles. Id eft, qui no 
honorant me, erunt abiedi, íciiicet priuati honore íummi fa-
cerdotij, & íic fuit domus Heli: quoniam poftea deuenit ad 
magnam abiectionem,cum nulius de illa eiiet princeps íacer-
dotum: íed erant iacerdotes íimpiices. 

' Ecce dies vemmt Id eft, tero pus, in quo ego complebo i -
fta, quae dico non elle longe, íed iam venit: módico enim 
tempore poli dúo filij Heli luerunt ad bellum & mortui íunt 
íimul, & Heli corruens de fclla expirauir. infra quarto capi
tulo. Et ibi expit deftruótio domus Heli: poftea autem con-
íitmmata.eíl tempore Saulis,& máxime tempore Salomo-
ais. 

JBi prmdam hrachtum tumi, & hraihium donmpatris tul. 
Id eftjdeftruam domum tuara,vt non raaneat: erat enim 

iftaprísciiio quantum ad dúo . 

Vracifum ejfe brachium Heli quo ad fecundum. 
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Ip R í M o quantum ad ablarioncm íacerclotij. Secundo 
¡L quantum ad occaíioncm pofterorum Heli. De primo pa
tet, quoniam non maníit íacerdotium in domo i-ieli íemper, 
íed poft mortero íiliorum íiiorum,ídl. Ophni,& Phinees fue-
cefiit Áchitob: viuente enim Heli íacerdote in íenettutc mi-
aiftrabat íilius eius Phinecs, vt ait loícphus 5. lib. Anriquita
mm . Poft hunc fuit íacerdos Achitob pater Achimclech. in 
ira 11. c. deinde fucceílit Achimelech: nunc autem cum tota 
domo íua, ícili . cum 85. viris íacerdotibus veftitis Ephod oc-
cidit Saúl propter Dauid infra c. n . loícphus autem dicir eos 
íuíííe piares, ÍciL 505. viros lib. 6. Antiquitatum, & accidiííe 
deftmdionem iliam propter peccata Ophni, & Phinees: re-
iictm eft autem vnicus de hac ftírpe, fcil. Abiathar, qui con-
tugit ad Dauid. infi-a n.c.quifuit cum Dauid omni tempore, 
íed poftea cum appropinquarct Dauid morti, & Adonias íi
lius eius voluiílet acciperc regnum, fuit de complicibus eius 
Abiathar: Salomón autem,qui tune rex á parre inftitutus eft, 
volcbatdccideie Abiathar: íed dixitei vade in Anatoth ad 
agrumtuum: es quidem vir mortis; íed hodie non te interfi-
ciam, quia portaíli arcam domini coram Dauid pati e meo,& 
íuítinuifti laborera in ómnibus, in quibus íuftinuit pater me-
us: tune autem fummum facerdotium datura eft totalker Sa
doc íacerdoti, ipíe enim erat de ftirpe Phinees, &c Eleazari,vt 
1. Paralip. c. 24. & iam vitra non fuit íacerdos de ftirpe Itha
mar, arque completa fukpramunciatio, quae habetur hic. íic 
patet infra 3. lib. c. 2. íeil.eiecit ergo Salomón Abiathar,vt no 
eílet facerdos Dei, vtimpleretur ícrmo domini, quera locu
tus eft íuper domum neh in Silo. Secundum eft quantum ad 
occiíionem pofterorum, fcil. quod omnes de genere Heli oc-
ciíi funt: non enim maníit, niíi Abiathar, quando occidit i l 
los SauL infia capitulo ix. & hoc fignificarur infra. fcilic. ma
gna pars domus tus morietur cum ad vkiiem xtatem ve-
nerit. 

Coníiderandum vlterius, ouod Heli non erat de" genere 
Phinees 
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raí de 

Ithíi-

PJiinees, ¿k; Eleazan,m qua domo Deas dixerar,qiiod. mañe
ree íacerdotium in xtemum,íecl erar de ílirpe Ithamar,ad qua 
non pertinebat íummum íacerdoriummam iftud manere de-
bebatinlinea pnmogemrorum,fedprimogenims Aaron de 
duobus,quirelidifueriint, erar Eleazams: potiílimc,quia fi
lio eius Phinces promiiíüm fuit íummum kcerdotium víq-, 
in serernum. Num. vigcíimoquinto capic. traníiuit tamen ad 
ftirpem Ithamar aliquanto tempore, & hocfiiit, quando ha-
buit illud Heli: quod autem eíTet Heli de ílirpe Itbamar, pa-
tet,qma Abiathar erar de ftirpe ilims, vtpatet infta tertio lib. 
capir. i . 

Cum dicitur, quod eieéto AbiatKai: de fummo íacerdotio 
completus eíl ícrmo domini, qui fuerat tacáis íliper do mam 
Heli: íi tamen non fiiiííec Abiachar ele filijs Heli non eííet có-
pictus íermo domini propter abieóbionem eius de íummo ía
cerdotio, quod vero Abiathar eííet de ílirpe Ithamar, appa-
r et primo Paralipom. Z4.capit. vbi Dauid inftituit dúos prin
cipes íacerdotum, ícü. Sadoc de ílirpe Eleazari, 6c Abiathar 
de ílirpe Ithamar. 

Quomodopaclum Dei cum PhineesferiiAtum e¡i de dando ei 
facer doúum in ¿ternum, cum tránfimtad 

domum lleli. 

QV ^EST, 

Qm ordofuitw fucceflonefummorumpontificum. 

ST. X X X . 

V A K E TÍT K vlterius de ordine £cerdotiim íummó-
_riim, ícü. quomtdo íibi lucceilcrint tam de domo Phi

nees, quara de domo khamar. 
Rcípondendum eíl, quod prímus íummorum íacerdo-

tum fuit Aaron, quem confecrauit Moyíes Exodi capitu o 
vigeílmonono. Lcait. oclauo. Hoc autem mortuo in dc-
íerto anno quadragslimo de ^£gypto , ícilicet, quafi an-
nis trigiatanouem. poít conícerationem íuam: Numeri ca
pitulo trigeíimo tertio, íucccilitei filias ínus Eleazams, qm 
coníecratus eílin monte Flor circa terram Edom : Numeri 
cap.IQ% 

lite autem introiuit in terram Chanaan cum loííie, & vix-
it ibi magno tempore. cui íhcccílit filias eius Phinces, loíiic 
cap. vk. Nam promiífum fuerat íummum facerdotium 
Num. cap. 15. 

Poílhuncfuit íacerdos Abiílic filiiis eius , deinde Boc-
ci , deinde O z i , deinde Zacharias, poftea Meraioth. Alio 
autem nomine vocatur loíeph. De nominibus horum 

X X I X . facerdomm patet priu.o Paralipomenon capitulo fex-
to. 

V u€ R E T v R circa hoc quomodo pachim,qüod Deiis In hoc vero mntatum fuit facerdotium ad domum Ithá-
fecit cum Phinees de dando ei íacerdotium íempiternü | mar, & accepit illud Heli, cui íucceífcrimtpoílcii fui víq; ad 

poteft ílare,cum traníierit ad domum Heli. ; Abiathar, ícil. Pliinees, Achitob, Achimelcch, Abiarhar.Té-
Aliquieniminftabantadhocdicétes,quodtranfieritííim- ' porc autem quofaeruntiíli quinqué facerdotes de domo I -

mum facerdotium ad Samuelem, qui non erat de ftirpe Eiea- thamar, caruerunt íacerdotio alíj quinqué de ílirpe Phinees, 
zari, & Phinees: íed ad hoc reíponíñm eft Nu. cap. 15. quod ícilic. Vocar filias loíeph fummi íaccrdoris,poílcaloarham, 
non fuit fummas íacerdos Samuel, ideo nec fuit de minorib9 : deinde Meraioth, poilca Aíophi, deinde A chkob, qui fuit 
íacerdotibiis. pater Sadoc. De hoc loícphus libro B. Anriquitatum. Sa-

Reftat autem maius dubium de Heli, qui fummus facer- 4oc ailtem íadus eíl íacerdos magnus tempore Dauid , fed 
dos erat, & fiiij eius poít cum: tamen non erat de hac ftirpe, fuerunr tune dúo fummi facerdotes, fcil Sadoc de domo E-
vt probatum eí l . In quo aliqui errauerunt exiílimantes He- leazar, & Abiathar de domo ithamar: primo Paralipomen. 
l i effe de progenie Phuiees : ideo folum arguebant de Sa- , cap. 24. 
muele. I Sic autem inílituerat Dauid, vtfempermanerét, íed Salo-

Sed dicendum eft, qüod Deus promiíít íummum facerdo- ' mo filius eius priuaüit Abiathar íacerdotio poíl mortem Da-
tium in domo Phinees in ^ternum, & he obferuatum eí l : na : uid. mira 3. l i k cap. 2. 
víq; ad témpora Machabaeomm, qui fuerunt non multo té- 1 Etiam vlterius íemper erat íacerdos magnus ynicus, & i l -
porc ante Chriíli natiaitattm fuerunt íemper facerdotes de le erar de domo Sadoc de ftirpe Phinees. fuerunt autem ifíi 
ftirpe Phinees: íic énim dixit Mathatias pacer Machab¿eorú, per ordinem fuum vfque ad tranímigrationem Babylonis, 
quod Phinees pater eorum propter zelum legis^epit íácer- quorum nomina habentur primo Paralipomenon capitulo 
dotiuma;temumprimo Machabeoruiii cap. i . Pbfteaetiam lexto. 
v % ad deftrudionem íeruíalem, in qua confumn latus eíl ! Et ponuntur ibi 13. facerdotes, quorum vltimus fuit lofc-
ftatus lüdaicus manlerunt femper facerdotes de cadera ftirpe | dech, qui translatus eft in Babyloncm: lofephus tamen libro 
Vtpatét exproccffiiiibrorumloíephiin antiquitatibus. So- \ 10. Antiquitatum pomt ió'. 
lum autem fuit paruum tempus, in quo ceífauit fummum fa- | Et forte hoefuit^ quia facra feriptura rciiquit aliqúos non 
cerdotium de domo Phinees, & traníiuit ad domú Ithamar; numeratos: nomina autem iilorum, quos ponit loícphus no 
fuit enim principium huius in Heli íacerdote, & durauit vfq; Itmt totaliter eadem eis, qax habentur primo Paralipomen 

D 

ad Abiathar, in quo tempore videntur fuiífe quinqué fummi 
acerdotes de ftirpe Ithamar, Primus fuit Heli; deinde Phi
nces films eius, quiin íenectute patris accepit íummum íacer
dotium, vtait lofephus, poftea Achitob filius Phinees: dein 

cap.íí. 
Sunt áutem híECjSadoc, Achimaas, Zacharias, lorám, Ax-

ioramus, Phidea, Subdeas, Hiilus, loatham , Vrias , Verías, 
Odeas, Saiomi, Helchias, Sarath, lofcdech: illa nomina ex 

de Achimelech, poftea vero Abiathar filius eius, quem amo- ¡ali qua parte concordant cum eis, quaj habentur j . Paraiipo 
uicSalomón áíacerdotio. infralib. 3. cap. 2. Caulaauté qua 
re fuerit rnutatum íummum íacerdotium de domo Phinees á 
domo Ithamar,non apparetin lacra feriptura, vel in hiftorijs 
loíephi, vel aüorum chronographorum, íaris tamen videtur, 
quod fuerit propter aliquod peccatum facerdotum de domo 
Phinees, nam iítx mutationes nunquam fiebant íine meritis; 
&íicutnúcpoftquamfcmel facerdotium datum eft domui 

Hcü,non fuiíTet facíamutatio íine meritis, íic enim dicit 
Deus hic, quod propter fiiios Heli transferetur 

ad alteram domum, ita ergo credendü 
eft, quod fuerit in translatio-

ne de domo Phinees 
ad domum I -

thamar. 

eap.<5 
loícphus tamen minus curauit obíemare formam hebn-c-

am,quam Hicronymus in translatione nollra.ideo in quibuf-
dam nominibus quaedam literas mutatas funt. 

Alia autem totaliter funt diuería, quod accidít, quoniam 
ihíacra feriptura eadem res ía;pc multis nominibus appellá 
tur. lile eft ordo íacerdotummagnorumá principio veteris 
teílamenti víq*, ad captiuitatem Babylonicam,de ordine au
tem íacerdotum víque ad deftruclioncm ludseorum per Ro
manos, áreditu de captiuitate BabyÍonica,non habetur ita 
manifeíle in lacra feriptura: fed infra vigeíimoíecundo decla -
rabitur partim ex facra feriptura, &c partim ex iibris loíephi: 
&magis de hoc primo Paralipomenon. fexto capitulo dice-
tur. 

Sciendum, quod cum dicitur hic, quod feindetur brachi-
um Heli,& brachium doraus patris eius,idem lignjficatur,ná 
Heli erat domus patris íui, quia ipíe, & alij fraties íaciebant 
domum paternam. 

Mph-Toft. m Prmmn Regwn 
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A 
Cum vero abiatum eft íummum lacerdorium de filijs He-

i i , brachium eius, id eft, póteftas, '&honor ablatá í un t , tam 
de domó eius, quam de domo patris íui. 

Vttmifitfenex'tnáomotua. IdeftjCgo faciam,quod non 
manear-aliquis íenexin ómnibus poíleris tuis, quod intelli-

t gitur duplicicer: vno modo, quodfenex accipiatur íecundíí 
1 a:tacem, &: tune éft íeníus, quod poíleritas Heli íaltem iñ ma-
: gno tempore, fcii. víquequo fmt coníummata ifta;poenalitas 
| m Abiatharmorerefür instare iuiteriiii, í i tpatefdeduobi is 
¡ ilijs Heü, qui mortui iunr in bello, infra quarco capitulo. Et 
i : unen illíerantiuuenés. Etiampatet,quoniamSanloccidit 
I omnes de cognatione Achimelech íacerdotis magni-, quie-
I ratde poíleritate Heli ;de quo, infra capitulo vjgeiimoíe-
| cundo. 

l i l i enim iuuenes erant, & hoc ^ígmficátur iníí-a cum di-
cittir: & pars magna domus mx modetur, cum ad virilem se-
tnícm vencrit. Alio modo ooteft íumi íencx íceundum dig-
nitatem}& ítc'dicünturíeniores i l l i , qui íimt máioris.pruden-
ris. & lionoris in populo , & tune eft íeníus, quod non c-
rit íenex in domo H e l i , id eft , non manebit aliquis fum-
mus íacerdós de ftirpe illius : íle enim faótura eftv Nam 
pofí Abíatháit in quo l i la coníummata í i m t , non fuit ali
quis facerdos íiimmus de ftirpe Heli , íed omnes de domo 
Sadoc , quia erat de filijs Pliiñecs-. Hic camen áccipitur, 
primo modo, ícilicet, epod morcrentur poften Heli in iü-
uentute. 

Et videhk itnmlum tuum m templo. i£mtilus dieitur eííe inui-
dus ab amulando, id eft, inuidendo: accipitur aütem hic pro 
üíOt ciui centencut íuper rem Liam» cniam alius nao'ere vnlr: 

ocanti Li tem ifti smuli ía ai 

cerdos l imui 
íimul princir 
mo Eleazar. 

Erat autci 
usliábuiííen! 

mque-
).mo It 
1 A . 

aun 01 
lámar 

íui 
• 

i m i 
C i 
11; 

r 

lummu'i 
ueratDa 
lium'ae 

A 
5 — i 
doti 

polteiitati íuae,quoa pn-
n , & deinde viderene 

1 d id tur , quod videret se-
JÍcrHcii in perlbna íua.quia 

t i j , ideolir terafupeñor, quae poterat nuel l ig iá temporehu-
ms príEnunciatiatíonis vfque ad tempus completionis eius in 
Abiathar, poteft exponi de íenectute íecundum a:tatem,quia 
ante illam moriebantur pofteri Heli , vt patet in filijs eius in- j 
ira capitulo quarto. E t in nepotibus , & pronepotibus eius 
infra caoitulo vigefimo íecundo.Ifta tamen littera non íblum 
eft exponenda víqiíe ad tempus i i lud, íed etiam pro omni te-
porépoft, cum dicatur,quod non erit íenexin domo tua óm
nibus diebus. accipiendum eft ereo hoc de íenectute , vt im-1 
portar honorcm, & dignitatem, ícilicet, non erit íencx m do- ¡ 
mo tua ómnibus diebus, id eft , iam nunquam erat aliquis 
íummus íaecrdos de ftirpe tua, qui vocatur íenex, id eft, ho-1 
norabilis, & hocverum eft, qui a femper fuerunt íacerdot'es j 
poftea de ftirpe Sadoc, vt deciaratum fuit pra:cedenri quas-
ftioneíupra vi que ad Babylonicam capduitatera, & etiam I 
nunquam fuerunt ex eo tempore vfque ad mortem ChxíftiJ 

1. capitulo, & primo Paralipomenon i 

D 

NicoL 
um re-

feüit . 

ia n e l 
n í a c a 

translatum ad alios. Cum ante 
muiúm íuuin nofi intelligitur de -r 
nunquam fuit ei aliquis aemulus vfque ad tempus Sadoc, ad 
quemprimoredi j i íacerdoriumin domo Eieazari,fed ínter 
mortem Heli , & conftitutionem Sadoc in íummum íacer-
dotem traníierunt odoginta anni. Nam poftmortem Heli, 
SattUieiy&Sauiprxfuerunrquaciraginta annis , vtcommu 
niter computatür, poftea autem Dauid regnauit alijs q uadra-
ginta. de annis Saui, &SamueIis, patet Acluum capitulo dc~ 
cimotertio: de annis Dauid patet infra tertio lib. capit. íecú-
do. íedíacerdotiumdatumeft Sadoc per Salomonem mor-
tuoDauid, vt pa tet pneallega. capiculo , quamquam ante 
mortem Dauid Sadoc erat íaecrdos fummus, íed non folus, 
quia erar cum eo Abiathar, primo Paralipomenon capit. Í 4 . 
non vidit igitur hoc Heli , íed vidit poftedtás fuá, qua viden
te dieitur videre Heli . Nam pater raanet in filijs íuxta illud 
Eccleííaftici capitulo trigeíimo. Scilicer raorcuus eft pater 
eius, ¿k: non eft morruus , reliauit enim ii l ium itmilem 
íibi. 

in vmmfis projperis ifiael. Id eft,2miiliis mus Sadoc erit in 
templo infummoíacerdodo, &habebit omnia proípera I -
ftael, fcii. máximos honores, &maximos redditus in toro po
pulo, qui íunrproíperiLares temporales. N o n enim erat in 
toto lírael aliquis honor maior, vel redditus, quam eííe fum-
inum facerdotem praéter honorem regalem, vt deciaratum 
eftNum.c. 25. 

Et non eritfenex in domo tua ómnibus diehus. I d eft, nunquam 
erit fenex in toca pofteritate tua. 

Nicolaus exponithoc de íenedute íecundum setatem, íed 
non confonat veritati: iupraenim cum dicebatur, vrnon fit 
íenexin domo tua,poterat exponi de hoc , quia antequám 
compleretur totaliter iíta prophetia tempore Abiathar ficer-
dotis, moriebantur filij,& nepotes Heli in iuuenili aérate, co-
íummata tame ifta prophetia non manebat aliqua pcena cor-

vt declarabirur inrr; 
íexto. Sic ergo debet exponi ifta littera , & propter hoc fuit 
hicbispoíi tum defeneólute, vt íupra intelligeretur de ícne-
dure fecundum íEtatcm,& hic de íeneclute íecundum digni
tatem. 

Vermtamen non auferampenitm virum ex te ah/tltari meo. I d 
eft,quamquam auferátur íummum íacerdotium de domo 
tua,n6 aiiferetur penitus om'ne offidüm íacerdotale eo,quod j 
maníerunt ibi íacerdotes minores: cundi enim, qui fuerunt 
de ftirpe Helifueíiínt poftea minores íacerdotes: iftudenim 
nontollcbaturprópterpeccata , quia non erat ahqua mag
na digniras , íicut íuromum íacerdotiuta . Fuit autem d i -
du m iftud j vt non crederet Heli , quod omnes de ftirpe lúa 
peritud eííent, ira vtnec vnus maneret. Aiiter enim non v i -
\ tur quomodo fibi tolleretur, quod eílent minores íacer-
dotes. 

Sed vt defiáant oculi tui. I d eft, quod ego relinquam aliquos 
de filijs mis ininiftrantes in akari, non eft ad alieuiationem 
1 iceníe, íed adaugmentum.Nam cum quis fuit in magna pro-
íoeritace, & incidens in adueríam calamitatem vídet alium in 
honod > exccllentia, quem prius ipíé poílederat: dudus hoc, 
quam mortem tolerar: ahguftia igitur eft íibi viuere :hc enim 
conqueritur interdum íeremias dicens, quarederelidusfue-
rit,vt videret dolorsm.fic enim fuit de filijs Heli tempore Sa
doc, &ál ioram íucceííorum íuc rum, nam videntes eos in 
fummoíacerdotio, quod olim progenitores íui tenuerant, 
angufiiabantur nimis : & hoc crac deheere oculos eorurr, 

praster amaritudine vickndo ea > quíe r ÍCliií 
ceba 

, nis diípü* 

Et tabefidtanima tu.t. Tabcfcereeftdeíiccari,pütreficri,vel 
defice.re, ícil. auod non poceranr iiiij Heli íilftinere tantam a-
marirudinem, vr viderent asmülos íuos in honore: ideo affli-
gebantur nimis, & deficiebatanima eorum praí dolore tole
rare non potens. 

Et pars magna donm tUA morietur tum ad virilem átatem vene-
rit. In hebríeo habetur tota domiís tua: fed Hieronymus trá-
ftulit áliteí, vt explánaret magis literam hebraicam, quia illa 
non intendebat, quod tota domus He-liperiret, cum non pc-
rierit, íed pars eius máxima, quod poteft intclligi dupliciter. 
Vno modo pro domo Heli accipiendo ftride, ícil. pro filijs 
immediatis, & tune fuit iítud coníummatü cum iuerunt dúo 
filij íui in beliüm, infra 4. 

Alio modo intelligitur domus Heli largius, feiliect, pro 
íua pofteritate , 8c tune eft vetum , quod perijt magna 
pars, ícilicet , feretota domus , quando occidit Saúl o-
doginta íacerdotes de ftirpe Heli relíelo vno, ícilicet, Ab
iathar infra vigéllmo capitulo , & ifte íecundus eft íeníus 
litteras: fuerunt autem i l l i mortui in iuüeniii ^tate, quia 
ferro occiderünt , & noñ permiíli íunt accederé ad fene-
dutem. 

Hoc autem erit tihifynumi quod ventar um efi, Iftud poteft in-
telligi düpiiciter. Vno modo, quod accipiatur íígnum pro 
re fígnata, vcl magis pro re magna, ficut dicimus Deum face-
re íignüm,cum facit alíquod miracuium.etiam íi il lud non fit 
fignatiulim alicuius rei, ¿kdfto modo mors duorum filiorum 
fuit Heü Jignum,id eft,res íignata, vel miraculum, autposna 
áDeoinf l ida . 

Al io modo poteft accipi fignum proprie , 5c eft íenfus 
poralis domui Heli , fed íblum in priuatione ííunmi íacer do- ' quod mors filiorum Heli , quíe prsenunciatur hic, eft fignum 

quod 



i . Regum. Cap ÍL 
quód omiiía alia,c]Uffi praedixit Deas de ítupe fuá compieren-
tur, & tune potcíl accipí ifta litera icilifer. 

Quodvenmrmneft. Dupliciter. Vno modo,vtibiíít quod 
claciuum,&eftícníus.quodiftudeft lignum,quod ventu-

pote illius. De Achitob, & Achimeiecb pacer, infia capitu
lo vigellmoíecundo. De Abiatharpate^primoParalipome-
noncapitulovigdimoquai:ro,íed tempore huios íacerdotí1 
um ablatum eft de domo Hel i , & faCtUS eft Sad oc íacerdo-

raracft:ideft,iftamorsduoramfxliorumeftíignum , quod ¡ dos , qui eratdedomoEieazari,&completuseftíermo do-
vcnturunieft,ícilicct,adíignitkationcmeorum,quxpoítea | mini ílipcr domum Hel i , infla tertio libro capitulo 1c-
complercntur. 

Alio modo poteft accipi,quodvr coniunclio,íciIicet,iftud 
eílíignum,id eft, ifta mors filíorum tuorum eft íignura,quod 
venturum eft, id eft, quod ea, qua: prxdióta funt venient: íci-
licet, per iftam mortem duorum tiiiorum tuorum poreris in-
tclligcre, quod omnia alia , qus annunciancur tibi futura 
fmt. 

D 

Quaremors duorumfdiorum Helifuit poftta lúe tmqtíáfnfi-
gnum, ííim non ejjet certtor reftg-

nata. 

Q V ^ S T . X X X L 

V JEKT.T aliquis, quare mors duorum filiorúm Heli 
poíita f uit hic tamquam íignum,qiiia íignum eft notius 

ipla re íignata, & ponitur ad notificationem illius , íed hic 
tarn mors filíorum duorum Heli, quam cutera, quai annun-
ciantur a:quaíitcr incerta erant: ergo non crat conuenienter 
vnum Iignum alterius, quod patee, quiaaut certitudo iftorú 
debebareííe ex iide, feil. quia á Deo prxnunciabantur per a-
liquem prophetam, aut ex aliquo, quod nobis notum eílet* 
Primo modo aéqualiter erant cerca hice, quoniá omnia á pro-
piieca prxnunciabantur. 

Si fecundo modojomnia erant sequaliter incerta,quia ñul-
ium eorum praeíens erar, nec erat aliquaratio, quare magis v-
num, quamaiterum venire deberec. 

Reípondendum eft,quod fuit datum iftud ad notificatio
nem, vt eílet cenas Heli tic totali deftm¿tione domus eius, j 
quia Heli non erat vííuius l i iud, ícilicet quomodo auferretur 
íacerdotium de domo íua, & inititueretur Sadoc de domo 
Phineés; dubitaret forte, an ifta ventura eí lent : ideo poíüít 
Deus aliquid, quod viderec H e l i , íciiicet j mortem filíorum 
íuorum: ipíe enim vidit eám, ve patee infra quarto capiculo. 
Pocerat igitur cértiíicárí ex hoc, quod estera euentura erant, 
nam cum ifta praenunciata íimt Heli, erant xqualiter incerta: 
íed quia ipíe vidit vnam parcem prarnunciato 
exiftimare dcbuit,quod excera co 
do loquen di vticur Chriílus ínter 

cíxc dixi voois priuiquam iu 
lo. décimo qua reo capitulo 

i í fca mors in íignum, quia ipíi 
rarura ¡erant: prxnunciauerat enim Deus totalem de-
ionem domus Heli, cuiusprincipium eracoccidi dúos 

s in bello, ideo fuit conuenienter poiirum hoc in íi-
liqux deftrucHonis, fcí. quod mórimri erant plurimi 

de domo Heli, cum venirent ad aecatem vinlem, & quod au-
rerendum crac iLimnium íacerdotium; 

DúofiUj tm Ophni, & Pínnees in die vno morkntur ambo, 
Ifti erant,propter quos venerunt omnia mala h^c quaprf-

mmeiatafunt, ideo in eis áspit completio prophetixduit au-
tem hócpoft paucum tempus cum ipil portarent arcam do 
mini ad belium, infra capitulo quarto, & fadum eft hoc íacis 

poítuuam prxnunciatum eft , quod pacer, 
ba eft prenunciado, erat íenex Heli, & cali-
us íequenti cap. ideo non multum diftaret 
) ia¿ta eft completio. 
hifacer doten? jid de m. Id eft, non manebit la
mo tua, íed ego fuícitabo irunuiá eií.pro me 
-uigitur ae íummo íaeerdocio, quia íacerdo-
idus nunquam fuit áblatum de domo Heli. 

feü. 

LOS e i i 

i a m r s 

compleri, 
& uto mo-

un ad diícipulos, dicerís, 
c?vt cum tadta fuerint cre-
Fuit etiam conuenienter 
límis attinebat ad rcliqua 

cundo. 
Vocatur aucemiftc íácerdos fidelis, quod intelligi poteft 

propter fidem , vel fidelitatem aut firmitafem.-aliquando 
enim fidelis dicítur a fide, & tune íidelcm vocamus homi-
nem , qui de Deo rede ícntit credendo : & non eft iftc 
íenliis, quia filij Heli, non fuerunt, quantum ad hoc infide
les : rede enim de Deo fentiebant, fed errabant in operatio-
nibusi 

Alio rnodo dícitur fidelis a fidelitate, & ille eft fidelis, qui 
veriratem obíeruat in promiffis: íic autem Sadoc obíemauit, 
cumcolueritDeumiuxtaomnes Cceremonias legis : filij au
tem Heli non erant fidcles in hoc: quia non obíerúabant ce
remonias : dicítur enim áipra, quod erant filij Belíal ñeícien-
tes Deu'm nec officium íacerdótale, fcilicet, quia non obfáf-
uabant illud,vt patet ibidcin. Alio modo dicirur fidelis a fir-
mitate, & íic appellaitius fideies eos, qui non mutantür , & 
iftc eft íeníus literas. Nam Heli & filij tui non fuerunt lacerdo 
tes fideies, cum íacerdotium non permanícric in domo eo
rum, nííi pauco tcmpore,poftea autem in domo Sadoc íacer
dotium íemper maníit: nam omnes íacerdotes, qui fuerunt 
poftipíuni víque ad captiuitatem Babylonicam erant de ftir-
p*e eilis : etiam póft captiuitatem fuerunt de eadem ftirpe ía-

1 cerdotes. Namprimus íacerdos magnus poft captiuitatem 
| fuit íofedech: Zacha. capitulo ter'tío,&primo Éfdrx quarto, 
j &:ipfe eft filíus loíedech. Nam ob hoc Vocatur leíüs lofe-
1 dech. Fuittamen loíedech vlamus íacerdos magnus ante 
| captiuitatem, qui, & dudus eft in captiuitatem, vt patet pri-
1 mo Paraiipomenon capítulo íexto, poftea autem íemper có-

tinuata eft linea íacerdoralis per ftírpem iftius VÍq; ad deítru-
dionem ludxorum per Romanos: vt declarabirur infra cap. 
vigeíimoíecundo. fuit igitur iftc fidelis faceidos,id eft,immo-
bilis. 

Qm iuxta cor mmm, & animam imam faciaf : Propter hoc 
enim íácerdos ifte erat íuturus fidelis , quia obíemaret Dei 
volunratem iuxta omnes ceremonias, quas preuaricati f uc-
rantfilij Heli, & lufte quidem punid íunt, Íciiicet, ve qui in 
íacerdotío peccauerant,ipío íacerdotío'priuarentiir: íaciebat 
autem Sadoc iuxta cor , & animam Dei , id eft , iuxta 
volunratem Dei . In Deo enim nec cor , nec anima eft j 
quia vtj unique eft ipíius animalis , fed Deus non eft ani
mal, íeriptura tamen loquitur modo fuo ad inftrudioncm 
rudíum. 

Et adfjicah e't dmumfidelem. Id eft, faciara, quod domus 
eius íic firma. Nihil autem aliud eft domum eius eífe fide-
lem, niiiprogeníern eius nunquam priuari íummo íacerdo
tío. quod ftdum eft: domus autem nunquam accipitur hic 
pro aliqua re aedificata , íed íemper pro familia , vel pro-

>auco tem] 
paquand 
;auerant 0( 
nde tempi 

ctrdotium m at 
íacerdotem: int 
dan,, mínoris gr 
Dícitur autem fuícitabo, id eft, noiuter taciam, íciiicet, quia 
eum, qui ante non erat íacerdos, fecít íacerdotem: & ifte eít 
Sadoc de de ftirpe Phinees, & Eleazari. Non eft autem íen-
íiis, quodimmediaté, vt moreremur dúo filij Heii,mutaretur 
íacerdotium, & íuícítaretur laceraos fidelis: nam adhuc má-
m Íacerdotium in domo Heli m. alijs tribus íacerdotibus, íci
iicet, in Achicob, ¿k Áehimeiech filio eius, & in Abiathar ne-

Etambalaifitcoram Cbnfto meo cunñü dlehm. Id eft, mini-
ftrabit coram Rege a me infticuto ómnibus diebus vite 
fue. Hoc poteft intelligi de íblo Sadoc , feilicet, quod ip
íe ambulabíc cundís diebus , id eft , quamdiu vixcrit co
ram Ghrifto id eft , coram Rege : Chriftus enim fecun-
dum Grecos vndus dícitur : & lie erant omnes Reges: o-
mnes enim vnsebantur oleo lando : & ifte Chriílus tune 
míe Salomón , quia tempore eius fuit íacerdotium totali-
ter translamm in domum Sadoc , cum ante hoc Abiathar, 
& Sadoc eifent íimul íacerdotes tempore Dauid primo 
Paraiipomenon capitulo vigeíimoquarto . Etiam patee, 
quia quando Dauid egreííiis eft de vrbe leruíalem fugiens 
Abfoionem, Abiathar , & Sadoc portabant arcam domi-
ni coram eo. infra íecundo libro capítulo decimoquin
to , & ibi vocantur ambo íacerdotes , íciiicet, íacerdo
tes maemi , fed poftea Salomón totaliter ábrame íacer-
doeium Abiathar eradens illud Sadoc infra cerdo libio 
capiculo íecundo , 6¿ poftea miniftrauit Sadoc coram 
Salomone ómnibus dieDiis luis , feilicee , quibus vixit 
Sadoc; .;. .. .• N 
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Alio modo intelligiturnoníolLim deSadoc ifedcie omni-

bus poíleris éius, f c i l . quod ambulauerunt íémper iñ füriimo 
íacerdotio córam Chriílo, id eft, corara ómnibus Regibus: 
dicitur tamen afiibulabit, quia miniílrantibus ómnibus po-
ílerisSadocdicebarur miniftrare ipfe Sadoc j quia illa erat 
domuseius5íicUtdicebamrÍLiprade Heü, quod videret x-
mulum íuum in templo: ipíe tamen nunquam vidit': íedpo-
fteri eius, ve ibi declaratum eft: tune etiam accipietur Chri-
ftus non pro vnico rege, fed pro ómnibus, feilicet, quod i l l i , 

qui eííent íacerdotes de ílirpe Sadoc ámbuiarct coram Chn-
ño; id eft, coram regibus, quia quicunquerex Chriftus erat, 
&z hoc erit cundis diebus, id eft, quandocunque fuerint re
ges : immo etiam maiori temporc, quia non fucrunt íenlper 
reges, víque ad deftrudioncm ludseorum per Romanos: & 
tamen femper víque ad iliud rempus fuerunt íummi facer-
dotes, & ifte eft íenfus litera:, quia ifta litera dicitur tanquam 
expolitiuum fL iper ior i s , ícilicétjítifcitabo mihi íacerdorem fi-
delem,íednon votaretur facerdos fidelis, aut domus eius 
pfoprerhoc, qúod ipíc folus ambularet cunólis diebus íüis 
^|ram Chrifto: íed quia omnes pofteri ílii amb ularcnf.e tiam 
quia dicitur hic cUnótis diebus, inquo íignificatur totü tem-
pus durationis ftatus ludaici, íed non ambuiauit toto illo tc-
pore Sadoc in íacerdotio* 

lutunm efi autem. Id eft, iílud, qitod prardicitur hic non e-
ritimmediaté, íedfuturum e f t , fcil. poft aliquanta témpora, 
quiaiftudpertmétadtcmpusillud,inquo non eft í u m m ü s 

íacerdos in d orno Heli j & iftud nunquam erat tuturum, vf 
que ad tempus Abiathar, qui fuit in quinta generatione ab 
Heii. 

Vt qüicunqüe remanferit in domo tu a . SdU in progenie tua: 
qitaíidicat,paucimancbúnt, quia omnes perierunt sladio 
íimul per SauiempnEter Abiathar: poftea autem non mitifta 
domus mültumaugmentata. 

Veniat, vt oreturproeo. Inhocíigniiicatur deprelllo domus 
Heü, ícil. quia iam non crant tuturi in ea íummi íacerdotes, 
ílcur prius fuerant, & ob hoc il l i , qui mancbant in domo illa, 
quamquám eílent íacerdotesjvemcbant íuppiicantes,vt ora-
retur pro eis. 

Hoc enim eft, quia íummüs facerdos orabat pro minori-
bus íacerdotibus, quando peccabant s &c quia ifti íilij HeU no 
haberent iam de ftirpe fuá aliqucm íummumíacerdotem, o-
portebat, quod venirent a d illos, qui crant de ftirpe Sadoc: 
erat enim ínter ludamos iex, quod quandocunque peccarent 
jpopulares in quibuídam delidis determinatis alege, quicun-
que íacerdotes facerent pro cis facriheium: de quo Lcuitico 
capitulo quartoj de quinto, & Numeri quinto^ tk in multis a-
lijs loéis: hoc autem erat prsEterquam in peccato totius popu-
l i , pro quo lummus íacerdos faceré debebat íacrificia, & non 
aiiquis de minoribusi Leuitico capitulo quarto. Cum vero 
peccabarttíacerdotes minores,í:aaebatpro eis íacerdos ma-
gnus íacrificia : íic colligitur , Leuitico décimo íexco ca
pitulo, vbi íummüs íacerdos oííercbat íacrificium , pro íe, 
& pro domo íua , id eft , pro íe , Se ómnibus alijs íacer-
dotibuSi 

Itofferatnuminumargenteum.&toTtampanis. Inhocíignk 
ficatur deiedio eo rum5 quia ofterebant ipíi, licut populares: 
iion éft tamen penitus dirterentia i n hoc inter eos, & aiios ía
cerdotes , quia quandocunque aiiquis de alijs íacerdotibus 
peccabat, ofFerebat pro íe íacrificium: & non immolabat i p 
íe, íed alius íacerdos, íed alij habebant in ftirpe íüa fummunt 
íaceedótem, qui pro cis immoiarct: ifti autem non. 

Ih hebreo habetur aliter, fciL 
Qmcunqtte remanferit, de domo tua veniat ad inclinandumpro 

fe m óbolo argénteo,&torta pañis. Quod íic exponunt Hcbiíei, 
quod íacerdotes remanences de ítirpe Heii poft ablatum 
íummum íacerdotium de ftirpe eorum , venirent , 6¿ 
humiliarent íe coram íacerdote magno orantes, vt íeruireat 
in templo quotidie pro precio vnius nummi argentei, & tor-
t^ pañis: fed litera Hebraica non fignificat hoc, narrijCiim di
citur, venianf ad inclinan d um pro íe, eft íeníus, quod venie-
bat a d alium íacerdotem, vt ille inclinarctur pro le, id eft, o-
raret pro co coram domino, etiam hoc in óbolo argentei, id 
eft, cum óbolo, fcilicet,quodveniret cum óbolo, ita habetur 
prajcedenti capitulo, feilicet, quod venit Anna in Silo d u -
cens fecum Samuelem in vitulis tribus, & tribus modijs fa-

Cap. IT. 
rm^ , id eft , cum tribus vitulis , & ifte eft íenfus 
litterse noftras ,^feilicet , quod veniret quilibet de ftir
pe Heli portans rortam, & numUium argenteum, vt pro eo 
oretur. 

Etiam non ftatfenfus ille , quia iftud cífet íi íacerdotes de 
domo Heli priuati fuiííent in miftori facerdotio, íed non fue
runt : quoniam ipíi erant de ftirpe íacerdotum, &: folum fuit 
ablatum fummüm íacerdotium de domo eorum: ergo man-
ferunt in minori íaceidotio,fed omnes huiuímodi facerdotes 
habebant iura íiia determinata, tam in facrificijs, quam in ce-
teris iuribus, cum dicatUr Leuitico cap. 6. quod^qualiterdí-
uidentur illa per omnes filios Aaron, ergo íilij Heli haberent 
iuraíacerdotaíia,ficutca;teri íacerdotes:&: non orarent, vt 
daretur eis torta pañis, & vnus denarius pro minifterio quo-
tidiaño: fed poimiltur ifta duo,quia erat quoddamgcnus ©b-
iationis. 

Interdüm enim, qui peccabant, fi pauperes erant, non of-
ferebanr animaliá, íed modicum de 'íimila, Leuitico capitu
lo quinto: ita etiam oírerre torrara, 6¿ denarium erat genus 
oblationis. 

Dicarque, dimitte me ohfecro, advmmpartem facerdotalem, vi 
omedam bucceüampañis. Id eft, ifti íacerdotes de domo'Heli, 
quando ofterrent pro peccato ftio fumino íacerdoti preca-
buntur,vtnon haberent eos tamquam laicos , quibus non 
liecbat comederedehis,qitóoíferebantpro peccato íuo:íed 
dareteisíaltemvilam, partera íacerdoralem, id eft, vnum, 
quid nlodicura dé eo, quod offerebanr, & pertinebat ad ía
cerdotes : & hoc erat, vt comederent buccellam pams,id eft. 
íaltem,vt daretur eis minima pars de oblatione pertinente ad 
ficerdotes, & hoc erat, vt comederent buccellam panis,cum 
tamen ifti íilij Heli non erant taraquara offerenres, íed tam-
qüam facerdotes percipiebant iura íua integra, ficut ca:teri5& 
non dicebant, diraitte me obleero ad vnam partera íacer-

Áliafecunda expofitiocanúclÁnna mgraúarum aft'me* 

QJV^ST. X X X I L 

SE QJV i T v R alia expofitío huius canticí Anns, i n quo 
pomtur granar um actio pro beneficio recepto, & diuidi-

tur m tria. 
Primo gratiarum adío redditur. 
Secundo Anna contra fuperbam ingratitudinem ínuehi-

tur. TeitioDeimaCTnificatiofubditur. Secunda ibi. THolixt 
multiplicare. Tertiaibi. Domini funt car diñes. Circaprimum 
dicitur, quod oráuit Anna, non dicitur hic, quod cecinit, l i -
cet enim ifta oratio Anfíx íit métrica, non tamen vocatur 
carmen, íed oratio. Ideo apüd liebrteos alitér legitur i f t a , 

quaraleganturea, quxvocancurcarmina, feilicet, canti-
cum Moyíí Exodi capitulo decimoquinto , . & canticum 
Dcbborseíudicura capitulo quinto. Namibi dicitur, ce
cinit : ideo Hebra;! legunt ifta Caliendo: oratio autem i f t a 

Icgirur voce depreíla , & continua , ficut estera purepro-
íaica. 

Exultault cor mettm. Gaudiumproprie loquendo eft dele
gado voluntatisinbono a c q u i í i t o , Y e l p n e í e n t i , & h o e e f t , 

quando folum eft in volúntate. 
Cum autem extra proceditper redundantiam, vocatur 

exultado , quaíi extra íaltatio , íciiicet , q u i a ab a n i 

ma in corpus exijt, íic enim dicit vtrumque gauderciux-
ta illud Píalíiii, Cor meum , & c a r o mea cxultauenmr 
in Deum viuura , id e f t , ex gandío cordis prodijt ex
ultado carnis, & erat in Anna pro Samuele, quia non íblum 
gaudebat in cor de , íed etiam exterius monftrabatur in cor-
pore. 

in domino. Id eft, gaudium iftud non eft niíi de Deo, ícilic. 
non gaudeo de aliquo bono, quod habuerira quaíi ex me i -
pía,íedgaudeo de l£ecunditate,quara a Deo miraculoíe acce-

p i , ideo in Deo gaudeo. 
fif exaltatum efi cor metí. Alíquas Bibliaí habent h i c co r m c -

u m , íed propria lictera eft cornu. Vocatur enim cornu in í a -
cra feriptura quídam motus cordis tendentis a d ardu-
ura, & eft quod nos confueuimus vocare ípem : quoniara 
ípes íemper ef t ad ardua ? fi autem ifte motus careat 

ratione. 

D 
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quod pertiiiebat ad glóriain filáni, non gic 
tabatmícipíai íedinDeociicens, exultauircor mcüm in do- ! 
mino. 

racione, 6c regulaicgis diuinas, dicitur cornu fuperbia::&cifto j píúm commendir, ílle probaras eíl, íed qaem D 
modo fxpe dicirur quodDeus confringet cornua peccatorü, dat. Irafacíebar Anna: nam qnándó Deas fibi 
id eíl, franger mot us eorum, ira quod non poffint venire ad 
raagnirudinem, quam intendunc. Si vero monis ifte íubijci-
at íe legiDei, & radoní , dicitur cornu magnanimitaris, quá 
do animus ex Dei beneficio cleuatus ad maiora erigirur ípem 
habens propter Dei liberalitatem,6¿ lie dicit Anna exaltatum 
eíl cornu mcum, & deíiderium meum, & motus ad magna 
ampliíicatus eí l : quia, cum nunc ílifceperím Samuelem ex 
Dei beneficio, adhuc maiora expedo, feil. quod denrur mihi 
piares íüiij, vel quod magniíicer Dcus Samuelem faciendo 
magna propter eum. DiUtafum eft os meum ftper inmicos me
as. Poteft duplicirer intelligi.Vno modo,quod os Annse fuit | ta, cum raukoties illa dixiííet: iílum íehíiim íceuta eíl hic Üt-
dilatarum íiiper inimicos lúas, id e í l , contra eos quaíi dicat cera noílra dicens, recedañt vetéra de ore veftro, id eíl, verba 
ante hochabebat os clauÍLim, quia quamquam Phenenna ae 

Reeedant vetera de ore veftro. In Heb'raeó eíl nomen aequi-
uocumadpinguedinem,&advetu í la tem h i é , & fie poteft 
intelligi reeedant de ore veftro vetera, vel pingiüa. Vocantor 
enim pinguia verba illa, qux pertinent ad magna dcledát io-
nem: &íic erant verba Plicnennae, qúx gloriabát'iir in íeipía: 
vel dicantur vetera verba,quíc conílieuerat dicere Phenenna 
Annse, in quibus impropcrabaEei: & illa iam erant inuetera-

mula íua afTíigerer eam, dicens, quod concluíerat dominas 
vuluam illiusjipía non audebat relpondere non habens quid: 
íed ftebat, &noncapiebat cibum, vtpatct pra:cedcnci ca
pitulo. 

Nuncautem erar dilatatum os eius, quia poterat contra 
Phenennam obijeere, & reípondere. 

Alio modo poteft intelligi, quod erat dilatatum os eius, 
ícilicet, ad Deum laudandum,quia quamquam ante hoc lau
dare poí íe tDeum pro beneficijs, quajquoddie confemntur, 
fcil. íáltem, quia vitam, & v idum tribuebat: tamen nunc 
magis potcrat,&debebat Deum laudare,quia fuíceperat ípe-
ciale beneiicium t & hoc eratlüper inimicos íuos, id eíl, pro-
pter inimico3,quiai l ludbenel icÍLimerat maius propter in i 
micos. Nam non íblumDeus benefecerat Annx , dando ei 
filium, quia fiiiiim dabat, íed ctiam, quia ab opprobrijs ho-
ftium íuorum eam liberabat. Afíligebar namque nimis eam 
actnula íua Phenenna, & filij íui pro ileriiitate, ita ve conuer-
terenr eam ad planélum, & non caperet cibum;' Etvocan-
tur inimici Phenenna, &fil.ij íüi, quia forte omnes eam affli-
gebant, & non vocantur ifti inimici Annaí,quaíi ipíailios ex
oíos haberet, íed quia ipíiillam aífiigebant,vel,quia Anna 
habebat exoíam eorum malitiam, iicec non perionas eorum, 
&iftanotitia habed poteft íceundum ordinem charitatis; 

Qui Utata fum w fklutari I HO Id eíl, quia accepi i¿etitiara in 
íalute á re cauíata,ícil.tii íanafti me dando mihi ni ium,& pro
pter gaudium de filio dilatatum eíl os meum íiue ad rnagnin-
candum te, íiue adreípondendum hoftibus. 

Non e¡lpinctus, vt ejt do nm is. Hiclaudar Deum^ ícil. quod 
Dcus, qui benefecit ei, eíl ianilus, ícil. habens exoíam mali^ 
tiam, '6c non eíl aliquis, qui tantum eam exoíam habeatrideo 
videns malitiam Phenenna:, & fiiiorum eius contra Annam íex hilos, vt patet intra. 

pungidua, qiwe eranr iam inueterata in ore PhenenriíE, & fi
iiorum eius recederenr % quia iam non poterane vd iilis Verbis 
contra ipiam, quia non crac fteriiís, veprius. 

Quia Deus fetentiarum áommus eJL Id eíl dominus nofter eft 
Deus ícientiarum, id eft, Deus íciens omnia, ideo abftineté 
ab iílis verbis veteribus, quiaipíeícit íniquiíatem cordis ve-
ftri. Et per hoc vos punie t. 

Eí ipjiprsparumur cogiratmes A d eamdem íenrentiam per-
cinec, ícil. quod Deus omnia eognoícit. Mam etiara cogita-
dones noílra: íimt praeparatíe coram ipíb, i d eft, diípoíitae ad 
hoc, quod eas videat, ĉc cognoícat. Nam omnia nuda íunt 
oculis Dei ad Hebreos capí 5.6c in omni loco oculi do mi ni 
contemplantur bonos, & malos Proucrbiorú decimoquinto 
capiculo» 

Arcas fortium fúperatus eft. Fortes vocantur híc qui in íeip-
íis confidunc, & ifti eranc Phenenna, & filij eius, qui reputa-
bantíe gloriofiosi &c Annam eííe raiíerrimam: arcas ipíorüni 
vocüitur verba dura,&pungiri i ia,quib as íágiccabant An* 
nam ducentes vitam tíius in amaricudinem. 

Et mfirnú accmcii funt robore. •lila eft Anna, qüx prius e-
rác infirma, id eft , Ópprobrioía propter ft#illtá|era : Se nunc 
roborara eft: quia accepicfíKCLinditacem , vt parece c muiros 
íilios. 

Repleti prius pró pañlbus fe locauerunt. I d eft, qui prius erant 
abundantes locauerunt operas íuas íblum, vt daretur eis pa
ñis, l i la eft metaphora, ícil. quod i l l i , qui prius erant abun
dantes in prole, pofteadeíecerartr ,íi-'ut Phenenna, dequa 
dicunt Hebraii, quod moriebancur filij eius,cum nafeeientur 
fiÜj Annx. 

Ei fitmeiuiftturati funt. Scii. Anna,quse prius erat famélica 
nulium habens filium, poftea autem íaturata eft, quia habuit 

dedit Annae filium. Vel dicitur non eft íanctus, vt ell domi 
mis, i d eft, nullus eft tam perfeclus: ían¿litas enim non dicit 
aliq nam vis tuteen ípeciaiem, íed dicit máximum itacum om-
niurn virtutum,vt íupra de clarar um: & hoc eonuenii Oeo, 
qui haber omnem perfedionem in íummo. 

ttec eft alms extra te. Poteft inteltígí duplicirer. 
Vno modo, quod non eft alius, id eíl, alms Deas, vel do

minus pneter Deum noftrum, quoniam dij gendum no funt 
dij, íed d-tmoma, vt patet Pial. 95. 

Aliter inteiiigitur, quod non eft alius prster dominiun,{c. 
nullus alius eft íandus. 

Et non eft fon vs fícut Deus nofter. SciL quamquam aliqua for-

Donec fteniíí pepent piar irnos. Srerilis eft Anna, qax poftea 
peperit placimos, id eft, íex, ícil. quod fteriiis íaturata eft in 
tantum, quod peperir plunmos, feil. íex. In hebraeo habetur 
hic. Stenia pepent Jeptem. 

Iftudproueriitexasquiiioeatione * quia in Hebraeo poní-
tur hic nomen, quod íignificat íeptem, vei íituritatem, íciiic. 
Seuoa. Hebrxi autem exponunt, quod íignificet íeptem. 
Hicronyrnus autem accepíLpr© íatietate: ideodix i t , pluri-
mos: nam filij Annae non fuer un t íeptem, fed íex, fcil. quin
qué, qui habentur infra, & Samuel, vel vt alij computant fu-
eruni io iumquinqué ,quia Samuel compuracur ínter illos. 
HebríEi autem ad hoc, epodaccipiant hic Seuoa pro íeprem 

titudo reperiarur in homimbus mullius tamen eft fbrtis íicut | dicunt, quodponitur numerus^ertus pro incerto, íicut íiepe 
Deas, & a c G Í p i t u r f o r t i t u d o propoteftatc, vt Iupra declara-
tum eft. 

Nolite nmltipUcare. Hicponitur íecundum, in quo inue-
hitur contra ingraramíuperbiam, quia Phenenna de dataíi-
bi prole abundanti fuperbierat: de qaa tamen magis debebat 
immilian, quia b e n e n c i u m iftad á Deo erat. Et dicitur noli-
te loqui íub Í imia , r c i l . demoni t r ando excellentiam veílram 
proferendo de vobis magna, 6c conremnendo alios, iicut 
rac iebat Phenenna contra Annam: quia non íolum conrem-
n e b a t eam, íed etiam aíHigebat verois duns p n e c e d e n d ca
p i t u l o . 

Clonantes. Id eft, accipienres gloriam in vobis ipíís/cilic. 
non debetis proferre magñnica gloriando de vobis, íed íi aii-
quando proíeratis magna, non giouemmi de ilUs in vobis ip-
ns, íed in Deo. Sic enim Apoftolus ait 2. aü Connth. cap.io. 
ícil. Q m gloriátur, in domino giorietur, non enim, qai íei 

Aiph. 'i ojt. m iJrímm Regum 

reperifar in íeriptura, vt Leuitico capiculo vigeíimoíexco,vbi 
í^pe dicit Lir,addam eorrediones veftras íeptupium, 

Vel, percuciam vos icpdes : íed. manifeílü eft, 
quod ibi non accipicur pro íeptem pía-

gis, quia non ponuntur ibi tot, 
led dicuntur ibi íeptem, 

id eft, muí-' 
t.36¿ 

Reucim 
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Reijciumur alionm ofm'mes de nutmrofilmum Anna 
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A B B 1 Salomón, & quidam alij Ináxi cliaint,quoclha-
büit Phenennanlios decem, & duoillomm computan-

cur ínter fiiios Annae, qui cum quinqué filijs Axms. factunt 
íeptem: dant autem modum, ícilicet, quia Phencnna fuerat 
infeftanimisAnns,ideo cum Anna pariebat vnum filium, 
Dcus occidcbat dúos ñlios I%enenn£E, &: fie fadum eft víq;; tacent in tenebris, fcil. in aduerfiratibus tcncbrofisJ& dicun-
ad filium quarcura A m i ce, 111 emus natmitatc lam Phencnna | ^ non qui¿em ^ ouod ore taceant) fed quia nihi! age--
íepelierat o de filíos de íais. Cum vero vidit Annam eonce- re poírimr> m aucem mo1¿us Ioquendi communis, quod di^ 
piííe quintum filium timens, quod dúo qm rchdi erant, mo-1 c ami l s ¿ { ^ t m racere, quando nihil agic: fíe eciam accfpítur 

tena:, vocantur car diñes tena; fundamenta íaseüli, Deus au
tem illa creauit. 

Etpofmt fuper eos orhem. Id eft, totus orbis locatus eft íu- i 
per eardines íiios jficut ianua faper cardineni ílmm voiuitur3 
qui autem íünt iftí eardines, íiipra decíaratum eft» 

Pedes fanciorum ftmumferuahn.HícmzgnifxzmiDens qua-
tum ad íapientiam in adu gubematíonis/cii. quia íeruat lan
dos non permittendo eos,quod patiantur ab iniquis,nec íai-
tem pedes eorum parum laedantur. 

Et impfj in tembris CQntuefcent.WiZ eft magnitudo Dei ín pu-
nirione malorum, & dicitur, quod mali conticefcunc, id eft, 

D 

ílipcitiixerunr: ifta poíitio non habet ex aiiquo fakimenti 
nec eft vcrifirailis: Hebraei tameu illa iieut multa alia coníin-
gunc. Alij autem dicunt, quod cómputantur hic fepte m filij 
Annae, quia ipía peperit quinqué, & íilius eius Samuel genu-
it dúos , vt patee inka capiculo odauo, & illi cómputantur 
cum filijs Annae , quia Samuel habuit iilos mediante Anna, 
ícd eciam hoc nihil eft, quia cadem racione nepotes Samue-
üs computarentur hic ínter filíos Anna;, ideo melius tranftu* 
litHícronymus etiam íl non ícmperaccepcritverbam ex ver
bo, íed ienfum ex íenfu: quia hoc pertinec ad optimum gen9 
interprecandi, vt ait Hieronymus in epíílola ad Pammachiü 
de óptimo genere interpretandi. 

Et qiu multos habehaífilios, injirmata í/?.SciLPhenennajqu^ 
á principio habuerat multos filíos, poftea infirmara eft,id eft, 
non fuic confortara in illa virtus concipiendi, ílcut in Anna, 
vel íecundum Hebráeos infirmara eft, íciL in filijs, quia cü na-
fceretur aliqui filij Anna:, moriebanrur filij Phenennj:,vt di-
dum fuit. 

Dormmu mort.ficat. SciIícet,pucrosPhenennae. Etviuificat. 
Id eft, víuere facir filíos Annx, ÍciL quia nafcentibus filijs Aií-
iiie moriebantur filij Phencnna;, vt dicunt Hebrcú. Alíccr,& 
melius exponi debet, fcí!. quod Anna iaüdet hic magnitudi-
né poteftatis diuinx: Deus enim potcftea,qua:muku funt íe-
paraca, fcilicct, ipíe poteft hominem occidere, & viuifícáre, 
quod nonpoílunt nomines:quia cura aliquem occiderint, 
nonpoííunt ampíius eum viuificare: dicebat hoc Anna pro 
feipía, quia íuerat a principio fterilis, & quafi mortua* poftea 
viuíficata eft datis eí multis filijs: & hoc coníonat íentcntiá fe-
quens, íciL 

Deductt ad wferos, & reduát. Id eft, Deus poteft aliquem 
duccre adíepulchrum , oc poftea viuificare deducen do eum 
inde :nomen enimHebn-eum, quod hic ponitur commune 
eft ad inferos,&ad fepulchrum,& eft íeníus: Deus ínterdum 
alicui tantñ languorem iníligit, quod videatur coniundus íe-
pulchro, & poftea ei vniueiíüm aufert reducendo illum in
de, fie fuit de Ezechia rege, vt habetur infra quarto libro ca
pitulo 10* 

Dominm pMíperemfaát, ¿r ditat. Id eft,Dcus habet potefta-
tcm íiiper diuitias, & paupertatem, & poteft, quando volue-
rit rautare hominem de vno ftatu in alterum. 

Humiliat,&fuhleuat. Id eft, deijeit aliquem de poteftatc 
fuá propter íuperbiam, vel alia vítia, & alios deieóf os interdü 
íubleuat miíeratus eorum, 

Stifcttans depuluere egenmn. Ad ídem pertínet, fcil. quod e-
os, qui funt in paruo ftatu eleuat, ¡k. ante videbantur elle in 
puluere, 

Er deJtercore eleuatpauperem. Id eft, eos, qui erant nimis 
pauperes, & iacebant in loco víliífimo íicut in ftercore:eleiiat 
Dcus interdum ad dignitatem, 

Vtfedeat cumprinctpibm. Id eft, facit pauperrimos,quiprius 
erant nimis deiedíy eííe^quales principibuss quod eft tran-
fire de extremo in extremum. 

Etfglmmglotutsmant. Ideft?vthabeantcathedram mag-
nihonoris,-

Vonimemm funt eardines t e r u . Hic ponitur tertium Déf 
magnificatio. Ec primnm apparet quantum ad creatíonem^ 
quod dominí íunt eardines terree, id eft, ipíe creauit eardines \ gno gandío dixít. 

quia JJeus lubuertic currus Agypnorura 
& Iudi£Í nihil cgcrunr, íed íblum reípiciebant, quid Deus a-
'éret* . . . '. ' , 

Quia non infortitudine fuá roborabitur vir. Id eft, ifta acci-
duntde coníeruatione bonorum, & pecnalitate malorum, 
quia homo no habet robur á íeipío adíe coníeruandum, íed 
ex Deo: ideo, quem volucrir, deprimit, Se quem voluerit e-
leuat. 

Domintmiformiáabtmt aduerfuryetus. Scilicet, quia non eft 
fórritudo hominis a feípíb, mali timebunt Deum, quia ab i l -
io poífunt deprimí, & ífti vocantur inimicí eius. 

Et ¡¡(per ipíos m c&íu tonabtt. Id eft, Deus míttet punítionem 
í'uam íiiper eos de coció, non enim Deus foíum punir homi-
nes ínftmmentaíitcr per alios homines, veiperferas 5 íed ín
ter dum de cosió mittit punirioncm, íícpatctSapi. capítulo 5. 
ícilieet, pugnabiteumílío orbis terrarum contra íníeníatos: 
íbunt direde emiííiones fuígurum , & tamquam habense 
curuito arcu nubium extermínabuntur , & ad certum lo-
cum iníilieiit, & á peCToía ira plcne mittentur grandínes, 
& candcfcct in iííos aqua maris > ¿c ilumina concurrent du-
riter. 

Dom'tnm itídicditfines térra. Scilicet ipfe habet in poteftatc 
íua totam terram ab extremo víqj in extremum. 

Eí dabit imperium regí fuo. Scilicet, Mellix, qui eft rex, & 
de genere regum ludae: hoc autem cftrcgnum, quia ipíe íu-
dícat omnes, & pater non iudicat quemquam: lo. capitulo 
quinto. 

Et fuhltmabit cornu Chrift'tfui. Vocatur Chriftus Meífias, 
qui eft vndns oleo fpiriruali, cornu eius vocatur defidciium 
illius tendens ad ardua, & Deus íublimabit iftud faeiens o-
pera eius elíc mirabilia, Se máxime fublimatus eft poft refur-
redionem. 

Tenia expofttio cantiá AMA fecundum translat'mem Chai-
dakam, 

Q V ^ S T . X X X I I I L 

SCIEND VM autem,quodlonathanfilíusOzielintranf 
latione Chaldaíca aliter exponit iftam orationé Annxú-

dco etiam fecundum intentionem illius exponenda eft: dicit 
enim quod Anna fpirítu propherico cognouitftarum lud^o 
rum futuium tempore filij íuí Samuelis, & aliquib9 tempori-
bus poft: ideo prophetice in ifta oratione, vel cántico protu 
lít per modum laudís diuin^ 

Primum autem, quod cognouit, fuit, quod Samuel filíus 
luus futuras erat propheta magnus, & íaceret figna ín Ilracl; 
ípfo namque ofFerente íacrificium pro filijs Ifiael Philifthíjm 
inierunt piíelium contra Ifracl, dominus autem intonuit de 
coelo fragore magno fúper Phiíifthijm,&: exterruit eos: vt pa 
tetinfra capit. 7. Deus etiam propter Samuclem dedit vi-
doriam líraclitis codem capítulo, etiam ad oratíúñem Sa
muelis dedit fonitrua, &pluuias magnas in temperé, in qúo 
alias dari non coníiieuerant infia capit. 11. Cognouit etiam 
Anna, quod tempore Samuelis liberandi erant líraelitíede 
feruitute Phílifthinorü, ideo pro ómnibus his concepto ma-

E 

Exulta-
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Exultauttcor meum mdomino- i d elt, habui i¡£ticiam tamm- \ 

tus, quam extra in Deo, qui dcdit haec. 
Secundo dicit lonathaii; quodcognouit Anna porteros 

Samuelis, fcil. Hemam ciim filijs íliis quatuordecim nuurum 
eílecantorcmdiuinaelaudis in templo :íic enim per Dauid 
ftatutunifuit primo Paralip. vigeíimo quinto capit. ideo dixit 
exaltatum. 

£í cornu meum in Veo meó. I d eíl, deííderium meum & in-
tentio ad magna amplificata íímt, 6c exaltata, quia non folú 
cosnoui bona breuiter euentura de filio meo/ed etiam bona 
poílerorum íuorum. 

Tertio cognouit Anna prophetice, qued PKiiiríhijm pro-
pter captiuationem árese, & deduótionem in terram íüá per-
cutiendierant a domino intantum,qUod compellercntur re-
mittere íüpraplauftrum nouum honoratam muneiibus íixis: 
infta 6. cap. 

Pro quo nimis gauiíá ell:,&: dixit dilatatum efros meum ad 
narrandum vindi&am Dei. 

Super inimicos meas. I d eft, íuper Philifthijm, qui erant in i -
micipopuli lírael. 

Qma Utatafum infalutari tuo. I d eíl quia gauiía lum nimis 
in íaiute, quam fecifti cogendo rediré arcam, nam putabant 
íeIífaelitaEeííeinfirmos,&ingloriostempoic',quo non ha-
bebant arcam :íicparetinfra capit. 4. cum vxor Phinees ía-
cerdotis magni dixit,translata eft gloriaDei ab Iírael,eo quod 
capta eífet arca. Quarto cognouit Anna prophetice, quod 
Sennacherib rcx Aiíyriorum dicturus erat blaíj)hcmias có-
traDeum, volensdeftrucreleruíalem, & tempmm ^ íedab 
angelo domini per vnam noólem occiía funt de exerciru fuo. 
185.milliavirorum.redijtqueinterram fuam quaíí roius,&: 

infirmi confortati íimt diiuno adiutorio, ve COÜIÍÍÍ tur ex \ >\ -
ceíTulib.Máchabxorum. . .. . , 

Séptimo vidit Anna prophetice tribulationeih futura íü-
¿xis tempore Aman Agagite, & filios lírael liberandós ab íl-
lá per Mardochíeum, & Efthcf \ vt patct m pr'occilu líBri Éft-
hert & pro hoc dixit Anna: Repleti prius, id eft, Amkn,& l i 
li) eius, & tóta progenies, qui prítts foeráñt repleti, i d eft, ab-
imdantilllmi in pecunijs, & in hortore. 

Pro pambuí fe Ucamrunt. Id cft,facrunt, tanquam locatí pro 
fola íuftentatione, fcil. quod ipíi libeñter fe íubíeciííent íeiiu-
tuti, vel cuicunque labor! pro íeruartda vita, vnde A'mah coa-
élus eíl íupplicare regina; Eílher pro vita fuá, vt patct Eíther 
cap. 7* ; • . 

EffameUc'tfdturari funt . I d eíl:, l uáx i , qui tune erant paü-
peres, & impotentesliberátifunt á morte per Mardoch^um, 
ik. Eíther. Doneí (iertlü peperitpíurirnos. Hic prxnuncíáturíe~ 
cundum ludios quoídam habitudo eorura ad regnum Ro-
manorum, & vocatur fteriiis geris ludeorum iiüñc,quianíhil 
fruftiíicat, ícil. quia per toturn orbem diíiuía eft, & diípcilá 
per bella Romanorum, íed dicunr, quod paliet pirramos, id 
eft, abundabit in prole tempore MeílLt, qui congregabit l u -

aeos ele ómnibus paminus mundi ad terram promiiiionis, 
facietíibiomnes nationes elieíubietlas. 

£f qiidt, muli os hahebat filios mfirmata eft. l i tad inteiíiguht de } 
regno Romanorum, ouodnunchabetplurimos filio>, ícilic. | 
quia eft in abundantiiliin apoieftate, íed tempore Mcíliit in-
hrmabitur, & quall ad nihil deducetür per Meilutm , íedi-
fta nihil íunt, quiapraeíuppbnunt faiíum, ícilic. Meíliam cík 
ftiturum. 

Dominus mortificat. Hic pon i tur íecundum íonathah (cu 

ndinH 

jb i occifas eft á filijs fuis. infra 4. libro cap. 19. 5c propter hoc íus eft prscedens expofirio) vnde pra:dida, quse nuríciauit | 
¿ixit Anna 

No» eft fanftus, vt eft dom mus. I d eft, nullus de dijs gentiú, 
vel de hominibus eft tam fandus, ficut Deus nofter. 

Nec eíl dim extra te. I d eft, nullus eft Deus praeter te. 
£f non eftfortií, ficut Dem nofter. Id eft, nullus de dijs genti-

umhabet tantamfort i tudinem,vtpotui í íe t íubito occidere 
tot miilía virorum, íícut occidit Deus nofter. 

Quinto cognouit Anna prophetice,quod Nabuchodo-
nofor rex Babyionis deítruélurus erat ciuitatem lemíalem, & 
templum, & captiuaturus Iiidsos: de quo máxime gloriaba-
tur putans, quod omnia veniebant propter magnam fortitu-
dinem íuam, vtpatet Abacuc. capit. 1. de quo redarguit eum 
hic Anna, dicens. Noltte loqm fubltmíaglonames. Id eft, no-
lite gloriari de magnitudine iftarum rerum íublimium, 
quas feciftis , quia non venerunt propter fortitudinem ve-
ftram. 

Recedant vetera de ore veftra. Scil. verba íuperbía;,qu? íunt 
antiqua: eo quod iftud vitium ab initio f uit in hominibus, & 
in daemonibus, fcil. iam noli te loqui magnalia de v@bis in fu-
perbia, íicut antiquatum eft. Quia Deus fetenttarum donunus eft. 

quia Don: 

id eft, dominus eft cognofeens omnia: ideo nolite gloriari. 

Annajprouenient, & dk i tu r , quod á Deo 
mortiiicat, & viuificat, i d eft., poteft dedúcete ad mor- ¡ 
tem, & deinde redúcete advitam populumIUda:oram3í i - | 
cut fá'wtum eft in praecedentibus, & ifto modo éxponítur tota j 
litera. 

Demmuspauperemfaát, & ditai . Scilicet, aliquando De- j 
us dat paupertarem regno ludreorum, & aliquando diuit i- j 
asj&licutde alijs regms, etiam interdum eieuat, & ínter-1 
dumdcpri * ic, & faícitatpaiípetcs de pulueie, ac fterebre, i 
vt íedeant cum principibus , íicut faólum eft de Mardo- i 
chaco,qui prius erat abiccHffimus, poñea auteiti iactus eft' 
princeps in domo regís Aíluéri , vt apparet ex proceíFu i ibr i i 
Eílher. 

Domini entln funt cdrd'més térra. Id eft, Deus habetpotefta- j 
tcminperomniaetiamiupercaidin.es reine. j 

Etpofuit fuper eos orbem * Scil. fundando ítcula in cis. Pedes \ 
fmetorum fuorutnferuah.i Exp«nimt Indai de íeipíis, qui áint ¡ 
ító¿l*i, ícilicet, ípécialiter pertinentes a d D e t í m , 6c Dominus | 
feruabit pedes ebmm faciendo, nc etiam in minirnis laedaíi- i 
tur. 

Et impijtn tenebrU contkefcent. Exponunt de ómnibus Geíi-
tilibus, & principaliter de Romams, quos vocant impíos , & 

Quaí idicat , ros neícitis mala, quae ventura íunt íuper vos, i - -a j - L - ^,1 Í r - i - \ Í r 
7^- , . . . r r - • r • \ ritos dicunr ín tencbiis ambuíamros. ícilic. tempore Meííia;, 
deo eloriamim:íitameníciretisea, íicut Deus nofter,qui eft i • 1 j 1 , • L 
_ & r . . , . ' „ • 1 • i quiadeduecnturad magnam caiamitatem* 
Deusícientiamm,nonrauderetis . ruitautemnoc,qiiiaqua- ^ r i r L I-. • TJ / i 

XT , . / P r r • n 1 Oi/M non mfortiiudtne fuá reborabtturvir. I d eír, ventiles no 
üuam Nabuchodonoíor tune proíperatusment: tamen po- 1 / L T J c 
A n - • i i r r f i 1 • iK potemnt naoere robur contra Jud íos propter maenam ror-
iteami¡eiusperdidcrunrre2:numi3abvlomstemporeBaitha- í- j - r j i i i i r • j - -
r o r r - i ?-n r • I i*- -rr -K-T titudmem íuam^ eo quod íiomíues non nabeBt n imi tud ínc 
lar, 6ctraníiui tadMedos,¿c Penas, ideo non debuiíiet Na-
buchodonoíbr gloriari iuxtaíllud, ne glorietis in craílinam, 
quia nefeis, quid ¿íes futura pariet* 

Et ipfipraparantur ceghátiones. Scil. homines íblum cogno-
ícunt ea, quae exteriora íunt : Deus autem etiam cogitationes 
noftras ípceulatur infra cap. i 6 ¿ 

Cognouit Anna íexto prop hetice,quod Gra:ci affliduri e-
rant iilios lírael tempore Anriochi Epiphanis, qui pofuit ido-
lum abominabile in lerufalem, & coegit ludios ad non ob-
ícruandumlegera, vt patet 1. Machab. cap. i> De his cogno
uit Anna, quod per Máthatiara, &filios eius Madiabxi de-
ftruendi erant: omnes eriim i i l i reges, qui tune afílixerunt l u -
daeos erant de ftírpe Gtx corvun-: De his patét in libris Ma
chab. ideo dixit Anna 

Arcusfonmm fuperatus eft. Ideft jdcbellat i íuntgrxci , qui 
confidebant in fortitudine fuá. 

Et infirmt ¿ccincii funt robore. Scil. ludasi, qui tune erant 
Álpb. Toji m Pnrmim Regum 

ex íeipíis, íed Deus dat, vel aufert.: . ... j 
Dominumfornndabunt aduerfaríj eius, Scilicet R e m a n í , & ' 

alíj Gentiles íecundum Indicos , qui timebunt Deum cum 
viderint MeíEam in magna poteftate pugnantem pío íu-
dxis. 

Et fuper ¡píos in ceélis tonabit. Scílíc. ad faciendum íigríá pro 
ludáis ad deftruólíonem Romanorum» 

vominus mdteabitfines terrá. Id eft, ifta ficr pro luáieis,quia 
Deus eft índex totius terrree, & ipíe iudicabit, id eft, ptiniet fi
lies tems.id eft, omnes peccatotes qui habitant etiam víque 
ad finís terrreo 

Et daba impermn regí füo. Scil. Mef 
regnum Romanorum íecundum lud 

Et fubltfnabit i-ornu Cbi títijut. Id c 
rem, vel deííderium Meíliae, qui eft* 
nam erít rex, ¿k: reges erant vncli tem 

' autem Meíliam adhiíc ludad expeíla 
G . 

quando deítru 

nagnificabit hi 
¡tus, ¡d eft, vn 
ludsomm. Y 



I B.cgom. Cap. I i i . 
oíais, 6í venturum in magna potencia tcmporaii. Dicunt e-
tiam, quod ifts veñiet circa ceflacionem Romani Imperij,fed 
nuilus calis venturas eft, niíi Antichriftus, ille namquc in ma
gna poteíbte tcmporaii veniet, & circa ccíTationem Romam 
Imperij, mxta Apoftolum i . ad Thcíf. cap. i . vbi íignum pr^-
ceáens aduentum Ancichrifti dicic eííe ceíTacionem Romani 

"-Imperij, ícil.Niíi veneric diíceííio primum , id eft, diíceilio a 
' fubieótione Romani Imperij,, tk rcuelatus fueiit homopec-

caci, filius perditionis, ícil. An|ichriftus,qui tune féuelabitur. 
Circa pssedida idtnr ex loccvbi ludazi inespemnt exponere 
orationem iftam de Romanis,& Mcllia íuo; raanireítum eít, 
quod falía íit expoíito,quia Memas eorum iam venit. expoíi-
tio autem lonathan in litera Chaldaica de íliis-ícptem, qua-
dicic hic vidiiie Annam propherice, quamquam non íit falía. 
tamen non eft muitum veriíimilis. magis igitur tenendae lunc 
dnx priniiE cxpoíitiones, qu¿c accedunt ad mtentionem An-
nx loquentis de eo, quod íibi acciderat, & illse inter fe in piu-
nbus concordant, quaíi ad ídem pertinentes . 

Cap. I I I . 

B 

% ^^SS diebm illis non erat vifio mmtfefia. Fa-
i é M & J m £tum eft ergo in die quadam, Helt iacebat m 

leciulo fuo, i r oculí ems caligauermt, nec 
fot erat videre lucermm Dei , anteqmm extinguere-
tur. 

ter leparara pro ipío, Samuel áutem dormiebat vbicumque 
iuffiflet Heli. 

Et OÍUÜ ems cal'tgmerant, ícilicct, quod Heli erat iam íenex. 
(Er mnpoterat videre.) Nam fere annorum 98. erat, &: poni-
turiftud ad íignificandum setatem Heli, in qua fada eft ifta 
reuelatió: neepoterat videre, ícilicet} quia nimis caiigaue-
rat. 

LucetnamDe'tantequamext'mgueretur. Id eft, tantum cali-
gauerat, quod non poterat videre lucernam inceníam, ideo, 
quamquam eííet in íanduario, & eííent lucerna domini, id 
eft, lucernae candeiabri non extin¿t?,ipfe videre non poterar, 
& íecundum iftum íeníüm affignatur ratio, in hoc, quarc Sa
muel erat apud arcam cuftodiendo, & Heli erat in domo fuá, 
ícil. quia quamquam Heli eo , quod erat íummus íacerdos, 
debebat magis cuftodire arcam manens apud eam, quam Sa
muel, qui erat L cuita, quia tamen Heli peni tus caiigauerat, 
ita vt non videret etiam lucernam ardentcm nihil proficiebat 
cuftodia illiiis ,ideo cuftodiebat Samuel. In hcbrxo aiiter 
eft ifta litera punduata, & eft alia íígnificatio, ícilicet, oculi 
ñus caligauerant, nec poterat videre, & ibi eft pundustdein-
de incipit alius veríits, ícilicet, lucerna Dei, antequam extin-
gueretur, Samuel dormiebat in templo, & tune ifta litera de-
iigñat tempus in quo faóba eft ifta reuelatió, ícil. per nodem, 
antequam extingueretur lucerna, ícil. quod nondum extin-
da,velantequam extingueretur lucerna, Samuel dormie
bat, & Deus íibi apparuit. 

De fenfu verhorum, & non poterat videre lucernam D« antequam 
ixtimueretur. 

D 

1 3 V E R autem. Iníuperioribus deícribebaturdenunciado 
k fada í leli per hommem non íibi fubiedumrhic ponitur 
denunciatio per Samueiem íibi í l ibiedum, nam Sam uel mi-
niftrab^t coram Heli . Et diuiditur in eres partes. Primo de-
ícribicur reuelatió fadaSamueli. Secando huius reuelationis 

C^V^ST, L 

ÍN quo coníídcrandum, quod i n tabernáculo erat cande-
l ab rum a u r e u m , in quo erant íeptem lucernae . Exodi cap. 

27. & ifta; ardebant iumter, ícilicet, die, Se n o d e coram do-
mino, íed n o n omnes,nam leptem p e r n o d e m ardeDant,pcr 

denunciatio ipíi Heli. Tercio huius manifeftatio toti iíracli. | díem autem quatuor: Sic videtur dicere íofephus tercio libro 
Secunda ibi. £f Samuel úmebat. Tercia ibi. Crean autem Sa-1 Anfíquítatum. Extinguebantur autem tres i f t a r u m lucerna-
mueí. Prima in duas, p r i m o Samuel á domino vocatur. Se-! r u m ante aurorara, antequam f a d a eft ifta reuelatió, ideo dir 
cundo futura í i b i reuciantur ib i . -Et dixit dommus. Circa pri- citar, quod lucerna nondum erat extinda, & Samuel dor-
mum. Buer autem Samuel, id eft quando fu.it fada ifta reuela-' 
tio Samuel erat pucr: erat cniin annorum ii.vtait loíephus 
Antiquitarum l i b r o 5. Mmfirabat domino coram Heli, id ert,c-
rat in m i n i f t e r i o domas Dei, ícilic. claudendo, & apeiiendo 

Q uod autem i f t s lucernae in aurora extinguerentur manentibusáliquibus eamm, Exodi cap. 5o.Cumdicitur,q? 
Aaron componec lucernas íiiper candclabrumin mane,& ad 
veíperum, Hoc tamen non eft niíi aliqu ê lucernae incende 

portas,vtpacetinfra,8c faciendo qiuecunque imperata:ex| reucurperdiera,&alíqu¿epernodem,namalias,extindiso-
hoc erat coram Heli, id eft, admandatum Heli , quia quid- mnibus 111 raane, non diceretup coliocailin mane, íed íblum 
quid ill ? ímperaíFetin cultu domas Dei faciebat Samuel per-1 ad veíperum, quia coilocari í'i^níficat diípoílrionem, & ifta 
mittitur autem hoc propter dúo. Primó ad delignandum io~ | erat m iucernis, vt lie diíponerentur, quod arderent. Iftum 
cum, in quo fada eft reuelatió, ícil. in Sanduario apud arca, 
vbi dormiebat Samuel ad mandatum Heli-. Secundo ad de-
íignandum,quomodo fuerit notiheata ifta reuelatió prophe-
nca Heli, feilicet, quia denunciauit ei Samuel, cum eííet mi-
nifter eius faciens quidquid iuberet Heli. Et fermo áofntni e~ 
rat preciefus, id eft, inuíltatus. Nain,vt quídam dieunt,ceíía-
tierant reíponfiones diuinae,& prophetationes in illo tempo-
re propter malitiam duorum fiiiorum Heli , & negligentiam 
patris in corrigendo eos. In hebraeo dicitur, 

Sermo áomtnt erat obturatiis. Id eft, abíconditus, quod ad 
eandera íententiam perrinet, quia omne rarum precioíiim 
eft. Et ponitur ifte adreddendum cauíam, quare Samuel no 
cognouitDeumloqucntern adíe ter, fed putabat íe vocari 
ab Heli, fcil. quia erat íermo domini precioíus, id eft, inuíl
tatus, ita vt forte tempore Samuel ipíe non audiuiiíct de ali-
quo quomodoloqueretur ei Deus. Indtebus tUts non erat vifio 
mantfcfia. Adcandem íententiam pertinet, feil. quod viíio 
Dei in reuelatione prophetica non mamfeftabatur alicui.F t̂ 
¿tum eft ergo in die quadam* Hoc accidít anno xz. Samuelis cü 
ipfc continué miniftraret in templo: íicut dixit Iofephus.H<?Í? 
iacebat in domo fuá. Non eft íeníus, quod eílet in aliqua domo 
extta Sanduarium, vbi morabatur familia íua, íed eratintra 
Sanduariuminaliquo loco determinato íibi, quod patet, 
quia íi furfíet extra, nonputauiílet íe vocatum eíTe ter ab He-
lí, nectoties ad eum cucurriííet, íed immediaté, vt vocaba-
tur, elirrebat ad Heli,ergo erat Heli intra oftia tempH, íed di- i qua domo feparata aloco, in quo erat arca , cum ipfe mhii 

1 cgbat111" ¿í'le m ^omo qnia erat ibi aliqua domus ípeciali- \ proíiceret ad cuftodiam, quia caligauerant oculi eius, Samu-
eí autem 

íeníum, qui apparetin corticc literae hebraícae,íequitut Nico 
laus dieens,quod litera noftra eft vitiata per imperitiam ícrip-
torum, qui dúos verius poíueruntin vno, íicut eft in alijs lo
as Scnpame, & ob hoc poíuerunt lucernam in aecuíatiuore-
ferentes ad Heli, ícil. quod ipíe non poterat videre lucernam 
Dei, tamen debebat eiie 111 nominatiuo , ita vt inciperet ibi 
verías, fal. Sí lucerna Dei, antequam extingueretur Samuel, 
dormiebat. Arbitror tamen, quod litera noftra non íit cor
rupta, quamquam verum íit, quod nunc alia punduatio ha-
betur apud hebraíos, íed Hieronymus ex induftria ílc ícripíít 
transferens íeníum ex íeníii, & non verbum ex verbo, quod 
eít optimum genus interpretandi, vt ipíemet Hieronymus ait 
inepiftoiaadPammachuun, ¿kcaufa mutationis huius fuit, 
quia íi iftalitterapünduetur, íicut habetur nunc in hebi a:o, 
nequáquam videtur continúan íüperiorí, cum dicitur fupra, 
quod Heli iacebat in dorno íua, & oculi eius caligauerant. Se 
videre non poterat: accipiendo autem in ícníti literas noftras, 
ícilicet, quod oculi Heli caligauerant, Se videre non poterat 
lucernam Dei,antequam extingueretur,coníonat toca litera: 
quamquam in hoc non negó elle conuenientern expoíitioné 
íecundum literam hebraicam, 

Samuel autem dormiebat tn templo domini, Quia dixit íupra, 
quod Heli dormiebat in domo ftia. non eft tamen fenfus ex 
hoc,o^ Heli dormiret extra tcmplú,& Samuel in templo, ve 
fupra declaratum eft, íed Heli iacebat intra teraplum inali 



Reuela 
tio fa
cía ad 
Samue 
km. 
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el autem erar iii quodam loco magis connmclo arcíe ad hoc, \ 
qiioddiligenter cuftodiret eam ,!qu£e(crátinfanduarió, & 
quantum adhoc dicebatur eíTc in temploj id c í l , magis intra 
templum, quam Heii , vbi erat arcaDei, non cíl; íenfusj quod 
Samuel dormiret intra fanóta fandorum, vbi erat arca, quia 
non folumnonlicebat ei dormiréibi , íedetiam nec manere 
aliquo tempore, aut ingredi illuc, quia íoli fummi íaccrdotes 
ingrcdiebanturi l lucíemelinanno in die propitiationis Le-
uitic. i ^ . & ad Hebrícos capitui. 9. Nemo tamen ibi VnqUám 
dórmiebat , nec etiam ííimmus íacerdos, quanto magis Sa
muel, quieratLeuicaümplcx ? Nccvalct, quodaliqlii dicút, 
fcil. quod Samuel erat adhuc puer, & fine peccato,& ob hoc 
poterat ibi dormiré. Nam etiam fi eííet ita immunis a pecca-
to, vt ángelus, inhoneftum videbatur valde, &: nimis contra 
Dei reuerentiam, quod aliquis haberet leótum, & dormiret 
in loco i l lo, vbi apparebat gloria domini . Dicebatur igittir 
Samuel eííe, vbi erat arca, id eft, in aliqua ccllula propinqua 
i l l i loco,vbi erat arca , qua; autem propinqua íunr non iudi-
cantur diílare. 

Etvocault dom'musSamuel. Hicponiturreuelatio fada ád 
Samuelem, & dicitur quomodo Deus ii ium vocauerit: nam 
ifta prophetia fada eíl in reali locutione fine aliqua figura ap* 
párente, & non per reuelationem inteliedus , vcl motum 
phantaíi£,nec etiam apparuit Samueli aliqua figura loquens, 
licutapparebatinterdumalijsprophetis, vt patet de loíue, 
cui apparuit ángelus domini cuaginato gladio in agro leri-
che: loíiie quinto. Et íic apparuit Gedeoni loquens. ludic. 
cap. 6. Sicmatri Samíbnis. ludic. capitui. 13. Samueli autem 
nulia figura apparuit,quia tune, quando vocatus eft, non cu-
cumíTct ad alium, ni l l ad vocantem: cucumt tamen ad Heli 
ter,vt patet infra. fimilis autem locutio iníbiavocefadaeft 
populo Hebraeoru m deferto, cum data eíl lex,fic patet Deut. 
capit. 4. Voccm verborum audiuiíHs, & formam penitus no 
vidiftis. Deiftis diíferentijs reuelationum propheticarum 

declaratum eft Num. capit. 11. Qui rejpondem ait, ecce ego. Id 
eft, immediaté, vt audiuit, reípondit,dicens: ecce ego,id eft, 
ecce égo prsefto íum ad ea,qux iubes. Putabat tamen Samu-

' quod vocabat eum Hel i ,& ob hoc íic reípondebat,íed án
gelus domini erat, qui vocabat,quamquam hic dicatur De
us, quia ifte eft modus feripturae potifllmé in veteri teftamen-
to. Et emurnt ad Heli. Putauerat enim íe vocari ab co, ideo 
ad ipíum cucurrit, & hoc quia intra templum erat locus , in 
quo manebat H e l i : potuit ad eum cito venire de domo íua: 
faciebat autem hoc Samuel, quia non éxiftimabat íe potuiííe 
vocari ab alio, niíi ab H e l i , quia nullus propinquior erat, cu-
ius vox ad ipíum pemenire potuiíIet,& hoc quia nondum lo-
cutusfuerateiDcus , alioquin magis exiftimaííet eíFe vo-
cem domini , íic patet infra, ícilicet. Porro Samuei,necdara 
íciebat dominum, nec reuelatus fuerat ei ferino domini. 

Quare angelas nonfefiat'tm mmfefiauit Samudi. 

T. lí. 

QYJEKÉT aliquis, quare ángelus domini loquens nofl 
fe reuelauit immediaté Samueli, ita vt non cogeremr i -

re ad Heli putans íe ab eo vocari. Aliquis reipondebit, quod 
hoefadumeft, vtSamuelnonvideretaliquamfigurara, per 
quam moueretur adidololatriam putans cum eííe Deiffti, & 
poftcaaíluefieretadcolendum idola , í ic flütde tocolírael, 
nam cum Deus dedit eis legem in monte Sinai,folum vox au-
diebatur,& non videbatur aliquis loquens, ne ipi l facerent 
aliquas fimilitudines loquentis, & errarent, fie patet Deuter. 
cap. 4. ícil. Locutus eft dominus ad vos de medio ignis, vo
ccm verborum eiusaudiuiftis, & formam penitus non vidi
ftis, &pofteaíubditur cauía, ícil. Cuftodite roilicicé animas 
veftras, non vidiftis aliquam íímilitudinem in die, qua lo cu-
tus eft dominus vobisinHoreb de medio ignis, ne forte de-
ceptifaciatis vobis ículptam íímili tudinem, Dicendumeft 
hoc non ftare, quia ante hoc ángelus domini íkpe appaiuerat 
incorporeaííumptoJ&: locutus fuerat, vt patet de ioíiie , & 
Gedeone ,&matreSamíbnis , vt íupra dictum eft , Samuel 
autem non erat minoris virtutis, quam mater Samíbnis j vt 
deciperetur ex viíione angeli,&: idoiolatraret,potiíIimé auté 
quiafiapparuiílet ángelus ei in figura aííumpta, non vocauiP 

ictipDeum, íed virumDci, veiangelum,íicutfaótum eít ni 
alijslocis de l o í u e , Gedcone. ¿amarreSamíbnis . Scddi-
eendüm, quod non apparuit ei ángelus domini in figura ^ vt 
cogeretuf iré ad Heli , íi enim apparuiftct m aliqüá figura, vi-
diííet eum Samuel, & ftetiíTet corara ilío. Fuit tamen coriuc-
niens,qUod iret ad Hel i : nam íí Deus rcüekííct ei aliquid,au£ 
poftea ipíe diceret Heli íponte, aut non: ú enim ipíe non diA 
xiílct, noil qiKeíiuiírcn Heli ab co, quia non exiftiraabit aii-
quid elle íibi reuélatum i íi autem ipíe íponte dixíííct, 110 ere* 
didiífet Heli putans eíle aliqué erroré íbmniorum accidente 
exdefedupuerilisaetatis. Et appatet hoc ^ quia ciim prima 
vice iuit Samuel ad Heli putans íe ab eo vocatum díxit,qüod i 
non vocauerat iubeils rediré ad dormieridum, íicétiam in íe -' 
cunda vice.In tertia autem dicitur^quod Heli inteÍlexit,quod 
loqueretur Deus ad Samuelem, & tuncinftruxit ^eum, vt pa* 
tet inírá: fi igitur in fecunda vice adhüc non inteíligebat eum 
á Deo vocatum fuiííe , quanto minus inféllexiílet íi neíci-
uiífet eum fuiííe aliquando vocatum j íed foíum diceret 
Samuel., quod Deus ei aliquid reuelauerat ? 8¿ ex ifta cau
la fuit opportunum , quod Deus vocaret íaépe Samuelem 
faciendo eum íaepc iré ad H e l i , quia in prima vice nihil 
fuit motus Heli putans hoc accidere ex defedu foranio* 
rum. 

Idenl etiam de fecunda, íed cum iam toties vocáretur pü-
er,non putauit hoc accidere ex errore fomnij, íed ex alia cau
la, ideo tune inftruxit eum de reíponfioile j 6c in aurora qu£-
fiuit ab eo quid Deus reuelaíiet, & quia Deus volebat notum 
fieri hoc Heii per Samuelem ^ fecit talitetj vt Heli crederetj 
quod nonaccidiílct,nifi Sanluel&pe veniíletád Heli.Opor-
tuitigitiir, quod non appareret aliqua figura Samueli, & íic 
cogeretur venire ad i-ieli, & dixit ei, fcih Samuel ad Heli. Ec
ce ego, id eft, ecce ego adíum ribi. Vocafii enim me id eft, hoc 
quia vidi , quod vocares mé,iftudponebat Sainüel ad notan-
dura quare veniííet ad Heli. Q ^ i dixit: non vocaui te reuer-3 
tere, tk dormi : ifta enim reuelatio fada eft per nodem. Sic 
naraque v i communis fiebat apparitio proplletis, & tune d i 
xit Heliad Samuelem, quod redirerad dormiendum í puta
uit enim hoc fuiííe ex aliquibus accidentibus íbmniorum, no 
tamen increpuit Heli SamLielem,quianon erat éx hoc incre-
pabilis dato quod eííet error íbmmj, quia ifta non íunt in po-
teftate noftra: potiílims, quia Samuel adhuc erat p u e r ^ ne-
fcícbat ex qua caufa hoc adueniííet. Et abíjti & dormimt, ícil. 
quiaSarauel non putauit: hoc íibi accidiííe ex vocationc Dei, 
íed magis ex íbmnio, vei forte non attendit aliquid ad hoc, 
quod erat puer, & non curant pueri aliquid de his diftingue-
re, cura ad tanta non lint. Et adiectt dominus recate rurfum Sa
muel. I d eft, iterura vocatus eft poft priraam vícéra. Con-
íurgeníque Samuel abijfadHelij erat enim Samuel válde o-
bediens,ad quera pertinct executionem mandatomm non 
diñerre, ideo immedíate íurrexit, vt íciuit íe vocatum. 

Qime Samuel fecundo venit ad Heli, cüm tamen inffma VBCMÍGM 
fuerit deceptm. 

C^V^EST. IIL 

V A K T . T aliquis j quare Samuel venit ad Heli iterunl, 
_ct im íciuiííet íe fuiííe deceptura m priori vocatione.Re-

ípondendum eft, quod Samuel audiebat vocera 5 di veré au-
diebat, itavt nequáquam poííet dubitare á quod eam audi-
uiíTet, ideo quamquarafuiílet primo deceptus, venit ad fe
cundara vocationem, ficut nos nequáquam dubitaraus pro 
ferré ea, quíe nos certillimé ícire cogñoícimus 4 Sic enim eft 
in proplietis: nam prophetaí mukories in íbmnis , recipiebet 
tamquam veriíliraa, ac íi ea veré vidiííent, ita de Samuele fa-
d u m eft, quia non erar illa imutatioj tamquam fada in íom-
nijs, íed magis, vt in vigilia, venir ergo íciens ccrtiílime íe eíle 
vocatum, quamquam neíciret á quo vocatus fuiííet. Ecce ego, 
quia vocafti me. Hocdixi t in íecunda vice ad repráeíentándum 
cauíarafuiaduenfusputensíevocatum.- Qmrejponditifcilicet 
Eleli. Non vocaui tefili mi, reuertere, & dormí. Etiam ifta íecun
da vice exiftimauit Fícli, quod Samuel errore fbmnidrum de
ciperetur, ideo remiíit eum ad dormiendum, íed adhuc non 
increpuit eum, quia ex condicione naturas, & non ex arbitrio 

noírro 

D 
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I. Pvcgum. Cap. I I I . 
noítro accidere poterat, quod aiiquis ía;pe talleretur putans 
fe audire voces, vel ab aliquo vpcari. 

Porro Samueljiec dum fctebat domimm.Hic datar caufajqua-
reSamiíeí toiies recurrebat ad Heli audiens voces aliquas, 
cura non vocaretur ab eo putans íc vocatiim, fcili-
cetj, quia nondum cognoícebatdominn.m,iiecputabatíeab 
eo vocari. Inteiligltur autem illa cognitio quantum ad com-
municationem, quas eft in reuelatione piophetica, quia eo 
modo non cognoícebat dominura, quia nunquam íibi quic-
quámfueratreuelatiim, cognoícebat tarnen eum per fidem 
veram, & per amorem, quia diligebat eum, &explebat ca, 
qusc míia erant propter ipíum. Dicir iuc Nicoiaus,quoa erar 
procejííis inSamueiis eognitione, ficut in operatione n ature, 
-s; artis, qua: íemper procedimt ab ímperfectis ad pcrtcá:a,ira 
etiamin ómnibus prophetis, quia poíleriores propheta; ma-
gis appropinquantes ad cempus Chrifti habueruut cognitio-
nem clariorem, quam prophetae priores, iraetiam ihterdum 
in eodem propheta accidit, quod cognitiones eius de Deo a 
principio erant minus clarar, quam poíleriores,itainSamue
le raítumeft, quia á principio audiens voccm domini, puta-
uit eíie vocem hominis que perueniret ad cogmtionc 
manifeftam vocis diuinar: led non intendit litcera lilud hic. 

iturvenii e Samu-ncc Deus faciebat ob noc,íed v t a 
el ad Heli , vt lie crederet ei, quod a Deo acceperat reuelatio
ne ra ; mine enirn mcaipir ciíe prooneta. E t a d i e á t Aonúnm. ó 
•'o auit Samudem temo, id eft, non ceíiamt in prima, & in fe
cunda vocatione, íedadiecir tertiam: hoc aucem erar ad ma-
iorem cetíificationem, vene veré crederet He l i , q? vocabatu 
Samuel á Deo.Et confmgens ahijr ad Heh.Hoc tuit,quia íemper 
inteiligebat Samuel fe eííc vocatumab H e l i , quod erar pro
pter d ú o : primo, quia nondum acceperat á Deo reuelatione, 
vt poííct exiftimare iílam éííe diuinam vocationem. Secun
do, quia eratSamuei puer, & non poterat iudicarc, an eiiftaá 
Deo diccrentur, ícd exiftimabatíe ab iiio vocari, a quo con 
íu : uerat íemper vocari. ínteHexk igiw Hel i , quia domítm vo 

He 
quod non exiftimabat Heli pt 

íecundo, id eft, prima & fecunda vice: namnon íoium voca-
uit eum bis, fed etiam ter, vt patet ílipra, ideo teneatur prim9 
íeníus. £r ait Samud. loquere domine, quia audit ferum mu. In 
ifta onarta vice non cucurrit Samuel ad Heli, quia iam f uerat 
edoci:us,quomodo reíponderet. In hf braco non habetur hic 
nomen domini, íed dicitur loquere, quia audit íeruus tuus. 
DicitautemRab.Sal.quódhocfuit,quiaSamuel ignorauit 
an iile, qui íoquebatur eirct Deus, vel cLxmon: ideo noluit e-
um vocare dominura: ícd iftnd nihil eft, quia cura dicatur 
audit feruus tuus, intelligebatur, quod vocabat eum domi-
num,quia non eftaliquis íeruus,niíi dominura habeat, & co-
íequencer cura quis vocal le íeruum alterius , dicit eum eííe 
dominura, quamquam expreííe non vocarit eum dominura. 
Litera tamen hebraica in quibuídam non curauit multum 
exprimere, 8c ob hoc i l l i , qui in talibus volunt ponderare l i -
terarn nimis, errant. Et dtxit dom'mm ad Samuelem, feil. ánge
lus Del qui híEcin períbna Dei íignificabat. Ecce ego factam 
verbumin [fraelt id eft, ego faciam rcm aliqüam in populo I -
íraelitaru m, verbum énim accipitur hic pro re: íic etiam Lepe 
accipitur in aiiis locisdícut cara auxCmiz Dauid,quod eft ver-
bum, quod radum eft in caítris, id eft, quid eit quod acciait 
in caftris, infra libro i . cap. i . Omd amcuncu audiennt, tinnient 
ambá ames em, id eft, ita erit rerribile iftud,quod ego faciam, 
quod oran A audicntes erant attoniti. Et eft hic metaphora, 
quando enim aliquis audit verbum nimis forte , aures eius 
tinniunt, & interd um homo cadit attonitus: ira res illa, qua 
Deas faceré debebat, erar fortis, quod quicunque audirct e-
am,timeretnimis. Incellidtur autem iftnd íecundum Ni -
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colaum de captione ares: nam fuit terribile líiaei, quod arca 
capta eílet, quia eo ándito Heli cor: uit de íella, & fradis cer-
uicibus expirauit, vt patet ícquenti capit. Et nurus eius hoc 
ándito irruentibus foper eam doloribus parras mortua eft. 
eod. cap. & itéCjaat tmnirc aures, feil. quod veniret arca de 
tanta renerentia ad tantam ignomihiarn. Prius enim Leuitis 
non licebat cara videre difeoopertam, alioquin morerctur, 

caretpueram Hoctuit,quiaílepe íurrexerat, quaíi vocatus, I Nura.cap.4.nuncautemhoílescaraferebantpro libíto, & 
íieriex íomníj errore , ícdj difeoopertam habebant. Sed magis eft hoc intelligendum 

quod aliquis eum veré vocaret: non exiftimauit autem aliara 
eííe,niíi Deunii Etait ad Samueíem,vade,& dormí. Scií. quia 
non vocauerat eum ipíe, íed Deus: inftruxit taraen quaiiter 
reípondere deberet fí Deus eum vlferius vocaret.Eí fde'mceps 
votatu rit te. ExiftimauitHeli, quod Deus vocaturus cftet vl-
terius Samuelem ad aliquid ei íighificandum: non enim fru-
ftra eum ter vocaííet, ideo inftraitiílum quaiiter deberet re
ípondere ad hoc,quod fe haberet reuerenter adDeura:erat e-
nim Samuel infexpertus,ideo ne íciret loqui reuerenter ad De 
um, & hoc qüia ádhuc erat puer, erar autem Heli íenex feiens 
quaiiter ad Deum loqui deberemus cura rcuerentía magna, 
í • eut ad dóminos temporales. Dtcens, loquere domine,quid au
dit feruus tum, lita íímt verba hominis íignificantis fe eífe at-
tentum ad ea,qux dicebantur, & orantis, vt aliqnid íibi dica
tur. Abtjt ergo Samuel, & dormiuit m loco fm. Scilicet , in 
cellula , in qua coníueuerat dormiré circa íanda Sandorü. 

Et venit dominus. Scilicet ángelus, quia non Ioquebatur De
us, loqi li enim non poteft, vt declaratura eft. Exodi cap. 25. 
& 25. íed angelí vo can tur nomine Dei in veteri teftamento. 
Etfi ctit. Sai. circaSamuelem ad hoc, quod íciret Samuel di -
ftindé fe vocari ab aliquo qui eííet íibi pr opinquus loco. Et 
vocmit fuut vocauerat primo ¡ & fecundo. Iftalitera poteft du-
pliciterintelligi: vno modo quod referatur ifta determina
do, primo, & íecundo ad iftnd verbum vocauit : alicer quod 
referatur ad quoddam verbum, feilicet, vocauerat, id eft, 
quod vocauit dominus in ifta vice Samuelem,íicut vocauerat 
píimo,& íecundo, id eft/icut vocauerat in prima,& fecunda 
vice. 

de morte poiten ! "••'tatis Heli, feil. quando occidit Saúl 85. vires 
a de domo Achiraelech,&;pertinebant ifti ad 

Primas feníiis eft veras, feil. quod vocauit Deus Samuele: 
primo, & fecundo, id eft, bis nominando nomen eius, &c íic 
patet in littera, quia dicitur Samuel,Samuel.Simile etiam ha
b e t u r Geneíis capit. az. vbi Deus locutus eft ad Abraham fe
cundo, id eft, duabus vicibus, feilicet, nominans nomen ill i-
us bis, cura dicitur Abraham, Abraham,&: tune dicitur,quod 
vocauit eumbis,íiciit coníueuerat vo care in alijs vicibus,quia 
in qualibet aliarum vocabat eum, dicens Samuel, Samuel. 
Secundus feníiis non eft veras, vel íaltem conueniens literas, 
icil. quod Deus vocauit S-arauelem,íicut vocauerat piimo,gc 1 turas, quafuion iudicaílet, iam enim iudicauerat, & ab arter 

no erat 

veitítos c 
domurn Heli. Et patet,quod mteiligatur de hoc, quia quan-
quam captio arcas tuerit aliqnid terribile,tamen non erat hoc 
pcénale íbli domui Heli, fed toti líraeli. Si enim capta arca 
íuperíHtcs fuiííent filij Heli, Se nunquam fuiííet mutatum ía-
cerdotium maenum de domo ipíorummon videbatur ex hoc 
eis aliqua ípeciaiis afflidio. Hic tamen Deus intendebat 
prarnunciare aííliólionem pertinentem ad domura Heli , vt 
patet ex tota litera, ideo referendum eft ad raortem íimulta-
neam omnium de familia Hel i : fuerunt enim omnes ílmul 
percuntes pra:ter Abiathar, infra cap. 11 

Indteillo¡ufínaboaduerfum Ueli omnia, qtu locutus fum fuper 
domurn eius, id eft, tune faciam omnia, qnre dixi contra Heli. 
Non eft autem intelligendum,quod in aliqua vna die h^c fie-
rent, íed accipitur dies pro omni tempore, in quo aliqnid co-
plcretur de his, qnar prarn unciata íunt íiiper domum Heli,íéd 
etiam ante hoc. quia viM)ei veniens ad Heli, praenunciaue-
ratei multa, vt patet pnecedenti capitulo, poteft antera ali-
qualiter ex ifta litera accipi íententia Nicolai, ícil.quod ver-
bunnde quo íupra dicebatur, quod facerer tinnire aures erat 
captio arca:. Se in ipía die inciperet Deus complere, qua: dixit 
contra domum Heli, feil. quia eodem die, quo capta eft arca 
inortui íunt dúo filij Heli & in hoc inegpit peeneditas dom9 
Heli, vt parct praccedenti cap. feil. quo hoc eft íignum, quod 
futurura eft dúo filij tui vna die morientur ambo, dicitur eti
am. Inaptam & complebo. Si referatur ad diera, in quo capta 
eft arca, non eft feníns, quod in ea die, qua caepit poenalnas 
contra domum Heli finiretur, quia multo poft finita eft, ícil. 
tempore Abiathar, quando expulíuseft de íummo íacerdo-
tio,infra3.1ib. cap. 2. feil. Eiecit Salomen, Abiathar, vt non 
cíTct íacerdos domini, vtimpleretur fermo, quera locutus eft 
fuper doraum Heli in Silo, fed eft feníñs incipiam & com
plebo, id eft, quanquaranon in eadem die finiam, in qua in-
cipio: tamen ego finiam. Pradixi enim, quod hídkaturus ejfem 
doynumems. Accipitur hic indicare , id eft, pcenas infligerc. 
Nam íi accipiatur pro fententia iudicis,non erat Deus indica-
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no erat itidiaii ni, led pffiüa non inilict i tu i t , ml i m cempore 
determinato, & poíl hoc, 3c de hoc dicimr, quorl Deus iu-
dicaturus erat, & iílud prajdixerat, fcii. per v imm D e i , de 
quoprscedenti cap. ipn enim latías íigniiicamm eíl , quam 
Samueli. ¡tuternum, id eíl, quodi í lud iudicium, vel poena 
durare deberet in ^ternura. 

Pana áonm Heli an durauerit in dtsvmm* 

Q V ^ S T . I V . 

tebus non viuennbus, &:per vtrumque impcndebatur i^c^ 
cultas. Ponitur autem hoc ad inílrnendum Heli , & poílero 
eius, quia ipil erant facerdotes, & dmites: ideo puran tes De-
um placandum elle per íacrificia Jaborarent, vt impende: enr 
multa íacrificia, íed quia illa efíent íruftratoria, & non eíTcnt 
accepraDeo ex hac parte príenunciauicinílmcnsillos, quod 
non aboleretur peccatum per íacrifícia,& ne i . l i laborent cir-
ca inutilia,Deus arcet eos ab hís,ííc etiam cíl fattum cimiDc-
us pr^nunciairet raalum futurum contra ludios propter eo-
rum iniquitates, & íi nirerentur tollere hoc per íacnhcia^dix 
i t ne fruilra iaborarent in lacrificijs. Ifai. capit. primo. íciliect. 

D 

ED dicct aliquis contra, quia hoc tempore Abiathar ía- | Nc oíferatis vltra íacriticium f iu i l ra , incenlum abominatio 
cerdotisin principio regmSalomonis finitum e í l , ergo j eíl mih i : Neomeniam, & íabbathum, ík fcíluiitatcs alias nó 

non durauit in ^ temum. Relpondcndum eí l , quod psna j feram: iniqui íunt cactus veílri: calendas veílras, & íblcnni-
domus Helifuit dúplex, qiiíedam in poíitione, & aua in pri- i taces veílras odiuk anima mea, &c cum extendcriiij manus ve 
uatione: pcena enirapoiitiua f u i t , quod omnes de genere i furas, auertam oculos meos, & cum multipiicaueriris oratio-
Heli perirent pncter paucillimos, & illa folum daiauic víque j nem, non exaudiam: lie etiam mulcoties quando Dcus non 
ad tempus Saulis. Ñ a m a n t e hoc perierant duot i i i jHcl i in 
bello, fcii. Ophni, & Phinees: íequenti capit. Et poít eos in-
caepit continúan in reliqúa ll 'rpc, quoufque Saúl occidit. 85. 

alcaliqnidaudire, denunciat, vtnon orcturproii lo, iicpa-
-t lerern. capitulo decimoquinto. íciliect, i i ileterit Moyíes, 

& Samuel coram me, non eíl voluntas i r ca ad populum lílü. 
viros de Achimelech, qui veílid erant Epiiod omnes iíli j Dicebatur autem de vídlimis & muncribus, quiain lege de 
erant íácerdotes reiido íblo Abiathar, vt infra capit. zz. Poe- terminara erant ípecialiter aliqua íací ijicia,qux vocancur pro 
naautempriuatiuaemrinpriuadonefummificeidotij peccaro , &:illaproíiciebant aliquo modo adremiífionem 
íla durauit in aeternum, quoniam priuata eíl ílirps Heli fum- oeccatomm, ideo de illis pmarent ííli,quod per ea liberaren-
mo íacerdotio tempore Abiathar, & nunquam poílea redijt tur ab iíta pesna, íed Deus prsnunciat, quod non hbeiabuñ
ad igfum, nec ad alios polleros fuos, fed maníit in ílirpe Sa- tur. quomodo autem facririciapro peccato proíicianc ad re 
doc, qui erar de filijs Phinees, de quo declaratum eíl prxcc- I milfioncm peccatorum, &: an ímt pro remillione poena:, vel 
denti capitulo. Er de iíta pcena priuatiua intelligitur ¡hic, 
quod Deus iudicabit in arternum, id eíl, puniet domum H 

apituio. t t de uta pcena priuatiua inteiugicur me, | culpas, ¿kíi pro posna, pro quo genere poeníe, declaratum eíl, 
I Leuitic. capic. 1. & 4. Dormmu amem Samuel vfque mane, Sci-

l i . Propter 'miqmtatem, eo qiíodnouerat indigne agen filiosfuos, i d j licec, poílquam fada eíl íibi reuelatio iacenti in ledo dormi-fter tmqun 
eftjiílapoenainduceturpropter ihiquitatem H e l i , (¡nx in i 
quitas non erat in aliqua commillione, quia ipíe nihil com-
mÜcrac, íed in omiílione, ícil. quia nouciat fiiios íuos agere 
indigne,& no corripuíc eos,iila indienicas erat,quia errabant 

uit, víque ad auroram, ícil. non iuit amplias adHeii,íicat pri-
as iaerat;fuit enim fada iíla reuelatio per noctemlácente Sa-
muele in ledo, vnde non íiirrexit, quando f ada eíl propter 
pradentiam angelí reuelantis, nec políea víque ad auroram, 

in opere facerdotali,& dormiebanc cum mulienbus excuba- [ íed dormiuit, ícil. iacuit in loco fuo ví que mancóme dotmie-
tibus ad oítium tabernaculí. 

S ciendum t 
lia propter pee 
quia ícripturadixic d e domo Heli , voiuic raiiecre de mi -
quitatibus eius, & iíla nulia erar, niíi quia corngerc omiíc-
tat : iniquitas autem filiomm Heli manífeíla erar. Et non cor-
ripuíteos. Aliquis dicet, quod corripuit, quia iacrepuit iliós 
pr¿Eced. capit. dicens,non eííe rem bonam quam facicbanc fi-
lij fui. 

Reípondendum eíl, quod conedio Heli fuit rem:lia ni -
mis, quiaíoiumdixir, quare facitis res huiufmodi: nolire fa
ceré filij mei, quod autem inutiie, vel parum eíl, nihil e í i e v i -
detur. Debuerat autem Heli pro tam enormibus fceleribus 
nimis increpuiííe filios fuos,i deo dicitur, quod non correxit. 

rit, íiue RQn.Apermtque ojita domus üei, íciiicec.in zmoiz^pot-
n,quodprincipaliter induda fuit iíca pía- j quam coníurrexir, aperuit oftia rcmpii , quod vocatür ü o m 
filiorum H e l i , quam patris eorura , íed 1 De i : iílud enim erat ofhcium SamueÍis,ipíe namque iempci 

' erar in tabernáculo no-de & dic, ideo pocerar conuementi-
u s aperire portas iiiius, quam cceteri. Etiam erat hoc conuc-
niens gradui íuo, feilicet, ordini Leuitico: nam Leuitíe non 
habebant ofhcia íacerdotaÍia,ícd alia minora,íicat aperires&' 
claudere portas, & canere in voce, Se óíganis in ioiennitad-
büs, &: quandoiierent íacrificia, vncle diuiíi íunt Leuitas m 
ianitores, &c cantores. 1. Paralipom. capitulo 6 . ideo ei con-
ueniebat. Ex hoc autem apparec, quod ílipra dicebatur, íci-
licec, quod Heli dormiebat mtra tcmplum, quia illa reuela
tio fuit í a d a per nodem,& ter concurrit Samuel ad Heli pu-
tans íe ab eo vocari, nunquam tamen aperuit ollia temph^ii-

Idcirco imam domui l ld t , i d eíl, ego promiíi propoíito iurainc- i íi víque mane, oportebat igitur, quod HcÜ dommec intra te
to, quod punircm domum Heli , ponitur iílud ad certifican- plum. 
dum, quod iíla denunciatió non eíl íecundum continuatio- i kt Samuel tmehat vijicnem mdu are tielt. Hic ponitur rcue-
nem, íed íecundum cenirudinem diuinae fcíenike, ideo nun- latioms diuulgatio fada ipíi Hel i , fuerat enim illa prophetjca 
quam mutabitur, etiam íi poíleri Heli boni eííent, & quiail- reuelatio folum contra domum Heli, vt patet íupra. ideo de-

bebat íibi denuncian: ad hoc em m lacla e í l , vt ícirentur ea, 
quae pramunciabantur: Samuel tamen time bat illa nun ciare 
Heli . Erat autem iftedmorreuerencúe, quia Samuel nuent'* 
erat ab Heli , & mimílrabat coram co. i n reueiatione autem 
iíla denunciata fuerant máxima mala, ícil. perdido honoris, 
&C mors: ideo timebat taiia nunciaré Eleli, ce ob hoc piopo 
nebat tacere, ry.ii Heli eum incitallet ad d ícendum, c. cj uaíi 
coegilíet. Vccamt ergo hleli Sawuekm. íc. inauíoraadícieiiaii , 
quid Ubi reueiatum eííetá domino, ti dixh ¿anmiiji imi.M o-

la, qme homo fub íuramento aílerit firmiora eífe debent,quá 
ea, qiiíe ílne iuramento promittuntur, dixit Deus fe iuraífe. 
In Deo tamen, íiue iuret, íiue noniuret,íemper eíl certitudo, 
quid igitur proficiatiuramentum inpromiííis diuinis decla
ratum eftGeneíis capit. zz. Quod non expietur wiqaitas domus 
eius. id efr, progeniei illius, hoc folum intelligitur quantum 
ad pcenam á Deo determmatam, íed non ad culparn. Nam 
quacunque hora ingemuerit peccator,Deus non recordatur 
vlterius peccatorum iplius. Ezech. 18. capit. íed de poena n i 
hil impedit, quod aliquis fitin magna chántate , & iít fubie-
dusmagnispoenalitatibus , potiílimé cum illas pcenalitates 
íint íatistadori^, & peccator punitus magis íatistacit hic,quá 
in futuro feculo. Gracia ergo quasdam eíl,quod homini pec-
catori non remittatur hic poena, feilicet, quod non diíteracur 
pro futuro íceulo, cum leuius, & velocius hic ab ealiberetur, 
quam in futuro, & fíe in domo Heli , nunquam fuit expiatai-
mquitas, id eíl, nunquam fuit ablata poena, quia femper má-
ferunt priuati poíleri eius fummo íacerdotio. ViCUmu & mu-
nenbus, id e í l , nunquam expiabitur illa pcena etiam íi offe-
rant multas vidimas, & muñera : vocancur vidíma íacrificia 
fada de animalibus: muñera vocantur obiationes fada: de 

cabat ergo fiiium Hcd prse amere, quoniam minntrai 
g e n t e r n i m i s , & p r o ñ a e b a t m ó m n i b u s , <S¿ quia in c 
iiiius erat, habebat iiíum tamquam hi ium, cjua:.,.; u 

eííet. Qui rejpondcns att ,p&jt» fum. I d eíl, ece J ..¿.¡ 
/ iube quid vis. Eí inrst rogauit eü, quis ejtfeíf, o, 

quem locütus e¡ladteiomnus. A d 
hoc enim vocauit eum 

HelijVtifía ícirec 
ab eo. 

Onomoai 
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'linio. 

Qíiomodo f á m liel't, nuoi Deus locutus ejfa Smueli, 

Q^V^EST. V . 

V R E T aliquis, quomodo Hcl i queíluit quis erat fer
ino, quem locutus Deus faerat,cum nefeiret Dcum elle 

locutum: nam non poterar ícire, an locutus e i i í t . Forte ta-
men aliquis dicet, quod audiuerat Heli voces doraini ad Sa-
uiuelcm, cum eííent ambo in codera templo. Sed iftud non 
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Heli 
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fiire, 
quid 
temía 
tum 
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itat^ qma tune Icumict Heli quid j )cus reueiauerar, be non 
inquireret illad á Samuele. í tem i i audiíiet voces Dci,quan-
do fada cftreuelatio: etiara potuiflet eas audire, & audilíct 
quando voeabatur Samuel ab angelo, cum fucrit ter vocatus, 
ve patet lupra,íed Heli non audiuit: nam quando ibat Samu
el ad eum nefeiebat quid hoc eíTct: nec intelÍexit,quod Deus 
vocaret cura víq^ ad tertiam vicera: íí tame ipíe audiííet vo
ces vocaiioms,cognouiiIer,quod a.Dco vocaretur fciés,quod 
tiulius aliusibierar, qui illas voces formare poflet: feiens cri
ara, quod Deus prophetis per íomnium reuelarc le creta íbli-
tuserat . Item non ftat, qma íi Heli audiííet reueíationem, 
quaejfiebatadSamuelcra, quando eií iebat , non magis eflet 
Samuel proplieta, quam f ie l i , cum vtricjjDcus reuclaretur. 
ícd Samuel erat propheta íolum, Heli auteni non, ideo non 
indiuit ipíe voces. Diccndum igitunquod non cog'io'ccbat 
certitudinem, an Deus apparuiflet Samucli.ciedcbat tamen, 
quod apparuií!et,quia cum eum ter ante hoc vocallct,illa vo-
catio adaliquid ordinabatur, cum Deus nihil agat fruftra. 
Credidit ergo, quod poil illas vocationes itei uin vocauerit, 

locutus íiierit: volebat antera Heli cognofeere quid Deus 
reuelaílét Samueli, qma licet nefeiret, quod reuelatio contra, 
ipfun erat: tamen forte íüípicabatur i l l u d , qui a iterum con-
na eum fueratfaóta reuelatio per hora mera Dei pnr ceden ti 
capir. de quianuncreuclabatur Deus in templo pucro i l i i la
tís erat íuípicabile, quod contra ipílim eíict reuelatio * Sed 

euelationé, 
re rcuela-

sr ctuo. Primo 

adhuc dato, quod non crediderir contra íe elle r 
q imiu i t quid Deus dixiííer, quia erat deíideran 
ta, quilibet enim íic deílderaret, & hoeprope 

i i aliquid eclaret: dixit antera, hxc taciat tibí domraus : per 
particuíam hsec dcmonftrauit aliquid Heli , quod hic non na-
betur,ícil.Deusfaciatííipcrtetalia mala, &talia nominans 
illa. Et luc addat. Id eíl, non folura fit con tennis his, íed eti-
am addat alia mala, feil. talia, & talia, & ipíe nominauit illa. 
Si ahfconderü a me fermonem ex ómnibus verbü, qua dtftafunt ubi. 
Satis credebat Heli, quod Samuel reuelaret ei aliquid de bis, 
qtue Deus dixerat: etiam íi folura iuberet i i l i , vt rcuclarct,íed 
timebat, quod aliquid abfeonderet, & mopter hoc induce-
bat fuper cum imprecationes. In quó aliqualiterpatet,qiiod 
HCIÍ credebat iftam reuelatio^m fuiíTefadam contra cum,& 
quia aíiqua alia praraimdata cílent, credidit, quod i l la , vel 
plurima iliorum oceultarer Samuel, nc eum contriftaret. ín-
dicavjt ¡taque et Samuel rmuerfos fermones donmú. Fu erat enim 
adiuratus, vt hoclacerct, etiam iuííerat fibi dominus íuus,cui 
peccatsm erat mentid, ideo refpondit nihil celando. Et non 
abícondttaheo. Éadem íenténtia eíi cum praecédenti, nam fi 
omnes fermones doraini denunciauit Samuel ne l i , neceííe 
erat, quod,nihil abíconderet ab eo, íed iita dicuntur per fu-
pcrabundantiara,íicut interdura elimos íacrai Scnptura;, & 
etiam cit hoc in modo loquendi. Et Ule refpondit, feilic. Heli 
auditis duris dennndationíbus contra fe, & domura fuara. 
Dominus eft, quod honrnn eft in ocu lk fuu fámt Id eft, Deus,qui 
illa denunciauit, eíl dominus oranium potens faceré de no-
bis quidquid voluerit, ideo faciat quod bonum videtur in o-
cnlis fus. q. d. íi bonum videtur ei , quod i l l a , quse praraun-
ciata l'unt eucniant fuper me, & doraura meara eueniant. Ex 
noc apparet,quod neli erat vir bonus,& quanquamipí¿ pec-
caíTet, quia, cum potuit, non corripuit filios íuos , quantum 
dcbuit,tamcn nunc patien ter íuílinebat,quod Deus talia ma
la de eo praraunciaílet elle futura, ideo exilia poma íibi pr^-
nunciata nemo arguerc poteft, quod aíternaliter conderana-
f us ílt , ícd magis é contrario dicetur , quod poenitucrit de 
peccato íuo , cura patienter pceiiam íuílulcrit, Erat autem 
q u í d a m país pcsníe audire mala , qiue pramunciaban-
tur , & creciere , quod euentura eííent. Cura igitur aü-
diret quis illapatienter quandam partera pcEnaí paticntcr to-
lerabat. 
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quia illa, qii¡s rcuelabantur erant futara,& homines aíficiun-
tur nimis ad feiendum eá,qu£e fatuta íiinr,ciim ifta tola eis in-
certa raaneant: nara p ra: le n ti a, & pneucnta ab eis facillime 
cognoícuntur, futura autem íolaignorant. Tertio dehdera-
ret hoc nimis, quia áDeoficbati í ta reuelatio. í d e 3 eííet ali-

rníí imum, & valdecxcellens, propter quod, & deíi-
derabile erar, íicut cupimus audire íenrendas magnorum v i -
rorura, &íapientumattent ieis , qu;edixeiint, tanquam ali
quid cxcellens dicluri l i n t , fed adhuc forte Deus incitabat 
HCH , vtipfe inquireret á Samuele, ne cogerctur Samuel cum 
rubore, & timóte illa ei denunciare: nam timebat ei dicere, 
vt patet lú z.Oro te ne cela tmü ¿ me, Hic rogat Héli Samuelera: 
nam quainquam efletfamulus eius noluit imperare, & hoc 
propter dúo. Primó, cjuia neli erat maior Samueie in quan
t u m erat fummus íacerdos,Samiicl fimplex Lcuita, & in quá -
fum erat íenior, ¿¿.habens illurain poteftate fuá : poterat e-
nim íecundum ha;c iubere i l l i : non erat tamen Heli maior 
Samueie ni quantum propheta, quia Samuel erat propheta, 
H e l i autem non: & dato, quod eííet, tamen quantum ad hoc 
non fuit, ideo in opere prophetico nihil poterar iubere, f e d 
orauit,vt lie flectcret eum.Sccund o fuit hoc, quia dato,quod. 
Samuel eílet íimpliciter íiibditus Heli quantum ad omnia, 
tamen in hoc non decebat iubere, íed orare, quia iubere im
portar neceílitatem, & violentiam, orare autem iraportatli-
bcrtatem,íed cura dominus v u k aliquid á íeruo,in quo tota-
l i tcrpoteí leuracogeré, iubere conuenicns eft, fedeirca ea, 
qux occulta í i r a t , iubere nihil prodeft, quia íeruus falleí do-
rninuin, fi voluerit, niíi inducatur perfuaforié adnon fallen-
dura, & i i c tune magis orandum, quam iubendura e l l , i t á an
te ra erat in Samueie, quia e a , qiuc petebat neli erant futura, 
& reuelatio £ i i t facía abícondite. vnde poterar Samuel dice 
re: 

Creutt autem Samuel, m e ponitur reuelatio lacla lírael to-
t i , ícih quod poítea totus lírael. cognouit, qnomodo ifta ver
ba rcueiatá fuerant Samueli íuper doraura HeÍí,&dicitiir ere 
uit Samuel, ícilic. State, íapientia, & fama, de quantum ad o-
mnera probitatem,fieut dicitur de Chriífo. Luc. cap. i . quoc 
piier crefeebat, & confortabatur plenus íapkntia,&gratia,& 
iterum ibidcm, feil. & lefus proficiebat xtate, & íapientia, & 
grada apud Dcum, & homines. Eí Deus erat eum eo, Deus c-
oim dicitur efíe cum aliqiio,qiiando ípecialiter cura eo eílfa-
ciens per illura aliquid, quod per alios homines nequáquam 
facit. Si enira large accipiatur eííe Deura cum hominc, cum 
omni homine eft, quia Deus eft, in quo fumus, viuimus, & 
mouemur. Ador . 17. cap. nam etiam íecundum rao dura lo
quendi namraiem caula prima plus influit in cauíata , quam 
caulas íeciind¿E,vt patet in prima propoiitione libro de cauíis, 
& quia Deus eft prima caufi,neccíle eft eum con cui tere ad o-
mnem operarionem cauíariim cauíatorum: nam omnes phi-
loíbphi in cauíis concacenationem ponunt, ícii. quod non o-
pereturquxlibet caulla per íe , íed omnes cauílse vniucríales 
íiibordinatae, íunt ínter fe con caten mr, & confluunt cu quo-
libct agen ti particulari, de íic nccelíe eft cum omni hominc, 
de aliño, & lapide, & quacunque re naturali Dcum eíTe, cura 
ipíe concurrat cum ómnibus iftis ad quamlibet operationcm, 
neceííe tamen eft, quod magis ht cura homimbus, quam cu 
aiijs naturalibus cntibus: cum ad plurcs adus, & p críe d io -
res cum eis concurrat, ícd non accipitur hic ifte modus , quia 
tune nihil magis eííet Deus cum Samueie, quam cum quo-
cumq; alio hominc, & íic fruftra dixiííet ícriptura,quod De
us erat cum Samueie : ideo accipitur ípecialiter, ícilic. quod 
Deus faciebar,vel dcmonilrabat aliquid in Sarauele,&fic di
citur Deus elle cum aliquo homine, quandocunque proipe-

ejfe d 
alio 

do in' 
tellip 
tur. 

i i í m e 

H e l i aliquid, quod Deus ci non reuciairct, v e l de eis, qua; rat cum ípecialiter in aliquo ad quod alij homines non attin-
^ reuelaílét multa occuitate, decuit ergo, vt oraret, nimis enim I gunt, vnde íi Deus alicui det augmentum bonorum tempo 
j í í edun tur ,qn i inminor ig radu íun t , cum viros magnos fibi 
j fuppliccs, & ad aliquid orantes cernunt. ELo c faciat ubi demi-
i ms, & hac addat. ífte eft modus iurandi antiquus, vel magis 
imprecandi: nam neli irnprecabatur hic mala íuper Samueie 

ralium taliter, qualirer non dat aiijs homimbus, & qua 
humana cura, Deus dicitur elle cura eo. Idem íi faciat,quod 
omnia negocia, qua; aliquis inchoat per manus eius proípere 
cxpcdian tur. Ita etiam íi alicui detur eminens íapientia qua-

lem non 
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iCITI non habent alij, vel quecunque operatio in eo fit mirabi- j Dan multo cempore poit ingieilum IlraeiiLarurnm ccnaCha-
iis.DeprimohorumpatetGencí.zíj .c.vbi cumrexGcuarevi- naanIudi.c.18. efl:auternlocusiítem extrernitaue aquilonari 
clit,quocl Kaac íubito diriílim9 fadus e i l , & quaíÍ íine labore, 
dixit Dcum eíle cum illo/cil.vidimus técum eíTe dominú, id-

zen-x Chanaan.Nam eit m Regione Roob, vt paree praalleg. 
c.ícd Roob ,& Emarh ílirir in pane aquilonari in extremo, vt 

circo diximus íit iuramentum ínter nos, de fecundo apparet ! patet Nume.c.i3.& ibi dcclaramm eft..De Emath magis patet 

Dm, 
Berfa-
bee & 
Gera -
ra no
mina, 
eiuita-
ttm. 

Gencf.j 9.c.dc lofcpli manente in domo Putipharis y£gyptij: 
nam,cum feciííct eum práipolltü domus íuae, omnia proípe-
ie eucniebant per manus lofephj&ob hoc credebat dominus 

i íaus,DcLim elle cumillo,ícilicet,fLiitque dominus cum co, 6c 
i erar vir in cunélis proípere agens^abitauitq-, in domo domi-

ni aiijqui oprime nouerat dominum eíle cu eo, & omnia qu£ 
crcierctab eo dirigí in manibus illiüs.De tert iopatet ,vt ínSa-
inucle,de quo hic,quia cum cíiet puer accepit ípirítú prOpbe-
ticum,perquem cognoícebat,qua:alij homines ighorabant, 
ideo Deus erat cum eo, fie etiam cuni Chrifto dicebatur eíTe. 
Luc.ca.i.quía cum eíTetannorüm ix. diíputauit cúmDoóto-
ribus legis cunótis admirantibus íuper prLidentia,&reíponíis 
eius.Ef non tectdit ex ómnibus ver bu sm in rerr^w.Locutio méta-
phoiica eíl. Nam verba non cadunt in terram, cum verbum 
non íit aliquid graue,cui eompetat cadere^d dicentur verba 
cadere in terram quando inania funt, $c non cadete quaildo 
babent íirmitatem veritatis: verba enim cum fint íblum ad íi-
gaihcandiim,habcntfiiiiiitudinem, vel vacuitatem ex rebus 
iignatis,quod íi res fignacís fie íe habeant, vt verba enunciant 
íímium eíl verbum: íi aút fceus íe habeant verba fuht inania, 
& cadür in terram: eíl: autem íeníus,quod de verbis Samueíis 
nulium fuit in vanú /ed omnia opere c6próbátaiunt,áuia íic 
cuenit domui Hcli,vt ipíe prasdixerat. £f cognmút vníuerfus íf 
raei, Hic ponitur diuuigatio nominis Samuelis per totum IP-
rael propter prophetiam: nam in iilo tempore forte nulli alij 
erant prophets,quia íermo domini erat precíoíus,vt patet íu-
prain litera, cum auditum eílet i quod Samuel prophe-
tauerat,fama eius,¿k laus fuit magna per totuni lííaei. A Dan 
vfqneBerfabee.Dmi&c Beríabee forit nomina propria locorííj 
qus limt in extremitaribus terrae Chanaan, & ponuntur iita 
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Numer.c.3 4.quia ibi pomtur,tanquam tennin us aquiionaris. 
Ob hoc etiam ieroboaracum voiuit poneré dúos vítulos in 
duabus extremkatibus regni lu í , vt colerent eos i l i i qui erant 
de tote rcgnó,póíuit vnum in Berhel,& alterum in Dan.infra 
3.]ib.c.iz.eít autem iícaciuitas, qusnuncappeliatur Csíarea 
Philippi, apúd quam Ghriftus ambulans cum difcipulis fuis 
quáeíiuitab ci'S-.quem dicerent cum hommes.Marth.i(>.c. De 
quo declaratum eíl lofue 19.C. Quodfidúif Smmel propbeta ejfet 
domm. i d eft,ifíud ínnotuit per tofü líraei^ícil.quod eíiet Sa
muel propheta domini, quiaaudicrat ca, OUÍE reiielauerát ei 
Deus. Etia quod éííet fidclis,id eft,infirrnus?ÍG quod omnia, 
quxdieerefcííent vera.Hoc aüt iñnótúit ex cópletione eorú, 
quse praedicebar,&ponuntur hi c ifta per antí cipatióncm,quia 
prius completa fuerunt ca,quíepr2EnimcíabatSamuelsvclíal-
tem áliqua coriim,quám ipíc cognoícerctúr propheta fidelis. 
Et¿idduíít domnksjt afparerct mSilo id eí t , no íoium apparuit 
dominus mine Samueii, quando annunciauit ea, qúaé futura 
erant íuper domum H"eii,íed etia addiüit ,vt appareret, id eíl, 
alijs VÍCIDUS póft'eáapparuit. Quid ante in alijs vicibus Deus 
reuelauerit Samueii non apparet: non enim curaüic fenptura 
illa deicribcre,quia no pertínebant ad exaltationem SamuC-
li$,&depreíTicinem clomiís Helijíicutifta, de qua depreííip-
ne,&eleuatióñe hic principaliter intenditurjVt poíf eam con-
tínuetur híítoria Regú ,& dicimr, quod apparuit in Siiojquia 
Samuel íemper manebat in Silo míniftrando, dum vixit Hei i 
facerdos,poíl;éa autem ipíe aílumplitprincipatum Ilracl,quia 
fiíií f'.íl9 mdex, ideo procedebatperdiuerías partes Iíraei5íe 
ciuidura quod patet ínfra •/.c.Omniam tettelatusfuerat dominus 
Samueii in S ú o l á eft,innomít Iíraeli,quod reuelarus fucrat do \ 
mil i lis in Silo Samueli-tk: hoc erat, quod cognofeeret totus l £ I 
raei Samuelcm cííe p rophe t am. I^ í ^ verbum domini. Id eíl ifta,! 
quae reuelata íünt ih Silo acciderunt, iuxta verbum domini, • 
fcilicet ícéundum quod Deus príedixerat, quod facir prophe-1 

íabee vero in extremitate eiuídem terraeadpláganl raeridia- j tam eíle lideiemiAliter eíl íeñlüs iftiüs Iiter£E,quod Deus praí-' 
nam,&: quia magis diílant in térra Chanaan iatus meridiana \ dixerat,quod appareret in Sylo, & íicut dixitj ita compleuit,! 
& aquílonare,quam orientale,& occidentale, póílta funt lo- | íed quod hoc dixcrit,nó apparet, ideo melior eíl ícnlus prior 
ca,quas erant ad meridiem,& aquiloncm.Db Beríabee dicen- | 
dum eíl, quod fit iocus iñ éxttemitáte meridiana, quod patet 
ex duobus: prímo,quia líaac habitaüit in Beríabee,S¿ ibi prtí-
prie eíl Gerara, vt colligitur Genef ií .c.ícíl . quía líáae mora-
batur in Gerara,& quia odioííis erat Geraritis páuiüiuni inde 

i , ce ponuntur: 
nomina ad íignandum,qiiod ab vna extremitate térra;, 
adaliam máxime diftatem ínnotuit fama Samuelis. Eíl emrh 
Dan in extremitate terrae Chanaan ad plagam aquilonis:Ber~ 
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deciinans vemt in Beríabee, & poítea ad cu vemt ibidem rcx .57̂  r ir$i<£(h • r 1 • ' „ i - i - n i J- #• 2 , •* 
Gerarae, Eíl tamen Gerara 111 extremitate ierras Chanaan, ¿¿ i Í í É ¿ > ¿ S „ .„ . J J , t w 

ponitur tanquam limes eíus.Genef c.io.ícíl. Facli íúrtt termi-
ni Chanaan venicntibus á Sidone Geraram,víque ad Gazán: 
fed Berfabee eíl apud Geráram, ergo eíl in extremitate térra 
Chanaan, & illa eíl extremiras meridiana. Secundo patet, 
quia Beríabee eíl in íbrte luda , lo fue c.15. & taiiien íbrs ludre 
eílin extremitate laterís meridíaní térra Chanaan, cum po-
nantur ijdem termini tena» Chaiiaaii, & termini íbrtis luda á 
parte meridiana,vtpatetNuircr.34.c.iun¿lo i5.c.Ioíiie. Item 
adhuc patet magis, quia licet tota íbrs l ü d a íit meridiana re-
ípcótu aliarum íortium,ramen quadam ciuitates ííiñt in forte 
illa magis meridiana, quam alía,&: ínter íílas máxime meri
diana pofita eíl Beríabee, ícilícet apud latus terrá Edom lo -
íue c. i5.eíl autem locus iílé antíquiíllmus, qüoniara ibi habi
taüit Abraham,&plantauit nemus. Geñef C.20b ibi quoque 
habkauk ííaac.Geneí!i¿.c.Ciuitas tamen vócata éílJBéríabee 
ab ipíb Ifaac propter euentum,quem habuit cum Abimelech 
rege Gerara. Genef i^.c.Dan eíl alia ciuitas magna, & opu 
ientiífima, qua efe in extremitate tena Chanaan in paité a-
quílonan veríiis Tyrum,& Sídoncm3apud ípíam enim orítur 
lordanis fliiuius,cum ibi íint d ü o fontes, ícil.Ior, & Dan,oui 
poílcain vnum conílüenties prócul inde lordáfterafluuium 
emaantj.dc quo declaratum eit lome C.3.& 11 Jila ciuitas pri^ 
usvocabatur'Leícn. Ioiuec.19.vel Lais: Lid.c.iS.fukautem 
poítea vocataLeíendan per c jrap itíone r-aiaobtiniic-
mntearnfiiijDan'. l o í l i ec io . no: 
ílü: deinde procedente témtídíe • 
tetHicí&in 

c í ^^ÉJH f t ramcta tm efl iuxta lapidem admíorij. 

f j Tfjdnm eft. Poí lquam in pracedentibus deferipta eíl 
. j HeH,6c filidrüm íiioriim prauaricatio. Hic confequen-

ter íubijcítur eorum pumtio, $£ diuidítur in dúo, quia primo 
deíeríbitur popülidepreíTio propter Helí , & filiorum eiils 
peccata i feciraddeius liberado propter Samuelis mcrita3in-
tra c.j.Prima in tres , qiiia primo debellato populi líraelarca 
Dei eapítur. Secundó arca capta per ciuírátes Ph.iliílhinorum 
circumducitLir.Tertió ad terram líraei reducimr.Secunda in -
fea íequeñri capitu.Tertia infra «í.Prima in quatuor, quia pri
mó deíeríbitur populi líraei debellatio, fecundó arca appor-
tatio,tertió ipíuis per Philifthinos captíuatip, quartó pro arca 
capta lamentatioi Secunda ibi . Bixeruntque maittres* Tenia 
ibi . Pugnauerunt ergo. Quartaibi. Currensautem* 

An ifiafeqnantur prophetiam Samuelii, 

Q _ y ^ s x. I. 

/ ^ I R C A primümaliqúís qua rc tañ ifra bella, qua ha
ca. 

.ÜD.C. 

'V.-. benturinhoe c. habeant íé ordine coníequenti 
cua íupra diéca íimt de propheria Samuelis, vel íit anticipa 
tio^utrccapitulatioi Reípondebi t aliquis , quod litera ad 

e pañis : hocreípondet cum dicat, quod indiebusifds conuenerunt 
,vt pa^ i Philifthijmifí pugnam adueríus líraei. Sed diccndum,quód 
tttí'tílíi' adhuenon patet íuitkienter éxhoc : nam cum dicaturhic, 

quod H 
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quodmdicbus ilfis conuenerunc Phílifthíjm , íignificarur,' 
quod no rait magna diftantia temporis ínter propnctiam Sa-
müelis,& ifta belia,& tamén an preccíícrir propheda,vei bel-
lum nihil patet. Alíqüis ergo rcípondebk aiicer^uod hic funr 
dúo bciia íeilicet, vnnm, quod accidít antequam portaretur 
arca in belio, &c caperetur á Pñiiifthijm, & aiiud in quo arca 
capta eft,& mortui íimt dúo filij Heíi. De fecundo bello ifto 

tas eííe boíles íuos,inquied eranc quouTqñe eradicarent eos 
de tetra íemper feientes íibi propinquum eííe periculum: po-
tiííímc autem incoepit pugna ifta ante tempus Samíbnis 
Namtempore aliorumittdicum habebaiit lítaelita: pugnam 
contra alias gentes,vt contra Moabitas5& Ammonitas, &C re
ges S y nx , contra Philiíthinostamcn incoepit ante tempus 
Samíbnis: tempere enim lair Galadítis, cum vixiflent líraeli-

rum dicct, quod manifcíluin cíl, quod íuerit poft prophe- ra: in pace^mortuo eo,pcccauerunt Ifiaelitae contra Deum, & 
tiamSamuelis íuprapoíitam,quiaibi denunciatur de duobus 
filijs Heli, quod non corrigebat eos Heli cum eos cognoíce-
cerct indigne agere,& íí c no erant mortui niij Heli, fed in illo 
íecundo bello mortui íímt, vt patet infra in litera , ergb pra:-
ceííitprophetiaSamuelis adliuc íecundum bellum; De pri
mo beilo,quod£ierít ante captionem arca; dicet , quodnon 
conílat^an njerk ante^vei poíí prophetiam5fcilicet,vtrumque 
eorum íaris elle poterat. Nos autem reípondemus, quod ifta 
dúo bella fuer un t neceííarió poft prophetiara Samuclis,qux 
habetur praec.c. De fecundo eorum fupra probatuni eft. De 
primo autem íatis patet, quia ifta non merurit j tanquam bel
la duorum temporum, fed ftiit vnum bellum cqnrinuatum: 
modus tamen mit, quod líraelitaduerunt conrea Phiüfthijm, 
M in prima die beliiperierunt de líraelitis, quatuor millia vi-
rorúm,& tune non habebant arcara domini íecum in caferis, 
putantes autem,quod accidiilct ifta mors, eo quod non erat 
arca domini cum eis miíeruntpro ea, & íic non fuemilt diílo-
luta caftra,cum miflumeílpro arca* Nam immediatépoft i l -
lam diem miííum eft^ro illa, & patet hoc, quia dicitur iníra 
aiferairais ad nos de Silo arcám foederis 5 ergo nonibaiitipíl 
cum illajícd ipfi erant in caftris,& faciebant arcam ad íe veni-
re. Item patet infra cum dicitur, cumque vcnilíet arca fcede-
ris Dei in caftra vo ciferatus cít lírael, ergo cáftra erant poli 
ta,antequam veniret arca/cilicet ex prima die, qua pugnaue-
rant,&non prxceílerat, niíi vna dics,aui duae de bello,quan-
do venit arca. Qjiod patet infra cum dixerunt Philifthiim 
non fuit tanta exiüudo ltcri,& nudiuftcrtius, id eft, non ga-
Uííí ftint ludid tantum in duobus diebus prscedentibus, íic-* 
ut in illa: ergo íblúm piaecefíerant iíti dúo dics,in quibus pe-
rierant de Iíiaeiitis,quatuor millia virorum. Non igitur me-
mntífta dúo bella in duobus temponbus,íedin eodem tem-
pore continiiato,íed íecundum fuit poft prophetiam Samue-
lis, ergo vtmmque eorum, íed fuit iftud beilum pauco tem-
pore poft prophetiam, ideó dicitur in diebus illis. Etfaatum 
eft in áiebm?&.ícilicer3pauco tempore,poftquam Samuel pro-
phcrauitíüprapoíita. . Sciendum autem, quod in ifto bel
lo , quod defciibitur in ifto c.de captíone árese finitur qu'in-
nisiiber Antiquitatum lofcphi, qui incipit á tempore, quo 
lolbcpoftmortcm Moyli tranimit lordanem. Continet ati-
tcm totam hiftonam libri Iofue,& ludícum, & Ruth, & ifto-
rum quatuor capituíorum.funt autem témpora harum hifto-
riarum anni 4 7 6 . \ i ipíe dicit in principio ipíkis libri. Gome-
perunt PhÜifthijm inpugmm aduerfum iftítíñ. Érant enim Iftaeli-
t & M Philifthijm maguí hoftes,& erat bellum quaíi continu-
um ínter eos. 

D 

Qutre i f i a d i t ^ é ' Ph'dipjijmfHemnt magm hoftes, 

Q ^ y ^ s T, Ií. 

Q E D querer aliquis quare Ifraelitas, & Philifthijm erant 
. KJ' hofees. Dicen dum quod eauía huios eft, quia erant Phili
fthijm in térra Chanaan, quam Deas promiíerat totaliter fi
lijs lírael . erar autem tota térra PhiHíthijm intra fortcm da 
tamludx : nam in térra Philifthijm folum erant quinqué ci-
aicaics principales, íeilicet Acharen, Geth, Azoton, Gaza, 
Aíchalon, vtpatétinfra c.<í.íediftae vrbes ponuntur omnes 
ín íorte luda: iofue C.I5.&ibi magis declaratum eft, ergo to
ta térra Philiftijm erat in íbrre ludas. Eft autem ifta térra to
ca feré apud mare mediterraneum, & apud ftumeri ^Egypti, 
vt patet Iofue capitulo 15.& íic eft in coniinio lateiis meridia-
n i , & occidentalís terr^-Chanaan , íeilicet in ángulo : lud^i 
autem expugnabant terram Philifthijmvt expeilerent inde 
Philiftiiiaos & habitarent ipíi terram: Philifthijm autem for-
ateríedefendebant^ &: inuadebantiilios lírael, & quam-
quamlíraeliiísveilentpaciíicé viuerecum Philifthijm , non 
pei'mfttebantur, tpia cum Philifthijm cognoicerent Iftacii-

tradid.iteosinraanu Philifthijm íá. annis : deindeliberad 
funt líraeiitae de manu eorum,& tranilerunt aliqui índices, in 
quorum temporibus non fuit bellum contra Philifthij ra, fei -
licet tempore Iethe,& Hbeían,eC Chialon, & Abdon,de quo 
patet ludic.cap.i t.&í 11, poft mortem autem Abdon incoepe-
runt líraelicx colere Déos alíenos,^ tradidit eos Deus in raa-
nu Philifthijm annis 40.Iud1c.cap.11. Ex eo autem tempore 
íemper beilum fuit ínter Phiiifthijra, & lírael: nam fimtis i l 
lis 40 .annis incoepitSamíbn indicare líraej, & pugnare con
tra Philifthijm : omnia enim quas faciebát erant contra ilios, 
&imperabant illo tempore líraelitis Phihilhxi Indic. 15. c. 
iudícaüit autem Samíon lírael annis 10. íudic.c.iíí.in quibus 
bellum}&inimicitiíBPhilifthinorum contra Ifráelitas erant: 
poft mortem autem Samíonis fucceííit Heli facerdos , qui 
fuit iudex^ftaél,nec fuerunt alia témporamedia,qüamquam 
ex ordine libri íudicum aliter appareat : lioc patet ̂ .Mb. An 
dquitatum loíephi , cum dicit: poft mortem vero Samíon 
praefuic líraelitis íacerdos Heli : hic autem iudicauit líraé" 
annis 4 o.vt patet infra in litera : huius ctiam tempore do 
minabantur Philifthijm líraelitis, quam quam non erat paci-
íicum dominium , cum ííraeütx pugnarent adueríus Phili
fthij m , vt patet hic, quod tamen íemirent aliqualiter ííraeii-
tísPhiliftha-'isapparet ex verbis Phtlifthinorum hortantium 
fe ad bellum intra iníítera,fcilicet confortaraini, & ftaíevi-
ri Philifthijmne feruiatis Hebrsis,ílcut & iííiíeruierunt vo-
bis,&n6 folum f uerat ifta íeruitus ante hoc/ed eriam tempo
re Saulis, quod fuit pauló poft hoc habebant Iftaelíts: ali-
quam feruitutem 3 quia cauebant Philifthijm ne forcé face-
rent Hcbrxi gladium,aut lanceara: vndefaber ferrarius non 
inueniebamr in roto lírael, fed deícendebat omnis lírael 
ad Philifthijm , vt exacueretynuíquiíque vomcrein íuum, 
& ligoncm, & lecurim, & farculum, vt patet infra c.15. Ergo 
adhuc tempore ifto erat íeruitus quaedam líraelitarum íub 
Philifthijm : durauit ctiam bellum poft témpora Heli tem
poribus Samuelis, vt patet infra c. 7. poftea etiam tempore 
Saulis fliit bellum contra Philifthijm: tota enim vita eius fu
it bellum durum,vt patet infra c.i4.fc¡licct. Et erat bellum 
potens adueríiis Philifthijm ómnibus diebus Saúl : exige-
bant tamen íemper aliqua tributa ab líraelitis Pluiifthad, 
quod durauit vfque ad témpora Dauid, cum fadus eft rcx fu-
per totora líiaehtunc enim abftulit poteftate eorum faciens, 
quod non péterent Philifthijm tributum ab lírael, fed é con
trario Iíraelit£E accipiebant tributum á Philifthijm : de hoc 
intra i.Éb.c.S.fcilicet. Fadum eft autem poft hocmercuífn 
Dauid Philifthxos, & humiliauit eos, & tuiit Dauid frenum 
tributi de mano Philifthijm : ab illo autem tempore ceíla -
uit beilum inter lírael, & Philifthijm, nec leguntur vitra pu-
gnaíle * Nunc autem, quaraquam Philifthij ra dominaban-
tur líraeli, & exigebant aliqua tributa: tamen conuenerunt 
in pugnam contra lírael, quia forte non reípondebant eis íC-
raclítx integre cum tributis impoíltis, vel quia volebant eos 
magis íubijeere íeruituti , vt imponerent maiora tributa. 
EgYejfm cjl namque ífraelobuiam Phtítfthijm in prdium. íeilicet, 
quod cum íeníerunt líiaelirx Philifthijm contra íe venire,i-
píi quoque coliedis agminibus ííiis exierunt eis obuiam pro-
pe terram Philifthijm : hoc autem erat ne perraitterent eos 
vagari per terram íuam,quia fie omnia vaftarent : etiam fe 
cerunt hoc ad excufandum timorem eorum , qui erant in 
terra,& non erant exituri ad bellum, quia íi fcemnix, &: par-
uuli vidiííentagminaPhilifthinorum timuiííent nimis r pro-
pter hoc etiam cum pugnarent Amalechitx contra líraelitas 
mííit ívíoyíes Iofue , quod colledo exercitu exiret extra ca
ftra obuiam Ámalech: Immó inter pugnatores quídam in-
ípiciunt hoc tanqüam bonum auguriura/ciheet quodprxce-
dant in aggrediendo : fie pare: de pugna Timothad coütra 
ludam Machabxum i.Machab.c.5. cum dicitur cum appro-
pinquauent ludas, & exercitus eius ad torrentera aguas : h 
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t r anüem adnosprior?velpotenmüsíiiltiaei:e eaaijquiapo- \ 
tens pocerit aduerfas nos: íi vero timueric traníire, & poíuc-
rit caílra extra ílumcn,transí:ieremus ad eos,&potcrimus ad-
ucríiis i l ium. licum queque modum fecurus fuit lonathas fi-
Üiis Saúl, quando iuit cum armigero íiio contra Phiiiíthinos* 
íciiicet&ait lonathas : Ecce nostraníibiinus ad viros iítos, 
cumque appamerimus eis, íi taliter locuri faeritit ad nos, ma-
nete doñee traníeamusad vos : í temusinloco noftro , nec 
aícendamus ad eos: fi autem dixerint aícendite ad nos3aícen-
damus,qiiia tradidit eos dominus in manibus noitris. 

Beüum ?hillJíhmYum,qmd hlcfQmtur.anft iüud tdem, 
dequoinfra c.y. 

Q ^ Y JE. s T. I I I . 

VyE R E T aliquis circa iftudbellü, de quo habetur hic, 
an íit i i lud, de quo habetur iníra c.y .nec aliquis dicat, 

quod ideó no cítidc,quia iiludícribitur poli iftud, quia mul-
toties in íacra Scripturaidé repetitur : íicut patet iniibris Pa
ra i ip. in quibus multa repetuntur, quae dióla fuerant in libris 
Regí an. In libro quoque z.Machab. multa repetuntur, 
qux habentur in i . l ib. Dicet autem aliquis, quodiAud bei -
l u m , & i i ludí í t idem , quiahie diciturde caih-ametatione 
apud lapidem Adiutori j , & ib i eodem modo dicitur de lapi
de Adiutorij. Rc ípondendum eft, quod ifta bella non fue-
run í e idem. Primó quia in ifto bello viótifuerunt I|raeiicae 
&.iníra c.7.vícerunt,& híc mortui íunt dúo lili) Heü , arque 
capta eft arca, mfra autem c.y. nequáquam. í tem tempore 
huius belli Heli erat iudex líraei: nam indicauit lírael 40. an-
nis , íednonfai :mortuus víque ad í iaem iítius bel l i , vtpatet 
infra in litera: ergó ipíe t i l ic dominabatur,&; iudicabat 111 lí-
raeljíedtcinpore bclli,quodhabetur infra c.7. erat iudexSa-
muel,cum ipíe vicerit bellum,¿k: iam traníieranr anni 20. íub 
ciusludicatura , de quibus eo. c. ergó non eft idem beüum. 
Item non eí l idem locus caftrorum ^ quiain ifto bello caílra-
metati fuerant líraelítas apud lapidem Adiutorij. I n bello 
autem,quod habetur infra c.y.erant in Maíphat,íed períecu-
t i íítjfir PñiíífthaíOs VÍque ad lapidem Adiutorij * vt patet infra 
c.7. ergó fuerunt diuería bella. Et cajírametat m eji tuxt.i lapi
dem Adiutúrij, ícilicet > líraelitx poíuerunt ibi caftra íua expe-
¿tantes adiientüm Philiílhijm , 6c exhocpatetreíponíio ad 
argunientum 5 quod íupra k cbat, ícilicet quod non eft idem 
beilum,qiiod habetur hic,&infra c.7.qua¡nquam vtrobiqae 
dicatur de iap '"de Adiutor i j , quia hic ponitur tanquam locus 
caftrametarionis, ibi autem tanquam locus, VÍqüe ad quem 
durauitperíecutio hoftiiirn s &: vocaturlocus ifte lapis Adiu
torij/qma Samuel poíuit lapidem vnunl eredum in loco i i lo, 

i & vocatus eft lapis Adiutorij. Sdclidum autem,quod hiepo-
! nitur iftud per anticipationcm: nam quando faclura eft iftud 
| bellum s non vocabatur lapis ifte lapis Adiutorij, íedpoííea 
! piuribus, quam 20.anuís cum líraeiifcE eífsnt m Maíphat,& 
pugnarent cótra phiíifthim períceuti funt eos occidentes plu-

, rimos de Maíphat víque ad vrbem,qure dicitur Bethacar, & 
i apud ipíam cefíaiite pugna crexit Samuel in íignum viétoriae, 
i & laudis diüináe lapidern magnilm dícens, hucuíque auxilia-* 
j tus eft nobis dominus: de quo infra c.j* Porro Phihjthijin vene 
1 runt m Aphee. Ifta eft quasdam ciairas > qüas tune erat in tena 
' Philiíthijm: pertinebat tamen ad fortem luda;, & vocatur A-
phecjvei Apheca: de hoc lofuc £.15» Alia étiám ciuitas erátin 
tena Chanaan, qua; vocabatur ApheCj ceciditqUein fortem 
Aíer,de qua loíue c.19 .ied hic mtelligitur de Aphec,quaz erat 
in íorte luda,quia tota térra phiiifthijm pertinebat ad íortcm 
ludájVt íupra diótum eft: apudiftamciuitatcm Apheciterum 

i caftrametad íunt philiíthijm , quando occiííts eft in bello 
s Saul,&lonathas fiiius eius. Dehocinha29.0 £r tnjiruxerunt 

aciem Í ontra ijradi Ordinauerunt ib i pugnatores. Imto 
autewcertamtne terga verttt l/raeí PlJiíijíbau* Exie-

runtlíraelitcedclociscaftrorum, & phiii
fthijm de locis íiiis: commiíla pu

gna in campo tugerunt 
líraelitac. 

Aípb.T&fijn Pnmum Regunu 

OUrtre lfraelit\t vsrtermt terga 
Phííijibitis. 

Q ^ v s T. I V . 

O c autem dicitur fuiíte propter peccata filiorum Hel i , 
. Se cótiuá populi,., nam cum ii l i j Heli abuterentur íacer-

dotali officio, díitiahebant homines á ininifterio Dci , fei-
üce tycnon ofterrentíacnheia, necvemrent in ianótuarium 
íupra c.icin quo, quarnquam filij Hel i eííent occaíio, tamen 
peccatuiii popuhcritgrane, ideo tam íacerdotes, quampo-
pulus punid íunt.nam íacerdotes ifti occiíi íunt in bello, vt 
patet infra,& de populo periemnrin prima die belli quatuor 
millia virorum. I n íecunda autem congieílionc penerunt 
5 o .millia,vt patet inrra. In ifto autem primo helio non mul-
tüitt rcitirerunt rüaelitae philiftlucis , íed immedíate dede-
runt terga,& diípCríi íimt per agLOá,hoc a'Utem erat, quia do
minus induecbat íítam piagam propter peccaturn, & íicut 
cum iudxi crant 111 cuita Del, cum paíuo eorum labore, aut 
quaíinulio i'/easconuertebat hoítes eoruminfugam,&-oc- , 
cidebat eosjita ciuiiiudjsipcccarcnt,Deus íñcuticbac t imo- 1 
rem cordibus-eorum, ira vr non poílent fuftinere vulcumho-
ftílem 2 iic enim promiíic eis. De primo horum patet Ex,ad. 
23. c. i d eft, Terrorém meum mittam in pra;curíiim tuum, Se 
occidam omnempopulum, ad quem mcroiens,cundoruin* 
que in inimicorurn tuorum córam te terga vertani: íic enim 
accidítinmari rubroExod.c.14. ílc etiam loíue pugnante 
contra quinqué reges Amorrh^orum: nam deícendemnrla
pides grádinis de ccclo,cjuioccideriintplüres de Amorrhxis, 
quam iíraeücae occiderant gladio, & quia nox feftinabat, ne 
confugerenthofteS ad refugia tecít j DeuS ftare íolem quouí-
que loíue vitas eft de lio icio as íuis : de quo íoíuc c í o . Ira 
queque pauló póft hoc tempóre Sámuelis dum Phiiifthijm 
iníldiarentur itida;is in Maíphat : íntomüt Deus de ccelo ÍU-»-
|>erPhiiifthijmiragOremágno,&fugatifmtatque percuffi á 
íacie lírael. De iecundo patee, íciucetde t ímore,quem De-
usdarerm cordibus íhaeliraiam quando peccarent : nam 
tune ira timerenr,vt etiám folia aibomm incuteienr eis t ímo-
rem.De hocLeuír.c.26'.ídiicet. Et qüiremaníermt de vobís 
dabo pauorem in cordibus eorum in regiombus hoftium,ter-
rebit eos íonitus folij v olancis,&:ita fugicnc qiíaíi gladiumrca-
deiitnulio íequCvCióC coixuenr unguli iuper-fratres íuos>qiia-' 
í ibei lafugieiues .nemo veitrum audebu inímicis reíiílereí 
péribitiá inrer gentes, & hóftilís vos térra coníumet. De hoc 
ctiam militaDeüteron'íC.iSíSic íaris veriíimiie eft fuiftc in ifta 
vice i quod Deus íncuíícrit eis timorem ^ Se immeáiate fu-
gerinr: hoc autem apparct ex verbis Hebr^orura • nam ipíi 
non crediderunt íe íuperatos fbrtítudine Pliiiifthinorum,íed 
quod Deus íncuíí! f ir eis illam magnam piagam cum dicitur: 
dixemntquc rnaiores nata de Iíraei,quare pereuffit nos Deus 
hodíe coram Philífthij. quaíi dicat non íecerunt hoc Phiii
fthijm robore fuo3íed Deus* Et cafa funt m ipfa certamme. fcili-
cer,in bello ipíius ciiei, quod dicitur ad diríerentiam alterius 
pugna:,qtia; immediate íecuta eíbnam in ifta pruna perierunt 
4.míiiía,& in íequentí 3ó.milIia1,P^í>» m agios. Id eft, ifta cae-
íio,Vel mors fuitPaílim,íd eft,diííerenter, vel fine ordine per 
agros quaíi dicat5non penerunt ííraelitx in acie coníiftentes, 
ícdinito certamine mox terga verrerunt, Se in ipía tuga occi 
íi íiint. In fuga autem non leruabatur aliquis ordo aciei, íed 
cuidam fugiebant ád vnam partem,& alij ad ákeram íine ali-
quo ordine dííperii per agios.0«ÍÍ/Í quatuor mtílta Virorum N o 
occiderunt Phiiíímijm illa die plures ^ quia immediate fiigit 
lírael de acie rédiens in caítra: Phiiifthijm autem per agros m 
fuga occiderunt 4. millia: ad caítra autem non acceilemnt, 
quia forte timuerunt liiucintroire, vel forte tempus erat i m -
portunum ad proíecutioneim 

Etreuerfm eftpgpu'madÍ<a/ír4.fci!icet,Iftae¡ita: redierunt ad 
caftrafua. Nonehim erant caftra apud locum beiii , íed 
procul índeini tum eft certamen : fugientes autem reueríi 
íuiit ad íocum,in quo hxerunr caftra,íciiicet apud Berhachar, 
vbierai lapis Adiutorij : ibi aittem manlerunt dum miferunt 
pro arca adtcmplum, ¿c mrium initum eft pr^liurn. Duxe-
útptque mam a uatu de Ijrueli Hic ponitur íecundum,ícílicct, 
archín caftra apportatio, quiaproprer eius abientiam crede-
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Án ifraelita deberent tantum confidere in arca, & anfem' 
per in Deo fit c&nfidendum. 

Q _ V JE S T. 

V R E T aliquis an ludx i rede agebanr tan íam con
fidentes de aduenm arca:, ícilicet quód ea aduenien 

te, íuperarent bolles, eiiamíi alias ab eis ílipcrarentur. Re-
ípondebitaliquis,quod ftuita í]3es eratifta, í icutdemonílra-
uit euentus rei, nam ipíi perierunt, & arca capta c i l . Item 
dato , quód aliqualiter conhdenduni cífet le bona habita
ros in adueñen arc3e,hoc quidem í:oi"€t,íi ipíi non demereren-
tur,tamenipíi peccauerant, ideó fruíka expectabant íe libe
ran dos per arcam. Sicut dicimus cíic vanamípem eorum, 
quí femperpeccant,& tamen putaht, quód Dcus miíerebi-
tur eorum dando illís poft mortem vitarn ¿eterrtam. Reípon-
dendiim eft,quod laaxireóbétaciebantconfidentes , quód 
in aduentu arcae íliperarentur hoftes eorum : Deus enim ha-
bitabat inter ludíEosípeciali habitatione , ícilicet íuper ar-
cam,& volebat locum iftum eííe íancl i ínmum, itavt Moy~ 
fes prsponerct arcam in yia propter defeníionem ab hofti-
bus,vtparctNumcr.c.io.vbi arca prarcedebat líraeütas mo
lientes caftra, & diecbat Moyíes quando mouebacur arca: 
íurge domine, & diílipentur inimici tu i ,& fugiant qui odc-
runt teáfacie tua: cumautem deponeretur diecbat reuerte-
re domine ad multitudinem exercitus IíraeÍ5&: lie Moyíes de-
rnonftiabat virtutem Dei ad liberandum ab hoitibus cííei^j 
prasíentia arcae,aiij ergó líiaeiitse íle exiftimare debebanc, im-
mó nihil erat,quod ita eííet Deo gratum, íleut quod ííraelitae 
nimis confideient Deo, quia in hoc eíiítimabant cum elle a-
liquid magnum,íi de eo aiiqua magna íperárént,& íicut con-
íidere ipíi Deo e í | de eo aííerere potencram ad faciendum, 6c 
bonkatem ad faceré volendum,ita tk. confidere, quódprae-
íente arca liberarentur líraciiurab hoítibus ,era'c adhuema-

bantíeítiperatosáPhilií lhinis : ideó ea góeíéntc putabant, 
quod vincerent, quia cuius abíenti^ eft cania deftruótiónis, 
eius prseíéntia eft caula coníeruationis- vt pszet i.Phyíico-
rumjvbi ponitur exemplum de nauta,6¿: nauc. Dicitur autem 
hic,quodmaiores natu de lírael dixerunt hoc, fciiicet, íenio-
res,qui natiuirate maiores,lid eft, antiquiores íunt : ifti enim 
prudentiores lünt iuuenibus: ideó incoeperunt inquirere cur 
hocmaiumeueniíTeteis5iudicaueruntque hocfuiííe propter 
abíeñtiam arcae: ideó difnnierunt eam ducendam eflein ca-
iha.Quare percufit nos Deus hodie coram Phihjihijtn. I d eft, nun-
quideft aiiqua iniquitas in nobis quarc hocaccidcrit ? í a e -
bant enim quod quando ipíi peccabant Deus tradebat eos in 
manum hoítium,vt paret ex proceííu íibri ludicum, íed nunc 
non putaba.ntaliquodpeccatum íchabere , propter quod 
traderentur in manas Phiiifthijm, ideó ícribebant hoc abíen-
riaearca? : dixeruntqueetiamquare percuffit nos Deus co
rara Pliiiifthijm,ícilicctnonpcrcuíTerunt nos Philiílhij a,ícd 
Deus,quiaugmentauitvigorem eorum,& animoíi ta tem, vt 
cito nos percuterent, veldiminuk vires noftras, &íncuíli t 
nobis timorem,vt íueeremus á í aae eorum. Afferamus ad nos 

\ de Silo arcamfoederuáommt. Sciebanc enim líraelitáe., quod 
Deus íuus vbique potens eft, & vbique eft: necenim íolüm 

| ia arca erat intra ían¿"ta í anó tomm, cicdebant tamen, quod 
' Deus eratípeciaüusin arca íoederis , quamin alio loco inrer 
iiomines eo,quodibi manifeftabatur gloria íua ínter dúo che 
rubín opinad íunt,igitur quod prseíentia Dei ípecialis in arca 
aiiquid eis conferret, & íic veré futumm erat, n i i i Iftaelits 
oftendiííent Deum,&demeruií tent iftud auxiliara: fuit igi-
tur eis infelicior caías. Nam íi iterara pugnaaiííent contra 
Philíílhijm non habentes inter íe arcam, fiígiííent á iracie eo
rum cito, íicut in priori bello, & caderent panel vulnerati: 
nunc autem adduóba arca confiíi, quó i D e as propter arcara 
liberarcr eos diutius reíiftcrent Philifthsis, & mortui íunt 
plurcs. nam priori bello perierunt quaíl quatuor millia , & 
adueniente arca perierunt 3 o .miiiia, vt patet L ira. Exceca-
uerat enim Dcus líraclitas , yt traderentur in iiianus Phili- I gis merirorium. Nam arca,&:caetera, quieerant inveterí te-
ftliijm. Nam cura ipíi percutcrentiir propter peccata eorum, ftamento, í iquis i l la íecundamíé conlideraret nihil eííe v i -
fciheer deíerramm, & pr^aaricarararn cxremoniarum artri- debantur, quod igitur propter auótoritatcm^Del aliquis illa 
buebant hoc abíentís árese , yt íicdurius caderent. Dicitur honorare tc redensa l iquodeí iebonum, erat magis de Deo 
autem,quódif taarcaera t inSi lo , qaiai , '1 tabemaculum conndere, & hoc Deo gratuum eft: nihil namque eft, quód 
domini , & íeraper erat arca intra tabepuaculum, íicut iaííe- magis facitnos indignos beneiiciomra eius', quara íi de illo 
rat Moyíes. Patet etiam hoc prajeedenti c.quia dicitur,qaód I magna non confidimus: íic patet lacobi c. 1. poftulet autem 
Samueldormiebatmloco , vbieratarca, poftqúamautem I infidenihilhasíitans, quienim hiBÍitatílmilíseftHuóbuima 
arca venit in bellum ccepit eííe diíiundta á tab srn icuio. Nam iis,qui aven tó moiietar,& circumfertur, non ergó exiftimet 
capta eft áPhilifthij ra, & maniitin térra eorum meii ibusy. ! homo ille,quód accipiat aiiquid á domino. Deus igituríem-
deinde cum reduéta eft in terraiti lírael non fuit poíita in lo
co íanclaarijjíed fuit in Cáriathiarim in dojmo Amiaadab in 
Gabaa: deinde fuit mutara per alia loca, nec rcd i f la eft ad 
íandiuarium quouíque Saioraon cedificaeo remólo reduxit 
eam. De hoc patet infra c ó J k j . & infraüb.iécundo c.6,8c 
i.Paralip.c.i. Vocaturiftaarcafcscleris, quiain eacontineba-
turfcBdus,íciiicetdaa2tabul£eiegis ^ in quibus erat ícriptam 
í-cedus,ícilicet prscepra decalogi, íuper qurc princioaliter in i -
tum eft foedus.Ef veniat in médium nojin I d eft, vemat ad ca-
itra,vt íit inter nos,patabant enim, quód ex; ,hóq magis Deus 
iiberaret eos íaltem propter ípíam arcara, quia vt non oerirer 
arca, faceret Deus, quód ipíi non perirent, í edneut rum íal-
uatum eft, nam arca duóla eft in terram Philifthijm , ipi l ve-
ró ex magna parte corruerunt vulnerat i re l iqui autem ía^c-
runt. Vt faluet nos de mana imniconim nojirorum. I d eft, afli-
ftentia ípecialis Dei in arca liberabitnos ab hoftibus ne poí-

í intnocere. In quo patet magna confidentia ludxo-
m m circa íandi ta tem arcae, nam cum fuifTent 

victi priori bello nequáquam auíi fu-
iíTent iam congredi, 

niíi propter 
arcam. 
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per vult, quód confidamus ilii,quód dabit nobis ea,quxpeti 
raus,ctiara íi ipíe determinauent non daré. Cauía eft, quia 
vel aiiquando Conlidendurn eft,vel nunquam, quód autem 
nunquam confidatur abí iudum eft, l i autem aiiquando er
gó ícmpcr,val£t coníequentia , quia nos non cognoícimus \¡£j¿ 
voluntatem Dei,niíi per operationes, ideó quouíque opere-
tur incerta eft, & fie dato, quód non operetur non conítat 
quid faciat, ideó íemper nobis con fidendu n eft, quód bo
na facict,cum íeraper mcei tura í l tquid faciet : alioquin 
nunquam conlidendum:: eí't ? quando aiiquid á Deo peti • 
mus, quia nunquam determínate feiraus quid Deus fadurus 
eft: ponatur enim quicunque ftatus nofter, non poteft e x i l 
lo concludi qualiter Deus petifionibus noftris reípondcat, 
nam etiam íi valde boni fimus , forte quód petimus non eft 
nobis expediens , ideó non dabi t , l i autem malí aiiquan
do fuerimus, & poítea ad Dcura redearnus, non eft ex hoc 
arguendura, quod Deas tanquam in vindidtam prsetorito-
rum peccatorum petitionibusnoftris non fauear, nara nimis 
diurna; eft bonitati d e t r a h e r e q u ó d exiftiractur nos ad De
lira conuerfos quantum cunque de pneteritis gementes non 
pcftc obtincre,quod petimus : quaíi íeraper velit Deus pce-
nara peccatorum noftrorum, quia quanto maior eft bonitas 
tanto plura remittere poteft : Deus etiam íic vult íemper, 
quód íperetur de eo,quód faciet,quod petimus, quamquam 
iaclurus non íít : nam eum ipíe íciat nos ignorare quid ipfe 
ve l i t , vult quód de eomeliora prsí i imamus, qiias;maxime 
bonitati íiiae conucniunt, íi autem interdum non eueniunt 
quas nos expedamus,ad bonitatcm Dei pertinet, qui conce
deré non vult ea, quae nobis nociua funt , nos autem nefei-
mus quid nobis vtiie , autnociuum íit ; vnde í i aiiquando 

Deas 
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Deus non conceílit, quíepecimus, &c ñoníubuenentnobis^ 
íperantibus ih fe, non propter hoc minos iremm fperandum 
cft , led qnoticíciinquc nobiscuencrirpetere debemus , & 
coiifidere , quódrecipicmus.namquód prius Deus nobis 
non fauerit non Rut tanquam non potoiíTcc complere , quas 
pccebamus : necetiam quafiñonmerit tanta dementia íiias 
ve nobis non concederet, íed foit ex imincnfabonicare,qaia 
nos imprudentes,quae nobis noxia eran^petebamus. Gbnfi 
dendmn igitur eft,quód íi itcmm petieripius,qox nobis con-
uenianr, fauebit» & íi itcmm froftemurpétitis adhucícra-
per vkeríus conhdeñdum eft ex racione prxdida. Aecidit 
igitur ex hoc, quod non debeamus Deum exiftimare mino-
ris bonítatisjcum ea que pedmus,iiobis non conferret,quám 
i i conculiílet: nam quó d non contiiieñt non eft ex def c ¿tu 
poteftatis 5 autbonicads,íedex íuperabundanti benignitarc, 
qua nobis conferre non vuk, qüae no cent: nos tamen illa i -
gnorantespetiuimus. De JadcEÍs igitur conformiter diceñ-
durnefe, quod memcmnt confidentes, quod pnefente arca 
liberarentur, & hoc quomodocunque íe habereeftatus eo-
ram, ícilicctjíiuc tune boni eílent,& non oírdndiííent Deum 

gerent, vei íi ex aiiqua euríoíitate vellent vidcre va^íañ^ila-
rij,morercntur: Numer.cap.4..Solus autem íiimmüs ííicerdos 
hoc impune íaciebat. Educta eft igitur arca domini de loco 
íüo per íacerdotes,& ipil duxemnt cara in caftra, vt natct hic, 
cum dicatur,quód dúo tilij H eii,ícilicet Ophni5¿^ Phínees c-
ranecumarca. 

Quomodo área potan edad de fanefuarto, ¿r anpeccaue-
rmt educendo ad bellum. 

Q ^ j r JE S T . V I. 

V^£RET aüquis quomodo arcapotuit educi dé loco 
_{anchianj ad ducendumin caftra: nam ipía eracincra 

íanctaíanctoium , ad quem locum nunquam iicebátintrate 
íacerdotibus minoribus , fed íoli íaccrddti magno, & huic 
non íemper,íed íolum íemci in añilo, ícilicct in die propiria-
tíoniSjVt paretad Hcbr.c.^adem patet Leuit.ca.ió'. cum dici 

r, quod Aaron,qui erat íummus íacerdos non ingrederctur 
in íanda íanctomm omni tempore , quoveliet, ícdíolum 

ante hoc : íiue nimeincipientes boni eífe ante hocfuiíTent quando faceret ceremonias, qum habentur ib i , & iilud erat 
in prauitatibus : íi primo modo, incomieniens erat, quod .. íemelin anno in die propiüatáo^ís, ergónonpotcratintroire 
non con rent 

Ad ra 

i qüia tune non exiftimabant magnam ;in íandaían-ífeomm adeducendum arcam. Reíoondebita-
efle íanditatem arciE ex ípeciali prxientia De i , quod Moy- liquis,quód poterátingredi íummus íacerdos,qüia forte time 
fes credendumadmonuit. Si fecundo modo3nimis diflide^ eratdies propitiationis,in qua liecbatciingredi ilíuc. Seddi-
bant bonitati Dei exiftimantes,quod Deus eis íubuenire noi-i; cendum eft^quodiítud non ftat,qiiia dies propitíationis erat 
let , quia olim peccauiíient. Quamquam igitur Deus non vnafeíliuicas m á x i m a de quinqué fePduitádbusHebr^orum, 
adiuucric liberando eos propter arcam,tamen redefecerunt &ia il|a abftinebant lu'daéi ab omni opere: Lciiic.c.23* ideó 
confidentes: Deus autem non iibcrauit iiios , quia iudicaiiit non portarent íacerdotes illa die arcam in caftra. Item non 
meüus eííe non liberare, quam liberare. Ad argumerttum iuiílcnt Hebrxi ad pugnam in tali feftiuicate, quia ab omni-
pdmum reípondetur; cu a i dicebatur, quod non erat reda bus operibus vacare debebant. Nccobftat, íidicas,quódlí* 

tioncm, ípes , cum aducutus rei hoc demonitrauerit. Diccndam, i cebar eis pugnare in fabbathis, íícut fecerunt Machab. vt pa-
quód non erat ípeseorum reda, vel non reda, quia id quod teta.Machab. c.i quia hoc erat in defertílone, íed non in ex 
íperabant cuenit, vel non euenic, ícd quia íperabant ab iiloá pu§nationés ica cniin apparec ex verbis ipíbrum ibidem, & 
quo rationabiie erat fperari/ciiicet quia pocens erat, & quia tam ilridc obíeruabanc íuda'i,quód fi forte cílent in congreí-
bonus , vt faceré veliet, quod autem non fecerit ex oceul- /ÍUj&indiebusübbathomm -hoftes facerent contra eos ali-
to Deiiudicio prouenit, & non ex habicudine ípeinoftne. quas machinas,qLiibusviderentfeIud^ideftruendos,etiara-
Ad íecundum c u m dicebatur, quod ludasi dcmerebanturli- íi poílent illas in diebas íaobathorum infringere, vel exurcre 
berari, ideó non reólé íperabant fe liberandos , dicendum non exurebant, nec quidqua.n mouebant: vnde dicit loíe-
iiontencre, &hoc propter dúo. Primo quia ludaéi non vi- phus.i4¿lib.antiqiiítatumquod pugnante Pompeio contra 
debantur íibi conícij, quod propter aliquain iniquitatem ; AriftobolumregemIuda;oru.m,&éos, quicrantin templo, 
eorum euemílct plaga, íed propter abíentiamarcae, ideó ra- conftruebant Romani municiones in íabbacho ad íntroeun-
tionabile erat, quod praeíente arca confiderent íe liberan- durn in vrbem,& teraplum, & fiíkuiílet ludasis illa die éxo
dos. Secundo quia dato , quod Iiidxi ícirent íe pcccauiííe rere municiones ilomanorum potuiííent quidern, & nequa-
contra Deum,non debebant deíperare de liberatione. N a m quam introiíleat Romaniin tempium, ve tamen obíeruarent 
Deus canta; bonicacis eft , vt pinnas nobis quantumcunque legemmaílifuntfierimunidonem , quaipíideletiíünt: dicit 

'E-xem- quod maius eft dato, quod eílet tune dies propitiacionis, & 
poííetíiimmusíacerdosincroire in landa íaadorum coram 
arca, tamen non poce rae inde educere arcam, nunc autem e-
düxic. iveípondendum cft,quód liic ílmt duodubíá. Pri-
mum eft an pofíent íacerdotes duéere arcam de loco landua-
rij ad bellum. Secunduman íummus íacerdos pro illa pof-
íct ingredi in íanda íandorum . . ad primum di

debitas remictat, íi petimus , vel íaltem ad alcerum tempus \ enim,quód iicct eis in íabbathis defenderé fe ab hoftibus, led 
dííFeiat: potiiiimecum etiam íi non pe ramas interdum nos i noninuaderc eos,ncc oppugnarc municiones, lie ergó faiílct 
liberct; etiam li peccaueriraus : quanco magis íi denote pe- ' de iftisludicis,íi tune eflec dies propitíaiionis,qiiód non irent 
tierimus ? Non enim eft conditio Dei,vt íemperpro pecca- ipfi ad'belium,nec congrederentur confiaPhiüfthijm. Item 
tis immediaté puniat. Exemplum autem, quod adducebatur 
non eft íimile,íciiicet de i ' lo , qui íemper peccat, & tamen ex-
pechit, quod per Dei miíericordiam habebit vitam asternam. 
Nam hoc decerminarum eft , quod quicunque decedatin 
morcali nccellarió mancipatur "chennae. Concraríum ergó 
iperare cemeritatis efc.&inridelitaris magna;, cum non aííen-
tiamus determinacionibus fidei. Detemporalibus autem e-
ueñtibusíecuseft , quia non eft determinatum , quando 
nos petentes Deus exaudiat, vel quando non : íemper igi
tur confidendum eft, quod exaudict. lud.ci ergó mcruerunt 
confidentes ex adueñen ares futuram liberationcm : licet 
eis ex Dei iudicio eucncrit aduería calamitas* Mtfit ergb popu-
ím in Silo. Scilicet popólos lírael, qui erat in caftris: diífini-
Co,qiiód veniííct plaga propter abíendam arca: : miiit oro i l -
W m 5iio,qoia erat cum tabernáculo: pugnatores tamen non 
receíierunr de caftris, fed expédauemntfatüram arcam, vt 
iterum pugnarent. t t tuhrmt arcamfatderis domm. Id eft, in 
qua erat ícedus domini, ícilicef doa; tabula; légis, iíti aüccm 
qui tiuerunt íacerdotes eranc.namlaici non auderenc incroi
re ad locum , in quo crac arca, fcilicecinfanda íandorum: 
immonec Leoics,nec íacerdoces minores, fed íacerdos ma
gnos íolus mtroibat in íanda íandorom : populares nam-
quenonfolumfuangcrent , íed etiam íi vtdcrcnt vaíaDei 
áiícoopertamorerencui-, vt patetiníra capit.é. quandoBech-
íamite ~-

morcuiiunc.qtíiayideront arcamíLeuita;autem íi car.. 
Aíph.ToJÍMi í'nmum Regum. t 

cendum, quod Deus ioííerat arcam eííe in loco íacmriffimO 
tocius íanduarij, ad quem nullus ingredererur, niíi íummus 
íacerdos, & non ápparet aiiqua caula exprcílain iege , pro
pter quam manente íanduario arca poílet inde educid ve por-
taretur in aiium locuin,ideó non videbaeur, quod deberet e-
doci: moto autem tabernáculo, neceííe erat arcam moueri, 
& tune ferebator ipía per viam,íicüt alia; parces íanciuar ;j,íic 
enim fadum eft in deícrto, quoticícunqoe mouc bantur ca
ftra : íic quo que in cerra promiílionis etiam contigit, ve cum 
arca porcaca eft de Bechíames in Cariachiarim inrra cap.6. & 
7.&cumpofteaindeporcacaeftin domnm Obcthcdon Ge-
thasi,&poftea inde in domum Daoid inira .r.lib.cap.ó. coníi-
ftente autem tabernáculo non apparebat caula ex aiiqua de-
cerminacione legis , quod licerct educi arcam de íanduario: 
líraelitcE tamen, quia ííiperati fueront á Philifthijm creden- \ 
tes,qiiódin nulio efiee íibi aoxilium, niíi in arca Dei, putaue- | 
i imt iicitum eííe jiílatn duci in caftra: habebanc autem ad hoc 
exempla primo. Nam tempore loíue Deus dixit,qood doce-

H j iecur 1 
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retar aibai í ibcí ium contralericho : íepceni cjiüppe diebus, 
quibas líraeüt^ luftraücrunt léricho porrabanr íetura arcam, 
¿C turbas facras, 8c fie capta eft vrbs. Giediderunt crgo lírae-
litas íibi hoc nunc iicere,& veré licebat, quia egcrunt l i lud nó 

; exaliqua cunoíicarejfed ex necellitacc» 

An Ikuk fumnio facer doti ingredi fmciafwttó-
mmfroarc4. 

< l j AL S T* V I L 
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V A N T V M ad íecundum de ííimrrio íacerdore «íi l i * 
cuerit ci intrate pro arca in Tañóla ían¿Iroruniv R t í p o n -

clendum eft, cpód regalariter non iicebat ei intrare i l iud ííib 
poena niorris,niii in die propitiationisXeui.c.Kí. nunc tamen 
erat caíus ípccialis,ícilicet quia arca ducenda erat pro neeefíi-
tate beliijideo licet cum nmorc,&prius fuíis prccibus tamen 
inrroire licebat: timendumautem erat nunc magis , quam 
cum íacerdos introibat rcgulariter in die propitiationis, quia 
nunc non erat data iex de ifto ingrcílu, & dubium erat, an 
Deus hoc acceptaret. Cum antem arguebatur, quód non e-
rat dies propitiationis j ita vt latroire poífet, concedcndum 
eí l : nec iftud obíVat. Nam ingreílus diei propitiationis non 
erat ad educendura arcam de loco í í io, fed ad aípergcndum 
lahguincm coram propitiatorio: Leuir.ió'.& ad Hebne. c.9. 
Nunc autem ingrcdiebatur íacerdos ad educendum arcam, 
ideo non erat opus , quód eííet dies propitiationis. Cum 
autem dicitur / q u ó d etiam in die propitiationis non licuiílet 
íi immo íacerdoti educere arcam de loco íuo , coneeden-
dum eft , quod legulariter non debcbat educi, nunc tamen 
in tflli caíiij^: ex determinatione torius populi educi licuit. 

Anfummmfacer dos tngrediendo fanfta funftorum 
fecent íanmonlái kgis. 

troibat ad expiandum, ideo manireiíum erat, quuctnon ae-
bebat illa oíf erre: de thymiamate autem , quod íecum fere- 1 
bat fecus erat,quia il iud offerebatur, vt nébula coníurgens ex 
aromatibus o.periret propitiatorium,ne poílet ib i aliquid vi-1 
dere íummus íacerdos , alioquin morcrctur: Leuit.c.Kí. íed \ 
nunc vidcbatur coniiftere idempericuliun,ideo dcbebac fer- | 
re íecum rliymiama íacerdos. Re ípondendum eíl;5qudd non 
erat neccfle introduci thymiama: nam íftud fiebat, quia va- | 
perpropitiatorium ínter alasduorum Cherubin , eratqui-
damAngelusin corporc aíTúmpto reípondens in perfona Dei 
ad ea,qua: quxrerct fummus íacerdos, & quia í3eusiudica-
bat í i immumíaeerdotemindignumeííci i lavi í ione , iube-
pat,vtfeiretíeeüm thymiama groilüm: ex quo cxhaians va
por operirct propiriatorium,& totum qu icquid erat ante ta 
ciem íummi íácerdotiss vtíie nihil videre poíTet, vt patet Le-
uit .c. i í . Cum autem mouebantur caftra íacerdos introiens 
in ían cía íanólorum non ferebat íecum thymiama, vt decla-
ratumeftNumer.e.4.eo , quód non erat tune aliquid íuper 
propitiatorium, quodvideriülici tüm eí íe t : nam Angelus, 
qui ibi erat reccílerat ad mouendum imbem, quae erat íuper 
tabernaeulum, In die autem propitiationis cura introibat 
íacerdos * erat Angelus íuper propitiatorium ad reíponden
dum íiimmo íacerdoti , vei ad aliquid ciwdicendum,¿-: adhoc 
ncceíll" eratponi chymiama,vt non videretur. Nunc autem 
cum ingreílus eíl íummus íacerdos ad educendum arcam, 
quia non erat Angelus ei. aliquid loeutur us: necipíc quicquá 
quaeíiturus non erat i b i , ideo non oportebat poní thymiama 
in ingrel]ú,nec áeri aliquam cxremonúra. 

Ánfolm fummm facer dos eáuxent arcaM 
de loco fue. 

S T. V I I L 

S T. 

V.€ R É t Y R virerius,cum íiimmüs íacerdos ingreííus 
fuerit in íanéta í andorum pro arca, an fecerit c^remo-

nias,qua; habentur Leuit. 16, &í ad HebraCiOt?. dici tenimA-
poftotus,vbi íüpra, quód íummus íacerdos introibat íemel in 
anuo i n ían da ían¿l:orum,non fine íanguine,quem oííerebat 
pro fui, & populi ignorantia. EtLeuit . i^ . ponuntur multas 
ceremonia: tam in veftibus, quas tune debebat haberc fum-
mus íacerdos, quam iníacrin cíjs , qua: primo immolabat, 
quam i n thymiamatibus, quavintroducebat íecum illue, & íi 
aliquid iílorum non obíeruaret,morererur 5 v t patet ibidem. 
Pv£ ípondendum e f t , quód non obíeruauit tune ifta íummus 
íace idos ,quia i f í ;anoni ' í cbaHt eo,quód íummus íacerdos in -
greííurus erat in í anda íanCborum,íed quia tune fiebat expia
do populi-.pro qua debebant o f f e r r i illa íacriíicia: cum autem 
inrroiuit nunc íacerdos magnus pro arca, non erat dies ex-
piarionis,ideo iiullumiftorum íacriíiciorum fierí neceííe erat; 
ímmo rice debebat, quia Deus íólum volebat íemel in anno 
fieri feíbam propitiationis: peccarent autem ludas!, í i vellent 
i l iud plüries faceré. Dicendum igitur,quod ficut i n moti l ca-
ftrorum quando íacerdos magnus introibat in ían ¿la ía í ido-
m m a d operiendum arcam^non faciebat aliquam iílamm cx~ 
remoniarum ficut declararum eft Leuit.c.i6'.& Nu.4. i tanüc 
cum egredercuir ad educendum cam inde, n o n oportebat a-
liquidiieri . 

An facer des portauit thymtámá quando intm-
utt ante arcam. 

JE S T i I X , 

I VVÉ R £ T v R ípeciaüter, an quamquam non oporte-
/ ret}quod íacerdos magnus faceret íaeriheia nunc, ause 

raci'-bat 111 üíe propitiationis, quando introibat ante arcam: 
an aeberetlalícm íecum apportare thymiama , quod appor-
ta bat in die propitiationis. Cauía diueriitaris eíl in his, quia 
íactíficia , quse faciebat íacerdos in die propitiationis ante-
qnaraintroiret coram arca perrinebant ad expiationempo-
| . .^vc patet Lcmt.i6.&: ad Hebr^.c^. Nunc autem non in-

QV ^ R i T V R vlterius qüómodo íiimmüs íacéráos pí 
terat educere arcam de loco ílio : nam arca erat magni 

ponderis,&; ferebaturper vedes > vt patet Exod. cap.^.ideo 
erant ad minus quatuor viri neceííaxij ad mouendum earn, 
fedintra ían€la íanólorum non licebat alieuiílare, niíi íiim
mo íacerdoti,ideo difíiciié; videtür cjiiomodo fuerit dedada. 
Reípondendum eft ^ quód non íolúm iritroiuic íummus ía
cerdos in í ané la fandomm adedudionem arcae * ísd etiam 
ctim eo aliqui de íacerdotibus minoribus. Cum autem dici-
tiir,quód íoli í i immo íacerdoti licebat intreire, verum eft in 
die propitiationis,eo quód erat ib i Angelus loquens ad íaccr-
dotem,& non íolum non licebat minoribus íacerdotibus in - j 
troire in í anda í a n d o r u m , íed etiam non licebat eis mancrc 
in prima parte tabctnaculi,eo tempore quo íummus íacerdos \ 
ingrcdiebatur in í anda í a n d o r u m , vt patet Leuic.c.KÍ. ícili- 1 
cet nuikis hominum íit in íanduario,quando póntifex ingre-1 
ditur,vr roget pro fe, & domo fuá: hoc autem eííe videbatur, | 
quia loquebatur Angelus cum fummoíacerdote, & i l l i qu i j 
eíígntin prima parte tabernacuíi audirent: nunc autem non 
eííet Angelus in íanduario íuper arcam ad loquendum, quia 
non ingrcdiebatur illue íacerdos íummus ad orandum, nec 
interrogádum aliquid,íed íolum ad educendum arcam .* cum 
igitur nihil apparerct tune íuper arca , non íolum íummo ía
cerdoti , íed etiam minoribus ingredi licebat. Simile autem 
erat in motu caftrorum per deíertum : nam quandocunque 
mouerentur Aaron , & íilijíui ingrediebantur ex mandato 
Dei in í anda í a n d o r u m , & operiebant arcam apparantes 
eam,vtportareturáCaathit is : Numcr. capitu. 4. ita igitur 
hic,quia íieut ib i non manebat Angelus £iiper arcam, cum re-
ccíHííct ad mouendum nubem in moni caftrorum , ita & 
nunc non erataliquis Angelus i b i , quia íummus íacerdos ni
hi l loqui debebat , 6c ingreffiíuntcuiri co minores edu-
centes arcam: de iftis introitib us in í anda í andorum, ícilicet 

quomodo interdum ingrederetur íólus íummus íacer-
dos,interdum cum eo minores: diueríitatis 

ratio declarara eíl Leuit, 
i ^ . & Ñ u m . c . 4 . 

('••) 
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A | eammoriturt ejjent. 

Q^V A E S T . X I . 

V^RF.TVII vlrcriusquomodo poterar dad arcainca-
ftracnam vidctur, quód omnes Hcbrad fie morcrentur, 

quia cota mulcicudo líraelitarum viderent arca.m, íed qui vi-
cierent,moiercntur, ve pater infra de Bethíamitis qui momii 
íunt,quiavideranLc,(j. . 

Rcípondendum eíl,quód non morerentur omnes líraeli-
ríe,ideo non oporEebat,quódaliquis moreretur, ex eo,qii6d 
ducerecur arca in caftra: nam muitoties límelitse videbant ar
cara extra íandarindoi:um:taraenncmomoncbatur , íicat 
crat in itinere per deíertum,quando arca per fe portabatuna-
liquando enim per fe ibat portata á Leuitis prsecedens caftra, 
vt patet Num. c ío . aliquando etiam coram toto populo ad 
bellaportabaturloíue c. 6 . ficucfakibiindeftraóHoneíe-
richoúic etiam Dauid illamíecit portaride Cariathiarim in 
gomara íiiaminfr. l ib . i . c,ó. &aftabac t o t a s populus:nemo 
tamen mortuus eft,niíi Oza,qni tedgit arcam,vt patet ibide. 
Cúm autem arguitur de Bethíamitis mortuis, quia viderunt 
arcam,dicendum,quód hocfai t , q u i a viderunt eam núdam: 
depoííierunt enim iliam de plauftuo fuo ponentes eam íuper 
lapidem,&diícooperientes eam,de quoinfr.c.(j. ideoperie-
mnt il l i , qui non erant digni videre arcam difeoopertam, de 
quo magis dicetur pra;allc.e. Ñunc autem arca ducenda erat 
in cafeca operta pallijs íuis , & quandocunque portabatur íle 
ibat^ideó nuili erat periculum in videndo arcam:(blum enim 
fueritprohibitum videre illam difeoopertam: Num.c.4. vei 
tangi aiiqua curioíitate. v> 

Domini exefí ituum. Vocamrifta arca Domini cxercituum, 
qüia Deus Hebra:orum,cuius erat ifta arca, crat habens exer-
citus i n ü l t o S j í angelorum iuxta illud íob. c. £5. feilicet nun: 
quid eft riümcrus milimin eius ? Etvocaritur milites Angeli. 
Vel dicitut Dfeus cxercituúm, id cilDeus potens in bellis, & 
exercitibusapie enim dat vidoriam quibus yulr, he vertit iñ 
fugam5quos vuicidicitur autem iftud nome hit de Deo, quia 
in praefenti máxime íibi.ebnueniebat eo,quód ducebatur ar
ca illius, Vt/ldiuuaret in belluifi« Sedentts fuper Cheruhn. Id eft 
Deus lírael ̂ det fupér Cherubin, quod inrelligitur de dúo-
bus Cherubin pofitis íiiper arcam,¿k: velatibus propitiatoriú: 
nam i ñ medio alarum illoríi duorum Cherubin,dicitur Deus 
fede.te,qiüa ex ipfo loco audiebacur vox qüaedámtde, qua Ex-
bd.z5.& Num.cap.7. Erat autem illá vox cuiuídam Angeli in 
corpore Formato de aere, & incluíb ínter alas Cherubin , ve 

! non tideretünillc auté Deus vocatiir,quaíi Deus loquereturt 
lyrani Nicoíaiís dicit,qu@d ex hocapparet effe veram iilam ópinio" 
[«*• de áem,qu¿ dicebat, quod propidatorium non íit opertoríum 
phpt- ! arca;,íed quídam tabula áurea eleüata fíiper arcam,&: íiiften--
too r" ut:Lm i n manibüs Chembiiijin qua Deus redebat,& tune di-
¡iitttri cebatür federe áiper Cherubin. Dicendum eft iftam poíido-

j nem effe íalíam,nam propitiatorium opertorium arce eft, vt 
j colligitur.Exod.25.&5(í.c.&ibÍrcípdníümeftad obieda:di-
1 citur tamen Deus federe fuper Cherubih,quiaínter eos íedc;-
i bat,& eminebar 

auando ludsei pugnarent contra alias gentes haberent lacer-
doces in bello adpntmoncndum excrcirum íccimdüea, QUX 
habenturDeutero. c í o . Potcrant etiam tre adbiisnaHdunl: 
nam non erat irreguiaritas cis óccidere quempiam iicutía-
cerdocibusnoftris , 5clie omnes íacerdoíesdegenere Ma-
chab.-eoram erant beilatores: ludas enim , & fracres ÍLÍÍ Ma
chaban íórtiílimi bellatoi-es m n t , & tamen ipil tenuerunt 
íucceífiué íacerdotiüm lummum, ve pacer ex proCefíli primí 
libri Mathabijebrum, l i l i tamen non vehemnc ad bcllum ad 
pugnándum nec ad exhóitandum , íed'ad portadum arcam, 
Se tamen ibi mortui íimt, quaérebar enim Dominas occalio-
nem-jVt occidetet cos.Cumqíu- vcnijfet AYcafcederis Dé in caftra. 
W eft ííraelita: erant in Cnis caftrís, 8c miíerunt pro arca ín Si-
lo,qux non muitum diftabaí inde , &ipíi cxpeólauerünr in 
caftris víque ad aduentiun ares. Voáferatus eñ ¡fiael omnis 
cUmaregrandi. Scilicet adueniente arca omnes, qui erant in 
caftris clamauerunt magnis vocibús, quod erat ad dúo. Pri
mo ad inuocationem Dei íui: ómáes enim ííraelita; vno ani
mo inuocauerunt Deum, vt eriperet eos de manú lioílium, 
íed non eripiiir9quia peccata eorum demerúerunt. Secando 
clamauerunt ad magnam exultationem confidentes , quód 
ín aduentu ares, viiieetent Philífthinos : de ifta voce ixiiúx 
dicitur inÍTa,quód audierunt eam P.hiiifthijm , & dixemnr: 
iion fuit tanta exultado heri,&: nudiuftertms. Etperfonutt ter~ 
r^Jdeft tota térra íonuir á cíamore magno Iíraelitaram,cüm 
omnia caftra clamarent:dicitur autem térrapcríónare, quia 
fiebatid,quod communiter patimur, feilicet quod cúni nos 
clamauerímus audiamus extremas partes vocum noftrarum 
áquodam alio referri, & illud íecimdum Philoíophum 1. 
de Anima, ̂ cíecundum poetas vocatur Echo : fieret autem 
ho c máxime, quando totas populas ciamaret. Et audierunt 
íhilifihymvocem clamoris. Procul enim diftabant caftraPhili-
fthinórum á caftrís líraelitarum, quod patet, quia in préce-
dencibello vtriq^ de caftris íiiis exierunt ádpurgandú in loéó 
medio ', Se tamen fugiente poftea lírael antequam pemeái-
rent Iíraelita; in caftra íli'a perierunc d e eis quaíi quatuor mil-
lia in fuga, qdod eííe non poterat íi caftra foiíient eoMuhdá 
iocOjín quo pugnauerunt.Hic tamen pótuerunt Phiíifthijm, 
qui erant in caftris audire Vocem líraelitarum clamaiitium, 
quia clamor eorurh fuit ferribilis , & omnia caftra íimul cla
mauerunt, cu dicatur, quod vocifera tus eft omnis lírael cía
more grandi,«Sc períonmt térra, poterat igitur ad íatis magna 
diftantíá hoc auditri,vel pbteft dici aiiter, quod non audieriit 
ciamorem iftum il l i , qui erant in caftris Philíílhiribmm i íed 
qui erant in cuítodia: mitterent enim Phiíifthijm aliquos de 
íüis contra caftra Hebr£eorumadvidendum,quid fiebat , 8c 
Vt ícirenc an contra ipíos pararentur aliqüEeíníidia;, he íubi-
to irruerent contra eosHebraei. Ipil quoque HcbriKillcfa-
cerent mittentes aliquos de íuis contra caftra Phiiífthiim, 
ita enim coníiicucrunt faceré exercitus hoftiles , quando iri 
campo manent, & ifti de Philifthiim, qui venírerit conrrá 
caftra lírael potcrant audire vocem, qua; fiebat irí caftris. Di-
xeruntque, qk<& nam efl hac vox clamoris magni in caftrü Éebraátaí 
Sidicamus , quod i l l i qui erant ín caftris Phiíifthijm aiidie-
runtvocem clamoris huiUs, dicetur , qiíodípíiquáííiemm 
hoc: nam iion poterant feite ipil cur accidiííer, quia non 

Erantq'ae duofilij íleli cuth árcafcederis 'Ophni, '&Phinees. De videbant arcam venifle. Et cogmmrunt, quia arca Dei venifet 
iftis duobus mentio agitar ad íignificandum, quód ifti diíxé- in caftrü. Quod éniíií Phiíifthijm políent cognofeere He: 

D 

rurit arcam irí caftra,vel éránc príncipes in duccndo,eo,quód 
erant nlij íummi iacerdotis , ¿kvnus eorum, C Phinees iam 
mngebatur íiimmo íacerdotio pro patre, qüi nohpoterat ex
píete rítum caerembnialem pts fenedüte , 6c quia caligaue-
mnt oculi elus. Sic ait lofephus. 5. Ahtiquiktiim. tk etiam 
principalíter mentio de bis , quia ifti diio mortui func in 
bello : propter peccata enim iftorum ver venerunt omma r hala 

brreos liabere arcam^qus vocarctur arca Dei , íciiicet in qua 
eílet tota íanclificatio ipíorum,non eft dubium, nec admira-
bilemam lnáxi,8c Phiíifthijm erant coniuncfci locis, & pote
rant de fe inuícem cognoícere ceremoniales ritds , íícut iibs 
cbgnoíeimüs ritus sentium á nobis no nimis diftanrium: po-
tiílimé quia id,quod íanótiílimum erat ínter omnia, qua; ha-

^ bebant Hcbrad erat área. Sed quomodo cognoueríiit Phiií-
íuper domum Hel l , §c mórs ipíórum iam pránuñeiata erat | fthijmjquod venerit arca in caftraídicendü quod hoc cogno 
pacri/cilicet quód vna die morerentur ambo ííipra c.i. & íci- j üctunt i l l i , qui erant ín íníidiis , quos poííieranc Phiíifthijm 
endum de iftis duobiis,quod non venerunt á pugnandu, fed: Nam erant diícdrrentcs vn ' 
íoíumadcomitandum,&cuftodiendumarcara., ciimdica-1 dcrenríiquidmoucreturcorraijniiiitl-i|rr T -
fc* ' quód eran í cum árcafcederis duofilij, feilicet quod /^k^i.Sciebar.n.quodmaximaíandiiicado B 
quanao popiíius erat in caftris , ipil manebantin Silocurá íita^ erat>ideo tiníiieraht ibi e|íe aiiquam virturs 
arca domini, & admíniftmtibnes íacerdotales: poftea antera íer eos díiperdere , pocíílimé eum aüdiuiílfcnt 
venerunnn caftra, quia mííit populuspro arca , ¿chabuc- DeoHetrasomm, vti|ifca patet. Dicentesvemt 

net- In hoc errauerunt Philifthiim, jecundüm que 
perneceiieerat , quód lia:gentes: pucauerunc enim , quód arcaqu; 

q; circacailraludcsorum, vtv i -

runt ípíi occaíionem veniendi ad bellum:poterant tame 
iam fine hocire ad bellum: nam femeer neceííe erat 

Hcbrad 
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V. 
ide 
ftris.Cum autem illa veniret, dixeiunt, quód vcniebat Dcus 
in caftra. 

lebrási erat Deus eorum,veI aliqua vircus incluía in illa arca, ; Hebrsorarn íuper eos, quiaipfi crant hoftcs Iíraei,íicut 
deo antequam veniflétarca piuabant Deumnon efíc in ca- | gyptij.Secundo dmebant Phiiiíthijm proprermagnumg. 

In aduentu are A quare credtderunt Philijlhijm ihi 
ejfe Deum. 

d i u m , quodiecemnt Hcbrs i in aduenta arca 

Ae-

nam crede-
D 

bant ex hoc aliquód Bonum cis eaeniíTe: Philifthiim autem 
putabantnon íinecauía gauifosfuiíle Hebreos, proprer 
nkc i tá idmemDeiá l i , cj aantum autem boni accedebac He-
braéis,taittura iVialfEiperueníebatPhilifthijm, & dato ,quód 
íecundum veritáte aduentns arcas nihii profeíturus eííet He-
hrxis, íecundum quod factum e í l , & tamen, quodtanfum 

Q^v JE s T.' X Í I . ' gaudcreiu líraeiits in aduentu eiuseimdurimiPl imíth^is , 
quiafortius pugnarent Hebraei confidentes íepi'seualituros 

CA v s A huius erroriseíl ex eo , quod opinabantur 1 propter Deum íuum 5t^ob hoc íiue Philifthiim vincerentíi-
gentes circa Déos íuos : aliqus enim exiílimabant, ue vinccrentur,;dLinuscumeis agendiimerat: e í tenimií le 

qivsdlpía idola lapídea , velligneaerantdij eorum, pi3> | modusforti tudinispropterípera : cümaliqúidíper^ntesde 
ter aiiquamaliam virtutem , & iftaerat opinio vulgaris, lie j adiutorio, velde expericntiaarmorum coní idümin bello, 
enim ínter viros Azoti Dagon , quierat iigneus , credeba- | fortiter pugnanníicpatet per Arift.5. Ethic. vbiponit j 
tur eííé Deus eorum, & colebatur, de quando repertus eíl i ípecies fortitudinis. Ñon fu ti enim tanta exultatio heri. & mdi 

B 

D agón pronus ante arcam fradis man ib us , dixerunt Phili-
fthijm , quod Deus Hebra^orum aggrauauerat manunifu-
amíüoerDeos ipíorum , quod neccíífe eftinteliigi dedijs, 
vt íunt íímulachra lapídea,!ignea,vel metaliina. Alio modo 
accipiebant quídam ínter gentiles ipíosDeos , & diecbant 
Dees ipíorum non elle illa (imulachra lapídea , vel metalii
na, íed quaídam vírtutes ípirítualcs latentes in eís , & ifta c-
rat opinio íapíentíílímomm ínter Gentiles. Colebantfamen 
Déos íuos facientes eís illa íímulachra , quia nonpoterant 
üios íuper feípíbs cerneré , ideo volebant íaltem in quibuí^ 
dam fimulachrís repra^íentare íllos facientes íímulachra in 
figura , & magnitudine íecundum habítudínerá adillud, 
quod rcpra'lemarc volebant, & ob hoc quando erant aliquí 
d i j , quos eolebant Gentiles, &c non poterant propric habe-
re imaginem, quamquam facerent eis templa: tamen non 
facíebant eís imagines : llcut patet de dea Vcí ta , per quam 
íntclligebantpurum ignem Gentiles,licut ait Ouíd.a. Faftó-
rum. 

Cum dko Veñam, purum intellige ignem. 
Ideo huic non facíebant imaginem, fedtemplurá , & í n p e -
iietralibus illius ponebantignem, quiíemperardebat atque 
perpuellasvírginesnutriebatur. Quocunqueautemhorum 
maaommintell igerentPhílíf thijm: putabant, quod Deus 
Ilraclitarum veníretín caftra. N a m í i ipia arcaéííet Deus, 
ilianouiterveníebat : íi autem aliqua virtus latens in arca, 
illa quoque íimílíter adeíle non poterat, quouíque arca ve-
niret: non enim putabant Phiiiíthijm, quod Deus Hebrseo-
rum eííet quaedara virtus ípirituaKs in finita, quae vbique íit, 
& á nuil o loco compnehenía , omnía quoque potens , & 
pro voluntare diíponcns. Nam etiam Philoíopht, quicirca 
hoc acutillimi fuerantnon putauerunt Deum , qui íecun-

i durá eos erat prima cauíaeíleiníinité perfe'éium, íedrolum 
DiJptH\ dixerunt i l lum eííe ínfinitum in dura done. Attribuerunt 
'^pofi1 ^uremillí aiiquam operatíoncm maiorcm ómnibus , quasin 

habita rerum omniumíunr , &abhoc Gentiles trahebant 
ongüiemcírcapofirionem íliamdedijs , limitantespoten-
tiam deorum ad íingulas res. Qiiofdam enim dixerunt pr;K-
íidere campis, alíos vallibus,alíos montibus, & íic in aeteris, 
introducentes deorum píuralitatem íecúdum ñumerumre-
rum.Et líe putauerunt Syri, qui habítabant prope ludajam, 
quod Deus ludxomm erat Deus montium, & non vallium, 
nec camporum.Vnde quando Benadab rex Syriae viótus fa i^ 
íet á rege Acab regeíírael , dixerunt ei íeruí ÍLÜ , quod dij I í : 
raelitarum erant dij montium, ideo praeikiuerant corra eum 
in montibus,ícd iriftauraretur bellum in vallibus, & ibi non 
pneualerentdij líraelitarum. Dehocinfr^. l ib .c . io. ícilicet 
Serui regís SyrííE dixerunt eí:dij montium íímt dij eorura,id-
eo íuperauerunt nos, íed melius eft-vt pugnemus contra eos 
ín campeftribus,& obrinebimus eos: hocigitur modo Philí-
ftiujmputantesDeum Iírael elle ípecíalíter in aiicjuoloco, 
dixerunt,quod veniente arca,veniebat Deus ín caftra. Ét m-
gemuerunt,dtcentes va nobis, i d eít,valdé gemucrüt Philí fthíjm 
ícientesveníííearcam, &: dixerunt: vaeifiobis, ideft,maium 
venít íuper nos,ícílicet,quia Deus líí-acl veniebat íuper eos in 
pugnam: hoc autem dixerunt Plliliáhijm propter dúo . Pri-

fint 
kG'eti-
libm. 

ufteri'm. Ideft ííraelita; non tanturá exultauerunt in diebus 
ptcecedentibus be l l í , ílcut iniÍlo,cum venít arca: ex quo ar-
guebant Philifthiim, quódal iquod magnum adiutorium eis 
fuerat coliatum ín aduentu atcae, & quantum íiliadiuuaban-
tur tantura Philíftharí deprimebantur , ideo triftabantur de 
aduentu arcoe. 

Va nohU,quu nosfaluahit de mami deorum fullimium iflorüm ? 
Dolebant Philifthiim ti mentes potentiamDei Hebra-orum, 
& exíftirnabant, quod millo modo poílent iibefad ín bello, 
quia non putabant aliquemex parte ipíorum , í iueDeum, 
íiue llomínem elle potentiorem Deo Hsbrarorum. Nam íi 
dij ipíorum eííent ^que potentes,non formídarent:putabaiit 
enim Gentiles, quod dij luí inuicem pugnabant, habebant 
enim íingukc gentes ílngulos Deos,& de his diecbant, quod 
ílcut gens pugnabat contra gentem , íta & dij ínter íe pro 
cultodbiis í i i ispugnabant , i icinducitVírg. 10. Aeneídos 
pugnantes quoídam Déos pro Troíanís , & alíos pro Grascís. 
Idem Hómerus ín Iliade dicens , quod Venus pugnans pro 
Troíanís percuíía eft ín bello á quodam Grasco: íic quoque 
inducir Auguft.3. de Ciui. Dei, quamquam autem di) Pluli-
ííhinorum congrederentur cum Dso I írael , putabant nihil 
proficere, quia Deus Iírael eratpotenuor, & íic clamabant, 
quod nullus poílét eos liberare de manü DeiHebríEorum, 
Dixerunt aut de manu deorum iftorum, quia putauerunt a-
pud Hebiíeos eííe Déos muiros, licut erant apud Gentiles, 
líe enim dixerunt Syri dij montium íuñt dií corum,& loque-
bantur de Deo Iírael inír^.l ib. cap.20. Velpoteít dici,quGd 
Philifthiim exíftimauerunt Deum Iírael eílé vnurá Deum, 
íed ex modo ícripturse ponítur hic ín piüraii. Nam tam iníi-
picntes, quam íapíentes apud Philifthinos vocabant Deum 
Iírael, quaíi ynum Deum , de íapientíbus patet ínfra cap.6'. 
vbí facerdotes, & diuíni dixerunt Phílíftha:is : dabitisDeo 
íírael gloriam, íi forte releuet manum íuam á vobís . Popu
lares quoq; Pliíliiíhinorum dicebantDeum Iírael tanquam 
vnumDeum , vt patet íequenti c. vbí íkpé dicítur de arca 
Dei líracI.Dixerunt etiam Phílífthijm Déos Iírael eííe ílibli-
mes,id eft,magníc poteftatis,íaiicet, quia erant potentesfu-
per aiiarum gentium Déos. Htfunt dij,quipercujferunt Aegjp 
tum omniplaga. Hicinducunt confirmatiouem. í.quod Deus 
líraei eratfortís.Nam ipíe deftruxit Aegyptios, & Deos eo-
riim,íicigitur poterat deftrucre Philifthinos , 8c Déos ípíb-
rumrnon íblum enim Deus Iírael puníuit Aegyptios, fed et
iam Déos ipíorum, quia comminuít omnía idola Aegyptío-
rum.DehocNum. C.33.Í Nam&ind i j s eorumexercuefat 
vltíonem. Fuerat autem ifta percuffio cogníta apud multas 
s;entes,quoníam fuít magna nimis, & íic Philifthiim potue-
runt cognofeere potiffimé , quia Aegyptus eft apud terram 
Pliíiifthijm,íic.n. patet Exod.ca3 .vbí dicitur,quod Deus no-
luit edúcete líráelitas de Aegypto per viam terr^ Phüifthíjm, 
qu re vicína cft,m quo innuítur , cpiod médium ínter terram 
Chanaan,& Aegyprum íit ípía térra Philifthiim: dicitur hic, 
quódpercuílerunt omniplaga.i.infefendo multas plagasun-
tulit.ri.Deus decem plagas Aegyptíjs,vt patet Exod.cap.y.ví-
que ad 1 z.Et multum vocatur quaíi to tum, vel omne. Sicut 
enim Deus dixitad Pharaonem. Hacyice mittam fuper te 
omnes plagas meas.i. mitram multas. In deferto. N o n eft in 

Ileos 
imúct 
•pugna 
\rs epi-
\nati 
\fmf 
anti-

ráó quia iph aimieran t m agnalía de Deo Hcbra'orum, vt p: 
tet immediaté , ícilicet iu íuht d i j , qui percuflerunt Aegyp- | teliígcdum,quód plaga; fa<3á íuper Aegyptios fúiflent ín de 
t u r á e m m plaga. Timebant igitur , quod íic faceret Deus 1 íerto,quia fiebant impía tetra Aegypri,qu3e no eft defertum 

íed 
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icdvocacur dcicrcum térra , qua^eít extra Aegypcamverías 
i-nare rubrum. Na ibi máxima plagarú inflicta cft^cpod Pha 

^ rao,& oés,qui ibant cum eo,períequentes Hebríeos,perierút 
in rnari rubroaítud aucem non computatur ínter plagas,' íed 
darius fuit qualibec plagarura. Confortumm,&ejiote vni Pbi-
lijthijtn. Hic ponuntur verba hortatoria ad belliim ipíorum 
Philiíthijm inter íe dicentium,qaod confortarentur,í.ad pu-

Expcjitio NicpUi in üteram refeüitur, 
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ricoLAvs non videtur totaíiter íequiiílam expofido-
i nem dicens,quod non concordat ifta Utera C conforra-

gnandum fortiter ne capercnmr viuentes ab líraelitis, & co- mini &c. quia hoc non videmr pertinere ad exprimendum 
gerenturferuireillis:exiitimabant.n.quodDeusHebr^omm tiraorem PÍniiílhinoriim proprer Deum íiraei , fcdmagis 
taceret eos fuccumbere , idcómagisvolebanc moriviriliter , cforífidebant , qnoáDeusnoiipoíTeteisnoccre, ideódicit, 
pugnando,quám viuere Hebrads turpíter íemiendo. Crede- qnod íecündum Hebreos non cxponitur íic ifta lkera,íed di~ 
bant tamen neceíTarium eííe aiterum iíloruní fieri, & hoc ib- ; c i t , qtiod quídam de exercitu Pliiüfthmomm habebant re-
nant verba fequentíaXiieíemiatisHebraEis : íimtautcmifta! ucrenriamadarcamDominí, &nmebantquod alxquama-
verba exhortatoria,velnt cu quis ex deípcratíone íorricer pu- i la eis infligí poiícnnerant enim deuoti circa arcam: & de íftis 
gnat prxe]igens,quia moriendú eft magis vírilíter,qiiam tur- I exponunt prima ra parte m liccraí íuperioris dicenccs: & inge-
píterviuerc.N'tfferutatis ñebrm, Hoc dícebant,quia ex virtu- j muerunt Philifthijm víque ibi: Quis nosiibcrabit de manu 
te Dei Hebrsorum caperentfacíliter Philifthijm , quaíi íine i deorum iftornmánduiiue: alij autem de PhíUílhinis nullam 
bello5& cogercntur íeruíre,ideó exhortantur íe inuicé, quod ! habebant reuerentiam, nec timorem ad arcam , & ifti con-
etiamíiDeus lírael fubieceiit eos Hebrads non permittant íe ! temnendo dixerunt: hi íimr dij , qui percuílerunt Acgyptum 
capi,vt íeruiant,vel quod no tradant íe íub alíquo pacto, íed omní plaga , id eft, omni plagapoílibili induci ab e is, q. d. 
magis moriantur omnes vinliter, & quia hoc vídebát eis eíle ; tune dij líraelitarum induxerunt iúper Aegyptios omñes pla-
íub poteftate eorum,hortabantur íe záhoc.Sicut & i h feru'te-; gas, quas inducere poterant, íed non potuerurit eos dele-
funt vo¿íí.Reputabant.n. Philifthijm peffimam condidoncm \ re, ergo quamquam pugnent contra nos uíi dij non poterunt 
vírieíleíeruitutem: necaliquidpeíus fortuíiainducerepoííe,1 nos fabíjeere Hebraíís , & íequítuf immediate verbura ex-
& cum infoelidflima íbrs ííta íit,adhuc infoslicior eft, cu quis hortatóríum,fcílicet, confortamini &c. q.d. ifti dij non íunt 
efiieitur íeruus eíus,cuius ante erat r)ominus,;& hoc propter potentes,ideo non timeatis de eis, íedhaberc ípem bonam 
dúo. Primó quia grauior íeruitus eft,cum iili qui íerm fuerút, pugnando vinliter. Sed ifta expoíino non fíat, quia diui • 

(erum! & íunt domíni,recordati maíorum,qu£e pertulerunt grauius dit ni dúos íenfus iftam lireram , qus manifefte pertínet ad 
cum aíHigant afHídores fuos. Secundó quia ifta íeruitus eft turpi- vnum íeníum: poriffimé cum non íít aliqua cauía dimdendi 
erat do or:tanCo.n.alíquís vilior eft,qiíanto magis deícendit, íed ne- eam ,. & cum didt Nicolaus quod íi exponatur ifta litera de 
TeíTmM mo vid.ctur magis dcíccnderc, quamquod eíhciatur cius íer- ti more Plnliftinnorum non concord.ibit illa,ícílícet, confor
tó, uus cuius Dommus erat: Hebraeiautem íeruierantPhilifthi- tamini &caef. dicendum quod ímmó multurií concordar, 

nis tempere pr^terito,&adhuc ícruiebant,ideo grauíflimum ¡ quia Philifthijm gemebant, & erant quaíi deíperantes pro-
£tcr foititudmem Dei Hebr^orum, íueo dixerunt quod co-
fortarenrur,vt víriliter pugnarent, quia etiam íi íüecumbere 

D 

Iffid 

vídebatur eis,quod fubderentur íeruituti Hebraeorum. 

Tefma luddorum conditie.' 
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neccííe eiiet , melius erat hoc vinliter moliendo quám íer
uituti íe íubijeiendo: & hoc dc monftrat litera , qua2 didt ne 

i feruiatis Hebrads íicutilli íeruierunt nobis, quae non poreft 
; exponi alitér conueníénter,nííi dícatur,quod Philiíthini ere-

| N hoc autem apparct meíior coditio Philifthinorum, qua debaní íe íeruituti íubijcíendos, vel monturos: ideó praecii-
1 Hebrreorum egredientium de Aegypto: ísepe.n.dixerunt, gcbant viriiuer pugnare, & moii magis quam íubíjci íeruitu-

quód voiuillcnt magis viuere in íeruituve Acgyptioruu:,quá- n Hebra^orum : & tamen ü exponatur quod Philifthiní 
quam illa eííetgrauiílima, quámvenireínterramChanaan coniidebanr fe non íüperandos , ifta litera non agitad pro-
íubijeiendo feperÍGulis:íicpatet Exod.cap.14. cumviderunt poíitum eorüm : ideó redeundum ad primani expoíido-
Pharaonem fuper íe venientem, & dixerunt: Nunquid non nem. 
erant íepuíchraín Aegypto,&:c.&: Exod.ci^.dixerunt: Vt i - , Pugmuermt ergo Phihfihijm. Hic ponitur íecündum/áres 
nam mortui cíícmus in Aegypto, quando fedebamus fuper captiuatio: nam íuecubuerunt líraelitaí, & fugíentibus eis in 
ollas carnium:íimile Num.n. & 20 .nec íblam hoc,íed edím tabernacula fuá relicta eft arca incaftiis , quam accepenmt 
cum audiuiííent,quód Chananasí erar gens dura diíponebát, Philifthijm : & dicíturpugnaucrunt ergo Phílífthijm,ídeftj 
vt redirent in Acgyptum iterúm ad íeruitutem: Nüm.c.i4.& quia propter déípemtionem exhortatiíunt íe ínuícem,Yt for-
dixerunt ibi vtinammottui cífemus in Aegypto , & lijan in títer pugnarent: pugnaucrunt, etiam liputarentíe niorítu-
hac vafta íolitudine: valde igítur erant animi degeneris,& íer ros per potentiam Dei Iiraei: erat tamen petius é contrario: 
uilís:Philifthijm aüt erant viriles corde, vt patet ex verbis eo- quia Dcus iírael mouebat eos, vt fortiter pugnarent:& íic oc-
ium:prf¿cl¡gcrunt.n.mortem glorioíam pugnando corra He- ciderent muiros de lüaelitís, alioquin íi egiiíent remiíTe Phí-
braeos contra Dei voluntatem, & poteftatem etiam íi crede- iifthijm,& confortaientur contra eos Hebrad vínecrent illos: 
rent fe íüperandos, quám vitam miferrímam íiib hebraica fer Deas tamen vqlebat contranum propter peccata populi, & 
uitute, quod ante HcbnEÍ íduirent Philifthinis latis manife- fliorum Heíi. 
ftumeft. Namámulris temporibus ante hoc íeruierant, & | Btc*fmtfijfiAelMeftmultumvulneramsiphiliftliijm,& 
nunequoq-, íeruiebant. Nam iS.anuís íeruierunt poli morté hoc non fuit extra aciem per agros ficutin priorí bello, íed in 
lair iudicis Iírael,de quo lud.c.io.poftea auté erepti de manu ; acíe,quia confidebant líiaelitJE propter aductum arca; íc pr?-
eorum per quofdam índices incidenintiterumin feruitutera ' ualituros eííe contra Philifthinos , ideo tamdiu reftite) unt, 
ipforumper 40.annosjdequoIud.c.i2. quoexpletoSamíon • quouíque videmntPhilifthinos multumíiiperiores eííe , & 
íudex inc^pit alíqualirer liberare líraeíitas de manu PhiliíHií- • tune fugerunt dirniffis caftrís 8c arca. Etfvgt t vnufquüj^ in t a ' 
norum,fcd non valuit penitus,nam «Se líraelita' propter man- 'j hernacüLumfuufn Scilicctpoftquammultiperíerunt de Iftae-
datum Philifthinorum comprehenderunt Samíbncm,& tra- | litis videntes iam íe non poííe praeualere. 
dideruntPhiiifthxis:Iud.c.i5.&íbídicitur,quodiilo tempo- ; 
re Philifthijm dominaban tur Iíraeli,poft mortem etiam iliius 
40.annis,quibus fuitiudex iili no ceflauit feruítus, nec etiam 

| tempore Samuelis,& Sauhs, vt declaratum fuit fuprá in prin. 
I c. quamquam Samuel tempore ííio diminuerit iftam íeruitu
tem quantum ad aliquid accipiendo quídam loca de tetra 
Philiftlnjm,vtpatetmfr.c.7.Cow/(3rf4w?n?,¿r ^e/l^íe. Replica-

tio lententiac eft femper exhortando íe ad fortiter mo-
riendum, &: non turpíter íer- ^ 

uiendum. 

Qmre Eehré non red'munt in c afir a, vt iterum pugnarent contra 
Philijihtms fícut in pr¿üidenti bella-
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jV R E T aliquis, quare Iftaelirx poftquam cx-
_liftmt hic á Philiíthinis non redierunt in caftra , vt 

iterum pugnarent contra eos , íicut fecerunt ptíEceden-
ti bello : nam occiíis ouatuor rrillibus virorum eacteri 

ICQIC-
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redieruíit in caltra. Reipondendum eit quód inpr io i i beiio merum magnum eqaorum tam ad cürrus quaiu aü loianí c-
líraelitiE modicum aff]i¿i:itacranr,qina mox:, vt belium in i - quirationem: lie parce infra 3.iibr. cap.4.í!& habebat Salo-
tumeft fugerunt, paucique occiíi íunt in acie/cdpaíi im per mon 40. miilia prxíepiaequorum curalium, & 12. miilia e-
asrum in fusa, vt patet ínpra in litera. Nunc autom plurimi queílrium.Ec eod.libr.cap.io. dicitur conqieeauit Salomón. 

o í •t i - - r - i 1 • a r r> • r • • 1 1 0 0 
perierantj Ltrigiíita miliia,vt patet mrra, ideo erant nunc de- currus & equitcs, & íacti mnt ei milie currus 12. miilia eqiu-
íperaraeres Hebraeoíum adreí laurandum bellum: rediré au- t um: Saúlautem quituit pr imasrexl íraelnonIcgi tur haba-
tcm ad caftra cíl rediré ad reílaurandum iterum aciem méli- iííe currus, & equires, nec habebatjquin podus in principio 
orí modo. Item prascedenti vice redierunt líraelitae in caftra, regni fui ipíe íequebatur boues in agro, vt patet infra ca.xx. Se 
quia cum multi cllent putauci u n t , quód ibi íe poíient tueri polka procedente regno íüo tam pauper erát ipíe & mimftri 
á Philifthijm. Nunc autem bis íiiperati non coniidebant íe eius,quod in toro lírael non repenebatur giadius, aut lancea 
poílc tueri. Item in primo bello redierunt in caftra propo- ad bellum: prseterquam arma ipíiuímct Saulis , & filius eius 
nentes rcftaLirarc bellum, quiacredebant quod aduenicnte Ionathae,vtpatetiníra cap.13. De Dauidautem quamquam 
arca eflet eis firmifíimum aitxilium contra hoftes : nunc ve- diues hii t arca ienectutem íüam propter mulntudincm bel
lo cum praeienti arca corruilícnt coram hoftibus íuis , & da- Iorum,in quibus acquiiiuit ípolia copióla , tamen non legi-
íius vülncratieflentquamprimavice,de reliquo nul lumípc- turpugnaílein curribus & equitibus, íedpugnapcdeftri,Sa-
rantes íubíidiuiri , fugerunt vnufquisque in domum fuam. lomon autem ad augmentandum glorian! regni ludasoram 
Item íacis rationabiliter dici poteft, quod hocfaerit ex quo- aífumplit íibi equos mullos , & curras, vt lupi a dichim eft. 
dam motuDei, qui máxime operatur circaifta magna : ipíe j Vocanrur igitur hic rriginta miilia peditum, quia in exercítu 
enimvolcbatquod multi delíraelitis perirentpropter pee- | nonfuerunr nííipcditeSjfícutexeuntibusIíraeiitis de Acgy-
cataília: &c quia in pnoii bello pericrant íolum quauior mi l - ¡ pto dicitur fuiííe niimems eorum quaíi íexcétorum mill ium 
lia, mouit eos , vt redirent in caftra ad hoc quod iterum in - ¡ peditum: Exod.cap.12. & tune mamfcftum eft, quod nulii e-
ftaurato bello perirent multi,íicut & faCfum eft : poftquam ; quites ibi erant: íic edam taclum eft hic. Bt arca tíei canta ep. 
vero in íecundo bello pericrunt triginta miilia , de quibus in i Quia omnes fagiebant in tabernacuio fu o vigente bello ma-

" gno rhilifthinorum, ideó nec pomerunt reducere arcam, 
nec curauerunt aduertentes íolum quonlfedo íaluarentur 
perfugam. Dm queque¡UijUelt monmfmit d^hm , & Pbmees. 
l i l i dúo erant in cuftodia arac, quia erant íacerdotes Domi-
n i , & portaucrant eam de Silo, ve patet fupra. Nunc autem 
cuín forre ip i l vellent cu ftodire eam , corruerunt limul: lie 
enim praidixerat\ir D c i , quod ift i morcrcnturvna dic fupra 
cap.2* 

An áuofilij Heli damnaü vel falut fint. 

Q V ^ S T . X V I L 

V v í RET aliquisdeftatuiftórum duomm , ícilíccc, 
^an rationabiliter dici poííet quod ifti ¿eternaliter peri-

rent,vel íaiui íínt. Aliquis rclpondebit quodpcrierint .ctei-
naliter,quoniam ifti erant pcíiimi v i r i , vt patet iupra cap.2. 
cum delinquerent in casremonijs Dei 5 & facerent peccare 
totum lírael. Item propter iftos í n d u d a eft malcdittio ííi-
per totam domum Hel i vfqüe in íempiternum. Etiam de his 
pmiunciatum eft, quód vna dic morcrentur ambo & íicía~ 
¿tum eft: ideó videtur quod iftinimis delinquentes asterna-
literpenednt.Rclpondendum eft non efte rtegaitdiim, quin 
ifti nimis peccauennt, íed non iníemir ex hoc, nec apparct 

bus pugnare , quamquam alia;gentes vterentur ifto genere I rarionabükerdiftura quod propter hocpericrinnaiuapoíl:-
pugnandi, íicut patet de Pharaone rege Acgypt i , quiinfe- quam pecCauerantliabuerunc témpora multa, inqiubiis de 
cutus eft Hebraeos cum equis, & curribus contra mate Ex- ¡ peccat isdoÍercnt ,&noij perirent: potiffimé quia illividen-
od. cap. 14. Hebrad lamen non vtebantur ifto genere pugnx: i tur mortui in achí vktuoío,íciiicec,in cuftodia arcx, & non 

I ideó cum tempere íoíuc acciperen t equos multos, & currus í fugerunt de bello relinquentes arcara, cum fortaíiis i princi-
] deípoli jspopulotum , quosdebcllabant,iubebatDeus,vt: piopotuiífencfagere , &euadere , inquolp í imcrebantur 
¡ íuccenderent currus, & íubneruarent equos , vt patet lofue morientes in gloria Dei ím , & honore populi lírael. Item 
cap.11. quod videtur eííe propter duo,í cilicet, quia líraelitas,' 

litera,cum íatisíaólum eílet Deo,noiuit vt plures perirent:id 
eó mouit eos, ve redirent in tabernacula íua : nam íi redijí-
íent in caftra, iterum inftauraretur bellum: &c iícpcrirent ad-
huc plures de eis , cum Philifthijm nimis confortad cílcnt 
contra eos. 

É t fd ia eft plaga magna mmu. Dicitur hoc in comparatione 
praxcdcntis belli , quia in alio pericrunt quali quatuor mil -
lia:^' in hoc triginta mii l ia: alia tamen maiora bella í uerunt 
inter Hebreos, in quibus plures corruerunt de ipiis,íícut cú 
pugnabat Abias rex Iuda;,& corruerunt de lírael, cotia quos 
pugnabat , quinquaginta miilia virorum fortium , vt patet 
lib.2.Paralip. c.13. hi crcidef mt de ¡fraeltngmamüliapedttum. 
Ideft mortui fuñe: nam cadete idem eft quod mori. Et non 
dicitur de peditibus , quafide iílis íolis ecciderint triginta 
millia:& de equitibus cecideruntaliqui alijjquinon funtnu-
meran,vcl quod nulii ecciderint de c i s . 

Ánin Bebraorum exercitu atiquid al'md ejfttprx~ 
terpedites. 
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E D vocantur pedites , quia omnes líraelitas tune erant 
pedites : non enim erat vlus eorum, in equis , & c u n í 

l i vterenturillo modopugnandi, qui fortiílimus erat,ciedc-
quando arguitür quod ifti mortui í un t , ücut de eis prxnun-
ciatum eft, non ícquitür,quod ^ternaliter pericrínt,vel quod 

rent íibi visorias piouemre robore íuo , & armorumftre-; v f q u c ad tempús íiíud níanícrínr iíipeccaasí'multotics enim 
nuitate : vndea l i ena renmráDco . Volui t igitur quod taü- i poenaincft homini nullañi habenri cuipam , íedhabuira-
terpugnarent, quód v i é t o n a n o n p o í l i t a t t i i b u i r o b o n e o - ¡ lias : n e c eft inconueniens aliquod éxiftentibus in magna 
r u m , n c c apparatui bellico, íed bomtati Dei. Secundó dici i chant. tc magnasincile pt£nas, quiapoena, & chantas non 
poteft quod hoc faciebat, quia líraeli x erant inexperti circa ! repugnant, íed malida,& chantas: quamquam ergo i f t i ha-
ifta,idco non poíient pugnare in curnbus,& equis, íed p e d i - 1 buerunt tune pceüani pro rrsereritis ícelenbus íuis , non ar 
tes, vel forte quia erant paupeies , & non poíient habere e- :: guitur eos tune habüiííé ícelera,nec xternaliter perijíle. Cur-
quos:erant enim magni precij, eo quód non erant in térra i l - ! rens autem v¡r. Hic ponicur quartura, feilicet, pro arca capta 
ia,íed emebantur a ncgociatonbus aliarum terrarum , íicut: lamentado : n a m quamquam pro ruina magna faíTtain po-
patet de Salomone infra ^.libr.cap.io. c u m dicitur;•& addu-' pulo nimisplanxerint líraclitar, acrius tamenflcuerunt pro 
cebantur eqtii Salomoni de Acgypto, & Choamegociatorcs captiuataarca,quia tunecredidemntomne bonum reccfíiíle 
enim regis emebant de Choa.&i ítatuto precio perducebant: ab eis:í íc dicitur infra:Translata eft gloria de l írael , eo q u ó d 

emebaturautem quadriga ex Aegypto íexcentis íiclis argén- capta eííetarca Domini . Currensvir qwdam de Bentamm. l i le 
t i , & equus 150. Hebras autem ante Salomonem erant pau- vir f ugit de acic, cü dicatur fupra, quod fugit totus lírael f i n -

| peres praster Dauid,qui congregauit diuidas magnas ex muí- guli i n tabernacula íuaita:& iíte vir fugit: non tamc fugit i f t c 

t i s viítorijs , ideó quamquam vellent non poíient habere e- i n tabernaculum íuú:quiaifte ei:at de Beniamin.,id eft, de t r i -
quos & currus ad operatíonem beliieam : ¿kíátis he erado- bu3&forte Beniamin ; & tamen venitin Silo, qux non erat 
nabilceft. Nam ante Saíomonem n o n leguntuf fuiííe cur- in forte Beniamin , fedin forte Ephraim : hoc autem fecir, 
r u s , & e q u i inter l u d í E o s , Salomón autem congregauit n u - q u i a i n v r b e illa erat t e m p l u m Domini , & íacerdotes,, vt an- . 
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l.Regum. Cap IV . IÜ1 
l i b i , quod vna die morercnmr ambo íupra cap. 2. nuneau-
tem eredidirhoc máxime poíle fieriin belÍo,íednon tantum 
pro cis rimebat , quia fciebat morcem ñlior.úm fuorum eífe 
iiicuitabiicm,vei tune, vel poílea, nec qnidem. coiBmlinem 
mortenijled vioientam,quia alias non prüenmíciai:etur> vein 
poenara: de área autem Deiníhil pKenunciatum fuerat, ideo 
tiincbat,ne forte peceata popiiii demererentur eam capí; po-
dirime quia etíam i i vttunqj conílarcr íibijipfc magis dolcrct 
pro arca,quam pro híijs: eo quód in arca erar cónumis íaius. 

"^Kcíaret eis íi quid forte faceré vciient , aut poiient pro 
arca* 

Téulam de SAuUquU acceperk tabtiUs de manu 
Goltathrrfeíüt. 

q j AE s T. x v n i . 

E ifto viro dicunt quídam ludx i quod erat Saúl , & ad-
duntquodmbel lo i í lev id i tGol ia thPhi i i í lhGumedu- , & g l o r i a totius p o p u l i . incíuobus aurcm filipto nullurrt 

xiíie tabulas teftimonij de arca , «Scrapuiteasde manuiilius i bonumlíraeli tarumeratj í^dpótiusipíi induxerantl íxaelad 
adduxitqueinSilo, ícd i i tud valde eíl: í i d i t i um: nonenim | peccandum j & merítis eonim prouenerac magna pars cala-
videturquodSaul tune íiierit ralis v i r j V t p o i f e t i n bello eííe: 1 mitatis h u i u s . Apparet autem if tud, qüia cum pe r nuncium 
quia adhuc eilet paruus aetate: potiflime, quia non auderet | ce ro ílimc cognouit occubuitre filies, & captara e í í e arcam, 
ipíe , nec a l i q u i s del i rad oceurrere gigantiviro , íciiicetj, a u d i t a m o i T e i i l i o r i i m nihiidixít , necmutatuseit,moxta-
Goliath. Nam ipfe t e m p o r i b u s Dauid exprobrauit omni- men vr d e arca dicram eíl toms tremefadus corruens de íci-
bus Ifraeiitis quadí aginta diebus c l a m a n s íiquis auderet có-
gredi cum eo í m g u k n t e r , & nemo audebat in toto lírael, f e d 

" i o í e rex Saúl timebat eum nimis, & dicitur ? quod omnes íf-
raciitas CLUTI v i d i l f e n t v imm fagerunt á facie eius t i t i m e n t e s e u 

valde. Dehocinfr. c.17. quomodo igirur Saúl auderet con-
gredi cum viro itapotenti ? Item quia quamquam auderet 
congredi , nonvidetur quómodo ipfe potuilícteriperede 
manuiilius tabulas : magni cnira robons erat v i r i l lcPhi l i -
íihíeus. Item quia non poíiet fugere vir ifte de bello,íi porta-
ret fecum rabulas,quia i l l ^ crant lapidce,& aliquanti ponde-
ris.Item non videtur veriíImile!, quód immediaté in bello a-

laexpirauiti vt paterinfra* Vir autem iüe. Scilicetille,qiiifu-
gerat de bello , &;ven¿rat inSilo. P'efiquam irifcrejfui eünun-
aamtvfb'i. ScilicetantequailiveniretadHeli , mox vtintra-
uit in vrbem ckmauit fugatum eílc l í l ae i , & captam arcam 
eiulatu magno doieás pro communi l i b i , & alijs calamicate; 
Et rtulmt timfafoitMi.JxperdnkiíM mati^n.vníúcrfefís ca
lamitas, ideo omiies vlulauerunt in coslum putraites fe peni-
tus fiüííe coníumf)tos. Et audimt líelifúmtum dttmoritJím e-
nimHeliíuípetí:us de negoeijs belli certior ad malaíperandíí 
quam íalutem,íded erat atrentus íi quid nüeiarecur, rnóxigi-
tu.t,vt ciuiras ckmauit ipíe edramotus eft. Díkitqke qítis efi h e 

D 

liquis aperirct arcan! de Phili i l i jm t nam ipil cum magno ho- fmtm tnmtdtm hu'ms. Audiebat enim Heli tamultum elle ma
nóte traólauerunt eam ponentes iílam in templo Dei fu i , & gnUm,& lugubremttota.n.plangebat vrbs, tk ftatim credidit 
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adhuc tune percutiebantur , quanto magis iioc accidiílet fi 
eam inhonelle tradaílent aperientes eam í nihil igiturho* 
ruméftverifimile/ed Hebraica fictio eft. Exacie. Ideft,ifte 
vir cucurrit fagiens de acie, licut caeteri currebant fugichtes 
de bello. 

Vemt in Silo in die illa. Sdíicét die,qtia percuíTus eft lírael i 
Philifthijm: hde autem quia modicum diftabat eiuitas Silo a 
loco belli. 

SííJJltvefle, &conJj>erfmpuluetec*piit. Ideftcumintromit 
in vrbem annunciaturus calamitatem lírael ^ ícidit veftimen-
tafua, &: íparíit pulucrcm íuper caput fuum; Hoc autem 
faciebat ad í ignandum magnum dolorem! Erat enim con-
f ictudo antic|uis, vt quaildo audirent aíiqüid durum, ícin-
derent veftimenta íiia íignificantes máximum dolorem j uc 
enim patet íx-pé in bis iibns Regum, 6c Paralipomenon, a-

0̂ lijsquc hiftoricis veteris tcí laintnti i legicur etiam maníuTe 
íila coníiietudo víque ad tempus Saluátoris ¿ Nam cum du-
cerettir Saluator nofter córam Caypha principe íacerdotum, 
& lile dixifíet, quod vidcrentíiliurñ hominis in nubibus coe-
l i j íacerdos magnus dembñftrans íe nimis doleré tanquam 
pro biaíphemiajddit veftimenta íiiarMatrhxi cap.zí.nec ío 

elle íoni tumpro áliqüomalo magis pertinente ad bellum, 
quam ad aliquid aliud^diftinde tamen neíciebat:ideo qu«fi-
uit. At íilefcfttnamt, & Verntí & mnunámit Heit, f i l ie , qui ve-
nerat de bello, venir ad Heli liunciaturus ifta tanquam prin-
cipi lírael 5 prius tamen quárri ad eum veniílctnuncius, tota 
eiuitas vlulabat: quia mox vt ille ingreíílis eft vtbem5clama-
uit beliieum infortunium j & ad vocem eius tota eiuitas vlu-
lanitr Hí'h aute?n erat mnorum 98. Iftud ponitur ad deíignan-
duinconditionein Heli morientis ¿ 6c audientis nuncium, 
fciÍicet,quod ipíe erar iam nimis antiquus fere centum anuo-
fum, & non poterat videre \ ideo cum venit nuncíus ante ip-
íiim.nonvidit eum5necdixit e iHe l i , quis cs5&vnde venis? 
íc d ipíe nuncius cognofeens coecitatbm Heli prasuenit eum 
in verbis, vt íic íciret quis aderat,dicens:ego íum,qui íugi ko-
Üiedeacic. £f cdigmerAtit otuli eius. Ifta caligatio non erat 
ex xgritudinc, fed ex dctcclu a^tatis, qüohiara viíus per tem-
pohs longitudinem hebetatunquia fit mutatio magna in hu~ 
moiibus contentis intra pellicuias ocuü , in quibus eft viíüs. 
Et videre nonptíerat. S ciücet^quod k m fere hihil vidcbat,ita 
vt non diftingueret quid ante ipíum eííctt nec enim aduciie-
ratfibiifta caligatio nouíter , led ex aliquands temporibus. 

lumfaciebanthoc ludaeiiníignum doloris magni pro rebus Namquando Samuel puerexiftens praenünciauit malumi 
temporalibus:>& qu£E ad ipfos attinebanr, íéd eriara íi quan-
do doletent nimis de péceato , quod in Deum egerantjícin-
debant veftimenta íiía,& mduebant íe íacco. Propheta tamé 
loktl admoiiüitjVt ícinderent corda íua , & non veftimenta 
fuá qiiando iugerent pro peccatis,vt patet lohel.c.z.erar ante 
aliquid ípeciaic, quando denuneiabarur deftruclio belliea: 
quia non folüra feindebantur veftimentaifed etia coníperge-
bantur Capitapuluere : & b o c quia ftgnificabatur adhuc du-
rior dolor; ílc.n.iterum fachim eft,quando venir nuncius de 
bello ad Dauid nuncians quod perijííet Iftáei in bello, vt pa
tet mix.i.lih.c.iiCtnnque ule vimjfeti Heli fedebat ftiper feüam con-

4 viamjpecians. Poñquá enim areaDomini duda eft de Silo 
i tí b dio m Hel i erat íemper follicitus^pro arca , ne caperetur 
ab hoftibus, vt dicitur i romediaté, £¡ erat enim cor eiuá paués 
pro arca D e i , ideo fedebat íemper expedáns corra viam,qaa 
: veniebatur de bello, vt audirer quid fieret de arca, & de po
pulo. Er^í enim cor eiuip.menspro arca Dei .Hdi ei>im cognoue-

Iratmfqcd lates filiorümíuoriim,&peceatapopuiiúdeo time-
! ^at.ne ípíis pereunribus in bello caperetur arca: vnde contra 

atarém eduda eft de Silo , fed pr-seiialuit íenterítta 
quia omnes ludicauerant eííe arcam ducendam iri 
arigittk.|MHÉns l ícd r ro arcGvquia magis iifípicaba-

eius voi 

caí t í a , 
tur ViUÍ 

ftud íuturum in domo He l i , iam Heli videre non poterat lu -
eernamjvt pater precedo cap. C^uotidie tameh mágis caliga-
bativt ipíe non poíiet prasoecupare in fermone eos ¿qui ad ip
íum veniebant tanquam nori cognofeens, íed i l l i pra:ucnie-
baht eum,vt cognofeerentur: & itafadum eft hic de ifto ve
niente de bello. 

Et dixit dd ñelwgo fam qui vehi depraelio. I d eft íi aliquid vis 
inquirere de bclio,inc|uirc: quia ego íitm eeitimmus nuncius 
cakmicátis huius; Et ego, q ú de aciefugi bodie. Ideli: ego fum, 
qui houirerreceíli de acic,quoniani hodie inde reeeíli: ideo 
pdíTuhi ícire quid euencrit: duplicantur auteíii ifta verba .hic 
ad plandum. In laraentationibus enim ad expiimodiim mi-
íetiam abundántius , 1k ad permouendum paffionaliter fit 
ralis repetido per íynbnyma. Cui iüe ait: quid aüum eñfiU mil 
Captar bcncuolehtiam eius: vt charret fibi omnem veritaté. 
Rejlondem auietnqui mtncid»t:fugit,tnqmt3lfrael. I d eft ille vir, 
qui venerar de beIlo:incmit,íd eft,dixitfaeit í&dthCStá Phili -
.ijhíjm.ldeftáraciePhíliftbijrn: fcilicet quodndnpotuerü t í t 
Xícaclítíe ííiftinere fiiciem Philifthinortuii , Scfugeruntáb eis 
vertentes terga. Et ruma magna fafta eñ in populo. Sciliceí cor-
ruemnt mukí vulnerad, f trigmta millia,vt patet íupra : non 
nunciauit autem ifte de bello pr ior i , in quo ceciderant qua-

onum: timebat emm pro fi i i js , de quo- i tuormillia virorum, quia de ilio iam cognofcebat Heli cum 
rumpei •.. U - i : . certior erat: quia prsnunciamm fuerat I ventumfiiiííet pro arca in Silo, 

Infuper 



102. I . Re ímm, Cap. V . 
Heiide 

&exhoc 
¡nfuper 6" duofilij tm Ophm,& Pbirteei m n m f u ú i . ííti pene- aiia ve apparec ex pioceílü übriludicum. Fuit autem 

.nt cultodiendo arcam , &: tuerat mors iftorum fupra prai- iftis iudicibus^erac enim fummus raccrdos,& iudex:6 
i capta, eft. Hoc cnim reítabat,vt fugié- ¡ erat honorabiííor,cjuoniam pertinebat ad ipíiim totum regi-
caperemr. Namáprincipiobeiiinon ! men lírael ram in ípirirualibus , quámíntcmporalibus: faii 

r u n t 
nunciata,c.2.Er4r<:4 Del 
tibus líraeliris arcaDei c ^ 
fuit reduda de caíl;ns,cumad hoc ipfaduda fuéátin caftrá, aurem fadus iudex Heii poftSamfonemíkutdicitloíephus 
vt aíüfterct bello:fugien ibus aütem líraelicis nemo eamdu- 5.1ib.Antiquitatum.Etin diebus fuis acciditid, quodenarra-
cere potuit,nec curauit, quia erat impeditiua fugas. Cumque tur de Ruth Moabitide: vnde quando aliquis voiuerit com-
úle nommaptarcam Det. Scilicet, quodimmediate,vtaudiuit putare témporapoftviginciannos,quibus iudicauitSamfon, 
Heii de arca, corruit: non immediaté ve audiuit arcam nomi- de quibus ante lud.cap.r^ debetapponcre ann.quadraginta 
nari/eci vt audiuit quod capta eíTet : nam nominado ztaz/ i quibus iudicauit Heli. Aiioquin íi vcllet computare aiu|na 
nihilaiiud adderetur,nó erat fibi grauis. In quo apparet pro- témpora poft Samlbnem pro his, cmx enarrantur accidiilc á 
bitas vid huius He l i , qui veré erat vir bonus atque laudabi- c.ií.iibri Ind. vfque ad finem exceder in compuratione tem-
lismamquamquamá principio ipfe fuiíTet aliqualiter remif- porum, c|uodparetíialiquiscompurauerk anuos 4 8 0 . qui 
fus circa fiiiomm corredionem,quiadiligebar eos,&quia e- dicunturtraníijífe ab exitu de Áegvpto vfquequo Salomón 
ratfencxnonpotcns coscorrigcrc , erattamen defidedum inccEpitconíhuerereniplumDomiriunfL^^iibxap.J.dequo 
illius íandilfimum circa Dci relisnonermíiam cum audiuiíTet ibi magis declarabitur. Fuit autem vir íatis claras Heli ínter 
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fiiios fuos occubuiíTe, quafi nihil motus eft; expedans quid líraelitas & ab ipíis íatis honoram 
diceretur de arca. Cum vero audiuit arcam captam fuiíte e- Irhamar filij Aaron,vt decíaratum eft iüpra cap.z. q.iy.ác 3 o. 
languit cor cius, &: n o n remaníit in co ípiritus : atque totus ad quam non pertinebat íimímum íaccrdorium,fed ad íámi-
velut paipitans, defecit: prseicCTiíIet enim vir ifte íibi mor- liam Eleazari: líraelitae támen tribuerunt ci íummum facer-
tcm,etiam í i in aétate iuuenili fuiíÍet,quám arcam captam fo~ dotium,&ipfe fuit primus de domo Ithamar, qui íúíccpit í a -
rcudeo neminidubitandum eíl circa ftatum Heli, ficut de fi- cerdotium íümmum^vt ait loícphus iib.8.Andqiíicatum:nec 
ijsluis,vcldequibuídamalijs, Namiftuddeíidedum&zfe- íblumhoc , fededamcumanteipfumncmofuiíiedudexm 

lus maximus religionis,qui cum chántate erat, eo quod pro- lírael de tribu Leui,vt patet exproceííd libri ludicum, v b i de 
pter Dcum erat,libcrarc poterat illum ab omni criminerquia quolibct iudice dicítur, de qua tribu íuerit i Helifuk fadus 
chantas operit multitudmem peccatomm. j íudex, vt íle tota gloria lírael traníket in eum ; fed quantum 

Cmdttde ft üa retrorfüm. Confeuerat enim Heli federe ipfefuic glorioÍLis,tantumfil]j eiiísfaeriinringloii): quia non 
in loco ifto/cilicct apud oftium tempü. Nam etiam quando manílt eis íümmü lacerdonum, nec principatus iudicaduus. 
Amia mater Samuelis introiuit ad adorandum coram Do- De íummo enim faceidodopnenunciatum faerat quod non 
mino pro iilio,ícdebat Heli iuxtapoi tam templi, íicut nunc, manerct in domo eius/ed Deus fufeicaret í ibi íacerdotem fi-
vt patet íupra c. 1. , Corruit autem Heli de íeila retroríum,ea delcm. De princip'atu autem iudicatiuo nihil didum eft: & 
quod iftae íedes eífent malé tabricatiEterant cnim altíE5& poft tamen adhuc minori tempore maníit, quam íummum íaccr-
tergum nihil habentes , fuper quod fedens acclinare poílet dotiüm in domo Heli.Nam poft ipfum de tribu íua, & ftirpe 
caput, aut aliqualiter incumbere : ideó cum Heliexpauiííet fiicrunt aliquiíacerdotes, Icilicct, Achitob, Achimelcch,& 
mmis, audita captione área:, deftitutus viribus corruit per Abiathar,vt decíaratum eft íílpra cap. i . Et tamen nemo fiiit 
partem pofteriorem fcdis,cum nullum haberet retinacuium; de ftirpe lüa iudex poft eum, quia immediaté Samuel fuit fa-
Siveióíedesímííet alíterfabricata , noupotulífet corruere dusii-dex,vtpáterexcoritinuadonehuius libri. Naminfra 
Heli,vclíaltem corruiílet per partem ahteriorem íedis, quod y .e.agitiir de principam eius j non fuit tamen expreífum tan-
non erat ita facile:hic tamen eecidít retroríum,id eft,pcr par- quam in pcenám, quod filij Heli,& poft eritas eius priuaren-
tem pofteriorem íedis:&: hoc fiiit iuxta oftium, ftempliiquia tur principam iudicatiuo, íicut fuit expreífum de íummo fa-
apudportam templi íedercconíiietus erat. Etfiáfitóceruuém cerdotio , cuiuscauíaeft, quia principatus iudicatiuusnun-
H/onuús rf?. Corruit enim Heli totus fuper caput ííium, & fra- quam perueniebat propter genus, quia non erat determina
dle funt ceruíces, atque ruptum eft caput, quod fuit quia fe- tus ad aliquam familiam , vel tdbiim,lcd quem volebant l i 
des erat alta,alioquin non cecidiílet totus fuper caput: etiam raclita: faceré íuper le íudicem,iile erat iudex, vt patet expro-
fuit hoc quia erat íéncx3& ponderoíiis paucas etiam vires ha- ccíliilibri iudicum,ira vt nunquam reperiimtur ínter omnes 
bensñdeofuo ponderepreífus occubuit. Ethicquidem fuit índices llracl,íiiie boni, íiue malí cííent, qüod aliquis tilius 
exitus Heli viri clariffimi íacerdo tís magni , & iudicis lírael: íuccederet patri in principam ifto: prceterquam in Gecieone, 
non quidem tanquam ipíe aliquid iniquum egiíler, propter cüius filius Abimelech per tyranmdem tribus annis dañina-
quod tam amara morte muldandus forct, íed quia cum eilet tus eft fuper aliqua loca líí aehde quo lud.c.9. ideo quarnquá 
íiimmus íacerdos, filiorum fuorum ín íácerdotic delinqUenr non peruenerit principatus iudicatiuus ad ííiios Heli no erat 
tium nequitiam non correxít : quia ex officio íibi attínebat: eis áfiqua poena,quia non pnuabantur alíquo iurc debito pa-
Sicpatet extra de Simonia.c.lícet Hcli.in quo íatxs apparet ex fcri íuo , vel familise ílise , quod autem non traníiret ad illos 
Dei víndída , quod negligentía in praelads non eft dd mini- principatus ficerdotalís eratpcena J q u i a qnamquam ad ítir-
mis edminibus, íed íícut quis reus mortis eft , í i ipíe aliquid pem Ithamar non pertineret íiimmum ficerdotiumjDeus ra
in orte dignum egent,ita ¿c íi cum pra;latus fuerit male agen- • men tranftulerat in ilíam tnbucns Heii,& i i l i j s eius , & fiilli 
tes non correxerít,eadem morte muldandus eft. Senex enim nunquam peccauiílent, maníumm erat íacerdotium in íercr-
erat vir &grandmm. Ifta ponuntur hic ad deíignandum mo- num in domo ipíomm: íed ablatum eft propter peccata, vt 
dum monis Héli,& cauíam propinquam, feilicct, quod qua- patet íiipra cap. 2. Nurm autem eim vxor Phitieesprjgnans erat. 
quam corruiílet de íede,non fie cito mortuus fuiílct, vel for- Hic ponimr. mors nurus Heli, poftquam deícripra fuit mors 
té non perijííet,íi iuuenis fuiííet,vel pamulus: erat tamen íe- Heli, vtniiíque enim mors ex eadem cauía accidit, ícilicet, 
nexvir,&ponderoíitóarq; viribus carens : ideo ipíe á í e i p ib quia nuncíata eft calamitas líraelitarum, &:captio árese: erat 
occubuit.Dícimr autem grandsuus quaíi grandis x u i , id eft, áutem ifta vxor Phihees: habuit autem Heli dúos hlios,^: v-
magnx aetatiszerat enim ánnorum pS.vt patet in litera:& ipfe terque habebat vxorcm:íed vxor Phinees mortuaeft:erat au-
iudicauit lírael quadraginta annisdd ef t , Heli fiierat íudex in tem iftc Phiñees íummus facerdos loco patris, & mortuo pa 
líiaelper annos quadraginta.Dicitur hoc,quia tempore Heli tre ad ipfum pemeniré debebat &c ad polleros eius, quod pa 
adhuc durabantiudices. tet quia mortuo Heli & ipíb Phinees ad filios Phinees perue-

nit íummum íacerdotium: nam Acinraélech íxut fummus ía-
ludices quo tempere cceperunt. cerdos ínfra C . 1 1 . & Abiathar tilius Achimelech,i.Paralip.ca. 

i4.íed Achimelech erat íilius Achitob iníra c.22. & Achitob 
Q_v ÁE s t* X I X . erat íilius PhineeSjVt patet infra cap. 24. ergoaáfilios huius 

Phinees pcruenitíüinraum íacerdotium corempore , quo 

I N c o E P i T enim tempus ludicum poft l o í t i e : nam tune maníit in domo Heli. V uinaque f*ftm. Ponitur caufa mortis 
non erant reges in lírael, íed iiidices,qui non habebant ta- huius muliens,/Tquía erat propinqna partui:&: dolores irmé-

tam poteftatem,íicut reges: & ífti non erant de aliqua certa tes in eam íimtil cumipía amaritudine ex adueriitate fortune 
rribu.velfamilia, íedinterdum de vna tribu, ¡Sdruerdum de c iÁt l f t c ía t íE f ece run t cáoccumbere: íi r u i r e m fuiífet íbla ama-
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nrudo ex eis, quae audiuerat non potuiííec mori : íed illa fuit 
cania minns propinqna : dolores antem partas qui irmerunt 
in eam ílibito fuerút cauílaimmediatamortis eim.Audito nü-
cto quoi capta effet arca Df i.í.poftqnam audinit, ilcut audierat 
tora ciuitas,qu£e vluiabat ad aduentnm virí de Beniamin; Et 

1 niortum effet foceretm, &Vtr fum. Ifta enim omnia quaíi íimul 
^ nunciata funt ipil nurui H e l i : ideo eam nímis promouerunt. ; tua eíl,quia alias faémin^ intefdiim marurum emitientes fí 
Ponanmrautemhic tria, qu¿e principaliter eam mouerunt, tumpenclirariíblenr:& tune periclitado matris ad filium ni-
quia qaodlibet ad ipfara nimis attínebat: non enim ponitur \ hií pertinet,í¡cat paret de Beniamin, in cuius eífníione pro-
hic de ruina magna populi, í quód perijílent triginta míilia: ' pter diíHculratem bartus Rachel mortua eft , ipíe tamen Tu
quia alias bella acciderant, & mortui fuerant malti de lírael. ^ pemixit, vt patet Gen.Cap.35, Icabod tamen erar partús im-
Etiam quiailli rc ípedu cotias populi lírael videbantur eífe máturus:ideoexliocveníimileeft,quüdperíerit . Dicestranj 

fratris Icabod íilij Phinecs portabat epiiott : led ex hoc IIOJI 
appai-et an ipfe íüpenüxerit , forte dicetur quod non íiiperui-
xittquiaerarpartiisimmaturatus ; non enim tuneparicurae-
rat mater eius, íed p r ¿ anguilla narratorum irmeranr in eam 
dolores íübiti,vt patet Hic : Tales aucem non íblent íiiperui 
Ueremec quidem argüitiir iftud,:.eo quód mater in partu mo. mor 

oe-

quafi nulla pars, íed intolcrabiliter doluit pro captione arcad 
<juia illa capta non íolum videbatur ei perijííe omnes, qui in 
bello coiTuerant/edetiam omnes,qui manebant, quiabo 

lata efigloria de ifrael. Hic ponitur rano huius nomínis-ipía e-
nim cum vocaueritpuerum nomine míblico,Clcabod,id eft, 
inglorius affignauit cauíam, (. quia translata eft gloria Dei ab 

C 

numeommera t inp ro teé l ione Dei, quse videbatur eis incífe i lírael in alias gentes:ideoiamiftepiiereratingloiiiis,qui na-
ex príEÍentía arc£e,& quamquam alia dúo , quse hic dicuntuf' fcebatur éo tempore quo receííerat gloria , & fuit ifta nomi-
nimis afflixerint iftam mulierem, magis tamen afHixit captio ! natio ex accidentibus temporalíbus : iic.n.Plialeg fiíius He-
ZÍCX : nam pro illa impoíuit nomen filio íuo Icabod dicens ber vocatus eft Phaleg,ideft diuiíio, quia in diebus eius diui-
translata eft gloria de Iírael,quia capta eft arca De i : & ab hoc ía eft térra, Cí diuiía eft lingua hominum, quas víiica erat per 
nominauit filium íuum inglorium , quodfignií icatIcabod.; multas:íicpatétGeri.cap.ió. cum diciturquod Hcbervoca-
Dicitur etiam de morte viri f u i , quia pro hoc procul dubio \ uit filium íiium Phaleg: quia in diebus eius diuiía eft térra, de 
Üeret : dicitur etiam de morte íbeer i , quiaifta nimis eam i vócauitiftanitilier filium luum ex eo quod ííbi prsíens erar, 
contriftauit, ficut mors viri fui. Nam víuenrc íbeero ipía e- ; f ex receíTu gloriae: fie enim Rachel moriens vocauk nomen 
rat glorióla, eo quód ille erat fummus íacerdos , & iudex iri j filij fui BcriphÍ,i; filius dóloris mei,quamquam póftea á patre 
lírael: eo autem mortuo non mancbat i l l i , in quo gloria- vocatus eft Beniamin, i d eft, filius dextrse, Quia capta eft arca 
retar» • Dmim-IM eft cáuía quare traníijt gloria Dei ab líraelín alias 

Inmruauh fe &peperit. Ideft inclinauir íe ad partum,fcilic. gentescerat enim tota gloria Se honor líraelitarum fuper alias 
quia tune nimis eam dolores tcnuerant.írrm4«f.«./» eam do- i gentes , quod D c ü m ííium habebant ínter fe praeíentem, & 
lores fubitt. Hoc poteít dupliciter intclligi. Vno modo quod relpondentém ad omniái qüae ipil quaercrent. Quod autem 
antequamiftafcemiriaaliquid audií letoceupatafueratádo- iftaeífetgloriaeorum,patetDeutero,c.4.fVtaudientes vni-
loribus partus5quia vt dicicur íüpra erar vicina partui, & licet ueríi,dicant:en populus íapíens, & intelligens,gens magna: 
i l l i dolores parui forent, vtexipíiseipcricl irandumnóeííet : nec eft alia natio tam grandis, qu^habeat Déos appropin-
tameri increuerunr nimis auditis his, quae dicunturhic, ira vt quantes fibi, ficut Deus nofter adeft cunótis obíecrationibus 
ínlolferabiles fadi eam coegerinr expirare. Alio modo intel- noftris. Príeíentia autem ifta Dei máxime mani reftabaturin 
iigitür, quod ifta foemina no habebat alíquos dolores partus, arca, quia quamquá íacerdos raagnus in ratíonali, quod por-
qüando andiiüt ca,qLie habentur hic quamquam eflet vicina tabat in p e d o r é íuo acciperet á Deo reípohíionem omnium, 
partui, quia cameh ifta erat ííbi auditu dunílima íúpra quám qu£EÍnquirebát,yt declaratum eft cap, 28. & patet infr.23.& 
dicí póreft nimio ddlore comniota eft: 6c tune quia ipía erar 5 o .tamen iftud non fiebar in vocé , nec erar ib i aliqua ípecia^ 
viciná parrin , ex illo nimio motu dolores partus iníurrexe- lis Dei aftiftentia, In arca autem erar ípecialis Dei aííííientia, 
t i in t : qui alias ifa cito veilturi non fui í lent , & hoc eft quod quoriiam íiiper propitiátorium arcae ínter dúos Cherubin e-
dkítliterá , feilicét, quód irmerunt ineam dolores íabui , rat ángelus Domini in aílumptocorpore de aere: (Screípon-
quaádicaf quód alias Vétitari nonfuiíTent: & o b l i o c é r á n t debatad omnia, qusiñquiiébatí irrnmus íacerdosingredies 
íubiti , i d eft, iñíperati: & alij dolores coegemnr eam emir- iri (anda í a n d o m m , v t declaratum eft Exod.c.25. & Leui.Kj, 
tere partum, licet forré non marurum , ¿c ifte eft íeníu^ me- Ideo ínter Hebraeos in máximo honore erat arca Dei, quia c-
lion rat ín loco fecretiori fanduarij, íí in í andá í andorum, & non 

injpfú autemmúmento iñórtuím. Ideft dumípía expirare mtrbibat iikic qüiípiám , niíi fummus íacerdos : ¿k i fbnon 
velletnon qUidemtunemoriebatur, quiaadhucpofthoclo- íemper, ícdíolumíemelin annoialioquinmoreretur.Sstune 
cuta fuit aliqua verba, quae habentur immediaté ; feu quia quando ingrediebaturfaciebat multas cíeremomas , de quo 
tune erat morti propinqüiííima diecbatur eíle i i l momento Leui.ní . & ad Hebr.cap.p.Etíam nemo de toro populo debe-
mortis. batviaerei l iámarcamiiüdam , quandoproduceretur extra 

Dixeñmt ei 
eam dolores p 
rium obftetricum,&illi locuti funr, quae habentur hic. dere,qi\ándo crarnuüa,alioquin morcrentiir-.Ñu.c^. Nunc 

i,quifta¡)dnt área eam. Scílícer,quia irruerarit ift Íanduarium,alíoqmii móréretur: vt patet de Berhíamitibus 
parrus, aderanr ííbi aliqui exhibenres miniíte- mír.cáp.í.lriamLeulra; nonpoterant eam tangere, nec v i -
ícum,& i l l i locuri funr, qusehabentur hic. dere,qi\ándo cratnuüa,alioquin morerentur-.Nu.c^. Nunc 

tmm\quia fXium pepetip. Ifta dicebánt aíllftentcs hüic autem quia trañííerát arca ad Philifthinos dicebatur tranfilfe 
mulíerijVt coníolarentur cam. Nimis enim gaudent foeminaj gloria Dei de lírael i Er iftud nomen Icabod íiue inglorius 
cum pepererihr fiiios , ideo quamquam á principio dum pe- máxime conueniebar huic puero, quia ipíe erar de genere ía-
riciitantur in partu nimis doleant, rameh póftqüa pepererinr cerdotum maghorum. Nam pater íuus Phinees erat íacer-
non recordanturamaritudinis íua::íicdixit Cliriftus loana^. dos magnus pro patre,vt d idum eñ:& rcípedu iftorum erat 
cap.fcilicet , Mulier cam parit tríftitiarñ habet, quia venir máxime aixa gloria líi-aehquiaipííerant, qui mgredicbaiitur 
hora eius,cum autem peperit puerum j nonmeminitpreíí i i- íól iadar cam mían da í a n d o r u m , & ibi a Deo inquirebant 
ra'proptcrgaudium : quia natus eft homo inmundum. Ifta quod volebant, ¿¿recipiebantreíponíum. ífte autem puer 
eft igitur coníblatio foeminarum parientíum , fie enim cum , quamquam eííet íummus faccrdos,quia tamen iam non erat 
Rachel paricns Beniamin periclitaretur : dixit ei obftetrix, ; arca Dei in populo, flitums erat inglorius, ideo vocatus eft 
noli timcre,quia & hunc habebis filium:Genc.35. Qu<e non re- \ Icabod.Eí pro focerofuo,&pro viro fm ait translata e'si gloria Dei 
jiondit eii>nec antmaáuertit. I d eft quamquam intcllexiílet illa, i ablfratl. Aliqui cxponimt iftam íiteram dicentes quód ifta 
quomodo aftantes conabantur eam coníblarí, tame non re- i mulier dixit translatam eíle gloriam ab lírael propter d ú o , f. 
ípondit eis,nec aduertere voluit coníblarí renuens, cíi audic- propter arcara & propter íocerum & virum íuum: & hoc pa
rit tantam calaimtarem Iftael : erar enim iam ííbi amara vita ret quia bis dicitur hic translara eft gloria Dei ab l í rael , & 
Qucenda:ideo quamquam ei víuerc daremr,non elegíííet fu- primo dicitur quod capta éft arca , & fecundo dicitur 

habod peruiuere. Etvocahitpuerü íf<í¿«4,Interpre,tatur Icabod ingío-
2««re rius,i.íine honore,quia tota gloria tranfierat ab lírael, vt pa-
JÍC no- tet immcdiaté:& ipía expreifit hic cauíam nominis huius.De 
"una, - -A - 1 i 1 • - . . f. 
tu fit. Puel:o icabod non iegitur an íupcruixcrmiit autem men-

rio^de ipfo infr. c.14. cum dicitur quod Achias fiíius Achitob 
Aip. Tojt.ln lJrimtim Regum- 1 (¿uare 

D 

E 

quód pro locero íüo,& pro viro dixit cranf 
lata eft gloria Deiab 

lírael. 
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A Qû are bis dix'tt translata eft gloria Dei ab ¡fiad. 

Q j f AE s T. X X . 

SED ifta expoíltio nonftát: primó quia immediaté íiibdi-
tur caufa huius, cum dicitur,co quod capta clíct arca Dei, 

tk ficut bis dicitur transkta eft gloria Domini: ica bis dicitur, 
eo quod capta eííet arca : crgo non pro morte íbceri,& vki 
drxit translatam eíTe gloriain .ítem íí pro his inteilexiííet,non 
dixiílettranslara eft gloria Dei ab íírael, íedperijt gloria Dei 
ín líraehnam focer íuus in Silo mormus efead oínum templi, 
vtpatet íupra: vir autem eius mortuus fuir in bello: & hoc 
fuit in térra Iírael,quod tamen translatam eft de vno loco ad 
altcrnm mutatnrn eft,ergo non intelhgitur pro his.Itcm qüá-
docunque aliqnid transícrtur,iilud manet, quamquam non 
in eodem loco,vbi prius erat/ed focer huiusioemins, & vir 
illius non manebantfquia mortui íunt, ergo non intelligitur 
de ipíís Jtem qiiia,licet illa non liarent, adhuc non poílet di-
ci quod traníierit gloria Dei ablfrael propter mortemPhi-
necs:dc Heli enim aliquaHterpoíIet dici , eo quod ipfe fuir 
vir gloriofus in Iírael iudex & fummus íacerdos, & íme crí-
mine:de Phinees tamen filio eius non dicitur,quin potius ip-
íe erat dedecus Iírael: peruerterat enira Goeremonias íacerdo-
talís officii ipíe cum fratre íiio Ophni, & dormiebant ambo 
cum mulienbus excubantibus ad oftium cabernacuíi, vt pa~ 
tet íiipr.c.z.vndc propter eos omnia mala hxc venerunt. Ex-
ponii ur igitur de arca Dei, feilicet, quod translata eft gloria 
Dei ab Iírael: quod arca translata eft ad Philifthinos. Cúm 
autem dicitur pro íocero íuo, & pro viro, dixit translata eft 
gloria Domini.Non eft íenfus quod iíli eíTent gloria Domini 
& ifti tranílííent, íed quodreípedu iftorum diccbarnrtran-
fiííe gloria: non enim erat asqualiter arca Dei gloria ííraclita-
rum reípeótu omnium , fed magis erat reípeótu illorum qiii 
habebant maiorcm propinquitatem ad ipíam,& qui propter 
cam erant glorioli. lítud autem conueniebatíblis fummis ía-
cerdotibus, quoniam alij ílue facerdotcs , ílue non íacerdo-
tes, non introibant in íanda íanó'lorum adloquendiim Deo 
ledenciíiiperarcara. Etiam íummiíacerdotes habebant ma-
ximam gloriara in toro populo , & abundantifílmos reddi-
tus,vt declaratum eft Exod.15.ca. hoc autem folum erat pro
pter arcam , quia in hoc diífercbant íacerdotes íummi ámi-
noiibiis,quia íummus íacerdos poterat introire in íancta ían-
d:orura5& faceré cccrcmonias íacriheior am diei illius,in quo 
ingrediebatur in (ancla íanítoruili. Gaeters autem miniftra-
tiones communes erant íiimmo iacerdoti,& minoribus: de 
hoc Lcui.c.i6.&: íatis late declaratum fuit Num.iS.c. Et he e-
rat gloria íacerdorum magnorum in arca. Nunc autem quia 
traslata erat arca ab iírael non manebat aliquid, in quo íiim-
mi íacerdotes differrentá minoribus quantum adminiftra-
tionem íaccrdotalcm, ideo reípedu ipíorum traníieratglo
ria Dei ab Iírael: ita vt intclligatur translata eft gloria Dei ab 
Iírael, i.á íummis íacerdotibus,& quiaíocer huius fceiránx^C 
Heli,& vir eius Phiiiees erant íummi íacerdotes], pro eis di
xit quod translata erat gloria Domini ab líf ael,i. ab eis. Et et
iam puer ille,qui natus eft vocatus eft Icabod, id eft, inglori-
us, quia licet íufeiperet ííimmum íacerdotium poli: paircm 
íiumi,tamen inglorius erat, quia iam translata erat arca ab Ií-
raeljieípeóbu cuius iíte habitaras eíler honorcm. Eo quod cap
ta tjfet arca Dei. Ifta múlier loquebatur tanquam arcanun-
quam rediiura eííet ad terram líraeLideo propter captionem 
eius dícebat omnes íacerdotes magnos iam fritaros ingló-
rios:íed pauco tempore maníit arca 111 térra Phiiiftaiim: quia 
coaóti íunt eam reddere Philiftlíini cum neret in eis plaga 
magna,vt patet íeq. cap. Fuir autem ibi íeptem menílbus^vt 
patetínfr.c.í. 

A P v T 

'^m^ HillFihijm autem tulerunt arcam Dei, ¿ r a-
Ñ?J]?ortduerunt eam ñ lapide Adiutorij i n Az>o~ 

'0ktum. Tuieruntcjue Fhtltjlhijm arcam Dei-, 
S^yP^ íntulerunt eam in templumDagon,¿rfla-

tuerunt eam iuxta Bagon, 

j H 1 L 1 s x H 11 M ammi. Cum deícripta tueut lupia ai cíe 
captiuatio , hicílibditur eius per omnes vrbes Philiílhi-

norum deportado: fiebat autem ifta deportado propter pía- ; 
gara magnam , qux erat fuper vrbes,in quas introibatarca. 
Deíiderabant ?nimnimis Philifthiim tenere apudfe arcam j 
Dei: non quidem tanquam ipil adorare cuperent Dcum He-
brsorum , fed quia audierant magnalia , qua: fecerat Deas 
Hcbrasorum fuper Aegyptios, & íciebant quod in forritudi-
ne Dei huius coníidcbant nimis IfraelitíE contra alias gentes, 

: & quia Philifthinrerant hoftes ludeoram-.íi detinerent apud 
\ íe arcam Dei credebant quod auferrent ludads occaíipnem 
i confidendicontraipíós, &iicíubijcerentur eisudeo retiñere 
I arcam penes íe erar Philifthinis aliquid precioíum : non po-
i tuerunt tamen', quia Deas aggrauauit luper eos manum iuá, 
I & coadi íuntremictere illam , íicutpatet hic: &íecundum 
x\ hoc diuidiiur iftud capirulum in tres partes. Primó deferibi-
| tur percuffio Azoti,íecundó tbtius populi, tertió luper hoc 
i congregado cq.RÍiIij.Sccimdaibi. Vtácntesautem. Terdaibi. 
I Mifetunt naque. Circe primum dicitur. Philijfhijm autem tule-
rünt arcam Dei. Sciliccr acceperunt eam de loco caítrorum íl-
raelÍLarum.6c' portauerúr in terram fuam. C ú m enim fugiííer 
vniiníüs Iírael íinguii in tabernacula lita, vt parct prxc.cap. 
maníerunt caftra eorum vacua, & cü inquircrent Phiiífthijm 
ípolia inuentam arcam inter illa porraiierant in terram fuam: 
reputabant eam eííe ípolium precioíiííimum , quod patet ex 
honore,quem impendemnt ei. TSÍam non pofuerunt eam in 
aliquo loco prophano , íed in templo maximiDci eorum,í. 
Dagon,& apudipíum Deum conftituemnt eam, vt patetin-
fra.íir ajportauerunt eam a lapide Aámtorfj in A&etum Lapis ad
iutorij erat quídam Ibais in ierra Iírael;in quo erant caftra l [ -
raelitarum, vr patet pnrc.c. Et vocatur eciara iftc locas hic la
pis Adiutorij per anticipatioñem íicut ibi : quia non tait lo-
cusíic vocatus vÍq;ad témporaSamueHs, vt patet inír. c.7. 
quia tamen ifta ícriptaíunt multo tempore poftquamgeíta 
fuemnt, potuit fíeri anticipado , vel recapitulatio. DÍCÍ..WÍÍ 
quod portata eft arca in Azotum, quia illa eft vna de eiitítad--
bus nobiliílimis totius terríe Phüifthinorü: íunt enim quin
qué ciuitates principales in térra Phiíifthijra , qua: haben tur 
feq.c.de quibus eft vna Azotumr'erant enim iftae ciuitates re
gales ,, quoniam térra Philiílhijm diuiía eft in quinqu e regu-
los,vt patet loíiie c 13. & ponuntur ibi ilhc quinqué ciuitates 
hab entes íingulos reges. 

Quomodo Vh'úijihíjmacclplendo arcam mnfunt mmtii, cum 
nemm liceret eam tangere, 

Q^v ^ s T. L 

V /€ R E T aliquis quomodo Philifthijm non mortui 
funt cum acceperunt arcam Dei : nam nemini licebat 

cam tangere , niíi his , qui ordinati erant á Deo ad eam 
tangendum, & li illi aíírer rangerent quarn conftitutume-
rat, morerentur, íicut caítci i,vt patet Numer. cap. 4. &ap-
paret máxime , quia quando venit arca Dei de térra Phiii-
íthiim,& viderunt eam Bethíamitae mortui íimt plurimi, vt 
paret fequ. c. ergo páriter mori debebant Philifthijm cum 
cam acceperunt. Rcípondebit aliquis quod non perierunt; 
quia ipíi non diícooperierunt arcam , fed íicut inuenerunt 
eam velatam,ita portauerunt in terram íuam:BethíamitíE au
tem diícooperierunt eam, & viderunt nudam: ideó mortui 
íunt. Sed dicéturquód adhuc non ftat iftud : nam non ío-
íum íi quis videret arcam nudam morcretur/ed etiam íi tán
gete t eam velatam portando il{am,vel alias, dura tamen non 
pertincretadeum portado : erant autem in populo líracli-
tíco diftinón LéuitíE ad portandumres íanduarij, &ípecia-
liter Chaatiras erant determinad ad portádum arcam: Ñum. 
ca. 4. íi quis autem de extrañéis , ícilket, de non Leuitis vel-
letportare arcam Dei,vel quomodocunque faceré alia mini-
fteria Leuitica moriebatur:íicpatetNum.cap.i. feilicet, quií-
quis externorum acceílerit, occidetur: fed Philifthijm non 
erant de genere Leuitamm , ideó ipíi morerentur 11 tange-
rent arcam , etiam íí eííet velata: fmuiepatetde Oza , qui 
tenuit arcam Domini , necaderet, quando portabaturde 
Canathiarim indomum Dauid, &percuílit curaDominus 
infiai.libr. cap.7. & primo Paralipomen. 13. de ifto autem 
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fio au-
Beris. 

' O s a (dicit íoíephus iibr.7. Antiquicatum, quód non eíac de | mitterecur á Philifthinis. Re ípondcndum e l quod Deus' 
crenere eomm quibus iicebat táhgere arca, ideo morruus eft; j voluir íeipíiim demonílíárc ludaéis i Se PHiíífthinis vtriíquc 
phiíífthijm autení crarit hü iu ímodi : ideo mori debebanr. i rcddcndo quod merebáncur. h i á - j á cii im, qai eolebant De-
Rcípóndehdum eíl quod Phiíifthijm non percufll íuuc qüá- I um l í rae i , & tamennimis díFcnderariféuna 5 merebáncur, 
do tu le iú r i t a ixam, í i i i ed icamusquodeamnudamtu ic i in r , | quód tráderenturin nianushoftium , & noniiberárentur 
liue opertam: & ioquendo rationábiliter non debebanr ip- | propter prjéíendam arca?: alioquin eórum iniquítas íemper 
í ipun i r iáDeo quomodocurique pdrcaüiíTent arcanain ter- i' cílecirapuríita,&non arbitrarenciir íe cí lepeccatofe , cuna 
raru Ííiam,quia quod moreretur aliquís tangens nudam, vel • vero praeíéntc área ipi l percüffi íünc ¿ & arca capta^ft,&: ipi l 
opertana arcana, yeividenseam nudam ; íolüm erar ex lege : íciebañt quod potuiílec Deus praeíerite arca liberare eos, co* 
Dci.Si enim non fuiííet poíltá lex de cüftodiá, 8c hdridre ar- gnouérüc mamí-efte, quód fiebarpropter eorum iniquicates, 
cajJícuiíTet ómnibus videre iliam : 8t némo moreretur tan- ideó quantum adboc neceílaria fuit captio ares & deítm-
gcndojvelvídendo, íed quia lex poírtafuit ñó i ícucmntüla: ¿tio?vei pcrcümo magna íudaeoriím. Rurius aucem filit con-
lex tarnen poí i tanonobl igarad bonum, vel ad malum, niíí uenieils, vtPhilifrhijiiipercuterentur exíftenrearcain térra 
eos/uper quos poniturrilc ait Apoít.ad Roman.cap^.f. S ci- eorum,& hoc propter d ú o . Primó ne ipíi aícnberent vidlo-
mus áutem quoniam quarcunque lex loquitur ijs, qui in lege riáiii contra ludios, & arcana Domim f o r t i t u d i n i á i ^ ^ deo-
íunt lóqui tdr /ed non fuerat data lex ifta de cuftodía, & l io- r ám íuorurn,&,quod rencbant eum captum: nam putabant 
nore arcas Phiíiíthínís : crgd qüálitércúnque ipíi tetigiíleritj 1 ülani arcárh elle Deum l í ráe l , velaliquidlatens incra iliam 
auc vidiflent illam eis l io érat obügatid adpuñir ioaém. í tem \ cuni dixerint praece.cap; venir Deus in caftra , &:iterumquis 
ex aliaratione non debuemnt puniri,quia datd quod iíla lex ¡ ños iiberabit de mana deoruiti iftorum íubliraiuna: crac au-
obligaííet PiiiliílhindS,& omnes gentes,non agerent ipíi in i - • tem ifta magna ignominia Dei Iírael,£ quod PMifthini cre-

Ad ra 
turnes 

opinio-
nk. 

Ad fe
cunda, 

C 

quum aliquid,& dignum pcenaportando arcara,quiá guan
do aliquís agit quantum in íe eft,vt feiat fi pcccáfi ¡¿c non po-
teíl: ftare,eriam íi agat id,quod in íe eft mali im, non eft ei ille 
adus imputabilis.Phiiífthini auteai erát huí uíiiiodi,quia ipi l 
neícicbantíegcs HebracOrum de reuerentia , & cuftodía ar
es j ideó quaniquam traólaretur ab eis aiirer quám decebátj 
non crant puniendi. Item Phiiifthininon erant dígnipcB-
na,quia crant nirais deuoti circa venerationena arca: ; quod 
oatct quia impenderunt ei máximum laonorem s quem im-
i. i i. *• . 

penderé poteranc , feilicet, quiapóíí ierüüteamin loco íá-
cráriílimo totius terríe fosé, ícílicét, in templo Dei maguí Da 

derent quod habueránt victoriam contra iliumrdecuit igitur 
n i m i s j V t cum ipía eííet in térra eorum monftraret potentiam 
í u a m contra eos5& contra déos ipíbrumzíic enim tecit: nam 
primo humilíáuit edram íe Dagon Deunl A z o t í , & ad vltí-
mum confregit caput,¿k: maiíus illius: pofteaindurauit ma-
n u m íuam íuper víros Azoti percutiens eos plaga m a g n a , ita 
vt edgerenmr remirtere arcara ad alias vrbes, & c o n r i t e b a n -

tLir,quód Deus lírael aggrauabat mailum íiiam íuper eos, & 
íuper Deum íuum. Secunda caula íiiit,(Sc potí í l íma, vt Piaili-
fthini remíttérent arcara Dorairtí ad terram lírael. Nam lí-
cetDeusadreinpus deícruiílet líraeiitas non adiuuanseos. 

gon:necioiiír%hoc , íedctiam conftituerunteam ajqualeni I taraennoiebaftleíerereinaéternum, &-quiaíandificatiofuá 
Dagon, vt patet infra in litera : vnde non poterant ipíi lírae- I inter líraeiitas erar arca , voluir quód reducerctur interrara 
litxmagishonorarearcam5quámhondráuemntPlailirtliijm; | l í rae i , íed Phiiifthini nullo modo dimitterent arcara , nift 
nonfuerunt igitur punibiles prol íoc. í tem Deus adhoe fe- | morsoninibusiní taret , quia deiiderabant eam nimistene-
cerat dedo ci arcam in caftra quaraquara líraeiitas non intela | re, vt íuprarúit declaratum: ideó decuit quódpunirencura 
lexcrantjVt traderctur iri manibus Philifthinorum, SccxhóG i Deoad hoc quód cogerentur remirtere arcam m terram íu-
íequerc tur poftea gloria D e i , íed hoc non poterat eííe , míi j amj alias enim nunquam remiiií íeht: íic autem fadtum eft, 
Phiíifthijm arcam impune traótarént portantes in terram íli- j quia cüm onihibus Philifthinis morsinftaret vulneratis íin-
am,ergo non debuit Deus eos puniré pro tontaótuarece. Ad ! gulis ciuitátibus coníilio inito remiíerunt arcam in terram 
radones autem in contrárium reípondetur : &:ad primara | íuam, íicurpatet íequén.c. aliter autera^iion potuiílent eam 
Cuna dicitur quod Philitlhiim non erant de Leuitis , quibus | hábere Hebraei,quia non crant potentes deftruere bello om-
íolis Ücebat tángete arcam: dicendum quod ifta lex data fue- | nem térram Philifthinorum ad accipiendum inde arcam Def 
rat Iud¿EÍs ; ideo íolüm obügabat ínter íuda'.os, vt patet ad íui.Sed adhuc dato quód Deus Vellet daré ludáis totamfor 
Romá.c.3. ^ í lcPhi í i f th i jmquomodocunqüetraélarentar-
cam non peccabant.Ad iecunda rationcm,cum dicitur quod 
debuerantpuniri,íicut Béthíamitae: & iuitrcíponíum cjuod 
Bcchl'amito; viderunt arcam nudam 5 & Phiíifthijm viderunt ; 
eam coopertam íolurii: dicendum quod hoc ñihil refert: íi 
ue enim vidiííent illam nudam íiue opertam non peccabant 
ex ómnibus rationibús íupra dadstBethíamitae autem pecca 
bant,quoniam iplís data fuerat iex,cum eííent de ludaeis, & 
ligabat illos : ideo non debebant videre arcam,neG tangere 
cam,niíj, íicut lex detenninallet. Item pcccauerüt Bcthíami 
toe: quia traótauerunt arcam irreuerenter,í. diícooperiendo 
cam?vt Coiligitur ícqucn.c. vbi dicitur quodpuniti íant,quia 
viderunt arcam, íed íi vidiíTent eam opertam n e n i o percute-^ 
uetufrquia hoc iicebat cuilibet de popiilo,íicut patet quando 
ducebacurper deícrtura in itínere: etiam poftea in térra pro-
miílionis quando portata fuit íeptem diebus incircuituvr-
bis Icricho loíue c. 6. & quando fuit duda de domo Amína-
daMie Gabaain ciuitatem Dauid : quia ibi totus popuius e-
rat,ied nemo mortuus eft nííi qu ídam, qui eam detegit infr. 
íeq.lib.c.ó'. 

Qiure Dmpercufit Philifthijmphgapropterarcamcumipfe 
permt/erit accipi eam, 

Q ^ y AE s T. I I . 

V YE R E x v R vlterius cura Deus permiiic arcam capi 
in bello áPhilífthinis,& portan in terráipíórum,quare 

poíiquam fuitinter ipíos percutiebat eos plaga magna,vt pa 

titudinem , vt ipii recuperarént arcam de térra Phiíifthijm 
per belluin : non eonueniebat, vt infra deciárábitür: ergo 
debuit puniré Philíftliinos cogendo illos ad redudionem 

Ouare Deus penmfit arcam per tari in terram FhUtjih'morum 
tud&ü in bíllo fuperatis. 

Q j f JB. S T. I I I . 

V ^ R E T v R vlterius quare Deus permiiic porta-
riarcamin terram Philifthinorum deftmdis íudaeis i n 

bello : nam prxterhoc potulíTct Deus oftendere praídiétá 
d ú o , quasíoftendic ^ feilicet potuiílet puniré Hebrxosim-
meritos íaiuari , pncientc arca , feilicet, quódquamquam 
Hebra;i deduxiilent iliam in caftra , caederenturá Phiiiíthi-
msinpneíentia illius magis quám cum ipía non erat in ca-
ílris, & quód ómnibus Hebraas pammoccilis , &par tmi 
fugientibus ipía mañeree nuilo cuílodiente eam in caftris: 
ibi aufem poterat rurius demonllrare magnkudinem íuam 

" inis, feilicet , quód cum aecederenc alíqui philiftM-

tet matera 

Ph 
ni ad capiendum arcam, morerentur corara ea, ira vt coge
rentur illam relinquere in caftris. Re ípondcndum eft,quód 
non fiiir ifte modas conueniens ad demonicrádum dúo prae-
didaa'cilicet peccatum iiid^orumJ& poteftatém contra Phí-
lifthinos. Nam licct primum conuenienter monftraretur, 
tamen fecundum non eonueniebat. Si enim íic morerentur 
Philifthini,& cogerentur dimittere arcam in caí iris, non pa-
tuifíetmagnitudo Dei contra Phiiifthinos reípeCtu ludseo-
rum^nec reíptdtu Philii'thinorum. Patet primo reípecba l u 

potuiílet erara Deus aliter faceré quod arca d i - : dsorum, quia licet morerentur multi dé Philifthinis voledo 
ip. I ojt.jtn Pftinum SLegunt cape-

D 
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capcre ai cam,& ad vltimum dimirterent: óc Hebra'i poítea i eos, repurabant enim omnes gentes quod arca Dei erar Deas 
venientes inuenirent eam inloco caftrommnon putauiílent ! lírael, &íic cum eratapud PmxiílhijmptitabanrDeum Ke~ 

A hoc accidiííe , quaíi non potuerint Philiílhini eam portare, | br^orum eíTe capriuam : íiautem Hchrxi liberauiííenr eurn 
cümnonviderentad hoefufíidentemprobationem: &da~| bello, putaLiiiTenrgcntes,c]uódHcbrxiliberaiierantDeum 
toquódrepcrirentur aiiquidePhilifthinismortuicoramar- j íüumdé manu hoíHli, in quo qnanrumad sftiraationém 

! ca non argucretur íufficienter quód ilii perijíícnt , quia vo-1 gentium appareret quod non erat maioris virtutis Deas He-
I luiííent tángete arcam, fed ex alijs cauíis , & dato quód He- bra:orum,quam dij aliarum gentium/cil. quod íicut dij gen-

de hoc ta- tium egebant eiíltorum íiiorum ope, vr ab ómnibus inCom-
modis liberaren tur, ita egeret Deus Hebra:orum, Fuit igimr 
cqnuenics quod liberaret íeipíüm Deus Hebrsoram de ma
nu hoftuim prcmendo ilios , nec recipiendo opemcuico-
ram íüorurn adhoc, vt mamfeñé cognoícerent gentes iftum 

hvxi poííenthabcre alíqualem prsíumptionem 
men íümcieniem certirudincm non haberent. Item dato 
quód Hebrad credidiífent quod arca Dei fui hoc fecifTct: ta-
men non conftarct Philifthinis , quia aut omnes Philiílhini 
morcrentur volétes accipere arcam, aut aliqui eorum íolum. 
Si autem omnes ca t̂eri , quimanerent in térra Philiílhino-
rum,qui non vemílent ad bellum purauilícnt, quod omnes 
gladio l ie brseorum cormerant, & non aícripíiilent hocfor-
titudini Dei lírael. 

Si veio quídam ipíorum íolum morcrentur volentes cá
pete arcara, aiij altera reccderccm terram fuam relióla arca, 
adhuenoncílet manifeílum inter Plnliílhijm , quod Deus 
Hebrsorum occidiíTet illos, íed vt non darent gloriara Deo 
Hebrseommfingerentilios perijííe bcllicc. ítem qualitercú-
que aliquis de ómnibus his íeítimare veiit, tamen adhuc ma-
net quod Deus non dcraonílrallct fortituduiera íüara ita a-
bundanter íup cr Philiithinos ,íi ait monmauit, íi non fuiíTet 
dudla arca in terram eorum:Nam íolum occidiíTet eos5qu i e-
rant in bello.Nunc autem non íolum eos,qui ad bellum iuc-
runtjíed etiara eos, qui maníerác in íingulis ciuitatibus: nam 
fuir plaga vniueríalis intota tetra Philiílhinomra , vtpatet 
íequ.c.ítem ÜcetDeus raonílraííet modo predielo fortitudi-
nem íuam íuper Philiíthinos , tamen non haberct occaiio-
nem ad monílrandum íuper Dcos eorura . Nunc autem et
iara íuper Déos ipíorum fecit tnagnahá, vt patet de Dagon, 
quiiacuitpronus corara arca , Se poílca manus cura capite 
abíciílse íunt, ideo fuit conuenientior iíle modus ad demon-
ílrandum duoprasdi(5la,quara aliquis alius. 

Quare ludd non acceperum arcam de térra Fblli-
fihym pugnando. 

Deus 
nohíit 

omnes 
ferire 
frop-
terdus 
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Deum diiierre,á eseceris in poteilate : & ifta cft poníiima ra-
tio. 

Quare fhiüjlhm tantum de/iderahant tmere ar
cam Dei. 

Y AE S T. 

Q j r J E S T. 

V yE K E T Y R vltcrius quare Philiírhini tanrum dc-
íidcrabant tenere arcam Dei apud íe 3 ve prop cei eam 

exponcrent íc amarce raoi^i 3 üeretc^ m regioae eorum plaga 
' magna. 

Reíponderi potciit,quod hoc faciebant 5 vt nirms domi-
narentur ludaeis: erant cnim Phiiiithiimlioítes iudaíorum ab 
aptiquo, ideó deiiderabant delerc toturn ge ñus eorura, vei 
íubijeere ilios in íemimtem , & quia ludsei conndébant ni-
mis in Deo íuo,qucni Phiiíílhüm putabanc efle in arca,&: ve-
riílimé, iicet íudasi ícirent arcara non elle Deum íuura , ta
men ex pradenria iilius magnam habebanr iiduaam , quód 
probauerunt Philiilhiim mprxccdenti bello, quando adue-
nienre arcavociferatus eí l , totus excrckus Hebatorum, & 
ingemuerunt Philiilhnra dicentes, non íuit enim tanta exui-
tatio heri & nudiuílertius, vas nobis.Credebant igitur Phili
ílhini , quod tenédo arcam Dei apud fe tollcbani iudaeis dúo 
bona, C adiutoriura , quod Deus H'ebr^is praeílare poílit,& 
confidentiara, quá ex pneíentia ares poííent habere riebraei; 
cxiitiraabanr enim Philiílhiim, quod Deus Hebiísorum ad-
iuuabat eos in bello, & hoc verum erat,& quia putabanc De
um Hebncorum eíieillam arcara, vei virtuccm quandam ia-
tentem intra illam arcam,vt declaratum cíe prxccdenti c.qu. 
12,. exiílimaucEunt, quód cum arca Dei eíiet apud eos, non 
poíletadiuuarc Hebncos Deus íutiSi 

. Et in hoc quidem reólé arguebant íecundum principiana-
turíE, fi íundamentum eorura i uiíiet verum. Nam res natu
rales determinantiibi certa loca, m quibus operencur, 6í no 
| ofítint vbique operan, quia potencia earum non eír inmu
ta. Ec hoc íiue íint res corporales, íiáe ípirituales : nam cor
porales caufe operanmr in iocis iMís5m quibiís íímt, &. in ro
to ipacio per quod continué poceíl deduari virtus carura, vt 
parct de rebus caÍidis,&frigidis, humidis, &iiccis,q.ite íbnt 

V v£ R E T v R vltcrius , quare ludeci non acccpcnmt 
arcam de térra Philiilhijm pugnando,^ quod íicut Phi-

liílhiim pugnando acceperanc eam de térra Ifrael, ita líraeli-
tx pugnando reduccreñt eam in terram íuam. Reíponden-
durn eíl quod Hebrsei non erant tan ti roboris, vt poííenc ex
pugnare totam terraiix Philiílhijm ad recipiendum indear-
cam,nec íolum hoc, iramó nec erant potentes ad defenden-
dum íeipíos in térra íua,vt pater in duobus bel lis in cap. prae-
ce.Sed dicetur, quod íicut Deus miracuiosé coegit Philiílfii-
nos redúcete arcam in terram lírael, ita daret rairaculosé vi
res ludads ad expugnandos Philiílhnios &c capiendum arca. 
Reípondendum, quód non conueniebat propter dúo. Pri
mo quia ad hoc quod Hebrxi pugnando caperent arcam, o- i principia iramutandi íecundum naturam. Patet etiara hoc 
portebat quod delcrent tocara gentem Philifthinomm per ¡ de corporibuscoeieílibus,quoium virtus per totum médium 
beila,vciquaíi:alioqum millo modo illa eis darent, íed Deus | continuatur : nuilius tamen lílarumicrum eíi operario vbi-
nolebat quod perirét omnes Philiíihiimúllos enim relinque- 1 que. Nam etiara corpora cceleília, quorum eíl máxima cau-

H i l i -¡ bat ad hocquod íi aliquando pcecaient líraelitae ilii ingraua- j íaiitasin natura , non poiíant operan vbique , quia eorum 
íthtnos rentmanum íüamrupereos:eíiamrelicliíuntadexcrcitatio- , virtus non potcíl penetrare in térra , míi viquead iliumlo-

ncm,r,vtIudsihabereiu-hoíT;cs,ciuii quibus pugnarent, ne ' cum, in quo íunt vense minerales,& atramentales : vlteiius 
penitus in cis beliiea virtus langueícerec: iftae enim caufe ha- | autem verfus centum non eíl aliqua operado, ideo nec reoc-
bentur in libro ludicum.De puma patet lud.c.i.í.Quamob- ¡ ritur ibi generado, nec corrnptio. De íiibftantijs autem ípi-
rem noluí delcre eos á íracie vcllra,vt habeatis hoftes , & dij rimalibus/iue vnirae íunt vt animae/iuc non vnitíe, vt angelí, 
eorura íint vobis in ruinara. Et iterum ibidem: Ego non de- íatis apparet, quod operado ipíarum non fit in omni loco, 
lebo gentes,quas dimiíit Ioíue,& mortims eíl, vt in ipíis ex- íed in paruo. De animabus patet,quia ilhe non habent infíu-
periar lírael: vtrum cuílodiant víani meara, Se ambulent in . entiam,niií in corporibus quibus íunt vnirse. 
ea,íicutcaitodieruntpatres eorum , annon. Secunda cauía | Angelí autem íolum habent influendam in aliquidpar-
patetInd. cap.5. C li<¿ íunt geníes^quas Dominus dereliquit, ' uum quod eis eft coniundura , quia iliudpoííimt mouere. 
vt erudiret m eis Iíraelems& omnes, qui non nouerant bella Cartera autem,qua; íímt in maena diítanda non poííimt mo-
Chanánaeorum : &:poítea diícerentfilij eorura certaie cum uere.Etiam non poíTuntportare , vel vei mouere corpuscu i i u í -
hoílibus, & habere coníuetudinem proeliandi. Et íubditur i cunque ponderis, íed in determinata quantitate : i k enim 
quinqué (atrapas Phihíthinorura &c. Patet igitur quod de-
buerunt dimitti Philiíliu|m ad exercitatione ludaorura.Alia 

vult Phiioíophus 1 u Meca.vbi aífienat inteUieentias mern-
b CCS orbium, & vult quod quíelibet íitproportionataorbi áíe 

to , ita quód íieííetmaiorisquandtatis non poíletiilum caufeimt, quia non erat conueniens , quód líiaelitarenpe- moiu , i i^^uuuucuctinaíonsquantitansnon p 
rent Deum íuura de manu hoftium , íed magis ipíe liberarec mouere,vel íaltem non poíTet in cadera velocitate,&: per hüc 

modura. 
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modurn íacit regularitatem in motibús coeleítibus.í. quia in - iicet quod íi dixeris mihi in Domino Deo nolko habcmüs:fiP 
telljcrentiaí molientes non pofílint maiora, nec velocius mo- duciam,nomie iíle eíl, cuius abftuíit Ezechias exceiía &¿ aira- D 
uere! Er rurfus in moliendo minquam fatigantur . quianon r i a ^ príecepit l u d x , & leruíalem dicens ante altare hoc ad-

i ílmt potentiae corpórea orgánica;, ideo mancbit femperre- orabiris in leruíalem. Credidemnt igitur, quod hoc accide-
cTulantasmotus,&iicpatet3 quod res naturales non habent ratjqmaDeuseratiratusHcbms : poí lé t tamen eis i temm i 
opcrarionem fuamvbiquc , íed in dctcrmiñaris locis, ideo rcconciliari,&; íi mánerct arca apud eos adiuuarctliios, 8c re-

i cúmPhiiifthijm putarenr Deum Hebra;orum eílc arcam, vel i dircnt omniainconpenientia, quaeíupra diccbántur contra 
aliquam vktutem latentem in arca^credcbant , quod quan- \ Phíliftfyjm,idco quamquam áccidi&t ifte caíüs, Pluliilhijra 
do eílet arca in térra eorum , non poííet adiuuare Hebreos, 1 íempcj' deíiderabant apud ic tcnere arcam. Alia autem cania 
quia diílabat ab eis, 8c non íblum Hoc, ideo etiam fi eílet ar- huius elíc potuit,ícilicet, quod Phiiifthijm hoc faciebantad 
cain térra Hebraeorum, de tamen non eííet in caftris, puta- demonftrandum magnam gioriam fuam intergences.fl quia 
bant Philifthini, quod modicum, vel nihil poííet adiuuare | bello íuperauerant líraelitas, & captiuaüerant Deum lírael: 
Hebraeos. Cum autem eííet príeíens eis in bello, credebant; erat autem ifta magna gloria, quia Dcuslíraei habebaturtan-

B 

quod nimis poííet eos adiuuare , quod p a t e t ex verbis ipío 
rum Phiiiílhinorura prxcedenti e. Nam antequam veniiler 
arca in caftra iníurgebant Phiiifthijm Con t r a líraelitas nihil 
timentes. C ú m a u t e m venit arca in c a f t r a , timuerunt Phiii
fthijm dicentes, venit Deus in caítra,& ingemuerunt dicen-
tes,Y£e nobis, non f u i t enim tanta exultado h e r i & nudmfter-
tiuSjVse nobis. 

Secundo Phiiifthijm tollebantludcis conftdentiam.Nani 
dato , quod arca nihil adiuuaret Hebreos, tamen coníide-
bant ni mis,quod in prxíentia eius vincere poíícnt,& íiepug-
nabant confidenter contra Phiiifthijm ea pr^íente.ifta tamen 
conhdentianon poterat eííe íine magno damnoPhilifthino-
rum,íiue vincerent,íiiie vincerentur. Nunc autem manenté 
arca in térra Phiiifthijm credebant ipíí,qiíód ludxi non con 

quam potentiílimus inter Déos gent ium.Cúm ipíc pcrcuííe-
rit Aegyptum, & Déos Aegyptiorum: etiam percuííerat om~ 
nes alias gentes,coiiíra quas Hebra:! jpüenauerañt: crati^itur 
eis glonoíum nimis captiuum tenere i i ium Deum. 

Ántmforé.qm arca fuit in tena PbHijlhmorumJudaifae-
nnt altquod miüifienüm corara ar

ca locó. 

Q_V A E S T. V I L 

! V ̂  R E T v R vlterius an tempore, quo fteterit arca m 
_terra Philifthinorum debuerunt luds i faceré in terr: 

prtfente lud&ifuferattfuerant. 

Q^v Á s T. V I . Antr£ 

fiderent pugnare iam contra ipíbs, & iioc modo ficiiitcr íiib- I fuá aliquod nunifterium coram arca , Scanceftauériritab ed ' 
ijcercnr líraelitas in íeruitutem duriílimam. Adhuc autem e- propter abíeritiam arcae. 
rae magna v t i l i tas in hoc Phiüfthinis, quia erat eis ablatus t i - j Rcíponder idum eft,quod quando arcá erat in térra luda;-" i 
mor ; credebant enim quod exiftente arca iri térra ipíorura, ! orüra erat in tabemacuio íntra í anda í andorum, & i l lud nü-
dato quod ííraelmc pugnarent contra cos,non poííent noce- ¡ quam ingrediebatur aliquis , rilíifummusíacerdos , á¿Íioc g 
re illis, íi tamen eííet arca inter íudaeos timebánt nimis Phili- i folum íémel in anrto.Gn die propitiatioriis,álioqiim nio rere-
íthijm congredi cum IudaEÍs,quod patet preceded cap. Nam mr:Lcuit.i¿í.cap. Hoc autem íiebat,quia i i l die tefto íaflefat 
antequam venilíet á rca in caftra non putabant aliquod eífé lex,quodíacerdosmagnusfaceretéxpianoriempróíe ,&pro 
periculum in pugna.' Cognito tameri ^ quod vcniílct, dixe- \ tolo populo, & iñtroibat in í anda í ándo rum ferens íecum 
runt: V^nobis quis nos liberabit de manu deorum íiibiimi- I íánguinem vituii-j & hirci, aípcrgebatqae íeptics iñtra íarida 
um iftorum ? hi enim funtdij ^ quipercuílerunt Aegyptum íandrorum corampropidatorio:dehoeparetprseallég.cap.Si 
cum plaga: deíideraban t igitur Phiiifthijm tenere apud íe ar- \ autem non eíFct arca iritrá íailcla í a n d o r u m , ñon p o t e r a t á- i 
camDci. , | ípérgi contra propitiatorium; Alijs autem temporibds n i h i l ; 

| difterebat,qüód arca eílet in térra Iuda;omm,vel non. Nunc \ 
Án FbUifihddebmffent amitterefdemvtrtutis ared ex eo, qued ip/k áutem manet dubii tm, an aliquod tempus íueric, in quo IC- \ 

raclita; debuerint faceré miniftrationem coram a i ca , &:illa ! 
non e í í e t iri t é r r a eorum. 

Reípondédum eft, quod cum íblum eílet rieceftarium fi 
tí miniftradonem coram arca die propitiationis,erit dubiunii /a¿í ¿?* 

ED dicetaliquiSi quod iam ablata erat Philifthseis occa - an traníímt aliqiía dies propidationis, inqua non fueiit arca eo tem 
vJI íio delidcrandi tenere apud íe arcam D c i , quia hoc erar, in térra ííraelitantm. Reíporidetur quod non , qüiáafca.íb- / v ^ ^ 
quiáípíi credebant, qüodarca eílet magnas virtutis potens e- lumfuk in térra Phiiifthijm.7. merifibus, vtpatet íequeilti c. 'dus 
ripere cultores íuos de manu hof t i l i , & delere lioftes; Nunc fed in his íeptera ffleníibus non fuit aliqua dies própitiátio- froft* 
antera ipíi vidérent , quodHebr^iriimis confidentes in ar- nis^ergo non traniinit tempus, m quo arca neceíiaria eílet iri 
canon liberad í i i i i t e t i a m ipía arca noíl potüit íe eripere, tena lírael; i a r u m , & non eílet inter eos. 
íed i p í i eam hoftiliter ceperunt,ideo videtur j qiiod iam nul- x Sed aliquis dicet, quod forte in aliquo iftorum íepté meri- 1 
lius eííet p o t é n d ^ , nec appreciabilis ^ vtipíideíiderarent íium f u i t dies propítiationís. Sed dicendum, quod non,pro 
eam. quo coníiderandum eft, quod dies propidationis íemper ce-

Re ípondendum eft, quod Phiiifthijm deíiderabant teñe- lebratür die décimo ínenfis íeptimi j qui apud nos; vocatur 
re arcam apud íe t% cauíis didis, & ifte cafus non fecit eos ex- ,September,vt patet Leuit.23.& Ñume. i^ .capjf t i tamen íep- i 
iftimáré arcam eííe minoris vaioris: ñ á m ñ ó crediderunt hoe tem meníes fuéruñ tprx te rSep tembrem^uod patet quia ar-! 
eueñiíle ex impotentiaDei HebrSorüm ^ qüiá feiebant ipíi^ ca mañíi t in térra Phiiifthijm íeptemiñeñfibus j & tamen ü- i 
qüod Deüs Hebrt^orum fcciííet maiora his,vt quod pércuííe- la venit in térra líraélitarum tempore quo Colligebatur t r i t i - ! 
rit omnes Aegyptios, & aperueritmarerubrurri: diuiíitque cum,vtpatetícqueii t i cap. íciiieet $ Porro Béthíámitómete-1 
lordantm ad traniitum Hebi'a:orum,& íiibiécerit éis feré to- bant diticum in valle , & eleuantes Oculos viderunt árcam 
tam terram Chanaan. Primara antera horum ipíi Philifthijra Dci , íed meílis tritícea non fiebát iri térra líraélitarum ante' 
confeííi íunr,vt patet praecederiti cap.- fcilícet,hi íünt dij Stc. príncipium terdj ñiéníis, qui eft Maius, iricipíendo vt ipíi in -
De íecündís nonpotueruntignorare ^ quia íuper eos venerút cipiunt á M a í d o meníes luosrnam principium meílis ordeá-
ifta mala, cura ab ingreííií loíüe in terrara Chanaan fuerünt cese in térra lírael erat poft raedietatem meníis pnmi,ícilicet, 
bella ludseoruñi tara contra Philifthijm,qüám contra omnes Martij: náprouiííím erat,quod ne quis íumeret ípicas aliquas 
años Chanan^os. adeomedendumgrana, velracercntpultes, autpolentam, 

Ciedidemnt igitur Philifthiira,quodhoc accidiííet l u d ^ - vel panes ex íegere víque ad íceundum diera feftiilitatís azy-
is,quia Deus corara erat iratus eis, quia forte non colebatur, morara, qui eft dies. 16, raeriíisprimi,Yt patet Leuit. 13. 8c 
vt iullcratj&iftudeft coftuenienter diótura^quoniaragenti- Nuraer. i l a cap. Erañt autem türic íp ic íE ordeaccae adhuc 
les credebant, quod aliquando Deus Hebr£Éorumiraícere- virentes , Vt patee Leuit. cap. 23. ergo quando elTet meííis 
tur Hcbrsis,vt patet dé rege Senacherib,qui tooiiebatliids- triticea j iarrí eííet linis íecuridi meníis , 8c in tertio meñíé 
os,ne confiderenr in Deo íuo arinüñciando,quod eílet iratus oíferebant ludad primitias de pañibus triticeis nouis: Leuití 
cis,quiabftuiei-antairaríaillius.Dehocinfra4.lib.cap.18.ici- cáp.23. 

ttftttÓ-
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1CS I . Reaxim. Cap. V. 
Computentur ergo íeptem mcnfcs cum ipíb Maio, ante j Item patet hoc magis*, quia arca non erat neccílána m die 

Maium reperiretur, quod arca capta fuerir in principio No- i expiationis pluíqUam in aíijs folennitatibus, nifi quia illa die 
I iiébns,qai eft nonus meníls apud Hebraeos, dics tamenpro-) íacerdos introducebat de íaft^uiné vimli,& hirciintra íandla 
' pitiationis eft in Septembri, vei 11 velimus non cópucare Ma-
ium,íciiicet,quod tempus, quo venit arca erat ternpus meffis 
triticex^amen erat in fanc Aprilis , velin principio Maijrdi-
cetur , quod ai caílicrit capta in principio O tfcobris , é¿ lie 
quomodocunq; ponatur, neceííe eft,qiiod km per dicamus 
fui lie captamarcam poftfeftum propitiationis,& redijíle an
te aliud íeítum propitiationis, cum íolum manferitíeptem 
menílbus in térra Philifthijm , & fie non fuit aliquod tern
pus,in quo líraciitx fgerent arca , 6c ipía eííet in térra Phili
fthijm. 

Si accidijfd aliqua diespropitiationis, dum ludxi erantjim ar
ca, an celehYfijfent omnes coeremonias 

dtei iüitíf. 

s T. V I I L 

Tripli 
ees c&-
remo-
ni& in 
die pro 
pitia-
tionií. 

i V M K U T Y K vkeriusquídíiaccidiíTctaliqnadicspro-
piriationisjdum erant líraelitíe íine arca , an cclebraí-

íenr omnes eseremonias dici propitiationis. 
Rcípondendum eft,quod de quibuídarn cxremonijs diei 

illius non eft dubiiim,ícd de alijs.Pro quo ícicndum,quod in 
1 die propitiationis crant triplices ceremonia:. Prima; pertine-
baíit ad vacationem á labonbus,íccunda; ad iciiinia,terti^ ad 
íacrificia. 

De primis diecbatur , quod illo die abPdncrcnt luda^i ab 
ómnibus laboribus,ab omni opere lirapliciter : Lcuit.13. 
capitc. 

De íecundis dicitur, ouod omnes in die ille afflig'erent a-
nimas íuas á velperain veíperam Á. quod non [comederent, 

landorum: aiijs autem diebus non , íed de íanguine íacnfi-
ciorum iftoriim,quiE vocabaraus hic fecunda, nihii mrrodu-
cebatur intra Tanda íandorum ad. aípergendum corám pro-
piriatorio. ergo nihil diffcrcbat arcam eíle in íanduario, vel 
non,q uantum ad iíla íacrifi cia. 

De primis ante íacniicijs huius diei manet dubium,an pof-
ícnt otfcrri íi non exillcret arca in térra líraei intra íanduariü, 
Ratio dubitationis cít, quia quandocunq^ aliqua ceremonia 
de aeremonijs legis vereris determinabat íibi certum locum, 
vel mítrumcnra,íi Ináxi non haberent iilum locilm, vel in-
ftrumenta non faciebant huiuímodi ceremonias, íicur patet 
nunc in c2eremonijs,quas obíeruant ludari: nam aliquas ob-
ícruant,;ilias vero non. llljc.n.qiLe non determinant locum, 
obíeruantur nunc, íicut circLmciíio)& obícruatio Sabbarhi, 
&: vacatio á laboribus in aiijs feíliuitaribus & íimilia. Alia au
tem determinabantíibilocum,licutea, qua?pertincbantad 
íacriíicia.Quoraodo autem ifta inter íe diífcrant, & qux ob-
íerueñturnunc,8c Quq nontdeclaíatum eft Exod.c.í9.ir.aigi-
turdics propitiationis determinabat íibi certum inftmrnen-
tum.ufieri coram propitiatorio aíperíionem , ergo quando 
ludei non haberent propiriatonum.non poííent faceré iftam 
alperíionem. 

Rcípondendum eft, quod ílue elTet arca in íanóhiario/i-
uo non,íud^i poterant faceré iftam aíperíioneni,& cogeban-
tur faceré quoiibct amio, du eílent in térra promiííionis, nec 
requirebatur, quod aípergeret íacerdos íanguine coram pro-
pitíatorio/cil. quod eftet propitiatorium intra íanda íancfo-
rum,íed íatis erat , quod afpergercnt coram loco illo, in quo 
erar, vel eíle íblebat propitiatorium, & lie ingrediebatur ía
cerdos in íanda fandorum teres fecum fanguinem, & aíper-

nec bibcient,5¿: ceílarent ab aiijs deledationibus: quicunq-, I gebatíepties coram loco i l lo, in quo eíle coníueuerat propi-
autcin non atHigcretur die illo : periturus erat de medio lí- I tiatorium,quod patet, quia multa témpora tranherunr.f 8 o. 
rael,vt patet Lcui.i6.& 23. anni,vel quaíi,in quibus iietit arcain térra Iíraciitaram,&: ta-

De tertijs.f de íacriJicij s habetur Leuit. capim.26. &;Nu- men non erat intra íanduarium in íanda íandorum,íed erat 
mer.2.9. vbi ponuntur multa íacrificia peninentia ad diem 1-; ín diueríis locis: nam immediaté vt venit arca de tena Phili-
ftum.íDe primis duobus generíbuscsremomai umdiccdum ! fthijm , pofí.ta eft in domo Aminadab íacerdotis in Gabaa, 
eft,quod obferuarentur ín die propidarionis,etiam íi arca no 1 fiue Cariathiarim, & poftea in principio regni Dauid,íuper 
eííet in tetra ífiaelitanim , quod patet, quia nunc Hebra'i | lírael rranslata fuit arca de Cariathiarim in ciuitatcm Dauid, 
íeruánt ifta. Se tamcn,nec habent arcam , nec íanduarium, ¡ dé hoc infra.c 7 .& iníx.i.libr.c.6'. deinde manílt arca in do
ñee íunt in térrapromiílionis, in qüa ficri debebant ccrerao- mo Dauid vfquc ad tempus, quo Salomón tranftulit cam in 
niar.Dc tertio genere c^remoniarurn.L de íacrificijs dici pro-1 templum, quod ardificauit Domino, vr patet 2. Paralipom. 
pitiationis dicendnm cí^quodifta erant duplicia, quia quac- ! cap.i. & fuificttempuspluiquam 80. annorum.í^o. annis 
dam eranc ípcciaiirer pertincntiaad iilum diera inquanrum | re^ni Saulis,de quibus Aduum.r?. cz.&c 40. annis regni Da-
erar dies expiationis,& ifta erant,q fiebant ad carremoniá ex-1 ui^.vt patet infi'^.libr.cap.i.íed manifeftum eft,quod in om-
piationis pro peccato totiuspopuli.Alia aüt erat, qusoífere- \ nibushis rcmponbus líraelíta:celebrauerunt omnes feftiui-
banturin die hac inquantum dies ifta cratqua:dam magna '' t .̂ es íuas & diem expiationis, quia ifta crantpraxepta neccí: 
folemnitas, fed non vt pertinebat aliquo modo ad expiatio- fitatis, 8c non habebant ludasi aiiquam caufam excuíantcm, 
ñera. De primis íacrificijs habetur Leuit. cap .1 o.- de íecun- ergo certiíTime credendum eft,quod celebraucrint: potiíli-
dis habetur Numcr.cap.29. Erant autem prima, quod ofter- mc,quia in his tcmpodbus fuit iudex Samuel infr.7. & i2.ca. 
ret fummus íacerdos vnnm vitulum pro íeipíb , & domo qui valdc erat zelator legis Dei: fuit etiam poftea Dauid rex, 
fua,& totus populus oÍTerrct dúos hircos, quorum vnus mit- qUi nimis íecutus eft legem domini : ideo ifti non permitte-
tebatur in íblitudmcm, alius autem immolabatur , & rara rentaliqualiter pra^teiiri aiiquamtcftíuitatcm, vel cxremo-
íanguis ipíius,quám viíuli ferebantur intra íanda fandorum niara legalera. Conftat tamen, quod toto ifto tempore arca 
ad alpergendum. De his Leuit. c.i6.hxcautem íimt,in qui- f j i t extra tabernaculum, ergo iacerdotes obferuabant caire-
bus fit expiatio. i monias diei propitiationis ingredientes in fmda íandorum, 

Secunda autem facrificia diei huius, qurc non pertinebant & fundentes fanguinem coram loco, in quo íblebat eíTe pro-
adexpiationem^crant vnus vitulus^í vnus aríes , & íeptem pitiatorium. 
agni annicuii in holocauftum, de vnus hircus pro peccato, vt 
patet Nuraer. 29. Nunc autem d e his dicendura eft , quod 
quantum ad fecunda íacrificia non eft dubium , quin oíter-

•án ar 
ca non 
exilió
te in-
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An exiftente arca extra fanñuar'mm facer dos in die propitiationis 
facer et omnes c^emon'm.ac f i ibi ejfet. rentar in die propitiationis, etiam íi non eííet arca ín térra If-

raelitarum : nam ifta nonperrinebant addiem expiationis 
fecundum, quod erat dies expiationis, íed fecundum quod 
erat magna feftiuitas, ideoficur de aiijs feftiuitatibus non eft 
dubium, quin poííent celebran lacrin cía iliarum, etiam íi no 
eííet arcain térra Ifiael, ideo nec dubitabitur de his. Quod 
autem ifta fit diñerenria inter íacrificia diei expiationis,appa-
ret Num.29.c. vbi cum fuerinc pofiraíacrificia illa, qus nos quae obíeruabantur, quando alias introibat íacerdos in íai 
nominauimus íupra:Secunda dicitur ibidem,quod illa crunt da íandorura exiftente ibi arca. 
abíque his, quae otFerriíolcnt pro delido & expiatione, ergo i Rcípondendum eft,quod caeremonis multse requireban-
neceííe eft diftingui die iiia,qucEdam íacrificia, quas ofíeran-' tur,cum íacerdos ingiedi debebat in íanda íandorum, qua-
tur pro expiatione,&alia non. ^ rum íi aiiquam oraitteret, peccaret, & occidercturáDeo, 

v t 

QjV" AE S T. IX . 

VJEKITYK vlteríus,an cum exifteret arca extra locum 
_ íanduarij , & íacerdos obferuans diem propitiationis 

introirct in fanda íandorum,obícmaret omnes ceremonias, 
a-
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vt paree Leuic.ió'.vbi clicitur,quód no mtroii'cc Aaron tn iaa- . 
^ a íandtomm omni tempore, ícdíolumquandofccií íecea, I 
quae habentur ibi aüoquin moreretur.Erant autem iftag cxre-
monise cripliccs.Prima: ciant quantum ad veftes, quas tune 
habebat íacerdos, íceundar quantum & íangu inem^uem i 
aípergebat,tertix quatum ad thymima,quod íecum ferebat. 

De primis dicendum, quod íummus facerdds, quando 
introibat in í a n d a í a n d o r u m accípíebat quatuor ornamen
ta íolum de i ino ,quíE erant minorum (acerdtítum,ícilicet f^-
minalia l i n e a ^ i ixsx^&cáázúm atque cingulum:Leu.c. KÍ. 

De fecundis Cíeremonijs dicendum, quod cum íacerdos 
introiret in ían&a fandorum occidebat vitulum, & hircum, 
de quorum languine introducebat íecum ad aípergendum 
coram propiuatorio:Leiiit.c.i(j. 

Detertijs cíeremonijs dicendum, quod ficerdosimple-
bat quoddam thuribulum prunis,& thymiamare, ferebatq; 
íecum íntra Tanda rand:orum,vt patet prxalleg.capíta. 

De primis duobus generibus oeremoniarum dicendum, 
quod in die propi tiationis fiebant,íiiie íacerdos eííet intrans 
ante aream, ííue non eííet arcain ianCl:uano,quia fupra decía 
ratum eft praecedeni q.quod eriam íi non eííet ib i arca obíer-
uabatur expiado, íed non poterat hoc íieri , niíi íacerdos in
troiret in íanóta íánctorum,ergo neccílc erat, quodhaberct 
veftesiÍias,qiias lex iubebat haberc ingrediente, ctiam quod 
ferret íecum de íanguine hirci ,& vitul/,alioquin non haberet 
quid aípergeret intra í a n d a íanótorum: expiado tamc iicbat 
per aíperíionem íanguinis. De tertia eseremonia íoium erat 
dubiura, ícilicet an introduceret íecum íacerdos thymiama 
in í anda í a n d o r u m no exiftente ib i arca. Aliquis dieer,quod 
íic,quia íícut in ceteris non eft difFercntia,an cífet arca in (an
cla íandorum,vel non,ita nec crit in hoc, fed dicendum eft, 
quod an i l tudfadum fucnt,veinon,íciri non poteft: non ta-
men obligabanrur ludaei ad faciédum i l lud, quod patet,quia 
Leuit.c.i(3.dicitur,quod aílumpto thuribulo de prunis altaris 
ponerctur íiipra thymiama in igne^vt nébula thymiamads,5c 
vapor openat oracuium, quod eft íiiper tc í l imonium,&non 
moriatur íacerdos, & íic cauía íntroeundi cum thymiamatc 
erat ipfum oraculumjfciiicet propitiatoriiim,qu4a ibi erat aii-
quid,quod contegendum erat,ne videretur á í ace rdo tc^ : i -
ftud erat, quia ángelus erat in corporc aíTumpto in propitia 
torio inter alas duorum Chcrubin, tk in illo corpore aereo 
loqucbatur,vt declaratü eft Leuit.i(j.&: Exod.zj.c.íed non e-
rat propidatonum intra í a n d a íanctorü,quando non erat ibi 
arca,GÜ propitiatoriü íít opertoriü arcae, vt declaratü eft Exo. 
23.& i j . ideo non oportebat introduci thymiama. Tulerunt 
autem Phüijihijm arcam Drí,Scilicet accipientes eam de caftris, 
nemine prohibent e. 

De numero annorum hu'm InfiorU pr'mi íih.Reg.ah hoc ca
pte vfque adfinsm libri. 

Q^y ¡̂ s T. Xe 

^ C1 E N D v M au tem,qüod in principio huius cap. íncipit 
<_/íextus líber Antiquitatum íoíephi durans vfque adpnn-
cipium íequentis fecundi l ibri Rcgum, & texitur in eo tota 
hiftoria, qua; habetur hic pauca verba addendo, de quibus 
interdum tange tur inlocis íüis.Et dicit,quod ifta hiftoria có-
tinet tempus annorum 5 x. 

Sed íc iendum, quod íacra ícriptura dicit cííc tempus an
norum 40.NamregnoSaulisdantur anni 40.vt patét A d u -
urn 13.íed computan tur ibi anni pro regno Saulis,&pro rem-
pore,quo iudicaukSamuei.Fuit ante Samuel pluribus quám 
vigintí annis iudex, quibus non pr^fuit Saúl, vt declarabitur 
intra y.c. príncipatus autem iudicariuus Samuel incoepitá 
morte Heli íummi íacerdotis. Ifta autem quje habentur hic 
fuerunt meníibus íeprem poft illud,íed in hoc modicum dif-
rert: mul tüm tamen diífert inter poií t ioncmloíephi^ & ía
cra; ícripturse^cum íoíep'ms dici t eííe ípacium.5 2. annorum 
ab ifto rempore víque ad principium regni Dauid : íacra au
tem ícriptura dicit fiíiííe ípaciu o annorum quadraginta j in 
quo non eft dubium cui credi debeat, quia audoritas íacrae 
ícriptura; omnium feripturarum humanarum audoritatem 
excedit.. 

^ EUfaletunt samin templum VAgm. Scilicet non poíiie-

runt in aiiqua domo prophana, íedin íanctuano íuo.Erat au
tem Dagon Deus Azo t i ,& ad hanc eiiiitatcm fuit arca duda. 
Dicunt autem l u d x i , quod i l lud idolum Dagon habebat h-
guram piíeis, vel íaltem caput eius crát , íicut caput piícis. 
Q u j d autem totus eííet ad iigurampiícis non ftat, quia dici-
tur infra,quód caput,& man LIS Dagon abíciíla íímt: íi tamen 
eíFet ad formam piícis non haberet palmas, quod autem ca
put illius eííet ad formam piícis, & cutera membra eííént mo
do humano lineata íatis ftat , quoniam alia idola pingeban-
tur cum tota humana cíHgie, & cornibus arietis, ílcut A m -
mon libycus, & multa alia Egrrienta fimiiik fucrunt.Iiidxi au 
tem íblum dicunt hoc, quia Dagon videtur deriuari á quo-
dam nomine hebraco íigniftcante piícem Dag: íed hoc non 
eft motiuum conueniens: eííet cnim verum l i ambo eííent 
in eadem lingua,ícd ílint in diueríis, quia Dag eft idiomatis 
hcbraei,Dagon autem eft idiomatis Philifthinorum, ideo ía
tis ftat^quod íigniheent diuerla,iÍcut ifta d id io Leuaui in la
tino fignificat cleuare,vel extoliereJn hebrxo autem íignifi-
cat cor mcum. 

Erftdtüerunt eam iuxta Dagon. I d eft5poíiierunt Philifthini 
arcam apudDagon Deum íiuim, in quo videbantur eam ía
tis honorare dupliciter:primó quia non poíuerunc eam in lo
co prophano,íed in máximo íanduario í u o , ícilicet in tem
plo Dagonrfccundo quia poíucrunt eam apud Dagon, quaft 
facientes eam squaiem Deo íuo Dagon. 

QuAte Tb 'ílíjlhímpofuermt arcam in tmfo Dagon. 

Q^jy JE s í . XÍ¿ 

V.̂ E R E T aliquis circa hoc quarc poíucrunt Philifthini 
^arcam in templo Dagon,& apud ipíum D a g o n i l e í p ó -

dendum cíl ,quod hoc porerat fieri ex duplici intedone. Pri
mo quidem ad honorandom arcam D e i : nam ílcut íupra di -
d u m eft Philifthini credebant Deum hcbixoruin eílé ma-
gnx poten£Íae,qiiia dcftruxerat yEgyptios,&:Deos eorum, & 
lie fecit in mültis aiijs gentib us,ideo timebant nc íic irafcere -
tureis,ck delcrctillos, a-iamobrem honorabant iplüm. Et 
quia íi poncrent arcam Dei in aliquo loco prophano,crat de-
decus,poíiierunt eam apud Dagon in templo í u o , & ne iraí-
ccrctur Deus hebraeorum, quod prsponeremr ei Dagon,lo-
eauemnt arcam iuxta Dagon,ícilicct in loco aequalitcr hono-
rato.Iftud autem quantum ad Philifthinos íi ipíi exhíberent 
cum intentionc honorandi honor crat.Nam nihil melius ha-
bebant Phiiifthini,quam quod ponerét arcam Dei iuxta má
ximum deotu íiiorum.Apud ludasos tamen non poterat ma-
ioroíFeníaDeoficri , quamí ipone ie tur arca illius in aliquo 
templo idoiorum inter idola.Ratio diueríitatis eft diíparítas 
cuítus,ícil.quia aUas caeremonias habebant radaei,quam Phi-
liíthijmrvndc apud Philifthinos nihil melius erat quáDagon, 
apud ludseos aüt nihil peí9 eííe poterat,qua quodlibet idolü. 

Alia autem cauía huius eííe potuit,ícilicet hebraei íupera-
ti fucrant á Phililthinis, & arca eorum capta quam putabant 
Philifthini eñe Deum hebra;omm,&quia Philifthini aferibe-
bantgloriam vidoriarum íuarum dijs íuis,poíucrunt m tem
plo arcam coram D igon in í ignum,quod Dagon íuperauc-
rauerat oeum hcbrxorum. . 

Erat enim ifte modus apud antiquos ram ludasos, quam 
Gentiles,quod cum haberent aliquem triumphum magnum 
dehoí l ibus , ponerent aiiquainíignia in templo DCÍ illius, 
quem colebant: non quidem ab oftentadonem glorias, íed 
ad laudem ipílus oe i , cuius erat i l lud templum. o e í u d x i s , 
quod íic fa. erent ápparet,quia nauid quando pugnauit con
tra Goliath Philifthxum abftulitgladium eius, & poíuit in 
tabernáculo d o m i n í , quamquam castera arma conícruaíFet 
pro ÍC.D e armis patet intra cap.17.icil. Aííumcns auté nauid 
caput Piiil ifthxi attulit i l lud in Ieruíalem:arma eius vero po-
íuitin tabernáculo íiio, De gladio,quod cilet in templo DO-
mmi,patet intra c.u.ícil. Giadius Goliath Philifthaei, quem 
perca ííiíti eftinuolütus pallio poft ephod, íi iftum vis tollere 
to l le .Quód aüt hoc faccrent Gentiles apparet, quia quando 
Philifthini occiderunt Saulem,& tres fiiios eius in móte Gel-
boc pracciderunt caputSaulis, & expoliauerunt eum armis 
& miíerunt irí terram Philifthinorum per circuitum , vt an. 
nunciaretur in templis idoiorum, & in popuÍis,&: poílierunt-
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I I O I. Regum. Cap, V. 
amia ems ni templo Aftaroth iníra cap.31. Sic igitur veniimi- l vice vin Azoti, quod Deas heDr«Eorum humíliauicDeumíu-

X \ l e eíl , quod pokiiiíeftt PhiliíHiini arcam Domini in templo 
Dagon in íignum vidoriie, &c laudem Dágon. Cumquefurre 
Xifjent dilucido Az,otij. Hic ponitar pcEna,qaa; le cuta eft ííiper 
Déos Philifthmomm.NampofaeiíáñíPhilifthini arcam apud 
Dagon ad laudem Dagon. Deus autem voiuit oftendere Da
gon riihil e f l e , & arcam fuam eííe glorioíiorem Dagon. Et dí-
citiir hic,quod lurrexerunt Azorij/cilicctfacerdotes Dagon, 
qui diluculo venerunt ad templum ad Faciendum ceremo
nias £ias,& tune inuenerunt Dagon iacentcm. 

Altera dte. Id e f t , fequeilti die poftquam arca poíita eft in 
templo Dagon,in quo nimis dcmonftratum eft, quod iliud 
feciebat Deas Hebraíomní, quiafi ibi maníilTct arca multis 
diebus,&: nihil faclum fuiííct,quamquam poftea accidiíTcnt 
haec non attribuijGTent Philifthini glorie arca;, ícd quod venif-
íet ex alia cauía. Cum vero factum fuerit immediaté, vt ve
nerunt Phiiifthini cum arca in templum Dagon , apparcbat 
manifefté , quódhocfadum íuiíTct propter praeicntiam : 
arce. 

um,vt patet infra íciUcet,videntes autem viri Azoti, dixerunt 
non manear arca Dei lírael apud nos, quoniam dura eft ma-
ñus eius íuper nos,8¿ lüper Dagon Deum noftrum. 

Quare magis caput, & manm Dagon abfc'tjfzfunt, 
quumaüamembra. 

Q Y JE S T. X I I I . 

DE manibus autem,& capirc quare magis fuerunt abfeif-
íe,quam alie partes non apparer aliqua cauía, fed refe

rendum eft ad quandamíimilitudincm operum noftrorum, 
acíi diceremus,quod DagonDeus Azoti peccauit male ado
rando Deum Iíraei,ideo abícíTe funt ille partes, que ad ado-
rationem pertinent, ícilicct caput, quia illud non benc cux-
uauit, & manus, quia illas non bene eleuauit corara, do-

Quare Dagon tantum de mftedeieclus eft in terram,&non de 
die.Et qu4repotm caput,& manmem abfitjfa 

funt quam d ía mmbra. 

Q^v M s T. X I I . 

E D dicct aliquis quare aum Dagon íiic fuerit bis in ter-
• iam deieótus no fuit factum per diem, fed íemper perno-

ótem,vt patet in litera. 
Refpoadendum cft,quod hoc fiebar,vt no viderentPhi-

iifthini,qaomodo fiebat miraculum, fed poftea illud fadum 
renerent.Si enim per diem ficrer,oportcbat,vr aliquividerent 
faitem de lacerdotibus. Deus autem nolebat eis monftrare 
modum miraculi. Sic apparet f idum fuiíTe etiam inter lude-
os,quia aliqua miracula Deus faciebat,que nolebat monftra-
ri hebreis cu fiebant,fed cum fada erant/icut patet de man-
na, quod per nodem defeendebatin circuitu caftrorum, & 
nemo hebreorum videbat: Numer.c.n.^nde prima die,qua 
cecidit raanna hebrei nó viderunt,quia fuit hoc per nodem^ 
& deinde in aurora viderunt,& mirati íünt: Exod.cáp.i^. Sic 
etiam patet de virgis frondétibus, feilicet quando poíite fue
runt virge.13.in tabernáculo teftiraonij: Nume.i7.&ibi mil
lo vidente íloruit virga Aaron: vidit autem eam populus cum 
iamíiomiííet. 

Eccs Dagon iacehíttpronm in tena ante arcam Del. Id eft, ía-
cerdotes inuenerunt Dagon iacentem in térra, feilicet non e-
redum, vel ftantem. fed iacentem íuper pauimentum, & ex-
tentum toto corpore : dicitur autem,quod erat pronus,quia 
ñon íblum cratiacenSjíed etiam íuper os íiium iacebat,vt po 
neretur tanquam adorans arcam Dei: fi tamen fuiftetiacens, 
& non pronus,íed íuppinato ore non videretur adorárts: hoc 

j autem magis exprimebat dignítatem arce. Et tukrtint Dagon 
Q feilicet de pauimcnto,in quo iaccbat ante arcaim Ef refiituenit 

1 eum inloi um fuum.Scilicct pofuerunt eum in altan, vel iriloco 
cminenti,in quo ante erat.Hoc autem feccrunt facerdotes di
luculo antequam veniretpopulus5ne videretDeum íliuni hu-
miliatum coram arca, & aederent maioris poteftatis eíTe De
um hebreorum,& quia ifti facerdotes occuitauerunt gloriara 
Dei Phiíiíthmis, addidít fecundum íignum, quod occultari 
non poífet/cilicet abfeindens capur,& palmas Dagon, vt pa-
tet infra.Rfír/ttWí/Me mane die altero confurgentes. Scilicet, quod 
indiefequenti poftquam iacuit Dagon corara arca inuene
runt id,quod dicit hic : Eiit autem fadum hoc iraraediate,vt 
rnagis crederetur Deus hebreorum ieciííe. Inuenerunt Dagon 
iacentem fuperfaciem fuam in térra. Non poteft propric dicí, 
quod eíTetDagon fuper faciem íuam,quia caput eius & man9 
abfciíla erant íuper limen íanduarij, fed dicitur eííe ííiper fa
ciera íiiara,feilicet íuperpartem illam,verfus quara erat facies 

Si antera dicas quare ifte partes reperte funt íuper liraen 
domus,id cft,templi Dagon.Diccdum,quod hoc fecit Deus, 
vt mancret memoria miraculi eius in térra Philifthinorum: 
nam quia reperte funt ifte parres fuper limen domus, viri A-
zoti in reuerentiam Dei fui llatuerunr, ne quis cal carct pedi-
bus fuper límen,vbi fteterunt partes Dei íui, & lie fuit obfer-
uatum hoc inter Philift; inos, vt patet infra, & fie maniit me- i 
moría diuini miráeuli.Si autem fuiífent ift^ partes in alio loco j 
ipfius domus,non ficrct ifta obferuatio,nam bisDagon iacuit | 
ante arcam Dei, tamen non dicitur, quod non calcant íacer- | 
dotes fuper locura, in quo ftetit Dagon pronus, ficut dicitur 
de raambus,&: capite in limine. 

Porro Dagon trmcus folus retnanferat in loco fao, feilicet non 
manebát ipíi Dagon figura horainis, vel alicuius animalis, 
quia manus abfcille fucrant,& caput,fcd raanebat truncus f i 
ne eííigic,& cura diatUr,quod inaníit inlocofuo non eft in-
teliigcudura de loco fuo , iri quo prius ftabat, vbi conftitue-
ranteura Phiiifthini, quia dicitur hic, quod inuenerunt Da
gon, iacentem ílíper faciera fuaiti,fed dicitur, quod erat 111 lo
co fuo/cilicet in quo fuerat deiedus corara arca ad adorandíí 
iliam.í'ropíer banc caufam non calcantfuerdotes Dagon, & omnes 
qui wgrediunturtemp'um eius. Ponitur hic id quodfecutum eft 
ex illa deiedione, feilicet quia cum vidiífent omnes viri Azo
t i , quod manus, & caput Dei fui iacuerunt fuper limen do-
raus crediderunriniuftura eíTe ¿cmagne irreuerentie, fi ipil 
calcarent poft in loco,in quo iacuerat Deus eorura, & ob hoc 
ftatuerunt,vt nemo ibi calcaret,& lie obíeruacura eft.Et dici-
tur,quod facerdotes non calcant fuper liraen doraus, nec alij 
viri ad íignandum,quod liue facerdotes, qui mague dignita-
tís funt,íiUe populares, qui erant raiiloris dignitatis, nonpo-
terant calcare fuper limen domus Dagon. Supcr limen Dagon m 
Az.oto.\¿ eft,iftud obíeruatur íblum in templo Dagon,quia íi 
eifent terapiaaliorum idolorumnon fiebat aliquid tale in 
eis, quia nihil acciderathuiuímodi, niíi fuper Dagon: dici
tur etiam quod hoc fit in A zoto,quia in aüjs vrbibus, quara-
quara eíTent templa Dagon, non obfemabatur in eis aliquid 
tale i eo quod ifta deíedio Dagon corara arca íblum accidit 
in Azoto. 

Philijth'mhan calcauerint vbiiacutt trmcm Dagonyel tantum 
non calcauerint flififuper limen. 

>E S T. X I I I L 

Y JE RET aliquis quare íblum, vt in templo Dagon in 
Azoto non calcarent intrante íuper liraen: non etiam 

debuiííethoc obíeruari quantum ad locura illum, in quo ia
cuit Dagon pronus coram arca : bis enim fuit iacens Dagon 
corara arca,vt patet fupra in litera, & non videbatur effe rai-
noris dignitatis,imrao maioris iocus ille, in quo totus Dagon 

fcilicet,fuper ventrem,&: hoc erat, vt iterum íigmficaretur ia- 1 iacuit,& íterura truncus eius quamlocus,m quo caput,&ma-
cens ad adorandum arcara Dei. > ñus iacuerunt tantuin 

Caput autem Dagon, & du&palmáimanuUm eius ahfiijfa erant 
fuper limé» Fuitiftud fadura, vt non poííent oceultare facer-
dotes populo deiedionera Dei íiii corara área . naraetiaraíi 
vellentreftituere eum in locura íuüm,vt prius nihil proderat, 

Reípondendum eft, quod non folúra íuper liraen templi 
Dagon non calcant intrantes, fed etiam íiiper partera illam, 
inqúa iacuit Dagon, quia caufa cadera eft : feriptura tamen 
expreííit folum de limine, eo quod ibi videbatur eíTe diftici-

quia non habebat caput nec manus : ideo cognouerunt hac > hus obíeruari: nam locus,in quo iacuit Dagon cora arca^enu: 



1. IvCgum. Cap. V, ni 
alis, adquemprius torce nulius depopularibas aícendebar, i Píiiiifthijmtraníducere arcam domimper ominaiocarerra; 

eo quod arca erar poíita iuxtaDagon, & tamen Dagon erar 
proiethis ante arcara, ergo íaas eílet propinqiuis ifte íocus i l 
li , in quo Dagon pnus ftabar, &c üc quia iíle Iocus cíTer nuii-
ruro íacer nonaccederent etiarn ante hoc populares ad illum 

ÍUÍC quouíquc cdpcrent expenentiam,an in omnibuá locis ef 
íct ifta plaga,vel l i cílet aiiquís, in quo mxfeme arca Hulla íie-
ret plaga,vt ibi poííct teñen. 

Et ehuUteruM viüd, & avri in medw regiom illim. JPcud non 
iocam,&: íic quamquam poftea obíéruaretur,ile quisaccede- | hábetur inliebríEo,nec videturpofuifTe Hieronymussfedfuit 
ret ad illum locum, quia tamen prius hoc ídem quafi videba- i hic tanquam gloía qu¿edam,& aliqui ícriptores nelcientes d i -
tar,&nonei\araliqiudípeciale,necdiíiiciie,ícripturanci!i ex- : icinguereÍntertextum, &glofaminterlinearem miícuerunt 
preílic hic: De limine autem fecus eíl:,quia omnes viri de vrbe i illam literam extui: illa tamen vera eíbnam feq.c. habetur de 
Azoto introibant in cemplum Dagon per portam;& íiipcr l i - ¡ iftis muribus erümpentibus de terra3& dicitur,qiiod ebullie-
men,& dirScile erar, quod non caicarent l imen: ideo quod i rünt agri,& villa;, id eft, hebant ebullitiones, vei emptiones 
pofteafuerit obíeruatum erar aiiquid ípeciaie, &: íic ícriptura j in íüpeificic tcrríe,íalícet, quod de infra terram erumpebant 
cñ-.Vj'que m hodiernum diem. libad refertur ad tempus ícnpto- i mures plurinii,vel dicebacur ebullire térra, quia ira erant mu-

D 

; íibri: í c r i b í i t a u t e m Samuel m a g n a p a r t e m librí hu-
i c i p i o e iuSj&noi i í c r i p í i t i m m e d i a t é , v t f a ó l a í t u i t / e d 

ris huius 
jus á principio eius,&non ícnp 
magno tempore poft,& quia toro tempore medio, ícilicet ex 
quo ifcudaccidit vlquequo líber iíle feriptus eft per S amuelé 
fuit obíeruata ceremonia iftaidicitur víque in hodiernum di-
em,& ica í |pé habetur in alijs iibris tam íoíue,quam ludicum 
alijíque hiftoricis, & íemper refertur ad tempus ícriptorum. 
Q u o á a u t e m Samuel iílum librum fcripíerit, vel quis alius, 
declaramm fuit in pro) ogo primo huius libri. 

Aggrduata eft entm manm Dommifmer Abonos. Hicponitur 
percuílio fada íuperpopulum : percuííit enim Deus primo 
Deum Azotijlciliccc Dagon3vc lie vellent Phiiifthini dimic te
re arcara: noluemne tamen,qui i indurati erant quouíqj per-
cuterencur ipli nimig. £ t dicitur hicj quod fuit aggrauata ma 
ñus domim íuper Azotiós,id eft,percullit eos dure:de illa per-
cuílione infra habetunerat autem dura, quia íuper omnes ve-
niebat íiue fuper magnos,íiue íuper paruos,vt patet infra, & 
horum plurimi moncbanrur , qui autem non moriebantur 
cruciabantur nirais,íta vt cogerencur clamare in coeium,vt pa 
tet iníxa.Ef áeniditm eft eos. Demoliri ílgnificac dellruere:fiie^ 
runt autem demoliti,quia plurimi eorü moriebantur hac pla-
garaiij autém ita affligeoantur nimis,quod mor temübi elige-
gerenrv£í percafit mfecrettoñparte nattuth. Fuit enim percuília 
lila curpis,quia crac íocus inhoncilus, ííd omnes erant in eoj 
dem loco percuiíi. 

QUÍÍ infirmitate per cuf fint Plnlíjlbim á Deopfopttí 
Arcam,quam tenebant. 

Q j r JÉ, % T. XV. 

í c V H x áutem ludi t i íécundüín literam hebraicarri, 
quod illa inlirmitas crat hemorrhoidum, qu^ ioiec mui 

tís accidere,íed fuit ibi dura nimis, ita vt plurimi morerenmr. 

C 

es muiti fuper terram,quod videbatur térra ebullire,íicut ol
la quando eil in feruore íuo. Et erar i i lud in viilis & in agris, 
quia tam in locis habitatís quam non habitatis erant mures, 
ne polfcnt Phiiiíthini confugere ad aliqua, in quibus sgritu-
dinum fuarum haberent aliqua linimenta * 

In medio regtonü úlm.ló. eíldn medio tena; Philiíihíjm,fci-
licetinvrbe Azotij&hnibus eius,quiaibiincoEpit illa plagá. 
Ef m ú funtmures, lilifuerunt íupernaturaliterproduóli, quia 
licet eílet aiiquid naturale in tena, ex quo gignerentur, non 
erar taraeil aliqua vinas naruralis, qua: tot mures,&ita velo-
citer genuiílet,lic enim f i chira eft in locuftis,& ranis, & m o 
mni genere raufcarunl /Egypci, quoniam illa á Deo íblofie 
bant,íicct potuiílent opere naturx produci, fed non hiiílent 
tot 5 necita velociter gignerentur* Etfaóta eft corfuftomor-
tis magna m emítate. Id e i l , moriebantur rrtulri in vrbe Ázo-
t o , & i f t i confusc, fcilicet tam raafeuli, quam fcemin^, tanl 
magra quam paruuli,vel erat confuiio raortis,id ell,plaga, eü 
quod ibi muid moriebantur , quod accidebat principali-
ter propter mures conodentcs inteílina prorainentia Phiíi-
í lh inorum, fuit enim illa plaga dura, & opprobrioía: dura 
quidem,quia muid moriebantur: opprobrioía vero, quia e-
rat in turpi loGo,fcilícet in íecretiori parte natiura, quod Dc -̂
us taciebacad ignominiam Phil i l lhinorum, Vt fie íaltem co-1 
gnoícentss poténtiam eíus, 8c opprobrium íimra Cogcrentur 
remitcere arcara. De illa plaga habetur Píalra.77. Ícilicét6¿ 
percuint inimicos Íüos in poíleriorá : & ópprobriura fem-
picernum dedit eis. Dicuntur autem percuíii in pofteriori^ 
bus, fcilicet in fecreriori parte natium, Sé fuit opprobrium 
íempirerniim , quia maníit memoria huius plaga; turpis in^ 
ter Philifthinos , & alias gentes, &c improperabant reíiquas 
gentSs Philiiihinisiiancplagara, ícilicet, quod Deus voluif- ^.je 
íet faceré eos ignominioíos. Aliquí autem intelligunt ¿nf^ 
" eríumillum de hebrasis modemis , quod íint percuíü i i i íqm/í. veriummum üe 

¡ poítei ioribus, id eft, quod riuaLlatiguis per íeccílum corara i9-
Sedmagis dicendum eft, quod totum quicquid eft ante j in poenara,qiiiaipii dixerunr de Saluatore: Sanguis eíus fa- c a ^ ' 

ícceíium, ícilicet in circuiru iiiius computrefcebat, & intefti- j per n.os,Sc íuper hiios noílros, íed an vérUm íit^quod illa paí^ 
na per partera illam prominebalit. Qu ídam autem dicunt, j lio accidat hebrxis modernis omittatur: conftat tamen quod 
qüodiíl ispartibusputreícenubus,ícatebantyermes, ¿kerat 1 verlusillenoninteliigitur , niiidepercuílionePhilifthino^ 

rum,vt patet ex coníecudone litera per i l lum Píalmura. Vi
dentes miem Hic ponitur íecündum,ídlicct percuílio totius 
popuii: nam poftquam viri Azod percuííi fuerunt, fecerunt 
tranfduci arcara per alias ciuitates , & fimilicerinil lis íiebaC 
percuílio* Videntes autem viri Az.ott huwfcemodi plagam. I d eft 
videntes,quodincurrerunt iftara plagara propter pr^íentiara 
arct-e,quia anrequam vemret arca non toierabant eara, In alijs 
quoque vrbibus Philifthinorum non era t ifta plaga 1 volue-

fa;tor intoierabilis,íed fecundum quod infra patet ínílrmitas 
ifta crat in natibus, quia partem illam computrefcebant intc-
ftina,& prominebant. 

Caulauit autem Deus de tena multes raütes cbuliientes, 
& ifti aícendebant per crura Phi l i í lh inomm, & corrodebant 
inteílina illa pútrida ac pendentia, nec íe poterant Philiílhini 
defenderé ab his murib us, quia ifti fueranc dati á Deo in pla
gara, ideo potendíiime cruciabantin tantum, quod G e t l m 
coaCli íunt faceré fibi iedes pelliccas , ne mures corroderent 
imeftina eorum. Dicitur autem hic in parre íecretiori natium, 
quia milla pars eft fecretior,quara feceílus, per quera promi
nebant inteílina. Ar^otum & fines em. I d eft, percuffic ciomi-
ñus vroem Azot i ,& terram fibi proüinquam: fuit enim iíta 
prima ciuitas,in qua ftetit arca,.5¿ ipía primo percuíía eft : de
lude autem alis ciuitates,per qüas ducebatur arca,fcil. Acha 

runt igitur a fe excludere arcara Dei. Dixermt non manear arca 
Det ifrael apud nos,lila dixerunt viri Azoti ínter fe initio confi-1 
líos nam ad eos tanquam ad nimis glorioíosin tota térra Phi-
lifthinorum translatafuerat arca de tena hebnvorum*ipli au
tem nuncvolebantrenunciare huic priuilegio íuo conceden-
tes,quod traníiret arca ad alias vrbes. 

Quomam dura eft: manm eius fuptrms.Hoc refertur adDeum 
r o n ^ Getn percuíiáe iunt, íed non percutiebatur folum ipía 1 Iftael,fcilicet raanus Dei eft dura íuper nos grauiter nos affli-
ciuicas,inquaponcremr arca,íededam omnia loca íinirima, i genspro praefentiaarc^ lux.Effuper Dagon Dtum nojirum.Qnia. 
ita quod quando a d vldmum Phiiifthiíii remiíerunt arcara in i non íolum afflixít nos,íed Deum noftrum,quoniá deiecit eú 
terram iírael,non erat aliquis locus,in quo non fuiílet,vel tüc | de loco fuo bis:& abfcidit caput,& palmas eius. 
non cilct ifta percuílio in roca tena Phüifthijra, vt colligitur i Crcdebant autem,quod u maioriterapore apud eos eíTet, 
ieq .cap.Hoc autem fuit,vt veiocius remitteretur arca, Icilicet 1 nenio maneret de ómnibus Philifthinis in tenaAzoti,&coii-
quoa CiamarentomnesPhilifthijm non íolum il i i , in quorum \ ñniumínoram.Etmíttentes congregauenm omnes fatrapas PÍn-

nnes 
quas 
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vrbibuseratarca,fedetiamoranesalij: alioquin íi íolum fu- i hfthinorum ad fe. Poftquam Azoti viri deliberauerant iná 
iiiP!!1^1-111 VI^fpus l i l is , ad quas traníibac arca, voiuiííent i ter íe non eíie retinendam areaíli in regione iila,ad feiendum 

¡uid 
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tur. 

112, i . Hcguin 
quid de ea fieri debcret, volucrunt congregare omncs pnnci 
pes Piiíliftliinorum: nolcbant enim íoii á^ir ld de arca difri 
nire,quía illa perrincbant ad totam terrara Piiiiiílhij m. 

Fucrunt aurem congregad fatrapaê id cft-principeSjVel co 
filiarij/cd magis íatrapa íignificat principem dícicur enim la-
trapa, quali fatis potens: erant autem farrapx Pliiliílhinorum 
quinqué íecundum numerum quinqué cmkatum principali-
um térra; Philiílhijm.De hoc pater feq.e. Et quinqué íatrapae 
Phiüfthinorumvideriint5& reueríi funt in Adiaron. Vocan-
tur aurem ifti íatrapa: aliquando reges: erat enim diuiía térra 
Philifthijmín qmnque reges^ qma parui erant,vdcantur re~ 
guii: ííin r aurem denominan ab lilis quinqué ciuitatibiis,qu3e 
habcntur íeq\cap.lic patet Ioíue.c.13 .ícilicet térra Phiüfthijm, 
qüa* in quinqué reguíos diuiditur Gazapos, Ázotios, Aféalo-
mcas,Getha:os,& Acharonitas : vocantur autem ifti aliquan 
do íatrapx,Yel principes vel reges: Sic patet infra capii^fcili-
cet.Et íatrapa Philifthijm incedebant in centurijs & miilibus. 
Sic etiam vocamur liic,& feq.ciic etiam eft de quinqué prin-
cipibus teme Madian occiíis tempore Moyfi, qui aliquando 
vocantur duces5vei principes, vt patet Numer.c;2$.& lofue. 
13.aliquando autem vocantur quinqué reges, vt patet Nüme., 
31.cap.Ifti autem quinqué íatrapa Philiíthinomm conuene-
rüát in Azotum: torre, quia illa erat ciuicas principalis, vel 
inagisjquiá ibi ácciderat ifte caíus, proprer quern vocandi e-
rantinconíilium. Et dtxerunt qmdfaíiemití dearcaDeilfrael? 
lííud dixerunt Azonj,& propoíuerunt plagam quam íüíiinc-
bantj& quomodo propter arcam Deiiilam paticbanmr,ideo 
quod prouideretur íuper ea,quia ipil iam nóiebant eam apud 
fe tenere; íciiptura tamen íubticet hxc , quiainteiligi pollunt 
ex piuccdentibus. 

Rijponderuntcjue Gcthd. Id eíl, reípondit íatrapa Getha:o~ 
rum: erar enim Geth vna de quinqué ciuitatibus Phiiiíthino-
rum,qux erat regalis haberis latrapam,& princeps ciuitatis i l -
lius reípondit hxc. De illa ciuitate Philiíthinorüm fuit Go-
liath,conrra quem pügnauit Dauid,ideo vocatur Getheus in-
fta eap.i/.Manlit quüqueDauid,cum rege huius ciuitatis no
mine Achis quándo erat profugus de líraei propter Saúl, 
&:dediteiquandamciuitatempamamadhabitandum , íci
licet Siceleg apud Geth infra ¿7. cap. Ctrcunducatur arcaDei 
ifrael Id eít,iion manear in vna vrbe tanmm arca Dei, íed 
ducatur per omncs vrbes terrx noftrx, vt videamus 
de aecidat; 

Cap. V . 

quidin-

Qmrs rbilifthijm non remferunt arcam Echrm, cum recipe-
rentpropter eam tot mala. 

S T. XVL 

V^E R E T aliquis quare cum Philifthijm cognouiííent, 
quod Deus Hebrasorum pcrcuííeratDeum íuum Da-

gOTi ¡& plagam magnam fecerat íuper Azotum, non remiíc-
runt arcam in terram iíráei. 

Reípondendum eíí,quod Philifthiñi cleíiderabantnimis 
tenere arcam Dei apud {e,& quanto cernebant eam elle ma-
ioris potentiaE,tanto magis dcíiderabant eam a^udíe tenere, 
quia íi apud hebreos eííet,quanto potcntior efiet, tanto m a 
gis admuaret hebrseos5&ncceret Pliilifthinis.quamquam igi-
tur percuffi eílent viri Ázoti non rerniíerunt immediaté ar
cam in terram íuam, íed decrcuerunt quod duceretur per o-
mnes ciuitatesadexperiendum, analiquaeíiet, inquanon 
pOÍlet plagam infligcre,& in i l l a tenéretur, & quamquá poíl-
quam tranftulemnr arcam in vibem- Geth fuiílét fada imme
diaté plaga,non deftiterunt Philifthiñi ab hac intentione, íed 
íuílinuerunt nimis Gethíei iítam plagam, quia ipíi dederant 
coníilium,vt arca circumduccretur per vrbcs,& non remitte-
rerur in terram íüam intantum , quod conabantur inuenire 
quíedam lenimenta contra iítam pallionem tacieiltes íibi íe-
despeliiceas,ne mures aícendentes poílent morderé íntefti-
na prominencia , íed nec íic euadebant: etiam cum vcniííct 
arca in vrbe Acharon, & illa quoque percuteretur, non im
mediaté remilerunt Philifthiñi arcam, íed cum fieret ifta c i r -
cumdud:io per vrbes ímguias, rniíit Deus plagam í i r a u í íuper 
omnes vrbes,& loca Phiiifthinorum, & tune coaóti íuni cla
mare omnes Philifthaei, quod arca remitreretur in locum íu
um.Cauía autem quare Philiííhijin ifta íacicbant,erat : quia 

vt íiipra dittum eft,Piiilifthini non credebant Deum hebr^o-
rum eííc omnipoLentem,nec aliquis de Gentilibus, aut vete-
ribus philoíophis hoc credidit, íed putabanr Deumhebraso-
rum eííe aiiquid corpus, vel virtutem latentem in corpore, & 
quia i£tx virtutes non habent operationcm íuam vbique, íed 
in aliquibus loéis, putabant quod Deus hebreeorum non pof 
íet vbique inferre plagam, necíolum intelíigcbant hoc Phi
lifthiñi de ioco,in quo non eílet de hebrseorum, íed etiam de 
loco,in quo eííet: nam czufx naturales non íolüm non agunt 
in loco,vbi non íunr, íed etiam inrerdum non agunt in loco, 
in quo íunt , eó quod locus ille eíl indiípoíitus ad íuícipien-
dam cauíáli ratera agentis illius: aétio rarnen íemper cauíatur 
mxta diípoíitionsm paííi. Sic patet ícrmo de A nima/cilicet 
Aílus acliuorum íunt in pariente diípolito,id eft,quod agens 
ágatdepéndctexdiíboíitionepaffi. Putauemnt ergo Phiii-
íthijm, quod lepcrircnt aliquem locum in térra íiia , in quo 
Deus liebrseorum nihil age re poííet, & in illo tencrctur arca. 
Hunc autem non poterant inuenire , niíi per experiendam 
circumducendo arcam per omnia loca , íed hoc non per-
miíit Deus heri,ne arca magno tempore eíTet apud Philiíthi-
nos, íed cum perduxiftenc eam per aiiquot ciuitates , incc£-
pit Deus íimul percútete omncs vrbes Philiíthinomm. 
&c tune coaCti íunt mittere arcarii in locum íuum co3,noí-
centes,quüd nuilus eííet, in quo non poííet age re Deus he-
br^eorum. 

Quomodo ifta fátafunt a fcrlptcrejum ejjet bebram. 

S T. X V I L 

V̂ E á E T y R vltérius quomodo ícriptór, qui ifta ícri-
píit cum eííet hebrasus potuit ícire omnia ifta, quís he-

bant in térra Philifthijm tam m coníilijs eorum,quam in con-
gregarionibus publicis,& manireftis plagis : nam Philifthiñi 
non reuelarent hoc ludaris cum eílent boíles eorum, & ínter 
eos non eííet communicatio. 

Relpodcndum eft,quod hoc dupliciter íciri poterat: vno 
modo per tamam,& per reueladonem ipíorum Phiiifthino-
mm,qui haré paíli íucrant; nam quamquam eílent boíles lu-
deorum,tamehinterdum aliqui ipíorum communicabant cü 
iíiaeiitis: maximé quia deicendebant Uraelitxin terram Phi-
iifthijm ad acuendum voriieres ííios, & gladios, & quidquid 
ad labros pertinet: quia in toto líraei nó erat aliquis íaber fer-
rarius,cum Philifthiñi tune dominantes íuper hebreos hot 
prohibiníient, vt patet infra c.13. & erat hoc tempore Saulis, 
¿k Samueiis: ergo tune habebát cemmunicationem aiíqtiám 
ííraelitae cum Phiiifthinis, ita vt poílent ab eis cogaoícere ea; 
quíE acciderant exilíente arca in térra Pliiliílhijm. Aliter ante 
íciri poterat per prophetam:nam íík,qui ícribebat haec,id eft, 
Samuel propheta erat, & poterat prophetké cognoícere res 
geíl-as5íic emmMoyíes í cripíit ea^ua; gefta fuerant per Balaá, 
6c Balac,cum maiediccre voluci une populo íírael, ve ea qua; 
gefta íunt in itmere Balaa^ in térra íiia5vt patet Num.c.2.2.& 
y% a-d finem ?.4.non tamen potuir Moyíes illa ícire per com-
municationem aiicuius Moabita:, vel aitcrius,qui inteifoiíTcí 
ómnibus iiiis.Seripíit tamen illa ípiriru prophetico,quia íicur 
propheta; interdü ea5quie futura íunr pnenunciant & ícribüt 
ita prcenúciare pr£eteiitá,qü^ ícire nó poíHmt^niíi reueiatione 
diuinaprophedcüeftjíic.n.nemo dubitat,quod cum Moyies 
íeripíit ea,qus accidemt circá creationé rerü propheta fuerit: 
quqniailla,qu9 ibi íeripíit á folo Deo ei reuelata íunt,nccper 
aliquáhiftonáhasc cognoícere poterat: itadicendum cfthic 
quodSamuei,qui iftaícripíi^fpñíru prophetico egif na quá-
quam potuiílént hebraei cognoícere ea, qiiíe accitierant circa 
arca in térra Philiírhinorú, tamen nó completé cognoícerent, 
§caUquídfalfitatis in cogaidoneillaadmiíceretur: vix.n.illi. 
qui res geftas vident veritaté de íinguhs ícnbere poífiint,qi]á-
to magis lik.qui ab alio relatas deícdbunt ? Et dato quod po-
cuiíicnt hebrsei plena ventaré cognoícere de his per relatione 
Philifthinorújtamen Samuel,qui h?c íeripíit non auderet de-
ícnoere aliquid,quod ad (acraícripturápertinere deberet,niíi 
maiorc haberet certitudinem: íftud aút eílper reueladonem 
prophedeam, qua: certior eft, quam quaecunq; alia cognitio, 
& debemus magis aífentire prophetis quam eis, quae vide-
mus,vt patet z.Petri. c.i. Hoc autem ípiriru íeripíit Samuel l i -

brum 
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:ethoc, qilia vocaair prophetaiis; ponitur i tur infrafcilidet,quoci G.ethacipatiebai bruai lítum, pa 

cantu 

I prophcacé ícripti fant. Potuit igitur Samuel deícribcre o-
I mnia,qus hic habentur de ftatu arca; apud Philiíthiaos, quá-

Philiíllunorum ei quicquam retulerit. 

C 

, q u c 

m a m n u l i u í 

An arca, aun duceretur pef multas cmtatesjn ómnibus 
confnngeret fimulachra. 

s T. X V I I L 

V ^ R E T V R ylterius c i rcapraídidaai ínarcaOddu--
ceretur per multas duitarcs,an in ómnibus illis confi in-

geretíimuiachra/icut confregit idolum Dagon in Az;oto,vel 
ü hicl-um eí t ,qaomodü non exprimitur. 

Reípondendum eíí, quod Philifthini primo qüando ctu-
xcrunt arcara in terram íiiam, poíuerunt cam in templo Da-
gon,&ibiDcLis moníbrauit magnitudinem íuam confringen-
do manus,& caput Dagon, vtreduceretur arcain terram íu
am , & quia non inclinad fuerunt Philifthijm ex hoc admit-
tendum eam, percuffit Dcus ipíos PliiliílhÍno's.;Cum autem 
vidiííent Philifthini, quod ex prsíentia arcar bi 
ad terram deiedas eft & confraclns,nolueru:11 
in templo Dagon,quiaiam quotidie fa 

nere 
louk 

orum 
.reara 
xe co~ 

minuerct idolum Dagon, & alia idola íi qua ibi err , Í X noc 
vermmile,qina iicuc cam 

*Cpn fin m arrep P ínli 
patet 
bem prppter prjeientiam arcie 
ad aliara vrbera, ita cura dij in templo, in quo 
fdngerentur propter eam, educerenc eam Phili 
credendura eft, quod cum multis diebus manic 
be Azoto ,&in duobus diebus primis fuerunt K 
gon ea,qux íupra enarrantur,vt colügirur íiípra 
ítetit arca in templo Dagon,niii lilis duobus diebus y pofteá 
autem iteric in vi be Azoto in aliqua alia domo piophaná , ita 

bus eam. id eft, ducentibus de vna ciuitatein aliara, ícil.quod 
tune fiebat plaga poí lquamintroduccbamr arca in aliquam 
ciuitatem,c€ manebit ibi.Cum autem duceretur in itinerc no 
percuticbantLir,qui eam portabant, quia tune non faciebant 
éám ftare/cdciimprimuminciperct detineriin aliqua vrbe. 
Yiebat manus Dommifufer fingidas cnútates. I d eft, poreftas Dei 
ad vindidam erar in qualibet vrbe, cum ibi eíTet arca,& illa 
vocátur manus domini : quia per manü íignificatur operado. 
Interfethonü magná nimis. Id eft,manus domini erat ad facien-
dum magnam interfedionem in populo: muid enim morie-
bantur corura,qui íic percutiebantur: alij enim íonga ¿egritu-
dine vexabantur,quamquain non morerentur. 

An itapercuterentur altí¡uivki in aliqua ctuitatepofi 
exttum arc&iftcú quando erat ibi. 

QV A s t i X I X , 

| Vv€ RET aliqttis circa hóc,áti poftquam exibat airea Dei 
^ de aliqua ciuitate Phíiifthinorum percucerentur ibi aÜ-

qui vid plaga ífta,íicüt cum ibi exiitebat: dura enim eíTetarca 
Dei in aliqua vrbe non percudebantur confeftim oran es de 
vrbe illa,nec omnes,qui pereutiédi erant,íed íucccíliue: nam 
peccabant Philifthini dednendo arcani,Giiius dominus daret 
eis lignum,quod deberenteam dimittcre,o¿: quia qüanto ali-
quis máiori cénipore pérmanet in contumacia déii¿ti,grauius 
eft punicdus5perGutiebat Deas íemper plures,(Sc grauiuá qito-
úíqué percuillllct omnés, qui erant in vrbe á paruo víque ad 
maiorcm,vt patet infr.in litera, & pofteaíi adhuepermane-
rentin contumacia occidebat Dcus inultos de illis. Reípon
dendum eft, quod poftquam arca recederet de aliquo loco,íl 
maníiílent aliqui non perciíílí non percutiebantur vlterius, 

ctiam cum deduceretur área per alias vrbes j cognito quod'j - ^ ü aliqui percuiTi eííenr,poílea nonmoriebantur , quam-
deítruxiílet Dagon Deum Azo t i , íio.n pohébáttir in aliquo 1 quam antequain educerctur arca de loco ilio morerentur plu-
templo/ed in prophanis domibus5& fie nüqüartt poftea diP I r M i , quod patet, quia íí plaga maneret,& continué infiigere-
perdidit arca aliqua idola ín alijsvrbibúsí , & o b hocnoil íit ¡ tu í recedente arca iicur manente i l la , non videretur, quod 
mentio de eis: non eft enim veriiimils,quod cum Philifthini ; p % a ifta eflec proprcr ai cam, quia non magis míiigeretur v-
íciuiííent arcara deftruxiífe Deum Dagon,quod ponerét eam ¡ bi eííet arca,quám vbi non eílét* Item íi hoc íuiíTcc, íciíicet, 
in aliquo alio tempio,ne íid deftrueret reliqUá idola. Sed ar- i quod non relé uaretttr ab occilioneilla ciuiras,de qua reccííe-
gues,quod eod.modo no eííet veiifimiie,qUod ciün arca Dei f-rát arcamon curarenc hábitatorés vrbis mitcere arcara ad ali-
íeciííct plagara maguara íuper vnam vrbern ducerent eam ! am víbera fcientcs.quodíiue mañereeibi,íiue receder&c qud-
Philifthini ad aliam,& tamen ducebaUf .Reípondendum eft, j modocuñque peítis maníura erat, & íic poftquam arca Dei 
quod non eft íimiíe,quia neceíle eíaf,qüod arca Dei poneré- ¡ duda tuit de Azoto in vrbem Gech videntes Gethsei, quod 
turin aliquo loco in térra Fhiliftliij ra,cum ipil hoílent dimit- 1 maníiííet péftis ápud A zotiosdi cuta principio erar, non cu-
tere eam ad terram £iam,ícd magnopere niterentur eam té- | raíleñt mittere arcara, ad Acharoilitas, feientes, quod quo-
nercin térra íua. De templo autem íecus eft, quiá cum noce- | modocuñque peftis apud eos futura erat : & tamen poft-
ret arcain templopoterarponiin aliquo loco prophano. & j quam manht aliquanto tempere apud Gcthasos , ipíimiíe-
& tamen dato quod exeluderetur de vrtavrbe^ieCeíTe erat cá I runt iilam in Acharen , ergo videtur quod aliquam reue-
poni in alia jveí maneret in deíerto,quid no iilténdebant Phi- | lationem vid erant apud Azotios poftquam inde receííe-
lifthini, cum vellent eam conícruare cum magna diligentia: rat arca DeL deeebat edam, vt í íchere t , alioquin non paté-

laara 
i con-
; & u c 

:era: non 

non igitur fregit Deus aliquod idolura in tetra Philiíthinorú. 
niíl idolum Dagon , & ob hoc dé alijs Vrbibus nihil dicitim 
Sed dicetur cotra,quia íequenti c.dicitur: dabitis Deo Iftael 
gloriara, íi forte releuet manü íuára á vobis,5¿ á dijs Véftris,& 
á terra,ergo multi di) Pliiliftllinoruiii percuffifiierant,& quo
tidie perGUtiébatm\Reípondehdü,quód íblum fuít percuífiis 

ret manifefté, quod ifta plaga fiebat prepter praeíentiam arcas 
Dei i de eo autem,quod dicebatur, ícilicet an immediate,vt 
receíiiííet área de aliquo loco omnes, quipercuííi fuerant ibi 
íanarentur: dicendurn eft hoc non patere, videtur tamen di -
cendum, quodnon'ianabanturimmediate , nam tuneco-
gnouiííent manifefté Philifthini , quod arca Dei í adeba t i -

a:icetno íacerdores,vt releuet manum fuam á dijs veftris, qui 
noceret dijs Phiíifthinorum poftquam noctiit Dagon,quia ta 
men illum confregitíciebantyquod poterat cajieros confrin-
gere,&quia femper plaga augebatur quoufque arca di milla 
hiit,adhuc timebant Philifthini, quod Deus líráel pércuteret 
dees eorum,quod autem faceret eos fecuros de ÍlóC,faciendó 
penitus ceííare plagara populi,per quidinteHigeret, quod et-
iam poftea non percuterentur dij,dicebatur reieuare manus á 
dijs eorum. Et circunduxerunt arcam Dei ifraeí. íd eft,ducebant 
eam Philifthini per terram íuam in circuitu de vna vrb e in ali
ara. Primo antera poft vrbera Azoti duda eft arca in vrbem 
Geth,quia Gethsifuerunt,qui reíponderunt , quod deberet 
arca cir cunduci, & quamquam hic non dicatur, quod imirie-
díate venent in vrbem Gerh: ramé apparet ex eo quod íequi-

Dagon Deus Azoti,vt íupra declaratura eft. Díxerunt autem j ftud,& tamen aliqualiter dubitabant,quod patet quia,quan 
do íacerdotes Phiíifthinorum coníuluerunt,quo4 remittere-
tur arca in locum íuum5dixc:i unt,Guod ponerent in piauftro 
eam íungentcs duas vaccas foetas, quarum vituli relinque~ 
rentur indomo, & nullus dirigere: eas , (Iautem ipíkre
de tenderen: in terram Hebraeorum , dicebant íe cogniru-
ros,quodarca Dciíeciííet malura iftud: ím autem dicebant, 
quod á caíu veniíiet,& non tetigiffet eos manus Dei , vt pa
tet íequenti capitu. Ergo nondum cognoícebant plene , an 
arca Dei feciííet hoc,íi tamen raox, vt receííiflct arca Dei de 
aliquo loco, oranes quotquot percuíh fueran:, íanarentur: 
apparuiíletraanitefté , quod arca Dei faciebathsec , patet 
quia nirais diítert Ínter inflidionera huius plagas , éc ía-
nadonem eius: quoniam fiinfligeretur, vt inflicta eft pote-

i rat eíle á caíu naturali, vel á Deo : nam quod generentur 

E 

hemor-



114- 1. R c g u m . Cap. V, 
hemorroídevvcl íiuxus íanguinis, 8c quod promineant mte- rupta terebantar. Proumciam eorura mulucudo muri-

: umdeuafl:abar,iravtnecabaiboribLis,ncc á fruótibusabíti-
neret. 

Deiftismuribus , anmorderent PhiUílhínos minteftinis 
pendenribus lolcphus nihil dicir, fed íolum, quod mures de-
uaftabant teíTam,hoc etiam vidctar dicerc iicera ícq*c.íqUcet 
& multkudines rnunam,qui demoiitici íunttenam, íed cria 
praéter hoc dicendum, quod mures iÜi aífligebaíit Phjlífíhi-
nos mordentcs inneftuia eorum. 

InieruntqtieGethai copfiímm. Erar enim peftis ifta in vrbe 
Gerh: quoniam ad illam área duóta eíl immediaré poítquam 
fuir in Azoto,ideo ipil inierunr coníiiium, quomodo poííent 
cüadere ranea mala. Fecfrmt jibt fedespeliiceat. Id efí, recemnr 
íibiPliiliilhillifoemirialiáde pclíibus : hoc aurem fadebantj 
propcerdüo. Primo,viinteftina eomm non mukum depen-
derent crumpenríá de venrre,quia in hoc nimis grauabanrur, 
& tolerabánr dolores acérrimos, mine aurem non penderent 
inreílina.fed conferuarentur in peliibus. Secundo lacicbanr 
iftas íedespelliceasproptcr mures , qui erumpentes de rer-
ra mordebant inteftina pendenria , nunc autem licet afcen-
dereritper eirurá Philifthinoriim non pocerant extales pro
minentes corrodere , & hoc mddo f uir eis aliquod coníi-
lium doioris, nec rainén cftagere valucrunt, quia íecundum 
Ioícphum,lib.<j.Anriquiiatüm,graili paílione dyienteriac re-
ncbanturtunc , quia cum fepe íedés pelliceas íibi auíerre 
cogcrenrur,muresquaíiexmdLiftna ihiidianres eorum pen
denria viícera corrodebant¿ PraEter hoc áutem grauis eisiri 
dolore vifecrum tortura erar , itá vt Cogerentur vluiarc ví-
que in ccEÍum,vr patet infr á:rion valebant ergo víqueqüaque 
hace mala eft ugere, íed cum quaédain cuadere nireréñtur alia 
•urocius cnieiabantjita vt non eílet alicubi vlla falusi Mifer Unt 
ergo arcam Bet in Achdron. Ifta eíl tértia ciuitas de priricipaii-
bus Philillhinorum, quaeregem habebat ̂  vt patet lóííié cap* 

íüpra declaratumeíl i adiíbm autem vrbem arca Dci 
venir rer tio loco. Nam cum maníiflct apud Getha¿os,& i l -
ligrauitcraftlidifuiíleñts pericrunt.vt transterrerur ád alias 
vrbes,licurpederantviriAzoti,&translara eíl arca ad Acha-
roniras. Et quamquám durimi íibi eílet ítíícipere arcam, 
quia timebant iimiiem ckdem j vt pertulerantali^ vrbes, 
camcncoádliíuntrecipere , íicut íüíceperanr priores du^ 
vrbes. Cumque iemjfet ana De't in Acharon. Non pohun-
turhicaliae vrbes Phiiifthinorüm s ad quas peruenérit arca: 
íoíephus támen libro 6* Anriquitatum ícribie ^ quodíiierit 
arca traníduda per omnes quinqué vrbes Phiiiíthinorum, 
quodíatis verilimile eíl , 1eriptura tamen proprer breuita-
cem non curauit omnia enarrare : potiííimum , qüia eaí̂ -
dem plagas Gazsi, &c AfcalonitíEpam íunt, quas l l m tres vr
bes. 

ExcUmavemnt Achdromujkemes. Quamquám iíli üifcí-
perenr arcam Dei, quia coácli erant, eo quod alise vrbes íic 
luí ceperant,tamen ingemuerunt veniente arca dolentes pro 
niorte,quam íibi adcllé cernebanr. Adduxerum ad ms arcam 
Det ifraeísttnterfii.iatms.ChmanevAntAchamnkx quafi pro 
malo regiminé,dicéntes, quodarcaDei ííraeldúcebarur ad 
eos i non quidem quod alij Phílifthiñi ducerent arcam hac 
intentione, vt perirent Acharonirx, quia magis alij deíide-
rabantíaiutemeórumtanquam contnbuiiumluorum , íed 
eíl ícnÍLis,quüd ad prseieñtiam ares morerentur Acharonita-, 
& Íic,quamquam non conquererenrur de mala intentione a-
liorum Phiiiíthinorum duecntium arcam ad eos,tamen con-
querebantur de malo régimíne regni, quia cum illa arca ma-
míeílé tantas ínferret clades, vbieunque eílet, non debebat 
teneri in aliquo loco,ícd mitti in terram íuam, vei reiinqui in 
aliquo deíerto^ 

lofeph9 
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lliria per íeceíTum^grirudines narurales íunr,qux raultoties, 
Deo non percutiente,accidunr: ideo dubitabantPhiliílhini, 
an Deüs hoc feciíTetjVel eueniíTetá cafu. Sanaxio autem om-
nium iftárúm a£^nmdinumriibitanea,ícilicer mox,vt receíle-
rat arca Dei de vrbe,erat rniraculoía, quia ñullá cania natura-
lis agit íubitOjCogñouiílent igittir riianifeftimme,qiiód fiebat 
ab arca Dei,íed dubitauerunt.Satis ergo dicendum eíl, quod 
ñon íanabantur Immediaté, íed mures pauliíper ceííabant, 
qui comédebanr inteftina Pliiliílhinorumj&ipíe morbus he-
morroidum,& prominentium inteílinorüm, arque pútrido-
rum pauliíper curabatUn 

EÍ percutiebat xirot vrimfcumfque xrhit. S cilicet omnium vr-
biüm.ad quas arca traníiuit.Nam á principio íblumpércutie-
banrur illa: emirates, ad quas traníibát arca, adextremum ta-
mencumeíTentPhilifthini nímisduri noleiires dimitteré ar
cam, percuíHtDeus íimulomnia lotáterrs Philifthijmi & 
fie ómnibus clamaritibus coadí íunt Piiiliítjiini daré arcam. 
Quod aurem Ómnes p'ércuflifuferint apparet, quoniam irifra 
dicitur ¿quod fiebat páuor niortis in fingulis vf bibusl,6¿ afeen-
debar vlulatüs vmuíaüuíqué ciuitatis in cüelum : íic etiam 
patet íequenti capítu.cum dicitur,quód oblati íunt mures aü-
rei, 8c ani pro quinqué vrbibus Philiílhihorum, & pi'O ómni
bus alijs tocis,fáni muratiSjqüam non nluratis: fed ñon oífer 
retur mus aüreus,nec anus pro loco, iñ quo noli fuiflet peftis 
munum,& hemorroidum átque prominentium iñteíliho-
rum: ergo in ómnibus locis terrs Philiílhinorum accidit ifta 
plaga¿ 

Dicitur etiam,quód percuriebar Deits viros vniuícuiufquc 
ciuitatis,quod etiam intelligcdum eíl de loeminis. Nam cum 
ifta plaga accidillet propter peccatum totius populi,in omnes 
de populo redundare debebat; 

Nec obftát íi quis dicat,qu6d viri acceperánt arcam Dciin 
bello,& i^íx detinebant cam in térra fua^cemina; aurem nihil 
horum faciebant, ideo non puniebantur, íed non ftat, quiá íi 
íblum puhireiitur illi^qui ípecialiter peccauerant in hoc, cum 
paruuli nihil peccaíTentin capiendo,aur derinendo, quiáipíi 
nondum habebantaératemaiferetionis capacem,non debe-
rentpunin hac plaga, & tamen puniebantur, vt patet imme
diaté, ícilicet, quod percUtiébat eos a parüo vfque ad maió-
rem: ideo dicendum,qüód etiam fceminaí percuterentur/ed 
hic inteliiguntur nomine viíommj 

A paruo vfque ad maiorem. Id eíl, ifta plaga erat generalis in 
ómnibus, qui erant in quacunque ciuitare in qua eílet arca,i-
ta vt nemo remaneret impunitus, íed differebat, quia non 
percutiebantur omnes á principio,ncc ceqUaliter, nec morie-
bantur omnes,íed qui magis peccaüerant,& qiíos Deus íiole 
bat mori ex alijs cauíis.Noii enim Deus inflixir iftam poenam 
íolum pro peccato detentionis árese , íed cuni in hoc pecca-
inílent,8¿: Deus veller puniré illos.püniuit etiam pro alijs ve-
teribus peccatis, quoniam ifta eíl conditio Dei, íicüt declara
tum eíl íoíue cap.7. Paruuli autem1 aliqui puniebantur hic, 
qui forte nunquam peccauerant, erat áutem punido ifta pro
prer parentes,lciiicet, vtinpunitione hliorum pareíltes ma
gis punirentur.Nam Deus punir fepé peccata patrum in íiiios 
víque in terriam,& quartam generarioncm: Exod.cap.i^ &c 
Numer.14. Er comptítrefiebmt prominentes extales eorum. Ifta 
eftplaga,quampatiebantur,rcilicet quod extalés, id eíl, inte
ftina prominebant, id eíl, egrediebanturá ventre pendentia 
períeceilum : vocanrur autem exrales quídam magna inre-
ílina,vel omaíi peruenientia víque ad os ani, per qux ftercora 
emittuntur, in quibufdam aurem interdum ex inrirmitatc i l 
la inteftina prominent , in Philiílhinis autem erat genérale, 
quod prominebant, & multum dependebant : erat autem 
prá^eíhocaiiudmálunidurius/ciííeét quod mures plurimi, | Etpapulumnollrum. VLeíertur:d.¿ prarcedentia , rciÍícet,vt 
&í magni ebulliebanr á terrá,&: raordebant inteftina penden- i interficiat ítos,& populum noftrum,quod t otum intelligítur 
tía PhiÍiilhinorum,atí|ue plurimos occidebant: erar etiam a- | de Acharonitis, quia loquentes inteliiguntur in prima perío-
liud malum , ícilicet quod inteftina iftorum Philifthinoruni j na,álij autem de eís non loquentes inteliiguntur nomine po-
pendentia cemputreícebant , atque míttebatur inde fce- | ^\MMtferuntjt4qfte.}iiépomtuf tert(üm,ícilícet;íüper piíedi-
torintolc<;a'bilis, &ícatebantvermibus inteftina, & multi | cía plaga congregado coiiJilij.Cum enim vidiílent Philifthi-
quos mures non occideba!it,piitrédine inteílinorüm pene- | ni,quód tam duré aftligebantur,conati íunt denuoinire con-
runt. Dicit autem Ioíephus de ifta pIaga,quod Pliilíftini m© ! íiiíum quid faciendum eílet de arca Dei. 
riebantur crudeli paílione dyíenteria:, & antequam velox eís Et cengugduerunt omnes [atrapas PhfMhmorum. Acharoni-

| mteritus perueniret, antequam animas bonamortereíblue- txenim,quinuncpatiebantur ifta mala,vocauerunt íatrapas 
renturacorpore , inreftma eorum corporis putredinc cor-' omnium prouinciarum Phiüfthinorñ ad vrbem ftiani, vtibi 

, r. • decer-
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íTerenc quid fado opus eííec. Sic emm v id Azotij cum á piih-1 
cipio periclitarentur vocauerant ad vrbem fuam omnes íatra-
pas vt patee íupra,& fie iam fuit bis fa¿ta congrega ció fatrapa-
rumPhilifthinorumruperftatuarcae. Et primo decreueruiu 
eam circunducendam per omnes ciuitates. Secundo diñi-
nierunt eam dimkrendam eííe in terram fuam, omnes autem 
íatrapx, qui hic dicuntur íunt quinqué íecundum numeriim 
quinqué ciuitaíum principaiium térras PhiUfthijm:de quibus 
íequen.capicu. 

Om dtxermt. Scilicet omnes íatrapas; Philií thinorum dif-
fimentes concorditer arcam reportandaní eíTein terram 
fuam. 

Vimitúte arcam Dei ifráel Quilibet de farrapis Philifthi-
norum loquebatur hoc ad reliquos íatrapas, & ad reliquum 
populum, qui conuencrat, qui m poteílate omnium iliorum 
crat dimittere arcam. 

Et reuertatur in locum faum. I d eíl in terram Iírael,in qua i -

ranc. Dé mofee autem lílorüm de quibus hic , non videtur 
diccndam,quod perirent alia plaga, ni l i qüia percutiebantur 
iu parte fecretidn natium,íicuE i l i i , qui non moriebantur: Ta
ris aütem íimilátur paínq hemorroidum huic plagie, qu^ po-
nitiir rupra/cilicet fjuod prominebant extaies eorum, & pu-
n:eícebaiit,quiaita etiarn hemorroides,qua£íunt eapita vena-
r ü m , fed non poterant eíTe veré hemorroides^ Et afundebat 
vlulatus vmu/auufque ciuttaiif m edum. I d t i l , quxlibet ciuitas 
videns tanta íibi ineíle mala, plangebac, & voces eius pertin-
gebant víque ad coekim.Eft autem hic hyperbole, vel hyper-
baton,& eft iíte mo^us figuratus loquendi, quando tráícen-
dimus veritarem rerum ex modo loquendi, 6c cum dicimus 
voces íftÍLis pemeniebant vfque ad cceium, i d eft, eranr nimis 
magnx?é¿ íic aliquando habecur in feriptura, vt patee Deute-
fonom.cap.i.Gum dicitur, quod vrbes terrse Chanaan erant 
adccelum. víque murata:, idcit3 habebant muros excelíbs: 
poetas quoque vtuntur fepé ifto modo loqiiendí,quia conue 

pía eíreíolebat.&dicitur reuertatur, id eft, reducatur,qLiia n i t v a i d e populad confuetudini. Sichabetur Áiexandreidis 
nonintelligebantPhilifthini, quód ip íaper fe reueríura f o - l ib .3 . cumagitur de captione vrb i sTyr i , 3c foemmaramibi 
ret. Nam quamquam poftea íic accidit, quódip ía dirigebat j m a n e n t i u m cíamore dicitur 
vaccas cuntes per viam ,nec patiebatur declinare ad dextram, | Aurea famimus perjhingit Jydera clamor. 
vel adímif t ram,quamquamm domo vacc^foet^reliquiíTent' I d eft , clamor f c E m i n a r u m pereutit aftra , & í k d c multis 
íilios íuos: Philifthini tamen non aduertebant ad hoc, quiá alijs. 
n o n purabant íic eíTe futurum , fed poftea coníilio facer do- ' 
tum,¿^diuinorumadcapiendumexperíent iam,aneaquxfa- G A P y T V I . 
da funt á Deo proueniííentjingeniatum fuit hoc, vt patet fc-
quen.cap. 

Et non interfiáat nos cum populo nofiro. Iftudprimum perti-
net hic ad íatrapas qui loquebantur : nomine autem populi 
intelliguntur omnes Philifthini , quia omnes habitantes in 
cerra illa eranr populusiftorumfatrapamm , quia ifti erant 
quinqué reges, in quos tota térra Philifthinorum diuideba- qmmodo rémü t á m m eam in locumfmm, 
tur,vt patet Ioíuecap.13. Dixemnt autem hoc,quia exiftima- j 
bant,quod íi recederet arca in terram Ifrael, cellaret plaga de T^F / f ergb. Supra eft deferipta c i rcumdudío arca: per rcr-
tcrraPhilifthijm. X r a i n al íenam, hic coníequenter deícribitur eius reporta-

Viáax emmpatíor mortis in fíngulis vrhihas. Hic ponitur mois r i o i n terram fuam: & diuiditur in quatuor partes. Primo e-
geñeralisin ómnibus terris Philifthinorum, quód fuit ad v i - I n i m de m o d o reducendi confilium qua;ritur: íecundo iuxta 
timura ciím Philifthini morarentur in dimitterido arcam. Fa- f o t m a m d a t i eoníilij arca reducitur: tercio á Bethíámitis i n 
da eft e n i m tune in ííngulis vrbibus magna plaga ^ 3c pauor diícrete fufeipitur: quarto propter indiícretam íuícepdone m 
mortis,quia omnes percutiebantur á paruo víqj ad maiorem, populús pércuticur.Secunda ibiXecerum ergb. Tertiaihi,?ono 
vt p a t e t íiiprá,& horum plurimi moriebantur omnes tamcrt Bethfdmíti&.Quatm ihi.Penufiit aut em. 
mortem timebant. Aliquis vero exponer hoc de ííngulis vr 

F i t ergoarca Vomimin regiom Phil if lhi-
mfum fepíem menfihm. E t vocmerunt 
Vhilifthijmfácer dotes, & didtms, dicent es 
£ ) u i d f a c i e m m de arca Det r Indícate nobis 

bibüs,perquastranfibatarca, fedñoníb lum iftse vrbes pla-
gám fuftinebantjíéd etiam omnes vrbes Philifthinorum , vt 
íupra deciaratum efaEtgrautpnid valde manus Det. Sciiicét,in 
quaiibetvrbeDeusinferebat magnas piagas,& hoc erat eííe 
manum Dei grauem, quia non dicitur manus hic, niíí pro
pter potentiampuniendi, 3cadualempunit ioném erat: au
tem düta , vel grauis, quia in qualibet Vrbe mülti modéban-
tur ,& omnes percutiebantur. Vtri quoqUe,quimonui núnfue 
rmt. Hic ponitur vniueríaíitas píaga£,quarítum ád homines, 
íicut poncbatur íupra vniueríalitas quantum ad loca , ícili-
ecc, quód in loco quolibet ^ in quo erat plaga moriebantur 
plurimi. CcEteri aUtem percutiebantur , vtiupra d idum 
eft, 3c i tanuliusmancbatí inepoena, íicpatet íupraícilicec, 
percutíebat viros vniüfcuiuíque vrbis á paruo víqué ad maio
rem. Percuttebantur infecretionparte mttum. Erat pércuífio i -
ftaininteftinis,qua;fnntin extremitate natium, feiliect ad os 
ani, quoniam putreícebant illa cum ipíb íeceílu, 3c erat plaga 
duriílima. 

Hebraei autem dicunt iftam fuiííe plagam hemorroidum, 
quod íatis videtur fignare litera íua,íed non erant propde he
morroides,íed íimilitudincm quandam habebant. Nam he^ 
morroides dicuntur eííe eapita venarum terminatantm ad os 
api, ibi quippc muirse vena; terminantur, & iftae ingrOÍlan-
tur atque rcplentur íanguine quodam tempore, qui non éft 
verus íanguis , íed humor craílus íanguineus cauíatus ex ali-
quibus rebusindigeftis. ht enim paííio hemorroidum m i l -
iishomimbus, qui vt fi-equenter comedunt carnes iníulías, 
vel male digeftibiles, propter quod magis accidünt hemor
roides in Hebrsis, quam in caeteds hominibus, ex quo quí
dam habent occáfionem errods exiftimañtes, quod i l i i emit-
tant íanguinem per íeceííum in maledídioncm, quiape-
tierunt fangumem Chdftí íuper fe, 3c íiíios íuos j íed credo 

fan. \ qüód ifti erice, quamquam vid alicuius audoritatís hoc aííc-

An qU£ feqmntürfe habeant confequenter 
adprácedenttd. 
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?«# in 
aterís 

C Í R c A pdmum de continuadonc hüius adprseceden-
tia,dubi'tabítaliqaís,an habeant íe ifta in o ídme coníe-

qüent i , quod íatis plaüum eft, nullam, íalicet mutarionem 
ordinis redi hic eííe. Nam íupra deícripta eft maníio ar
es in térra Phiiulliijm , 3c hieportatio eius in terram líraei, 
quae qifidém hahént íe íecundum ordinem redum. de tem
pore étiám , íalicet , an traníiednt magna témpora i n -
rer ca,qux dida limt prxcedenti capitu. 3c ea quae habentur 
hic. 

Dicendumeft, quód paucum tempusfuit i nam totum 
tempus,quód tuic, ex quo arca Dei portara eft de térra íírael 
in terram Phílifthijm,& iterum reduda eft: fuit íeptem men-
íium,vt patet hic, in quibus meníibus íeptem fada íunt om-
nia,quíC habentur prscedenti capitu. 3cin fine illórum redu
da éftjideo dicendum, quód inrer ca, qnx habentur prascc-
denti capicu,& ca q u | habentur hic ,ntilía fuit temporis difta-
tia,cumponeretur íupra coníiiium de reducenda arca, 3c hic 
poñatur execudo eius* 

Éutt ergo Dei arca tn regione Vhilifthmrum. Scilicer non fu-
ir inaliquo loco ípeciali rerraePhilifthijm roro iftorempore, 
íeddiícurrebar perregionem, namper omnes quinqué ma

gnas ciüirares Philiíthinorum arca duda eft,vr vul t lo-
fephus,& íupra deciaratum eft. Septem menftbus, 

Iftucl fuit totum rempus,quo arca 
Dei abíens fuir a rerra 

Iírael. 

D 

Supr.s. 

E 

Alph.ToJi.in Pnmum Regum. 
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Fhilijlbim Ubenter deúnmjfent fempcr arcam Vowini, nlJÍDem 
prou'tdiJftt.EtquodPhdijífnjmmmquamapí!' 

ruerunt arcam. 

JE S T, I L 

térra Chanaak d í e d a p r i n a p i o Apniis, veí m Máruo , quod 
nunqaam elljCjuia tune vix íncípit meíTis ordeacea. 

An llcsrst facurdoubus m'monhm introne fancia fanctorum, 
nonexijlente tbi arca. 

I) 

C i E N D v M autem , quódPhil i í lhini voluilTenr eam 
í e m p e r apud íc decinere,&: íemper dednuiíient,míi Deus 

percuííiíTet eos,& quainqüaiti percuílit , adhuc dctinuiíícñí 
arcara maiori tempore circunducentes eam per omnia loca 
Philifthinorum ad capiendum experientiam , an aliquis lo-
cus eílec,in quo Dcus Hebrsomm non poíüt pcrcutere5& ad 
dífeurrendum omnia loca terrs Philiílhijm exigebatur ma-
gnum rempus,íed Deus prouidit in hoc, quo niara hoc mo
do maníiííéntlíraelitaeíine arca Dei magno tempore , ideo 
cuín ipil traníHuxiílent arcam per aliquot de ciuitacibus Phi-
liíthinorum Deus mifit íimul plagara íüper omnia iocaterrae 
Philiithijm,&: fie coicü íünt dimitrcre arcam, vt íñpra decía-
ratum eft. 

Sciendum autem, quodin toro tempore i f to , quo arca 
Deif i i i t in térra Philifthijm , non fecerunt Phiiiilhmi circa 
eam aliqLiidinhoneilum,íalicet vt caperent ex ea tabulas a-
pericntcs iliain . vei vrnam cura raanna, vel virgam Aaron, 
qiiíe intus p aílta erant erant; nan enim aperucrunt arcam to
ro i f t o tempore, nec audeb.mt tángete e i m , niíi cura magna 
reuerentia,&: necelUnte, fciiicet, c|uaiido raouenda erar de 
loco ad locura,eo quod timebant eam nimis,quia manus i i l i -
us d u r i í l i m a erat ítiper eos,&:Déos iplorum, vt patetpraece-
denti cap. ob hoc igitur cura arca reduela eft in terram iírael, 

^ n i h i l i n u e n c r u n t l í r a e l i t c E c i r c a eam í:uiíie immutatum nec 
quicquam deíeciíTc de iiis,quae prius in ea fuerant, nec etiam 
quiíquam Prophcrarum raerainit aliqmd fuiííe ablatum. A-
poftolus epoque noí ler , qui fuit in fine ítatus ludaici deferí-
bit ad Hcbraro.cap.^.orania quse erant in arca,{al.tabular,vr 
na^anna^virga Aaron,m quo vul t , quod o m n i a ifta maníe 
rint in arca, & fie nihil propter ftauira arcíe in térra Philifthi
norum circa hxc mutatum eft. 

Qmbus menjibus arca dommfuit in tena Vh'd'tjlhmrum* 

Q^jv M s T. I I L 

S T. I V . 

Mejfis 
trití
cea 

V/E R E T aliquis qui fuerunt ífti íeptem meníes qui-
bus maníit arca doraini in térra Philifthijm. Aliquis re-

ípondebi t , quod íciri nequit, quia ícaptura de iilis nihi l ex-
primit.necvidctur quare raagis hoc dicaraus de quibuídam 
mcnfibus anni cjuam de alijs, fed reípondendum eft > quod 
ifti íeptem meníes tuerunt incipiendo ab Octobri noftro, 
vclNouembri víque ad principium M a i j , velin tincra eius. 
Quod patet quoniain iníra dicitur , quod arca doraini ve-
mt in campum Bethíamcs, vbi erat ager loilie Bcchíamite, 
Sctunc erant ib iv i r i metentes triticum , ergo a tempore 
meíiionis tritici íumenda eft rit ió computandi, íalicet quod 
accipiantur íeptem meníes ímmediaté prxeedcntes ad tera-
pus raeffis tnticea;. Eft autem mellls tritícea in térra Cha-
naan circafinem Apnlis,5^ principium M a i j : nam principi 

quádo i um medís ordeaccaí apud ludaeos in térra Chanaan erat poft 
líí.diem meníis Marti?, quia ante hocncrao de ludáis aude-

.euit. 

m ter- \ 

r a c h a ^at moliere í a l t e m v n a m í p i c a r a , v e l g r a n u r a de i e^e t 

c.z^.duraret an t e r a m c i í i s ifta o rdeacea vfque circa finem A-
p r i i i S j p o t i f l i m e cumdicatur, quod adhacipica: ordeacea: e-
rantvirentesinKj.diemeníisMardj , quando adducebatur 
raanipulus ad oííerendum in Sanccuario. eílet igitur meí-

YJÍ. R E T V R vlterius de ftátuíanctiSádommeotem-
pore.qao maníit arca apud Philiílhijm: diétum enim 

fuitpríeced.capi. Anmanente arca in tena Philifthijm ceie-
bratumfuiííetíeftum cxpia.rionis>quanrum ad omnes cere
monias íuas íi accidiííet, & deciaratum eít ,quod íic:require-
batur autem adhoCjquódintroiretí i immus íácerdos in ían-
ctaSanóioruraad aípergendum íanguinem, etiaro íi non cí-
íet ibi arca.Nunc autem ftat dubium, an ifto tempore licerct 
íacerdotibus miaonbus,vci Leuitis ingredi in íanóla Sanólo • 
rum,cum non eííet ib i arca. Reípondendum eft quantum 
ad Leuitas, quod íme eílet ibi arca, íiue non , non Iicebat eis 
üluc introire,nam ingreílus in íanda Sandorum erat per pri
mara partera tabernaculi, qute vocatur íanCturn, fed in hánc 
nunquam poterantintroire Leuitas , ergo nec. porerant in 
íancta San clorura quod patet, quia Numer.cap.A.dicirur, 
quod cauerent íaccrdotgs ne LeuitíE aliquañdo viderent va-
íaSanchiarij diíeodperta, áííoquiri morereíltur : íi tamen 
introirent in pdmarn partera Sandhiarij, necesario viderent 
vaía diícooperta, ergo non licebat intrate. Patet hoc,quia 
in prima parte S anótuarij erat altare thymiamatu m, & men-
ía propoíitionis, & candelabrum aureum, quorum aliquod, 
vei Omnia oportebat videre ingredienrera , 8c hxc omnia 
difeooperta erant dunl manebant in Sanótuario , íedeuni 
mouendum eíletjíacerdotes introibant,&: Veiabantilia: N u -
mer.cap.4. nuriquara igitur licebat Leuitiá introire m ían-
ótaSanéiofunl , camnunquamlíceret introire in primara 
partera Sanótuarij. De íacerdotibus autem magis videtür 
dubium , nam íacerdotibus miíionbus licebat introire in 
primara partera San¿tuarij , vbi erat candeiabrura, mení% 
& altare ad coraplenduni quotidie caciemonias requiíi-
ras íceundum lcgcm,vt patet ad Hdbrae.c.c?. ideo non ftat ea-» 
demratio3 qua; in Leuitis, &- cum intra lañóla SanCtoi ara 
non eílet arca, non vídetur quare non liceret ds intrate illue, 
quodapparet, quiapfonibebatur íunimuá íace.dos introire 
omni tempore in íanóla Sanftorum, quia Deus apparebat iíl 
nube fdper oraculum, id eft , íiíper propitiatorium: Leuit* 
cap-i í . Sí quando introirct debebat íecum portare thymia-
mata exhaláíitía craiíum furaum, vt nihil poftet videre lum 
mus íácerdos de his,q'u¿e erant in propidatorio, vt patet pnE-
aileg.cap.íacerdote> aatc minores non íblum non potéráñt 
time mtr oiré miañóla San ¿touim , íed etiam non poterant 
efíe in prima parte tabernaculi eo tempore, quo fura mus íá
cerdos intr 01 bat in íanóla Sanólorum , alioquin morcren-
tur: Lcuic.cap.nJ. íed haíc omnia erant, dura eílet arca intra 
íanóla Sanólorum, vt pra'ailcg.c. patet. íi igitur non eííet ibi 
arca,& coníequenter nec propidatorium, íiipcr quod Dcus 
appareret, vídetur quod quandocunque veliet, liceretíum-
mo íacerdoti introire etiam in Tañóla Sanólorum , etiam fa
cer donbus minoríbus. Re ípondendum eft , quod toro 
illo tempore, & poitea per inultos anuos , quibus non hiit 
arcainrraSanóliuiium, nunquam licuit íacerdotibus mino
ríbus introire in íanóla Sanólorum,& íacerdoti magno nun
quam licebat, niíi cura erat dies propitiationis: in quo prx'-
íupponendum d i , quod quamquam non eílet arca in San-
óluario,íeraper erat lacla domus,quse vocatur íanóla Sanólo
rum , quae diftinguebatur velo quodam pendente ante q 

lis ifta tritícea circa finem raeníis Aprihs, vel per rotura Ma- | tuor columnas, & erat ifta domus vndíqile quadrata, fciHcet 
mm. Si autem velimus computare totumAprilcra , ícilicet \ habens io.cubitosinaldtudme,& totidem in longitudine, 
quod fuiflet ifta coileólio meírís tridceíein fine Aprilis, dice- i Sciniatitudine totidem , vt patet Exod.zó rc. & habebat ali 
tur quod ifti íeptem meníes inceperunt in principio Oólo-
bris , feilicet quod tune fuit magna faóla pugna líraelitarum 
cura Philifthijm,&; capta eft arca.Si antera voiuerimus, quod 

quamíanclificationemípeciaiera, quoniam etiam íi noneí1 
íet ib i arca,íaccrdos íummusíngrediebarurin die propitiati-
onisad aípergendum ibi langumera, vt deciaratum eft pr 

ifta racífis tritícea eftet per totum mehíem Malura, quia tune cedenti c.quadl.S . & 9. Si tamen non habuiílet aliquam ían- ¡ 
etiam durabat,ita quod foerit in fine ii l ius, oportebit dicere, j ótitate fpedalé, nihil magis flnííet quare ibi aípercreretur & -
quod incipiantodo meníes inNouembri ,& vltimus eomm { guis, quara in prima parce tabernacúii, íi autem<"erat aliqua 
í i tMaius,nópoteft autem dici,quodincipiantinSeptembri, j íanólicas maior ínlocoi i lo , quara in prima parte taberna-
vel ame eura,quia tune necdíeeíTet, quodraeíristrit ieeain 1 c u l i , ergo non licebat íacerdotibus mmoribus introire in 

illam 
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iliani partem.Etiam íáccrdoti maguo nonliceret quoadid m-
troire? quia pro quotidiana míniltratione erant íibi iicitá iila 
loca,quíB commimia erant. 

Icempacethocmagis per ApoftolumadHebrsex.^. vbi 
volens aliquid diíTerere de rita veterís teftamenti dixit,quód 
tabernacuium erat diuiííim in duas partes, & íri primam fea1 
rum licebat íntroire quotidie íacerdotibus, i n lecundam áu-
tem ingrediebatur folus pontifex femel i n anno; & hoc cum 
fáníTuinc, fedibi Apoílolus tradidit regulam non Iblum pro 
aiiquo tempore ípeciali/ed etiam pro ómnibus temporibus, 
quibus durauit vetus teftamentum 5 & quia magna pars 
ftatus illius fuit poli captiuitatem Babyiohicam vfque ad ca-
ptiuitatem per Romanos, in quo tempore fiiit Apoítólils^ 
confiar etiam, quód de ifto tempore locutus fuerit, fed ma-
nifeítum eíl,quód in roto tempore j quod fluxir poíl captiui
tatem Babylónicam vfque ad dellrutlioncm per Romanos 
non fuit arca in Sanóluario, quia ante captiuitatem Babyló
nicam leremias educens eam de templo abfcondit in fepul-
chro Moyíi , ita vt hominibus ibi maneret iiicognita,vt pa-
tet i.Machabe.capit.i.ergo tempore , quo non erat arca i i l 
Sancluariojobíemabatur hoc/ciiicet quódíolus íümmus fa-
cerdos ingrederetur in lauda Sanólorum , & hóc femel in 
anno. 

Item manifeílum eft in toro tempore quo durauit ílatus 
ludccorum poíl captiuitatem Babylónicam , quod non fuit 
arcainSancfcuario , vtpatetexdidis, & íciebantHebrasii 
quod nunquam habitun ellcñt iam arcam , feeérunr tamen 
fandaSandlorum, ergo videtur quód práetér arcam erat ali-
qua íanditas in íandaSandomm ^ & íic non liceretintroire 
íliuc íacerdotibus minoribus. Quodautem fuit íandaSan1-
dommin tempore , quod fuit poíl captiuitatem Babylóni
cam vfque ad captiuitatem per Romanos \ apparét quia íñ 
paílione Chrilli dicitur : Velum templi íaífum eft in duas 
partes á fammo vfque ad deorííim i Mattii.17.Ci íed Velunl 
templi dicitur,quód pendébat ante íañda Sandórúm j ílcut 
etiam apparet ex fabricatione tabernaculi Moyíi: Exod.ca^i 
ergó tune erat íanda Saúdorum j & coriíequenter crát víilis 
domüs illa ad aliqüid, hoc áutem erat ¿ vt ibi eííet qüsédam 
ípecialis íandificatioi ad qüam íblus íurrimits íacerdos íe-
niel in anno iñtroiret. Nunqüám igitur licúit íhihbribüs ía-
Gerdotibus introire in faiidá Sandorum^ílúe eííet ibi áíéájííi-
üfenórii - , / 1T ( - S . ' * -

Pop h¿c vocaüerünt Phílifthijmftcerdotes, & diuiños. Scili-
cet confummatis íeptem metiíibus , quibus íletérát arca 
ih tena Philiílhijm vocatí fuerunt íacerdotcs, & diuiiliad 
iudicandüm de arca quaiitcr remittenda forct in térráili 
íiiam. 

'Sdenduih aiitem , quod non vocaüerünt Phiiiílhiniía-
cerdores,& diuinos ad íciendüm, vel deliberandum j an ár* 
camittendafotetinterfam&am , íed ád feiéndüm quaíiter 
eííet mittenda: iám enim íárrapaé Philillhinorum eonuene-
rant in vrbem Acharon,& ibi cernerites tántis fe obíeíTosnla-
Íis5qú¿noú dubitabant euenire propter árcahi, iudicaúeriint 
arcam eífe remittendam 3 vt patct pr£Ecedt,c. ídlicet dimittite 
arcam Dei Iírael,& reuertatur in locúmfuum j vtnóñ intér-
ficiat nos cum populo noílro j circa modum támen mííHoñis 
fatraps coriíüluerunt íacerdotes,& diúiños: nam iíli peritio-
lés erant circa caeremonias Deorum,íacerdotes quidem,quia 
íacrá rráótabant,diuini autem,quia íecreta,qu^ ad Déos per-
tinent magis intelligunt, & iíli ceníiierunt eam eíie mitten-
dam cum muneribus,qua: infla habentur. 

Philiphim dijpataaerunt ínter fe antequam decernerent 
arcam ejfe remutmdam. 

Q v ^ s ,T. V. 

SC1 EN D y M ramcn,quódantequam hxc fierent íatra-
pK Philillhinorum inter íe diíceptabant , quibuíüam di-

centibus, quod arca Dei remictenda efler, quia ipía inflixerat 
omne malum iilud,alijs autem dicentibus , quód iítx erant 
pailiones naturales potentes accidere ex cauíis naturalibus 
íecundum temporum varietatem, quód arca nihil horum fa 

mitceretur ad íuos , cum Dcus eam proprius vendicaret, 8c 
óbhocpeílesillisinfcrret, vrbeíque vaílaret. Erant autem, 
qúi dicerenthoc fierí ñon deberei,necfallí,vt arcíE paífionum 
canias aícríbererit, cum ei fortitudo, aut poteílas huiuímo-

non eííet, qúóniam i l habuiííetDeus curam eius, nequá
quam tráditafiiiiret hominibus, fed quíefeendum, & cau-
íáiii hárüm paflionüm dicebant leuiter rolerandam, quód v-
tiqucnoirdebereritj nififolummodoreputarihaturse, qax 
corporibus, & terraV&arboribus, & Omnibus, quxexea 
coníiílunt per temporum diríus huiuímodi paffiones inge-
herat. De íacerdotibus autem & diuinis dicit lófephus i b i -
dem,qúód iíli erant virí, qui illis temporibus intelledu, & 
prudentia esteros fuperabant: hi autem neutram pntdida-
tum íenrentiárüm tenuerunt ñon dicentes arcam eíle teñen-
dara ,ñec remittendam: íed dederunt mediam viam,quafci-
r i poííetjan iftíc paffiones vemííent propter arcam, vel non, 
quód fi veniílent permitteretur arca rediré ad íuos, fin autem 
etiam durántibus plagis teneretür?cum ipía cauía ñon exiíle-
ret; 

D 

Qudre n c k i fuñt facer dotes ád ¡Pud conpimm pot'm, 
quam alij de populo. 

S T. 

VÓ c Á T i íímt autem íiic íacerdotes propter dúo. Pri
mo,quia remitti arcam pertinebat per ceremonias Deo-

ram: nam arca illa erat Dei lírael, ideo debebat remitti cum 
caeréñioñijs pertinentibus adDeum.De his autem melius po-
térant indicare facerdotes,quia ipil magis quam eseteri cxcita-
tí erant circa Cíeremonias Dei. 

Sediñdo íacerdotcs aífumpti íunt, quia ipil íapientiores 
tíEteris erant i Añtiquitus enim tarnapud Gentiles, quara a-
púd ludaeos íacerdotes erant caeteris peritiores, eo quódipíi j 
magis vacabantíapientiaí quám rcliqui. 

Alij enim agriculturas, aut hegocijs militaribus, aut alteri sacer-

geñeri exercitationis,quo vidus acquiri poííet, fe tradebát, dotes I 
-íáccrdotib us autem dabantur fexpéhfeá commünitatibus,íi- anf̂  \ 
uequahtumádiuraíüá^ &obiadones, íluequantumadali- ^mtus¡ 
qüam peníionenvquae imponeretur eis de arca publicá.Paret %' 
hoc apud ¿Egyptios^am Gencí.c.47. dicitur, quod omnes peritio 

^Bgyptii coacti íünt venderé térras íüas praster terram facer- res. 
doium,quaí a rege tradita fuerat eis,qinbus ílatuta cibariá ex 
horréis publícis pr^bebaiitiir,idcirco non funt compulll Ven- \ 
dercpoííeffioneisíuas. De íacerdotibus autem apud ludaeos ant¿_ | 
idem apparetjnam Deus ílátuerat eis, 6c Leuitis certaiuraiíw qui tm ( 

tér Iftáelítás^quae fufficerent eis ad íuílentationem,&noñ co- daban j 
Sfcbañtur quicquam propriis manibus laborare, aut vacare a- tur erx's 
0 - , ^ 1 i - - 1 ̂  -i • • r J - penfíLa gi iciutara^vci ahjs labonbus, mimo vt ipn propter cupidita- c-ornuni 
te ni forte ñon iaborarent Dcus fecit, vt non daré tur eis térra, tatib9* 

iíiquapoílenthabere agros ad coleñdum , fed folúm loca t a m a -

habitandum,vt patetNumer.c.35. & loíüe 14. poterant ergo Pu^Ge 
iftiñimis vacare íapientix cum nullam aliam oceupationem tl es' 
, T V ;r •• f C - . . . . . . r 3***»* 
habei ent. De ytgypnjs emm íicruit, nam ibi inco3pcrunt iue{&9S, 

coniiderationcs fcientiaruiii,nani quamquani Aíirologia, & E t ipfi 

Arithmetica, & Geometria íecundum loícphum 1. Antiqui- fuerüt 

tatum fuerunt prius apud Chaldaeos,dcinde apud /Egyptios, 
tamen quod apud Chald sos fuit de illis parum erat'. poílea jcícnti 

autem apud iEgyptioá nimis clariierunt,&lie omnes, qui de a r u m . 

fapientia huius ícculi loquuntur originem feiendi yEgyptijs 
tribuunt,quaíi ante eos nemo in aliqua arte clarus fuit. De fa
pientia áutem apud íacerdotes Hebra!orum,quód ipil vacare 
deberentilli patct Oíee.cap^.cum dicitur, qniatuícientiam 
repulifti rcpellain te,ne íacerdotio fungaris mihi. quaíi dicat, 
quód ñoñ eíl aliquid ita íacerdoti conueniens íicut elle feien 
tem,hoc idem habetur Malach.cz.fcilicet. Labia íacerdotis 
cuílodiunt fcienriam,6¿ legem requirciit ex ore ciiis,quiaAn-
gelus Dornini exercitüum eíl,debebat autem illa fdentia,po-
tifíimum cíTe circa IcgeiiT^ic patet Aggaíi.c.z.ícil.interrogafa-
cerdotes legem,vbi Deus iubet,quód de ómnibus quaeftioni-
b9gráiiibus,6¿occultis in lege qu? reretur á íacerdotibus,apud 
alias autem gentes íimilirer íacerdotes fapientias vacabant,id-
eoapudPhiliílliinos, tanqüam fapientes facerdotes vocati ceret, ideo quód non eííet remittenda, de hoc lófephus 6. funt,& iftam cáuíam magis fequimr loíephus quam primam 

Antiquitatum ait: Et primum quidem placuit, vt arca re-
Alph.Tojt.tn Primum Rsgum, K 
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Cap.t 

Diuint qui f§C4ti ftnt. 

Q j y & s T , V I L 

DE diuinisautemdiccndumtil, quod vocalicrunt eos 
Philifthini,quia iftí non folum í aunr ea, quz humani-

tiis feiri poííunt,ícd criam quedam quae perrinenr ad modum 
cxcellenriorcm feiendi: vnde dicunmr diüini á Dco , quaíi 
jjroprietaremDei habcant, q m a íicut Dcus c a , quae futura 
riinc,& incógnita feic, i t a & efe abÍGondita dicere conantur, 
&obhocvocanturdij . Sicpatctlfai^i.capXciHcct. Priora, 
quae fuerunr nunciate , & ponemus cor noftrum, & íciemus 
ncuilTima eomm)& quse ventura funtindícate, annimciate 
q u s ventura funt in í l i tumm, & íciemus, q u i á dij eftis v o s . 

De his diuinis erant multi ínter Philifthinos: íícpatet l í a . c . 

Zévbi cum redarguunrur ludíei ds íiiperílirione dicitur au
gures habuerunt , vtPhili i lhijm qúali illagensmagishabe-
r e t augures, & diuinos quam aliae genrés: íntelliguntur au
t e m omnia genera hominum fuperftitioíbrum , q u i conan
tur dicere res oceultas per augures, de quibus erant muiti in 
térra Chanaan.poiiuhtur autem ípecics aliquae horumDeu-
teronom.cap.i8.ícil icer,ninlit in.te,quíluftrct t í l i u m í u u m , 
a u t filiam ducens p e r ignem,aut qui ariolos íciíciterur,& ob-
íeruer íbmnia,aut auguría , nec íit maleficus, nec incanta-
tor,nec fidiones coníülat, ne diurnos, & quacrat á mortuis 
veriratcm. De ípeciebus autem horura, & an aliquid natu-
ralitcr iftae artes poíl int , v c l íint pura íüperftitio deciaratum 
eíl Leuít.c.19. Dicentes qmdf<xáemm de arca Dei. Ñ o n quasre-
banr,an deberent remittere arcam, vel apud íc retinere,quia 
i a m diffinierant quinqué Sátrapas Philifthinorum eam elle 
míttendam,vt patet prceceden.cap.íed quíérebant quomodo 
eam dimirterent, íciiicet í i dareñt aliqua muñera , v e l non; 
v e l íi irent i p i l c u m a r ca ,ve l dimitterent cám í b l a m , fieut pa
tee immediaté. 

Indícate mbis,quomodo remtttamm eam in locumfuuwlá eft, 
qux funt caeremoni^ quas faceré debemus ad hoc.quod mit-
tatur arca: dicebant autem hoc ,qü ia timebant, n e mittendo 
e a m prxcennitterent aliquam c^remoniam honoris,propter 
quam offendereturDeus Hebrsomm,(Scrurfuspuniret eost 
Se quiaiíli erant fapientiores inquiíleruntab eis de modo cq-
remoniamm. 

QÍM dixerunt ft remittttis arcam Del ifrael. Ex h d c apparet, 
quod ifti diuini & íacerdores, nondum cognofecbant maní-
fcíléjqüod ifta calamitas Philiílhinorutn pro ue ni líe t ex adi -
onc ares ,ve l ex natura; mutationibus, ideo neutram partem 
coütradidionis diffinieruntdicentcseam rerinendam , V e l 
dimittendam,íed locuti íimt condidonaliter jdiecntes; í i V u l ~ 
ns eam dimittere non dimitratis vacuam. Sí hoc tcnet lofe-
phus íexto Antiquitatum. Patet autem hoc ex experientia, 
quam ipil tradiderunt, vt cognofccrctur, an Deus líraei hoc 
íeciílet,vel eííct natura conduio.Ní?//í<? eam dimittere vacuam. 
Id eft,nc dimittatis eam fine muneribus.Diccretur cñim abi
te vacua 11 permitteretur ire/icut venir nihii reporans. vole-
bant ergo ift i ,quóddaientur ei aliqua muñera , quibus lírael 
plácai etur,nc vi tí a percuterct eos. Sed quod debtt* reddne et I d 
cft,date e i muncra,qux iuftum eft vos daré. 

Quid tenebantur Phtbjlbim reddere ares pro peccdto, & vnh 
Uerfaliter qu& pana cerrejponderet peesáto 

ínter lúdaos. 

Q j y A s T. V I H . 

QV ^ R E T aliquis quid debebant Phiíifthíni arc^ Dei. 
Refpondcndum eft, quód hic dicitur, quod debebant 

ei aliquid r e d d e r e pro peccato,vt patet i n litera, íed tune ftat 
dubium quid tenebantur Philifthini r e d d e r e p r o peccato. 
Dicendum eft, quód quicunque peccat in Dcum agir, & t e -
netur ei ad aliquid,íiue i l i e de GentiMnis l l t , llue de Hebrs-
is,quia omnium hominum Deus vnus eft, quamquam i p i l in 
diuerías ícelas ex e r r o r e , &: iniquitate diuiíl í in t : tenetur e-
nim homo ad mortem a;ternam Deo pro peccato, exigente 
hociuítiriaiílius, & fi illius veniam velit , tenetur doleré, 
quod peccauerit, ¿£ne ruríüs ei aliqua infligatur pgna, licet 

| non K L e r n a , tenetur Deo m aliquo íaasfácere, quod partim 
pertmetad adionesiaborioías, & íatistadorias, & partim 
adcaeremomas : fedinalijs differt quantum ad eos, qui
bus lex po¿ta eft, 6c quantum ad ilios , qui lilam prster le-
gem naturíe habent : namquiiegemhabent/ecundumle-
gemíatislaceredebent, quivero nuHam,íccundum dióla-
men conícientis agent : Hebrari autem habebant le-
gem,ideoíi oeccarcncJatisfadUo íceundüm iliam fieri debe-
bat. 

Pro quo feiendum, quód peccatum aut eft contra proxi -
mum dire¿le,aut contraDeum: íl contra proximum, aut eft 
in his,quae requirunt íatisfadionem, vt in turto, rapiña, dc-
tentione,& Iceiione rerum, & iniuria, arque íimiÜbus, aut de 
lilis, quaenuliam requiruntreftitutionem, íicutin adulterio 
cum vxore alicuiusjvei 111 concupiícendo res eius,aut vxorem 
¿kiimilibus. 

Si primo modo, autille, qui peccabat condemnabatm 
iudicialiter,tunc dicendum quod reddcbac i d , 111 quo ludex 
condemnabat, interaum quadruplum , intcrdum quintil-
plum, vel dupium íecundum leges de furto, qux habenciu 
Exod.capíli. Similiter autem cuca alias conuentiones con-
tracluum humanorum,m quibus condemnatus aliquid reíli-
tuere debct,de quibus ponuntur leges ahqux in Exodo,¿k: l i 
bro Nuraerorum, atque Deuteronomij, & 111 ifto caíu ilie, 
qui condemnabatur nihii tencbatur Dco reddere íecundum 
legcm,icilicet nullum íacrihcium, vel obla t iónem, aut ílmi-
lia. Si autem qui peccauerat non condemnabatur iudiciali-
ter,íedlatebat delicliim,vt quia aliquis rapuíííet bona aiicu-
ius,vel intuiiííct damnumnegando depoutum, vel aliquid 
extorqucndo,aut calumniara raciendo, velrcmperditain in-
Ucnicndo, & non rcddendo: li poílca lile , qui peccauerat 
conterebatur de peccato volens iatisfacere próximo, tenc
batur reddere ei quantum abftulit,vel dammhcauit, & quin-
tam inihper partem : Deo autem tenebatur offerre vnum a-
rictem pro peccato 5 Leuitici capitu. quinto. Et hoc eft íi vi-
uerct iUe,cui damna illata funt, vel aliquis haeres eius: íin au
tem dabantur omnia illa Dco, & pertmebant ad partem ía-
cerdotum,vt patet Nuraeri cap^.ícilicet.Contitebuntur pec
catum íiiumj& reddcnt ipíüm caput quintaraque partem de-
íuper ei,in quem peccaucrint: un autem non tuent qui reci-
piat,dabunt domino,^ erit íacerdotis. 

Si autem elíént aiiapeccata contra proximum, quae non 
requirebant latisraClioncm,vt dicere faifum teftimonmm,vel 
adulteran cum vxore aiterius,& íimüia5auc funt taha 3 quae in 
aciu exteriori coníiftunt,vt ea,qu« di da íunt,autin íoia inte-
riori operadonc nunt. 

Si primo modo, aut peccatum conuincebatur in indicio, 
aut non: ll primo modo,infcrt batur poena ftatuia per iegern, 
íciiicet pro adulterio mors, vt patet Leuit.c.io .& 11. & Deu-
teronom.21.pro falía teftifieatione infíigehatur pcena talio-
nis,ícilicct per contra palfum. Deutcronom.15j.cap. pro occi-
íione inferebatur mors: Numer.35.cap.pro vulnerarione in-
ferebatur vulnerado, íciiicet ocuium pro oculo, dentempro 
dente,percuiruram pro percuillira quilibet íiiilincre cogeba-
tur: Exod.2i.& Lcuit.cap.i4.&: hoc mil ille,qui fuftuliíiet in-
iuriam,vcllct remittere paenam,ita quod íatisfieret ei in pecu-
nia,ficut deciaratum eft Leuit.24.capitu. Et hoc tcnet lofe-
phus 4.1ib.Antiquitatum,dicens quód íleobícruabatur apud 
iudaeos,qui autem íle iudicialiter condemnabatur non tene
batur aliquid reddere Dco,ícilicct nec oblationem^iec íacri-
hcium: erat cnim hoc genérale in veteri teftamento, quód in 
omni cauía,qua£ ciuihtcrageretur,fcilicet iudicialiter, llue eí-
íetpure ciuilis,ílue puré críminalis, vel mixta,non tenebatur 
condemnatus ad aliquid Deo,vel facerdotibus. Quod patet, 
quiain nulla lege forali iubetur fieri aliquod íacrificium in ro
to veteri teftamento.Cum tamen deüda in contradibus hu-
manis non deducerenturiniudicium,aliquando cum íatisfa-
dione imponitur íacrificium,vt patet Leuit.c.5. & Numer.5. 
Si illa delida,icil.homicidij,adulterij, falís teftificauonis, éc 
ílmilia non examinarentur iudicialiter il!e,qui peccauerat no 
tenebatur ad aliquid Isefo, quia non condemnabatur, & r u r -
ílis non tenebatur ad obiationes aliquas,vel íacriiicia,quia lex 
nihii tale iubebat. 

Si autem ciíenr peccata, quae eí!ent in íólo adu interiori, 
&: tamen eftent contra proximum , vt concupiícere res eius, 
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^eívxorem Ülius, non poterant ifta deduci in iudicium, quia 
dato quód coníiteretur aliquis de íe ifta,nulla lex foralis eum 
punirct,idco no imponebatür pcena á iudice,nec ctiamDeus 
mbcbac íibi fien aiiquam oblatione , vei íacrificíum pro bis, 
íed cain in iílis quám in pra'cedetibus, in quibus lex non im-
ponebat aliquid Deo reddendum/atisfaólió fieri debeiec in 
íola operatione neftra, quia aólns ñoftrilaborioli fatlipro-
ptcr Deum íunt íatisfadprij,vel íi hic non fatisfiat, manebit 
ignis purgacorius. . - ., 

Si autem cífcnt delida contra Deum,aut ifta eíTent circa 
caeremoniaiiaiíi fecundo modo,íicut eft colereDeos alieiios, 
vei non obíeruare diem íabbathi, vei aííumcre nomen do-
mini in vaniim,quíe íunt in prima tabula: íi quis in his deliii-
queret,aut erar delidum eius norórium, vei íaltem quomo-
docunque conuinci poterat per teíles?aut erat occultum. Si 
primo modo peccans occidebatur; de colente Déos alienos 
pacet Exod.ii.cap.&Deiitcron.i 7. lapidabatur enim íi eííet 
vna períbna priuata,velpaucíE,íi autem eíTct viiá ciuitas , vei 
populas infligebatürpcena durior:de quaDeuter. cap. 13.De 
non obferuante íabBathuni dicendum , quod iapidabátur: 

per ignorantiam egerunr. alia autem particularius circa pee-
cata,!̂ ' íatisíaéiionem íecundum Hebreos declarara íimt: 
Leuiticí capitulo quinto, &: Numeri capitulo quinto, & de
cimoquinto. 

Secundumqiúm legem Gentiles tenerentur fatif-
faceré propeccato. i 

Q ^ V JE S T. I X . 

I autem qui peccabaterat Gentilis, íicut Philiílhinin on 
uJhabebataiiquamiegemdatamáDeo, íecundum quam 
deberetpro quolibet peccato íatísfaccre , quiaíoium dedit 
Deus legern ludáis. Píalmus 148 .íciiicet. Non fecit tajirer o-
mni nationi, & iudicia fuá non manifeílauit cis. Recurren-
dum erat crgo ad legem naturse íecundum quam facimus ea, 
qus deíiiiirlcgi íaiprce,vt0atetadRom.c.2.íciiicet. Gentes, 
qiiíE legem non habent naturaliter ca^u.-e íunt legis,faciunt: 
iíla autem lex eft nuil tu m vniueríaliSjSc non appiicarur fie ad 
agibilia,íicut lex poíitiua , eo quód poíidua ín p¿ urimis de-

1 pender ex voluntare, naturalis auiem lex ex principijs ratio-
- | nis5&íicPiiiliílhininonhabebant diftindionem íacisiadi-

Numer.15. & Exod. 55. AíTumens autem nomendominiin 
vaniim,vt fruílra iurans,vei quaiirercunque proíerens inuri-
üternon habebátpoenam á lege determinátam, quamqdani' onis pro peceátís re ípedu Dei Hebrseorum ex aliqüa lege: 
dicirur,í|uód Deus non habebit iníontem eum, qui íümpíe-! requirebatur igitur primo, quód doierent acl hoc, quód re-
ritnonlen eiusfruftra,id eft,punicteum tanquam delinque- ; mirtereturin eispeccatum. Secundo, quód ipíi facerent aii-
tem: Exod.cap.20.Hocautem vemm eft, dum aliquis ex le- i quid aliud fanquam íatisfadóriiim, fiue eííetieiuníum/iue 
uitate, vel mala confuctudine, vei alias,dum tamen ex con- , eíeemoíyna,vcí laus diuina, atit qiiodcunque aliud, ¿kpodí-
temptuhoeagerets | íiniéifta duo,ícilicetieiuniuní &eieemoíyna : lie cnim Da-

Si autem ageret per contemptumquaíl negligens legem , nieldixitregiNabuchodonoío^peccatatua elcemoíynis re-
Dei,occidendus erat,quia iftud erat genérale, quód quicun- dime , & iniquitates cuas miíericordijs paupemm : foríltan 
que ageret contra aliquod praeceptiim iegis , etiam íi mini- ignoícet Deus delidis tuis: E)aniel.cap.4. Qupdcunque au-
mum,ex contemptu occideretur.Numeri ̂ .cfcilicet anima teñí facerent Horum gentes ad honobm Dei , vel alia opc-
veró,qu¿ per íuperbiam aliquid commiíerit^iue ciuis íit ille, ra laborióía íatisíaciebant pro peccaris íüis, íi tot opera face -
íiue percgrinus,quoniam adueríus dominum icbellis fuit, rent, vt commenlurarcntur pcena: j qua: toleran da erat in 
peribir de populo fuo.in his autem, quia peccantiinfligeba- purgatorio igne : alioquin quod reílduum foretprsediótoi-
tur pasnaiudieialiter non exigebaturaliqua oblado, velía- gne póft mortem comburebatur : non igitur erant obligad 
crib.cium,vt íiipra didum eft, íi autem peccata ifta eíTent oe-J Phiiifthijm ad off eredum Dco aliquas vidimas in térra íiia, 
culta,rion infligebatür iudicialiter aliqua poená; quia iex fo- vel ad mitteñdum cas, aut pecunias pro iilis in terram llrael, 
ralis non condemnat qiiem,rtiíi conuiduni, vel (ponte con- vt offerretur pro eis nec etiam ad dandum aliqua muñera ar-
feííüm.Deo etiam non erat hüiuímodi peccanf obiigatus ali- cx^f icm m i n e dederunt quinqué mures áureos, & quinqué 
quidreddere, quia nihil lege cauebatur, íed íólum tiebebat anos. 
dolere,quiapeccauiííct:, 8c íatisfacere in aíiquibusopenbus 

An PbUiffhim fotmjfent bfferrealiudyqmm quinqué mures 
áureos^ O" qutnque anos áureos. 

Q ^ y M s T, X. 

laborioíis* 
Si autem eífet peccatum circa crremonialia, qua: multa 

crant in veteri teftamento,íiue hoc eílec in omÍttendo,qüod 
agendum erat,íiue aliter agendo quam agendumforec, aut 
erat iftud peccatum per ignorantiam, vel per contempturn, 
íi per ignorantiam,aiit peccabat populus totus; aüc facerdos Q E D dicet aliquis, viderur,quód Philiftliijm non crant in-
inagnus,autprincepsterra:,aut aliquaperíónapriuata, íipo- w JdeterminadadoiTerendum quodeunque voluiííent,íed 
pulus ofrerebat vitulum pro peccato iuxta legem,quae habe- erant obiigati ad reddendum ifta, qû e dedemnt, quod pa-
tur Leuitici cap.4.Si íácerdos magnus oíferebat vitulum íic tet,quia dicitur hic nolite dimittere arcara vacua, íed quod 
ut populus eodem cap.Siprinceps ofFcrebathircum íi perío- debetis redditc ei pro peccato : reíponderunt Philiíthsi, 
na pnuata oíferebat capram, de his pra:allega.capit.hoc au- quid eft quod pro delicio reddere deBeamusei ? Dixemnt 
tcm vemm eft cuiñ peccans poterat ifta offerre. Nam íi non aurcm fapientes iuxta numerum quinqué prouinciarumPhi-
poflct,oftcrcbatturturcs,vel limilam, vt patet Leuitic. cap.5. lifthijm quinqué áureos anosfacictis,& quinqué mures au-
Hoc autem vemm eft , quando in peccato contra cxremo • reos: ergo videtur, quod diiiini,&facerdotes intelligebant 
nialia prarcepta non fiebat iniuria alicui, fed íolum Deus of-; Phiiiíthmos obligaros eíle ad reddendum ifta, &c fie erat de 
fendebatur. 

Si vero quis alius damnum acciperet.fecus fiebat, vt pa 
tGt,cum quis non pertinens ad familiam íacerdorum come-
debatdeíandificatis, nam iftcpeCcabat: Leuitici cap.2z.6¿ 
ibi fiebat Deo otfenfa,& íacerdoti,ad quera pertincbant ifta 
iandificata, ideo peccans debebat tune reftituere illi íacei-
doti tanfum quantum comederet, vel vfarparet de íandifi-
cafis,& infuper quintara partera. Deo autem oíferebat pro 
peccato íuo arietenr.Leuit.c.j. 

ptum negligens legera,tanquara non bonara, vel non obli-
gantem,auteratraanifeftusiftecontemptus per rei euiden-
riartijvel aliás,aut erat occultus.Si primo modo debebat oc-
cidi quicunque deliquerit Numeri ij.cap.íciiicet anima a u x 
per íuperbiam quidquam egerit &c. 

Silecundo modo no debebat imponi pcena áiudicibus, 
\ quia non conftabat delidum, nec rurfus debebat iíle offerre 

terminata obligarioí 
Reípondendum eft, quód eííe aliquid debitum duplici-

ter accipitur. Vnomodo procífe necellarium. Alio modo 
pro elle iuftum,vel rationabile. Cura autem dixemnt hic ía-
pietites, quod debetis redditc ei : non intelligitur pro eo, 
quód neccílai ium eft vos reddere,vel obligamini,fed pro eo 
quod iiiftum eft,& rationabile quod rcddaiis,crat autem ra
tionabile , quód Phiiiilhim darcncDco quinqué anos áure
os,& quinqué muro's pro peccato: volebant emm Philifthi-

Siveróquis peccaflet in csreraomalibus per contení- nidareDeoIíraeÍlaudera,&gloriam,vtíicplacarüs alleuia 
ret ab eis manura íuam, & ad hoc l"ecerunt quinqué anos au-
reos,& quinqué mures míttentes illos cura arca,vt per hoc íi-
gnificarentíe confiten , quód Deus lírael miferat mures in 
quinqué pr&uincias Phiiifthinomm demolientes illas:& mi 
íeratplagas in anís omnium PhiliPchinorum habitantium in 
quinqué prouincij s,& quia nihil erat, quod raagis conueni 
ret huic plagie inílida:,fecerunt ifta,quod antera eífet ifta in 

\ ^iqüiQjVel faceré íacrificia, quia lex íolum dicit de iilis, qui ' tentio Phiiifthinomra apparet infra cura dicitur, facietifqu 
Aiph.TojLin Pnmum Regum. K 3 lira 1-
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A qni demoliti íünt tcrram & dabitis Deo líraci gloriam:íi for-
¡ te releuet manum ítiam á vobis,&;á díjs vefl:ris,&ierra veftra. 

Redditeeipropeccato láeíljpeccauiftisinDeumlíraes:id
eó reddite aliquid ei,tanquam in emendationem oíFen&. Er 

I tune cmabimmSdlicct, quando rémiíericis arcam cum donis 
iílistifta érat curado á plagis,quasDeus infercbarPlíiiifthinis, 
& fieri debebat duplicker.Primo ceííando ab inflióbione pía 
gariimjfcilicet quod Deus vkerius non infligeret plagas iliis, 
licut íemper iníiigebat, dum itianerét área in térra ipíbriim. 
Secundo modo curabat íi íanaretáplagis eos5quiiam vuine-
rati fuerant,ec vtrunque eorum factum eft poít receífuni ar
tas de terraP/ iiifthijm, quamquam nonexprimacur hic: a-
iio quin putarent Philifthinijquodíüáé plagx accidebant na-
turalircr». 

Sciendum aurem,qLiod cum dixerunthicíapíeteSj quod 
remiíía arca curarentur no inrclligebant indiílin¿té,íed cum 
condicionesfcilicet íi arca Dci foinet cauía horum malorum, 
&rc!ierceretur in terram íüam,alioquin nihil lcqucrctur,ip!) 
autem dubitabanc de vtroque eorum, vr patee ex verbis filis, 
íniia,&: ex experimento, quod dederunc ad cognoícendam 
Vcntarem,íi autem cerdíílme credidiílcnt,quod arca illa ma
la egiííct,n5 paíuillent iliad cxperimcciunjed rriiiiííeiit eam 
in terram íliam. 

Et fetetiiquarenonrecedatmanmeimAVohis. Ideft,&íaetis 
runc/cilicer poílqúam remiíeritis arcam,qiiarc mine non re-
cedit manus Üei á vobis}quaíi dicat , dum erar arca in térra 
Philiíthinorum,íerapcr premebarttur plaga magna,6¿neícic-
banc,an hoc edeniret propter arcam, vel naturaliter: & dici-
tiir,quód poílquam mitterent arcam ceílaret plaga, & tune 
cognoícerentmanifefte, quare nunc, fcilicec quando arca e-
rac in térra Philiithinomm ñon re cederé c plaga, q iia íic nía-
nifeílum cííet, qucüd heret propter arcam cum cius abíenci i 
eííec cauía íanítatis. Nam cuius príeícnriacít cauíaasgrititdí-
nis. eius abíentia eft cauía íanítatis, & é contrario,iuxra Arift. 
l.PhyLOwf </¿A:írft«r.ScilicetSatrapxPhiÍifthinorum. Qmd eft 
quod pro deliño reddere debeamm. Id eft , quid eft ratíonabiic, 
quod demus arca: Dei pro delióto^quod in eam egimus: hoc 
hoc enim magis id re poterant lapientes, ícilicet lacerdotes, 
& diuini,idco coníiiluerunt eos. 

Qmd i f peccatum Philtjlh'morum pro quovolehantredderediqmd 
arcit.Et quod Gentiles quamuis non obbg.trenutr eolere 

mnes De os,fe d jólos Deosgentis futjamenobli-
gabantur Deorumnem'mimferré , 

imuriam. 

nemiminten'e otteníam;nceauiiomnes mito aa. "benaiiam, 
&C conícdptores rerum antiquarum dicunt: íic enim patee in 
hiftoda Poiíbij Megapoiita;, qui dixit,qaod Aiidochus Epi-
phanes crudeii exitu vitam. clauíit, quia templum Diaiix in 
Períide ípoliare voluir. De ifto tamen dicitur z.Machab.c.^. 
quod mortuus eft íaeuo dolore propter mala , quee intalerat 
ludaeis leroíblymis, quamquam Ipíephus i i . Antiquiratum 
improbar Polibium dicens, quódmliilpcccauir Antiochus 
circa templumDianre,qr.ia non ipoliauk,cum non pomiíiet, 
fed íolum voluit ípoiiare,iíla tamen increpado ímiltum iníi -
piens eft, quia bonitas i vel malilla operadonis humana: ma
gis coníiíHt in aólu interiorijquam exteriori, vt patet ex do-
drinaChdfti: Marth.cap.j.íciliceu.Q^videnticuHerem ad 
concupifeendum eam íam moéchatus eft in coi de fuo. Item 
pacet ex doóldna Ariftor.& omniura Philoíbphorum^c igi-
rur Philifthini quamqaam putarent íc non obligaros elle ad 
colendum DeumHcbnromm, putabanttamen íe obligan 
adnoncontemiiendum caeremonias eius. Se non inferen-
dumaliquani cOntumeliamrebusiÜius , ideó quamquam 
pugnarent contra Hebreos tanquam contra hoftes crede-
bantnonliceíeubimferi'e aliquam vioientiam templo Dei 
I IcbríEorum demoliendo illud , tel aliquid eius áuferen-
do: fie enim 8c intergentiles illi reges, vel principes,qui aii-
qualirerreiigioíi ciíe videbantur, quaraquam terram hofti-
• em demolirenrur, Deorum templa minimé contingebant: 
Philifthini autem ab ftuleranr arcam Dei, qua; erar potiíli-
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| V^s R E T áliquis, quod eílet peccatum, pro quo Phili
fthini volebant reddere aliquid arca; Dcijreípondendü 

eft,quódiftiid poteíl confiderari dtipiiciter,íciíicet aut íecun 
£ dum intenrionem Phiiifthinorum, id eft, in quo putabant i -

1 píi íe peccaíle,aut íceundum veritatem. Primo modo dicen-
durn,<(uod Philifthiniexiftimabant Deum lírael elle íicutv-
num de dijs gentmm,in hoc tamen difFerre,quia ipíe erat po-
tentior alijs omnibiis,veiíaltemaliquibus eorum,nec exifti
mabant Deum lírael cilcDeum verum,ícilic.qu6dipíc íolus 
eíTer Deus,& dij gentium eílent figmenta. Nam quamquam 
í cirent ipíiim feciííe aliqua magnalia,tamen non ex hoc vide-
batur eis íiiftidenter eíle mdu¿kim,quod ipfe folus eífet De-
us,nam íic ipil arbitrabantiir,quod aíiqui Ínter Déos gétium 
e.ranrpodílimi,& alij minus potetes, & quódinter eos erant 
pugnx.&vidoris, ideo Philifthini quamquam tenerentur 
Deum verurti colere reliólis íimulachris, tamen nó teneban-
tur ípecialiter colere Deum Hebraeorum, quia ipíi non vide-
bantíadsmanifeftc , quomodo ille folus eífet verus Deus, 
quamquam íi diligenter attendiííenthocíatisconftaret: in-
telligebant igitur Philifthini, quod ipíi poterant offendere 
Deum lírael,quia ifta erat opinio inter Gétiles, fcil.quód ne-
mo dehonorare deberet aliquem Deum dehóneftando cx-
remenias il}ius,vel auíerendo aliquid pertinens ad ornatum 
éms,& rempli íui,& quamquam nullus de Gentilibus fecun-
dum eos obligaretur colere omnesDeos , fed folum Déos 
gentis fua;,vel eos,quosvellet, tamen obligabatur Deorum 

mumíacrum Dei Hcbrxorum, & dednebant eam in tér
ra fuá ^ ideo credebant fe peccaílé , & pro hoc dabant mu
ñera. 

Si autem fe cimdü veritatem inquíramus de peccatoPhi-
UfthmdJiim , dicendam quod aut ipil putabant DeuniHe-
braeorum elle verum Deum, aut non, íi putabant primum 
peccatum eorum,& máximum erat,quód non conuerteban-
turaddtumeiuSjfedmigl? adaeríabantur culeoríbits iliius. 
Si autem non crederent cum eíTe verum Deum , íed íícut v-
num de dijs Gentiuíii,auí putabant íe gerere iuftum bcllum 
contra Hebraeos,auE nequáquam. Si primo modo non pec-
cabant occidendo Hebreos, 5c ípoliando eos étiam capiea-
do arcam,niiiinquantum agebantcontra cofeientiara, quia 
putabant elle inhoneftum iníringere facra alicuius Dei. Alio-
quin íi Deus Hebraiorumnon eííct verus Deus, nüllumho-
noremmcrereturipíe,necíacráiHms,vnde contumeiiam in-
ferentes rebus eius non peccarent, íicut nos nequáquam de-
linqüimus cum coremnimus ca qux' ad idoia pcrtincnt,quia 
illa non funtdij. 

Si autem ^ererent Philifthini contra ludaeos iniuftum 
bellum,nori íolumpeccabantaufcrendo3& detinedo arcam 
Dci, íed magis ípoliando omnes Hebreos, 8c demoliendo 
terram eorum, máxime autem in occidendo eos. Nunc au
tem,cum dicitur,quod Pliiliítliiiii d:" ÍL. imt Deo lírael mu
ñera pro peccato ÍLio,non cftinrelligcndum pro eo, quod e-
rat veré peccatum,íed pro eo,qiiód ipil opinabantur. 

Rejponderuntque dli. Id eft,diuini, &íacerdotes. luxta m -
mermnpYouincmum Philifthijm. Volunt date conuenienrem 
íatisfaótionem, & dicunt, quod íicut erant quinqué prouin-
cia: Phiiifthinorum, in quibus plaga fuit vniucríális, ira dc-
buerunt elle quinqué mures aurei, & quinqué ani aurei,mu
res quidem ad íígnandum, quod quinqué prouincia;Phiii
fthinorum per mures á Deo millos diíperditae íunt,quihque 
autem anos,vt íignetur , quod in ómnibus quinqué prouin-
cijs erant Philifthini perculli in pofterioribus, quoniam inte-
ftina eorum promincbant,& putrefcebant.Dicitur autem de 
quinqué prouincijs Phiiifthinorum, quia tota térra ipforum 
diuidebatur in quinqué reguíos denominatos á quinqué ci-
uitatibus principalibus loíue cap.15 & ifta; vocantur hiepro-
uincia;,nomina autem earum habentur infra in litera. Qumq; 
anos áureos facietis,&quinqué mures ¿ureos. Cauía autem ho
rum fupra difta eft,& ipíi íapientes eam immediatc in litera 
expreílcrunt.^/á^/^á vnafuit ómnibus vobis,&Satrapis veftrit* 
Hic ponitur cauía horum munerum quantum ad figuram5& 
numerum, fcihcet quod pro ómnibus quinqué ciuitatibus 
dad íimtfmguli mures aurei, 5c íinguli ani , nec fuit ali
qua diueríitas in plaga , ideo pro ómnibus eadem fuerunt 
muñera. 

Ex hoc autem apparet,quod ííipra dicebamus, fcil.quód 
non 

E 
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non íolumiaeruntpei-ciula illa loca, per quae portabamr ar- res, quod peccaíTcnt íuííiacbaFpto peccato cxaraaco íatisía- ' 

i A C1^fe¿enam omniaioca térras Philifthijm: rtaiii hic oíFcrun- ¿lioquamipíiimpendebanr. 
tur muñera pro quinqué prouincijs,& iíle erant folum in tcr- Si aurcm Philifthini non gererent bcllum iufcum contra ! 

r f raPhilifthijm. Item dicitur hic, quodeademplagafuit pm- Iudaeos,peccatum non íblúm ftiit in rapiendo aream, & deti- j 
' £ 1 ^ nibus vobis, & fatrápis veftris, id eít, quod omnes/dlicet tiendo eam, fed magis in ípoliando terram Hebraeorum, 8C | 
^ i tam philifthijm quam fatrapae eorunl, id eft principes pertu- máxime in occidendo ipíos, & tune íansfaótio ifta nulla erat. 

jerunt hanc plagam, ita quodnulius ellctiil térracorum,qui 
hánc non ferret. FacietfyueJimilítudines anorum veftrofum, & 
fmihtudmes murmn . Replicado eft eiufdem fententi^, dici
tur autem de íimilimdinibüs anorum, quianon poíTuntpro-
prie fi^urari, íed loco iftorum faciebant quidam círculi aürei, 
quia in hoc confirmabañtut in figura cum anis, erant autem 
omnia illa de auro, quod non fiebat propter aliquam íignífi-
cationem , íed íblum propter valorcm:volcbant enirn Phili
fthini honorare Deum lírael dando ei muñera, 6¿ quia illa 
erant pama; quantitatis, íi de alio metailo fuiíTentjparui ct-
iam fuiííent vaíoris/ecerunt illa de auro,quod eft precioíiíli-
mum. 

Án ifta muñera Vhilijlh'morumfatisfacerent 
pr o peccato. 

Qjvr A i s r , XI Í . 

V ^ R E T V R nunc cum Philifthini obtulcrunt iftos 

B 

(ed> 

IDC-quia debuiíTent rependere omnia damna3& ü quid íud^ í 
tiuiflentpró occiíis in bello , íed nihil homm fecerunt PÍIÍKA 
ftlííníjideo íecuñdum veritatem non fuit íatisíaétio, 

Qüi'dfañum eft ah Eehrms de anlf>& muúhm duréis 
F'hiUfíhinorum. 

Q J - ^ S T : X I I i : 

V >E R E T v R. vlteiius cum ifli afti aurei, & mures ve-
^niíTent cum arca in terram lírael, quidfadtum eft poft-

éa de eis. Reípondendum eft , quod dupliciter in hoc clici 
poreft. Vno modo,quod ifta relida fuiit in Sanduaíio dómi-
hi, &poíitaíunt in aliqúolocó, in quo ab ómnibus víderen-
tur ad láildém Dei,fcilicer, quod per hoc iignincaretur mira-
culum derfedudione arcaj de térraPhiUííhijm, etiamííprniíi-
caretur poteftas magna Dei percutiendo Philiftliinos,&; quia 
ifta ad laudem magnam Dei p ertinebánt, debuit relinqui a-
liquod in íígnum , per quod ifta íemper cognoícerentur, 
Sílícnihil fieret deiílis muríbiís aureis , & anis, íed ma

nos áureos, & mures pro deliólo íüo, an íatisfacerent j nérent ad perpetuañi repráíeritationeiü in ocuiis poftero 
per IToc. Reípondendum eft , quod cum nos qua:rimus de ruin 
totali íatisfadione pro aliquo peccato , oportet quaérere de 
ipío peccato quantum, vel quale íit,vt íecuñdum hoc poffit 
fieri commeníliratio: de peccato autem Philifthinorum dixi-
mus íupra, quod poterat dupliciter conílderari, L aut íecuñ
dum veritatem, aut íecuñdum intentionem eorum: fi autem 
accipiatur íecuñdum intentionem Philifthinorum, Dicen-

Alio modo clicipoteft, quod cum iftud eílet aurum mun-
dum , & non impeníiun in aliquos turpes víiis facerent inde 
ludaei alíqua vafapro Santuario domini. Sed primum ifto
rum verííimilius eft, t quod non deberentur ifta íímuiaíhra 
anorum, & müriüm aureorum diftrahi, íed manerent pen-
dentia in aliquo locó intra Sanduarium, vt omnes videntes 

dum, quod ipil íatisfaciebant,exiftimabant enim quod Deus j laudarent Dei magnum beneficium in reducendo arcam, & 
lírael non eífer Deus verus,ita quod ipíe folus eííet Deus, íed magnam. eíus poteftatem i i i percutiendo hoftes, & iftud e-
quód eííet íícut vnüs de ijs gentium5cxiftimabant auté,quod | rat magnum indudáuum ad cultum Dei, ideo taha non dele-
peccauiííent faciendo ei quandam ofteníam, f quiá accepe- | rentur, alianamque íimilia demonftrariua iuftiri'ac Dei , vel 
rant arcam,qu^ ad illum pertinebat,& quia ipil exiftimabant i poteftatis eius iubebat ipíe reíertlarí ad memoriam poftero 
Deum lírael non efte mdicem vniueríalem deliótorum, qui j rum.Sicpatct de 250. viris, qui obtulemnt tíiymiáraainíe-
pro íingulis delidis debeat infíigere punitionem , deimu-i ditione Core contra Moyícn., & Aaron5&anLe completum 
ria illius iudicabant, íícut de iniuiia heminis priuati: foerat i minifterium íuum combuíti íunt aDeo , egíciíb ignede al-
enim Deus aliqualiter dehonoratusinhoc, quod arcam eius \ tari , & manen tibus thunbulis in pauimento , de quibus 
Philifthini abftulerunt, ideo nunc dabant eihonorem ícili- ; iuili tDeus Elcazaro íacerdoti, quod produceret illa in la-
cet propter reuerentiam eius reducendo illam in terram íii-1 minas , &afligeretin altan holocauftorumad a;remamme-
am,& prseter hoc confitebantur íe áb eo fuiííe vulneratos, & ; moriam, vt omnes líraelitae videntes hxz tiracrent accederé 
ofterebant ei anos áureos, & mures áureos tam pro cófcílio- | ad miniftrandum in altari.íi non eíTent de genere Aaron, de ' 
ne plagas in quo Deus nimis laudabatur quam pro Icnimen- j hoc Numer. cap.ií . íimile quo que fuit de íerpentc «neo, ? 
to Dei, ícilicct vt cum Deus videret fibi oíferri muñera, alie- | quem fabricauit Moyíes in deíerto, vt percuíll á íérpentibus 
uiaretmanum fuam abillis : íatisfaciebantenim Philifthini relpicicntes illum íanarentur, quod íicfadum eftrNumer.ii. 
Deo pro oíFenía inflida , íícut íatisíit magnis viris pro iniu- i Ad memoriam autem huius beneíícij Moyíes cóícruauit íer-
rijs irrogatis : non enim exigit virmagnus pecunias multas | pentem iftum in toto deíerto , & deinde reiiqua poftentas 
pro íatisfadione iniuri^ , fed íatisfiótio lüa eft, vt peccantcs ': Hcbneoriim,maníítqiie in templo Salomonis , vt per illum 
liumiliter veniam petant, & confitcantur íe deliquiftc, quo- mouerentur líraelitae ad magis colcndumDcum referen do 
rumvtrunque faciebant Philifthini: namipíi confitebantur i granas pro í usceptis.ícdquiapofteaincrcpit elle notius, cum 
fe á Deo vulneraros, & ob hoc faciebant ei anos áureos, & I muí ti de líraelitis illum colcrent,Ezechias rex,qui nimis reli-

C i mures in ilgnum, quod ab eo fuíceperant plagas has, ctiam ¡ giofus erat confregit illum in partes munitiffimas, vt patet in-
lupplicabantpro remilllone oííeníaeinquatum dicitur, quod | tra 4dib.cap.18. mures cutemifti aurei, & aiíinon poterant j 

\ fecerunt ifta ad gloriam Dei Iírael,vt reíéuaret ab eis manum i elle ita nociui, f vt líraelitíe colcrent eós,quia non habebant.! 
fuam, & á dijs fuis. Si autem accipiatur peccatum Philifthi- aliquem coíorem ad colendum eos, íicut erat de íerpente se-' 

ted. 
norum íecuñdum veritatem, dicendum eft, íícut fupra dice-
batur , quod aut ipíi cognofcebant Deum lírael eñe Deum 
verum , aut non , íi primo modo non íatisfaciebant in hoc, 
quia requirebatur , quod ipíi reliótis idolis conuerterentur 
ad cultura vnius folius Dei,quamquam non obligarentur eo-
Icre eum in ritu ludaico, quia maius peccatum erat in Phili-
fthinis viuere in idolatría quam rapuilic, & detinuiíTe arcam. 

neo. Nam íerpens fuit ad fanitatem omilium percuíforum cu 
mox, vt viderent illum íanarentur , & quamquam íerpens 
nullatenus conferretiftam íanitatcm,fedDeLis,illi tamen qui | 
rudes erant exiftimabant hác íanitatem fftiiíe collatam á íer
pente, ideoimpendebant ei cultum diuinum , muribus au
tem, & anis aureis nihil tale erat,quia feiebant Uraclita:,quod 
non fuerat faótum per eos aliquod miraculum,ícd folum fue-

& per hoc nihil Iatisfaciebant, quia íblum erat conueníens \ rünt dati á Philifthijm Deo in muñera , vt alleuiaret ab eis 
íarisfatrio fibi rediré ad cultum Dei. Dicendum,quod íecun- manuín íuam, poterant igitur manére íemper ifti mures, & a-
dum veritatem non íatisfaciebant, íi autem Philifthini non ni fine oífendiculo in San duario ad memoriam geftarum re-
extimarent Deum lírael eííe Deum verum, íed íícut vnum ex 
dijs gentium,aut gerebant bellum iuftum contra Iuda;os,aut i 
non.Si primo modo,nequaquam peccauerunt faciendo hec,1 
ideo non requirebatur aliquaíatisíadio , & f i forte dicamusr, 
eos peccaíre,quía agebant contra conícientiam, f exiftiman-

rum,quamquam íi voluerimus dicere, quod ex his fa-
da íunt aliqua vafa pro Sanduario Domi

ni non erit inconue-
niens. 
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Anfmjfet licitum ludáis faceré vafa áliqua ex anis, 
& murtbusauYeis. 

Q V M S T . X I V . 

í lndi í l ímé vitare idolatriam , & quia íi permitteremr l u -
dxis concupiíccrc aurum , Se argentum idolorum adfacicn-
dum inde aliqua vaíacdamínducerentur ad colendum ido-
la,cum aliquis raperet idolum ad toliendum aurum, & argé-
tum illius, & poitca condngeret,qiiód dcledacus in pulchri-
tudineeiuscolerctillud, Voluit igitur , quód nullo modo 

VTERETVR vlterius , an de iítís muribus & anis aureis idoiapertinerent ad liraeliras, íed íiangerentur , 6c crema-
£ licuiírct ludads faceré aliqua vaía pro minifterio Domi - | reiitur. 

n i . Reípondetur quód fie, quia iftud erát aurum mundum | A d íecundam eum dicebatur , quód lacob fodit íiib térra 
non applicatú alicui turpitudini, ideo nihil impediebat quin | Déos aureos,& inaures eorum.Diccndum,quod hoc fecit ex 
ex eis fierent vaía íacra. praealleg. cauía.íiad magnam deteftationem idolatría:, vnde 

Sed dicetur,^uód non ftat, quia iftud aurum pertinebat non voluit conflare Déos illos in maílam,&: inde fabricare a-
ad idolatras, íed de idolatría nihil í í imendum erar pro mini- lia vaía, vt íignaret idolatriam quantum ad omnia aíic exter-
ftcriodominij&nohfoimTiprominifteriOjíedetiamadvíus : minanda. Nuncautemnon el l í imilede muribus, &anis 
priuatarum períbnarum non licebat quicquam í u m i , vt pa- aureis, quia non erat iftud aurum de aliquo idolo: non cnim 
tet Deuceron. e.y.íi Sculptiliaeorumigne combures,& non 
concupifees aurum , & argcñtum de quibds faóta íunt, néc 

eonfringerent Philifthim Déos liios,quos colebant, vtface-
rent híEC,ideo licebat accipere, íi tamen cognouiílenr l u d x i . 

aflumes t ibi ex eis quicquam, ne offendás propter ea, qiiia | quódi i lud aurum erat pars alicuius i d o i i , quod coriflatum 
abominatio eft Domini Dei mi . Nec inferes quippíá ex ido- | fuerat,nequaquamrecepiilent, nec poterant inde vaía iieri 
lo in domum tuam, ne fias anathema, ficul & i l lud cltjqua- \ Domino. 
íl fpurcitiam deteílabefis , &c velue ii iquináraentum ac íor-
des. . ; , , , 

Similc patet ex eo,quod feeit laeobiGen.eap.jj. nam ipfe 
cum cognouiílet in familia íua cíle aliqua idola,&; ornamen
ta ipíorum aceipiens íiquefeeit illa, & abfeondit in térra cum 
dicitur,dcdcrunt ergo ei omnes Déos aliencs,qiios habebát, 
& inaures, c¡ux erant in auribus corum, at ilie fodit eas íub-
ter tetebinthum,qiuc eft poft vrbem Siclicn. 

Item non ío lumnon licebat accipere quicquam de idolo 
ad minifterium D e i , velvíumpriuatarhm períbnarum, íed 
etiam de re bus idolatrara nihil decebat íumi , íed quód om
nia pcrircntjVC patet Deuteron.c.13. vbi iubctur ,quód occi 
derentur omnes idolatra', & quicquid viuens erat in vrbe at-
que cremárentur omnia í imul&í i ibd i tur , & non adh^rebit 
de íllo anathemate quicquam in man 11 t uá , vt auertatur Do-
minus ab irafuroris fui. 

Item íi idolatrar i veí alienígena; quicunque vellentdarc 
aliqua muñera Deo g r a t i s n o n reciperentur etiam íi l i l i ve-
nirent ad locum San¿tuarij,& peterentilia oí íem,quia Deus 
vetuerat,íicpatet Leuitici c . i l ; ícilicet, De mann alienígena; 
non oíFerétispanes Deo vcílro , &: quicquid aliuddarevo-
luerit5quia corrupta, & maculara íunt omnia, non fufeipie-
tisea. fed Phíliftliini erant alienígena;, ergo non poterant 
reciperc ifta muñera eorum ad faciendum inde aliqua vaía 
Domino. 

Rc ípondcndum eft, quód poterant licite inde fien vaía, 
quia íiue accipci:ent Iad:ci aurum á genrilibus, íiue ipíi gen
tiles tribuerent iam vafa hiela poterant illa accipi ad dminum 
minifterium. Q u o d autem de amo Gentiliurn idoiatrarum 
poíierit ficri vaía Domin i ,&i l l a eíícnc íibi gratia apparet N u -
mer. cap.51. vbi cum líraeiitepugnauiííent contra Madiani-
tas omne aurum , quod in pueda captum eft oblatum fuit 
Domino , & rcpoíitum in theíauris il l ius, íimile patet lofue 
cap. 6. vbi íoíiie prxccpit omnia, quas etant in vrbe lericho 
deftrui, & comburi, praster aurum,&: argentum vaía aenea, 
& ferrum, qu£E coníecrarenrur, & retíoncrctímr in theíauris 
domini,ex eo autem, quód Deo coníecratum erat , &repo-
fitum in theíauris illius nullus dubitat licerc fieri vaía , ergo 
de auro, &; argento, quódpoi lcdcrunt idolatneporerant fie
r i vafa domini , nec folumhoc, fed etiam fi Gentiles mitte* 
rent Deo in munus aliqua vaía áurea, vel argéntea talia qua-
l iaaí lumebanturin minifterio eius íümcrentur , & licitum 
erat miniftrari i n i l l i s , íic patet in n . l ibr . Antiquitatum io -
ícphi: dePtolomsorege Aegypti , quifecitperyo. inter
pretes transferri Bibliam de Hebrso in Grascum : ifte enim 
dedit meníam auream mine pulchritudinis , vteí íe tmenía 
propoíitionis , Se quaxiam alia vafa, qus íiiíccpit Elcazams 
fummus íacerdos,& poíuít in minifterio domini,vt patet ib i -
aem. A d rationes mcontraiium reípondendum. A d p r i -
mam cum dicirurDeuteronom.c.y.noneíle quicquam acci-
piendum ex ídolo. Dicendum efteífe verum, quia fme eífet 
aurum,vei argentum pro perfonis priuatis s íiue eíler pro Dei 
minifterio non licebat íumi, & hoc faciebat Deus in quádam 
deteftationem idúlomm,f quód non manerent íüper terram 

A d tertiam rationem,cum dicebatur, quód n o n íolum de 
aüro,& argento idoiatrarum. Re ípondendum eft, q u ó d i l 
lud non eítvniueríaie: nam de a u r o Madiahitarum poíitum 
fuit in theíauris Domini , f. quid q u i d de prxda hab en potuir: 
Numer.|c.2i. & totum aurum lerichontinommin theíauris 
domini coníeruatum eft loíiie c.6. 

Sed ífti erant maguí ldolatr£e,&Deiis m b e b a t i l l o s occidi, 
quód autem dicitu^Deut.ij .c.íolumintelligiturdeidoiatris, 
quí erantludarimam i n i l l i s erat detcftabilior idoiat;ia,quám 
m mi l ibus , ad cuius abominationcm mílit Deus omnes hu-
iuímodi occidi, & omnia,qux ad eos pertinebant comburi, 
ne quicquam de iilis maneretin orbe:ab idolatns tamen, qui 
erant gentiles , tion erat iilicitum accipi aliqua muñera auri, 
& argentijfme pro priuatis perfonis, íiue pro vaíis Dei,vt pa
tet ex íiipradi ¿lis. 

A d quartam rationem,cum dicebatur Leuitici c. 22. quód 
nihil e ra t accípiendum de manu alienígenas, dicendum eft, 
quód hoc inteiligitur de iliis, qi íxpernncbát ad oblationem, 
ícilicet, quód non acciperetur aliquod animal de manu ipío
rum a d ofterendum , nec panes,& aliqua alia,quaí deberent 
cremari íuper altaría, & de hoc inteiligitur illa litera,ícilic.de 
manu a l i e n i g é r i í E non oftereris panes Deo vefrro , íi tamen 
Veüencgentiles ofFcrr^ pecuniam ^ dequá emerenturíacri-
ficiá^uícipií bant i l l a m iudxi gratis, vt patet de Seleuco rege 
Aíiaé, qui de i e d d i d b u s ftiis praeftabat omnes íumptus ad m i 
n i f t e r i u m f i c r i f i c i o r u m pertinentes, íic p a t e t 2.Macliab.c.3. 
Mul t i e t i a m de regí bus Genrilibus hocfacicbanr, vt patet 1. 
Machab»ca.io.de his etiamlofcphus 11. & i2.Anriquicatum, 
Ratio autem QÍueríita.tis,icilicet5quareliceret daripecuniam 
proiacrificijs , & non iiceret récipere de manu ihorum ipfa 
íacriíicia, fuis declarara eft Leuit. cap. 22. Sed i f tud, quod 
obtulerunrFhilifthini non erat íacríficium , íed mctallum, 
poterant igitur íuícipere i l lud ludaei ad faciendum aliqua va
ía Dom m i . 

(¿m demohti funt íÉrráW.Scilicet, quód mures deftruxerunt 
terram Philiííhiriorum:erat enim mukitudo eorum máxima, 
quia térra ebulhebat , vt patet pnecedenti c. ideo iftilaede-
bant aibo. es, & íiuccus omnia confumentes, & hoc vuit lo 
fcphus Antiquitatum. libr. 6, Isdebant etiam nimis vifeera 
humana: nam cumprominerent extales Philifthinorum, per 
pofteriora mures aícendences de térra mordebant eos, atque 
occidebant piarimos , & quamquam litera de hoc nihil d i -
cat,ramen ficintelíigendum eft, quia abas fruftrafecíílent íi
bi Gethsi íedes peiiiceas,& tamen precedenti c.dicitur quód 
inremedium hotummalorum fecerunt fibiíedes pelliceas: 
erat enim de iilis muribus,íicut erat in Aegypto de ranis, fcil. 
quód non poterant Acgyptij abigere eas , íedintroibant in 
furnos eorum,& in vaía ciborum, & in ledos , & omnia fu-
pelledilia,vt patet Exod.c.8. nihil enim poterat eas prohibe-
re.Itaifti mures erantin tanta muit i tudine,vtnemopoí íe t ab 
eis íüñicienter cauere. 

£f dalntis Deo ifraelglori m l á eft,dando iftos mures áureos, 
& anos honorabitis Deum lírael , quia confirebantur Phili-
fthinipotentiamDeilírael, & q u ó d ab eo fuerant percufíi. 

in fe,nec in aliquo materiaii íuo, máxime, quia Deus volebat ( cum facerent anos áureos, de mures , & mitterent cum arca 
——- jüius 
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illias t íi emm imputaíleñt iílam percuílionem cailus natura-
libusjicut aliqui eomm á principio dixerunt, non feciííent i -
fta proptcr arcam tanquam non fuiííet arca cauía iftorum 
málorum. 

S'. forte releuet manum fuam a Vobis, Ideft forte tune relcua-
bit,(iicitur hoc , quia Deas femper percuticbatPhüifthinos, 
Se moriebanmr plurimi, dum mañeree arca in térra ipíorum. 
SiautemDeus cclíarct ab hac percuílione, dicereturreieua^ 

que iftam experientiam faceré debuiílent. 
Sicut aggrauamt Aegyptus, & Pharaocor fíMm. Indiicunt ex-

cmplum ex rebus gellis , perqüoddebcrentPhiiifthinimo-
ueri: Aegyptij enim percuíü ítint, quia cum ísepe cis Deus di-
ceret, quód dimitrerent Hebreos nunquara díraittere volu-
erunt, & percutiebantur quouíque tota Acgyptus quaíipe-
riit:debuerant enim á principio Aegyptij , antequam ingra-
uarentur piagx fuper eos faceré aliquam experientiam , per 

'•remijfa 

\nonsc-
ftr re-
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remanura. Dicebant autemiftifapientes , & diuini, íí for- quam cognofeerent, an Deus vellet educere líraelitas de 
te releuet, quia nefeiebant fecundum certitudincm,an ceíla-1 Aegypto, vcl an ipíi loquelenrur haec ex corde íuo , & íi ap-
ret illa plaga dimiíía arca interramíúam, dato quód prop-- pareret,quód Deus hoc faciebat, permitti debebant, quia 
ter eam lecuta fuiíTent ifta mala , quia forte Deus Hebraeo- nemo contra Deum pugnare potcll,lí autem líraclitíe loque-
rum non iudicaret iftam eííe íüfficicntem emendationcm renmr ex corde íuo , detineri debebant. I i l Aegyptiis autem 
pro ütFenía,quam ei intulcrat, & non ceílaret á plaga, quam- non oportebat, quód fieret aiiqua experientia ad cogno-
quam Philiílhini remitterent arcam. Et in hoc rede dice- fccndum,an a Deo iníhgerentur illa; plaga::iiam manifeitum 
bant , quia quamuis Deus ómnibus ad íe conueríis peccata 
remittat quantum ad culpam , tamen quantum ad poenara 
interdum non remittit etiam fí multum oraucrimus , vel fe-
cerimus alia opera bona, licut patet de Mcyle , quipecca-
uitadaquascontradictionis:Numer.2o.&zy.cap. &poílea 
fepé orauít Deum,vt remitteret ei pc3enam péceati huius per-
mittens intrare in terram vltra lordanem, fed non permiíit, 
quin potius dixit ei, fuííicit t i b i , nequáquam vltra loquaris 
ad me de hacrc,vt patet Deuteronom.ca.3. íimiliter quoque 
íaepe orauit Samuel,vt Deus remitteret peccatum Saulis, & 
non auferret regnum de domo eius,ícd non conce{lít,immo 
dixit ei, quid tu luges pro Saúl, cum ego abiecerim eum ? in-
fracap.Kí. Sic autem poterat elle hic inPhilifthinis, quód 
per millas preces Deus remitteret eis hanc pomam , & íicut 
cll deprecibus,ita etiam de muneribus, f quod proptcr mu
ñera non relcuaretur pcEna,íicpatet íupra c.5. de posnapras-
nunciata domui Heli,f Iccirco iuraui domui Hcli,quód non 
expietur iniquitas domus eius viótimis, & muneribus vfque 
in a:temiim,id eft, quód quamquam íemper oíferant muñe-1 
ra,cgo nunquam remittam poenam. Sapicntcr igitur locuti 
funt íaccrdotcs,& diuini Philifthinorum, Deus tamen mox, 
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Cum enim diceret Moyíes , quód aiiqua plaga veniret, 
mox veniebat, & cum diceret,quód ceííaret,coiifeítim ceíía-
bat, milla ergo poterat eííe maior certitudo. Quód igitur 
Aegyptij á principio ifta videntes antequam nimis percute-
renturnondimítterent Hebreos, eratingrauare cordaeo-
rum,quod eft irrationabilc. In Philifthinis autem non erat íí-
niile, quia ipíi non habebant aliquid, per quod totaíiter co-
gnoícerent, quodill^ plaga; iníiigebantur naturaliter , veí 
propter arcam, quamquam haberent conueniemia motiua, 
quód fieret propter arcam,ideó vt cautius agerent voluerunt 
experiri vnde hoc eííct per modum , quem dederunt íacer-
dotes,& diuini. Dicitur autem,quód Acgyptus, & Pharao 
aggrauauerunt corda fuá, quia vtrique eraru tenaces ad non 
dimittenduin Hcbraíos , inagis tamen erat Pharao indura-
tus , quia Aegyptij cumvidiíícnt multitudinem plagarum, 
dixeruntPharaoni víqueqüo patiemur hoc fcandalum ? di
luirte homines,vt íaenficent Deo íuo,nonne vides,Quód pe-
rierit A.egyprus?Exod.c.io. íed aclhuc Pharao índuratus hut, 
6¿ infíidíe íuntpofthoc aliae plaga:, vt patet ibidem, & víque 
aáfinem iz.cap, 

NQnnepoJíquampercujfus mtUnc ámtfiteos,& abieruntí'Qwi--vt Phiíifthini dimifemnt arcam,rclaxauit eis pGcnam,&: hoc, 
vt magis manifeílaretur s quód ifta poena infligebatur prop- j íidicat , non debetis ingrauare corda vcftra íuftinentes ma-
ter decenuionem arca;, fi autem non immediaté tolleretur, gno tempore poenas, vt non dimittatis arcam domini,quir 
maneret lub dubio. 

Et a dijs veflris, & a tena vefira. Non aceípitur hic releüare 
manum totaliter,íicut fupra, quia íiipra dicebatur releuare,i. 
ceííare á punition e , quas adbualitcr erat in ipíis Philifthinis, 
de dijs tamen eomm non erat íic , quia nullus ipíorum fuit 
punitLis.Jmíi Dagon,vt declaratum eít prxced.c.qu.i 8. 

Sed quia Phiíifthini videbant íemper continuari plagam 
in ícipíís, &augeri , putauerunt quód íícut etiam continué 
augeretur quouíque ipíi omneŝ &r dij corum , & térra peri-
rent, íi autem faceret eos íe euros de hac plaga faciendo ti 
los totaíiter ccííare, diceremr releüare manum á diis á tér
ra 

i i Deus líiael ifta agir , oportet vos ad extremum etiam inui-
tos dimittere arcam, & tune eritis nimis punid : íic enim fa-
¿lum eft in Aegyptiis,quia plurimas íuftinuei unt plagas , vt 
non dimitteient Hcbrxos^ícd ad vltimum coadi funt dimit-
terc,&iam erant nimis puniti,ita igitur non oportet vos con
tenderé nimis contraDcum ,íed facite experimentum iítud, 
&videbitur , an Deus ifta infligat, quódfi ipfeagitrelin-
quenda eft , alioquin reducemus eam antequam caí in ter
ram íuaim 

Nunc ergo arripke.Hic ponitur,qiiid faceré deberent Phiíi
fthini ad cognofeendum, an proptcr arcam ifta ferent, vel 

ra etiam relcuarct manum , quia térra quotidiana plaga dif- \ non,& dicitur arripite,id cft,velociter facite : arripere enim 
pcrdcbacur,íalicct,quia mures corrodebant omnes arbores, i pertinetad aliquid,quod vclociter, &qualiíine dclibcratio-
&huctusíic, vt perducerenturPhtlifthini ad magnam ege 
ftatem. 

Quare apgrauatis corda vefira. Hic ponunt admonitionem 
íacerdotes , & diuini ad hoc , quód íatrapaePhilifthinomm 
cito facerent ea , qua» ipíi hortabantur. In ifta litera aliqui 
errant exiftimantes, quód íacerdotes , & diuini iudicarent 
arcam eííe remittendam , & cito hoc faciendum eííe , fed 
fallum eft, quia ipíi dubitabant, an arca eífet cauía horum 
málorum, ideo nolebant eam íimpliciter dimittere , nec ad 
hoc hortabantur fatrapa^Phiiifthinorum , fedfolünVvtfa^ 
ccrent iftam experientiam , quam ipíi dabánt per quam co-
gnofeeretur, an propter arcam veniífent peftes ifta;, vel na-
turaliter, & íi cognofeerent, quód propter arcam venirent 
dimitterent eam,íin autem retinerent penes fe , etiam fi pe
ftes manerent femper , & ad hoc non debebant Phiíifthini 
ingrauare cor müm,íed immediate debebant experiri, quia 
poterat fequi bonum ex hac experienría : malum autem ne
quáquam , íi autem arca immediate eíletdimittendain ter
ram lírael, non faciendo aliquam experientiam , durum 
eífet, quia forte non euiinebant mala ifta propter arcam, & 
viderentur Phiíifthini eífedecepti. Dicebantur autém ag-
gtauare cot íiium , quia videbantur iam pertinaces non in-
clmantescorfuiim ad id, quod redum erat,a ptincipio nam-

nc nt,!Íc dicitur Leuitici lo.Arreptiíque Nadab, & Abiu filii 
Aaron churibulis poíuerunt igncm,&ca:t. id eft,illi fecerunt 
hocindeliberate,&nonreípicientes, quod apparet ex opere 
ipíorum,f quód obtuíerunt ignem alicnum forte non reípi
cientes quid agebant. 

Et facite plaufirum nouum vnum. Hoc dicitur,quía arca por
tan da eratin plauftro,& dicitur vnum , quia cum arca eífet 
vnica, non oportebat fieri plura plauftra, dicitur nouum ad 
reueren tiam arca;:intelligcbant enim Phiíifthini íe percuífos 
a Deo lírael propter arcam, ideó volebant eam honorabili-
ter reducere in terram íuam, ne Deus eis vlterius irafceretur, 
íi autem portaretur arca in aliquo plauftro antiquo , in quo 

fuiíTent pórtata aiiqua alia, non eííet tanta reuerentia, 
quia videbatur aíquari arca aliis rebus huma-

nis. Conuenienter igitur plau-
ftrum nouum fa-

dum eft. 
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Qmmodofonabant arcam Dei lfrael'n<&i& quomodo 
Fbüíflhd. 

JE S T. X V . 

íuis,qiiiaipli voiebaiu tacere cxpcrimcnLunV, quo cognolce-
renr,an Deus líiael fecerat hoc , vel naturaliter prouenerar, 
quod íicri non potuillct íl homines portallent arcam : nam 
cognoícidebebathoclivaccsaccipercnt iterperíeipías , 8c 
non declinarent ad dextram, nec ad íiniftram reducentcs ar-

¡ camadterram5dequaexierant?veleuiitesperaliamviam. Si 

CONSIDIRANDVM autcm , quod Iíraelit¿ non ' autem homines pórcárént humeris fuis, mhíl de hoc pateret, 
portabant fie arcam Dei, íicut porcauerunt eam Phili- ideo neceííe fuitponi íüper plauílrum. 

fthijm, quia inter líraelitas portabant eam Leuitx in hume
ris íuis, vel aliquando íacerdotes , in plaüftro autem non fe-
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rebatur, pro qüo íciendum, quod ciim Sañduarium faótum 
fuiílet in deícrto , & portandum eííet per maníiones ílias in 
terram Chanaan, diíHnxit Deus Leuitas ad portandum di-
uerías partes illius^crant autem tres familíxprincipales Leui-
tarum, fcilicet Gaathitse, Geríbnitse, Merarit^jCaathitis au
tem datafunt omnia vaía Sanóhiarij, qua¿ non erantpartes 
Sanduarij, ícd íupelleólilia cius, fcilicet arca, altaré thymia-
matis, candelabrum, menía propoíltionis, altare holocau-
ílorum, iabium aeneunt, & omnia haec cum vafeulis fuisrMe-
raritaí autem acceperunr de Sahótuario ea, QIIX pertihebaht 
ad res duras, fcilicet columnas Sandtuarij, & baíes, tabulas, 
ve£tes,&: paxilios: Géríbnit^ autem portabant partes molles 
Sanótuanj, ícilicet cortinas, tcntoria, 8c vela, 8c rcliqua o-
perimenta, vt patet Numeri cap.3 4. De his autem Leuitis 
diffinítum eft , quod Meraritas, & Geríbiiita: portarent ó-
nerafuairi plauftris i Caathitsé auteni íuper humeros fuos, 
vr patet Num.c.y.íed arca pertinebat ad Gaathitas: Numer. 
cap.3.& 4.ergo portanda erat fupet humeros,;& non in plan-
ftro,& lie fuit portata per totum deíertum, Philiíllüní autem 
ííiper plauílrum eam portauerunt. 

Quare Ph'tlifihim non portauerunt arcamfufer humeros^ 
fuut ifraelita. 

Q J A E S T . X V I . 

QV ^ RE T aliquis quare Philifthiní non portauerunt 
arcam fuper humeros liios in terram líiael, íicut porta

bant Iíraelit£e,quia hoc facile eis erat. 
Aliquis rclpondebit, quod faólum cequ ia Philiílhini ig-

norabant leges Hebraeorum: ifta enim erant coeremonialia, 
8c nimis particularia inter Hebraeos, Philifthiní autem non 
didicerant illa,ídeó nec poterant feirc. putaucrunt aüt quod, 
quia arca magna erat, conuenientius duccrciur íuper plau
ílrum quáni íüper humeros hominum; 

Alij reípohdebút, quod hoc fadum eíl propter timoreni, 
erant enim Philiílhini boíles ludaiomm, ideo cum intrarent 
in terram ipíbrum portantes arcam,timcbant quod compre-
hcnli ab líraclitis necárentur , milla áutem arca íuper plau-
llrum'nullum erat perículum.Scd hoc non mulrum llar: non 
enim erat veriíímile,quód Philiílhini,qui portarent arcam in 
terram lírael, necárentur ab eís,íed magis reciperent ab ipíis 
multa dona. 

Primo quia ipíi erant íegati Philiílhinorum,& de íure gen-
tíum legati inter boíles íecuri íiint. 

Secundo quia líraelitas nullum maius bonum habebant 
quam arca, 8c hoc íciebant Philiílhini, ideo cum aliqui de 

Quare Fhilifthim non fimtpumtí portando arcam alio modo, 
quam debetportan. Et quare PhilifihimpO' 

fueruni vaccas inaJfuetM ad 
trahendam ar

cam. 

Q j r ^ s T. X V I I . 

V^RETVR vltcrius quomodo Philiílhini puniti non 
fucrunt, quia portauerunt arcam Dei aliter quam por-

tandafoi'etidebcbat enim in humeris portan. 
Reípondendum e í l , quod Philiílhini ñon portauerunt, 

& coñuenienter non fiicrunt puniendi. Nam aut Philiílhi
ni feiebant Deum líiael, cüius erat arca , elle verum Dcum, 
aut íicut vnum de dijs Gentium , l i íeeundo modo non ob-
ligabantur portare eam, quia iile ñon eííet Deus , & coníc-
quenter leges illius non poííent obligare Philiílhinos , nec 
peccareñt agen do contra illas.li autem pütarent cum eííe ve
rum Deum , etiamnon obligarenturad portandum árcam 
hufficris , quia illa lexfuerat data líraelitisípeciáliter^ ideo 
nullám aliam gentem obligabat, 8c íic non peccabáñt pótií-
íime,quia líraeiit^ aliquando portauerunt arcam iri pláüílro, 
vt patet quando translata eíl de Gabaa índomum ObedE-
dom,vt patet inft.z.lib. cap. 6. 8c illud licité faólum eíl cum 
Dauid illud fieri iulTerit. Quod autem ludseis líccbát,magis 
liceret Philiílhinis,&íic ñon pcccaiierunt,nec puniendi fue-
runt; 

Etduásraccasfcstas. Id eíl, quodiungerenturdu^vaccíé 
ad plauílrum illud. Vocatur autem fcEtas,íd eíl,hab entes fee-
tus, fcilicet, qUíe iam pepererunt. excogitauerunt enim hic 
íacerdotes, 8c diuiní Pliiliílhinorum aliquid,per quodpoííet 
apparere;vnde peílis eorum prouenerat: nam taliter arcam 
ducí facicb'uit, quod manifcllc cognoíceretur , añDeusil-
lam moucret, vel ipíse vacca; per fe mouerentur. Poíüerunt 
ergo vaccas fetas,quia i l l ^ nimis diligunt foetus íuos,illis igi-
tur manentibus in domo non poííent vacc^ reóle moucii,íed 
conarentur rediré in domum,niíi quis cas violentér duceret, 
cum igiturvíderent eas direcle cuntes manifeíle cogñoíce-
rent,quod Deus mouebat eas. 

Ouibiis non eft impofitum wgum. Hoc poterat eííe propter tria* 
Primo ad hónorem arcas Dci,f quod íicut fabricatum fuit ei 
plauílrum nouum , in quo ñihil vnquam du¿lum fiierát,ita 
vacc^ iungerentur curruí, quíe nunquam fuiíTeñt applicitaj 
alicui mínillcrio humano. 

Secundo poterat hdcíien,vt non feirent viamtañimalia e-
nim bruta per expericntiam accipíunt cognitiones viarum,& 
locorum,in qnx tendere deberent, ideo íi acdpereñtilr ali-

vacc^ áfluetasiugo forte illas aíluetx fuiííent ireperiter 
Philiilhinis reducerent arcam,nimis gauderent Ilí aelit^ , & Berhíames,&: nunc millo dirigente afcenderent', nec elle ta-
darent eis dona plurima, non ergo propter hoc recuíauerunt 
eam íic portare. 

Itém dato,quód Philiílhini portantes arcam timerent ne-
cári ab líraelitís, íí caperentur > tameñ poterant eam ducere 
íecure,&: non cáperentur,ícilicet,qiiód portarent eam víque 
ád agrum Bethíames,qui eíl locus coniunólus terr^ Philiílhi-
ñomm quouíque viderent aliquos líraelitas , quivenirent 

liquoel miraciilum,íi autcm vaccas nunquam aíFuetae ad viam 
diredetenderent, eratmirabilius. Tertio hoc herí potei at, 
quia illas vacoe , qua.* aífuetíe funt iugo íecuic portant qüod-
cunqj cís imponitur non declinantes á íemita,quas autem iñ-
domitíeíuntrecuíant iugum, non tendünt direcle per v i l , 
ícd exorbitant. ad hoc autem fecerunt Philiílhini vaccas non 
elle aíliictas iugo , vt íí viderent eas redo itincre tendere. 

E 

pro arca , & tune relida ea íbi redirent in terram fuam , íic1 crederent elle Dei miraculum, 8c propter hoc exprimítür i -
namque fecerunt íatrápíe Phíliílhinorum ^ quia quamqiiam íludíníia,ícílicct, ibant autem in diredum vaccas per viam, 
ípfi non portarent arcam , tamen íemperfequebantuream qus ducit Bethfames, & ítinere vno gradiebantur pergen-
qüoufque venit ad agrum Bethíames , 8c ibi íleterunt reípí- tes,& mugientes,& non declinaban t,nec ad dextram,nec ad 
cientes qUoufque videruñt, quomodo Bethíamitasgauden- íiniílrám,& í i C j q u i a hoc intendebant Phílíílhini,fvidere,an 
tes nimis depofuerunt arcam,& immolaueruñt vaccas,vt pa- declinarent á via,vel non,exprímit feríptura, quod non de-
tetinfi-ain litera , ita igitur potuiíTent portare eam humeris,' clinauerint. 
íiiis nihil formidantes4 ¡ £f recludite vituíes éarum domi.Hoc dicitur quoniam íi vitu-
^ Seddicendumeíl, quod non portauerunt eam humeris l i ducerentur coram eis non erat mírabile,quod tenderent in 

diré 
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¿í^dumummo é contrario eíiet miradüum, íi non rende- terram lírael, íciemus cpód Deus non perculirc nos, iíta pai-
rent dired:é,cum autem reclufi fueruntin domo iftivítali,in- ticulanon eftncceílaria,ricatprscedens,qüoniamri íll^ vac-
clinabantur vacciE ad rcdeimdum ad eos , nec porerant ab ca; á millo dire6l:a',exiftentibus ómnibuspraedielis, afeende-
cis longc reparan,niii violenter, íi igitur viderent Philifthini rentin terram Iíraei,crát miraculiim,quianecelle efietjquód 
vaccas diredé cuntes crederent miraculum eflei hoc fieret ab aliqua virtute dirigente , íl tarnen non cende-

| Toüetifquearcam Doniini, &por>etu tnpUuftro. Scilicet, vt rentvacc^díredeinterrarnliraeljnoníequereturjquódDe-
iporreturibi nemine dirigente eam: plauftnim enim áccipi^ usnon pcrcuííerateos, quiapoterateíTe , quodpcrmitterer 
i tur hic pro quocunqj veñiculo, íed proprié fignificat curras, eas irc,qiió inclinarentur iré, eft tame rationabilicer didum, 
| qui in motu íiio fonitus reddunt, vnde plauílrum á plaudcn- quia veriíimile eft, quod íi Deus intuliíTet plagam iítam Plu-
| do dicitur. ^ _ lifthinisjquódad indicium eius , vt ipíi fdrent fe ab illo per-

Ef vafa auriA,qu& exfolmftü « pro deliñe SáMczx. quinq; mu- cuíTos faceret arcam diredé rediré in terram íuam , poriíH-
res aureos,&: quinq-, anos, vocantar autem iílavaíamukum mumcum propter arcara detentam inílida ftiiflet iítaper--
large. Nam vaía dicuntur á proprietare continendi aliquid cnftioJed cafu acád'it mbu Id eft ifta plaga venit per accidens, 
in íe, ícriptura tamen in idiomate Hebraso vocat vaía omnia non eft Íeníus,qu6d plaga veniífct totalirer á cafu, quia veni-
ínpelledilia,&' íic aliquando vocantur vaía belli, i . arma,vel ret naturaiiter,vt ifti extimabant, natura tamen non eft cau-
vaía Píalmi,i.organa,&: fie ifta, qua; erant quaedam fupelle- ía per accideils,íed ab inteniione, & mclmatione,díciturta-
dilia vocantur vaía,erant autem pro delido,quia ifta o ti ere- men,qaod caííi accidit, i . ' non ta ¿ta fuit ab aliqua íiibftantia 
bant,vtDeusremitteretcis ofteníam, quamíecerantinacei- intclligenrc volenrenobishociiifligerc,íiá Deoaiacura enim 
piendo,& tenendo arcam in térra íüa. quamquam non agatper accidens,tamen non agic libere vo-

%taré 1 Ponetü in caffelía ad l a m etus. S cilicet ifta vaía non fuerunt lens huic3vel illi noceie,Deus atitem libere agit, & íic intelli-
¡ h i l ¿ -1 poíita inrra arcam Dei, quia Philifthini non aufi funt aperire gebant, quod i d , quod liberé fieret determinando ad eos, 
/%^; arcam Yt ponerent intus vaía: forte enim renucrunr fe mori- non erat á cafu, 
rmüt: turos^cúm manus dommi eííetgrauis íuper eos, propter id,. 
md, ¡ouodegerant, nec poíuerunt c tiam intus, quia tune ludaeí 
' ' iieícirent, an aliqua muñera obtuliílent Plulillhini, cum 

\ Hebra!i non eíTent aperturi arcam : nulli enim hominunt 
phascratvnquam eam aperire , aurfaltem ad aperienduni 
tangere , niíí forte quis ípiritu Dei moucrctur ad hoc facieri-
dum 7 vtfieílet Prophera , ficut aliqui dicunt fecilfc íere-
míam, f. quod íemel eduxit vrnam plenam manna ad often-
dendum ludxis, quo cibo alucrat Deus patres eorum in de-
íerto.Feccrunt igitur Philifthini capléllam, vt ponerent in ea videtur,q uod íicquia ifti videbantur tentare cum , quia fa-
vaía, & ifta fuit poíita ad latus arca;: nam fuper arcam poni ciebant iftud ad experiendum,an Deus dirigeret illas vaccas, 
putabant cííe netas, nec etiam ipía vafa nuda ponerent íuper vel non, & ifta eft tentatio proprié , licutilli, qui volebant, 

quod Deus edücérét eis aquam de perra ad cognofeendura. 

D 

nérent 
vafa 
in ea-

An Philíjthmpmduérunt expenendo.anplagÁ eorum ejfent 
abarca, &valendohahsrefignum 

Q v A S I . X V I I L 

V É̂RET áliqms,añ ifti íaéerdotes , ^ diiíihi Philiftlii-
norum peccauerint inquirentes hoc íignum á Deo , & 

arcam. 
Et dimittiteéain, i i iadat. ídeft riullüs dirigát váecás in iti« an Deus eííet ínter eos,vel non,vrpatet Exod.c.iy.Ctentaue 

nere.Nam íiquis dirigeret illas, omnia íuprapoíita nihilpro- rarit Ddnlínünl dicentes,cft ne Deus in nobis,an non ?tenta-
ficerent ad cognolccndum, quod volebant Philifthijmí tío autem Dei prohibirá eft,vt patet Matth.e.4.f Non tenta-

E f ^ w í w . ídeft ibidsíequcnteseaSí vt videatisquidfáci- bis Domitium Deurn tüum. 
.unt:haiti íi non irent poft eas neícirent eüeñtum rei,poíret e- Reíponderur, quod ifti Philifthini non peccauerunt quá-
nim eueniré, quod alíqui de líraelitis eílentinfidiantes cirea tiím ad hoc,quíaiíli neíciebant,an Deus lírael eíTet Deus ve-
locunij de quo arca mifta eft,f circa vrbem Adiaron: crat e- rus-s íed exiftimabant édm eííe, íicut vnum de dijs Gentium, 
nim ifta apud términos Ifraelitarum/eilicet, Achardn ex par tentare autem rales Déos peccatum nullum eft, qudniám ilií 
te Plnlifthmomm, ík Bethíamcs ex parte líraeL ín confini- dij nori íunr,idcó nec oítendi poíIunt,quod autem Philifthi-
bus autemhoftiüm, quando illis non eft pax , vt communi- hi non fcxiftímarent Deum lírael eííe Deum verum, fed eíTe 
ter vtrinque infidianres funt 5 & fie contingeret aliquos de aream,v€l aliquam virtutem latentem in arcajdcclaratum eft 
Ifraelitis torre eílc apud Bcthíames , & i l l i raperent vaccas fupr.c.^qu.ii. 
cum arca, duccrentque in terram fuam,ideo fi Philifthini no Si autem Phiiíftliini cognduiííent Déüm Iftaeí eíTe Deum 
íequerentur ar^i^neíekenrjan paíll fuiftent propter arcam, verum,erat ifta tentatid , quia licet non inquirerent experi-
vclnaturalicer. Et fiqutdem per vtam finmm f mum afcendennt mentum de Dei poteftate, & bonirate , volebant tamen in-
contra Bethfames.Diát loíepllus £. Antiquitatum5 qiiod po- quirere de eius adu,f. án ipíe percuffifíet vel non , & an diri-
lucrunt Philifthini plauftrum in triuio , vt viderent ad quám geret vaccas,vel non. 
viarum declinarent vaccae, & fi nullo dirigente eligerent vi- Vecerunt ergo tUi hoc modo. Hic poñitur executio cofih] facer-
am illam,qua tendebatur in terram líraehmirabile eííét, & do,tnm,& dÍHÍiiorimi,& dicitur fécerunt i l l i , i . fatraps Phiii-
hoc íatis fignificat litera , ftam fi vnica via eíTet nihil mirum; fthinorum,quiá ifti coñfuluerunt facerdores, & diuinos, 
eílet,quód alcenderet arca per íílam , S i fie dicitur per viam | Et t olientes duat vaccaí,qu£ laftabant vítulos.Iñas auté aceepc-
finium íüorum,quaíí ad difterentiam aliarum viarum , qui-1 tunt,vt ex defidérjovituíórum nollent tendere direde in ter-
bus ñon proueniebatur in terram Iírael,&:dicitur cotia Beth-, ram lírael, quia fie magis elongarentur á fcetibus íiüs, íi auté 
fames, quia ifte eft primus loeús ú m t lírael ex illa parte Phi- i kent monftraretür miraculum. lunxerunt ad plaujirum. SciÜ-
lifthinoriim,£ ápnd vrbem Acharori, eft autem dúplex emi
tas Bcthíames in térra lírael.Prima eft in íbrte luda:, & poni-
tur in terminis eius ,de qua h?-betur lofue 15.C. Alia amem eft 
in forte íííachar,de qua habetur íoíue i^.e. hic autem accipi-
tur de illa,qus eft in forte ludae, quia fors luda: erat coniun-
daterr^Pniliftliinorum , immó quaíitota térra Phiiifthi-
norum cadebat in íbrte ludac , vt declaratum eft lofue 15. 

I capit. . * 
1 ¡pfafecit mhk^malam hoegrande.íé eft íntulit íidMs iftas pía-
! gas3iion quidem ipía , fed Deus lírael propter eam, ftat au-
; tem probario,quia fi omnia ifta exifterent, non poterat eííe, 
i qain vaccae ducerentur ab aliqua virtute ípirimali dirigente, 
; & compellente eas5aíioquin redirent in terram íüam, vel de-
\ clinarent ad dextram,vei adíiniftram» 
i Sin autem mmime fctemiu,quúi manus e'm non tetigtt nos. Ideft 
¡ finonfuentfadum fie, quód vacese á nullo dircdae erant in 

cet ad plauftrum, quod nuríc ñouiter feceraht eX ca'ufi. fupra 
alfignata,quia non decuit in veteri plauftro portaii. 

Vttulofqus earum recluferant domt. Ideft in domo: eft enim 
grammatica antiqua cum ponantür quatuot nonina appei-
iatiüá aduerbialiter.Fuir hoc fadfí,quia fi vituli irct cum ma-
tribus nullum eíTet míraculuni, quia i l lx redam capérént vi-
zm.EtpGfuerum írcdm Dei fuper pldupmn. Scilicet diíponehtes 
eam,né caderct cólíigañtes ipíam: facilé enim erat ipfam ea-

cíTent nouiter iüeb fubicdíe, & 
citarent : íic emm cum conaretur 

Dauid portare arcam Dei de Gabaain Icruíalém, atq-, porta-
retur in plauftro,boués calcitrantes declínauerunt eam,ita vt 1 
ruicuravidererur : Oza autem volenscam tcnere applieuit 
manum, & mortuus eft inft.i. libr. cap. 6. Maximé autem 
nunc debebat conuenicnter ligan, quiannllus iturus erat cu 
arca, qui tenere poííet eam fi ruiturá videretur , íed farraps 

L ícque-

, -
aere , potifiime cüm Vacc 
vcriíimilé eflet, ouód cal» 
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A 

ícc|uebancureamretro diílantes áplaufho, vcpaterin litera i Et eleuantesundos videruntanam Dei. Cúmenim eíletpro-
inír. Et capf£Üam,qu¿habebat mures áureos,&fintilírudmes ario-\ pe eos cognouenintjquodiilaeílec arcaDei ; cognouerunt 
rum. íázm poílieruñt Philiíthíni ad latus arca', ve patet fupra: | autem pt^ veíamenta, quia arca quando duecbatur in irine 
erent autem in ea quinq-, mures aurei, & quinqué íunilitadi 
nes anorum/ciiicetjcircuíí de auro. 

ibant autemin diíeítumvacc£. Inhoc íiraiHcaturmiracu-
luniiquod Philifthim expeólabant ad cogiioícendü,an Deus 
feciíTet fuper eos plagan^vel veniílet nacuraiker, f.quód arca 

re femperveiabatur tribus velammibus hyacmthinis, vtpa^ 
retNum.c.4. 

Etgautfifuntcumeamvuiiffent. Hocfuit,quiaIíraelirxdeíi-
derabant nimis arcara Dei, cura tota gloria eorum eílet in. i i -
la,vnde nurusHeli quando mortua eí^dixit translata cft gio-

B 

afcenderet diredé in terram fuam , v e i QOU^C hoc dixcmnt! ria Dei ab lírael, eo quód capta eílet arca lupra cap. 4. vide-
íupra diuini, & iacerdotes,C & n quidem per v í a iinium íuo- bant etiam líraelirae, quod erar dífiicillimum e r i p i ai:cara de 
rum afeenderit cótrá Bethíamcs ipla íecic nobis malura hoc, manu Philiílhinorum cura eílent Phiiifrhini potendores lí-
& dicitiu"hic,quódibant váccae in diredura, i d eft,iion acce- i raelitis,nunc autem cura vidiílent Une beiio,& gladio a rcara 
p e r a t í t aliad iter^nifi iiíud, quod ducit in rerram Bcthíames, redijíTe in terram íuam,gaudebant nimis. Dicunt autem lu-
íueruntcnim vaccaecumplauílro poiiríEÍntriuia.JvtaítIore- i dcei,quodiílalíEntiafuitinepta, &£rocedensexlcuitatc ca-
phus Antiquitarum,vt videretur ad quam partera declina- | pitis,hoc autem inducüt, quia Betiiíamit;2 poítea á Deo per-
) ent,ív>ííB autem tenucmhtviammediamjqiux ducif in Beth- cuíli íimt,íed nerao percutitur á Deo niíi raaic agens. 
rames,¿vaícendcbantpcrcara. EtplauftrumvenitmágrumíofueBetbf4mf<t. Erantautemin 

Ef ittnere vrwgradiebdmur. Hoc dicitar ad fignificandum^ i illa valle muid de Betiiíamids eolligentes tnticam, venir au-
quódquámquara iílsvaccx eñentindómita;, vtporequx i t e m a r c a m a g r u m V n í t i s eorum-Qoíue^&hocfortejquiare-
nanquam faícepiííentiugüm, tamen ñon r e c u í a b a n u i i u d , patatús eílille áDeoviriuftior caeteds, vel quiaibi erat qui-
ríec tendebaiit i r i diuería > íicut fácere íolent qujecunque iu -
menta iugo nouiter aílaeta. Diceretur autem non ambuiare 
itincre vno^íiforté'vria vacca declinaret ad vtíam partera, & 
alia aliorfum5& tune non poííent mouere curruiiij cúm non 
cííet eis ímpetus ad eandem partem. 

Pergenies, & mugtentes Id eft iíte vacexpergebant íinitíl i -
tincre ítias & f e m p e r mugiebantjin hoc íignificatur id,quod 
expeélabant PhilifthinijLquód ift^ vacĉ e eo,quód eráiíí fce-
t£e,& relied erant vitult earum in domo indinarentur ad re-
deundiíra ad illos^ quod íí non tacerent videretur eiíe miira-
ealum,í. quód inuitae ducerenturaba iqua virtutediuina, 
quódíignificatur hic cura diciturpergentcs , & inugientcs, 
id eftjvacc^ mugiebánt íignificantes íe inuitas trahi,cum vel-
lent r e d i r é ad vítulos íüos, tameri pergebañt, id eft íemper 
procedebant direde^quaíí non permitterentur rediré ad vi-
tulos. 

Et mndeclmahanfaddextram,mc ad¡inijíram* Hocdicitur 
propter dúo , f. q u ó d non dedinabant ad dextram partem, 
vel ad íiniíham,Yt redirent ad v i t ó l o s , ad quos erat eis ma
gna inclifíado,decimaííent ad aliquam partem vise, í.ad dex-
tramjveí ad íiniftrám,ramen non dc^linabant. Aliter intelli-
gitur etiam,quód iífae vaccx erant non aíluetx mgo,ideó dif-
ncilé eratyquód ipfetenderent itinere icdos íed declinarent 
ad vnam p3r tem,vc i aliara. Dicitur tamen, quód non dedi
nabant ad dextram, necadíiniñram , Se quocünque modo 
eft nnrabile,& íignií icatur ,quódinuit íE ducebantur , & vir
tute arcar. 

Sed , ¿r fatrapd Pbilifth'morum feqítcbantur vfqitead términos 
BethfamesMtiliWi quinqué íatrapa:, vel reges Philifthinorü, 
qui conuenerant ad coníiiium de remittenda arca Dei in ter
ram íuara, fequebantur eam cuntes retro , & hoc ad viden-
düm eá,qn£e dixerantíibi íapicntes,& diuínijC an íemper ar
ca f erretur diré d e in terram íüam itiñere Bethíamcs „ vel de
clinarent vaces, vtícirentan Deus hocfeeiííet, vel aliter e-
ueniííet naturalioperationc , & dicitur vfquead términos 
Bethíames,qüia ille erat locas de tena lírael, & noiuerunt la-
trapae Philifthinorum introire in terram illam , íed fteterunt 
in confinibus terríe Philifthinorum , & lírael, máxime quia 
ex loco iilo p o t e r á t viderc,quomodo iret arca in Bcthíames, 
vel reciperetur á Bethíamitis, qui erant metentes triticum in 
agriSjSc lie mfra dicitur, quód vidertínt» 

Porro Bethfamit£, metebant tnticüm tn valle. Híc ponitur íe-
cundura huius cap.fdc arcx receptione, & diuiditur in dúo, 
quia primo deícnbitur i f t a receptio , íecundointerponitur 
cuiuídam d i d i explicado ibi. Hi funt autem. Circa primum 
d ic i tu r ,quod Bethíamitíc metebant tritícurn in valle, C apud 
términos Bethlames,^: Philifthinorum,& illos viderüt Phi-
lifthmi,necvolueruntvlteriustraníire , conííderantes quid 
i i i i faduri eílent de arca,& d i c i t u r , quod m e t e b a n t triticüra, 
quia erat l a m meñlis Maius, vel quaíl, in qüo tempore in tér
ra Chanaanmetitur triticum, vtíupra decíaratum eft,qüij* 
Et ex hocpatet,qüi í u e r u n t raeníes,quibus ftetit arca in tetra 
Philifthinorum,quia ftetit ibi íeptem menilbus, & i f t i iíniti 
ílint t e m p o r e melfis t r i t i c e s , ergo oportet, quód ftierint 7. 
precedentes imraediate. 

dam lapis magHi íSyVba poííet poni arca,& immolarentur íib 
hoftix. 

Etfietitibi. Scilicetñon proceííerunt Vltravaccaríiftentes 
in agro illojioc autem erat,quia iam arca erat inter fuos,, í. lC-
rae{itas,&non oportebat, quodvlterius procederet contra 
BetLíames: ipíi enim Bethíamitíe eam portarent aliter íecun-
d u m morera térra; íü¿E,ctiam fuit hoc,vt íatrapx Fhidfthino-
ním viderent finera huiusrei, u qudmodo veniebat arca ad 
Iíraelitas,&recipiebaturab eis,quod i b i viderunt, íitamen 
iaiftet íemper víqji Bethíames non cognofeerenr íatrapx Phi-
iifthiiíorum quid fierét de illa, quia iam non poííent eam vi-
dere^nec íequcrenrur ipíárrív 

Erat autem ibi lapiimagnm. Hoc ponitur ad deíignandum 
vbi arca locara fuerinnam non deeeba t eam locad i n Tolo hu-
raili c u r a exteris rebus,íed pofuerunt eam cxcciíioiem cxie-
ris,f íuper lapidem m a g n u m & forte etiam í u p e r partem il 
lias lapidis crcraauerunt holocaufta: nam non fíerent con-
uenienteríacrifíciaíiiperpatiimeiltum , í e d íemper Hebant 
íiiper altarc,id eft íiiper aliquid a l t üm,ve í eleuatum. 

Et coruiderunt lignaplaufiri. Cúm eniraacceílit arca, Leui-
t x , q u i ibi erant, de quibus infta dicitur depoftierunt arcara, 
& capíellara, q u x erat cum eá ponentes íuper lapidem ma
gnum , tuncautem concidemntplaüftrumiit multas partes 
ad cremandum, & vaccas occiderunt ad íacriíkía, í e e e r u n t 
autem hoc ex Ixtitiamam tune viderant arcam nouiter > ide o 
volebant cara honorare,&: quia honor legalis, qui podílirne 
Deo impendebatur erat in íacritícijs obtulerunt ei Écrih-
cium,& quia nihilaliüd íibi prompdus oceurnt quam plan-
ftrara,& bouesferentes arcam,immolauerunt vaGcas,& cre-
raauerunt plaííftram,etiara quia putabant, quód Deus per-
duxiílet vaccas,& plauftmra, ideo volentes conuerteie p e -
nimsinobíequium eiuscuraad nihil vltra Deo poííent ía-
mulari,immolauerunt vaecas,& conciderunt plauftrum. 

Vaccafjue mipofuerunt fuper ea holocaufium Domino. Scilicet 
primo fecerunt ignera raagnura ex íignis plauftri, & poítea 
poíuemnt deíuper carnes v a c c a r u r a obíeruantes o m n e s ecc-
remonias requintas, £ quód iugulauerunt, & decoriaucrunt 
vaccas feindentes cas i n partes,atque lauantes pedes , 8c in-
t c{ lLna ,& d e í i i p c r ad crcmandura ponentes , vt patet Leuic. 
cap.i^ 

An 'Sethfamítdt ertauerint faciendo hoUcAufum Dea 
deiUisvaccU. 

Q j f JE s T. X I X . 

QV ^ R E T aliquis , an i f t i Bethíamitx 'errauerint i n fa
ciendo holocauftum Deo de vaccis, quxportauerant 

arcam. 
E t reíponderur,quód íic,quia holocauftum nunquam de 

bebat eííe,niíi d e maículodiue e í l e t de bobus, l l u e anetibus, 
íiuecapris,vt patet Leuit.c.i. vaccx tamen quxportaueiunt 
arcam e r a n t f C E m e l i x , q u i a e r a n t í o s t x , vt patet í u p r a , pecca-
ueruntigitur. 
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Aliquis reípondebit, quódpoterac quilibet ex deuotione 
immolareDomino,quod velict, quiaquamquamanímaiia 
illa,qiiae ímmolabantur ex voto,vel alias ex neceííirate efíenr 
determinara ad certam legem, tamen illa , qus oíFereban-
tur íponte poterant liberius ofFerri j íic patet Leuit. cap. 11. 
vbi qúsedaro animalía recipiuntur íponte obl ata,quamquam 
habeant maculas, cpx non reciperentar ex voto, vel alias ex 
necellitate. Reípondendumeíl;adlioc,quodíiueholocau-
ftam fieret ex neceííirate,. íiue íponraneé , nihilmurabitur 
quantum ad hoc,quod ofFerretur maículus,erá,nt autem aliae 
cceremoniíe,in quibus poterat fieri mutatio,ícil. quantum ad 
immditiam,vel ímmunditiam, led non quantum ad ícxum 
animaüs. 

Qm m'malla exdudehantur a facrificijs* 

Q y AE s T. X X . 

T ) R o quo íciendum, quod animalia excludebantur á ía-
1 cnHcijs, i i maculara cílenr, vtpater Lcuiric.cap.iz. cranr 
aurcm i f t x m a c u i ^ dupliccs,ícilicer, qusedam, quaeíimplicí- , 
rer prohibebancab omniíacrificio. Alixautem prohibebanr 
a quibuídam. quc)d cnim animal cilcr coecum , veiliabens : 
pápulas, vel eííet claudum, aurhabens cicarricem, vélica-
bíem, aur imperiginem, & fimilia faciebar,quod millo mo
do poíletimmolariin aliquo genere íacrifidj,íiuc ípontanei, ¡ 
íiue neceííarij,alÍ3e autem eranr macula:, vr habere aures am
putaras, vel caiidam,&iftíE macule non prohibebanr ab óm
nibus lacriíicijs,ícd á quibuídam: nam voíuntarie oíFerri po-
reranrraliaanimalia s fed ad redimendum vorum, vei com-
- ' - - J n m id^quodlefei11^1'^1 ^ ^ - ^ ^ ^^ípiVhanrür, vrpa-
rerpraaileg. cap. idlts auremnon compurarurinrerbocad
eo non porerar Heri murado cifcailíüm , íed'dícirurLeuir. 
ca.i. quod holocauftum íieret de maículis in quacunque ípe-
cie fíeret, ideo non poterat fieri de femcllis, vnde íi aliquis 
voueret l^co |cere holocauftum, ctiam fi no determinaílet, 
quodvclletoftm. rcLlIam}teneba^ &íi 
aliquisvel^etoíFerrefoemu^ nonreapererur, &hquis 
vouerer orterre nolocauítum, & teni.j/r , • r 

, v / r , , , ¿r ' l'vHet voturnetiam íi cx̂ -
preíiiíier,quodvoleDat oíterrefcEmellam ,, 
1 . 'i i ? i r . i , . 111' liDni:ecipci:criir, 
quiaoougabant admaícitlumex We holocauíli í ípíumc' 
nimholocauftum per fe dererminabav. í ^ / Texiim animalis 
etiam íi nullus vouens hoc exorimeret, ifti auteiiAD f̂ i. j _ • 
tx obtulemnt vaccas in holocauftum, ideo pcccauemnr,po-
ruiííent autem oíFcrre eas in iioílias pacíficas > íed non obru-
lerunr< | 

Án JBetbfamitá, Imnioliiicrintfine facerdotihus. 

Q j ^ s T. X X Í . 

V vE R E T v R vlrerius,an Betliíamitas pcccaucrinrper 
fe imraolando viótimas, ícilicer, an ipil Berhíamiur, 

qui eranr laici per íc immolauerinr j & in hoc peccaucrinr, 
in quo non qtm'irur , an ipil peccarenr, íi per íe immola-
renr, quia hoc maniícíhim erar, cúm ipíí eííenr populares^ 
& immolare eííet oíficium íacerdorum , vr parer Numcr. 3. 
cap.ícilicet.Exrernus,qui ad miniftrandum acceircrir,morie-
rur ^ & vocanrur ibi exrerni omnes Hebrsi prasrer Aaron,& 
filios faos. 

Sed quseritur hic, an ifti Berhíamirae per íe immolauerínt, 
írl quo credamus eos peccauiííe. Reípondebit aliquis, quod 
íic, quia hic non dicirur , quod eííenr aliqui íacerdores, íed 
quod Bethíamitas obtulemnthoíocaufta, & immolaucnmr 
vi¿LÍmas,ergo ipil per.íe fecerunf. 

Itera íatisparerhoe, quia infla puniti íunt ifti Beríifiniiraí 
raquam peccaífent coram Domino, ideo veriíimile cft,quod 
in hoc péceauerinr^ 

In contrarium dicerur, quod Berhíamírsenon obrulerunt 
per íe coram Domino viólimas, fed hoc fecerunr íacerdores, 
qui licite faceré poreranr, & in hoc non peccauerunr Berhía-
miras/ed in quibuídam alijs de quibus infra dicerur* 

Cúm aurem dicirur, quod hic non fir menrio, quod eífer 
aliquis facerdos, ergo ipii per fe fecerunr, non ftat rario, quia 

muirá ííibricenrur in ícriprura, & cum dicirur, quod tíethia-
mira: obtulerunr hoíocaufta, & immolauernnr vi¿timas:non 
intelligitur,quod ipíi per íe obrulerunr,fed dicirur,quod ob-
rulenmr hoíocaufta,id cft,dedcrunr animalia ad ofteredum.. 
vel cremandum in holocauftis , & hoc erar o fierre. Dicirur 
aurcm, quod immolauemnt, id eft dedérunr ad immolan-
dumríic enim accipitur. 

Ad fecundum cum dicirur , quod hoc fecerinr Berhíami-
ta:, quia infra puniri ííinr, dicendum, quod non fuerunr pu
niti propter hoc, fed quia viderunr arcara, vr paret infr.in l i -
rera. 

Sed adhuc aliquis dicet, quod argumenrum primum non 
ftar,quia hic erant Leuira',vr paret infra, & fie non offerrent 
populareSjíed latis erar,qiiod oíFerrenr Leuiras. 

Rcípondendum eft,quodnihíl diierebar , quod popu
lares offerrenr per íe victimas , vel Leuira;, quoniam iftud e-
rar officium pertinens íblum ad íacerdores, vr parer Numcri, 
capir, rerrio , & dcciinooófauo , ideo íiquis pr^rcr eos de 
hoC íe inrromitrerer, peccabar : & íic LCUIUE non po-
teranr ofíerre holocauftum , íicur nec populares , & íic 
fi non fuerunr ibi íacerdores nihil proficiebat elle Leui-
tas. 

Aliquis dicet, quod LcuiríE poílent ofterre ficrificia,quia 
Samuel erar Leuira íimplex de Caathitis , vr patet primo Pa-
ralipomenon,capÍLuloíexto , & deciaratum fuit, íupracapi-
rulo primo,tamen ipíe oíferebar íacriíicia immolans,íícut ía-
ccrdores,vr paret feq. c. 

Reípondendum eft ^ quod Samuel nonfolum fuit Le
vita , fed etiam Propheta Domini, ideo aliqua licuerunt 
íibi, quas agebar diuiiia inípirarione , qua: non licuiífcnt a-
licui alrcri : Deus enim aliquando mandauir, fibi facrinca-
re , vr patet infra decimofexto capitulo ^ & fie creden-
dum eft , quod in alijs vicibus , quibus íacrihcabat agebat 
hoc mandato Dci , quia cognoícebat Deumhoc velle , & 
populus íic inrclligcbar: feiebarenim éum eífe Prophetam 
Dominirideo quidquid faciebat, credebarpopulus , quod 
faccrera Deo inípiratus j vnde 111 nullo cum reprehende-1 
bar. 

Alij aiitem,qui non erarit Prophera;, non permirtérentur 
hoc agere,&íi facerenr punirenrur á Deo,&á popuio:íic erat 
de Lcuitis iPds,qui fuerunr in Bcrhíames : nam non apparer, 
quod eííenr propher^údeo n 1 ' ' J « ^ « ¿ . _ 

reíacerdoraííí . • j ^ . t • • c apu aanu c aicct aliquis, quod quamquam Leuitíe non or-
ferrcht,iiec íacerdores, íedipíi populares BethíamiríE,, non 
íequitur, quod peccarenmiam Elias de popularibus erat j & 
tamen obtulit hoíocaufta in monte Carmelo , vr parer in
fra, remo libro , capirulo deciraooótauo, quod autem eííet 
popularis apparer,quod erar Tesbites,id eft de vrbe,qii£E vo-
carur Thesbes: tamen illa non pertinebat ad Lcuitas, vel Sa
cerdotes, vr paret coníiderando omnia nomina vrbium^uaí 
dará; íiuir Lcuitis,iS<: íacerdotibus, de quibus lofue vigeíimo-
primo capitulo. 

Rcípondendum eft , quod iicuitEltó oíferre hoíocau
fta j quia ipíe erat Propheta Domini, & íbius reiiólus fue-
rar conrrapropheras Baalin , ideo vt ipíe coram roro popu
lo dárer experimenrum 5 an Baalin eííet Deus verus, vei 
Deus lírael , fecir holocauftum , eriara quia ipíe erar Pro-
phera , & raouebatur inítinctu , & mandato Dei , ideo 
qusECunque ageret , licita eranr $ quia qui ípiritu Dei agun-
tur, non lunríub lege, populares aurem Berhíamitas non e-
rant Prophers , ideo non licebar íibi quidquam horum fa-
céreí 

Dicendum érgo quod ifti ñon obtulerunr íacrihcia,ícd c-
fanr ibi cum eis aíiqui íacerdores, & i l l i obrulerunn 

¡ Leu 'ttiz autem depofuerunt arcam Dei. Id eft, tuieruíit eam de 
plauftro. &ponitur hic murado ordims , quiamaniíeitum 
eft , quod" prius Bethíamita: deponerent arcara de plauftro, 
quám feinderenr ligua piauftri , & facerenr holocauftum, 
fed feriprurá fepe vritur iítis murarionibus * Dicirur aurem, 
quodLcuirae depofuerunr arcam , quoniam non pérrinebar 
ad populares eamrangere , vel deponere , & íi rerigiílenr 
qUoraodocunquc hoc facerenr , raorerenrur , quiá iftud e-
rar oííiciura Leuitarum Numcri rérdo, & quarto, capitulo. 
Leuitae, autem poteranr deponere , &: porrare de loco iíi 
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^ Iocum,vt patet praeallegatis capitulis, íed non poterañt eam enim dicitui Deuteionomio vigeúmoíecuudo , ' & áecirno 

viderenudam, v tpa te tNumer icap i tu loquar to : ideoin !Textocapit.cumagitardüoblationibuspacificis, quasfacie 
jpeccaroBeth^mitarum , quando ,videmntarcam Doinini |bantpopulares infeftiuitatibus,inquibus veniebant adSau 

B 

non íolum poterant perire populares , íed etiam Leüitse, 
quiaibi intciligicur de viííonc , qu^erat arca exiftente nu
da, íed koc dato nuili licebat videre , niíiíacerdotibus , v t 
patet Nuraeri, capitulo quarto , ideo omnes alij moreren-
tur, & íecundum, quod didtur hic de Leuitis, quód eraiit a-
liqui ibi ad deponendum arcam5 itaintelligendum eft) quod 
erant aliqui Sacerdotes, qui ofFerrent, & immolarent íacri-
fida. 

Eícapfdlam, qu&eratiuxta eúm. S cilicet hác depoíuerunt Le-
uita:, quamquam non erar de iftajíicut de arca Domini , quo-
niam poterant quicunque populares iílam portare,vcl dcpo-
nere,quianon eratibi aliquidíacrum: Leuicae tamenvtranq; 
•depoíuerunc Jftam capíeliam fecenmt Pkilifthini,yt patet fu-
pra adponendum ibi mures áureos,& anos. 

In qua erant vafa aureaS cilicet in capíeiia. Vaía yoeántür hic 
omnia ílmulachra anoriim,& murium, quos milerunt Phili-
fthini,qiii non ííint proprie vaía,íed largé, íecundum morem 
idiomatis Hebm^in quo omnia íüp elle ¿tilia, vel huiufríiodi 
vafa vocan tur. 

Etpofiaruntfuper lapidemgrandem. Scilicet taiti arcam,quám 
capíellam:ifte cíl lapis magnus,de quo ííipra dieebatur,quod 
erat in agro loíue Bcthíaínitx : ib i enim arca poílta eft, quia 
honef t iuse ra t ,quammpauímento , q u o d a b ó m n i b u s c o n -
cuicabatur, etiam vteííct in loco eminenti, coram quo He-
bríei poiTent fledere genua3& adorare Dominum, non tamc 
erat arca intra Sancluarium in aliquo eminenti, íed lüpcrpa-
uimcntum eo,quód ib i non erant aliqui, qui d ebcient ado
rare , quomam nul.lus introibatintra í anda fandorum , nifi 
fummus íacerdos íerael in auno , ve patet Leuitico decimo-
ícxto,& ad Hebr.c.9. 

Vtri autem Bethfamira ohtukrunt holocaufta. Scilicetilli, qui e-
rant in agro loíue Bethíamit^,&: alij de Bethíamitis,qui erant 
in aliis locis: cum enim cognitum eíl venifle arcam Domini , 
confluxerunt omncs,qui erant in agris metentes triticum, & 
qui eran: in loco ad obuiandum ares, & honorandum eam, 
& ibi obmleruntíacriiicia,quía iftud erat,in quo magis pote
rant Deum honorare. 

D 

ctaarium fcilicet, Laetaberis5atque reiicieris coram Deo tuo 
in cundis ad quas extenderis manum , & iterum epuiabens 
coram Deo tuo tu, & filius mus , & Cceterajquia nunc adue-
niente arca erat magnum gaudium lírael-debebant Bethía-
mitsadquos venerar arca , gaudere totaliter ícilicet quan
tum adíe : & quantum ad Deum, ideo decebat, vt ofFer
rent holocaufta pro Deo , & pro íe hoftias pacificas: de ho-
ftia autem propeccato íecus eit: quia illa eft non ad laudem 
Dei , nee ad la;titiam noftram ; íed pro aliquo peccato , vt 
expiemur, &Deus non pun íamos : ideo iíta eft hoftia mce-
roris. 

A d foleñnicafem autem pertinent ea, qnx iocunda íimt, 
ideo non conueniebant hic ofteiri hoftiam pro peccato. 

Item íi oíFerretur hoftia pro peccato, autilla eííet pro pec
cato totius populi,aut pro peccato Bethíamitarum: íi pumo 
modo non poterant ifti oí ierre, quia totus popuius debebat 
petere pro íe ofterri cum peccatum eíFet omnium,nec íatisí a-
ciebantlíraelitaííi Bethíamita; pro eis oíferr'ent, ergo nonc-
rat opportunum bíreiti pro peccato eorumui autem eífet pro 
peccato Bethíamitarüm , Sí eííetáliqüod peccatum ípcciaie 
non íuíficíebát fi ibi oíFerrerit íacrificium coram arca: íed de-
berentofFerreirildcOjinquoeratSanduarium, 6¿Sacerdo-
tes,On Silo vbi tune érat,veiin Nobe , vbipofteá£i i t ,vtde-
ciaratur feqüenti cap. 

Non igimr ruít cauía vlla , pro qua ofFerrent hoftiam pro 
peccato: ííc enim i i i ómnibus aliis íolemiitatibus erat ciínl a-
11 qua íolennitas fiebat, quíÉ íolum eííet ad laetitiam, íic patet 
in confirttiationé legis in monte Sinái. 

Ltülo vigei 
unt 

h X ^ X T ' i m m ^ ^ u ^ u í V i d n n a s pacificas vítulos 
duodccim: ficquoque fuit i terumin íb lenni t^e coru^ma-
tionis leéis quando poft mtroitum m t é r r a - cnanaanrut 
. ^& " . í TJ i «i 9, oarizim : nam tune ío-
exconfirmatammomcHebal ^ vtpatec 

iumfueruntot>iamho!or .Kt_.obtul i t í . tpereoho¡oc- iu( l ; i 

hoftias pacificas íolum , vt patet Exodi capitüío vigehmo-
quarto ícilicet,miütque iuuencs de filijá i M , & obtuien 

lofue capitulo o d - ^ aaficasVI¿limas. Hic aiuern ío-
mmmolauerunmcJmasmdtetllaDommo. I d eft, antequam ] Domino , nnmoiauu aduentLim arca>. ideoíblum 

arca i n t i w e t in l o c B m ^ , qua vemt de ter- lüm fiebat rol^^Sraolariholocaufta, & hoftias pao-
Í P I - „ « ^ / ^ — £ conueniebati"1 k agro. E t fue ruñ tduo gca t í a feoi^tóS^^fe^ 

ftum , & hoftia pacifica , erat autem holocauftum ad fo-
lam Dei laudem , cumDeoíb l i proueniret. Hoftise autem 
pacificae funt ad Dei laudem, & ad Ixtitiam ipíbrum ofteren-
tium , quia máxima pars camium íacrificij pacifici proueni-
ebatoíFerentibus , vt patet Leuitico capitulo íeptimo. De 
hoftiis autem pro peccato nihil dicitur , & cum hic dicitur, 
quodvir i Bethíamita obtulcrunt holocaufta , & immola-
ueiuntvidimas non eft inteiligendum , quod ipfimetim-
molauerunt, quia immolare eft iugulare, vel occidere, quod 
nonpertinebat, nilí adíacerdotes , ícilicet, dicitur , quod 
immolauerunt, id eft, ad immolandum animalia prxbuc-
runt. 

QíMreBethfam¡uohtulmntholGcaufla)é'nonfacnfici(t, 
pro peccato. 

Et quinqué [atrapa Vhiltfthinofum Viderunt. Ifti erant ,qui veni
ebant íequentcs arcam, vt coníiderarcntfinem rei : dixerant 
namque eis diuini, & facerdotes eorum,quod ipíi aípicerent 
poft arcam. Erant autem ifti quinqué íatrapa: quinqué reges, 
vel princeps quiikp, ciaitatum-MctropoIitanarum temePhi-
lifthijm,quorum nomina habentur infra: ifti autem quinqué 
dccreuenmt arcam mittendam eííe , quoniam conucncrunc 
in vrbe Acharon,vt patet praecedenti capital, venerunt etiam 
ifti íequentcs arcam propter dúo . Primó ad honoradum ma
gis arcam, non poterát autem Philifthinimaiorem honorem 
impenderé arca:, quam vt quinqué principes eorum, qui re
ges erant lequerentur arcamñpíi autem volebant daré hono
rem Deo líracl,e6 quod percullerat eos , &adhucpercutie-
bat,& precabácur humiliter pro fanitate. Alia cauía erar, quia 
ipíi Philifthini, & íatrapan eorum volebant certificari de euc-
tu arca;, vtpateret an ab ipía percuíFi ftniTcnt vel naturaliter, 
&qu ia non poterant plcneper aliquem certificari í icutper 
íeipíbs,iuerunt ipíu 

Cauía autem immediata, propter quam ifti iuerunt, fuit 
quia Philifthinomm íácerdores, & diuini hoc dixemnt íatra-
pis,vt patet íiipra. Cauía autem quare diuini i l lud dixerunt. 

Q j ^ s T. X X I I . . 

RET aliquis quare non obtuierunt ifti íacnficia 
pro peccato íicut obtuierunt holocaufta, & hoftias pa-

cificaSjCtím non íupereííet niíi hoftia pro peccato. 
Re ípondendum eft, quod líraelita; obtuierunt hic íacriíi-! f i i i t aliqua de íftis duabus.Dicitur autem, quod íatrapae vide 

cia ad folennitatem arc^ venientisdfta autem íolennitas con-! runt ícilicet omnia, quae faciebant Bethíamita; cum recepe-
íiftit in duobus. rant arcam deponentes eam de pÍauftro,& oíFerentes íacrifi-

Primó quantum ad aliquid ípeciale,quodDeo oíFertur. cia: hoc autem viderunt, quia maníerunt in aliquo loco ex-
Secundó quantum ad aliquid ípeciale, quod eftinter ho- ceiíoapud términos Bethíames, & exinde ípeculabantur ea, 

mines. De primo pertinebat fien oblationé holocaufti,quia qus fiebant i n valle, i n qua recepta eft arca in agro loíue, ve 
holocauftumíolum eft ad Dei laudem , quantum ad íecun- patet íupra( 
dum pertinebat hoftia pacifica, quia máxima pars illius per- Etreuerfifunt inAcharon indkiüa. Scilicet poftquam vide-
n n e D a t ad oíFerentes , & ipíi oíFerebant iftud íacrificium ad runt íatrapse Philifthinomm ea, quas faciebant Hcbraei reci-
Dc i honorem, & vt ipíi gauderent epulando íolenniter, íic pientes arcam, cognouerút verc,quod Deus lírael deduxiflet 

. ' arcam. 
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arcam , quia alicer non potuiííent íic accidere ea, quse táctil 
auit,&tunccerníícati redierunt interram fuam , ícientcs, 
qiicdDcuslírael percuíleratcos propterarcam. Etdicimr, 
quod redierunt in Acharon,quia ifta eft ciuitas propinqniffi-
mareme íudxorum de vrbibus Philiílhijm. Vnde in eadem 
die venerant de vrbe Adiaron vfque ad términos Bethía-
mes, & ibi liantes vidcmnt, qux faciebant liraclitae recepta 
arca,& eadem die tterum venerunt iú Acharomeft autem iftá 
ciuitas, in qiia£i(5lam eft coníilium quinq; íatraparum Plnii-
íthijm,vtredacererur arcain terram lftacl,mit enim vitimate 

ibi miiitia magna dam Chníliani poíTedemnc terram pto-
miffionis. 

'EimuresaunoslA cftetiam iíbt'vrbes obtulerunt mures áu
reos.Caula autem tuit,quiain vtroque percuffi fiierant.Cipil 
iñ poftei;ioribus,& térra corum á muiibus cliílipata eíl,vt pa
tee ílipr. 

Secundum numsntm vrb'mth quinifueprouinádrum. Refertur ad 
niures,& anos áureos S, quod fuerunt tot quoc erant prouin-' 
ciaererrscPKíhfthiira , & tamen denominadíünt á quinqué 
vrbibus pnncipaiibusiftaruin quinqué prouinciarum , íed 

in loco illo, de ibi eft fadum plauftrum,&: inde espit duci ar- i ñon eft intelligendum,quod iftíe quinqué vrbes offerrenc ib 
ca ín terram lírael. I lacillos quinqué anos áureos^ totidem mures, fed quinqué 

Hífuntmtm. Hicponicur cuiuíHam didiexplicatio.Tupra | prouinciaePhilifthinorum , inqmbus erantiftae quinqué vr-
didtum fuerat, quod quinqué prouinciaePhilifthinorumfe-1 i bcsríolucbantur autem expen&prohis muiibus-, & anis par 
cenmt qumque anos áureos,^ quinqué mures. 

Hic autem declaratür iffud quantum ad dúo 
tima 
ciálibusí 

hisciuitatibus , &partimab aliis minoribus prouin-
s íuís,& lioclí^niiicatur.inír. cúm dicitur* Ab vrbe mu-

Primo quantum ad nomina ciuicatum.icil.qu2B eííent iftae I rata vfque ad vüUm,qu& eratabfy muro.iÁñi quinqué ani, & mu-
' res non fuerlmt íoliim dati a}o iftis quinqué vrbibus íupradi-
d:is i íed edam ab ómnibus loéis t a r x Philifthim incipiendo 
ab vrbe murara víq; ad villam abíque muro.i. á magnis víque 
ad minima.nuilus enim fuic locus in térra Philíftimiii immu-3 
íiis ab hacdeíoiadone, có quod non fuit aliquis locus iñ qUd 
non ñiiílet plaga: ideó pro plaga communi debuic efíe obla-
úó cornmunis. Vocáñtur autem hic Villa; abíque miiro,quia 
non accipiunrur lie villa; in lacra ícriprura,lícut apud n us: vo 

vrbes. 
Secundó quantum ad alia loca particularia, an aliquid fé-

cerinc in iftis quinqué íimulachris anorum & totidem murí-
um:didtur. 

Hi funt ani aure'hquos reddiderunt Pkilifthépro delicio. 
S cilicet ifti ani aurci, & mures rupia nominan, qui in cap-

íclia veniebant apud arcam,íiinr quos obtulerunt Phiiiftliini 
pro peccato íuo : dicunrur autem obtuliíle pro peccato icili-
cet,quia inreiligebant fe peccaílc contra Deum líiael dedné-
doarcamillius in térra áia , & áccipíéndó dé caftris líraelitá-
riiitt, & quamquam Philifthini non coierent Deum lírael tá-
quam Deum íiium, tamen íciebant, quodipícpéféuííerat 
eos,idco honorabant eum in íacrificijs íiue donis, vtplácare-4 
tur,ñe vltra percuteret. 

canrurenim ciukates in ícripeura oranialoca murau , íiué 
magna,íiue pama íint: villie autem dicunrur loca parua noñ 
murata í nos autem non vocam us vrbes omñiá loca murara, 
íed diuidiinus illa in vilias,&vrbes,ioca autem/íiiie muris vo 
cantur rura, vei Viculí* 

Et vfque ab Abel magñtm < fuper quempofuerunt arcaniBonúm 
Azótmvnum. Id eft vrbs Azoti dedit vnum anutñ áüréümí I Id eft omüia loca terríe Pliilifthiim conrribuerunt aíiquidad 

ifta erar vrbs,in quam primo duda eft arca, quia crat de priñ- ílidionem anorum aüreorum, & muriura vfque ad extremi-
cipaliílimis cerrcE Philifthiñomm, & in ea crat Deus Dagon, | tatemregioñis: &C pchitur hic magaus Abel pro extremitate 
qui bis deiédus eft coram arca, vt paiet praecedenti capitulo: j teme Chanaan alias Philifthin í crac autem hoc qüidam lapis 
erar autem ifta ciuitas apud mate meditérranéum 5 quodvo- j magnus íupcrquem poíuemnt Lcüira* arcamin agro loíue 
caturmare magnumin feriptura, dé qno íoíue c. x̂ . j Berhíamitis, vt diciruríupra5& patet etiam imitiédiaté* pu-

Ga'X,avnum. ifta eft ciuitas inextremitatétéiTíePhilirtliim^ | rabat autem teita Phiíifthiiin ex parte meridiana cotraaqui-
& totitis tercie Chañaan veríus meridiémí ideo Geneíis c.de- ' lonem vf^ue ad Abel magnum, id eft ^ vfqué ad ilium lapi-
cimovbi ponunturtermini terríe Chañaañ poniturGazain j dem: & cíclcnílis ^ q îiod omtiia loca terrae Phüifthijm víqué 
parte meridiana tañquaiñ tetminus:& Sidotiiii parte fepten • 
triohali: tuit autem ifta ciuitas, in qua cepit Samíon mulie-
rem merctricem nomine Daiida, & portas huius Vrbis íiiper 
humeros mos portaiiit5& poííiir in vértice moiltisipoftea au-* 
temin hacvrbc exc^catus Samíon maníitin carcere multo 
tcmporc:& ibi déiecit íotüñi tcmpltim Dagon íiipér eos, qui 
intus erañt,d¿ occidit fímul quaíí tria miliiá hominum vtriuí-
que íexuS:íud.c.iíj¿ 

Afchaíorí vnum. Ifta erat alia de qüiñcu duítatipus principa-̂  
libüs Philifthinorumrde hac dicitur infra fecundo iibi\ cap.io 
íal. nolite annunciare in Gcth, néc aríntincictis in compitis 
Aí¿halonis,nc forte lasténtur filias Philifthiim, & exultént h.~ 
\ix incircuñciíommí 

Geth vnuni.lá eftdcdit vnum ánum auréüm. De íftá vrbe é-
ranf quidam Gigantes Philifthinorum : fuit namquedeca 
GoliathjCunl quo congreíTus eft Üauidiñftadecimofeptimó 
capitulo : in hac etiam ciuitate poítea maníit aliquanto tcm-
pote prof iigus Dauida facíeSaulis ^ Se fuit cuín rege vrbis 
ipíius nomine Achis i íed poftea data éft ci qüaeáam vrbs 
parua nomine Siceleg : de quo iníra vigefimoíeptimo capi
tulo. 

Adhanc autem yrbem duda fuit arca fecundo loco , Gé-
thiriñamque confulucrunt, quod circunduceretur areaper 
terram Phüifthijm , & ipil refiiténres nimiüm contra plagas 
feceruntfibi fedéspeíliceas,vt patet ptaecedenti c, 

1 Acharen vnufn.líka. eft ciuitas máxime 
i raPhiliílhijm,vt:patet íoíüe capitulo decímotertio, & ifta eft 
nunc Philifthinorunr.íed ante hoc fuerat Hebrsórum, poft
ea autem tempore Samuelis redditaeft ad terram Hebrasó-
rum tam ipíasquam multa; alia: vrbes, vt patee fequenri capí-
tulo.eft autem ifta ciuicaSjin qua erat Deus Beeizebub, quem 
miíit ad coníuiendum rex Ochozias rex lírael an de eguitudi-
ne íua conualeíceret.infc^.libr.cap.i. eft autem ifta ciuitas,in 
qua poítea fuit ordo militum,qui nunc vocatur ordo S.Ioan-
nis de Acie:mutato nomine amíquo.f Acharen , & durauit 

ad illuin lapidern foluérunt pro expeníis iftorum vaforum 
aureorumí , 

tornen laftdisfuper quo pofuerunt arcam quare voca
tur Abel. 

Q j f ^ s x . X X Í I L 

'O c A T v R autem ifte lapis Abel mágñüs; quia forte 
nomehíiiumeíat Abel, íictitincerdum ponunturalia 

nomina kpidibus,qui íünt indeíeras,veiagris , vt patet lo-
íiie capituio vigéíimoprimo,ícilicéc mííeruntqaé nuncios ad 
tiliosBeniamini, quicrantinpetraRemon , íiéetiamvo-
catut aiius lapis magnus Zoeieth j qui erat apudleruíalém, 
dé quo infra t e m o libro capítulo primo íciiicét irniñolátis 
crgo Adornas arieubus , & vituiis iiixta lapídem Zoelcch, 
qui erat vicinus fonri Rogel Sccxt. vocatur etiam iíre lapis 
Abel magnus quia ipíeveré erat magnus lapis; cumdicacur 
iupra, quod poluerunt aream Del , 6c capíeilam íiíper lapi-

anté hoc dicitur ̂  

íeptentrionalis iñ ter-

erat autem ibi lapis ma-
fnu.o 

Alio modo dicitNicoíaus., qüod vocatur lapis ifte Abel 
qüia fuit mütátum nómen: nam lapis in Hcbrxo dicitur A-
beñ,vt patet íófue.c.iS- cüm dicitur vfque ad Aben Boéñ & 
exponitur ibi.id éft,ta| ídem Be en fiíij Rubén: fuit autem fa-
da murado aíiqualis.ícíLNiñ L & cura déberec dici vfque ad 
Aben magnum íiUe lapidern magnum ̂  dicitur vfque ad A-
bel ma?num. Ratio autem mutarionis eft ex accided.naln in 
loco illo Bcthfamittí viderunt arcara,& Deus occidit muiros, 
cxteii autem fieuerunt illos, vt pátétmír.& ob hoc pofitum 
éft illi lapidi noméñ ludus,fcil.'Abel, quoriiam fuit ibi luélus 
magnus, Abel autem íígñificat ludum,vanitatem, vel nihil, 
quod autem térmkiitpraB Philifthinorum eflent apud lapi
dern ííiüm apparer,qma dicitur íupra,cuod venerunt fatrapae 

~ ITa PhiiT^ 

•• . 

Opinió 
NÍCO-
lai. 
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Philifthinommvíquead términos Bethíames, ^indeerant í'locumíinguiarem, vei dctcrminarum , & tamen nonpé) 
ípeculantes, quid facereutBethfemitaeinvalle rtcepra arca, | ifiodum nomínis proprij, fedrub nomine appellatiuo , & 
vt patee íupra,íedlapisilleeratpropéadlociimiliam,inquo patethoc primo ex adiedioüC nomiílis adiediui cuiii dica-
^rantfatrapePhilifthinomm^rgo erantinipfo lapide termi- | tur Aben magnüm , & tamen íi Aben eflet noínen pro-

B 

ni ífráeiitanimj& Phili!lhinorum,vel prope ipíum, ita c^úód 
| poííent denominad ab ipío,eó quodlapis infignis erat t dici-
j tur autem5quodibipoíuerunr arcam , qüíaquando LeuitiE 
' depofuerilnt arcam,8t capíellam de piaullro , poítierunt íü-
per lapidem iiiüm magnluti, & propter hoc óportét, q a o á 
nos vocemus Abel illuitt iapidem. 

Conuenicnter autem diócum efl:,quoQ lit mütara híc lire-
ta, vtdicatur Abel cum ihI'íebra:o hábeatur Aben : & licet 
prarcederls ratio íit aliqualis tamen potfeft dici, quod híc íiint 
duae díiferentiss á litera hebrea.Prima,quia translata cum de-
bcrct poneré nomen appellatiuum poíliit Hebr^um vtlut 
proprium. 

Secunda éíl", quia etiarti mütátür litera liebraicí ñomíñisí 
ham cum deberfet dici Aben dicitur AbcL de prima dicen-
dum, quod trahslata > viderur fecifíe hoc ex índuftria : ham 
licet apud Hebraeos plartüm íit quod Aben íit homeñ áppei-
latiuiim,& ligniticet lapidem , non purauitliicaccipí, vteft 
nomen commune ílgnihcans lapidem, fed vt eíl nomen pro
prium alicuius loci , qüía íieqilentcr íiditliha, qüae alias ííífít 
Ippéllatiua ponurítLir,Vtpropna loci/icut apud nos eíl: vt íi 
aliquis locus vocatur capita ainea , 6€ álids locus caput hiípi-
dum,& huiiumodi,ita Aben licet lapidem fignificet^ poterat 
eíle hic nomen proprium loci. Se hoc dupiieiter intelligitur 

prium non adiungerctur ei adieéliuum illud , quia adié 
(5l:ua talianon derermmant nomina propria , fedcommu-
nia; ' ' — 

Secundo patet hoc ex relatiuo, quia dicititr, íuper quenr 
poíiierunt: quia relatiuum illüd non reFerret nomeproprium 
íüb illa habimdine verbi. Tértió ex a¿lu.í, quia dicitur, q; íod 
fuper illum pofuerühr arcam; 

Dicendum éfgo quod Aben Ü^nificatlapidem , quiacft 
nomen commune, & non erar Aben nomen proprium illius 
iapidis , íicut Zoeleth nomeh vniüs iapidis libro tertio Rc-
güm capitulo "primo, & Ezei nomen alccrids iapidis , vbi la-
tuit Dauidinir. libro ícciindo capitulo vigeíimo, & Remon 
riomen alterius Iapidis j vbi erant filij Beniamin Iiiuicum vi
geíimo primo cápititlo, fed erat ñomen ¿ohiniune , & íigni -
áeabatlapidem raagoüm,qüi erat iri agro, & patec,quia tiici-
turinlitera Víquéa^aAbelmagriuiñ , íiiperquempoíiiernnt 
arcam Domini, íi autfcm eííctnomcri iapidis ^ non adiiiñge-
reiiLuriÍLffidctermmationes, máxime, quia íignífickiirlapi
dem iliumfüííle mobilem i cüm dicaíür , quierátvíquein 
dié illa in agro loíüé Bethíamitis , & ideo ibi potüit poní 
arca; 

Sed dittum fait íic,qiiía erat íeníiis,quod otniiés Vi oes, & 
qüas erant in térra Philiílhinoriim contulemnt áiiqü 

Vilo modo, quod ille locuS vocaretur Aben ínter hebreos, ¡ ad anos áüreos5&: mures, quí dad íúnt iii muñera peo liraél; 
vel Phílifthihos , & íit nomen proprium illius loci , &non j ctim dkatur ab vdbe inürata víque ad villam,qUaí erat ablqus 
íignificet lapidem , licetalias ínter hebraeos Aben íignificet • maro,& vt inrelligatiii:, ̂ ücd ge Aeraíirer ífuit Koc in tota ter-" 
lapidem, & hoc modo non debebatHieronymilsrransferre ' ra Philifthinorum dicitur víque ad Abel magnum , íiipcf 
iapidem magniim,ied Aben magnum : quia non ponirur ibi quém poíiierunt árcám , ideftomniaiocaterrá Philiílhinó-
Aben,vt nomen coittmüne,íed vt proprium, & fie facit Hie- i rurti, quae erant víque ad illum lapidem contrib uerunt ad ex-
ronymus alibi, ícilicet loíiie dtdmooctauo capitulo vbi po- • peníasmam ille lapís erat limitans tune terram ludíEortínly 6¿ 
nimturterminifortisBcthramin , & dicitur,quod defeendit ; Philifthinorum, ideofívíq;adillam lociimomnialoca con-
vfquead Aben Boen,& ibi exponitui-jid eíl lapidem Boeníi- ; tribuebant nüllus locus rclínqucbatur in térra Philiíthino-l 
lij Rubcnrquamnis eníffi Aben lapidem deíignaret voluit di- rum, qui non contuliííent ad expenías, & ita potüifíet dicerc 
ccre deícendít vfque ad lapidem Boefl̂  quia eredidit eíle no- Hieronym us víque Jad lapidem magnum , íuper qüem po-
men proprium loci cum ponatur i b i , vt terminus íortis , Se íuerunt arcam Domini , qui erat víque in die illa in agro lo-
non quod íit nomen lapidis:&tamen nevidereturignoraííc, íue. 
quod illud apud Hebraeos eííct nomen proprium adiunxir; Qui erat vfy in dte illa in agro lofm Bethfamitis. Id eíl lapisille 
interpretationcm eius dicens, id eft lapidem Boen : ita pote- i magnus fucrat íemper loíue Bethíamiti víque ad dierri ií-
rat eííe hic, ideó non poíuit nomen commune lapidis,íed re- j ium,quod etiam poílea fuerit,fimiliter intelligendum eftmi-
liqliit nomen Hcbrasum tanquam proprium , & redé fecir, íi forre qftis díceret, quod ille lapis magnus iride poílea par-
quia certum eíl , quod hic non íignifi cat lapidem abíolu te, ticulatim diuiíüs ablatus eíl propter teligíonem fci!. quia ibi 
vt commune nomen: ícd nomen proprium loci, nam hic di- fiierat poli ta area,íed hoc non eíl veriíimile,quia eodem mo-
cit litera, quod omnia loca térras Philifthinorum contribu- do omnia loca, in quibus iediííér, opoftebat ptopter religio 
erant expenías ad anos , & mures áureos ab vrbe murara vi- nis honorem abrádi, Se cuílodni lapides,vei í 

C 

Petrm 
appclla 
tur 
quíí-da 
cimtut-s 

Eiiangclifta. fr&ct- í ex induílria mütatum, quia A bel fignifí cat luClum ad figní 
^ m\ fícandum magnum luCtum qui fuít in Bethíames pro morte Percu 

bia. 

c|uc ad villam,qu3e erat abíque muro, Se víque ad Abel ma- facrat,ícdiilud negocium infinltum eílet,& nulhus vtilítatis: 
gnum ; ergo non poíuit pro lapide íimpliciter, íedprode- ideo etiam de lapide iílo íic intelligendum eí l , quedante 
termiríato loco, & íic non dixit iapidem, fed Aben , quod diem illum íemper fait ibi, Se poílea etiam íemper: ícd ícrip-
eratproprium. Alio modo poterat fieriquod eíletlocusa- tura non curauitíiguiíicare,quod ibi ñierit poílea , quia non 
liquis, cuius nomen proprium eííetaliquot nomen appel- crarneceífídumícripturáE. Etiíla eft conmetude ícrlpturae 
iatiuum alterius rei, & vocaretur locus ille lapis íiue petra, íaeras: iuxta illud Matth.primo. loíeph non cognoíccbat Ma-
& in Hebreo Abel íignat petram, ideó ponitur Aben. Hic- ríam doñee peperiteifilmmíimm pnmogenitum : líeet au-
ronymus autem poterat transferre petram , ícd vt figna- tcmcertumíit,quodnecpofteacognouit,nondicican poíl-
rct eíle proprium dixit Aben : íic etiam in Arabia praccipua ea cognouerit, vel non, quia iftud non erat neceííarium ad 
ciuitas vocatur Petras , vt dicit loíephus libro Antiqmra- fntentioncm íciipturae, ícilicet quod Chnftusnatuseííet de 
tum. Spiritu SanCl. íine íemine,quLa etiam íi poílea cognoíccietur 

Secunda rautatio eíl, quia íi maneret nomen in Hebrso á loíeph quod faiíum eíl , nihilominus narus eílet iam Chri-
deberet dici Aben: & non Abel, Se hoc licet quídam putent ftus de SpirituSancl. Se íine íemine,quod íóliim intendebat 

•cufit autem Bcmlnus de virü Betbfaminhís.Hlc^onkm ter-
3ríncipaie huius capituli ícilicet percuíiio populi: vide-eorum, qui Viderunt arcam,vt diclum eíl,verius, Se rationa- rium pnncipaie huius capituli íaiicet percuíiio popí 

bilius puto, proueniííc ex ignorantia librariorum, qui íacili- runt enim Bcmíámitae arcam;& quia non erant disni videre, 
terintranícribendo corrumpunt : potiflimé innominibus percuííi íunt: erant autem ifri de Be 
alieiiíe lingua; íicut hic, & maximerquía fatiie erat íílam mu-
tationemhericumíitíblum invna litera ícilicet L proN, &: 
íic credo fa¿lum , & quod Hieronymus tranftuíerir Aben 
magnum, Seíibrárij deinde corruperint dicentes Abel: íii-
periora veraíuntad excuíationem Híeronymi quarepoíue-
rit Aben, & non lapidem, Se tamen nihilominus dicendum, 
quod potuiíletíi noluiííet, &bene poneré nomen appella
tiuum dícendo víque ad lapidem magnum , vbi dixit Aben, 
vclAbel, «Scverumell, quod Aben in Hebreo defignat hic 

Bethíarnitibus ícilicet de 
illis, qui ha hitaban t in loco iílo, vel qui conuc-

nerant ex alijs locis. Se erant tune 
ibi coram arca. 

(•••) 

Sethf* 

cum-
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eam,qui auccm hoqfacerenc, grauius qaam c^teripeccarent, 

Anmnestfuiperaififtíermt, e(fentp0pulares,velaliquiejfentfacerdo- Se oh hoc mdrerentür.De dmnibus igiturpotuir eífe iftaper-
n's>&anfacerdotes, & LemtApoterant aliquo modo cuílio. 

peccare vidcndo arcam. | 
QtmnmormfuntBethfafh'mtjil Etanfientcaufaquatuor 

teui 
iAerdt 

res. 

Q^r JE s T. X X I V , 

QV ÊRET aliqiiisanifl:i,quifiiemntpercuíli, quiavide-
rantaream,elíenromnespopulares , velaliquideeis 

LeuitcXsVel íacerdotes. 
Reípondebit aliquis, quod folum erant populares, quia 

didtur,qiiod percuílit Dominus de Bethíamicibus vitis-j ícd 
Bethíames erar ciuitas pertinens adtribum luda , &omnes 
de illa tribu erant populares, nec aliquis vnquam miniftrauit 
in reous íacris de illa tribu,vt patet ad Hebraros ̂  capitul.fep-
timo, & etiam ifta ciuitas non erat de pertinentibus ad Leui-
tas,vel íacerdotes, vt patet ex vrbibus eis datis loíüe capitulo 
vigeílmoprimo , ergo íbiumerañt populares j quipercuíll 
íunt. 

R.cíponclcndum eft,quod adhuc non ftat iftud, quia qua-
quam íólum eíTent Bethlamitae, qui occiíi íimt,tamen pote-
rant ibi eíTe aiiqui íacerdotes, & Leuitíe: quia praster vrbes, 
qû e dats fuerant íacerdotibus , & Leuitis ad habitandum, 
ipílhabitabant adhuc iri vrbibus líraelitarüm , 6¿:liocpro-
pter paupertatem: erant eriira Leuitse paiiperes i S¿ qiiia,vt 
in piurimum eleemoíynis líiaelitarüm erantguberrtandi ̂  8¿ 
iftas non poterant liabere,niíi manerent diíperíi per loca, in 

Nicolai in hoc. 

Q^v AE s x. X X V . 

V yfi R E T v R vltctius, quare mortui ííint ifti Bethfa-
mita!. 

Nicolaus reípondet, quod fuerunt quamor caufe. 
Prima fuit latida inepta , quam conceperant aduenienté 

arca. Secunda holocauítum indebite oblatnm , quia de fe-
meilis.Tertiafuit curioíitas, qua moti fuerunt a d videndum 
arcám nudam5quód erat prohibitum í ü b pcena mortis, Nu-
mer. cap.4. 

Vitima cauía fuit, (. quia dimiícrunt arcara Domini extra 
domum aliquam magno tempore fine luminaribus. 

DeiíHs caiííis dicendum eft , q U o d non omnes confe- | 
runt ad hoc, de prima cnim cum dicitur, quod Lretiria Bcth- I 
íamitarumfuitexleuÍLare, & n o n ex reüéreiitia , nimis da- | 
biumeftj magis enim rationabile eft cóntrariuíri, quialf- ; 
raelita: deíiderabant arcam Domini nimis , ¿¿quia perdí-, I 
dérant eam á feptém meníibus, pütábañtqüe íibi impollibi- I 
le elle recuperare iílam viribus íii is, qúando videruntiílará 
laetati ítmt nimis, & yériílmile eft , quodiaetarentur.éx ihti-

quibushabitabantlíraelitaí: ídeomultideéishabitabantin | miSj quia áliquid riímis gaüdidíura eis aduénerat i qüodap-
his locis: fíe patet Deüteronomio capitulo duodécimo fciii- I paret, quia immediaté relióto opere ííio in cóllé&gné íege-
cetibiepulabiminicoraraDeo véftro Vos,&filij/] acfdiaé ve- [ tum concurreruntadarcam f^dentes íacníicia5& dato quod 
ftrae, atque Leuites,'qui in vrbibus vcttriscommorañtur, er- | i f t a laetitia eííetex íeuiraté non proátérhoc debebantmori i 
g o Leuitíe Ínter ipíos líraelitas morabarttur * alioqiíinnori i aliqui eorura, niíi forte írriderént arcam : quod non perti-
poílent eos ducere ad conuiuia fua:<S¿ aliquadó dicitürjquod i nerct ad leuitatem ^ f e d ad miquítaíém: máxime , quia non , 
Leuir^habitabantmtrá portas l£-aelitámra, id éft,intra por- j poteíídici, qüod i f t a íaetitia éílet leuis j quia tune aliqüis le- i 
tas vrbiuni, in qüibus mofabántur líraelíts.' De hoc Dente- | ttiter dicitur ixvaú quando l^tatur de r é ¿ quse non meretur 
ronomío decimoíexto capitulo,qüod autem líceret facerdo- | gaudiüm eo , quod párua nirais eft,vel qui circa omnia iasta-
tibus s & Leuitis éxire de locis fuis , v t iíent ád habitandum j tur: iftud autemjde quo hebrüi laetabaritur ñon erat paruürtíj 
induitatibus líiaelitámm ^ appairet deillo Léuitá,quíexiuít i íedmáximum bonum,quodipíipro ptófenti fehaberepóííe 
de vrbé íüá: & d i x i t vado j V t habiteííi < vbi pótuéf o 5 &vtile | extimabanr: latida igitur eorura eíletmagríariimis, íed de 
mihieíieproípexcro^ludiciím capitulodedmdíeptim.pote- i fecuiidácauía, quamponebatNicolausdicendüm, quod 
rant ergo habitaré íacerdoteSi&Leuitó iri Béthíamés : ideó \ verumeft , qüod i l l a faciebataliquemdignumrnorte,' quia 
percutiendo dé Betíiíamitis latís pdterátíntélligij qiíodper- | pr^uaricabacür ceremonias Domini: f i d i t enim Nadab, 8¿ 
cucerentur aliqui Leuitó,veí íacerdotes , f ed dicéndum eft5 ; Abiu mortuílimt,quia obtulerunt de igné i 'qüémlioil debe-
quod lile ñon apparer,déqüibüs iftipércuíli fuéfiñt: íatís t a - i bañr Leuitico capitulo décimo, ita etiam j q u i óíFerrct in ho-
meneírepoterat5quodéílent de popuianbus Leuitis 3 &fa - | iocauftum animal illicitüm morte pledendus erat: jfeclifta 
CerdótibuSide popuíáribüá manifeftüm eft $ quod ipíi pote- j non gbtérat eífe aliquo modo cauía huíus mágnsé cládisi 
rantpeccáré circaarcamduplíciter. 1 quiaíolumpeccaretinhócille, qui inlmoiaret iftas düasvac-

Primófiéañltañgerent, ííue opértám fiué nudamcum ¡ tas, qu^portábaíitpkuftruíri , &eílet vñus ifte i vel dúo de 
hoepérrineat ad díficiüm Léuitarum. I íacerdotibus: reliquiautem depopularibus nihiládíiocper-

Secundó poterant peccare, íividerént arcam ñudam,et- dncrenr. Quartaetiáíh caüíá , qus aílígnamr nihil ad hoc 
iamííeamnontangéretítí v . / yidétur pértinerc-í ..qüia áut péccabáiit•Bethíamitae, qüiár t ia^ 

De Leüitis etiam dicendum eft, quod ipil potüerunthid | gn o tempore tenebant arcara extra áliquod liabitaculurairi 
peccare , quia Leuitai licct poíTent tángete arcam velatam, í agro, vel quia éámíinelumiñeferebant.- De primó non p o -
& moueré eam de loco ad locura : tameñ ñon poreraiít eam ; t e f t diei, quod peccáuerint Bethíaraitae ex hoc ¿ quia maiori 
víderenudam, qüiámorérerituf ^ fí víderent^ vtpaterNu- temporé tenebatur arca extra Sañóluarium,-&: aliqUahabita-

E 

mer. capitulo. 4. Peccatum áutertí fuit hicín videndo ar
cam, vt patet in litéra, cura dícatur , quod viderunt arcara: 
poteratít igitur ipíi morí , de íacerdotibus autem erat itiagiS 
dubium i quoíiíam ipfislícebat vídere arcam Deiñudam. 

Cula, cura portabatur per déíertum quam cura ipíi tenue 
ruñt éara ibí,&: famerí nüliús peccabat portañdo eam per dé
íertum ^ érgo nec hic, íimiliter etiam portata fuit área in cir-
cuiiü Icricho feptem diebus,& in íeptima díé íeptíes, vt pa-

cúm ipíi ingredéreñtur iñíánda íandorüm ad opériendam i tetloftie tapir, íéxto: etiam portata eft de templo Domini in 
eam cum portandá erat á Leuitis , vt patet Nuraeri capitulo | Silo in locura caftrorum íüpra capit. quarto : míe etiam por 
qUarto , &ñemOmoriébatur: ergo etiam hic dé eis propter 
hocnemo mortuus eft , háncpoíitionem videtur fequiloíe-
phus 6. Antiquiratum dicens1 ira vero atque iridignatio Dei 
fcpmagmtá Béthíamifas, eó quod non fLiiíTeñt digni arcam 
Dei, conringere, quia nec fácérdotes erant ¿ qui ad eam ac-
ccíTerunt ínteremit, & íic videtur dicere, quod íi ifti fuíííeñt 
íácerdotcs,Jion perijííént,íed dicendum;, quod etia de íacet-
dotibus ootuemñt aliqui mori.Primó quia qitamquam facer 
dotibus iiceret vídere arcam domini ñudam intra fanda íañ-
¿borum^uando eam velabant, tamen ñon licebat vídere ex-
trá.Nunc autem vídebant extra íanduarium, ideó poteíañt 
occidi, pqdííimc autem, quia íacerdotes poterant eífe circa 

tata de Caíiatñiarim in Itruíalem iñfra fecundo libivcapitul. 
íexto ¡ tameñ in his temporibus nemo peccabat ,• lícet arcá 
eíí'et extrá templüm,& omnia habitacuia. Si antera dícatur 
quodpeccauérañt BethfimitíE ^ quia teñuerurit diuarcani 
Domini íiñe luiuine ñoñ íiat ratiO, quoniam non coñíiieue-
rat poní lumen añté arcara Doraini, ñam erat ipíá intfa íañ-
£í:áíañ(Stórum,&ibi non erat alíquod lumen ,vt patet ex d i f 
poíitioile Sanduarij Exodia capitulo vigéíimdquinto,ví'qué 
ad finera , íed íblum poñebatur vñum candeíabrum cum fe
ptem lucérnis in prima p arte tabernaculi ̂  in qua non erat ar
care hoc patet Exod.i^ ti 

Sed dicct aliquisjquod qüamquam íntrá fañda íandoruñí 
arcam irreuerenter, feilicet íl ipil difeooperireñt eam ^ venic- \ arca non deberet habere luminaria corara íe, debebat tameñ 
bat enim opertá de térra Philifthijm , & ibi diícoopcruerunt! habere cura eílet exterius 
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Sed eciam hoc non ftat, quoniam quando pórtabacur arca 

per deíertum initinere,! nuíia luminaria coram ipla fcrebah-
tur,i(icL) nec potcrant conuenientcr ferri: etiani quando ar
ca íeptemdi^bus portara eíHn circaitulericho , nonduce-
bantür coram eá luminaria, íed íolum dangcbánt 7. facer-
dotes in feptem tubis argenteis5vr patee loílie capit.^. nec er-
go erar hic neceíTarium, aut conueniens , quod arca Dei exi-
ítente in agro ponerentur luminaria coram ca, 5c íic iftae tres 
radones non conirerunt ad ülam magnam piagam , quae ha-
betur hic. Qnarta autem £ quia viderunt arcam cíl propter 
quam íada fuit illa plaga , & ifta íolum exprimitur in litera, 
f-iít enim communis omnibus.£ü quodvtdtjfentarcam DomimÁ. 
ií i Beiníamijce^quipercufíi íunt vidcruiitarcam,&quianon 
licebat cis viderc^morriii íiinr.. 

Viñ Béthfamtá quomodo vlderuntarum>&fuefuntféHup. Et'noñ 
omms,qm viderant arcam percujüfuermL 

ad monftrandum glonam iüam: íciebanr enim iiiaa;i, quod 
arca Del á principio interípfos fuepat aliquidnimis honora-
bile, quia ramen duda fuerat á Philiílhinis , & manieran in 
térra ipíorum forte iamñon crederetur digna tanto honore, 
ideóDeus noluit monftrare ploriam íiiam sequalem cílea-
pud arcam nunc,& á pnncipios& ad hoc iilos, qui incidenter 
eam videre voiuerunr,occidit,vt íic caeteris conftaret, quod 
ííd arcam íe nirnis reuerenter habere deberenc. 

Etpmuptdnpopulo feptuagmta viras, & qu'mquaghita mili!a 
pkhü. 

Qmtfmmntfercufi de rukntihus arcam3&an ¡itera ijfá 
fofitjtcftare. 

Q^y AE s T. X X V I L 

D 

Q^v AI s T. X X V I . 

V—/ arcam íimpiiciter,qiiia ex hoc íbIo,qucdcrat videre ar
cam , non morerentur : nam licebat eis iílam videre oper-
ram, íkut viderant omnes, qui erant in bello íupra Capitul.4. 
& vídcránt omnes j qui erant in deíerrocum mouebantür 

ISTA literavidetureííedif&ciüspropterduo.Primóquan
tum ad veritatem,fdl. quomodo eííe poterat, quod occi 

diíTet Deus de videntibus arcam.7 o. viros: & quinquagint; 
ÓNS'IDÉR. AND VM, quod Bethfámit^ non vidérurit i milliaulam non videtur 5-quod tot eííe poterant ibi piraefente 

arc¿,quando ipía erat in agro. Nam hoc fuít die illa, qua te-
nit arcá dé térra Pliiliílhijffi : íi enim ibi aliquor diebusarca 
faiííet detenta pótuiííeht conuenire muid de iíraeiids, & vi-
diílenr eam ibi:quia tamen íbíum fait ibi die ípía,& non qui-
dem tota die : íed in qüadafti parte ipfiüs diei n'on pdteranc 
conuenire muí tí , ka vt eííent ibi vkra quiríqüagihtamiiiia 

per mahñones íuas, nemo tamen moriebatur: íed viderunt 
B Bethíamita; arcam nudam, fuit autem hoc,quia cum Veniílct 

rea Dei de térra Philiílhijm nouirer repled magno gandió vírortitn de occiíis. íteíri orníies i f t i , qíii mortui funt erant 
diícooperuerunteam , ve viderent: 8c forte hoc faciebant dé Bethíatnítis,ciuli dicatur hic, qiiod percuífit Dbmítiiis dé 
populares, quia nulius vnquam líraclitarum praster íacerdo- I viris Betitíamitibiis,íed non poterat eííe ÍQI vid in vrbe Berh-
tes viderar arcam nudam, & quia ipíaerar, quid precioíiííi- j íames: nam Bethlames locus pariius erat: non enim eratiníi-
mum apud Hcbra'os deílderabant nimis videré íiiam , ideó ! gnisin térra líraei j & pr^ter hoc maníemnt adhuc muki in 
nunc opportunitate captata diícooperueriint eams, vt vide- loco .ipíb>qui occiíi non fueruñt,cüíTÍ dicaturj quod íuxit jfo^ 
renr.Hebraíi autem dicunt,qiiodnon íolum viderunt arcam, pulus eo, quod percuffit Dominus plcbcin : ergonon erant 
íed etiam aperuerunt eam, vt viderent,quid intra illaíti erat, ; quinquaginta millia percuili, quia non poíicnt tot repedri in 
& hocdieunt, quia litera hebraica dicit hic , quod percuífit i vrbeBethfames. 
Dominus Bethíamitas , quia viderunt in arca, id eft,intra ar- j Secundó eft ifta litera diíKcilís propter replicationem,qiiia 
ca.f aperientes eam: litera autem noíb a nihil huius expreilit,1 dicitur, quod percuffit Domin9 de populo 7 o. viros,& quin-
quiaintcllexk Hicronymus, quod nihil ípeciale dicebat illa quaginta millia plebis , & i n Hcbra;o habetur adhuc magi;> 
práepoíido,ícilicet viderunt in arca: quia íecundum modum indiítinclcvquia dicitur.-pcrcuffit Dominus de populo 7 o .ví-
improprium loquendi ícrmonis hebraici interdum porturi-
turaliqua , quae nihil eflíciunt: íí tamen Bethíamitá hoc fe-
ciílént erat magna audacia,quoniam aperire arcam,&viderc, 
quíeintus erant, nunquam alicuilicuit : etiam nec fummo 

ros, & de populo quinquaginta millia : & fie dato quod toi 
fuilfent mortui , videbatur nimis íuperuacua ifta replicado, 
fed diceretur percuffit Dominus de populo quinquaginta 
millia viroriim,& 7 Q..& íic eftíignum, quod aliquis error la-

B.ehr&orumfentmtia defeptuagmta Bethfamttibus,oh vifam arcam 
mortuüjmprohatur. 

íacerdo t i , fed íolum cum ingrediebatur íiimmus íacerdos ; rct in lítera,vel íáltem aliqua magna improprictas loquendi. 
in íancla f ndorum videbat arcam diícoopcrtam, íi quidiíi-
tra eam cííet nequáquam videbat,poterant tamen Bethíami-
ta; hocinquirere ex magna eurioiítate, qüia deíiderabant íci-
re,quid erat arca , & quid intra arcam reconditum erat: vcl 
poruerunt hoc facereiorte, quia veniebar arca de térra Plnli-
llhijm,& dubitabant an Phiiiílhini abftaliílent aliquid de ü-
la,ob hoc inquirentes volebant videre an intus eilent ea,quaí 

Q v AE s T. X X V I Í L 

VD^ÉI autem communiter cxponunt,quod íolum fuerunv 
Moyícs pofuerat, & feiebantur p oí ira cíícdéd tanta audacia ! 1 percuffi 7 o. vid, íed dicunt, quod etiam poñuntur quin-
forre n o n fuit in Bethíamiris:magis autem credendum,quod quaginta millia, quia ifti vid.70. tantum valebant íicut quin-
ex cLir ioí i ta te ,vel laeritia ipíi diícooperucrunr arcam, íed non quaginta millia,fic enim dicitur de Dauid inír.z.libr.c. 18. tu 
aperuerunt, i pro decem mülibus computaris. 

Sciendum vltedus^quod Deus p e r c u f f i t Bcthíamitcs,quia ; Sed ifte íeníus non eft multum conueniens , nec etiam f i -

viderunt arcam, íed non eft credendum , quod percuffi íue- tis applicatur veritad: quomodo enim contingeret mori. 7 o 
runt omnes, qui eam viderunt :• nam íecundum communem i viros folLim,qui valerentpro quinquaginta miilibus, & non 
expondonem foium penemnt íeptuaginta : vedíimile ta- : morerentur aliqui de populanbus , qui íolum computaban-
men eft , quod plures de Bethíamids eííent pncíentes ares i tur pro vno viro.Nicolaus tamen iftum íenfum tenet dicens, 
ad honorandum eam in íacrificijs , quando venir de térra q u o d i f t i , qui mortui íirnt erant redores populi,ideo vale-
Philiílhijm, 8c i i arca ab aliquo diícoopedretur , omnes qui bant pro quinquaginta miliibus : fuerunt autem ipil mortui, 
praeíentes erant, viderent, quia non erat in poteftáte eorum q u i a non regulaueruntpopuium retinentesne accederent ad 
n e q u á q u a m videre : íolum igitur dicendum , q u o d pede- arcam diícoopedcnteseam. 
rirít illi,qui difcoopcrueruntxa'tcd autem, quia nihil horum ' Si tamen dici poílet meiius eílet, quod diceremus in litera 
volebant aut feiebant, íed alijs diícoopedentibus arcam vi- hebraica fuifle aliquid additum, ícilicet per errotem ab anti-
demiitsnon perierunt,quianihil ifti peccauerunt, poterat e- quo íecundum , quod aliqua deficiunt vt patet in vigefimo 
nimhoc modo quihbet occidere totum populum Hebreo- primo capitulo lofue , vbi in ómnibus libds ludaeorum defi-
rum , aut valde inultos , vtpotéíiipíis ftantibus coram ar- ciunt dúo véríiis,vtconfirenturDodorcs eorum : fie enim 
ca, ille difeooperiret eam ipíis nefeientibus, nec iubentibus, dicit Rabi Dauid Kimhi.ita ergo diceretur, quod quinqua-
folum igitur morerentur huius mali fadorescum fauroribus ginta millia elfer hic ex íuperabundanti,cüm íolum deberent 
1̂1S' \ eííe íexaginta,íed iftaadditio fadaeft valdc ab antiquo: quo-

Coníidcrandumvlterius , quod Deuspuniuir multosin , niamtcmporeHieronymiiamcrat, quiaipíe tranftulit íicur 
Bcthíames, quando viderunt arcam, 8c hoc fuit conueniens • nunc habetur in Hebreo. 
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ÍOÍcpii 

.Ipíephus camen,qui adhucinterHebreos antiquiormit, 1 populum ibitarcateílamentiDei poftqitam iteticapud nos > 
quam Hieronynuís incer nos translaror exifteret: cumfiierit quafi dicatnulius popuius illam recipere volee intellígens, 

quod & ípli percutienrur,íicut nos perculli fuimus.Intcilige-
bant enim Bethíamitse, quod accideratlíraeluis tale ríiaium 
íicut Phílifthinis.Nam primo arca cum magno gáudio porta
ra eíl in Azomm/ed quia ibi fecit plagam magnam ̂  üliz vr-
bes nolebant recipere arcam niil inuirae: Ticenim Acharoni-
tasadueriientearca ; dixemnt exclamantes : adduxemñtad 
nos arcam Dei Iíiá*el,vt interficiat nos, Se populum noítrum. 

d. 

bphus tempore,quo eft capta Hiemlalcm á Romanis ícri-
píic íexro libro Antiquitatum íblum perijíTe de Bethíamius 
íepruaginta viros quaíl in hebraeo non haberentur piares: 
vcl íi dkamus literam íemper fie habuiíle,dicetur, quod om-
nes hebrseiabandquonumemm hic poütum folum inceili-
gebant íeptuaginta viros,& hoc ex improprietate loeutionis 
hebraicx,c|ua: non folum hic íed & alias e l l : & iftud videtut 
magis tenendum: l i c|uis tamen renere voluerit,quod ponun vt pacer prasced.c. ira arca veniens de teña Philifthiim cum 
tur quinquaginta ra illiá eo , quod lili íeptuaginta tantum va- magno gandío recepta eft a Bethfamitis : íed poftquam ibi 
iebant íicut quinquaginta miliia^on prohibeo. Non dicitur faóta eft plaga magua , putauerunt ipíi quod omnes popuii 
tamen rationabiiiLer,quoü iuerint íeptuaginta viri, & praeter | Hebraeorum íic tímerent,& nullus auderet recipere illam, & 

D 

hoc50.miilia, , 
Lukitquepopuhís.Scilicct popuius Bethfamitarum luxít pro 

períecutione magna,quam Deus fecerat apud eos, 6¿ erat ifte 
plan ¿tus todas populi, quia cum eííenc íeptuaginta viri mor-
tui ifti forte attinerent in coníanguimtate,vel aífinitate ad to-
ciim popaium5ita vt rari eftent in populo,qui ad aliquem ho-
rum non atanerent:& tune lugeret quilibet mortuiuii íiium, 
lie, vt nulli manerent in plebe, ad quos non exteilderetur 
planólus. 

Eoqmdpermpjfet dominusplehcm plaga magna. Plebs& po
puius pro codem ponuntur hic fcilicet pro Bethfamitis : po
puius enim feilicet Bethíamitarum luxit,quia percuffit domi-
nuspíebemfciHcet ipforum Bethíamitarum. 

Ñam cura de aliquo populo occiduntur feptuagintaviri 
máxime li ille popuius non eft magnus fatis poteft diciper-
cuiíús : dicitur antera plaga magna, quia muhi fuerunt per-
cuífijcx quo aiiquís dicet literam fuperiorem íic intelligen-
dam eíle,vtiacet fcilicet, quod perierunt quinquaginta mil-
lia virorum,& feptuaginta,íic enim erat plaga magna. Dicen-
dura quod non lequitur ex hoc: nam etiam folum percunti-
bus íeptuaginta viris ümul erat plaga magna : potiíIime,quia 
popuius ille percuíTus non erat magnus. 

Et dtxerunt vtú EethCamtu,qtiH potentftars in wnjfettu Dá fan~ 
¿iihum. Quaíl dicat,ifteDeus nofter tantum eft Sandus, 
quod nemo poteft corara ipfo ftare fcilicet, quia íi ftctcrit co
rara eo errabit in aliquo páruo, & iríorietur.^ Diccbant hoc 

íic dicebant iftaverba quaíi per modum deíüerarionis fei 
licct ad quera aícendet á nobis arca téftamenti ? quaíi dicat 
nullus eft , qui velit eam recipere coníiderata ifta plaga, vel 
poteft intelligi, quod hoc dicerenr per modum delibcrario-
nis fcilicet inter íe inquírentes adquem populum mitte-
rent arcam, & iudicauerunt eam mittendam eílc in Caria-
tmanm 

Mijemntque nuncios ad hahtratores Cariathiarlm. Hoc fecerüt, 
vt ÍCirent,an illi vellent recipere eam, alioquin fruftra fuíííet 
árcam iiluc mítti. 

Item fuir hoc,vr ipíi Bcthlamitx excuíarent íe de portati-
onc ares: íed habiratores Cariathiadra defeenderen in Beth-
lamcs,& porrarent arcam ad íe: eft antera Cariathiarira qu í 
dam ciuitas nobilis, qLUt noninultum diftatab vrbe Bethfa-
mes,vt ait Ioícphus,6. Antiquitatum, eft antera ifta ciuitas in 
forte luda^vt patee lof C.15.& vocatur ibi Cariathiarim,id eft, 
vrbs fyluarum,vel Cariath Baal. Alia autem eíl ciuitas, quaí 
vocatur Cariath Sepher,fcílicet ciuitas literarum, & eft in ca
dera íbrte,vt patet praeaileg. c. habitabant antera Heua'iibí, 
qui erant vnus de íeptem populis Chanansorura: erat autem 
vnade quatuor ciüitatíbus Gabaonitarum, quiin dolo fece-
runt pacera cum líraelítís: nomina autem eoruin íimt Gaba-
on,Caphira,Beroth, Caríathiarimvtpatctloíiie09. Nunc 
autem habitabant 111 hac vrbe viri de tribu luda, & rccepcrüt 
arcam ínter feé 

Dkentcs reduxeruntPhilijihéarcam domim defiendke, & redu-

C¿tTt¿í 
thiarí 
ciuitm 
nobtíti 

Betlííaraitas percuíli magno tiraorej vel quaíi deíperatione. cite eam ad vos. 
Nam poteraíit ipíi tenere arcam Deiapud fe i & quod non Volebantinnuerc Berhíamitx , quod Cariathiarim erar 
raorerentur, quamqüamDeusnímísíancfcus*eíret, ficúrte- | locus nobilior,& dignior ad habendum arcam, quam Beth-
nuemntvirideGariathiarim i íedex percuííione illa íada siamés : ideohonorabantillosinuitandtíipíos, vthaberent 
Gonftémati animo incoeperunt magis tímete^ quam timen- í arcara,forte etiam íingebant fe fuadere hoc, quia íecurius eí^ 
dum erat, & defideraiierunt árcam á fe eijcí in alium locura: íet arca in Cariathiarim, quam in Bethíames,co quod Bcth-
dixerurttautGm,quis pocerit ftare iri conípedu Dei íandi hu- | íames eratiocusparuus,& magis coniundus térras Philifthi-
ius,id eft,ifte Deus nofter nirais íandus eft fcilicet íegregatus I norum,quara Cariathiaiíin: vnde periculofe eíTet in Bethía-
a communicatione huraana,& non ficut alij dij quia iicet I mes, quia aiiquá díe poíTcnt Phíiifthíni fubito irmere íliper 

vrbem Bethíaraes, & eoilere inde arcam, quod non fieret iri 
Cariathiarim,quiacratloCus diftantídr,& maior, atque for-
tius munitus. Dicitiir hic reduxerunt Phili/lhaei arcara: quia 
Bethíamitagíatis cosnafcebant , quod Phiiifthíei duxerunt 

cultores eorum tradent lacra ipíbmra, & videant quaxun 
que voliTerint,non moriuntur,Deus autem nofter vultmaio 
rera fanditatem, id eft reucrentíam, & fegregationera in fa 
crisfais , ideo quispoterir ftare corara ipíb fcilicet admini 

poftquam occifis raultis de populo : quia contenderant pro 
facerdotio contra Aaron, & poftea poíitis fortíbus ex virgis 
arentibusfmftratifuntíntentione íua oftenfo , quodíacer-
dotium manere deberet in tribu Leui apud Aaron, &: filios 
íüos. Nam tune dixemnt: Ecce coníurapti íumus, omnes pe-
i'imus,qüícunqueaccedit ad Sanduarium doraini moritur: 
Nara vfque ad internecíonem omnes delendi íumus Nume-
d ly.&camen iíb quereia erat,quiaDeusrepulerat eos áSan-
duadojdando honorem facerdotij, & todas rainiftrationis 
tribuí Leui. Vocabant autem Bethfamitas Deumfuumtan-
quam exiftentera in arca, vel faltem habentem ibi fpecialem 
modum eífendi- nam cum arca recederetab eís non dicebant 
fe eíle in conípedu D e i , íed quando habebant arcam prs-
fentem.-

Et ad quem afcendet a nobis arca Dei teflamenti. Id cft,ad quem 

ftrandum ci,v§l in loco,in quo fuerit arca, quaíi dicat nemo, eara,& quod ipíá venir íiiper piauíb:um5& Sátrapas Philifthi 
quia li non attenderit nimís diligenteiyie oftendat, aliquan- norum fecuti íuiit cara vfquc ad términos Bethíaraes : nan 
do oíFcndet,& morietiír, & eft lila quereia non ex parte rati-
onabílÍ9,qualiter folent conqueri homi.nes,quibus malum a-
liquod magnü prouenit ex culpa íua,nam lenes colores qüair 
relaruminquimnt , vt fie per querelas aliquara doiorisfui 
coníblarionem habeant, vel vt non fimplíciter ipíi íibiipíis 
malorum fuorura caufa exiftanc. Sic conquefti funt líraeiitae 

ibi conftiteruntaípicientes 3 quidfaceienc BcthíaraitcX rece
pta arca,& íicut viderunt ipíi Bethíamitas, vt fupra dicitur, 
ita etiam Bcthfamitaj viderunt eos, & íic manifeftc patebar, 
quod non rapuiiret Deus arcam de térra Philifthinorura per 
rarbínem vei alias, fed quod ipíi Phíiifthíni eam íponte du
xerunt. Dicitur etiam deícendite, eo quod modabantur vid 
Cariathiarim in loco excclíiod,quam Bethíamítae: nam dici
tur Cadarhiadm vrbs íyluarum: erat enim f jrte in raontibus 
altis,& Beth funes erat in loco hurailiorí. Dixemnt etiam re
duciré eam ad vos,quia ipíi Bethfaraitse volebant íe excuía-

reálaboreportandi, &c íntelligebant íatis gratara eíle 
1 viris Canathiarira,quodBethÍ3,mitrepermitte-

rent eís portare arcam in terram íuara 
propter honorem quem habe-

ientex arcatenen-
tes eam. 

CAP. 
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C A P V T V I L 

V.nerunt ergo v i r i CarLi th¿ . í r tm,¿r reduxe-
run t arcAM Dominu & in t tderunt eam i n 
l o m u m i ^ á m i n a d a h i n Gahaa. E k á z a r u m 

Kmtem fiUum c imfanc í ificaucrunt>vt cufio-
á i r c t arcum Domini , 

VBnenmt trgo, In íítperioribus defcripta dciedione Ifraeli-
tarum propter filiorum Heli peccara: hic conlequenrer 

deícribimr releuatio ípíbrum per Samueiis menta. Et diuidi-
turin düOjquiaprio o ponimradpr^didacontinuado: Se
cundo deícnbimr ifta reuclatio ibi.Etfaciutn eji. 

Dsconnextone buha textus cum fuperiori. 

Q ^ v s T* L 

CIRCA primumdubitaripoteratdehabitüdinecorurn, 
quíE dicunrur hic ad precedentia, an íit ordo eonrinua-

tus,vel íit aliqua permutatio, fatis tamen manifeftum eft hic 
díe continuamm ordinem, quia íu pra dicebafur quoiiiodo 
milcrunt Bcrliíainitíc ad. vitos Cáriathianm,vt reduccrcnt ar-
cam Dei ad fe: hic autem irnmediaté íubditur quomodo ve • 
ncnint,&duxerunt eam,íciL 

Vénmmtmovm Camthürhn. Poniturhic ereo tanquatn 
ilota conleqacntia:,vcl tanquam aiiquid contmuatÍLium,ícil. 
quiaBerhíainira: miícrunt adviros Cariatbiarim : ícquitur, 
quod viri iiii venirenr ad ducendum arcara. lila confequen-
tiavaletracÍonabiliter,qLiia verifimiie eft, quod quilibetreci-
üiat gratiam,quam recipere poteft honcíle: fed magnam gra-
tiam faciebant Bethramitae viris Canathiarira perraittendo 

quia non obligabantur illam portare, íed pórtauerunt.idco , 
non fuit hoc ex ignorantia plagar. \ 

Seddicendum,quodviri Caríathiarim cognoucaintma- j 
gnám plagara fuiíle inter BethfamitaSjtamen ex hoc non re-
cutauerunt portare arcara,quia cognouemnt,quod non acci-
diíletifta plaga proprer prasfentiam arc3e,íed quia Bethíamitae 
fe habuerünt irreuerenter circa arcara videndo eam qualiter 
no licebátjícilket difcoopertamjVt declararura eft pr eceden, 
cap.hoc autem fciebant lege eííe cautura, ideo no u irati íunt 
de illa percuffione , vnde gratum habuerünt, quoddaretur 
eis arca,quia inteliigebant,quód ipfi poterant apud íe eam tq-
nere,ita quod non accideret aliqua plaga, íicut patet ex dili-
gcntia j quam circa eam fecerunt ponentes eam in domo A-
minadab,quia erat vir valde iuftus,& ait loíeplius 6. Antiqui-
tatura, íandificantes Eleazarura filium eius ad cuilodiam i l -
lins.Etreduxeruntanam domimÁd eft,duXerunt eara de Bethía-
mes in Cariathianm , in ifta autem ciuitate magno temperé 
fuit,vt infra déclarabitui'é 

An qudndo arcafuerit in Cmathiarhn, facrificia fiíerintfacía coram 
drea^d in fanctuario.Et an arca jhnpcrfumt cum fan-

¿tumo 3 & in quihitó loen erat arca,<¿r in 
quihus fanctuarium* 

, V €̂ R E T 
thiarim * 

Q ^ y ^ s T. 111. 

aiiquis an tempore, quo ftetit arca in Caria-
fierent íacrincia in lanctuario , vel corara 

arca* 
In quo prarfiipponendum efl;, quod toro tempore ebpío 

á fabrícadone ianótuarij in monte Sinai íanótuarium, & arca \ 
erat íimul,vel pergebant liraul íi moliercntur per viam,quüd 
apparet de tempore,quo ambulauerunt lírajeiitae per deíenü: 
nam tune quando mouenda forentintroibat Aaron,& hlij e-

illis,quod ducerent ad fe arcara, quia erant ni mis henorati i l - ius in íanctuanum ad operiendum arcá,&omnia vaíá,& tune 
Hjpenes quos arca Dei reíideret : ergo veriílmile erat,quod 
viri Cariathiarim prompte irent ad íurdpiendara gradara, 
quam Bethiamitae eis faciebant dando iilis arcara. 

Quomodo viri Cariathiarim fufeeperuntanam domini cum tot 
percupi ejftntpropter empufenúam» 

Q_y ^ s T. I L 

VJE R E t aiiquis cum viri Cariathiarim ícirent quanta 
mala accidilTcnt Bethíamitis ex prsíentia arcas , &i l t i 

propter hoc eam á fe reijciebánt,quomodo voluerunt recipe 
re ipíam.Confirmatur hocquonia in térra Philiílhijm, quan
do arca primum recepta eft in Azoto in templo Dagon exifti-
mauerunr vid AzotiíadamfuiíTeíibimagnam grariam , fed 
poftauam ibi ex pneíentia árese faóla eft plaga magna, clama-
ueiiint,vr arca cij ceretur de regione illa,& reduela eft per ab
as ciukates, & nolebant illas ciuitates recipere eam, niíi cum 
magna amaritudine,íicut patet de Acharoniris, qui clamauc-
mnt dicentes: adduxerunt adnos arcam Dei Iíiael,vt occide-
ret rios.& populum noíb:um,íupra capk.y.íic ergo debuerant 
eííe de viris Cariathiarim,quia licet á principio videretur ma-
gnus honor fui.íle Bethíamitis, Se gaudmm-,quia venerat ad 
eos arca Dei,qina tamen íecuta fuit pofteaplaga magna, do-
íucrunt,8¿: cenad funt emitiere arcam.dubium igitur videtiir, 
quomodo vid Canathiarim, qui non obligabantur llifcipere 
arcam,volent íuícipere eam. 

Aiiquis forte relpon dcbit,quód viri Cariathiarim nefeie-
bant plagara,quaraeciderat apud Bethíaraitas, Se quia tenere 
arcam domini apud fe erat aiiquid honorabile, Se tune non 
cognofecbantaliquod inconueniens expraefentia eius, deíi-
derauenmteara. 

Seddicendumeft,quodhocnoneftíadsrationabiIe : na 
plaga apud Bethíaraitas fuit magna, Cariathiarim autem eft 
apud Bethíames,eigo cognoíccrent ifti plagara, quse accide-
rat vicinis fjis,pra£Cípue,quia raagna crat:eft autem Cariathi
arim apud Berhíames,Ttait lofephus 6.Antiquitatum. Itera 
dato,quod vid Cariathiarim non cognofeerent plagara cum 

Leuitae veniebant5& portabant illa,vt apparet Num.c.4.ergo 
íemper erat arca intra íandaiadum, quando mouebantur ca-
ftra,quiaalÍoquin no poííentinomni motu caftrorum íacer-
dotes introire ad velandum arcara. De motu autem caftro-
riira,quód tüc arca pracederet íanchiadum diuiíiim per par-
tes,vei é contrario modicum diíferr, aliquádo autem iegitur, 
quod arca praeceííedt omnia caftra,vr patet N araer.cá.io. an 
vero íemper íic fieret, eodem c. declararura eft: íi autem non 
fieret íemper fie oportebat illam portad in medio caftroriml 
cum aiijs partibus íandüarij,quia illud in medio ibat,vtpatet 
Num.cap.i.& loied quomodociinque ponatur,mhil refert: 
de tempore autem quo ftetit ad tabcrnaculum poft mrroitú 
in terram Chanaan apparct,qüód íemper fuedt cum eo arcar 
nam antequam poneretur in Silo,qüód fuit finitis beliis feré 
anno íeptimo,poft traníitum lordanis, vt declaratum eft ío-
íüe c.i4.arca,& tabemaculum íemperf uerunt ín Gaigaía,vbi 
prias ífi-aé'lita: illudpoíüerant introetintes in terram illam,fi-
ñitis autem beliis congregad omnes Iftaelitx cum íoíuepo-
fuerunttabernaculum inSilo,vtpatetlüíüeca.iS.maníu au
tem ibi vfqueadmortem Heli íummi íacerdods. arcaquoq^ 
íemper ibi fuit; quouíqüe pertata eft in beilum diiobus^vel 
tribus diebüs ante mortem Hel i , de quo patetíupracap.4. 
poft hoc autemnunquamrcdijtarca in íanduarium víque-
quo Salomón ásdificaüit templum domini in Hieruíalem, Se 
tune duxir arcam de loco quera prarparauerat ei Dauid,&; fan 
óliiadum de Gabaon,vtpatet i.Paralipom.c.i. de íanótuado 
autem an iramediate poft mortem Heli translatum fuerit de 
Silo in aliara vrbem , vei mañíedt ibi alíquanto tempore 
non patet, fatis tamen apparet 5 quod tempore Saulis qui 
regnauitquaíiio. annispoft mortem Heli erar fandua-
riuminNobe. Nam ipíe occidit íacerdotes, qui ibi erant 
cumíacerdotemagno. Se omnes veftitos Ephodirifracap. 
ii.edamcumvcmt Dauid ad ipfum locura dad ítmtíibi 
panes propoíitionis ad comedendum, Se ílii erant ante faci
era domini,ergo ibi erat fanduadum , de quoinfra cap.ii-
ftatigitur nunc dubium, quia manifeftum eft, quódnunc 
quando reduda eft arca de térra Philifthijm, non fait poííta 
in íanduario , íed in Cadarhiadm , vbí non erat íandua-

eíientin térra íua,faltem tamen cognoíccrent eam cu ipíi ve- j dura: ergo qu2 re tu r , an coram ipía, vel m íanduario íierent 
uirent in Bethíames pro arca,& tune recuíarent portare eam, 1 facrificia. 

Aiiquis 
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Áiiquis forcé dicfcc íuperuacaamelle qiueltionem , quia 

raaduariura erat in Cadathiarim, 8c cum illuc arca eíl diióba, 
at in ían¿l:uarío,<3¿ lie non ftac hic quseftio an in íánduario, 

arca. 

ama 
poíicai 

te arca ni ciomo alicuiüs viri^íed in íanclaario: dicimr taraen j 
quódiiimierunceariiín domum Arninadab. Secundo pá-
tet,quia íi íanduariura fuíííet ín Cariachiarim, & fuiflet arca 
in íanótuario , non praíponererur aiiquis ad cuftodiendum 
arcam, quia tune efler ipía íri íandaíandorum, & ibi nemo 
eam cuftodiebat5quianó incroibat aiiquis iiiue,niíi rummus 
íaeerdoSj&hoc íbium íemel ín anno,hic tamen dicitur,quód 
íanólmcaucruntEleazarum iilium Arninadab ad cuílodien-
dura arcam,ergo non erat ipía in íanduario, & hóc eft neceí-
í a r i u m . 

Stabatergo tune quíeftio de loco íacrificiorum, ad quam 
aiiquis rcípondcbic,quod íaeriíieia fieri debebant coram ar-
ca5quodpatet, quia quandb venit arca de térraPhiiiithijm, 
Bethíamitas fecerunt íacrificia coram ipía,príeceden. capítu. 
& ibi non erat íanduarium. Item quando portauit Dauid 
arcam de domo Cbededon cum traníirent, qui portárent ar
cara per lex paílus, immoiabat Dauid boüern, & ouem,& a-
netem,& íaltabat ante dominum totis viribus, vt patet infra 
íecundo iibro capitulo íexto.crgo ante eam debebant fieri ía
crificia. 

lieípondendum eft, quod aut queeritur hic de facrificijs, 
quss erant determinara á lege,& erant ordinaria, íicut íacriii-

rum Ccsremomarum , & non in Carucinanm coram 

Sacúfick mcefitatís díkhanrfieri in fanttudriú. 

Q^V /£ S T. I I I I . 

I autemqu^raturdeíacrifipjs?qitíE fiebant exalijs cau-
fis a períonis priuacis, aut illa erant íaeriíieia neceíürans, 

íiciit quardam determinara álége,yt pro muheribus parienti 
bus,& pro mundatioue lepróíommji& pro rimilibus,&in ía-
criheijspro peccato,&:de iitis diceñdum quód debebant du-
ciÍnían¿hiaiium: qüoniamiubetur, quód oíterrenmr ad o-
ftium taberna culi-: Lemr.u.8¿ i ^ x . ^ c in iimiiibus; íi áutem 
efíent íaeriíieia ñeceílitads vt illa,qude erant ex voto, quam-
quam non eííent determinara álege debebant bfferri inían-
cí:uario,Sc ob lioc,quiaintelÍ!gebaiit líraeiiracqüdd rere nul-
iumílicrincium fieri deberet coram arca, non poíuerunt ibi 
aliquera ordmem míniftrátiuum íacfrdotum, ied íolum fuit 
poíitus Eleazarus filiús Arninadab ad cuftodiendum arcam, 
vt patet inlicera. 

Siaurem eíícr íacriíicíum de ípbntaheU , rcípondetur 
quód non erat iliieitum fieri coram arca,íed non erant ib i ali-
quiíacerdoteSjquifiicereht: poterant tamen vocari de loéis 
m.k%8¿ quód ibi imrnolarent, vt communiter tamen fiebant 
íacrificiainioco íanduarij. Sóiennitates quoque omnium 
Feftiuitatum fiebant in locó ipfo, & nulla coram arca : nam 
obiatíones,qu3E fiebant ih die propinationis, & per'tinebant 

D 

cia quütidiana,& illa q u x fiebant in feftiuitatibus qu^ ex nal- í máxime ad arcam , cum inttoket íummás íacerdos ad aA ¡ 
la caula muraridebebant,aut de iilis,qux fiebant ex aiijs cali-1 pergendumíanguínem coram propitiatorio ? pertinebanc i 
bus.Sipnaio modo dicendum,quodomniaifta íacrificia de-j ad ipíum íanduarium & fiebant ib i : vt declaratum eft práe-j 
bebanr fieri intra íanduarium,quia lex iubebat, quód oííer 
renturiil altad holocauílomm coram óftio tabernacuii:ícd 

fámÁ a^are ̂ 0locaitftoi:^"n eratin ipfo íandiiario,& oftium taber-
nacüli íimiliter,ergo ibi debebat fieri íacrificium:antecedens 
pátet Leüíá.& 3;c.&quafi per tocum Leuiticumi 

Item non íbium lie fien debebat, íed etiam íic faduili éft 
tenlporeillo,quo ftetit arca diuifa áíanduário: nam in vrbe 
Nobc erar tabernaculúm domíni tempore , quo regnabat 
Saúl infiá capitü.2i.& tuné non erat arca ibi/ed in Cariathia-
dm, cum poftea Dauid fecerit eam inde p©rtari,5¿ tamen in 

m fan 
Bua-
riam. 

cedenti cap. Ad radones in contrarium infra reípondebi-
tur. 

ánlícuitfienaüquodfacrificum coram arcAtem^oh, 
quo.fuit m domo Aminadab. 

V, 

á B T v R víteríus an licucrit coráfe arca fieri ali-
í^atfod íacrificium eo tempore § quo fuit in domo Ami-

vrbeNobé fiebant íacrificia, ¿¿ómnesaliíé c^remoni^ < nadabileíjiondebitaiiquisquodíic, coquócilicuicfierico 
quod patec,qitiapotíipanes propofitíonis erat vria de caeré- ¡ ramipía, quandovenit de térra Phüifthijm: ^damfacebat 
monijs , quas fiebant in íanduário cum deberehr eíic íerri- Dauid íacrificia coram illa quando tránftuiít íti domum íuam 
pér'duodecim panes coram domino,vtpat^t LCUÍ.Í4. Quod 
lili aut&m eííent iri Ñobc in templtí,. patet infra cap. u . quia 
Achimeiéch fummus íácérdos deditde illis Daind^ ¿¿pue-^ 
ris íuis in cibiíai, & dixit, quódilli tune ablati fucrant átacic 
domini , íicut ergo fiebat miniftrarioin meaía propoimo-
nis,i£á fieret in candelabro, fcilicet quotidíe lucernas inceri-
dendo i heret etiam in altad thymiamamm,quia ifta tria é-
rant in prima parte tabernaculi 5 vt declaratum eft Exodi i 6 . 
& 5 o. capitulo, fi igitur vnum licebat,vei erat neeéííarium, 
& reliquum : íed vnum h ebat, ergo & reliqua* De facrifi
cijs autem eodem modo dicendum eft, quia íacrificia perú-
nebant ad miniftratiónem qiiotidÍanam,cum vocentur qu í 
dam íacrificia iugia, & alia non iugia, vt patet Ñumeri cap, 
i8.ergo ibi fieret íacrificium, vbi fiebant reliquas miniítrad-
ones. 

Item-patetlioc , quia fi íacrificiafierent ¿óráni arca, <k 
non in íanduário omnes íacerdotes conueniííent in locum 
ilium,in quo erat arca , vt facerent ibi miniíkationes qaoti-
dianas,íicüt erat in íanduário, quando arca,6¿ fanduadum 
erant íimnl , fed non erant aliquifacerdoces coram arcain 
Cariarhianm , cum foium fuerit conftitutus Eleazarus filias 
Aminadab ad cuftodiendum arcam 

infra iJibr.c.y. In contrarium aiiquis argüer : quiain Leui- ^-y^ 
tico cay. íeínper iüBetut quód íacrificium ofierarut íem- , 
per coram oíno tabernaculi , & ibi immoletur, íednunc 
quandd erat arca íeparata á íandüario iiamolando coram i -
pia non i m r a o l a b a t U i coram oído tabernaculi^ideo non iice-
batimmolarí. 

Itemdicitiiruítsc.Í7i quódqnicunque immolaretali- 's¿r&$ 
quod íaerificiütfií&: non diíceret illud ad oftium tabernaculi| 
vtfundatur íanguis eius íuper airare,erit reus íanguinis, quaíl I F 
íanguinchi fiiderit, íed non erat iítud altare coram arca,quait I 
do ipía erat íeparata á íanduário, ergo non licebat oííernía- j 
crificiumibi. ItemDeüS voiuit iniege veteri j , quód efíet 
vnieiün témplum, & vnieus iocus íacrificiorum, vt líraeiibe 
non errárent plitantes déos íúos eífe plures, cum in diueríis 
lodscultum diuinum impenderent: íi tamen iAloco ían-
duadj lixeret etTtrri faenficia, & ebdemmodoiníocoar-
C K e x i f t e a d b u s bis diuiíis , daretur occaíio ad inrelligcn^ 
dum quód erant plures dij ludaeorum, ergo non debuir hoc 
iicere. 

Ad lide reípondendum cíi, quód de loco íanduarij licét 
ibi non eííet arca,nequaquam el r dubirandum, qiiin ibi póf-

Tert i í 

.litera, er-! íentfied íknncia,&_omnesali,x legales caeremonix : quod ciork. 
i vt patet in litera 

gonon fiebant ibi miniftrationes quotidiailaé íácrifido- j pátet quia icxiquasdcterminabatloaim íacrificiorum íoíum 
rum. ínioi 
nes íriam diciturmíta capiculo vigenmoiecundo, quoavo- ¡ qui 
cauit Saúl Abimelech,& íacerdotes domini de lSfobe,6¿ fecit ¡ tras Leuitíci. Quód autem fierc 

:o autem íanduarij Nobe erant íacerdotes om- | re£igit,quód ficrént íacrificia íupér airare bolocauftoiüfn, & 
LÍcituianfra capiailovigelimolecundo, q u ó d v o - | quód fierent ad oftium cabernadili , vt patet diÍGÜríü to-

Ícilicétexi-

Antiquitatum quód fuerint pin 
mnesümiii^o^. v id : ergomNobe erat iocus, ihquofie-
pant omnes miniftrátiQnés quotidianas íacrificiorum. 

quoa 
quód fierent ibi íacdficia,nó potuiflefit ludan faceré aliquod 
íacrificium toto tempore , quotuerunt latería Chanaan 



A 

B 

136 1. R.egüiil Cap. VI». 
poft rcditiím de Babylonc, cum illo tempore non habuerint 
arcam, quia leremias abfconditiliam ante captiuicatcm Ba-
bylonicam,vtparet z.Machab.c.i. conftat tamen ftiiííe íacn-
ñcia multa fada in templo poíl reditum de captiuitate Baby-
lonicajYt colligicur ex libro Eídrs, & Nchemiae, &c ex fibris 
Machab^o.ergo non requirebatur arca in Santuario ad hoc. 
quód íieret ibi íacnficiura. Item requirercmi" arca in loco ía-
criíiciorum, fi forte in quolibet íacrificio deberet fieri aliqua 
caerertíbnia coram arca: íednihii horum requiiebatur: eigo 
ad hoc, quód fierent íacrificia in Sanduario nihii magis erat 
neceííaria arca quam candelabrura.Nam &¿ in die propidati-
onis cun;intróibat lacerdos in íanda íándomm coram pro
piciatorio ad aípergcnd'am íanguinem poterarcííe iíle introi-
rns,etiam fi non elíét ibi arca, vt declaratum eft praecedcíí.c 
qu^ft.^t.ergo poterat a fortiori in ómnibus alijs diebus fieri ía-
criíicium,^ non eílet arca neceííaria. 

An pojfetfieri faefificium coram arc4,quando non 
eratinSancluario. 

S T. VI . 

D E,arcáautem,an poíTct fieri íacrincíiim coram t a,q,uan-
• do i^íaerat íeparataáSanduario , íecus eft: nam om-

nes leges,qu^loquuntur de íacrificio diredé dererminant íi-
bi altare holocauftomra, & oftium cabernacnli, & nihii di 
cunt de arca, & íic videtur quod coram ea íolum non poílet 
ofFerri raciificiur^.& quando ííraeiiircpoíueruntiilam in Ca-
nachiarim,nó poíuerunt ad hoc, quod ofierretur ibi aiiqiicd 

Ad opmiompr'mtaíraúonispojiufuperius in qmjlio.}, 

Q v J& s r . V I H . 

CVM autemarguebaturíupra , quódlicuitBethíamitis 
offene coram arca, quando venit de térra Philiíthijm, 

dicendura quod hoc füit propcer folennitatem eius,qus no-
uiter vemebat de térra hoililí,íi ramen ipía maníiilet in Beth-
íámes magno tempore,íicutmaníit in Cariathiarim, non ira-
molaífent coram ea. Cum vero arguitur de Dauid,quod im-
molabat coram arca,quando portabat eani in domum íuam: 
dicendura quod non íolum coram illa poterat immolare, íed 
ctiam vbicunquevellet, quiaipíeeratvirPropheca,dequo 
nequáquam dubicabatur , quodíecundumDcivoluntatcm 
ageret: íic enim iterum immolauít in arcima Iebuía;i,vt pater 
infia i.iib.c.vltim.ibi tamen no erat tempiuni,ncc arca. C l ip 
vero arguebamr in contrarium, quod nequáquam iiceret oí-
ferri coram arca íacriiicia,íed coram oftio tabernaculi: dicen-
dura quódreguiaritcr iliud teriebat^aiiquando raraen lícebat 
extraimmolarijlicut crat'invirisprophetis,quia Deo conci
tad immolabantindiuerílsiocis, vt didumeft de Samue.e, 
Elia,&: Dauíd: licebac edam hoepropter arcarn.quia írcut in 
Sanduario licitum erar oíterri íacriheia,quia ibi Dcus ipccia-
lirer repr£eíenrabatüí,ifá etiam coram arca, quando íeparata 
eílet licerer,eo quód reprxíentajbatur ibi Dcus ípecialiter,íic-
utin Sanduario. 

Ad lecundura cura dicitur, quod quicunque immolaue-
ric íacrifidum?& non duxcrit ilíud ad oftium tabernacu j5eiir 

íacrificium,quod patet,quia tune póíuiflcnt ibi aliquos mini- r cus quaíi íanguinem f u derit: dicendura , quod hoc praece-
ftros: neminem tamen poíuerunc, niíl Eieazarurn íilium A- ptum datum eft ad tollcndura íacrificia, qua: fieban t díemo-
minadab,&: ifte erat Leuita,vt ait íoíe^hus 6. Andquitatum; | nibus,quíE volebant ofterentcs faceré in locis íeparatis, ne vi-
Sí íic non poterat ofFcrre íacrificr un, íed adhuc dato,quód i - i derentur ca'rcmoni.e eorum,& coghofceictur immolare dse-
píe eílet íaceidos , conftat quód non fuit pofitusadfacien-| monibus , fait etiam hoc ad tollcndura obiationes dubias, 
dura aliquafacrificia coram arca,íed íolura ad cuítodiendum | quia quaraquam aliquis in loco íepararo velíet oííerre Deo, 
iilam,nec edam ipía arca erat taliter d¡ípohta,quod coram ea j tamen dubiura erat,an oíterret dxmonibus,& habebar occa-
deberent fieri íacrificia, quia non poncbatur ibi per modurn j íionem ad oíFerendura quoraodocunque veliet,quia á nemi-
íolenniratis in aliquo ornatu magno,fed in cuílodia, vt patet ne videbatur ibi. Cura autem oranes oírerrent ad oftium ta-
in literatura dicitur5quódíandihcaueriintEleazamm,vtca- bernaculi erant iftaablata,idco datura fuitiftud prsteeptum, 
ftodirer arcara,& íaris eft veriíimile,qiiód roto terapore,quo i fedifta dud tollcbantur,cum quis ofterret corara arca. Primü 
fiiit ibi arca in domo Aminadab, non fuerín í coram ea fada ¡ hotura pater,quia ibi offerrens ipílini ofFerebat in agrís,vel in 
aliqua íacrificia,ícd ícraperin Sanduario in Nobc,velm alijs alijs locis íeparatis,in quibus poílet fieri oblado dxmonibus. 

Nam arcafemper tenereturinaliquo loco honefto, &: ibi eí-
fent vid nimi j religioíi, qui conípicicntes poílent videre, an 
illa; eiient casremonioe íacrificij diuinisvel idolorum. Secun 

D 

dones 
m con 

vrbibus,in c^ibus fuit. 

Anfdáem facrificia coram arcapeccaret. 

Q ^ y & s T. V I L 
dura etiara tollerctur codera modo, quia fuípitio poterat ha
bed dealiquo,quando no cognoícebarurfidumiilius, cum 
tamen cóstipícitur, milla eft,íed manifefta veritas: íicautem 

SE D íi aliquis magis.ínquirat dicens,quód dato quód non • cum quis coram arca ofterret íacrifi cium, iliud eílet raanite-
fuei it ibi íadum aliquod íacrifidiim, an licuerit iieri, ita' ftum y iris bonis exiílcntibus coram arca^ác illi non permitte 

quód acicns peccaret. Reípondendum eft,quódauriile,qiíi' rent fieri aiiquid>nifiíecúdumlegfem,ficiitficbatin Sandua-
íacicbat erat viiPropheta,de quo nequáquam dubitari poílet \ rio. Quód amera ad toilenda iíta dúo fiierit fadura prsece-
an propterDeú,vcl¡ciololatnamfaceret^íedmagis putaretur,: ptum iliud;patet Lcuit.c.iy.cum dicitur, & ideo ofFerre de~ 
que d ule ex mandato Dei faciebat : aut erat tális vir,dc quo I beñt íacerdoti filij íiíaei hoftias íüas,quas occidunt in agro,vt 
dubitarctur: íi primo modo dicendum, quód non íolum co-1 íandificétur domino ante oílium tabernaculi. Et iterum poft 
rara arca, íed etiam vbicunque vellet? iicer'et ci faceré íacrifi 
cium: íic patet de Samuele qui iramolabat in Ramarha,& ta 

en non erat ibi Sanduarium, nec aliquis hoc dicit, etiam 
iramolauitin Bechlchem infra c.16'. íed tuneSanchiariuin no 
erat ibi,ftec fuit vnquam. Siirdlircr autem patet de Elia, qüi 
immolauit in monte Carmelo inha3.1ib.c.i8.& tuncérat 
Sanduarium in templo Saloraónís. Si autem mqüíratur de 
aiijs viris, dicendura quod reguíarirer non licebat eis immo
lare extra Sandiianum,licerctuamen in ifto caíu propter ar-
cain,quia quicunque vellet ofterre coram arca, íatis apparet. 
quod non agebatad cultura alicuius idoli,íed propterDeum, 
qui ípecialiter erat in arca: íic enim licuit Bethíamitis ofFerre 
coram arca,quando venit in térra Philifthijm,nQri taraen a 

debant communiter líratlitaí oíferre corara arca íacrifi-
cia,cum non erat m Sanduario, ideo non diípo-

íuerunt eam ad hoc,qiiód poílent coram 
ea fieri lacdiicia,íed íolum vt cu-

Icodiretur in domo 
Aminadab» 

p 
hoc dicirur,& nequáquam vltra immolabunt hoftias iuas d<j-
monibus.,cum quibus fornicatiíunr. Ad tertiam rationera, 
cum dicebatur, c|uodDeus volúitynicum eíle locura íacrifi-
cioi'um íüorum,vt crederetur vnicus elle Deus,quod non fie-
ret íi coram arca non iraraolaretur. Rcípondetur,quod non 
tollébatiir ex hoc apud líraelitas extimatio de vnitateDeijiiec 
dabatur occaíio ad exrimandura contradura, niíi in quolibet 
loco pofuiflent ííraelita; ofterre íacrificia, vel ccmccíliílet De-
us,quod fierent íibi multa íanduaria: poterat habed ad hoc 
fuípido,CLtra quodübet illorum íanduariorü per fe eílet per-
fedám habcnsarcá,&oraniaaliafjpellediliaíanduarij, vel 
etiara íi ab antiquo,cx quo fadura eit fanduariíí & arca/era 

1- í per fuiílet íanduarium per íe & arca per íe,& coram quolibet 
| eorum fierent íacrificia:poterat elle aliqua fuípitio de pluralí 
tare deorum ícilicer,quod arca pérdneretad vnumDeum, ts: 
íanduarium ad alíerum,cú tame á principio arca,6¿: íandua
rium tuerunt ÍÍirul,&eratvnicus íocusficrificiomm, quam-
quam poftea per accidens diuiía arca á íanduado, íieret facri-
íiciura coram ipía : non ícqueretur extimatio de pluralita-
te deorum : licuit igitur aliqualiter fieri íacrificia coran 

arca, 
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! aí;Ca,quando erat leparataa íanAuano. Ectñtuíerunteam mdo~ 
fno Ammadab. Id eft,quando portara fuit arca in Cariathiarim 
fuit poíita in domo Aminadab , non enim erat ibi fanduarí-

1 umi in auo poneretur : ideo oportuit poní in aliqua donio 
priuata. 

guis erM ifie Aimnadab>&quarefuit arcapojita in domo 
úm ¡)0tm quam aübi. 

D 
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FV1 T autem poíita in domo Aminadab, qüia vt ait loíe-
phus.<J, Antiquitatum ifte Aminadab erat Léuita, Se val-

de iuíhis,atque vita religioíus, ideo viíum efr domnm íuam 
elfc iocum dignum Deo,in quo arca cius habitarer.Quod au
tem Aminadab cííet Leuitaíatís veriílmile eft:,quia magis po-
nerent líraelitae arcam in domo illius ? ad quem pcrtinebat ex 
iege oííicium portandi arcam, & conferLiandi eam, quám iri 
domoillius,pd quemniiíáipercinerct, quia forte erederent, 
quod íequeretur aliqua ;;? aga, Apparet iioe : nam qíficiiini pea eft á Phiiifthinis mortuus fuit Heii, vt patee fupra c.4.vbi 
portandi arcam, & alia v da íanótuarij pertinebar ad Leuitas: iuuenis iiuncians ei captam arcam dixit,cgo fum,qui ftigi ho-

dic de belip.fic immediaté coram eo cadens de íelia mortuus 
eft Heli: ille tamen in eadeni die fugit de bello, m qua capta 
eft arca , ícilicet quando vulnerad íünt omnes ííráeiitá: ab 
eodem autem diemortis Hcliincipit computan princípatus 

hoitias in&a c. 11. de Maíphat autem apparet inírajn utera 
cuni fecerit ibi íacrificium Samuel: etiam quia líraeiitasexi- j 
ftentes ibidicebantur eííc coram D6niíno,& ibi cofuluerunt | 
eüminfrac.io. ; 

Querer ergoaiíquis circahocan ifta poíitio Nicolaiílt 
vera, üícendum autem quód non poteft ftarc, principiura 
autem errandi eftin duobus, primo quia ipíe non diftinguit 
ioca,in quibus fueritarca,&inquibus fuerit tabernaculum, 
fed accipit quód ifta femper íimul füerint prsEterquam módi
co temppre cum ftctit in Cariathiarim. inde autem fuit ttanf-
lata in Maíphat,vtipfe dicit, incóepit eííe íimul cum fmdua-
rio. Dicendum tamen quod arca nun quam fuit in Mafphat, ^ 
nec in Galgala3nec in Nobe aut Gabaón, íed folum in Caria- fio a» 
thiarim,&in domo Obcdedon : poítea autem in domó Da- fio™,] 
uid víqucquo Salomón tranftulit eam in teinplum,quod x-
dificaucrai-: fuit autem totum iftud ípacium annorum íeré 
91.nam arca coepit elle extra íanótuarium quando porcata fu
it ad beilum,& inde in terram Pliilifthijm. Incoepít autem 
hoc á morte Heli íacerdoris : eodem cnim die, quo arca ca-

1 

Coclu-

Deus autem prax/'pít, ne quis íe intromitteret de offi cío eo-
ram,aliquin mol erehir,vtpatet Numer.c.i.& 4.Ne igitur áf-
cideret plaga vids Cariathiarim , ílcutaccideratBethíamirís 
vcriíímileeft,quodipíiadhíbuiííent valde magnam diiigen-
tiam ailignando cuftodiam arcae ei, cui magis conueniret ex 
lege. Cúm autem dicitur,quod erat ifte vir iiiftus,eriam hoc 
veriíimile eft: nam viri Cariathiarim vcllci\ví[|pcj¿n-10 ftaret; 
fanóliíllmum ad s i i^ j -ca teftamenti in toto ftatu 

Samuelis,6¿: Saulis,& comput i tUSiatu. ' : quód regnaueric x . — r 
gr 

teris: non er^o egiíTent rcuerenter 
legis ve-

íi eam aíllgnaííent cuí-

fipifi-

cunque viro cuftodiendam. in Gabaa.ld cftjfuit poíita arca in 
Gabaa. 

Accipitur hic Gabaa nonprouteft nomen proprium vr-
bis,íed vt eft nomen commune íignificanscollem,vel celíí-
tudinem.Primo enim eft nomen vrbis, vt patet loíue capitul 
decimoodauo,&: eft ifta ciuirasiníorteBeniamin , vt patet i reunirá eft 
prseallegauc. in hac autem ciuitate habitabatrexSau^quie-
rat de ftirpe Beniamin,vt patet infta cap j o .hic autem accipi
tur Gabaa pro cclíitudine, vt vult loíephus íexto Antiquita-
tum,fciiicet,quód cum poíita eft arca domini in domo Ami
nadab erat in Gabaa,id eft celfitudine, feilicet quia domits i l 
la erat in loco altiori totius ciuitatis,& hoc apparet i.Paralip. 
c.13 .vbi dicitur quod aícendit Dauid, & omnes viri líratl ad 
collem Cariathiarim,qui eft in luda, vt afferrent inde arcam 
Domini: & ibiponitur in Hebrseo Gabaa,vbi nos dicimus 
collem r & fie non funt hic dúo nomina iocorum proprio-
rum Gabaa, 6c Cariathiarim, íed vnum corum eft proprium 
& alterum commune : & propterhoc idem importatur, 
cum dicitur, quód arca reduda eft de Cariathiarim, velde 
Gabaa. 

r}leiin£¿FiPá"arinis: Aóluum c.13• poft hunc autem regnauit 
Dauid, cum etiam quadraginta annis regnauit, vt patet infra 
5.1ib.c.2.poíleaautemanno quartoregni Saloraonisinchoa-
tum eft teraplum, vt patet infra 3 .Iib.c6. Durauit autem ar-
dificatio cius ánúis íeptem,vt patet infra 3 iibr.c.7. fuer un r í-
gíturannide regno Salomonis n . elapíi quando templum 
confummatum eft,tune autem poíuit ipíe arcam, & altare in 
illo,vt patet z.Paralíp.c.i.traníierunt igituranni 91. á tempo-
rc quo arca ccepit elle íeparata á Sanáhuario quouíque irerum 

In quibus k m fuit arca,quando erat extra Sancluarimn. 

QJV^E s r . X I . 

An arca Dei vel tabernaculum fuerit aliquando in Galgala,vel Maf-
pbaat: aut in Nobe,vel Gabaon. Et an pofaio Isicolai de Lira 

pofitftare,&deerroribus e'mciña hoc. 

y JE s Xa 

SC1 E N D v M autem quód Ñicolaus aliter dicit, feilicet, 
quód ifta qus dicuntur hic de du6tione arca: in Gabaa 

non fuemnt facta immediaté, íed íucceffiué, & per multum 
tcmpus,fcriptura tamen mutat ordinem: vnde dicit quód ar
ca ductafuit de Bethíames primo in Cariathiarim: 8c ibi má-
fit aliquanto rempore,& inde translata fuit in Maíphat: po-
ftea autem in Caígala, deinde in vrbem Nobe temporc Sau-
lis,vt patet infra ii.c. 6c pofteain Gabaa in domum Amina
dab ,vt hic dicitur: & de loco illo Dauid tranftulit eam in do
mum Obededom: inde in ciuitatem Dauid, vt patet infra 
\ih.i.c.6. Ratio autem poíitionis Nicolai eft,quia in ómnibus 
lilis locis reperit quód faófe. fuerunt íacriíicia, & ex íioc exi-
ftimatneceílecíle, quód ibi fuerit arca cum íanduano. De 
vrbe Nobe, & domo Obededon, & ciuitate Dauid viderur 
fibi quódprobauerit,de Caígala autem íatis poteft apparere, 
quoniam ibi fecit facniieia Saúl, vt patet infra c.^.etiam ibi 

F 
Ares 
fuit 
extra 

N ifto autem tempore fuit arca in his locis,qui íequuntur, 
ícilicet primo in térra Philifthijm menílbus íepiem, vt pa

tet prarcedenri c. deinde adduda eft in Bethíames,& cum ibi 
noluiííent eam tenere viri Bethíamitae íaitem die vno remiíc-
runt lilam ad viros Cariathiarim, vt patet hic, & tune poíita 
eft in domo Aminadab in Gabaa,id cft,in celíimdine, vel col-
1c ciuitaris, vt patet hic, poftea autem maníit ibi arca multó 
tempore/cil.víque ad annum íeptimum regni Dauid: ipíe e-
nimregnauit luperludamin Hebron íolumannis 7. deinde 
inecepitregnare íuper totum Iírael3& regnauit annis 3 3.vt pa
tet infra i.lib.c.í.íc 3,lib.c.z. 

In eodem autem anno, quo in coepit regnaje íuper lírael 
congregauit Ilraelitas, & adduxit arcam de Cariathiarim de 
domoAminadab3& cum vcliet portare in domum íiiam pro
pter mortem illius,qm pra'ccdebat eam,fecit illam poni in do £¡n. 
mo Obed Edom Getha:i,vt patet infra z.hbr.c.o. hoc autem Buari-
fadumeft47. annis poftquam arca poíita eft in Cariathia- um ^ 
rim,& iftud fuit totum tcmpus,quo maníit ibi arca,quod pa- "!* 
tet,quia maníit toto tempore Samuelis, & Saulis,in quo íunr 
quadraginta anni,maníit etiam íeptem annis, quibus regna
uit Dauid íiiper Hebron,qi.u iíinr 47. á quibus debent tolli 7. 
meníes,quibiis maníit arca in térra Phiiifthinorum, vt patet 
ptíEced.c.deinde maníit in domo Obed Edom Gethaei men-
íibus tribus,& poft hoc tranftulit eam Dauid in domum íu-
am,vt patet infra i.lib.c4é. & primo Paralip; c.13. deinde au
tem maníit in domoDauid víquequo poíita eft in templo Sa-
lomonis.Nam de ipío loco tufit eam Salomón, vt poneret in 
templo,vt patet z.Paral.c.i.Fuit autem tempus quo maníit in 
domo Dauid arca 44.annorum,quodpatet,quia totum tem-
pus,quo ftetiríeparataáSanduario fuit aimorum.9i.vtíupra '\in do 
didum eft,& de his fuit annis 47. in Cariathiarim, vt proba- pioDa 
tum eft,ergo rcfiduo tempore fuit in domo Dauid praeter tres u 

Arca 
manjlt 

dicebatur efle omnis lírael coramDomino,&; immolauerunt.^ méíes,quib9 fuit in domo Gbed Edo, éc íic erit iilud tép9 44 

annorum. 



l.Regum. Cap. V I i . 

Caria 
hiari'i 

annorum. Sed,,cjuod arca íolum ftetent in his iods,&; no fue-
rit duííia per alia loca apparet ex hoc,quia cum portara eít de 
cerra Phiiifthijm fuit duóla in Bethíames5&inde inCariathia-
rim,cum nonpotuiíTetibi manere falcem per vnum diem, vt 
patet prsccd.c. & hic poílea maníit in Cariachiarim, deinde 
imitara eft in domum Obed Edom Gcthañ: cum dicaturin
fla i.lih.c.ó. quodDauid tulit arcam de domo Aminadab in 
Gabaa5& poíait eam in domo Obed Edom, & lie poílquam 
fuitin Cariathiarím,ÍIueGabaa in domo Ammadab,nó tran-
íiuit ad alia ioca^d immediaté iuit in domum Obed Edom, 
de ipíb autem loco iuit in domum Dauid,vt patet praealleg.c. 
& de domo Dauid duóba eft in templura Saiomonis, z.Paral. 
c.i.non fuit igitur in aliquibus alijs locis, ícil.non in Maíphat, 
nec in Gaigaia nec in Gabaon,vt ait Nicol. 

Ratio Lyram dijfolmtur. 

JE S T. X I I . 

CIRCA probationcm autem príceedenrem déficit Ni -
colaus,quia cum duótahierit arca in Cariathiarim in do 

mum Aminadab in Gabaa.dicit, quod non fuit hoc totum i -
dem,íed primo ducta eft arca in Cariathiarim,deindc in Maí-
phac,poftea in Galgalam.&deinde in Gabaa in domumAmi-
rmi^ea^uui6/1?1''4!}1^ Putat quodGabaa no íit in Cariathia-
cathicnomeniod, fedeftnómeíicorSffifi^gnon^g^-
íem,& quando dicitur intra i.lib.cap.í.quod portan it arcam 
Dauid de domo Aminadab de Gabaa, putat quod non fuit 
portara de Cariatliiarim,fcd de alio loco,co quod ibinihil di
citur de Cariathiarim,fed ide eft portari de Gabaa, & Caria
thiarim,quia Gabaa non eft locus,íed íolum collis excelíus in 
Cariathiarira,vt patet i.Parálipom.c.i^xum dicitur: Congre-

& \ g^^iir Dauid cunetum populurn, vt adducerec arcam Dei de 
mut | Cariathiariin,& aícendit Dauj d, & omnes viri líraei ad col-

, vt afférrent inde arcam dominidmpoílie-
roini íuper plauftmm nouum de domo A-
tigi ...ir,qüod Cariathiaiim,& domusAmi-
srgo quando portara fuit arca de Gabaa de 
,por£abarar de Cariathiarim, & non fait in 

A™j - lem Cariathií 

minadab.Ápi 
co ira-1 l io-uau í t i e m 1 

i d o m o A m i n ; 

aíijs iocisintermediis,quae no 
z.Paralipb.cí. fcilicet arcam 
Cariathiarim in iocum quera 
ceden o tempore maníit in 

nat N icolaus.Item patet hoc 
;em Dei adduxerat Dauid de 

riathiarim quouíquc Dauid 
f ' Dorrauir eam inde. Item adhuc erar error magnus in iíia pro-

^ . ' ^ i tarione Nicolai, quia dato qubd Gabaa eííetnomen propri-
um2hic non porerat dici, quod íuerat portara arca in Gabaa, 
nam ipíe iftud"arguit,eo quod credií ibi fuiííe tempore, quo 
fuit ibi Sand;uarium,de quo patet z.Paraiipom.cap.í. Nam 
inde duxir Salomón ubernaculum domini, & altareintem-
pIum,quod conftruxerat,vt patet pr^alleg.c. ibi tamen non 
dicitur Gabaa , ícd Gabaon : diíierunt autem ifta dúo loca: 
ambo enim íunt in íorte Beniamin , & ponuntur tanquam 
duíe ciuitates diitincl£E,vt patet loíue cap.i8.Etii forte aliquís 
dicatquodponitur ibi Gabaa,& Gabaon, & quamquamíit 
idem replicatur idem nomen per alias líreras. Dicendum, 
quod non jPcar5quia eodem cáp.dicitur, quod ciuitates tribus 
Beniamin faerunt ^6. quse numerantur ibi,íi tamen Gabaon, 
& Gabaa non ponantur tanquam vrbes diítinóbs íolum e-
runtib/ í^,éfat igitur Gabaon alius lo cus quam Gabaa, •& in 
Gabaon maníit aiiquanco tempore tabernaculum domini,in 
Gabaa autem nunquam maníit arca,nec íancluarium. 

diji duobpn erronhm Nkolai.Et quod arca nunquam 
fpat in Majphar. 

Q_v JE s T. X I I I . 

EIND E dicebat Nicolaus, quod arca fuit in Maíphat, 
Pri-ícilicetpoft Cariathiarim, & eft error in duobu 

mo, quia non eft íuíiiciens argumentum, íecun do quia fah 
íum dicitur. Primo enim mouetur Nicolaus ad dicendum, 
quod fuit arca in Maíphat , quia ibi fuit faólumíacrificium 
agnilaótentis infrain litera,& quia dicitur, quod hauíerunt 
aquam, & fuderunr in conípetlu domini, vuit autem quod 

dicatur in conípeétu domini,id eít, coram arca, fuper quam 
eratDeiis,quialoquebaturinilla demedio duorumCheru-
bininpropitiatorio,vtpatet Exod. i^.Sc^o.deNumer.cap.7. 
primum motiuum de íácrincio non eft fufficiens , quia non 
íolum íiebant lacnh cia coram arca, íed etiam in atrio taber-
naculi,dato quod non eífet ibi arca, vt íupra declaratum eft 
in hoc c.q.i.&non íolum in atrio tabernaculi, íed etiam in a-
lijs locis,in quibus nec erat arca,nec rabernaeulum, íicur Eli
as in monte Carmelo immoiauic coram íacerdotibus Baai in-
fra 3.1ib.cap.i8. Samuel quoque in Ramarha vrbe hábitatio-
nis fu^ conftruxit alfare,quod erat ad facriíicandum domino, 
vt patet infra in litera: íed ibi non erat arca, nec tabernacuiíí, 
necaliquishocconfitetur. Item íacrificauit in Bethleher;; 
infra cap.ií.lcd ibi non erat tabernaculum, vel aliqua pars e-
ius.In multis etiam locis alijs hocíecit: populus quoque idem 
faciebatin vrbe Hebron: nam ibi totus popuius, vel magna 
pars íacrihcabat domino,vr colligitur,inÍTa ziib.cap.^.Nam 
ibi Abíalon íacrificauit, & máxima pars lírael: non eft ergo 
veriíimile,aut aiiqualirer indusSluraj quod vhi eííet locas íál. 
crificij eííetarca,vel tabernaculum :in Maíphat,ergo iicet fte-
terint lítaBité 6c fací ificauerint domino, non tamen iuit ibi 
arca,qüiaíolum conuocauir eos Samuel,vt indicaret eos ibi, 
& inecepit or are pro iilis,&pofteaíacriiicauir.Iftud auremfu
it fadum accidenraliter: nam quando ibatur ad bellum, vel 
ad fimilcs mfnltus, fiebat íacnficium domino prius, vt patet 
mfra c.i3.cum dixir Saúl ad Samuelem , mine deícendent ad 
^}^¿¿ig¿iijmin Galgala,& faciem domini non placaiu: nc-
tate compulíum: quia iriihpl?£ailftlim A i i c dicií íe necelu-
tur ampiius,quod hcbr.ei exiftentes-in M aíphaYñiViíMfílfí-
quam,& fuderunt eam coram domino: non íequícur ex hoc 
quicquam,quia non dicitur íolum ftare (oram domino, qui 
ítat coram arca/ed etiam qui ftat coram altanlioiocauftoiú, 
quiaíicut dominus reípondebat Moyíi ínter dúos Cherubin 
fuper arcam5& propter hoc dicebatur ibi eííe^ta etiam relpó-
debat fuper airare holocauftorum,vt patee Exod. c.29. fcil.ad 
oftiú tabernaculi teftimonij coram domino, vbi conftituam, 
& loquar ad te,ibiqj prascipiam filijs Jlracl. & apud iftud oftiú 
erat altare, 3c lubditur ibi quomodo intelligatur de al tari fa-
crificiorú,cúm dicitur,& íanélificabitur altare in gloria mea, 
ideo non folum in illo altari íacLificiorum, íed vbicunque có-
uenirent Iíraeiiur,& fieret íaérificium ab eo, qui illud faceré 
poterat ibi licité diecbantur ftare coram domino,quia íingu-
lariter repnefenrabatur Deus per altare, in quo fiebat ei ípiri 
tualis Gilicus:íic etiam quando couenerunt líracJita: ad eligé-
dumregemin Maíphac,dicebátur eííe coram domino,vt pa-

j tet inrra c.i o>.cu m dicitur:Nunc ergo ftare coram domino per 
tribus veftras,6¿ iterum dicitur conuocauit Samuel omné po
pulurn in Maíphat coram dominó, fie etiam cum confirma-
uerunt ííraeiitíe regem Saúl congregati íunt in Gaigaia, & di
cebatur ibi eííe coram dommo,vcpacetinfra lí.c.cum dicitur, 
& fecerunt ibi rege Saúl coram domino in Gaigaia,& immo-
iauerunt vi climas pacificas coram domino.Etícq.c.ícii.ii.di-
citur,quod dixitSamuehLoquimmi de me coram domino,& 
coram Chrifto ems,& íic etiam ibi erant coram domino.ideo 
argumentum iftud no eft fufficiens a i probandum, quod ibi 
fuerit de arca.Secúdum erat,ícil.quod raiíum dicebatur: nam 
arca nunquam fuit in Maíphat. Nam,ficut íupra probatíi eft, 
poftquamarca iuit in Cariathiarimduóta fuit per Dauid in 
domum Obededom,& deinde in domum iuam,crgo nó fuit 
in Maíphat,nec in alijs locis. 

Arca nunquam fuit m Gaigaia poftquam fuit mM.afyhat 
contra Ntcolaum* 

Q y JE s T. X I V . 

ICEBAT quoque Nicolaus arcamfuifiein Galgalapoft-
quam fuit in Maíphat,eo quod dicitur infra cu . quod 

erant lífaeliraí coram domino m Gaigaia, eriam quia ibi im-
inolaucruntviétimasdimilc patet intra c.i3.Eadem tamen di-
cenda íunt hic,qus dicebamus de Maíphat ícilicet, quod nó 
probatur ex hoc fuiíTe ibi arcammam in multis alijs locis íue-
runt fa¿ta íacrificia,& non erar ibi arca,nec rabernaculumrdi-
cebantur tamen efíe coiam dommo,qui ibi erant,vt fupra in 

diiófcum 
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dadum eft.Etiam falíüm eft,qLiod ib i faerit arcauiam de Ca-1 
riathíarim tranlluit in domum Obededom,&: in domumDa-
uid millo alio dato medio loco, in quo fteterit: ergo non fte-
tit in Galgala:hocautem íüpra probatum eft. 

Arca nonfiút in cmtate Nok contra Nicolaunt. 

T. X V . 

EIND E dicebatNicolaus quód ftetit arcain ciuitáte 
Nobe, íed etiam ibi non ftetit. Mouctur autem ipfe ad 

dicendum ]ioc,qLiia infra c.n.dicitur, quod cum Daiud m -
gerer átacie Sauiís venit in ciuitatem Nobe ad Achimeleeh 
íacerdotem, & petiuit ab eo panes, qui reípondit non babeo 
panes laicos ad manum,íed tantiim panem í a n d u m : & po-
ftea (equitar ncc enim erar ib i aliqais panis,niíi tantum pañis 
propoíítionis,q,m íublati fuerant á facie Dommi,yt póneren-
ttir panes calidi. I n quo eft triplex motiimm ad prcEdicta.Pri-
mum quia dicitur ib i coram Domino, ícilicet,quod l i l i panes 
erant coram Domino,quod íignificat ibi eíTe lo cum lanCtum. 
Secundum, quia dicitur, quód erat in Nobe íacerdos Achi-
mciech,&ifte erat princeps íaccrdotum, vt patet infra ca.22. 
Tertium motiuum erat , quia dicitur quod erant ibi panes 
propoíí t ionis, fed iíli non erant niíi in loco í a n d o , ergo erat 
ibi lanchiarium & arca. Rclpondetur quod illa motiua i lon 
fuíHciunt. Ad primum enim iam refponíüm eft/cilicet, quod 
in quocunque loco,in quo erat altare,& ofFerebantur íacrifi-
cia, dicebantur homines cfle coram Domino , ledinNobe 
offerebantur íacrificia,&:eratibi altare holocauftorum,vt pa-
tebit infra cap.21.ergo ibi r e d é dicebantur elle coram Domi 
no , dato quod non eífctibi arca. Secundum motiuum de 
manfione íacerdotum ibi non valet: nam iíti ncíciunt diílin-
guere inter locum arc¿E,& locum tabernaculi: erat autcmin 
Nobe locus tabernaculi, quod patet 5 quia erant ibi panes 
propoíítionis, qui ponuntur in menfa, qr.x erat intra taber-
naculum: Exod.cap.tó.& Leiiit.24.Quod autem fuferunt ib i 
facerdotes,non argüir ibi fui He arcam, íed potius rabérnacu-1 
lura: nam cum eíient diuiíain tempore iilo arca, & taberna-^ 
culum/acerdotes íequcbantur tabemaculum,& non locum, 
in quo eílct árca,Yt dcclarauimüs Ex0d.cap.i3. & i n l o c ó ían-
duarij fiebat congrégatío omnium lírelitarura ter in anno 
in fcfto azymorum & pentecoftes, & tabcrnacLtlorüm,vt pa,J 
tetExodícap.23.& 34. 6¿ Dcuteronom.16. &faciebanEibí 
multaíacrificia,de quibusN11mer.28.6c 29.cap. H^cautem 
conuenientius fieri poterant in tabernáculo , vbi erat altare 
iiolocauftarum, & thymiamatum, & cutera vtcnlília quárti 
coram folaarca : pracipuécnmLeuit .cap.17. iuííumflierít 
quód óitirte facrificium, quod fieret oíFerretur ad oftium ta™ 
bernaculi,ícilicet in altan holocauí torum, quod erat ad ofti
um tabemaculi,vt patet Exod.cáp.29. in loco arcas ñon erant 
aliqui íaccrdotcs , cum non fieret ib i aliquid cultas diuini, 
quaiido leparata erat á tabernaculo,íed totum cuftodiebatur 
in vna domo,& cleputabatur vnus vir 4 qui eam Cuftodiret, 
vt patet in litera, fcilicet Eleazarum filium Amiiladáb ían ¿fi
fi cauerunt,vt cuftodiret arcam Domi i l i ,& fíe Dáuid cum por 
tauit eam de domo Aminadnb, poíüit eam ín domo Obede-
dom,infra 2.1ib.cap.6'. NeC fit mentio quod aliqüa alia foien-
nitas ficret,poíitaibi arca.- In ciuitáte autem Nobe erat Achi
meleeh princeps íacerdotum,6¿ tota domus érát,fcilicet om-
nes facerdotes, qui tune miiliftrabant, vt patet iilfra cap.22. 
Nam 85.íacerdotes venerünt de Nobe cum Achimeleeh co
ram Saule5& omnes trucidati lunt coram eo eod.C. Tertium 
motiuum de panibus propoíítionis non arguit ib i fuille ar-
cam,íed potius f uiíle tabernaculum : nam palles propoíítio
nis ponebantur in menía coram Domino Leuit.c'. 24. ifta ta-
men méía erat intra tabernaculum in latéré aqüilortari, vt pa
tet Exod.c.2(í. 

Cum ergo ponerentur pánes in menía,oportet vtipía fta-
ret intra tabernaculum: nam alias non dicebatur liare coram 
dominoxoram arca autem íbla poni no dcbebat.ergo in N o 
be ciuitáte non erat arca , ve l ía i temnon arguebaturexhoc 
debuiíTe ib i eífe arcam. 

Item non ftat,qu6d arca fuerit in Nobe , quin fi ib i f u i f 
íet áliquando hocfuiífet tempore Saulis:nam poftea elle non 
pofuit,quia Saúl deleuit ciLiitatem infira c. 22. & tamen tem-

Alph.Tojt.m Frmum Kegum. 

pore iíto erat arca in Cariathiadm. Nam Dauid quando vo~ 
luit eam ducere in domum fuam, duxit de Cariarhiarim, vt 
patet primo Paraltpo.c. i .&conícquenter nonpotuit eííe in 
Nobe aliquo tempore ante,riec poft. 

Arca nunquamfuit in Gahaon contra Nkolaum. 

Q ^ J J E s T. X V I . 

I CE B A T vlterius Nicolaus, quód poft deftmdioncm 
ciuitatis Nobe translata fuit in Gabaa arca, & hoevo-

lunt acciperc ex eo,quod habetur 2.Paralipo.c.i.ícilicet quia 
Salomón duxit tabernaculum domini de Gabaoñ. Sed hic 
eft error,quoniam aut accipiét pro Gabaa, in qua erat domus" 
Aminadab,6£ de ifta teñet hic , qu^d translata fuerit arca in 
Gabaa in domum Aminadab poftquam fuit in Nobc,aiit ac-
cipitpro Gabaon , & líe intelligit Deuteronom.c.13. vbipo-
nit,qLiód faerit arca in Gabaon. Primas íenías non ftat,qaia 
inniii t ,quód domas Aminadab in Gabaa non erat ín Caria-
thiarím,íed hocfalíum eft,vtpatet i.Paralipom.c.13. & íupra 

| probatum eft, Sccundus íeníus etiam non ftat , quoniam 
| quando Dauid tranftulit arcam de Cariarhiarim, poíiiit eam 

in domo Obedcdom,& inde tráftulit eam in domum íuam, 
Ivt patet prsealleg.Gí Et quando Salomón duxit eam in San-
ctaanum,addiixit de domo Dauid,vt patet 2.Paraiipom. c.i. 
ftetit tamen tabernaculum domini in Gabaon, & inde du
xit i l lud Salomón in templuirsquod aedificauit. & quia non 
diftinguimt ífti loca tabernaculi, & arcaí putanr, quód cum 
fuit ín Gabaon tabernaculum ^ quód etiam fuerit ib i 
arca. 

Arca non fuitportata de Gahaon in domum Obededom. 

Q ^ y JE 5 f . X V I I . 

"T T L T I M O áutem dicít Nicolaus, quód de Gabaá, fine 
V Gabaon portata faerit arca in domum Obededom, 

quód íl ácdpiátur Gabaa pro quodam colle, qui erat in Car 
riathiarira,vcrum eftdícut patet primo Paralipomen.c.^.Sed 
tune ñon eft vemm ^ quód fueríñt fadix ifts mutatíones per 
mcdía,ícilicct per Maíphat Gaígaiam,& Nobe. 

Si autem accipiatur Gabaa pro Gabaon, falÍLim eft, quód 
fuerit arca ducta de Gabaon in domüm Obedcdom,quia Cu.-
pra declaratum eft pnreedenti qiteftione , quód nunquam 
fuit arcain Gabaon.patct igitur ex pra'dictis , in quibus locis 
arca fteterit,dum non fuit coniunda tabernáculo. 

fd'émactifuiHjiué Sáññudñ i t ihM qfílbys locisfüérmt 

t ^ J AL S T. X V I I I . 

V N c autem de Sanduario diceridum eft in quibus 
locis fu i t , & íciendum , quód non eft tanta certitudo 

quantum adSanduarium,in quibus locis fuit,íieut quantum 
ad arcam,quia non fuit aiiquod tempus, in quo eífe t arca íe-
parara á Sanduario, & nelciretur de ea vbi eííet , de Sandua
rio autem fe Citó eft,quia ñon habémus pro toto tempore eér-
ti tudiném ; fuit enim ab introitu in terram Chanaan San-
duarium módico tempore in Galgala $ dumloí i ie ficiebat 
contra Chananacos,& tune erat fixum ad manendum, íede-
rat quaíi depoíi tum , vt finitis beilis figeretur alicubi ftabili-
ter5& finitis illis poíi tum fuit in Silo per loíue, & totum líra-
ei,& maníi t in Silo víquequo mortuus eft Heli íacerdos: nam 
tune erat ipíe ib i ad oftium domus domini , quádo corruit de 
íeila,vtpatet íiipra c.4.poftea aútem,an fuerit immediate mu 
tatum inde Sandiíarium ad aiium locum,vei maníerit ib i aii-
qííanto íempore,rton patet,íolLim autem conftat, quod pau-
co tempore poft , íaLqaando regnabat Saúl erat tabernaculü 
in Nobe,vL'patet infra 2i.e.Nam ad ipílim locum iuit Dauid, 
&petijt panem,&: dátus eft pañis íacer,vt íiipra indudum eft, 
etiam erantibi íacerdotes,vtpatét infra c.22. omnes enim i l -
los fecitSaul iugulari.legimus autem poftea fuiíie Sanduariü. 
in Gabaomibí enim erat tempore Dauíd ,& poft mortem líii-
us cum voluít ducere Salomón altare,& omnia vafa Sañdua -
rij in templum,quodipíe conftruxei"at,cLicitiir quód portauit 

M deGa-

D 
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de Gabaon íibr.i.Pam]ip.c;i.Dicendum ígitur rationabiliter, in íanóluario in vr'oe Nobe, quando erat ibí ibiíanótuarium 
qaód in his locis fuit Sanduaríum, & non in aliquibus alijs, I folüm,& arcain Cariathiarim, vtpatet infra 11. c.ergo eriam 
ícilicet, quód poft mortem Heli íacerdods per monitionem I fierent alix miniftrationes,quc erant ita quotidian^ficut iffca, 
aRcuius prophetas, quód non eíícc Deo accepta habitatío in fcilicct inceníio lucemaruiT!,& cremario thymiamatis,& ob-
Silo,translatLim fuit tabernacuium in ciuitatemNobe,poftea lario holocauftomm: coram arca antem nihil fiebat, qaia íb-

B 

autem maníit ibi toco tempore, quo fuit iudcx Samuel in if-
raeÍ5& aliquanto tempore in regno Saulis, poftea autem Saúl 
deftruxit ciuitatem Nobe propter íacerdotem Achimelech, 
qui vidcbatur dcdiilcfauorem Dauid, & tuncquia eratipfe 
rex de tribu Bcniamin tmnílulit templum iníortem Benia-
mín,&poáiitinvrbeGabaon, quseftdeiliatribu,vtpatet 
íoíue c.i 8. poílea autem manfit ibi femper toto tempore re-
gni Sauiis, 8c Dauid: Salomón autem traníluiit de illa vrbe 
in ciuitatem lemíalemin templum,qiiod conIl;ruxerat,vt pa
cer z.Paralip.c.i. 

Sanciuarium non fuit in Majphat, ñeque in GdgáU. 

Q ^ V JB S Te X I X , 

SI autem dicatur,quód fuit in Galgala,&in Maípiiaí,& íí-
milibus locis non habet aliquam apparendam: hoc enim 

quídam dicuntjíicut de arca dixerunt, ícilicet,quód eflent in 
| Maíphat3&Ga}gala,qmain his locis oíFerebatur domino ía 

!

crih diim,vt patct infra c.io.& n . 
Sed dicendum, quód ex hoc non íequitur, quia etiamin 

Ramatha oítcrebat Samuel íacriíí cia,quia conftituerat ibi al-
tarc,vt patct infra,tamen nullus dick ibi fuilie tabernacuium. 

Si autem aliquis dicere voluerit non fíat, quia eo tempo
re, quo íacrificabat in Ramatha Samuel .íacriiicabatur in Gal-
gala, & in Maíphat, quia in Ramatha íacrificabat, & maníir 
hoc toto tempore Samiiclis,ciim ibi habitarct, vt patct infra: 
aliquando tamen ipíeimmolabatin Maíphat, & Caígala, vt 
patct infra capitulo décimo. &vndcGÍmo. nonpoteratta-
men eííe íimul tabcrnaculmn in his locis. ergo in aliquo ifto-
rum non erat. 

Item patct hoc,quia íolum in Ramatha crat,quód Samu
el azdihcaucrit ibi alíare,vt patct infra in litera,íi tamen fuiílet 
ibi San¿Uiariú,non oporteret coftrui altare,quoniam in San
tuario erat alrare,in quo poíTent offerri íacrificiai 

Item non cft veriíimile,qiiód fuerir tabernacuium inMa-
íphat,& in Caígala , quamuis ibi fierent í acri tí da, qu oniam 
Samuel,& totus ííiaei elegerunt regemin Maíphat infra cap. 
i o .& ibi immolauemnt hoftias, & immediaté poft hoc fado 
vno bello contra Ammonitas confirmatum cft regnum Sau
iis in Caígala, & ibifueruntoblataíacrificiainfravndecimo 
cap.& fie vclociuima cllet imitado íanétuarij, quod non eft 
concedendum.Etiam quia pauló póíl hoc fanduarium erar 
in vrbe Nobe, ergo non eft credendum, quod in Ramatha, 
aut Maíphat,vel Caígala fuit íanduariü, fed immediaté poft 
vrbem Silo fuit in Nobc:patct igitur de íand uario, & arca in 
quibus locis fuerunt. 

Eleazarmn autem fdium eimfancftficauerunt.Sálicet filiumA-
minadab: dicitur quód lancfificauerunt eiim,id eft depofue-
mnt,vel ordinauenmt ad cuftodiendum arcam. Non accipi 
tur autem hic fandificatio pro aliqua confecradone, íiue pro 
illa, quíE requirebatur in Leuitis, de qua Numer.c.8.fine pro 
illa,qux' reqiurebatur in íaccrdotibus Leuit. cap.8. & Exodi 
c í e ? . Nam non debebatfaceré aliquam miniftrationem co
ram arca ad hoc, quód exigeretur íandificatio, vel conícera-
tio/ed dicitur fandificams quicunque ad aliquid eft diípoíí-
úis,vel landificacus,id eft, mundus, vel fandificams, id eft, 
Deo applicitus: hic autem pro quocunque poteft accipi:quo-
niam Eieazarus filius Aminadab fuit ab Iftaeiicis affignatus 
ad cuftodicdum arcam: fuit etiam applicitus Deo ad cultum 
quendam,fcilicct ad hoc,quod cuftodiret arcam illius: etiam 
íatís poteft accipi fandificatus,id eft,purificatus,quia non de-
cebat aliquem virum immundum cuftodem eííe ares: fed in 
primis duobus melius accipirur. 

Vt cuftodiret arcam De 'u Id eft, non fuit ad aliquam operati-
onem,vel miniftfationem aliam ordinatus Eieazarus, niíi vt 
cuftodiret arcam: hoc autem erac,quia non fiebant aliqua ía
crificia coram arca, nec alia; ca^emonise legales, fed omnia 

lum dicitur,quód erat ad cuftodiam,& non erat ibi ad aliqua 
íolennitatem,vt patet in litera , & ifta fuit cauía quare íólum 
fuit aíiignatus vnus minifter, ícilicet Eieazarus filius Amina-
dab,alioquin enim mulri i uiílent,íicut erat in tabernáculo in 
vrbe Nobe,de qua fuerunt trucidati 85.viri veíliti ephod, ve 
patet infra c.zz. 

Anfeflum expiatmiificret coram arcA,quando erat 
in Cariathiarim. 

Q_v JS. s T. X X . 

Y JE R E T aliquis circa hoc, an quando erat arca in Ca
riathiarim , coram ea fieret feftiuitas in die expiavionis. 

Relpondebit aliqiiis,qL'.ód non fiebat, nec poterat iicii,quia 
íicut n on fiebant alia íacrificia,nee caeremoniie coram ea, fed 
iníanduario in Nobe: itaquoqucneciftafeítiuitas, qû e re-
quirebat íacrificia. In contrarkim dicet aliquis,QUod fieri po
terat^ debebat coram arca,erat autem ípintuale de íolenni-
tate ifta, & de aiijs,qiiiain nulla aliarum introibat aliquis ía-
cerde* m íanda lanótorum coram arca j . íedin ifta introibat 
ad afpergédum languinera coram propitiaroiio,vt paret Le-
uitx.nj.íed hoc non poterat reperiri,niíi vbi erar arca,crgoil-
luc videbatur eundum ad eeiebrationem huius feftiuitatis. 

Reípondendum eft qued de fcftiuiiarc expiationis , an 
fieret in íanduario^quando arca,& íanduarium erat diíiun-4 
da,dec!'uatum eft prsícedenti c. qusPc.̂ .. quód íic,ícd adhuc 
dubitaretur, an poíiet fieriíólennitas ifta coram arca, & re
ípondendum quod non: multa enim impediunt.Primo qiíia 
clies expiationis erat dies multorum íacrificiorum ^ vt parer 
Leuit,c.i(5. & Nume.29.ifta autem íacrificia debebant fiiriin 
altan holocauftorum ad oítium tabernaculi Leuitic. 16. cap. 
& hoc non erar coram arca,fed in fanduaiio,ergo oportebat, 
quód fieret ifta feftiuitas in íanduario.Item dicitur quod de
bebat íümmus facerdos illa die oíferre ddos hircos ad oftium 
tabernaculi mittens duas fortes fupereos, ícilicet vnam for-
temDomino,& aliam capro emiílario: Lcuiticcicí. fed non 
erat iftud coram arca, ergo non poterat ibi obíemari ifta ese-
remonia. 

Item dicitur quód ifta die introibat fummus íacerdos in 
íancta fdidorum portans íceum íanguincm & fhymiamata, 
fed cum arca íeparata erat á íanduario non poterat aliquis 
introire ibi in íanda íandorum, ergo non poterat obferuari 
ibi ifta caeremonia. 

Cum autem erat íanduarium fine arca, poterat obferua
ri ibi ifta caeremonia,quia manebar ibi íanda fandorum, feil. 
illa domus occulta,in qua coíiieuerateííe arca,&illuc introi
bat íümmus íacerdos ferens íanguinem, & quia in arca nihil 
fieri debebat,íed folum in íanda íandorum aíperg ende ían
guinem,etiam íi non eííet ibi arca, aípergebaturíanguis, & 
complebatur cjeremonia expiationis. Apparet igitur quod 
coram arca,quando erat íeparata á íanduario, non fiebat ali
qua íolennitas,nec etiam caeremoniie expiationis. 

An Eieazarus quando introibat ad arcam fmet 
fecutn thjmiamata. 

M s T. X X L 

Y A R 1 T V R vltcrius an ifte Eieazarus, qui cuftodie-
bat arcam , quando introibat ante cam ferret fecum 

thymiana. Ratio dubij eft , quia Leuitic. capní. dicitur, 
quód Aaron nunquam introiret in íanda íandorum coram 
arca, nifi prius faceret quafdam ceremonias oblationis, & 
duceretíecumthymiamaúta ergo cum introiret ifte Eleaza 
rus ante arcam,videtur quód deberet eadem portare thymia 
mata. 

Reípondendum quód ifte Eieazarus non debebat quic 
h x c perunebant ad íanduarium:patetenim de alijs ceremo- quá ceremoniale faceré in thymiamate, vel íacrificijs ad hoc 
mjs íacerdotalibus,vt declaratum eft Num.c.iS.fed iftafiebat' quód introiret coram arca : quoniam arca erat in íandaían 

dornm 
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i ¿toram diícooperca, & lacerdoces U diue nitroirent une thy- i qma nihil magis pocerat faceré íacerdos reípedu ares, quam 

D iniamarc viderent arcam nudam,&; ea, ĉ ux apparebant inter 
Cherubin.voluit ergo Deus quod íacerdos ingrediens porra-
ret íecum rhymiama: Elcazarus autem non debebat videre 
arcam diícoopcrram,íecl veiácam pallijs rú'is,qaiaibi non erat 
intra íanóla íandrorum, fed í íCUt quando erat in itinere, íed 
quando líraeiitas videbant eam velaram pallijs íiiis,non facie-
banc aliquam eseremoniam coram ilia,ita nec Eleazarus^quá-
quam íácpe ftaret coram arca,non oporcebat,quód aliquid íe
cum ferret: nam íi neceíle eífet portari chymiama non íoium 
eííethoc3íedetiamrequireretur, quód íierent facrificiamul-
ra,de quibus Lcuir.c.i^.Et íblum eííet hocin die expíationis, 
¿¿ quód iíle ingrediens eííet íummns íacerdos,íediiocfalíi:im 
eíí,quia ifta íblum obíeruabátur ad arcam, quando erar intra 
íincta íandorum: mine autem erat extra,ergo milla ceremo
nia obferuanda erar. 

An Eleazánis cufio saru ejfet popular ís,lemta,vel facer dos. 

Q_v a s XXI1. 

VJE R E T V R vlterius de ifto EÍeazaro cuftodiente arca 
_ an eííet popularis leuita vel íacerdos. Reípondendum 

eft,qiiodIoíephüs^. Antiquitatum dicit, quod Aminadab 
pacer eius erat Leuita ¡ ergo oportebat ipíum eífe Leuitám, 
quia in veteri tcíiamcnto omnes íilij Leuitarum crant Lenitc, 
& omnes íilij íacerdótum crant íacerdotes: hoc autem vide-
barur fatis rationabile/cilicet quod Aminadab ríonfuerítlai-
eus,quia tücíiiijs eius non competeret aliqua miniílratio cir-
ca res,lacras. Sed tune ftat dubium anneceífe eííet iíhira eífe 
í:icérdotcm,vel fuíficeret cumeííeLeuitam : aliquis dicct, 
quód oportebat eum eííe íacerdotcm: nam ad Leuitas íblum 
pertinebat portado ares per viam,íed cuftodia illius quando 
manebat pertinebat ad íacerdotes, quód ipíi ingrediebantur 
in íanduarium tamin atrium quam in primampartém taber- , 4 
naculi, &; poníIiraé ad íümmum íacerdotcm, qui aliquando I ftodireturiñ aliquo alio loco priuato non ín appáratu ííio e- fimi, 
introibat in Tanda ían¿torum,ergo debebat elle ifte íacerdos. i rat ibi véiut in itinere,& íic pertinebat ad Leuitas l ita autem 
Item quando arca manebat, vel eum erat in íáriduario nemo ! fuit hjc.ergo íufficiebat, quod eííet Eleazarus Leuita. Ád íe- \ 
poterat apparere coram illa, niíl íacerdos, íed ifte Eleazarus I cundam radoiicm eum dicitur, quod nemo poterac apparere | 
habens cuftodiam arcacpoteratappareré coram ilíá 2 ideo vi : j coram arGa,nííiíacerdos,íed ifte apparebar coram illá^uia e- ! 
detur, quód erat neceííe eum eííe íacerdotcm. Reíponden- | rat in eüftodia eius ,ergo erat íacerdos.Reíporideridüth quod 
d um eft,quód íufficiebat eííe Leuitam iftum cuftodem arcae: ! apparere coram arca, aut erat quando erat in appamtu íuo, 8c 
nam arca, quando erat velata pertinebat ad Leuitas, & ipíi i nuda,aur quando erat veftita alias veláca : íi íecundo modo 
eam portaban t atqüe ciiftodiebant,quando autem erat nuda | dicendiinii quod quilibet poterat coram ipía apparere nó ío-
pertinebatad íaccrdotesmunquáauteni eratnuda,niíl quan- | iumLeuitajfédcriaralaicus,íícur quando ducebaturin icinc-
do portabatur intra í induadum: ideo tüc ad íacerdotes per- | re dmües 
tinebant: quandocunque autem erat extra íanduariumiam ¡ non tangí 
pertinebat ad Leuitas, íed nune quando erat in domo Ami- j cetquanc 
nadab erar extra lanctuarium,&: erat velata, ergo pertinebat : quod aut 

Leuita,niíi eííet íummus íacerdos: íatis igitur erat, quod ifte 
Eleazarus eííet Leuita,íicut ponit loícoh us:immo etiam íi di-
cere velimus íufliciebat eum eííe popularen!, dum tamen no 
tangeret arcam nudam, vel velaram, íed íolum cuftodiretur 
in domo eius: íic enim patet de Dauidmam tenuit magno te 
pore arcam domini in domo íua ¡afra i.lib.c.í. ícilicec annis 
44.vtdeclararam.eiHupraq.10. &ramen ipíe erat de tribu 
Iuda,& non de Leuins,yel íacerdoribus.Scdaliqiiis reípon-
debit, quod aliqua iicuerunt Dauid. quai non licebant alijs, 
eo quod ipíe erat propheta dommi,& quecunque ageret,cre-
debatur agere lilius volúntate: íi tamen eííet alins non liccret 
ei.Sed adhucrcípondcbitur,quód etiam lícuiííet poneré ar
cam ad cuftodiam in domo alicuius aiterius iaici, qui non eí
íet propheta: lie enim fadum eft antequam poneretur arcain 
domo Dauidmam fuit políta in domo Obededon Gethrei; 1-
ftc tamen no poterat eííe niíl laicus, quia erat Gechanis,id eft, 
alienígena de Philifthinis de vrbeGeth : íicut dicebatur Co
llas Gethaeus: fucrat tamen ifte conuerfus ad ludaifmum, & 
erat vir bonus : ideo in domo eius arca oolita eft: iftud nam-
que concedí poterat,nec erat expreííum incomiciTÍcns,qiiod 
in domo laici poneretur arca: dato quodille no eííet prophe-
ta,immo etiam íi eííet conueríiis ad ludaiímum: dum tamen 
eííet vir bonus,& approbatse vits, licet non eííet valde lione-
ftum: & tamen ad prsíens quantum ad Obededon, licct ali-
qui voluerin r quod eííet Philifthinus natione de vrbe Geth 
conueríiis ad'ludaiímum non eft concedendum: immo erat 
veré de líraelitis ex genere,& erat Leuita,& ipíe alíignatus eft 
eum cantoribus perDauid ad canendum coram arcalíb.i.Pa-
ralip.i í .&í í . c.& declarabitur magis íequenti íib.c.í. Ad ra- 1 
tiones in contrarium reípondetur,& ad primam eum diceba- E 
t iir,quod portare arcam 111 itinere pertinebat ad Leuitas , cu- I n y . n 

ítodire tamen eam nianentem pertinebat ad íacerdótes3díce- SéUttió 

dum eft, quod íi arca eííet manens in íandu it io in appáratu ad ra' 
ido ad íolos íacerdotes pertinebat cuftodia eius: íi tamen cu 

naculum .aut ad Leuitas: nam íicutíi areaportandafiiiííetper multaterr 
rum ípacia,6c magno tempore, nunquam autem interim po- íacerdoti3& 1 
aeretur in íanduario íémper pertineret ad Leuitas: ita autem j N um.c. %ÁÍ a 
nunc erat areá,quaíi eííet in via, quia noridum venerar ad lo-1 eerdoti,íciiic 
cum5in quo maníum erat,íed quod ipía eííet intra íanda íari- 1 Heb.c) .Nune 
dorum:ergo ad Leuitas pertinebat, alióquin enimíi habuií 
íet ibi aliquem ampliorem modum , quá quando erat in via, 
& portabatur á Leuitis,no íolum ifte Eleazarus qui cuftodie-

| bat eam, & ingrediebatur coram illa debebat eííe íacerdos? 
I immo debuiííet eííe íummus íacerdos,quia íoli íummo íacer-
! doti lícebat introire in íanda íandom:Leuit.c.id:.&: ad Hebr. 
i ^.conftat tamen,quodifte Eleazarusíiiius Aminadab non e-
| rat íummus íiGerdos,quia non eííet ipíe Pontiíex viuente pa-
! tre íuo: niíi forte propter maximam íenedutem/ieut eft fa-
étiuia in Heli,& filio eius Phinees,fiiit enim Phinees íacerdos 
aiagñus parre íuo viuente,<S¿: hoc iubente,vt aitloíeph.í. An-

| tiquitatum. Sed etiam hoc non ftat, quia hoc tempore erant 
h íummi íacerdotes de ítirpe Heli víque ad Abiathar tempore 
2P. ó» Salomonísabi enim ceííauit íacerdotium iftorum,& redije ad 

aiiam ftirpera, vt declaratum eft íupra c.i. quia tune nouiter 
' morruus Fuerat Phinees íummus íacerdos filius Heli, á¿ íuc-

ceílit Achitob filius Phinees,& ibidem, & ílipra declaratum 
eft: ifte autem vecaturhie Eleazarus filius Aminadab: ergtí 
nullo modo erat ifte íummus íacerdos,&; tamen euftodiebat 
arcam, & introibat coram illa, ergo non requirebatur aliqua 
cascemonia ; n 

videbanr,&accedebant iuxta iilám,diim lame 
ipíara: íi autem aecipiatur primo modo, ícili-
it arcapuda intra ímda íandomm, dicendum 
. eratintempore, quó mouendum erat taber-
lijs temporibusjíipri.no modo licebat íummo 
ir ): ibus introire ad velandum árcam, vt patee 
rera alijs temporibus íolum licebat íummo ía-
: in die propidatioms,vt patet Leuit.c.K?. & ad 
lutem arca ni domo Aminadab eratíine aliquo 
íion erat in íanda íandorum,& erat velata,id-

eo lícebat euicunque etia laico coram illa apparere, non fia* 
tur requirebatur, quod Elcazarus eftct íacerdos, quia eufto
diebat arczm.Etfacium eft-. Hic coníequenter declaratur rcue-
latio populi á iugo Phiiifthinorum íub Sámilele,qiia; fada eft 
propter conueríionem ad Deum per íolicitudinem Samue-
lisiét diuiditur in tres partes.Primó deícribitür dida conuer-
Í10: fecundó Philifthmomm debellatio: tcitio populi pax,^ 
bona ordinatíoiSecundaihLEtaudierunt. Tertiaihi.Baciaefii-
tmuói 

apparatu,quK: 

Quando,& quomodo Samuel de libértate ifrad 
tra&are coeperií: 

Q j r J E S T. XXIIL 

CÍRCA prímulaconíidcrandum, quod quandomor-
tuus eftHeli,Samuel non erat magníE statis,quia tamen 

erat propheta domini cognitus in toto lira ele, vt patet íupra 
e.3.acceprus fuit in iudieem ab líraelitis: nam cum hoc tenu 

ec etiam quod efíetifteeuftodiens íacerdos, \ pore nó eííent reges in Iírael,eligebant Iftaelits aliquem, qu, 
Alph.Toft.m Pnmum Regum, M 2 mter 
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A 
inter eos casterosexcelleretquantum adhoc, quodpdf lé tu r | bantur eumiamremiíle,í icutprius,íedteftinando, quodno 
berare illos de manu hoftium, & hoc fiue ille excederet ían-
clitate,& cognitioneDeilicurSamuel, íiue viribus, vtSam 
fón,íiue indaí tna,& pugnaí^vt lephtCjGaladites, & fie de íi-
milibus,tales enim ludices cligebáturific enim vult loíephus 
<j.Anaquitatum. • 

Cum autem mdrtuus fuit Heli íliíeepit principatum Sa-
n T u e l , & in tempore eius ííraeíiWíécuri funt dominum magis 
quam priori tcmpore.Nünc autem cum traníiííens; aliquanta 
temporajícii.io .anni a b i l i o tempore, quó mortuus eíl Heli , 
videns Samuel,quod populas eíTetiam aliqualirer manu du-: 
¿tusad ccisndum Deum toto animó,conuocauit cosin Ma-
iphat,& rbifecitíacrificium.atq^ hortatus eí lad abijcieñdum 
omnes Déos aíieiios,& reíumédas vires corra boíles promit-
tens illis bonam f p e m d i c i t u r . Etfáctum eft ex qua dte manfit 
arca domim m Canathianm. Hicinrcdit feriptura enárrare qua-
tum fuit tempus,quod traofiuitab initio principatiis Samue-
l i S j v f q j ad di.em,qua fada eft iita ex]iortatio;)& dicitur, quod 
fuerunt anni 20.dicitur autem de tempore quó maníít arcain 
Cariathiarim/cil.quando vMBeth^t>csadie d i idáni niife-
runt ad viros Cariachiarim^&incipítur ab hoc tempore cóm-
putatio 2 O . a n n 0 r u m , e o q u o d hic incepit principatus Samue-
iis,nam'ipíc £iiit princeps poít mortcm Heli.Reduólio autem 
arca: in Cariathiarimfuitíéptemmeñíibus poíl mortem He-
Íi,roridem enim maníit 'arcam térra Phü'ifthilmiVCpaietpraé-
ccd.aMultipUcanfamdm. i d cít,traní?.erunt multi dies,ícilicet 
quod ab iíio tempore, quo poíita í uit arcain Cariathiarim, 
víque ad ea,qu£e dicuntur hic tranileiunt nlulti diesmam im-
mediaté dicitur,quod iam erat 2 0 4annus,ícil.ab inicio princi
par usSamüelis. 

Eratqutppe iam amms vlgcfimiu. Hoc ponitur ad dcclarandú 
pr£ecedentia5Ícil; quod traníierant dies multi á tempore poíl 

tat deíiderium. 

Qmmoiovmimfit, qmdomnis dorntis íffaél requtefceretpofl 
dommtím,cmn multi haberent. 

Déos alemos. 

v ^ s t . X X I I 1 1 . 

VJE RE T aliquis quomodo dicitur hf c,quod omnis do-
mus líraeirequieuicpoíl domimim,quia infra dixit Sa

muel ad Ifraelitas, fi in toto corde vcílro reuertimini ad do-
minum,auferte Déos alíenos de medio veftri Baalim.1& Afta-
roth/ed dum ipíí haberentinter íe Déos alíenos, non po'ce-
cant eííe conuerfi. ad Deum, ergo 110 requieueíat tóta domus 
íírael poíl dominum. 

Aliquis reípondcbit ,quod Samuel loquebatur hoc gene-
raliter^í'icutpraedicatores faciunt, qui interdum rfedarguunt 
aiiquapeccata,qLice in populo non runt,& ílc quamquam no 
haberent aliquos Dfeós alienes admonuit Samuel, quod eos 
abijcerent. • . • ^ 

Sed diceádum eft^qüod íílud non ífát,qmáinfraíéquitiir 
quomodo líiaelitaehocfecerinr, íal.abftulcrunc ergo hiij íí
rael Baá l ím,& Aftaroth,& íeruierünt Deo íbli) 

ideo diceááuiü eft^quod quánlqua roto tempore 16.2x1-
norúm praecedentiúm Samuel pr&dicaílet líraelicismó fuerat 
penitus eXcluíif idolatría de térra; fed áliqui rtiauebant, qui 
colebánt Deum íírael, & támen adhiic colebanti'idolaaíH ta1 
menerantpáucií i imii i icomparatione ad alia témpora pr^-
terita,in quibus inagnapaispopuli coiebatidóla,ideo dicitur 
n ü c , quod omnis domus Iírael requieuk poíl dóminuiti}ícil. 
quod pauciífimi erant,qui totaiite'r IÍ'Ó íequerentur dominu, 

D 

tionis arc^ in Cariathiarim: nam iam 'erat 2 0 .annus,ponitur i ira vt íecundum modum feriptura; rede d i c i p oífet, quod o-
autem íílud tempus ad declarationem eorum,qu£E ícqufitur, I mnes Kráelirae fcquebantur dominum. Att autem Samuel ad v-
fcil.quód requieuít omnis domus I í rae lpoí ldominum,id eíl, | rmkrfátndomum ifraeí. Dicitur dixilfe illa ad omnem domum 
in iílis 20 .annis curauerunr líi'aelit^ colere Deum,hoc aurem ! Ilrael,quoniá ipíe díícurrebat per totum Iírael, atqi loqueba-
fuir,quia docebat eos tuncSamuel cúfuiííent iíli 2D*anni í i i b I tur cis exhortando,^ iudicabat illos in Bcthel,Galgala, Ma-
principaru eius,nonponitur áutem ín toto iílo tempore quid j íphat,& Ramatha,&in quolibet loco annunciabatillís verba 
tecerit Samuel,vel popuius ííraelitarum: de líraelitis aütíatís 
apparet cauía,ícil.quianon acciderunt alíqua bella,vel ahqua 
aiiahótabilia,qua£Ílilo digna forentíDe Samuele autem exlP 
terapoteíl colligi quidfecerit in iíhs 2o.anms,ícil. quod do-
cuit iírael i tas colere D eum,&re ced ere ab idolis,quod priori-
bus temporibus non faciebant, & hoc appa re t , quia dicitur, 
quod in iílis 2 0 . annis requieuk domus Iírael poíl Deum co-
lendo cum,ergo ante hoc non erat i i c ; alioquin non p o n ere-
tur hic tanquam áiiquid ípeciale, quod líraelka: requieuerint 
poíl Deum etiam dicendum eíl,quoQ in ifto tempore fecerk 
Samuel ea,qii^ in&a habentur, ícil .qLiod in íingulis annis dí
ícurrebat per triaioca,feiLGalgalam,Maíphat,&BetheÍ,&in 
hisíudícabatlíraelkas , demcíereuertebaturin vrbemíuam 
Ramarha,&; etiam iudicabat Iírael,atque morabatur,vt patet 
in litera.Ef requieuít omnis domus ifraeipoji domimm.id eíl,omncs 
l í raéi í tcE curaueruntinquirerc Deum: vocaturauteimomnis 
domus Iírael omnes i2.tribus5quia nullí alij defeendebant de 
ílirpe lacob. Et dicítur,quod requieuít omnis domus, quia 
ante hoc magna pars Iírael íequebatur dominum, & magna 
pars ÍCquebatur idóla,íicut fuit poíl témpora Salomonís, di-
uiium enim regnum Iírael fui t ,& deccm tribus,quas vocaban 
tur Iírael pro maiori parre eolebane idola; du^ autem tribus 
pertinentes ad regnum luda colebantDeurm nunc autem fe-
cerat Samuel doclrina íua,quod omnes líraeikas conuerteré-
tur ad Deí cultum, & hoc erat requíefeere poíl dominum, id 
ei1,requíefeére in Deo n o n diuertendo, vel ambalando poft 
idola.In hebreo ponitur h i c verbum, quod fígnificat feílina-
i éjvel parare íe, ícil.quod omnis domus Iírael feílinauk poíl 
dominum a d fequedum eum,íed íílud verbum ab íllo, quod 
íígnificat quieíeere difFert folum in vnica litera, ideo íatis fa-
c i l c e í l , qiíod ex corruptione alíquorum librorum hebrsorü 
n u n c accidkjíed etiam i i íic eíTst verítas hebraica , íenrentia 
n h i l difFert, quia quod hébr^i quíeícerent poíl dominú,vel 
reílinaient ad ídem redit.Nam dicebantur quíefeere inquan-
tum non intendebant ad cultum idolorum, íed manebant in 
cultu Dei,dicebantur etiam ieílmare poílDeum,velparare íe 
inquanrum nimis añiciebantur ad cultum Deí ,& non feque-

híECjícii.íí in toro corde veílro reuertimini ad dominum. 

Quando Samuel hortatus efl hehr&os admiuerfw-
nem ad dominum. 

Q ^ j A s T. X X V , 

f SV A verba non locutus fuit Samuel in principio exhorta-
tionis fuaedcil.ínillis 20 .ann is , í edadhnem.quamiam erat 

annus 2o .v t dicitur híemam tuncfada íun tea , qua: habentiu 
hic,& ratio huius f uit.quia ífta funt verba magnas cófidentia;, 
fcil.quando aliquis videteoS, ad quos loquitui nimis diípoíi-
tOSjScioquitur quodeunque vuic:á principio autem exhorta-
tionis Samuelis iiraelnas erant multum alienad ádominorid-
eo paulííper eos reducere conabatur,& íi dMíTct i l l is , quod 
totaliter excluderent áíe Baaiim, & Ailaroth á princípio,ni-
hi l feciíienf.fuit ergo modus,quod Llaelkx ab mítío ducatus 
Samuelis non colebant Deum, ícíl. non aícendenles ad ían-
etnaríum,nec tacicntes folennítates aliquas legales, íed tota
liter vacabant cuituí idolorum,6¿: erant iíla dúo mala, f quod 
Deum vetum non colcbant,&: quod idola adorabantrSamu-
el autem á principio exhoitationis íuae, reduxit illos á primo 
malo facíendo,quód Deum colerent: ad vltímum autem ad-
monuí t ,quód etiam non colerent idola,íed folum Deum, & 
hoc figniticat litera íequens,fcil.íi in toto corde veílro reuer
t imini ad dominum5fcíl.ad eoledum eum, auferte Déos alie-
nos de medio veílri,& fci uitute íiií fol i : tune autem Ikaelitae 
receperunt admonkionem,quia iam íatis íiiaíl verbo Samue-
lís,abíeceruntDeos:deiíla admonítiüne dicklofeph9 6. An-
tíquitatum,quód Samuel videns iiduciam Ikaeiítarum locu
tus niit eís dicensrO viri quibus adhuc boíles funt graiuffimi 
Paleílhini,& Deus iam inccEpk eííe propkíus,& amicus: non 
íoium eoncupifeenda libertas eíl , íed etiam faciendum per 
quod vobis eius bona peruenírent, non enim optare debías 
ab homimbus iiberari,& agere pro quibus potius íei'uatis,íed 
eílote iílí,& malitiam depellcnres ab animabus veílris,eafc|; 
purgantes totis mentibus ínuitate Deuimeumq^ bonis adib9 

hono-
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honorate,haecenimvobis ómnibus fácientibuSjbonaproüe-
nient: feruituíqj fagabitur,& de hoftibus repente tnumphus 
afferetur, qucm promereri non armis poterkis, non robore 
corpomm,noa multitudine üopulom,non enim maüs Deus 
fe promittit calía prsbitumm^íedbonís exiftétibus, arque iu-
ftis.Ego autem vobis digna gerentíbus huinímodi promiílo-
rum ítipulacor adero.In quibus verbis no expreíílt íolephus, 
quod coicrent ludfei idola, íed quod erantin aliquibus pee-
caris nolens tamen infamare gentem íiiam.Sí in teto corde vsjtro 
nuerúmini ad dominumlzm enim líraelirce conueríi fueranc ad 
dominum colendo illum,*ícd nondum penitus abieceranc i -
doÍa,ideo liorcabatur,vt penitus abijeerent, & dicit íi in toco 
corde veftro reuertimini. l i l e enim dicitur conuerri in toto 
corde,qni ab ómnibus vinjs,in quibus eratrecedinille autem 
non conuertitur toto corde, qui vitijs quibufdam abieólis, a-
lijs immorácur.íic erat de líraelitis, habebant enim dúo pec-
cata,íalicet, quod Deum líraei non colebant, Sí quod idola 
colebanc,ab vno eorum iam aueríi fuerant/cíiicet, quod co
lebant Deiim,íed ab alio non penitus,quia adhuc colebant i -
dola,ideo dixit íi in toto corde veftro, ícilicet non folum de-
betis conuerri ad dominum, íed etiam abijeere Déos alienos, 
íiintoto corde conuercimini: aiioquin Deus talem conueríi-
onem non acceptatjíic enim dixit Elias própheta ad omnem 
populum líraei in monte Carmeli, ícilicet Vfqüequo claudi-
cacis in duas partes ? íi dominus eft Deus , fequimini eum5íi i 
autem Baai íequimini iilum infra 5.1ib.c.i8. iwferíe lieos alíenos \ 
demedio veftn. Dij alíeni vocantur,quia ad alias gentes pertine- ! 
banL,& non ad Iíraclicas,nec fecerant eis vllum bonum, aut! 
dederant legan. Baaím,& Afiaroth. l i l i dúo dij erant multum | 
communes ínterGentiles,de Baalim patet ̂  quia tota domus 
líraei in decem tribubus colebat Baalim, íicut impropcráUit 
eis própheta Elias & Eliía;us,& alij prophetaé,8¿: T̂ pe habetut 
i n 5 . & 4.1ib.infra.Aíl;aroth autem erátDeus Géntium,quia e-
rat Deus Philifthinorum,vt patet infra c.vltimoiídi.& poíiief i 
runt arma eius in templo AftarOth,corpus vero eiUS miferunt ! 
in muro Bethían.De hoc etiam appatet l.Paralip.c.i o. Etpre
párate corda refera domino. Id eft,dilponitc vos ád colendum eü 
íolum: nam ante hoc,cum diuiíl eííent in dúos Déos, cultüs 
ilie nihil valebat,nec Deus acceptabat. Cum áutem prápara-
ícnt fe ad dominum acceptaretur. [emite ilUfoli. Id c! i:,non 
colatis cum eo aiios Déos,quia íicut iniurioíüm eílDeo,quod 
non colatuf cum Deus íit: itainiurioíüm eft,quod aliquis ali
as cum eo colatilr,cum nullus cum eo Deus íi t : íic autem fa-
ciebant Samaricani,qui Deum coeli timebanr, nihiiominus 
tamen DeOs íüos colebant infra 4.1ib.c.i7. Etefuef vosdemdnu 
Phdijlbíiiorum.Toto enim tempere prascedenti Iüda:i erant ni-
mis dcpréffi á Phiíifthinis,& Deus hoc faciebat,quia alienan 
eran c ab ipíb, í i autem conüértcrentur ad dominum in toto 
corde eriperet eos de maiiu tribulantis^ 

Anlfraeíiuüheratifuerinrdemanu Phíhftinnórum imme-
diate,vt conuerfifuntad dominum. 

D 

Refpon 
fio atic. 
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V^R ET aliquis an líiaclitceliberadfucrintá Philifthi--
nis immediaté,vt conueríi íüutad dominum. Re (pon-

debic aliquis, quod íic, quia Deus promiíithic,ergo complc-
uitadueniente conditioné,Iudsi tameil toto cordé conueríi 
futitj & abiecemnt Déos alienos, yt patet hic^ érgo digni e« 
ranr,vtliberarentur. Iterapacet,quodliberaci.fucrint, quia 
immediate ponitur beilum,in quo Deus perterruit Philifthi 
nos fragore magno de coelo,. & péríécuti íünt ilios ííraeiitíc, 
atque íecermitplágam magnám in eis, vt patee in litera. ítem 
dicitur inñ'a,quod temporeSámuelis redame íünt ciuitates, 
qüas tulerant Philifthari ab líraei ab Acharon víqlie Geth, & 
términos íuos, & facca eft manus domini fupér Philifthaeos 
cunótis diebus Samuelis. Sed adhuc videtur,quod non fuc
rint penitüs liberad á Philifthinis líraeütae: nam teffipore Sa-
nnkuciiSj&Saliiis erar íemper bellum potens inter líraeiítas &: 
Philifthinos infra e.i4.- & non íolum erat bellum inter illosy 
fed etiam íeruicus quídam erat impoíita hebraeis. Namin 
principio régniSaulis cum etiam Samuel regeret populum^ 
Philiíthini impoliiérartt iegem, quod kebraei non haberent 

| in tetra íuafabros ferrarios,íed cum aliquis de eis deberet pa-
_ Alpb.Toft. In PnmUm Regum, 

raceaiiquodinlhumentum agricuiturs deícendebat in ter-
ram Phiiüchijm ad oaranduminftá 13. c. faerunt etiampoft 
hoc bella maena,náSaul, & filii íin mortuiÍLmtin bellis Phi-
üíminorúnl inn*á c.vliim. Dicendum igimr,qiiodnunquam 
fuerunt penitus liberaci líraeiitaí de manu PhiiifthinorunijVÍ1 
que ad témpora regni Dauid , quiá ante hoc íemper fuenint 
tributa ííipcr eos: Dauid autem h^c conuertit, quoniám ipíe 
deiecicnimis Philifthinos,&impoÍLiiteis tribucum : de hoc 
infra i.iib.e.S.ícilicet facbum eft poft hoc percufficDaiiid Phi-
liíthsos,& humiliauit eos, & tulic Dauid frenum tributi de 
manu Philifthijm: nunc autem dicebatur,quod liberaret De
us líraelitas de manu Philifthijm íi conuerterentur ad Deum, 
quod quidem non intelligebatur pro pienaria libcratione,fcd 
quod releuaret eos5ne cantum grauarétur,íicut prius, íemper 
tatnen voluit iliís relinqucie boíles ad hoc quod excitarétur, 
& íi aliquando peccarent á quibus pumrentiir,vt patet ludic. 
c. i .& 3 .Abfiulerunt ergofilij ifraeí Baahm,& Afiaroth. ícilicet con-
frégerunt eos proponentes, nunquam vlterius habere ilios in 
Deos,& íi aliqui alij dij erant in térra illa nomine iftorum in-
teliigentur.Ef/¡T«¿,T.íí«fDeo foli.fcilicet no habetes aliüm Deú, 
niíi Deum verum, qui erat Deus eorum, & iftum cultum ac
ceptabat Deus,nam ipíe eft Deus zelotes. EzodiCa.3 4.fcilicet 
quod non vulf aliiím coli,niíi íe ÍQliii-n.Dixit autem Samuel con-
gregate vutuerfum ifraéim MaJhhaL Iftud erat in anuo lo.duca-
tus íii!,poftqUam omnes líraeütae cóuerii erant ad colendum 
Deum íolum: nam tune voluit eos admonere ad maiorajíci-
licet quomodo fe haberent contra PhiliPchinos, quia certiffi-
mcDcus eííet auxiíiátor eorii,quia iam conueríi fuerant,qiiid 
Deus voluit ibi oílenderc i nam líraelitis non adüertéñtibus 
adpugnam cogregati íunt íiiper eos Philifthijra,&perterruit 
dominus PhiiíftliinoSjVÍ patet infra. V t orem pro vobis dominum i 
Volcbat enim hicerc ibi reconciliationem Samuel inter De-
iim,&Iíraelicas:ideo enim ipii celfuicrant a malo,c|uoci £ici c-
bant,& dolebant,quia fecerant,íbium igitur fup crerat,vt Sa
muel oraret pro eis ad dominum, vt aüerf érétur ab irá íüa: & 
íic fachim elt.Nam congregatis ómnibus iilMaíphat ííráéljt^ 
gemebantjdicentes. Tibí peccauimus domine, & leimiaiie-
runt áfflifféntés íe, & tune Deus conueríus eft ab indignan o-
ne íua.Incendebat enim Samuel exhortan eos quantum ad a-
liqua praícepca viuendi i ideo faciebat omnes congregan s vt 
omnes zudkent.Et conuenerunt in Majpbat. ícilicet omnes íírae-
líras veneruntilluCjíícút dixerat Samuel.Non eft autém intel 
iigendum,quód omnes iuiííent illue nullis maneiitibus in vr-
bib9 j íed de qiiolibe¡;ÍQCO ibaíit mUlci,ita vtpoííec dici,qüod 
oniiles líraeütae conuenerant, ¿k fuit fa¿lum hoc in Maíphat, 
quia ifte erat vilus de tribus locis,in quibus coníueuerat itidi-
care quoli^et ailno Samuel líraelitas 5 éft aiitem Maíphat in 
térra GáBad,8£ in hoc loco h.ibitabat Icphté iudéx líraei qui 
dicebatur Galadites, vt paree ludicum cap.11. & non eft m-
téiligendum,quódin hoc loco fuerit tabernacLilum,vcl arca, 
tíuaffiqUam ibi Samuel obculit íacrihcium, quoniam in alijs 
locis offerebafs de quibus erat manifeftum, quod ñon effet 
ibi fan¿tuarium,íicut patet de Bethlehém infra capitü.i 6, Et
iam quamquam dicatur,quod erant coram domino: non fc-
quitur qu od eííet ibi aliqua pars fanduarij , quia vbicunque 
éíTent coereeátiiri nomina domiai muid, dicebatur elie De-
üs inter illos:íicenim dixit Chriftus Matth.c.iS.vbi funt dúo, 
veitres congregátiin nomine meO,ibiíiutiin medio eorum, 
íediítilíraelitaéérartt congregad in nomine domini, fciiicer 
ad cultum Dei, vt conhtcientur peccatum luum , & ora-
retui: pro eis, ideo Deus erat inter ilios , & íic eft de multis 
alijs locis , in quibus dicitur aliquidf a ctumeííe coram do
mino. Uaujeruntque aquam * & efudefunt tri conjfecíu do
mini. 

Hebm ad ídnctificandtmi fe humiüatos, & ddpéüin conuerfos 
ejfudmmt dquam.Ad veré panitendum qua-

tuorreqmruñtur. 

Q ^ y A s T. XXVIÍ . 

I c 1 T Rab. Sa. quod iftud erat ad fignificañdum íé ni-
mis humiüatos ab hoftibus íüis, quia íicut aquaifta ef-

fula ád nihilum valef vltra, íic in coípeótu tuo nihil íum9, nec 
' valemus. In translatione autem Chaldaica aliter exponitur. 
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ídíicer3econíieríioneve^adDemti, qüacorconceritur,& temdie víque ad Solis occaíum, 8cáprincipioprceccdentis 
^eríftas aquasintelliguntur lachrymxcontririonis exeuiites noófcis nihil guílanc. Etdixerunt tibípeccauimmdomine. Totas 
a corde,& effufe per oculos. lírael confitebatur hic delidum íuum,quoniam omnes erant 

Coníiderandumautem^quód hicponiturvera'poeniten- ín ámaritudine coráis fcientes,qitDdpeccaiierunr,&núc pec-
tia,& perfeótalíraelitárum. Primum enim, quodrequiritar catum íiium publicé confitebanrur, ideo confcfíioíiem iitam 

D 

ad veré poenitendü eft^quod á peccatis praeterins recedamus: 
hocfecenmt líraelitíe, quiadicituríupra, quód abftulemnt 
Daálim,& Aftaroth,&femierLmtDeo íóli. Secundó requiri-
tLir,quod aliquis de peccato doleat, & hoefecerunt líraeiitx, 
quód fignatur ín eÍ3,quí£ fecemnt5& dixerunt. Tertio requi-
ritur, quód peccamm contiteamur, di hoefecerunt fimiiiter, 
quia dixerunt tibi peccauimus domine.Quartó requiritur ía-
tisfadio pro praeteritis, &c hoc Fecerunt ífraelits, quia dicitut 
híc,quodieiuüauerunt die illa coram domino: ideo nihil de-
erar ad hóc,quod veré poenirerent,& ob hoc Deus acceptauit 
pcenitentiam eorum arqueüberauit de manuPhilifthijmi vt 
patee infras 

EjfuJiQ aqm dd quod genm fdcrifitíj pertmati 

Q_v ^ s T- X X V I I I . 

QV-̂E R E T aliquis ad quod gemís oblationis, vel íaerifi-
cij pertinet eftuíio aquas, quam fecit hic Samuel coram 

domino.Pro quo feiendum eft,quod in muneribus,quae Deo 
dabantiir,de quibusaliquapars proueniebat Deo, qusedam 
vocabantur íacdficia, & qiuvdamiibaménta, vel oblationcs. 
Prima áutem erant ilia,qua; fiebant de animalibus, & voca-
bantur íacnhcia,atque erant in tribus generibus, íeilicetholo 
caufl:um,hoftia pacifica,& lioltia pro peccato, de quibus per 
totum Leuiticum, & ifta erant íemper de tribus generibus a-
nimalium/cilicet dé bübus)capris,& ouibus, nec licebat of-
ferri aIia;vocabantur autem oblarioncs, vel libamenta, quse 
ñon fiebant de alimalibus,íed de quibuídam alijs rebus, <k i -
ffca erant quinque,íalicetfarina,oleum,vinum,thus, & íaljdé 
quibus patet Leuit.c.z.& Numer.ij.horum enim partes quae-
dam cremábantur foper altare, íicut partes íacrificiorum, vt 
patet praealleg.cap. de alijs autem rebus nihil pertinebat ad 
oblationem íuper altare, quia quamquam ofFerrentur íaeer-
dotibu«,tamen nihil de eis crcmabatur íuper altare: aqua au
tem ñon erat aliquid horum, ideo non pertinebat ad íacrih-
cium,vcl ad libamcnta,ideo eum quxrítur ad quod gemís ia-
ciificij pertinetjdiccndum quod ad Dnilura,quia íacriheia ío-
lum fiunt de animalibus. Si etiam dicatur ad quod gemís 
oblationum, & libamentorum pertinet: etiam dieeñdum¿ 
quod ad nullum,quia illa íolum liunt de fariña, oleo, vino, 
tniiré,&: fale: aqua tamen poterat hic duplíciter coram dómi
no fondi.Vno modo,qiiod fieret hoc in modum oiTttionis,&: 
ád íignificationem/cilicet quod per eífuíiónem a qux íignifi-
cabant íe nimis liumiliatos á Philifi:hinis,,& nihil valeíicesjd-
éo precabantur Deum,vt crtpeict eos. Alio modo poteíl in-
tclligi,quod oíferrent aquam coram domino, tanquam ali
quid gratum c í : qUodcimqüe enim eííet Deo gratum pollcr 
offerri illi,licct non oíferretur Iuper altare; líe enim íi quis a-
liquid dcíiderat, vt in cibo, vel in potu, & cum poffit illo frui 
ptopter Deuiñ ceííat eíFundens,vel diípcrdens: dicitur offer
r i illud domino: líe enim íémel fecit Dauid cum eííet in Hic-
míalem deíiderauir aquam de cifterna , qu;£ erat ad portam 
Béthlehem,erant autem caftra Philifthinorum apud Bethle-
hem: dixitque Dauid,qüis daret mihi potum aquae- de cifter-
na,qux eíl ad porram Bethlehem, & tune tres viri fortiííimi 
irruperuntacies hoftiuÉn,& introeuntes in Bethlehem duxe-
runtinde aquam, quara cum accapiáetDauid,npkiit biberc, 
fed hbáuit coram dommo,dicens: nunquid fánguinem ifto 

Deus acceptauit,quia fiebat amaro animo. Deus autem non 
deípicitcor 6 o n t r k u m , & liumiliatum ípiutumPíalm.50. ÍÍÍ-
dicamtqm Swnmí-fiímifmelmMajphat. líhid iudicium fule re-
cónciliatio líraelitárum inter íe , quia non íblum re-
conciliauit líraelitas domino, íed etiam inter ícipíos, ícllicet 
vt iniurias íibi remitterent,vel forte íudicalüt inter eos, ficut 
iudex dirimendo cauías eorum 5 máxime quia íftc erat vnus 
de locisjín quibus líraelitas íudicabat Samuel, vt patet infra, 
Se quia ibi congregan faerant, vt orarct pro eis domiíium, vi-
íum eftei opportunum,vt diffinketiii caüíis eorum , tam in 
ciuiiibus,quám in quibufeunque; 

Quoifu'it iudktam, quoddedít Sdmuel ifraelitis in Maj])hdt,& 
m cogaoumtpeccata eorum dando illis 

aquám confecrútam. 

A L i Q.y 1 exponunt íftaih íitérain alker ab illo loco , 'Be 
couencrunt, fcilicét quod Samuel volebat cbgnoícere, 

qui de líraelkis habueratír idola ad hoc, vt puriket eos íécun-
dum legem,volüit autem ad íftud vti expciímentÓ,qno lex v-
tebatur ad alias cauías,ícilicetiil ¿elodpia,naffl tune congre-
gabaritUr malediétiones &per aquam, & dabatür ín potum 
muIicri,quodíl illapeccaiuíTct computieícebat fóemureius, 
& fluebant viíccra:íin aikém^manebat libera5'&£iciebát pro-
lcm,ita diciini,quod vbluit Samuel hic daré ómnibus líraeli-
tis aquam illám^vt per éam cognoícerctur quis coleret idola, 
& portea puniretur:íic éñim fecit Moyles .Exo,c.3i.proijcieíis 
puluerem vituli combuíli in torreñtem,&bibentibus inde o-
mnibus líraeliris, cognitum eíí:,qui peccaííent.Sed ifta expo-
litio non ftatrationabiliter,qUoniam Samuel hortabaturhic 
Iíracliras,qiiod abijeerent idola, & ñiagis erat hoc per modú 
beneuoiéñíia!,quam per fnodü rigoris, exercere tamen iftam 
probationem pertinebat ád magnum rigorem,potiíh m ü con 
tra totum populum,idco ñonfaceret líocSamueí. Item quia 
dicitur hic,quod eongregauit Samuelpopuium adorandum 
pro illo3& fie non ad tacienddm iftám expcriétiam.Item quia 
dicitur effudemnt aquam iftam coram domino: ií tamen de -
buiílet ñéú iftud experiraentum daretur in potum,& non ef-
fundereturrt tiam quia dicitur, quod ieiunatiermit in die illa, 
6c dixerunt tibi peccauimus domine: íi autem fieret ifta expe-
rientia, & fie huílent cogniti peccantes puniti fuiftent, & ali| 
manentes non ieiunarent,nec dicerent tibi peccauimus, quia 
Deus monftrauerat éosimmunes á crimine:tcneatur ergo ex-
poiitio prxceácns.Ftaudicnint Phihjihym. Hic ponitur lecun-
dum huios íecundae partis5in quo deícribitur Philifthinorum 
dcbellado,&dicitur. 

EtaudieruntPhtlijibijm, quodeottgngaú efentfilijifrael in Maf-
phat. Non eft intclligcndum,quod audiciinthoc Philifthini, 
poftquam congregad fuerunt Ifiaelitae in Maíphar, nam íb
lum fteterunt ibi vnadie,& hac quidem non plcna,quoniam 
cum ipil ftarent ibi kruerunt íiipcr eos Philifthini, & faólúm 
eft belium,quod hahetur infla. Non poterant tamen Phili
fthini in eadem die audke, & congregad, & venire, & quod 
poftea fieret bellum,íed eft íeníus,quod audierunt Phiiifthi-
ni,quodeongregabañtur líraclita: in Maíphat, nam Samuel 
praedixeirat per aiiquot dies ante hoc, quod cógregarentur de 
omni térra líraelitárum in Maíphat, & dum hoc mandatum 

rum hominum,qui profedi ívmbfbam,&pericuiam anima- i fuiííetdatum5audiérüñt Philiíthini5qui etiam cogregad funt 
rum ? vt patet infra iJib/cap.a^. illud autem Deo gratum fuit parantes íe ad beílum contra hebr^os,ita vt in eadem dic,qua 
forte magis,qiiám íacrih cium, quamquam non efleí íaedfici- erant líraelitce congregad in Maíphat irruerent fuper eos Phi-
um: hic auteni Ifiaelitae effudemnt aquam. Primo modo co- lifthini}quaii ex inlidijs.Sciendam autem,quod iftud ideo eft 
rám domino/cilicet ad iignificandum humiiiationem áiam. 
Et kiünmermt m die iüa. Waxéfuit tanquam pars íatisfadionis 

fad;um,quia poftquam Philifthijm fiibiecerunt líraelitas má
xima fubicciione cum capta eft arca propter peccata filiorum 

peccatorum fuorum, Se fuit ad fígnandüm dolorem, quem i Heli decreuerunt,ne Ifiaelitíe haberent aliquas congregatfO 
conceperant pro peccatis prasterids. leiunium autem ludaBO- | nes,& hoc vt non haberent opportunitaté ad iniendum eon-
rum erat, quod in die illa, qua ieiuñarent nihil comederent | filíum,vt rebelíarent iÍlis,ideo nunc íciente^qtiod congrega-
per ¿4.horas ieinnartres,ficüt patet de die expiationis, in qua I rentur kruerunt íuper eos ad delendü ipíbs,vel íubijeiendum 
iübentur affligere animas £ias. Leuk.cap.i(j.&: 23. In hac au- I maiori íeruituti,Dcus aút liberauit eos.Hoc autem quaquam 

non 
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erac confilium íanum pro Philifthinis, vtdominiam eorum 
intcrraHcbraeorum maneret : aliaautem fimilía fecemnt, 
nam ftatuerünt, ne eííet aliquis faber ferráríus in toro lírael, 

; ¿¿hocvc non poíTentfabricare fibi arma ludaei, vt pátet infr. 
i c.13 -in rantum autem hoc fadliim eft,qUod in die,in qua pug-
! jtiare debuit Saúl contra Philifthijmnon inuentus eft gladius, 

Sdmusl quarefdcrijjcaiút,c:im non ejfafacer dos. 

Q j f AE s T< X X X . 

| Y Á K t r aliquis quomodoSamuel obtulit íacrificíum, 
cumimmoiarc cifet officium facerdotum.ipíe autem e-

D 

facrifi-
ciaDeo 
place-
rem. 

aut ianceajvel aliquodgenus armoturaintoto líiacl, niíi ár- • rat limpiesLeuita: poríílmé, cúm Deus dixifler, quód qui 
maSaulj& filij eius íonatha^vt patet eod.c. | cünque extcfnus accedeuet, mórerérúr.^quicunque non de 

Erafcendemnt SátrapaFhilijibinorum adlfrael. Ifti crantprín- íeminé Áarohímmiícerct fe in ofiicio íacérdotali. Niím.c.5. 
cipes, vcl reges in térra Philifthijm, & crant quinqué íecun- & 18 .populus quoque debiiiflet eum ocdderé,ranquam ma-
dumnumeruraquinq;prouinciammterraeillius loliie. c. 13. nífeftumlegisprcuarícatorem/Réípbndendame,ft,ouodSa-
Scpraiceden.c. l i l i omnes conuenemnt cum magna mültitu- muel,quamquani cííet limplex Leuita,potuÍt hoefáceremon 
diñe armatorum contra Iíracl,id eft, contra omnes líraelitas,1 quidem , quia Letíita erat, qui'a líulli Leuitdé hoc liccbar, fed 
qni erant toñgregati in Maíphat.^ttoíícum audtjfentfdijifrael.í quíaipíe erarProphctaDommi,¿¿:Deus moueBat eiimad £1-
illi qui erant in Maíphat, nam cum introicrunt íatrapae Phili- ciendum h£ec,qu|ciirtq; autém hómines agünt Deo impelle-
fthiiiorum in terram Iírael,alij Iftaclitae, quimanebant in lo- te bortá í ü ñ t & quamquam illa videantur cíle contra iegem 
cis aícendernnt vetociter adnunciandum hoc ómnibus lira- non fímt^uía qui humííiiódi íimt non func íiibdiri iegi,iuxta 
elitis,quí erant congregatiin Maíphat, ncpraéuenirentur in- illud. Qui ípirítíi Dci aguntur no íüñt íüb lege. Quód autem 
cauti á Philifthinis. Deús moueret eum ad raciendum hoc ; ápparet qnia inrer-

Tjfpmrmt a jacte Vhlüjthinorum. Timebant Iftaeiitas nimis dum hoc expreííe mádabat,vt patet inft.i 6.c. vbi iuíiit,quod 
Philifthiuos,quia íciebant venire illos cu magna multitudine iret ad íirimolánduni in Bcrhleliem, populus quoqde inteili-
parara ad bellum,ipíi autem non erant parati,quia non vene- gcbat,quoíi ifta ageret Samuel mot9 á Dco, quia feiebat eum 
rant ad pugnádum, íed ad orandum,icl eo magis tune timue- eífe próphetam;ideo quamqua eííet contra iegem communé 
runt, quám alias timere folebant, ctíani quia intélligebarit, nbnputabat eum dígnuni redargutióne , íed obediebatin 
quod Phiiifthini vellcnt eos penitus delere eo,quod putarét, ímgulisjquas ilíe faceré veilét.Aliquis áutem forte veiiet aliter 
quod conueríerant ad confilium contra corum prohibido- reípondere.í. quod Samuel erat íáccrdds, & licebat eifacere 
nem adrebeiiandum eis.DtxeruntfyadSamuelem ne cejfesprono- íacrificiumJed hoc faiííim eftrquoniam fnpr. c.i. declaratum 
bis clamaredd Dommum Deum noftrum. Hoc feceruht, quia ípes eft,quód erat Leuita fimplex,erat quippc de Caathitis, vt pá- I 
eis milla ei:at,míiin opere Dei: nam cum eífent inermes, tet i.íaralíp.c.(S'.í«f^«»i Domino.h obtulitillum agnuminte- ! 
Phiiifthini armad , nullahabitudo pugmepoteratcíTeinter gmminholoí:auftiini,n6 eft íenftis, quod eííet integer,ideíl,1 
Vtrosque,& dixerunt,ne ceíles, quaíidicatíi cefláucris orare quód cremaremr cumpellecarnibus, Sgfimo nuiio dempto, | 
deftruent nos Phiiifthini : hoc erat ad exempium Moyfii quia hoc folum competebát quibuíHamípeciebusía.críhcio \ 
quando pugnauerunt líraelitse indeíerto contra Aiiiaiechi- mmprdpeccato/ciiic.quandooftcrebanturpropeccátopó-
tas,quia tune fliit dux belii Ioíüs,& Móyfes orabat ad Domi- puli,vel ÍUmmdrum íacerdotuiü,vtpatet Léiut.04. in hoíof 
hüm,dúm pugnabant líraelitíe cretds maníbus iri coelum, &: cauftis antera nunquara hoc fiebát, nam primo iuguiato ani-
dum rélaxaret eas vincebant Amalechit^ líraelitas, cúm aü- rhaii tollebatur pellis, & dcmde lods ititeftinis , & pedíbus, 
tcm háberet creólas vincebantur AmalechitíE, quia tune vi- díuidebanturomñes carnes in frufta , &ponebanturíü| er 
debaturinftanter orare , i&cum Heprimebat manus vince- altare,vtpatet Lcuitx.i.feddicic obtulitintegrum,id eft,ob-
batur líraelitíe eO,quód tune videbatur ceííare ab interceffio- tulir omnes partes carriium riihil índe demeádo, & hoc dici
nc pro eis,vt patet Exod. c.17. fie autem volebant ift i , quod tur ad difFerentiam aliormn íácrificiomm , quíainíacrificid 
nequáquam ceííaretSamuel orare pro eis. Vtfaluetmsde manu pacifico níhil proueniebat 0omírio,iiiíi adipesic^tera autem 
Fhihfihmorum. Id eft,vt non deleant fios híc Phiiifthini cum pertinebant ad íacerdotes, & ad oíFerentes,vt patet Leui.c.3. 
fimus inermes. , . . & 7.ibi áutem noti oJferréturagrins íñteger. Dicitur eciá hoC 

Tulitautem Samueldgmm íaftmtem tóww. Samuel.n.videhs, propter íacrifiduni pro p¿ccat.o,quía in ed íbius adepsDomi-
quod non erat eis auxilíum,niíi in Deo,acceptauit eorum pe~ no dfferebatur; Gaitera autem pertinebant ad íacerdotes fo-
titionem 5 feilfeet, vt oraret pro eis,& quia Deus placatur la- ios.Leíí.C.^&c é'.ideo ñon offerebantur ibi carnés inregi ̂ diic 
crificijs,cüm hoftias iuftorum placabiles lint $ rtoluit Samuel atítera íic,&: ideo tiiacur,q uod obtulit integrum; non tamen 
offerre facrificium pro lírael, obtulit autem llolocauftum^ eft adhiíe inteMtgcndum, quod obfulerit integrum;i. omnes 
quia nuilum eft inter íacrificia, quod magis conuéniat ad Dei eárñcs íirnul,quiá quodiibet animal immoiatum in holocau--
laudem:alia autemfiunt ex alijs cailfis ípecialiter, accepit au- ftumdebebat diuidiin frufta, & iilepartes ponebantur poft-
tem agnum ladeñtcmjid eft,qui adhuc erat in lad;e,í;erat te ea íiiper alrare,vt patet Leui. c. 1. fed quia milla iftarum perti-
ner,quia Deus acceptat ea,quaí teñera ÍUrttmam íicut nos prd ñct adimebatur de íacrificio,dicebatUrinteger offerrí. Eff/^-
cibisnoftriseligimusea,quaeíiintíapidiora,&teñeriora, ita mamtSdnvdeladDominumprolfraelL cúm oíferret facrificium 
Deus Vuk , quod in íacríficijs fuis poneréntur ea, quje erant tirauit pro lírael, vt übérarentur de manu Philifthinorum,& 
meliora, ideó fi quis oíferret animal macilentum, vel ñiorbi- ifte erat clamor ÍUUS6 Erát autem hoc genérale, qúod quan-
dum, aut habens maculara Deus non acceptabat, fie patet áocunque íacerdotes oíferrent íacrificia, íemper diarenr pro 
Malach.c.i. vbi cdñquerítur,qüod offerebantür éi animaiia, íllis,qui dabant animaiia illa ad oíferendum , vt patet ex d i f 
quas fi otFerrentur principibus térréñis non acceptarent eáj curíii Leuit ici^ máxime f. cap¿ 6c quia totus lírael faciebat 
vel forte dicetur,quod obtulit animal valde tenerüm, & par- mine oíferri íacrificium,oraüit pro toto lírael. 
üumadhoc,qüód cito cremaretur, quiahoftesinftabant, íed EtexaudmitmmDommus. Orabat namq;Samuel,vtlibeta-
prima ratio raelior eft,quiaSarauel noñ ponebat aliqua ípérrí rentur ííraelifaé de mamí Philifthiriorum , & Detís hoc con-
in opere humano,íédíolurain Deorpodífimura cum Ifiaeli- ceffitfacieíis miracuium, íicutinfrapátet. 
tas, tune inermes eííent,& per hoc ad bcllüm ineptum. ttoh- Fdclum ejíergó,tum Smntieloferrei holocaufmm.L nondum con-
tultt iüum m holocauflum , id eft,fecit ^ccifidum^ quod vocatuf íliraraato íacrifido, quod díFerebat Samuel Phiiifthini incae-
holocauftura de illoagno,erantenira tria íacrificia, qusepo- peruñt pugnare : intelligitur autem hoede Combuítioneía-

terant fieri de hoc agno,fcilicet, holoeauftum, hoftia pa- cnficij,quia lam Samuel immolaüerat agnum, & carnes con-
fciííaspofueratfuperaltare, tamen nondum erantcrematas: 
holoeauftum auté durabat quouíq; omnes carnés cremaren-
tm.Phdtjihaos mireprdium contra ifráel .1. incafcpenmt Philifth^i 
|)ugnare,quia cum ipíi áecéfíiíícnt ad locura, irt quo cóuene 

E 

cifica,&: hoftia pro peccato:fecit tamen holocau-
ftum,quiaiftud erat magis conueni-

ens ex rationc fupra-
d i c t a . 

| , , | | | 

rant líraelitcE , moxinierunt beilura dmentes,quód alias fu- {\f̂ m 

hi 
g c r e n t j C u r a e í f e n t iríermes. Intcnuitautem Dominusp-agon ma
gno. Hicponitur diuinüm miraculum.f q>miíit Deus m a g n a \traiJ¡ 
t o ñ i t r u a í i i p e r Philifthínos,5c terruit illos, aliqui e t i a volunt, 

quod 

1 
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quod vencnntfiilmina,&: multi mortui£ierint:íimile autem 
íuit ccmpore loíiie cúm períequcretur loíue quina; reges A-
morrhíEos fugientes ín defceníu Bethoron , miíítDcus lapi
des grand inis,& pericrnnt piurimi.Iofu.c.i o .de iPco tonitmo 
dicir loícph.í. Annquicatumjquódnon íblum fuit tonittud, 
íed etiam temeniotus, de coruícationes rnagnasinquiens Pa-
leftinis Deas primims terram mouit, eamq; tremeré fecit, & 
eis dubia demonfti"auk,iravteisbalis£ibi:rahivid'eretLir, & 
íciíla in diuerfis apertionibus foiueretur , deinde tonitruis 
increpantibus , & igneis corurcationibuslongemicantibus, 
velut incendens eorum vulcus nimis eos atFecit, &c ex eomm 
manibus arma diripiens nudos in fugam conuertit. Hoc au-
tem latís eílveriíimiíe , quia alioquin durumeíletlíraelit s 
pognáre contra eos,cum non haberétipíi arma, & PKilifthaei 
eíTent armati. Ef exterruit eos. S cilicet fragor magnus tonitmi 
terruit eos/ed adhuc magis terruit motus teme, quia videba-
ruríubtrahipedibus eonim,& coruícationes, quoevideban-
rur incendere vuitus iphmm.Etufifuntafilijslfrad.lá eft,per-
cuiíerunc eos líraeiit^. 

Quomodo ifradlu terruerunt Vh'úiílhinos cum ejfent 
finearmis. 

s T. X X X I , 

LIQVIS dicet, cúmIíraelitaEnonhaberencarma,quia 
non venerant ad bellú, quomodo potemt esdere Phi-

Iiu:hinos?Reípondebitur,quód aliqua arma portabát,quam-
quamnoneíIentitamumti,íicutíiirentadbellum , velíál-
tem lapidibus eos occidere poterant cum Phiiifthini exterri -
ti nihil reílfterentjíed magis videtiir,íicut dicir loíéph. quod 
diripLiir Dominus omnia arma de manibus Philiílhinorum, 
iiia autem arriperent Ilraelitae,&: pugnarent contra Philiílhi-
nos.Egrefí^filijIfrael de Mafphatperfecutifunt Philiftlms. lila eft 
íententia dupiicata,erant aút líraelita: in Maíphat,quia Mas-
phat erat ciuitas,& c u vidiííent,q? Dominus exterruiílet Phi-
liílhinos,&: hocinfauorem íuum faótum eííe crederent, exi-
uerunt períequentes i l i o s verííis terram Philiílhijm. Etper-
cujfenmreos vfque ad locum, qui erat fubter Betbchar. lila íüit longi-
tudo itineris, .namperfecuti funt líraclita; Phiiiílhinos víque 
in terram fuam. Erat autem Bethchar quidam locus térra: If-
rael > & circailiumacceíferuntlíraelitíE períequentes Phili-
í l h i n c S j i d e o poítierunt lapidem circaipíum locú, nominauit 
autem hic ícriptura Bethchar eo quod locus,in quo f u i t p o í i -
tus lapis non erat aliquis locus cognitus , cum non eííet ciui-
taŝ nec villa, ideó poíitum fuit nomen illius loci, qui erat a-
pud lapidem:eíl autem ilic lapis circa terram Philiíthinorum 
quoniam.víque ad illam perfecuti íunt líraelita; Phiiiílhinos. 
Tultt autem Samuel lapidem vnnm.lile lapis erat magnus ad hoc, 
quod non faciliter mouen tur,& m a n e r e t in memoriam seter 
nam in locum illum,víq; ad quem líraelitíe acceílerant períe
quentes PhiiiIlhino?,& cudicirur, quodrulitillum Samuel, 
non éíl mtellígendum,quod ipfe mouerit, íed fecit,quód lí-
raelírs mouerent,dicitur tamen aliquis ea facere,qu^ h eri iu-
bet: íic enim in niulris aiijs haberur. Ef p ^ í í 
ér inter Sen, lita íunt ctuo loca , interquíefuit períecutio & 
¡ / ága Philiílhinorum: Máíphat enim eft locus,de quo egreíli 
lunt:Sen autem eft locLis,víqvad quem acceilerunt,& inter i -
íla cluo loca,£il. apud Sen erat Lapis ilie. Ef vocauitnomen loci 
tüius Lapis ad'mtorij. Id eft fecit, quod vocareturiile Lapis ad-
iu torijjcáuía ílibditur immediaté : multa autem memorialia 
relíquerunt líraelits in poíuione Lapidum , íic enim £iit a-
pud lórdanem, ¡k. in Iordanc,nam 12. lapides abilulerunt I f 
raelitie de tipa iordanis, & poíucrunt intraHumen ereclos,vt 
poflet cognoíci, quodperipíum locum tramierantlíraelitx: 
ic-Lídc quoq; Lapides driXeruntdeIordane,&poíuerunteos 
in Gaigala,vbi primo caílrametati íunt in introítu terrae Cha-
naan,de hoc loíuc cap. 4 . & 5. íicetiam fecerunt altare apud 
montém Hebal , & Garizim do Lapidibus m a g n i s calce íu- ¡ 
peiiítis,&íciipícruntibirommDeuteronom. vtpatetDeu-
teronora.27. cap. & loíue 8. Dixkfa hucufy auxiliam efimbis '• 
Donúmís. Ex hoc appellatum eíl n o m e n Lapidis illius Lapis | 

prij,& dixit hucusque.quia nonperíecuufuerüt líraeli- 1 
x : i ' .hiñesviterius , cúmibieííet i a m térraPhilifthino- I 
um,quam non auíi fuerunt i n t r o i r e : de iílo Lapide adiutorij Í 

adi 

habetuivííipr.c^.vbi dicitur,quod i b i caílrametati funt lírae-
litÉE quando pugnauerunt contra Philiílhinos,& capta eíl ar-
cartünc tamen non erat ibi Lapis ille,nec íic vocabarur locas, 
íed eft diólum per antícipatiónera,poft autem per 20. anuos 
fuit impofitum iílud nomen,iía enim 20. anni,de quibus íu-
pra dicitur incaepexunt ab illo temporc/cilic.á feptem menfi-
bus poíl,quando arca pohta eft in Cariathiarim. 

Ef humíüaúfunt P h l i f l h d , id eft,dcie¿li,vel diminuti ab ho-
nore fuo,& poteftate magna, qua excrecbant fuper hcbra:os: 
non tamenfiieruntpenitus deieóliá poteftate illa, quoniam 
poíleátempore Saulis adhuc habebant dominium fuper 
raci,&; imponebant eis legesmam faciebant, quod non eííet 
taberferrariusinIfraelinfr. c.15. etiam íernper exigebant t r i 
buta ab líraelitis vfqj adtemporaDauid,qui abftaiií hsec, v t 
patet infr.2.1ib.c,8. íed fuerüt humiiiati quantum ad aliquid, 
quia ante hoc nimis dominaban tur. llee appofuerunt vltra x vt 
vemrenttn temimos i f raelM eíl, poíl hociam non veniebant ad 
terram líraelitarum ad pugnandum contra eos, ficut ante ia-
ciebant. 

Quomodo Philiflb'mipoftiftud hellum non venerantamplm. 
ad terram ifraehtarum. 

Q V A E S T. XX11. 

O N eíl autem intelligendnm, quod nunquam poftea 
venerint, íed quod iteterunt aliquanto tempore, quo 

non venerunt: nam poftea non multo tempore venerunt ite
ra m, feil. in principio regni $aulis,& ingreifi íiint tena iírael, 
arque deílruebant eám diftinóli in. tres cuneos, poftea etiam 
tempore Saulis erant íernper bella contra Phiiiílhinos , nam 
inir.i4.c.dicitur,quod erat bellü potcns adueríus Philiftnijm 
omnibusdiebus Saulisrpoílea etiam in bello,in quo moriuus 
eíl Saúl introierunt Philiílhijm in terram iírael, vt patet infr. 
29.C.&: 5i.Símileáutcm habetuíinfr,4.Íib.c.<j.f Et vltra non 
venerunt latrones Syriae in térra Iírael, & tamen immediaté 
in eo.c.dicitur,quomodo vcnerütSyri cü rege Benadab in Ií
rael, & obíidcbát Samaría. Ob hoc aút íunt multoties aliqua 
obfeurain Prophetis propter tales términos, & tamen debet 
exponi,vt nunc dixi.Sic.n.Iudxi arguunt,quod Chriílas non 
fuerit MeíHas,quia Iía.c.2.dicitur de Meííia non leuabít gens 
contra gentem gladium, necexercebuntur vltra ad prccluim, 
& tamen poft Chrifti aduentum fuerunt multa bella. Dicen-
dum quod aducrbiü^vltrajnon ftatpro omní tcpore,ícd pro 
aliquo tempore coniunólo natiuitati Chrifti, in quo no tue-
runt bella , quod íatís apparet, quia ante natiuitatem Chrifti 
aliquanto tempore totus OÍ bis piacatus eíl,ita vt onlnés obe-
dirent Oólauiano Imperatori,quod nunquá ante hoefuerat, 
fcil.quod totus orbis obediret Romanis, & tunciuílitadíci-
endum numera íubicólorum íuorum, quod oes irent in ciui-
tates natales,& ibi profiterentur íc íiibieclos Románis,atque 
íbluerentíinguli aliquid in profeffionG,tunc contigit, quod 
loíeph & María mater Domini,qiii moraban tur in Nazareth 
ven irent in Bethlehem ad profeíiionem , e|uia eral oriundus 
loíeph de Bethlehem, & ibi contigit Saluatorem nafci,cum 
ipíe conceptus fuiííet in Nazareth , de hoc Luc.c.2. Facia eíl 
itaque. Elic penitur tertium.f populi pax, & bona ordinario, 
& hoc íub regimine Samuelis, nam ipíe erat vir Dei non in-
clinatus ad auaritiam ííngula redé diíponens,ita vt nullus de 
eo conqueripotuiflet, licutipíe declarauit coram ómnibus 
líraelitis, inír. 12. c. Ruríus autem erat vir valde diligens cir
ca íingula, nam quoiibet anno circuibat totum Iftaei iudicás 
in tribus locis,f in Bethel,Gaigala,&; Maíphat.infr. in litera. 
Vacia efl itaa. manm Domini fuper Philtfihm.i. Deus poíuit terro-
rem íuum íiiper Phiiiílhinos : fi eri enim manum Domini íu 
per aliquem eft , quod Deus operctur aliquid ípeciale íuper 
illum,& quiaDcus interdú operatur fuper nos aliquid3quod 
eft bonum nobis, & pertinens ad excellétiam noílram,inter-
dum vero aliquid,quod malú eíl,vtroq; modo Ht manusDo-
minifupernos,de bonopatet.iníf.4.1i.c.3.f cumque caneret 
píaltes fada'eft luper eum manus Domini.i. irruir íuper illum 
ípiritus Propheticus-.íic.n.dicitur de alijs Prophetis,q) ñiit fu
per eos manus Domini, Quod auté accipiatur in maiú appa
ret hic, quia manus Domini erat fuper Phiiiílhinos deprimes 
eos,vel non permittens exire in bellura contra Iíraelitas,íicut 

facie-
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£iciebant pnorious temponbus. Cunctisdiebas SamíidisA.i'imá 
accidit toro tep ore Samuelis. f.propter merita eius.Cúm amé 
ííiaelitíe regebancurper a l iosnonerat í lc magna proíperitas 
rerutn,íiciit tempore Samiielis,& inteiligitur cundís cíiebus, 
id eít multis: no tamen tota vita Samuelis,cpianon multum 
poíl lioc faernnt bella Philiilhinorum contra líraelitas,, vt in -
b . i i M I4-C.&: aliad belium tempore Goliath Gethaei. infr.c. 
17.& tamen tune viuebat Samuel, nam multo poft hoc mor-
ruus eíl de cuius morte pater inír. 15.c. Vel poteftdici,qiiod 

Án Fhilifthhú reddtderint tributa Judmpoji victonam hab 'ttam con
tra illos tempore Samudis, 

Q J ^ S T . X X X I I I . 

I c o L A v s dici t , quod Philiíl-'nini bxabuerunt pacem 
cum líraeiiris, & recldebant eis mbiua. Et hoc falfum 

íl , nam magis é contrario femper líraelitíe íoluebant ali-
cundtis diebus Samuelis f u i t hoc.i. cundís diebus,quibus ip* \ quatributa Phil i í ihinis , nam nunquam ablata íimt de ter-
íe maníit in principatu, poftquam v e r o íuscepit príncipatum ra lírael víque ad tempus Dauid, ipíe enim penítus exterruit 
Saul,fadafuntbeliamulta,&ifteeftconueniensíeníus.Nam Pliiiifthánpá , &deleuir, arquetulztfrenum tribucidemanu 
po ft hoc vfquequo Saúl faólas eíl rex, non fuit aiiquoclbcl- ¡ eomm,vc patet üiír.z. libr.cS. N o n igitur poteraiit Ifraciitae 
lumínter Iíraciítas,&Philiífchínos, & íftidícebantur díes Sa- ' imponere tributaPhilifthinís: motíuum autemNícolai e í í e 
muelís^nam poftquam fuit fadus rex S aul, íam non fuerunt ¡ potuít, quia Philiftliiní, cum nunc ÍLiperati fue.runt á Samue-
díes Samuelis, fedSauiís, quia computabantur témpora per } le, coadi £mt reddere cíuitates ludsorum , quas tenebant: 
anuos Saulís,& non per annos Samuelis, quaraquam feríp-
tura totum tempus Samuelis, & Saulis dedí tSaui i , vt patet 
Ad.c . i3 .vbidicí tur ,quodregnauí tSaui40. annis,raaiorta
men pars illorum fuit Samuelis. Eí redditdifunt vrb£s,quas tukrat 
Philifihd ah ifraelí quod Philífthasi t u l e r a n t pretérito tempo
re de manu líraelitarum m u l t a l o c a , quas ad eos pertinebant, 
& ifta erant c o n í u ñ e t a terraí Philifthíjm : fuciat autem iítud 
per bella magna, quae ab antiquo habuerant Philifthini cum 
I í r a e l i t í s , & p e r m a g n a m p o t e K a t c m , q u a n l íüper eos exer-
cuerantmunc autemPhílifthíni tímorc líraelitarum reddide-
runt eis loca,quae á principio tenuerant.Vel forte f uit hoc fa~ 
dum fub condítione pacis,quia volebant líraelitas n u n c cum 
fuperíorcs eíTent^pugilare c o n t r a Phílifthínos, vtredderent 
eis iocajquceantiquitus poíTederant .Ab Acharon,ví¿¡ue Geth, & 
temimos fuos. Ifta litera poteft íntellígi dupliciter , quod ifta 
pnrpoiitiofab )poteftdicere excluíionem,veiinciuíionem:íi 
dicar excluíionem eft í e n í u s , quod erant aiiquíg vrbes cum 
terminis ííiis ínter Acharon,& Geth,&; pertinuerhnt plim ad 
líraelitasmunc autem r e d u d s í lmt: vel p o t e f t accípi in cluíí 
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ira ergo putar veriíimile,quód coadi fuerunt ad rcddendum 
tributum. 5sd non eft fafficíens argamentum: nam manife-
ftum eft,quod poíl: iftud belium non fuit aliquod ínter Ifrae-
litas,6¿Pníliílhínos,víquc adprmcípíum regní Saulis,de quo 
ínfr.c.12 . & i4..qaod fuit módico tenapoíe poft hoc, 6r tamen 
illo tempore adhüc erant qiuxdam íeruírutes ííiper líraelitas: 
ergo non penitus fuerant abolirá; per Samuelem. Patet hoc, 
quia ordinauerunt Philifthini, ne eííet aliquis íuber ferrarius 
ínter Ií¡:ae!itas,& íic obíeruabatur,vt patet ínfr.c.13, alíoquín 
autem non obíeruauiííent hoc líraelitas , íta vt deberent pro 
quaiibet facrione infti iiraentorum agricultura deícendere 
in térra Philifthijm, niíi ad hoc coadi eílent per Phílifthínos, 
ergo quartiquam eííet pax,& redditas fuiíícnt vrbes,non crat 
penítils ablata feruims líraelitarum quátum ad Philiíthinos. 
l u d r . é a r quofy Samuelifrael Eííe iudicem dicit híc iuriídidio-
nem,& domíníum quoddam. Namnulius alius erar Domí-
nus ín roto ííraei eo tempore,quo Samuel erar índex, & ipíe 
Gongregabatpópulum^quádo volebat, iubens iré ad belium, 
yel faceré quodeunq; voluiííet. Habebat etiam iiirifdidíonc 

ue.f quod cum iiíis vrbibus eílent Adiaron , & Gfeth,quae ex I quantum ad qmnes cauías,íam duilcssquám criminales: ipíe 
rant vrbes magnas, & capíta prouínciamm duarum Philifthí- | eñím iudícabát in totd Iíraei. N o n eft autem inteliigendum, 
í lorum,& tune eft fenfus, quod antiquítus líraelitas ceperant | quod ipíe íolus iudícarec,qiioiiiam non fufticerct ipíe ad om-
Acharon, & Ge t í i : poftea autem Phíliftliíni recepei unt hasc j nes canias , cum Moyícs a principio líraeiitici populi hoc at-
loca íiiperantes bello líraelitas í Nunc autem ruríus pertine 
re incasperant ad lírael, & íic tcnent aliqui, vt deciarauímus 
íofue 1 J.G forre tamen rationabílius eft,qiiod accipíatur ifta 
litera excluíiué,(S¿ quod duitas Acliaroii,&Geth íeinpfír per-
tínuetunt ad PHilifthinóS,& nunquam ad lírael: nam etiam 
poft hoc reperiüntur iftae vrbes pertínere ad Phiiifthinos, vt 
apparet ínterdum ín l íb.Machabasomm, íblum igitur reddí 

tentaueritjíed non pr íEualui t ,vnde immediaté íecundumeo 
filium letrp regúlauít politiam díftríbuGns per muitos iudi-
ees , itaquoque tempore ifto mulriiudices érantíníingulís 
Vrbibus, íca piincipalis eorüm in tota térra l í r a e l erar Samu-
thüc enim de ómnibus alijs ludicíbils íírael,qui nominantur 
in libro íudicum inteliigendum eft, f. quod ípíí eííent iudi-
Ces principales , íed praeter eos in quahbet vrbe erant víri íe* 

taefueíTirttlíraelítis vrbes, quaé erant ínter Geth , &Ácha- | ptemiudíces ; & vnícuíqUc dabantur d ú o Leiik¿,tañqua,ra 
ron, &díci turhic ,&términosfuos, id eft,vfque ádtérminos j niiniftriadcognicionemlégis. Delioclofepliusl íb. 4. An t i -
Áeharoil , &C Geth. Liberauitqüe lírael de manu Plnltfthinorum.i. \ quitatum dicit, C principes autem íínt in vnaquaque ciüitaté 
fecit quod toto tempore ducatusíiii non premerent Philí- ! vir i íeptem,qui ^v i r cu t e , : & iuftitiae ftudío íint experci,vni-
fthiní líraeiiris Bello, íicutpreitiebant prioííbüs temporibus. ¡ cuique vero principarui dúo viri niiniftri prasbearitur ex tribu 
Erat^pax ínter ífraeí <& Amorrhmni, id eft, tempore Samuelis ¡ Leuitarum : his tamen non obítantibus iudicabat Samuel, 
erat pax ínter líraelitas, & Phiiifthinos, quoniam voCantur 
hic AmorrhasÍ! accipiuntur autem Amorrhaei dupliciter. V no 
modo pro quodá populo ípeciali inter feptem pdpulos Gha-
nanaaorum: alio modo pro ómnibus Chananasis. Primo mo
do eft íeníus, quod Phíiífthini erant Chananaeí, & pertirie-
bát ad íllum populum,quí vocatur Amorrhasus. Áliter poteít 
accípi,quod erant ífti Amorrha;í,id eft, Chananaeí de vno de 
feptem populis Ghaiian¿orum,íiue Hethasí, ííue Icbuíaei,& 
íic de alijs populis. Dicitur autem, quod erat pax ínter eos, & 
líraelitas, quia ante hoc cumPhíiiftliíni eííent íuperiores ví-
ribus pugnabant contra líraelitaSj quandocunque volebant, 
&c nolebant faceré pacem cum eis, tanquam nimis eífent im-
pares.Nunc autem, quia Deus fecerat líraelitas íuperÍ0res,ti~ 
muerunt niniis Philifthini^ &:iam ipil pro pace íupplicabant, 

quid patet, quia fub conuentione pacís reddiderunt Phi
lifthini omnes ciuitatesquas cepérant de 

térra lírael, vt patet 
fupra. 

quoniam per appellatioiiem ad eumdeuolucbantur caula:, 
etjam quíaípfo volente indicare ceífabat ofiicium alionim 
n ú n o m m íudicum, vt autem dilígentius res fieretipíe per íe-
ipfum iudicabat. 

Cimctüdiebm v i u f i u M eft,omnibii$ diebus,qUíbus vixit in 
principatu, nam poftquam Saül fadus eft rex traMuit ad ip-
fum poteftasj&ideo Samuel non iudicabat. Etiam inteiligi
tur hoc de tempore illo , quo fuit Samuel potens ad difeuné-
dum per totam térram lírael: nam poftquam fadus eft íénex 
poíiiit íílios ÍLÍOS iudiceá in Beríabee, & ipíe lam non iudica
bat, vt patet íéq.c.& hocfuit antequam fieret Saúl rex: immo 
ifta fuit cauía quare Iíraelita;petieruntregem;f quiahábebat 
índices iniquos, vt patet feq.e.ideo dicitur cundís dieb us, i d 
eft,cundis diebus,qiiibus fuit ín princípatu,& potens fuit ad 
iudicandum: ífti enim funt dies vitas eius. 

Ef ibat per fingidos annos cmuíens.i. quolibet anno circuibat lí-
raeiem ad iudicandum: i i i quo apparet magna dilígetiáíllíus 
drearégimen pópuii, & cultum D e i , faciebat enim hec -r 
daretur locus minoribus íudidbus praeiiaricádi in indicio, íi 
nulius íudex íiiperior frequenter íe intrbm'itteret de cáuíis 
popuíi.Etiam fadebat hoc propter cultü Dei,vt videre: an in 
aíiqua vrbe eííent idolatras. In hocaü t aliquaie exordium ha^ 
buit ín Eccleíía, quodprailati femel in anno viíitarer prouin-

cia; 
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^ 1 ciam íuam, vtíic ícirencde quaiitace íubditorittó, &¿ eorum, tabernacuii. mmoiareturapud aitare,reus erar íanguíms 

' qux fiuiir.Bt'íkic^ Galgaía,L circuibatiíraelem- pe^ifta tria lo- Leui.caj. Refpondendiim dt, quód contra legem commu-
ca:crant.n.ifta tria, in quibus ipfe principaliter íedebát ad i i i - ñera emt fiéri altare in aiiquo loco extra locitm jand:aani5vcl 
dicandum, eft autem Bethel ciuitas quídam in forte Benia- alibi immolari vidimas 1 potuir tamen faceré illua licité Sa-
minjVtpatetlofuecap.18. dehacvrbefuitvnusde regibus, muel,qtiomartiVÍñ;s'Prophetis , quiáDeomoüebáríturád 
quos occidirloíüe,vtpatet loíaec.ij,. Galgala autem áprin- agcndilm eá; quíeagebaTit,mtilta licueruíxt, quaí alijs ítolni-
cipio non erat ciuitas,nec aliqms locus, íed poftea fadus eft nibus non'licébañt: aeqúaliter énim erat contra legem, quód 
ibiaJiquis locus habitationiseratenim Galgalanomen t i - áliqüis ñon íanerdosimitiólaret ^ ¡vél quodextra locum debi-
ftrametationis in qualíraelitseprimo federuntpofttraníltum tum fiereíitíacrificia;Samueli tamen Hcuit &pe faceré íacrifí-
Iordanis,vocatus ínit autem locus ille á Iud¿is Galgala, quia cia,quoniam Deüs iili inilir,vt í-declaratum eft: ergo etiam 
ibi omncs circunciíi íunt,diíl;at autem ab vrbe íericiio ftadip liceret eifacere illa vbi vellct: cdnftitucratal. Deus vnura lo: 
lo.vt aic loíephus 5, Antiquitatum, ibi autem poíuérañtl^ com íacríficióru. í in íañduario,vt tolieterür óccaíio opinan-
raclits lapides n.quos tulerant de lordaiié , vt nianercnr ift di efíe plures DeDS,&illa dúo iñconuenientia,qu£ íiiprá-affi-
mcmoriam ipíbrum.DeliocIofiiec.quarto,& quintó,. Ma.f~ gnataíüntJnSaffiiieíe autem manifeftum erat, quodn'ihila-
phat autem erat alia ciuitas in térra Gaiaad •, vtparet ludicum geret ád idolatriam pertincns etiam,qúod ómmá,quáe ageret 
eap.m „ ex Dei volúntate ageret, ideo nemó eum reputabat ciüpabi-

Crediturautempertinuiíleadtribum Gad. Etm'dkiéat í f - íemconftituendoaltariá \ vbivelier. lieeñim alij Prophétae 
radem infapradíciis locis. Scilicet in iíHs rribus,quia íícettdtum fecerunf. Nara Elias conftmxit altare in monte Carmelo ad 
lírael circuiret,tamen non poterat íedexein quolibet loco ad conuincendum Proplietas Baal, & tótum populum lírael, 
iudicándum , quoniá lie per multos annos non potuiííet cir- : quesd Deus ipíbrum erat vcrüs Deus,Sc non Baainl, vt patet 
cuire totam lírael, íedin iftis tribus lods íedebat adiudican- 1 irtfr.3. lib. r8; c. Similiter quoque Dauid Prophetá erat,& ad-
dum.,3comnes,quiin circuitLraliqtiascatÍ%habebantveñí- \ monirusab Angelo conftmxit áltare ín Areuna l;e!>u&i, vt 
ebant ad illa loca, &c ne venirent Ifraelitar de vltimis hnibus ! patetinfr. i . libr, e. vlt. íed nemo iftotum repraeheádiair^á.-
lírael.ad Samuelem, íi ipíe íemper eílet in vno locó determi- j eó nec Samuel poterit repríchendi i qui fimiliter erat Pró-
natoI releuabat eos á magnitudine éxpeníarum j quas face- pileta, 
íent íi venirent ad ipíum , cum ipfe discurreret per tria loca 
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líraeLquse inter fe eranr íatis diftantia, vt cum eífet in vno i l -
i i ,qi i i erant de vna prouincia venirent ad cum: cum autem in 
alio venirent illi¿qui erant de alia prótíincE s & íic dfe rertio 
loco,&poftea de vrbe Ramatha,in qua habitabat Samuli,&: 
ita qua'libct térra lírael liabcret fibi propinquum iudicem 
íecundum témpora, quibus iudicabat in locis illis. Reuembd-
tu rq jn Ramatha.Sdlkct quolibct anno eircuibat Ilíaelem, & 
iudicabat in tribus locis prasdidis, quod cum feciílet redibat 
in vrbem íüam Ramatka, vt aliquanto tempore refocillare-
tur á lab o re itineris, non tamen refocillabatur á labore indi-
candi, quoniam etiam in eodem loco iudicabat: ifta autem 
vibs,qu9vocatur hie Ramatha vocata fuit poftea Arimathia: 
de ea namque dicitur fuiíTe ille loíepli ilbbilis decurio * qui 
ícpulchrum dedit corporiRedemptoris noftriin tumuío íiio 
noiio,vt patet Marc.c.i5.í¿i enim erat dornm einsM eft moiába-
tur Samuel in R.amatha:hoc autem iuit,quia ibi erat h^redi-
tas patrum luorum : Nam ibi habitabarpater íüus Elcana,vt 
patet íüpr.c,i.& 1. cum dicitur : Rcuerliqj runt,& venerunt 
m clomum íüam in Ramatha. Et ihí mdícda t l f raekm. Sicut in 

Wicolaí tpinio de fácr i fáo Sammiis reijátur. 
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I c o i A V s autem dicit,quod iftud l i f u i t ex diípenía-
tionemáiíi hoc iliodo pdterar ibi,& alibi fabrican: dlcit 

etiam, quod poterar hoc eñe quantum ad legem commune, 
f quod ómnibus líraelitis licuiíiet faceré fimiiiá, & hoc, quia 
á tempore, quo capta eft arca, víq; ad tempus, quo fuit iterü 
poíita in íanóluario in templo Salomonis , arca non habuit 
ftabilemíltum , quia fieqiienter deportara eft de loco adlo-
cum,vt patet ex praedidis ab eo in hoc c.etiam portara fuit ad 
beilum infr. c. 14'. ideo íacrificia votiua,&: alia fpontanea,ad 
quiñóntenebanturhominesjíedex deuotioncíiebant, po-
terant fieri vbicunqj íecundum deuotionem oírcrentisdic ct-
iá dicir, quod licuit in deferto fieri, quia tune arca non habe-
bat ftabilem íitum,ícd mouebatnr quotidie.Cüm autem fuit 
arca in Silo cum fanduario non fuit licitum,quod immolare-
tur alibi ni (i in fanduario : poftquara vero arca inde íémota 

tribus locis fupradidis iudicabat populum, ita&nuncin vr- eft,lieuit ia fieri oblationemvbicunque. Sed ifta non poílünt 
be íuaiudicabat, vt nuilum ei tempus á laboribüs vacaiét.i^- | ftare,& primo cuín diftinguitur, quod licebat quoda rempo-
áificauit etiam ih\ altare DominoM eft in vrbe ília Ramatha x á i - j re ofterre vbieunque , & alio tempore non, falíum videmr. 
fieauít altare, vt coleret Dominum in iilo faciendo íacrificia: i Nam ratio quáre Deus í ecit, quód eílet vnicus locus íacriii-
nam altare ad mhil aliud erar, Nemo autem exiftimat ex hoc,; ciorura,fiiit ne exiftimarentur plurcs dij , íi mpluribus locis 
quód íanduariumfuerit aliquandoin vrbe Ramatha , íed | íacrificia fieTent. Alia cania erat ad hoc, q? non daretiir Ilíae-
magis é contrario colligitur ibi non fuiííe, ex eo quod habe- i litis oppormnitas íacrificandi daemonibus,quod ficret íi lice-
tur hic. Nam altare fiebat ad immolandum Domino, íi au- ! ret eis vbieunque vellent faceré íacriikia, quia nemo videret 
tem fuiííet íanduarium in vrbe Ramathafuiííet ibi altare, & ! corum caeremonias, & poílcnt faceré eaiemonias idolatraril: 
non oportuiflet,quod aliquis altare ibi conftmcret, íed quia cum autem eílet vnicus locils immolandi non poterat hoc 
ibi non erat fmetuarium, conftruxit Samuel altare , vt non fieri,quia oranes videbant, quas ceremonias quilque faceret 
vacaret a Dei cultu aiiquo tempore. 

tmtu 

erat lo 
cus [A* 
crifi-
cmndit 

An l iá tumfuent conftrm altare in Ramatha, & anfaíhim 
eíi ex dí(penfatione. 
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in íacrifieijs. Tcrtia cauía erar,vt toileretur ííiípitio, quoniam 
v e i m i e -dato,quod aliquis oíferret Deo vero in montibus , 

cretis locis adhuc dubitaretur, an ille Deum, vel dicmones 
colebat.ííiud aüt tollebatur cum omncs immolabanr in loco 
vno , quia ibi cum quilibet immolans videreturab ómnibus 
non poterat eílc íiiípitio.Si autem conccdcretur, quod tipo-
re,quo erat arca íepararaá fanduario immolarent llraclitic v-

V ÊRET aliquis eirca hoc, an licite potucrit conftrui al- bicunq; vellent, omniaifta tria conuertcí entur ad conrrariú. 
tare in vrbe Ramatha. Et videtur, quód non,quia íiue Primó,quia cum liceret cuicunque immolare vbi vellet, pu-

ibi eííet íanduarium, íiue non,minimé licebat: fi enim non : taren tur eílc plurcs dij cum in multis locis fierent oblationcs. 
eílet ibi íanduarium, non licebat offerri vidimas aut fieri al-, Secüdó quia ifto tempore pofíent Ifraelitar immolare dsemo-
tare, quoniam iuíÍLim erar, ne quis oíferret vidimas fuas in ' nibus,cum permitteretur cuilibet vbi vellet immolare, & ibi 
quocunque loco veHet,ícd in alio loco, quem Dominus ele- poterat quilibet faceré ceremonias, quas vellet, íiue Deo íi-
giííet Deute.n.c. & ifte erat locus íanduarij,ergo extra illum ue dasmonibus. Tertium etiam ftarer,quia dato,quód aliqui 
non licebat offerri vidimas,vel fieri altare: íi autem eííet fan- immolantes Deo in locis fegregatis rede fe haberent, tamen 
duarium in ipíb loco non poterat fieri altare, quia erat aliud adhuc erat de eis fuípitio , an dasmonibus immolarent, non 
altare in fanduario ad oftium rabernaculi, in quo iubebat ergo magis debuitifto tempore, quam alio permitti líraelitis 
Dominus oíferri,& liquis immolaret vi cf i mam, & no addu- immolare vbi vellent. 
ceret eam ad locü fanduarij ad hoc, quod offerretur ad oftiu 

Dictton 
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Diclum Nicolai de fdcrifcijs votiuknfeüitur* 

CVv s T. X X X V I , 

c 

cia,íecl edam nec íacrincia neccílitatis,quia non poterant ha-
bere ea,qu£e requirebantur ad íacnricium , & propterhoc 116 
obligauerunt coeremoniíE 111 deíerto, Qfcini aút dicítur5quód D 
quilibet faciebac id,qaod íibi rectum videbatur, non incelli-
gitur quantum ad locum immoladonis, fed quantum ad ob-

f TEM cumdicit, quodIacrinciavotiua,&üla,qucectant Icruationemomniumcoercmoniatum/cilícetquódindcler-
1 ípontaneapoterant immolarivbicunqj veilentoíFerentes, to non obligabantur líraelitsad obíeruandum coeremonias: 
^ non alia íacdiida neceíTitatis, non ftat quoniam íi liceret ideo quilibet fadebat id,quod íjbi reétum videbatur.In-tetra 
ofíerriaiíqua extra landuarium,omnia offerri liceret. Ratio autem promilíionis non erat licfuturum , quia obligabantur 
autem diueríitatis poterat forte ííimi íecundum Nicolaum, • Iíraeli& ad obíeruandum coeremonías. Item ratio Nicolai 
quia omnes íacerdotes conueniebant in locum íanduarij ad non applicatur ad propoíitum in illo cafu. Nam dicit,quód 
ipiniftrandum ibi,& non mmiílrabant exterius, ideo ea,qu£e cum arca erat extra íanduarium, & mouebatur de loco in lo-
eranc de neceíiitate^ebebant adduci ad locum,in quo erant cum, lícebat Ifraelitis oíFerre vbi veilent. In deíerto tamen 
miniftd/ed etiam hoc non ftat,quia dato, quod aliquo tem- non erat ílc, quoniam quamquam moueretur arca íemper e-
pore licuiílet oíferri facrificia extra locum íanduarij, tamen rat in íanduario: nam dum figebatur erat intra íanduarium: 
non licuiííet ob hoc cuilibét illa immolare, fed foli íacerdoti, cum autem mouerentur caftra, mouebaiur cum fanótuario, 
&obhoc quicunque deberet íacrificium, & veilet iliud face- & tune nemo oíferebat facrificium , quia omnes proficilce-
re extra locum íanduarij, oportebat , vt vocaret aliquem de bantur per deíertum motis caftris, íed cum erant caftra fixa, 
íacerdodbus,qui illud faceret: quo dato etiam Íacrihcia,qü2e & poterant líraelitse oíFerre íi veilent, erat arca intra íandua-
erant neccíÜtatis poterant fíeri extra íanduarium. ítem non íÍilm,ergo tune ibi debebanr oíferre, & non extra, non ergo 
ftat iíla diftindio, quia non folum facrificia neceílkatis iuílit poíTuñí liare ifta,qux dida funt.Sed dicendum in propoíito, 
Deus otferri in landuario, íed etiam dixit, quod íiqüis veilet quod Samuel coníh uxir altare, & potuit faceré íacrificia ex-
oíferrehoftiampacificamjvelholocauftum, &nonportaret tra íanduarium, quia erat vir Propheta , &Deusmouebat 
ad oílium tabernaculi,vt ibi offerretur eííet reus íanguin.is,vt éum ad faciendum omnia luuc . Cum autem arguebatur, 
patet Leui.c.i7.&; de ómnibus íacrificijs ílue ípontaneis,ííue quód íiue eííet íanduarium in Ramatha, íme non, nequa-
neceííarijis dicitur per totum Leuiticum, quod quicúq; oírer- quam licehatibi fieri altare:dicendum,quód ibi noa erat ían-
| ret illa deberet ofterre ad oílium íanduarij. Item ifta diílin- duarium,& ob hoc Samuel conftruxit ibi altare, vt haberet 
| dio, feil. quod arca exilíente in landuario non licebat ofFcrri Iocum,'in quo unmoiaret. Et cum dicitur.quod non iicebat, 
extra íanduarium, íed quando illa erat exterius,licebat,non verum cíl de lego communi, fed ifte erat vir Propheta, & in-
ftat,quoniam arca nihilfaciebat ad íacrificia: nó.n.iuflum eíl ílindu Dei faciebat, ideo licebat íibi quaecunque huiuímodi 
quod aiiquando aliqua íacrificia fierent coram arca,vei quod faceret,fic enim licuit,quód ipíe faceret facrincium,lícet non í 
quado fierent aliquae cxremonix fierent cota arca,ied omnia eííet facerdos, 
fiebant in altad holocauílorum, íed iílud femper erat in ían-
duario,líuc ibi eííet arca, íiue non, ideo non cíl aliqua rario, C A P V T V I H . 
quare magis liceret abfente arca oíFerri extra íanduaríú, quá 
illa prodente. Item dato, quod arca aliquid faceret ad íactih-
cia,& illa ablente á íanduario liceret offerrí extra íanduariü, 
hoc quidem eííet quantum ad locum illum, in quo erat arca, 
fed quod in alijs locis vbicunqj veilent oíFerctes liceret oífer
re irrationabile vaide eíl. Item cum dicitur, quod arca muta-

uit per diueríaloca poílquam íeparata fuitá íanduario. 

x^íefum esí autem cumfmuijfet Samuel, 
pofuit fdios fuosiudiecs in ífrael.Fuitc^m-
menfilij e t P M p r i m o g e m t i foel-, & nomenfe-
c u n d i Abia mdicum in Berfabee. Et n o am-
bulaucruntfilij ilhus in vijs eim ,fed d e c l i -

pra-íiipponit ea,qu£E dixit in pnn.c.f quod fuit ?rca in Caria' naueruntpoHea adauarit íam: acce^unt^ muñera, & 
thiarim,deinde in Mafphatrpoftea in Caígala: deinde in No- peruerterunt iudicium. 
be,& poílea in domo Obededon, íed h^c improbara fuerüt 
íüpr.qu.io.vfq; ad 18.Item dicit,quod arca fuit duda in exer- 'Y^Ad:um ejt. In íuperioribus deferipta nequitia hliorum He-
citum,quando pugnauit Saúl corra Philiílhinos, de quo infr. A i i , per quam perijt ílimmum íacerdotium de domo ipfo-
c. 14.Quidam rcípondent,quodfaisum eíl, quia non apparet rum.hic dcícdbitur iniquitas hliorum Samuciis, quíefuit oc-
ibi,quod arca duda fuerít.Nicolaus tamen inteiiigit,qj fuerit callo, vt mutaretur puncipatus iíraelitarum : íi enim filij Sa-
duda arca,eó,quod dicitur ib i , quod acceííerút ad Dominü, muciis íecuti hiiílcnt viam patris, non declinanres ad auari-
& Saúl coníüluit ibi diuinum,íed non ílat, quia íatis apparet, tiam,íicut Samuel fuerat iudcx,ita filij eius, & poíleri ipíorú, 
quod duda fuerit in caílra,quia dicitur ibidem,& ait Saúl ad nunquam fuiííet mutarus iíle principatus de líraei, quia ta-
Achiam applica arca Domirii, erat enim ibi arca Domini die mén fuemnt mali habuerunt líraelics occaííoncm petendi 
iilacum filijs líraei. Sed dicendum, quod no íequitur ex hoc, regem , & íic mutatus fuit principatus ludicum in pdneipa-
quod arca erat inílabilis,quia quando erat in Silo, dicebatur tum Regum. Et diuidicur in tres partes.Piimó dcídibiturfi-
ftabiiis,tamen tune mota fuít,& portata in belium. s'.4.& ta-, liorum Samuelis transgreílio: fe cundo pepuii pcddo:tcrdó 
men fuit capta a Philiílhinis, id autem , quod fiebat coram Domini diffinitio.Sccundaibi. Congregan ergo. Terdaibi. Et 
Domino purat Nicoiaus fieri coram arca, íed falfum eíl,quia oramt Samuel. 
in multis alijs locis dicitur aliquid fieri corara arca,vt fup. de 
claratumeft. 

Ahud dictum Ntcolai, quod offerehantur facrificia in deferto, vb 'icun-
que vellent,confutatur. 

Q^v AE s T. X X X V I I . 

ITEM dicit, quód íic fuit indeíerto,f quód licuit líraelitís 
oíFerre vbicunqj vellent,& oíferebant non curantes, an in 

fanduado, vel extra,&: iílud Nicoiaus inducir, quia dicitur 
Deuteron. c. 12. Norifacietis ibi,quae nos hicfacimus hodie 
finguli,quod íibi redum videtur: nec enim vfque ad praeícns 
veniftis adrequiem,&poíreírionem, quam Deus datums eíl 
vobis,&quia ante hoc dicebaturibi de íacrificijs, Scetiapoíl 
hoc refert Nicoiaus ad íacrificia dicens,quódin deíerto ofFe-
rebat quilibet vbi volebat, poílea autem in térra promiffio-
nis non erat lie futurum .Sed iílud non ílat, quoniam in de
ferto líraeiitas non immolabanc non folum ípontanea íacrifi-

Ordo huius l i t en ejl continuus ad pr^cedentem. 

Q j s AE s T. I . 

CIRCA primum de habitudine literae huius adprscede-
tem an fit conlequenTordo, dubium videbitur, íed re-

ípondetur, quód hic eíl ordo continuatus , quoniam iupra 
didum fuit de vita Samuclis,& adibus, quos habuit vfq^ ad 
lbnedurem,f quód iudicabat íemper Iírael,&difcurre,bat per 
tria loca. Hic autem dicitur, quid egir poftquam fuit íenex, f 
quódinílituit filios íttos Índices , quia ipfe non poteratiam 
difeurrere per loca. Inter hâ c autem médium nuilum efl:,id-
eó ordo iíle eíl continuatus. Tactum eñautem cum femúffet Sa

muel. Iílud erat anteqüam eílet Saúl rexmam íí non fuiííet 
íuaíenedus, propter quam impeditus tuitáiu-

dicando,nunquam líraelitspea-
uiffent regem. 

uan-
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OÍUVIU tóatis erat Samud,quando mjlítmfiüosfuos Índices, 
& qtíanto tempore vixi t . 

CVV A E S T . 
I L 

E ?ECate autem Samuelis/cilicet quantum vixci i t , non 
habetur exprcíTum: conftat tamc, quod iam erat ícnex, 

ita quod non pólíet iam commodé diícurrere per loca, íicut 

tura vuit poneré términos terrae Chanaan ponit Dan, & Ber-
labce,vtparetíüpra c.j.f. Cognouirvniueríiis lírael, quodfi-
delís Samuel Propheta cflet domini. Accepit autem illa emi
tas nomen ab líaac , vt vocaretur Beríábee.i. puteus íeptem, 
velputeusíuramenti,vtpatet Gen.c.xó. eftautem ciuitasifta 
in forte IudíE,vt patet loíiie.ij.c.in hoc autem fecit Samuel fi~ 
líos fuos variare á moribus íuis,quia ipíe diícurrebat quolibet 
anno íudicans lírael in Bethel, Galgala3& Malphat, ipfi au
tem ftabantíblum in Beríabee.Ioíephus autem dicit. 6. An-

D 

Berfa-

tus, f i 
nóme. 

prius faciebat. Poft hoc tamen vixit tempore magno:ílierunt i tiquitatum , quod vnus iílorú erat iudex in Beiiabee,& alias 
cnim 20 .anni in principatu Samuelis , vt patet praeceden tic. 1 in Bethel, & quod pater comm diuiíit eis populum dans vni 
ícilicet,quod ab eo tempore,quo polita eft arca in Cariathia- | partem vnam ad obcdiendum,¿k: alteri alteram: litera tamen 
rim víque ad tempus,quo faclum eft bcikim pnecedens con- | vult, quod ambo in Beríabee Índices fuerunt. Ef non ambula-
tra Philifthinos traníierant anni zo. inesepir tamen principa- | ueruntjjlijems in v i j s i l l m l d eft in vijs Samuelis. Poteft duplici-
tus Samuelis, quando políra eft arca in Cariathiarim, ícil.íep- | ter inteiligi ifta litera. Vno modo de vijs materialibus. fquód 
tem meníibus ante,vei quaíiJmmediate autem fuerunt fada 
ea, qiiíEhabenturhicÁ. quodpctiucruntlíraelita;regem, 8c 
Samuel illum libi dedit,cúm quo vixit Samuel annis iS.íipoft 
conftitütioncm Saulis in regem, vt ait loíepLó", antiquita-
tnm.Saúl autem duobus annis íbliirn íuperuixit Samucli, vt 
ait idern Ioíephus>& íic íunt 3 8 .anni ab initio principatus Sa
muelis víque ad mortem cius ,• ante hoc autem quantum vi-
xeritnon apparet.Hebrci autem dícunt,quodíolum vixit 51. 
annis,& inducunt exvci bis matris cius, quaí vouít illum Do
mino víque in feculum , íed íaiculum eft ípatium annorum 
5o .Í.Vi IODCIÍEO in Iobelaeum,& quoniamipíanon duxíteum 
coram Domino immcdiaté,vt natus cft,íedpoftca aliquanto 
temporeX poft duos,vel tres annos,quibus íuper addendum 
eft vnum ísecuiiim,^Jo. anni. Sed ifta poíitío nuil a eft, quia 
non pnríauit mater cius dies illius, ita quod taxarer, quod 
ftaret coram domino íblum per vnum lobelasum , íed dixit 
quandiu vixcrit etiam íi viuerct centum annis : ííc cnim ipía 
expoíiüt fupr.c.i.Item non íígnihcabat hoc,quod Samuel vi-
uere deberet per quinquaginta annos coram Domino, quia 
poterat ftare coram domino víque in íaxulum , & tamen, 
quod íblum eílet ibí quinqué annis, vtpote íi traníiílent 45. 
anni áprscedentilobelaeo quando naíceretur Samuel, ma-
nebant ). anni íblum víque ad Iobela:um,quibus íi ftaret Sa
muel coram Domino, diceretur ftetiííc víque in íaxulum co
ram domino.Sic enim erat de ícruis, qui quando voiebant e-
ducere íecum íilios, & vxores, mancbant víque ad annum 
lobclxi & íiue ille cito vemret,íiue poft ionga témpora dice-
bantur ftetiííe iftiferui víque in keculum, vt patet Exod.11. c. 
& Leuit.25. Item non ftat, quia cum ab initio principatus Sa
muelis víque ad mortem ííiam traníirent anni 3 8.vt íüpra de-
claratum eft,fuiíTet íblum 12. annorum Samuel, quando in-
c¿epit principari,íedhoc inconuenicns eft quia nemini per 
clectionem tribuitur principatus in tam pama aetate: Samue-
l i autem per elecHonem datas eft principatus iudícatíuus to-
tius populi,quia nemode ftirpe íiia ante eum fueratprinceps, 
íed Heli íummus íacerdos:eííet igitur ad minas ij.^annorum, 
vel amplius,nam adhuc in illa aetate non íunt homines matu-
ri . Item ícqueretur aliad inconueniens', quia in primo anno 
regni Saulis dixitSamiiel:fenui&iíicaniii, vtpatetinfr.ca.12. 
fedadhucpoftea íupcruixit 18. annis íceundumloíephum: 
ergo erat 32. annorum;, quando dicebatíeíenuiííe,qiiodeft 
inconueniens. Item non ftat, quia Samuel ante principium 
re^ni Saulis fecit dúos fílios fuos índices : ergo illi iam eílent 
viri maturae aetatis,f zj.vel 3 o.annorum, & tamen modo prae-
dicto Samuel íblum eííet in principio regni Saulis 3 2. anno
rum, vel quaíi, ergo nonpoílct habere filios ad plus, niíi i y 
vel ió'.annorum,& tamen manifeftum eft,qubdiftinon aílii-
merenturin iudices.Et íic dicenduin eft, quódfuerit maioris 
íEtatis,f 70.aiinorum,vel plurium, & íic quando conftitueret 
índices filios íuos eííet annorum 5 o .vel qLiaíi,ita vt poííet ha
bere filios idóneos; ad acapiendum in Índices. Pofiütfiliosfuos 
iudices fuper if/ael. Dúos enim filios habebat, & ambos índices 
inftituit,vt melius expediré poílent iudicia, quamquam ipíe 
íolus tempore íuo iudex fuerat. Fmt nonmifilij empr'miogenin 
Ioel,&no?nen fecunái Ahia. Iftos dúos íblum habuiííe legitur & 
ambos índices ordinauit. pertinebant autem ambo adgenus 
Caathitarum,íícutpatereorumSamuel, ludicuminBerfahee. 
Id eft ifti ambo erant índices in ciuitate Beríabee , eft autem 
Beríabee,qusdam ciuitas in térra Chanaan in latere meridia-
no5& eft quaíi in extremitate terríe illius, ideo quando ferip-

non circuibantfilij Samuelis lírael íingulis annis indicantes 
in tribus locis, íí cut pater eorum, in quo ni mi s gaudebant I f 
raelinc cum ipil releuarentur á magnitudine expeníarum Sa-
muele diícurrentc per terram. Nunc autem fiiijs eius exiften-
tibusin vno loco compellebaturvenirc litigantes exlongin-
quis partibus,& fatigabantur expeníis, vnde ex iloc poterant 
ifti iuuenes no placeré populo. Alio modo mtelligitur5qubd 
non ambulaucmnt in vijs patris,id eft, non íecuri íunt mores 
illius. Nam ipíe iudicauit líraeíem iufté , & á nulio raquam 
accepit muncra,ncc quicquam per calumniam,aut violcnter 
extorfit,vt patet infi-.c,iz. ifti autem iuüenes áccipiebant mu-
nera,&peruertebant iudicium , & hoc intelligc bat populas 
ifta dicenSjVt patet infr. Sed áeclinauenmtpofiauaritiam.ld eft, 
non deelinauemntpoft iuftitiam, itavtadillud declinareii-
tur ad quod iafticia inclinabatríed ad quod auaritia , & deíí-
derium poílidendi. Acceperunf^ muñera, &peruerterunt iuduiu. 
Dúo mala fecerunt filij Samuelis. Primum, quia acceperunt 
munera.Sccundüm, quia iudicium peruerterunt propter pe-
cuniam 1 vtrunque enim per íé malum cft,& tamen íivnian-
turaliqnid peius cfficituiv Accipcrc enim muñera per íeip-
fum malum eft,idcoíi iudexaccipiatmuñera, etiamíiprop-
terea non peruertat iuftitiam, male agit. Nam litigator vides, 
quod iudex abaducríá parte muñera íúíccperit íuípeób9 red-
ditür de cania íua,ideo potius vult íine litigio perderé, quam 
litigando liiccumberc cum íonge maius íit damnum íliccum 
bere,quam non lítigare.Htiam ille,á quo iudex muñera rece-
pit,audacior fit ad quíEctuique litigia, & ad caiumniandum 
expectans vcnalcm íentcntiam, potillimé, quia r a i n s eft qui 
ad pecunias non moueatur, ideo toraliter y vel exparte ani
mas indicis acceptapecuniaconcutietur, ideolexnimisve~ 
tuit acceptionem munerum in iudicibiis,vt patet Exod.23.& 
Dcntcronom.ió'. c.f non accípies pcríbnam,&muriera,quia 
muñera exescant oculos íapientum, & mutant verba infto-
rum: peruerterc etiam iudicium pcrícipíum líne acceptionc 
munerum malum eft > íi tamen quis accipiat munera,&per-
ucrtat iudicium deterior eíbifti autem vtrunqj fecerunt. 

Conoregati ergo njniuerpmames m t u ifrael, vene-
runt ad Samuelem in Ramatha,áixeruntq, e i : JEcce tu 
Jenmflí, & filij t u i non ambulant i n vijs t u ü , conjlitue 
nohis regemsut iuáicet nos,ficut & vniuerfie habent na-
tiones .Dij}licuit j j e r m o m o culis Samuelis, eo quoddi-
xif'fentiDa nohis regem>vt iudicet nos. 

Congregan vero rniuerfimaiores natu Ifrael.Hic ponitur íecun-
dum,ícil.populi petitio de habendo regem, deílderabarit e-
nim iam tranílre ad aliud gemís poli tía:. 

Quare ifraeliu moti fumad petendum regem. 

Q^v JE s T . I I I . 

VIT tamen eis multiplex cania ad petendum regem. Pri
ma quia filij Samuelis non ambulabantin vijspatris íiii, 

de grauabant populum. Secunda fnit, quia voiebant habere 
fuper fe vnum ducem, qui poílet ante eos iré ad bellnm : au-
dicrantnamque , qubdrex Ammonitarummoueretexerci-
tum contra illos, ideo voiebant regem. Ifta cania non expri-

, mitur hic,íed infr.c.12. cúm dixit Samuel videntes ante quod 
Naas 

Ofe.ty 
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Naas rex faliorum Ammón vemliec aaueiius vos, dixiítis mi - raeiitis di.xerunc,num íalutre nos poterit i í le , & déípexcranc 
hi ,nequaquá,ícdrcximperabitnobis. Tcrtíacauíafuit,quia eum^&nonattulerunteimunéra. ínfr .c. io.q.d. nospereba-
videbarur líraelitis , quod erát minores in honore cseteiis ge- mus aliquem, qüi íaiuaret nos, 8c i f té n o n poreriirdeíídera-
tíbu5:oés enim alias gences habebant r e g e m , ipil auTem tioa: bant igiturlíraelitasrege.Nanc anremvidentes opportunira-
iic dixerunt.infr. c o n f t i m e nobis regem, vt iudicet nos/icut; teni p e t e n d i propter iniquicaré íiliorum Samiielis5pericmnt: 
S¿ vniuerfe habenc nationes. Dicitur autem hic, quod cogre- | noluerunt autem perere aliquem iudicem , tíuiá ille haberet 
gati íunr omnes maiores naru lírael.Lomnes feniores dicütur íimilem habitudinem adpopuíumíicurprecedenLes,(S¿ non 

e í f e t rex,quod i i i i incendebant. Conjiitm nobis r t g m , vt iudicet 
nos.Non petebañr principalitcr r e g e m ad iudicaildü eos,quia 
adhoepoteranepecere iudicem , ícdpcderLint ad hoc,quod 
ímperaret illis , & ageret b e l l a ipforum, iplíqj haberentho-
norémrega iem^cut cíeteraí gentes. 

D 

Quarepetkfunt ludd regem a Samuele, & non confiituerunt 
ipfiperfe. 

Q^v ÁÉ s t . V. 

V.€REf aliqíiis cumlíráeíitsenimis déííderaretregeniÍ 
l quare périerunt i l ium á Samuele? poterant enim ipíum 

per fe confHtuere cum totus populus hoc veller. Reíponden-
dum eft,quod hocfccenínt propter dúo . Primo rie ótfétidc-
rent ipfum Samuelem, ipíé.n. iam indicaré non potens tilíos 

maiores natüá.natiuitate: ífti autem venerunt ad Samuelem 
vt non crederet Samuel, q u o d mouebantur ex aliqua ieuita-
te íuuenili, íed quia ftatus rei íic exigebat: ifti enim propter 
íeneílutcm melius iudicant,quia prudeñtia qua; eft de parti-
cularibus exigir magnam éxperiéntiaraí non eíi áutem expe-
rxentia ílne tempons raagnimdine , ideo non eft facilé iuufe-
nes c í í c prudentes iuxta Arifto.ií.Ethic. Dicitur autém,quod 
conuenerunt vniueríi ad hoc , quod Samuel crederet iftam 
eíTeintentioncm totiuspopuli: etiam vtplus eum honora-
rent c u m multi venirent. Venerunt ad Sdmud tn Ramathd. Erat 
enim iocus habitationis eius in Ramatha,vt patct pr^cédenti 
c.Nam e^iam quando erat iunior, 6c porerat per totum l í r a e l 
diícurrere ad iudicádum, ad vltimum redibat in vrbem fiíám 
Ramatha, & ib i manebar.In hác quoqüe ciuitate poíléa í e -
pulrus cft,vt patet,infr .2^c. Dixerunt^ev.eccetufenmfii. Iftüd 
ponunc ííraclitae ad excuíandum petitionem íuanlj ne oífen-
derenr Samuelem.Dixerunt enim tü íemiiftu.'idm non potes • íuos iudicc.s conílicuerat, íí autem líraelitaé eo inconíultó de- i 
exercere adus iudicantis^ui íünt nimis laborioíi , potiilimú i poncrént f i l i o s e ius a principarú ordinantes regem, n i r ñ i s i n - • 
diícurrendo quolibetanno per totum lírael i íicut confueui- j iuriosé agerentin Samüelfemj qüodrécuíabát, qüia eis béhe- '' 
fti,ideo petimus regem.q.d.íi tu poííes non iudicare j iicür á j fecerat niii1is,& erat vir Deiieum igitur cóníiiliiérurit.Sécuñ- j 
principio iudicabasnon peteremus regem , vel alium iudi-1 dofecérunthocjquiaiñtell igébánti qi tódctlmeííetSamuel ! 
ccm.Etfilqtm nonamhulant in vijsmis. Hoc adiimxentñt , quia | Propheta , fiipíe ñoñ dicéret ef le coiííHtii-?aduni Deüs noií ' 
primumnon ííiííiciebat: namlicet nonpoí le t eos indicaré I admoñeret], ideo quamquamlíraélitaíconftituerént alias re-
Samuel diceret, quod filij íui iudicarent: ipi l autem adíunxe- gem,no durarétjpropter hoc autém voltierant,quod per íila-
runt, quod non expediebat hoe,quia f i i i j eius non ícqueban- i lusé iüs ficrét * ne i p í i incurrerent in nlagüánl pcenam a 0 t o 
tur viasipíius. Hoc autem dicebantj quiadeclina^eruntpoft i Ui f l igenda i í í<Smt vñmffoh$Mmtmes< Iftaliterapotcft du-

1 pliciter aCcipi , Vno modo, quod eííet caüía motiiia í ü d ^ o -
ti iniadpeténdum.ílomnesgentesl iabeil t íégeii i ^ Bcé&hS* 
ñor eamm in íege í í io5ideü ipíí coilcupicrimt regérti* Vel po^ 
teíl accipi tanquam iftud í i t sxcuíatiuuni petiriohis éorum.íl 
ño petimus a í i q i l i d irratioriabi)e,nec nOuüm,aüt iilaudítiiirij i 
quia omries gentes r e g e m habent j nos autem íbitpriuámur \ 
hochonorc.Dixcvnnr autenií, quodvmuéríaegenteshabebat I 
r e g e m , n o n q u i d e m , q u ó d nuila eííet gens j q u ¿ n o n haberet ^ 
regem, q u i a a l i q u a gentes vtébátur tune álijjs geñeribító prin- j 
típátüs,íiCüf d e m o c r a t i j S j arÍftocratijs5oligaixhijs, 6¿ í i c de a-, I 
lijs generibus p r i n c i p a t u u m , í e d plüntnítí gentium érailt, qua: 

auaritiam accipientes munerá,6c pef liertentes iudícium. 

An e(fetfuffiáeHs caufa ifr delitis adpetendum regem, quod 
iudtces fui erdnt iniquL 

S TÍ 
V A K K t aliquís quare líraelitaé petiuerüntíibírégcñl 

_ eo,quód filij Samuelis erant iniqui iudices: nam n o n e-
rat i f t a íiiíliciens cauíá peténdi regem ; íl enim erañt iudices 
illiquí poterant depoíii, & coñftitui áíij iudices, 6¿ hoc qüidé 
Kbenter,vel nort cum tanta ámaritiidine áccéptaílet Samuel^ | habebant regeíti^ideó dixerunt s qiiod omnes gentes habé 

ipícviriuftus eííet non cüraífet nimis de filiorum bánt regem, íic etiam nunepiurésgentéshabent regale pfin-5 
eiéócione.dum taínefl piouidéretür.pübüé^ vtilita- cipatum, íed aliqua: habent áriftocratiám : ra tó tamen Cutiu 

' Dijplkuityfefmo in oculis Sdmüelis,iá eftj verba ifta füertint dürá 

quia cum 
luorum de 
ti.-Et hoc paret.infr. qüia cum audílilf iftaSamüéi $ diípiicüit 
íermo ifte in oculis eius eo, queíd dixiííent dánobis rcgem.q* 
d.íi dixiíTent da nobis alios iudices,dum tamen non petérenC 
l"egem,nó diípiicuiííet íermo illé* Réípondéndüín eft^quod 
ifta dauíaXiniquitas fiiiorum Samuciis ñon fuit, quíE impulít 
líraeliras peterc regem , íed ipíi deíidérabánt nimis habéré 
regcm,&ñunc habita occaíione petiueruñf, & íic iñiquitas 
ifta non fuit cauía,íed occaíio.Cania autem erát,quia videba^ 
tur eis indecorum eílc,quód cum i p i l eíTeñt ftlágnüs populás 
non haberéílt regem.Putabañt enim magmiiñ eííe hoftorém 
populi, & quod ipíi prí liaren tur hochónoré,érát éis graue: é 
contrario tamen bt , qúoniam hoñorabilior eftpopuiiis,qui 
rion haber regem, dum tame poílk alias beñe regi per qiiem^ 
cuñqj politiciím principarura, quám íl regem habeat. Nam 
habentes regem qüoddam gemís magnaí íubíeótionistole-
fañt, líraelita; tamen ñoñ áttendebant ad liase. Item filij Sa-* 
m uelis erat duo,& íic ñeuter erat princeps populi iñíblldum, 
ideó nullus eúrum ageret curam de bellis populi, tafíqüa de 
te fuaúpíi autem volebánt aiiquem,qüi habérét Cilram dé éis, 
Ucut de re íhadioc autem pertmebat ad regem, qui eft Domp 
ñusílibditorum. Indices au temñó habebant tamabíblutam 
potcíb.ccm íuper populum íicütrex,ideo videbatur líraelitis, 
quod habendo iudices ñuílüttt D o m í n a m habebañt ,& iftiíd 
potiiilmé moui teos .Ná cum viderimt,q> t t t Ammonitarum 
venerar íuper eos,petieriint régem,vt paier irifr . i i .c.voleñtes 
aliquem, qui ira haberet curam.de eiŝ  íicut rej£ Ammonita
rum de Ammoñitis, & qui íaiuare pOÍTet eos de manii hcíliü: 

^ ¿ e p o f t q u a m Saúl conftitutus eft in regem quidara de IP ' teñí putañtcs,quód non graüiter íeírer jquia non auferebatur 

in coriípedu Sáiñuelis,quiá ñünqiiafti ipíe áliquid rale ípera-3 
iierat á populo proponeildurrií 

tribus cdüfis Wífiattis eíi Sdnitiei quando petierüñt f¿genis 

C^v M § T i VL 

FV í f íítítém triftitíá propter Vérfeá íAá iñ Sámtíéié tripíicí-
ter.Primo quia innotiut íibi mahtia filionim ^ qitas ha¿te-

nus occülta f uerataiec quidem doluit j quia inñotuit éi ñíali-
tia 4 íéd quia ipíi iniqui erant Séciíñdum fuit pfopter horio-
reñí d i u i ñ u m q ü i a Deüs in hoc coñteñiñebatur, vel honor 
eiusminüebaruneó, quod haóléñüsDeus teñebatin populo 
lírael ñoméft regis,quod eft ñomeft fflágñí horioris,& nullus 
dé líraelitis i í ludñomén fibialíumpícrat pnerer quendam ía-
criiegümj quibiéuitermdrrüüs eft,de quoludic. c t ^ i noiue-
rat igitür Deus; quod iftam excelleñtiam darent líraeiitac ali-
c'iii niíi ipi l Í & quod ipíe domiñaretur immédiaté^ íuper eos; 
Quod autem honor Déi dirñiñueretur, eratgrauiíTlmum Sa-
mucli.Hoc pater,Quia dicitur. infr¿ dixir Deus ad Samuelem: 
N o n te abiécéruñtjíed me,rie regnem fuper eos. Tért ió con-
tiiíiatus éft Samuel s qtiia volebañt líraeiitíE aíTimilari csteris 
geñtibüszdixeruñt enim conftitue rióbis regem, íictit habeñt 
ci-etera;natíonés. Scieñdüm, quodlo íéphus dicit popülüm 
H e b r s o r ü m petiuiíTe á Samuele , quod taeeret regem aiique 
de filijs íuisj qüia ipíi déíiderabañt habere régem. Iñ hoc au-

Mh 6. 

Aip. I ojt. lnHimtim Rcgum i rin-
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A pimdparus de domo cinsj ícdaugmenrabatur. Dicittamcn, | dctiir , quod llratlua' peccauerunt perendo íliper íe regem, i ^ 
qaodh^c verba gimiiter concufleruntSamuelempropterin- | pro quo ícicndum , quod poliria rcgalis íceundum naturam 
lertam eiiiiítítiam circa odium tegis optimam .n'. illiustunc 1. íiiam,vei genus eft irifeiipr ómnibus alus polítiis, quamquam ^ 
conueríationis eleókionem diligebat valde, qüxdumíán¿ lá | nulia eft periculdlior,qiiia diffiaié eft committere omnia vni ciork 
eíletbeatos etiam cinesvteñtes íeFaciebatmimiaqj cogitatio- | iuxtáÁrift.3.Poli.ídeo in eodem libro magis iuadetprincipa- * ?«• 
ne his dictis aíHidus,nec cibi memoriam habtiir, liec íomni, j tum democrarícum,vel timocraticúm tíuírat ibus, quam re- *; 
íed fada node rerunl cogitadories euóluens,íine íbporc per- i gaÍem,eÓ quod non lint cantüm períciüoíi, qüamquam non j 
maníi tquousque Deusii iumrcíponíioñe ftraconíólatuscíb I imtaequaiksrboni. Quodáuteit ial iquagensftamatfuperfe | 
Eo>quod díxíjfentda noh'is ngeth, viiudmt wí.q.d. nonfiiirtrifta- | ifturrijvel ülum princípatu'm peccatitm nulium eft, qúia noü | 
tusprincipaliter, quia mala enunciabantur de fílíjs íuis , 8C ! "ébligántür liatüraliter ad alique'm eorurrijídeó poíTunt elige- ¡ 
quia ipíi merebantür perderé principatum , íed quia pedue- ! re querñ vbluerint. E tdá td , quod tiigant príncipatum non I 
ruhtregem.qüod militabat contra Dei honorcm.LiBcnter e- j conüenient€m non p'eccánt, niíi hócaiiqui fecerint ex inten- I 
nim tuiiíTet quodíilij fui perderent principatum, Se traníirec i done pemería.nvt inde coriíéquantur honorem vel lucrarpo- j 
dignitas ad extráñeos dum tameii Iftaelite non peáüiíleiit re- j dííimé autem circa principamm bonürrí, 5c í ere toti orbi có- j 
gem: erat enim íibi odíófum norrién iftud tum propter honó | muiiem nulius peccaret eiigeiido itliiín, de ideo in gentiíibus | 

¿t 

principia. 
propter iníqüain dominationeni, 

An lud&iwccauermtfetendo regem > & an teneatur quihht veUe vlue-
refub óptimo gmere ¡innefátm. 

C^y JE. s T; VIIÓ 

V ^ f . í i E t V R circa praedidaanlíraelitx péccáticrintpe-
tendo regem íüper íe.Aliquis dicct, quod no, quia Cum 

quis petit ea,quíe íecundum fe bona ílmt non peccat, íed lí-
raelitae petédo regem petebant aliqiiid.qiiod eft per íe bonü, 
& íecundum didamen raüonis , crgo non peccaBant. patet 
hoc5qdia Árift.diftinguit tres politias bonási & tres peruerfi-
rares poiitiamm,tres bonasfuntsregalis, áriftocratica, & mo-
cratÍGa¿tres malaí lunt t7rannica,olígarchicaj democratica3& 
harum meüorem dicit rcgalem: peífimam vero tyrannídem. 
vrpatet.B.Ethic.& j.Polir. petendo crgo optimum principa
tum non péccabaria Item deíiderium ratioíiis debet eííe fe-
cundum deíidcrium natura; ed, quod natura non errat,qiiia 
entia vniuerílñoíunt male diíponijiuxtaÁriftot.ii.Meta.fed 
natura dcíiderat vnitatem principatus, vt patetibidem cum 
dicitumnala eft pluraliras principü,bonus eft ergo vnus prin
ceps ¿ Debent igitur deíiderare iiomine^ vnitatem principa
tus , íed iftud eft in politia regalí , ergo lícítum eft petere re
gem, immo valde ranonabile.Item^quod lege diuina datur, 
iuftum eft,ícd in lege dicítifr de cóftitutione regfs,quía Deut. 
c.iy.dicitur quid agere deberet rcx conftitutus, & dicitur có-
ftirues in regem eum,quem Dominus Deus mus elegerit, íed 
fi Deus eligeret aliquem in rcgcm,iedum erat, quod accipe-
reriir,crgo non peccabant petendo regum. Item íl habere re
gem fuiílet peccatum líraéiirís , Deus non permittereteis, 
quod iiabérentregem , fed ipíe dixir Samueli,quod audiret 
vocem Iftaeiitarum, & dnret eis regem.ergo non peccabant 
petendo regem. In contrarium vídetur , quod peccauérint, 
quoniam.infi-.ii.c.dixit Samucbvidebiris, quia grade malum 
feceritis in conípeéhi Domini petentes ííiper vos rcgenr.ergo 
non íolum eratpeccatiim,íed adhuc inagnum. Item Samuel 
dixi t , quod Deus faccrct mirabiiia eoram llraelitis mittendo 
pluuias, & cdnitrua ad manifeftandum , quod peccamíTent 
petendo regem,fed Deus miíífímmediaté5vtlociitusfuit Sa
muel , & Deus non approbat aliquid íal íüm, ergo peccaue-
runt.Item patet,quia dicitur in eodem u , c, vos feciftis vni-
ueríum malum hoc, 8¿ ibi dicitur de regís petitione, ergo pe-
tere ilium erat malum.Item dicitur hic,quod diíplicuk ícrmo 
in oculisSamuclis, eo quod dixíílent danobis regem , v t iu -
dicet nos, íi tamen non fuiíFet malum non diíplicmíletin o-
culis Samuelis,quia erat vir iuftus, ergo erat malum. Item co-
temnere Deum iniquitaseft, fed contempíeruntillum lííac-
• litas petendo regem,ergo peccabant. Hoc patet, quia dicitur 
Inc. Non enim te abiccerunt, íed me, ne regnera fuper eos. 

i Item Deus compurat iftud opus Ilraelitarurti ínter alia opera 
mala Iuda:omm,& dicit iftud eííe íicut illa, ergo peccauerút. 

j Patet hoc, quia dicitur hic iuxtá omnia opera íua , quae fece-
| riint á die,qua eduxi eos de Aegypto vfque ad diem ñanc : íi
cut dereliquerunt me , k ícruierunt dijs alienis fie faciunt5& 
t i b i , fed opera illorufn crant mala in derelinquendo Deum 
ab antiguo: ergo etiam iftud erat malum.Ad qu^íitum reípo-

I go péccáiierilnt: Deus.iiiafccepeirat Ifi-aciitas i i i populum pe* j 
culiarem de cundís pcpulis terrieDeüt.tap.y. & ipíe voiebat | 
regnaíx fuper eos,vt patet Exod: c:i$S. Mek eft omñis terrái 
d^vos eritis mihi in regnuín íacerdotaic,&: gens íanda . lírae-
íkx auxem volüeitint accipere álitím regem íüper íe petentes 
de feipfts regem, ideo abijeiebáñt Deum á principatu régna-
tíuojfic autem ipíe fconqueritur :m&: Moi i té abiecerant,íed 
me ne regne íuper eos. Et ñdri txcludebatur principaras Del 
regnatiuus íüper Iftaelitas per iü-mptioiicmákcrius regís, íed 
exciudebatur prirícipátus iminediams, quia ridíí poterar eííe 
Deus reximmediatus íi alias eligeretur inter Ilmelltas •; voie
bat autem Deus^quodlíraelit^ haberent principes parasepo-
teftatis,ficut crant iudices, Vt non haberent aliquem J, quera 
vocar'ent Domírmm príerer Deum,nunc autem cum haberct i ^ 
regem, quia ille habebat magnam pot;eftatem f ocareñt eüm ! 
DominEm,& regcm>& quantum honori adderent,tantd d i -
uino honori íübtraherent. Erat etiam hocvtilius líraelitis, 
quia cum non haberct regem, érant liberi á magna fumedic-
ne. Erant etiam á tributis iramunes, quia nemo erat cui lol-
uerent tributa in roto líraeLludices namque non rantum do
minaban tur, vt tribiita exigerent, fed liquid propter hono
rem populus impendebat íüfcipiebant. Reges autem impo-
nebant tributáJ& multas alias ídlutiones granes, de quíbus-. 
infr-ergofiuíTet vtilius eííe fine rege,peccaueriint igitur lírae-
¡kx perendo regem,& fuit peccatum pnncipalíter,cuia refti-
terunt diuina; ordÍDátioni,cEm Déus vcllct , quod ipíe íolus 
cííet rex. A d radones i i i contrarium reípondemr. A d prima, 
cúm diccbatür,quod petere id,quod íuitum cíf & íecundum 
d idamén rationís,non eft peccatum, & íre erat de rege. D i -
cehdum eíl,qüód fecuíidum fe petere regem non erat pecca-
tumrerat tamen péecattiíti hoc líraelitis , quia Deus voiebat 
dominan inter e o 5 , &¿ quod eííét rex immediatus,quod no-
titicatum fuerat líraelitis: ipil autem hoc non obftaiuc petie-
runt regem,idco peccauerunt agentes contra diuinam prohi-
bitionem,& per hoc eft reíponlio ad primam , & fecundara 
rationem. Ací tertiam rationcm cum dicebatur,qiiodhoc da-
tur in lege diuina, ergo eft iuftum. Dicendum, quod Deus, 
non dixit líraelitis, quod haberent regem , fed dedit legera, 
quod íi eum habere velíent qualiter haberent.ícil. quod non 
acciperent de aliis gentibus,& quid rex cauere deberet, cúm 
tamen ipíe í¡gmficauerit,quod nolebat ahum eííe regem, íed 
ipíe eííet rex ímmediatus eorum non erat l ibi illicitum per
al iquam legem petere regem.Ad quartam rationem,cüni di
citur , quod Deus permiíit líraelitis habere regem dicensSa-
mueIi,quod audiret eos. Reípondendum quod per hoc non 
toJlitur,quin peccauérint,qu¡a inultaDcus concedit iromini-
bus iratus, qu^piacatus non concederet: ipíe enim íignauit 
voiuntatem fuam líraelitis: ícijL , quod ipíe voiebat dominad 
fuper eos, & propter hoc iuílit Samueli, vt reckaret corara 
populo mala, qua:reges eorum faduri eííent eis , vtper hoc 
diítraherentur á petitione regis,fed noluerunt. Nam dicitur. 

infr.noluitpopulus audire vocem Samuelis,íed dixcruut, 
nequáquam, rex enim crit fuper nos, & erimus 

nos íieut omnes gentes:peccauerunc 
igitur petendo re

gem. 

Amút 

! 



1, Rcáutíi. 

Argüir confra pr<zditlam qmfllommfhhánáo, qwiid non peca-
uerintpeiendo regem* 

QjY AE S T. V I H . 

Prima 

c 

ED adhuc obijeiemr, quodnon erat malum, qnodpere-
rent regem. Non folum.n.Dcus perraiferat regem in líta-

elitis tanquam non malum/ed promiíerat eis reges tanquam 
bonnmiGen.iy.cSaraivxoremtuamnonvocabisSarai, íed 
Saram benedicam ei, & ex iiia dabo tibí fiií'um, cui benedi-
durus íiim,eritqLie in naciones, & reges popuiorum orienrur 
ex eo. Hoc dicebac Deus ad ol'tendt ndam maximam íoelici-
tatem,&honorem Abrahce,erga ludsei ranqüam bonum íibi 
ipíis,& á Deo eis prorniííam perere poterann Secundo, quia 
neceííe erat, quod ludan haberent aiiquando regem, quia lie 
pioplierauerac lacob m o ú t ú S . C non auferetur íceptrum de 
Iacob,ncc dux de foemore cius, doñee veniac, qüi mktendns 
eít:Gen,49.ergo ipii petchdo,quodDeus volébat,8¿:neceíla:¡ 
rio venmrum erat,non peccabant. Terrio pdter,qiiia minus 
erar perere regem , quámcóíl:imere,íedlicebatlííaelitls pro-
pria audoritace conílituere regem, ergo a fortiori iiccbai- pe-
tere eum á Samuele , &¿ itá non peccarent; Patet hoc ^ quia 
Deut.r/.c. dicitur non poteris aiterius generis regem íuper te 
conílituere, qui non íit frater tüus,ergo á contrario fehíu ho-
minem generis fui poterant conílituere i i i regem, quia qúod 
de vno negatur de alio concediturriuxta ilíud c.nOnne* extra 
de Prasíumpnonibus. Quarto quod etiaili motiuüm petendi 
regem erat conueniens.í.quod aloe nariones regem habebátj 
quia iftüd ponit Deus Dem.iy.C ciirn ingreílus hieris terram, 
quám DomiñusDeüs tuus daturus eft ribi5& poílederi^ eam: 
habitáuerisqüe ih ea, & dixeris conílituam íupér itie regemi 
licut omnes habent per circuitum nationes,&c.& tamen hoc 
motiuopetiuemncnúñcludsei: ergo nonpeccdUeruilt ¿ íed 
in ómnibus feceruht legitime. Dicendum, quod Iuda:i pee -
cauerunt nunc petendo regem íuper íc, & non licebat eis có-
ílimere regem íuptiíéj 6¿ tam5 licebat eis nunc pétete regerm 
Primum patet ex diclis práicedentis quscílionis. Secundura 
patet, quiá conílítütionem régis íiiter líraclitas Deus íibi ío-
ii réíeruauél'át, ideó peccarent iíraeht^ 5 íiüe toms popuius^ 
fiüealiquiinípeciali conarenturregélti conílituere , &lioc 
erat ád o m ñ t témpíis,vt nullo.f.temporé iloc liceret líraelitis 
auóloritate propna j íed ex mandato Dei i vt ipíe eííet i qui 
conílitueiet,&ilonlíraelita: i &hocpatetDeuteronfi7iCiíj 
cura iñgreííus fueris térrara5quam Dominus Deus tuus datu2 
rus eft tibi j & dixéns' conílituam íiiper itie í:egem,licut omnes 
habent per tírcuif UM íiationes éum coíiftítuesj queni Domi
nus Deus tuus elégerit de medio frátruiti íitorum j & íta per 
hocaílringebat éosadréhéndumiílümmodüm iáconíbra-
tioíie regís, & non aliurm Tcrtium patet i qüiá Deus iiinuitj 
quod líraelitis licebat pétére regem^ quod patet, qiiia poííiitj 
quid agéndum eííet cüm ipíi peterent Dtutií-fi c.L 8c dixclis 
coníticaamíupei" me regem ^ íicutúiniies habent per ciretii-
turn riationes non poteris conftituere,riiíieiííri ; quérhDeus 
eiegerit de vrio fratrum f üorum, & tailicíi íi malum eílnt pe-
tcre,& nunquara liceret pétete non poncrct Deus quid agén
dum eíTetjquando petéreitt j íed prohibéiér perere íicut tífa* 
plieiter vetabat,quódipíl cligérent regem s¡ eigo vOluit,quod 
aliquaadoliceretludans pételeregeiti; Secundo patet, quia 
deteríninauit téiLpus quando hoc agéndum éííct .£! quando 
éíícritin térra Cíianaá.eo;c£cum ingreílus fueris térram,qüa 
Dominus Deus f uits daturüs eíl tibi,&dixeris Coriílituá íuper 

1 me regem $Ca & tameri ü íimpliciter ¿ííet malum pétete, & 
íiunquá Íieeret,ñon limitarétur tepuŝ  éc locas in quo poílet 
peti, íed íimpliciter vetaretur,f ekacerctur: ergo licebat peti 
aiiquando régétn^62 támen non licébat rempér,íed íblü poíl-
quatnluaseipoíledérant paciheéterram Ghanaart. Etitadi-
tendum eír,quod íeniores Iud^orUm,qui pctiuerulit fupér íe 
régem bene infbrmati eranc in iege, & non réceílerunt á- dif̂ ' 
hmrione icgis.Nain quiafeiebant, quod íion licebat éis con
ílituere regem, non conílkaerunt,licet talde cuperent, fed i -
üemnt ad Sarnuelem^v: iilafait cauía potilEríia, quare ab eo 
petiuerunt regem, erat quippe Propheia Domim Samuel, &c 
nüllus alius eo tempore erat m lírael # qualis Samüel, ideó ad 
íciendum voluncatcm Dommiiuerunt ad eum , & íicuc, íi 
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eíTentih conípeduDomini,peteient ab e o , dicetes Domine 
conílitue nobís regem, ita dixeruntSamueli conílituc nobis 
regem,qui iudicet nos-& hacintentione Samuel accepit ver
ba líraeliramm,quaíi ad eitte venirent,vt ipíe confuleret De
lira fuper hoc , quém vcllet regnare íuper illos , & ira egít, 
quia coníuluit Dominum, & iile reípódit, quod habetur Mic, 
& l í r a e ü t a ; feientes íibi licerepetere regem petiuerunt ülum, 
íed feientes quod non poterant COníHcuere propria audori-
tate,non conítituerunt, f e d iuerunt ad Samuelem loco Dei 
éiiílentem, vt eis coníliruerét r e g e m , & fie omnia f ecerunt 
í e c L i r i d ü m ordinem legis. 

D 

Quare ifradmfetcauefuñtpetendo regem cum nmopeccet in eo, 
quodjibi licet. 

Q j r M s T. I X , 

E ó timcqltásrétur, cum liceret líraelitis petere regem 
quare peccauerüc,vel dicimlts eos peccaíle? Aliquis dicet, 

qitod fuit,quia petiuerunt quádo non licebat petere j cúm fit 
circumílántia adus ipfum tempus. Diccndum jquód non eft 
vemm, quia petiuerunt quando licebat: íolura.n.erat illici-
tuin antequam intrarent in terram Gtiariáari , & poítiderent 
éam.Séd nunc poiridebailt eam,& á multis annis poíTederác: 
ergo licebat pétete hüÜCi Sed dicenduhi^ qliodpefccáuerunt 
líiaelit(¿ primo,quia ex deíiderio volcbant accípere ptincipa-
tuin terrciium,vt fe íiibtraherentá diuino5qüia riunc Cum ré
gem non habebant,Dcus erat immediacus rex , & DomitiuS 
eorumxü ante aGciperentregem,haberentpi^terDélím aliü, 
quera vOcarent regem,&Dominum:in quo licet non poflent 
auferré Déó íuptematn potfeílatem 5 qua; eíl íibi naturalis in 
oes réSiaüferebant tamen íibi iitimediationé doitiinij,cum a-
lium iramediatum Dorainii,& régem Cognoícerént,& ita ip
íe dixit ad SamueleitiiNoh te abieccmntj íed rae, ne regnem 
íupér éds,íed Velle fub trahéré Deo iílum principatum, 6c ho-
norein,queitl ipíe haberet,erat malüm; ideo peccaBánt peté-
tes íicregtm* Secundó qiüaperhocSamuélipraíiudicabant¿ 
ipíe enim erát iudex: nam licetfilij íui iudicarét própter eüm 
indicabant qiii cOnílituerat eos loco íui Índices: ptterida aüt 
hücregalera principáturn auferré vdlebant principatiiiTi Sa-
muelis,& ira praéiudieabailt ei* Tertió peccabant íecilhduni 
ingratitudinera, quiáSanluél dontulerat multa bonalíraeli
tis liberando éós ab hoílibiís,vt patet pr^cedénti c M proptef 
íanditatem cius bénefaeiebat Dea . líraelitis, & ipíe cu mul
to labore atque diñicultate corporis íui iudicabac totura lí
rael quolibet auno iuíírans totara terrám lírael, vt aiiéniáret 
laborcs,&: expenías Iíi:aelitarum,vf patet pra:cedeht.c. & íér-
üauitomiiibus iuílitiarh rtullum caluhiniando,necaccipien-
do raiinera^héc alique oppriraenda; quod íblent ficere mdi-
ceŝ qui magna; poteílanpra:íunt.inír. il .c. pro hoC ergo de-
bebát líraeiitó ei n^iltum honorcm56r gloriam,quia iita íuñt 
premia redé principantis^t dicit Arill^.EtíiicoruilKauferré 
auteni principatum de domo eius non íblum erat iloií retri-
buereei/edeciamí-édderemaiüm pro b o n o q ü o d erátin-
gratitudó:idéó valdé péccabañt,«S¿ hoc íignaüit Deus hic.Ná 
qdaildo líiaelit^pétiucruntregem diíplicuit valde íentio Sa~ La-
mueli,& Deus coníoiádoipíiim qüaíi liiper malura, quod ei W** i 
iritóbahtlírachtaí;&ingratte 
iitmon te abiécenmt, íed rae,ne reguera fuper eos.i.noñ af- f ^*^ 

non pe-
tama i 

Aip. loj t . ln Prtmum Regum. 

íhgaris5quodpetantrégera, &perhocte abijciant de princi 
pacu,quia no abijeiunt te prineipaliter, íed rae ne régnem íü-
pér eOs:tu ante potes coniolari, quando alíquainiuna eíl có-
munis tibi3«S¿; mihi.Et apparét magis ex verbis Íeqüentibiis,q7 
lint IIÍEC ad confolationera Samüelisjcüm ait: luxta.n.opera 
jfiia/quae íecerunt á die , qua eduxi eos de Aegypto víque ad 
diém haíic^ ílcut dereliqiicrunt me:)-& íeruierunr dijs alienis: 
íicfaciunt étiam tibi.i.nó affligaris, quia confuetudo eíl iílius 
gentis íicfacere , quia ego benefeci eis liberando éos de Ae-
gypto,& deiñde íemper cohnnuaui,&ipíi ex oppofito dete-
íinquébaíitmé, &íéruiebat dijs alienis ingrati exiílentes mi-
hijitañuñcfecerüní tibijqüiapro ómnibus bonis,quíE pr^íli-
reras,&laboíibus , qüos pro eis íhíluléras reddunt tibí hanc 
viciffitudiném , vtderelinquant repetentes altemmgenus 
principatus.Sed dicet aliquis^uod iiraelitse poterant hociu-
iléfaceréíineingratitudme,quiahSamuel bene guberriáret, 
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^ veiüiiiiai,nonpoterátpetereaiterLUTipnncipatum extra do- veftri, quem elegiíliá vos, & non exaudiec VUÜ , quiapea-

mum Samueiis quin incurreréc ingratitadincm3ícd nunc hUj Iris vos regcm. Et le quitar: Noiui t autem populas audire vo~ 
Samuelís male regebantdeclinantes adauaritiam, &pcruer- cemSamueiis, íeddixerunt, nequáquam: rex eritíuper nos, 

| rentes iuclicium,vt dicitur in litera, ideó nó erant ingrati hoc & erimus nos íicuc omnes gentes,id eí l , non curamus de eo. 
petei 
hoei 

Vecm 
tun. 

n d ü , & patet,quia quado pctiucrunt regem pra^poíaeiüt i quod comminarÍ33íed volumus regcm, & illa eíl manifeftior 
ranquá cauíam.f.quod lili) eiusnonambularentin vijse- Scaufaadoftendendura , quodpcccauitpopulus pctendo re-

^ ' ius,vt dicitur hic.Dicendum q> hoc non obltante erant ingra- | gem cum expreííe contra voluntatcm Del mamieftatam i ib i i 
. t i . Primo,quialicet fili] Samueiis non bcnc gubcrnarcnt ali- petcrcntregcni. 

B 

vigra- . . .^,quia 
titudo quid tolerare debercnt propter h b n o r é Samueiis, qui eis tata 
lud&o- bona contulcrat,&fecerat.Secuiidó,qiiiaíiSamuel mortuus 
ru$ro- eilet, & nemo poílctiilios cias corrigiere , vel auertere á vijs 

malis,erat alíquis color ad aitrerendum eis pnncipamm, ne 
laederetür Ibitus populi:viucbat tamen nunc Samucl,quí p o -
terat fiiios líios cocrccre,&reducerc ad bonum, ideó nó licc-
bathoepetere. Te r r ió , & pra-cipué, quiapctitio foitmala: 
nam quantumcunqj filij Samueiis malieHénf,non debebant 
líraeíitae ante omnia petere altemm principamm extra domú 
Samuelis:nunquam.n. an te hoc querelam propoíuerant cora 
eo de filijs eiusddeo pétete debebant pr imo, quod caítigarct 
fiiios ílios, ne iniufté iudicarent, íicut haclenus f e G e r a n t , & 

quando ipil eílent incorrigibiies, vel Samuel non curaret eos 
auertere á malo,pollcnt hoc pete re,quod i i e r e t eis rex. Ita.n. 
fecit Deus quantum ad Heli íacerdotcm pnedeceíforem Sa
mueiis : náiilc cum íenuilfet coftituir fiiios idos ad minillran-
dam,qui praué agebant, & Deus admonuit euro, per virum 
De i ,& ille non corréxit fiiios í ü o s , neqj i l i i ceílauemnt á pec-

c a t i S j & íicablatus eft honor de manu corum.íiipr.i .c.íedSa-
inuelem nondum admonuerant, ñ e q u e coram eo proclama-
ucrant, & quod ftarim peterent expoliationem principat.us 
durum erat.Quartó,quia etiam íi líraelitf crederent fiiios Sa
mueiis incorrigibiies elle in malo, non liecbat eis petere hoc, 
íed poterant dicere Samueli, ecce filij m i non ícquiintur vias 
tuas,pemertuntiudiciam,accipiunt muñera , prouidé nobis, 
vt populus ifte non pereat iniufté oppreílus: ha:c erar petitio 
honeíí;a,& tune Samuel poterat per íeipíum gubernarc, licet 
eííet ei diííicultas,vei filijs aílíftere, aut aliquem alium de co-
gnatis íiiis in iudicem p r í E f i c e r e , qui mfté gubernaret, & íic 
maneret principatus m domo Samueiis , aut íí Samuel non 
videret alium modum, i píe iilis regem coníli tueret, non p c -
tentibus eis,6¿;iílud non cratdedecus e i , cumipíe lpontefa-
ceret non petentibus líraelitis. nunc tamen petiuerunt indi
cantes eum,& fiiios íiios iníufficientes ad regendum,ideó in
grati erant contra Samuelem.Quintó quantum adprincipa-
ie peccabant, q u i a fine caula petebant amoueriprincipamm 
de d o m o Samueiis, & hoc probauit Samuel, quando, con-
tendic c o r a m roto populo p o í t conílitutionem regisinfr.u. 
cap. nam l i exilíente illo principatu velltnt alium principem, 
hoc ellet propter altcrum duorum , ícilicet q u i a male a d m i -

m f t r a b a m r iuftitia , vel quia non crat potens princeps ille, 
aut gemís iilius principatus adillos liberjudum de manu ho-
ftium , quia hxc d ú o í lmtíumme neceflaria populo , íedi-
ftas duas caulas e x c l u f i t Samuel: primam quidem, quia dixit, 
quod neminem oppreííerat, i u d i c i u m non peruerterat, mu
ñera non acccpcrat, quod & ipil l í r a e l i t s c coníelli funt. Sc-
cundarn exclufit, quia dixi t , q u o d Deus miíerat eum, íicut 
alios Índices, & liberauit líraeíítas de manu Philiíthinorum, 
íicut aiij índices , & tamen nunquam tempore alicuius indi-
cis petiuerant Ilraelitc regem,ergo valde p r f iudicabant nunc 
Samueli contemnentes eum pecendo regem eo exilíente ín
dice , & i t a peccabant, &hac íoiaargumentatione vfuseíl 
Samuel contra líiaeütas ad oftendendum eos peccaíTc , pe-
tendo regem ín f r .u . c . Sexto peccabant, quia expreíTefacie-
bant contra voluntatem Deimam íí líraelitse íolum íemelpe-
timílent regem , & poícea difluadente Samuele ex parte Dei 
ccílarent, non viderentur peccare laltem contra Dcum : aut 
cllent multum excuíabiles , & tamen non fuitíic , íed cum 
primum hoc petiuerunt, retulit Samuel cauíam iftam ad 
eum, & ille dixit, quod líraelita: malum faciebanr, & quod 
dicereteis omnia mala , quaí venirenr eis , íi regem habe-

Qmmoíiopoumt admpleñpromifiú Dei de regefipeccabant 
¡•eterno regem. 

Q j V A E 

Q É D qitóretur,quomodoergopoífentIfiraclit íepercrere 
k Jgem, aut quomodo poterat compieriverbumDeifuper ¡ 
regí bus promillis, ita quod non peccarent líiaeíita; pctendo 
regem? Dici poteíl quod fiacilé erat hoc : nam Dcus,qiii pro- opi». 
miíerat ludáis reges , poterat illos eis daré linc peccato i l lo- quoru. 
ram,& hoc ipíís non petentibus: nam ita ipíc dabac cis alios ^ \ 
principessíic enim coníbtuit eis Moyíen,&: Ioíue,eis non pe-
tentibus, lie & ipíe íulcnauit iudices in íaluaroies , vtpatet 0 
ludic. 3. & 4. c.Et deregibus ídemfiiitaiicjuando : nam non ¡ 
petentibus ludads miii t Deus Samuelem ad vnguenium Da- | 
Liid in regem intr. cap. 16. ergo etiam u millos peterent reges \ 
Deus eis aliquando dios daret, de iic implerctur verbum Dei^ | 
& i p f i non peccarent contra Dcum abijcientcs cum 5 riere* ; 
gnaret íuper eos , & non eíTent ingrati contra Samuelem, ! 
aut contra aliquem alium pe ten do regem. Et iftum (olútú \ 
modum dicunt quídam elle iicitum ad hoc, quod omnia illa ; 
complerenturs& líraelirae haberenr regem.Sed non í];at,quia 
aliquo modo liecbat petere regem , cum Deus dixerit iííis: 
cum ingreíTus fueris rerram,quamDoininus Deus mus dabit 
t ib í , & dixeris conílituam íuper me regem &c . &C itainmiit, 
quod aliquando ííraelitse illa dicluri Híent , & iufté, cu Deus 
ibi det eis modum prouidcndi.l.'quia non coníl i tuerent , niíi 
qncmDeus elegerit : exquo apparet, quod petere non erat 
malum,quia vctuitibi,quod ipli conílituerent regem, & hoc 
tanquam malum. Si ergo petere eííet malum, itaeisiuberct 
nunquam percre,niíi quando Deus daret, vel eiim,qué Deus 
daret : í icutiulfítnon conllituere: niíí quemDeus cligeret, 
& tamen vetuit conllituere regem, & non vetuit: petere er
go vnum iudicauiimalum, & alterumnon : potiííimé quia 
dixit quid agendum eííet cura regem peterent, & lie diclum 
eíl. llipr. 

Dicerídum ergo eft,quod non íolum licebat líraelitis red- \In ^ 
pere regem á Deo íibi datum, íed etiam petere regem íibi da- j 
r i , & tamen ad hoc, quod pe t« ido non peccarent iicut nunc | 
peccmeiLint,oportebat,quod caucrcntduo. Primum quod \ 
contra neminé comnnttcrentingratitudincm, vel quod non j 
pr¿dudicarcntalicui,Secundíí quod non íc íubfrahcrent Dco 1 
in aliquo: quantum ad primum oportebat, quod íi al i quado 
petituri eíient iegem,non peterent nunc, quia nunc viuebat 
Samuei,qui multa beneficia pceíliterat líraelitis, & habebat 
hunc honorem pnelídendi , vndenon poterat peti rex fine! 
praeiudicio eius, & ingratitudine contra ipliim , íed ad hoc, p 
quod neminipra;iudicarerur petendú eratiílud quando nul-
lus índex erat, íicut fiebat tempore praicedentiumiudicum: 
nam momio vno índice, non ílatim íurgebat alius iudex,fed 
traní:bant aiiquot anni ínter vnum, & altcrum, íicut quan
do mortuus eíl Hothoniel primus omnium iudicum manfe-
runt líraelirse decem , & ocio annis íine Índice , inquibus 
oppre l l í teosEglonrexMoab, & Ammonitae. Iudic.cap.3.6¿ 
ciamauerunt ad Dominum, qui luícitauit eis íaluatorem no
mine Aod.eod.cJllo autem tempore pomcrant i l i i petere re
gem fine aiicuius pr^rudicio, quia nemo praeíidebat, & ita 
ruit de temporibus medijs ínter alios iudices. Quantum ad 
íecundum oportebat, quod líi aelitíe non peterent regem á 
Deo pertinaciter, íed quafiííib condinone.fili placeretDco 

rent,Samuel autem dixit omnia híecpopulojóc populus con- daré eis hoc genus principatus,vel alterum, ScíiDeus oílen-
templit ea , atque animo obftinato petiuit regem , ideó i n deret,quod non placeret ei daré ce liare debebant, & in hoc 
hoc expreííe fecit contra voluntatem Dei. Et hoc apparet in - peccauemntnunc: petiuerunt enim pertinaciter, nam á Sa
fra in litera cum recitar omnia mala , quas iilis ventura erant muele petiuerunt regem loco D e i , Be íllc retulit cauíam ad 
cum rege, &c concludens ait: Greges quoque veílros decima- Deum,qui oílendit eis mala,qu^ ventura eílent eis cum regí-
bit, vosque eritis ei í e ru i , & ciamabitis in die illa á fade regís bus £iis,& q> non exaudiret eos, quando damaienr opprellis 

malis 
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rege, led hoc malis íllísíjin qtío valde dilíliadebac eis ajcip 

non obftamc petiuéruntregé pemnaciflime dicentes ricqüa-
vniam,ícd.rex erjt íüper nos infr.in litera.Et dicitur etililúluit 
pópalas audire vocem Samueiis,&: tamen ilie loqaebatiii: eis 
ex oartc Deijideó peecaacruntin hoedi tamen petiuiííent le-
aicer,&mox,YtviderentinteiicionemDei, ceíiarentpétete, 
non peccaííent, íed nanc in vtroque peccaaerimt.í^ qaia iri-
grati fuerunt contra Samuelem, & qüia pertínaciter petiue-
rimt, Heet Deas eis diíluaderet pro tuncregem haberes 

Rejpondet ad múomsfacías fupr.q: 8. 

r Q^V Á E S T . X I . 

SED mine reípondendü eft ad radones fadas íiiph & dice-
tur ad pdmani,qiiód principatus regalis poteft coníidera-

ri dupliciter, vei quantum ad eos, qúi hunc principatum Ká-
bent, vei quantum ad eos , quiíübdanturliuicprincipatui, 
quátum ad primum eft principatus regalis aliquid valde bo-
num-,qúia eft magnas honor. Ná no inuenitur inter homines 
maior ftatus,qaarn regalis, quia eft magn^ poteftatis ¿^domi-
nij, &c quanto maior honor eft, tanto maius bonam eft habe-
tib 

D eó quod impleretur,vel non implcretur, aut quando implé-
retar nihil ad ludios attinc'oat,ita vt aliquid fecere deberent. 
Secando , qüíáetiam ft implendaeílet poterat Deas implere 
ponendo regem non petentibas líraéíití's, ímó iftud videba-
tur cOnuehientiiís/eii. quod íicut non licebat líraeiitis elige-
re íibi ipfts regem,íed acciperc illum , quém Dea; íibi elegií1 
íetDeuteronom.17. cap. ítapoílctipíe íolusnemincpétente 
conftítucrcí 

Tcrtio quia dato,quodrex conílituenduseíTet petentibas 
líraeiitis noníequitur , qüod nunenon peccarenrpetendo: 
poterant quidem aliquando petere illum, & tamen nuhe pe-
tendo peccauerunt,íicut oftenfum eft prarcedenti a. 

Ad terrinm dicendum, quod íí liccrct Indsis conftitaere tmm. 
regempropriaaactoritatc, liceretpetere illum, quodminus 
erat, &támen non fequitiir, quod nanc ñon peccarent, quia 
íí liceret conftitaere tune, quando liceret conftitaere liccrct 
petercjlcd non íemper liceret conftitaere , nec etiam íemper 
liceret petere. 

Aliter dicendum, &mcliiis,qiiod falfnmpra:fíipponitat.f fi^^' 
quod liceret líraeiitis conftitaere regem, quia expreíle nega-
tarDcut.iy.cXcam conftitaes,quein Bommus Deas turo e-
legerit de medio fratrüfti tuorum, ergo non poterat accipere» 

Adter 

A l i . 

bus hunc principatum , ¿^his, quifunt de genere illorum, jniíiquemDeus eis darétCúmautemobij citar , duoddicí-
^uiboniscorum partícipant, & íicdixit Samuel adSauiem^! tur noli poteris Tuper te regem aiterius generis confdtucréj 
quando voluit eum conftitüére regem íeqüenti z£.Ucuíus es | quinoníitfrater mus:dicedum quodhicnoninnaitur,quod 
runt óptima quíeqj lírael nonne tibí, & doraui patris tur? A- j licebat íudxis eoíiftituere quemcunqué velléñt, durii tamen 
lio modo poteftconíiderari quantum adílibditos , &tünc | eflet de fratribiiG ííiis > íedponiturad dddrinam quandamu 
diccndum.quodlicct íit principatas regalis óptimas íecundü vefeirent quod non poterat aliquis quod ucet a t principatas regalis optinlus 
naturam,qua magis concordar principatui naturaé.ii.Metap. 
tamen eft valde periculofus propter tyrannidem committen-
do omnia vni : vnde nullus principatus quantum ad hoc eíí 
magis oppreffiaas íiibditorum,quam regalis, íiüé monarchi 

'de eis 
rént , 
Etiam pote 
non poterá 

quod non poterat aliquis eííe rex íitpereOs , hii i 
ík. iftud erat ad maiorem honcrem eomm , nepata-

irclíét imponere eis reges aiterius ̂ entisi 
i fedeífe 

qaodDeus 
:)i,lcnüam errorem * quia reges 
pji c íedi eílent á Deo, íed quia 

cusTquiíubito verti poteft in tyrannidem, &-hoc malumilll" j Deiis ttoíi ioqufebátur per fe ad populum, fedperprophetas 
us fignifiCauit hic Deus diíTuadendo líraeiitis hunc principa-1 fijos, & aliquis vt proplieta poterat mentiri, dicens fe acce-
tiim5Lquod rex decimarer gtepes Corum & armenta, & acei- pille aliquid a I>eo,quod non acceperat, quia multi tales e* 
pgretdomos eoram>&pofíeííioñes,&filios, a¿filiasmanci- ra r i tDeute ro í iomxap. ía .^&Ezech . i^ ideo dabatDeus fr-
paret íeruitio íuo , & ipi l ciamarent adueríus regem fimm ad j gníim ad ícienditm , quando propheta loquebatur ex parte 
Deum propter duram oppreííionc. In que imiuebattir,quod i í )e i ,& quándo non Deuteronom* 18. capit. Ec quia confti-
in principara iudicum, qui v % nunc fuerunt nihil talé erat, j mere regem erat res máxima, circa quam magis aliquis men-
üeq; poterat verti in tyrannidem, quia licét índex vnus eílet j tirivellet: rradidit Deus iftam doótóaam, fciiicet quod non 
poreftas íua pama erar,quia neqj Dominas, occrcx,vnde no- j poterat cOhílitiSi 111 regem aliquis, qui ñón eílet de genere la* 
exigebat tributa, nec opprimeré poterat fubditos , íicut rex, \ d^ommrmde de conuerfis ad ludaünium de gentílitate non 
qui haber ampliííima poteftatem íicut Dominas. Et ita dicé-1 poterat confittui aliquis in regem , & ita íi aliquis Propheta i 
dum, quod principatus regalis pro tegnante eft aliquid valde j diceret, quod Deus iubebat fumi in regem aiiquem, qui non | 
honorabile, fed pro íñbditis eft aliquid valde oncrofúm alias erat dé íemine lírácljplanum erat, quod métitus erat ilie Pro-1 
periculofum, & eft minas eligibiie quam alia genera princi- ¡ pheta, & non locutus fuerat ei Deiís* \ 'M 
pamumniam hortOrabiliór erat Abraham,fi de progenie eiuí [ A d quarmm dicendum viio modo, quod Deus non dixit i ^ n É 
reges nafcerentur,quam íi íblum nafcerentur alij minores du-1 i l lud, quaíi iubcret líraeiitis lie regem petere , íed quia prae-
Ges,ideóAbraham petere dcbcbar,quod compleretur iíliidi 
quod regnarent aliqai de progenie eías: fíe etiam fu ir de Da-
aid,cai Deas promiíit, quod de íemine eius íemper eííent re-
gesdequentilibr.c.7. Ule autem oraré débebat&orabat, vt 
Deas compleret iftud dando reges de íemine íuo.c.c. & i.Pa-
ralip.iy.c.ncetiam fuit de tribu Iuda,d£ quaprscnunciatú eft, 
quod reges non deíiccrent de illa Gen. 49* capit. nam in hoc 
erat illa tribus honorabilior eseteris , quod ifta haberet reges. 

nuncmuit,quOd quando peterént,itapeterent: íciebatenim 
quod hoc modo peterent,&íicpetiucrunt. Nam vnumde 
motiuis ííraéiitarum erar,vt non viderentur ipíi minores alijs 
nationibus , & forte ipíi ícientés illa verba legis, ita pétiue-
rühtjrtéc tamen ex Iiocíequitur,qüód bene petiuerunt, quia 
Deus non íignifícabat ibi quid íieri liceret, íed quid ipíi fa-
QÍWÚ eranc. 

Secundó poteft dici,quód dato, quod Deus iuberct illís, ¡olú 
Sécuñ^ 

&aliajnoii: íi autem coníideremus lítaeliras , qu ib us reges | quod quando peterent regem, ita peterent non fequebatur, 
pra:íÍderent,íi eííent, non érat bonum íimpliciter rcípedu i l - • quod ñon peccauerant nunc petendo, fed quod liceret eis a-
lommhabere regem , quiafi aüquO modo érat bonum erat j liquandoíicpctere,& tamen nunc male petiucrunt,vtoftcn-
valde periculofum, & ideo quantum ad illos no deberet eííe fum eft prascedenti quxft. 
deíiderabilecum haberentalium principatum , quofuífici 
enter gubérnantur, & qui erat minus periculoíus, & hoc ad-
monuit eos Deus inquantum diftiiaíit petere regem ofteír-
deudo mala,qu3E ex princípatu regali oriuntar, vt patet hic irt 
litera,& etiam Samaeloftenditeos malepetiuiíle , qaiaíiñé 
cauíapetiaerant cumhaberent principatum fufticicntem ad 
iafti t icE miniftrationem &adliberationem abhoftibus ítíñ* 
íi . c, ergo petendo nunc regem ñon peduerunt bene ludáñ 
Ad íecundam dicendum,quod neceííe erat, quod aiiquan-

io ̂  do l í r ae l i t iE haberent regem , 5c tamen non ex hoc feqaitar, 
kf 'tre cluo^ licebat ludísis petere mine regem, 
|f%,tt¿r Prira ó quia illud non erat mandatum de petendo,vel pro

curando regem, íed prophetia dcíignans euentum futurum: 
onus autem implendi dmina mandataincumbit nobis, íed o-

faer nus implendí prophetiam non incumbit nobis, íed Deo, id-
Mf. I ojt.in iJrin;um R.egum 

cmdü 

**cejfA 

15 niic 

Quando ludáis Ikuitpetere regemJim 
peccatOé 

Qj7 Ai S T . X I I . 

En quia didfcum fuit íiipra,quod licebat líraeiitis aliqüan-
do petere regem, íed non íemper, eft dubium quando l i 

cebat, & quare tune, & non alias. Dicendum, quod lírae
iitis licebat petere regem j quando eífent in térra Chanaan, 
Scquamdiu erant in deferto , vel ñon obtinuerantterram 
Chañaan non licebat regem petere: hoc patet Deuteroiiéiy. 
capd. cum ingreílus fueris tcrram,quam Dominus Deus tuus 
daturus eft tibi,-Sí poííederis éam habitaueriíque in ea, & di-
xeíis conftituam íiiper me regem, íicut omnes habeñt in cir-

N ? cuita K 
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cuitn nationes.Inquaiitum aucem dicicur: cum íngueílüs fue- dumeft magis ñeceílaríü, vei quod iiiagis petitur m rege quá 
^ nsifighatquodquamdiumailerentindererto, nólicebar pe- p i i m L i m , q u o d p a r e t i n Í T . i o . c . quando fuitSaulaíTumpcusin 

tere , ícdpoft rraníitumlordanis , q u í a t u n c erantin térra, ; regem, quia quídam deIlíacl non a í p e x c r u n t , anSaullnret. 
1 quam daturus erar eís Deus: dicitur cciam poíTederis eá, quia auí poíTetminiftrare iuílidam eis ín caufis, fed an poíletlibe-
non fuííiciebat intrare in terram,cum niinl polliderent de ea, rare eos de hoftibus. fcil. & abijr cum eo pars excrcitus, quo-
íicut quando tranliernt l o r d a n e m antequá caperent lericho, rum Deus tetigerar corda: filíj autem Bcliai dixerunt i Num 

; quia tune niüil poffidebant de térra, additur habitaueriíque íaluare poterit nos ifte , & defpexcrunt eum in corde fue 5 & 
: in ea ad cftendendum pacincam manfióném. Nam ftatim, non attuleruiit ei muñera , & tamen antequam ludai in tí a 
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píi ceíiarent á bellis. Et non intclligitur de poíléíiione quam m ómnibus temp 
t o t a i i t e r r s promií&s quia térra omnium íeptem populorum íibi magis neeeílaríus rcx quam aliis ceñíporibus: íi autem iu-
Chanansorum fiüc promifiTalíraelitisDeuteronom. 7.C. fed diciareípiciantur non erar minor neceílitas ante introirum, 
ifta r o t a nunquam venir in poteftatem líí aelitarum , velíal- Scpoftintroitumquampoftéa, immovidetur , quod plus, 
temnunquam víque¿d témporaSalomonis.libr.a.Paral.8.c» quando cum rotamultitudo líraelitarum íimuleflet oceur-
&: tamen ante témpora illa habueruntludíei r e g e m petenri- r e r e n t eis plures materiae contendendi. Et hoc apparet in 
bus eis, & Deo etiarn íponte dantc , ideo non intelligebatur Moyíe,qui fiiit I n d e x in delei to, n a m fedebat toto die audi-
de tali polídlione,ícd í b l u m de poííeltlone iliius t e inx , q u x ens iites,& non finiebar quóuíquead coníilium lethro íaccr-
íuíficiebat eis ad habitandum, quia non oceupauerunt Ifrae- dotis Madiam diuiíit populum índecanos,quÍnqüagenarios, 
ütae á principio totam terram ChañancKorLim,qu ia n o n pote- centurioncs,& tribunos, & l i l i e t j á m audiebant caulas íubdi-
rant iiiam implere , íed oceupauerunt tantum quantum illis tomm:Exod.43. c.ergo magis erat rex neeeílaríus prius quam 
lüfFccit,quia ira Deus promiíit, quod non darct eis íubico to- pol i ingreííiim,& pacificara poííeíiionem, 
tam tcrram,íed pau'iíper,qiüa ira íudasis expediebat: Exod. Dicendum,quod non f u i r propter hoc, íed quia Deus co-
13. c.í.Non eijeiam eos áfacie tua anno vno,ne t é r r a in íblitu- ílitucrat duces pro his temporibus, ideo volebat, quod illis 
dinem redigarur , á<:creícant contra te beftise : paulatimeos viuentibus non lolum non peterentur rcg^,íed ñ e q u e cti;:m 
eijeiam de conípeélu tuo doñee augearis 4 & poffideas te r - duces quieunqüe. Nam ín exitu de Aegypto Deus coníHtuit 

Moyfenin duccmpopuliIhacl, quiaipíum militadpopu 

Deter-
mim-
tio au* 
ño . 

ram. 
Etiam ñon intelligitur de páéifícá poííelíionc Ifraélitárüm, ítim,vt íoquerétur eis de exitu de Ácgypto : Exod.|. c. & lo-

quafi ira maneret in térra, quod nullus contra eos iníurgeret, querétur d e i n d e Pharaoni,vt dimitteret líraelitas: Exod.j.c. 
aut qusftiónem moueret fuper térra: illa, quia iftud núquam ¿c i píe eonftitutus f u i t ad faeiendum íignums Exod.c.3 .& ip-
fuír inter líraelitas t omni.n. tempore habuerunt bella cum fe poftcaeduxit illos,&Dcus voluit, quod Moyíén audirent, 
nationibüsfinítimis, &potiííimécLim Chañan sis habitaro- & ei crederent in ómnibus Exod.i9.& Deuteron.5. &: iS.iile 
ribusregionis iliius. Nam Deus ex induíhia reliquit aliquos autem vixit. & gubernauit ludamos per 40. anuos ,qiiibusin 
populos Chanana!orum,vt in eis experiretur líraelitarum ge- deleito fucrunt & pugnauerunt contra aliquas gentes quckií-
tcm,& haberent hofl:es,contra quos pugnarent Iiidic.5. c.led que ad lordanem acctderenc: nam morcuus eíl: in eampéítrl-
intelligitur de illo tempore, quo líraelitas eéíjauerunt á pra:- bus Moab.i.iuxtailla Deuteron.34.cap. adintroeundum au-
lijs habitantes confidenter in loéis , quee ceperant de manu tem in terram Chanaan, & ílibijeiendum eam capiendumin 
hoftium. bello cleétus fucrat á Deo loíuc antequam morercturMoy-

Circaquodfeiendum, quodlíraelits mox , Vtlordanem íes Niim,cap.z7.&precepitDeus,quod omnes ei obedirent, 
traníicrunt cum lofue , incasperunt pugnare contra Chana- & voluit Deus quod ifte viuerct quouíque caperet totam ter-
nseos oceupando loca,quae illi poííederant, & nunquam ceí- ram, qux neccílaria erat habitationi ludxomm, & diuideret 

tA efsm íauerimt ab hoc,nec coníederunt in locis,qu^ bello ceperunt e a m forte, arque paciheé íedere facerct gentem illam , quod 
in pací quoufq-, oceupauerunr tantü de térra, quantum putabat liif- & fadum eftjVt colligitur ex proceílli libri í.ofue, ideo voluit 
^Cfí-r ficerc illi toti multitudini,& aliquid amplius,& tune Ioíue,&; Deus , quod pro h i s temporibus nullos alios gubernatores 

líraelitsceíTaueruntá praslijs , & diuííérunt terram per íbr- p e t e r e n t , quia Deus illis prouideratrhis a u t e m defunclis p e i -
in ter- tes,habitauerútq5inéa,6¿ipíumíanóluariumDomini, quod miíit,quodpetereñtfibireges,quánao v e l l e n t , & Í E a i p i i í e -
rachai adhue eratin Ga]gala,adduxcmnt in Silo loíiíc.iS.cap. & ib i cemnt, quia multo tempore poli: monem loíüe peiiueruni 
naan. manflt vfque ad témpora He l i , & Samuelis, & tunercmiiit regem. 

loíüe frarres íuós viros de duabus tribubus,& d i m i d i a , v t irct 

doftiit, 
quo 
¡fmeli-

in terram íuam,qu$ erar ad orientem Iordanis,quia toto hoe 
tempore bellorum fuerant cum lofuc, & alijs líraelitis in bel
lo lofue.iz.cap. poft hoc autem non fuit aliqua exercitatio in 
bellis líraelitarum ad acquirendam terram , licet interdura 
quod rarum erat acquirebant aliqua loca , íed nonpugnabat 
totus íírael: hoc igitur tempus , quo á bellis ceflatum eít íüb 
loíuefuitillud , quolfiaelitas dicebantur poffidere terram 
& pacifice in ea morari, ideo ante illud non iicebar petere re 

QmreÍ>eUsno¡u¡tiqwdlfraeík^ 
niji qmm Deus dcgtjfa. 

Q V Á S T . X I Vo 

' En qua2retUíc¡rcaid,qiiodDeils íuílit líraelitis. ícil.quod 
ñon poííent conftituere íibi regem, nifi quem Deus eis e-

gem i poíl illud autem licuit, quia erat impleta diípoíitio le- %ei:et: quare hoc fuit Deut.17.cap. 
Diccndü,quod ifte populus erat ípecialiter fubdirus Deo eis» 

Quare ante iftud tempus non licuit petere ñgemtfoji 
verofie. 

v s T. X I I L 

SED quícretnr quare ante tempus iftud non Iicuit,&:poftea 
licuit. Aliqui dicunt,quod fuit, quia prius non erat neeef 

6t magis peitinens adiplinnquam omnes populi;vnde pecu 
lium eius vocati funt,vt patet Exod.19. & Deuteron.y.capit. 
ideodeditéislegés , & indicia ípecialia ,inquibusviuerent, 
quod non fecit quantum ad alios populos Píalm. 147. feíli» 
ceti Non fecit taliter omni nationi, & indicia fuá non maní-
feftauiteis. Et ñon fol um voluit dareleges, f e d e t i a í n p r a E -
íidere illis , & hoc non íolüm quantum ad p r a é í i d e n t i a m ge-
neralcm,qua omnia gubernat, & eft Deus & Dominus om 

íarii reges, &pofteafiierLmtneceííarij. Sed iftud non eft v e - níum , fed quantum ad ípéciaíem modum, vreííet rex par-
rum,immo potius é contrario , quia rex d ú o facit.f gubernat tieularis iliius génns,& ob hoc á principio non volebat,qudd 
ftatum poliricuín miniftrando iuftitiam, & bella facit contra gens illa haberet regem a l i q u e m , vel principem talem, qui 
hoftes, vel tuetur ab hoftibus, íicut íignificauerunt líraelir», vocaretur Domihus,vt ipfe eífet Dominus immediams lírac-
quandopetiuerunt regem áSaihucle dieéntes.: i h f r . in litera: litamm,íed quia aliquando regem habitud e raht /Volúnta te 
Nequáquam , fed rex crir fuper n o s , & erimus nos quoque eius voluit, vt & in illo poteftas fuá ofteñderetur , & voluit 
ficiit omnes gentes,&iudicabit no s rcx nofter,&egredietur primo ád hoc , quod f i populus íibi ipíi r e g e m conftitueret 
antenos,&:pugnabit bella n o f t r a p r o nobis :• & t a m e n í e c u n - viderentur illihberi eíre,& n o n habereDommum,niíi i l l u m , 

q u e m 



I . Regum. Cap. V I i 1. 
I>7 quiém ipíi íibí facercnt. Cumautemnonpermi í i c eisregem 

conftituerejíed quod il lam folum in regcm acciperent quem 
iplc eis darcc, oftendebac eos í ib iomnino íubdkos, & magis 
eam iüis prasíldere quámpriEÍideret is, quem in regem á Dco 
acciperent. 

Secundo ad oí lendendum poteftatem faper regem: nam 
Cí popuius fibi ipíi conftituerét regem, viderecur rex íupremá 
poteíiatemhabere,eo quod nonreípicerct aiium dominum 
ÍLip£:iorem,cum vero non poterat elíe rex niíi is, quem Deus 
in regem daret,non videbatur ille rex, íed potius vicarius re-
gis quaíi Deus eílet immediatüs rex illius populi , 8c qui con-
llituerctur in regenijgercrec vices illius,íicut vicarius, ideo íic 
fuic conueniens. 

Tertio fuit , vt prouideret i l l i populo qualiter opus erat: 
nam cumípccialem cum illius gentis agerec, volebat bonum 
ftacum illorum j & quia bonus ftatus populi pender ex bono 
redore,& Iuda;i neícirent prouidere íibi de redore, quia for
te eligerent euni,qui eílet ad h^c meptus:Deus qui cognoíce-
bat interioraeligere po tius debebat, íicut apparuit in afíinp.-
ptione Dauid in regem. Nam Samuel prophetá,cum debuit 
vngere vnum de íilijs líai voluit primogenitum vngere, quia 
magnus ftatura erat, 8¿ Deus dixit non rcípicias vukura eiüs, 
necaltitudinem ftatursc eiusrquoniam abieci cum, nec iuxta 
intuitumhominisGgó indico infraní.cap. ideo propterhoc 
Deus melius cligeret regem ad vtilitatem popul i , quára ipíe 
popuius eligere t i 

Quarto ad certificationem, qüod erat iftc popuius muí tú 
dubiiiSjckpetebat íigna in omnibus,íicut dixit Apoftolus.Iu-
áxi íigna petüñt. de íi ipíi regem conftituerent íibi non eííent 
certi,an ille eíTetjquem Deus regnare vellet,&ideo timerent, 

íi dupliciter/cilicer aut pro íblo primo rcge,autpro ómnibus1 
nam quod in quibuídam deberet íemari,& in alijs non, milla 
ratío patitur, íed quod in primo íblum íieret, vel in ómnibus 
erat íatis rario dubicandi. 

Satis rationabiliter dici poteft í e a m d u m quofdam, fciíi-
ect quod in primo rege eligendo tenerentur Iud¿i i l lud ob-
ícruare, 6c non in alijs. Primo quia circa eledionem prími 
regís oceurrebat multa difKcuícas 5 cum nondum infti-
tutus eílet principarus regalis i n aliqua familia , & ob 
hocpoller cuilibec prouenirc , ideo cupientibus ómnibus 
principatum il lum eílent ícandala , & iniudLe in con-
ftitudone regis , riiíi Deus ipíe conftituerét, de quo nul-
lúspoílet conqueri. Sed circapofteriores eleclioncs,&con-
ílituciones regum non erat íic , cum Deus íemel dedilíct 
principatum regaiem Cuidam genri, vel familia:. Se non alijs, 
ideo non oporicbar;quodin íingulis cóítitutionibus regum 
ipfe eligeret. 

Secundo quia h o c e ó n u e n i t e i , quod fadum eft: nam 
i i i prima conftitutióne regis inuenimus líraeiitas petentesá 
Deo regem, í icuthicpet iuemntáSamúeíe , &e t i amquod 
Deus in conlpeólu totius populi elegerit Saulem in regem 
per fortes infra xo.cap. &;in alijs vicibus non inuenimus hoc, 
ídlicet qnod véllíraclitaspeterent á Deo regem , quianun-
quam petiuerunt, aut etiam quod Deus iiiis regem eligeret, 
ergoitaintelligi debuit: nam íiali tedex intelíigeretur, aliter 
eam ludx i íemaíTent. 

Tertio patet ex ipíis verbis legis , in qua hic eledio pvx-
cípitur. Nam dickurDeuteronom.iy.cap. Cum ingreílas 
fueris terram , quam dominus Deus mus daturas e i l t ib i , 
& dixeris conílituam fuper me regem , íícut omneshabenc 

D 

ne eius attus dirigerétur,ad hoc ergo vt nulíá faípitio eís ma- I per circuitura naciones jconftitues eum, quem dominas De- í 
nerent conueniebat,vt Deus eis regem eligeret. us tuus elegerit,& ita ifta electio Dei eíTe debebat, quando I 

Quinto proderat ad tollendum diícordiam,quia cum ef- líraélitas dicerent conftiruam ííiper me regem, íicut nunc ha- | 
íét popuius multus,&: principatus regalis erat magnus, con- beilt omnes nationes, i d eft, alix nadones habént regem in | 
tenderent omnes de habendo i l l o , & fcquerentur inde lean- circuirá , íed manifeftum eft , quod hoc íblum in prima vi
dala illius populi vitare,vt eílet bon9 ftatus illius,ideo debuit ee dicerent, quia hoc íignificat eos ante non habuiíle re- j 
ipíe regem eligere,in quo tollerentur ícandala. | gem,cum dicant íicut onines habent nationes, i d eft,alÍ£E na-! 

Sexto ad tollcndam iniiidiam,&: hoc máxime á principio 1 tiones habent regem $ & nos non : conftituamus ergo re-
infticutionis regalis principat9: nam cum nemo ante rex eílet, j gem* Nam etiam íi poftea in qualibet íumprione regis vê -
íed de nono crcádus eflec, poterat crcari de qualibet fimilia, i nirent ífraciitíc ad petendam regem á Deo , non dicerent 
& íi de vna crearetur inuidereñf omnes alise ramilie,ideo De- | Gónftitiíam mihi regem, íicut habent alî e nationes, qüia et-
us debuit eligere, quia cum ipíe eligeret rationabiliter debe-1 | iam iara ipíi habebantjíed dicerent da nobis regem, íicut an-
rer quifque tacere, quia id quod Deus facerer eíTec opcimé ta* te dedifti, Sí ita apparec, quod íbliim hoc incelligitur de pri-
diim,de quo nullus poííet conqiieri,&ifta fuit cauía magna,' ma vice,& hoc modo íiiblatum eft argumentum , ícil.quod 
vnde non íolumDeus elegir regem Iftaelitis/ed etiam ad ma- | lúd^i non peccabant in alijs aifumptionibus regtim,licet De-
gis tollendum inuidentiam tenuit i l lum modum, qui minus \ us non eligeret eis regem. 
poíTetcauíareinuidiá, feilicet quod per fortes eligeretur rex, | Dici poreft alio modo, ícilicet quod ludx i nullávicepo- Rtjpon 
¿¿rutiulexiftentibus ómnibus Cribubuspoíita eft íbrs inter o-̂  i reránr eligere regem , íed quandocimque alíquem aíFume- -fofi-
mnes,&ceciditíors fuper rribumBeniamin, & illa dimía eft j rent in regem debebat Deus illum eligere. Pruno quia íi re- c m ^ 
per famiiias,& domos, vfque ad viros, & íic cecidit fors fuper I ges íeraper faduri eífent de eadem familia poterat tolerari*' 

'Km* 

Saulem,qui in regem fumptus eft,vt patee infra i ó .c. 

An iflemodmeligendi regem, fálicst qmd Deus regem eligeret, 
debuit manere femper in ómnibus elecltonibm, 

veltantum mprima. 

y Ai $ Té 

St ú qusEfcíiir,án ifte modus eíigendi regcm, id eft, quod 
femper Deus eligeret regem,debuit íemper manere, vel 

quamdiu. Aliqui dicunt,quod non debuit femper mánerej& 
patet, quia íi íemper obligarentur ludid ad accipienduñi íic 
regem peccarent quando alicer acciperent>& taineri commu-
niter fiebat contrarium/cilicet quod non éxpedabatur diui-
na eledio, fed filij regum vngebantur in reges, & interdurti 
aliqui qui non erant de progenie regia , íicut in regibus lí-
rael, vt patet ex proceímtertij , & quarti regum* & non 
efteonuenienter d idum , quod in qualibet aíTumpcione 

quod in pruna íbía vice Deus eligeret, & tamen fucrunt di 
uerísefamiiÍ3e,quiapriusfuerunt reges de Beníamin , & po
ftea de luda, ideooporrebat, quod etiam alijs vicibus Deus 
eligeret reges ludíeorum. Secundo,quia caii& i l k , quas d i -
ximus preceden t i quíeftio, quod Deus deberet eligere re 
gem Iad^is,manebant quantum ad alias vices, quia eílet díf-
cordia & inuidia, & fcandala, & ineertitudo drea conftitu-
tum in regem,niíi Dei iiitentio eííct nota ludaeis , circa con-
ftimtum m regem, ideo conueniens erat, quod Deus elige
ret in ómnibus vicibus.Gum autem dicitur,quód non fuit lie 
obferuatum. Diccndum vno modo, quod iftud parum ar-
guit,quod q u í d a m prscepta fuemnt luda-is data, qax íi^pé 
violábante* 

Alio modo diccndum, 5c melius , qüod iftud fuit quaíi Tert i* 
íemper obíeruatúmtnam in primo rege,qui aílumptus fuit in - reíPon 
ter luda!OS,idéft,Saule fuithoc,quíaiíraelirx petiuerunt iüü fí9' 
á Samuele loco De i ,& Deus elegir eum infra l o.c.demde fu
it Daaid rex,quem Deus éiegit, &L fecit vngi per Samuele an 

gis cuiuslibet peccarent, quia cum multi boni viri eíTcnt in ¡ tequam thoréretür Saúl infra iií.ca.& poft Dauid elegir Deus 
caei,non permitterent hoc femper fierL licet aliquando fie- i Salbmoném in reqem i.Paralip.ii.cap.&dcinde omnes reses Ifraei,non permitterent hoc femper fiéri^ licet aliquando he- j 5alomonem m regem Li'araiip.zl.cap 

ret:ctiamDeus poenam inferret pro hac violara lege,cirea rem I luda fuerunt de ftirpe D a u i d ^ i l l i licer non eiigerétur,qnan 
tam arduam,^ totiens violatam,cum etiam circa minora pu 
niret defertores legis,&praíuaricátores. 

Dicendum, quod Deus iuífit líraelitisnon accipere re

do aifurnébantur in reges per aliquem adum eXpreífum Dei, 
íicut fuit in Saulc,qui per íortem fuit eiediis:tamen notificata 
erat volunras Dei de iiÍis,quod rcgliarent, Be hoc faciebat ad 

g e m , n i f i q u e m ipfe e l i g e r e t , & : i f ta l e x n o n p o t e f t i n t e l l i g i , n i - :. t o l l é d a o m i n a i n c Q u e n i e c i a , & i l l a y o c a b a t u r e i e d i o , & p a t c 

N litud. 
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patn appare 
elegerat,quia Deus pr^dixerat,quocl íic volebatsqüod fucce-
derent íemper in regno porten Daaid, íicut in fummis íacer-
donbus erat,in quibus primogeniti faccedebant patribus, vt 

qui 
bu ludamon tamc etac certum de illa tola tribu luda futuros, > 
quiaporerant íimui eífe reges de alijs tflbubus, ficut ftíit poft 
Saiomonemtnam erantreges de aliis rriSabus.dum eflent re-

patct Lcuir.<?.& ii.Se Exod.19.ca. & manifeftumcft, quod íi \ ges de Iuda,& ramea illa diuiíio á Dco fadaeft, $c quod áno | 
regnum per íücceíHonem eíTe debebat in poílerisDauid,quia 
primogeniti íuccedebant, quia primogeniti erant maiores in 
hoñoi'c,& imperio G m c C49 . & ipíl habebant excellentiam 
in bonis paternis Dcatai.c íi autem non diífinuiílet Deus v-
narn progeniem,dc qua reges cííe deberent \, eiegiíTetDeus 
qualibet vice regem, & manifeftaíTet illum populo, íicut foit j eo debüit Deus reges elígere. 

reges eílentmfraiib.4.i3.c.&; i.ParaHp.íí.& primus illorum, 
ícii.Ieroboam a Dco eleólus eft,vt dictum eft precedenti G.& 
ita de talibus non conftabat ex illa prophetiamam ibi diecum 
eíl,quod reges eíleiít de íuda,íeá non oíleníiim cft íbi,an íu-
per totum lírael illi reges 6flent,vel íuper áiiquam partenijia-

iri Dauid poft Sauiem,qui non fuit de eadem tribti: fecit De
us vngi Dauid per prophetam infrai^. cap. in quo manií eila-
batintcntionem íiiam. 

Sed tune obijcietur,quod in quibufdam no fuit iftud ob-
íferaatum,ficutin Isbofeth filioSaulis. Nam vndus eíi:in re-
gem,fcil.fequcnti l ib .c . i .& non fuit eleólus á Deo: ctiam fue-
runc poftea'reges lírael diuiíb regno,qui no elige baturá Dco. 

Tertio quiadato^quod deíbia tribu luda reges futurieí-
íent,& nulii aíí) eos praecederent,erant mnhx famiiif in tribu 
illa,&:miilti vid , non conftabat aiitem quem illorum Deus 
vellet5fed de ómnibus dubitaripoterat-antequam eífer prima 
inftitutio regis^cum nollus cííet ibi de progenie regali, & hoc 
ápparuit in primo rege de tribu luda, qui Fuit Dauid-. Nam 
Deas miíirSamuelcm prophetam ad vngaendum vnum de 

B 

Anre-

rael 
fusrít 

num de tribu Iuda5& no cxprimeretiír quis eííet,ideo ÜCDUIÍ 
Deus cum expreíle eligere. 

Quarto quia adhucpoftquam Dauid eílet vndos in re-1 
íuis fiituri eiíent re-

eífe-
'̂os 

caao-

Diccndum5quoQ quídam reges fucrunt,qui non fuerunt {fiiijs Jíai in regem,& Samuel neíciuit quem illorum vnólurus 
per Deum electi,^ ideo male regnauemnt,& hoc non eft in- | erar quoufque Deus ofíendit ei Dauid iníra decimoíexro ca-

! akiemens3quiaipfe ita dixit Ofeae.7.cipíl-rcgnauemn^&nó j pitiilo.Jáfortiorivergo dubitaretSaraueljíiiuberetar vngei e v 
j ex me,principes extiterunt non cognouit. Ec cum dicitur QC 1 
regno Isbofeth.Dicendum,quod non foit eledus á Deo,cum 
potius Deus repulerat Saulem,ne regnaret,dum adhuc vi ue-
ret,& totam eius pofteritatem, faciens vngi Dauid in regem, gem non conftabat, an ailiqui depoftc 
6¿tamen non oportet,quodpeccauerit Isbofeth fumendo re- i ges,velalij de tribu luda,quia licetSaui fuit rex non íucceí 
gnum,neque qui eum vnxerút,ícii.Abner,& Iíraclita:,quiail- j runt eipoften fui, íed repulir illos Deus, ideo circa íingu 
le erar filitls rqgis,& forte non erat eis nota voluntas Dci, de | poft Dauid oportebat,qii od Deus daret al iquam notifi jar. 
conftkuendo Dauid inregem,& repeliendo progeniemSau- | ncm,& íftam dedit inqúantum dixir^uód volebatjquod po-
iiSjde quo magis dicerur íeq.lib.c.i. j fteri íüifuccederent eiin regno ih pcrpecuum, vt patet in íeq 

Circa reges autem lírael, qui fuerunt poft diuiíioncm re- ; iib.c.7 .& i.Paral.17 .c.& íic conuenicns fuit;quod Deus elige-
gni dicendum , quod aliqui illorum fuerunt per eledionem i rct reges Iudxorum,quia non íuíHciebat illapramunciatio de 
Deijficut fuit de leroboam primo rege lírael: nam propheta regno tribus luda. 

Jper fue AhiasSilonites denunciaurcei, quod futurus cííet rex íuper 
"f10 -. deccm tribus líraei infra lib^.c.n. De fequentibus ctiam ali

qui fuerunt á Deo eleéli íicut Ihcu, ad quem vnguendum in 
regem Deus mifit prophetam iníra libroquarto Regum ca- j loqmmtur t l h i . m n emm u aljm€rtmt fedi me, nere 
pirulo nóno,plurestamén de reffibusllradtuemnr per quan- ! r . ^ n , , . • ^ r r ^ v 
i , > 0 . j 0 . 1 r - j Y ^ vnem Iuper eos. luxtaomma opera ¿ta-, qua feccrimt a 
dam víurpationcm ¿c tyranmdem: nam quídam occidcbant ^ . J r , , r 11 t 
alios&regnabantProeis,vtpatet ex proceííu tertij & quarti die.qmeduxi eos de K ^ e ^ f t o vfyue addiemhmc. Sic-
libii infra,& de iftis regíbus líiael^qui erant réges Samaría lo- | ut derekquermt me &fermerunt dijs d t e n ü , fie f u i 

l 
per ele-
cliom 
Dei, 

Et orauit S/imuel ad dominum. D i x i t autem Domi-
ñus ad Samuelem: K^áudi voccmpopuli i?t ómnibus^ud 

curas eft OícíE.ca.8.üicens:Rcgnauerunt & non ex me,id eft, 
non habucrunt á me aüdóíitatem,quia ego non elegi eos:rc-
ges autem luda omnes regnauerunt per Deum, quia erant de 
poftens Dauid, de qmbus dixerat, quod regnarent in aeter-
num. 

Ex quo Dem decrencm, quod deprpe luda futurus ejfetrexmr 
(üxitdc cóñfátutioneregif. Dcut.iy. 

V S T . X V I . 

SE D quaeretur ad quid Deus dixit loquens de conftituti-
one regis Deut.^.c.conitirues eum,quem dominusDeus 

tuus elégerit de medio fratrum tuorum,quia inde eledi vide-
bantur eífe reges,cum Deus pnedixiífetjde qua ftirpe futuri Cr 
ranr G e n e f 49 . ÍC1 I . Non aufereturfeeptrum de Iuda,&Dux 
de femorc eius, doñee veniat qui mittédus eft, de ita deílgna-
uit ibi,de qlia ftirpe futuri erant reges, & quamdia duraturi: 
vnde non oportebat aliam eledionem fieri. 

Dicendum, quod certum erat futurQS eííe reges de tribu 
Iuda,quia Deus illvid pfádixerat)&; non poterat verbum Dei 
vacuum elle, & tamen non fuííiciebat illud ad conftituédum 
reges,vt ícirent illos eííe de volúntate Dei. 

Pnmo,quia ex illa prophetia conftabat flituros eííe reges 
de tribu Iuda,tamen non conftabat,quando illi regnare inci-
perentmam de fine regni dixit prophetia,fcil. quod non deíi-
ccrent reges de Iuda,qiioufqiie veniret Meffias, & tamen no 
dixit quando inciperent, vnde poterant eífe multo tempore 
ame reges de alijs tribubus,&illos Deus eligeret, íicut in pri
mo Rege, id eft. Sanie fuit, quia ille fuit de tribu Beniamin 

¡ íeq.cap.& iníra lo.&filius eius poft eum, & ramenSaulfuit 
| per eledionem Dei,íic enim potuemnt longo tempore de i l -

mit etiam tibí, lS(unc ergo vocem eorum audi. Veruntti
men conteftare eos^érpr^dic eis tus r e q ü ^ m rema tur as 
eft Juper eos. D i x i t 1 taque Samuel omma verba D m a m 
adpopulum.quipetierat afe regem.^r ait : Hoccr í tms 
regis,qui imperaturus eft l obps: Filias ve/iros toíiet, & 
ponct in curnhusfuisfactetquefibi equites & pr ^curio-
res quadrigtrumfuarum, & conftituttfibi tribunos, <¿r 
centuriones^ aratores agror um [uorum>cr mejfores¡e-
getum^fabras a r m o r u m ^ curruumfuorum. 

Et orauit Samueldd Domimmi. Hicponiturtertiumícil. do-
mini diffinitio:Samuel enim noluit quicquam rcípódere im-
mediate,vt propoíiierunt líraeiitae dicens, quod refeitet do-
mmo,& poftea relponderet eisripíi tamen máníerunt in vrbe 
Ramatha : nam non receíícrunt íeniores petcntes regem de 
loco illo,quoufque Samuel reípondit eis determinatc.&pro-
poíüit omnia qushabentur liic,& ad vltimum cóíeníit quod 
haberenr regem, quia tamen hoc non eratimmediaté expe-
d.icndum,remiíir fingidos in terram füam, vt patet infra,ícil. 
dixit domlrras ad Samuelem audi vocem eorum,& conftirue 
fuper eos régem.Et ait Sam^l ad vitos Ifrael vadar vnufquif 
queincitiitatemíiiam, & íic orado ifta Samuelis íblui^fuit 
pervnumdiem, ,,autduos : nam magno tettrpore lionexpe-
dailent íeniores lírael in Ramarha. Et dicit lofephus, quod 
poftquam audiuit ifta verba i i i i t tantum aíílidus, quodnec 
cibimemoriamhabuit,necfomni, íedfadanode rerum co-
gitationes euoluens fine íbpore permaníit. Dicitur autem, 
quod orauit Samuel ad Dominum , fcil/'cet vt reíponderet 
eiquidinhoc iudicaret : Deus aurem per nodem ei appa-
rens íignificauit ifta qua infra habentur. DixitqueDominus aí> 
Samuelem. » 

Lum 
thufie 
vrhs 

Quci uomc-
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erat 
dolóla 

tri&. 

ra eorum fuerimí talia,id eii;,vt communiccr, Siiutderdiquerut 
me,&feruiemntdijsdicnis^oc enim fepé fecerunr: nam in de-
(esto paríim poftquam egrcflí íüat de /EgyptOjfcil/ce^nondri 'tuda 
compietis tribus meníibus fcbncauenmtdeos JEgyptifacié- maxi-
tes virulura auream,& iík erac Deus /Egypdonmi, qui voca- fPf**' 
batui- Apis.De hocapparet declaratarn Exod^j.cá.poftéá et- & l & 
iamanno^O-anceincroitaiTiüi terram Chanaan piurimilf-
raclii-arum colucruntdcos Moab5vc parce Nuraer.c.ij.&pe-
riémntibimuhilíraelitaerpoílea etlam cum hicmnrin térra 
Chanaan mulroties conuertebantur ad idola, licut pater per 
proceUum iibriIüdicam,&tunc tradebat Hlos m manas di-
iieríarum genc.ium,& deinde cum conuerteteritur íiiícitabát 
Deus iudices,quiliberabant eos. Sedfíiciunteúam úhí: In hoc 
Deus coníbiaturSamuelcm,ncdolcat-quod princípatusau-
ferarur á domo éius,quoniam non eft n.irum, quod hoefaci-
ant illi,cnm íic ctiam Deo fécerint ab mitio rciinquétes eum, 
&c coléntes déos ú i t t ios . 'Ñumergoauat poccmeonmÁd eft,exau 
dias,quc£ dicunt, vt facías íecundum voluntatem ipforü/cíL 
coníHmendo regem. Vemmtamncontejiareeos. Quamquam 
Deus rcirér,quod líraciít^ íemper vellent regem habererrame 
Deus vollücvt circa hoc adhiberetnr qu^cunq; diligentia ad-* 
hiberi poííet5vt deíiílerent ab hac pemería intentíone: na no 

Oüomodolocutus fttDom'musad Samuelemde 
regemtjiituendo. 

Q _ v ^ s T. X X V I L 

V o M o D o autem ifta lo cutio fada íit, iloñ ápparet i 
poterat tamen fierí multipliciter, fcilicet quod per ap-

parmonem alicuius angelí in forma aíTumpta, íicut apparuit 
ángelus quídam loíue euaginatum habehs gladium:Ioíue c.5. 
verpoterat eííe,quod íieret ad eum alíqua vox formara ab an-
cTelo,íednonapparetquísloquebatur,íicutfiebatMoyíi, cu i 
foquebatur dominas interdum de columna nubis ad oftium 
rabernacalí,& nemo i b i apparcbar,vt patctNume.cap.u. fie 
eriam faótum eft m darione legis in monte Sinaímam audiue-
runt vos Iíraelits,&: nullam figuram omnino videmnt,vt pa-
tetDeuteron. cap.4. pdterai: eriam herí alio mocto/cilicet per 
íbmnium, &: immunirarionem phantafticam , quaevoca-
tur viíio imaginaria, & ifta communiter acddebar pro-
pheris,íic patet Nuraer.ii.cap.rciiicet. Si quis fuerir ínter vos 
propheta domini in víílone apparebo ei,aut per fomnium Ib-
quar adülum: poterat eííc alius modus,fcilicet per íblam mu-
tationé intelledus,ita quod propheta eleuaretur a d cogilof 
cendum alíqua quae alíter cognofei no poterant, niíi íñfüfo a-
Üquo fupernaturalíter lumíne,8¿ hoc poterat íierí, vel per ec-
ílaíim,vel fine ecílaíi.De hís magis declaratú eft Nu.n.c.mo quam occaíionem ad dicendum,quod. i p i l no a ccepe ran t re
das autem communior erat,vt fieret per íbmnia: fuit tamen á gem fi príefcíuerant5quae mala inde coníecurura érant: voluít 
principio Samuelí fada reuelatío per nodem no per íbrnniü, Deus éis prenunciare ifta per Samueiem,& hoc eft quod con 
íed per veram vocem ad eum míllam,qaá ípfeaudíuít: vnde | teftarétur, i d eft, teftificaretur i l l i s , quod multa mala ventura 
ter lurrexit de cubili fuo putas fe vocariabHelí, vt patet íupra | eirent íi eligerent regem5& hoc eft,quodconteftaretur eos.Ef 
c.3 .íic ctiam dici poteft,qiiód merít hic. Audi vocepopuli. Id eft, ! pr<edíc els m regü, qm regnatum eft fuper eos. i d eft, prenuncia lilis 
facias,quod petunt:accípitur autem hic audire,íd eft, exaudí- ¡ quantum porerunt fuper eos reges,quos c o í l i t L i e n t , & vocan-
re ,qLioniam audire nihil proficiebat; etiam Deus hoc non iu- • tur hic ílira regís ea,que reges ab eis exígere poterant. 
beret,qLioniam iam audierat Samuel vocem populi. Et dicitur hic de rege regnaturom ó quidem, quod intel-

In ommhu},qíu loquuntur nbí.lá eft, fac omnia quae loquun- ligárur omnia i f t a de íll > rege,qüiimmediaté regnaturus erar 
tur/cilicet conftituendo eis regem,yt voluncNo» mim teabie- i fuper í í raei ,qinai i le non a í i i i x i t líraelitas íecundum o m n i a , 
cerunt,fed me.Hoc dicit Deus,vt Samuel hoc expediret fine vi- j quae habcntür hic:ilie enim fuit rex víuens in í i . m p l i c i t a t e , í c i l . ra ae-
ladiñiculeatenonreípicens, an aliqualiter grauaretur ípfe in : quod no habuit magnltudinem exerdtus,ncc equires,&pra2- firipp 
hoc: videbaturenim quoddam dedecus eiinferri, quía ipíe. curfores quadrígarum,& multitudínc poiieílionís í e c u n d u m hieferi 
dcñlij fuihabebantprincipatumiudicatíuum populi : nunc quodhabeturhierfedaccipírarhícrexpro omnib9regíbusfa- ^ tHra i 
autem, fi inftitueretur rex, non maneret vllus princípatus in caris, qaoníam aliqui eorum grauauerunt nimis p o p u l u m in 
domo Samuelis: dicit tamen Deus,quod. nongraUetur in hoc tributis & accipiendo ab iÍlis,ÍÍGUt apparer de Salomone, qui 
Samuel, quia non contemnitur ípfe principaliter, fed Deus, habendo m a g n i t u d i n é díuitíarú grauauir populum íiiunij ira | 
& tamen Deus tolerat,ergo ipíe tolerare deber. Ne regnemfií- ¡ vt in principio regní liliatius dícerent líraeiira';parer tüus du- | 
^rew.ldeftjíraeiitíeabiecemntme, nehabeamregrium fu- , riífiniUnliugumimpoíiiítnobisrmíraq; nunc minué paululú \ 
per eos: anre hoc autem nemo regnabat fuper líraeliras, fed • de imperio parris ruidariílimo)& deiugogiauillimo, quod 

E 

erat ; | 
rex, CÍ4 

I Deus ipíe erar rex immediatus: nunc veró,quia volebant ali- | irnpoíuit nübis,vt patetinfra 3.1ib.c.ii.&qaia noluitiillus Sa-
| um eligere regem nolebant fuper fe Deum immediaté re- ': lomonís minuere alíquid de iugo, quod impofuerat pater fu

ñare. I üSjdiuiÍLira eftregnamiliíus & reccíleranr.io. tribus ab eo,vt 
luxtn omnia. opera, fuá qm fecerunt a die quA edux't eos de térra, patet eo.c.íic quoq, alij reges, qui praui erant grauabant po-

Aegjpti vfque ad diem hanc. Qüafi dicat non eft admírandum^ pulum magnís impofirionibus}í ta vt iam ííraeíkae magis íe pu 
quod hoc faciant,quoniam non eft opus nouum, íed eft íicüt i tarenr íemos quam iíberoSé 

i omnia alia qua: fecerunt a díe,qua edaxi eos de térra ^gypti , | D(xit traque Samuel omnia verba Dofnim. Ifta verba fun t ea, 
, fcilicet íemper abillo die peccauerunt,&nunc etiam peccant. i qua; habenrurinfia deiureregís,&Deus dixerat illa Samuelí, 

2 1 Non tamen eft intelligendum, quod íemper peccarenr, j í.node praecedenti cum apparuit úMpopulum quipetmerata fe 
melii. quia aliquando fequebantur domínum,vt patet fupr 
fifTi tempore Samuelis: etiam lofue cap.vltim. Dicitur & ludic.c. 
J ^ . i.quod líraelít^ ícruieruntDeo lírael cundís diebus lofue 
L ¿ &fenlorum , quolongo temporevixémntpoftlofue,ergo 
íecez. no femper operad funt praue líraelitse ex die, qua egreíli funt 
w»t. de^gypto. 

C R eípondendum eft,quod accipit kic feriptura vniuéríale, 
vt in plurimum íecundum modum comniunem ícríptura::ra-* 

, ríffime enim líraeiírae Deum colebant conferendo ad tempo-
1 ra,ín quibus 116 colebant,ideo illa témpora, quibus colebant 
i repuranrur quaíi nihil:íic enim dícirui',quod líraelicae roto té-
; pore,quofueruntin deferto,fcílicet 40. anuís peccabanr, & 
| tamen non íemper peccauerunt: aliquando enim rede age-
bant, & habebant affedum in Deüm conueríum, ira vr Deus 
laudaretintentionemeorum,vtpatetDeut.c.5. fcilicet bene 
omnia funt lociui : quis der eos talem habere mentem,vt t i -
meant me,& cuftodiant vniuería mandara mea: dícebánrúr 
tamen femper peccaífe dum fuerunt in deferto, vt patet Pial. 
94.fcilicet 40.annis proxímusfui generationi huíc, & díxi 

regemMe popuíus erar muldtudo feriiomm,qui conuenerant 
de toro líriel inRamatha ad Samuelem,yr conititueret eis re-
gem:vocanrur ifti populus,quía muid eranr,cü dicarur íupra, 
quod congregad íunr vníuerli maiores natu lílael: vel v o can-
tur pppulus,qi:ia nomine toduspopülí ili i veníebanr adSa-
muélem,&ifti petebant regem á íe.i.á Samuclc;f quia ifte eral 
propheta dóminí,& erar princeps éorú,vóIebat quod ipíe in-
ftitueret eis regem : eo autem nolente nolebant faceré qaic-
quam jquia daro quod Yellcnt,& facerent,putabant quod no 
cederet eis in proíperuiTu 

Hoc eritms regié,qm mperamrus ejlncbü.iá cft,quiciinque rex 
fuerir fupér vos conftirurus,vr imperet, porerit ¡acere omniaj 
quas ícquuntur hic.Tilws vejlros tollet,&poner m cumhm fuií.Tol-
lerefigniílcatviolentiam,& eftfenfus, quodinuids ipfisrex 
acciperet íilios eorum ad íeruiédum ilbi.Et dicit,quod uone^ 
ret in curribüs íüis,quod intelligítur dupliciter.Vno mo^o de 
curribus qui íunt plauftia,&: pertinent ad agricultuiá5& opea
ra ruftica/cíi.quodrex acciperet de filijs líraelltarum alíanos 
ad íeruiedum fibi in opere rarali,& poneret eos in curribus,!. 

Curras 
quot 
rnodis 

femper hi errar corde,íicÍ8;itur hic dicitur, quod íemper ope- ' ad regendúplauftra5&huíc cóíbnar, quod infrahaberur fcil aec^í-
i . r ? . - • — i — * • * • ; — — — : • s — • • -. i ; r ^ — t u r . 
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l ó © 1. Hégum. Cap.V i U. 

Curr 
falca -
t9 qua 
lis erat 
(t quó 
modo 
ctím eo 
hellum 

hiios veftros faciét aratores agrorum íuoru, & m 
mm,& fabros armommretiam infra clícitiir,quód. auferct íer-
uos &c aricillas^&iuuenes optimos,&: p o n e r e t i n o p e r e í i i o 

mm. Vocanturpraecuríbrésauiigie, íciiicer qui dingebant 
cnrms: nam in pugna curruli erat íuper currum vnus vir ar~ 
mams.qui pugnabat contra boíles; alias antera erat íuper e-

B 

q u o d faceret e o § c e f í a r e ab o p e r i b u s f a m i l i a r i b u s j & poneret q ü o s dirigens eos, & i f t e n o n p u g n a b a t , í e d d i r i g c b a t c u r -
Ü í o s i n o p e r e í u o / c i l . r e g a l i * A l i o m o d o a c d p i ú t ü r C u r m s p r o 
c u r r i b ü s f a l c a t i s , q u i p e r t i n e b a n t a d g é n ü s b e l i i : e r a n t aurem 
i í t í cu r rus haberes i n r o t i s g l a d i o s c u r u a t o s i n m o d u m falcis, 
& e x t c í b s i n t r a n í i i e r í u m . , C u m a l i t e m cu r r a s m o u e r e t u r Ím
p e t u m a g n o q u i c u n q u c p r o p e c u r r u m e l l e : d i f e e r p e b a t u ^ i d -
e o o m n e s f i l g i e b a n t á c u r r i b u s . p o r t a b a n c u r a u t e m i f t i c u r r u s 
ab e q u i s q u a t u o r , q u i e t i a m a r m a t i e r a n t k l i q u o gene re leuis 
a r m a t u r £ e , n e l í e d e r e n t u r ab h o í l i b u s i n c u r í a n t i b u s , & íuper 
c u r r u m era t v r i u s v i r armatus; , q u i p u g n a b a t , a l ius a u t e m erat 
í u p e r e q u o s , q u i v e r t e b a t eos q u o c u n q u e v e l i e c : f u i t a ü t í f t u d 
a n t i q u i í l i m u m g e n u s a r r a a t u r í e , e r a t q - , p r c c i o í u m , q u i a e r a t 
m a g n o r u m f i i m p t u i i j i d ' J e t i a m í i eíTent reges p o t e n t e s p á t i 
cos cu r rus h a b e r e p o t e r a n r , & d e i f t i s í n t e i l i g i t u r l i t e r a h x c : 
q u o n i a m h i c á p r i n c i p i o a g i t u r d e o p e r e b e i l i c o , c u m d i c i t u r , 
q u o d f ac i e t eos í i b í e q u i t e s 5 & p r í e c u r f o r e s q u a d r i g a m m í u a -
r u m , & t r i b u n o s , & : c e n t u r i o n e s . 

D 
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Currm falcan nonfucrunt apud behrm in introitu 
tena Chanaan. 

Q j r A s T. XVIII. 

Í 5> T i cu r ru s á principio i n t e r hebracos nonfaerunt: nam 
cum i n t r o i e r u n t l í r a c l i t a ' in t e r r a r a Chanaa p u g n a u e r u n t -

que c o n t r a muiros Chánanaros í l m u l a c c e p e r u n t currus,8¿ c-
q u o s : i n l l i t q ; DeUs,vt currus igne c o m b u r e r e n t , & c q u o s í l i b -
n e r u a r e n t , ita v t ipíinihil v t i l i t a t i s ab eis a c c i p e r e n t : de hoc 
l o í u e c . n . P o f t e a a u t e m l í r a e l i t i e n ú q u a m h a b u c r u n t c u r r u s , 
tum qiiia Deus v e t u e r a t : t u r a q u i a erant ipíi paupcrcs^&non 
p o t e r a n t e m e r e , nam in térra l í r a e l i t a r ú ráriílimi e q u i erant, 
í e d e m e b a n t u r de /Egypto, & Choa: vnde Salomón, q u i ha-
b u it multitudineni e q u o r u m & curruum p a r t i m emebat de 
/Egypto,& Choa ,&par t im o f f e r e b a n f ur ei á r e g i b u s , & pro-
u i n c i j S j V t infra j . l i b . c a p . i o . r c g c s autem, qui i m m e d i a r é prae-
f u e m n t l í r a e i i n i h i l horum h a b u c r u n t , p o n i í i t n u m rexSaul, 
qui p r i i n u s f ü i t : nam i f t c p a u p e r f u i t , & non h a b u i t CLírrus,& 
e q u i t e s i nec í o l u m hoc j e d etiam non í i a b e b a t arma ad b e i -
Í u m , q u i a m primo b e l l o , q u o d í p í e f e c i t c o n t r a Philifthiílos 
n o n i n u e n t a í í l n t a r m a in Iíraél,fcilicet necg i ad ix i s^ec h a í l á , 
nií i in m a n u é i u s , & filij íui l o n a t l l s , v t p a t e t infra c a p i t u l o 
decimotertio. Dauid autem qui í u c c e í l i t h u i c in regnum n i -
m i s f u i t diues,quia fec i t b e i la m u l t a c o n t r a gentes, i i l qüibus 
d i r a t u s eft: i t a v t ipíe r e l i q u e r i t aurum,& a rgéntum,(S¿ íES,qu^ 
n e c e í i a r i a erant a d ¿edificationera t e m p l i d o m m i , v t patet p r i 
mo Paráiipo.capi.ijtXéliétaííint etiam multa inuólücra p e c u -
n i a r u m in fepulchroeius: nam ferunt ibi , V r a i t loíephus l i 
bro í e p t i m o Antiquitatum o ó r o l ó c u l o s a r g e ñ t i , 6¿ auri mc-
c h a n i c é a b í c o n d i t o s , i t a vtnulius l i ebrarorumregum, nec a-
l i a r u m g e n t i u m moriens tot p e c u n i a s r e l i q u e r i t : iftetamen 
non h a b u i r c u r r u s , & equites: rtort enim de eo aiiqííid t a le le-
gitur,niíi de pauc i s íequenri lib.ca.8. íed filíus íuus Salomón, 
qui prsscémt in g l o r i a regali íuper omnes reges lüd axmim, 
m u l t i p l i c a u i t h b i currus, & e q u i t e s : nam habebátSalomón 
quadr a g i n t a m i l h a prxíepia equorum cumlium,id é f t , perti-
nent iumadcur ras , 8c h a b e b a t d u o d e c i m m i l l i a jpraeíepiáe-
q u e f t r i u m , v t p a t e t infra 3.lío.cap.4. m u l t i p l i c a u i t etiam poft 
h o c íibi ciUTus,¿k: equites.quia emebat de y E g y p t O j 3c Choa, 
¿ k : o Í T e r c b a n t i i r l i b i a p r o u i n c i j S j & g c n t i b u s tercas : inhisau^ 
tero. c u r n b u s , & equis p o n e b a t filios í í r a e l i t a r u n l , & q u á t u m 
ad hoc cogebat eos ad q U o d d a m gemís íeruitutís: á l i j a u t e m 
r e g e s , qui poít Salonionem f a e í u n t c o d e r a modo fecerunr,-
q u a m q u a n o n . a c c e í í e r u n t ad m a g n i t u d i n e r a glori? Salomo-
n i s . F ^ f a ^ / ^ / ^ í í f f É ' í . Sciiicer h o r a i n e s armorum p u g n a n t e s 
i n equis: rara e n i m era t a p u d a n t i q i t o s e q U e í k i s piígna,& ta-
m e n r e g e s , q u i fiierunf giorioíi h a b u e r u n t e q u i t e s , & aílígna-
b a n t fibi pro equis de hiijs i p í b r u m l í r a e l i t a r u r a viros índu--
ftrios,& p o t e n t e s ad bellum: í i c n a m q u e Saúl, íicet non hâ  
buerir curres & e q u i t e s , tamen pro militia íha a c c i p i e b a t d e 

j hiijs l í r a e l i t a r u r a q u o í c u n q u e v o l e b a t . Sic p a t e t infra cap.14^ 
rdiicet.Quemcunque v i d e b a t Saúl viruíii fbrtem, & a p t u m 

j adpigímin f b c í a b a t eum fibi, Et prmirfores quadrigamm fuá--

m m . H i autem vocantur prscuiíbres quadrigamm , quia 
fadebanC cas currerc quocunque vellent, & de his etiam 
accipiebánt reges líraelitarura ab líraelitis aícribentes eos 
i l i i oneri , & vocantur prxcuríores quadrigarura , quia in 
prascuríii carura currebant, feilícet precedentes ad armaros, 
qtii erant in curribüs 4 quia auriga erat in anteriorí parte 
currusj id eft , teraone , &c armatus vir íuper ipíiira cur
rara. 

Et confikmtftbí tribunos, & centuriones. Id eft,etiam de filijs 
Veílris faciet tribunos: ifti erunt principes arraatorum in bel
lo : nam dinidebatur íemper exercitus in duces,vt non eflent 
omnes immediaté fubditivni viro,íed cu diuiíi elícnt in plu^ 
res per íubordínarionem facilius ti ere t , &c meliiís res belliCa 
ágeretur i ifti aütem principes tenenr muitiplícem grádum fe-
cundum pluralitatcm & paiicitatcm íiibie'florum íibi- Vo
cantur autem quidam tribuni, id eft, millenanj, quoniam 
millcviros habebant fub ducatuíiio* Alij vocabañrur ceñtu* 
rioncs,quia quilibet eorum habebant centitm viros fub íe, & 
íle erant alij qiiinquageiiarij,& íeeundum aiios numeróS^ios 
autem accipiebat rex de filijs lírael aícrib endo eos e x e r c i t u i 
fuo.Iftud autem non erat grauameri líraelitis j qüíá quod au-
quis conftituatur irt principcm e x c e i l e n t i a eft, <S¿ non íer«i-
rus: poteft tamen iltud aliqüaliterpertineré ad fubíe c l i o ü e i T i 
mquantum aliqui nolentes vacare operi bellico $ íed magis 
raanere in ocio quieto,aícribcbantar militia, vt eííent duces, 
& haberent magttam curara exercitus. Et aratores agrorum 
fimim. Id eft,accipiet rex filios Veftros, & ailignabit eos a d 
arandum agros í i i o s : vacabant enim reges agricultur¿c,&: vo-
lebant quod fubditi irapendcreilt eis famulafum etiam qitart 
tümadhoó 

An orñn'iá tjla iurd regü,qiu hitponuníurfint dehita ngihus, ttd 
quod pofmt illafine peccato exigere. 

Q j f A s f. XÍX. 

V A R É T áliquis áñ iílá, qüáe nabéñtür hic fint iura dé-
bita regibusjita quod ipíi licité poífint exigere illa á fiib-

' ditis. Aliquis reípoíidebifí quod fíd, quoniam í i iíta non poí-
íent reges petere á ííibditis íu^érflué ponerentur hic ? qtiiá íi 
de eis, quacmiuftéageré pollunt contra íubditos dicatur non 
erit numeriis,quia non folum hxc mala, íed etiam quecuilq; 
alia homines excogitare poííunt reges poterant íubditís face-
rc,crgo ifta qüae habentur Ilíc debita llintí 

Item pátét,quia dicitur hic h o c érit iu$ regís 5 c|tií impéra-
turüs eft vobisjlcd quecun^ué i u r é fiuntiufté íiunt j ergo re
ges iufte if ta poterant exigere* In cOntrariunl vidétur, quod 
non pófliñ: ifta iufte petere : quoniam hic ponuntur aliqua 
que perrinent ád rapinam,fed rapiña iniufta eft. De hoc ap-

: infra,cimi dicitur agros quoque veftros,& vincas, & o-
íiueta óptima tollet,6¿ dabit íeriiis áiis. 

ítem quia dicit filios veftros faciet árárores agrorum íiio-
rüm,S¿ meííbres íegetum,&fabros ármotum: íed ifta autfie-
bant fine pecunia,aüt data pccunia,íi fine pecunia pertinebat 
ad violentiam,&: ¿efraudatíonera laborara ^ <vax grauia pee-
cata funt: íi autem data péCunia pertinebat folum ad violen-
tiara iíiquantum r e x cogebat eos laborare in opere íiio contra 
voluntatem ipíbrum. 

Item dicitur infra fegetés ve fitas, & víneafam redditus 
addecimabií,vt det éanuchis, & íamulis fuiss & íeruos ve-
ftros,&; ancilks,& iuuenes óptimos, & afinas auferer, 8c po
ner in opere fuo,íéd iftamanifefté funt iniufta j ergo nó erant 
debita regi.-

Item parct,quia dicitur infra vos eritis ei íerui ^ íed quod 
rex deducat in íeruitutem eos, quibus pr^eft,eft miuftiíiimú: 
ergo non poterir ifta faceré. 

Item dicitur infra Clamabitis in illa die a íacie régis Veftri, 
quera elegiftis,&: non exaudiet vosdominus, quiapetiftisre-
gem: fi taraen ifta iufte imponerentur non habebant líraeli-
t x cur clamarent ad Deum, neceur Deus non exaudiret eos: 
dicitur tamen quod non exaudiet, quia petiuerunt regé,ergo 
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í. R c i í i i m , Cap. V 11 í IÓI pL^í i rpponirur ,qi iod ipíi iniuíla patiebantur:Dea3 tamen no 
iiberabat eos,quia ipíi memeranr. 

R.eíponclcndiim ad qu^ilioncm íecimdum quoídairudi-
cit enim Nicolaus,quod aliqua íunr de iurc regis in neeeffita-
te poííripropter bonum coramune regiíi: Ec lie omnia ,qu¿ 
inredus ícribíítur á S amuele íunt de iure regni^quia in taii ca
la omnia íünt regis,vel principia expendenda pro bono com-
tmmi Sicut & in corpore nacurali videmus, quod manus, vel 
alia pars corporis namrali inft indu exponiturpro coníeruati-
one vita; ipíms corporis.Si autem accipiatar alio modo ius re
gís extra neceffitatem ílc piara exprimuntur á Samuele, quae 
uon per ementad ius regis, vtputa omnia,quíe reddunt popu-
Uim íubditum íeruilcm,&qiue non reípiciunt bonum cómu-
ne^ícd hominis in regno poii t i voiuntatem, & taira prxdixit 
eis Samuel ad retrahendum eos,ne peterent regem,quia non 
expediebat eis,cum faciliterregnum conuertatur in tyránni-
dem propter magnitudinempoteftatis v n i c o m m i í ü . 

in. Opinto Lyrani k me Regum confutatur. 

V ̂  S T. X X . 

mtciügantur multa mala, cpix reges excogitare poterant, & 
imponere íubditis fuis,ciimhicponatur i d , quodgrauitrimú 
ell5ícil.quod íubijecrentur in feruitutem. 

KAtmesfrimA opinmis qmft.iy.folnuiitur. 

q _ v ^ s T. x x i . 

D rationes-incontranumpatetrcíponíio. Adpr imam 
cum dícicLir5quod ifta aut ponebantur táquam iurade-

bita,aut tanquam mala?quae infiigere poterant reges íiibdítis. 
Diccndum,quod ponebantur iíia tanquam mala, quse reges 
poterant infiigere per potelhtcm,&: non t anquam iura debi-
ra.Er cum dicitur,quod ü h . íiipcrflua íun t , quia plurima alia 
iniligipoterant. Reipondendiim,quodponunturifha, vtper 
ea íignificentur omnia alia quscunque mala, quar inffigi poí-
íent,quia hic ponitur omnii impcílunum, íaLíeruitus,in qua 
poííunt omnia alia collipi. 

A d íecuiidamjCum dídtur ,quod ifta íunt iura rcgis,vt pa-
1 tet in litera. Reípondetur , quod non accipitur his ius pro eo, 
1 quod debitum eft,íed large pro omni,quod impoíitura eft,&: 
reddi folitum eíl:,& ílc omnes impoímones principum,vci lo 

SE D dicendum eí l ,quodif ta ;qus ponuntur hic, non funt corum,íiuc iu í l s / iue iniuftx ímt,iura vocátur principum,vel 
iura regii?id eft3eis debita,vt ipíi exigere poilint illa á íub- locorum^ideo quamquam hicDeus dixit, quo d ifta erant iu -

fo», | dkis.Necitatdili ; incl:io,quodquídamillorumpertineantad raregis^qui imperamrus erar,noattribuitur aliquodiusregi-
\qma i regem exiftentem fine neceíritatc,& omnia pertineant ad re- tus ad perendum aliquid horum5cum íolum vocentur hic i i i -
jriíftaf gem exiftentem in ncceííitate: nam nuiia neceffitas regis eífe ra,ia eft?impoíinoñcs. 
C ' j poteíl:,pro quaheitum íi t ,quodipíc reducat in íeruitute íiib- ' Caula autem quare iftapoííta funt hic fuit , vt líraelitse Úr 
incéti- ditosrüosjinfraramédicitunVoseritiseiferui,&clamabitisj morcmalorumí ib i futuromm delillercnt á petitioncregis, 

•a- ergó no poterar rex aliquo mod© ifta exigere, nam rexilla iu - qaod apparet ex principio literae: veruntamen conteílare eis 
et. fté exigí t, qua- pertinent ad principatum regalem man ente in ius regís, qui imperatums eft,id eíl:,prícdic eis5quae mala reges 

viribus lilis.Cum autem tranlierit principatus regalis in tyran facient eis5imponendo eis qua-cunque voluerint per magni- 1 
nidem eft iam peruerílirima politia, ergo non poterit rex exi- tudinem potentia:, ideo eo modo quo poíltafunt omnia de-
gere ea,qua: pertinent ad tyrannidem, íed nuiia maior poteft bent exponi ad iniquitatcm. 
elle ípecies tyrannidis,quám quod rex íeruos efficiatíübditos 

An nxpof i t Uáté aíiquos inultosfacere armígeros fuos, v é qué-
í tem multa alia íunt hic,qu£e pertinent ad iniuriam,& no ' 

proíant ad commune bonum rcgni,íal .quod rex faceret f i l i -
os líraelitamm aratores agrorum lüorum, & meílores ícgetü} 
& íabrós armorum/ed ifta fie.vi no poíTunt, niíi ad vtilitatem 
priuatam regis,& cum gran i damno íubd i tomm, ergo nulio 
modo ifta rex poteft exigere 

incet. 
uií r 

tyfan-
nidis 
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ütercunque militantesJibi in helio. 

Q _ v ^ s x. X X I L 

P O s s v K T tamen aliqua horum tráhi ad ífiquitatem, ita 

vtiic ceat regíbus illa petere:íicpatet de primo, ícilic.liiios 
Item exémplum Nicolai ñon applicatur ad propoíitum, veftros soUet,&:p6net in curribus íüis,& iucict íibi equires,&: 

¡uacingaitim ícilic. quod íku t in corpore naturaii quxlibct pars fe exponit prxcurí 
pto roto corpore,ita quoque pro bono communi omnia bo- | Sed pro his conhd,erandum eft, quod aut cft necéílitas reí 
napriuatorum exponenda íunr,quod quidem verum eft. Sed piiblíca,,vt habeat militantes ad defeníionem íiiam, aut ñon 
hocmhil pertinet ad ea,qu^ dicuntur hic de iure rcgis,quoni- eft necéílitas i íi cft neccílítas,aur illa eft príeÍÉns/cil. quia bo
ina omnia,qiut habentur hic pertinent ad bonum priuatum [ ftesinftant,vel eft necéílitas de futuro,adquam. vultíe parare 
regis,cum ipíe pro íeipfo accipiat omniah^c á íubditis, & no | reípubiiea perprouidentiam antequa vcniat,quoniam lecun-
pertinent ad bonum commune, ergo non poterit rex in qua- j düm Grégorium m i ñ a s iacula feiiunt,qii£e prxuidentur: íi íit 
unque neceftltate ifta accipere 

Irem Deus vetuit in lege aliqua iftorú, ergo non poterant 
reges illa iufte peterc:patec quia infra dicitur, quod rex tolie-
ret agros & vineas,& oliueta optima,& dabit íeruis luis,&íe-
getes veílras addecimabit,vt det eunuchis,&tamen Ezech.c. 
4<j.dicirur:Nó accipiet princeps de hereditate populi per vio-
lentiam,& de poiTdiione cürum,ícd de políeillone íua here
ditate dabit filijs fuis, vt non diíjpergatur populus meus vnuí: 
quifque á poíTeffione íua. 

Itemirifra dicitur, quod Iftaclitas efficcrentur ferui regis 
íui,& tamen Deut.c.i y.prohibetur iftudínam diejf urrCurnq; 
fuerit conftitutus no multiplicabitííbi equos,necreduGctpo-
puiumin i£gyptum equitacüs fíümero fubleuatus/cil.nó ha-
bebit rex magnam potentiam,ita vt per hoc reducat fubditos 
íuos in íeruitutem,quod eft reducére eos in y£gyprum, fcil. in 
talem íeruitutem qualem patiebantur in ./Egypto.Et non foiú 
non licebat regi reducere in íeruitutem íubditos,íed etiá non 
ucebat,qLiodíuperbiret íupereos .Sicpate tDeut .c . iy^quod 
non habebit rex immenía pondera aira & argenti,& íubditur 
poitea ne eleuetur cor cius in íuperbiam fuper fratres íuos?ci-
go non erat licitum regi ifta petere. 

Dicendum igitur,quod omnia qus habentur hic fuerunt 
poíitá non quidem tanquam iura regum, íed tanquam mala, 

• quse poterant faceré reges íuperíübditos propter magnítudi-
' nem poteftatis,& ponuntur hic multa grauiflima, vt per ha;c 

D 

necéílitas pra'íens poterit rex aícribere militia* lux quofcunq; 
viderit opportunúeííc ícribi obíeruatis duobus.Pnrno quod 
hoc non fepiigñer profeíliorii períbnáe.Secundo quod proui-
deatur ei de íu-ficienti íalario.Quantum adprimüpatct ,quia 
eriam pro necéffitate Hoftiuni ño poterit rex aícribere militise 
ÍÍIÍE ordinatos in íacris,quoniá hos ad bellú iré j vtpugnet in -
iuftü eíl,quia occidendo alique cííicerentur irregulares.Idem 
autem eft quantum ad monachós, etiam íi non l int in íacris, 
quoniáad hosnon pertinet bcllum,íed orationes, vel iaehry-
mar.Ita autem erat in veteri reftamento, quia licet non cotra* 
herctur irregulariras in íacerdotibus illis eo modo, quo nunc 
eoritrahitur,tamen íacerdotes no pertinebant ad beilú,quod 
patet Numeri cap.i. quia cum ib i computan í uiííent omnes 
líraeiitas procedentes ad bellum,dixit Deus Moyíi J tribum 
Leui noli numerare, nec ponas íummam eorurn cum filijs 11 
raehíed conftitue eos íiiper tabernacuiura, & vaía eius, quaíi 
dicar, quod eo, quod habebant curam íaníluarij non coge-
bantur iré ad bellumiídéo ficcrdotes,& Leuke non poterant 
á regibus íudxorum adfcribi in militia. 

Secundumquodrcquirebatur erat, quod prouideretui 
íufficienter adfcriptis ad mihtiam de bonis commanitaris, 
veldebonisregis,quiancmocogitur fuis ftipend^sm litare 
primo ad Corinth.cap.cj.hoc autem verum eftjfírexvel com-
munitashaberent vndeíolueient ftipendiá : alioquin pro 
bono communi tenebatur quilibet ftipcndijs íiiis militare 

quantum 



IQZ I . R e g m n . Cap. V I J i . 

quantumpoiiét,^m ííto caíu deber bonapriuatorum expo- i bus íegetum,{¡c aratonbus agtorum , quoñiaui caamu non 
^ \ ni pro communitate/ed pro rege no: quia rex eíl: propcer co 

GhtiHJ] mumtatem)velregnLim,& communitas non eftpropterrege, 
h t te- fed íblum ipfe eft membrumnobilius i l l i u s . PociíHmé autem 
netur \ £ flt ta|is communiras,qii^ nihil habcat in cómuni/ed omnia 
ex̂ 0?* in ílngulari/ícut erar inter Lacedcemonios, vt parct i.Poli.c. 
»1 (úÁ- & poiitiaLaced^moniomm,quamquam talis modus polide 
f ro f i - \ vituperabilis eft,íicutibi Arift. rcdarguit. Si autem neceffitas 
hte co nulitandinoneíletpropr^íenti, fed pro futuro d i c e n d u m , 

quod iuftum efl:,&: rationabiIe,qnod aliqui íint militantes,&: 
eruditiadbellum anrequam hoftilis neceffitas ingrüat: alio-
quin facile eft íuperan quofcunq-, pugnares, nihil enim magis 
eft,qiiod ad bellum conferat, quám armornm exercitium, & 
affiduitas/ic enim dicit Vegetius.lib.i. d e re militan , quod 

fnunt, 
fed non 
pro re 
ge. 

t¿aGr& 
coru. 

Romani omnes gentes fola armorum exercitatione vicerunt: 

tium 
Roma-
norü, 

t̂udo 

narH. 

nam Gra;ci prudencia fuperiores erant: Africani autem dolo-
lítate ma'iores: Hiípani autem viribus,&fortitudine fine du-

Zxerci\ bio íüperabant/ed has omnes gentes íola exercitatione vice-
runt,ideo dicendñ quod oportet quod re ¡publica íemper ha
bcat aliquos,qui armorum peririam^ conííietudinem habe-
ant:& quantum ad hoc rex, vel populus poreíi: aícribere mili-
tix qaos voluerit prouidendo íicutiñ ÍLiperionbus,ícil. quod 
profeííio peribnx nonrepugnet: & de comperenci ftipendio 
prouideatur. 

Si autem non íít neceffitas militan tium, íed quod rex ad 
glonam,& excellentiaáiíiiamyelitmuitos afleribere militix 
crit iniuftum accipere aliqueminuitura admilitiam, etiamíl 
ftatus períbnq non repiignet,&de íuíiicienti ftipendio ci pro
uideatur: h^c autem omnia intelliguntur quantum ad omnia 

g genera hominum militandumjcil.quantü ad equites,& prce-
" ctiríbres quadrigarumtribunos,céturiones,& íirrtiies. Etmef-
firesfegmm.l&a.perrinent ad operaagricalcurseúnterdü enim 
principes cogunt íiibditos íiios Eimulari eisin opere agricul-
turx ,Ycl in conftmdione domorum, &íimilibus nulia data 
pecunia:qLiod peí tinet ad tyrannos qui vtilitatem ííiam qnx-
runt n o n curantes de vtilkare Tubditorum: & :k íubdicos, vt 
femos arbitrantur imponentes eis omne genus ícruitutis. 

Etfahros armorum>&curruum fuorum. Id eft , etiam reges 
cogenr iilios veftros famulari eis,vt íint £ibri ferrarij ad fabri-
candura regi omne genus armaturae etiam a d fabricandum 
currus. Vocantur quoque f a b r i reípedu curruum: quia faber 
eft nomen genérale ad omnem operantcm manualiter in re-
bus duris,iiue i n merallis, íiue lapidibus i i u e lignis.Reges au 
tem ad gloriam ííiam volebant habere omnia hxc, & coge-
bant íubditos ad beiendum eis illa : iicpatet dcSaiomone, 
q u i fabricauit íibi currus multos,& a r m a ad quae cogebat Iili
os líia el :vnde ipfi díxeruritquód erareis impoíitum graue 
iugum á Salomone íeruitutis magnas,& pecierunt iliam á filio 
ems m i n L u m t r a 3.11b.cap. u . 

An rexpopt imponen licite fubdímquodfint mejfores agrorum 
fuormn,&ar atores,&fat¡n armorum. 

Q_v A s T. X X I I I . 

1 Y JE RE T aliquis an reges aliquo modo imponcrc po A 
/ lint íubdids íuis ea,qii¿E habentur hic, fcilicet quod íint 

meílbres agrommíuorum,6¿aratores&fabn arniorum.Re-
foondendum eft quod aut reges imponunt iíta íubditis nullo 

i dato precio,vel tanto non quantum iuftum eifc: aut dato pre
cio rationabili:íipnmis duobus mociis ininftum cft,&:acqua-
quá imponcrc poiUint niíi forte reges nimis pauperes eílenr, 
non vt nunc íunt,íed vt á principio erant cum principarus re-
gai i s era t aliquid paruum íicut patét de Saule, qui licet rex eí-
íet,tameñ ícquebacur bones veniens de agro, &: vacabat a g r i -

culturXjVtpatet infran.cap. Nam die,quanunciatum eít ei 
de iniuriaregisAmmon contra viros labes Galaad veniebac 
de agro: arauerat enim & cum duceret corám le dúos boues 
i r a concitatus occidit vtrunque & diuiíit in partículas: íi hu-
iuíraodi autem reges vacantes agdculturx, v t prouiderent a-
liqualirer ftatui íuo propter inopiam non poílent abundare 
cultoribus agrorumíñorum, porerantimponere íhbdids íuis 
quod eflent aratores agrorum íuorum, & meílores íegetunj, 
íicut poterant imponere alia tributa cum eííent in inopia. De 
fábris autem armorum, & curruum non eft íicut de meílori-

íit rex in inopia poífet ííibditis fuis,quos viderec ad hoc indu-
ftrios imponcre,quod fabricarent arma,(Sc cuitas: dato tamé 
precio ranona bilí. 

In alijs autem duobus, etiam íí rex daret precium íufKci-
ens non poterat alíquos inultos faceré aratores agrorum, & 
meíTores íegetum. Ratio diuemtatis eft,qiiiafabd armorum 
pertinentadvtilitatemreipublicx,&; vtilitatem regis : quilp-
bet autem quícft in república, cum íit pars ipñus vrbis tene-
tur vrbi,& deber impenderé quicquid habet,& poteft, & et
iam íeipíumpro vtilitate eius i i res exigat : eíic autem meflo-
rem agrormn regis,& aratorem non tangit aÜquo modo vti
litatem publicam/ed períonam priuatam,ícil/cet regem.- ipli 
autem non tenentur ad omnia,qu? íibi vtilia íunt íicut reipu-
blicae,eo quod cum aliquis agitpro república agitproíeipfo 
cum bonumíiiumíit pars bonipublici: cum autem agit pro 
rege & bonum illius non tangit bonum publicum, eft faceré 
pro períona priuata, ideo rationabiliter dato precio poteft co 
gi in vrbe aliquis ciuis ipíius, vt íit faber armorum pro repú
blica íi ad hocinduftrius fit §c íic de alijs,qü¿e rangunt vtilita
tem reipublicas: cogetur tamen aliquis etiam dato íibi precio 
quod íit araror agrorum regis^meíTor íegetum illius, ideo 
íi velletrexad aliquidiüorum cogeré fubditos íüos grauarec 
eos. 

Filias quoque vcftratfdcietfihi vnguentarias, & fo~ 
cariiis>&panificas. 

Sicut rex redigebat in famulatum fuuni viros líraelítasúta 
etiam redacturus erat tilias eorum, ira vtnullus vacaret a íer-
uitíp regis : erant autem foeminae femimraéin aliquibus offi-
cijs,qux ad earum miniftrarionera perrinent : íic autem eft 
eíic vnguentarias: iftud autem perdnet ad omnem compoíl-
tioncm,qua: fie ex fpeciebus ad delccbamenta humana:eft au
tem dupliciter. Fiunt enim queedam compoíitiones liquid^, 
& molles ex rebus diueríis,&iftae proprié vocantur vnguen-
ta, quia £int ad vngendum corpora,& condeleótant camera 
humanara per tadaim. Aliae autem íunt compoíitiones de re-
bus íiccis, & aromatjcis, & ifta! perrinent ad odorem, vt inde 
condcleclentur homines: iftud autem non vocatur proprié 
vnguentum, fed pigmentura Í ícriptura tamen vtrunque vo-
cat vnguentu:p componentes vocat vnguentarios: iicpa
tet Exod. cap.3o. vbidatur modus componendi vnguentum 
ex diueríis ípeciebus ad vnguendum fummum íacerdotem, 
¿Galios, & vaíaíanduarij, &dicitur ibiquoderitcompoli-
tura opere vnguenrárij : ibi etiam ponitur de compoíitione 
thymiamatis. quod pertinet ad bonum odorem &f i t ex rebus 
íiccis,& aromaticis: dicitur tamé quod erit factum opere vn-
guentarij. Vocantur ergo foemina;vnguentaris illa;, quaepa-
rant quaícunque commixtiones ex ípeciebus ad varia dele-
ótame uta taótus & guftus. Has autem reges accepruri erant, 
nam licet a principio íecul um rude fuerit, & reges non mul-
tum curarent de his delectationibus, íed communem cum a-
li) s vitara ducerenr, tamen cum ineoeperunt habere maguara 
iliam poieftatem regiam,incoeperür íe tradere omni deicdla-
mento,& habucrunt curara,vt nihil prasteriret eos, quod de-
ieólationcra aliquam atfeire políer: lie enimfecitSalomón, 
qui fuit tertius rex Iudseorum,vt patet Ecclefiaftices cap.i.fci-
licet Feci raihi cantores,& can tatnces,&deliciasíiliorum ho
minum ícyphos&vrceos ad vina fundendum in minifterio.' 
& omnia, quar deíiderauerunt oculimeinonnegaui eis,ncc 
prohibui cor meum,quin omni voluptatefrueretur, & oble-
¿taret íc in his,qux pr£paraiieram:ad hoc tamen neceílarium 
erat miniftetiurti fominarum: ideo filias líraelitarum fubij-
cerent reges eorum ad cultura (mxm.Etfócanos. Vocantur fo-
caria: mulleres parantes cibos:omnes enim cibiigne digerun-
tur: ideoparatricespulmentorumáfoco denommantur : &: 
per hoc intclligitur omnis modus confedionis ad déleéf atio-
nera,qux eft in guftu, íicut vnguentariae erant ad deledatia-
ncm quas eft in tattu & odoratu. 

Aliquando autem accipiuntur focarííepro concubinís:íic 
enim nos accipimus,&: dicimrur focada' á toco, quia ad eun-
dera focum manent, ícil.in eadem domo cum ilio cuius con
cubina: íunt: hic autem accipitur primo modo pro pulmenta-
njs:quamquam etiam in ifto íecúdo modo accipi poíIct,quo-

Vngut 
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hianv reges accipiebanc de íiiiabus líraeíitarum eas,qu^ piace-
bant in oatíis eoram in concubinasiílc enim fuit de Salomo-
ne,qui acccpír concubinas oóloginca,& adolcfcentulas^ua 
rum non erat niimeriis,vt patet Cant.cap.íí. vel licut habetur 
infra3.1ib.cap.ii.FLieruncconcubinatrecents. Has igicur ac-
ciperetrex de liliabus íübdí tomm íiíorum, &inhocgL-auaret 
eos, 

Etpanificas. Id ef{;,etiam £iciet filias veftras piíbices íííás ad 
diuería genera panum. I n ómnibus cnira reges exquirebant 
dele í lamenra , ideo eaarn in pambus faciebant fibi varieta-
tem, & ad hoc accipiebanc multas filias líraeíitarum in pani
ficas. 

peco» 

pudij,nam per dmortium illud diíloluebarur marninoiiiiim7 
&licebatviroacciperequamcLinqiie aliam in vxorem , &c\ 
muliéri quemcuftque aliumin v imm: Deutcronom.14.cap. 
immo ficbanc perfoníe illje iliegirimae ad contrahendum 
matrimonium : nam mortuo fecundo viro, non licebat pri
mo viro iftam ih vxorem refumerc i etiam ambobus coníen-
tientibus,vcl anrequam illa traníírer adáliüm v i m m , non H-
cébafviro primo pc£riitere,iam dato libéllorepudi), eam ad 
íé reduCeñdo inuitam,aut volentem' vetante hoc lege: Deu-
teron.i4i 

In noúo autem teftamcnto non ücet dari libellumrepu-
dij,aut fieri diuortiuin,& fi fiar,non tenet, fed manet vincu-
lum matrimonij: & íi vír accipiat aliam, non eft matrimoni-
ü m / e d adültcrium: íic patet Mafth.5. cápivbí Ghriítús ponit 
difíererit iaminliocinternouum, & vertís teftámentum di -
cens d i d ú m eft ámiquis quicunque dimiíerit vxorem íuamj 
det i l l i libeílum tcpudij: ego autem dico vobis^ qilia omnis, 
qüi dimiíerit vxorem íuám excepta cáuíafornicátionis, facic 
eam mcechaii j 6c qui dimillam duxerit,adiilterat: & tamcn 
per diuortiuni abioluecur matrimonium,& efíet mulíér íblu-
ta á legc v i r i ,& non iuJicaretur adultera, etiam íi cum alio in -
üéneretur5vt patet ad Roina.7. Et íic vir abijciens eam non 

ges lacere licité. Adquodre ípondendum ípecialiter dé ^ dareteioccaíionemadulterandi, cunlnopoí le t iameí leadul 
focari|s , quódautaccip iunturpro concubinis, autpropul- ! teráquámdiuviramnorihabebat ,&il le3quiacciperetéamin 
mcntatarijs : íl primo modo dicendum, quód millo modo l i - i vxorem ñon adiiltel:aretur,quia non accipiebat alienam vxo-
ccbat regibus accipere filias íabditorum íuorum in concubi- | rem. 
nas,íiueeísvoicnabus,íiueinuitis, í iuedatamcrcede,ííuen5: ! " 

qaoó." quoiliám concubiñatus peccatum eft,& íemper fuit peccatü^ i Seamciá differenfía Internouwm & vétm tejldmentum, fáLquod ante 

tubi- An wpbus,&qulhus m alijs In lege natur£,&Mojfi,&generaliter dn-
natH tek¿^m Chrijítlicerethaberepluresvxoresfmul. Etanvxorumplura-
dicitur j i t contra m naturale,ve¡ raúonem matrimonij. Et de dif-

ferentijs ciña matrimonium internouum, 
& vetm tefiamemum. 

;'«/?'. f 
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YAJ, R E T aliqüis an aliquid iftorum trium poíTerit re-
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vfque i cum prjecerlegem matrimonij omnis cxpcrientia aólus vene 
l í f a a rc^^'^lc^ta'Sed obijcietür, quódl iceret , qüiaconcubiñatus 

f, erat in veteri teftamento: nam habuit Abraham concubinas fieríji 
\fuitne- Agar,& Ceturam: G e n e í ^ . c . Salomón habüitcoiícubinas 

multas iniralib.3.íi.cap.& Cant.cap.ó". Daúid habuit concu
binas : íequentilib.c.5í&lib.í,Paralip.3.ca|).Leuitade nionte 

kgem Chnfli femper fuit licita vxorumpluralitas. 

Q j f AL S T, X X V . 

E c V N D A difFerchtía eft, quia in veteri teftamento, ¿¿ 
.Catite i l lud licita erat vxorum pliiralitas,in nouo autem te-

Ephraim habuit concubinamtludic.i^.cap.Dicéñdum qüód ítamento non licett Primura patet j qüia de íe non eft contra 

tijfé 

fundé 
mentís 
quiftio. iliidtus erat concubiñatus in veteri tóftamerito,6¿ íemper fu- íubftantiairi matrimOnij,& Deus hon vetüit eam^quando in -
vétíla it iiÍicitiis,qiiia eft contra ius natiirale,«S¿ rationem-.neque po- ftituit matrimonium j aut poíl víque ad legem Moyí i , ergd 
fetnn tlljt vnquam alicui licere,vt magis declarabitur Matth; cap.j; ñon erat iliicita.Secundó,quia íandi patres leguntur iiabuií-

ideo nec regibus licebat habere concubinas. : fe pkírés í imul: nam llabebát Abraham Saram in vxorem, 6¿ 
Áiiquis autem dicet hoc eíiicaciter probad $ quia regibüs áccepit Agar in vxorem: habebatque áinbas íimul: Genef í i ; 

íüd^orumerafvetitamuitiplicatio vxorum, ergoá fortiori cap.vbivocatur Agar vxOr Abrahx : Etiam habebar lacob 
habere concubinas* Patet hocDei í t . iy .camon habebit réx v- 1 quatuor vrores íimul Liara, Rachel^ Balara, & Zelpilam. 
xaresplürimás¿ i Geneí.29, &:^o. cap; &nonredarguitur aliquishorum: 

Dicet áiiquis quód iftá non eft coriuemeiisproíjatiorriáni j de hoc e ^ non erat iilicitum tune haberi plurcs vxo-
vetatur pliíraíitas vxorum, eo quód eft de íe mala, & contra res; 
rationem matrimonij , íed ideo non íequitur inde á fortiori 
eííe vétitimt coricubiííatum i nam íi de fe pluf alitas vxorum 
eft maíá, peior eft plüralitas v^Orüm qüara habéré vxorem 5¿ 
t'oncubiriamííicüt grauius peccaret íacerdos,qiu aliquam fos-
minam acciperét in vxoí'éffl,qiiam áccipérét in tíóflcubiiiára,-
& grauius péccaret,qiii monialém acciperét in vxoréra,qílám 
in concubiríam.' 

flnrd-\ dicendum quód nori eft iftá coriueniens rédárgutid 
v p'ióbatídnis: & quód non eft verum quód plüralitas vxorum 

m/¡t contra ms riáturaie,vcí rationem matrimonij, íed. eít nobis 
contra illicita,quia vetita,& non terteret mátrimoniura; 
m sed übijcitiir,quód íit de íe illicita j qüia Papá dicit i i l i id 
fjtíffo extra de díuof.cap.gaudémus, qüód plüralitas vxorüranullí 
[e 'ufa vnquam licLii t ,ni í iexdiuinareuelat ione , ideo in plüralitáte 
tita, vxorum excuíabantür patriarcliae ab adulterio : ficut lácob á 
j C mendacio,IíraelitcT:áfurto,Samíoiiab homicidio,-

j Dicendum quód vxorum plüralitas non eft de íe' contra 
I rationem,autinrtimdonem matrimonij : fed folum eft mala 
| inquantum eft prohibita,íicut nunc eft mala quia prohibecür. 
i in iege autem natura non erat vetita, in lege autem Moyíi no 
j •vetabamrjimmo ex ipía l e g é íignifícatur quód licebat íicüt o-

ln1' 4 ftenfumeftfuprac.i.&diceturMatth.c.19. ideo tunefatisvi-
debatur valere argumentum quód íi plüralitas vxorum, qtíae 
de fe non eft illická vetatür regibus a fortiori vetabitüt concu 

j binatus,qui eft de fe illicitus. 
Sed dicendum quód de hoc aliter eft in noüo teftameñto 

aliter in veteri : erafít enim duas diííerentiíe circa marrirao-
nium ínter nouura,& vetus t e f t á m e n t u m P r i m a quia in ve
teri teftameñto licebat fieri diuortiuín ex quacuñque cáuía 
etiam ex fola volúntate dumtamén daret vxori libellum re-

Tertió patet d é t'ertíporelegis Moyíi | quód eílet licita v -
io rum plüralitas,quiá non erat aliqua lcx,qiia; lioc vetaret,& 
quodnon eft vétitüm eft licitum, 

Quarró q u i a tempore legis M o y í i v i r i fméli habebarit 
píüres vxOres,íicut Dáüíd liabuít muirás íequenti lib.eap.3.&: 
?.& lib.i,Paralipom.3.cap.& non compütarítur inter peccatá 
Dáuidj de qüo dicitur, quódnoi l decíinaueratab openbus, 
qu.e mandauérat Deiis ómnibus diebus vítae fuíe excepto íer-
m o n é Yr i s HétHsi:érgó aceipiéndo plurcs vxores ñon f e c i t 
Con t ra eá, cjücX Deus mañdauit: etiam. Eícañá patér Samuelis 
l a ü d a t u r j V t v í r íanétusíüprá L a & tamenipfe habebat duas 
vxores íimu!:cod.cap.& íic de mültiá alijs,-

Qu.iritó,qüia potius ícriptura videtur íÍghificaré,qüÓd l í -
cet teríeréplurés íimul iñ vxores: nam Leuit.iS.c.dicitur, So-
r o r e m vxoris timinpcllicatumillius non accipies, ñ e q u e r e -
üelabis türpitudinera eius adhucilla viuente, & íic vetat De-
us,quód accipiat qui$ íororem vxoris ínx in vxorem viuente 
illa: ex quo videtur, quód non érat i l l icim aceipere aliquam 
aliara vxorem viuente vxoreíua: namí i iilicitum c f t r e n e r e 
multas íimul in vxores, nori oportebat ípecialiter hoc vetari 
de forore txoris.fed de illa ípecialiter vetitum eft, ergo v i d e 
t u r q ü ó d de alijs licebat habere multas íimul. 

Sexto patet ex rationequam ibi datDeus , feilicét q u ó d 
q ü i s non kabeat íimul duas íorores in vxores, ne vná fit p e í -
lex alterius: quia inhumanum videtur , quod vnaíóror af-
fligat aliam : de alijs autem imilicribus non videtur hoc e í í e 
i t a illicituñi inter fe, cura ñon teneantur t a n t o debito amo-
re ; & í i c de alijs videbatur l i c i t ü m , q ü o d qüis haberet m u l t a s 

, í i m u l . 

\ Septimó patet quia Leuit.ío.cap.dicitur: Q u i í i ipravxo' 
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rem filiara, duxerir matrem eius, icelus operatus cíl: viuus ar
de bit cum illis. Et íkponit poenam3quaiido quis habens ali-
quam in vxorem, acdperet iníliper matrem iliius in vxorcm, 
ícavtambas íímuihaberett ergo innuitquód liccbat de alijs 
mulieribusbabere duas,aut piares íimul: nam íi non liceret 
aliqualitci: iiabcre duas 5 non íolam millas acciperet matrem, 
& fllíam íimul, ícd nuilus habcret aliquas duas íunul, & iic 
non oporrcret illam legem dad : quia tamcn liccbat habere 
plures íimul, putaret quis quód iiccrcr acope re quaícunquc 
duas: ideo interdixit lex qaídam períonas cum appoíitione 
poenae,ícilicet, quod n ó acciperet quis duas forores íimul, ñe
que matrem,& íniam. 

Oébiuó patct,quia Deut.iy^cap. dicimr non habebit rcx 
vxores plurimas vbi ípecialker ponuntur ea,quc ad reges pcr-
tinent: íi tamcn vetitum cilet generaliter habere multas vxo
res íimul, non oporterethoc repetí quantum ad reges, quia 
quod aüjs eíTet iriicitum,eíret quoque regibus illicitum,& nó 
oportebat ípecialiter vetari,quia alias omnia aiia,qne,cxteris 
liominibus erant illicira,deberent ex fpeciali mandato repetí 
circa reges: quod eft falíum. 

Nonó,quia non vetuit ibi lex abfolute multas vxores, íed 
íolum mukitudinem eíFrenatam,vt quód habcret rcx vxores 
tnginta,vel quadraginta,quia dicitur non habebit rcx vxores 
plurimas , ergo iieitum praeíupponitur elle accipere multas, 
dum tamcn non lint plurimse. 

Dccimó patct ex caula ibiaílignata, fcilicetnon habebit 
rex vxores plunmas,qii;e alliciant animum cius,& fie non vc-
taturibi vxorum pluralitas quaíi mala, ícd quia vxores allicc-
rcnt animum regis ad malum i íicut Apoftolus dixic nolite in
ebrian vmo,in quo eft luxaria,id cft,non bibatis vinum, non 
abíblucé/ed íólum inquantum ex vino luxuria prouenit, íci-
licet qüando rnultum eíl/aut immoderaté bibitur:íi tamcn v-
xorum pluralitas de íc mala eílct, vel alias per legem prtíhibi-
ta5non exprimeretur ifta caufa^ed íolum diceretur non habe
bit rex vxores piurimas,a ut plures: ergo innuitur, quód non 
erat vetira ifta pluralitas. 

Vndecimo patét,quia ícriprura poíiiir iftud ínter alia,qu^ 
vetan tur regibus,nc.quc lunt de íe mala, nec|ue alijs l iomini
bus vetira : regibus tamcn í'uerunr ípecialiter vetita propter 
aliquam cauíam: nam dicitur eod.cap. N o n multiplicabit l i -
bi rex equos: ctiam dicitur: Non habebit rex auri, & argenri 
immenía pondera,& tamen multiplicare equos non erat i l l i -
cítum alijs hominibus, aut habere argenri, & auri immenía 
pondera \ & ifta fucrunr vetita regibus propter canias ípecia-
ies,qu¿EÍneis concuircbant. Nam dicitur non multiplicabit 
íibi equos,necreducet popuhim in yíigyptum equitatus nu
mero íublcuatus. Sic ctiam vetannir multiplicare pondera 
auri,&argenti,né eleitetur íuper fratres íuos , íed timeat De-
um.Etiam vt non detur occaíio puniendi populummam íi l i 
ceret ei habere pondera immenía aurij 6¿; argenti cuperct i l 
la habcrc,&vt habcret opprimeret lubditos. Cum autemfei-
et non licere íibi habere immenía pondera auri non cu pie t 
i l la: & lie erit íublata ciipiditas5ác occaíio opprimcndi íubdi-
tos: & tamen ínter ifta vetatur habere vxores pliirimas¡& ap-
ponitor caula pro hoc,íicut pro alijs, íciiicet, ne alliciant ani
mum iegis,ergo videtur quód iílad non erat de fe illieitum, 
íicut ñeque alia dúo : & ideo caula prohibitionis poíira 
eft. • /} 

Duodécimo patct , quia íi vxorum pluralitas eílet de íe 
mak,vei contra legem Dei,non poiíeiétur tanquam benefi-
cium Dci pluralitas vxürum,quia Deus non dat mala, íed dat 
¡olum bonum petcntibus íc:Matth.7,cap.& tamen Deus po-
íui t inDauid piuraiitatemíimukaneam vxorum pro bc-neh-
cio,fequentil]b.i2.c.ícil.Dedi vxores Domini tui in íinu tuo-
ergo illas habere licitum erat. 

Tredécimo patet quia íanéli doélorcs mouent iftam quf-
ftionem,& tenent, quód non erat iliicimm tune habere pia
res vxores: íic dicit Áuguft.libro de bono coniugaii, & Ma-
gifterlib^.Sentent.diít.s}. Antiquis iuftis non fuit peccatum 
quódplunbusfcrminis vtebantur , ñeque contra naturam 
hoc íaciebant, cum non iaíciuiendi hoc cauía, íed gencrandi 
íacerentuieque contra morem,quia eo tempore earaciebanr, 
ñeque contra praeceptum, quianulla lege erat prohibitum. 
Et íic apparet quodíupra dicebatui:,qiiód pluralitas vxorum 
non erat contra ius naturale, nec contra rationem matrimo-

i n 
n i j : ctiam apparet quód pluralitas vxorum efat ai 
per confuetudinempoterat licitum iieri : & tí 
contra ius naturale, nulla coníuetudine poííet liatui 
immo tanto grauiora eííent peccata, quanto diuturn 
íent : & n u l l o tempore poilet contra illud pia^ícnbi. E 
coníiiet.cap.tanto. Etiara, dicitur quód nullum prseceptum 
eirat datura tempore iegis naturas contra piuraiitatem vxo
rum : ergo non erat illieitum alicui toto illo tempore , quod 
fuit á principio feculi víque ad legem Moyíi habere plures v-
xores,&non erar aliqua diípéíatio Dci .aeceilaria,qiiia diípc-
íatio non eft, niíi vbi ius reliftitadui : cura diípeníatio íit in
ris relaxatio,& tamen hoc non erat, vt ait Auguft.conrra na
turam. E tía ra non erat contra prasceptum, quia ipíc dicit, 
quód nullum praeceptum contfa hoc datura erat, ergo nulla 
diípeníatio neceííána erat, necpoííibilis, & ridiculurn eft di-
cere,quod fine diípcníationc Dci non liccbat tune alicui ha
bere multas vxores. 

Quartodecimo patet,quia Auguft.idem dicit ,& habetur 
in Decret.3i.q.4.c.obijciuntdr,ícii.Obijciuiitur lacob quatu-
or vxores,quod quando mos ciat.peccatura non erar, & ita 
non erat peccatum turic plures accipi: & adliuc mamfcfte ap
paret non fien hoc ex aliqua diípcníacione Dei: nam íi ex d i f 
peníatione licitum ficrct, non diceretur, quód non erat pee-
catum,quia mos erat 1 ergo conííietudo faciebat rem iftam l i -
citam,& non diípeníatio : ergo senerale efíec ómnibus tune 
quod accipienuo plures non peccareilt. 

Quintodecimb'quíaidem Auguftinus alibi aííerit illud, 
&allegamrlib.4.Sent.dift.33fAntiquis temporibus, cura ad 
hoc rayftcriura noitríEÍalutis vclaretur iufti officio propagan-
dinuptias contrahebantnonyidá.libidinc,ícd dueli pierate, 
qui multo faciiíus continere poírent,& vellent: vtebantur ta
mcn coniugibiis5& plures vni viro habere liccbat, & abíolu-
té dicit,quód vni viro liccbat : ideo licita erat vxorum plura
litas ííniultanca. 

Dccimoíexto patct, quia idem tenct Ambroíius lib. de 
Patriar chis: & habetur in Decre.iz.q.4.cap.dixit Sara3fcilicet 
Dixit Sara ad Abrahara: ecce conclulit me Dominus, vt non 
pariam: intra ergo ad ancilla meam.Et fequitur ibi : comidera 
ergo primum,quod Abrahara ante legem Moyí í , &, ante eu-
angelium hiit 1 non ergo in legem commiíit Abraham,ícd le 
gem pncuenit: nonduraenimií i terdictumvidebatur : <S¿ íic 
dicit quod Abrahara non potuit peccare > quia nondum erar 
cuangclium,quod illa prohibuit, ñeque lex Moyl i , qiiíc iiee t 
non prohibuit poterat vetuíííe. Etiam apparet ex íntentione 
Ambroü j , quód non erat de íe malum, vel contra naturam, 
íed íolum vt prolubitum, quando non erat prohibí tura eral 
licitum. 

- • " ^ - - , 

V l u m ü m m vxorum nonftájfe prúhibitam fub lege 
M.ojfi,oftendttur. 

Q J V J E s T. X X V I , 

I c E N D v M etiam vitra rationes precedentes quód 
íicut non fuit hoc illieitum ante legem Moyíi,itaneque 

erat illieitum tempore legis Moyí i : & eft ratío decimafepti-
ma,quia licut dicit Augiift.& Ambroí ius , & fupra tactum eft 
quando mos erat,peccatura non erat,íed tempore legü Moy
íi mos eratjid eft,coníuetudo accipere plures íimul in vxores, 
vt fuit óftenlu:m,ergo non erat peccatum. 

Decimaoctaua quia Auguftinus dixit quód non peccauit 
Abrahara plures accipiendo vxores, quia contra prsceprum 
non fecit: nam tune prsceptum nullum erar, quo hoc veta-
rerür,íed tempore legis Moyíi nullum etiam príeceptum erar 
vetans hoc, c tiam íi tota Moyíi qiiíeratur : imi r o é contra
rio inuenieturm ea quod licebat a«cipereplures,& quód có 
íuetura erat tune plures accipere vtoftenfum eft lüpra : ergo 
non erar peccatum. 

Deamanoiia,quiaAmbrofius lib.de Patriarchis exeníam 
cío Abrahara, quód habuerit plures vxores, dixit quod fuit 
ante legem,& euangcliura, íciiicet tune peccatum non erat, 
cum nulla lex ciat,qiia: vetarer, aut vetare potuiílet: nam per 
legem natura; non erat vetitum,quia innuitur, quód non fit 
contra naturam,vt dicit Auguft.íed ctiam lex Moyíi fuperue-1 
'r--n'; ^on vctuif i l lud ergo manebat tune licitum. 

- Yiceíima, 
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Viceíima,qiiiaMagifter l ib^ .Sent . ciift.35. qi-micípecia- \ quiaeod.cap.datar regulagéneralis, quíaíi reqüirente vxore 
liter de hoc,an temporeiegis Moyíil ici tumeííet habere plu- defundiftatrcm defimóti i l l e nollet accipere eam, difcalcia 
res vxores,& reípondit quod fie cüm dicit , fed nunquid íice-
bat fab lege piares habere vxdres ? audi quid ícriptum eft in 
Deuteronomio:Non habebit rex vxores piurimas,qux allici-
anr animum eius.Super quem locum Auguíl.dicit mauifeftú 
eíl Saiomonem hoc prsccptijm traníiíic:Dauid autem piures 
habuir,neque pra;ccptum praeterijt: permiíHim eíl enim piu
res habere,iion piurimas^qu^ alliciantaniraam. Et ita mani-
feftüm eft,quod dicit licicum elle mncvxorum multitudine, 
quia ait permiíEim eft piures habere non plurimas,&íic mul-
ntudo cnormis,Ycl eíFrenara folum vetatur, non qua^cunque 
pluralitas enamquia dicit ibiAuguft.Dauid piures vxores ha-
buir jíed prxceptum non prxterijt:quia non habuit plurimas, 
&íic ad tanrampluralitatem quantamDauid habuit licitum 
crat habere vxores/ed non ad tantam,quantam habuit Salo-
mon,qui piures íeptingentis habuit in£ralib.3.ii.cap.Sed ob-
ijcierur,quod non íit i Ra intenrio Auguft.ibi nec Magiftri5íed 
íbium quod liceat hoc regibus ípecialiter: alijs autem honli-
aibus íit vetitum generaiirer habere multas vxores. Nam d i 
cit ibi litera Auguftini fequens: cum tamen additur , vt non 
eleucrur cor eius, propteralienígenas prohibitum eíTe vide-
tur: verumtamen mukip:i ario vxorum generaliter prohibi-
ca eftrpermiíTum eft autem regi piures habere, í ednon mult i 
plicare : & ita apparet quod folis regibus hoc permittitur. D i^ 
cendum quod non eft verum,nec eft' ifta intentio Auguftini, 
nec Magiftri: nam vt per priecedentia patet,non erat aliquod 
prxccprum vetans hoc in lege Moyíi , ideo íecundümipíum 
Auguílinum n ó eratiliicitüin. Etiam ex verbis allegatis appa

ret mulierilium coram fenioribus populi ,& ípueret in faciem 
eius,vocareturque domuseius domus difcalciad in lírael: er-
go fine haberet vxorem,íiue non,erat locus huic reg i ik :& ira 
habenti vxorem licebat accipere aliam. 

Vicerimatertia,quia Dcut.ii .c.dicitur: Si habuerit homo 
vxores duas vnam diledamA' alterara odioíam: & itainauit 
quod poteft aliquis habere duas vxores í imul.Nam íicet pof 
íet cauillare quis,quód intelligatúr de vxoribus,quas quis ha
beret rucceffiué : magis innuit litera quod inteliigatur de i i -
multate vxorum. 

Viccíímaquarta,quia Deut.21. cap. dicitur fi egreífus fue-
ris ad pugnara contra inimicos tuos,& tradiderit eos Domi -
áus Deus mus in manu tua capituoíque duxeris, & ín medio 
captiuorum videris pulchram miilierem,&adamaueris eam, 
volucníque vxorem habere introduces in doraum tuam. Et 
í icgeneralitcrponitur,qiiüdquicimq'ac vellct capriuam ac
cipere invxorem,acciperet folum quod adamaret: & tamen 
ita poterar amare captiuam pulchram , qui haberet' vxorem, 
ficut qui non haberet : ergo cum daretur hoc in remediura 
contra concupíícentiam , licebat euiiibet tara habenti vxo-
rera,quára non habenti accipere captiuara in vxorem. Multa; 
alia: rationes ad hoc oftendendum haberi poterunt. Dicen-
dura ergo quod tara in ítatu legis narurg quám íub lege Moy
íi licuit generaliter ómnibus habere piures vxores, & hoc ex 
lege communi fine vlla diípenfatione.Et ficilt licuit ludsis ita 

| licebat Gennlibus,&adhuc raulcofortius, cum nullam leo-e 
poíitiuara ifti íufcepiííent á Deo etiam quia gentiles vfque ad 

D 

ret intentio eorum,quodnon vetetur, ni í i immoderatapíu- j terapus Chrifti íemper fuerímt íiib lege natunc, eo quodnul 
ralitasmam dicitur verumtamen multiplicado vxorum gene-1 la alia lex eos ligabat. íuperuenit autem lex Chrift^qua: óbli 
raliter prohibirá eft,id eft,omiiibus hominib9 prohibirá erat:' gauit oranes,& tamen in ftatu natura: licita erat vxorum plu 
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tamen multiplicatio non accipitur pro quacunque pluralita 
cc,ícd pro eftrcnita,t]uod patct ibi ,quia,Giim dicitur: verum
tamen multiplicatio vxorum generaliter prohibirá eft, íequi 
tur,permiírii m eft autem regí piures habere , fed non raulti-
plicare,& ita multiplicatio 5c pluralitas non funt ib i ídem j &c 
permiíla eft pluralitas,vetita autem multiplicatio, & íic licet 
i n veteri teftamento eííet generaliter vetita multiplicatio, no 
erat illicitum habere piures vxores íimul. 

V i ccíi inaprima }quia Magifter expreísé vult.lib.4. dift.33. 
c.i.quod ómnibus ludxis tempore legis Moyíi licuerit habe
re vxores multas;at raultiplie.irentur in prole,& idera Gratia-
nusjz.q^. í i iper his ita/cil.poftea vero cum iam pené omnes 
hominés íalíis dijs ícruirent, paucis in cultuDei permanenti-
busjconíültum eft á Deo piures in matrimomum copulare íi-
b i : ne illis paucis deficiétibus,cultus & notitia Dei deficeret. 
Vade viuente vxore Abraham ad ancillam intrauit, & exea 
genuit: lace b etia liberis,& ancillis fe copulauit,&c ñlix Lóth 
patre ebrio \ fx funt.Cum enim caeteds in idolatría relidis A-
braham, & filios eius in peculiarem íibi populum Dominus 
elegiíTenrité multarum fbecundirate mulierum multiplicatio 
quxrcbatur: quia in íhcceíTione íanguinis erat íucceifio relí-
gionis: vnde etiam in lege erat maledida fterilis,qux non re-
linquebat femé fuper tcrram.Et ita tara Gratianus,quám Ma
gifter ponunt quod tempore legis Moyíi erat licitum habere 
piures vxores ad multipiicandum valde culturo De i : & non 
folum dicunt quod erat licitum, fed etiam quod erat conful-
tum á Deo,qnali Deus adillud incitaret, veiut vdmagnú bo-
num.Et apparet máxime, quia dicút inlege ícriptum elle ma
ledida fterilis,qu3e non reliquit íeraen fuper terrara,ergo tem 
pore legis Moyíi incitabat Deus ad mul tiplicationem , ergo 
licita crat tune vxorum pluralitas generaliter* 

Viceíimaíecunda,qüia Dcut.^.c.ponitur, quando vnus 
de frátribus moreretur,relida vxore, & non liberis, alius fra-
ter iiiius acciperet illam in vxorem, de primogenitú ex eo vo-
caret nomine defundi,vt nó deleretur nomen íuumin fami
lia íua,& hoc erat remediura genérale: & ponebatur quaíi re-
médium íuíficiensjne deleretur nomen eius, qui fratrem ha-
bebac:& tamen íi habens vnam vxorem, non poíTet accipere 
aiiam,pamm prodeíler remedium eftud, quia cotinget quod 
alij fratres defundi haberent vxores: & ita n on poílent acci
pere vxorem defundi ad íufeitandum íeraen eius: ergo intel-
ligiturgeneraiiteríiuehabérentjíiue non haberent quod co-
gcbarurvnus eorura accipere vxorem defundi. Item patet 

Alpn,Tojt4 ln Frmum ixegum* 

ralitas,vt dicunt Auguft.& Ambroíius, & patét i l lud fupra. 
ergo Gentilibus quamdiu durauitlex M o y f i , íemper licitum 
fuit pluralitas vxorum. 

Quáre inmuo teflamento non eft licita vxorum pluralitas. 

Q _ v JE s T. X X V I L 

ÍIAT autemaliudquod tempore noiií teftamentiiion 
eft licita vxorum pluralitas ex aliqua caufa ñeque aliquo 

moclo:& ifta eft diíferentia ínter vtrunqnc teftamétura: nam 
fieut in veteri licebat repudiare vxorem,& dilíbluebatur raa-
tiimoniura : i n nono autem non lieec repudiare, nec poteft 
íblui matriraomura Matth.5. «a in veteri erat licita vxorum, 
pluralitas, vt ofteníura eft praecedenti q. in nouo autem non 
eft licita:Matth.i9.ca.cum dicitur : Dico autem vobis quod 
quicunque dimiíerit vxorem íuam,niíi ob cauíara fornicado-
nis,&aliam duxerit,moEchatur,id eft,committit adultcrium: 
& tamen iftc facit hic duo,fcilicet diraittit vxorera, & accipit 
aliam.Dimittendo priorera non poteft dici aduhcrari,íc d íb
ium iniufté abijcere:ergo dicitur adulter accipiendo aliam: 3c 
tamen dato,quod quod per i l lud repudium n ó diílolueretur 
matrimonium,quaíi eííet cótra ius f adum,& maneret illa re
pudiara vt vxor,non commirteret adulterium vir eius, f i lice-
ret habere duas vxores,íed ftatira vt aliam accipit eft adulter, 
vt Chriftus dixir,crgo íecunda non poteft eíTe vxor, & ita eft 
adulter vir accipiendo eam.Et Marc.io.c.dicitur:Quicimque 
dimiíerit vxore íiiam.&aliam duxerit adultcriu committit íu-
per eam:& fi vxor diraiferit virü fuum3& alij nupíerir,moecha 
tur*Et Luc.c.í5.diciiur: Omnis qui diraittit vxorem í ü a m , &c 
ducit alterara,mcechatur.Secundo patct, quia ifta eftvnade 
diiferentijs n o i i i , & veteris teftamenti,quia in nouo íit vnitas 
vxoris in veteri pluralitas: íic dicit líidorus l ib . de diiFerentia 
noui & vereris seftamenti,& habetur 3 4.dift.cap.Chnftiano, 
feilicet Chriftiano non dicara plurimas, íed nec duas habere 
licitum eft,íed vnam tantú vxorem, & ita innuit quod Chri-
ftianis proprié hoc competit, quod quiíq; vnara tan tura ha-
beat vxorera,&: dixit non dicamplurimas,neque duas, quaíi 
dicat de veteri teftamento vetitum erat haberi plurimas, íed 
non duas,aut paucas.Dcu.iy.c.vt fupra deciaratum eft, Chri
ftiano autem horaini n ó folum funt vetitíe plurimae: quod et
iam in veteti teftamento erat vetitum,íed eria duas habere eft 
vetitum:vnam enim tantum habere licet ei.Tertio patet,quia 

O Ambr 

ced. 
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Ambroiius lib.de Pacnarchis, & habetarinDecretis 52.4.4 
cclixitSaraiexcufando ip rum de pluralitate vxorum^dick có 
fiderá pnmum,quod Abraham ante legemMoy íi,& ante Eu-
angeliura fiiitr&fic innuit quod in Euangelio f u i t vetida vxo-
rum plvn-alitas. Quartó patet^quiaiftad tenet Magifter 4 . l i b . 

Sent dift.33.demonll:i"ans temporelegisfaiílelicítamplurali-
tatem vxorum, &c nontemporeEuangelij ¡permiíFamefte-
nim plures habere,non pkinmas,quaBaiiiaant animam,mLii-
típlieare.Ét pofteaíequkur veniente autem tempere plenitu-
dinís,qübChrifti gratiavbique efl:dilatata,redud:aeítlexna-
ptiarum ad purioremjlioneftioremqaeinftitutionem vt vnus 
vni in figura Chrifti,& Eccleíla; iungatur, & ita dicit quod in 
témpora p l e n i t u d i n i S j i d efl:,noiii teitamenti vna vni iungi: & 
fie non eít licita vxorum pluralitas: & ex eadem litera apparet 
quod in veteri teftamento erat licita pluralitas vxorum j c u r a 

dicatur re duda efl lex nuptiarum ad puríorem honelliorem 
que inítitutionem : ergo non erat tempore legis Moyíi haec 
inlbtutiOjVt vna vni iungeretur. Nam í i hsec iníHtutio fuifltt 
no heretaut reduceretur inftitutio adhoneftiorem modum: 
ergo non erat idem modus nuptiarum invtroque teftamen-
to , íed dicit in nono teftameto e í l e honeíliorem modum, íci-
licet quod vnica eft vnici quamdiu v i u i t : i n veteri autem v n i -

us viri erant mul tae vxores» 

I Impugna? Innocenñum $M cgaudemus de dluortijs, dkeniem quod 
tempore legis natura &Moyji mil i vnquam ütmt vxorumplu-

raht(H;niji ex diurna reuelationeXt vtrum infideles ar-
cíentur conjütutionihus canonkisficuf 

arctmturlege. ChnjiU 

2<>S. 1 
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SÉD huncredeundum eft ad reípondendiim ei,qüoí! dici-
tur quod piiiralkas vxorum nanq iamlicuit : & diecn-

dum quod ücuitabfolaté tara tempore legis natura , quam 
vereris teftamenti.Adauótoi itatc Innocentij extra de diuort. 
c.giudemus.eftrelpondcndú.& quiailla continet plures par-
tes,quibus niritur ille probare pluralitate vxorum eííe illicita, 
ponetur totá litera illa,vt pollca videatur, quomodo iingulis 

Verba partibusrefpodemus:diciturenimlie. Quiaveropagamcir-
jmoce > c^ v\uvcs inlimul foeminas aííeéhím diuidunt coniuealem v-
Wecre- trum poít conucrlionc omnes3vel quam ex ómnibus retiñere 
taliq valeant,non immeritó dubitatur.Htrcípoiidet ftatim dicens: 
per fin verum ab'onum hoc videtu &iuimicumíidciCIiriftianae3cü 
^ul* 1 ab initio vna coila in vnam .feminam ilt couería: & ícriptura 

diuinateíletur quod propte'r hocrelinquet homo patrem tk fatum 

' hmtur matrera^ adhserebit vxori ííia;,& erunt dúo in carne vna:nó 
dicit tres vel plures/ed duo,neque dixit adhísrebit vxoribus, 

¿.os. 

q. 184.. vxori:neque vili llcuit vnquam plures vxores hábere iníi-
mul,niíl cui diuina fiiir reildatione coceíTum,qux mos qilan-

1 doque,interdiim fas ccníetur,pcr quam íicut lacob á menda-
GÍó,Iíraelitas á farto,& Sara fon ab homicidio, fie patriarcha:, 
& aiij viri iufti.quiplures íiclegüair habuiile vxores ab adül-
terio cxcQÍanmr.Sane verídica h í E C Í e n t e n t i a probatur etiam 
teílimonio veritaris teftantis in Euangelio:Quicunque dimi-
fc Jt vxorem íuam,& aliam duxerit,moeehatur: íi ergo dirnií-
fa v x o r e duci alia de iure non póteft, multofortius & ipíare-
tenta,per quod euidenrer apparet plu.valitatcm in vtroque íe-
xu cum non ad imparia iudicé' tur circa matrimonium repro -
1; aíldám.lfta íunt verba Innocentij.Sed diccndum,quod dúo 
intcndit ínnoccn.in verbis pr^diótis; vnum ertaíIcrere,quod 
pluralitas vxorum eft contra legem ncui teftamenti. aliud eft 
i) Ladprobaré auélontatibus & rationibus. De primo dicen-
d um eít,quod verum eft,vt oftendimus q.praecedente: Se ifta 
eftintentioprineipalis Innocentij : nam petebatur de paga-
njSjqui plures habent?vr vxorcs,an quando cóuertantur pof 
fin t plures rennere,íaiket omnes,vel vna:& reípondet quod 
n pn poterit retiñere omnes, quia eft contra legem noui tefta-
fnenti,quod aliquis habeatplures vxores:& tamen ifte traníit 
ac tíouum tcftarnetum,& teneturiam iilius leges,&caeremo-
nias c bieruarc: ergo non licebit ei plures habere vxores. Se-
GLindura éft probare iftud auctontatibus & rationibus : & 

n ad hsc dicendum, quod aiiquidinducir Inmcen 

inducit.quod non íátisíaeit adpropoücumjücut appiicabun- ; 
t u r ifta ftateraq-fequentibus. Et tamen videturinnocentio ; 1 
neceííarium eíle non íblum oftendere, quod no licct in nono E t m 
teftamento habere plures vxores íimul, fed etiam quodnun- xtme* 
quam licuitíine ípecialí reuelatione Dei: a u t j V t alij dicunt,fi- ^r'** 
ne diípeníatione Dei. Et hoc eft, quiapaganusconueríusad 
Ghriítum no poteft retiñere multas vxores, obftante lege no
ui teftamenti. Qu?¿ritur tune aniftepriuspotuitiftás habere 
in coniuges an non: íi non tenuit cas in coniuges, ñeque po-
tuit,dabitur quod edam extra legem Chrifti non eft licita v-
xorum pluralitas: ideo non íolum tempore Chrifti no licuit, 
íed &niinquam licuit ,Si detur quod ifte licite habuit eas in v-
xoces, dabitur quod matrimonium tenuit cum ómnibus eis, 
& erant legitima vxores5& hoc erit inconueniens: quia tune 
lex Chrifti diíTolueret illa matrimonia, qiiíe fuerunc vera, & 
tenuerant,quod falíiim eft & cotra canonum inftituta. Et pa-
tet,quia quando aliqui infideles conuertuntur ad Chnftum, 
qui manentes in inhdehtate cótraxerunt in gradibus a cano-
o ib as prohibitis,non cogunmr dimktere vxoics, ied manent 
cum eis íicconucríi ad Chriftumdñie conuertantur mtiliercs, 
íiue non j quod pater extra de coníang. & aíHnic.c.de infide-
Iib.ícilicet. De infidclibus ad fidem conueríis vtrum, íi ante 
conuerfionem luam íecudurn legis vetsris inftituta circa gra-
dus coníanguinitatis a canone denotatos coniundli fuerint, 
íeparari debeant poft baptiímum.Coníukarioni tu^ duximus 
reípondcndiim,quod matrimonium íic contraótum non eft 
poft baptiími. lauacrum íeparandum.Et redditur ibi caula,íd 
licet.Quia inter íudaeos eft vemm matrim onium:& tamé ba-
ptiímus non íoluit matrimonium, ideo no diíloluirur per ba-
ptiímum matrimonium-,quod ante tenebat,cum dicitur eod* 
c.Cum á lutieis Dominus requiíitus,íi liceret vxorem ex qua-
cunque caula di.mittere:iplisrcípondit: Quos Deüs coniun-
xitjhomo non íeparet, innuens eííe matrimonium inter eos. 
Etiam hoc patet extra de diuor.c.gaudem us.vbi eadem qua:-
ftio mouetur de matrimonio infidelium conueríorum ad íi-
dem:& reípondetur quod non dilloluitur,¿Ci"cdditur ibi cau
la , iciiicet íideles huiufmodi matrimomaiitcr copulad licite 
poííunt & libere rcmanere coniuníti: cum per íacraraeníum 
baptiími nó íoluantur c6iugia,ied crimina dimitfantur. Sup-
poíito hoc cum lex Chrifti non íbluat matrim •nia>qtiae prius 
erant matrimonia j $c tamen íoluit coniuncti ¡nem intidclis 
ad multas foeminas, quando conuerrkur, innuit necefiario 
quod non eratprius incer éum, Se illas matrimoniujn i & (m 
non íolum in lege Chrifti non eft licita vxorum pluralitas,íed 
etiam extra legem Chrifti: & coíequenter omni tempore fuit 
illicka:&ob hoc ínnocenrius putatneceííarium eíle oftende
re quod nuil o tempore licita fuit vxorú pluralitas, nia c x fpe-
dali dilpeníatione,aut reuelatione Dei: Si adhocinducit ali--
quas auCtoritates Sí rationes pro íe. 

Soluuntur rationes Innocentij qmfl.prmdentis. 

Q_v JE s T, XXIX. 

E D dicendum quod hoc non eft verum ñeque eft hoc ne
ceííarium Innocentio probare. Nam licut oftcníumfuk 

íupra fuit licita vxorum pluralitas toto tempore legis naturae* 
Sí toto tempore legisMoyfi,íed íolíi fuit illicita tempore legis f2*'** 
Chrifti,ex quo ipíe inca;pit ílatuerc, vel ex quo ccepit lex ab 2 
eo data obligare. Et ideo ad argumetum iftua dicenciú quod peh/tc 
verum eft quod baptiímus non íoluit matrimonium, quod e- re vid* 
rat verum matrimoniiim,íed folum tollit crimina, vt dicitur 
extra de diuor.c.gau.& ideo íi ínter iní i deles eíTet verum ma- 1' ^ 
tiimon.ium,quando vnus vir accipit feeminas plures ¿quando 
poftea couerteretur non cogeretur dimktere aliquam iílarüj 
íed teneret omnes &tamen innuitur quod non fuit matrímo-
n.ium,fed aduiterium, ideo quando cóuerdrur non permitti-
tur manere cum omnibus,fed folum cum jprimasquia cum illa 
potuit eíle verum matrimoniú: nam Sí ínter infideles verum 
eft matrimonium.extra de cóía .i.& aftin .c.de infidelibus, íed 
non eft íacramentum:&: ob hoc conueríio ad fidé non autert 
ei omnes vxores,íed íoium pofteriores relióla prima.Cum au
tem dicitur quod hinc íequitur non folum in lege Chrifti eíle 

tius,quodplcne probatintentionemfuara: Se aliqiud indu- 1 iliickam vxorumpluralitatem,fed etiam omni tempore. D i 
cJ c q- c d n 011 pi obat iilam plenc^íed adiuuat eam: Sí aliquid 1 cendum quod nó eft verum,quia ante Chrifti legem non fui 
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alicui iiiicica vxprum pluraliras:&; tamen data Chriitriege tü-
iz vetita iíla plaralitas,&íiiidca ómnibus non folum Chnftia-
nis,fed eríam alijs,qainon habent iegem Chríf t i :^ ideo íicut 
íialíquis Chriftianus cótraheret cum duabus aur pluribus no 
tcnerec marrimonium: ita íi ínter infideles fiar talis cótradus 
non tener. Et quando arguitur, quod íi infideles contrahaht 
matrimonium in gradibus inter nos ventis,& couertantur ad 
Chriftum,non íbluitur matrimonium. Dicendum quod non 
eftí ímilequiaibitenuit matrimonium quando contradum 
eftjlicet inter nos íit talis gradus proliibitus:ideo poftea in có-
ueríione non diíToluitur, quia matrimonium quodtenuit íe-
mel,nuquam difloluitur ex aliqüa cauía fupemeniente quan-
tumcunq-, íit magnarfecus eft quando conrraliit infidelis ma
trimonium cum multis,quia nunquam il lud tenuit, fed fuit 
adultenumádeo quando cóuertitur infidelis ad legc Chrifti, 
in qua nó permitrútur peccata, cogitur dimittere omnes pras-
ter pnmam,cum qua poruit eíle verum matrimonium. Cauía 
autem diueríitatis inter Iia:c eft, quia quando inhdeles cótra-
hunt in gradibus vetitis inter nosnonagunt contra aliquod 
mandarum Chrifti/ed folum contra canonum ílatuta,quan-
do autem contrahit infidelis cum multis agir contra manda-
tam,& determinationem Chriftiddeo priraü tener.quia infi
deles non aftringuntur reguiis canonicis-.fecundum aute non 

mandaas Chníti,poíleiit faiiuriiine bapriímo, & fide: ergo 
omnes oblígantur raaridatis Chníl i ,&itaí icut obligabunmr 
hismandacisobiigabütur ómnibus alijs cum omnia mandá-
taChrift if inteii i ídcmyktúns obligatiué cum procedanrab 
eodcm,ícd Chriftus mandauít quod non eílct vxorum plura-
litas íimultanea:immo diífiniuit quod quicüque habcns vxo-
rem acciperet aliam committer adalteriumtMatth.ip.&.Mar. 
1 0 . & Luc.15.ergo omnes homínes poft iliam ChriíH diífihiti-
Oncm obligan tur ad non habendú plures vxores: & quicunq-, 
plures acceperit adultcratur.Et fi alíquis poíTet éxcufari á p a í 
na adulterij,vel peccato per ignorádam huius legis, quod ñe
que eriamnuncaíTerimus: tamen íaítemin millo cafuctiam. 
perignorantiampoterat eífici licita vxorum pluralitas cum 
eflet contra Chnfti determinationem.Ob hoc igitur quando 
infidelis habens multas in vxores conuemtur ad Chriftum, 
non permittitur mancre cum eis,led cum prima iola,eo quod 
cum alijs nunquam tenuit matnmonium5nam íi matrímoniü 
tenuiílet.nó folueretur per ipí t im/cd maneret cum ómnibus 
alijs/icut di citar extra de diuor.cap.gaudemus. quod per ba-
ptiímum 116 íbluuntur coniugia, fed crimina remittuntur. Si-
miie autem eíl delibelio repudij.ínvetcri enim tcftaméto l i -
cebat repudian vxorem dato i ibello,& difíbluebatur: Dcut. 
Z4.c.In nono autem teftamenro no licctjquia diífiniuit Cl i r i -

• | tenet,quia obligantur mandads Cliriíli:&patetlioc quia gra- [ ftus quod non iicet:Matth.5.& i9,ca.ideo per hoc omnes ho-
dus, in quibus non liceat contrahi matrimonium ño íum de- i mines obligad fuerunt ad non repudiandum vxorest&íi quis 
terminad per Chnftú,nec etiáper Apollólos ex nomine Chri illas nunc repudier,peccat,cum omnes obligentur legi Chri
íH cum Chriftus de hoc riihil iuerit locutus, fed per cañones ; fti;& f i quis repudiauerit vxorem áccipiendo aliam,üiaíccun 
eccieiiafticos.Namá principio determinam eft, vtintrafepté | da non eft vxor íua,íed adultera. 
grad9 confinguinitatis non licerer contraherc ied inciperet 

Ir'fiílei* contraótus in odauo gradu 3 ̂ q.4.c.de aíiinitate: poftea vero 
Us non ex aliquibus caufis reduxit víque adquartum gradum, vt iam 
urttm liceat copulariin quinto.extra de conían.& aftini.c.nó débet. 

Ex hoc ergo íequitur quod inter infideles licite contranatur 
ônibL mati'inionium in gradibus vetitis inter nos: quia non íiint ifti 

ennoni gradus vetiti nifi per conftitutioncm canonicamúnfideles au-
cií,¡ed tem non ardantur cóftitudonibus canonicis. extra de diuor. 

c.gaud.idco ira in illis contrahunt, ac íi nulla lege vetante có-
trahcient,ícd cum nulla lex vetat, eft marrimoniii licité con-Chñ 

ftt. 

Infide-
les Jico 
Uertan 
tur m 
nebeaí 
relin-
quere 
vxoré 
fíbi en-
umíh 
tn Jecü 
de, vel 
tertio 

Anpojl conuerfionem infidel'mm dijjbíumtur eorum matrimonia cori-
trachun mfidelitate contra legem Chriju.Et generaliter comwrji 

adfidem quid faceré dehetit área vxores injide-
les,&quamformam unen 

debent, 

Q j / JE s T. XXX. 

Cradum: ergo inter in fideles licite contrahitur in talibus gfa 
X hoc íequitur quod íi infidelis al i quis repudiet vxorem, 
& rraníeat poftea ad fidem: non poterit tenere aliam v i -

dibus.Et ifta t i l ratio quare non difloluitur matrimoniara in ; líente priore. Nam íi accepit aliam ténebicur illam dimittere, 
conueriionc ad Chriftum: vt patet extra de Diuor.c.gau.vbi quando alia viuit in cuiuícunque poteftatc ík illa : l i autem 
ponitur iftaq. ícil. vtrum pagani vxores accipientes in iccüdo nuiiam accepit, tenebítur non accipere quamdiu alia vixérit: 
vel tertio vei vlreriore gradu fibi coníundisí ic coniundi de- íic dicitur extra de Diuor.c.gaudemus. qui autem fecundum 
beantpoftconueríiotiemíuaminJimuiremaiiere,veiabiaui- rimmíuui» legitimam repudiauir vxorem cum tale repudí-
cem íeparari: edoceri per reícriptum apoílolicum poftulafti: ura veritas in euangelio rcprobauerít,nünquam ea víuénte l i -
fequituin-efponíio,fcil.íuperquotaliterrefpódcmus: cumia- cite poterit aliam edarnad fidem Chrifti conuerfus habeie, 
cramentum coniugij apud íideles, & inhdeles exiftat quem- nifi poft conueríionem ipfius illa renuat habitare cum ipío, 
admodum cum dicit Apoftolus dicens: íi quis fiarer vxorem aut íi contemnat,non tamen abíque contumelia ci:eatoris,vei 
inndelem habet,&h^c coníentit habitare cum iilo,non illam cum pertrahat ad peecátum raortale. Ex hoc etiam íequitur, 
dimittat:& in praemiílis gradibus á paganis,quo ad eos matri- quod poft conueríionem diíloiueñair matrimonia, íciiicct íi 
monium licite íit contradum,qui conilitudonibus canonicis quis lepudiauít vxoré,&aUam accepit íi conuerritur ad Chri-
hon ardantiir:fideles huiüímodi matrimoniaiiicr^copularí l i - í tum cogitur dimittere illam; & íí aíius accepit eam, quáhi i -
bere poíliint,& licité remanere coniundi.Et ita non redditur fte dimilit 6c conuertitur ad Chriftum , íimiliter cogitur d i -
alia cauía,quare poffint remanere coniundi in geadibus illis, mittere iliam. Et hoc eíl,quia in neutro fiiit verum matrimo-
nifi quia fimt vetitiíblum á canone,& infideles noti ardantur müm,iiam íi iuiííet non difibluereturpCr baptifmum : íi ta* 
coíHtutionibus canonicis afta etiam ratio íignificatur extra de: men alíquis repudiauit vxorem, & conuertitur, poterit fieri é 
ceñían. & aíün.c. infidelibus. vbi eadem quseftio mouetUr»6c j contrario qua in veten teftamento. Nam in vetcri lcgé,quan-
reípondemr,quod manebunt innuédo caulam eííe, quia gra-1 do quis repudiauit vxorem, non poteftad illam redne íiue a* 

D 

das ifti funt á canone vetiti,ícil.de infidelibus ad iidé conuer 
í is ,v t rum/i ante conuerfionem fuam fecundum legis veteris 
inftitutacitra gradus cofanguinitatis á canone denotatos co-
i u n d i hicrinr,debeant feparari poft baptiíinum.Et reíponde-
tur quod non. Sed non dixit ibi quod conrraxerant abíolutc 
contra vetitum fibi: quia conrraxerant in pradíbus á canone 
veritis.Secus auté eft de eis,quaí Chriftus Pcaaiit, quia omnes 
tam fideles qua infideles tenenrur legibus eius^ideo quicquid 
fiat contra ftatutü eiuscft inualidum.Patct hoc3quii CIILÍ; tus 

erat ver9 Deus,cui omnes fubiedi fiuit,iáeo nenio poreft eíle | nere íimul,vel íaltem non tfanhre ad alia matrimonia. Si au
tem infidelis repudiet vxolem Íegitimam,& accepta alia con-
uertatur ad Chriftum, cogitur dimittere iftam, quam poftea 
accepit,quia no eft vxor^íed adultcraaepudiata autem ab eo. 

ims eam aceipiat, íiue ñ o n : etiam íi ambo conícndant,quia 
Deus illud vetaban Deut.14. cap. cum matrimoniunvbi diC-
íolüátur: tempere autem noui teftamend é coutraiio. Nam 
non licet alicui repudiare vxorem : ideo íi de fado repudiet, 
n o n vaietjiieqüe difíoluiiaii'matrimonium & o b hoc poterit 
redire,immo togetur rediré adillam.Nam íi quisChriftianus 
repudiaret vxorem,cogeí ur indicio Ecclefiae illam tenere, 8c 
etiam íi ambo coníentianr íeparari, & traníire ad, alia matri
monia non licebitjed ambo cogerentur iudicio Eccicfiíe má* 
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exemptus a mandato eius:edam patet quia alias pelíetaiiquis 
íaluannon bapEÍzatus ,neque fideínhabens: Chiilhis tamen 
iüffit o m n e s credere didis íuis.ek: baptizari Maith.zS. & quia 
ipie hoc dixit non peteft aliquis íaluari iine hocí ficut iple di
xit Marcatí .qui non crediácrir condemnabicar. & ío tn^ - t a . 
qui non fuerit renatus ex aqua& Spiritu í a n d o , non poteft 

qua; eft infidelis íi vult ad fidem conuerri, manebit cum vire 
qui conuertitur,ícilicer redibit ad ipíurn, & manebit cum eo: 
& hoc íiue illa traníiuiílet ad aliam virum manendo in in f i -

j introire ia regaum E)ei: & tamen íi non óblígarcnmr omnes ^ delitate,íiiie non. Et íi vir fidelis neiler recipere eam íponte 
Aipb.Toji. In yrtmum liegutn. ^ 3 Conuer-
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fam reneretar iudicio Eccleíia: iUam recipcre non íbium i i có-
uertitur,immo étíam íí non conüer£ÍtÍK,a'ttiri tamen veiit co
habitare viro fideli f i ne contumelia crcatoris. extra de Dmor. 
cap.gaudemus.Vnde circa hoc formajqu? deber teneri in có-
ueriione iníidelium,cíl fi ínfidclis conuertitur, & haber vxo-
r e m deberrequirerc eara an velit conuerti: íi autem vult íi-
mui conuerti, tenebuntur íimul habitare, & licítum non erit 
traníire ad alia raarrimonia : íi autem illa non vult conuerti, 
vel illa connerritur, &: ille non vult conuerti: debct ük qui 
conuertitur rcquirere e u m , q i i i n o n conuertitur an velit coha 
hitare ei f i ne contumelia creatoris:&: íi coníentiat rcnctur qui 
conuertitur manerc c u m eo,quinon conuertitur, quia bapti-
fmus no foluit matrimonia,íed crimina dimittit,& iica forma 
innuitur ex intencione Apoíl.i.Corin.7.c.& extra de diuor.c. 
gaudemus.&quod didumeílde coniugibus qui manebant 
tempore quo alter eorum conueratur.Dicendum cft quando 
repudium inrerciderar,& vir acceperat aliam & fosmina áliú 
íiue n o n acceperat.Si eríim vir conuertitur^ 3c repudiaucrir v-
xorem,quíE nódum ad alium virum traníierat, neq; ille aliam 
acceperat,debet requirere eam an illa velit conuerti ad Chri-
ftum,vel falte lequi ipíiun conueríuraad. Cnriílum, íi aiiquid 
íftorü veiir cogetur vir eam recipere,&: renere i n rñatampnio 
indicio Eccleíias: 8c fi eam ñon requiíierit non poterit illa vi-
uente acciperc aliam invxorem,quia illa fuir legitima cius: íi 
autem requiíierit eain,&' illa ñeque vult conuerti,neqj coha
bitare ei,potcrir licite ille tráíirc ad alia vota, quia per hoc dif-
foluitur matrimonium inter eos voiente Deo,quóddiíIblua 
tut,quia i n his non eftíracer íabiectus aut íoror, id eíl, ficielis 
vir,aut fannina,vt dicit Apolt.i.Corint.y.íi lides Chriíli eum 
liberar. Quód fiíemel mulier dixcrit le non velle traníire,nc-
que conuerti etíam íi poftea paaniteat,&vclit cóuerti aut m a -
nere cü viro,non cogitur vir eam recipere,qida per diílen£mi 
iliumfuit {olucum matrimoniunr.&quod íolutam eft,n6 po-
teíi: iam refumere vires ad obiigandum. Si tamen vir nodum 
accepit aliam in vxorem poteft acciperc illam,led iam non re-
íumit vt priorem coniugém, fed vt de noiio, &; per nouum 
coníenfum. Siaurcmfamiinainfidelis repudiaratrañíioic ad 
alium virum, & quirepudiauit eam vult couerti ad Chriftum 
tenetur íiue acceperit iam aliam, íiue n o n requirere illam, an 
velit conuerti,vel íaltem íequi ipíiim a n non:íi vultconuerti, 
&: íequi ipEim,vei íaltem vult íequi ipíiim, & mancre cum eo 
in matrinionio,etiamíinon conuertatur: tenetur illam acci-
pere iudicio Ecdeíiae: íi autem n o n requiíierit eam non po
terit ea viuente accipere aliam in vxorem. Si autem vir in
fidelis conuertitur & repudiauevar vxorem, & i lk acceperat 
alium virum,&: repudians acceperat alteram in vxorem,tcne-
turfimiliter requirere eam quando conuertitur, & fi illa vult 
conuerti c u m eo , tenetur eam accipere & dimittere aliam, 
quam acceperat: & fi illa nolit cóuerti, íéd íblum íequi illum 
in matrimonio,tenetur íllám rcíumere,& abijecrealiá,quam 
aílümpíerat,etiam fi illa velit conuerti ad fidem cum illo,quia 
prima eft vera,& legitima vxor,& íecunda n o n . Si autem re-
quiíita fie mulier repudiara nolit cóuerti,neque verum íequi, 
poterit vir libere traníire ad Chriftum, & licet poftea illa poe 
niteat,& velit virum íequi aut conuerti, non cogitur vir e a m 
recipere,ficut fupra diclum cft. 

Conuerfus an debedt velpofit retiñere muüenm Mceptam 
poj't repudiatam. 

Q j / JE s r . X X X I . 

QE D quid in hoc caíu de mullere, quamifte acceperat poíl 
'3repudiatamprimammanensininíidelitate : a n debeat 
eam requirere, vel cogatur cum ea manere5aur políit iam con 
uerfus ad Chriftum. Dicendum quód vir n o n cogitur requi
rere eam,quód traníeat vel coiiuertatiir,quia ifta n o n eft vxor 
eius,íed fornicaria, ideo nuilo vinculo tenetur ad eam requi-
rendam.Sed quid íi illa íponte velit cum eo traníire n o requi-
filá ? Dicendum quod íiue velit manere cum eo íiue conuerti 
cumipíb,non cogitur eam retinere,quia illa n o n eft,nec]; íuit 
vxor5ideo nullo pacílo cogitur eam retiñere. Sed quid íi velit 
illam retiñere an liceat. Aliqüi putanc quod non,quia eft ad-
ulrcra,vel fornicaria. Dicendum quod aur ambo coníenti-j 
unt,autíolus vir,veí fcemina: íiambo coníentiimtpoíluntre-

manere, non c|uidem ex pnon vinculo, quia nulium eiat in-
ter«os,íed íolum ex nouo,quia cum ambo fint liberi ab omni 
vinculo, poíTunt de nono contrahere matrimonium, cum 
non fint perfonas de iure impedita: contrahere : fi autem vir 
non coníendat,non Cogitur illam retinere,vt diclum cft. Et-
iam fi illa non coníentiat non poteft vir eam cogeré ad cóma-
nendum,quia nlillum vinculum eft ínter cos,íed de noiio de
bct induci,íí elle debet. Et tamc nouum vinculum matrimo-
nij non poteft cauíarifine mutuo cdnfcníu du.orum:ergo non 
poterunt commanere, nifi ambo de nono confentiant: nam 
tuncincipieteíle nouü matrimonium, Sed eft ípeciale in hoc 
cafu, quianó porerunt commanere,mfi ambo conuertamur: 
íi enim foemína velit íequi virum in matrimonio , & tamen 
non velit íequi Chi iftum,id eft,cortuerti:non licebic.eis com
manere. Ratio diueríitatis eft,nam quando fuit matrimoni-; 
um ínter infideles , inter quos eft verum matnraonium,í) \ -
ñus conuertitur, & alius vult íequi iplum, etiam íi non con
uertatur renetur fidelis retiñere infideíem,quia alias per cón-
uerfionem foluerentur matrimonia: quod falíum eft extra de 
diuor. c.gaudemus. Secus autem cum accipit infidelis aliam 
vxorem repudiara primamam ifta fecunda non f .iit vera vxor, 
íed adultera.'& ideo non pioteft eííe inter eos matrimóniü i 
nifi per nouum cófeníum poftquamrcquiíient ifte priorem, 
& illa recuíauerit ipíiim íequi.Et támen ifte cum fit iam fide
lis non poteft de nono contrahere matrimonium, niíi cum fi-
deli,ergo non poterit lontrahere cum ifta fi non conuertatur: 
alias enim eílet contrahere cum inrideli, quod non licet Hde-
li.In priore autem vxore íecus cft, quia illa non retinetur qua-
i i ex nono coníeníu, íed de vinculo anriquo veri matrimomj, 
quod vinculum non íbluitur per conueríionem: ergo tenetur 
vir retiñere priorem, etiam non conuerlam , íed in talí ftatu 
quali eam accepit: dum tamen illa coníentiat habitare fine 
contumelia crcatoris : quia alias fi des liberar á vinculo ma
trimoni). 

Conuerfus ad fidem quid faceré deheat área vxorem» 
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SED adhucattendendumcircaconuerfionem ad Chriftü 
deintidelitate,quia di da ííipra habenr locum,' quantum 

ad liberandum eos ab onere coniugummon autem quantum 
ad totum quod faceré poílimt: nam políunt cogeré eos tran-
íire,íiue co habitad in matrimonio. Ét dicamus primo de vi
ro, qui deinfidelitate conuertitur,quod íi habet vxorem de
bct requirere eam,&íi illa velit conuerti,vel íaitc íequi ipfum 
in matrimonio tenetur eam retiñere, & non licet ei aliam ac
ciperc : íi autem illa non velit conuerti, ñeque fequi ipíum in 
matrimonio eftiiberatus vir/cilicet quod poteít aliam da ce-
re íideiem relióla illa.Et íi tamen vir velit quod illa ícquatur i -
píum,coget ea íequi,& compe.llctur iudicio Eccleíiaí, vel per 
dóminos temporales illa mancre cum illo; & fi non velir ma
ncre fine contumelia creatoris cogetur manere fine cótume-
li?..Et hoc patet quia inter infideles eft matrimonium verum, 
ficut dicítur extra de eonían.& affi.c.de in{idclibus,& tamen 
per conueríionem & b aptiímum non íbluitur vinculum ma-
trimonij extra de diuur.c.gaudemus.ergo manet matrimoni
um quando vnus conuertitur licet alius mancat,ícd quamdiu 
raanet matrimonium, non licet alicui coniugum traníire ad 
alia vota,aut denegare alteri debitum carnis & obíequia mu
tua : ergo tenebítur mulier iníidelis íequi virum, & cogetur fi 
non velit. Hoc verum eft, nifi forte ex ípeciali diípeníatione 
Dei,qui prouidit in tali caíii , nam poteft Deusíupra matri
monium , & i n ómnibus cum omnía fint ab ipíb,' & ipíe de-
dit licendam fidelibus conucríis,non commanendi vxoribus 
inndelíbus,q uando non voluntül^ conuerti,nequc comma
nere vilo modo,aut íaltem non íine contumelia creatoris; id
eo poílimt tune conuerficx ípeciali diípenfatione Dei faCta 
in tauorem ndci,& pe r Apoftclum promuígata traníire ad a-
lia vota,vel non manerc m matrimonio, & tamen iítud pnui-
legium non eft datuni in fauorem iniideUum, qui non tiran-
feunt,quia iilis nullum pduilegiura datur : ergo políunt illi 
compelii ad manendum in matrimonio.Apparet iítud ex ver 
bisApoftoli.i.Counth.7.fiquisffater vxorem habetinfídclc, 
&ha;c coníendt habitare cum illo,nó dimitt?tillam,&li o na 

mulier 

D 



L RcgurOi Cap. V I i 1. I6Q friuJierKabet Tirum iniidelem, & hic coníéntic habitare cura 
illa,non dimíttat virum:íi.ii.mfideiis diícedit, diícedattiió eít 
enim reruituti íubieétus fratei^aut foror in hiuuíinodi. Et fie 
de íratre^& de íbroi:e dixit, quod non éránt íhbieóH íeruitu-
ri3&: non dixit hoc de ínfidelibus t ergo manee infidelis obli-
patusad fequendumeiim quiád íidem conuertitur propter 
^üC,quod adhiic matrimonium tenet, &c non diííbluitur.fi-
deÜs antera non obligatur fequi iníidelem, quia Deus eximic 
eumtunc ab onere matrimonij , diíioluendo vinculum ma-
trimomj inter eos in calii,in quo intideiis non vult íequi fide-
Icm, auí non vult confentire ei íine contumelia creatoris. Et 
fuit conueniens illa diípeníatio quara Deus fecit in matrimo
nio , eó quod tune infideles non erant íubieóti fidelfbus íicut 
nunc,led podus fidcles erant íiibiediiníidelibus,& i l veiienc 
fideies cogeré infideles adlequendum eos, qui conuerteren 

Namcíiamcam contumelia cieatoris tenevenciu" cohabita
re. Et patet rátio, quia íl conuerteretur muíicr ad Chriftam, 
cui vir mf¡ delis veiier habitare maledicendo'tanien c}u.6ndie 
Ghrífto, óc íliadendo mulieri rediré ad inhdelitacem, quod 
eíl cara trahere ad peccarum moitaié • ob hoc liceret mulieri 
traniire ad alia vota,accaui ret cam vir fuus, quaíi adulteram 
peí leges imperatorum vel humanas, per quas non licet mu
lieri a viro recedere, & fie vt adultera punirecur , & fequere-
tur magrmm ícandalum contra fidem,íed Ghrifrus vóiuit au-
rerre iftud feandalum. Cum dicaí Apoftolus, quodvocauit 
nos Deus in pacem: ergo tenebatur ngRiiere ¿delis conueríus 
cum inndtli cohabiiaie, etiam íi cohabitaret cum contume
lia creatoris. 

Qaiod vero dicitur, quod poteíl rranfire fidelis ad alia v o * 
ta fi inn clelis non vuk cohabitare, íed íakem non fine contu-
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tur,non poíTent^quia non habebant iudices , nííi infideles, meiia creatoris) inteliigitur de hoc tempore , in quo non eíl 
quia infideles non aduerterentadfauorerafidei, íedpotius 
erant eis fideles odioí¡,noniudicarent, quod infidelis feque-
rerur conuerrúm, íedpotius quod fidelis cóueríus íequeretur 
infidelem manentem in mfidelitate,idcó fuit conueniés mo-
dus.Nam ex vna parte procurabaturpax , ex alia parte daba-

B 
Difhes let dimitiere manentem ininfidelitate , íequeretur ícanda-
jjto j lum, fi autem non poííet traniire ad alia vota fi delis dimiíTus 
Aufio ab infidel^eíTet diíficultas manendi íine coniugio. De primo 

patet, quia fi conuerteretur foemina ad Chriílum, & non ma-
ritus eius, & íi requiíiro per eam viro , vt conuerteretur,non 
veliet conuerti, licet poílef illaaccipere aliumvirumfidelem 
non permitteretur á viro fuo , & fi acciperet deíaclo aecu-
íaretur,tanqiiam adultera,quia dimirerat vimm: foemina au-

J/anm. teil^ non p0terat repudiare vimm,íed vir foaminam : &: ideó 
l ' e t puniretur,vei íaltem cogeretur manere cum viro. Adprocu-
rdemj randum ergo pacem iiiilit Apoílolus, quod fi foemina habe-̂  

víet virum iníidelem non recederet ab eo, quod ita non eíTct 
fcandalum.Similiter íi conuerteretur vir, & maneret foemina 

ícandalum, etiam fi recedat fidelis ab infi deli , quia fidcles 
dominanturinndelibus. Etfi conqtieratur vir infidelis vo-
lens cohabkare,quód receditab eo vxor, audietiir quseftio a* 
püdiudtsem Chriftianam , qui iuclicabit rede fadumeíle 
cam fit in fáaorem fidei,& poílime nunc iudices irapedi?e,vt 

¡ifuit 
conuí-
niens, 
c¡im 
exilia 

tur releuatio oncris ínfidelibus. Si enim fidelis conueríus ve 1- I non fiar contumelia creatoris, quod non poterat fierí,qaan 
do erant fideles íubiediinfidelibas, ficut in Ecciefiaprimiri-
uá tempore Apoftoli. Vnde nóa proderat tune, quod rece
deret fidelis conueríus-ab infideli propter contumeliain cre
atoris , quia etíam fi diíccderct, non poterat virari contame-
lia creatoris, cúmfiifideleseííent potentiores fidelibus, 8c 
pradentibus eis maledicebant quotidie Chriíto , & etiam eisk. 
íüaderent publicc rediré ad i ni i de 1 i ta t e m ̂  i m m o íepc per poc-
nam, &damnaadidcogcrcnt, ideo cum non poííenteui-
tare cóntum eiiam creatoris, non proderat, quo d fi delis re
cederet ab infideli, autquod íuggcrerit ei adiníidelitatcm 
rediré. 

Nunc vero ̂ rodeíl, quod fidelis conuerfustraníeat ad a
lia vota, quando infidelis non valt cohabitare fine contame 
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in infidelitate, & ex hoc vir veliet accipere aliara ( nara licet i lia creatoris, qaia cam fideles dominentar , poíiiimus euita-
íecundü leges humanas poílec vir aliquando repudiare vxo 
rem)non permitteretur hoc tranícuntibus ad fidem, quia l i 
des erar odióla ínfidelibus, ideó non permitterét viris dimit-
tere vxores, vel íequeretur ex hoc maius odium cótra fideles, 
ideó ad procurandum paccm,mandaiiit Dcus,quod conuer
íus ad fidem non recederet ab infi deli quandiu coíentiret in
fidelis cohabitare ei. Secundü erat releuatio oneris fidelibusj 
qure releuatio fidelium fiebat fine ícandalo, nam fi adfacien-
dum , quod matrimonium efietindlíTolubile fiaceretDeus, 
quod noiente infideli cohabitare fideli, teneretur fidelis non 

re publicas blaíphemias Chrifti inferendo poenam Ínfideli
bus. Et fimiliter íi fuaícrint aiicui conaerti ad infidelitatem, 
panicntar. Cura vero manenr fidelis & infidelis fimal, eít 
maior opportanitas ix-raertcndi inf cielem , &minor copia 
probationis contra iníidelem, quod contameliam faciat cre-
atorijideó eíl conuenicns,quod liceat tune recedere fidcli,& 
fit hoc ex diípeníatione Dei difloluentis^tunc matrimonium, 
&: hxcliecntia inteliigirur data cílc fidelibus a piincipioaion [ 
tamcn,vt eatunevterentur , nec vrebantur, fed íolum,vtca | 
nunc vtantur: tune vero nunquam diícedebant, niíi quando 

traniire ¿á alia vota , poííent fie omnes fideles á principio non volebat infidelis cohabitare fideli, & iftud patet quia i 
íeraper manere innupti, quod erat magnum in conueniens, 
ideó in hoc caííi diípeníauit Ekus diííoiuendo viaculum ma-
trimouij,vt liceret fidelibus traniire a¿ alia vota. 

Apojioim ob pacem, & releuaúoñem oneris dcdaraíút, quandó fiddis 
cum mfideü c oh ahitare pojfct. Et quod cum ionruméiA creatoris et

iam tenebatur cohabitare fidelis cum infideli tempore qm 
Dommi temporales non erant Chrtfí¡anhho~ 

die tamen non,nifi vhiprincipes 
funt infideles. 
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Corinth. 7. cap. vbi Apoftolus hoc poíiiit íblum dixit, íi quis 
frater vxorcm iníidelemha.bec, & hxc coíentit habitare cum 
illo, non dimittat eam , & íi qua mulier haber virum in fide-
lem,6¿ hic coníenrit hab itarc cura illa non dimittat virum: & 
ita non diiHnxit,an veliet habitare cum contumelia, vel íine 
contumelia Creatoris: & ideó nec aliquid aliad erat coníide-
randum, nunc vero íecus eft: & ideo Papa expoíuit aliter ver-
bit m Apoftoli íeruandum efle nunc,í.quód íiue vclit cohabi
tare intideiis fideii,íiac non, fine contumelia creatoris, liceat 
fideli in faaorem fidei traníue ad alia vota, extra de Diaortfct 
gaademas. 

Tidelem ejfe obügátum reáperé infidelem , &jtmulniantfei 
fijknpofitfine creatoris contu

melia. 

vE s T. X X X I I I I . 

T hxc dúo apparent ex verbis Apoftoli, cum dicitur 
ÍL<mon eft enim íubiedus frater,aut foror in huiufmodi. In 
pace autem vocauit nos Deus. Cum enim dixit noneftfub-
icclrus frater,aat íóror, proaidet contra onas fideliam, íi ma-
nerent innupti,& ha;c erat magna íeruitus, feil. quód noien
te infideli manere in matrimonio teneretur fidelis manere i EDEVNDO acl pra;ccdentia diceraus > quód quando in-
innuptus,&hoc erat íecündum. Erat primum, quod non di-1 XVfidelis non vult cohabitare cum conuerio ad fidem, vel 
nüetat fidelis inficielera nolentem cohabitare, cura dicitur in i non fine contumelia creatoris , iicet fideli tranfire ad aiia 
pace vocauit nos Deus , ideftvoluit, quod fideles viuerent \ vota ex diípeníatione Deifa'bíblucntis fidelem j.bonercma-
irt pace , &vnDjahaberentoccafioncmícandali cum infideli- 1 trimonij diííoiuendo matrimonium , & tamen infijielis non 
bus, quod cum íequeretur , & fideles difeederent ab infide- j eft libcratus ab onere matrimonij, immo manet obiigatus ad 
libas noientibus cohabitare. S ciendum etiam , quód non ' fequendum fidelem, cum priuilégium illud non fit datara in 
attendebatur tancadhoc qaod fidelis deberer manere cam ' facierainfideliara, íed íolamhdeliam, &obhoc,qaando 
iniideli,niíi quod veliet infidelis cohabitare fideli: & non re- j conutvtitar fidelis, & reqairit infidelem, ñeque iile valt co-
quirebatur, quod veliet habitare fine contumelia creatoris. I habitare,1tiaj)et fidelis daas vías quaram vtráq; poteft cligere. 

Prima 
T 
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Puma eitjqaodtiaaíeaLad a l ia vota, iivoiuenc, ciunhabeat 
liceñtiara á Deo ad hite. Alia ef^quod agat ad compellédum 
infidelem fequi ipítim,&cogctiir intidelis penudiccm Ecclc-
íiaíliétittijVel temporalem commanere íideli comieríb, ¿[iiia 
marfímofiiam n ó eft iam díílolubile, ñeque eft Hcitum repu-
clium,& tamen flür vemm matrimonium iñteriftos, quando 
erant infidel e s t i l ó poteft diíTolui in fauorem iníidelis:ery¡o 
cogetur manere in illo íí petat íidelis,& ideo íi vir couertatur, 
& toemina velitíequi ipíum cógeta^í i^ i r peta^cohabirare ei» 
íimiíkcr l i conuertatur f í E m i n a ; > & non vir,cogetür vir, fi illa 
petat,retinereiÍlam. N o n quidem cogetur inhdeüs conuerri 
ad fidem,quia ad hoc ñon debet eífe coaóiió abfolurajncc có-
ditionatainDccre.^.dift.c.quifmcera. «Sccap. de ln¿xis,8c 
extra de Bapt.&eius éífecc.maiores. íed cogetur cohabitare 
íideluquia iftud non eft inconueniens aliquod cum íit vétum 
matrimonium ihter illos, & nonlasdituríideiis excommixti-
one infidelis fedpotius infideii.síanótihcarurpcríidelem 
cum íit ei occaíio conueríionisjiftud probar Apoilolus i .Co
ria rh.7.cap.cum dicitur;: f i qua mulier haber virum infide-
;lem,& hic confendt habitare cuín i l la , non dimitrat virum: 
íancliñcatuseftenim virinhdclisper mulierem fidelem •, "& 
íanélificata eft mülier infidelis per virum fidelem,alioquin fi-
lij veftri immundi íunt,nunc autem rmmdi íuntv Sed obijeie 
tur , quod nollet cohabitare infideiís fideii íine contumeha 
crearoris,vel íin-e hoc,quód eum trahat ad peccatum mortale 
laadendo,qiiod conuertatur ad inhdclitarcm.Diccndum ve-
t u m eííe?qíiód in hoc café, iicet hdeli tranlíre ad alia vota d i -
mittendo iniidelcm.extra de Diitort. c. gaudemus. & tamen 
non cogitür prseciíe hoc faceré, íed potelt cogeré infidelem, 
v t cohabitct íine cótumelia crcatoris, nam infideles funt ííitr-
'diti dominio hdelium: de hk enimloquitur,quia in non íub-
diris tiet,!ícut tiebatin Ecclcíia primitiua tempore Apoiloü, 
vt iam diximus: íed de ínhdelibus, qui funtfubieéli dominio 
fideliam,cft dicend!im,quód coguat íidcles ceííare á contu-
melijs Chrifti,&pértinet illa cura ad dóminos temporales In-' 
daromiruextra de Iud.ri .& Sarac.c.& íí Iudk-Eos,& debent eos 
•cogeré ad hoc per pamas graucs.eod.titul.cap.in nonnuilis.& 
-ideo íicogereturinfideíis cohabirans íideli ceííare á contu-
melijs Dci,vel hdci,etiam íi iníidelis velit tráhere fidelem ad 
infidelitatem, vel ad peccatum mortale, per pcenas cogetur 
ceííare adhoc^amíi i i idseusal icuinocuer i t , quia conueríüs 
cíl,aut conuerti vultad fidem Chriícianam, ftatim cremabi-
tur.C.de lndx.Sc reli.l.Iudc-eis-, •& maioribus3& íi ipi l circun-

-cideñnt aliqucm,vel ciraincidendum mandaucnnr,puniim-
tur pi cTÍcriptione bonorum, & perpetuo exilio, eodem t i t . l . 
lúaaá&c bonorum.Ergo nuilum inconueniens eft í lconuer
íüs adíidemfaciatcogi infidelem coramanére íibi in matri
monio. 

Infuklís baptizatm poteji repéterevxotem in mfideürate repudíatani 
etiamJi tranfient ad ahum vmim. 

Q _ v ^ s T. X X X V . 

V o D autem diximus de eó, qui conüiemtur habens v-
xorern, & illa non vuit conuerti: dicendum eft de i l lo 

qui habuit vxorcm,&repudiauit iliam,íaie habeat illa iam v i 
rum íine non, nam poteíl habere düas vias cixca cam. Vna eft, 
quod requinta eaíi noluerir fequi ipíurn cohabitando aut n ó 
•íme Cí intumeliacreátoris,qiiód ad alia vota traníeat, & iam 
non cogetur fuícipere iilam,licet redeat ad cum. 

Alia via eft3quód cogat eam íequi ip íum, quod fietper iu -
dicem Eecléíiafticum,nam verum matrimonium fuitínter i -
ftos,¿k; repudiam non potuit intcrcidcre.&no tenuit deiure, 
ideopotefteá repetere,licut vxoré fuá. Vnde íi nódú eft ab a-
lio ducla, cogetur íequi virum pétente cam, fi ante traníicrk 
•ad alium virum,tenebitur dimirtere illiim,quia ñeque ilie ha
ber ius retinen di eam5cum non íit vxor eius. Nam cum rttftu» 
diumnontenuerirdeiure , nunquam ceííauitillaeííevxor 

prioris,& nunquam potuit inciperc elle vxoríequentis, 
&idco ñequeil le habebitius reiinendi-íed tran-

fibic coa¿ta ad priorem,íicut íponta-
nea traníire poílet. 

Si comerfm infideti mlit fim crsatoris contumelia ei cohabitare 
tranfeatadalia votaban teneatmatrmonium.Et quod 

conuerfmfimfiddis nolitfibi cohabitare^ nuhat, 
tuncetmm infideiís pótertt contraharé 

matrmomumjtlias non. 

Q _ v ^ s T. X X X V I , 

SED quid íi infideli conuerfo nolit infidelis cohabitare ci, 
ve lnoní inc contumelia, & per hoc traníeat ad alia vota, 

anpeccet,& non cencat matrimonium? 
Putanr quidam,quód non,eo quod matrimonium eft in-

diírolubiÍe,raíi i l lud Deus diííbluat diípeníatiué,& tamen no 
fack hocDeus in fauoreminfideliumtergo tenebk mammo-
nium,&; non porerant traníire ad alia vota. 

Dicendum,quod cum conuerritur aliquis infidelium, & 
aíius non vult cohabitare ei, aut non íine contumelia creato-
i-is,peccat agens imufmm. Nam cum matrimonium teneat, 
& non poílint coniuges ab inuicem feparari, peccat qui rece-
dir. • • ; . _ ! 

Seddicendum,quodinfidelis,qni noluit cohabkare,aut 
ftatim contraxit matrimonium aliud,antequam conuedus ad 
fidem contrahar,aut non : íi.non contrahar ipfepnmumjicd 
íidelis,cuinoluit cohabitare iníidelis! & poftea infidelis con-r 
trahat,tenebitmarrimoniu,quia fidelis potuit diíibluere ma
trimonium traníeimdo ad alia vota per diípeníationem Dei 
expreílam per Apoftoium i.Corinth./.c.fed ftatim, vt íolutü 
eft matrimonium íimt coniuges liber i yira vtpoíl int cuicúnq; 
mifeeri linc pcsna,& peccato adulterijrad Rom.y.c.eigo iníi
delis poterkiam coñtrahere matrimonium nam poteft ma
trimonium ex vna parte renerc,&'ex alia non,íedíidclis íolu-
tus eft vinculo matrímonij illius,cinn licite traníierit adalíud 
matrimonium: cigo 8c infidelis íblutus cft,&: poterir ad aiiud 
matrimonium traníire. Si autem iníidelis noiens cohabitare 
fideü conueríb, ftatim contrallar matrimonium, antequam 
contrahat fidelis:dicendum, quod non tenet matrimonium 
ab éo contrad:um,&peccat,quia adhuc noneJj folutum pr^-
•cedens matrimonium cum íideli conueríb. 

Sed dicet aliquis immo íblütum eft, nam per hoc, ^ i i o á 
noluit cohabitare iníidelis fideli,vel non íine cótumelia,iam 
eft íolutum matrimoniü,qnod paret, quia ftatim poteft tran
íire fidelis ad alia vota,& tamen íoluto matrimonío,iam non 
obligaturvnus coniugum alteri, ergo quilibet eommpoteft 
traníire ad alia vota* Dicendum,quod nó fuit folutum ftatim 
matrimonium, ideo non potuit ftatim traníire infidelis ad a-
lia vota.Nam ex eo,qaod infidelis non vult cohabirare íideli, 
habet fidelis liccntiam recedendi & trapfeundi ad alia vota: 
noñ tamen ftatim eft matrimonium diílblutum3íed difiolue-
tur, quando aótualirer fidelis traníierit ad alia vota. Et patet 
hoc,quia alias iipoft quam infidelis dicit nolie cohabitare,vel 
non íine contamelia^maiierent íalrcm per vnú diem,& com-
miíccrentur cílent fornicarij, quia ibi cííct commixtio carnis, 
& non inter coniuges: íed faiíiim eft, quianemo dicit eos fot-
nicari.Etiá pacer, quia licet fidelis poteft recedere ab infideli, 
quando ille nó cohabitat íine contumelia creatoris, nó tamc 
cogitur recedere,íed poteft manere:& tamé íi maníeii tnemo 
dubitat,quin coniuges maneanf.crgo non íóhiitur matrimo
nium per hoc,quod iníidelis nó vuit cohabitare, vel non fine 
contumelia creatoris, íed íbiü quando fidelis conueríüs pro-, 
pter aüquam iftarum duaram cauíarum traníierit ad alia vo-
ta:tunc enim íblukur matrimonium,& poteft iníidelis traníi
re ad alia vota, íi tamen contraxerit iníidelis antequam fide
lis non tenet matrimonium, íed íimt-ibi coniuges, vt adulté-
ri ,&tamen íi infidelis poftea contraxerit per hoc, quod con
traxit fidelis íoluiturmarrimoñium,& tuncinfidelis poílet l i 
cite coñtrahere , vel potent inciperc valere matrimonium, 
quod prius contraxerat, quaíi ex nono conueríii coniugum-. 
Sicut autem diximus de coniugibus, qui aólu manent in ma
trimonio , quando alter eorum conuertitur ad fidem: ka di* 
cemus de vxore repüdiata,ícil!cct íi conuertitur vir, qui repü" 
diauerat vxorem, & i l k rraníierat ad alium virum, debet re^ 
quirere eam vir fidelis, vt conuertatur > vel redeat ad ipíum 
cum illa fit vera vxor , aut manere innuptus quamdiu iliá 
vixerit. íi autem illa requiíita fequi ipfum noluerk j ^ v e l 

non 
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1 pon tíhe contumelia creatons, porent ipíc ad alia vota traníi- Sed 6bíjdetur,q[uod non iicear eis copulan,quia non iicet 
A re:íi tamennon tranrieritjíed expedat, vt illa conuertatar2& , alicui in matrimonmm accipere eam, quam per adulterium 

tenet iliam in animo vt cóáiugém, femper illa eft, vt adulte- | poiluitjVt patet extra de eo,qiii duxit in marr. ¿kc . per totum, 
ra^cúm autem fidelis contraxent cum alia,poteft illa incipere j & tamen ifta viuente priore marito poíiuit per adulterium i -
eífe vxorlUius ad quem traníierat cum rcpudiarétur, &idem : ftam mulierem, quiaquandiu cohabirauerint tandiufuerunt 
eñ de focmmarepudiara fi conuemtur)& tepetk virum repu- j adultcri,ergo non licebit eam accipere invxorem.Dicendum 
diatorcm. 

St mulisr mfideUs repudiata mtraxit cum alto mfideü ,&amho con-
uertantur adfidem. An muhír h&c manere debeat cum fecundo vi 

ro fidelt, vel redtre ad prmmn mfiddem. Et an 
primum matrmoymni [am

per teneat. 

Q j f AE S T . X X X V I L 

S 

licitum e í í e accipere iilam i n vxorem, & nonobftat, quód 
eam per adulterium p o l i u e r i t . Primo quia iftae íunt confti-
tutiones canonice , & n o n íímt de iure dinino,cum lint de
cretales Epií to la ; : & t a m e n infideles conftitutionibus cano-
nicis non arótantur.extra de diuort.c.gaudemus. ergo ñeque 
iilis coníHtutiombus , ideo poterunt n o n obftanre rali adul-
tcriojconingcs eífici. Secundó & pTaecipué,quia licet fecun-
dum veritatem ifte vir poliuerit m u l i e r e m per adulterium, e-

rat tamen i n cali ftatUjVelíedi, in quanon putabacuradulre-
rium^íed legitimum matrimonium, & ita p u b i i e e p e r m i t r e -

ED quid fimuíier repudiata eft apudiníideÍcs,&accepit batur,& in h i s o p i n i o ont-ualet veri t a r i , & i d e o q u a n t u m ad 
alterumviruminfidelenijtandemambo compundHcon- i n í l i g e n d u r a cis p c e n a m p r o t a l i c o n c u b i t u podas í e q u e m u f 

opinionem quam veritatem, poteft igitur ifte accipere iílam 
de no LIO in vxorem . Sed quid ü mortuus eft rcpudiator, 
quando mulier ifta conuerritur , 8c manét i p í a cum i l l o , qui 
eam acceperat poft repudium? Aliquis dicet5quod tencbitur 
manere cum illo ^ íi i l l c vult cohabitare e i í i n e contumelia 
creatoris^ cum iam íit vxor eius poft mortem viri pnoris. Di-

uertunturadíidem , an manere debeant, velpoíHntiníuo 
coniugip. Aliquis dicet,quod íicin fauorem fidei,quia mukü 
attenditurfauorfideiínconiugijs. extrade Ei.ior.ca. gaude-
müs*S¿ tamen nunc vir,& vxor funt fideles. Si autem tenere-
tur illa requirere infidelem á quo repudiara fuerat, rediret ad 
infidelem,& cohabitaret íubdita iniideli, quodvidecurin-

conueniens. 
Dicendum,quod in hoc cafu ambo coniuges, qiíi conuer-

tuntur non íunt coniuges neq-, vn quam fuerunt íed femper 
aduíteri,fidcs autem non e í l i c i t matrimonium vbi nullura c-
rat,pr¿Ecipué diíToluendo matrimoniúprxexiftens,vt dicitur 
in allega.cap.gaudemus.quodper baptifmum non foluuntur 
coniugia, fed crimina dimittuntur ^ & tamen ifta mulier re
pudiata fuit legitima vxor repudiatorísádeo viuente eo,nun-
quam poruit elfici alterius vxor, propter quod nuncin cori-

cendum , quod íi pndiipponatur eííe vxor illius, tcnetur co 
habitare iíli, íi vir coníentit: & tamen hoc non eft conceden-
dum, quia quandiu vir repudians vixit, iíli dúo erant adulte* 
r i , &:non erar ñeque poterat eíle intereos matrimonium, 
mors autem prioris viri non poteft iftos efficere coniuges, 
quia non eft inducliua vinculi, íed cum matrimonium íoio 
coníeníu contrahatur, neceíle fuithic de nouo elíe coníen-
fum ad cauíandum de nouo matrimonium , & tamen ínter 
iftos non conftat dcnouotliiire confenfum , immocertum 

uerfioiie,quia non licet manere inpeccatomortaii, illa teñe- i eft, quod nunquam eíTet ^ quia hune confenfum de nouo 
tur requirere virum infideiem, an vult illamfequijfi autem ! prceftanr illi,qui putant priorcm coníenfum non fufficere, & 
velit cohabitare ei fine contumelia crcatoris redibit ad iliuin, | íe credunt prius non fuiííe coníuges,fed adúlteros, & tamen 
& relinquet virum fidelem,quem videbatur haberejíi autem j iftiinfideles crcduht fe legitimes efle coniuges cum inter eos 
íllenoluerit cohabitare ei poterit illa ex tune eííe legitima v- j licitum reputetur repudium , ideó nunquam de nouo con -
xor viri, quem tenebat,& cum quo conuerritur. fentiunt,vt lint coniuges, & tamenfecundüm veritatem non 

Si autem obijeiatur, quodhicnoníeruaturfauorfideidi- ' poruit prior coníenfus efficere eos Coniuges : ergo non ÍLUIC 
cendum quod tauor fidei íeruandus eft , quantum permittit | coniuges , ei go nec tcnebitur ifta mulier conueiía adfidem 
condido fidei,& non vltra,ícd adfidem nó pertinet diflolue- , requirere illum virum,vr conuertatur,aur cohabitet ei:immo 
re matrimoma,ideó in fauorem eius non diüolueretur.Et pa- etiam fi ilie velit cohabitare, vel conuerti non tenebitur illa 
tet hoc,quia quando conuerritur mulier ad fidem, & nó vir, , fufeipere eumrpoteft tamen íi volucrit eum de nouo accipere 
maior íauor fidei erat, quód poiíet illa accipere ftatim virum | in virum,quia non eft ve tita illum accipere, & tamen íi acci-
fidelcm,quám quód maneret íubdita infideli,& tamen rene- | diflet,quod ifti dúo manentes in infideiitate poft mortem re-
tur manere íubdita lili , l i vir velit habitare cum ca, vt dicit A- | pudiatoris de nouo confeníiílent, quafide nouo matnmo 
poftolus i.Corin.in y.c.crgo non debet femarifauor fide^ni-
íi quantum lides \ ult,&ita eft in pra-ícnti. 

Anji mulier repudiata conuenitur, qm haber virum infideiempoü re
pudium teneatur commanere ei vokntt, vel rediré ad repudíalo* 

rem. Et quod mfideh conuerfo,ltcet in matrimonmm 
accipere eam,quampolluitper ad* 

ultmum. 

Q j r ^ s x. X X X V I I I . 

EX hoc etiam apparet quid dicendumfit fimilliéri-epu-
diata conuertirur,qu£E haber virum infideiem , qui eam 

accepitpoft repudium , an teneatur commanere eivolenti 
cohabitare fine contumelia creatoris. Dicendum, quód aut 
cum ifta mulier conuertiturviuit repudiator , aut mortuus 
eft: íi viuit,nunquam potuit eííe matrimonium inter eam, & 
fecundum vimm,fed adulterium, ideo ipía non tenetur, im-
mo non poteft cohabitare ei eum cenuertitur, fed debet re
quirere repudiatoiem,an veiic eam íequi, «Se íi lile velit ei co-
habirare,tenctur fiare cum eo.íi autem ille non velit, aut non 
fine contumelia creatoris foluta eft álege eius , vel poteft ad 
alia vota tranfire : ¿ktamenfi tuneveiitcumeaeonuertiille 
qui eam aecepit poft repudium,non tenetur illa manere cum 
eo,quia nullum vmcuium fuit vnquam ínter eos, aut eft,íed 

nium contrahentes,certum cft,qii od efíicerencui per hoc co-
iuges,ideo íi illa conuerteretur teneretur eum requirere, & íi I 
ilievellet cohabitare non poífet illa tranfire ad alia vota.Gúm 
autem dicebatur, quod poffet foemina accipere de nouo in 1 
vimm,cúm conuertitur,iftum iní;delem cuius eraf, vt vxor 
poft repudium* Dicendum quod eft verum íi ille conuerta-
tur,alias non poteft.Et ratio eft, quiain cafu dato,quando ifti 
manferunt in infideiitate non erant coniuges,íed adulteri: & 
ob hoc ifta foemina lion cogitur cohabitare i l l i , íed poteft íi 
volucrit de nouo eum accipere in eum conícntiendo,ícd ipía 
eft iam fidelis.& non poteft contrállete cum infidcli,aut con-
fentire in eum,ergo neceíTe eft,quod ille conuertatur ad hoc, 
quód ipía poílit eoníentire in eum,& cohabitare ei: íecus au
tem eft, quádo manentes in infideiitate, erant veri coniuges, 
quia non eft tune nouus conícníus, íed ex matrimonio prius 
contrallo tenetur mulier manere cum viro etiam inhdeii, 
quia infidelis ille erat,quando cum eo contraxit. 

An Inter infidelesfit verum matrimonium ratum &firmum, ac legiti-
mum.Et an talefit facramentum. 

AE S T, X X X I X , 

MKI A praedida íunt vera tenendo, quod inter infide
les fit matrimoniú verum & ratum: nam alias non fie-

aaLiltenum,!deónonobligauirillacohabitare:potefttamcn rentifta , vt ftatim dicetur. Circa, quodoccaíioneeomm, 
de nouo eur 

aequer accLí 
um accipere in comugem , fivolueritíicut poteft quíein materia ifta dicuntureft aduertendum , quód inter 
uemiibetalium ex nouo coníeníu; ! infideles eft matrimonium , & eft verum , &aliquomodo 

lacra-
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^ íacraiTientum,&di ramny.cl eftfirmttm.De p>:imo}quodin- ! Sépt imopare t ,quia iuraa í lemnt eí íematrimoniuminter 

rer infideles lir matrimoniü patcr, quia ibi inótni tur id,quod infideles ex audoritate Domini extra de conían. & aílinita.c. 
' íiomiñeQUimilsÓiiq líos íi^fi)cáftílus»NaSá''ábs ñbíninie.mar deiníidelib. vbireípondetur matrimonium contradum in-matnmomj nos ng 
trimoníj íignificamus maris, &fcEmin^ coniuniftíonem, & 
iioc inuenitur inter infidelesretiam patet, quia non íblum in-
ucnitur ibi matrimonium íiimptum gencraÍ!tcr,vtcll abíblu-
te maris,& fosminx cóniunólio íicut accipitur inlnftitütís de 
lure naturali,in principio. Na non vocatux proprié matrimo
nium omnis coniunclio maris, & Fermina;, íed certo modo, 
& ad certum finem, nam matrimonium eft coimiólio maris, 
& foemina; non cuiuslibet maris, & focmine,íed áppróbatorü 
per iegem,qu£e vocantur le^itimíE períbnae, nam coniunótfo 
patris,& fili^, vel matris,& íiiij non eft marrimonium/ed íce-
lus,vcl abominatio,& nefas.Etiam coiunótio maris,& íosmi-
n x quantumcunque legitimarían perfonarum íi íblum íit ad 
vnum ad-üm,vt veneréis fruantur,nó vocatur matrimonium, 
fed íblum quando íit animo commanendi per vitam, & ideo 
íbiemus dicere,quod matrimonium íit maris, & fcemina; le
gitima coniundio indiuiduae vi ts conílietudinemretinens. 

ítr¿ Dicitur legitima cóiundio propter pcríbnas,vt l int tales,que 
monij I non íint vetitíE conuenire per legem: diciturindiuidiur vi tx 
diffim- coníuemdinc icr?ncns.i,quod fiatifta coniundio animo ma

lí endi per totam vitam: ifta ante omnia inueniuntur inter in
fideles,nam ibi non coueniuñt oes pcrlbna: matrimonialiter, 
quia milla gens eft,nifiíit omnino beftialis, qnx quarundam 
períonarum non vetet commixtionem,vtpatris, & hlix; ma-
trís,& filij:fratris & íbroris,& íecundum varietatem infideliú 
íunt vari) gradus liciti,vcl prohibit i : tamé cura milla gens íit, 
qua: non vetet quaídam perfonas contraherc,critinter omne 
gentem coniundio legitima períonarum :etiam eftibiindiui-
dua coníuctudo vitas, quia licet íecundum infideles liceat rc-
pudiü, tamen quando conueniunt matrimonialiter non con-
ucniunt ánimo diuertendi,íed manendi per totam vita, licet 
portea acddat,qubd diuertant. Et apparet hoc,quia íi aliquis 
vir inquacunq; gente diceret mulieri: ego te accipio in vxore 
víque ad dúos an.nos,vcl meníes non reciperetur talis contra
d i ] s, íieq; putaretur eííe matrimonialis, íed potius cotra íub 

no. 

ter infideles in gradibus vetitis apudnos no deberé íolui poft 
conueríioncm ad fidem,& redditur ibi cauía/cilic.confulta-
tioni tua: taliter reípendemus , qubd matrimonium íit con-
tradum, non poft baptifmi lauacrum íeparantur, cúm a l u -
dasis Dominus requiíitus,íilicereí>vxorem ex quacunq; cania 
dimittere,reípondit ipíls: quos Deus coniünxir, homo non 
ícraretJnnucns matrimonium eííe inter eos. 

tí ' 
Octano patct,quia non íolum apud Iudeos,de quíbus mi

l i us videbatur dubitandum, íed étiam apud paganos iudica-
tur eííe verum matrimoniüm , vt aíTcritur extra de diiíort.ca. 
gaudemus.& inducitur ibi reftimoniura Ápoftoli,etiam cum 
dicitur :Siiper quo taliter reípondemus,quód cum íacramen-
rum coniugij apud Fideles, 6c infideles exiftat, quemadmo-
dum oftendit Aportolus, dicens : l i quis Fratcrinfidelem ha
ber vxorem&c. 

Nono,qiiiaMagifterIib.4.Sent.dirt.35).quaeritdeinfideii-
bus,an inter eos íit matrimdniü5& tenet,quod llc,quodmul-
tiplici audoritate í a n d o m m piobatur,qiui: ib i inducuntur 

Sed aliqui obijeiunt, quod non íit verum matrimonium 
inter infideles, quia copula eorum non eft legitima, cúm A-
poftolus dicat omne, quod non eft ex fide,peccatum eft: ad 
Kom.14. c. & tamen copula infidelium non eft ex fide i ergo 
peccatum eft, & íic non erit legitima, matrimonium tamen 
eft legitima coniundio períonarum. 

Secundó , quia coniundio coniugalis eft cüm pudícitia, 
Fed inter infideles non eft pudiciria , íicut dicitAuguft. quia 
non eft vera pudícitia infidelis cum infideii. 

Dicendum , quod ifta dúo argumenta Facit Magifter dift. 
3cj.&íbluit illa. 

A d primum dicendum eft, quod eft copula legitima inter 
in h deles mam vocatur legitima,íi eft inter períbnas legitimas, 
8>c tamen conueniunt interdum inter infideles perFona: legi-
tima^ergo no impeditur ib i eííe matrimonium. Viide loqué-
do ib i de legitimo matrimonio dicit legirimum eft, quod le-

ftantiam matrimonij; ideo matrimonium de le dicit contra- \ gali inftitutíone ^ vel prouinciaí moribus non contra iulFo-
d u m ad totam vitam , quod vero poftea coniuges diuertant I nem Domini contrahitur, íed multoties infideles contrahüt 

D 

tur ex 

c 

per accidens eft, <S¿ non tollitur ex hoc quin de íe contradus 
íítperpetuus. 

Matrimonium infidelium e(fe verum matrimonium. 

Q^v JE s T. X L . 

SECVNDVM erat,quod íit verum matrimonium inter infi-
dcles.iftud apparet,quia íi inter eos eft matrimonium erit 

verum , quia matrimonium non verum non eft matrimoni
um,íicut aurum Faiíüm non eft aurü, & tamen matrimonium 
diximus elíe ínter míideles,ideo eft verum. 

Secundo patet,quia veritas reí fimpiieis íignifícate per ter-
minum eft diftinirio íua , cuicunqj ergo competit diílinitio, 
comperit veré vocari id,quod importat terminus, vel nomen i quod infidelium coniugium non íít verum, íed quia non ha-
diff ini t i , Fed diflinitio matrimonij inuenitur inter infideles, • bet i l lud triplex bonum, quod excuíat coitum , & meremr 
quia eft ibi coniundio legitima períonarum retinens conFue-
tudinem indiuidux vit£s,vt oftenFum eft , ergo eft ib i verum 
matrimonium.Tért ib quia omnis eoncubitus interperíonasj 
que non Funt coniuges,eft Fornicarius,&tamen non dicimus 

íecundum leges, aut m o r e s prouinciae Fus, qui n o n Funt con 
tra legem Domini ,e rgo e r i t ibi copula legitima. C ü m autem 
obi jeiebatur, quod c o p u l a infidelium eft Í C m p e r peccatum, 
negandum eft, & dicendum eft,qiiod i l lud d i d u m Apoftoli 
n o n probar omnem a d i i m infidelium e í í e peccatum, íed Í b 

lum eum,qui eft contra fidem,i.conFcientiam', vnde ait Ma
gifter illud Apoftoli omne quod non eft ex fide peccatum eft, 
non ita intelligendum eft, vt quidquid fir ab infidelibus pec
catum íit: íed omne quod fit contra fidcm,i, coníciétiam ma-
le rit,&ad gehennam asdificat. A d íecundum dicendii,quod 
matrimonium eft copula púdica, & talis copula reperitur in
ter infideles. C ü m autem Auguítdicit , quod non eft ibi pu
dícitia : rcípondet Magifter: vera \ udicitia negatur eílcjiion 

Legiú 
mum 
quid 
voca
tur. 

prasmium. 

Vtrum infidelium matrimoniumfit facramentum. 

Q^v AE s T. X L L 

TERTI VM erat,an matrimonium infidelium íit íacrame-
tum: & dicendum q? íacramentum dupliciter accipitur 

circa matrimonium* Vno modo, vt eft bonum matrimonij, 
& tune non praxlicarur de matrimonio , neceft ipíumma-

omnes infideles eíTe Fornicatores, ergo confitentur ínter eos 
eííe matrimonium. Quarto quia omnem prolcm non natam 
ex legitimis nuptijs vocamus illegitimam: íed non vocamus 
omnes infi deles illegitimos , ergo iudicamus aiiquos eorum 
ex matrimonio natos. 

Quinto,quia copulatio ,quam Fecit Deus in Paradiíb,quae | trimonium,íed aliquid eius. Alioinodo accipitur íacramentú 
eft maris,& Foemin^,vocatur matrimonium,cum dixerit pro- ¡ á ratione íignandi,inquantum dicitur, quod eft íacras reí íig-
pter hanc dimirtet homo patrem, & matrem , & adhcxrebit' ni im,&íic matrimonium eft íacramétum}vel íaltem aliquod 
vxoriÍLi£e:Gene.i.& Matth. i^ .c . íedhoc fit nunc inter infide- j matrimonium, cúm dicatur quod íacramentum eftgenus ad 
les, quod dimittat homo patrem & matrem, vt adhasreat FGE- , Feptem íacramenta. Accipiendo primo modo íacramentum 
min^ ,& funt dúo in carne vna,ergo eft matrimoniü inter eos.; eft vnum de tribus bonis matrimonij,vt dicit Aug.lib. de Bo-

Sexto apparet, quia Apoftolus expreííe dixit eííe verum | no coniugali,Fcil.Nuptiale bonum tripartitum eft, ícil. fides 
matrimonium inter infideles,!. Corinth.j.cap. ícil.íiquis fta-
ter vxorem haber infidelem , & hxc conFentit habitare cum 
illo non dimittat i l l am, & íi qua mulier virum habet infide-
lem,íed vir, & vxor íunt nomina matrimonij, ergo inter inf i 
deles eft matrimonium* 

proles,íacramentum, & tune íacramentú íignat indifiblubi-
litatcm contradus .In fide attenditur, ne poft vinculum con-
iugale lium alio, vel alia coeatur : in prole, vt aman ter íliíci-
piatur , & religiosé educetur: in íacramento , vt coniugium 
non Feparetur,&: dimiííus vel dimiíía, nec cauía prolis alteri 

con-
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coniugatur. Etlicet ifto modo aliquaíiter dicatur bonum i hacparte porcít eíie íácrum , &non í 
matrimonij lacramentum á quadam íignificatione:non tamé | iníl:ituit,quia tune omnes crcaturaseííenc íacr; 
ft matnmoniumíacramentumjíedaliquidmatrimonij. Sic 

qina omnes a eñm¿ 

e 
dicit Magifter lib,4.Sent.dift.3 attendendum,. quod ter 
tium bonum coniugij dicitnríacramentum , nonquiaíltip-
íiim coniugium, íed quia eiuídem reí íignum eft,í. ípiricualis, 
gciníeparabilis coniunótionis Chrifn,& EccleíiíE. Et quiai-
ftomodo íacramentum dicit índiííoiubilitatem vínculi, & 
iílaindífloliibilitas facit reélummatrimonium eadé efl: quae* 
íHo:an íit matrimonium inter infideles ratum, & an íit íacra-
mentum,veihabcat íacramentum. Accipiendo autem íacra
mentum íecúdo modo,vt cíl íacrae re i íignum, dicendü quod 
aliquod matrimonium efl:íacramentum , quia íaltem matri
monium noftri tempofis eftíacramentum. Sed aliquis dicft 
tLmc,quod matrimonium,vt eft inter infideles, non eft íacra
mentum. Primo quia matrimonium ponitur vnum de íacra-
mentis legis noLiae,ícd inter infideles non íimt íacramenta le
éis nou^mimo non íunt,niíi ooft quam data eft lex noua: er-
go matrimonium nunquamfi'itíacramentum,niii tune. Se-
candó,quia íacramentum confert gratiam,6c tamen inter in
fideles non eft aliquid quod gratiam conferat: ergo non eft 

Deo íunt iaftitutac , íed quiaá Deo liab 
cationem. Nampoftpeccatumnon pó 
fine quodam peccaco , cúm ex ardorc c 
prouidit Dcus contra hoc inftiiuens ma 
efietremedium contra me um, icili 

onciipiícenna; íici 
trimoniura, vtill 
;t vt vtcntes venei 

non peccarent, & tamen non dicitur abíolutc,ideft,pei-fe¿té J*a'*; 
íacramentum , niííin nono teftamento , vnde interiné de - ^ntt° 
les eft facramentum, íed non íecundum rationem perfedam I 
íacramenti. Namhabet diueríasinftitutiones , vnamante 
peccatum in Paradiíb Genefiz. ícii. Hoc nunc caro de carne i 
mea. Alia poft peceátum in lege natura:; Gen. 9, creíate & 
muítiplicamíñi.Aliam in veteri teftamento, aiiam in iiouo,a-
iiam in iure ciuili, vel humano. Prima inftitutio íiiit in ofíi-
cíum , &ad prolis procrearioncm. Secunda tlm contra val-
ñus peccati in remedium, Tertiafuitad ídem remedium ad- ̂ ¿tH' 
dendodeterminadonemperíbnamm : Leuir. 18.&10. cap. Uones 
Quartafuitad iigniikationem coniundionis Chrifti, &Ec-
cleíias ad EpheL 5. capit.- Quinta eft ad vtilitates humanas,vt 
amicidara , & obíequi?.mutua áconmgibpsimpenía, qus 

mom 
h.ibet 
dtuer -
fas in-
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matrimonium eorum £icramentum.Tertió,quia íacramentú j conílderant leges humanae» Quantum ad primam & quin-
eft racrr€rcifignum>& tamen ea,qu^ÍLint inter infideles non j tamfignihcadonemíbletdici, quod non eft íacramentum, 
funt íigmim álicuius reilacrae;. ergo nec eft matrimonium eo- ; íed quantum ad primam eftin oíiicium , quantum ad quin-
ruin íacramentum. Quartó, quia proprium eft íacramentum i tam íimiliter. 
e í í e in matrimonio3quód eft in nouo teftamento,vel inquan- i Sed prima eft ad ofhcium natura , id eft mulriplicationis 
tum iftud fignificat rem íacrara: fie dicit Apoftolus ad Eph.5. | ípeciei. Secunda eft'ad officium ciuilitatis. In íecundo & ter-
c.cum de marrimonijs loqueretur adiunxir íacramentum aüt | tio,&quarto modis dicunt,qu6d%eft íacramentum,ita tenent 
hocmagnum eft: ego autera dico inter Chriftum , &Eccle- ! communiter Doótoreslibr. 4. Sentent. diítincT:. 16. &c ta-
íiam^íed quod inter Chriftum,&Ecclefiam eíl^non fignifica- j men licet in bis tribus modis dicatur matrimonium íacrame-
tur,niíi per id quod eft in Eccleíia: íolüm ergo matrimonium | tum: potiíHmum dicitur invldmo: &hocapparet, quia A-
noui rcítamenti erit íacramentum. Dicendum, quod omne i poftolus dixit íacramentum hoc magnum eft , ego autem di-

mtrH niatdmonium eftíacramentú,eó quod facramentum dicitur I co inter Chriftum, &Eccleíiam , <k iza in alijs modis íácra-
' íacrae reiíignum , & tamen matrimoniiivbicunq; eft non eft ! mentumeft. Sed in tercio'eft íacramentum magnum, id eft, 

fine iíta lignificatione íacr^ reisergo íemper eft íacramentum. [ magna íignificans, quia eft ad íignificanclum vnioncm Chn-
Et apparet hoc,qiiía extra de Diuort. c.gaudemus, dicitur ía- I fti,& Eccieíiae, vt Apoftolus dixit., & tamen vnio Chrif t i ,& 
cramentum coniugij apudiideles, & infideles exiftit,ergo a- i Eccleíiaefuitin nouo teftamento , ideo matrimonium hmus 
pud omnes vocatur íacramentum. teftamenti eft plenius íacramentum , quam vteratin veteri 

Etiam patet, quia quod in nono teftamento fít íacramen- ' teftamentOjVel in lege natura:, 
tum raatrimonium,non eft mirum,quia omnia, quae in nouo 
teftamento íuntsá Chriíto inftituta íunt,qui Deus erat: om
nia autem, quas íunt ab eo íacra íunt,& coníequenter poíTunt 
diciíacramentaíifignent: íímiiiterde eis, quiapudladrees 
funt, na ra licet nunc Iud:ei infideles l in t , quondam fuerunt 
fidelés,& ca, quae nunc habent tune á Deo accepemnt, ¿k. id
eó propter inftitutorem,qui potuit daré vim íignificandi,po-
tuerunreíle íacramenta .íed de matrimoniojVt eft apud paga-
nos,vcl gentiles erat dubium5an cile t íacmmentumjcum illa, 
quse apud iilos íiint,non lint á Deo inftituta, <k tamen matri
monium etiam, vt eft apud paganos , dicitur eííe íacramen 
tiim,vt patet in alleg.c. gandemus. vbi agitur de matrimonio 

Matrimonium infiddmm quomodo potefl dici facramentum^ 
&quomodonon. 

Q^V AE S T . X L I I L 

SED obijcietur, qu ód non íit matrimonium lacramentum 
inter infideles, quiaita illud dicunt Doctores communi-

ter, ficjuód matrimonium inter infideles non eft lacramen
tum ̂ ícd officium. 

Dicendum,. quod non debet negad fimpliciter matrimo
nium inter infideles eííe íacramentum , cum extra de diuort. 
capit. gaudemus.dicitur,quód íacramentum coniugij exiftit. 

Alia ratwne osiendttur omne matrimonium etiam Pagano-
mm effe facramentum. 

S T . X L I I . 

•Int. 

paganomm,& dicitur quód eft íacramentum : ergonullumi tam inter fideles,quam infideles : íed quia non eft ibi íecun-
eft matrimonium,quod non íit íacramentum. | dum perfectiílimam rationem íacramenti, dicimus inter-

dum,auód non eft ibi íacramentum. 
Pro quo íciendum quod matrimonium,quod infideles te-

nent,inftitutum eft á Deo , qui illudiníntiurgeneraliter pro 
toto genere humano, & tamen coníidcraripotcft duplidter. 
Vno modo inquatum illud matrimonium, quo vtuntur infi
deles , eft ab eis inftitutum legibus fuis ac cóíuetudinibus de-

MPLIVS confiderandum, quod íacramentum dicitur terminatum . Alio modo mquantum á Deo eft íecundum j 
facrum,& íignificás: & hoc poteft conuenire omni ma- primariam inftitutionem. Accipiendo primo modo non eft 

crimoniomam omne matrimonium, cuiuícunq-, gentis fit, á mat) imonium illud facramentum,íed inftitutum in officium 
Deo eft inftitutum. Nam Deus in primis hominibus inftituit natura:, vei ciuilitatis ? & quia eft ab iiommibus inftitutum, 
matrimonium dicens : Propter hanc dimittet homo patrem á quibus non poteft elle facramentum, íed á íólo Deo , non 
& matrem,& adháerebit vxori fuíe, & erunt dúo in carne vna: erit, vt fie íacramentum. Accipiendo fecundo modo cer- | 
in quo non determinauit ad matrimonium, niíi quod cóiün- tum eft, quod eft illudidem matiimoniun^, quod á Deo in-
gerentur vir,& foemina non folum carnaliter, íed & ad coha- ftitutum eft , nam fi eííet aliud, non excuíaretur in eo adus 
bitationemj & permanentiam , & tamen inquacunq; gente concubitus, ficutin matrimonio facramentali, quod eft da-
contrahatur matrimonium fit iftudjquiacoueniuntviivSc fs- I tum in remedium , & tamen in omni matrimonio legitime 
mina íecundum determinatum modülegum, aut coníuetu- ! contracto excuíatur cócubitus;ergo eft á Deo illud matnmo-
dinum iliius gends, & ob hoc facit eífe iegitimum matrimo- | nium inftitutum , & quantum ad hoc, rationem íacramenti 
ni 
iu 
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ium,ficutdicit Magifter.lib.4.Scnt.dift.39. Legitimum có- j habet5quiafanctificat adü,reddendo eura exCuíabilem, qui 
igium eft, quod legaii mftitutione, vei prouinds moribus | eííet alias culpabilis.ínhdeles tamen vtentcs matrimonio,nÓ 

uiufcunqj habent illud, vt íacramentum , & máxime Pagani, quia non 
& ideo ex vtuntur iilo,vt á Deo, íed vt a íeipiis iñftituto, &: non, vt per 

non contraluíliónem Domini contrahitur : ergo ci 
•h rtoñ\ gentis íit mammonium,illud eft a Deo inftitutum. 

illud 
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i l lud lanótiticatur aólus, qma iílud ignoran:: vnde quantum trimonium tam in veten teítamento , quam ínter iníideles, 
adeommintentionenullaratio facramentiinueniturinma- inquantumef táDeoinf t i tu tumí i t íacramentum,cúmcom-
trimonioeorum. Aliterpoteftdici, quodíacramentumdu- petateií ignarealiquidracmm , vtdiólumeft : nampraeteri-
pliciter accipitur. Vno modo ílrióle j vt eftíacrac rei íignum ftam vnionem ChníH ad Eccleííam íünt alias vniones, L Dei 
coníiílens in diípeníatione íacrorum miniftrorunl, & Tic n i - ad animam í andam, &c verbi diuim ad carnem, qua; vniones 
hil eft racramentum,ñiíi quod per míniftros Eccleíis confer- íignantur per maírimonium,vt tangitür per Magiftrum, ü . ^ 
tur. Alio modo largius facramentü eft, quod aliqliid íacrü có- Sent.dift.zií.& poíTunt ift^ pertinere admatrimonium,quod 
tinet,vel eííícit, cúm íacramentum á íacris dicatar , etiam í i ' i ion íit ípeciaiiter noui teftameñti. 
per EcclcíiíK miniftrosnon diípenfctur. Accipicndo primo 

b 

modo íacramentum eftmatrimonium innouo teftamento, 
quia per Ecciefia; míniftros diípenfatur, quantum ad aliquid 
íui,quod íacrum eft,matrimonium aütem inter infideles non 
eft íic íacramentum, quia per EccleíiíE miniftros non diípén-
fatut'. Accipiendo fecundo modo etiam eft íacramétum,quiá 
rem íanótam continet vei eí í ici t^íandificataí t imi coniíiga-
lem,qui alias non poífet excuían,& huic modo loquendi có-
íonanc multi í andi . Matrimonium etiam non eft tantum in 
ftitutum in íacrameritum,íed etiam in naturas ofricium3& id-^ 
eó infideiibus non competit matrimortium , inquantum eft 
4cramentum in diípeníatione miniftrorum Eccleíis coníi-
ftens, competittamen eis inquantum eftiíl ofticium natiírse, 
& tamen etiam matrimonium tale eft aliquo modo íacramc-
tum habitualiter ,'quarauis non adualíter, qaia aólu non GO-
trahuntin fide Eccleftíe. 

Adrationes probantes matrimonium infukíium non effefacramentum 
qmfi.41. Etquam virtutem ha'oeatfacramentum ma' 

tmnonij apud mfideks. 

s T. X L I V . 

Matrmionuím mfiddium, anfitratum, 

q j AE S T. X L V . 

ER A T pofteá quserendum , an matrimonium ínter infi- 2)e¿ 
deles íit ratum.Solet adhocre íponder i , quod non:&fie r e ^ 

ifta diftintlio inrer marrimonium iidelium , &inJiüeiium, ' 
quia dicitur,quod inter íicleles eft vemm,&ratummatrimo- f 
nium,inter infideles antem eft verumjed non ratum:íic dicit 
Magifter, libr,4. Sen.dift.39.Stintramtnnonniillí,qui ínter 
infideles aííerunt non eííe coniugium ^ quia ñeque rata, nec 
legitima eft éorum copula:rata non eft,quia folui poteft. Di -
cendum , quod vtrunqué concedí poteft, & quod íit marri
monium iion ratum inter infideles,& quod íit ratum,& vter-
que raodusloqiicndi inuenitur apud doctos , &taménma-
gis proprie debet dici, quod íit ratum , quam quod non íit ^ 
rattim.Efténimratuiiijquodnoíidifloluitur,fednullumma- ": 
trimonium poteft diííoiui , e rgoomné matrimonium eít ra- mm 
t i im. Et hocpatet, quia Chriftus voluic omne matrimdnium w». 
eííe ratum,íiam iex Chrifti obligar omnes homines^íed iíi le-
ge Chrifti diffinitür ínatrimonium eííe indiííolubile j quia ¡ ^ 
ve tü i tDcusdar i repudiumMat th . i9 .&) .&Mar . io . &Luc. j 
c.ij.ergo nulli.fideli^ut infideli, lícet repudiare vxorem, & fi j 
repudient de fa¿to,nonvalerrepudium^íed manet matrimo- i 
nium : hocautem eft eííe ratum matrimonium. ergo omnia 
matrimonia ftinr rata: & ideó non magis diíiert inter fideles, : 
qUam infideles, quia omnium funt matrimonia indiííolubi-
lia. Sed aliqüi dicunt itiátrimonium iilfidelium non ratum, fin. 
quod verum eft lecundum intelleólum eoruin,íed poteft du-
plicker accipi. Vno modo,vt accipiatur ante tépus legis Chri
fti, nam tuncerant matrimonia norirara ^ c ú m t a m l ü d s i 
quam Gentiles darent repudia. Alio modo pro tettlpore le- 'd'arei 
gis Chrifti ,&hoc i ion íecündúm veritatem , íed íécundum 
eomm opinionem,& conáietLidinem,iiam cumíintpoft le-
gem á Deo datam de indiílolubiíitate matrimonij Matr.ip.c. 
tenentur ad ícmandam indiílolubilitatcm, & tamen etiamíi 
i l l i no ícruent eam nihilominus matrimonium apud eos ma
net veré indiííolubile: ipíi tamen ñon íeruantíndiííolubilita-

^ did:is reíponderi poterít ad di t ía i i l contrarium. Di-5 
cendum , quod matrimonium eft vnum de íacramentis 

legis nona; ítimendo in quarta inftitutionc , accipiendo au-
temin alijs ínftitutiombus non eft íacramentum noüas legis, 
licet íit íacramentum. Matrimonium autem prout eft inter 
infideles poteft eíle íacramentum,prout eft inftitutum á Deo 
in remedium contra vulnus peccati, ¡Se concupiícentias: & 
hoc fuíticit,vt dicatur íacramentum, licet non íceundum ple-
niflimam íignificationem. A d íceundum di cendum, quod 
íacramentum confert gratiam: hoc tamen non eft genérale, 
íed eft proprium íacramentorumnouiteftamenti* Namin 
v éter i teftamento qiuedam íacrameta, aut íacramentalia tue-
runtdlla tamen gratiam non conferebant :• iimiliter & íacra-

o 
m enta,vei íacramentalia legis naturae. Veruntamen éft dicen-
dum,quód matrimonium,tam inter fideles , quam infideles 
haber hoc commune, quod aliquid íanclum eíiicít,f pecca-
tumexcufare, nam achis concubitus noii poterit eííe fine j tem, íed rcpudiant vxores, quia non putant aliquam legem 
peccato,nunc vero in matrimonio fine peccato exercetur,ta- i elic de indiííolubilitate matrimonij , aut íaltem lc non obli-
íis autem excufatio non poteft eíTe, ríiíi a Deo re ípedu cuijis ! gari i l l i . Sed íecundo modo iftorum melíus dicitur matrimo-
aólus nofti-i boíii,vel ffiali, rneritorij, vel demeritorij iudíeafl- ¡ nium non ratum inter infideles. Nam primo modo iion be-
i m . í k . hoc facit omne mati imonium,quód concubitum lici- í né accipiuntin infideles cumante Chrifti legem luda-inon 

! tum rcddit: ergo omne matrimonium efficit aliquid íanóíú, vocarentur infideles: immó ipíi íblihabebantplenarn fidem. 
& quanturíi ad hoc haber ratíonem íacrament i , & licet lioc Gentiles quoq; non vocabantur infideles í qüia non obliga-
non íit conferre gratiam, tamen haber locum gratiaeinquan- bantur ad tenendum alium ftatuni quam illum. mine vero v-
tuma£tum facit iicitimi,qui alias liciciis non eííet. Matrimo- i triq; vocantur infideles , quia non tenent fidem Chrift i , ad 
nium auttm noui teftamenrinon folumreddit concubitum 1 quamobligabantur, & ideo intelliguntur nunc matrimonia 
excuíabilem , íed etiam inquantum in fi de Chrifti contrahi- infidelium non rata,id eft,matrimonia íudaeorum , & paga-
tur,confert gratiam adíuuantem adilla operandum > quarin norum quirepudiant vxores: matrimonia autem fideliurti, i . 
matrimonio requiruntur , ideó íi in matrimonio infidelium Chriftianorum íunt ra£a,quianec de iure, neqj de fado íünt 
non confertur gratia,non probatur inde, quod non íit íacra- inter eos repudia,& in ifto fenfu accipit Magifter, Iib.4. Sent. 
mcntum,ícd quod non íit íacramentum legis nouae , & hoc dift.39.cum ait.Copula igitur maritalis, quaí eft ínter infide-
verum eft.Ad tertium dicendum, quod omne íacramentum les coniugium eft legitimum,íed non ratum, & ibi adiungi-
eft íignum fácrae reí,vel iiiam continet, & íic eft de matrimo- tur tune iegitimüm,quia eft inter legitimas perfoilas/ed non 
nio mficlelium.Cum autem dicitur, quod inrer infideles non ratum,quia fine fide.Quodvero fiipra diclum £ierat ex litera 
eft aliquid,quod fignet rem íacram i verum eft, íi illüd íit ab Magiftri coniugia infidelium,neqj legitima,nec rara eíTe.Di-
inftitütione infidelium : aliquid tamen eft inter infideles, cendum,quod non eft de intentione Magiftri, fed aliorüín: 
quod eftá Deo inftirutum:idei> non eft inconueniens , vtfic nam ipfeaíferit legitima eííe cóiugía. Etpatet,qLiiadixiífunt 
quod íignet aliquid íacramentum , & ita eft de matrimonio tamen nonnuili qui inter infideles aíferunt no eíTe coniugiú-
infidelium, nam inquantum accipitur, vt ab eis inílirutum eft ergo potius abíbluteaílerendum , quod coniugia tam a-

| non eft íacramentum,neque aliquid fignat íacrñ,íed inqtian- pud fadeles,quám infideles ítmt rata,nifi forré accipiatur in v-
j tum ilíud matrimonium á D e o eft inftitutum continet íacm no cafu, f quando alter infidelium conuertitur , & alius ne-
| aliquid,vel i l lud fignincaf. A d quartum dicendum,quod fi- que conuerti vult, ñeque cohabitare fine contumelia creato-
\ gmficare iftam vnionem Chrifti, & Ecclefia; competit matri- ns. Nam fidelis poteft tranfire ad alia vota , & ita diííolui-
j monio noui teftameñti f o l i , & tamen non tollitur quin ma- tur matrimonium , quodfuir con t rádum inter infideles. 

Matri-" 
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Epilogas regularum de matrimonio infiudimn in infidelitate exi-
ftenmm. Etreguk matrimonij de eifdem comerfísad 

fidem arca retenúonem píurimarum 
vxorum. 

í ^ t n m o n i u m autem contraócum inter tideies innuí locaíu vinculo impedirur ad hoc. Accipiet tameniam coniugem 
diííoliii poteft^ta quod líceat alicui traníire ad alia vota,ide¿) íecundum reguias5&: confuetudines fidelium, ad quos tran-
cftntaparuadifferentia. Magis autem folet in te l l ig i , quód r i t ,&noniní idel ium,áquibusreceíI íc . Si autem habuit con-
funtimtnmoniainfideUumnonrata/cil .defado , quiaipíi iugem, &nonhabet ,autobi j t ,autviui t . S iob i j t , í íueha
ca non leruant rata,cüm repudient vxorcs,licet contraius d i - buerit vnam, ííue multas, ííue íimul5ííuc íucceíllué, nullum 
uinum. impedimenmm prxftant quin poílitifte libere contrahere, 

cum qua voiueri t , eo quod per mortem illarum liberatus 
eft á lege earum ríiuc legitimé , íiue illegitime illas habuerit, 
vtpoté íi plures habuerat í imul , quod non potuerat licite fa
ceré. 

Si autem vxor viuit, aut habet eam vir,vel non,vrnote,quia 
repudiauit eam , vel illa receffit ab eo, & manet cum aliquo 

Q^v ^ s T. X L V I . I adultero,aut null i copulara. Si no habet eam vir, vtpoté quia 
í repudiauit poteít vir vnum de duobus faceré , aut quod re-

pjguW M J ESVMAMVS, nunc per modum epilogi regulas íii- quirateam, quod cum ipíb conuertatur, vel íaltem cohabi-
de con-\ X V periores datas de infidelibus,quando vnus conuertitur, tet,aut quod non requirat: íi autem non vult requirere, pote-
nerfa* [•'&:al^ernon. Et dicendum quódmat r imonium vbicunque nt licite traníire a d h d e m í i n e i l la ,&tamen illa viuentenun-
árca \ conti-ahatur, íiue inter fideles,íiue infideles, dum tamen l int quam porerit aliara accipere in vxorem extra de diuor.c.gau-

îomm' per̂ on3e legitimx femper eft ratum ¡, feilicet íi pcríbnx íunt demus. & ratio eft , quia cum marrimonium íemel tenuerit 
mul. , hábiles ad comrahendum non vetita: iegibus, veiconíuetu- cum illa muliere , quandiu illa vixeriterit legitima vxor , & 
taruv~\ dinibus illius gentis in qua fit contradus: omne autem tale non licebit viro accipere alterara eod.c. 
xorum\ marrimonium ex íénrentia Chrifti efficitur indiííblubile. Et Si autem vult requirere eam,vt conuertatur, vel cohabitet 
KHMÍ ^ ^n^^e^es maníerint in íua infidelitate eft raatrimoni- ci, & requiíierit. Aut illa volet aut non , íi illa vult conuerti 
tateae \ um ratum. Et non licet eis repudium,aut traníire ad alia vo- cum eo ad fídem , cogitur vir eam reciñere ad cohabitado-
cefe- I ta ,& íi tranfierint de f ado , non tenet repudíum,ñeque con- nem, & non porerit ei obijecre , quod fornicara eft cum alio 
rmt. jtrahitur íecundum matrimonium , nec diíibluitur primum. viro, & ideo quod non renetur eam recipere , quiaille dedir 

'Si autem ad fidem tranfierint e tiara permanet raatrimoni- eicauíamfoiiiicandi,íalic. qiiiarepiidiauiteam,&ideo non 
- "in licet alteri coniugum di millo priori coniuge ac- folum íi cum il lo viro commixta fuit á quo accepta eft in vxo-

um , eó quod ad h dem traníit quaíi fides diílol- rem, cum fuit repudiara , íed etiam íi cum alio quandiu ma
nar precedens matrimonium.Er ex hoc íequebatur illa diuer- nebant ambo in inh delitate non poterit ei obijeere litara for 
litas diiorura caíuura, de quibus arguebatur íiipra, in quaeft. nicationera , íed cogetur eam recipere ac íi non fuiíler forhi-
Z9.ícilic.íiquis apud infideles contrallar in gradibus vetitis a- cata, quia itie prrcftitit occaíionem fornicandi. Si autem illa 
pud nos , & poftea traníeat ad fidem raanebunt arabo con- vult íequi eum ad cohabitationera , & tamen non vult con-
iuges in íiio coniugio , licet apud nos íint i l l i gradus vet i t i ,& úertí ad Chrifturn,aut vult cohabitare eiíine contumelia ere-
rario eft, quia apud infideles pótuit contrahi in ralibus gradi- atoris, aur non. Si non vult cohabirare fine contumelia po-
bus, & cura fie contraharur eft legiriraura coniugiura , íed rerit quidera vir cara rerinere, íi con ti dir aur íperar, quod ip-
cpniugium íemel legiriraura eft indiííblubile, ideó non d i f íam conuerter per confuetudinera vi te , & hoc eft ííiperero-
íbluitur per baptiímum , íed traníéunres infideles ad fidera garionis, porcít antera íi vult non retiñere , íed criara abijee-
íic manebunt copulad, extra, de coníanguin. & affinitat.ca. re, & non íbium abijeiet á cohabitatione , fedetiam poterit 
de infi delibus. Er redditur i b i cania, ícilicet quia fuit verura rraníire ad alia vota, & hoc eft ípecíale, quia vt ait Ambroíius 
marrimonium inrer inri deles, & matrimonia non diííoluun- contumelia creatoris íbluit matrimoniura circa cura, qui re
ñ i r per bapt i ímum, vt dicit Ambxoíius:crimina enim in ba- linquitur ne accuíerur alij copulatus,& idem 16. diftinetcap. 
palmo foluuntur, non coniugia, & idem Leo Papa. KÍ. d. deinde. 
c. de Iuds .& ihnoccnt. Papa extra de diuor.cap.gn udemus. Si antera vult raulier cohabitare conueríb adfíde fine con-
Alius caíiis erar quando habuit infidelis multas invxores, tumeliacrearoris etiam íiipía non conuertatur, eft ineledio-
dum erar infidelis , íi conuertitur , an habebit omnes illas, ne vid quid agar, í. an retineat eam in cohabitatione vel non, 
Reípondebarur, quód non,quia Ghriftus inftituit matrimo- nam fi vult retiñere bene agit,& íequitur confilium Apoftoli. 
nium contrahi cum vna rantúm, & i l i a viuente non políe efíe Si autem non voluerir vdtur rígore iurísmara cura illaperma-
matrimonium cura alia , & quia ifta lex obligabar oranes, neatin inh delitate, qu£E eft fornicado ípiritualis,non renetur 
tara f deles, quam inhdeles , íicutíiquis inter fideles poft- cohabitare e i , íicut nec teneretur cohabitare vxod adultera, 
quam accepit vnam , accipit alias, non tcnet matrimonium, & rameníi non voiuerit eam rerinere, non poterit ea viuente 
ira íi fiat inter infi deles, ideó cum prima potuit tenere matri- accipere aliam ,quia inter eos fuit verura matrimoni um, ideo 
ra onium, & non cura alij s, íed íunt iliae, vt adultera.', vnde obligar ad femper cura non fit aliqua cauía diííbiuens, f con-
cum ad fidera Chrifti traníierit cum mulieribus iliis, non po- tumelia creatoris. 
terit ten ere illas, quia non íunt vxores,íed íolum prima, quee Et iíto modo debent intelligi omnia , quae íupra diximus. 
fuit legitima vxor. Et ita ex illo codera fundamento, f q u ó d Et iólent dicere do(5fores,quód quando vxor vult cohabirare 
matrimonium etiam apud infideles contrachira eft indiííb- viro fine contumelia creatoris, etiam íi non veiit conuerti te-
liibile3íéquuntur ifta duo5íciL quód in primo cafu non poifit netur vir non abijeere eam,vel retinere.i.tenetur eam,vt con-
diraittimulier,íicetm gradibus vetitis , quia eft vxor. Infe- iugem habere non accipiendo aliam quandiu illa viuir, non 
cundo autem caíii nonpoí l in t retineri fcemincE illse, quia nü- tamen tenetur cohabitare ei ,& reddere debitum; nam illa eft 
quam fuerunt vxores. Similiter antera eft íiquis infidelis re- in culpa cum non veiir conuerti: ideo poterit ei fiib trahi co~ 
pudiauit vxorem , & accepta altera conuertitur cura eaad fi- habitatio, & actus coniugales,íicut vxori adulterte, quia pro-
dera non licebit ei retiñere iftaraíecundara , etiam ad fidera prer culpara íiiam ifta fubtrahuntur. 
conueríam, quia ifta íecunda , nunquam fuit vxor, cura pri- j Si tamen vir non requifruit vxorem repudiatam, quando 
ma, qua; repudiara eft , manear íemper vxor. Vnde illa v i - ¡ conuertebatur5&illa poftea conuertitur , tenetur illam reci-
uentenon poterit aliam habere ifte , quí conuertitur ad fi- i peread cohabitationera, quia illa non fuit in culpa aliqua ad 
dem. hoc, quodpoí l i reamabi jcereácohabiradone , velnonad-

D 
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T ob hocpoíTunt dad i f t^ regula de conueríis ad fidem, 
quia qui conuertitur v i r , vel toemina , aut habet coniu

gem , aut habuit aIiquando,aut nunquam habuit. Sineque 
habet ñeque vnquam habuit, licitura eft fibi de fi delibus ac-
cipere coniugera , ficut ei placuerit, quia nullo príceedente 

Alp.Tofi.ln Prmum Regum 

raittere. extra de diuor.c, gaude.Si antera vireararequifinit, 
vt conuerteretur,& illa noluit conuerti, nec íéqui virum, aur 
non fine contumelia crearods , ftatim habet vir licentiara 
contrahendi cum alia, quia vt Apoftolus dicit non eft in hu-
iufmodi fi:ater,aur íoror íeruituti ínhiedus 1. Corinth.7. cap. 
id eft non tenetur manere fine coniugio íi infi delis, non vult 
.ei cohabitare, vel íi vult cum conturaelia creatoris , quia illa 
diíToluit raatrimonium, vt didtum eft. Si taraen vir non con-

P traha 
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^ trahat ííanm,& interim pceniteat mulier, & velit comiera cü 

I ipíojantequam illc accipiac aliam in vxorem, tencbitur Y ir i l -
iamrecipereadcohabitacionem , &ratíocíl,c¡uialiceterat 
viro licencia tlifloluendi matrimonium, quía tamen de fliclo 
non difí'üliiíc,illud manet, & íi interim receffic mulier, quia 
adhuc illa vera cftvxor haber ius pecendi cohabitacionem, & 
iílo modo debent accipi pernos dic}:a,& alios,£ quód íi vxor 
nolic conuerti, vel cohabitare requiilta á viro>quód poftea h 
pcenitcatnon tenctur vir eam recipere. Verúm eír íi iam allá Decía 

mtio 
inten -
tionk 

Verba 
text. 

recepent, quia cum íit iam diilolutuin matrimonium iegiti 
m e p e r i i c e n t i a m , q u a m á Deo v i r h a b e b a t , & a i i u d í i t legiti
mé c o n t r a é h i m , n o n íolum n o n o b l i g a b i t u r vir r e c ipe re i l -
l a m , f e d n e c e t i a m p o t e r i t r ec ipe re , c ú m i a m habeat l e g i t i -
m a m v x o r e m . Etiam i n t e l l i g e b a t u r , q u o d c u m m u l i e r re-
q u i i i t a r e c u í a r e t c o n u e r t i , a u t í e q u i v i r u m , ftatim i l l a pe r 
h a n c r c c L i í a t i o n e m pr:eiudicabat i u r i íuo , íi t a m e n v i r de fa
do n o n a c c i p i a t a l i a m , q u i a res e í l i n t e g r a , & eft l o c u s p c e n i -
centi¿e, & poterit p e t e r e v i r u m , & i i l e c o g e t u r e a m rec ipe re 
ad c o h a b i t a c i o n e m . DeKis ó m n i b u s habecurin a l l e g . cap . 
g a u d e m u s . Q u i a u t e m lecundumri rumíui ímlegi t imamre-
p u d i a u i t v x o r e m , c t t m t a i e r e p u d i u m veritas i n Euangelio 
r e p r o b a u e r i t , ñ u n q u a m ea viuence l i c i t e poterit a l i a m e t i a m 
a d h d e m Chrifti c o n u e r í a m h a b e r e , n i í i poft conucríionem 
i p i l u s i l l a r e n u a t h a b i t a r e cum ipíb , a u t c c i a m í i c o n í e n c i a c , 
ñ o n t a m e n fine c o n t u m e l i a c rea tor i s , v e l v t e u m pertrahát 
ad m o r t a l e p c c c a c u m , i n quo cafu r e f t i t u t i o n e m p e c e n t i quá-
uis d e miiifta í p o l i a t i o n e o b í l a r e t , r e f t i t u t i o n e g a r e t u r , q u i a 
í e c u n d ú m Apoítolumírater, aut íoror n o n eft i n h u i u í m o d i 
ÍL ib ieClus f e r a i c u t i j q u ó d íi c o ñ u e r f u m a d í i d e m , & illa con-
u e r í a í e q u a t u r a n t c q u a m p r o p t e r canias p r x d i ó t a s l e g i t i m a m 
ille ducat v x o r e m , e a r a r ec ipe re c o m p e l l c t u r . 

Quanio vir requifimt vxorem repudiatdm, & A h diodüBdm,quando 
comerfm eñ adf idm , & illa noluit conncrti,nec fequi eum, dtcU 

p m i t m t i a ducta illa requirit eum ajferendo fe velle ei co-
hahkarejtnecontume.creat. an teñe-

dUir eam r m ~ 

tumelia creatoris haber le adhoc , quod non poílit vir con- • 
trahere cum alia, íi.cut dicitur eodem cap. gaudemus. quod 
qui íecundúm ritum íliuin legitimam repudiauit vxorem, 
cum tale repudium veritas in Euangelio reprobauerit, nim-
quamea viuente licite poterit aliam etiam ad íidem Chrifti 
conuerfus habere : niíi poft conucríionem ipíius illa renuat 
habitare cum ipfo , aut etiam íi confenriat non tamen abíque 
contumelia creatoris,ergo qiiando íine contumelia creatoris 
vult cohabitare etiam íi non conuerfatur ñon poterit vir ea 
viuente habere aliam in vxorcm:& tamen fi á principio renu-
it inhdclis mulier conuerti, & pofteaantequam vir illam ac
cipiat velit conuerti, cogirur eam accipcre9vt dictum eft: eí> 
goíimiliter íi mulier á viro rcquiíica , nec voluit conuerti, 
nec cohabitare , & poft poenicentiadiuila antequam ille a-
liam accipiat requirit ipíiim , quod vult ei cohabitare , licet 
noli vult conuerti, tencbitur vir non acciperc aliam, led vel 
ipfam tenebkíine contumelia cohabitancem , yel manebit 
innupt 

D 

i ) í mulkre adultera quid vir facen ttmatUr. 

V AE S T. X L I X » 
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SÉ D quid , íi quando vir rcquiíiuit vxorem á íe repudia-
tam, & ab alio dudam, quando coñueríks eft ad Iidem, 

quod illa conuerteretur, &: illa ñeque conuerti voluit ñeque 
ipíum fequi : & poftea poeriitentia duda antcquam ilíe aliam 
ducat in vxorem requirat cum , quod vult cohabitare eiiine 
contumelia creatoris manendo in miidclitatc priori,an tenea 
tur eam recipere,vel poterit acciperc aliam. 

Dicendum,quod nec tenetur eam recipere, nec poteílac 

D mchoata redeundo dicendum, quodíi virnonlia-
bet vxorem habuit tamen eam, & viuit, íed non coha 

bitar , vtpoté quia sfteum adultero, velreceííicáviropro-
pria audorítate,& non fornicata eft, & vir íuus conuertitur, 
poteftrequircrc eam aut non , íi non vult requirere poterit 
craníire ad íidem, & tamen non poterit acciperc aliam quan-
diuillavixerit quantumcunque íuerit fornicata co,quüd ma
trimonium non diiToluitur quod femel tenuit. 

Sed quid, íi viro non requirente illa velit conuerti & ma
lí ere cum viro,an tcneatur vir eam recipere. 

Dicendum, quod íi voluerit poteft, non tamen compclli-
tur,quia illa fornicata fuit, & poteft opponere de fo nicatio-
ne,licer alij contrarium fentiant, de quo poftea dieemus vc-
ritatem.Idera autem eft, quando illa íponte receílit á viro co
tia voluntatem viri,licet non fiieritfornicata , quia cum ipfa 
ípoliauerit virum , ñon cogitur vir eam recipere. Et tamen 
quomedocünqüc non recipiat eam,non licebit ei acciperc a-
liam,quandiu illa viuit.Si autem vir illam i equirat,vt conuer-
catur,& illa conuerti tur per hoc vir rcnunciat exceptioni for-
nicationisroftendens quod illam vult recipere, & lie cogetur 
recipere ad cohabitacionem. Si autem illa nolit conucrci,ve-
lit tamen íine cotumelia creatoris cohabitare, poterit vir eam 
recipere, íed non cogitur, & tamen íi non receperir, mane-
bit innuptus,illa viucnce.Si aucem illa cohabicarc coníditiat, 
& tamen non íine contumelia creatoris, poífet vir cohabita-
re,íed non tcnetur,immo non eft tutum, quod cohabitet, & 

Hahens p l u m vxoresf omnes etiam conuertantur non poteñha-

• hm,mfiprimamidefiáente autem pnma m i * 

: ' : - t U m iílarum teneturte-
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VLTÍMVM eft , quodfiis,quiconucmturliabettunc 
vxorem, & tune, aut habet vnam, vel multas, íicut pa-

cipere aliam. Primum patee, quia etiam fi vir habens vxorem | per hoc liberatur iile á vinculo matrimonij , & poterit aliam 
non repudiatam conuerteretur), & illa conuerti non velit; no acciperc in vxorem 
tenetur coliabicare ei quantumcunque illa velit cohabitare 
íine contumelia creatoris, quia iníidelitas liberar ipíiim ab o-
nere cohabitandi, íi tamen vult cohabitare poteft, quia non 
vetatur de iure , immo poteft elle meritomm íi vir co animo 
agac,vt vxorem per confuetudmem acl íidem deduca« & id
eo multo minus tencbitur in hoc cafu coliabicare cum illa re-
cuíauerit conuerti, & cohabitare primum rcquiíita. Secundo 
patec,quia macrimonium, quod íemel tenuit inter infideles, 
non poteft diffolui, niíi aut per mortem alterius coniugum, 
aut per nolle cohabitare fine contumelia D c i , & tamen hic 
viuitvxor,& vult cohabitare finé contumelia creatoris : ergo 
non íbluicur macrimonium. Niíi forte obijciarur,quód iam gaíiihabent, íi habet multas eft dicendum, quod iilae ñor 
ifta mulier requiilta fuerat,&: recuíauit conuerti, & etiam co- íimt vxores, íed vna tanmm, id eft prima, quia íicut vetante 
iiabitare. j Chrifto nullihomini fideli, aut iníideli licet repudiare vxo-

Scd dicendum,quod non obftat, quia fi vxor repudiara e- rem, ira eodem vetante non licet alicui plures vxores íimul 
rat, vel quomodolibct in infidelitate manens requiiicaá viro habere. Cum autem conrrahens cum vna habeat eam , ve 
conuerfo nolit conuerti, ñeque cohabitare íine contumelia veram coniugem,non poterit cum ália contrahere, & fi coñ-
creatoris : & poftea antequam vir conueríiis accipiat aliam traxerit non eft matrimonium, íed fornicado. Hocíiippoíi-
velit conuerti, & eum requirat, quod illam recipiat: cogitur \ to dicendum , quod cum conuertitur vir habens plures in v-
eam recipere extra de diuort. cap. gaudemus. Cúni dicitur, i xores, aut omnes conuertuntur, vel cjinedam, aut milla , íi 
quod íi conueríum ad íidem , & illa conuería fequatur ante- i autem omnes íponte conuertantur,dicendumquod non po-
quam propter canias praedidas iile legitimam ducat vxorem i teft habere omnes,nec duas, fed vnam tantum, cum pluraii-
eam recipere compellctur, íed íicut conuerti vxorem habet tas vxorum in matrimonio icprobetur in allega.capic.gaude-
íe ad hoc,quód vir recipiat illam, ita velle cohabitare fine co- j mus. 

' Sed 
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Sed clíeen(iiim,quod autinrer illas eft ea, cjuam primo ac- aitermhdelium conmgum ad fidem Catholicam conuerta-

cepit,aucn6,vtpoté quiaobijt.íi éft ib i prima, illa eft legitima tur5alt€ro velnullo modo, vel no íme blaíphcmiadiuiníno-
vxor .& üiam tenctur retiñere ad cohabitationem, ficut vxo- minis , vel vt eum pertrahat ad mortale peccatum ei cohabí-
rem, reliquas autem velut adulteras tenetur abijccre* Sí au» ¡ tare volcnte,quirelinqiiitur,li voiucnt,adíeCunda vota tran-
tcmnon (k ibiprima,quia obi j t , dieendum quod non rene-' ribit,&inhoccarLiinrelligimus3qiiod ait Apoftolus s Siiníi 

D 

tur aliquam iílarum retiñere, vt vxorem, quiá omnes fuerunt 
víquenune adultera;: naiti í leutviuente prima vxoreerant 
omnes iftaí aduiterae,itá ea mortua, quiá nüilam earUm ípeci-
íditer accepit in vxorem, erant omnes fornicaria;, ideó nuh 
iam earum tenetur accipere. Si tamen voluerit aliquam de 
nouo accipere, di ambo confeníerint, crit vxor eius per i l lum 
noiium confeníum, 8c non pocius teneretur vnam quamal-
teram accipere, cúm omnes í uerint fornicarias, & ad miliam 
carum tencatur aliquo vínculo. Si autem conuertuntur qua;-
dam, &c omnes noii) aut ínter conuerías eft prima vxor, aut 
non^íi e ft ibi prima,illam tenetur accipere,& illa quoq-, com-
pelietur manere cum eo, cum íit fidelis, omnes autem alias 
abijcicr.Si autem prima non conuertatur, non ^oterit capere 
aliquam de aíijs , nííi primam requií ieri t , & íi illa requiíita 
coiuieiti voluerit, coge tur cam habere, íl autem noluerít co-
uerti/ed voluerit cohabitare íme contumelia creatoris, lice-

• bit viro tcnere eam,íi voluerit, íí autem noluerít non poterit 
g i accipere aliquam de conueríis , nec vllam aliam quandiu iíla 

víxerir.Si autem ífta requilita nolit conuerrí , nec cohabitare 
| fine contumelia creatoris, foluitur vir á vinculo matrimonij, 

&potcíi; accipere quam voluerit defuis conucrlis, vel ali
quam aliam,quam voluerit. 

Si autem nuila vxorumprsdidarum vult conuerti, aut pri
ma earum eft viueiis,aiit non.Si non víuit non tenetur requí-
rere alias,vel aliquá earum,vt conuertantur, quía non eft ali-
qua earum coniux CÍILS , vnde ctiam 1 í conuerterentur non 
cogerecur cohabitare alicui earum. Si autem prima víuit po-
reic illam requirere,vel requiíita conuerti, íí non vult requi-
rere cam, manebit fine coniuge quandiu illa víxeiit, íi autem 
requirit eam, vt conuertatur, i k conuertitur, tenetur eam,vt 
cohíugem tcnere.Si autem non vult conuerti,vult tamen co
habitare viro íinc contumelia creatoris , potciít vir eam rcti-
nere/i vuks& íí non vult non licebit ei cápete aliam, viuentc 
ilia.Si autem requixita nolit conuerti , ñeque cohabitare íine 
contumelia creatoris, licebit ei accipere aliquam de alijs,aut 
qu.amcunque aliam niíi illa duda pesnitentia velit conuerti 
antcquam vir aliam ducar, quía tune cogetur esra vir accípe-
i-e,vt in alleg. c.gaudemus. 

Repetkio fupmorum de acceptanda vd reijcknda vxm 
ínfiddi. 

E 
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I autem vir vnicam habet vxorem aut eft i l la , quam legi
timé accepit, aut eft vna de multis , quas fimul habuit,& 

alix iam obierunr: ñ enim íit vna de pluribus in prsdióto ca
fa, aut eft iilaprima,quam acccpit,aut aliquá de alijs,íi íit pri
ma legitima vxor eft, & idem inris eft , ac íi iftam íblam ha-
bu iiict,íi vero íit vna de alijs , dieendum quód non eft vxor, 
ideó poteft conuerti,íiue illa conuertatur5íiue non , &: etiam 
íí illa conuertatur,non tenetur eam retiñere , quianoneft v^ 
xor, fed poteft accipere de nouo,quam voluerit quaíi nullam 
haberet vxorem. Si autem ífta íit vnica vxor, quam non ha-
buit fimul cum alijs , dieendum quód aut viro conuerío vult 
illa conuerti3aut non: íi vult conuerti cum eo tenetur eam re* 
tincre in vxorem, íl autem non vult conuerti, aut vult íequi 
virum cohabitando ei5aut non , íi non vult íequi eum habet 
illc ftatim licentiam accipiendí aliam, quam voluerit in vxo^ 
rem de íidelibus,& fecundum ritum fidelíum,nifi forte ante-
quamille de fado accipíat aliam poeniteat illa , &Conuerta-
tur,quia tune illam cogetur accipere, fi vero velit fequi virum 
conueríum non tamen vult conuerti, aut vult cohabitare v i 
ro íme contumelia creatorís,aut ííne illa , íl íine contumelia 
eft in poteftate vid tencre eam, vel non , íi tamen noluerít te-
ncre non poterit aliam accipere ea víuente.Sí autem non íme 
contumelia cohabítat, licentiam habet vir accipiendí aliam, 
nih forte antequam de fado accipiat illa conuertatur , quía 
tune cogetur vir eam accipere extra de diuor. c.gaudemus, & 
píeníu^iftaponuntur eo.ti.cap.quanto. cumdíci tunSienim 1 

delis dífcedit,difcedat: frater enim,vel íoror non eft íeruítuti 
í í ibiedus in huíuímodi ,&in canoúe dícítur: contumelia cre
atoris foluít ius matrimonij círca eum,qui relinquítur. 

ReguUmátrimontj área mdieres'conuerfasadjidem , quiificertde-
beant área mantas infideles. Et mpofimt noua contuhere tm-

trmoma, & quando, & quomodo. 
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Sí c v t áutcmdiximusin precedentibus quid faciendum» 
quando vir conuertitur ad íidem circa vxorem, ídem d i 

eendum eft íi vxor conuertatur fací endüm cííe de v i ro , quía 
vir , & vxor in matrimonio ad paria iudícanturináJleg» cap. 
gaudemus, & Apoftolus , quando loquitiif de conueríiüne 
inSdelium coñiugiim ad f dem idem dícit d i fosmina *, & vr-
ro j f N o n eft in liuiuíhiodí íiibiedus ícruirutí frater, aut íbror 
i.ad Corinth. 7. c. &íuraindifferenterloquuntur de viro,5c i>edf-
fcemina extra de Diuor.cap.quanto.& cap. gaudemus-, & ra- íiert-
men propter alíquos minoris ingenij , qui non íaciie appli-
canr vniucríale partícularí, dicemus breuiter de ícéffima. Si 
m ulier intidelís conuertitur, aut habet virum, aut non,li noli 
habct,id eft,quía nunquam il lum habuit, vel quía eft defun- | 
dus nihil d i í í e r t , fed eft puré íiberum , Scpoterit conuerti! 
quandocunque volueritj, &comicría poterit accipere in v i - I 
rum, quem voluerit, & non refert, quód íit in poteftate pa- 1 
rc.ntum,quía inuitís paicntibus poteft conuert ím^cenim eft i 
regulajíiue íit .roaículus,liue faemina cuiufcunqj a:tatís, dum ¡ 
tamen babear víum liberi arbitrii, quód cum patuerit voíun- i 
tas cius.de conueríionc ad í idem Chrifti conuertetur, fed & ¡ 
patentes , in quorum poteftate eft non potemntprohibercj i 
iramo cis inuitis auferentur filij extra de Iud.ei. & Saracen.c* I 
íicut Iuda:i,f<. Stamimus, vt millos inuitos 5 velnoíentes lu- | 
dscos adbapt i ímum ven iré compellat s íiquís autem ad Chrí - 1 
ftianos cania íidei confugerit 5 poftquam voluntas eius fue- ¡ 
r i tpatcfida , Chriftianus abíque calumnia efficiatur. Ipfos \ 
autem filios páranlos l udxoram, quorum voluntas non eft | 
patefada, an fidem veimt,non licet hobis inuitis parentibus 
corum baptizare, íicut ñeque ipíbs ludasos > aut infideles ad
ultos í n u i t o S s V e l nolentcsuion licet nobis baptizare, extra de 
baptif. & eius cfíec.cap.maiores, & 45. d i . de íudaeís. C ú m 
autem filij iníidclium íünt grádiufeulí, quorum voluntas po
teft apparere,& conftet, quód íidem volunt,íimt inuitís pa* 
rrntibus bap t í zand i , ímmo & íi patentes percutiantipíos, 
quiahoenolunt, funt cremandi cum ómnibus luis particípi-
bus-C.de Iudari.& ccElícolísJ.Iudaeis,&maioribus. 

Si autem mulier virum non habet, & tamen habuit eum, 
&í víiiít,vtpotc,quia repudiauit eam,vel quomodolibet abie-
cit cam,vel ipíá eum, dieendum quód mulier poteft duplici-
ter fe habere. Vi lo modo ,quód conuertatur, & non requirat 
v imm,quód conuertatur, & licebit ei íle manere , & dato, 
quód vir repetat eam ad cohábitationem", non tenebitur co
habitare ei íiillc non conuertitur , quía iftud eft genérale, 
quód conueríüs ad íidem non cogitur cohabitare iníideli, & 
tamen quandiu víxerit viríllius non poterit illa accipere a-
lium in virum,quía ille eft vir legitlmus. 

Si autem velit requírere virum, vt conuertatur tune diftert, 
an illa repudiara fuit á viro,vel fornicara eft, vel receííit á v i 
10, Si autem illa repudiara fuit á viro , aut nunc habet illa a-
lium virumpoft repudium,aut non,íi no habet alium virum, 
id cft,quia non accepit eum, íedmanfit, vtvidua, vel accepit 

virum,&: mortuus eft. Autrepudians requiíítus ab ea vult g¿ ^ 
Gonuerti,aut non.íl vult conuerti,& íequi eam te* 

netür ipía cohabitare ei,eó quod matiimo-
nium adhuc manet, & am

bo efficiunmrfr 
deles. 

'xcnuef 
m dice* 
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A An repudians vxorm,&acápiens aliamjitfomcator, & pofit 
ei obijcere prima mulierfomicatwnem 

ifimni. 
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occaíiooem fornicandi, non egitíicut leno,qui ditede tiradic 
vxorem íuam alteri cognofcendam cuipotius debetimputa-
r i quamvxorijneceriamegitjíicutvir Chriftianus , quiabij-
cit vxorem de domo, quia licet non iubcat illi fornican tradit 
tamen occaíionem fornicandi indireíté , & peccat in hoc, 
quia non habuit ius abijeiendi eam de domo : fecus de viro 
inhdeli,qiü repudiar vxorem, quia repudiando non videcur 

SED circaliocdubiumeft5quiaaliquivolunt, qüodnon malum agere,fedauttoriratelegisvci. Namlicurlexconce-
tenetur illa recipere eum, etiam fi conuertatur: namillc j dit,quod mulier repudiara alium virara accipiat, ira permit-

1 fornicatus ell accipiendo aliam vxorem , &hanc fornicado* j tir,quod vir poffit repudiare vxorem. 
nem p o teft ei obijeere mulier ad non cohabitandum. Dicen-1 Et ifta eft cauía piscipua pro vtroque, vt non repurcmr eís 
dum , quód non poteft obijccre fornicationem iftam ad re- \ fornicatio,iicet vera íir tornicatio/ed repnretur, vt concubi-
pellendum á cohabítadone.Etvol.unr aliqui, quód ideo non tus legitimas cum ralis iudiceturapud ipí'os infideles, qui re-
poffit obijcere,quia non eftfornicatio,fed concubitus matri- \ pudio vtuntur5& hic pr^ualet opmio veritati,&: hoc eft,quia 
monialis cum aliam acceperic coniugem audoritate legis, inter infideles pro vera lege habetur lex repudij, ideóquid-
cüm qua videbamr efíe licitus concubitus. Dicendum,quód quid audoritate illa agitur, non eft peccatum , cum nulium 
noneftvemm , fed eft vera fornicatio cum Chriftus dixerit peccatum fíat audoritate legis , fed omnia contra audorita-
Matth.ifj.quód qui dimiferit vxorem, & aliam fupcrduxerit,; temlegis,vt ait Auguft.contra Petiliauum,& habetur 25^ .4 . 
moechatur , & tamen dato, quód íit vera fornicado non po-! c.qui peccat.Similitcr audoritate iudicis agens nemo peccat, 
teftvxor viroillam obijeere. Sicctiam eftfi vxorrepudiata quia ius, &:iudex pro eodemhabcntur , & ira licet quis non 
virum alium accipiat veré fornicatur , ¡k. tamen poteft vir ei habeat iuftam caulam poi]idendi,íi audorc pnrtore poffidet 
obijeere fornicationem iftam ad non recipiendumad coha- \ iuftepoílldet.ff de acquiren.po^eífi.iufte poffidet. Et ideo 
bitationcm,liillaconucrtatur.ficdicitur in alleg.c.gaudemus; cumifti tamrepudians quam repudiarapurarent fe iufte age-
in fine, i . quamuis quoqj íecundum Euangelicam veritatem, ie,edam íl veré fornicarentur,noii iudicantur , vt fornicarij, 
qui duxerit dimiíIam,moechatur : non tamen dimiífor pote- ícdvt legitime agentes quantum ad hoc , quod ipíos tangí t. 
rit obijeere fornicationem dimilíle proeo , quódnupíitalij Eft límile extra de Frigi.& male.c.fi aternitatis. vbi mulier vi-

B poftrepudium , ka ergonec repudiara porerit obijeere viro debatur non cognofabilis, quod & matrona; inípicienteste-
j fornicationem, quia aliam accepit vxorem > 6c illa erar forni- ftatce funt, & fie prolata íententia díuortij inuenit mulier ali
cario, quem qui eam cognofccret,& alteri niipíir,ibi li vir eius prior 

Obijcietur, quód non eft ílmile , quia in veteri teftamen- alterara accepiílet iudicaretur eíle verum raatrimonium, & 
to,imrao & inter gentes vir repudiat vxorem-, & non vxor vi- tamen erar adulteriura , quia prima erar vere vxor eius cum 
mm,&: ideó íi mulier repudiara accipiat alium virum , cuius matrimonium tenuerit cum illa, íicut ibi dicitur íentcntiara 
concubitus eft fornicado, non poterit vir obijeere hocvxori, díuortij per errorem , licet probabilcm eíle probabílem, &: 
quia ipíe eam repulit, & ípoliauít iure coniugali, íecus autem reftituitur mulier primo viro , fed non iudicatur ille fornica 
eft, fi vir accipiar aliam , quia ipíe non repudiatur ab vxore, tus,quia audoritate Ecclefiae aliam acceperat. Ita ergo dicen-
ita vtneccíleíirci,vel aliam accipere, vel raanere innuptam, dumhic,quodnecrepudiatorrepudiara:, neqj repudiara rc-
immóvidetur , quódvxorpoífiteiobijcerefornicationem, pudíatori poterit obijeere fornicadonem praedidam ad non 
quia voluntaria eftjfomicado autem vxoris repudiare non eft recipiendum eam, vel eum ad eohabitationem cum neutrius 
volantaría,íed quaíi neceílaria cum vir eam rcpulcrit, & pra:- eorurareputetur fornicado , ícd legitimas concubicas, licet 
cipae,quía vir pisftidtcauíara,huicfornicadoni vxoris, ideó eftec vere fornicado, 
cum fit ipfe in culpa non poteft illam obij cere, mulier autem 
non praeftitit caulam fbrnicadoni viri cum non repudiaueríe 
eum,ideó poterir illam obijeere viro. 

Diccndum,quód íi vir repudians vxorem fuam legitimam 
aliam lupcrducat, non poteft vxor repudiara in conuerfione 
adfidem obijeere eihancfornicationera, íicut ñeque vir ob
ij cit foeminae repudiata;,quód alteri nupíerit, & tamen potio-

D 
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'Veri' 

Quando mulier comerfa tmeatur accipere virum* 
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^ I autem muí icr quando conuertitur non habeat virara, f. 
1 quia receílir ab eo,& fornicata eft, vél recellic, &c non for

rera cauíam haber feemina, vt non políit obij cere ei vir torni- nicata cft.Dicendum de pnrao, quod íi conuertatur ipía, & 
cationera iftam, quam habeat vir contra fceminam , ve non non vir, vel íi conuerratur, non tenetur eam renere in vxo-
poílit repeliere eum á cohabitationc. 

Quando vir nonpoftt ohijeiendo fornicationem repudiare 
vxorem. 

Qjv s T. L I ¥„ 

rcm. Vnde íi illa conuería ille conuertatur, &c illapetat eum 
ad eohabitationem non cogetur indicio Eccieíiaeipíam acci
pere , quia obijeiet ei vir fornicationem verara non fadam 
audoritate legis,qiue neq; potuit reputan licita, ideo repellct 
eam á cohabitandi iure.Si tamen ipíe non acceperir eam,non 
poterit accipere aliara viuente ea, quia illa fuit legitima vxor, 

licet fornicado fuit íüificiensad excludcndum eam áco-
VNT antera dua: cauía; vxori contra virara, vt non obij- habitatione , non eft tamen fuflicicns ad accipiendum aliam 
ciat ei fornicationem. Prima eft , quia ipíe cauíam prs- ca viuente, nam fola contumelia creatoris íoluit matrimoniú 

ftititabijeiendoeam , id eft repudiando , & quia ipíe eftin ínter infideles extra de diuort.c.qiiantü.& 28. qiKtft.z.c.íi in
culpa non poteft hanc fornicationem obij cere, quemadmo- fidelis, ideo vel reconciliabit íibi vxorem, vel manebit innu-
dumíi vir traderet vxorem fuam alteri cognofcendam , non ptus. 
poflet ei obijeere hanc fornicadonem, cum ipfe lenocínium i Si autem ille non conuertatur requiíitus ab ca diftinguunt 
exercuiíler. Secunda cauía eft, quia mulier iíta repudiara ac- aliqui, quod aut ñeque vulteonuertí, ñeque íequi eam, aut 
cepk virum , qui putabatur eíle legkimus eique commixta vultconuerci , íi non vulteonuertí ñeque íequi eam dicunt, 
eft,& non alterijideó non vt fornicaria egir, íédvr vxor, licet quod liecbit mulieri accipere alium virara , vci íivult íequi 
in veritate fornicaria fuerit. Vir autem contra vxorem non eam cohabitando,ramcn non fine contumelia creatoris. S ed 
haber, niíi fecundara cauíam: nam non praftint illa viro oc-! dicendum,quod non eft verum , íedíiue conuertatur, fine 
caíionem fornicationis cura non repudiauerit eura , íed íó-, non,íiue cohabitare velit,fiue non,nunquam poterit, illo vi-
lúm , quia ille per legemhocegit, &non poííimt ifta con- " 
tra virum multara aggrauari ad hoc , quód obij ciat ei vxor 
fornicationemuiara cüm dicitur , quód virprseftitit occaíio-
nem vxori tornicandi non piíeftidr dircdé , quia poterat il
la repudiara non accipere aliara virum, fed manere 111 vidui-
tate. 

uente, mulier etiam ad Ghriftum conuería alium virum acci
pere nam edam íi ille conuerteretur non tenebatur eam re
cipere ad eohabitationem , &fic tenebatur illamancicvi-
dua,quandiu ille vi aere t , ergo Se mine quando non conuer
titur tenebitur á fortiori contineri,quia etiam íi petat iudicio 
Ecclcíi^illumnonadiudicabitur ciad cohabitandum, quia 

Item quando vir repudiauit vxorem , & perhocpr£eftitit' illa perdidit ius cohabitandi per hoc , quod fornicata eft. 
Dicendum 



í. Regum. 
Dicenclainergo,qiiódíiue conuertatur , íiuc nonconuerta-
tur, non potdlmulier accipere alium viram illo viuente. Er 
non prodcft , quód requiíitns nolit conuerti , quia túáxú íi 
conuertawrnonobligaremreamrecipere j íed mañeree illa 
innupta. 

Sedobiicieturjquód contumelia creatoris íbluit mátr imo-
n ! i i m , & ramen iíte non vulc cohabirare fine contumelia ere-4 
acons,ergo íoluta eílet mulier a lege cius,<S¿ poílet accipere a-
lium virara. 

Dicendum, quód contumelia íbluit matr imoniüm irt có-
habitiinre, C íiquis tenetur cohabitare, & nolit cohabitare íi- \ 
ne contumelia creatoris,íecus in eo, qui non tenetur cohabi- \ 
tare,& ideo non cohabitat, neq-, vult cohabitare fine contu- | 
melia, aut cum contumelia. Nam non eíl minus vilo modo 
cohabirare,quam cohabitare cum contumelia creatoris, im-
mo videtur elle maius5quia ÍÍIÍE dnx cauíae poiíütur ad diílol-
uendum matrimoniüm inter íideles, & inndeles extra de di-
uoit.c.gaudcmus.& ponitur, vt prima cania nolle cohabita
re , &C adiungitur pollea quaíi minus principalls non cohabi
tare fine contumelia creatoris. 

Sed iílud verum eíl:,quando vir in hoc caíli nondum inc^-
pit cohabitare,íccus autem íi Cíepiílet cohabitare,& no coha-
bitaret fine contumelia creatoris,quia tune diííoiucretur ma-
trimoniummam fi ifte infidelis,cuíus vxoc íornicata eíl;,dicat 
requifitus ab vxorejquód non vult conuerti, nec cohabitare 
ei cum contumelia, ñeque fine contumelia creatoris non di i -
íohiitur mat r imoniüm, neq^ poteft illa accipere ahum, qüia 
fornicata eft. Si tarnen vir iíle manens in in íidelitatc e^m iam 
conueríam rccipiat ad cohabitarionem y & poftea non coha-
bitet fine contumelia, diííbluetur matrimoniüm. Ratio eíl, 
quia p.*r hoc, quód iíle admifit mlilicrem ad cohabitationem 
remí¡i tcifbmicationem,& abdicauit á íe i as exceptionis hu-
ias,ideó iam non poteft abijeere cam,nili pieiextu IIOLIÍE for-
nicanoms . iimile extra de mreiuran.c. quemadmodum, íed 
mulier habens ms cohabitand i viro inndeli íi non cohabitet 
fine contLimeIia,poteíl; dimittere cum, & accipere akerum, 
ergo poterit ifta tune hoc faceré. 

An mulier qm reliquerat virufn feuerfa tematur re-
apere mm. 

Cap. V I I I . 179 

Q v AE S T. L V I . 

P1 RAT autem dicendum, quando mulier ñon habebatví^ 
jL/r i im,quia dimifei ar eum,non tamen adulterando,íed re-
cedendo ab eo auéloritate propria, & viuendo cafte. Al iqui 
putant tune diftíngüendum,íian mulier requirit virum i l ium, 
quando conucrticur,vt cohabiret ei, vei non j íi non requirit, 
mancbif illa perpetuo iílnüptáj fi illo viuente, íi autem requi-
rit,aut conuertitur,aiit non , fi conuerticur habebic ealti in v-
xorem,fi non conuerritur aut vult cohabitare^ aut non,fi noil 
vult poterit mulier conueiía ad alia Vota traníne , íivulcco-^ 
habitare, aut cum contumelia s aut fine i l la , íi fine Conturae^ 
lia manebunt íimul ^ iva autem poterit illa accipere alium v i 
rum. 

Sed dicendum, quód non íiat,quiaifl:a diftinétio teílérct 
fi vir tcnereturrecipere mulierem ad cohabitationem , &:ta^ 
men non tenetut^iieet ifta mulier non fornicara fi.t j ípoliaüit 
tamen virum propria auócoritate, & fe pnuáuit collíortio vi -
ri,ideó fi petat reítitutionem, non auditur ^ quia vir non ípo
liaüit cam,íed ipía virum s &: ideo cum ipía conuerritur edam 
fi conuertatur vir 5 non tenetur Cohabitare ei ^ qüia íicuf fi 
mulier fornicata faiííet,quse conuerteretur, non teneretur vir 
conuerfus recipere eám in alleg. cap. gaudemus. oppoiiendo 
ci fornicationem,ita nunc obijeiet e i , quód íponte receíTerit 
á viro,ideó quod nunc redeuntem non teneatur admittere. 

Si autem non conuertatur vir , de mulier pr^fita cumrc^ 
quirat, nec etiam requifitus cohabitare veht non licebit ob 
hoc mulieri accipere alium virum i quia hoc eflTet íi teneretur 
Vir cohabitare ei,íed non tenetur vir recipere eam j quia ea v i 

rum ípoliaüit , & íibi ipíi ius adertiif cohabitatioms, ideo 
etiam fi non coníentiat cohabitare non licebit 

mulieri accipere alium virum in 
hoc caíu. 

Alp. Toftd í i rimt tn Regum 

Alia diftinclio de nono in cafu in quo ip ra hahzat vira m¿ 

Qj7 JE, s T. L V I I . 

Iautem mulier 5 quac conuerritur habet virum viuentem, 
J aut ille eft vir primus,vcl legitimiis,aut ille, qui eam acce-

pit ab alio repudiatam, fi fit vir primus poteft mulier require^ 
re virum, vr conuertatur,vel non , i i non requirit manebit no 
cohabitans viro , & tamen non poterit accipere alium eo v i -
uentc.Si tamen vir non rcquifitus,vei requifitus conuertatur, 
teiiebitur eam recipere , &ipía eum in alleg. cap. gaudemus. 
nifi vnus alteri tornicationem obijeiat, ira vt eum abijeiatá 
iure cohabitandi eod. c. Si autem vir requifitus non cónüer-
fatur,aut c o n í c n t i t cohabitare aut ñon. Si non conícntit,lice-
bít mulieri tranfire ad alia vota , quia per hoc íoluitür matri-
monium.Si autem confentithabitare , aüt cum colitümeliáj 
aut fine contumelia , fi fine contumelia poterit mulier fide-
lis cohabitare viro íi voluerit, Se fi noluerít manebit irtnuptá 
illo viuente. Sí autem non cohabitat fine contumelia íolui
tür mat r imoniüm, &poteri t mulier accipere alium virum fi-
delem. 

Si autem vir ille erat, quí accepít eam repudiatam ab alio* 
Dicendum , quód aut viuit vir ille , quirepudiauicvxorem, 
aut non. íi viuit i l ium debet requirere, quia ille ef t legitimus 
vir, & íi vult conuerti, i l ium tenebitur accipere mulier in al-
icg. cap.gaudemus.Si non vult conuerti, aut vult cohabitare, 
aut non. Si non vult íoluitür matr imoniüm. Si vult cohabi
tare, & tamen cum contumelia,íoluitur eodém modo matri
moniüm , & licebit in vtroque caíu mulieri tranfire ad alia 
vota. Si autem vult cohabitare, fine contumelia,eft in pote
ft a te mulieris , an velit cohabitare viro, fi vult m a n c b n n t , v t 
coningesjfin autem manebit illa fine viro eo viuente. De viro 
autem , qm accepit eam repudiatam non eft attendendurn^ 
ñeque eftrequirendus,quia etiam fi ille veliet conuerti, non 
poílet mulier eum recipere in coniugcm, quia ille, qui lepin 
diauit eam v iu i t ,& eft íegitimus v i r , &C eo viuente nunquam 
poterit alium habere.Sed quid fi mulier habeat virum qui ac-
cepit eam repudiatam , & qui repudiauit eam mortüus fitj 
quando conuertitur mulier ? D i c e n d u m , q u ó d n c h tenetur 
mulier i l ium requirere, fed conuertetur , & poterit accipere 
quemcunque voluerit in virum, quia nullum habet >, & fi vir 
ifte voluerit conuerti non tenetur eum recipere mulier, quia 
non eft vir fuus, íed verum eft , quód poteft eum recipere íñ 
virum,íi voluciitjíicut quemcunque alium , cum nullum vi* 
tumiiabeat. 

Si vir, & mulier coniiertMtur, & mulier dum ejfet'mfidelisfbrnkdtd 
fuentón vir teneatur eam recipere, velpoftt ohijcerefornicatiomm 

in infidelítafe perpetrafam. Et quamformcamnem 
poterit obijeere. 

Qjf AE S T. L V I I I . 

IR c A pr^cedentia rclirtquitur primo dubium iuxtá edr 
íiim taólumj fi mulier conuertitur ad Chriftum , &c vir 

fuus i tk íornicata fiterar mulier quando eiat iníidelis ^ an 
teneatur vir conuerfus eam recipere 5 vel poterit obijeere for-
nicationem. Aliqui dieunt, quód fi mulierjvel vir poft Con-
ueríionem fornicantur, poteft hoc Vnus obijeere alteri, de ta
men fiante conuerfioncm non poterit obijeere. & ifta eft o-
pinio aliquorum theologorum, & etiam iuriftarum ^ 8c í u p r a 
eam tetigimtis recitando* Motiuum autem iftorum eft, quia 
Crimina tolluntur per bapriímilm o m i l i n o ideó non manet 
aliquid,qUüd obijci p o í ü t , fecus fi poft Conu-ífioncm forni-
Gentur,quia tune crimina manent,&: obijei poíTuntí 

Sed dicendum, quód non eft iftud rationabile,neqüe íüri 
confonum.Pro q u o feiendum, quód ápud infideles eft q u í 
dam fornicatio,qü^ éxcufatur audoritate legis, & iudicatur 
eíle legitimus concubitus, íicut quandorepudiaturmulierá 
viro, & accipifur ab alio: nam vir accipiens aliam fornicatUrj 
&ipfatraníiei isadaliumfornicaturj Matth.5. &ic)icap.ifta 
tamen fornicado non putatlif apüd ittfideles fornicatio 5 im-

• mo legitimus concubitus , gura audoritatc legis iplórum fit. 
P ^ Alia 
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Q T ^ S T. LIX. 

D Aiia íoraicatio eít, qnx nullius iegis auftoncate veiatur, iicut 
íi mulier reccdens á viro alium accipiat, velii vir cognoí'cat v-
xorera aiterius non íepuciiatam ab eo. 

De prima fomicatione dicciidum, qaód vnus de coniugi-
busnon poteft eam opponere alten , cúmnon iudicaretur 
ínter eos fornicado, aut aliquid illicitum: nam forte hoc non culam, quám ctiam posnas debitas pro eis, quomodo ex for- ¿¿ ^ 
feciííent, íi illicitum iudicaretur , & de hoc diciturm alleg. nicatione ante baptilmum comrniüa , quíc fuit fublataper uerfa 
cap.gaudemus. quamuis lecundüm Euangclicam vcritatem, baptiímum manet ius obijciendi contra coningem fornican- ^fidi 

peterit 

E D manet dubium circa prxdida , cúm per baptiíiimm 
adplenum rollan tur omnia dclida tam quantum ad ma-

con. 

tem? qui duxerit dimiílam moechatur , non tamen dimiftbr ^ote-
rit obijccre fornicationem dimií&proeo , quód nupíit alij 
poít repudium. De le cunda fornicatione dicendum, quód 
cum nullius legis honcílatc veletur, aut excufctur, poteft op-
poni, & ideó quicunq; coniugum póft coñuérfióncm poteft homo baptizatus non manet dcbitor Deo m aliquo propter ne>fie~ 

Dicendum, quod per baptiíiiuim tolluntnr omnia crimi- ^ 
na formaíiter, id cft, quantum ad maculam', & quantum ad etnni I 
reatum totius poenas, fed hoc eft quantum ad Dcum, í quod 

obijcere talem fornicationem alten volenti cohabitare, íimi 
liter infideíis poílet hoc obijcere fideli, &;íi petcret fidelis 
conuerfus cogi iniidelcm coniugem ad cohabitationcm, có-
peüettir, íi tamen obijciat fornicationem non compeilewr, 
Et ob hoc etiam íi conuerfus ad fidem reqoirat coniugem in-
fidclem, & illc ñeque conuerti velit neqi vilo modo cohabi
tare non licebit fideli tránííre ad alia vota,quia non facit ei in -

® iuriam infideíis nolcndo cohabitare , íi conuerfus ad fidem 
Deda forr"cams fuerat,& hoc paret inalleg.cap.gaudcmus. infine 
f(itio i cum dicitur. Non tamen dimiíTor potenr obijcere fornica-
c.gau- tionem dimiíOe pro eo,quód nupíit alij poft repudium,nüi a-
demw lías fuerit fornicara. 

Ex hoc patet primo, quód intelligarur de fornicatione co-
catioe milla ante conueriionem, cum ípeciahter cxcipiac iftam íor-
intetli- nicationem, qii¿eftacciperealium vimm poftreoudiú, quae 
gatur, fornicario eft ante conüeríionem : nam íi intelligatuL',quód 
VJ41* | hulla fornicario ante baptifinum commifla poíTet opponi cx-
e-'e' 1 primeretLir ifta,íed diceretur,quód coniteríus non poílet ob-

¡ ijcere ci,qui conuertitur,fornicationem. 
Secundó quia dicitur non poterit obijcere fornicationem 

dimiftbr dimillas pro eo, quód nupíit alij poft rcpudium,niii 
alias fuerit fornicara, & ita apparer,quod de ómnibus forni
ca tionibus iftam folam cxcipit, ergo omnem aliam fornica
tionem poteft obijcere vnus coniux alteri. 

Tertió apparct,quia diuer fitas rationis iftud oftcndif.nam 
ífta fola fornicado , quas eft cura repudiara ab alio accipimr, 
vel repudiator aliara acccpit eft, quas veiatur quadam hone-
ftate legis, 6¿ iudicatur non eííe fornicario apud infideles, id
eó propter errorem debuit excuíare, íalrem quantum ad eos, 
vt vnus alteri illam obijcere non poílic, omnes al i ^fornica-
nones indican tur eüam ínter eos fornicationes, ideó omnes 
iilaeobijcipoííunt. 

Quartó patet, quod non poffit vilo modo mtclligi de for
nicatione qux cft poft baptiímum,íed ante: nam fi de primis 
non eflet dubium,fruftra cííet dicere, quod non poíTet obijei 
fomicatio,qii2 eft accipere alium vimm per repudium,&ad-
iungitür , niíi alias f uerit fornicara , & ita íornicationés ift« 
funt vnius temporis, vel mod.i,¡ed fornicario poft repudium 
eft ante conüeríionem, ergo alise eriara fornicationes intcllr-
gunturantc conüeríionem. 

Quintó adhuc magis patet, quia in alleg. cap. gaudemüs. 
dicitur, quód íivir,qui repudiauit vxorern conucrtatur,& re
pudiara veiit eum íequi, tenebitur eam recipcrcjueq, poteft 
ei obijcere fornicationem eo tune cum conucrtitur dicitur, 
quód non poterit obijcere, ergo non poteft intclligi, niíi de 
fornicatione ante conueríioné,quia tune conuertitur, quan-
do iftud deber obijd,vel non obijei. 

Sexto quia glo. vlti.in alleg. cap. gaudemus. tangir iftam 
opinioné, exponendo particulam illam, nifí fuerit fornicata 
alias,&; dicit, quód intelligitur de fornicatione anre conuer-
fioncm,&: in fine d icit, vel cxpone,quod dicit,niíi fuerit alias 
fornicata,ícilicet alias, ideft in alio rempore poft baptiímum, 
fed prímura verius eft , & ita dicit Verius eííe , quod intelliga-
tur de fornicatione,qua¿: eft ante baptiímum, 

Cmiper hapúfmum tolkntur omma delicia , & etiampcms dehiu, 
quomodo manet m ohijciendi contra fornicantem coniugem. Et 

quareperpcmitennam,&bapnf?mm, &per omnm 
[acra tolluntnr crimina folum quo ad 

Deum , &nonquo ad 
homines. 

qu^cunque á fe commifta , & tamen crimina non toiluntur ™^*-
inquantum ad homines inuicem attincat per baptilmumjne-^ ! 
que per aliquod íacramentum. Etratiohuíuseft „ quiabap- ininfi. 

tiíiiius non habet tollerc crimina ex natura, ícd ex inftitutio- ^ f * -
ne, ergo quantum adillumfiet €nminum abolido perbap- • 
t i fmum, qui baptifmum ad hoc inftituit , eft autem baptif-
mus á Deo inftiturus, íicut & omnia ficramenca, & ideo per 
bapdimum rcmittuntur hominibus crimina inquantum ex 
criminibus crant homines debitores Deo,fc d baptiímus non 
eft ab hominibus iníl i tut t is , íi autem homines inftituiííent 
baptifinum, vt ablatiuüm criminum ínter eos , cúm aliquis 
baprizaretur , iamnon relinquercrur alijs adueríiis ipíum a-
clio ex crimine. Et fie eft de fornicanone commiíía in infi-
delitate , quia per baptiímum dcleta eft quantum ad Deum, 
ita vt nullius poenne debitor íít quifornicatus eft,tamcn quan 
tumadvirum non tollitur fornicado , quin competar i ibi ex 
iilo ius, quod prius competebat, íiue quo ad pcenam corpo* 
ralem infiigendam íceundum leges hurnanas,í¡iic excipiendi 
quantum adrepellendum á cohabiratione. Sic eriamrollun-
tur crimina per poenitentiam , vndeí i mulier fornicetur,per 
pcEnitcntiam tollitur fornicario, quantum ad Deum, tamen 
poft quantamcunque poenitentiam poteft maiitusillam ac-
cuíare 35. quxft. 2. cap .ad mo2icre,ne qu e compcllirur recipe-
re vxorern fornicatam, etiam poft completara poenitentiam. 
extra de conuer.coniug.cap. gaudemus. cííet cnim valde in i -
quúm, quodbaptifínus toileretbeneficium, quodalicui co-
petit, quia tune baptiímus redundarer ad iniuriam. Et íicut 
eft de í ornicatione,ita cft de ómnibus alijs delidis , vt homi-
cidio^urtOjrapinadacrilegio,crimine l x & raaicftatis,&quo-
cunque alio tara in proximum, quam in rem publicara cora-
miflornara pro quolibet i l lorum accuíari,& puniri poteft co-
ueríus poft bapt i ímum, & nullam immunitai tm , autidem-
nitatem ab his prasftat ei fides, aut íacramentum bapdíroñík 
enim diffiniunt tam Theologi, quam iurifts , & tangir i i lud 
gl.vlt.cxtra de diuor. c.gauderaus». 

An matmionium dijfoluaturper conuerfanem ad fidem, 
ftmtpermortm. 

S T. LX, 

V^RBTVR circa fupra dida cumaíleruimus, quodfi 
conuertatur alter coniugum de infidelitate, & aiter vc-

lit fequi ipíum ad fidera,quod cogetur tecipere eum, & co-
habitaremam videtur, quod íit diííolutura matrimonium in 
infidelitate per traníitura ad fidem, cúm íit alius ftatus, ficut 
matrimonium in viuenribus dilíbluitur per mortem vnius, 
vel amborum ad Rom.y.cap. vnde etiam íi ambo poftea re-
íiugercnt, & redirent ad iftam vitara raortalcm,poírent qui-
dem matrimonio vtivir accipiendo vxorern , & mulier vi-
rum, tamen non tenebuntur inter íe commanere , vr coniu-
gcs,quia vinculum,qiiod íemei diííblutura eft nunquam po
teft idera rediré, fie antera cft de ftatufidelitatis , ¿kinfideli-
tatis , ergo per traníitura huiufmodi ad fidem foluitiu ínter 
eos vincuiura matríraonij,er2¡o videtur, quod etiara íi ambo 
conuertanmr íimul non teneantur raanerc, vt coniuges, fed 
poííent alijs copulan. 

Dicendum , quod íi ambo conuertuntur fimul tenentur 
manere íimul,vt coniuges.i.neuter poterit ad alia vota traníí-
re,& etiam tenebuntur íimul manere, id eft vnus non poterit 
alium abijeere occaíione conuerfionis , niíi forte obijciat ei 

' for-
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Item íides folum eft in. anima,&:per íuící 
ium immutamiír in anima: mors autem in \ 

foraicatioñém commiíTam tempere mhdelitans, quia cune i matrimonij, & adío , q i i x competit comugibus mutuo ex 
non tcnebitur ad cohabitationem ilic,quinon cítfornicatus: | iilo. 
extra de Diuonc.gaude. Et ratio huíus cít5quia baptiíiTius, Se 
í des non íbluunt aiiquid de iurc matrimonij: nam per bapti-
imum aimina,&: non coniugia foluimtiir 26 .di. c. deinde. & 
inallcg.c.gaudemus.Ideo íicut ifti^dum erantinfideles, ma-
ncbat inter eos matrimonium, ka vt non liecret viuente vtro-
auetraníirealteriadaliavota, & etiam nonlicebatvniabij- | mortem,qiiamcircaaniniam,¿^icanuancumadhoc haberíc 

zm eius ío-
e facitim-

muranonem. In anima quidem, quííéparatur á criminean 
crimine autem, quiaiiiad'ieroiuimr, & definir elfe in corpus 
humanum, & adhuc maior tranrmurario eíl circa corpus per 

ccre akerumá cohabitationc, niíi propter fornicationem, lie 
cum ad íidem tranfeunc eadem manebunt,cú fides nihil mu-
cet de foedere matrimonij - Cum autem obíjciebatur,quod di 
ueríitas ftatus folueret vinculum matrimonij. Dicendú,quod 
non eitvcrum,namtraníltusdeleruitutein libertatcm,vele 
contrario mutat ftatum^ tamen matiimonium,quod cotra-
¿tam eft inter íeruos,manet inter eos fados liberos, veí aicc-
rum libcmm,& alterum fcruum , vel íi contradum eft inter 
eos liberos manetinter ipfos feruos,ita ergo de fide.Item tran 
fitus ad fidem nihil mutat,niíi quantum ad animam non au
tem ad ea, quae relpiciunt corpus, & etiam quantum ad ani
mam íblum mutat reípedu Dci,& non ptoximomm: nam o-
mne vinculum, & omnis adió manet contra conueríum ad 
fidem, qui mancbat contra ipfum infidelem exiftentem, vt 
pnecedend qu^ft.oftendimus,vinculum tamen matrimonia-
k eft reípedu proximi, quo íibi coniuges tenentur ad debi-
tum reddcnd'.im)& mutua obíequia,& ad íidem thori íeruan 
dam. ergo multo minas tolletur per conuerfionem ad fidem 
vinculum matrimonij. 

Excmplum autem, quod inducebatur de reílirgentibus, 
non eft íimile,quia refurgentes, aut reílirgunt ad vitam mor-
talem, autimmortalem, li ad immortalcm vitam non reíu 

e contrario mors quam ad fidem rranílre. Etiam matiimoni 
um magis pertinet ad coipus5quam ad animam,nam licec ma 1 
trimonium folo coníenía contrahacur, tamen non contrahi- i 
tur ad fincm ípiritua}é,íed eorporalem/cil.ad prole procrean 
dam,íciLemnt duoin carne vnaj ííeütChnftus dixit Matt.19. | 
2.Corinrh.(í.Etiam adus conilígales non íiint ípirimales, fed | 
corporales inredditione debiti, & mutuorum obíequiorura: I 
de ideo ad cííe períbnas legitimas , inter quas contrahari •, 
non requintur hábicudo aliqua ex parte folius ánimáe, requi-
ritur autem aptitudo qusedam ex parte corporis. Nam íl vir | 
non haber membrtim genitale non poteft contrállete matri-1 
monium.Similiter íi mulicr tam arda eft,vt á millo cognoíci j 
poílit extra de Frigi. & malcfic.cap. fraternitatis. ergo matri
monium magis attendictir ex parte corporis,quam ex parte a-
nimx , fed per conueríioncm ad fidem nihil mutatur de cor-
poralibiis,íed folum de ípiritualibus, ergo nihil variatur cir
ca matrimonium,, Per morrem autem fit corporalis variado, 
ira vt deílnat eííe corpus vtriuíquc coniiigis,ncqiie poteft elle 
maior tranfmutato: ergo celíabirpermortera niarGiiionium, 
de non per tranlitum ad fidem. 

Item patee, quia matrimonium eft vinculum perfonale 
contra dum inter perfonas,íed per mortem deíinunt eíie per 

munt vxores, quia non erit amplius talis adus, ñeque inter | fonxillx: ergo non poteft manere vinculum. per conucríio-
beaíos,neque inter damnatoSjticutChriftus dixit Matth.n» | nem autem ad fidem non defimmt elle perfome, ideo 116 CQÍ- \ 
cap.in reíurredione ñeque ntibunt,neqiie nubecur, fed funt, I fabit matrimonium.Ifta eft ratio potiíüma, quia quantumeü-
ficut Angelí Dei,& ideo non íblum non refumenr illas,immo; qué tranímutatio ficrer circa c©rpus,vel animam, íi manerent 
ñeque aliquas alias habebunt. Si autem refurgant ad vitam períona: íemper maneret vinculum,fed delinence perfona no 
mortalcm,íicut Lazarus^ illi,quos Chrifttis & Apoftoli fuf | eft,ciiius poílit elle vinculum,neque in quo. Iftud patet,quia 
ckaueruntjdicendum qubd vtebantur cibo,& potu3& vcftc, non poteft contrahere matrimonium , qui non haber mem-
& adu coniugali, quia & manebit in eis deíiderium adhoC, bragenitaliajvel potentiam coetmdi,vt extra de írigid.& ma-
& naturalís diípoíitio ad haec eíficienda, & tamen vinculum lefic.per totiim,& tamen íi contrado matrimonio incidatur 
matrimonij per mortem folutum erar, quia moriente altero vir, vclmalcficiumincidatin impotentiam coeundi perpe-

ies ad corum is,qui viuebat, poterat ad alia vota tranlire, 6c cum tuam,non foluitur ob hoc matrimonium. extra de iureiuran. 
hiit/im traníiret íi reíiirgcrer defundüs certum eft,qubd non poterat eap.quemadmodum.& de diuort. capit. quanto. Et hoc eft, 
mona repecere vxorem,quia dclierat efle vxor, & legitimé fuerat a- quia ad cauíandum vinculum matrimonij, quod non erar re-
km,vt Jjj copulata,ideo non reiinquebatur viro ius repetendi illam. : quirebatur ifta aptitudo in viro, & tamen contrado matri-
: r t ^ limihter ii ambo íimul moriantur ,• & íimul rcííirgant, veré ' monio , quia eft cauíatum vinculum non eft necellkriaali-

a vinculum matrimonij diíTolutum eft per mortem, ideo non i qua aptitudo,ícd manebit vinculum quádiu fuerint ili i quo-
\Chri manet ius vni contra alterum. Vcrum eft enim, qubd refur- | rum eft, id eft, qui íimt extrema huius obligationis, funtau-
f/ííí §cnccs poterimt rediré ad adus conitigalcs, non tamen quaíi 1 tem extrema períbnae contrahentes , ideo maneñtibus illis 
}ofm exp t io r i i ^ , fed quaíi ex nouo confeníii, íicutpoterantde i manet matrimonium j fed per infideiitatem non ccííant elle 
repete- nouo cumalijs contrahcre,&: tamen íi aliquis hotum diííen- ; períonae , per mortem autem ceííant, ideo per conueríio-
iuvxo t!t,vcl non conícntiret,de nouo non poííet cohabitare. Simi- : nem ad fidem non foluitur matrimonium , & foluitur per 
1** fi*- le eft íi defundo vno de coniugibus ítiperuiuat alius, & non ! mortem. 
jutrát t r a n ^ a t a ^ a v o t a 5 reítirgatque defundüs, non potuit vi-
klys co tiens compelli ad cohabitandum refurgenti, cum fuerit veré 
pUu íoluium vinculum, íedpoterit cohabitare íivoltierk einouo 

C , cbníenfu. Quantum ad tranlitum ad fidem non foluitur 
matrimonium, ideo manebunt qui conuertuntur coniuges, 
íicut prius. 

reáditionm dehiti tollitur viro m accufmdl vxo-
mn defornicatione. 

S f . L X I L 

Tenia raúoMatrimonium inter morientes, & comer fosad fi
dem quomodo diuerjimode fe habeat* 

S T , ]L XI» 

ET non folum eft hoc de iure, fed etiam íatís apparctra
tio diueríitatis quantum ad matrimonium ínter morien-

tes,& tranfeuntes ad íidem. Nam in mortuis extingtiuntur 
acfliones períbnales quse competunt contra defundura, vn-
de n poterat agí de crimine contra viuentem, 6c moriatur ar
que refurgat , non poterat iam contra eum de crimine agí. 

I G E N D v M ergo, qu©d íi coílitiges conuertantur íi
mul ad fidem,tenebitur vnus cohabitare alteri, & non 

poterunt traníire ad alia vota , de cohabitationc autem ve-
rum eft^nili vnus obijeiat akeri fornicationem, quiaper hane 
repellet áiure cohabitandi.Sedin hoc aduertendum eft, quia 
quando coniuges conueríílunt íimut,aut cohabitant, & mu
tuo reddcbant debitum, aut non:íi cohabitabant, & rcddc-
bant debi tum,qu3écimque fornicado pr^ccliiftet inter eos re
mida eft per redditionem mutuam debin,ideo nó poteft am
plius vnus alteri obijeerefornicationem hanc etiam poft con 
uerfionem.Si autem nó reddebant mutuo debitum, quando 
conueríi funt ab illo tempore,quo alter coniugum fcinit alte 

qtua crimina morte extinguuntur. Et tamen de tranfeunte ad rum fornicatii,manet ius obijeiendi hanc formeatione etiam 
fidem non eíl fic,quia omnis adio,qu£e contra eum compe 
tebatmiidelemexiftentem , competitcontra eundemfide-
lem íadiim.& de omni crimine poteft aecuíari, de quo pote-
rarpnus , íicutiamdídum eft. Et ideo manebit vinculum 

poft conueríioncm, ideo qui non fornicatus eft nó teaebitur 
cohabitare fornicatori, íicut íi fornicado fuiííet commilTa 
poft conueríioncm, quia non refert, an ante, vel poft fueric 
fornicado. Si autem non fuerint coniuges íimul conuerfi, 6c 

P 4 tamtn 
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ú i m c n i i quando is qui vltimo conuecntur non txanlierat pri
or couerfas a d alia vota,tcnebitur prior recipere pofteriorem 
a d ííiám coKabítatiónem,& a¿tus coniugales,nifi forte ei ob-
ijcíat fomicationem.extra de diuort.cap.gaudemus.in fine. 

Anfivnm comierforumJfat'm vult tranjtre ad religionm, 
an popt alio comuge mmto. 

Q _ v ^ s T. L X I I I . 

SEr» quidíí conueríbrumvnus vult ftatim traníircadrcli-
gionem,an nolente aliopoííitidfacercíDicendum,quód 

aut ambo íimui conuertuntur, aut vnus prius, í i ambo íimui 
non poteft vnus tranfire ad religionem inuito a l i o , quia prs-
iudicaret ei: nam non poíTet aiius traníire ad alia vota, ¿¿'co-
gereturcontinere, ideo requiritur coníenílis amborum, & 
quód ambo traníeañt, niíi alter eorum c í l c t ñ o n íu ípcCtLis de 
incontincntia,&: ita maneret in feculo,vt dicitur e x t r a d e c ó -
uerílconiug.capit.cum fis.Sc ca.vxoratus.Et hoc vcrum eíl,ni-
íi alter eorumfornicatus cíTct, quia licet í i r a u l c o n u e r t a n r u r 
poterit,qui non fornicatus eft traníire ad r e l i g i o n e m irrequi-
íito alio,& cogetur illé continere. Nam í i m i i e eft d e fideii-
bus,íi fornicatur vxor, poteft vir ea i n u i t a t r a n í i r e ad r c l i g i o 
nem,&: illa cogitür contiñére extra d e conuerf coniug.c.con -
ftitLitus.Etiam íí vir traníeat ad m o n a f t e n u m , f i n e licentiav-
xoris,Vel non habita íuífidenti licentia. Se illa poftea fornice-
tur,non poterit repetere virum,íed eaánuita, manebit in mo-

; narteno,&illa cogetur continere cod.tit.c.veniens. Si autem 
non conueríi íimt íimui,aut ille, qui prius conueríiisfft mo-
nuir infidelem,vt conuerteret;.ir,vei íaitem cohabitaret ei,aut 
non.Si non admonuit, & conuerfus vult intrate religionem, 
n o n poteft mtrare,niíi priufquam intrer i n f i d e l i s requirat eü, 
q u ó d vult conuerti a d fidem, quia t u n C cogitur conueiíiis i l -
lam r e c i p e r e in alleg.c.gaudemus.íi autem requiliuerat eum, 
& ille non voluit conuerti ñeque cohabitare, vel íaltcm non 
i i n e contumelia creatoris, dicunt quidam, quod íi conuerta-
tur,aut conuerti velit antequam traníeat alius ad religionem, 
q u ó d n o n poterit i l l e t r a n í i r e , f e d cogetur recipere illum ad 
c o h a b i t a d o n e m . Alij dicun^quódpoterit impediré traíitum 
eius ad r e l i g i o n e m . 

Dicendum, quód circa hoc eft opinio dúplex. Quidam 
dicuntjquód í i requiíitus vnus coniugum abalio non voluic 
conuerti,ñeque c o h a b i t a r e , v e i n o ñ iine contumelia creato-
r iS jC t i an l íi poftea p e s n i t e n t i a dudus V e l i t conuerti ad fidem, 
non p o t e r i t i m p e d i r é t r a n í e i m t e m ad religionem , íic tenct 
g l . p e n u l t . i n alieg.cap.gaudcmus p e r capunulier extra de con-
uerfconiug. 

Qmmodotranfitnsaárdigtonmvn'msconiugumimpediatur * 
per cenuerjionefn dtenus, 

Q_v JE s T. LXIIIÍ . 

ED dicendum vídetur, qued taliter conuerti volensim-
pediat alterum ingredi r e l i g i o n e m , & reducat eum ad íii-

a m cohabitationem,qüia e x t r a d e Diuort.cap.gaudcmus. d i 
citur, quando cónuertitur v n u s c o n i u g u m , & aliits non vult 
conUerti,nec cohabitare,auC faltem no íine contumelia crea-
tor is ,quód conuerfus p o t e f t ad alia vota traníire, & t a m e n íi 
antequam ifte traníeat ad alia vota, cónuertatur alius, c o g e -
t u r eum recipere ad cohabitadonem , e r g o íimiliter íi cónuer
tatur antequam ifte traníeat ad religionem,cogetur eum tíbcp 
pere,& ñon traníire,cum sequale praéiudiciú fíat volenti con
uerti de rníidclitate,íiue per aliud matrimo'niü, íiue per tran-
íitum ad religionem» 

Sed obijeietur de capitu. mulier extra de conuerf coniu-
gá.vbi vir traníieris ad infideHtatem religa vxore in íide,íi re-
uertatur ad íidem,& repetat vxorem,poteft vxor non obftan-
te illo ingredi religionemjita altero coniugum ad hdem con-
ueríb 5 6c altero manente inndeli, ñoft poterit infidelis et-
iamíi conuertivelitampedire,quin alius traníeat ad religio
nem. 

Dicendum,quód non eft íimiie , primúm quia hic agi-
mus d e infideli qui nunquam fuit a d fidem conueríus. in ca-
pitu.mulier agitur d e fídeli,qui traníit a d infidelitatem,&po-

ftea reuertitur ad fidem. Eteíthic multa diucriitas: prima 
quia grauius nimis peccauit , qui de fidelitate ad infidelita-
t e m traníiuir,qUam qui in infidelitate, i n qua natus eft mane-
b a t conuería vxore f u á ad fidem,vt patet extra de diuor. cap i 
tu.quailto. melius enim eft viam Domini n o n agnofeere, 
quam p o f t agnitam retroire íecunda Petri capitu. fecundo.^ 
extra de Apofta.capit.quidam, ergo minus fauorabiliter age-
rent iura cum ifto,qui redit ad fidem,de qua receííerat,quam 
cumillo , d e nouo venit a d fidem s in qua nunquam fue-
r a t . 

Altera eft, quia i u r a multum benigna agunt ergainíide-
Ics,qui conuertuntur ad íi dem quantum ad vxores fuas, v t i l 
las retineant,íic dicitur extra de Diuort.capitu.gaudemus, v-
bireípondetur,quod infideles copulad in gradibus apudnos 
vetitis remanent cum vxoribus poft conueríionem in fauo-
remfidei,cum dicitur infauorem prsíerdm Ghriftianae rcli-
gionis,&fidei á cuius perceptione per vxores íe deleri timen-
resvidpoíTuntfacilereuocari, fidcles huiuíinodi matrimo-
nialirer copulad libere poíTunt, &: licite remanere, & tamen 
circa fideles, qui tránfeünt ad infideiitatem non íéraatur i f te 
fauor,cum iura circa eos non expreílerint talem fauorem,im-
mo potius poenas apoftatarum.C.de Apofta.per totum, ideo 
non erit idem circa eorum vxores. 

Tertia eft , quia i l l a mulier erat íeparata á viro i l l o indi
cio Eccleíií£,& ita exprimitur in allcgat.capitu. mulier, íc i l i 
cet mulier, quas in fide rcmaníit p o t e t t nolente viro, qui ab 
infidelitate reuertitur,propter quam ab eo fuerat íudido Ec 
cleíiae íeparata, adreligionem libere conuolaie, v n d e á con
trario íenÍLi,íi mulier n o n fuerit a viro illo íeparata indicio Ec-
cleíiac, cogetur rediré advimm, & ñon intrare religionem, 
íi eam petat,& hoc cxprcííe patet extra de diuorc. capitu,illa, 
vbi dicitur, q u o d íi mulier labente viro in hsercíiriii vel infi
deiitatem receííit ab eo propria auótoritatc, bona tamenin-
tentione, ícilicet, vt ille rubore aíFcclus citius ad fidem r e d i -
ret, cogetur ad eum reueiti,li ille redierit ad fidem,& eam pe -
cierit. 

Si autem lapíb eo in hsereíim fuerit ab eo indicio Ecclcíia: 
íeparata,non cogetur ad illum rediré, etiam íi reuertacur ille 
ad fidem,&: eam repetat. 

Ettameñ circa iftos infideles n o n ef t faótaíeparatio in
dicio Eccleíi¿,ideo veniente ad fidem eo, qui manebat in in-
fideiitate,cogetur ei cohabitare vxor íi nondum traniiuitad 
religionem. 

Duhietates aduerfus iam determinarafuper'm auferuntur. 

JE S T. L X V . 

SVNT autem prxdida rationabiliter di¿ta,niíi quis d i car, 
quod iftud fit in fauiorem religioniSieft enim religio fauo-

rabilior quam matrimonium % 6c ideo licet infidelis de noao 
conuerfus compclli fkciat aliüm coñiúgem prius faclum fide-
iem,vt non traníeat ad íecunda vorá , íed cónabitet,nbn faciet 
e u m cogi,vt non traníeat ad religioncm}quia religio eft f a u o -
rabilior quam mátrimonium. Sed hoc ñon í l a t , q u i a licet fit 
fauorabiíis religio , fauorabilior eft conueríio infidelis ad fi
d e m , quia fine religione eft íalus, 6c non finé conueríione ad 
f d é , & : tamen fi non concedantur vxores infideiibus conuer
t i volentibus,diftraherentur acortiiérhone,ei'go concedeñd? 
íimt eis prascipue cumpermittatur edam infideles coniierfos 
ad fidem manere in gradibus a p u d nos vetitis, vt n o n d i f t r a -
hanrur á couerfione, cum dicitur prasíertim in fauoiem Chri-
ftiáns religionis,& fidei á Cuius perceptione per vxores fe de-
ícri timentes viripoílLintfacilereüocari , fidcles huiuíinodi 
matrimoniaiiter copulad libere pofiimt, 6c licite remanere. 
Sed obijcietur,quod etiam eft fauor quantum ad virum, qui 
de fide tranfiuitad infideiitatem , & poftea reuertitur. Nam 
poterit e í le ,quod gratia,vel deíiderio vxoris redeat, 6c íi íciat 
non eífe fibi dandam,n5 redibit,& íic etiam deberet hic praj • 
ferri fauor reueríioñis ad fidem religionú Dicendum, quod 
ñon eft íimile.Primo quia vt didum eft,ille vir grauius pecca-
uit,ideo non eft fibi íerüañdus tantus fauor quantus infideli. 
Secundo , quiaibiiñtercidit iudicium Eccieíiíe: namíiibi 
non fuiííet íeparata indicio Eccleíiaé , íed propria audorita-
te ^ cogererur rediré ad virum in cap.mulier, 6cc, de illa fu-

- _ Pra.̂  
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¿ hd,em5qui iam in illa fucrnm: nam apoftatse cum f uerint in 
fide,^ cognofcanc eam,cft veriíimik eos magis in cófcientia 
íua adrcdeundum quam iníideles compungí ad veniendum;, 
quinunquamin fide Íl:etcrunt5&: ideo iníideles trahenmr per 
vxores,&leiiía admmicala,gum é contrario per leuia oífendp 
cula aucrterentur ab ca.apoftatas aurem non oportet per vxo-
res rrahi, íed magis á confeientia fuá compundi trahentur. 

jfcfe- Quarto&principalius,quiaapoilataspoííumuscogeréadfi-
fe* f*- dem rediré per illatíones pomarum: infideles autem non poí̂ -
tniPy fmmis compellere adíidcm, fed per iiberam voiuntatem ve-
f 0 ' ! ñire debent.extra de Apofta.c.quidam > fcilvc quos Chriftia-
t f c 1 religioni liberje volútatis arbitrium obmlit faiutiferíé coâ -
'¡rahe- ctionis ncceíTitas m eius obferuatione conferuet, & fie circa 
fafmt in^delesnon conuerfos debetaccendi muicus fauoradhoc. 

^ans,quodcamennoncftincaíaconuer;ionis míide-: íiuitadreligionem, quiaiamíeindiípoíuk adcohabitationé 
fiam adíidem enm ibinon fiatfeparatio indicio Ecclefiae, fed ¡ coniiigalem,ideo non tenerurretrocederé inuitus, íed poieíí: 
perrequiíinonem,velaud:oritateinris. Tertio, quiafacilius ípontaneus. 
eíl tralii infideles ad fidem per vxores quam apoftatas red/re 

Ver mtmtumnligwnis mn aijfomMf rmmmort 
nec perprofefiionem foliWh 

M S 7 . L X V I L 

ET enm dicitur, quod non eft diírólutum mátdmonium 
per introirüm reIigionis,dicendu.m, quod nec per introi-

mmneqj per proíellionem diíloiuitur marrimoniiim,niíi ali-
quid aliad accedat,imnio interdam íi vnus coniugura altero 
ígnorante,vel nercientc monafterium intrat, & profitetur, & 
poftea repetíais ab altero coniuge,cogítur inde exire, de co
habitare alteri.extra de Conuer.coniu.c.ad audientiam.&ca-
pit.placet.& itaper profeíHonem non fuerat diiíaiutum ma-
rrimonium,quia alias non cogeremr repetíais ab altero con-

Solu. 

mtur 

ti-

quod conuerrantur, quantum ad apoftatas no faiior,íed poe- iuge rédire ad íkcalüra 
nx, ideo circa infideles cogentur vxores cohabitare viris po-1 Eft tamé dicendii,quód etiam fi per iñgreífum religionís 
fterius conuerris,& non tranfire ad religionem íi viri conuerti1 vnius coniugu non íumez diílolutum matrimonium, cu alias 
voliicrint,& eas petiuerínt. Circa apoftatas viros de apoílaüa coniierreretiir,non poterat repetere eum,qui religionemfuit 

D 

redeuntes non erit íicut. 

SiaUcrcontugim comertatur, & ingrediatur religionemjo 
tmim nondum profejío, a lm comertitur, <m 

teneatur reucrti adfeculum. 

Q j r M s T. L X V I . 

S 

mgreíTiis,qiiia qui religionem ingi-cíTus eft dúo habnit. 
Primum eft, quod tuncingredi potuit, & nullus poterat 

proliibcre,quiaiftc requiíierat alterum coniugum iniidelem, 
qui conuerti noluir ñeque cohabitare, & per hoc perdídit in-
fidelisius cohabitationis illiiis,tuncautem quando líber erat 
poterat religionem ingredi,<Saion poterat impediré iftum in-
greílum aiter coniux, quia manebat in infidelitate, ideo libe 
re tk licité intrabat:íec9 íi infídelis íciens,quod fidelis volebat 

E D quid íi alter coniugum conuertitur, Se aiter non fta- ingeedí relígioné,couertcretur ante introitum illius in rcligi-
tim conuertitur,conucríhs autem traníitad religioncmra- onem, ̂ uia tune recuperaret ius cohabitandí ex conccllionc 

lius autem poftea cóuertítur antequam ingrcíTus religionem mris,& poííet impediré introitum religionís, vt d i d ü fait fu-1 
profitearur,an tenebitur non proícííus reucrti ad íasculum, & pra.Et tamen íi non fecit fie, non poterat impediré introitum ¿ e M ó f 
cohabitare ei qui conuertitur ? Aliqui dicunt, quod cogetur manens infidclis,^: fie licité intrabat fidelis religionem. 
rediré adíaecuium,&: cohabitare. Simile apparet per id quod Sccundum eiat,quod fe indiípoíuitad cohabitandfi con-

ernspo dícicur in cap.gaud.quod l i infi delis coniux requiíitus á fideli iugi.nam relígioíi non poíTunC exercere actas coniagales: his 
conueríb non vult conuerti neq; cohabitarc,aut non fine con daobus coniundás, c u m ifte licité traníicrit a d illum fta tum, 
tumelia creatoris,poteft tranfire fidelis ad alia vota: óc tamen qui ftatus repugnat matrimonio,& no potuit aliquis eum ira-
fi antequam cranfeat ad aliud matrimonium conüertatur co- pedire,ne ti:anfirct,n5 poterit cogeré ad cxeundam.Et in hoc 
iux in fidelis tenebitur prius conucríus re cipe re 'llum, & non diíFert ab illo c i (a , in quo dicitur de traníeundo ad alteró, raa-
tranlire ad aliud marrimoniü, & ita fi iam ad aliud matrimo- trimoniummam i b i perdiderat in fidelis ius coh.ibitandí,&ta-
nium traníierat fidelis alius,qui conuertitur no poteft repete- men q u i a conueríus eft re integra antequam coniux traníirec 
re ipíum,quía difiblutum eft primum mati imonium:íi autem ad ftarum contrarium h u i c ftatüi coniugali íub uenitur ei, & 
nondum traníierat ad alia vota non erat diílolutum primum cogitur coniux cohabitare, f e d cum traníiult alter coniugum 
matrimonium,ideo compellitur recipere eum, qui conuerti- ad religionem non eft res integra, quia coníiituit íe in tali fta-
tur.Sed ita eft per introitum religionís, & profeiíionem, quia tu,in quo m a n e n s non p o t e f t reddere debí tum, vel exercere 
introitus íblus non obligar aliquem ad manendum in religión a€tus coniügales,ergo non cogitur dimittere ftatumiftum, & 
nc.profeílio autem legitimé emiíía obligat: ideo dicüt,quod cohabitare coniugi conuerfo. 
fi fidelis conueríus í n t r a u i t , & nondum profeíTus eft, non eft i Et cum dicitur, quod non fuir dilToliítum matrimonium 
foiutum matrimonium prius,& fie alter coniugum conuerfas per introitum religionis^deo pofiit cogí ad exeundura: nihil 
de infidelitate poterit pe tere coniugem, íi autem erat emiíía próbatur, q u i a etiam íi non difioluitur matrimonium poteft 
profeílio dicunt,quod íoluitur matrimonium, Sí non poteft coniux nega re altcri cohabitarioncm. Sicut íi alter coniugum 
repetí qui religionem intrauit.Sed dicendum,qiiod no eft ve- fornicatur non diíTbluitur matrimonium per fornicationcm, 
rum, immo fi manens in infidelitate requiíit9 eft per alterum & tamen qui non fornicatus ef t poteft abijeere fornicatumá 
c o n i u g ü j V t conuerteretur,vel cohabitaret,& noluit, quo no- i íiia cohabitationc.Et fie eft de ingrefiu religionís: nam regú
lente conuerfus traníit ad religionem, íi poftea couertatur al- lare eft,quod vnus coniugum non poffit intrarc religionem. 
ter coniugum & repetat religiofum nondum profeíTum, non 
tenebitur exire religioncm,vtcohabitet. Eft tamé vcrü,quod 
poterit exire,& cohabitare,íi voluerit: fed non compellitur, 
nam non íblum pétente coniuge,íed etiam fine vlla caufa po
terat liberc,cum non eft emiíía profeílio,(5aamen íi noluerit, 
no cogetur exire, & hoc eft, quia cum iufte potuit religionem 
intrare nullo prohibe :e,nullus poteft inde cogeré exiri. Cum 
autem obijcitiir,quod nondum eft obligatus intrans religio
nem ad aliquid,ideo res eft intcgra,quia non eft foiutum ma-
tnmonium,&ideo cogetur cohabitare,íicut in eo,qui nondú 
traníimt ad aliud matrimonium. Dicendum,quod non eft íi-
mile,quiaper hoc, quod vnus coniugum fidelis faóhis requi-
imit aiíum infidelem,vt conuerteretur vel cohabitaret, & iile 
ncutmrn voluit,perdidit ius cohabitationis: & tamen quádo 
conuertitur antequam alius coniux ad aliud matrimonium 
tranícat,& eft inhabitu fe culari eft res integra, &noneftille 
mdiípoiitus cohabitare,ideo compellitur cohabitare ei, qui 
cóuerriturJecus quando coniux, qui alterum requifiuit tran-

vei accipere lacros ordiñes fine liecntia vxoris certo modo, 
extra de con u e r. con i u^. c. co n i uga tus .& c.íane 8c vxoratus.Si 
tamen fornicatur vxor poteft vir íinc liecntia eius ingicdi re
ligionem,& ipía ñeque prohíbele poterit ingredi, ñeque in-
greííiim repetere.eo.tit.c. cuiiftirutus, Se dato quod poííet v-
xor impediré vi ruin, nc ingrederetur religionem fi fornicara 
non fuerat: íi tamen fornicatur poft ingreíííim illius non po
terit repetere cum.eod.tit.c.veniens.& ita ad hoc, quod vnus 
coniugum intret religionem altero inuito, & mancar in rcii-
gione,quaraintrauent , non requiritur quod íit diílolutum 
matrimonium, íed quod alter eorum perdiderit ius cohabi-
tandi:íed hic perdiderat infídelis ius cohabitandi5quia requi
íitus conuerti noiuerat, & tune quando vxor intrauit religio
nem non poterat impedire,nec reclamare cum maneret infi-
delis,ergo licetpoft ingreíTum conuertercrur ante proíeíiio-
nem,nonpotuit compellere vxorcmad exeundum cumian, 
non elíet res integra,& ille perdiderat ius cohabitandí. 

Sed hoc diftert ínter ingreírum,¿¿:profeíIionc,quia fi non 
íit emiíía 
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í i t ejcniíla profeffio , n o n p o t e i t q u i d c m c o g í v x o r a d e x e u n - > u e r k o n e m v n i u s m a n e í i c alias m f o r n i c a t i o n e ipmtuail q u j f 

IJJ^, d u m , í e d p o t e f t l i b e r e e x i r e , & c o h a b i t a r e , q u i a i p í a h ó d u m i e f E Í n f i d e l i t a s s S £ ^ e i 4 : o m i c a d o n e m p e r d i r u r i i i s c o k a b i c a t i o -
rmtia cft quan tumadíc ligata.Si autem emiííaeíl p iofe íno , necvir 
ínter poceft eam cogeré ad exeundum, ñeque ipía íponte exire po-
™£}'ef teft ,:guia iam ligara e í l : íic erar íl contraótum eíTetmatrimo-
prefá- n^um íecundum , antequam coniux'de inhdelitate conucr-
fíene. teretur , nam non porerar tune ille repetere eam , nec illa 

ad cum rediré,quia erat folutum matrimoniumin alieg. cap. 
i gaií* 

Si nndierconuerfaaccepitvirumalterum: deindev'tr iftfideliscon-
uma:ur,porm t,acápm vxoran.fitamen ingríditurre-

iígwnem non potefi vxorári. 

JS. s T. L X V I I I . 

SE D difTcrunc adlmc in his duobus cafibus, quiaíi mulier 
eonuería traníeat ad aliud matrimonium antequam vir 

conuertatur: poterit vir accipere aiiam vxorem,cum íolutum 
fit matrimonium & non íit aiiquacaufaimpcdiens: íi autem 
mulier ad religionem tranliuit, iiue íit protelía, íiue non,non 
poterit vir illa viuente accipere aliam v x o r e m . Cauía d i u e r í i 
tatis eft,quíam primo caíii íolutum eíl; mattimonium.Et ideo 
poteft vterque ad alia vota traníírc,&: tran liuit iam miilier;id-
eonihi l impedirvimm quin traníeat. Infecundo cafuiecus 
eíl,quia non eíl matrimonium folutum, ideo non iiecbit ali 
cui coningum tranílre ad alia vota. N a m e í l ípeciale i ñhoc , 
qú'ia mulier religionem intranslicet ante profeílionem non 
íitóbligata religioni & poílit exire : f i a viro tamen requira-
tur5vt cohabitet,cogetur veí cohabitare, v d manere in religi-
one: nam fiad fecuium redierit tenetur virum reciperc: ideo 
V t vir poíilí deliberare quid faceré debeat,tenetur mulier fta-
t i m vel infra datum fibi tempus á iudice deliberare an velit 
manere in religionc,vel regredi ad v i rum: &: i l ludquod dcli-
berauerit tenebitur ficere: íi autem mulier noluerit reciperc 
virum ad cohabitacionem,neque etiam determinare fe ad re-
Ügionem,fed manere in fceulo non permittetur, fed alterum 
e o r u m tenebitur facere,vt patet extra de conucr.coniLuc.mu-
iier5& de diuor.c.quanro. 

Et non eíl licut in fornicationc corporali pro qua perdit 
fornicator ius cohabitationis: nam ibi íi vxor conuertatur ad 
í idem,&poftea conuertatur vir non tenebitur cumrecipcre 
ad cohabitationern íi fornicatus fuerat:&patet hoc de diuor. 
cap.gaudemus.in íi. vbi conuerfo vno coningum adfidcm íi 
alter conuerti non vult ñeque cohabitare , poteíltraníirc ali-
us ad alia vota: & etiam íi cohabitare velit , dumtaraen non 
conuertatur,perdic ius cohabitaíionis,quia non renetur hde-
lis cohabitare infideli: & tamenfi conuerti tur recuperat ius 
cohabitationis. Vndenonfolumnoniicetalreri coniugi iam 
traníire ad alia vota,ícd etiam cogitar cohabitare conuerfo ad 
fidem, qui tamen iam perdiderat ius cohabitationis cum con 
ucrdturper hoc q u ó d n o n íimul conuerti voluit cum vxore. 
Et non poteíl vxor obijeere ei, quod non vult cohabitare ei, 
vel non tenetur j quia ilie iam perdidit ius cohabitationis. 
Nam dickur ib i quód compellitur eum reciperc. Additur niíi 
forte obij ciat ei fornicationem: quia tune non tenetur eum 
admittcre.Sic colligitur etiam eod.tit.cap.de i i la .& c.quanto» 
& ideo in fornicationc corporali poterit aiter coniugum non 
reciperc alterum,quando conuertitur: & tamen non cogitur 
propter hoc intrare religionem,fed libere poteí l in feculo ma 
ncre.In fornicationc fpirituali, id eíl, inhdelitate diílinguitur 
í icutinfiadicetur : & itamagisobílatfornicatiocorporalis 
fornicatori quantum ad Icgem coniugalem quam fornicado 
ípiritualis,vt dicemus ílatim. 

Q m n eft quodfi alter tomugum conuertatur, altero manente in fuá in-
fidelítatetdemde cogitur eum reáperefi conuertatur ^ n -

tequám tranfeat ad alia vota. 

Q_yAL s T. L X I X . 

C* E D ílatim infurgít dubium cum conuertitur aliquis con-
iugum ad fidem altero nolenre conuerti,&per hoc perdat 

ius cohabitationis: quare cogitur conuerfus reciperc aliun^íi 
conuertatur antequam ifle tranfeat ad alia vota, cum poíl có-

nis in alleg.c.gaud.Dicendum quod fornicado in praeíenti ac-
cipiturmaltipiiciter : eíl fornicado carnalis per commixtio^ 
nem illcgitimam.Eíl fornicado inñdelitatis,quando no con-
iügc conuerfo ad fidem,alius manet in inhdelitate. Et eíl for
nicado apollaíia-squando ambo coniages íunt fideles,§calter 
eorum traníit ad ha:refim,vel ad errorem paganiími. Et in his 
quantum ad legem matrimonij nonfitvno modo , í ed repa -
tatur grauior fornicatio cárnalis,minus grauis fornicado a^o-
ílafi£e,&; adhuc min9 grauis fornicatio infidelitads. Vnde for
nicado carnalis femper repellit á cohabitationc tam inter in-
íidelcs,quam ad fidem conueríbs. Nam inter fideles fi vnus 
coniugum fornicetur alius non tenetur ei cohabitare.de Con-
uer.cóiag.c.gaudemus.& hoc,niíi ambo fornicad cífen^quia 
tune paria delióla tolluntur compéfatione quadam.de diuor 
c.íignificaíli.ita etiam fi erant coniuses infideles, & alter eo-
rum fornicatus eíl,&: conuertuntur ambo,non teneDitur,qui 
non fornicatus eíl reciperc fornicationem, íiue fimul,fiue di-
ucrío tempere conuertantur de diuorr.c.gaud. De infide lita
re apoílafix fie dicitur, quod iapfo altero coniugum inhasre-
íim,vel in errorem gentilitatis poteíl qui relinquitur cohabi-
tare,íed in hoc non relinquitur (alias vtitur) iure fijo. Poteíl 
autem repeliere altera á fuá cohabitationc,fcd fi rcpellat,aut 
hoc facit indicio Ecclefire, aut propria aucloricatc, íi propria 
aucloritate cogetur rediré ad virü íi illc redierit ab hxi"cíi,vel 
errore.de diuor.c.de illa.fi ante iudicio Eccleíia: íeparatur no 
cogetur rediré ad virunijquando conuerítis fuerit illc ab erro 
re eod.c.de illa. & tamen íi non vult rediré ad virum tenebi
tur intrare religionem,6¿ no poterit manere libere iníeculo, 
ctia non tranfeundo ad alia vota.de conuerf.cóiu.c.mulier in 
tcx.&glo.De fornicationc infidelitads dicendum, quod iíla 
reputatur minor alijs. Vnde quandiu manet alter coniugum 
in hac fornicadone.non tenetur alius cohabitare ei, & tamen 
ccííantc fornicatione,id eí l ,quando conuertitur ad fidem ni-
hil impedir quin vnus alteri cohabiten nam fi vnus conuerta
tur poíl alium tenetur prius conueríus reciperc poílerius con-
uerííim íi non rcquifiuk cum de conuerfione , quia illo non 
requiíito,non poterat tranfirc ad alia vota. Si autem requifi-
uit eum,ÓC conueríus eíl, tenetur cum reciperc, íi autem no-
luit conuerti ñeque cohabitare, poterat qui cóucrfus eíl tran
íire ad alia vota,& tamen íi antequam illc traníeat conuerta
tur alter cóiugum,tenetur cum reciperc ad cohabitadonem. 
in alieg.c.gaud.&: fie fornicado infidelitads non impedit, niíi 
quandiu quisin illa manet,& non poíl , & in hoc eíl iíla mi-
nor alijs duabus,quiaalÍ2 ambae poíl plenam emédationem 
repelluntá cohabitationc íecundüm modum liiprapofitum, 
& iíla non repellit poíl cmendationem. 

D 

Quare fornicatio carnalis teptatur grauior dijsfiú. *po~ 
JlaJÍ<z,&infidelitatis. 

Q^y JB s T. L X X . 

VN c quarntur quarei í ludfíat , Se qniafornicatio car* 
nalis reputatur grauior ambabus, de illa dicemus in co-

paratione ad multas,& dicendum, quod iíla magis repellit a 
cohabitatione quam alis duae.Primo quia iíla intert ípeciale 
damnum,vel malum viro, quod non inferunt aliae, quia fi vir 
cognofeeret vxorem fuamcarnalitcrpoílquam illa fornicara 
elIer,non poterat mortua illa traníeundo ad religionem p o -
moueri ad ordines íacros,quia céfetur bigamus 34. di.c.íilai-
ci.li autem non fornicaretur mulier,poterar vir promoueri ad 
facros,quianonincurreratnoram bigamiae etiam viuente v -
xorc,fi illa det licentiam,poterit vir promoueri ad lacros cum 
illa continentiam v ouerit.de conuerf coniug.c.coniugatus. 

Si autem vxor fornicetur , & vir non cognofcat eam 
fomicationem,poterit ad íacros promoueri, & tanto facilius, 
quia iam non exigiturlicentia i l l ius, íedilla nolente poterit 
vir ordinari,vcl intrare monaí lenum,& illa cogitur contine-
re.de conuérf coniug.ca.conílitutus. Fornicatio autem ípin-
tualis non infert hoc damnum,quia etiam fi vir cognofcat: v-
xorem poíl fornicationem ípiritualem non efficitur b iga-
mus , nec impedi turápromot ione , ideo non compellitur 
reciperc fornicatam carnaliter , &: compclletur reciperc 

fornr 
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f Tñicatñiñ^piritualiter aliquando Secundo quid per fornica- ; rit de fornícationc abíbluemr vir ab vtroqj tam ab excommu-

nicatione quám cohabitatione. 

V'::er 

forni-

• 

ionem carnalem Corpus & anima polluitur,^ per ípiritualem 
.utcm Coh anima, ideo aliquidgrauius fit in carnali. Tercio 
¿^a cum carnalis fornicatio íl t in crimine, magis difplicet v i -
| ) qui corpus attendit5& non animara in fa;mina,6¿ foemina 
qUoque in viro ííio,cum a d u s coniugaies corpore,&non ani
ma exerceancur. Quarto proptcr maius fcandalum^am tam 

k^' vir quam mulier magis fcandalizantur de fornicatione corpo-
' / rJli quam ípintuali5¿cmagis abhorretvirfocminamfornican-
¡ ^ iem carnaliter,quam incidctemin haereíim, veigennlkatem, 
jipté- vndc importabilis fortc^i cíTet cohabitado eius.no eft autcm 

ficde fornicatione ípiriauii , quia non tam dure coardatur 
ir propter illam fornicationem,&iíla efl; potiííima caufa,vn-

de generaliter repellit fornicatio carnalircr, ípiritualis autcm 
non generaliterjVt didlum eft. Etifta eft caufa quare iftum fo-
iÜm caíum expreilir dominus ad repeliendum á cohabitatio-
ne,ciim dicat,quód vir non dimittat vxorem, nifi proptcr ío-
b.mfornicationcm:Matth.i9.cdftae c a u f x tanguntur pcrglo. 
de conuerf coniug.c.mulier. 

Fornicatio apoflafu quarefitgrmor quam infiddimu. 

Q_v A s T. L X X I . 

VNC dicendum eft de duabus alijs fornicationibus. 
quare fíat grauiusin fornicatione apoftaíiae quam in t i -

delitatis.Et dicendum,quod in ómnibus eis rationabiliter fta 
tutum eft, nam fornicatio corporalis omnino á cohabitatio
ne, & iure coniugali excludit propter radones ííipra poíitas. 

Vxcr h&retki quomodopoteftfyarari al h&retico,&intrare rdigio-
nem,&anpoftea viro moncihato popt eanwepetere, 

mndumprofejfam. 

D 

JE L X X I I . 

SI autcm diuortium f i d u m eftandontatc Ecclefiaílapfo 
viro in h;i!teíim,ve! erroremgentilitads,& vir emendaras 

redit pofteaadfidem ex parte v id eft aliquid, vt rcftituide-
beat,fed ex parte muliens eft aliquid, vt non debeat reftitui. 
Nam quia vir emendaras eft , non manet fcandalum aliquod, 
aut al jquid,qiiod in viro diíplicere pollir vxorí,cum illc error 
fuerit folura ex parte animíe,ideo deberet reftitni.Scd obftat, 
quod eft exparte vxoris/cil.quia iufte receíílc cum indicio Ec 
cieíie rcccííent,quod autcm iufte fadum eft non eft reuocan-
dnm,ideo eft hace via,li quádo vir redit de hajrcíi mulier iam 
intraueratreligionem,íiue íit profeíla,iiue n o n , nequáquam 
poterit vir quicquam petere contra cara, & tomen íi non l i t 
profeíía religionem5& vuit rediré ad fcculum cogetur ad v i -
rum rediré. Si autem nondum intrauerat, aur non vult intra-
re,aut vult, íi vult intrare non poterit vir eam impediré, & ta-
men tencbitur protitcri,vel ad virú rediré: íi autem non vult 
intrare religionem cogetur cohabitare viro , íic colligitur de 
conucr.coniug.cap.mulicr.Sed in fornicatione corporali,nec 
cogitur non I ornicmis recipere vxorem fornicatam, nec reli
gionem intrare,&ifta eft difFeretia,&;ratio prx'didorura eft. 

fornicatio autem apoftaíiae non habetius repellendiá coha-1 quia quando Eccleíía fecir diuortium inter mulicrem, & v i 
bitatione,niíi inquantum eft fada indicio Ecclcíias. Vnde íi i rum la^fnm in h;creíím,nó dedit íibi liecntiam manendi ab-
oropriaaudoritatemulier recellitá virolabente in harreíim, i íolute ime viro,fud traníeundiad reli^i igioncm,vcl redeundi ad 

virurn íiicdiret,ica énira intelligebatur , ideo redeunte viro 
cogitur mulier alterum iftorum eligere. 

Eft autem adhuc minor fornicatio infidelitatis, quia illa 
non nocet,niíi quamdiu manet, cum autem emendatur quis 
de illa non poteft repelli. Vndc conueríb altero coniuge ad h-

bet: ex parte vid concurrit,quod ille emendaras eft quádo dem,& alio manente in infideiitate non tenctur fidelis coha-
redit ad í idem,& ita iam non manet aliquod fcandalum, vel j hitare fideli,íi autem conuertatur ítatim tenetur ei cohabita-
malum in viro,quod diípliceat vxori ,& é contrado,ideo fue- | re, ni l i iam traníiniftec ad.alia vota in caíu permiílo, vt extra 

prop 
vel errorem Gentilitatis, cogitur ad cura rediré, quando iiíe 
fuerit emendatus. Et ratio eft, quia ex parte mulieris, & vid 
concurrir caufa adhoc , ex parte muliens , quia ipía non 
habuit ius recedendi á viro cura non potuedt propria audo
ritate diuortium faceré, &c quod iniulte fadum eft, reuocad 

teflex 
comu -1 
nicari, 
finen 

'at 
dehitu 

xori. 

c 

enrritur ei,vt reftituatur ad ius cohabitationis,qua non flierat 
iufte ípoliatus,íed in fornicatione carnali non her if tud: nam 
etiam íi vir diuerterit á muliere, negando redditionem debiti 
propria audoritate propter fornicadoncm,nó cogetur coha
bitare ei,fed etiam íentcntia EcclefiíE approbabitur diuortiü 
íi conftiterit de fornicatione,6<: tamc interim dura pendetiu-
dicium de fornicatione,íi vXOr ípoliata petit fe reftitui, & vir 
non obijeit, ni l i fornicationem, & máxime íi non habet pro-
bationes incótinentiparatas,reftituetur feminaquo ad tho-
iLim3& cohabitacionem, iniungendo viro, quod debitü red-
dat,quod fi non reddat excómunicabitur.Et taraen íi vir no-
uit vxoris fornicationem,& vult non prxiudicare í ib i , potius 
debet íuftinere excommunicationis fententiam quam debitü 
reddere,conftito ante de fornicatione, abfokietur ab illa íen-
tentia quam conftac per ignorantiam veri contra cura eííe la-
tam argumento eoriim,quaí dicuntur extra de refti. ípoli.cdi-
ccras,& de íen.excommun.c.inquiíitioni. 

Sed eft in hoc coní iderandum, quod íi pendente indicio 
de fornicatione,nondum probata,&; reftituta vxore per íen-
tcntiam Eccleíiae vir cómiíceatur vxod carnaliter praeiudicat 
i ibiinaliquo,&inaliquonon:nam íi inuenitur vxoremfor-
nicatam,proniinciabitur diuortium & abfoluetur vir á coha-
bitatione,neqj prxiudicabitur ei per camalera copulara red-
dendo dcbitü,quia hoc non fecit volens,fcd compulfus man-
datis Eccleíiae: íecus íiipíe peteret debitum, quia per hoc re-
nuhciaret excepdoni fornicationis, Se reconciliaret fibi vxo-
tem: pradudicat taraen vir íibi quantum ad legera promotio-
wsjq.iía etiam íi ex mandato Ecclcíix reddat debicum vxod 
rornicata; incurrir bigamiam, & iam non poteft promoucri. 
3 í-dift. cap.íi laici,3¿ eceleíia no poteft íibi fuecurrere in hoc, 
^uia non poteft diípcníare in his,qUcE inducunt defedum fa-
eramenri, vei íigmhcationis, & ideo íi habet animura afeen-
dendi aliquando ad ordines5íacros,&nouit fornicationem v-
Xoris: poems debet íuftinere íentcntiam excommunicatio-
^squam commifeeri ei iuxta il lud diteras. & cum conftite-

de diuort.capitu.gau.Ratio diucríítatis inter iftas duas forni- . 
cationes ípirituaies eft. Prima eft .quia fornicado apoftaíiae renti* 

nunquam eft ftne nouo crimine, 6¿ vaide graui. nam quod íi- fom* * 

delis labatur in h¿Ereíim,vel in errorem Gentilitatis eft grauií- c*!'°' 
í imurapeccaram,quod autem qui infidelis natus eft non có-
uertatur pro hoc,vcl il lo tempore,aut non eft peccatum, aut Uum. 
íaltem non eft de nouo peccatum; & ideo aliteriudícabitur i 
in apoftaíia,aliter in infideiitate .Secunda eft, quia c tiara íi de- ! 
l i d u m íic,non poteft i l lud obijeere alter cóiugum alteri, q u i a | 
íimt ambo nad infideles,&fuerunt longo tempore infideles, 
& íi fornicado debet vocari edt in vcroque,& taraen quando 
vterque coniugum fornicatur non poteft vnus obijeere alteri 
fornicationem,quia paria delida quadam compcnlárione tol 
luntur de diuor.c.íignificaíti.Ncc obftat íi vnus conuerfus eft 
ad fidem ante alium,quia hoc cftpdus de fornicatione emen 
dad: &tamenhoclicetfaciat aliquid quantum ad Dcum 
ad delidura eííe graiHus,vcllcuius : tamen quantum ad vim 
repellendi á cohabitatione nihil mutat vel addit. íicut i n for
nicatione carnali íi vnus coniugum fornicaras eft íemel tan-
tum,& alius decics m i l lies aequaliter poteft vnus alterum, &c 
alius alterum aecufare : fme quantum ad poEnamcriminis, 
íiue ad diuortium faciendura inter eos : ergo idem edt de 
fornicatione ípidtuali. Tertiaeft quia licet aliqua íit vera 
fornicatio non h a b e t vim repellendi, n i l i reputetur fornica
do inter eos , quibus ex ea debet competeré ius excipiendi. 
íicut in í ornicatione corporali irada inter infideles íi vir repu-
diet vxorem accipiens a l i a r a & illa alium accipiat vterque 
veré fornícatiir,vtdixit Chriftus Maftha9. & tamen non re-
putatur inter infideles iftud fornicatio , í c d legitima copula 
fada audoritate legisíuae , ideo quando conuertitur adi i-
dem , neuter poteft alteri obijeere iftam fornicationem. de 
diuor.cap.gaud.infine. S i c e í l & á fortiori de fornicatione 
ípidtuali, quas eft infídelitas : nam licet í i t fornicatio ípi
ritualis non reputatur ab i p í i s infidelibus fornicado •. 
immo bonus ftatus, ¿cíalutaris , ideo de hacfornicatione 

intideli-
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infidclitaris neuter poteft aiteri obijeere: &C iíkx rationes funt 
non in fauorem iideí,íed edam de rigore inris. 

Quarra eft in fauorem íidei: nam íi infideli,qiiando vuk 
conuerti non daretur vxor prius conuería,vel é corrario retra-
nercnmrper h<£C a conaeriione,íed iura debent tollere oíten-
dicula conueríioms,ergo debet coniux cóneríusad fidem rc-
cipcre aicemm coniugem quandocunque conuertatur adíi-
demjnífi iam traníierit ipíe ad alia vota ex aiiqua de cauíis iu-
ris,vc ftatuitur in alle.c.gau.8¿ ibi reddimr caiila,ícil.in fauoré 
pr^íerrim fidei,& Chrillianae religionis, á cuius perceptione 
per vxores íe ¿cíeri timentes -viri poíílint faciíius reuocari: fi-
deles huiuíinodi matrimonialiter copulad libere potíunt, & 
licité remanere.Et íi apparet expr^didis, qua; íit diíferentia 
inrer has tres fornicationes,ícil.carnalis repellit á cohabitati-
one tam fornicantem períéuerante,quam etiam plcne emen-
datum:& hocin omni caíu.fornicatio autem apoftaíla: repel-
1' t f ornicatum non emendatum, & etiam emendatum repel
lit in aliquo caíu,ícilicet quando facta ell indicio Eccleíioe 1c-
parado,& vult traníire adreligionem,qai maníirin fide -.for
nicado autem infidelitatis íbium repellit fornicantem & non 
emendatum. 

Soluit qmfimem 66.de mente proprk pofiquam confu-
taiút pnmam opimonmi. 

Q j r ^ E s T. L X X I I I . 

E D E A M v s nunc ad id quod íupra dicebamus/cilicct 
íi mulier rraníluit ad religioncm,& nódura profeíTa eft, 

quando vir fuus de infídelitate reuertitur, an poffit eam repe-
tere. Et dicendum quod non/icut íupra diximus, íiue 
viro manente in iníideiitace requiíito, vt couertatur fm 

emm 
me non 

íle religionem intret no poterir iftum repetere, ideo íiue pro-
fiteatur,íiue non huiuíinodi conueríiis,n6 poterit alter5quaill i 
do conuerfus fuerit ad hdem,repetere eum. 

Quando noutter conuerfus repetit iamprmcofímrfum, 
quuí agendumfií. 

. Q _ v JE s T. L X X I I I L 

E D difTerentia iíta eft, quando vnus coniugum nouiter 
conuerfus repetit alium coniugem iam prius conuciíum, 

aut ille rraníluit ad aliud matrimonium ac ingreíTus eft rcligi-
oncm,& profeífus eft,aut non profeííus eft,fed íolú ingreíTus, 
a u t n i h i i ircorúfecit,fed manet liber in íasculo. In primo caíu 
nec nouiter conueríiis potcíl repetere coniugem, nec illc po-
teft ad cohabitandum redire,quia diíTolutum eft matrimemi 
um p n m L i m , & celebratum legitime fecundú.In íecundo caía 
etiam non poteft nouiter conuerfus alium repetere, ñeque a 
lius ad ipfum rcdire.Non quaíi iit diífolutum matrimonium, 
íed quia legitime intraui c religionem qui intrauit, & aftrinxit 
fe ei pcrprofeílloncm, & iam non poteíl reuerti ad feculum 
Non eft autem vemm, quod per religionis profellionemjvcl 
per íufceptionem íacri ordinis íbluatur matrimonium,quiali 
íolueretur no cogeretur altcr coniugum qui religionem pro
feííus eft altero ignoran£c,redire a d í ^ c u l u m , & tamen cogí-
tur,extra de conuerf coniug.cplacet. Sed dicet aliquis,quod 
in ifto caíu n o n tenuit profellio, ideo reuocatur, f i autem tc-
nuiííet non reuocaretur,&íaluarctur matrimonium. Dicen-
duin,qLiod falíum eft,quia i b i profcífio obligauit profellioné 
facientem. Vnde i l l e tenetur ícruare continentiam:nam íi v 
xor eum repetit,tenetur e i reddere deblmm , íed n o n poteft 
petere,^ illa mortua,tenctur caftitatem íeniare, & n o n licet 

requiíito , íi mulier conueríatraníeatad religionem etiam i ei traníire ad alia vota eod.c.placet. Verum eft tamen, quod 
íi nonlit profelia,non tenetur rediré ad virum, qui conuerti- ¡ profeílio non tenuit totaiiter, ílcut votum íblennizatum, íed 
tur.& tamen íi vult ad feculum rcdirc,tcnetur cohabitare vi
ro conueríb. Cura autem obijeitur de profcíITone,quód per 
illam hrmatur religio,ideo quod mulicr,qux non cftprofclla 
debeat exire,& cohabitare viro,non tenet ratiomam iftud eft 
íi peteremus.an poííet cohabitare voliinrarié,nam no profef 
ía poteft libere exire, Se profeíla non poreft, íed non probar 
quantum ad hoc,quodcft cogi cohabitare viromam in hoc a-
liqua eft profeíTa, qux copitur cohabitare, & aiiqua eft non 
profeíTa qu? non cogitur cohabitare,cum profeffio non liger, 
mil profitentem,&non poílit eíTe in praeiudicium alicuius al-
terius. Iftud patet íi mulier fornicetur vir poterit intrare- reli 

tenuit votum íimpiex de continentia emiíTum, ideo mortua 
vxore, tenetur iftc continentiam feriiarc,íed non tenetur in
trare monafterium eod.tit.cap.quidam, & tamen íi profeílio 
tenuit in modum profellionis iamíi per profeíHonem efli-
ciatur quis religiofus determinad ordinis , teneretur íaltem 
mortua vxore ingredi illum ordinem , licut tenetur conti
nentiam íeruare. Adhuc amplius apparet, quia in caíu, in 
quo tenet profeílio corporaliter non diíToluitur matiimoni-
um,vt íi fornicata fuit vxor, licet ea inuita viro íiio intrare re
ligionem, vel promoueri ad íacros, &c non poteft ipía impe
diré de connerf coniug.c.conftitutus. quod profeílio teneat 

gionem, vel accipere ordines íacros, & etiam fi vxor repetat | patet,quia non poteft ibi vxor virum repetere ingreíTum, vel 
"' impediré neintroeat,&: tamen ibi non diííoluirur matrimo

nium, íed tenet, quod patet, quia íi diíTolueretur liceret vxo-
ri traníire ad alia vota viro profeíío religionem, vel promoto 
ad íacros,quia non eft aíiquid,quod impediat contrahere, & 
tamen falíum eft, quod ralis vxor teneatur ad continentiam 

piaeet: nOi| cnim potuit hic profeílio, & votum continentia:! perpetuam feruandam,immo detruditur in monafterium co. 
íolennizatum nocere aiteri coniugi qui non coníeníit, íed i - j titul.cap.gau.vbi omnes mulieres adultera á non volunt eas 
píum vouentem ligauit, ideo deíuncfa vxore vir ille, qui fie | viri fui íibi reconciliare, retruduntur in monafteria ad agen-

e u m an te i n t r o i t u m , v e i p r o f e í n o n c m , a u t p r o i n o t i o n e m n o 

a u d i t u r . c x r r a d e c o n u e r í . ' c o n i u g . c . c o n f t i t u i u s , í i t a m e n a l t c r 

c o n i u g u m a l t e r o i g n o r a n t e , v e l n o n h a b i t a l e g i t i m a l i c e n t i a 

r e l i g i o n e m i n t r e t , & p r o h t e a t u r r e p e t e n t e e u m a l t e r o C o n i u -

ge c o g e t u r r e d i r é a d c o h a b i t a d o n e r n , d e c o n u e r f c o n i u g . c a . 

profeííus fuerar,& ad feculum pétente vxore redierat, teñe 
tur reuerti ad monafterium, & continentiam íeruare eod.ca. 
placet: & c.ex parte abbatis.E ideo quantum ad hoc5quod al
tcr coniugum repetat alferüra religionem ingreíTum, & ille 
teneatur exire,& cohabitare non attenditur, an profeílio fit 
emiíla, vel non, íed folum5an qui intrauit religionem intrare 
potuit,vcl nonmamíi potiiit,ime íit profeíTus,íiue non, non 
poterit eum repetere alter coniux. Si autem non potuit licite 
intrare non diitert,an profeílio emiíTa fit,vel non,quiapeten-
te alio reuocabitur/ed. in propóíito fíe eft, quod quocunque 
modo iníidelis conueríiis ad íidem intrfet religionem manen-
tealtero coniuge iri iníidelitate,licite intrat, ergo fine profef-
íio íit emiíía,fiue non,non reuocabirur,patet:nam íi vnus có-
uigum conuertatur,&alter non eriam íi non requiratur vt có-
uertatur,non haber ius cohabitandi cum íideli quamdiuiníi-
delis eft,fi tidelishoc non coníenferit,ergo quamdiu poteft fi» 
delis coniux repeliere inhdelem poteft eo inuito intrare relf-
gionem,& íi íngrefliis eft licitus non eft aiiqua caufa, vt reuo-
eari poílit, á fortiori autem fi altcr coniux ad iidem traníiens 
i equifiuit alium,vt conuertcretur,& ille noluit, & poft hoc a-
lius intrauit religionem^ideo íi conuertitur alius poftquam i -

D 

dam perpetuam poenitenriam , ergo non íoluitur matrimo
nium períacmm ordinem fufeeptum ñeque per religionis 
profeílionem. Etob hoc dicendum eft,qucdin cafu prazcli-
cco íidelis conueríiis intret religionem , Si prófiteatuf, & 
tune íi alter coniux de infidelitate conuertatur , non pote
rir qui conuertitur de nono ad aliud matrimonium traníire, 
quia adhuc primum matrimonium tenet cum non íit diífolu
tum per profeílionem, & exiftente matrimonio interaliquas 
perfonas non poteft aiiqua earum cum alia contrahere.In ter 
tio cafujfcilicet quando vnus coniugum iam intraueratreligi' 
onem,qiiando alius conuerfus eft > licet non profeííus fuerat, 
non poteft repetere illum, vtad cohabitandum redeat, qui, 
tamen intrauit religionem poteft ad cohabitandum redire.In 
quarto cafu dicendum , quod primo conueríiis compellitur 
ad recipiendum de nono conueríum ad cohabitadonern, 
cum non íit aíiquid,quod impediat,aut quod obijei poílit de 
nono conueríb ad repellendum eum á cohabitatione de di-
uort.capit.gaudemus. Cum autem conuertitur ad fidem al
ter infidelium coniugum' manente alio in infidelilare n1-
eledioneconueríieft) an veiit cohabitare infideli, vel non, 

\fi vult habitare,licite habitabit,íi vult diuertere ab eo, \^ltc 
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7^ceciei",& non poteritrc daíílarémódelíSj ve eogamrí ibíco-
babitareconuerrus. 

^^^^lispofttcohahitarcin^MhEtanfifidelts vider'tt Úftm&PÁm 
vxonntyé'perfemantm m ñíideíkate/euformcaáone carm-

l l tmdtur,&obltg tííff vam dimimre, autpcicet 
msrtaüterWMnm.ío cum illa. 
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CI R c A ptítilílftijquod fidcÜs poííit coliabítare infídeli, 
Jubicaair á qaibüfdami E'r primo, quia fiáelis non po-

teft contraherc ciimmfide!i,& é contraric.C.de Iuds .& relfc 
i.nc cjiiis Cliriftianam s Sctameíi vnns cónueríbrum cíl: iam 
ChnílíanLis?ergo non poteric cohabitare infideli. 

Secundosquia ideo veramrfidelibus contraherc cum in-
fideiibus ne perueitantur, íed fidelisiioxlc maneas cum infí
deli poterir periierd,& tanto facilius, quanco magis nouus in 
hde cft,ergo non licebk cohabitare. 

Tertio quia dícitur iS.quíeílio.i.IudíEi.non poteftínfide-
lis in cius D c r m a n e r e coniunótione , qua : iam rranslaca eft in 
fidem Chrifdanara, ergo non ücebit fideli conuerío cohabi
tare inhdeli. , 

Quarto,qma qui conueríicur iam eft ñdelis, í e d non licct 
fidelibas coniungi, circa quartum gradum coníánguinitatis: 
extra de coníangiiínitac.& affiniratxapimlo non debet. infi
deles tamen coguntur in gradibus iílÍ3}ergo non Ücebit fideli 
in tali matrimonio permancre. 

Quinto,qiiiainfideles accipiunt plurcs vxores,quod 110-
bis non licet5ideo inhdelis multas habens conuerfus non po-
terit m a n c r c in carum cohabitatione, 

Sextó,quia infideles contrahunteum repudiatis ab alijs, 
nobis autem ncutrum licct, ergo í i conuertitur infidelis non 
Ücebit e i mancrc in tali coniugio. 

Btter-

Opinio D.Thonu circa fupmora expmdimr, 

Q j i r ^ S T . L X X V I . 

D I c T A autem hunts beati Doctoris verá íiint cum l imi -
tationeíi b é n e inrelligantur. Cum primum dicir non 

foluimah-imoniiim ínter iniideles conuedb altero ad fidem 
verum eft/icut iam probauimus: cum vero dicit, quód ma-
nente vinculo mammoniaii interaum non admktitur vnus 
coniugum ad cohabitationem íicut m fornicatione cufpora-
ii,criam verum eft: cum autem fit compaiano de adulretío & 
infidelitate quantum ad cohabitationcm,eíl verum, íed cum 
d i x i t quód ínnocelis poteft cohabitare mulieri fornicar? cum 
ípe corredionis eft verum^ vnde íiue v.xor fit emendara iiue 
i i o n , & tamen de fuá emendatione íperfetur, poteft licite co • 
habitare i l l i y i r : & tamen fi vult non ío ium nondum emen-
datam,& de qua íperatur emendare poteft abijcere,íed etiam i 
eam,qu^pei , ie¿léemendataeft ,qLiiainnu.l lo caíu cogiturha- 1 
bicare adultérate propter rationes fupradiólas : & tamen ad 
oíficium pr.xlatorum pertince diligenter admonere & rogare 
mantos talium mulierum iam emendatarum, vt cas ad cofia- t ' * ' ' 2 
bitationem recipiant^ íicpatet extra de conuerf coniug.cap. i 
gaudenius.fi autemmaritinolunteis reconcilian debentiliae 
retrudi in monafterium ad pcenitentiara perpetuam agen- . 
dam.cod.cap. Si autem non íperatur de emendatione vxoris ] 
fomicariíE,dicit quod non debet vir m a n c r c cum ea> ideo de- : 
bet non manere ne videatur patronus turpitudinis. Sed de £ 
hoc dicendum quod no eft fie intelligendum quod vir tenca* v i r m 
turdimittere vxorem}fi non cmendatur de fornicationemam teñe 
non tenetur vir recedere ab vxorc dando ei diucit ium,nó ío-
lum fi non cmendetur, immo etiam lifiat publica meretrix» obí*&* 
„ , . . • r ,. i . . tur dt-
Et hocpatctpnmo,quiali vir tcnerctur dimittere talemyxd- m¡tte 
rcm,crgo peccaret mortaliter manendo cum ea, quod eft ab re uxo Dicendum, quód l id tum eft fideli manere, cuminfideli , ífirdum , quia illa eft coniux & cum coniuge licitus eft a¿lus ré «tiM 

in matrimonio illo,quod inter eos cont radü eft quando am- ! coramixtionis j ideo nunquam peccabit per hoc quod ei raií-
bo erant iniideles,& ratio eft: adus matrimoniaíis non eft i l - 1 cetur : & tamen mixtio couiufralis haber cohabitatione, creo 1 . 
licitus, íed inter infideles eft verum matrimomum, extra de non peccat cohabitando , &: lie non tenetur cam abijeere a remx 
diuor. cap. quanro, ergo qui contraxerunt matrimonium in | cohabiratione. Secundo quia íi tcnerctur talem coniugem nes ^ 
infidelitate,qiiamdiu ilTud maníerit poterunt licite commif- | dimittere, tcnerctur abfoluté ad conrinentiam j hoc eft tal- re et d* 
ceri,íedpcr conuerlionem alterius ad fidem non íoluiturma- j íum,quia con tilico tía nunquam eft nifi exvoto, vei peccato, "^teM 
trimonium,ergo licite cohabitant, &: commifeentur camali- | & nunquam ex prsecepto : de voto patct licut in religioíis, <Sc ñecufít 
ter: iítam indiífolubilitatem lígnificauit Chriftus Matth.de-
cimonono dicens, quos Deus coniunxit homo non feparer, 
& quód homo non recedat ab vxore propter aliam caufam, 
nifi propter fornicationem. 

Secundo idem patct,quia extra de coníanguinit.6c affini-
ta.capitu.de infidelibus dícitur, quód matrimonium Contra 
d i l m inter infideles permaner etiam inter ipfos fidelesiados, 
quia baptiíimis non tollit coniugia,íed crimina:de diuort.ca. 
gau.ergo conuerío vno ad fidem, & altero adhuc manente in 
infidelitate crit matrimonium,& licebk fideli commifeeri in -
fideli,quia coniux eft. 1 

Tertio quia Apoftolus confulithoc. prima Corinthio.7. 
quód fi vir fidelis habet vxorem infidelem non dimitrat cam, 
& limiliter fi vxor habet virum infidelem non recedat ab co, 
ergo licitum eft fideli mancrc cum coniuge infideli. 

Sed dicit circa hoc Beatus T h o m . q u ó d non foluitur ma-
o/i¿. s. trimonium per conuerílonem vnius coniugis, manente alio 
J"*' ^ coniuge in infidelitate,ideo non licet conuerío tranfírc ad a-

liá vota , tamen manente vinculo interdum vnus coniugum 
poteft alium repeliere á cohabitatione, íicut eft infornicatio-
ne,qu£E curritparipaílu cum infidelitate: fi ambo funt contra 
bonumprolis. Vnde íicut vir habet in poteftate dimittendi 
aduireram, vcl cohabitandi ei , ita conuerfus ad fidem habet 
in poteftate cohabitandi infideli5vcl dimittendi: poteft enim 
vir innocens libere cum adultera rcmanere,ípc corredionis: 
non autem fi in aduiterij peccato fucrit obftmata,nc videatur 

fe» 

promotis ad lacros ordiñes, de peccato patct íicut i i l mulie- re de 
ribas adultcris!, quas viri non volunt l ib i reconciliare; nam betad-
tenentur adpcenitcntiam perpetuam agendam & continen-
tiam feruandam in monaUerijs, de Conucr.coniug.c.gaude- s.Tho. 
mus.fcd ifte vir non peccauit,quia non adulteratus eft, ergo Nullut 
non tenetur ad conrinentiam íemandam, & tamen ténere-* c0£i' 
tur ad iilam,fi tencretur dimittere vxorem: creo non tenetur tur co' 
.,1 i - • r • i i r • ttnere 
lílam dimitiere quantamcunque rorniceturjvel cmciaturpu- mj¡ ex 
blica meretrix. 

EatmésDJhomadeahijdenda adultera telhmtur, 
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SE n obijeictur, quód teneatur eam dimittere, quiafite-
net cam eft patronus turpitudinis , &c hoceftpeccatum: 

extra de iureiur. ca.qucmadmodum , & dicit hoc Chryíofto-
mus fuperMatth.& habetur3X.q.i.c.ficur,fcil. Sicut crudelis 
&iniquus eft,qui caftam dimittitjkafatuus & iniquus eft,qui 
retinetmerctricem: patronus cnim turpitudinis eit,qui celat 
crimen vxoris 1 ideo peccat retinendo , quiaíniqiutas pecca-
tum eft:ergo fi eft iniquus retinendó,peccat retinendo. Item 
patet extra de adult.c.íi vir,fcil. Si vir íciens vxorem i iamdc-
ÍÍqmíle,qU£C non egerit posnitentiam, íed permaner in forni
catione, & vixerit cum iila,rcus cri t ,& eius peccatiparticeps, 
í ednon poteft non viuere "cum ea,nifi abijeiendo, ergo tene-

patronus turpitudinis , quamiiis etiam cum ípe corredionis 1 tur rcpeileiC á cohabitatione.Dicendum íicut fiipra,q uód vir 
non tenetur vxorem abijeere quantumcunqj ii t adultera, et
iam fi fíat meretrix, quia íibí in hoc preindicaret, vt d idum 
eft5& tamennemo.tenetur íibi príciudicare. Et patet hoc cla-
r ius ,quiaí iabi jeeredeberet , hoceíletperEccleíiís fenten-
tiam;nam propria audoritare non licet coniugi abijeere con
iugem extra de diuor.cap.lignificafti, & cap.de illa ad fenten-

tiam 
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eam libere dimittere : fimiliter fidelis conuerfus poteft 
ibere cum infideli manerc,cum ípe conuerfionis, fieam ob-
ftinatam non viderit ininfideÍitate,6¿ benefacit commane'n-
do : tamen non tenetur commancre, in quo innuitur, quód 
fi vident eam in infidelitate obftinatam , non deber manere 
cum illa. 

Jph.Teji. ly ermum Regum. 
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ciam,pr¿Eceditaccuíátio, ergo teneretur vir accuíare vxorem\ de bcnedi6lio.& idem dicit Áuguftin.inepiftola adPolieiitTj 
ad diuortium fáciendiim,& tartieri non eft ycrum, quód vir j um,&: habemr 3i.q.i.ca.qüod autem.& c.non crit. Si autem | 

non emendamr,aureftípes emendationis,autnon: íi.eftlpes tcneatur accuíare vxorcm adultcrarn, quia íi tcñeretur accu
íare iuxamentum prxftitum de non accuíando vxorcm ííiper 
áduiterio,non poílet íeruari,íine inceritu íaluris, & ita no ob-
ftanrepríédicfco niramento teneretur accuíare.Sed falíiun eft, 
quia qui íic iurauit melius facitno accuíando, quam accuían-

icitum cíl tolerare píyrientcr íüb ípe,íi autem non eft ípes,aut 
íaltem éft períeuerántia in fbrnicátione, tenetur vir eam mo
dérate Corrigére & admoner®,& teñetur eam denunciare Ec-
cleíi£e,íecLiiidum corféótíonem uatemam3 quod fi non facit. 

modo 
i n t e ü í -
gitur 
fatti\ 
& ini-

qiii re-
tinet 
me re-
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dó,vt dicinirde iureiuran.cap.quemadmodum.ergo n ó n eft peccatmortaiicer,Vtdiciturínailég.c.íi vir.ingloUSed dicen-
neceííarium,qu6d vir atcuíet vxorem fornicariam de aduite- dum,quod nó tenetur eam accuíare ad diuortium faciendíí ,quo 
rio5& ita non eft neceííarium,quód abijeiat. 

Adi l ludded ié lo Chryfoftomi in capitü. ficut crudelis. 
Dicen.dum,quód fatuus eft,qui retinet meretrÍGem,& iniqu 
us/cilicet íi ipíc prxftat patrocinium adulterio, nam ita intel -
ligiint aliqiii ,& ad hoc adiuuat,quod additur ib i / c i i . patrón9 
eft türpítudmis,qüi celat crimen vxoris:nam celare in maiam 
íignificationem accipií,quod eft operire,vt non íciatur/ic ac-
cipit ibi gl.dicens,quod verbura celat, vitium nof at, aliud eft 
enim celare,aliud non indicarc.iF.de í urtis.Lqui vas.§ .primo. 
Etiam adiuuat ad lioC,quodibi dicitur, patronus eft auté tur-
pitudinís,qui caufam direde praeftat ad faciéndum turpe, & 
íic intelligeretur, quod marirus erat leño oCcultando vitium 
vxons/cil.occultc tradéndo eam alijs cognofcendarñjVei fai
te coníennendo,quod ipía fe alijs traderet pro quaíftu, & hoc 
opencndo,vt non infamaretur,& in hoc ícníu certü eft,quód 
íaruus eft circa fe, & iniquus circa Deum qui taliter fe haber 
ad vxorem. Alio modo poteft accipi, quód vir non det ope-
ram.vtfornicetur mulicr tradendo eam fornicatod, velcon-
íenticndo,quód ipfa fe tradat alicui,ícd íólum, quód non co-
natur ad corrcdionenl ipíius verbo,Vel opere per fe,vel per a 

que 
Ratio diueríitatis eft,quiá hoc quod eft coírigere, & admo-
nerc,vir poteft faceré íine prxiudicio íuií& illud tenetur face-
re,nanlalias cüipfe pollit occurrerehuicmalo, &nonfaciat, 
non cáret fcrupulo íocietatis occultíE. De accuíatíoile quantú 
ad diuortiü fecus eft,quia in hoc vir prneiudicat íibi,ná per di-
uotriú non deimunt eíle c5iuges,de diuort.cap.quaiííuit.&i-
ta vir viuente illa non poterit accipere alíam j vnde cogeretür 
continere,fednullus cogitur conriñere5niíi ex voto,veI'ex de-
l i d o , & h'ic fteutrüm eft,ergQ non tenetur ifte accuíare vxorc 
ádd iuór r ium. 

Sed adhuc obiícictiir,qma.3i.qu^ft.i.c.íi quis vxofem,di-
citur quod qui íñuenéritnluiierém fuam eífe adultcram, & 
commíxtus hiérit cüra ek, qüartdo non poenituit de crimiftc, 
poenitebit vir per dúos annos,&' íú alio.c. íi quis vxorem.dici-
tur quód qui non vult dimittere adulteram Yxorem pcenitt-
bit per tres annos,íed non imponitur pcEnitentia niíi pro pec-
cato^ergo peccat qui cognofeit mulierem adulteram, tenebí-
turigitur dimittere eam* 

Dicenditrñ,quód inteiligunt aliqui ifta.cap. d ú o , de mu-
liers adultera, cuius adulterium per fententiam cfFedumeft 

1ÍGS,& tune etiam verum eft,quód eft iniquus , quia cum ad j notorium,nam tune pronun ciarur diuortium, & íi tune poft eum ípedet corredio cius,íi contemnit, peccat, & iniquus 
e ft : & ifte feníus magis coueñit i l i i literx/cilicct fatuus , & in i 
quus eft,qui retinet merctriccm : namnonfacit ifte niíi reti
ñere eam,& tamen quantum ad primum fcníiim non íolum 
ifte retinet/edpotius ipíe cfficiteam meretriccm,ideodiccn-
dum,quód íic intelliguntur verba illa, & íic faciendo peccat 
vir .Primo quia vxor eft ííibdita vi ro ,& ad ipfum pertinet eam 
corrigére verbo,6c opere modérate .Si autem hoc contemnat 
vir,íiueíitfornicatio oceulta, íiuc manifeftapeccat, & hocíi 
commode illud faceré poteft, feilicet quód non timeat mor-
tem,vel graue damnum ex tali corredione: nam non fe tene
tur exponere talibus potiílime perieulo vine. Secundo peccat 
in quantum vxor eft proximus,&tcnemiir proximus ad corre 

íententiaró cognofcat cam vir,dicunt, qüóddebe t peénitere 
& ita indi cam r peccatum, quia videtur aliquo modo appró-
bare adulterium illius redeundo adillam. Alio modo poteft 
dici ad íftaiura,& omnia illa,quc dicunt, quódí i t vir patrón9 
turpitudinis , qui retinet talcm vxorem, &qiu r oftendunt 
eum peccarc,quódintelliguntur,quando vir non corrigit fce-
miriam, & admonet quantum eft in fe víqué ad denuneian-
dum eam Eccleíiáé ñon ad diuortium, fed ad poenitentiam a-
geñdam,nam quandiuifta non faciens retinet eam rede crc-
ditiir confcntirc peccato, cum ñon deteftetur il lud quantum 
poteft,nam ñon cáret ícrupulo íócictatisoccultie, qui ei faci-
nori cuipoteft,deíinit obuiare. De homici.ca. íicut dignura 
poftquam autem ifte egit quantum potuit non imputatur fib 

Cdtio 

pro cp, 

reffyo. 

dionem íraterna,fcil.íi peccaucrit proximus inter re,&: ipfum aliquid ad culpam, quod autem eam aecuíet non eftñeceíTe 
Matth.iS.cap. 

Secunda rmo S.Thorn.folüituh 

Q_v M s T . L X X V I I L 

D aliud d^c.íi vir cxtra,de aduÍt.dicendum,quod vide
tur aliqualiter magis vrgere cum dicatnr, íi vir feiens v-

xorem íüam dcliquiííe,qiue non egerit panitcntiam,íed per-
manctin fbmicatione,v¿ vixcrit eü iÍi'a,reus crit, &eius pec-
cati particeps, & tamen dicendum quod non ex hoc cogitur 
vir dimittere vxorem.Et pro hoc fdendum,quod aut fornica
rio vxoris eft nota viro^aut nó,fed ignorar eanr.vel íüípicatur, 
& non feít veritatem.Si ignorar vei íüípicatur,11011 tenetur ad 
aliquid,quia ñeque ad admonitione fraternam, cum de pec
cato non conftct ei.Si autem vir nouit fomicatioñem vxoris, 
aut eft ita manifefta,quod poteft cam probare iúdiciaUtcr jáut 
noritíi non eft tam nota non poteft eá á fe abijcerc,nee debet: 
quia non licet íine indicio Eccleíia; celebrad diuortium, $c íi 
vir ab ea diícederet,& illa repeteret eü, cogeretur indicio Ec-
cielía; recipere eam, quouíque probaret fornícationcm extra 
de reftim.ípol.c.literas. Si autem poteft probare fórnicatio-
ncm poterit eam accuíare, o í fict diuortium, nec cogetur vir 
eam recipere de conucrf coniug.c.conftitutus. & cap. gaude-
mus . & tamen non tenetur vir accuíare t fed eft diftinguendü, 
quod aut muliér fe corrigit de fornicatione aut ñ o n : íi fe cor -
rigit,non íólum vir nó tenetur eam accuíare, fed ñeque etiam 
elt neceílc denuntiare.vel admonere,fsd poterit licite retine-
re, immobene&meritoriefacitretinendo: íic dicitur inal-
leg.c.fi vir,quod íi mulicr egerit poenitentiam, & voluerit ad 
virum íiinm reuerti, debet recipere peccatricem, vt 3i.q.i.c. 

cum íibi per hoc vir pr^iudicet,ideo tenetur adulterium vxo 
ris denunciare Ecclcíise ad hoc,quod cogatur agere pesniren 
tiamrnó autem tenetur accuíare ad diuortium faciéndum, ftc 
colligitur de iure iilran.c.qucmadmodum in textu, & gloíTa. 
Máxime quia vir ifte non agit,vt adulterium approbet vxoris, 
nec vt miícrcatur illi,íed vt líbijpii non pneiudicct, & tamen 
fí vir vellet in hoc caíu accuíare vxorem ad diuortium, & ipfe 
poílet eóñtinerejíaeiiüs ageret quám cum illa manere» 

Impugnatio d ú r i m diéfí S.Thom, 
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í c E B Á T vlterius beatus Thoñjas , quód fidelis con-
^ ücríus poteft manere cum iniideli cum ípe coñuerfio-

nis,íi non viderit cam obftinatam in infidelítate,&bcnefacit, 
tamen non renetun 

Eft verúm,quod fidelis vir,vel vxor conucríiis ad fide po-
feft miñere cum iniideli coniugcquia matrimonium noñ eft 
diííbiutum-j ideo ádus commixrioms eft licitus inter eos, & 
non folum eft 1 icitum íic manere,fed etiam eft meritoríum íi 
fidelis agat eo anímo,vt per continuám quotidiánamq; aífue-
tudinem ducatinfidélem comugem ad fidem, Se ita Apoílo-
lus coníulit.i.Corinth.y .quod fidelis ñon difcedcret,& tamc 
confilium eft de pOtioríbUs bonis : maiusergo eft & melius 
manere cum comuge iniideli, quám recedere, & dat ib i cau
fam Apoftolus,quia per virum fideié fandificatur mulicr infi- La ¿Itt. 
dclis,&per mulierem fidelcm fandificatur vir infidelis.idcft, \r¡ a-
poterit ad fidem conuerd,quod eft fieri í andum. 

Cum autem d i d t , quod noñ tenetur fidelis manere cum 
iniideli vem eft,vt poftea dicctur,fed meli9 efl: manere, quam 
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nómaners.Sed cum dicit>quod bonum eft maneue, íi eft ípes 
de conueríione innuit,quod malú eft manere íi credatur mu-
lier obftinatain infidclitate,& quod non licct.Sed non eft íic 
inteilígcndum j nam quantumcunque íit vnus coniugumin 
infidelkare obftinatus licítum eft alteri cohabitare il l i , 82 pa-
tetpnn.io,quiamatnmoniumnoneftdiííbIiitLim ínter iftos, 
íed quamdiii aliqui funt coniuges eft ícmper aótus commixti-
onis iicitus ínter eos,ergo iicice iftí manent. 

Secundo quia millo iurc vetatur, quod coniuges cohabi-
cent quorum vn9 ndelis fadus eft3&: alter manct infidelis, er-
go licitum eft cohabitare. -

Tertío patet,quía íi teneretur fídelis recederc ab iníidcli 
cogereturíeruarecontinentiam quamdiu alius viueret, cum 
ííntlegitimi coniuges,vt coiligitur de diuor.c. gaudemus, íed 
nulliis debet aftringi ad íeruandum continentiam, vt didum 
eft,ergo non cogetur fidelis dimittere infidelem. Sed eft di-
cendum,quod quando nullaípes cftde coueríione infidelis, 
melius eft recedere quam manere,&hoc maximé,quando in
fidelis conaturfubucrtereíidclemtrahedo ad infidelitatem, 
quiapropter tale periculum eft tutius no cohabitare, ideo eft 
melius: non tamcn propter hoc fít illicitum, quod cohabite: 
fidelis infidelijcum iure íüo vtatur. 

s 

accipcrc,& ideo quia de nouo contrahere cum infidelibus eft 
ignominia Chriftianxreligionis , non permittitur : contra-
hcntesautemdumcrantinfideles, quodpoftea íicmaneant 
vno eorum ad fidem conueríb,non eft ignominia, ideo per-
Initritur. 

Ali ter poteft dici quod etiam fi ílt periculum aliquodfí-
deli non prohibetur manere: máxime íi eft ípes de conuerfi-
oneinfidelis,&noneftíimiíedeeo,quiiameft fidelis quod 
contrahatcuminfideli. Nam multa tolerantur poftquam 
funt fada , qux non permitterentur de nouo fieri: eft cauía 
podífima, quia cum contraetumfueritmatrímoniumintcri-
ftos infideles exiftentes manet poftquam íaóh funt fideles: 
&:íi fidelis vellet diíccdere ab infideli cogeretur leruare con
tinentiam illo viuentc.de diuor.cap.gaudemus. ideo vt non 
cogaturadhocpermittuntur manere fidelis,&infidelis : fe-
cus de fideli qui cum infideli contrahere vul t , quia etiam fi 
non contrahat cum illa poteft contrahere cum alia & non co
getur íeruare continentiara,ideo non permittitur contraólus 
de nouo cum infideli. 

Im'mm argumentum </. 75. toUituf, & improhmr re* 
Jp<mJioD,Tho.adidm> 

Ad rationespojttas.q.jf. 
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V p p o s i T i s h i s reípodebintus ad rationes in contrariü*. 
erat pnma,quod fidelis non poílithaberc coniugcm infi-

deifm.Dicendum,quodaliudeft accipere de nouo coniuges, 
aliud eft tenere eas,qua:iam acceptae íunt:no licet alicui fideli 
accipere vxorem infidelem,vel haereticam aut apoftatam,nec 
etiam infideli accipere fidelem in vxorem: nam ñeque ludae9 
Chriftianam , necChriftiana ludaeum accipere valent in vi-
rum.C.de Iiids.&; reli.l.ne quis Chriftianam: genérale eft 
hoc quantum adomnes infideles, vtdicirAmbroiiusiib.de I ueríüs poterat habitare cum Gentili, íed non cum ludada, ni-
Patriarchis.& iS.q.i.ícil.Caue Chriftianegentili, autludxo I fi de conueríione promitteret,&íecuiidumhoc loquitur dé" 
filiam mamtradere. Caueinquitgentilem aut lud^am, & cretumiilud, íednuncparí paífiiambuiantvtrique, ícilicec 
alienig:enamhocefth3ereticam,&omnemalicnamá fidetua Iuda;i,&Gentiles,quiavtriqueobftinatiiunt, & ideonifiv-
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AD tertiumreípondetpr^fatüs B.Thomas quódínprí-
mitiuaecclefia tempore Apoftolorum indifFerentet 

conuertebantur ad fidem Iud^Í,& Gentiles, & ideo tune vir 
fidelis poterat habere ípem probabilem de conueríione vxo-
ris,etiam fi conucríionem non promitteret,poftmodum vero 
tempore procedente ludad obftinati crant magis, & Genti
les intrabant ad fi dem,ficüt tcnlpore Conftantini Imperato-
f is,& circa témpora ilia^ideo non erat tutum tune, vt fidelis 
cum ludcEO infideli cohabitaret, nec erat de eius conueríione 
ípes,íiciit de conueríione Gentilis, 8c ideo tune fidelis Con 

licet 
tenere. 

c 
Adfe-

vxorem non accerlias tibi,qui autem fidelis accipit infidelem 
vxorem , vel é contrario prceter legales poenas in alleg. 1. ne 
quis Chriftianam,debentíecLmdum cañones excommunica-
n.iS.q.i.c. íi quis Iudaic«,ícil.fi quis ludaicaeprauitaticoniu-
gali focictati iungitur,fiue Chriftiana íudaeo,nue lud^a Chri-
ftiano mulicr carnali confortio mifeeatur: quicunque eorum 
tantum nefas admifiíTe cognofcitur;á Chriftiano coetu atque 
conuiuio,&á communione Eccleíiae protinus íegregetur: íe-
cus autem eft retiñere vxorem legitimé acceptam: nam inter 
infideles eft matrimoniamverum,&legitimum^dc diuor.ca. 
quanto.& i8.q.i.§.ex his iraque.Matrimoníum autem legiti
me contradum non diííbluitur, ideo iicebit fideli conueríb 
manere cum infideli, cum qua legitime cc^traxit cum ambo 
erant infideles, 6c non contraheret nunc fi de nouo contra-
hendumeíTet. 

Ad lecundum dicendum , quod fidelibus tl#n permitti
tur contrahere cum infidelibus non folum propter pericu-
lum,fed etiam propter ignominiam , quia eft confilíio quae-
dam fidei,¿k: religionis Chriftianae quod mulier fidelis fit íüb-
dita viro infideli. Et quód Eccleíia aduertat ad iftum hono-
rem fidelium apparet,quia propter hoc iubetur, quod Chri-
ftiani non manducent cum ludíeis inuitando eos , nec ab 
eisrecipiantconuiuia. iS.qu^ft.i.cap.omnes deinceps. cum 
dicituromnes deinceps clerici,fiue laici ludaeorum conuiuia 
viteñt , ñeque eos adeonuiuium quifquam excipiat: quia 
cumapudChriftianoscommunibus cibis non vtantur indi-
gnum atque íacoiegum eft eorum cibosá Chriftiallis fumi: 
cum ea,qiiae apoftolp permitiente nos íiimimus ab illis iudi-
centurímmunda ac fi inferiores incipiant eííe Chriftiani, 
quám ludíei fi nos, quse ab lilis apponuntur vtamur: ilii vero 
á nobis oblata condemnant. & ob hoc cum magis fit iniuria 

Secuti 
da falté 
tio. 

xor fidelis conuertivcIit,nonpermitfitm: ei cohabitare, íiue 
ludaía,fiue Gentilis fit. 

Sedintcllcdushuius beati dodorisad decrctumilludha 
bet fatis magnam diíficultatem , quia non multum videtur 
conuenire iuri,neque intentioni íllius iiter«,neqLie expoíito-
mm,cumenim dicit,quodin eccleíia prímitiua, tam Gentili-
bus,quam ludíeis vxoribus cohabitabant vid fideles, verum 
eft immo erat bonum fie fieri,^: Apoftolus híec vulc.i.Corin* 
7.c.vbi non diftinguit Iud20s,&: Gentiles, íed generaliter di-
cit infideles vxores , vel infideles viros non deberé dimitti, 
quód vero addir procedente tempore,vt circa témpora Con
ftantini induraros Iud;EOS,& tune non deberé Cohabitare eis, 
niíi expreíle de fide promitterent.Gentiles vero non obftina-
tos,ideo cohabitandum eis fine expreíía prorniííione, 6¿ de 
hoc tempore dicit intclligcndum decretum iliud : motiuum 
autem íüü eft,quia de ludads dicitur ibi,&non de Gentilibus. 

Sed dicendum, quód hoc non multumconuenit, quia 
n011 inueniunturiurafaceré diíFerentiam ínter infideles circa 
haec, íed ídem de ómnibus lilis decernitur, íed ibi dicitur de 
Iuda:is,quia lorte iftud magit accidebat circa ludaros , quam 
circa Gentiie3,fed inteiligítur íus extendí ad omnes infideles, 
fie patet extra de Iudac.&Sara.c.cum fit nimís: vbi de ludáis 
ftatuítur5quód non pnelint officijs publicis,in quibus aiiquid 
agere poiíint contra Chriftianos, & ín fine dicitur hoc ídem 
exrendimus ad paganos, máxime quia hic cauía eft commu-
nis,ideo non vídetur aiiquid accipiendum de ludaiis , quod 
non extendatur ad omnes infideles. 

Cum autem dix!t,quód nunc pari paííu Cüitünt omnes, 
quia omnes aíqualiter obftinati íunt,hic dieit eos currere pari 
paíru,quia iura non diftinguunt de eis,íed generaliter loquú-
tur de infidelibus. Sed cum addit, quód nunc non permitti-

religionis Chriftiana c u m Chriftianus nubit infideli, quám i tur fideli habitare cum infideli, niíi de conueríione promit-
íi Chriftianus acc ip ia t infidelem in vxorem magis permitti- t a t , debet intelligi contra voluntatcm coniugis fidelis, nam 
tur , vnum quám alterumíaltem quantum ad liíErcticos.18. | non tcnetur fidelis cohabitare infideli , íi noluerít etiam fi 
quaeft . i .cap. nonoportet, fcil. Non oportet cum ómnibus j infidelis íiludpetat, niíi infidelis ftatim promittat de con-
h¿£i'cdds mifeere connubia ,ve l filios vel filias darc,íed potius 1 uerfione, & tamcn íi fideli placet cohabitare infideli, etiam 

Aipb.Iojt. In fnmHm Kegum. x íiTIe" 
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íi üie non permittat de conueríione non racic iilickura,&:"po-
terit íic manere per totam vitam, licct coniux infideliá nun-
quam conucitaüur,itaiura v o l L m t , & ; ira de f a d o íemac eccle-
l ia ,& Iloc pater,quia alias iura fmftra diftinguerent, quando 
infidelis yult cohabitare fideli cum contumelia, autílne con
tumelia creatoiis,tí nunquam iiceret fideli cohabitare infide-

tamen iftas diftindiones fiurtt de iure nono > vt de diuor. 
c.quanto,&c.gaudcmus. 

Sed de inieiicdu decrcti illius varié ícntitur t loaiines t -
n iming lo .d ic i tvnomodo ,quód i l lud decretum corredum 
eft per ius nouum.de diuor.c. qüanto.vbi non íoiuitur matri-
moniutninter tales infideles. 

Secundo dici t ,qLiód poteft itltelligi nort geñeraliter, fed 
íblum in caíibus ípecialibus, í cü cum non vult cohabitare f i 
ne contumelia creatoris, vel cum trahit lidelem ad peccatum 
mortale,& tamen dicir,quód non eft tune ípecíale in ludaroj 
ícd extenditur ad Gentiles^ 

Tertiodicit intell igiincaíi i . inquoamboift i fueruntpri
mo Chriftiani,& ooftea alter íadus eft ludasus, ñam tune te-
nctur ludiEus reuerti ad iidem,quia eft apoftata^ fi non fue-
rit reucríus,deber mulier ab eo rccedere,vt dicit AuguJib. de 
Adukerimscpmugijs,&; habetiir iS.qo^ft.i.cap. non íblum. 
Immo íi poftea rediret vir ifte ad íidem prioiem non reddcre-
tur eimulier,íi foret indicio ecclcíi^ab eo feparata/edpoííet 
intrate religionem eo inuito. dé conueríione coniu. cap. mu-
licr.íi autem non fuiííet indicio eccleiie íeparata cogetur redi-

j re ad v i m m , de diuort.c.de muliere. & ka eft i i l c.ifto ludx i , 
j quiaibi admonentur, quód priuabuntur coníbitio vxorum, 
| niíi ad íidem catholicam tranfierint. 

Quartusíenfus eft,quodinteliigatur ípecialiter in vxote4 
& non m viro: dicit enim aliudeft íi vir conuertitur ad fidem 
aliud íi mulier: nam íi mulier conuertitur ad hdcmipfe debet 
recedere á viro,ne vir cara reuocct ad priorem errorem; fecus 
íi vir cOnuertitur,quia faciiius poííun't viri reuocáre muiieres, 
quam é contrario., ck' tune deberet intelligi geñeraliter hoc de 
ómnibus mulieribus conueriis adlidenijiiuc íint ludxa?, íiue 
gentiles. 

VCetrA 
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gaudcinus,ícil.quod non cogatur iiclcus niuiier dimittere in-^ 
iidclem virurn íi conueiti noluerit, immo poteft ipía cohabi
tare eijlicet ille non poteft eam cogeré ad cohabitandum. 

Adquartum argumentum^qmjlmis feptuagefinuquinM. 
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A D quartüm dicendlim , quod infideles GOhtrahüht in 
Á j k gradibus vetitís apúd nos,& tamen nó íiint vetiti apud 

ilíos, & poftquam efíiciuntur Hdcles mahent intalilms con-
iugíjs , eo qu<KÍ matnmonium verum contradum fuit ínter 
eos,quando infideles eraiit de diuor.Ciquanto: íed matrimo-
niura veram,& íegitimum non diíToluitur per fidem, 8c ba-
ptifmum fuperuenientemi, quia baptifmus crimina tollit non 
coniugia.eodem titu.capitulügai.idemus)&2.8.q.i.cap.íi quis 
habuerit: ideo manebuntraliccr copuiati libere poftqua con-
ueríi fuerint.codem capitulogaudemus.de coníang. vei afS.-
nitatc capitulo de infideiibus. Cum autem arguitur,quodifti 
funtfideies autalter eomm: & iideles nonpoí íunt in talibus 
gradibus habere coniuges. Dicendum.quod interdicitur fi-1 
delibus accipere coniuges i n talibus gradibus, & non habere: 
vnde íi ifti fuiífent fídeles.quando contraxerunt non permít-
terentur contraherem talibus gradibus , fed quia erant tuné 
inndcles,& licite contraxerunt3licet eis poftea ad fidem trail
le antibus manerc in eo,quod non erat eis peccatum,quando 
infideles erant. 

A d quintum dicendum, quod quídam infidclium accipi-
unt multas vxores, & ifti í i conuertantur non manebunt cum 
eisjíedart cum aliqua,vel cum qua quis maneatiam fupra dc-
claraturn eíl,hoc autem certum eft,quod non liecbit viro ma
nerc cum pluribus,aut cum duabus lalrem. de diuor. capítti. 
gaudemus.& ita eft,quod íidelibus non licet eontrahere cuín 
multis,&: infideiibus conueriis ad fidem non licct manerc cu 
mu Iris: non qual i íit hoc contra alíqua ftacuca,vel mores chri-
ftianae religionis, íed quia infideiibus ipíis, quando erant in
fideles non iicebat cumpluribus eontrahere ícd cum vnica 
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Et tamen ifte feníus non íatis eonuenit, quia Apoftolus ! ergo cum ad ndem redeunt in qua illicita non permittuntur 
íciebat pericüli diífereñtiam ínter virum, & mulicrem, & ta- non licebit eis manerc cum pluribus mulieribus, vt fupra di-
men íicut dixit non deberé recedere virum fideiem á mullere 
infideíi: ira dixit,quód vxor infidelis non recedat á viro infi 
dcli . i .Corinty.c. 

Secundo quia dedit ibi cauíam huius, dicens, quód íicut 
vir fidtlis debébat manerc cum vxore inficlelfquia íandifi ca
ni l mulier infidelis per virum fidelem,ita dixit, quód non rc-
cederet vxor á viro,quia íandificatur vir infidelis per muliere 
fideiem. Iftud autem fandifican eft cóuertiíecundum vnum 

¡ f e n í n m:ergo ita ípcratur,quód vxor cohabitando deducat v i -
! rum ad fi dem,ficut vir vxorem, & etiam iura non faciunt dií

fereñtiam ínter viruin,(S¿; vxorem. 
A U é Omnibus autem iftis expofitionibusrelidis dat glo.ibi a-
'reÍP0í10 liam dicens,fed meliüs credo, quód intelligatur quando íu-
^ dxus exiftens ludaeus contrahit cum Chriftiana, 6c tune con-

i uenit iuii,quód fiar íeparatio non folurñ qüantu m ad cohabi-
\ tationem/ed etiam quantum ad vinculum: nam etiam ínter 
tales nó potiiittenere matrimonium, cum eílent diíparis cul-

í tus,quando contraxemnt3&: íecundum humanas leges puni-
\ ridebebatVterqiie,íedEcGlefia5quae non írrogát tales pcenas 
admonetviros, vt conuertantur ad fidem, quód l i feccrint 
permiíit eos cohabitare, quia tune ex nono confeníu induci-
cur inter eos matrimonium. Si autem ríoluednt viri conuerti, 

i eum nullum vinsulum matrimoniale fir inter eos,feparat eos 
¡ Eceleí iá ,&habebat tune mulier licentiam accipiendialium 
i virum. lite íénfus íatis videtur eóuenire l i téis inquantum dí-
i dtur ludsij qui chriftianas muiieres in coniugio habent: ac íi 
! dicereturludaei, qui acceperunt chriftianas in coniuges, & 
tune ídem Heret de ómnibus infideiibus viris, íi acccpiíTent 
chriftianas vxores,nam aut couertercimir ad fidem, aut vxo-
resperderent. 

Dicendum crgo,quód vel ille eft feníus decreti huius, vei 
iritelligitur quomodocunque vxor infidelis conuertatur ad 

xunus. 
A d fextum dicendum, quod nobis non licet repudiare v-

xores,nequc accipere repudiatas ab alijs: & ita íi infideles ad 
fidem conuertantur, non licebit hoc eis poft conueríionem: 
ante conueríionem autem hoc faciebant velut iicitum íibi ex 
legibus mis: & tamen non erat Iicitum, vt magis íiipra decla
ra tum eft: ideo íi repudiaucrit infidelis vxorem.,& poft con
uertitur non pdterit illa viuente aüam habere, & lie quando 
conuertitur habet aliara non licct ei cum illa manerc, ícd ic-
concilíabit íibi aliam: quod íi non fecerit, vel aliquo cafuilla 
non redierit ad eum , non poterit aliam accipere ea viuente, 
niíi íi illa non vult cohabitare viro: aut non íine contumelia 
ereatorisdn allcgj^p.gaudemus.de his,quae pertinciu ad ha:e 
tria argumenta adhuc infla tangemus. 

i cernerfo limt waners cum coniuge ínfideU,mpáfSit eafii 
we}nl mgetur habitare et,quarJiu illa vult habita-

rejine contumdm cruioris. 
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m S T etiam dubium íiippoííto, quód fideli conuerfo liceát i 
&~Jmancie cum infideli coniuge : an poteft nbijecre illam, i 
vel cogetur habitare ei quantím illa vult cohabitare iiac con
tumelia creatoris. 

Aliquidicunt , quod cogitur cohabitare, quiaapoílolas 
videtur hoc mandare,quod vxor nondifeedatá viro infideli 
conícnticnte cohabitare s &:íimilitervir íidelis á coniuge in
fideli. 

Secundo , quia maius eft vinculum vxoris ad virum, 
quam ferui ad dominum : íed íeruus non foluitur á vincu
lo feruítutis etiam fi ipfc íit prius infidelis, & poftea efficia-

fidem,quódvirtenearurautadfidem conuerti aut dimittere j tur fidelis primo Connth.y. ergo multo m ñus foluetur vin-
illam. Si primus feníus teneatur tenet verüm etiam hodie de- culum matrimoniale, ergo cohabitabit fidelis infideli ex ne-
cretum i l iud: fi autem fecundus fenfus, dicemus,quod eft re- 1 cellitate. 
r.ocatum per ea,quce dicuntur de diuor. capitulo quanto & c. 1 Tertio,quia nullus poteft prziudicare alteri fine íiio con-

íeníu; 
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fenfa : fed vxor infidelis habet ius in corpus viri iníidclis: íi 
ergo viro conuerfo ad fidem non haberetidem ius, prseiudi-
caretur ei,ergo aut habet ídem ius,aun non: íi habet, ergo co-
o-etur cohabitare vxon eo modo,qiio prius cogeretur : & lie 
nonpoteritdifcedere fidelis , í i au tem poft conuerlionem 
non habet infidelis idem ius , quod prius in corpus coniugis, 
fequitur quod poíl conuerí ionem prasiudicamr manenti in 
inhdelitatc, ergo non ücebit coniugi infideli tranííre ad fide 
¿ n c confeníu coniugis manentis in infidelitáte : í i cu tnon l i -
cet viro intrare religíonem,aut afcendere ad ordines íacros íi-̂  
nc comeníu vxoris, quiaper hocpríeiitdicarurei, cumeoga-
tur continere, & tamen abíurdurn eft, quod non liceat vni 
coniugi traníiread lídem ílnc coníeníu alterius. Ergodabi-
tur,qnod maneat idem ius cohabitationis,quodprius infide
li adhdelem. 

Quarto íi quis contrahat ícienter cum an cilla, íiue ipfe l i -
ber íit,íiae íermis,non ücebit ei recedere ab ea propter diuer-
fitatera conditioriis: íed infidelis quando contraxit cum infi
deli feiebat ipíum infídeié, ergo etiamíi poftea eííiciatur áif-
paris cidtus non licebit recedere. 

Quinto videtur ex parte vi r i , quod fí fadus íit ipfe fidelis 
non liceat ei recedere ab vxore infideli,quia poterunt habere 
fiiios communes, & quia partas fequitur ventrera, íi vir fi de 

191 
nererur iile fidelis ad cohabitandum coniugi eriam íi cónuer-
ci vellet,&; tamen quandocunque conuerratuf, poftea ante-
quam fidelis tranfeat ad alia vota,tenetur ei cohabitare.ctiam 
íi culpa príEccíIiííet,vtpote,quia requiíitus noluiííet conuer-
ti,de diuor.ca.gaudemus, ergo non fuit extinda obligado in 
ris cohabitandiper conueríioncm adfídetn. 

Aliterergodicendum eft, quod infidelis cum conuerti-
tü rmanen te altero coniugumininfidelitate,ftatim ilie habet 
ius manendi cum infidel i , vel recedendi ab eo, & íi recíamet 
qui manet in infidelitáte, vt reftituatur coniux ei ad cohabi
tandum,non auditur. 

Pr imó,quia tíianet in fornicatlone non cofredus , ergo 
non cogitar coniux ad cohabitandum. 

S ecundó,quia ex culpa fuá priuatur iure cohabitandi in f i -
delis,rcilicet quia conuerlb altero coniugc,ipíc non conuerti-
t u r ,&ideo non mirum fi ex culpa percat ius cohabitandi, & 
tamen fi poeniteat, & conuertatur re integra,remaner ei ius 
cohabitan di,qnia tcnetur fidelis reciperc i ü u m a d cohabita-
tionem. 

Ter t ió propter periciilum,quia nemo debét cogí fe expo-
nerepericulo,& máxime periculofidei , cum iftud íit máxi
mum periculum, S£ tamen aliquis conueffus ad fidem eft ita 
tener,qiiodfialiqualiter competatur á coniuge infideli per 

D 

lis recederet ab vxore infideli manerent fili) cum matre in pe- 1 uertctur,debet ergo dari licentia conueríb i d fidem, vt collá-
rkulum íatis , ergo vt fiiij non pereant tenebitur fidelis non biíet,vel non,í icut viderit iibiipíi expediré, 
dimitiere infidelem. 

Sexto, quiaadulter nonpotcftdimittere adulteram, et 
iam antequam agat poenitentiam de adulterio, íed de infide-
íitatCjtk adulterio idem eft iudicium,ergo non poterit dimit
tere vir fidelis infidelem. 

Diccndum,quod quando altcrconiugum infidelium co-
uertif ur ad fidem manente alio in infidelitáte poteft fidelis 

tio S. 
Tho. 

con 
clufio- lit 
nem. 

Argumenta qiuflion.fuperioris ColuuntUK 

Q^y JE s T. L X X X I I I I . 

V N c re ípondendum eft ad ea, quae dicuntur in cóii-
trarium. A d primum dicendum,quod de d i d o Apofto-

cohabitare infideli íi voluerit: máxime fi hoc faciat íperans de l i quomodo accipiatur,infra qmcretur ípecialiter. A d íecun-
illius conueríionc, vt íiipra diximus : & tamen non cogitur dum dicit d i d u ; B.Thom. quod non eft fie de obligátione 
manere cum eo,íed liberum eft íibi cohabitare, vel recedere: íerui íicut coniugiim , quia íerüire non repugnat perfe¿ti
fie patet.zS.q.i.c.li quisgentilis, ícilicctíi quis gentilisgefiti- oni Chriftianse, quseconíiftitm humilitatc, cum íeruire íit 
lera dimiíeratvxorem ante baptií inum , poft bapriíinum in humilitatis, íícut aliquo modo repugnat víus matrimo-
poteftatc eius erit habere,vel non habere,intcliigendo5quod nij,ideo magis abfoluitur á matrimonial! opere, quám á ler-
repudiauerat eam fine cauía,nam tune fi illa maneat infidelis uitute. 
conueríb eo ad fidem , manet libertas viro cohabitandi ei, Aliter dicit,qu6d non eft fimile, quia íeruus obligattir do 
vel non.Et l i velis calumnian contraintelledumhuius habes, ffiino,íicur poíícllio eius,vt dicit Arift. quinto Ethicoriun,& 
cacauía,&q.i.§.hic diftinguendum eft,vbi dicituiyiolentem libro primo Politic.vel ficut pecunia po í í íden t i , quía íef Uus 
enim cohabitare,licet quidem dimittere, íed nonea viuente eft pecunia domini íui.Exodi n.coniuges non obliganturíic, 
aliam ducere. 1 íed habent velutcontraclum íbeietatis mutua:, cum vocent 

Cauía aurem quare liceat fideli cohabitare, vel recedere eos iura íbeios humana; ,&diumx domus, & ifta íbeief as dií-
eft,quia infideli tas eft fornicatio quxdam, & tamen pro for- foiuiturper hoc,quod alter eorum manetin /nfidelitate,cum 
nicarione licet viro abijeere vxorem,vei retiñere eam cohabi- non fit íbeietas luci ad tenebras,ncc fideli ad infidelem. Sunt 
antem íibi de conuer.coniuga.ca.gaudemus, ergo de infide- autem verapraecedentia,& máxime íecundum, quia non po-
itate idem erit , quando achialiter manet alter coniugum in teftiudicariidem de íeruo, & coniugibus, quia íeruus cum 

infidelitáte , quia non eft tune emendatus de fornicatione. íit res polfeíIa,non eft ad cum íuftum, vel iniuftum, vtdicitur 
Quod fit infideiitas fornicatio dicit illüd Auguft. l ib . de A d - libro quinto Ethicorum t vnde ñeque attenditur quid ei bo-
ukerinis coniugi js.&: 18.q.i.cap.non íolum , ícilicetnon ío- num,vcl malum íit, íed quid domino, 8c oh hoc ñeque per 
lum moechatio eft illius, qui carncm íuam coinquinat,íed et- j conuenlonem ad fidem mutatur aliqufd de íeruitute, coniu-
iam qui íimülachrum facir , mcrchatur. Etiam cauía eft d i - i ges vero funt,vt liberi5& iudicantur ad paria, de diuorr.capi-
ueríitas vitae, quando quis traníit ad aliam vitam, abíoluitur! mío gaudemus. ideo inter eos conlideratur quid iu l tum, & 
ab eis,quse erant vit^ prioris,íicut tranliens ad religionem ab-1 quid iniuftum fit, & compedt vni ius contra alterum. V n -
íoluitur á votis omnibus,quíc emilit in íeculo, & non tcnetur \ de conueríb ad fidem competit contra infidelem , quod 
exequi aliquod illorum,de vo to ,& voti redemp. c. feripturae, eum excludere poílit á cohabitatione propter canias íupra 
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fed traníiens de infidelitáte ad fidem mutat vi tam, quia mo 
ritur priori ftatu,ideo non tenebitur cohabitationi ad infide
lem,cui prius tenebatur , ifta ratio eft Beati Thoma^& alio-
m m . 

Sed non multum íatisfacit, quia íi per mutationemvitne 
huius ablolueretur ab ómnibus prioribus obligationibus, 
quas inciderat in ftatu, vel vita infidciitatis, cum ibi contra-
ótum fiuííet matrimonium,alias íblueretur á vinculo il lms,& 
ita poífet cum alia contrahere. S ed falfum eft, quia íi fidelis 

pofitas. 
Sed adhuc quantum ad íeruum dicendum, quod aliquid 

facit iidcs,nam infideles non poftimt habere fertios fideies,fi-
ue eos qui fideles fnnt,fiue eos,qui erant infideles, & volunt 
efíici fideles, &poí íun t Chriftiani redimere illos inuitis poí-
ící]bribus,& tenétur eos daré pro certo precio,íciÍicer qtiem-
libet feruum pro duodecim íblidis, &: íi l adx i voluetint, vel 
alij infideles eos retiñere exeuntin libertatem, extra de l u 
d£EÍs,v5¿: Saracen.capitulo praeíenti, & capitulo raultorum, & 

recedit ab infideli,non poteft aliam accipere etiam ad fidem adhuc adftringitur ludíeus nullum fidelem íeruum habere 
Chrifti conueríam , vt dicetur: ergo non abfoluitur propter 
conueríionem ad fidem generaliter ab ómnibus obligationi-
bus,&ideo licet abfoluatur á neceílitate cohabitandi,non ab
íoluitur propter hoc,fed propter aliquid aliud. 

Secundó patet,quia íiper conueríionem ad fidem ábfol-
ueretur fidelis ab ómnibus obligationibus quibus prius teñe 

cauía feruitij, namíihabuerit ,f tatim efficitur libernullo pre 
ció dato: íi autem emerit feruos baptizatos, vel baptizan vo 
lentes, tenetur exponere eos venales infia tres meníes , quoc 
fi non fecerit,non licet iam ei venderé illurn , nec alicui eum 
emere,fed nullo dato precio exibit in libertatem, & quando 
vé diderit tales feruos,cogetur qtiemlibet daré pro duodecim 

^ H l 2 ^ í í ^ M 2 ^ Z £ ! P ^ ^ g a t ^ 0 e x ^ 1 1 ^ nonreíurgat ,non te- ' folidis,eod.titul.capitu.nulli Iud£eo,&ideo dicendum,quoc. 
Alpb.Tofi. In Primum Kegum. 0 ^ 3 c i rca 
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arca íéniirutem mukum imrautat fides, nam fides ííipcmc-
niens liberar áíeiuitiitc,non quidcm á í cmimte , qua teneba-
tur fideiis fideli/ed qua tenebatur ñdelis in f ide l i , ^ ab illa no 
abíbiute,íed in modo íupmdid:o. 

Soluúo DJhom.(id tertium xrgumentum.q.% 3 .reijámr. 

Q^v JE s T . L X X X V . 

D tertium dicit idem Beatas Thomas, quod vxór non 
habcbar ius irt corpoi e vir i , niíi quandiu in vita illa ma-

nebat, in qua contraxerant, quiamoituo viro íblata eil mtt-
iier á lege viri,ad Rom.íept imo capitulo,ideo íi poftquam vir 
murar vicam moricns priori vita: ab ea diícedat nullum fitei 
prgudiciitm,fe,airens autem ad rcligionem moritur ípiritua-
i i morte, & non corporali, & ideo íi matrimonium íit c011-
íiimmatum non poteft vir ííne coníenfu vxoris ad religionem 
tranfire, poteft tamen ante copuiam Carnalem , quando eft 
tantum copula ípirirnalis, íed i l le , qui ad baptiimum accedic 
corporaliter Chrifto confepelitur in morte, & ideo a debito 
rcddcndo abíbíuitur etiam íi poft matrimonium confumma-
rum. F r con eludir aliter, vel quod dicendum eft vxorem pa-
t i ex fuá culpa,lcilicet,qiiia non conuertitur, de ira nó eft prae-
iudicium. 

Dicendum,qu6d prior ratio D . T k o m ^ n o n mulrumeft 
iiuidica , quiapertinet ad mctaphoras .Etpr imó, quia dicit, 
quod non habebat ius mulier in corpore vir i , niíi quandiu 
man ebant in vita illa, in qua contraxerant, nam íi hoc cílet 
cum vir murat viram,per conuer í loncm, expiraretius coha-
bitationis, & aduum matrimonialium, íed ius 3 quodextin-
gukur íemel,non reuiuiicit, ergo poftea non compctcrct, fed 
comperit,quia ftarim, vt conuertimr infidelis, tenerur fideiis 
prius conucdiis admitiere eum ad cohabicationem in alleg.c. 
gauáemus.ergo non fuit ex t indü ius, vel nó eftverum, quod 
íolum in illa vita compctebar,m qua contraxerant. 

Se cundo patct,quia íi íblum in illa vita cornpeteret coha
bitado matcrialis , í icutnon cornpeteret infideli cohabitare 
fideli: ita ñeque cornpeteret fideli, cohabitare infideli, quia 
iam non erant in ea vita,in qua priu.s,& tamen hoc eft falíum, 
quia fideli licet cohabitare infideli íi voluerit: & licet ei coge-
re infidclem ad cohabirationcm,vt íupradicUim eft: & in t i -

6Ó ̂  delispeccatrecedendo,quandovulttidelis cohabitarevtin-
fra diectur: ergo non eft verum, quod propter diueríitatem 
vita; íit ifta mutatio : & fie ex hac parre non tollitur aliquod 
prseiudicium Coniugis. 

Tcrtio,quia allegar in í imili tudinem, quia mortuo viro 
íoluca eft mulier á lege vir i , ¿k ideo íi poftquam vir moriens 
priori vkst difeedat non fir prseiudicium vxori. Hoc non ftar, 
quia íllud diclum Apoftoli intelligitur de morte corporali & 
vera,in qua íbluirur omnis obligario puré peiibnalis, íed ifta 
vi ta ,& mors accipiuntur ípirituaiiter, vel ciuiUier, ideo non 
tollitur aliqua obligado períonalis huiuímodi , & ratio eft, 
quia matrimonium haber adus perionaies ex parte corpons, 
¿¿ non animsc: mutatio autem íeenndum fidemeft ípiritua-
lis,& non corporaiis: ideo manente vita corporali,íccundum 
quam íunr actus matrimonij noníoiuicür obligado materia-
lis per mutationcm vitic ípiritualis, qux ad matrimonium n i -
hilfacit. 

Deinde daré vulrrarioncm diétus Beatas TIiomas,quare 
infidelis coniux poílit conuerti ad iidcm fine alterius coniu
gis conl'eníu: & non poílit vir ad religionem tranfire fine c5-
íenfu coniugis:& dicit,quod traníiens 3d religionem moritur 
morte ípirituali, & non corporali, ideo non poteft poft con 
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fummatum matrimonium tranfire ad religionem fine coníen 
fu coniugis, íed ad fidem traníiens moritur morte corporali, 
quia coníepelitur Chrifto corporaliter in morteüdeo in debí 
to reddcndo liberatur. 

Sed ifta non ftant, quia non videtur hic difFerentia quan
tum ad mortcm,quod vna íit corporaiis,alia ípidtualisííed v i 
detur vtra que ípiritualis, cum homo viuat adhuevitanatura-
l i , & ideo idem debetfieriinvtroqUc : qu ia& ifta eft quarta 
ratio. 

Qu¡nto,qüia cum dicitur,quod colicrfi moriuntür mor
te corporali,quia coníepeiiuntur corporaliterChrifto in mor-
te.Dicendum,quod conuerfi dicuntur coníepuld Chrifto ad 

Rom.^.capit.per bapti ímam,inquanti im, ficut Cimftus mo
riens oceultatus eft in íepulchro, t í a conuerfi bapdzantur,in 
quo baptiímo merguntur corporaliter inxiqua,&abícondun-
tur: fit autem bapuímus ad hoc,quod mo^iamur peccatis, id 
cft,in nobis peccata morianrunnon tamen couerii veré Chri
fto íepeliuntur corporaliter,quia ñeque corporaliter moriun-
tur,ideo ñeque cruntin eis ea,qu£e competunt veré morienti-
bus,quale eft íblui ab obligatiombus perlbnalibus. Et tamen 
ad diftinguendum inter morrem ipiritualem, & corporalcm, 
oportebat,quodponeretur vera mors corporaiis, ideo dicen-
dum,quod vtrobique eft mors ípirirualis,& mutatio vitae ípi-
ritüalitcr,& non períonaliter cum maneat eadem períbna. 

Sexto quia íi conueríio iudicaretur mors corporaiis non 
íblum abíoiuerctur fi delis á debito,&cohabitatione, fed et
iam á vinculo marrimonij ficut mortuo viro íoluta eft muüer 
á lege eius,& poteft alium virum accipere, & e ti ara fi ille re-
íiirgat, & illa nondumacceperit alium non cogicur accipere 
illam,íed poteft accipere alterum, & tamen non abíbíuitur a 
vinculo,quia non poteft ille accipere aliam ea viuente,vt in c. 
gaudemus,eigo non accipitur vt mors naturalis. 

Kejponfw auctorisad urthtm ar£um.qu<iifí.$$. 

Q j r M s T . L X X X V I . 

D I c E N D v M igitur aliter ad argumcntam,qaod nultus 
poteft faceré alteripraciudicium fine eius coníenfu, vel 

ciiipa,aut etiam caula: cum autem hic dúo infideles coninges 
contrahuntjius habent mutuo in corpora íiia,&illud ius non 
perdit aliquis eorum fine conlcníii,culpa,aut caula hic autem 
ex parte infidelis coniugis non fuit conlcníus, eft autem cul-
pa,& cauía,culpa quidem eft dúplex. Prima,quia quando v-
nus ciartíit ad fadem,manet alius in infidelitate,qua; eft forni
cado ípiritualis; de qua non vult purgad inquantum nó vult 
dcíerere ilÍam,idco iuftum eft, quod peí dat ius cohabitandi, 
ficut quando alter coniugum fornicatur carnaliter perdit ius 
cohabitandi alteri coniugi,íinc cólcníu,&tamen per culpam, 
feilicet fornicarionem. 

Secundo confideratur culpa,quia etiam fi infidelitas non 
iudicaretur fornicado,eft tamen quídam ftatus malus,in quo 
nenio manere debet,fed quilibet renetur de illo exire. Cum 
autem alter cóiugum exit de i l lo , & alius non eft in culpa, qui 
non vult exire,& pradudícaret coniugí conueríb manendoin 
illo ftatu íi cohabkaret propter diípadtatem cültuá, ideo cum 
nolit recedere á culpa ifta , non eft ei pradudicium fi recedat 
coniux fideiis ab co.Cania etiam eft hic,quod fepe aíiqui prí-
uanturiure fuo fine culpa, de fi non fine cauía extra de diuor. 
c.quaiito,fcil.Ñec obftat,quod á quibuídam forfan obijeirur, 
quod fideiis relictus non debear iure íuo fine culpa priuari,cú 
in mulris cafibus hoc contingat : & circa matrimonium, & 
íponfaiia hoc renet,de íponíalíb as patet,vt fi fiat mulier, cum 
qua de futuro fiint contracta íponlaiia,leproía,vel paralitica, 
velnaÍLim,aut o culos amittatjdiífoluuntur íponíalia extra de 
iureiurand.c. quemadmodum. & tamen in hoc praeiudicatur 
mulieri,qu;c perdit íponfum, & forte non recuperabit alium, 
& tamen non interciditibi culpa vxoris,ciii pia:iudicatur:fuit 
tamen cauía aliqua ex parte eius,fcil.quia incidir in haec mala. 
Similiter in matrimonio fi vir tráfeat ad infideles, cuín eílent 
ambo fi deles quando contraxerunt, non poterit vxor reí i cía 
accipere alium virum,íed cogitur continerc de diuor.c.quan-
to, íc i l .Necobftat ,quodáquibuídam obijcitar, quod fideiis 
reliétus non debear iure fuo fine culpa prinari, cum in multis 
cafibus hoc condngat,vt fi aliter coniugum incidatur. Et ta
men hic dato, quod coniux infidelis nullam culpam haberet 
in non tranícundo ad fidem, vel in remanendo in inndelita-
te , in qua natus eft: adluic eflet cauía ex parte eius, qui con
uertitur feilicet , quod non cohabitat fideiis fe cure infideli 
cumhabeat magnum otfendiculum ad recedendumá fide, 
in qüa adhuc tener eft: & quia fides eft magni príuilegíj, co 
quod ibi eft tota íalus , quia fine ea non eft poífibile placeré 
Dco.ad hebiUMi.ca.abíbiuituráDeo fideiis á cohabitatione 
cum infideli. 

Cum autem poftea addebatur dicendo,quod non poteft 
pradudicare vir vxori,fine cóíeníii eius in eo,qui rráíir ad reli-
g ioné^e lvu l tp romouedadfacros ordinesmá nó poteft fies 

ine 
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iine coníenííi vxoris,ita ergo erit, quod. non poíHt tranííre ai-
ter coniugiim á fide ÍInc coníeníu altenns,vei fi poteft traníí
re,non deber piíciudicari non rraníeiinti:&ita manebit eiius 
cohabitandi. 

í3icendam,quod ad traníeundum ad fidern, non requiri-
turaiiqaalicendaconiugis: immoquiñóndimiteitpatrem, 
& niarrem,vxorem, &: iíiios propter Chriílum non habebit 
partera cura Chriílo, & ita dimiíuo eíl máxime, quando illi 
übílant conueriioni ad fidem, quia tune reliótis illis, & con
tra voluntatcm eorum adfidem veniendumeft s & ita non 
exigitur conícníus vxoris. Cúm dicitur non requiritur cori-
fcníus coniugis: ergo non poteft ei pradudicari. Dicendum 
verum cííe niíí culpa, vel cauía intercidant, »Sc tnmen quando 
conueríb altero coniugum alius non conuertitur eíl: in culpa, 
qui non conuertitur íicut ííipr. oftendimus, Se etiam íi culpa 
non intercideret eíl ibi cauía: ergo non pr^iudicatur manen-
timinfidelitate , íedpriuaturiure cohabitandi cumiufte id 
fiar. 

Et cum dicitur de traníeunte ad religionem, vel íacros or-
dines non eft idem, nam non recipitur vir in monafterio, niíí 
de iicentia vxoris in cerro modo , vclíiipíaparitcringredia-
tur. de conuer. coniu. cap. cúmíis , & cap. vxoratus. Etiam 
adordinesnon permittitur promoueri, niíí de coníeníu v-
xoris eodem rir. capir. coniugatus, & íi aiiquis vir laicus in c-
pifeopum promouendus cft , non poreft id fieri íi vxor eius 
non proíiteatur religionem: eodem tit.cap. íané íi coniugati, 
requiritur autem pnediélus cóíeníiis, quia eft in pmudicium 
vxoris :nam cogitur mulier,qux dedit viro licentiam intrandi 
religionem , vel afcendendi adíacros ordines intrare mona-
fterium íi eft iuuencula, Se de incontinenria íuípeda eodem 
t.c.lignificauir, & íi eft non íuípe£ta,vr quia anriqua cogitur 
íaltem continere.eod.tit. cum íis.& c.vxoratus,& c.íigniíica-
uit,& propter iftud prsiudicium magnum, quód ei fieret,re-
quiritur coníeníiis eius. 

Sed in conueríionc ad fidem non requirirur coníéníus 
coniugis aur alicuius períbnac, quia Deus obligauir ad iftum 
traniitum. In tranfitu ad religionem, vel afceníu ad ordines 
íacros eft aliud , quia neutrum iftorum eft neceííarium ad ía-
liitem,quia íine ifto cft íalus,&non eft íic de fide,ideó in vno 
exigitur coníeníus coniugum,m altero non exigitur. 

Secundo , quiaíiquisvelitad religionem traníire non cft 
proprer hoc vxor eius in culpa,íi non rraníear ideo non deber 
priuari iure íüo.Etiam quia non iníürgit ibi aliqua cauía,qua-
re hoc tiat,propter quod vnum deduobus fict.í quodautin 
tranfitu vnius coniugis ad religionis ftatum, vel alcenílim ad 
íacros alter coniugum non priuabitur iure cohabitationis, & 
operum coniugalium , aut non porerir rraníire íine alterius 
confenfu. Primum non poteft dari, quia ftatus religionis & 
ordinum íacrorum de íe importar conrinentiam perpetuam, 
vel ex voto expreflbjvel ex tácito , immo per ifta Tola dúo ib-
lennizatur vorum caftitatis, vr parcr de voto, & voti redemp. 
c. quod votum.libr.(j.ideó dabituríecundum.fi quod nonli-
ceat vni fine coníeníu alterius tranfire ad religionem, & in rá-
tum non iicet, quód íi fiat rranfitus etiam íi tranfiens proíi
teatur reuocatur ad feculum inuitus pétente altero coniu-
gum.de conuer. coniu.c.quidam. & ca.placet,& ficut fit hoc, 
quando vnus fine Iicentia alterius intrat, vtpoté íi ignorante 
alio, vel inuito eo, ita etiam fit íi de Iicentia alterius ingredia-
tur,& fit Iicentia non legitima vtpore exrorra per metum, vel 
dolum. eod. tit.c.accedens. Secus autem in eo, qui ad fidem 
conuertitur,quia neutrum iftorum duorum datur , ícilicet 
quod coníeníiis requiratur, vel non prasiudicetur ei, immo 
coníenfus non requiritur , & prídudicatur manenti. Depri
mo eft cauía , quia conuerfio adfidem eft de rebus máxime 
neceííarijs, & ita non debet penderé ex volúntate alicuius al
terius. 

Deíecundoeft cauía , quia traníeunte vno coniugum ad 
religionem chriftianam alius eft inculpa , fiue non traníeun-

do,í me quia eft in fornicatione,& non corrigitur, &: ifta 
eft ratio diuerfitaris,vr fine coníeníu aga-

rur,cum ei pmudi-
cetur. 

Ad quartum argummtum qmfl'wn. fyfibttfa 

Q^v JE s T* L X X X V I Í . 

AD quarrum dicendum , quod non eft fie de coniugío 
íeruorum,vel íerui,& liberi ficut infidelium, quia con-

ditio íeruitutis nifi ignoretur non facit períbñam iilegitimam 
ad conrrahendum, diíparitas aurem cuirtis , fiue fciatur,fiue 
non, íemperfacit períbnas illegitimas,«S¿: adhuc mágis illegi-
timas,quando hoc feitur: & ideó ficut fe habenr ifta áprinci
pio con tradus , quód non eodem modoimpediunr, ira fe 
habebunrpofteontradum , íedad conrrahendum nort im
pedir diípariras conditionis, vel íeruirusin altero , fiuevrro-
que , ni íi ignoretur; ideo conrraóto ícmel matrimonio non 
haber ratioiicm impediendi in vinculo , vel cohabitatione: 
de diípari cultu fecus, quia fiue íciatur, fiue non,íeínper funr 
períonje illegitimae, fed diíFert, quia íi ícienter contrahunt, 
puniuntur,íi non íaenter,difibluitur contraólus, &non pu-
niuntur,ergo fi contraxerunt exiftentes vnius cultus, &poft-
ea fa¿ti íimt diíparis cuicus, vtpoté altero ad fidem conueríb, 
licetnon tollatur vinculum, mutatur aiiquid circa cohabita-
tionem contra eu.m,qui conuerrl non vulr. 

Ad qulntum argmnentum qmfl'm. 5̂., 

Q 3 AE s T. L X X X V I I L 

D quintum dicendum", quód non cogirur íí delis coha-
birareinfideli proprer proiem íuíceptam ne fit eiperi-

culumíaluris animas nam eriam fine ifta cohabitatione pro-
uiíüm eft de iure hoc.Circa quod dicendum, quód íi inride-
lis quorum alter conucríüs eft ad fidem habeat filios com-
munes,aut illi nati,vel concepti funr, quando parenres éranr 
fideles,vel quando infideles. Si primo modo eriam fi paren-
res ambo,vel alter ipforum ad infidelitatem traníeant, debet 
eífe fiüj chriftiani, & illis inuitis debent baprizari. Vr fi dúo 
eranr fi deles nati, & tales manenres conrraxerunr fiiioíque 
íuícepenmr, etiam íi ambo parenres iabanrur in errorem pa-
ganorum,id eft, fianr Saraceni, vel ludan cogenrur fiiij ipíb-
rumeíTc chriftiani, quia funr fiüj chriftianorum iuxra. cap. 
mulicr.de conuer.coniu. & cap. quanrd.de diuort.vbi fideüs 
rraníír ad infidclitatcm,& vením eft, quod quantum ad iftos 
non eft diftinguendum de íilijs eorum naris anre laplümin 
errorem , velpoft, quia per lapíüm non deliemnt ifti elle 
chriftiani , & cogenrur per poenas rediré ad fidem exrra de 
apoftar. cap. quídam ficur. ideó nari exeis , fiue anre lap
íüm , íiucpoftíunr filij chriftianorum : a¿: nari eo tempore, 
quo parenres eranr chriftiani, ideó íine dubio ram inuitis 
parenribus, quam inuitis ipíiíiner ad fidem rrahenrur. Nam 
fi paruuli educanrur apud rales parenres iapíbs in errorem, e-
ripi debenr de manibus eorum, & baprizari, ne eos peruer-
ranr. 

Si aurem conringar eos venire ad ¿erarem adulram , & ve-
lint manere in errorc infidelium,in quo nari funr vel educati, 
&nolint baprizari, cogenrur adruícipiendumbaptiímum, 
vel occidentur per poteftates fecuiares cum filij chriftiano
rum fint , quemadmodum íiquis narus eííet de parenribus 
chriftianis , & inrer chriftianos, & per negligenriam paren-
tum, aut aliquo caíunon baptizarus fiuHct,& poítea veniens 
ad íEtatem adulram cognito,quód non eíTet baptizarus, nol-
let baptizari,deberet baprizari inuitus,vel occidi, & renetur 
ifte ad penas apoftatarum , nam nihil aliud eft, quód alíquis 
poftquam chriftianus fuir recedar áfide mifeens íe ritib'-s lu-
dxorum,vel paganorum,quám quod aiiquis natus de paren
ribus chriftianis , &: ideó debitus fidei chriitianasnolitillam 
profirerirecuíando baptiímum , vrerque enimrecedir ab eo 
quod renerur íeruare:ideó ambo incurrunr crimen apoftafi^, 
¿velur apoftar^ íünr puniendi:& ideo circa filios ralium aul
la diftinólio eft habenda. 

Si aurem infideles íunr ex origine, & filios genuerunr ma-
nenresin intidelirare , & poftea conuerranrur ambo adfi-
dem,vel alter eorum,dicendum quod aut quando conuertú-
tur ipfi, íímt filij eorum adulti,ideft , qui iam víum rationis 
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habenc, autnon. Siadult i í imtnihi ldi íFertdeparent ibusai i i eamfequetur , cúm tamen deberet fequi patrem íub cuius 
amboconueitanturjVelalteripíbrumi, quianihilpertinetad I patria poteftateeft-, & de familia patriseft , &nonmatr is in 
filios:namaimilliíúÍiunáíüht quantum ádípidcualia) ficut allegiCap.exliteriSi Ifta regula apertiustraditur. 28. qiiaeft.ii 
poterant ípontc conuertiinuitis parentibus : i t apo í lun tma- cap Juda:i.vbi agitur de natis ex patribus ludaeis , & mulieri-
ncrc in infidelitate inuitis parentibus non cogen t u r i l l iad i bus chriftianis, tiiij autem qui ex talibus nati funt ficlem , at-
íidem,licct patentes amboconuertantui^&prociament con- que condiüionem matris íequantur, íimiliter i i l i qui procrea 

B 

ueríionem tiliorumi 
Erant aütem áiiqüi in hoc dicentes, quod íi filij íiuius íiint 

adulti,eft in eorum poteftate íequi parentem conueríum, vei 
manentém in infidelitate , ac l i dicant quod alterum opor-
t e t íequi-.íed liberum eft íequi hunc vel illunu íed hoc faiíiim 
efi:primo,qnia tune quando ambo conuerterentur, ten eren-
tur filij conucrti:quod falfum e f t , quia íi ifti íünr aduiti Coge-
reñ'tur ad fidem, quod non ftat: ad fidem enim non fuícep-
tam nemo Cogitur aíTumendam. íiiíceptam autem cogitur 
oblemare:de apofta.c.quidam íicut* 

, Secundó , quiá í i íequcrentur filij aliquem parentum, aut 
eííct hoc quafi neceíTejCÍÍet fequi hüc,vei i l lum, aut quia p o f 
íünt fequi pro voluntare íiia: íi eft íecundüs modus, iicut da-
tur, quod íequantur filij patentes >, ita dabitur, quod non le 
quantur íi ncutrum fequi volunt. Si autem fequerentur eos, 
quianeceííe eílet fequi alterum ipíorum:oporteret íequiíem-
per patrem , & nunquam matrerti 5 cúm mater non habeat 
fiiios in poteftate,fed íolum patcr.Infti. de patri.pote.per to-
tum.& de conuer.iníideli.c.cx literis. Et taméfalíiira eft;quia 
poteft quem Voluerit fequi: ideó non eft mteiligcdiim,quód 
poteft íequi alterum parentem quaíi tcneatur vnum fequi, 
cúm poílit íequi ncutrum : nam íi ambo manent in infideli
tate, & ipfe vult conuerti, neutrum íequiturfilius, & íi am
bo conuertantur , & fiiius noiit conuerti, neutrum íequi-
lur . 

D 

c 

Altero parentum conuerfo mfilij haptizari deheant. 

Q J ^ S T . LXXXIX. 

IR c A adulturü ergo diccndum,quod non eft alia regu-

t i funt ex infideiibus mulienbus , & fidelibus viris, chriftia-
nam íequantur religionem non ludaicamíuperftitionem. Et 
íicuthi íequuntnr íemper parentem fidelem , quando non 
cohabitat, ita íi. manentibus parentibus in infidelitate filitis, 
qui peruenit ad víiim rationis conuerti velit,auferetur de po
teftate eorum,&perdit pater tune patriam poteftatcm.&: per 
oñicium indias auferentur filij parentibus , & conftitnentur 
apud honeftos viros, vt ibidiícant mores, & fidem.iS.quícft. 
i.cap.Iuds£orum,fciÍ. ludáíorum fílios,vel tilias ne eorum in-
tioluanturerroribus, ab eorum coníortio íeparari decerni-
mus deputandos,aut monafterijs, aut chriftianis muiieribus, 
ac viris Deum timen tibus , vt íiib eorum conueríatione cul-
tum in melius diftant, atque in meiius inftimti, tam in mori-
bus,quám in ti de proheiant. 

Depamulis qui manent apud comerfum. 

JES T. XC. 

E D E v N D o autem ad páranlos fiiios infídeliuni quo
rum alter conuertitur, & manent filij apud conueríum, 

eft dubium de illis quandiu lunt citra anuos diícrerionis quid 
agi debeat. Dicunt aliqui, quod expedandum eft quouíque 
veniant ad aetatem diferetionis, 6c íilie cliiiant tune cííc fídc-
les,íiueinfideles, hocíequentur . Seddiccndnm,qiiodiftud 
non eft neceílanum , immo poterit parens ilie , apud quem 
manet filius paruulus faceré illum ítatim baptizan , nam 
páranlo non fit iniuria,quod baptizetur , immó procumtnr 
ei íalus, etiam non fie contra legem, quia lex eft , extra de l u -
dx. (ScSaracen. cap. ficutludxi, quód nemo compcllat ve

l a ^ ifi quod pro arbitrio fuo conuertetur , velmanebit ñire Indicos inultos , vel nolentes ad bapti ímum , & tamen 
i n infidelitate, ¿cvocaturadultus , qui haber víum rationis 
cuiuícunque íit setatis: nam licet maneat tune in prima pote
ftate n i h i l nocet,quia quantum ad ea , qua: Deií imt quilibet 
eft f u i iürístvt ad fidem,& adintrandnm religióne,& ad con-
trahendum matrimonium, &: non poteft arctare ad aliquid 
patria poteftas,colligiturhoc extra de ludá is , & Sarace.C.íic-
ut I n d í E i . f ftatuimus,vt nullus inuitos , vei nolentes lüdasos 
a d bapti ímum venire compellanliquis autem ad Chriftianos 
can ia fidei confugerit, poftquam voluntas ipíius fiierit pate-
fada,chriftianus abíque calumnia efficiatur: & i t a cuiuícun
que voluntas patuerit, quód Chriftianus eííe vult efficietur 
chriftianus:ícd voluntas patefit per vcrba,&íígna i n quocun-
que perueniente a d astatem, quaratione vtitur , ergo cum o-

paruulns non eft inuitus , aut nolens, quia non eft inuitus, 
ñequenolens , qui nonhabet vclle , velnolle , vndelinos 
ceííamus baptizare fiiios ludseorum , velinfidelium páran
los 5 hoc eft , vt non inferamus iniuriam parentibus in quo
rum poteftate íunt : hoc fentiiuit communiter Doótores, 
quando quserant an filij infidelium inuitis eis ímt baptizan-
di , & re íponde t , quód non , ñeque ponunt aliam caníam, 
ni l i quiafieretiniuria parentibus, quiperderentpan iampo-
teftatem , quamhabebant in eos cum conuerterentur ad u-
dem , & tamen in hoc caíii non perditur patria poteftas , er
go baptizad poteft ftatim. Iftud pacct,quia vt dictum eft fi
lius fequitur parentem conncríum ad ( ídem, fine patrem,fi-
ue matrem, íi pater conuertitur nnllum pranudicium íit ma-

SkS. 
Tho.z. 
2.q.!0, 

ftendit,qUod chriftiáiius effici velít,non obftabit córradiclio} tri infideli,quiá ñeque in poteftate eius de iure communi po 
parentum, &ideo dicitur abfq; calumnia.i.nullus diííeníiis, | teft eííe filius , ideó pater fídelis in cuius poteftate filius par-
vel poteftas poffit,in hoc impediré , e contrario ergo qUan-: uulus eft , tam de iure communi , qnám in fauorcm ndei in 
tum ad eum $ qui iam ratione vtitur íóla voluntas íufíicit ad! hoc caíu, poterit ftatim eum faceré baptizan : íi autem ma-
hoc,quod maneat in infidelitate, nam ficut patentes infide- ter conuer catur filius íequetur earn , & pater perdit ius póte
les non poílimt obftare , quód ille connertacur axi fidem, ita' ftatis,quod in matrem transfertur , ideó poteft ipía faceré fí 
ipíi conuerfi ad fidem non poííunt compeilere filium ad fidé, 
íi ille vult manere in infidelitate * Si autem íit filius parims, 
qui nondum venit ad víum rationis, eft dicendum, quod aut 
ambo patentes connertuntur, aut alter tantum.Si ambo con-
Uertuntnr manebit films cum eis, íi autem alter tantum con
uertitur, eft dubium in cuius poteftate manere debeat filius. 

l ium fuum baptizari,& non fit pranudicium patn, quia non 
habet ille iam patriam poteftatem , qua priuatus eft per hoc, 
quód. noluit conuerti conuería vxore, íicut priuatus fuit iure 
cohabitationis ad coniiigem,quia ipía poteft eum repeliere íi 
volüeritjVt ílipra did:um eft,&: ideo d icendum,quód non eft 
expe¿landum,quód paruulus veniatadtempus,qiio ratione 

Al iqui dicunt,quod aut eft filius maiortriennio, aut minor,í i ; vtatur,vteligerepoffit, quódplacuer i t , fed ftatim ilie , qu 
maior dicunt, quód apud patrem manere debeat, íi autem! conuertitur ad fi dem pater, vel mater poteft eum faceré bap-
eft minor apud matrem, quia talis cíe diltinctio apud inra hn- ' tizari,& hoc potius faciendum eft , qnám expeólandum, & 
mana, apud quem parentum manere debet filius , quando • hoc concordat íentent is illius ca. exiiteris.de conuer.infide. 
diUortiumfit.C. depatrá pote. 1. nequefilium. Sed dicen- , inf ine,vbipatreconuerío,&:matremanenteininf idel i ta te , 
dum quod in hoc cafa eft abíolute dicendum , quod mane 
bit filius penes parentem fidelem, & ceííat hic ratio xtaús,&c 
patria poteftatis obfauorem fidei , extra de conuer. infide. 
c.ex literis. Ratio setatis ceííat, quia etiam fi fit infans trium, 
vel qnatuor mení íum , vei vnius diei , & connertatur pater 
tantum, manebit apud patrem, ratio patries poteftatis ceííat, 
vt fi íit filius quadriennio maior fi connertatur mater tantum 

filius quadriennis iubetur manere apud patrem, & i nnu i t uT ; 
quód debeat ille traníire ad fidem chriftianam, c u m dicitur: 
Materq; pueri fi eum remanere contingeret a p u d i p í a m , p o l -
íet i l lum adducerc ad infi deliratis errorem , in fauorem má
xime chriftianaí fidei r c ípondemuspa t r i eundempuerumaf 
í ignandum. 

Cum ergo d i c a t q u ó d non maneat apud matrem , quia 
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^í íet i l l t i í 'náddücéread ínfidelíratis éittírem , í anu í tquod 
dehefrt ílie ad fidcm couertijnam íi dubium eíTet quid de i f t ó 
f i e re t : ,& deberet expedari airas adulta, vt vidcremr quid ilie 
velier,non habcretur pro inconuenienti^quód ille adducere-
tur ad infidelitatem', cum in illa íit natus , & ramcn habecur 
hoc pro i n G o n u e n i e n t i , ergo innuicur, quód ille ad iidem de
terminare pertineat. Secundó patee magis inquanmm dici-
tur,quód í i contingerer pucrum manere apud matrem,poííet 
ípílim ad ínfidelitatis errorem adducere,qui adducitur ad in-
[jdelitaxem non eftin infidelitate, fed de puero dicitur,quód 
poterat adduci ad ínfideliratem; ergo íignificacur 5 quód ex 
eo,quód íequitur p á r e n t e c o n u e r f u i n ad fidcm,non eil in in -
íidelitate , íedpert inetadfidem, & ad illam deduceretur, íi 
permaneret cum matre,quae eílet infidelis. 

Diccndumergo , quód in paruulis non cft aliud ípedan-
dum, íed ftarim,vt conuertuntur parentes eorum ambo, vei 
aker parentum, quem i p i l paruuli íequuntur baptizandi funt 
cum nulii fíat iniuria,nam pacer perdidit patriam pc-tcílatem 
in talesjicet ipil non perdant patriam íiicceí]ionem,quía c o -
uertuntur extra de ludíeis, & Saracen. cap, ludaci/me Sara-
ceni, & íi parentes conuerfi tales filios paruulos circuncide-
rene puniicntur,de confecratione , diílinclione quarta,cap. 
plerique. 

Adfextum argumentum,qmjlwnü 85. 

V A E S T . XCL 

SÉXTA ratio crat de adultero, ad quam dicendum , quód 
, adulter non poteíl dimittere adultcram, etiam poftquam poftqi 

ipfe egerit posniterttiam, 8c tamen infidelis conucríus poteft 

An'tnfídeluconuerfíis pofit dcápere vxorem fideíem relíela inftdelu 
jBí quomodo mtelíígtiur,quhd matrmoníumfiddium efi 

verítm,ratum de iegiúmum, mammorimmi 
infidelium efi verum,& legith 

mtm ,fed non ratum, 
' érqtfaré. 

Q J ^ S T . X C I L 

S T adhuc dubium íi infidelis conucríiis recedat ab vxo-
re infideíi, ve! vxór á viro an poílínt tranfíre ád aliud ma-

tnmonium.Et vidctur,quod in millo cafuiieeat, quiaindif-
íblúbiíitas éíi in matrimonio , íed ínter infideles eíl: verum 
matr imónium, ergo nullo modapoteft ío lu i , fedmanenre 
matrimonio ad vnara non poteíl: quis áccipere aliahí , ergo 
íidelis recedens ab infideíi non poteíl alterum cóníugem íii-
mere. 

SecLindó, quia crínieñ fiipenteniens non diííbluit matri
mónium, 8c tamen íi altero comugum couerío ad fidera alius 
coníentiat e i habitare íine contumelia crcatoris, non diííoi-
uitur matrimónium,íed nollc fine contumelia cohabitare eíl 
crimen vxoris:crgo propterhoc non diííoluetur, & ita fide-
iirecedenri proprcr iftam contumeliam non licebitaliam v-
xorcm áccipere. Tert ió quia v i r , & vxor ad paria indican-
tur de diuom capit. gaudemus. & tamen lí íidelis diícedit, 
cum coilüertitur , non licet coniugi infideíi tranfire ad alia 
vota: ergo ñeque licebit fideli diícedenti ab infideíi áccipere 
áliamconiügém. Quartoquiafauorabilioreílftatusrcligio-
nis, quam matrimonij j fed viro fideli conucrío , cuius vxor 
manet infidelis noli videturquod licear tranfire ad relígio-
nem, quia fraudarctur vxor, íi conueiteretürpoftea , multo 

dimittere infidelem,poftquam ille conuertítur , &: illa non, j minus ergo licebit tranfire ad aliud matrimónium. Quinto 
& dicendum , quód non eíl íimiíe , adulter enim. poteft re- | íipatre infideíi conuedb ad fidem maneac filius in infideli-
pellere adulteram, 8c é contrario, íi tamen vterque adultera- ¡ tare, amittit ius paceniíE haireditatis in áliquo caíu: 8c tamen 
tus eíl tollitur aduíterium mutua compeníatíonc,&vnus no i íi poitea conuertitur recuperat ius íüecedendi , & reílituitur 
poteíl alteri obijecre adultcrium ad repelíendum á cohabita- { ei , quodex paterna íliccelíionc debebatur, vel deben po
dón c.de diuort. capit.fignificafti, & non diíFert qüis píuries, | t e rá t , etiam íi álius bonórum poííeffionem teneat, ergo íi-
aut grauius adultcratus eí l , quia quantum ad hocaequum ius j mííiteríialter comugum conueríiis trahíiüerít ad alia vota, 
repeilendieílpervnicamfornicationcm, íicutpcrmillc,fed | &poí leaqu in ianéba t in infideíitate conuertatur reílimemr 
inter fornicationem,& infidelitatem diftert, quia de fornica- | e i , licet aballa coniuge pofiideatur , ergo non licet tranfi-
done,fiue quis íit emeiidatus,íiue non, íemper repellipoteíl I re ad alia vota. Reípondcndum quod cum infidelis conuer-
á cohabitatione , vt extra de conuer.coniu. capitulo gaude- S t í turádí idém , &: diícedit ab infideíi, aliquando licet acci-
mus. Infidelitasnonrepellit, n i f iquandoeí l , i deóquando i pere altcram coniugem , & aliquando non : &hícr ion eíl 
quis emendatur de ea non obeíl e í , fornicatio autem etiam íi i difncültas, aut dubiratio vlla, nífi quando habet vxorem a-
quis de ea emendetur oberit illí, 8c ideo maritus íi ñon com- ! líquam legitimám viüentfrm, Nam íi nullam vxorem hábet, 
miíiííet aduíterium poterat aecuíare vxorem ad diuortíum, | vtpoté5q!u'a nunquam habuit, aut quia h a b u í t , &defí.méla 
fine cmendatam,íiue non emendatam, íi autem ille fornica- í fuit, liberum eíl áccipere fidelem coniugem : íimilitcr íi ha-
tuseíletiam íi emendatus eíl non poteíl repeliere vxorem, | beat vxorem , íed non legítimam , vtíirepudíauit vxorem, 

I vei aecuíare, quia quantum ad repelíendum a^quaiiter ope- 1 '8c áccepit aliara , repudiara crat icgitimá, <px poílea íuper-
! rátur aduíterium, de quo quis eíl emendatus, 8c de quo non i du ¿la eíl non eíl legitima, fed fornicaría 5 ideo ííla non prae-
, efi:cmendatus,&: ideo quantum ad compeníationem eodem ! ftat impedímentum, ac fi nullam haberet, íed poteíl conuer-
modo, vnde vxor compeníare poterit aduíterium íuum, de | fus ad fidem áccipere, quarn voluerit, vt íupra íatis declara-
quo non eíi emendara cum adulterio v í r í , de quo emenda- I tuñi eíl. Si autem babee vxorem legítimam viuentcm, íiue 
tus. íed íi vterque eílet aduIter non emendatus neuter poííet; eam habeat aclu, íiue repudiauerit, & maneat illa apud aliü, 
repeliere aíterum, vei aecuíare, quia vterque poííet compen- vel in viduitate, cí e du bium an poílit qui conuertítur accipe-
larc,crgo & nunc quai:do vir eíl emendatus., 8c non foemina, | realiam . Et dicendum quod aut conuertítur vxor fimul 
non poterit vir foemínam repeliere,quía illa poterit compen- i cura viro, alit alter manet in infideíitate : fi ambo conuer-
íare.Secus eíl in ínfidelítate,qiiae eíl fornicario, nam ííla non ¡ runtur neutrí licet áccipere alium coniugem in nullo caíu,íed 
nocet,nifi quando eft,& non cum quis eíl emendatus, 8c pa- • manet matrimónium in ter ílios in diííblubííc : íi vero vnus 
tet quia fi conuertatur alter coníugumadfidem,& alius non, I conuertitur, & alius non , aut ilie qui conuertítur requirit 
poterit conueríiis repeliere infidelem. Si autem ille poílea i alium, vt conuertatur aut non , fi non reqliírk , etiam íi ille 
conuertatur cogetur ílatim,quí prius conueríus erat,accipere ! nunquam conuertatur, nunquam licebit conuerío ad fidcm 
ipíum.de diuor.capítulo gaudemus, & ita non riocuít illí in - | traníire ad aliud mátrimonium, de diuorxap.c]uahto.& cap. 
ndelitas,niíi quandiu manfit in ea, 8c non poílquam de ea e-1 gaudemus, & 28. qureíl. i . cap. íi quis habueric, ícilicer. Si 
mendatus eíl:íimiliter eíl quantum ad repelíendum,nam in- ! quishabuerit vxorem virginem ante baptiíiiium viuenteíi-
íidelis non poteíl repeliere infideíémá cohabitatione, quia: la poft baptííinum aliám haberc non poteíl : crimina e-
ambofunrinfornicatione, & obílat compeníatio , cum au-l nim íbluunrur in baptiímo non coniugia. Et cum dicitur 
temeonuerfiisRierit alter ípíórum emendatur de fornicatio-: ibidevxore virgine , ni l i i l diffeit , edamíi corrupta fuerit, 
neípiricuaii, ideó noñnocebí t ciad hoc , quód po Hit com-i íicutibi probar gio. Sí autem vir requirit fóemina'm, veifi-
penlarí, & tamen fi non obílet ei ad compeníandum poterit 1 delís coñuérfiis infidelem manenten 

| infidelis conuerfus obijcereinfideHinfidelitatem , ergopo 
tell obijcere,& ita poteíl repeliere, 8c ita non eíl íimile de 

f ornicatione carnaíi,& de infidelitate,quare au
tem non fit íimile declaratum eíl 

_ late. fupr. 

D 

m , vt conuertatur j aut 
v u l t , aut non : íi vult non íoium matrimohium mancbíc 
iirmum , ita quod non poífir tranfire eíFeclus í iddísad u-
liavOta , íed etiam non poterit fidélis repeliere á cohabita
tione cum , qui tune conuertitur , íiííifbrté obijeiat eí for- \ 
nícationemin allegat. capit. gaudemus. Si autem non vult j 

eon-
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conuerti,aLit: vulc cohabitare coniugi conuerío ad íidem, aut 
non : íi non vult vilo modo cohabitare dilToluiturmatrimo-
n íum,& iicimm cft fidcli ad alia vota tranlire,li autcm coha
bitare vult tideli, aut cohabitar cum iniuria crcaroris, aut f i 
ne illa : íi cum iniuria creatoris, & non aliter íbluitur matri-
monium , &licctf idel i traníircad alia vota : íi íinc iniuria, 
aut trahit coniugem ad peccatum mortale, aut non , li rra-
h.it ad peccatum etiam diílbluitur matrimonium , 6c licet f i -
deli tranfire ad alterum matrimonium , íi autcm línc contu
melia vult cohabitarc,&: non trahendo ad peccatum mortale 
non íbluitur matrimonium; ideó non licet fideli tranfire ad 
alterum matrimonium>& tamen quia infidelis non vult con-
uerti poterit repeliere eum á iure cohabitationis, vcl poceíl 
cohabitare, quia ex eius arbitrio pender. Si tamen repulcrit á 
cohabitatione non poterit illo viuente tranfire ad alterum 
matrimonium , ícd cog^tur continere. ex dictis colligunrur 
tres cafus, in quibus diílbluitur matrimonium tranfeuntc al
tero coniugum ad í idem, de quibus diectur poft íblutioncm 
argumentorum. 

Argumenta qmjl. fuperiorü díjfolmntur 

Qjr JE s T. X C I I I . 

AD priraum dicendum quod tam ínter fideles?quam in
fideles eft matrimonium verum,& legitimum, & indif-

íblubile: de tamen matrimonium fidelium in nullo cafu íbl
uitur : matrimonium autem ínfidelium potcíl íbluiin aliquo 
caíu3& íiint tres cafus íupra nominati, de quibus poftea ma-
gis rationem reddcmus, & tamen non tollitur ex hoc íimpli-
citer indiííblubilitás matrimonij, & quia íbluto vinculo ma-
trimonij nihil impedit, quin coniux abíbiutus rranícat ad a-
liud matrimonium, íicut mortuo viro mulier íbluta eft á lege 
vir i , & licet ciaccipere alterum , tamen in tribus cafibus di-
¿tis diílbluitur matrimonium: ergo poterit fidelis tranfire ad 
aliud matrimonium.Ad íecundum dicendum, quod crimen 
íupemeniens non diííbluit matrimonium inter fideles, & et
iam ínter infideles non diííbluit il lud rcgulariter : interdum 
tamen diííbluit, & funt dúo crimina, in quibus diílbluitur,!! 
contumelia creatoris, & quando vxor trahit virum ad pecca
tum mortale, & quarc in his fiat hoc infra dicemus. A d ter-
tium dicendum, quod vir & vxor ad paria indican tur in ma
trimonio , & ideo quod vni non licet alteri non l icet , & vc-
rum cft,qubd fi difcclíerit fidelis ab infideli j & non acceperit 
aliam, non licet fideli tranfire ad aliud matrimonium , fi ta
ra en difecífit infidelis cohabitare fideli licitum eft B deii acci-
pere aliam etiam füníidelis non traníiretad alia vota : quare 
autcm plus liceat hoc fideli, quám infideli in matrimonio ra-
tioredditurinfra. EtdicithicB.Thomas de Aquino, quod 
poftquam fidelis contraxit íolutum eftvinculum matrinxonij 
ex vtraqj parte , quia matrimonium non claudicat quantum 
ad efteólum.Vnde in poenávxoris infidelis ci indicitur,qubd 
nonpoflitcum alio contrahere magis , quáir ex necellítate 
matrimonij praecedentis ; íi tamen poftea conuertitur, po-
teft ei concedí diípeiiíatiuc,vt alij nubat/ i vir eius aliam vxo-
rem duxcrit, fed an hoc fít verum , vcl quomodo infra tan-

tur. 

A d quartum dicendum, quodfauorabilius eftvotum con-
tinentix,quám contraclus matrimonij, & itaíeru^turin con 

quod l i conuertatur vnus coniugum ad íidem, & propter ali-
quam caulam de tribus fidelis rraníeat ad aliud marrimoniú, 
& poftea conuertatur alter coniugum ad fidem,non reftitae-
tur coniux cum diílblutum fit vinculum matrimonij , & fo-
perinduclum ad nouum,& non cft de filio i ímile, quantum 
ad íucceííionem patcmam,qiua ms paternitatis, & hliationis 
non tollitur per diíparem cujtum, íicut matrimonium, ideó 
quandocunque conuertitur films recuperat ius íliccellionis j 
paterna:, etiam fi alius bonorum poilemoncm intrauerit: de 
vxorc non eft íic,quia cum peticrit vinculum matrimonij pri-
mum,&induclum fit aliud de nouo ínter alias períbnas,non 
haber locum reftitutio. 

An matr'mmúmn infidelmm dicatur utum,&legitimum di 
quo etiam fiípr.q.^. 

C^VAEST. X C I V . 

NVNC redeamus ad omiíía, diccbatur.n.quodin tribus 
íliprapofitis diíTolucbatur matrimonium inter infide

les , 6c quiaiftud videturprouenirc, ex co quod dicunt quí
dam non clíe firmum, vclratum matiimonium inter infide
les,^ eftratum inter fideles,eft prius de hoc qii<jrédum poft
ea dicetur de ipíís tribus cafibus. Et dicendum eft,quód voca 
tur inter ridelcs matrimonium verum, 6c ratum atqu e legiti
mum: ínter infideles autem eft matrimonium verum, atqj le-
gitimum,íed non eft ratum, vt communíter dicitur, 6c etiam 
iura fie dicunt,vt extra de díuor.c.quáto.f nam 6c íi matrimo
nium verú inter infideles exiftat, non tamen eftratum, inter 
fideles autem verum,&ratum exiftit.Scd quomodo iftud in-
telligatur,non accipiturvno modo. Qu ídam dicunt, quod 
vocatur non ratum matrimonium inter inf.deles,quia quon-
dam licitum crat eis repudiare vxores etiam fine caula , íicut 
ludaeis tempore legis M o y f i , 6c Gcntilibus eodem tempore. 
Alio modo poteft accipi, quod non fit ratum.f íecundum o-
pinionem ipíorum in fidelium, licet íecundum veritatem fit 
ratum,ficu£nuncinfideles, tamIudíei ,quámPaganirepudi-
ant vxores , 6c íi liceret repudium non ellet matrimonium ra
tum, & tamen infideles putant fibi hoc licere, 6cnonpecca-
re aliquo modo in repudio , licet íecundum veritatem pee-
cent,! deb poteft dici matrimonium ínter eos non ratum.f íe
cundum eorum opinionem, licet íecundum veritatem fit ra
tum cum in nullo caíii liceat repudium. Tertib modo poteft 
accipi,qubd fit matrimonium ínfidelium ratum quantum ad 
veritatem,quoniam poftquam contraólum, 6c confummatü 
eft, non poteft in aliquo caíiidiílbíui, matrimonium autcm 
ínfidelium non eftratum, quiaaccipiendo veré adhuenó eft 
firmum,cum íínt tres caíus,in quibus diílbluitur matrimoni
um contradum inter infideles , & tamen nulluscaíuseftjin 
quo diflbluatur matrimonium contraejum ínter fideles. 

Quomodo matrimonium ínfidelium non efi ratum% 

QJVJEST. X C V . 

SED nnne eft dubium in quo iftorum trium modorum lo-
qucndijvcl exponendi debeat accipi, quod matrimoni

um hdelium eft ratum,& non ínfidelium. 
Diccndum,quod quantum ad matrimonium fidelium no 

ueríione infideliumaiam altero conuerfo ad fidem, & altero ! eft dubium,cum nullus íit cafus,in quo dilíblui poífit, fed de 
manendo non licet conuerfo tranfire ad aliud matrimonium \ matrimonio ínfidelium cft dubium , in quo modo iftorum 
ilio viuente,nifi in tribus cafibus praecedentibus, & tamen l i - trium melius dicatur non ratum5& poteft dici,qiiód quilibet 
cet conuerfo tranfire ftatim ad religionem non requifito inf i - trium modorum poterat íatis applicari ad propofitum , aut 
leli,negfa¿ta alia re,vtdidum eft; & ideo conceditur argu- faltem fuftineri, 6c tamen tcrtíus modus cft magis proprius, 
.Tientum,f quod fi non licet vouere caftitatem non licet tran- 6c verus. 
íire ad alium matrimonium. j Primo patet,quia ifte non habet calumníam, & alij fie, na 

Sed dicit hicpradfitus B. Thomas, quod l i poft conuerfio- primo modo eft calumnia, quia dicitur quod matrimonium 
nem viriíitaíiquafpesprcbabilisde conucrlione vxoris, non apud infideles non cft ra tú , ideó videtur intelligendü de eo, 
debetvir votum continenris emittere , necad aliud matri- | quod nunccft,quia alias dicerctur,q) matrimonium inter in

fideles non erar ratum quondam,licet fit nuncratum, & ta
men dicitur,quod non eft ratum: ergo non intelligitur de eo, 
quod tune eratjiiifi extendatur ad nunc etiam. 

Secundó,quia dicitur,q) ínter infideles non eft ratú matri
monium: ergo neceíTe erat diccre, quod eo tcmpore,quo no 
erat matrimonium ratum inter eos,vocarentur ipi l infideles, 

betune 

monium tranfire, quia diíHcilius conuerreretur vxor feiens íe 
priuatamvirofuo , fi autem non litlpes de conueríionevxo-
ris,poteft ad lacros ordines afcendere, vel religionem intrare 
prius requifita vxore,quód conuertatur , & tune non eft fibi 
vir íuus rcddendus, fed deber fibi imputare in poenam tardas 
conuciiionis, quo d viro íuopriuatur. A d quintum dicedum, 
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¿caine non poterant dici míideles ,quia hoc erant ante Chri- 1 nobis: quoraodo ergo poterit d i d , quod inrer infideles non 
ft'ipneclicadoncm , namante ip íuranor icra tmatr imonium | íítratum,cjuaíi difldluáturirt t r ibusca/ ibus,&internosí i t ra-
ramni, íed iicebat ludáis accipcre vxores alias repudiatis pri-1 tum,id eft,m nüilo caííi diííolübiic ? Soíet reípondcri , ^uód 
oribuSjíraetiam eratinterGeñtilcs,fiiitautem matrimonium hoc fitpropteríacramentum ñ d d £ qíiiaCbnftus coníirmat 
fadum indiíTolubiie & repudium vetitum per mandatum)&: íacramentum coniugij, &c qiíiá in íníidélibus nó eft fides, nee 
diífinitioncm Ckriftí. Matth.5i&i9*ergo tempere, quo raa- fidei íacramentum nó fitratum matrimoniumv,itareddit cau-
trimoniam erar non ratura . i . diílbíubilc inter iftos nondttm íam huius Papá in allcg.c.quanto.cütn dixiíléc,quód inter i n -
Qhriftus praídicaaerat,& tanlcn tune non erarlt lud^i infide-. fideles licet íit veruni matrinioniuití non éft ratum:inter íide-
les.ncq-, Gentiles, ergo nó bene dicitur, quód matrimonium | les aütem vferiim,&;ratum exiftit.Addit caüíam dicens,quod 
inter infideles non erat ratum. Patet hoc , quia ludaeí ante j íacramentum fidei , qtiod íeinel eft admiíium nunqiiam ad-

• Ghriftiím íiatam non íbium non erant infideles , irnmo ipíí \ mittitur, íed ratum effícit coniugij íacramentum, vt ipíum in 
I foli erant tune perfede fideles: gentiles etiam non erarit inf i- : coíiiugibus íllo durante perdure t. Et iftud accepit Innocen-
deles,GÚm non obligarentur tenere alium ftatum fidei, cíim j tius tertius ex eo, quod dicit Auguft* l ib. de Adulterinis con-
Inonobligarenmradlegemmoíaycam , & ira primus modus iugijs,&habetur 52^.7. c.licité.íi Siciítaiítemi-nanenteinfe 
jaccipiendinon cftconueniéns. j íacramenro regenerationis excomiliunicatur quifquis eftrc-

Sccundus etiamnon eftíatis conueniens : nam coíeníú/ üscriminis, iraqirxreparaturáviro,nimquamcarebitconiu-
hon eft verum, quod matrimonium apud infideles nó íit ra-' gij íácramento,& íi non reconciiietur vir eius: carebit autem 

j tú /ed quia ipfi putant ,quód non eft ratum, d¿ fie non conue- íi mdrtuus fuerit vir eius,etiam ex eo quod Aug. dicit ad Par-
j nienter dicitur, quod non fit ratum, íed potius deberet dici, meniann.m,& habetur bqüsftii .c. quod quidam.vbi dicitur, 
! quod ipfi non plitant illud eíle ratum. Nam apud ludios , & quod íacrámenrum acceptum non áíiiittitur. 
paganos,qiii nunc funt infideles,matrimonium eftindifiblu- Sed obijeietur^quod iftud non fit cauía conueniens, quia 
biie , cum omne matrimonium legitimé contradum ex au^ íí per íacramentum cófirmarur cohiugium, deberet tune ma-
cloritatc Chrirti fit indiflblubile, & ñon recipiat repudium, trimonium non coníummatum per copuiam eífe tírmum, 

¡ & tamen ipíí putant eíle difibiubile, & repudium dant,ideó cúm id quod ad lacramentum,& gratiam pertinet fine copu-
I ad hoc fignificandum non deberet dici, quod matrimonium la earnali íit, & tamen non eft íirmum , quia diííbluitunergo 
! apud infideles non íit ratum, fed quod ipfi non putant i l lud íacraménmm fidei . i . baptiímus non firmar omnia alia íacra-

B elle ratum.Tertius íenííis eft mágis conueniens, quia ñon rê - menra,néque Goniugium. Secundo,quia íi confirmado ma-
cedit á verirate verborum,& proprietate.fiquod matrimoniü trimoñij eííer per íacramentum fidei,cúm inter infideles non 

D 

htm , teilígitur de tempore praeíenti, quia nunc ludaéi , & Pagani Marth.5. & i^^eap. ergo matrimonium eííe indiílblubile ex 
^ íuñt infideles, ¿c nunc matrimonium inter eos diíToluitur ex mandato Chrifti prouenit, & non ex eonditíone í aaament i 

tribus caufis íupra pofitis, & ifta dilTolutio non eft íecundum bapriíini. 
opinionem iplbrum,ícd íecúdum veritatem, cúm veré ceílet 1 
i bi eífe matrimonium , & fit licitum tranfire ad aliud matri-
moniunii Secundé de efficacius pacet iftud, quiá, quando di - j 
cunt iura 5 quod matrimonium eft ratum inter fideles, & non ' 
ratura inter infideles , iftum ícníiim dant , ve patet extra de 
diuor.cquanto* vbi diftinguitur de matrimonio diíparis cul-
tus. í. quando dito infideles contraxerunt, & aher conuerti-

Vtide matrimonium habeát md¡j¡oíuhili£¿ttem. 

V ^ S T . X C ? I I . 

ÍCENDVM ergo videturaliteríine prxnudicio veritatís, 
quod matrimonium de fe non habebat mdiíTolubilita-

tur,alius vero ñeque coñuerti vui t , nec cohabitaré, nec íal- téfft , ira quod tenerentur homines ad íemandam indiííblu 
tcm finé contumelia creatoris , poteft tranfire ad alia vota íi- biiitatcm in illo,&peccarent mortaiiíer, íi non, remaren til la, 
delis,íi tamen dúo fideles contraxerunt, quorum vnus labi- íed prouenit fci indiftblubilitas ex mandato Chrifti iubentis, 
tur in errorem gentilitatis,vel in ludaicum, licet iile nolit co- q? non íepararentur i l l i , quos Deus coniungebatjex ifto man-
habitare linc contumelia creatoris, vel nullo modo, fed recé- dato fit indiílblubile matrimonium,tam fidelium, quam in -
dat,non licet fideli tráíirc ad aliud matrimonium, licet íit hic fidelium, ita vt non liceat repudium dan, & recedere ab vxo-
maior contumelia creatoris,quám in pra-cedenti caíu.Etred- re,aut alíárft accipere/ed fi in aliquo cafuvidetur diílblui ma-
ditür ibi caufa diueríitatis.r. quia inter fideles eft matrimoniü trimonium , tam inter fideles j qu¿m infideles prouenit ex 
ratum^& inter infideles non eft rátum.Cú dicitur íi vero altér quadam interprctatíone verborum Dé i , quaíi Deus illud fie 
fidelium coniugum , vel labatur iñ harreíim, vel trañfeat ad inteiligi voluerit, & quia per iftas interprcrationes coñdngit 
Gentilitaris errorem,non credimus, quód in hoc caíu is, qui de iure diílblui inter infideles , & non fideles dicímus inter 
relinquitur viuente altero poílit ad fecundas nuptias conuo- fideles matrimonium efle ratum.Girca quod coníideradúm, 
lare , licet in hoc caíu maíor appareat contumelia creatoris, quod íponfalia de jradfenti funt verum matrfmonium/ecun-
nam & fi matrimonium verum inter infideles exiftat, tameñ dum iura, & ideo íi matrimonium eft indiílblubile etiam de-
non eft ratumiiñter fideles autem vérum, & ratum exiftit,& bent indiílblubilia cíTe i l la ,& tameñ fálíum eft, quia contra-
ita dicendum in hoc caíu, quód non fit ratum matrimonium d í s illis licet alteri íponíbrum tranfire ad religionem , etiam 
inter iüfideles.fiquia in aliquo caíu diíToluitUt, poftquam ve- íine licentia alterius, & manéti licitum eft ad aliud mátrimo-
té contradum eft5id eft,in tribus cafibus íupra poíitisi | nium trañfire.de conucr.coniu.cap.verum.Sed aliqui dicurit, 

i quod matrimonium illud eft ratum, licet alter ipíbr'um trán-
Cum mátfmonmm exfenteníia Chriíii fitfactumpmpíkiterindiffo- ícat ad religionem, nam omnes aíTerunt matrimonium con-

lubile, tam apud infideles, quamfiddes, quomodo apud infideles 
quandoque diifolmtur , apud nos ver» 

mnquam} 
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íummatum per copuiam eíle ratum, &:indiííolubilej & tame 
poteft vir intrare monafterium, vel proñioueri ad íacros ordi-
nésvcóvtit.CíCum íis, & c.coñiugatus. Dicendum quod iftud 
hiíiil Valét, ham poft copuiam matrimonialem íi alter coniu
gum traníeatad religionem non diííbluiiur matrimonium, 
íed maneñt coniuges,licet fint abíbíuri-a debito coniugali, cü 

É D tune eft dubiumcum matrimonium ante Chriftuñi ñeque vnipetere liceat, ñeque alter reddere cogatur, tamen 
ftet íolubile, & licitum eííet repudium, & ex Chrifti má~' iñ í^oñíalibus de pr^fenti cum non interuenit copula , veré 

indiíTolubiie , quomodo in difloluitur matrimoiiiumperinrroitum in religione , & h o c dato, atque íententia fadum eft iñ 
i a^quo caíu manet matrimonium difíblubile. Nam videtur, 
| quod matrimonium fit íimpliciter indiíTolubiie i, aut fi eft 
in aliquo caíu diíTolubiie erit i l lud , tam inter fideles, qüám 

I infideles; cum ab eodem Deo íit indiíTolubilitas matrimonií. 

apparet in düobus. Piinió,quia in íponíalibus íi alter íponfo 
rum vult intrare religionem non requiritur , quód licentiam 
petat ab alio, íed etiam éo inulto poteft intrare iñ alleg.cap. 
verum , & tamen íi copula intemeneiitnon licet vni í iñel i-

& non fit per aliam legem illis fadum indiíTolubiie , quám centia alterius intrare monafterium.eod.titul.cápi. praeterea. 
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oí cvxoratus. Seeundó,& praecipué, qiua altero íponíomm Vnde íi quis habens ̂ >oníam,quam nonctum cognouic,acci-
intrante religiónem»licet altcri rraníire ad aliud marrimoni- piat ordincm facrum fírte ikentia illius non obftante ordine 
um, cod t.c.vcrum 5 &c í lcnon manetvinciiium manimonij, ¡Jacio compelíetur iile rediré ad rponfám, & tradarc eam co-
namí i maneretaclultereííet , quiad alias nuptiastraníiret, 
cum tencretur priori vinculo, fie Apoílol. íigmhcat ad Rom. 
y.c.quod mortuoviro íolura eftmulier álege vid / i t av t non 
iudiccrnr adultera i i cum alio fucritinuenta , ¿ti talignihca-
mr , ,quód íi mulier non eíTet íoluta á lege viri indicare tur ad
ultera, íi cum alio inucnirctur,& tamen íi intrantc íponlb re
ligiónem íponia alij nubat.non iudicatur adultera. eod.c»ve-
mra5imriió licet íibialium accipere , ergonon manet vincu-
lum prius ex matrimonio,íed prorfus diílblutum.Dicendum 
ergo , quód veritas cít matrimOnium per verba dc pra:íenti 
non confummatum per copulam non elle firmatum, & ideo 
poteí ldif loim,&tamennonpotcf tdi í íblüiabíolute , ícdíb-
lum in caíu aliquo,& ífta diííókmo non habetiocum, niíi in -
quanrimi videtur confonare verbís Dei, & hoc concurrenti-
bus duobus.Primum'eft-jquodDeüs dicifeííeliiatrimonium 
ihdiííbiubile, quod eft coníummatum per copulaln , & l i o c 
apparet ex inftitutione Gen.z*c. •& mciius Matth.icj'.cap.ybi 
'Chriftus ponkindiíiolabiii tatem, dicens; Erunt dúo in car
ne vna,itaq^ iam non ílmt duo,íed vna caro: quos ergo Deus 
coniunxic, homo non íeparet. Et fíe própter víiitatem ipíb-
rum non debeccífe íepacatio, & tamen vnitas illa eft per co
pulara carnalem. ergo quando matrimonium non eft con
íummatum per copulam non accipit iñdMolubilitatem. Et 
iftamrationem circahocreddit Alexandertertius in alleg. c. 
verumX quod cum nonílullcnt vna caro ílmul cífecbi, íatis 
potelt vnus ad Deum tranfire, & aíter in la-culo rcniancrG,& 
idem latius dieitidem Alexander.e.t.c.ex publico, vbi reddit 
rarionern quarc non coníliramato matrimonio poteft vnus 
tranfire ad monafterium,alteroiniiíto,diceiis:íane quodDo-
minus in Euangelio dixit non licerc v i ro , nifi ob cauíam íor-
nicationis vxoremíliamdimitiere: intelligendum eftíecun-
duminrerprctationem íacri cloquij de hisquoittm matrimo-
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iugaliter,niíi ad religiónem traníne voluentilic, vcl iUa,licut 
eílin coniugatis íi ignorante vxore , velinuita,aiir liecntiam 
non dante intrauent vir religiónem , & proíiteatur, cogitur 
rediré ad vxorem,c.quidam.6c c.placet.J& tamen non licet ei 
petere-debirumjícd reddere,. & morrua vxore tenebitur íer-
uare cótinentiam, licet non teneatur rediré ad monaftenum 
in alle.e.quidam. l íequihabensíponíamaccepitordinesla
cros tenebitur aut religiónem intrace, aut ad íponíam rediré, 
íi illa non intret religiónem, 3c íi illa pétente redierit, tenebi
tur reddere debitum, ícd non poterit exigercjeumper ordi
nes íacros acceptos, íe ad íeruandam caftitatem taeitc íe obli-
gaucrit,qi!Íail)i íblennizatur vorum. Si autem moriatur Íp5-
ía,vel religiónem intrare.voluerit, tenebitar ille conr¡ncre,& 
non poterit al iam acdpere,nec ipíám impediré ab introitu in 
religiónem etiam matrimonio coníummato cumille non ha-
bebatiuspetendi debitum, ñeque cohabitandiius ab ea exa-
chis,crgo quando illa voluerit licite poterit intrarc religionc, 
& lile non poterit eam impedire,nec repetere. Et ita apparet, 
quod íolus iftc caíus introitus in religiónem íoluit fponíaliá, 
& non auíi íunt códitores iurium alium caíum poneré. Caula 
eft , quiaí ícutnon auíi ílmt conditores iunum diccre,quüd 
matrimonium nonconíummatumper copulam no eííetíii:-
matumrniíi quiahoc videtur expre fíe conuenire verbis Chri-
fti,ita non auderent dicere quis eft caíus , quo tale matrimo
nium íbluebatur , niíi ícirent talem caíum eile de volúntate 
Dei^ qui dcdit matrimonio indifiblubiliratem , & k a f u i t i n 
pracícnti. Nam quodpoííet diílolui matrimonium non con
íummatum conuenit verbis Chrifti ex expreila interpreta-
tione ícriptune.iicut dicitLir.eod.ti.c¿ex publico.fi Inteiligcn-
gendura eftíecimdum intcrpretationcm íacri eloquij dehis 
quorum matrimonium carnale eft copula coníummatum,ka 
quod diílbluatur in traníitu ad religiónem, conuenit ex tací 

niíííri eft tamaii copula coníummatum, fine qua conílrmari ta interpretatióne íignificataperrcuelationem,que nobis pa-
ncnpoteft , & ita cum Chriftus dixerit de indilíbltibilitate ' tefaófca eft ex operib us t o m m , qui ípiritu Dei ducebantur, de 
matrimonij, nemo auderet íponíalia de praeíenti, qux indi- quibus non dubitamus,qraninftindlu diuino agerent, nam 
cantur marrimonium,dicerc poílc di í lolui , nifi hoc appare- talitimexempla,íicut regulas ícquimur. iftaratio ponitur per 
ret concordare intcntioni Chrifti,quia íummi Pontitices, & eundem Alexandrum.eod.t.c. vcrum.tamen reddit cauíam, 
tota Ecelefia non poílent ftatuere aliquid contra id , quod quod ípoíáiia de prasfend difíoluantur per ingreíTum religio-
Chriftus d-ixiííer3nec il lud limitare , niíi quantum accipcrct nis.í. verum poft cóíeníum légitimum de praeíenti lieitum eft 
eííede intentionc Chr i f t i , & ita Alexander adlimkandum 
verba Chrifti in hoc caíii dixir , quod hoc erat interpretado 
íacri eloquij.!.expoíitio,qu££ colligitur ex alijs locis lacre Scri-
ptmx^éí illa eft, qua: poterit limitare dichim Chrifti, quia i l 
la c ftto ta a H oh it u S . & nenio mi ñor S piritu S .poteft verbum 
Chrifti limitare ad hunc, vel i i lum caíum , míi quatenus ex 
ipíis vefbfeapparuerit. 

Sfmfalia non pojfunt dijfohú riifiperreligtomm* 
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^ECVNDVM debetaddi, quód iftudprimumnolifuffick: 
LJnam.íi diccrctur íimplicitcr,qubd matrimonium non có-
fummatum per copulam no erat firmatum, ergo poífet quo-
medolibct drí íblui , vnde liceret cuilibet relicta íponia acci-
pere aliam, & hocíaiíiim eft, ideo limitatum eft ad vnum ca-
íum,in quo íponíalia poííent diílolui,fiperingreííum rcligio-
niscura profeílionc.cod.tit.c.vcrum, & c.ex publico. Nam 
qiiancacunqueimtalij caíus fauorabilcs non permittitur dií-
íol utio matrimoni) inillis,vt l i lint íponíalia non coníumma-
tainter alíquos, & ex dillolutione íllorum dando licenriam 
traníeundi ad alias nuptias,íeqiieretur magna pax,vel vtihtas 
Ecclefiaeaut conueríio muitorüm ad fidem. Ñ o n poteft ad-
huc darí licentia,vt dilíoluantur .Etiam ftatus continentis fa-
uorabilis eft,ficut ftatus religionis, & per aíTumptionem íacri 
ordinis eft tacitum vorum continentia:: nam per iílos dúos 
modos íolos íóieñnizatür votüm continentieXper profeílio-
nem religionis approbatx , ex per í umptioncm íacri ordinis 

aiteri altero etiam repugnante eligere monafterium , íicut 
íandri quidam de nuptijs vocati fuerunt, dummodo carnalis 
commixtio non interuenerit inter eos. 

Dkendumautcm,quódí ícu t in matrimonio non coníum
mato nemo auíus eft diccre,quod poterat diííblui,nifi quate-
nus conuenicbatintentioniChrifti,vclvidcbatiir conuenire, 
ita circa matrimonium coníummatum, íiueinter fideles,íiue 
infideles, dicemus quod generalket íit indiííolubile ,, nifi in 
caíibiis illíSjin quibus apparucrit,quouDeus vult, quoddifi 

| íoluatur,& fie non diííbluitur potius inter infideles, quára fi-
deles, nec etiam ex conditionc íacramenti bapt i ími , fed fo-
lum quod Deus vult,qubdin quibuídam caíibus diííoluatur. 

Ifta regula apparet per id , quod dicit iftc Innocentius 3. de 
conuer.coniu.c. ex parte tua,fi Nos coníiiltationi tua: taliter 
rcípondemus, quod ex quo matrimonium per verba deprx-
íenti inter legitimas períonas contrahitur illis viuentibusin 
millo poffit caíii diílolui, vt viuente reiiquo alter ad fecunda 
vota tranímigret, etiam íi vnus fidelium,intcr quos eft ratum 
coniugiumheret í m eticus , & nollet permancre cum altero 
fine contumelia ercatoris, niíi forte íceus fieret ex reuclatio-
ne diüína,quas fuperat omnem legem,íicut á quibuídam fan-
ctis legitur eííe íaclum.Et fie apparet,qubd generaliter voluit 
de matrimonio fine coníummato , fine non coníummato, 
cu m lolum dicat contracto inter períonas legitimas per ver
ba de pra-ícnd, & omne tale matrimonmm dicit eííe indiíío-
Íubile,mfi quatenus appareat deieuektione De i , qui, íi non 
interueniret,iudicaretur matrimonium indiíTolubileu'euela-
tiones autem fuerunt tache quibuídam viris fanótisj.quód ha-
bentes lponías,quas nondum cognoucrant, dimitterent cas 

de voto,& vo.redcmpnone.c.quod votum.libr. 6. & tamen tranfeundo ad religionermqui allegantur in c.verum. & c.ex 
per aííiimptionem facrorum ordinum non abfoluitur aliquis1 paite tua , ideo conditores iurium conie¿turantes volunta-
a íponfa íua: eb quod folumponitur iíte caíus , in quo dilíbl-1 tem Dei effe hancíie iicere ítatucrunr. 
uáEur,fiper profeirionem religionis.e. vemm,&c.ex publico, I 
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guando popt matnmori'mm dilfoluí. 

QV^ST. X C I X . 

SED obijcienir,quod talia non funt ad coníéquentiam tra* 
henda,ciim fiant ex ípeciali Dei reueladone, & talia non 

liceraíijs niíi eis,quibus hunt.de diuor.c. gaudemus. Dicen-
¿ü, cjuód reueiationes diuinae flicrunt non quibus hot licuit, 
fed quibus íigniticatum eft liccre, vnde íi aiiquibus ex reue
ladone fuiílct datum illis íblis liceretrtamc ómnibus licet pro 
regula gencraíi. de conuer.coniu.c. verum. & c. ex publico.íi 
quiavkra hoc. apparet ex interpreratione íacrasScripturs, 
quód matrimonium íine copula non eft confirmatum , qua£ 
ratioallegamrinc. ex publico , &:tamen quia nefcireturin 
quo caíu políet diíTolui iudicaucrunt conditores iurium in 
iílo caíü poííe diííbiui, in quo Deus per reuelationem aiiqui
bus oftendir, quúddi í io lucrent i l ludrecedendo , & dimir-
rendo íponías. Sicut autem dicitur de non cÓÍummato,quod 
non licet diííolui illis,niíi in caíibus, qui íunr ex diuina rene-. 
latione,ira dicetur de c o n í u m m a t o , & á fort ion,quód i l lud 
cftindiílúlubile ablbluté , niíi ex diuina reuelatione intcl l i -
gitur , tam per exprcííam íacras ScripturEeinterpretationem, 
quárn per occultam Deiadmonitionem. Inuenimus autem 
iftos tres caílis, in quibus matrimonium contradum, Se con-
fummatum inter infideles diííbluitur eíTe hu iu ímodi , ícil, ex 
ípeciali Dei dilpeníationc,vel prouiílone in fauorem fidei, & 
ideo in his putamus iicere di í lolurionem, & non in alijs. Et 
apparet de iftis caíibus, quia íicut Chriftus oítendit íimplici-
teríndiíiolubilitatem coniugij , ita Apoftolus, qui per ípiri-
tum Sandum loquebatur expoíuit licere tráíire ad aliud ma
trimonium in alleg.caíü.i.Cor .c.7. dicens non eílc dimirten-
dam vxorem infidelem,quádiu illa habitare coníentit.Poítc a 
autem dicir^quod íi íniidelis diíccdat,non eft cnim fratei:,aut 
íororin huiuímodi íeruituti íubiedus . i . etiam íl recedar non 
íit nobis curss, quód nullum damnú inde prouenir, eó quod 
non cíl írarer,aut íbror íei uituti fubiecfcus,ideft,fi delis vir^vel 
muliernon tencrecur ícquiiníideles in matrimonijs, etiam 
non funt íiibieóti íeruituti j . non tenentur continere illis non 
continentibusjíubiedi autem eílenc íi iníideles noilent íequi 
ndeles,nec cohabitárejíedrecederent^ & copularentur alijs: 
támen tenerentur abftinere ndeles n o n traníeuntes ad aliud 
matrimonium. 

Trescafus, in quibus fecundum Apoftclum licet wátr 'mtriimñ etiam 
confummatum dijfolui, altero comuge infidele manenti 

fál. difcefiOyContumdta cnaíérls, &macííd 
adpeccatum. Etquidfitvmm-

quodefe iftorum* 

Q^V JE á T. C . 

EX negatione autem íftius íerukutis colliguntür i(íi tréS 
cafus , in quibus lieeát fideli tranííre ad alia vota Viuente 

comuge^ &diííbluatürcotl iugumi Primuseft , quartdoíi-* 
delis nullo modo vult cohabitare, nam teneretur tuiic fí delis 
ad feruitutem.f! quód teneretuf continere, & careret aóHbus 
coniugalibus propter voluntatem alteriustíerüif uá autem eft, 
quando quis tenetur íequi alienam Volühtatemiuftam > vel 
iniuftam, & íic eft, quodlidelis teneretut cohabitare volente 
inndeli cohabitare , & quod infideli recedente non liccret 
fidelirecedere, fed femare continentiam, S¿ fidem thori,íic~ 
uteoniugi permanentiin cohabitatione , íed dicitur quod 
non eft íeruituti fubieótus, id eft, non tenetur continere illo 
recedente, ñeque ei fidem femare, quamille non feruat, er-
go licebittraníiread aliud matrimonium , quia alias femper 
íeruaret fidem , 6c tenerémr continere. Secundits caíüs eft 
quando infidelis vult cohabitare , fed non fine contumelia 
creatoris,nam tune contumelia íoluitiusmatrimonij j & r a -
tío eft, quia íicut difeedente inh del i , quianon vult cohabita
re diíloluitur matrimonium , quia non eft fidelis íeruituti 
fubiechis, ita íi non vult habitate fine contumelia creatoris^ 
^uiavnuscaíi isredit inalterum , naminndeiis nonvulthic 
^habitare fimpliciter, fed cum contumelia creatorisi fideles 
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autem non debent fiiftinere conrurnciiam creatoris in quan
tum poíTunt, í e d potius mortemfuftineant, & taraenirt.Gde
lis non vult ílne contumelia cohabitare , & quando cogitur 
deíiftere á conrumé'iareceditjideó idemeftj ac íi íimpliciter 
recederet nolendo c 3habitare,& tamen rccedenció íhnplici-
t e f j n o n tenettir feruiruti íubieótus íidelis,fcilic.vt íidem rhori 
femet.ergo licebit e t i a m h i c traníire a d a l ia vota* Et idem eft 
fí infidelis in contumelia creatoris períeuérat, & admotiitus d 
fideli ceífare non Vult ,& fidelis recedat, quia méliüs eft rece-
d e r e , q u á m manere , nam fidelis t l o i i débet fuftinere contu-
melíam creatoi:is,ideó í i poteft cogeré infidelem ceftaré á có-
tumelia,& c o g a t mánere licet: fi autem nón ootef t^ n o n m a -
neat, íed recedat, fi autem tune recedit, quia tune infidelis 
coegitipfumrccedere, eft idem acíl infidelis r e c e d e r e t , & : i d 
eó non eft ei íeruanda fides coniugij, í e d traníire licet ád a l i a 
vota.Tcrtius cafus eft^quando infidelis trahit íidelem ad p e c -
catum mortale , nam tune fidelis non tenetur manere c u m 
i n f i d e l i , i m m ó non d c b e t f i íentit, auttimet, quod non pote-
ritreilftere fuadenti, &trahentiadpeccatum , cúm n i h i l íicj 
quód magis debeamus vitare,quam peccatum m ó i T a l e . C ú n i 
autem recedat in h o c Cafu ex neccílitate ^ qüaíi compellente 
c u m in fuga, infidelis í i teneretur C o n t i n e r e , e í í e r í U D i e c > u s 
feruituti propter infidelem, & tamen Apoftolus dicir, quod 
non eft fidelis íeruituti í l ibiedus in huiufmodi . i . C i r c a a d u s 
coniiigales,& ftatum matrímoilij > ergo non tenebitur inlioc 
caíü continerejíed licebit ei t r a n í i r e ad alia vota. 

Trohantur magtsfuperíord. 

Qjr AE s T. C í. 

1 ^ T fie apparent tres cafus, in quibus difioluitur matrimo* 
A - / n i u m inter fidciem,& infidelem, licet íit confummatum 
p e r copuiam : vnus apparet expreísé ex litera Apof to l i , alij 
d u o í e q u u n t u r e x e o , nam quódno len te infideli cohabitare, 
üceat fideli ad alia vota tranííre,ex litera Apoftoli patet-,quód 

i vero foluarur matrimonium p e r contumeliam creatoris , & 
i quando inH delis trahit fidelemad peccatum mortale íequi-
j tur ex i l lo : n a m neCeííe eft fideli i n h i s cafibus recedereíi 
I contunieliám cuitare non poteft,&peccatum mortale Cu i t a -
I re non valet cohabitando, &r tamen íeruituti íubiedus e í í e t 

l i poftquam r e c e d e r e t cogeretur continere , í e d Apoftolus 
i dicit non elle íeruituti í ub iedum , ergo licet ei ád a l i a V o ta 
| tranlire.Et nonpotueruntalij caílis eííe,in quibus fidelilice-
| ret traníire ad a l i a v o t a , nifi h i tres, quia non habemus,quód 
' matrimonium poílit diííolui infidelium n i í i ex i l l a declara-
tione Apoftol i , í e d nulli alij caíus poíltmt i n c l u d i í u b verbis 
Apoftoli , ideó non licet in aiiquo alio caíu diííolui matrimo-
nium^patet quia i b i Apoftolus dicit,quod fi:áter,& í b r o r ñon 
eft in hu iu ímodi , i d e f t , circa matrimoníiim íeruituti i l i b i e -
d u s , & tamen in his tribus cafibus eííet íerultiiti áibiediiSj fi 
non l i c e r e t fideli traníire a d a l i a vüta : in nulio autem a l i o eft 
fubiedus f e r u i t u t i , e t i a m íi matrimonium non diílblüátür) 
i d e ó n o n licet d i í í o l u i i n alijs» Apparet e n i m > quod qUan-̂  
do a l t e r c o n i n g u m c O n u e r t i t u r alio m a n e n t e infideli, licet fi
delirecedere i í ivult i deferendo infidelem nolentemeon-
u e r t i , & t a m e n fi ille Vult cohabitare fine contumelia citato-
ris n o n dcíerit fideleln, iieque cogitur fidelis eum deíereré 
c u m i l l e nihil malí £iciat,qiiia ñeque contumcliain inferí c re-
atori,neqiie fideíeln ad peccatum trahere conatur, 6c fie cum 
fidelis libertatem habeat manendijVel recedendi,fidelis non 
eft feruituti íub iedus > ideó non poteft ifte caíüs includi íub 
verbis Apoftoli, quia n o n eft áliqua íeruitus fideli: i n tribus 
autem praecedentibus í e c u S e f t , quia ibi cogitür fidelis tece-
dere, 6c non manere c u m infideli j fí autem non liceret ei ad 
alia vota traníire ^ e í í e t íeruituti íubiedus c u m tenereiuj: ex 
neceííitate continere,ideó licet in his tribus íolis diííolui ma-
trimoniunu 

Kíon qüafi hoc inftituerint íegum conditores aut C a n o n ü , 
quinullamfuperhochabentpoteftatem:cüm Chriftus dixe-
nt matrimonium indiífolubile,fed q u i a h o c c o n f t a t e x i n t e n -
tione A.poíl"oli > qui declaráuit ea s q u í e Chriftus d i x e r a t eo-
d e m ípiritu Sando,qUo Chriftus,qui Deus erat, loquebatur* 
Iftdd a p p a r e t ex verbis Innocentij tertii d e diuomcapi.quan' 
to j vbi oftendit cafus, in quibus l i c e t d i í í o l u i matrimonium 

D 

R con-
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^ i c o n t r a d t u m m t e r i n í í d e i e s , & p o m c i f t o s t i c s 5 n o n t a m e n q ü a - c o n f i n e n i : i a m , Y e i i m p c d i r e t c ó u e r í i o n c m a d ñ d e m , í é d neu-

íi eos ftatuar,íed quaíi ex verbis Apoíloli lioc infcrri oírcndar 
cumait: fienimalterinfidelium coniugum ad iidcm Carho-
licamconuerraturaltero, velnullomodo , vel non í ineb la -
íphemia diuini nominis, vel eum pertrahar ad peccatum 
mortale ei cohabitare volcnte qui reiinquetur, fi voluerit ad 

trurh Chdftus vo lu i t , quianuílum adcontinentiain obliga-
uit,etiam íidem máxime procurauit cum ifta eííet íiimmé ne-
ceílaria.Ergo fírraitas marrimonij j quae huic conucríioni ob-
ílarc t, < i i 11 o 1 u ere tur a b eo. 

Tert ió patet, qii iaiuraaííerunt, quod viri timentes le dc-

D 

fecunda vota rranfibit : in hoc caíu inteiligimus , quodait feriab vxoribus retrahimun á; conun'íione ad iidem , dedi-
Apoftolus íi infidelis diícedit, diícedat. Fratér cnim vel íbror uort.cap.gaudcmus, áfortiori ergo retralicrentur,íi cogcrcn-
non c i \ íeruituti rubieclus in hu iu ímod i , & canonem etiam tur ícruare perpetuam continendam , qma hoc cft durius, 
in quo dicitur contumelia crcatoris íbluit ius matiimonij cir- j quam deíeri ab vna vxorc3¿^ aliam accipere, ergo debet tolli 
ca eum,qui relinquitur. } firmitas matrimonij in hoc caíu, ne impediátur conueríio ad 

Er aduertendum, quod in his tribus caíibus dicit Innocé- í idem. 
tiusfidelemrelinquiabinfideli, vthabeatiocum dictum A- Q u a r t ó <, quiafidelesiudicarent íepelUraíecondiíionisíi 
poftoli íi infidelis diícedit, diícedat,nó enim ell feraituti íiib- iplis ad íidem tranfeuntibus nollent vxores eorum cohabita-
icctus frater , aut í b ro r , nam íi non recederct infidelis non | re eis, íed acciperent alios vires infideles, & íidelibus non l i -
haberetlocum diclum Apoftoii,quando autem dií cedit in t i - | cerct accipere alias vxores , íed tenerenturíeruarc continen-
delis relinquitur, vel deícritur iidelis, íi autem ipíe non relin- : t iam,& íidem illis,quae contempíerant eos, & traníierant ad 
querctur, ipíe recederct, ideó vt locum habeant verba Apo- ; álios viros,£citaretraherentar vaíde á conucilionc ad í idem, 
ftoli, debet dici in his tribus caíibus , quod iidelis relinqui- 1 ne íubirent iílam,tam grauem conditionem/cd Chrilliis de-
tur, ideó íoluitur matrimonium j & licet ei ad íceunda vota buit amouere omnia oilendicula conueríionis illis , quibiis 
traníire. Si autem dicatur quomodo relinquitur Iidelis, quia promptius erat manereinfideles , quam conuerti ad bdem, 
íblum in primo caíu relinquitur , quando diícedit infidelis ergo debuit faceré matrimonium indillolubile, Se difloiui in 
nolens cohabitare , in alijs autem duobus caíibus potius re- rali caíii. 
cedit íidclis,& defciit inridelem, ne ab eo trahatur ad pecca- | Q u i n t ó patet,& clarius, quia iílud videtur de intcntionc 
tum mortale, vel vt non audiat blafpheraíam crcatoris. D i - ¡ Chriíti ex verbis íiiis. Nam ipíe per conucríloncm ad íidem 
cendum, quod in ómnibus his caíibus deíerkur iidelis, quia ; volebat íeparare vires ab vxoribus, & vxores á viiis.Ec tamen 
in primo cafu abfoluté deíeritur, in alijs duobus cogitur folus nolebat cogeré feos ad continendam , quam díxi tnon con-* 
manere cum infidelis taliacircaipfum agat^vt cogacur fidelis uenire ómnibus. Matth. 19. cap, ergo vo lu i t , quod Hdeics, 
folus manere, & ita folus dimittitur, ideó r e d é dicitur,quod quií ic diuiderentur ab infidelibus coniugibus non ten'.axn-
rclinquitur in ómnibus tribus caíibus. Et adhuc apparet ma- tur ad continentiam ? & tamen tencrentur fi non Ixccrctfeis 
gis,quia in contumelia crcatoris fidelis recedic, quando iníi- traníire ad alias nuptias,ergo licerc debuit,& hoc non potuit 
delis non vult cohabitare fine contumelia creatoris3& tamen licere,nili diflpluto primo matrimonio,ergo Chriílus voluit, 
dicitur tune relinqui fidelis, & non recederct. vt patet in al- quod d iílolucrcmr in rali caíu matrimonium. Pacer pr^íop-
leg.ca. quanto.f. & canonem in quo dicitur contumelia crea- poíi tum de íeparatione , quam Chriílus facete intendebat 
toris íoluitius matrimonij circa eum, qui relinquitur,& tali- Matth.xo. Nolite arbitran, quod veni mittere pacem in tei-
ter habenturvcrbaiilapcr Grcgorium in canone zS.q.z. cap. ram, non veni pacem mittere, íedgladium , veni íeparare 
íi infidelis. hominem aduetíiis patrem í u u m , & nliam adueríiis matrem 

fuam , & n u n i m aduerfus íocrum íuam. 8c Lucx 11. dicitur. 
Putacis, quod pacem veni daré in terrarn , ñon dico vobis, 
fed íeparationem, erunt autem quinqué ex hoc in domo v-
na diuiíi, tres in dúos , & dúo in tres diuidentur , pater in fi-
iium5& filius in patrem íuum, mater in filiam, 6c tilia in ma-

i trem,íbcrus in nurum íuam, & nurus in íberum íiiam. Iftam 
t adhuc prsdida apparent, quia Chriftus eft Deus con- autem feparationem (Zhriftus voluit faceré , quia inbebat f i -
iugiorum chriílianor. 18.qu.i.c. íi infidelis,coniugia auté dem praeponi amori coniugali, & paterno, & cuicunque co-

q u s í u n t i n iidenon í imtmaioralide , ideó potius Deus fa- gnationi,velgradui attinenti;s, íicutdixit Marth. 10. Q u í á -
cict, quod íoluatur coniugium, quam quod pereat fides, fed mat fiiium , aut filiam íiiper mc,non eft me dignus , & Luc. 
im'pediretur fides íi matrimonium inter infideles cótractum 14. apertms ii iud dixir.Siquis venir ad me,& non odit patrem 
nunquam poííet difiolui, ergo debuit Chriílus lacere, quod fuum,& matrem,& vxorem, & ídios, adliiiG autem animam 
in aliquo cafu diíTólueretur , patet quia íi noientc cohabita- fuam non poteíl eíTe melis diícipulus, & íic Chriílus voluit 
re vxore infideli cum viro fideli, ten ere t matrimonium, non faceré feparationem maguara inter homines ciuídem domus 
liceret conuerfo accipere aliam vxorem , fed obiigaretur fer- & attinentis propter fidcm,crgo induccrec concinétiam per-
uare perpetuam continentiam, quamdiu viueret vxor, fed i - petuam multis fi non liceret ad alia vota traníire , & tamen 
ftud erat dxíiicillimum,ideó vt non coger en tur viri confincre noluit aliquem ad continendum obligare, vel manendum íi-

th mu 
mk. 

CommúmfdityVt matrimonium inter fidelem, & mfiddcmpofat 
dijfolm in his trihm cafihm. 

Q j r A E s T . G I L 

non 
ex lunmpcuiiCLUi piu iiiaiuiipaiic cuuucmu ÜU i iuc iu , cigu conaoitantious ini:Qeiious. c t ex rasienicntijs iJommi na 
debuit tune matrimonium di í íblui , vt liceret fideli traníire buit locum Apoftolus, ve diceret : íi infidelis diícedit, difee 
ad alia vota. Secundó, quia Chriftus noluit obligare omnes dannen eft cnim frater, aut íoror in huiiifinodiíeruituti fub 
ad ea,qua:funt pe í ied ionis , íed íblum volentes , íicutdixit iedus,ideft, non obligatur continerepropterreceíluminn-
Matth. 19. capit. Si viseífe períectus , non enim dixitefto delis,íipoteft tranfire adaliudmatrimonium. 
perfeclus,(cd íi vis,& patet magis, quia eod. cap. i l l i qua;rcn-
ti dederat Chriftus formam, & reguiam habendi vitam aetei-
nam, feilicet, quodícruaret mandara, & quia ilíeaípirabat 
ad maiom, dixit ei Chriftus, íi vis cüe pciicchis , quaíi dicat 
hoc non eftncccííarium, & tamen inter opera máxime dif i i -
cultatis poíiiit Chriftus eííe continctiam perpetuam non ha-
bendo vxorem,ergo nollet obligari omnes ad hoc,patet quia 
Matth.19.cum Petras diceret Chril lo, íi ita eft cauía hominis 
cum vxore íua, non expedir nuberc , dixit Chriftus non om
nes hoc capiunt,fed quibus datum eft , & i t a íigmficauit eíle Xj indi í lb lubi lc ,& nunquam diílqluitur , niíi ex ípeciali di-
magnam difficultatem, & non eíle ponendum m iege, & ta- ípeníatione De i ,& quia in his tribus caíibus inuenitur, quod 
men Chriftus, quaíi poneret hoc iuiegem, cogeret ad con- Deus illud dilloluat, vt apparet ex verbis Apoí lo l i : dicimus 
tinentiam perpetuam , íi non diflolucretur matrimonium, i l lud dilfolui. In alijs autem caíibus , quos non inuenimus 
quando infidelis nollet cohabitare fideli. Ergo vel cogeret ad eíle de volúntate Dei dicimus matrimonium indiílbiubilc. 
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Matrimonium nunquam díJfolumirMjIex díJpmfdtioneDe'hetiam 
Apud infideles. Contra Imiocenúum tterum infurgit? 

de quo fupra.quafiion. 96. 
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X praedidis apparet, quod matrimonium íimpliciter ell 

moni 
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gt non prouenic hxc diííolubilitas ínter infideles, quia ibi no 
eil íacramentum tidci .i.báptiíínus confirmas macrimoaium., 
¿¿ jnt¿r hdelcs lie in omni cafa ratum eít itiatrimoñiurrt, quia 
efl ibi íacramentum íidei firmans i l lnd, ícd dicendum, quód 
folumprouenit ex diuina diípeilíatione, & qiiiaDeas mhis 
tribus caíibus íic díípoíuic,diíloluitür, quia vero non inueni-
untur alij generaliter, non diíloluitur in alijs, & tamen no eft 
ratura5quia eft fidelium, & diiíblubile, quia eft miideliura, 
fed quia accidir.quod Deus diípoíüit circa iftos tres caíus,qui 
percinent admatrimonium inhdclium dilíbluitur marrimo-
ninm contraólum inrer infideles, íi ante ni diípoíuiíTent in a-
iiqup caíli qui pertiñeret ad matrimonium inhdelium diílol-
ueretur matrimoniú fidelium, & non conuenit plus vni ma-
tnmc)nio,qiiam alreri ex feipfo diííolubilitas. Et patet primo, 
quiaprius omne matrimonium erat diííolubile, taminter fi-
deles, quám infideles, fuit autem omne matrimonium eiíe-
dum indiílblubile per fententiam Chrifti, crgo non fit difío-
iiibilitas aIiquaiido,niíi pcrDcam,ciimChnit:iis dixerit Mat. 
10. Ouos Deus coniunxitjhomo noníepare t , ergo fíué ma
trimonium inficlclium interdum íeparetur , fine fidelium, 
non fit hoc, quia eft matrimonium fidelium, vel inhdclium, 
led quia Chnftus illud diíToiuit. Secundó patet 5 quia íi ma
trimonium infidelium, quia eft infi dclium non eííet fátum, 
&í matrimonium fidelium5quia eft íidelium,eflet ratunvion 
poíletvnquam diííbiui matrimonium fidelium,^ tamen dií-
íbluituíjíciiicet matrimonium non coníummatum per.copu-
iam,& non fit hoc per ftatutum hominum, ícdpcrrcuelatio-
neín Dci,de conuer.coniu.c. verum, & cap.expublico,crgo 
ctiam matrimonium fidelium in aliquo caíli diíloluitur per 
clíípcníationcm,vel diípoíitionem Dei, & apparet clare,quia 
indiííblubilitas ülainteiligitur de omni matrimonio contra
cto inter legitimas períonas,etiam non coníiimmato,& illud 
nunquam diíIolueretur,niíi ex reuclationc Dei:eo.tit.cap. ex 
parre tua, ícil. ex quo matrimonium inter legitimas perlonas 
per verba de piTefen ti contrahitur,illis viucntibus, millo po-
teft caíü diffoluijvc viuente altero alter ad fecunda vota traní1 
migret, & additur poftea , niíí íecus ficretex reuclationc di
uina.Tcrrio patet,quia ílcut eft de matrimonio non conííim-
ffiato,quód non poreft diilüliii,niíi in ca íuáDeo rcuelato,ita 
matrimonium coníummatum poterit diííbiui, & diílbluere-
tur ex diuina reuelatione , cui iimpliciter eííet ftandum, & 
tunediílbiueretur in illo caíu , quem Deus reuclaret, & l i in 
multis icuelarct,in multis diflblueretiir,& fie non eííet diífe-
rétia de matrimonio fidelium, & infidelium. Quartc),quia l i 
matrimonium infidelium, ex eo qitod eft infidelium, eflet 
diííolubile , quia non firmatur per íacramentum fidei.i.bap-
tiíini, pollct diííolui inter ipfos infideles in aliquibus caiibus, 
&liceret dari rcpudium,íedfalíum eft , cúm íblum dillblua-
tur i: 
firm 

m ad"fidem:ergo eft dillblubilcsquia non eft con-
atum per íacramétum íidei. Quinte),quia matrimonium 

D 

inter infideles dicitur non ratum,& illud eft diííolubile, ergo 
fi ex eo, qubd eft infidelium eííet diííolubile > diíloluerctur 
quando man en t ambo infideles , quia illud eft infidelium, 
quod inter infideles eft potitfs quam cum alter eft fadus fide-
iís,& alter infi'dclis, & tamen inter ipfos infideles in millo ca
íu diííoluitur, licut inter Fideles non dilíbluitur, ergo non eft 
diííblubile, eb quod infidelium eft , fed íblum diílblmtw^ 
quando vnus ad fidern tranfit, & alius non , in tribus cafibus 
íuprapofitis,5¿ iitud eft in fauorem fidei eo, qubd iidelis non 
deber elle íubieClus feruituti infidelium > ergo non diílolui
tur , niíi quia ípcdaliter Deus in illis caiibus diípeníauit , & 
non eo quod eft infidelium. Sexto iftud adhuc magis appa
ret, quia ú mat rimonium infidelium eííet diíTolubile, inqua-
íum eft inhdelium, & non liaberet cádem firmitatem, quám 
matrimonium fidelium) cúm in matrimonio vir 5 &vxorad | 
paria iudicenmr, de dliaort.cap.gaudefñits, in cafu quo dií-

i io i m poííet in fauorem vnius coniugis difíolueretur ínfauo-
| rem aiterius,aiias non diíloluitur inqiiantum matrimonium, 
j & tamen non fit fie , quia quando alter infidelium cottttórtH 
i ^J-'i aliomanenteininfidelitate , ñeque volente cohabitare 
1 naelijdifíbluittirmatrimoaíumi 1. Connth. 7. Bcifteeft pra-
i C1püus caíus diíIolutionis,&: tamen fí fiar é contrario non d i f 

loluicur, vt fi in d ido caíii velitinfidelis cohabitare fideli, & 

delis, & conriner, 8c tamen íi matrimonium infidelium cllct 
indiílblubile, quando alter coniugum nollet cohabitare, ííc-» 
ut diíloluerctur recedente in fi de l i , ita dillol uerctur n o lente 
cohabitare fideli, & tamen non eft verum , quia in viio cafa 
diíloluitur., in alio non, ergo non diíloluitur qüafi ipfum in-
quantum eft infi delium fit mfirmum, ícd quia Deus diípen
íauit in caíu illo in fauorem fi del , vt fidelis non íit fubiedus 
ínfídeli ad feruitürem, & ita nolente cohabitaré infid'eli d i f 
íbliiitur,fecl infi dclis (eruit fideli,qiiiaíirecédit fidelis nolens 
cohabitaré non licet infi deli tranfíre ádaliud matrimonium ; 
quandiu fidelis coiltinet , quia matrimonium adhuc non eft 
diííoiutum, vt infra tangetur,& ideó dicendum j qubd om
ne matrimonium eft de le iimpliciter indiílolubile per i n d i f 
íolubilitarcm, quam accipit ex íenteñtia Chr i f t i , & non eft 
potius matrimonium contradum inter fi deles , quam con-
traclum inter infideles diííolubile de le, íed vtrunque diílbl-
uiturin caíu dmirias reitelationis. Et quia de matrimonio fi
delium rcuelauit Deus vnum caíum in qilo difloluatur in ii io 
íolo dilíbluitur , & fiplures reuelaííctin pluribus dilíoluere-
tür. Matrimonium autem contraólum inter infideles dilíol-
iiituí in tribus caiibus, quia iftos tres Deus reuéláuit in Verbis 
Apoftolijvrinduclum eft, & hoc in fauorem fidei. Si autem 
plures rcuelaílcr, aut pauciores in illis fblis diílbluérétür , & 
non diíIoluitLíf matrimonium infidelium, quafi infítmus íit5 i 
8c matrimonium fideliurn tanquam firmius, per íacramen- j 
tum fidei npff dilíoluatur. 

Sed obijcictur,qiiia aliter dedit caufim Innocent. tertiusj: £ 
in c. quanto. de cliuort.f Quia licet matrimonium Verum in 
ter infideles exiftat,non tamen eft ratum: ínter fideles autem 
verum,& ratum cxiftit,quia íacramentum fidei, quod íemel 
admiflilm eft, ttunquam amittitur. Dicipotefttkiobus RIO-
dis. Vno modo,qubd ifte ídem Innoccntíus terrius poíiiit a-
liam veriorem rationein ad hoC,& illam íeqüimur,ícil. quod 
omne matrimonium leeitimé contractum íír indiftblubiles i 
nifi obftet diuina rcuelatio , quam íequi debemus, & quia I 
quantum ad illós tres Cáíiis eft diuina diípenfatio q u ó d dif- | 
íoluatur,diíIoluirar.Iftud patet de bonuer. coniug.ca.expap* i 
te tua , vbi dicitur ex quo matrimonium inter legitimas per- j 
lonas per veiba de pncícnti contrahitur , illis viuentibusin 
nullo poteft caíii diííolui, vt viuente reliquo alter ad íecünda 
vota traníinigret. Et ifta decretalis ex parte tua eft Innocen-
tij tci tij,ncut illa decretalis quantoan quapoíliitaliam íiipra-
diclram reí|)oníÍonem5quam non lequimiíf. Sed quia áliquis 
dicet, quod ínter verba ciuídem non íir repugnantia, poteri-
mus dícere, quód id quod aílerit ínnocentius ibi^ vérum eft) 
& tamen cania,quamdat non eft vera, aut proprié affignata. 
Neciftud eft inconuenienter diteum, aut contraiura, quod 
magis infra ,, iníimiii dübio declarabimus íe ípondendoad 
•argumentajquaí facit íftc idem Innocentius in capimhgáudé» 
muSi , . • , > • 

ínfidelií quandú diüMUf difeedefe a fideli, tribus eni-rñ Wodüjüxté 
primum va^m dicitur. 

Q j JE s t . C I V . 

NVN c redeamus adtrcs cafíis iiíprapolitos ínquibus 
diííoluitur matrimonium altero cóniugiim,íal.infídeli 

diícedente. Dicendumautcm)qliódinfideiis difcedere dici
tur , quando nullo modo viilt cohabitare fideli poft conuer- \ 
í ionem, 8c hoc fit tribus modis b vnus eft quando ante con* 
ueríionem ambo coniuges cohabitant, 8c quandó vnus con* 
ireititur aiter ftatim tíaniit ad alia vota. Secun dus eft quan
do inhdclis nó tranfit ad alia vota,íedmanens velutin vidui-
tate i Tertiüs cftcuiando vno coniuiium conuerío ad íidcm 
alius habeoat airerum coníugem.Lquanáo vir mn aeiis repu 
diat vxorem)& illa accipit alium virum,& ille aliam vxoremj 
& poft hocalter de illis conuertatur eftiegitimus coniux fuus 
in alio matrimonio , nam neuter eomm legitime coniungi-
tur ei cüi coniundus eft,fi in hoc caíu conuertatur vir , & re* 
quiratvxorenirepüdiaram', quseiara traníiuit ad aliumvíiñ, { 
quód cohabitet í ibi , & illa non vult,dícitur diicedere:íimili* i 

uolit fidelis, íed recedat, non diíloluitur matrimonium, neC tér fi vxor conuertatur,& requiratvirüm repudiantem,quód! 
^cet fideli traníire ad fecundas nuptias, quandiu vixerit inf i - \ cohabitet eiiam conüer&, & ille non vuk dicitur difeedere I 
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de ómnibus enim his cafibus 

i.iieguin Cap. V l i i . 
Velmodis iiicciligenduraeíl, 

Ziddi* M alia vota tran/irepoteli, cum infideíis afi medit, 
érquomodo. 

quód infidelis diíccdit, & idee» in ómnibus diíToiuitnr matri-
m o n i u m . C ú m dicat Apoftolus íi ínfidelis diíccdit, dilcedar, 
id eft,íi non vulr cohabitare,non cít curandum, ñeque prop-
terhocfídelis debet deferére fidem 5 vtillumrequamr , fed 
diíTbluetur matrimonium , & quia in millo iftomm trium 
vutt cohabitare in ómnibus eis dicítur difeeaere, & diíTolui-
tur matrimonium. Cania autern^iuarc diíloluatur tune ma-
trimoniiim,eft íauor hdci3cúm dictr Apoilc^las non eft in hu~ ! tranfire ad alia vota, quia in ómnibus iüís dicitur, quodnon 
iufmodifrarer, aur foror feruituti íúbiedus, feruiretautem, íi eft íeruituti íubicóhis. Eft tamen adueí tendum , quod licet 
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IXIMVS autem, quod tribus modis dicitur iiifídclis re-
cederé á fi deli.Diccndum,quod in ómnibus licet iidcl 

nolenteinfideli cohabitare , & exlubcrc obícquiaconiuga-
lia,tcneretwr manere continens. Et eft fauor, nam de rigore 
indiflolubiiitatis etiam fi alter coniugum di ícedat , quandiu 
vixerit,manebitmatrimonium , & tcnebitur quirelidus eft 
continere , íedhicfi ficretíicéis , qúi conuertebantur cum 
mult i v id in conueríione ícparcnrur ab vxoribus, & vxores á 
viris, íicut dicitur Luc. it.C quia in eadem domo erunt quin-
qüe,duo diuiíi iií tres,& tres in dúos : eíiet neceífe multis co-

diícedat infidelis nolens cohabitare , debet priusáhdcl iad 
moncri, vtcohabitet, & í i n o n vulttunclicer ndeli traníire 
ad alia vota,& hocfitpropter duo»Primó,vt fidelis íitcertus, 
quód ei licet traníire ad alia vota , nam tune licet ei tuaníirc, 
quando infidelis non vult ei cohabitare, fed di íccdit , & ta
men non confiar plcne de volúntate infidelis coniugis, quo-
ufque íit requiíitus an velit diícederc.Q^uiaporcil primum di-
cere,quodyule dilcedere,&: quando hierit requiíitus, quod 

mentum prasftaret conueríioiii,ideó debuit diípenfari, quód 
diílblueretur matrimonium, & itatadum eft, íicut ílipra di -
ximus. 

Cum autem dixit Apoftolus non eft frarer, aur foror fub-
| ieélus feruitati: intellexit de continendo fecundum alicnam 
i volúntatem,quód íi infidelis velit cohabitare teneretur fide-
| lis cohabitare,&íi infidelis nollet cohabitare.fed ad alia vota 
i traníire, quod teneretur fidelis propteripfim continere, id 
eó non tenetur,íed liber-eíl, quód í i t rWier í t infidelis ad a
lias nuptias, vcl noluerit cohabitare ftatim iiceat fideli traníi
re ad aliud matrimonium.Aliter poreft etiam intclligi. N o n 
eft íubiedus frater, aut íoior , id eft f i reccílerit infidelis nol-
lens cohabitare, n o n tenetm fidelis rediré ad infidelitatem, 
vtmaneat cum co.niuge , quafiteneaturex legeconiugijad 
cohabitandum , & quia n o n poteft cohabitare manendo in 
fide tenetur cohabitare redeundo ad infidelitatem , nam 
tune fortior elletlex coniugum, quam neccíTitas fidei, cum 
cogercturá fide recedere propter indiuiíibiliratem coniugij, 
& tamen maior eft neceílitas fidei, quam indiuiíibilitas ma-
trimonij,ideó diífoluirur matrimonium, ve non pereat fides, 
íicexponit Ambr.adHilárium;&habeturzS.q. i .cap. íiinfi-
delis.f Si infidelis difcedit,dicit Apoftolus, clifcedat,non eft 
fubiectus fratcr,aut foror feruiruti in huiuímüdi, id cft,íi infi
delis noluerit eíle cura coniiige í idc i i , hic cognofcatfidelis 
fuam hberrarem,ne ira fe íub iedum putet íeruituti, vt ipíam 
dimittat fidem, he coniugem amittatinfidclcm. Sedadhuc 
aliqnid debet addi ad ifturn ínfellediim,íeil.non íolum eft lí
ber fidelis, ira quod n o n debeat rediré ad infidelitatem, vt 
maneat cum vxore, fed quod intelligatnon eíle neccííaiium, 
aut nullam vxorem liabcre, aut rcuerti ad infidelitatem cum 
vxore,qua£ non vult cohabitare fideli , nam non eft ifti íerui
tuti í ú b i e d u s , íed poteft non perdendo fidem non perderé 
vxorem , ícil. quia íi illa noluerit cohabitare porerit aecipere 
aliam hdelem, q u x cohabitet, & hoc eft diflolui matrimo
nium .Er iftud patct.quia de primo nullum dubium crat,cúm 
non folum fidelis fadus non debeat reuerri ad infidelitatem 
propter vxorem,íed potius admonentc Chrifto debet qui i n 
fidelis eftdimirtcrevxorem,vr f delisefticiatnr: M a t t h . i o . & : 
L u c . i i . & 14 Alius quoque íenfus eíle poterat.Non eftfubic-
dus fidelis feruituti.f vt redeatad infidelitatem propter infí-
delem coniugem,fed eft íúbiedus neceílitati continédi5cum 
íit melius vxorem perderé, quam fidem. Sed adhuc iftc íen-
íusnoníatisfacit, quiareditinprxcedentem.fiquodnon eft 
obligatus fi deüs rediré ad infidelitatem propter vxorem, & 
tamen iftud iam Chriftus dixerat plañe. Id eó accipi debent 
verba Apoftoii in caíu,in quo feruiant de dubio, & dicemus, 
quód non eft íúbiedus frater , aut íoror íeruituti recedente 
infidelijfcil. quód ficut non tenetur dimittere fidem propter 

volunratem aiterius,ka ñeque cogetur continere,fed lice-
bit ad alia vota tranfire, íic exponitur de iure,de 

diuort.cap.quanto5&ifte eft ve-
rus feníus. 

rum,quiconuertebanrur,continere: quod magnura impedí- cohabitet ,alioquin quod tranfibit fidelis ad alia vota, forte 
poenitebit tradus ex coníuetudine priciis v i t ^ ,& dicer,cjuod 
vult cohabitare. A d hoc ergo, quod pícné conftetan coha
bitare velit,vclnon,debctrequiiereeum. Secundó,vt íecu-
rior í i t j i ad íecunda vota traniierit , nam fi traníirer, poterat 
ei obijcere,quod non licuifíet ei traníire cum hoc non polfet, 
ni l i nolente infi deli cohabitare, de quo non erar certitudo, 
ideó non licuit traníire, vt autem hoc obijei non poílit debes 
fidelis admonere infidclcm, vt cohabitet, &c adhiberc teftes 
huius rcquiíitionis, vt íi ille reípondcrit , quod non vult,ha-
beat fidelis teftes, quibus probet, quod poílit adalia vota 
traníire,íic dicit glo.in cap.quanto,de diuor.íuper parre-qui 
relinquitur, ícilicer. Sola contumelia creatoris/oluit matri
monium ,quanclo non vult cohabitare, & peruenit ad noti-
tiam akerius, debet tamen adhibere teftes,quod non vult i l l i 
cohabitare ne impediatur poftea contrahens: iftud enim íiif-
ficit de rigore inris in ómnibus his modis ad diíToluendü ma
trimonium, & tamen de a^quitate nó debet idem ficri in óm
nibus , íed in quibuídam potius quam in alijs expedari: íi e-
nim íit primus modus, quod ambo comuges cohabitabant, 
quando alter eorum conuerfus eft , licet infidelis requiíitus 
dicat nolle cohabitare,non conuenit, quod ftatim traníeat fi
delis ad alia vota,quia infidelis cum adhuc contincat non ac-
cipiendo altcrum coniugem potcftpcenitere , & etiam con-
u c i ti,atq^ ad hoc diípofitus eft quandiu non traníit ipíe ad a-
lia vota,neqiie fidelis: fi autem fidelis traníeat ad aliud matri
monium ablata eft infi deli ípes de habendo priorem coniu-
gem,ideo non traníibit iam ad fidem.Vnde aiiquandiu quá-
dju infidelis non traníit ad aliud matrimonium melius eft, & 
magis ad charitatem pcrtinens,quod fidelis, ñeque aliam có-
iugemaccipiat, ñeque ad religioncm traníeat quouíqueex 
péríeueranria agnoícaturmcns infidelis obftinata ininnde-
íitate,quia tune a^quum cft,quod non amplius expedet fide-
lis,fed vel aliud matrimonium traníeat, vel afeendat ad ordi-
nes íacros,vsl intret religionenié 

Si autem íit íecundusmodus.f quod infidelis ftatim port 
cpnueríionein alterius coniugis ad fidem traníeat ad aliud 
m a tr im o n i u m, v 1 d c tu r mens ems ininfidelitate obftinata, & 
abftülifleíibi occaiAonem conueríionis , inquantum accepit 
alium coniugcm,ídeo ce niugi fideli ftatim licet traníire ad a-
lia vota,fed adhuc debet requirere infidelem,an debet coha-
bitarc,alias non debet traníire ad aliavota.Aliquis dicet iftud 
non'eííe neceílariummeque conuenicnsmam ex eo.quodin-
fidelis tráfiuir ad alia vota, videtur diííoíutü eíle marrimoniú 
inter fidelem,&inHdelc, & iam non eíTe poífibilem eohabi-
rationem coniugalem inter eos, Dicendum quod eft vtilis re-
qui í i t io , quia fi fi delis conuerfus traníiret ad alia vota diííol-
üerctur matrimonium prius,& ideo non cratvtilis requintio, 
quia etiam íi infidelis conuerteretur non poííet cohabitare 
e i , & tamen íi infi delis tranfiuit ad alia vota non diíloluitur 
matrimoniü,qi¡ia eft ib i , íicut quando infideles íc repudiant, 
& non foluiair matrimonium,íed manent legidmi coniuges, 
& ideo licet eis rediré ad primum matrimonium, & non licet 
manere in íecüdo, ideo admonedus eft infidelis, quiíic tran-
fiuit ad alia vota, vt cohabitet fideli : nam poteft cohabitare, 
& íi voluerit tune conuerti non poterit fí delis aecipere aliam 
coníugcm/cd tenebitur recipcre illam ad cohabitarionem,íi 

autem 

Riqítt-

fttto 

n i ce f 



¿id. 

i. Kcgum. 
amcmcohabkare vel i t7& no11 conuerti5non ténebitur fíde-
lis cohabitare,licet poffit: & tamen ñon licebir ci rranfirc ad 
aliad matrimonium, fed íi adhuciníidelis, qúi ad alias nup
cias craníierat coniiertatur,anteqiiamiidelis tranfeatad aliad 
matcimonium, tenebimr illum rccipere ad collabitationcm. 
de diuort.c. gaudemus. Si aatem fit tenias cafas cft dicenaü, 
íicut de pnmo,nam íi vir repadiauerat vxorem j & acceprá a-
iia poftea cóuertarar, debet rcqaiiere eam, aliara rcpudiaiüt 
an velit conaerd,& íi yoluerit conuerti tcnetar eam accipere, 
de íí non vulr conuerti,vult tamen cohabitare tenerur vir,aut 
ei habitare,aut nullam aliam accipere ea viuentc , qpia eft le
gitima cius in alieg.c. gaudemus. Si aüc illa dixenr,quod neqj 
couertivult, neqj cohabitare/ed mancre cum viro, ad qnem 
traníiuit, licet rideli coniugi ftatim tranfire ad aliúdmatri-
monium,& tamen íi antequam tranfear coñuertatur vxor re
pudiara cogetur eam recipere.eod.c. gaudemus, íi autem re-
quirit tune virum, quod vult ei cohabitare, fed non conuertij 
non iicebit viro accipere altérame 

Contumelia creatorü,qíudkatur iuxta i. ufum, 

Q_v A s T. C V I . 

ST nunedicendum de fecundo caííi., íciL de contumeliá 
creatoris , & primo quid vocatur Contumelia creátoris. 

Diccndam quod contumelia creátoris duplidter accipitur. 
Vno modo in agendo aliquid contraDeüm. Alio modo non 
tolerando laudes Deo debitas. Primo modo eft contumelia 
blafphemia/i infidelis dicat malum dé Chrifto, vt quianoil 
eft Dcus,vcl aliquid malum falíum, aüt turbé, quod in iniu-
riam eius cedit,& tune contumelia, Scbiaípliemia conuertú-
tur/ic accipitur de diuort.c.quanto. cúm didtür; altero vero 
ñon fine blaíphemiadiuini nominis cohabitare volente , & 
tamen eod.c.poftea dicitur cotumelia creátoris íbluit ius ma-
tr imoni j ,&in c.gaudemus.vocatur contumelia, & ideo blaP 
phemia pro contumelia accipitur. Alio modo accipitur pro 
non íüftinere laudes debitas Deo , quodetiamredundatin 
blaíphemiam,nam íicut non dicere de Deo falíum, aut malú 
eft Deo debitum,quid in co malum non eft,ita dicere de Deo 
bonum eft Deo debitum^quia ipfe fummus bonus eft,&: óm
nibus betiefaciens,íicut ergo dicere de Deo.malum,& falíum 
cft blaípiicmia, quia híeC íuíit Deo indigna , ita non íüftine
re de eo bonum dici eft blaíphemia, quia íimt ei laudes debi
ts , & ideó vtranque vocatur fecundum iura contumelia cre
átoris, de ifto fecundo loquitur Ambroíius,& Grcg. & habe-
tur iS.q.i.c. fiinfidclis difcedit.f contumelia quippe creáto
ris foluit matrimonium circa eum, qui relinqiiirur, nec eft fi-
des íeníanda coniugij e i , qüi proptereá difcellit , neaudire 
Chriftum eííe Deum Chriftianorumconiugiorum. Sicut au
tem accipitur de ifta laude Chr i f t i , eftacapiendum de óm
nibus alijs ^ quia quamcunque nollet audire inndelis facit co-
tumeliam,cúm Chriftus fit maior omni laude, & íüperior ca, 
& in ifto modo iftíidelis nihil mali dicit de Chrifto, & tamen 
non vult audire laudem Chr i f t i , quod facit, quia valdc odie 
Chriftum. eod. tif. íi iníidelis. f Si iní idelis diícedit odio íidei 
chriftiana.% diícedat. Eft autem difterentia íhtef iftos modos 
contumelia; 5 quia in primo modo diícedit fi delis ab inhdeli, 
ne audiat contumeliam creatoris.í. blaíphemiám j & non re-
cedit cune inndelis. In íecúdo modo recedit infidelis,quiá no 
íiiftinet audire laudes Chrifti, 5¿ non recedit time fideiis.Sed 
diceturquomodo haberlocurnhic didura Apoftoli , ex quo 
matrimonium diíToluitur.f íi iníidelis dífceditvdifcedatjiiam 
non difeedit infidelis in primo modo, íed fideüs. Dicendüm 
quod iníidelis dicitur diícedere,non quod ipíe veré-diícedat, 
fed quia fideiem difeedere cogataiarn íidelis non debet íiifti-
nere blaíphemiám Chr i f t i , fedveleamtollerefxpotcftcafti-
gare blaíphemum,vel faltem fiígete ne audiat illam j & ideó 
potens caftigare biáípliemátem debet diicedcre,fed blaíphe-
mans coget ipfura á íe difcedere5ergo ídem eft, ac íi ínfidelis 
difeederet á ñdeli,quia ipfum á íe fugat, fíe áccipit Aug.libr.i* 
def ; rmoneDomiminmonte ,&ibi28.q . i . c.idoiatria.f. Sed 
quifquis eam quoq; vxore dimittit á qua ipfe cogitur fornica-
ricauúvtiq; fornicationis diraittit,veíuc i.ialiquemvxorco-
gat {aerificare idolis , qui talem dimitti t caufa fornicationis 
dimimt,non tantumiilius,fed & fax: ÍUtus, quia fornicatur, 
^ Alp.Tofi.ln Pfimum Regum. 
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fu^ ne fornicetUr.In fecundo modo iníidelis diíceditpropter 
contumeliam crcaroris.f faciendo ci contumeliam, nolendo 
audire laudes il l ius,& tune proprié reducitur in primum mo-
duni,qui eft Apoftoli ,f Quando iníidelis difeedit nolens co
habitare íideli3& non eft diftmócUs modus contumelia á pri
mo modo. 

Sed dicendum,quód quando íoquitur de contumelia cre
átoris commuhius accipimus in primo modo : patctpcrdi-
í l !nd ionem,qu íE fit de diuor,c.quantó'.& c.gaudcmus.Cüm 
dicitur de coñiugc inhdel i : Ai i t vult cohabitare í idel i , aut 
nuilo modo,aiit non vult fine contumelia creatorisrepo non 
habitare fine contumelia creátoris eft habitare , &cnoh¿i(-
cedere, quia alias non diftingueremus inter millo modo vcl-
le coliabitare,& cohabitare non fine contumelia Dci.^ecun-
dó patet, quia diftinguimus iíios tres caííis , feilicef difeede
re, habitare cum contumelia creátoris , trahercadpeccatum 
morra Ic,c.qaanto.& c.gaudemas,& tamen íi accipiatur con
tumelia creátoris íceundo modo, i d eft, nolle audire laudes 
De i , & ideó difeedere , non diíFerunt tres cafus fuprapoíitis 
quia fecundus incidit in primum , ergo potius debet acci-
p i , & accipitur contumelia creátoris primo modo , quam fe
cundo. 

Trahercadpeccatum fnortale quomodo inteUigitur iuxta 
terúum caj'um. 

Q^VAEST. C V I I . 

r l ^ R T 1 v s cafas eft quando ínfidelis cohabitat fideíí 
A coniugi, & tamen t ra hit eum ad peccatum mor tale, & 

aliter hon vult cohabitare , eft tamen dubium quomodo in -
telligitur trahere ad peccatum mórcale, quod diíToluitmatri-
monium.Dicendum,quod hoc máxime intelligitur fi iníide
lis íliadeat íideli reuerti ad infidelitatem iam diraiííara. Hoc 
autem eft mortale peccatum , & grauillimum quidem, & 
máximepericuloíum: cúm íit cnim fides máximencceííariay 
&fundamentumomniumvirtutum acceptarum Deo , nul-
lum peccatum eft grauius, quam infidelitas, qua; tollit om-̂  
nem virtutem negando fundamentum, vel tollcndo i l l ud ,& 
licet infidelitas fit mala, cft deterior quando quis venir ad fi-
dem, & poftea retrocedit: melius enim fuerat víam Dominí 
non cognofeere, quam poíl agilitara retroire i.Petri z.cap. & 
de apoíta.c.quidam íicut. Alio modo poteft intélligi de qüo-

e~ cauque peccato mortali,ad quod fidelis impellitur ab i t t f id. 
li,(S¿ máxime fi eft aliquid,quod íapiat infidelitatem, vt íi in 
íidelis non fnacleat infideii reuerti ad infidelitatem príoremi 
íed fuadeat obíeruare aíiquam coeremoniam, vel rítum prjo-
risinfídelitatis: nam hoc eft rediré in infidelitatem, licet in-
dirccle, & tales vocantur apoftata: quaíiafide receíleriut: in 
alieg.c. qu ídam, íicut&agituribiele quibüfdaminfidelibus 
íam conueríis ad Chriftum, qui áliquas cceremonias prioris 
infidelitatis obíeruant,cúra dicitur,cum prioris ritus reliquias 
retineant chdftianas religionis decere tali commixtione con
f ú n d a n t e circa tales de infideiitaté conncrios dicit Apofto-
luSjíine caufalaboratum eííet , idéftinütiliter í ficut dicitur 
ad Gala.4. Dies obferuatis,meníeSjterapoi-a, & annos:timeo 
lie forte fine Caufa iaborauerim iñ vobis. Hoc dixit,quia Ga-
lathfficránfludaei , & conacríifucrant ad Chriftum pra:di-
canté Paulo: Nunc Vero icerum rédibantad obíeruandas fe-

| das Iiidacoram,quae func coeremonis legales, ideó dicic Apo-
ftolas,quód íine cáüía,id eft inutiliter laborauit in eis, quia 
idem erat nunc,ac fi non conueríi fuiírent.Eciam de ómnibus 
alijs peccatis mortalibüs poteft incelligi, ad quae vnus coniu-

. gutti alium trahitjVt eft furtüm, adulterium, idolátria, & hu-
iuírnodi : nam fi non poílit fidelis coniux cuitare ifta pecca-
ta, diícedet, & diííoluctur matrimonium : íic dicit Áugitftin. 
libr. de fide, & operibuS,& Iiabetur.xS. qufeílM.c. vxor.f vxor 
legitima íocietaté coniunófca fine culpa reli!iquirur,íi cum v i 
ro chriftiano permanere noluerit ^ attenditur eo modo eam 

! reftifíime dimittiíi virofuo dicatjnon ero vxor tua,niíi mihi 
! dejatrocinio diuitias congregesraut nifi folica lenocinia, qui-
i busdomumnoftram traníígcbas etiam chriitianus exerceas, 
aut íi aliquid aiiud ntgitioííim , aut facinoroíura in viro fao 
noii erat,qUO delectata, vel libídine explebat,vel facilem vita 
habebat, vel etiam ornatior incedebat. Dicendum autem, 
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^ quód lile caías clt muitum cerríbilis ad difloluendum matri-

moniü,qitia cáuía fidcíeft fauorabilis váldé,& ideo conccíTic 
1 Deus, quod recedente iníideli poílet fideiis tranfire ad aliud 
1 matrimoniulti , netimorc contiilcntia3. íeriiándae noncon-

üérterchtur,duí viderent fe deícrti ab vxoribus.í^ quiaparum 
erar conuerti, íi conuerli redirentircrumad inndelitarem, 
meiius erar nunquamfuiíle Gonueríum,i.Pcini. cap. debuit 
concedí id per quod lidelcs conuerli non traherentur ad ihfi-
delitatem , &tamenpoteratvnuscóniuxinfidelis peruerte-i gcbasetiáchriftianusexerceás, & ira iftavult cohabitare Cia
re fideiem incitando ipíiim ad peccatum mortale,ergo debu- hendo virum ad ifta Q-imina , quibus íi vir non coníentit illa 

recedit. De recundo modo patet quando fcemina incitar val-
de virum ad peccatum: non enim ipía tune difcedkiíi no íua-
íerit viro peccatum, íed quandiu manct lerapcr ad peccatum 
mouct , & vir , vt non trahatur iinaliter in peccatum, fudt. 
Sic dicit Auguft.iib.i.de lermone Domini in monte,& habe-

taie. Secundo modo, quód no cohabitet i inc peccato,id eft, | 
quandiu cohabitat non vult ceíTare á íuggercndo malum có-
i u g i , vel inducendo ad malum. De pomo loquitur Auguft. 
iib.de íide,&:operibus5vthabetur.i8.qu.i.ca.vxor,í;Vxor le
gitima íbeietate coniunda, íinc culpa relinquitur. Et ícqui-
tur: attenditur eo modo eam reótiílimé dimitti íi viro íüo di-
cat,non ero vxor cita, niíi mihi de latrocinio diuitias congre-
ces,autnifiíbliralenocinia, quibus domumnoftraratraníi-

D 

upí 
i t licere dinnttere talem coniugem, & traníire ad alia vota* 

Quomoáo infiddis dkatur difeedere afidéli cogendo eum 
peccan mortahter. 

O v ÁE S Te C V I I L 

ED tune diectur quomodo perrinet hocad modum litere 
Apoftoliexqua licet lideli miiirc ad aliud matriraonium 

í í i iníidelis diícedic diícedatmam hic non diicedit iníidelis, 
íed iidelis dimittit inhdelem. Dicendum, quód adiilud d i -

i <5tiim Apoftoli pertinct5& dicitur difeedere iníidelis: nam l i -
; cet non difccdatjCogit diicedcrc iniidelcm a íc eum cfhigan-
' do: naili íidelis tenctur higere peccatum raorrale, ííergo in-
íidelis coniux íuadet ad peccatum morcale,& íidelis non po-

I teftaliter illud eífugere , niíi pariter eífugiendoá coniuge 
teneturfugere , & ira qui pra:ítat cauíaramgicndiipíiimra-
gat,&íicabipro,qucmfLigatfugere dicitur , &tamen fideiis 
recedená ab iníideli cania fidei non tcnecur mañere íinc con
iuge, quia non eft in his frater aut íoror íeruituti rubie¿tus,er-
go licet traníire ad aliud mammonium, 6c ideó foluitur pri-
mum matrimonium. Sed adhuc dicendum, quod cumin ca. 
quanto.& c.gaudemus. dicitur, quod non vult cohabitare íi
nc hoc, quod pertrahat ad peccatum mortale:intelligitur de 
indu¿lionc,quaíi neccííaria adpeccandum: cúmvtrobique 
dicatur pertrahat:vciba autem trahendi íigniiicant neceílita-
tcm,vel violen nam. Duccre autem íignificatrem voluntaria, 
íicut dixit Séneca : quód animas hominis generofíis meiius 
ducitur,qUam trahatur.Etiam quia non dicitur íolumtrahat 
í edper t ráha t , &;iíla prsepoíitioperíignificat complemen-
tum,vt dicatur perrraherc aliiim^qüi compieuitipíum trahe 
re. Ex hoc apparet, quod íi iníidelis coniux íuadeat fideli có 
iugi aliquodpeccatum mortale , non propterhoc ftatim dií 
íóluiturmatrimonium , aut diícedere poteft fideiis, qui íiia-
detur ad malum, íed íolüm quando illa liiaíio, vel folicitatio 
eft taiis, vt íidelis non poííit vitare peccatum mortale coha-
bitando,nam tunclicebitrecedere. Et patet hoc primo exíi-
gnificatione verbi pertraherc , quod inducir violen t í am,v t 
d idum eft:Leuis autein íuggeftio non facit violentiam: ;ideó 
noneftverum , quód qüomodocunque coniux coniugiíiia-
deat malum íaccre,íoluatur matrimonium^ 

Secundó,quia iftud deber icduciadvcrbumApoftol iXí i 
iníidelis diícedit,6¿: tamen per leucm fuggeftioncm no poteft 
dici5quod diícedat inlidclis,quiancc]; diíccdit,neq; compei-
l i t diícedere fidelem/ed eum eft magnaíiiggcftio, qux quaíi 
Violenteradducit, nam tune licet non diícedatinfideiis eogit 
difeedere fideiem,cüm íibi íit neceííarium, aut íubuerti, aut 
recederé, &c fie qui eum á íe íugat cogendo recedere dicitur 
ab eo difeedere. Iftud autem eft quando fuggerit quis altcri 
faciendum,qui aiiepo modo cogeré poteft, ita vt non íit fola 
íiiggeftiojíed mandatnm, vel coadio i vel eft tanta íblliciru-
do ,& períeuerantia inducentis ad malum, quod vix poííit e-
uadere quin turbetur, &eoncipiat, quodíuadctur3licetin 
prima oblatione non pÍaceat,quod íüggeritur. 

Coniugem mlle cohabitare n'tji trahendo ad peccatum mortale dúo-
bus modis ejfepotefi, & in vtroque matrimo

nium dijfoluitur. 

V JE S T . CIX. 

SÉDadhucdiceñdü,quód dupliciter poteft intelligi, quód 
infídeiis coniux nolit cohabitare, niíi trahendo ad pecca

tum mortale. Vno modo ,quód coniux dicat, ego non mane-
botecum,nifi facías talia, & talía, & ifta íunt peccatum mor-

tur:i8.q.i c.idoiatria.f Sedquifquis earti quoque vxorcm di
mittit , a qua habere cogitur íornicari , cauía vtiqüc fornica 
tíonis d imi t t i t , velut íi aliquem vxor cogat íacriheare idolis 
qui talem dimittit caufa fomicatíonis dimit tat , non tantum 
iliius,íed Sí íua^illius quia fornicatur, fax, ne forniectur* Et 
ita dicitrecedendum eiíc ab vxore , quaeadpeccatum trahit 
Sed tune eft dubium in quo caíu horüm eft verum,quod dií-
íoluatur matrimonium.Dícédum quod in vtroq-, caíii,& am
bo ponunttir pro vno .1. cum iníidelis trahit fideiem ad pec
catum mortale. Dici tamen poteft, quod primus modus ma-
gis conüenit-ad intentionem Apof to l i , cám dicat íi iníidelis 
difcedit,difcedat,& in ifto modo recedit iníidelis, cüm dicat 
non ero vxor tua5nííi mihi de latrocinio diuitias congreges . i ; 
non manebo tecum,íed recedam, nec intelligitur de tempo-
rc contrahendi, quaíi ifta íit conditio appoíita matrimonio^ 
íed intelligitur de coíraeríione ad fídem .f. quod cum ambo 
coniuges erant infideles , &c vir exercebat aliquod peccatum 
quo vxor deledabatur. Nunc vero fadus íidelis non vult ex-
ereere peccatum iiiud,dicit vxor non ero vxor tua.i.non ma
nebo teeum íi hoc non facias,&: patet hoc ex litera ipía. Nam 
cum dicitur íi viro íuo dicat non ero vxor tua, niíi mihi de la
trocinio diuitias congreges, aut niíi íolita ienocinia, quibus 
domum noftram traníigebas etiam chriftianus exerceas, cr-
gocumprius habítabant ambo infideles exiftentes vir exer
cebat ifta delida , Se quia nunc fideiis fadus ea cxcrcerc non 
vult, deícrit eum vxor fea. Sed tune díccndum,quód ifte ca-
fus redit in primtim caíum, feilicet i l lum , quem ponit Apo-
ftolus, feilicet íi iníidelis diícedit, dilcedat: nam vir non rece
dit hic, id eft, fideiis, ícdmhdeiis . C ú m dicat non ero vxor 
tua,id eft non manebo tecum, & tune recedit, & hoc modo 
omnes tres caílisíüntvnus , & ideó , feilicet íi non vult vilo 
modo cohabita! e.f non fine contumelia creatoris: íi non niíx 
trahatad peccatum mortale, quia in ómnibus tribus diícedit 
iníidelis á fideli íuxta verba Apoftoli. Et tamen cirea iftum 
reccííum diftert, quód aut recedit iníidelis non pro aliqua 
caufa ípceiali, íed quia non placer fibi cohabitare conucrío 
ad íi dem, & hoc íigni'í catur, eum dicitur íi millo modo iníi
delis vult cohabitare. Contumelia, Se peccatum mortale 
ÍLin tduomodi , in quibus diícedit iníidelis ex aliqua caufa 
ípceiali, nam contumelia hoc modo eft , quando iníidelis 
non potens toicrare laudes Chrifti recedit, vt non audiat i l 
las : peccatum mortale, aut trahere ad peccatum mortale eft, 
quando iníidelis conatur trahere fideiem ad peccatum mor
tale i & quia non vult fideiis adiliud trahi recedit fideiis. 
Autpoí lunt alio modo diftingui ifti tres caías tcnendohoc 
praefuppoíitum, feilicet aliquando infidelís nullo modo vult 
habitare cum fideli - Aliquando autem vul t , fed eum certis 
modis. Primum fignatur in iilo caíu quo d i c i t u r q u o d nul
lo modo vult cohabitare iníidelis fideii/ed difeedit. Secun-
dum appiicatur duobus eafibus, nam aliquando vellct iníi
delis cohabitare coniugi fideli, vtpote quia diligit eam , Be 
tamen nollet áudire laudes Chrifti contra eonditionem fux 
ínfidelitatis. Tunef inonceífante fideliá laudibus Chrif t i , 
diíccdar in fideiis, quia non poteft fuftinere nomén Chrifti, 
dicitur diícedere propter eontumeiiam creatoris. Si autem 
veliet cohabitare iníidelis fideli , & tamen retiñere priora 
t ina , quibus deledabantur manentcs , vei ditabantur, 
quacnon conueniunt ftatui chriftiano , Se quia íidelis non 
vult illa exercere quanrumcunque folicitetur ab iníideli rc-
cedere infídeiis quaíi iamnon placear íibi eonuerfatioilla, 
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gí huic modo concordant allegaba verba Auguftiai, íciiicec íi, accípiendo primo modo non eít rcquiímo aiiqua neceílaria, 
viro íüo dicac no ero vxor tua, niíimihi de latrocinio diuitias aut íaltem adhibcri icftes/icur in fecundo modo, vcl no cam 
congreges,aut niíi íolica lenocinia, quibus domum noftram heccíTaiium adhoc,quod fidelis traníeat ad aliud matrimonia 
traniigebas3enam ChriíHanus exerceas,aLit fi quid aliud, vel um: nam íi infidelis recedat fpoliat íidelem, & cum iam con-
¿cinoromra aut flagkioíum in viro fuo nouerat, quodele- | li:er,quüd voluítdüroluere vmculumjicebit fidcli traníuead 

D 

¿bta,vel libidinem explebat,vel fácilem vidum habebat,vel 
ctiam ornatior incedebat. 

Recedere infidelem ñfideü quo fenfujit accifierídunit 

Q^y JE s T. GX. 

SE D dicendum, quodlicetlile modusvideaturmagis co-
uenirc verbis Apoíloli non eft ifte quem ícquuntur iura, 

quia ifta non poííunt diíferre a primo, vnde íecundum com 
nume expoíitione iüriiun in primo modo recedit infidelis á 

i fideli.In duobus autem modis alijs recedit é contrario fidelis 
! ab infideli. Et patet hoc de diuor.c.gaudemus: eum dicitur: 
Nunquam ea viuente licité poterit aliametiamad fideChrí-
fti conueríus habere^iifi poft coriucríioncm ipfius illa renuat 
habitare cumipío,autetiam íi coníennatnon tamenabíque 
contumelia creatoris,vel vt cum pertrahat ad peccatum mor-
tale,m quo caíu reftitutionem petenti ctiam u de iniulla ípo-
liatione conftaret reílitutio negaretur, quia íecundum Apo-
ftolum foror aut frater non eft huiufmodi íübieóius.Et ita ap-
paret primo diftinólio in his, quia in vno dicitur,niri poft cori 
uerfione renuat habitare cum ipíb,vbi íignificatur,quod íim-
plicitcr non vulc cohabitarc.In alijs autem íignificatur, quod 
vaít cohabitare non tamen fine contumelia, id eft, non alió 
modo,niii blalphemando de Chrifto, aut trahedo ad pecca-

aliad mátritriohiüm , vnde non eft tam neccíTaria requiíitio, 
& íl fíat eft ad mortem íccüritátem fidelis, íicut íiipra terigi-
mus.Similireríi infidelis tragar fideleraad peccatum morta-
lc,& fidelis ñon vulr trahi, ideoque recedat infidelis, licícum 
eft íidcliad alia vota traníire, vel íi infidelis non vult deííftc-
re,quin íolicítet,& trahat ad mortale, poteftrecedere fidelis, 
& alteri copulan. Et difFert ficut fupra, quia in primo modo 
leducitur ad primum cafum/cilicet quando infidelis tenctur 
cohabitare. In alio redacitur ad tertium modum,quando in
fidelis vult cohabitare, & tamen non niíi trahendo ad pecca
tum mortale.Etiam quiairi primo non eft nfeceílaria,autpam 
eft neceíTariarequifitio: ín fecundo cafu eft neceííaria, Eft an
te modus,vt íi cohabitet infidelis iam fidcli^^tamen cu con-
tumclia,vel folicitando eum ad peccatum, quod fidelis adeac 
iudicem, & ille ftatuat terminum infideli, vt deílftat ab his, 
quod íi noli deftiterit lapfó termino iudicabitur no folum di-
uortiú ínter cos,íed etiam declarabitur,qüód liceat de cetero 
fideli tranfire ad alia vota:fi autem defiftat infra terminum da 1 1 T 
tum, no iudicabitur diuortium,ícd mancbit fidelis cum infi- mmo-
dcli,fi vult,& íi nó vult, non licebit ei traníire ad aliud iiiam- níiiín-
monium,cum nó iit ibi aiiquis de tribus caíibus, ^uidiíTolu- i 
unt matrimoniüm. 

Confiderandum tamen,¿[uod cum fideli coiugi liccatre-
ccdcrc,quando infidelis fuadetad peccatum multum folici-
tando, itavtfittrahcrc, tantomagisiudicabiturlicerefideli. 

E 

tum mortale,& ob hoc fidelis difeedit ab infideli.Secíido ap- 1 quanto magis verifimile eft ipfum poílc trahi ab infideli,&id-
paret maniíeftius cum dicitiir: I i l quo caíu reftitutionem pe- ! eo,quiá faciii9 eft vxdrem poíTe trahi i viro ad peccam, quam 
tenti ctiam íi de iriiufta ípoliatione coñftarct refticutio nega- I c contrario:tum,qLiia vir póreft cogeré fceminam íibi cohabi-
rctur,& tamen hoc non poteft iritclligiíriiíijquiá fidelis rceeí- j tanté^ri ad aliquid- tunl quia foemina eíl: viro fubdita, cum vir 
íitab infidelivólerite cohabitare, & licípoliauíteurri iure co- fít capüt nlulieris i.Cdr.ii.& ilíáiubeturáDeó,autpraBnucia-
habitationís,& redditíonc coriiugalium obfequidrum ,&eft tur,quc)d vird íiid erit fubieda:Gen.3 .c. tum, quia illa eft cor- \ 
íniufta ípoliatio,id eft/altcni non fadta ordine iuris,&; tamen p'oré iilfirniior, & vir poteft: eam viribus cogere:tum quia cori ' 
pétente infideli reftitutionem denégabitur in fauortím fidei: íilid, & prudentia minor eft, & poteft eam decipere facilius, 
de infideli no poteft intelligi fi fpoliaíTet fidclem recedendo,1 quam ab ea dedpiatur,idco fi mulier aíTeratjquód á viro infi-
quia tune fideli pétente reftitutidnení cocederetur reftitutio,; deli íblicitatur ad peccatum, facilius licebit ei recedere ab eo, 
& ira príEÍupponitur,quod fidelis recedat ab infideli. Tertio I & traníire ad alia vota,quam viro l i trahatur ab vxoreadma-
quiaadditur ibi caufa ex dido Anoftoli, feilicet quia frater, | lura,ciim vxor min9 poffir viriim traherc ad malum,quam ab 
aut foror non eftínhiiiufiTíbdi,ideft,in his tribus cafibusfub- ; co traliátur. fed quia ad fideni conucríi funt fáciles ad rede-
ieftus feruitutitneceíle eft enim de illis tribus intclligi,quia i l - \ undum in priorcm errdrem, ctiam ex leuibus fuggeftionibus 
li tres pr^ccíleraiit,5£ in his non eft íemituti fubie¿tas,id eft, | deber qililibet talis fidelis, fíUe vir, fine fcemina coníiderare, 
non tenetur cohabitare cum contumelia,c^cum pertractionc | an putet fe prxuaüturum contra talcm fuggcftionem,aut no, 
ad peccatum mortalc,8¿ ita fignat, quod poteft recedere ípo- | fi putat fe pr.euaiiturum poteft cohabitare, íi autem putat fe 
liando infidelem,quiain his cafibus no eft fubieótusíemitu- inrirmú adleíiftcndum, difcedat,ucquc cxpcdet,vt íiiccum-
ti,id eft,no obligatur mariere,cum íit in detrimenturri, & pe- | bat,quia forte tune reíiirgere no poterit de peccatd, & tameri 
riculum fidei. Quartó patet,quia ctiam hoc conueriit litera; ; in viro erar hoc,quód poterat foeminam caftigaré verberado. 
Áuguft. fupra poíitae in da.vxor-.nam etiam irt cafu,in quo illa j nc taiia ei faggerat,& ita eft ei facile cuaderc íüggcftioncm, íi 
dicit:Non ero vxdr tua,niíí mihi de latrocinio diuitias cógre- 1 tamen hihiiomihiis mulier períeu erat,& vir putat íe poííe al-
gesmon recedit illa,licet dicat íe receíruram,íed vir deíerit eá: j lici aut aliqao modo trahi,potius debet recedere, quam per-
cum ib i in principio dicat vxor legitima focietate coniuncta j mancre,muiicr autem miniis credere poteft de íeipía, quam 
fine culpa relinquitur. Etiam quia fequitur eo modo eam re- reíifteré pot erit fuggeftionibus víd,ideo cofultius eft ci3qiiod 

non diu expeéter íi vir perfeucrat fuadendo ei malurm Et ob 
hoc iura diípofuemnt íeparaii conuerfos de infideliratc ab i -
píis infideiibus, quia funt facües ad fubucríionem fi coíiabi-
tertt:nam íi íilij adulri conucrtántdr ad hdé iübentur á paren-
tibus iniidelibus íeparari iS.q.i.c. ludxomm, feilicet ludseo-
rum filios vel filias ne parentum vltra inuoluatur erroribusab 
éoíum cbnfortío íeparari decernimus, deputatos autmona-
fterijs, aut Chriftianis mulierib9 ac viris timentibus Deum.Si-
militcr de alijs infideiibus conueriis iubetur, quod nullo mo
do cóucríentar cum infideiibus eiufdeiri fcclas ne íübuertah-
tür iS.q.i.c. íaepe malorüm, feilicetScepe malorumconíbrtia 
bonos mores cormmpunt. Quanto magis eos, qui ad vitia 
proní fuñt?Nuila igitur vltra commiíía Hebr¿is ad fide Chri-
ftianam translads cum his,qui adhucin vetéri ritu coníiftunt: 
nc forre corü partícipatione fubuertantur.Sed ha;c di6ta funt 
de iliis,quibus nülla necefiitas eft cohabkandi: na illi non de-
b'cnt aliquam íuggefdone expe tl:are5Vel quód ad peccatü tra-
hantur.de cóiugíbus íceus eft,qnia eis eft ncceíliras cohabirá-
di,idco non debent diíccdcre ftatiín: naili íi infidelis in nullo 
facit córumeliam Chrifto,neq; incitar ad peccatum mortale. 

cciilimé dimitti,íi viro dicat: Non ero vxor tua, niíi mihi de 
latrocinio diuitias congrcges,&ita etiam, quando illa dicit: 
Non ero vxor tua non dimittit ipfa virú,fed á Viro dimittitiir. 

induobmmfém dijfolmtur mátrimonium dpud 
conuerfos adfidem. 

& s f i C X L 

í c E N D v M ergd, quod in his diíobus cáíibüS, ícilicét 
de contumclia,& peccato morta l i , fiue infidelis rece 

dat,fine á fideli deferatun licitum éft fideli ad aliud matrimo
niüm traníire. De contümelia,vt íi vxor infidelis non potens 
tolerare Clírifti laúd es,recedat, licet h deli accipere a]iam,vel 
fi vxor infidelis maíedicebat Chrifto,& ndn vult deíiftere,li
cet fideli coniugi alíam Áccipere. Sed eft diííerentiá in hoc, 
quia accipieñdo primum reducirur ad primum moduffl,fcili-
cer quando habitare reñuit illa,& diícedic,accipiendo íecun
dum pertinet ad ahum modum, qui eft contumelia creatoris 
prdptcr duam fidelis receditaj^ infideli, Etiamdiftert, quia 

R 4 meiius 
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dicit,quam reccdcrc. 

Quan non licet apuAfideles Chñflianosfolum mammomum in 
tribus caftbüs Apofioh fuprddiftis:jicut apüd in

fideles ¿onuerfos. 

Q _ v ^ s T. C X I I . 

SED nuncredeundoad priora , dice: aliquis cum afleras 
matrimonium, ira cíTe indiílóia'bíle apud infideles íicut 

apud fideles,quare licet fidelibus conuerfis recedere in tribus 
cafibus fupradidtis ab míidelibiis,6¿:non licet fie de matrimo
nio cotrado Ínter fideles, quia cum dúo fideles contraxerint, 
&C poílea alter eorum labatur in errorem, de cohabitare nolit 
manente paganiími infideli, vel non íine contumelia crcato-
ris,aut trahendo ad peccatum mortale, nó licebit ob hoc ma-
nenti in fide traníire ad alia vota: hoc énim verum eft, quia i -
ta diftinguitur de dmor.capi. quanto, vbi fideii conueríb in 
his tribus caíibus licet traníire ad alia vota, & non licet ma-
nenti in fide. Aliquis dicet.quód hoc efi:, quia cum cohabitat 
ínfidelis fideliin duobus caíibus, vel recedit ab eo in primo 
caíu: eít maior contumelia Dci,quam cum hoc facit, qui na-
tus eft iidelis,& maioritas contumelia facit íolui matrimoni-
iim,&; non facit i l lud minor cotumeiia. Sed dicendun^quod 
falíum lupponitur: nam.eod.c. quanto dicitur, quód maior 
eft contumelia creatoris,quando alter fidelium eftedus infi 
delis blaíphemat, vel non vult cohabitare, vel ad peccatum 
trahit,quam qui facit hoc,qui nondum conueríüs eft, etiam 
Cáuía mamfefta eftj cum grauiusíit recedere avia Domini , 
quam nunqnam cognouiíle eam: cum é contrario melius íit 
viam Domini non cognoícere,quampoft agnitam retroire.i 
Pet.2.c.& de Apoft.c.quidá íícut.ergo ex hac parte potius de-
bebar diííblui matrimonium , quando alter íidelis fadus eft 
iní]delis,quam cum infidelis non cohabitat fideli, vel non fi
ne contumelia creatons,aut trahendo ad peccatum mortale. 
Diccndum, quódí i fideles dúo contrahant , poteft quidem 
poftea aliquis cafus accidere,vt fíat diuorrium inter eos quan
tum adcohabitarionem,&iuraconiugalia , ícilicet proprer 
fomicarionem,íicut Chriftus dixit Matt.i9.c.& tamen quan
tum ad vinculum nunquam fiet diuortium, ñeque traníire v-
ni licebit ad aiiud matrimonium, & íicutin his eft, ira fiet fi 
dúo erant infidelcs,& contraxerunt in infidelitate, & poftea 
conuerfifueruntambo ad fidem: nam matrimonium períe-
uerat inter cos,& tune licebit in aliquo caíu, ve in fornicatio-
ne fuperuenienti fieri inter eos diuortium, nunquam tamen 
licebit alteri eorum traníire ad alia vota,alio viuente: dicitur 
aurem adhoc de diuor.c.quanto,quód iftud íu,quia inter in
fideles eft matrimonium non ratum,ideo poteft diííblui in a-
liquo cafu,inter fideles aurem eft matrimonium ratiim,id eft, 
indiííolubile, ideo in millo cafii licet inter eos diííblui poft-
quam legitime contraclum eft. 

Caufa redditur cur matrimoniumfideltum in his cafibus non 
áiffoluítur,ficut matrimonium in-

fidelium. 

JE s j . C X I I I . 

p ó . 
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E D dicendum,quód matrimonium fidelium non aiííol-
wJui tur in his cafibus,& matrimonium infideiium in his dif-
íbluitur: non tamen propter cauíam ibi ÍÍ< rn átam,íciÍicet quia 
per íacramentumfidei confirmatur matrimonium íicut íup] a 

ex diuina reuelatione,in quo foluatur de reguiH communi: i 
deo non iudicamus i l lud diííblubile poftquam confuinma-
tum eft. Et hoc eft5quod facit il lud vocari ratum,& tamen fi 
rcuelatio fieret ípecialiter in aliquo cafu quantum ad aliquas 
perfonas,quia diííolacretur matrimomú, vel dando aliquem 
caíiirrijín quo diiíblueretur fieret íic5ira parct de conuer. con-
iu.c.ex parte tua: vbi datur regula generalis, fciíicet, ex quo 
matrimonium inter legitimas períbnas per verba de praeíenti 

ntrahitur illis viuentibus,in nullo poteft caíu diírolui,vt vi
uente reiiquo alter ad íceunda vota rranímigret: etiam fi v-
nusfidelium, interquoseftratum coniugiumfieret haereti-
cus, & nollet mancrc cum alrero fine contumelia creatoris: 
niíi forte íecus fieret exreueiatione diuina, quae íiiperat om-
nem legem, íicut á quibnfdam íandis legitur elle faclum, & 
ita inter fideles aíTerit matrimonium dififolui ex reuelationc 
Dei ,& aiiquando faófcum eíle: ergo in hoc aeqaalitcr (e haber 
matrimonium fidclium,& infideiium. Et quia in tribus cafi-
bus taclis inuenitur ex diuina reuelatione ofte fum eíle, quód 
diííoluatur matrimonium inter infideles,^ non inuenitur a-
íiquis cafus horum inter fideles natos, vel iam fados fideles, 
ergo non diíToluitur in his matrimonium fidelium, & iíta eft 
vera cania. 

Secundo autem dicendum adhuc, quód eft cauía, vt fta-
tuerernr á Deo hoc circa infideles, qui conuertuntur, & non 
citca fideles natos,aut iam conueríos,& totum hocfir,vt non 
obftruatur, vel non ardetur vja cpnueríionis ad fidem, quse 
lides eft máxime neceílai ia, ideo cauía fidei deber eiie máxi
me fauorabilis. Et p r imó , quia fi alrero infideiium ad fidem 
conueríb,alius nollet conuerti ñeque cohabitare fideli,íi ma
trimonium illud eílet indiííolubile, cogcictur'fidelis conuer
íüs perpetuo contincre , quoderatdumm : feientes autem 
hoc infideles non vellent conuertijiiin quando v i r ,& vxor íi-
mul conuerterentur , ne cogerentur contincre, & iftacííet 
máxima ardatio conueríionis , ideo diípeníauit Deus, 
quód liceret conuerío ad fidem traníire ad alia vota. N o n eft 
autem idem de illis3qui nati íunt in fide,quia non ardatur eis 
via conuerfionis, cum in fide nati í i int , vel íaltem ambo ílmt 
infideles,quando contrahunt: ergo non debet concedí idem 
in eis, & idem eft etiam, fi ambo contraxerunt infideles exi-
ftentcs,&: ambo conueríi fiintad fidem: nam licet poftea al
ter eorum traníeat ad iiifideliratem,5c non cohabitetmon eft 
periculum de alrero coniugum, etiam fi contincretur, qnía 
non impedietur propter hoc conueríio fua,ciim iam conuer
íüs íit,aut in fide natus: íicut in priori caíu. Secundo quia in-
terinfideles,qui conuertuntur íi hoc non concederetur,vter-
que coniugum periret: vnus quia non vult conuerti , alius 
quia conuerti cimeret, vt non cogeretur contincre: in altero 
autem caíii etiam fi alter coniugam conuerratur ad infideli-
tatem,neutrum coniugum perdímus : nam vnus eorum ma-
net in fide,alterum eorum cogeré poííumus rediré ad fidem, 
cum femel illam acceperit.extra de Apofta.cap.quidam íicut. 
In piíEcedenti aurem cafu neuter cogí poteft, quia conueríi 
nondum funt : ideo vt non impeclíatur con ueríio.conceílit 
Deus in vno caíii,& non in alio,& ifta eft cauía prrecipua. Sic 
etiam eft de contumelia creatoris,& retradíone ad peccatum 
mortale: nam in fauorem fidei debuit dari5vt non cohabitct 
fidelis cum blaíphemo,nec cum eo,quí ípfum nititur ad mor
tale peccatum pertrahere , íed recederet ab ipío, 8c tamen íi 
recedentí non liceret traníire ad alia vota cogeretur conücr-
fus continere,quod etiam feientes infideles timerent conuer-
n,ne cogerentur contincre, íi taha eis acciderent: ideo de
buit concedí , quód dííiblueretur matrimonium in his caíi-

dcclaratum eft,íed dicendum, quód vera cauía eft, cpix fupra i bus. Secos de naris fidelibus, vel iam conuer-fis, quia ibi non 
tangebatur : matrimonium cftindiílblubilenmpliciter vbi- | ardaturviaconueríionis,ergo non deber idem ücere.Secun 
cunque legitime contrahitur,ímc inter fideles, íiue infideles, í do quantum ad hoc, quód íacilius eft per contumeliam 5 
S r ~ J • fp i •. • r 1 ' • 1 • . • I /« * ~ . , i . . . ' de nunquam dií íólüituí^ií í ex diuina reuelatione : ¡n matri
monio autem contracto ínter fideles inueíiimus ex diuina re
uelatione íoiuí,quando non eft coníiummtura per carnis co
pula aladeo in ilio caíu iudicamus eííe diííblubile in caíu,quo 
adreligionem traní i tur ,&non alíter,quia etiam hoc ex reue-
íarioneDeípatuit ,vt íüpra oftenfum eft: in matrimonio vero 
mfideliuminueniuntur tres cafus,m quibus ex diuinareueía-

• d^l l Í o n e ^ ^ a t u r , ícílicet ex verbis Apoftoli.i.ad Cormrh . j . vt 
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fuggeftionem íübuerri fidelem manentem cum infideli non
dum conuerfo, quam in alio cafu. Primó quia natus fidelis 
propter longam conueríarionem in fide , &: propter nun
quam habuiííe aliam confuctudinem, firmor eft in fide, & 
non poteft ita faciliter íubuerti luggeftíoníbus infidelis fa-
d i , íed qui nouiter conuertitur facilis eft ad áibueríionem. 
zS.q . i .c . í ipemalorum. Et hoc tampropter primam radica-
tioné in fide;quam propter longá coníiictudine in contrario 

GhiU 

fí ici l i-

uert'f • 
tur. 

í l } ? ^ ^ h r : z m m eft: ideo iudicamus eíle diííblubile i l iud in I fcíl.ín infídcíirateddeo huic licebit al iquid, quod non alteri. 

Secundo 
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A 
Secundo quia inMeiis taótus non audebk blaíphemave, aut 
trahere ad peccatum alium Goniugem,íicut infidelis natus:ná 
(|ui Edelis exiftens fadus eíl inhdeiis,non audebit mánere Ín
ter tídeles cohabitando vxod h x iideli,vei manebic íecrctus, 

207 
hyc pocell alia ratio addi huic,qiiía non licet alicui, qui íemel 
cft á vínculo matrimonij ligatiis,traiiíire adaliud manimoni-
uin,quoLiíc]!.ie íoluarur ab ilio vinculo, vt ¿olligitur ad Rom. 
7.eap..5c taraen poft coniümcliitn crcatorís,velcum infidelis 
cohabitare non vulr, aut trahit ad mortale peccatum, licet fi-. 
deli n aníire ad alia vota,ergo íolutum eft iam vínculum ma-

bitare coniugi íideli mancndo ín fuá infidelitate5& lie cum íit! trimonij,&: ita ante traníitum foluitur. Contrariam opinio-
ma^is pericuium íideli conueríb, quam íideli nato, licebit in nem tenet Glo.in.c.gauderous fuper parte.compelletur, fcili-

cet ex hoc vídctur, quod contumelia ereatons non íoluit ius 

ira vt fe inhdelem non maniieílet, & ob hoc non íuggeret v-
xori maia5ne perdat eum, íicut iníidelis nacus cüi libet coha-

D 

110 caíu,quod in alio non licebit. Tcrtio quia fideiem5qui ín 
errorem iníidelitatis labitur, magis poííumus cogeré ad non 
bia íphemandum, & non trahendumad peccatum mortale, 
quam inhdelem,tamcn &nondum conuerííimmam primum 
non íoiumpoííumus cogeré deñftére ámalo biafphemiíe, 5c 
praiuc lUggeítionis , íed etiam cogeré ad beneagendumeá, 
quazíecundum conditioncm Chrii l ian^ religionis agenda 
ÍLintnníidelem namm poííumus cogeré deliilereá contu
melia, & íuggeílione, íed non poííumus compeilercadbo 

macrimonij ipío íiire,al.ias f i íolutum cílet ius matrimonij non 
compelleretLir eam recipere,&poftea inducit glo.ipfa alios i -
dem tenétes in fauorem íiium, dicens: Alij dicunt.quód má-
trimonium noi l íoluitur ipíb iure , íed ius matrimonij íblui-
tur,id eft,ius petendi debirum,& hoc íatis videtur litera dice-
re capit.quanto,íalicet contumelia crcatoris íblmt ius matri
monij ,& tune primum vere íoluitur matrimonium, quaiido 
Gontrahit cum íecimda,&non alirerjquia íi eíTet ex roto íolu,-

nnm agendum , nec ad ceííandum ab operibus infidelita- tum noii compeliéretur eam redpcre, & éft argumentum ad 
ris,ideo maius pericuium eft in vno caíu, quam ín alio, & íic ! hoc,quocl dicit in fine, quod potelt ei obijeere rornicatioríe, 
non debuit ídem licere. Caula ergo diuerritatis fuit diuer- | quia íi matrimenium ellet omnino íolutum non poíTet ei ob-
ía proniho Dei , qui ex rcuelatione in vno prouidit facien- ijcere fbrnicationem preceden tcm de lureiur.c.quemadrno-
do,quod diiíoluetur.In alio autem non prouidit, íed relíquit; dum.Etiam dicendum,quod HoílicnL&alij íiiriftae reilent a-
fub generali regula matrimonij , quod íit íirmum vcl ratum, liquid íimile cum opinione prima,quffi eft loannis. Dicunt e-
i i l x autem cauíx poítea data: íimt, & diuería ratio ítatueii- nim quod quantum ad íideles niim]uam íoluitur matrimo-
diDei , quia radonabilitcr Deus in vno f cc i t , quod non in nium.de diuor.c.quanto.quantum ad infideles etiam no íol-
alío. I uítur,niíi quando iudex Eccleíiafticus aílignat terminum in-

I fidcli inira quem coniiertatur,vel conuerfo cohabitct ííne co-
Quomodo foluitur matrimonium mterfidelem conmrfum,&'mfidé* j tumeiia creatoris, quo elapíb niíi infidelis obediat eft fidelis 

Glo 

km,an mmediaté,vt di[cedit,vel quando tranjit ad aím 
VMta.&an optJmmeHtijpoptjlare. 

Q j r M s T. C X I I I I . 

abíblutus ab eo. argumentum extra, qui filij íüntlegi.c.lator 
vbilapfo termino allignato non relinquitur vkra remedium 
excipiendi,veÍ agendi,íed dicunt i f t i , quod etiam íi íit termi-
nus lapíus, & conuerfo data licentia contrahendi,auditur in
fidelis l i conuertatur re intcgra.Addunt autem ifti,quod non 

CV M autem d;chim íi t ,quod foluitur matrimonium i i i - diílbluitur matrimonium per coütumeliam ipío iure, íed per 
ter fidelem conucríum , & infidelem in tribus caiibus lapíum termini, 8c in hoc cóueniunt cum opinione fecunda, 

fupra taólis,eít dubium quando íoluitur, ícilicct an ftarim,vr qua: eft Glo. Et tamen inquantum dicunt,quod diflbluitur 
non vult cohabitare infidelis, vel contumeliam facit Chrifto per lapíum termini ante quam contrahat fidelis cum alia,con-
cohabitando , vel fuggerit íideli malum, vel quando poftea eordant cum opinione prima,qua; eft loannis. 
traníit fidelis ad alia vota. Dicédum quod circa lioc íimt duae 

Mnis opiniones,quidam enim dicunt, quod matrimonium ftatim 
^Ij*' foluitur, íi non velit cohabitare infidelis fideli, &itainalijs 

' duobus caíibus.Hoc patet,qiiia de diLtor.c.quanto.& iS.q.z. 
efi infidelis dicítur: contumelia creatoris íoluit ius matrimo
nij circa eum, qui relinquitur, crgo íi illa foluit matrimoniü, 
ftatim íbluetjVt fuerit,&ídem de alijs. Secundo quia hoc l i -
gnatur ex veríibus poíitis in glo.ca.quanto.extra de diuor.íu-
per parte contumelia/cil.Iuxtailiud. 

Deferejpernentem,vel hlafbhemare volentem, 
Vd te credentem jcelm ad mortale trahentem. 
Nam funt abfqtie morafie vincula rupia priora. 

Ergo ftatim ,vt aliquis iftorum trium caíuum intemenerit íbl-
uitur matrimonium,& non expedatur, quodaccipiat fidelis miiiier,íed iüre fuo aget,vt reuertarur ad marituiTU&: non for 
coniugém aliam.Alia opinio cft,quod non dillbluatur marri- I nicabitür mancndo cum ilio poftquam inecepit ex parte infi-
monium ftatim, íed íblum quando fidelis traníierit ad aliud ¡ delis eíic contumelia creatoris,&timcapplicabiintur dicta v-

>nca¡)., matnmonlum ¿ c diuonc. gaudemus adfinem dicitur, I triuíque opinionis,vcl omnium-3quaE omnia habent verum in 
quod 11 conucríum ad hdem, & illa conuería íequitur ante- ¡ aíiquo í en íu . rnmum enim eít,quod cotumelia creatoris íol 

In cafihui trihits fuperionhtts quomodo [gluatur 
mammomum. 

Q ^ J M s T. C X V . 

I c E N D v M videtur in hoc dubio ^ quod ñon íblükur 
matrimonium ipíb iure per aiiquem iftorum trium ca-

fuum,& tamen ftatim ipfo iure in quolibet iftorum trium ca-
fumn habet fidelis licentiam diííbluendi i l lud tranfeundo ad 
aliud matrimonium,íi voluerit, & hoc modo ílabunt iura, & 
ceilabunt inconuenientia,' nam íic non coge tur aliquis reci 
perc in vxorem eam, quse non eft vxor fuá, ñeque reftituctur 

c 

^ glo. 
iecre -

quam propter canias prxdictas legitimam ille ducat vxorem 
eam reciperc compelletur, & tamen non reciperet eam inui-
tus,niíi manerct primum matrimonium,ergo non fuit diííb-
lutum.Poftquam autem accepit alia,non cogitur conueríam, 
aut conuerti volentem recipere,immo non poteft: ergo tune 
veré fuit diííolutum matiimonium,& 116 prius.Illi qui tenent 
priraam opinionem reípondenr ad c.gaudemus,ícilicet quod 
non compcllitur reciperc eam,quali ibi manear prius matri-
moniurhjfed quia reftituitur cum petiuerit,re integra, & non 
fubueniretur ei íi non eílet res integra. Opinionem primara 
tenet íoan.snoíator decretorum,íicutrefertglo.in.ca.gaude-
mus íiipcr parte compcllctur,ícilicet loannes dixit,quód ipío 
iure íolutum eft matrimoniara contumelia creatoris ea coha
bitare nolétc,vt in c.quanto,de diuort.i5¿: licet matrimonium 
fit íblutü reftituitur quaíi iure poftiiminij.argumentum.^.q. 
i.cap.cumper beliieam , íicut haeretico reueríb reftituuntur 
bona.C.de ha:reticis in authentico. Idem eft de Ñeftorianis, 
& licet non íit matrimonium ínter eos,eam recipere compel
letur ex cóíequenria prioris matrimonij in fauorem fidei. Ad-

iiatmatrimonm,id cft,datpoteftatcrafideii,vtreccdatá con-
iuge traníeundo ad alterara matrimoniú,cc ftatim,vt eft con
tumelia eft ifta poreftas receclendi,íed non eft ftatim íolutum 
matrimonium. Nam íi íolutum eílet ftatim non folum poíTet 
fidelis recedere ab infideli, íed tencretur, quia maneret alias 
cura non coniuge, & omnis corura coftimixtio eílet fornica-
tio,fcdhocnoii conceder aliquis. Ni f i forte dicerttur, quod 
foluitur matrimonium ipío iure per contumeliam creatoris, 
& tamen ex nouo coníeníu eft ínter illos matrimonium íecü-
dum:íicut quando iníidelis habebat vxorem ab alio repudia-
tam non erat illa vxor illius, quia erar legitima vxor eius, qui 
eam repudiauerat, íi tamen conuertatur ipíe poft mortera vi-
ri prioris, & illa conuertatur, velintque cohabitare,licebit eis 
non quaíi íemper f uerint coniuges,íed quia nuncex nouo có-
íeníu incipiunt eííe coniugesdimiliter in eo,qui multas habe
bat vxoresiuxta cóíuetudine infideliú milla eft eius vxor nifi 
prima,li tamé ilio conueríb ad fidem iloh velit prima cohabi 
tare,&velitaiiqua de alijsjpoterit habere illa non tanquáfuit-
fet ante hoc vxor,fcd quia ex nouo cóíeníu eft vxor.Dicédun 

quod 

Oprn. 

da im 
pugna 
tur. 



208 I. Pveguni. Cap. VIIÍ. 
quodi í temodúsnoní ta t .Pr imoquiavaldeeí t i r ra t ionabi l is : i facultas.Etitaimponimrvirop(Ena,c|!iódíLiítigetur,&recrii-
immo impoíTibilis de iure.Nam íi contumelia creatoris foluit datur in monaftenum5non vt religioíüs f i t , fed vt pceniten-
matrimonium ipfo iure in eis, qui eránt legitimi coniüges, á tiam agat ad tempus quoufquc placuerit fuperiori, & tamen 

D 

fortiori r#ddet iilegitimas períonas, vt cum talibus contrahi 
non poñit quámdiu tales manent, qüia circa matrimonia ifta 
eft regaia,quodomne,quod dirimit contraclüimpcdit con-
ttahendum,íed multa funtjquae impediunt cÓtrahendum, & 
non dirimuntiam contradum,idéo Ci cum coniuge blaíphe-
mante creatorem folutum eft matrimonium, no poterit cum 
eadem manente in contumelia creatóíis per tacitum, vel cx-
prcílüm coníenfum contrahi matrimonium. Secundo etiam 
eft impoffibilc,quia tune contraheretfidelis cum iníideli,íed 
iftud eft de iure vetitum,& íi contradus fuit non tenet, ergo 
íi per conícníüm expreíTum non poteft contrahi matrimoni-
um,á fortiori non poterit per tacitum,vel intcrpretanuum,& 
tamen quando vnus coniugum conuertitur ad hdem5& alius 
manet infideHs, & non vult cohabitare fine contumelia crea-
tof is,íi foluitur matrimomiim,&per nouum conícníüm inci-
piant efle conÍLiges,incipict fidelis hábere de nono coniugem 
iniidelem,& ita matrimonium contrahetur ínter i idclcm, & 
inhdelcm,qnod eft inconuenienter, & abíurdc dictum, ideo 
manet argiimetum,ícil.quodíi folucrctur ipfo iure matrimo
nium per contumeliam creatoris, íi poft contumeiiam coha-
bkarent eílent fornicarij, quod faiíum eft̂ Sc nemo i l lud con-
ceditretiam veruni eft,quod dicunt verfus i l l i . 

Nam tuncabfque mordjunt vincula rupta ¡mera. 
Intelligitur cnim, quod ílmt rupta vincula, non quód dcíinat 
eíle matrimoñium,íed quódindpia t coniux fidelis haber? íi 
centiamtf aníeündi ad alterum matrimonium,& diííolucndi 
iftud qtiaíi nuliüm inatrimonium exífteret, & tamen non eft 
ablatum,vel aboiimm matrimonium pri2cedens5&:tamen ía-
tis dicitur rumpi vinculum cum liceat nunc tranfire ad alterú 
matr imonium,quüd non licerec vilatenus íi maneret iirmum 
matrimonium,licut prius. 

Diñaf iemuk ofinlonis de matrimonio folumdo ínter conuerfos 
adfidem quomodo vera funt. 

Q _ v ^ s T. ; : c x v i . 

^ L T E R I v s etiamopinionisapplicabunturdicta,qurs 
" Sk. etiam in aiiquo caíli limt vera.Et dicit ifta opinio,quócl 

poftquam inde exierit non cogitnrillam habere vxorem. Sic 
etiam Glo.limitat.in alleg.c.íi íeduxerit,&: c. peruenit : ergo 
non eft aliquis cafus nüc de iure, in quo quis compellatur ac-
cipere aliquam in vxorem,íi non erat vxor íua, & tamen in c. 
gaudemus.compellitur , ergo non deíierat eíle vxor. & tune 
manente inter eos vinculo matriraonij bene cogetur vnus ad 
recipiendum alium ad coh abirati on cm, í ci l .quan d o ablarum 
eft impedimentum,vt quia vnus,qui erat blalphemus,vel co
habitare nolebat deíinit e l l e blalphemus, & cohabitare vult, 
Se ad í idem conuertitur. 

Impugnatio confirmationis aherins opmionis. 

QJVJE s x. C X V I I . 

CONFIRMABATvR a l iaopiniopnma5&teíponde-
batadc.gaudemus,quialicetíoli i tum erat matrimoni

um íi conuertatur mulicr cogitar vir eam recipere , qui a i l l i 
iubueniturper beneficiumreftitutionis cura íit res integra.! 
Sed hoc non eft conuenienter diólummam íi íoiutum eft raa-! 
trimonium non remanet aliquod ias mulieri, qúx coñuerti j 
tur contra virum iam fidelem,aut viro Contra mulierem,ideo | 
non eft lo cus reftitutioni: non cnim poteft quis reftirui in eo, \ 
quod ad iplum nulio modo pertinet, & tamen in cafu, quo 
vir traníiuit ad aliad matrimonium antequam coiiuertererur 
vxor inhdelis, licet illa conuertatur poí lca , non cogitar eam i 
recipere,qaia tune congeretur dimitiere vxorem iegitimain. | 

Dicit tamen Innoccntius extra de diuor. capir. quanto, 
quód ÍÍ traníiuit ifte vir ad aliud matrimonium, non cogetur • 
recipere vxorem,qiis conuertitur, & tamenmortua fecunda i 
vxore cogetur recipere primam,fcilicet Íi tune, quando con- i 
uertiturinfidelis vxoi^cííetiam mortua vxor Íecunda, quam 
acceperat vir conuerlus ad íidem, & ipíe vult hoc accipi ex §. 
vltimo.c.gaudemus. Sed egovaldemíror de íapienda í a n o -
centij jqui profedo fuit vir nimium in iuris penda abundans, 
quia non íolum in hoccontradicit inri , íed etiam íibijpíi. 
Quod íibi contradicat, patet, quia ipfe tenet in cap.quanto. 
de diuor. quod contumelia creatoris íbluitius matrimonij í-

I pío iure,etiám íine indicio Eccleíise, ergo cum matrimonium 
non dilfoluitur matrimonium, quouKjuc fidelis traníeat de í elle deíierit neceííe eft,quod íi illam mulierem accipiat,quod 
fado ad alia vota : nam íi nondum traníierit, licet receííerit ' de nouo contrahatur matrimonium, & tamen nulius cogi-
abinfideli, vel in fidelis abeopropter aiiquem de tribus cafi- | tur ad nouiter contrahendum matrimonium cum aliqua, vt 
bus,&: voluerit infideiis rediré ad hde,anrequam fidelis tran- ofteníiim eft,'ergo ñon cogetur iftam accipere poftea. Etiam 
íeat ad alia vota, cogitnr fidelis admitiere infidelem, &c coha- quia ipíemet etiam ínnocent . extra de adulte. cap.íi íeduxe-
bitare ei velut coniugi. Sí tamen íi ianí traníierit non cogitnr I nt.tcnet,quod ibi eft cafus ípecialis, quod aliquis cogitnr con 
dimitterc eam,ad quam tranfiuit, vtrecipiat eam, quae nunc | trahere matrimonium,& ita non cogetur hic contrállele, Et-
redit de iníidclitatc in alleg.c.gaudemus. Enftaratioíufticic- • iam apparet,quod inri rcpngnet: nam dato,quod non dil iol-
ter probar 9 quód matrimonium non fuerit di í lolutum, quia | ueretur matrimonium ipfo iure , fed accípiendo aliam vxo-
alias non cogeretur fidelis recipere infidelem, cum conuerti- i rem,eííet iam folutum, ideo íi mortua fecunda vxore, cum 
tur5& patet hoc,c]uia cogeretur tune aliquis de nono contra- I qua fuit verum matrimonium5teneretur ad illam rediré, qus 
heré matrimonium,&quod plus eft cum perfona determina- j conuertitur ad íidem , cogeretur quis de nono contrahere 
ta,ícd iftud eft mlfnm,quia de iure nulius compellitur contra- cum illa,cum qua vinculum nullnm praecedebat. Etiam ma-
here cü aliqua pcríóna determinata, niíi ex delicto, vt íi quis nifefte videtur repugnare inri: nam in ailcg.c.gaudemus.§.vl-
virginem non dcípohfatam íeduceret,&defloraret,tcneretiir 
docare eam,& accipere in vxorem,extrade adul.& ftüprO,ca. 

timo.dicit lircra,qnod íi conuciíüm ad fidem, & illa conner-
ía ícquatur,antequam propter canias prxdictas legitimam ií-

íi íeduxerit,& tainen ifte fidelis in millo deÍiquit,immo bene I le ducat vxorem, eam recipere compelletur, ergo íi iam ille 
cgit,quia adfidem conuerfus eft,non ergo tenebitnr contra- [acceperat aliam vxorem, non compelletur , & tamen dato, 

i here cum illa fcEmina,qníé nunc coniiertitur,qu¿ iam non eft 
\ íiia vxor.Secundo quia etiam il lud non eft verum, ícil. quod 
1 quis compellatur praecife, vel abfolute cótrahere cum aliqua, 
| quantumcunque deliquerit5vt in cafu datomam de rigore ve-
| teris teftamenti tenebat, quod compellcretnr vir prsciíc eam 
accipere in vxorem;E xod.11.& Deut . i i . c .& iílo modo traní-

| latum eft5& canonizatur.eod. tit . 8c tamen poftea fuit mode-
[ ratus ifte rigór}ícil»Vt non ¡bógame abfolute vir accipere illam 
• in vxorem,fed eft ci ias eligendi, an velir eam habere in vxo-
; rem5vel íuftinendi aliam pcÉnam,ÍÍc dicitur eod.tit.c.perue-
¡ ~nit,vbidicitnrnos autem aliquatenus legis duriciam mollien 
i res hoc modo jdiíponimuSjVtaüt^quam ítuprauit vxorem ha 
i beat3autíirenuendnmputauerit,corporalitercaftigatus,ex-
| comunicatufq; in monafteno,in quo poenitetiam agat,retrn-
i <^atlTr: ^e ^ " Q nu^a ei egrediendi íme noftra pra;ceptione 

quod tempere conüeríionis vxoris p ú m x erat defunefa fe
cunda vxor iam acceperat ifte vxorem legitimam, ergo non 
compelletur recipere primam , cum quanullum vinculum 
manet. Etiam patet hoc,qniamanifefte intentio illius crau-
demus eft,qüod maneat matrimonium ínter fidelem, ¿k infi
delem non obftante contumelia creatoris,quouíqite traníeat 
fidelis ad alia vota legitimé : quamdiuautem non traníiuit, 
quia non eft diíTolumm matrimonium, licet infté vir receííe
rit ab vxore, óc illapriuata eft iure cohabitandi, reftítuiturei 
virado impedimento priori ablato,cnm maneat matrimoni-
um,ex quo compedt ius cohabitandi ,&hocíignaturmqnan-
tum dicitur eam recipere compelletur,quia non dicitur com
pelletur eam accipere, quodfignat de nouo contrahere, fie 
innuitnr.extra de frigi.&male.c.accepifti/cilaccepifti raulie-
rem, & per aliquod tempus habnifti, íic etiam fumirnr Deut. 

24-c. 



1 Regum. 2 0 0 Cap. V I I I . 
Um omnino, & mulier fie íoldta á lege viri ad Róinan. j .cap . 
ergoileqaehic. Er íi qms veilec protemire s quod fcErama 
cogeretur recipere vínim réfürgerítértt^arguet, quod illa daos 
habiicrirvirosílícceffiue, &ambo íimulré.íilrgañt, & íímul 
carn petant,quem tenebitur recipere ? riam íi alíquem téne-
retur recipere ambos tenerétur recipere , quia ambo fiiemnt 
legitime comuges,ideo ius eorum eít ̂ quaie, de cameíi lumc 
concurruntín percudo: ergo neutrumpoílet muÜcr repelle-
re,velambos. Etita rediret cafus illc iiiíbiubüis,quem Sadu-
Gaeipoíiierunt contraDommam : probando impoflibilem 
rdürreel ionem per mulierem,qLiíe habuit íeptem viros: Mat-
thaeí 22.capir.& tamen ibi fuitíolubilis, & íb iums, quiavt 
Chriftus dixit in refuiTedionenonnubunc ñeque nuben-
mi-jíed funr íicut Angeli Dei. Mat th .uxapi t . & LUCÍE 20. 
Nunc vero eíTcriníolubilis, quia reliirgcntesrefurguntad Vi
tara morta!em,6¿:vtunturnupnjsriciit cibo, & potu ; ideo 
dicendum , q u ó d n u l i a m tenetur mulier accipere derefur-
gentibusjíiiícpiüresreíiirgant, S¿ fimlil p e t a ü t , fiue vnus 

habebat non cogebatur, quia eííet práeiudiciummatrimoníj, I lolus : nampoterit non admitiere iilos , íed mancre in v i -
& etiam vxoris,qa3e legitimé accepta fuerat, & tamen falfum duitatc,vei non admiííis illis accipere aliquem alium , & i i l i 
eíl ,quod piíeíupponitur, feiliect quod cogatur quis accipere ! non habent ius querelíe cum íit íoluta á vinculo ipíbrum, Et-

jJcTfcilicet íí acceperit homo vxorem,&:habuerit eam,id eíl, 
ix contraxeric cum ea matrimonium,&: tenuerit eam in domo 
coliabirando,reciperc aútem íignificac rcducere,ícilicet quá-
do vxór eft repulía á viro, aüt é contrario quantum ad coha-
bitationem,& poftearedeunt ad coliabitandum:iic accipirur 
de diuor.c. i l la: vbi dicitur íi mulier iudicio EccleíiíE íeparata 
eíl á viro iapíb in haetefiirí,fi ille reuertatur, non cogitur mu
lier illum recipere.Et tamen ib i certum eft, quod maner vin-
culum matrimonié cum illa non poíllt traníire ad aliud ma-
trimonium eod.tit.c.quanto.Ita ergo hicdicitur eam recipe-
re compellitur , i d e í í , n o n d c n o u o i n vxorem accipere íed 
ad cohabicationem recipere , cum manear adhuc marri-
monium. Et tamen d idum Innoccntij poterat procederé in 
vno íeníu/cilicet íi daremus, quod aliquis cogeretur contra-
here cum aiiqua de nouo, quia tune conuería mulicre ad i i -
dem vir, qui lam conuerfus erar íi acceperit aliquam, de erat 
defuncta, non erat impeditus accipere illam, qui nunc con-
iiertebatur,& ideo cogeretur eam accipere : íi autein aliam 

D 

in vxorem eam,qu^ n o n eft vxor eius. Et ideo diclum Inno 
centij nonvidetur verum , f e d quomodocunque fidelis ac
ceperit aliam in vxorem antequam íliavxoriníidelis reli
cta ex aiiqua de tribus cauíis conuertatur , non cogitur e a m 
recipere, ideo quia defunda íceunda vxorc, iam acceperat 
vxorem iegitimam non compellitur recipere tune redeun-
tem, quia hoc e í í e t de nouo contrahere, a d quod nulius co
gitur. 

Op'mw lomnis Glofttoris de dtjfoluendo matrimonio intercoTh-
uerfos adfidem tmprobatur. 

Q _ v JE s T. C X V I I L 

ET I A M i f t i , q ü i tcnebant hanc opinionem, q u o d ipío iu -
re diiloluererur matrimonium,dicunt, quod licet í i t d i í -

íoiutum reílicuirur mulier quaíi iure poftliminij 54.q.3.c.cum 
per bellicam,& hoc tenet loannes Gioíátor dccietorum. Sed 
dicendum, quod illüd non ftat: nam in iure poftliminij pu-
tabatur aliquis perdidiííe ius, 5c non perdiderat, ideo íi res 
ibas ad alium traníierant reintegrantur ei, íic & in ca.cum per 
bellicam: per bella d u d i fuerant v i r i in captiuitatem,qui pu-
tabantur pcrijíie, vnde vxores fuá; accéperant alios in viros, 
poílca reueríis illis coguntur vxores ad eos reuerti, íed iftud 
eÍL,quia veré inter illos manfit matrimonium, quod non po-
mit,niíi morte íolui in ca. quantO,& c. gaudemus, ideo r e d e -
mitibus viris5redduntur eis vxores fuae. Hic vero non eft íiGj 
quia veré íbluitur matrimonium íi altero in fidelium conuer-
ío,alius maneat in infidelitate in vno de illis tribus caíibus, & 
fideiis traníeat ad aliud matrimonium, ideo non reftituetur 
vir vxori,id eft, mulicri conuerfe, & reperenti i l lum etiam íi 
fecunda vxor obijt,quia prima defijt eíle vxor, 5c hoc eft con
tra Innocentium in cafu, quem ille fupra aíTeruit, íed etiam íi 
í iondum tranííuit fideiis ad aliud matrimonium, í i íblutum 
eft matrimonium ipío iure per contumeliam creatoris, íicut 
tam loan.quam Innocentius tenent, non cogetur vir recipe-
re mulierem conueríam ad fidem , quia iam dcílerant eíle 
coniugcs,& non eft ibiílcut in c.cum per bellicam, vbi nun-
quam deíicranr elle coningcs. Addunt etiam i f t i , 5c loan, a-
liud didLim,quod licet non íit iam matrimonium inter iftos 
ex confequenria prioris matrimonij, & i n fauorem fidei cogi
tur vir illam recipere. Sed dicendum, quod il lud non eft ra-

iam non eft verum , quod propter fauorem íideí hoc íie-
r c t : nam fauor fidei magnus eílj 6¿; tamen non eft tahtus, 
quod Icgitimum matrimonium difloluat, vei ad contrahen-
dum aliquos compelíate quia tune daretur , quod í i aliona 
potens mulieriníidelis, vt dominaalicuius retraeinfidelium 
veiler conuerti ad fidem cum tota térra ília , íi daretur ei ali
quis Chriftianüs iuuenis in virum,qui erat íbÍütüS,id eft, ñe
que vxorem habens, ñeque votumeondnendi , ñeque ía-
cruto ordmem: deberet Ecclcíia compeliere illitín ad acci-
piendum illam vxorem, fed hoc non tecit Ecclcíia, etiam íi 
feiat, quod totainlidelitas íimul conuertetur , quia praiiu-
dicabit i l l i iuueni, fed íblum orabit apud eum, vt i l lud face-1 
re dignetur, tamen non compellet eum ad illam accinicn-! 
d u m , ergo multo minus hic m fauorem fidci.fciiicet vt con-1 
ucrtatur vna mulier non cogetur vir fidelis eam accipere in 
Vxorem, & ideo non eft verum,' quod cogereait vir eam ac~1 
ciperc i i eííet íblutum iam matr imonium, íed ideo cogi-i 
tur , quiasion erat íblutum matrimonium, 5c eftratioco- ' 
gcndivuum, quia non cogitur tunead contrahendum ma
trimonium , íed ad cohabirandum e i , quaeeft iegitímá v-
xor eius ablato impedimento , propter quod non habita-
bant. Item patet hoc eíficacius , quia non eft tantus f l 
úor í ídei , vt cogatur quis retiñere vxorem, qua; eft adultera 
etiam íi íit emendata , ergo multo minus íufficiec iftéfaüor 
adhoc , vt cogatur quis de nouo accipere in vxorem eam, 
quas non eft Vxor , nam multo maiuseft accipere de no
uo vxoicm , qúam retínete prius acceptam c nam ad acci-
pienduni vxorem de nouo non cogitur quis etiam íi deii-
qu eritjVt íi íeduxic, & deflorauit: nam tune non cogitur ac
cipere illam in vxorem^ vt patet de aduiter.cap. peí üenir,& 
ítipra décláratum eft. Eriam quod fi quis cum aüqua con-̂  
traxit per verba de futuro, & fidem etiam. iuramento firma-
u i t , quod aliam non accíperet non compellitur accipere i l ^ 
km,Téd fi acceperit aliam toleiabitur: extra de íponíá. cap. 
pia2terea5&: c.requiíiuit, 5c tamen propter delictum cogitur 
quis manere cura vxore , quam alias poterat repudiare eo, 
quod propter fornicarionem poteft ¡dimita vxor íicut Chri-
ílusdixit .Matth^iit j .cap. & tamen íi etiam vir fornicatus 
eft propter iftud delidum punitur , alias priuatur iure repel-
lendi vxorem, quia íit crirainum compeníatio. de diuor. 
cap.íignificaíti, ergo eft diaiciiius cogí aliquem ad contra
hendum de nouo, quam cogi ad manendum cum adultera 

tionabiliter d idum. Namconíéquentiaprior is matrimonii j emendara , & tamenfauorhdei ñonfuíiicit adhoc. Nam 
nihii eft,quia íi eíTet,omnino definir matrimonium,ita quod 
licité tranfeatur ad aliud, non manebit ibi aliquod ius,ex quo 

íi conuertantur dúo coningcs inh deles ad fidem, 5c fornica
ra fucrit vXor,etiam fi conuerti velit, non cogitur eam vir re-

dicatur confequenria adhoc, quod compellatür vnus alium tinere,de diuoncapit. gaudemus, ergo multo minus coge-
accipere. Et íi vocetur coníéquentia matrimonij,id eft, quod tur eam de nouo in vxorem accipere, íi conuerti vult ille ac 
ex eo,quód ifti prius fuerunt coniuges , quod nunc debeant 
eíle coniuges nihil valet , quia tune íi moriatur alter coniu-
gam3&reÍLirgatadiftamvitammortalem , antequam vxor 
íüa alium accipiat, vei poftquam acceperit, 5c moriatur íe-
cundus tenerétur accipere priorem in virum illo pétente, 
quia ibi eft coníéquentia matrimonij , & tamen hoc eft fal-
íum, quia non cogitur cum íemel íit diíTolutum matrimoni-

c ip ia taüamvxorem,ergomnmtur , quod manebat adhuc 
mati ímonium, 5c ideo cogitur eam recipere ad cohabita-
tionem, & ratio compeilendi eft, quia vir iufte receííerat ab 
ea,quantum ad cohabitationem, & ita videbatur, quod et
iam íi illa posniteretjnün tenerétur illam recipere, íed ius dif-
finit,qubdíÍc5eo quod illudimpedimehtum eft iblatüm}ícd 
fornicado eft maiorcauía non cohabitandi: ideo licet durer 

- matrimo-
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matomoriium , non cogic Eccleíla virum ad accipieildaml qúód foluaturmaramonium ante rranfitumad fecundas nu-
viorem, eciatn íi fciáti quód propter hóe illa man'ebit in infi- ptiás ipío iure per contumeliam creatoris: quia fatis eft,quód 
delitáte,& alias ád íídem conuerteretur i nafn fauor fidei fer- diíroluatur in ipíú tranllui, fie quod non maneánt fimui am-
uari debet fine prSiüdicio alieno, & ita non efe verum, quód bo matrimonia. 
fuit folutum matrimóniam ipfo iure. 

AlijsrMtomhmfuperiorem epinionem refdlit. 

A l 

Q_v A s T. CXIX. 

D H v e alia ratio oftendit iftud, quia cum canon dicit, 
quód contumelia creatoris foluit ius matrimonij non 

dixit abíbluté,quód íoluit ius matrimonij,íed quód illud íol-
u i t circa eum,qui relinquitur,& ita no foluicur circa alterum, 
& tamen fi íimpliciter tolleretur matrimohium ipfo iürc,íol-
ueretur quantum ád vtrunquevquiano póterat manere vnus 
ligatus.&: alius íolurüs, cüm íit contra rarionem vinculi con-
traótus matrimonij. Sed eft íenfus, quód íoluirur ius matri
monij quantum ad c ü m , qui déíeritur, ícilicet qüia ilie liceil-
tiam habet tránfeündi ad aliüd i 1 l a t r i m o n i ü i í l , f i volúerit, éc 
q u i relinquit eum non habet ius tránfeündi: immo íi múlier, 
quaé contumeliam fecit creatori velit alium infideleiti accipe-
re,fi voluerit v i r fidelis coget eam máneré íecum cum contu-
meliá,fi ita iilam páti vult,& tamen fi vir fidelis velit tranfire 
ád alia vota, quia mulieir non vult cohabitare fine contume
lia creatoris,non habetiüs mulier impediendi eum, & iftud 
eft, quod circa vn'um íoluitur ius matrimonij,& non circa a-
liurñ ^ &c rátften fi fimpliciter tolleretur vinculum matrimo
nij, itavt noftmárieret, non íolumfolueretür quantum ad 
•eum,qui déíeritiir,fedetiam quantum addeferentem, & id
eo ius illud no voluit,quód matrimonium ipfo iure diííolue-
retur,íed quód ipío iure licentiam haberet fidelis ad illud dif-
foluendum,&dicitur ipfo iure,quia non requiritur ad hoc i u -

AdcS-i dicíum,Yel licentiá Ecclefiíe. Addidimus aliam rarionem ad 
/¡rma-< 'confirmandumiftorum opinionem, ícilicet quia non liccret 

fideli tíánfire ad aliüd matrimonium fi primum non ef t íolu-
tum. Ad quod dicendum,quod non licet tranfire quamdiu 
non eft folutum matrimonium, aut non habetur lícentia í b l -
iiendi illüd :hicveró, & f i ñon fir folutum de fado habet ta
men iicéntiam íoluendi illud fidelis quandocunque voluerit 
i n aiiqüo iítorum triüm cafuum , fimile apparet in libeilo re-
pudij t naiñ quando dabat quis libelium repudij in veterí te-
ítattieiítp iiciré dabat, & tamen nondum erat matrimonium 
folutum, íed lieitum erar foluere illud quando veilet, & hoc 
íiiraciebátadhoc, quód licite repudiaretur vxor. Nunc ve
ló non licet alicui repudiare vxorem, quia ficut non eft íolu-
tum matrimonium quamdiu vir,& vxor viuunt, ita ñeque l i^ 
centiá habet aliquis illorú diílolueré illud;, idep non licet viro 
repudiare vxorem í in táli áuté cáíu qüamüis non fit íolütum 
marrimoiliüm, poteft foluérfe illud hdélis, ideó licite tranfit 
ad aiiud matrimonium quandocunque voluerit, qüia tránf-
eunde foluit. Alio modo poteft dici , quód quando fidelis 
tranfit ad aiiud matnmonium,eft folutum praecedens matri
monium , quia in ipfo tranfiru foluitur, liam quandiunon-'-
dumtranfiuiradfocündum matrimonium manet primum : 
traníeundo autem ad íecün dum iion manet primum, led d i f 
foluitui-,ita quod pro nullo inftanti manet primum matrimo
nium cum íecundo. Sicut eft in genérarione & corruptio-
ne,per generationem aduenit forma de nolio, &c per corru-
ptioncm tollitur forma príEcxiftens : fuñí autem ifta fimul, 
quia non corriimpitur forma prcéexiftens antequam introdu-
catur formanóua : ñeque tamen introducitür formattollá 
antequam corrumpatur pr^exiftená,quia nullo tempore ftant 
iííx diiíe formae fimul : etiam nullo tempore manet fubie-
¿bum ípoliatum vtraque forma, ideo manet, & quod in eo-
dem mftanti vná forma corrumpatur,& alia generetur. Ita in 
prajfontiineodem inftanti definit eííe primum matrimoni-
um5& incipiteííe íecündum : & nondefineret primum e í í e , 
nifi inciperet eííe íecündum) & tamen in nullo aliquo in
ftanti íunt ifta dúo matrimonia fimul : & illud erat inConue-
niens,quod inducebaturin argumento: ficut fi quis habens 
nunc vxorem non poteft ea viuente contrahere cum altera, 
quia tune manerent fimul dúo matrimonia , quia primum 
non diíToluitur & fecundum introducitür: & iftud efietin-
conueniens: <Sddeo non íequitur,quod inferebatur, feilicet. 

Glofa cap.gaudemus.de DíUor.dedaranir,& approhamr; aé 
aliaglofemata eiufdem reijámtur. 

C U M S T. CXX. 

QVOD vero Gloíían alleg.cap.gaudemus.tenet non fol-
ui matrimonium ipfo iure, íed per tranfitum ad fecun

da vota. Verum eft, quia ideo cogitur vir fidelis recipere mu-
lierem, qux conuertitur antequam ipfo tranfeat ad alia vota, 
& poftquam tranfierit non cogitur: & tamen debet mtelli-
gt,qüód licet non fit folutum matiimonium eft licencia fide-
ii ad íbluendum illud, & hoc íuíficit. Cum autem additur 
Jiftiñdioquorundam,quód eft folutum ius matrimonij, & 
ñon eft folutum matrimonium volunt reípondere adeano-
nemillüm,qui dicit cum contumelia creatoris íoluit ius ma
trimonij & ideo dicunt quód matrimonium nunquam fol
uitur quoufque fittraniitus ad íecimdas nuprias. Dicen-
dum quód ifta diftinótio inquantum aíferit matrimonium 
non íólui,nifi per tranfitum adíceundas nuptias, verum di
cit : & ideo quoufque fit tranfitus non licet repeliere vxorem 
fi velit conuertiadfidem : mimo tenetiir viream recipere, 
quiamanent coniuges : fado traníitu foluitur matrimoni 
um, 6¿ nonmanenc coniuges : ideo tune non cogitur reci
pere tranfeuntem. fed cum faciünt iíti diftinótionem inter 
matrimoniiim,& ius rnarrimonij s diCendüm quód non ftat. 
Primo quianon eft aiiud ius matrimonij > & matrimonium, 

I fed accipitur ibi ius matrimonij tranfinue, id eft, ius quod eft 
: matrimonium: ficüt dicitur ego vidi períónam Petri, id eft 
perfonam,qux eft Petrus: & íic idem ent íolui ius matrimo-
nij3&matrimonium. Secundó non ftat, quiaifti maie expo-

' nunt de iure matrimonij, feilicet, pro iure petendi debitara, 
1 & intelligunt fie, quód fidelis, qui relinqmtur etiam eft íolu-
' tusáiüremátrimonij,ideft, a necellitatereddendidebimm 
infideli, fod infidelis , qui non conuertitur non eft'folutusá 

: iure matrimonij, íed manet obligatus adreddendum debi-
tumfideli , quanidiupetiüerit, lie etiam tcnet loan.Glolator 

¡ Dccretorum.iS.q.z.cap.fiinfidelis.in Glo.iftud noneft bene 
! didtum , quiafiíólüm tolleretur hoc ius per contumeliam 
creatoris abfolueretür fidelis ab onerereddendidebitum: ta
men nunquam liceret ei tranfire ad alia vota, íicut dicicur ex-

¡ tra de Diuor.c.quaííiüit.de mulíere,qux íeparatur á viro íuo, 
! quia eam trahebat ad infidelitatis maíeficium, ícilicet poterit 
I á viro íuo íeparari , ira quod aíij nubere ei non iiecbit: & íe-
quitur caufi,íciiicet,quia licet íeparentur íemper tamen con-

j iuges erunt: fimile eod.tii.cap.qaanto.& tamen propter con-
| tumeliam creatoris,6c alios dúos caíus licirum elt fideli tran
fire ad alia vora.in alleg.c.quanto.& c. gaudemus. ergo con
tumelia creatoris non íblum diíloluit ius matrimonij, id eft, 
petendi debitum,íed etiam ipílim vinculum matrimonij tol-
lit,licet non ipfo iure, fed facit quod fideli liceat difíqluerc i l 
lud traníeundo ad aiiud matrimonium. Tertio patet,qu/aii 
ablatum eft ci ius petendi debitum ab infideli, ¿¿ abíoluere-
tur fidelis ab hoc debito videretur eííe fornicario ex parte in-
fidelis: quia commiíceretur quando peteret debitum ei, ad 
quemnullum ius mixtionis haberet, & iftud eííe fornicario. 
Ideo dicendum quód non poteft accipi ius matrimonij, nifi 
pro iure,quod eft matrimonium, quia matrimonium eft no-
men vinciili,& iftud foluitur per contumeliam creatoris non 
ipfo iure,íedquódhabetdicentiam diíToluendi illud fidelis, 
&non competit fibi nifi ex contumelia creatoris:^: ita illa eft, 
quae dicitur hoc diílolueré. 

Sed cum addebant ifti aliam rarionem, foil. quód matri
monium maneat,eo quód licet viro obijeere mulieri fornica-
tionem,quod non liceret,nifi eííet coniux. Dicendum quód 
verum eft,quia fi defijííet cíle matrimonium, & nüc de nouo 
deberet alterum contrahi cum haberet ius opponendi virali-
quam fornicationem, quia folumpoteft obijei fornicario íe-
quens matrimonium, vel deíponíationem : non autem illa, 
qusprxceílít.extra.de iureiurand. cap. quemadmodum, & 
tamen conceditur viro obijeere fornicationem 
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adhuc i l lud macnmonium contra cuius iegem per fornicatio-
ncm peccatum eft. 

Opimo Hoftíen.&aliortm defoluendo matrimonio 4pud 
tmmrfos adfidem expenditur. 

ST. C X X I . 

AL ' i i autcmluriftaetenebant viam mediam,vtHofticn. 
alij/cilicet quód non íbluitur matrimoniam per con 

tumeliam creatorisjíed per lapfum termini poíiti á iudice Ec-
cleíiaítico ipilinfideii ad hoc quód cohabitec ipíi íideli íme 
contumelia: iftud licct in aliquo fenííi poíílt teneri,eft ramen 
venus quod fupra diófcum eíl:,quia cum dicat cano i l le , quód 
contumelia creatoris íoluit ius maedmonij , oportet quód 
dent aliquid folui per contumeliain creatoris, & tune vei íol-
uetur vinculum, vel ius debiti: non vinculum, quia ipil con-
cedunt quód etiam lapío termino íi cft res integra , auditur 
iníidelis: non etiam ius debiti,qiiia volunt quod ante iapílim 
termini non ípolicturinfidelis,ideo non ponunt per contu-
meliam creatoris folui aliquodius matrimonij. íed poterunt 
dicere quódfoluitur ius matrimonij non ipfoiure, íedper la
pfum termini, & quód hoc i i t íübaudiendum, íed iftud non 
íatis ftat,qiiia alij tenent quod ipfo iure, feilicet fine Eccleíiae 
indicio íbluatur ius matrimonij per contumelium creatoris: 
iictenecInnocen.de diuor.c.quanto.&hoc rationabilius eft. 
Primo quia cum non fit cautum in hoc cafu, quod per iudici -
um Eccleíias in his tribus caíibus íoiuatur matrimoniummon 
lebemus aílringi ad hoc dicendum.Secundo quia c.lator.ex-
tra qui íllij ííint legi.nó loquitut i n íimili cafu: nam matrimo-
nium inter fidelem, & infideiem diííblmtur audoritate Dei 

matr imonium:quía tunceciam íi veiJet fidelis nonliceret cí 
cohabitare,íed foluitjid eft, dat poteftacem fideii íbluendi i h 
lud tranfeundo ad alia vota. 

Cum interfiáeks[ola fomkaño dijfoluat matrimonium, & quodlihet 
peccatumfitformcatw,qm m m a m a Deo recederefacit: anpro 

quolibstpeccato mortalt pofit dimitú vxor, &fier't d i -
Hortnim,vt Auguflmm,&Innocent'm di~ 

xerunt,vel folum pro infidelíta-
tcvdhsrefu 

QJ/^E s T. C X X I I . ^ 
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I C E B A T V R fupra, quód non licerét fideii recedenti 
ab vxore infideii propter contumeliam creatoris tranín 

r e ad aliud matrimonium , quia crimen íiiperuenicns matri
monio non diííoluit illud.Dicendum quod inter fideles nul-
lum crimen íuperueniens matrimonio folüitipfum quantum 
a d vinculum,ita quodliceat traníire adaliavota, íed bene d i f -
foluit quantum ad thorum,&í imt dúo crimina/cilicet fbrni-
catio,& infidciitas.de fornicatione Dominus d i x i t Matth.19. 
cap.quod non liceret viro in alio cafu d i m i r t e r e vxórénl, níii 
caufafornicationis: &: tune etiam folum fepararentur qüáíl* 
tum ad coiiabitationem,& non quantum ad vinculum.Áüus 
cafus c ÍI in íi d clí tas, í i u e error circafidem, quia pro i i lo etiam 
datur diuortium. Sedaliquis dicetquomodo iftud itat cum 
dixit Chriftus non licere in alio cafu, niíi in fornicatione d i 
mitiere vxorem : ecclelia autem nonpotuit rtatuerc C o n t r a 

id,quod Chriftus d i x i t . D i c e n d u m q u ó d licitum ef t dimit-
t e r e vxorcm caula erroris in fide, eo quod fie Ecclcíia ftatuit. 
de diuor.c.quaEfiuir.& cum dicitur quod non potuit ftatuerc, 

3er id,qiiodApoftolus dicit i.Cor.y.c.fi infidelis diícedit,dií- ¡ dicendum quod non ftatuit C o n t r a Chriftum , íed declara-
cedat: ad quam literam applicantur omnes tres cafus^n qui- | uit ftatutum Chrífti , liue legem oftendens, qiiodinfideliras 
3us diíToluitur matrimonium,vt patet e x p r s d i d i s : i d e o cum ¡ íít quredam fornicado: fornicandicitür,qui idola C o l i t v t f e -
3er ius humanum non difibluatur, non potuit ius humanunl | pe ponit Ezechiel: & dicitur Píalm.72. Pcrdidifti onlnés qui ¥ m * 
diífinire tempus aliquod,in quo í b l u e r e t u r , f e d videtur quod i fbrnicantur abs te, id e f t , qui colunt idola recedendo á t e : & ^ 
n-.̂ ;,-,-, .-.^•.«.-•tV.r.i-iKncíllic r-.iiKn«<o]npK,inir m m fínp m i n i - ideo locumhabebitlex Chriftiininfidelirate, l i u e e r r o r e i n ^ 

fide. 

Sed tune eft dubium , án p r o quolibet péceáto moltali ^ J? 
poftit dimittivxoraiam quodlibetpeccatum videtur elle for- I1*01*' 

re formali,quo lapló perijt ius excipiendi: & talia poííimt per | nicatio^quia animam á Déo re cederé facit. Dicendum quod 
ius humanum dimniri.Iftud autem quod dicitur de ímpoíiti- | ita quidam t@nent,quod pro quolibet peccato mortali diuor- mort* 

one termini,& lapfu eius licet non eífet de neceílitate iuris a d t ium fieri poíí l t : quod videtur tencre Aug.libr.i.de fermone Ufofflt 

Domin i in monte: &habetur28.q.i.c.idoiátriá,Cu.ni dicit; íl (íimit-

ftatim aduenientibus illis caiibusíoluebatur cum fine mini-
fterio iuris humani íbluatur: & hoc eft folui ipfo iure: fecus i n 
c.latoi-,vbi no agitur de foluendo vinculum aliquod fed prae-
figitur alicui tempus ad probandum exceptionem in cafopu-

h ^ 

hoc,quod diííoluatur matrimonium facit tamen a d cognof-
cendum,&: eft probado q u í E d a m , v t n o n poíílt infidelis obij-
cere aut áliquis a l ius ,qi iód fidelis n o potuit traníire ad fecun
das nuptias,quafi nuil9 cafus interuenerit de i l l is , quifoluunt 
matrimonium: nec tamen ad iftam probationem eft necefla-
da termini praefixio,íedj&.r2S eft, quód fidelis adhibeat teftes, 
quomodo admonetinfidelem,vt ceílet á contumelia creato
r i s ^ ille n o n vuit,vt dicit glo.cap.quanto,de diuor.Ifti tamc 
n o n conueniuntcumvtraque de duobus opinionibus, nam 
inquantum dicunt de lapfu prrefixi termini difeordanta pri
ma,qu^ d i c i t q u o d diííoíüitur matrimonium ipfo iure, & n o 

concordant o i n n i n o cum íccunda,quód illa ponit folum fol
ui pe r tranfitum a d fecundas nuptias, &c tamen quia dicunt 
i f t i q u ó d tune haber licentiam ab ecclelia contrahendi $ v i -
d e n tur conuenire cum fecunda q u i ñ ó n ponit folutum m a 
trimonium, fed pofte difiblui: íed inquantum d i C L i n t , q u ó d 

p o f t lapíiim termini adhuc auditur infidelis íi conüerrámr,re 
integra, videntur concordare iíli cum prima opinione, quae 
ponit folui matrimonium: 6c tamen refticui infidelem,íi con-
uertamr. 

Concludendumcrgoficut fupra 4icebamus , q u ó d ipfo 
iure in quolibet horum trium cafuum haber fidelis licentiam 
tranfeundi ad fecundas nuptias, &c non requirítur áliqua ií-
cenda Ecclcíia íuper hoc : tamen matrimonium adhuc ma-
net,&: nunquam erar fblutum quoufque fidelis tranfeat á d fe
cundas nuptias j ideo quamdiu non traníluit fidelis ad aliud 
matrimonium, ílconuertaturinfidelis adfidem, recuperar 
coniugem: íl autem iam tranfierit non recuperar, quia i n pri
mo caíii eft manens matrimonium,in fecundo eft fbiutum:&: 
tune a d canonem d e contumelia creatoris dicimus, quód illa 
foluit matrimonium: &ipfb iure foluit fine audoritate, vel 

inlidelitas f o r n i c a r i o eft,&idolatría infidelitas,&: auaritia ido * Z J * j ¿ 

latría n o n eft dubitandum, & auaritiam fornicationem eííc: f¿ori 
quis ergoiara quamlibetillicítam concupifeentiampoteftre* 
de a fornicationis g e n e r e íeparare fl auarida fornicado eft l 
Ex quo intelíígitur quod per illicitas concupifceiltias non 
tam quae in ftupris cum alienis virís,aut fieminis committun-
tur: íed o m n i n o per quaslibet quaí a n i m a m C o r p o r e male v -

tentem a lege Dei abe r ra re faciunt,& perníciosé turpiterque 
corrümpi p o í í l t ílne c r i m i n e , & v í r vxorem f u a m dimirtere 
poteft Se vxor v i f u m , quia exceptara fácít Dominus caufam 
fornicationis: & í l e apparct manífefte de intentionc Augu-
ftini,qUodpro quolibet peccato poíílt vir dimirtere vxorem, 
& vxor v i r u m , & iftud etiam tenent aliquí luriftaj : fie Inno-
centius,extra de diuor.c.qu.efiuit.vbi dicitur de errore infíde-
l i t a t i s .E t ipíe d i c i t ídem e í í e d e quolibet alio peccato:&idem 
i n c .de i i la .eod. t i t .& d i c i t in cap.de i l l a , quod nullam aut v i 

lem caufam inuenies, quare non fit ídem de quolibet pecca-
to,'Sc d e ínfidelitate. Dicendum tamen quód hoc non eft v e - 'úpm< 
rura q u i a non poteft fieri diuortium pro quolibet peccato, 
fed folum pro infidelirate, vel hxre l l , vel aliquo quod ader- rts cor* 
íorem in fide pert ínet : fie patet de diuor.c.quasíluit.vbi dicí- f ^ j ^ , 
tur: Nos iraque taliter reípondemus ^ q u ó d mulier pro furto, innoe 
Vel alio crimine v id fui nííi fideifuae religionem corrumpere ' 
veiit ab eo íepararí non debet: verum íi coniugem f u a m a d 
infideiiratís maleficia traxerit á viro poterit feparari. Eft d i 
cendum vno modo quód cap.idolatría,quod eft d i d u m A u -
g u f t i n i intelíígitur de rigore iuris.& c. qusfluir inrelligitur d e 

cequirate: nam cü omnía peccata ílnt fornícatíones q u í d a m , 
v t dicit Auguft.ín c.idolatria.pro ómnibus poílet vir dimirte
re vxorem,&; vxor vírum,& ita tenct Inñocentius.Cap, quxCi 

fententia Ecclelia : non tamen íoluit faciendo quód non fit 1 uit.de diuor. & cap.de illa, eod.títul.dicit, quod nullam aut 
Alfb.Tojt. In frmum Regum. S vilem 
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vilem cauíam inuenies , quare non íit idem in ómnibus alijs 
peccatis/ed quia durum videbatur, quod pro quolibec cri
mine ficreu diuoitiiim,quia quocidie licrent diuortia in ó m 
nibus matrimonias, Ecele lia reílrinxit hoc ad infidelitatem, 
quia ib i videro r ratio ípecialis,ícilicet, quia eft maius pericu-
Íum,qiiám in alijs peccatis: nam lides eft fundamentum , & 
man ente illa poteft quis emendari de alijs peccatis, íi autem 
fi des pereat,non c i l io cus redeundi ad virtutem, & iftud ve-
rum eft ni l i illud peccatum vrgeret in pcriculum altcdus con-
iugis , vt ñ mulier machinara eft in mortem v id , vel vír 
in mortem mulicris; nam fit diuortium, & qui íic machina-
tus eft, manet íine ípe coníugij : dediuor. cap. í i q u a m u 
licr. 

Secundo poteft dici , quod non licet dimitiere vxorcm 
excepta cania fornicationis, & intelligitur de fornicatione 
corporali cum alio viro : nam íí de ípirituali inteiligeretur, 
cum omne peccatum íit fornicario pro quolibet peccato da-
retur licentiaá Chrifto dimittendi vxorcm, & tune videre-
tur inconuenienter d idum excepta cauía fornicationis, cum 
velit elle velut vnam cauíam tantum: & tamen quod pro in -
fidelitate fíat diuortium non eft , quaíl intelligatur nomine 
fornicationis fed quia Aportolus ípecialiter de iníidelitate 
dixir,fcilicet,íiintidelis diíccdit difeedat, & lie íignificauit, 
quod pro iníidelitate recedi poll i t ab vxore quantum ad co-
habitationcm. 

Non licet pro quolthtpeccátofimiiuwtium. 

Q _ v M s T. C X X I I L 

& Auguftinus illa dúo equiparar, feiliect, quod quis in fide 
erret, ad errandum alium inducar.lib. de íermone Domini in 
monte,& habetur iS.q.i.cap.idolatria, fciiicernon emmfor
nicante m tantum vir vxorem dimitterc conceditur, íed quif-
que eam quoque vxorem dimirtit á qua ipíe cogitar fornica-
ri,velut íi aliquem vxor cogat {aerificare idolis, qui taiem di-
mitt i t cauía fornicationis, dimittat non tantum iilius, í e d & 
ÍUGE : iliius quiafornicatur,fuas ne fornicetur. 

Ex pnedictis autem aliqui volebant faceré talem diftin-
6lionem,an pro quolibet mortali poftet fieri diuort ium: di-
cunt quod aut vir eft in peccato,aut rrahit vxorem ad peccan-
dum,ícilicet primo modo dicunt ,quód non datur diuortium 
ni l i pro iniidelitate,&ira intelligitur c. qiueliuit.de diuor.fic. 
& c.de illa, íi autem vir nitatur trahere vxorem ad peccatum, 
aut vxor virum,didt quod non íolum pro iníidelitate, fed et-
iam pro quolibet peccato mortali datur diuortium , quia in 
quolibet eft periculumalteri coningum, & patet quia maius 
eft íoluere m a t r i m o n i u m, q u á t u m ad vinciilum,quám quan
tum ad cohabitationcm:& tamen quantum ad vinculum foi-
uitur per hoc,quod aiter coniugum i i eft infidelis, trahit hdc-
lem ad peccatum morralc.de diuor.ca.quanto.& cap. gande-
mus.ergo pro hoc dabitur diuortium quantum ad cohabita-
tionem ínter fidcles. Dicendum quod de rigore iuris,ita fie-
r i debuilíet cum hocli t maius, quair in peccato eíTe, & quia 
eft periculum coniugimanerc cum tali coniuge , iicur datur 
diuorrium in his,in quibus vnus coniugum alteri pixiudicat, 
íicut íi fornicetur,quem cafum Dominus expre íll^vel íi vnus 
in mortem altcdus machinatur.de diuor.c. fi qua mulier, & 
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tamen dicendum,quod de quadam inris «quítate reduclum 
eft ad íolum errorem in fide,& ideo íi ad alia peccata trahere 

ED dicendum, quod quicquid dicatur hic aíícrendum \ niratur vnus coniugum altcriim,non dabitur diuortium.cap. 
eft,qiiód non licet pro quolibet peccato fied diuortium,! c]iucliuit,cumibi dicatur folum quando vnus trahit alrerum 

íed pro f ornicatione.^k iníidelitate. allcg. cap.quxíiuit. Sed ad iníidelitatis malclicium: & i t a í i t rahatad alia peccata non 
cum dicatur, quod pro errore iníidelitatis foiuitur matdmo- "\ datur diuortium, fed iftud eft verum de diuordo perpetuo : 
nium quantum ad cohabitationcm,cft dubium íi h o c í i t p r o ' nam de temporali, feilicet, quamdiu vnus coniugum pcrfi-
iníidelitate, in quam alter coniugum incidit vel pro illa, ad ftitalterum rrahendo poterit dad diuortium. Ita videturdi-
quam alterum inducerc conatur , quia differt multum inter i cere Innocentius. cap. de illa, de diuor. & lie poterit ínteliigi 
hxc. Al iqui dicunt, quod íolum datur diuortium, íi alter | verbum Augiiftini.lib.de íermone Domini . & iS.q.i.ca. ido-
coniugum nitatur alterum duccre in errorem iníidelitatis, & ! latría, vbi pro qualibet illicita concupiícentia, qua; animam á 
non íi ipíe erret. Et dicunt eííe cauíam, quia íi vnus coniu- j Deo íeparar,liat diuortium,ícilicet, íi traxerit coniux coniu
gum erret in fide, de alterum ad id non inducat, non nocet gemad i l lud , quia pro co, quod eft alter coniugum in ali-
illi,ideo non eft diuortij caufa,íccus íi nitatur inducerc ipfum quo peccato,horum non eft dandum diuortium temporale. 
in errorem, quia tune eft periculum; ideo non debet cohabi
tare. 

Secundo quia ita videtur ius diíponerc de diuor.c.quxíi-
uit.ídlicet rcípondemus, quod mulier pro furto, vel alio cri
mine vcd,niíi fidem íiuc religioncm corrumpere velit ab eo, 
feparadnon debet; vemmí icon iugcmíuam ad iníidelitatis 
maleficia traxerit á viro poterit íeparari. crgo folum fi t quan
do vir trahere nititur vxorem ad iniidelitatera, 

Tert ió patet quia multo maius eft, quod alter coniugum 

ñeque perpetiium,íed íolum quando nititur alterum trahere 
ad i l lud. 

Quomodo matrimonium inter infideles dijfolubilefit 

Q _ v JE s T. C X X I I I I . 

S 
1 autem de matrimonio infidelium agatiir,cft dicendum 
quod aliquando difioluitur propter crime fuperueniens, 

"in aliquo peccato quantumcunque paruum velit trahere al- íed eft d icendum,quód aut conlidcratur de illis,qiiando am-
terum coniugenijquam quod ipíe l i t in magno peccato: íicut bo infideles manent, aut quando conuertitur alter ipforum, 
patet in matrimonio infidelium,quando alter eorum ad fi- ^ vel ambo ad fidem. Si primo modo dicendum,quód non cu 
dem conuertitur : nam pro eo f quod alter manet in infideli 
tate,non fit diííolutio matrimonij ,&tamen fi alter eorum n i 
tatur alterum trahere ad peccatum mortaleXeparanmr ctiam 
quantum ad vinculum: de dÍ!ior.cap.quanto.&: c.gaudcmus: 
ergo multo maius eft ad peccatum trahere quámin peccato 
eííe. 

Dicendum quod vtroque modo ínter fideles fit diuorti
um, íi vnus coniugum alterum nitatur trahere in errorem foi
uitur matrimonium,ideft,datur diuortium. Sic dicit Auguft. 
iib.de íermone Domini,&habetur iS.q.i.cap. idoloiatria.Sic 
extra de diuor.ca. quieliuit. Etiam íi alter coniugum labatur 
in errorem infidelitatis,vel hasreíis,dato quod non nitatur ad 
hoc trahere altcrum,fit diuort ium, vt de diuor.ca. qiiañto.& 
de conuer.coniu.c.mulicr. íed aliqui putant iftud eíTe quan
do alter coniugum propter errorem iníideliratis recedit ab a-
lio non cohabitans,quia tune fidelis poteft ab eccleíia impe
trare diuortium. 

rat Eccieíia de obferuantijs matdmoniorum Iudasorum,quia 
infideles conftitutionibus canonicis non arólantur: ideo an 
in tali vel tali gradu conrrahatur, & de quibuíciam huiuíino-
d i Eccieíia non aduertit : quia hoc eííet cogeré infideles ad 
conftitutiones canónicas : quod fied nondebet.eod. cap. 
gaudemus. Coníiderabit tamc quantum ad eos,íi in lege ma
trimonij aliquid agant contra legem Chdf t í , quia tenentur 
íubditi legi Ghdfti & obligantur eam obícruare. de quo ma-
gis dictum fuit íupra,& adhuc infra tangetur. 

E t in hoc eft dicendum, quod inter infideles lie manen-
tes matrimonium eft difíolubile/icut inter nos, & non eft Ü-
citum vilo modo repudium, & nullum crimen fuperueniens 
matrimonio, cria lí l i t fornicado carnaüs, dilloluit matrimo
nium illorum quantum ad vinculum. Si antera coníideren-
tur infideles in quantum conuertuntur ambo coniuges,vcl al
ter eorum : Dicendum quod íi ambo cóuertuntur íme i imul, 
liue non í imul , dum tamen primó conuerfus nondum tran-

Sed dicendum quod non ftat, quia etiam íi infidclis,vel | íierit ad alia vota,nó poteft vnus alium dimitterc, inuito alio: 
hsreticus cohabitare velit profertur contra eum diuortium. | immo etiam íi confentiant non licebit alteri eoruin,alterovi-
c.de illa, vbi mulier propria audorí ta te receffit á viro lapío in | iiente,ad aiiud matrimonium traníire:& etiam non poterit v-̂  
hgreíim,vtille fie confuíione affeclus ad fidem citius rediret: mus alterum repeliere a cohabitatione,pro quocunq; crimine 

prsece 

Vem 
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Alteri comugum exiflentefiddi,&altero mfideli aliquli 
hcehit vm quod non alten. 

Q Y JE s T- C X X V I . 

ES T tamen dicendum quod hic licet vni quod non licet 
alteri, non quia vireft,auc vxor.íedquiavnus eíliníidelis 

akcrtidelis : vndc conueiíbadfidemlicccfaceré, quod non 
licet manenti infidelitate/me conucríüs l i t vir,fiue muiier: & 

prascedente, quod inciderit durante matrimonio, vel prius, 
niíi ílt fornicado commiíla rempore matrimonij conftantis. 
de diuor.cap. gaudemus. íi autcm vnus conucrtitur, & alius 
non?aut petitur de diuordo , quantum ad cohabitationem, 
aut quantum ad vinculum. Siprimo modo dico quodfít d i -
uornum,íi fidelis velit,quia genérale eft, quod nunquam te-
neatur fidelis cohabitare infidelí:& licet non fit iftud crimen 
íuperueniens eftpr¿Ecedens,&: non repellitur alter eorü á co-
habitatione inquantum crimen prasceilit, fedinquantú nunc 
manctpoftquam alter eorum emcndatus eft de illo.ficut iníi-
delitas repellit inter fideles/i alter eorum labatur in h^rcfim, hoc eft quia matrimonium de íe eft indiíTolubilexiuia fecit i l -
vciinfidelitatcm altero nonlapfo.Si autem petitur quantum lud Chnftus indiíIblubile.Matth.i^.&quia omnis eens obli-
advínculum,diccdum quoddiíToluitur in tribus caíibus,íci- gatui legi Chrifti ram apud íideles, quam infideles debetcííe 
licet quando nullo modo vult cohabitare infidelis fideli, aut indifíblubiie^ta quod ñeque repudian líceac, ñeque recede-
quando non íine contumelia,aut quando trahir ad peccatum 
mortale.in c.quanto.&: c. gaudemus. Et iftud eft ípecialein 
matrimonio inñdel ium: nam matrimonium contradum in 
ter fidcles nullo horum trium caíuum foluitur. in alleg. cap. 
quanto.Ratio autem differentia; fupra poíita eft: h quod au
tem aliud crimen íiiperuenerit matrimonio,íiueíit machina
do in mortem coniugis^ímc aduÍterium,non foluit matrimo
nium iftorum inquantum ad vinculum. 

Quomodo intelligitur quod vtr, & vxor ad paria iudicantur. Et 
analtero comugum exí(ientefideh,&altero infidelialt-

quid líceat vm,quod non alteri. 

D 
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^ÍCEBATVR íupra quod cum v i r , & vxor ad paria iü-

diccntur.in c.gaudemus.nondebet vni licere quod al 
teri non liceat, ideo cum non liceat infideli contrahere cum 
alio infideli rccedente ab eó coniuge fideli,neque debet lice
re fideli accipere coniugem,recedente infideli, id eft,nolente 
cohabitare.Eft dicendum quod v i r , & vxor iudicantuf ad pa
ria in redditione debiti,&; in ligatione vinculi matrimonialis, 
íed non in cstcris: namvi re í lmaior in honore quam vxor, 
quia vir eft caput vxoris,íicut Chriftus eft caput viri . prima ad 
Corinth.n. cap .ideo non iudicatur ad paria, íed vir imperar, 
&vxorobed i t : & DcusiftddftatLleratinlegemátrimoniali 
obíeruandum: nam Genef ^.cap.iD. malcdidionem mulieris 
dixit,in dolore paries filios tuos, & fub viripoteftate eris: vn 
de 
tus 

no eft principatus tyrannicus,quaíipcr violentiam obten-
;,quem habent viri fuper fosminas, icd eft rationabilis cum 

fit á Deo ordinatus,&; rationi congruat,quid vir abundántior 
in indicio prreíidear, fcemina vero, qus naturaliter eft minor 
in prudentia,obediat,& obfequatur: ideo in hoc non petitur 
aliqua paritas: íi autem petatur quantum ad dcbitum coniu^ 
gale, íimt pares, eo quod vir non habet poteftatem corporis 
íiii,ícdmulicr i & muiier non habet poteftatem í l i i corporis 
íedvir. prima Corinthior.7.cap. Et ideo ficut viro peren-
tidebitum non licet vxori negare i l lud, ira &:vxoreperen-
d , non licet viro negare fi potensfit, & commodc idpoP 
fit,quia impollíbilia non cadunt íiib debito: etiam ad legem 
ma.trimonij funt squales,íciliccr in feruanda fide priori : quia 
ficut muiier ténetur non commifceri alteri víro,ita vir tenetur 
non commifceri alteri foeminas, ñeque in hoc aliquid adiu-
uant leges humana¿,qua£puniunt: mulleres adulteras in omni 
caÍLi,viros autem nomnam apud Deum non funt ideo immu-
nes,nec minus iudicantur: fie dicit Ambrofius iib.de Patriar-
chis.& 32.q.4.cap.nemo, feilicetnemo fibiblandiatur de le-
gibus hominum Í omne ftuprum adulterium eft, ñeque licet 
viro quod mulieri non licet: & eadem á v i ro , qua; á fcemina 
deberur caftímonia,quicquid i n ea,quq non fit legitima vxor 
commiíTum fuerit adulterij damnatur crimine.Etiani ficut te
netur VXor ad prolem educandam,ita &: vir: inimo magis vir, 
quia ¡píe debet íupportare omnia onera matrimonij, & ideo 
fecundum iiíra humana ipíe lucratur ftudus doris. Etiam te-
nenmr ambo aequaliter ad indiíTolubilitatem matrimonij,fci-
ücet quod ficut n o n licet vxori accipere alterum in v i rum, i d 
eft, tranfire ad fecundas nuptias ^ ita ñeque licét viro víuente 

vxore: hoc enim pertinet ad indiíTolubilitatem, quaí 
importatur nomine facramenti, quod eft v-

num de bonis matri--
moni | . 

re: quia tamen matrimonium eft minus fide, ipíe I)eus, qui 
matrimonium indiílolubile fecerat, voluit i l lud reddere d i f 
folubile in aliquibus caíibus in huiorem fidei. Et funt tres ca-' 
fus/ciiicet íi recedit infidelis noiens cohabitare aliquo modo 
fideli,& fi habitare vult tamen cum contumelia creatons,aut 
íi nidtur trahere ad mortale peccatum, qui omnes tres caíus 
accipiuntur ex verbisApoftoli .prima adCorinth.j.cap. fcili-
cet.Sidiíceditinfidelis,diícedat: non eft enim inhuiuímodi 
íemituti íubiedus frater aut foror: qui cafas quomodo ex illis 
verbis accipiantur,iam declarauimus. Etiam quarcáDeo icá \tn Í'Ié 
inftitutum eft diíToIui matrimonium ín his cafibus, & quod 
fuit conueniens. Hocíüppoí i to dicendum, quod quantum 
ad vinculum vel indiííolubilitatem matrimonij n o n licet vi-
i-o,quod non liceat vxori,&é contrario. Et tamen licet fideli, 
quod non licetiníideíi,¿k: hoc eft,quia ille,qui matrimonium 
inftituit i l l i dedit indilfolubilitatem : dedit fidelibus, id eft, 
conueríis adfidem quodpoí íent diíloluere matrimonium, 
& non conceíllt infidelibus: vnde dicendum quod íi nolen-
tc cohabitare infideli recedat fidelis, & traníeat ad aliud ma
trimonium non peccat fidelis, & tamen íi infidelis recedat, 
pcccatjfíue íblum recedat quantum ad cohabitationem, fiue 
traníeat ad alias nuptias: nam íi recedat á cohabitatione pec-
cat,quia fubtrahit debitum, & poteft fidelis faceré ipfum co
gí per iudicem, vt redeat ad cohabitandum petendo reftiru--
rionem. Si autem receílerit &; alteri nupferit committit adul
terium,& non tener contradus matrimonij,íed cogitur redi-
re ad fidelem, f i ille petat: fi autcm fidelis recedat quantum 
ad cohabitationem deíerens infidelem, non poteft ille pete-
re reft i tutionem,edamíicohabitauerit , & cohabitare velit 
íine contumelia creatoris, quia non cogitur fidelis cohabita
re infideli: íi vero cohabitet infidelis cum contumelia, & fi
delis traníeat ad alias nuptias, non poteft obijeeré ei aliquid 
iníidelis:fimiliter in alijs duobus caíibus, i d eft, íi cohabitan
te infideli cum contumelia, vel trahéndo ad peccatum mor-
tale,recedat fidelis ad aliud matrimonium > & non poteft i l -
lud impediré infidelis : & tamen fi é contrario fieret nonl i -
ccret hoc infideli , feilicet fi fidelis cohabitaret infideli cum 
contumeliamaledicendoDeo, & infidelis íine contumelia 
non liceret infideli tranfire ad alias nuptias, quiá non eft con-
ceíTum ei hoc priuilegium, nam íi fideli adueríus fidelem la-
pfum in ha?rcíim , vel errorem infidelitatis non concedirur 
hoc : de diuor.c.quanto.eo quod non fuit á D d o datUm,mul-
to minus liecbit infideli contra fidelem,quiainfidelibus nul-
lura priuilegiumDeus conceffit,cum infidelitas,non íitfauo-
rabiiis: etiam íi fidelis niteretnr trahere ad peccatum morra-
le,& infidelis cohabitaret pacifice, non trahendo ad pecca-
tura,non liceret infideli recedereá fidelitate: quia hoc con-
ceílum fuit ad fauorem fideiium,& no infidelium,5cita mul
ta licent fideli, quse non licent infideli , tam quantum ad d i -
uort ium, vt non cohabitent, quam etiam ad diílbluendum 
vinculum matrimonij< 

Alpb.Tojt. In Prmum Regum. 

An fideli tranfeunte ad fecundas nuptias maneat obtigatm infidelis 
ad non contrahendum, vt S.Tho.dixit. 

Q j r * s T. C X X V I I . 

SE n támen dicit canon qüod contumelia creatoris foluit 
ius matrimonij,id eft,iplum matrimonium circa eum,qui 

relinquirur de diuor.c.quanto. & hoc putant aliqui, quod fi
delis , qui deferirur fit íblutus a vinculo matrimonij, & p o f 

S 1 fit tran-
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^ í i táanl i re ad lecuadas nupcias, &c iníideüs mancar obiigatus \ 
m/atrimonio,& ira veliu eohiiigatus cxiílens n o n potcft tran-

I ííre ad aliad matrimonium.Sed díccndum quod iftud eílfal-
í u m , quia impoííibile cft contradum marrimomj tcnerc ex 

: vna parte,a: ex alia n o n t e u m ex natura fuá Tic concradus mu-
t i i íE íeruitutis in corpus^deorifoluitur quantum ad fidelcm 

'ÓbinU íoiuítur etiam quantum ad infidclcm. Sed quia canon dicit 
S.Tho. íblumcircacum, quireimquitur: dicit B.Thora.quodpoí t -

quamfideliscontradixit , íolutumeft vinculum matrimonij 
ex vtraque parte,quia matrimonium n o n claudicat quantum 
ad vinculum , claudicat tamen interdum quantum adcíFc-
¿lum. Vnde in pcenam vxoris infidelis ei indicitur,quod non 
poffit cum alio comrahere magis quain ex nccclluate matri
monij prsecedentis:!! tamen poftea conuertarur poteft ei con-
cedi diípeníatmé,vt alij nubat íi vir eius aiiam duxerit. Quod 
vero pnmumdixit matrimonium claudicare no poííe quan
tum ad vinculum, verum dixit,qiiia neccíTe cít, quod vel ex 
vtraque parte tcneat , ¿c tenet l i matrimonium c í l , autex 
¡natura tenet , & ira n o n cft matrimonium. Inquantum 
vero dicit quod poteft claudicare quantum ad effeclum , ex 

quado vna parte verum eft, & íftud quando vni coniugi licetquod 
dici- | alteri n o n iicet,cum vir & v x o r ad paria iudicentur. de diuor. 
tf/Iwii1 c'gautiemus'& ^^u^ accidit tripiieiter. Primo quando vni l i -
((tre \ cet petere debitum, & altea non,& lunt muí ti caíiis de iurc, 
tribus vr quando quis coniugatus fine licentia vxoris religionem ih-
modis. greditur, & profitetur fine legitima licentia vxoris, íi repetat 

cum vxor cogitar exire monaíl:erium,& cohabitare vxori cui 
tenetur reddere debitum5& no licet ei exigere: extra de con. 
cóiu.c.quidá intrauit.& c.placet. Aüus caíus eílíialiquis con-
iugum cognofeit coníanguinitatcm vel aílinitatem ad íiium 
eoiiÍLigem,non deber petere debitum, nec exigere: fi autem 
compellaturindicio Ecclefise per fententiam excommunica-
tionis,&non poffit iftud probare,neque fir certitudo,íed cre-
dulitas non vana, deber talis debitum reddere, íed non licet 
exigere, quia contra confeientiam agir: extra de ícnt.exc.c. 
inquiíidoni. Almseft quando quis cognofeit coníanguine-
am vxoris ÍLIÍE poíl matrimonium contraólum: nam tenetur 
reddere vxori debitum : extra de eo, quicog. conlan. vxo
ris íLias.c.tranímilla. & fimiles alij caíus íimt de iure, in qui-
bus ómnibus claudicat matrimonium quantum ad cfFe-
¿ lum, quia ex vna parre eft faeulras perendi debirum,ex alia 
non.Secundo modo claudicar quando licet alreri coniugum 
recedere ácohabitarionc,&alterinon, v t í i altcr coniugum 
fornicatur poteft innocens difeedere perito diuortio, & alter 
non poteft: fed tenetur cohabitare, l i voluerit innocens de 
diuor.c.fignihcáfti.& c.exliceris. Etiam íi alter labatur in hss-
reíim,vcl in errorem iniidelitatis, licet fideii recedere ab eo, 
& non licet lapíb recedere. eod.tir.ca.de illa.6c c.quanro. Ec 
poftquam faétum fuerir diuorrium poreft innocens reconci
liare l ibi adulrcranrem,& renebitur ille rediré, & ipíc adulte-
rans non poteft cogeré innocenrem , vt cum Ubi reconciiiet 
de conuer.coniu.c.gaademus. etiam íi in hrercíun, vel in infi-
delitarem lapíus redear ad fidem n o n cogitar hdelis reconci
liare eum íibi,fi fadlum erar diuortium iudicio Eccleíia;: po
teft autem reconciliare fi voluerit de conuer. coniu.c.mulicr. 
& de diuor.cap.illa.fi tamen n o n vellcc iam adultcrans,vel ia-
píus inhxreí im,& emendatus rediré ad coniugem, qúia alter 
coniux coegit ipíiim recedere iudicio Ecclcfia^dicojquód c o -
getur ad redeundum, 

Et ratio eft, quia íententia diuorrij íolum prodeft ei, pro 
quo lata eft, fed lata eft in fauorem innocentis,idco iiie habet 
perpetuam exceptionem ex illa íententia ad ñon recipien-
dum ad.ulterantem,íed quia n o n fuit data ifta íententia in fa
uorem adultcrantis,íed in odium5non poterit ei prodeííe3íed 
obeíle íolum. Si tamen poííet propter hoc manere liber, vt 
noncogaturreuerti ad cohabitandum pétente innocente, 
prodeflet adultero, & obcíTcc innoecnti, quod eft inconuc-
niens. Etiam cum ifta fenrentia fir lata íolum in fauorem in-
nocenns,quantum ad adulterum , ita eft ac íi nunquam lata 
cífet: & tamen fi non eíTet lata n o n liccret alteri ab altero dií-
cedere,& quandocunque difeederet cogereturreuerti, ergo 

Fierecautem contraíententiam, íi mullere tonucatapétente 
virum poft fententiam fieret eius reftitutio, fed fi vir pro quo , 
lata eft fentencia petat mulierem,non fiet contra íententiam, \ 
immo iuramentum eíTet/i eílet íententia,&prodcíTec contra | 
quam lata eft icntcntia.fF.de excep.rei iudi.l.euidenter. Si au
tem viro iufté aecuíante mulierem adulteram íententia lata 
eftdiuortij, quia tune non poteft vir iufteabíoluis quiagit, 
tune locum habet hsc decretalis quamuis iudicem illum cre-
deretprudenrcrfencetiare,quiíicdiceret: fententiam dingr-
tij inrer vosproferimus propter aduiterium quamdiu viro iu-
ftoaccuíatoriplacaerit : & ita etiam claudicat quantum ad 
efFedum ínter iidelem, & infidclcm, quia íi alter conuerti-
tu r ,& alter manetin iníidelitatc, etiam nulla alia cauía exi 
ftentc poteft íidelis repeliere infidelcm á cohabitatione,&ta-
men infideli non licet abijeere íidclem,fi milla alia cauía exi-
ftat,immo ínter infideles mulier non recedit á viro , i icut ñe
que repildiat i l lum,& ira vni licet,qiiod alreri non licet. Ter-
rió modo claudicar, vt quando licet vni coniugum recedere 
ab alio,& traníire ad fecundas nuptias, & alteri non licet. I -
ftorumrriummodommduoíecundi inueniuntur in matri
monio infidelium, quando alrer conuertitur, & alter non: 
nam licet recedere infideli ab infideli, fi infidelis velit coha
bitare fine contumelia creatoris,& infideli non licet recede
re á fideli quantum ad cohabitationem fi íidelis cohabitare 
velit, 6c ita claudicat matrimonium quantum ad eflectum. 
Etiam eft hic íequens cafus , íi infidelis non cohabitetfinc 
con tumcÍia,licitú eft recedere fi deli tranfeundo ad aliud ma
trimonium , & tamen non cft licitum infideli. Frimus mo-
dus rrium non ftat,fcilicet,qaod liceat fideli petere debitum, 
& non cogatur reddere: non enim poíler hoc fieri, nifi forte 
vnus fornicaictiir,alius poterat non reddere debitum , & 
poterat petere : infidelis autem íi cohabiter fideli conícn-
ricnte fideli,ficat licet fideli petere debitum, ita tenetur red
dere exadus, quia nihil eft ib i quare priuctur infidelis hoc 
iure. 

Quod vero dicebat B.Thomas, qnod fideli licet accipc-
rc ali im vxorem,íed infideli non, & hoc dicit potius fadum 
eflfe in poenam quam ex necefiirate piíecedentis matrimonij; 
non videtur vemm,qiiia cum veré ¿ tota l i ter íit íolutum vin
culum matrimonij non videtur eíTe cauía , quare non liceat 
cuilibet coniugum traníire ad alia vota, & patethoc primo, 
quia non videtur conuenire ifta íententia i i i i liters^fcilicet có-
tumelia creatoris íoiuit matrimonium circaeum,qui relinqui 
tur: & fie videtur quod fi alteri non licet contrahere, non id 
eo lit quali ei fie datum in poená,ícd quia ius matrimonij non 
eft íolutum ex parte eius. 

Secundo non ftar, quia tune ícquererur quod darerur 
po2iiamhdciibus per Ecclefiam , quia non conuerterentur, 
^uod eft faifum3cjuia fie cogerenturad fidem, & tamen non 
mnt po&nis trahendi, íed ratione, ¡k. beneficijs inuitandi 45. 
dift.cap.qui fin cera. 

Tert io , quia tune infidelis conrrahens peccaret mortali-
rer» & conícquenter non deberetpermita eis íed puniri de 
bcnt;quiamclíces3&Dorainitemporales debent infideles fi-
bi íubiedos puniré pro tranígreffionibus, in quibuspeccant 
mortaliter : & tamen Eccieíia non punir infideles íic contra-
heúteSjideo videtur,quod non iudicac eos peccare. 

Cum autem dicitur,quod fi ralis infidelis cóiicrtarur,dif-
peníatiué conceditur eÍ5quod conaahat: dicendíí quod iftud 
eft coníeqüeiis ad pra;cedcntem errorem, nam fi tali infideli 
non licet contrahere,fi debear contrahere poftquam conuer-
fus facritjhoc erit ex diípcníatione,& ifta diípeníario eííetra-
rionabilírer fada in fauorem üdei,& tamen klfum eft, quod 
praeíupponitur,qiiia tali infideli licet propria audori táte con-
trahere,poftquam íidelis contrahit, & ideo a fordon fi prius 
conuercatur, quam rranfeat, licebit eiíine vlla diípeníaaonc 
contrahere. 

Cóíiderandum autem circa hoc,quod tripiieiter accidcrc 
poteft iftttd. Vnus modas eft,vt infidelis recedat á fideli no-
iens ei cohabitare,&contrahar ftatira.Alius eft modas íi íide
lis recedat ab infideli propter contumeliam creatoris,vel quia 

D 
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D.Th .. . I rtijet' 
tur. 

& nunc quandocunque innocens alrerum reperere volue- j cum nirirur rrahere ad peccarum mortale,&; infidelis rclidus 
ri tad cohabitationem reconciliando fibi poterit cogeré , vt | contrahit antequa íidelis contraliat.Tcrtuis modus eft quan-
rcc^car- 1 do fidelis recedit ab infideli propter aliquempnecedentium 

Item Innocentius tenet hoc de diuor.cap. de illa, dicens: ' modorum contrahit?poftca vero infidelis contrahit. 
De dúo-



1. Regum. Cap. V I I I . 
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Selutio trahendo matrimomura íecundum,peccet infideÜs. 
ad mo Sed diccndura, quód iílud nihil valer. De primo patct, 
nm | quja dicitur íoiaic itis matrimoníj circa eum, qui relinquirur. 

J Namnon debuit dici íimplicitcr íbluimacrimonium, &¿ cit- '. 
m J ¿ ' \ ca eun^qui rcíihquitar: quia íbiui matrimoníum non eft íbi, 

' quod dcíitiat eíTe: quia íbiui mairimonium non eft ib i , quod 

_________ 4*5 
id eít , non obftance priori matrimonio poteft traníirc ad á-
iiad,quia iüud íbluicur/ic patct ex litera eod. cap. ííí iníideiis, 
Icilicct. Si iníideiis difeeditodio Chdí t ian^fidei , diícedac: 
non eíl enim frater aut íbror íubieólus ícruimti in huiuímodi: 
non eft enim peccatnm dimiííb propter D e u m / i alij íe copu-
iauerit:contLimclia quippe crcatods íbliiic ius matrimonij cir
ca cum, qui relinquitur, de ita iftud ponitur, vt caüfajoílen-
dens qubd licítum íit lideii tranfirc ad aliud matnmonium5& 
non oftenditar ib i quod liceat petere debitum ab infideli qui 
rcceí l t . A d fecúdüm dicendum quod inhdclis peccat in ma-
trimonium non quidem in fequens macrimonium5íed in pre-
cedens: pro quo íciendum quod cum iníideiis recedie á £de-
li,íiue noiens cohabitare ÍÍLIC in alijs duobus caí ibus/me ma-
trimonium conrrahat, íiue nontontrahat, íempec peccat in 
matrimonium, 8c eft peccatum in matrimonium pra;ccdens: 
nara íi contrahat antequam contrahat lidelis , peccat in ma
trimonium , icílicet quia priori matrimonio, quod eft verum 
praeiudicat,CLim non teneat íccimdumdcd í i tadul ter ium, & 

lidelis ab onerc cius, quia iam non tenctur cohabitare hdeh, j tamen in prseiudicium primi conrrahatur: íi autem non ooli
nee commiíceri,quia eííeht iam adultcn,& ideo ínfidelis ma- j trahat/ed íbiurn rccedit,adhuc peccat in matr imoniü, quia 
nens tuncliber,ac íi nunquam contraxií'íct,poteft libere con- j ex debito matrimonij tenebatar cohabitare cóiugi nihi l pec-
traherc,& non imponitur ci pcena aliqua, ne contrahat, nec | canti,reccdcndo ergo peccat cótra h gern matrimonij, ex qua 
inueniturtalis posna á íure impoíita. I competit ius cohabitandi,&reddenüi exígendique debirum: 

Coniirmantur autem prxcedentia, quia ita tcnet glo. in ; etiam dicitur quod peccat iníideiis in Deum,hoc non eft ípe-
Decretis iS.q.i .cap.íi iníideiis: vbi dicitur quod contumelia ciale/ed genérale eft in omni peccatc5quod íit contra Deumj 
creatoris foluit ius matrimonij circa eü,qai relinquitur. Nam cum lie tránígreflio aiicúius diuini prsecepti. Cum Awcm d i -
dicit, qubd íblait ius matrimonij cirka eum, qui relinquitur: ¿l:umeft,quodpeccabat ín matrimonium cXprimitürípccia-
& nihilominus circa relinquentem: vndé & reiinquens con- iis ratio peccati huias:&; hoc non eft potius/i cótrahac, qüam 
trahet fine peccato íi conueríus contrahat: non enim poteft l i non contrahat: íi tamen receíTcrit iníideiis á u deli, 8c ñon 
claudicare matrimonium cum lint diue relationes. Vnde íi v- contraxerit míidclis,quoLirque contrahat fideiis, non peccat 
na eft vxor,reliquus eft vir. contrahendo poftea, ñeque contra Deum ñeque contra ma-

Sed dicentes oppoíi tum moucntur,quia dicituribi,qiabd trimonm,vt d i d ü eft, quia licité contrahit, íed peccauit prius 
roiuitur matrimonium circa cura,qui relinquitur, 3c non d i - cótra matrimoniü recedendo á íi del i , in quo ci pnciudicabit. 
xit íimpliciter,vel circa ambos. | 

Secundo,quia dicitur ib i iníideiis autem diíccdcns, 8c in \ 
Deumpeccat,& in matrimonium: 6c í k infemnt qubd con-

Deduobusprimismodis dicendumqaodpeccatmndc-
Hs contráhendo,& non tenet matrimonium;in tertio autem, 
neqüe peccat,neque eft inualidú matrimoniü. De primo pa-r 
tet quia cum inrer iftos fuiílet verum matrimonium non po-
tuk di:ííblui,quia no fuit aliqua cauía diíroIdendi,& ideo ma-
néte primo matrimonio no poruit tranfire inhdelis ad aliud. 
Vnde íi peccat fideiis, diíToíactar íllud, & cogetür rediré ad 
cohabitandum: immo poterít de adulterio accuíári.In fecun
do cafu íimiliter, quando recedit fideiis ab infidelí, etiam fi 
propter contumeUam creatoris recedar, vei qaianititur eum 
trahere ad peccatum mortale non diftbluítur matrimonium 
quoufque iideíis traníear ad aliad matrimonium : &: ideo 
íiinrerimtranieat iníideiis ad alia voui , peccat , &: non te
net matrimoniain, quia non ett diííbiatum quantum ad ali-
qiieraeoriím,& iipetar fideiis diftbluet matrimonium, neq; 
debe'tEecleíia permitcere talem contradum.In tertio caía d i 
cendum qubd licité conrraxit iníideiis: nam quañdo contra-
xit fideiis íbiutum fuit matrimonium, 8c ita abíolutus fuit in 

D 
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Qmmodo inuülgituráiclum Apofloli: Si infiddis recedit, rece-
dat.Utqu(indix'tteg9dtco,mn Dominus. Etan bene 

dmnt hoc exprimendo. 

Q j y * s x. C X X V I I L 

ECLAR AXIS pnecedentibus eft nunc dicendum de 
i l l o d i d o Apoftoliprima Corinth.7.cap.ícilicet. Sí re-

deftnat eíle matrimonium ftatim per contumeiiam aeato- ceditiníideiis, récedat: & il lud : Si quis trater vxorem habet 
bdin illis caíibus habet ftatiin íi- in í ide lem,^ hxc coníentit habitare cum illo,non dimittat i l -ris , & perilla d ú o , í edqu 

deiis licentiam íbluendi matrimonium t ranícundo, 8c tune iam: & íi qaa muiier virum habet ínHdclem, 8c hic coníende 
cric de fado folutum: ínfidelis antera non habet licentiam i - habitare cum ca,non dimittat eum.Et dubíum proaenít circa 
ftam,c|uia priuiícgium non conceditur niíi íidcii, cum dicat hxc dicta,quia Apoílolus ibidem cum ífta dicciet,ait:Ego di-
Apóftoius:Siiníideiis difeedit^difeedat :nón eft cnirn in hu- co,nonDominus. Aliqui dicuntinhoc quíaiftuddixit Apo-
iuímodi frater aut íbror ícruimti í ab iedas . Q u i áutem non ftoius,& non Dominus,rion eííc iftud bonum, ñeque obíer-
eft fubiedtus eft Íiber,idco fideiis abfoluitu r , ík ita dixit A m - uandu ra., & ideo quod fideiis conueríus ftatim recedere de
bió íiusinverbis illis , quod foloitut matmnonium circa beretab ínbdeli. Ecallegancaliamrationem,ícilicerDeus vc-
cum , qui relinquitur , & non circa infidelem , qui eum tuit taminveteri , quamianoao teímniento nortmanerein 
reliriquit , quaíi i l i c non habeat licentiam recedendi, coniugio homines diucríác hdei, aut cuí tus, crgo cum inhdc-
8c tranfeundi ad aliad matnmoniam,& ifte eft fenfus veras, liara vnas conuertítar , quia inclpit iam cííe alrerius cultas 

Sed gloCih alleg.cap.fiiníideiis dicit vnomodo,quod íit quám aker coniuxmanens in mhdelitate,non deberei echa-
entio de folo fideli, qubd circa cara foluatur ius matrimo-; bitarc.Ifta fuit pofitio Polientij, qui dúo incomparibilia aíTe-

rit,fcíi.malum elle, 8c contra mandatum Chrifti, quod con-
uerío altero inhdcliumadh dem, maneantin cóiugio ambo: 
alterara eft quod Apoftolus il tud afíeíuit madans, qaod raa-
ncrent copaíati .Contra P o 11 c n t i u ra A ugu iti n us arguit in epi-
ítolaad Pc>Íienrium,& habetur.iS.q.i.ca.Iam nanc,&c.íic c-
nira deftruens vtraraque partera politionis eias. Eft autem 
dicendum quod Vtraque país aífertionis Polientij eft faiía. 
Nam non eft yerura quod Chriftus iuílcrir í¡delera ab infíde
l i recedere, qaia íi Chriftus vetaiftet, non liceret vilo modo 
ncri contrariara: etiam non eft verara qaod Apoftolus prs-
cipicndodixÍL',qaod í idclisnonrecedcretab inndeli,fedraa-
net libertas ad vtramquc:nara quia Deas dedit licentiam có 

nij , quia iicetfoluatur circaaliam,id eft , inñdelcra, taraen 
de illo dicere non curauit,quia de his, qui foris funt nihil ad 
nos. Alio criara modo dicit qubd circa iidclcra folaitar, 8c 
non circa infideiém,quía inhdclis manet obligaras ad reddé-
dum debitara íideli fipetat, 8C íidelis nó tcnetur rccldere de
bitum iníideli,áqao rece íi i t , vei qui ab eo reccínr, 8c dicit 
qubd iftud eft conaeniens,qaia hic íunc duae íemitutes,&vna 
poteft eífe íiibiata,non fablata alia. 

Dicendam qubd hoc verura eft, quia íiue ndclis recedat 
ab iníideli,vt propter contumeliatn creatoris, íiue qabd ni t i -
tur eum dedacere ad peccatum mortale, poteft petere debi
tum ab iníideli3& reconciliare eum f ib i , íiue poenitentem de 
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contumelia, íiue manenteminea, & ira exigí d e b i t u m , t a - ¡nerfoad fidem recedendi ab inf idel i , licituraeft recedere, 
men iníideiis non poteft cogeré íidelern ad cohabitandum 
cÍ5aut ad debitara reddcndura;& tune textus iile non intelli-
gitur de hoc,fed íolura íicut íiipra expoía imas , feilicet in ca
ía quo ínfidelis recedit á fideli nolens cohabitaie,vei non co 
habitans fine contumelia creatoris, 8c fideiis tune traníit ad 
aliud matrimonium, nam foluitur matrimonij ius circa eum, 

Alph.ToJi. In Pnmum Regum. 

qaia tamen non iüííít recedere non eft neceíTc dmittere, íecí 
liberara raanet faceré, quod placuerit : íimiliter Apofto
lus non praecepic fed confuluit, ideo non eft neceílarium 
ficdjquia non eft príeceptura : eft autem expediens, 8¿ 
bonum í ie r i , quia i l lud fieri eft coníilium , 8c coníilium 
eft de meliorí bono. Sed eft íciendum , quod cum Chd-

S 3 Itus d ~ 
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A 
ftus dcdic licentiam fideli rcccdcndi ab infideii dedit quan- i Icíü quoma ipíe dixit beatius eít magis da rcquá accipcre. Le 
tum ad cohabitationem,vt non cencatur t í cohabitare, fi ta- ifta rationc vticur Innoc.III . de celeb.Miíra.c.cü Marthx. vbi 
mcninfidfiisvoluerit cohabitare fine contumelia creatoris, j datrationé devsrbiscanonisincófecratione corporis}& ían-
non dedit licentiam tranfeundi ad aliud matrimonium,vnde 1 gumis Domin i :& dicit quod licet Euagelifts no exprellcnn: 
nec Eccleíia permirtif.vt patet 18 .q.z.Si qms habuit, & de di- I omnia i lktarac ^hriftus dixit ea,quia multa alia Chnftus di-
uor.c.qiianto.& c.gaudemus.Et quantum ad iftara cohabita- | xit,'qu« tacueiunt EüangeUíbK& mducit ibi verbum iftud5& 
tioncm íbparandam , in qua Chrillus deditlicentiam fideli, | alia íimiiia.Dc his crgo ómnibus tam de cxpreílis perEuange-

Iiftas,quam de ño exprcííis quandocunq; Apoftolus aliquod 
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n o n negauit cam ñeque aftrinxit ad manendum, & quod A 
poftolus non aftringerét ad hoc íeruandum apparet manife-
fte exverbis íuis cúm dixerit: Ego dico.non Dominus. Nam 
íi intenderet abíoluté obligarejicut in alíj.s,qu;-c loquitur, 116 
exprimerer iftamlimitationemjled limiliter diceret} quodí i -
dclis n o n recederet ab infideii, íed inquantum il lud dixit, íi-
gnificauit non elle praeseptuífi,qiiia Dcus non aftringebat ad 
iftud, íed íignificanit eííe coníilium íuum. Apoftolus autem 
tcnet talem modum loquendi,quando lignihcaiiit aliquid eí
íe non de ncceílitate,íed eft conlilium,aut pcraiilliodic cnim 
dicit prima Corinch.y.ca. De virginibus prxceptum Domini 
non habeo, coníilium autem do , & ita ibi íubiunxit bonum 
eííe manere in viiginiratc,& non nuberc, ad quod tamen íl-
gnificauitnon elle obligationem.Etiam eod.cap.cum loque-
retur de habitudine cóiugatorum in redditione debiti, á quo 
non le fraudare debebanr, adiunxit, & iterum reuertiminiin 
idipíum, ne tcnet vos Sathanas propter inconrinentiam ve-
ftram.Et quia per hoc videbatur aftringere coniugatos ad va-
candum operi carnis poft conucríionem, quod tamen eft fal-
rum,addiciit: Hoc autem dico íecundum induigentiam, non 
lecundam impcrium,id cft,non putetis, quod vos obligo ad 
redeundum ad opus camis,íed íblum indulgeo vobis id face-
r e ^ volueritis. Etiam non credatis quod hortor vos ad hoc, 
vclut ad maius bonum : cumenimmaius bonumíi tvirgi-
nitas,vci non habere vxorem, ad hoc hortarcr vos, íed ñe
que iftud fació, quia non credo, quod omne iftud poíllris: 
& hoc apparet in verbis ícquentibus, fciiicer hoc aurcm dico 
íecundiun indulgcntiam,non íecundum imperiurn: voló au
tem omnes homines eííe íicut meipíurn,id eil:,veilem, quod 
omnes manerent fine coniugio,lícur & ego maneo,íed addi-
dit i íed vnufquifque proprium donum haber ex Deo, vnus 
íic,alius íí c, id eft, non poteritis omnes hoc faceré, quia non 
habent omnes homines iftud donum,&ramen iftud linc ípe-
cíali dono non fit. 

Quare Apoftolus dixitttgo dico,& non Dominus. Etquando vü-
tur ijio modo l oquendk& qumdo loquitur vtprd-

apkndo}vdvetando. 

J* s t . C X X I X . 

ED adhuc diectur quare Apoftolus lie dixit : nam ícqui-
tur,cgo dico,non Dominus: íi quis frater vxorem infide-

icm habetj&c.Diccndum quod hoc dixit ad í i^nandum non 
cíTe prxceptum, íed coníilium: nam íí Dominus i i lud dice 
ret príEccptum eírct,& non coníilium: íi autem Dominus i l 
lud vetaret, millo modo fieri licerct, íed quia Dominus non 
prscepit non cogitur quisadillud, quia Dominus non vetuit 
licet cuilibet i l lud faceré, & quia iftud mdiíferens manebat, 
Apoftolus dixit, quod no recederetfidelis ab infideii volente 
cohabitare,^ hoc eft coníilium. Eft autem íciendum, quod 
Apoftolus vtitur hoc modo loquendi, vbi enim Chriííus ali
quid pr2ecipit,aut vetat,ipíe iilud dicit abíoluté praecipiendo, 
vel vctando:& non addit Dominus iubetjvel ego¿ubeo,quia 
tune in ímgulis dictis íuis, oportebat iftam clauíulam repetí, 
quod eíler luperuacuum, ideo lubintelligitur: & hoc verum 
cft,qiiantum ad omnia,quae Chriftus príEcepit,aut vetuit tam 
ad ea,quíE légütur expreííe dida tcltimonio euangeliftarum, 
quam quantum ad ca,quíE nó inueniuntur ícripta per eos: ná 
íicut multa íigna fecit Chnftus, qu íE ícripta non íunt in libro 
Euangclij Ioannis,vt patet Ioan,io.ca.ita &c multa crunt,quae 

ponit,íiue i l lud fit pisceptu, fiuc prohibido abíblutc,,& hm 
piieiter loquitur nó dicens:Ego praECÍpio,ícd Dominus preci-
pi t ,Vbi tame nó fairprxccptü Domini, íed d i t tú Apüftoli,nc 1 
putaretur diótü Domini,dixit Apoíl.Ego dico, nó Dominus. 
Sed obijeictur q? ctiá quandoChriftus aliquid iubct,exprimit 
i i lud Apofto.ílcut i.Cor.y.c.dicitur.His aút5qiii matrimonio 
iund i íunt precipio nó cgo,ícd Domin9vxoré á viro nó difee-
dcrc,8c ita n ó vidctur ad quid íímiiia dicat.Eft dicendú q? illa 
regula eft vera,f quod vbi ponit ca,quae Chriftus prcccpit,vci 
vetuit nó exprimir aliquid,íed abíoluté ioquituc&tamcn hic 
d i dixit:Prsecipio nó egOjícdDominus^ixitex cauía,l.ad tol-
iendü dubiiunáli hoc non dixiífet forte putaretur, quod n o n 
dicerer i l lud Pauius tan quam d i d ü a Chrifto, íed á íeipíb per 
modil coníilij .Et ifta dubitario erat propter dúo . Primo pro
pter ipíam re,qua: diccbatiir3quanrü crederct quis potius elle 
de có filio quá de pnreepro. Nam re quall íimüc poíuitibi de 
íblo cóíilio,f quod íi haberct fidelis vxore infidelé, nó dimit-
teret eam.q? nó erat de ncceffitate,ícd cóíiliü, ita cú ipfe dicc-
•et his,qui matrimonio cóiuncti íunt precipio vxore á viro nó 
diícedcre,q; íí difceílerint precipio manere innupiá,aut recó-
eiliari viro íuo;putaretur,q>de có filio loquebatur,cü ambo ad 
eande materia perttneant,8c fere íínt eadé res, ideo cam vnü 
íít verepra:ceptü5íS¿: altem cóiil iú/uit cóueniens exprimí eííe | 
^neceptú id,quod prx'ccpcúeraí,ne cóííiiüpuraretunideo di-1 
citur:Prcciuio his,qui matrimonio coniundti funr,nó cgo,íed i 
Dominus:&: itapr^ceptü eft,fipommus pr^cipit.Secüdó íuit | 
propterlocújin quo iitud dicitur,fi.Cor.y.c.vbi Apofto.ma- | 
gis matar modú iocutionis quá alibi: ná ponitur quaedá perti-1 
nentia ad pracccptü,quíedam ad coniiiiú,qu^dá ad indulgen- j 
tiá&ifta mixtim ponit:vt e r g o feiatur quid íceundú quclibet | 
modü dicatur exprcilít i i lud Apoílolusmam cú dixit redeun- j 
dñ eíle ad opus carnis poft orationé de indalgcntia,&non de ¡ 
prxcepto,neqj de coníilio locutus eft,idco ait: Hocaucc dico 
iecundü indulgfentrá,non íecundú imperiü. C ü m vero locu
tus eft de virginitatc ícruanda,quia non erat hoepr^ceptum, 
ve Chriftus dixic:Mat.i9.Nec etiam erat indulgen da, vel per-
miíEio cüm íít de maioiibus bonis,ícd fuit coní i l ium5&ita d i 
xit eo.c.de virginibus prséceptum Domini non habeo,coníí-
iium autem do: íimiliter cuín dixit de fideii,quód no recedat 
á coniuge infidcii,coníentientc ei cohabitare , quia non erar 
hoc praEceptLim,ícd coníi l ium, llgnihcauitpcr illa verba eííe 
coníilium,íciiicer.Nam caeteris ego dico,non Dominiis:& ira 
n o n eft pra:ccptum,cum Dominus non di car. 

Ohidliones aduerfusfupradiffa rcmouennir. 

Q^v M s T, CXXX. 

E D adhuc dicct aliquis, quod Apoft. non bene dixit hoc 
exprimendo, quia autChriftus hocpraecipicbat, aut hoc 

vetabat, aut Chriftus de hoc tacebat nmil exprimens, id eft, 
neqj iubens,ncq-, vetans.Si primo modo tune faiíiim diceret 
ApoftoiuSjfcii.piíecipio ego n ó D ñ s , cú etiam Dominus hoc 
praxipcrec.Si aüt íecundomodo,et iámaie diceretmáii Chri
ftus vetabatjficut n ó Hccbat Apoifclo coñtrariú príECÍpere, ira 
neqj coñtrariú coníulerc,aut lignarc iicitum elle. Si aút tcnio 
modo poterat Apoftolus prac:cipei;e}vt fierct:& ita nó oporre-
ret di'cererPi^dpio nó ego,íed D ñ s - q u o d paict ,qaianó crant 
Apoftoli minons poreftatis quam prceiati, íedpolfuntpr.-eiati j 
ftatuere aliquid íeruádú ad quod renebútur fubdiri, dú t ñ n ó 

non íunt ícripta in Euangciijs aliorum,cum dicarur íoan.zi .c. íít cótra preceptúChriíti,ergo &Apoft.potcrat alia pr^cipere, 
quod í í irada Chriftiper língula fcribantur,mimdum non ca- i &obligarent íimpiieiter lícut ea,quae a Chrifto pra;cepra funt. 
pere poíTe eos,qui ícribedi íunt,libros: de didis autem ita eft j Dicendum quod Apoftolus i i lud conuementer dixit,ncq; ¡ 
ücut de fadis: ergo cum non fint feripta omnia gefta Chrifti , ; poterat aliquid male diccre,cü Spiritus S.loqneretur in eo,cíi 
nec etiam crunr feripta omnia eius dida. Item hoc patet A d . i ipíe dixerit: An experimentú quaeritis cius, qui in me loquitur 
2.0,c voi dicit Apoft.Ephef. Oftendi vobis quoniam ííclabo-: Chrifti?2.Cor.i3.c.& ideo eft dicendú quod non eratprimus 
rantesoporret íufeipere infirmos,ac m e m i n j í f e verbi Domini m odus,ná tune non liceret fideli recedere ab infi deli,ác Apo

ftolus 
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ftoius talíum dicerct afletens, quod non dixiííet i l iud Domi
nas cum illudpra:cepiííet:eccleíia quoq; enaret', quae contra 
praeccptumDomini pcrmitterctrccedcrc fidelcin abinfide-
l i . Secundus etiam modus non ílatinam Chriftus non vctuit 
hoCjíícut credidíc Poientius: nam íi vcfúiílet tenercncur om-
ncs ad i l lud : & tmic non liccret alicui conuerío ad ndem co-
habitare coniugi infidcli: & Apoftolns non poiícc non íolum 
príccipcre contiar ínm, quia ñeque coníilium darer ad illud; 
qüia quicquid Chnírus íicri vetac,n.alum eft ficri, & tamen 
Apoftolus de iioc aut príEceptum,aut coníiiium dedit: ergo 
non vetuerat i l lud Cíiriílus. Tertius modus ftat, £. quia Chri-
ílus non tangit iftud tanquam iubés aut vetans, & ideó quic
quid Apoítolus in hoc diceret, íiue pr^cipiendo, fiuc vetan- 1 
do,non ágeret contra pra;ceptum,auc prohibitionem.Sed eft 
diccndara,quüd Chriftus iftud tetigit,aut expreíse^uttacicé :: 
non prsEcipiendo,neque vetando, íed dando licentiam íide- i 
libas non manendi cum iñfidelibus coniugibus. Et quando. 
obijdtur ,quód Apoftolus poruit pra!ciperc,cüm Chriftus no 
vetuerit, neq-, picECCperit, íícut pr¿eiati faciunt ftatuendo ca, 
quae a Chrifto non íunt ftatuta , dum tamen non íint contra 

, eius ftatuta. Dicendum vno modo,quod Apoftolus non po-
m - i tciat ^at:uere' c^vd- Chriftus non ftatuerat, quia íc habebat 

^üyu-, iplCjíicut pra;latus ftatuens modum viuendi Eccleíijs, fed íic-
t'qere, \ m relator diuini verbi, & ideó nonlicebat eifígnificarc übli-
& V-1'. gatos Chriftianos ad id , ad quod Chriftus non obligaucrat, 
t!l0'f^ eos. Secus autem efl de pradatis , qui quantum lad Ecclcftas 

iiias non habent locum íolum príedicantium/cd etiam pr^íi-
dentium: quibus eft aucloritas , quod fuerit ad íaiutcm ani-
marum íubditorum íuorum inftituendi. A n vero quiiibet A -

^ f t ,P0ft0^ornm sve^ ahq^i eorum habebant poceftatem inftitue-
di aliquid nouumfuper totam Eccleíiam.i.quodab ómnibus 
fidclibus obícruandum elle r, non traciaraas nunc, quiaalius 
critlocus difcuíHonis. Et tamen hoc cerrum eft, quod nullus 

¡Jullm Apoftolorú pra;dicans,dixit hdeles ad aliquid obligaros eííe, 
f j . ^ I a!i quod Chriftus non obligauerat cos,;quia Chriftus miíerat 
p i j i , \ eos ad praedicandum,& non ad ftatuendum , & ideo íiquid 
tmk j dicebanr quodá Chrifto non accepiííent, non diecbat i l lud, 
ídeks | nift per modum coníiiij, v tnonputarent íef ideles obligaros 

i eíie,ad i l lud obíeruandum, ficut ad ea, qiiíE dicebamur no-
raine Chiifti.Patet hoc ex modo loquendi Apoftoli , cum di-

tos efe xir prima Corinth.íí, De virginibus pntceptum Domini non 
«¿ pii habeo, coní iiium autcmdo,ac í i diceret, quod non audebat 
^ j ipíe daré proeceptum aliquod, niíi vbi Chriftus dederat p ix -
ikliTa ceptum-.hic vero, quia nullum dederat, non audebat ipíe i l 

lud dare,íed íolum coníiiium. 
Secundo poteft dici etiam íi Apoftoli habcrcntpottftatcm 

conftituendi pra:cipiendo,& vetando, non coníbtuerct hoc, 
quia íi conftituiíTent íuiííct prseceptum, & tune cílet contra 
Chriftum. Namíicct Chriftushic non piarcepent mancre, 
neqj vctuerit,dedit licentiam recedendi. Si autem Apoftolus 
pnxcipcret mancre arótarct ad hoc,vt tune fublata cílet licen-
tia data á Chrifto de recedédo: hoc autem nulli hecbat. Mam 
Apoftolireceperunt poteftatemin conftrudionem Eccleíi^, 
&nonmdeftrucHonem : íi autem obligarent ad id , á q u o 
Chriftus abfoluebat, iam facerent in deftmdionem , & ad 
hoc non íe extendebat poteftas eis tradita á Domino, i . Cor. 
IO.cap. 

Terció poteft dici, quod etiam íi Apoftolis liceret ftatuerc 
aliquid, quod Chriftus non ftatuerat, dum tamen non eííet 
contra eius ftatutum,Yel iegcmrtamcn in prxfenri íaltem non 
liceret ftaruere iubendo, quia iftud eft de maiori bono, 5c de 
talibus non eft pr£Eceptum,íed coníiiium , quia ad talla non 
debemus ardari/ed exhorraruquemadmodum de virginita-
te íeruanda non dederat Chriftus preceptum,ídeó ft Apofto
lus voiuiííet daré non feciftet contrapra;ceptum D o m i n i , & 
tamen ar th í le t nomines ad id , q uod eft íupra vires eorum, 8c 
prouenit ex íblo donoDei, ideó non recit ítatutum:íed íblúm 

i dedit coniiliumríimiliter in pr^íenti non recedere fidelcm ab 
i mndeii erat de maioribus bonis:habens tamen difticultatem 
i quandam,ideo ad illud non debuit arétare, íed precipua cau-
I ía eft fecun da, ícil. quia Dominus ad non manendum 

dederat licentiam , de repugnaret ftatü-
tum Apoftoli licenna; ( 

Chrifti. 

íes 

An Chriftus ded&itlicentiam dijfoluendi matr'monium m u r f M k m , 
& i n f i d d m } & vb 'i, & quando. 

Q j r A E S T . C X X X I . 

V^RIT VR cum dícat Apoftolus, quod Dominus noh 
prcEcipirhoc , inquoinnuic , quod licentiam dedit ad 

non manendum, vbi fiiit. Aliqui dícunt, quod Chriftus non 
dedit Iicenriam,fed folum non vetuit, neq; pra:ccpit,led < nn-
ninó tacuit, & pro talibus non poteft dan locus, quia ñeque 
eíle poííer. 

Alij dicunt , quod Chriftus dedit l icentüm recedendi in 
illo verbo: non veni rnitrere paccm in terram , íed giadium: 
Matth.io.c.&apcrdus dicirur.Luc.u.c.Putatis.quod paccm 
veni mittere in terram,non dico vobis, íed leparanonem: c-
runt autem ex hoc quinq; in domo vnad iu i í i , tres in dúos, 
& dúo in tres diuidentur: parer in filium, & filias in patrem 
íuum,raarer in filiam, ¿¿ hlia in matrem íiiam. l i la autem fe-
parado inteiligebatur ob cauíam fidei. (. quandointra eádem 
domum quibuídam crcdentibus,alíj credere nolebant, quia 
tune hebat difceílio, íicautem acciclcbatalterum coniug;um 
crederc)& alterum man ere inlídeicm, & mancbat íeparatio, 
cui Chriftus dederat cauíam , & ita dabat licentiamíidcli re
cedendi abiníideli. 

Alij dicunt , quod iftalicehtia fuit data quando Chriftus 
d ix i tMat th . io .& Matr.5. quod nonlicet dimittcie vxorem, 
niíi propter fornicationem, & nomine íbrnicationis dicunt, 
quod intcllexir ibi non íolum carnalem, íed etiam ípirituale, 
& in caíu fornicarionis conceffit Chriftus xccedere,i.licétiain 
dedit,íed non praecepit, íic dicic Auguftinus libro de íermo-
ne Domini in monte,& iS.q.i.c.idoktriaX Dominusautem 
pci miíit cauía fornicarionis vxorem dimicti , íed quia permi-
l i tnon pr^cepit,quod vero cauía fórnicationis debucritfide-
lis abíblui ab inf idel i , & quod infidelitas inteíügatur nomi
ne fornicarionis vult Auguft.in epiftola ad Poicntium, & z8. 
quarft.i.cap.íicñeque cum ait,cúm c^piíle: Euangelium gen-
tibus pncdicaii i un ¿tos Gentiles Gentilibus comperit coniu
gi bus, ex quibus íi non ambo crederent, fed vnus, aut vna, & 
iníidelis cum fideii coníenriret habitare, ñeque prohiben á 
Domino debuit íidelis iníidrlem dimittere , neciuberiid.il 
non prohiben, quia iuftiria permirtit á fornicante difeedere, 
&: inHdclis hominis fornicario eft maior in cor de , i d autem 
iicque iubcri debuerunt fidclcs ab iñfidelibus íeparari, quia 
non contra iuffioncm Domini Gentiles fuerunt ambo con-
iuncli.Et fie dicendum eft.;quod quicunq; modus praeceden-
tiumrencatur Chriftus licentiam dedit fidclibus recedendi 
ab iñfidelibus , ideó non debuerunt ab Apoftoloarótariad 
cohabitandum. 

DecUratio vtrhorum Apcftoü: Ego dkô ñon Dominm. 

Q j f AL S T. C X X X Í I . 

ES T nunc dicendum , quomodo accipiantur iftaverba 
Apoftoli:Ego dico,non Dominus. Dicendum,quod per 

hoc imporratur coníiiium, & non pracceptum:nam íi voluif-
íetoftendere obligaros eífcfidelesad manendum cum iñfi
delibus, non addiciiílet iftud,íed diceret abfoluté.Si quis fra-
ter vxorem haber iníídelem, & conícntit habitare cura il lo, 
non dimittat eam.Et ideó dicendum cft,cjuod fidelibus con-
ueríis licitum eft recedere á coniugibus, fi voiuerunt, vcl ma
ncre cum eis,quia Chriftus ñeque iuíftt, neq; vetuit: Apofto
lus autem non pirccipiendo,ícdadmoncndo,dixic: íic Augu. 
exoonit in epiftola contra Polenrium,& iS.q.i.cJam nunc.f. 
mihi viderur cum monendo dixiíle,quia coniux fidelis rcíin-
quere licite poteft coniugem inhdelem , ideo hoc ficri non 
Dominus,fed Apoftolus prohibet,quod enimDominuspro-
hibct íieri omnino non licer: monet ergo Apoftolus , quod 
poreft eíle raultorum occaíio lucrandorum, & in c.íic etiam, 
fcil.íic cmm neq; recedere ab vxoribus iñfidelibus, vel mari-
tis fídelcs viri,vel foemin^ non prohibentur á Domino,vt ñe
que iubeaiitur : nam íi dimittere tales coniuges iubentur 
nullus locus eftet coníilio monentis Apoftoli ne hoc fierct: 
nulio enim modo,quod Dominas iubet íeruus bonus prohi-
bet. 

S 4 Eft 
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A 
Eft tanieñinreiligcüdum , qüocliicet Apollólas moncn- nem5cur fieri noncxpcdiar,quamuis liccat. Ĉ uomocio enim 

do,6¿:non príecipíchdó dixcrit, voluitilludfcruari ranquam ícis,inquitjmulieíi,íi virum faluurn facics ? aut vnde ícis vir, fi 
I prsceptum ín Ecdeíía pnmitiua,5¿ ica fcmabátur: nunc ve- muiierem íaluam facies ? Sic ad lucrandos coniuges & filio?, 
;ró non'cft 'necdíeíícícruari. In quo d ido Apoíloliáiccftdú, Chriíloexcmplis quac iam prouencrant, videtur horcatus. 
quódduofaci t . Pr imó tollit motiuum i l lorum, quo incita-1 Cur í rgo non expediat eriam infideles coniuges dimittiab 
banrur ad recedendum á coniugibus infidelibus. Secundo , vxoribiis,caufa cuidenter expreflaeíbnon enim proptervin-

j o í l end i t ,quodnondebean t recedere . Mcí inura autemre- [ culum cum taÜbus coniugaie padum íeruandum eíí , fedvc 
!cedendierat, quía purabant conueríi ad Qüríftutninfideles qua.-rantur Chriftorecedere ab infidelibus coniugibus vecat 
Icíícimmundos , ideo omnis commixcio cum ciseííetim-¡ Apoftoius. 
munda, ideó recedere volcbaíit,ne contaminaienrur. Hoc j Secunda caufa quam tangir Apoftolus eft propter fcanda-
veró rationabiliter putabant, quia Apoftolus dixir in inri de- j lum.íl ícandalum ficrct íi fideles ftatim conueríi recederent á 
libus omnia cííe immunda, '& mentem, &c conícicntiam: fi-1 coniugibus infidclibusreííet autem ícandalum iftud Primó, 
delibus autem omnia mUnda f¡cn,& i .Cmin . í . cap . dixic A- j quia videntes Gentiles talem diícciTum fieri in ómnibus , quí 
DOÍloliis nolite iugum düecre cum infidelibus, quae partici-! conuertcbantur5abomiiiarentur íllam fidem aut íé¿tam,quaE 
jatioiüftitise cum iriiquitate , aut quae íocietas lucis ad teñe- ¡ omnium coniugiorum faceret diíceílionem. 
jras ? qu^ autem conuentio Chriíli ad Bclial ? quis autem 
conícníus tcmpli£)ei cum idolis?aüt QUX pars hdelís cum in-
fidéli ? Etíignat ibidem recedendum eíTc ab infidelibus, ne 
per eos fideles polluanmr, cum ait,propter quod exite, & íe-
paramíni de medio corum dicit DominuS;>& immundum ne 
retigeritis.Scd Apoftolus oa:endir,quód per conucríationcm 
domeftieam, & quod plus eft, per carnalcm commixtionem 
fideiis cum infideli non pplluitur fidelis, immó quodmaius 
eft íandificatur infidclis,id eftsmundus cfficitur. Vnde ex ta-
li commixtíone nihií immundum proucmrc poteft, & hoc 
íígnificauit Apoftolus, dicens : Sandificatus eft enim vir in~ 
fidelis per muiierem fídclcm , & íandificata efirmulicr infi-
delis per virnm fidclem.i.immundiria in fi delium tollitur per 
contraólum fidelium, ideó non reípuant íidclcs in hoc con-
tingerc infideles. Se contingi ab eis, quia non lólum ipil non 
polluuntur per immunditiam infidelium, fed tanta eft efíica-
eia fidei, quod ipil conradu lüo infi deles mundos reddunt. 
Et quia aliquis iftud non bene fufeiperet, probauit i i iud A 
poftolus apparenti ratione. í. alioquin fi lij veftri immundi eí-
léntmunc aurém íanéli íimt.i.fi commíxtio fidelis cum infide 
l i cdmugeeílet immunda , filij inde geniti reputaren tur im- ! vxore infideli non eft contra pneceptura Domini,<|uia Dcus 
mundi,quiaeííent hatidedamnatocoim , íícut nunc fi quis ! non iuílit recedi ab ea, ergo non eft recedendum , neícqua-
naícatur éx coitu mulietis Chí iftians cum viro l u d ^ v e l co- ! "tur ícandalum, &é circa talia Apoftolus prxcipit, vt vitaremus 
gnatorum, aut monialium, &z huinímodi. Tales enim proles I fcandalum omnium:prima Cor.9. c. Sine oftehfione.i.ícán-
ilicgitimas, & fine honore iudicamus, immó cum multa ig- j dalo eftote Iudads,&: Gentilibus,6c EcclciiiE Dei, íicut & ego 
nommia & confufionc.Sic dicit Apoftolus Corinthijs: i l l i e- ¡ per omnia ómnibus placeo , non qu¿erens, quod mihi vcjlc 
nim mancbant in coniugio fideles cum infidelibus , & filios j eftjfed quod multi íaiui fiánt. 
generant fie manendo : fi autem ralis concubitus eíletim- Et circa talia fi quis vidcat,quod ex eo, qnodfibi licet alij. 
mundus, cílent filij inde nati immundi, i l l cg iami , &f inc | quiíuntinfirmi.i.ignorantesfcandaiizantur , dcbctnonvG 
honore , & camen Coriathij non iudicabant eos tales , íed j conceflafibipoteftate,neícandalizetalios , ficut Apoílolu:; 
roundos,& honorabiics, ergo contacfcus infi^lelium non eft | íigniíiaar de manducantibus res immólaras idolis: prima Co-
immuridus, íed potius infideles íancHficantur per tadum fi- rinih.S.cSimilitcrdicit, quod licebat ci acciperc, vcl exi» 
delium;. " 

D 

Secundó & príndpalius}quia íeque'retur periculum contra 
fidcles,& contra-tomm ftatum eorum: nam (i conuerteretur 
vxor,<3¿:non vi r , & illa recederer ob hocá viro,accuíaret eam 
vir adpoenas legaies , & lie puniretur , & hoc modo omnes 
fisminasconiugatse, qujsad Ch iftum conucrterentur,puni-
rentur legibus Gcntilium: nam tí deles tempere Eccleítae pri-
miúux íubicóii erant infidelibus, cum fideles páuci eiient, & 
non haberent principes temporales Chnftianos. 

Sed vtrunque borum erat magnum inconueniens , ideó 
neutrum fieri licebat, &c ideó non liccbac iiio tempore rece 
derc fidelis ab infideli conmgemam debemus omniño caue-
re ícandalum puliilorum Match. 18. cap. omnes autem igno
rantes vocantur puí i l l i , & tales nunquam licet ícandalizarc, 
íed eft peccatum mortale , cúmChriftus dicat expediré po
tius alicui íuípendi afinariám moiam ad collum , & in marc 
mergi, & haec eft poena morris , qiiíe pro peccato mortali in-
íiigitur. Se hoc verum eft,niii quando non poteft cuitari ícan
dalum, nifi faciendo contra legem D e i , & quia tune vtiluis 
iiafci fcandalum permitt i turquám veritas relinquatur. extra 
de regü.iiur,c.qui fcandalizaucrit, & tamen non recedere ab 
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OUA ratione Apoftolus fideles ah infidelibus non ejfe rece" 
dendos oftmdebat. 

Q V JE S T. C X X X I I I . 

ab eis,quibus pnedicabat íuftenrationem teraporalem, 6c ta
men non faciebat , vtnon impediretur coiiuerfioadñdem: 
prima Corinth íj.cap.í. Si nos vobis ípiritualia feminauimus. 
magnum non eft fi car n alia v eft ra metamus, fi alij poreftat) 
veftrsparticipes fadi íimt,quate non potius nos ? íednon víi 
fumus hac poteftate, íed omnia íliftinemus, ne quod often-
d i culum demus cuangelio Chrifti. Et iftud idem inducir Au-

SECVMDVM quod faciebat Apoftolus erat oí ledere, quód guftinus in cpiftola ad Pollcntium. & z 8 . cpsft. 1. cap. Iam 
fi deles non deberent recedere ab infidelibus coniugibus, nunc. & tamen fi, fideles conueríi recederent ftatim á coniu-

dchoc dupliciter oftenditur.Primo cx vtilitate maníionis. gibus,non íó iumnon conarentur ad corum íalutem , íed et 
Secundo ex damno, Vcl malo, quod fequitür ex difceífu. iam alios non coniuges feandalizarent dando eis occafionem 

Primum patct, quia fidelis manens cum infideli poteritip- odio habendi fidem, aut vitam aliam,in qun ftatim difceílld 
fum ad fidem trahere fu^dendo verbis, 6c quotidiana cóuer- matrimoniorum fiebat. 
fatione,& hoc patct, cum dicit Apoftolus ibidem, vnde ícis Secunda ratio erat magis principalis , ne poneretur totus 
mulieríi virum íaluumfacies , autVndc feis vir fi muiierem ftatus fidelium in periculo,qiiia íivxores dimirterenrviros in-
faluám facics , acíí dicat, non fcis,an íaluum facies, velnon. fidelespunirentur legibus Gentilium , quibus fubdici erant 
Cer túm eft autem-, quod recedendo non potes íaluum íacc- tuncmam licet viri poíícnt repudiare vxores íecundum leges 
re, quianulla occafio manct ad hoc poft diíceífum : cohabí- Gentilium,vxores non poterant recedere á viris, fi ergo rece
tando autem potes íaluum facerc,idcó manere debes, vthoc derenr punirentur, ideó non debuittunc licere illis recedere 
faceré poífis, quia forte Dcus fie diípofuit, vt alter coniugum á viris infidelibus.Iftam cauíam tetigit Apoftolus prima Cor. 
peralterumConuertatur ad fidem:&: hanc cauíam reddit Au- y.ibidem.fi In pace.n.vocauit nos Deus.i.non vocauitnos ad 
guftinuis, qUare recedere non debeat fidelis ab infideli con- fidem fuam , vt per tíaníitum ad ilíam faciamus aiijs ícanda-
iuge in epiftola ad Pollenrium.& 28. quíeft.i.cáp* Iam nunc, lum,vei conftituamus nos in periculo,íed vt íimus in pace,& 
feil. Monet ergo Apoftolus , quód íi poífit eííe occafio muí-* tamen per receflum fidelis coniugis ab infideli fequeretur 
torumlucrandorum , vt fideles coniuges in relinquendis fi- turbatio,&periculum,ideó non debet recedere fidelis ab in-
delibuspermiílalicentia non vtantur. Cum ergo dieam lice- fideli. 
r e ,qu íahocnonvc ta tDominus , non tamen dico expediré, Et íccundú hoc accipi voló , qiiodfupradixi.fi quod non 
quia hoc ne fi at monet Apoftolus, qui rcddidit etiam ratio- licebat fideli recedere ab infideli,quádiu ini.delis cohabitare 

vult 
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vuk line contumelia creatons}& non traíieiido ací peccatum 
n»oixale:DupIicicerintclligo: Vnoniodo,quodteneturma-

fagl. ncre,!d eft, non traníirc ad alterum matrimonium, licec poí^-
0 0 i k ceiláre á cohabitationetíi autern infidelis difcedac,lidtum 
Í̂BO' cíl tune fideii recedercá cohabitationeiiííidciis traníeundo 

f** ad aliad matrimonium. Alio modo intciligo, quod non l i -
f . cebar etiam recedere á cohabicatione iníidcíis, quaradiu illc 
y^um fine contumelia cohabitat X tempore Apoftoli in principio 
tlijs. , Eccleíis;,quia tune íi receíTus eílet coniugum, turbaretur íla-

d i c i t Apoitol. ad G a i . 6. S i p t í E o c c u p a t u s tueik h o m o in a l -
quo deiióto , vos q u i ípirituales cftis inílruite eum in ípirita 
lenitatis3coníiderans te ipíum, ne & tu tenteris. 

Si autem putar, quod poteritrcíillcrc íhggcftionibus, bo-
num eft cohabitare ei j vt fidelis eum ab illa praua intcntione 
abducat d e d ú c e o s in íidem : íi tamen diu ille in hoe perfeue-
rat,mrius eft illum relinquere, nc accidat fidelemabintideli 
í i i b ü e f t i , & hoc magis faciendum eft circa eum, qui non fine 
contumelia c r e a t o n s cohabitar, quia íi ille cito non conuer-

tus f i d e l i u m > vt diximus: renebantur autem ipíi ad cuitan- titur d e í e r e n d ü s eíhnamlicet fidelis non trahat ad contume-
dum mrbationem ftatus íidei, & ad non dandum oífendicu- , liam]per i n í i d e l e m , eft tamen inconueniens , quod audiat 
la conueríioni ad íidem. \ contumeiiam creatons, ideó vel corriperc debet blaíphemá-

Dicendumergo,quódrempore Apoftolieratiílud, quaíi: rem, vríivir íic fidelis , & mulier iníidclis , vel recedere íi 
praeceptum,& obleruabatuT,íicutpr<Eccptum:ncc tamen per! non poteft corriperc,vt quando foemina eft fidelis, & vir b l a -

ihocdicimus , quod quicunq; h d e l i s i c c c d e r c t abvxorc i n f i - ' íphemus. 
| deli,vel é contrario,pcccaret morraliter tunc,quiapoterat ef-

D 

fe aüquis cafus^in quo nullum fcandalum eííet, ñeque turba
do ftatus íidelium , & quia nullum erar prasceptum Domini 
de non recedendo, nec Apoftolus hoc pneceperat, ideó tali-
ter recedens non peccarct,ícd hoc erar rariílimum,ideó qua-
íi regulare & pnecepti modum habens erar pro tune , quod 
non reeederet fidelis ab infideli. 

Nunc licetfiddan difeedere ah infideli in tenisprincipum Chrifiia-
norum,ftcusprincipum infidelium,quia tumfict, 

Jtcut m fúmitim Ecdejia. 

q v . ^ s x , C X X X I V . 

E c v s autem eft de tempore ifto , quia íllud nunc ha
ber folum locum coníllij, & non modum prxcepri, quia 

¿eíTant caufe , quae crant tempore Apoftoü in Eccleíia pri-
midua : vnde nunc iicer cuilibet fideliftatim, Vt conuertitur 
recedere ab infideli, quátum ad cohabitarionem non traníe
undo ad aliud matiimonium,& tamen meíius facit non rece
dendo, quia poteft conuertere infideiem per íuam. cohabita-
tionem. 

Sed in hoc diftinguendum eít, quod íi vnus conuertarur 
ad fidem manente alio infideli , aut ille infidelis vuk cohabi
tare fine contumelia creatoris, & non trahendo ad peccatum 
mortaíe,aut non vult cohabitare fine his , autaliquohorum. 
Si primo modo,dicendum,qaodlicebat fideii ftatim recede
re , & tamen melius eft cohabitare, &¿ Deus impucat fibi hoe 
in prsemium, quia facit bonum eum non renearur, fie dicit 
Auguft.in epiftolaadPollenrium,& iS.quxftion.i.cap. lam 
nuncjícilicet. Multa autem íunt facienda, non iubente lege, 
íed libera charicatc , & ea íunt in noftris officijs gratiora,quae 
cum liceret nobis etiam non impenderé , tamen cauía dilc-
dionis impendimus. Aliqui tamen diftinguunt in hoc, feil. 
aur eft ípes de conuerfione infidelis ccniugis, aut non: íi eft 
ípes, manendum efrii autem non eft ípes,melius eft recede
re. Sed hule diftindioni non eft multurn ftandum,eó quod 
non poíTumus nos ícire,an couertetur infidelis, vel non.nam 
ille, qui videtur durus adconuerí ioncm inrerdum conuer- dcrn,quia« 
titur , & qui videtur mollis ad conueriioncm manet Ínter- viris non l i 
dum perpetuo in infidelitate , & hoc dicit Apoftolus pri
ma Coriurh. 7. cap. Vnde enimícis muiicr.fi virum íaluum 
facies, & vnde feis v i r , an mulierem íaluam facies. quafi d. 
quia ínter dum tibí eft debes permanere , aur bonum quod 
maneas. 

Et hoc puto verum eíle,nifi quando fidelis aliquandiu co
habitare t infideli,neque ille tamen conuerteretur, aut in co 
appareret ad conueriioncm promptitudo, quia tune íi fide
lis cuperet tranfire ad ftarum pcríeclionis, vt adreligioi 

Quare'non efifimile nuncfiait mprimitiua Ecclefia de diuortiofide
lium ah mfiáelthtis. Et quare Apoííolm voluit iftud trade

re per modum confilij,cmn tamen ejfet 
tuncpr&ceptwm. 

Q j AE S T. C X X X V . 

SE D dicct aliquis íi tempore Apoftoli erar quafi praccep-
tum,quod fidelis non dimitteret infideiem, íimilitcr v i 

detur & nunc, quia essdem cauíce ítmr, quia licet non íit cauía 
íecunda,eft cauía prima nunc, fi quod feandalizantur infide
les fi fidcles recedant. 

Dicendum, quod nunc neutra illarum diiarum cauíarum 
ícandaii ftat,fed iblum ftat vtilitas, vel acquilitio infidelis per 
fideiem , & ideó quia ceíTat fcandalum,celíat i l lud habere lo
cum praxept í , & obferuari, íicur prsceprum , quia tamen 
manet lucrum í idei , manet i i ludvt confilium , & de maiori 
bono. De (cándalo patet, quia vt d idum fuit íiipra,duo mo-
di crantfcandali, fecundus , ^ pixcipuiiserat, quiapone-
bantur inperieulo ficlcies ex hoc máxime mulieres , quae íi 
recederent á viris infidelibus,.aecuíareiitur,&: punírentur per 
leges Gcntilinm , & tamen iftud valde cauendum erat fide-
libus: nam talesíc debebantconftituere, & raliter viuere, vt 
nullus poílet eos puniré, niíi forte, quia Chriftiani, quia pro 
hoe debebant efle parati ad íüftinendum omnem p^nam, íic 
patet prima Petr.4. cap.fcilicet. Ncmo autem veftrum patia-
tur quafi homicida, autfur, autmaledicus , autalienorum 
appetkor : íi autem vt Chriftianus non embeícat : gíorifi-
ect autem Deum in ifto nomine, & tamen íi mulier puníre-
turperlegemGenrilium, quia receíícratá viro , non punie-
batur , vtChrií t iana , aur quia Chriítiana , cura lex Chrifti 
non íiibcar fidelibus recedere ab infidelibus , ergomulier 
debebar non recedere, vtnon puniretur recedens. Sednune 
non ftat iíta-ratio , quia fidelcs habent temporales D o m i 

íonem, 
fortaflis melius eílet quani cohabitare infideli: fi tamen nol^ 
let tranfire ad religionem, vel afcendere ad ordincm íacrum, 
fed folum manere in habitu laicali ínter fideles: videtur ma
gis ad eharitatem lacere manere eum infideli, etiam fub du-
bio Gonucifioms, dum tamen hac fola intentione fiat, vt 
conuertamr infidelis: íi autem non cohabirat fine contume-
lía creatoris, aut trahendo ad morrale peccatum , aut fidelis 
putar íe poíTerefiftere íiiggeftíonibus prauis infidelis coniu-
gis, aut non , íiue eíldubius dehoc. Si dubitat debet rece
dere , & non curare,an infidelis conuertipoffir,annon5quía 
chantas fuadet potius íibí eíle quam alterí coníulcndum: íic 

nos fidelcs,tSc non reguntur IcgibusGcntiliura,ícd legibus fi
delium , perquas non puníentur molieres eonueríae ad fi-

conuerík íunt, íed potius de hoc laudabuntur , & 
cebit per hoc puniré eas falrem leuiter , quia fifa-

cerent,cremandi clícnt cum ómnibus partícipibus fuis,vt pa
tet. C. de íudíEÍ.& reÍi.l.Iudaeis,& niaioribus, íeíL ludseis, & 
maioribus eorum, & Patriar chis volumus int imari , quod íi 
quis poft hanc legem aliqücm, qu i eorum feraiem fugerít íc-
dam,& ad Dei culturn reípexerit /axo, aur alio furoris gene
re , quod &nunc fieri cognoiiimus auíusfiiexit attentarc,-
mox fíammis tradendus eft. Fiunr autem ifta, quia nunc non 
finir íiibditi fideles infidelibus, íed é contrario, & dacur ma-
gnus fauor conueríis ad ndem,& ideó ifta caufa fcandali non, 
í lat . Sed alia & prima videtur ftaré , quia infideles nunc 
feandalizabuntur, & oderinr fidem fi conueríi ad eam ftatim 
dífcedanr á coniugio.Scd dicendum, quod non ftat, quia id
eó non difeedere debebar fidelis ab inhdéli, ne feandalizare-
turinfideles,& odio haberenr íidem Chrifti: nunc autem no 
ftat rario iftius fcandali: nam fcandalum pufillorum virádum 
eftmon eft autem curandum de fcandalo Pharifeorum, ficut 
ñeque Chriftus de illo curauit,vt patet Matth.15. & dixit ca
uendum eííe fcandalum paruulorum:Matth.i8. & tamen ig
norantes vocantur puíilii, qui ideo ícandalizantur , quia ig-
norant: tales crant infideles ab initio-nam nefeiebant condi-

tionem 
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A donem íidei Chrif t i , & ideó de illa ícandalizabantur: vnde 
inquantum poterac erat euitandum ícandalüm eomm.Nimc 
vero iníideies, qui moran tur in medio fidelium íatis cogno-
uerunt conditionem íidelium,&: fideiChrifti,&: non fcanda-
lizantur circa aliquid,quod ad eam pertinet, niíi ex iniquita-
te.Cquia fideles oderunt: tale vocatur ícandalüm Pharifeo-
rum, de quo Dominus non curar, & non curádum eííe dicir. 
Vndeneq-, nunceíTetita curandumde (cándalo infideiium, 
quód iam non venirct ex ignoranna,íed ex iniquitate. 

Sed obijeietur adhuc,quod maner alterurti inconuenics.f. 

Quare Apoflolus fuh eadm forma nonpofuit confiliumde virghútate. 
& de medendo ah infideli comuge,fed deprimo dix'ttypraceptum 

Domini non babeo, de fecundo dmt: Ego di-
co,non Do?nmus. 

Q J S J E S T . C X X X V I I . 

V >€ R E T y R enm Apoftolus prima Corinth.7. capit. 
poíiieri t , quód fidelis non recedererab infideli conm-

D 

fidelis recedens ab infideli dabit ci occaíionem fornicandi ge tanquam coníiiium, etiamdeferuanda virginiratepofue 
tranfeundo adaltcrum matrimonium , & i l lud allegar Au- 1 rit tanquam coníiiium , quare non poíuit fub vna forma, 
guft. in epiftola ad Pollentium inter carteras canias, propter I íed de primo dixit: ego dico,non Dominus: de fecundo dixit 
quas Apoftolus vetuit fidelibus reccdere,&: habetur 28. qu.i . I prsceptum Domini de virginibus non habeo, coníiiium au-
c.íiccnim.íi fedprohibet Apoftolus coníilio charitatis, quia tem do 
infidelibus affert impedimentum íalutis: no íolum,quia per-
nicioíiffimé ícandalizantur oífenfi: vprum etiam, quia cum 
in alia coniugia ceciderinr víuentibus eis, á quibus dimittun-
tur adulterinis nexibus colligati diíficilc rcíóluuntur , & ta-
men nunc manet ifta ratio , ergo non licet íidcii recedere ab 
infideli. 

Dicendum,quod non manet ifta cauía,qua! tune erar,quia 
nuncinfideies,qui conuertuntur , íunt vt plurimum in Do
minio Chriftianoram,& non haber locumiftud, quiaíi fide
lis recederet ab infideli , aut traníi tadaliud matrimonium, 
aut non: fi traníit,iicet quoq; infideli alteri íe copulare, quia 
íblutum eft matrimonium,vt iiipra diximus: íi autem fidelis 
non traníit ad alterum matrimonium, ñeque infideli hoc l i 
cet, & íi ille vellet traníire non permitterctur , quia eccleíia 
puniret tales velut peccantes mortaliter/icut pro alijs íliis ex-
ceffibus,^: ita non haberet locum iftud inconueniens: habu-
iílet autem locum in Eccieíia primitiua, quando erant fideles 
fub poteftateinfidelium, &adiiuctempore Augurtini,quan-
do infideles erant mul t i ,& non poterat Eccieíia fubijeere eos 
íibi,aut dominan illorum. 

jQuare Apcjlolm volmt iftud tune dkere, per modum confilij,cum 
turnen ejfet tuncprmptum. 

Q^y AE s T. C X X X V I . 

SED qiiaeretur,cúm tempore Apoftoli íeruarctur iftud pre-
ceprum,qiiare Apoftolus dixit,ego dico, non Dominus 

oftendens iftud cílc coníiiium. 
Dicendum , quód fuit pr imo, vt veritatem diceret: nam 

Diccndum,quódlicetvtrunquefir coníiiium . i . nouprae- '̂ ifa 
cepriim,tamen magna differentia eft inter ca. Prima eft, quia mü* 
de virginirate íeruanda eft proprie coníii ium, cúm fit de ma- int» 
ioribono , & diíficili: namíeruarc virginitatemmeliuscft % 
quám nub ere, bramen eft diíficile , i t av tnonpo í l in thoc , 
nií l i l l i , quibus ípecialiterá Deo tale donumconccíli imeft. 
Matth.19. c.f non omnes hoccapiunt, íed quibus datum eft, 
& Apoftolus prima Corinth.y.cap. dixit.volo autem omnes 
homines eílc, í ku t meipíiim, íed vnafquiíq; proprium donü 
haber ex Deo.vnus quidem íic,aliiis vero íiediraitrere auuem 
vxoremnoneft difíicilius quam manere , immó fácilius eft 
manere,quia qui recedit cogitur conrinerc. eod.c. qui antera 
manct,exercet opus coniugale:vnde hoc eft contra conditio
nem coníilij,quia facilius eft,quod hic pertinet ad coníiiium, 
quam oppoíitum , íed quantum ad hoc eft coníiiium, quia 
melius eft ipíum faceré quam oppoí i tum, licct non ílt diífi-
cilius. 

Secundó difFerunr, quia in coníilio pr oprie d ido , quale 
eft de íeruanda virginirare vrraque pars eft bona, & vtracpjc 
expedir.f bonum eft femare virginitatem, & bonum eftnu-
bere, íed melius eft virginem eííe: etiam nubcre expedir , & 
virgínem eííe expedir: nam dicitur eod.cap. qui matrimonio 
iungir virginem fuam,bcncíacir,& qui non íungir, melius fa-
cit,íed non eft íic de non diraittendo infidelem,quia non di-
mirrerc eft bonum , dimitrere autem non eft bonum, quia 
non eft ad charitatem, & etiam vnum expedit, alterum vero 
non expedit. 

Terrió difterunr, quia circa virginitatem íeruandam ncu-
rrum eft malum,aur veritum circa fideles, an dimittát coniu-
ges infideles eft vnum prohíbirum , ira Apoftolus hortatur 

Chriftus dederarlicenriam recedédifidelibusab infidelibus ; non dimitrere,& verar dimittercmam ícruare virginitatem a 
coniugibus, & ideó non poterat Apoftolus ñeque aliquis a- licui eft bonum expediens, fcil. potenti, vel habenti donum 
lius obligare fideles ad millo modo recedendum ab infideli- á D c o : alreri autem eft bonum non íeruarc virginitatem, fed 
bus, quod ramen videretur l ier i , íí Apoftolus non dixiller i - nubere.fcilicetnon potenti continerc:íed dimirtere vxorem 
ftud per modum confilij , ideó debuit íicdicere. Secundó infidclcm, íi confenrir cohabitare , non eft bonum máxime 
quialicet rempore Apoftoli iftud feruaretur , quafi prajeep- | tempore Apof to l i , non dimirtere aurem eam erat bonum, 
tum regulariter proprer canias ííipra poíitas, quae tune exta- ' ideó hortatur non dimitrere, & vetar dimirtere. Quas dida 
bant:tamen poterat eííe aliquis caíus, in quo fidelis recederet í imt , ponit aliquo modo AugiiPc. in epiftola ad Pollentium, 
ab infideli, & non peccarer,& tamen íi pra;ceprum eífer nun- &: z8. qu^ftion. 1. capir. íic enim, feilic. ideó hic,vbi quod l i -
quamlicererfieri.Caíüsaurem,inquorLinclícerer 5eííer,íia- cernon expedir non poteft dici íi dimiíerir infidelem bénc 
liquando fine fcandalo infideiium.J& pcriculo fidelium rece- facir: íi non dmiíeri t melius facir, íicut diólnm eft, qui dat 
dere poííer fidelis ab infideli, & licer hoc rarum eííer, ramen nuprui virginem benefacir, & qui non dar melius facir, quo-
interdumfieriporerar,ideó debuit manere , vt confilium, l i - I mam non íoium il lud, íedvtrunque parirer licet: vnde adni-
cet ita ftridé feraaretur,íicut pr^eceptum. i hii horum praecepro Domini quifquam compellirur , íed v-

Terríum quia d idum Apoftoli omni rempore manfurum ' trunque expedir: aliud minus, aliud amplíus : vnde ad id, 
erar,&; licet tune expcdiretíeruaii,íicutpra!;ceprum,noneíret quod ampíius expedit coníilio Apoftoli quicunque poteft 
eademneceíI i tasíemandii l ludai i jsremporibus,f icurnunc,! capereprouocatur : hicauremvbi dedimittendo , velnon 
quando non exiftunt esdem cania;, & tamen fi manerer in dimirrendo infi delis, cum fídeli coniugio quíerirur , vrrun-
formaprrecepti, etiam nunc íemandum eííer íiib neceílira- ! que quidem pariterlicirum eft per iuf t idam,qu£coram Do
re, vel fidelis ab infideli non recederer, & ramen nunc non ; mino eft, & ideó mhileorumprohiber Dominus: fed non v-
eft tanta neceílitas, í icuttunc , ideó debuit dad in modum ¡ trun que expedir proprer infirmiraremhominuin,(S¿: ideó id, 
coníilij: hoc modo feruarerur tune in modum pnecepti, licet | quodnon expedit, Apoftolus prohibet, dante Domino íi-
cííet confilium:non quiapr^ceptum eíTe^ícd quia cauf^ tune j biliberumprohibendo locum. Etiampoft hoc dicit ibidem 

diílimileeft inhisduobus , quiadenubendo , vel non nu-
bendo dici poteft hoc fieri beneporeft i l lud melius poreft, 
quoniam vrrunque expedit vnum minus aliud magis. & 
veró de coniuge infideli dimirrenda , vel non dimirrenda, 
quoniam vnum horum non expedir, aliud expedit,dici non 
oportet, qui dimiedt benefacit, 3c qu iñóndimi t t i t , melius 
facir : fed dici oportet non d imi t t á t , quia ícilicet nonex-

fuberanr rales, quales ád pracceprum : nun c vero nonexi-
ílenribus eifdem caufis, quia in modum coníi

lij poíirum erar,in modum con
íilij íemarcrur. 

(V) 

p e d i r . 
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pcdicSicergopoíTumasdicere, mclius efleinfidelemconiu- tíliter íuadentur,eodeni modo Domino ínípirante íuadeii: 
gem non dimittere,quamuis liceat, &c dimittere , quemad- abíic enim,vt quiíquam Catholícus dixcrit, quodíuadet Spi-
modum reólé dicimus mclius eííe , quod licet 8c expedir, ritus S.non Dominura íuadcre,cum Se ipíe Dominus í i t , ¿k 
quám id,quod licet,& non expedir. 

Car D. Paulm, de matrimonio contrahendo,d'txit:Dico cgQ 
non Dominus. 

Q j r > E S T . C X X X V I I L 

ED nuncreuertamuradid , quod ineoíperamus .f. quare 
invnodicirur ,dicoego: non Dominus. Aliqui dicunr, 

quod iíle modus loquendi eíl ad oftendendum, quod Pau-
lus dicat á íeipío,&; non eíl pi^ceptum Dei,&: ita eft iiic,quod 
none í tp ra j cep tumDei , íedApoftoli coníi l ium. Sediftud 
non eft abíoiuté verummam alicubi dicimr: EgoPauius d i -
co ,& tamen non dicit i l lud Pauius á leipío,íed á D e o , 6¿: ob
ligar ad Galar.^.c.Ecce ego Pauius dico vobis ,quodíi circun-
cidimini Chriftus vobis nihi l prodeft, & ramen cerrum eíl i l 
lud á Deo elle , «Se venrarem íirmam , per quam obligamur 
non circuncidi. 

iníeparabiliaíinropera Triniraris. Dicir.n.ApoftolustDevir-
ginibus prf ceprum Domini non habco,coníil ium aurem do. 
vr coníilium alienum huneexiftimemus á Domino, cum co-
tinuo íequarur, & dicar ranquam miíericordiara coníecurus 
á Deo,vr l im fidelis, íecundum crgo Deum dar coníilium fi-
dele in eodem ípiritu , de quo ait, puro aurem, quod & ego 
ípirirum Dei habeam. 

Amplius aurem dicendum, quod cum dicir Apoílolus: E-
go dico non Dominus, fignificarur efle coníi l ium, ac íi dice-
rer ,nonpr íEcepi rhocDominus , fed coníilium vobis do: íic 
dicir Auguftinüs ad Pollenrium5& in aileg.c. íic enim.C pro-
inde in his duabus cauíis vna de nubendo, vel non nubendo, 
akerade iníideíi coniuge dimirrenda , vel non dimirrenda 
aliquid eft iimíic in verbis A p o f t o l i , 6<>aiiquid diílimile: íi-
mile quidem eft i l lud, quod & ibi dicirur: praeceptum Domi
ni non habeOjConíiiium aurem d o , & hic dicir coníilium au
rem do. 

Sed alio modo dici poreft, quod dicimr in vno confilium 
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Secundó non eft verum, quod Dominus ifta non dixerir. j dorin akerocEgo dico non Dominus, quia & íi in vrroqj im 
Nam Apoílolus Pauius, quando veruir íidelibus recedere ab , porrerur coníilium largéfumprum inquantú non eft prsece-
inhdelibus Deo fuadenre, &c didanre in corde eius ifta dixir: I prum,ramen no eft coníilium proprié íufflptiim, Se vbi Apo-
idem enim Deus erar, qui inllruxerar diícipulos íüos , quac 

| iubenda & veranda eranr,&qui inípirabar eis,qu^ confulen* 
B da eranr: nam íicur Pauius non auderer aliquid prsecipere, 

niíi quod Dominus prarcepiíler, ira non auderer aliquid con-
fulere, niíi quod ei Deus coníulendum diclarer: íed lignifi-
carur in hoc difFercnria pr3Ecepri,& confilij-.nam íi Deus pr^-
cepiííer non dimirrere vxorem , nullo modo licerer cam d i -
mirrere, 8c Apoílolus iftud abfolure dixiííer. Si vero praecc-
piííer dimirrere, null i licerer rerinere , nec Apollólo iiccret 

ftolus nominauir coníilium, eft coníilium proprié ííimprum. 

Confilium,pr£ceptum, admonitio quomodo dijfmmt, & 
conumiunt. 

Q j r AE s T. C X X X I X . 

CÍRC A quod inrelIigendum,quod cum aliquid agendü, 
vel non agendum proponirur rriplicirer fe haber. Q uae-

hoc admonere, íed quia Chriftus non veruir, ñeque prsece- dam enim ftuiriiGceííaria, quod íianr ira quod illicirumeít, íi 
pir, feddimirrendi licenriam dedir , licuir Apollólo admo- non íianL,& de his efr pneceprum. Quicdam íunr necciHuia, 
nere non dimirrere vxorem infidelem; inípiranre i l lud Deo, vr non fiant,ira quod íi fianr illicirum eft,&: ralia perrinenr ad 
& fuadenre charirare. Vnde dixir:Non dicir Dominus, i d eft, prohibirionem,&: ifta íimr in vno gradu, quia in vr roque eft 
non precipir rerinere coniuges iniideles,quia peí rígorem i u - , l ic i rum,& illicirum. 
ílirise, quíe eft íecundum legem bonam , 8c iuílam á Deo da* ! Alia bonum eft íieri,& criam bonum eft non íieri,íed me-
ram nemo cogirur rerinere iníidelcm coniugem , & ramen lius eft,íi nanr, quam íi non fianrj&inralibus nihil eft i l l ic i -
quia dimirrendo praeftarur occaíio conrra conueríionem ad rum/iuc fianr, íluc non í ianr , quia neurrum eft neceííarium 
fidem , 8c ralis occaíio conuerhonis deber femper procura- fieri,& ideo neurrum eft illicirum, íiue ficri, íiue non íieri, Se 
r i : impedimenra aurem conrra iftam conueríionem íunr ramen vnum eft bonum íien,& alrerum non eft bonum íieri, 
conrra charirarcm , ideó debenr illa auferri. Er ob hoc eo- 8c vnum expedir alrerum non expedir, quamuis vrrunque l i -
dem Deo ííiadcnre Apoílolus verat dimirrere coniugem in - cear,ralia non íimiproprié piíeceprum, íed vocanrur admo-
fidelem : vnde íicur Apoílolus quando prsecipir íigniíicar íe nido. Inprirais ram Deus quám Apoílolus illa dicunr, quia 
lo quia Deo edocluin , ira cum coníilium dar íignificar íe á neceíle e í l j ic íieri, aur íic non íieri qualicer íignificarur. In íc-
Deo inípirarum , íicur cum dicirur prima Corinrh. 7. capir. cundís nec Deus dicir, neq; Apoftolus,quia neurer piu'cipir. 
De virginibus prsceprum Domini non habeo, coníilium au- aur vetar, íed vterq-, coníiilir, quia Apoílolus coníilium dar, 
reñido , ranquam miíericordiam coníecurusá Deo. Eríic quodáDeoacc ip i r . 
Apoílolus in eo, in quo dixir íe non habere praeceprum Dei , In terrijs Deus non dicir,íed Apoílolus dicir , quia non eft 
ícilic. quia prasceprum nulíum erará Deo íiiper hoc darum, pnecepium íecundum legis neceílirarem , íed eíl quod fieri 
dixir íe habere coníilium á Deo,inquantum air coníilium au- debear íecundum liberara charirarcm, & íi non ía r , impcdi -
rem do ranquam miíericordiam coníecurus á Deo , i d eft, menrum afFertur charirari. Er ira difFerunr ifta rria íecundum 
coníilium d o , quid á Deo accepi per miíericordiam cius. Er rarionem neceííiraris, quia primum haber neceílirarem íim-
adhuc aperrius parer, quando dar coníilium de viduirare plicirer ad íieri vel non íieri,fecundum nullam haber neceíli-
íeruanda : nam dicir, quod licirum eft mulieri nuberc mor- rarem in íieri, vel non ficri, íed sequalem in vrroque liberra-
ruo viro íuo. Se ramen mclius eft non nubere , hoc eft coníi- rem. Terrium haber ad vnum aliquam nccei]irarem,quia l i 
l i am íuum , Se ne quis purer, quod hoc erar leue,& conrem- cer non íir neceíliras iiiftirix vel legis, eft neceílitas chariraris, 
nendum,quaíi ab humano iudicio dixir, quod eriam hoc co- ne íaluri proximi impedimenrum prsefterur. 
íilium erar á Deo,vr parer co.c.cum air:Mulier alligara eft le- Igitur habenr ifta nomina rria.ípra£ceprum,coníiIium,ad-
gi quamdiu vir eius viuir , quod íi dormierir vir eius liberara momtio,&: nomen vnius non conuenir aiteri, Se ob hoc A-
eft:cui vulr nubar in Domino ranrurmbearior aurem erir íi íic poftolus diftinguir illa in modo locurionis. Nam in primis 
permaníerir íecundum meum coníi l ium: puro aurem,quod abíoluré dicir non addcns ("dico ego) vel f dicir DominusJ 
ego ípü icum Dei habeam. quaíi ínrelligamr ram Dominus quám ipíe dicerein íecundis 

Er hoc eriam dicir Aug.adPollenriú.eo.c.íic e n i m . í Q u o - aurem ponir nomen coníilij.In rerrijs vero dicir Cegó dico no 
n iamergoabinf ide l id i ÍGederenonprohiber ,nec iuberDo- Dominus. j Conueniunrauremmagíspr imum , 8cterrium 
minus, ideó vr non diícedar Apoílolus dicir,non Dominus, quam primum Se íecundum , Se aliquando viderur Apofto-

; habens vriqj Spirirum íanólum, in quo daré poííer vrile Se fi- lus poneré nomen vnius pro airero, vr ponar admonitionem 
| dele conliliuimvnde cum dixiííer de mullere, cuius vir mor- vbi debear poneré praeceprum, Se ramen runc non ideo pr^-
: tiuis f ueric: Bearior erir íi íic permaníerir íecundum cóíilium cepmm perdir v im íuam obligandi , Se neceíHcaris, quia per 
; meum, ne quis hoc coníilium ranquam humanum non diui- modum admonirionis prolarum eft , íed ideó far, vr conde-
j num conremnendum putarer,adiecir puro aurem,quód Se e* ícendarur infirmitari eorum,quibus hoc dicirur. N o n tamen 
; go Ipintum Dei habeam.Proinde inrelligendum eft eriam ip- vr minuanrur vires praecepti. 
ía, (JusE á Domino non iubenrur, íed á íanólo eius fámulo y- Eriam aduertendum, quod in ralibus non omnino vritur 

íimili 
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A 
í imüi torma locutionis: nam in admonitione ait : Egodico | neftatenubendi ,vtneinmemimpeciiatadiaiureni , quam-
nonDommLis / icu th ic :a l iqua i ldoáu temeí lp i^cep tüm5&: i uis magis cxpediret, magiíquc honeftum e í l e t , fi virgo con-
dicitiÉgo dico/ed non dicir,ego dicó noñ Dominus,vt patct! í i l ium, quo pm:ceprum eam non compellitaniperet: tune 

I ad Gaiar.5.c.í^Ego Páulus dico vobis, quod íi circuncidimini! autem non expedir i d , quod licitum eft, quando permitdmr 
i Chrií lus vobis nihil próder i t , & tameniiiud íccundiun ne* | quidem,íéd víiis iliiuspoteftatis aiijs aíFerretimpedimenrum 
i ceflitatem dicebatur,ideo non dixit.Ego Paulus dico, & non | falutis, ficut e í l : vnde lam diuioquimur diícellio coniugis íi-
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he de coniudbus dimittendis, velnon dimittendis adbíbue- ; l u t i 
n m ab Apoftolo non príeceptum Domini ,vbi ait: exteús £.u-1 , . 
tem^ego dico non DominuSjmohenseosjquihabentconiu- An opinio VoUentij dicem , quhdjttcontra doftrinm ftnftam noui & 
ees intideles, vt contemnenres habitare íecum non dimitte- veterü tefiammú comerfos adfidem mmere,(üm conmgihm i»? 

B 

Diffe 

Wtifi-
nem. 

ient,quod vtiqúe ideó mouendiim fuit ñon iubendLim,qiiia 
non tanto pondere prohibe tur homines faceré licita, quam-
uis nóñ~expediaftt, qúanto pondere proiiibenda íunt illicita. 
Si autem alicubi Apoftolus iila etiai^qusé iubenda funt, mo-
nere dignatur,hoc facit parcendo infirmítati,non pr^iudica-
do iuHioni: vnde íic dixic: N o n ve confundam vos,ha:c ícri-
bojícd vt filies chariflimos moneo. Quidigi tur habet qux-
ftionis vbi aic,cgo dico non Dominas? 

Item vbi ait: Ecce ego Paulus dico vobis, quia íi circunci-
dimi i i i Chriftus vobis nihil próderit , nunquam etiam hic d i -
xit,ego dico ñon Dominus, non íunt ifta íimilia, quia etiam 
illa, qitó iubet Dominus noñ eíl i ñd ignum, vel contradum 
íi eadem monet Apoftolus: monemus enim, quia caros ha-
bemUs,vt faciañt Domini prxccpta vei iuíla.Cüm vero dicit: 

! ego dico non Dominus: íatis oftendit Dominum non prohi-
bere,quod ipíe prohibebat : prohibuiffer autem íi eílet i l l ic i-
tum.crgo íceundum ea, qux fupra diximus multumque ver
ía minus licitum erat per iuíl i t iam, ícd licitum non eratfaci-
endum propter lib eram b cneuolcntiam. 

De fecundo & tertio dicendum, quod ínter íe coníilium 
TtnfiA i §r admonitio multum diffemnt, &: non ponit Apoftolus no-
tnterr | men vnius in altero-.nam admonitio non habet rationem co-

d»! ^ ^ j > quiáin confilio ñon eft determinatum quid agamus, 
mdmo- Se iñ admoñit ione eft determinatum;. Etiam coníilium eft 

d e m a i o r i b o ñ o ^ ad quod regulaiiter non fuíHciunt homi
nes: admoñit io autem ñ o n eft de tali bono.Etiam quod con-
ílilitur eft femper difHcilius , quám fuum oppolitum : idad 
quod admonemur non eft femper diíhcilius , íed in terdum 
facilius. Etiam oppofitum eius, quod coníulitur nonprohi-
betur. Oppoí i tum vero eius, quod admonemur prohibetur. 
Et aliae difteremiíe etiam íun t , qux colliguntur ex fuprapoíi-
tis , & ob hoc Apoftolus quando loCutus eft de virginitate 
ícruanda, d ix i t : De virginibus prá^ceptum Domini non ba
beo coníilium autem do . Quia feruare virgiñitatem eft de 
diffi.cilibiis,&: íimiliter, quando dixit de tenenda viduali ca-
ftitate, ait, quod fcsniinapoteílnuberé iñ Domino : beatior 
autem erit,íi íic permaníerit fecimdum meum coníi l ium, & 
i táibi coníilium dixit cife , t< non admoniñoncm , quia v-
trunque bonum eft , & ad neutrum deterñiiñát magis Apo
ftolus, quám ad aliud. Et ratio potiliima eft, quia cum dixit 
de non dimittenda vxorc infide i i determínate d ix i t , & non 
ait,Guod dimittererur,aut non dimitteretur , & quod vnum 
'erat bonum alterum melius , ícd determínate dixit non eíle 
dimittendam, & v e t u i t d i m i t t i : ifta tameñprohib ido ñon 
facitrem illicitam,cúm illa fecundum legem iiccat,íed often
dit non eíle íecundum charitatcm j fed pneftare oftendicu-
lum íáluti proximi , & in talibus vti ccncellis peccatum eft, 
quia lex non conceíiit aliquid ad hoc , quod contra charita-
tem militar et* 

De hoc dicit Auguftinus,vbi fupra, fcii.veruntameñ aliud 
eft Domini iubentis imperium, aliud femi íecundum miíeri-
cordiam chadtatis, qua: i l l i a Domino eftinípirata, atque do
nata fidele coníil ium: aliud enimibi faceré ñ o ñ licet,|hic au
tem licet, ita fine, vt ipíiim licitum partim quidem expediat, 
partim vero non expediat: expedit tune quando ñoñ íblum 
propteriuftitiam,qu^ coram Deo eft permitdfüir ^ fed etiam 
hominibus nullum ex hoc impedimentum íalutis infertur: 
Velut cum dat coníilium ñon nubeñdi Apoftolüs virginibus: 
vnde praécéptum Domini fe ñon habere teftatur'j licet aliud 
faceré, id eft, ñ u b e r e , Sí minus contineñtiae boñüffi teñeré 
iñ nuptijs: rp£üñ quoqüe licitum etiam expedit: quoniam in 
vetita & illicita ruitüram carnis infirmitatem íic expedit ho-» 

fiddihus, & quod Paulus in hoc firioftt con
tra Chnjium,jit vera. 

Q j r €̂ s T. C X L . 

NVNC autem redeundum eft ad ca , qnae tetigimus fu
pra de opinioncPollendj,aui dúo aíferuerat: vnum e-

ra t , quod malum eratmanere conuerfos adfidem cum con-
iugibus iníidelibus-.alterum erat,quod Apoftolus pnecepit a-
l iquid contra pra;ceptum Domini . Conlb.t autem,vt d i d u m 
crt ,quód vtrunque norum eft inconueniens, & ideo in vtro-
que impugnat cum Aug. 
, De primo cum dicit, quod eft malum manerc fidcles cum 
infidelibus:oftenditillud,dicens: quia eft contra dodainam 
í a n d a m noui & veteris teftamend,& quia eft contra praecep-
tum Domini.Scd primo dicimus nunc, quod non eft contra 
doóhinam veteris teftamentí: nam in hoc argumentum Pol-
lentij nimis erar infirmum, quia ea,qua; prsecepta , vel veti-
ta fuerunt in veteri teftamento,quantum ad iudicialia & CCK-
remonialiaiam cellaucrunt oranino, ita v tnon obligcnt, & 
íi quis fe putaret obliganillis nihi l prodeífetilli Chriftus, íic-
ut dixit Apoft.ad Galat. 5. cap. íi circuncidimini Chriftus vo
bis nihil proderit,& itemm.co.c.dicitur euacuati cftis a Chri-
fto 5 qui in lege iuftificamini agrada excidiftis 3 6c tamen ea, 
qua; pertinent ad matrimoniaiia íunt de cxremonialibus, er-
go & illa ceí láucmnt , 8¿ íic licet eííet vetitum in veteri tefta-
mento accipere mulierem infidelem in vxorem: nó ícquitur, 
quod eílet nunc peccatum i l lud faceré, Se veré non eílet pec-
catum,niíi de hoc noua praceptain Eccleíia eííent data, qui-
bus idem prohibetur^ íicut multa alia erant iudicialia in vete
r i lege,6c: omnia ceflauemnt: inftituit tamc Eccleíia q u í d a m 
iilorum obíeriiari & ícruantur,vt ext. de furris de adult. & de 
ftupro,&de iniuri. & d a m ñ o dato, ponuntur q u í d a m leges 
iudiciales earam,qiiaí habentur Exod.ii.6c iz.cap. Et ibi ob-
ícmatur , non quia in veteri lege ftatuta erant, fed quia de 
nono Eccleíia canonizauit ea. 

Aliter autem reípondere poíiumus íccúdum Auguftinum 
inEpiftolaad Pollentium , quodpracceptum veteris legis e-
rat de non contrahendo cum infidelibus, ícd non erat de dií-
foluendo matrimonia iam contracta , & ita etiam eft nunc: 
nam non licet alicui fideli contrahere cum infideii, & tamen 
matrimonium contraótü inter infideles non diííbluitur poft-
ea per aduentum ad fidem , quia íacramentum baptilmi íol-
uit crimina,ícd non coniugia.iS.q.i.ca.íi quis habuerit.& de 
diuort.c.gaudcmus. Apoftolus autem non iuílit contrahere 
fideles cum infidelibus, fed matrimonia contracta inter infi
deles ñon diílolui per aduentum ad fidem, & ita Apoftolus 
non iuílit contra i d , quod Dominus vetuerat in veteri tefta-
mento. 

Scdobijcietur , quod fecundum doélrmam veteris legís 0¿;/ . 
non íblum vetatur contrahi matrimonium cum infideii , fed ¿ÍÍC tol 
etiam íi contrahatur feparabitur.De primo patet EX0.3 4.ca.f Uf*' 
Ñ e q u e vxorem de filiabus eorum accipies filijs tuis, ne poft-
quam fuerint fornicara;fornicadficiant filios tuos. Idem pa
tet Deutero.y.c. de fecundo patet^quia Efdras feparauit vxo-
res , & viros ab inuicem , quia quídam de líraelitis accepe-
rant vxores de alicnigenis» i . Efdn-e. vltimo capit. ergo idem 
erit in diífoluendo, quod in contrahendo de nono: non er
go licebit permanere poftquam íic fuerint copulad, igitur iu-
benduiueft , quod feparentur , & tamen Apoftolus iuílit, 
quod non íep araren tur, immo potius, quod manerent5ergo 
contra legem veterem dixit. 
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"T" Eft d icendú,quod nihil dixít Ap oftolus in hóc conti a illa, 
^ed omnino nunc obícruatur,íícur tune obíferüabatur,íed c ' 
coníidcrandum,qiiod aliad cí l ,quod conrrahat fidelis, cum 
íníideli,aliud quod coiltrahant dúo infide les,^ vnus eoíum 
couertatur ad í idem: íiam in prirn o cafa eft v'etírutnfécundü 
legem Verercm,& quia tuncludsei foli repiuabanrur fideles.. 
YeípopulusDeinonl icebat eis cóntrahere cum hiuiieribus 
^éntilibus,qu£E iudicabantur infideles, & íi eontxaKerent nó 
tenebat matrimoniú,íic aút nunc íit ,& tn nüc íbli Chriftiani 
reputantur íidcles: ludíei aürj & Cíereri iudicantur infideles, 
ideó n ó licet Chriftiano cóntrahere cum Ítída£a,aút Gentili, 
nec Chriftianíecum ludcEO: íícdicit Ambroílus lib.de patri-
arcliis,& i8.q.i.c.caue,lcilícer, Cauc Chriíliane Genti l i , aut 
ludceo fiiiam tuam tradere:-caue inquit Gtnti lem, aut ludasá, 
aut alicmgcnamd"! o c eft omnem bserericam & alienam á fide 
tua vxorem non accerías ribi.Idem patet ibid.c.non oporter, 
&íi quis taliafacit feparatur á comunione fideliú,éa.caufa5& 
q.ca.í iquis iudaic^,íaiicet.Siqui.slüdaicíE prauitati coniuga-

RrfeÜitñr TüüenHm afárens'dtflWn IX Páume matrlnmúo 
ejje contra nundatum ChnffL 

JE S. T; C X L I . 

SSERVIT quoque Pollentius éííe contra mandatiirti \ 
Chrifti i d , q ü o d Apofíolus dixit, I n qüo íuppohcn- | 

d u m , quod Pollentius intellexit praué tam d i d u m Paülti | 
quám íentenriam Chri í l i , & ideo faciebat, quodihter fe le- i 
pugnarent: nam voluit quod fentcntia Cbriíli eííet , ne fide-
lcs maneient,ciiminfidelibusinconÍL7gio,fed quod ftaniii, i 
vt conucrtebatitr ad fide m , aliquis tcncrctur re cederé á con-
iuge infideli. Volui t autem,quod Pauius intéíligéret f. del es 
deberé mañere copúlalos ihfídelibus in matrimonio, ¿k nül -
io modo ab eis recedere potius quam íi eílerít fideles, & ideó 
quod c ílet prarceptum , & non admoiiitio. Etita contraria eí-

• ' P . íent mandata. Ex quo inferebatur , quod Apoftoli toan-l i íoc ie ta tecomun^arar , Ime Chi i í í i ana ludsoJ iue ludaea , rr r 1 i rr • J 
^ - n - i - & i - r • . r • ^ datum non cüet í m i a n d u m j.xum eiiet contra manda Chriihano mulier carnaii c o n í o m o miíceatur , quicunque ! ̂ ^ . - ^ 

| eorum tantúm nefas admiíiíle cognoícirur,a Chrilliano cetu 
! atq*, conuiuio, & á cómunione Eccleíi^protinus fegregetur 

Sed eft notandum circa hoc,qiiod ralis contradrüs matrimo-
Cotra- n i jnontenet ,quiaperíona; íunt i l legidma; ad contrahendú, 

Sed vtmnqufe eft falíiim: nam quod Cluiítus hoevolue- i 
rit oftendit Pollentius piimum,quia lie in veteri teí tamento 
ídem ipíe inftítuerat,& ita nunc non dífereparet á íeipfo. Se- \ 

n • cundo quia Apoftolus dixit: eco dico non Dommus, & ita berep ncc ctiam poteit malicie eorum mammomum. Sed tune eít , . , V rr J i - J • r J- ,. , T ' . 
ddm . i j 1 • c i v v • JCJ r - videtinvii2niñcal!c5quodalii idipiedicciet ,ahudDominus) • videndumvminhde'is velit comiera ad ndem, annon: l i no „ K n i J • n- J J , . R , ,. eumtn 11 ' . ^ temen Apoítoliis dixit non elle recedendum ab mrideii, RiAi vult comiera, íeparabutur, quiaiicut matnffiomum nunqoa : Tx r ,. i j n- c , ,. , , , P'mit. . . ' r ,:.1 - r j i - ' • 1 e r»oDommusdice rc t recedenaumci lc .Scdd iccdum.quod 
mn U- teniut,ira ncc nunc tenet.Si au tcm inhdciis comux vuít con- r ? r a r - u - a • • J • 

, c i • i ^ ^ . ; , ^ . „,„\A ialíum elt',Chnítus emm ñeque vctuitieccdcie , nec iiiílit: i non per hoc ratincabitur macximcmum,quod r .¡r . , ,. • , . n , r . 
f r + v , , namiivetmííct , idem diceretDommus,quod Apoltolus,íci-nu l lumíu i t , í cdpe rnouumcon ícn iumpore i i t con t i ah i , & ! ,. 

. ' f 0 T i v i T J • • • iicct,non clíc recedendum a comuge inhdeií.& tune non di eiuntcomuí;CS,iicpatet28-q.i .ca,Iuda'i , ícii . iuaa;i ,qii iChn- n , r - r j i - r i -
\ . ,6 ' . -t . • i i - i L -r ce ic tApoí to ius :Eo;odicononDommusdeddicerc t rEgodi-ftianas mulleres in comugio haber admoneanrur ab epiíco-

cet,nee 11CJ:Í1ÍU 
temt 

tnoniií. 

u . . . r 0-n- • r-u - / i - - coc¿Dominus ,vc labio lure i l luddieerc t , l icut íoletai iadi-! po cimratis i l l iu^v t íi cum lilis pcrmanci c cupiunr, Chn íba - ~. . c. .nJ . lV,r. , \ 
[f. r r • v i r j i - • „. ceic,qu^Deus piarcepit. S i a u t e m C h n í l u s m í líleticeedeie • m cmrr.uicur, quod l i admonin noluermt íeparentur. ' 1 , A r r . i r - i , . , 
' r s T J • • „ • • n 1 • t- nonaudcre tApoí to iusmec iuberenecadmonere ,ou iaquod De luda-is ira eratm veten teítamentornam quamuis licc- „ r K , ' r . 0 , , 5 ̂  , 1 . .. • i . - i - i r - i. o , vetar ücusnc r i ,ma lumel tne r i ,&adma!um nemo deber co- , rer eisaccipere conmines de Gentilibus íi accipeient eas , & . , ',. r r , .. , 

1 j v ^ i • ^ i - ^ v ^ .- i üvr • , cijiiec íuaden, eaam non erat ahqua cauía quare hdelis vera-conucrterenturadri tumiudaicumlici terctmebantr í icpatee © ' • r i i - • I ., ,. . , x 
j •]?• • • • u • u n ~, i - n ^ i iciurmanerecuminlideh , quia non prombetur ahauida Deuter.zi.c.de l i l i s , quiaccipiebannn bello mulleres Genn- .n .r , r , ' 1 . f , ,. , ^ , , r '? ^ . . i i • r n • u r i - , Chní to-mí ima!um, íedmanei :cc imi inhdeh quando ambo les,quasíiv'eilenrpoLeraiitnabere m vxores ractis quibulda1 . r n , ,. , 1 ., 

1 • • • i i TT - -r i - ven ccniuocs lunr, non cit malum ahquod, erco Clinítus n -caTemonijscircaeas,dequibuseo.c.Hocverueiar ,ni í imuil- j u ¿ n o n v ^ l c t i 
eres illíe eílenr de ftirpe Ciiariana'orum,id cíi;,illai um feprem . a ^ „ ,. 1t r . , . \ 

i i • i • • -.f- , - Morma autemPolJenriiadhocnimlraciiinade primo pa-
2cnnum,quxhabirabanr in reirá Cnanaan,qma cum lilis no . . . ^ . ,. . n ^ r ^ . ! 
& i , j j • v- • tc r ,qmal ice tDcusin í t i r i i i í le ta l iquid invetente ihmcnrono Adr*~ 
era thabendapax,ncquceomoonenda:amicmaícumcis ,ne- r • , . , , , . \ , . . . , 
/ . "r • 1 l - , i • > i i j • - j - í c q u i t u r , q u o d i h u d i d c m a n e i e ü r b c r e t m n o u o . q u i a m u l t a 

q u e m í e m i t u t e m r e c i p i e n d i J e d o m n e s m o r e eladiioccidc-• 1 . - , . n v . , „ p ^ i / ^ 
i - TP. Í̂ -KT • i v ^ , 0 i • - i 0 ja Dcusmurauitdcc-is ,quíepriusí tatuciat : i iamaaniíuir lex,& . T 
di erant:Deurcr.io.c.& N i n n . x±. c. ideo cum mulienbus de , n r 1 • r „ • r • ^ . tu a d 

t rans iammeí t íaec idoai ¡m,& ommahieruntmnouata : ad p.imQ. rpehac, íicut non erat licirum contranci c mammoinuni, , T. , „ r . T . r n n- . 
r .• i] • j Heb.^ .c . í icd ic i r Innoccnnusternus :deconíang.& amm.c. 

ira non pocerar peimanere enam i i muüe i veiiet conuern ad i 
Iudaiímum,quia ñeque ralis ad ritum ludaicum recipienda crar,íed omnes occidendx, fcilic. v i i i , & fa:mina,;& pamuli: 
Dcur.zo.cap. Nami i l i ce rc t r edne ieeamconuer í amadr iu i 
Iiidaicum,licerer in vxorem renerc,íed cum primum non l i -
cerer,neque íecundum 1 i ce bar. 

Si ante accipiarur de duobus infidelibus,qui contraxemt, 
& poPcea alter ad fidem conuerritur:dicendum eft,qu od üci-
tum eft fideli mahere cum infideli i n cóiugio^x: rario eft,quia 

non dcbetjfcilicet non debet rcprclienííbile iudieari íi íecun
dum vaiietarem tempomm ftarura quoque varienrur huma
na : quoniam ipíe Deus de his, quaíftaruerar in vereri relta-
mento ncnnulla mutauit in nono , ita & poierar iftud mu-
tari. 

Alirer dicendum , quod nihi l circa hoc mutatum eft, ícd 
procedir hoc ex piano íeníii Pollenrij : nam non etar ftatu-
tum in veteri lege,quod fidelis non mancrct coniundlus infi-

j - -ja n . r • d e l ^ c u m q u a c c u r r a x c r a r a i i r c a a n í i r u m a d h d c m , í e d o u o d in ren í tosmatnmomi ímtcnu i r ,quandoconr rac tum elt:ruit r t i-' i , . . . ¿ \ ,. 
cnimiegitimum,ciim non eííet inter perfonas á lege veriras 
conrrahcie,íed poftea fides íupeiueniens nó íoluit matrimo-
nium legitimé contraárum.iS.q.z.c.íi quishabuerir, i deó í í -
cut prius liciré manebanr ambo coniuges , ira & manebunt 
poft conueríionem alterius ad fidé,&non íolum licebat ma-
nercJcd etiato expediebar,quod fidelis nonrecederet í i infi-

| delis cohabitare coníentiret,vnde & Apoftolus vcruit fideli-
! bus recedere ab infidelibus coniugibus quamdiu illas coha-
! hitare vellent.Dc hoc nihi l dixit lex Moyli,ícd íolum de non 
! conrrahendo cuminfidelibus,ideft gcnrilibus,vnde non ali-
j teribiagendum videbarur, fi enim dúo gentiles coniuges 
I conuerterentur ad legem M o y í i , non diílóluebatur inter 
| eos matrimoniú,etiam íi alrer ípíorum cóuerreretur non im-
' pediebatur cohabitare infideli , cu íiullá lex hoc verarer, eriá 
¡prxftarerhocimpedimentu conueríioni géri l iumadiudaií-
mum,& ramen ludíei nimis nirebárur conuerreie genriles ad 

, iudaiimum,vr parer Marr.23 .cum dixir Chiiftus Phari&is, ¿k 
l feribis circuiris mare,& aiidam, vt faciatis vnum proíelitum, 
id eflyvt conuertatis genlüem vnum ad legem* 

A l p b . T o í f . h i P n m u m R e g i m . 

fidelis non conrraherer de nono matrimonium cum infideli, fM. 
6c hocetiam innouo teftamento verirum eft , vt íupra dixi- "ó-c!* 
mus. 

Sccundum moriuum nonrener:nam licet Apoftolus d i -
cerer non elle recedendü ab infideli non íequitur, quod Do- J d fi-. 
minusdiceret recedédum elle, íed folúm, quod Dominus cunda 
hoc non iuberer. Nam eriam íi Chriílus nihil de hoc loque- F*!lcn' 
rerurpr^cipiendo,aurvetando,eratverum iftiid/cilicct-Ego 
¿ico non dominus,id eft,Dcmir.us non dicit hoc, licet non 
dicat contrarium.Nam iftud moriuum prasíupponit dúo fal
la .Primum quod Apoftolus iuberer manere,velnon recede
re .Sccundum quod Chriílus aliquid in hociubcier , & runc 
cum Apoftolus dicerer,ego dico non Dominus,vidercrur íe-

quijquod aliquid dixiíler Apoftolus contra Ghriftum, 
íed nunc neurrum iftorum eft 

verum. 
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rans non diceíec: Dico ego non Dominus,ied potras pUtaifei 
íe id dicere.quod Domin us dicebat.Si autcm ícienter agereí. 
non djcercr,dico cgo non Dominus.quia per hoc íibijpíí fi-
dem adímeret)& nenio etiam ci crcderer, cum ipíe íigninca-
retíe contra Chri í tumdicere , íedpotmstaceret5 aut diceret 
dico cgo,&:Dominus.-rcd dicit,dico ego non Dominusxigo 
periftam exprellionem non voiuir íignare íe diccrC contra 
Chriíli doccrinam. 

Quinro^quiain eodcmloco dixit i temm percontrariumj 
fcilicer his qui matrimonio iunéli íhnt pixcipio non cgo, íed 
Dominus; íedi l iud non dixit ad íignandum fe contraria Deo 
diccrc,ergo ncciftud feníit in his verbis,íedfoium funtmodi 
locntionura ad í ighandum quid per imperium, quid per có-
íilium,vel admOnkionem indicatur. Nam cum dixit de lilis, 
qui matrimonio coniunéti íimt, q u ó d non difcedát, putaret 
aliquis íblum hoc d i d u m ab Apoítolo5vt coníi l ium, & ideó 
non íeruandum ex ncccílitate,idc:ü dixitprsecipio, non ego, 
ledDommu3,id eíl non eíl coníilium meum/cdpr^ceptum 
Dcirvnde ex neceííitate íeruandum eíl:: é contrario autem cú 

deiibus reccdendixrgo non aílringeret Apoílolus ad ma- de íidelibiis,quodnon rccedcrentab infidelibus dixit: puta-
nendum. ! ret aIiquis,quod hac Deus dixerat,íicutpra;ccdens, quodad 

Tertió,quia Apoftolus fignificat, quód non voluerithoc, • candem mateiiam pcrtinebat, & fie ex neceííitate obligaret, 
nam íl ablolutc pnmpere voiuiílet, ita vt obligaret, diceret ideó ad tollendum errandi cauíam d i x i t , dico ego non Do-
iimplicircr.quód tidelis non recederctab inf ide i i , vei dice- minus, id eíl non eíl pra;ccptijm, quód íimplicirer obliget, 
ret :cgo Pauius dico,& non addcrct ( & non Dominus) íicut fed ego dico vobis, id eíl admoneo vos ad hoc quod expedit 
dixit ad Galat.5.c.Si circuncidimini Chriftus vobíS nihi l pro- iftud fieri,&non contrarium,ad quodfaciendum Deus iicé-
derir,& tamen hic addidit ( & non Dominus) ideo perhoC . fiam dedit , & ideó non manet difficultas,cui d i d o ftandum 
voluit aiiqind íignihcarc, feilicet diminucre de ratione pras- | íít,nám i i Chrifto diceret Pauius contrarium indubitatum 
cepti,quiailla adiedio minuit,vel diílrahitjíícat cum dicitur i crat ,quód Pauius fontemnendus erar, Chriftus autem ado-
homo mortuusjvel homo pidusmam diftrahit á ratione ho- i randus3&: d i d u m íuum tci2endum. De his íatis loquitur Au-
minis.Si eriim dicerct,ego Pauius dico mil lo addito praecep- ¡ guft.in cpiftola ad Poilcntium,cv in alicg.c.lic cnim. 
tum eílet,fed cum additum eft , &:nonDominus, í ignarum I 

An opinio alia Pottentij dkens^uU Paulm in hoc contra Chriflum 
fmpferitjofit altqua viafufiineri. 

Q j f v£ s T. C X L I I . 

A LIVD d i d u m Pollentij erar , quod Apoftolus iuíícrat 
íidelibus manciCjCum infidelibus, &: quod mil lo mo

do recederent ab eís. 
Sed dicendum, quód hoc non eft vemmtíi enim hoc Pau

ius voluiíletjhoc ícruaret etiam Eccleíla/ed non íeruat: nam 
fidelibus ücet manere cum infidelibus,&licct recedere. 

Sccundo,quia Apollolus non poterat obligare contra l i -
cenriam Dci,nam íicu t non liccbat Apoftolo aliquid piicci-
pere contra id,quod Chriftus vetuerat,ita non licebat aftrin-
gerc aliquos in eo,in quo Chriftus contrarium taciendi licé-
ciam dcderat,namin vtroquereuocabatur voluntas Chrifti, 
& derogabamr ei , íiue ftatuendo , íiuc obligando con 
tra eius iicentiam, & tamen Chriftus licentiam dederat fi 

D 

eft,qiiód Deus non aílringebat ad iftud,idcó non erar prrece-
ptum,lcd Pauius i l iud dicebat co modo, quo ipfo dicere po
terat, quando Dominus non dicebat, quia non diceret, n i i i 
admonendo quid ex charitate agi expediret, quamuis aliud 
per iuftitiam legis Dei agi iieeret: i l iud tamen non eííet expe-
diens. 

faulus Cum vero Pollcntius v o l u i t , quód Pauius contra Chri-
w fo i ftum diccrct,fuit multum iníanus, & tamen íequebatur hoc 
trnt lo i cx Jichis príoríbus,nam íi Chriftus iubcbat non manere cum 

infidelibus, & Pauius iubcbat manere, veré contrarium di -

Ouodfültpmctfdc moúuum, & caufa morís hmccentijTertij in c. 
gaudemm.de diuortijf^ad tenedum,quod in lege natuu.nec Ms j~ 

Ji>nullt vnquam licuitvxorumpluralitas fine Jpecialt di' 
fymfatione Det. Et an matrimonium contracium 

ínter infideles ingradihtuprohihttis a cano-
nefiecundum tamen confuetudwm» 

& leges fiuas, etiam ipfiscori' 
uerfis tmeat. 

Q j f JE § T . C X L I I L 

f * \ M K I A atitem pnrceckntia fuerunt induda propter ea, 
\^ /qu£ed ix imus íupraqu íEf t . i8 .& 29. Nam Innocentius 

conetur i l iud eft malusíeruus. N o n ergo faceret iftud Pau- ; Tertius,de diuort.cap. gaudemus dixit pluralitatem vxorum 
lus,{ic dicit Auguft.ad Pollentium , & in alleg. ca. í icenim, 1 íemperfuilTciliicitam,niíialicuiconcedereturex ípcciaii re-

1 uelatione,aut diípeníatione Dei. 
Et hoc putauir fibi neccílai iumeíícaíleicic, quia fiante 

contra. 
Chri- c e b a t . 

Sed iftud non ftat,quia Pauius erat íeruus Chrifti,íicut ip
íe gloriarurin ómnibus epiftolis íuis , & tamen íeruus non 
poteft aliquid contra dominum,aut ílipra i i l u m , & fi faceré 

rciiicet=Sicenim,nec recedere ab vxoribus infidelibus , vel 
maritifideles v i r i , vel feeminar non prohibentur á Domino, 
vt ñeque iubeantur.Nam fi dimittci e tales coniuges iubetur 
nui l us locus eííet confilio monentis Apoftoii , ne hoc fieret: 

I nullo enim modo, quodDominus iubct, íeruus bonuspro-
j hibet. 

Secundo,quia infidelitcr íe habet íeruus i í le , vel nuncius, 

Chrifti legem non eííet iilicita vxorum pluralitas, íed íblum 
in nouo tertamcnto,per traníitum ad fidem non diííblucrc-
tur matrimonia, quae prius vera eííentmam inter infideles no 
eííet licita ifta pluralitas: & ideó quando conuerterentur ad 
fidem non cogerentur dimittere illas comuges,qiiia per fide: 

; qui miílus eft ad aliquid nundandum,&contrarium dici t ,& | & bapti ímum remittuntur peccara,fed non lóluuntur matri-
tamen Pauius dicit íe fidclem miniftrum,&: idoneum 1. Cor. j monia,vtpatet iS.quxftio.i.quseftio.i.ca. fi quis h«ibuerir,& 
y.devirginibuspríEceptumDomini non habeo , coníilium 
autem do tanquam miíericordiam coníecutus á Deo,vtfide-
lis eíicm,id eft fidelis miniílcr , & i d e o v b i n o n erat praecep-
tum non dedit pra*ceptum, quia tune cratinfideiis nuncius. 
etiam i .Corint^ .vbi Apollolus defeipfo loquens dicit:fidu-
ciam habemus per Chriftum, qui & idóneos nos fecit min i -
ftros noui teftamenti, íed non eft idoneus minifter qui con
tra volúntate m eius agítpro quo miniftrat. 

Tertio.quia Apoftolis erat data poteftas in ardificationem 
S í non in deftrudionem,de qua dicit Paulus,quód fi gloria-
tus íueritin ea non erubefcet.i.Corint.io. cap. & tamen non 
poterat eíTe manifeftior deftrudio, qua quód Paulus,vei ah-
quis aliorum loqueretur contra id,quodChriftus volebat,& 
dixeranergo Pauius hoc non fecerat. 

Quarto,quia da to ,quód Pauius eí íetprsuaricator , 6c ali
quis volens pemertere dodr inamChri f t i , autillamperuer-
tens non fie diceret,nam fi contra dodrinam Chrifti diceret, 
authocjgnorans faceret,autíciens, 3c volens, fi autem igno-

de diuort.cap.gaudemus,& tamen per conuerlionem ad fide 
coguntur infideles dimittere iftas plures vxores relida vna 
tantum:ergo fignificatur,quod inter infideles etiam non fu-
erat matrimonium vnius vir i cum multis mulieribus fimul, 
íed i d quod inter infideles eft íemper fui t , quia non fuit eis 
de nouo lex dataá Deo,per quam cbligaremur, ergo íemper 
fuit tam quantum ad fidclcs,quam infideles, quód non licu-
erit vxorum pluralitas. 

N i i i forte aliquis diceret, quod in fola lege Chrifti eft ve-
tita pluralitas vxorum, inter infideles autem non erat vetita, 
& tamen in traníitu ad Chrifti le gem diííóluitur marrimoniü 
taiitercontradum, quia non permittitur aliquid tale in lege 
Chrifti, 

Diccndum ,qu od non ftat,quia fi ínter infideles e ííet verú 
mat r imoniúnondi í Ió iuere turperaduentumadlegemChr i -
í t i , quia vt d i d u m eft baptifmus íbla crimina tolli t non cón-
!ugia.Eriampatcthoc,quia inter fideles non poteft contrató 
matrimonium in íecundo gradu 3 id eft inter filies ducar.m 

f r a a Ui 11, 

etiam 
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frarrum,&li contrahaturnon tenet&bílantc coníánguinira-
te .extradeconíang.&aftm.c.nondcbet .Et rnmeníicontra-
xerintinfideles mhisgradibus, & poilca connertantur ñor 
¿ p a i a b u n t u r , í edmanebunr copuiati.eodem tit» c. de infi-
deiibus,&de diaor.c.gauclemus:crgoíimiIiter vxomm pitr-
ralítas íí in Tola lege Chiifu cílct iliicita,&: iiccret ínter ínfidc-
les,Iicite íic copnÍarentiir5& quandiu ad Cliriítixm connerte* 
rentur non diíloluentur niatrinionia^na; vera mei"ant,& ta-
men diílbluiturtalis copulatio, ergo non -licnit pluralitas v-
xorum etiam ínter infideles & ideo nunquam licuit. 

Diccndum, quodpluralitas vxorumnonFuí í íernperilli-
cira,immoe contrario femper fuir licita ante Chrifti pradi-
cationem9&: licebat generaiiter,tam Gentilibus qtiám ludá
is & non erar diípeníatio aiiqua, fediiue íiio quilibetpoterat 
habcre muirás vxores^vtlüpraíuit ofteníüm. q. 25. víque 29. 
fedChrift-asfeciteílc iiiicitam pluralitateni vxorum , quia 
hanc vctuit Aíatt. 19.c. & quia icx íuaomncshomíncsobl í -
gabat.cumipíe eílétDeus ,fuitde estero ín t e romneshomi -
nes illícitavxorumpliiralítas^me fideies,íiue infideies eííer, 
¿¿fiue eís notificara eííet ífta diífínitio Cbriítí,íiue non , quia 
eííe eís ignotam íblum proderac ad exctiíandiim eos ápecca-
ío concrahendo cum muiiis,non tamen ad faciendum ma-
trimonium tale tenere,&; ideó nunc, quando iníideies con-
trahunt cum muÍtis,ülud non eft matrimonium, íed forni-
catiojvcl adulteriiim,ín lege aiitem Chrifti non permittun-
tur peccata3cum potiiis per eam remíttantur prarterita pecca-
ta,ideo qui cali teixontiaxeruní non permir tuntur í imuima-
ncte.Et ob hoc dúo matrimonia, qiuc reputantur ab infideli-
bus , íbiuuntur in conileríione ad fidem Cln i f t i , vnum eft 
quando infidelis contraxít cum muins , cmaiis eft confuetu-
do Paganorum , & Saracenorum : narn quia matrimonium 
non tcnuit cum ómnibus , íed íblum cum prima, cogetur co-
ueríus adChtiftum omnes alios relinquere.in alleg.c. gaude-
mus.Alius cafus eft, quáclo ínter infideles quis repudiar vxo-
rcm,qnod infideles iícere i ib i putant, nam íi accipiat infide
lis aliam,&poftea conuertatur,non permittetur tcnere quam 
tunehabet,qiiía non eftvxor cius,íed i l l a , quam repudiauit: 
vnde illam íibi reconcíliabít,& tenebit in vxorem , íí autem 
noluerít illam recípere, cogetur manere íine coniuge, illa v i -
uente.eo.c.gaudemus. 

Matrimomum contraclum ah ¡nfidelihm etiam ingradu veúto 
a Canonc ipjis conuerfis tena. 

Máif't* 
mo/iití 
infidé • 

JE S T. C X L I V . 

SEc vs autem eft de illis infidelibus , quí contraxcrunt i n 
gradibusapudnosvetitis, nam quamuis non líceat no-

bis,aut eís iam conuerlís in talibus gradibus contrahere,lice-
bit tamen eís poft conuerfionem malicie in illis gradibus, in 
quibus contraxerunt de cónfang. & aílinir. c. de infidelibus: 
ratío autem dmeríítatis eft , quia matrimonium cum pluri-
bus mulieríbñs fimul nunquam potuit tenere, quia eft con-
trariumlegiCli i if t i j&idcoinconueií ionc ad fidem Chrifti 
coguntur íeparari illí,qui ñeque coniuges fuerunt, ñeque eí1 
íepotüerant . íimilitér de i l l o , qnirepudiauitvxorem,& ac-
cepit aliam: nam & ifía non potuit eí íe vxor, quia lex Chrifti 
vctatrepudiiim,íicut vxorum piuraiitatem, & oftenditnon 
efle vxorem cara qua: fecundo ducitur.>íatt .5.& 19.cap.ideb 
in conueríione cogitur dimitiere i l lam íecundam, & rediré 
ad repudiatam,vei manere fine coniuge. De illis verb,quiin 
gradibus vetitis contraxerunt, none i t í i c ; quia matrimoni
um ínter ipfos tune renuit, cum iílud Ghriftus non vetuerit: 
nam Chriftus non diítinxit gradus aÍiquo§,intra quos íit i l i i -
citus cotradus, íed íblum cañones Eccleíiaftici líos diftinxe-
mnt , íed infideles quamdíu infideles íunt non ardantur co-
ftítutionibus canonicis.de diuort.cap. gaudemus, ideo non 
obftat canon contraóluí ip íorum, & ira licite contrahunt, & 
matrimonium tenet:cura autem matrimonium íemel tenet 
non díííbluitur , quia quos Deus-coniunxithomo non fepa-
ret : Matth. i9.cap.omnes autem coniungunturáDeo, qui 
non coniunguntur contra legem C h r i f t i , vt innuit Auguft . 
in epiftola ad Pollentium : & tamen tam fideles quam infi-
dcles5qui fecundum confuetudines íuas autleges iungentui. 
non íunguntur contra legem Chr i f t i , quí ipíc millos gra-

Abh.Tosíín PnmmnRegim* 

ó.ws in matrimonio diftinxit: ergo omnes tamfidele^cfimm 
infideles coriunguníur a Deo , & íic non debent Wp&zú 
ab hominc í non ergo coger Ecclcfia eo-síeparari. Et hoc 
non folüm eft quantum ad íudteos,qui coinieituntur, fed et- i 
iam quantum ad Paganos, quia licct contraxciintin caíibus 
vetitis ínter nos permittentur mahere copuiati poft cpnuér-* 1 
fionem.De ludáis paret.de confar)g.& aíiini.cap.de infideli-
bus.De Paganis patet.de diuot.ca.gnudcmüs. 1 1 íiciit eft hoc I 
quantum ad gradus confanguinitatís, etiam eft quantum ad | 
gradus affinitatis inter nos prohibitos,qüia tam Iud¿d,quam | 
alij infideles iiincis contrahunt , & poítea conuerrantut, ( 
permittentur manere copulan, de ludíEÍs patet, nam íecun- ! 
diinirí tum veterislegis, licebat alicui accipere íbroremíra- ' 
tris íuí poft rnortem eius ad iuíat . imlum femen: immb erat' 
neccllarium,autinciderct non facíens in pcenam: Dcutcro-
nom.25.cap.ideo cum matrimonium iftud teneret Deo iu- ; 
bente poí lquam ad fidem veniren^non ícpararentur.íde m < 
erat de Paganis : nam Líuonícnícs tarde conueríl íunt ad i 
fidem , & quamdíu infideles erant, con fue rudo ip ío rum I 
erat,vtdefund:o fratre viuens frarer acdperet vxorem eius | 
ad íiiícítandum lemcn.íicut íaciebant ludai , talibus autem | 
conceditur , qubd cum conueríl fuerint,maneant cum ciP : 
dem coniugibusded poft conuerfionem non licer eis de no- ) 
uo lie contrahere etiam exiftente eadem cauía,id eft , qubd ! 
vnus fratrum moriatur fine íemine. de diuort. cap. Deus 
qui . 

Sed prsedida de matrimonio contracto ínter infideles, 
quod in conueríione ad fidem non diííbluítur , íntelligun-
tur quando infideles contraxerunt in gradibus lícitis íceun- Uuüia 
dum leges eorum communes * aut municipales , aut con- gmdtk 
fuetudincm regionurn fuarum. Nam tale matrimonium Proh!^ 
quantamcunouelitin gradibus internos vetitis valuit cum Wac'$ 

1 o r í r , . . v o m m 
contraneretur , & non íeparabunturíic copulan, i i autem frmt co 
coniunct i í intcontra legcs,aut coníuetudinesipíbrum, non tr* con 
t cnu i tma t i imon íumcum contrahcrcturndco quando adfi- fa*'"-
demredierint non pcrmittuntur manere copulad, quiaíicut 
baptiímus, vel naes non toii i t matrimonia, quas fuerunt, c^ 
ita non facit eííe matrimonia ea , qiuc non fuerunt an- uerfio -
te conuerfionem. Praediíla autem patent per id qüoddic i - nemnS 
tur,de diuort.cap .gaudemus, fcilicet. V trum Pagani vxores tme*' 
accipíentes in tcrtio,\ el in fecundo, vel in vlteriorígradu fibi 
coniundas fie coniunóli manere debeant poft conueríione 
íliam, vel ab ínuícem íeparari.Et ita non dixit vtrum Pagani 
accipíentes vxores in gradibus á canone veticis:íed íblum d i 
xit infecundoj&tertioj &vlteiíore gradujacíi diccrct , íí 
fuerint infideles copulad in primo gradu , vt frarer cum 
íbrore,vel ante omnem gradum,fcilicct mater cum filio, vel 
pater cú filia poíc cóuerí ionem,n6 manebunt í ic copulad, &c 
hoc eft,quía contraxerunt contra proprias leges , nam ínter 
Paganos,& ludaros eft íecundus gradus, & quilibet íequens 
lícitus ad con t i ahendum, íednon primus, ideo íi contraxe-
r int inpr imo,non permittentur manere copulad poft con- p 
uerfionem.Et hocpa te t ,qu íaeodem ca.gaudemus. dieiturs 
& in pntmillis gradibus á Paganis quo ad eos matrimonium 
licité i imul contraólum , & fie i n íecun do , & tei tio3& vltra ' 
gradibus dicítur, quod eft matrimonium licite contraclum i 
ínter eos, ¿k; non ante, id eft non ín prim o , íimilíter de con- | 
fang.& aííiní.cap.de infidclibus.dicivur: De infidelibus ad fi-
dem conuerfis v tmm fi ante conueríioncm íuam íecundum 
legisveterismftitutacitra gradus coníanguínitatís á canone 
denotatos coniundi fiieiint,íepa.rari debe an t p o í t b a n ti í inñ,! 
&:íicdubium agítur de illis , qui contraxerunt in gradibus j 
cbncellis fecundum legem Moyíi ,& vetitis a canone : vnde i 
innuitur, qubd m his non íeparentur. Si autem contraxerint1 
ín gradibus etiam fecundum legemMoyfi vetitis^diílbiuetür i 
matnmonium,id eft,non permittenturpermanere.qüla non i 
fui tverématrimonium.£ftautem ratib práecedentiiim, auía ^ . <1 
matr impni i im,quodvereímt ante traniitum ad fidem non momi* 
difíbluitur per t raní i tumad fidem, quod vero non tenuiiin- ínter , 
terinfideles, necpermitteturpermanerepoftbapti íraum;&; ^ /^ -J 
illuderitadultcrium, vel faltem fornicado, qubd vero ín- ^ ' l * * 
ter infideles teneat, vel nonteneat matrimonium, non pe n- t ^ t t . 
detexalio, nifi qubd contrahatür íecundum leges, vel con- é 4 ? ^ 
uetudines ipforum infidelium, quar ieges ,velconíuetucli- ^ 

nes quantum ad íllud faciunt contradum íícítum ínqüaíi-1 
T 2 ^ •;-(„W"1 
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A t im non íiint contra legem Dei. Cum áutcm infideles non 
íeruant Wes^vci coníketudines ílias non haber acbus aliauid 
íccundum qucd íit Ücitusjdcó tale matiimonium non tene-
bitrcrat igitur iilicicus concuhkus, vnde in traníitu ad íidcm 
difíoliictui:auicunq; enim concraélus non tcnuit ínter inh-

i A»] cieies,mLiiíO minus tencDicinrer ñdeles, ínter quos funt plu-
rcs griadus venri;quam ínter iníideies. Et tamen íi acciderct 
aliquos infideleseíle,inter quospluresgradtiseíicntvetít í in 
matrimonio quam ínter ñdcles , vt íl eílent aliqni ínter quos 
noniíceret coiitrahere víqueadíextuiTigradum , ü qui i t if i-
delium eorum contraherent in quinto gradu nó teneret ma-
tr imonium,ídeó etiám in eonueríione adí idem non teneret 
matriraonium: potcrat tamen de nouo eontrahi cum tales 
períonas eílent legitima; ad contrahcndum de nouo in nouo 
teitaraento. 

Opimo quorundam contra prtcedentem dtcentmn,quod matrimon'ium 
contrachm Inter injideles/Mn manetm nouo teítamento&iji 

quando copulatum esi in iUisgradíhus, qui fe-
cundum I m m veterem erant 

liátí, 

Q_v JÍ s T» C X L V . 

ED aliqui dicunt,qiiod matrimonium contraóbum ínter 
infideles non manet in nouo teftamento,niíi quando co-

pulatLim eíl in iUis gradibüs , qui fecundum iegem veterem 
erant licití,alias diíibluetur. 

Etparet primo,quía de diuort.capitu. gaudemus. dicitur 
aceipientes vxores in íeeundo,vel tertío,vel vlteriore fibi gra
du coniunótas, & tamen íftí íunt gradus qui permíttuntur in 
vetcritellainento: Leuítící 18. capít.ergoin aiiisiicontraxe-

diííoluetur contraólus. 

•Matrimonium contraclwn Inter infideles fecundum legesyd 
confuetudinesfuas,etwn ipfis comer-

fis,tenet. 

Q _ v s T. C X L V I . 

I c E K D v M , t p b d vera eíl regula fuprapoíita/cilicet, 
qubdí l lud matrimonium mancar pofl conueríionem 

adhdem,quodvaluit,vcl valere putabatar, quando c o n t r a -

heretur ínter ipíos infideles,& non plus eft de ludaris , q u a m 
de alíjs infidelibuSjícd ínter quoícunque eorum contradum 
fuerít íccundum leges,&: confuetudines gentís,eft m a t r i m o 

nium,ideó in conueríione non dííloiuítur.Etratio huíus eft, 
quía per íidem n o n foluuntur matrimonia, fed c r i m i n a re-
in i t tuntur ,18 ,qua ' í l íon . i .1 i quís habuerit,& tamen ínter infi
deles non l ad íEOS contrahuntur matrimonia aliqua, quae re-
putantur v e r a matrimonia.de diuort.cap.quanto.& cap.gau-
deraus. Ergo illa non dií loluunturpertranfi tumadfidem. 
Secundo,quiai l ludveré dicitur matrimonium, quod eftle-
gitimum,&tamen ínter infideles non ludacos íunt matrimo
nia Íegítíma,quialcgitimum d i c i t u r , quod legali í n f t i t u t i o -

ne,velproumciaemoribus contrahitur , vrhabemr iS.quse 
f t ion. i .§ . i temíl lud:&idemdíci t Magifter libro 4.Sentent. 
díftínd:.39. & tamen aliqua matrimonia contrahuntur ínter 
Paganos legali inílítutione,íd eft, íccundum leges ipíorum, 
velprouincía;moribu5,ideft , íuxta coníuetiidínes regíonís 
ític£,ergo illa emnt legítima , & fie non íbluentur i n traníitu 
ad fidem. 

Tertio,quia Apoftolus prima ad Corinth.feptimo capítu. 
díxít:Si f r a t e r haber vxorem ínfidelem,&: illa coníentit habi
tare cumil io ,nondímit ta t i i lam:díxi t autem de infidelibus 
generaliter,ín quo tam lucbeos quam Gentiles accepir: & ad-
huepotius Gentiles , quía quando Apoftolusloquebatur, 

¡ plures conuertebantur de Gentilibiis,quam de ludxis: ergo 
conuenioncmadhdem:&dicitur,quodnon,rifueruntcon- | matrimonium contradlum ínter iníideies Gentiles non dií̂ -
tra(5la íccundum ítatutaveterisleds , ía l icervtrum, fiante I íoluebatur. 

In 

rmt < 
Secundí de coníancruÍnit.& affinita.cap.de in cluido patet,qiua c 

jcud ar fidelibus petitur,an matrimonia iniidelíum difíoluentur per 
game- \ 
tiítn r« 
(honde-

conucríioncm íiiam íecundum veteris legis inftícuta cítra iminf. 
gradus conlanguiratis á canone denotatos j 

luarto patetin alleg.ca.gaudcmus. vbí depaganisloqui 
tur exprefíe litera, & non de ludads, & tamen ínter illos dicit 
matrimonia aliqua contrahi,qii£E non diííoluantur per tran-
íirum adfidem,immó coguntur fidclcs facti rales retiñere v 

ermf común cu, 
íeparari debeani,& d ic i tu r ,quódnon ,&í icadhoc ,c ;uc : in-
ndeies conueríi ad fidem noníeparentur in ftiis matrimonijs 
ponderatur i b i , quod contrahanr íecundum ftamta veteris xoi cs,vcl llne coniugibus mancre,eodem cap. ergo fuerunt 
iegis,ac íi dicat, quod f i contrahanr in gradibus vetitis á ve- matrimonia contraóta ínter paganos, non igitur requiritur, 
terí lege,non tolerabuntur copulati,& hoc dixit de ómnibus quod contrahanr íccundum legem M o y í i , &; hoc máxime 
infidelibus. ! patet ex ratione íecunda íiipra poíira, ícílicet matiimonium 

j l j i ^ Tertio patet,quia de diuort.capit. Deus qu i , dicitur círca legkimum non difíoluitur per traníitum ad fidem, & tamen 
fiudar Paganos qüi conuertebantur de Liuonieníibus ad fidem, adhoc ,quód íit legicímum non requiritur, quodí i tcontra-
r-um.re quód permitterenrur manere cum relidis í ra t rumíi iomm, ¿lum íccundum legem Moví i / cd eft íatis, quod íit contra-
'íurtrf ^ 5 v x o r i b u s íi i l lud facerent íecundum legemívíoyíiad . ¿lum íecundum coníuetudinem regíonís conrrahcntiuin, 
qug.fi.' h^ik 'urdum íemenfratmm íiiorum,ícilicct, díípar cíi ritus \ ergo etiarn non cótraólum íccundum legem Aloyíl tcnebit,. 
IÓS. Líuonieníium ad fidem conueríorum, ac ratio,proptcr infir- ; íi contrahatur íecundum morem ipíorum paganorum. < 

Adi -

mítatem gentis eiuídem concedimus , vt matrimonijs con-
traótis cum relidtis í ra t rum: íi ramen frarribus fine prole de-
cedentibus,vríemendefun¿ti íuxta legem Mofaycam íufei-
tareñt cum taiibus contraxerunt,& fie ponderatur i b i , quód 
centraxerint íecundum legem Moyíi , & tamen ifti Liuonié-
íes non erant Iiid;ei,nec Saraceni,ícd Pagani quídam , ideó 
etiam circa infideles non ludios conueríos ad í idem, vt ma
trimonia eorum teneant,requírítur,quód contrahant íecun
dum legera Moyfi . 

Quartopatet,quiavidetur5 quod cum taiibus ex diípen-

Ad d tmm opinionis rañones pofitas fupra qu&sf, 
i^.rejpondetur. 

Q_v ^ s T. C X L V I I . 

ET íccundum hoc rcípondebitur ad raciones in contrad
um faólas íupra : prima erar de ca. gaudemus : vbí 

dicitur de contradai in íecundo,rert io, &C in vlteriori gradu, 

i ur inf, 

íóó. 

quód ibi non diííoluantur matrimonia,& talís contra&us eft 
fiu.d ar íarione agatur,vt eadem capítu. Deus qui.Cum dicatur con- íecundum legem Moyfi . Dicendum,quod verum eft ludios 
gum. re cediraus,vt matrimonijs contraéis cum reliáis íratrum vtá- fie contraherc per legem íibi quodam datam,& tamen ibi no 
^ j f ^ tulvftaconcéÍÍ[ípéft agitur de iftis gradibus , inquantum íunt concefti in kge 

Etiam ponitur ibi caufadlípenrationis, cum dicatur pro- Moyfi , íed folurn inquantum pagani etiam illis in ma* 
pterinfirmitatem gentis éiuídem,ac íidicar ali ternó permit- trimonijs filisvtiintur,cum dicatureodem cap.gaudemus,&' ¿^/ÍÍ 
teretur, ergo non eft verum, quod quandocunque gentiles in prsemiííisgradibus ápaganis quo adeos matrimonium U- c W 0 
contrahunt íecundum leges íuas , aut confuetudines iuftc cité í i tcontracluni ,&ita non refemntur ibi ifti gradus íecun- r**>é' 

dns, tertius, & viteriores, inquantum á ludads tenentur,/e d 
inquantum paganii l losíemant,vel ex lege, velex coníuetu-
dine. 

Circa quód fcÍ€ndum,quód multas caremoniíe íunt ludá
is,& paganis communes: immó non fuerunt coñceíías íud^-
is5niíiquiaillashabebant Pagani : nam quando Deus dedit 
legem Iudgis,erant ipfi confueti in legibus, & coníuerudini-

contrahunt,quia alias non attenderetur, quod contra
herent íecundum inftituta legis Moyfi,et-

iam non permitterentur mane-
re ex di ípeníat íone, 

fed iure pro-
prio. 

m 

cetn »' 
).es>& 

hoc et* 
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bus GcntiIiiirti,íS¿:íi voluiííetDéiis aróbire eos nc^gincio qtiae-
(lam,c3u^ Geíitijibtiá Ücebant, non ítiftiilerent ludxi legem 
Cftin ar¿tamí& recedercnt: ob hocergo concelíic ds Dcus ea, 
qaibus Gentiles vrehantur, licet non eííent omninó boni.;" 
íoiüm tollens idoíolamá,& qu^ ad illam perdnere poteranr, 
nam circa hanc ira diílrícle íc habuÍ!:,quódnon íbium ipfan^ 
fed edam occaíiones adillam vetüi t , &c oh hoc ílint qüaedam 
in lege Dci permiíía íiidiEÍs,qii£s in íc videntur mala , vt daré 
libelíura repudijr&ira dixit Chriftns Matd1.i9.cap. Addur i -
tíam cordis veílri iibellus repadij darus eft,id eft non erat bo-
niiSjíed vos non poterans tolerare legem meliorem , & hoC 
propter dilririam cordis vcí td, íedhoc conceíllím eíl ludáis , 
quia vtebanmr libello repudij, & icpudiatione, vt Gentiles, 
¿ Pagani nuncvtünrur . Et apparet etiam in legibus Roma-
noriim,quíB erant communes,inquibiis habetur diaortium, 
& repudiiim. Similirer erat inrer Gentiles daré ad víuram, vt 
patet ex legibus Romanomm, quae yíuras eerto modo per-
mi tcmit5pagaiii queque licitas piitant víiiras,Iudaei autem no 
polTent tolerare legem verátem víüfas, ideó concelHt eis v 

rum,ita q u ó d i n ómnibus gradibus coníaiigiiinitítis Contrá-
hant,míi inpj imo,^icainíccundo, ter t io , Bt vlteriorilus 
gradibus iudicátur manimonium íecündum eos legitimuni, 

D 

& hoc íigniíicatar in alleg.c.gaudemüs, ícilicetj&ia pra:m 
fís gradibus á Paganis quo ad ees inatrimomum licite íit con-
rraclum , & ita non reputátür illicitüm ab Ecd cí la, qüia íu d (¿i 
in iilisgradibus íecündum legem íliam Cohítáhunt, íed qüia 
á Paganis íecündum ílias coníüetudincs iudlcaun vde ma~ 
trimonium licite eííe c6traa:um,paganitamen de lege Moyíi 
nihi l curant5neque aduertunt quid m ea feriptum íit. 

Secunda faúo qusfl.fujieñoris 145. dijfoluitur. 

Q j / JE s T . C X L V I I I . 

SECVNDA ratieerar fapraquodextra de coníanguin. 5¿ 
affini.ca.de infidelibus, dicitur quod infideles conueríi 

adfidemmaneanrcopulati,í¡cutpriusiriípicitur,íi conrraxc-
furas ardando aliquo modo, quia pagani ómnibus dant ad nmt íecundum ftatuta vereris teílamcnri in gradibus veritis á 
víuram,íiue cdgnatis,íine alienis: Dcus cenceílitludasjs, vt 
darent ad víuram gennlíbus,aut cónueríís de Gentilitate,íed 

í»e¡MÍ' non Iudíeis,quiíunt de íemine lacob. Deiueronom.3.3 .capir. 
ra Ira autem erat de gradibus marrimonij: nam Gentiles con-

crahebant in ómnibus gradibus cenianguinitatis, niíi in pri-* l V d U C U i l i . l l l i l UllUUUUS HidU-lUtti CUilUllllilUilltiilU» , m u U l y t 

triihe- mOjícuicétnater ,^: íerornoncontrannnt ,c^tenautem con-
iantia crahunt,& ideó conceílit Deus IUCLEÍS iíhim l i tum circa gra-
díi, & ¿us cosnationis Leuitiei décimo ocb.uo, 8Cviseíimo capitu. 
Cent Í-
Us. 

canone: nam tune tenet marrimonium j i i autem contráx; 
rint in gradibus á canone vetitis , & non íecündum ílaoita 
veteris íegis ,nenpermittuntur copulad: dicendura quod a-
l iud cfolum inteilígitur de ludads: nam licet dicatur tle infi
delibus non inteiiigírur de ómnibus infidelibus, íed refírin-
gitur ad infideles,qui l imt í udx i ,&de iilis verum eft, quod i i 
contraliant íecundum ftatutalegis Moyiijpermittenmr mu
ñere in Í11 

Pí-ó fe * 
imioni 
huiuá 
ra. toií 
vide it» 

ÍSmammonijs poí lconuerf ionem, quiahocfoium & 
qüíaYmon concederet non fuftinerent í e ^ c m d e affinitate:' putamr ab eis iicitum,quod fit recundum legem Moyl i : ergo ? ^ á . 

g flmiiiterquoídamgradus,autperfonasvemit,in alijs conceí- ücontralegem^yficontraxeant , quiaidudmatrimoni 
íitLeuitiei décimo oíbauo capitu. & hoc íimiiiter tacie _..ciebat lim'nC(:lllc poteít íecundum eos, ñeque íecundum nos Üci-! ^ 
iixxta coníuetudincm Gcntilium : & paret,quia vxor fratris tum icputari,quia millo modo eíl l ici tum; ideó non permit-

: mei eft raihi in primo gradu affinítads afdms, & non licet eo tcmfr tflltcr copulati,qm conuemmtur. Secus autem eft de | ^ 
i mormo contrahere cum illa , & tamen in veteri teftamento mMelibus pag^nis5a quibus lex Moyfi non putatur eííe iex, \ mrur* 
\ non íbium non erat illicitum,immó eratneceilarium, quan- ícaíoiiuniaa,quibusipíivcunt.ir , ideoiudicatiir ab eis con- >>? 
^omoiiebaturvnusdefiatnbushabensvxorem , ^finefe- t rah imat imomumlic i re ,quandoíecundum leges íüas con- \tr™£ 
! mine,alius eius frater accipiebat vxorem mortui ad fufeitan- 1 tmhmir3etiam i i non í it íecundum legem Moyíi. Quod vero &tUm 
dum femen defundo : Deuteronomij vígeíimo quinto ^ íons lúdeos inrelligatur ca.dlud, de mlidelibus, licetpoft- finon 
capit.EthocfieriimTumeftíud^is , quia fie obferuabantil- eaperimiiiitudmemratiomsextendaturadpaganos/icutfit cantrm 
iud Gentiles antcquam daietur lex Moyl i , & quande data m alijsrextrade Iiicfeis,&Sarac.cap.cumíit nimis , parctin 
ef t t&nol ient ipr ia l i ter fehabere^ate thocGeneí t r igef imo . ca^quxrcdditureodemcap.deinfidelibus, fcilicet.con- ¿ ™ 
odauocapitu.vbiludas fiiius lacob acceDitpro filie fio pri - 1 « i ta t ioni tuxduximusrefpondendum,quódmarr imonium 

Imogenito nomine Her vxorem nomine Thamar , & i l I o i i "on t raé tumnonef tpo l tbap t i ími lauac rum feparandum, l 
í mormo fine íemine iuffit ludas íecundo filio ido nomine O- cum a ludxns Domiiius requiíitus, l i liccret vxorem ex qua- j 
nan,quódacciperetTliamar vxorem fiatris fui ad fufeitan-' cunque caui^ dimittere^ipíe reípondit quos Deus coniunxíc 

Idumfemcn : accepiteam , &ipícmortiiuseftfine íemine: ' homo non íeparet,per hoc mmiens eífc mammonium Ínter 
| fupererat tertius films, fciiicet Sella , & hunc petiuit Tha- | cos,&fíe ínter lüdaeosoftenditibi eííe matrimonium , & de 
marfibidariadfufcitandum femen. eedem capit. & íicut e- eis reípondet appncans ad eos íbium tune verba D o m i n i , & 

! rat ifta lex fufeitationis feminis ínter gentiles tune, & o b h e c i tamen ludei non ahter licite putant contrahere ñeque con-
1 ludeei fufeeperunt eam, ira de ómnibus alijs iudicialibus feré i trahunt,mii íecundum legem Moyíi contrahant,ideo de iilis 
Icredendum eft , & potiílime de l i l i s , qu^al iquid malí \ mteüigitar ,& non de paganis, &fiQpaganorum ent matri-
! continere videbantur 'qiíód ideó í u d g s date funt,quia Gen- ¡ momum,licet non íit íecundum legem Moyíi. 
1 tiles tune eis vtebanmr, & non poflent ludaei aíruefieri ad le--j "Secundo patet,qma Pagani no óbiigantur ad legemMoy 
gtm ardiorein^vel duiioicm,quain cílet illa, in quaprius v i - 1 

; uebant. 

Sicut autem ifeseleges erantprius apud Gentiles, quáma-
pud íud«os,ita & pol íeaíueiunt continuatce inter Gentiles, 
nam íuícitatio feminis prius fait apud Gentiles quam daretur 
lex Moyíi,vt nunc dictum eír,& poftea mamitvíque ad tém
pora IiinoccndjTertij inter Liuonieníes , nam ilíiaccipie-
bant vxores fratrum íiiorum defundorum ad ílifcitandum 
femen. de diuort. capit. Deus qui . & h 2 C t a l i a m a t r i m o n i a 

, i i • ^ 
iu í r i t^c le í ia inconuerf ísnondi í ío iui , & tamen ifte Inno-

j centius Tertiusnouuseft,naminc?Epit piseíidere anne á n a -
tiuitate Domini 1197. «Se prsfuit anmsdecemoólofciiicet, 
vfque ad ahnum izic.cui íucceílit Honorius, & ita ab obitu 
huras Innocendj vfque ad tempus noftrum non íunt ducen-

i ro.ittitur,quQd de nouo accipíant vxores fratrum ad íufeiran-
¿um íeraen in alies. 

o 
pit. Deus qui. Sicut autem fuit de hoc 

fi,idcó adhoc ,quód matrimonium ab eis contradum fit le-
gitimum non oportet,quod fit íecundum legem Moyíi,nain 
illa nec ilios obligat nunc,nec etiam ludios , ideó multo mi-
nus gentiies,ad hoc ,quód íecundum eam reddantur i i lorum 
matrimonia legitima. 

Tertio^quia non íbium, non obligat, immó non eft l ici
tum illam obíeruari iuxta i i lnd ad Galat^.cap. Si circumeidi-
míni Chriftus nihi l vobis prederit, ergo non erit neceííari-
um illam íeruaii adreddenda matrimonia paganorum legi
tima. 

Quarto,quia fi obícruatio alicuius legis,prasterquam legis 
paganorum , eílet eis neceílaria adreddendaeorum mard-
monia lesidma,maxime eííet obíeruatio legis Chr i f t i , cum 
hs:c folaíitjin qua eft íalus, & tamen eríam i i non contrahant 

nn 

j ita de gradibus coníánguinitatis,quos videntur accep.iíle íu 
casi á Deo, quia talibus gradibus vtebanmr Gentiles ad ma 

1 tíimoniájícilicetjauódifti pradus manferunt in víu Pagano 
\ ' A , . ®i. 0 

Alph.Tosf.In PnmumRégufft. 

v^uinte patet, quia fi contrahere in gradibus íegis Moyíi 
íit licitum alicui,noneritlioc, quaíilexilla de íe babear vim 
faciendi matrimonium iegitimum, cum illa non íit iam lex, 
icdinquanrumputatur abobíemator ibus eius , quod illa 
íit lex , «Scfada íecundum eam íint legitimé fada , & ta-

T 3 men 
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A . icnpaeanínonputant legcínMoyfieífeíegem,autfeteneri i primogtaclu,ícil icét ,ápancipiomundi.Htiidicatur5duode-
d i l iam,e^o non fiet aliquis aclus legitimus eis operantibus rat prcpter neceíriratcm,cpiia non erant tune aliar per íon^cü 

o^iibus cbntrahererur: diccndum quód ex hoc apparetnon 

n 
a 

Primum patct , quia ralis opiniofacitaliqliidlicitülnex-- eííé fecundum femaiiíin,qu 
tra.quifilii íimtlegití.cap.ex tenore. r b i natus ex adulterio j quiaí imalumeíTec, feciílci 
-reputaturlegkimus,^ gaudet iurc iegitimae prolis,quia geni-
1 rus eílcxímüicredudai,nfadeEccleíi¿3licetiila non eílerv-
! xoi^quia vir eius illam habebar in vxorem, & d e i í l o caíudi-
i ckur eodem titulo.capitu. gaudemusXciiicGt prolem de infi-
delium conimictionibus natam cüm íecundo:)vel rerrio, vel 
•vlrerioii gradu iecundum opinionem i l iomin matrimoniaii 
contraxenm añeclu , pcft ftdem receptam vtilitare publica 
luadentelegitimamvolumus reputan. Etiradicitmarrimo-

íi opinanrur , quód , tenea t , & 

ód k í ."arres muiceni contrahant, 

D 

niumtenere íolura, quia ipn u¿. 
rarnen pagaiíi non reputaht tenere matnmomum contra-
¿fciim iecundum legem MoyíI,aur íakem exigí ad hoc, quód 

uód contrahatür íceundum legem illam , ergo tcneat 
non tenebk iecundum eô s contráliendoper legem Moyíi. 

koyfi(vtpura infrmogmdu confangumtatis,&affimtatis} 
é r inter afcmdmns ,&defcendentes primi gradus, Ín

ter quos míhuefi gradus jteneatEMn Bapapoj&t 
dí^enjaremomrakuhúgradibmkgedi-

urnaprohíhitiíj & in qu 'tbm etiam 
Jipo tefi,non debet, nec ex-

pedit. 

Q _ v AÍ s T. C X L I ^ 

SED aliqui puranr aliter, íciliccr, quód non valeát niatri-
monium íi ílt conrradum in alí|s gradibus,quam in il l is. 

ct Deus íimul muiros viros;,& tó-
minas,& nati ab iliis conrraherenr, & tamen non fecit, ideó 
oftendirjquodnonerar exíe malum,qiiod frarres conrrahe
renr. 

Etadhuc afortiori apparer hocingradibus aí!initaris;,nam 
in confanguinitarc vetarur folum primus gradus, & id quod 
eft ante gradum, ícilicet, afcendenres, & deíccndenres,vr no 
conrrahanr filíj cum matribus,&: parres cum nliabus , & de 
his aliqua ratio videri porerar, quód ad hartiram pertineret 
prohibitioproprer nimiam conitínéHonem, ícd de aíEnitatc 
non til licríunr enim mulri gradus prohibi r i , de qüibus non 
apparet cauía,qiiod pertincár ad naturaiem prohibi:ion-m, 
fciiicer,no!ier ca,ío ror marns,íoror parris, vxor patrui, vel a-
uunculi,iiurus,id eft vxor filij, vxor ira tris, filia vxoris^íoror 
yxoris íimul cum vxoreúnrcr has enim non cíl aliqua ardnen-
tia,niíi mediantibus aiijs períonis ? qus arrinenria magis eft 
iecundum rariontm,qiiam íecúdum naruram, cum non có-
municent in íánguiiie,&radice,íícut cognati: ergo prohibi
do conrrahendi cum his non eft de iurc narurae,led de legali j 

•inílitutionej&ideo pertinuiti í lud ad quandam caeremoniá ¡ 
honeftam5&: non ad prarcepra de lege naturs , íed omnia talia 
cefíaúerant manentibus folis mora í ibus , ergo non obliga-
mur nunc ad ícruandos illos gradus. 

Ertraracnadiierrendum, quód circa prohibirioncm grs 
E 

hitio 
duümeí ía l iquiddemrenar i i rae , &:aliquid dciure poíitiuo. 
De iure natura eft,quod ínter aiiquas períónas verirus ílt coi- parttm 
tus proprcrrcuerenriam, eftaurem poí iduum determinado "ftd* \ 
hamm veiillarum.Primumpater,qaiain coiru fir qiutdá ir-
rcuerctia,quia difeooperitur rurpirudo teminfie cum qua eft 

qui fuht diuinalege conceíli: in prohibitis autem quod nun»-1 coirus,ícd quibufdam pérfonis debemus ranrumreuerenríá, é m f$ 
2 ^ ^ ' quamteneat^hoc voktnt ,nonquaí i lex Moyíi nunc obli- ¡ vr rahi ld larumrarpevideredebeamus,ergoatá l iumioncu- fom* 
datol- get/ed quia Deus diífiniuiriilos gradus non licere, cáete- . bitu eftabíHnenduni,íed vbieftilÜdtus eoncubituseft i l i ic i-
Utur. j ros l icere^itaexhoc apparebatpoííc contrahiin iilis,vcl no | rummatrimonium: ergo q u í d a m perfon^íunt 5 incer quás-

' eííe illos de íe iiiiciros, cum Dcusillos conccdcret: decaeré- | non deber eí íemarrimonium, Primumpater, quia quandaj 
ris aurem,quos Deüs vetabar non apparebar aliquo modo an | Deus vetar matrimonium,& concubituminter períbnas ali- i 
eflettt Ikirá, & ideó non c o n c e d k q u ó d in illis iudicentur j quas in omnibillis dicit,turpiruclinc ralis,vel taiis maris n á r c 1 
matrimonia licita, vel legitima. [ uelabis,&non eft aliqua perfona cuius concubitus prohibe-

Et patet hoc aliquo modo ex eo quod dicirur de reftit.ípo. j atur , de qua non dicatur non reueiabis turpitudmem eius 
cap,lkeEas ,fGÍlkcr quando aliquis gradus confanguiniratis I Lcuit . i8.c;& tamén certum eft quibufdamperfonis debitam 
opponitur.in quo fedes apoftolica difpeníare non poreft5nec ' eííe rcuerentiam,itavt non Ucear aliquid turpe illarummani-! 
eriam confue-üirí& íníra eodem cap.dicirur,opiniohi autem ¡ jfeftare,ergo quaedam períbnae íunt ,cum quibus no debet e í 1 
vlriraav/ideturnon incongrué adaptan, vtingradibus con- | fe commixtio.Secundum apparct,qiiiadeterminado tot.vel 
íanguinicatis diuina lege prohibitis reftitutioni adítus prae- totpcr íbnarum.aut talium,vel talium graduum non eft a na-
cludatur, íed in interdiótis conftitutione humana lo cum 
babear reftirutio cüm eííe-¿i:u,cum in illis di^enfari non p o f 
íitjin iiiis vaieat diípeníari. 

Er ira innuitiir , quód cüm diípcnfari non poffitih gradi
bus illis non teneat vilo modo matrimonium, & ideó i n eó-
ueríis ad:£dem folum íudicabitur matrimonium tenere,íi no 
íit citragradus diuina iegeprohibiros. 

I Sed dicendum,qubd hoc non ftat.Primo quia non eft vc-
rum,quodpr^fappGnltur,fcilicet,quód nonpo íE t diípenía-

Í ú in gradibus diuina lege prohibitis , quia quamdi u illa lex 
j durabat ,cúm eftct lex Dei non poterat aliquis in cadiípenfi- i 
krejOiminferior non p.oinr diípeniare circa mandatum íhpe- , 
| rioi"is,fed nunc illa lex non mahct,nec eft lex D e i , quia pror-
! fus ceíIaiiit:ergo non folum no eft vem,quód non poffit i n ca 
I d i ípeníari , immónon indiget diípeníatione cum non obli-
.get. Apparet did:um,quia lex Moyíi non fakgenendis , fed 
íolumdataIudaíis,ideóalios non obligat: paganiigicurnon 
obiigabuntur illo ftatuto. 

Secundo,quia id,quod de gradibus coníanguinitatis , & 
afEnirarisexprcílum eft circa matrimonium in lege Moyíi , 
fuitxarremoniale^edcsremonialiaomnia/Siriudicialiaabla-
ta íiint,nam lex translata eft,&: íacerdotium íimül ad Hebr^-
os.S .cap.ergo non obligar, & ira non indiget dií|?eníationc. 

Niíi aliquis dicat, quod eft de iurc naturaii determinario 
i l lorum graduum,& in lege naturaii non ht difpeníatio, nec 
í a t t um contra eam tenet.Sed dicendum,quod non ftat,nam 
E de lege generaíi eí let ,nunquám licuiílet contrarium, & ta 

tura,qua: dicit cliclame rationis i n vniueríali,ícd folum ápo -
fitiuo ílcut Arift.exempliíicat lib.5. Ethic. eííe qua-damde iu- j 
re naturaii íácríiicarc Dco,fcd íacriticarc Ioui,vel Barfide,vcl 
ófferre capram,aut duas oues eft de iure poí i r iuo, & hoc vo-
catur légale.ideó cura Deus difiinierit certa genera períbna- i 
riim,tam in coiifangiimkatc,quam aíEnitatc,cum quibus no 
debeat eñe commixrio,videtur quod fit hoc de iure poíitiuo, F 
& non pertincár ad ius nararale5& ideó cum omnia puré po-1 
í-itiua,ÍdeftG£Eremoniaiia,&iudieiaria ccílauerinr, viderur j 
quod ifta proEibirio graduum no obliger nunc.Et patet,quia! 
de lege MoyEsnihilnunc obligar , niíi i d quod etiam fi non1 
poncretur obligarct.licut eft de prsceptis decaiogi: nam ct-
iam íiDc-us non dediíiet prxceptum de non adorando Déos 2y^, 
aiicnos,& de n ó occidendo & nó dicédoialfam teftimonífi, A¿yj? 

pnnc ip i rjiji id 
eft,quia occidit Eatrem fuum:Gen.4.c. & tamen nemo díc 
re t ,quód fí Deus non dediíiet illam legem prohíbitionis ce 
iarumperíonarum,cHer quilibethomo obligaras ad cauert- fa»1^ 
dum iÍicsgradus,ergononeftverum5 quódí i t illa deternii^ ^ 
natío de iurc natür«^& ideo nec nunc obligabit. 

Connrmarur iftud,quia etiam ínter madata decalog 
aIiquid,quodnon erat puré de iure natura, íed ex quadá 
terminationc poíitiua,íicut erat obí eruare díem íabbati,* 
proprer Deum abííinere ab aiijs operíbus , vt DEO vacéi 
eft de iure naturaii, quod autem in tali,vel taii die,aur to 

tener*'] 

rair n^rcU 

menl ícmr^uiaa i iquandocont rahebanrEat res ,qu i erantin fía.tifta vacatio eft de iure pofitiuo,ideó ceílamt obfcn 
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| 'ibbaíi,ad quam non obligamurntmc, &íucceílit ¿ics Do 
luínica, ex coníHturione Eceleíííe. Ita ígitur cüm determ ina-
tio horum graduum ii tpoíinua , &:non ól)ligaííet,niíiDéu 
iíiam poiüiílet,exprc{le videtur, quod non obliget nimc,u 
coníecpcnrer non íbkim poccíl fieii diípeníacio: immo non 
eit neceílaria cuín non obiiget lex illa. 

ln Ecdefajunt noua infúnita ohlkanúa, non inquantim a Deo 
fmt,fedah ipfa Ecclejia. 

Q^y JE s T, CL, 

quámin vctpri teftamenco;namibi ínter aícendences non í ;.-
:ebat contrahi,& defcendenres, & ínter rranílieríales in pri
mo graduad eft,interfratrem & íororem non iicebar. In co:-
terís autem gradíbus i ícebat , id eft,ín íecundo & cerdo, ce 
confequentibus-Jn nono autem teílameto eft prohibírio ví-
que ad quarmm gradurn coníanguitlitatis incluííué. De af-
finitate íimilirer maior eír prohibírio n ú c , quám in veceri te-
ftámc n to , quiaiBi foiúm vetantur períbna\quíe lunt in pri
mo genere afíinitatis, & ramen vfq ue ad témpora Imiocen-
cij T( rtij eratprohibitrío tdumgeneram afíinitatis. in aílég. 
ca.nc n debet .Poíleamanetprohibír iofolúm primi creneriV 
ícd ifla extenditur vfq; ad quartum gradum.eod.c. & ramen 

^ CCLESIA ramen, inquadebuemnt e fíe noua inflimra ' con- pu::indo omnes pcríonas,intcr quas vetatur conrractus, 
viuendi, & debuit prouidere circa gradus coníanguini- 1 inúenierimr eíle omnes in primo grado afíinitatis,vel íunt de 

taris 8caífinitatis,in quibus liceatcontrahi, &cinquibasnon ; afcendrntibiiSjVeldeícendentibus3Leuid.i8.cap. 
videns honefmm elle abñineriin ómnibus illis gradibus, in j 
quibus Deus íuííerat ludasis abPdnere, íaflic quoque abftine-

¡ ri5& quia non purauir hoc íuriicere,addidir alios gradas. ífta 
patent3nam multa alia ftatutafueruntinlege veteri, &c ceíla-

- poílearamenEccleiia videns illa conuenire nobis. uerunt 

Solutio quajiionis 149. quod Papapoteft (hjjienfare m omtúbwgradi-
bus,non tamen expedit, me dehet. 

Q j / ^ s T. C L I . 

VPPO siTis his dicemus, quod Eccleíla ftatuit, circa gra
dus id obíeruari deberé, q» in veteri teftamentd non erat 

E 

ftatuit illa íeraari¿& non óblí^ant illa inq uantum á Deo fue-
i runt ílatuta,íed inquantum de nouo Eccleíla illa ftatuit, íic-
I ut patet extra de liomicid.capitu.íi quis per induíi;riam.&: de 
| adukerijs. capim. íi íeduxerk.& de furt.cápitu.qiii furatur.& ftatütum,extendendo adhuc prohíbitíonem iilam ad plures 
de iníu.dam» capim. íiríxati. &capitu. íi quis foderit. & gradus,& tamen per hoc non fuit ablara pofeiias diípenían-
capitu. íi vos aliena. & capitiu íi la'ícrit, & capitu. íi e- di in illis gradib.quía lex non maner,qua: obiis^et: nam quod 

i greííus.quae habentur Exodi vigeíimoprimo, & vigcílmoíe- \ nunc obíeruemus gradus i í los , prouenir ex íolo ftatuto Ec-
cundo capitu. &; multa huius de mandatis iudicialibus vete-1 clelia:,&non ex lege Dei,quia illa iam ceílauit: &: tamen Ec-

i ris teftamenti íunt in Decretis canonizataper nouam inftitu- ¡ cleíia nulli im ftatutum fecit, in quo non poiHt diípeníare: 
jtionem. Sicergofuitdc prohibírione graduum ad contra- 1 immo quod non poílic callare & collcrc: ergo poterit Eccle-
! hendiim,quia Eccleíla vidit ftatutum il lud honeftum eííe,& ! íia diípeníare etiam in gradíbus, tám cognationis quám afti-
i conuenire legí Chrif t i , ideo ftatuit de nouo ilios gradus ob- nitatis 1 ege diuína prohibit ís , in quocunq-, autem poteft dif-
I feruari3& non íolúm hos, íed addidit alios gradus, nam 1 peníarc,£ccleíia poteít diípeníare,Papa cúm ipíe l i t ílimmus 
¡ iuílir vi que ad íeptímum gradum coníanguinitatis incluíiué nierarcha in Eccleíla, ergo nullus gradus cóíanguinitads aut 
I non licere cotrahere matnmonium,vt patet trigeilmaquinta, affinitatis eft,in quo Papa diípeníare non poilit . 
qiuvft.tertia.capit.dc aííinitate.& hoc din obferuatum eft, fe.! Eft tamen vci ü ,quüd non expedit diípeníare, quia multa 
víque ad témpora Innocendj Terdj,qui in Concilio genera-'; licent,quae tamen non expediunt, íicut dixit Apoftolus, pri-
l i ftatuit Tolos quamorgradué coníanguinitatis eííevetitos, i ma Corinth.í .capit i i .omniamíhi licent, í ednon omniaex-
in exteris autem licere conrrahere, & ideo ftatuit quantum j pcdíunt.Etií tud eftproprcrduo. 
ad affinitatem,íblos quatuor gradus eíle vedtosjde coníang. i Piimum,quia de fe eft honeftum propter quandam reue-
&: aífinit.cap.non debet. | renda cognationisuio ením debet neq^ licet auferri omnem 

Gauía autem quare Eccleíla vetuit plures gradus, quám reuercntiá cognationis,íedífta aufen erur, íi in ommb.gradi-
vemillet Deus in veteri teftamento,fuit, quia Deus íuflic in bus liceat concrahi,ergo non debet licere per legem,neqj per 
illis gradíbus abftíncri propter reuerentiam debítam qmbuí- i diípeníationera. 
dam perfonisjita vt non reueletur turpitudo earum, & circa' Secundum , quia Deus íignificauit honeftum eííe caueri 
plures períbnas fuiííet iuftum feruari reuerédam iftam: íi ta-1 ab his perfonis,& eííe inhoneí'cum commiíceriillis: nam ifta 

I men ludáis plures gradus interdícerentur, non toleraicnt i l - • honeftatcm & inhoneftatcm poíuit pro cauía legis illius: id -
| ludjídeoDeus folüm iftos vetuinEccieíia autem voluit quic-:; eó licet non manear iam illa díípoíitio legis, quia erat aere-
; quid honeftum erar fieri ímponere, tanquam lex imponere-' moniaiis,manet íaltem rano legis,fc.honeftas iik,quas íigni- ̂ 0¿0 
turil l ís , quí ex chántate poííem tolerare quícquid impone- fieata fuií per Deum,& ífta honeftas & inhoneftas non to i l i - p ^ í l 

^ retur, & ita vfque ad íeptímum gradum íe extendít prohí- i tür,quia non iníurgit ex lege, fed ex ipía natura graduum i l - M$efs*, 
bítio. 1 lorumddeó non debet, aut non expedit in illis gradíbus dií- h r 

Alia cania, erat ad dilatandam charirarcm: homines in ve- i peníari. 

F 
Tapa. 

ten teftamento pauca m charitatem habebant, quam exten
dere non poterant ad ex t ráñeos , !^ íblúm ad cognatos fuos 
& val de p ropí nqu os,vnde de his accipiebanrur comuges, vt 
ijdem eííént coniuges.qui cognati Jn nouo autem teftamen
to debuit chantas extendí ad omnes, quae magis extenditur, 
quanto íunt plura nomina neccillrudinum., &: at t ínedamm: 
ideo debuerunt matrimonia eíle extra cognationem, vt alíj 

| cílent cognan,aIij afíines. E t ad hoc íaris íuit conuenienter 
j ftatutum,vt vfque ad fepdmum gradum incluíiué abftínere-
I tur,quíavltrailium víxab aiiqúo cognofeitur cognado. Po-
i ftea autem Eccleíla reduxir vfque ad quartum gradum, tám 
cognadonem,quám aííinitátem in alleg.c.non debet.& cau-
ía redu€í:ionis fuit , quia non poterat prohibido vltra quar
tum gradum íeruari,íme magno damno, nam laqueus par a-
batur animabas, & erat quaíi impoííibiíitas, aut diíHcultas 
magna vbique iftos gradus poíie diftinguere, & máxime fié-
bat hoc circa genera dúo amnitatis, i d eft,fecundum & ter-
tium 3 & circa fobolem ex íecundís nuptijs procrearan! pro 
genieí v id non copulandum: nam fecundum & tertium ge-
nus amnitatis non obferuatur nunc, íed folúm pr ímum, ¿k 
íftud íblum vfque ad quartum gradum. Et ramen cum tota 
hac reduddone, adhuc manfit maior prohibido innouo. 

m 
teraf- \ 

Eft autem aliquid, in quo viderur nullo modo iieri poííc tes ^ 
díípeníatíonem, vt ínter aícendentes & deícendentes, ínter defee» 
quos nullus gradus compucatur, fed íblúm ínter traniuería- tespri-
lcs,vtínter patrern & íiliam,auum & neprem, filium & ma- ^ ' S ™ 
trem,nepotem & auiam mam íi-inter nos diípenian poüet,vt fa,^ 
herct matr imoniú, tollerctur omnis reuerétia debita cogna- ^v^. 
t ioni , & nuila períbna eiíet3cuius turpitudme non licere 1 re- tü, inA 
larijquia null i íiBi magis attinerent,quám ifti/Sc tamen de iu- ur \ 
re naturas eíLquod feruerur reuerenda co^nationi, & quod ^ 
quarundam perlónarum turpitudo non reuele 
detur quodíufte fiiir.&ita de iure natura; erit non políe con* ¡ Mmp» \ 
trahi cum hís,quiaíi cíí his,iicet toileturíus natura;,cúm nul- i tatíir»| 
1^ptríbnacrelinquentur,cumquibus non licear conrrahere, 1 1 ^ * , -
& cúm hoC videamr cífe genérale ínter omnes aícendentes | ̂ ote^ j 
& deícendentes,maxímé vidétüi eííe illicirum.li quis de de-1 
icendentibus accipiat vxorem de afcendétibus, vt ú fiiius ac -1 fart^ \ 
cipiat mattem in vxorem,vel nepos auiam, maior quippe ir-
cuerentia cognationis eft, íi fiiius accipiat matrem in vxo-

rem,qiíám íi pacer filiá,licer modus atrinentiaefit í d e m , quia 
in concubitu reueiatur turpitudo mulieris, & no viriípiinci-
paliter ergo ibi debet hoc magis vitari, vbi de betn r maior rc-
uerétia, íed maiorem reuerendá debet illius matri, quá parei 

T filis, ' 

l mtr 

tttrfa* I 
les, 0» 
qns. efl, 
caufit 
dmi-
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fiíii, er?¿ímagisiilícitum eft, quódaccipiatf i l iasmatrem, 
q u á m o u o d pater accipiat filiam. ính i sau remnonv ide tu r 
poííe GÍípenian,non quidem quaíi íit contralegem D c i , íc¿ 
ama eft contra legem natui^/ccimclúm quam debetür quse-
dam ¡ euerentia cognationi.Et íi in his non debeatur, in nul-

j lis dcbebitur. 
Se d i n traníueríalibus non videtur, quare non poffit ficri 

diipeníatio tam in c c j n a t i o n c q u á m in aífinitate,&á fortio-
r i in aífinitate,quia afimes non attinent í ibi , niíi propter co-
crnatos, in cognatione non relinquitur, niíi primus gradas, 
qui íblus veticus eft per legem Moyii ,qui eft f rattum inter fe, 
¿ intcr hos licct non debeat diípeníari, vt poffit eííe coniu-

poP 

gata l i t p o . . 
cendum,n:íi qliod |íeet,& non expedit/c.íicet quidem fecü-
dum li^Oié iuítitÍ£e,nonlicet tameníceundúm honeftaté. In 
arfinicáte facilms eíl ciiípcníari.íc.vr accipiat quisinvxorem 

D 

i t í iatüs íuí,vel nurum íuam, vel íbrorem vxons 
fii2B,& vxoiem patruijvel auunaiii íui d e & n d i , quiain his 

•fl- o ttinentia íe cundúm naturam, fed íecundúm ratio-
mtem eftattinentia feciindumiiaturam, 

3 

non eí 
nem, incognatií 
cima natúrale eft ici,íecundúm quodattinent ílfeijpás, ínter 
has pcifonas éft nouercarnam ad afEnitatem pertinet,&non 
cognaripnem,& tamen non eft aliqua períona, cum qua mi-
mis qiipeníerar,ñamíi quísnouexcamáiamin vxorcmaeci-

excuíatio,aut íaltem expedicns, eo qubd facra feriptura vo-
cat eum virum iuftum, fecunda Petri i.cap. Et iuítum Loth 
oppreíííim á nefandoruminiuÍLa ac luxuríoía conuerratione 
eripuit,aípectii enim & auditu iuílus erar. De filiabas aurem 
non conftat,qubd efíeñt iuftar; ideo non eft neceíle eas excu-
íari ápeccato,cúm & in alijs poílemus concederé eas peccaf-
íe , íedai iquaal leaianopeccat iearumeft inquantumputauc-
runt , quod nullus homo in toto orbe manebat, niíi ipíe,& 
pater íiius,& íic aut periret genus hurnanum,aut neceíle erat 
eas commiíceripatri íuo.Hac intetione egerunt:Gen.ic>.cap. 
íc.Dixit maior ad minorem: pater nofter íenex eft,& nullus 
virorum remaníit i n térra, qui poííít ingredi adnos iuxta 
morem vniuería: terra::veni inebriemus cum vino , dormía-
musque cum eo , vt femare poíilmus ex patre noílro fe-
men. 

In primo gradu,&in ctterls confangmnitdtis & nffimtatis Vapá potesl 
díjp€nfaré,[ed non debet,nijiíum máxima meefitatz/?máxi

me non dehet dijpenfare mgradibmjn quthus 
ludí&t & infideles abfiinent, 

& quare. 

Q_v JE s T . C L I L 

CIRCA dÜpcníat íonemergódicendura,quodinrera-• 
fcendentes & clefcendentes non poffit íieri ex cauíis d i -

B 

piar rcLicIando turpítudinem illius,reuekt turpitudinem pa-1 étisrin gradibus autem ómnibus coníanguinitatis & affinita- fafi, 
tris íuñLeuit.iS.capmamifta eft cauíaibipoíica, quare non 1 tis ficri poíIit3&tamen non expedir fieri, míí interdumma- rpu'j. 

\ liceat illarn accipcre5& tamen nul l i tenetur quis i n tota cog-1 gna cauíaÉibenet.íimile dicit Leo Papa , &habetur i/j-.dift. **** 
' .míeraarc quanram patri , ergóá , cap.iiaitquasdam,fdiicet. Sicut quísdam funt, qusenuila í-1. imi 

run 
Lien 
tbft 

iro 
m 

•ccici.ap 
;rat nouc 
1a Corini 
lorni 

:Der 
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nouerca. Et ob i ponúntra t ione conuelli, ira mul ta í iuu , qux pro neccíli-i 
j — - 1 r . i * . L .^ ipore, aut coniicleratione statumoporteat tempe-

ÍO 
quis m 

\í'a?a l e e n q e 
fc"r' i'0\ &. ncr.t 

(Kíes 
rtmi 
radus 

endam Corin- ^ - . . . / n -

amíliam in vxorem, tradens raí i . 
c.fc.Omnino audiiur inter vos I Sed vnum aduertenclum eft, quod Eccleíia no debet dif-
qualis nec inter gentes nomi- peníarejlicetpollic, vt conrrahatur iniiiis gradibus, in quí-

be ar. ! b as infideles íudaei & pagani abftinent á coniugio. Ec ratio 
iíit diípeníare inter a- ¡ cft,qnia abílinere á quibuíciam períbnis videtur pertincre ad; 

feendenteSjVt ínter patrem & filiam, auum • quandam íanctiratem & caftitatem, quáto ápiuribus autem j 
" V ' j potem&auiam : & tamen • abrtinetur,táto ápparct maior lan¿bitas, íed tuipíflimiím eft, ¡ 

in omnil us gradibus cognationis & aifini- j quod ínter íníideles appareat maior caftitas 8c munditiajquá 1 
Prima, quiafi ínter afcendentes & defeen- i n Eccleíia Dei5ergo non debet diípeníari, vt aliqui Ghriftia» 
j ce í í á r i ap roh ib i t i onone r i t neceflaria in- ; n i contrahant in illis gradibus, tam aífinitatis quam cogna-l 
a^s, cúmif tx imtquibusmaior reuerentia tionis, inquibusinfidelesputanti l l idtumeííeíibijpíiscon-¡ 
sn fidíum eft,quiatolleretur omnis reueren- iund,qoia Eccleíia Chdfti debet eminerein omniíánéHratc ¡ 
tamen ahqua reuerentia eft de iure naturfe, . luper infideies,nam Chdftus accepit Eccleíiam íanétíficans 1 
mínate de iure natura; non eft diípeníabilc, eamin lauacro ípirit,us,ita vt no haberet maculam & rugam, j 

: t améñ interfi-atrem&forprem, qui funtin primo gradu, aut aiiquidhuiufmodi: ad Ephe^.cap. Etiftaíanébítasiicet 
cura non le babean t,vtafcendcns,¿ídefcendes;íedvta£qua- . debeat eílein ó m n i b u s , i tavt infideles admiremur conuer-j 

re i 

: c r m 
o 

jUOCl' 

ía,vt dictum eft. i ribus vos coníiderantes glorificent Deum i n die viíitationis: 
Secundo, quia inuenímus in his gradibus contra fadum tamen principaliter debebat eííe in abftinentia ab opcribus 

& licuiíie,& tamen in afcendentibus &dcfcendentibus nun- carnis,íecunaa Petri a.cap, íc. Obfecro vos tanquam aduc-
H 
í o i o r m 

con: 0P 

eentib! 
de 
cu 
G 
quando filias cognouit camaliter, 
ac íi dicatur íi feiens CÍ 
picns excuíadonem 
bnctai"em,aliqualiter excuiarur,non tam 
dicit Áiiguft.contra Fauftam, tanmm eft culpa: 
quantum ebdetasilla meruit,non quantuminceftus, 8cha-
berur Í ; .quxft.i.cap.inehnauerunt.ínebriauerunt Loth hlix 

7 prtW qui ambulauerunt m iuxurijs 
nunquam inuenimus fadum cum defeen-; Seíiderijs,vinolentijs,comcííationíbus, 6¿potadonibus,& f ¿ 

dentibus,qiim reprehendatur-,íiciit quando Loth concubuit íllicitis idolorum cultibus, in que admirantur non concur-
•mdnabusfi i iabUí, ecgen id í lmt indeMoab&Ammon: jrenribus vobis, ineademluxurisconfuí ione blaípheman-
iene.19.cap.Nam ibi excuíatur L o t h , ícil.quód non vidit, j tes. 

quia eum inebriauerant, Et ideo peccatura eííet,íi quis iftam puritatem de Eccleíia 
egiíret5eííet res deteftabilis, nuliani reci-1 tolieret diípéníans,vr in ilíis gradibus contrahi poíIit3in qui
squí 1 tamen ipfe fuit ignorans prop ter e- j bus infideles non putant eííe matrimonium, fed fornicado-

nomnino,quiavti nem,velinceftumjídeó l icetnó deficiat poteftas Eccleíia; ad 
t culpandus Loth, diípenfandum íi expedirer,non debet diípeníare, quia regu-

lariternon expedit. 
Et patetiftu<Jfundamentum, qma Apoftolus erubefeit, 

quod iitinterfideiesalíquod peccatura, quod non íiíinter 
gentiles , quaíi maior íanclitas appareat ínter infideles, 
quám in Eccleíia , & ex hac parte dure argüir, vt patetpri-

eius, J: íe aeícienti miícucruní , quapropter culpandus eft 
t] niderí\,non tamen quantum ille inceftus, íed quantum e-
b (eras lila meretuí.Filias autem excuíari non eft opus,íed di-
cere,qiiod peccauemnt: nara de Loth eft neceflaria aliqua ' ma Corinth.^cap.fc. Omninó auditur fornicado inter vo 

&c talis 
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talis fo rmcáno , oualisñeque n te rgentesnomnia ta iy t í i 

.ex i ¡ía parre Apoltol is vtvxorcmpatris aliqnis habeat. Etitacx i 11 
oftendir peccatum eílc graae,quia non erat acthu cinrer gen 
tiles talis fornicado, íedhocíieret fiápüd Chriílíanos clif-
oeníetuf ,r aiiqui in lilis graclibus contrañant , in qaibus in
fideles & gentiles reputabant elle illicitum cetiiungi, & ita 
non folúmiñ primo grad.ii confanguinitatis dilpeníarí non 
debct,íed ñeque etianí inhoc modo aífinítatis, vt quis acci-
píat nouercam íuara in vxorem poft mortem parris. 

Defenfu verbomm D.Pau.i. Connth.<¡. Oinmno aüAitur Ínter 
vosfornuaúo, &c. 

Solutio ad ntoúuum primt opimonispojite,fupra q • \ ••• 
literas,áe reíiiUitiomfh.oltatonm, 
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Secun
dara. 
f'o ad] 
fteun-
¿3 par 
tecon-
rhifio-
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E D obijcietur?quódApoftolus non arguítibi contraí lü 
L.J matr ímoniam cum nouerca/ed fornicationem íine ma-
tnraonio,ciim dicatur, auditur ínter vos fornicado, qualis 
ñeque ínter gentes nominatuí . 

Dici poteíl vno modo , quodagitur ibi de matrimonio, 
accepit enira eam in vxorem,& tamen iíhid vocatur fornica
do 5 quia cúm contraharur matrimonium ínter illas perfo-
nas , quíbus non eft licitum coniungi, non eft matrimo
nium , íed fornicado,vel ínceftus, & quia non licebat acci-
pere nouercam in vxorem , íi acciperetur , ellet fornica-
tio. 

Secundo patet ídem, quia dicitur, auditur fornicado ín
ter vos , qualis ñeque ínter Gentes nominatur, &íra inter 
Gentiles íf tudhabebatur, vr fornicado íi fieret, & tamen 
Gentiles non íudícabant peccatum eíie fornicationem fina-
plicem, íed adulterium, vel ínceftum,aut huiulmodi,fcili-
cetíi quis cognofcat volentem illam mulicrem fine federe 
matrimonij, quam ñeque in coniugem licet accipere: ergo 
ficut cúm nouerca malum eíict fornicari ^ íme fcedere ma
trimonij inter Gentiles, ita eílet illicitum eam accipere in v-
xorcm , &ideó íemperprccedebat argumentum , quíaíl 
inter Gentiles reputabatur illicitum contrahere cum no
uerca , multo magis il l icitum reputabitur inter Chriftia-
nos. 

Alio modo poteíl: dici,quod argumentum procedit, ct-
iam íi íntelligamus,quod non erat matrimonium, fed forni
cado,etíam íi díceretur, quód aliquis cognoíceret vxorem 
paciis íliíjid efl:,nouerGami,iliovíuente, f icutRubén cogno-
uit Balam vxorem parris fui Iacob,Genef 354ca.propter quod 
Jacob in morte malcdixít ci. Genef 49.cap.fal. noncrefeas, 
quia afcendifti cubile patris tuí ,& maculaílí ftramm eius: iílo 
enira modo non oftendetur, quod non liceat accipí nouer
cam m vxorem, quaíi fit i l l icitum inter G entiles , quia hoc 
non con cludirur, íed inferetur illa regula gene-ralis, quia i l 
lud,quod ínter infideles vel Gentiles reputatur illicitum, de
ber multo magis ínter íideles reputan. Et ita manebit, quod 
íialíquigradusreputanturil l icidad contrabédum ínter Pa 
ganos & íudreos.multo fortius ínter nos debent reputad, & 
ideo in illís non debet diípenfan,quia tune oílenderetur Ec-
cleíia mínoris íanditatis 8cpuritatis , quám fit ílatus infide-
lium,quod Apoílolus reputat magnum inconueniens. non 
ígitur debet íntalibusdiípenfarí, licet Eccleíia poteñatem 
habeat ad hoc.Secundo patet i l lud principalíter, quia poté* 
ílas data eft miniftnsEccleíiíeadcedificadonem, nonad de-
ftiu¿l;ioncm,íicut Apoftolusdíxit,íibiipiltraditam fecunda 
Corinth. io .cap.& ideó íblet dici, quod Papa non poteíl dif-
peníare in hís,in quíbus decoloratur ftatus Eccleíi^3íiue con
tra vniuerfalem ftatum EccleíiiE, vt dicit Gloííi de reftitütio. 
fpoliato.cap.literas íuper parte non poteíl diípeníare, & fo-
letad hoc allegan i l lud cap. íuntquidam.i j . q . i . & tamen íi 
fiataliquid , in quo Eccleíia appareat minoris íanólitatis, 
quám infideiiuni ftatus, decoloratur valde ftatus EccleíiiE, 
íed tale eft íi dilpeníetur, vt contrahant aliquí fideles in gra-

díbus,in quíbus ipíi infideles non contrahunt, & i u d i -
cant ill icitum eííe contrahere,érgó non debet 

in illís gradibus,aut cum talibus 
perfonis diípen-

fari. 

y V N c rcdeiindíMÜ ad reíponder:-
tur in cap.lireras,extra de reftit.ípc 

do áliquis eoníanguiniratis graclus obije 
poftoiica diípenfare nonpoteft, ñeque cenfueuit. Dici po1 
teft vno modo , quód Papa non aííérit ibi eííé a l íquemsra-
dum éoriíangüinitátisjin quo non poffir diípeníare,íedillüd 
ponitur ib i iuxra verbaproponentís quxftíonem, quod pa--
tet,quia dicitur, reícripto Apoilolico poftulas edoceri, vtru 
quando aliquis gradiis,&c.& edam portea eod.cap. dicitur, 
cúm in illís diípeníari non poffir, & in his valeat diípeníari, 
Nam i l lud non dicitur íecundúm intentionem Innocentij 
condentis illam decretalemdcd eílopinio q u ó m n d a m , q u l 
ipfe ibi inducit,nam duas opiniones ibi inducir, 8c neutrarn 
quantum ad pdneipale approbat,neqiie reprobar: & patet, 
quia dícitur,opinioni autem vkimienon gicongrue vídetur 
adaptan. 

Secundo poteft d ic i ,& melius,quód iíla verba ítint de in-
tentione Innocétíj Tertij conditoris illius Decretalis,&hoc 
eft verum, quia quando ípíe vult ofténdere íecundúm opi-
nionem eííe quantum ad áliqilidratioiiabilem,dicit:opinio-
ni autem vl t ims non incongrue vídetur adaptan, vt in gra-
dibus coníanguinítatís diuinalege próhibitis, reftitutioni a-
ditus príecludatur, íi in conftitutione interdicti humana re
ftitütio locú habeat cum eíFeclu,& fequitur ratio cúm in iiiis 
diípenfirí non poílÍt,¿e inhis vaíeat diípeníari. 

Sed tune dici doteí l ,quod Innocentius dixít ibi, quod no { 
poterat diípeníare Papa,íd eft,nec decebat, ñeque expedie- | 
bat, &hoccoll igi tur aliqualiterex verbiseius in principio | 
cap.cúmdícitur ,quandogradus eoníanguiniratis obijeimr, | 
in quo ledes Apoftolica diípeníare non poteft,ncc edam có-
íúeuínNam íiponeretur, ibi proprié non poteft, íiiperuacuü I 
eííet,quod addítur ,neque confucuit: nam íi non poteíl^nui- i 
o modo faciet,quia velle hoc rayere eííer aperté errare,& ta- | 
men non debet poní alíquid lúperfíuum in verbis iuris, ideó j 
debet alio modo intei l igi , ícil. vt non íit íúpemacuum ali- | 
quid. 

Etentíic,quódintcI.íigaturnonpoteft,fc.lionefte, & to
men rote í l de plcnitudine poteftatis, cúm ñon íit arelara in j 
hoc cafu poteftas Papse, & tamen Papa non vult facere,hiíi 
quod efthoneílum,&: expediat, & quia liante honeilatc no 
poteft fieri cnpenfatio in talibus,dicitiTr,quód Papa non po
teíl diípeníarej& tune conuenienter ad^iturjñec coníueuit, 
quia licet no eílet honeftum vel expediens, qu ód in hoc d if-
penfetur,cúm tamen Papa h o c p o í l i t , interdum tamen dií-
penfaret,& íi hoc feciftetaliquando pnefumeretur, quod a-
l ibi faceré velletíníimilibus caílbus, & tune non haberetta-
tam diííicultatem qu^ftio illius cliteras-íed eíletíicut,qiian-
do cbijeitur folúm gradas vetitus humanae conftitudonis, & 
in il lo cafu reípondet ibi Papa,c]uód non peccat, qui in hoc 
artículo ad mandatum EccleíiiE redditclebítum coniugale. 
Ideó vt excludatur illc eafus.& fiat qua:ftio difficilior,dicitur 
degradibus, i r quíbus non poteíl Sedes Apoftolica diíj^en-
íare,fc.non poteíl feraatahoneílate,&eo5quod expedít, ne-
qneetiam confueuit;ícil.quianunquam voluit in talibus vei 
plenitiidine poteftatis. Nam tune edam fi Papa iubeat rnu-
lieri commiícerí viro íuo,iion inteliigítur diípeníari in impe
dimento ínatrimonij ,quod ínter eos e í l , & alter coniuginn, 
vel vterque eííe feit: nam íi confueuit circa talía diípenfad, 
poftet credi,quod & tune diípeníabat, & ita manereíit licite 
coniuges in aólu matriffioniaii,&r otius deberct,qui tale im-
pedimentum non erat reddere debi tum,quám íiiílmere ícn-
tentiam excommunicationis, quia tamen in caíu illo Sedes 
Apoftolica nunquam coníueuit diípeníare,non debet credi, 
quód diípeníetiubendo reddere debitum.Etita maner que-

ílio diíhcilis, &reípondeturpoftea, quódíciensinipedi-
mentum iftud potius debet humilíter íúftinere 

íentcntiam excommunicationis.quám 
debitum reddere eod.c.li-

teras. 
Gíi£ 
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1 tem meíius clicere,non tamenin momlibus aut m his. 

ntürpoteftatefét concejfa, &peccat, & 
nibd prodcíi dijpenfatio,é' q u í n 

elo eral: dauis,&quan-
do non. 
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1 R c A praidida faencium,quód qusdam {unt,m qui-
\ ~ J bus Papa, aut Eccleíia diíbcniare nuiio modo poteft, 
etiam de poteíhtepieniíl l ina,vei abíbluta, & intaiibus Pa
pa dilpeníando niníl facir, fed potius errat, 8c peccat morta-
iit( 

Ccü'ige 
hinc, 
a nadé 
errat 
f l a u k 

cxpedir;& íi in taiibus de fado dilpcnfcc, poterit qiudem te-
nere diípeníario, 3c tamen Papa peccat abutendo poteítate 
íibi coiiceíía. 

De primis patet,íicut in his, cmx dixit Chriftus, & in his 
quae Apoftoii dixerunt ex Chriíli mandato, no faciendo fta-

ixit , 

tale etiam fi ñeque Chiiftus,neqiíe Apoftolus diceret, o'bii- ?«<«Í 
gabat indiípeniabilicer5íicui de i l l i s , quiE continentur in de- omni* 
caIogo,añtcquam daretur á Deo. Sicetiamíi aliquid dicat j m t j 
Apoiloius^quodpateatdeintent ioneChri í l ie í íé5vtquiaA- iurt' ¡ 
poílolus hocíi^niiicat,eftindiípeníabile, quantumcunque 
íitcíEremoniaíe,modum tamen fupra poíi tum loquendite- / * 
nent c o m m u n i t e r i u á ñ x j i c patet i n GLcap. literas, de reíli. 
ípol. 

An Pap'%popt difpenfare in dtciüfanftorum doftorum Eahfutfa-
eram Scnptkram interpntannum, & contra diña eo-

rum daré k g m , & de mtelleclu núrabih íapiíuU 
quídam lyqwft. i . 

Q _ v AÍ s C L V I . 

tura caei'emoniaiia,& in i l i is ,qux Chriftus aperté non 

V o D autem dicebatur, & eos íequentes í and i parres 
íententiaiiter aliquid cliffinicrunr, aiiqui maié inteilir 

gunt dicentes landos patres, i d c í l , íiimmos Pontífices íe~ | 
quentes,eo^fc.íiLCccdentes Petro,& tune eílet íenfus, quod 

aut ApoÍtoli,& ramen dodores faeneScriptura; fubtilitcr in- Papa non pollet diípenfare in conftitutione fada per ali-
quirentes oftendunt ea fuifle de intentione Chriftitnam íi in , quero fuum anreceíIorem,cúm omnes i l i i l int patres íequen-
hisveiietdi ípeníare, facere tcont ramandammChr i í l i , i n j tes,ideftíucceííbiesPerri. Sedif tudeítfal íum, quiaparin 
que nulkis poteft diípeiiíare,niíiipfemet Chriftus, cúm ex- \ parem non haber imperium: omnes enim íurami pontifiecs 
teri íitit co infcnoies,aut minores,iic dixit Vrbanus Papa, & I íunt a'qualcs i n poccílare , cúm quifque eorum tempore 
habetur25.qii3eít.i.íiintquidara,fcii. Sunr quídam dicentes i fuoíitvicanus Chriíli in terris,ergo nó poteft aliquis comm 
Promano Pondííci femper iioiiíle nonas leges códere , quod 
ceños non foiüm non negamus,fed eriam vaide aiiirmamus, 
íciendum vero íummopere eft,quiainde nouas leges conde-
re po te í l ,Ynde Euangeliíla aliquid nequáquam dixerunt, v-
bi non aperté Dominus,nec eius Apoitol i , &c eos íequentes 
í and i patres .íententiaiiter aliquid diñinierunt, ib i non nouá 
iegem Romanus Pótifex dare,íedpotius, quodpra;dicatum 
eft vfque ad animam,& íanguinem cóiirmare debet:íi enim, 
quod Apoftoii docuerunt & P rophe t^dc í lmere (quod abf i nis reducendo vfque ad quartum gradum. extra de coníang 
íit) niteretur,non íententiam da ré , íedmagís errare conuin 

JnTt 

cerctur. 
^ t - T 1 T10^-^^111" ¿ l ^ 3 Apoftoiorum,qiiodnonliccat 
úteor' • contra iila ciiípeníare,eft inteiligendum, quando contincrér 
i r a d i - ] üQCtrinammQraiem^íecusücasremonialem, qmatunepo-
¿J: 

t 
l'jí'Htfi pote ft diíp 
ñ i p e n i . •>- , - -i r • 

fare,et bigamurOjiiec homicidam.Pnraa ad iimoL3,eap. oc tamen | praedeceíloribus luis. 
quod i certumeft,qiiod Papa poteft i n his diípeníare, ¿caliquando | Ideo cíicendum,quod feníús literae eft,quod íánéH patres 

i íauit ,& diípeníat.Cauíá huius cft,quiamínor non po~ ] vocenrur omnes í a n d i dodores , vt Hieronymus,Hilarius, 
in iege íüperioris, aequalis tamen poteft diípé-1 Ambroíi'us,Augiiftmus,Gregoriiis,& alíj , qui expofuerunt 

pnrícriberc legern alteri, á qua non liceat ei recedere. pote
ri t igítur vnus in iege alterius diípeníare , immo eas caf-
íare. 

Exhoc etiam apparet error quorundam qui putant,quod 
Papa non diípeníare poííit contra ftatutum genérale Eccíe- pñ * 
íuemampoteft diípeníare,ímmo toliercíl ludin totuin:liee- tefidi-

nimlnnocentius Tertius caííauit conílitutioncm totius Ec- ftení*-
cleíi£E,íc.de non contrahendo in íeptem ^radibus cognado- REC0T 

tutuni 
&aflini.c.non dcbet.&ita dicit Gloíla25. quasft.i. cap. íunt gene-
quídam. ralu 

£«/«-Secunao pater,quod non íit lile mtelledus literae, qma . 
j • j j - • J I J - r i - í!t> 0° timc5quanao ratio redditur, etiam de noc diceretur, í edno í()tm 

dicitur,immo folum de Apoítolis & Prophetis,fc.íi enim, q> Codij. 

a A-1 tíus ipñ inftruebant Eccleíias illas,quibus feribebant, quam | docuerunt Apoftoii & ProphetíE deftruere(quodabíit)nite- , 
fa- | darenr documentum ómnibus Cathoiids,& in taiibus Papa ¡ retar non íententiam dare,íed magís errare cóuinceretur. Et 

ut Apoftolus dixit nó eííe ordinandum i i tanondicituribi de fucceííbribus Petrí, fc.aliisPonniicibus 

tn at-
uh fu 
re m o -

e íiü ¡rqual is,quando in cadem iuriídiólionc vei po i dicta Chriíli & Apoftolorii in íenfu íano & Cathol íco , nani 
in teftate ííiccedit.Chriftus autem eft maior omnibus,ideo íiue j quando iíli oftendunt aliquid íenílfte Chríftum vel Apofto-

fii non ftare,& rame Petras no erar minor aliquo Apoftojp in pote- I í ío lo rum, cúm i l lud necesario íequatur ex didis Chrífti & 
ptefl i ftate/ed aut maior omnibus,aut faltem squalis, ideó Papa Apoftolorum;& tune exponitur litera illa,íciiicet,quod fan-
htamm' n ó a l i q u o Apoftoioin poteftate,ídeó poteritPa- dipatres5ideft ,&dodores ,quivocáturpatres , quianosdo-

i i i j enfare in didis Apoftoi i , íi illa non continent d o d r í - i drina signunt formando in no bis Chríftum. VocanturiíH 
íequenteseos,ídeftjChríftum & Apol lólos , & ícquuntiir 
quantum ad íententiam exponendo illorum dida. Er bené 
dicitur íequentes eos5quía íi dodores aliquid dicant, quod 
non manífeílé deducant ex didis Chrífti, aut Apoftolorum, 
non eft necelle liare eís, fed poteft Papa iegem condere con» 
tra dida eorum,quia in hac parte Papa eft íuperior eís, cúm a 

tamen 
indi-
¿ í i i C£-

remo-
niaUb. 
quA tío 
Jiftft de 
in ten-
tione_j 
Chn-

fii i 

c i 
l^ex j 
rnntH- i 
r a l a ! 

nam moralem,quía tune non eft i l lud diípenfabiie,eúm talia 
íint de aire natnr^, & lex naturalis non eft diipeníabílis per 
ahquem,quia eft lex á Deo data in cordibus noftrís,ad Rom. 
i.c.in Iege autem Deí nemo poteft diípeníare,quia ille eft íli-
pefíor. 

Etiam íi Apoftolus poneret mandatum aíiquod Cíeremo-
male,& conftaret,q iiód i l lud dicebat de intentione Chriíli, 
nonerat diípenfabile, hoc voluerunt inteliigere quídam iu-
riftasjicet non ita aperté dixerunt,forte nefeientes díftingue-
re,írcut^.quaeft.i. íímt quídam.íam ailegato, vbí dicitur, 
quod poteft Papa ftatuereiegemnon dicendo contra Apo-

per Fa 
non 

quia m nac parte iJapa eií Iuperior 
íc dicant,& non oftendant rnaiorem audor í ta tem.Cúm au
tem pro bant ex diclís Chri í l i , vel Apoftolorum ,• quodvo-
Iunt,íimtíúpcriores Papa,quia non ipil dicunt,íed Chriftus, 
ideó í icu tnon poteft Papa Iegem condere cótra dida Chrí-
ftí5nec diípeníare in eis,ítaneque poteft contra dida horum 
daré lcgem,& tune bené applicatur id,quod redditur eod.c. 
pro cauía5ícíl.Sí enim,quod docuerunt Apci lo l i & Prophe-
t s , q u o d a b í í t , deílruere niteretur, non íententiam dare^ 



A 

Regürft, 
, i c r i are connincercrur.Non dixit ibi de di ¿lis Clihíti, íed 

de di¿feis Aporto lomrn,& ProphetaíumjO^iia de di¿?cis Chri-
ftinulii dubium erar, quodnemini liecbar contra ea quic-
quam diccrc.Dc diólis aurcm Apoftolorum &prophetarLim 
poterat magís dubitari, ideó de ülis dixir. Non dixit autem 
de dicHs fan¿loriim patrüm,quia inteliigebatur ex praecedé-
tibus.nam di da illorum nó accipíuntur íiic,vt firma, niíi in-
quantum ípíi fcquuntur Chriílum & Apoftolos/cil.ex di ¿lis 
corum concludunt,quod dicunt, & tune contra corum di-
¿la diípcniare non eft,nih contra dicta Chrifii, & Apoílolo-
rum dií£cníaie,redli contra hxc docear, vei ftaruar Papa, o-
ftendit ícip£im errare^ergo ídem erit3íi cótra do¿lrmam ífto-
rum doclorum aliquid di caen r , ideó non oportuitin reddi-
ticne cauíie expiimi de iilis. Harc igitux ílint, i n quibusPapa 
nuílo modo poteír diípeníarc,neQue bene,ncq; maie, quia 
porcílas íuanon íe extenditadhoe : nam dilpcnfaret i n lege 
f u i íupeiio.ris,quod non poteft. 

Qud díjpenfahilhifuntper Tapamjmien dfyenfañ mü 
áehmc. 
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Lia funtjín quibus Papa diípenfarc poteft, id eíl:,pótf-
ftas llia extendit íe ad i l lud.&tamcn nó expedk, quód 

{ diípcnict,quia diípenfandomale facerct-&pcccarct, íicut íi 
papavcllct tollere omnes coníl i tudones í uomm anteccííó-
rum rcuccando omnia,qu2 íünt feripta in Übiis i i ir is,& om- ! 
nia ílatuta quibus reguntur EccleíiíE, faciendo alia ílatuta nó , 
itabona. cer tumcíl ,quódpoteí tas lüaad hoc lüfficit: nam i 
nullus prsdcceílbr íuus fuit maiorís poteftatis, crgó nullius ! 
lege potuit obligan,£c íic omnes eorú leges aut ílatuta quan- | 
mmcunque bona,dumtamcn l int puré poí i t iua , pote í l rc- j 
uocare introducendo alia non tam bon a, neque tamvtilia | 
EccieíiaeDei. ¡ 

Dixi autem de ílatutis pare pofíríuis,quia aliquid iuflcrút ' 
pontiíiccs,&feriptum eíl in iuribus, quod non eil puré poíi- | 
t iL ium, íedve l cíl diclum á Chri í lo , vel ab Apoílol is , veleft i 
de lege namr£,in talibus non poteí l aliquid immutari ,& h oc 1 
iicet recitentur in coníHtutiombus faélis ápontiticibus, non I 
habent aucloriratcm ab eismam etiam illis non ílatuentibus ! 
Íeruarentiir5& neceíle erar ícruari. Sed puré poíitiua ílatuta, j 
vel itatutorum partes dicuntur ea,qusE ita conílituta íünt ab 
aliquo pontificc^uod í iab eonon coníl i tuerentur, nullo 
modo obligarcni,&de his eíl verum, quód quilibet ponti-
fex poteíl icuocaic omnia,qU3e í latueruntprsdcccí lorcsíüi , 
quia nullus eorum lege obligan potui t , cumnoníx t in pote-
ítare minor. 

Si tamen aliquis Papa reuocaret omnia, qua: feripta íúnt 
in libris iuris/tatuta á lilis pontificibus pnedecefloribus nihi i 
fuper his llatuendo,vcl faciendo non tam bonas leges, cer
tum cíl ,quüdpeccaret imitando bonumin maium,& redu-
cendo Eccleílam ad deteriorem ílatum : peccaret cnim iíle 
per malam adminiftrationcm, & tamen quandíu pontifex 

ÍIet,poteftatem haberer ad hoc. De his ergo dicitur, quod 
poteíl diípenfare, fed non debet,quia non expedit, i m m ó 
prohibitum ell pontifici in talibus diípeníare, íicut prohibí-
tüm eíl ei peccare mortaliccr.Simile eíl de ret inendís, vel nó 
rctinendis coniugibus inhdelibus poíl conucrtloncmalte-
rius coniugis ad í idem, nam non eíl i l l ici tum abijeere rece-
dendo ab míidcli^cúm dominas non vetuerit, íe dlicentiam. 
dcdcritrecedcndi, non expediebattamenrecederesautdi
mitiere máxime in Eccleíiaprimitiua, quia quamuis liceret 
perlegeraiuílitiíE, non expcdiebatper legem charitarií, & 
tantarum virium fuit hoc non expediré, quia Apoíroius ve-
tuitreccdere,veldimittere prima Corinth.y.cap. quia non 
expediebat quamuis non eílet i l l icitum dimittere, íicdicit 
Auguíl.in Epillola ad PoIlcndum,&habe tur 3 8 .qu^íl.i.cap. 
iam nunc.& cap. íic enim. Ita eíl nunc de gradibus vetitis in 
veten lege:nam magna h oneílas e í l , quód íementur i l l i gra-
dus,vt non contrahamr in cis, tum quia Deus etiam i l l i po
pulo rudi&: imperfedo oílendít nonlicere coniungi in illis 
gradibus,&: multo fortius erit nobis inhoneí lumin iilis con-
iungi,quibus deber ineíle maior honeílas. T u m quia infide
les communiter abílinent ab illis gradibus, &reputant for 

Cap . V ! ! L -m 
nicatiohem éffe coftimixtiocíiñ inliísgrádib'u.v,& tamen i 
ñobis maiorpuritas debet apparerc qüam in alijs, ideó r o ' 
debemus in his gradibus Cohiüngi, 'éc diípehíán ih het nihi l 
aliud e í l , quám Ecclcíiain icddcre miniís honeílam^ quáni 1 
ftatnm infidcl ium, & in iílo íéníü bptííné dixit Inhocentíus 
Tértiüs in allcg.c.litérás,quód oceurrit gradas coníanguini-
tatis,in quo non poteft Sedes Apoílolica dilpéíare,id eft5pd-
terat per poreílatem,fcd non poteíl per honeílarem. 

Et quia hoc vult po í le , quod íeruata l ioneí late , & bona 
adminiílratione poteft, dicit fedem Apoílolicam non poíle 
íh his difpenfare,& in iílo feníü oprime dici t , & i t a ciiam ex-
ponctui alia particula eiufdcm capitu.Üteras, leil.in his non 
valeat diípcníari,id eíl ,non poífit íeruata honeí la te , & tamc 
ex plcnitudine poicílatis poterit diípeníarí. 

tson eñ necejfe quicquid Papa ajftrit ejfe vertmjmmó in decijtom-* 
'km cmjárumfápé mmriiuntur erraífe, & contrarías 

epímones habmjfe. 
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I tamendiceret aliquis, íjuód intcntio Innoccntij cíl¿ 
quód nullo modo Papapoífirin his difpcnlare,id e í l , nó 

ílifítciat poteíl as eius adhoc.Dicendum c í í¿ t ,quódnon erat 
ve ium,quüd ille putaret, fed decipcrcair neícicns quantum 
íe extenderet poteílas íüa , & iílud non eíl incóueniens, quia 
non cílncceíic venim elle quicquid alicnt Pontifex Roma-
nus.Er patet pr imo, quiahabuerunt circaeandem rcm con
trarias opiniones diuerii pontifices,& tamen nó poílimt coñ 
traria,vel contradi ¿loria íimul elle vcra,cigo aliquis i l lorum 
tune errabat.Patct hoc,vt in alleg.cap.literas de reíli. fpo. 5¿ 
in c.quanto. de diuort. v biponuntur contraria; opiniones 
pontificum circaeandem rcm. 

Secundo,quia iicet Romanus pontifex habeat maiorem 
noteílatem a Deo,quam aliquis de viuentibus, tamen non 
nabet ampliorem cognitioncm veritatis, ideó íi diceremus, 
q u ó d aliquis homo eílet condens legrm, in qua non poílet 
diípenfaie Papa,eflct error, quia oílcndercmus elle alrerum 
maioris poteítatis quám íit Papa,etiam íi diceremus,quód a-
liquishomocllet , qui poílet diípeníare in quacunque iege, 
qunmíaccie tPapa , efiet error , quia oílcndeicmuselleal i-
quem acqualem Papse inpote í la te . íi tamen dicamus, quod 
aliquis hen o eíl,qui ícit abundantius quám Papa,quanrLim 
fe cxicndatpoteftas eius,non eft inconueniens, quia in hoc 
nondamuseimaioiem potcí ía tcm,íedmaioiem íciendam, 
& tamen daré maioiem fdentu.m alrc¡i,qurm Papa: non cíl 
inconueniens. De m 01 tuis maniícílum cll,quia quilibet de 
bea t i sce i tumcí l ,quodpleniuscognoic i tea , qi a:, dPapam 
pertinent quam Papa,¿c quam quilibet viucndum,& tamen 
nullus de beatis habet poteílarem vílam in Eccicíia. De v i -

| ucntibus ctir.nj paict, quia muidaüj íunt do¿lioics , quám 
1 Papa,íme per í ludium literalum, íluepéi diuinamillumina-
! tionem. 
| Tei t!o,quia potefeas Papa: non cíl ex ílatutó Paps, fed ex 
I conccílione Chdír i ,Papa quidem poteíl daré poteílaré ma-
' gnam,velparuam prslatis alijs infeiioribus, fedíibijpíinon 
i poteíl daré po td la tenu l ícn im íibijpíipoteílatcm darepoí-
l íct ,nunc immeníam potellatem daret, & tune verum eílet, 

quód nemo melius poteílatem Papa: no lie t , quam ipíemet, 
& í landum eílet íimpliciter d i í ro eius de magnitiidine,vel 
pamitatc potcílatis íüa:, & erraretií quis diceret non elle ta-v 
lem,aut tantam poteílatem quantum ipfe diffiniret, íed po
teílas Pap£e,qua: eíl poteílas PetrijCÍl á C imí lo , qua: oílcndi-
tur ex Verbis eius in Euangclio, & tamen litéram Euangeli-
cam aüj intelligunt melius quám Papa,¿c difncultatesj qu£E 
cirea illam íunt. ergo aliquis poterit de poteftate Papa: loqui 
verius & certius quám ipíe qui Papa eíl, íicut aliquis cíl non 
Epifcopus,qui melius nouit Epifcopomm poteílatem quám 
aliquis Epiícopus, 

Qiiarto patet,quia illa eíl rcgula,quód circa ea, quae funt 
iurifdi¿lionis,magis eíl í landum Papae,quám alicui viuenti, 
& tamen quantum addeterminationes veritatis etiam in la
cra Scriptura mtógis eí l í landú didis virorum dodoru, quám 
Papa:, íic difimiuit Gratianus i ó . diit. c. decretaies.in fi .di-
cens:Ápparer,quód diuinar. m í cnpturarum m f atores M 
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íi ¿ ien t ia pontificibus preemineant,tamen quia dignitas eo-
i-umapicemnon funradepti, in facrarum Scripturamm ex-
poíit ionibus eis praeponuntur, in cauíis vero difiíniendis fe-
cundum poíl eos locum merentur. Et ita teneribi Gioííain 
principio Cnmmx, f c i ^ támen de poteftatc Papa: nonperti-
net ad diiilnitione m caufarum, quia Papa non tribuir íibi po 

i teftatem per íententiam íuám, íed pertinetad cognitionem 
| íacrseScripturaejiri quahabetur conceinoporeftatis darás Pe-
1 tro,quam accipiunr omnes íucceííbres íui ^qualiter,ergo cir-
' ca hanc magis poterit dicere veritarem aliquis vir doéins cx-

poíitor íacraeSa;ipturíc,quam aliquis Papa, qui non eílrain 
do¿lus ,& magis credcraus ei. 

Anfit magisftandm diño Pap&qmm cüiufcunque alterim doct. 
área cqmkionm Scnpturafacrs. 

B 
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E D obijcietur^Quodetiam circaea,qu^ írmt in verítatis 
co8¡niuone,magÍ3 l i t itandura Papa; quám alicui viuenti: 

nam non íupfit diíííciiiQies dubitariones, quám circa fidem, 
& arriculos ficíei, & in qüibus maius vertatur peijicuium,&: 
ramen iater his ditiinire pertinet ad Papam, & non ad alios, 
íic patet extra de baptiímp jSc eius eífeilu.cap.maioi es, ícili-
cet,Maiorcs Eccíeíise cauíás^praeíertim articulds fidei. coún- \ 
gen tes ad Petn Sédém r'eferendas intelligit,qui eum qu^ren- \ 
t idomino5quemdircipulidicerenriprumeíie ,. rcípondiíle j 
notabir,ru es Chriílus filius Dei viui , & pro eo Dominú exo-
raíle.ne deficiatfides eius.Idempatet 24.qu^ft.i.c.quotiens, i 
ícii. Q u o d quoties fidei ratio ventilatur, arbitror omnes ff a.-
tres , &onincscoepiícopos veí t rosnonnií i adPetrum, id 
efi:, ad l i l i nominis,& h onoris aucloiitatem deberé refeixe. 

Dicendum,quod in difeuffione duriorum3quae circa artí
culos fidei,aut alia pertinétia ad facram Scripturam veniunt, 
dúo poílúnt conlidcrari, vnum eíl inuentio, & diinnirio ve-
ritans5aliudeíl coertio ad tenédum i d , quod determinatum 
fuerit,vt verum.Quantum ad primum, dice dum quod mul-
t i fíintVcjüi facilius & venus determinare poflint dubia circa 
articulos fidei,quám qui Papa c i l , quanro maiori ícientiáii-
teraram,veí diuino lurnine vigcnr,ícd quantum adíecundú, 
nemo eft,quifaceré poffit, hiíi Papa, quia ea, qus funr fidei, 
debent renciiab ómnibus íidclibus, íicutíides ómnibus eíl 
neccííaria,íinequanoneftpoíIibiíe Deo placeré, ad Hebrs. 
ii.cap.& tamen nemo eíl;, qui habeat aucloiiratem íiiper o-
mnes iidcles,niii Papa, ideó nemo poterit coerceré omnes 
ad tenendum alíquid pro vero,& articulo,niíi ipíe, & in hoc 
íeníii verum eí l , quod ad folam Scdcm Apoílolicam perti
net in dubijs taübus diíKniie,ícil.quod dirimitum fuerit, i u -
bere ab ómnibus teneri, & tune non eíl Papa, qui veritatem 
inquint , íedviríspentis indiüinis líteris iílam difcuílionem 
committ i t .Quod vero per eos inuentum fuerit-vt verum, 8c 
íac;^ fidei coníonum ,diífi¿it Papa eííe veritatéjCaiholicam, 
&ríubcL- ómnibus illam tenere , vt veritatem Catholicam-, 
quod periti viri faceré nonpo í lun t , íed ipfe folus. Et iíle eíl 
íeníüs in aileg.capk.quoties.fcil. quoties íidei ratio ventila-
tur, arbitror omnes fratres, & coepifeopos noílros non mil 
ad Pe trum,id eíl,ad fui nominis.&c honoris au¿loritatem re-
ferre debere,veluti nunc rerulit veílra di leél io, quod per to-
tiiní mundum oofíic Eccleiijs ómnibusprodeí le . Quaii d i -
ca xSxtz fuit cauía dicendi5quód icferri debet ad Sedem Apo-
ftoiicam,fcilicet,vtid,quodde fide determinaretur, poííet 
prodeíle ómnibus Ecclcíijs per mundum,quod non fierer,ÍÍ 
per áliqucm alium dererminaretur,cúm nui l i íubijdantur o-
mnes particulares EcclcíÍ;e,míi Papíe. Sic autem eííetin pras-
íeníidepoteí latePapceindiípcnfindo : í i e n i m i n d u b i u m 
verteretur.an Papa poííet diípcníare in gradibus coníanguí-
liitatís vetitisin veteri léssJk ipíe liiper hoc habita dilisenti 
dilcuíl ione, quemadmodum coníucuit in determinando 
ca^u^íímtfideijdeterrninarethoc^-elillud^nagisfEaremus 
determínationi íua;, quam alicuius vir iperir i , &: tamc qnan-
do aliquid tale Papa inducir, non de principali inrendone, 
íed accidentaliter,velin coníirmationem alicuius, quodin-
tendit,non eí l inconueniens,qudd erre .:,neiciens veritatem, 
& itain prsíent i in cap.iireras de reftí. ípo. nonintendebat 
Papa ditíiaire,an eílet aliquis gradus cóíanguinitatis, i n -]uo 
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ipíe diípeníare non poííct ,neque de hoc quacrebatur, íc d íb~ 
lum quando obijeitur aliquis gradus confanguinitatis diui -
na lege prohibitus ei,qui petit reílitutionem coniiigis,an de-
beat íieri reílitiitio}vel nó ,hoc ib i quasiebatur,& ob hoc Pa
pa dixit ibi incidentaliter eííe aliquos gradus, in quibus non 
poílit Sedes Apoílolica diípeníare, talia autem non íunt ib i , 
qu^e difliniuntur, íedqi iKinducuntur in prxíumptioncm, 
vel coniirroationcmeorum,qrue diffinienda funt, & in iiiis 
aliquando errant íummipont i f ices , non fuíficienter intelli-
gendo fcripturasíacras,manettamcn eis íemperíaluum & l i -
bcrurn,quod poteílatis cíl,quiá id5quod ex poteílate iubent 
non eíl verum ñeque faifum/cd bonum aut malum, & ideo 
femper obligar mandatum eorü,quia in i i lo non erráuerunt, 
quia fecei'unt,qiiodpotuerunt, & forte bene 5c mfté,íed cr-
niueruntinaíÍ£rrioiic quorundam,qua: ipíi non iubent. 

:4n decinuhodkfintdeiure d¡u¡no,velpofu'mo, & annunc maneat 
obligatw easJo!uendi,&quo iurefeuobligaúomfoluun~ ' 

tur}&de noíio intellsciu capituh ¡¡amhianos 
K dedmmüi 
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I M i L E patct extra de decímis capir.parochianos.vbi A- ! 
lexanderTefrmsvui to í lendere , velfupponeredecimas | 

elle nunc de iure diuino,dicens;Cum decimae non ab homi-
ne,fed ab ipíb Deo íintinílirutíe, taquam debitum exigi poP 
funt.Ibi Alexander vnum íupponit tanquam verum, aliud 
iubet tanquam bonum &iuftum:iupponit tanquam verum, 
quod ímt.deciraas de iure d iu ino ,& hoc no eft verum, vt íla-
t im dicemus.iuber autem, vel ílatuir, quod tanquam debi
tum exigí poí íunt ,& hoc bonum eíl & iuílum, & ita teñen-
tur adeas ibluendas ficleles/icuti íí eííent veré debita',iiiim6 
íunt vera dcbita,qu:c populus Chriílianus debet Chriílo pro 
miniílris fuis.aut debet miniílríspro minií ler io, quod Deo 
pra'ílaTitloco totiuspopuii Chriílianí. C ú m autem dicitur, 
quod déc ima non funt ab homine,íed á Deo,non eíl verum: 
nam per hoc vuit inferre Alexander, quod ílnt de iure diui-
n o , & n ó de iurepof i t iuo ,&cám dicitur quod ílint á Domi
no inílituta? pctituivan ínteilexit Alexander de nouo aut ve-
ter i te í lamento , íi accípiaturde inilirutione in veteri lege, 
confitemur i l l u d , & tamen non lequitur inde, quod in nouo 
teílamento debeant íblui,fed íblú i n veterijad hoc aucem,vt 
concludat nunc eííe debitas de cimas tanquam á domino in-
í l i tuta%quodintendit Alexandes, neceííe eíl, quod dicat eí-
fe fadam inílitutioncm aliam de decimis in nouo teílamen-
.to,autilla,quae tunela da eíl duretnime. N o n ílat primum, 
ñeque in Euangelijs, ñeque i n verbis Apoílolorum iílud in-
uenitur,etiam íi quis diligenter legar, niíi quis obiccerit de 
verbis Chriíli.Matth.23. capitu. feilicet. Va; vobis ícriba;, 8c 
Pharifei hypocrira;, qui decimaris mentam, & anethura,^ 
cyminum,& reliquiílis quae grauiora funt íegis iudicium,mi-
lcricordiam,&lidcm,ha;c oportuit faceré, ¿k illa non omit-
tere. I n quibus Chriílus videtur dicere décimas nunc de
ben. 

1 Sed d icendum,quód hoc non ílat. Primo quia ib i non eíl 
inílitutio aliqua dccimarumrnarn daro, quod aílereremus 
cas debitas in teílamento nouo,non poííet dici,qudd per illa 

| verba inílituta; cranr,quia ille non erat modus inílitutionis, 
íed íímplex relatio de eo,quod faciebant Pharifei. 

| Seciindo,quia nequeper illa! verba Chriíli oílenditur ob-
i ligado aliqua ad dandum decimas in nouo teí lamento, fcá 
i íb lúmreíermradí la tumveter is te í lament i , in quo Phar i íü 
I & Scriba'manebant,quibus Chriílus loquebatur, &tunce-
! rant décima; de iure diuino, &eratneceíl í tas foluendi illas, 
I & quia Chriílus arguebat eos, quod attendebát ad mínima, 
| & contemnebant grauiííima, erant autem mínima decima-
rio anethi,&menta;3piuaretaliquis,qudd Chriílus aííerebat 
non teneri Iuda;os ad decimas,dixit oportuit ha;cfaceré, io 
eíl5dccimare,& illa non omittere, fciÍ.miícricordiam,iudí-
cium,&:íidem. 

Tertio patet, quia adhuc ex verbis Chriíli oílendebatur, 
quod i l lud referebatur ad témpora pretéri ta veteris iegis, & 
non ad témpora íequendanoui te í lament i , cúm dix i t : O 
portuithaEcfacere,idcíldecimare: nonenimdixit,opoitet, 
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q u aíi ecíam nunc, & de aetcro manear iíla óbliizado. Et ad me, & ítiííicícnterpdtuit obligaré, máxime cum habeat cau-
fíjaíorem conílrmationem apparer, quia íoli dúo Euangeli- íam,&: originem ex iure diuino, fcilicet íicut ilíis Leuitis da-
j|aehoc dixerunt/cilicct Matrliocus, & Lucas, & iicut Mat- bántur décima; pro minifteno,quod tune exercebant, quod 
zhxnsi^. dixitoportuir, i t a & Lucas n . Va;vobis Phan&i, ! erarvaldeminorisdignitatis, quam íit i í lüd, erjt multo iu-
qui decimatis mentam, & rutam, &c omne oius, & pr^teritis i ftius dan decimas miniftris noui teftámenri,qúi exercent no-
iudicium,¿x: charítatem De i , hsec autem oportuit faceré, &c ¡ bilius minifterium.Secundo quia Apoftolús dicit prima Co
illa non omitrere. 

No» folum árcunáfiofiii eúam tota obferuatío kgalis vs-
terií legis cejfautt. 

Q_v JE s T. C L X ' I . 

rinth. 9. Si nos vobis ípiritualia íemmaüimus,magnum non 
eft íi temporalia veílra metamus. Et alias radones m ultas, ibi 
inducir a d o ñ e n d e n d u m , quod pnedicans debet íüftentari 
de bonis eoram,quibus praedicat, & tamen miniftn Ecclefis 
vtrunque faciunt, quia & in fide inftruunt, & íjsirituaiia mi -
ni í l iant ,&locotot iuspopul i Deo laudes oíFemnt, ideode-
bent íüftentari de frudibus bonorum reliquorum fide-

E 0 3 E ctiam dici poteft, quod obligado manear ad liiím. 
nuncío luendum decimas ex illa Dciinftitudone in ve- Apparetigitur, quod non eft verum i d , quod Alexander 

teri teftamento,quia etiam maneret obligado ad foluendum voluit/cilicet quod decimíe eílent nunc de iure diuino, íiue 
ius primogcnirorum,&; ad circunciíionem,& ad obferuatio- ex diuina inftitutione, íed folum íunt ex iure poíitiuo per 
nem teftamentorum,quia omnia ifta a Deo íimul in lege da- Eccleíice inftitutionem, & tamen non minus, ideo íunt dc-
taíunt , íed omnia hasc ceílauerunt, immo eft peccatum ifta bita;, quiaEccleíia potuit obligare & obligauit omnes fide-
obreruareadGala.4.&5. Si circuncidimini, Chriftus vobis les ad íolutionem earum, & i d e o tanquam debitum exigi 
nil i i l proderit. poííunt , quia ius fecit eas íibi debitas./ed veré de iure diuino 

Ñeque prodeft, íiquis dicat, quod ceílauit circunciíio, non poíílimus eas diccre. Et tacitc id concedunt iuriftaejicet 
fed non omnia. Falíum eft cnim quia tota obíematio legaiis ad id non aduertunt: nam ipi l aí íerunt, quod circa praefta-
ceílauit. Primo quia íicut dicitur ad Gala.5. ca. Si circunci- tionem decimarum liabet locum pr^feriptio non quidem, 
dimini Chriftus vobis nihi l proderit, & c. 4. dicitur de fefti- vt nihi l íb luatur , íed circa quotam, fcilicet vt non foluátux 
uitadbus ludaomm non colendis. & cap. 5. dicitur genera- decima, íed viccíima, aut alia quota: & tamení ide iure d i - 1 

I liter de tota lege Moyíi euacuati eftis á Chrifto, qui in lege uino eílent d é c i m a , non haberet locum in contrarium pnt- \ 
i iuídlí caminí á grada excidiftis, ideft non habetis partem aíi- fcriptio.neque coníuetudo quantum ad aliquid, cum ius d i - 1 
quam in Chrifto,ncque in gratia,quae fa&a eft per eum.Ioan. uinum íít maius iure naturali,aut arquale íaltem:& cum con- | 
1. fcilicet in legeputatis aliquid bonie í íead iuftificationem tra ius naturale nulla admitdtur coníüctudo,aut pr^feriptio. I 

I veftram. extra de coníüe. ca. cum tanto, ergo nec curret contra diui- ( 
| Secundo, quia in principio Ecclefiae primitiuas diífinitum num: nam ius pr^feriptionis ex humanis poíitionibus indu- í 
' fiiit ex nomine Spiritus íandti non obligan lidcles ad obfer- d u m eft, &ciicut minor non poteft diípeníare in legem fupe- j 
! uandum aliquid de lege Moyí i , niíi quod ábíünerent á ían- rioris, ita ñeque poterit condere legem, per quam i l i i dero- 1 
| guiñe, & íüíf ocato. A d u 15. quod etiam poftea ablatum eft, getur. Apparet ergo, quod íi circa íolut ionem decimarum | 

vt ñeque ad illam obíeruantiam obligemur, ergo etiam tune locum habet prseícriptio,quod verum videtur,quod íint de- \ 
non manebant alia legaiía,&íic ablatum eratpraeceptum de c im^ de iure po í i t iuo ,&non diuino. 
decimis,quoderatvnumdeillis. Secundo, quia íl de iure diuino eííent nunc decima;, iicut 

Tertio, quia tora lex vetus ab eodem,& íimul data eft,id- non poííet contra eas currere in aliquo pra£fcriptio,ita ñeque ! 
eo abiato vno omnia ablatafuerunt, fie Apoftolus arguit ad valerct quis in iilis diípeníare, & fie manifeftum eft, quod o-
Hebr. 7. translato íacerdotio neceííe eft, vrlegis translatio mnespopuiinon pr^ftantes decimas eílent in aperto pecca-
fiat. Sic dicitur extra de conftit. c. translato. & íimt verba to mortali, & nulla tolerado Eccleííae, aut conceíí io, vel re-
Auguítini íiiper Epiftolam ad HcbríEos, fcilicet translato ía- mii l io eis prodefíct , hoc tamen eft durum,cum muid Chri-
cerdotio neccílé eft, vt iégis translatio fiat, quia enim íimul, ftianorum, & gentes fint, in quibus decimíe non foluuntur, 
& ab eodem, & fub eadem íponíione vtraqj data funt, quod & non folum non íbluuntur integre, íed & de eis nihil pra;-
de vno dicitur neceííe eft,vt de alio intelligatur. ftatur,í icut in Italia fit, & apud alias gentes Orientis, & non 

j Quarto patet adhuc applicando ípeciaiitcr ad ipíum prae- iudicamus illas gentes cílc in peccato mortali,ncque conde-
ceptum de decimis, nam íi i l lud nunc duraret non darentur mñat eas,aut ftatum corum Ecclefia, ergo non funt decimae 
decima; aliqua; íacerdotibus^uia Deus iubebat, quod muí- de iure diuino, íed de póí i t iuo , i n quo poteft fieri remiffio, 
ta: decimx darentur íacerdotibus, íed omnes darentur Le- vel derogado, aut contraria conceíí io, aut quod nunquam 
uitis. ipfis vero íacerdotibus dabantur q u í d a m aliaiura:Nu- introdudafuerit obíematio illius legis apud gentes illas; Et 
meri 18. fed nunc íacerdotes pro maiori parte decimas per- iicut eft error dicendo, quod decima; íimt nunc de iure diui-
cipiunt/ciiicet qui beneficia Ecclcíiaftica habent, ergo non no,vel q u o d á Deo funt mftitutíe, & tamen hoc putauit Alc-
manetillainllitutio. • xander: ita eft error circa q u í d a m alia,qua; fupponuntpon-

Quinto quia íi illa mftitiitiomaneret,neceííeeíIet, quod tifices conditores canonumin ipíis ftatutis, vt patet inpofi-
quilibet de frudibus decimarum fuarum daret decimam tionibus,quas allegat InnocenriusTertius in cap.gaudemusi 
Papx: nam Leuitse, qui omnes decimas recipiebant ab lírael de diuort.íicutinfra oftendetur. 
daoant decimam decima; íi immo íacerdot i , ideft centefi- Expr^di6Hsapparet,quodnu}lusgradusproprieíiimptus coclu-
mam omnium frudulim torius lírael, Numeri 18. cap. & ta- coníanguinitatis, aut afEnitatis eft, in quo Papa diípeníare dii fú* 
men non eft nunc talis obligatio, ñeque fit talis folutio, ergo non pofiit,cum poteftas íua ad i l lud íumeiat, íed non eft ho- feríti^ 
non manet illa inftitutio Dei nunc, ñeque propter illam fol- neftum,quod in illis ómnibus diípeníet praefertim in l i l i s , in 
uuntur nunc decimae. I quibus ínter infideles non connahiturmatrimonium, ¿cita poneT?t 

i dicitur,quod Sedes apoftolica non poteft in illis diípeníare, q isz, 
^ a r e nunc deheantfolutdeá?m,&quo iure fduohligatwne. Etquod fcilicetnon poteft femara honeftate, licetpoílit deplenitu- fdédíi 

mnfiá, eúam veünt noünt expfinápijsJüís tenmtur concederé, quod 
decitrufimt hodle de turepofimo,quamuis Alexander Terúus 

m decretahparochianos de decmiis dicat,qmá 
funt de ture diuino. 
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E D dicendum eft, quod decima; foluuntur nunc,& funt 
nunc debitae non quidem ex diuina inftitutione inveteri 

teftamento, ñeque ex aliqua inftitutione fada in nono per 
Dcum,fed folum ex inftitutione E c c l e f , ouae ad hoclegiti-

dinepoteftatis. causa 
huic 
mira-

Ruüusgradus contrabendi matrimonium eíl hodie vetim lege dminay iHt, & 
fed omnes funt vetiá legepofiúua. j w i U f 

I Jím&d 

C L X111. £̂ S T . 
grefta-
ni: 

Atpb, Tojt. In Pnmum Regum. 

SED obiicietur,quod adhuc non poílit vilo modo Papa in 
gradibushis diípenfare, quia i l i i íimt diuina lege prohi

bid , & contra ius diuinum non admitdtur diípenfatio, & 
iftud eft fundamentiim,vtvidetur,Innocentii Tertii in cap. 

Y literas, 



v I d i . 1. ivcu.uni . 
litéías. de jcefti. fpo. cum dicitur opinioni autem vltimáe vi- . eft neceíIe,quod íecundum iilara contraxerint. Patee in cap. i 
detur non iacongrue adaptan, vt &m;gradibus confangui- gaudemus de diaort. feilicet Se in prsemillis gradibus apaga-
nitatis diuina lege prohibitis reftimtioni aditus prsecludatur, ' nis, quo ad eos matrimonium iicite íitconcraófcum, qui con-

ftitütfonibas canonicis non arcbintur, ergo ad hoc, quodli 

D 

ge pronioicis reracutiom umius p 
fcdin hamana conftitaríone interdiétis reftirucio locam ha-
beat cam erfechucam in illis difpenfari non poiíin, & in iíHs 
valeat diípeníari. 

Dicendara, qaodííqaid vetatar lege diaina nenio potcíl 
in illo diípenlare, ícd íolas Deas, qailegem condidit, quia 
•inferior non potcíl diípénjare in lege fapedoris. Sed dicen-
dum, quod nnlias gradas Goníángumitatis, vel aflinitatis eíl 
nunc diuina lege prohibirás. Cum vero obiieitur de lege 
Moyíi dicendam,qaod fait illa quondam lex, íed nunc non 
eftlex, quiatranslato íacerdotio lex quoque tranílit, id eft, 
ceííauir ad Hebreos 7. c. vnde mandara iilias legis, ira nunc 
íií&tacíi nunqaam fuiílentinftimta á Deo, & itaetiamm-
nairaf extra de confan. Se aííini.ca.non deber, quoniam ipfe 
Deas ex bis, quas in veten teftámento ftataerat, nonnalla 
mutauitin rtouo. Dixit autem nonnalla, qaianon fait mu-
ratam quicqaid erat feriptum in libris veteris teftamenti. 

cite contraxerint,non redditar cauía, nifi quod non ardan-
turconftiturionibus canonicis. Se itaetiam íi in illis gradi
bus contraxerint, qui aptid nos íiint i l l i c id , matrimonium 
contraéhim tener, quia conftitutio noftra non arétar eos, & 
tamen edi¿tum de contrahendo efeprohibitorium, Se in tali 
edicto o m n í s , qui non prohibetar per coníequenriam ad-
mitticar extra de ípon. capit. cum apud. erit autem de gradi
bus, íicut de perfonis. De períonis autem eft prohibitorium, 
quia dicitur tales pe r íons , Se tales nón contrahant, quia Ín
ter eas non ponitur fardas, aut mutas, aat coecus admittitur 
ad matrimonium fardas, & matas eod. cap.cam apud. ita 
ediótum de gradibus prohibitorium, qaia dicebatar quon
dam nuil as conrrahar intra íeptimura gradam cognationis 
35. quxft. 5. cap. de afnnitate, Se nunc dicitur, quod nullus 
contrallar intraquartam gradum. de conlang. &aíííni .cap. 

Nam moralia,quae ibi feripta íuntnonflierunt murata, qaia | nondebet. ergo cum milla conílitutio hamm obligetPaga-
ílint de iare natüfaé, fed fola iudicialia, Se caeremonialiá, quíe i nos, admitren car ipíi ad contrahendum in qaocunqae gra-

ant puré legalia, vnde Se ipíiiariftaéqui minas in his partí- 1 du,quinon íitvetituslege prouinciáíuae, aatftatatomuni-
| cioant notant haec matara ene in cap. transíate, de conft. fed ' cipali, aat confuetudinc patria. Etiam íi ille gradas efíet ve-
| gradas coñtrahendi matrimonium pertinent ad ceremonia- ' titas lege Moyíi cum illa non obliget Paganos, 
j lia mandata,ergo ifti ceílauerunt,nulius ergo gradas eft nunc 

Rejpondetad alia dúo argumenta, f á l m t tertinm, & quartum 
pqfitafupra qusjlwn. 145. 
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vetitits de lege diaina,cum illa lex,qa:e hxc prohibait,& erar 
quondam diuina,nunc non íolum non eft diuina, fed etiam 
non eft lex. 

Sed diccndam,qiiod quicunque gradas cognationis pro- Q^jv 
prie di611 lint nanc vetiti, fant vetiti de iare poíitiuo, Se non 
de iure diuino, fed cum iura dicunt eííe quoídam gradas di- A D tertium argumentum íapra quaeft. 145. fufhmi de c 
nina lege prohibiros inteiiigitur, quod erant quondam pro- 1 J.. \ Deas, qui. eít reípondendum,& quidam putant,quod 
hibiti de lege diuina, &nuncilliiidem gradas manentveti- i i l i Liuonieníes erant íucüei, ideo iilud matrimonium fo-
t i , íed non de lege diuiña. Cura autem dicitur, quodminus lum incer eos licitum,aat legitime cqntraétum reputabatar, 
diípeníatur in eis, qúam in. vetitis conííitutione liumana, in- quod erat íecundum legem Moyíi, & íic erat accipere vxo-
tcliigendum eft, quod non fíat hocquaíl lex diuina adhoc res fratrum faorum dcfunéloram ad ííífcitandum femen, 
aiiquidconferat, fed quia abfolute eft maior inhoneílas di- quia hoc non íblum concedebatur in lege Moyli , íedetr 
ípeníare in illis, quam in vetitis fola humana conííitutione, iam fab poena fieri iubebatur Deuter.x j.cap. Sed dicendum, 
quia i i l i íant gradas maioris própinquitatis, Se etiam ínter qaod hoc non ftar, certum eft enim gentem Liuoiiieníium 
infideles fant vetiti. qaod non fitin gradibus prohibitis fola nonfuiíle ludísoram, íed Paganoram, qaoniam gens illa 
humana conííitutione. Vnde etiam íi Deas nunquam iftos. nota eft in regionibas Europae. Secundo, quia ex illo cap. 
gradus vetuitTct.nihilominus iftudfiferet,cumexnatarápro- Deas qai. notumeft, qaod Liaonienícs cílent Gentiles, Se 
ueniat, quod tanto maior reuerentia , Se amor debeatar non íadaei, qaia dicitur concedímus, vt matrímoniis con-
propter cognationem, epanto eft in gradibuspropinquio- tiaóliscnm relidis fratrum vtantur, íi tamen fratribus fme 
ribas. | prole decedentibus , vt femen defunóci íecundum legem 

j Ivloíaicam íufeitarent cum talibus contraxerunt, & tamen íi 
Soluunttír argumenta qutft. 154. & 148. j fupponererur Liiionícnfcs elle Hcbrxos dicerctur, íi tamen 

| fratribus íine prole decedentibus íufeitarent íuxta legem 
Q^v A s T. C L X I V , i íuamcum talibus contraxerunt, quia ifta eílet lexeorumíi 

| ladaei erant: ergo non erant ludada fed Pagaui. Dicendum 

II ^p tóá iá i s apparct?qiiod noñ tenet argumentlimíllua, ergo aiirer, quod non expreílíc Papa ibi de lege Moyfi, quafi 
-íquod íiebat de capit. literas, de refti. ípo. ícilicét, quod neceñarium eílet ad hoc, quod matrimonium ínter Paganos 

non poffit diípeníariín gradibus diuina lege vetitis, immo legitimum eííet contrahi íecundum legem Moyíi, íed ad 
nullus gradus eft nunc in quo non liceat Papas diípeníare, fi magis oftendendum eííe licitara talem coniundionem. Et 
vri velit plenitudine poteftatis, qua tamen vtí non expedir, cauía dubítandi poterat eíTe hac, feilicet de ludicis non du-
íicut fapra díximús. bitamus, an matrimonia eorum legitime contrahantaruiam 

Secundo etiam non tcnebat argamentum fadam fapra licet ipíi contrahant nanc ín gradibas canónica coníliturio-
qiia;ft.i48.quia dato, quodEccleíianonpoíretdíípenfarein ne prohibitis, contrahunt tamen m illis gradibus, quoseis 
his gradibus quondam diuina lege prohibitis, vt contraha- Deus indulíit. Certum eft autem, quod omne, quod D cus 
tur, iicebit tamen recipere eos, qui iam contraxerunt, Se ad cohccffit,vel indulil, lícita m erat,fciiicet quia vel íecundum 
fidem veniunt, íimiie eft de fidelí, & iníideli: nam diípenfa- fe licitum erat, Se abfolute, vel quia ipfe concedendo fecit 
rinonpoteftcum alíquo fidéli, vt de nouo contrallar cum licitum elle illis, quibus conccíllt. Cumígitar Deus in illis 
iníideli, & teneat matrimonium, & tamen fi dúo inhdelcs gradibus, qui habentur ín lege Moyíi córiceííerit ludáis co
cón nahunt , Se poftea altér eorum ad fidem conúertitur al- pulari, certum erat lícitam eííe talem copulara. De gentife 
tero manente in iniidelitate, lícirum eft fidelí manere cum bus autem non eft fie, quia non eftnecelíe y quod qmequid 
ilifideli, &non diflóluítur matrimonium,primaCorinth. 7. ipíiagunt,autlegibus ííiisagendüm decernitur, licitumíit» 
cap. & iftud exemplum inducit Auguftinus contra Pollen- cum multa con ira ius naturae leges eorum concedant, ifflff 
dürn, &liabetur 28. quíeft.i.eap.fic enim. Tertio patet,quod mo íubeant, íicut eft idolatría, íic ergo poterat eííe chca7 
íi infideles redeuntes ad fidem non deberent tolerari, niíi trimonium, vt íieoncederenr contrahere cumquaciij 
contraxiííent in gradibus conceílís ín lege Moyfi, hoc ex- perfona nullarn excipiendo , íicut regina Semiramis vxoí 
prímeretur pro cauía ad hoc, quod non diílbluerétur matri- Nini regís defúndo íilo legem tulít iiceré matríbus accipere' 
monium, vel quod permítterejitur copulad in conuerfione filies inmaritos, Se patribus accipere filias, nuiioperíona-
ad fidemSe tamen non ponitur hoc pro caufa, fed íolum, 

; quod non contraxerunt in gradibus diuina lege prohibitis, 
rumdelédu ñeque cognationis íemata reuerentia, vt<fi.ti$ 
Paulus Orofius lib. primo de Ormefta mundí. Ex hoc au-

vel quod contraxerunt íecundum legem Moyíi, ergo non teminfurgebatratio dubítandi, ouiadato, cuodle 
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tJiitm concedereiit contra í tum macrimonium ctim qüi 
buíHam períonis, cumquibus fecuiidiim fe non efletillici-
rumeontrahi, putaremr forte, quod non erat talis gradas 
fecundum íe íicitus, aut íakcm dubitarerur, íí autem ille gra
das reducarur ad gradus legis Moyíi, iam erit certum, quod 
ille gradas non eric fecunclum íeillicitus, cum Deus ralem 
gradum conccííerit in matrimonio, ílc autem íu i tnuncde 
Liuonieníibus: i i l i enim erant Pagani, 5c contrahebant cum 
vxoribus fratrum áiorum defunólomm, quod quis putaret 
íecundum íe i l l icitum. Reípondet Papa, quod non cum ta
lis gradus íecundum legem Moyíi eííet conceíius, & conceí1 
fa á Deo erant licita. Sed obiicierLir,quod hoc non fter, quia 
in alleg. c. Deus qui. ponitur vt conditio, quod ita contra-
xerint, fciiicet iuxta legem Moyíi ad fufeitandum íemen, 
cumdic i tu r , í i t amen fratribus fine prole decedentibus, vt 

l Regum, Cap. V í 11. 
isgradibus» íi autem eiTent illi, grados diuina lege quor 

dam veti t i , non arólanrar infideles i-la lege cum iam illa eeí-
i tuerit, quia etiam tempore, quo illamancbat, non &b%a-
banturPaganiadillamíeraand:am3íedíbliIud?i3ergo nulius 
gradus eft Paganis illicitus per luis leges.Tertio pater,quia Pa 
ganiíí contraxerunt íecundumlegem fuam, aut coníuctudi-
nem patrias legitime contraxerunt: fie enim dicitur 28. quse-
ftion.i. cap. íi quis. §. i t emi l lud , ícilicct legitimum coniu-
gium eft, quod legali ínftitutionc, vel prouinci^ moribus 
contrahitur, & tamen qui legitime concraxenmt, fuoiure 
permanent copulad, ergo non indigent diípenfatione ali-
qua.» Quarto quia de diuort. c. gaudemus. de iftis Paganis, 
qui contraxeruntingradibus iilicids internos dicitur,libere 
poí lünt , & licite remanere coniundi , ergonulla diípenla-
tione opus eft íi libere poílunt remanere : nam íi diíbenía-

íemen defunéli iuxta legem Moyíiíüfcitarenr cum talibus ¡ tione opus eííet, nonpo í l en t libere remanere copulad, íed 
contraxerunt. Ergo innuitur, quod íi aliter contranerent' prius di ípeníat ionempetent . Quintopatetexratione, quíe 
cum cis, fciiicet non ad fufeitandum femen defundorum | redditureod. c. gaudemus. in hoc caíu, fciiicet cum pería-
non teneret matrimonium, &: inconuer í ioneadf idemnon cramentum baptiíini non foluantur coniugia, íed crimina 
permitterentur manere copulad. Dicendum, quod non eft 'dimittantur, & idem patet 28. qua:llion.i. cap. iiquiahabue-
verum, ñeque deber fie inteiligi,fedaccipiendum eft tamen rit . ergo íi quando inter Paganos contradlum eft matrimo-
pro maxime/cilicet máxime íi contraxerunt ad fufeitandum 1 nium tenuit, tenebit in conuerí ione, ñeque poterit diílblui, 
femen, quia etiam fi non contraxiílent hac intendone, dum 1 & tamen quando inter aliquos eft matrimoniumjicirum eft 
tamen talis eííetlex, aut coníuctudo prouincia:, teneret ma- cis manere íimul, & coniugalia operaexercere, ergo íi erant 
trimonium, & tamen f i ifto fine contraherent magis notum infideles prius coniuges licebit eis conuerfis ad Ciiriftum íi-
cífet, quodliceret contrahi. Aliter poteft adhuc dici, & cía- muí manere, <k difpenfatio nulla erit neceííaria. A d feicn-
rius, quod Liuonienfibus Paganis lex erat, aut confuetudo dum autem, quod matrimonium inter eos tenuerit non re-
generalis, quodfrater acciperet vxorem fratris fui defundi quiri turaliud, niíi quod legibus, vel coníüetudinibus pro-
ad fufeitandum femen defundi , & ideo etiam inter eos non iiinciq contradum fuerit.Ergo cum taliter fuerit contrachim 
concedebatur fratri accipere vxorem fratris fui defundi , e t i amí i í í t ingrad ibusapudnos vedas, íuo iu rc , &c íincdiC-
quando non erat neceííaria íufeitatio femfnis, vtpote í i ille peníatione manebunt copulad, 
filios reliquit moriens, & i l l i fuperftiteserant, fi autem ali- , 
quis de Liuonienfibus acciperet vxorem fui fratris, quando ] 
non erat neceííaria feminis íuícitatio,non eratlicitus contra-1 
dus íecundum eos, ideo quando conuerteientur adfidcm 
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non permitterentur manere copulad, quia inter eos ma t r i 
monium non tenuerat, quando infideles exiftentcs contra-
xcrunt,& quod non tenuit, dum fieret, non confirmatur per 
tranfitum ad fidem. 

Adpunctum argumenú quarti qtufi. 145. 
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VM autem dicebatur, quod erat d i ípeníádo , quia in 
alleg. c. Deus qui. de diuort. dicitur, concedimus, vt 

matrimoniis contradis cum relidis fratrum vtantur, qua; 
fuut verba diípenfationis. Dicendum, quod videtur eííe dif-

gudre infideles conuerjl, qui erant coputati ingraáihm confútatiohe peníatio, & non eft, & hoc, quia íi inter nos talis copula de-
emonica vetitk, pernnmmtur permanere copulan ipfo iurefine \ oeret eííe licita,non poterat fieri,nifi ex difpenfatione,quan-

dijpmfatio)u,&anproles mis iam nata, & nafatura 
ftt legitima ipfo ture. 

A 
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Dquartam rationemfadam fupra qu^ft. 145. eft nunc 

tum ad infideles autem íecundum fe eft licita, quia i l l i tantú 
infideles futuri erant fideles,&: tamen videtur,quod confor-
mandi erant nobis i n omnibus,quicquid autem eííet, in quo 
non confirmarentur, videretur elle ex conceílíone Eccleíirc, 
& ha:cconceflio fonatin modum diípeníationis,tamen non 
eft proprie diípeníádo. Cum autem cófirmatur adhuc iftud, ^ c 9 

_e ípondendum,& dicendum, quod quando infideles i quia ponitur ib i caufa diípenfationis, fcilicefpropter infir 
' conuertuntur, qui erant copulad in gradibus vetitis confti-; mitatemgentis eiufdem concedimus,&ca:t. in quo videtur, 
tutione canónica permittuntur permanere copulad, & n o n | quod de rigore inris aliter agendum eííet, tamen propterin-
eft hoc fecundum difpenfadonem,fed i pfo iure,&: de rigore, | firmitatem gentis de nouo conuerfae, quas non fuftinet rigo-
quiapotius contrarium faciendo male fieret. v i rem, fed manfuetudinem, conceditur. Dicendum etiam, 

I Primo quia quos Deus coniunxit homo fepararc non! quod íi de rigore ageretur licerer manere taliter conuerfis 
' poteft ñeque debet, fed omnes i l l i dicuntur á Deo coniun- copulatis i n matrimonio, quia tamen ex hoc videbatur fequi 
| d i ,qu i non funt contra eius mandatum, vel prohibitioncm | fcandaium aliis, qui iamin fide erant, non debebatpermitti, 
I copulad, vt di cit Auguftinus inEpiftola adPollentium. & | quiamultaí i int alias licita, qu^propter fcandaium fieri ve-
| habetur 28. quíeftion.i. cap. íic enim. Pagani autem con-1 tantur, & non folum funt licita, quibus licet v t i , & n o n v t i , 
' trahentes in gradibus vetiris apud nos,non contrahunt con-1 fed propter fcandaium ab eis ceílatur , fed etiam q u í d a m 

firma 
tionem 
4.. m-g. 

tradidam legem, quia illa nihi i horum vetar, ergo non i i 
cet alicui homini illos fe parare, quia á Deo coniundi funt, 
ergo ñeque cum eis diípenfatur, vtmaneant copulad, quia 
diípeníádo eft iuris communis relaxado, & i l l i cum quibus 
diípenfatur,vt maneant, non debent manere de rigore iuris. 
Secundo idem magis aperitur , quia ifd quibus eft talis con-
tradus, aut contraxerunt in gradibus fola conftitutione hu
mana vetitis, aut in i l i is , qui quondam erant diuina lege ve
titi: í ienim inprimis, non impedimr matrimonium, quia 
infideles non ardantur conítitutionibus canonicis in c. gau
demus. ergo non obftantibus conftitutionibus iliis, ira con
trahunt legitime ac fi nullae tales conftítutioncs fuiííént,quia 
vt dixímus edidum de contrahendo eft prohibitorium, 6c 
per coníequentiam, qus non excluditur, admittitur : fed 
per conftitutionem canonicam de gradibus non ardantur 
infidel es, ergo admittuntur ad legitime contrahendum in 

Alph. Toft. in Primum Regum. 

funt fien neceííaria, á quibus ceílatur propter fcandaium, de í 
patetcircaiftoseofdem Liuonienfes nouiter conuerfos, de 
quibus hic dicitur: nam in Eccieíía De i , licut funt multse re-
ligiones, ira eft diuerfitas habituum in figura, & colore. In - fafa, 

c^perunt autem ift^ religiones eííe apud Liuonieníes in con- tus.v» 
uerlione fuá, quia religioíi veniebant aliunde, vt plantarent ^ v*-
religionem in térra illa, & fundarent monafteria: Liuonicn- *1" J ' " ' 
íes autem videntes eos in diucríb habitu ícandalizabantur, ^ ' i r a ' 
quaímoneflent omnes vnius hdei cum diícreparent in ha- bre. 
bitu,ideo iubet ib i Papa,omnes religiofos, licet lint diuerfa- ReUgio 
rum profellionum conuenire i n vnam veftem fuperiorem J05!^-
extradevita,&honeft.cleri.ca. Deus qui. & eft parshuiusc. 
Deus qui. de diuor. vt patet ex fuperferiptione: ergo íicut ibi 
adtollendum fcandaium Liuonienfium nouiter cor.uerfo- r i deb, 
rum,&eorum, qui conuertendi erant religiofi cogebanuir re # 
eundem habitum habere cum alias tenerentur habere d i - íW2/í"' 

— — — , mes. 
V 2 ftindos. 



i . a* 
A ftindos, ka nunc proptcr ícandaium ñdelíum ele diíp 

moaim nouiter conuerfomm debebanr nouiter conuer 
nonmanerecopulad in gradibus i i i i s , in quibuscontraxe-
rant, &ramenquia prxualuk infirmitas nouiter conueríb-
xum, c|uam ícandaium fidelium anti quorum, conccílum eít 

1 nouiter conueríis, vt manerent in gradíbus, in quibus con-
1 traxerant,-ín quibus fecundum rigoreiíi matrimonii manere 
liecbae, & fecundum fcandalum non lie-bar. Aiiterpoílet 

V'S.cu quod crac vera diípeníario, & non iiceret niíi ex drí-
I peníat ione, vt íi intelligamus, quod uouiccr conueríis Liuo-
lnienfibus iiceret tencrevxores, quasacceperantdumeííent 
' infideles, & de nono etiam airas acciperc poli; conueríio-
í i e m , hoctamen non n/íi in nouirare conuerílonis, poftea 
vero non Iiceret pr̂ ecc j ente tempore, quiarunc matrimo
nia eorum, quicontraheicnt poit conuerííonem nontene--
rent, niíi diipeníaremr, vt fie contrahere póflent. Simiie fe-

áeAn- cic Bear, Gregorius circa Anglicos, qui tempore íiio fiienrnt 
güeis i coniicríi: namerattunc yetitum ómnibus Chnílianis con-
mui- I trahcreinquarto gradare ipíisconceHit ípecialirer, vt con-
^ r í " ! traherent mquartogradu, & hoc íb lum quamdiu durabat 
tj,e \ in eis illa nouitas, 6¿ marmitas, poitea autem lu i i i t , vt non 
Gregc-1 contraherentiniilisgradibus, ícdíicuccxteri Ciiriítiani.35. 
mfri'l quaéftion.j.cap. quod ícripíi. & ponitur ibi eadem cania,qure 

de Liuonicníibus:nam dicitur ibi,qiiod ifíis proptcr infirmi-
tatem concedeb 

Ap. V l l l . 

mitruntur cohabitare etiam íi de hoc fcandalizcnmr aiii. 
Nam multum praeiudiearéiui; eis per conuerí íonem, fdlicet 
quod cogerentur continere ? quod eft opus períeólorurn, & 
hocinmut literaeo. c. Deusqui, cunidicit propter ihfirmí* 
tatem gentis ciuídem concedimús, vt mátrimoniis contra-
dis cum reliáis fratmm íuorum vtantur, i d eft, íi hocnon 
concedemus ad vitandum ícandaium aliorum íidelium, de-
bent cogi taliter conueríi ad contrahendum/cd adhoc eft in 
eis magna infirmitas : nam continere corporaiiter eíl opus 
virorum perfeéfcorum, & in charirate íb l idatorum: iíti au
tem Tune infirmi propter ncukatem conueríionis, ideo non 
debuimus eos cogeré adhoc, & tamen neceíle erar lie fieri 
íi non pcrmkrerentur manere copulad, ergoíic debuerunt 
permitti manere non obftante ícandalo aliorum. 

Argumenta contrafuper'm diña fonuntur, qti&dánde'm 
q m f i , i j i , & ij^.diffolmntur. 

JS. s T . C L X I X . 

ED adhuc obiicitiir,quod ex diípeníatione permitían tur 
permanere copulad omnes, qui cum infideles l int con-

trahunt in gradibus inter nos vecitis, & poltca conuertun-
tur , quia íimiliterex diípeníatione cenícnturfiliieorum le 

amr vri mátrimoniis contraótis in PaganiP ¡ git imi3& non ipíbiure , extra qui filiiíuntlegi.c.gaudemiis 
mogradu apud nosvetito, fdlicet ne íi non permitteretur ¡ ícilicetprolem de iníidelium coniundionibus natam,quiin 
hoctaccrc rctroccdeient á í ide , í k Gregorius dixit de An- | í ecundo , vel tertio, velvltedori gradu íceundum opinio-
glicis, quod feripíi Anglorum gend, quae nuper ad fidem ve- í nem illorum matrimoniali contraxerunt a í fedu,poí t f idem 
nerar4 ne abolió^ quodinesperat metuendoaulteriorare- , receptaravtüitate publica íuadente legitimamvolumusre 

conuedioncm aliquanto tempore Iiceret eis accipere vxores prolem, niíi cum ex legitimo matrimonio nafeitur, & talis 
fratmm ad íuícítandum femen, fed folum quod vterencur proles eft in patria poteftate, quae ex legitimis nuptiispro-
matrimoniis taliter contradis ante conuerííonem, & fuit ex- creatur, & tamen illa proles non eít legitima, ergo non eft 
prcííc vetitum taliter copulari poft conuerííonem, cum dici- matiimonium legirimum. Primo patet, quiadicitur legiti-
tur : Concedimús v t i n mátrimoniis contradis cum relidis , mam volumus reputan, inquantum dicit volumus, íígnat 
fratrum íiiorum vtantur, íi tantum fratribus fine prole dece- i quodeam legitimam efHcic, & quod non erat de íe legitima, 
denribus, v t í emende fund i iuxtalegem I\íoíaycamíuícica- | Secundo,quiadicitur reputanací id icat credaturlegitima, 
rent cum talibus contraxerunt, ne tales íi b idé cutero poft- i vel tencaturí ic: quemadmodum iegitimatus non eftiégití-
quara ad fidem venerint copulcnt prohib entes ideo prior | mus, & tamen quantum adea, quadmis í imt , vtlegitimus 
foluti o tencatur. 

An licehat infdelihm conuerjis fine dijpenfatione manen 
copulait, v tprmj i nonfequsretur 

fcandalum. 

Q _ v JE s T. C L X V I I I . 

S E D adhuc qu^retur quid íi non attenderetur infirmítas 
-- gentis nouiter conueríar, & non concederetur eis aliquid 

propter infirmitatem, an manerent copulad s vel diílbluere-
tur matrimonium propter fcandalum. 

Dicendum, íicutfupra declaratum eft. quod fecundum 
S&zfi' rigorem iicebat his manere in mátrimoniis fie contradis 
£ 1 i cum legitime contraxiílent, íceundum ícandaium autem íi 

attenderetur non iicebat manere, & tantum quia propter 
ícandaium non eft: veritas relinquenda. de reg. iur. c. qui 
ícandalizauerit, & ibi fui t , & adhuc manee verum matrimo
nium non diílbiuetur, íed recedent á cohabitatione. Prí-
mura patet, quia legitime contraxerunt inhocgradu, dum 
eílent infideles, matrimonium autem iegitimum non d i f 
íbluítur per conuerííonem ad fidem. zS^qiueft. 1. cap. íiquis. 
ideo quantumcunque ícandaium eíict,noii dirimerctur ma
trimonium : nam íi dirimerctur, iiceret vtrique eorum tran-
íiread alia vota, & i l lud eílet adulrcnum, cumnea te rpo í -
íet veré íbluiá lege altcnus. Secundum patet, quia &pe ma
nen te vero matrimonio inter aliquos fit diuortium quan
tum ad cohabitationem, & adus coniugales , ñeque ideo 
ceílat matrimonium , & licet íeparentur íemper funt con-

;„rr^o ^ J„ J; J:.:̂  • c r 

habetar, & pari iure gaudet. Ter t io , quia dici tur vrilitatc 
publica fuadente, &i f tud magis facit, quia ifta eft cauíamo-
tiua ad legitimandum: nam íiquis eft legitimus, íiue vtiiitas 
publica íuadeat , íiue non, debethaben, vt legitimus, ¿cifti 
non reputanrur lcgicimi,nifi íuadente publica vdlitate: ergo 
non erant legitimi, íed legitimantur beneficio inris fuper-
oeniente fide, íicut íiquis non coniugatus ex íoluta íuícepit 
filios funt illegitimi, íi autem cum ea poftea contrahat fuper-
ueniente matrimonio críiciuntur iegidmi.eod. titu.cap. can
ta eft vis. Q^uarto, quia dicitur: Q u i in í ecundo , vel tertio, 
velviterion gradu íceundum eorum opinionem marrimo-
niali contraxerunt a í fedu : & ita vides, quod non erat ibi ve- ' ^ 
rum matrimonium , íed folum íceundum eotum epinio-
ncm,crgoñeque licebit manere fine di ípeníat ione.Quinto, 
quia dicicibí Glo, talis opinio non legitimar, íed legitiman-
dioccaíioncm prsftat, ergo non erant legitimi, íéd legiti
mantur ábeneficio iuris, & ita ínter eos non fucrat matri
monium. 

An proles nata de conuerjis copulatis In gradétis prohi-
bltísfit legitima. 

Q j v ^ s T. C L X X . 

I c E N D v M,quod quandocunque inter infideles con-
tradum eft matrimonium, quod inter eos tenuit, & 

fuit Iegitimum,..pioles inde nata legitima fuit inter eos, & 
ideo per conuer í íonem, ñeque legitiman tur , ñeque legiti-
matione indigent cumiara legitimieíient, íicut íi 

iuges,vt dicitur de diuor.c.qusíiuitjita & nunc propter fcan- ¡ matrimonium non íbluitur per conuerííonem adiidem, ne-
dalum licet eílent veri coniuges íepararehtur, non tantum 1 que etiam de ncuo firmatur, íed manet íicut prius erat,¿¿ 
daretur eis licentiatraníeundiadAlia vota, cum eílet inter eos ¡ tamen inter infideles, qui contraxerunt in gradibus vetids 
adhuc verum matrimonium : ideo cogerentur continere. j conftitutione canónica fuit verummatrimenium, quando 
Etquia ifta eft magna dirh cultas, non íeparantur, fed per- j contraxerunt, & quamdiu erant infideles , de confian, g 

_____ ?fHr;. 
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L R e r u m . Cap. V 111. 
ffini.c.demñdciihm: crgo 6c poitca máiic-t.co.eap.& de. 
úuort .c .qaanto, & cap. gaüdciHus. Et cuia ex matrimonia 

legitimo eifidtür proles legitima,ñecclie eft pie lem inde na 
ram cííe iegirimam, Se quaiido ad fidem redierint tam pa-
rentes, quam filiínon legitimari, íedlegítimosiam exifterc 
Cum autemarguebatur, proles nata de tali copula nonerai 
legitima, íedpoftealegit imabatur, e rgononerá t matrimo-
nium: concedirur argumenrum, íed falílim eft an tecedé is : 
nam non iegiriniatur de nono proles illa. A d decretalem i l -
lam dicendum, quod poteft dupliciter intelligi. Vno modo 
de matrimonio contra<5to ingradibus vetitis apud nos í alio 

D i kgiimáucneprolií ptmk^iuM tú t u m fmcfeM ¿¿tu. 

Q j / A S I . C L X X í. 

Q ED obiieierur , qüod ílt inconueniens, qüia fie 'tñiiM 
w fauor feruaretur eis, qui non conuertüntur, quam eís, átíi 
conuertuntur, cum ínter infideles legitimi eíSciaiitür non 
nati ex matrimonio fuperuenienté matr imonió i.n alie*, cáp» 
tanta, & inter infideles nonlegitimantur 5 ftiíiéxmatrimo
nio nati. Dic i pottft vno modo ^ quod iftad priaiitgium j 

D 

perconueruonem: nara 11 mnaeiis ge 
concubina ^ & poílca contrahit cum ea, éruñt i l l ca t imi j 
quando conueríi íuer int , idém íi in iníidclitatc genía eííenc 

fideles eííe matrimonium,ícilicet íi vnus accipiat plurcs vxo-
ies,quiaiaiise.rcconíiietudo Paganorum in cap gaudemus. 
ctiam repudiara vxore accipcrc aliam licitum leputatur non 
folumíecLindamPagmos, íederiam apudíudaeos, ideo&: 
prolem inde nátam putant Iegirimam, quia de matrimoníis 
veris non poteft elle, niíi proles legirima. Si tamen infideles 
Tuícipiantproles, qux íecundumeos non reputenturlegiti
ma;, vtfideconcubmis, velexillis, cum qüibus íecundum 
êos contrahere non iicet, non 1 egitimaburitui in conueríío-

1 n&ad fidem. Et patet, quia iftud ponderamr in alíeg. ca. gau-
j aemusjícilicet qui in fecundo, vel icrr io , vei viteriori gradu 
Tecundum opinioncm iftoram matrimoniali contraxemn;, 
aíFeclu: ergo illa proles infidelium, qu^ per aduentum fide. 
debet legitima reputan, debet elle nata de matrimonio, aui 

vero, aut crédi to, íecundum inrentionem corum, qui 
contrahunt, alias íemper mane bit 

iLegitima. 

deles: nam iftudprouenitpropter ignorantiam> quia inhd 
les putant eííe in his caíibus mattimonium, & ideoconíe-
quenter prolem legitimam,íi autem acciperent prolera, quae 
apud eos putaretur non legitima, non legitimaretür per con-
ucr í íoncm, vt fupra d idum eft. Ignorancia tamen eriam ín
ter fideles fecit prolem legitimam, vt íiaíiqui contraxemnt 
in gradu aiíinitatis, vel coníanguinicatis vetíco neícíentes, 
veialiquis putans mormam vxorem veriíimiliter contraxic 
cum alia,&: in i imilibus, in quibus poteft intemenire error, 
iicet matrimonium non íít proles inde nata reputarur legiti
ma, qui filü íimt legi.c.cx tenorc, quod pro tune icputabatur 
i l lud eííe mátrimonium.3 4.q.2.cüm per bellicam. Sed dice-
letlir, quod non eft í d e m , íed íemper maior faüor ex parre 
nfidelium conueríbrum,quijt in inhdelibus eft error inris m 
jaíibus dictísrín ipíis autem fidelibus in caíibus datis eft error 
:a(5ti,error autem íuris non excuíát, error ver o fadi exdiiar, 
•<. tamen in errorc inris legitimar ur proles conacr íoium, er-

2 o maior fauor eis datur. 

Jtyh. Tofi^íh Prtmufp Rcgum. 

modo de matrimonio contrado cum repudiaris, vel cumj quod fidelibus concedirur de legitimando prolem i l i 
pluribus. In primo cafu eft proles iproiurc legitima, quia na-i m a m d a t ü r i n fauorcm matriinoníi ^ & i temextendi türa4 
ícitur de legitimo matrimonio, & non legítimamr beneficio infideles per conuérf ionem: nám íi infideiis genuit fiiioS ex 
inris. I n fecundo cafu non eft legitima, íed íiiadente vtilitatc 
publica legitimatur beneficio inris. Circa quod conílderan-
dum quod iftud.cap. gaude.mus.eft pars alterius. cap. gande- iíli ex concubina, & poft conneriionem accipei et eam in v-3 
mus. dediuor. & alterius gaudemus. de conueríi. coniu. v t ! xore vir ilie,legítimáí:cntur fiíií, íi tameniníidelis exífteñs tx \ 
paict ex fupraferiptionibus corum: ideo iftud eft exponen- concubina prolem gignat, & cum ea contrahat pofteama-1 
dümiuxtaíeníumiil ius, cap. gaudemus. de diuor. vbi po- | ncnsininfideliíate,nonlegidmátLirproles. Étratioéftiquia j 
nnniur t i es caíus dubitabiies de matrimonio infidelium, an 1 beneficiumillius cap.tanta, non extenditur ad infideles:can* | 
fie copulan debeant manere poft conneriionem ad fidem. ía eft , quia íicut qui ícntit onus debet íeniirc cmoluiucn- I 
Pnmusef t i i in í idelescontraxer int iníccundo, ter t io ,velvl- ; t um: iraquí non íentít o ñ u s n o n debet íenrire emolumen- j 
teriori gradu, qui gradus funt apud nos vetiti coníliiutione t u m , íed infideles non íuftinenc onns conftíriuionnm cano* | 
canónica ,&inhocre íponde tur ib i ,quodl íc i t e&l iberema- nicarum de manimoniis , nam conftitutionibús canonlcis j 
nebunt copuladiignificando, quod íi matrimonium verum non ardantur in cap. gaudemus. de diuor. ergo ñeque par- ' 

| fuéritante conneriionem, quod per baptiíinum non difíbl- ticipabuntinemolumentis, vei beneficiis earundem coníH* i 
1 uitur. Secundas cafns eft, quando infideiis habet í imul muí- tutionum. íed legitimario illegitimae prolis íüpemenieilíe 
tas vxores, & conuertüntur omnes, an manebit cum omni- matrimonio eft beneficium illitis conftitürionis canonicaá 
busiilis, & reípondetur quod n o n , quia non potuittenere tanta, ergo non participabunt infideles hoc beneficio. Alicei' j 
matrimonium cum ó m n i b u s , íed cum vna tantum: & ideo porefi: dici ad aignmcntum piincioale, quod maior eft fimof j 
illam folam habebit in conueríionc. Tertius eft, quando fidei, quam marrimonii : nam íeruaturin conuerfíoiie ad fi* | 

j quis infideiis habens vxorem legitimam repudiauit eam, &c dem i l l u d , quod in íiiperuenienti matiimonio: nam iüi qui i 
1 accepít aiiam, de qua ínfeepit filios, & conuertüntur ambo non íiint legi t imi, ñeque ex matrimonio nati íimt legitirni j 
ad fidem, an manere íimul poterunt. Et reípondetur, quod in connerí ione, quia natus de íceunda vxore poft repudia-

I non quamdiu vixerit repudiara, quia illa eft legitima vxor, tam primam illa viuente non nafeitur de matrimonio, & ta- | 
I niíi illa renuat cohabitare conuerfo, aut non fine conmine- men legitimatur per conuerí ionera, fimilirer nati de pluri* 
lia creatoris, aut vt cum pertrahat ad moi tale peccatum. I n bus vxoribus í imul habitís ab eodem viro non nafeuntur de j 
primo Caíü horum eft matrimonium verum, de diuor. cap. matrimonio, & tamen legitimi íimt íecundum íenfnm fupra j 
qnanto: ideo proles inde nata ipfo iure eft legitima, ñeque datum. Secundo & pnecipue, quia alíquid fit, quod non eft j 
indigetalia legitimatione, &: ini í to caíü non inteiligitur. c. inter infideles: íi quis non coniugatns accipiat prolem de fo* \ 
i l lud gaudemus. In ícenndo autem cafu, &c tertio matrimo- luta,lcgitimatur illa per ícquens matrimonium cum eadem, | 
mnm non tenuit, íed fuit adulterium, ideo proles inde nata íi tamen iile íit coniugatns, & viuente coniuge prolem fnfci* i 
erar illegitima , & tamen in fauorem iidei legítimamr per piar de íbluta, cum qua contrahat, mortua vxore non legiri* 
conneriionem ad fidem ípíb iure, & hoc eft verum, quo dfi t maturproles.eo.cap.tanta. Eodem modo ü non eíléf coniu-
legitimario íhadente publica ytilitate, id eft, fauore fidei: gatus, & de coniágataacciperet prolem, cum qua momio 
quia íi non indicarentur legitimi iüi, qui prius ínter infideles viro illitis contraherer, non efiieeretur proles legitima, S¿ ta-
reputabantur legit imi, diitraherentur a conueríione ne pu- men inter infideles iftud íit fnpemeniente fide, vt íi quis ha* 
tarentur deterioris condítíonis,& non eft mirandum, quod \ bebat multas in vxores í imul , áliquaeillarum erant non vxo-
hoc cóncedatur conuerfis ad fidem, cum etiam non conucr- i res,&: tamen omninm legitimantur proles.Idem íiquís repii- I 
íismaiora concedantur , fcilícet quod íiquís ex concubina | diata legítima accepít aliam j vel repndiatam aballo accepít, | 
genuit l i l i Ds,per íübícquens matrimonium cum eadem eííi-; 5¿ habmt inde proicm, in ómnibus his caíibus legitimatur i 
ciunmr iiüiegirimí.eo.ri.c.ranta. Sed coníiderandum, quod | proles, & tamen in ómnibus his caíibus accipimr proles de i 
Iicet fauore fidei reputentur íegirimi, qui non erant: non ta- vxore aliena, vel coningatus gignit ex non faa: e rgomaíoí • p 
men reputab untar, niíi i l i i , qui tales eílé credebanturdum fauor efthic, quam inter fideles per beneficium ilhus capit. j 
infideleseílenr: naminif is daobuscaí ibusputa tur ín ter in- tanta. 

Sed poteft obiiei, quod non íit hkmaius, quam ínter i i 
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I . Regum, Cap. V111. 
Dici potcfi:, q u o i non eíl: v c m i n , quod non cft ifte in iii-

í idelibus erroriaris, ted pocius fa¿li, cum íeciindum ftatun 
i l l o m m n o n ceníearari i ludius, vcl í id icamus , q u o d i i k d 
cíHus, & ideo ignorantius: dicendum quodeft error in iüi -
cibilis pro iüo ílatu, cum cognitio huius inris dependeatex 
cognitione fidei, qua non habita, non poílunt ícire íe errare, 
ideo quantum adhoeexcu íanmr , & iudicatur proles legi'i-
ma. Póteft igitur dici} quod primum dlcebatur , fcilicet 
quod diíparara íünt pritiilegia iiiamm duamm coníliturio-
ncm, fcilicet cap. tanca, &c cap.gaudemus, & vtraquegau-
dent infideles in conuerílone íecundum modumíupraca -
cum,ideo maior eíl: fauor conucrüonis ad fidem, quam rr.a-
t r imonium. 

Ex prardiclis apparer, quod íi infideles contrahant folum 
in gradibus ínter nos veticís non legitimarür proles í ü a p r 
aduentum ad fidem, íed prius erat legitima ipio iure. Siau-
teminfidelisíimul multas habuerit vxores, aut contraxeiit 
cum repudiara ab alio, vel ipíe repudiara legitima contraie-
rk cum alia caviuente, proles,hinc natse íimt iilcgidmae,& 
per aduentum ad fidem legitimancur beneficio canonisil-
lius gaudemus,& hocinfauorem fidei. Iftud tener Gio. ckí-
dem cap.gaudemus/ic & doctores IUIWÍX. 

lntmúonm,& verum mteUeclum cap.midmus ex¡>rmit}& 
argumenta fupmorafolutt. , 

Q j y * s T. C L X X I L 

I c E N D v M autem, quodiftud efe vemm íínc dubio, 
& tamen non videtur illa eííe intentio iilius capic. gm-

demus, quod dncinguanrurifti cafus, íed quodm primo :a-
ííi,fcilicetquandoinfideles contrahunt in gradibus acaro 

íum per hoc verbum reputad tollitur dubium, & non con-
ferrurius, íed duhitatur, áfidelibus antales deberenthabe-
r i , vt legitimi, &C reípondetur, quod í ic, fcilicet, quia ipfo iu-
r e íun t i eq idmicumdc legitimo íint matrimonio nati , ideo |PW## 
vt iegitimi habebuntur. A d tercium dicendum, quod iílud 'f'u>n 
máxime íi^nat Icciciraationem cum dicitur vtilitate panuca 
fuadenre, quia eít cauía motíua ad concedendum hoc, & 
ideo accipicur méiius in fecundo, & tertio caíibus, in quibus 
non erat proles ipfo iure legitima, quia, non de matrimonio 
nata, ideo legitimatione eget quam rcquum eft dar i in fauo-
rem fidei, & hoc eft fuadere vtilitarem publicam, fcilicet vt 
facilius conuertantur. 

Ettamendico, quodadhucin primocaííi potefthocac-
cipi: nam licct eílet matrimonium, & ideo ipfo iure proles 
indenataeí le t legitima, vtitur Papa his verbis quantum ad 
nos: nam íecundum noftrarn confuctudinem non poterat 
talis proles ipfo iure legitima eí íe , íed ex beneficio iuris, & 
quia conueríí debent nobifeum cundem modum viuendi 
habere, íicut fidem candem accepcrunt,vidctur ctiam quod 
inter eos non poterat talis proles cíle legitima, niíl legitima-
rerur, & ad íatisfaciendum , vel condefeendendum huic 
modocredendi, dicitur quod reputa tur legitima íuadentc 
vtilitate publica, i d eft, conueríione ad fidem. Et patet hoc, 
nametiamin hisquas ipfo iure táüa íunt íignificat Papaali-
quid concederé in fauorem fidei, íicut de diuor. cap. gaude-
mus,vbi eft ifte idem cafas, quia illa decrctalis, & iftaíímt 
eadem. Similc ponitur, fcilicet, quod matrimonium íic j 
verum, quod contrahitur inter infidelesin ^radu íceundo, 
tertio, & vlterioribus, & quod non poteft per aduentum £ 
fidei di íloiui, & tamen dicitur, quod in fauorem fidei per- j 
mitmntur tales copulad, cum dicitur, & in pra^miílls gradi-1 
bus á paganis matrimonium , quo ad eos licite fit contra- ¡ 
¿cum , qui conílitutionibus canonicis non ardantur. In 

nevcti t is ,& hoc patet ex litera, quia adexprimendumilkm 1 fauorem praefertira Chriftianas religionis, & fidei, á cuius i 
íenfumdeberet litera eííe generalis, vt nullus cafus inea:x- | perceptione per vxores fe deferí timentes , vid poflunt fa- j 
primetetur, fed dicerctur prolem de infidelium coniundio- ! cile reuocari: fidelcs huiufmodi matriraonialiter copulan 
nibusnatam,cum íecundum ipforüm opinionem matrinio- libere poí lunt , & licite remanere cóniundli , cumperfacra-1 
niaíicontraxerintaítectu poftfidemreceptam vulitatepilb- i^cntum baptiími non foluanmr coniugia, fed criminadi-, 
licafuadentelcgitimamvolumus reputad, & tune compre- miteantur. Nam hic multa í imt , qua; íignificant matdmo- j 
hcndei enruromnes cafus, in quibus infideles matrimonio nium ^ & t & legitimum, vt cum dicitur, quod licite eíl 
inter eos crédito prolem fufeipiunt, fed dicitur prolem de contradurn abiliis, qui in iliis gradibus non impediuntur, 
infidelium coniunélionibusnatam cum íceundo , vel tertio, contrál lele, vtpote nulla conftitutione canónica árdante 
vel vlteriorigradu íecundum iilorum opinionem matrimo- eos* Edam quod eft matrimonium legitimum concludi-
nialicontraxeruntaffeécu, legitimam volumusreputad,cr- tur ^ i , quia poílunt licite , & íibeie remanere copulad, 
go videtur quod ad i i lum caíum, quo i n his gradibus con- quoci lignificat ipfo iure licere, & non per di ípeníadoncm, 
trahitur, extendatur difpofido huius cap. gaudemus. vc^ íauorem ali quem. Et quod plus eft, quia non folum l i^ 

r / 1 j . , , , . r , . cite tales manent iure íiio copulad, immo nullus poteft eos 
b i t dicendum, quoc prarcedenna vera íun t , quod in cm- r0, ^ . . 5 L r i¡ 

k TK r r - 1 • Í;^ r i •• deparare, cumaicatur, quod per bapnímum rollan tur cn-mbus tribus caiibus fupra poíitis proles infidelium íit leoti-• • . r • r - r t - j r i , r • s mina, & non conuiG;ta, & tamen cum lus ómnibus addidit, ma, in primo ipío iure, in alus duobus per bcnehcium au- • 0 ^ , r j . j i i ro n J - n- qua í i remimper t inentem, immopot i i i saduer íam, quod 
ius capit. gaudemus, eo modo , quo dodores i l iud in tdh- ¿ „ ^ W / ; J J r • u • • i r o m 

Adfn 
mum i 
*TgU- | 
mttu, \ 

ius vd.uii.!J,auucuiU5, co inoao, quo cioccores muQ inccm- c ^ ^ ^ ^ c,i~- r - u • • i r o «.u i i - i r \ • r - • r rauoremhdei praeícmm hoc oermittitur, vel fit: & tamen gunt5&:bcnc, licct litera de íolo primo caíum cornee icna- ^ r l . „w„ i i ^ * i r • u f cr • c AA; f0,r,M • • J i - i - cer tumeí t , quod hic nulms tauor eratneceíiarius. Seddi-levidcatui , accipienao tamen hteram eo modo, quo ucet j . , , ^ n 1 i , - , . . „ j r -r j ^ . v , . , . ' . , ^ J i J i" f> r cendumeí t , quod his verbis vtitur Papa ad í immcandum, dicendum , quod non concludunt argumenta hrda íipra „ „ „ J ^ • r r i - r r x * ^ - « a ; ^ « ,> A J • J- J 0 i i -i • quod et iamíolusíauorhdeifaceret , quod manerent copu-
qua;iuon.i69. A d pmnum dicendum, quod verba ibipo- i n.- t r v r r a- • -* C ^ C ^ . ^ ^ A C r Q ^ r J T r • latí líh conueríí , íi ah^cauísfuílicientes non oceurrerent, í i t a í o n a n t i n d i í p e n í a t i o n e m ^ tamen non eft difpenfaiua ^ \ j n. i n- • :u; \ - ^ - ^ • r I - r ¡ i • • n. i - i r • o¿: tamen oceurrunr, ideo non eft multum neceílarius ibi iegitimatio, íedipíoiure lemtima eft talis proles, vtitu:ta- r CA • • c • • n. i - * « ^ „ D o , , , i .••n- u- AC A A J r rauorhdei: m pracíenriautem, itaeitquantumadiftumca-men iJapa ibi iliis veibis non ad í ignandum, id quod verc fit. 

quí proles eíle legitima, niíilcp;idmaretur. Cum idturinfideles §' 
decerneret eam legitimam per conucrlioncm íuadentc z-tiaiiíeant in noftrum r i tum, videtur quod idem de eis debe-

bat indicad, & íic dicitur volumus legitimam reputan, non 
quidem legitimam faciendo, fed legitimam oftendendoeis, 
qui de hoc dubitare rationabiliter poterant. íi tamen xe i -
percturin duobus íecundis caíibus bene diceretur volumus, 

AJfe* quia per hoc legitimaretur cum non eílet ipfo iure legitima. 
'cundu A d íecundum dicendum, quod reputad eft verbum iuri;, 6c 
*rgu- fignat i d , quod ius conferr, etiam íi natura non contuli.let, 

& eft, quod non legitimus habeatur pro legitimo, vt í i i o n A ^ quartum dicendum , quod matrimonium intcí 
íltlegitimus quantum ad veritatem, &c habeatur, vtlegiti- ^.infiaeles verum , de legitimum eft, cum contrahitai 
mus quantum adiuralegitimorum, 6c hic proprieacciptur • in ^ cundo, & tertio , & vicerioribus gradibus, &idco 

metn. 

quxu£e,vd vtilitatf publica. 

quartum argummtum qmjlmis iG<), 
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i RCÍUUT). Cap.VIIL 14-' 
ionilbuscanonicis-, Be ínter nos, fcilicet ñon tene re t , óüia rrimonium ínter infideles , ele diuor. c a p i t . c j u a n r o . (X 1 

íftis eradibus, ícilicct í ecundo , & tenio , íi conirahatur in-
téreosef tverum, & i idmramatrimomum. eoclcm t i tu lo . 
cáWtui.saudtmus. vbi pnirnim tiiatur 
xoresacap ien tcs in íecunao , veí temo 
íibi coíiiunclas , ííc coniundd debeant poíl conueríioncm 
íüairi remanere, vei ab inuicem íeparari. & poílea additur, 
^cinpríemiilisgiadibus áPaganis licite i i t contradtum, qui 
conílitutioiiibus canonicis non arócantur. & ita oficndi-
tur , quod ibi íit iegitimum matrimonium , non íblüm 
quantum ad opinionem iníidelium , fed etiam quan
tum ad veritaícm , cum oílendatur ib i caufa huius vciita-
ris, fcilicet, quod infideles non arclanrur conftitutionibus 
canonicis, & ideo illis non obílantibus , ita licite contra-
hunt in his gradibus, ac ñ nullo modo eílent veti t i , de tamen 
í inu í lomodoe í l én tve t i t i , tam apud nos, quam apud eos 
in his gradibus eííet Iegitimum matrimonium. Ergo cum 
apud eos non íint vetiti , quia conftitutionibus canorticis 
non ardantur , crit veré Iegitimum matrimonium , vnde 
non dicetur , quod íit matrimonium íecundufn corum o-
pinioncm, qua í inon í i t íceundum veritatem: immoeft íc-
cundumveritatem. 

Sed quia dicitur i b i , quod í ecundumip íba im opinio
nem matrimonialiter conrraxcrunt, eft coníiderandum , 
quod aiiquando infideles contrahunt íecundum veritatem, 

| aiiquando íecundum corum opinionem. Primum eft,qUan-
do contrahunt in gradibus , in quibus nos contrahimus: 
nam íiulii homini iliicitum eft contrahere in gradibus , in 
quibus fideies contrahunt eo, quod hdeles inpluribusgra* 
dibus abftinent, quam infideles, vnde matrimonium, quod 
apud nos reputatur legitime contradum, reputabitur á for^ 
tiori inrer omnes alias gentes. Etiam contrahunt infideles 
licite, aelegitime quando contrahunt in gradibus permiíHs 
fecundn miegcsíuas , autconíuetudines , etiam íi apud nos 
iilicitiíint, ücut quando lud^ei contrahunt in íecundo,5¿ 
tertio, & quartogradibus, qu i í ecundumlegemMoyí í , &C 

1 leees Pa^anorum liciti íunt ad contrahendum, & eft tune 
matrimonium iegitimum , & verum non íolum quantum 
ad eorum opinionem, íed etiam quantum ad noftram, ¿k. 
quantum ad veritatem , nam nos aílerimus tale matrimo
nium intereos valere quamuis internos non valeret, & i t a 

: vtrum Pagani v-
vel vlteiioiigradi: 

quibus 

argn-
ment. 

ifti eradtti funt ve t i t i conftiruuoriibus canonicis 
uosardamur. Ergo cum in Gap.gaudcmus. qui h l i i ímt le-
gi. dicitur íecundum eorum opinionem matrimoniali cor> 
traxerunr aítcótu, eft intelligendum, id eft, quantum ad eos, 
vei íecundum eos, fcilicet ipíi potuerunt in talibus gradibus 
contraherc;&: nos n o n p c í l u m u s . 

Ád quintam rationem dícendum vno modo , q i íodd i -
¿tüm Gio. non eft per ailertionem , íed m argumentum, 
quia poftea ibidem declarar, quod i l l i nati de inhclelibus q.169.. 
ipíó iure funt legit imi, & ita non legitimandir, nec illa o-
pinio prsftat eis occaílonem legitimandi. Al io modo po- I 
teft d i c i , quod Gio. non loquítur ípcciahter in ifto caíu. ^ 
Gapit.gaudemus. fed gencraliter , fcilicet quod opinio de ; 
matrimonio non facit le^itimam prolcm , quando matri- \ 
monium non eft verum , íed beneficio inris reputatur le- ' 
gitima, vtcodcmti tul . cap. extenore, & tale eft quantum j 
ad proles natas de matrimoniis reputatis ab infidelibus j 
quíenon funt vera matrimonia, vt quando haber infidelis 
multas in vxores , aut quando repudiata legitima contra- I 
hit cum alia , vel alius cum repudiata : nam in his omni- 1 
bus putant infideles cílc matrimonium , & non eft de d i - i 
uor.cap.gaudcmus : ideo nec proles eft legitima,6¿: tamen : 
iíla eorum ignorantia, vel error prseftat occafionem legiti* 
mandi prolem , &: legitimatur beneficio inris per conuer-
fionem ad fidem, vt colligitur ex eodem capit.gaademus, 
qui fiíii íiint legitimi íecundum verum intelledum Gio. & 
doó to rum. 

Quiá, requirdtur, vt mdtrimonium infidd'mm fit 
giúmmn. 
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* ^ X prscedentibus autém colligitur, quodad hocquod 

1 

íit matrimonium licite contradum & Iegitimum in 
ter infideles,non requiritur, niíi quod contrahanr íecun
dum íiias leges, aut confuctudiñes, & non requiritur, quod 
Pagani contrahanr in oradibus licitis íecundum legem Moy-

accipitur, de diuor. capir. gaudemus. Aiiquando eft ma- ri? ^ a f o l u m q u o d í m t licitiíécundum leges i p f o m m l W 
mmomum íecundum opinionem infidelium , & non eft norum. vnde fl tallter tucnnt coplliari j etiam ^ in aIIc:uo 
fecundum veritatem, vt quando infideus accipit multasin graduprohibito inter l u d i o s , iudicabitur eorum matrimo-
Txorcs, nam putat omnes eííe vxores, & filn ommum re- niurnlegitimum, & í iconuertanmr permírtenturabEccle-
putantur legi t imi ,acf ic í lentverevxores ,&tamcnnoníunt , fiamanereCOpUlati in i l loeradu, quia ficut Pagani non ar-
quia non poteft matrimonium contrahi cima multis l imul conftimtioríibüs caíl0nicis : & ideo licite contra-
cum fit contra CHP.ISTI íententiam : etiam fí repudiet i n - hunt infecundo, tertio, quarto gradibus, in quibus non I i - tex 
fidehsvxorcm, &aiiamaccipiat, putat efíe matrimonium cctnobis contrahere, de diuor. capit. gaudemus, ita non ar̂  cMi. 
cumilia , & quae cum repudiatur contrahit, putat cfte ma- j élanmi.1 e M o v í i . ideolicebit eis contrahere in gradibus fi*™ ' 
ti-imomum, quia leges fus, & confaetudines hoc habent, ¡ vctitisleg?Moyfi, niíi fint vetiti lege Chnft i , vel iegenatu- hd f 

- - - OClt fifi 

momt. 
F 

ras, quae omnes obligat, íed lex Chrifti nihil de gradibus di - ^ r ^ . 
xit, ergo foium attendendum eft an fit aliquis gradas vetitus bm 
iure naturíe, quia in i l lo non tencbit matrimonium, nec per- rnztri 
raitteretur copulado. 

Ex hoc etiam aliud infertur, fcilÍcet,quod quomodocun-
que matrimonium tenucrir ínter infideles fi conuertantur ad 
hdem, manebunt fie copulati, quia baptiímus non foluit 
coniugia, íed crimina to l l i t in alleg. cap.gaudemus: cum er
go prius tenuiííct matrimonium mter infideles, tcnebit et
iam poft conuerfionem l 

& tamen non eft hoc matrimonium, fecundum veritatem, 
fed aduiterium, vt colligitur Matth.5. & i<?. cap.&c de diuor. 
cap. gaudemus. 

Cum autem dicitur extra qui filii fint legi. capit. gaude
mus. de infidelibus, quod íecundum eorum opinionem in 
íecundo , tertio, &inví te r ior i gradumatrimonialitercon-
traxemnt , non eft accipiendum in ifto íecundo modo , 
quia tune nequáquam eííet matrimonium inter eos , fed 
ipíifolum per errorem putarent, & tamen in i l lo caíii ve
rum eft matrimonium , quia ifti non ardantur conftitu-
Itionibus canonicis. de diuor. cap. gaudemus. Ideo dicen-
d u m , quod accipitur fecundum eorum opinionem, id eft, 
fecundum eos , vel eorum confuetudinem, fcilicet quan
tum ad eos tenet matrimonium, & tamen quantum ad nos 
ñon tenere t , i d eft, íi inter nos taliter contraheretur matri
monium , di hoc apparet, quia vt diólum eft vtrunque. 
cap. gaudemus. eft ídem: ideo verba vnius debent intelli-
gi per veiba aiterius, fed in cap. gaudemus. de diuor. dici
tur & in príemilUs gradibus, fcilicet íecundo, tertio, & quar
to a Paganis, quo ad eos matrimonium licite íit contra-
¿ t u m , qui coníHmtiombus canonicis non ardantur, id eft, 
quantum ad eos, vei inter eos tale matrimonium tcnct, quia 
noníúnt eis i l l i gradus veti t i , cum non ardentur conftitu- I autem eft, quia interdum copulantur in gradibus p rop in-^ 

An infideles con'wges conueríi ad fidem permittantur manere 
copulati in quocunque cafa , fi contraxerant fimin" 

áum leges, &confuetudmespa
tria fuá, 
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SED quaeretur an in omni caííi infideles coniuges con-ínter 
uerfiad fidem permittantur manere copulati, Dubium\*r*ní-

V quí i i imi i 
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quiflimis. Diccñdümi quod aut mammoniamcft contra- l íedaburus,ciímlitcontraiusnamr^/ccunclum quam debe-
dramincrasiadus conccflbs ludáis, aut extra, hingradibus turaliquareuerentia cognationi, quae tamen tota abolcbi-

tur,íiconccdamus ínterafcendentes, 8c defeendentesfieri 
matrimonia. 

infidelesficontrahantcumferfonis vetitis in lege Moyjipropteraflim-
ttiem, vtfocm cum nuru, & u t . fecundum confuetuámmpatm 

[UA comerfi adfidem non feparahuntur, feá 
matrmonium cenfebitur legi-

úmum, 

Q_v AL s T. C L X X V I . 

illis, non eíl dubitatio aiiqtia, quin maneant Ecitc copulati 
quia certum eft , quod matrimonium potuit tenerc, cum 
Dcushosgradus ludaeisconceflérit, & conceíliim ab eoii-
citum cíl. Aut contrahitur extra üios gradus , &: tune aut 
conrrahitur inter afcendentes, be defeendences, vt íi filius 
cum marre contrahat, veipater cum íiiia, neposcumauia, 
auus cum nepte: nam ifti noi? computan tur in grada aüquo , 
cumíint afcendentes , & deícendentes, &: gradas íolum 

I compucentur inter tranfaeríales 3^.quxílion.5. capit. ad íc -
dem: aut contrahitur in aliquo grada, vtpote in primo, fcili-
cet inter fratrem, & íbrorem, aut in quocanque grada aíH-
nitatis. Si primo modo, dicendam quod non permittentur C I autem infideles copulati Rierint íecundum legem, aut 
copularitaiitercontrahentespoftconuemonem, quiaiftud i O coníiietudínem tcrraeííiíe in aliquo gradu coníanguíni-
non eíl matrimoniam,fcdinccrtus&fíaginam,íi autem ob- \ tatís, aut aííinitaris, dicendam quod íbium manetdubium 
iíciatur, cuod fuit matrimonium legirimum, quod contra- - de primo grada, feilicet inter fratrem, & íbrorem: nam cae-
xcdnt íecandum mores patnse fuá:: & non requiritur aliud ten gradus coníanguinitatis permiíli funt ad contrahendum 

iniegeMoyíi, &• ideo etiam in aliis gentibus poterant cíle 
liciti. Sed quid de gradibus affiniratis ? Dicendum, quod de 
aífinitate minus dubium eft, quia aííinitatis gradus non íunt 
vetiti,nííipropter coníanguinitatem, íicutdicitAug.&ha-
betur 55. quaeftion.3. cap. íi vir, feilicetíi vir, & vxor non iam 
dúo, fed vna caro funt , non aiiter nums eft deputanda, 
quam filia, & ideo íi confuetudo ílt, vcl icxapud aliónos in-

: i teft,quosDcusconiunxit,íednontcnuitiftnidmatnmomü, gdelcs matrimonium contl:ahi cum cmnib̂  ¿nis ve. £ r Í k ^ ^ titismlcgeMoyripropterafEnitatem, vcl cum pluribusca-
! Et quando obiieitur 5 quod kut íecundum ieges, aut con-

i/V hd¿ íüetüdines patria: 

D 

ad ho^quod matrimonium fit legitimum 

Dicendam, quod non pcrmittuntur mancre copulati, 
fi'* quia matrimonium iftud cum contradumtuit, non 
^ i n a m í l tune tenuiflet infallibilitcr diceretarpoftea 

M 
Issf is i 
rrs 
]ínter 
Wcsn 
\dtn. 
.0, 

tenuit: 
tenere, 

| cum baptiímus non foiuat coniugia ,& coníéquenter per-
tes) ínitterentur copulati manere, 8c quia nemo diíiungere po-

1 on P 
r/tínú-
turmm 
nere ce 
f i 'Uti 

B 
lid] 

las 

m m , nonvidetur cíle contra ius natura?: ideo poteft tene
rc taiislcx, aut coníiietudo, & coníéquenter matrimonium 

Dicendum, quod íi contra legem, aut confucradíncm concra¿tum cum talibus iudicabitur legitimum , ideo in 
ccnucríioncnon feparabuntur, fed licebit eos manere co-
púlaros. 

De primo gradu coníánguimtatís,id eft, ftadre, & íbrore 
vídetur cííc dubium an poílí: per legem, veí confuetudincm 
eí íe l ic imm, & vídetur dicendum, quod íi aliqui infideles! 
talker copulati conuerterentur ad fídem , inter quos con^ 
íiietum eílr. iic copulari, non deberet dirimí matrimonium, I 
quia potui t eílc legidmum,cum fit contradum iuxra mores 1 
patrias. Nec cft mirandumtalcm legem cííc apud infideles a- i 
hquos. cum etiam apud Romanos, qui ínter omnes Genti- i 
les,ra-.xime rationcvtebantur, & politia, taiís lex eííet, quae í 

Et ira quando Semíramis irgina Afíyiiorum conftituit ; díaobíemataeft, & víquead témpora Gregorii alíquaiiter i 
liccí e mulieríbus accípere íilios in viros, non fuit illa lexa íed | manebat, íic dicit Grcgorías, & habetur 35.q.3.cap. quídam I 
iiefas: & ideo non excuíabatur contratas per talem legem, i lex filícet, quaedam lex Romana permíttit, vt ílue frater, & 
iicat íi ftataeretar, quod liccrct cuilibet cognofecre vxorera | ioror,íca daorum íxatrum germanorum, ícu duarum foro-
J Iterias, aut inferre ci vim : milla enim lex eíficere hoc pof- * rumfiiius,&filia mifeeantur. 

patrias contradum eílet , i n quocunque grada contrañere-' 
mr, reputareruril ícgitimum, & tamen í i íccurídumlegem, 
aut confuetudincm patrias intal i gradu c o n t r a d u m e ü , aut-
cumtali períoria, non potuit legitimum. ficii, eo quod non 
fuit yere contradam per legem 5 vcl conir. z t 
nam ñeque \c t , ñeque coníiietudo ene p;< 
naturale. Nam íe ipíiim nrgat, qui contraii 
& quícquid conítituatur centra ius aturí 
tur nomen legis , íed vocatur íeamd i n 1 
Ethicor. apoftediaíir.cnos, id eft, lex caten 
non eftiex. 

tío..: raeicbi-
iftotei. libr. 5. 
ationc, & ita 

Stmi-
•¡ítmis 
non ex 
fuja-
ur de 

niñtri 
mevio \ íecíuftum,íimiHter, ñeque coníuetudo hoc cílicere poteft 
fiifttoj quia maior eft audoritas legis , quam coníuetudínis,cam 
jfjj'*', coníuetudo fuccedat legi, & pro lege accipiatur quando lex 
cjíjueÁ decft, cumípíaíiticgaminterpres, de confae. cap. camdi-
tudocb\ i e d ú s : & tamen lex non valet contra legem naturas: ergo 
*ra *mi mukominus confuetudo. immo íi aliqua faerit coníüetu-
B^iar* do contra ius natura non vocabitur confuetudo, fedeorra-
Tupe- gcela'eod. capit. cum tanto, & quanto diuturno tempore 
¿j. Fucritobferuata, tanto deterius erit, quia tanto maiuspec-

C catum generabit. eod. cap. de de conían. 8c affini. capit. non 
debet: ergo talis lex reputatur, vt non lex, 8c confuetudo 
icputátur, vt non coníuetado, vnde manet, qaod talis con-
tradusíitfadusíineaudoritatelegis, 8c confuetudinis : 8c 
iam íic iiiégitímus, & confequemer non debeant permitti 
taliter concrahenres cum ad fidciii conuerli fucrinc: namíi 
iegcm, aut confuetudincm vocámus omne , quod popu-
lus aliquis in vfam dedaxit, 8c coníeníü communi appro-
batur, íequentur inconUenientia : nam diceremus tundí-
citum clí 
bar 

De infideiibus certum eft, quod non tenentur conftitu-
tione canónica de gradibus noftris, de diuor. capit. gaudc-
mus. Ñeque etiam kge Moyíi,qaiaíila nemínem nunc ob-
ligat, 8c quando tenebatfofos ludsos oblígabat, íed fola le
ge naturae, & lege Chriftí, lex Chriíli hoc non vetat: de lege 
naturas eft dubium an íit contra eam. Et vídetur dicendum, I 
quod non. Pruno, quia Dcusin principio íáeculi fecíteogu-
latíoncm de fratre, 8c íororc, nam fiííi Adx ínter íe roiíce-
bantur cum nulli alii eíícnt, tamen fi hoc íecundum fe cílét 
iiiicítum,inftituííIetDeus alicer gemís humanum, feiliectin 
pluríbus índiuiduis, vt non contraherent fratres, vt fiipra dí-
dum cft,&: tamen non fecir, ideo íigníficauit non eíle íecun
dum fe malum. 

Secundo pater, 8c efficacius, quia quando Gregorius vo-
luit prohíbele talem copulatíonem no dixit, quod erat con
tra naturam, quod tamen dicetct, vteíleedidum íuumíir-
mius, 8c maníicftiorem iuftitiam contincret, & tamen non 
dixit, fedfolum quod ex talibus copulatíoníbus pau ex pro-

Sodomiticum vitium, cum apud quofdam bar- | lesprouenícbant, ícilícet,fed experimento didicimus ex tali 
os pro maio non icpü te tu r , 6 ')C asqualiter lícere iudícetur | coniugioprolemnonpoííefuccrcfccre,ergononfignificauit 

vírtim tangere , & fceminam cognoícere , fimiiítcr feímus j eñe contra rtaturam,&: ita non erit illicítum infideiibus, qui-
barbarorara y£chiopumqtie muiros cíle , qui matrimonio j bus talis cft coníuetudo coniungí in hís gradibus. Niíiquis 
non ytanturjíed ómnibus mulieríbus indiíferenter mifeean-
cur íinc vilo fcedsie coniugali, vt íímt Garamantcs, íicacaf-
ícricSolinus in Poiiftor.cap.de /E:híopibas, 8c tamen íi tales 
conucrteienraradfidcm^nonpermicterencuieíscommiíce-
ri ómnibus, íed cogerentur mammonüs vti. Sic aarem eft 
dcq'iacanqaeIcge,velconíuemdíne, quasínter afcenden-
tc s,6c defeendentes matrimonia conftituit: nam non cft lex, 

dícat, quod Gregorius íigníficauit apertc íftam copulado 
nem efíe contra ius natura , 8c contra Der voluntatem in-
quantum dixit experimento didicimus ex tali coniugio pro-
iemnon pollefuccrefcere, fcíHcet Deus maledíxit huic co
pulas, &c illud incfFeduoftendit inquantum non permíttit 
inde crclccreproicm, íicut quando maledíxitficulneas, ait 
nunquamex te naícatur frudus in fcmpitcrnum,Matth.2i ^ 

~Mar.11 



l. i l e g u m . Cap. V I I i. 

Mar.ii- cap. íed dicendum, quod non ftat, quia ibi ioquimí 
Grcgorius de coaiugio primi, & íe cundí gradas, ícilicct fra-
trís, 8c íororis.,&; íiiiorum duorum frarram, & camen íecim-
das gradus in veteri teílamento erar á Deo permiílus, &¿ lici-5 
tus iudicatus: ideo non crac contra voluntateni, ñeque ta-
lis copulado malcdicba ; voluit tamen Grcgorius dicere, 
quod illa copulatio non crat multum honeíla : máxime in 
nono teftamento, ideo quod non liceret ChriíHanis con-
trahere in his gradibus. Sed dicendum, quod Ücet ínter ai] 

Qúpmodo Uges femUres humÁm impsrató'rk'm hón permi* 
ferunt ludios confraheH fteúndum le£ 

gem hlojji. 

M Q_v A s T. C L X X V I Ü 

O £ n in hoc eft aduertendum, quod leges !iiimañ¿ vo-
luemnt toraiiter ludios reducere ad obíeriiántiam Cin i ' 

quos Gentiles iftud licebat communirer ínter alios eratillí- ftianorum: &c ideo noh permiíerant eos contrahere íceun-
citum, &legibus vetabatur, í ic induck Ouídíus, i íbr. 9. Me- dum iegem Moy í í , fed fecundum coníuetudínem Chríftia-
taph. in verbís Biblidis amantis fratrem íüum Gaunum. vbí ñori ím, vt patet. G. de ludas. & cceli. l.nemo ludíeortnrijfcí-
omniaíchabere dicebar, nííi quod Can ñus erat frater íuus: licet Nenio íudasorum morem íuum in coníunélionibiis i 
nam ex hoc dicit ícelas eííé ílli íüngí , íi tamen ínter alíquos ñeque íuxta legern íiiam nuptias fordatur, ñeque diuería ííib 1 
Paganos eííet coniuemdo, vel lex quod coniungerentur ira- vrio tempóré coniugia conueníar.Ex quo apparét3quod non 
tres, íi ad fidem conuerterencur, vídetur quod erant permit- licebat iudaeis contrahere in fecundo, ter t ío , & quarto gra 
tendí fie manere, quía matr ímonium ínter eos áprincipio te-
nuerat, quod per bapdfmum non dílfoluebatur. 

Qmre kgss feculares fanüoríim Imperatorum non permiferunt lú
daos, & dios infideles contraherefecundum Iegem Mojjlfaltcet mi .$ . cet. Sed ícíendum, quod canon mitins fe hábuit cum ladeéis. 

dibüs, íicut ñeque nobis licet: ideo de quatuor prímis gradi
bus primi gencris afíinítatis. Etiam non licebat repudiare v-
xores, ñeque repudiarás ab alíis acciperé, ñeque habere ía 
eodemtempore multas vxores, quia nihíl íftomm nobis l i -

& ^.gradu. Tamen legescanonké^fáíicst Rom. Ecckfapermh 
ferunt. Et de cauja iftarum legunii & anfult aquius 

perimttere,quam vetare. 

Q_v JE. s T, C l X X V I L 

quamlex íccularís: nam permittit eis contrahere in o m n í 
busillis gradibus coníanrainítat ís , & ailinitatis, in quibas ! 
lex Moyíi permítrebat , íed non permittit contrahere cum \ 
repudíatis, ñeque repudiare, ñeque i i muí plures vxores Ka- ! 
bere .Pr ímum patet, quía de conían. & añini. c. de ínlidcli- I 
bus, & de diuor.ca.gaüdemüs. dícítur quod Pagani, vel in i i - ¡ 

CCASIONE autem prageedentium adhüc cá áaucr* deies,qiii conrraxemnt in qaarto,& tertío,&: fecundo gradü j 
tendum, quod cum de diuor. c. gaudemus, & de con- permittantLir permanere copulad, quia licite in his gradibus 

| fan. & affinit. de íníidélibus, quod íi infideles copulad in íe~ contraxerunt, aut verum fuit matr ímonium inier eos, de ta- | 
! cundo, tertío, & viteriori grada ad fidem conuertanrur per- men cum Eccieíia vetuiííc % ludá i s , & Paganís íubditis te ni- í 
' mittuntur fie copulad, non eí l intel i ígendum, qaodhoc d i - poralí dominio fideliam contrahere in his gradibus non l i d - ( 
j citar qaaíi Hccleíia approbet per hoc Iegem Moyí i , in qua te contraherenc, & ideo quando conuerterentur non liceret 
ponuntur ífti gradus, in quíbus líceat contrahere, quía lex eis manere íic copularos, quia non eííent coniuges, & tamen 
Moyíi íam tranílir,id eft, ceilauít: ideo nemo tenetur ad ob- permittantar máhere,érgo oftenditur, quod licite contraxe-
ícruantíam eius, ñeque ípfi IudiEÍ,quí in ea viuunt ímmo ob- rant, 8¿ ita etiam non vecuit. Secundam patet, quia íi Paga-
ícruatio eius eft íam mortífera, quía qui in lege putat íe íuftí- ñus cum mulos íimul conuertaru r coñíiígibus non permitti-
ficari, non habet partemin Chrifto: ad Gala. 5. cap. íed díci- tur cum eis , quía dícítur quod non eft matrimonium,n!Íi 
tur i l lud ad oftendendum, quod tune infideles conueríi ad cum vna,etiarn íiqüis repudiara legitima accipiat ai íam, cum 
fidem permittuntur manere in filis coniugiis, quando copu- qua ad fidem conaertatur non pcrmittítur cum ea copulams 
latí fuerunt legidme, ita vt matr ímonium teneret, eo quod quamdiu repudiara viuít de diuor, cap. gaademas, & tamen i 
matrím oniam non folaitar per bapt i ímum: vnde íí tenuít i i íudícaííet hic eíle matr ímonium permitteret manere i n 
dum contraclum eft ínter infideles, tenebítpoftconuerí io- conucríione. 
nem. Si autem non tenuít dum contraheretur non permit
tuntur copulad, qui conuertanrur, feire autem an matr ímo
nium tenuít ínter infideles, vel non , dum contraheretur, ex 
nullo alio habetur, nííi an íccundían leges eorum reputare-
tur i ic i tum, vel non : íi ením legibus eorum conuenit Iici
tum eft, alias non , 6¿ tamen íecaadum infidelium leges 
tam íudceomm , quam Paganorum licítum eft contrahere 
in í ecundo , terdo, & vltencríbas gradibas: ideo íi fie con
trallan t iadicatar matrimoniam iegí t imum, & verum, & 
non díílbluitur, íi alíter, i d eft, in alíis gradibus contrahant, 
quam leges face permittunt, non eft verum matrimonianij. 

t u r tedejut non vttmt primumgradiim, & venút 
fecundum. 

Q j / JB s T. - C L X X I X . 

ED dícctar ,qaod etiam non vetait primam, <Sc verait íe-
candam iftorum. Dicendum, quod íecundüm non fuit 

neceílariam Eccleílae prohibere,ncc tamen pótai t permícte-
re ,qa íamínor non poteft diípeníare in lege íaperioris, quía 
non poteft ipfum folaere, vel ligare, de niaio.& obe. c. cuín 

& intan tum iudícatur matrimoniam contraótam per leges inferiór,&íeraus non iabet licri,quod domínus vérat 28.q.i. 
infidelium Iegít imum, & verum, in quantum non eft con- cap. fie ením : Chríftas autem vetait herí ifta, ideo Eccieíia 
tra Iegem Chriftí, vt fupra diclum eft, & patet in capit. gau- non potuit diípenfaré, vt fierent i riarn Cllriftus vetuit dari 
demus. repadiam, & accipí repadiatam ab alío,& etiam vetuit vxo-

Sed circahoc adaer tendum,quía infidelium quídam íunt m m pluralitatem, vt colligitur Matthae.5. & 19. &oftenfam Tn 
l iberí , alíí íiint íub poteftatc fidelium, qui íant l íber í regan- fuit fupra, cum autem á Chrifto iftüdvetitum eííet, nono- j27* 
tur propriis legibus, qui contrahunt íecundüm leges ííias, & portuít quod poí lc i Eccieíia i l lud vetaret,neque vetuit,qaia i 
coníüctudincs, & matr ímonium íic contradum eft legití- íatís vetítum erat cum il lud Chriftüs vetuíílet, íedobferaat | 
m a m , vnde íi tales ad fidem conaertantarmanent íic copa- Eccieíia prohibido nem Chriftí iadícans non eíle coniuges j 
latí, i n allegato cap. gaademas. Sí aatem fant fabíedi íideli- eos, qui contra illam prohibirionem fuerint copulad, & ira i 
bus, viuunt legibus, quas eis fideles imponunt , qua» licite quando Paganas conuertitur cum miiltis vxoríbus, vel cum ! 

ffatt» Ponere poílunt tanquam íubdit is , & poílunt eis daré leges i lia, quam accepit repudiata legi t imaron permittitur fie ma-
yicle. de matr imonio, íecundüm quas contraheretur ínter eos ma- nereinalleg.cap.gauderaus. Sedprimum permiíit Eccieíia, 
f«w/» trím( 

tur 

gnu-

íecundüm quas contraheretur ínter eos ma- nere in alleg.cap.gaudemus. Sed primum permiíit Ec 
ipnium iegítimum & íl non contraxerint fecundumil- i quia Chríftas i l lud non vetuít ,neqae erat per fe mal ara: non 
las, non ent matrimoniam, fed fornicario, & quando ením determínauit Chnftus gradus al íquos, vel períbñas ad 

conueríi fuerint non permittentur íic copulati, 
cum noní i t matr ímonium. 

)V( ' ? ) : ( 

contraiiendum,&: ideo in nullo gradu cótrahitur contra eius 
prohibidonem.Edam non erat per íe malum, quia non erar 
contra iegem natura: contrahere in his gradibus pcníi ime cu 
Deusol ím luáaeis in lege Moyíi iftos gradus conce íMctad 
conrrahcndum,cum ilios non vetuerit,Leuit.i8. cap. & ideo 
potuit Eccieíia permittere hoc,q) non eratnecefíc prohibr i i . 

Lex 



2 4 + LRegum. Cap. V I I I . 
Lex humana an pofiit tollere matrimonia, qm tam kgi" 

tmecontratta funt. 

JÉ s T. C L X X X . 

quam coníanguinitacis íécundum íegemMoyí i , ve 1 cogeré 
eos ad renendum in matrimonio talem ritum qualem íer-
uant Chriftiani. 

Dicendum, quod quantum ad vnampartem illiuslegis 
meliusfuitprohibere , quam permittere, quantum adalte-

SED qu^returquomodopotuitlcx humana vetare matri- ; rum ^quius, & rationabilius eft permitrere, quam vetare, 
monium, quod ínter infideles erat: nam videbatur in | Primumpatet) quiavetaturibivxorumpluraiitasaperte,8c 

hocagi contra iegem D e i , quia quos Deus coniunxit homo i tacite vetatur repudiatio vxorisr& acceptio alterius, & accé-
noníepare t : ergo ñeque lex humana, quae ab homine vigo- ! ptio repudiatíe ab alio: iftaenim, vel prohiben debuerunt, 
remaccipit. Etiam maioris virtutis atque eíficacis eftfacra- j vel juilrem prohibirá obfemari, nam Chriftus vetuerat, & 
mentumbapt i ími , quod áChrifto eft, quam lex humana, ! quod ille vetuit, nemo potuit concederé: immo tenentur 
& ramen per baptiímum non toliitur matrimonium infi- | omnes obferuare, & ob hocdomini temporales debent co-
de'ium i 8 . qux'ftion. i . & cap. íiquis habuerit, & de diuor. ; gere infideles Ubi fubditosadhaec obferuandum., naminí i -
cap. gaudemus, ergo multominus poterit hocfaceré lex hu- j deles, qui funt íub dominio temporali fidelium millos alios 
mana. i iudiceshabentquipoffint, & debeant eos pro fuis exceíH-

Dicendum, quod lex humana non poteíl tollere matri- j bus caftigare, fed quicquid fit contra legem ChriíH pecca-
monía, qiuc iam legitime contraóta íunt, íed poteft faceré ne | tum eft, ideo temporales d o m m i , fme ímt íecuiares, fiue 
de estero talitercontrahatur. I n primo cafu quando matri- I Eccleliaftici debentpuniré infideles pro talibus, & cogeré 
monium caufatum eíbeíficitur vinculum indifíblubiie, cum eos, ne talia committant, ideo íí ludíeus, vel alius ínfideiis 
á lolo Deo cauíetur, ideo nemo poterit i l lud prohibere, aut repudiauerit vxorem, cogeteum dominus temporalis red-
tollere niíi Deus hsec fignificantcr cum dixit Chriftus Mat- pere repudiatam, & puniet eum, quia repudiauit, ílmiliter 
thae.ií?. cap. Quos Deus coniunxit homo non íeparet: in illa l i accepit multas vxores, cogeteum dominus dimittere pra> 
coniundione íignificatur vinculum matrimoniale, quod terprimam, & pro delido puniet. Qualiter autem addo-
Deus liiperinduxit contrahentibus: hoc eft enim coniunge- minos temporales, & ad quos pertineat puniré infideles, & 
re,& quia íi Deus claudit, nemo aperit, 6c íi Deus aperit,nc- pro quibus excefiíbus, & qui bus pernis declaratum eft la
mo claudit: ideo íi ipíe ligauit nenio poteft íbluere: vnde nec tius in libello noftro de Saracena mullere, quae traníiuit ad 
lex humana conatur hoc faceré. Et etiam per íacramentum ri tum ludaicum. Et íi in puniendo infideles pro his exceffi-
baptiíhii non íbluitur matrimonium: quia Deus non eft ípi- bus contra legem Chrifti íint negligentes domini tempora-
ritus difcordÍ£E,vel contrarietatis i .Cor. i+. íedab eo eft facra- les, Deus irritatur contra eos,dc ludxis, & Saracen. cap. & íi 
mentum bapti ími, & ipíe firmauit matrimonium coniun- lud ios , 
gendo contrahentes: ergo non tolii t vnum per alterum, íed 

D 

1 ambo íimul manent. 

Quan vttatur in aliquihmgradihm contrahi cum ita in iUis 
contrahere malum non fit. 

Q j f 'A S T. C L X X X I . 

Aequ'mfuit permittere ludáis contrahemin fecundo, tertior & 
: quarto gradihus ,quam vetare, propter quinqué 

rationes* 

JE. s T. C L X X X I I . 

ED dicetur cum licitum fie contrahere in talibus gradi-

E c V N D V M e f t , quodsequius eft p e r m i t t e r e , q u a m 
prohibere, & aliqui dicunt iftud ideo fieri, quia lud^ei in 

bus, in quibus contrahunt infideles, quare vetuit iliis lex i l lo obfemabant legem D e i , Deus enim illa eisconceílerat, 
hoc, aut quomodo potuit ? nam videtur i i l ici tum fieri, cum impediré autem obíeruationem legis Dei eft peccatum, i d e o 
i d quod licitum eft,vetatur. non iicebit impediré eos in talibus. 

Dicendum, quod non eft hoc inconueniens, quia fi cuili- Dicendum, quod iftud non ftar. Primo, quia iftud n o n 
ber licito opponererur íblum iil icitum, non poliet prohiben ef t impediré legem D e i , quia lex ludajorum iam deíiit e í í e 
licitum quin committeretur i i l ic i tum, & tamen aliquod l i - lex, & nun c ñeque eft lex D e i , nec lex v i l o modo , ideo i m -
citum eft cui licitum opponitur, íicut íeruare virginitatem, pediré obíeruationem eius non eft impediré legem D e i : í e d 
&: non íeruare, í ednubere : non enim opponuntur, vt bo- eo tempore, quo durabat peccabant, qui impediebant o b -
num & malum, íed vt maius bonum, & minus bonum, íic íeruationem il l ius, íícutfccit rex Acham, qui clauíít p o r t a s 
dicituri.Corínth.7. Q u i dat vel coniungit virginem íliam domus domini , & quod non offerretur in a l ta r iDeí , í e d i n 
benefacit, 6r qui non coniungit melius facit. Hoc modo quodam alio, vtpatetinfralib.4.iíj. c a p . & l i b . 2. Paralip.zS. 
poteftalicui prohiben, quod eft l ic i tum, & concedí aliud & i ^ . c a p . í l m i l i t e r , & Antiochusilíuftrispeccabat, quiaco-
licituni,quod m e l i u s fit, & tune lex nihi l iniuftum facit, íed gebat ludamos non circuncidi, & ce fiare á tota obíeruatione 
potíus conducít ad perfedionem. íta autem fuit de lege, legis D e í , & manducare carnem íuíilam. 1. líbr. Machabato. 
qus vetuit matrimonia ludxomm quantum ad i d , quod cap.primo. 
n o n feruatur: nam quantum ad i d , quod íeruatur manda- Secundo poteft díci , quod etiam íi duraret íex Moyíi co-
uit rem neceílariam, quam non iicebat tranígredí, vt quod gendo lud ios ad non contrahendum in fecundo, tertio, & 
non haberent multas vxores í ímul: quantum ad i d , quod quarto gradibus coníanguinítatís, &: affinitatis, fi nihi l vltra 
non íeruatur, feilicet de gradibus mandauit rem honeftio- agcrctur,non eííet turbare obíeruationem legis Dei, cum n i -
rem ea, quam ludad eííiciunt, nam honeftius eft abñinere h i l contra illam ageretur. S i autem quis cogeret Judíeos con-
á fecundo, tertio, & quarto gradibus, íicut nos abftincmus, trahere in primo gradu coníanguinitatís turbarct obferua-
quam coniungiin illis, quod ludíeí faciunt, &ideo vetando tionem legis De i , cum in hocgradu n o n conceílerit d o m i -
lúdaos i l lud licitum,quo vtébantur indixit aliud licitum m a - ñus copulan. íed cogeré ad non contrahendum in íecundo 
gis honeftum. gradu,eft cogeré a d maius bonum, quam lex Dei iubear, & 

Cum autem quseritur, quare n o n concefsit ludaeis v t i ex- iftud non eft aduerfum l e g i , n o n eft ergo í f t a ratio quare n o n 
remoniis íuís in contrahendo, dicendum quod fuitprimo í iceathoeprohibere. 

Tphi- pi:opter teuerenriam religionis Chrift iani , vt fubderentur ei | Sed dicendum, quod eis ífta permíttuntur. Primo, quia 
'¿¿x infideles obediendo coníuetudinibus eius. Secundo ad o- ; nulla vtilitas eftin prohibendo, «Se íuperuacuum eft conari 
'vtifuis fteiidciidiiiii,quod non íuiit liberi,íed ícrui Chriftianorum, ! a d i d , quod millo modo prodeft: patet quia ludíei contra-

vt extra de lud.&Sarace.c.&fi l u d i o s , &:ideo non conce- \ hendoinillis gradibus n o n peccant, quianon agunt contra 
dit eis propriis legibus viuere , fed legibus eorum, quibus | legem Chri f t i , nec contra legem naturas, cum iftaelegesnon 
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íubdi t i íunt , &í ic voluit lex i l la , quod in coniun dionibus 
matrimoniaiibus íequerentur coníuetudinem , &: regulas 
Chríftianorum,& non íiias. 

Sed quíeretur quid fuit melius an permittere ludasis con-
trahere in fecundo, tertio,&quarto gradibus,tam affinitatis, debet eííe íuperuacua. 

vetent iftud:etiam non agunt contra legem canonicam, quia 
conftitutionibus canonicis non ardantur: ergo in nullo pec
cant: etiam nobis in nullo pradudicant contrahendo-in his 
gradibus, ergo íuperuacuum eft prohibere, lex autem non 

Secundo 



g u m . C.:ap. V i l ! . 

A 
ecundo,& praecipae, quia non dcbemus lud ios ccgerr 

. idí idcmíuídpicndani , de bapt i ímo, 6c eius eiíedu.c.maio-
res, & de Ind. & Sar. e. íicut l u d x i , & üarrien íi cegemus eos 
ceííare á eseremoniis ftatus íiii nihil aliud eííer,niíi cogeré eos 
ad rrahícundum ad í idcm, cum ftatus infídeiium íine deter-
minatis ca-icmoniis eííe non poírir.45. diftin d x . qui ííncera: 
ergo in nuUa carremoma íiia deberent impediri. 

Quarto, quianos debemus conarí , vt conuertanmr infi
deles ad fidem,non tamen vim eis inferendo directe, yel in -
direde/ed ratione,& dochina,& beneficiis in alle.c.qui f in-
cera, &c ideo debemus benefacere eis eriam corporaliter, vei 
rempoialicer,íícut Ápoílolus dicitad Galat.ó'.cap.d'dm tem-
pusnabemus operemur bonum ad ómnes , máxime ad do-
rnefticos fideí.i.íideles:ergo aliquo modo voluit benefac 

aioniam'Iudari cultum íuu'm in íyringoga fíiá i íñpeñdúnt . 
vo • uit lex immimcm elle ab enere hoípitn > ícilicet quod cu-
í ilcs non poi íent , aiit i l l i , quipriuatomm hoípitiis hoípi-

t intur íynagogam oceupare, C. de ludíei.l.in íyñagoga, ícili-
cet in íynaeoea íudaiese legis velut hoípítio mérito iimentes 
lubeatur emigrare , quos pnúatoram ciomus non religio-
numlocahabi ta t ionummér i to conuenitattingere. Et i imd 
fuit radonabiliter fachim. ludíei liquidem torum cultum 
íuperíHtionis lúa: in íyñagoga exhibent, quaeíí permirteretur 
oeeupari jure priuati lioípirii, indirede vetarentur cultum 
íimm impenderé, &:viderentur iam cogí ceííare árí tuiudai" 
co, & reuerri ad íidcm Chrif t i , íedi ioc non licet,ideo de-
bu i t íyñagoga gaudereimniunitate & non íübire enera pvi-

i íquomoclovoiui tbenctacien- '; watarum dornorum. Idem videtur dicendum de domo 
dum eííe infidelibus, & tamen l i cogimus eos dimittere ííias ! cukus Saracenorum^qüae meíquita yoeatur vulgariter: nam j 
obíéruat ionesmagisexaíperabuntur:ergopermit tendi íúnt illactiamdomus religionis vocabitur eo modo , quo fyna- i 
in eis, vnde & canon prouidit ludacis non nocendum efle,! gega vocatur domus religionis: nam quantum adveriratem j 
/cilicetvtnuliusoccideret, autpercutereteos, autdiriperet non eft domus religionis, íed execrationis , íed quantum I 
bona corum, íine iudicio terrena;poteftatis, & nullusinfe- ad opinioncm Iitda'orum,vt dicitibidem Glo. Accuríii: fie i 
ftiuitatum ÍLiarum celebrarione eos lapidibus, vei fuftibus autem eft de meíquita , quam Saraceñi p ü t a n t eííe locum j 
percuteret: eriamermeteria eorum neme inuadat : neme íacrum, máxime , quia lex illa dicit plursiiter iocareligio- i 
í epu ich rae í iod i a t , de lud íE .&Sarace . cap . í i cu t lud^ i .&C. ! num,vtjncluditomnem religionemtamv.eram, quamfal- ' 
deIudae.&rel.l.nullustanquam. i Tam: veraautemreligioíolaChrift ianaeft , inqua Deusco- i 

Quinto , q u i a intentio ecclcíia: eft lud ios non turbare in ' litur> alúeautem non ftínt religiones, íed abé is , qui cas te-
fuis bonis coníuetudinibus, quas hactenus habuerunt in al- ReIlt 'cñc putantur. Sed quare non cogamus ludaros venire 
le.c.ficutíuda:i, & tamen contraherein hisgtadibus eftob- a d í i d c m , & an po í lumus , aut quare faltem non cogimus 
feruatio íuda;orum,quam á principio in ipfalege habuerunt, eos ccííare ab exterioribus cxremoniis iniidelitatis, & quas 
ergo non íünt turbandi in ea. iftam regulara dedit Gregorius funr honx confuetudines ludaeorum, & quid requiritur ad 
in allex.quií incera,& poftea confirmauit eam Clemens ter- ^oc quod nos permittamus ludqis aiiquam cenfuctudmem, 
tius in alie. c. íicut ludaji, & hoc concedit ecciefia ludañs, & in cluo debentpuniri, & per quos, & qualibüs posnis, late 
quandiu ipi l pacihee manferint non prorumpentes in con- díximils in libc110 neftro, cuius titulus eft de Saracena, quae 
tumeliam Ghrifti,vel religionis ChriltiaiuE: de Iuds .& Sara- tranfmitadritum iudaicum. 

j cen.cap.& íi l údaos , & cap. in ncnnullis,nam íi iliieita com-
niittere voIuciini,non permitterentur eis, qua quondam e- jnprohatiom & arnunionta. Inmcent'n Tertii pojira m cap. gande-

?ílcab D 

rant ücira.C.de ludáis & relig. 1. l údaos quoídam. 

Frmpua cmfa, cur ludáis non hv.pediuntur urmoriu, 
& matrimonia. 
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mus. de verhis Genef ? propter hoc relmquet homopatrem & matrem, 
I &adhárebítvxori fuá, &erum dúo in carne vna ) probent vnitatem 
| vxorümmatrmoniofemperfuiffeneceffanam: & per confiquenspht-

raütatem etiarn aprinctpw Jeculi inlege natum & Mojfi, fmffe íüi- \ 
citam, nifiex dijbenfatwne, vt ip fe putar. l.t quid ventans acfal/itatis 1 
contmeant ocio dicta, feu rañonespu.fatz[UA Dcaetalis. Et vtrmn 
ludé, & Gentiles repudiando vxores ante legem Cbnftipeccarent mor 

tahter,vt !nnccentmQuartus,&turba plurma lunflarum af-
firmant. Et an ajfertiojn Pap^vd emfiatuto j l t femper 

infaüíhiliterfiandüm: 
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X P 1 E T 1 s bis redeundum eft ad re ípondendum ra-
tionibus Innocentii Tertii i n capit. gaudemus. quibus 

ED pracipua in lus cania eft ne videantur cogí ad venicn-
dum ad tidem, quod ficret cogendo eos ceííare acare-

\ moniis íiiis, & hoc pracipue quantum ad i l l a , quamultum 
j funtneccllariailli ftatui, vt circuncidi, etiam obíeruare fe-
\ ftiuitatcsfuasj&íabbatum, & alias, & ob hoc Gregorius, | 
| cum vetaret impediri l údaos in fuis caremoniis ípecialiter 
j dixit de íc-ítiiiitatibus fuis. 45. diftinót. capit. qui ííncera, fei-
1 licet omnes feftiuitates feriafque faas , íicut hadrenus tam 
j ipíi quam patentes eorum per longa colentes tempera te- oilcndere nitebatur, quod nunquam licuit vxerum plurali-
[ nuerunt liberara habeant celebrandi obíeruandique licen-' tas, niíi ex ípeciali Dei reuelatione, vel diípeníatiene: qua 
; tiara. & Cleraens poftea, cura dixiííct, quod millus turbaret | radones fada funt fopra c|uaft. 28. íed vt ibidem didura eft 
.eorum bonas coníuetudines , quas hadenus habuerunt,' dúoci rcahocconí iderantur : primum quod viíiira eft ne-
: ípecialiterdixitdefeftiuitatibuSjfcilicetquodinfeftiuitatumí ceflarium Innocentio aílerere pluralitatera vxorum ríun- ^ 
íuarura celebrarione nullus eos lapidibus, autíiiftibustui- quam licuiííe , & vnde mouetur : aliud eft quod i l lud ra- ^ ^ 
bctinallcg. cap. íicut ludai . Et hoc multum prudenter at-1 tionibusprobet. Primum iam viííim eft cadera quaftione, i+j. 
tendit lex humana, cumvetuiteis copuiationem matrimo- & in pracedenfibus , quod non íit i l lud neceífuium. Efi 
nialem íecundum fuam confuetudinem : nam nihil de lege 
eis vetuit obíeruare: nam contrahere in fecundo, tertio, & 
quarto gradibus non eft in legepraceptuin, fed in lege per-
mi í lum: eft autem neceííe impiere praceptum, fed non eft 
neceíle vti permiífo: íi autem iuffiííet lex in ilio gradu copu-
larinouvetuií let lex humana. Vnde de cateris eorum ca
remoniis nihil iramutauit, fed femari pcrmifit & pertur-
banribuspeenasadiecit, & quod plus eft, quia fauerera de
dit ad ebíeruatienem caremeniarum: non feium enim fe
ftiuitates permiíit ebferuari, íed etiam iulíit, vt neme lú
daos die íabbati in iudicium'vocare pofíet, & vecati non te-
nerentur comparere.C.de luda.l.die fabbato. Et i l lo die ne
me lúdaos poteft cogeré ad aliquid faciendum, & idem eí 
dereliquis teftiuitatibus, quas ludai eb íemante . l . interdi 
citur die íabbato aut reliquis, feilicet diebus, fub quibus I« 
daicultus fui reuerentiam feruant, neminera aut facete ali 
^uid , aut vlla ex parre conueníri deberé pracipimus. Et 

igitur nunc re ípondendum argumentis in contrarium : & 
dicitprimoinalleg.c. gaudemus. (vcruin hoc abfonumvi- pr¡mí 
detur, &in imicum íídei Chriftiana.) Hoc concederé de- ¡aga 
bemus , & ideo nunc pluralitatera vxorum non permkti- innoc. 
mus inter íideles , ñeque etiam ínter infideles fubiedos , 
Chríftianis, & i d e o fiinfideles habentesplures vxores, vt- j 
pote qui poteftati fidelium non erant í i ibdi t iadf idemcon-
uertantur cura ómnibus raulieribus non peiraittantur om
nes illas retiñere in vxores, íedfolum primara, qua eft legi
tima vxorínalleg. c.gaudemus, ipíbs vero infideles fubdi-
tos fidelibus non permittimus habere plurcs vxores íimtil ^ 
vtpatet. C* de l u d a i , & reli. 1. neme ludaorum. Sed ratío 
quare hoc l i t inimicum iidei Ghriftiaiia, & abfohura, nen 
eft quafi íémper fueritíllícitum, & elnnino contra ius naru-
ra,aui; íemper a Deo vetitura, fed quia eft cora 11 prohibitie-
nera Chrifti:Matth.i5).& 5. c.vt íupra dédarauimus: ex tem
pere enim quo Chriftus hoc docuit, &: hiflit eft inimicüfadei 

Címfti^ 
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-40 LRcgurn. Cap.VIH. 
Chriftianae aííerere iicítam vxorum pluralitatem.Secundum 
eftcum dicitur (cum ab initiovíia cofia invnamfoeminam 
ñtconueiTa) Ex ifta vnitate infert deberceíle vnamvxorem 
vnitis víri. 

D i cendum quod hinc nihi l probatur: nam quod foemina 
fueritde coila v i d , nonfuit ad íignificandummatrimonia-
lcm vnionera vclvnitacem, fed ad hoc quod voluit Deus 
totum genus numanum eñe ex vno. Nam potuiíiet creare 
aut formare íimul muiros viros)& multas fceminas, íicut fe-
cirín animalibus, in quibus íimul creauit multa indiuidua 
non dependentia vnum ex altero: vel potuiíiet faltem tace-
re íimul vnum virum,&: vnam foeminam,ita vt non eííet for
mara fcemina de v i ro , í edambo de térra: Se ramen ñeque 

maíio-l jftud voluit, íed vnum íolum formauit de té r ra ,& ex i l lo íes-
Mx fo 

nitátem vxoris, íed ad oftendendum índiííblubilitatem ma-
trimomi, & quia non liceret daré libellilm repudii í nam illa 
quíeftio ibi inrroduóta fiierat á quibufdam ludazis, an liceret 
homini dimitrere vxoremfuam quacunqj ex eaufa, & Ci i r i -
ftiisreípondit,quodnon, íed íolum ex cauía fornicationb. 
iftaenim quaíftio ib i propoíita ruit á Pliariísis tentantibus; 
eum,&adhancChr i í t u s re ípondi t , cumdixir, none í í ed i -
mittendam,míi cauía fornicationis, & ad hoc repiieauerunt 
Phañfacipoifeadiccntes : Quidcrgo Moyíes mandauit da
ré libellum repudii,& dimittere?Et Chriftus re ípondi t ,quo-
niam Moyíes ad duritiam cordls veftri permiíit vobis vxores 
vcftras dirnittere, ab initio autem non fuit íic. Et ita in toro 
hoc non fuit qua:ltio vila propoíita de vxorum pluralirate, 
nec ad illam Chriftus re ipóndi t , íed quidquid fuit crat ad 
qua;íHonem de non repudianda vxore, & íi aliqua verba ibi 
l i n t , quadignií icentnoneííe lícitam vxorum pluralitatem, 
ramen íaitem non inducebantur ad iitam dubitationem 
principaliter. & ideo ex intentionc ChriíH ib i non poteft i i -

D 

n*/ \ minam: hoc autem fui t , qúia voluit ipfeín ípecie humana, 
üíf tJ eílexceilentiorómnibus corpbralibus oftendere quan-
t-ofia ¿ a m admirabiiem dignitatem,qu« non eílet m alus, íciíicet 
von j l vr quemadmodum ex Dco,qui vhus e,il:,omnia funtpcr cau-
bxtur fálxcatem,ita ex vno homine eílet tota ípecies tam materiali- Ignificariillicitam vxorum pluralitatem. 

cer,quam eflicienter, & í k foémina debuir eíle ex viro ,8c ex | Ñ e q u e eriam ex viribus verborum iílud inducitur niíi ali-
ambobus poílea omnes, manente tamen iílaratione íigniíi- 'quid vltra addatur,circa quod feiendum, quod iíla verba bis 
cationis poterat Deus multas fceminas ex eodem viro ex vna didta fuemnt. Primo per Deum,& Adam. Gene.z.cíecundo Gen,2. 

cofta,vcl ex multis cofris formarc,& vnam tantum formauit. repetita íunt per Chri í lum reípondendo ad qiurftioncm 
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diuinum,quod eft opus creationis. Et adhoc, quod iíla ope- repetitis á Chrií to eriam íi in eis apparerct al iquid, ex quo t^.mn 
ra íint irapermixta , &: neutmm íit í i iperuacuum, oportet deílrueretur vxorum pluralitas, non haberet i l lud v i m , niíi pofo-

quod opus diuinum in eo prascedat, in quo non poteíl natu- ex tempore, quo Chriílus hasc dix i t , & ita non concluderet 
ra,vbi aurem illa potell permirrenda clt agere. Natura au- Innocentíus vxorum pluralitatem íemper fuííle i l l ici tam, íí77J*' 
tem, íicut non poruit prodúcete primum v i rum, ita ñeque ex tempore Chriíli , quod nos aílerimus,& confitemur. xcrwm 
potuit producere primam feeminam, quia ambo íimul íunt i Si autem arguat ex verbis illis,inquantum dióla íimt áDco # </-
principium per propagationem,quilibet autem vi r .&fanni - á principio íceculi, íi ex cis aliquid habeatur de pluralirate v- " " ^ 
na poítciiorcs,aut pr^reriílos potueruntperpropagationem xorum, bene inferret, quod femper fuitillicita vxorum plu- ^ 
educiideo non erar conueniens ad oí lendendum iílam vn i - ralitas. Sed dicendum, quod ex iilis verbis, qua:habentur 

[ tatenuquod de Adam multa: foeniinaeproducerentur, íed v- Genef i .Et dicla íimt áDeo ,& poílearepetita á Chriílo Mat-
| na, Nam Adam erar principium per materiam 3 nobilius au- thx.19. non infertur aliquid de pluralirate vxorum, &í l lo 

tem partíciparet rationem principii íi eííet cania efficiens, modo inducir ea Innocentíus in cap. gaudemus, ideo nih i l 
quod per gencrationem íit, & tamen íi duavatit tres fcemina; inde proba í,íed verum, quod cum iilis addidit Chriílus alia 
exeius coíl isproducerentur, procederent ab eo ío lum, v t á ve:rba,quiEhabentur Matth.5. c. & 19. ex quibus appareteííe 
principio materiali. Cum autem procedunt ab eo omnes illicitam vxorum pluralitatem, íed iíla verba nonhabentur 
iíemina;,& viri tam per rarionem materiíE, quam efficienris, Gene í i . c .neque fuerunt di í la á Deo ab in i t io , ideo nonne^ 
quod íit per gcneratíonem,nobilius procedunt, ideo íic po- gatur vxorum pluralitas ex verbis,qua; inducir Imiocentius. 
tius procederé debuerunr, prarter primam, quamon potuit 
aliter procederé. Adhuc eft alia cauía, Deus produxit foemi 

! na m , quia erar ad propagarionem neceííaria cum dixit facia-
' mus ei adiutorium íimile í ibi : Genef 2. c. & tamen ad gene-
! rarionem ílifficiebat vna ÍTEinina vni v i ro , & potillime i l l a , 
í quam Deus formaucrat,cui virtutem íii^ benediclionis con-
tulerat,vteííetfcecundainprole j ideo nonfuit conueniens 
piures formari ex coila vi r i . 

An lu iú repudiafites vxorespeccarent mortditeri vt dixit 
Innocenf. &mlfl iz . 
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SED dicetaliquis, quod íaitem inferretur, quod non licc-! 
ret inde repudiare vxores, &: ideo repudiando íemper 

peccarent ludasi, & cjuicunque repudiarent, quia agerent 
tTertium diñum Innocen. in fuaDecretali ex qmetiam non probatur contra voluntatemDei verbis expreííam. i 

Aliquis dicct, quod verum eft hoc, quod repudiantes v-intenturn. Etan ex iilis verbis Gen. propterhocrelinquethO' 
mo patrm, prohetur vmtas vxsris m 

matrimonio. 
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E R x 1 v M erar, quia dixit (&c ícriptura diuina teíletur ¡ 
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xores femper peccabant moitaliter,6dta non infertur incon- n̂oc. 
ueniens, &í i c t encn tmul r i iu r i í í s , í ictenet Innocentíus de 
diuort.capit.gaudemus: eíl enimilia DeCretalisInnocentii 
Tert i i . Et quando poílea commentauit eam Innocentius ^ 
Quartus virperitus in iure dixit íiiperparte repudiauit, ícili-
cet dato íibeilo repudii,qui íibellus, licet concclíiim eííet in 

q u o d p r o p t e r h o c r c í i n q u e t h o m o p a t r e m , & m a t r e m , |lege, quod daretur proptermaius malum vitandum,nun-
& adha'rebit vxori íiia-, & e m n t d u o in carne vna, nec dixit |quam tamen daré eum fuit l icí tum, & quod. íacerdos ínter-
adharrebi: vxoribus, íed vxor i , & non dixit tres, vel piures, lueniebat ad cognofeendum: de hoc probar hoc eíle i i l ic i -
íed d ú o ) l í t averbafamunturexeo , quod habetur Genef.z. j t um, quod nun quam inter eos diuortii íentenriam ferré de
c a p a Matth.i9 . & iíla dixir ibi Chriílus. Et aliquis diceret, bebat, immo quod minus eft non debet dicere forte permic-
quod ex his neceííario probatur, quia Chriílus iíla verba di 
x í t , & a d verba íiia non potePc,neque debetielponderi,quia 
íirmiíiime vera íimt. 

Dicendum,quod ifta verba íimt AdiE,vt colligitur Gen.i. 
I cap.& funt Dei, vt Chriílus reftatur Matth. 19. vterque enim 
[ ea dixit, & tamen ex his non oílenditur, quod debeat eíle v-
¡11 ?tas vxoris in matrimonio. Ethocpatet, quia iílud, aut col-
' %ereturex intentione Chriíli iíla verba índucentis , aut ex 
^^hue ílgniíicato verborumied neutrum eft. De primo pa-

timus, quod vxorem mamdimittas, íedpoterat dicere iex 
permittit, quod eam dimittas, íed non íine peccato tuo > dC 
íic hodic ferenda eííet íententxa in ómnibus permiílionibus, 
vbi eft peccatum: ^cerdos autem interuenit, ne quando-
cunque quis vellet hunc Hbellum daret, íed in certis caíibus 
tantum hoc licebat. 

Sed dicendum, quod hsc non £mt vera, nec^ue hic quic-
quam embcfcimus,quia Innocentíus non fcripíit diíHniens, 
vt papa, íed exponens vt dodor , quem multi aiii ante nos in 

tet, quia Chriílus non induxit ifta verba ad oftendendum v- aliis impugnaue run t, &C nos hic non erubefeimus, nec time 
mus 
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mus contíadiceré einion énim v e m m , qüod pcccabatmor1-
taliter,qui repudiabat vxorem repudiando cam 

1 1 

i ) 
Secundo > qitía etiam ñon t ñ í i m i ü t ü d o i n Koc ad inaia, 

qiíaepermitrantürin legehumana: namaHüdef tpfent í i t t fc ie 
Primo j quia íi pcccaret mortáiiter repudiando vxorem ' non puniendo, aiiudeft permitiere fienailquid ftamelido. 

ftante lege de repudiando,nihil prodeífet illa iex: namnon I Primo modo ex pérmiílíonc non i l i d k a t ü r a l i q u i d eííe i l l i -
eflét plus/ i nó ftantelege repudíaret quis vxorém, nam pee-1 cimm:íecundo modo iicimra oftendirür, & íic ríe Iroc q u o d 
earet mortaliter,ergo melius erar tune legem no dari de hoc,; cft in ciuita te,meretrices e í í e , & meretricibtó adliacrere.Nafn 
q u á m legem íüperuacuam elle. 

Seeundo, quia tune nulla diíferentia eííét inter non per
mitía de permiíLi,immo pollent omnia dici permilla,quia lie 
etiarnfurari,adulterari,oeeidere innocecem diceremus per- nunaiexnumana noctacit: elíet e n ú n turpis & i n i i i f t a ralis 
miíla eíle,quiapoterat quis illa faceré peccando mortaliter, j lex,íed íolüm iex cufíí nouerit cíle meretrices i n ciuitáté, ftó l^mt 
^ h o c e í l a b í u r d u m . | punitillas,ideft,noniubcrpunicndaiS, í ic i i tmberoccidim- fetri 

Temo,quia potius iíla léx eííet ridciua : pararet e n ú n la- ; res & adúl teros , & ideo dicit iex illa permittere meretrices, *** $ 
queumanimabus ,quiafor témul t iv i r ibonie í Iént ,qui í i rc i - ¡ & non permittere adulterium,autfuitum. Ettamen IcxDei 
rent non poííe fine peccato repudian vxorem, n o n repudia- ¡ exprefsé ftatuit de repudiando vxorem i Deuteronomij 24. n™fi* 
rent,quiatameinlegedabatureisfacultasrepudiandi,repu-' cap. immo & aliquando monet repudiandam elle , Ma-
diabant,&íiccfíétIexeisoccarioadpeccatum. | lach. cap. 2. ergo iíla permiííio oílendit l icimm eííe o- aüt é* 

' iftüdeftiliicitum: &:ideo lex humanapermictere i i l u d d i d - ; 
turnion quidem fi;atuehclb,vtlint, áutcxprcílatnlicenriam ^ ^ 
eis dando vt maneant,8¿ hominíbus,vt cis'miíceántúr: nahi ^x 
nulla lex humana hoc facit: eííet < mana 

Qi^rto3quiadici turPíal . iB.lexDominiimmaculara, & I pus ante permiffionem , fiue íaltem poíl permií í ionem: íreís¿í 

intelligitur de lege Moyíi,quia nulla aHalex tunca Deoerat j & ita non eric peccatum repudiando vxorem, data illa 
data,& tamen íí quis faciendo id,quod in lege erat, peccabat | lege 
mortalíter,erat leximmunda,&habensmaculam, ergo re 
pudiando vxorem non peccabat repudians. 

Qmmoáo repudiare vxorem erat liútum apud Hebraos. 

Q j / JE s T . C L X X X V I I . 

J^ICENDVM ergo,quód repudiare vxorem Riit ludaeisli-

Tenentes quod repudiantes vxofes peccarent, quid dshent d ^ 
cerefecundim opin'wnem quo-

nmdam. 
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citum,quamdiu durauit lex veteris teí lamenti , & dato 
quod repudiatio eííet contra lege natura; dcterminaté,quod 
non concedimus,& contra alia Dei madata priora, per iilam 
permi{lionera,aut facultatem repudiandi datam ex lege Dei 
heret licita repudiatio, ita quod nó peccaret repudians, quia j gerentur,non folum inquantum ordinabancai- Í 
alias nullius eiiicacia:eíletpermilfio D e i , quod eftfalfum. Deum & creatorem,<Sc quem colere debebant, 1 

tir: ets 
dado i 
'vt mi 
neañt 
& hé* 

''Vt ffei* 
fcéati -
tur eih 

Id ecú I tamen aliquis vellet dicere, quod repudiare vxorem, l 
J femper fuít illicitum,&peccarent mortaliter ludai repu- i ^ 

diantes vxores ad hoc, quod non videretur fupemacua om- \mió. 

Et ita non eft verum quod dicebat ínnocen.íc .quodlicet eí
íet conceílum in lcge,tamen íemper eratillicitum. 

A d hoc tamen mouentur, quihoc dicuntex verboDo-
mini,Matth.i5).cap. adduritiam cordisveftri permiiitvobis 
Moyíes dimittere vxores veítras. Sed ex hoc non probatur, 
quod repudiare vxores eííet í ímplicitermalum , ita quod 
millo modo poílctcílc bonum aut l icitum, fed íignificatur, 
quod non dimittere erat melius , & íimplíciter bonum, & 
hocftatuendumerat.Ettamen ludseipropterduritiamcor-
dis non poííent fuftinere talem legem,íed potius vxores fuas 
occiderent, ideó conceílum cí l ,quod dimitterent, & per i -
ftam conceHionem íaclum cft, quod non peccarent dimit-
tendo. 

Sed adhuc,quiputant peccatum efíe repudiare, dixerunt 
quod erat fie de illa lege D e i , ficut de político ftatu, in quo 
minora qiuedam mala permittuntur,ne maioraíianr: etiam 
in ipía lege recta, ficut nunc permittimus meretrices in ciui-
tatibiis,ne omnia libidinibus cotürbemus, ficut dixit Augu-
ftinus,&: tamen per hoc no fit licitum méretricem eíic,aut ad 

niño lex illa,deberent dicere, quod lex iíla aliquid operaba 
tur,&; diceretur,quód Deus ftatuit ludasis leges, per quas re-

ad Deum,vt 
íed etiam in 

quantum erant quídam populus, vt ínter íe conuenienter 
gubernarentur : & ideo qüafdam leges daretvt Deus;quaí1 
dam,vt Legislator polítícus:eííet autem iíla lex de repudian
do vxorerm licut Iex poiitica conuenicns ílatui iiiius popüli 
infirmijíalicer, vt repudiarent vxores, & per hoc quod con-
ccderetiftudnonfaceret rem eííe licitam, fedadhiicpecca-* 
rent mortaliter repudiantes vxores^ tune prodeííct iíla lex. 
Primo ad euitandum pcenam, quia íi non eííet hoc coiiceP 
fum,& aliquis repudiaret vxorem,punirctur, ficutinter nos 
fit. nunc vero data lege, illa erat conceíía impunitas repu-1 
dianti ,& hoc multum erat. Secundo proderat ad hoc ,quód 
matrimonium folueretur,&iftud videbatur elle pra'cipuum: 
nam fi quis,repudiaret vxorem, íi matrimonium eííet indií-
folubiic,non diílólueretur accipienclo aliam, íed manerent 
coniugeSj&fornícareturaccipiensaliam : &ipía quoquefi 
adaliumtranfiretvirumjfornicareturtMatth^.&i^.c. í k e -
nimnunciudicamus, fi quis vxorem fuam repudiaret, fine 
inter fideles,fiue inter iníideles,vtparet de diuort.cap.qUan-
to alias gaudemus.Si autem Deus daret lícentíam recedendi 
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méretricem accederé, ita ergo Deus permítteret repudiü , vt vel repudiandi,per hoc diíTolueret ipíe inatrimonium,quod 
non fequeretur homicidium,& tamen repudiando peccaret 1 ipíe folus faceré po t e í l , fi matrimonium ab i l lo iungitur, & 
repudians. i efficitur íemel indiílbiubile,&ita efficeretur, quod peccaret 

Dicendum quod non ftat, primo quia non cft fimile de : femel repudiando illc,qui repudiabat, & tamen poílea non 
lege humana 3c diuina : nam lex humana piouidct inquan- maneret in peccato,íed licité tranfirct ad íecundam,& habe-
tum poteíl bono pol í t ico , quod íi non poteíl fufficienter retcanijVt coniugem, & illa licité aliumacciperetin virum, 

ocurarc perid,cuod eillimpiicirer benum, procurarillud; folutoiam veré matrimonio , & ita lex noneíietfuperüa pr 
per id quod non eft bonum, & ideó permittit i i l ici ta, quia j cua. Ter t io , quia ludaá forte repudiarent vxores, etiam, fi 
non poteíl illa quas permittit ex quadam ncccllitate faceré Deus hoc expreísc non cencederet, eo quodi l l i confuetí e-
licita-.íi enim pofíet faceré licita eí íe , Deus tamen poteíl fa- rant prius repudiare íecundúm leges & mores GentiÍium,in-
ccre elle licitum,quodvoluerit:ideo per hoc quod Deus per-
mittit,faciet l ic i tum, non enim videtur eííe aliquid magis i l -
l ic i tum, quám occidere innocentcm , ¿k tamen fi Deus iu 
beat alicui occidere i l lum,non íolüm non peccat occiden-
do,immo peccabit n on occidcndo,íiue occidere non voíen-
do: 6c non folum eít,li Deus alicui iubeat, ficut iuínt Abra-
ha: occidere filium íuum íiaac,&illi obediuit,fed etiam íi fo
lum dctl icentíam, dicens : Ego concedo tibi quod occi-
das talem hominem fi volueris , ergo cum Deus expreí-
fe concelTerit libellum repudij dari, per conccíílonem í-
llam faceret iftud elle licitum , etiam fi alias eííet i i i ic i -

Aiptj.i ojc.Lnpnmum Regum. 

ter quos viuebant 5 etiam fi Deus exprefsé non permitterer 
dum tamen expreísé non vetaret, ideo eííet conuenientius 
exprimí licenriam repudiandi quám taceri, quia íi non ex-
primeretur,tenerent ipfi alium modum non conuenientem 
repudiandi, dando autem lícentíam illam;exprcffit doótri-
nam de modorepudiandi, & í e habendí ad vxorem repu-
diatam. 

Et fimiliter iíli dicerent de aíijs; i n lege permiiTis, vtde 
dando pecuniam ad víuram,& de occidendo inimicum,an-
tequámintrauerí t invrbemrefi igij : nam volunt, quod iíla 
faceré eííet peccatum mortalefacientibus, & tamen pradla-
retur aliquid per has leges , ita vt non cílent íiiperuacuae. 

X Dc~ 



^ Devíí irápatet 15. cap. vbi prohibenturluckiclare víliras a-
j_Dí y_ lijs Iudasis5a¿: conceditur,aiitpcrmittitur darc ad víiiram cx-
fHra. t rancis ,hocautemprimíimproderat pro.impunitatc, nam fi 

hocnone í l c texpre l íum, punireturluclxas cians advíüram 
I . ¡ extraneojficutaansadyíúramalijlüdaeo. Secundo, vt non 
j | tcncretur ad reititutionem: nam íl hoc non eííei: conceílum, 

eílervfura,íicut Furtúm, vcl doius, aut illicitus contxaébus, 
quo acciperetur res aliena, teneretur ergo víurarius ad refti-
tut íonem,vt ergo viderctur, qiíod non teneretur reílituere 
vfiirariampecuniam,tuitilla conceffio legis,& tamen no to l -
leretur péecatura dantis pecuniam íliam ad YÍiiram,& ita no 
eííét ruperfluaifta cóiiceílid. 

De occideiido auccm occiíbrem antequem intrarctin vr-
htm refugij,nihil hic tangemus, qaia iftud quomodo liceat, 
& an liceatjvel iilis licerec, declararum eíl fupraNumeri ca-

r a pir.^-.Gtperiftummodumillirefponderentad inconuenie-
úones tia,qucenosíupra qiu-eft.iSíí.contrahoc inducebamus. A d 
a l t e - ' primum diceretur,quód non erat ifta lex íiiperuacua, quia»li-
n u s « - cct non excuía! etur per cam oeccatum repudiaroris, nerent 

vt i i i raresíuprapoí í ta^Adfecundumdicendum^quódnoeP 
ícnt omnia íic permiíia: nam furtum,adiiltenum,& alia,de 
quibus obijcitur,nónefíent permiíia, quialicetin vtriíque 
íit peccatum,vni conceditur inípunitas, & alteri non , & íic 
quantum ad víuram,& furtum: nam praecer pcenam furti da-
tur reftirutiojin víura autem eíí: ñeque re í l i tu t ío^cc punitux 
víiirarius. 

Cpntrii pmdíciam opimomm pofiratn qutfl* 
puccden. 
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E D diccndum,qi iódnon ftat adhuc iftapoíitio, licct v i -
dcatur habere aliqucm colorcm, nam íl vcmm cííct i d , 

quoddicitur,íciLquódpecearcntrcpLidiantcs,non crataliu? 
modus ad íoluendum inconuenientia, & facicndum,quod 
non cíícnt ieges i l lx lupcntacua;, & tamcn adhuc non ftat, 
íed dicendum eft íempei^ílcut íupra,íc. quod ludaci repudia
res vxores non peccabant, íiuc quia per íe licitum erat repu-
dium,íluc quia íícítum íieret ex ifta conceílione. Primo pa-
tct,quianoníatisfitrationitertisepoíitíelíipra quxft.i%6.fe. 
quódpararctur anifnabus laqueus per talcm legem, & per o-
mnes íímiles,& tamcn Deus talia non facit,íed potius é con^ 
trario tolüt laqueum5vel oífendieula adpeccandum. 

Secundo,quia etiam lex Dei no eííet immaculata > íed ha-
bcret maculas,quod eft inconuenicns. 

TeEtiOj& praecipué, quia non conuenitponiin Icgc Dei 
aliqmd,qiiodpeccammmortale inducat,nam Deus ordinat 
homines per íegem praecipué ^d í e , 8c reípe(5tuvitae asternae, 
non autem re ípedu temporalis ftatus,idco to i l i t , vcl tollcre 
deber omnia impedimenta veniendi in ipíí im, no eft autem 
aiiquod impedimentum a d h o ó , nií lpeccatummortale,&: 
ideo deber Deus tollere omnia peccatamortalia, náí i Deus 
omnia vitarct, 8c relióto vno,cúm per i i iud vnum omnino 
homines á Deo elongarentur, ita vt in ipíüm nunquam per-
ucnirent ,nonplLis erat vnum permittere quám omnia : íed 
certum eft, quod Deus conatur auferre alia morralla, ergo 
nulliimpermittet:dabat tamen leges illas, tam de repudio, 
quám de v íiiris,ergo vtendo legibus humanis non peccabat 
lud id mortaliter. 

Quarto, quia Deus cum multa diligentia voluit auferre 
idololatriam de Iuda2Ís,&; quaedam alia peccata, hoc autem 
non faciebar quaíi per hace Deo noceretur, quia ñeque cul-

j tus,qucm eiimpendimus,eiprodeft ,neq; idoiolatria eino-
j ce t , í ed . íb lúmmquantüperh^cnose longamurabeo , quod 
; nobisvaldemalumeft , & tamen per quodlibet peccatum 

, 1 tantum á Deo elógamur, quod etiam íi vnum íolum habea-
| mus^nunquam veniemus ad ipíum: ergo Deus nullum pec-
| catum permittet, & tamen íi vtendo lege illapeccarcntlu-
1 d<Ei,Deus permitteret peccata quaedam mortalia, prasftando 
j aucloritatem ad ea:ergo vtendo illa lege, 8c ílmilibus non 
! peccabant. • 
| Q3nto,quiaeJÍlet tune lex Dei minorisperfeclionis, aut 
nobírítaris,quám humana ieges: licet enim leges humana a-
liqua mala permittant non puniendo, nullum tamen ma-

Cap. V i U . 

D 

In qc 
I S 6 . 
iS7, 

lumpermituntftatuendo, id eft, dando exprcílam liccn-
tianijvei auóloriratem ad il lud faciendiim, íicút íupra dixi-
mus,de meremcibus,qu£E in ciuitate permittuntur,qLua non 
pui i ÍLin tur , tan ien non datur eis cxpreílá licentia manendi in ^««jí. 
ciuirate,neque aliquid de eis in legibus humanis dicetur, niíi |ÍS" 
in prohibitionc-m,ícvitando aliqua mala, quís faciunt, aut 
quod illa non faciant, íed non aífirmatiue eis concedendo. 
Si tamen repudiare vxorem eííet peccatum mortaie,expreíse 
concedereiur in lege Dei aliquid, quod eííet peccatum mor- f»* *U 
tale,erpo repudiando vxorem,quod Deus conceíTit, non eft I1** 
peccatum mortale. L ,̂ . 

Sexto,quia lilaapphcatio íuprapoíita, non conuemtm- tunt 

tentiom Chrifti fecundüm verba íua,nam dixit ipíc Matth.5. f10*1 P* 
8c 19.cap.quod quidimitt i tvxorem, fornicatur accipiendo i"2^* > I 
áliam, & qui dimiííam d ucit, & etiam ipía.quíc dimittitur. 1 
rornieaicur íi ad aiium tranícat:qui enim voiunt pcccaiíe eos, 
qui repudiabant vxores/undant íe ex illis verbis Chrif t i , id- perni( 

eo neceííc eííet per illa,quodnon íolum peccaret repudians tiíífi'* 
dimittendo vxorem íemel jfcd írmper eííet in peccato,quan- tUmíií 
diu haberet aliam,& dimiíía íemper eííet adultera, quandiu prej-'f 
cum alio viro eílet , 8c tamcn applicatio íuprapoíita, dice- llicm,1 

bat ,quód foium peccaret dimittendo, tamen per iiecntiam '*'*** ! 
Icgis íblucrctur vincuium matrirnonij, ita vt illc non eííet l<k'wí-
maritus repudiat£e,ncc illa vxor eius,& ita de extero illc acci-
perctaliam licite, & illa aiium , ergo ñeque illa apphcatio f n , 
Üar. CHÍ. 

Scptimo,quia iftainter íe non beneconueniunt: dato c-
nirn, quod il lud poílibile eííet , quod Deus tolleret vin cu-
luin,&licerct vtrique, id cft,repudiaton,&repudiata: con-
iungi altcri:tamen non conueniunt ifta ftbi ipíis, quia íi Deus 
exíolapoteftate fuá diíTolueret matrimonium, quoderata-
lia£Índiílolubiie,adhoc, quod licité coniungerentur alijs, 
repudiator 8c repudiata , rationabile erat d i c i , quod ex ea-
dem poteftate faceret licitum cfle,quod repudiator legitime 
repudiaretvxorcm,id eft,í<mc peccato mortal i , cúm omnia 
peccata mortalia Deo repugnenr. Alioquin daremus,quod 
Deus feciílet per poteftatem íüam aliquid impertcólum, & 
quod nullo modo prodclIct,ídl.auíerre vnum peccarü mor
t a l e s dimitiere aiiud,cúm tamen per vnicum peccatum ita 
elongemur á Deo íímus ci diílimilcs,íicut per omnia,qiua 
qui peccat i n vnoafadus eft omnium reus, 8c iftud eft incon
uenicns. 

Odauo,quia inconuenicns 8c abílirdum vídctur,q>Dcus 
aliquam legem dedcrit,in cuius víu eílct peccatum mortale,. 
cúm ipíc poííet faceré, quod non eííet ibipeccatum. Nam 8c 
lex humana íi poílct5cuitaret omnia peccata, 8c íi aiiquod eft 
quod non cuitat,idco eft,qaia non poteft: non igitur conec-

! detur hoc,quia tune lex Dei eílct minus bene data quamlcx 
' humana. 

Dicendum igitur ex pra'didis, quod íiuc eííet repudiare 
I vxorem per íe licitum,íiue non; conftat,quod poft illam con 
; ccílionemDeinonfi-iit ludxis peccatum repudiare vxores, 

8cíicut íine peccato cas iepudiabant,italicité accipiebant a-
has,& repudiatac licité traníibant ad alios. 

Impugnatur Innocentm Ouartus in alio fuo dictofhper c.gau-
ámmfiil'uet quod ftcerdos inurmnkhat 

in repudio. 

Con* 
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D I c i B A T vl tralnnocentius,quodíáccrdos,quiinhi$ 
intcrueniebat,nondebebat inter eos proferre íenten-

tiam diuortij,immo non debebat dicere,permknmiis,quQd 
vxorem mam dimittas , íed poterat dicere, lex permirtit, 
quod eam dimittas,íed non ílne peccato tuoafta non viden-
tur cíle vcra.Primo, quia dicit quod interueniebat íaccidos 
in his,quod non ftat. Primo,quia iftud eíTetyíi libcíliis repu-
dij deberet dariin ccítis caíibus,&in alijs non : quod putat 
Innoccntius verum, quia tune ad cognoícenduin,an caíus 
ille ibi eííet5in quó liccrer dimitterc deberet íacerdos, aut a-
liquis iudex intcmenirc ad iudicandum 8c pronuncianaum-
tamen nullus determinatus caíus erat, íed íceundumvolun-
tatem vid quandocunqi vellet dimitrebarur vxor, ergo non 

crac 
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sratlhincceílariusíacerclosiniudicem. Secundo,quiaDcus 
declitieges caéremoniaieSjitaprsciías,, quocl non oporteba 
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ad cas quicquam addi,imino non licebar, íícut dicitur Dcu-
teron.u.cap.Et tamen Dcuter.cap.z4. ponitur lex de repu
d i o ^ nihitdicitur de íaecrdorc,igitur non interueniebat ía-
cerdos inj his.Tcrtio,c]uia íi facerdos interueniret, ipfe ferret 
íentcntíam diuortij approbando cautam eííe talem, pro qiia 
íecondúm legem poílet repudian vxor , Se tamen non dabat 
facerdos, vei iudex íencent iam/ed vir. Nam ipíc dabat libel-
ium repudij Deuteron. 24.C. ergo non interueniebat iudex. 
Simile patet in diuorriojquod íecundum Eccleíia: coníuetu-

Item ex i efp jnfione Chri í l i , & dererminatione íuaJigQi 
%arm"Msttfccap.;. Di¿lTímeft, quicunq; diiniíentvxoícn 
íuanijdct ei l ihclium repudij: ego autem dico vobis,quod o-

' mnis, qui dimiferitvxorcm íuam excepta cauía fornicatio-
nis,faciteam mcechari.Etitaíignincat, quod non erar idem 
ranc5&nunc circadiüiíionem vxoris:&: tamen dicirnr qUod 
nunenon licctdimitterc,niíi cauía íornicationis : & tune di-
citurjqui dimiíerir,nullo additoiíignificatur ergo quód ruti
la cauía tune erat. 

Secundum motiuum non tcnet, quia repudiatio permií1 
fa cft ludads,vt Chriftus d i x i t : Matth. 19. ad duritiam cor* 

| diseorumjíci l icet^vtnonocddercntvxoresí i ias, cu m non 

l ) 

dinem celebraturmam vir non diue rtit abvxore audoritatc 
propria/ed iudex Ecclefiaílicus profertrententiam diuortij. | placcrenteis , & tamen etiamnulla cauía íubcuntepotera t 

jldmo eodem titu.cap.de illa. Et tamen qui dicunt facerdotem i b i ; vir odiíTc vxorcm > íicut &nuncviriodcruntaliquasvxores 
tiuum interuenire, mouentur ex íimilirudine noftri diuortij, fed le- ' bonas & caílas, & tune íi non liceret eis dimittere illas, oc-

uisfu^icioeíl if tajCÚmnonliabeatUialiquidexlege, vnde ciderent cas , ergo debuit licere ludads repudiare vxores 
hoc colligatur,licet aliqui velint i l iud alíeiere3quos íatis pof- i tam exiítente cauía,quam non exiftente, í cdpro íb lavc lun-
fumuscontemnere.Cúm autem dixit Innocentius, quod ía - tatc. 
cerdos non dicebat: permitto,veipermittimus,vt vxorcm Item non erat pra'iudiciummulieri, quodrepudiarcmr, 
tuam dimirtas, verum eft, quia cúm non interueniret ibi Ta- fed potius fauor.nam ideo pcrmiíit Deus repudium, vt v id 
cerdos,niliil poílet f a c e r é ^ tamen íi ibi facerdos intemeni- non occiderent vxores,vcl vt non affligcrent cas, dcípicien-
ret, nefeio quare ifta non diceretmam facerdos non ageret do illasrMalac.cap.i.Mulieri tamen melius erat,quód dimit-
tune propria audoritate/ed eílet miniílcr legis, ideo ageret teretur,quám occidcrctur,vcl afiligercmr fine cauía, ergo no 
eo modo,quo Icx,íed lex permitrebat, ideo polfc t ilie diccre erat praeiu dicium yxoribus,íed potius lauor, quod repudia-
permitto,vei permittimus t ibi vxorcm tuam dimittere: nam rentur etiam íinc cauía. 

| l i lex hoc permitteretfieri fine peccato, inrelligcbaturpcr- j Item non eílpi^iudicii im,quod repudietur vxor fine cau-
i milllo facerdotis line peccato,& íi lex cum peccato,íaceidos fa:nam nunc viderctur cíic praiudicium, quia ciim pronun-
1 quoque cum peccato permitteret: quia non aiiudpcrmittc- ciatur diuortium ínter v imm Se vxorcm, cogitur contincre 

bat minifter legis,quám lex. 
B 

guando fiebaí repudium apnd Hehrm. 
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A i 

is,contra quem profertur íenrentia,viide fi mulier iapfa ílt in 
adultcrium,& vir noii t eam íibi reconciliare, cogitur intrate 
monaíterium ad agendam poenitcntiam.dc cenuerfeoniug. 
ca.gaudemusdcd pcena eft, quód cogatur quis conrineie, i d 
eo l i non pracccderct cauíaaiiqua ex parte ciu^efíct pra'iudi-
c ium,& tamen in veteri tcftamcnto,licct daretur repudium, 

D D 1 D IT etiam Innocentius>quod facerdos inuenic- non cogebatur vir auc femina contincre, quia illa íatis pote-
L bat,nc quandocunque quis velict húc libelium daret, rat altcrum coniugem acciperc: Deutcronom.24.cap. Ideo 

1 fedin certis caíibus tantum hocliecbat: ícdiftudnon vide- non eratmulicripraiudicium, quodí ine cauía repudiare-
Im^H- tur verununamnon erat determinatus aliquis cafus, fedfolií tur.Exprardi¿Hsapparct,quodIud;ci non peccabant dando 
gnat pro volúntate vir i erar repudiare vxore.Et patet pr imo, quia libelium repudij vxoribus,&dimittcndo eas,cúm lex eis hoc 
lnno'. l i aliquis cafus cílet certus,exprimcretur illc in lege, qua^de concederctinam etiam íipriuseílet hocill icitum,pcrconceí-
"lit 7i repudio agit:& tamen nullus Ipecialis cafus exprimitur: ergo iioncmillam Dci ficret tune licitum, 
ño[ut. nullus erit taiis. 

Sccüdo patet,quia potius videtur ib i fignificare lex, quod 
in omni caííi liceret icpudiare,& íbia voluntas cílet lex, quia 
diciturDeutcron.24.cap.Siacceperithomo vxorcm, & ha-
bucriteam, Se noninuenciirgratiam ante oculos cius pro-
pter aliquam foeditatem/aibet libelium repudij, & dabit in 
manu eius,& dimíttet eam. Etideo quandocunque mulier 
no inuenirct gratiam coram viro poterat eam repudiare \ fed 
non inuenire gratiam no habet cauíam determinatam 

An Gmtiles repudiantes vxorespemrent momliter. Et 
m repudiumfit contra m na

tura. 

Q j r ^ s T. CXCII. 

am, quia! Q E D dicctur,quod túcapparct ,quod Gentiles peccabant 
interdum vir bonam vxorcm contemnit: ideo non erat vila O repudiando vxoresrnam verba illa Dei íigniíicabant ma-
caufa ncccilana,ícd folüm fufliciebat, quod viro non place-' trimomj indiílbiubili tatem,& Gcntilibus non fuit data lice
ret eam habere. j t í a a d diíTolucdum iilud,ícd folis ludaeis, ergo peccabant ipíi 

Tert ió ,quiaidem fignificatur Malach.2. Cuftoditc ergo. repudiando vxores. 
íp i r i tumveihum. Se vxorcm adolefeentix tuac noli deípice-i Dicendum, quod etiam Gentiles non peccabant repu-
r c x ú m odio habucris dimitte,dicit Dominus Deus. & í t a n o i diando vxorcs,aut habendo vxorum pluralitatcm, Se patet, 
erat aiiqua caufa neceílária ad hoc, quód vir repudiaret vxo-1 quia í i peccarent,aut hoceííct ,quia agebant contra ius natu-
rem,niíi quód non placeret i i l i , vei contemneret eam 5 quia j racaut contra Dci mandatum,fed ne utrum erat verum, er^o 

n o n peccabant. Primum patet, quia ius naturalecíl i d e m V 
pud o m n c S j í i c u t qua: naturalia lun t , cadem íunt apud om-
ncSjVt ignis ardet h ic ,& apud Perías,vt dicit Ariftot. iib.5. E-
thic.& ita íunt cognita apud omnes,vt re&a Se contraria f u á , 
vt qiiícdam dcuiariones,& tamen de repudiando vxorcm no 
cft í ic , quia n o n reputatur apud omnes iniuftum repudiare 
vxorem,immo potius é contraiio,omnes gentes fere vteban-
tur rcpudio,niii poí tquam Chriftus i l iud vetuit, ergo non e-
rat de iure naturali.' 

Sed n o n cftpropter hocomnino negádum e í í e repudium 
vxoris c o n t r a ius natune, nam aliquo modo eft contra i l iud. 
Sed ius natura dupliciter accipitur, quoddam coníiltit in ip-
í i s primis concluíionibus rarionis practica de agíbili, cmx 
funtcognitasjvclcílepoíluntcuiiibet aduertere volenti nQn 
orbato ingenio naturali. Al iud cft, quod coníiftit in alijs po-
fterioribus concluíionibus deriuatis exhis, dequo tnagisa-
perietunMatth.icj. vbi tradabitur ifta qusftio. Ea q u s íunt 

X 2 d e iure 

potius voiebat Deus quod dimitteret, quám quod contem
neret. 

Sed ifti,qui dicunt in folis certis caíibus hoc licere, mo-
«i*- uen turcxúuobus . Primó ex modo diuort i j , quod íit inter 
)nen- • nos,nam non íit nifi ob cauíam fornicationis, íicut Chriftus 
nnoc' ¡dixit 'Macth.icj.ica&tuncputabantíieri. Secundó ,qu iav i -
CHn_! debatur eííe iniuftum, quod mulier íinc caufa rcpcllcretur á 
My-l viro,&ideoputabant,quod aliquas cauías legitimas allesa-

V-*m. I turus erat vir,quas tenereturprobare vcras,& ad cognofecn-
dum de veritate, Se legitimitate eauíárum debebat interue-
nircíacerdosúta credit ínnocen:ius,vt patet inpríedidis. 

Sí d ifta motiua non ftant:de primo patet, quia noftrú eft 
dj.uortium,&: non repudium: fertur enim per íentcntíam íu-
d i c i s n o n per yoluntatem partis.Etiam petit diuortium v-
xor contra vuum,íicut vir contra vxorcm: repudium autem 
dabat vir vxo r i&non é contrario: &:mhocnoniudicaban-
turad paria. 

Alph.Tojl.ln primum Regum. 

E 
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quod obíerucntur , of obligení 
maoi í 
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de míe nraira; 5 primo modo obligant omnes homines, & 
nul l i vnquamlicuit contraagere, ñeque recipir diípenlatio-
Rem:& rali modo non eftrepjidiátio vxoris contra ius natu
ra: , quianoncitindiífolubiliras matdmonij deiure narurx 
hoc modo.Ea vero,qua: íünt de iure natura: fecundo modo, 

| nulium horaincm obligant qucuíque habeant vim obligan-
| d i ex ftatutó,vel coníiu rudinc alicuius gentis, talia autem l i -

cet de íc non obligent habent radoneni,vt ftatuantur ad hoc 
hoc modo indiííbiubilitas 

nij eft de iure natumií,& idee répudiüvxoris cít co-
rraius narurac,& caracn quodfit contra ius naturae, hoc mo
d o non cít peccacum, niíi ftamto auc confuctudine firnia-
tum fuerií tale íus,inter Gentiles camen nec erat ílatutum de 
non rcpiidiando,Ílec confuerado/ed potius contrarius víús, 
ideó non peccabant Gentiles repudiando vxores. 

Secundo etiam patctsí'C.quia non agíbant contra manda-
tum Dei repudiando vxoresrad hoc cmm^quod contra man 
darurn Dei ag£íent,dao requirebantur: primum quod Deus 
tale mandatum dediflet: fecüdum, quía dirigeretüí- ad Gen-
tiieSjC-ííctquecisnotihcamm, c|UodporeftcííetertÍLin^ Pri-

requiÁ mura per íe patet/ecundum etiam, quia multa mandata de-
rmtkr ¿i t Deus,quae Gentiles non obligauerunt: eo q u ó d n o n dirl-

ôc gehantur ad eos,íed ad íblos ludseos, íicut omnia, qua:in 1c-
57 ec Moyíl erát.De rertio patet, quia homo non poteft cogno-
frue • leeré voiuntatcm Dci,nin ipíe cam rcuciauenr, ideo quoul-
puiA j que íneritaiicuireuelarum mandatum D e i , nonobligatur 

ad íiiudj&r contra agendo non peccat, fed ifta non fuerunu in 
l^ct' prxíenti,id.eo non peccabant Gentiles agendo contra iftud, 

8crepudiando vxorcs5pater hocordine couerfo, &c primum 
de tcrtio.íítud cnim ííüe mandatum eíler Dei3ÍÍue non , non 
fu ir denun ciatum Gentilibus. Continebatur cnim hoc in l i -
bris Gene. cap.2. Moyícs autemiiiudfcripíit propheticé á 
Dco iliuftratuv; & ideo nemo hoc poterat cognoíccrc, n i l l 
per reuelationem:& ramen non reuclabatur aiijs. Jdeo írcut 
Gentiles ignoraban! crcarioncm mundi de nouo, multo ma 
o-is ignorabant modum formationis fcemin^e deiatere vi r i , 
& quid Deus dixiííet deducens eam ad v imm, poftquam au
tem iftud Moyfes Ícripíit,n5 reuclabatur Gentilibus,quia no 
prsedicabarur eis lex Moyíí,fed foli populo íudaeomm, ideo 
non tcncbantur hoc praecepto^ctiam íipraeceptum eflet,quia 
eis non fuerat mahifefertim. 

Secunduni erat,quod ad eos non dirigercrur, nam in lege' 
IA ovil nihil f m t mandatum, emod dirigeretur ad Gentiles, 
íed ad folum Iíracl,que-m Deus in peculiarcm populum acci-
picbatde cunélis gentibus:Exod.i4,& Deuteronom. 7. V n -
dc nullum mi t in tota illa lege pr^ceptiim,quod Gentiles ob-
ligarct5niíi eííct de iure namra;:tale auté obiigaret etiam fi no 
darcmr,fed ifcud non erat de lege naturx5vt ofteníum efl;,id-
eo non obliganrur ad i l lud Gentiles. De primo patet, quia 
iftud non eft pnreeptum,neque in forma pr^cepti datum,id 
có ex hac pa r t e ñeque Gentiles, ñeque ludaeos obligarct,vt 
ílatim dicetur 

Apparet ergo ex diAis.qiiod repudiando vxores, ñeque 

Sequitur(& adhaerebic vxori.) í d eÍt,cohabit;abit ei: ifta e- ^ j 
n imadhxí lomagisf ignátcohabi ta t ionem, aiiaíncarnaiemIg i 
copulationem,licetpro v troque accipi poffit, fed magis pro- ĵ M*Á i 
prié pro cohabicatione,alias non opponcretiir adh^rere vxo- Iws ¡H.\ 
riad cohabitare marri&patr i , &tamcn p o n untar ifta tan- ñí ? f 
quamíc cünfequcnria5íciiicet dimitiere patrem &c matrem, $*r 
de adh^rere vxOii,Sí tamen dimittere patrem Se matrcm,op- ^ 
ponitur a d cohabitare patri & matri , ideó íignificatur,quod qntt 
ceílabit vir cohabitare patri & matri , &cohabitabit Y x o r i . fam 
Sed exhis n o n fequetur aliquid devnitate vxoris : namíiue Pf* 
vxor í i tvna, í iuepiaresconf ta t ,quódpróprer i l lamdimit te t ^e™4 
homo patrem &í matrcm,& íi vfta fit,cohabitabis ei,&: í i plu- ^,f. ' 
res fucrint3etiam cis cohabitabit, íicut & Pagani cohabitant, 
fimul cohabitatione vnapluribus vxoribns. | 

Sequitur (¿k: erunt dúo in carne vna.) Ifta litera dupliciter 
exponitur. Vno modo erunt dúo in carne vna,id eft,in pro- ^ in 
dudionevnius carnis, qu iav i r& vxor ad hoc fibi copulan- curm 
tur,vt procreentprolem:eft autem proles vna caro, i d cft,v- a",«. 
namindiuidaum>& eft ex d u o b u S j i d e f t , dúo funtiam vna 
caro,id ei%vnus homo, ícilicctpáter,& materfuntvnum in ^™* 
fil io. tur. 

Alio modo cxponitur,erunt dúo in carne vna, quia ante- , 
quam íit carnalis commixtio Ínter v imm & fceminam, fünt I 
dua: carnes,ílcut dúo indiuidua, poftquam vero eft f ié laco- I 
mixtiojíimt v n a caro: íicut in natura mifeibilia ante mixtio- | 
nem íüht muita,&compieta mixtionc íuilt vnum vnitate cu-
iufdam infeparábilitatis,vt íicut cüm aqua mifeetur vino, cf-
íicitur vnum torüm, & vnum ab altero íepararí iam non po
teft m aílujíicut dicit Boctius 1 i b .diuil ion u m . l i ect p hy ílci af-
íeuercnt vinum ab aqua per artificium poííe ieparari.de cele- £ 
brat.milla.capitu.cum Mattha: .§.qua:huif t i . quodan aliquo V M 
molió l i t vcrum,non eft certum: í e d tamen quod completa »"» f 
mixtionc poílit feparari per artificium, eft füfum. Etitaper u^^ . 
mixtioncm carnis í i i n t vir & vxor in carne vna, i d cft,íunt v-
na caro,&in ifto fcníii accepit Cíniftus ifta verba: namfta-
t im a d d i d i t , itaque iam non funt d ú o , íed vna caro, & ta- ficí* 
lis modus loquendi inueniturin iure, quód vir & vxor funt mixm 
vna caro cfíeCli.vclnon funtefteéli vna caro. Si cnim car- n'¡¿'t 
naliter non fucrunt commixri , dicitur,quod non íünt cííe- ¿icm¡ 
¿ l i vna caro extra de conuer. ceniug. capitu. verum. fian- Mif 
re m iam fucrunt copulati,dicitur, quód fuerunt vna caro cf-
fed'ti 1 

De mdimfíhilítate matrimonij. Fr qmmodopomt aliquando dijjcki 
matnmonium, Ji erant vir & vxor vna caro aprimip» 

f<uuü)&per confeqmns quemado potuitjhre 
repidmrn aliquando fine 

peccato. 
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EX his autem verbis infertm- indiuiíibilitas matrímonij, ' 
quaír arguatur erunt dúo in carne vna, i d cft,funt dúo v-, 

ludxi ,ñeque Gentiles peccabant,& licite ficiebant, fed di- na caro,fed quod vnum eft,non diuiditur, i d eft,non eft di-
uiííira,ergo coniugesnonfeparabuntur, qu i anon íun t i am ' 
dúo,fed vna caro, & patet quia hoc Chriftus inferre voluit, | 
non quail iubcns,fed quaíi ex ratione arguens, fcilicet erunt 
dúo in carne vna ; ergo non funtiam dúo , fed vna caro: 
crgo non poííimt feparari , ííc cnim dicitur Mattha:. 15. 
cap.Itaquc iam non funt duo,íed vna caro, quos crgo Deus 
coniunxit,homo non íeparet, & fie elit matrimonium indif-
folubiie. Et talis modus loquendi eft iniure, fcilicet quod íi 
vir & vxor per copularn fmt vna caro eftedi, non diuidan-
tur,fed quod vel ambo in fceulo maneant, vel ambo ad refi-

cendum, quod pofteaper mandatum Chrifti fuerunt obii 
gati ad non repu diandum. 

Rcdttadqujji.iüj. vnde digrejfm eñ examinando fingulavér* 
ka decretal&aaudemus.Etnunceíim ydi-

ño eittí. 
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"J VN c vero ad literam ineceptam redcamus,qux dicit 
Propter hoc dimittethomo patrem & matrem. Intelli- gionem tranfeanaíi autem non funt vna caro e íFedí , quod 

girar propter lioc,id cft,copulationem matrimonialem, vel poftit vnus ad Deum tranfirc altero in &culo manente. de 
proptermatrimoniumuiamMatth.i^.c. DixitChriftuspro- conuer.coniu.c.vemm quaíribi nulium fiat pradudiciümV-
pterhoc,ícdGeneLi.cap.diciturpropterhanc,6¿:intelligitur nitati. 
de íoemina/cilicct propter copulationemcumfcEmina,qua: | Sed tune quíetetur, cum Chriftiis ex illa litera concia 3 a 
eft matrimonialis : dimittet horno patrem & matrem, feili- vnitatem vid de coniugis,&: indiílólubilitatem matrimenij: 
cet ceílabit cohabitare eis,& cohabitabit mulieri, quam ac- quomodo poterit fine peccato diííblui matrimonia, & 
ceperitinvxorcm : hoc cnim genérale eft ómnibus genti- ] Chriftus inmlit hoccx i i lo iare diuino, cmúápt^ttilteblLXf 
busdnquibuseftvfusmatdmonij, quodmaritus &vxor íe- i principio&culi,videtiir quodíemperfuic indliTolubi'cma

ní habitent, &: non cohabirct illa matri , ñeque illc pa- cdmoniuni,&:ideó íemper eííct peccatum repudiare vxoíS; 
íjpcr quod foluitur matrimonium. 

Diccn-

onum 
tr i . 



Diccndum q u ó d ludaei ócgeimies anEc^uan, Chriftus ái-
ceret if(:ud,non peccabanr repudiado vxores, qi iamatrimo-
niurn crac diíTolubile,& diíToIucndo i l ludnon pra£Íudicabár 
ei3&: patee iírud,quiailla verba non fuenmt poiira per modü 
pr^cepti, quaíl Deus vellct ad hoc homines obligare, vt in 
matrimonio vterentur vnitate vxoris : 3c ideo ñeque obliga -
bar aliquos,íed ponunmr verba per modum iudicandi veri-
tatcm.Et idem dicendum, quod illa verba non íiint pnreep-
tum/edaí iquidjex quo p o t e f t elle occaíio ad íixmcndúpra:-
ceptunijvel facien dum praeceptum de nono: nam íi Deus ta-
lirer matrimonium i n l t i t u i t j V t ex modo,vel verbis appareret 
quaedam indiííolubiiitas,poterat inde iufté ílmii ratio p r í E c i 

L B e^um. Cap. VI11 . 

uiLCr VHÍÍ iravmu 
mmonio5poterat ítareindiííoiubilitas, nam 1 
virum & vnam vxorem potefr eííe mdiílolubili 
vir i ad plures vxores, íed per hoc,quod dicitur dúo in carne 
vna, íignmcaturmrepai-abilitas,vtdidumeft, ergo per illa 
verba non exciuditur piuralkas vxorum, quee non repugnar 
iridiílblubilitati. 

Sed obijcietur,qua dicitur erunt dúo , ergo non íolum fi-
gnificatur infcpambilitas,ícd etiam vnitas viri & vxoris in ma 
trimonio. 

Diccndum,quod ex verbis illis aliquo modo G^miñcítut 
diio,vnum eft iníeparabilitas,altcrum eft vnitas, iníeparabi-
litas íignificatui-,cúm dicitur in carne vna,quia vir & vxor ef-

iy 
as 

piendi,vt eííct indiílblubile matrimonium:& ita faclum eft, ficiütur vna caro per commixtionem carnalem: vnitas íigni 
quia Chriftus iuffit & diííiniuit matrimonium non diííolui, ncamr,cúm dicitur erunt duo,íed verum eft, quod Chríítu 
nec dari repudium,cüm non eííet íic prius, vt patet Matth.5. noluit ibi inferre principaliter,niíi íníeparabiliiarem, & cau-
DiChim eft antiquis,quicimqj dimiícrit vxorem, det ei libel- ía eft, quia Chriftus ib i íblum fuerat qu^íitus á Phariíaiis de 
lum rcpudij:ego autem dico vobis, quod omnis, qui dimiíe- repudio,repudium autemrepugnat inícparabiiirati, ideó vo 
rit vxorem íuam,excepta cania fornicationis, lucir eam mee- luk de hocreípondere ,& ad hoc indúcete verbaDei:& tamc 
chati. Et ita aperte íignihcat, quód ipíc dar mandatum no- aliquo modo ex verbis Dei videtur lígnari vnitas, cuín dici-
uum de indiilbkibilicate;&quód non erat prius lie, fed quod tur,erunt dúo in carne vna:nam non dixit, coniuges erunt in 
dimittebat quilibet fuam vxorem. Et adhuc magis iftud ma- carne vna,íed díxit ,emnt dúo . 
nifeftatur ex verbis Chrífti Matth. 19 .quia ipíc ponit ibi ver- ¡ Eft tamen dicendum5quód adhuc i l lud nihi l oftendit de 
baDommi,quíe habentur Gcn.i . cap. & addit aliquidinfe- vnitate viri & coniugis, quaíi noní i t iicitum eidem viro ha-
rendo ex cis,qiiód non ñt in Gen.nam Gen.z.dicitur: Adhíe- bere multas vxores, íed íignincauit conditionem matrimo-
rebit vxori fax^Sc erunt dúo in carne vna, & nihil plus addi- n i j , & adus matrimonialis: nam in matrimonio non poíiunt 
tur,íed Matth.i^.Chriftus retulitifta verba Dei /c i l . Propter elle,míi d ú o . Se in aétu matrimoniali non poíiunt eíle, niíi 
hoc dimittet homo parrem & matrem, & adhaerebit vxori duodicet enim vir vnus habeat multas feminas matrimonia-
üix>Qc erunt dúo in carne vna.Et addidit.Itaque iam 116 íunt liter copulatas,non eft matrimonium vnum/ed multa: nam 
diio,ied vna caro,qua; ergo Deu^j coniunxk homo non í |pa- j matrimonium nomen contradrus, vcl vinculi eft, contrahi-

i ret.Et ita hic Chriftus per modum arguenas ex ratione íe ha- tur autem vinculum iftud per coníeniuin mutuum: impoíli-
bct,& concluíio argumentiíui eft praeceptum, ícil.quasDeus j hile eft autem vnum;coníeníum eííe inter plures quám dúos: 
coniunxít ,homo non íeparetüdeó quia iftud fuit praeceptum \ alio enim coníenfu cóíentiunt mutuo in íeipfos vir & foemi-
negatiuum3& nouiter ab ipío datunl, ex tune no licuit alicui na,& alio coníenfu ille v i r ,& aliafoemina, íed á coníenfu eft 
dimittere vxorem,etiam cüm dixit : Itaque iam no íunt dúo , matrimonium, ergo ab vnitate confenfus eft matrimonium 
íed vna caro: addidit oftendendo ex verbis Dei, quomodo 
inuenicbaturindilíblubilitasmatrimonij. 

Dicendum ergo, quodlicet ex verbis Deipoteratiftain-
feparabiliras collígi, quia tamen nulius inde intulerat fequi | & non erunt plures.aut fine numero exprcííb,dicedo, erunt 
infeparabiiitatem,ñeque etiam i l lud iuííerat,n6 obügabatur 1 coniuges in earne vna, vt feiatur, quód in vno matrimonio 

vnum, & ápluralitate coníenfuum íunt plura matrimonia. 
Deus autem loquimr de matrimonio,vt vnum eft,quiaquod 
inris eft de vno,eft de omnibus-.ideó debuit diccrc,emt d ú o . 

quis ad feruandam infeparabiiitatem in matrimonio : Chri
ftus autem vtrunque fecit: nam oftendit ex illis verbis innui 
iníeparabilitatem,inquantum dixit: Itaque iam no íunt dúo , 
fed vna caro:etiam propter i l lud pofuit pnreeptum, quod o 

impoílibiie íit elle plures coniuges duobus, 8c ita debuit d i -
cere,crunt dúo i n carne vna. 

Secundo,quia repugnar hic ex natura a&us matrimonia-
lis, nam matrimonium eft propter adum matrimonialcm. 

uandum indiílblubilitatem matrimonij. 

Quanum díclum[cu ¿rgumentum Inmcentij tn fua Decretali, impro-
batur.B qmáfivnm vir habeat multas feemmas matrimomali-

ur copílatas,non d i vnum nutnnmútim.fd tat 
funt matrmoma,quotjunt 

vxom. 

Q^v ^ s T. C X C V . 

VARTVM crat,quiaipie Innocentius ex verbis praed 
^ ¿lis infert dicensínon dicit tres,vcl plures,fed d ú o , ñe

que adhaerebit vxoribus,fcd adhaerebit vxori) & ka infert, q 
non eftlicita,neque tune fuit piuralkas vxorum. 

Dicendum,quod ex illis verbis Dei,erunt dúo in carne v-
na,non fignificatur vnitas vxoris in matrimonio, fed folúm 
fignificatur infeparabilitas: patet per expofitionem Chrifti, 
nam cúm allegaííet Chriftus illa verba Dei,ait: erunt dúo i n 
carne vna,itaque iam non íunt dúo , íed vna caro, quse ergo 
Deus coniunxk,homo non íeparet, &: íignificat per illa ver 
ba:crunt dúo in carne vna,inteiligi cóiunclioncm, quam te 
ci*c,íed quae Deus coniunxit, firmiter manent coniuncta, 6c 
homo nonhabet auólorkatem ad íeparandum ca: ideó ipíc 
Chriftus concludk:Quae Deus coniunxit homo non fcp: ret, 
non igitur apparet ex verbis illis de vnitate, aut pluralitate v-
xoris. Etiam quia dato, quód ciíct piuralkas vxorum in ma-

ftenditeíTeiuftum, inquantum ex verbis Dominifequeba-i qui eft copulado carnalis,íed impofilbile c f t i n v n o a d ú c a r 
tur,cúm addidit:Que ergo Deus coniunxit,homo non fepa-1 nali c5uenirc,niíi duos,id eft,vnum mafculum, & vnam fce 
ret,& ita apparet,qiiodpoft Chrifti prsdicationem fuit ma- s minara:ergo ñeque matrimonium eft,niíi vnius v i r i ,& vnius 
trimonium indilíblubilc, quia ipíc dedkpntceptum de i n - j feminaenl enim vnus vir plures fbeminas habucrit copulatas 

ama 
íicut 

í u n t diuerííc copulationes,& d i u e r í c E p e r í b n a e , ergo bene di -
¿ l u m cft,erunt dúo . 

Tertio,quia ípecialíter debuit hoc dici, eo quod Chriftus 
velDeusconditor voluit íígniheare indiflblubilitatcm ma
trimonij ex a d u , c ü m dicatur:In carne vnamam ex i l io Chri
ftus intulit,itaque iam non funt duo,fed vna caro, quod non 
fit,nifiper commixtionem carnalem,& t a m c impoffibile eft 
plures duobus conuenire i n commixtione vna carnali, ideó 
debuit neceííario dicere,crunt dúo in carne vna, non tamen 
ex hoc fignificatur, q u ó d non pollít idem v i r habere plures 
vxores,íedloliim quód n o n habeat cas in matrimonio vno, 
ícdpluribus : nam alio matrimonio referetur vir ad vnam v -
xorem,& alio ad aliam,quod apparet ex repudiationc: cüm 
enim quis haberet multas vxores, íicut antiquitus fiebat,re-
pudiando aliquam5diíIoluebatur matrimonium inter vnum 
& i l lam,& licebat mulieri accipere alium virum: Deuteron. 
14.cap.Et tamen non diíloluebatur per iilamrepudiationem 
matrimonium ad illas vxores, fi tamen idem numero matri
monium eííet vnius viri ad omnes vxores,impoíIibiie erat,& 

includens contradictionem,quodfolueretur quantum 
ad vnam,& non quantum ad omnes, ergo no t i 

• eft verum matrimonium ad omnes, 
fed ad ííngulam eft vnum 

matrimonium. 

(0 

Alph.Toli.ln prmum Regum. Expía-
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B 

Explmatio Inmcentij illorum verhorum^Erunt duo.rsij' 
átuf1& vera ponitur. 

Q v ^ s x. C X C V L 

Q m r t u m difium inmcentij rei játur ,& adduatur vera rafw, 
cur dícttur i Adhanhit vxori,&non vxo-

r'thus. 

Q ^ y -<€ s T . C X C V I L 

V i N T v M crat; quod diát Innocendus(ncc dixit,ac!-
haerebit vxonbus ííiis,íedvxori) dicendum quodidem 

D 

CV M autem diccbat Innoccntius, quód non dixit, eme 
tres,vei plures/ed erunt duo,diccndum, quod non fe-

quitur ex hocnonlicere vniviro habere maltas vxores. Prí-
mo?quia hic arguiturper locum ab audoritatc negatiüé,non | hic reíponderi poreft,quod in praecedentibus, cam diceba 
cnim dici.ur,erunt tres velplures, non ramen fequitur ideo, mr,c ibnt duo5&non tres, 
quód non erunt tres vcl plures, quiaaíErmatiué tenet locus Primo,quia dixit,adh£erebit,& non dixit vxonbus,' Se tá* 
ab auífcoritate non negadae. men non negauit^uin poílet nv vnus adhaererc fimul pluri-

Secundo non ícqumir,quialicet dixit Dcus, erunt dúo in bus vxoribus : nam ioais ab auCtoritate non tcnet nega* 
carne vna, non dixit hoc cum pra:ciíionc vel negaaone/ci- tiué. 
licet negando plures poííe conuenire matrimonialiter, ideo Secundo,quia non dixit hoc cum pr^ciíloncmam qui ad-
dicctur,quod dixit cxcmplariter de duobus,6cnon,quod nó hceret vni vxorijpotcíl adhaiicre plunbus, & quia non nega-
poílit eíle matrimonium vnius v in ad plures vxores. uitpluralitatenviec dixit cum pra;ciíionc, poterant haberi 

Ter rio poteft dicLquod hoc dixit ad tollendum errorcm: plures vxores ab eodem viro, 
nam dicendo5cmnt d ú o , dixit id,quodíuflicicbat ad matri- Tertio,propter errorem tollendum: nam ad matrimoniú 
moniummam ínter dúos eíle potelt, & íufficiüt dúo ad hoc, fufficit vna vxor vni VÍÍO5&: non requimntur multíedi autem 
quód in eis íit matrimonium.Si autem dicerct, erunt tres vel diccretur,adha'rebit vxonbus,putaietur neceíle eíle, quód 
qUatuor,aut plures, putarct aliquis,quód tot requirerentur idem virplures haberetvxores, vt ergo tolleretur ifte error, 
ad matrimonium contrahendum, ¿¿hocial í l imeft , quia d i d u m e f t i d , quod fuñiciebat, fciiicct adhaerebit vxbri 
íufHciunt d ú o , ideft,melius fuit dici de duobus, quam de iux. 
plunbus. I Quarto,quia íidiccrctur,adhxrebit vxoribus,ílgnificarc-

Quarto,quiabrcuius dicerctur ponendo dúos quam plu-! turpluralitas, &nondetcrminareturquot eíle deberent,& 
res,nam dicendo duos,(aris eratnon addcndo aliquid, quia itarelinquereturdubium: nuncveródicendo,adhxrebi tv-
intelligebatur,quód erat vnus vir5& vna mulier: íi autem di- xori,non eft dubium aliquod,quia íignifreatur, quod fuíHcit 
ocrctur tres vcl quatiior,aut plures, dubiü erat an eííent ¿ u x vnat 'xor ,&non negatur,quód elle poilint plures. 
foemina£3& vnus vir,vel dúo v i r i ,& vna foemina, & itaíi po- j Quimo,quia íignificatur vnitas matrimonij: in vno enim 
nerentur plm cs,& oporteret hoc limitan: ad dicendum ergo ¡ matrim o n i o n o n poteft eíle,niíi vnus v i r ,& vna vxonnam & 
breuiter debuit dici : erunt dúo in carne vna, & non tres vcl íi pcffit idem vir habere multas vxores, tamen non íunt om-
quatuor. | nes in vno man imonio,íed tot funt matrimonia > quot íunt 

Quinto fuit hoc , quia Deus loquebaturibi de vinculo ; vxores,ficutíupiadi<5fcum eft. 
matrimoniali,quo coniungunturaliquíEpcifoníEinterre, & Sexto,quiainquantumdicit,adha!rebitvxoriíuae, íecun-
tamen in vno matrimonio non pofíunt elle nifi du^ períbn^, dum vnum ícníum íignificatur adus commixtionis,quia fta-
i d eít vnus v i r ,& vna fcemina,vt ofte níiim eft praecedéti quíE- t im íequcretur,erunt dúo in carne vna, quat vnitas carnis íit 
ftioncmam íi aliquis virhabeat plures foeminas matrimonia- per commixtionein,qu£e commixtio eft adh£ercie:íed vnitas 
liier vnitas, non pertinent omnes ad i l lum in vno matrimo- carnis non cft,niíi vnius viri ad vnam foeminam, ideo debuit 
mo,íedinpiuribus : & Deus de vnico matrimonio locutus ; dici,adhíErebit vxor i ,&non vxoribus: fi autem íigniñeetur 
eft5ergodixit,duo erunt. | per i f tamadh^íionem cohabitado, í icut í i ipradidumfuit . 

Sexto &principalius, quiaagit de commixtionc carnali, mcliusdicitur:adha'rcbitvxon,quam vxonbus, quianecef-
per qu a m eiticitur vnitas vxoris & v i r i , íed commixtio non farium eft,quód vir cuilibet vxori cohabitet, & tamen nó eft 
poteft eííe,niíi Ínter d ú o s , id eft, vnum virum, & vnam fce- neceíle,quód cohabitet ómnibus cohabitatione vna, íedpo-
minam,ergo nó debuit dicere, nifi de duobus,& ifta eft cau- terit cuilibet cohabitare cohabitatione vna. 
Ta propria.Et patct quia dicitur, erunt dúo in carne vna: eíle 

ced. 

autem in carne vna,dicit commixtionem, quia per i l l am,& 
non aliter eñiciuntur vna caro, ideó debuit dicere dúo . Si 
autem diceretur,erunt d ú o , & non addcrctur in carne vna, 
non eííet neceíle dici dúo , quia etiam poílent poni plures,li-
ect poncrentur conuenientius plures quam d ú o , & tamen 
cúm additur in carne vna,non potuit chci, nifi quod dúo eí
íent. 

Et fie apparct, quod non excluditur per hoc, quiD poillt 
vir vnus habere matrimonialiter multas fceminas, íed íolüm 
quod non pofiint eíííci vna caro plures quam dúo: nam íi vir 
aliquis plures vxores habeat, non funt omnes illas cum viro 
vna caro, quia non communicat vna mulier altcri, ficut vir 
mulien,&; mulier viro,íed quaelibet illarum mulicrum, cum 
viro i l lo funt vna caro , & quot funt combinationes & matri
monia viri & mulierum,tot funt carnes, &: tamen Deus de
buit ponerc,quód efficiebanrur vna caro, quiaintendebat 
ioqui de vnitate 6dnícparabilitatc matrimonij,quaenon ali
ter colligitur ex natura matrimonij, niíi inquantum efíiciun-
tur vna c a t O j & n o n poílunt plures quam dúo eífici vna caro. 

Ergo debuit dici,erunt dúo in carne vna,& non debuit 
dici de pliiribus,& per hoc non íignificatur, 

quot vxores poilit habere vir íimui 
in matrimonio,an duas vel 

plurcsjvcl vnam tan-
túm. 

An habere plures vxores licuerit cmque ex veten tefiamento ahfjue 
d'mna conceftone,&refellítur in hocfextum diciwm 

Inmcent.in capitulo Gaudemm,pr£tere4 
qmdiciafuntinqiu-

Jlione 24. 

Q j r s s T . C X C V I I I . 

SE X T V M quoddidrInnocetius,cft:ncqucvllivnquam 
licuit iníimul plures vxores habere, niíi cui diuina £iit re-

uclatione conceiíiim:qui mos quandoque, interdum etiam 
fas ceníctur Jftud aííerit Innoccntius, & non dat cauíam e-
ius,nili hoc putee illatum eíle ex pr¿edictis: iftud non conec-
dimus eíle vcmm,immo dicimus, quod generaliter licuit o-
mnibus hominibus, & cuilibet homim habere plures vxo
res ante prsdicationem Chrifti,vt oftenfum eft fupra: nam 
non erat aliqua lex vetans, ñeque naturalis, ñeque diuina, 
ideo nemo tcnebatur ad vnitatem vxoris. Etiam diípenfatio 
non erat neceíIaria,quiareuelatio vel diípenfatio e-tadfaci-
endum adum lcgitimum,quando ius commune, íiue natu-
rale,fiuc diuinum,aut poíitiuum eft in contrarium,& tamen 
nullo iurc vetita erat vxorum plurahtas, ergo ñeque adhoc, 
quód licita fieret alicui requirebatur rcueiatio,peí quam hoc 
ípecialiter concederé tur. 

Sed poílet aliquis diccrc,quód Innocentiu s verum dicat, 
quia limitatur dictum fuum per id , qaod ac.didit, fcilicet, 
qux reueiatio mos quandoque interdum etiam ras ceníetur, 
&: per hoc ampliatur,vel ampliari poteft valde ifta reueiatio, 

íciiicet 

2 + : é 
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A 
rdíicetvtfas,& mos dicatur reuélatio, vt dixit hoc Intlocen* 
t i u S j V t ñ o í i viderctúr conr¡anas cíTc Aictr; Ai:!juílipi.&Hic-
íonyni i :ñam dicit Hieróiiymus, & habctür t i l ;eíimaíccun
da qUaíft.4.¿ap.obijciim:ur.Obi]ciunmr^acob x.] un mor vxo-
res,<iuod quaudo mos erat,peccatunl non crac S: morcm in-
tcl lexi t ibí i tuélat ionem, íic & aiiquando fas dicicur fuiílc 
antíquís haberc plures vxores-,&illo nomine intclligit lv,ncf-
cent.rcuelationcm Dei .& quia quandocunque dicirur3quód 
fuitiícitum alicui habere piurcs vxorcs,diatur tas,auc mos cí-
íe:dícit InnoceñtÍLís,qüod reuelatio, qux fac ebac licicam ta-
k m copuiám,voCatürmos,vcI fas. 

Sed dicendum, quodquando ínnoecntias dicitmoreftij, 
aut inteliigir coiiílicrudinem,& hanc vocacieuclationcm lí-
cetnon íit,,aüt veré inteliigit nomine morís rcuelationem fa^ 
¿tam áDeo,quae proprié vocari deber reuelatio, &al iquádo 
vocarur nomine m oris. Sí primo modo dicimus,quod toro 
tempere ab initio mundi víque ad Chriíli prsdicationem 
fuit licita vxorum piuralitas, &c tune mosciat, i d eft con-
íiietiido,& nuila iege vetitum erar, ^ t une vetum eílet d i -
d u m Innocentij, í a l i cc tquód crat licita vxorum piuralitas 
cxrcuélatione, id eft ex coníüetudinc, & i t a quia conlbctu-
do generalis erat,eííet ómnibus hoc iicitum.Si aurem accipi-
atur íceundo modo non eilverum 5 quod ex reue latiónc íinc 
more hoc liecbae, quia etiam íi non eílet alicui hoc reuela-
tumdicebarjcum non agerctur contra aliquam legcm , aut 

p r o n i D i t i o n e n i r 

Sed dicendum, quod Innocentius accepit rcuelationem 
proprié, prontaDeo aliqmdoccuitum aliquibus , velalicui 
notiíicatur , & in hoc íblo caíu voluit heitam elle vxorum 
malt í tudincm,de quo non eílet dubium. Et patet,quodhoc 
intcndat.Primo quia dicit non hcuit alicui vnquam plures íT-
mui habere vxores, niíi ex diuina reuelationc, crgo innuit v-

V.VÍÍÍ. ' ' 2 5 , 
mos crat, peccamm nc herat, i d eft qüañdo erar reUcíatio, 
quod accincrctcuis multas vxores,non erát peccamm. 

Sed dicendum, quod hoc noneftconufeíl ienterdidum. 
Primo,quia non íatisfacir innocentius intentioní Hicrony-
m i : iiam illc dicir $ quod accipere vxores multas crimen noii 
erat,quando mos crat/ed Innocentius expomt mos3id eft re» 
uela t io ,qi iodef tmul tumimpropriédrdum4 quia i í tudno-
men mos nullam rationcm habet fignificandi rcuelati
onem porius , quam hoc nomen lapis íignihcandi arbo-
rem* 

Seciindo,quiaintei i t ioHíeronymi erar bftc'ndére legiri-* 
mamfuilíc copulam lacob cum quatuór vxoribus,quam ali-* | 
quis accuíaret,quia non eft nunc íic.ille dici t , quod non erar \ 
tune crimen accipere multas, quia hoc crat tune coft&ef umt j 
& hoc íbna t , quod ait, quod quando mos crat,crimen non j 
crat. 

Tertio , quia Hieronymus ñoti éohúenienterreípondet | 
per rcuelationem, quia de reuelationc non conftabat,dc có- | 
ruetudinc autem conftabat: melius crgo indúceret ad often- ! 
dendum copulam legitimam ipíam confuetudinem?qü^ no* 
taerat ,quámreuelat ionem,de quanon eratnotum. 

Quarro apparet, quia ifta eft mtentio Ambroíij lih.de Pa-
triarchis,& habetur trigefima fecunda quieftionc quarta, di* 
xitSara.vbi oítcndit non peccaííc Abraham accipiendo duas 
coniuges,&íimii ihabendo dicens,conridcraprimura,quod 
Abraham ante legemMoyí i ,&ante Euangelium f u i t , & i t a 
vuk quod in temporc ilío non crat illicita vxorum piura
litas. 

Quinto, quia ñeccíle eft accipere morcm fécundum Hie-
ronymumprqconíue tud ine i n d i d o capitulo obijeiuntur: 
nam ibi G io í t hoc vult dícens: mos diuinus, & á Deo íñfpi* 
ratus,vt extra de díuoít . capitul. gaudemus: & pon ían hic 

num tantum cafum cílé,in quo liceret,&: omnes alios cíTe,in I (quando) pro quia: vult enimibiGloC quod erar confueru 
quibus non liceret , & tamen nuilus cafus erat, in quo non | do accipiendi multas vxores eo tempore , & t imen eratifta 
licerct>cum ómnibus liceret i d , quod nuila iege vetitum i coíifuerudo á Deo infpirata , & paret, quia ftatim dicit ib i 
crat, crgo inteliigit de reueiadone propié dida. GloíT fuper verbum. crimen, quod coniuetudo excufu: ali-

Secundo,quia dicítur non licuit alicui,niíl ex diuina rcue-
; latione,léd multum improprié d i d u m eft, quod nomine re-
I uclationis inteilígatur coniuetudo, crgo voluit veré accipe
re pef rcuelationem Dci . 

Tertio,quia dixit, quod excufantur Patriarch^ ab adulte-

quando á crimine, & ita vu l t , quod coniuetudo erat accipi
endi piurcs vxores,& per confuctudinem excufabantur acci-
pientes» 

Sexto & principalíus apparrt,quia Auguftinus vul t , quod 
accipere plures coniuges iílo tempore nuilum peecatume-

riohabendo vxores piures,&tamen excufatio non eft , mfi | i-at,qu:a non crat contra legem aliquam aut praceptum, & i -
quando eft aiiqua lex, contra quam agitur,& fie agendo, \ ta non crat neccííariadiípcnfatioconucmens, quia difpenfa--

i male asitupmifi fiat ex caula aiiqua rcddentc actü legidmum: i «oeflet íi lege contranum diíponeretur: vnde ait i l l e , & po-
i crgo cum ibi excufido eíIct,i ignificatur,quodnoncratin 
licita vxorum piuralitas. 

Quod vxorum piuralitas femper nonfuerk íllidra,vt 
putautt Innocentim. 

Q j f JE s T . CXCIX. 

DICENDVM crgo, quodintentio Innocentij cft,quodv-
xorum pluratitas íemper fuit illicita,niíi íl alicui reuela-

retur ,quód acciperet multas vxores. Primum fecundum 
cum probatur ex inftitutionc matrimonij per Deum cum di -
citur jerunt dúo in carne vna b per hoc putat íigrtificatum eíle 
non poíle matrimonium exiftcre,míi in ter inos , & eíle qua-
fimandatum : ex hoc bene fequebatur fecundum, feilicet, 
quod íloñ liceret íinc reuelationc Dcí alicui accipere vxores 
multas,quia contra legem Dei nullus poteft licité agere, cum 
ad illam omnes obligentur,& in illa nullus pollit diípcnfare, 
nííi Dcus: ifta autem diípeníatió íñtclligkur nomine rcucla-

nitur per magiftrum.lib.4. Scntent.díftincHo.33. Antiquis iu 
feis non fuit peccatum,quüdp luribusfamiinis vtebantu^ne-
que contra naturam h;ec faciebant,cum non lafciuiendi cau-
fa,íed gencrandi hoc faccrent, ñeque contra morcm, quia eo 
tempore ca faciebant, nec contra pra:ccptum,quia nuila erar 
iege prohibitum. Et ita apparet manifeftc ex intcntione Au-
guftini,quód nuilum peccatum crat accipiendo piurcs vxo-
res,quia millo modo erat vcti tum,&ita qui hoc agebat,con-
tra nihil agebat: & tamen peccatum non eft, nííi d idum, vel 
fadum,vel concupitum contra legem Dei : hoc autem tefte 
Auguftino,ncque erat contra naturam; nec contra confuctu-
dincm,ncc contra lcgcm,ideo nuilum peccatum erat. 

Septmum diftuni lnmcentij,quodplures vxores Patriar^ 
íh&hahuer'mt ex difyenfaúom > con-

fiítatuñ 

t íon is , quiaper rcuelationem innotefcebat al icui , quod Q E ^ T Í M V M qüodlhnocent ius dicit eft, per quam íicut 
Deiiscumipfodifpeníarer,&hoceft quod expreísé ipfe po- O 
nit dícens, ( neque vlü vnqüam licuit iní imui plures vxores 
habere,nifiGui diuina fuit reuelationc éoncéííum. ) &quia 
contra hoc videbantur eíle d idaHieronymi , &. Auguftini, 
atque aiiomm,in quibus inuenitur Eiifié morcm. & fas anti-
quís patribus accipere multas vxores: dicit ipíé quod erat i i -
üsreuela t iofadacircahoc, per quamcertiticabatur , quod 
Deus cum eis difpeníabat in hoc,& ita inteliigit i l lud Hiero-
nymi trigeíimaíecunda qnsftione quarta capituio.obíjciun 
tur,fdiicct.Obijciuntur lacob quatuorvxorcs,quodquar]do 

lacob ámendac io , líraelitceá furto, &cSamfon ab homi 
cidio,íicPatriarchae,&alij v i r i iu f t i , q u i plures í imuilegun-
t u r habuiííc vxores ab adulterio excuíantnr. In quo Inno
centius innuít,qüodfuitdiípenfatio , Se quod in his ómni
bus crat peccatum,& excuíábantur per hoc, quod Deus circa 
talia diípcníaucranexcmpla cnim notafuntmam lacob men-
rítus eft fe e í l e Eíau , quando furatus eft benediólionem: 
Gcn.^ .&: i n hoc dicunt mult i c u m non peccaííc Deo iníni-
rantc ,quodí icdíccret , í í rael i t íE etiam furati íunt diuitiás AL* 
gyptiorumaumm, argentum;& veftes: Exod. i ^ c a p . & i n 



I .Rc^nm. C a p . V I I I . 

A 
hoc Y e m m eft,qüodcxcuíantiir, quiaDeas expreííe iiiudíie~ ; aliquareiiclatione, velciiípeníationé: nunc ve iónon liccret 
r i mandanir.Exod.5.& n.cap. Samfon excufatur ab homici- j alicui íme ípedaÜDeireuelat ione, cum Eccleíiainhoc non 
dio,nam íeipfum occídit I n d l i ó . conuulíaarque deieólado- j poffit diípenfare. 
moíiiperíeípíúni,&:alios,&:tamenvidetur iíle excuíari, eo i 

D 

quodibi dicitur quomodo inuocauerit dominum ad íllud 
faciendum,& hicta oratione fuit in ípfo priftina forritudo3& 

\ fie occidit hoftes populi Dei ,& £e cum eis.e.c. Quodautem 
I addidit,quod íic excufantur viri iuf t i , & Patriaren^ ab adul-
I tcrio,quiplures Icguntu: habuiííe vxores , & i t a v u l t q i i o d 
| pluraiitas vxorum íecundum fe éflet adultc 

eílet íemper iilicita,velhabeiet íemper exci 
Sed hoc non eft Yerum,qiiia non índige 

quod maluni eíl : pluraiitas autem vxon 

n..&: ideó vel 
onem. 
uíacione, niíl 
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orem^nec ce 
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quia non crac contra naturam,n 
tía legera, & ideo habens plures vxores 
íatione non committebat adukcrium. Sed 
ens dicere Innocentio íuppcrira intcntioní 
peccatunieíTehabere plures vxores , Se tamen inueniebat 
«quód a-pud antiquos mult i de íanctis viris habucrant multa 
vxores íñnul,íicuc Abraiiam,Iacob,Dauid,&muiti alij5& d 
his non concedit ipíe , quod peccarent in hoc,cum eíien vi t 
ían¿li,ideo putat non elle aliudrefogium, niíl quod dic a t 
retielatum eis fuiííe á Deo,qiiod acciperent multas vxores; a 
lij autem multi non iufti v i r i habucrunt plures vxores íimul 
ícd quiaillos non cogimur excufire a peccato cocedit Innc 
ccntius,quod peccauerint habendo plures vxoreSjác quod £ 
is non reuelarecur,qucdplurcs haberenr. 

An offmum dicium Innoc.in prtfatafuá decretaü rej¡!onf.o:Chri-
í ium prohibuijfe pluralitatem vxorum,vcrum 

eñ'-non tamen ante eumfuit 
- probibita. 

yE S T . C G I . 

CT AV VM & vlt imum dieburn Innoccntij. Eíl íáné ve
rídica haec íententia probatur etiam teftimenio verita-

tis teftanrisin EuangelioiQuicunque dimiíerifvxoremíoam 
ob fornicationem,& aliam duxerit moecharur . ergo dirniíla 
•vxore duci alia de iure non po t e í t : multo fortius, & ipía re
tenta, per'quod euidenter apparet pluralitatern in veroque 
íexu 5 cum non ad imparia iudicentur circa matrirnonium, 
reprobandam. 

Dicendum, q u o d i & i d e í i v e r a m , & ab ib hite conceden-

Quid eft njpondendum ad aucíoriratem tanti v i r i , ficut fui t Innocent, 
quifuitpapa,óJ doñorfummus. Ef quod aferúom pap£,árca ve-

ritatem quamühet non temmurfiare, quia poteíi papa 
dicipí & errare , & a ¡ t m v e n m eo mteUige-

re , & hoc efe quod communiter dici
tur,fatuta pontificum teñen-

da f m t j i o n tamen 
affertiones. 

Q J ^ S T . C C I I . 

•Q ED obijeictur quomodo ergo rcípondebimos ad dida 
k J Innocétij tertij.in ca.gaudemus, vbi expreííe tcnct, quod 
pluraiitas vxorum nunquam fuit licita , niíi ex reuelatione 

i T) ei5 ' ' 
| Dicendum quód íi aliquo modo poílet conuinci, vt hoc 

n:;n íentirec Innocentiiis3dcberet reíponderi, quód nonvo-
1 t: -iiethoc,&tamen quia non poteí lcolorar i , cúmexprcísé 

illudvelir,cft d icendum,quód i l ludnoncf tvc rum, íedíicut 
: pía dixi.mus:& cum obijei tur, quod Papahoc ai ler i t^ iure 

j i l ludcauetur5dicendum;iquódnoneíl inconüeniens, quód 
[ Papa aíícrendo erraueñt circaaliquid,íed no íequitur, quód 
1 iuserat. 

Circa qued rcicndum,vt ííipra diximus,quód in poteftate 
nulius mortalium excedit Papam,ncc eft co^qualisdn cogni-
tionc autem mult i íimt íuperíores5&idcó nullum humanum 
ftatutum eí}:,vel lex,in quo Papa díípeníare no poffit, & nul
ius mortaliumpeteftdiípenlarc inlegibus Papar. Etiam om-
nes fidcles tenenturmandarisPapa:, íicergo quicquidPapa 
fratueritjb onura & rechimserit obligans,& quia ius nominat 
prxccpmm,vcipiohibitionem de agendo5&pnrceptum Pa-
píE p e r nullum altemmpotcft murad, non poterit elle error 
iniure,qiiiaius á Papa conditum nulius poterit inualidarc, 
aut oílendere non e l l e ius. Se cus autem eft de copnitione ve-
ntatis: nam mult i excedunt Paparn in cognitione rcrum, & 
diíciiíllone veritatum, ideopotc í l aliquis oílendere eíTefal-
íiim 5 quod Papa credidit, vel aíleruit elle verum.Ideo dicen
dum quod ílatuto Papar tenetur obedire omnes fidcles, quia 

| nonpoteft ei dccííc potefías cbl igandi , & tamen aííertioni 
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_ s circaveritatern quamiibct non tenentur ftarc omnes 
dum,qiiod Chriftus vetuit pluralitatem vxorum in prsdidis S fideleSjquia poteft Papa decipi & alius verius eo inteiliget. 

c m & nos ftipra q_.ij.8c ifiud vetuit prredica- ¡ Ncc obftat íi dicas, quod etiam Papa habet determinare 
imus, quod nunc vxorum pluraiitas eft i l l i c i - | circa dubia fidei^extra de bapti ímo,& cius eífedu.c.maiores, 
in i hoclícet ,ncque poteft Ecclcíia , aut Papa | quia ad hoc fuit reíponíum. íüpr. q.i ^ 9 . & víque ad q. 1 ó'3. Ná 
rc,ciim ílt iege Dei cautum non fieri, & i n l e - 1 r c . j non habet maiorem cognitioncm veritatis quam alij,6¿ 

'e,nííi Dcus,& dicendum quod ! tamen quádo fuerit veriras fidei cognita per viros in iege Dei 
'S,qui . :gc .míemant/ed ¡ pe: itc >,8ccornmuniconíeníiidiliinita: poterit Papa iubere 
cum omnes nomines obligen- ¡ ómnibus Edeiíbiís5quod eamíirmiter teneant,quiahocnon 
Deuseftj&ideono íblum pee- | pertmet ad cognitionem, íedadpotef tatem5&iftudnonpo-
. íed etiam matrirnonium non j teftfecere aliquis alius fidelium. 

l i 5 quas i l lud fieri vetat , 8 c \ In prsíent i igitur c. gaudemus. error circa aííertibnem ve-
m . Et tamen dicendum,qiiod i ritatis,& non fuit error circa ius,vel ftatutum Papíe.Simile eft 
quo Chriftus iftud prsdkauit , i inc.parrochianos. de deci. íupra aliegato. nam ib i aííerit 

| & lex ab eo praedicata cóepit obligare. Iftud autem non fuit 1 Papa decimas eííe de iure diuino , & prscipit eas reddi,& 
¡ íemper, ideo non fuir íemper illicita vxorum pluraiitas, fed j exigí poííe tanquam debi tum, quod cnim ftatuit deberé 

'Mumpoft Chrifti praedicationem. | rcddi & tanquam debitum poííe exigi verum eft, & nulius 
• t circahoc decipítur Innoccntius , quia íicut in verbis I homo poteft hoc mutare , & i l lud eft ius inquantum eft ibi 

t ,qui pi 

fuit de Chrifti vetatur vxorum pluralitas5ita pi 1 veró aíleruit decimas eííe 
, quia ficut in verbis I homo poteft hoc mutare , & illud 
utatíemper hníle i l l i - | prxccptum de agendo.Inquantum 

- citam,&-patetiftudexmodoproban(Ii5quovritur: nam di- \ de iure diuino,non pertinet ad ftatutum, íed ad cognitionem 
^ o ñ - xerat:'ncíluev^i vn<luam^cuií: í^mul plures vxores habe- j veritatis. Er quantum ad hoc alij noucrunt veritatem 

'diter rc»ni11 cum diuinafiiit reuelatione conceíTum. Ifta eftícntc- j plenius quam Papa,& fie potuit errare, & errauit: nam non 
fr&di- tia5quam ipíe probare intendir3ad quod aitríane verídica fen- íünt decimae de iure diuino nunc. Sic autem eft in c. gaude-

de~ tentiahrec probatur teftimonio veritatis teftantís inEuange-
creta- Iio.EtíiciiÍanifententiam,qiiodnulli licuít vnouamhabcre 
Iti van 1 , . .* 1 v-^i - / i - „ • i -
iemus. muí tasvxores ,vul tprobareperverbaChrna, &itaextendí t 

illa ad omne tempus.Sed hoc non eft verum,nec rationabile, 
quia i l lud eft pra:ceptum,&: non de Iege naturas,íed caeremo-
male.ideó non debuit,neque potuit obligare, antequam da-
retur.Danda eft ergo conclufio in contrarium', quod pluraii
tas vxorum licuit cuilibet viro á principio faxuli vfque ad té-
pus.quo lex Chrifti incoepit obligare , & ideo non eratopus 

mus.nam ibi íunt dúo , ícilicet aííertio, & ftatutum: aííertío 
eft,quod null i vnquam licuit multas vxores íimul habere,ni-
fi cu i áDeo reuelatumeft:ftatutum eft, quodi í quíspagano-
rum habens plures in vxores traníierit ad fidem Chiiftí,non 
pertnittatur cum ómnibus illis manere , etiam íi omnes 
ill? mulíeres velint ad fidem conuerti , & i l l i viro coha
bitare. iftud íecundum certum & firmum eft : non enim 
licet aliter fieri, quia nemo poteft immutare ftatutum Pa-
p^.Et non folum propter hoc, íed etiam principaliter, quif 
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I.llcgum.Cap Vílí. 
Chriítus id fien voluic, qúi dixit non Ucere viro liabsre nuil- i bantui ,ncquc contra naturam hoc facicbant cfi m non íaíci 
tas vxorcs,& tamen íi Chriftuá non dixiflecilkid, ¿kpapa fta-1 uiendí caliía,íédgcncrandi hxcfacereilt, ñeque contra mo 
ueret deberet lie obíemari , íed aiTcrcio íiia, ícílicet , quod 
nuili vnquarn licuit íiné di ípeníadone, aut reüelatione diui-
ña habere piares vxoies íalíum eft,c[uia probacum eft concra-
nam mulris teilimonijs. 

An máiffiniti0mb&¿i^Qt'm'Uin,&exp&jtéont facrarunt ferip* 
turarum prtepomíut auclontas pontificum omni* 

bmfimSfü doélonbus Ealefi&vd 
e contra, 

Qjv JS. s T* C CIIÍ* 

ET in hoc non recedimus á determinationibus malomm, 
iciiicet/andorum-.cft enim dodrina Graaani, & lurifta-

rum.zo.diítin. c. Decretales itaque.quod in difnnitionibus 
| negociorum praíponitur auóboritas pontiheum ómnibus 
I fandis dodor ibusún expoíitione í andarum rcripturaruñi>6c 

rcm,quia eo rempore ea facitbañf,ñeque ceñirá prf ceptúmj 
quiañulla lege erar proli ibi tum,& fie M i vplañt, & aiij í ánd i 
dodores tcnent: iftís ergo potius í lanaüra eft , tjuaiñ Iñíio-
centio tertio circa inqüiíitionem huius Verítatis. 

MMIÚ ümjperiti ridentur fentire cum auétorecvntfd 
Innocentium. 

D 

JE s t i G C I I I L 

ETappárctalíqualitcríeñílíIé ifhxdIünílaS!: ñani GÍoñ!iñ 
cap.obijciuñtur.32.qii^ftio.4.dicii";quód mos eft ibi con-

í i ie tudo,&nondici t ,quódeí l rcü.elar io ,&ideoaddit , q u ó d ! 
coñílictudo facit aiiquid circarnatrimonium cíle Icgitimüm, i 
vei non.Etidcm alij tcnent tk ailegant, quod habetur de co- j 
gna9ípirituai,cap,íupcr eod.& ctiam gloíKde diuort.cap.gAU-
demus dicit ,quüd fuit mes diuinitus inípiratus, id eft, con-

coiequenier in inquiíitione quarumlibet aliamm ve ritátüm I iüetudo inipirara a Dco5& noñ volunt eííc rcuelationem,íed 
tradatores facrag fcriptürSjVt Hieronymus, Auguft. & eseteri 
funt prsponendi ponnficibus,&hoc iuniiitiu-.e. dif t ind. í.o. 
cap.de libelltSjvbi folum QÍciriir,quocl in indicando in cauíis 
prxrerantur dida ponrificum didis fandorum dodorum, 

I fcilicct de libcllis,á: comnK'iirarijs aiiorum non conuenit a-
1 üquos indicare , & fandorum conciliomm cañones relin-
I querevei decretal iuüircgulas,quxhabenturapüdnos,&ibi-
i dem Leo Papa non elixir renendas elle aílertiones pontiíicú, 
| íedílatura,cuniait :Quam ob caufammagnavocepronunci-
{are non rimeo,quia illa, qiíáe diximus ftatbrá fandorüm pa-
í tiUm,qucg apud nos canonis nomine príetituiantur,íiiie í l te-
| pMcopus,íme clericus.íiue l aküs : non indiíferenter conuirn 

cíturreciperc ñeque carholicam5&Aporto!icam fidem , ne-
oue fanda quaruor Eüanselia vtilirer, & eflicaciter ad tf* 
fedum fuüm retiñere , vei credere prooantur. Et ita qui-

I líber fideiis neceííario ténebic ílatutuiti papx , fed non re-
j nebit neceííario aílertionem eius circa áliquam véritatem. 
Sic etiam erat nunc dicere , an licuit aíicüi vnquarn habere 

| plurcs vxores: nana iftud non pertinet ad ftaturüm , qüia de 
| pretérito non ftatuiturmon poteft cnim papa ftatuere, quód 
antiqui non poíiént habere plures vxoies , quia iam i i l i 
omnino deíierant eííc cum papa efíe coepit. Etiam quia 
quia i i l i non erant fiib lege Chr i f t i , in qua papa accepit, 
¿c haber poteftatem : nam infideles non ardantur confti-
mtionibus canonicis iñ alleg.cap.gaudemus.ideó íi papa hoc 
dícit,pot:msdicit,vtaííerendo véritatem, quam exercendo 
poteítatem : iílam autem véritatem , feilicet an iicuerii 

coníuetudinem dantem cíle inatriraonium iegiümüñi , 
& quando plus dicunt,vt íatisfaciant rextui volunt elle iñfpi-
raram á Deo confuemdiñcm cíle , fed non quod cailibet á 
Dco íít rcuclatum ad hoc,quod legitime haberct-íimul pia
res vxores,& iam tune ex conüiemdine iuüaretur quifqüc, 8c \ 
non ex reuelatione,cum non fiefét ci rcuélatio. Et íi ita con* ¡ 
ccdamüs diccmasvquódiam eííét ílláreafclátíó, Vt iex conec-
dens qmnibüs pro alíquo tempere > vel pro íemper licere v-
xorUmpluraiitatem , f edhó¿non VultInnoccntius, íed íb* 
li im,quod fieret cuilibet ípecialiter reuelatio ad hoC 5 quod 
haberet plures vxorés,&cui non fieréttalis reuelatio ñon l i -
ccrét hoc,cum dicat ñeque i i l i vnquarn licuit in íimUl piltres 
vxores habere,ñi.íiciiidiuina fuit reüelatione conceíliuii, S¿ 
verum eft,quodita oportebat d ic i , vel nihil de reüelatione 
agi. Nam íi cüñfíictudo habsns initiura ab aliquareüelatio
ne faceretlicitam eíleiftam pluraiitatem, cumifta confuétu-
do eílet iam inter omnes,non dicéréncür ex reüelatione, íed 
ex iurc eííe legitima talis copulatio,&per tal era coníiletudi-
nemintrodudam ex diuina reüelatione auferretur q u s c ü ñ 
que iex diuina contraria, quaíl ipíe veilet eam auícrre , & ta
men non licuit. Alias voluir hoc ínnocent iüs , immo quód 
iex Dei eíletgeneralis de non accipiendo piares vxorcs5&iñ-
terdum diípcníabat Deus ípecialiter cum aliquo, Se ifta di 
ípenfatio netificabarurci perreuelationem, & h o c oftendi-
mus falfum eííe , & contra intentionem íandorum dodo-
rum Juríf tx tamen,vt ftarent d ido Innocentij.in cap.gaude-
mus repugna nt d ido far.dorum,vnde gloíl^i.quc1 

tnrifiá 
njt ds-vnquarn , vel non iicucrit vxorura^ pluritas, non poteft xitSarl&gloiXinallegx-ap.gaudeimis.^ÍGimt,quodexciiía-

papainquirerc ex eis, quaeipfe ftaruit,íed folum exfacra feri- \ tienes Abrah¿,&; lacob de pluralitate vxorum, qii ísponuñ- fmddt 
íuf- I m r t i 

re-
ex 

tm di 
cunf 
csntrá potms cit í tanaum actcminaaoni lanctorum ao- j iieiatione,ied aicitur, quo 

do rum, máxime quando eft concors quam aílcrtíoni papae, ' aiijs cauíis,& Ambroíij eft tota illa ikcra.dixit Sara,& Hiero- 'diá'^Á 
& tamen ita eft lupr^icnti^ergo potius eft tenendumlicirant riymi cftilladcap. obijeiuntur. & íic i i l i manifefte vident, fm^A 
tuiíle vxorum pluraiitatem aliquo tempere, quaíi non cílet quod Innocentiüs eft quantum ad hoc contrarias AmbrofiOj ríim! 
contra ius , quam quod non licuerít vnquarn alicui quod ai- Auguftino, & tamen circa inqüiíitionem facras feripturf \ * 
feruit Innocentiüs tertius. 1 magis ftandum eft Ambroí io ,Hieronymo,& Auguftino quá 

hnece ^ folum,quod fuit ante legem, & Euangelium, in quo fig- ,| eft inconueniens repugnare Grcgorio-Sic etiam innocentiüs 
\ nat,quod íaltcm ante legem Moyíi , licítum erat íimpliciter 
nabere multas vxores 

Hieronymus queque tenet hoc & habetur 3 i.q.4. c. obij
eiuntur, feilicet. ObijciunturIacobqiiatuorvxores,quod | dodoribus. 

quartus fuit Papa qui condidit aliquas decretales, & ipíe ve 
hit peritas vir in iare commentauit iibrum DecretaHuin, fed 
incommentoillo quantum ad multa repugnatur ci ab aiijs 

Irimc, 
4.* in 
mulrii 

n t i 

quando mos erat,crimen non erat,& ita í ignat , quod vxo 
rum plufalitas non erat peccatum, quando confuetudo erat 
íic fieri.Vnde vultaliquando Fuíüe talem confaetudinem, & 
tune non faiíle peccatum. Auguftinus autem illudapertius 
tenet5& ülad recitar Magifter hb^.Sent.diftin.j 3 .feilicet an-
tiquis iuftis non fuit peccatum,quodpluribus fceminis vte-

Sed obijcictur,quodea,in quibus rcpugnatiit,Giegorio. 
& Innocentie quarto non dixerunt ipil velar Pon ri ñces, fed 
vt vir i fipientes, & i l lo modo ahjs poterat raagi 
eis,fed non vt pontiiieibus. 

íredi quam 

Dicendam,quodperfona efteadem numero Grcgorius, 
vt Papa,& vt non Papa, & ideó ¿equalis íapien únt eft vtronne 

m u d o 

nstu?. | 
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modo,led non squalis potelbtis , quiapapatus poteftatem 
addir:poteftas autem eft ad aiiquid iubendum vel ftatucndu, 
fcd non aliquid vcrius dicendum. Innocentius autem tertius 
i n allcgxa.gaudcmus fecit aliquid,vt papa, ídiicer, ftatuere, 
quod nonpermitteremrinfidclis mancre c u m multis vxoi i -
bus^u-andoadChriftiimconucrterctur, licet eas habuiííct 
ininfideliratc,6c quantum adhocmagis eíl ftandumftatuto 
e iu squamdiáoa l i cu ius fand ido t lo i i s , vel mul torumí l -
miil,iicLir dixic Leo Papa,& habetur.io .diílina.cap.cle l ibcl-
lis.aliud dixit,Vt íapicns, fcilícct, quod non licuit alicui vn-
quamhabcrcrimulplurcsvxores, nih ex rcuclarione , & m 
hoc magis eíl ftandura alijs quam ipñ.Et pater,quod iftud di-
xerit,vt íápiens,& non ve p a p a . Primo quia non erat ftatuibi-
ie /cd rpeculabile id?quod dixi t , quiaerat veriras de pratcn-
ro^qus non cadit íub ftatuto. Secüdo quiavoluít iftud quod 
aíTcmit coniirmarc multis rarionibus, &c auCfconbus,vt oílc-
derct eíle verum,quod eíl opus fapíentis, & non vtentis po -
teílate:eriam quia rcfpondit ad dida Ambroíij ,& Auguftini, 
atque Hieronymi limitando iiia,dicendo quod reuelatio aU-
quando vocatur ías,aliqiiando mos,& tamen in his , quae a d 
modum íapientis viri pertinent alij praeferuntur potificibus, 
& crant interdumpontmecs, 3c in prjeícntiíic cílicum A m -
broüuSjHieron.atquc Aug.contrannmtcneant,quibus pro-
pter maiorem rationen^quam iiabcnt eíl potius ilandam.Id-
co dicemus quod licuit ante Chriíli pra:dicationein iiaberc 
cidcin viro piures vxores. 

Etpra'ter omnes radones fuprapofítas apparct hoc «fie ve-
ram,nam tempere legis Moyíilicebat ludáis accipere multas 
vxores í i m u l , & ex iege apparebat hoc eis conceíiüm: vnde Se 
ip i l tanquam conceílb vtebantur hoc , propter quodvíque 
ad témpora Chriíli, &: poílca pluíquam per quadringentos 
annos ludaei accipiebant piures vxoics í imuhquourquc luíli-
nianus Impcrator inhibuit Iiidseis hoc, di cení quod non ac-
ciperent piures vxores í i m u l , ñeque quantum ad a l i a in ma-
trimonijs íequerentur morem legis íuas.C de íudaei. & reli. 1. 
nemo IudcSomm,ícilicet. Nemo ludsomm morem ííium in 

De vxomm muititudme dicendum, quod non eílíímilc, 
vt de concubinismam íí concubina íiimatur ílri(flé,vt eíl íine 
feedere mammoniali,red aífedufornicario, non liccbatha-
berealiquam , & ideó non poteíl comparan ndhaberc vxo-
rcs ,quodl ic i rumeí lepoteí l : íi autem concubina accipiatur 
pro ea,qiia: matrimoniaii aftedu accipitur, &c tamen vocatur 
Concubina,vt íníra dicetur,idem iudicinm eíl de vxoribus & 
concubinis5quiavtioque coniugali accipiunrur affedu. Ec 
tune dicendum,quod pluralitas vxomm non eftillicita, im-
mo íemper licuit víq ue ad prardicationem cuangelij, vt íiipra 
ollcníum eíl. De concubinis autem, qii^accipiunturaft'cdu 
coniugali idem eilct.Sed cum de rege dicitur , quod non l i -
ceretei habere piures vxores. 

D:ccndum,quüd non eratíimplicirer vetita vxomm plu* 
raliras rcgibus,cum eííet conceíía alijs hominibus, íed multi-
fcudp eiírenata vetabatui,íicut habere centum ac ducentas v-
xores, quemadmodum Salomón habuitquaíi íeptingentas 
vxoics.3.Reg.ii.&hocpatet.quiadicimrDcuteron. 17. cap. 
non habebit 1 ex vxores plurimas : non enim vetitum fuit ci 
habere multas,ícd habere plurimas,íic Aug.exponit 8c refert 
i i lud Magiíler ]ib.4.Scnt.diílin.33. 

Ad argumenta fatta fíipra in .̂24. 

Q j / JE s T . CCVL 

RESP oNDEB 1 x v R mine ad prima argumeta fada. quseft. 
24.cratprimumdc Abraham,qui habuit Agar,& Cetu-

ram concubinas Gen.cap.15. 
Dicendum,quod Abraham non peccauir, quia i f l x , qux 

vocanrur ib i concubina, fuemnt veré coniuges cius.Et patet, 
quiarcripmra,quae vocat cas concubinas,vocat alibi coniu-
gcs-.nam 4c Agar habetur Gen. 16. cap. quod íuerit vxor cum 
dicitur.Cumqucillc acquiefceret deprecanti tulit Agar AL-
gyptiam anciliam íiiam,&: dedit eam viro fuo vxorcm. De 

D 
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Cetura,qucd f u e r i t vxor habetur Gen.2<?.Abraham vero ali-
coniundionibus, ñeque iuxta Icgcm í l i a m n u p t i á s í b r t i a t u r , am duxit vxorem nomine Cetura.Scd eod.cap.vocantur pe
n e q u e diucríaílib vno temporc coniugia conuenijr,idcrt,n6 I í leaamba;concubina; , cum dicitur filijsautem concubina-

! accipiat piures in v x o r e s í i m u l , & : i r a a p p a r e t , q u o d i p í i c r e d e - | rum largims eíl munera ,&ii}a; íunt Agar,&Cctura,quianul-
bant íibi licitum eííc per l e g e m f u a m h a b e r e m u l t a s v x o r e s í i - i las alias vxores,vel concubinas habuit Abraham prarteripfas, 
mul,quod verumeíl : íblusergo Chri í lusfai t ,qui i f tudvetu- j &:Saram. 
i t , & poílca fuit ómnibus hominibus tam hdelibus quam in- \ Sed quomodo iílud ílet dicunt a l iqui , quod apud anti-
fidehbus il l ici tum. i quos c o n í u e t u d o erat accipete piures vxores, & principalior 

i i l l a r u m vocabaturvxor,alia, ' autem vocabantur concubina, 
VtmmregibHs, & qmbufw ahjs in vererl tegmento liceret habere ' & ^ a d í c i m t f u i í l e d e AbraliamihabuitenimSaram, Agar,& 
cmcubmas,ó'anconcubmatmmnc, & femper íuerit peccatum. Et ^ « i i r a m m V x o r G s , d e q u i b u s Sara fuit pnnapalior5&prima 
quomodo Abraham?&alijexcujMtur¡mbenácmcuhmas.Etquarem l e c u n d u m tempusndeoiíla vocatur vxor ,&nunquam c o n -
nono tejlammo a principio fam tanones díxmmt,:imd liceret Úmíti- , c u m n a , Agar3& Cetura5quia erant mmus principaics^ocan-

mohabereconcubmam^quan'Jtfferenúamiuraannquafa- tur mrerdum yxorcs.,& interdum concubmx. 
cmntinter vxorem,&concéniam, & an hodit Sea dicendum, que a hoc non fíat, quia hoc modo non 

obfirumweJfapercanoncsmoder- pofle: aíiquis h a b e r e , mí ivnam vxorem , & p o f l c t habere 
niorespenitus abla- muirás concubmasrnam pnncipalis inter vxorcs,id eíl,maior 

tum% non potcíl rííe.niíivna: omnes a l ia; crunt minus principales: 
vna ergo íblacrit vxor,c3etcr£E vocabuntur concubina, & ta
men n o n eíl verum,quia habet aliquis multas vxores3& mul
tas concubinas/icurpatct de Dauid, qui habuit vxores mul
tas cum nominentur íex,oC poílca alias accrpit.íeq.lib.5 A ' 6. 

V N c vero redeundum e í l ad e a , qua: d ida funt íúp. q. c . & lib.i.Paralip. ca. 3. ctiam Salomón multas vxores habuit, 
i i^.vnde tota iíladubitatio tam longamc^pit,&: erat de ¿^concubinas multas.Inír.iib.3.cap.n. ergo non vocatur v-

concubiiiis,an liceret regibus habere concubinas , & argüe- xor íblum c a , q u í E p r i n c i p a l i s eft. Aliter eíl d íccndum,qucd 
batur,quod n o n licebat regibus habere multas vxores,ergo a concubina duplicircr accipimr.Vno modo pro illa,qu? acci-
f ortiori non liceret habere concubinas. pitur íine coniugali aífedu ad concubitum,6¿: tune accipitur 

Dicendum quod íí accipiatur proprie concubina,non e- í l i i d é ^ proprié concubina,quia i b i non eftahud , n i f i con-
rat licitum regibus h a b e r e concubinas, ñeque aliquibus ho- cubitus3& ideo abeonomenaccepit,vt concubina dicaturá 

ni mñ\ m i n i b u s , q u i a concubina eíl mulier,quae cognoícitur íine a- concubendo: vxor aqtem ad epitum pertinet, íed non acce-
íiMa¿ liqwo foedere coniugali, & talis copula íemper fuit illicita, pit nomen ab illo.immó ab co quod iungitur,vel iungit legi-
« í /^v - i quamuis de iure humano permiticbatur quemadmodum tima,vtaitI í id. l ib.5?.Etymol.quseratconíí ictudoíoienni-
nam I multa alia,& t a m e n hoc non erat íine ordine: namnonlicc- ternubentium. Dei í l i sc í ld iccndum,quodnunquam 
Tlb^eí ^at ^e ^ure Romano habere alicui ad plus, niíi vnam concu-
concu- b inam,v tpa te t inAuthen t í codemente , 5<:íemiíIe.§.coníi-

dcrauimus,&i í lamconcubinamnon poterát habere quan-
dohabebat vxorem,&íi habere vellet non poterat e i coha
bitare , vt patet. C. de concubin. 1. v n i c a . licet quídam 
adhue dicantiftas concubinas eíle coniugali aífedu habitas, 
q u a m u i s non vocentur vxores,íed concubina;. 
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QuoniüM Concubinactümacápitnrpro cá,quAeñ veré fxor ájictu 
cmiu>7dli}&coníenfíí mutuo, imam hahct¿non ¿¡uai 

cratpeccatuÉt. 
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eniuiü mütu um, 
:.<íci 5 i ion políer 
idlim éonciibitiis 

ALITER accipitur concubina pro e a , qiia;vxoreft,&in 
matrimoniurn v e n i c , t a m e n n o n í e r i í a r i t u u G i i x a eaiti o-

mnes legales folennitatesivnde ñ e q u e h a b e r iusvxoristhabc-
retalem nunquanifuirpeccatum, qüiaeftvcrcvxorjcumat-

j f e e t t i cqniugaii accipiatur,6¿ íit coníenfus mutuus inrer eam, 
| ¿¿iilum cu ius eft c o n c u b i n a . 

Q u o d vero aliqua ralis dicarür concubiiiapatér, primo CX 
canombus Apoftoiorum,6¿ habetur 35 .di.c.fi quis, fdlicér, l i 
quispoftaccepmmíacrum baptifma íecundis n u p d j s f u e r i r 
copulatus,aut concubinam habuerit, non p o r e f t fieri epiíco-
pus.nec íacerdos,& fie veratur i b i hoc p r o p r e r bigamiam, vt 
paret.ead.diftin¿t.§.ecce, quod i n facas . &ramenbigamia 
non conrrahirurin coiru fomicario,vt íi íacerdos habeatnüc 
piaies concubinasjvel rangar plures mcre rnCcs ,&i t a oportet 
cííe iftam concubinam vxorem, ira ibi expónir gio. 

Secundo p a r e r , q i u a non iicer alicui habere muliercm,aüt 
rangerc e a m f i n e affeduconiugalijimmo nec concüpifccrc 
Match.5.&aííeriril iudAmbroíius,&Auguftin.&habcrur5i. 
q .4 .cap.nemo.& cap.mercrricess«S¿: Cap.omnis mechia. 6¿ ra 
menlicirum eft habere coíncubinam^ergo cocubinaerir mü-
lier,quíE coniugalirra¿í:aruraííedu, vr parer 54. diPdnd. c. is 
quijícilicer Js qui non haber vxorem, & pro vxorc concubi
nam haber, a comraunione non repellamr : ramenvrvnius 
muíieris aur vxoris, aur concubina í i r coniundione conren-
rüs ,&i tadic i rur licita e í fe copula ad concubinam f i c u r ad v 
xorem5&illudidem e í í e aííerit Illdorus.lib. de diftanria n o 
ui,&vereristéftaiTienti5&habetur 3 4.diftÍnd.G.Chriíliano, | tur inrer eas,qiue vocanrur a b í b l u r é vxores, &eas? qusEali-
IcilicetjChriftiano non dicarur plurimas,fcdnec duas íimul I quando vocantur concubina-. 
habere licitum eft, fed vnam tan tñ , aut vxorcm,aut certe lo - Prima conuenienria eft,quod in vtraque internenit d o ñ 
eo vxoris / i coniux deeft,concubinam,& ita concubina^ v- fenfus mutuus de prsefcnti.De coniiíge mamfcftum eft extra 
xoraequaliterlicire funrin coiicilbitu hominis Chriftiani, cr- de íponfa.c.íi inter.de concubinapatet. d i i l m d . 34. cap, om-
g o concubina eft illa , qujeveréaffedu coniugali rraclatur. nibus.l.concubina.&ibiinelo 

betür íofe afteóm Fórnicario ad coitim:, 
galí,íicut vxor,ícilicct , quod érít per con; 
qui íacit coniugesmam íi ífte aífe£liis,noi1 ! 
quis licite habere concubinam, qum omhi 
eftfbrnicarius» 

Etia'm quod dicebatür eííe vnica ¿óhcübina ñéceílitatibús \ 
Iega]ibus,poreftinrelligideiegehumana, quia illa non per- i 
mirtithaberi,niíi viiam concubiñam.in Áiirhehrica de rneiv | 
te&femifíe.l .coníiderauimus.talisenim, qitó vhicaeftpo- I 
teít haberi lcgitimé,id eftjicke: dicirur hanc coniugcm ü d t \ 
áftedúSjCohcübiriato vero lex nominat,1d eft,íecun(5umye- 1 
rirarem talis mulier coniux eft, quia per legirimum conien- | 
ÍUm de prafenti habetur, &: tamen lex nominar eam concu- i 
binam,ícil icet,vo}uiteiimpoñcrfehocnomín,& non voca- | 
re vxorem. Ihrellígi autem poreft de lege.id eft3de canone^ | 
quiacahonimpoíuithotnomen,fciliccti34.dift.G.isqui.&:c; i 
Chriftiano. & 23. dift.dap.íiquisvtdiftinguat coniugem & 
concubinam. Velpoteftintelligiicx,fcilicet,ciuiHs: nam.no-
meíí concubinatus álege mexpir, qux diftinxir concubinam 
á coniugc.vt fF.de concubi.l.m concubinanuíic tenetglo. 34* 
diftin.§.concubina. Vel poteft accipi lex pro lege véteris te-
ftamenti,vbi fepé de iftis concubina agitur,& vocanrur con-
cubinae ílk,quae alias vocantur vxorcs,& ita renet Huguitiuss 

Quare vxor acceptafiné legali folennime dicirur concubina. Bt 
qmcomenientk&dijfmntkfunt fecundum le-

ges[aculares mter vxorem^ 
concubinam. 

CÁVSA áutem,quare prxdida cuín ílt vxor vócétiir ¿óii- ¡ 
cubina,eftpropter alíquas difterentias, qua* inuemun-

Tertiopatet,quia34.diftin.c.omnibus.§.coiicubina dicitur, 
concubina hic ea intcUigitur,quíe neceíliratibus legalibus in -
ftmmentis vnita eft,& coniugali aftedione accipitur : hanc 
coniugcm facit affedus,concubinam vero lex nominar, & i -
ra fecundum veriratem ea, quae vocatur concubina vxor eft. 
Et hoc quia per confenfum mutuum coniugalem de praífenti 
accipiturtíic dicitur, ead. diftin. c.is qui.in glo.fuper parte co-
eubinam,id eft,mulierem non folennirer dudam,fed tamen 
mutuus confenfusinteruenir,quia alias concubinam non l i -
iethaberi.jz.quaeft^.cap.nemo. 

Qmmodo concubinam ejfe licitam iuxtafaccafa 
meüigatm. 
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c 
ONSIDSRAKDVM efteircaiftas concubinas , quod in 
aileg.§.concubina dicitur.Concubina aurem hicintel-

ligirur,qu« neceffitatibus legalibus inftmmenris vnita eft:eft 
feníus,quod in iuribus allegaris per Grarianum.34.dift. con
cubina ponitur,quod íit licitus eius concubitus , & non eft 
hoc verum de omni muliere,quaE; concubina dicitur,íed folü 
de illa quae eft vnita neceíliratibus legalíbusí nam ilke concu
bina; de quibus quis habet plures,non habent licite, quia có-
cubina loco vxoris habetur,& tamen non ücet plures vxores 
habere,ergo ñeque licebit plures concubinas habere, illa au
tem concubina, quae fecundum legem vnita eft poteft licité 

tfl teneri.Poreft autem inrelliginecellitas legalis,id eft,canonis, 
qui vocatur lex,& ille vnam rantum concubinam concedit 

frlj,*' haberiiíic patet in cap.is qui .& c. Chriftiano homini.vbi dici-
f tur,quod vnam tantum habeat vel vxorem,vel concubinam. 
Et patet,quod ifta ílt intentioGrariani,quia ftatim poft i l lum. 
§.cocubina induxit in probatione illa duo.cap.ícilícet,is qui. 
& cap.Chriftiano homini ,& in illis dicirur de vnitate concu-
bina:>& q u o d á canone dícitur,neceíl¿ eft obferuari. Dixit 
etiam Gratián1^ í affedione acdfcitur, id eft non 

Secunda eft,quia tradatur affedu coniugalijvtraque nam, 
irt allcg.§.concubina dicitur , quod aíFectus eam coniugem ¡ 
facit,lex autem eam concubinam nominat, ergo non eft dif1 i 
íerenria in aftcdu,fedin nomine. | 

Tertia eft,quia cum vtraque eft licitus concubitus 1 námi 
cum quacunque aliamuliere quis commifeeatur peccat, & * 
repelliturá comunione fidelium:í¡ auté habuerit vxorem,vel ] 
concubinam non repellitur.34.dift.is qui. & h o c non folum i 
alijs homimbus/ed etiain Chriftianis,quibus máxime eft ve-' 
titus illicitus coitus,eft conceíluimc.diíLc.Chriftiano. | 

Quarta quia talis concubina habet locum vxoris r üüííá 
autem alia f Gemina locum vxoris habere poteft, & \\xc loco 
Vxoris acdpi tur ,&ideó videtur idem omnino habere, quod 
vxor quantum ad eííe copulam licitam:íic patet in alieg. cap. 
Chriftiano, ícilicet,Chriftíano non dicam, &c. & íequitur, 
aur certe loco vxoris fi coiux deeft cócubinam,id cft,licet ha
bere conci i tmám locó coniugiSí 

Quinta eft,quiain vtmq; leruatur ídem numerus: f i enirn 
vnica eft coniux, & vhica eft concubina fi multas coniuges 
habérél icet ,&multas concubinasinunc enirn in nouoteí ta-
mento non licet habere multas vxores,vtfupra oftenfum éft, 
fed vnicamiideó etiam vnica concubina haberi poteft. ítí vc-
teri amé téftamento poterat quis habere multas coniuges, vt 
íupra oftenfum eft,ideó & poterat habere multas cocubires, 
& ita habebat.De primo patet quia 3 4.dift.cap.omnib9.§ .có-
cubmadid tur ,quodcócubinaea in te l i iga tur , qua;-legalibus 
necéftitatibus vnita eft.i.quam neceíTe eft eííe vna.& eTdift. c. 
is qüi.ícilis qüi non habet vxorem,&pro vxore ¡¿oncubin; m 
habet á comunione no repelíatuntantü vt vnius muiieris,au t 
vxorisjátit cócubma: íit coniudione contentus.& idem dici- 1 
turinc.GhnftiaiiOjfciLChriftianonon dicam plurimas, fed 
nec duas íimul habere licitum eft, niíi vnam rantum aur vxo- ^ 
iem,aüt certe loco vxoris concubinam. De íéctindo patet, ^ 
quiainveteriteftamenro,tk tocofemporepraecedente ante 
Chrif tum,in quo fuit Ücita vxorum pluraliras;etiam eract 
multae concubina; i nam Abrahara duas concubinas babüit 
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A Ajar , 5̂  Cctüram:Gen.25.c.licetnonliabuireas íimul: habe-
bat aute Dauicl multas cócubinas íimul,íequenti l ib. í .cap.& 
iib.i.Paralipo.cap^.quiaetiam í imulhabebarplurcs vxores, 
&:inhocapparctyquociconcubinaí i tvxorveré: n a m í i n o n 

xores,quaíirégina£ íepringenra;,& concubiaae trecentíe, & a-
ucrterunt mulleres corillius. ¡k ira vxores vocauit quafi regí-
nas,m quo notauit earum ítatum excelíum. De concubiois 
nullam ftatum honorabilem poíui t^ed folum dixit, quód 

D 

tantíí: 
é* non 

eíletvxor,íed mulierfornicarié accepta,non potius iiecret v- ! rant concubina;: ideó ítarus vxorum erar valde maior quám 
nam habere quám piures ,ícd ílue vna, íiue piures habeantur : concubinarum. Etiam de ómnibus vxoribus dixit, quód erát 
eíí rll icitum. In concubina autcin , de qua nunc dicimus, • quaíl reginae,in quo deíignauit aequalitatein earum , quaíi 
eft i ícitum habere vnam, & non eft licittim habere plures,id- non eíier gradus inter vxores/ed foium ínter vxores, & con-
coeftiftavtvxor. i cubinas. 

Sed cum dicímus,quod crit vna concubina, íicut vxor v- ¡ Tcrtia difFerentia erar quantum ad ius earum: nam íilij v-
nicá ,non eft íntel l igendura,quod cum vnica vxore erit vnica xorum reputabantur legirimi,& íuccedebant patribus in bo-
concubina, íed quod íicut nunc vnicainvxorem haberipo- nis íiiis: filij autem concubinarum non reputabantur legiti-
teft.ita vnicam cócubinarn,&tamen erit vnica mulier,& illa mi,íed ad plus naturales, & patethoc,quia Sara ruit vxor A-
aut erit vxor,autconcubinainalleg.cap.isqui, fcilicettantú, brahs ,&hl iuseiusl íaac : Genef.ii.capir. Agarfuitvxor5& 
vrvnius muiíeris,aut vxorissaut concubina; íit commixtione concubina Abrahx GerXi^.Gap.& 25. & ideó límahel falit^ 
contentus, &inca . Cbriftiano dicitur , quod vnam tantum Agar non ci at í'ucceííüius patri,ícd folus líaac: Gencf 21. ca 

pitu.vbi dixit Sara ad Abiaham 
líum ciusmon enimhasres eritíilius anciiiae 

Eijce anciilam hanc& fi-
cum filio meo 

h a b e a t , a u t Y x ó r e m , a u t concubinain. 

Sed aliquispurabit contrariiim,quia ante Chriftum, íicut 
licebat h a b e r e inultas vxores, k a liecbat habere multas con-
cabinas,& habebat tune aliquis íimul multas vxores & con- : Sed aliquis dicet, quód i f tudí icbat , quia illa crat ancilla, 
cubinas multas,ergo & nunc erit vna vxor5&vna cocubína. §¿ filij ancillarum non íuccedunt. Diccndum,qi iód non fu-

Dicendum,quod n o n ílat: nam licet nunc íit vna vxor,íi- ir illa cania totaiis, íed cauíafait,quiaerat concubina : nam 
cut tune mulnc:tamen cum vxore vnica non poteft eííe con- Cetura,qiiíepofteafuitvxor,& concubina Abrahx, non crat 
a ib ináa l iquamam concubina, qua: permittiturloco vxoris ándlla>&tameníilij cius noníiicceílerunt patri,quiaillaerat 
eí l ,& íi e í l e t concubina cum vxore, eííent duas vxores,& hoc concubina,&patet hoc,quia Gen.zj.cap.dicitur de Abrahá. 
non licet nunc: fe cus in veteri teftamento, & toro tempore dedit autem Abraham oninia,qu;e poíícderat líaac: íilijs au-
anre Chriftum:nam licita erat vxorum pluralitas, & poterat tem concubinarum largitus cíl muñera , & íeparauit eos ab 
quis habere íimul piures vxoi es,6c multas concubinas, quia líaac filio íuo ,dum adhuc YÍueret,& ita fiiij Agar, & Ceturx 
concubina; erant loco vxor i im,& quia numeras vxorum no in millo íucccííemnt patri, íed iolum dedit cis muñera, ícili-
erat determinatus,po terat quis habere tres vxores,& tres có- ect fecit legata iilis: filio autem vxoris dedit omnia , & non 
cubinas,aut in alio numero non immoderato,& quia concu- datur ib i aliacauía,<pare nqn fucccílerintjnifi quia erant íilij 
bina erat & yxor,diceretur ralis habere fex vxores, quod non ; concubinarum , íed de íilijs concubinarum íecundum le-
crat tune inconueniens, ideótüc licebat piures vxores,&plu- gem humanara , an fuccedant , & quando , & inquan-
res concubinas habere. Nunc veró i i haberet vir vxorem v- , tura non eft nobis cura dicerc , quia altcrius coníidcrati* 
n a m , & concubinam vnam, clícnt dua; vxorcs,quod eft i l l i - ; onis eft. 
ci tum,&lic vna tantum erit,aut vxor/aut concubina.in allcg. 
capis qui .& cap.Chrilliano. 

Differmtk ínter vxmim,& conmUnm fmndum 
kges feculam. 

Q_v M s T. CCX. 

ESx nunc vidcndum.qua; diíFcrentiae funt ínter vxorem, 
& concubinain ifto modo acceptam. Dicendiim,quod 

prima diíferentia eft:nam vxores nunquam vocantur concu-

4n fecundum kgem hummam cotre cum concubina fitlici-
tum,&m'tUafitvxor^ 

Q j / M % T. CCXI. 

SED nunc duhium eft de concubina íecundum legem hu 
manam,an íit licitus coitus cum ilia,id eft íinc peccato,& 

anilla vxor íit. Dicendum, q u ó d e o modo quo co n ce deba-
tur con cubinatus, aut vocabatur íecundum iegem huma 

bina-, quod eft nomen dignitatis minoris,concubinx autem j nam non erat concubina vxor , ñeque erat liciram commi-
interdum vocantur concubina"., interdani vxores , & rano ; íceriei. 
huius cft,nam aliquid vxorum habent, & quantum ad hoc Primo quia concubinatus ftat cum multis, nam íicut ha-

bens vnam mulicrcm,cui miíceatur,quaí non íit legalirer du- j VocanturTxores ,&i f tudcf ta fFe¿ lus , & c o n í e n í i i s coniuga-
l is.Aiiud eft,m.quo íunt minores v x o r i b u s > & quantum ad íl 
i u d n o n v o c a n t u r v x o i e s , f e d c o n c u b i n j e , í i c patet 1 

£l;a3dicitur habere concubinain, ita & habens militas hu iu f 
modi dicirur habere concubinas,& tamen vxores non poteft 

& Cstum.quas feriptura vocauit vxores Abrahse, & vocauit i aliquis haberc/ed vxorem vnám tantum^rgo concubina de 
etiam concubinas eius : Gen. 16. & 25.cap.& ífta diíferentia I ^ure humano non eft,quae dícitur vxor, $c confequenter non I 
eftin nomine. j erit licitum i l l i commiíceri . Patet pr imum, quia etiam iura 

Secunda eft quantum ad iura ipíarum & honorcm, & pri- i noua hunuma poíucrunt pollé eííe multas concubinas íimul, 
mam de hcnore:naniin vxores accipiebanturill^squs erant i íéd tune filij ipíarum , & ipfenon habent idembeneficium 
ge aere,cc íratu íequales.'ina-quales vetó non accipíebantur in j ínceedendi inbonispaternis , quod habent filij concubinas, 
vxores,íed in concubinas,& ideó in concubinas accipiuntur i quando eft vnica, vt patet in Authentica, quibus modis na-
maximé mulleres corrupta-jcc obícuro loco nata;, & quse fui • turaies efliciuntur íüí. § .íi quis autem.&in § .íi vero cífuía. Et 
corporis quaeítum fecerunt, id eft, fornicatae íimt pro lucris i hoc colligitur etiam 34.diftind;.cap.is qui.&cap.Chiiftiano. 
captandis,&:anciii^,vellibert£e:mulieresautcmingcnu£e, & | vbidicitur, quod Chriftianushabeat vnam tantum , íiuev-
maxíme íi íuntnobi ies ,^ ' honeíca; vita:,& virgines in concu- : xorcm,íiue concubinam,in quo pra ' íupponitur,quodíecun-
binashabea non poíTunr íinc reít:ationcquadani,vt patet. fF. 1 
de concubnl. in concubinatu. if iud enim de iege ciuili eft, & 
videturíeruatumfuiííe etiam apud antiquos i n veteri tefta
mento & prius, Nam Abraham accepit Saram in vxorem, 
que erar f " 
forte in í t 

tratris fui Aram,& ira crat ¿equalis in genere, & 
Agar veró anciilam propriarn accepit in concu 

dumiura humana piures habebantur mulieres in concubi 
ñas. 

Si veró obijeiatur, quod concubina íit vnica tantum, vt 
lex volui t in alleg.§.fi quisautem.Dicendum, quodii ludno 
coge bat ad vnitatem concubinae,& íi piures cílent, non ideó 
deiinebuntvocari concubiníe/ed i l lud dícitur qualis debeat 

a:Gtn.i6.ac 25.Schoc máxime conueniebat, quiameli- i efle concubinatus adhoc,quod filij inde íiifcepti l int natura-
usnabeturinconcubinam ancilla, quam ingenuainalieg.l, I les,&gaudeantillo beneficio íuccellionis, 
m concubinatu.De ftatuíimiliter patet, quia erant vxores in Secundo parer3quod concubina íecundum iegem huma-
«amnonorab i l i on íecundum conditionemviri: concubina nam non fit vxor, quia diftinguun tur ex parte perfonarum: 
autcminmmonftatu, vtpatctde vxonbus, 6cconcubinis qua-dam enim mulleres funr,quas m concubinas accipi non 
5aiomonisin^aln..5.cap.ii . ícili^t3fuerunt ^ contrario funt quídammulicres ,quas 

incon-



in concubinas acdpiliccr,&non invxores. De primo patct: 
mulicr nojbiIis&virgo,aiir ingenua, & virgo, &c.i > quíe eü 
jioneftce\kznon accipimr in concubinatum , ícd in marri-
monium. e contrario accipimr in conaibinam.&noniñ v-
xorem, ancilla,vellibciraíua,vel aliena : accipimr in con-
cubinamm, Scmulicrobícuroloconarareípeólu viri nobi-
lís ? & mulier , quae fornicarafuit,&: qua: íui corporis qúé 

i Regum Cap.Vilf. " ' 2^7 
quod ccnciibinaius norncn á ícge ííimpfít cxorc]ii7m^"^ídi. 

D l l ind ío Hcrcrinrervxorcm, Scnotivxorcmi, 
/™os& hon Icgirimcs: &í ic dicimr. ff.de concubin.l.in cor 

cubinam. Etiam íciendum , quod q u í d a m ílintpcribna;! 
quasrcgularitcr ex Icge non licer accipi in concubinas, eod i 
tit.l.quiinconci;binam : quando quis rales haberct praííi- 1 
mcbatur ,qüod t i m t concubina'.^ ncn vxores, ce lex ita cas 

ftum fecit, 8c generalirer mulier illa in concubinam íine me- | nominat:quia ftatus caium ef t^ t í in t concubmae, & non v- ¡ 
tucriininisaccipimr,inquamftuprLimcommittinonporeft.! xores , vel conditio aut indi^niras earum > fíiíi cqntrari-
Etiam mulier damnata de adulterio porcíl accipi in concu- | um apparercr. Ali? antem íunc mulieres , cuas in vxo* ! 
binam,& nonpoteftaccipiinvxorem.Dehis ómnibus, ñ. de res accipi licet, & n o n in concubinas , v t íün t ingenua;» 6C ^ • 
c o n c u b ü . q u ? in conaibinatu.Etpiafes prouincispoteftac- máxime nobiles , & vine honefta:, & virgincs,ícíiicer, qris f^ ' l ] 
cipere concubinam deprouincia,quam adminiítrat. codem tales acceperitputabimrcómitrerc ftupmm, niíivei exprefse w** 
cita.I.concubinam. fed non poteft accipere vxorem de illa de matrimonio appaiear}vel teftationcm faciat quod in con- fowf*-
prouincia quamdiu eam adminiílrat.ff.dc ri tu nupt. 1. íí quis. cubinam talcm aliquam accipit: in allcg. i . in concubinam. 
&itaquarigeneraliteriUa:,quíEÍnterdicunmr, v t ímtvxorcs Cumautemeontrabiturmatrimomum cumeís , qux in v- V 
conceduntur in concubinas , de quas interdicuntur in xores accipi poílunt ad hoc quod eílet matrimonium, & illar 
concubinas haeeri , conceduntur íieri vxores , Se hoc iudicarenmrvxores : oppoi tebat íieri dotalia inftrumenta, 
¡apparet, quia íí quis velit muliercm ingenuam , & hone- aut probationes aliqiias,ai:t íacramenta : aliter non reputa-
ÍIÍE virs habere in concubinam non licet : quia ralis eft, batur matrimonium inAudentica^tliceatrnatn^aui^J. 

i qus in vxorem haberi debebat: vnde íi acceperit eam in- quia vero colia.9.cúm dicitur:Lcgem promlimus iubenrem 
; eider in crimen ílüpri, vel putabiturin vxorem habereríiau- dotalia fieri documenta, aurprobationcsaliquas procederé 
1 icm voluerit íine crimine eam habere in concubinam , o- fa&as apud Ecclciice deíenfores, per quas nuptias competar 
I porte: fieri teílationem, id eft, quod coram teftibus dicat, confirmari,aut certé íacramenta prxberi.Sedpofíca alicer íc-
quód eam accipit in concubinam: & mne excufabitur. fF.de cundumlcgcmhumanamfadumeft/cilicê vtmammoni--
cohcubilin concubinatu: ergo concubina íceundum iegem um per folum coníenfum coniugalem contrahatur̂ nulla alia ^ 
humanam non eft vxor5cum ea,quK eft concubina, non poí1 intemeniente foienniratcsaut doralibus paélis vel íkramen- ¿"Joli 
fitdciurccommunieiícvxor , neque écontrario , &hocvt .„tisvelprobationibus:&efthocverum , nifiínquatuorcaíi- «w¿ 

E i 
Matri \ 

hodis 

A i i a i i v . g . i . i i i v - ^ i i w i . i » - ' * * ^ w ^ , - ~ " , - j i — , •«"«""'wiii-'^iitui/tuLiuuiciiiii;u %n qu* 
gem nomen aflumpfitiextra legis pecnam eft , cum hoc dici- tamen contraxerint ar.tequám in his dignitatibus íint, vale- tu»r es 

' tur íigniíicamr, quod de fe concubinatus non erat bonus, & bit contraélns íine dotalibus inftrumentis , per folum afte- P1*' ' 
tamen lex non punit cum. De matrimonio autem non datur ¿tum coniugalem , id eft, exprcííb confeníu per verba de 
excuíatio aliqita ad hoc,quod non puniatur: ergo matrimo- prasíenti , ícdpoftquam quis ad rales dignitares aíccndcrit, 
nium fignificatureíle per fe bonum/Sr honeftum: & ideó ex- non iudicabunmr legitima nuptiar íine dotalibus documen-
cufatione non indigeic: concubinatum vero non cííe bo« tis : quod non extenditur ad barbaros etiam íí in his di-
num5&: ideo adhoc quod non puniatur opus efíé excufari a gnitatibus fmt, nam ex íblo aítedu illi conrrahere poíTunt. 
pcena. Quartó patet,quia coniund:ioncm,quac eft matrimo- Secundas caíus quando quis in dignitate conftitutus líber-
niumvocamusiuftas nuptias:omnem autem copulationcm tamfuamin vxorem acceperit: namoportebit feribi dotalia 
aliam,quíE non íit íecundum leges vocamus iniuftas nuptias: inftrumenta in Auden. vt liberti ¿e cartero. §. fi quis autem, 
& ita cum concubinis non funt iuíbc nuptise. Vnde &filios ex ! colla.í.ídlicecíiquis autem libertam ducere voluerit, aut ie-
cis natos non dicimur habere in noftra poteftate,Inftituta.de gitimam faceré coniugcm cuíuslibet dignitatis exiftens, nu-
patriapotcftatc.§.i.&2. Quinto patet,quia fiiij ex matrimo- ; ptiaüa conííciat documenta : & illa vocantur inílramcnta 
niofecundumlegem humanam vocantur legitimi: filij au- v..dotalia,vcpatetibidem. Tertius cafus cftsquando quiscon-
tcm ex concubina non íunt legirimi, íéd quando melius nati cubinam íuam voluit faceré vxorem : nam tune requíruntur 
funt vocantur naturales. Sexto quia filij ex matrimonio nati dotalia inftrumenta. C. de naturaiibus liberis.l, cum quis. 6c 
fuccedunt vniuerfaiiterpatriXiue ab inteftato, ííue ex refta- vbicunque lex de taiibus facit mentionem femper dicit de 
mentó: filij autem ex concubinis non fuccedunt vniuerfali- dotalibus inftrumentis 3 id eft, cum do te , & inftrumento. 
ter ab inteftato , fed interdum in aliqua parte , interdum Quartus caííis eft,qiundo quis ícenicam, vel merctriccm ac- ( 
innulla , vt in Audentica qmbus modis naturales eíH- j cipitinvxorcm âmrequiriturinftrumcmum dótale. C, de I 
ciuntur fui. §. ííquis autem. &§. fi vero cftufa : ergo nup.Limperialis:6cnotatiftoscaíusglo.in Audcn. vtliceat 
non eft cadem concubina , &vxor. Diftínitum ergo eft ¡ matri.& auis.§.quia vcro,CQl.8» dubium ĉilicet̂ quod cum ilia,qu£e íecundum iegem voca-
tur concul̂ na non íit licitus concubitus , quia hoc folum li
cet advxorcm:&: tamen concubina non eft vxor , ergo non 
liccret nunc commifeeri mulicnbus,qû  íecundum leges vo
cantur concubinae. 

HuncnonlicetChriítiano hahereconcuhmm: tammantiqut» 
tus tam fteundum leges [aculares quam facm 

cañones lícehat,&ncn erat centré 
Iegem Dei. 

A s T. CCXII . 

N' Vwe ergo dubium eft,quomodo diciturin allcg. cap.is 
qui.&c.Chriftiano54.diftind.quodlicitum eft haberi 

vnamtantummulicrcm,vel vxorem, vel concubinam. Di-
ceudum quod non ücct haberi aliquam in concubinam vilo 
modo:ícd omnrs talis coitus eftillicitus: quqndam vero non 
íblum íecundum leges humanas,ied etiam íecundum caño
nes licebat haberi concubinam , & ncn erat contra Iegem 
E)ci.Etprimó deciarabimus íecundum : 6c coníiderandum 

Alpb.T$ftInFrmuni Regum. 

guQdinqmunquectfu matrimonium per folum con' 
fenfimtemat. 

Q j r JE s T. C C X I I I . 

ED dicendümquod matrimonium íceundum veritatem 
folo conícnfu,id eft affedu coniugali contrahitur, & do

talia inftrumenta ĉ tersque folennitates non faciunt ad con-
trahendum matrimonium , vel vt matrimonium teneat,íed 
folum ad oftendendum liberos eííc legitimos. Nam hoc 
eft genérale, quod non íiiccedunt vniueríaliter vtrique pa
ren ti ab inteftato filij, nifi qui legitimi funt: vocantur autem 
legitimiálege,ideft,iili,qui nati íünt ex matrimonio contra-
do íceundum legem,íed quia lex vetuit coniungi quibufdá 
mulieribus matrimonialiter,vt ff.de concubin.l. in concubi
nam.̂ : l.quiin concubinam. 6cali2 funt , de quibusnoncft 
vcrifimile, quod cum illis contraherctur: ad oftendendum 
illudeírematrimonium,&confequenter prolcm legitimam 
oportetinteruenire probationes qnafdam , 6c ob hoc apud 
veteresftatutumcratjVtnoniudicareturmarriipnri'-r̂ . 

~ — y , . 



i .Kc|¿i»iii . ;- . . .uv y l i l i . 

A 
que íílii l ee i t imi , rJíil-pparerenc doralia in í l rnmcnta , vel I íHaationeextimaxiopori-et:&: taineniftadefti.»atioanimin6 
probatíones ali? ñérent apud iiidiccs,vcÍ íacramcnta prxíU-1 cft aííeftus coniugaÍis?quia tune ifta cíícr vxor,&proles ex en 
renmr.in Aucbcñ.vtl iceatmaui , & aiüx.§ .quiavero.&hoc \ fufeeptacííetlegiumain Audénr .v t l i cea tmato , &auiíe.§. 

| tcnebat eeneraliier in ómnibus matrimonijs>&: fiebat in|pre- ¡ QUÍ̂  YCÍó:& eft íalíam,quia non íiintlegitimi fiiij, k d natu-
| iudicium aiiomm ha:reíium,qui lüccedcbant ab ínteftatomá | raiesrergo alius eil aí tcdus5Guo contraiiitur concubinatus: 
i fi nati d e rali copula non oftederent fe lcgitimos,non admic- i & alius quo contrahitur marrimonium. 
teicntur ad íücccílíonem:modus autem probandimatrimo- I Apparetautcm aliqua diueríiras aífedrus i n his : nam in 
nium eratperhxcdidta. | marrimonio eftintentio cohahitandiin perperaum,vtpatet 

Etiamdabatur alius modus probandi legitimum fiiium, | ex diíiinidone íüa,íciiicet marrimonium efe v i r i , & mulicris 
fiquismulierem kabens liberam cum qua matrimdnium fe- i coniundtío indiuiduara vitac coníuetudinem retinens ; in 
cunduin icgem confiftere poteft,filium aut hiíam fufeeptum | quo patet,qnod iftud íu de conditione matrimonij, & debe-
exea, in íbipcura priuata iubía ip ta trium reítíum nomini- i at elle de ihtentione contrahentium : nam íecundum iura 
bus3aur iníti amento publico fiiium , vel íÜiamappellauerit: j humana licirum efe repudiare, per quod dirimebatur matri* 
non addens naturaleni taiem reputan legitimum, Se nuiiam j moniumrtamen matnmonium íecundum fe indillblubilita-

D 

aliam probacionem reqairi ab co. fed portea datus cf tmo-
i t i l ior urobandi matrimonium/cilicet ex íblo afteóki du? 

- X 

tcm dicit.Nam ipía lex humana,qusE conceíílc repudiam, 3c 
diuortiura dixiteile matr iraonímii indiaiduam vi ts corsííie-' 

i d eft í lquis t r a é l a r aliquam aífedu coníugaíi cohabitans c i , ¡ tudinem rctincns.ínfdta.de patria po te .§ .nupt í íE . dirimí au-
vt vxori; etiam íl de millo alio cónftet,pcr hoc probatur m a - t c m , v c l n o n dirimi matrimonium per accidens eft,íed habe-^ 
tr imonium ínter eos coníittere,& prolem cííe legidmam: & re intentionem cohabirandi vfquc ad mortem eft per íe de 
boc eft í i mulier illa noli íit prohibirá de iurc rali nuberc i n radonc matrimonij.In concubinaru é contrariomam n o n eft 
a i i e q . ^ . q u i * vero : & íiipra polita patcntin Audcn.vtliccac d e rationc eiuspermancre, & ideó cum concubina accipia-

i ¡ m a t r i & auise.S.ad hoc autem. * \ t u r , n o n c o animo ac£Ípidcbct,vtícmpcr n o n redncatur,nec 
Excepdfuemntajbhac regula qiiamor caíus íúpra poííti, iftc contradus d e í c iftud imporrar,qu.ód vera concubina in-» 

in q u i b u s n o n probatur maciímonium ímc dotaiibus inftru- terdmn d u r c t v í q u e a d mortem accidit:vt i n authent.quibus 
mcratis:& hoc fiut,óüía n o n p r s í ü m i t u r q u o d vir i n illis caíi- : mo.na t .e f t í . fu i .§Áiquis autem, 8c é contrario matrimonium, 
b u s taiem famiinam ácciperet i n vxorem, íci}icet,quia v e l eft I quod de í c iraporrat indií i oí u b iliratcm jaccidebac íecundum 
inaroualis ftarus,vcl eft mulicr,«3-: vetita accipi i n vxorem : U- I leges humanas interdum diílblui, fed o b hoc matrimonium 
cet & verum matrimonium cum talibus eílc poííir, n o n íuífí-
d t a d o i l e n d e n d u m e í l e matrimonium , & prolem legiti-
mamíiní íe attcclum coniugalem,ícilicet coliabitadoncm,^' 
beneuo •cnriam,& procurarione¡n,& alia,qua: prs í lantur v -
XQiibus-.niíi oftendantur dotalia inftrumenraummó de tali
b u s cura nihil p l u s conftat pnefumitur quod habenturin có-
cubiiias,quxa etiam a d concubinas ad hoc quod filij ex eis nz-
t i admittantur adíucceí l ionem certaípatris bonorum parcr-
i ^ i n m a b mteftato,requiritur i f tud, ícilicet, quod añechis 
vid a d concubinam iít indubitatus: & íit cum eo i n domo & 
aixmentapia'ftet, v n n Audentica , quibus modis naturales 
cffidunrut íai.^.iiquis autem. & ideo i n his cafibus a f t eems 
coniugaiis n o n oftendit t i le matnmomum legitimum, n i ü 
jccedaat d o taliaiaftiumcnta. 

An concubinafit vxor, & quemodo contrahxtuf 
comubmatw. 

Q j r JE s T. C C X I V . 

I C T ex hoc etiam patet quod fupra dicebamus , feilicer, 
I JLw quod concubina íecundum iegem humanam non íit y?, 
i xor?& quod non íit licitus coitus cum illa,quia in Authentic. 
vt liceat mntri & auis.§.quia vero, dicitur quod matrimoni
um folo afT.xtu corUTahÍL'ur,&: íblo afieclu probatur, vt filij 
oilcndátur lcgitimi,niüin caíibus pra'dictis , íed filij ex con
cubina non íunt iegitimi,íed ad plus funt naturales: ergo nc-
ceílc eft,quodatfcchis,per quem contrahitur matrimonium 
non, íit aftcdtus, per quem contrahitur concubinatus, & ira 
concubina non erit vxor.Secimdo patet idem, quia expreísc 
ponitlex quendam eílc atfeilum concubin-^quillrproprius 
ad concubinas,& non íit ad vxores,vt in AuClen.qui.mo.na-
turaleselticiunrdrfui.^.íiquis autem , ícilicet íic autem l i l i 
donccvixerit iibera muiierin ftemmatc concubiníe fodata, 
& filij ex ea: talibus enim íblum modo hoc íancimus, vbi o-
mnino indubitatus eft concubina aífectas & filiorum ibi* 
deni proles,&: alimenta, & domus,& lie dicit aliquam íocia" 
tam in ftemate concubin£E,id eft in modo quamuis íit mulier 
iibera cum qua matnmonium coníurere poterat, ideó al¿-
quismoduspropr íuscopuladonisef t , quo cognofeitur eíle 
vxor,vel concubina. Etiam quia dicitur quod íir indubitatus 
concubina: aileótus, id eft vir habeatad eamaíFcélum, vtad 
concubinam,6cnonvtadmeretricem, vel fornicariam mo-
mentaneam. 

Ternoapparet, quia concubinatus per affedum contra-
h i r L i r J & n o n per folum a¿lum coeundijíed ante omnem co-
puiam per íolum aftechnn eft concubina:íic dicitur.ft.de co-

. cubin.l.concubinam,fciiicet,Concubinam ex fola animi de-

de íe habebat vim íemper m anendi & non diíloluebatur, ni-
íi diuoi'do,vcl repudio íecundum icgem fadis: concubina
tus vcró,quia de íe non habebat vim íemper manendijuiíTol-
ucbatur ímc repudio & diuortio faóto per Icgem. 

Et ob hoc quicquid in contradtu matrimonij interueniat, 
quod repugnet perpetuitati vincuíi^eft contra íubitantiam 
matrimonij, &facit matrimonium non tenere, ñeque con-
tralii:&:ideó íi quis contrahcrctíic dicens,contraho tecú ma
trimonium vfque ad dúos annos,vel vfqucquo mihi placuc-
rit te retincrc,non tcnerct matrimonium,quia eft contra fub-
ftantiam miitiimonij.exn-a.de condit. appo. cap. íi eonditio-
nes.Eríicut eft hoc ínter nos,edam ínter infideles vidaret có-
tradum tale padum,quia quamuis liceat cis repudiare vxo-
res , quod eft á iege conceílum , & eft pofteriusmatrimonio 
contrado/nnferanthoepadum contradui eft contra fub-
ftantiam contradus,&non tcnct: ideó infideles quando có-
trahunt nullum tale paélum inícrcre polTunt, vel poterantr 
poftquam vero contraxiííentpoterantrepudiare vxores, íic] 
tener gloíf extra de confang.&añinir.c.de infidelibusrlicet a- j 
lij contraríum tcneant,qu(xl poílit inícri talepadum & ma-' 
le.Et patet rario,quia matrimonio fecundum í ium rationem 
competit diccrc peipctuitatem cohabitatioms,non íbium a-
pud fidclcSjintcr quos nequáquam diíloluitur matrimoni-
um,ícd etiam apud leges humanas, íecundum quas cratius 
repudiandi,& diuertendi: nam icx dixit matrimonium con
duele indiuiduam confuetudincm vitx.infti . de patria pote. 
§.nupd£e.fedpadum,vel conditio contra iubñandain matri
monij íiinferarurin contradi! facit non valere contradum 
in alieg.cap.íi conditiones. Ergo etiam ínter infideles non 
pollcttalepadLim,vei conditiodn matrimonio interuenire» 
In concubinatu autem non eft l ie: quia etiam ílquis mulieri 
diccrcr accipio te in concubinam,víque ad dúos meníes,non 
vitiaretur contrad9 concubinatus, íed teneret,quia adiedlo 
huius padi non eft cótra íubftantiam contradus, cü in eo no 
requiratur neq-, importetur aliquaperpetuítas: & lie apparct 
aliqua diueríitas attedus coniugaiis, quo contrahitur matri-
moniura:& aífedus concubinaiis quo contrahitur concubi
natus. 

QüArtfacñcañonescenceprunt, & d'txerunt quUhcet Chr'i-
ftiano habere concubmam. 

Q V J Í S T , e e x v . 

Xpraedidis apparct cauíla5quare á principio in decrctis 
Eccleíiafticis diecbatur quód liceret Chn ídano habere 

concubinam:cf tcnimintel l igendumquód íacri cañones nó 
conceí léruntahquid, quod Chriftus vetuit, fed iofevctuit 

(pruucm 



-Í.Rcgtmv Op. V í í í . 
omnem fonncanoncm : Matth .̂ cap. íciliccr. Qui vidcri-1 
muliercm ad concupifccndiim âm rntechatus eft in corde ¡ 
Tno: ctiam Apollolus expreíle illud oftendit.i.Corint. 7. cap 
dicens:Melius eííe nubcre,quam vri.vbi contra carnis incor -
tinentiam non inucnit aliad rcmediüm, niíí vxorém accipc-
rc:íi ramen ííne matrimonio poílet alicer proníderi extingue-
do ardorem libidinis,dixiíIetillud,&non tacuiííet, ergo non 
eíl alius modus licitus in commixtione carnali ̂  tiiíi in matri-
monio:cum ergo Chrifhis vetuerit concubinatum, 6c omne 
modum fomicationis,non concedent cañones concubinas, 
fed Tolas vxores.Cum ergo dixir quód liccret Chriíliano ha-
berc concubinam5inteliexit canon de illa concubina, quáe cft 
vxor,& non de illa,qua!ell: veré concubina: &ob hoc requi-
runturin rali concubina ea, giix requirunrurin vxorcm quá-
tum ad veritatem vxoris, licet non quantum ad probationc. 
Primumrequiriturinvxorcquód accipiatur per coníeníiim 
de praeícntijquivo carura lege aíFe(5bus coniügalis .in Auóten. 
Vtliceatmatri, &:auÍ£e.§.quiavero. itaadliabendam taiem 
concubinam rcqüiritur afreótus coniüga]is:& í;c veré coniux 
cft. Sccundum eft, quódvxor non poteft éíle niíi vna:nam 
Chriílus vetuit vxorum piuralitatem, vtcolligiturMattii.5. 
& icj.&fupraoíleníum eibita & concubina vnicaeílc debet: 
íicpatet 54.diíHn.c.isqm. &: cap. Clniftiano, íqlicct, vnius 
mulieris lit coniunótione coritentus,áut vxoris,aut concubi-
n̂ .Detaliautem mullere nihil prohibct.quód dicatutvxor i 
quia veré eíl: vxor,cum nihii plus ad veritatem vxoris requira-
tunlfta patcnt eo .dift.§ .concubina/cili cet, concubina ea hic 
intelligitur,quís neceiUtatibus legalibus inftrumcntis vnita 
cfl:,&: coniugali afFedu acciícitur: hanc afredus coniugcm 
« • " • r--- J-*-' T>,..-.̂ „ ̂ /X „„;>.j 

Alijdicuntquodvocalíit canon concubinas propier irai-
rationem legis humaníE : liam lex hlirríahá voéat a liguas I 
mulicres concubinaŝ  non vxores: illas crgO iic vocaret ca
non. 

Eftautcm intclligcnduni.quod qüicqliid dicat'urñcn erar • 
omninoíimiledeilla'mulicrc , quam canon vocat vXorcm:: 
n?.mil]avocamrvxorjqua:cüm ohinibus coditionibus legis 
accipiebatur. 

Piimo,qücdcíTctmulier,cüm qua íecunduibícge'm nup-
tia; conííílere poíTcnt ̂  qüia multa; íüm mulieres , qiiíe noñ 
poíluntrccundumlegcmaccipiinvxores , &poííuncaccipi 
in concubinasvtpatct.ii.de concubin.I.iri concubinatu. & U 
cohcUbiíiam,& in Au¿>en.vtliceatmatrí,fSc au&. §. ad hoc. 
Sccundüm crat,quodobíeruarcnturroIcnnitates illíE,qua:a-
pudveteresobíemabanturad oftendehdum matrimonium 
legitimuni,& prolem Icgitimam, feiliect, qúcd conftitucre-
tur dos,&fiercritinftrumenta dotalia: antfíerenrprobatio-
nes coram iudicibus,vcl íacrainenta prftftarcntür in Auden. 
vt iiceat matri,& auiaí.§.quia vero, foetaiftse autem,in quibus 
noninucniebantui hax,iudicabanturíecundum legern con-
cübiníEjlicct Veré fecundum aíFedum cílent vxores¿ 

Imtnecejfarkm quod 'm nom teñamento !ex £alefi<z pmnitteret con-
cuhinamjd eíi habm vxvremjn qua non obfsmannmrfclenni-* 

totes iÜ£>qm apud venus cbjtr* 
mbanmn 

C U JE S T. CCXVIÍ. 
facitr&itapofuitomnesconditioncs. Primacíl,quód vnica j 
cft,qiiia lex canonizara non permittir piures. Secunda eft 1 j p ^ noc apparct quarc canon debuít diccrc alíquas mulle 
quód affedu coniügali accipiturjquiaaiías eíTetveré fornica- j f~'.res cí̂ e concubinas/cilicet.quia cuilibet homini non vo 
riajVci concubina,̂  non éílet licitum ei commifeeri. 

¿Hiare tales vxores recepu non femara folennitate legis vocentur concw 
bina a lege,&canone. Et quodnon funt etdem qua vocantur con-

cubma m[acra feriptura & in lege humanaren in 
antiquisfanftorum patrum 

decretis. 

s 

Q_v ^ s T. CCXVI. 

ED quarerar5quarc canon vocauit tales concubinas cum 

ienti contincie,licct nubcre :& tamen non eft facile cuilibet 
habere vxorcm: eft autem faciie habere concubinam, id eft, 
eam;qû  íecun c um Icges vocatur concubínajideó debuit di-
tTre5quodhaberctconcubinam,velvxoiem:nam vxores íú-
muniur . ;.afide azqualiftatuadvirum, &honefta: vira;ma-
tron£e,vel viigincs3& dotatas: talcm autem non eft facilé cui
libet habere, quiaeritaHquis, quem pro paupertate aut alio 
defcdu,quorcddaturcontcmptibilis,nuila ralis volet invi-
rum accipeicrfacile ramen eft ei accipere aliquam,qu§ íecun-
dum legem poílet cííe concubinasícilicet,mulier obfeuro lo
co nata>ancilia,liberta propiia,vcl aliena aut ingenua,quíe fir 

^ ' T ^ T T ; ÍIT' ''"¿VVJmÍ»-;AL<Î Í% -̂ 1 mcrctiix,aiicfcenica:aütmulier,qu£eíiccoiporisruiqueftum rintvxores?AÍiquidicuntquodhocritquiaiítelicvoca- \ f m ^ . J „ i l u ^ j ^ J ^ O i V . , ^ Y <-
turlcgcDei3&in lege humana: íicutdicimus de concubinis 
Abrahae,& concubinis Dauid , & Salomonis. Dicendum 
quod non íunteaídem , quae vocantur concubiníe iníacra 
lcriptura,&inlcgchumana:nammiegeDei vocabantur cÓ-
cubinacaliqua:,quíEerant veré vxores.Et apparer, quia ibi vo
cantur inter dum vxores,interdum concubiníE, íicut díximus 
de Agar,&Cethura,&:tamenill2E,qû  vocantur concubina 
fecundum legem humanara. íunt concubina , & non íunt v-
xores,ncc vocanturíicaliquando , ¿ddeónoneftverumv-
trobique cafdem vocari concubinas. 

Sed dicendum qaódiike,qu;E íunt aut vocanmr concubi-
nas íecundum cañonera íimiles íimtillis,quíe vocabantur co-
cubiníeinveteriteftamento: qi-ia illa; vocabantur concubi
na^: interdura vxores, 8c fie íunt veré vxores licet vocentur 
concubin2,quantumadhocíuntíimiiesillaí, quasácanone 

fcceiit,autilla,qu£E de adulterio damnata cft: tales cnim poí-
íímt íecundum iegcm íumi in concubinas, ff. de concubin. i. 
i.&l.in concubinam. de talibus quilibet quantumcunque 
miícr poterir aliquam inuenire: & tamen tales íecundum le
gem vocantur concubinas: & dato quód íint veré vxores ex 
aftcíhijlex prseíüpponit cas concubinas: ideó canon debuit 
dicere de vxore,vel concubina. 

Etfuitiftudmagisneceíláriumtempore noui teftamenti, 
quam alio tempote : nam nunc Chrifto docente omnis for
nicado immo concupircentia eft illicita,& non cftremedium 
aliquod contra incontinentiam5niíi habere vxorera: quia no 
licettangeremcrctricem. i.Corinth. 6. cap. & Apoftolus di
xir vnufquiíqucvxotemftiamhabeatpropterfornicationem 
vitandam i.Corinth.y.cap.&itainnuit quod fornicario folü 
euitaturinconcubituadvxorcm,fedneccíIarÍLim crat omni 

vocantur concubina;,qiiia licet concubina: dicantur,íünt ve- j homini Chriftiano vitare fornica tioncm, quiafornicatoics 
ré vxores. ¡ rcgnumDei non pofíídcbunt.i.Corint.cí.c. ideó non poten-

Sed dicendum quód non vodauít canon concubinas ad i tibus contincrc neceflaiium erar accipere vxores : 8c ramen 
fimilitudinera iftarum, vel quia feriptura vocabar cas concu- j non poterat quilibet homo habere talem muliercm „q-aíe fe -
binas.Primó,quia ceílabat iiie ritus concubinarum, qui cune ¡ cúdum legem vocarerur vxor:& etiam non poterat quilibet 

« 1 1 n 1 1 1 • I i - . r _ i 1 r 1 i - /- 1 • 1 . cratmara tune habebantur íimul piures concubina cum vxo 
ribus,vel cum vxore vna liabc barur concubina : licutfuitin 
Dauid,& Abraham:& tamen nunc non poteft elie vxor cum 
concubina, fed vnica mulicr haberi poteft, aut concubina, 
aut vxor.54.dift.c.is qui.&: cap.Chriftiano: ergo non dicitur 
propter illarum concubinarum fmiilitudincm.Secundó quia 

; í i a t u s v e t e r i s teftamenti ceílauerat,á cuius G b f e m a n t i j s íide-
i les debcbantrctrahi,ideo non imponcrentur nomina inno-
I uo teftamento per imitationem ad ea,qu£E in veteri erant, nc 
! adillamimitationem traheremur : hoc enim rationabihter 
gutatur áquibufdam. 

mulicr haberi in vxorem,íed aliqua; íblum in concubinas íe 
cundum Icgcm,vt di ¿tum eft:idcó deberent accipere , 8c ac-
ciperenr íaltem taleSjqute concubina: fecundum legem vo-
carentur.Et apparet quod ifta fuerit vera caufa , quia 3 4. dift. 
cap.Chriftiano dicitur Chriftiano non dicara pluriraas, fed 
nec duas habere licet,fed tan tura vnara aut vxorera,aut cerré 
loco vxoris.fi coniux deeft concubinam,& ita apparet, quód 
indefeóturaaccipitur vxoris loco concubina , quando quís 
non poteft habere vxorera. Diílicultas autem ad habendum 
vxorem, 6c facilitas adhabendum concubinam, apparet ex 
didis. 

gilph.TostJnfrmatm Regum. 
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t i tune apparet vnde nomen concubinae venit in cano- Romanoram eüerit edínniune^ , óc íeaiurcatar a iubdití 
nem fcilicec aucdveí i icálegc hümana,quae vocac quaíHam \ Romanorum, quibus ín principio EcdeíiaE,& Ápoftoiorun 
vxoi ís & alias concubinas.Et primo apparer,quia i icctChri- '¡ totus mundus íubdituserat:ícirent omnes hpmines illas le 
ÍUanihaberentlc^cmChrifti j tamcncircatoraiia non habe 
banr le^emá Chi i í to iedgubernabantur Icgibus fiecuíarium ! tebantur eis;& íic Apoftoli {lamentes circa Fideles, qui íub-
pnncit>Lim,qurbiis Chiiflus iubebat eos fubijci-.ficut dixit A- * dit i erant Icgibus humanis Romanorum, vterentur iilis YO-
poíloius ai Roman.i5.cap.& beatas Petras i.Petri ca.z. Süb- cabulis,quibiis leges vtuntuf, & quibus vtebantur vulgares j 
i c d i eítote omni hu mznx creatur^ propter Deum, fine regí, fequentcs lcgcm,ícilicet ? dicendo vxoies, & conaibinas. & \ 

itVktKi. É t i t e m m : Deum tímete , regem a'utem íic álege humana vocabuium iílud veniret, qupdvermmií i 1 
ndo fecú- us eíl. 

5c íi non per iludíum íaitem ves coníuerudine-m, quia v-

;oiicr£ 
venir prsc 
honorificate.Vterenmr ergo legibus ilhs 

. dum dodrinam legum,& C jntraCtibus nomina imponendo 
l lecundum lages , í td lex humana vocat qüendara contra-
i d u m matrimoniaiemin copuiamaris,6críEminx, 6c anum | 

Concubinalcm3idco & canon íic vocaret,quia Chri í l .an^qm 
iilis legibus gabernabanmr, nomina legum accipiebant, de 
Ülis vtebantur. 

Secundopater ,pü ia vocantui concubina in Decreto.is 

Confté'ma, qm vocatur. 

Q ^ v - i * s x . " C C X I X . 

VPPOSITO autern quod veniat nomen a lege humana di 
! cendum quód non vocatur concubina i l la : quam lex hu 

imit co-.' qui .quod jfuit in concili o Tóiétañó:&: in c. Chriíl iano. quod mana proprié vocat concubinamjícd iliasquam prxfumi 
eíl di d u m Iíidori.3 ̂ d i f t iaemat tamen ambo circa tempo- cubinam propter íimilitudincm aiiqua rn: nana i l la , qux fe- \ 
til luílinianijid cft,non multo p o í l . Ifte autem luftinianus l i - cundum iegcm proprié vocatur concubina,non cft vxor: 8c \ 
ect Chriftianus fucric,8c multa de Eccleíijs, & monachís, & tamen canon vocat concubinam cam,quí£ eíl veré vxor: fcd 
Epiícopis atque alijs miniílris Eccleílaílicis inftitucrit: inno- accidetifi;ud,quando aiiquamulicrfucrit vnicaviro, & aftc- ' 
uauit precedentes leges de vxoribus,& concubinis, & ad v i - d u coniugali accepca5& £icrit de i l l i s , quae fe cundum iegcm ¡ 
t imum in collationibus correxit mitka,qu3e dixeratinpriori- íblcnt eílc concuhinaE,vocabitiir concubina : namlex redu- i 
bus legibus Codids.Et tamen ibi in Auth.Éb tricnteí& íemif- xit concubinas ad iftum modum : quia ücet apud antiquos • 
feAudcn.ouibus modis naturales cfficiuntur íui-.&in A u - poííct quis habere plurcs concubinas,ita quód lex no punie- s 
¿len.vt licear matri ,& auios: & in multis alijs pofuit dodr iná , batíftud,poftca.reduda fuit adhoc, quód concubina vnica £ 
íeciindum quam vocantar aliqiue vxorcs,aliqux concubin^: cíic dcbcret.Etin hoc dúo ftatuit. | 

j & quid de vrrifque agendum eíl: ideo canoncs,qui ante tem- Primum quód fiante vxorc non poííct quis habere con-
| pus i i lud>&tunc,& aliquanro poftinftitucbantur, íequebá- cubinam.C.dc conciibinJ.vnica,vt íicut habenti vxorcm no ***** 
i tur vocabala illadic ergo in concilio Toletano de vxorc , & licet haberc,aut acdpcrc aliam vxorcm, ira habenti vxorcm, ^ 
concubinadiclunf cí ldicet iamlí idorusdixi t :&itaálcgchu- nonliccraccipere velhabere concubinamj quia concubina fíi'c¡ 

nitiftudvocabuium. | loco vxorishabctur.34.diíHnd.c.Chníliano.5¿:cis qui. mana-

«-
cirA 

C4 con 

1 er a o patc loccxprcfsévidcmr fígnarc Gratianus.' Sccundum cft,quód íit concubina vnica/cilicet íl quis no cuhi-
34.dift.c.ommbus.§.cum concubma, feiliectconcubina hic habensvxorcm,accipiat concubinam,habebitvnicam , 
in diigímrsqü¿ ncccilitatibus legaiibus vnita cíí:,& coniuga- ; hoc eílíl vcllet quód tam ipía quam fiiij eius gaudeant aiiqua 1 
l i atfcdione aíciíc'itunhancconiugem facitaffedus % concu- \ íucccflíoncin bonis vi r i . Cum autem quis multas concubi- j 

jbir 
I men 

lamveró lex nominattergo propter legem venit iftud no- nashaberet , quia i l l x potius vocari debebanr fornican 
zn i n canoiicmsícd lex vocatur ipía,quae cft lex humana. I ^uám concubinas: &earum copula cft odibilis íecandum 1( 

aoje 
le-

Aliá réjponfio d'mumfufimtahilis de deriumom mmlnk concd' 
bmxrtcepti m can. 
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geni, non participabant fihj inde nati , ñeque matres aiiqua 
liicccihonc bonorum ab intcílato:in Authen. de tricntc, dC 
femiííe.S i ¡ autem confuía.§. quia cnim teílari: & in Auden. 
quibus modis naturales cfficiuntur fui. § .íiquis autem.§.íi ve
ro cffuía.Cum autem quis haberct vnicam muliercm de illis, 

1 quíé lecundum icgem non debebant accipi i n vxores, & ta
men poterantaliqualiteraccipi, vel íi eílet de illis cum qui--I tamen dieat aliquis quod iftud nomen venit in cañones 

' ex conluctudine veteris teílamcnti non videbitur incon- | bus matrimonium conílarc poterat,tamen non fucrant do 
ucniens:5crat iocí l , quia aliqui cañones fie norninauerunt j tes conílituta: ñeque inílrumenra dotalitiafada.aut alia; pro
concubinas cas, qua: íimt vxores, eo quód Apoftoli fie prius \ bationcs,vel íacramenta praebita in caíibus, i n quibus ifta fie-
nominaucrunt.patct 3 3. dift.c.fi quis. ícilicct, Siquis poíl ac- r i deberent: tales mulicres3licet eflent vxores, vt quia affcdu 
ceptum facrum baptiíma fe cundís nuptijs fucrit copulatus, \ coniugali acceptas fucrant , vocabantur lecundum legera 

C aut concubinamhabuerir ,nonpoteí lher i cpifcopusi&eftil- j concubinas, quiaitade eispradumebat lex,ni í i contrarium 
lud.cap.de canonibus Apoitolorum , vtpatetex íuperferi- ; conftaret. 
ptione: 5c tamen concubina ib i vocatur ca,quac veré vxor cft, 

¡ vt declarar Gratianiis.3 4. dill;.§.concubina: & etiam gloífeo. 
cap.quia alias non cfficeretur bigamus: &c tamen ib i de biga
mia agitun&íic Apoftoli, in fuis canonibus vocaucrunt con
cubinas aliquas,qua!funtvxores:&inde pollcriorcs cañones 
conciliorum,velpontiricum íumpícmnt i l lum modum lo-
qucncli.Scdde Apoílolisíatis credibile cft, quód acciperent 
iftam confuctudinemlocutionis ex veteri tcílamcnto,in quo 

án filij emim qm fie vocdanmr concubina 
fuccedehantparemibus. 

Q ^ v M $ T, C C X X . 

SED relinquitur dubiurn de i l l i s , qux íic vocabantur con-
cubinreaniudicabáturidcm,quod de vxoribus; 5: an r' 

fucrant femper conuerfati: & ibi vocabantur aiiqua; vxores, carum fuccedebanr parentibus. Aliquis dicet quód íic,quia 
aliqux concubiniCjVt in Alnaham,& Dauid : máxime, quia ; crant vxores,& vbi cft vxor cft matrimonium,&in matriintr 
hoc fatis conuenit, cum illae, quae in veteri teftamento crant ! nio íímt filij l eg i t imi , & legitimi fuccedunt vniuerfaliterab 
concubina:,YOcaren tur etiam vxorcs,& eílent íícut illac, quae 
vocantar concubinas in canone. Si quis tamen vcllet dicere 
quód Apoftoli vocauemnt concubinas non íecundum con-
íuctudinem veteris teílamenti, fed íecundum Iegcm huma-
nam,íatis poteíl teñen rationabilitér, quia Apoftoli,quando 

intcílato.quód iilae vxores elíent/upra oítcníum eft,& irapa 
tet 3 4.diíl.§.concubina. 

Sed obij cietur,quód iftud non valear, quia licet iíla: eííent iíf 
vxorcs,erant concubina:, & concubinarum filij non íiicce- j 
dunt,ficpatetin Agar,& Cethura,quas vocatur vxores Abr 

iftaftatuerunt^aCCcpcrantiamSpiritumíandum, &íciebant j hae Gen.i<j.&ij.cap.ócpofteacap.zj.vocanturamba; conca-
pleniffimé omnia^quae d i redé , vel indireetc, pertincbant ad \ bins,&propterhochhj carum non fucceíferut: fed ífaac qui 
fidem,& fidelium rcgimcn,&:íic feirent ftatuta humanárum i erat íilius Sar«,qux erat vxor ,&non concubina habuít orñ-
leguminquantumillafaciebantaliquid adconueríarionéfi- • niaH0naAbrahseeod.cap.itaergo in iftis , quia licet v.:oiss 
dclíum,quiillislegibusííibditicrant.Etiam quiafmcípcciali 
ilíuftratione Spinrus iílud feire poterant, quia cum le^es 

fmt,vocanmr concubina%34.c;i:l.c.is qui: & cap. Chriftiano, 
ergo ñeque fiiij earum ÍUccedunt. 

Dícendum 
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I.PvC-Xim.Cap.VIIÍ. 
Dictnaumqaoaaune n JÍIpoteft nobis con í l a re^mdde J menpoterat accipi in concnbinam : ¿5c mulaB'sdfcepciípiia 

illis ficrct, qmaiamif ío modo non íimc concubina: 3 vefe-- \ crani acl matrimonium i i l i c i r ^ , & non ad coilcubinarum. 
vtmuliercmdeprouincianonporerat acciperc praefes in v-
xoiem &poteratmconcubinam.fF.dcconciibm.l. i . & l . in 
concubinam. Nunc vero millapcríbna cft illicita ad matri
monium,cumqual ic i tumí i rco i rc 5 íed erircumeavelincc-
ftus,velílupmm,vcl adulterium. Antiquitus vero ñeque 

qaenti qiiaeftione dicecur, tamen pollumus aíícretc ra 
nab í l i t e r ,quodau tde talibus conftabat, quodcíTcntc 
iuecs3aurnon 

ratio-
. ]uoaautüe taiiDus comtaDar , quone í i cn tcon-

íi conftaret ctiam íi íolo aftedu coniugali ma
trimonium contradrum eíletinter eos filij iudicabanrurlcgi-
timiySc tune ccílabat prasfumptio legis, ícilicet, q u ó d tales eí^ 
íent concubine cum conftaret de aifcólu coniugaiijíimile pa-
tetin Auden.vdiceat matri , &auis .§ .hoc quoquc,& §.hoc 
autem.Si vero non cqnftarct dcmatrimonio,aut a í t educon-
iugali,pr^íümcbatur concubina,&non vxor:&: tune íilij non 
ccnícbanmr legitimi: ideo non íuccederent patri vniuerfali-
ter ab inteílatomam etiam nunc iftud fit , quia ílqui matri-
monialiter copulad rint3&de matrimonio confiare nonpo-
tucht, íilijindegeniti non admittentur ad fucceílioncmin 
bonis paternis, &rat iocf t , quia licet matrimonium babear 
elle verum ex co quód pertinet ad legem Dei,vel ad ius natu-
ralc,prolcm tamen fieri iegitimam cít de iurc poíit iuo, &per 

! illuddebetur ha;rcditas:quando crgo non interuenerint ea, 
i qux fiint de iure poí i t iuo , non iudicabitur legitima pro
les. 

Cum autem obij citur de co, quod fadum cft in veteri te-
i ftamcnto,vbi filij iiíarum vxorum,quieran t concubinas non 
! rucccdcbantjlicet conftaret cas elle vxores.Diccndum quód 
1 non eft íimiic,quia ibi crant multas vxores}&: concubiníE non 
capiebantur in iocum vxorum3vei ftatum earum, licet aíFe-

, ¿bu coniugali tenentur: ideó filij earum non fuccedebant in 
bonis paternis,quia ñeque ipíae dotatac veniebant: & ita ob-

1 feruan erat apud eos lex.nunc vero vnica eft mulier,vcl vxor, 
' velconcubina.34.dift.c.is qui.Et quia concubina loco vxorís 
acdpitur.e.dift.c.Chriltiano, filij iilius íucccdent,cum illaíít 
vxorvera,&: non fit in prceiudicium aliorum. Se cus autem íi 
piures muliercs haberi poilént íimuí , & non in codem gradu, 
quia tune ^quum crat,quod filij vnius íuccederent, &: filij al-
terius non. 

Nunc vero non differt, quia quo modo cum que conftct 
aliquam elle veré vxorem,licet i n ca defecerint aliqu^ folen-
nirates lcgalcs,admittentur filij iilius ad fucceílionem in bo
nis patcmis,etiam íi habeant alios fratres ex alia vxore patris 
íliijin quafuerint ícruatas omnes legales rolennitatcs,vt patet 
in Auden.vt liceat matríj& auia:. §. hoc quoque.& § .autem. 
vbi dicitur quod 11 quis acceperit vxorcm ex íbio afFedufinc 
dotaiibus inftrumcntis, & foluto matrimonio accipiat aliam 
cum dotalibu s inftrumcntis, filij prioris mulieris admitten
tur ad fucccirioncmin bonis paternis cum filijs recundaí,& é 
contrarió, ftilicet, fi priores accipiat cum dotaiibus inftru-
mentisA íceundam accipiat fine inftrumcntis 6c dote. 

UTA hodk k m non diñinpmnt ínter vxores&concuhinasfid 
áhlatum eiinomen concubim, & valde abominahile eft 

apud Clmsiwios,& quare tura antiquafecs-* 
rmt dijlinctioncni, & non tura 

M % Te 

moderna. 

CCXXI. 

D 

(uhi~ 
nos. 
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inceftus,nccadulterium , ñeque íluprum erat cum quíbuf-
dam,&poterat ciimeiseííeconcubmacus , quod non erat 
crimen •íecundum legem,ncquc püniebatur.f?. eod.l.i.&r l . in 
concubinatu.Etappareri í lndapert ius, q u í a n u n e n ó vetatur I 
matrimonium cum ancilla,autliberta, autíeproia , aut cum íttr* 
ea,quíE fecerir quaeftitrn fui corporis. Et patet hoc de coniu- *nti' 
gio íemorum per t o i u m , & de coniugio íeproforum per to-
tum: Scquod plus eft adhuc cuín publica rncretricc poteft ^ / ¿ t 
eí lcmatr imonium: 6cnoníb lumel lepotef t , immo 6cfiqiiis ^er¡t- ¡ 
cum talibus contrahere volucrit,prodeft ei ad remiffionem * ^ ' ^ | 
^eccatorum íuorum:extia de ípon.c.intcr opera. Antiquitus f , m y ' \ 
autem cum talibus non erat contradus matrimonij, ¿c cum ¡ ^ ^ f 
multis alijs períbnis , quarum nunc nuiia cft vciita ad matri- tAmtn, 
monium. reapi | 

Secundum eft,qiiia apud antiquos adhoc quod matrimo
nium eííet aut faitem iudicaretur , require bantur aliquáe íb-
lennitates/ciiicct conftitutio dotis,inftrumentum dótale vei 
probationes aut íacraméra prxberi.in Auét.vt iiceat matri, 6c 
auÍ£E.§ .quia veró.Nunc vero non requiritur aiiqua folennitas 
ad hoc ,quód fit verum matrimonium , íed per íblum con-
íeníum coniugalem contrahitur matrimonium extra de 
íponíxap.cum apud: & 27. qua'ftio.z.cap.ruíncir/cilicctfut-
nciatad matrimonium folus confenfus i l iomm de quorum 
quarumqueconiundionibusagitur : 6c adhoc quódiftc có-
ícnrusí i tcertus, debet confiare de i i l o : ideo debet exprimí 
per verba de pr^ícnti vtroque diecnte:; ego accipio te in mc-
um,vcl in meam: extra de ípon.cap.íl ínter virum:&de ípon. 
duorumc.licetpríEtcr. Et hoc verum eft, vel per alia verba, 
qux íígnificent coníeníum coniugalem de prjeícnti : vt fi 
vir dicat mulieri: loannes te deíponíat : extra de ípon.cap. 
manos: & hoc eft verum in potentibus loqui: non potentes 
autem loqui poflíint contrahere fine verbis per quoíclam nu-
tus coníeníum patefacientes í u u m : & ita contrahuntí i irdus, 
6c mutus eod.tituLcap.cum apud. íblennitates autem, fiquae p 
confucucrint obferuari,debent obíeruari , & tamen etiam íi ^ 
omittantur non viciatur contradus , íed tener: óc íiquis T r i / . 
pro defeólu íblennitatis putans non tcncre matrimonium fef^-h 

traníieritad aliam vxorcm,cogituradprimam redire eo. t i t . m D " 
c.de Francia. CJ**' 

Ex hoc autem fequitur quód apud antiquos mult i pote- firm* 
rant coniungi matiimonialitcr, id eft per arfcdlum con inga- ttom 
lcm,qui tamen non iudicarentur coniugcs,co quod non c- w»^"-
rant ibi ila duo,qu? in matrimonio ícruabantur , ícilicet de- mon^ 
terminara períbna & determinara íblcnnitas: & fie omnes i l - ía^t ' 
l i ,qui íinc nis conrraxiílent dicebantur eílc in ftatu concubi- | 
natus, 6c non in ftatu coniugali, íed nunc non efttalis deter- ¡ 
minatio perfonarum, nec etiam eft neceííaria aiiqua íblcnni-1 
tas ad valore m matrimonij: ideó omnes iiios,in quibus con- \ ^ 
ftitcritcílc aftedum coniugalem, iudicabimus coniuges, & 
nullamdicemusconcubinamcuius fit licita copula: Eft ta
men quód adcfíiciendumfilios legítimos requiruntur quae-

; dam rolennitates , vt quód proponantur edióla publicé i n 
i Eccleíijs: 6c hoc eft, vt non contrahant períbna; illíe quibus 
¡ i l l icitum eft contrahere, 6c fi illa forma omittatur,ctiam ig-

norantianoneíficiet prolcm Iegitimam: extra de clandefti. 
deípon. c.cum inhibido. & iftud eft, quia matrimonium cíle 
vetum, vel n o n , facit ad copulam eílc licitam,vcl non : 6c vt 
cuitetur, vel non cuitetur peccatum mortaie. Et quia cuitan 
peccatum mortaie cft de neceffitate ía luds ,debui tadhoc da-
riviafacilior,quáeíícpotcrat,6cíupraid quod de iurc natu-
tae,veldcdiuinainftitutione,fciUcet vlrra conícnfiim mutu-

ED dicendum quód nnneomniai í lafublataf i int : iiam 
jura non diftinguunt inter vxorem 6c concubinam , fed 

foium contradum matrimonium licitum dicunt: 6c omnes 
illas,adquaseft copula licita, vocantiuravxores :nomcn au
tem concubinas iam e í labominabi le , ficutnomenfornicati-
o n i s ^ i d e ó quicunque dicatur nunc haberc concubinam, 
de iure reprchenditur , 6c hocintroduxerunc cañones mo-
derniores. 

Eft autem caufa huius : quia tam íecundum canoncm 
quam íecundum legem humanam omnes nati ex matrimo
nio iudicantur lcgiiimi,6c fuccedunt parentibus,ícd nunc iu-
dicanturqusedamvxores, qus tune non indicaban tur: ideó | um de pr^fend non debueruntiura humana aliquidaddcre. 
dicebantur concubiiiíe: nunc vero omnes copulatíEpercon 
fcníummutui im coniugalemvocantur coniuges, ideó non 
eft locusvocádi concubinam aliquam. Ratio diuerfitatis eft 
in duobus. Prima quia quondam íecundum legem huma
nam erat vetitum quaídam perfonas recipi in vxores , ficur 

mnata de adulterio á nuilo poterat accipi in vxorcm, 6c ta-
Álph.Tea.lnPrtmum R vum. 

Circalegitimitatcm fiÜorum non eft periculum anima;, íiuc 
fint/iue non fint legitimi :vt cum iftud non fit de iure diui-
nopotucrunt iura humana in hoc diíponere : 6c ita folen
nitas illa poííta i n cap. cum inhibido, non eft ad facien-
dum matrimonium valere , íed íblum ad hoc quod pro
les fit legitima : vnde ctiam íi omittatur 6c fiar deípom CIO 

ciaii-
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A 
clan(ieiHna,mhilominus valebit matrimonium5& crunt ven 
coniugea. 

jS^üf dfoluúonemarpmenñquodmcep'itfupra q. io6.fol~ 
uen. Et quod m matrimonio ahquid efi de ture 

mtur&:diqmd eft ex diurna inftí~ 
tutwne,aUqHid ex hu

mana. 
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Vnde ortum e&vtfcsm 'ma ejfent ver& conhiges, & ínter fe 
iOizquaks,aut ecvntra. 
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EX hoc fequitur quod cum to.to tempere ante Chrifti prc 
clicadoncm fuerit licita vxorum piuraliras , íicut oílcn-

fum faitílipra:& cum homineá iilius temporis acciperenr ali-
quas mulleres íeeundum afteólum coniugalem , quod i l l i c-
rant veré coniiiges,& ius humanum,aut coníuetudo non po-

VPPOSITIS his rcdcuudumcftadid,quoddiecbaturde | t e ran tcon t ra r iumoperan :&tamenquodi i l í e acceptae inv-
Abrahain quodhabuit concubinas,& concedendum cft, | xores cílent coarquales quantum advinun, idcí l ,gaudcrent 

<]uia{cripturaíacraiftadaílerit,&tamcn concubinaiilaeerát eiuíciemiuribus,velfauoribus,porcrat introduci íeeundum 
ver^conÍLiges,cumícnpuiraillas vocet coniuges Gcn.ií>.¿k:i humanamconíi ic tudinem,vcicon{t i tunonem, quodeí lent 
2.Í cao íicut vocat cor cabinas, eod. 25. cap.&tamcnhabere j inter íc coiKqualcs: & ira í a d u m cíl quod in poteftateviricí-
cóáj 
non 
cubi. 
ftiano. i maioris ftatus3alias minoris, & non erat multitudo ftatuum. 

Sed dicctur,cum Wtx eílent vera: coniuges, quarc ícriptura íed dúo ftatus^ difFercntia iílorum ílatuum íicut dicium fu-

i . 

tales vocateascoi lcubinas.Didpotef tpr imo,quód hoc fiebae ad i t .eratquiaiI l íe ,qu^crantinmaiori í l :atuvocabanturvnono' 
vxores exprin^endumveritatcm rei-,namcrant verse vxores , & v c r x mine, & qua- in alio vocabantur alio nominc,& non fuerant 
^ r a ' concubina: ideó ícriptura debebat cas vtroque nomineap- conuenicntiora nomina , quám vt maiores vocarentur vxo-
AUoril pelíare: nam tempore veteris teftamenti, & prius crant ali- j res minores vocarentur concubina:: & eft ratio, quia maiores 
jacra ! quse veracconiuges, & nullo modo concubina;: iíbc folum j co quüdhabeban t omnemhonorem, qui poteftdarivxori, 
feriptu vocabantur vxores,quia folum erantvxores. Alias vero, quia j vocabantiu abfoluté vxores: minores vero non habebanto-
ra jj ' i crant fimul vxores , & conciibins,ad exprimendumverita- j mnem honorem vxorumddeó non vocabantur vxores , íed 

" ' tem rei vtroque nomine appeilari debebanr. In quo conli- j concubina;qualihiccllct honor íüus ,quódad coitum íiime 
- dcraiidura, quod in matrimonio aliquid eft, quod folum eft rentur. 

deiurenaturs, veldiuinainí l i tut ionc.Aliudcftquodcxhu- Sunt autem dua: principales ditFcrentix iftamm mulie-
Miqua, mana inftitutione prouenit. ruin. Vnaeft, quod vxores habebantur in maiod honore 

Primum eft quod matrimonium contrahatur per confen-
íum mutuum coniugalem. Hoc cnim Deus voluir ,&hoc ra
tio dii6lat,& ideó circa hoc iura humana nihil poílunt/cii icet 
inftiruendo alium modum contrahendi matrimonium pras 

217. 

vemt 

híntu. 

rss 

T)ut 
dsjfirí 
tí& e-
rdt in 
veteri 
te/i*. 

quaíl dominantes: concubina; autem in minori honore , & 
non íeeundum ílatum v i r i : íic patct in diílinclione mulic-
rum5qiiaí habebat Salomón infra lib.3.ii.ca. íciiicet fuerunt-
que Salomoni vxores quaíi regina; íept ingents : & concubi-]ment* 

ter iftum,aut addcndo aliquid adiftum modum, ita vt íinc 11- j ntctrcccnta;:&ita dixit de vxonbus,quod erant quali reginac: fnttr 
lo non íit verum matrimonium. Etiam eft aliud de lurc diui- vnde cum Salomo eíletrex,tencbant vxores ftatum cius,quia \ ^ ^ é 
no ,& inftitutione cius/cillcetjquod in cohabitationc matri- j crant quaíi reginac: & omnes vocat^ vxores tenebant ftatum !c»¿i-
raoniali íit mulifcrfubdita viro : íic cnim Deus ftatuit Gcnef. | vnun^&aequaicm, quia diecbatur quod crant quaíi reginíE 
3.cap.ícilicet,rub vidpoteftatecris,& Apoftolusiubct mulle- j omncs.de concubinisautemnulium ftatum poííiit , quaíi 
res íubditas cííc viris, & non loqui ln Ecclcíia/ed viros audiri : nuiliüs honoris eílent. 
indomo. i .Cor ln t . i4 .&i .Timo .2 . cap .&hocquiavi rcf tca- | Secundacrat, quia íilij vxorum íuccedebant parentibus 
putvxoris/icutChriftus eftcaputviri.i.Corin.n.cap.Dc lurc \ {ms:&c omnes íiiccedcbant,liceteílentdiuería:vxores,hocíb-
ctlam natura; eft iftud, quia vir eft firmioris & abundantioris lo ícruato,quód prlmogenitus haberet de bonispaternis du-
iudicij,quám foeminajin tantum quód foemina quaíi non ha- plum,quam qulhbctaiiorum: Dcut. 11. cap. filij autem con-
bet opinioncm vniiieríalem:& ideó quaíi non poteft efle i n - ' cubinarum non fucccdebantjíicut patct Iniill jsCerhurx, de 
continens íicut vir,vt oftendit Arifto.7. Ethic. & tamen íapi- Agar,quia non fucccííerunt Abrah^patri í i io , quia erant íilij 
cntis eft ordinarc, & regere: ideó minus íapientis crit regi, I concubinarum Gcn.25.cap. 
ordinari. Vnde ob hoc Ariftot. 1. Pol i t ic .dic l tquoídam | Tcrtia di fterenda poteft add i , qux concordat cum prima, 
dóminos , & alios feruos fecundum naturam inquantum 
pol lcnt , ingenlo,vt reipfos & alios regere poftint.Et ali) non 
poí íünt íc dirigcre,íed aliorum regula egcnt:crit ergo de lurc 
natura:,qHod tcemina in matrimonio íit iubdita viro , quia 
generaliter vir eft pmdcntlor foemina : vnde lifosminavclit 
praEeííe,rcm contra naturam aglt:&: Ideo Ariftot.7.Ethicor.& 
inPoi l t . diciteííc perueríum principatum fifoemina debeat 
principad viro propter hoc quód illa eft ditior , vel nobilior 
gencre:& vocathuneprincipatum oligarchicum, qui eft de 
malis. Circa hocigitur non poííhnt quicquam iura humana, 
fclliGet,vt íit foemina malor v i ro in matdmonio.Scd cum foe
mina fiicdt viro fnbdlta,in qua habitudinc fe habeat ad cum, 
i d eft,in quanta íublcdlonc eft de lurc humano. Similitcr 
quando licitum erat plurcs habed íimul in vxorcs,an omnes 

j eílent a;qualcs, vel non, & in qua habitudine exccííus íe ha-
1 bcrentjdc lurc poíitiuo erat,cum non cílet ñeque á Deo,ncq; 

fecundum naturam inftitutum , & ita vel per con-
íuetudinem, vel per ius ícriptum potuit intro» 

duci asqualitas, vel lnasqualitass5í: unta , 
vel tanta insqualitas* 

(•••) 

fciIicer,quod íicut vxores crát maloris ftatus apudvirum qua 
. concub»in^,lta&:magisnominabantur , quod etiam facra 
ícriptura obferuannam vxores Dauid ííngillarim pernomina 
computanruríequcnd l ib. 3. & lícetdlcaturhabuií'ie concu-
binas.cod.lib.cau.j.nullius carum nomen ponitur ib l ñeque 
alibi. Et quod crat de concubinis erat de earum íilijs,quia 
pr^ter hoc ^uod non íuccedebant patri,adhuc erant minoris 
honoris quam filij vxorum. Et hoc etiam obferuat ícriptura, 
quia omnes íilios Dauid de vxoribus nominar ícriptura íin-
glllatim,nuilum autemfiHum alicuius concubina nominar, 
íicctdicathabuiííc íilios inultos ex concubinis, quodparet 1. 
iib.Paralipo.5.cap.vbiponiintur nominatim deccm , Seno-
uem filij Dauid maículini , & vnaf(Emlna,& ita íiint viginti, 
&ponuntur nomina matmmipíorum: Scpofthoc dicicur,o-
mneshi filij Dauid abíquefilijs concubinarum, & ita ñeque ^ { 
concubinae,ncc filij carum mcruerunt kunc honorem,vt fin- qtn v((* 
giliatim vel ex nomine vocarentur: n tefl* 

Et ita ex prxcedcntibus apparet cauía horum duorum ^f";., 
minum : nam mulleres ifte , quia per coníenfum muru-
um , «ScaíFe&um coniugalem accipiebantur , erant vxores: 
& hoc non poterat to l l l per voluntatem viromm, vel per có~ ¿dft*' 
íuetudlnem,aut iushumanum,ícd quia viri poterant accipc- t * * c i 
remulleres per confcníiim coniugalem ad ftatum vxorum, 
velad ftatum minorem, qui crac concubinarum , fáciebant U¡*¿ j 
quaídam pro volúntate fuá cííc vxores alias concubinas cí»yfc»| 
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5:a licer mué cíletiíi voluntare virf, npn dependebacioian] \ 
ah eOjícdámuiicre, quiacoñtraéírusáprincipio vol.1 ntarius 
cííab vrraqueparre, ideo í lcu tnonpote ra t coritrahi matri-
monium,niíipei: mutuam conícníum, ira íi vir veílet accipc-
rc mulicrcm ad ftatiím concubiníé3non accipiebatur, ícd vel 
acdpíebatcam,vtvxotem,vfel nulld modo : aliquando au-
tem fffiminapadebatur ícaccipi ad ftarum concubinamm^ 
fcil.quia hoc íibi íatís erar: &c vir non vblcbat eam ad maio-
rern ftarum accipere. Sedviri nunquam accipiebant aiiquas 
mulleres íiCjiiiíi quando cílént pauperes & indotárae, & viri 1 
cílcntdiuircs, veilimulier erar ancillaaur liberta vi r i , íicut i 
accepit Abraham Agar ancil lamíuam in vxorcm adí la tum | 
concubinamm, Gen.i(í.& 15. vcl íi muiier erar obfeuro loco 1 
nata,aiitinhoneftevirs.veideadukcrio dañara: tales enífn 
íécundúm iégem humanam in concubinas liecbat accipi, éc 
nou coníueuerant accipi vxoics.ff.de concubi.l.i.Sc U n eon-
ciibmatu:& tales eriam putandum eít ,quod ínter vercres ac-
cipiebantur in vxores ad ftatum concubinamm. Efttamen 
feiendum quod hoc dererminabatur in principio contra-
éfeusinam cum vir coníentiebat in foeminam comugaiitcr, ex 
verbisautex circunftantijs apparebar, an ad ftarum vxomm 
accipcrcr vel concubinarum: & íí ícmei aCcipcret ad ftatum 
vxomm, non poterat pofteadeprimere eam ad ftatum con
cubinarum , íi ramen acccpiilet aliquam ad ftarum concubi-
namm,potcrat eam poftea ad ftatum vxorum eleuare, máxi
me íi nullam aliam vxorcm haberer, in cuius prjeiudicium 
iítud eíie poíletdicur poreft nunc qui concubinam haber,ac-
cípere cara in vxorcm,& per hoc cfficiuntur filij primo genc-

Iralilcgitimi:extraquLiiiiij fuiitíegit.ctanta. 

Secunda califa quare dehuit aliquando facra fcñpttifd voedri 
contuges,aliquando concubinas,tales VXQ~ 

resAbrahm. 

Q j r JB s té C C X X I V . 

c á p . v n í . 

d i , íedt is tahqwaih extrañéisgratioíc diftribuit qtiíédám le
gara-. 

Si autem diceremr híc,filijs aurem áliárüm VxoriVrri,ílgm 
ficaretursequaicius cuiuslibetiilomm, &ipíms ííaacad bo 
na paterna. 
f A d oftendendum ergo íicitum eííe qüód Abraham íbí 
ciebat/cihcct quod Iíaac daret omnia bona íiia,alijs vero fo-
lúm donareraliquid, non debuitdicífilijsvXpmñii É t n o n 
folúm non debüit dicí filijs v x o r u m i m m o non íufficiebatj 
quod vtrumque tacercturnomen vxoris & concubina, fecl 
debuit dicí expreíse filijs concubinamm : quia í id íccre tun i 
Dedit Iíaac filio ílio omnia bona íüa,a!ijs aurem filijs luis l ar-' 
gitus cft muñera : putarenrur ex hoc squales eíie ín sute íltc- ! 
ccdcndi:cüm omnés íequalirer & indifterenter fiiij vocaren- ; 
tursideo putarctur prxiudicare alijs3qitibus non dabarur de- | 
bira portio bonorumrvt ergo rollatur hoc inconueniens, de- | 
buítdici : Filijs autem concubinarum largitus cft muñera : i 
quia per hoc apparcbat eos nuilumius habere fucccdcndi. j 
De Ccturaaüremdiccndum íimiliter : nam morrua Sara, 
Genjcr.i3.cap.dicitur Gencf.if.cap. Abraham vero aliam du-
xit vxorem nomine Ce tura: & h oc Gft,quia íi dicerctur^mor* 

I tua Sara accepit Abraham concubinam nomine Ccturam, 
[ putaietur veré concubina,id eft,fornicaria, íicur nunc s dcCiC 
j uidicarctur coitus illicitusñdco yt non poííct Abraham aecu-
| ían de peccato. dicitur quod duxit eam in vxorem, patet po* 
| fteaco.cap.cúm ageretur de fuccclTione inbonis Abrahar:di-
| citur Cctura concubina íimui cum ipfaAgar, ícilicet, filijs 
' autem concubinarum largitus eft munera,quia fi filij Geturae 

cííent filij vxoris,vel tales vocarentur, deberent cequaliterin 
bonis pañis íüecedere cum Iíaac,ídeo d i d u m cft,qucd crant 
filij concubinarum, vt ex hoc appareret quod filijs Ccturaá 
tanquam illegitimis ad íuccedendum non deberctur vlia 
fucccílio. 

V N c ergo de concubinis Abrahx dicendum,qnod c-
rant illa: vera: coniugcs,&: vetar cóciibinar,ideo ícriptu-

ra ad exprimendum veritate-m debuit aliquando cas voca rC 
coniuges )& aliquando concubinas. 

Secunda caula fiiit & principalis: quia aliquis locus ícri-
pturae exigit,vt vocentur vxores, alius vrvocentur concubi
na ' íecundum eam rcm,dc qua ibi agitür. Et licet verum íit v -
trumque,íciliccr,qiiód ralis íit'vxor & concubina,ramcn no-
men vxoris conuenit adrcddcndum rationcm d e aliqua re: 
a d quod non conuenit nomen concubirucA' é contrario.Dc 
Agar diclum cf t Gcncíisió'.cap. quod Sara dedit viro fuo A -
b r a h x Agarin vxorcm,& hoc fuit ad oftendendum n o n p e c -
c a í í c Abraham,quia tune erar principium habendi Agar: & 

j c ú m ante hoc Abraham folúm habuiílc Saram in vxorcm, íi 
! diccrcturquod acciperct Agarin concubinam, putarctur, 
| q u o d eílct veré concubinajid eft fornicaria, & h o c n o n p o -

tef t fieri fine peccato: ideo vt Abraham,qui erar vir fanchis, 
oftendatur in hoc non pcccaííe, d idum cft,quód accepit in 
vxorcm,& non in concubinam: nam cum vxorc copula l ici
t a cft. Er non f o l ü m non debuit d ic í , quod accipcrcturin 
concubinam, fed ctiam fuit quaíi neccíIarium,quod expri-
mcretur accipi in vxorem,nam íi dicercrur, q u o d accepit A-
braham Agar, & non dicercrur, an in concubinam vel vxo
rem,putarctur quod in concubinam, cúm haberer vxorem 
ícgitimanuvt ergo rollcrerur i l l a íuípicío v c l opinio,qiuc po
terat haberi contra Abraham,diebum e f t , q u o d accepit eam 
in vxorem,quia fie apparebar Iicitum eííe coitum. C ú m a u 
t e m Gcnefij.cap.vocatur concubina, iufté fie vocatur : & 
n o n debuir vocaii vxor, quia ibi agitur de fucceílionc in bo
nis Abrali£E:5<: dicitur quod Abraham dedit filio íúo Ifaac o -
mnia bonaíua , tanquam vniuerfali fucccílbri. Alijs filijs fuis 
exAgar&Cerura, dicitur, quod íc lúmded i tmuncra ,ve l 
largitus eft, i d eft, grariosé, &í inc vilo debito feciteis q u a f 
damdonationes, vel dedit legara q u í d a m . Etquiaomncs 
h i crant filij Abrahx,vidererur eííe iniuria ficta, au r p r ^ c i u d i -
cium alijs,qui i u r e íúo priuarentur. Dicitur q u o d erar Iíaac 
filius Abraha;,quafi foius icgirimus,vel fiiiuS vxoris: de alijs 
autem dicitur, filijs concubinarum largitus eft mimcra,fcili-
cet,qiiia filij eoncubiriaríí érant .non habcbani ius f u c c c d c n -

Quarc Salomón arauiter peccauit hahendo concubinas: Dau'id tamm 
&Lmra de monte Ephraim, & finias haherent, non pee 

carunt. Etquodfinpmra tacité aecufat Salom. 
de mulútudine mulurum ponendo 

numerum. 

Q j f JE s T. C C X X V . 

E C Y N D V M arguméntum factum fupra 24.q. erar de Sa-
lomonc,q? habuerit c6cubínas,& ira liceret alijs.Dici po- j 

teft vno modo, q> Salomón poterat habere concubinas,& \ 
non pcccarct,quia habuit cas Abraham, quem dicimus non | 
peccaílcuiam licet dicat ícriptura illas eííe concubinas,intei-
ligimus efíe veré vxores,quantum ad aífeélum coniugalem, 
& ramen quia indotats accipiebantur,vocabantur concubi-
níc.Secundo modo poteft dicí q̂  Salomón peccauit,&q? non 
oporret eum ápeccato exculari, cúm lacra feriptura de muí-1 
tís cum aecuíct. Primo cnim peccauit i n multitudine vxorú, | ' 
nam ctiam íi folas vxores haberet,liabendo eas in tanta muí- ¿*, 
titudinc,peccaret:quia diciturDeut.iy.c.Non habebitrcx v- c.¡u¿t 
xor.es plurimas,&itano vetabaturhabere multas,velplurcs, haben 
ícd vetabatur habere plurimas,ideft, eíFrenara multitudine: ^ tot 
non poterat tarné cogitari multitudo magis effxcnata, quám 
habere feptingentas vxores, tot cnim habuit Salomón infra ^y f j* 
l ib.3.i i .c.Secundó,quianonídlúmmultipiicauitvxorcs,fed nas j -
ctiam multiplicauit concubinas, nam habuit ireccntas cócu- pter no 
binas.co.c.& tamen habere cócubinamillo rcmpore,quáuis * 
noncíicrillicitum^cúrn eíienti l lxver^vxores quanrúada f 
feótum ,tamá habere in tanta multitudine eííét peccatü,quia 
erar c5tralcge,Dcut.i7.c.f non habebit rex vxores plurimas: 
iftas ramen hect eíícnt cóciibinic,eiant vxores,idco iex habe-
bat locum in illis:maximé quialex 116 vetuit eas ibi tanquam 
vxorcs,íed tanquam mulieres vel fceminas. Nam dixit,non 
habebit vxores plurimas,qu£E aliieiant animam eius, & tamc 
allicerc non firámulieribus,inquanrum íúnt cóiuges potiús 
quam concubin£e,vci fomicari^,íed íolúm,vt funt fcemin^, 
qua: commifeentur v i ro , de amantur ab co : & ideo lex de 
quibuícunque mulicribus incelligitunvetuit cnim regí com-
mÍAtioncmad muirás , & ramen trecentíe concubina: erant 
valdc mul t s : ideo etiam ex íblis concubinis appareret pec-
catúillius.Tertiójde multitudine tota relúltante ex vxoribus 
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I . Regum. 
^ I ¿ concubmis,nam fimül íumprasíucrunt in mulritudine cf-

1 ficnátá,íciLmiUc , &c apparct quod facra fcriptura intcnderit 
cumaccuíarcdchoc,naminfral i&.j .n.dieimr: Fucruntquc 
Saiofaoni fcptingcnta: vxores quaíi rcginae, & trctenrae con-
cubinx. Et quodpcr hoc vclít tacitc ícríptura accufarc Salo-
moncm de illa multicudinc mulicrum, apparcr primó,quia 
ponirnumemm omniumillarum í imul ,nam in alijs regibus 
non coníüeuic ícripmra potiíllmé in libris regurn poneré nu-
mcrum vxorura regummam criam in Dauid non fuit hoc fa-
Cla:-n,cuamuis ipie e í lc tdigniororaniumregam, 8c de quo 
dií íuiiormemoria haberi debercr, & cuiusgeílapardeula-
rius cnarranturjqma iicer ponantur nomina ícx vxomm cius 
fcquentilib.^.cap. tamenpoftea5.c.dicitur, quodaccepita-
iias vxores in Ieruíalcm>& non ponitur numems camm, & 
cámenponitur numeras in vxoribusSalomonis ,crgo ad ac-
cuíarioncm ekis fxt.Dicitur autem poriffimé in librisRegum, 
quia in libris Paraiipom.in quibus repetuntar quxdam di ¿ta 
in libris Regum,&:-alia ibi omiíTa íuppienrur , ponuntur res 
diñ UÍIUSÍSC ibiinterdom ponitur numems vxorú aliquomm 
Rcguni. ícd in libris Regum n o n , de tamen in líbrif Regum 
ponirur koc de Sa¡omone5quot vxores hábuérit , ideó appa-
ict ,quod ad aecuíationem cius penatur. 

Secundo apparet,& eíficacius ex parte concubinarum, íc. 
quodtrccentas habuerit.Et tamen de concubinis, nunquam 
ponirur numeras aiiquis in íibris Regum: nam circa Dauid 
ponirur numemsj&nomina quamndam vxoríi íliamm pro-
prer d i í l indioncm íiliorum/eq.Iib.c.j.Er eran: iilae .ícx vxo-
res,&:poícea accepit alias^quarum ñeque nomina,nequcnu-
merus cxprimuntur5co.li.5.c.&dicitur ibi,quod etiam acce
pit concubinas-.^ tamerinumeras concubinarum Dauid n ó 
cxpnmiruribi,nec|j aliqua eius pars, & quod plus cft poftea. 
lib.i.Paralip.c.j.vbi res effuílus cnarrantur, dicitur de vxori-
bus & concubinis Dauid, tamen non ponitur numems aii
quis concubinamm,ícd íblum dicitur, hi omnes filij Dauid 
abíq; fiííjs concubinarü. Tcrtio & adhuc piincipaiíus,appa-
ret i:Tu.d,quia ínfra lib.5 .c.ii.dicicur5íiicrüt Salomoni vxores 
íepdngéntac,quaíi regin£e3& concubino: trecentas, & aucite-
runtmulicrcs coreiiis,3cideo pro malo poniturnumerusil-
larum muiieium/ci í .quia tot crant,quod auerterunc corSa-
i o m o r ü s á D c o inclinando ad malura. 

M Rohotmpeccauerit rctinmdopiares vxorest& 
(smuhmas. 

Q V Jt, s T. C C X X V I . 

T perlioctoilirurargumcntumde Roboamfilio Salo-
monis , cuius vxores ¿c cecubinas íciiptui a nominar per 

numcrurali.i.Paralip.ii.c.fc.AraaLÜt autem Roboam Maa-
cham tiliam Abíalon íuper omnes vxores ílias, & cócubinas: 
nam vxores decem & o d o duxcrat>& concubinas íexaginta, 

Cap. V I I L 
& auerterunt muiieres cor eius, ac 11 dicat, non cíl mirum, | 
quod auerterent á Deo cor eius; quia accepit millc mulleres, 
& Deus dixerat, quod non acciperctrex muiieres plurimas, ¡ 
& ita íl in malum ii lud inciderir,non cft excuíabilis, quia lex i 
hocprohibucra t ,&nonícruaui t i i lam. 

Quinto peccauk accipiendo muiieres vetitas: nam etiam 
íi duas tan tura acccpiííet jaut vnicam vxorem,p^cearetj quia 
Deus vetucrat acdpi de quibufdam gentibus vxores.Exo.34. 
&Deutcr.7.cap.& de illisipíc accepit multas,iníralíb.3.c.ii. 
Í^RcxSalomonamauic muiieres alieni^enas multas : filiam 
q u o q u í Pliaraonis5& íví oabitidas,6¿: Ammonitiaas, & Idu-
ma>as,&Sydonias,& Hcthíeas, de gentibus íuper quibus d i -
xitDominusíilijs íírael, non ingredieminiad cas,nequcde 
illis ingredientur ad veftras: cerriíHmé enim auertcnt corda 
veftra5vt ícquamini Déos earum, & hoc grauius peccatum c-
rat?&; periculoíius,quám acciperc plurimas, dura tamen de 
gente íudcEorum. 

Sexto patet,quod peccauitSalomon. quia accepit muid-
tudinem v x o m m , non ad prolcm,íedübidinem explcdam, 
vel potiüs irrirádam,& hoc de íc peccatum eíbnara & ll muí-
titudinem iílam accepiílet íblo ¿cíiderio multiplicandi pro-
lcm,eííet aliquo modo excuíabilis Salomen, fedad libídine 
accepit,qucdcolligiturlib.3.iníiaii.cap.ícil. Rcx Salomón | 
amauit muiieres alienigenas multas. Etpofcca dicitur: His ! 
itaque copularas cíl Salomón amorc ardcntiíHmo : iílear- j 
denriílimus amorlignat immodetatam libidinem.Et confir- \ 
matur hoc,quod ad íolam libidincm egerit, quia dicitur Ec-1 
cieíiaftes cap.i. ex períbna Salo monis , ñeque prohibui cor 
meiim,quinomnivoluptatefruerctur, ícdnullapoteftcílc 
maior intemperantia,& lubricitas v i t i omm, quám non pro-
hibere aliquid cordi; ideó peccabatper immoderatam l ib i 
dincm. 

Séptimo apparet,quia de hoc arguitur Ecclc.47. cap. vbi 
poíitis quibufdam laudibus Salomonis, íi ibduntur increpa^ 
dones in eum,íc.poteftatcm habuiíliin corpore t u o , & dc-
difti in gloria tua maculam,& prophanaíti ícmé tuum.quod 
autem dicitur,porcílatem habuiíH in corporc tuo , intclligi-
tur,quod tradidit íe ómnibus libidinibus, dando dcíldciijs 
corporis íuiexecutionem. 

Odlauo apparct peccatum Salomonis: nam coluit idola 
tratftus amoie mulicrum, & hocera tpeí í imum quodfaccic 
potcrat.-íicdiciturinfia l ib.3. i i .c . fcil. Cumqueiam cííctíc-
nex , deprauatum cíl per mulleres cor eius , vt ícqueretur 
Dcosalicnos : ñeque erar cor cius perfedum cura Domino 
Deo íuo,íicut cor Dauid patrisíui, fedcolebat Salomón A-
ftarthera dcam Sydoniomra, & Molochidolum Aramor i -
rarum. 

Nono peccauitSalomon faciendo templaidolis vxcmm 
fuarum,& concubinaium, vt i l ixcolcrent ibiDcosíuos3& 
poíuit ifta templa in monte Oliucri contra íerufalcm, & hoc 
ruit valde malum.cod.c. fe. Tune sedificauit Salomó Fanum 

D 

ocíicpoílet aiiquis dicere,quodillius,tam vxores quám con-1 Chamosddolo Mcab in monte, qui eíl contra lemíalem , & 
cubins ponuntur in numero, & itanonprocederet ípeciali-1 Moloch filiorum A m m o n , arque in hunc medum fecit vni-
terargumentum corraSalomonem propter numerara vxo- j utrílsvxoribusíuis alienigcnis,quxadoIcbantthura, & i m -
m m 6¿ concubmarum,fed dicitur,quoGnuncapparetscuod • moiaban: dijsfuis5iftudfuitnociuum valdc,qmanon folúm 
procedit.qda in Roboam fuit i l lud pofitum ex c a u l a , fc.ad peccauk Salcmonfaciendo,& vxores fuae adorando, fed ct-
6ftcndendum,quod Abiam íiliura fuum, quera genuerat ex iam crant ifta templa líraelitis in fcandala: nam incitabantur 
Maacha,voIcbat faceré rcgc,&dicitur, quod fecit hoc, quia ad eolendum idoia,vidcníesibi templa idolorum, & feicn-
amabat Maacham fuper omnes vxores & concubinas: nam tes ea ibi c o l i , ^ ita ofíendebanr Deum: propter quod mons 
vxores dccem & oólo habuir. & concubinas fexaginta, & fie il le,m qiío eolebantur idola^ocabaturmonsoffcnfionis, & 
non ponitur ille numeras in aecuíationem libidinis , fed in manferunt ¿ i n p e r templa illa, vfquc ad tempus regís IOÍIJC» 
cauíam coñftitudonis in regera, cura non adijciantur ibi ali- qui templa illa íubuertit , l ib.4. i náa 23.c.fc.cxcelía queque, 
quá veiba,qua: íónent redargutionera, c: tamen ponto nu- qua: erant in Icrafalcra, ad dexteram partera montis oíten-
mero cóncubinamm & vxomm Salomonis dicitur ,{& auer- l ionis, qúaraedificauerat Salomen rcx Iírael Aftaroth idolo 
terunt muiieres cor cíus,ergQ apparct manifef:é,quod ad fuá Sydoniorum,& Chames offcníieni Moab , & Mclchon fi-
aecuíaticnera ponitur ille numerus,potirfimé cura nulla alia l iorum Ammon polluitrex,&: contr iuit ftatuas, & fuccidit 
caufa ibiappareat-neccoiligaturexhtera,propterquampo- lucos .Et ideónóef td icendumdeSalomonc , f icu t de Abra-

hara,quia Abraham fuit vir íanótus, & oportet excuíari eum 
á fornicatione, ideó dicimus, quod habendo concubinas, 

non pcccauit,Salomon autem in multis peccauit, ideó 
etiam íi dicamuSjCuód habendo concubinas 

pcccauerit,non cft inconuenicns,quia 

nácar numeras vxomm &: concubinarum. 
Quarto,qiianrum adprincipale oílenditur pcccaííeSalo

men in multitudínc iftarum mulicrum, quia oftenditur locü 
hab uiíTe in co Ir gem,Dcuter.i7.c.nam ibi dicitur, quód non 
habebit réx vxores p lu r imas ,qu2a l l i c i an t cor eius, áí tamen 
muiieres Salomonis fucrunt m u l t « , & immutauerunr cor e-
ius:ídeovtoíiendaturpeccaííc contraillaralegem, dicitur 
quód fueruntci ícptingentae vxorr.", &: trecent.x concubina 

viros malos non oportet circa 
aliquid excuíari. 

Quom OÚ.O 
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Quomodo Salomón hahmclo mconcubinaspec~ 
¿auiti 

j£ S C C X X V I I . 

LITER po te í ld ic i jquodSa lomón, lícecin mukispcc-
caueric>tamen in habendo concubinas non peccauit, 

quia i l tad era; IickiimJ&: in co nó peccaret, íicut ñeque pec-
caret habcndo vxorem.Niíi peccaret per accidens, & hoc DO 

x'auic.izaam uuociiue c u n c ü O i 
:utde concubinis Abrahír;, ci 

ims,qua,s accepii^non p.c 
)aLiid crant vxores ciusa 
iidrnus,qiiód crant vxores eius, & ramen accipiendo vxo 
em nemopeccat, ergo ñeque accipiendo concubinamiiio 

modo peccaret DauicL 
í tem quia Dauid non acciperet vxores, aut concubinas 

plurimas,íicut Saíomon,neqne accíperec eas de alíenigenis, 
ñeque adhaerercteis ardemiínmo amorc, nam de nulio ho-
rum arguirur,ííciit Salomón. 

Q u o d vero concubina: Dauid vocentur vxores, paret fe-
terat fieri multis modis.Primb propter piuralitatem, nam c- | quena li.n.cap.fc.Eccc ego íiifcirabo malum íliper te de do
rar de iítís cócubinisjíjicut de vxoribus: nam habere vxorcm, mo tua,& tollam vxores in oculis tuis, & iftud inteiligirur de 
¡SC vxores tune iicitumcrancamen habere vxores plurimas e- illis mulieribus Dauid,quas Abíalon filiuseius cognoíiit car-

Iratiilicimm.D&uter.iT.citahabereconcubinani,vel concu- nalitcr5&tamenillasvocanturconcubina, íéquenr i l ib . i í , 
j binas erar Iicitum: habere aatem plurimas concubinas eííct capituLlngrefíiisque e í lad concubinaspatris fui coram vni-
j iliídtümjCÚm elíet eadem ratio,quas de vxoribus,vt fupra di- uerfo IfraeL 
I ¿bom eít.Secimdo, quia acciperet multas de his, de alicnigc-

Qffare concubina Dauid áliquándo vocantur vxam^U 
quando concubina. 

Q j y A s T . C C X X I X . 

E D aliquis dicet, quarc concubina Dauid aücubi vo« 

D 

uia acciperet multas de his 
niSjideftsChanariseiSjHéthaeiSjAmorrháis, & alíjs gentibus, 
de quibus vetuit muíieres acciperc.Exod.3 4.C..& Dciitero.7. 
Se ideo erataccipere concabinas de iiüs gentibus, qüiaratio 
legis hábebat ibi locúm^fcil. Ne auerterent corda virorum á 
Deo5& tamen ita auerterent concubinas corda virorum,íicut 
vxores. Tertio,quia copularetur his ardentiílimo amorc,& 
ácut hoc erar increpabiíe in vxorc, eííet increpabiie in cócu- \ 3 cantur vxorcs,&alicubi concubinas.Dicipoteíl vno mo-
biha,fed pro crimine ponitur,inÍTa lib.3 =n.cap.in Salomone do^íicut de concubinis Abraha: quia hoc dixít feriptura, vt 
tam relpedu vxorum,quám concubinarum, quod copula- feruiretveritati: crant cnim iftas vera vxores, & crant vcr« 

B tus fucrit eis ardédlíímo araorc.nam &: in vxore propria hoc concubína:quia per afFeótum coniugalcm erant acceptas, e-
ÁmA- inucnitur,quia amator ardedor in propria vxorc aduiter eít. ranr coniuges,quia vero erant iní la tu minores,, quibuíclam 
war- ii.q.^.c.orieo, & tamen amauit tam vxores, quám concubi- aliis erant concubina,ideo vtrunque nomen habere debue-

ñas ardentcnergo peccaret in concubinis. ' runt. 
^ * i Qu^a to,qaia propter cas derelinqueret Dcu, colcns déos \ Sccundo,&mclius dicendum,quodfuit hoc, vr verbum 
vxor* ipfarummam licct hoc non ponatur de vxoribus, infra lib.3.1 conuenii ct loco,in quo d ic i tu r ,&re idequaagi tur .Namíc-
diá- • c.ii.potcft tamen de concubinis accipi, quia ctiam concubi- quenti lib.ia.cap.agitur de comminarione, & pramunciario-
ur eP' na íimt vxores:íimiiiter quia IÍOC faciebat Salomon,quia d i - ne pama cuentura Dauid. Nam Dauid peccaucrat in duo-

' ligebat valdeillas mulieres,& non volens cas contriilarc,fa- bus circa Vriam Hethaum. Primo, fornicando cum vxore 
ciebat quod i l la petebant, & tamen ardentiílimo amorc co- cius.Secundo, faciendo ipfum occidi, voluit Dcus pro his 
pulatus fuit Salomón ad concubinas.eod.c. ergo pro concu- duobus daré pcenam Dauid coníimilem, fcadultcrium pro 
binis aliquibus faceré t tempía,& coleret déos earum. adulterio, homicidium pro homicidio: adulteriu fuit,quod 

Quintopoteratpcccare circa concubinas accipiendo ali- Abíalon filius Dauid cognouit mulieies patris ílii: homici-
quas,quacllcnt veré concubina,id cll,non vxores, fedfor- d iumru i t , quiaipíc Abíalon occidit Ammon primogeni-
nicaria3quod aliquo modo videtur coiligi ex eo, quod dici- tum Dauid íequen t i lib.13 .capitu. Circa illa dúo voluit Deas 
tur Can. (í.c.íexaginta funt rcgina,oól:ogmta cócubina, ado- fieri pranunciationem Dauid per Prophetam Nathan, & ad 
Icíccntulariim non eít numems, & ita ponuntur i b i tres fta- hoc , quod Dauid valde afíligeretui in cxpecladone malo-
tus,fc.reginaram,concubínarum,adoleí¿entularum.Regin^ rum,voluit Dcus,quod pranunciarentur quodá modo con-
íimt vxorcs,quiamfra lib.3 . c i 1 . d i c i tur,fi! crunrque Salomo- fuíb,& generali: i tavtpoííetrcs deterior timere,quám ven-
ni íeptingenta vxores?quaíi regina, concubina funt in alio tura erat. Nam íi i l lud malum folum, quod vencurum erat, 
ílatir.in terrio ílatu funt adoleícentula. Nam non poteft fta- pradiccretiir,aquanimius i l lud ferret Dauid. N o n expedie-
tus concubinarum & adolcfccntularum cííe idem , cúm po- bat autem íic i¡eri, íed quod iftud malum putaretur valde 
natur numerus diueríarum,quia de cócubinis dicitur, quod malum,c'uia totapoena Dauid erat in ifta fuípenlione cordis 
crant octoginta,de adolefcentulis dicitur,quód non erant in pro cxpcóbíionc magnorum malomm, & íi pranunciaren-
numero. Dicendumergo íaüs vidctur,quód concubinaeír tureiiftamaia,vtparua,vel minora,eííet minor íiiípcíío cor-
ícnt i l la ,qua erant veré vxores, & tamen quia non crant in disDauid, Se minus afiligeretur i n i l l a expedatione, & i d -
ftatuillo,ñeque honore vocabantur concubina,& non con- ¡ có íeruata veritate pranunciationis prophetica, debuit dc-
iuges,vtfait íupradi¿tum. Adoleícentula autcmeííent i l la íignari malum i f t i i d futumm grauius, quod deíignaripo-
mulieres iuuencu.la,ad quas Salomón nullum fcedus matri-, terat. 

nnj. monij habcret,neqiic cohabitarentei, fedinterdum volebat j Etpatethocprimo, quia i l lud dat Deus alian in pcenam, 
aliquam, vel aliquas introducerc ad fe ad voluptates, & ifta j fi i i t in timorc,ctiam íi malum ci non eucniat, & quandiu íic 
cíTent veré fornicaria,qua poííént vocari concubina eo mo -1 manet ífte timor,affligit eum valde, Leu it.z6'.capi:. Et qui de 
do,qiio nos vocamus nunc, fed de hoc diectur ctiam l ib .3 . vobis rcmanferint5dabo pauorcm in cordibus eorum, in rc-
capit.11. 

Axgmnmtmn tmimuquxñ. 1 ̂ .folMÍtur,oJlendmdo t n 
& quomodo Dauid peccauerit ob con

cubinas. 

Q j r JE S T. C C X X V I I I . 

D certiam rarionem,cüm dicebatur de Dauid, dicen-

gionibus hoftium,tcrrcbit eos fonitus fblij volaníis,& ira f i i -
gient quaíi gladium,cadent nullo ícquente , & corruent ím-
guli íiiper f raí res íuos,quaíi bella fugicntcs. Etadhuc iftud 
magis apparct Dcuteionom. 28. cap. vbi idem timor in pce
nam peccatf & malediclionis imponitur, fe. Dabit tibi Do
minas cor pauidum,& deficientes oculos & animam mcero-
re confumptam, & erit vita tua,quaíipendens ante te : ti~ 
mebis noCce Sí dic ,& non credes vita tua: mane dices,quis 
det mihi vefpcrum , & vefpere quis det mihi mane propter 

dum quod Dauid habuit concubinas, tamen non pee- j cordis tui formidincm,qua terreberis propter ca, quavide-
cauit.Etpatet de iiio3quianunquam peccauit Dauid, niílin bis oculis tuis. 
occiíione Vria Herhai,& formeatione cum vxore eius:íimi- | Secundo patet, quia ralis t imor, Se fuípeníio cordis erir 

E 

iiter, &innumeratione populi,íic dicitur infra lib.3.15. cap-
feilicet eo,qu6d feaííet Dauid rectum in oculis Domin i , & 
no h declinaílet ab operibus, qua praceperat ei cundís dic-
bus vita fua,excepto íermonc Vria Hethai : ergo in concu-

poena quadam eorum,qui erunt ante iudicium, íicut dicitur 
Luc.zi.ca.eruntiignainSole&Lima, ScSteilis, & in térra 
prcííuragentium,pra coníuuone íonirus mar is ,&í luduum, 
areícétibus homimb. pra timorc Se exp e da ti o ne, qu x íuper-

ucnier 

xoiicj i 
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ucn ic tvn iuer íoorb i , &:iratantustimor eritinIiominibus, 
quod areícent,id e í l ^ehccabun tu r , & hoc non erit propter 
mala,qu£ecuncpatientur,fedproptermaia,quae expedabút , 
& ita quanro fueritgrauiomm maiorum cxpcdatio, tanto c-
rit durior pcsna eoiú,quibus efttalis expedatio: ideo íi Deas 
volebat duram pcenam inferre Dauidpro peccato,quod co-
miferatsdebebat ei íignificare grauiamala cLienmra,& quau-
to aíperior poííet habed expeébmo, tanto eííet conuenien-
tius5íeruatatamcnveritatepta:nunciationis, ícil.vtexfrefsé 
príEnunciarcntal iquid,quodnoneucturumeiTet .Terdopa-
tct,quia qasdamiílorumjqua^ prsenunciabantur Dauid per 
Dcum , nunquam viíurus erat Dauid , íicut i l lud gla-
dius nonrecedetdedomo tuavfqvinicmpiccrnum: íeq.iib. 
i i x N a m i p í e n o n e r a t f e m p e r f u m r u s v i u c n ^ i d c o v t l i a b c - xi dfiel.ethocc-oramtoto popul0, &adhuccx verbis 
ret3dcquotorquerípoírerpercogitano 
í ¿ n t i a m n o n P o í I e t a f f i ^ 5 d i x i t e i ^ f l i t u m : i i ^ u t e m e r a t d e | ( i l£¿mfuir :m eSm.reciítíabfcondité, cgovcrófaciamvcr. 
quibuídainali js ,qaxaclaal i terpalmuscflet Dauici,& tame b i i m ^ .ncon{- d a omnis l M & í b { i s h u , 
vt non íolLim tune aftligeretur,quando illa paterctur, íed et- i 

ad ipíum in nul.io pertincbat: Deus autem fecit,quod homo 
de cognatione Dauid, fcilicet filias eius cognofeeretvxores i 
eius,& hoeminus tolerabile erat, quam íi inferretur ab ho-1 
fte,vel ab aliquo non pertinente ad cum í̂icut dicitur Píálm.! 
54. SiirJmicusmeusmaledixiíletmiiiiauPdnuiííemvtique:' 
tu vero homo vnanimis dux mciis,<Sc notas meas: Deus au
tem omnia ifta tam acerba prasdixít Dauid, vt vaide aftii-
getetür, &ftiitmodas conueniens, namdixitvxores, & 
non cxpreííit numerum, vt íic grauiora malapoílet rime-
re Dauid^ortaííis enímputaret, quod omnes vxores Cux ac-
cipienda;erant, cúm dixiíletabfolutc Deus, coliam vxores 
tuas. 

Etiam non tacuit publicationem infamia Dauid: nam di" 

D 

, i msiCiasemmera td ic i jquodí ie rcnnconrpcdu piebis , íed iam auando ventura cop-itaret, deouit ei prenunciare mala i „ j . r , a i r • r n 1 •• j - 1 • i ^ u ^ u ^ c i u YWILU ^ q .» r I &di¿bumeí t ,quodüere t i i i conípeCtu, vrmaiordiuulgatio 
ma,& ama ex prsenucianone mrerebatur posna, qua; erar per \ . r * * r - r 5 J- r « iuci3uequieiv.A^^ t 51 „ r • maniíeitetur,6c lic;mhcctur,quod per diem mturum erat, & cogitationcm mexpcctatione maiorum racarorumj & tanta ! 

B 

i non per n o d e m , vt apertius videri poííet. Et quia poterant cllctpcDna,quantamaiorumpríenunciatio,dcbaerunrlieni- . K ^ 1 f T. Q.C S r - ^ 1 r r 
t 1 r1 o - r - r ^ - ; accipi vxores Dauid aballo, &rorte neícireturan ccenolcc-ficanmaiamturamasna: ccicaíecít Deus 111 vtraque poena ^ r 1 -n Q,I- r • • \ • ,T ^ . . . . . 1 i f • ' renturabillo;<xiicetnoc prasiumi potáis, quam contranum pramunciata, Nam pnsnunciauicei nomicidium pro nomi- ír r . r 1 1 -.̂  , A . , . , r . j » , .-,T 1 i - o - c • I deberé : , tamen non eíiet omnmo certum, volmtDeusad cidio dicens:VriamHeth^imipcfcaliuci Eladio,&interreci-1 . . r . . , r , . . , n . , r i . . r D, 1 maiorem mramiam Dauid lacere, quod c tum vidente roto ín eumgladio hiiorum A m m o n , quamooremnonrecedec, r _ t * ^ . - . - i 1 r r -
gladius de domo tuavíque in ícmpirernum: hoc quidem ve 
rum áiit ,quia quandiu durauit regni continuado in fi: rj s D; 
uid, víque ad tranímigrationem Babylonis ícmpér raerui 
aíiquaeinterfediones Rcgum, & íeminis Rcgij , Vtpatet ex 
toto proceííu trium vltimorum librorum Regum , &c tamc n 
Dauid non vidit,niíí dcciíionem daorura filiorum íaomni ; 
nam Abíaion filias eius occidit Ammon ftatrem faumpri-
mogenitum Dauid lib.íeq.i^.c. &c Abíaion filias Dauid oc . i -
íus eftper loab.íeq.ii. iS.cíi autcmpimlixifíc: Dauid omnes 
reges,̂ : pofteros íuos qui gladio perituri erant, forte no tara 
duré affligeretur Dauid feiens determinaré quantkátem n. -
l i j C Ú m autem dixit ei ingenerali & confuíb,non recedet gla
dius de domo tua v f q u e in ícmpirernum : porerat cogitar;: 
vaide m a i u s m a l u m faturum,̂  quod forte de íilijseias nal-
las raanerec,autpaud,6c ita multo grauius affligeretur» 

s 

Tcetu ddtá Dauidpro ddultem. 

Qjr JB s T. CCXXX. 

I c autem fuic quantum ad poenam adulcerij, nam pne 

populo cognoícerentur.Etiam,quia dato, quodnotum eííet 
illas cognitas fuiílc non tanta infamia eííet,ncque dimidium 
eius, quam quod vidente populo iftudfierer : ideóvoluit 
Deus fie heri.Et non íblum hoc íignificauit Deus, fed etiam, 
quod i píe Dauid videretjcúm ait. Eccc ego íuícitabo íuper te 

um de domo tua, & tollam vxores tuas in oculís mis,& 
o próximo tuo , & dormiet cum vxoribus mis in ocuiis 

ib' is huius:vnde Dauidpoterat ex hoc intelligere , quod ipíe 
foso r • ííet príErcns,quando ̂ edperentuj£vxorcs cius,& vi-
deret eas ccgnoíci ab álio,neque poííet illas erucre, aur iniu-
riam vldicí ,non fuit autem íi c, cuia Dauid non emt praeíens, 
quando Abíaion illas cognouit ícquenti iib.KJ,c. Sed dicitur 
in ocuiis íuis f adum, quia ipíe illud íciuir,&: prohíbele non 
poruit,acíividCret£cii. Nuncergodicendumeft,quodex 
eadem cauía dixi : Deus de vxoribus , nam illaí,quíE cognirx 
fueiunt,coiicabin^ eranf, & íí Deus prsenunciarct Dauid, 
quod alias acciperet concubinas Ííias5&de vxoribus nihil di-
cerct,minus affligeretur Dauid in expedatióe mali, eo quod 
mi ñus malum eííet lolli concubinas,quám vxores,cúm con
cubina eííént minoris ftatus & honoris apud viros, vt ííipra 
oftenfum eft : vt igitur magis affligeretur , dixit vxores, 
cüm verum eííct,quodilla£ eílént vxores tk concubin.T. Alia 

a/7. 

nunciauitDeu/adulteriumindomoDauid'&eratiftud f̂ mcaufaeftadíígnandummaiorem vníuerfaikatcm 
vaide conueniens íecundum mcdum,quo Deus infligir pee-
nasmaminfertcas diueríimodé,&in ómnibusillisrebus, in 

! quibushominestrifl:aripoííunt:&quia vaide viri rriftantur, 
quod aiij cognofeant vxores ííias, pofuit Deus iftam, vt v-
nam deposnispro tranígreíToribus legis. Deuteronom. 28. 
cap.fcilicetvxoremaccipias , & aiiusdormiatcumea. Etíi 

lijnam íi diceretur, tollam concubinas tuas, non poííet in-
telligi,nií i de concubinis?quia alia; erant vxores, quae non c-
rant concubiníe,cúm autem diceretur, tollam vxores, intel-
ligi poterat vniueríaliter, tam de vxoribus,quám de concu-
binis ,eo quod ÍIIÍE concubina erant vxores, vt íupra didum 
eft. Sed poftea cum facra Scriptura narrauit rcm geftam, cx-

hbcpoteftconuenirempcenamaiiorumdelidorum, fpe- P^^eamco modo,quo magis poterat excufari infamia Da 
cialius tamen conuenit quantum ad iilos, qui deliquerunt uid/eruata tamenventatereígefta,&quiamaiorinfamiac 

un. 

:quant 
cognoíccndo alienas vxores,vtin co puniantur, in quo deli 
querunt5de Dauid autem íic erat, quia alienam vxorem ac-
ceperat, atque cognouerat, ideo alius debuir cognofecre 1 
fuam vxorcm.Et voluit Deus -rauius fieri, quam fecerat Da- I pacetícquen.iibr.ií.cap. ícihcct , ingreííuseft Abíaion ad 
md. Pdmo,quiaDauidacccperatvnicammulierem: Dcus | concubinas paras fui coram vnmerío Ifiael, Síidcmpa 
voluit quod acciperenturpiures vxores eius. Secundo,quia 

rat,quod clicnt vxores,quam concubina;: dixit quod erant 
ccncubine,cüm verum eílet,quia illa: erant tales, quaíimul 
erant vxores & concubina;,& íic vocantur poftea íemper ,vc 

Dauid oceultéfornicatus eíbDeus voluit, quod publicé toto 
populo non íblúm feicnte, fed etiam vidente cognofeeren-
tur ab alio vxores Dauid,& ita ei pnenunciauit, vt patet 1c-
qucndlib.ii.cap.íciliceteo,quóddeípexerisme,&tulerisv-
xorem V ú x Hethsi, vt eííet vxor tua, ego íuícitabo íiiper 
te malum de domo tua, & tollam vxores tuas in ocuiis mis, 
6c dabo próximo tuo , & dormiet cum eis in ocuiis So-
lis huius : tu ením fecifti abícondite , ego vero faciam 
iltud verbum in conípedu omnis líraei, 8c in conípedu So-
lis huius. 

Etadhucrerdummalumibiadditumeft, ícilicet, quia 
nauidahenus exiftens acceperat domum Vúx. Hethad, quae 

teteodemlib.io.cap. Seddiccturquare pofteanonvocata: 
fueruntill̂ vxotes, ficutvocauerat eas Deus in praenuncía-
tionc. 

Dicendum quod fadum eft, quiaDcus íic dcbuitdiccre 
prenunciando propter cauíam íiiprapoíítam,poftca autem, 
quáretuiitrem geftam,non habuit cauíám eandem, quia illa 
rclatio non erat in poená Dauid,cüm Dauid in hac re punitus 
fueritduplidter. Primo in expedatione reíante euenmrn. 
Secundo quando res euenit: poftea vero non íuit aliquapoe-
ua Dauid circahoc nec eííc poterat, & tamen illa fcdptafuc-
rant,poftq«am res euenerat, ideo non debuit ícribi eo mo
do,quo ad poená Dauid pcrtinerei, íedpotius qualireí excu-
íaremr infamia Dauid feruata veritatc rcmm,& ad hoc magis 

con-

i . 
SÍ/*'»' 
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coajcmcoat d n i cocuomas^Q'uim yxortes, ciiri i t i inoriara-
rmaerat,Gum eiíent concubina; m mi non ftam.hííam rija *ís 
hocpercmebat adver i t í tem rcnrm. Na:» •niaiiro poíiitura-
pertius vériras, tanto eft conuenientior narmtio,ícd dicsndo 
vxofcs,licet concubina íint vxores,dub ium mancrtt,dc qüi-
bus aa devxoribus maioris ífcitus, vel de vxoribm Cortcubí-
nis iiiteilígeretur.Cúm aurcm dicírur de concubinis, notum 
eiíyquod no pote ir accípi de aiijs vxoribüS,& ica fuit iíle mo
das conueniendor. 

An Dmdpanapr<munciarafi(mt ¡n h ccnciihms,m in vwrihm 
ah dfíjs cognofcmclis. 

< 5 j r A s Tt, c c x x x L 

ED aliqui dicunt, qiiodaliudfii i t cania Iiniusmiifátio-
nis:dicimt c^uod Deus,qiiando ainTollam vxores mas in 

oculís tiiis,íntedexit de veris vxoribus, & tamen poílea mo-
tus predbus',& poenitentia Dauid alíeüiauk pcenam,& fecit, 
qubdn-onelIentvxoreSjícd concubina. Etiam iftud confir-
mant,quia aliad fuit in verbis Dci,quod mutatütn c 'l: dixit 
cnim,toilam vxores mas in oculis tuis,& tamen non facbum 
cft vidente Daiiid,ícd abrcnte.Diccndum,qiiód praf dida no 
funtvcra.PnmO)quíairti5qiii hoc dicunt jputant jquódvxor 
& concubina non íint ídem, ideo dicüt rnutationem fadam 
cílc,quaíí non fuerint vxores Dauid iila;,quac cognit^ funt ab 
Abíaione,íed folúm concubina;, & tamen falíum eft, quiá 
tune Dauid haberet concubinas,id eft,fomicanas co modo, 
quo nuncaccipimus: omnisautem talis concubitusiliieitus 
cft, &cíic non poílet excuíari Dauid á tornicaúone cum illis, 
quodeft talliim,vt ofteníum cíl, 

Seaindo,qnia Abraham fíe fu i t , quod haberet Agar, ík. 

cant ckuí¿e , víque ad díem morris ítjas i n viduitate vi-
uenteSk 

D 

Ahfklon an co^muent (9ñculnniis,vél vxores ÚaufL 

• q j r 4 s T. C C X X X I L 
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L i i autem dícúñt .quód íacra Scriptüra dicít ? í |üod i 
£ \ Abíaloh cognoüit concubinas Dauid, & non ú ixir v- I 
xorcSjVt oftenderetjqüod hulla pceftá, áut infamia vehiebát i 
ex hoc Dauid. 

Sed dicendum,quod non ftat.Prímo,quía etiam ti dican- i 
tur concLibína^eram veras vxores, íed eognita vxore ab alio • 
eft infamia! viro,crgo erar hic infamia Dauid. 

Secuhdo,qbia Abíaloníeci t l iócde coníiiio Achitophel, 
cuius coníllium ín díebus illis erat,íicut eohíilium angeli,veÍ 
quaiííi quis coníitíéret Dominum íeqüenti üb.Kí, cap. &:ta^ 
men ille íciens iftas mulleres concubinas Dauid iu í ík , quod 
Abíalon cognóíeerer eas,vt per hoc oífenderet valde Dauid, 

íigrauiusoíFenía valde &c putarctur non poíle recondiiari 
etlef íilatapátri aníi<J?pro qua puraretur, nuhqüam pofle re 
conciliári, ergoíiccredebatür valde magna infamia Dauid, | 
quod cognoícerenmr i\\x concubina eÍLis,íic parei.eo.c. D i 
xit Abíalon ad Achirophel,mitte cónfílinm, quid agere de* \ 
beamus,& ait Achitophel ad Abíalon, ingredere ad concu' i 
binas patris m i , quas dímific ad eüftodiehdum domiim;<3¿ ! 
cum audierk omnis Iíiael,quod fodaueris patrem tuum, ro- | 
borentur te cum manas corura.Sed d icendum,qüod licet cí- | 
fetinfamiamágíia,5¿poena Dauid.quodconcubinaí iíteíiue 
cognofccrctur ab Abíalone,multo gramor pecna eíiet , i i co-
gnouifíet vxores illas,qüaé non erant concubinse, & hoc eft, 
quia maioris itatus honoris eranr,quam vxQres,qus voca-

Gcmram,quasfciiptiiravocat vxores aliciibi,&pofteavocat j bantur concubinae.Etiam Dauid minus díligebatiftas quám \ 
concubinas,quia id,de quo agitar, i l lud cxpoícit,vt oftendi 
mus,&ita hic cum iíla; mulleres eííent vera; vxores, & verx 
concubina:,poterant vtroque nomine vocari, & quia diucr-
í i t a s r e i^cquaageba tu r idex ig i t ^dúe f t , vt alicubi vxores, 
alicubi concubinas vocarentur. 

Tertio patct, quia íi Deus ílexus pcEnitcntia, & precibus 
Dauid mutaílet malum,quod praenúciauerar, faceret de hoc 
feriptura mcntionem,íicut de Níniuitis.Pr^dixit enim,quod 
poft quadraginta dies Uibucrterctur Nmiue : íonx 4.C. & po-
ftca l ignatur .eo.cquód Deus non fecit, quod praenunciauc-* 
rat,cúm dicitur,& vidit Deus opera corum,quia cóueríi íunt 
de via íua mala,&; rniiertus fuit íuper malitiam, quam locu-
tus fuerat,vt faceret eis,& non fecit, & tamc hic n on fit men-
tio,quodDeus ceflauerítápnenunciationc, velalleuiaucrit 
aliquidrergonon eftaílerendum. Et adhuc iftud apertius pa-
tet,quiavbi ponimriftacomminatio ícquenti l ib. i i .c . dixit 
Dauid ad Nathan, peccaui Domino* Dixi t Nathan ad Da-
uid:Dominus quoque tranftulitpeccatum tuum : nonmo-
hcris.Et íic lienihcatur, quod Deus nonfueritin al i quo fle-

vxores,qiiod patet,quia maiori perieulo exponebat eas,nam ! 
quando receíut de íftael fugiens tulic fecum omnia, quaspo- 1 
tuit de domo fua,fc.íilios,vxores, & ieliqua,qu2 potuic: ad j 
cuftodiendam autem domum reliquit decem concubinas, i 
ergo minus iftas diligebat, nam íciebat véturum Abíalonem i 
in Icruíaiem,&iftas patipoííc aliquidmoieftice, íedneq-, co- | 
girare potuit,cjiiod aliquid tale eucnturum eííet, quia ñeque , 
íuípicabile eílet, quod filius vellet h o c genus ignominia; in- ' 
ferre patri í l io: íed quia vxores aut filios nó reliquit ad cufto^ i 
diam domus,&reliquit cócubinas, appaiet quod minus cu*! 
rauit de malo illarum quám v x o r L i m , & ita minor infamia,& \ 
pqshacrat cúm cognoícerentur i f ta 'concubin^quamíi cpg- i 
nofeerentur vxores non concubinse. Quod vero Dauid reli* i 
querit iftas ad cuftodiendam domum, p a t e t íeqüenti l i b . i ^ . j 
c.& vtrobique vocantur concubinas, fed Dauid p o f t é á nun-1 
quam cognoüit cas,íed fecit mancre clauíás, & in viduitate,! 
vfquc ad díem mortis earum eo.lib.20 .c* q u o d vero facere t • 

cas mancre íepaiatas,ita vt ipíe non cognofeeret cas, videba-
tUr eílc propter quádam contradam amnitatem: híius enim 

xus,niíl quod non occideret Dauid :nainquantu dixerat Na-1 cognoucrat ilías^non ergo debebat iarn ipie cognofeeremam 
than ad Dauid .Nó recedet gladius de d ó m o tua: poterat i n - ¡ vetitum crat de lege Dci , quod pater & filius eandem muüe-
telIigi,quod ipíe Dauid moreretur,8c poftea peccatum íuum ¡ rem cognofeerent etiam tornkar i , iuxta i l lud, pater & fi-
extcnderetur,c|üantum ad pcenam in pofteros fuos,& qüan- ' lius ibant ad puellam , & violabant nomen fandum 
tumadíe Deus mutauit ícntentiáí i iam Dauid , quodí ignih- meum. 
catur,cum dicitur : Dominus quoque tranftulit peccatum Sccundo,proptcr Camm ábiedior iém, cúm ehira ñiulié^ 
tuum,non morieris,& ita intelligitur,quod quantum ad aii- res i\\x coram toro populo eognita; eííent, erant valde abie-» 
quidaiiud non fuit mutata,nec alleúiata poena prasnunciata da;,& contempdbiles reputarae, ideo etiam íi filias íuus non 
Dauidddeo íi de vxoribus Deus intellexit, pmiunciando m . cognouiíict eas,fed aliquis alius,non tangeret eas poftea Da-
vxoiibus completum eft. ¡ uid,quiafcedum liociudicaictur,& tadus earum immüdus i 

Quarto patet,& principalius,quia iftac, quáe eognita fue-1 fed fecit Dauid,quod mancrent clauía;,víque ad mortem ea-
nmtab Abíalone,& vocantur concubin^,crant vxores: nam! m m i n viduitate ícil.eranteius vxores, ideo non debebat eis 
milla femina vocatur vidua,niíi per mortem v i r i , aut per íe- • dari licentia,vt ab alio cognofeerentur, & quia cúm Dauid 
parationem,vt íi repudietur, fornicaria autem vel meretrix \ non eííet eas cogniturus, forte illa; veilent commifeeri aiijs 
non vocatur vidua,& fifornicator ab ea recedat. Nam cum 
nullo vinculo teneatur illi,aílignata recedente il lo poteft ac-
cipere alium,<S<:itanonerítvidua, & tamen deiftis mulieri-
bus Dauid dicitur,quod fuerunt vidua:,quando Dauid fepa-
rauit eas á ie,ergo erant vxores:patet hoc, quia íeqüenti l ib . 
i o. c. dicitur, cumque veniílc t rex in domum íuam iñ le-
ruíaiem, tulit muiieres decem concubinas fuas, quas reli-
queratad cuftodiendam domum , &tradidir easin cufto-
diam:aÍimentaeispra£bens}&:noneftingreílus adeas j í ede-

viiis^deo vt non eíiet locus ad hoc/ecic cas Dauid clau
íás manere diligenter obíeruatas,pra:bens eis 

alimenta^qaia vxores íuae erant, 5c 
ntded 

vis eis mata ruc-
rat. 
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Quártum exemplum de Imita concuh'mam hdbente in qmfi.z^ 
adfaftümremuetur. 

Q^y ^ 5 T. C X X X I I I . 

D 
Scdpoí lca vocataeft concubina cius adalleuiandum in-

famiam,&:ad induccndum viros Gabaa iniiberationemviri 
Lciiic£e,nam viri Gabaa abuíi ílint mulierc, illam etiam inex-
piebili libídine vexantes^quoufque cam occidcr unr: cratau-
tem h o c ad infamiam viri ÍLIÍ,& maior infamia erar, íi e í l e t v-
xor abíoluté ,quámí¡eí íc tdc vxoribusconcubinií , ideódi -
¿him cíl ,quód fu ir concubina, fe. quod cernens homo edu-
xiradeos concubinam íüam,& eisrradidirilludendam. A l i - , 
qui auteiii dicunr,quod ifta mulicr erar v e r é Y x o r , & non co- |^%«# 
cubinarramenvocarurconcubina,non quafi feripturaSacra run} 
hoc aílcrar,íed quia refert d idum illius viri5qm Leuiram ho-
fpitio rcccpcrar,nam ille dixkshabeo íiliam virginem, & hic 
homo haber conciibinam,cdiicam eas ad vos, vt humilicris 
cas.Dicendum quoel non efi hoc verum, quia rüc folum vo-
caretur cancubma,vbí referunrur verba kominís ill ius,& no 
al ibi ,& ramen etiam p o l k a , vbi íacra Scripmra de ícípía lo-
quitiir,vocarur concubina,íc.qiiod cernens homo eduxir ad 

, eos concubinam fiiam.&rradidir cis illudendam, etiam d i -

D vlrimam rarioncm eft n u n c rcípondcndiim fíelam. 
í u p r á i4,c.de Lcuira,qi i i h a b u i t concubinam.Dici poí-

fer vno m o d o , q u o d í i nihil aliud eílet, concederé poííemus, 
Leuiram illam peccaílc habendo concubinam,& cjuod íir ü-
lieka concubina,quia non tenemur excuíarc Leuitam i l lam, 
quia non conftat elle virum íanclum.Secundo poreft dici. Se 
raelius quod Leuica ille non peccauir, q u i a mulier i l l a erar v -
xcrLeuitx,nameo.c.i^.Iudi.vocarurvxor,&concubina: & 
quiavxor erar,peccatum non erar cam habere, fed haber v-
minque i iGmen ,qu ia erar vxor forte indotara,aut de minorí 
i laru,quám Leuita,taics amem accipiebantur afíe¿tu coniu-
gali>& ira crant vxorcs,ramcn non cleuabantur ad honorera 
Fefrídmarum vxomm.Sedal iquisd ícc t ,quodhocera t q u a n - \ c i r u r , manefa¿lo, í i i rrexi t5&aperuitoí l ium,vr coeptam'cx-
doaliquisvxoréhabens,aurvxoics,accipicbaral iasmulicres, | p l c r e tv i am,&cececócub inae ius iaecbatanre oílium,6cita 
q u u tales non eieúabanmr ad honorem pridrum, &: i r a non ¡ n o n eft h o c verum. Sed obijeierur, q u o d nec e t i a m cauía fu-
vocabantur piincipalrccr v x o r e s , í e d concubinx, Acamen 1 p r a p o í i t a f i t v c r a . Naáif ierctadal lcuiandam i n f a m i a m Le- ai»f,¡ 
nunc erar vmca,quam acceperat Lcuita,idcó fi cííctvxor, cí : i iiirar,poftqiiam femel íncipit vocari, c ó c u b i n a í e m p e r í í c vo- to** 
íe tvcrévxor, & non concabina, & ramen vocaturconcu- i carcrur,<S: ramen poftcanuíüs vocatur vxor,ludic.20 .cap.fc, 
bina,ideó non erar vxor. | vem in Gabaa Beniamin cum vxore m c a , & eccc homines ci* 

Dicendum quod iftud non ftar, nam feripturavocat eani | uiraris i l l i u s circundedemnrnoAc d o m ü , in q u a m a n c b a m , 
V2orem,ergo erar veré vxor, & patct quia ludí .15? .c.cüdmr: i volantes m e occidere 5 & vxorem mea i^ i i n c r e d i b i l i l i b i d i n i s 
fiiit quídam v i rLcui tes3hab i tans ÍR iatere montis Ephraimj i furcic vcxantes,dcniquc mortuaeft. Diccndum quod Scri-
q u i accepit vxorem de Bethlehcm luda, & poftea dicitur,! ptura íacra v o c a t mulierem i l l a a l í q u a n d o vxorem, a l i q u a n -

J J r* 

tmní 

c 

domo foceri ííii tribus dieb. Etiam dicitur, dixit pacer pucllíe nis,& hoc fuirpropter duo.Prímo & principaíius, quía vir, 
adgenerum íuum. Omniaíftaíignificantmatrimonium. \ qui receperatLeuitamhoíp!tio,ííc camvocarc voIuit,diccs: 

Ad rarioncm in conrrarium diccndum, quod non cft ve- ; habeo fiiiam vírgincm,&hic homo haber concubinam,cdu-
rum,nam fi quis haberet vxorem vnam, aut phu cs, poterac \ cam cas ad vos, & quia feriptura debuit referre verba illius, 
ilio icmporc acciperc vxorem, quae eílet concubina. Primo \ nominauit concubinam. Ratio aucem quare ille homo vo-
patct per Abraham : nam mortua Sara, & exclufa á fe Agar, ! luic cam vocarc cocubinam potius quám vxorem, fuit,vt in-
manebat Abraham fine mulierc, & tune accepit Ceturam in clinarec facilius viros Gabaa ad intenrioncm íiiam, volebat 
vxorem,Gcn.25.c.&: illa tamcnfiiít c6eubina,eod.c. íed ccr- j cnim auertere eos á deíídcrío abutendiviro quem pericranr, 
mm eíl, quod nullam aliam mulicrem tune habebat Abra- i & loco cius volebat daré duas niuhercs,vnam filiam Í L i a m . & 
ham,nam Agar anciliam expulcrat de domo, viuentc Sara, ¡ aliam mulicrem Lcuitar.& vt illas acciperenr dimifíb viro di-
&iubenreDeo.Gcn.ii.c.Saradeindemortuaeft, Gen.25.c. i xic,quód cratíiHáíiiavirgo5ídeíl,nullialligata, ícilicccquod 
¿5C poftea accepit Abraham Ceturam, Gen.ij.c. &: ííc quan- j non erar vxor alicuius, quiafi eílet vxor,forrc acciperc nol-
do i l lam accepit, nullam mulicrem habcbat,tamen illa fuit I lenr fugienres adulrerium, eüm non fugerent vit ium Sodo-
vxor & eoncubina,co.c.ita crgo Lcuita vnam folam habens, | miricum,íimiiiter dixit de alia,quüd concubina Leuitaicrat, 
poterat illam habere i n vxorem & cocubinam. Secundo ̂ a-; & non vxor quaíl non pecearent contra matrimonium, vcl 
tcr,quía íi c etiam erar ín nouo teílamenro, nam vnam tatum non ita grauíter,íícut cognolcendo vxorem alicuius. Secun-
mulierem licet euilibct habere,&; tamen illaporcft cííc vxor, do fule ad aliqualiter excuíandum, vcl cuitandum infamiam 
vcl conc11bma.34.diiuc.is qu i ,& c.ChriíHano, fe. is qui vxo- Leuitse dicendo}quod erat concubina, f i e cnim fuit de Da-
rem non habetj&pro vxore haber concubina, a cómunionc uid,vtiam di d u m cft, nam fuerüt muiícies cius cogniese per 
non repeliarur,vanrum vr vnius mulicris,aut vxoris,aut con- ¡ Abíaloncm vocars vxores/cd poftea fucrunr voear̂  concu-
cubiníelit commktionc conrenrus > crgo ita de Lcuitacííe binâ vt allcuiaretur infamiaDauid. 
>o:crac. Quod vero poftea mulier Lcuita: fuerit vocata vxor, fuit 

quia iocus id exigebatmam estera pertinent ad oftcníioncm 
iniuriaefaclícLeuitxoccidendomulicrem íuamlibídine,c-
rat tamen valde maior iníuria íicflct vxor, quam íi eflet con-
cubina,ídeo debuit vocari vxor,& ita dicitur ludíc. 19. ca.rc-
ueríusque in domum íüam arripuit gladium,íc cadaucr vxo-
rís cum oííibusíuis in duodeeim partes concidcns,erat cnim 

E D dicerur.quare ergo feriptura vocauir illam vxorem, iftud ad íigníficandum toti líraá magnam iníuriam fibi fa-
& poftea concubinam ? Dici poteft vno modG,quod ía-, dam,& tamen maior erat in vxore,íded díxít,quód concídic 

íecit Lc-
veniin 

r poftea ait,círcundedc-
ne,pcr quod non parcrcr veri ras reí. i runt domum me volenres occidere , & vxorem mcam íncrc-

Secundo fuit hoc & pnscípué, quia Iocus diuerfus exigir j dibili libidinis furorc vcxanres,randcm mortua eft. Er ita ge 

gmrtvxir Itulufuit veettá vxerjeinde cm • 

Q_v AL s T. C C X X X I V . 

aiucnamnomcr̂ namludíc.icj.eap.aprincípiovocatur illa 
xorad oílcndcndum,quód Leuíta nó erat fornícator, etiam 
quiaibi diciturquomodoillarcccííirab eo, &cillevolensei 
lecociliarijvenir ad domum patris puella;, quod tamen non 
eílet ira credibile neri,ii iiiacíícr concubina,íd eft fornicaria, 
ficur íi eílcr vxor,í deó didum eft,quod erat vxor, vr apparc-
í^^nifcftíor cauía eíus,quod dicebatur. 

neralírer diccndum cft, quod quandocunque eadem mulier 
in feriptura vocatur vxor, &conciibina,eí> veré vxor accepta 
per afteéhim coniugalcm,& tamen non haber torum ius aut 

i ioRorcm ,quod vxor abfolute di ¿ta habere potcft,& vo
catur alicubi vxor,alicubi concubina,quia Iocus 

& rcs,dc qua agitur,nomina ifta d i -
ucríacxigunt» 

Anrsx 

di*»' 
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An rexpofit licite acápere filias fuhditorum ínfocariaí,pani-
ficaSf&vnguentanasfuas. Et quid hic intelli-

gaturpropriéper fócanos. 

Q _ v M s T. C C X X X V . 

NV N c autcm ex pr^diólis clarius patct folutio eius,quocl 
pecebatur íupra qu^ft. Z4.íciiicet, an liceret regibus ac-

ciperc concubinas. Et dicendum, quod aut accípitur con
cubina pro i l la , quaeadfolumconcubitumaccipiturj&nul-
lo affedu coniugali, íed fornicario rccinetur, tales vocamus 
nunc concubinas. Aut pro i l l a , quse affedu coniugali aCci-
pí tur : ideo tamen omnes conditiones liabet, quas lex requi-
rit adhoc,quod vxor dicatur, & ideo lex iliam nominat con-
cubinam. 54.diftind;.cap. ómnibus. §. concubina. ACCP 
picndo primo modo , dicendum, quod nunquam fuit l ic i -
tum regibus, aut aliis horainibus habere concubinas, quiail-
lud cftromicari, & omnis fornicado eft contra legémnatu-
rae, íed íblus concubitus coniugalis eft licirus, vt Chriftus d i -
xic,qui vidcrir mulierem ad concupifcendum eam, iam moe-
chatus eílin cordc íüo.Matrh.j .cap.&iilud declarar Ambro-
íius iib.de Patriarchis,& habetur 32.qUcEr£Ío. 4. cap. nemo íi-
b i ,& apertius dicit Auguft.íüper Exodum, & habetur 52.. qU. 
4.omnis moechia,vbi v u l t , quod omnis aclus carnalis eft 
prohibitus á Deo per i l lud p r scep tum:Nó mcEchabcris,prit-' i 
ter copulam v i r i , & vxoris,fcilicet,omnis iliieitus, atque i i l o - j 
rummembrorumnonleg í t imus víiis nomine mcEchise pro- I 
hibirus debetintelligi.Accipiendo íe cundo modo,dicendü, 
quod habere concubinam f u i t ,& eft femper licitum,quia illa 
concubina eft vxor, íed licitum eft habere vxorem, ergo & i i -
cebit habere concubinam,íed tempore veteris teftamenti, & 
prius liecbat habere multas Concubinas, quialicebat habere 
iimulpluresvxores. Nimcverópof t Chriftipradicationem I 
vnam tantum vxorem iicet habere,idco &: vnam concubina, j 
ídlicec,quodíItvnicamillicr j í iuei l la í i tvxor , í lue concubi- i 
na.34.dift.c.is qui, & c.Chriftiano. Et ifto modo máxime po-1! 
teft accipi illa Íirera,ícilicet filias veftras iraciet íibi fo carias, i d 
cí"i:,concubina,s,&dicuntur focada: á foco, quia ad eunde fo-
cum,ideft,m eadem domo habitant. Et non dixit Deus filias : 
veftras, accipiet in vxores, íed in focadas, id eft concubinas, j 
quiapromprius erar accipi in concubinas; nam iftud diceba- i 
tur in iugüm,&: poená totius populi, íicut cartera, qüas hic po-
nuntur,qii^ ad totunl populum Ifraei cxtcnduntL"-,& tamen 
rcx non acciperet vxores de roto populo,fed aliquam,vel áli-
quas de cxceílentiflimis, íécus de concubina: nam in concu- i 
binam poterat accipi qua;cunquc mulier tam anciila, quaíñ I 
libcrta,&ingenua obícüro loco nata,& inhoneftae vitíE,& dé i 
adulterio damnata,vt patct.ff.de concubind. i .&l. in con cu-' 
binam ;íicetiam tempore ludaeomiiebat j nam Abraham ac-1! 
cepit Agar ancillam in concubinam. Gen.16. & 25* c. Sic ergo 
rcx acciperet de populo lírael concubinas „ de qüocunque 
ftatu quantumcüliqj obícuró j cum ifte licet veras cílent vxo- \ 
res,non eieuaréntür ad l iónorem earUm^qua; erant ver^ vxo- i 
res5&folumvocabántürVXOies: namil is e ran t reg in íe^on- : 
cubin^ autem ilul lum talcm habebant honorem,í ic patet in^ j 
fraii.3.c.ii.fdiicet,fueruntqueSaiomoni vxores, quaíiRcgi--! 
na; íeptingenta:,& concubinae trecentce, &: ira vxores vocatae 
fuerunt regina, concubiníé autem folum vocata; íunt concu-^ j 
bin2,quaíi nulium alium honOrem habérCnt, íí c patet Cant. I 
(í.c.vbi de vxoribiis,& concubiiiis Salomonis agitur, feiliect,! 
íexaginta íiint regin^,& odoginta concubin^,vxorcs vocan- ¡ 
tur regina;,& concubinas nulium nomen honoris appoíitum 
nabent, tales igitur accipereiit reges de toto populo, in quo 
forte líraelitas grauarentur. Si auté aliquis vellét dicere, quod 
reges accipiebant illas in focadas,id eft concubinas, qu íE funt 
fornicarias, q u e m a d m o d u m a p u d n o s d i c u n t ü r concubina. 
Dicetur quodpeccarent)<S¿ tamen promptius eft, vt dicamus 
eos habituros concubinas in modo , inquononpeccarents 

quaminmodo , i n quo peccarent, & íic cílent con
cubina accepta; per a í fedum coniugalem, 

vnde & eííent coñiuges ^ & non 
peccarent habendo 

eas* 

Mph.Toft.in Trimum Regum. 

Tocaría quidfignificet. 

Q _ v JE s T. C C X X X V I . 

MniAÍLiprapoíita i n t r ó d u d a íiintííipra deconcubi-
nis, & vxoribus, quia iftud nomé focaría apud Latinos 

eft EEquiuocLim,íignificans é a m , quee aliquid facit ad focüm, 
de concubinam,vnum enim íignihcat ex natura nominis, al-
terum vero ex confuetudine: nam íignat eam, quae ad focum 
aliquid operatur,vt deriuatur ex foco/ignat auté cocubinam 
ex confuetudine, f quia cocubina; cohabitantillis viris, quo^ 
rum íimt concubin^,& quia cohabitantes manént intra can-
dem domum, &adeLindem focum,confueuimus cócubinas 
vocare focarias.Similis modus locutionis eft apud Adfto.li.r. 
Poli.c.i.vbi eos,qui funt in eadem ( E c o n o m i a , i d eft domefti-
ca c o m m u n i o n e , vocat fecundum diuerfos audores homo-1 
íípios,&homocapníos,homoíÍpij dicuntur.i.vnius cibi. ícil. 
quia omnes,qui in eadem domo funt, cómunicent in cibo. f. 
quia ex codem,& vno proüiíione habent in cibis: homocap-
nios eos vocat.i. vnius fumi.f quia ad vnum fumum ftant, v-
nitas autcm fumi eft ex v n i t a t e ignis, &; íic qui in eadé domo 
íunt,poííunt nominad ab eodé ignc, & ira poílent dici con-
focarij, & ex hoc concubina focada dicitur. Sedaccipiendo 
proprie focada eft, quas a d focum aliquid facit, cüitis inftru-
metum eft fo cus, «Se quia omnes cibi confecb paranrür ad i g ^ 
ncm,muliercs illíevocabuntur focadas, qua; cibos parant, &: 
i f t o modo deber hic accipi, quod accipiet filias veftras foca-
das.i.paratdces ciborum cogen do íibi íeruirc in hoc oíricio* 
&nonaccipitarpro concubinis. Et patet hoc p r i m ó , quia íi 
de mülieribus ad coiturn intelligeretur,vocaret cas litera no-* 
ftra concubinas, & n o n focadas, quia concubina cf tnómen 
p r o p d u m a d h o c c ú m í i g n e t c o i t ü m , f o c a d a auté foiunlper 
translationem, ¡¿í eft parum víitatum ínter Latinos in íígnífi 
catione hac.-nam non inuenimus in tota facra Scdptura foca^ 
riam pro concubinajiiiíi contendat quis hic accipi.Securido, 
& pra'cipue, quia hoc apparét éx littera hebraica, de quaifta 
translata eít:ná ponitur ibi d i d i o (Tabaoth) vbi nos dicimu 
focarias,& lignificat paratrices GÍborum,vél iugulatrices ani-» 
maliura ad manduCandum, & nulio modo íignihcat' concu 
binam.-nam in hebreo pro concubina dicitur (pilcgues) <S¿ i n 
pluralipilgaiin.i.concubina:, & iftud vocabulü habetur vbi 
cunq^ in litera noftra dicitur concubina. Hic veró,quia poní 
tur in hebnep (Tabahoth) non tranftulit litera noftra concu-
bínasjíed focadas,qüodporuit dicere apertius iugulátdces a-
n i m a l i u n i s v e l paratrices c ibomm,quia tamé iugaiaré a n i m a -
iia magis pertinet ad viros,quám ad f £ E m í n a s , d m t éás ciborü 
paratrices,qu od feminarum proprium eft ^ & tamé quia óm-* 
nis cibus ad ighem paratur,vocauit eas focadas,quod eft bré-
uius d idum, ¿khoc coníuetudo Latini férmónis habét. Tci^ 
rió patet, quia non poncretur conuenicter ibi focada pró Co-
cubina; quia c o n c u b i n a non accipitur a d miniftrandum, vei 
íeruiendumjíed íolúm ad commixeionem carnalem^ tamé 
hic ponuntur folum e a , qua pertinent a d í e r u i e n d u m ; ergo 
inter éa non ponerentur concubinas, & ííc focada n o n edt 
concubina,nam dicitur,toilet hlios vcftros, & faciet íibi ara-
torés agromm, & meílbres íegétum, & fabros armonlm, & 
curmum íiiorum ^ filias quoque veftras faciet íibi Vngiléntá-^ 
rias,focarias, &paniíicas:íurite.rgofocari£e ciborumparatrp 
ees. Quar tó ,quia Déus dixit folum ea,in quibus ludasi í e gra-̂  
uari fentirent per r e g é m ftuíftl, cüm dicatur, & clámabiris in 
die illa á facie regis veftri, quem elegiftis vobis, & non exau-
diet vos Dominus, & tamen quod rex acciperet f i l ias líraeli^ 
t a ruminconcubinas ,nongrauaren tur ip í i , quia concubina 
apud hebreos vxor erat,licéí non gauderet toto honorc con^ 
iugis, vt íupra fuit ofténíum, & tamen íumi ad talénl ftatüm 
filias populadum,rton v i d e b a m r grauamen ipíorum,lcdpo-
tius quod ipli gauderent: ergo non poneret hocDeusinrer 
g r a u a m i n a , q u a fadurus érat reX líraciids, & tamen ponitur, 
quod faceret filias eoríí focadas, ergo non accipitur pro con-
cubinis,fedpro paratdcibus ciborum, quod ad focum fit. 

Etideo tuncrc ípondendo ad qüasftionénl propoíitam di-
cémus,quod íi focada accipiantur pro pulmentariis idem iu-
dicium eft de panificis focariis,&: vnguentariis, fcilicet, quia 
aut rcx accipit feminas iftasad famulatum íuumnul loda to 
precio^aut data rationabili m e r c e d e , í i autem nulium detur, 
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vci miftus qüam debct,iniuftümeft,nechoc iicet regibus, 8c • ideo populas deber ci prouidere de ómnibus neccííariis íc-
íxminx non obli^antui ad ifta feruitia. Si auccm dato precio | cundum ftatum, 8c honorcm icgaiem,& hoc quidem nó ab-
ícquali hoc fiar, aur volentibus iftis feminis, & parentibusj í b l u r ^ f e d i n comparationc ad íubdiros/ciiicec, quodrcgi 

abundantius 
teílatera , ad 

ío iumadregem,inquancumeí tpcr íbnapr iuata , ideononte- ; hocautemdebent fieri rationabilcs impoíitioncs in regnó, 
netur aliquis de íubdit is , potiíllme cum ifta non pertincant I quae pertincant ad iura regis, Tupra h^c autem non iicct regi 
ad neceffitatem regís, íed ad volupcates: litera autem ifta in-1 imponerc quicquam nec grauarc, aut indúcete íubdicos, vt 
telligitur}qaod vioienter, & nullo dato precio fdise líraeiita- coníentiant impoíinoni , niíí aliqua manifefta nccellitas eue-
rum fubiiecrentur in famulatumregis in paniñcas}vnguenta- nerit,vt beliorum,vcl íimilis; tune enim deber taxari per íub 

Inf.tc 

rias,&focadas. ditos, quantum rationabile cft íuperaddi in impoíltionibus 
regis, <k illa quidem exigetrex, quamdiu tucrit in neceisitatc 

jdgros quoque vejlros , vine as, & oltuet*, óptima illa conftiturus. C ú m vero ceílaucrit cauía, non licct l lb i exi-
tolUtié1 dabit f e r m fuis . Sed&figetes veftras, & v i - \ gere,niíi forte fubditi nouum coníeníum adhiberem-, & pu-
nearum redditm addecímahh , v t det Emmchis, é f a - i ^ ípontaneumjalias autem tam ipfe rcx, qui primb haec rece^ 

r..:, „ */lvnc ^ ^ r i l í * , Je i„Í„*,i.e\ pit ,qiiamíucceiíoresciusillicitcagunt,qiun(|uammagisilh-mulüfuu. Sernos ettamxefir os, & ma lUs , & tuuene s, pit,qiiamiucceiioresci 
• J , ^ r . .> ^- r ^ cite ilic, qui incepit lita 

óptimos, & afinos auferet . & p o P s e t opere ue. Greves r . ^ 1 • n 
r " - ^ J J 1 • r ' . 1 . j . . ^ litio autem decima: cít 1 
quoque veflros addeamabit, vojq,, erttis ei j e rm. Et cla-
mabitis in die illa kfacie regis vef i r i , quem elegifiü vo-
bis-, & non exaudiet vos Dominas in die illa¡qmapetijlü 
vobis regem. Nolmt autem populm andaré vocem Sa-
muelis.Jed dixermit. Nequáquam: rex enim eritfuper 
nos, erimus nos quoque j icut omnesgentes%<¿r iudica-
bitnos rexnoficr , & egredietur ante nos, i¿rpugnabit 
bella nofirapro nobis. Mt audiuit Samuel omnia verba 
populi, ¿ r locutm efi ea in aunbm Dommi. D i x i t autem 
Dominas adSamuelem: Audi vocem eorum,& conflitut 

jupér eos regem. Et ait Samuel ad viros Jjrael. Vadat v-
nufquijque mcmitAtemfuam. 
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quanq 
cxigci"c,quam íucceiíores eius.Impo-

nimis magna, & non licct aliquid tale 
conílitui ad folas neceísitates regis rcgularitcr; íi tamen inter-
durn cuenerint aliqua; neccísitates magna:,&: rationabiics,li 
ceret regi decimam imponere conícnticntibus fubditis pro 
tempore illo,quo in neceisitatc cíbpoftea autem non licct.Et'prt, 
dato,quodifta ncccfsitas duraretper multa t émpora , feilicet feriptU 

vtplures,quá quadragí ata, vcl quinquaginta anuos, d i ^ o í k - } r o ^ 
ea ceílarctjíucccííores primi regis non poterunr le iuftc tueriJ ^ 
exigendo taiem penlionem,qiioniam prseícnptio nini l iuua-j íro¿fí_ 
ret,quia prajfcriptio introduóla cft propter negligentiam lio-; ¿ia. 

•Agrofy veñros,&vmeas,&olíueta óptima tolkt, feilicet, per ty-
rannidem, íicut Achab accepit vincam Nabaoth ,&in íüper 
fecit i l lum occidi,quia non ípontc dederat5vc patet infraj.Ií, 
c.ii .iftud tamen nequáquam licct regibus, quia quamquam 
tributa moderara pro corum fuftentatione, tamen coníenfu 
íubditorunijillis imponerc iiccat: accipere tamen aliquid de 
poííeffionibus íubd i to rumnon licet,íi íiat íme cauía.Etiamíi 
l i t aliqua cauía calumnioía, vt íi rex impofuit aliquam legem 
iniuftam,vel fallacem continentem magnam pesnam., in quá 
faciliter poílintincidere ílibditi íü i , 8¿ ipíe exigat ab eispoe-
nam:hocenimiilicitumvalde eft,ac íi cllcr pr^dapublica.Dc 
hoc dicitur Ifa.c.i o. qui condunt leges iniquas,iS¿: feriben-
tes iniuftitiam feripíerunt, vt opprimcrcnrin indicio paupe-
rcs,& vimfaccrent cauía;humilium populi mei , vt cíicntvi-
dux pneda cortmi,&: pupillos diriperent. Nequáquam ergo 
licct poti í l ime, quia nic dicitur, quod rcx acciperet ifta pro 
íeruisíuisrDcustamévctuerat accipere aliquid reges de pof-
ídl ionibus fubditorum ad dandum feruis íiiis, vt patet Ezcc. 
46.c.fcilicct, & non accípiet princeps de hcereditatc populi 
per violcntiam, & de policíTione corum, feddepoííeíTione 
íüa hsrcditatem dabithliis fuis, vt non diípergatur populus 
vnufquifquc á poílcliione íüa. 

Etdabitferuisfuisyic'úiccz,accipietiftaoliucta, 5c vincas , vt 
íeruos fuos, feilicet i l los, quifibi alliftunt, ditet de polleilio-
nibus fubditorum. 

Sed &fegetes veftras, & vinearum redditm addecimahit. I d cft, 
toliet decimam de ómnibus frudibus veftris, & redditibus, 
tam de agris, quain de vincis. Iftud autem pertinct ad genus 
impoíitionís,{cilicet,quod imponerent reges fubditis íiiis, vt 
quilibetdaretillis decimam partemfruóluumfuorumquoli-
befánno . 

Anjit licita regibus , &dominis impofitio regalis de cxlgendo a fub-
dttis decimam partemfruéiuum. Et an peccent imponen

tes, & an aliquando iuuent fepmfcnptione. 

Q j r A s T. C C X X X V 11. 

QV^RET aliquisantalisimpoíitio licitaíit, &anilli>qui 
eamexiguntpeccent. R e í p o n d e n d u m c f t , q u o d regi

bus, &aliis dominis nihi l licct imponere fubditis íüis fine 
manifefta neccííitate: cft enim rcx períona publica principa-
liusmtendcnsvtilitatem populi , quám faam, íi veré rex cft, 

minum deíidioíbrum, qui res fu as perdí í inebant , & permif-
fum cft, vt quod vnus deímeret poí í idere, alias íi poffiderct 
per longum tempus,fuum eííicercr,íic pa tet extra de pr^fer-c. 
vigilanti.hic autem rcx non poílidet hoc ius,quod cft exigere 
decimam áíiibditis propter aliquam deíidiam fubditoram 
per quam mercantur perderé res fuas, quia gratuito poílidet, 
lciiicer,quia ipfi íponte mbuuntei i l ludpro tempore neceíli-
taris,& igitur íi duraret iftud per anuos miilc, nunquam puc-
ícriberet aliquis de íuccelíoiibus raiiaiura, & quamdiu con 
ftarct,quod impoíit^ fuerant tales peníiones propter neceííi 
tatem regum priorum, íucceiíores iniufte exigerct illas. Quá-
quamin hoc differt, quia aut quando populus ab initio p 
mifit íuper íe iieri hanc impofitionem, permiíit ílmiliter, aut 
cum pra'íinitione tcporis,vel neceííiratis. Si enim primo mo 
do,feilicet, quod íubditi videntes tune ncceílltatem regis 
propter illam.pcrmiíerunt i ib i imponi decimam, & alias ne
quáquam permiíiííent,tamen non dixerunr, quod permitte-
bant íolum pro tempore,quo duraret illa neceílltas, íedíini-
plicitei conceílerunt, non cft nimis iniquaifta exaddo, licet 
poftea íucceiíores eam exigant, íi tamen ceílante necefficate 
íubditi rcclamarent nonexigi illam ímpoí i t ioncm, tenere-
tur rex ceílare ab exigendo, cum feiret, quod iftud tiibutum 
conceílüm fuerat íblum propter ncceíIitatc5idcoilla ceílante 
nó iufte hoc fibi vendicarct. Si autem impofitio facía eft cum 
limitationc certitemporis,autfuitifta limitatio certorü an-
norura,aut pro tempore to to , quo nccellitas illa duraret. Si 
primo modoadueniente i l lo tempore, nonpoteritrcx vlte-
rius exigere illam Ímpoíi t ioncm, etiam íi tune duraret máxi
ma neceííítasjniíi íubditi hoc nouitet facerct.Si fecundo mo
do,feilicet, quod conceílüm eft ei hoc pro roto i l lo tempore, 
quo maneret ifta nccellitas, non poterit exigere finita ifta ne-
ce llitate,etíam íi ínfurgeret alia immediatc grauior, quia iam 
finitum erat tempus conccílionis, nopoterat amplius exige-
re, niíi nouiter conccderctur ei pro illa fuperueniente necef-
íitatc. In iftis crgo vltimis calibus manifeftum cft, quodnon 
poterit exigere reximpofitioné decimse, vcl aliquis de fucceí-
iorib.cius,&: íi exigat,nimis pcccat,& tenetur ad reftitutíonc. 

Apparctigitur,quod impofitio decime regibus eíTetrcgu-
lariter illicita, nifi propter aliquam magnam neceíUtaté. Po 
tiílimé,quia iniuftum cft, quod sequalia íint iura hominis, & 
Dei,íed Deus nobis decimam impofuit:ergo regi i l l id tum e-
rit imponerc,nifi ex cauía dicla. Vtdet Eunuch¿s,&famulis fuis,i-
accipietiftosrcdditusdecimarum rex á vobis , vt inde fufti-
ciar feruis fuis. Vocanrur aurcm hic Eunuchi milires ípecialcs 
regi aíliftenres, quos ipfe nimis diligir, quamquam Eunuchi 
aliquando vocanrur v id caftrari, fie habetur Matt. 19. Ifta ta" 
men caftratio aliquando eft in membris,aliquando in corde, 
vt ibid.dicitur.fcilicct, Beati,qui fe eunuchizaucruntprop^f 
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rcgnum ccElorum,& íic viri cxccllentes in virtutibus,qui am-
putaueruntáíe omnia deíideria paffionaiia,vocantur Eunu-
chi jhic autem non accipiúmr Eunuchi aliqu o iftomra duo-
rum modoruin, ícd pro milicibus nimisregi adhíercnribus, 
quía ciim rcx ípecialiier eos dilígat,íacict magnas impoíitio-
ncs í í ipcríubdicosproptcri i los, líe vocantur ieptem Eunu
chi Efthcr cap.i.dc quibus dicimr,quod crant íemper in con-
ípectu regís miniíhátcs,vel quod vidcbár íemper facie Rcgis. 

Sernos eúam v e ¡ i m , & ancHUs,& tuuenes óptimos, & afinas aufe-

gem,pntdicendocismala qua:furura crant, noiiicmiit ad-
¿lertere,ícd exiftimauemnt bonú íibi elle, quod íiabcrcnt re-
gcm:dicit cnim loíephus 6. Antiquirarum, increpans in hoc 
ludios , quod eratpopulus in hac prouidentia fumrarum re-
m m vaide famus,& difíicilis,vt confiliú,quod reme!in men
te coliocauerar , expelleret: nam ñequeaudientcs taliafum: 
coiiiieríi,nec eifdem íermonibus eos propheta pertermit/ed 
magis vehemeter inftabant, & regem íibi ordinari nimié po-
rculabanr,nec cogitandum de venturo cííc cenícbanr,ícd fo 

m , & f o m t i n o p m fuo. I f tudeí lai iudgenusgrauaminis , quia • re neceííariumíecum pro afflidionc inimicorü habere pug-
fupra dicebamr, quod rcx aliquando toilcret íimpiieiter res , naturum regem, quando milla vicinarum prouinciarum m 
íubdi torum, vt darct feruis luis: nunc dicimr quomodo rol- tali conueríationc,&fine rege conlíücrct.Dicitur aurc.quod 
iercr inrerdum illas ad víum cogcndo,vt lemirenr í ibi , & di-1 noluerunt audire verba Samuel,id eft non obedicrunt, quaíi 
dcar,quod reruos,& ancillas ponerct rcx in opere í u o , id cft | dicat,Samuel volebat, quod non eligcrcnt regem pr^dicen-
Í Jceret,quod opera íua,íciliccr tam agreítia^quám domeílica j do eis omnia mala, & quiahis no obftantibus volucrut íem-
iieret per íeruos, &. ancillas l udxomm millo dato precio per | per liabere regem, dicimr quod non audiuerunt voccm cius. 
hoedicitur etiám de iuucnibus optimis, id cít de robuftiffi- j Sed dixeruntnequáquamvrex entm eritfuper 7!es.Id ell nüllo modo 
misñllos cnim potius rex elige re c, vt vacarér in operibus fuis.* \ fiet ifmd,quod dicis, ícilicct, quod proptcr iura regís nos di-

" camus, alias deímamuscligerc regem, íed rex erit ÍLipcr nos, 
quomodocunque hoc accidat:de hoc autem, quod dixemt, 
nequáquam, quaíi animo valdc obíHnato redargüir eos Sa 
muel bis ex parte D e i , vtpatet infra c.10, feilicet, V os autem 
hodie proieciftis Dominum Deum vcftrum, qui íolus íauia-
bit vos de vniucríis malis, 5c tribulationibus Veílris, & dixi-
xiftis,nequaquam, fed regem conftkue no bis. Iterum etiam 
infr. n.c.increpar eos diccns,videntcs anrcm,quodNaasrcx 

dicimr etiam, quod aliñas auferetad íignandu omne gemís 
pccoris,& iumenti ad laborem proheicntis, quoniam lila ac-
ciperet rcx á íubditis,cogedo i l los , vt ipi l aliquando íemiant 
in operibus rcgis, feilicet insdificatione magnarum domo-
rum,vc!in agricultura regis,&aliis operibus illius. 

Greges quoque vefiros addeámahit , id cft tollct decimam lingu-
iis annis de cundís gregibus veílris, feilicet tam de gregibus, 
quám de armentis. Ifttíd autem íicut estera praxedentia non 
cft de iurc regis3ícd eft íeñíus, quod rcx víiirparct fibi ifta: na | filiorutn A m m o ñ veiíiflet aduerílis vos,dixiftis m i h i : nequa 

D 
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íicut décima omnium rcrumimponerc non liecbat regí vni 
uerfalitcr,itanec addccimarc greges, íediilud ponitur hic ad 
í ignandum,quid reges faccuii ellent, & non quid faccic pof-
ditmcc tamen omnes reges líraeücarum hoc feccrunt, qu o 

quam, íedréx imperabir nobis, cí íDominus Dcus veftene 
gnarct invobis.Ef erimus nosficutemm gentes.líh. fuit vnacauía 
quare Ifraeiine voluemnt habere regcm.Videbant cnim om
nes gentes habere regem, & iftc principatus erat honorabilis: 

dé elle poíIcnt,quialiberiorcs ellent, quamhabcntes regem: 
arguebant etiam Ixxáxi ex ftatu omniumgentium , feilicet, 
omnes gentes habent reges, & non eueniunt cis mala,ex hoc 
ergo habcamus nos íicut omnes habenr,qiiaii dicat, íi malus 
principatus eííct , non accepiíTcnt eum omnes gentes. Ethídi-

'' ' l i -

niammulti eorum fucrunt bon i , q u i ñ ó n grauaueruntpo- j putabanrigitur, quoddedecuscílet ipíispriuariregio hono-
pulum magnis tributis.-immo non iegiturde cis an quiíquam i re,ícd non crat,quia honorabilius erat elle fine rcge.íi como 
iilorum tam grauia tributa populovnquamimpofueri t j l icét -
conftct Salomonem mul tüm erauauiíic líraelitas tributis.ita 
vt ipil afflicti dicerent filio cius Roboam: Minué aliquid de 
iugo grauií í imo, quodimpoíii ir nobis patertims , & feruic-
mus tibijinf.} .{uc . i i .Vof j j erítis si íerut.Id cft,ira áffíiget vos íic
ut íeruos. N ó cft autem ícníus,quod aliquis de regí bus Iftael • cabk nos rex noíler, id eft, ipíe habebit poteftatcm iudicandi í 
pofíer omnes líraelitas faceré íeruos ,accipiendo proprié íer- i per nos: nam ante hoc principatus iudicatiuus vltimaté érat 
nos,quia non poílet eos vendcrc,& acciperc omnia, qus ipíi j in i l l o , qui conftituebatur iudex ab ómnibus líraelitis: nunc 
poíi idcbanr, vcl rcduccrc eos in talem famulatum, in quali ¡ autem poteftas h x c transferretur ad regem, quia cum coepe-
lunt ícrüijíed eft ícnílis, quod ira duré vos affligct, quaíi íi cf-1 runt efle reges, n un quam fucrunt índices conftitti t i á populo 
fetis íemii l l ius , 6cnon fubditi: nam cúm dominirecipiunrá eo modojquo il]i,de quibushaberurin libro ludicum, íed e-
fubditis ea,quíe rationabiiiter fufeipere debent, íubditi func rant alij iudices minores fub rege conftituti per íinguias yr-
íblüra fabditi .Cúm autem grauant eos maioribus impoíit io- 1 bcs:crat quoque domus iudíeij,lcilicer 7 o.iudices, qui crant 
nibus,rcducuntur ad quendam modum ícruitutis,&princi- i congregatiin vna ciuitatelíracl, inter quos fummus íacerdos 

erat praecipuus: rex tamen habebat poteftatem fuper omnes 
iftos. 

p¡nin | 
de rege 

patus degenerat m tyraamaem. 
Et clamahttis m illa die afacie regís veslri,qmn elegísfis vobis.ld eft 

tantum vos afíliget rcx, quod clamabitis á facie cius, ícilicct, 
non potentes fulrincre íeruitutem, quam vobis imponct. Et 
non exaudiet vos Domintts ¡n die i l la . Id eft,quamquam clametis 
ad Deum, vt auferat vobis regiam íeruitutem, non exaudiet 
auferendo i l l am. C ú m cnim líraelitas viderent fe nimis pref-
fos árege,clamabant,quod. Dcus auferret eis regem,& trade-
retaltcrumgcnus principatus,fed.Deusnonexaudiebat, & 
ipíi non poterant deponere regem, quoniam nimis crant co-
fortati reges fuper illos.Eueniebat ergo íuda!Ís,vt a regibus, a 
quibusfe putabanr íaluandos ab hoftibus,lacerarcntur magis 
quam ab hoftibus,íic cnim refert yEfopus de columbis,& ac-
cipitrcrnam dum ellent libera;, 3c miluus aliqualíter cas infe 

Et egredktur amenos. Scilicct,ibit adbellum coram nobis; 
nam lie facicntreges aliarum gentium. Etpugnahit bella nosira 
pro nohis.ld eft, ipíe habebit curam de bcllis noftris, vt ipfe fa-
ciatilla, ícilicct rcx erat dominus regni, ideo pertinebat ad 
eum omne bonum, velmalum regni: ideo íi hoíles infurge-
rent, ipíe haberet curam expcllcndi eos , tanquam íblicitus 
pro re íua:dc iudicibus autem non erat íic, quia cúm populus 
viucrct íine rege, íi aliqu a bella iníúrgeret, totns populus ha
bebat curam de l i is ,& tune eligebant iudicem aliqucm, íi 116 
habebant vt pugnaret pro eis. C ú m autem regem habeient, 
rex haberet íblicitudinem omnium iftorum, necattenderet 
populus quid íuper his fieri deberer, íed obediretregí iuben-

ítarct,peticrunt íibi in regem accipitrem contra mi luum, íed ¡ t i : viíus eft eis igitur principatus ifte conueniens, vt curam 
ipíe miluum depellcns, in immcnfumplufquam miluus eis 
nocebat.-íic cnim ait: 

Accipitrem mtluifulfurum bella columba 
Accipiunt regem, rex magis hosle nocet. 

Clamabant igitur líraelits interdú magis áfacic regum fuo-
rum, quam alias clamauerant á facie hoft i l i . Quiapetisiis vobis 
regem.Id eft,quamquam íitis in magna adueríitate, Dcus non 
exaudiet vos,libcrans ágrauamine regis vcftri, quia vos peti-
uiftis i l l um, íi autem vobis non petentibus Dcus i l lum pro
ptcr peccata veftra impofaiííet , íicut alia mala infligere folet, 
liberaret vos cúm peteretis: nunc tamen non liberabit, quia 
y o(i^iiYo\m\kis.l^olMt atmmpopuhAS audire vocem Samuelis.ldeñ. 
quamquam admonuiíTet Samuel líraelitas, nc acdpcrent rc-

Alph.ToJi.m Primum Regum. 

fuam imponerent regí. Etaudimt Samuel omnia verba populi. Sel 
l icet , quomodofempervolcbant regem, exponentes íead 
omnia,quíecunque euenire poílent proptcr regem. Etlocutus 
esl ea in auribus Domini, Scilicet, poftea apparuit ei Dcus, & Sa

muel retulit ci,qiuf populus dixerat: non quidem tan
quam Dcus illa nefcirct,íed quia volebat Samuel 

á Deo habere reíponíum fuper his 
propofuit ea ,qn£populus 

locutus fue-
rae. 

jb 

7, Quomodo 
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Quowdo Smuel lomtusfuit hk Deo.F.t qulfunt mod'hqmhm 
loqmhmtur homims Deo. 
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tificaics, de cjiio ctiám diceiiduín efe, quod rcgularitcr non ' 
conucniebatSamucli, co quod ipíe cratLenita, & indiü vc-
feibus illís perrincbat ad íu inmum iacerdotcm. A d hoc tamc 
diccretur, quod potuit hoc íibi conuenire ex diípcníationc, 
jScut conueniebat q u í d a m alia opera íaccrdptalia,fed adhuc 
rcípondendum , quod non inquiiiuit Dominum applicito 

V^BRBT aliquis, quomodoSamuel iocutüs fuit hic ad I íu.pcrhuraer^ij&rationali, quiaiftaerant ornamentaponti-
Deum.Aliquis forré rcípondebit 5 quodfatStum eftali- ¡ í ic is ,&mahebant in íanótuario: non eratautem Samuelnüc 

qu^cie qoatuor modis,qui declarati funt Num.c.ii.apparcre | in loco ían¿tuai ij,quia erat in Ramatha,vr patct íupra in lirc* 
aliquo Angelo in corpore formato de aere , vei fada aliqua ; ra,vbi non erat íanduat ium,ideo non pofle t haberc veíles i l -
voce millo apparente corpore, vcl immutando phanraíiam i las ad inquirendum Dominum. Sed dicedum,quod Samuel 
Propheta;in íommis, vcl elcuando intelieótum rlliusin vigi- | orauit Dominum, vt appareret ei,&: reíponderct ad ca, quac 
lia.Scd hoc non ftat, quia ifti'modi íiint, quibus Deus loqui-1 inquirebat,& tune Dcus apparait 3 & Samuel locutus cft ea, 
tur Prophctis.Alius autem modas eft, quo Propheta? ioquü- i qu^populus dixerat3& Deus rcípoíidit^quod haberinhi.c;íic 
turDeo«Namin prasdidis modis Deus pra:ueniebat Propiie- j etiam patet de Icrcmia, cum occiío Godolia 5 quíeíicrunt ab 
tamin loquendo iili.hic autem Propheta prceuenit Deüm, & | principes líraei.vt oraret ad Dominú , & rcíponderet,an ma-
Deusreípondct ad verba ii l ius. Ad hoc autem dicendum, ¡ ncre deberent líraeiits in térra fuá, vei iré ada i iam,& lerc-
quoderat dúo mod i , quibus Propheta potcratpríBiíenire lo- \ mías orauit Dominum 10. diebus: quibus completis locutus 
quendo Dcum, & interrogando eum» Priraus erar introeun-! cft Deus ad lercmiam, vt patet Icrem. c* 42. Sic etiam fiebat 
do in fanófca íandorum5& qu^rendo coram propitiatorio:íic | ad Danieiem: ipíe cnim in ieiunio, & orationc iacuit corara 
ertim faciebat Moyíes,qui quando vellet aliquid quei"crc,in- | Domino per muiros dies, vt monftrarctur íibi ali quid de fta~ 
grediebatur í anda £ i i d o r u m , &:audiebat vocem loquenrís \ ru pop 11 i i fui5& tune venit ad eum Gabriel, &indicauitei ea, 
adfe de medio duorumChcrubiii,YtpatetNuméGap/7. Alio ' <jiixpetiiierat,vtpatetDaniel.eap.^.fic quoqüc apparet fuií^ 
modo poterat inquiri aliquid á Deo in rationali -, & Ephod, | le fadum 111 Samuclcñpíe cnim orauit ad Dominum,&Dcus 
fcilicet quod induercmr íacerdos i l io ornamento, & inqui- | locutus cft; íic patet £ípra,& orauit Samuel ad Dominum, & 
rcret á Deo, & tune Dcus reípondebat : íic patet infra ix . cap. i tünc ícquitur,dixitqitc Dominus ad Saihuclcm, fcilicet tune 
quado DauidiuíEt , vt Abiathar íacerdos applicarct Ephod, | reípondír ei ad ca,quíE volcbat:hieautem non dicitur, quod 
& q u í E t e r c t , an tradendus eíler áviris Ceihe in manuin Sau- | orauerit, tamcri intelligendum eft, quodpoftquam populus 
Iis,& reípondit Dcus,quod íic.Sic etiam patet 3 o.cap.vbi ap- j dixit ci ifta, quae habentur hic, ipfc orauit Dominum , vt rc-
plicito Ephod,coníuluit Dauid Dominum dicens,períeqiiar j ípondetet illí, & tune Dcus locutus eft ca-.quas habentur hic. 
latrunculos hos,an n o n , & comprchendam eos ? dixitquc ci Audi vottm mrum.ld cft conícntias voluntanipfomm.Er confii-
Deus perfequere, abfquc dubio cnim comprchendes eos, ¿c i tuejhper eosregsm.ld cft dic,quod vis conftituerc regem,quam-
excutiespríedam. ! quain immediaré non conftituas , ícd expedabís tempus, 

Nunc ante dubium manet, an aliquis de his duo bus mo- j quando ego tibi i l lum moftraucro. Et áit Samuel a i viros ijrdeL 
disconueniretSamuel Reípondendum eft,quod rcgulari- | íc i l ícct ,adi l losfeniores ,quiconuenerant adipfiim invrbc' 
ter nullus conueniebar.Nain introirc i n fanda í a n d o t u m ad j Ramatha5& erantibi ípcdantcs,vt darcturlilis rex. 
confulcndum Dominum null i conueniebat ,niíi fummo ía- ! Vudat vmfqm fque tn a m u t m i fuam. I d eft, non mancatis hic 
cerdo t i . In Moyfc auté fuit ípeciaic aliquid, quia ipfe fuit le- ampiius expectantes regem, quia ego conftituam vébis re-

gcm3íéd nó pOÍÍlijm immediaté conílituere quouíquc Dcus 
mihi reueiet, quem conftituam: vos autem non cft tamdiu 
opportunum hic mancrc ípedan te s , fed vadant íinguli in ci-
uitatcs ílias, & cúm fucrit expedíens, ego faciam vos omnes 
congregan ad accipiendum regem veftrum. 

gislator,& dodor HebreorunuSamucl autem non erar íum-
mus íacerdos : immo ñeque de íacerdotibus, feddeLcuitis 
Caathms,vt patet i.Paralipom.c.^.ideo non conueniebat ei, 
quod ingrederetur in í anda í andorum: immo dato,qiiod eí-
íct íacerdos magnus, non poíletingredi ad coní l i lcndúDo
minum quandocun que veilet , íedfolum in die propitiatio-
ms,vtpatet LeuÍJ6'.c.&ad Hebr.íj.tunc autem non erar ralis 
feftiuitas,& dato, quod eííctilia,non celebrabatur in loco,in 
quo erat Samuel, íeiiicct in Ramatha, íed in loco íanduari j . 
Aliquis tamenpoííct adhuc diccrc, quod licetnon ellct Sa
muel fummus íaccrdos,poiret taracn,quandocunqué vellet, 
introire in í anda í a n d o r u m milla fada caeremonia,íicut erar 
de Moyfc, quia alia ípecialia conceíla fucrunt Samueli, fcili--
cet quódpoí le t oferte facrificium, cúm non eflet íacerdos. 1 ^fm e^at v t r de f i l m í f rae lmel íor i l k . A h h u m e r o ^ j u r 
Sed adhuc hoc dato non ftat, quia tempore i l lo non erat ían- \{um e m m t k á t j u p e r onmem populmn. 
da í a n d o r u m , habens arcam intra íc ad hoc , quodaliqu 

Secu,}' 

mo-
dus. 

poílet intrarc illue adconíu lendum Dominum. Namcum 
Moví es inquirebat oraculum,dicitur,quod ingrediebatur m 
í a n d a í a n d o r u m poftvclum, &audicbat vocem demedio 
Cherubin: hic autem non erat í ic , quoniam non erat arca in 
íandiiario,fed in Cariathiarim erat cuftoditajin domo Ami-
nadab,vtpatet prscedenti c.templum autem alibi erat, íeiii
cct in vrbe Nobc , ideo non poterat tune aliquis ingredi cora 
arca,vt ibi reciperet reíponlunuíed adhuc aliquis forte dicet, 
quodin domo Aminadab, vbi erat arca rcpoíita, poterat au-
dire dirima rcíponía, quod quidem non videtur rationabili-
ter d i d u m ; tamen etiam hoc concello non potuit inquircre 
Samuel a Deo ifta, qrue habentur hic apparendo coram arca, 
quia ipíe non cratin vrbe illa.jn qua erat arca; erat quippc ar
ca in Cariathiarim,Samuci autem cratin Ramatha.-nam 3 ci i -
p íum conuenemnt principes líraeiiiarum, & feniores in Ra-
matha,vtpatet íupra m litera, & non receflerunt ab eo, quo
uíquc dedit illis rcípóíum,quod habetur infra, fcilicet quod 
irent in terram íuam, ce ipíe prouideret: ergo etiam Samuel 
non reccílit de vrbe Ramatha ad coníulendum Dominum 
íiiper hoc5ícd ibi refpondit, tvop non fuit ifta locutio coram 
arca. Secundus modus inqu i rend iáDeo crarperveftespon-

C A P. I X , 

T erat v i r de Eeniamm „ nomine Cis yf i l im 
Abieífdi j Seor j i l i j Bechor , f i l f j Sareth 
jáphíAjdtJf "üiri h m i n i f o r t ü r o b o r e £ t erat 
eíf i i im vocahuh Smle le f f im, &r honm, & 

melior. 
t pqpuli 

E t eratvir. Pcrtraníi toinfi ipcrioribusdépoíi t íaHebrao-
'rüm regulara fub iudícibus. Hic agitur de cadem regula

ra íiib regibus,& diuidicur in dúo . Quia primó agitur de reg-
no Saulis veiociter labe teSecundó de regno Dauid per mui
rá Éecuia permanente,inira cap. ifí. Prima in tres partes, quia 
primó deferibitur Saulis regís inftitutio ; íecundó inftiruti 
rranígreflio; terció rranígrcííóris reprobado. Secunda infra c. 
i j .Tertia infra i c ib i , Etfactum eJlnrbumDomm. Prima adhuc 
in tres,quia primó deferibitur Saulis cledio:íccundó elcdio-
nis confirmatió, t e m ó popuíi íncrepatio, íc cunda iiifra c. 11. 
tertia infra cia.Prima in duas,quiaprimó deferibitur eledio 
Saulislecreta5íecúdópublkatto ómnibus cogn{ra?etó 
dium itámicScnicQUÉtvocmiiSamueífíspulum. Pruna adhuc 
in duas, quia primó pfonitur Saulis c lcdío, íccuñdó ipfius vn-
dio,mfra c í o .Prima diuiditur in trés,quiáprimó deícribitiif 

Saulis habilitas,íecündo áSamuele cognofeitur, te trió 
abeodem honorificé íuícipitur. Secunda ibi* 

Perkrantautem. Tertiaibi. 
Aífumms mquei 

An Inter 
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An Interpradifta, & fequenúa fit ordo ncim} & magna 
témpora fiuxerunt. 

Q^Y JE S T. I. 

CIRCA primumíicutincsEtcris de conrinuationc huius 
ad pi-aeccdenna,aníit ordo reótus, aliquis dubitare poí-

íet,& daco,qüod íic,an ínter h£ec,cjii^ habentur h ic ,& pr^cc-
dcnaa magna témpora fluxermt. 

Re ípondendum eft quantum ad primum , quod hic eíl 
ordo continuatus: nam íupra dicebatur, quomodo íeniores 
líiaci petierunt regem á Samuele: hic autcm agitur, quomo
do fuerít rex datus: an vero ínter hasc multum tempus ínter-
ciderít.Dícendum quod non,quía cúm Deus promiíiiret da
ré líraeiítís regem/atis breuíter dedit5& quamquam non de-
dk ímmedia té^ t petierunt feníorcs, íed poíl:ea,quomam n ó 
eratrex eiígendus 111 ípíb loco3in quo tune erar Samuel, fcíií-
ce t i aRamatha , í cd ínMaípha t ,v tpa tc t ín£c . io .&obl ioc re -
miíitSamuel íinguios líraelítárumín vrbesfuas, cantenpau-
cisiíitcríedís d í ebus , reuelauít Deus Samueli, quemeledu-
rus eílet fuperpopulum, & tune ípíc cóuocauit omnes iírac-
iitas in Maípha t , vt patet ín fequentí c. Et erat vir de Bentamm. 
Id eíl; de ftírpe Beníamin/cílícet eratifte vír famofus, & cog-
nirusapud omnes , & íilius íuus adhuc erat mel íor , vtpatct 
infra, ideo Saúl conueníens f uit ad regnum, tam ex díipoii-
tiónc íua,quam pams fui, Dícitur autem de ftírpe Beniamin^ 
mía de ífta primó feeit Deus reges ín Ifrael, Sí fueruntduo 
:eges,Sauis& filias eius í sboíe th : poílea autem de tribu luda 
focrunt omnes alíj reges. 

OuBfnodo'pofitfiare,quod hahemr Genef.c.4.9. quod non auferetur 
regnum de tribu luda^quoufque veniat Mcfiai>&hic 

jacios efi rex de tribu Bcnuwim. 

Y JE. S T. I L 

YMKET aliquis circa íioc,cum Gene£ 49. tap. próphe-

tra 13.ÍC1IÍCCC, quod íí non fecíííes, iam nunc pra-paralict Do-
miñus regnum tuum Ifrael ín íempiternura 5 íed nonpoí lünc 
elle dúo reges iníblidum eí 11 ídem rcgni. Vel íi vnus cít rex ín-
folídam,non porcíl alias eííe rex íaltem pro alíqua partícula, 
ide^o íimáíiírecregnum Saulis, ipfo non peccante impoílíbi-
iefuí í lct , quod client aliquí reges de tribu luda: de regíbus 
autem Iuda5& Ephraim, íecus t u í t , quiá íllud fa£l:um eít per 
diuifionemregm. DicendLimígítur ,quodprophetiade reg-
no luda: compienda erat, quia lila non fuit fecundúm exige-
tiampraefentisílatus, fedíecundúm firmam Deí proüiden-
tiam,cum impletíone autem illius non ftabat i d , quod díarú 
cft adSaulem, feilicet quod regnum eius cílet fempiternum, 
íilud tamen vemm erat,&: Deus 'tic faceré intendebac,fcílíect 
quod íí non peccauíííet Saul , máneret regnum iníeicrnum 
íujícrtotumííraeljquía tamen fcíebat, quod Saul pe ccaturus 
cííct, & ob hoeperditurus regnü , qüod poílea Hrimus tranf-
í turumera tad tríbum luda, í tabatprbpnétia de regno I i ids 
cum inílitutionc regum de tribu Ikmamín . Nomine OÍ,id eíl, 
pater Saulis vocabatur Gis. ín Hebraío autem vocatur Quís , 
íed litera noítra non poteí l in fono correípondere, quantum 
ad omnia idiomatí Hebra;orum,vt declaratum eíl ilipcr pio-
logum Galcátum huius líbri , in principio eius, & ob hoc ne-
ccífeeíl, Vtin piurimum nominaHebraeorum in Latínum 
trañslata corrumpí á propríetate Hebiaica.F////íí Abielfdij Seor. 
Hic ponítur cognado pacrís Sauí , tk deíciibirur per aliquos 
proauos,ícílícetper quatuor,veÍ quínquc,de quíbus hic. 

Quare profapia Saulis numeratur hic per inultos proam s. Et quárel 
fenpturafcribens alicumftirpem mterdumpomt tmU 

tosproauos, & mterdumpaucos. 

Q^V Ai S T. I I I . 

QV^RET aliquis quare progenies Saul numeratur hic 
peí plures proauos,&: tamen non enarrantur omnes vi - ! 

que ad caputipíms tnbus,vclfainíliic5lcílicct víque ad Benia-
m i n : namvel deberetfolum cóputari progenies alicuius no-
minando pa t r emío lum, vel deberent nominári omnes ín-

D 

taucrít lacob de regno in tribu Iuda,íciiícet lúda te lau- i termedíj vfqüe ad caput tribus: hic tamen neutrum fit. A l i 
dabTiiirfratrestui:manustuaincerüicibus inimicorum,ado'- j quís rcfpondebir 5 quod hic deícríbitur progenies Saulis vf-| 
rabüt te filíj patris cuí.Et po í lhbc dícitur : N o n auferetur fce- | que ad caput tribus, ícilícct vfque ad Beníamin, quia dícitur 
ptrum de luda, & dux de femore eius, &c . quomodo igitur j ín fine filíj Abia,filíJ virí I cmim, fedífté vír dícitur elle Benía-
Deusfecitregem de ftírpe Beníamin i Aliquis refpondebit, ' min , v tmul t ívolunc . D i cendum eí l , quod hoc non eíl íatis 
quod ifta nuil o modo íibí aduérfantur: quoniam dato, quod folidum,&tamen íi hoc detur, oportet dicerc,quod hic fit e-
de tribu luda eíleñt reges , tamen poterunt eíle aliquí de aliis numerado generationum muitis omíffis, quod patct, quia a 
tribubus/cilícet de Be"niamín,íic ertim fuit ante hoc vnus rex patre Saulis vfque ad Beníamin , quifuic principium tribus* 
de Manaííe,feilicet Abimclech filius Gedeonis,vt patet lud í . ; plurés generaddnes tráíierunt, quam habeantur hic: ríam hic 

9. Manaííe tamen erat tribus ipíius Ábimelech, & Gedeo-1 íblum ponuntur fex generaciones, & tamen vfque ad Benía-
is patris fui, vt patct ludí . Cap. 6. A d hoc aliquis dicet, quod j min,neceíÍe erat eíle multas, quoniam fluxerünt á priricipid 

non eft firaile, quia Abimelech de tríbü Manaííe non regna 
u í t pe re l edo inemDci , necpervo lun ta tempopul i , í ed per 
tyrannídem: necetiamregnauit fuperrotura l í raei ,vtpatet 
ludí.cap. 9 . ideo regnum íuum non erar permanfurum , nec 
tranfiuitadaliqucm de poíleris ; regnum tamen Saulis per
manfurum erat ín xcétñim9ü non peccaííet Saul, ve patet i n -

. principio 
vita' eius vfque ad tempus iftud plures, quam feptingenti an
uí , in quíbus neceílc erat elabi plures, quam deccm gencra-
donesipotíllimé cúm non compütctur generado vna tota v i 
ta vnius hornínis , tune coincideret generado patris cum ge-
neradone filij,&ínterdum cum generadonc nepotis, & pro-
nepodsicúm contíngat eos íimul viuerc, fed computaturge-

fra cíj icil icef ftiilte egíftí¿,nec cuííodifti mandata Dcí ,quod 1 neraOTWna á principio \ k x hominis vfqucquo filmm gignit, 
ánonféoifíes^iám nuncprá-para í íe tDominusregnumtuüm &í icmul t sgenc radones citodanfeunt: fui í ícntergoneceP 
íuperlíraeim fempiternum ., fed nequaqham vitra regnum i fado plures generatíones ínter patrem saulis , de Beníamin j 
tuum confurget. ergo íi ifte á on peccaíle vídetur , quod non I quam ifta^quae ponun tü r hic, íed hoc non eft in conueníens. 
fuií íetprophctiadereghútrib üs tadx. Aliquis reípondebit, | Namíicinterdumáccidí t inícr iptura,fcí l icctquodenarretuí 
quodetiam íi maheret rcgmtm ín ftírpe Beníamin in ¿Eter- ' generado alícuiüs, &mul t í smte r íed í s vcníaturadpríncípiú 
num, poterant eífe reges de ílii pe luda, & compleretur pro- ; ipíiuá linéx : fie patee in genealogía Saluatorís , fecundura 
phet ia:namíicfuí tpoftea:quoniamñon folumiruerunt reges ; quodícribic eamMatth^usmamíiibt íccnturíbi trcs reges l u 
de tribu luda, fed íimul erant referes de tribu Ephraim: ÍOILUTÍ ; da, qui Conrínüi fucrunt, fubdceñtur etiam vt aliquí volunt 
enimmaníi t regnum integmm m Dauid , & filio fuo Saío- I aiiquxgenerárionés ínter Salomonem, &Booz . Similitere-
mone; poílea autem tempore Ro^oam diuiíiira e í l , & c rant i tiam in iibris veteris teftamenti alíquando fit fie, quod fubti-
fimul reges de tríbü Iuda5& de trí'B u Ephraím,& fempér hoc cearítur a l i qu í generatíones mediae.íicpatet Efther cap.z.vbi 
durauicquoufquedecem cribos l i a .el, íirpér quás regiíabat ponirur gcneratioMardí>cheí,íciiícetquodfuitfiiíusíaírSc-
tribus Ephraim, trañslata; func in tei ram Medorum, & Per- mei,filij Cís de ftírpe lemínirtamen manífeftum cft,quod in -
rarüííiívtp'atctéx proceflttteítij , Sccpár t i Ubri, ica igitur po- tercum , & Cís fucrunt plures generatíones , quoniam fuit 
tuiíTet eííe de tribu luda, 3c Béíarain,q uod íimul efleiit reges | Mardochxus tempore captiuitatis Bábylonic^, ve patct prse-
dc vtraquei&manerent vtriqucinaecéi nam. 

Re ípondendum eft hoc non í ta ie , ^loniana Saul fuit fa-
¿l:usrex íupertorumlíraeljúCÍic Deus pr¿ uxulcrac, qüodma-
rent filíj eius iníECernum,fi non peccaííet iSau^guodpatet ifl^ 

Alfh.Tojt.m PrimumRegun. ^ 

ailégato capifulo: tamen Gis fuit pacer Saul, 6¿ftírpslemíni 
fuit multum anteñbi tamén folüm ponuntur du£,vel tres ve 
neraciones intermedia: ínter patrem Saulís,&: Beniamin,non 
cílcchoc inconueníens . Dicéndum camen conucraencius 

t i $ dato. 
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dato,quodnonfuericBcniaminiftc 5 quiponirur hicexcrc-1 quiatuneí i lémínieí íc thicBeniamínÁbiaef lera l iquis defi- j ^ 
mus , quod hic computatur linea Saulis peraliquas genera-; iiis Beniamin,qm vócatur hic íiims lemíni , led failum cft. Na \¥¡ln¡ 

enicur víque adprincipium \ Bcniamin liabukfiliesdecem? Gen, 46.c. nuiius t amenco iú nones mediaste tamen non perú 
tribus: íic enim fit inteidum 
quod feriptura interdum dií 

i.inferiptura. Pro quoíc iendum, • vocatur Abiasvcpatcthicldcmpacer i.Paralip.c.7.vbietiam 
J ícurrerc vulc pergeneracioneví- ponücurHlij Bcniamin, fcdiiulius commiic vocatur.Aliquis m' 

que ad principium tribus,vei famili^:íie autem eíl in lacerdo- rcípondebic, quod Abiaeft fiiius Bcniamin, & tamé vocatur 
tibus,&Leuitisin.rcrdú5vt patct 1 .Paralip. c. 6. & in aliislocis alio nominem Geneíi5quia mukotics ídem homo, vei locas 
ciufdera Hbri. Nam ibi vuit feriptura declarare, quod ad illos | haber multa nomina,í icut patct de parre Dauid, qui vocaba-
pertinet officiura íaccrdotaie: hoc autem non poííct cis con-1 tur kí lc,vel íiai.-íicpatctinfra idib.cap.ib.vbi vocatur Iíaii& 
iienircsnifi probaretur,quod crant de ftirpe lacerdocaii, ideo | Mar.ci.vocatur Icíít: fie etiam rex , qui tranítulk líraciitas in 
oportebatdcdudeorum progeniem vfquc ad principiutri- | terram M e d ó m m vocaturSalmanaíar inf^. i i .c . iy . 6c tamen 
bus,vel familiae5qiiod apparet i.Efdnc C.9.& i c .vb i excludú-1 aliquando vocatur Aílbraddam, vt parct i .Eídrx c. 4. Sed ad 
turab ofticio facerdotaü i i l i , qui eranrinter íacerdotcs, tamc | hocreípondebitur , quod adhuc non ftac; narn mtcrBema-
n ó n poterant probare, an eflent de genere íacerdotali.In iftis \ min , ¿epatrem Saulis, piares f aerunt, quam ícx gcneratio-
crgo conuenicns cft, quod feriptura enarret iineam aliquo- ¡ nes,de quibus hic t cum íiuxerint anni tere feptingenn, ve íu-
rtim víque ad principium tr ibuum, & hoc máxime fit in i . i i - 1 pra d idum clbergo eít iftc íemini airas yir.Ád. hoc autem ite-
broParaüp.fit etiam hoc ibi quantum ad alias tribus, quíe no . rum potcü rcíponderí , quod fucrunt-piures, quám íepte gc-
pertinebant ad facerdotium, quia feriptura enarrabat ibi ge- \ nerationes inter Bcniamin,&parré Saulis:tamen hic non ex-
ncrationes plurium virorum, & quia voiebat monftrare eo- | primuntur omnes i ü ^ í e d íubtiecntur q u í d a m : íicut aliquá-
rum diíFerentesprogenies , deícripítt vfque ad principia t r i - \ do fit in fcriptura,vt ílipra d i d u m eft. Sed dicédum eft,quod 
buum. De hoc habentur multa exempla. 1. Paral, á principio \ adhuc non ftát conucnientcr,quia Iemini nó ícribitur in Hc-
vfque ad 9. c. Interdum autem feripturanihil intendit indu- \ braeo íicut Beniamin,idco noníigniticatuf idé vir. Ité dicitur 
cere ex enarrationc progeniei alicuius , & tune non cúrate-1 hic,quodií te erat vir fortis robore, & ponirur lioc adíigmfi-
narrare totam lineam alicuius vfque ad principiú tribus, vei \ caíidum iftiím virü Icmini,íed Bcniamin non habettir, quod 
femiliae,íed ponuntur aliquae cognationes, fciiiccc interdum 1 fuerit vir fortis, tahquam per hoc ípecialiter cognofeeictur, 
vna,¿v interdum piltres, Icilicec, quia interdum folum ícribi- Udco non eft idem Iemin i , & Bcniamin. Item patct hoc íor-
turnomen patris alicuius, & íic eft, vt cómuniter in Prophe- ¡ rius,quiacum inquircret Saúl aliñas patris fu i , dicitur, quod 
tis tam maioribus, quám minoribus in principiis l ibrom íuo- j tranfmit per térra leminñíi tamen accipcrcrur iemini ,& Bcn-
rum: aliquando autem nominatur tres, vel quatuorproaui: | iamin,&pro codem inteliigerctur,quodtranfmÍ£ per terram 
líepatet íupra capa.cum texitur generado SamueÍis;ficetiam | Bcniamin. Sedhoc faiíúm eft , quia noníignificamr hic tota 
pacer Sopho. c.i.Scd vt communiter cpiando ponunrurtres, j térra Beniamimnam in illa morabatur pater Saulis, ícd íigni-
vcl quatuorproaui, & nonperuenitur víque ad principium | ficaturaliquapamatérra ípccialis,qusíatiserat comíicta cer-
illius tribusjíit hoc,quia illc,qui ponirur vltimus, fuit vir val- I ra%in qua habitabát S a ú l : nam non dicererar conucnicntcr 
de famofüs: í k apparet hic cum deferibitur generado vfqj ad j quod traníiuit per terram Bcniamin , cum in ipía moraretur 
virum I emin i , co quod iiie fuit famoíiis, & hoc in duobus. i Saul.Diccndum ergo, quod Iemini erat quidam vir vaide ft-
Primó quia fuit fortis robore, íicut dicitur infra, fciiicet filij | moíus de tribu Bcniamin, á quo fuit den o mm ata quxdápars 
viri íemini fortis rob orc.Secundó, quia térra quaedam deno- I teme Bemamin,& vfque ad íftam enarratur linca Saulis, quia 
minata eft ab ipío, fciiicet térra Iemini , vt patet infra cum di - | iftc erat vir famoíüs,pcr quem cognofei poterat gemís Saulis, 
citur, traníierunt per terram íemin i , & mmimé repcrienint; 
fie quo que fuit en airando progeniem Samuclis: nam déferi-
buntur aliquae gcnerationes,fcilicetSamuel fiiius Elcana,íilij 
Ieroboam,hIij E]Íu,filiJ T h o h u , filij Suph. Eribi terminatur 

íicut denominato ipío Bcnijmin/quierat capuctribus. Tonu 
robore. Fortis potclt eíie in r edo , vel in genicnioaa íit in redo, 
referturad patrem Saulis nomine Cis,quia dicitur íupra, erat 
vir de Bcniamin. Si autem fit in genitiuo, rctertur ad íemini 

ñeque peruenitur vfque ad principium tribus, fciiicet ad Le- | fcilicet,quod ifte fuit vir fortis ro bore, & quamquam ex lite: 
ui , vel vfque ad principium f amiiiae,fcilicet ad Caath,qui fuit ra noftra non apparcat,ad quem deber rcfcrri.-tamcn íatis ap-
principiumfamiliíe,& hoc, quia Suph fuit vir quidam muitu \ parct ex litera H tbraica,quse refertur ad íemini,ícilicet quod 
famoíiis, á q u o denominata cft quaedam térra , vt patct hic, | ipíc eííct vit robuftus , & ponitur ifta.additio ad notificádum 
fciiicet cum veniííent in terram Suph,& non inucniííent,&c. i cura, quia cum ifte eííet excelienter rob u/tus, per cííe robu-

jideo feriptura non enarrauit vlterius lineam , quia periilum \ (tura diftingucbatiuab aliis,quíaper hoc erat vir famoíiis, íic 
virum famofum, ita cognofeeretur ftirps Samuclis, ficur per | etiam in tribu Manaílc fuit Galaad, qui fuit vir pugnator, & 

Opimo 
fiitqHO 

Leui,qui erat princeps tribus, ideo íatis luir vfque ad hunc c- j ob hoc erat famofus, ideo apponitur cí iftu 
narran, íic ergo Eitlicr c. 2. folum enarratur progenies Mar- \ fie patet loílic c. 17. ícilicet Manaíle pa tri G 
dochici víque ad virum Iemini. 

l ' i l i j Babor. In Hebrseo habetur Bechora, co quod vt d i d ü 
eft condirio Larina:lingua-,nonpoteílproferrc íicutprofert 
lingua Hebraica. Vil» S-areth. Iftud non habetur i n l k f i r i He
braica . HílijAh'm. InHebraeohabetur Apha,eoqu 
Hebraica multnm diífert á noftra in modo proferendi, & l i -
teraenon habenteofdem íonos. Ti l i jvm kmmi . Al iqui de no -
ftris errant hic exiftimantcs,quod Iemini fit hic genitiuus hu-
ius nommis geminas, 6c vocetur geminus ille, qui eft dúplex 
vir, vel vt aliqui volunt, qui vtraque manu tanquam dextera 
vt i tur /edfal íum eft,quomam accipitur hic Iemini in caíurc-
do,quia in Hebreo íic habctur,íciiicct Iemini. 

An vir I m i n i j e quo hic dicitur,J¡t Bmiamm,vel aliquis alius. 

Q_y ^ s T. 1111. 

V N c autem eft dubium circahoc, an ifte vir Iemini fit 
Bcniamin,vel íit aliquis alius,quoniam in Hebreo páti

ca di fterentia eft cum ícribitur Bcniamin,vei cum feribit 

Con-
dttfie. 

d ad diltindionc: 
Galaad, qui fuit vir 

| pugnator5& ob hoc,quod iftc erat excellcs vir in robore , fuit 
epuedam térra ab ipfo nominara in forte Bcniamin, qua:dici
tur térra Iemini, de qua infra. 

Eterat ei fiüus vocabub SauL Hoc re ferrur ad Cis,qui erat pa-
ter Szul.Ebchís,&konus. I d eít Saúl erat ínter carteros viros clc-
ctus.ííta pOnuntur ad dcíignandura^quod erat vir dignus re-
gno: nam non íolum erat bonus,, ícd etiam cledus inter bo-
nos,fdlicet melior omnibus,lioc autem nimis conuenicns e-
rat ad hoc,quod eííet rex. Sciendum autem, quod aliqui ac-
cipiunt hiccleclum , & bonumi,prout dicit bonitatem cor-
poris, ícilicet quod erat Saúl vir corpore aptus, necfo lühoc , 
ícd eriam erar cxccllcntior, v? 1 eiectus corporc quantum ad I J , ^ 
omnes,&íatis íignificatur infra, ícilicet quod ab humero, & l̂ » 
íiiríum eminebat fuper omné populum. Sed diccdum,qiiod 
verum eft, quod Saúl eratpr.rftantior corporc esteris líraeli-
tis : ramen hic non accipirur bonus, &eieduspro bonitate 
corporisjíed mofum:lic patet immediaté cum dicitur, quod 
non erat vir de filiis lírael melior i l l o , hoc autem proprié eít 
eííc c iedum,quíá nullitó i i l i asquaiis eft. 

Et non erat vir defiins ífrad melior tilo. Idef t intoto Ifraclnon 

moas 
hic Al 

Iemini in loco ifto, vt patee coníiderantibus íiteram Hebrai- j erat aliquis yir ita bonus, & acceptus Deo; iufté agí tur quan 
G a m , & lie plunmi Hebncorum cxirtimant,quod hic accipia- j turnad hoc merebatur principatum regalem : n a m non fo-
tur Iemini pro Bciamin,& eft aliquid verifimile, eo quod vir ] lum in monarchiis, vbi omnia committuntur v n i , & in aliis 
ifte erat de ftirpe Beniamm. Sed dicet aliquis, quod non ftat, j politiis merebatur ifte accipere principatum,íed etiam i n po-
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liria aní locranca,qiLx eft fccundum vircucera: nain ibí máxi
me virtuoíb traditur maximus principatus,vt: patct 3.Poiidc. 

• f ¿ J S.Erh.Conílderandiimcílautcm,quocii i ta bonitas Sauiis 
tr/it máxime erat circa humilitatem, quod erar valde in c o admi-

0 hu- rabile .-namipíeeratvirinvirrat ibusexccllens , & cofporis 
w ^ ' ftarara admirabilis, quod íblet homines íuperbos eííicere: i -

píe aurcm h x c omnia habens erat vaide humiiis, q u o d patet 

An fyau'dfumt melior Sauk. 

V L 

V^ÍRETVR vírerius5anDauidfac-rírmeiiórSaiiie. Áli-
qiiis rc ípondebi t ,quod verum cíl,quocl fuitDauid me-

fuir Saúl : iiic aurcm íit infra i n líteramam cum dixiílct ei Samuel,quod oprima, quíe; iior,ramen non erar eo tempore, quo 
erantin Iíraeisícilicet principatusrcgaíis,íeruabátur ei ,& do- i comparado ad eos, qui erant tempere Sauiis: nam intende-
mui patris fui: reípondir, nunquid non íilius lemíni ego íum \ bar ícriptura dícerc,quod erar Saúl in regem a í lumendus , éo 
de mí nima tribu l írael , & cognado meanoui í í ímaínter om-1 quod erar melior ómnibus líraeliristquod autem poft eum a-
nes íilios de tribu Beniamin , quare ergo locutus es mihi íer-: lij mciiores fucrinr, nihil ditlert, íí non eflettunealiquis, qui 
monera iítum? Apparct eriam hoc, quia quando rotus lírael I melior eflet eo, ira vt deberet accipere principatum. Sed ad-
conuenit ad cligendum regm in Maíphat , & Samuel praedí- i huc dícetur ,quod Dauid erat tempore Sauiis, & erat melior. 
xiflet e i , quod erat futurus rex, abfeondir íc reputans íe indi- j quod apparet, quiá regnanre Saule jpíe add uctus eft coram 
gnum,vtpatet íequend c.Idem eriam, po í lquamfu i t rex ,nó! eo, vtpíalleretin cithara, quando vexarcturSaúl ádasmone, 
defenüthanc humilitatem, nam íicut prius exerecbatagri- inf racapj^ .edamregnante íp íopugnauir Dauid contra Go-
culturam, i ra&poí lea ip íc íequebaturboucs venies de agro, | liath Gethaeumjvt patet infra i f .Rcípondébi t aliquis , quod 
vt patet inf. c.u.Dcus quoque teftimonium perhibuir, quod i quando aflumpeus eft Saúl in regem, Dauid erat íuuenca&s; 
eífet humilis,vt patet infra c.i5.ícilicet,Noniie cum paruulus ideo nó porerar afllimi in regem: vnds licet eflet melior Sau-
eííes in ocuiis tuis, caput in tribubus lírael fadus es ? erat au-! ie,iion vocaretur melior, co quod non erat melior ad pnnei-
té ifta magna perfeóbio, ícilicet quod eflet veré humiiis, ideo I parum, cum eflet vaide iuuenis. Sed ad hoc dicendum e 
cum ípíc eiíet perfedé humiiis, dicebatur de eo, quod nó cP 
fet melior vir in lírael. 

Án Samuelejfet melior Smk. 

Q ^ y ^ s T. V. 

V^ERET aliquis, an Samuel eflet melior iiÍo,cuí áliquis 
^ r e í p o n d e b i t , quod non cratmehor , quiahicdicirür, 

quod non erat in líraci melior i l l o ; ideo porcrat efle íequali-
ter bonus,quia hoc non excluditur ex verbis iitis: tamen non 

quod Dauid íatis erat iuuenis tempore Sauiís,& tamen pote 
rat Tumi in regem, qilia tune pügnauit ipfe cótra GoliarirGe^ 
thasum, quod iigniiiear i n n cum efle virumfbrtem,a!ioquin 
non pugnaflet contra Gigantem, & non íblüm tune erat vir 
forris , ícd eriam aliquanco tempore ante hoc: ñam infra 17. 
capitu. cum vellet pugnare Dauid contra Goliath: diecbat ei 
Saul,non vales reíiílcre Philiftha;o i f t i , necpugnare aduerfus 
cum, & reípondir Dauid , paícebat íer mis mus gregem pa
tris rui ,& vcniebatleo, vcl vríus,tolIebarque arietcm de me
dio grégis, & períequebai' cos,&z percudebam, eruebamque 

porerateílfemelior. Rc ípondendum eft, quod per certitudi- j de ore coram: ergo il lo tempore erar Dauid vir fortis, & p o 
nem cognofeere non poí lumus , an eflet melior Saúl , vel Sa- j terat accipi i t i regem. Rc ípondédum éí t ,quód tempore, quo 
muel, quia ifta non poteft aliquis menfurari, niíi inquantum aflumptus eft Saúl in rege, Dauid nó erat melior i l lo , nec erat 
ícriptura teftatur , íatis tamen videtur dicendum , quodSa- ! aptusad accipiendum regnum, iftud íceundum patet, quia 
muel erat melior, quára Saúl , nam propter Samuelem Deus j quando principatus regaiis alicui traditur nó per íucceííí oné , 
fecit mirabiliain l[raei,vt patet íupra cap.7.nam eo clamante i íedper eleciionem,iUc deber efle vir probus,& diferetus atq; 
Dcusintonuitfuper Philifthinos, propter Saúl autem nihil | aliqualitermaturus,Dauid tamc co tempore,quo aííumptus 

Mío 
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fecit. Item quando regnauit S a ú l , Samuel dirigebat eum in 
omnibus ,YÍquequo peccauit, & reprobatuseítá Deotnam 
tunefugitab eo Samiiel,vt patet ínf.^.c.in his autem tempo-
ribus omnia qu^ficbant,magis erant propter Samuelc,quam 

eft Saúl in rcgcm,erat íolum icannorum, ideo nó erat aptus 
ad íumendum regnum.Hoc apparet,quia Dauid quando ce-
pit rcgnarc,erat annorum 3 o .vt patet inf.i.lib.c.j.inccEpit ta
men regnarc immediate poft mortcm Saulis.inf.z.li.c.i. Saúl 

propter Saúl , ideo íándior ip íe erat, podí I imc,quia Densa \ autem regnauit anñis 10.vtai t loíephus 6. Antiqu. Et íampa 
pueriria reuelauerat fe i l l i , v t patet íupra c. 3. &: elegerat eum j tet hoc,quia Athc.13. dicitur, quod Saúl regnauit 4 0 . annis, 
ípecialitennam ipíe miracuioíenatus eft ex marre ftcrili,fup. | &inillisquadraginta inrelligirur tamregnumSauÜs, quám 
c.i.íanótíor ergo erat quam Saúl. Cum aute dicitur hic,quod 1 principatus Samuelis,vt computant omnes doctores, princi-
non erat in filns lírael vir melior illo.Poteft rcíponderi ,quod \ patus tame Samuelis fuit 20 .annorum, vt declaratum ruit ÍLF 
iftíepraepoíidoncsvniuerfales in feriptura non íemper acci- | pra 7. vbi dicitur. Erar quippc iam annus xa. & immediate 
piuntur vniueríaliter,ícd pro multis,ídco quiafari de líraeli- 1 fuit aflumptus Saúl in regcm:crgo manet 10 .anni, quibus rc-
tis erant íEqualesSauliinbonitate,&:rariílimimeliores3dice- | gnauit Saúl : cumincospit regnarc Dauid , erat annorum 3 o. 
tur, quod non erar aliquis melior illorcllct tamc Samuel m 
lioripfo.Aliter reíponderipoteft ,& mclius, ícilicet quod ifta 
propoíitio vniueríalis accipiatur proprié,ita quod inrer Iftae-
litas nullus omnino eflet melior SauletSamuei tamc erat me-
lior,eo quod íecundüm regulam inris perfona loquens inrel
ligirur excepra,íed Samuel loquebatur ifta de Saule, ideo ex-
ceprus eft ipfe ab hac locutione,& íic pottrat efle melior. Ali~ 
ter poteft intelligi,quód non erat aliquis vir melior Saule,fci-
licer de illis,qui cranr apti ad regnum: nam feriptura volebat 
hic íigniíicare,quod Saúl iufté eledus eft in rcgem,& hoc de 

mha z.Iib.c.5.crgo,quando incoepit regnarc Saúl, erar Dauid 
annorú ic.ablads 20.annis,qnibusregnauit Saul,ícdin déci
mo anno non íit conueniéter eledio de aliquo viro ad prin-
cipatum.Item non erat tune melior DauidSaule,quia probi
tas v id potiíUmumconíiftkin rcgulationc, & moderatione 
operum perprudentiam, ícd in 1 o. anno conftitutis hoc non 
euemt, quialicctintcrdumaliquod bonumagan^magisa-
guntexinclinadonc jVclieuirare quadam paffionali, quám 
ex prudenda, ideo opera il lorum non habent perfcdamra+ 
tionem boni. Dauid i^itur in décimo anno conftíturus, non 

clararur per boniratem, quia cum principatus regaiis íit ma- jpoteratdici melior Saule , &;íic verum eft, quod tempore. 
ximus,debet dan óptimo v i ro ,& íicdicirur de Saule,quod 1-
píe erar optimus.f quia nullus erat melior eo in lírael ad hoc, 
quodregnarepoflet. Si autem eflet aliquis de valde fenibus, 
quia nequáquam regnarc poíIet,adhuc non debebat compa
rad Sauhíic autem erat de Samucle: ná Samuel erat fenex, & 
non erat aptus adregnum,quod patet, quia ex eo, quod erat 
fenex,dimiíit principatum iudicatiuum,quem prius renuerat 
iniliruens filios fuos iudices,vr paret prarce. c íatis ergo ratio-
nabile eft, quod non compararetur Samuel adSauiem , eo 
quod erat Samuel íenex, &: ineptus ad regnum, & fie etiamíi 
cilent muid alij valde íenes inepti ad regnum, dato quod cí1 
fentmeliores , quam Saúl , non diceretur, quod erat aliquis 
vir asqué bonus in Ifrael,vt Saúl. 

quo eledus eft Saúl in regem, ipíe erat melior, quám Dauid. 
Item non íolum erat melior S a ú l , quára Dauid á principio, 
quando eft eledus in regem,ícd criara poftea , cum regnauif-
fet aliquanto tempore, antequam peccaret propter Amale-
chiras,&: túc erat Dauid eífedus vir: nam immediate, vt Saúl 
peccauit, vexatus eft á damionc, & petiuit, vt adducerctur ei 
aliquis vir bene píallens, infra c.iG.tk tune rc^ondit vñus de 
pucris Sauiis : eccevidihiium líai Bethlehemitem fcíentcm 
píallere,& fordílimum robore,^: vir um bellicofum, & pru-
denré in vcrbis,& virum pulchrum, & hoc dicebarur de Da-
uíd:ergo tune, quando pcccauirSaul, erar eífedus v i r , & ra-
menpaulo anre hoc cum nondum peccauiflet, Saúl erat mc-
lior,quá Dauid. Sed arguetur, quia dicitur"J.c.ij. quod Deus 

Z 4 tranftu-

D 



A 

. I . R c g u m . Cap. IX, 

B 

qusErendum ¿imjLsJolktcarm v m m depi imí , ic \ \kzz de familia 
27S 

tranftulitregnum á Sanie, & tradiditpróximo iuo mcliori i -
pío.írem de Dauid dicic Deus, quod inuenit v imm íecüdüm 
coríuum,vcpaterPíal.88.&inhai5,c.ci-go era tmcl ior ,q iüm 
sauhde que non didmr, quod erar viriuxta cor Dei. Rcípó-
dendum cíl ,quod Dauid erat meiior sraule,poPcquam pecca-! ret comitem vix .Et confurgms vade, & quareajinas, li'cx enin 
uit 
uid 
l i o n t i t iquitatum,quo 

paterna: erar enim pater Saúl vir diues, habens familiam ma-
gnam, & de famulis eius tulit vnum Saúl : non quidem prit: 
cipalictr ad honorcm, fed propter itineris laborera, vr habe 

verba diccrehtur. Fuerüt autem rita d iña , poíí peccatum San 
iis,vt patet inf.c.i5.& tune vci um cíl ,quod Dauid erat melior 
i l io , & etiam quicunque alius. C ú m autem dicebatur, quod 
de Dauid dixit Deus , quod inuenerat v imm íecundum 
cor áuim^poteft reípondcri5quod etiam erar Saúl íecundum 
cor Dci antequam peccauiííct, quia tune erat veré bo ñus , 5¿ 
omneshuiuíniodi íunt íecunclüm cor Dei 5 quando tamen 
dit la íimt ifta de Dauid, iam non erat íecundum cor D c i , eo 
quodiam peccauerat, & i h íüis iniquitatibus permanebat. 
Cúm. etiam peccatis íüis poilea peccata addtdcric toties iniu-

L ib. 6, 
£ 4-

diligc-
bant 

A x i magis in his, quam in aüquo alio iumento, quod forré e-
rat, quia tune Ifraelitae non habebant alia genera iurnenrorü, 
feilicet non habebant equos,necmulos, & ob hoc noniegi-
tur5quod ipíi iiabuerint currus ante temperaSalomonis, iic- \msñ^ 
ut habebant rentes vícinas-.habebant enim PhiÜithaei muiros 

úm dicirur,quod co cu r ruS jVt patet mtra C.Í^.^.U.^Í^^^--,^^^^^^-^ 
Philiílhini 3 o .miilia curnium c o t r a lírael. C u r r u s autem ha-
bebat quámor eqiios}vt didmi:>& dato, quod haberct dúos, 
magna erat copia equorum.Diligebanrigitur ííraelit^ aíinas, 
quia milla alia iumenta habebaiic,vei ranílima: boues autem 

íliílimé perícquendo Dauid . Aliquisreipondere poteftali- j non crantiumenta, quamquam adiuuent, led íunt pécora 
tci-,ícilicet,quod Dauidfuit íecundum cor De i ,& hoc fuit íl- ] Q m cúm tranjlffmtper montem Ephraim. Id e í lSaui , & pucr eius 
bi Ípcciaie.-Saui autem non fuit íe cundum cor D e i , quoniam'. traníierunt per montem Ephraim , qimentcs áimas. cftau-
licct omnes boni quamdiu boni í í int, Deo placeant: tamen | tem mons Epiiraim ipía térra Epliraira,quae cíl mpii tuoía, & 
i l l i íbliproprié dicuntur eííe íecundum cor D c i , q u i kmper 1 communiter vocatur íbrs ilia mons Ephraim, vt patet íofue 
bbíii fuht, & inbono íinituri:íic autem fuit. de Dauid: nam i - C.17.& 20. Principaliter autem vocatur mons Ephraim quas-
píe femper fuit bonus:,&: continué melior: vnde feriptura te-4 j dam pars nimis montuoía i n forte Ephraim, per quam tranf-

auid nunquam reccauedt, niíi in occi- i ieruht Saúl , & pucr eius : habitabat enim pater Saúl m térra 
Btniaminmam ipíé erat vir de tribu Beniamm,vr patet íupra. 
Saúl amé cum qiucfiuiílét afinas per terram patris fui , fcüicet 
in forte Beniamin 5 introiuit ad quaerendum eas in fortem £-
phraim.-íimt autem i i l x térra: coniuncle/cilket Beniamin5& 
EphraÍm,Yt colligimr Iofue c.18. & i b i dcclararücíl: térra au-

fum emiñehatfuper ommm populum. Hic ponitur cxcellcntia Sau 
lis quantum ad corporis llaruram: exceilebar enim omnes If-
raeiitas corpore , feilicet ab humero furíiim; lie patet inele-
¿Honc fuá in regera.Nam íletit in medio populi, & altior fuit 
yniucríb populo ab humero5&íiirfum, infrá C.10.&tune d i 
xit SamuehCcrté videtis,quem elegit Domirius: quon iánon 
eft ei fifeilis in omni popuio,& fecundum quod erat Saúl fta-
tura excellénsjita erat viribus robuilusrlic patet infra i j . c .vbi 
dixit Daüííf, quod portare arma pertinebar ad Saúl j qui erat 
vir fortis: ipíé autem non poterat armaras incederc: lie etiam 
inf.i.H.C.i. Cum plangeret Dauid Saulem, & lonatham^ ait: 
Ciypeus Saúl, quaíi non cíletvnccus oleo áíanguine interfe-
fectorum ab adipe fortium:Saul,& íoñathas aquilis vélocio 

ftatur de ipío,quod D; 
í ionc Vria:3&in adulterio cum Beríabee,infra li.3.cap.15.Saul 
aute & fuit bonus áprincipio: tamen paruo tempore maníit, 
poí teaautem ad iniquitates declinauit5ita vt vexaret eumípi-
ritus nequam infra c.KÍ.non ergo fuit fecundum cor Dei. Ap-
paret igitur5quoQ ifto tempore quo Saúl ele ¿tus eft in r e g e m , 

n o n erar aiiquis vir in roto lírael melior i l io . Ab humero,&fur- j té Beniaibin haber valde modicum de latkudine, vt ait loíc-
phus 5. Antiquit . ideo cum pauliíper declinaret Saúl ab vrbe 
fuá i n rerram £phra im,pcr quam aliñas qu cíuiit,quia poterát 
i l l u c deelinaííé propter vidni tatém rcgionis.Efper terram Salí-
p.Ifta eft qiutdam pars térras i n forte Ephraim, quam peram-
bulaucrunt,poitquam traníierunt montem Ephraim.-ná non 
accipitur hic mons Ephraim pro tota térra Ephraim, léd pro 
quadam parte, ideó poteft diíHngui contra alias partes fortis 
Ephraim. Etnoti iriueínjfent, tranfiemnt eüamper terram Salim. Id 
cít n o n inuenerunt i n monte Ephraim, & térra Saliía,& licet 
iam íatis decliñarent á térra fuá, tamé quia exiuerant ad quse-
rciidum,nolcbant rediré vacui, ideo venérunt in terram Sa
l im, i i ta fecundum aliquos eft quaedá ciuitas in térra Ephraim 
ápiíd vrbém Sichcn, & pertmet ad prouiñeiam Sichen , in 

C 

resrleonibus fortiores. Erat autem ifrad nimis admirandü, 8¿ j qua habitauit lacob^quando venir de Meíopotamia,vt patet 
extollendum , íc i l icetquodin aliquo viro concurrerent ifta j Genc.c.33ialicet, Traní íu i tque ínSalemvrbcm Sichimoiú, 
duojícilicet eííe virtutibus excelientioré, & corpore praéftan-1 quieeft in térra Chariaam. Aliqüi autem, & forte melius vo-
tiorem ómnibus : talis aute naturálircr aliomm eft princeps: j l i iri t ,quod Salim íit qui dam locus apud Iordancm,iiam dici-
ham íipropter fuam pulchritudinem Priami diélum eft de i l - i tur de beato Ioanne,quod baprizabat omnes ad fe venientes 
lo,pülchritiidQ Priami digna eftimperio:iuftius erat imperio \ in lordane, loaftnis c . i .& tatoc loannes erat baptizansin Sa-
digrius, qui anima: probi tá te , .& corporis excellentia caeteris j l im,vt patet Ican.c. 3feilicet, Erat autem lóannes baptizans 
¡)T£Íiaha.uPerierantautem<í/í»<e.Hicponitur íccundum/cil icet Í iíí Ennoníux taSa l im. Adiftam autem terram acceííit Saúl 
cognitio Saulis á Samuele,qiiíE fada eft dupliciter.Primó per j cum puero fuo.Ef non inuenerunt. Scílicet,quia n c ñ deciinauc-
humanaminqui í i t ionem , íécundo per diuinam réuelatib-i raütaftnasad terramilláin , tedpropc ab vibe Saulis, Ik dum 

vnde 

mimé. 

m m -
Ideft 

diata cognitionis,ponitur hic de perditione aíinarum.Eí dixit \ Saül , & puer fuus inquiímerunt afinas per terram Icmini , eft 
CisadSaulfiltumfuum.Scilicetiullit ci,quodinqiiiieretalmas.| autemií ta tenaquaedarapars teme Reniamin : iuerunt enim 
AÜqui autem exiftirnant ex hoc, quod Saúl erat nimis iuue- Saúl , & pucr eius de tena íüa , qua? erat i n forte Beniamin ad 
nis nondum habens vxorem , fedmanens in domo paterna - terram Ephraim,quia térra Ephraim, & Beniamin íunt con-
fubpatriapoteftate, quiapateriuíl i tei inquirere aliñas , fedl iuncta::cúmambulauifléntper terram Ephraim : rurfus in-
faiíum eft :erat enim Sauliam virplur ium, quam 50. armo-1 gi ediebantur in terram Beniamin, & itcium redibant ad ter-
rum,& forte 40.quod apparet, quia quando ipíé aílumptus I ram Ephraim, íic enim fictum cíl hic. Nam primó ambula-
eft in regem, habebathlium nomine íonatharn , virumfor- uerunt iíli per terram Beniamin, in qua erat habitado Saúl, 
t cm,& bel l icoíummamimmediaté,vtfaótuscí trcx, accepitj deindetraníierunt in terram Ephraim, cúm dicatur ílipra, 

i n l i i av i ro rum.&di iomi l l í a p r a n r r n r n p r í í n Rprhel . &c\ mtnf l r ranf inpmnrnpr t-nr»nf-pm Fnhraim. Iterum autem re-
iciturhic, quod tranfie-
1 vencrunt in terram E" 

fthiñis, Ioñathas, & armiger eius íbii iuerunt,&percuííérunt i phra ím: nam vencrunt ad ciuitatem, in qua erat Samuel, & 
ftationem Philiíthinorum,iníra capit. 14. Habcbat ergo Saúl; illa erat in tribu Ephraim, ícilicct Ramatha , vt patet íupra 
iam huum magnx ^tatis,quando eit faems rex,quia tamen e- i capitulo primo, hoc autem íiebat propter propinquiratem 
ratvirva.de humilis , obediebat, íicut pamuius ad omnia,1 iftarum terrarum , & in ambulando hic modicum moran 
qua; mbebat pater fuus, vnde ipfe cum vno de pueris luir ad íun t , feilicet tribus diebus , fie enim dixit eis Samuel^ 

pater 
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patctinfra,ícilicet,& de aíínis, quas percüdiltiuuoiiutera.us, \ óc d i q t ü r , venir áütcm vir Dci ad H c l i , íic ctíam Eliíeus, qui 
nc íolicitus fís-Erat autcm cerra lita lemini q u í d a m portio in erar Propheta}vDcabatur vir & Angelus íile, 

qui venir ad macrcm Samíonis,vocarus cílvir Dei,dixir enim 
ipía,vemt ad. me vir Dci habés vulmm Angeiicum. Dixir au-
té, puer Saalis ere in cíiairate hac.ílín Ramarha, q i i íE erar vrbs 
SamueliSjin qua íemper habitabat fup.cy.&c in hac manebat 
paulo anre hoc, cúm venerunr ad eum ícniores lírael peretes 
rcgem,vtpatetpr.cced.c.<Sc dixit ia eiuitatehac, quia Saúl, & 
puér eins erant nunc aptid vrbcm i videntes vrbem prope fe, 
quodparcr,qiiia ipíi eran, in térraSuph,qua:erar qua-dápar-
ua térra j & inhac eratvrbs Ramatlia, in qua habitabarSa-
mucl,vt fupra declaratum cit, ergo exiftcntcs in térra i l l a , ef-
íent íatispropinquivrbi Ramatha. Virncbtlis. Vocaturnobi-

lhforte Ephraim, vtpacetfupracapit. 1. ícilicet: Fuirvirvnus j lis.i.famoíus 5 í icutignobilesvocanturincognit i , vehibiedi: 

forre Beniamin,qu££ íic denominara fuerat, quia lemini tuit 
vir excellens, & tamoíus , ideo denominara efe ab ipío térra: 
de genere áutem huius cratSaul, vrpa ter íupra , etiaminfra 
dicitur,nunqnid non filius lemini ego iúm.Cum autem vmifst 
ni tsrram Suph. lita térra eft in forre Ephraim: nunc enim cúm 

i ambiilauiíícnt aüquantulum Saúl , & puer eíus per terraiti 
Beniamin,reiieríí íünt ad terram Ephraim,eo quod erant ift^ 
térra; coniunde.quod ante térra Suph cííet in térra Ephraim, 
patet,quia dicitur hic, quod in térra illa erat emitas, in qua e-
rat vir Dei Samiiel,6c tamc ciuitas illa erat Ramatha, quia ib i 
labitabat íemper Samuel,vt paret íiipra G.7.& Ramatha erat 

D 

Ramathaim Sophim de monte Ephraim, ergo Ramarh 
rat in monte Ephraim, de qua erat pater Samtielis Elcana: 

patct etiam hoc, quia ifta térra Suph erat aliquaiiter magna* 
continens in fe vrbes,&ibi erat vna Ramatha, ideo fupra c. i . 
í ,dicitur,quod erat vir vnus de Ramathaim Sophim ,id eft de 
Ramatha, quae eratin térra Suph: nec difFenmc Suph, & So* 
phim,quoniam litera Hebraica in extremitatibus d id ionum 
interdum addit,&interdum minuit:íicpatet-quia dicitur fií-
pra cap. i.quod Elcana pater Samuelis erat de Ramathaim,& 
tameninfrain eod.c.& fupr. i .dicitur,quod erat de vrbe Ra-
matharílc variatur Suph,& Sophim, ícilicet quod aliquando 
vocatur térra Suph, & aliquádo térra Sophim.,ícd cadem eft: 

¡ fuit autem ifta térra nominara á quodam de proauis Samue
lis,qui vocatus eft Suph:íic patct íupra c.i .vbiin progenie El-
canx poiiitur Suph.-fuit autem iílc vir famoius.&denomina
ra fuit ab eo tcrra,in qua morabatur: na Samuel, &c tota pro
genies eius morabantur in térra illa,cúm dicatur de parre Sa 

erar aürem Samuel vir valde famoíiisproprer prophetiá,qma 
muirá mirabilia ex parte Dei prqnunc!abat,&t)mnia cuenie-
ba.nt,vt patét hic,ícilicet omne, quodioqukur abíqiie ambi-
guitate venit, & ob hoc erat cbgnitus in toto lírael, vt patet 
íup.c.3. ícilicet, & cogríouit vniüeríiis lírael á Dan vfque Ber-
íabcc,quod fidelis Samuel Propheta éííet Domini .Vcl voca
tur vir nobilis.i.bonus, & honoratus: nara in toto lírael non 
erataliquis tam honorabil is , ipíe enimrcgebat l í r a e l , & á d 
eum venerunt ícnes lírael petentrs vcgzm.Omncqiwd hqmtur, 
abfqueamb'tguitate venit. Inhoc íignificatur certitudo prophe-
tiaíjillá enimjquíÉprardicimtiir á veris Píophet is , immütabi-
liter eucniunt, co quod á Dco illa pramunciantur, qui autem 
fingunt fe Prophctas, cúm tamen nona D c o , íed á daemoni-
bus ifta áudíunt,íaepiíífmé inueniuntur médaces, íic quoque 
i l l i , qui conanturper aliquam aliam naturalcm artcm dicere 
abfGondita,nam,quamquam ifti interdum verum dicant, f^-
pius tamen fülunturjpotilEmc circaparticularia, qui autem 

muelis,fiipra ¿ap.i.fic i .quod morabatur i n térra Ramatha in ja Dco auditprophetiam,mentiri non poteft, quia Dcus veri-
rbe ipfa: Samuel quoque in eadem vrbe habitauit ílipra c.7. tas immutabilis eft. 

8z ibi fepultus eft irifra 25. c. tota etiam cognado cius ab anti-
quo habitauitibi, & quia Suph fuit de proauis Samuelis, vt 
patet íupra c.i.moratus eft in térra ipía,& íic Ramaiha,<S¿ tér
ra conÍLmd;a,vocata eft térra Suph,qu ia iftc erat vir famoíus, 
íic etiam In térra Beniamin a viro 5 qui appéliabatur lemini , 
vocara fuit qüíedam térra Iemini,vt patet Iupra in litera, quia 
iüe erat vir famofüs, & propter excellcnriam iftorum, & cía-
ritatemnominisin deferipdone linearum piogcniei ipí ipo-

•£M* Propheu mmmnt^nfmfhrmmanty&ded^&rmtia cer-
titudinis m Prophetis, & Aíirohgii. 

'Q^v JE $ r . V I L 

<P ED atguetur, quia ProphetíE interdum enunciant aliqua, 
qu íE non cuemunt, eo quod Deus no ioqui t u r illa íceun-

Icmini in progenie Sauiis íupra in lirera.rr non muemjjent.ld eft 
non inuencrunt aliñas in térra Suph,quia non erant ibi,ícd ia 
inuentar fuerant in térra Beniamin. Dixit Saúl ad fmrumfuum, 
qui crdt eum íw.Ifte eft puer, quem tuiit íecum Saúl iubentc pa-
tre,ícilicet,toÍle tecum vnum de pucris,vt patct ítipra.Ff?»,^ 
mimamufScil ict t j iúri inquiramus vkerius aíinas,íed redea-
hiUsindomüíí l 
ne forte iam non 

nuntur v i t i m i : quamqüam ipíi no fmc capí ta tnbuum ñeque | dum certam promdcn t iamjcd íceundúm ftatum corum, ad 
familiamm,vt patet de Suph m progenie Samuelis,& de viro , quos prophecia íit.íic patct Ierc,c.i8.vbi dicit Deus, quod íii-

' bito loquetur de aliquo regno,velgente, quod cradicabitii-
lam,& deftruer, & fubito faóta pama mutationc, dicet quod 
iliam plantabic, & ftare íaciet.-íic igitur Samuel interdum ali
qua tal iaprophetaretjpoíka non euenirenr, & íic non veni-
ret omne,quod íoquitur. Dixit ramen hic puer Sauiis, quod 
omnc,quodloqui tur ,ab íquc ambiguitatc venir* Aliquis rc-

íilpatrismei. ísefortedmtftritpater meusajtnas.i. \ ípondebi t ,quod omne,quod loqucbatur Samuel, veniebat, 
ion curct de eis.-non poteft enim accipi dimitte- i íeilicet,plurima eomm,quae loqucbatur: nam íic in feriptura 

re,id eft abiicere,quia pútabat Saúl , quod non habebat illas, j aecipiuntur communiter propoíiriones vniucríalcsmo quod 
fed dimitttré.fá cor de non curando de cis.EtfohcttusJkpro no- i puré vniuerfaliteríigniíieet, íed pro multis. Iftud tamen non 
b k M eft forte iáha magis tribuiabitur pater mcus pro abfentia | ftat,quia tune cííet íenfus, quod Samuel, v t i n piurimum ve-
ñoftra,quam pro peiditione a í inamm: feiebat enim Saúl íc á | rum dicebat, & tamc interdum failebatur: fed hoe nimis ab -
pan e teñerrimé d i l ig i , ideo cú fuiílet abfens per aliquot dies furdum eftdftud enim íu Hiciebat ad hoc, quod appareret Sa-

muelcm non efie Prophetam Domini ,quía ad eííe Propheta 
Domini non íoiúmrequiritur interdum verum dicerc,ícdc-
tiam nunquam mentin; alioquin enim Propheta; Deinih i l 
amplius haberent á maleficis, qui arte d^monum multa vera 
dicunt,fed interdum errant, Propheta ante Dei habet íe circa 

.mtarct patcr,quod aliquid íiniftrü ei accidifiet: efletque pro 
eo nimis folicitus,quoufque reuerteretur: voluit ergo cefíare 
ab ínquiíitionc aí inamm, ne perlongam abfentiam patre af-
fíigeret aduería íiifpicanté. Qm 4íre¿.i.püer locutus cít ad Sau-5 
Icm.-ifta locutio de eundo in vrbem, in qua erat Samuel, fuit 
á Deo infpirata Jiueío.f quia ipfe íhoiiit püerü Sauiis ad hoc, 
quod loqueretur ifta; nam volebat Deus, quod Samuel cog-
nofeeret Sauiem, & hoc ítiodo eum cognofeedum rfadebat: 
potiíUmequiapra^cedcntidie Deus apparuerar Samueli di-
cens, hac ipfa h o r á , qua; mine eft eras mittafn ad ce virum de 
térra Beniamin,- & vnges eum regem íuper popuium mcüm: 
oportebat ergo, quod ad complecioné prophetiae Deus mir-
térét Sauiem i n vrbem Ramatha adSamueie rn,& fie inípira-
uit puero, vt loqueretur hóe , nam Saúl non incendebatilluc 
iré , cúm dixiííet veni, & reuertamur. Eccé vir Dei eii in chútate 
hac.liie vir Dei erat Samucl,vt patct mf .& vocabatur vir Deí, 
quia Deus loquebatur ad ipíum,vel quia ipíc aliquid ex parte 

D •ei denunciabat: íic eria pater íüpra c.i.'de Ülo Propiieta,qui 
Heliíaccrdotidomusfuas extremam íignineauitcaiamitatc, ! 

veritatem ínquirendam in comparationc ad maléficos ,vcl a-
ftrologos, íicut íe habet ícientia demonftratiua ad opinionc: 
í ciencia enim demonftratiua non íblum verum dicit in piuri-
mis,ícd etiam impoíTibiie eft eam in aliquo crrare:opinio au
tem lieet multotics verum diear, errare poteft, & interdú er-
ratrita autem Propheta Dei : nam íicut ícientia demonftrati
ua procedit ex principiisneceílariis , & qua' funt fimpliciter 
principia, &c ob hoc impoffibiic eft eam errare, ita Propheta 
Dei cognofeit veritatem per altiíiimam eauíam, & principiú 
immurabile,fcilicet, per lumen propheticum diuinitus infu-
fum.-malefici autem¿ de aftrelogi iudiciarij procedunt ex qui-
•buídam piincipiis pcrmutabilibus, ideo ícientia eorum eft 
vcrtibilis in eontranum. 

De Samucle autem quantum ad prophetiam , q v x 

\ 
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non cft per firraam Dei prouidentiam,ícd íceundum ftatum, 
de non íemper cuenit. 

Diccndum,quodipfenonconí i i cucra t prophetare iní i -
milibns, q u i a Deus non miícrat eumad aliqucmpopulum, 
vei genrem, vr aliqua illiper promií í ionem, aut commina-
tionem prophctaretjícd propnctabat in dubiis,qLix inquirc-
banmr ab ipfoj&iftapotiílimc crant circares pr^rcntas,íicut 
nunc Saul,&:puer cius mquirebant,ia talibus aute nunquam 
cft proplictia, nííi íecundum firmam veritaccm > ideo i m ^ o í -
íibile ell aliquid mutari: prophetia autem, q a z cit Iccuuaiim 
comminarionem, velpromií í ionem, in qua contingitficri 
mucarionem propter mutationem liaras iiioLum,quibus ali
quid pra£dicitur,nunquam cft de prxcciitis,led íemppr de fu-

: turfs, ergo Samuel nunquam p oí fe t errare circa illas inquifi-
ciones. 

Al io modo poreíl reíponderi , quod Samuel interdum 
prjedicebat aliqua,qiie eranr íecundum commnationcm,vcl 
promiíí ionem: & tamen nunquam fallebamr, eo quodprx-
diccbatilla cuín conditionc , vel l i nonpia'diceret cum con-
ditionCj.anrequam illa murarencur, prsd iccbatmuta t íéncm 
iliorum propter mutationcm ílatiis j p í b r u m ^ d quos li^c di-
éta íunt, & íic nunquam faiiebatur: íed adime prima reípon-
l io cít melior. 

Nunc ergo eárntu illue, fcilicet ad virum Dei in ciuitatcm Ra-
matha5qu3e erar apud ipíos. Si forte mdtcet nohis de via nofira,t>rO' 
pterquani venmius, ideít,íi velir indicare nobis de co , quod in-
quirimus: via cnim propter quam aliquis venit, non cftirer, 
per quod ambular;ícd id,propter quod ambiilat,iílud autem 
erar quantum ad aíinas,quia eas inquirebant,ideo volebanr, 
quod Propheta eis indicaret de aíinabus. Ponitur autem hic, 
(íi forte) quod íignificat dubium, in quo non importatur du-
bium, quantum ad id quod Propheta diccrct, fe. an id , quod 
dicerct eííet vcriim,vcl an Propheta poílet fcire,quod ipil in -
quirebant.-nó enim dubitabant, quod íi diceret i l lud elle ve-
rurnaiam ipi l íupra dixerant,quód omne quod diecbat vir i l -
le abíque ambiguitate venicbat,Yt patet fupra,ctiam non du-
bitabant,an poílet denunciare eis hoc, quoniam maioraho-
rü ipíe predice bar : i de o pólice hocpi^dicere,íed dubitabant, 
an torré veliet hoc dicere,nam exiliiniai<^poterant,quod ille 
vir dedignarctur eis loqui , eo quod ipil erant viri abieeli, & 
non habentes quid ofrerrent viro, vt patet inha. Bixit Saulad 
puerum fmm.Yidk enim Saul,quod r e d é Icquebatur pucr: na 
in hoc noíuit ei aduerfari,fcd inquiíiuit quomodo poíset ho-
neílé apparere coramiilo, cúm non habeient quid iilioírcr-
rent.Eí:^ ibimm,qUídferemm ad virum DeiÁd eit,íi vadimus ad i l -
lu,quid poterimns daré iili,quaíi dicat,n:hil habemus, quod 
daré poffimus,& probar hoc immediaté per ca, quae íequun-
tur,fcilicct,qma nihii habebant de cibis^nce de pecuniis. 

Paníí déficit in áífaráis noñrü* i d cíl ,non habemus panem in 
vaíis noílris.In Hebreo habetur hic nomen "eneralc, fcilicet 

Cifiar *n vafis:pc>fuir autem Mieronymus ciftarciis: dicitur enim ci-
tmm ! ftarcmm de ciíla, qua; eíl quoddam vas de viminc compíc-
fuicL xum a d reponendum panem, & ab aliquibus calathus voca-

tur. Erar autem i l lud iní lrumctum, in quo portabant panem 
Saúl , & pucr cius; quilibet cnim iliorum detulerai fe cum v-
num,in quo via: neceííaria duxerant,nunc autem de pane n i -
h i l íupertuerar, vt daré poílent aliquid Samueli: exiílimabat 
enim Saúl , quod ctiam íi haberent dúos panes, vel aliquid 
paruum,quod ofíerrét Samueli,fufficiebat: nam íiuc hoc da-
rctur in mercede diuinationis prophetica;, íiuc darctur, tan-
quam xenium, íicu t folet porrari viris magnis ab eis, qui ap-
parent coram ipíis,piitabant quodeunque íatis eílerapud an-
tiquos enim valde parua xenia dabantur ctíam magnis viris. 
Quodpacet,quiaSamuel erar vir famoíii l imusj&honorabi-
lis in teto lírael.-tamenSaiil, & pucr eius volucrunt ei otfer-
rc in xenium vnum, vel dúos panes, aut quartam partem íla-
teris* 

Aliquis forte aícribct hoc íimplicitati í iorum,quia nefeic-
bant quid decens eííer oíierri magno viro:tamen aiij viri pru
dentes maiora muñera oíícrebant.Hoc tamen non ílat,aao-1 
niampaterDauid, qui vir honorabilis valde, &diues crarin 
tribu iría, cúm veilet mittere folenne munus regiSaulirece-
pruro filium eius Dauid in armigerum fuum, mint ei aíinum 
panibus onuí lum,& lagenam vmi, & vnum hoedú de capris, 
vt patet iníxa 16. cap . l í lud tamen míttebatur adregem, tan-

D I 

Spot-

quid 

tr*'Hre, 

muñe 
raolft» 
dsbÉ 
tur. 

quam aliquid valde magnum,e rgo muñera illius temporis a-
i iquid v a l d e pamum eranr. 

Etjpormlam non haiennis. In Hebreo dicitur non habemus 
x e n Í L i m , v c l munus,&pertinct hoc ad pecuniam,ÍJiiicct non 
habemus aiiquam pecuniam,quam ei oíFcramus. i l lud idem 
íignificat íporcula, nam í p o r t u l i E íecundum iura antiqua di-
cebantur elle illa muñera , quae dabantur iudici á lirigatori--
bus,vt iudicarct: íic colligitur extra de vita & honeílate cleri-
c o r u m , cap.cúm ab omni, Tradum fuit autem i l lud nomen 
íportularum á quodam vafe de herbis contexto, vel de vimi-
n i b u S j i n quo fmóhis fcruntur,vel aliquid aliad, & quia in ta
libus muñera antiquitus ferri folebant, inoleuit, vt ipía quo-
que munera,etiam íi pecuniac íint,fportulí£ appelicntur. D i 
ecbat autem hic Saúl, quod non ha oebant íportulam, id eíl, 
peca nia s.Ñeque qmcqiíam aliud.ld eíl nihil habemus,quod ho-
neíte ü í t t n i poffit, ideo non pollamus coram co decécer ap
parere. 

Rurfumcfopuer rejponduSauli. Vidi t cnim pucr, quodloquc-
batur rarionabiliter Saúl; ideo inquií iuit , an aliquid habe
rent , & íequitur quomodo inuenit quandam partem pc-
cunis. 

Ecceinuentaeíf inmanu meaquartdpttrsftateris argenú. Pucr e-
n im immediaté , vt Saúl lo cutas cíl,poímt mana ad burfam, 
an aliquid inuenirer,& inuenit quartam partem itateris, quee 
erat moncta argentca.-ílatcr cnim ide eíl quod íiclusrcít cnim * 
íiclus moneta víítata ínter Iuda;os,& cft argércaxontinet au-
tem vigintiobulos. Exodicapitulo 30. & N u m c r í t e r t ío ,& ^ 
decimoodauocapiculo, omnisautemapprcciacio inter lu 
d ios m á x i m e ad res Sanduarij, fciiicetin his, qu^ voue ban-
tur,vel offerebancur,hebat per í ic lum: vt patet Leuitici capi
tulo vl t imo, fcilicet omnis aeílimatio íiclo Sanduarij ponde-
rabitunerat autem quarta pars ílatcris, vei l ic ' i moneta parua 
argéntea, valens quinqué óbo los ; nam íiclus viginti óbolos 
valebat.-erat a u t e m iíla moneta parui valoris: forré cnim non 
valcbat decem albas: quod patet, quia in térra Hebraeorum 
vnus arics valebat rationabiliter dúos ííclos,ícilicct, qui non 
eííet de mclioribus,fed de mediocribus: íic patet Leuitici ca
pitulo quinto. vbidic i tur ,quod pro peccato dareturarics, 
qui emiporeíl duobus íiclis ; íed vna q u a r t a ficli c í lodaua 
pars duorumlicicrum:ergo non valerent dúo íieliquadra-
ginta morapetinos , cúm darctur vnus aries mediocris pro 
duobus íiclis, & hoc erat in térra i l l a , quas fertilis erar in gre-
gibus: paruum ergo munus daré volebant iíli Prophctíe i íed 
in hoc ícquebantur coníuetudinem illius temporis, qua; eral 
in paráis muneribus,vt d idum eíl. 

Et demtu eam hominí Dei.ld eíl Samueli Propiieta^qui voca-
batur homo Dei,vt d i d u m eíl. 

Vt mdtcet ncbü v 'tarn noíiram. I d e í l , det nobis iudicium de 
co, q u o d inquirimus, fcilicet, vbi funt afina:, quas petimus: 

í putabant cnim iíll ,quód Samuel reciperet muñera , vel mei-
I cedem pro prophetia,íed errabát, quia nihi l íufeipie bar, gra-
I tis omnia faciens. Vel forcé dicctur,quód iíli non dabant hoc 
| pro merced e,ícilicct, qud i Samuel íuícepturus eííet aliquid 
i pro diuinatione,&: a l ias non eííet didurus, íed ofFeiebantci 
| hoc gratis, q u i a putabant eííe inhoneí lum apparere coram 

cié illius nihi l tnbuentcs. 

An licitum t p t Vrephttüpro mercede prophetare, & Aposlolis 
predicare, & curare morbos precio. 

Skli 
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! V R i x aliquis, an licitum eííet prophetare pro mcr-
^cede. 
Aliquis dicct, quod í ic , nam aduocatis licet venderé iu-

fmmparrociniuni, nec foium íecundum quantitatcm iabo-
rÍ5,quem habent in iludendo recipiunt: íed magis íceundúm 
magnitudinem patrocinij,etiam íi ipi l in hoc parum iaborét) 
Propheta autem c í lhu iu ímodi , quia pertinct ad opus intel-
Íedus,íicut cauíidicare: ergo poterit licité recipere pro diui-
nationejíicut caufidicus pro patrocinio. 

Item docerc cft adusinteiledus , fcdmagiílri licité acci-
piuntpecuniasprododrina,ergoProphetce licité aecipiun^ 
pro diuinationc, acciperent autem illicicé magiílri, íi forte 
promittetes íc aliqua magna doduros,illa docere nequeant, 

nec ipíi 

\uSCA-
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necipíiintelligant, qu ia tunccüm pecunias receperint pro 
illisjiniufte agunt, & hos increpa: Ari l lo teles Ethicorum. 5. 
capitulo, vocans eos íophiílas: íi tamen doceant, qua* pro-
mittuntjiüfté pecuniam recipiunt. Sic enim introducit ibi de 
Proragora exigente,«Screcipientepecuniam á diícipulis: ira i -
gitur i i Propiietafit venís, & poffit declarare veritatem rei de 
qua ínquiritur,licité recipere poterit pecuniam, íi autem fin-
gens fe prenunciare nequeat,vel falíüm dicat, illicitc agitre-
cipiendo pecuniam. 

Item Samuel erat Propheta D e i , & vir bonus, & ifti vole-
bant ei daré pecuniam pro diuinationc, íed non vellcnt da-
re,niíi feirent, quod ab aliis aliquid recipiebat, ergo Samuel 
recipiebat aiiquid , fed ipíe non ageret hoc, íi eílet ilüci-
tum, ergo licitum erat Prophetae accipere aliquid pro diui-
natione. 

In contrarium videtur, quod non liccar,quoniam id quod 
Deus reprehendit, eft i i l ic i tum, fed Deus redargüir nimis 
Prophetas diuinantes pro precio. Nam per leremiam ait in 
magnumvituperium : Piopliets eorum pro precio diuina-
bant: ergo valde erat i i l icitum velle accipere precium pro d i 
uinationc. 

Item adus Apoftolomm, &:Prophetamm pertinebat ad 
idem,quoniam i k u t Prophetae prenunciabant ea5quíE á Deo 
audiebant, ita Apoftoli predicabant Euangelium, quod á 
Clirifí o Deo íuíceperant: ííc patet loann. decimoquinto ca
pitulo.ícilicet: Vos autem dixi amicos, quia omnia quaecun 
.jiic audiui á patre meo, nota feci vobis: ipíe tamen iuííit eis. 

Sima-
nut 

autem null i liceat emere,hocpatet A d . capit.S, C ü m Simón * 
magus obtulit pecuniam Apoi loüs , vr darent ei poteílatem 
ípintualem, cui Petras ait: Pecunia tua tecum íit m perditio-
ne, quoniam donum Dei exiílimafti pecunia pófficleri: non 
eft enim trbipars,necrors in íermone ifto.non iicet ergo Pro-
phetae petere pecuniam pro diuinationc, nec accipere, íi pro 
diuinationc ofíeratur. 

Reipondendum ad quxftionen^quod ifti Propheta, qni 
aliquid recipere voluntjautfimt ProphetíE De i , autdcemo-
nummon eft autem exiftimandum, quod aliquis proprie íit 
Propheta dannoiuim, etiamíi dxmonia colar, feci vocanrur 
large Propheta: dremonum i l i i , qui á Deo reuelationem nui-
am iecipiunt,fed á diemonibus míti 'uuntunvocant tamen íc 

Prophetas, & Scriptura eos íic vocat, íicut patet de quatuor 
centumProphetisBaalinfra3.lib.cap. 8.etiameodemlibro, 
cap. 12.dicitur,quomodo vocati ílmt Prophetas Baal, & poft-
ea vocatus eft Propheta Dei Michíeas: íic etiam dicitur infra 
4.1ib. cap. 3. cüm dixit Ehícus ad regem loram, vade ad Pro
phetas patris tui5& matris tus, id eft ad Prophetas Baai,qui e-
rant Prophetíe ínter decem tribus líraei. 

Si autem de his Prophetis daanonum loquamur. Dicen-
dum,qiiod ifti non peccant,quia vendunt diuinationem,ícd 
quia coníiilunt daemones, 6¿ quia dicunt fe Prophetas Dei, 
cúm non fint: venderé tamen diuinationem in eis peccarum 
nullum eft, nam non vendunt aliquod donum Dei ípirkua-
le, fed ea,qu^ a dxmonibus dídiccrunt: hoc autem non eft a-
liquid non vendibilc. 

D 

(io ad 

quod íine precio ptedicarent, vt patet Matthrei décimo ca- I Si autem accipiamus de Prophetis Dei, ícilicet, qui á Deo 
pitulo.ícilicet:Euntcspr^dicatc,dicentes,quia appropinqua- j reuelationem recipiuut/iue i l l i boni lint,íiuc mal í , non iicet 
bit regnum coelorum,iníirmos cúrate, mortuos fufeitate, le- j eis quicquam exigere pro diuinatione,quia tune direde ven-
proíbs mundate,da;monia eiieite, & íequitur: Gratis accepi- i ditur id,quod eft puré ípirituale, quia iiie,qui dat aliquid pro 
ítis/n-atis date, id cft,no accipictis precium pro i l l o ; ideo nec -
Prophetis licebrt accipere pretium: ideo minas liceretPro 
phetis quam Apoftolis,quia magis laborabant Apoftoli prae-
dicando,quám Propheta: prenunciando. 

Item ea,quq dantur á Deo puré gratuite alicui homini,de-
bent diípenlari aliis íine precio: íic patet Mattha-i capital, de-
cimo.ícilicet: Gratis accepiftis, gratis date, ideo pro eo quod 
puré ex grada accepiftis, nullum precium exigere debetis; íic 
enim erat de poteftate íanandi infirmes, & eiieiendi da:mo-
nia ,&deíc ien t ia verbi D e i , quia ifta íiiíccperant Apoftoli 
íine aliquo labore per íblain gratuitam collationem Spiri-

diuinatione, vult feire hoc, quod Deus declarar, & pro il lo 
dat pfecuniam,íed i l iud eft puré ípirituale,& gratuitum, ergo 
pro il lo non Iicet dari,nec exigi. 

Pro quo conílderandurn eft,quod i l l x res licite vendi, vcl QHji 

íi poí lunt ,quarum vius pecunia eft ponderabilis: í k u t víus \r$s /¿. emi 

tem ídem modus eft,quoiiiam 
ingenium, autinquií i t ioncm humanam, íed per íblam Dei 
reuelationem, í k patet fecunda Petri capitulo 2. feilicet, hoc 
primum inteliigentes, quodomnis prophetie íb iptura pro-

panis,&vini, d o m u s , & e q u i , & í i c decereriscorporalibus: 
ideo omnia ifta ílmt puré venaba : illa autem quorum víus, 
velíubftantia millo modo pecunia appreciabilis eft, nec eft 
aliquidinrebus humanis cadens íiib commutatione, quod 
iliis esquiparari poíTir,non fúnt venales. 

S ic etiam eft de habiribus intelledus: ícientia enim, que 
tus íandii, ergo debebant diípenfare gratis. In Prophetis au- ¡ eft habitus inteliedus perficit i l i u m , & non eft aliquid in re-

1 nullo modo prophetia eft per bus humanis,quod feientiae equiparan poíllt, quoniam cüm 
ícientiaíir perfedio inteliedus, & inteliedus íit exceiícntif-
lima par tico la elle humani , iuxtaArifto tel. décimo Ethico
rum. & milla alia rcspoílirpcrficere ipfum in te l ledumni í i 

pria interpretatione non í i t ; non enim voluntare humana ícient ia ,omiies alie í imuifurnpte non poí íuntei equiparan, 
aliara eft aliquando prophetia, fed Spiritu í a n d o inípirati lo- j nec poterit iufte vendi datis ómnibus iflis pro ipía; ideo qua-
cuti íaneli Deihomines. Item recipere aliquid pro diuina-' docunque aliquis eft íapiens , non poteft venderé ícicntiam: 
tione prophetica eft limoniacum, íed limonia eft graue pee- ¡ íedíi ab eo , qui docetur , pecuniam recipit , hoc non ePc, 
catum, ergo accipere mercedé pro diuinatione grauiífimum | quia ícientia transfertur in i l ium, íed quiaifte in docendo l a -
eft. Antecedens patet, quoniam íimonia e f t , quando recipi- • borat: vnde propter hoc íit, quod íi quis muitos docct, & a-
rur aiiquid temporale pro fpirituali, & máxime quando pe- ¡ l iqui eorum nimis proficiant, alij autem quaíi nihil,non ma-
ti tur , & exigitur : fed prophetia eft aliquid fpmtuale puré , ' gis ab his quam ab iliis exigat, dum tamen cúm iílis ¿qualí ter 
qu i aá folo Deo eft : ergo non licebit pro illa quicquam ac-[iaborauerit>&íic non venditur ib i feire, íed labor,qui prece-

ditadfcirc. 
In cauiidicis autem idem eft , quoniam ipil vendunt iu-

ftumpatrocinium, e o quod adiuuando clicntulos pro d e -
feníione inris eorum ftudendo laborant.-vnde non recipiunt 
pecuniam propter h o c , quod ea, queintelli^untjdicunt, íed 
quia illa non poííimt dicerc, niíi iaborent - fit autem inter-
dum , vtaiiqui aduocati nimis periti paruocum labore ar
duas valde caulas defendant: alij autem nimis laborantes in 
paruis, patrocinan fufiieienter nequeunt: non tamen ifti,qui 
amplius laboranr, debent abundantiorem mercedem reci
pere, íed i l l i , qui in maioribus patrocinantur c a u í i s , quia 
quam quam i f t i , qui impe r i t i f im t ,nLmcac i iu s Iaborent, i l l i 
tamen, qui peridores íunt ante h o c patrocinium, vr periti 
eíficcrentur, durius laborauerint, & quia ifti inquirentes v i -
uendimodum voiueruntdefendendi caulas negocium fuf-
cipere,in quo vt periti eífent, magnam aetatis partem gráüi 
cum labore traníigerunt, etiam fi cúm defendunt caufas,pa-
rum, autnihiliaborent 5 iufte poííúnt pro patrocinio mag
nam fufeipere mercedem , quia quod nunciaboris non i m -

ctta 
•vendí 
& ems 
^ofsüt. 

Cuf 
[ciétm 
vendi 
Tícquit 

quia 
cipere. 

Item fi accipere aliquid pro prophetia, licuiífet, non fuif-
fet Giezipercuííús lepra: fuit tamen percuíTus: venerar enim 
Naaman Syrus ad Elifeum, vt fanaretur á lepra, qui prophe-
tice d ix i t : Vade lauare fepties in lordane, & recipiet íanita-
tem caro tua, cumque eííet mundatus, obtuüt muñera Ei i -
feo, que non accepir: Giezi autem iuirpoft Naaman non v i 
dente Elifeo,& accepit munera,dicens,quodpeteret Eiiíeus, 
cui dixit Elifeus, lepra Naaman adherebit t i b i , & íeminituo 
tuo in fempiternum, & confeftim egreftús eft leprofus, infra 
quarti l ibri , cap. 5. ergo iilicitum erat pro diuinatione accipe
re pecuniam. 

Item fi liceret Prophete venderé donum propheticum, 
fcilicet,accipiendo aliquid pro eo,quod prophetice prenun-
ciar,iicerct alicui emereillud,quianihil eft, quod liceat ven
d i , quod emi non pofíit : nam ifti dúo contradus íunt vnus 
contradus rcaliter, iicet formaliter fint dúo: non iicet tamen 
alicui emere id quod eft ípirituale , feilicet id quod cognoí^ 
citur prophetice: ergo non licebit alicui venderé i l iud quod 
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pendunt ,antchocgraumscxpenderút . Apparet igitur,quod 
adus incelligendi & habitus,&: generaliter omnia, quae ad a-
nimampert inent íecundúmíeiuf té vendí non poí lun t , niíi 
quatcnusadiaborempertinent,& tune non ipfa,fed iabor 
vendimr. 

Ex quo ícquitur, quodh íít aliqua rcienna,aut intellige-
re,quaenullo cum labore addifeantur, «Scpoilca fine labore 
miniftrcntur,nonlicet exigí mercedcm,necrecipipro taií-
bus:quod patet, quía pro his, quíE ad ín te l iedum pcrdnenr, 
íecundüm íe merces nulla eft, íed pro labore: & tamen hic, 
taminadminiftrando quámin acquírendo exhypotheíi la
bor nullus eft, ergo nullo modo venalía íunt.Síe autem efti n 
prophetia: nam intelledio prophetíca non eft propter inge-
nium humanum, aut laborem^cd ex diuina inlpíratíonc,íc-
cunda Petri capítulo fecundo. in miníftrando etiam labor 
nullus eft, fcilícet, dícendo Do mí ñus dixit lioc , vel hoc: 
crgo Propheta nullam mercedem exígere, aut recípere po-
teftoblatam:quia tune níhü eft ibi , quod venderet, niíi í-
píam prophetíam , qu^ eft aliquíd intelieduaie , & quod 
amplius eft, ipfaeftdonumDei: fiautemeífetaliquídperti 
nens ad intelle¿tum,qLiód ín acquírendo nullum haberet la 
borem , in miniílrando tamen haberet aliquem laborem, 
vel oceupationcm, pollctpro hoc aliqua exigí merces: val-
de parua tamen, & mi ñor , quám ab aliis communíter exi 
gcbatur: verbi gracia, íi Deus alicui homini nihi l vnquam la 
boranti infudiííet feientiam ciuílcm abundantií l imé , ita 
quodime aliquo labore ipíe poílec quaícunque canias age-
re :iftem acquírendo nihi l laborauit:& tamen lí pofteapa 
t rociniumexhíberet ,potcrat aliquíd exígere , quial icét ac 
quirendo iftam ícientiam nihi l laborauit, tamen agendo 
canias laborar, &: implicar íe negociis pro hoc labore, qui eft 
in admíniftrando feientiam iftam , poteritífte exígere pecu-
niam, de quía íftc valde mínus laborat quám alij cauíidici, 
qui i n acquírendo feientiam nímis laboraucrant, & poftea 
in aduocando labore non carene, valde mínus exígere deber 
quam alij: q u o d í i i n sequali caufa patrocinij aequaliter exige-
re vcllct, vel quaíi a:qualiter,nímis peccaret,quiaiam aliquíd 
venderet vlrra laborem. 

Si autem aliquíd fit, quod tota l í tcr , tam in acquífitíone, 
quám ín adminiftratíone laborem nullum habeat, n ihi l om-
nino cxigi,aut recipí poteft pro i l l o : & de hoc veriílimé íntel-
ligitur,quodhabetur Matth. c ío . fc i l íce t , Gratisaccepíftis, 
gratis date,íd eít i d quod puré ex grada íme aliquo labore ve-
ftro, & mérito íufeepiftis, gratis date, fcilícet, n ihi l omníno 
pro ilio recipientes. Quod autem intclligatur de his, apparet 
ex verbis Chrifti ibide, fcilícet infirmes curare, mortuos fuí-
citate,leprofos mundate,diEmonía eiicite.In acquírendo au
tem poteftatem iftam Apoftoli nihil laboraucrant, qua dici 
turpra:allegat.cap.&: conuocatis 12,. difcipulis fuis, deditilíis 
poteftatem ípirituum immundorum, vt eíicerent eos, & cu-
rarent omnem languorem, & omnem infirmítatem. I n mi 
nií lrando quoque labor nullus erar, quoniam non faciebant 
alíqüas CaTemonias, fed folum loqucbantur imperantes i n -
í irmítatibus, vt patet Acluum cap. 9. de Perro, qui ad quen-
damParal i t icumíacentcm ab oéto annis in grabatoaí t .v£-
nca íanet te Dominus IE s v s Chriftus,íiirge, & fternc t ib í , & 
continuo íürrexít. Etiam q u í d a m mulier mortua eft Thabi-
tanominc,& Petras dixít ,Thabirhafarge,&immediatéape-
ruit oculos. co. cap. Et non íblúm loquentibus Apoitolis fie-
bantmiracula,fedinterdum cís nihi l loquentibus , nec fa-
cientibus propter eos miracula fiebant, vnde in principio 
Ecclcíiae primitiuse cúm beatus Perrus cilci" Icxofolymis, po-
ncbantur languentcs ín plateis ihpcr leClos,vt tranfeunte Pc-
tro vmbra eius obumbraret aliquem eorurn, & lañare tur, & 
íic íÍebat,vt patet Aóluum capitu. quinto, pro his igitur dííci-
puli nihi l acciperepoterant: quía puré íine labore eomm e-
rant, nec recípere volehant,íi quis offerrer. Et íic quando Si
m ó n magus obtulít pecuniam proíimílí poreftate 5 ait Pe
tras; Pecunia tua tecum íít in peidi t íonem: Aótuum capit. 8. 
Diuinatio ergo prophetica,quiE puré ex Dei grada eft ,^ cum 
nullo laborejVendinonpoteft. 

Sed adhuc conlidcrandum cft,quod propheta etiam íi ve-
li t ,non poteft venderé prophetiammam prophetia, vtdecla-
ratum eft latius Numeri cap. duodéc imo , & víi^eíimoíc cun
do .non eft táquam habitus ícientíficus, qui poftquam alicui 

íneft,ícmper manet ín ín te l ledu eius, & poteft cúm voluerit 
operan perillum ; í edef tquoddam lumen ínfuílim ad tcm-
puspe rmodumaóh i s raptím traníeuntis , & c u m Propheta 
haber i l lud lumen eleuatur ad íntelligédum aliqua, quae aul
lo modo alias intelligerepoílct. C ú m autem traníierit i l lud 
lumen,níhíl magís3quám alij homínes Propheta intelligunt, 
fed folum habenr,quod recordentur eorum, qua: prius vide-
runr,vel intellcxerunt etiam,íi tune non maneat ípiritus pro-
pheticus: alioquín Prophetae non poílent denunciare popu-
íis,id eft feribere ca, quae eis reuelata funt: non eft ergo in po-
teftate Prophetas diuínare cúm voluerit, íicut eft in poteftate 
liabentis habitum ícientificum intellígere per i l lum, quando 
voluerit, niíi organaphantafticaíintíiidiípoíita. Nonpote-
ranr igitur venderé diuinadonem, quía etiam íi ipi l conueni-
rent cum aliquo , quod diuinarent de re quam ilie volebat, 
forre poftea Deus non declararet cís aliquíd eleuando intcl-
lectum eorum: & tamen quía Deus multa tolerar per patien-
riam quandiu hic viuítur,etiam feiens, quódaliquis Prophe
ta iniquusvuit venderé diuinat íonem, ipfe ei reuelat aliqua 
prophedeé: íic patet de Balaá,qui erat iniquus, & tame Deus 
apparebat e i ,& cúm ipíe deíiderauerir ín terram Moab ad re-
gem,vt acciperet pecuniam multampro malediclioneHe-
braeorum, íicut ipíe pollícitus erat, adhuc in ipía térra Moab 
ci Deus apparebat reuelans multa, íicut apparet Numeri vi-
geíimoíecundo cap.& vlque ad vigeíimuinquíntum. & tune 
dicendum eft de his Prophetis ,quód l i íúnt Propheta; Deí,fi-
ue íint mal i , vt Balaam, & colentes idola, liue ímt boni , pe-
tendo aliquíd pro diuínaríonc, peccant, vel etiamíi nihil pe-
tant, íí tamen ex hac cauía , tanquam pro mercede aliquid 
recípiant, peccant: poííunt tamen Prophetae recípere aliquíd 
ípontc oblatum ab inquirentibus, dumtamen i l i i nondent 
ex hac cauía, & Propherae non recípiant, tanquam ín merce-
dem,íed alias tanquam gratis oblatum, & ad íiiftcntationcm 
íliam.-íicenim communíter conílicuerant omnes Ifraclitx, 
cúm ibant ad coníulcndum Prophetas , deferre aliquid eis 
tanquam ad honorem, quia íicut Deus dixerat, non appare-
bis in conípc¿lu meo vacuus : Exodi vígeíimotertío, & tr i -
geíimoquarto capitulo, etiamcoramProphetis, quirepra;-
íentabant Deum, nolebant apparere vacui, íed ferebanr ali
qua munufcula,&íicfecerunt Sau l ,& puereius. Poftrem-
pus quoque iftorum fiebat íemper íimiliter ín l í rael : vnde 
quando leroboam rex lírael miíit vxorem fuam ad Ahiara 
Siionírem , vr confulcrer pro vita íilij íúi D o m í n u m : iuffit 
vt portaret ei munus, dicens: Tollc inmanutuadecempa-

& cruftulam , & vas mellís , & vadead i l lum ripie in-nes 

I 

dicabic tibí quid euenturum fit huic puero , vt patet infra 
tertio l i b ro , capitulo decímoquar to : ifta autem muñera ín-

; terdum íufcipíebant Propherx gratis, & non pro diuiiiario-
! ne. ínterdum autem íufeipere nolebant: íicut patet de Eli-
i í e o , á quo cúm íanatus fuiííet Naaman Syras á lepra, obtulít 
¡ muñera magna, dicens: obíecro iraque, vtaccipiasbcnc-
| diCtíonem á íeruo tuo 5 at ilie rc ípondir : viuir Dominus, 
i ante qUem fto , quía non accipiam . Cum que v im face-
| r c t , non acquícuít pení tus , vt patet infra quarto l ib ro , ca-
, pite 5. 
i Nunc autem per hocpatet folutio ad radones in contra-
1 r i um. 

Adprimam cúmdicebatur , quod íicut caufidicus poteft |^/ 'r ' 
venderé íuftum patrocinium, ita Propheta poteft vedere di- mm 
uinationem,cúm vtrobique fit actus intelleótus. 

Refpondcndum eft, quod non eft í imile, quoniam cauíi-
d ic i , quando vendunt iuftum patrocinium , non vendunt 
feientiam , íed laborem : Propheta: autem nihi l laborant, 
tam in acquírendo feientiam, quam ín miníftrando eam: id
eo íi aliquid fufeipiant pro diiiínatione , peccant. Caufidi-
ci autem in vtroque laborant , fcilícet, i n acquírendo, 
&ínminíf t rando eam,ideo licet illis exígere, de non Pro-
pheris. 

A d feenndam ra t íoncm, cúm dicebatur de magíftris, 
quod licebat illis exígere pecuniam pro ícienda: eodem mo
do re ípondendum eft, quod ipfi non exigunt pecuniam pro 
feientia , quas ín difcípulos transfundítur , íed pro labore, 
qui ab ipíis ín docendo aílumitur . Et cúm coníirmatur, 
quod i l l i , qui promírtunt aliquid docerc , 8c docent, íu-
fté pecuniam recipiunt s qui autem p r o m í r t u n t , & docere 

nequeunt; 

ratif-

dtcii-
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A 
I iiequcunt iíint íophi í te , & viruperantur: ita ergo íi Prophe-
! ta v?0 his,qua2 recipit, vera annunciet non peccabitrecipien-
j ¿o pecaniam: íecus autem íi non poííet. 
i t)iceníÍam,qLiod non eíl: íímíic,qiiia i l i i magiFi:n,qui pro-
i rníctunt:aiiqua ciocere, & docenc, recipiuntpecaniamiufte 
¡nonfamen pro ícientia, fed pro labore: i l l iautem, quifo-
| phifta; íhnt recipiunt iniuftc pecuniam , non quidem tan-
quam feienriam venderé non poffint, íed quianon íaborant 

cito Ephod,& accepit reípünfum,vt patet infra z}.8c$ o .c.ík 
etiam patet de íoílie, nam cum ipíe faílus eíl princeps lírael, 
&nonliceret ei ingredi ir i fanára Sandorum ad confulen-
dum dominum, fícut licuerat M o y i i , qui fuerat princeps an
te eum in principam populi,dedit ei fummum íacerdotem, 
vtpatetNum.c.zy.fcilicét pro hoc íiquid agendum érit Eléa-
zar íacerdos coníiilet dominum: ifti tamen non vocabantur 
videntes,quia Deus n ó rcuelabat cis propter íeipíos^íed; quia 

D 

iuxta ea, quas dixerunt, vel quia labor eorum inutilis ei1:,cum ¡ erant íacerdotes,& induri veftibus ilÍis,per quasDeus promi-
nihil íciant. Prpphetae autem íi reciperent pecuniam nihil | rerat íercuelaturumveri tatemcumiprediceret j^inrar iona-

\ yenderepoterant, n i í idonum Del, quiaibilabornuiluseft, j l i fummi íacerdotis eratiudicium fiiiomm lírael: Hxo.18. ca. 
! & hoc ePc iilicitum.ergo non poílunr quicquam fufeipere. | Prophctas ergo íoli vocabant videntes. Et quia líraelits raro 
j Adtertiamrarioncm,cumdicitur, quod Samuel erar vir . inquirebantai iqLudperíummosíacerdotes , íedperprophe-
bonLis,& tamen íufeipiebataliquid pro diuinationc,ergo l i - j tas,df quodquando iban tadcon í i i l endumdominumjd ice -
citumerat. bantvadamusadvidentemquaí i rempcr i ren tadProphetas . 

j Diccndum, quod nihil recipiebat, & quando arguitur, Qtúenm propheta dickurhoik vocabatur olmividens. Scilicet 
quod íi nihi l accipcrct,iíH nihi l obtuliilent, potell reíponde- líraelita: ibant ad confulendum dominum per prophetas, & 

1 r i dupÍiciter:vno modo,quod Saúl, & pucr íiius faciebat hoc quia propheta: tune vocabantur videntes dicebant caraus ad 
\ ex errore arbitrantes,quod Samuel íiiíciperet aliquid in mcr- videntem:iílud autem nomen ex maiori parte abolitum erar, 
cedem,nec eíl mirabiÍe,quod iíli fie opinarentur, quia erant ideo dicitur,quod ille, qui hodie vocatur propheta ol im vo-

j yiri íimpiiees, & nunquam vencrant ad Prophetam. cabatur videns. Iufte autem iítud nomé prophetis conuenie-
j Al io modo reíponderi poteíl , quod iíli íciebant prophe- bat,quoniam ipíi erant vidcntes,id eíl, videbant ca, qux alií p;K,(S, 

tamnihil recipere in mercedern diuinationis, neeferebant nonvidebant , ía l ice t ,quodDcusreuelabature is ,&nóal i i s : íujle 
i iílud tanquam mercedém, fed vt aliquod munus gratum ei fieait Hieronymus inEpi í lo laad Paulinum. capir.5.feilicet: 
| propterhonorem, vt í ichoncí lc apparcrentcorameo.&ií la Vnde & propheta! appcilabantur videntes, quia videbant' 
! reíponíio eíl decentior: íic enim faciebant alii líraelita: cum eum,quem c^teri non videbant. 
| veniebantad prophetas coníulendos,vt patet de vxoreregis \ Etdtxit Saúl adpuerum fuum. Scilicet poí lquam ille inuenir 
I líraelinfra 3.iib.c.i4.Prima tamen reíponíio magiscoaptatur ' quartam partem ílatcris, quam poterant daré viro Dei ap-
1 liter:c,quia dicitur hic: Ecccinuentaeí l in manu mea quarta probauit rationem illius. 
I pars ílateris argenti demus homini Dcí,vt índicet nobis viam Optimus fermo tuus}vem & eamm.Amt hoc non coníentiebat 

Tro-

ur 
viden
tes. 

noílram.Scd quomodocunque dicatur nihi l refert. 
Olm m ifraelfie loquebatur vnufqmffy vadens confukre dominum. 

Saúl pucro íuo,co quod non habebanr quid darent viro Dei, 
nunc au tem inuento,quod haberent dixit optimus eíl fermo 

I Hic interponitur aliquid ad deciarationem i í lorum, & n o n tuiis,ícilicet,quod eamus ad virum D c i , & dicamus viam no 
funt iíla verba pueri Saulis, íed íunt ipiius ícriptoris ad decía- ílram,atque ofFeramus quarram partem ílatcris. 
randum ea,qu2ehabenrarhic:nam diciturinfra, <}> quaeíiue- | Etimwtin ciuitatemanquaeratvirBcLSálicezcnima^ud ci-
runt iPd,vbieí lvidens,cumdeberentdicere, vbicllprophe- uitatcm Saúl , & puereius, &hocdeliberato introieruntin 
ta,& vt detur ratio huius dieli dicitur, quod i l le , qui modo cam,erat autem lita ciuitas Ramaiha, quiain ca manebat Sa-
vocatur propheta ol im vocabatur videns, & omnes cuntes muel,vt diclum eíl. 

Qui cum afcmdérent dmum áuitatis. Gliuum vocatur collis, 
vel monsrerat enim ciuitas i l lain cxcelfo cóílituta: vnde erat 
cis afceníiis ad intrceundum in ciuitatem 

ad confulendum prophetas diecbantur iré ad videntes, 

Ouis appofiát iftam ckufulam. 

Q^jr JE s T. I X . 

• ' f re 

f« pe; 

ED ftat dubium de appoíitione huius literaquis eam po-
íucrit. 
Dicunt autem qu ídam, quod iílud fuit additum ab Efdra 

feriptore Íegis,quando reílaurauit legem combuílam áChal-
dxis, & hoc tenuit Beda. Hebnci autem dicunt, quod iílud 
fuitpofitum áSamuele feriptore l ibri huius, & hoc verum 
eíl: nihil enim Efdras, vel aliquis alius aufus fuiííet apponcrc 
libris legis Dei : pofuit autem hoc Samuel quia ante témpora 
íiia vocabantur in lírael prophetse videntes, etiam dum ipíe 
viueret,maníit magno tempore iílud vocabulú , & manchar 
tempore,quo Saúl iuit ad eurn: vnde d ix i t : N u m eíl hic v i 
dens i Tamen iílud vocabulum abolitum eíl, &mcoepemnt 
viri Dcivocari prophetx, & quia Samuel ícripíit hoc circa f i 
ne m vita: fuá:, iam erat abolitum vocabulum videntis, ideo 
dixit,quod olim in lírael propheta; vo cabantur videtes quaíi 
iam iílud abolitum eílet. 

Vmite & eamus ad videntem. S cilicet i l l i , qui ibant ad con
fulendum dominum dicebant eamus ad videntem: non eíl 
autemintelligendum, quod quandocunque líraelitseirent 
ad confulendum dominum, dicerent eamus ad videntem, 
fed quandocunque irent ad confulendum i l lum per pro
phetas. 

Pro quo feiendum , quod aliquando Deusreípondebat 
Ifiaclitis per inquiíuionem prophetarum non facta aiiqua 
alia ca£remonia,& iíli vocabantur videntes. 

Aliter autem reípondebat Deus per facerdotemmagnü, 
feilicetmrationali,&Ephod:namiftseerantveílesfacrae, & 
intrarationale erat pofita do t i r ina , 8c veritas in laminis au-
teis, quibus cum indueretur facerdos coníulebat dominum, 
de quibus veliet,& ille reípondebat. Sic patet teporc Dauid: 
nam Abiathar facerdos coníuluit bis Deum proDauid appli-

Alph. Tofi. In Frimum Remm.Tom.6. Fars 1. 

non erant autem 
iíli in ciuitate quamquam dicatur ,quodaícendcbantper cli-
uum ciuitatis, íedintelligirur, q> afccndebantper cliuum, 
erat ante introicum ciuitatis, fuper quo erat ciuitas pofita, q? 
patet infra,ícili cet i ngredie tes vrbem,ílatim inuenietis eum: 
ergo non dum íngrem fucrant. 

Inuenmintpuedas ingredientes ad bauríendam aquam. S cilicet, 
quando Saúl , & puer eius aícendebant per cliuum ciuitati? 
inuenemnt puellas: nam puelkc defeendebant de vrbe, quia 
vrbs erat fuper montem, & fluuius ad quem puellse ibant ad 
hauriendam aquam adpedem cluu per pratalabcbatur. 

Et dixerunt eis,num hic eñ videns. I d eí l , nunquid in iíla vrbe 
eíl propheta Samuel: quamquam enim in vrbe illa moraret, 
tamen dubitabant,an ibi tune eílet,propter hoc ante fuerunt 
interpoíita illa verba, qua: íiipra habentur de vidente, quia 
iíli dixerunt hic: num hic eíl videns. Et ne aliquis putarct,qj 
pro alio,quam pro propheta inquirebant, diélum eíl, quod 
propheta: vocabantur ol im videntes. 

Qmrefyondentes dixerunt ¡¡lis hic eíl. Grata; enim iíla: puella? 
rcfpondcbant Sauli, quod patet ex verbis ip íarum, nam ad 
plurareípondebant ,quam inquiíiuerat Saúl. 

Dicit autem Rab.Salom.quod iPc« puella> multiplicabant 
verba coram Saule,vt eum morarifacerent, & íic faciarentur 
pulchritudine illius, deleólabant enim nimis videndo eum: 
erar: enim pulcher corpore,& ílatura procerus, quoniam ex-
cedebat ab humero furfum omnes líraeliras,vt patet íupra in 
litera, & íeq. cap. erat autem delectado magnapuellis videre 
talem iuuenem,quoniam íic fruebanrur pulchritudine illius: 
íic dicitur de duobus fenibus, qui condemnauerunt Suían-
nam: Dan. 13.f Porro Suíannaerat delicata nimis, &pulchra 
facie,at iniqui i l l i iuílcrant,vt di feo op criretur :erat eium coo-
Derta,vt velíic faciarentur decore eius. 

Ecce ante vos esí,feftmate nunc. Hortabantur puellse, vt feíli-
naret Saúl cum puero íuo,quoniam Samuel erat in principio 
vrbis,& afcenfurus erat in excelílim, íi aüt feílinarent pofíent 5 

Á a cum 



A eumiiuicnirepnurquarn afceriüercc^&íicfadumeí^vtpaíx-i; 
infra.dixerunt autem ante vos eíl, i d eft,non multum áiftat a 
vobis,ícilicet, quiaiftieiantptope cíuitate, 8c Samuel afcen-
íürus erar de aiiquo habitáculo, c|> erat apud portain vrbis. 

Hodk emm vemt in cmtatem. I d efe, vemt, vt collr querctur 
cum iliis,qui eranc in ciúitate, & iaceret íacrificium cum eis: 
ex hoc autem aliqui putant^q? ifta non -ííet ciuitas Ramatha, 
in qua morabatur Samuel;, quia dicitur, quod hodic venit in 
vi'bem, fed non fequitur ex hoc, quiapoterat elle, g> per ali* 
quot dies íletiííec extra vrbem, & tuncvemííet , quod autem 
ifta eíict Ramatha, apparec quia in illa erat maníio Samuelis, 
vtpatet ílipra cap. 7. puerautemSauiis dixi t : Eftinhac vrbe 
vir Del nobilis &c. íi tamen non eííec ifta ciuitas Ramatha, 
ncíciret puer $aulis,an ibi cílct,quia in milla alia ciúitate con-
íüeucrat morari, niíi in i l la , quamquam aliquando traníiret 
per alias difeurrendo: nec tamen poteft intelligi5q? puer Sau
iis diccrer,eft vir Dci in hac ciuitatc,id eft^nuncibi cft,fed di 
xit efe, id eft, coníüeui tmancrc , vel habitare,nam íi dixiílet 
cft,id eft,nunc aólualiter cft5ii6 quxfiuiííet Saúl ,&puer cius, 

ividens? & t a -
)i ío iebatcom-

:círi-

x i i 

an Samuel efletin vrbe dicentcs: N u m h 

i a . quia in illa 11 

d eft, propterhoc 
cat íacnficiurn ma~ 
1 partes hoftiarum. 
ofterebant anima
nte m in excelío, i d 
n conftitutum erat 

men quseíiuerunt: crgo iiitelli^itar, 
morari, & íic inteliigetur de vrbe Rar 
rabatur, vt patet ííipra cap,7. 

Qutafacrifiáum eíi hodte pspuU in exát 
venitadvrbem, quia populus taótur 

' gnum>& non poterant íine ipío come 
Et dicitur íacriñcium popuii , quia n 
l l i , qu£EÍlladiéiramolabantur. Dici 
eft, in narte ceiíiori iliius ciuitatis: ibi 

. i 

Fecerat autem iftud altare Samuel: nam dicitur de eo íii-
pra capit, 7. quodxdií icauit altare in Ramatha, vbi erat do
rmís fuá, & el namque liecbat hoc faceré, & nui i i alii líraeli-
tarum, q uia ipic erat propheta domini. 

Dicunr autem Hebrai , & Nicolaus, quod hoc tempore 
* licebat altarla ^diheari vbicunque, & offerri viftimas, íeilí-

tpe SM cec,poftquam arca capta eft á Philifthinis to toi l lo tempore, 
-mmlis quo maníit víqíie ad aedificationem templi Salomonis.Poft 

per diuerias vrbes , quam poltquam coníb udum c 
plum Salomonis: íed poftea erat i l l ic i tum, v t probar 
ergo edám in tempore Samuelís,ícd in hac vrbe,in qi 
erar Samuel,non erat illicitum,et) quod ipíe conftrui 
altare. De iftoíacriíicio popuii dicuntaliqui, quod 11 
íaGrificium,ín quo fuiííet í a d a aliqua imraolatio am: 
Deo, íed folum fuit quoddam prandium ío lenne , 
fuerunt mulri inuítati > & occiía íunt animaliamulta 
quia expeótabaturaduentus Sauiis,íicutinfrapatet, $c i : 
poteft habere vcriíimilitudinem, quoniam aliquando vi 
mx vocantur ipía conuiuia, vt patet Gen.45.cap. ícilicet. In-
trodueviros domum, & occideviíiimas , & inftrue conui-
uium,quoniam mecum commeíuri funt meridie. 

A l i i autem dicunt, quod non folum erat conuiumm po
pu i i , fededam fuemnt multa animalia immolatainíacrifi-
cium D c i , fed erat ifta oblarlo de hoftiis pacificis, de quib m 
maior pars cedebat ofte-rentibus, ícilicet oranes carnes ipía-

. rum hoftiarum praeter pedu ícu ium, & armum dextrüm, ve 
colligirur Leuitici capit. tertio, & ieptimo. & iftud eft ver.';..: 
ícilicet, quod cílet íacrifieium domini , & nonío lum elfei 
conuiuium. De carnibus tamí:n,qu£E manebant pro ofíeren., 
t ibusáere tcommiium, & poterant multi inuitari, nonio-
i i im ipil qui ofterebant, íedetiam quicunque allí , d i 
eííent mundi,quibus liceret eíus rerum íacrarum5qu 

i Deut.cap.<iuodecimo,&decimoiexro.vbi Deusiub 
líraeíitse in magnis feíHuitatibus, cum ofFcrrent íacri 
cifica5vocarent ad come den dum íecum de íacrificii; 
uitas, &pauperes, (k adueñas pupillos, & vidrias, 
íuos, íeruos, & ancillas.ergo iicut omnes iíti comedí 
facrificiis, cum tamen nihi lobtul i í íent , itapoterai 
dere omnes allí, quosícripturáis ^ > -p j jtci 
dit iam. 

Dicitur autem, quod erat iftud íacrifieium in es 
eft, in parre altiori ciuitatis, quod patet quia cuín int 
Saúl, &puereius in vrbemdnucnerunt Samuelem e 
ío,qui iam teftinabat afcendere in excelfum ciuitatis. 

Hebraei autem dicunt3quoa hic intelligitur, quod ía 

ta i ni 

icucr-

tdíft'c* quam autem templum conftrudum eft, & dumrnancbar in c}ucrat fopunm altan, co q?ponitm meno 
p a h * <>il0)non ücebat alicui offerre extra Sanduariurn, íed iftud 
n v r ' noncft verum: non eft enim conueniens motiuum corum, 

tamen hic t satán ' i-eSa i¿d quia dicitur, quod in hac ciúitate cu 
tnudk non erar Sanóluarium, nam Samuel i l lud conftmxit. Etiam 
w j « í l n o n cílet ib i Sanótuarium, íicut Elias conftruxit altare in 
'¡fcari mon£e Carmelo tempore, quo manebat ternplum Salomo-
mm té ™8? vt patet infra 5. hb. capit. 18. íi autem alia altaría eííent in 

fo,qu 
íicntí 
iftam 

aitari & ccíiuudini:ícd melius cft,quod accipiaturpro exee. • 
nproaltaii .Quodpatet ,qü!amanifeíl :um.erat ,q ÍC i 
um 191 aitari fieri debebat, ideo non féciííetícriptura 
iditionenistam inutilem,í. quod íacrifieium ñ t l a: 

aitari 3 íi autem accipiatur pro excelío eft conuen • éter-
mmario,qiua dubium erat,in qua parte vrbis fieret k • 
& di¿tum eft,9> fiebat in excelío. Itempatcr, quia dicitur im-
mediatc, ingredientes vrbem imicníetis eum anteo aícenJ JX 
excelfum ad veícendum:ícd manifeftum eft,q>ipíe non aícé-

in aitari íumcbat 

fU U- térra lírael tune conftm6bi,pra:rcrquam invtbe ifta illicitum 
cuitfie erat: non eft tamen mirandum, quin eílent plura alia: íic e -
n alta nim temp0re omnium regum luda quamquam aliqui eo- ckbat ad altare ad vefce^idum, quia nullus 
^ 4 m m 'Doní eíI^nt ' facrificabatpopulus in montibus5ibi enim • cibum,ergo accipitur pro celíitudinc vrbis. 

Q crant altarla conírituta, & reges non auferebantea, erat ta- | Ingredientes vrbeinfiatim mumktis eum. Iftud dicebant 'ptíel- . 
manvaide laudabiie illaanferre, íicpatet infra tertio libro, | Ix ex opinioncácicbantcnin^quod eflet aíceníums ad com- j 
capit. decimoquinto, cum de rege Ala dicitur,quod fuit val- • edendum cum populo in excelfum, &: nondum aícenderat, j 
de bonus, & exciuíit idola de tetra: tamen poftea dicitur: ! iamque prandii hora aduenerat, ideo rationabihrer loque-
Excelía autem non abftulit, i d eft, non deftruxit altana, quas j bantur,ícilicet quod Samuel immediate afcendere t, & Saúl, 
crant inmontibus, quaffdicat, quod propterhoc nondum • & puer eius inuenirent eum antequam afcenderet, 5c ficfa-
accefterat ad totalcmpcrfecrioncm. De rege autem Ezechia i d u m eft,vt patet infra. 
magas laudes pomintur, quia deftruxit altaria, qua: crant in 
monribus, vt patet infra quarto l ibro , capitulo decimooda-
uo, ícilicet. Ipíe diíEpauit excelía, & conttiuit ftatuas, & 
íuccidit lucos. Siquidem vi que ad i l lud tempus filii Iftael 
adolebant ci inceníum, ergo i l lo tempore peccatum crat Ín
ter líiaelitas immolavc in excelíls, & tamen crant ib i altaria. 
Ita igitur tempore Samuelisnon eft admirandura, quod eí
íent aliqua altaria per vrbes: tamen ¿equaliter erat i l l ici tum, 
íicut quando erat arca in Silo, & tamen p o lita fuit in tem
plo Salomonis : namí i líraelirx non habuiííentaiiqucm lo
cura, in quo oíferrent íacriíicia tempore, quo erar arca fe-

1 parata á Sanduario, íatis erat veriíimilc, quod liceret eis in 
i multis loéis habere altaria, nc totaliter ceííarent á facrificiis 

Antequam afeendat excelfum advefeendum. Scilicet m excelío 
fadum eft íacrifiaium, & ibi manducaturus eft populus de 
íandificatis,idco Samuel afcendit illue cum eis. 

Ñeque enm comejiurm eíi populus, doñee lile veniat. Scilicetto-
tus populus obíeruabat eum, quia crat vir propheta, dcho-
norabiliílimus in toto populo, Se nullus auíus fuiííet come-
dere ante quam illc veniílet, & benedicetet hoftia;. Aliqui3 
autem putabit ex hoc, quod Samuel tune nouitcr veniebat 
ad vrbem, & populus fecerat íacrifieium magnum: non erat 
tamen comefturus quouíquc veniret Samuel, nam feiebant 
eumventurum, ideo prxítolabantur ad prandium: feddi-
cendum eft, quod nÓ,íedipfc Samuel fteterat ad íacrifiduro? 
& ipíe principaliter fecerat i l l u d , completo tamen eoante 

tamen tempore, quod ftiit ínter edudionem de Silo, & p o - quam cííet hora prandii deícendit Samuel ad parteminíC' 
íítíoncm in templo Salomonis, habebant l í rae l i t s locum | rioremvrbis, 8c pofteafadahora piandiiiegreíÍLiruseratinl 
immolandi, iicut habuerant, quando erat arca in Silo, eo I excelfum ad comedendum cum inuitatis, apparethoc quia | 
quod habebant Sanduar íum in vrbe Nobe infra vigeíirno mira dixit Samuel adeocum da par tem,quádedi tibi,&pt3e-
primocapítuL^ergo nihi i magis tune erat licitum iieri altaria i cepi,vt reponeres apud te ,& dixit Samuel ad SaalemrEccc 1 

remanfit 



I . l legum. Cap . 1 X . 

don ,. 
inedt 

ceret. 

¡emámiiPópiQ apud te, quia de induftria iemaaimeftnoi, 
ercroSamuelfaeritin vrbe aú tsquam fiereat í.icrihcia i l l a , 
cató ipíé íecerir reícruari á principio partes •quaídam apud 
cocum. í tem Samuel ínuirauerat omnes iftos populares ad 
conuiuium de carni b us Kuiüs íacrificiiccrgo no veniebat ipíc 
nunc nouitcr ad vrbem: patet hoc, quia dicitur infra, de in -
duílnaíeruatLimefttibi, quaado vocaui populum, íciHcet 
vocauí inuitatos adprandmn^ ergo ipíe fueratibi, Be íecit o-
m n í i h s c . 

Omd ipfehmed'mthoflk. Ide í l ,pfophetavenicnsad cónui-
InW uium benedicer: erat aurem ínter ludiosr ims benedicendi 
wi05\ antecibos, potiliime quando íumebant cibosderebiisfan-
'T¿r! ¿tiíicatis: íic enim crat híc: nam partes hoftisepaGificae popu-
J á t c i l u s comeftums crat,&' hoc litera dicit ? ÍciHcet ipie benedicet 
iiantt hoftiíc, i d eíl, partibus, quae ceíiemnt populo de hoftia paci-
^os' f ica,quasnunccomeílüruseíl . Etde'mcep¡comdeñt. Qua í id i -

cae, non cornedent antcquani veniat prophetaad benedi-
cendum, íed poí tquam benedixerir, comedent. N o n eft áu-
teminteiligendam, quod in lírael nulius fedebatadpran-
dium antequam veniret orophctaad benedicendum: quo-
niam non crat in quolibetloco lírael propheta quibenedi-
cercpoííet. Eciamde iocijs i i i i s , in quibus Propheta;eífent 
non eíl verum, quod líraclit^ non íederent ad prandium 
antequam píopheta benediccret .Ñam in vrbe ifía Ramatha 
piares alii pfandebant quami l l i , qui inuitati crant cumSa-
muele: quoniam iíli erant íblum triginta v i r i , vt patet infra. 
Samuel tamen íolum venir ad benedicendum hoílias in do
mo fliájiil qua erant iniiitati, Hoc ergo non obíeruabatur Ín
ter iíraelitás, ícilicet, quod non comed crent víquequo Pro-
phera benediceret: hoc tamen í a d u m e í l , & puellíe denun-
ciauerunr,quod nebat propter d ú o . 

re Primo, quia híc populus comeílurus erat de partibus fa-
¿Tfl crificiorura. In facníiciis aurem debent obreruariplures ex-
edebdt renionis laudis dium^quai^ 'iílos cibos,hic auté com-
mitx edebant líraclir^ J- tíicÉinciis, quia dicitur,ipíe benedicet 
ti a Sa jráftjjg.; J-o non erant comcíluri quouíque veniret prophe-

^ . .,qui erat in eadem vtbc,&' bencdicerct. 
I Alia ratio, & potiíUma erat,quia Samuel inuitaucrat iílos 
j viros, quicomeíluri crant i n exceiíb: nullo modo ergo ipíi 
federent ad prandium ante Samueiis aduentum:hoc enim e-
rat contra bonos mores,ídeo populus, fciiicet,omnes i l l i i n 
uitati expedaturi erat in exceiíb quouíq-, ipíe veniret. Q u o d 
autem omnes i l l i inuitati fuiííc at á Samueie,apparet quia d i 
citur hic ipíe benedicer hoíl is ,&deinceps comedent qui vo-
cati ÍLint,& fie innuitur, quodnuli i comcíluri erant, ni l i vo-
catided vocati íuntinuitari,crgo omnes inuitati fuerant áSa-
muele,qaoniam nulius alius erat,qui inükaííet eos. 

Item patet hoc, quia nulius eíl, qui iubcat de cibis í ic , vel 
fie diípom apud miniílfos, nifi dominus ciborum, C. Faciens 
conuiuiiim.Et tamen infra dicitur, quod dixit Samuel coco, 
da partcm, quam dedi d b i , & príecepi, vt reponcres íeorfum 
apud tc.ípfe ergo crat qui fecerat iílud conuiuium, quoniam 
antequam coquerentur cíbí,ipíc de eisdiípofuerat, & pol l -
quam cocli íunt^iiinifcrabat cui volebat. 

Item patet, quod ipfe inuitaucrit omnes iílos comeden-
tcs,qüia dicitur: ex induftria reícruatum eíl tibí, qüando vo-
cauitpopulü: ergo ipíe Samuelvocauerat, i d eíl,inuitauerat* 
Itera cum Saúl venit ad conuiuium dicitur,quodSamuei de-
dit ei,&puero fuo locura in capite eomm,qu í vocati fuerant 
íi tamen miííet Samuel inuitatus,6¿: non inuitans, etiam íi fu-
ifíecvirvalde honorabilis, non determinaffet ipfedelocis, 
quia iílud perrinet ad dominum conuiuí i , fed ipfe diípofuit 

i hic de locis das Sauii, &puero filo locum priorem: ergo ipfe 
í eíl,qui iiiuitauerat caeteros. Nunc er̂ o confeendits. Scilicetper 

cliuum ciuitatis, quiaanteqjuam vcnirentadciuitatem,erat 
i cliuum, & per i l lud aícendebanr, in quo puelias inuenerant 
j cuntes ad hauriendum aquam, needum tamen confeende-
j rantciuitatem. Qmahodierepertetüeum. I d eí l , non poteritis 

declinare, quin reperiatis eum hodie. In Hebríeo dieitur.Sií:-
ut hodie reperietis etun. Et ídem fignat quamquam in modo lo-
quendi Hebraico ínterdum addanrur aliqua,qU2 non perti-
nent ad figniiicationem , & imerdum multa decurtantur: 
quodlibet enim idioma fuas habetpaíIiones,(icut apparet in 

( noílro vuígari Hiípanico, quamquam i l l i qui iepide, &: per-
I politeloqui volunt queque fuperíiua abiiciunt: Hebradta-

meadicunt, quod eíl íenfas, ficUthodié reperi'étíáeüni > id j 
eíl.,ficut eíl verum,quod cíliíla dies hodierna, ita e í lve íum,! 
quod ínuenietis cum. 

Etafcmderant in úmtatem. emeet, quia nondiiffi erant m i 
ea,íedin cliuo eiüs,ifi quo inuenerant puelias. 

Cuma-, iUi ambuíarent m meato vrhü. I d eí i ' . ravibera:.aon 
enimaccipitilr hicmedium per áequidiílantiam, vel quaíi; 
íed per inreipoíitionemsfcilicct, quod omne i l l u d , quod eft 
inter términos,díeatureí íc in medio, ílue aéqüidiftet, filié 
non:& fie eíl modus ioquendi in ícriptura,qilia dicit aliquid 
eíTe in medio populi, vel in medio terra;,qúando eft intra po-
pulum,vel intra tcrraítíi§£ eíl íeníus, quod iam Saúl , & piíer 
eius ambulabant in vrbe, &c imnicdiate Samuel apparliit eis» 

Appamtüíü Sáftiudegrediem ohukm iíltt. Id eft, cumípfiam* 
bulauiífent alíquantLilum de vrbc,videruntSamuelcm egre^ 
dicntem obuiam cis, qui ibat in locum inuitatomm. Potcí l | 
autem hoc intelligi dupiieiter. • j 

Vno motlo, quod egrediebatiir obuiani illis5fcilicct,qüia 
Samuel ípíritu prophetico cognouerat tempus aduentus co-
rum, & cxiuit obuiam eis,hüic confonat litera íequens , ÍciH
cet dominus autem reuclauerac auriculam Samueiis ante 
vnam diem,qua veniret Saúl dicens: hac ípíá hora,qua; nunc | 
eíl , eras mittam ad te virum ikc. videns igitur Samuel h orara | 
iam eííe feiens promiíía Dei eíle vera,exiuir obuiam vénícnti 1 
certiílime credens,quod veniret, & h o c videtuf dicere loíc-* \ 
phus 6. Antiquitatum. f. porro Samuel in domo íedéns tem- £apw 
pus, quodeipromi í lumfucra t expedabat, qüoadimplc to : 
defeendens ibat ad menfas. | 

Ali tcrpotel l intel l igi , quodSamuei égreüus eír obuiaitt V „ 
Sauli, &puero fuo,nonquidem feiens, quodipi i tuneveni- \ ^ 
rent, nec egrediens ad recipicndum e o s , q u a m q u a m í c i r e t , i 
quod eadem die venturi eííent,cumDeus h o c p n c d i x i i ' í c r . E t i 
ille eft verior feníus, quod patet, c juia d i c i t u r h i c eg red i ens ! 
obuiam i l l i s , vt afcenderct in excciíüm, q u a í i d i c a t , quam
quam iuerit obuiam eis, non ibat ad r e c i p i e n d u m eos, í e d vt ! 
afcenderct in excelíum adco 'nuiuíum, a c c i d i t a ü t e m q u o d ¡ 
inuemíleti l los. Item patet, quod non e g r e d e r e m r obuiam | 
eis tanquam feiens eos venirc,quia d i c i t u r infra, quia Cum a- i 
ípexií íetSamuelSaulem,dominusait ei reccevir quemprae* | 
dixeram tíbi,ipfc dominabitur populo meo, fi tamen nunc } 
Samuel fuiííct egrcííus,fciens quod veniebat Saúl, non opor I 
tebat, quodDeus iterum apparerctei ad denuncíandú, q u i s 
ellct Saúl, & tamen apparuit: ergo videtur, quod non egre-
diebatur Samuel ad recipiendum SauL 

Vt afcenderct in excelfum. S cilícet, volebat Samuel aíccndcrc 
in excelíum vbi erat locus prandi í , quia iam tempus pran-
dendi aduenerat,& populus expedabat eum. j 

Domum autem reueláuerat auriculam Samuelis.Hic coníeque- : 
ter oílenditur quomodo Samuel cognouit Saúl per d í u i n a i n 
reuclationem non foliim quantum a d perfonam, fed e t i a m 
quantum ad dignitatem, feilicet, quia Dcus dix i t , quod ille 
futuras eíietrex,6¿ quia die hac vérurüs c r a t Saúl ad Samue-
lem, ne Samuel incautus eílet níhii d e hoc íufpícans,domi-

j ñus apparuit ei per vnam diem antequam veniret Saiil: d i c í -
1 tur autem hic q u o d dominus reuelauetat auriculam Samue

iis, id eíl, di ícooperuerar, vel aperucrat. Eíl autem r e u e l a r e 
I aurem alicuius , quando quis ioquitur alten q u i c q u a m ad 
i aurem,& ira fadum eíl de Samuele, quia dominus a p p a r u i t 
i c i , & reuelauit adueiitum Saulis, Similis modus eft in aíüs lo-1 
I cís:íic patet infraca.io .Cum dixit lonathas ad Dauid:Si auté 
| períeuerauerit patris mei malitia adueríum te, reuelabo au-
¡ rcm tuara,id cíl ,annunciabo tibí. 

Ante vnam dietn quam veniret SauL Id cíK per vnam diem ah» 
te.Hic deber computan dies á momento m m o m é t u m , quia 
dicitur immediatc hac ipía hora, qu^ nunc eí l , eras m i r t a m 
ad te virum. fecit áutem hoc Dcus p e r v n a m d i e m a n t e , l i c e f 
poílcain aduentu Sauiis iterum h o c r e u e i a t u r u s eílet, vt pa-
tetmfra,ne e í í e t i n c a u t u s , & p o í i e t p a r a r e c a . q u £ e p e r t i n e b á E 
ad honorabilem réceprionem Saulis: d i c e b a t e n i m , vt e u m 
i m m e d i a t e i n r e g e m a í l u m e n d u s e í l e t h o n o r a r e t u r n ü c c u m 
recipiebatur: vndeob h o c d i c i t u r , q u o d f e c i t Samuel i í l u d 
conuiuíimi magnum, í c i l i c e t , v t í u í c í p e r e t honorabi i i*erve--
nienremSaulem, &ponerc t in c a p i t e i n u i t a r o m m , ficvült 
lofephus íexto Antíquitatú. dicens: m u i r o s e n i m c u m ea die 
pafcere dicebant5& cum his,qui vocati fuerant c u m primutn 

A a a d i i c i u n -
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S6 I. Regum, Cap. I X . 
difcumbcrc: Samuel autem proptcrca multos mnc adcon- duamnon eííetcontra conditioncm vnctionis, quod&pe 
uiuium vocaucrat: nam dum pr¿ecedenti die dcprecaretnr ; fieret,aniepugnaietaliquidaiÍLídinSaule,piopterquc)dbis 
d é m i n u m , vt eiprjediccrct qucm conílituerccrcgem: indi - vngeretur. Adhocreipondebicur,quodnon, quiaficutDa-

D 

caucratea hora altera die milíumrn íe aliquem iuuenemdc 
i tribu Beniamin &c, Dicenshacipft, qutnunceíi horatranfimt-
tamdd te vtrum de térra Jkniamm. Poterat enim per hoc cogno-
fcere ccrtiífime Samuel,quando venturas eílct Saul,cum de
terminado hora: ci pra'nunciara íuiííct: í icenim aliquando 
fuit prenunciado in fcriptura, vt apparet Gcnef.iS. cap. cum 
prsdixit Angelus Abrahe, quod habiturus eííet jiliü,dicens: 
Reuertens veniam ad te tempore i f to , vita comi té , & habe-
bit Sara vxor tua hlium. £ t iterum ibidem iuxta condittum 
rcüertar ad te hoc eodem tcmpore vita comité ,& habebit fi* 
l ium Sara. 

Deten a Bfwirfww.SignificauithicDcus Samucli ftirpcm te-
gis futun,& hoc ad diftmdam cognitionem cius, qui ventu-
rus erar eras, nam poterat eí ie , qued eodem tempore, quo 
Dcus prsdixit ctiam aliquis alius venirct ad Samueic,& tune 
nefeiretSamuel, quem eorum aíliimpturuseííet inregem: 
deci ara ta autem íHrpe hoc manifeftius crat. 

Et vnges eum iucem fuper populum meum ifrael. Fuit enim bis 
vndus Saúl , fcilicet primo in oceulto a Samueie, de quo & 
quenti cap. ¿k quia de hac vnétionc nondum conílabat a4i-
cui,nec quis de populo viderat eam, iterum vnótus cíl in rc
gem de quo infra i o .cap. in fine. Quamquam ib i íolum agi-

uid vnicus rex crat;& tamen ter vnótus eí^itapoiuit Saúl cer, 
veíplurics vngi. 

Aliquis dicer, quod non ftat, quia cum vnótío ílt, íicut in-
ftitutioj&inftiíuno coníer t t i tu lum, & rc ípedu ciuídern t i -
tulinimquamíiintniültiEiníHtutiones, cum tituíus conferat 
dominium, &¿ quod meum cíl; ex vna caufa ex altera cauía 
meum efíici non poteft,niíÍ deíierit elle meum.ergo reíjpeclu 
c iuídemregnivnicaeratvnót io , quiaadvnicum regnumv-
nicus titulus eft. In Dauid autem fuit íecus, quoniam ipfe in-
ílitums eítin duobusregnis. Primoc riím inregno luda, & 
tune vnxit eum tribus luda íuper Hebron, poftea autem vn
dus cíl in regem íuper totum líiael: eod.lib.c.5. Et quia erant 
duoregna,crantduotituli5 adduos autem títulosíuntduac 
inftitutiones, íicut fiquis traníeat de vno Epiícopatu ad alte-
rumfit dúplex inftitutio, quoniam ibi funt dúo r i tu l i , adv-
num tamen Epiícopatum vnica inftitutio cíl, niíiforte prima 
non fuerit efficax: Dauid autem quia ad dúo regna aííum-
pms cft,debebat bis vngi, Saúl vero in vnico regno inílitutus 
eft,crgo non debuitpiuries vngi . 

Sed dicendumeft, quod hoc n o n í l a t , quia in Dauid ali-
quavndiofadaeft, qusenon confcrebattitulum, quiaipíc 
íuít rex íuper dúo rcgna,& tamen fuit ter vndus, ergo aliqua 

mrmentiodeinfti tutione,devndioneautcmnon: íedere- | i í larumvncl ionum nihil contulit ad t i tu lum, íed ad iolcn-
g I dendumeft, quodvnctus fuerit cum apud líiaclitas nullus [ nitatem. 

I conftituercturin regem í lnevnd ione . Iterum autem reno- | Aliquis forte dicct, quod fuerunt fadíe tres vndiones , 
i uatum eít regnum in Caígala, infra n.cap. fed an ibi fuerit fa- 1 quia vna earum non fuit efficax, íicut íi aliquis inílituatur in 
d a v n d í o , n o n apparet. 

An fuerit mcejfamm Samuelem yngere Saulem mamfejle, cum 
ab eofuent vnchis oceulte. 

Q ^ y ^ s T. X . 

Epi ícopum, vei canonicum, & ex parte perfonse inftituta: ^ ^ 
valetinfdmrio,co quod idónea eftad hoc, quod inílituatur, " 
tamen ex parre ra o di inl lituendi non tenet, quia errarum cíl 
in forma, vel omiíia eft aliqua caeremoniainris, fiet aliainfti-
tutio,quiaprima n o n p o ^ ^nfciTe t i tu lum, íic forte dice-

j tur, quod aliqua de vndiombus Dauiü_nn fult efHcax, ideo 
• repetiráeít,iravr adduos títulos ficrent tres vnc^t^gg 

V^€ R E T ahquis, an cum fuerit vndus in regem Saúl ílitutiones. 
^ á Samucle in abfeondito, ncceííe erat,vt vngeretur ite- Sed dicendum, quod non ftat, quia quando cíl huiu ímo-

rum in manifeílo coram toto populo, & f i non eííet neccíía- di prima inílitutio non tenet, íecundaautemeíle l í icax, íed Sfiaí't 
r i u m , an e í re thone í lum, veifakem non eílct inhoneí lum hic non potcí ldici í ic , quod tune daremus, quod vnd iop r i -
vng i . ma Dauid fada per Samuelem in Bcthlchcm non tenuit, 

Rerpondendum cí l , quod vnd io in regibus fiebat in If- quod cílfalfum: ifta enim magis tenuit quam quslibet dua-
rael de oleo Sacro, quo vngebantur pontihees, in pontifici- m m íequcntium,& verius contulit t i tu lum: nam iíla íunt fa-
bus autem poílquam eííet expleta confecratio eorum, nun- da iuílu Dci,&: per prophetam infra cap. 16. Alia; autem dux 
quam iterum vngebantur, potiíHmc íi iíla vnd io eííet , íicut fuerunt fadaí íblum hominum volúnta te , & non legitur, q> 1 
collado ordinis, quia ordo, qui íemel confertur indclebilis Dcus iuíícrit fieri aliquam earum infra 1. lib. cap. z. & 5. fuit , 
e ít, ideo qualitercunque mutetur perfona ad maiorem, vel igitur prima vnd io Dauid efficax, vndeoportuit, quodali- j 
mmoremíla tum5nunquamitcra tur ordo, íiigitur vnd io re- quadeduabus í equen t ibusnon conferret t i tu lum, íed eílct 1 
gurn fuiííct ílcut ordo,vel facramentum quodeunque impri- ad íblcnnitatem.Nec folum vnaií larum non confcrcbat,fed I 
mens charaderem, nunquam potuiííct iterari, vnde cum le- ctiam nulla duarum contulit quicquam , quoniam quod I 
mel Samuel vnxiíTer Saulem inregem, dato quod nullus de j meum cíl ex vna cauía, niíi deílnat elle meum non poteíl ite- i 
populo vidiílet eum vngi non iteraretur vnd io ctiam í inon | rum fieri meum, extra de fide inílru. capit. inter diledos, fed 
conílaret poftea populo fadam fuiííe vndionem: conítat ta- : titulus totius regni líi ael pertinuir ad Dauid per vndionem, 
men, quod vnd io regalis non imprimebat charaderem, i d - | qua vnxit eum Samuehnam vndus eft Dauid in regem, quia 
co erar iterabilis,nam Dauid ter vndus eft in regem. Primo á : reprobatuseft Saúl, &c totaliccr á icgno eiedus, vt patet infra 
Samueie in oceulto in domo patris íui,infra 16.ca. Secundo a i cap. 15. fcilicet: Scidit dominus regnum íírael á re hodie, & j 
tota tribu luda, vt eííet rex íiipcr illam in Hebron. infra i . l ib . 1 tradidit i l lud próximo tuo meliori te, cigo per iílam vndio- | 
cap . i .Ter t ioá to to Iírael, v t regnare t íupcromnest r ibus , in- j nemeoníecutus cíl Dauid titulum regni íiiper tptum I í rae l , ' 
fraz.lib.capit.j. Patet igitur, quod non fuiíletinconueniens 
aliquod contra fubílantiam vndionis , quod vngeretur plu-
fics Saúl. 

Nunc autem manet dubium,an fuiííct ncceííarium,quod 
vngeretur pluries. Et rc ípondetur , quod non , quia vndio 
fiebat ad tribuendum ius regni: eft enim vnd io in regem, 
ficut inftitutio in regem, vel in Epifcopum, & íicut per infti-

vnde íupcrfíuum crat, quod poftea totus Iírael vngerer eum 
in regem infra z. l ib . cap. 5. quantum ad íubftantiam, íed íb- i 
l um erar quantum ad íoiemnitatem. Etiam íúperfluum erar,! 
quod vngeretur in regem íuper tribum luda, quia ifta non e-
rant regna d i í l i nda , íicut dúo Epifcopatus, qui ideo habent I 
dúos títulos, de exigunt duas infdcutiones,íed crat, íicut pars i 
ad to tum, ideo cum aliquis inftitueretur rex fuper totum 

tutioncm confertur canonice titulus in í l i tu to , ita per vn- rael inftituebatur etiam ftiper tribum Iuda,ideo non erant t í 
dionem conferebatur inter ludios ius regni. Saúl tamen fu- tul i dif t indi , nec requirebantur diueríae iníti tutiones, & vn-
erat iam íemel vndus in regem, & per hoc acceperat t i tulum 
regni,ideononoportebat, quod iterum vngeretur, potiííi-
mum cum vndio prima fuiííct fada per Prophetam iuílu 
Dci,nec poterat eííe aliqua magis canónica infti tutio, ideo 
conferebat foiidura ti tulum regni, nec crat neceííé vlterius 
vngi,poterat tamen poftea fieri vndio ad íolennitatcm,fcili-
cetjVttotuspopulus videret vngi íuper fe regem, enmante 
non vidiílet,tunc auté manet dubium, fcilicet, quod quam- 1 Maíphat . 

diones, & íic ídla vnd io Dauid fada per Samuelem fuit nc-
ceílaria. Dux autem reliquae fuerunt ex fuperabundanu ad 
folcnnitatem,ita igitur Sauipotuit ter vngi in regem. Saal 

Primo áSamueie oceulte in Ramatha. Secundo coram fotw. 
toto populo in Maíphat . Tertio in renouatione regni in 
Caígala, dehis íequenti capitul. 3c infra 11. & ita credendum ^ 
eft, quod faltcm bis vndus fuerit, fcilicet in Ramatha, & -n j 

Sciendum 
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Saendum c i t , quod me Gicii'ur,vn',.>í.s e u m LU adeem, i d 
efr,inrcrcm: nam nullus clux populi vnecbaiur : fuemnte-
nim muit i duces ante reges lírae!, licut patee de lo íue , qai 
non fu ir iudex.nec rex, íeci princeps. Poft eum fuerunt quo-

:ÍÍÍ in- que muid iudices víque ad Samueiem, de nuilo tamen eo-
erlH' rum dicitur, quod vndusfuerit. Cuius ratio eft, quia vnólio 

regiim, quae fiebat in capitc ex oleo íacro, fichar propter rna-

¿¡i ta tam lacere 

bu s, & qu ra r c n i p o 11 
Ikcrhoítes lud^orurn 
lile iiberarct de mam 
m e n e í t , quod Saúl GÍ 
rer ííf aclitas de manu 
bus aliis hoftibus íuda 
rum 
Saúl 

sil VK 

dlituc bariinex non íoion 
^lijliílhinorum, ícd edan 
rum. Erant antera alii ho; 
e: nam immediate, vraíl 

mregern, rex Ammomramm veniens labes 
luitacciperein ícruimcem vjros 

10 oí 
S ÍUÍ 

fcüicet Amn 

oís uiius emendo OÍ :c i -

ximam dignicatc, quodpaterin vndionc íacerdetum, nam 
es minores quam magnus vneebantur. Etdi í íc-

¿p / f rebat pod ínmum vncfcio pontiiicís ab vnctione minorum i dextros eomm, qni miíerunt ad Saúl , & ipíc com r-: 
íacerdotum, quia íuper caput íümmi íaeerdotis f undebarur J ráele deleuit exercirum Ammonitaruminfra cao. n . & íle l i -1 
oieum vndionis , inminonbus autem facerdocib.nihilfon- j berauitIífael de manu Ammonitarum, immomranmm c» 1 

n f ^ debaturincapite, vt colligitur Exodizj .oc Leui.cap.8. & j rantAmmonir teboí les ludaíorum, quodproptcr cosincae-
rfinen ibi declaratum eíl, íicur ergo erar m genere facerdotü, quod . pit e í lerexinl í fae l : nam Iífae}itae nunquam penuiííciít re-
W p ' exceilentiílimus corum crac pontiiex, ira in laritudine prin- gem, niíi proprer regem A m m o h , quia iiie infeftabat eos in* 
\hattir- " ' r • ": 
\v» 

onít 

\fere-
bat. 

Ifradíufoluerunt femper trihutum Phihfihmis vfqus 
adregmmDamd, 

cipum regaiis principaras eft exceilentior, íed ínter íacerdo- ff a iz. cap. íciiicet. Videntes autem, quod Naas rex filiorura 
tes íbkis pontifex vngebatur, ereo ínter principes folus rex Ammon veníílct aducrílim vos, dixiftís m i h i , nequaqr a r a , i 

¡j¡cls ab vngendus erat,iudices autem nunquam v n d i íunt,quia iicet íed rex impcrabit nobis. N o n tamen exprcfíic feriprura de a-1 
vnBto dominarentur £ipcr totum lírael tamen poteítas eorum par- liquíbus ho í l ibus , niíi de PMiíHiinis, eo quod Ammonitas 1 
m m' ua erar, quia tributa nuiía exigebant,nec poterant imponere pauco tepore pcríecuti íimt Hxaclitas, immediate enim poft 
Tf™™ aliqua íemitia. lura autem regís erant valde magna, vt patee iníHtutíonem Saulis in regem, fado vno bello, ceííauerunt, ] 
\%tum íupra c.8 .quamquam omnía, quae ib i ponuntur non íint íura Philifthíní tamen non ccíláucrunt, íed dicitur infra 14. capit, 
\momo regís, vt ibidem declaratum eft. quod erar bellum potcns aducríüs Philiíthinos, &í i c libera-
ü d i f ' Alia autem cania erat quare vngebantiir reges, íciliccc, vt bat Saúl ííf aelítas de manu Phiüfthiim> quia íemper pugaa-

íígnificaretur, quod inftituebantur principes per Deunijí lc- bac contra eos. 
ut dicitur Proiier. cap.8. Per me reges regnant. E t quia íicut 

I ponti í ices, quí fumebantur ad ípccialem Dcí cultum vnge- Qmmodo dtxitDem, quod Saúlepr líberatum ifrad de WAnu Th 'ih-
j bantur oleo lanero, quod Deus iuílcrat confici,quo nullus jihmorum, cum tamen mo temperefuo mn fui t hheratus. Et an 
i hominumpore ra tv t i , v tpa te tExod í ca.31.iravolebat,quod 
1 vngerentur reges codera oleo, vt lie íignificaretur, quod per 
voluntatem ciusrcgnabant. Apparet autem hocínrcgibus 

. Gentilium: nam cum Deus volebat aüquem regem accipere 
| ad alíquid exequendum de Gentilibus, faciebat cum vhgi in 
| regem, vtíic ipíe ícirct, quod. Deus elegíííéteum in regem. 
I Sic pater de Elia, quí váxi t ín regem Azacl íliper Syriam,vt 
I patct iníra 3.1ib.ca.i9.& hoc, quia Deus elegerat eum adpu- to tempore Í110 non fuit liberatus, íed erat bellum grane, vt 
niendura qiuedani peccata lífaelitarum. Sic ctiam quando patetinfra^.cap.Necfolumhoc, ícd etiam tempore Saulis 
Deus volebat accipere in regem aiiqiicm,quí non pertinebat erar feruitus írapoíita íuper Iíf aclitas á Phiiifthinis: nam fe-
ad gemís regale faciebat eum vngi in regem, & fie intellige- cerant Phíliftiiíní, quod nullus eiler faber in Iíf ael ponentes 
bar fe á Deo fumprum in regem, íic patet de Elifco quí inífic hoc ex lege,& cogebant Iíf aclitas defeendere in terram fuam 
vní de filiis Prophetarum, vt írct ad vngendum Iheu in re- ad parandum omnía ínílrumenta agrículturse, vtpatet infra 
gem íuper lífael, & non erat file de genere regio ad hoc, vt i3.capit. 
deílmeret domum Achab regís, vt patet infra 4 . líb. capít. 9. Relpondebit aliquís , quod Saúl abftulít iftam coactio-

: Prophetre quoque interdum vngebantur, vt eííent prophe- nemraam pugnauít contraPhílífthínos occidens mullos eo- \ 
?rolhí txy íicut patet ñifra 3.11b. c.<;.vbi cum dixiííet Deus ad Eliam, rum,vt patet iníf a cap. 14. & tune lífaclincpotucrunt habere \ 

quod vn^erct ínrcgemSyriae Azael^uílit quoque, quod vn- labros in terram fuam. 

Q j r AL s T. X I . 

quis quoi 

bcraturus cííct lífael de manu Phílífthínorum, quia to-

V j E K z r aliquís quomodo dixit Deus, quod Saúl 11 

poitea tamen cum lumpmra tuiner m coniuctuamcm,quo 
omnes re^es vngerentur, aliqui vngebantur, quos Deus re- ómnibus diebus Saulis, Dauid autem poftquam conítímrus | 
gnare noiebat, íicut pater de regibus lífael,quí vngebantur, eft ín regem, pugnauít contra Phílífthínos, & liberauíc lífael i 
íicut reges luda, & tamen de ipíis dicit Deus,quod noiebat, á tributis vería vice íubíicíens tríbutis Phílífthínos, vt patet 
vtregnarenr, vrpatet Oícxcap.8.íciiicet:Proiecítlífacíbo- infrai.lib.c.S. PofthxcpercuílitDauidPhiliftseos, &hurai-
numdnimicus períequítur enm,ípíi regnauerunt, & non ex . líauit cos,& tuii t trenum tríbuti de manu Phílífthíim, 

R e í p o n d e n d u m eft, quod liberan alíquera de manu al 
quitur enm,ipíi 

mc,principes fteterunt,& non cognoui. 
Superpopukm meum Ifrael, Scilicet íuper totum populum: 

non enimfuit Saúl vndus in regem ípecialiter fuper aliquam 
t r ibum, íicut Dauid in principio regni fui vndus fuit folum 
foper luda, & poftea ín diuiífone regni vngebantur reges íb-
lum fuper detennínatas tribus, feílicet reges luda fuper t r i 
bum luda i & Beniamin, & reges Ifrael fuper decera tribus: 
Saul antera fuit rex omnium n . t r i b u u m , & íic fuerunt tres 
reges íuper totum lífael í imui , feilicetipíe, & Dauid, Sa
lomón , poftea autem fuit fada diuiíio regni in regnum luda, 
& Ifrael. 

Et[aluahitpopulum meum de manu Phtltflhmram. Reges enim 
fantprincipes populi , qui ponuntur ad coníeruandum bo-
numífatumpoli t ise, ideo principaliter hidebent attendere 
máximum bonura politice , eft autem máximum bonum, 
quod opponitur máximo malo, íed nullum maius malura 
poteft accidere honi in i , quam quod efficiaturícmüs, ideo 
máximum bonum efe libertas, quae opponitur feruituti, ifta 
autem eft inquantirm aliquís detendüur ab hoftibus, quia 
hoife 
d 
hoftes fabiiciunt hominem in íeruitutem, ideo principaliter 
dcbtnt attendere reges, vt defendant fubditos inos ab hofti-

terius eft eripí ágrauamíne,quod ille infert, & íicut grauarni-
na multa cííe poí l í in t , íta poteft aliquís muitiplíciter erui: 
nam poteft quis erui á to tog rauamine , vel aparre graiiamí-
nis, &vtroque mododicetur, quoderípi tur quis de manu 
alterius, íed Saul eripuit Iíf aclitas aliqualiter á grauamine, 
quod ínfíigebatur eís per Phílífthínos, ideo dicitur erípuiíle 
de manu Philí í thinorum. 

Pro quo feiendum, quod Phílifthini ímponebant I frac l i 
tis tributa, & quando nenio erat, qui pe íTec defenderé líi ae-
litas ímponebant tributa grauia,quanta ipi l vcllent.Cum ve
ro haberent Iífaelíras defeníbrem,cogebantui- Phüiítliini 1c-
uiora onera imponere eis, íic autem fuit ante tempus Saulis: 
nam Philifthíní grauiter premebant Iíf aeliras tríbutis, & o-
mni íeruítute: nam íicut ícruis non permittuntur arma in re
da polítia.iuxtaAriftot.2. Polit. cap. i.iu&c Phílifthini non 
permíttebant Iíf aelítas habere arma, & ftatuerant ne aliquís 
faber eíler inrer iilos,nc poílent habere aliquod senusarme-
rum, ratantum quod quando aduemt dies belli non eft ia-
uentus ení ls , aut lancea in toto lífael, niíi in manu Saulis, &c 
filií íui lonathíeinira cap. 13. ab hac autem íeruítute, an libe-

in FttíMm Regum. raiiT'ii 



2%% I.B.cgr.m. Cap. IX. 
A rauc.üt Saúl líraélicas non conftat : íatis cnim dici polict, ncbant alioiiíe ícrukutcs in líraci pofitx á Philíílhinis^niíi 

qnodlibcrauit, qúiaipíc tunetecit bcllum grane contra Pbi- _ forre dicas, quodiftcnon cranr tempere Samuciis, ícdiniti-
D 

lifthinos, Se percuíTrc iiationem eorum, quíe erar in térra ií-
racl infra ca.i4. Se poftea fcmpcrpugnabat contra illos y ideo 
vcriíimiie cft, quod aliquid abiatum f uiííct de íeruitute Phi-
lifthinorurn quantum ad tributa, ctiam codem modocrc-
dendumeft, íciiicet, quod quamquamnonfüerint penirus 
ablata, tam.cn ex aliqua parte minorara íunt.Erat autem mo-
dusiílc,quoclPhiiiftiiini5 qui potcntiores erant regularirer 
Iíraciids7dicerentcis ,niíitantiim pro tributo annuatimno-
bis dederitis, íaciemus vobis grauc bellum. Curn vero íírac-
litshabebanrducem, quipoilét eos aiiqualiter defenderé, 
licct grauc eílec cis pugnare, tamen ne imponerenmr magna 
enera pugnabant,vciiakem offerebant ícadpagnam, tune 
Phílifthini videntesíic diípoíltos líraciitas ccilabant ápcti-

tuto Sanie in regem impoíica: íunc, hoc ramen non ílat,qma 
tune Saúl pu^uaíiet contra Philirthinos íi volniíí'cnt taccrc 
aliquam innouationem imponentes iugum, cum ante hoc 
nuliam eílctjpotiliimum cum infra c.14. íonathas filias Sau-
iisinicritbcUum contra Philiítbinos ipíisnihil £icicntibus, 
ergo cemporc Samuelis mancbatiík íemitus. 

íicm patcthoc quoniam alias íemitutes pneter has manc-
banr tempore Samuelis: nam cum fuit Saúl vnóbus in regem 
oceulte á Samuele3manebant in térra líraci Philifthini aliquí 
obícruantes terram, í. vel quantum ad impoíitionem, &ex-
aCbionem tributorum, yel quantum ad hoc, ne líraelitx pof» 
ícntfaceré aliquid contra íiatum Philifthinorum ad exelu-
denciam iubicctionem, quam habebant íuper eos, de hoc 

tíone magnorum tributorum, vel ctiam ipíi nonpetebam \ ícouentica.fcilicetíPofthíECveniesincoiiemdomini vbicft 
magna tributa, ita ve induccrent líraciitas ad fe defenden-! ílacioPhilifthinorum. Apparetigitur rarionabiiiusdiílum, 
dum. Cum vero PhiliíHiini imponcbant pama tributa He-1 quod Saúl libenmit Ifraei de mana Philiílhinorum, íednon 
braris, íicct ipíi haberent defeníorcm, quia tamen grane erar j quantum ad omnia,uc quoque Samuel, íolus autem Dauid 
cisoupaare, & Philiifhini erant regiilariterpotcntiorcs,cli~ 
gcbant podas íañinerc aliqua tributa non magna, quam pu
gnare contra Philifthinos, & hoc modo quamquam líraeli-

libcrauit Ifrael ab omni íeruitute. 
Quia rejpexi populum meum.Scilicet oculo pietatis exaudien

do preces eorum: Deus cnim nihil rcípiccrc poteif, quiance 

B 

rae haberent reges valde potentesjtamen íuftincbant aliqua i oculos,necporcntiam vihuamhabct5tamcnfeciindumfiga- | 
tributa, niíi cum reges eorum vcniílcnt ad valde mágnam i raindicirurreípicere,quiaíicutnosaliquereípicimus,quan-
potcfi;atcm}íiciítfuit tempore Dauid, qui totaliter íubiccit 1 donosadeumpiecohuertimur, i ta& Deus quando preces . 
Phiiifthínosauferensfrcnumtributide manu eorum infra 2. i noítrascxauclif,diciturad nos conuerti, cum vero non exau- | • 

| iib.capk. 8, quia toro tempore vita; Saulisfuitbelhtmpo- I dierit, aucríiis eft ánobis. 1 
' tcns contra Philifthinos, vt patct infra cap.i4,& San! proípc- j Venit autem clamor eorum coram me.lá. cft, ííraclite clamabat 
rabacurmbcllis, vr patct induobusbcllis, quacícripcaíimt, i quotidic ad dominum, & Deus exaudiait eos, cratautécla-
ícilicct infra 14. & 17. capit. ncceííe erat,vt maximam partera | mor eorum de aíílictione illataper Philifthinos: náPhiiifthi-» 
ícruitutis auferret á térra ííiael, & íic quamquam non toca- 1 ni prcmchant eos nimis, Deus auiemvoluit daré regem, qui 
iem icruiturem auferret, quia tamen partcm quandamab-^ cnperet illos. Clamabant etiam pro affliéhonc, quaminíli-
Ibilitydicebatur l i b c R s í l c líraciitas de manu PhiiiíUimorum, gebatrex Ammcnitarum: ipíe enim fuit caufa immediata,' 
íimile enim dicitur mpra ca. 7. de Samuclc, íciiicet libcrauit- vt líracíitíe peterent regemmam licet Philifthini maiori tcm- . 
que líraci de manu Pliilifthinomm,& crat pax incer Iíraci,& pore prcmerent Iíraelitas,quam Ammonitíe,tamcn Amino- í 
Amorrhceum. ; ñire gramos illos affiigere volebant,Philifthini nam que con- | 

Alicer forte dici poíict,quod Saúl totaliter libcrauit lírac- tena crant,quod líraelitx íblucrent cis tributa, & nolebant j 
litas de manu Phiüíthinorum, feilice: ab omni íeruitute, & prEetcr hoc eos affligerc corporalirer. Rex vero Ammonita* | 
tributis, quia cum eílent continua bella inter líraciitas,5c rara volebatinfamiamasrernaraííraelirisirrogare:nam cum 

manu Philiílhinorum ? mfra z.lib.cap.8. los dextros,ponamque vos opprobrium vniuerfo líraci. An-
, Rcíponderi poteft, quod poftquam Saúl caepitpngnarc te hoc autem vcnerat.íimilitcr Naas Ammonites cótraífrae-
contra Philifthinos, óC praeuaiuit contra illos, non hicrunt liras, & cum graues condiriones eis imponcrct, venerunt ad 
líraelitac íubiceli tributis, ícd tota vita Saulis fuerunt liberi. Samuelcm,vt daret cis regem, ík patct infra u.cap. f. V ídcn-
In vltimo bello tamen, quod habuerunt Philifthini contra tes autem > quod Naas rcx íiliomm Animo veniílet aduerlus 
Ilxacl tempore Saulis moi ruus eft Saúl, & tune manentes IP vos,d!XÍftis mihi,ncquaquam: íed rcx imperabit nobis. Cía-
raeiitx íine adiutore, fubicóbi íimt Phílifthinis, & íciuerunt mauerunc ctiam líraelinc ad dominü, quiagrauabant nimis 
cis tributa. Nec folum hoc, ícd etiam Ifraclitx audita mortc in iudiciis á filiis Samuciismam ill i deciinaoerant.poft auari-
Satüis reccííérunt de ciuítaribus,quac erant apud terram Phi- tiam acccpcrant quc muñera, &pemerteraat iudicium prx-
lifthinorumj&Philifthini venientes habitaucruntin eis.Poft cedenti cDcus autem audiuiticlamores iftos,quiaiufti erant: 
hoc autem ísbofcthfilius Saulis accepitregnum,&tenuitil- nam licct muid eílent mali inter lira editas, tamen multi eo-
iud v íque ad mortem íliara, quod fuit quaíi per 7. annos, & rum boni eranr,& Deus exaudiuit preces eorum. 
dimidium, quibus regnauit Dauidin Hcbron infra i.lib.c.5. j Sed tune arguet aliquis, quod líraelitx nonpeccaucrunt ^ 
Et quia ipíc crat vir piger, &: paruxpoteftatis, non potuit re- i petendo regem,quia íipeccauiílent eííet malum petere rege, Df'M 
íifterc Pmlifthims, potiílime cum in térra íua haberet bella j & tune Deus non exaudiuiíleüA tamen dick, quod exaudí- f . T 
ciuiiia, íciiicet quiapugnabat contra Dauid regem luda, If- i uit illos. ergo non erit malum. ^m9. 
raelitx í uftinuemnt tributa impohta a Philiftinnis, &: fie Da- Rcípondendum eft, quódpeccaoerunt líraelitx petendo ^ / « 
uid potuit auferre frenum tribud de manu Philifthinorum, rcgem;nam incrépateos ex hoc Samuel fequcnricap.&infra d w * 
quamquam non millcnt tributa tempore Saulis. iftapoíitio 1 12.. Poílet tamen dici, quod Deus exaudiuit eos, quia i n t e r - í ^ ' . 
íatis vidcturradonabilis,fedverior cft prima, íciiicet, quod j dum Deus multa concedit iratus, quxnon conceditplaca-
tempore Saulis fuerint tributa quamquam pan»? ficenim \ tus,íicpatctNumeri 11. cap. vbi Ifraeütxpeteban: carnes, & ptfc» 
patct de Samucic,nani fupra ca.7.dicitur,qiiod ipíc libcrauit i piorabant,Deus autem reípondit populojdicens: fanftiíica- fent i 
líraciitas de manu Philifthinorum, & quod eo viuente non mini eras coraedetis carnes, & ibi dicitur, quod Deus daret 
auíi íunt Philifthini rediré in térra líraci, fed íemper fuitpax, 
conftat tamen, quod viuente Samuclc manferunt tributa, & 
feruitutes inter líraciitas:nam Saúl fucceíHt immediate prin-
cipatui Samuelis. , 

\ Sed in principio regni Saulis antcquam faceret aliquod 
bellum cum Phí ifthinis dicitur, quod eratpoíitum manda-

| tum^ie líraelitx haberent ínter íc aliquos fabros ferrados, & 
hoc obíeruabant, quia ad parandü omnia inftrumenta agri-
culnirae defeendebant líraelitx in terrá Philifthiini infra c.15. j rcfpexi populum mcum, venit autem clamor eoium cora 
ergo viuente Samuele,f dura ipfc fuit in principatu fuo, raa- 5 me, fed Numeri capitulo n, vbi Deus iratus conceíücpcu 

rremr in is carnes víquequo exiret per nares ipíorum,& ve 
nauiea: & fie líraelitx peccauerunt petendo,tamcn Deus ex- ¿¡¡0» 
audiuií, vnde immediate cum comediílent puniuit illos, vt & f** 
patct ibidem, cum dicitur adnuc carnes erant in dentibus ** **\ 
eorum, necdefeccrat huiuíceraodicíbus, & cccc furor do^ff,¡¿ 
mmi concitatus in populo percuífit eum plaga magua nimis, 
hic tamen non eft üc dicendum, quonia m non videtm Deus y/# f '•< 
iratus, ícdplacatus, vtpai-etexveibisfuis,cumdick, quod catu*-

t i o t i e m 
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fraplir; Itionem iiraeiirarum, rcrpondit per verba am.\ cLicens,popii 

: lo quoq n.e dices, íatittihcsminí eras comccictis carnes, & in 
crepareos ciieens, ego auciiui vos dícere: Q u b dabíí nobis j 

| cicas camium ? Ideo dicendum eft aiiter, íciiicct, quodi í te 1 
clamor líraelitarum, quem Dcus andiüit non crat cum pec-

i cato, vulgares enirn, & minores in populo, qui ciamabanc 
ad dominum non clamabant, vt daret eis rcgenijícd vt crac-
rer eos á grauaminibus íiipra diétis : Deas autem voluit eis 
prouidere dando regem : peccauerunt tamen maiores po 

modtts eit penmm 
uct intel lcéhun aiíí 

nonem': i'uoa 

noninteiligc* 

^ ^ j . ^ , ^ ^ ^ .... 
.¿ írex lícael.ait, 
I t c s j í adacf t íu -

Haec dicir dominas, £iciie in 

ei, ecce v 'tr quempr&díxeram tiht. Dcus iocurus fuit fie in magnis rcuclabilibus, vt cum prophetae rcuelatur diuí- ^ 
emonílrans, quodilie erar Saúl, quioecurre- naeílcntia. AHquando autem fit, íinc aliqua priuatione íen~ <#• 

íCGCUS 

¡as ad luícllj^endur 
hoc ímc aliqua muí 

íinc aliqua voce formara^ ílne figura ac 
Eliíáío, quem cum mcerrogáílent rex Iiu 
adducitc mihi píaitem, cumque cancrer f 
percummanusdomini, " 
aluce torrencis,&c. ibicnim neíipotuit-eííc aliq na fi2,tíraap-
parens, quia v!diíícnccam,qiü circimaabanc, nec fuit aliqua j | 

pulí, & íeniores, qui congregad vencrunt ad Samuclem pe*- j vox lequcns,quia audiuiílentiiiam, nec £iit immiitatio phá- | 
rentes regem pneced. cap. & hoc increpat Samuel íeq.cap.&; i taíiae per íbmnium, quia non dormiuit ibi corará re-̂  biiS, I j 
inftaií. | máxime cum iuberct.q? caeen;tpíakes,íc\iíiutíoiaimmura-1 j 

Cumfoafpexijfet SamuelSmkm. Iftiidfuitquandoegredic- ! tio inccile£tiis^ quia dicitur fadacftíiiper cum manus clomi- i 
batur de domo aícendensin excelíum, tiam dicitur ílipra. q> ni infra 4.1ib.c.3 Jftaautem immutatio intellecius poteít eíle I m n » \ 
egreííuscíl Samuel obuiamillis, íciiicet Sauli, & pucro íüo, duplicitcr.Alíquando enimfit cum priuationeomñium íen- t í ' 'T^, 

„ & tune refpexir Samuel Sauicm. íationum, & aétuum vitaüum, & tune vocamr ccñaíls ,qua8- 'J,17-V 
' yjt Dommuíat tej 
%m hicSamuelide 

batel, quíalicet praccedenti díe dixiííet dominas Samueli, • Éitionis,íicut cum nos aliquid intelligirausin vigilia,non pri- j 
pwfT hac ipia quae nunc eft hora, eras mktam ad te viram: tamen uamur aliqua íeníationc. Non íunt autem alü modi auibus 
t^co Samuel non aduertebat,an iile cííet, qui oceurrebat ci, quia Dcus loqui poííit prophetac. Nunc autem confiderandum 
U poterantei poíl paululum in ipíahoraoccurrcrealiiviri, &c cílinquo modo iítórum í uerit fióla iíta lo cutio: dicendum, 

nefeitet Samuel,qiii3 cllct,qucm dominas mirrebat ad cum, quod non potuit fieri in tertio,quomam iile eí^quando pro-
¿M- & quod maius cíl:,Saul3& puer íuus ípnul veniebant, & am- pheta cílvcre dormicns, & Dcus immutat phantaiiam mius> 

bo erant viri, nefeiret ergo Samuel, quem iilorum Dcus mit- Samuel autem non dormiebat hic, fed egrediebatur obuiam 
tebat: ideo iocutus fuit Deus tune Samucli dcclarans quis Sauli, &rcípicicbat cum, non poteíledamvna parsquarti 
cííct,quem mirtebat ad cum. modi, fcü. quando immucatur inteílectus per ccftaiim, quia j 

AÜquis diccr, quod non crat ncecííávía illa locutio, quia ceftatíci priuantur ómnibus feníadonibus, l$c aclibus vitali-
Dcus dixerat íupra,quod mítteret ad cum vírum in illa hora, bus,&corruunt in terram,vclut mortui, cum non fuftentcn-
& illc eílet de tribu Bcniamin, erg© per hoc poterat cognofei tur aliqua virtute animi,& vix quis de eis ícirc poteft^an mor-
fmc hac locutionc: dicendum eft, quod no íuíficiebat ctiam tui íunt, vei viucntcs,nam nec ipil de íeipíis hoc fciunt, & et-

I hoc proprer dúo. Primo quod Samuel tune non attendcbat, iam poftquam ceííaueritecftaíls nefciunr,an illo reporc, quo 
\ an aíiquis iilorum cííet, quem Dcus ad cura mittebat, ideo fueruntjn ecftaíi erant mortui,vcl viuentes,íic patet de Beat. 
i non curarct petere, de qua tribu erar, & íic rccelUíícnt iuue- Paulo,qui cum in ecftaü vidit diuinam eííentiam dixit de íc-
I nes ab co. Secundo quia dato,qiiodqusíiuiííct de qua ftirpe ipíb,feio homincm in Chriílo,lme in corporc,íiuc extra cor-
| crantq eperiíict vtrunque eíle de tribu Beniamin,ideo ncíci- pus,ncíao,Dcus fcittraptum vfque acl tertium CGelum,& icio 
1 rctdiftingucre quem iilorum Deus mitterct. ncccííariafuit huíuímodi kominc^íxue in corpcrc,íiue extra corpus,ncicio, 
| igitur iftalocutio. Dcus fcii. quoniam raptas eft in paradiíum 2. ad Cor.c.12. no 

fuit ante hoc in Samuele, quia tune ipíe corruiílet in terram. 
Qml'mr D m Iocutus eft Samueli, quando ojlendit Sau-

lemforeregsm. 

V S T . X I I . 

velut examinatus,& p u t a r e t Saul,q? cííer arreptitius, n o n ta
men fiiit in co fada aliqua mutatio, fed a c e e i l i t a d eum i r a -1 
medíate Saui,& Iocutus eft . ergo n o n fliit in ecftaíi. j 

ítem reuclatio i n ecftaíi n u n q u a m fie, niíi quando íunta-» • 
liqua magna reuclabilia,íicut oftenílo diuinse eflentiáE,quam ' 

QV ^ R E T aliquis quomodo Deus Iocutus fuit hic Sa- non poteft capere aliqua anima, niíi toralirer in eam inten-
mucíi. Reípondendum eft, quod poterat quadruplici- dat, &c tune cum nulio modo anima iníiuat i n corpas fit ec-

I ter loqui accipiendo large Ioqui,prout eft aliquid alteri quo- ftaíis, íed hic n o n crat aliquid magnum reuelandura, cum 
| cunque modo íignificare. folum Deus dixit ifte eft vir,quem dixeram ubi,ergo n o n d e -
i Primas modas cft,qaod apparcrct aliquis Angelus in for- bui: fieri eeílai is.ítcm n o n potuit hoc eíle in fecundo modo, 

m u. ma aílumpta de acre tanquarn vir, & íoqueretur: ííc enim fdlicct, quod apparcrct aliqua vox de aere, íinc corpore for-
M¿. Angelus domini apparuit íofue euaginato gladio in agro le- manre,quia tune cum Saui, & puer eius eílent iuxta Samucs 
vmit richo. loíiie cap.íí.íic ctiam Angelus Domíni apparuit matri, lem.audiuiííent vocemiilam, & íicnihil magis cííet pro illa 
itor ^Pa^iSamíbnisin figura virijvndemater dixit vir Deivcnit vice prophetaSamueÍ,quamSauI,tSc puer eius. lem n o n fíat 

adme habens vultum Angclicum, & i b i dicitur, quod erar hoc, quia íiiílamvocemaudíuilIetSauljobftupcfceretíciens 
Angelus. Iudic.cap.15. Secundas moduscft,vr Angelus Dci 1 de íceíicdichim, & tune praeftupore, vel verecundia nihil 
non aífumpro aliquo corpore apparente in figura vir i , fedin | Ioqueretur a d Samuclem, fedexpedaret, quod Samuel ag-
aliquo leui inftrumento in aere non apparente ad determi 
natam figurara formaret vocemiilam ad Samuclem, íic pa
te t quando Iocutus eft Angelus Domini de columna nubis 
ad Mariam, & Aaron ad oítium tabernaculi: Numcr.cap.u. 
nam ibi non apparuit aliqua figura, niíi ipfa figura, quas ante 
cxftabat, üc ctiam in dationc íegis audíta: íunt magiicE voces 
Angclorum fuper montera Sinai ad dandum prsccpta,& 
t a raen non apparuit ibi aliqua figura corporca/icpatct Deu-
tcr.capic.4.íciiicet: Locutuseft dominus a d vos demedio 

1 ignis vocera verborum eius audiftis, 6¿: formara penitus non 
j vidiftis. 

Tertius modus eft, vt Deus perfomnium moucat p h a n 

taiiam aiicuius prophetac j & tune fack eum viderc aliqua, 
quas ante nefdcbat, & tune veré propheta dormir, Deus ta
men ira fortiter imprimebat imagines illas phantaíix pro-
phetcE, quod ipíe recordareturviíórum, & íciret cerdílime 
ciie á Deo íbmnium rlud, & illa vocatur dmina locutio. Sic 
patet Numn2. Síquis fuerit inter vos propheta doraini,in vi 
upáe^paarebo ciíVel 

grederetur eum verbis. 
Item non ftat, quia íi audiuiílet Saúl iíla vcrba,n6 reípon-

diííct ad Samuclem, íicut reípondit infra, íciiicet & cuius e-
runr óptima quaeque in Iíracl,nonne ribi, & omni domiupa-
tristui? reípondit Saúl nunquid nonfilius ieminicgqíum 
de mínima tribu íftacl ? qtíarc ergo locuras es mihi íermone 
iftam? EtíicSaulcum intciligcretíftaverba perrinereadre-
gnum miraras eft, putaus íe i i l ud i , quia ad maiores tribus re-
gnum pertíncret, íi tamen audiuiííet vocem dícentcm: cece 
vir,quem pra:dixeram tibi, íciret ülam vocem eííe á Deo, & 
tune non míraretur etiam íi maiora ei nunciaret Samuel, nec 
refpondiílet íic verbis illius. 

Aliquis reípondebit aliter, q? quamquam fujííet facía vox 
ad Samuclem n 6 audiífc: eam Saúl, qui erar apud e um, quia 
cu illa vox ficret á Deo cííet manitefta/cui Deus vcUcr.&r a ijis 
eílet incognita.Sed dicendum, g? non vid etur:. quia Deus in 
monte Sinai iocutus eft fblum ad Moyíen ícmei, & tamé au-
dicbatpopulus.Exodi c.19. íciiicet iam nuneveniam ad te in 

v íomnium ioquar ad i i lu . Quartus ! calígine nubiSjVt audiat me populas locuentem ad re. 
• ^ » ^ 4 i " ' ' " ' 
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i Item quancio Moyfes, 8c Elias loqucbanmr cum Chrifto 
in transiigarariotic, i i l i tres difcipuli, qui aderant aadicbant 
vocem: etiam a u d i e r ü n t voccm Dci ta í ram ad C h n í l u m , 
ícilicer hic cíl films meas diicdusiMatch.i/.cap. 

i Ircm cum Chriílus íuídcauic Lazarum fa¿fca eft ad cum 
| ouasdamvox á D c o , &c turba, qnasaftabat audiuicvocem, 
^ vade quídam dixcrunr tonitruum faólum e í í e , aiii autcm 
| dicebaat Angelus locutus cft ei. lo.12.capitaigiturhiclierer, 
•i íciiicec., quod dato, quod locutus fuiííet Deus ad íolum Sa-
! miíelem5támenaudirentiílá verba Saúl j & puer fuus. Re-

ípondcndum eít , quod cum vox á D c o fit ad aliquem,íi alii 
prsíéntes íiii>t,audirc potemnt eam5etiam íi ad eos non fiar, 
dura taracn Deus ípecialiter non velic oceultare ab eis vo
cem illam, quía tune non a ü d i e n t . In exeraplis autem íiipra 
d i tris illi?qüi adcranr5audíerunr vocem quamquam non tie-
retad eos, eo quodprincipalirer fieretpropter eos, í icpatet 
de locudonc í a d a adMoyícn,quiail ia erat,vt populus audi-
rc r loquenrem Deum cum Moyíe, & crederet,quod omnia, 
quae Moj íes diceret aDeo accipiebat.Exodi cicj.íciiicerjiam 
mine v e n i a m ad re i n calígine nubís , vtaudiat me populus 
loGiienteiTi ad té, & crcdac tibi inperpetuum. De locudone 
autem f acta ad Chriftum íicfuitin transíiguratione, quátum 
non íucruntil la faébapropteripíum, íed propter difeipuios 
íuos.ideo duxit í é c u m tres, vt viderent hoc, & eílent teftes 

, huius, íi ipi l non audiiuílcnt nihilprofuiíreril lalocutio: íic 
ením fuit de voce irada de ccelo ad Chr i íh im, quando íuíci-

i taWít Lazarum: nam ipíe petiuir, pater clarifica filium tuum, 
| clarifican autcm i l lum crat ipfumeíle cognitum populo, $C 
; admirabilem,ideo vox de cosió £a¿taéíl, vt audirent omnes 
\ q u i a.ilabant>&erederent magnalia de Chr i í lo : íic enim ipíe 
| dixit Ioan.12.cap. non propter me vox h¿ec venit,íed propter 
j v o S j O p o r t e b a t ergo,vt i i l i audirent5& quado iíla; voces fiüñl 
| neceííe eA^vt omnes aRantes audiant, niíi miraculofe fiat, q> 
non áiidiant,fed tune rnultiplicarentur miracula, fine necei-
íirate, quod eftinconueniens. Ergo non e í lponendü , quod 
rucrit aliqua vox í a d a ad Samuelem, quod pertinebac ad íe-
cundum modum reuelationis prophedee. Primus modas 
edam reuelationis, ícilicct quando Angelus in corpore íum-
pto de acre apparet, 8c ioquitur prophetae,íí:are non poteft, 
quia iite inciudit prima inconuenicntia. Primum eí t , quod 
ÍLiprapofitum fuit}rcilicet5quod formarctur vox,&audirent 
cara Saúl , & puer íiius: nam quandocunque Angelus appa
ret propheradn forma aí lumpta, Ioquitur aliquid,alioquin 
nihlí reuéiabitur propliens, quia per íblam apparitionem no 
illumin.irurIrtteliediis ad cognoícendum auquam vedtaté, 
q u o d rcquiiitur in propheda, íic patet Daniel.cap.i o. ícilicet 
intelligendaopus cí l iavi í ionc, ícilicet, quod ad hoc, quod 
aiíquis íit propheta per ea,qua; videt oportct,quod inrelligat 
illa, &tarnen nihil íntefiígétíl nonformantur aliquas v o c e s 
adip íum videnrem, &redi t inconueniens primum. Item le-
quitural iad, fcilicet,quod Saul,& puer eíus vidiílent Ange-
lum Dci apparenrem in corpore a í lumpto , quia cum i l iad 
corpas fit de aere deníato,cuicumque viíibiie eft et iáiumen-
tiSjVtpatetde afina Balaam, quae vidit Angeluminviaeua-
ginato g k d i o . Num.ca.22. íed non erat conueniens, q? Saúl, 
& puer cius vidiíícnt Angelum apparentem, quia hoc íb lam 
peidnebac ad prophetam, cuifiebat reuelatio, hoctamen 
ñeé&m eft, ve fieret, nifi dícatur, quod miracuioíé Deus vo
lé bat oceultare Sauii, & puero fiio Angelum apparentem,fi-
cutinterdum aliqua corara nobis íunr , &Deusfacit , quod 
illa non videamus, vt patet de Sodomids, qui percufii íunt 
excitare, q u á non eft vera caxiras,íed aurifia, & cum omnia 
alia viderent non poterantvidere portara domusLoth: Ge- ' 
neí.19. fie etiam fuit de Syris íeruis regís Bcnadab, quos per- | 
cu íHc Deus excítate, &cume í í en radpor t amvrb i s , non v i - j 
rlebanteam, & cum qaa;rcrentEli&um,&illeeílet ínter eos j 
non víclebanripÍLira,mfra íed ifta rairacula funt, ¡ 
&í icopor tcb í t multiplicare rairacula , quod eft inconue- I 
niens, cum per aliura modum, non multiplicatis miraculis, i 
fie r ipoi l i t . niánetergofolum tertius modus,quo fieri potuc- i 
rit ifta locado lareedida, ícilícet, quod Deus imraatauerir j 
intelledum prpplictae ad cognoícendum, quod i l l e , qui ve- | 
nicbateratSauI, qui erat inregemeonftituendas, &adhoc ¡ 
non oportebat fieri aliquamiocutionem jnec apparitionem 
f svrx , íed íolum intdledus irarnutaretur, & de hoc nihil 

D intelligeret Saul,autpuer cins, &i f to modo, vt communiter 
loquebamr Deus ad prophetas cum crantin vigilia, í icutpa
tee de EÜÍko infra4.11b,cap.3.Eccevir^mm áixeram tibí, Scíli-
cet de bao locuras fueram , quod mittercm eura ad te eras 
hac cadem hora, ijkdomitiahiiurpopulo meo. ícilicet, iílum ac-
cipics ín regera, quod Samue l fecit, nam vnxit eum, vt patet 
ícq.c. Ácafrtauum -laulad Samudm in medio porta. ícilicct, ibat 
ad qaaerendam vbi eflet domas vidcntis, v t patet immedia-
tc:; & ftetit in medio porta:,ícilicct illius domas, de quaegre-
dlcbarur Samuel, vt aícenderetin excelíum. aliqui inteiligüt 
in medioport íE,fci l icet in porra vrbis, íed non í tat , quia d i -
ci turíupra, camqae i i l i ambalarent i n medio vrbis apparait 
illis Samuel, ergo non erar in porra vrbis. Item q a i a dicítur 
fupra,quod apparait egredicns oniiiam i l l i s , íi ergo egredie-
bacur, & erar in porta vrbis, ergo egrediebatur de vrbe, íed 
íálíum eft,qaia dicícurjquod ipíe volebataícendere in excel
íum ad manducandum ib i , 8c excelíum eratintra vrbem, er
go n o n erat in porta vibis,íed in porra d o m a s íae;& egredie
batur, vr iret in excelíum. Etaitjndica, oro mibi vbi eít domus vi~ 
dcnti'S. Id eft, v b i eft domus prophetse, non cognofcebat Saui 
Samuelem,quianondum viderat e u m , íed quscrebatab i l lo , 
í icutab aüquo depopularibus. £írejponditSamuelSauli dicens, 
egofum vtdms. Sciebat enim Samuel, quod Deas miíerat Sau-
l emad ip í i im : ergo nolebat íe a i i q m b a s verbispalliatís oc
eultare, ícdindicaui t immcdiatc . quod ipíe eííet,quem qa^-
rebat. Afcendeantemeinexedfum. Scüicet inparteraal t iorem, 
in qua erat a l tare ,&ibi conuiuium fadum eft:crat enim i i lud ] 
conaia íum deparríbas hoñiararapaci í icarum, ideo come- j 
deban tur carnes in loco íacro, ícilicct apud altare, velinali-1 
qua domo propmqua,qaa£ eíiet raól-aad hoc, quod offeréres 
poííent comedere ibi parres hoftiaram í a a i u m . Vtcomcdas me | 
cum hodie. Ex hoc apparet, quod Samuel íacíc batií lud conui-
uium,alioquin non dixiííet, vt comedas mecum: quia íolus 
i l l e , q u i alios inuitat talitcr ioquitur: Samuel autem fi cííet, 
í i c u t v n u s d c inuitans,non inuitaílet Saalem ad comeden-
dum,quia qui inuítatus eft non inuitat alios.Item dato,quod 
Samuelinuitatuseflet, 8c confidens de probi ta tec ías , qui 
eum inuitaueiat,duccrct Sauk ra ad conuiuium, tamen non 
díccret,aícende, vt comedas mecum, íed diccrct,aíccndc,vt 
comedamus cum tali,vcl tali víro.Eí dtmittam te mane.Hoc di-
xit Samuel ad obuiandum reípenfioni , quam datums cííet 
Saúl : nolebat enim Saúl iam affligetc patrem í u u m : intclli-
gebat enim,q? pater iam dimitteret afinas, 8c íblicitas eíTer ¡p 
eo,vtpatet íup ra , ideo feftinanter reuerti volebat, fi auteSa-
muel dixiííet ei folum afcende i n excelíum, vt comedas me-
cum,puráre tSaúl , q u o d a ü q u o t diebus eumdednerc%role-1 
hix^éc quia hoc efiet grauepatri í u o , Saúl non coníendret 
aícendere: ideo cxcluíi thocSaraiiel ,dicens, 8c dimittamte \ 
mane/cilicet n6 morabor te per aiiquotdíes,íed immediate Í 
expediam. tremma, qua funt in cerde tuo induaho tibí. Hoc dice- i 
bar Samuel ad Isdficandum Saalem, ícilicet nen íbiuntin- | 
dicabo t ibi de afinabus,quas queris,íéd etiam fi d i quid, aliad \ 
in c o r d e habes ego deci arabo. l i la litera non íignificat hic a- ¡ 
l iqu ida l i ad ípeda le , quam declaraticnem adinterrerado-
nem pro aimabus, qaianmil aliad hal:cbat tuneincuirendü i 
Sa.ul,8c íátisa^paier ex c. i í lo.&íecücnd.qucdnihilal i i idin-1 
qmí-ciit.Dicit ramcnNicol.qrcd d b cxpoíitio ncnmulrum •• 
c o n í c n a r . q a i a i m m e d i a t c d í c K u r ^ ' d e a l i n i S j q a a s p c r d í d í í d 
&c. &í icdiccbat Samuel hic dúo- Primum. quod dedararet, * 
cmnia.qaaSauihabebatm ce rde íao . Secandoexpediebat j 
qaaf í ioncmdeaf inabas . ideo Nicoiaus aliterexponir ¿ices, I 
caed Véifafcántto alia in corde Saa'is; 8¿ illa ctiáexpoíiíarus j 
erat Samuelnr.m i m i b i o d c Hebraicis, QUaeílionib5 dicitur, | 
OLCGSauh' idí iann ícmniis iecí lc in capitcarborispairad, | 
qua % ríio íigfifl fegáJiS p i r eípatas erat, de q a o erar Saal i o n - 1 
citas, & Le e Samad ei dcciaiaret. Sed ifta í igmentafant , ^ j 
inducunrurad; expefitioncraliterae, tanqua de neceífitate, f* | 
qj íinc illis ño r pe f i t i tera expom.&rtamen ifta non íüntnc-
ceíiana5immG neccenaeniant. Dicendum. eftaatcnaq- rcr 
iftam ciaaíalam,í.& c.-mnia quae íunt in corde tuo: non figWr 
ficatar ípccíalaci i licy.iá quod dcciarataias e fícrSaraue.' -na 
n o n h a b e b a t S r u l a l i q u i d i n m e n t e í a a , p r a í e r cua i i - ftí "é 
afinabas.&illá]mmediateexclafitSamad;.dicenSj qdnucn-
tíe crant: per irar ergo ifta claaíala ad f gnincandr m alai •a-
tificandam Saalem, fcilicetfialiqaíd aliad vola cris, e^fp 
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quoniam Deus prohibebac obíemari íomnia, íic patet Deut. 
c.iS.r.non.inucaiamrin re,qiüobferae£Íomnia:íimile Leui. 
;ap-i5). Saúl autem erat vir bojaüs, & oprimas, quia non 
meiior i l lo vir in domo Iírael , ve patee rupra in litera: i 

erar 
deo 

D 
tmo~ 
ta efi, 
'íeíuít 1 

ítecipi-
at peen 
niapro 
colla' 
tione 
nlicto» 
ius rei 

IcCTorclpondebotibi. D é f p m n i i s a u t e m n o n e í t a l i q u i d v e n - | & propter hocin collationc beneficomm, vciaiiarumie 
i ¿j^ilc fuiííe in Saulc, quoniam regnum tradebatur íibi cota-» rum ípiritualiuro íi collator redpiatpecuniam, etiam íí par-

uaequantitatisíír, ícmper iudicaturlimonia. Si autem reci -
piat donum in alia ípecie potilílme eíeulentum, fiipocuien-
tum, non iudicatur fimonia, niíi donum íit valde magnum, 
quodveriíimiliterpolli t matare mentem coliatorisadcon-
ferendum, íic patct extra, de l imo. cap. & íi qu^íí iones, ideo 
iura conceííerunt iudicibus pofle íúfeipere eíeulentum, & 

nieüoruio vir inaoinoiucic i , ve patee mpra ai ÍILCÍCI.ÍUCU . pocu i enmm^uodpauc i sd i ebuscon íumipo t c f t , & n o n a -
non atcenderec aliquo modo ad íomnia. | l iquod aüud donu m : extra de refcriptis, in 6. cap. ftatutum. 

Icem dato, quod Saúl tan quamminus íap iensmicgea i ] - \ bamueiergo quieratvir íanótus noilet accipere pecuniam 5 ^ f e , 
quomodo artendiííet íomnia , tamen Samuel, qui erat vir jneciftudnouiter inrrodudaimfuit per iura humana, íedab b e m U 
bonus, & dodor líraelitamm inlegenon pcrmittcrctciat- ' antiquo íic obíeruabatur in cuntibus ad prophetas cóníü- *** f* | 
tendere adea, & dato, quod qmereret Saúl interpretado- ¡ leudos, quoniam non fcrebanteispecuniasjíed alia dona3& H " ^ \ 
nem alicuius íomni i , magiseum abiiecret Samuel noliens • máxime, quaepertinerentadeibum, fie patet de vxorcregis JJ '̂j 
refpondereadeajquíeinquirere^quoniamricdaretoccaí io- Ieroboam,quando iuit ad Ahiam Silonitem:nam dixitei le- ^ 
nem mali, ícilicet, induceret homines ad obíeruationem ío- roboam tolle i n manu tua decem panes, & cruftulam, & vas adét» \ 
mniorum, quod nequáquam íaceret propheta, ideo non íc mellis, & vade ad i i l u m : ipíe indicabit t ibi quid ventumm in P "' 
ofFerretexpoíiturumfomniumillius. Etcleajrim,qtUiperáidtjli í i thu icpuero , propterhocautemvidetur, quodEli&usre-
nudiupertm nefolmtusykNondum cnim quicquam inquiíjue- iecerit muñera , quae ofterebat ei Naaman Sirus quádo mun- i 
ratSaul aSamueie, & tamen Samuel reípondit non expc- datus e íH lepra: nam dabat ei magna muñera in pecuniis, 
¿tans, quod inquirerecur, quoniam ad alia maiora negocia ícilicet decera talenta argenti, & íex millia áureos, & decem 
ipíe reducebat Sauiem,erac autem de iftis Saúl íbli.citus,quia mutatoria veftimentorum infra 4. i ib . cap.5. ifta autem vide-

1 ipremhilaliudinqiiirebat5niíi aliñas, ideo vthilariseííet, d i - bantureíTealiqualiterin mercedemlaboris quantum adto-
I xit quod perderet hanc íblicitudinem. dicitur etiam nudiu- tura, vel quantum ad aliquid. Si autem obtulillet Naaman 
ftertius, id eft, á tribus diebus, ícilicet, quod tres dies erant, Elila:o aliquid paruum, quodpertincret ad cibos, quiaillud 

¡íitdi» quibusperdiderataíínasSaúl. Sciendum tamen, quodali- nullo modo videbatur eííe in remuneratione prseílicíe íani-
V- quando accipitur nudiuílertius pro tempore determinato, tatis,forterecepiííec iliudEliííeus. Sedí i Saúl obtulillet al' 

eir~\ 

titMtt. 

adueibiurn temporis, & dicitur nudius quaíi núc dies. Cum oíFerret ei muñas i l lud , & deinde peteret de v í a í ü a , ied cum 
autem addiíur connotado nuraeralis, ílgnificat tempus de- locutus fuiílcr SamueliSaui, Samuel p r s E c i u í i t eius interro-
terminatum, vt cum dicimus nudiuftertius, i d eft, nunc cft gationem, & opus, reípondens antéquam quicquam dice- j 
dies terrius, ex quo aliquid fadum cft, & cum dicimus nudi- ret, vel ageret Saúl , ideo Saúl n o n habuit opportunitatem ! 
uíquartus, i d eft, nunc eft quartus dies, hoc modo íblum ofFerendi ei mimas, quod deftinaucrat dare.Item quia dato, | 
traníiííent dies tres,ex quo aíinceperditae fuerant.Alio modo quod reípondiííet Samuel antequam quaereret Saúl , forte j 
a c c i p i t u r proutíigniíicat tempus indeterminatum, íic^atct SaulpopLeaobtuiiíIetpccuniam Samueli in muñe re , vel pro j 

1 Exod.21. cap. l i autem feiebat, quod bos cornupeta eílet ab mercede, tamen immediate Samuel d i f t r a x i t Saulem ad ma- | 
//ieri5&nudiuftcrtius, i b i autem non accipitur nudiuftcrtius ioraloqucnseideregno,&inuitansadprandium,ideo cum | 
! tribus diebus, ied pro multis,hic autem melius eft, vt ac- fe videret S aul in tanta reputatione apud proplieram, erube- j 
i cipiatur j ^ o mbus diebus determinate/cilicet quod tot dies fecret daré tara paruum munus, q» fere nínil erat, ideo íubftí- I 
íolum traníierai^ eX quo perdita: íiint zCmx.Oma tnumufunt. t i tn ih i l dans. Ef cuius erunt óptima qm^in ifrael ? Ifta litera pof-! 
Id cft, ne íis íblicitus de i l l i s , quia iam inuenit eas pater mus: íct legi relatiue, fciiicec tu es ille cuius e r u n t óptima queque, \ 
fieenimrenunciatum eftSauli, cumrediretadpatrcm fuum fed litera íequensprohibetf ielegi ,fci l icetnonne t i b i , & c . & ' 
in itinere infra feq.cap. 

guare Saúl non ohtulit muñera Samueli ,cum a principie 
dijpofutjfet daré. 

Q j r ^ S T. X I I I . 

Q 

cura illa rcíponíiua ne ceñe eft iftara elle interro^aduam, & i 
i eft íenfus cuius erunt óptima queque in l íraelid cft,cuius cric i 
1 principatus rcgnaduus,qui eft optimus,quaíi dicat, tuus cric. 1 
í Accipitur hic opdmumm genere bonivtilis : íiint enimtda Bom 
j bonaiuxta Pililofophum 1. Echic. f. vtile, deledabile, & l io- proprie 
\ neftum,proprie autem bonum eftipfumhoneftum, q? abíb-
j lutevocatur bonum. AJiaautem vocantur bonafecundum f ™ ' 

V^ERET aliquis, quare Saúl non dedit muñera Sa- | quandam relationem, & íicut ifta dúo prima non funt pro- ¡ 
mueli, vtindicareteideviafua: namíi ipradicebat , g> i priebona, non eft ineis proprie opt imum, oportet tamen 

non apparerent honefte coram proplieta^cum non haberent 
íportulam,&inuentapccunia in manupueri,dixit Saúl opti-
mus cft ícrmo tuus. Aliquis forte re ípondebi t , quod Saúl 
mutauit intcntionem, ícilicet, quod á principio iudicauerat 

i bonum efle aliquid ofícrre prophetae, poftea autem putauit 
j non eííe rationabile. Seddicendumeft, quod hoc nonap-
i parce conuenienter diclum, quoniam íupra totaliter delibe-
j eauerae Saúl aliquid daré propiietíe, immo videbatur fibi ne-

ceílarium eííe, quia alioquin non poílet coram eo apparere. 
fdgiturnon videret aliquid quare deberet recedereab hac 
fentcnna^nullo modo recederet, ied non videbatur eíle ali-
quid,niíi torte propheta renjaéret recipere muñera , quod ta-
n i e n non ápparet. Aliter reípondebit aliquis, quod Samuel, 
& puer eius dederunt quartam partera ftateris Samueli, feri-
peura tamen fubcicuit, quia non omniaexprimie, qiuefada 
lunt. Sed hoc non ftat,quoniam Sarauel non reciperet pecu
n i a m pro hac re, quia pecunia feraper fonat in noraen predi. 
Cum autem deber aliquid oíFerri gratis non tanq pro precio, 
fed ad honorem,vel alias,non ofterrur in pecunia, fedin alia 
rpecie,& podliime in rebus uertinentibusad c ibum,&potú , 

large dari,quoniam omnia vtilia non funt aíqualia in genere 
vtiiitatis, quod ergo máximum eft, vocabitur opt imum, fed 
nihi l eft, quod maiorem vtilitatem afferat, q uam eííe regem, 
quia ibi funt maximi redditus, & fupremapoteftas, ergo oo-
timum invtilibus vocabitur principatus regnatiuus. ad bo-
na autem deleélabilia non peninet principatus ifte, m i l per 
accidens ínquantum aliquis nimis deleclacur in raagnis pe
cuniis, & poteftate eximia. A d bonum autem honcitum ad-
huemagisper accidens pertinet: nam non eft ineoaliquod 
honeftum, ni í i inquantum ifta magna poteftas virtuteregi-
tur, alioquin folum vtile eft. Nonne tdn,&om?u áomuipatris nú. 
Quaí i dicat, t ibi eucnient omnia bona Ilracl: in hoc íigni* 
ficabatSamuel, quodreuelatum erat íibi á Deo Saulemfu-
eurum eííe regem. dicitur eeiam omni domui patris tu i , quia 
domus patris Saulis erat Saui, & fratreseius, & loquendo 
large omnes qui pertincbant ad eándem cognationera,c-
rant minores, & eft íeníus, quod omnes cognati Saulis fue-
runt faóti in magna poteftate: nam cum Saui fadus eílet rex 
eleuauit omnes cognatos íuos ad magnos hoiiores,nam Ab-
ner cognatus Saulis fadus eft princeps militiae infra 14. canit. 

& tic 
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^ \ & fie cíl inrciligendiitti de ómnibus aíiís eognatis, quod da- j 
j bat eis áliqua oificia, re í honores. Al iqui autem intelMguri t 
hoede 

m u í u 

patrts 
Saulis 
'euentu 
ra ota 

auzin-
teüigi-
tnr. 

fed etiam domus parris m i , i d eft,poíleri t a i : nam Isbofcth 
filiusSaulis fiiit rcx poft patrem íaum roto tempere , quia 

i Dauidfuk rex in Hebron íuper tribjím luda, & iftud fuit 
; tempus annorum 7. & quaíldimidii , vtpatctiafra z.iib. c.5. 

domm Sed non dicitur hoc conuenienter. Primo quia domus patris 
alicuiu$,propríé accipiendo 3 non vocantur omnes pofteñ i i -
l ius/ed íoiiím ilÜ, qui cune íunt in familia patris, & íic Isbo-
ícth,qui erat fiiius SauÍB^non proprie perrinebat ad domum 
patrisSauliSjíed ad domum Sauiis, hoc enim efe accipiendo 
proprieinquantum diflíiiguitur domas paterna á domibus 
filiorura, ñcaccipitur fupra c a p . c u m dicitur: Loquens io-
cutusfum, vtdomustua, & domus patris tu i miniPcraretin 
eonípeclu meo víque in fempiternum, & íle diftinguitur ib i 
domas Heli á domo patris íui. crgo íl hpc incendí ie t ícriptu-
r ad ix i áe tñonne t ib i , &:domuituse, & nondix i f í e t t ib í ,& 
domuipatris mi.Secundo non ftat,quia dicitur,&: crnni do-

: mui patris tui. Si autém domus accipiaturgropofteris opor-
tebat, quod omnes poíleri, Sauiis accepiííenc prind patum, 
íedfálfum eft, quiaíbius Isboíethaccepit i l lud, & i i k oauco 
tempere tenuit,nam occifus.eft á íeruis ibis infra 2. iib.cap.4. 
&cotempere , quetenuit imperfeótehabebat , quia íimul 
erat cum eo rex Dauid, & quotidie deprimebaturregnum 

g ! Sauiis, & proíperabatur regnum Dauid. Melius ergo eft, 
j quod exponatur accipiendo domum proprie, f. domum pa-
tr ísSauiis ,proipíbSanie, & ómnibus fratribuseius, &:co-

ignatis filis, quituncerant: nam omnes ifti pertinebantad 
domum patris Sauiis, & tune etiam eftverum, quodomni 

i d e m u í patris Sauiis proueneruntbona, quoniam promoto 
I Sauie in regem, non ruit aiiquis de cognatís luis, qui non ac-
| cepiílet maiorem honerem quam ante habebat. S i íic ílat i i -
i tera proprie: quainqúam ilvelimus accipere domum patris 
' Sauiis pro ómnibus de pafteritate illa, íátis pofíct ftare, quia 
' quamquam proprie domus aiicuius dícatur familia cius,qu^ 
eft, quande ipíc viuit, ramea interdum accipitur domus pro 

Demnitnatribu ífrael Id eft, de tribu Beniamin, quíe erat 
ni inima, credebat enimSauihoc nimisobftare dignitatire 

ie poíteris Sauiis cum dicitur, nonne t i b i , & omni do- gaii, íciiicct, elle de pama t r ibu , cum ifte piincipatus regalis i 
patris tiíi, i d eft, nonfolum tuhabebis principatumiftú, eííet valde deíiderabilis,& excellcnninmus, videbaturindí-

gnum, quod darctur rribui minima;,íed maiori, & excelien-
nl l imx. Item quia i l le , qui debebat elle rex erardominaru-
msrotipopule, &debebat ellepotcns, ne aiii velient víur-
pare principarum eiüs,vel non reddcre debirum famulatiu-a, 
& quia ií le, qui eft in magno potentatu, 11 non habet conían-
guineos,etiam íi habeat pecuniam,cito perit,ee quod in gra-
uibus periculis alienantur ab eo, qui olim propter péeuniatíj 
faraulabantur i l l i , coníanguinei autem ex quadam naturae v-
nione, & retinacule le fie non dc íemnt , ideo ad hoc, quod 
aliquis habeat ftabilcm principatum.coníanguineis eeet, & 
quia tribus Saúl erat minimain tote Ilrael,habebat paucos 
adiutores, ad cuftodiam huius magni principaras, ideo íacis 
videbatur, quod non conueniret ei piincipatus regalis, íle 
enim excuíabat fe Gedcon,cum dixit ei Angclus,vade in hac 
fortitudinetua, «ScliberabisIíraeldemanuMadian, quirc-
ípondi t ,domine mi,in que liberabe Iftaci ? ecce familia mea 
in lima eft in Manalle, & ego minimus in domo patris mei. 
ludic.cap.íí. 

4n tribus Beniamin ejfet minor ómnibus tribubm Jfrael, 
vt dixit Saúl. 

Q_V JE S T. X I Ve 

D 
in ex
tremo 

O V ^ R E T aliquis quomede d i x i t hic Saúl , quod erat 
^ tribus fuá minima ínter trib9 Ifrael. Nam vidctur,quod , 

aü íE erant minores,patct de tribu Lcuitarum,nam cum com- I 
parata funt caeterae tribus per vires á vigin t i annis,&fupta. in 
c ibú ídammueniebanturyo .mi l l i a , inaliis veroquinqua- i 
girita5veIquadragintámilHaJn eis autem, inquibusparum | 
era t eperiebanmr vltratringintaduo millía. Numer.capit.i. j 
L i a r - v ' : i : e m c ó m p u t a t i í u n t a b v n o m e n í e , & í u p r a , & i n - i 
uentifunt vigintidue millia : Numet. capit. 5. Se íecundum ¡ 
aliamcomputationem, quacomputabantur á 3o. anno, yf~ 1 

omni pofteritate aiicuius, íic dicitur domus lacob, domus ' que a d q u m c | u a g e f i m u m , i n u c n t i í u n t o d o millia j&parum i 
Aaron, domus Leui o mnes, qui de pofteritate illa manenr: j plus, N u m . cap.4. & íle non fuit aliqua minor tribus ínter K- I 
Píalm-ií j . fie qu6quc fupra cap.5. dicitur,íciiicet: ídeirce iu - : raeiitas faóta cemputatiene in monte Sinai. Sic queque i n 
raui domui H e l i , quod non expietur iniquitas domus eius ' íecunda cemputatiene rada anuo 40. abexitu de JEgxp** 
vidimis , §c muneribus vfque in ícternum, & íic nonfolum ! Lenita^ faerunt paucieres ó m n i b u s , nam íolum ¡ " " c n i i íunt j 
ponitur ibi durans domus Heli dum ipfe manee, íed etiam in .millia ab vne men íc , & fupra, i n aliis 9***^' tribubus in* 
íeternum poftipfum. A d fecundum cum dicitur omni do- uenieban tur valde plurcs plufqu5*«ín duplo, vt colligitur. 1 
muí patris t u i , & tamen folus Isbofeth d : pofteritate Sauiis Num. z ó . cap. 
regnauit, dicendum quod in seternum duraúiílét regnum in . , Aliquis forte diece,quod ifte tempore erat valde augmen- i 
dome Saulis,niíl peccaifet, vt patet infra decimotertie cap. ¡ tata tribus Lcuí quamquam á principio fuiíletparua:íic enim 
fciiicet. Q u o d íl non feciífes^am nunc prxparallct dominus \ cftin quibufdam progeniebus, alique enim tempore valde 
regnum tuumfuperlírael in fempiternum, Deus autem ie- ' multiplican tur ,&al io tempore nimis decrefeunt. 
quebatur hic ad Saulem tan quam íl manfurus eííet femper | Sed iftud non ftat, nam non folum in deleito tribus Lcui | 
in i l le ftatu benicatis, i n quo tune erat,quia tamen non man- 1 erat minor aiiis, íed etiam fuit poftea femper minor, ícilicet j 
fit, non ftetitpremiíHo. Prima tamen expoíit iemelíor eft. j tempore if te, & immediate tempere Dauid: nam quande I 

Rejpondensautem Saúlait. Locutus fuit Samuel ad Saulem I Dauid numerauit omnes íacerdetes, & Leuitas, & inftituit | 
magna, qu^fatisvidebanturpertinereadprincipatumrega- j ees inoSiciisíuis,dc quo primo Paralip.c. Z3.vfque adz^.in- | 
iem,cum dixi llét de oprimo,quod erat in Ilrael, Saúl autem j uenti íímt trigintaodco mil l ia , vt ait lofephus fexto Antiqui-
qui erat valde humilis,crediditifta non pertinere a d í e , ideo ! tatum,circaiinem,& latís colligitur prcallcgat.cap.Paralipo-

men.tunc tamen erant alise tribus in valde masno numero. 
Nam etiam Dauid fecit computari omnes vires pugnatores 
lírael , &C de felá tribu luda inuenti íunt quingenta millia v i -
rorum pugnatomm,de aliis auté tribubus ílmul inuenta íunt 
nongenta millia inlra z.lib. cap.Z4. ergo quaelibet tribus eííet 
maior quaíi in duplo tribu Lcuitarum. 

Adhec relpondendum eft,quod quande dicitur,q7 tribus 
Beniamin erat minima emnium aliarum tr ibuum, intelligi-

j tur de aliis vndccim tribubus non comparando ad tribum 

CaM- refpondit Samueii tanquam illuderet eum,fic ait lofephus 6. 
Antiquitatum, fciiicet minimus inquit fum in cegnatione 
mca,& de vltima tribu,qu^ apta non eft,&ex inferiorí patria 
vrbiurncíeterarum, íedtumagis i l ludis , & prepericulo me 
fatigare contendis de tribus maioribus, quam vt mihicen-
ueniat non loquendo. 

I Nunqmd non films Um'mi ego fum. Quafi dicat, quemodo eft 
veriíimiie,quod ego poííem fumi in regem, quia ego íiim fi
iius leraíni ? Accipitur autem leinini prout eft nomen H 
b r 2 u m , & i n Hebreo vocaturIcmini,efticnííis,qued erat de j Leui : nam Lcuitsenon faciunt tribum, & quande nominan-

tur duodecim tribus, non intelliguntur ibi Lcuitse, vt decía- ! 
ratumcftNum.cap.x. & 1 3 . ideo íleftetminor aliis tribubus 
quamquam eííet maior tribu Leuitarum,re6le dicitur, quod 
eííet minima in tribubus. 

Sed adhuc dicet aliquis, o? non erat minor tribus Benia
min aliis tribubusjaccipiendo proprie t r ibum: namin prima j 

^ cemputatione,quíE fuit fada in deferte Sinai, maior fuit tri-1 
] bus Beniamin,quam tribus Manaíre,vt patet Num. c.i. | 

Infecun-

tribu Beniamin, in qua erat vir lemini, & no eft fenfus, quod 
Saúl i l t fiiius Icmini/cilicet immediate ab eo genitus, quia 

i cratíilius Cis ,& Gis erar de ftirpe lemini íexrus ab i l l e , vtpa-
| tet in principio c. 
| Al iqu i ante ra ihtelligunt,quod dixit Saúl íe eílc filium le-
1 mini , id eft,fiimm Beniarnin,fed íupra declaratum eft, quod 
i l e m i n i , ^ Beniamin non £mt idem,nominauít tame lemini, 
J quia ifte fuitexcellens vir in tribu illa,vt íupra d i d u m eft. 
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j l n íecimdaauccm compucationc, qu^ ÍLUÍ auno 40.ao cx-
i ítu de / £ < ? v p t o tribus Bcniamin excellir muirás tribus, fuit e-
I nim pluíquam dupla ad tribum Simeón, Numcr.cap.17.ru1t 
i etiam maior quam tribus Rubcn, & Gad,& Ephraim,& Ne-
j phtaiim,íic patct príealleg. cap. crgo non erar mínima. Item 
| non íbium nunc crat magna/ed etiam Y Í d e t u r , q u o d femper 
1 fuerit magna, &c tribus Simeón fuerit mínima ínter tribus 
líraelitarum, quod apparet ex diílributione íortium : n a m 

! tribuí •Bcniamin m a g n a forsdataeí l , tribuí autem Simeón, 
\ ouiaerat v a l d c parua,non fuit per íe d a t a fors, íed accepit 
quandampar temfor t í s luda; , í icpatetloílic 19. capitul. fei 

D 
rificabo eum, í icergocredebat , quodpoífer fieríde-príncí-
patu r e g n a t i u Q t r an ícundo , vel incípicndo elle in alia robu. 
Sed tunef ta targumentú, quomodo ergo non credidit Sau!, 
quod principatus regnatiuus ad cum poííet pertincre, fed d i -
xit, quod erar de mínima tribu?Poteft reíponderi dupliciter. 
Vno modo, quod quamquam Saúl íciret, quod principatus 
regnatiuus poííet eííc in alia tribu,quam m tribu Iuda:tamen 
neíciebat,an Deus hoc diffiniuíllet. Etf i arguátur, quod di-
ccbat í l ludprophcta . Re ípondendum, quodputaba t íquod 
vellet eí illudere, quia dato quod Deus vellct mutare prmei-
patum rcgnatíuum de tribu luda in alíam tr ibum, non puta-

| licet hice e'íl haereditas filiorum Simeón iuxta cognationes ' bat,c|uod vellet nui tare ini lkm tribum minimam/edin alia 
• íuasinfunicLilo,&poírcírione filiorum luda, quia maior c- | d ígmorem,&prohoca l legau ic ík . Aliter reíponderi poteft, 
'' i -a t^ idc i rcopoí íedcrunt filíi Simeón in medio hxrcditatis fcilicet, quod credidit Saúl prineipatum regale poííe mutare 
¡ c o m m . I de vnatribuinaliam:etiam credidit,quod Deus eivellctda-

Re ípondendumcf t , quod tribus Beniaminabintroituin re,íicut propheta d íceba t : loquebatur tamen verba ifta ex 
terram Chanaan magna tribus erat, Se regularíter tribus Si- l iumii í tate,quiaeratvaldehumilis ,&rcputabatreindignum 
mcon erat mínima omníum5accidit tamen, quod tribus Be- ad tantum princípatü:ííc patet infra c.i5.ícilicet: Nonne cum 

i niamin eflícerctur mínima omnium, & etiam minor tribu pamulus cííesin oculis mis,caputintnbubus ííiaelíaéluses? 
\ Leui tamm,&lioc per bella: náproexccííu v í rorumGabaa , vtraqueergo harum duamm íblutionumílarepotcft . Etco-
I cum cííenr de tribu Bcniamin, expoíucrunt fe ad pugnam o- gnatw mea nomfima ínter omnesfilios de tnbu Bmiamm. Id ef t ,non 
1 mnes de tribu illa & pericrunt pr^ter íexcentos, qui confu- íolum tribus mea eft pama, íed etiam familia, de qua furii in 
• gerunt ad petram Rcmon, & poílca tribus illa incaepit eííc hac t r ibu: accípitur cnim hic cognatio pro aliquo, quod eft .Cogm 
\ minor omnium, vnde tempere Saulis adhuc caeteris minor minus quam tribus. Primo enim diuidebatur totus lírael per ue í1*' 
I crat.De hoc ludicum cap. vigeíimo,& vigefimoprimo.. rede duodecim tribus: deínde quadibet tribus per familias:Doicea 
crgo dixit Saúl, quod erat de mínima tribu. quaslibet familia per domos: deínde domos per viros:íic pa

tet lofue cap.y.fcilicet, Accedctísquc mane íingulí per tribus 
veftras, & quamcunque tribum í b r s inuenerk acceder per I E 
cognationes íuas,& cognatio per domos : domusque per v i -
ros : cognationes autem, qux í imtibi immediatc fub tribu-
bus, vocantur ibidem familia : cum dicicur , quod inuenta 
eft tribus luda, qua: p e r familias íuas oblata eft: ifta: autem 

V ./ERE x aliquis víterius, cum excuíarct íc hic Saúl , 1 familíae paucs erant, fcilicet, inqualibér tribu t r e s , velqua-
dicensnon conuenirc ílbi regnum, quia crat de mini- tuor, veipauciores: quod autem eflent familia: in qualíbet 

ma tribu, quare non ponebat alíam excuíationcm>qüaE vide- t r ibu , patet Num.cap. 16. 8cibi ponuntur íeptem familia in 
Batur rationabilior, fcilicet, q u o d non eííet ipfc de tribu l u - tribu Bcniamin, de quibus forte piures periemnt in excidío 

I da. Nam principatus regnatiuus propheticepromiíítisfuerat# Gabaa, cum remaníerint de tota tribu íexcentiviri: ludíc, 
I virís de tribu luda: Gen. 45). cum dicitur: luda te laudabunt cap.10. Sed adhuc in familiis, quae manierant nulia minor 
fratres tLii,manus tua in ccruicíbus inimicorum. Et poft hoc crat, quam familia, de qua erat Saúl , quod valde oberat ad 
dicitur : Nonaufe re tu r í cep i rumdeIuda ,&duxdcfemorc magnum príncípatum: quiahaberetpaucosconíanguineos 

| eíus,donec veníat qui mittendus cíbdeberet crgo credere, q> ¡ auxiliatores. 
nullus poííet accipere príncípatum regnatiuum, niíi eííet de 

| tribu luda, íicut nulíi liecbat míniftrare in oííicio facerdota-

Jggare Saúl non excufamtfe aliter, qfám quod ejjet de tri
bu m'mima. 

S T . X V. 

lijVcl Leuitico,niíi eílct de ftirpe Leuí.Niim.c.i.& 3.& iS.po-
Tííllme autem cum principatus iftefuiííet promiííus firmiter 
tribuí lLidx,cum di t tum íit;Doncc veniat,quí mittendus eft. 
Aliquis reípondebit, quod Saúl íatis hoc credebat, quia feie-
bat quod propheta loquebatur íd ,quod Deus iuííerat,&non 
dubkaui^quin poííet transferriprincipatus ad alíam tribum. 
Sed ad hoc dícetur, q̂  fi propter hoc ad raírabatur Saúl , quia 
prophetaíf tuddícebat , íta nondcbuí í íe tadmírar i , quiaad 
cum poííet pertinere principatus regalis quamquam eílct de 
tribu 8c familia parua» Aliter autem poterit reíponderi ,quod 
Saúl crat vir non péritus in íege, fed mfticus, ideo nefeiebat 
ad quam tribum pertinere deberct principatus regalis fecun-
dum prophctiarn, íed credidit, quodad quamcunque t r i 
bum índifFercnrer poííet venire: allegauit autem pro feid,, 
quod quílíbct etiam í n d o d u s legis allegare poííet , fcilicet, 
quod erat de mínima t r ibu, ideo non erat íuftícicnsadha-
'bendum príncípatum regalcm. Aliter reíponderi poteft,íi 
concedirur, quodSaulerat vir fapiens, &aliqualíterinftru-
ékas in lege,fciiicct,quod quamquam ipfc íciret príncípatum 
regnatiuum promíílum eííc tribuí luda^ramen poterat Deus 

f mutare adaliam t r ibum, íic enim factum fuerat in facerdo-
i t ío : nam Deus p romi í i t íummum íacerdot iumPhíneesne-
1 potiAaron,quodmaneretinaeternumindomoeius: N u m . 

cap.i5.ti'anftulit tamen poftea in domum Ithamarmam Heli 
fummus íacerdos, 8c pofteríeiusfucrunt de ftirpe Ithamar, 
vt declaratum eft fupra capr X- 8c poftea rurfus promífit Deus 
Heli facerdotium in fempiternum, quia tamen filii fui nimís 
errauerunt, Deus abftulit príncípatum facerdotií de domo 
cius, 8c i cerum rediit ad domum Phinees, vt patet fupra ca.z. 
fciUcetjiqquenslocutusfum, vtdomustua (Sedomuspatris 
tui miniftrarct in cófpedu meo vfquc in fempiternum: nunc 
autp"i aHfithocá me. Sed quícunque honorííicauit me,glo-

Quare ergo locutus es mlhl fermonem iftum ?Quaíi dicat,cum tu 
feias omnia ifta de cognatíone mea, quare dicis mihi ifta, 
cum feias me cííe impotcntcm ? 

An Saúl intellexeritper verba Samuelis feforeregem. 

Q_v A s x. X V I . 

R E T aliquis an Saúl inteliexerit per verba ifta Sa
muelis íc conftituendumregem. Reípondendum eft, 

quod í ic, quod apparet ex verbis fiüs: nam í i non inrcllexif 
íet aiíqua m a g n a ubi dici, non dixiííet, quare ergo locutus es 
mihi fermonem iftum ? Sed tune ftatdubium, p e r quid po- i ^ 
tuit cognoícete Saúl ex verbis Samuelis,quod dícebat de co- I 
ftítutione cius in regc.Poílet reíponderi fecundüpoíit ionem Im^u, \ 
Nicolai ,& í u d í E o r u m quorundam, q> hoc cognouit Saúl per gnatw 
fomnium í imm, f quod ipfc eííet i n capite vnius arboris pal- Lyra: 
mae: q? íignificatfaftígíum magna dignitatis,fregalis:&: cum míS' 
audiuít á Samuele, f Et cuius erunt oprima queque in lírael 
intellexit verum fuiífe íomnium fuum, ideo crediditcertiíH-
medícideprincipaturegali . Sedhocnonftat, quia e t i a m íi 
Saúl fomniaííet aliquid tale, nonadhibuiífet i l i i fidemaii-
qua,irec curaííct de i l lo , quia lex prohíbet obíeruarí fomnía: 
Deut.18. maxímc,quiaNicolaus , 8c ludaeiponuntíftud tan-
quam nihil aliud íít,per quod potuerit intelligere Saúl, quod 
loquerctur Samuel de conftitutione cius in reíjem , & t a m e n 
hoc fatis poterat colligi ex folis verbis Samuelis,f.cuius erunt 
óptima queque in lírael: manifeftum eft,quod í 5 | ) t i m u m í e -
cundum quodab hominibus accipitui-,vulgarirer eft inma-
ximishonoribus,&poteftate,&díuit iarum ampia magnitu-
dinc: íftud autem in nullo magis eft, quam in máximo p r i n -
:ípatu,ergo íatis poterat intelligere Saúl , etiam íi rudis eííet, 
luod dicebatur de conftitutione cius in principcm. Sed 
adhuc dícetur >_quod non coliigebatur ex hocaliqualiter. 

iod 
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quod cíTctSaul fliturus rex, quoniam ipfe poterat habere o -
mnia quxque inl imel , & t amenquodnone íTe t rex /ede í í e t 
ludextotius populi ficuc fuerat antehoc Samuel, velí iali-
qualiter vcilet intellígcrc de maiori honore, quod cllet prin
ceps eo modo,quo fuit lofue, nam ifte maiorem poteftatem 
habebat íuper populum}quam iudices,qui poft eum f aerunt, 
tame/i non erat rex. 

Sedadhucal iquísd icc t , quod benc colligcbatur exhoc 
quod erat faturus rex, nam hic díci tur , quod óptima lírael 
futura erant íüa,íed inter principatus ipfe regalis eíl exceiien-
tior aiiis, ergo intelligebatur per hoc principatus regalis, & 
noniudicat iüus. 

Dicendum, quod non ftat ifte modus arguendi,quoniam 
íi íic í t r ide accipercntur verba, non íbium concluderetur, 
quod Saúl futurus rex eíler l írael, íed etiam, quod omnia, 
quspoílidebantííi-aeiitíe pertineredeb'erenradSaulem, & 
quodiprilfraelitse mturieííent ferui eius : nam maior prin
cipatus , & vtiiitas eíl pluíquam in decuplo, quod aliquis íit 
proprie dominus aiicuius térra:, fcilicet quod omma,quae ib i 
íúnr, í in t iua,& omnes habitatorcs i^íius íint ferui fu i , quam 
í i lkrex illius rerrae, ergo de Sauleíic intelligendum eííet íi 
ftride accipcrentur verba, fed funt accipienda ciuiiiter, &: 
mncpoi ícnr vocari óptima lírael , quod aliquis eííet iudex, 
vel princeps,íicut Rut loíiie, quamquam non eííet rex. L era 

atet^quia íimiütcr ioquitur aliquando ícriptuí'a,íic patetiu-

ad conuiuia, &c ifta erar tr icl inium, id e í l , habens tres ordi-
nesmeníarum, & d i c Í L u r a t n 3 , quod efttres, &cl inequod 
eftaecubims, vel acclinario,quaíi triplex aecubitus, hoce 
nim efe, quia íumenres cibos íuper meníam aliqualiter accli-
namur, máxime autem erar hoc apud aririquos, qui quando 
coníumpturi erant cibos íuper íeccos accubabanc9& inde tri-
clinium dicitur quali eílent tres ordines leíVomm, in quibus 
horainesad conuiuiaiacerent. Se propterhoe í'criprurapio 
íedere ad meníam dicit d i ícumbere , velrecumbere, aut ac-
cubare, íicut fepe patet. E( dedít eis locum in canlte earum, qui fu-
erantinuitaú. In hoc patet, quod Samuel inuitabat omnes 
i í toscumdicatur , quod dedit ei locum íri capite,&c. Sed 
non erant aliqui comedentes ibi quibus ante nonpoíuií íet 
Samuel Sauícm, ergo non erant aliqui de ibi comedentibus, 
qui non hiiíícntinuitati, & lie Samuel inuitauerat eos,edam 
quia dicitur, quodipíc dedit locum Sauli,&:puci:o íiio, non 
enimfecií lethoc, niíi ipíc inuitaílec i l los, quia ad nulluiu 
alium peftinet iuberé de loco diícubitus, niíi ad inuitantcm, 
in ho c autem va ide nonorauit S amuel Saulem, quia non íb
ium poíuit Saulem in capitc menías íed etiam puerum íiuim, 
quiapropter Saulem etiam puer íñus erat lionorandus, má
xime quia forte Samuel pr¿euiderat iftum puerum eiíe ad 
magnum honorem eleuandum , quia cum Saúl in regem 
conftimendus eííet immediate, & ifte puer erat nimis farai-
iiaris Sauii, vcriíimile eft, quod Saúl cum in aliqiio honore 
prxhccret, cum igitur voluit honorarc Samuel. Erant enim 
quafi 3 o. vin. Sciíicet i i i i qui inuitati fiierant erant 3 o. & íii-
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pra cap.i. Cum dixit ad H c l i , & videbis aemu lum cuum in ré-
píoínccnótisproíperis lírael, ide í t ,quodhab immsc í íe r lúe \ 
omnebonum, veí profperitatem líraelitarurn, üc l ameniñ | per omnes federunt Saúl, &: puer eius. loíephus Antiqui- C^.^ 
hocíblumíignif icabatur , quod futuras eííet fummus íacer- ¡ tatum d ic i t , quod erant quaíi 70. v i r i , fed cum feriptura j 
dos, quoddíccba t magnos reddirus, & honores. Itaergo hic | d í ca t jo . oportct intelligi non fuiííc piures, niíi forte dice-
per óptima lírael poterit íignificari aliquis magnus it. \ retur, que 
quamquam non íit máximas, qui elle p oteft, & íic eííet prin- j fum difeu 

retur, quod ifti 3 o. erant iegregati, erant autem alii 40. feor- ! £ 
mbenres, & quia illiprincipaliter non pertinebant 

dpatus iudicatinus, vel talis qualem habuit iefue: nam nía- | ad conuiuia non curauit feriptura de illis. Dixitfy Samuel coco, 
ior principatus erat, quam furami íacerdotis,ergo non opor-1 Samuel enim inuitauerat omnes iftos , & ipfe prius diípofuc-
tet, quod per hocíignificareáir principatus regalis. Re ípon- ; rat de cibis, qui dandi erant, & quantum vnicuique inuita-

| dendum eft, quod ex verbis Samuelis Saúl , & quilibet alius I t o , & ibi fecic íeparari partem vnam pro Saule. Cum autem 
: intelligeie potuiflet fe conftitiiendüm in principem,&na- *íedit ad meníam petiuit Samuel partem i l l am. Da partem 
j biturum magnos honores in populo, tamen non concludi- ' quam dedi tibí. Omnes parres ciborum dederat Samuel, quia 
I tur , quod futuras eííet rex , Saúl tamen intellexit ex verbis ipíc inuitabat omnes comedentes illa die, & tamen de ifta 
iftis fe conftituendum regem, quoniam ante hoc toras lírael parte dicitur ípecialiter, quod dederit eam, id eft, dederit, & j 
petierat regem áSamuele: praeced. cap. & ipfe iu ¿lie ibi^quod pracceperit cuftodiri. Et pracepitihi, vt reponeres feorfmn apud te. | 
recederent íinguii in vrbes íuas, ipfe enim daret cis regem, & Id eft, de illa parte pneceperat ípecialiter 5 quod cuftodirctur | 
quianunc dicebat, quod óptima líraeiis prouentura erant ne immiíceretur ínter esteras. Diípofuerat enim Samuel | 
ad eum, non poterat intelligere Saúl , niíi de principara re- quantum dandum eííet aliis inuitatis, & quoniam ifta pars 
gnat íuo.Nam non poterat intellisere, quod emeerctur íum- eratiolcnnior, iuíliteam íbecialiter cuftodiri pro Saule. In „ 
mus laceraos, quodhaDcbat magnos redditus, ce iionores, noc autem apparet, quod ntud conmumm ractum fuerat ,1^4 
quia hoc non pértinebát, niíi ad aliquem de tribu Lcai ;&de propter aduentum Saulis, fcilicet feiens Samuel, quod ven- m eo 
ftirpe Áaron. Etiam non poterat intelligere fe conftituen- turas eííet Saúl parauit conuiuium magnum , & inuitauit '•tiu,¡* 
dum in iudicem, íicut prius fuerat Samuel, & alii prascc den- piurimos, dedit autem inter illos excellentiam Sauli in o- $ S 
tes, quia ifte principatus iamceílabat: petiuit enim popruus n - ̂ pertinebant ad conuiuium. Primo enim inac-

regemdicens nequáquam: rex enim erit íuper nos, & Sa- cubitu, quoniam in capite omnium non folum ipfe, fedet-
muel confeníit hule diófco: ergo videtur, quod iam ceííaturi iam puer eius prope eum poürus eft. Secundo Honoratas fuit 
eraht 

Sanie. 

íimms itaife Samuel. Hic ponitur ter t íum, iu quo Saúl a Sa- regibus dari, vel qusc cxcellentior ef t , & propter hoc quilibet h w 
muele Honorifice íuícipitur, cognofeebat enim Samuel Sau- Honorabilisíibi cam aceipír, ifta enim diíferentia ciboram **** 
lem de próximo regem fiiturum, & quia regi competir maxi- dcíignat maiorem honorem, & diledaoncm: íic enim patet 
mus honor incepit Samuel iftum honorem nunc impenderé ' de Icíeph inuitante fratres íüos, cum nondum cognitus eílet 

- B éí§: nam fingulis fratribus dedit partes íingüías , maior 
tamen v e n i r Beniamin, ita vt quinqué partes excederet, 

vt patet Gencf quadrageíimotertio capitul. Sed dicet ali
quis, íi volebat Samuel honorare Saulem, Se oh hoc inftrüe-
bar conuiuium magnum, potiuseum honoraíletinuirando 

Sauli, etiam íi nondum eííet rex faciendo eum federe í 
omnes inuitatos, & dando ei íb lenmorempartem ciborum, 
& di ci tur. Affumens ira^ Samuel Saulem, & puerum eius. S cilicet 
poftquam locuras fuit Samuel ad Saulem de fublimationc 
regm,& reípon dit Saúl , aííumpíic Samuel Saulem, & uue-
rum faum ducens eos i n excelíum ad locum in quo ceme-

• fturi erant. Et introduxit eos in tridimum. lite eftlocus,in quo i tirudine. Nam maiora beneficia eílecenfemus, quacnobis 
j capiebanc cibos, qui inuitati erant, erat enim q u í d a m do- lingalariterimpenduntur, quamqu^nobis cum tota com-
i mus habens tres ordines meníarum facía ípecialiter a á c o n - i munitate adueniunr. 

mía loiemnia, oc noc erar, qma m exceilo erar al 

m íingulariter., quam inuitando eum cum tota illa mul-

Rcfeondendumcft, quod Samuel rede egit inuitando 
Saulem cum tota communitate, nam folum voluit Samuel 
beníupliim aíFcaúm ílium oftendere in Saulem , fed et-

i uiuia loiemnia, oc noc erar, qma m excedo erat aitare,in quo 
| fiebantimmolatiünes,&;quiapopuluial 
j hoírias pacificas, de quibus máxima pars prouenicbatipíis 
I ofterentibus, oportebat, vt haberenr circa altare locum in 
j quo epularentur, cum de oíFercnribus dicatur, quod debe-
( rent epularí coram Domino Dem eron. cap. 12. Sci.6, ad hoc 

crgofucrátfa.¿taincxccÍíb q u í d a m d o m u s m a g n a d i í p o n t a | ter eum iudicaííét eum honorabilem , cum tamen inui 
tatus 

iam eum coram toto populo honorare: íi autem eum ungu-
' itet inuitaííet folam affeááonem íiiam oftendiííet i l u , 

nequáquam Honoraííet , nullus enim de populo prae-

pto. 
F 
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t a t a s t a c a r S a ú l c u m a l i a m u í t i t u d i n c s 6í i p í c p n t p o i i ü u s t a i l 
ó m n i b u s t a m i n c i b i s , q u á m í n l o c o , o e s e x i f t i m a u c r u n t c u m 
e í í e v i r u m h o n o r a b i l e m , c u m t a n t u m á P r o p h e t a h o n o r a r c -
t a r , i n q u o v o l c b a t S a m u e l m o n f t r a r c , q u ó d n o n í b l ú m S a ú l 
n ^ l l q u a m i n r e g e m c o n f t i r u t u s c í l h o n o r a n d u s e r a t , í c d e t i á 
a n t c f ] u a m r e x c i l c r h o n o r a b i i i s f u i t . C ú m a u t e Q Í d t u r , q u ó d 
! m a g i s a j f t í m a t x r a r b e n e f i c i a , cjuíe a l i c u i i i n g u l a r i r c r d a n r u r , 

M qumtlo Satd a ccefit aUj inuitaú comedermt. 
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V / E r e t a l i q u i s q u o m o d o d i x i r S a m u e l : e c c c q u o d r e -
m a n í l t : n a m v i d e t u r e x k o c q u ó d o m h e s i n u i t a t i í a m 

I q u a m q u a e c u m t o t a c o m m u n i c a t e p r o u e n i u n t : v e r u m c f t í i c o m e d e u a n t , & n i h i l r e f t i t e r a t d e c i b i s , n i í i a r m u s i l l e . R c -
í i l l a p r o u e n i u n t a l i c u i t a n q u a m v n i d e c o m m i m i t a t e í b l u m , í i í p o n d e n d u m q u o d a l i q u i d i c u n t , q u o d a n t e a d ü e n m m S a u -
| t a m e n a l i q u i s h o n o r e t u r c u m a l i q u a c o m r a u n i t a t c n o n t a n - l i s S a m u e l , & - i l i j i n u i t a t i í e d e b a n t a d m e n í a m , & f e r e e x p l c -
| q u a m v n u s d e c o m m u n i t a t e / c d t a n q u a í p e c i a k s p e r f o n a , & : ' u c r a n t p r a n d i u m . 

t o c a i l l a c o m m u n i c a s p r o p t e r c ú h o n o r c t u r : m a g i s h o n o r a t u s | C u m a u c e m v i d i t S a m u e l i n g r e d i e n t e m S a u l c m í i i r r c x i t a 
c f t q u a m í i i p í c í o l u s h o n o r e t u r . S i c a u t e m e r a t d c S a u i c , q i i o - ! m e n í a o b u i a n s e i e x r e u e r e n t i a : S e d i í l i i d n o n ftat,quoniam 
n i a r a p r o p t e r i p í ü m c o n u i u i ü i l l u d f a d u m c f t , & : f a t i s h o c a p - \ a n t e q u a m a r c e n d e r e c S a m u e l a d p r a n d i u m , S a ú l i n u e n i t e u : 
p a r e b a t e x c x c c l l c n t i a , q i i a m S a m u e l i n ó m n i b u s i m p e d e b a t \ f i e e n i m d i x e r u n t p u c l l a í , f c i l i n g r e d i e n t e s v r b c m ftatim m -
S a u l i , i d e ó m a g i s h o n o r a b a t c u m f i e q u a m í i e u m í o l u m i n - \ u c n i e t i s e u m a n t e q u a m a f c e n d a t i n e x c e l í u m a d v e f e e n d u m . 
m ^ t X m a u i t autem cocm armum, &pofmt ante Saul.Lemve e f t | I t e m q u i a d i c i t u r í l i p r a : C u n i q u e i i í í a m b u l a r e n t i n m e d i o 
d e o l l a e d u c c r e : í i c a c c i p i t u r . í u p r . c.i.C V e n i c b a t p u e r f a c e r - i v r b i s a p p a r u i t i l i i s S a m u e l e g r e d i e n s o b u i a m i l l i s , v e a f c e n -
d o t i s d u m c o q u e r e n t u r c a r n e s , & h a b e b a t f u í c i n u l a m t r i d e - d e r e t i n e x c e l f u m a i o n d u m e r g o a f c e n d e r a t . I t e m D e a s r e u e -
t e m i n m a n u í u a , & : m i t t e b a t c a r a i n l e b e t e m , ; v c l i n c a l d a r i á , l a u e r a t S a m u e l i p r a e c e d e n t i d i e , q u o d v e n m r u s e í T e c S a ú l a d 
Se o m n e q u o d l e u a b a t f u í c i n u l a , t o l l e b a t í a c e r d o s U b i . S e p a - c u m h o r a i l l a , v t p a t e t f u p r a . f . h a c i p í a h o r a , q u a s n u n c e f t e r a s 
r a u c r a t a u t e m S a m u e l a r m u m , q u i a i f t a e r a t p a r s e x c e l l e n s , & ' m i t t a m a d t e v i r u m . C ú m e r g o f e i r e r S a m u e l c c r d í l u n é , 
p o f u i t a n t e S a ú l , 
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q u o d i l l a h o r a v e n t u r a s e í f e t S a ú l , & p r o p t e r i l l u m i n í b u x e 
r a t c o n u i u i u m : n o n e í l v e r i í i m i l e , q u o d í e d e r e t a d m c n l a n l 
a n t e q u a m i l i c v e n i r e r , c ú m i m m e d i a t é v e n t u r a s e í l e t . I t e m 
d i c i t u r f u p r a q u o d a c c e í l i t S a u l a d . S a m u e l e m i n m e d i o o o r -
t a : : e r g o n o n e r a t S a m u e l i n m e n í a , í e d i n p o r t a d o m u s í i u é 
v o l e n s v e n i r e i n e x c c l í ü m . I t e m d i x i t S a u l a d S a m u c l c m 5 i n * 

V ^ r e t a l i q u i s q u o m o d o p o t u i t í c r u a r i a r m u s p r o d i c a , o r o , m i h i , v b i e f t d o m u s v i d e n t i s ? í i t a m e n S a ú l a f c e ñ -
S a u l e , q u i a i f t ^ c a r n c s , q u 9 d a b a n t u r i n u i t a t i s e r a n t p a r - d i í í e t i n e x c e l í u m , & v e n i í í e c a d S a m n c l c m e x i f t e n t e m i n 

t e s í a c d B c i o r u m p a c i f k o r u m , d e q u i b u s í e m p e r a r m u s , & p e - m e n í a , n o n p e t e r e t p r o d o m o v i d e n t i s , q u i a i a m c o g n o í c e r e c 
¿ t u f c u l u m v e n i e b a n t i n i u s í a c e r d o t u m i m m o l a n t i u m ? L e u i . ' i p f ü m v i d e n t e m , v c l f i l t e m f e i r e t c u m c í l c i b i , 6 ¿ : n o d i c c r e f v * 
c . 7 . S a ú l a u t e m n o n c r a c f a c e r d o s , i d e o n o n p o t e r a t a c c i p e r e b i e í l d o m u s v i d e n t i s , í e d d i c e r e t , q u i s e í l h i c v i d e n s . I t e m d i * 
i f t a m p a r r e m . j c i t a r i b i q u o d r e í p o n d i t S a m u e l e g o f u m v i d e n s : a f e e n d e a n -

A l i q u i s f o r t e r c í p o n d e b i r , q i i 6 d q i i a m q u a m i f t í c p a r t e s d e t e m e i n e x c e l í i i m v t c o m e d a s m e c u m h o d i e , e r g o v i d e t u r 
i u r e p e r t i n c r e n t a d f a c e r d o r e s , t a m e n i p í i r e m i í c r u n r c a s i n - j q u o d n o n d u m c o m e d e r a t S a m u e l , n e c e r a t i n l o c o p r a n d i j , 
u i t a c i s , & f i e p o t u e r u n t p e r u e n i r e a d S a u l c m , & a d a í i o s . S e d i fe^ p o f t e a v e n i t . I t e m d i c i t u r f i i p r a M Í T a m e n s i t a q ü e S a m u e l 
d i c e n d u m e f t , q u ó d n o n p o t e f t ftarc, q u o n i a m n o l i e c b a t í a - I S a a l e m , & : p i i e r u m c i u s i n r r o d u x i t e o s i n t r i c l í n i u m : e r g o n o 
c e r d o t i d a r é d e p a n i b u s , v c l c a r n i b u s í a n ó t i f i c a t i s a l i c i i i , n i í i e r a t S a m u e l i n m c n í a , q L i a n d o v e n i t S a u l , q u i a t u n e n ó i n t r o - 1 
e í r e t d e f a m i l i a í u a , v t p a t e t L c u . c . 2 2 . f O m n i s a Í i c n i g c n a n o n \ d u x i i T e t S a m u e l S a u l e m i n t r i c l i n i u m 4 f e d S a u l i n t r o i í l e t , Se 
c o m e d e t d e í a n d i f i c a t i s , i n q u i l i n u s í a c e r d o d s , 6c m e r e c n a - i i n u c n i í í e t i a m í e d e n t e m S a m i i e l e m . D i c e n d u m e r g o q u o d 
r i n s n o n v e f e e n t u r e x c i s : q u e m a u t e m í a c e r d o s c m e d t , dC q u i ' q u a n d o v e n i t S a u l a d c i u i t a r c m n o n d u m í e d e r e t S a m u e i i n 
v e r n a e u l u s d o m u s e i u s c f t , h i c o m e d c n t e x e i s . D e f i l i a c j u o q j i c o n u i u i o , n c c a í c e n d c r a t i l l u c , í c d i n u e n i t e u m i n p ó r c a d ó -
í a c e r d o t i s d i c i t u r , q u o d í i c í í e t n u p t a a l i c u i d e p o p u l o , n o n m u s á i í E , & a í c e n d i t c u m c o i n e x c e l í i i m a d l o c u m ^ i n q u o e-^ 
p o í T c t c o m e d e r e d e í a n ¿ H f i c a t i s : p e c c a r e t e r g o í a c e r d o s í i d a - ¡ r a t c o n u i u i u m . C ü m a u r e m d i c i t u r h i c : E c c c q u o d r e m a n í i t , 
r e t a l i c u i d e p o p u l a r i b u s d e c a r n i b u s f a n c d ' i c a d s , Se í i c u t n ó p o n e a n t e t e m o n e f t í c n l u s q u o d i l l u d r e m a i i í i í T e t p o f t q u a m 
l i c e b a t í a c e r d o t i b u s d a r é i l l a s p o p u l a r i b u s , i t a n o n l i c e b a t a l i j c o m e d e r u n r , f e d d i c i t u r q u o d r e m á í i t , i . q u o d i e p a i a t u m 
p o p u l a r i b u s a c c i p e r e c a s f e i c n t e r , e t i a m í i d a r e n t í a c e r d o t e s , e f t , v e l r c p o í i t u m : q u o n i a m c u m S a m u e l d e d í í l e t c o c o c a r -
í í c p a t e t p r x a l l c g . c a p . f O m n i s a l i c n i g c n a c o m e d e n d i e x e i s n e s p r o c o n u i u i j s d l l a m p a r t e m í e p a r a u i t p r o S a u l e : ¿ k í i c r e -
n o n h a b e t p o t e f t a t e m : h o c a u t e m e í í é t q u a n d o p o p u l a r e s m z n í i t d S e i p z r a t a e m t é ^ a d e m d ^ 
c o m e d e b a n t í c i e n t e r . S i t a m e n n e f e i r e n t e í í c c a r n e s f a n á t i f i - i n t e l í i g a s q u o d i f t a m p a r t e m t i b i d o á c a í u , í c d d e í n d u f t r i a 
c a t a s , Se c o m e d e r e n t t u n e n o n p e c c a b a n t 1 , í i t a m e n p o f t e a í e p a r a c a e f t , i d e f t , a b i n t e n t i o n e í i c f a d u m c f t : q u o n i a m a n -
c o g n o í c c r e n t e í í e c a r n e s í a n c t i h c a t a s d e b e b a n t í a t i s f a c e r c , t e q u a m t u v e n i r e s , e g o p r i e c e p e r a m c o c o , q u o d í e p a r a r c t í -
í i c p a t c t . e o d . c . f Q u i c o m e d e r i t d e í a n £ H f i c a t i s p e r i g n o r a n - ftam p a r t e m p r o c e . í n q u o v o l c b a t í i g n i f i c a r c S a m u e l , q u o d 
t i a m a d d c t q u i n t a r a p a r t e r a c u m e o , q u ó d c o r a e d c r a t , & d a - a d u e n t u s S a u l i s n o n f u i t í í b i i n o p i n a t u s : f e d a n t e h o c c o g n o -
b i i ^ c e r d o t i i n í a n d u a r i o , n o n e r g o p o t e r a t d i c i , q u o d i f t e . : u e r a t i l l u m , i d e o p r i u í q u a r a v e n i r e c , i u í f i t c o c o , v t í e p a r a r e t 
a r m u s p c c t i n u i f l c c a d í a c e r d o t e s , Se i p í i c o n c e l l i í í c n t e u m p a r t e m p r o c o , í c i l . v t q u a n d o S a m u e l p e t e r e t i l l a m p a r t e r a , 
p o p u l a r i b u s . A l i q u i s e r g o r c í p o n d e b i c a l i t e r . f q u o d h i c n o n ! c o c u s f e i r e t d i f t i n d e d a r é i l l a m f i b i . Quando populumvocaui. 
t u e r i t í a c r i f i c i u m , f e d raagnura c o n u i u i u m , q u o d i n e c í d u m i I d c f t q u a n d o i n u i t a u i o r a n e s i f t o s , f . á p r i n c i p i o i f t u d f a d u m 
v o c a t u r í a c r i f i c i u r a , í e d h o c Í L i p r a i r a p r o b a c u r a e f t . | c f t : & n o n i n t e i l i g i t u r , q u o d í e p a r a t a e f t i f t a p a r s q u a n d o i n -

I d e ó d i c e n d u m q u o d h i c Í a c r i - S c i u i n f u c r i t p a d f i c u m , Se 1 u i t a t i f u n t c o r a e d e n t e s , í e d q u a n d o f u e r u n t d a t s c a r n e s p r o 
d e ó m n i b u s a n i r a a l i b u s i m r a o l a d s p e r r i n e b a t a r m u s a d í a c e r c i b i s e o r u m : t u n e e n i m S a m u e l d i f t i n ó l e d e d i r c o c o i l l a m 
d o t e m , t a m e n p o t u e r u n t a l i a a n i m a l i a o c c i d i p r a í t e r i l l a , q L i 3 C p a r t c m , & d i c i t u r q u a n d o p o p u l u m v o c a u n n o n q u i d e q u o d 
i m r a o l a t a f u n t i n í a c d fi c i u m , & d e i l l i s a c c i p e r e t u r a r m u s . t o t u s p o p u l u s i n u i c a c u s f u i í l e t , q u o n i a m í b l u m f u e r u n t i l i u i -
V e l a l i t e r p o t e f t d i c i , q u ó d d a t o q u o d o m n i a a n i m a l i a , q u o - t a t i t r i g i n t a v i r i , v t p a t e t h i c , & t a m c n i n v r b e i l l a c r a n r p l u -
r u m c a r n e s c o m e d e b a n t u r a b i n u i t a t i s f u i f l e n t i r a m o l a t a i n r e s , f e d d i c i t i u - p o p u l u s i n u i t a t u s , q u i a m u í t i e r a n t i n u i t a t i , 
h o f t i a s p a c i í i c a s , p o t e r a t m a n e r e a r m u s p r o S a u l e , d e q u o l i - q u i p o í l u n t v o c a n p o p u l u s . 
b e t a n i m a l i i m m o l a t o i n h o f t i a r a p a c i n c a m p r o u e n i e b a t í a - Etcorsiedit Saulcum Samueleindiétilo. N o n í b l u r a c o m e d i e 
c e r d o t i í b l u m p e ¿ t u í c u l u r a , & a r m u s d e x t e r : L c u . c a p . y . e r g o c u m c o , f e d e t i a m c u r a ó m n i b u s a H i s , q ü i i n u i t a t i e r a n t , q u i a 
a r m u s ftnifter c e d e b a t i n i u s p o p u l a r i u m , Se i f t c p o t e r a t a p - ! t a m e n S a m u e l i n u i t a u e r a t o r a n e s d i c e b a t u r i p f e c o m e d i í l e 
p o n i S a u l i . D m ^ ? ú Samuel S c i i i c c t p o í í q u a m p o f u i t c o c l i s \ c u m e o , & : o r a n e s a l i j . 
a r m u r a c o r a r a S a u l e . Ecce quod remanftt pone ante te , &comede< \ E f e m / / o ¿ w ( ? ^ i i í í W / . E x c c l f u m v o c a t u r h i c q u i -
I d e f t i f t u d e f t , q u o d t i b i í p e c i a i i t e r f e r u a t u m e l i - : i d e ó f e i n d e ' d a m l o c u s a r d u a s í n c i ü k a t c , i n q u o n o n e r a n t d o m u s , í c d 
& c o r a e d e . | a l t a r e D c i : & i l l a d o r a u s , q u ^ v o c a t u r t r i c l i n i u r a , i n q u a e -

r a n t i n u i t a t i : o p p i d u m a n t e r a e r a t t o t a i p f a c o n g r e g a d o d o -
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2 9 0 
m o m m v r b i s 5 & a d i i í a m d c í c e n d c m n t S a m u e l , & S a u i p o i t ro> vtantecdatnos, &tranfeat. I b a t e m m p u c r i i m u l c u m S a - | 
c o n u i u i u m , v t r a a n é r f t i n d i c ó l a S ^ u l a p u d S á m ü c l e m , & m u e l c , & S a u I e , & : n c c n a m i | > r £ v i d c r c t , q u o d f a ¿ l : u m f u c r a t : 
d c i n d c r e c e d e r c t í e q u c n t i d i c , í i a i t d i x c r a t í u p r a S a m u e l , f. a n t c q u a m d e c l a r a n d e b c r c c ^ c c i t S a m u e l , q u o d a n t e c e d e r e t 
a í c e n d e a n t e m e i n e x c e l í ü m , v t c o m e d a s m e c u m H o d í e , & p u e r i l l o s . 
d i m i t t a m t e m a n e . Etbcutm efteum Sault in foUno. S c i l i c e t S a - ; 
m u e l l o c u t u s e f t c u m S a u í c > & h o c f u i t i n í o l a r i o ^ d e f t i n p a r - Q m n SammUqumdo vnxít Smlem nohút,quod puer úm videm, 
t e d o m u s d i f e o o p e r t a , ! . í u p e r t e d u m , d i c i t u r e n i m í b l a r i u m | &qmdproficiebat,quodpmr SaulisnonVid*-
á í b i e , i l l a ¿ a u t e m d o m u s , q u a : f o l e m e x o m n i p a r t e r e c i p i u n e , j reteum vngu 
í b l a r i a v o c a n t u r j f i c a i i t e m e í l , q u a n d o d o m u s n o n l u n t r e - j 
¿ t : 3 e , & i n t r a t S o l e x o r a n i p a r t e , h o c a u t e m fichar i n t é r r a l u - i A i s t . X I X . 
d x o r u m , q u í a t e d a d o m o r u m e r a n t p l a n a , & d e t é r r a , v c l l a - j v 
t e r i b u s , i t a v t p o í i e n t l u p e r e a a m b u l a r e v i r i , a í c e n d e b a n t a u - / ^ N V ^ r e t a l i q u i s , q u a r e S a m u e l v o l u i t , q u o d p u e r n o n 
t e m Iwkxi a d l o c a i H a , & i b i h a b e b a n t f u á l o l a r i a . I f t a e a u t e m V ¿ v i d e r e t , q u o m o d o v n g e b a t u r S a ú l i n r e g e m m a m e t i a m 
d o m u s h a b e b a n t i n c i r c u i t u c a n c e l l o s , v c l m u m m p a n m m í i n o n v i d e r e t l a t i s p o t e r a t i n t c l l i g c r e , q u ó d S a u l f u t u r u s e í T c t 
a d h o c , q i i ó d i l l i , q u i e í l e n r i n p a r t e f u p e r i o r i n o n p o í í e n t f u - r c x , q u o d p a t e t , q u i a q u a n d o a c c e í f i t S a ú l a d S a m u e i e m d i x i t 
c r e - . f i c e n i m i u í T e r a t D c u s : D e u t . c . n X c u m c e d i f i c a u e r i s d o - e i S a m u e l : E t c u i u s e r u n t ó p t i m a q u s e q j i n I í r a e l , n o n n c t i b i , 
m u m n o u a m , f a c i e s m u r u m t e d i p e r c i r c u i t u m , n e e { f u n d a - & o m n i d o m u i p a t r i s m i ? e x q u i b u s i n t e l j e x i t S a u i , q u o d f u -
t u r f a n g u i s i n d o m o m a , v t í l s r e u s l a b e n t e a l i o , & i n p r a c e p s t u t u s e í I e t r c x , q u o d a p p a r c t e x r e í p o n f i o n e f u á i b i d e m , & i b i 
r ú e n t e . I n h o c a u t e m í b l a r i o , v e l í u p r c m a d o m o c o l l o c u t i e t i a m d e c l a r a t u m e f t , l c d p u e r í í i u s e r a t i b i c u m c o , c r g o a u d i -
f u n t S a u l , & S a m u e l , q u i d a u t e m l o c u t i f u e r i n t n o n p a t e t , f e d r e t v e r b a i l l a , & i n t e i l i g e r e t í i c u t i n t e l l e x i t S a u i . N e c v a l c t í i 
d i c u n t í u d í e i , q u o d l o c u t u s f u c r i t S a m u e l a d S a u l c m d e t i - a l i q u i s d i c a t , q i i o d t u n e n o n e r a t p u e r p r x f c n s , q u o n i a m f u p . 
m o r e D e i , & ; c u f t o c i i a l e g i s , í a t i s a u t e m v c r i í i m i l e c f t , q u o d d i d t u r , q u ó d c u m a m b u i a r e n t S a u l , & : p u e r e i u s i n m e d i o v r -
c u m i a m S a m u e l f e i r e t S a u l e m f u t u r u m r e g e m , & h o c e i d e - b i s , a p p a r u i t i l l i s S a m u e l c g r c d i c n s 5 & í i c c r a n t f i m u l } q u a n d o 
n u n c i a í r c t , q u o d d i c c r c t e i a l i q u a p e r t i n e n t i a a d i n f t r u d i o n c a p p a r u i t e i s , & p o l l e a f u b d i t u r , q u o d i m m e d i a t c p o i t q u a m 
r e g í s , f q u a l i t e r i f e e f e d e b e r e t h a b e r e a d f u b d i t o s , & : q u a l i r e r q u x í i u i t S a ú l , v b i e í f e t d o m u s , v i d e n t i s d i x i t i b i S a m u e l , & 
a d D e u m , f c m p c r e n i m a n t c q u a m p e c c a u e r i t S a ú l , & r e c e í l i t c u i u » e r u n t ó p t i m a q u a e q ; i n l í r a e l : e r g o v i d e t u r , q u o d p u c r 
a b e o , S a m u c l f u i r p r e c e p t o r e i u s , & q u a m q u á S a ú l r e x e í f e t e r a t i b i p r ? f e n s , q u i a n o n i u í l i t e i t u n e S a ú l , q u o d r e c e d e r c t , 
t a m e n S a m u e l d i c e b a t e i q u i d a g e r e d e b e r e t , & q u a n d o a l i - í i c u t n u n c . D i c e n d u m e f t , q u o d p u e r S a u l i s e r a t c u m e o , q u á -
q u i d i u b c b a t S a i i l , n o n f o l u m i u b e b a t q u a í í e x n o m i n e í u o , d o S a m u e l i f t a v e r b a l o c u t u s e í l , t a m e n i p í c f o r t e n o n m u l -
í c d e t i a m e x a u d o r i r a t e S a m u c l i s , v t p a t e t c . n . q u a n d o i u i t i n t u m a t t c n d i t a d h s c , v t p o í í e t c o l l i g c r c , a n S a ú l f u t u r u s cííct 
b e l l u m S a ú l c o n t r a r e g e m A m m o n : d i c i t u r e n i m : Q u i c u n q j r c x , v e l ñ o n * 
n o n e x i e r i t j f e c u t u s q ; n o f u e r i t S a i i l , & : S a m u e i e m , f i e t i c t b o - I t e m d a t o , q u o d a t t e n d i í í e t n o n m u i t u m h a b e r e t firmam f m 
b u s e i u s . C ú m a u t e m p e c c a u i t S a u l n o n o c c i d e n d o r e g e m f e n t c n t i á e x h o c , q u o d S a u i f u t u r u s e l l c t r e x , q u i a v i d i t , q u o d 'S*UIM 
A m a l e c h , i i e c p e c o r a , r e c c l l í t a b e o S a m u e l , & n o n v i d i t S a n - S a ú l r e í p o n d i t P r o p h c t a e t a n q u a m i l l u d c r e t e i , & P r o p h c t a ' 
l e m v í q j a d d i e m m o r t i s (wx i n f r . 1 5 . c . Strauit^ Saúl in folano. n i h i l r e p l i c u i t . S i a u t e m f u i í f e t a l i q u i d v e r u m P r o p h c t a r e p l i -
S t e r n e r e m u l t a í i g n a t , h i c a u t e m a c c i p i t u r fternere.i.parare, c u i í í e t c e r t i f i c a n s c u m , q u o d n o n i l l u d e r e t , f e d e í í c n t i l l a v e r 
d e p e r t i n e t a d l e d u i T u f i c . n . d i c í m u s ftramenta i p f a o p e r i m e t a b a v c r i t a t i s , & í i c e x h a c p a r t e m a n e b a t p u e r d u b i u s . S i a u t e m 
l e ¿ i : i , S a u l a u t e m e f t i n d a t i u o , & cft í c n í u s , q u o d S a m u e l ftra- p o f t e a v i d i í í e t , q u o d S a m u e l v n x i í í e t S a u l c m , m a n i f e f t i l l í -
u i t , i . p a r a u i t l e d u m S a u l i n í b l a r i o , f e i l . i n p a r t e í l i p e r i o r i d o - m e c o g n o u i í l c t , q u o d e f f i c i e b e t c u m r e g e m : n o n e r g o v o l u i t 
m u s d i í c o o p c r t a . E t h o c f o r t e , q u i a e r a t t e m p u s v c r n a l e , v e l S a m u e l , q u o d p u c r S a u l i s v i d e r e t h o c . S e d a d h u c d i c e t u r , 
s e f t i u a i c , 6 ¿ : e r a t g r a t u m i b i d o r m i r e , p o t i í T i m e , q u i a t é r r a i l l a q u o d d a t o , q u o d n o n v i d i í f e t c u m v n g i c o g n o u i í l e t p o f t e a , 
c a l i d i o r e f t m a g i s q u a m i f t a , c ú m í i t p a r t i m i n t e r t i o , & p a r - q u o d v n d u s c í í e t , q u o n i a m S a m u e l e t f u d i t í u p e r c a p u t S a u -
t i m i n q u a r t o c l i m a t c . E f dormimt .C p e r n o d e m m a m p o f t c i - l i s l e n t i c u l a m o l e i , e r g o a l i q u a g u t t a c o l e i d e f l u x i í l e n t p e r g c -
b o s p e r d i e m n o n e r a t i b i g r a t u m d o r m i r é , c ú m e í f e t i o c u s n a s , & b a r b a m , & v e f t e s q u a s p o f t e a v i d e r e t p u c r , & í i c c o -
í o l i p e r u i u s , m n o d e a u t e m e r a t g r a t u m p r o p t e r t e r r s c a l o r e , g n o í c e r e t c u m e í í e v n d u m : p a t e t q u o n i a m v n d i o p o n t i f i c ú , 
Cumifó manefurrexiffent.Cál. S a m u e l , & : q u i e r a n t i n d o m o í i i a : & r e g u m fiebat c o d e m m o d o , f e d i n p o n t i f i c i b u s e r a t h o c , 
S a ú l e n i m n o n d u m í u r r e x c r a t . Et antequam illucefceret vocautt q u o d a í p e r g e r e t u r o l e u m v n d i o n i s f u p e r c a p u t , & fluaret p e r 
Samuel Saulem, D i x i t e n i m S a m u e l , q u o d d i m i t t e r e t S a u l c m b a r b a m , & v e f t e s : í i c p a t e t P i a l . 1 3 1 . S i c u t v n g u e n t u m i n c a p i -
í c q . d i e , i d e o v o l u i t e u m d i m i t t e r e c i t o , v t o p u s f u u m e x p í e - t e e i u s , q u o d d e f e e n d i t i n b a r b a m , b a r b a m A a r o n , q u o d d c -
r e t v e n i e n s a d t e r r a m f u a m . Infolario.i.lzcemcm i n f o l a r i o u i á f c e n d í t i n o r a m v e f t i n . c n t i e i u s : í i c e r g o ficrct i n S a u í e , & p u -
i b i d o r m i e r a t p e r n o d e m , v t p a t e t í u p r . Surge, & dimittam tel. e r e i u s c o g n o f c c r c t í i g n a v n d i o n i s . R e í p o n d c d u m e f t , q i i b d 
v o l ó t e c i t o c x p e d i r c , i d c b í i i r g c : e r a t . n . a d h u c f a d u r u s q u o e - e t i a m p e r h o c n o n p o t u i t c o g n o í c e r c : n a m f u f u m cft o l e u m 
d a m S a m u e l c u m S a u l e , q u i a v n d u r u s e r a t e u m i n r e g e m , & í u p e r c a p u t S a u l i s , í c d e r a t p a u c u m , q u o d f a c i l i t e r e c l a r i p o -
d e n u n c i a t u r u s í i g n a , q u s e v e n t u r a e r a n t d i c i l l a , v t p a t e t f e q u . t u i í l e t : v n d e p u e r n u n q u a m c o g n o u i t , & q u a n d o v e n i r p o í t -
c . v f q u c q u o a u t e m i f t a f a c e r e t n o n e r a t d i m i í f u r u s e u m . E f f u r - c a S a ú l i n t e r r a m í u a r a , c u m r c í p ó d c r c t c o g n a t i s f u i s , d e o m -
rexit S ^ w / . f o b e d i e n s i m m e d i a t c S a m u e l i . E t i a m q u i a i p í c d e - n i b u s a l i j s , q u a : a c c i d e r a n t e i c u m S a m u c l e d e f e r m o n e r c -
í i d e r a b a t c i t ó r e d i r é i n t e r r a m í u a m , q u i a p u t a b a t p a t r e m f u - g n i : n i h i l r c í p o n d i t t a n q u a m n u l l u s h o c c o g n o í c c r e t , v t p a -
u m g r a u a r i e x a b í e n t i a e i u s , v t p a t e t f u p r . i n l i t e r a c u m d i x i t t e t i n f r a . 
a d p u c r u m f u u m v e n i , & r e u e r t a m u r , n e f o r t e d i m i í e r i t p a t e r 
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m e u s a í i n a s , & f o l i c i t u s í i t p r o n o b i s . Egrejíu^funtambo ipfe vi-
delicet\&SamuelSál.egYcíh f u n t d e d o m o S a m u e l i s , n o n d u m 
e g r e l l i f u c r a n t d e v r b c , v t p a t e t i m m e d i a t c , í c i l i c e t c u m q u e 
d e f c e n d i í í e t i n e x r r c m a m p a r t e m c i u i t a t i s , & : c u m d i c i t u r , 
q u o d c g r e i f i f u n t a m b o , í c i l i c c t S a m u c l 5 & : S a u i e t i a m i n r e l l i -
g e n d u m e f t , q u o d p u e r i b a t c u m e i s m a m i m m e d i a t c d i c i t u r V ae r e t a l i q u i s , q u i d p r o f i c i e b a t q u o d p u c r S a u l i s 
d i c p u e r o , v t a n t e c e d a t n o s , & t r a n í e a t , e r g o f i m u l i b a t c u m V ¿ h o c i g n o r a r c t i - R c í p o n d e n d u m c f t , q u o d í i í c i u i í T c t f o r -
c i s j f c r i p t u r a t a m e n f e c i t m e n t i o n e m d e p r i n c i p a l i o r i . t é n o l u i í f e t t e n e r s f e c r e r c , f e d d i u u l g a í f e t p o p u l o , & t u n e í e -

Cumque defeenderent in extrema parte « « m í í w » S c i l i c e t , q i i a n d o q u e b a t u r i n c o n u e n i c n s , q u i a l í r a e l i t x c x i f t i m a l l c n t a l i q ' j a m 
d c f c c n d c n t e s d e d o m o S a m u e l i s v e n e r a n t a d e x t r e m a m p a r - f u i í f e c o l l u í i o n e m i n t e r S a m u e i e m , & S a ú l , v e l í a l t e m c o n 
t e n í v r b i s , I o c u t u s f u i t S a m u c l i f t a S a u l i : & r a t i o c f t , q u i a i b i q u e r c r e n t u r : n a m c u m p r i n c i p a t u s r e g a i i s e í l e t m a x i m u s , 
v o l e b a t c u m v n g e r e i n r e g e m , & q u i a v o l e b a t , v t n e m o h o c o m n e s t r i b u s i l l u m d e í i d e r a r e n r , p u g n a r c n t q u e p r o c o , núí^ 
v i d e r e t , f e c i t i l l ü d i n e x t r e m a p a r t e c i u i t a t i s , i n q u a n e m o a p - f o r t e D e u s m a n i f e f t c o f t e n d e r c t , q u o d v c l l e t a l i c u i d a r e : i a m j 
p a r c b a r , e t i a m p r o p t e r h o c f e c i t , v t S a ú l c ó f u r g e r e t a n t e q u a m e n i m n e m o h a b e r e t q u i d c o n t e n d e r e t , & q u i a S a m u e l f e c e -
i l i u c c í c e r e t , q u i a t u n e c u m n o n d u m l u r r e x i í f e n t v i r i v r b i s i l - r a t h o c i n o c e u l t o , & c a , q u a e o c e u l t a f u n t n o n h a b e n t b o n i : 
^ ^ n 5 n i o v l ^ c l i e P o t c r a t ' c l u o ^ ^ e ' : ) a t * Dtwtad Sauld'upue- o m n e s a l i a e t r i b u s , a d q u a s n o n p e r u e n i t p r i n c i p a t u s r e g a l i s 

c o a -
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k's cum v e l i e c c o n í e c i a r e A a r o n í l a n s c o r a m t o c o p o p u l o a i t , 
i f t e c f t T e r m o > q u e m i u f f i c D o m i n u s l i e r i , i d e í l , i í l a e í l r e s , 
q u a m i u í H c , í c Í l . c o n í é c r á r i A a r o n : i r a h i c e r a c v e r b u m D o m i -
n i i p í a v n d i o S a u l i S j & c * 

Q a p y t X . 

c o n q u e r e r e n t u r c a n q u a m n o n p e r D e u m í a ó l u m t u i í l e t , í c d 
p e r f a u o r e m p e i í b n a l c m , v e l a i i a s , q u o d e r a t o r i g o d i f e o r d i s 
i n p r i n c i p i ó p o t e f t a t i s r e g n a t i ü ^ . V o i e b a c e r g o S a m u c l , q i i o d 
p u b l i c é fierec c o r a m t o r o p o p u l o , & c o r a m D o m i n o , & i b i 
p e r f o r t e s D c u s d c c l a r a r e t , q u á m t r i b ü m v o l e b a t & £ q ü a m 
í a m i l i a m s & : q u e m v i m m p í o p r i n c i p a t u $ i t a v t n e m o p o í l i t 
c a l u m n i a n , í i c e r g o p o í l p a u c o s d i e s f e c i c c ó u o c a t o t o c o p ó 
p u l o i n M a í p h a t , v t p a t e t i n í r a i n l i t e r a , & t u n e f e c i t i l l u d i b i 
t a n q u a m n o u i t e r 5 & v e l u t n i h i i a n t e h o c p r ^ c c í H f í e t í í i a u t e m 
p u e r S a u l i s c o g n o u i í I c t , & n o n t e n u i f l e t í ú b í i i e n t i o j l í r a c l i t e 
l c i i i i í í e n t , & h a b u i f l e n r o c c a í i o n e m m u r m u r a n d i n i m i s j i d e o 
f í i i t v a l d é c o n u e n i c n s , q u o d l a t e r e t p u e r u m . 

S e d d i c e t a l i q u i s , q u ó d q u a m q u a m c o g n o i u í f e n t l í l - a e l i - ^ hitpopulum j ú u m de m t m i h m inimicorum eius* 
r a í j q u ó d S a m u e l v n x e r a t S a u l e m a b í c o n d i t e n i h i i m a l i í i i í p i * 

i f u i í r e n t , n e c m u n n u r a r e n t , q u i a r G Í e b a n t , q u o d S a m u e l 

^ V ü t Autcm Samuel lenticulam olei i & ef-
' fadit fuper caput e im > & á e o f i u k t u s efi 

cum, 0 - tót: Ecce v n x i t te Dominus fuper inven 
hmreaiiatemjuam mprincipem, & libera- exiPl0 

c. 7j. 
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c a t i t u i l l e n t , n e c m u n n u r a r e n t , q u i a í c i e b a n t 
c r a t v i r D c i ; & : n i h i i f a c e r c t j n i í i q u ó d D e u s i u b c r e t : q u a l i t e r 
c u n q - , e r g o f e c i í T e t j r c d é g e f t u m e í í e n 

R e í p o n d e n d u m c f t , q u o d d e c i i i t í í c í i e r i , q u i a q u a m q u a m 
S a m u e l h a b e r e t u r a b ó m n i b u s t a q ü a m P r o p h c t a D e i , & c r c -
¿ c r e t u r i p í í , i n r e b u s v a l d c m a g n i s p o t i i l i i n é c u m n i m i s t a n -
g u n t ftatum n o í l m m i n t e r d u m a l i q u i b u s n o n e r e d i m ü s , q i i i -
b u s a l i a s c r e d i t u r i e r a m u s : í k c n i m p a t e t d e M o y í e : n a M o y -
í é s t e m p o r c í i t o i n m a i o r i r e p u t a t i o n e h a b i t u s e í l á p u d l u -
d a c o s q u a m S a m u e l t e m p e r e í i i o , ^ : l u d ^ i n i m i s c r e a e b a n t i l ^ 
i i e t i a m m a g i s q u a m S a m u e i i , c ü m D e u s d i x i í í e t e i : E x o d c á * 
i p . I a m n u n C v e n i a m a d t e i n c a l í g i n e n u b i s , v t a u d i a t m e p o -
p u l u s l o q u e n t e m a d t e , & : c r e d a t t i b i i n p e r p e t u u m : & t a m e n 
q u a n d o M o y í e s f e c i t A a r o n f r á t r e m í u u m f u m m u m í a c e r d o - ^ 
t c m , & fiiios í u o s í a c e r d o t é s m i n o r c s , q u a m q u a m f e c i í í c t c o ^ 
r a m t o t e p o p u l o j V t p a t e t E x o d x . i c ) . S c L e i L C é S - q u i a t a m c n 
n o n c o n f t a b a t n i m i s i l l u d f u i í í e a D e o í p l u r i m i I f i - a e l i t a r u m 
i n í u r r e x c r u n t c o n t r a M o y í e n , & ; A a r o n , í c i l . C o r e , & 1 5 o . v i r i 
p r o c e r c s , & D a t h a n , & A b i r o n c u m í e q u a c i b u s f u i s v o l e n t e s 
t o l i e r c f u m m u m í a c e r d o t i u m A a r o n í i a m q u e t o t u s p o p u l u s 
c o n c i t a t u s e r a t ; & i n p r o m p t u c r a t , v t l a p i d a r e t u r M o y í e s , & 
A a r o n j n i f i D e u s f e c i í T e t p l a g á m m a g n a m f u p e r i n f u r g e n t e s i 
d e q u o N u m . c . 1 6 ' . c u m e r g o S a m u e l c í í c t m i n o r i s a u d o r i r a ^ 
t i s , q u a m M o y í e s , & p r i n c i p a t u s r e g a i i s , q i T 2 m i p í e c ó f e r e b a í 
S a u l i , e í l e t m a i o r q u a m f u m m u m í a c e r d o t i u m , q u ó d c o n f e - ^ 
r e b a t M o y f e s A a r o n , ¿k : S a m u e l c o t u l i í I c t r e g n u m i n í c c r e t O j 
n o n e f t d i í í i m i i e v e í o q u o d m ü r m u i r a í í e n t l í r a e l i t í é n i m i s , c u 
m u r m u r a u e r i n t c o n t r a M o y f e n . V o l u i t i g i t u r S a m u e l , q u o d 
l a t e r e t i l l a v n ¿ l i ó , q u a m i p í c i n í e c r e t o f e c i t . I t e m p a t e r h o c 
q u i a l í r a e l i t a e v i d c n t c s , q u ó d D e u s e l e g i í í e t S a u i e m , q u a n d o 
o m n e s c o n u e n c r u n t i n M a í p h a t j a d h u c n o n f u e r u n t C o n t e n -
t i : n a m a l i q u i d e í p e x e f u n t e u m j , d i c e n t e s : N u m f a l u a r c n o s 
p o t e r i t i í l e , & n o n a t t u i e r u n t e i m u ñ e r a , v t p a t e t i n f r , i n l i t e 
r a : q u a n t o m a g i s m u r m u r a í T e n t j í i h ó c f e c i í l e t i n f e c r e t o ? M c -
i i u s e r g o e r a t q u o d f u b t i c e r e t u r v n d i o S a u i i s v f q u e q u o p á -
t e r e t m a n i f e í l é p c r D é i e i e d i o n e m , q u ó d i p f e d e b e r é t e í f e 
r e x : í i c u t q ü i e u e r u n t I f t a e l i t ^ i n f u r g e r e c o n t r a M o y f e n , & 
A a r o n , q u a n d o D é u s m ó n í l r a u i t m a n i f e í l u m m i r a c u l u m i n 
v i r g a A a r o n g e r m i n a n t e s N u m a y . c . í i c e n i m d i c i t u r i b i q u e m 
e x h i s e l e g e r o g e r m i n a b i t v i f g á e i u s , & c ó h i b e b o á m e q u e r i ^ 
m o n i a s filiorum l í r a e L S e d a d h u c d i c e t a l i q u i s q u o d n ó t o l -
l e b a t u r p e r h o c t o t a l i s í i l í p i t i o d e f a ó l o f e c r e t o S a m u e l i s j q u i a 
i i c e t n u n c n o n c o g n o f d e r e n t i i l a t t i v n d i o n e m f u i í l e f a d a m , 
t a m e n c o g n i t u r i c r a n t a l i q u a n t o t e m p o r e p o í l , & c o g n o u e -
r u n t : t u n e a u t e m p o t e r a n t f u f p i c a r i , f i c u t á p r i n c i p i o , v e l í i 
t u n e n o í u í p i c a b a n t ü r 5 n e c e t i a m á p r i n c i p i o í ü í p i c a r i f u i í l e n t . 
R e í p o n d e n d u m c í l , q u c j d ñ o n e í l í i m i l c í n a m í i n o n c o g n o -
u i f f c n t l í r a e l i t á e á p r i n c i p i o í e c r e t a m v n d i o n e m S a u l i s , n i h i i 
f u í p i c a r e n t u r : & d e i n d e a d u e n i e n t e e l e d i o n e D e i i n p u b l i 
c o firmarentuf c o r d a e o r u m j 6 ¿ t u n c l i c e t c o g n o f c e r c n t f a -
d a m f u i í l e v n d i o n e m n i h i i f u í p i c a r e n t u r , q u i a c o r d a e o r i t m 
firmara e r a n t i n b o n a o p i n i o n e : í i t a m e n á p r i n c i p i o í c i i u i í l e n t 
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TV l i t a u t e m . D i d o i n p n e c e d e n t i b u s d e S a u l i s e l e d i o - \ c i t t i r *• 
n e , h i c a u t e m d e e i u s v n d i o n c , &c d i ü i d i t u r i n d ú o . P r i - $f ' c° 

m o i f t a v n d i o p o n i t u i % S e c u n d ó p e r í i g n a n o t i f i c a t l i r i b i . Cu 
< í & ¿ e r ¿ f . C i r c a p r i m u m n o n p o t c í l h i c d i i b i t a f i , í i c ü t i n < J ü i b ü f - d^^ í -
d a m a l i j s d u b i t a b a t u t , a n í i t h i c c o n t i n u a t i o o r d i ñ i s j v e l á l i - Km,& 
q u i d a n t i c i p a t u n l , v e l r e c a p i t ü l a t u m : n a m c o n í l a t , q u o d h l d c ' * r o ' 
n i h i i t a l e e í l , c u m a u t e m f u c r i t í í i p r a d e c k d i o n e ^ & : h i c a g í * ^ u * ¡ * * 
t u r d e v i i d i o n e ^ q u a c c o n í e q u i t u r a d e i e d i o n e m * R t i r í u s a i i ^ 
t c m d a t a o r d i n i s r e d i t u d i n c i n q u i b u í d a m d u b i t a b a t u r i a n 
h a b e a n t í c i m m e d i a t e , f a n v n u m p o í l a i t e r ü m i m m e d i a t e f a -^ 
d u m f ú e r i t j v e l H u x c r i t a l i q u o d t e m p u s i n m e d i ó , h i c a u t e m 
d u b i t a r i n o n p o t c í l , q u o n i a m í n t e r i í l á q u £ é h a b e n t u r h i c , & 
p f í E c e d e n t i c a p . n o n f u i t a l i q u o d t e m p u s m e d m m , í e d i n e a * 
d e m h o r a f a d a í u n f , m o x q u i p p e , v t d i x í t S a m u e l S a u l i , q u o d 
f u b í i l l e r c t , & i p í e í ü b í l i t i t p a u i i l p e r , f u d i t S a m u e l l e n t i c u l a m 
o i e i f u p e r c a p u t SaulÍ55ííc d i c i t u r h i c * 

lu l i t autem Samuel kntkulám olei. I d e í l a c c e p í t e a m a d f u n -
d e n d u m f u p e r c a p u t S a u l i s , n o n e í l a u t e m í e n í i i s , q u o d t i m e 
n o u i t e r a c c c p c r i t S a m u e l l e n t i c u l a m : n a m p o r t a b a t e a m d e 
d o m o í u a , í e d d i c i m r , q i i o d a c c e p l r , i d e í l a c c e p i t a d e í f u n d é -
d u m , q u i a a n t e h o c n o n c f í u n d c b a t , & t u n e e f r u d i t , i p í e t a -
m é í e m p e r p o r t a b a t e a m i n m a n u . N i f i f o r c é d i c a s , q u o d p o r 
t a b a t e a m i n m a n u S a ú l , v e l p u e r e i u s . S e d n o n í l a t , n a i n p u e r 
S a u l i s i a m r e c e í T e r a t , & a n t e c e d e b a t e o s p a u l i í p e r ^ q u a n d o 
S a m u e l f u d i t o i e u m foper S a u l e m , & t u n e d i c i t u r , q ü o d i p í e 
a c c e p i t l e n t i c u l a m , c i g o n o n a c c e p i t e a m d e m a n u p u e r i S a n -
l i s , e t i a m S a ú l n o n p o r t a b a t ü l a m : n a r t l i p í e n e í c i e b a t q ü i d 
fieri d e b e r e ^ q u o u í q , d i x i t e i S a m u e l , í u b f i í l e p d ü l i í p e r ^ v t i n ^ 
d i c e m t i b i v e r b u m D o m i n i p r í e c e d . c a p * í i t a m e n p o r t a ü i í í e t 
l e n t i c u l a m í c i u i f l e t q u i d í i e r i d e b e r e t . D i c i t u r a u t e m h i c I c n -
t i c u l a V a s q U o d d a m p a r u u m j i n q u o c o n t i n c t u r o l e u m a l i - c u l * 
n i e n d o d i d l i m , q u i a i b i c o n t i n e t u r i d , q u o c o r p o r a l i n i ü n -
t u r 5 í c i l . o l c u m , e r a t a u t e m i í l u d v a s , q u o d a l i q u a n d o V o c a t u r fUn 
l e c y t h u s í i c p a t e t i n f r a 3 . 1 i b r . c . i 7 . v b i d i x i t E l i a s a d m u l i e r e m 
S a r e p r a n a m j h y d d a f a r i ñ a n o n d e f i c i c t , & l e c y t h u s o i e i n o n 
i n i n u e t u r j i d e í l v a s i l l u d , i n q u o c o n t i n c t u r o l e u m , c o m m u -
n i t e r t a m e n v o c a t u r l e n t i c u l a , í i c p a t e t i n f r . 4* l i b . c a p . c ) v b i 
P r o p h c t a q u í d a m v n x i t I h e u i n r e g e m l í r a e i . A l i q u a n d o a u 
t e m v o c a t u r c o r n u , í i c p a t e t i n f r . c a p . 16* cum d i x i t D e u s S a -
m u e l i j i m p l e c o r n u t u n m o l e o , & v e n i m i t t a m t e a d l í á i 
B e t h l c h c m i t e m . d e i í l a l e n t i c u l a d i c i t u r , q u ó d e í í c t q u o d -
d a m v a s d e a u r o ^ v e l d e a r g e n t o a d c o n f e m a n d u m o i e u m f a « 
c r u m . 

Quo oleo Samuel vnxit Saulem, & dn reges vngehantur oleo [aero, 
velcommunl. 

C ^ V A s t* L 

V ^ r e t v r d e i í l o o l e ó q u a l e o l e ü m e í í e t , C a r i e í í c t d e 
_ o l e o c o m m u n i j v e i o l e ó f a c r o . P r o q u o f c i e n d u m , q u o d 

o l e u m c o m m ü n e e í l i l l i i d , q u o d d e o l i u i s e x p r i m i t u r n u l l a a -
l í r a e l i t a e v n d i o n e m f a d a m i n í e c r c t o , p r a u é í u í p i c a r e n t u r : l i a r e a d i u í i d a , & i í l u d a c c i p i e b á t u r i n S a n d u a r i o a d h o c . 
¿ k q u a m q u a m p o í l e a v e n i r e t e l e d i o D e i p u b l i c a , d i í H c u l t e r 

I t o l i e r e t u r e i s p r i m a o p i n i o m a l a , f e d p o r i u s i m a g i t t a r e n t u r 
1 q u o d í f t e e u e n t u s í b r t i u m , q u i fiebat c o r a m t o t o p o p u l o p a -

t i e b a t u r a l i q u a m f r a u d e m : n o n f ü i t e r g o c o n u e n i e n s q u o d 
f e i r e t h o c p u e r S a u l i s . T « autemfuhfifte fdüti§er,{ci\icÁutñ p u e r 
e l o n g a t u r a l i q u a n t ü l u m á n o b í s n e v i d e a c q u o d fit, Vt indt^ 
cem ubi verbum Dominu I d e í l i n d i c a b o t i b i q u i d D e u s fieri i u -
b e t . A c c i p i t u r a u t e m h i c v e r b u m p r o i p í a r e i í i c e n i m M o y -

Alph.ToJl.ln Frimum Regum. 

q u o d a r d e r e t i n c a n d e l a b r o , v t p a t e t E x o d . c . z y . f . p r j e c i p e í i -
l i j s l í r a e i , v t a í f é r a n t t i b i o l e u m d e a r b o r i b u s o l i u a r u m p ü r i í -
f i m u m j p i l o q ; c o n t u f u m ^ v t a r d e a t í e m p e r l u c e r n a i n t a b e r -
n a c u l o j d e h o c e t i a m L e ü . i ^ c a p . A c c i p i e b á t u r q u o q u e i í l u d 
o l e u m a d f a c r i f i c i a , q u o n i a m i n o m ñ i f á c r i f i c i o o f f e r e b a n t u r 
l i b a m e n t a p r ^ t e r q u a m i n f a e n f i c i o p r o p e c c a t o . N u m . c a p . 1 5 » 
c r a n t a u t e m q U i n q u c , í . f a r i n a , v i n u m , o l c u m , f a l , t h u s , v t c o l 
l i g i t i i r p i a : a L c . 5 ¿ : L e u i . z . i í l u d a u t e m o l e u m e r a t a d c i b o s h ü 
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m a n o s , q u í a e r a t í i m p l e x . A l i u d a u t e e r a t o l e u m , q u o d m a g i s | q u c n r e r n o n t u l i t o l e u m f a n d u m , í e d c o m m u n c a d v n g c n -
v o c a m r v n g u e t u m q u a m o l c u m , & i f t u d e r a t a a m u l t i p l i c e m d u m D a u i d . 
v n d i o n e m , & c x m u l n s í p c d e b u s f a ¿ t o o p e r e v n g u e n t a l i . j I t e m q u a n d o D a u i d v n d L i s f u i u n r e g e m f u p e r r r i b u m l u -
p o n e b a n t u r a u t e m i n e o a r o m a r a m y r r h ? e l e d a ; , & : c y n a m o - d a , n o n f u i t v n d u s o l e o S a n d o , q u o n i a m t u n e e r a t d i i i i í í o 
m u r a , & : c a l a m u s , & : c a í i a , & c l e u m o l i u a r u m i n d i u c r í i s p o - r c g n i , q u i a filius S a u l i s I s b o f e t h v n d u s f u i t i n r e g e m f u p e r 1 1 . 
d e r i b u s , d e c u i u s c o m p o í i t i o n e p a t c t E x o d . c . 3 o . E r a t a u t e m t n b u s : D a u i d a u t e m í b l u m f u p e r t r i b u m l u d a , n o n p o t e r a n t 
i f t u d v n g u e n t u m a d v n g e n d u m o m n i a v a f i S a n d u a r i j , q u á - e r g o i l l i , q u i v n x e r u n t e u m h a b e r e o l e u m S a n d u m , q u i a S a n -
d o f a n d i f i c a b a n t u r , & a d v n g e n d u m í a c e r d o t e m m a g n u m , d u a r i u m t u n e e r a t i n G a b a o n : n a m d e f t r u d a v r b e N o b e , i n 
& : m i n o r e s : E s o . c . 3 o . & 3 1 . d i í f e r c n t e r t a m e n , q u o d f u m m u s q u a p r i u s e r a t t r a n s l a t u m foit i n G a b a o n , v t d e c l a r a t u m f u i t 
í a c e r d o s v n g e b a t u r o l e o v n d i o n i s i n c a p i r e , q u i a f u n d e b a t u r f u p r a c a p . 7 . & i b i m a n f i t v f q u e a d t é m p o r a S a l o m o n i s , c ú m 
f u p e r c r i n e s i l l i u s , i n f a c e r d o t i b u s a u t e m m i n o r i b u s n o n fie-, t r a n f t u l i t i l l u d i n t e m p l u m , q u o d ^ d i f i c a u e r a t , v t p a t e t 2 . P a -
b a t í i c / c d f o l u m a í p e r g e b a t u r d e i f t o o l e o m i x t o c u m í a n g u i - j r a h p p o m . c a p . i . V i r i e r g o d e t r i b u l u d a n o n p o í í e í i t m i t t e r c , 
n e f u p e r c a p u t , & ; v e f t e s o m n i u m f a c e r d o t u m t a m m a i o r i s p r o o l e o S a n d o i n G a b a o n : q u o n i a m G a b a o n e r a t i n t r i b u 
q u a m m i n o r u m , v t p a t e t E x o d . c a p . z 9 . & L e u i t . 8 . c . d e c s t e r i s . B e n i a m i n , & p e m n e b a t a d I s b o í e t h í i i i u m S a u l i s , q u i ñ ó n 
a u t e m d i c i t u r , c a r o h o m i n i s v n g e t u r e x e o i u x t a c o m p o f i t i o - ! p s r m i t t c r e t a l i q u o s d e t r i b u l u d a i l l u e v e n i r e , m a x i m é e x h a c 
n e m e i u s , n o f a c i e t i s a l i u d , q u i a í a n d i í i c a t u m e f t , 6 ¿ : f a n d u m '\ c a u í a , n a m e r a t m a g n a h o f t i l i r a s í n t e r D a u i d , & I s b o í e t h , v t 
e r i t v o b i s , h o m o q u i c u n q u e t a l e c o m p o f u c r i t , & : d e d e r i t e x p a t e t i n f r . z . l i . c . i . N o n p o t e r a n t e r g o v i d l u d a h a b e r e o l e u m 
e o a l i c n o , e x t e r m i n a b i t i i r d e p o p u l o f u o : E x o d . c a p . 3 o . o m - 1 í a c r u m a d v n g u e n d u m t u n e D a u i d . I t e m D c u s m i í i t E l i a m 
n e s t a m e n D o d o r e s t a m H e b r g q u á C a t h o l i c i d i c L m t , q u ó d P r o p h e t a m i n D a m a f c u m , v t v n g e r e t A z a e l e m i n r e g e m S y -
11011 í b l u m í a c e r d o t e s v n g e b a n t u r 1 Í I 0 o l e o , í e d e t i a m r e g e s , ; r i é e . i n f r ^ . l i b r . c a p . 1 9 . i b i t a m e n n o n p o t u i t h a b e r e o l e u m í a -
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& e x i l l a l i t e r a q u i d e m n o n t o l l i t u r h o c , q u i a d i c i t u r i b i c a r o c r u m a d v n g e n d u m q u i a i n D a m a f c o n o n c r a t S a n d u a - -EUHfK 
h o m i n i s n o n v n g c t u i ^ q u o d i n t e l l i g i t u ^ f a d d e l c d a t i o n e m , ; r i u m D o m i n i , n i í í f o r t e d i c a s , q u o d E l i a s í e c u m t u l i t o l e u m 
q u o d t a m e n f u n d e r c t u r f u p e r c r i n e s r c g i s , a d c o n f t i t u t i o n e m i f a c r u m , l i c u t a l i j P r o p h e t a : , q u a n d o i b a n t a d v n g e n d u m r e -
f u a m n o n e r a t , q i i o d c a r o h o m i n i s v n g e r e t u r e x c o , q u i a n o n | g e s , t o l l e b a n t f e c u m l e n t i c u l a m o l e i , v t p a t e t d e S a m u e l c i n f . 
fiebat i l l u d a d d e l e d a t i o n c m . N e c e t i a m v n g e b a t u r i b i c a r o , : i(j.c.& d e q u o d a m a l i o P r o p h c r a i n f i - . 4 . 1 i b . c a p . 9 . S e d d i c e n - imtu -
í e d c r i n c s , & n o n e r a t p r o p r i c i l l a v n d i o , í e d e í f u í l o . I t e m v i - i d u m e f i : , q u o d n o n p o t u i t E l i a s í e c u m f e r r é o l e u m í a c r u m , ímUo 
d e b a t u r h o c í a t i s r a t i o n a b i l e , q u i a í i c u t D e u s c l i g e b a t í l i m - j q u o n i a m q u a n d o D e u s d i x i t , q u o d v n g e r e t A z a e l e m i n r e -
m u m í a c e r d o t e m a d c u l t u m í í i u m , & f a c i e b a t c u m v n g i i n ' g e n i , e r a t i p f c i n m o n t e S i n a i , q u i a f u g e r a t d e t é r r a l l r a e l t i -
c a p i t e h o c o i e o , c ü m i p f e e í í e t m a x i m u s m i i i i f t r o r u m e i u s , i t a | m e n s l e z a b e l v x o r e m A c h a b r e g i s , q u í e i n t e r m i n a t a f u e r a t e i 
e l i g e b a t r e g e m a d h o c , q u o d e í í e t m a x i m u s p r i n c i p u m , v e l I m o r t e m , v n d e d i x i t e i D e u s v a d e p e r d e í e r t u m i n D a m a f c u m 
f o i u s e í í e t p r i n c e p s f u p e r p o p u l u m D e i , & : i p í e D e u s d i c e b a - ; i n f r . 3 . 1 i b r . c . i 9 . e r g o n o n p o t e r a t a c c i p e r e o l e u m í a c r u m , q u i a 
t u r e u m v n g c r e , í i c u t d i x i t h i c S a m u e l a d S a u l e n i , f E c c e v n - ' i l l u d í o l u m e r a t i n t e m p l o l e r u í a í e m , í e d v n x i t e u m o l e o c o -
x i t t e D e u s í u p e r h í e r e d i t a t e m í i i a m i n p r i n c i p e m ^ e r g o f a c e -
r c t e u m v n g i i l l o o l e o , q u o d p e r t i n e b a t a d í a c e r d o t e s m a 
g n o s , q u i a l i n i r i o l e o c o m m u n i p a r u u m q u i d e f l e v i d e b a t u r . 
S e d t u n e a r g u c t a l i q u i s q u o m o d o e r g o p o t e r a t S a m u e l h a 
b e r e o l e u m a d v n g e n d u m S a u l e m ? n a m o l e u m í a c r ü o b l e r -

m u n i . I t e m E l i í a e u s i u f l i t c u i d a m d e f i l i j s P r o p h e t a r u m , d i -
c e n s : A c c i n g e l u m b o s t u o s , & t o i l e l e n t i c u l a m o l e i h a n c i n 
m a n u t u a , & ; v a d e i n R a m o t h G a l a a d , & : v n g e I h e m i b i t a m e n 
n o n v i d e t u r , q u o d a c c e p i t E l i f e u s l e n t i c u l a m o l e i f a c r i , q u i a 
n o n e r a t i n a l i q u o l o c o , i n q u o p o í T e t h a b e r e o l e u m í a c r u m . 
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Sama- u a b a t u r i n S a n d u a r i o , q u i a n u i l i h o m i n u m t a l e m c o m p o í i - 1 I f t u d n a m q u e f o l u m e r a t i i i I e r u f a l c m , í e d E l i Í £ E U s n o n m o r a -
t i o n e m l i c e b a t £ i c e r e , v e l h a b e r e p e n e s í e : E x o d . c a p . 5 o . n o n b a t u r i b i : n o n a c c e p i t e r g o o l e u m í a c r u m . A p p a r e t i g i t u r e x 
p o t e r a t e r g o h a b e r e i l l u d S a m u e l , n i í í i r e t a d S a n d u a r i u m , ! d i d i s , q u o d r e g e s i f t i n o n v n g e b a n t u r o l e o í a c r o , q u o v n g e -
í e d i p í e n o n e r a t t u n e i n S a n d u a r i o , q u i a n o n c r a t S a n d u a - j b a n t u r P o n t i f i c e s . V e r i t a s a u t e m i n h o c e f t , q u o d a d v n d i o -
r i u m i n v r b e R a m a t h a , i n q u a n u n c e r a t S a m u e l , í e d i n v r b e | n e m r e g u m n i h i l r e f e r e b a t , a n v n g e r e n t u r o l e o í a c r o , v e l c ó -

gedum N o b c , v t d e c l a r a t u m e f t í ü p r . y . c . í a t i s . A d h q c r e í p o n d e r i p o - j m u n i , í i c u t r e f e r e b a t i n p o n t i f i c i b u s , q u i n e q u á q u a m v n g i 
• t e f t , f q u o d S a m u e l a n t e h o c p r o m i í e r a t p e r a l i q u o t d i e s l i r a - ¡ p o t e r a n t , n i í i o l e o f i n d o , v t p a t e t E x o d . c . 2 9 . ¿ k i L e u i t . c a p . S . 

c l i t i s c o n f t i t u e r e r e g e m D e o i u b e n t c f u p r . c . 8 . i d e ó c u m í c i - | I n t c r d u m t a m e n r e g e s v n g e b a n t u r o l e o í a c r o , & i n t e r d i i m 
r e t , q u o d c o n ñ i t u t u r u s e r a t r e g e m , & : r e x f i e r i d e b e b a t p e r ; o l e o c o m m u n i . D e c o m m u n i p a t e t i n e x c m p l i s a l l e g a r i s : d c 
v n d i o n e m , i r e t i n S a n d u a r i u m , & a d d u c e r e t i n d e o l e u m | o l e o f a c r o a p p a r e t i n S a l o m o n c : i p f e e n i m v n d u s e f t o l e o 
v n d i o n i s / a c e r d o t e s a u t e m l i b e n t e r i l l i d a r e n t , q u i a i p f e e r a t | í a n d o , í i c p a t e t i n f t ^ . l i b . c a . i . C u m d i c i t u r , f u m p í i t q ; S a d o c 
t u n c D o d o r p o p u l i , & r e d o r . i f t a e f t c o m m u n i s p o í i t i o , q u a j í a c e r d o s c o r n u o l e i d e t a b e r n á c u l o , & v n x i t S a l o m o n e m : 
e g o q u o q ; c u m c x t c r i s p r o f e r o . S e d v e r i u s v i d e t u r , q u o d v n - j m a n i f e f t u m e f t e r g o , q u o d i l l u d o l e u m e r a t í a c r u m , q u i a í i 
d i o r e g u m f i e r e t c u m o l e o c o m m u n i : n a m í i d i c a t u r , q u o d | f u i í í e t c o m m u r i e , n o n i u i í í e t S a d o c a d S a n d u a r i u m p r o i l l o , 

^uovrf ^ m P e I ^ e ^ a t v n ^ o c u m o ^ e o ^ c r o ' l e q u i t u r i n c o n u e n i c n s , | q u i a v b i c u n q j r e p e r i í í e r . D e S a u l e t a n i e n , d e q u o h i c , m a g i s 
^ g l ^ j P a t c t h o c i n v n d i o n e D a u i d : d i x i t e n i m D e u s S a m u e l i , i m - | d i c é d u m e f t , q u o d f u c r i t v n d u s o l e o c o m m u n i , q u i a S a m u e l 

p i e c o r n u t u u m o l e o , de v e n i v t m i t t a m t e i n f r . c . i í . i b i e n i m n o n e r a t i n l o c o S a n d u a r i j , v t h a b e r e p o í l e t o l e u m í a c r u m . 
i u f f i t , q u o d n o u i t e r i m p l e r e t u r c o r n u o l e o , q u a í i a n t e n o n 1 S e d a d h u c a r g u e t a l i q u i s , q u o d r e g e s i l l i , d e q u i b u s f a p . i n d u -
e í í e t i b i o l e u m , v e l n o n e l í c t p l c n u m , e r g o f i S a m u e l v n x i í T c t c c b a m u s , q u o d v n d i f u c r i n t o l e o c o m m u n i , v n g e r e n t u r o l e o 
D a u i d o l e o í a c r o , o p o r t e b a t , q u o d i r e t i n S a n d u a r i u m p r o í a c r o , q u o n i a m í i o l e u m c o m m u n c í u m e r e t u r , v b i c i m q i r e -
o l e o , q u i a a l i b i n o n i n u e n i r e t , & t a m e n n o n ftat, q u o d i u e r i t i p e r i r i p o t e r a t , P r o p h e t ? t a m e n f e c u m p o r t a b á t o l e u m a d v n -
i l l u c m a m S a m u e l n i m i s t i m e b a t S a u l e m : d i x i t e n i m a u d i e t ! g e n d u m , í í c p a t e t d e S a m u e l e . i n f . K í . c . n a m d i x i t e i D e u s i m -
S a u l , 6 ¿ i n t e r f i c i e t m e . e o d . c . i d e o n o n f o l u m n o n a u d e r e t i r é \ p i e c o r n u t u u m o l c o , & v a d e i n B e t h l e h e m . í i c q u o q ; E l i & u s 
i n S a n d u a r i u m , í e d e t i a m n o n a u d e b a t i r é i n B e t h l e h e m 
q u o u í q ^ D c u s d e d i t c i m o d u m q u o i a t e n t e r i r e t , f q u o d t o l -
l e r e t v i t u l u m d e a r m e n t o , & d i c e r e t , q u o d i b a t a d i m m o l a n -
d u m D o m i n o i n B e t h l e h e m , í i t a m e n i u i í í e t i n S a n d u a r i u m 
p r o o l e o v n d i o n i s , c o g n i t u m f l i i í í e t á S a u l e , Se o c c i d i í T e t e u , 
p o t i í I i m e , q u i a h o c d a t o n o n p o t e r a t e c l a r i c a u í a a d u e n t u s e -
i u s , n a m o l e u m i l l u d n o e í f e t , n í í i p r o v n d i o n e p o n t i f i c u r a . 

d i x i t a d v n u m d e filijs p r o p h c t a r u m , a c c i p e l e n t i c u l a m h a n 
o l e i , & v a d e i n R a m o t h G a l a a d i n f r . 4 , l i b r . c a . 9 . R e í p o n d e n -
d u r n e f t , q u o d i f t í E v n d i o n e s f u c r u n t f a d a e i n o l e o c o m m u -
n i , P r o p h e t a 2 t a m e n f e r e b a n t f e c u m o l e u m , v t n o n c o g n o f e e -
r e t u r , q u i d f a c e r é v c l l e n t d o ñ e e i a m f e c i í f e n t : f i t a m e n n o n 
p o r t a r c t í e c u m o l e u m , o p o r t e r e t , v t p e t e r e n t i n t e r e o s , q u o s 
i b a n t a d v n g e n d u m , & : t u n c i p f i , q u i v n g e n d i e r a n t , v e l a l i -

& r e g u m , e r g o c o n f t a r e t , q u o d v o l e b a t v n g e r e a l i q u e m i n r e - j q u i a l i j c o g n o f e e r e n t q u i d fieri d e b e r e t , & f o r t e i m p e d i r e t u r 
g e m , n o h a u í u s f u i í l e t e r g o S a m u e l i r é i n S a n d u a r i u m p r o | o p u s , v t p o t é í i i p í e q u i v n g e n d u s e r a t , n o n c o n í e n t i r e r f c v n -
o l e o . E t ü d i c a s , q u o d D e u s d a b a t c i í i i f f i c i e n s r e m e d i u m a d 
h o c , f a l f u m e f t : n a m i d , q u o d h i c p o n i t u r í b l u m e f t a d o c -
c u l t a n d u m c a u í a m p r o g r e í í i i s e i u s i n B e t h l e h e m , f e i l i c e t , 
q u o d p o r t a r e t v i t u l u m i n m a n u í u a , t a m e n a d h o c , q u o d o c -
c ü l t a r e t u r c a u í a p r o g r e í f u s i n S a n d u a r i u m n o n d a b a t u r a l i 
q u i s m o d u s , & f i e n o n i u i t S a m u e l i n S a n d u a r i u m , Se c o n f e -

g i , v e l a i i j f e i e n t e s i m p e d i r e n t , c u i u s í í g n u m e f t , q u i a q u a n d o 
P r o p h e t s i b a n t a d v n g e n d u m a l i q u o s n o n d i c e b a n t i l i i s , 
q u o d v c l l e n t e o s v n g c r c , í c d a c c e d e b a n t a d e o s , & f u n d e b á t 
o l e u m f u p e r i p f u m q u i v n g e n d u s e r a t , í i c u t p a t e t d e P r o p h e -
t a , q u i i u i t a d v n g e n d u m I h c u : n a m v o c a u i t e u m í e c r c t e a d 
c u b i c u l u m , & i b i í ü d i t o l e u m f u p e r c a p u t e i u s , q u a m q u a m 
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1 R e g u m . C a p . X . 

E 

cigo oleum commune.eí ict , tamenferebatilluciíecuní Pro- j Sadoc vnxir eiirn,&quamanam dicawrinfi^.l i .c. i . vngaríbi 
p h e t a í j V t í é c r c t i u s fieret,quod volcbant.Et ejfudit fuper caput e- > eum Sadocíaeerdos, &'Nathan Prophetain regem in íírael, 
ms. Id eítíiiper caput Saulis. N o n eíl inrelligendum , quod I ex quo non apparet d i í í i n d é , q L i i s eorum vnxcrit, tame poít-
l imlmm oleumfudiíTet, fedmodicumfLiper crines proprer ea in eod.c.déclaratiiF3quodSadocVrtXerit,cúm dicitur^íunit 
formammam mül tum , velpaucum oleum fandinihii con- píirque Sadoc íaeerdos cornuolei de tabernáculo , •&vnxit 
ferebat ad titulum regni , & íi mül tum funderetur eííet i m - Salomonem,íic quoq; patet de rege loas, qui vndus eíl per 
nnmditiaquxdam.L'ídcofcnlal-usefteum. Scilicetpoílquamfu- f L m i m u m í a c e r d o t e m 5 v t p a r e t 2 . Paralip.c.23.í! Scconílirue-
diroleum oícularus fliitSaulem, hoc autem eííc potuitin f i - mnt cum regcm,vnxitqj eum loiada pontifex, & i i l i j eius: íic 
gnum amoris,quoniara amici, quando á íeinuiccm rcceíTuri enim intelligendum eíl , quodfaclum fuit in ómnibus regi-
íunc oículantur í é , íic quoq^ Samuel diligebat nimio Saulem, bus Iírae},& íudae, quamquam de eis non ícdbitur , cum ta-
quia Deus elegerateum,& crat vir bonus , ideó cum dimiíTu- men diui í í imeí l regnumm ludam , & Iírael,non manferunt 
ms eíTer eum á fe fufo oleo in capice oícularus eíl i íkm: ' quod facerdotes inter líraelitas , íed erant omnes in tribu luda, vt 
autem diíigerct nimis Samuel Saulem, apparet. quia non fo- venirent ad miniílrandum in leruíalem in templo: líraelit^ 
ium dum mít bonus Saúl diligebat, eum Samuel, íed etiam autem 1 0 . tribuum non habentcs facerdotes fecerunt íiibi 
poílquam peccauit diligebat,ynde quia Deus prísdixit,qiiód íacerdores de laicis infr .^ . l ib .c .n.&ibi quicunque vcllet efii-
auferret ei regnum íugebat íemper Samuel pro illo inf r .c . i ) .^ ci íaeerdos accipiebat íacrihcium, 8c efficiebatur íaeerdos, vt 
Verunraraen íugebat Samuel Saulem , quoniam Dbminum patet p r s a l l . c . & : infr.3.iib.cap.i3, De his autem vcriílmilc eíl, 
püenitcbat,quod conílituiííct regem Saúl íüpcr Iírael, & ma- quod máximas inter iílos vngerct regem, íicut pontifex ínter 
íit íemper Samuel in ifto lüóbii, quouíq; Deus increpuk eum vicos de tribu luda vngebat regem : Proplietae autem nun -
iufíirq-, aliüm vngerc in regem infr.ca.i.¿.£ dixitDominus ad quam vngebant rcgem}niíi eííent ipíímct íacerdores, & m n c 
Samueiem víquequo tu luges Saúl. Cura ego abiecerim cum non vngebant tan quam Propíietae,íed tanquam íacerdotes. ! 
ne regnet ííipcr Iírael,imple cdrnu tuum oleo,& vcni ,&mir- A d primam rationcm in contrarium quando dicebatur, 
tara te. &c. Potuitquoque eííc iftud ofculum tanquam qux- quod Prophctje vngebant reges. Diccndum cíl ,qiiodaiitrc- t^mo 
dam eccremoniaregahs vnól ionis : íícutenim incollatione ges,qni vngendi erantmanifeíli erant.íi quia vngebantur per 
grados magiílralis, aut doóíoralis, qui confert infígnia oícu- íucceííionem,íicut fuccedebant in regnum , aut erant inco- | 
iatur ip íum, qui graduatur, & hoc eíl ei tanquam iníignium gniti,vtpore, quia nimquam de illa £imiliafuiííetaliquisreXj i £ 
inter estera , ira in vnclione regali potcrat eííc hoc tanquam aut íaitcm lege íuccelTionis no veniebat principatus ad eum,' 
peranens ad ccricmonias vnclionis. 

Reges apud lúdaos,per quos vngi dehebant,anper Ukos,velper 
facerdotes, ve!per Prophéas. 
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qui vngebatur. Si primo modo íemper vnélio fiebat per íiim 
i mura pontiheem, & íic fuit in vn ¿lionc Salomonis, quiade 
| i í locognirumerat , quod fucceííurus ellet in regnum Dauid, 
I cúm hociuberet Dauid , ideó quamquam ibi eííet Propheta 
| Nathan non vnxit eum ipíc,íed fummus íaeerdos Sadoc. ira 
| quoqj rex loas erat de ftirpe regia , & ad nullum alium perti-
i nebatíucccfílo, ideó loiada fummus íaeerdos vnxit eum , & 

if""^! V yE r e t aliquis per quos vngebantur reges apudlu- non aliquisPropheta,vr patet 2..Paaraí.c.23. Sí autem eííet fe-
V^da^GSjfan per laicos, vcl íacerdotes, vcl per Prophetas. cundo modo. í .quod neíciretnr quis íucceííurus erar,non po-

, Aliquis dicet, quod vn ¿lio regís tícbat per Prophetas : nam terat íiimmus íaeerdos vngerc illum rege, & quia ncíno feie-
!?ÍSj hic Saúl vnólus fuit per Samueiem, qui erat Propheta, Item oat voiuntatem Dei,niíi propheta,cui Deus íe rcuclat,íi6 po-

j Dauid in prima vn&ionc fuá per Samueiem vncius eft : ipíc terat aliquis alius vngerc regem.In caíli autem, in quo Cogni-
| enim fudit oleum íliper caput eius ínfr.Kj.cap.Irem Azaei rex tura erat quis eííet fururus rex,nimquam prophctae vngebant 

S j ú x f c r Eliamprophetam vncius eíhcienimiuílerar Deus, regem, quod apparet ex ómnibus iílis argumendsin contra-
vt vngeret i l lum in Damafco mfr.5.1ib.c.i5>. Item Iheu rex If- rium,cú enim primo dicitur,quod Samuel, qui erat propheta 
rael pervnum de filijsproplictarum,qui etiam Propheta erat vnxir Saulem.Dicenduni eft,quod Saúl non poteratvngipcr 
vncius eíx infi-.4.1i.c,9 Jn contrariu dicet aliquis,quod vndio a'iqucm fummum íacerdotem,có quod ante Saulem no fue-
regalis fiebat per laicos: nam Dauid vnólus mi t in regem per rat aliquis rex, nec cognofcebatur quis futurus eíletí íbü aute 
tribum luda ab ipíis viris de tribu i l la ,& tamen i l l i erant laici, Samueli hoc Deus rcuclauit, & iuffit ei5quod vngeret regem: 
ergo ad laicos pertinebat de hocinfr.i .lib. c . i . f vcneruntqoe crgo nemo alius vngerc poterat eum,quia nefcicbat.Sí tamen 
viri Iuda,& vnxerunt ibi Dauid, ergo vnclio faóta eíl per lai- diCatur , quod poílea Saúl viiólus eíl corara toto populo in 
eos. Item patet hoc pcrvltimam vnólionem Dauid íuper to- Maíphat in eledione,veÍ in Caígala in renouatione regni, de 
tura líraebnam dicitur, quod venerunt vniuerfe tribus Iírael quo infrain litera.]& íeq»cap. Dicendum erit, quod non vn-
ad Dauidin Hebron, & vnxerunt ibi eum in regem íuper to- xerit eum tun c Samueljed íummus íaeerdos, qui erat ilío té-
tum Iá:ael inrr.2.1ib.cj.& primo Paralip. c u j f t i tamen erant pore.Jic enim fuit in Dauid : quia prima vice vnólus fuit per 
iaici.Aliquis dicct in contrarium, quod íacerdotes magni vn- Prophctam, tamen in íecunda non,nec in tertia : fed dicitur 
gcbant reges,íicpatet infr.3. hbr.c.i. vbi Salomón vncius fuit quod viriluda,&Iírael vnxerunt eum. C ú m autem fecundo 
per Sadoc íacerdotem raagnum. Reípondcndum eí l , quod dicebatur , quod vnélus fiiit Dauid per Samueiem Prophc-
vn¿tio regalis habebar aliquam ílmilitudinem cum vnólíone tamxtiam dicendum eft hoc fuíííe , quia nefeiebatur de Da-
íacerdotis magni, quia fuper vtriufq; caput f undebatur oleü, i uid,an regnaturus cílet: quia tune erat Saúl rex, & vkiebatur 
habebat tamen aliquam aiííimilitudinem , quoniam fuper quoddeíi i rpeíuafucccfíuncí íent iTges: ideónemofcirepo-
caput fummi íacerdotis íeraper fundebatur oleum íacrura: terat,an Dauid regnaturus efict, nccpoííeteura vngere, niíi 
Exod.zp . & Leuit.c.8. ííiper caput autem regis interdum fim- \ propheta:quod fuit in prima vndione eius: poílquam tamen 
debatur oleum íacrum, interdum corara une, vt ítipra decía- i cognitum eíl, quod vncius eííet Dauid in regem á D c o , non 
ratura e í l , fie quoque erat difFerentia quantum ad períonas ; fuer un t neccllarij Propheta; ad vngendum eum fecunda, 8c 
vngentes, quia íaeerdos magnus habebat determinatura vn-j tertia vice : quia dicitur , quod viri luda, & Iírael vnxerunt 
gentem, í. quia íeraper vngebatur per íacerdotes minores,eó \ eum: cum autem dicitur de Azael rege Syrias, qui vnótus fiiit 
quod non crat aliquis íummus íaeerdos, qui eum vngeret cíi I per Eliam prophetam , dicendum quod non poterat iíle vn-
n un quam vngeretur vnus fummus íaeerdos , nifi poi l mor-! gi per alium proprer dúo. Primó quia m cognitum erat, an i -

pufi, \ tem alterius,& íic íacerdotes minores vngebant eunurex au-1 íle íucceííurus eíletin regnum : nam non erat de genere re-
i tem non habebat determinatura vngcntemmam poterat vn- g io , íéd tune Benadab erat rex Syrise , Azael autem erat fer-

gi per íacerdotes, vel per Prophetas, qui non eflent lacérelo- uuseius, quieura langncntcra in leó loocc id i t , &faduse í t 
tes, vt patet in exempiis adeluólis: erat tamen regulare, quod rex pro i l lo : íacerdotes autem non poífenr hoc feire , niíi eí: 
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| reges vngerentur per furaraos facerdotes , eó quod ipfi erant 
1 maximi mter facerdotes, & vnclio erat quásdam ccereraonia 
dircólé pertinens ad íacerdotes. Sic patet de Salomone: nam 
tempore vnclionis eius erant ibi Propheta;, 8c facerdotes,íci-
iicetNathan Propheta, &Sadoc fummus íaeerdos : tamen 

Alph.Toji.ln Frimum Regum. 

:pi 
fentProphetíe: ideó non poterant eum vngere. Secundó 
non pertinebat hocad facerdotes, quia ifterex non erat in 
térra líraelitarum , íedin SyriaDamaíci : íacerdotes autem 
Dei folum erantin térra Iírael, ideó non erat eis licitum vn
gere in regem aliquera extraneura : Propheta autem licuit, 
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C ú m autem dicitur de íhcu , ciuoci non erant dererminat^ álegc3&Tioc quiamagis erant qcTíuF-

D 

non ci 
dus eíTe... 
fet: reuelauit autemhoc Deus Elifeo, qui mifit vnum de filijs fammus íacerdos , íed erant tantum de ÍLibftantia , quódfí 

qilOd.UaUiaVnCCUÍjlUltaVinSiUaaiClilCi: O - l l C l U i l l ü l í l i u c i i n u n íliciuih. i d ^ u a au^Liu. yy^íyimjuíaiiA . IUIÍÍXV ixcC 
virislírael. Dicendum quocl ipi l non vnxcmnt ibi Dauid, íuit vndus, íed fuit indutus veílibus íacn.s,vt dcdaracum d i 
fed íacerdos magnas: nam cum Dauid erat femgcr íacerdos Numer.cap.zo . & camen fuit íummtis íacerdos. liliíd aurem 
magnusnomine Abiathar exdieilio , quoocciii funtfacer- e í l , qu ia i ik , qna:iulícrat Dcus fieii in coníecianonc íaccr-
doces in Nobe á Sanie, fiiemnt enim ibi occifi 8 5 . yir i facer- dotís magni non erant de fubftantia íaccidorij magni, fcd de 
dores , 3c cuafit folushlius íümmi (acerdotis , ícilicet Abia- íblcnnicaie.: non erat taincn ralis íblcnniias, quamomirtii i-
thar fugiensad Dauid in f r . z i . cap. dixitque Dauid ab Abia- cciet. In rege autem non erant determihatíEcaerem^niíepcr 
thar: Mane mecum,nc timeas : fiquis quaeíierit ariimam me-, legem : fiebant talnenhcEc , quód quandó aliquis in rege ra 
am, qusret & animam tuam, mecum íeruaberis : fie autem iníUtuendus eíiet,colioeabatur íüpcr íedem regís , & pone-
fecit Abiathar: nam maníit cum Dauid tota vita fuá : fie pa- bacur diadema in capite cius. Deindc íacerdos magnus fun-
t e t i n f r a 3 . iibr. eap.z.f. Abiathar epoque ficcrdoti dixir,va- debat oleum íuper caput iliius , & poncbarui in nrambus re
de in Anathot ad agrum tuum,es quidem vir raortis, fed lio- gis liber legis Moyfi.íciiic. Dcu teroáómium, & promittebat 
díe non re interficiam, quia portafti arcara coram parre meo, j rcx obícruare legem illam : deinde clamabat totas populus 
&:fuftulifti laborera in ómnibus , in quibusipfe fuftinuit: ¡ viuat rcx,viuat rex, & imprecabanmr aliabona regí. Deindc 
ifte autem Abiathar erat cuin Dauid quañdo vní ius eft in | adíolennitatemliuius vnílionis iiebác facriíicia magna Deo 
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regemíüper luda . Ipfe ergo vngeret cum &: nonlaici : ira 
iníecundavicc , quando vndus eíl íuper totum lírael erat 
ibi Abiathar : &c ipfe etiam vngeret cura. C ú m autem dici-
tur , quód vnxerunt eum vid luda , vei^otusj í rae^noneí l 
fenfus, quód iilifundebant oleum íiiper caput eius, íed pra;-
bebantconíenfum vnCuoni, & omnesaderant adfelliuita-

de omnigenere íacrificiorum, & populas faeiebat omnia ge
nera exuitationis, qiiíccunq, decens eíTet herí pro rege noui-
terin fatuto. 

De primis casrenionijs iílarum.f de íede vepsjk diadema-
tc,& vnd:ionc,atquc lege5patetin vncSiione Regis loas 1. Pa-
ralipomen.cap.23. Cum dicitar: Et eduxeranríilium Regis, 

tas. 

tcmvndionis , folus tamen íummusPontifc'x Abiathar vn- & impofucrunt ei diadema , dcdcrnntque inmanu eius le 
xít eum. Simile patet de rege loas: nam infra 4 . libr. cap. n . gem tenendam, 8c conftituerunt eum regem, vnxitque eum 
dicitur de ómnibus viris, quos congregauit íacerdos loiada,! íoiada pontiícx & filij eius, & imprecati íimt,atque dixei unt 
quód fecerunt eum regem, &í vnxcrunt > &c plaudentcs ma- ^ viuat rcx, hocidem patet infra 4 . iibr. capir.n. in vnctionc 
nu dixerunt viuat rex: & tamen 2 . Paralipomen. cap. 2 3 . d i - 1 iííius regis, cum dicitur: Produxitquc filium regís, & poíuir 
citar , quód non vnxit eum populus , íed íacerdos magnus, jfuper eura diadema, & teíi:iraonÍLim ,fecerun tque eum re-
ícilicet, Et conílitueruntcuhi regem , vnxitque eum íoiá- ge ra, & vnxcrunt, &p laüdea te smanu dixerunt viuat rex. 
daPontifex , 8c filij eius. Apparet igitur quód foli fummi; Deiocunditate autem ifta patet etiam in vn&iotte SalómQ-
íacerdotes vngebant reges regulaiiter : & quando non c- Jnis : naminiunxit Dauid , quodin vncticneeius canereiur 
rat cognitum, quis futuras eíiet rex, vngebatur per Prophc- buccina, 8c licrent multa gandía, nam dixít omnís populus 

viuat rexSalomon,pQÍlquanicccineruntbuccina,aíccnditq; 
vniuerlamultitudo poíl cum, & populus canentium tubis,& 
Ixtantiam gandío magno , 8c in ion uit térra á clamóte co-
rum,& dixerunt coram rege Dauid: Ampliíícet Deus nomen 
Sálomonís íüpernomen tuum , 8c magnificctthronura eius 
íuperthronum tuum,dchoc in í ia j . l ibr .c . i . Sacnficiaquoqj 
magna fiebant j quod patet in Adorna, cum veilet vngi in rc-
gem:iecit enimíacriíicia magnaapudlapídem Zoelcth íuxta 
tontera Rogel. eod.cap. iíla autem ex aliquaparte obícruaia 
funt in vnclionc Saulis, non quidem ín prima j quia illa fuit 
occulta,& nihi i ib i fedum eft, niíi cíFuíio oiei íuper caput c-
ius &' ofculatio. Pollea tamen quando publice íumptus eft in 

I regem conuenir totus populas in Maíphat,ibiq-, aílumpto co 
facrificia,íic patet irífi. 16. c. nam cum iüit Samuel ad vngen- I claraauerunt biimes;viuat rcx, 8c rniícrimt muncra,vt patet 
dum Dauidjobmlit íacrificíum in Bethlchem, & poftea vn- 1 infra in litera. 
xit Dauid, fie etiam patet de Adohia filio Dauid, quera vo- 1 Iterum etiam cura innpuatus eíl rcx Saúl in Caígala, con-
luit excrcitus vngerc in Regem , 8c cum celebrarent foienni- ucnit ormiispopulus , & fecerunt ibi regem coram Domí-
tatem vudioms obtulerunt holocaulla, & vitliraas apud la- | no, & immolauef uiit ibi victimas pacificas , 8c ktatus eft ibi 
pidcmZoelcth.vt patet infr.3.Iib.c.i. j Saúl, & cund í vinífiaelnimis.íequent.c.ifts autem funt cs-

Reípondcndum eft , quódí icut in vndione furarai facer- \ rernonix in vndione regum. Ciiraautem dicebatur, o r ó ' 
dotis , • 8c Regís erat aliquaíimilitudo , vt fupra declaratum \ ofculum erat caaemonia in vndione reas: diccridü eft quo 

Quf, czrmoriufiercnt in rncltom Regk 
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V ^ r e t v r vltcrius,quísCa£remonix fiebant in vndio
ne Regís. 

Rcfpondebitaliquis , quódpoftquam ficerdos, velpro-
pheta vngebat Regem , oículabatureum-, íic patet hic,nam 
Samüel poftquam íudit lenticulam olci fuper caput Saulis," 
oículatus eft eum 8c dimiíit» Item fiebant in vnélione Reeis 

eft , ita quoque quantum ad ceremonias vndionis aliquis • non.Et quando arguitur, quod Samuel hic oículatus eft Sau-
credeteírefimilitudinem. &verumcft , quod aliquaíimili- lem: dicendum eft, quod non fuit hoc tanquam cícremonia 
tudo erat, quia ficut fummo ficeí do t i , máximas honor im- | vndionis, fed quia diligebat eum, 8c nlmc recedebat ab eo 
pcndebaturtemporeconíecrat ionisfus/ci l ic .quiátunccíí i - i ideo oículatus eft eum, non conueniebat tamen taliscere 
ciebatur fummus íacerdos : ita regí irapendebatur raaximus | moniain vndione regum,quia ofculum eft maioris ad mino 
honor tempore vndionis , quia tune ihftituebatür in regem, | rcm, vcl xqualis ad a:qualem,rainor autem non deber aggrc-
8c conferebatur titulus regnúnam ídem erat vndio in regem, I di ofeuiari maiorem, hifi maior hoc iuíícrit. ín vndione au-
quód eft in canónico inft i tutio,velinepií copo coiiiirmatio,; temregalinulius maior eft ipfo , necquifquam efteiequa-
fed in coníecratione fummi íacerdotis fiebant magna: folen-1 l is , fed omnes funt ferui eius ; id'-ó etiam ipfe fundens oic-
nitates facrificiorum, & aliarum ceremoniarum , ideó ín re- i ura fuper caput regis non debettunc ofeulari eum , quiarex 
gcquoqüéf ier ídebebant ca3remónix'multa:: eft tamen d i - | eft tune tanquam cundís cxcellentior. In collationc autem 
ueriitas, quoniam cáxcmomz, qua: fiebant in coníecratione j magifterij,& dodoratus fecus eft, quia tuncillc, qui largltur 
fummi íacerdotis, erant de neceífitate, quoniam erant infti- j infignia maior eft eo, cui largitui j ideó decens eft , cuod of-
t ü t e á i e g c , & h o n l i c t b á t a l i q ü a m e a r u m o m i t t i : quiaage-| culetürcum,cuiinfigniattibuit, quiahocadhonorerlivlms 
retur contra legem Dei , de his Exod.cap. 2 9 . & Leuit.capi. 8.1 pertinct. Cum autem dicebatur, quodin vndione regís fie-
I^cgeauteiiivngendo caeremonigaliqua:fiebant, fediftae bantíkTÍficia,ficutfuitinvnótioncDauid.Dicendum quod 
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verum cíliiion camen fuic íaenhcmm iliud obiatmn áá dedi-
cadonem.?& honorem vnci:íonis,íed ex alia cauía, fcilicct ad 
occultandum id , quod fiebat:nam dixicSamael, quod time-
bac iré ad vngendura Dauid inquiens audier enim Saui,6c in-
tcrficiet me,&áit Dominusivitiiium de amiento rolles in ma
na £tia,5c dicesjad immolandum Domino Deo venijóc voca-
bis ííai ad vittimam. Sic crgo Factnm eíl, ve viótima fierct ad 
occul i : i f . iünem,&nonad íolenniíatem vnólionis. Idenim 
quod íblcnitatem haber, publice tir.Scd vnótio prima Dauid 
fadlaeít valde occulrqergo nó tuit íacrificium ad eam íblem-
nizandunijíed occultandum.De hocinfra i6.ca.p.Eccevnxitte 
Domhms. Samuel vnxcrar Saulem, quia tamen Deas iuíícrac 
eum vngi,vt pater praícedenti c.dicirur, quod De lis i l lum vn-
xitSuperh-tridiUtemfiíam.ld eft/upertotum íírael: tora cnira 
terra,& quidquid in ca cfl ipíius Dei eíl^popuias tamen líráe-
liticus acceptus fait á Deo ípeciali modo, ícilícct, vt col ere t 
Deum magis,qiiám alix.'gcnres,^: ve Dcus benefacerer i l i i íu-
peromnes alios pópalos,iicparetExod.19.cap.fcilicct. Si cr
go audicritis vocera mcam, 8c cuftodicritis paclummcum, 
eritiá mihi in pcculiuin de cuntlis populis : mea eft cnim o-
mnis tena, & vos eritis railii in regnum facerdotale, & gens 
íanda . Vocanrur criam Iírael i tíe hícrediras D e i , quia íicut 
hxreditas perrinet ad ius illiiis,ciiias eft, & apud eum firmi-
termaoct , ita líraclkas íemperlirmirer mandirierant apud 
Deum,licét alia; gentes variarentur per Ido la. ludari tamen 
interdum facieb.ant é contrario,ícilicet quod magis ipil varia-
bantur per Idola,quám Gentiles: vnde Deus conqueritur de 
Iíraeiids,quod cum alise gentes non derciinquerent Déos íü-
osjíraclitae tamen detelmquebant Deum. De hoc Icrc.íja.i. 
Deus dicit,íciliccctranhte vfque adiníuias Cethim,& videtc 
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jionbus, Ucuc deciaratum eft ÍLipracap.4. in principio erañt 
quoque Amalecitx boíles í iidsorum,qaia licet tune non pdi
gnaren r contra líraelitas", tamen ante hoc pugnaucrant, fcilí-
cet,quando erant in deíerto,vnde Saúl iaUaDci pugnauit co
r r a eos,&: deicuit iílos. Erant autem Anialccit.E ad latus merí-
dianum terrne Iírael,vt patee iníra ij .c.ifti autem interdum f a -
ciebant predas in ten a Iírael,& in tena Philifthijm, vnde in-
iiaferunt vibem Siccieg,^ pnxdarites omnia , qus ib i erant 
combuííerunt iilam,diixcrunrqac caprinas vxoies Dauid, & 
virorum íuo rumin j f t a ¿1 .51 .& 3 0 . erantetíamhoftesludíeo-
rum Ammomtae,cóntra quos fecit primum bellum Saúl mfr. 
fcquent.ca.eran: qúoque hoítcs eorum Idum^i Moabitíe, &C 
Syn,quamq!iam iííi non apparucrunt boíles rempore Sauiis, 
íed tempore Dauid,& Dauid íabiecitomnes iilos,vt patet in-
fra i . i i b . G a . 8 . Aliqualiter tamen pugnabant contra Iírael tem
pore Sauiis,<3c expugriabat eos Saul, vt patet infra i ^ c á b . fci
licct &pugnabat in circuirá contra omnes inimicos cius,con
tra Moab.&lil ios Ammon,& Edom,& regesSaba, & quo-
cunque fe verteret fupcrabaí,omnes autem iíli habitabaae ín 
cireuitu cerne Iírael ad Orienta íem, & meridíanam plagam. 
Ethocuhtfigniims¡uiavnxttteDeusmprinápm. Faitfuprapoíiea 
vnclio Sauiis,hic autem poní tur certiheatio eius, fcilicct, & 
hoc tibi lignnm,quod vnxit te Deus,id eft,íi forre dubitas,an 
i í l avndio í i t facía per mandacum Dei , anfolum ex volún
tate mea,&an aliquidproficiat,vel non, poteris colligere per 
iíla í igna,qux fequuntur/cilicet,quod eucnient tibi illa, qiiiC 
infra habentur, & cum euencrint feies, quod Deus vnxit te. 
Si autem non euenerint feias vnclionem eílc deluíóriam fa-
< 5 l a m foia humana volúntate : haneenim probaeionem dat 
Dcus Deureron.iS.cap.ad cognoíccndum anea, qiicEápro-
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& in Cedar mittitc, & videre fi faólum eft huiufmodi, & íi1 phetis dicuntur,íint á Deo dicta,vel non: cum dicuiu-,qaod 
mutauitgensDeos fuos j&certe ipí i non íun t dij 5 populus ! íi tacita cogitationc reíponderis , quomodo poííum inrel- \ 
vero meus mutauitgloriara iuamin idolum. Alio modoet- ligerc verbum, quod Dominusnon cillocaras , hoc habe- | 
iam vocarur h.ereduas Dei tota tena Iírael: nam quando quis bis í ignum,quod in nomine Domini Prophera ilíe praedixe-
proprio labore, vel in bello iaílo pugnan do aliquid acqui- r í t ,& non euenerit,hoc Dominus non eíl íocutus, ícd per tu-
ri t , i i i i id eft hxreditaseius,Deus tamen acquiíierat terram I I - | morera animi fui Piopheta coníuixit j ideo non timehis 
rael de mana íeptem populorum Chananxorum 5 ideo crat I eum. Similem ctiam probationem ponit Chr i í las . íoann-14. 
hxrcditas illius,& propter hoc líracliüe habitantes in térra i l - . cap.fcilicet.Et nunc dixi vobis priuíquam fíat, vt cum faclunl ! 
la non erant tanquam Domini eius, fed tanquam coloni, & fuerit,credatis. 
Deus poterat imponere térra: i l l i legera , quam vellct,fic pa
tet Leui.^.cap.Cum dixit Deus, térra quoque non vendetur 
in perpetuum, quia mea eíl, 5c vos coloni mei eílis, vnde & 
cunda regio poíTeilionis veftríe fub redempdonis conditio-
ncvendeiiiiJnprmapem. Scilicccinregcm : accipitur cnim 
princeps hic ílricle,nallus quippe de principio as vngebatur, 
nii i rcx: nam ío í ae^u i£ i i t magnus princeps: & deinde Ín
dices poli eum nonfacrunt vncti. Etiésrahispopuhm ám. In -
tclligicar i í la l ibcrat io^on quantum adomnem ablationem 

Propter quid Samuel ddk ifiafigna Sauü, cum iamfacim ejfet 
'rex,&Saul de hoc non auhitant. 

Q^V €̂ S T. I I I I . 

I Y JE r e t aliquis ad quid projciebanc iíla fígna, qux 
dan ra r hic? 

Rc ípondcndum eft, quod dr|bantur ad certincationem, 
grauaminis, velícruitutis: quoniam non fait totaliter liber j fciliccr,an illa vndio ad aliquid proiiccrct,non eratramen ad | 
populus Iírael a iuga Philillhinorura terapore Sauiis, íedli- ! certi i ícandumaliqucmniíi Saulem, quia iíla vndioeratoc- | 
bcratus fuit tempoic Dauid: ipfeenim tulic fienumtnbati culta Ilraclitis , ideo non poterat dan iilis aliquid cerdficati- ¡ 
de manu Philiílhinorum iníra i.lib.cap.8. Se deciaratum eíl ; uumillius, Sauli autem datura eft íignum certihcatiuum ad | 
fitisprxccdenti cap. fed qualifcunquc aileuiatiograuaminis I hoc, quod ipfc crederet verc íc cííe regera : nam cum aliciií I 
dicitar iibcratio: íic cnira dicitur Samuel liberaile íilios \ ofteruntur aliqua magna fupra ípemíuam , vix fíbijpíi ere-
rael de manu Philifthinorura fupra cap.7. & terapore eius | .dit,nihil autem maius poterat Sauli conferri, quam quod eP 
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maníit aliquid deiugo Philifthijm,vt deciaratum eft.eod. ca. 
ik. fupra cap.pntcedend. Ds mambus inlmicormn eius. Iftudre-
latiuura eius potcíl rcíerri ad populum Iírael, vel ad Deum, 
& vtroque modo eft verum : nam líraclitx habebanr ali-
quos hoftes,á quibus liberandi eranr, Deus quoque aliquos 
habebat, n o n quod ipíe proprie boíles babear, quia nihi lo-
diílepoteíl,vtpatetSapient.cap.n. fcilicct, miíereris omni-
ura,qUoniaraoraniapotes, &diílimulas peecata hominum 
propter pcenirendam: diliges cnim omnia,qu¡£ funt, & nihil 
odifti e o m r a , q u i C tcciíli, dicirur tamen Deas habere hoftes, 
quia cum líraeiitíe eílent ípecialicer populus Dei iUi,qui erant 
hoftes i u d a - o r u r a eranr koílcs e i u s , & pugnabat Deus contra 
illos, tanquam 11 eílenr boíles eiiis,íic patet E x 0 d . z 5 . c a p . i a l i -
c c t , q u o d íi audieris vocera eiii-s,&lcceris omnia,qiia: loquor, 
inimicus ero inimicis tuis,& aíiligam affligenes t e . Qm in cir
euitu em funt.Id. eft.in cireuitu popuiiDci.íítud rclatiuum cius 
refertur hic neceílario ad populum Dei,quia alias non poílet 
dici,quod in cireuitu e i u s eiient hoiles.eranc autem noíles in 
cireuitu líraelitarurajquorum prxcipui erant Philifthini, qui 
pr^mebant dure Iíráeíitas',& erat iíla hoftilitas á magnis t e m -

íet rex,potí ílímé cum ipíe eflet de pama tribu, & familia j i d 
eo vix crederet ctiam íi íibi diccrctur per Prophctara. lie pa
tet áprincipio cura dixit ci Sarauel cuius erant optiraa qux-
que ra Iíraei,nonne t ibi , 6c omni domui patris cui ? Reípon-
ditSaul nunquid noníiiius íemini ego íum de mimma tribu 
Iííacl,& cognado mea nouiílima inter oranes íilios de tribu 
Bcniamin, quarc crgo Iocutus es raihi ferraonem il lum ? po
íiea antera Samuel honorauit Saulem in conuiuio, & deinde 
vnxit eum in regem, de qua vndione nimis dabitare poterat 
Saul ,anel le t ía t la iu í luDei \ ideo dcdi te i í igna , p e r q u é c o -
gnoíceret .: l í raeli t^cnmiícmper faerunt huius conditio-
nis,quod quamquam muid eorum eílent boni , tamen difti-
ciles erant ad credendum, & ideo criam Deo non credebant 
mrebusmagnis ,ni í idareteis í ígna, ¿k: quaraquam boni e l -1 
í cn tpe teban t i ignaáDeo , vt certi'ncalentar de promillioni- ( 
bus,quasDcusíacicbatadii los. Sicpacetde Gedcone, qui 1 
vir bonus erat, tamen quando Deus raiíit cum ad pugnan- j 
dura contra Madranitas petiait lignam á Domino, vtpa- ! 
tetludic.cap.íí. nec íblum petiaitíerael,fcdpluries,vrpatet ^ 
ibidera : lie ctiam Abraham bonus vir erat, & tamen cara / 
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Deas dixit ei, ego Dominus^qui eduxi te Hur Chaldasorum,] 
vt darcm tibí terram iftam,& poííldercs eam.Ar ille ait: Do
mine DcLisviidefcirepoíIiim , quod poflcílums fim eam? 
Gen.c.^.Sic quoque temporeCh: ifti petebant fi-equenter ab 
co l üáx i íígnum.uc patee Matt.i<í.c.ícilicet.Acceíícrunt Pha-
nfx i ad Iefiim,& rogaueruuc eum, vt íignum de coeio often-
dercteis. Q u ó d a u r c m c o n d i t i o eíTetludsorum petereíem-
per figfta,patet i,ad Corinth.c.i.ícilicet ludaei íigna petunt,& 
Gr^ci íapientiam qua!rimt,ideo quamquam non peteret Saúl 
í í g n a p r o h a c v n d i o n e : Samuel volens eunimagis certí^ca-
rc,dcdir ci íigna.Sed tune dicetur quid pro nciebat,qiiod cer-
ríficareturSauldeifta vndione , q u o d á D e o eflétjquiapoft 
paucos dies publicé aííumenduserat in regem, & ib i cognoí-
ceret veram tai í le vnólionem. 

Re ípondcndum cft/qaod anteqaam publicaretur vndio 
Saulís ipfe fadurus erat qUcxdam5qa3E iuííerat ei Samuel, & íi 
non eííet certificatus de iftavn<5Hone,nikll £iceret,de lioc pa-
tet infi-ain li.tera/cil.quando ergo euenerint íigna h^c omnia 
tibi/ac quaicunque inuenedt manus tua, Se iítud perdnebat 
ad aliquam diípoíitionem ad ftatum regalem,quo'd non face-
recSaul,nin certiñeatus: vnde Samuel r e d é d ix i t , quando e -
uenerint omnia íigna fa"e quascunque inuenerit manus tua, 
quaii dicat,antcquam eueniant nihil facies. 

Cum ahkris. Hic ponitur íecundum,ídiicct vndionis cer 

vtrunque verum , ícilicet quod i l l i viri erant íimu 1 m finibus 
Beniamin, & apud repuldimm Rachel: nam íbrsludxeft 
máxime meridiana in tota térra Chanaan, quod patet loííie. 
cap.15.nam illa loca,quíEponuntur ib i tanquam terminime-
ridiani ipíius íor t is ,ponuntuiNumer. cap.54, tanquam ter-
mini meridiani tonas terrac Chanaan, íbrs auterrí Beniamin 
eft coniunda íbrei luda;, feilicet quód latas meridianum lor-
tis Beniarain,&latas íéptentnonale fortis luda! ííint idemla-
tus,qiiod patet,quia illa loca, quíe ponuntur loíiie.c.^.in la-
tere íeptentrionali íortis luda; ponunturin laterc meridiano 
fortis Beniamin.Ioíiic c.iS.hocautem liare non potcrat,niíi j -
íla dúo latera duarum íbrtium coniunda eílent, fíe autem e-
rat, quod Bcthelchem erat in extremitate latcris aquilonaris 

luda;,ideo neceíTe erat,qiiód apud Bcthlehem cílet ter-

tiíicatío 
íigna prseciicuncur/ecundo de fado reperiuntur ib i . Uaquecu 
merttpi.Circa.primü dicitui-.C«»í abierü hodiea me. id eft, poft-
quam receííeris á me^üeniént t ibi ifta,qu£E prenuncio hodie. 

minus auftralis terree Beniamin: eft cnim Bcthlehem ex vna 
parte,& Hierufalcm ex alia , inter quae eft ípacium quatuor 
milianorum5& inter ifta dúo loca traníeunt termini luda, & 
Beniamin: eft enim Hieruíalcm in térra Beniamin : Bethle-
liem autem in térra luda:: & apud vrbem Hieruíalem traníit 
terminus iuxta fontera Rogel. íoíue cap.15. & fons Rogel eft 
apud porram Hieruíalem in quadam valle , vt patet infra, 3 . 
lib.cap.i.ibi enim Adoíiias inuitauiteos, quivngebant eum 
in regem. Máxima ergo país ípacij i l lorum quatuor milia-
nori im,qi is íünt inter Híieruíalem,& Bcthlehem pertinet ad 

igna.Etdiuiditur in duas partes: quia primb ifta terram ludse, & quia íepulchrum Rachel diftarvno miliario 
á Bcthlehem neceíTe eí!:,vt íit intra íortem KuLe, eft tarnen ía-
tis propinquum illud ícpulchrum finibus Iud£e,&termini íu-
d s , & Beniamin ümt idem, cum ílt íepulchium Rachel in fi-

A n vero o m n i a e i i e i i e r i í i t indieiila,velaliqiiainíeqi[entibus ' nibusludaeeftin finibñs Beniamin , & ííc accipitur hic, 
non m u l c u m r e í e r t . l i t e r a q u o q u e faris índifterens eft,quiapo! quod íatis declaratur immediaté in litera cum dicitur. In ms-
t e f t r e f e r a iftud a d u e r b i u m h o d i e adIftud v e r b ú a b i e r i s , vc l ' ridie.iá eft, ad parcem meridianam fmiam Beniamin, ícilicet 
a d i l l u d v c r b u i r u n u c n i c s . S i primo modo^io innuítur, quod' quod íepulchrum Rachel eft meridianum re ípedu finium 
illa dic a h q u o d l l g n u m illorum euenturum erat, íed íme illa ! BcniaaHn,eo quod t é r r a l aáx eft magis mcridiana,quam ter-
d i e , í í u e í e q u e n t i e u e n i r e n t , n i h i l réfercbat.Si íecundo modo, ra Beniamin , vt declaratumcft , íed íepulchrum Rachel e f t 
opoi t e t quod i n r e l l i g a t u r , q u o d í ¡ i l t c m a l i q u o d í i g n ü i l l o r ü intra fines ludee: ergo neceííe eft , quodí l t ad partem mcri-
a c c i d e r i c i l l a d i e / c i l i c c t i l i u d quod ponitur primo de viris a- dianam hnium Beniamin. Salientes magaas foueas. Id eft, ii7 
padíepii lchíumRachcl, í iautcaliaacciderint eodemdie, vel l i viri apud ícpulchrum Rachel lalrabant íuper foueas. N i -
n ó n , n i h i l r e f e r t l e c u n d u m v e r i t a r e m tamen omnia indie illa colaus dicít, -quód non habeturhocin Hebraco, necinlibris 
a c c i d e r a n t , v t patet i n í r a cum dicitur itaque cüauertiílet hu- corredis, an vero in librís co r rcd i s í i t , nefeitur ñeque qui 
m c m m f u u m , v t a W e c á SamueleiitimutauitDeus cor aliad íintlibri corredi, n i i i rediretur ad originalia Hieronymi, 
e i ,& v e n e r ü t omnia íigna hxc in die illa. Inuenies dúos virostux-, q u a ; n u l l u s noftrum vidit , íed quod hocin hebraco habea-
taJepuhhnmRackd. Nunc enim reuertebatur Saúl de Rama-^ t u r , í a t i s conftat, licet non habeamr tam explicite , vt hic, 
tha v r b e , v b i n a o r a b a m r Samuel, & veniebat in r e r r a m í ú a m , i n a m v b i n p s dicimus íalientes magnas f o u e a s , in hebraep 
ícilicet ad vrbem patris , & traníiturus erat apud Bcthlehem, habetur. Bscíha. Q u ó d á quibufdaraputatur eííe nomen 
vbieirfepulchrum Rachel: eft enim Ramathai<í. miliaribus ' proprium , & tamen eft commune , .quia Be in hebraco eft 
diftans á Hieruíalem , vt patet in libro de íitu terrac Sandae: prsepoíirio , íicut apud nos eft in t cilza í i g n í f i c a t í a l t a r c , & 
tranfítus autem de vrbe Ramathain terram Saulis non erat. íícincerprecatur Becilza,id e f t , i n íaltando. Hieronymus au-
per vrbémHierufalem,fed apud Bethlehem,qu^ quatuor mi - • temsquia vidit hocimperfedum dixit magnas foueas, & for-
liaribüs d i f t a t ab vrbe Hieruíalem,vt patet in libro de íitu ter- j t e , q u i a apud locum illum erant m a g n s c foueáe, & videns fen-

Sepul-
chmm cet.Mortuaeft ergo Rachcl,&fepulráinvia,qua:ducit Ephra l i j t ineum ípiritusDomini,ponitur idem vocabulum : ergo 
Rachel tam;>hoceftBethíeliem,íic ctiam in Gcnef 48.cap.fcilicet m i ita íigniricauithic becilza íaitare,vel in(Aiznáo.D'tcentquettbi 
^ y** h i enim quando veniebam de Meíopotamia mortua eft Ra- imenufantafim,adquasierasperqmrendas. Ifti viri forre erant de 

chel in térra Chanaan in ipío itinere, & íepeliui eam iuxta E-
phrata,qiiae alio nomine appellatur Bethlchem. Eft autem 1 
ílud íepulchrum quxdam magna piramis conftruda in al-
tum, &í i ibca í imt iz.lapidesin íignum 12. filiorumlacob, 
quse vfque in hodiernum diera videtur á tranfeuntibus de le 
rufalem in Bcthlehem: diftat autem fcpulchrum illud milia
rio vno áBethlehem5& tribus miliaribus á Hieruíalem voca-
turque locus ille Cabrata. De hocin libro de íitu térras San-
dae.Dehocfepulchro habetur Genef 35.feilicet : Erexitque 
lacob titulun- fuper íepulchrum eius : hic eft titulas monu-
mentiRachel,vfque in pr^íentem áicmMfinibus Beniamin. Id 
eft,ifti dúo vid, qui erant apud íepulchrum Rachel erant in 
íinibus Beniamin,id eft, in extremitate fortis Beniamin. N i -
colaus arguit, quód hoc d idum impiicat contradidionem, 
vtvidetur,quiaRachel íepukaeft iuxta Bethlehem. Geneí. 
3 5.cap.Bethlehem autem eft in íorre ladíe. Match.cap.i.ideo 
non pocerat eífe íepulchrum Rachel in finibus Beniamin, id 
eft ifti vid,quos tu inuenies íunt nunc apud íepulchruir Ra
chel,quando tamen tu inueneris eos eruntapud hnes Berna 
min,hoc tamen procecit ex habitudine locorum : eft enim 

cognationeSaulis, vel de térra íiia, & cognoícebanr quo 
modo perdira: fuerant a í ins , &c inuentíe, & nunc nouiter ve-
ncrant de vrbe Saúl: ideo potuerunt ei denunciare , quo-
modo pater futís íolicitus erat pro eo, & aíimc inuentaccranr 
Deus autem feceratSaulem oberrare non inueniendo afinas, 
adhoc,quod venirerm Ramatha, & ibi vngeretur aSamue
le 111 regem: fíc enim dixerat Deas Samueli , hac ipía hora, 
quac nunc eft,mirtam ad te eras virum de Beniamin. Etinter
mitís pater mus afinU falictíus eírpro vohis. I d elt,iam non curar de 
afmis,& dolet de ablentia vcftra/cilicctSaaiis, Se pueri eius: 
fie enim dixerat fupra Saúl praccedenti cap. veni, & reuerta-
murneforte dimiíeritpater meüs aliñas, &folicitus fitpro-
nobis: non poterat autem pater Saulis intermirtere afinas, 
quia iam inuentaí erant,ícd eft ícníiis,quod pater Saulis inter-
miííls aíinis eft íolicitus pro filio , i d eft, ctiam íi afina? non 
eílentinuentaeintermittercr illas , & minus curaret, quárn 
nunc pro abícntiafilij. Sohcituseñpro vohis, & díck quid fcci-
ciamprofilio meo. Saúl aberat per aliquot dies vltra, quam cie-
buiííetclíeinquíEiendo afinas , ideo iam pater eius puta-
bar , quód non morarerur iam in quaerendo afínas •, íec 

111 ód 
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hor. 

¿ha--

vbit 

quóclaliquodíiniftmmeíaccidiílet. Cumqueahieriiinde,&vl~ 
tra trdnfieris.Sdlicct progrediendo per iter, quod ducic in ter-
ram mam, ad quam tune feftinabat Saúl. Et vemrk aá querctm 
Thabor. Ifta quereus crat in vía : erat c n i m ifta arbor famoía, 

Hebreos: poterat etiam dici, quod portabant iíli v id panes, 
& vinum pro itincre,& non pro íacrificijs, paret quia cumi-
píi portarcht tres panes, dúos illorum dederunt Sauli, vtpa-
tctinfra. Cumque te falutauerint, dabuntúbi duospanes. Forte ifti 

D 

quia magna erat, & vnica in loco iilo , í icutdickur deilice i vid cognofcebantSaulem: ideo dederunt ei dúos panes vi 
Mambre,apud quam habitabat Abraham, de quo Gencf.iS. dentcs, quod iter agercr, & egebat eis, Saúl autem non erat 
cap.erat enim illa arbor valde magnaj&famoíajmaníitq-, ma- petiturus paiies,íed vid gratis obtulerunt e i , quod patet,quia 
gno tempore, ita autem erat ifta quereus nimis famofa inter j iuffit Samuel ,quód acciperct de manu i l lo rum, í í tamen ipíe 
ílraelíras, vocatur autem quereus Thabor, quia forte erat in j peteret no eíl: dubium quin vellct accipere de manu ipíbrum, 
monte Thabor: eft tamen Thabor quidam mons excelíus in \ & non oportebat ,quód iuberetur ei accipere. Et acápies de ma-
ierra lírael , in quo Chnftus transfiguratus eft coram tribus i nu wnwí.Scilicet,quia dignü erat,qu6d acciperentur de manu 
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difcipulis fuiste quo M a t t h . c a p . i 7 . & Marci.9. erat autem i 
fte mons i n forte lííachar, íicut ait loíephus quarto Antiqui-
tatum: eft enim inter fortem fuam,&: fortem Zabulon,vt pa-
tetloílie cap .19 . in monte autem illo rarse arbores crant, íed 
eratibi illa quereus , ideo ipía per fe nominara eíl tanquam 
milla alia eífet: erat autem traníitus Sauli pro térra illa per lo-
cumilium. 

Inuenient te ihi tres v'm afcendentes ad Dom'mum in Bethel.ld eft, 
apud montem Thabor obuiabis tribus vids euntibus i n Be-
thcl. Eft cnim magis meridianus locus Bethel, quam mons 
Thabor,quia mons Thabor eft in forte Machar, vt diótü eft: 
Bethel autemeftinforteBeniamin^tpatetlofueiS.c.íbts au
tem Beniamin eft magis meridiana,quam lííachar: mons au
tem Thabor eft in parte orientali ludíeas quatuor miliarijs d i -
ftans ab vrbe Nazareth,& vltra illum duobus miliarijs verfus 
cricntem eft mons Hermon, in quo obuiauit rex Salem Mel-
chifedech Abraham reuertenti de C c e d e regum, qui pugnaue-
rant contra Sodomitas. G c n e f i 4 . c . Dehocpatetinhbrode 
íitu terríe Sanótae.dicitür autem, quod ifti v id veniebant ad 
Dominum in Bethel,(cilicetad íaciendumíacrificia, quiaibi 
ípecialiter faciebant íacdticia líraelitse illo rempore.Et e x hoc 
apparctjid quod dicebatur íiipra c.y.ícilicet quod no reóle d i -

An ar citur, quod arca Domini fuit i n Maíphat, he i n Caígala, eo 
•a D f - j quod quando Ifiaélitas erantinillis locis, dicitur, quod erant 

coram Dominomam etiam hic dicitiir,quod i l l i , q u i aícende-
M ^ bantin Bethel afcendebant coram Domino , & tamen nemo 

yhat, dicit,quódarca,velían61;uanum fuerit aliquando ín Bethel : 
&GÍÍI i dicitur tamen in omni loco e í í e aliquís cora Deo,in quo Deus 

ípecialiter eft,& quiain ómnibus his locis fiebant íacrificia,&: 
impendebarur Deo cultus, dicebatur i b i eífe Deus, & quan
do erant ibihomines,dicebantur e í í e coram Domino:apud 
iftum autem locum Bethelá principio cum introiííet Abra
ham in térra Chanaan conftruxit altare &: immolabat i b i : d e 
hoc Genefc.u. Cum dicitur, & tranígrediens ad montem, 
qui eft contra orientem Bethel,tetendit i b i tabernaculum fu-
um a b occidente habens Bethel,& ab oriente Hay^dificauit 
i b i quoque altare Domino,&: inuocauit nomen eius: ob hoc 
autem ípecialiter líraelitae voluerunt eolere Deum faciendo 
faedficia in Bethel.Poftea quoque apud locum il lum viüente 
Alexandro magno, 6c traníeunte per terram ludaeas, ex eius 
cóccííione Samaritani fecemnt templum magniim,6¿ i b i co-
lebant Dominum oíferentes íacra. De hocloquitur loíephus 
in fine íi.libri Antiquitatum,&: alibi magis declarabitur. De 
ho c autem qu^eíiuit mulicr Samadtana á Chrifto apudfon-
tem dicens: Domine video,quia Propheta es tu , patres no-
ftd i n monte hocadorauerunt,& vos dicitis, quia Hierofoly-
mis eft locus vbi adorare oportet. I 0 . 4 . c. In hoc autem loco 
rexleroboampofuitvnumde vitulis aureis, quando fecitpo-
pulum aucrti á Domino infra 3.1ib.c.i3. 

Vnm portans tres h¡zdos,alm tres tortas pañis, a ím portans lagena 
v'mi. Ifti tres v id ibantadofferendum, &iftapertinebantad 
oblationem, quia tres hxdi poterant ofFerd i n quocunque g e 
nere íacriíicij,fcilicet in holocauftum, vel hoftiam pacificam, 
vel pro peccato: panes etiam offerri poterant, vel per fe, vel 
tanquam partes aliorumíacdhciorum : períe enim,quia i l l i , 
qui pauperes erant non potentes oíferre animalia,oíFerebant 
íal temmodicum de pane, &í iponun tu r multa genera pañis 
oíFercndi:Leuit.c.z. poterant etiam ofterd panes tanquam 
partes íacdficiorum,íicut in facrificio pacifico, de quo Leuit. 
c./.vinum autem poterat portad, vt eífet libamentum, quia 
femper i n fagdficijs ponebantur libamenta, nifi illa faedficia 
eílent pro peccato,& vnum de libamentis erat vinum: Nuitu 
cap.ij, hic autem vbi nos dicimus lagenam,Iofephus dicit 
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eorum,cum ipfi libenter ofterrent 
Voji hite remes m collem Dommi. Iftud e f t vltimum íigiium, 

quod cuenit Sauli,& fuit in colle Domini , íciiicet, vbi erant 
prophetae. 

Rabbi Salomón dicit ^ quod ifte collis e r a t Cariathiadm^ 
qui vocatur collis D o m i n i , quia ibi erat a r c a Domini ih do
mo AminadabfupraGap.7.& in vrbe illa erat collis magnus, 
in cuius parte quadam erat dolmus Aminadab, 5c ibi erat arca 
Domini , í icpatetprimo Paralipo.cap.^.fdlicet, quódiu i t 
Dauid, vt adduceret arcam Dei de Gariathiarim, 8c afeendit 
Dauid, & omnes vid lírael ad collem Gadathiadm, Se pro-
pter hoc dicitur fupra cap.3 .quod pofita eft arca in Cadathia-
dmmGabaa.,quiaGabaaíignifícat ibi collem , ad i l lum lo
cum conuementer prophetae vemrcnt, v t ib i laudarent Do
minum in diueríis vaíis mu{icis,eo quod ibi erat arca» Nico- ¡ NÍCO-
laus autem dicit,quüd no videtur hoc verum, quiaiam traní- Mire 
lata erat arca de Cadathiadm in M a í p h a t , v t ipíe declarauit P'^1* 
fupra c.y.íed iftud eft arguere ex fundamento er róneo, quia * 
vt ibi probatumeft,nunquam fuit translata arca de Cada
thiadm adaliquemalium locum , víquequo Dauid tranftu-
lit eam,de quo infra i . l ib . c.6. & primo Paralipo.13. Ponitta-
metí Nicolaus circa hoc alium feníum, dicens quod ifte col ' 
lis erat aliquis locus, in quo manebant prophetae, & probar, 
quia dicitur immeditaté •> vbi erat ftatio Philifthinorum, fed 
in talibus locis eft conuenienter ftatio. Dicendum tamen, opin. 
quod ifte locus erat qusedam ciuitas, quas vocabatur Gabaa: aucío 
& : i t a p o n i t u r h i c i n H e b r í E o : n a m vbilitera n o f t r a dicit col-
lem , litera Hebraica dicit Gabaa , e f t autem Gabaa ciuitas 
quaedam in tetra Beniamin, & in ifta ciuitate habitabat Saúl, 
íic patet infra in litera,fcilicet. Et Saúl abijt in domum íuam 
inGabaa,&infra c.i3.dicitur,quod erat Gabaa in Beniamin. 
Etapparet quod ílt ifte locus. Primó, quia hic ponitur Ga
baa in Hebraeo, íicut inira vbi nominatur Gabaa Beniamin. 
Secundó,quia in Gabaa terminara funt omnia íigna, quae hic 
annunciata funt: nam habitabat in Gabaa Saúl, 3c vfque ad 
locum ipílim acciderunt ei íigna. Cum autem dicitur hic, 
quod venir ad collem Dei non ponuntur alia í igna, ideo v i 
detur, quod ifte collis, íiue Gabaa ílt Gabaa, quae eft ciuitas 
Beniamin* Tertió,quia in Gabaa habitabat Saul,vt patet in 
fra in litera. Se tamen in ifto colle cognofcebatur Saúl ab om-
nibus,quia diótum eft :Nunquid Saúl inter prophetas ? er-
go de illo colle erat ipíe oriundus* Iremimmediaté, vtac-
ceilit ad i l lum collem, dicitur quod quaefmit patruus eius á 
Saule, poftquam ccííauit prophetare quid a c c i d e r a t eis cum 
Samuele,ergoinloco il io, in quo Saúlprophetaui t , etatpa-
truus eius,& cognado fuá: e r g o videtur quodille locus erat 
habitationis Saulis: Se confequenter erat Gabaa* I t e m pa
tet hoc,quia dicitur hi¿ vbi eft ftatio Philifthinorupifeilicet 
quod in colle i l lo , íiue vrbe e r a t ftatio Philifthinorum : i f t a 
tamen erat in Gabaa terrae Beniamin, vt patet i n f r a c.l|»ícili-
cet percuíHt íonathas ftationcm Philifthinorum, quse e r a t i n 
Gabaa:ergo ifte collis Domini erat i n Gabaa, Se ibi habitabat 
Saul,& cognatioíua,vt patet infra in litera. Se ifta fliitcauía, 
quare Deus fecit,quod Saúl magis prophetaret in Gabaa,quá 
in aliquo alio loco,quia ibi mágis cognofcebatur: íi enim in 
aliqua alia vrbe prophetaíIct,non fuiííet vifum mirabile,qiiía 
putaretur propheta, Scflius propheta:, hic tamen quia co-
gnofcebatiu, quod nullo modo a t t i n e r e t ad prophetas, quia 
non erat íilius prophetae,omnes admirad funt. Se patet hoc, 
quoniam dicitur,qua: nam res accidit filio Cis, N u m Saúl Ín
ter prophetas ?& dicitur ibi,quod hocdixerü tomnes ,quino-
ueranr eum ab hed,& nudiuftertius: erat igitur in loco íuo,&: 
ibi ei iftud accidit,vt cognofeeretur mutatio eius fa£ta á Deo: 
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vtrem, fedadidemredit: nam lagena magnum vas eft apud ná Deus volebat de prop'inquo eum faceré rege cora toto po-
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p u i o j i d e o v o l u i c m o n l h a r e a t i q u a í i g n a i n c o , q L i o d D c u s t á - 1 p r o p h e t a e j V t c f t i e r e m i a s , i r a i a s , & : o m n c s d u o d e c i m p r o p h e -
g c r e t e u m p e r a l i q u o t d i c s a n t e . V o c a t u r a u c c m i f t a c i u i t a s zx m i a o r e s , & S a m u e l j E l i a S j E l i f e u s , S e í i m i l e s , e t i a m í i n o b i s 
G a b a a c o l l i s D e í ^ q u i a i b i e r a n t p r o p h e t a e l a u d a n t e s D e u m . n i h i l í c r i p r u m r e l i q u e r i n t . A l i j a u t e m v o c a n t u r p i - o p h c t » , q u i 
VHeftftatw Pínlíftlmoru. S c i l i c e t i n v r b e i f t a G a b a a e r a r ftatio, \ n o n e n u n c i a n t a l i q u a d e f u t u r i s , n e c r c u c l a n t a b f c o n d i t a , n e c 
i d e f t , h a b i r a t i o P h i l i f t h i n o r u m , ftatio c n i m á ftando d i c i t u r , | D e u s t a n g i t m e n t e m e o r u m a d c o g n o í c c n d u m hxc , t a m e n 
6c í i g n i f i c á t p t o p r i é p o r t u m m a d s , i n q u o ñ a u e s t r a n q u i l l a s | f u n t v i d v a l d e f a p l e n t e s i n í c r i p t u r a , & m a g n i i u d i c i j , & p e r 

Ststf» i u n t , í í c p a t e t G e n e ^ 4 9 . f e i l i e c t Z a b u l ó n i n l i t t o r e m a r i s h a - i h ó c f c i u n t f o r m a r e m a g n a s l a u d e s d e D c o f a c i e n d o p u l c h r a 
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b i t a ü i t , & i n ftatione n a u i u m p e r t i n g e n s v f q u e a d S y d o n e m 
A l i q u a n d o a u t e m a c c i p i t u r ftatio p r o C a f t r i s , v c l l o c o , i n q u o 
m a n e n t a c i e s o r d i n a t í E a d b e l l u m , & : d i c i t u r e d a m ftatio,quia 
i b i ftant. A l i q u a n d o a u t e m v o c a t u r ftatio h a b i t a d o , f c i l i c e t v -
b i a l i q u i s c o n t i n u é m a n e t , í i c a u t e m e r a r ftatio P h i l i í t h i n o r ü 
i n G a b a a / c i l i c e t q u o d m a n c b a n t i b i m u l t i P h i l i f t h i n i , 6c h a -
b i t a b a n t i n l o c o i p í b , h o c a u t e m e r a t , q u i a a d t i u c P h i l i f t h i n i 
h a b e b a n t o n e r a t r i b u t o r u m í í i p e r I f r a e l i t a s , & c o l l o c a u c r a n t 
i b i m u i r o s d e t é r r a f u á a d e o l l i g e n d ü t r i b u t a , q u s e r e c i p i e b a n t 
P h i l i f t h i n i a b I f r a e l . E t i a m m a n e b á t i b i a d t e n e n d u m t e r r a m 
i n p a c e / c i l i c e r n e i n f u r g e r e n t l í r a c l i t a s c o r r a P h i l i f t h i n o s . E t -
i a m m a n e b a n t i b i , v t f c i r e n t q u i d í i e b a n t i n t o f o I f r a e l , & : f a -
c e r e n t o b í e r u a d l e g e s , q u a s i m p o f u e r a n t I f t a e l i t i s P h i l i f t h i n i : 
v e m e r a n t c n i m f a b r o s f e r r a d o s c í l e i n r o t o l í r a e l , f e d q u o d 
d e f é e n d e r e n t I f t a e l i t a ; i n t e r r a m P h i l i f t h i j m a d p a r a n d u m o -
r h n i a i n f t r u m e n t a a g r i c u l t u r a £ , í i a u t e m n o n f u i í í e n t a l i q u i d e 
P h i l i f t h i n i s i n t é r r a I f r a c l , q u i c o g e r e n t i f t a o b í c r u a r i , f a b r i c a f -
í e n t fibi l í r a e l i t ^ a r m a , & o m n i a , q u £ e a d b c l l u m n e c e í l a r i a e -
r a n t . M a n í e r a n t a u t e m i f t a ftatio P h i l i f t h i n o r u m t e m p o r e S a -
m u e l i s , í c d c u m f u i f l e t S a ú l c o n f o r t a t u s i n r e g n o , l o n a t h a s fi-
l i u s S a u l i s , q u c m p a t e r c o l l o c a u e r a t i n G a b a a c u m m i l l e v i r i s , 
p e r c u f f i t o m n e s P h i l i f t h i n o s , q u i m a n e b a n t i b i a d e x i g e n d a Se I d i t h u n q u i p r o p h e t a r e n t i n c i t h a r i s , Se p í a l t e r i j s . Se c y m 

c a n t i c a , 6 ¿ : P r a l m o s , r i c e n i m p a t e t d e P f a l m i s D a u i d : o m n e s ^HCÍ 
e n i m i l l i d i c u n t u r p r o p h e t i c i : t a m e n p l u r i m i i l l o r u m f u n t , q u i c°»ti* 
p r o p h e t i a m n u l l a m c o t i n e n t / e d f o l a m D c i l a u d e m e n a r r a n -
d o a l i q u a D e i t a d a p r £ E t e r i t a , v e l d e c l a r a n d o a l i q u a s p e r f e d i - f 'eu*' 
o n e s D e i , v c l e l e u a n d o m e n t e m n o f t r a m i n D e u m . A l i q u i t a 
m e n f u n t q u i c o n t i n e n t a l i q u i d f a t u r u m , & o c c u l t ú , & : q u a n 
t u m a d i l l o s D a u i d e r a t v e r é p r o p h e t a . I n a l i j s a u t e m m a g i s c-
r a r l a p i c n s , v e l d i d a t o r q u á m p r o p h e t a : h u i u í m o d i a u t e m c-
r a n t m u i d v i r i i n l í r a e l , q u i e r a n t f a p i e n t e s i n l e g e , & ; s n a g n i 
i n g e n i j a d e x c o g i t a n d ü a l i q u i d q u o d i n l e g e n o n eíTet^Sc p e r -
t i n e r e t a d l a u d e m D e i : v o c a b a n t u r a u t e m i f t i i n t e m p l o c a n -
t o r e s , & e r a n t p l u r i m i d i u i í i i n ^ . f o r t e s p e r D a u i d , e r a n t q u e 
p r i n c i p e s e o r u m H e m a n , E t h a n , I d i r h u n ^ v t p a t c t i . P a r ^ l . i 5 . c . 
o m n e s a u t e m d e g e n e r e i f t o r u m , í i u e d o d i , ü u c i n d o d a í e p a -
r a d f u c r u n t a d h o c o í f i c i u m , v t c a n c r e n r , & l a u d a r e n t D c u m , 
Se h o c i n d i u e r f i s i n f t m m e n t i s , q u a e f a b r i c a u e r a t D a u i d , f e c e -
r a t q u o q u e c á n t i c a m u l t a , q u 3 e d o c e b a t i f t o s c a n t o r e s , Se i p i l 
p o f t e a c a n e b a n t i n í a n d u a r i o t e m p o r e f a c r i f i c i o n u m q u a n d o 
a u t e m i f t i c a n e b a n t c o r a m D o m i n o , d i c e b a n t L i r p r o p h e t a r e , 
í i c p a t e t p r s a l . c a p . c u m d i c i t u r . I g i t u r D a u i d Se m a g i f t r a t u s 
e x c r c i t u s í e g r e g a u e r u n t filios A í a p h i n m i n i f t e d i i , & H e m a n , 

t r i b u t a , & : c o n í e r u a n d a s r e l i q u a s i m p o í i t i o n c s P h i l i f t h i n o r ú 
d e h o c d i c i t u r i n f r a c . 1 3 . f c i l i c e t Se p e r c u í l l t l o n a t h a s ftatione 
P h i l i f t h i n o r u m , q u £ e e r a t i n G a b a a , Se t u n e c r e x i t fe l í r a e l a d -
u e r í i i s P h i l i f t h i j m 5 & : i b i i n c o e p e r u n t b c l l a p r o t o t a v i t a S a u l i s 
c o n t r a P h i l i f t h i j m . S e d a l i q u i s a r g u e t , q u i a í u p r a c a . 7 . d i c i t u r , 
q u o d n o n a p p o í u e r u n t P h i l i f t h i n i v l t r a , v r v e n i r e n t i n t e r m i -
n o s I í r a e l , f a ¿ t a q ; eft m a n u s D o m i n i í i i p e r P h i l i f t h a ; o s c ú ó f c i s 
d i e b u s S a m u e l i s , l i b e r a u i t q ; l í r a e l d e m a n u Philifthinorum, 
e r a r q ; p a x í n t e r I í r a e l , & A m o r r h a e u m . R e í p o n d e n d u m c f t , 
q u o d ó m n i b u s d i e b u s S a m u l c i i s , f e i l i c e r r o t o t e m p o r c , q u o 
m a n í i t S a m u e l i n p r i n c i p a t u i u d i c a t i u o , P h i l i f t h i n i n o r e d i c -
m n t i n t e r r a m l í r a e l a d p u g n a n d ú , e o q u o d f u i t f a¿ ta p a x Í n 
t e r P h i l i f t h i n o s , & I í r a e l i t a s , t r i b u t a t a m e n f e m p e r m a n í e r u n r 
íuper l í r a e l i t a s j l i c e t n o n c í í e n t g r a u i a , f i c u t á p r i n c i p i o , & e x 
tempore i l l o e t i a m e x i f t e n t e p a c e m a n e b a t ftatio P h i l i f t h i n o 
rum i n G a b a a , i l l i t a m e n n o n c o n t u r b a b a n t t e r r a m f a c i e n r e s 
b e l l a , í e d m a n c b a n t i b i i n t r a n q u i l l i t a t e c o l l i g e n t e s t r i b u t a , & : 
tenentes terram i n p a c e , n e i n f u r g e r e n t c o r r a P h i l i f t h i n o s . E t 
c u d i c i t u r q u o d l i b e r a u i t S a m u e l l í r a e l d e m a n u P h i l i f t h i n o -
m m , n 6 i n t e l l i g i t u r , q u o d l i b e r a u i t a b ó m n i b u s o n e r i b u s , f e d 
a l i q u a l i t e r r c u e l a u i t g r a u i t a t e m f e r u i t u t i s . Se e r a t d i e b u s c i u s 
p a x i n t e f I í r a e l i t a s , & P h i l i f t h i n o s / c i l i c e t c e í í a t i o á b e l l i s , í c d 
non á t r i b u t i s . E f cum ingrejfusfuerü vrbem. I f t a v r b s e r a t G a b a a , 
i n q u a e r a t c o l l i s D o m i n i , p r i u s a u r e m i n t r o i u i t S a ú l i n v r b e , 
q u a m a f c e n d e r e t i n c o l l c , f i c p a t c t infra v b i d i c i t u r , q u o d c e f -
íauir p r o p h e t a r e S a u l , & v e n i r a d e x c e l f u m , p r o p l i e t a t i o t a m é 
í u a f u i t i n i n t r o i t u v r b i s G a b a a , q u i a i b i i n u e n i t p r o p h e t a s . O ¿ -
mum hahehügregempropherarum. I d e f t , i b i o b u i a b i s m u l t i s p r o -
p h c r i s , q u i fimul v e n i u n t d e e x c c l f o . E r a n t a u t e m i n m u l t i s l o 
é i s i f t s e c o n g r e g a d o n e s p r o p h e t a m m : í i c c n i m p a t e t d e v r b e 
v r b e R a m a t h a : i b i e n i m e r a t cuneus p r o p h e t a r u m v a t i c i n a n -
d u m j & S a m u e l fuper e o s i n f r a c . i f ? . 

Qui erant iftiprophet¿,quos ohuios hahuit Saúl, & quomodo erant 
mulúfimul}&quaüter prophetahant,&de conditio-

nejpmrusprophetici. 

C ^ j y s t . V . 

V ^ c r e t a l i q u i s d e i f t i s p r o p h e d s , q u i e r a n t j V e l q u o -

b a l i s í e c u n d u m n u m e m m í i l u m d e d i c a t o í i b i o f f i c i o f e r u i e n -
t e s . E x h o c a u t e m á p p a r e t t r i p l i c i t e r , q u o d i f t i n o n e r a n t p r o -
p h e t a s , q u a m q u a m d i c a n t u r p r o p h e t a r e . P r i m o q u i a d i c i t u r , 
q u o d i f t i e r a n t d i f t i n d i f e c i i d u m n u m e r u m f u u m , i d e f t , e r a t 
a í l i g n a t u s c e r t u s n u m e r u s i f t o r u m p r o p h e r a n t i u m : í i t a m e n 
e í f e n t v e r é p r o p h e t £ E , n o n p o í l e t a í l i g n a d c e r t u s n u m e r u s e o 
r u m p e r h o m i n e s , q u i a í p i r i t u s p r o p h c t i c u s n o n e f t a l i q u i d s ^ . 
q u o d h o m o h a b e a t l a b o r e , v e l i n g c n i o , a u r n a t u r a , í e d í b l a d i - m j ' ! 
u i n a i n í p i r a d o n c . z . P e r r . c . i . E t d a t o , q u o d f e m e l D c u s a l i q u i - f ^ 1 ' ' 
b u s d a r e t í p i d t u m p r o p h e t i c u m , n 6 p o t e r a n t i l l i p e r h o m i n e s CJ? ̂  
f e g r e g a r i i n n u m e r u m p r o p h e t a r ú , q u i a í p i r i t u s p r o p h e t i c u s 
n o n c f t t a n q u a m h a b i t u s í c i e n t i f í c u s , v e l m o r a l i s , q u i p o f t q u a 
a c q u i í i t u s c f t , i m m a n e t e i , i n q u o c f t , & n o n p o t e f t p e r d i í i d i -
l i g e n t e r e u m t e n e r e v o l u c r i t i l l c , c u i u s e f t , f e d e f t í p i r i t u s p r o 
p h e t i c u s l u m e n q u o d d a m r a p t i m t r a n í í e n s . Se d u m i l l u d i m -
m a n e t j i l l e q u i e f t p r o p h e t a c o g n o í c e t o c e u l t a , q u s e D e u s e i 
m n c r e u e l a r . C u m a u r e m t r a n í i e r i t i l l u d l u m e n , n i h i l m a g i s 
p r o p h e t a c o g n o í c i t , q u á m q u i n o n e f t p r o p h c r a . C o n t i n g i t 
a u t e m i n t e r d u m , q u o d D e u s a l i c u i d e t í p i d t u m p r o p h e t i c u m 
í é m e l . Se p o f t e a n u n q u a m d e t , í i c u t p a t e t d e n u n c i j s S a u l i s , 
q u o s m i í i t a d t e n e n d u m D a u i d i n R a m a t h a : n a m t e r m i f i t 
n u n c i o s , & o m n e s p r o p h e t a u e r u n t q u o u f q u e i u i t i p f e S a u l , 
& e t i a r a i p f e p r o p h e t a u i t i n f r a c . i . C o n f t a t t a m e n , q u o d i f t i 
n u n q u a m p o f t e a p r o p h e t a u e r u n t , q u i a p r o p h e t i a n o n f i i i t e i s 
d a t a t u n c , n i í i a d e x p e n e n t i a m m i r a c u l i , S ¿ : v t n ó c o m p r e h e n -
d e r e n t D a u i d : i r a c r g o e f l e p o t e r a t , q u o d a l i c u i D e u s d a r e t í p i 
r i t u m p r o p h e d c u m , v t í e m e l , v e l b i s p r o p h e t a r e t i n í a n d u a -
r i o , & : p o f t e a n u n q u a m p r o p h e t a r e t . S i a u t e m i f t e a í T u m c r e -
r u r i n o f f i c i u m , & n u m e r u m p r o p h e r a r u m , r e p e r i r e t u r p o f t e a 
i n c p t u s , q u i a n u n q u a m p o f t e a p r o p h e t a r e t : e r g o n o n e r a t i f t a 
p r o p h e t i a d i u i n a r e u e l a r i o , í e d q u a e d a m f c i e n t i a , q u ^ h o m i n i -
b u s i m m á n e t firmiter, í e c u n d u m q u a m p o t e r a n t í e p a r a d i n 
n u m e r u m c e r t u m , Se í é m p e r p r o f í c e r e n t a d i d a d q u o d í e p a -
r a b a n t u r . S e c u n d o p a t e t , q u i a d i c e b a t u r i n h i s v e r b i s d e d i c a 
t o f i b i o f f i c i o í c m i e n r e s , & í i c p o n i t u r p r o p h e t a r e , t a n q u a m 
o í l i c i u m , & m i n i f t r a b a n t i f t i i n o í í i c i o f u o , o f f i c i u m t a m é e f t 
a l i q u o d g e n u s e x c r c i t a d o n i s , c u i q u i s v a c a r e p o r e f t , q u a n d o 
v i i l t , & d i c i t o í í i c i ü q u a n d á c ó t i n u i t a t e m , f e i l . i d q u o d h o m o 
q u o t i d i e f a c i t : v n d e o í í i c i ü a b e í f i c i e d o d i c i t u r , q u i a c f t i d , q? 
h o m o q u o t i d i e c f f i c i t , p r o p h e r a r c r ñ n o e f t h u i u í m o d i , q n i a 

m o d o e r a n t f i m u l i u n d i , & p r o p h e t a b a n t i n v n o l o c o . | n o n c f t i n p o t e f t a t c p r o p h e t a , q u a n d o v o l u e r i t p r o p h e t a r e 
ropht R e í p o n d e n d u m c f t , q u o d p r o p h e t a , q u a n d o p r o p d é a c c i p i -

tt, muí t u r ) e f t i l l e , q u i á D e o r e u e l a d o n e m r e c i p i t , & : e l c u a t u r l u m i n e 
tiplici. f u p e r n a t u r a l i a d a l i q u i d i n t e l l i g e n d u m , q u o d a l i j i n t e l í i g e r e 
ter di* 
«utnr. 

E t i a m n o n e f t e í l e n t i a l e p r o p h e t a s p r o p h e t a r e , f e d v a l d e p e r 
a c c i d e n s j f c i l i c e t q u a n d o D e u s v o l u e r i t e u m m o u e r e , v e l e i 
a l i q u i d r e u c l a r e , í i c p a t e t d e l e r c m i a : n a m p e t i c r u n t a b i p f o 

n e q u e u n t , & i f t i c o g n o f c u n t a b f c o n d i r a , í i u e p r í E t e d c a , í i u c i p r i n c i p e s l u d a , v t q u i c r e r e t á D o m i n o , a n m a n e r e d e b e -
f u t u r a , ( S c f c i u n t r c f p o n d e r c d e e i s : i f t i a u t e m v o c a n t u r a n o b i s ' r e n t i n t é r r a i l l a , v e l d e f e e n d e r e i n ^ g y p t u t m l ^ e " ^ * 
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autcm appofuit íc,vt oraren', ícdDeus non reuclauit fe c i v f -
1 que ad deccm dics,vt patct I e r c . c a . 4 z , non poteftcrgo vocari 

o í f i c Í L i m , & tamcn hic dícitur, quod ifti prophctabant, &c c-
rant i n officío eis allignato: crgo non crac prophetarc. Item 
patet e x hacpartc3quia Dauid & magiftrams cxcrcicus diftin-
xenmt ifta oñicia , & aílignaucrunt q u o f d a m in officio pro-
phetandi,ergo eratin poteftate Dauid , & magiftratuum asi
gnare iílud oíficium quibus vellcnt , aiioquin ftoltc agerent 
cenando ad impoffibilia, íicuc íi quis conaretur iubcrc nubi-
bus,qiiodpluerent5 crgo cratinpoteftate Dauidiftudoífici
um imponerejíi camen c í í c t veré prophetarc non e í í e t in p o 
teftate alicuiusaííignarc cuÍQuamiftudoíiiciiim,íedpertinct 
ad il lum cui Dcus veliet rcuciarc, & quando v e l l e t , non erat 
crgo iftudproprie prophetaie. Terció patet e x e o d e i n cap. 
q i i i a dicitiir,quód omnes l i l i ) Hernán, Hcthan, de Idithum 
merunt íeparari ad hoc officium, í i tamcn cífer veré p r o p h e -
tia non contingeret,quod omnes de cognationc iftorum p r o -
phetarent, quia prophetia íemper f u i t rara, crgo erat quod-
dam aliud genus íciendi. Item dicitur de iítis , quod d o -
dus panrer, & indo¿lus fucrunt diuiíí per íbrecs in ifto of
ficio , í i tamcn cíícnt prophetiae non vocarctur aliquis e o -
rum indo ¿ t u s , cum quilibet propheta illuftrctur luminc d i -
uino. 

Item parct,quod non erat i f t a vera prophetia, ícd aliquid 
pertinens ad eruditionem humanam , quiain prophetis lie 
eft,quod vnus non crudit aiiüm, Ted omnis cognitio prophe-
ticairamediaté c f t áDco , fed deiftis prophetantibus dicitur, 
quod crant q u i d a m d o ó l o r c s / c i l i c e t 2 8 8 . & iftierigcbantean 
ticum Domini,ergo crant alij qui erudiebantur ab i f t i s , & ifti 
incipiebant can ticum tanquam íapicntiores. N o n erat crgo i 
fta prophetia.Item prophete non vocantur fapicntcs,lcd pro 
p h c t s 3 n c c eft comparado vniuoca inccríapicntcm aliquem, 
& prophctam.Nam prophetse i n t e r d u m n i h i l feiunt, ícd ílmt 
penitus rufticijfic ignorantes aliquid, quod pertineat ad ípe 
cuiationcm,íic patet in Amos,qui dixit : N o n ílxm propheta, 
& n ó fum filius p r o p h c t X j í c d armentarius ego íum, vellicans 
íicomoros,& tulitme Dominus cum ícquerer gregem, & d 
xic a d me vade,& propheta ad populú lí iacl, vt patee Amos 
c . y . q u a í i dicat,ego totaliter cram rufticus,& n i h i l fcicbam,vt 
prxíiimcrem loqui ad totum popuium-.Deus tamcn iuíHt mi 
h i , v d o querer. Sapientes autemeognofeunt multa de Ipecu 
labilibus :idco comparatio inter íapientem,& prophetara eít 
velut in non communicantibus , vt í idicaturnixcft albio 
coruojvcl é contrario, vel íi quis velit faceré minorem quan 
dam ^quiuocationcm dicens ftilus eft acutior voce.If t i tamcn 
qui prophctabant hic comparantur ad íapicntes: crgo non c 
r a n t p r o p h e t a c : p a t c t h o c i n f r a 3 . 1 i b . c . 4 . C u m d i c i t u r , q u o d í a 
p i e n t i a S a l o m o n i s p r s E C c d c b a t íapicntiam omnium orienta 
l i u m , & i £ g y p t i o r u m , & erat íapicntior cunctis hominibiis,& 
íapicntior Hcman,& Ethan,& íic pommtur i b i ifti d ú o , q 
crant principes canentiumin Sanótuario tanquam Iapicntes 
magnhnam comparantur Salomoni^qui erat íapiens, 6c non 
prophcta:ergo non crant i f t i propheta, interdum tamcn ali-
qui iftorum, qui crant viri boni accipiebant ípiritum prophe-
ticum illud tamcn, in quo ipíi dicebantur prophetare n o n e-
ratprophctia,quodetiammagispatet,quiaifti crant tota die 
i n oblatione matutina,&:vcípertina canentcs,& i n íblennita-
tibus,i.Parahp.c.23.Et in hoc dicebantur prophetarc,non ta
mcn erat prophetarc, quia tune continué cííct i n eis ípiritus 
pLophcticus,& i n quibuícunq-, horis ipíi vellcnt, quod nulli 
hominú vnquam acciditrnam Moyfcs fuit maximus prophe-
tarum,& tamcn n o n prophetabat omni tempore, quia inecr-
d ü quxrcbantur ab co aliqua,in quibus nefeiebat rcípondere 
quoufquc coníiilcret Dominum,vt patct i n quieftione íiliarü 
Salphaad,Nu.c.i7.Itcm dicitur Nu .c .7 . quod quando Moy-
fcs volebat coníiilcrc oraculum ingrediebatur i n tabcrnaculú 
fosderis, & i b i audiebat voccm loquentcm de medio Chcru-
b m : í i t a m é i p í c omni tempore haberec ípiritum propheticú, 
n o n oporterct, q n ó d coníulerct Dominü introeundo inSan-
ctuariumrergonon íempcrhabcbat ípiritum prophccicum,&: 
conícquenter nec ifti habebantáfti tamcn dicebantur femper 
prophetarc,quando volebant, ergo n o n erat illud v e r é pro
phetare. Item ille qui prophetat folum habet quadam immu-
tationem á quodam luminc interiori intra fe; ifti tamcn dice
bantur prophetare in píalterijs,& cymbalis, &c tympanis, vt 
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patct primo Paralip.ca.25.crgo non erat prophetarc.Si autem 
arguatur deEliíeo,qui quando voiuit prophetare,dixir,addu-
citc mihi pfaltcm,& tune prophctauit infra 4 lib.cap.3. Rc-
ípondendum quod ibi n o n prophcrauit Elifcus i n aliquo ór
gano muíico,fed a d hoc,quod ille prophetaret, fecit quod co 
ram co quidam cancretj&dlío cañete faóta eft manus Domini 
fupcu cum,& prophctauit, v t patct ibidcm^íic crgo dicendum 
eft d e ifto gregeprophetarum, quos inuenit Saúl dcíccdcntcs 
de collc Dei,ícilicet, quod ipfi n o n crant prophetac, íicut Sa-
muel,Elias,& Eliícus,ícilicct,quibus Deus reuclaret abfeódi-
ta,fed crant viri fapicntes,& deuoti,qui conueniebantad col-
lem illum in Gabaa3& ibi íaudabant Deum in canticis,& pial 
mis habentes diuería vafa mulica.^icctiam dicendum eft de 
grege prophetarum,quem inuenefimtnücij Saulis i n Rama-
ha cum Samuele,&crant ibi propherantcs,& tune Saúl pro-

^hetauitcumillis. Anvcródeif t iscí lental iquiveré propíie-
non e f t difticultas,íatis enim vcriíimilc eft, qüod eftent: Se 

quandocunq^ reperiuntur limiles modi loquendiin feriptu-
ra,vel dicitur,quia mults funt propheta: í imul , aut quod erat 
.uophetantes intelligendum eft de iftis prophetis. Se non d e 
veré ptophcús.Defiendetmm de excelfo. Iftud cxcclíiim e r a t quí
dam collis intra vrbcm Gabaa, & vocabatur coliis Dei,vt pa
tet fupra co ,quód ibi erat Ipccialis locus cultus diuini,fcilicet 
quia ibi conueniebant omnes iliiprophetíB,&Iaudabant De
um in canticis,&: organis,íicut poílca íicbat in San¿luario,fa-
d o templo Salomonis,vt patet primo Paralipo.cap.23.6^25. 
Cum autem Saúl introiuit in vrbcm,iam n o n crant prophetac 
in excelíb, ícd defeendebant, crantque circa portam vrbis, 
nondum tamcn deíierant prophetare , quia prophctabant 
dum redircnt,& tune incoepit prophetare cum eis Szul.ltan
te eos pfaiterium. I d eft, i f t i propheta: habebant coramfe vaía 
mufica,in quibus cancrent,& pulíarenr coram Domino. Aíi-
qui dicimt,quüd iftud eratficut de propheta Eliíco, qui q u a n 
d o voiuit prophetare fecit coram í c adduci pfaltem iníra 4 
lib.cap.3.Sed dicendum cft,quód non e f t fimile,quoniam ib i . 
Elifcus nihil cauebat in voce , vel pulíabat in aliquo muíico 
vafe,íed fecit, quod coram c o pulfaretur, Se canerct quidam, 
tune autem excitaras eft fpiritus eíus,& irruir fuper cum ípiri
tus Domini infra 4 .1 ib .cap .3 . i f t i autem prophctae,dc quibus 
hic n o n habebant coram íc vaía muíica a d hoc, quod alijs i n -
crepantibus in cifdcm vaíis ipíi immiitarcntur á Deo, Se in-
ciperent prenunciare aliquid propheticum , ícd ipíimct ca-
ncbantin vocc laudes D e i , Se faciebant melodiam in vá-
íis muficis, c o quod ipíi veré non prophctabant , fed íb-
iumlaudes Dei prxniinciabant , íicut cantores templi de 
genere Lcuirarum , qui crant íeparari in minifterium , vt 
prophetarent in citharis , Se píalterijs , Se cymbalis íc-
cundum numerum fuum dedicato íibi officio feruicn-
tcs,primo Paralipo.capit.25. Se ponunrur hic quatuorin-
ftrumenta. Primum corum eft píalterium , quod habet 
chordas decem , Se íic vocarur decachor dum , vt patct in 
Píalm.cap.ií.fcilicet. Inpfalterio decachordo píallam t ib i , 
idcf t , inpía l tcno. io . chordarum. Ettjmpanum. Eft cnim i -
ftud quoddam inftrumentum d e ligno fadum opertum pcl-
libus animalium ralis , & dicitur tympanum á tinniendo, ¿ e i 
quia tinnitus reddir, percutitur autem manu, Se fecundum »ntif 
variam percuffioncm varié íbnar,pertinct autem a d choreas, m^ 
Se gaudia puellarum. Etúbiam. Iftud eft inftrumentum xnc-
um fadum ad modum tubarum: haber enim longos, Se ftri 
dos fonorum meatus : ideo fortiter clangit: pertinet au
tem adbellicas voces, vtebantur tamcn ludan ilload laudes 
De i : quoniam ctiam vtebantur in íacrificijs, Se in laudibus 
Dei tubis argcnteis,quiE pertinebant a d bella, íic patct N u m . 
cap.io.vbiiubctur, quod fmt d u ? : tubíeargentes a d vocan-
dum populum, Se mouendum caftra, Se a d feftiuitates, Se 
conuiiiia,& a d hclh.Etcitharam. Iftud eft inftrumentum h a -
bens deccm cordas, licut píalterium, quamquam alio modo 
íbnans,pledroque percutitur, v t ait loíephus feptimo Ant i -
quitatum. 

Dicct aliquis, quomodo vtebantur ludaei iftis mftrumcn 
tis ad laudem Dciínam deberent vti inftrumentis honeftis,& 
n o n illis,quibus puellae choreas ducunt, íicut eft tympanum, 
&íimilia,nec deberent vt i illisinftrumcnris, quíepertinent 
a d gaudia íccularia. 

Rc ípondcndum cft,quod Deus operibus noftris non m o -
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uetüxJ3cí l ,non curacan tales, vcltales ceremonias eis exhi-
beamus/eci íblam mcntem npftram coníidcrat: ideo cum ho 
mines puto corde Deum honorare deíiderant, fiue illas, íiue 
illas ceremonias cxhibcant,dum tamen intendant fie fe exhi-
bere honorcm,nihiirefert, fieautem ifti prophete crant viri 
boni veré dcílderantes Dcum eolcrc, & vt cuims eorum ma-
ior apparcret,m mulris inílrumentis canebant. 

Ápparct autem hoc in Dauid , qm fuit vil" nimis deicola 
ftudens quantum valuit diuinum ampliare culrú: ideo quan-
do ipíc tranftulit aream de Cariathiarim in Hierufaiem fecit, 
quodlírael i tx eoncrepatentin ómnibus inftmmcntis cuiuP 
cunque generis,&: ad quazcunq; gaudia pertinentibus, vt pa-
tetinfiai.lib.c.^.fciliect. | | )mnis lírael Indcbant eoram Do
mino in ómnibuslignis fabrcfa6tís,&cythans,&tympanis,& 
riftris,&: eymbalis, nec íblum hoc, fed etiam Dauid taciebat 
ludos fecuiares nudatus coram arca, íciliccr íaliendo eoram 
il la; nam dicitur, quod faltabat ante Dominum totis virib us, 
ita vtdeípiccreteum vxor íüa M i c h o l : i í laautem fecundum 
íc non erant valde honeíla,íed potius vilem rcddcbant homi-
ncm , quia tamen fiebant ex abundantia cordis ad diuinum 
cultui^Deus illa nimis ílifcipicbat, fíe patct eodem cap.cum 
dixit Dauid: Ludam ante Dominum,qui elegir me,ludam & 
viiior fiam5plufquain fadus rum,& ero humiiis in oculisme-
is.Congruum ergo erat hoc modo appiicare ad diuinum cul-
tum omnia iní lmmenta. tyfúfqueprophetantes. I d ef t ,&i l i i j)ro-
phetje quando deícendebant de excelío, prophetabant íem-
per laudantes Dominum. 

Etinjílieein tejpiritus Domini. Idcft, veniet fuper te virtus 
Dei,qu3£ faciet te prophetare. 

QujsJpiritus Dáfút.qui infiMtin Saukm,&de 
mulúfüáJpintu Dek 

S T. V i . 

V/E r e t aliquis quis ípiritus Dci fucrit iíle. Aliquis 
reípondebit ,quod f u i t í p i r i t u s propherieusmam dicitur 

immediatc, & prophetabis c u m cis, ícílicet quod neíciebat 
ante hoc Saúl propnetarc , nune autem veniente Ipiritu Dei 
fuper fe prophetauit. Rcrpondcndum ei1:,quod ípiritus dici
tur á íp i ranao, & propiié íignificat ilatura ventorum, lie ac-
cipitur Píal.9 .ípiritus pro ce liar um pars calicis eorum, i d eír, 
íiatus ventoruíii eíl parstormentorum,& P fa l .149 . Spiritus 
proceHarumv^fiae t a c i u h t verbum eius, id eft, venti obediunt 
D c O j í i c etiam Geneúca.i.Spidtus Domini ferebatur fuper a-
quas, id eír , ventus miííus á Dcoferebatur íuper faperheiem 
aquarum ad deficcandum eas,vt appareret térra arida.Ex hoc 
autem traníumitur ípiritus ad muitaj^: quia origo ípiritus eft 
aípirando,& aípirarc eíl cum quodam Ímpetu, omnia quse 
habent quendam ímpetum,vocantur ípiritus, & fie quia in-
ílin^ushominisadaliqLiidfaciendumcíí: tanquam aliquid 
impeiíensjvocatur í p i i i t u S j & f í c d i e i m u s de homine faciente 
aliquid quando nefeimus,ad quem fínem agit, fciücctneício 
quo ipiritu agitatus hoc e g i t , id eíl nefeio, qua: intentio eum 
mcuit.Sicaceipirur ípiritus Matth.c.4.fcilicet.Tuncíeíüs du
dáis eíl in deíertum á i p i r i t u , vt tentaretur á diabolo, id eíl, 
quidam irnpuiíus cordis e i u s mouit eum i n deícr to , quia iu-
dicauit bonum e í í e , q u o d tentaretur á d i a b o l o . S i e etiam om-
n e s habitusinteilediui vocánturípiritus, quiaípirant,id eíl, 
impcllunthomincm ad cóíiderandum fecundum gemís ob-
ie¿ti : ab hac etiam origine omnes anime vocantur ípiritus, 
quia ípirant,id eíl, faciunt hominem flarc c u m anima e x i l i e n 
te in corpore aerem trahair us,quod e í l iriípirare, vei reípira-
re.hoc modo quidquid Dcus i n nobis i n f l u i t , quia il iud eíl a-
liquod impulíiuum,vocatur í p i n t u s , í i u e pertineat ad volun-
tatem,íiuc ad intellcclum, de volúntate, v t e í l charitas, vei 
qusecunque virtus moralis; i í le enim vocantur ípiritus, quia 
impellunt hominem ad aliquid agendum,&: fie fortitudo da
ta aDeo vocaturípiritus , vthabetur ludiccap.ii.delephte 
Galadite: dicitur enim faólus eíl fuper Icpiite ípiritus Domi 
n i , & tuncíequi turquomododebel laui t í d i o s A m m o n , vo
catur autem ibi ípiritus fortitudo, quia ante hoclephre time-
bat Ammonitas cum multi eífent,&potentes , nec audebat 
pugnare contra eos, fado autem inlc fpiritu Domini , id eíl, 
for titudine pugnauit.Sic etiam accipitur ícquenti cap.ícilieet. 

Et infilijt ípiritus Domini in Saúl , 5c iratus eíl nimis, & voca
tur ib i ípiritus fortitudo á Deo data fubito infuía eordi. Sic 
autem vocatur interdum ípiritus Dei quedam virtus homi-
nibus collata ad íanandum iníirmitatcs,&faciendum alia mi-
racuia,fic accipitur líai.c.ííi.fcilicet. Spirit9 Domini íüpcr me, 
eo quod vnxerit me ad annunciandum maníüeris mifit mc,vt 
mederercontritos corde, 6cpredicaren! captiuís indulgcn-
tiam.Aliquando autem accipitur ípiritus mixtim pro habid-
bus intcllediis,&partim pro habitibusvoluntatis, fie accipi
tur líai.c.ii.ícilieet.Et egredietur virga de radice íeíle, & íios 
de radice eius afcendet, & requiefcet íuper eum ípiritus Do
mini ípiritus íapientie,& intellcdus,ípiritus coníilij,&fom-
tudinis,ípiritus feientie & pietatis. Se repleuít eum ípiritus t i -
moris Domini: cccc omnia iíla funt dona Dci partim in intel-
lc¿lu,&: partim in volúntate; & vocantur ípiritus,quia a Deo 
ílmt.Sic etiam accipitur interdum ípiritus, id eíl dcíiderium, 
fie patct Píal^cfeilicet-Spiritum reólum innoua in vifecribus 
meis,ííc eriam accipitur Luc.cap.ii.fcilieet.Si ergo vos cum l i 
tis malijnoílisbonadarcfilijs veílris, quantomagispaterve-
íler de coelo dabit ípiritum bonum petentibus íc, id eíl, dabit 
bonum defidcrium,íicetiam accipitur Luc.cj.ca. ícilicet.Nef 
citis cuius ípiritus eílis : filius enimhominis non venitani
mas perdcre,íed íaluare,id eft.Nefcitis ad quam intcntionem 
vocaui vos,quia non vocaui ad occidendum homines,&mit-
tendum ignem de coelo íuper ciuitates, ficutvos petíftis, íed 
ad íaluandum.íta ergo in propoíito,ípintus Domini,cjui inü-
íijt inSaulpotcrat elle mulriplex, quia quodeunqne donum 
pertinens ad voluntatcm , vcl intellcdlum vocatur ípiritus: 
hic tamen non poteíl aceipi pro aliquo pertinente ad volun-
tatem,quia dicitur infiíiet in te ípiritus Domini , Se pi opheta-
bis, íed prophetare eíl opus inteiledus, íiue accípia tur p ro-
prie,íiue iarge: ergo ncceííc eíl,qiiod iíle ípiritus elíei alí( iüd 
pertinens adintelieólum : non tamen erat ípiritus propheti-
eus, quiaiíle ípiritus eíl quoddam lumen ilíuftrans intelle-

| ¿lum humanum cleuando ipíura adinteiligenduni ea , que 
| futura íunt,vel abícondita: non fuit tamen Saúl motus ad in-
i telligendum aliqua abfcondita,fed canendum laudes Dei, cu 
I aiijs prophetis: nam i l i i prophete, qui deícendebant de cx-
I eclfo non eranr veré prophete , vt declaratum e l l , fed viri 
; íapientes, & deuoti, qui feiebant faceré Píalmos, Se cántica 
I mirabilia deDeo,qualianeíciebantfaccre alij viri:Saul autem 
| accepit ípiritum D e i , fcilicet quandam virtutem iníluxam ei 
j in intelictlu per quam fciuit mirabilcs laudes Dei pronuncia-
¡ rCjíicut ai i j ,& iíle erat ípiritus Dei, quia cum ante hoc ipíe ní-
i hi l horum fdret,& tune nouiter incoepit nuiio eludiente, íic-
I ur ceteri Deum laudare: neceííe erat, vt fieret fiiper eum ípi-
: ritus Domin i : non íblum autem nunc/cd etiam i te ruin infi-
! lijr ípiritus Dei fuper Saulem, quando iuit ad tenendum Da-
: uidinRamatha, &incepit ibi prophetare tota die, 8c node 
j eoram Samuclc nudatus eoram illo infra e.19. Etprophetabücu 
1 eis. Id e í l , pronunciabis laudes Dei , ícilicet tune icics lacere 
cántica. Se Píalmos,íicut alij prophete ,quamquá núencícias. 

Cum Saidacceptad locum prophctarumfímüetprotíhsta-
re^n cogerctur a Deo. 

S T. V I I . 

VJE r e t aliquis íí quando accederet ad locum illum 
Saúl íi nollet prophetare eum aiijs propheíis,an cogerc-

tur.Reípódendurgi eíl ,quod cum Samuel pronunciaííet mul
ta iigna Sauli,& illa eueniílent fibi antequam accederet ad lo 
cum prophetaru, nó poterat dubitare quin iíla á Dco íicrent: 
aduenientc etiam fibi ipiritu ad prophetandum cü eum ante 
non habiiiífer,manifeílum erat,quod Dcus faciebat,&: daba-
tur iile ípiritus ad hoc,qiiod prophetarcr: fi ergo nollet pro
phetare, repugnaret voluntan D e i , & fie peccaret. Et tamen 
preter hoc cogeretur inuitus prophetare,quoniá ípiritus pro-
pheticus nó cíliicut habitus noíler ípeculatiuusmam per hos 
habitus quando volumus intelligimus, Se quando nolumus 
nihilintelligimus, í ed re ípedu iuminispropheticinoneíl i» 
nobis libertas,quiaíicutDeus per lumé propheticum mouer 
intellcdum noílrum ad intelligendum, etiam íi nolimus, na 
mouebit labia noílra adpronunciandú, ea que intelleximus: 
liepatet de Balaam,qui veré prophetacrat, quamquairi ma-
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lus,& conabarur maledicerc ludxis cum Deus iubereí bene-
dicere: Deus tamen conuertebat linguam eius,&: cogcbat eü 
loqui benediclionem,& quamquam triftabatur nimis in hoc 
Balaam-.tamcn proferebat verba bcnediótionis, vnde iofe co-

phcras prophetarct; ergo oporce^quód libad non eflet ei na-
curaliter poíübile, íedper Deum. Pro qao íciendum, qnód 
cum aliquid á Deo fit,quod alias fieri non patet,qaodcUnque 
il lud fic,mirabiie eft, & poteft dariin íignum íliílidenter pro-

D 

fitebatur íeihurtum ad benedicendumdicens non caDeus batiuum cuiufeunquerci:!icígítur, quod Deus alicui homini 
quaíi honio,vc mentiamr,ncc filius hominis,vc mutecur: ad j daré!: ílipernaruralirer ípiritum prophecicum mirabile eft, er 
benedicendum addudus fum, benedidionem prohibere no 
valco.Ec iterum dixit.Si dederií mihi Balac domum fuam pie 
nam auri,& argenti,non potero murare verbum Domini Dei 

iara quod aliquis homo illud habéat mirabile eft, qilod vero 
habeat habirum grammaticum, vcl dialedicum non eft mi -
rabile , quia per humanum laborera acquiri poteft: íi tamen 

mei :Num.c.z i .&i$.8ci^ .Et í icut i l l i ,quifuntveréprophecs hominemhiiaddifeente Deus hbi i i lum habitum infundac 
I coguntur á Deo ad pronunciandum ea,qu? intellexerunr.Sic j mirabile eft: nec eft mirabilius, quod Deus alicui homini ha-
i etiam illi jqui non íunt prophet£e,íed vocantur hicprophetae, j bitum propheticum infundat,quam quod íi homo ille totali-
quia canunc laudes Dei, coguntur interdumad pronuncian-
dura ea-.quíE conceperunt:iic patct de Saule: nam cu ipíe vel-
Ict comprehendere Dauid exiftentem in Ramatha ingrege 
prophecarum mifit nuncios,vt tenerent eum,vr i l l i tamen ac-
ceílcrunt ad locura, incosperunt prophetare. Cum que nun
ciatura eííet Sauli, quod i l i i prophetabant, ira tus nirais cre-
dens,quod i l l i noluiíTent irapiere verbura eiiis,miíit alios nú 

rer cnu igaorans,iníundatíibi l imul habimm ocometricura, 
y el aitroiogicum. Ncc valet íí dicas,quod habitus propheti-
cus non poteft naturalirer acquiri. 

Re ípondendum eft,quód quamquam poílit acquiri na
turalirer habitus aftrologicus per fucceílionera in dodrinai 
tamc quod aliquis ante nihil feiens íimui habeat perfeóte ha-
bitum aftrologicum nullo docéte naturaliter irapoiribile eft. 

cios,vr tenerent Dauid,illiantera nolebant prophetare , fed | ergo miraculum eft,&reducendum erit m Dcura : í icautem 
irapiere regis iuíTionem: raox tarae vt ad. locura venerunt co- | fuit hic in Saule, nam Icicntia illa per quara i l l i , qui vocantuf 
ad i 
eft 

iíuntproplietareimillis etiam tertijs nuncijs idera factura | hicpropheta; canebantlaudes Deo,erat naturaliter acquihta, 
, A d vitiraura ipíe Saúl putans, quod i l l i nolient irapiere ¡ & non erar ípiritus propheticus,vt ílipra declaratum eft,ideo 

mandamm eius ipíe iuit illue, & coaólus eft prophetare tota in illas non erar mirabile,ncc aliquod í ignura, quod prophe-
d i e , & n o d e í i u d u s corara Sarauele.nec tenuit Dauid,quam- 1 rarent : Saúl antera nunquara aliquid horura didicerat, 8c 

dignus regao/icut poftea propter peccatum eius priuati íunt 1 quod Saúl ante hoc nihil íciuerat. Certiffimé ergo cognoícc-
fuccefíbres fui. Et mutaheris in v 'trum alterum. fciiicet quia tune bant,quod aliquid noui accidiffet Sauíi,&ob hoc admirantes 
nefeis prophetare, tune antera ícíes prophetare, íicut Sortes dicebant, qua; nam res accidit filio Cis, num Saúl inter pro-
fedens eft alter á íeipíb non íedente : iftas enira differentise ac- plieras.íiiit queque iignum,quia Deus veré operarus eft in%o 
cidentales faciunt aiteratura,fcdnon aliad, vt ait Porphyrius aliquid miraculosé, cu dicatur íupra,iníiiiet in te ípiritus Do-
in líagogis. Dicitur etiam mutari non quidem, quod íit hic min i ,& infra dicitur,iniil i j t in eurn fpiritus,& ob hoc i l l i , qui 
veras mouis,quia no eft hic aliqua de ípeciebus quatuor rao- eurn viderunt nihi l minas mira t i íun t , quam íi vidiíTcnt eum 
tuura propriorum,dc quibus^-.Phyiico.nec eft etiam genera- prophetare enunciando íutura,vel aliqua abícondita. 
tio,aut corrupdo, íed eft quaedam alteritas íecundura intcilc-

E 

dura, mocus aucera nequáquam, quia in inteiledai non eft 
motus.y.Phyíic. Hoc modo quemcunque habitara k icnt i i i -
cuin,vel moralem accipiamus,dicitur i n nobis eíTc metus. 

Quare miraú funtpopulares deprophetia Saulis, ka vt di-
cmntnum Saúl ínterprophetas. 

JE S T , V I I I . 

Y JE r e t aliquis de prophetatione Saulis, quia dicitur 
infra quod oranes qui ccgnoícebant Saulem ab hcri ,& 

nudmftertius videntes eum inrsr prophetas, dixenmt, quse 
nam res accidit íilio Cis?&íicmirati íunr,quarc mirati íunt ,& 
qúare Deus dedit hocin lignum quoddaitiipíi Sáuii,nam vi -
detur quod ncutrura corura eífe debuerit: nam íi hicSaul v e 
ré prophetaíIet,íicut dicimus prophetaííe Eliam,Samuelcm, 
Eliíeura,& reiiquos erar aliquid mirabilc,de quo rationabili- 1 
ter poííent obftupere videntes Saulem^&eíTet taIc,quod poí-
fet d a r i in í ignura: non tamen prophetauit Saúl, v t declaratú 
eft, q u i a etiam alij cum quibus ipíe prophetauit no erantpro-
p k c t í E j í e d folum praenuñeiabant laudes Dei,hoc antera pote-
rat í c i r c quilibet homo p e r ftudiura, vel naturale ingenium, 
quoniam ifti magis proprié vocátur í a p i e n t e s , q u a m prophe-
t í E , v t diclura eft,ergo non erat adrairabile. 

Re ípondendum eft,quod ea,qiic naturaliter fiunt,adini-
rabilia nequáquam íunt;niíi i l l i s , qui propter ignoratiam a d -
mirantur nefeientes quid naturale, 8c quid íupernaturale íit, 
d e bis autem,quae Deus operatur admirado eft, quoniara e x -
cedunt vires noftras,& natura:.Similiter queque illa,qux na
turaliter eueniunt, non dantur conuenienter in íÍgnum,quia 
illa non funt ad teftificandum aliq uid quod agitilr,íe4/ünt ex 
principijs natutíe íic agentis ad coníeruationem vniueríunec 
valct íi quis arguat de iride, qnx naturaliter euenit, Deus ta
men pofuitillamin íignura Geneí .cap.9^ namibiadhocrc-
íponíum eft,ea quoque,quae per nos voiuntarié fiunt,nó íiuit 
conuenientiaíigna manifeftatiuaaliqaorum , quíE euentura 
d i c i m u s : íolura antera ea, q u í E á Deo fiunt, íunt íigaa íurHci-
en t ia , í ed hic dabarur Sauli in íignura , auódin te r alios nro-

Alpb.Tejt. In tnmum Regum. 

Anfemper manfeñtjp'iritus propbetkus m Saule. 

Q ^ j v ^ s t . I X . 

V.-€ r e t v r vlterius cum Saúl acceperit hic ípiritum 
tophetandi,id eft, faciendi cántica, & laudes de Deo 

quas ante neícirct faceré , an maníerir ei íéraper ípiritus pro-
pheticus. Pro Cuius rcíponíione íc iendum, vt patct ex íiipra 
poíitis,qu6d prophetia accipitur dupliciter. Aiiquando pro
prié pro lumine quodam,pcr quod aliquis cognoícit ca, quae 
abícondita íunt,liae íint futura, liuenon : aiiquando antera 
accipitur prophetia pro ícientia,per quam aliqui v id in veteri 
teftamento valde fapienter faciebant cantica,& Píalmos,qu? 
alij neíciebaat faceré. 

P r i m o m o d o accipiendo prophetiam cft,aliquid puré ííi-
p e r n a r u r a l e , f c i l i c c t , q u o d á Deo infunditur, ideo de ifta pro-
p h e d a diccadum, quod nulli h o m i n i eft íeraper iramanens, 
q u i a n o n eft aliqua cognitio habituaiis, íicut íunt habitus fei-
e n t i í i c i , í e d eft quoddam lumen inf Liíiim intclleclui prophe-
tx a d m o d u r a aefus tranfeuntis raptim, idee íi manerer pre-
phe i ia íemper ina l iquo , neceíle e f í e t , quedmanerctineo 
íeraper actus inteliigendi,& coníiderandi circa ea, qux Deus 
íupernaturaliter reuelat. Impoílibile a n t e r a erat aliquem ho-
mincmíic vÍLiere,quia tune nunquam íumeret cibum,necpo 
tum,nec vacaret alicui aefui, velut í i quis eífet íeraper in con
tinua coníideratione íécundum habitara dialedicum, vel a-
ftrologicura. 

Secundo modo accipiendo prophetiam pro fcientiailla 
faciendi plalraos,¿c c á r n i c a adlaudcm Dei,dicendum, quod 
ifta poteft ftare cluplicitennam aliquando,& communiter eft 
ifta quaedam ícienria acquiíita,interdum antera infuía.Primo 
modo accipiendo dicendum,quod prophetia efe habitus ira
manens,quia eft quidam habitus feientiheus, & i l l i qui habe-
bant iftam prophetiam poterant quandocunque veilent pro
phetare faciendo cantica.&píalmos : 8c ifto modo dicitur 1 . 
Paral.25.c.qu6d Dauidícparaui tHeman,Ethan, Idirhun,vt 
prophetarent corara Domino in citharis,& timpanis fermen
tes oíHcio íibi dedicare, & ifti quotidie corara Domino pro

phetabant. 

la q.s. 

C 
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phetabanC5&omnes fílij eorum, 3c aliqui erant d o c l : i , & : ali-
q u i indo¿li,eo quod iftamprophedam addifcebant, ce non 
a c c i p i e b a n t á Deo mí'uíam,&; 111 iítis non eíl du'oÍLun,qaia ef-
fetimmanenssiiaunobiseftimmanens habitas d i a l e t l i c u s . 

A l i o modo iftaíciencia faciendi cántica eftinfuíaá Deo, 
fícut f u i t i n Saule,quí ante hoc n i h i i f e i é b a r , & aun a c c c í í i t 

An Saulfusrit mutatus quando prophetauit, vd antea 

Q ^ y ^ s t . X . 

V^e r e x v r v l c e r i u s c u m d i c a t u r h i c , q u o d i n í i l i e t i n 

D 

ad prophetas ihíiíijt in e u m ípiritus D o m i n i , & prophetauit: i V - ^ t e ípiritus,& mutaberis in virum altcrum, fcilicet quod 
fie eriain fiíit in iliis nuncijs, q u o s miíit Saúl in Ramatha, vt I mutatiq Futura eílct5quando iníiluit in eum ípincus5&: tamen 
tcncrent Dauid: namiüí ante hoc neíciebanr prophetare, & j ante hoc habetur ,quód mutatus fuerir/cilicet immediaté, vt 
tunenouiter prophetareincoeperuntinfra 1 9 . C . í i c etiamFuit f ece í í i i áSamue le ,qu iad ic i tu r inFra j i t aquecumát i é r t i l l e thu -
: 1 •-kx r i n - i i - . - r.-. ... . L : „ - ^ v l _ : . , v T\A.„< in yo.vins quos duxitMoyfes ad oftium tabernacuii,&inccE 
perunt prophetare,Yt patet Num.cap.ii . Ante hoc tamen i l l i 
nunquam prophetauerant.Nuncautem diccndum,quod i f t a 
íapientiaj qua; vocacur prophetica, cumfit quidahabitus íci-
entihcus,potcft naturalirer acquiri: poreft infundí á D e o du-
pliciterJcilicct per modura aclus, vcl per modum habitas, i i 
primo modo non íemper manebit, í í íceundo modo í e m p e r 
manebitj velut íí Deus alicui neFcientijquícquam in diaieólica 
Fubito inFundar,quod aliquid Fciat, potellinhindere dupiiei-
ter, Vno modo, quod infundat íibi habitum per quem a l i 
quid intendat in dialeclicis , & i i íic intuderic, manebit í e m 
per ille habitus,& quandocunque ilie voluent, qui haber iftu 
habitum,inteliigcre per iliü ineciliget, nec oporcebic,vt quíf-
quam eum docear,veliit liiíle habitas eííet aequiiitus, 

SiautemDeusiniundat ííli achira inteliigendi dialeéli-
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m e r u m Fuü,vt abiret á Samueie immurauic ei Deus cor aiiud 
crgo mutatio non Füit poilea ad prophccandumjfed prius 

Reípondcndumcí]: , quod Saúl nabuit duas immutatio-
nes,& íoium de vna earum locuras eft hic Samuel. Prima Fuit 
irnmediatCjVtreceíIit ab eo,Fcilicet quod immucauit c i Deus 
c o r aiterum/cilicet quiaante hoc non perFedé credebat Saúl 
cis5quíE diélaFaerant de regno,&: nondum gerebat animum 
regaiem/cilicet quod no Fe diíponcbar in corde Fao, vt domi 
naretur,íicutrex: velutFaceret quaecunque ínuenirct manu; 
eius,íicut dixerat ci Samuel. Cum autem Deus imimitauit e 
cor incospit habere animum regalcm, & parare Fe a d e a ^ u x 
dixit eirideo fuit ei neceííaria iita immutatio, poftca auté Fuit 
mutatus in virum aiterum, Fcilicet quando obuiauit prophe-
tis,& ifta erar pr^ter primam,quia quaraquam Deus mutauiF 
Fet ante cor eius, tamen nondum habebat animum Fcientem 

cum,irtceiligct tune quando inrunditur, & ioquetur aiíquas ; prophetare,idcodedkeiDcus Fibito, qu6dpiophetaret,& 
propofitiones dialed:icas,non eft tamen ifte aótus manensaiá ifmd Fuir,quód mutaretur in virum aiterum/cilicet quantum 
poftquaíemel celíaueiitloqiii,& intel l igere. iain nihüloquc- i adaiceritatem Fciendi. 
tur,aut inteliiget d ia led icé^uia non haber al iquid3per quod ¡ Quando ergo euenenntfmia hdc onmia tihi. Fcilicet ifta tria fi 
iftud Faciat. Sic quoque eft de propheria accepta ifto m o d o : gna íuprapoíitajquse euenerunt in illa die, vt patet jnFra, & e-
nam poteft inFandi quatum ad habitum, vel a c h i m eo, q u o d rant Fuíficienter dcmonftratiua,quod mouerctur Saúl á Deo 
ipFa eft quaedam ícientia5per quam aliquis p o t e f t Faceré diui- j Vacqtucunqueinmmritmanus tua. I d eft, intcllige te cerdíliitee 
na cantica,& laudes,quód íi inFundat Deus habitum, ilie cric: cíle regem,& Fac qua^cunque poruéris,íicut rex. 
immanens,& dato quod íemel ii lum inFuderic, & per i l ium \ Aliqui enim intelligunt,quod loquebatur Samuel de ap 
tüc iile,qui recipit operctur, etiam ÍÍ ceíFet ab operatione po-1 paratu armomm,vel aliquora, qux pertinerenc ad Foiennita-
terit poftea per iilum intclligcre,&diurna cántica Formare. Si tem rcgalem,íciiicet de veftibus3& íimilibus, quoniam dece-
auteminFandatur Folüactus, poftquam íemel cei laueri tpro- b a t , q u ó d i n d i e , q u o duceretur coram t o t o populo, vt íume-
phetare non poterit prophetaic. Nunc autem in Saule dicen- \ retur in regem,appareret caeteris excellentior, & non e í í e t in 
dura, quod íi Deus inf udiíiet íibi habitualker iftam ícietiam,: habita rufticano.íícut prius. Magis tamen inteliigitur hoc de 
maníiííctin eo,& quandocunque velletprophetare, Fed n o n cis,quxFadurus erat Saúl , poftquam acciperetur in regem. 
Fnic hoc Facb.im,ti autem adualiter tune íoium prophetaíFet, | horrabatur enim Samuel Saulera,poftquam cilec rex, v tpu-
poftea nunquam poíFet prophetare,niíi Deus iterara aduali-; gnarec contrahoftes ad iiberandum Iftaelitas de mana Phili-
ter inFunderet ei ípiritura prophetandi. | í l h i j r a , & : quiaForte intelligeret adhuc Fe non efle regem ope-

Sed aliquis Forte dicet , q u ó d n o n apparctanin Saule a-; re Dci,Fed volúntate humana, 6 c ob hoc quod Deus n o n fa-
dualiter,velhabitualiter Fueritiftaprophecia. Sed dicedum, | ueret eiin bellis contra hoftes:Fortc t i m e r e t q u i c q u a m a g g r e -
quód adualiter íblum,quia Deus non Fecit hoc ad coftituen- i di corra Phiiifthinos, ideo Samuel abftulit ei iftura t i r a o r e m , 
dura cura prophctara,íed ad deraonftrandura íignum, quod \ dicens quod cum ifta íigna euenirent, non dubitarc t Fv eííe 
eííet in eo fada q u í d a m mutatio.Iterura autem etiam incidit | regera,& á Deo Fuiíle v n d u m : ideo quod agerct q u - E c u n q u e 
íibi ípiritus prophetandi,íed non raaniit, Fcilicet quando vo inacniret manas eius,id eft,viriliter ageret contraÍioftes,qu^-
luit comprehendere Dauid,inFra capitu.19. Et apparet hoc a - cunque poííet5&patet hoc ex litera ícqucntidcilicet. Qfeúí Dc-
liqualiter ex litera : nam íi Fuiflet ípiritus ifte propheticus d a - minm tectím eft.lá eft,non Forraides agere quodeunque tibi oe-
tus Sauli ad hoc,quód íemper maneret,non diceretur, quod carrerit, quia Dominus tecum eft, ícilicet te adiauans contra 
iníihjt in eum, quia iníilire Fignificat quendam Fubitum rao- hoftes.Si autera mtelligacur de apparatu veftium, vel aliarum 

reriim pertinentium adhonorcra regalem,non raultum ap-
plicabituriftaiitera,ícilícer, quia Dominus tecura eft, quiai-
ftud pertinet ad adiutorium quoddara , in parandis camen 
veilibus, & Funihbus non eft adiutoriura, Fcd in bello con-

tum,& traníl tum: íi antera maníillct d i ce r e tu r , quod tequie 
u i t : Fie enim patet d e j o .viris, quos duxic Moyícs ad oftium 
tabernaculijVt eílent Índices, & venít F u p e r eos ípiritus D o -
min i ,& prophetauerunt, & non dicitur ib i , quod iníiluit í ü -
per eos,Fed q u ó d r e q u i e u i t N u m e r . c a p . i i . q u o d pacer, n a m 
dicitur, quodifti cum habuiílencin Fe ípiricum quieícentem 
propherauerunt,& vltranon ceííauerunt: í r c etiam líai.ca.n. 
cum dicitur de multiplici gracia Meíliíé, Fabdkur egredietur 
virga de radice íe í íc , & í i o s d e radice e i n s aícender, & r e q u i -
eícet íuper cura ípiritus D o m i n i , ibi enim q u i a í p i r i t u s m a n 
iatas erat íemper in M e í ] i a , d i c i t u r & r e q u i e F c e c , &:non dici
tur iníilict: hic autem de Saule dicitur, q u o d iníilijt in e u m 
ípiritus,&poftea dicitur,qiiüdiníilijtin e u m , q u a l i b r c u k c r 
craníieritj&FabditUi quod ceílauit p r o p h e t a r e : d e / o . a ü t c m 

ícnioribus, de quibus Num.c.n. Dicitur q u o d requie-
uit in eis ípiritus,& quod propherarunr,&: nun

quam ceílauerunc,ergo ípiritus 
] ^ ^ - ' San lis Fuic cran-

Ficns. 

ra hoftes. Sirailircr quoque litera Fequcns concordar huic 
íen íu i^ t dcciarabitur,& non altcri. Et defiendes antemeinGal-
galam. 

Quomodo exponi dehet}defcendes ante me in Galgalam, 

Q ^ y i £ s t , X I . . 

I r c A iftam literam eft magnum dubium in expofiti-
V - / o n c ipiius, quoniam dicitur iníra Feptcm diebus expe-

clabisjquia non videturad quod rempus reFeratur ifta. A l i 
qui enim exponunt, quod iftud intelligcbatur de cclebratio-
ne aíTumptionis regalis,Fciliccr, quod fuitfeftü Fadum, poft
quam Fumptus eft Saúl in regem, & iftud Fnit in Caígala, & 
deFccndit iíluc Saúl, & Samuel, & íeptem diebus durauit ío-
íennitas illo ofFerendo vidimas,& ifti aliter iftam literam p"-
duant,quara habeatur in libris noftris,& hebraicis: dicunt c-
n im defeendes ante me in Galgalam, ego quippc deícendani 

adte. 
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ad te,ve ofFeras obianonem Domino, & mimóles hollias pa
cificas íepcern diebus.Hic cnim facitme clauíulam; deinde in-
cipimir aliam,ídli€cc expe ¿lab is, d 0 1 1 c c veniam ad re,& ofte-
dam tibi quid lucias,& cíl íf nfus,quod tam Saul,quá Samuel 
defeenderet in Galgalam ad ofFerendam ibi vidimas íeprcm 
diebus,quia carné Saúl prius deícenílirus erat, quam Samuel, 
dicebacSamuel, quod expeótarereum, quouíque defeende-
ret/cilicetjquód non facerec aliquod íacriíicium, quouíque 
ireciilucSamuel. Inlibrisautemnoftns,&hebraicis nonpo-
tef thabedil te ícníus, quiafinisciaululxeíl l íc, ícilicetego 
qaippe deícendam ad te, ve olieras oblacioncm Domino, & 
immoles hoftias pacificas,& ibi finitur:deinde incipit alia,íci-
licec íeptem diebus expedabis, doñee veniam ad te. Dicunc 
tamé,quod illa punduatio prima habetur in libro de hebrai
cis quadtionibus,quem dicunt eíTe Hieronymi. 

l i le íeníus tame no ílat.Primo quia ilie procedit prseuari-
cando punduationem literas: cum contrario modo,tam in l i -
bris noIlns,quám in hebrxis p ü d u e t u r , & cum dicitur, quód 
in libro de hebraicis quaeftionibus lie habetur, aliquinegant 
illnm librum elle beati Hieronymi, & coníequenter ei hdem 
non adhibent. Sed dato ,quód eilet beati Hieronymi,non cíl 
venlímile,quód ipíc íic punduaret, cum hic contrario modo 
punduauerit transferendo de Hcbraeo in Latinum.Item le-
cundum itlum íenfum intelligitur,quód Teptcm diebus debe-
ret ficri folennitas íacrihciorum pro aírumptione Saulis in re
ge m , hoc autem non legitur fadura pro aliquo rege Indago, 
quaneumcunque magno, aut í a n d o : hoc autem vui tNico-
ia-us,6C verum eíl, quód non legitur de alicuius íegis vnclio-
ne,quüd duraret folennitas per tot dies: tiara in coníecratio-
nePonti í icum durabat íblcnnitas íéptem diebus.Exod.c.ic). 
&:Leuit.8.pro regí bus autem non iubetur, quod lierer tanto 
tempore folennitas. 

Sed adhuc íortius arguirur,quoniam íi iíli feptem dies cí-
íent pro celebratione airumptionis Saulis in regcm,fuillet fa-
da íblcnnitas eo tempore, quo ipfe primo ab Ilraelitis pubii-
cé aflumptus eíl in regem, vel quando regnum portea innoua 
tum eí l : bis emm fuit fada folennitas quaedamtnam primo in 
Maíphat fait Saúl 111 regem airtimptus, de ibi conueniente to-
to populo fada eíl laetiaa,& d idum eíl, Viuat rex, miíerunt-
que ei íminera,&: abijt cum eo pars exercitus, vt patee infrain 
litera. Icem autem fado bello contra Ammonitas conuoca-
uit Samuel totum populum in Galgalam ad innouandum re-
gem,&ibi gauiíi íunt nimis,atque obtulcrunt vidimas,vt pa
tee iníra c u . non fuit tamen ibi fada folennitas feptem die-
mm,quoniam infra cap.13. dicitur de illis íeptem diebus, & 
quód venitSarauelpoílillos dies riamtamcn non fiebataii-

i qua folennitas reds aííumpei, íed ibi íiebant íaeríficia ad bel-
lam,ve patee ex litera : ergo non pertineoane 1 I I 1 íeptem dies 
ad íblennieatem regis aííúmpti. Item quia íi ifti 7 . dies debe-
rent expendí in íacLÍíicijs,í"iuíIec faólum íacrihcium in illis, & 
tamen non fuit fadum, niíi íemelin vidima, &c immediate 
dcfcendit rex parando fe ad beliiim,ergo non pertinebant íe
ptem dies ad immolationem. 

Item patet ,quód iíli feptem dies referantur ad expedati-
onem,quoniam dicitur infra c.i3.quod cum eííet Saúl in Gal-
gaia,expedauit íeptem diebus, & in fine illorum obtuiit ho-
iocauftum, cum iam veniret Samuel, &; íic ílabit punduatio 
líterse irtius,íicut iacet/cil.quód illa determinado íeptem die
bus pertineat ad fecúdam clauíulam, & referatur ad expeda-
tionem,& non ad durationem faedficiorum. Hoc autem he-
ceílarium eíl,niíi forte dicas,quód iíli feptem dies, de quibus 
hic,non funtiili íeptem qui habentur infra c.13. íed hocnon 
ílatmeceííe cíl enim,quód lint ijde^quoniam ibi dicitur,Saul 
expedauit 7 . diebus in Caígala iuxta placitú Samuelis,& non 
venit Samuel : ergo pepigerat expedare illis diebus, íed hic 
ponicur de ifto pa¿to,quia dixit Samuel,fcpcem diebus expe-
dabis.donec veniam ad ee,& oftendam cibi auid lacias, ergó 
neceííe eílineelligcre,quod iíli dies íeptem,& iliiíintijdem. 

Alia expolido eft Andrea;,pro quo pra:fapponit,qüod in 
magnis negocijs pertinentibus ad regem Sahiem propter qu^ 
deberet Deas primo placari,antequam illa inchoarentur, vo-
lcbacSamuel,quódSaulnihiliracerec, niliipfo prcefenee,, de 
euncipíeoíferreeproeo íacriíicium,&:coníii!eietDominum, 
& íecundum hoc exponie lieeram,fcilicec. Dejcéndes ante me in 
Galgalam. Id efe, íi contingat t ibi caíus,in quo debeat placad 

Alph.Tojt. In Pnmum Regum. 

üeus per íaditicia, defeendes ante me in Galgalam,vbi eí l lo-
cus orationis,& íacrificij,3¿: íubintelligitur,&íignificabis mi-
Iii defceníum tuum ib i . 

Ego qu'tppe defcenáam a i te^vt ojferas ohfaúonem.Scilicet v t oíFe 
ratur pro te íacdllcium. 

Septem diehm expeciabu.Et íubintelligitur poí lquam recepe-
ro nuncium tuum. 

Doñea veniam ad te, feilicet ad offerendum pro te facrificiii, 
& coníulendum Dominum. Tertia expoíitio eí lNicolai ,di-
citenim,qLióc[ifta expoíitio Andreas non videtur ei confona 
literas, quia ex modo ioquendi,&: tempore videtur,qubd Sa
muel loquereiurSauii nó gcneraiiter,necindeterminate pro 
quocunq-, caíii arduo indeeermitiatófuturo, fedpro cafu de-
terminato,&:imminenti, Vtpoílpubiicationem eledionis i -
píius in regem defeenderet m Galgalam, vt ibi Samuel pro eo 
ofFerreeíacdlicium,& doCereceum de modo gubernandire
gnum , quia hoc máxime indigebat in principio regni fu i , & 
quod Samuel determinauit Sauli tempus defeedendi in Gal-
gala,licct non lie hic expreílum, quia non omnia exprimun-
tiir,qua2 tutnt, & didt,quod expedarct eum íeptem diebus, 
feilicet quia neíciebat Samuel an á Deo eííet oceupatus circa 
aliquid,& non poílet immediate venire. 

Sed iíla expoíitio Nicolai non mulcum videtur, quomo-
docunque iíla litera exponatur neceííe e í l , vt iíli íeptem dies 
Imtill i .de quibus habetur infra c.13.qiloniá ibi dicitur, quód 
expedauit Saúl iuxta placitum Samuelis,tunc autem non ílat 
conuenienter, quod dicitur, quia íi propter hoc iubebat Sa
muel Suilcm defeenderein Galgalam,vt ibi doceret eum ali-
quid de modo regnandi, magis videtur, quod debuiíTet do-
cere á principio,licutipícmet Nicolaüs dicit, fcilicet,qüód in 
principio regni íui indigebat iíla doddna ^ nam ante hoc íle-
tit Samuel cum Saule multoties. Primo cnim quando fuit af-
fumptus in regem in Maíphat, ipíe enim publicauit eum i n 
regem:íecüiido quando íletit cum eo in bello coneraAmmo-
nieas,5¿: poílea venerunt líraelitse in Galgalam cum Samuele, 
& innouauerunt regem ib i . 

Siigitur aliquid voiuiííetSamuel docereSaulenlderegí-
mine regni,ibi potuiííec eum docere, & non debuiflet expe
dare mulca cempora,íi aneé poílquam receílie Saúl á Samue-
le,rtunquam conileniílenc, víque ad iílud tempus de íepeem 
diebus conuentis, de quibus infra 13.c. fuiílet rationabiíe d i 
d u m Nicolai: conuenerunt tamen maltones prius. Coní i r 
matur ctiam ex hoc expoíitio Andrea;: dixieenim quod qua-
do eíleealiquodpericulum,Saúl debebac vocare Samuelem 
ad hoc,quod vemreein Galgalam, ve ibi cofuleret Deum pro 
i l l o : íic cnim fadum eíl,infra 13.c. namilii íeptem dies ftic-
m n t , poílquam inecepit íe erigere Saúl contra Philiílhinos, 
nam poílquam lonathaspercuííit ílationem Phil i í l inorum, 
erexit felíraei aduerfus Philiílhijm, & immediate deícendit 
Saúl in Galgalam,<5¿: IlraelitíE poli eum, ibi autem expedauit 
feptem diebus Samuel, & iílud erat periculum magnum,íci
licet quando pugnaturus erat contra Philiílhijm , ergo non 
intelligebatur iílud, niíi quando Saúl eííet in aliquo pedculo: 
tune enim debebat vocare Samuelem in Galgalam, & expe
dare eum íeptem diebus. 

Dicendum cíligitur, quód intentío Samuelis erat hic ex
hortad Saulem ad liberandum Ifrael de manu hoílium, & ad 
dcclarandum quomodo fe habere deberet inpedeulis: Deus 
enim elegeratSaulem, vt eííent rex luperpopulum íuum, & 
liberaret líraelitas demanuPhil i í lhinorum^ vtpatetprsced. 
c.Samuel ergo volebat exhortan Saulem , quod poílquam 
cuenilfent ei omnia íigna haec, & fadus eííet rex fuper líraei, 
laboraret liberando líraelitas de manu Philiílhijm , quia 
adhuncf inemfaduse í l rex , & hoc lignifieauit, cumdixit, 
quando ergo eueneiínt íigna harc omina t ib i fac, quod inue-
nerit manus tuajid eíl, facías quantum potueds contra Phili-
ílhinos.Iíle enimmodus loquendi eílin lege, vtpatetLeuit. 
cap.ii.fciilcct. Quod íi no inuenerit manus eius,nec potuerit 
oíferre agnum,íic ctiam Leuit.c. yóc in alijs loéis accipicur.Ac 
quia quando Saúl aliquid ageree collera Philiílhinos, neceiTe 
erae,ve Philiílhini mouerene bellttm coneralírael, quod erat 
magnum,dedie hic Samuel remedium pro eali caíujfcil. quod 
Saúl de feenderet in Galgalam,& mieeeree nucios ad Samue
lem, e x p e d a r e e q u e e u m p e r 7 . d i e s : ipíe enim venirceadíi-
gnificandum ei,quod ficri deberee:hoc autem paeee,quia hoc 
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modo íecucaíunt operaSaulis: hamdixichieSamuel, quód j quód tacetet qusecunque inueniier manus ems, id eit, qure-
faceret Saúl qusecunque inuencrint íignáüta cnim fecic, nam 
poftquamaílumptus eíl in regcm conacus cí> immediate ex
peliere Phiiifthmos de térra , & accepít tria millia viromm 
dans mille viros lonathce , quera poíuitin Gabaa, ipíe vero 
cumduóbus miiíibüs maníit in Bechei,& tune fecit,quod in -
uenit manus eius5id eft,quantum potuit, quia lonathas man- i 
dato eius peixuíllc ftádonem Phiiiilhinorum , quae eratin 
Gabaa,ex quo íeqn cbatur periculum magnum/ciiicet, quód 
Philifthinipugnarcnt contraiíracl,idco Saúlcecinit buccina 
in tota térra líracl, c: immediate defeendit in Galgalam, in 
in quo íequebatur mandatum Samuelis/cilicet, quód poft
quam fecit id , quod potuit defeendit in Galgalam, quia íe
quebatur periculum ex co,quod fecerat,& ibi volé bar, quód 
Samuel coníuleret Dominum pro i i l o , de poftquam venit in 
Galgalam cxpeclauit ibiíeptem diebus , ílcut iuíTu hic Sa-
miiel ,& i i i vltimo venit Samuel: peccauittamenSaul in hoc, 
quód antcquamSamuclvenirec,obtulitiacrihcium : iílcigi-
tur cft venís ícnlus litters,nec videtur, quod poffit dari alias, 
quia per omnia applicatur eis,quae habentur intia 13.cap.ideo 

'irrefm'. iecundum hunemodum nünceft exponendalitera, ícilicet. 
'i{pil¿s, Et defiendk ante me m Galgalam.lá eit,poftquam teccris id quod 

inuenerit manus tu a, id cft, quantum potueris contra Phiii-
fthinbs, íi alicpod periculum inde fecutum fuerit non te ex
ponas i l l i penculo,line confirió meo,ícd dekende ante me in 
Galgaiam,id eft,dekende immediate in Galgalam, & mitre 
ad me nunciilm,tunc autem egoveniam. Hocautem accidit 
in pugna contra Philifthinos,quia poftquam fecit id , quod 
potuit percutiendo ftationcm Philifthiriorii, quae erat in Ga-
baa,eiamauit buccina56c defeendit in Galgalam, & totus po-
puius poft eum : iuili t autem Samuel, quód defeenderet in 
Galgalam, quia ilie erat vnus de loéis, in quibus íólebat Sa
muel iudicareIírael,vtpatet fupraca.7. & ibiimmolabatho-
ftias^nunc autem cum alicjuod periculum accidiífet. immo-
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cunque poííer contrahoftes, & poftea íi aliquod periculum 
euenirct delcendcrct in Galgalam, & mitteretpro Samucie 
expe¿lando eum diebus íeptem, fed quando pugnauk Saúl 
contra Ammonitas , nihií adhuc íceerat contra hoftes, ideo 
cum nondum feciílet,quód poterat manus eius, non debe-
bat mitterc pro Samucie. Cum autem percuílir ftationem 
Philifthinorum, & congregad íimt contra eum,iam fecerat, 
quod poterat manus eiiis,ícilicct,qLicd percuíTerat Phiiifthi-
nos: ideo tune poterat vocare Samuelem. Prima tamen re-
fponíio melior eft,nam intenrio Samueiis erar, quód Sau! no 
íe exponeret alicui periculo magno íine conidio Samueiis: i -
deo quódexpcccarer eum diebus íeptem : liergoaccidiilet 
eiiftud periculum antequamquicquam faceret , videbatur 
quod deberet vocare Samuelem: ftandumigitur prims íolu-
rioni, fei 11 cet, quód erat ibi Samuel, quando Saúl voiuit pu
gnare contra Ammonitas,&noii quando percüfíit ftationem 
Philifthmorum. 

Ego quippe ckfiendam ad te, ícilicet, quando te videris in tali 
pericuio,& deícenderis in Galgalam , mitte ad me nuncios, 
quoniam ego defeendam ad te: dicitur autem defcendá,qua-
íi dica£,qiiód in quocunque loco cílet Samuel, eííct aldor i l -
I 0 5 & reípeólu illius eííct defeenfus: hoc autem erat,quia Gal-
gala erat in quadam valle profunda circavrbem lericho ver* 
íiis lordanem, nam in loco ipfo fteterunt Iftaelits prima die, 
qlia traníiemnt lordanem introeuntes in terrram Chanaan 
lofue.c.4.&5. 

VtofferasoblationemDominOj&immoíes hopas pacificas.Id cft, | 
ego deícendam in Galgalam, vr facías ibi íacriticium.non eft i 
autem íenfus,quod Saúl deberet per íe oííerre íacriíiciü,quo- i 
niam ipfe non erar íacerdos,&peccaret,íi vcllct immolare,vel j 
faceré ceremonias íacrificiorum, lícut fuit in rege Ozia, qui 
voiuit oíFerre incenfum,íicutíacerdotes,&percuilit eum De-
us lepra,infra 4.11b.cap.15.icd intellígitur, quód Saúl daré t a-
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lauda: erant hoítia:,vt patet hic: cum dicitur, ego quippe del- j nimalia immoianda, & alius pro eo ímmoíaret faciendo cae 
cendam ad tc,vt o f i e r a s obiationem domino,& immoles ho- | rcmonias,&: ifto modo populares dicuntur immolare facrifi* 
ftias pacifi cas. Congregandus quo que erat populus, ideo v i - ¡ cía qua:cun que,id eft,dare anima l i a ad quxcunque íacrificia. 
íüs e f t i f t e locas conueniens Samueli ad faciendum hax: non I Erat autem intentio Samuclis,quód in arduis negdcijs eoníu-
tamen eft inteliifj¡endum,quód in hocloco eííct fanduarium 
quia hic offerebat Samuci'.nam ctiam offerebat in Ramatha, 
íupra cap.7. & in Bcthleliem, infra 16.C. & in quibufeunque 
locis vcllct: tamen ibi non erat fanduarium: licebat namque 
Samueli offerre in quocunque loco vellet , eo quód erat vk 
propheta,& raciebat hoc inftindu Dci . 

QuareSaulnon defeendit in Galgalam expeclare Samuelem 
fsptm diebus,quando pugnauk contra 

Ammonitaŝ  

j€ S T. XÍL 
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Y JE r e t áliquis cum vidiftetfe Saulin periculo,qiian-
f do pugnauk contra Ammonitas, quare non defeendit 

ad Dominum in Galgalam , vtexpedaret ibi íeptem diebus 
Samuelem,íicut fecit poftea,quando percuílit lonathas ftati
onem Philifthinorum infr.c.15. 

Rcfponderi poteft vno modo, quód Samuel dicebat ifta 
ad hoc,quódSaul nihil ageret ííne conidio illius: nam poílct 
agere contra voluntatem Dei,ideo habebat lo cum iftud prx-
ceptum quandocunque euenirct Sauli aliquod periculum,& 
non eílet prsíens Samuel, tune cnim debebat vocare eum 
defeendens primo inGalgalam.Si autem eíiet praríens, ma-
nifeftum eft,quod non haberet locum r'íic autem fuit in bello 
contra Ammoniras,qiiia quando vid labes venerunt denun
ciantes quid a^cret contra eos re x Ammon,erat Samuel in vr-
be.in qua erat Saúl: ideo non oporrebar, quod defeenderet 
in Galgalam ad petendum coniilium: hoc patet feqnenti ca
pitulo ex verbis Saulis: dixit eninuquicunque non exierit,íe-
cutuibuc non fuerit Saul,& Samuciem:íic fiet bobus eius: in-
telligcba'tcraoSaúl,quodSamuelpncíens eífetiílibello,aii-
as non pofuiílet tale edidum: üc ctiam quando percuílit lo 
nathas ftationem Philifthinorum,ii fuiílet prsícns Samuel in 
loco.in quo erat Saúl non defccndiílet in Galgalam, quia ta
men non erat ibi,defcendit. 

Alirer refponden r)oteft,Guód Samuel dixerat hic Sauli, 

leretur Dcus, vt diceret quid fieret, & quia Deus non relpon-
det,nili placatus, volebat vr primo ofterretur ei íacdfieium, 
quia ifta ceremonia nimis conueniebat eis in v éter i teftamen-
tOjSc tune placatus reíponderet. 

Septcm diebm expeciabis.Hoc d idum cft,quia forte cum def
eenderet Saúl in Galq;alam , íi non inueniiet immediate Sa-
muel,forté vellet deicenderein bellumsvel faceré aliquid ali-
ud,tanquam cxpedaiis,quód no venturus eílet, ideo dicitur, 
quodlicet non veniret immediate, quód expedarerur per íe
ptem dies: hoc dicitur,quia forré Samuel eílet diftans á loco 
i i l o , & non poííet cito veniic,vcl quia Deus implicuillct eum 
alijs negocijs. Intelligentur autem ifti íeptem dies ab iilo tcm-
porc,quo nuncij Saiilis venirent ad Samiielem,íic enim íradú 
eft cum defeendit Saulin Galgalam percuíía ftationc Phiii-
ftíiinoruiii,namcxpedauit íeptem diebus in Gaigala,vt patee 
infra cap.13. 

Doñee veniam ad te. N o n cft íenílts, quód deberet íemper 
expeclare Saúl quouíque veniret Samuel, nam íi poft dies i l -
los feptem non vcniret,non erat vlterius expedandus,íed di
citur expfedabis doñee veniam ad te, fcil.in íeptimo die,quia 
tune veniam. 

Et ojiendam ühi,quidfaáas. Scilicet quid ncri deberet in pe
riculo illo,intcndebat enimSamuel,quód íi non vocaret cum 
Saúl in magnis periculis;agerct aliquid inconíuítc contra Dei 
voluntaíem,& quia hoc vrgeret in magnum totius populi da -
mnum,voiebat quód in ómnibus duris expeótaret conidium 
cius,ideo dicebat, vt oftendá tibi quidfacias,ícilicet ego con-
fuiam Dorainum,&ipíe indicabit quid ficri debeat. 

Sciendum autem, quód Samuel dedit hic reguiam gene- ' ^ u U 
ralem Sauli, quandocunque íe víderct in pcricuüs magnis íi ^••:r* 
non eíletprásícnsSamuel, íd l .quod mitteretpro eo, & ipí 
interim defeenderet m Galgalam expedaturus feptem die-

bus,& qiiamquam Saúl 111 folo beilo,quod habuit con
tra Philifthijm legitur veniííe in Galgaiam,&ex-

pc daíic ibi Samuelem: tamen ifta 
regula pro omni tem-

n o r e e r a f . 
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cuín ciicacLir,quó(i cura mgfederencur vrbem,haberenr obui-
üm gregem prophetarum defcendentium de excelfo.infra et-
iam dicitur, quod poí lquam ceííauit prophetareSaúl , venir 
in cxcelíum. 

Et ecce cuneas prophetarum ohu'm á. Cuneus vo catur multiru-
do qua'dam ordinara ad b e l l u m , & lie dickur Num.ca.i. & 2 . 
quod filij íílael metabantur caftra per turmas ÍLias, & cuneos: 
hic autem accipirur pro mulritudine folum congregara, quia 
prophera; i l i i crant mu l t i , & accipiunrurprophetís non pro-
pr ié /ed large pro viris íapíentibus faciennbus laudes, & can 
ricaDci,vr lupia declaratum eft,& infi l i j t in eura ípiritus Do-
m i n i / c i l m Saulem.Ifte erar ípiritus non prophetandi,(ed íci-
endi faceré cánt ica .Namvt fupra declararu eft,Saul non pro-
phetauit hic aliquid,íed íolum incóepit cancre magnas laudes 
inter prophetas,& quia ante hoc Saúl nihi l feiebat, 6c tüc no -̂
uiter prophetare inca-p i teadmíra t i íunt omnes, tanquam íi a-
liqua abfeódito reuclaret. dicitur auterti, quod inhlij t in enm 
ípiritus Doraini,quia non fitít ifee ípiritus manens, íed ad ho-
ram fuit in eo f o l u n i j V r monílrarerur,quod Deus immuraue-
rat cum:íi autem fuiíTet ípirirus i n eo manens dicererur, & re-
quieuir in eum lpirirusDomini,íicur dicitur Ñüm.í i .c .de 7 0 . 
íenioribus,quód c u m req.uieuiííetfuper eos ípiritUs Dornini 
prophetauerunr, &vl t ranon ceílauerunt, íuíficicbát áutenl 
ípiritum Dei cííc in Saüle ad horam, quia Deus non faciebar 
hpc,vt Saúl cííet propheta eius, íed vt m o n í l r a r e r u r , q u o d ab 
eo fuerar immuratus,ad quodíufficiebar íemel prophere, lie 

An Saúl defcsnderit in Galgalam ad expeclandum Samuelem 
in alíjs beRü,pr&terquam quands pugnamt 

contra Philijihmos. 

C l j J B s t . X I I I . 

V.-CRET aliquis anSaulalijs vicibus defeenderet in 
Galgalam ad expeóbmdum Samuelem , praeterquam 

o lando pugnauit contraPhiíifthijm,& í inon , quare faótum 
eithac. 

Reí j jondcndum eft , quodquando Samuel deditiftam 
regulam Saúl i,crar Saúl bonus,& putauit Samuel.quód ícm-
per íic futurus erat,&Deus ei íemper faueret,ideo dedit ei re
gulara pro omnitempore : Saúl autem folum feac íemel fc-
cundum iftam legem > fciliccr quádo percuílii" ftarioneln Phi-
iifthinommin Gabaa,&runc defeendirin Galgalam expeda-
turus Samuelem per feprem dies.Sed in ifta prima vice pecca-
uit, nam ante finera feptem dieram immolauit , cum n o n -
dum veniílet Samuel:finito autem holocaufto venir Samuel, 
& dixit Sauli,quod egilíct ftuké, & Deus rranftuliífecab eo 
regnum , poít hoc aurem non legirur habinífe bcllum , i i i í i 
q u o d tune habuirvfqucquo ra i flus eft ad pugnandum con
tra Amalecitas infra cap.15.& tune quoque peccauit,quia no-
luit occidere rege ra Amalec,& pécora íícut Deus díxerat. Ex 
.co antera rempore Deus abiecit totaliter Saulem, & Samuel 
íéceílit ab eo, nec vidit eum vltra vfqué ad diera morris | e n i m fuit de nuncijs ^ quos miíit Saúl , vt tenerent Dauid,qui 
face: i d e o q u a m q u a m tune aliquodperieulum accidiííet Sau- prophetauerunrtamen folum fcinel,qaiaDeus non d a b a t eis 
U,Saul non raittebatadconfulendum Samuelem, quiaície- ípiritum propheticum , tanquam veliet eos faceré propheras 
b a r , q u o d abiecerar eum infra c a p . ^ . ¿ k reccíTii ab co,Samuel luos,íed vt non poflent tenere Dauid, &oí lendere tur , quod 
quoque non confuleret Dominum pro Sanie , nec veniret, • Deus voicbat,ne tenerent eura,ad quod íuíficicbát ícrael eos 
quainc]uam vocarer eum Saúl. Ideo licet multa b e l l a poílea ] prophetare. 
habuit Saúl cum Philifthinis,vt patet infra 17.cap. & per d i f - 1 Etprophetauitm medio earum, feilicet ingreíTus eíl inter pro--
C L i r f u m iftius l ibr i , tamen in millo eorum vocauit Saúl Sa- j phetas,& cecinit laudes Dei cura iilis. Al iqui quaerunt, quid 
m u e l e m , l i c e t íe videret in periculo magno per inultos d i e s , ; prophetauerit hic Saiil.Rclpódetur autem in libro de hebrai-
f i c u t f u i t quando Goliath, Gcrha:us exprobrauit caftralírae- cis qu^eftionibus recitando o p m i o n e m H e b r s o r ü , q u o d p r o -
l i t a r u m p e r 4 0 . d i e s , 6 ¿ : o m n e s líraclitas fugiebantab eo.infra i phetauit de bellis futuris Gog,& Magog,6¿:de prsmijs iufto-
cap.i7.confiilebar rara en interdum Dominum per íacerdo- r u m , 5 : poenis malorum,íed tara quadlio, quá reíponiio milla 
tes,íicut patet infra 14.cap.in bdlo,qi iod habuit contra Phili- i cft,nam quícílio fundatur fuper faifa exiftiraatione, fcil.quod 
llhijin . In extremo autem vnre fase in vltimo bello, quod ha- I Saúl veré prophetaret praenüciando aliquid futurum, íed fal-
buir contra Philifthinos, cum iara Deus nollet reípondere e i ; fura eft,qiiia íolü cecinit cum alijs laudes D e i , quas ante nef-
per propheras, nec per íacerdores, nec per fomnia, qucefiuit cicbat,& hoc vocatur prophetare,vt fupra declaratum eft. 
augures,& Phytoniílas: & tune petiuit á mullere Phyromíla, 
vt fufeitaret ei Samuelem,& illc íuícitatus elixir, quid inrerro-
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gas me,cura Dominus receííerit ;ke ,& tranlicrir ad aemulura 
tuum,vt patet infra c.z8.folum igirur ifta regula fuit íemel ob-
íeruata,¿k: illa vice errauit Saúl. 

Itaque cum auernjfet. Hic confequenter deferibitur euentus 
íignorum praídictoru m ,l¡cu t pr^dixerat Samuel,(cilicer.Cí¿w 
auerüjfet humerum fuum, vt ahiret a Samuele. S cilicet poftquam 

Quan Samuel non defcripjit hic,nifivnum deftgnis 
datúSault. 

1 Q ^ J M s t . X I I I I . 

V^e r e t v r quare íblura defcripíit hic Samuel iftud íl-
gnura,cum fupra tria ligua data fuerinr. Re ípódendura 

vnxit Samuel Saulem,&dixit ei ea,qu£e euentura erant,rcceí- eft,quod omnia íigna.quae data fiiei-üt,completa íünt in Sau-
í i t a b e o S a u l , Sctuncauertitabeo humerum fuum, feilicer j le,vtdiciruríupra,fciiic. venemntomniafignahaecin die illa, 

feriprura tamen folum voluit deferibere iftud vlt imum. Re-
jp)ondendum,quod hic data íunt tria íigna, quorum dúo pri 

terga auertit Samucli. Immutauit ei Deus cor alud. Bis mutauit 
Deus cor Saulis. Primó quando receftit á Samuele, vt dicirur 
hic.Secundo quando acceíllt ad propheras, vt patet infra.di-
ftinguuntur antera iftae á ü x mutationes,quia prima perrinuit 
adforritudinem,fcilicet quod Deus mutauit cor eius, quod 
ante eratparuum & íeruile,in cor regale. Secunda pertinet ad 
intelledum,quia priusnefciebarpropherare,&; tune íciuit,& 
accipitur hic cor aliud largé,id eft,cor alrerum,nara ifte diíte-
rennae accidenrales alreratum faciunr, aliud vero rainime, vt 
ait Porphyrius inlíagogis. 

Et venerunt omniafigna íuc in die illa, feilicet ifta tria íigna fu-
periora,& omnia in die,quareeeilit Saúl a Samuele: no enim 
multum diftabat ciuitas Gabaa, de qua erar Saúl oriundus á 

mapertinebantadíolamcertificationeraSaiilis,fcilicet quod 
Deus vnxiilet cura,vnde omnia venerunt ei occulté,fcil. m i l 
lo vidente,nifi puero eius. Tertium autem íignü pertincbat, 
tara ad certificationcra íuam,qiiám alioru. Cura enim prasdi-
xiífet ei Samucl,quod immutádus erat, & prophctarer,&po-
ftea hoc euenircr,íatis íibi confiare debebat, quod á Deo hoc 
fiebat,&quia datura fuerat,tanquara lignum conhrraatiuura 
vnciioms,crcderc debebat, quod erat veré rex. Erat quoque 
iftud iignü cerrificatiuum Ifraelitarura, feil. quiaipíi cognoí-
cebant,qiiod Saúl nefeiebat prophcrare,núc autem fubito v i -
derunt eú prophetare,eigo firmiffimé conftabar,quod á Deo 

ciuirate Ramatha,de qua receffir, ideo potuemnr orania hsec j raorus f uiíiet5& quamquam ipil nefeirenr ad quid ifte motus 
euenire,& íic dicitur fupra,cum abieris hodie á me, inuenies | liebar,feicbanr tamen,quod á Deo fiebat: cognouerunt tame 
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dúos viros,&:c.ícil.oía,qu^ nüc prenúcio tibi,inuenics hodie 
Veneruntque adpudictum collem,íóliceZíLá collem,que prae-

nunciauerat Samuel: dixit enim poft hacevenies in colié Do-
mini,vbi eft ftatio Philifthinorum,erat autem ifte collis intra 

poftea ad quid fierennam cum poft hoc viderunt per forrera 
Saulem íuiíle aílumptú in rcgem,crediderür certiílime, quod 
Deus hoefecifte^cum primo eum irarauraííet dado ípiritum 
prophericum,ideo feriptura de hoc,fáquam de principali cu-

vrbera Gabaa,in qua habitabar Saúl, vt fupra declaratum eft, 1 rauit,quia ipíius Saulis,&Iíraelitarum íimul ¿ertificátiüum e-
& non eft fenfus,quód Saul,& puer eius venerunt in collera, I mz-Videtesautem omnes,qm muerant eum. Agitmde admiratione 
antequara fierent ea,qu£e iraniediaté habentur: nam prius in- omniura, qui viderunt Saulem propheranrem, & dicitur de 
uenerunt propheras,quam venirent ad collera, vt patet fupra ¡ ómnibus,qui nouerát eú,quomiam i i Saúl propheraífet inter 

Aíph.Tojt. In fnmum Kegum. Ce 3 aliquos. 
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^ aiiquos,qui non cognoícerent eum, nó admirarentur de pro-1 
' phetia ili ius, quia putarent, quod ipfe ante hoc coníueuerat 
prophctare,quia tamen prophetauit inter eos, qui cognofce-
banc i l ium,6¿: fciebant quod ante hoc cíTet penitus indodus, 
admirad ííint deíubita mutatione illius,& ifta fiiic cauía,qua-
l e í ígnum iftud eacñitSauli inter conciues íuos, fcilic. i n vrbe 
< 5 a b a a , d e qua crat odandus: nam íi alibi iftud eueniíTet, iam 
non apparaiííet,táquam rignLim,nec quirquam admiraretur. 

Sed dicet aliquis,quod edam íiSaui alibi prophctaíret,íe-
cutafuií íetadmirat io.Namhicpropter admirationc veiíiim 
eft in prouerbium: N u m & Saúl inter prophetas ? vt patet in 
litera.Itcrum tamen Saui prophetauit R a m a t h a ^ v e r í i i m eft 
in proüerbium: N u m & Saúl inter prophetas ? & fuit ibi ad-
mirado/ i tut hic^tamen non erat Saúl in térra fuá, íed in Ra-
matha,de quo infr.i9.c.ergo etiam fi accidiiTet iftud extra vr-
bem Sauiisfecutafuiííet admirado. Rerpódendumeft ,quod 
propheratio Sauiis,qua: fada eft nun c,non fuiííet admiranda 
íi in alio loco accidiiTet,quia in millo loco putaretur,quód no 
uiter prophetare incipiebat, íed quod ante hoc coníiieucra: 
prophetare. Cuín autem arguitur,quod prophetauitpoílca 
in Ramarha,& íecuta eft admiratio. Relpodendum eft,qiiód 
hocfuit,quia tune Saui erat rex,& in toto regno cognitus, i d 
eo vbicunque prophetaret ,cognoíceremr,quodnon coníue
uerat prophetare,& fequeretur admiratio, nunc tamen cum 
venit á Samuelc non erat cognitus inter Ifraelitas, quia non-
dum aífumpíerat principarú aliquem,propter quem cognoí-
ceretur: ideo nunc non eílec í ígnum, quamquam tune fuit, 
niíi accidifíet in vrbe íua. Ab heri,&nudiuflertm. Hic ponitur i -
ftud pro tempore indei'erminato,id eft, omnes qui cognoue-
rant cum ab aliquanto tempore ante hoc admirad íunt. Qúpd 
ejfeícmnprophetk,&prophetaretJS¡on erat admirabilc,quód eííet 
Saúl cum propheds,íed quod prophetaret cum £Ís,cum nihil 
omnino fcket.Dixerunt admuíce,qu£ nam res acáiitfilio Cis. Scie- j prophetan dum coram Domino in vafís raaíkis, vt patet pri 

Dei , & prophetas conftituit: ergononeft prophenaiüal i -
quo genere determinato, & hoc eft accipiendo proprie pro-
phedam,fed etiam accipiendoeamlargé no habeturperfuc-
ceíIionem,nam vocatur ifto modo propheda q u í d a m feien-
tia,per quam aliquis feit faceré Cántica, &lavides Dei,quíE a-
lij faceré nefciuntufta autem per acquiíidoncm habetur: qui-
libet ergo illam labore,& ingenio aftequi poteft. quamquam 
igitur non eííet de genere Saulis,qui haberet illam, poterat i -
p íehabere . 

Re ípondendum eft,quod hic admirad íunt ifti vid ratio-
nabiliter de Saule prophetante, cum pater eius non eíTet pro-
pheta,&: hoc,quia accipitur prophetia largé: nam de prophe-
tia proprie liimpta,per quam reuelantur abícondita, non erat 
mirabilc,quod haberet eam aIiqiiis,ciiÍLis pater ñon eííet pro? 
pheta,ícii.quia íaltem non erat contra communemmodum. 
mimo é contrario rari fuerunt prophetae qui haberent patres 
prophetas,& ifta prophetia interdum erat in laicis, interdum 
in íacerdotibus,&: Leuitis: prophetia autem large d i d a , quís 
eft ícientia fadendiCantica,&Píalmos nó coníiieucrat á Deo 
dan per inípirationem,íedhabebatur per laboré, í icutomnes 
ú \ x fcientise,& ob hoc cuilibet erat poffibilis ifta,quia tamen 
inter hebrseos miniftri Dei crant íacerdotes, & Leuiis ifti va-
cabant íapienti£e,vt ícirent omnia,qiiae pertinerent ad legem, 
&: ícirent laudare Deum ex h ís , qua: erant in lege: alij autem 
qui erant in alijs tribubus radílime vacabant íapicntiée, príe-
rerquam in tribu Iííachar,de qua inuenti íunt aiiqui v id íapi-
entcs tempore Dauid , íed adhuc ifta íapientia magis erat ci-
uilis: de hoc.i.Paralipomen.cap.u.de íapientia autem íacer-
dotum patet Malach.cap.i.ícilicet. Labia íacerdotis cuftodi-
cnt fciendam,& legem de ore eius exquirent, quoniam An
gelus Domini excrcituum eft. Leuita» quoque vacabant ía-
pientiae, & ipíi íbli erant, qui íeparabanturin íanóhiado ad 
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bant enim quod ante hoc Saúl eííet indodus, & nunevide-
ban t ,quód prophetaret,íicut quilibet alius ex prophetis,ideo 
neceílano con cludeb an t, qu ó d aliquid admirabile in eo acci-
dií íet ,quod non poííct fien,niíi perDcumrdubitabant tamen 
qiialiterilludfaiílet,ideodicebant admirantes, qu^ nam res 
accidit filio Cis, fcii. Sauli, &: nominabant eum filium Cis ad 
denotandum miraculiim,quaíi dicat,quia pater fiius Cis erat 
vir indodus, íi autem Saui eíTet íilius prophetíe nullus admi-
raretur,qnód piophetaret,quia tamen nóper t inebat ad eum 
aliquis,qui eííet propheta,erat mitabile: íic enim dixit Amos 
de íeipfo:non ííira propheta,nec íilius prophet?,íed paftor ar-
mentarius,vellicansíicomoros:Amos.ca.7. Num & Saúl ínter 
prophetashá eft,nuquid iam Saúl eft ínter prophetas ? quaíi d i -
cat mirabile eft, quia ante hoc nefeiebat quicqua, íed erat pn-
re mñkus.ReJponditfaalreradahcrum:)&atmpatere'm ? qnaíi di-
cat miracuium eft hoc ,quód Saúl prophetaret, & podffime íi 
attédatiir,quis eft pater eiiis,quaíi dicat5paíer eius,nec aliquis 
de genere íuo,nüquam prophetauit, quomodo ergo prophe-
tat Saúl? Aliqni habent hicEtquiípater eorum. Et íic refertur ad 
ícníum oppoíitum,vt dicit Ra. Sai. í icexponendo/cil ic.quis 
pater comm,fcil.prophetarum,quaíi dicat,prophetia non ha 
betur per íucceílioné paternam, íed Deus dat eam gratis cui-
cunque voluerit,ideo nó eft mirandum5quod ifte babear ípi-
ri tum propheticum,quamquam pater fuus non habuit,neca-
liquis d&genere fuo,íed ifte íenfus non agir ad propofim, nec 
eft vera illa iitera,ideo redeundum eft adprimum íeníum. 

Quareaámirahantur Saulem prophetare, eo quodpaterem non 
effetpropheta, cum prophetia non fitper 

fuccefaonem. 

mo Paraiipomenxap.i(j .& 2 5 . 8c quia ali.e tribus non vaca
bant huic íapientia:,& i l l i prophetae, qui deícendebant de cx-
celío,erant de genere Leuitarum, mirad íunt omnes , qui 
v idemnt , quod Saui haberet fciendam prophetandi, & 
non fiiiílent mirad de vera prophetia, & hoc quia non per-
tinebat Saui adgenus Leuitarum , dequibus erant ifti pro-
phet^:. 

Proprerea verfim efimprouerhium^um & Saúl inter prophetas} 
id eft, quia viíum eft iftud mirabile de prophetia Saulis,ver-
fum eft in prouerbium in vci bum vulgare,velexemplarc, fei-
l icet , quod quando aiicui ex inípirato dabatur donum pro-
phetÍ£e,vel eueniebat aiiquod bonum íiibito5praeter commu-
nem conditionem dicebatur:num Saúl inter prophetas? quaíi 
dicat,non eft mirum,quod ifti detur iftud doniim,qiiia edam 
Sauli datum eft,qiiod eílet inter prophetas,cum nullus de ge
nere eius pertinuedt vnquam ad prophetas. 

Ctjjautt autem prcphetare,&venit ad excelfum, feilicet Saui i n -
uenir prophetas apud portamvrbis, & ibi prophetauit cum 
cis: poftea autem ceíTanre prophetia aícendit in exceiíum, de 
quo deícendebant prophetx.afcendit autem ílluc, quia forte 
habitado pañis íiii i n vibe illa erat in exceiíb,vel forté,quia lo 
cus aliquis e í a t ípecialis i n excelíb, in quo Deus colebatur, de 
otabaat i l l i ,qui erat in vibe,ideo voluit antequam iret in do-
mum ííiam aícendere ad gratuiandiim Domino in exceifum: 
hoc autem apparet,quia propheta; deícendebant de excelíb, 
ícilicet, quia ib i prophetabant, non conuenirent autem ipíi 
ad locum iilum ad p!:ophetandum,niíi eííet ib i ípecialis locus 
orationis,&:forte erat ibi altare,in quo ofFerebantur íacrificia, 
íicut in multis alijs locis crat tune in lírael, vt in Ramatha, 8c 
in Galgala,& Maíphat ,& Bethel,&: íimiübus, vt íupra cap.7. 
declaratum eft,didtur autem,quod ceílauit Saúl prophetare, 
ícilicet quia prophetia non fuit in eo, nifi tune íaltem ex illa 
impreííione,6¿: ob hoc non dicicur, quod requieuit in eo ípi-
ritus Domini,íicut dicitur de yo.íenioribus, de quibus habe
tur Num.ca.11.quod cum requieuiftetíüper eos ípiritusDo-
mini,prophetaucriint,&: nunquam ceííauerunt:hic autem di
citur , quodiníilijt in eum ípiritus Domini , quod íigni£cat 
quendam impetum traníeuntem. 

Dixttquepatruus Saúl adeunh&adpuerumfuum. Ifta ciuitas, 
in qua prophetauit Saúl erat locus habitationis Íliíe , ideo 
cum ceíTauit prophetare acceíTcrunt ad eum cognarí fav.Sc pa 

Q j r * s t . X V . 

QV ^ r E T aliquis quare mirabantur hicifti v i r i , quod 
Saui prophetaret,cum pater eius nó eílet propheta, nec 

aliquis cognatus íiiusmam íi prophetia eííet per h^reditariam 
íucccíHonem, admirabile eíret,quód aliquis, qui non erat de 
genere prophetarü prophetaret,prophetia tamen non eft per 
íucceílionem ha£rcditadam,tanquam ex traduce,íed íola Dei 
voiunrate,íic patet z.Petr.c.2.& Sapien.c.y.dicitur de íapien
tia Dei, cum íl tvna,omniapoteft , & permanens in íe omnia 
innouat,& per nationes in animas íandas íe transi:ert,amicos ' tru9 ei9,qui erar quaíi principalis,qu9Íiuit ab eo deirinereíiio, 
' ~~ " ~ ' ' ~~ nam 
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nam cum vidiííent cognaci ems mutationé,íácis crediderunt, 
quód aliquid mirabile accidiííet Sauli,ideó quaeíiuemt,quo-

1 modo erat: eft autem patruus Saulis Ne r , vtpatet m f r . i 4 . c . 
ÍNampaterSauiiserat Cis ,& auaseius Abiel . vtpatctpra:cs-
; denti cap.ergo Ner erat fratcr Cis,&: patruus Saulis. 
j Qm abiñis.lKt nelciérat de receíTuSaulis, & videns nunc, 
i quod in rcditu prophetauit, & ante hoc neíciebat propheta-
| rccredidi^quod ifta mutatio acciderar ei ex loco,ad quem i -
ucrat,ideó dixi t , quo abierat. Et dato , quod fciret patruus 
Saulis, quod iuerat ad quasrendum afinas , tamen neíciebat 
locaad quíeacceííit,ideó dicebat,quo iuerat. 

Qm rejpondenmt qmrere afinas. Iftud non erat reípondere de 
locOjiicuí quxrebat patruus Saulis, íed reípondere de adu, 
vel de fine: ex hoc enim non apparebat aliqua radix mutatio-
nis Saulis. 

Quascum nonrepenjfenm, fcilic. difcurrcndo per plura losa 
terr^ Beniamin, 8c Ephraim non inuenerut eas, vt patet pras-
cedenti c. Venimus ad Samuekm. lam enim deíperauerat Saul 
de inuentione earum,dixitque quod reuerterentur, quia pa-
ter eius iam magis anguftiaretur pro i l i i s , quam pro aunabas: 
puero tamen Saulis fuadente venerunt in Ramatha, vbi erat 
Samuel. 

Et dixit ei patruus fuus, indica mihi.quid tihi dixerit Samuel. Ex 
hoc acccpit magnum fundamentü inquirendi patruus Saulis: 
nam cum iuiílet ad Prophetam credidit , quod ab eo potuif-
fet i l l i aliquid euenire propter quod mutaretur , ideó voluit 
fcire ordinem rei,(cil. quid dixerit ei Samuel. 

Et ait Saul adpaíruum fmmjndicauit nohis,quod imenttt ejfent a-
finaHoc enim dixit Samuel immediaté,vt acceííerút ad eum, 
ícilic. de afinis, quas perdidifti nudiuftertius,ne folicitus íis, 
quiainuentae ílmtjVtin praeced.C 

Defermoneautem regm non indicauit ei. Dixerat enim Samuel 
Saulijquodipfefuturuseííetrex : n e c í o l u m h o c , íedetiam 
vnxit eum, totum autem hoc vqcatur í e r m o , quoniam inter-
dumres vocanturfermones , fie patet íupra pra;cedenticap. 
cum dixit Samuel Sauli, vt íifteret paululum, quouíque indi-
caret ei fermonem Domini , ideft quoufq-, vngcret eum, & i l -
le eratfermo^ficetiamdixitMoyfesc. 8 . Ifte eftfermoquem 
iuífit Dominus fieri, & accipitur íermo pro coníecratione ía-
cerdotum. 

Qucm locutusfuerat ei Samuel. N o n folum fubticuit id , quod 

nunc autem voiuir fieri iliam in publico, vt totus lírael vide-
ret quem ponerct in regem eorum. 

Quare Samuel comocauitpopulum ad ekclwnem regís, 
cum iam electm ejfet. 

Q ^ v ^ e s t . X V I . 

OV^€ r e t aliquis quare Samuel conuocauit hicpopu-
lum ad eledionem regis : íi enim fieri debuiílet eleClio 

per vota lud:eorum,conucnlens fuiílet,quod vocarentur,aut 
í i quou i smodo prsftarentaudoritatemeledioni, íednihii 
hoi um erat,quoniam iam ifte eleótus erat á Deo , & vnclus: 
ideó videtur quod fueritfuperílua ifta vocatio : folum enim 
debuiftet Samuel nunciare Iíraelitis,quDe facta fuerat: íi enim 
nondum fuiílet vndus SaLil,erat conueniens,quod ipil voca-
rentur ad electionem,íed iam nihil deerat ei ad hoc, quod cC-
íet icx,niíi quod cognoíceretur ab líraelitis, q? eratrex, íiiíFe-
ciííet ergo,quod notificaretur eis, 8c non conuenirentadpo-
nendum íortes,quaíi incertum eílet,quis futurus eííetrex. 

Refpondendum eft,quodDeus voluit in ómnibus tollere 
líraelitis occafionem murmurandi, fi enim Saul qui fuic in íe-
crero vndus denunciaretur poftea fuiííe vnólus , &c quod Sa
muel diceret eum fuiííe eledum á Deo,ali^ tribus dubitarent 
de hoc nimis, 8c origo magni dnbij erat,quia quslibet tribus 
anhelabat ad regnum, quód ergo in íecreto Saul fuiílet ía-
dus rex,videbatur eííe aliquid íu ípedum cum ipil non fuiP 
fent vocati,quorum intereat, nec innotuiílet eis modus: po-
tiíliméruípicaripoterant.quia veriíimiiius erar , qnódpr in -
cipatus ifte pertineret ad tribus excellentiores,qiiam ad iilara 
tribumminimam,8cadhuc máxime , quialacobpropheta-
uerat de tribu Iuda,quod. illa regnamra eííet, & nunquam re- i 
gnumabcaamouendumeflet, ideóporerant dicere vid de !; 
tribu luda,quod non credebant Samueli hoc eííe á Deo,cum j: 
haberentprophetiamincontranum, íed magis perfauorem i 
humanum eífe , ficut conftirutio Aaronin íummum íacer-
dotem ta da per Moy íen , quam quam eííéc Dei iuílu, credi-
tum tamenei t squodmií íe thumanaaf red ione , vtfoprade-
claratum eft. vt ergo tollcrcrur locus murmurandi, & omncs 
líraelitae claré videret, quem Deus acciperet in regem eorum, 
vocati íunt omnes inMaípliat,vr ibi mitterentur lo.rtcs ad ac-
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locutus flieraníed etiam id quod fecerat, ícil.vngendo eum, j cipiendum regem, tanquam vndio fada per Samuelem ni 
magis namque ipftim fadum íubticendum erat. Aliqui d i - hi l omnino fuiíTet, ideó fuit neceííe conuenire eos ad hanc e-
cunt,quod fubticuit Saul ex humilitate : erat enim vaídehu-
milis , &:credebatíeeíreinfufficientemadtantum régimen. 
Sicpatet infr. c. 1 5 , fcil. C ú m eíles paruulus in oculis tuis,ca-
put in tribubus lírael fadus es, erubuit ergo de íe hoc dicere, 
ne videretur fe iadare,íi hoc crederet eífe verum: fie enim cú 
venit quídam Propheta ad vngendum Ihcuin regem fuper 
lírael, cum ingrelíus fuiílet, qusfiuerunt locij Iheu-, quid e-
giíTetiníanusille, dixit Iheu, noftishominem , quid locutus 
íit.quafi d.ex quo eum vocaftis ftultum bene fcio,quodfcitis 
quis í i t ,& quid loqueretur, quia fi ftultus eft, fatua loquere-
tur ,& íic quafi deprimendo vndionem fuam, quod nihil c f 
fet protulit illa,focij vero eius mox, vt audiuerunt, fecerunt 
eum regem,infr.4.íib.c.9. 

Sed videtur magis dicendum, quod hoc fecit Saul, vt non 
concitarct inuidiam. 8c vt eílet hic tacitum,vfqj ad diem,qüo 
Deus publicéillumeligeret vidente cundo lírael : obhoce-
nim fecerat Samuel,quodpuer Saulis praecederet eos,6¿: non 

gnófi- videret Saulem vngi, ne poííet i l lud denunciare, quia íeque-
¿í ceú rentur inde murmurationes,vt declaratum eft : loícphusau-
kttfk tem 6. Antiquitatum vul t , quod tacuerit ne concitaret cótra 

í e , quia in íubitaneis proíperitatibus etiam i l l i , qui cognati 
funtaemulantur, dicens : deregnoaurcm,&e!useuentibus. 

tatet 
initi. 
* 4 , 

leólionem. 

Quare Saul vnftusfuit a Samuele,cum talis vnctio nihil 
profectura ejfet. 

Q j t ^ s t . X V I I . 

QV ^ r e t aliquis ex hoc,cúm vndio,quam fecit Samuel 
Sauli nihil profeduraeí íet ,ad quid Deusvolcbat ,quód 

vngeret eum ? nam ipía non fuit publicata populo , fedíó-
lum eledio fada per fortes tribuir coram populo ius regnan-
di Sauli. 

Re ípondendum eft,quod i l la , qua; fada funt in vndionc 
Saulis ante iftam clcdioncm,profiierunt ta pro Saule, quam 
pro Samuele,&:pro populo,&primo de Samuelemam peñe
rar populus ab eo regem fup.c.8. ipíe autem tune dixit eis:va-
dat vnufquifque in ciuitatem fuam.fcil. doñee ipíe cogn oí ce
reta Deo quis futurus eílet rex : vnde íi non cognouillet, 
nunquam vocaífet populumin Maíphatad eledionemper 
fortes,neíciens an Deus hoc vellet: nunc autem Deus reue-
lauit Samueli, dicens : eras mittam ad te virum de tetra 
Beniamin, vt in prascedenti capit.& hunc vnxit Samuel,íicut 

qu£E etiam íi audirentur, inuidiam , 8c incredulitatem pare-1 Deus dixit : nunc ergo certificatus de volúntate D e i , & rege 
rent, tacendum eííe decreuit, quód nec amico , 8c amplius | futiiro,conuocauit populum in Maíphat ad accipiendum rc-
fanguinis vicinitate coniundio tantum, vt fapiens credidit 
indicare dubitans, vt reor, de humana natura: quippe cum 
verumf i t ,quódper fedénemo deuotuseft, necamicus,nec 
cognatus , necv íque inDeidonis purum aliquis feruat aífe-
dum.Sedci rcaprofedusíubl imium maliuoli , ScinuidieíTc 
nofeuntur. 

gem, quod non feciífet, niíiante hoc cogncuiílet ifta. Item 
profuit iftud re ípedu Saulis: nam Saul videns fe eífe de mini-
ma tr ibu,& familia,& paru^ poteftatis5alios autem eífe in po
pulo excellentiores, formidaret accipcreprincipatum regni, 
8c forte nollet,quod apparet,quia á principio quando dixit ei 
Samuel,& cuius erunt óptima qusq-, in iíraclj nonne t i b i , 8c 

Et conuocauit Samuel.Hic coníequenter ponitur eledio Sau-' omni domui patris tui ? Saul vix ifta credidit, magis putans 
lis publica : fuerat enim á Deo vndus , 8c eledus in fecreto, fe iliudi: fuit autem poftea certificatus per multa , ícilicet,per 

1 C e 4 í i g n a 
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íigaa íibi data,qua; omma übi euenerunt, vt dixcrat Samuel, 
vt paret íiipra in litera, f. quando euenerint íigna hxc omnia 
t ib i , fac quaecunque inuenerit manus ma, quia Dominus te-
cum eft. fait etiam certiheams per immutationera íuam.quia 
immediacé , vtreceffitá Samuele,imimirauicei cor Deas a-
l iud , vt patet íupra in litera. Immutauit quoque eum poftea, 
quando iníllijt in eum ípiritus Dommi , & prophetaait, per 
hocautem confbrtatusSaul iníeipíoínduit regalé animum. 

Quare Samuel vocauit ifraelitas in Mafphatpotius,qua?n 
inalmmlocum. 

Q ^ v ^ s t . X V I I I . 

V ^ R e x aliquis , quare vocauit Samuel líraelitas in 
Maíphat. Aliquis r e ípondeb i t , quod hoc faótum eft, 

quodnon íeciílet,íinouitereligeretur3&nerciuiííet ante.Et-1 quiaineleólione regisdebebantfieri aliqua íacrificia , & i i -
iam honeftius íicapparuit: ea enim,qua£ prasuiía íunt pruden- la non poííent fieri conuenienter, niíi in Maípha t , ideó con-
tiusfiunt , í iautem Samuel non vnxíííetSaulerm, necquic- uocati íunt illuc.Seddicendum eft hoc non ftare.Primó quia 
quam ei locutus fuiííet, forte ipfe eum ceeteris defcendiílet in non legitur, quod fecerint hic aliqua íacrificia, nec íolennita-
Malphat ad eleólionem regis,nihil de fe íuípicans, & non ef~ tem magnam pro rege aílumpto , fed ifta fa¿ta íímt poftea in 
íet in habitu deccnti,& cum inueniretur, quod erat rex forte innouarlone, vt patet íequenti c. ideó pro hoc non debuiííet 
expalleíccret,tanquam ex aliquo iníperato , & non demon-1 magis eligi vnus locus,quam alms. Item non ftat], quod pro-
ftraíTet animum regalem,nimcaiitem cum príEiciuiíTet, non pter íacrificia in ipfoiocofuiííetfadra congregado: non enim 

j ven i t i nMaípha t , r edman í i t i ndomoíua , & cumfadaeft e-i íolumfiebantibi íacrificia, íedetiaminalijslocis , v t inGal-
lediovenemnt líraelitas pro eo,&quia tune ipfe prenouerat, i gala , vbi poftea immolatae funtvióhmas in regis innouatio-
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quod accipiendus eífet in regem,potuit elle in habitu decen-
ti3& vultum tranquillurn,atqiie animum regalem oftenderc. 
Item profuit hoc reíptxtu popul i , quia lie magis fuit certifi-
catus populas de diuina elcólione, quam alias. Primó quiaíi 
Saúl non iuiílct ad Samuclcm, & noa vnxiííet eum , nonde-
diílet ei íigna euentara,nec illa accidiífet immutatio, vtpro-
phetaret, quia ifta immutatio fióla eft , vt cognofceretSaul 
vnót ioncm fuamáDeó fui líe, vt íupra declaratum eft: popu-
lus quoque hoc cognouinviderunt enim Saulcm prophetan-
té ,& admirad íuntfcientes hoc á Deo euemreddeo quamquá 
nefeirent tune ad quid illud íicret, tamc poí lquam vidiílent, 
quod Deus iilum elegerat in regem coníirmaretur eorum o-
pinio , & fcirent,quod Deus illum elegiílct: nam non folum 
tunc,íed etiam prius in eo mirabiiia fuá monftrauerat. Item 
profuit hoc, quia quaríto Deus plura íigna monftrabat fuper 
Saulem, magis certificabantur, quod eiegiílet eum, íi tamen 
non príEceffiíIet vnól iofadaper Samueiem , ipíe tanquam 
incautus defcendiílet in M a í p h a t , & ficta eleódone inueni
retur ib i , nec oftenderetur íuper eum, niíi miraculum vnum: 
nuncautem , quia poft vnótionem certificatus fuit Saúl de 
his, quae fieri debebant fuper ipílim , non venir in Maíphat, 
íed abícondit íe,& cum ficta eííet eledio,cecidiííetque íuper 
eum íors, non eft inuentus.Coníüluerüt autem lífaelitse Do-
minum poftea an venturas eííet Saúl , & deciarauit,quod eí
fet abfeonditus domi inter vaía, & cum iuiílent illue Iiracline 
fie inuenenmt, & per hoc magis certificad, non tamen fu i f 
íet hoc íi non piceceíliííet vn cdo : ergo illa multum contuiit 
ad certificationem líraelitarum. Item quia, quamquam non 
cognouerunt líraeiits vndionem Saulisantequam fierete-
lecfio: cognouerunt tamen poftea, quod etiam eis maiorem 
rribuit firmitatem, quia quanto íigna accumulatoria ííint,tá-
to maiorem praeftant fidem,conueniens ergo fui t , quod ante 

i hocfuil íetSaúlvnclus. EtconiiocamtSamuelpopidimi. Iftacon-
| uocatio paucis diebus fuit poft vnótioncm Saulis,nam cum a 

ne, ira 111 íequenti cap. Etiam in Ramatha fiebat immolatio, 
vt paret ftipra cip.y. non ergo fuit propter íacrificia i líe lo cus 
eleólus. Aliquis dicet,quod conuocauitSamuel adlocum i -
ftum Iíiaelitas,có quod erat ibi íanóluanum Dommi , & de
bebant ibi confulere Deum, licutpoftea faclum eft, feil. vbi 
inueniretur Saúl. Sed dicendum eft , quod non fuit taótum 
propter hoc,quoniam nefeiebat Samuel, an líraclirx conful-
turi e í fentDominum pro Sanie, an non, quia facía eieelione 
accidit , quod Saúl non fuit inuentus in Maíphat , ideó 
confuluerunt Dominum, vbi eííet: nefeiebatur ergo á princi- , 
pío, an iftud conliliura,vel confultatio fieri deberet.Item da- \ 
t o ,quód íciretur,quodDcus deberet coníüii, non erat magis 
opus hoc fieri in Maípha t , quam in alio loco , quia Samuel 
confulturus eííet Dominum, & illc poífet confulere vbicun-
que vellet, quoniam ipíe non ingrediebatur in finóla íanclo-
rnm ad coníulendum,licut íacerdotes magni, fed cumorarec 
Dominum, vtaliquid ei denunciaret denunciabat: etiam ip
i l íacerdotes non coníiilebant Dominum in lañóla íanólorú, 
vel in aliqua parte íanóluarij , íed aliquando coníiilebantin 
alijs locis: immó pluries coníulebant extra, quam in íanólua-
rio , quia íolum coníulebant in íanóluario in die propitiatio-
nis, quando introibat íiimmus íacerdos in íanóla íánólorum: 
alijs autem temporibus non confulebantibi, fed vbicunque 
fummus íacerdos inducret fe Ephod, confulebat Dominum, 
íic patet de Abiatharíacerdote , qui confuluit Dominum íe-
mei in Ceiía. quando Saúl perícquebatur Dauid. Iterum et
iam coníuluit Dominum in Siceleg applicito Ephod: de hoc 
infra 1 3 . & 3 0 . cap. áfortioriautem Samuelpoterat confulere 
Dominum vbicunq; vellet, quoniam ipíe non applicabat E-
phod,cúm non eííet íacerdos magnus , íed coníuiebat oran
do íí cut Prophetas. 

Item dato,quod non poííetDeus confuli, nií i iníanótua-
rio,non íequeretur, quód deberet cógregari populus in Maf-
phat,quoniam non erat ibi íanóluarium: nam ii l i ,qui ponunt 

Deo eleólus eífet, nihi l fupererat, niíi vt populus hoc cogno- íanóluarium in Maíphat, dicunt hoc , quiahiedicitur, quód 
fecret. AdTyommum m Mafphat. I d eft conuocauit eoSjVt eííent 
coram Domino,ex hoc aiiquiputant,quod arca, & íanólua
rium erantin Maíphat , pot i í l imécum dicatur infra , quod 
confuluerunt ibi Dominum , íed iftud nihil eft,quoniam et
iam dicitur immediatc , quod fecerunt líraelitíe Saulem re
gem coram Domino in Caígala íequenti cap. Se fupra in lite
ra dicitur , quod afcendebant tres viri ad Dominum in Be-
thel,&: etiam dicitur de colle Domin i in Gabaa, fed manife-
í lum e-ft quod non erat in illis locis arca, nec íanóluarium,er-
go non dicebantur eííe coram Domino tanquam ibi eííet 
íanóluarium, íed quia omnis locus , in quo Domino aliquis 
ípecialis cultus impendebatur, vel ad quem aliqui conuenic-

bant,vtimpenderent Deo cultum,dicitur eííe coram Do
mino ,& íic ad quemcunq; locum vocaret Sa

muel líraelitas, vt loqueretur eis, 
diceretur eííe coram 

Domino. 
( • • • ) 

Samuel conuocauit populum ad Dominum in M a í p h a t , 8c 
quia infra dicitur, quod coníuluerunt Dominum , & quód 
Samuelrepoíuitlegem coram D o m i n o , & ifti etiam dicunt, 
quód poftea fuit íanótuarium in Caígala , có quod ibi dice
bantur eííe coram Domino,vt patet íequenti c. 

Sedhocnonftat: nam antequamconuenirent líraelitas 
in Maíphat ad eligendum regem , erat locus oblationis in 
Caígala: nam Samuel dixitSauli, quando receííit ab eo,de-
fcendes ante me in Calgalam , ego quippe defeendam ad te, 
vt offeras oblatíonem tamen tunenondum conuenerant 
líraelitíe in Maíphat , ergo prius fuit in Caígala locus íacrifi-
ciorum , quam Maíphatdeíinerer eííe locus íanólus : ergo 
fimulerant ambo loca orationis, & oblationis , necarguitur 
ex hoc quod eííet íanóluarium in Maíphat aliquando, autin 
Caígala. Fuitigitur iftelocas eleólus áSamuele , vtconue-
nirent ibi líraelita;: non quidem tanquam in millo alio cóue-
ñire poííent, íed quia ifte vifus eft ílbi conueniens: erat enim 
vnus de tribus locis, in quibus coníüeuerat Samuel indicare ; 
Iíraelitas,vt patet íiipra c. y.In hoc etiam iterum eongregaue-1 
rat Iíraelitas,qaando pugnauerunt contra Philifthijm. eod.c. 
Et ait adftlws IJrael. Scilicet poí lquam conuenerant omnes m 

i Maíphat. HacdíatDGminmDemlfrad. Hic Samuel declárame 

lírae-



I . R e g u m . C a p X . 3'^ 
¡ lílaeiitis, quód male agerent pecendo regem : á principio e-
jiim eis hoc dixerat ííipr. ca.8. mmc qiioque cum eíTct de pró
ximo daturus cis regem admonuit, vt ab liac iniquitate deíi-
fterent, íedetiam non deftitenmt. Ego eduxiifradde Aegjpto. 
Improperat Deus líraelitis beneficia, qua; eis contulit, quo-
niaraipíe íblus contulit cis omnia bona , qux habuerant ví-
que in praeíentem diem , pro quo debuifíent cum íblum ííi-
per íe velle Dominummunc autem abijeiebant eum petentes 
regem. I n C c E p i t autem hicáprimisbeneíici js , fcilicctquod 
eduxit Kraclitas de Aegypto : alia autem jfiicrunt beneficia 
priora, ícilícer quod Deus eduxerit Abrahain de térra Chai 

do veilent, quód ipíe dominaretur eis ,nam íemper eum vo-
luemnt ín Deum, íed dicirur, quód abiecerunt, quia Deus 
voIebat,quód non íblum haberent eum in Deum,íed in Do-
minum, volebat enim immediaté regere eos, quaíi elíct Do-
minus temporalis eorum. Cum vero ipíí peterent regem no 
lebant, quód Deus dominaretur immediaté, íed m e d i a t C j í i c 
patet íntra 1 2 . cap. fcilicet dixiílis m i h i , nequáquam, fed rex 
imperabitnobis, cum Dominus Deus vefterregnaretin vo-
b i s . A n vero in hoc l í r a e l i t s e peccauerint, manifeftum eíl:, 
quód ficjíicut decíaratum eft fupjr. c. 8. Quifolmfaluamt vos¿ 
vrimrfis tnalis, & tnbulationihm veftris. l i tad ponirur ad fien an 

D 

dxorum, & dedir ei. terram Chanaan in ha:rcdiratcm : dein-j dummagnitudinemingratitudinis : nam ií Deas fccillet al 
de femper dedit proíperitatem pofteris fuis líaac , &Iacob, \ qua beneficia populo íírael, & etiam aliquis alius contuliíTet 
8t aíTumpíit eos íibi in populummon tamen enarrat ifta,quia \ aiiquid magniim.& dcíercrent Deum, vt íequerentur alium 
hicponuntur beneficia collatapopulo Iírael: illa autem,quas benefadorem,licet eííet malum: non tamen cííct tam impu 
fuerunt data Abrahae, & líaac, & lacob , fuerunt tanquam 
beneficia períonalia , quia tune Iírael non erat populus: in 
Aegypto autem creuemnt líraelitas ad magnum numerum, 
de tanquam germinantes multiplican ílmt Exod. c.i. ita,vt in 
exitu de Aegypto eílentíexcenta millia peditum: Exod.c.u. 
ideó ex illo tempore inc^pemnt beneficia líraeliticipopuli, 
quia tnnc Iírael cajpit eííe populus magnus. Etiam incaspit 
Deus ab hoc beneficio, quia iftud fuit máximum, nam nal-
lum maius bonum eft, quam libertas,nec aliquod maius ma
lum , quam íemi tus , líraelitsc tamen in Aegypto crantin 
máxima ícruitute, vnde interdum dicirur, quód eduxit eos 
Deus de fornace férrea Aegypti , vt patet Deuteron. cap. 4 . 
Interdum autem vocatur eigaftülum:Exod.c.í. erat nam que 
feruitus nimisgrauans , vnde Deus dicit , quódabíhi l i t iu-
gum, vel catenas ceruicum líraelitarum , vt ambuíarent ere-
d i , fcilicet quia in Aegypto curui erant: Lcuit.cap.i(j. Etená 
vosdemanu Aegjptiorum. Scilicet quando eratis in Aegypto,& 
ipil íuper mare rubrura voluerunt vos occidere : Exod.c.14. 
ibi enim líraelit^ omnes pcrijflent, n i l i Deus apcmillet mare 
rubrum. 

Ef de manu omnium regum,qui affligehntvos. l i la íiint benefi
cia pofteríora : nampoftquam egreílí fünt de Aegypto inue-
ncrunt eos multa mala, & in his ómnibus cum clamarent ad 
Deum eruebat eos. 

Primus autem regum, qui afflixit líraclitas fuit rex Ama-
lecúpíe enim pugnauit cum eis mox , vt traníiemnt mare ru
brum in maníione,quíe dicitur RaphidimrExod.c.iy. & hoc 
dicirur Num.c.24.principium gentium Amalee, id eft prima 
de gentibus, q u í E pugnauit contra líraelitas fuitgens Amale-1-
citarum: ab his autem liberad íiint líraeiitae, quia loíiie per-
cu (lit Amalecitas.Exod.iy.c. 

Poft hoc autem rex Chananams Arad períecutus eft lírae
litas anno fecundo ab exitu de Aegypto in Cadesbarne. N u -
mer. 1 4 . C . 

Iterum etiam ann. 4 0 . a b exitu de Aegypto pugnauit con
tra eos, 8c cepit praedanicNum .c.zi.fed tune líraeiitae deleue-
runt Chanansos,&: omnes vrbes eorum deftruxerunt. 

Poft hoc autem pugnaucrunt contra eos dúo reges Amor-
rha'i Sehon, & O g , & iftos queque occiderunt cum populo 
íiio.Num.zi. & D e u t . i . & 3 . c . 

Poft hoc ingreífis líraelitis in terram Chanaan pugnaue-
mnt omnes Chananaei contra e o s ^ occidit lofuc 3 i.reges,vt 
patet lofue c.iz. 

Poft mortem autem lofue , peccantibus líraelitis preme-
bat eos Chufanrafathaim rex Mefopotaraioe , quem occidit 
Hothoniel iudex Iírael. 

Poft hoc iterum peccatibus líraelitis Eglon rex Moab pre-
mebatlírael 5 & liberan ílmt per Aodiudicem I í rael , de his 
Iudic.c.3. 

Poft hrec iterum premebat líraelitas Kabin rex A f l o r é l i 
beran funtper Barac Iud.c.4. Deinde rex Madian conturba-
bat Iírael magno tempore , & liberan funt líraelitas perGe-
deonem.Iudic.c.y.Sic etiam patet de álijs regibus ex proceíiu 
l ibriludicum, á quibus ommbus Deus liberauit Iírael. 

Vos autem bodiepromiftis Domimm Deum vejirum. Hic pandi-
tur líraelitarum ingratitudo, quia cum tanca íuícepiiTent be-
ncficia,benefadoremDeum abiecerunt, diciturproieciftis 
hodie, fcilicet in die,qua pctiftis regem, nam co, quódpete-
bant alium Dominum, abijeiebant priorem , non eft autem 
fenfus, quód líraeiitae abíecerint Deum , ka quód nullo mo-

tabile. tune vero nullus alius contulerat bonum líraelitis, niíi 
Deus, & eum abiecerant, ergo erat ingratitudo. Etdixifiis ne
quáquam. Id eft nequáquam fiet íic,ícil.vt Deus íolus íit Do
minus nofter. 

Sed regem conftitue nobis. S cilicec, vt habeamus regem ficut 
extevx nationcs:ifta dixeruntliiaelitíe prima vice , quiacon-
uenerunt adSamuelenxin Ramatha petentes regem fupr.c.8. 
nunc autem Samu ei repetit verba eorum,& quam quam He-
bran in Maíphat,ifta non diccrent tamen femper perfiftebant 
in didisáiis,alioqainpcenituiírent, &noilentaccipere rege: 
poftea tamen pa;nituerunt,quiafccerantregem,quando Sa
muel inuocauit Dei im,& dedit plumas , & tonitrua,vt patet * £ 
infr.u.c.tunc tamen Samuel noltiit,quód delifterct,quia iam 
regem habebant, & fuper eos aliquanto regnauit tempore 
atc|i fecerar bella: lí tamen nunc poenituiííet eos , quia petie-
rant regem antequam eJigcreturquiíquam , quia res integra 
eratjConíeníillct Samuel. 

Nunc ergo fíate coramDonnm. Hic ponitur diípofitio lírae- Q r ^ , 
litarum ad eligendu m regem per fortes : nam ad hoc omnes natío 
tribus, & familia; debebant eííe ordinata: eo, quód íórs po- ífaeli-
nenda erat íuper omnes, & dicitur ftate coram Domino, fei-
licetcoramloco,in quo ponchan tur fortes. Aliqui exiftimant 
ob hoc, quód íanduar ium , vel arca fuerit in Maíphat , quia regís. 
dicitur, quod ftarent lííaelita: coram Domino. Sedad hoc 
iam reíponfum eft : in mu Iris autem alijs locis dicitur, quód 
erant coram Domino, & non erat ib i arca, nec íanóbuarium: 
tamen verum eft, quódiíhcfortes coníueuerantponi coram 
arca,vel in í a n d u a d o : fie enim fadum eft, quando loíue in-
quiíiuit quis peccauit in anathemáte Ierícho::nam omnes t r i 
bus conuenerunt coram arca , & inquiíitum eft maleficium 
per fortes, v t lo íue .c .7 . Sicenam,quando loíue poííiit fortes 
ad diuifionem terrac Chanaan: nam poíme funt in Silo coram 
Dommo,vt patet loíiie c.iS.Sic etiam,quando pugnauit Saúl 
contra Philiithijm,&inuentum eft peccatum in populo,cum 
Deus non reípondcbat,poíit^ funt fortes coram arca,vt patet 
inf r .14 . cap. Hic tamen fuerunt poíítac fortes, & non corara 
arca,quia etiam fie Deus manileftaret veritatem, ficut coram 

arca. 
Fer tribus veflms,familias.Id eft quód líraeiitae eííent ordi-

nati per tribus, & familias, fcilicet quód i l l i , qui erant de t r i 
bu Iuda,non eííent mixti cum illis, qui erant de tribu Ephra-
im,&éconuerfo , fed quaelibet tribus eííct períe diftinda, 
nec folum vna tribus ab alia, íed etiam familias iílarum tribu-
um debebant elfc diftincte : habctenimqua'Iibet tribus fa
milias aliquas,íicut patet Numer. cap. 2 ^ . vbi ponuntur fa-
miliaeíínguiarumnibuum, debebatautemeífe ordo, quod 
quselibet tribus eííet ab alia íeparata : & rurfiis fi in aliqua t r i 
bu eííent tres,vel quatuor familia, illa; eííent diftindae, nc a-
liquis de vna familia eííet cum i l l i s , qui pertinebant ad aliam 
famiiiam. 

Qmre feruattu éft talis ordo Inter eos. 

Q j v - ^ s t , X I X , 

V R e t aliquis quare debebat eííe talis diftindio rri-
bi ium,& familiamm inter líraelitas. 

Reípondendum eit ,quód íortes,per quas iudicari deberet, 
cui proueniret regnum, debebant determinare primó tribu, 
deinde famiiiam víque ad viros : h autem nuiiaellet diftin

d i o 
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V J a S T, X X I , 

do , fequeretur error, quia i l l i , qui cífenc de vna familia,cüm 
debcrent inter fe fortiri, quis eorum eíTet rex , non confenti-
rent, quód vir alterius famíliae fortiretur cum eis , & íic íors 
fruftraretur, quia i l i e , fuper quem ventura erat, abi) ceretur: 
í iautemforseuenireti l i i familia: , vdequa erat oriundus ilie 
vir, fequeretur error, quia cum non reperiretur ibipofteailie 
vir / ruíkaretur fors: oportebat crgo, v.t criara familias d iu i& 
eííent. 

jEf applkiút Samuel omnes tribus ifrad.Scilicet applicuit cas co
rara Domino ad ponendum fortes fuper illas: non cít autem 
ifta applicatio ad arcam,vel ad aliquid í a n d u m , m quo mani-
feftaretur veritas, fcd applicabat eas ponendo fortes pro lilis, 
vel interrogando pro lingulis. 

Ouomodo ponebantur fortes ad aliquid muen'mdum, &quid 
crant ijhfortes. 

Q V AE S T. X X . 

V j€ r e t aliquis qu orno do ponebanturiílas íbrtes,vel 
quid erant. Rdpondendum c í l , quód iftainuentio 

regís per tribus, & familias , & viros poterat fieri dupliciter. 
Vno modo per feripturam : alio modo invoce. Perícriptu-
ramautemeflet iftemodus , quód feriberentur nominan, 
tr ibuumlíraelin iz. cedulis cequalibus , & eiuídemfiguras, 
Scillse ponebantur ininuolucro quodarn : tune autem lírae-
litse, & ipfe Samuel orarent Domimnn, ve per fortes illas de-
monftraret quem vellet eííe regem in lírael: íic enim in poíi-
tione aliarum íortium factum eít, quando Saulpoíüít íortem 
ad ícíendum,quis peccauerat, & ibi fuit ifte modus, leíliect 
quód totus populus fuit íeparatus in partera vnara , & Saúl, 
¿clonadlas m partera aliara: dixitque Saul,DomineDeusIf 
rae! da iudiciura,quid eft, quód nó reíponderis íeruo ruó ho-
die? Siinrae , aut in lonatha filio meo base iniquitas eft , da 
ofteníionem, autii eftmpopulo liaseiniquitas, dalanctita-
tera. Et deprelieníus eíl íonatnas. Et Saui, & cxiuit popu
lus infr. cap. 1 4 . Pofthoc autem Samuel, vel aliquis vi) ían-

¿t io t r ibuura , íedomnss eífent íub vno cumulo ,nonpoífent revellent,&Deusreípondebatsvtpatetinfr.z3.&30.ca.vter-
poni fortes, nifi fortáponerentur pro fmgulis viris, quod e- que antera raodus fatis conueniens erat. 

i rat difficílliraum, &c tune oportebat ,quód nulius raaneret in 
1 Iftael, quin omnes deferiberentur, quod erat quoddara inf i- Quo modorumpr<tdiclorum vftfuerunt ifraeliu. 
Initilaboris, & fuperuacuuni : oportuit ergo tribus feparari, 
quibus feparatís l i forte aliquis vir de vna tribu raaneret in 
ter il ios, qui pertinebant ad aliara tiibura,íbrs erraret, 'quo-
niam non caderet fuper illara tribura de qua erat vir. Sed fu- / ~ \ V ^ c r e t v r autem nunc5quis iftorum modorum eft, 
per illara tribum inter cuius viros erat, & íic íequeretur poft- j K J qui ftiit hic,vel quis eorura raagis conuenit literae. 
ea error,quando diuidcrcrur tribus per familias: debuit quo- j Re ípondendum eft, quód priraus iftorura modorum fuit 
que quíelibet tribus diuidi per familias fuas, & quod i l l i , qui ; hicSecundus autem nullo modo poteft applicari liter££,quá-
erant de vna familia , non eííent inter viros alterius familia:, quam aliquando líraelitse vterenturillo. Primó quia dicitur 
quia tune quando íors proijeeretur inter familias, aut cade-1 hic , quód fuerunt poíitíe fortes , & cecidit fors fuper Bcnia-
ret i l l i familia: inter viros, cuius erat tune ilie vir , aut familia: rain : deinde diuifa tribu Beniarain per cognationes cecidit 
de qua oriundus erat: íidicatur , quód caderet primo rao- fors fuper cognationera Metri , íi tamen coníuluilfet furamus 

' lacerdos Dorainura,quera vellet eíTe regera, non eííent ali-
quas fortes ibi,ergo nonfii i thic talis coníültatio. Item íifuif 
íetl\ic fióla inquilino per confultationera funimi íacerdotis, 
fuperfluura erat, quód tribus íepararentui:, & diuiderentur 
per familias, nam íacerdos quaererct quoraodo vellet, &:ni-
hi l proficeret eíle diftinótas tribus, & familias, vel admixtas: 
nam poífet quxrere, quis futurus cílet rex , & tune Deus re-
íponderct : hic tamen diligentcr fuerunt feparatíe tribus, & 
faraili^,ergo non fuit talis raodus inquirendi, fed per cartu-
las. Item quamquara inter Hebraeos ifte modus inquirendi 
eílet,tamen non conueniebat omni inquiíirioni: fed quando 
erat determinara períona, vel negociura. D e p e r í o n a , vtií 
qua'icrcrur an ifte futurus eííet rex, vel non. Denegotio,v | 
íi quaereretur an bellura futumra eííet,vel non: cura taraen e-
rat negociura incertura*, vel períona, non inquirebatur hoc 
modo. De períona patet, vt íi qiiíereretur, quis furatus eft, 
vel quis regnabit: de negocio, vt l i dicatur, quid eueniet an
uo i lio : ideó íimilia femper inquirebatur per fortes, ¿knon 
per confultationera íacerdotis. Patet de furto lericl io, quia 
ibi cura non poneretur certa períona , de qua fierct quasftio, 
non coníuluit Dorainura íacerdos, fed poíita: íünt fortes, 
& Deus lie iulli t ficri loíuc capit. 7 . íic etiara quando inqui
rebatur , quis peccauerat in exercituSaulis.per fortes inuen-
tum eft infr. capit. decimoquarto. & poftquara cxiuit popu
lus, & depreheníüs eft lonathas , 6 ¿ : Saúl: aitSaúl , mittire 
íortem inter me, & lonatham filiura meura, & captus eft lo
nathas. 

Cania huíus eft, quia in his, qua: inquirebantur á Domino 
invoce, rcíponíioDeifolum erat í ic , vel non, vt patet infra 
capitul. decimotertio. cura qusí iui tDauid dicens, íi tradent 
me viri Ceilae, & viros, qui me cu ra íuntin manus Saúl , & 
dixit Dominus , tradent, & infra 3 o. capit. qiuxíiuir Dauid, 
dicens:Períequarlatrunculoslios, annon, & comprehen-
dam eos ? dixit Deus períequere.Cúra antera eífet negociura 
incertura, vel períona, de qua qiumtur, non poífet íicri talis 
qiuEftio, niíi cura magna dificúltate diícurrendoperparti-
cularia, & formando de quoliber quíeftionem, vt patet íiin 
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dus mitteret manura in inuolucrura cedularura, & educeret ¡ fuño lericho volmífet hoc modo qua:rere loíiie, debebat ap 
vnara cartulam, & illa tribus, cuius eífet cartula illa, erat re- i pilcare quemlibet de líraelitis, & de quolibet eorura quaere-
galis. Et credebant líraelitae, quód m hoc non erat aliquis er- i ret,an ifte íuratus eft, vel non , & hoc modo eífet negocimn 
ror,quiaDominus dingebatmanummií iara ininuoiucrum, infmitum:Deusergoprouiditpro ta l ibusíubendo,quódpo-
vt folum educeret illam lu-cram, quani Deus volebat: íiepa- | nerentur fortes, & hoc modo faciliter inter viros quodeunqj 
tet Prouerb.c.ió.fcilicct fortes in ímu mittuntur, íed áDonn- ! porerat inueniri, quod vellet, non faciendo quaeftionern de 
no temperan tur. Deus quoque iubebat fortes poni , vtpatet j aliquo eorum, &i f to modo faCluin eft hic. PotuiíTet autem 
N u m e . i ó . & 5 4 . C . ergo non erat in eis error: hoc autem 1 acto | aiiter ficri, feilic. per inquiíitionera íacerdotis niagni,ícd erat 
confiderabatur , quotfamiliae erant in illa tribu, & exprime- difticillimura, quia tune 
bantur nomina earum 111 totidera cartulis , & miutebantur in 
muolucrura,ficutprius,vtvideretur, quas familia exirer : de
inde dmidereturi amiliaper doraos , & fierct eodem modo 
íicut in tribu :ín lienta autem domo,diuidererur illa per viros, 
foilictot cedul¿e,quot erant v i r i ,& educeretur vna cédula íic 
üt íiipra dicebatur, & vir cuius noraen eííet ibi,erat rex: hoc l per ciñere regnum. 

de quolibet líraeiita deberet quaeri 
ípecialiter,an Deus vellet eura in regem, vel non, quod difti-
ciliiraura erar. 

Et cecidit fors fuper tribum Beniamin. Id eft poíira: fuerunt ce-
dula: pro íingulis tribubus,& cura niitreretur manus in inuo-
lucriinijéxiuit fors Beniarain, & íic apparuit ad illara tribum 

eniramodo inuentura eft raaleficium anathematis lericho 
loíiie c .7. 

Aiiter poterat fieri hoc ímepoíitione ceduiarum per folam 
vocem, feilic. quód ínmmus lacerdos indueretur Ephod, & 
coníi!leretDominum,quscnbLisíuturaeratregalis , &: tune 

' rcíponderendeinde diuideretur per familias, &: quaererctía-
' cerdos de qualibet earum quouíque venuctur ad viros: lice-
: nim coníiieuerantqucerereíümmi íacerdotes, de quacunque 1 lia 

Etappltcmt tribum Beniamin , & cognationes eius. Id eft appli
cuit Samuel tribura Beniamin per cognationes. Accipitur 
hicEc, Id eft per , quia non diftinguitur Beniamin ácogna-
tiombus íuis: nihil autem aliud erat ifta applicatio ,niíi poíi-
tio íortis. Cura enim dicitur, quód applicuit omnes tribus, 
eft íenfus, quód pofuit fortes pro ómnibus : applicare autem 
cognationes Beniarain, eft poneré forrera pro qualiber famf 
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£rceciditfors fuper cognattonem Metri. l i la erat vna de íaraüijs cía pcj íürtes,& qualircr Dcus operetur ín íbrtibus in diuerns 

A jgeniamin:crant c n i m f a r a i l i í E oóto tribus Beniamin: Numcr. iocisparticalatim raótum eft,Í.Leu.i(í. 8cNüm.16. c.8cloíüe 
eap.2.^" ícdnonéftvcrifimile^ quódomnesil la:mancrent: c . j .&^ .a tque iS . 

^nam tribus Beniamin pené deietaeft ínbeíioproptervxorem Ouffimmt ergoeum, & non efl inmntm. N o n quíeíiuerant 
Leuitíe: vnde non manfit vir,aut mulicr íenex, autparuulus eum qnando faeruntfortes poíitaj: cimi autem fors e i proue-

\ in tota illa t r i b u prastcr íexccntos viros , q u i fugerunt ad pe- nit quasfiuerunt eum , q u i a debebac fbare ínter eos ad hoc, 
rrainRemon,vtpatetIud. cap .20 . Inhis autem n o n e f t veri- , quódfaccrent i l iuniregem, & c u m i n c o r i t d b u l e s r L i o s q u f i E -
i i m i l e , q u ó d manerent omncs familiíe , q u í e o l i m f u e r a n t in i r e r e t u r non cft inuentus : abícondit enim fe íciens éuentum 
tr ibuBeniamin5rcdal iqu^camm,&:inrer i l lasfucruntpoí i i^ futqrum. 

¡íbrtes. j EtconfuluerüntpoñhMBomimm. V m z n & m m t m m , <^ÜO¿ 

iJíta- Sciendum,quódinHebríEohabetur hicMathari,velMe-1 aliquidaccidiíretilli3itavtnon pollenteumhabcre , 3cnd-
^ • ^ t e r i , vbinosdicimusMetri. Etal iquidicunt , q u ó d n o n í i t | c ientcsdeeoet iamcontr ibulcs íu ímkabantur , ídeóconíu-
Mflfh* nomenalicuiuscognationisdenominats ab aliquoviro, eo \ lueruntDominum proeo , & hoc quia volebantimmediaté 
irai- quód non reperitur tale nomen víri ín tribu Beniamin, á quo | eius prasíenriam: nam e r a r ibi totus popuius, & congregatas, 

poífet denominan ramilía : dicunt ergo , quód eíl nomen i & volebant componere legem regni, & íemeieum conílí-
commune íignificans gcneraliter quemcunque hominem "e-! tuere regcm. Si autem popuius diícederet de Maíphat ante-
de iacentem ad íignum fagittas, vel lapides, aut tclum, & i-1 quam ipíe inueniretur , oportebat íterum totum populum 
ftam poíirioncm tenet Nicolaus. A d quod fciendum, quód | congregan ad conftituendum eum regcm, quod erat labori-
Mathar iuHebr^o íigníficat íignum1 ad quod fe exerciranr ía- 1 oíum , ideó voluerunt eum eíle praeíehtem antcquam inde 
gictarij ,vel fundíbularijjaut quicunq; habentes íígnum. V n - recedcrent. 
de infr.cap.20.vbi dicitlonathas ad Dauid , iaciam quaíiex-
ercens m e ad íignum.In Hebríeo habetur a d Mathar,& fie in 
alijs locis: inde deriuatur hoc nomen Mathari , vel Mcthari. 
In Gabaa autem erant vid fundibulan) ccrtiííími: vnde dici-
tur d e eis Iudi.cap.20. vid fortiílimí íta íiníílra, vt dextra p a 
liantes,& íic fundís ad cerrum iacientes lapides, vt capillum 
quoq-, poílent percuterc,&: nequáquam in alteram partem i -

D 

Quomodo confuluerunt Dominutn ifmdiu. 

Q j r A E S T. X X I I L 

V ^ c r e t aliquisquomodo I l r a c l i t í E c o n í u l u e r u n t h i c 
^ D o m í n u m . Alíquis reípondebit , quód poterant dupli-

ikns lapídis diíferretur : debeilatís autem viris Beniamin, v t ! cíter coníulere^ fcil.per íortes, vel per perinquííi t ioncm íiuti-
patet Iud.c.2i.aliquí,vel íaltem aliquis de íllís euaíit,&: a b illa ¡ mi íacerdotís.Sed dicendum, quod n o n poterat hicíieri con-
arte, i n qua erant excellentes denominatus eíl vna cognatio ! íultatio per íortes : nam íbrs íemper ponebatur ínter plures, 
Mathari. Saris autem ílare poteftjíed magis videtur,quód íit j quia íiue ílt diuííona,fiue confuitoria,íeraper requirir plures, 
nomen proprium. ¡ ícilicet plures períbnas,vcl plura negocian hic autem erat vni-

EfperuenuvfefeadSaulfilmm Cis. I d eíl, continué díuidcndo ' caperfona,de qua qua;rebatur, & ynicum negoCium,ícilicet 
^ementum eft vfq; ad Saulem,fuit autem modus, quód fada • a n Saúl venturas e í íe t , vel n o n , i d e ó n o n potuít poní fors: 
diuiíione tribus in familia diuiía eft familia Metri in domos, | íedfuitalius modus, con íulendiDominum,íci l ic . per ínquí-
deinde illa domus , íuper quam cecidit fors diuiía cft per v i - | íirionem,&: ifta potuít eíle dupliciter, fciiic. per á immum ía-
ros,&in hac diuiíione poíirum eft nomen Saulis ín cédula v- i cerdotcm,vel per alíquem prophetam. Prima íiebat hoc mo-
na ,&ex iu i t í l l a ,&í icv íde run tomnes ,quódDeus volebatil- j do,fcilicetquodfummusíacerdosínduereturrationali , & E -
lumeíTercgem : hic autem n o n ponitur de diuiíione familia 1 phoc1 ,&tuncDeusre ípondebatadomnia , quaeilleinquíre-
ín domos, & domus per viros, íic tamen faólum eft , nam íic rec propter veftes,quas habcbat,ííc cnim Achimaas coníüluít 
iufíít Deus loíiie cap. 7 . feílic. Accedetífque mane íinguli per . Dominum pro Sanie, lie ínfra cap. decimoquarto. f i e etíam 
tribus veftras,&: quamcunquetribum forsínuenént,accedet I Abiathar, qui eratíümmusíacerdosconíiiluitbis Dominum 
per cognationes íiias, 6c cognatio per domos,domuíque per i pro Dauid ínfr .23. ¿ ^ 3 0 . c a . & ífta coníiiitatío potuít eífe hic, 
viros. quia c u í n t o t u s popuius conueníííec ad eligendum regem, 

vedíimile e f t , q ü ó d íümmus íacerdos iiiiüs temporis,quí erat 
de maximís viris Ifracl, íuíííet ílluc eum caeteris. Alius modus 
eííc poterat, quódPropl ie taconfuleretDominum , & h o c 
n o n erat applicito rationalí, vel Ephod,íicut íiebat in conful-
tatíonefummí íacerdotís , fedfolumorabat Propheta Do-
mínum,vtapparereteí ,&loqueretur , & tune apparebat, íic 
enim fuit de Jeremía, quem rogauerunt fiiíj Iírael,qucd con Q 

Quomodo forsperuenitad Saukmjum Saúl non ejfet ibi. 

Q v ^ s t . X X I I . 

V ae r e t aliquis quomodo potuít fors peruenire vf-
que ad Saulem, cum Saúl non eíTct ibi,quod patct,quia 

dicitur immediatc, quseíierunt crgo cum , & non eft inuen- | íülcrctDominum pro eis an raanere deberent in tena illa,vel 
tus. non,&poft decem dics apparuitílli Dominus rcípondens ad 

Reípondendum eft, quód íi fuíííet fadta inquifítio per ía- • hasc, vt patet lerem. 4 2 . capít. Sí c etíam fien poterat de Sa-
cerdotem ín generali, feílicet quem vellet Dcus eíle regem, 1 muele, & íiebat multoties , quia ípío pétente Deus reípon-
dato quód ibi non eífet Saúl, propoíitaquaEftíone,poíIet de i deret e i , vt declaratum eft áipra capít. 8 . Si autem dicatur, 
illo reíponderi: nunc tamen non fuit hoc faóhim per inquiíi- j quis modus horum fuerít hic : re ípondendum eft, quód íe-
tionem íacerdotalem, feílicet per fortes, vt fupra d idum eft: ! cundus per Propheticam ínquííitionem : fiam íümmus ía-
ídeó alíter oportet d í c i , feílicet quód Samuel congregauitcerdos nunquampoterat inquirere aliquid á Domino , íi-
líraclítas ín M a í p h a t , & iuerunt ííluc v id de ómnibus tribu 
bus , &familíjs, quia ibantad eligendum regem,non tamen 
conuenerunt omnes líraelitíe, fed de qualíbet tribu, & fami
lia alíquí tune miffis fortibus,vtdiófum eft: quandoperuen-
tum eft ad cognationem Metri , de illa diuiía eft per domos, 
domulque per viros, erant ib i alíquí qui feiebant quot vid e-
rant ín qualíbet illarum domorum: deícripíerunt autem no
mina omniumvirorum,qui erant ín illa domo , cuiforsvltí-
mate euenit,de quibus erat vnus Saúl , & illí, qui feríbebant 
nomina ífta , ínon inquirebant an illí quorum nomina feribe-
bantur eífent i b i , ícd cum ípíi optime noífent numerum, & 
nomina omnium virorum illius domus ícripíerunt ea , cum 
autem exíuit fors Saulí ,tunc inquííiuerunt,an ibi eííet,&; non 
cft inuentus , eo quód ante hoc non ínquííitus fuerat, an ibi 
eífet. De materia autem fortium an fortes lícita: íint, & quan-1 quo ípíi eranr. 
do,& an habeant aliquid naturale, & an liceat inquirí malefi 

ne veftibuspontificalíbus , ibi tamen quanquam eííet ílim 
mus íacerdos forte non haberet veftes pontificales, quoníam 
nonpraEuidíííetandebcretconfulere Dominum. Item quia 
cum eífet ibi Samuel non eft vedíimile , quód aliquis alius 
confulerct Deum, quia ipíe erat Propheta , qui fsepe Domi
num coníulebat,& erat princeps populi antcquam eligeretur 
rex, ideo nemo coníiileret eo príeíente : ipfo autem confu
iente immedíaté Deus reíponderet , & hoc tenet lofcphus 6, 
Antíquitatum , feílicet líraeütís difhcultatem patientibus, 
& cogitantibus , quod Saúl n o n a d e í í e t , rogauit Propheta 
Deum, vt ei vbi efíct oftenderet,& iuucnem manifeftum ef-
ficeret. 

Vtrum nam venturm ejfet tüuc. I d eft, coníuluerunt Dominum 
anpoífenthabere Saulem adhoc,quodveniretadlocum , ín 

Quemo-



I R e ^ u m . Cap. X . 

Quomodo luddl tantum defiderauerunt nunc,vt appareret Saúl, & 
pojlquam apparuu mgkxerunt eum mnm.3 

JE S T X X I V . 

Donunus eieuauitintciieólum eius ad cognolcendum,i.pod. 
Saúl erat abfconditus in ciomo,& iftafuit reíponfio. 

Ecce akfcondttm efe domi. Abfconclerar cnim íe Saul ex humi-
litate,quia iudicabar fe indignum ad tantum principatumda-
tuit ergo ne íaltem videretur appetere i d , quo iñdlgnns erat: 
hocapparetinfr.e.ij.ícilicet: Nonne cum pamulus eííesino-

QV j b r e t al iquisquomodolírael i ts tantum deíídera- | culis mis, caputintnbubuslíraeifaóluscs ? vnxitqucteDo-
ueruntnimc,quód appareretSaul, ita vtpro eo coníu- m nusregem íüpcrlíiraelíLaudatautemnimis loíephns Sau-

IcrentDominum ícirurivbieíret: poílquam vero appamit i i em , quod fuerit vir magn^e continentiae , fcilicetquodrd-
neglcxerunt eum,vtpateeinfra, ícil, filij vero Beüal dixerunt: j cns tantum bonum íibifuturura, potuit íe continere , quin 
numía iuarepo te r i tnos i í l e í&deípexemnteum, & n o n a t - : efflucretinmagnumgaudium , dicensind. Antiquitatum, 
tulcrunt ei muñera. \ quod dum iuuenis agnouiílct íemetipíum abfcondit nolens 

Reíponder i j o tcf t ,quódhocfui t , quod accidit commu- ] viden,vt arbirror, íponte ííiícipcrc principatum , fedtantam 
niterhominibus, ícil. vtreniincognitam nimis dcílderent, iui abílinentiam , & temperantiam demonftrauit, v tdum 
cúm vero illam cognouerint deípíciant, 3c minus apprecien- multi necin pama foelicítate gaudium valeant retiñere , ícd 
tur,vtait Arift.p. Ethic.ita ilH cúm videmnt, quod Deus per | omnino conípicui elle de í íderen t , i l lenoníblumíemetip-
íbrtcm dediílet eis Saulem in regem dcíiderauerunt eum ha- | fum pro tali regno , & tantamm gentium futums Dominus 
bcreexiftimantes,quódeííeraliquis virvaídeexcellcns: cúm '; n o n o í l e n d i t : íede t iamáconípeólueorumquibusera t rcg-

atiáf. 

autemfukin conípedu eonim , non apparuit tam excellcns 
íicut exiílimauerant, ideó neglexerunt eum dicentes: num 
íaluare poterit nos ifte? 

Sed dicetur contra hoc , quod Idaclitae non poterant ra-
B rionabiliter dcípicere Soiem, poítquam eum cognouerunt: íi 

ante hoc cum exiuit íors eius non deípexemnt i l ium, quia no 
apparuit in co aliquid , propter quod contemnendas eflet, 
fea magis c contrario ipíe appamit excellentior ómnibus If-
raclitiSjVt patet intia,íci{.Stetitquc in medio populi, Sí aitior 
fuit vmuerío populo ab humero, & furííim,& ait Samuel ad 
ornncmpopulum,certe vidctis,qiiem elegitDominus, quo-
niam non cíl íimilis ei in ómni populo : ergo non debebant 
eum dcípicere, viía prseíenria eius, íed potius é contrario,!! íi 
antequam eum viderent dcí iderauerunt , magis debuerunt 
portea deíiderare, quia eius pncíentia erat admiranda. Item 
non poteftdici, quod á principio non cognoícebant , & o b 
hoc deí iderabant , & poílquam cognouerunt non deíídera-
ueruntmam ante hoc ipíi cognoícebant Saulem, vt patet ex 
pra:did:is:nam eo non pif íente ícriptum eíl nomen eius 

Rcípondcndum eft, quod ten en do priorem poíitionem 
poíTet d ic i , quod Saul non cognoícebatür á toto populo an
te hoc,íed íolüm ab illis, qui erant de tribu ííia, & ab his non 
penirasnlli autem , qui erant de alijs tribubus putaucrunt, 
quod Saul erat aliquis vir minus potens m tribu Beniamin,cü 
autem viderent eum in medio populi cognoíccntes , quod 
cílet de minima familia, & pamm potens, deípexemnt cum, 
& dixcmnt:Num íaluare nos poterit iílc ? C ú m autem argui-
tur,qiiód Saul appamit in toto populo aitior vniueríis,& eius 
praefentia erat magis admiranda , quam faina. Dicen dum, 
quod ifta corporis proceritas exiílentibus alijs virtutibus cor-
poris & animíe,aliquid pronciebat ad aptitudincm icgni,íed 
íbia corporis magnitudo non arguebar magnam cxcellcn-
tiam illius, ideó cum íciuemnt cum eíTe de paruafimilia, &í 
infimis natalibiis,deípexerunt eum, quam quam cílet ftaiura 
proccrus. 

C ú m autem dicebatur, quod Idaelira: cognofcebant Sau-
lem antequam apparcrct in medio populi cum fcripíiííent 
nomen eius , ideo non poterant conteranerc cum portea in 
pr^íentia. 

| Rc ípondcndum quod al i qui de líraelitis cognoícebant 
i Saulcm,ícil.illivqui erant de ftirpe íuaráiiae autem tribus non, 
j vnde illi, qui erant de tribu íua ícripíerunt nomen eius, & a-
' \ ix tribus habebant cauíam ignoran di . 
| AÜtcr rcíponderi poteft, quod totuspopulus íiuc de tribu 
' Beniamin, íiue de alijs tribubus deíiderauit, quod apparcrct 
i Saul, & poílquam fuitpr£EÍens gauiíi funt: illi autcm,qLi i de-
\ ípexcmnt eum non fuemnt m u l t i , & illi non íblum mur 
1 murauemnt co praeícnte, fed etiam ante hoc, quamquam in 

fia non exprímatur,niíi de murmuratione, qu^ fuit p i f íente 
Saule. 

Rejpondehitq.Dom'mm. Sciiicctadinquiíi t ioncmSamueüs, 
rJ$m' vtdidumeft.Seddicet aliquis , quismodusfui thicre ípon-

I dendi5ícilic. apparendo,vel loquendo, vel qualiter. Dicen 
1 Samu- dum,quód Deus hic reíponditSamueli eo modo,quo decla-
\eli tn ratum eft íiipra cap. 9 . C ú m dicitur, quod Deus locutus eft 
t̂ Sau ^amue^' qu^ndo aípexitSaulem,fcilic.quod locutus fuit im 
^m ' mutando intelledum eius ío lum, ita hic cum oraílet Samuel 

modo 

naturas eripuit , & quserendum íe non íine eorum fatigatio 
ne fecit. 

Cucurrerunt itaque , ¿r tukrunt eum míe. Erant Ifraelitx in 
Maíphat ,& domus Saulis erat in Gabaa, vt pater infra, mifit 
tamen populus illue cito, vt duceretur Saul in praefentia om-
'miara: in te r imautemexpe&aui tpopulus inMaíphat , quo-
niamíirecedercnt inde , oportebat eos denuo congregan, | 
ideo maluemnt tune expedare vlqucquo duceretur, & cito I 
nuncij cuntes duxerunt eum, non erat autem ifte locus in t r i - , 
bu fuá, quia Gabaa erat in tribu Beniamin,de qua erat oriun-
dús Saul,vt patet infra : Maíphat autem in qua tune erant I f 
raclita; erat in térra Galaad, vt patet ludic. capit, 11. ibi cnim 
habitabat Iephte,qui erat Gaíadites,& erat hoc in tribu Gad. 

Steútquem medio populi. Quando dudas eft Saul iietit in 
medio popu l i , vtomnes eum viderent, & propter hono-
rem , & vtcomponeretur ib i cumeolexregni, íicut infra 
patet. 

£f aitior fuit vniuerfo populo ah humero , &furfp:m. I d eft, non 
erat in toto populo aliquis, quem non excederer Saul ab hu
mero, & íúríum, erat cnim proceras ftaturae , íic patet prsece-
denti capit. ícilic. ab humero, de íúríum eminebat íuper orn
ncm populum, ifta autem magnitudo ftaturae demonftrabat 
eumvirumfortem ad bella , éc íecundum veritatem fie fuit, 
nimis cnim laudat eum Dauidin plandu liipercum , &: Io'-
natham infra 1. libr. capit. 1. Vnde fuit íémper vir bcllicofus: 
tota enim vita fuá pugnauit contra Philifthiim,&; contra alias 
gentes , Se quocunque feverteret íúperabat , vt patet infra 
cap. 1 4 . 

Etait Samuel ademnempopulum. Hic voluir Samuel laudare 
Saulcm, dicendo eum elle dignum icgno , quod deciarabat 
ex masnitudine iilius. 

Certévldetequem elegit Domimis. Idcft .maniícftum eft,quod 
iftum elegit Dominus.q. d. Deus non poteft errare in eilgen-
do, íed íemper eligir, quae meliora íunt,idco quando manife-
ftum eft, quod aliquid, quod eiigitur eft meiius ómnibus a-
lijSjinrer qua:ponitur eleólio, conftatillam elcdioncm eíle á 
Deo,ita autem deciarabat hic Samuel, feil. quia maniíeftum, 
quod eííet Saul ceiíior toto populo: ex hoc arguebat cxccllc-
tiara illius íaltem quantum ad aliquid, quod apparcbat,vnde 
d!xit,cerré videtis quem elegit Dominus, id eft, manifeftum 
eft,quod ifta cledio fit á Deo. 

Quoniam non eflfimilis ei in onmipopulo.Sdlicet non eft íimilis 
in corporis magnitudine,quoniam ab humero, & íúríum ex-
ccllebat íúper tomm popuium,vt patet íup. & ficut arguebat 
Samuel de magnitudine Saulis íúper alios , ita etiam argue-
bat,quod non eííet ei aliquis íimilis, quantum ad alias perfe-
cliones ípirítuales: nammodicumproficiebatcorporec£tc- r > ^ -
ros excellere,nifi ílmul, & bonitatepraíftaret : maiora cnim fi10 
belluarum,quam hominum corpora funt, fed ex hocnon ar- 1 
guimus eorum maiorcm excellentiam,erat tamen Saul este- di 
ros bonitate excellcns in toto Iíiael3fíc dicitur prscedenti ca. fiofn" 

erat cifiliusvocabulo Saul eled:us,& bonus, & non erat vú nem*-, 

defilijslfraelmclionllo. ^ 1 
Et clamamt cunduspopulus. Scilicet cum viderent regem íu-

um,&laudauit cum Samuel. 
Vtuatrex.líke eratmodusin aííiimptioneregis,quiailH,qul 

eumaccipiebantimprecabanturproípeiasícii. quodviueret, 
. • ¿¿quod 



& quód Deusíublimaxer íolium ÍÍIÍLIS5& alia multa, ílc patet1 
infra j.üb.cap.i.Fiebanc quoque multa aira ob íolennitatem , 
regís aíliimptí,vt íupra declaraturn eftin principio capi.Non 
fuemnu autem omniaillafafta hie, quia non legitur, quod 
fecerínt íacriíida, & fatis apparet,qma poílea in regís iano-
uationc íacta í unt íequcnti cap.an vero hic vndtus fueíit Saúl 
á to to populo, vel íblum vnctus fuerícaSamuelc vnótione 
tacira,de qiiaíupra,non apparet, íedíatis veriíimiie eftjquod 
vndus fuerit, quoniamnon confummamr regís aííumptio 
íinevndlíone. 

Locutm eíf autem Samueladpopulum kgem regni. I d eí l jocutus 
Jlec» \ ^ íllia^ter ê debenrhabere ííraelitse cum rege íi io:&liocne 
f(tí tsi poñca grauarentur, quando rex imponeret eis aliqua onera, 

f - i quaíi exííHmantes fe non teneri. Et rationabile erat, quod 
¡uU»*; riunc poneretur i f t a l e 3 < , quia a n t e hoc non fuerat principa-
« S * I t u s r e g a I i s , r c d Í L i d i c u m 5 & i l l e cratminorispoteí lat is , &feré 

nuüa onera imponebatpopulo:principatus autem rcgalis e-
rat maior , vnde líraeiits magis grauarentur in íolutione iu-
riumrcgalium,quáminpraecedentipoíít ia, ínqualiberiores 
e r an td i cpa t e t í üp racap í . 8 . f c i l . Clamabirisin iiladie áfacie 
rcgis veílrijquem elcgiftis vobis, & quia nunc incipicbatrc-
gnum,conueniens erat}vt ícriberetur icx regni, & propone-
returíubditis. 

I . R c g u m . C a p . X . m ^ 
ín t racapí t .^ . poftcaautem quandocunqucrcpcmbatali-j 
quem vimm fortem, ib ciabat emti f i b i , v t parer infra cap.i 4 . 
Híecautemíacerenópoterat^nií í haberctreddims, ideo vi- . 
detur,q) immediate fucrunt ei affignari redditus in Maíphat, 
de quibus pomir colligere exercitum. 

Etfmpjitm libro. Scilicet vt Icxiftanondeleretur obliuio-
ne5quia non íolúm ficbat pro iílo rege, íed etiam pro ómni 
bus alijs regibusfuturis, vt nonhaberent i lüaliaiura,quam 
ea, quas nunc concedebantur, & babereturiliud pro le^e 
Dei. 

Etmofuit mam Dcmim. I d eft, cuílodiuit legem ilíam ícri-
ptam in íanduar io . H i c n o n p o t e á accipi corara Domino, 
(icut accipiebarur in alijs Jocis : nam vbicunque congreea» 
bantur líraeiita; ad íacriiicandum,vel adfaciendumaliquids 
quodpertinebat adDeum,dicebantiir elle coramDomino, 
& i k in Caígala, & in Mafphat, & in Bethcl,& in fimilibus 
locis diecbantur eííe coram Domino, vt patet íiipra in litera;, 
& íequcnti cap.&infra 13.Hic autem debebati í ta iex reponi 
coram D o m i n o , ideo oportebat, quód eílet aüquis iocus,in 
quo coníeruaretur, & üledicebatur eííe coram Dóminos 
hoc autem non poterat cíle,niíi i n í andua r io , quoniam ibi 
id ,quüd erat,dicebamr eííe coram Domino , quia Deus ípe-
ciaiiter dicebatur habitare in lancluario. 

D 

]mkx regnifuit ifia, quam nunc Samuelprotulit 
coram populo. 

S T. X X V . 

V^ere t aliquis,quic Iex fuerit illa. 
Rc ípondédum eí t ,quod ifta non fait aliqua lex, íé-

ú m quam rex deberet indicare, quoniam ifta iam erat 
perMoyíendeterminara , ícil .quodiudicarctíicutlege cau-
tum crat,& ob hoc íinguli reges ludasorum quando vngeba-
tur,accipiebant librum legis in manu, & promittebant illam 
obícriiarc,vt patet de rege IoaS52.Psaalipom.23.cap.fcil. & c-
duxcrunthlium regis,& impoíuerunr ei diadema,dederunt-
que in manu eius tcnendara legem, & conftituerunt eum re-
gem, hocenimnimis commendauerat Moyíes , fcii.quod 
cüm íederet rex in folio regni fu i , acciperet á Leuitis Dcutc-
ronomium legis,& haberet apuci fe, vt coníemaret iuftiriam 
omni tempore,& difeeret timere Deum : nuil a crgo alia lex 
regni nunc imponenda erat,fc. per quam rex iudicarct. Item 
quia dicitur hic,quód locutus eft Samuel lege regni,lex enim 
regni non eft i l l a , per quam rex iudicat,quoniam omnes alij 
iudices per eam indicant:ícd lex, qusepertinet ípecialiter ad 

rum. 

Quomodo lex regni erat coram Domino, & quare. 

Q _ v JE s t . X X V I . 

V ^ e r e t aliquis, quomodo erat ifta lex regni coram 
Domino,&: quarc. 

Refpondendumeft,quod ifta lex fuit lata non folumpro 
ifto rcge,fed etiam pro ómnibus alijs, vt feirent quid poterat 
imperare populo,&populus ad quid tcnerctur regibus, tam 
in praeceptis ,quám in tributis, & quia per iftam legem debe-
bant regularizo quód erat data á Deo,oportebat quod con-
fcruaretur,ne poííent eam reges pracuaricari i n fauorc fuum, 
vel fubditi in rauorem fuum: nullus autem erat conuenicn-
tior iocus,quám vt coníeruaretur in landaiario, quia ad lo» 
c u m i p í u m n o n poterant accederé populares nec reges. Et
iam erat maioris auítoritatis id,quod ib i coníemabatur, qua 
íi in alijs locis poneretur, & ob hoc Deus quando volebat a-
l i quid conícruari in teftimonium, faciebat quod i l lud con
íeruaretur in íanduario:íicpatee de tabulis,quüniam tabulx 
poíitac fucrunt in teftimonium, quod Deus dediílet legem 
Iíraelitis,quia ib i continebatur, & ifta: tabulae poíitK fuerunt 
in arca,vt patet infra j.lib.capi.S. fie quoque mannafuit con-

regnum,id cft,ad ius regis3iílud autem eft, quam poteftatem ¡ feruatum in íanctuario mandato Dei in teftimonium, quód 
habebat rex fuper fubáitos5&quid debeant íubditi eipr^fta-
re,& quid poffir eis imponere. 

Nunc autem aliquis dicct ,quód ifta lex regni eratilla,qu^ 
habetur fupracap.iS.fcií.filios vcftros rollet, &pone t in cur-
ribus íuisj&c.nam ibi dicitur,veruntamcn conteftare eos, Se 
praedic eis ius regis.Etiterum dicitur:hoc eft ius regis, qui i m -
peraturus eft vobis.Scd dicendum eft,quod non poteft ftare: dum,íic quoque Deus voluit, quod virga Aaron,qu« fron 
nam hic Samuel impofuit ea, qua; reges poterant fuper fub- duerar, maneret in teftimonium, quód ipíe dediílet íacer 

Deus cibauilfet ífraclitas in deíerto, & o b hociul l i t , quód 
cuftodiretur coram Domino, í ic patet Exod.capit.ióJcil.Di-
xitquc Moyíes ad Aaron : íume vas vnum, & mitte ibi man 
quantum poteft capere Gomor, & repone coram Domino 
ad feruandum in gencrationes vcftras, íicutpraecepit D o m i -
nus M o y l l , pofuitque i l lud Aaron in tabernáculo referuan-

ditos,fcd ea,qu£C habentur íiipra cap.8. nonpcitinebant ad dotiumfilijs Aaron,&;ob hociuffit,quód reponereturinían 
dtyrannicum, qu i apku imaeo iü ctuario:íic patet Numer.capit.17.fcil. Dixitque Dominus ad 

iniuftiílima erant,vtibi declaraturn eft. 1 Moyíen , refer virgam Aaron in tabernáculo teftimonij, vt 
principatum regalem,fed ad tyn 

Item quiafi illa eftet iex regni,nonoportuiíIet , quodSa- feruetur ibi adí ignum rebcllium hliorum líiacl, ¿kreauicí 
muel iterum eam poncret,quiaiam pofuerat coram toto po- cant querelae eorum ámc,ne moriantur. Sic quoque Deute-
pulo,qui petierat rcgcmduc tamen iterum poíita eft,idco no ronomij liber rcíeruatus eft ad hoc ,quód líraclita: non nega-
videtur eííe illa,nam ea qua: habetur fupra cap.S.pofita eft ad rentfe obligatos ad íemadam illam legem. Vnde iuffit Deus 
terrorem etiam in pramunciationem,fcil. quod aliqui reges poni i l lum in íanótuario in latere arca:, vt patet Deuterono. 
inter líraciitas tyranni íierent,& i l l i imponerent populo om- 31.capit.Ifta autem lex ponebatur in teftimonium, ne ííraeli 
nia, qax habentur íupra cap.8. &omncaliudgenus cuiuí-
cunque feruitutis, hic autem ponebat Samuel legem,quam 
habitums erat Saúl ad popuium,& omnes alij bomreges,id 

tx negarent ad quid teñe bantur regibus, vel ne reges aliquid 
vcllét íuperaddere.Cüm enim demonftraretur illa lex, com-
pgfcerentur querelae vtrinque: debuic crgo poni in íanclua-

co non eíict iiia,quxhabcrur íupra capit.8. íed aliqua alia de ' rium,vbieratlocus fecums,&hoc patet, quia dicitur, coram 
modo imponedi tributa,& pro qua cauía, & quae eílent pro 
uentiones rcgis comrnunker ad íuítentandum cxcrcitum,& 
íic quantum ad omnia alia, qux tangut habitudinem populi 
ad regem,& apparet hoc,quia immedia té , vt Saúl receífit de 
loco iüo in domum íuam, accepitpartem exercitus, vt pa
tet h ic , & pauco tempore inreriedíro elegir tria millia viro-
rum,qui continué erant cum eo, & cum filio fuo lonatha, 

Aiph.ToJt.Inpnmum Kegum.Tom.ó.Fars 1 . 

Dominomamin omnibus,in quibus dicitur, coram D o mi -
nojintelligendumeft, quódreícruandaerant iníanótuario, 
Nec folúm ifta lex íeruabatur in íancluario,íed etiam aüae le* 
ges principum minorum: nam Simón Machabais ñater l u -
dae fuit princeps Iud;torum,& non rex, & tamen libertas illa 
& honor,quam Romani dederunt ei íuper populum Iud§o-
mm,fuit poíita i n monte Sion. Nam feriptum Romanorum 
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320 i . R c g i m . 
diccbat^uod ftatuerunt ei libcrtatem,& dcfcnprerLint irí ta-
bulis a:rcis,& poíuerufitin titulisin monte Sion, & dciiicle 
diciau-}quód íafcepit Simón iftam fcripturam, & dixer \im 
Iud¿EÍ,pone eam in tabiilisa;reis,&pone cas in veftibulo ían-
¿bofum in loco celcbri: exémplüm auccm eoram pone in¿e-
íariojvt habeat Simón & filij eÍLis,vcparet i .Machab.14. cap. 
íi crgO illa lex, qii£ crac Romanorum,& foiúrn data pro Si-
mone &íiiijs illius^poiitafakin ianduario, quáro magis iex 
ifta regni , qax á Deo per Samuelera debmt poní in ían-

Gas 

erar t in arca n anna,& virga Aaron,& dux tabulae teílamcn- í 
ci,vt pare t ad He bra;.cap. 9. 

Et dimifit Samuel cmnem popalum fingulos in domum fuam. Id eft 
dcditeis iicendcm recedendi,qiiia iam erantomnia expedi
ta, quíe pertincbant ad regem aíTumendum > & non dicitur 
l i ic,quódSaúl dímiíit omnem popuium, fed Samuel, quia 

D 

Samuel erat liic,íicur princeps,ip{e enim totum populú con-
gregauerat, ideo ad eum perrinebat totum popuium üecn-
tiare ad eundum, Saúl autem erat nouirer aíiumptus in prin-

¿ tuano ? Et lie dicendum , quod quamquam non eííct | cipcm, nihileigotLU•lcimperabatíaItemvíqueqllocolT!pIe-• 
tllnc íanduar ium in Ma/phat, ícd vrbe Nobe^ tamen "j rentur omnia,cju^pertinebantadc^rcmcniasaílLmiptipnis 
Samuel feribens iftam iegem in Maíphat coram roto popu- eius/ed Samuel qui eum inftimebat,debebat iubeie. 
l o , duxit eam in Nobe,ó¿ poíuit in íancluario, vt cuftodirc- Sed,&Sad ahije in domum fuam m Gabaa. Id cft.non folüm a-

lij populares receílcrunt in domos íuas,íed etiam Saul,& iuit tur iDi. 

An tjla kxfueritpofita in arcafcedsrif. 

Q j » r M S T. X X V I I . 

V r e t aliquis an fuerir poíita ifta iex in arca fede-

ns. 

B 

Bettr 

auci. 

in Gabaa,quia ibi erat domus fuá áprincipio : non enim cft 
íeníiis, quod nunc nouíter acciperct domum in Gabaa, ícd 
quod prius crac ibi domus eius, & nunc etiam illue redibat. 
Apparet autem,quia Saúl erar de ftirpe Bcniamin, vt patct fu 
pra inlitcra.Gabaa autem erat ciuitasin ftirpe Bcniamin: lo -
ílie cap. S.rion enim mutauit nimis ftatum Saúl, quanquam 
fuiíletíumptus in rcgemrficpatctícquenti cap. nam poítquá 

Aliquis reípondebit ,quod non , quoniam in arca nihi l c- ; fuicrcx.íequcbatur boues veniétes de agro: nabitáuit autem 
rat,níii tabula: tcftimomj,vcpatet infra 3 .lib.cap.8. fcii. I n ar- Saúl in principio regni fui in Gabaa,vbi prius habitauerat, vt 
ca non eft aliud.niíi á n x tabulae lapiden, quas pofuerat in ea patct hic: pbft paucum autem tempus elegir tria millia viro-
Moyíes in Hoieb.Item non auderet aliquis aperire arcam ad m m , & reiiquir falium íüum lonatham in Gabaa cum mille 
ponendum ibi quicquammam ac cederé ad eam, quando e- virisripie autem habítauit íh monte Bcthel cum duobus mi l -
r a t n u d a i n r r a f a n d a í a n d o r u m , non licebat cu iquam,n i í í ' libusinfra 13.cap.Ircrumautemredijradhabirandum in Ga-
íumrno faccrdariiquanto magis aperire eam. Nam & hoc no baainfra cap.i4. 
l iccrcrí í immoíacerdoti ; Samuel ergo non auderet aperire : Bt abijrcum eopars exerdtus. N o n inrelligitur hoc de exerci-
arcam ad ponendum ibi iegem. De Moyíe autem non eft íi- tu fuo,quiaipie nondum acceperat exercitum, cum illa eííet 
miie,ipíé qüippe fabdeauit arcá,& pofait ibi tabuias,& cku- \ prima dics,qiiafadus eft rex,íed iuit cum eo exercitus ad ho-
í i t ,& aperuic quando voiuÍT,quia Deus hociubebat, aüjs au-1 norandum ipíum3quiarex erat, & maníit cum eo aliquanta 
tem non íicuit íic,ideo non liceret Saraueii. i exercitus párs,paulo autem tempere poft,ipíe elegit tria mi l -

In cótrarium dicerur,qupd fuit podra ifta lex in arca, quia ¡ lia virorum in exercitu:poftea autem cum magnificaretur ma 
de ea dicitur hic, quod repófait eam Samuel corara Dotni-! gis continué augmentabat exercitum, infra decimoquarto 

j np:omnia tamenalia,de quibus dicitur, quod repoíitafue- j cap.íc.Nam quemcunquevidebat Saul-virum fortem, &ap-
I runc coram Domino,funtin arca: ergo etiam fait poli ta illa j m m ad pra;lium,íociabat eum íibi. Quorum Dem í ^ t r ^ f wr-
j iex inarca,patet hoc, quia iuíHt Deus ieruari tabulas in tefti- j daDici tm hoc,quia aliqui de exerciru habebant bonumze-
! monium,Exod.cap.25. & i l la poíítae fucrunt intra arcam in - j l u m , & i i l i acceperunt Saulem in regem, quia Deus i i lum e-
i fia 5.1ib.cap.o.iuiiit quoque poni manna in vrna coram Do- | legerat: & íecuti íunt eum vfquc in domum íiiam in Gabaa: 
raiáoiníand:uario:Exod.i<í. & poíi tum eft in arca foedaris, j aliapárs exercitus erat virorum iniquorum, &iftic6tcmpíe-
vt ad Hebr.cap.9. iui l i t queque íeruari Dcuteronomium in \ r i int Saulcm,nec fecuti ííint eum, ícd dixerunt num faiuare 
reftimonium,& poíi tum eft in laterc arca:. Dcuteronomium, poterit nos iftc ? Dicitur autem,qiiorum Deus tetigerat cor-
cap^ iduflit quoq, poni in tabernáculo coram Domino vir- i da ad í¡gnificandum,quod ifti qui mouebantur ad honoran-
gam Aaron:Numc.cap.17. &iilapoíí ta fuit in arca f^deris ad i dum Saulem,incitabantur bono zclo:& quia omnia qu^ bo-
Hebra;.cap.9.ergo ifta lex icgni ,quadíci tur , repoíita eft coiá1 nafunt ,áDeol íunt ,cúm Chriftus dixerit, íoan. i í .cap. Sinc 
Domino , vtpatct hic,fuit poíita in arca. Satis enim aliquis • me nihil pcteíh's facerc/.nullum bonum opusmeritorium, 
dicere poterat,quod fucrit poilta in arca, quia nuilum incon | oporter,qiiód Deus tetigiííet corda i í iorum, qui bono zelo 
ueniens eft,& quia reperiuntur alia ílmiiia. | mouebantur:tangcre autem cor aiicuius, nihil aliud cft5niíi 

Dicendum tamen.quód non fuit poíita, quia Apoftolus j quod Deus incitct cum ad aliquod bonum,fic dicitur Anoc. 
ad Hebríc.cap.y.ponit omnia,quíe fueruntin arca : dicit ta-1 cap.z.fc.Ego fto ad oftÍLim,& pulió, & íi quis apemerit mihi , 
men,quo d in arca erat vrna auiea,habcs manna, &• virga Aa- i introibo & coenabo cum eo,& ipíe mecum : ftare autem ad 
ron,quíEfrondaerat,& tabulíe teftamenti, ; & í i t nihi l aliud i oftíum nihi l aliud eft,niíi continué pulíate cor aiicuius. ítlij 

i ib i crat,ergo lex ifta regni no erat ibi : Deureronomius autem i vero Belial 'dtxermt.lfíi eránt de exercituafta enim ratip cft con 
; non erat in arca,ícdin latere arcs.Deuteronom.cap.3 h j tinuata,quia íupra dicebatiir,q> pars exercitus,quorum Deus 

• Dicendum igitur,qu6dfaicrepoíita ifea Iex in aliquo loco I tetigerat coi'da,abijt cum Sanie: ergo aliapárs exercitus erar, 
íecuro in íancluario, ne quis poííet fraudare verbaiilius ad- ¡ quorum Deus non tetigerat corda,neciuerunt cum Saule,& 
dendo,vcl diminuendo : non tamen fuit in arca :íic fuit de í dicitur immediaté filij Beiiai : ergo oportc-t,quod referatur 
fcripto,quod remiíerunt Romani Sirnoni Machabíe. depo- | hoc ad aliam partcm exercitus 
teftate eius & fiüorum íiiorum íuper Iudxos,& libértate rúa: 
nam fuit poíitum in veftibulo íanclorum in loco ceiebri,pri-
mo Machabas, capit. decimoquarto. Cum autem arguitur, 
q u ó d i n arca nihil cratnili dax tabultE,mfra 3.1ib. capít.8. di-

\ ccndum,quod rcíponfurn fuit Exod.15.capit.Etin eodem c. 
j declarabitur. 
j C ú m vero dicitur,quod no liceret Samueli, nec alicui al-
I teri aperire arcam ad ponendum ibi quicquam. Dicendum 
I eft,quod non liecbar fummis íacerdotibus, quia ifti folum a-
I gcbant ea,quaE competebant eis de lege communi:prophetse 
autem mouebantur á Deo ípecialiter,ideó poterant faceré ea 
qux nó licebant aüjs hominibus,&íic erat de Samuele.Nam 
iicut licebat ei fa cere íacrificium, cúm non eííct íacerdos,& 
faccrc i l lud vbicunque vellct, íic licebant quíecunque alia, 
qua: erant contra iegem communem c^rcmoniaiemdicuiílet 
ergo hoc: conftat tamen,quod non fuit factum,quia íolum 

Vocantur filij Belial,id eft,peíljmi & indomiti,vcl fine iu-
go,&: ita erant i f t i , quia nolebant fe íübijcere principi eÍc¿lo 
áDco ,&cui to tuspopu lus fc fubijcicbat : multotiesautem 
accipitur iftud nomen in ícriptura,iic patet ludic.i 9. cap. vbi 
dicitur de viris Gabaa,íc.vcnerunt viri ciuitatis iíiius filij Ec-
lial/ icctiam fapra cap.2.dicitur,quód filij Heli erant filij Be
lial nefeientes Deum,nec ofticium íacerdotum:vocantur au
tem filij Belial,ideftinobedientia,veifineingo, vtpatctlu-
dic.19.vb1 cxponitur in litera. 

Nwm faiuare Hospoíerit ijk. Quafi dicat non póterir,5¿ in h oc 
negligebanteum pronunciantes eum inHabilem adicgnan-
dummam ipíi volebant regem jprincipaiiterad hoc, quod l i -
bcrareteosabhoí l ibus:&quiaif tenon poteiatcos liberare, 
eratineptus,íicpatctíiipracapit.S.fcil. uidicabknosrcxno-
ftcr,& egredieturantenos, &pi ignabi tbe i lanof i rapíono-
bis. Dixerunt autem hoc,quia forte cor-nouf runt,qy oa iftc 

Belial 
qui 
fint. 
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b a b e r o n o s f a ; d e r a t o s , & í e r u i e m u s t i b i : í i t a m e n e x r í t í m a í " -
í e n t í e h á b e r e r e g e m p o t e n r e m , d e f e n d e r é e o s a b h ó f t i b l l S j 
n o n íe í u b i c c i í l e n t a i i e n i s . 

I t e m p a t e t m a g i s 5 q u í a d i c i t a r c o d . c a p . c o n c e d e n o b i s í e -
p t e m d i e s 3 v t m i t t a m u s n u n c i o s i n v n i u e r í b s t é r m i n o s l í r a e l , 

i ¿ k : í i n o n f d e n t 5 q u i d e f e n d a t , n o s e g r e d i e m u r a d t e : p u t a b a n t 
! e r g o , q u o d n o n c í l e t a l i q u i s q u i e o s d e í e r i d c r c t 3 t a n q u a m n o 
i h a b e r e n t r e g e m , c i i m d i x e r ü n t , & í i n o n f u e r i t , q u i d e f e n d a t 
| n c s , e n a m í i e x í f t i m a f l é n t í e l i a b ^ r c r e g e m , n o n m i í i f l e n t a d 
I o m n e s t é r m i n o s I í r a e l , í e d a d r e g e m í a u r n : m i í e r u n t t a m e n 

a d o m n e s t é r m i n o s l í r a e l . 

Cuim era* ¡fie exerátus^qui fecutui eíl mne Saukm.Et quod iñ 
(ommunitatihis Anftocratuis vd Demacraticti mili

tes hahennrar.fnufiipendij'sfemper dijpo-
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S a ú l n o n r e g n a b i t í i i p e r n o s ? b á t e V i r o ^ & i f t t e r f i c i e m ü s 
e o s . 

í h vero dipmulabdtfe audírL S c i l i c e t , S a ú l a ü d i u i t q u o m o -
d o v i r i B e l i a l d i x e i a n t , n u m f a l u a r e p o t e r i t ñ o á i í l e > t a m e n 

^ i n g c n a t í e n o n a u d i r e , n e v i d e r e t u r i m p o t e n s a d v i l i d i c a n -
d u m i n i u n a i n , í i ñ o h v i n d i c a r e t é a m i ñ i l n e d i a t e . I n t e l l i g e -
b a t t a m e n ? q L i i a v i r í e n í a t u s e r a t , n e c t a i n c ñ r e í e r u a i i i t e i s v i ñ 
d i e b a r a r q n i a q u a m q u a m p o p u i n s p o f t e a d i x e r i t , D a t e v i r f t s , 

| & i n t c r f i c i c m u s e o s , S a u l n o n c o n í e n í i t d i c e n s , n o t i ó c c i d e -
| t u r q u i í q u a m i n d i f e b a c : q u i a D o m i n u s f e c i t h o d i e f a l u r e m 
j i n l í r a é t N o n t a m e n p a t e t e x v e r b i s í I l i s , q u o d t o t a i i t e r r e m i -

í e r i t i n i u r i a m / e d p o t i u s v i d e r u r , q u o d r c í i q ü e r i t e a m v i ñ d i -
J C a n d a m i n a l i o t c m p o r e : q ü i a d i x Í L , n o n ú e c i d e t u r q u i í q u a m 
• i n d i e h a c , & n o n d i x i t a b í b l u t é , n o i l o c c í d e t ü r q ü i f q ü á m » 
j I t e m v i d c t ü t q u o d e g e r i r p o t i f f i m e á d í o l e n n i t a r c i l l i u s d i e i 5 

& n o n a n i m o r c m i t t c n d i i ñ i u r i a m p e n i t u s , v t p á t e t , q u i a d i • 
j d t ü r i b i , q u i a h o d i e f e c i t D o m i n u s í a i u t e U i i n l í r a e l , q u a í i d i -

c a t , n o n e f t i u f t u m ^ v t i i i i l l a d i e l í r a e l i t a e o c c i d a n m r ^ i ñ q u a 
D e u s í a l u a u i t l í r a e i e m » 
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Naas K^Ammon ites : & pugnare ccepit dd~ 
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< ^ ¿ ¿ ^ % V Í T Í labes ad l^aas : Haheto nosfa deratos, 
V A. r f. x a l i q u i s d e i í t o e x c r c i t u , d e q u o h í c d i c i t u r , ¿ t f e r u i e n m t i b i . 
c u i u s e r a t : n a m t u n e n o n e r a t a l i q u i s p r i n c e p s , q u i h a - , 

b e i x n i V a n e x e r c i t u m . R c í p o n d é d u m e f t , q u o d q u a m q u a m : A S C E N D I X autm, D e f c r i p t a i n f u p e r i o r i b u s S a u l i s e l e -
a n t e S a u l e m n o n e r a n t r e g e s i n l í r a e l , t a m e n c r a n t Í n d i c e s , £ \ ¿ í o n ¿ j h i c a a i t u r d e e i u s c o n f i r m a t i o n e f m e i n n o a a -
q u i i u b e b a n t p o p u l u m i r é a d b e l l u m , q i i a n d o v o l e b a n t : í i c t i o n e : í i c e n i m d i x i t S a m u c l : v e n i t e , & e a m u s i r t G a i g a l a r a , a ¿ 
p a t e t d e S a m u e i e , q u i i m m e d i a t e a n t e S a u l e m r e g e b á t p o - i n n o u e m u s i b i r e g e m : h a b u i t a u t e m o c c a í i o n e m i l h i i n n o -
p u i u m : i p í e e n i m c o n g r e g a a i c t o t u r a p o p u l u m i n M a í p h a t , u a t i o ¿ b e l l o , q u o d e g í t S a ú l c o n t r a A m m o n i t a s , n a m a n t e 
& f e c i t e o s i r é i n b e l l u m c o n t r a P h i l i f t h i j m f u p r a c a p . 7 . & h o c n o n h a b e b a t u r i n a l i q i i o h o n o r c , t u n e a u t e m ú l c c e p i C 
q u i a e r a t c o n t i n u a h o f d l i c a s í n t e r l u d i o s & P h i i i f t h i n o s , o - h o n o r a r e , & o b h o c a g i t u r h i c d e b e l l o c o n t r a M a d i a n i t a s , . 
p o r t e b a t q u o d l í r a e i i t ^ h a b e r c n t a l i q u o s c o n t i n u o s d e f e n - , & d i u í d i t u r i n t r e s p a r t e s , q u i a p r i m o p o n i t u r l i o l l í u m m c u r -
f o r e s . q m í a i t e m d e f e n d e r e n c t é r r a ; c o n h n i a : q u i a t o t u s p o - ' fío/ecundo e o r u m d c b c l l a t í o , t e r t i ó r o 
p u l u s n o n p o t e r a t f e m p e r e l l e m a r m i s . l i l i a u t e m v i r i , q u i e f ~ . c u n d a i b i . F e « m / ? ^ ^ . T c r c i a í b i . E f fopúm. 
í e n t í e m p e r d i í p o í i t i a d v f u m a r m o r u m , d e f e n d e n d o r e g i o - | 
n e m , r e c i p i e b a n t í a l a r í u m á c o m m u n i t a t e , & i í l i v o c a n t u r 
e x e r d m s , q u a m q u a m n u l l i u s v i r i e f í c n t : Ííc p a t e t i n a í i j s c o m 
t n u n i t a t i b u s , q u i h a b e r e n t r é g i m e n A r i f t o c r a t i c u m , v e l D e -
m o c r a t í c u m , q u i a q u a m q u a m i b i n o n í i t a l i q u i s v n u s D o -
m i n u s , t a m e n c i u i t a t e s h a b e n t m a g n o s e x e r c i t u s , q u i b u s fti-
p e n d i a p r ^ b e n t , & i m p o n e n t e s c í s d u e c s f a c i u n t p u g n a r e i l - 1 á T ^ Í R C A p r i m u m a l i q u i s q u a e r e t d e o r d i n e h u i u s a d p í s e 
l o s p r o v r b i b u s : l i e í g i t u r f u i t e x e r c i t u s t e m p e r e l u d í c u í n i n ] c e d e n t i a , a n í i t r e ó l u s , v e l í i t r e c a p i t u l a d o , v e i á n r i - í 
I í r a c l , c ú m n u l l u s e í í e t r e x , & i Í L e c o n u e n i t a d e i i g e n d u m r e - c i p a t i o . 
g e m . C ú m v e r o e l e ó l u s f u i t S a u l , m t e l l e x i t e x e r c i t u s , q u o d R e í p o n d e n d u m , q u o d o r d o e f t c o n u e n i e n s , q u i a h i c a g i - " 
p é í t i n c b a t a d e u m , i d e o p a r s q u x d a m e x e r c i t u s í c e u t a f u i t t u r d e b e l l o , q u o d h a b u i t S a ú l c o n t r a b o í l e s , p o f t q u a m f a -
i l l i i n r . p o f t e a a u t e m e x e r c i t u s n o n f u i t í i c u t p r i u s , f c i l . á c o m - ¿ l u s e f t r e x r í i i p r a a u t e m d i c e b a t u r d e c o n i H t u t i o n c e i u s i n r e -
m u n i t a t e c o n d u ( 5 h i s , í e d r e x a c c i p í e b a t í i b i e x e r c i t u m q i i e m g e m r p r i u s a u t e m c o n f t i t u t u s e f t r e x , q u á m p u g n a r e t : e r g o n o 
v o l e b a t , & f o l u e b a t d e ftipendijs í u i s , q u ^ i p f c p e r c i p i e b a t a b e f t r e c a p i t u l a d o . 
l í r a e l , í l c p a t e t i n f r a c a p . 1 3 . v b i d i c i t u r , q u o d e l e g i r S a ú l t r i a I t e m n o n e f t a n t i c i p a d o r e í p e c l u a l i q u o r u m , q u - e i n f r a f e -
m i l l i a v i r o r u m , & i n f r a c a p . 1 4 . d i c i t u r q u o d q u e m c u n q ü e q u u n t u r : q u i a i n p r i n c i p i o r e g n i S a u l i s f a é l u m e f t h o c , q u o d 
v i d e b a t v i r u m f o r t c m , a í i o c i a b a t í i b i . ' p a t e t , q u i a p o f t i l l u d b e l l u m f u i t r e g n u m i n n o u a t u m , t a n -

Etdejpexenmteum.Sciiicet e x i f t i m a n t e S j q u o d i l l e c u m e í í e t q u a m n o u í t e r í u m e r e t u r i n r e g e m d i t a m e t r a n í i í l e t a l i q u a n -
m f t i c u s , e í í e t i n e p t u s a d r c g n u n n í i c q u o q u e a r b i t r a r a e f t m a - j t u m t c m p u s , n o n f u i í í e t f a d a i n n o u a t i o , e r g o n o n e f t a n t i c i -
x i m a p a r s l í r a e l : q u a m q u a m p r o p t e r h o c n u l l i m u r m u r a u e - j p a t i o r e í p e é l u f u b f e q u e n t i u m . 
r u n t , n i í i p a u c i h l i j B e l i a l , v t p a t e t í i i p r a . A l i u d a u t e m d u b i u m e f t , a n c a q u a : h a b e n t u r h i c f u e r i n t 

Et nonattulenintei 'muñera. S c i h c e t i í l i f i l i j B e l i a l , q u í d e ^ e - 1 f a é l a p a u c o , v e l m u l t o t e m p o r e p o i l p n r e e d e n t i a . D i c e n -
x e r u n t e u m . E r a t e n i m c o n í i i e t u d o i n ó m n i b u s a l i j s r e g n i s , t d u m a u t e m q u o d n o n p o t e f t c o n í l a r c q u a n t u m t e m p u s f u e -
q u o d q u a n d o c u n q u e o r d i n a r e n t u r a l i q u i r e g e s , p o p u l u s o f - ! r i t d a t i s t a m e n a p p a r e t q u o d f u i t p a u c u m , & í i e p o n i t u r h i c 
í e r c b a t m u ñ e r a m a g n a , f i e q u o q u e q u a n d o a l i q u i a l i j a í í i i - [ t a n q u a m c o n t i n u a t u m a d p r a e c e d e n t i a , v n d e i n q u i b u f d a m 
m c b a n t u r i n d i g n í t a t e s , a m i c i e o r u m & í i i b d i t i m u ñ e r a o f - B i b l i j s d i c i t u r h i c , & f a ¿ l u m e f t , q u a í i p o f t m e n í e m / c i l . q u c d 
f e r e b a n t . I í l i a u t e m i n c o n t u m e l i a m n o n o b t u l e r u n t . E r a t v n u s t r a n f i e r i t m e n í i s á c o n f t i t u t i o n e S a u l i s i n r e g e m v f q u e 
a u t e m í n t e r I f t a e l i t a s í f t a o p í n i o , q u o d r a r i f t i m i e x i f t i m a b a n t !| a d b e l l u m A m m o n i t a r u m , n o n e f t t a m e n d e t e x t u : q u o m o -
e u m e í f e c o n u e n i c n t e m a d r e g n u m : t o l e r a b a n t t a m e n , q u i a 1 d o c u n q u e t a m e n f i t , p a u c u m t e m p u s t r a n í i j t , c u m i b i f a ¿ l a 
D e u s e i e g i t i i i u m m e c v n q u a m h a b i t u s f u i í f e t i n I f r a e l i n h o - j f u c r í t i n n o u a t i o finito h o c b e l l o , q u 2 n o f u i f l c t , f i m u i d d i e s 

t r a n í i u i í í e n t . 
Afcendttautem Naos Ammonites.lñe N a a s e r a t r e x Á m m ó n i -

c a r u m : f e i e n d u m a u t e m q u o d n o n í o l u m n u n c a f c e n d i t c ó -
c r a I í r a e l i t a s , í e d e t i a m a l i q u a n t ó t e m p o r e a n t e h o c a f c e n d e -
t - a t : & i l l e f i i i t o c c a l i o , v t l í r a e l i t a e p e t e r e n t r e g e m , v t p a t e t f e -

D 4 z q u e n . 

n o r e r e g i o , n i í i e u e n i f t c t p u g n a c o n t r a A m m o n i t a s , v t a i t l o -
f e p h u s í e x t o A n t i q u i t a t u m : í l c e t i a m p a t e t í e q u e n t í c a p i t u 
l o , n a m q u a n q u a m m u r m u r a u e r u n t a l i q u i c o n t r a S a u l e m , 
n e m o e o s i n c r e p u i t : p o f t q u a m t a m e n v i c i t S a ú l A m m o -
u i t a s , d i x i t p o p u l u s a d S a u l e m : q u i s e f t i l l e , q u i d i x i t . 

Alph.ToJt.lnpnmum Regu m.Totn. ú.Fars 1. 
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Opin. 
Nic. 

q u e n . c a p . í a L V i d e n t e s a n t e r a q u o d N a a s r e x filiomm A r r i 
m ó n v c n i í l e t a d u e r í u m v o s , d i x i í l i s m i h i n e q u a q u á / e d r e x 
i m p e r a b i t n o b í s . I t e r u m a u t e m a í c e n d e b a t c o n t r a l í r a e i i t a s , 
q u i a e r a r h o í t i s e o m m p r o p i n q u u s i l l i s . 

Qmre Ammonpugnauit contra ifraeüm* 
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p r a d i c e b a t u r , r c . q u ó d N a a s r e x A m m o n n o n i c p t i c - b a L c c - i - j 
r a m , v t h a b e r e t e a m i n d o m i n i o Í L i o , í c d v o l e b a r i r a c e r c l í r a e 
i i t a s o p p r o b t i o Í G S , a l i o q u i n i p í e c o n í e n l i í í e t , q u i a í i c u r a r e t 
a c c i p e r c t e r r a m , d a t i s o c u l i s d e x t r i s , e x c l u d e r e t a b v r b e , v e l 
a c c i p e r e t f u b t r i b u t o í e m i c n t e s : q u i a q u o c u n q , i f t o r u m t n o -
d o r u m c o n í e q u e b a t u r , q u o d v o l e b a t : n e u t r u m t a m e n a c c e -
p t a u i t , v t p a t c t i m m e d i a t é . 

D 
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Auño 
ris. 

Cap . 6 

V je 11 e t a l i q i t i s q u a r e r e x A m m o n p u g n a b a t c o n t r a 
^ l í r a e l i t a s . N i c o l a u s i e í p o n d e t , q u o d p u g n a b a t r e p e t e n -

d o i l t a m t e r r a m r a í í u m i t e n i n i h o c e x e o q u o d h a b e t u r l u d i c . 
c a p . n . v b i r e x A m m o n E i c i c b a t b e l l a c o n t r a l í r a c l p e t c n d o 
t e r r a m , q u a m l i a b e b a n t l í r a e l i t a e , q u a ; p e r t i n u e r a t o l i m a d 
r e g n u m í u u m : & v c r u m e f t q u o d m a g n a p a r s t é r r a ! l í r a c l p e r 
t i n u e r a t a d A m m o n i t a s d p í i t a m e n n o n c e p e r ú t i l l a m d e m a -
n u c o r u m . n c c p n g n a u c r u n t c o n t r a e o s , í e d c e p c m n t d e m a -
n u r e g í s S e h o n & O g , q u i q u o n d a m a c c e p e r a n t d e m a n u 
A í o a b i t a r u m & A m m o n i t a r u m t e r r a m i l l a m , v t p a t e t N u m . 
c a p , i i . i d e o í c p l i t e G a l a d i t e s , q u i t u n e e r a r I n d e x n o l é s r e d -
d e r e t e n i d e f e n d e n s í e i u r e m u l t r p l i c i , p u » n a i i i t c o n t r a A m -
m ó l u d . c . n . N u n c a u t e m d i c i t , q u o d c ó n í o r t a t o r e g n o A m -
m o n i t a r u m , r e x i f t e N a a s v o l u i t r e p e r e r e t e r r a m : i d e o p u g 
n a b a t c o n t r a l í r a e i i t a s . 

S e d m a g i s d i c e n d u m e f t , q u o d r e x A m m o n p u g n a b a t a d 
d e l e n d u m l í r a c l , q u á m a d r e c u p e r a n d u m t e r r r a m . A í i o q u i n 
a c c e p t a f í e t c o n d i t i o n e m , q u a m o f í e r c b a n r e i v i r i l a b e s . D i -
x c r u n r e n i m , h a b e t o n o s f t e d e r a t o s & í e r u i e m ü s t i b i , i p í e a u 
t e m n o I u i t , í e d d i x i t , i n h o c f e r i a m v o b i í c u m fed_us,vt e r u a m 
o m n i u m v e f t r u m o c u i o s d e x t r o s , p o n a m q u e v o s o p p r o -
b r i u r r i i n y n i u e r f o l í r a c l . S e d v i d e t u r q u o d v o l e b a t h a b e r e 
i a d a n n a m , q u ó d d e f t r u e r c t I í r a e l i t a s , & ' r e d d e r e t e o s o p p r o -
b r i o í o s . a l i o q u i n v e l o c c i d e r c t e o s t a n q u a m h o f t e s , v e i r e c i -
p e r e t i n í c r m t u t e m í u b n i b u t o : n o n t a m é h o c v i d e b a t u r v e l -

ú m p e t e r e t c o r u m o c u l o s d e x t r o s , í i c e n i m t c n e t l o i c -
p h u s ó . A n t i q u i r a t u m , í c i l . N a a s r e x A m m o n í u p e r G a l a d i -
n o s a b i j „ c a í i ; r a q u e p o n e n s c i r c a c i u i t a t e m l a b e s , l e g a t o s a d 
e o s m i í i t j C j u a c e n u s e i í e t r a d e r e n t , v t o c u l o s d e x t r o s e o m m 
a u f e n c t , q u o d l i n o l l c n t p e r o b í e í í i o n e m e o m m c i u i t a t e m , 
í e i n t e r m i n a b a t u r e u e r t c r c : e l e ¿ t i o n c m v e r o i n i p í i s e í l c , v -
t r u m v e i l e n t p a r t c m c o r p o r i s a m i t t e r e , a n c e r t é v n i u e r í i p e -
r i r e . N o n e r g o p e t e b a t r e x A m m o n t e r r a m , q u a e o l i m í i i a 
f u c r a t : í e d p u g n a b a t c o n t r a l í r a e i i t a s , t a n q u a m d e í p i c i c n s 
C O S . 

FJpugnare ccepit aduerfus labes Gaíaad. C o n t !"a i l i a m c i u i r a r e m 
p ú g n a u i r , q u o n i a m e r a r p r o p i n c u a t e r r x í u a e : e f t e n i m c o n -
i u n c t a t e n a G a l a a d e x l a t e r e m e r i d i a n o M o a b i t i s : a b A q u i -
l o n e a u t e m r e n d i r a d c o n t i n i a A m m o n i t a r u m : v n d e m u l t a ; 
v r b e s t é r r a ; G a l a a d o l i m p e r t i n u e m n t a d A m m o n i r a s : c e í í a -
u i t t a m e n p r i n c i p a t u s e o m m r e g n a n t e S e h o n r e g c , & O g . D e 
h i s p a t e t I c í i i e 1 3 . & i b i d e c l a r a t u m e f t . V o c a t u r a u t e m i í t a c i -
u i t a s l a b e s G a l a a d , q u i a n o m e n e i u s e f t l a b e s : n o m e n a u t e m 
p r o u i n c i a e e f t G a l a a d : v i r i h u i u s v r b i s f i i e r u n t i l l i , q u i i n t r o i c -
i u n t i n t e r r a m P h i l i í r h i j m p e r n o t l e m , & a c c e p e r u n t c o r p u s 
S a u l i s & c a d a u e r a filiomm e i u s d e m u r o B e r í a n ; v e n c r u n t -
q u e I a b e s , & c o m b u i i e r u n t e a i b i , & t u l e m n t o i l a c o r u m , & 
í e p e l i c r u n t e a i n n e m o r e l a b e s i n f r a 3 1 . C . 

Díxeruntfa omnes viri labes ad Naas. S c i i i c c t d e l i b é r a t e c o n l i -
l i o , q u a m c o n d i t i o n c m e l i g e r e n t d e i l l i s , q u a s p o í l i c r a t N a a s 
r e x A m m o n . N a m v t v u l t I o í e p h u s , p r o p o n e b a t e i s , q u o d í i 
t r a d e r e n t í c í í n e b c l l o , e r u e r c t o c u l o s e o m m d e x t r o s , & p e r -
m i t t e r e t e o s l i b e r o s , v e i í í p u g n a r e n t , q u o d c u e r t e r e t c i u i t a 
t e m e o m m , & o c c i d e r c t o m n e s : e i s a u t e m v r r a q u e c o n d i t i o 
d u r a v i í a c f t , i d e o n e u t r u m a c c e p e r u t , í e d v o l u c r u n t a l i q u i d 
m é d i u m , í c q u o d a c c i p e r e t e o s f e e d e r a t a s í u b t r i b u t o : h o c 
a u t e m r e í p o n d e r u n t o m n e s v i r i l a b e s , q u i a i n t e l l c x e m n t , 
q u o d a l i V e r n o n e r a t e i s í a l u s , c ü m n e m i n e m í a r c n t p o l l e d e 
f e n d e r é e o s : e x i f t i m a b a n t e n i m S a u l c m t a n q u a m n o n c l l c t 
r e x : & d i c i t u r h i c , q u 6 d o m n e s v i r i i f t a l o c u t i í u n t , i n f r a a u t e 
d i c i t u r , q u o d l o c u t i í u n t í e n i o r e s , í e d i n t c l l i g e n d u m q u o d 
i l t a q r u r p c u i n c b a n t a d m a g n a c o n i d i a , r e h n q u c b a n t u r í e -
n i o r i b u s , q u i p r o p t e r a e t a t e m c r a n t e x p e r t i , & i d q u o d f a c i c -
b a n t , d i c e b a n t u r f a c e r é o m n e s v i r i I a b e s , q u i a a g e b a n t e x c ó -
c e í l i o n e o m n i u m . 

HaLeto nosf vderatos,& fcruiemns tibí. I n h a c p a t e t i d q u o d í u -

Ouare Ijraehu nonpetterunt Saukm,vt a fe en den t contra 
Ammon,cüm ad hocejfetrexpofiulatm a 

ludáis. 

Q ^ V Ai S T. I I L 

V y E R E T a l i q u i s c u m l í i ' a e l i t a : p e t i e r i n t r e g e p r o p t e r 
s ^ N a a s r e g e m filiomm A m m o n , v t p a t e t í e q u e n t i c a p . f c . 

v i d e n t e s q u o d N a a s r e x filiomm A m m o n v e n i í l e t a d u e r í u m 
v o s , d i x i í i í s m i h i n e q i i a q i i a m , í e d r e x i m p e r a b i t n o b i s , q u a x c 
n u n c n o n p e r e b a n t - . v t r e x í u u s a f e e n d e r e t c o r r a r e g e m A m 
m o n l i b e r a n s e o s . 

R c í p o n d c d u m e f t , q u o d c a n i a p r i n c i p a i i s , p r o p t e r q u a m 
I í r a e l i t í e p e t i e r u n t r e g e m , e r a t v t p u g n a r c t p r o e i s , í i c p a t e t ' 
í u p r a c a p . S . í c i l . l u d i c a b i t n o s r e x n o l t e r , & e g r e d i c t u r a n t e ! 
n o S j & p u g n a b i t b e l l a n o f t r a p r o n o b i s : q u a n d o t a m e n a f ; 
í a m p t u s f u i r S a ú l i n r e g e n i , e x i f t i m a u e m n t e u m v i r u m r u f t i - ; 
c u m , & m e p t u m a d b e i l a u d e o n o n c u r a b a n r d e e o , t a n q u a m 
í i n o n h a b e r e n t r e g e m . P u t a b a n t e n i m h u i t r a e í í e p e t e r e a b 
e o a u x i l i u m : & i r a v i r i l a b e s n o n m i í c m n r 1 m m e d i a r é a d r e 
g e m f u i i m , í e d d i x e r u n t , q u o d m i t t e r e n t n u n c i o s i n v n i u e r -
í o s t e r m i n e s l í r a e i a d l c i e n d u m a n a i i q u i s e í í e r , q u i d e f e n d e -
r e t e o s , t k í i c f e c é r u n t , q u o n i a m m i í c m n r p e r t o t a m t e r r a m 
l í r a c l , v t í i f o r t e a l i q a i d e c o n t r i b u l i b u s í l i i s v e i l e n t e o s a d i u -
u a r C j U c c m i f e r u n t a d r e ^ c m , í e d c a f u v e n e r a r n u n c i i e o m m 
i n v r b e m S a u l í s j i c u t i b a n t a d o m n e s a l i a s v r b e s : & t u n e c l a -
m a u i t t o t a c i i i i t a s , & S a ú l v e n i e n s d e a g r o a u d i u i t v l u i a t u m : 
a d e u m t a m e n n o n v e n e m n t n u n c i j - . e r a t a u t e m c a n i a h u i u s , 
q u i a t i m e m a g i s v i d e b a t u r m í l i c u s , q u á m r e x , c ^ u i a í e q u e b a -
t u r b o u e s v e n i e n t e s d e a g r o , & v a c a b a t a g r i c u l t u r a ' , t u n e t a 
m e n f a é l o i n í e í p i r i t u D o m i n i , l i b e r a i i i t v i r e s l a b e s : í i a u t e m 
c r e d i d i í l e n t I í r a c l i r í £ , q u ó d r e x í u u s c r a t v i r a p t i i c a d b e l l u m , 
n o n d e í p e r a í l e n t m i t r e n t e s p e r o m n e s t é r m i n o s l í r a c l n u n -
c i o s , & a d e u m n e q u á q u a m , í e d p e t i u i í l e n t , v t a í c e n d e r e t a d 
l i b e r a n d u m i l l o s . 

In hoc feriam vchífcumfmlm. I d e f t , c u m h a c c o n d i r i o n e p o - " 
t e r o v o b i f e u m f a c e r é p a ó t u m . A c c i p i t u r a u t e m i f t e m o d a s 
l e q u c n d i , q u i a i n t e r a n t i q u o s , q u a n d o n e b a n t p a ¿ l : a , o c c i d e -

j b a n t u r a l i e p a a n i m a l i a : & i l l i q u i c o m p o n e b a n t p a d u m , 
j t r a n l i b a n t i n t e r d i u i í i o n c s í i g n i f i c a n r e s . q u ó d i l i e , q u i t r a n í -
i g r e d e r e r n r , p a c h i m d i i í i d e r e t u r , í i c u t i l l a a n i m a l i a . N e c í o -
j i u m h o c fiebat,quando h o m i n e s i n t e r í e c o m p o n e b a n t , í e d 
1 e t i a m q u a n d o c o m p o n e b a n t c u m D e o a l i q u i d : v n d e í i p o -

p u l u s p r o m i t t e r c t o b í c r u a r e a l i q u a m l e g e m , f a c i e b a t i i m i l e s 
d i u i í i o n e s , & t r a n í i b a t o m n i s p o p u l u s p e r m é d i u m i i l a r u m , 
í i c p a t e t f u i í l e f i ó t u m t e m p e r e S c d e c h i x r e g í s , I e r c m . c a p . 5 4 . 
í c i l . D a b o v i r o s , q u i p r a ' u a r i c a n t u r f c e d u s m c u m , & n o n o b -
í e r u a u c r u n t v e r b a f o e d e n s m e i , q u i b u s a í l c n í i í u n t í n c o n -
í p c c l u m e o : v i t u l u m , q u c m c o n c i d e r u n t i n d u a s p a r r c s , & 
t r a n í i c m n t m t e r d i u i í i o n e s e i u s p r i n c i p e s l u d a , & p r i n c i p e s 
I e m í a l c m , c u n u c h i , & í a c e r d o t c s , & o m n i s p o p u l u s r e t r a e , 
q u i t r a n í i e m n t i n t e r d i u i í i o n e m v i t u l i : & d a b e e o s i n m a n u 
i n i m i c o r u m í u o m m . 

Vt eruam omnium virorum oculos dextros. S c i l i c e t o m n i u m v i -
r o r u m I a b c s , f o l ú m i n t e l l i g c b a t u r d e h i s v i r i s , n a m e r u c r c o r 
c u l o s f c E m i n a m m n i h i l p r o í i c i e b a t a d i n t c n t i o n e m í u a r n : 
h o c a u t e m f a c i e b a t r e x A m m o n p r o p t e r d ú o . P r i m o p r o 
p t e r o p p r o b r i u m , q u i a e r a r m a g n u m o p p r o b r i u m c a r e r e o -
c u l o d e x t r o , & f i e i p í e d i x i t , p o n a m q u e v o s o p p r o b r i u m i n 
v n i u e r f o l í r a c l . S e c u n d u m e r a r , v t f a c e r é t l í r a e i i t a s m u t i l e s 
a d b e l l u m : v i r i e n i m i n b e l l o p a r t c m í i n i f t r a m f a c i e i f e u t o t c -

i g u n t : d e x t r o a u t e m o c u l o h o f t e s a í p i c í u n t , q u o d f i 4 e X " 
j t r o o c u l o c a r e a n t , e p o r t e t t o t a m f a c i e r a d i f e o o p e r t a m h a 

b e r e , n e c a l i q u i d f e u t o t e g e m r : h o c a u t e m m o d o f a c i i e e f t 
, o m n e s m o r i , i d e o c a r e n t e s o c u l o d e x t r o , a d b e l l a i n e p u 

í u n t . 
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1. Pvcgnm. Cap. T I 5 2 3 
alias vrbes líraelitamm.Hic ramen fcnpmra non expi-eílit de 
iiiís,quia non peitinenr ad íübílanriam naii*adonis: cúm fo-
lum inrendat hic derciibcre beliitra Saulis contra Ammoni-
tas 5 ideo folum narratar occaíio e iüs , ídí icct , qnomo-
do vencrint nuncij labes, &c planxerit vrbs Gabaa : í i ta-
men ad regem nuncij ífti yénifíent, plurimum ei literas de-
tuli í lenr, vcl remliílent verba íabefanoriim : priüfquam 
narrarent cseteris, vtviularent vrbes. Fuk ramen Saalmo-
tus , audiens planóium vrbis nullo alio nunciato í ergo 

funt. Hocaacem 'facicbat rex Ammon ómnibus alijs, quos 
bello aut pace accipiebat,íicaitíorephus í í .Antiqii i tamm/c. 
rexAmmoníapient ia arque tradatu üc inármos reddebar, 
nc rurfum iugum potuíííent euadere feruituris, nam etiá eis, 
qui ad eum,aut ti de data venií lent , aut quos lege beilica ce-
piíic dextros oculos euellcbar , quodideoíaciebat ,v t fm!-
ftrampartemvuitusíuiícuto celátesad bcllum inútiles red-
derer. 

Pmam^vosopprobr'mm íñ vmuerjfo Ifrael.ld eftjcúm erucro o-
culos veftros5critis opprobrium in tota regione veftra, feil. non fait directa ad eurn legado tanquam ad regem, fed m l r -
quod nui i i hominés erunt íi.c in roto líi'aei detutpati, in quo ía eílper omne* términos ífraei tanquam non haberent da-
videbatur Naas rex Ammon indaccre eos ad beliadumpro- I cem. 
pter duram conditionem?quam eis opponeba t / ed í i pugna- | Venenmtergo nuncijm Gdhad Saúl. I d eft, ad vrbem Gabaa, 
rent,volebateospenitusdeiere, ideo erant anguftiaí magna: j in qualiabitabat Saú l : erat enim lila vrbs in tribu Benia-
líraelitis. ! m i n , & pater Saulis, atque omnes cognati habitauerant 

EtdixeruntadeumfenioresLíkf.Nolucruntenim aliquam de i b i , ipíc poftquamfuitrex, habitámt i b i , vt patet prae*" 
duabus acceprare conditionem/cil.necpati emi oculos, nec cedenti capitulo/cilicet, Saúl abijt in domum íliam in C l 
in hoftem congredi,quia íe inferiores credebanr, fed petiue- baa. 
runt inducías aliquorum dierum, & dicitur hic quod fenio- lomifunt verba audiente populo. Scilicetnon veniebantííH 
res labes dixerunt, feilicet quia illis commiíTum erat á roto nuncij ad rege direde: alioquinnon nanciaííent vrbi priuf-
populo,quod deliberarét,& reíponderent , vnde eis reípon- | quamnunciarentregi: nunciaiierimr tamen coram roto po-
dentibus dicebantur rcíponderc omnes viri labc^ | pulo,tanquam venientes ad qusrendum auxilium, & indi-

Concede nohüfeptem diesMos feptem peduerunt, quiaíi for- candum malum fuum ómnibus líraelitis, íi quis forré auxi-
té magnam ternpus pctercnt j io i t i s non permitteret, í lau- liaretur, & in hoc incipit fecundum/alicer holHum debcl-
tem m i ñus credebantnon poílc venirc breuius ei auxilium latió. 
contribulium, poft feptem autem dies íi quis vellet de lírael | Er kuauit omnispopulm voccm fuam &fláut, Erat ifte íletus 
eis auxiliari, venire poílet,ideo vifum eft fuíiiciens tempusi magnus,quia eratpublica,& alta vece, irá vt introeuntes vr-
rex autem Ammon libenrer conceiTit. Erat enim rex ftultus,; bem mirarentur : vnde Saúl veniens de agro miraras eft,.& 
nam íi yoiuiílct immediate inuadere, v i r i labes reíiílere non aitquidhabetpopulus, quod plorar : ficenim fadürn. eíí, 
poruiílent,ícdpaccrentur quodeunque vellet rex : íic enim i quando venir vir de Beniamin in Silo, capta arca á Philiitb.i-
dixerunt,ícil,&íi non fuerit qui nos defendat, egrediemur ¡ nis: nunciauit enim vrbi,6¿ vlulauit omnis ciuitas,íupra ca-
ad te .Contempíi t ramen rex Ammon vires I(raelirarum,cre- I pír. 4 . 
dens quod nuliusin roto líraeipoííer illis praebere auxilium, I Etecce Saúl vemehat mane fequensbouesdeagro. Nicolaus dicít, 

irnpras Saúl 

ctiertt 
per fe 

ideo poft'dies iílos habprer íntenrum. Vt mittamus nuncios in \ quod non eftinrelligendum, quod poftquam Saúl fu-. 
vniuerfos términos í^4e/.Significaueruiit enim viri labes verita- i eft in regem, publicé agerer omcium bubulci , íed veniebát 
temi-ei,quamfaceréintendebant,fc. quodvolebanrperere \ deagrovbifuerarcauíaípaciandi , relie exercirandi inárre fa&ta 
auxilium ab ómnibus contribulibus íuis: nec celauerürhoc, I íagit taria,velhuiuímodi,&indereuertebaturhora}qaaíolét ejlrex» 
vtdarentaliquam cauíam, quarepererentinducias: etiam j bouesaddomumreduci. 
quiaputaaerunt quod rex Ammon ,cúm eííet fuperbas,con-1 Sed lioc non ftat,quoniam ifte modus loquendi eft muí-
remnereteorum auxilia: ideo concederet,quodcongrega- I tumalienus/cil.veniebatfequensbouesde agro: nam dice 
rent vndecunque vcl lemMfi non fuerit,qui defendamos, egredte- \ retar alias,veniebar repore boum de agro. Itemnon í lat , íed cuítu* 
murad re. í n h o e d a b a n t labefuii aliquam fecuritarem regi n e c e í í e e f t , q u 6 d d i c a m u s , quod ipíeporrabat coram í ebo - ram. 
Ammon,íci l .quód ipíi non poílent fe defenderé, ideo íi ne-; ues aliquos,&: non foium hoc,fed edam veniebar de arando: j 
mo ad eorum venirct auxilium ,cgrcdercnrur ad eum, id eft, \ quod parer,quiaporrabar dúos boues : dicirur enim infi;a,q»! 
ad hoc quod í:acerenr,vel paterentur, quod dixerar i:ex,fcil. cúm audiííer verba haeo, iranís eft furor eius, & aííumens v-1 
quoderucrenturoculi dextri ,&poteftintelligi, egrediemur | trumque bouem concidirin frufta:ergoanté íe portabatbo-! 
ad vos,id eft,egrediemur ad pagnandum, íed ifte íeníus non! ues,quia alias non potuiílet eos concidere, & non veniebát 
eft conueniens , quoniam íi íabeíeni haberent auxilium, e-1 rempore,quo veniunt boíles de agro: edam non veniebát de I 
rantpiignaturi contra Naas regem, quoniam ad hoc auxi-j cuftodiendo boue, led de arando : quia dicirur,concidir v- j 
i ium perebant.Si autem non haberent, dicebant quod egre-1 trumque bouem,fcil.quod non habebat,niíi dúos boues co-' 
derentur ad ipfum : ergo non intelligitur ad pugnandum, j ram fe & iilos diuiht in frufta:hoc tenet loíephus 6. Antiqui- Cap.ói 
quia tune non eft ifta bona diuiíío , cúm vtrumque mem-1 tatum dicens:flebant enim omnes caiamitatem: Saúl au tem 
bruminidemredcatf, íed intelligendum quod egrederen-1 ab opere agrireueríus in oppidum, inuenit ftenres proprios 

xilio 

tur ad t radéndum íe regi Ammon: íic air loíephus íexro A n -
tiquifatum, fcii. GaiadíniverómcErenresinraiibus, neu-
rrum horum promirterc pra^íumpíerunt, nec íemetipíos tra-
dere repugnare: íeptem vero dierum inducías p opofcerunr, 
vt ad contribules leo-adonem mitrenres, íolatium ab eis ex-
peterenr,vriiquidemauxilmme)>veniret,pugnarenr, íi ve
ro huius reí roretinopiairaderc íe dixerunt paííuri quodeú-
que placerer hofti. 

Significabant autem in hoc Iabcfeni,qUÓd non habebant 
h m o regem:quodaliquisfortédicetfaótumfuiíle, vtoceultarent 

vires fuas hofti : quoniam íiintellexiííc t rex Ammon, quod 
líraelird habebant regem , non conceftlííet eis inducías, ne 
forte iile in magna poteftare veniens defenderer eos ; cúm 
aurem putaret eííe populum mu'irum íinc paftore, non cura-
ret an congregarcnrur,vei non : quia putabar eos non poíle 
congregan: & fi congregarenrur, efíent inuriles, ranquam 
non nabemes Dominum,ciii deberenr obedíre. Sed magis 
viderur quod dixerinthoc deíperanres de rege fuo,ranquam 
regem nuliumhaberenrme enim fecerunr, quoniam mife-
runr nuncios in términos lírael, ¿k: non ad regem.. Nec va
ler íi di cas ,quódveneruntad vrbem Gabaa, inquaeratrex, 
qrioniam non íolum ad eam venerunr, íed edam ad omnes 

hh.TojLln primum Remm.Tom.ó.Pars r. 

cmes. 

guare Saulpojíquamfachj eft rex,exercehat per fe agúculmam, 
Et anpeccaret, 

Q ^ y ^ s t . I V e 

QV ^ r e t aliquis,quare Saúl, cúm eílet fumprus in re-
gcm,vacabar per íeipfum operi agricul tura'.Rc ípon dc-

dumeft ,quód Saúl erat vir nimishumiiis, vt patet infra cap. 
ij.fcíl.cúm pamulus eííes in ocuiis ruis, capur in rribubus If
raei fadus es:vnxirqj Dominus regem íuperlíraei: nunc auté 
poftquam in regem íumprus eft, üiam eandem humiliratem 
íeruauir aliquanro rempore,dum bonus fuir: íicur ergo prius 
vacabaragritulrurac,ira&:nuiicvacare voluit : h o c t a m é n o n 
fuit íemper,fed folum in principio regni fui, cúm nódum: va-
cauiíiet alicui operi bellico, nec eílenr aliqua negocia regni, 
q u í E tra¿taret:fad:o autem ifto bello cótra Ammonitas, non 
vacauitvlteriusrufticolabori, federatíemper inarmorum 
exercitatione: nam elegit immediaté tria millia virorum , & 
pofuitinmille Gabaacumfilio fuo lonatha corra ftariorem 
Philifthinorum,qu£EÍbieranipfe vero cumduobus mifibus 

D d 2 itabac 
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ftííbatinBethel&:Machmas,vtpatetinfracapit.13. E t f i c a t á ! 
p r i n c i p i o t o r a s e r a t rafticLis,ita p o í l e a t o t u s f u i t b e l l i c i i s t f o r -
t é a u c é i n p r i n c i p i o r e g n i f u i h o c t ^ i c i e b a t , q u i a l & M h x n o n -
d u m f a n e ^ a n t c i t a n q u a m r e g í í u o , f e d m u l t i e o r u m d e í p e -
x e r u n t i p í í i m , & d i x e r u n t j i i o n r e g n a b i t í l i p e r n o s , v t p a t e t i n -
f r a i n l i t e r a i j d e o d u m e r a t r e x d u b i u s ^ n o l e b a t p r i o r é i m i t a r e 
í í a t u m x ú m v e r o i n n o u a t u r a c í l r e g n u m , & f u i t r e x í l a b i l i s , 
n o n v a c a u i t a g r i c u l t u - i a e . 

p i t . K . & u m c r e c e í í i t a D e o a i u a c u a m a m e n m c i e 
q u ó d v a c a u i í í e t a g r i t u l t u i í e i n p r i n c i p i o re2Í i i ,e rg m c r a t YEUñfio: 

fticu.s. 

Án Saúl peccauit vacando per fe agntulura. 

Q ^ y .<€ s t . V . 

V y E R E T aliquis5an Saúl peccaret,cúm eífet rex tacan
do per Teipíum operi agriculturae aílidué , í ku t r i i -

R e í p o n d e b i t a Í ! q m s 5 q u o d n o n p e c c a u i t , q u i a a r a r e , v e l 
q u í E c u n q u e o p e r a a g r i c u l t u r a ; f a c e r é n o í ü n t p e r f e m a l a , f e d 
m a g i s é c o n t r a r i o b o n a í u n t , i d e o n e m o p r o p t e r i l i a p c c c a t , 
q u i n p o d u s v o c a n t u r i i t a o p e r a h o n o r a b i l i a , v t p a t e t E c -
c l e . 5 6 . & 3 8 . c a p . q u i n p o t i u s v i d e t u r , q u ó d S a u i n i m i s m e r e -
r e t u r f a c i e n d o h o c , q i i i a q u i í e h u m i l i a t c x a l t a b i t u r , & e c o n -
t r a r i o , q u i f e e x a l t a t 5 h u m í i i a b i t ü r , L u c s e i 4 . c a p . q u a n t o e r g o 

\Fr&líí 

p e c c a t u m . I i e m & i ' o r t i u s í i p e c e a t u m m i í i c t i n S a u l e v a c a r e j 
a g r i c u l t u i ^ , q i i a n d o v e n i t d e a g r o , é í l é t i n p e c c a t o : & t a m e n 
d i c i t u r , q u ó d t u n c i n í i l i j c i n e u k i í p i r i t u s D o m i n i , e r ^ o n o r i 
e r a t i n p e c c a t o , & ¿ o n í e q u é n t e r l i c i t u r i i e f a t e i a r a r e . N c c 
v a l e t í i q u i s d i c a t , q u ó d í p i r i t u s D o m i n i a l i q u a n d o i n í i l i j t i n 
m a l o s r ü c L i r p a t e t d e B á l a a m , q u i v a l d é n e q u a m e r a t , & v o -
l e n s r e p u g n a r e D e o m a l e d i c e n d o i í r a e l i r i s , c ú m i p í c i i i b c -
r e t b e n e c l i c e r e , i n c i d i t t a m c n i n e u m í p i r i t u s D o m i n i , í i c p a 
t e t N u m . c a p i t . v i g e í i m o q u a r t o . f c i l i c e t , & i r r u e n t e i n f e í p i -
r i t u D e i , a í l u m p t a p a r á b o l a a i t , & c . N a m í p i r i t u s p r o p h e -
t i a ; b e n é c o n f e n d c í e c u m i n i q u i t a t e m : í p i r i t u s t a m e n v i r t u -
t i s n o n c o n í e n t i t í e c u m v i t i u m : h i c a u t e m e r a t h u i u f m o d i , 
f e i l i c e t j í p i r i f u s , q u i e f t f o r t i t u d o , & i l l a c f t d o n u m 5 v e i v i r -
t u s : p o n i t u r e n i m í n t e r í e p t e m d o n a í p i r i t u s f a n d i , l í a i . c a p i t . 
v n d e c i m o , S p i r i t u s í a n d u s t a m e n f u g i t o n m e m h o m i n e m 
p c c c a t o r e m : S a p i e n t i s e c á p . p r i m o , e r g o S a ú l n o n c r a t i n p e c 
c a t o . 

P r o h o c a u t e m c o n í l d e r a n d u m c f t 5 q u o d c ú m S a ú l v a c a -
r e t o p e r i r u f t i c o 5 a u r h o c h i c i e b a t e x c u p i d i t a t e , f c i i . v t m a g i s 
e x h o c l o c u p l e t a i e t L i r , v e Í p r o p t e r h u m i l i t a t e m & d e i e d a ^ t i -
o n e m e x e m d j j & á m i l e s c a u í a s . S i p r i m o m o d o , q u a r n q u a m ' 

f i i i t h u m i l i t a s m a i o r , c a n t o v i d e b i c u r a d u s m a i o r i s v i r t u t i s , í n o n e f í c t p e c e a t u m i ñ a i i j s p e r í o n i s p r i u a t i s a g i i c u l t u r í e p r o -
l i e a u t e m e f t } q u 6 d r e x h u m i l i a r c t í é a d o p e r a a g r i c u l t u r a e : e r - [ p t e r d i u i t i a s : e r a t t a m e n i n S a u l e , q u i a i p í e e r a t r e x , & h a b e -
g o f u i t i m p u r a b i l e n i m i s a d v i r m t e m S a u i i , q u ó d i p í e v a c a r e t \ b a t " v n d e l o c u p i c t a i e t u r e r g o q u a e r e r e o f í i c i a f e m i Í i a , q Ú £ C 

; a g n c t i l t i i r í e , c ü f f l e í í e t r e x . [ i n d i g n i f i c a b á c e u m , v t d i r i o r í i c r e t , v i t u p e r a b i l e n i m i s e r a t . 
I I n c o n t r a r i u n \ v i d e t u r , q u o m a m fícutaliquis e x c e d i t c i r - l S i a u t e m h e r e t f e c u n d o m o d o , d i c e n d u m , q u o d a u t p r o p t e r 
i c a a d u m v i r t a t u m m o r a l i u m , q u a e h a b e n t í ü p e r a b u n d a n - j a g r i c u l t u r a m c c í l a b a t S a ú l a b e x p e d i t i o r í e a l i q u o r u r n n e -
j t i a m & d c r e d u n i j i c a c i r c a h u m i l i t a t e m p o t e í í a l i q u i s n i m i s \ g o c i o m m r e g n i , a u t n o n : í i c e í í á b a t , p e c e a t u m e r a t a g r i c u l -
| í e h u m i l i a n d o p e c c a r e , q u i a f o r t e h u m i l i a t f e m a g i s , q u á m \ t u r a s v a c a r e , c ú m c e n e r e t u r i p f c a g e i e e a , q u a s p r o p t e r a -
| r a n o e x p c d Í L , & e i c u i n o fe d e b e t h u m i l i a r e , q u ó d i g i t u r r e x '. g r i c u l t u r a m o m i t t e b a t ; l i a u t e m n i h i l o f n i t t e r c t , d i c e n -
¡ q u i e f t i n m á x i m a e x c e ü e n t i a , h u m i l i a r e t f e a d o p e r a n i m i s i d u m , q u ó d i n S a u l e p e c e a t u m n o n e r a t , q u i a i p f e n o n 
' í c i - u i i i a , v i d c b a L u r h u m i i i t a s f u p r a m o d u m , i d e o p e c c a r e t r e x ' d i m i n u e b a t a u d o r i t a t e m f u a m a r a n d o , & h o c p r o p t e r 
l i l l a f a c i e n d o . | d ú o . 

I t e m q u a n d o c u n q u e a l i q u i s a u d o r i t a t e m , q u a m r e q u i r i t | P r i m O j q u i a i p f e n o n h a b e b a t u r í í r m i t e r a d h u c p r o r e g e , 

ntaté 
cto- qais 

di 
nuit 

a t u s í l m s , p r o p t e r o p e r a í u a p e r d i t , n i m í s c u l p a b i l i s e f t , v t ü t & m u l t i d e l í r a e l i t i s d i x e r a n c , n o n r e g n a b i t f u p e r n o s . V n d e non 
_ u i s í i t E p i l c o p u s , r e q t i i r i t u r i n e o a u d o r i t a s a d c o r r i g é d u m \ i p í e n o n í e g e r e b a t p e n i t i i s p r o r e g e , c ú m e f í e t e i í l a t u s f u u s mn 

í c e l e r a , f e . n o n f o l ú m p o t e f t a s , í e d e t i a m q u s d a m p e i i b n s e i d u b i u s , & q u i a í l a t u s í u u s p r i o r c r a c r u í H c u s , n u n c q u o q j v a - a i i 
d i g n i t a s , & g r a u i t a s m o r u m , p r o p t e r q u a m l ü b d i t i r e u e r e a n - | c a b a c a g n c u l t u r a e , q u o u f q u e f c a t u s f u u s i n a l t e r o h r m a r e t u r : 

tatem t u r , & c a u e a n t í c e l e r a , í i q u i s a u t e m e x i p í b ftam E p i f c o p a l i \ h u i u s a u t e m í i g n u m e i t , q u i a p o f t q u a m f u i t r e g n u m 
d i g n i t a t e m q u a n d a m a c c i p i a t , q u a m . p r o p t c r v i G E p r a u i t a t é • í u u m c o n f i r m a t u m , n u n q u a m l e g i t u r v a c a u i i l e a g r i c u l - , 
p e r d a t - . p e c c a t n o n folúm,qaia m a l a e g i t , í e d e t i a m q u i a m a - i t i i r a e , 
l a a g e n d o a u d o r i t a t e m , q u a m r e q u i r e b a t í l a t u s i l f e , p e r d i - j S e c u n d o n o n p e e c a u i t , q u i a a n t e S a u l e m n o n f u e r a n t r e - i 
d í t , & h a s c g r a u i s i n i q u i t a s e f l : , q u i a í i q u i s d e p r a s l a t i s p r o p t e r g e s i n I l i : a e i , i d e o q u a n t a d e b e r e t e í i e r e g a l i s e x c e l l é t i a , n o n - 1 
o p e r a £ i a , r e d d a t fe c o n t e m p t i b i Í e m , o m n i b u s í u b d i t i s m a l a d u m c o n í h b a t , i d e o l i c e t i p í e v a c a r e t o p e r i m í H c o , n o n d i - ! 
p a t r a n d i a u d a c i a m í u b n ú n i í c r a r , q u o d g r a u i { l l m u m e f t : t a l e s m i n u e b a t r e g a l c m a u d o r i t a t e m , q u i a a n t e h o c r e g e s a u d o - | 
e n i m p e c c a n r , q u í a i f t a m d i g n i t a t e m i n d i g n a m r e d d ü n t , & i - i t a t e m n u l l a m h a b e b a n t , c ú m n u i l i f u i f í c n t : í i a u t e m p r s -
í i n e h o n o r e : í i c e n i m D c u s i n c r e p a r i f t o s , q m c ú m l i n t p e c c a - c e í l i í l e n t a l i q u i r e g e s , q u i f u i í l e n t i n m a g n o h o n o r e , í i c u t 
r o r c s , p r a s d i c a n t , & E i i a n g e l i j a u d o r i t a t e m d i í n í n u u n t , f i e D a u i d , & S a l o m o n , & S a ú l e í í e t p o f t e o s , & v a c a r e t a g r i c u l -
p a t e t P f i L ^ . P c c c a t o r i i . t e m d m t D e o s i g u a r e t u e n a r t a s t u ^ . e f l k i i T e p r c h c n i i b i H s , q m a d i g n k a t e m r e g i a m m m a e -

? o a n n u n c a u t e m n u i l a m m i r i u e r e p o t e r a t , c ú m m i 
VÍtA 
peccSt í ú f t í t i a s m é a s & a í i u m i s t e í l a m e n t u m raeurn p e r o s t u u i n 

" C o n í b t t a m é q u ó d i f t e n u i l u m a l i u m m a l u m f a c i t , n i í í q u i a f a i í T e t . 1 n u i i a a a n u c 
t o l l i t a l i q u a m d i g n i t a t e m v e r b i D e i , c ú m i p í e m a l u s í i t : e r g o S e d d i c e t u r q u o d d a t o , q u ó d n o n m i n u e r e t a u d o r i t a t e m 

! Q i i l e , q u i e x i l i e s i n d i g n i t a t e , a d i m i t f i b i a u d o r i t a t e m , p e c c a t : r e g a i e m , m i n u e b a t t a m e n a u d o r i t a t e m a l i o r u m p r i n c i p u m , 
í í i a u t e m v i d e b a t u r d e S a u l e m á m a d d i g n i t a t é r e g i a m , v t a b q u i f u e m n t i n l i i a e l , n a m f a l t e m d e b u i í f e t h a b e r e e x c e l l e n -
j ó m n i b u s t i m e a t u r , & p o í E t v i c i a c o r r i g e r e , p e r t i n e t e x c e l l é - t i a m , ] i c u t i i l i . 
i t i a q u á e d a m , í e d S a u i d e p r i m e b a t í c a d o p e r a n i m i s í e r u i l i a , R e í p o n d e n d u m e f t , q u ó d i u d i c e s q u i f u e r a n t a n t e r e 

R e f p o n d e n d u m e í t , q u o d S a u l t i o n p e c c a u i t r n a m h o c t é - l í r a e i , q u i p e r c u í l i i í e x c e n t o s v i r e s d e P h i i i f t h i j m v o m e r e : 
) o r e d i r i g e b a t u r á S a m u e l e , q u i v i d e t u r q u o d t u n e e r a t e i e x q u o p a t e t , q u ó d v a c a b a t a g r i c u l t u r a . D e h o c í u d i c u m c a -

p r a 2 Í e n s , c ú m i p f e d i x e r i t q u a n d o v e n i t d e a g r o , q u i n o n f e - p i t u . q u a r r o , S a ú l i g i r u r q u a m q u a m i r e t a d o p e r a m í t i c a 
c u r u s f u e n t S a u l e m & S a m u e l e m , í i c í i e t b o b u s e i u s , v t p a t e t n o n m i n u e b a t a u d o r i t a t e m p r i n c i p a t u s f u i , i d e o n o n p e c c a - i 
i n l i t e r a r S a m u e l t a m e n n o n p e r m i í i í l c t S a u l e m i l l u d a g e r e , í i 1 b a r . 
m a l u m e í í e t , e r g o n o n p e c c a b a t a r a n d o . I t e m S a m u e l i n t r e - 1 C ú m v e r ó a r g u e b a t u r , q u ó d p e c c a u i t , q u i a d e d i t o e c a í i o - J ' r ' 
p u . i t S a u l e m d e p e e c a t i s l u i s f e m p e r , q u o u f q u e r e e e í T í t a b e o , \ n e m l í r a e l i t i s , q u ó d c o n t e m n e r e n t e u m . D í c e n d u m e f t q u o d ^ ^ " j 
v t p a t e t m r l a c a p . 15 . f c i l . D i x i t q u e S a m u e l a d S a ú l j ftulté e g i - j n o n d e d i t , v t p a t e t e x d i d i s , q u i a a l i j p r i n c i p e s q u i e u m p r a f r - fcppo- { 
fti,nec c u f t o d i l l i m a n d a r a D o m i n i D e i t u i , q u o d í i n o n f e - 1 c e í l e r a n t , í i c f a c i e b a n r . 
c i f l e s , i a m n u n c p r í E p a r a í l e t D o m i n u s r e g n u m t u u m í ú p e r 
I f r a e i v f q u e i n f e m p i r e r n u m . E t h o c í u i t , q u i a a n t e a d u e n t u m 
e i u s í a c n h c i u m f e c i t . í t e r u m a u t e m i n c r e p u i t e u m , q u i a n o n 
o c c i d í t A g a g r c g e m A m a l e c h , & d i x i t p r o e o , e r g o q u ó d a b -
i e c i f t i í e r m o n e m D o m i n i , a b i e c i c c e D e u s , n e í i s r e x , i n f r a c a -

C ú m a u t e m d i c i t a r q u ó d h u m i l i a b a t í e f u p r a m o d u m , f c . 
v t r e x v a c a r e t a g r i c u l t u r a e . D i c e n d u m . q u o d í i a n t e i r l a m í ü -
i í í e n t r e g e s , feabentes m a g n a 
h u m i l i a r c t f e a d o p e r a m í t i c a . 

n e x c e U e í i t i á m , i p í e a u t e m 
m i n u e b a t a u d o r i c a t e m r e -

g i a m , q u i a t a m é a n t e e u m h ü i i a f u e r a t a u d o r i t a s r e g a m , í e d 
n u n c 



L R e 2 ; u m . C a p . X I . 
nuncincipiebár,&tati tai l laeííet ,quantam eam faceré nt re-
geSjipíequiprimuseratnon peccabat non ponecdo ftatum 
re<7alem in magna au(5lorítate:poti{Iimé autem videbarur ta-
cere hic Saúl id quod pertinebat ad virum pnmentenr.ipie e-
nim priuíquam íuraeretur in regem,erat rufticusmolebat au~ 
remquódprincipatushonoraret eum , íed ipfe honoraret 
prmcipatumrquouíque ergo ipíe faccrctaiiquid dignum ho-
nore,noiebat le in honorabili ítatu poneré: cúm vero pugna-
uit contra Ammonitas.&feciribi aliquid iaude dignum in -
cccpit eíle honorabilis: vnde immediaté elegir fibi tria millia 
virorum tanquam rex: de nunquam amplias arauit, vt patet 
infra 1 3 . c. 

I t a i t quid habetpcpulm quodploraL In hoc monftrauit íe Saúl 
regenuquoniam quasíluit quid eííet iIIud,quod in populo fi-
cbatjtanquam ad i l lum pertineref.credebat enim^quod acci-
diíícnt alieuce íübitae vuincrationes & üxx,&c ex i l lo eííet pia
das popul i : a d e ü auté pertinebat tumultüíedare & puniré 
exqemis delinquentium. 

Mmrrdmruntá verba virorum labes. Scilicct nuncij labeíeni 
locuti íünt coram toto popu1 o ,& fleuemt omncs.Nunc vero 

iquo de 
dixerant viri labes. 

iequicícetííipercum ípirírns Domin i , í¡:inrns iapietitia;, he 
ntehedus, ípititus cgr í JijjSr íorritudinrs, ípiritus íciemie J ¿ 

pietatis.Sciendum ramen, quod qoamquam ípiritus forti tu-
dinisfuitprincipalirerilie, quem Deushícinfudi t Sauli t ta-
metialiüra fpiritum infudit pi ̂ rer hunequi penineret ad in -
relledumrnamSauiindigebatfortitudincsadhoc, quodaii-
deretpugnare centra Ammon : indigeb, teriamprudentia 
quadam,vcl ai-te,vtfciict qnomodo pugnádum efier, fcilicec 
quopemporc,velqualiterdírponeretur exercitus : Saúl au
tem eratantc hoc bellorum inexpertus 9 & nunc pmdenter 

D | 

Saúl inqmíiuit ab aiiquo de popularibus & ille retulit qua; 

Et ¡nfilijt Spiraus Domini in Saúl, cúm audijfet verba héte. S cili* 
ccr,Eráciihiverbamagm dolons,¿\:in ralibus íübuenire per
tinebat ad cum , quia rex erat: concepit autem in corde vir i -

| lem fortitudinem,vt expugnaret boíles: Deus autem immiíic 
| ei robur , vt auderet magna qualia ante nunquam egerat, & 

iftefuit ípiritus D o m i n i : dicitur autem iniiiijíícinSaiilcm, 
quia ante hoc non erat in eo,í"cd iubito venit: ctiam non má-
íit femper in i l lo, íedaliquando rcccdcbat: poilquam autem 
peccaiutSaul pro Amaleciris, recefíit ab eo ípiritus Domini 
nunquam rediturus5vt patet infra líí.cap. íciiícet, Spiritus au
tem Domini reccíícrat á Saúl , & exagitabat eum Spiritus ne-
quam á1 ^ ommo. 

jQuis¡¡tiritm Deijuerk íBe,qui infútiit in Saulem, 

Q^Y JE S T. V I . 

ni mis diftinxit exercitum: & rali temporc aggreííiis eft, quo 
faciliteromnes hcftespercuílerit, arque fugauerit , vt patet 
infraadeo data eíl ei prudentia vel ars: 8c illa ctiam fuit ípiri
tus Doínini : vnde dúplex ípiritus fuit in eo. Interdum au
tem fuht plures ípiritus Dci in horaine, íicut dicitur Ifa.capit. 
i i . quód in Mef ik efict feptupiex í}:iiitus Dei. 

Etiratítíeñfurcr emmnm. Iftalocutio cílnimis impropria, 
quon iamfuro rnon i r a í c i t u r . í i cu t amornonamar ,&dodr i - | 
nanondocct,íedirraÍDnr3quibu.saliquis formaliter ralis cíl: | 
e í l tamen íenfu$,quódiramscftfuroreius,ideíl^acceníiisfuit j 
furor: fandaturenim ira íuper motum fanguinis: cum enim i 
íanguiscalefi texcofdcfcme^&illeferaorvocaturira: tune \ 
igitur ahquis nimis iraícicur.cum furorincenditur, fciiíc. ían- j 
guis,íuper quem fundatur furor. 

Qmmoáo Saulpotuitírafá,cum ejfet in eo Jpmtus Domini. Et qtiis fit' 
rectm vfm ipfim trd.Etquod vmperfeftké' ettam Chnñusfcpé j 

afcumur.&qu£ ira erat tita, & qmmoáo 
ira aliquando eñ meri

toria. 
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\Spri-
HIMDO 

\ter ñc-

V^eretaliquis qnomodo poterarnimis irafci, cumef- i 
^ íe t ineo ípiritus Domini , quia ira peceatum eíl : Deus | 

autem no infundir ípiritum íuumhomin i peccatori,vel quá- > 
do eíl ípiritus Domini inaliquo,ipíe ncnpeccat, íed dicitur | 
íüpra quod Deusinfudit ípiritum íuum Sauli, ergo non ira- j 
tuseftrvaldeautemrepugnatiraípiri t i i iDeijquiaípiri tusDei | 

V ^ r e t aliquis quis ípiritus Dei fuerit ifte,qui iníílijt in reddit hominern tranquil lumúraautem nimis rationemper-
Saul&quomodo iníilijc. Re ípondendum cft, quod turbat5iiixta i l lud Catonis. 

mim {piritas Domini cft multiplex: omnis enim influxus, qué De9 j Impedit ira animum népofit cerneré veruml 
rmlti- faCít in animam alicuius íiue fit íüper inteiledum, fine íuper 1 Re ípondendum eíl:, quod Saúl iratus fuit nimis, ícilicet, 

voluntatenijVocatur ípiritiist& quot íunt modi perfeclionü, propter mala,qua: faciebanr A m monitar, &ifta ira erat appe-
quas Deus iníiuitintellectui alicuius, vel voluntad , tot íunt titus v ind ids : deíiderabat enim del ere eos, quia no cebar 11-
ípiritus. Aliquando enim vocatur ípiritus Domin i ípiritus rael i : non erat autem peccatum .in ifta ira quantum cunque 

i fcicntiícdat^áDeo:íichabeturSap.i .fcil .Sandus enimípiri- magnaforet, íedmagis merebamr, namcumdSsimpel le-
tus diícipline efFugiet fidum,& cftugiet á cogitationibus,qu^ ret Saulem ad pugnandum contra Ammon, quod vellet pu-

I fuiít íine intelledu. Aliquando autem acdpitur pro ípiriru gnare,^ delere Arnmonitas erat obedire Deo, in quo vírtus 
| propheti^:íic patet N u . 2 4 . c. ícil.& irruente in íe ípiriru Do- magna eíl,íed non poterat veile pugnare , & delere propter j 
; mini5air.&infra 4.1ib.cap.3.diciturfadaeft íuper eum manus mala^quaífacicbantlíraeliris Ammonit^ niíi iraíceretur eis,8 
i Domini, id eft ípiritum eius.&eo.lib.c.i.dicitur oro,vt fiat ípi- quia ira eíl appetitus vindiólíe: ergo iraícebafur, & non pec-

ritus mus dúplex in me:& vocatur ípiritus, ícilic. ípiritus pro- eabat,quin potius,íi non irafceretur,f ed miíereretur, peceá-
phetiiE. Aliquando autem acdpitur ípiritus Dei pro gratia rerdic enim contigit in ípíq Saule,nam miíit eum Deus,vt de-
praedicandi,& virture curandi morbos Iía,c.6o.ícilicer5Spiri- ftrucret omnes Amalecitas : ipíe autem miíertus eft regi, & 
tus Domini íuper me,&c. Aliquando autem muirse virtutes j non occidic eum : vnde iratus eft Deus Sauli, & ábñuli t re-
tam intelledus,quam voluntaos vocantur ípiritus: fie patet • gnum de domo ems,vt patet infra cap.15. erat ergo meritum, 

^ ! lía.c.ii.vbi omnia íeptem dona Spiritus fanóri vocantur ípiri- | quod iraíceretur. Pro quo coní iderandum, quod iranon eft 
tus Dei.Nunc autem manet dubium de quo ípiriru intelliga- | nomen habitus vitioíi,nec aótus , íedpaílionis : ideo fecun-
tur .& dicendum eí l , quodineodem viro Deus mittebat in- j dum ícipíam non dicit aliquid malum, íicut concupiícere íe 
terdum multiplices ípiritus,vt patet de ipío Saule: nam íupra 
venir in eum Spiritus Domini ad prophctandum,&ií le ípiri
tus pertinebat ad intelledum,vt patet praecedenti cap. ícilic. 
iníiliet in te ípiritus Domini,&prophetabis cum eis5& muta-
beris in virum alterum: hic autem non poteft accipi ípiritus 
Domini pro ípiriru prophetico,quoniam ad belium non erat 
neceííárius ípiritus propheticus, íed fortitudo : miíit autem 
Deusillihancfortitudmem : nam Saúl ante hoc fuerat fem
per vir priuatus,qui nunquam egerat aliquidmagnum: nunc 

E 

vero quod auderet contra magnnm regem Ammonitarum 
dsípicientem omnes líraeiitas, pugnare íupra,vires íuas erar. 
C ú m autem virtus humana déficit,virtus diuina habet locü, 
ideo Deus videns Saulem timentem,infuditeifortitudinem, 
vtaudaóler pugnaret contra Ammonirasáfta autem forritu-
do vocatur ípiritus Domini , i ic patet Iíai.capitu.ii.íciiicet,& 

cundumíe non eft aliquid malum, íedcftregulabile pervir-
tutem: vndePh i lo íophusE th i co r . 4 , poíliit iram materiam 
v i r t u r i s , q u 2 vocatur manfuerucio, in qua aliquando nimis i -
raíci peccatum eft:minus vero quam opportet iraíci peccatü 
eft,& quantum oportet eft laudabile:ideo íiquis irafcatur ab-
folute non dicimus quod peccat, quiapoteftiraíci quaiircr% 
o,portetJ& bene áeef.omnis enimpaflio quandoreculara eft 
habet aólum iaudaDÜem, vel íaítem non vituoei 

Ira an 
fit Jet» • 
pewi ' 
tium. 

quo feiendum, quod iraaut príecedit rationen 
Lem..in 
bíetí'ui-

tur.-ii enim praEcedaf ratior 
non iubente,vel illa repüg 
nr^cedat i ram, nunquam 
ratio iudicat,quod dignur 
tic autem erat m Saule, qui 
ne:nam ipíe erar rex lírael, 

D d 

.quo a ir 
;catum 1 
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i o r ^ ^ i i s m a l í s , q i i £ e p o p u l o a c c i d e r e n t . C u m a u t e m f c i u i t , i r o s f u a e , n a m q u a m q u a m d r e e r e n t n ü n c i j , q u o e l S a ú l f l i r o r e 

q u o d r e x A m m o n i n i u í t é p e r f e q u e b a t u r l í r a e l i t a s , i r a t u s e f t : t r e p l e t a s d i u i í e r a t b o u e s i u d u a s p a r t e s , n o n c r e d e r e n t l í b . e -
i m m o í i n o n f u i í l e t i r a t u s n o n c u r a n d o d e i n i u r i a , & d a m n o , j l i t x , v e l n o n m u l t a r a r n o u e r e n t u r , n i í i v i d e r e n t / a e r u n t e r -
q u í E i n f e r e b a c t u r í u b d i t i s í ü i s ^ p f e p e c c a í l e t , c u m a d h o c í b - í g o p o r t a r a f r a i l a p e r o m n e s t é r m i n o s l í r a e l , í i c e n i m L e u i t a 
l u m e i i p - e r e t u r i n r e g e m , v t p a t c t r L i p r a c a p . 8 . i c i L R e x n o f t e r i l l e , c u i u s f i l i j B c n i a m i n v x o r e r a o c c i d e r a n t v e x a n t e s l i -
e g r e d i e t u r a n t e n o s , & p u g n a b i t b e l l a n o f t r a p r o n o b i s : i u f t e b i d i n e , d i a i í i t v x o r c m i n d ü o d e c i m p a r t e s , 
e r g o i r a t u s e f t , n c c i m p e d i e b a t i í l a i r a í p i n t u m D o m i n i , q i i i n | d ü o d e c i m t r i b u s l í r a c i , q u o d v i d e n t e s í í r a e l i t a 
p o t i u s í p i r i t u s D e i í u b m i n i f t r a u i t e i i r a r a m a i n i n o p e r e b e l l i 
c o í i c e f í e d e b e t , í a l . q u ó d i u d i c i u m r a t i o n i s p r e c e d a t a d d i r i -
g e n d u m , i r a a u t e m í l i b l c q u a t u r a d e x e q u e n d u m : q u i a u t e m 
i n b e l l o n o n h a b e t í p i r i t u m f u r o r i s , n i l i i l d u r u m e í í i c i e t : í i c 
e n i m i n d u c i t A r i f t . 3 . E t i c . a l l e g a n s H o r a e r u m , q u i a i t : V i r t u -
t e m i m m i t t e f u r o r i . i d e f t p o n e v i r t u t e m / c i l i b r t i t u d i n e m c u 
f a r 9 r e , i d e f t , c u m i r a : & h o c e f t q a o d a r g u i t S é n e c a a n d e b e -
a m a s f e c a n d u m A r i f t o t . v t i i r a , v t m i l i t e , & n o n v t d u c e , v e l 
n e u t r o m o d o . C o n u e n i e n s e r g o e f t i r a m c í í e i n o p e r a t i o n c 
f o r t i t u d i n i s , d u m t a r a e n i p í a n o n p r a x e d a t , 8c he hicínm e f t 
i n S a u i e . I n y i r i s q u o q u e p e r f e d i s i n t e r d u m i r a e f t , f i e d e b e r 

rr- • 1 . • í . - ^ - ^ J 1, J ^^.-.-i^ 

b 

B 

m x h o r r u e r u n t 
f a c i n u s d i c e n t e s , i i i m q u a m r e s r a l i s f a c í a e f t i n l í r a e l e x e o 
d i c , q u o a f c e n d e r u n r p a r r e s n o í l r i d e ^ g y p t o v f q u e i n 
p r c E f e n s t e m p u s : l u d i c . c a p . 1 9 . & t u n e v n o a n i m o c o n g r e 
g a d i ü n t o m n e s I í r a e l i t a q u a í i v n u s v i r a d p u g n a n d u m c o n 
t r a p a t r a t o r e s f c e l c r i s j u d i c . c a p . i o . n a m n i m i s m o t i f u e r u n t 
v i í i s p a r c i b u s c a d a a e r i s j í i a u t e m n o n v i d i í l c n r / n o n t a n r u r a 

e í l e i n p r a e i a t i S 
2 a 

Lik Ó. 

i n h o r r u i í í e n t f a c i n u s , n e c f a c i l i t e r c o n g r e g a r e n t u r , í i c q u o 
q u e S a ú l v o l u i t p e o n o u e r c I í r a e l i t a s , m q u o i n t e n d i t r e s e í f i -
c a c i o r e s e l l e q u a m v e r b a , d i u i í i t e r g o b o u e s i n f r a i l a , & m i f i t 
a d o m n e s l í r a e l i t a s . Qmcunque non exurit. S c i l i c e t p a r a t a s 
a d b e l l u m d e v r b e fim.Secumquenonfuent Saulem,&Sanmelem. 

o e a t u r p e r z e l u m a d h o c q u o d c o r r i - \ H o c d i x i r S a i i l , q u i a n o l e b a t i p í e í b l u s c í r c d u x b e l l i , f e d e t i -
n t í u b d i t o r u m v i t i a : í i e n i m i p i l n o n d o l e n t , q u o d í u b d i t i I a m q u o d S a m u e l c í l c t d u x : i p í c e n i m f e c e r a t S a u l e m r e g e m , 

p e c c a L i e r i n t , & n o n i r a í c u n r u r e i s , p e c c a n t q u i a n o n c o f r i g é r . & h a b e b a t c u m t a n q u a m m a g i f t r u m i n o m n i o p e r e : h o c a u -
E t h o c m o d o C h r i f t u s i r a t u s e f t , & m a l e d i c e b a t , v t p a t e t M a t - t e m f u i t q u a m d i u S a ú l b o n u s f i i i t , p o f t e a a u t e m e g i t e x a r b i -
r h í e . n . c a p . v b i m a l e d i c e b a t C o r o z a i n , & B c t h f a i d a e - , q u i a n o t r i o f u o c ó t r a p r ^ c e p t a S a m u e l : & t u n e p c c c a u i t : f i c e t i a r a d i -
r e c i p i e b a n t p r ^ d i c a t i o n c m i l l i u s , & m i r a c u l a J n t e r d u m q u o - x e r a t e i S a m u e l , q u ó d q u a n d o c u n q u e e f l e t i n a i i q u a a d u e r í i 
q u e i n o p e r e m o n f t r a b a t i r a m í ü a m , í i c u t q u a n d o i n t r a u i t i n t a t e , v e l p e r i c u l o m a g n o v o c a r e t e u m , & v e n i r e t a n t e i p í l i m 
t e m p í u m , & f a d o f í a g é i i p d e f u n i c u l i s e i e c i t o m n e s e m é t e s , i n G a l g a l a m e x p e t l a n s i b i í e p t e m d i e b u s , & t u n e d e í c e n d e -
& v e n d e n t e s d e r e m p l o , & c u e r t i t c a t h e d r a s v e n d e n t i u m c o - r e t S a m u e l , d o c e r e r q u e e u m q u i d a g e r e o p o r t e r e t , v t p a t e t 
l u m b a s , & m e n í a s n u m m u i a n o r u m , & e í f u d i t í e s , l o a n . i . I f t a p r ^ c e d e n t i c a p . O b f e r u a u i t a u t e m í i o c a l i q u a l i t e r S a u l , v t p a ~ 
a u t e m fiebanrex q u a d a m i r a , q u í E v o c a t u r i b i z e l u s , v n d e d i - t e t i n f r a c a p . ^ . q u a m q u a m n o n p l e n e , q u i a i b i e j : a u i t i m m o 
c i t a r i b i d e m , z e l u s d o m u s tux c o m e d i r m e , i d e f t , p r o p t e r a - l a n s p r i u í q u a m v e n i r e t S a m u e l . 
m o r é d o m u s t u a e e g o v r e b a r i n c o r d e , & i r a f e c b a r p e c c a n d - S e d t u n e d i c e s , q u a i : e e r g o m i n e c u m e í l e t S a ú l i n p e r i c u l o 
b u s . q u o d e r g o i n C h n f t o n o n e r a r v i m p e r a b i l e , n o n e í í e r v i - p u g n a n t e r e g e A m m o n c o n t r a l í r a e l i t a s , n o n d e í c e n d i t i u x -
t u p e r a b i l c i n S a n i e . C u m a u t e m d i e c b a t u r q u o d i r a e f t p e e - t a p r ^ c e p t u m S a m u e i i s ? 
c a t u m 5 & p e r t u r b a r r a t i o n e m , d i e e n d n m e f t q u o d í i i r a prx- D i c e n d u m q u o d p i í t c e d c n t i c a p . a d h o c r e í p o n f u m e f t , S í ) ^ 
c e d a t r a t i o n e m , & n u l i o m o d o í e q u i t u r r c g u l a t i o n e m i l l i u s , f e d a d h u e d i c i p o t e í l a l i t c r , í c i i i c c t , q u ó d d a t o q ü o d S a m u e l üa. 
e f t p e c c a i u m , f i t a m e n i r a í i t p e r r a t i o n i s a r b i t r i u m , q u a n d o n o n e í l e t t u n e p r a e f e n s S a u l i , n o n p o t e r a t c o m p l e r i i d , q u o d 
i p f á i u d i c a t , n o n e f t p e c c a t u m , f e d m a g i s e f t i n f t r u r a e n t u m d i x e r a t S a m u e l , í e i l i e c r , q u ó d q u a n d o c u n q u e e í l e t i n a l i q u o 
v i r t u t i s , 5 : l i t o m o d o S a ú l f u i t i r a r u s , í c i l i c c r , q u i a r a t i o h o c p e r i c u l o d e í c e n d e r e r i n G a l g a l a m , & e x p e d a r e t i b i f e p t e m 
d i c l a b a t . i d e o n o n p e c c a u i t . d i e b u s : m i n e t a m e n l i e r i n o n p o r e r a t , q u o n i a m í a b e í e n i f o -

Etafmmsytrumque houem. S c i l i c e t f o l u m d u c e b a t d ú o s l u m h a b e b a n t i n d u e i a s d i e r u m í e p t e m , & p r i u s c l a b e r e t u r 
b o u c s , q u a n d o v é n i e b a t d e o p e r e r u f t i c o , v t v u l t l o f e p h u s , v - t e m p u s q u a m v e n i r e t S a m u e l , o p o r t u i t e r g o q u o d a l i t e r p r o -
t r u n q u e a u t e m a í r i i m p í i t , í c i i i c e t a d d i u i d e n d u m . Conáditm u i d e r e r h i c S a ú l . 
jruHa. I d e f t , d i u i í i t d ú o s b o u e s i n p a r r e s p a r u u l a s a d h o c Sicfiet bohm d i « . S c i l i c e r , f i c u t f e c i t ^ a u l b o b u s f u i s . I n q u o 
q u b d m i t t c r e t í i n g u l a s p e r í i n g u l a ^ p a r t e s l í r a e l j n o n e n i m e f t í e n í u s , q u o d q u i n o n e x i r e r a d b e l l u m p e r d e r b o n a , & q u i a 
m i í i t e o f d e m n u n c i o s a d o m n e s t é r m i n o s l í r a e l , q u i a í i c m o - b o u e s e r a n t m á x i m a b o n a I í r a e l i r a r u m , l o c u t u s e f t d e b o b u s : 

l i t i s d i e b u s i n v o c a n d o , & i n p a r a n d o f e a d b e l i u , v e l f o r t e i n t e l l e x i t d e ó m n i b u s a l i j s b o n i s p e r b o u e s . 
e n i r e n t o m n e s í i m u l , i d e o m i í i t n u n c i o s i n u l t o s D i c e t a l i q u i s q u a r c p o í i i i t S a ú l t a l e m p o e n a m n o n e u n t i s^^. 
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p o r e p i [frael. Jkl c í t m i l i t p ^ i . ^ ^ w o 
n u n c i o s , v t o m n e s p a r a r e n t , & n o n v o c a n t u r h i c t e r - t e m c o m m i n a r i p o e n a m m o r t i s , v e l d e t r u n c a t i o n i s m e r a - i^'^éV 
m i n i e x t r e r a i t a t e s t e m e l í r a e l v b i c o n i u n g e b a n t u r t e r r i s a - b r i , n e i n p r i n c i p i o r e g n i í i i i á m a g n o r i g o r e i n c i p e r e v i d e r e - \ 
l i a r u m g e n t i u m , í e d o m n e s v r b e s , & l o c a l í r a e l v o c a b a n t u r t u r . Lm eü 
t e r r a i n i e i u s , q u i a e r a n t i n t r a t é r m i n o s l í r a e l . Permanusmn- V e l a l i t e r d i c i p o t e f t , q u ó d h o c f e c í t S a ú l , q u i a n o n e f t a u - j ^ » " 3 
ciorum . N o n f o l u m f u e r u n t i f t i n u n c i j v i r i , q u i v e n e - f u s i r a p o n e r e m a i o r e m p c c n a m , n e f o r r é I í r a e l i t a ; n o n o b e d i - ^ /̂ 
r u n r d e l a b e s G a l a a d , í e d e t i a m m u i t i a l i j , q u o s i p í e m i í i t , v t r e n t m a m n u n c e r a r p r i n c i p i u m r e g n i n o n d u m b e n e firmad, 
i r e n t f i m u l a d o m n e s v r b e s l í r a e l . q u o n i a m m u i t i d e I f r a e l i d s n o n p l e n e o b e d i e b a n t e i : d i x e - f 

r u n t e n i m S a ú l n o n r e g n a b í t f u p e r n o s , v r p a t e t i n f l a i n l i t e r a : 
d u b i t a n s e r g o S a ú l a n p r ^ c e p t a f u á r e c i p e r e n t u r , p o í u i t p a r -
uam ooenam. 

QuareSmldiuifit boues,&)mj¡tper omnes ierras ifiael. 
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r e t a l i q u i s q u a r e S a ú l d i u i í i t h i c b o u e s , & m i í i t p e r ; p i t t i m e r e , & i f t e t i u i o r f u i t á D e o i n c u f l u s . D i c i t u r a u t e m 
_ o m n e s t é r m i n o s l í r a e l . ; n o c , q u i a n o n e r a t h u m a n a m , q u ó d o m n e s l í r a e l i t ^ t i m e r e n r 

R e í p o n d e n d u m q u o d h o c f i e b a t a d c o m m i n a t i o n e m , n á S a u l e r a , q u i n o u i t e r i n r e g e m m i l i t u t u s e r a t : & n o n d u m e r a t 
S a ú l d i u i í i t b o u e s í u o s i n f r a i l a , & i u ! l i t n u n c i j s q u o d d i c e - i c o n í i r m a t u m r e g n u r a i i l i u s : t i m o r t a m e n f u i t i n c u f l u s a D e o : 

e n t p e r o m n e s t é r m i n o s I i r a e l , q u i c u n q u e n o n e x i e r i t , í e c u - | i d e o t i m u e m n t n i m i s , q u o d a p p a r e t q u i a d i c i t u r i m r a e d i a t e 
e g r e f l í í ü n t q u a í i v i r v n u s , í c i l i c e t , q u o d n u l i u s r e c u f a u i t e -
g r e d i : f i e e n i m t i m o r á D e o i n c u t i t u r , v t f u i t i n C h a n a ñ e i s 
q u a n d o l i l i j l a c o b d e í l r u x e r u n r v r b e r a S i c h c m ; q u o n i a m o 

t u f q j n o n f i i e r i t S a u l , & S a m u e l e m , í i c fiet b o b u s e i u s . S i a u t e 
S a ú l n o n d i u i í i í l e t b o u e s , n o n e í i e t a i i q u i d , p e r q u o d i n c u t e -
r e t u r t i m o r l i r a e l i t i s . I t e m i n h o c a p p a r c b a t m a g n a i r a S a u ü s , 
& c o n a t u s a n i m i í u i , q u i a d ú o b o u e s e r a n t e i v d í e s , q u o d e r 
g o d i a i d e r e t e o s i n f r a i l a , n o n i i e b a t i n c a í l u m ; m a g n a e r g o i -
r a l i g n i f i c a b a t u r . V n d e m a g n u s t i m o r i n c u í T u s e f t ó m n i b u s 
l í r a e l i r i s j í í c p a t e t i m m e d i a t é , f e i l i c e t i n u a í i t e r g o r i r a o r D o -
m Í D Í p o p u l u m , & e g r e í l i f u n t q u a í i v n u s v i r j r a i i i t a u t e m p a r 
t e s b o L i m p e r o m n e s t é r m i n o s I í r a e l , v t e í í e t e x p r e í l i o m a i o r 

m n e s v r b e s v i c ñ u E Í n c u i t u e r a n t p a r a r í E , v t d e l e r e n r I a c o b , & 
d o r a u r a í u a m : f i c u t i p í e d i x e r a t filijs f u i s t u r b a f t i s m e , & o d i -
o f t i m f e c i f t i s C h a n a ñ e i s , & P h e r e z í e i s h a b i t a t o r i b u s t e r r í E 
h u i u s : n o s p a u c i í u m u s , & : l i l i s c o n g r e g a d p e r c u d e n r m e , & " 
d e l e b o r e g o , & d o m u s m e a : G e n e f . 3 4 . c a p . D e u s r a -
m e n i n c u l l i t t i m o r e m ó m n i b u s c i a i t a t i b u s C h a n a n a e o r u m , 

v t n o n 
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n n o n a u t i e t c n t p c r í c q u i l a c o b , &í d o m u m a a r a ; G c n c ^ y . | c a t , c u o d l o í e p h u s v o l u i t t a n g e r e tozinr. n u m e r m n m p p i 

de 
. 7 . í c i l i c c r , t e r r o r D e i i n t i a n t o m n e s p e s c i r c u M i r á c i u i t á t e s 

n í u n t a u ü b a t e s ; ü c q a ó q r . c D c u s i n c a : 
a a n a n c i s a n r e q u a m i n t r o i r e t 

l i r a c l i t ^ ^ v t f u g e r e n t á i a p e e o i u m j E x o d . c . i j . í c i l i c e t . T c r r o -
r e m r n e u m m i c r a m i n p r a r c u r f a m c u u r f i , & o c c i d a m o r a n e m 
o o p u i u m , a d q u e r a i n r r o i e r i s : c u n c l o r u m q u e i n i m i c o r u n i 
t u o m m c o r a m t e t e t g a v e r t a m , 

Et egrejü funt^uáfi vtr fííms.S c i i i c e t r í t n u e r u u t l í i a e l i t e n i m i s : 
i d e o o r a n e s e K i u c t u n c , i i e a t i u i l é r a t S a ú l . N o n c f t t a m e n i n -
t e l l i g e n d u m q u ó d o m n c s c x i r e n t , k a q u ó d n c m o m a n e r e t , 
q u o n i a m v a l d e j p l u r e s e x í r e n t q u a m c r e c e n t a c r i g i n r a m i i l i a 
v i r o r u m , q u i í o l u m d i c u n t u r f u i í í c h i c : n a m p a u l o p o f t h o c 
c u r a r e g n a r t t D a u i d n u r n c r a r i í e c i t o r n n e s v i t o s b e l l a t o r e s , 
& i n u e n r i í u n t raillics m i i l i a , & q u a d r i n g e n c a m i l l i a - f c i l i c e t 
a o n g e n t a m i i l i a d e l í i - a e l ^ q u i n g e n t a m i i l i a d e l u d a i n f r a i . 
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. i t e r d i ¿ l u m , q i i i a í i d i c a m u s , q n o d í c r í p r u r a n o -
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l i b . c ^ ; d c n d u m e í L q u ó d h i c d e o u a l i b e t v r b e i u -a p . i 4 . 5 e a e r e ' 
c r u n r m u l d v i n , i l l i a u t e m a f f i g n a u e r i n c a l i q u o s , q u i raane-
r e n t i n v i b i b u s a d c u í t o d i a m c a r u m , ¡Se i f t i q u a m q u a m n o n 
i r e n t a d b e l l u m . J n o n i n c u r r e b a n t i n p c e n a r n . D i c i r u r a u t e m 
q u ó d c g r e í í i i i m t q u a í l v n u s \ i r , i d c í t , o m n e s v n o a n i m o : v e i 
q u a í i v i i L i s v i r , q u i a í i c u t q u a n d o v n u s v i r a d a l i q u e m l o c u r a 
v a d i t t o t a s v a d i t 5 & : n i h i l d e e o m a n e t s i t a q u a n d o c o n g r e g a d 
í i m t i f t i l í t a e l i t a e v e n c r u n t í i m u l , & n o n p e r p a r t e s q u a í i v n u s 

1 v i r e í i e t 3 q u i v e n i r . 
| EtmenfuiteostnBtZM. S d l i c e t p o í l q u a m c o n g r e g a d f u e r ü t 
1 o m n e s i í r a c i i t r e n u m e r a u i t e o s S a ú l : l i o c a n t e r a i a d u m e f t . 

m a g i s e r a r , q u o d a i c e r e t q i t i n q u 
e l , q u á m t r e c e n t a m i i l i a : v t e r q u e c n i m n u m e r a s p a r s c í l 

í e p t i n g e a t o r u m m i l i i u m , i d e o t o t u s l i l e n ü m e í u s c r i t í ü p c r * 
fíuusinííiponaturhic, q u o t e i a n t p r e c i s é p u g n a t o r e s d e l u -
d a , & l í r a e l q u o d e f t a b í u i d u m . I d c o d i c e n a u m 5 q u o c l n o n e* 
r a n c p l u r e s q u a m h i c e x p r i m u n t u r : l o í e p h u s c a r n e i n t e l l e x i t , 
q u o d o m n e s I f r a e l i t a - i u e r u n t a d p u g n a r a , í i c u t i u í T e r a t S a ú l , 
& q u i a t e m p o r e D a u i d i n u e n t u s e f t v a l d e m a i o r n u m e r u s í í ^ 
r a e Í i t a r u r a , í c i l . n o n g £ n r a m i i l i a d e I í r a e l 5 & q u i n g e n t a m i i l i a ; 
d e l u d a i n f r a z . l i b . c a p . : . ^ . . i d e o í a l t e m i n t e l l e x i t , q u o d é í í e n t 
h i c í e p c i n g e n t a m i i l i a v i r o r u m d e í í r a e l 5 & í e p t u a g i n t a m i i l i a 
d e l u d a . 

Guare fuit computara hk tribus luda perfe, & quomodo erarcátem 
dignÍor,&numere 'maior. 
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R e í p o n d e n d u m e f t , q u o d i f t a t r i b u s c r a c v n a d e d u o d e -
c i r a t r i b u b u s l í r a e l : e r a t t a m e n d i g n i o r a l i j s , i d e o n o n c o m -
p u t a t a e f t t a n q u a m v n a d e i l l i s / e d d i f t i n d a e f t t a n q u a r a i p f a 

q u o n i a m m u l t i t u d o i n b e l l o d e b e t o r d i n a r i p e r d u c e s í i i o s , I p e r í e f a c e r e t v n u m p o p u l u m : e x c e d e b a c a u t e m t r i b u s l u d a 
¿ ¿ p a r t e s : & q u i a n o n p o t e f t í i e r i i f t a o r d i n a t i o j a i í i q u i i i b e t | a l i a s t r i b u s i n d u o b u s , í a Í i c e t i n n u m c r o , & i n d i p a i t a t e , d e 
d u x f e i a t q u o r v i r e s h a b e t f u b d u c a t u Í 1 1 0 , o p o r t u i t c o m p u - 1 n u m e r o . p a t e t , q u i a i p í á í e m p e r f u i t m a i o r ó m n i b u s a i i j s c r i -
t a r i m u l t i c u d i n e m : a d h o c e t i a r n , v t f e i a t u r q u a n t u m d e b e t | b u b u s , v r a p p a r e t i n c o m p u t a t i o n i b u s f a d i s i n d e í e r t o n i a m 
d a r i c u i l i b e r d u c i d e e x c r c i t u , t o t u s e x c r c i t u s d e b e t e f l e c o g - i t r i b u s l u d a h a b u i t i n p r i m a c o m p u t a t i o n e , q ü é e f a & a e f t i n fat ¿ t 
n i t u s : S i c e n i m í a c i t S a u h n a a i p o í l q u a m n u m e r a u i t e x c r c i - j m o n t e S i n a i . 7 4 . n " i i l l i a v i r o r u m , & í e x c e n t o s : m i l l a a u t e m d e «U(tt 
t u r a d i a U i t i n t r e s p a r t e s , & : í k i e r u c r u n t f u p e r h o f t e s , v t p a r e t j a ü j s t r i b u b u s h a b u i t t a n t a m m u l t i t u d ! " - ' 
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x c , í c i i i c c t i n q u a - b u i t p e r u e n i t a d í e x a g i n t a d u o m i i l i a v i r o r u m , f c 
:s l í r a e i i t a e : n a m n u m . c . i . c d a m i n í e c u n d a c o m p u t a t i o n e f a é b a i i 
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í n t r á . . D i c i t u r a u t e m q u o d r e c e n i u i t m B e 
d a m c i u k a t e , á c l q u a m c o n u e n e r u n t o m n e s 
S a ú l n o n e x p c d a u i t e o s i n G a b a a v r b e f u á , f e d i m m e d i a t e e - ¡ n o 4 0 . a b e x i t u d e i € g y p t o n u i l a f u i t a e q u a l i s t r i b u s i n m i m e -
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| q u a , S c í u í l i t n u n c i j s q u ó d d e í i g n a r e n t c e r t u r a l o c u m , a d q u é 
c o n u e u i i é c o m n e s l í l a e i i t a e : i p í e a u t e m i t 1 u m : i q u a n t a p a r 
t e e x e r c i t u s a d l o c u r a i l l u m e x p e d a t u t u s o m n e s l í r a e l i t a s . 

guit '• Q u i s a u t e m f u e r i c i f t c l o c u s , v b i c ó g r e g a r i d e b e b a n t o m n e s , 
fuerit n o n a p p a r e c í o í e p h u s a n t e r a d i c i t , q u o d i u í ] l t e o s c o n g r e g a d 
' l o e m ' a d í o r d a n e r n f e q u e a t i d i e ; l i t e r a a u t e m i f t a v i d e t u r i n n u c r e , 
'¡atiZ q u o d i u í n t c o n g r e g a n 111 B e z c c e o q u o d i b i f u i t f a d a c o m -
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p u t a t i o : í e d m n o c n i n n r c i e r t , q u i a f o r t a 
p u d l o r d a n e m r e f t a u t e r ñ i l l a c i u i t a s , i n q u a r e g n a u i t r e x A d o -
n i B e z e c , & p c r c u í í c r u n t i b i í f r a e i i t x c u r a d e c e r a n i i l l i b u s v i 
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a d h u c raagis m u l c i p l i c a c a i f t a t r i b u s p o f t e a i n t é r r a C h a n a a n : 
n a m c u r a D a u i d f e c i i í e t c o m p u t a n o m n e s v i r o s p u g n a t o r e s 
t e m e í í r a e l , t a n t u m i n u e n t u m e f t i n t r i b u I u d a , í i c u t i n f e x , v e i 
í e p t e m t r i b u b u s a i i j s : n a m d e t o t o l í r a e l f u e m n t n o n g e n t a 
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t u r , í i c u t v n a d e t r i b u b u s a l i j s , í e d p e r f e . S e c u n d o e x c e d e b a t 
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p u t a u i t D a r i u s e x e r c i t u i n í u u m , q u a n d o v e n i t c o n t r a A i c x á - | E t h o c a u t e m o m n e s a l i a s t r i b u s r e u c r e b a n t u r n i m i s t r i b u i n 
d r u m / c i l i c e t , f a c i e a s q u o d í l n g u l i p r o i j c e r e a t f i n g u l a s f a g i t - I u d a e , & l ¡ c i n d e í e r t o c t e d i t D e u s m a i o r e m h o n o r e m t r i b u í 
t a s a d l o c u r a v n u m , & p e r n u m e r u m í a g i t t a r u m i n u e n t u s c f t I u d 3 e , q u a r a e s e t e d s : i p í e e n i m e r a t i n f r o n t e c a f t r ó r u m , & i p ~ 
n u m e r u s v i r o r u m d i c p a t e t A l e x a n d r e i d i s l i b . 3 . l e p r i m o raouebat c a f t r a , q u a m r e l i q u a s : N u m e r . c a p . 2 . & 1 0 . 

Tuermnquefiliorum ifrael trecenta miilia: virorüautem luda tú- i p í e q u e q u e p r i n c e p s t r i b u s l u d a s p r o p t e r t r i b u m í i i a m h o -
gmta miilia. V o c a n t u r h i c í i l i j I f r a e l v n d e c i m t r i b u s : f i l i j a u t é n o r a b a t u r raagis q u a m a l i j p r i n c i p e s : v a d e i n d e d i c a t i o a c 
l u d a e r a n t e t i a m d e filijs l í r a e l : t a m e n i p f i n o n v o c a n t u r f i l i j 
l í r a e l e o q u o d p e y í e a c c i p i u u t n o m e n q u a í i e í l e a t a l i a g e n s 

f a n d u a i i j f e c i t D e u s , q u o d i p f e o f t e r r e t p r i m a d i e N u m e r . 
c a p . 7 . í i c q u e q u e p o f t i n t r o i t u m i n t c r r a i n C h a n a a n t r i b u s 

d i f t i a d a : p o a ú t u r a u t é h i c p a u c i d e t r i b u I u d a , f c i l . 3 o . raillia: i l u d a f i i i t raagis h o n o r a t a q u a m c ^ t e r a : : a a m p o f t m o r t e m l o 
n a m c u r a c o r a p u t a r e t l o a b o r a n e s v i r o s p u g n a t o r e s d e t r i b u ! í u c q u i e r a t d u x , c o n í u l u c r i i n t l í r a e i i r a ; d o m i n u r a , q u i s p u g -
i f t a i n u e a t a m n t q u i n g e n t a m i i l i a v i r o r u m i n f r a z . l i b . c a . 2 4 . | n a r e t p r o e i s c o n t r a C h a ñ a n t e s l u d . c . i . f e i l i c . Q u i s a f c e n d e t 
S e d i n c e l l i g e a d u m e i t , q u o d h i c n o n i u e r u n t d e t r i b u l u d a o - i a n t e n o s c o n t r a C h a n a n ^ u m , 3c c r i t d u x b e l l i ? d i x i t q u e d o -
m n e s v i d p u g n a t o r e s , í e d f o l ü a i i q u i e e r u m : r c l i q u i v e r o raa- ! rainus l u d a s a f c e n d e t : e c c e t r a d i d i t e r r a r a i n raanu e i u s . I t e -
f e r u n t i n v r b i b u s : i i c u t d i c e b a n t u r , & d e a i i j s t r i b u b u s . j m m a n t e r a q u a n d o . n . t d b u s l í r a e l p u g n a u e r u n t c o n t r a B e n -

l , & f e p t _ 
p o m t a d h u c d i r a i d i u m . I n h o c t a r a e n n o n e f t c u r a n d u m d e 
í o í e p h o , q u i a n u l i i h o m i n u r a q u a a t a e c u a q ü e a u d o r i t a t i s 
c o r r a í a c r a m í e r i n t u r a m c r e d e n d u m e f t . N i h t o t t e a l i q u i s d i -

a s 
Q u i b u s r e f p o n d i t d o m i n u s j u d a s f i t 

d u x v e f t e n l u d . c a p . a o . P r o p t e r h u n c e r g o h o n o r c a b a n t i q u o 
h a b e b a a t l f r a c i i u c , q u o d q u a n d o c o m p u t g r e n t l í t á e l i t a s 
p e r f e c o r a p u t a r e n t t r i b u m l u d a , 6 ¿ ; a l i a s 1 1 . i i m u l . f u i r 



3 ¿ * I , R e í a n ) . C 
c u a r a p ó í l I i o c o b f e r u a t u m , n a m q u a n d o D a u i d f e c i t c o n 
p u t a r i o m n e s v í r o s p u g n a r o r e s l í r a e l , p e r f e c o m p u t a u i r l u 
d a m , & i n u e n i r q u i n g e n c a m i l l i ^ : a l i a s a u t e m t r i b u s f u b v i i a 
í u m m a s &L i n u e n i t n o n g e n t a m i l i i a i n f r a i . i i b . c a p . z 4 . p r s e c i -
p u e a u t e r n n o b i l i r a u k i í t a m t i i b a m D a i i i d , q u i e r a t d e i l l a . 

f i n o n f u a i r , t | L a ücj . u C u i i . n o s , e g i e d i c m u r a d r e : n o n i n t e l i g i t u r ^ q u o d e g í e d i e m u r a d p u g n a n d i u r . , í e d a d h o c , q u e d 
e r u a r n o b i s o c u i o s . Et faíium cft cutn vcmjfet dies craíi'mus. 
S c i l j c c t d i e s i l i c , i n q u o f u t u r a e r a r í a l i í s í a b e í e n o r u m . 
Confiituit Satñpopulüm in tres par res.'Non f e c i t h o c p e r d i c m , í e d 

D 

q u a n d o f a ¿ l a s c f t r e x : n a m n o n í o l u m c o m p u t a b a t u r i l l a p e r t p e r n o d e m : n a m d i c i t u r , q u o d i n v i g i l i a m a t u t i n a i n g t e f í u s 
í e , í e d e t i a m i n n o m i n a t i o n e t i t u l i r e g i s p e r í e a p p e i l a b a t u r e f t i n c a f t r a A m m o a i r a r u m , & r a m e n a n t e h o c d i u l í l t p o p u -
I i i d a , i r a v t d i c e r e t u r r c x l u d a , & i r r a e l , & h o c m i c , q u i a D a - i u m i n r í e s p a r ; e s . D i c e n d u m e r g o , v r a i t l o í e p h u s , q u o d t o r a 
u i d p r i m o v n ó t u s e f r i n r e g e m í u p e r f o l a m t r i b u m l u d b e i n f r a 
2 . l i b . c a p . i j p o l l e a a u t e m v n d u s e ñ p e r t o r ú í í r a e l . e o d . l i b . c a -
p i t . 5 . i d e o v o c a b a t f e r e g e m I u d ^ , 5 c i í r a e l , 6 c a l i j r e g e s q u a n 
d o v n g e b a n t u r i t a a p p e l i a b a n r u r , í i e p a t e t i n i r a 3 . i i b . c a p . i . 
q u a n d o v n ó h i s e í l S a l o m ó n ; n a m d i x i t D a u i d , i m p o n i t e S a -

G y o n 5 & v n g a t i b i c u m í a c e r d o s S a d o c , & N a t h a n p r o p h e t a i í c q u e n t i n o ó t e a m b u l a n t e s v e n e r u n t v % a d c a f t r a i n v i g i l 
i n r e e e m i n i í r a c l , & I u d a m : c o m p u t a b a t u r e r g o p e r í e t r i - ; m a t u r i n a 5 & m n e i n u e r u n t í u p e r A m m o n i t a s . D i u i ü t a u t c : 

n o c t e a m b u J a u e i u t l u d c T Í , í c i l . v t m v i g i l i a m a t u t i n a i r r u e r e t 
í u p e r c a f t r a m á m p r a t c e d e n t i d i e n o n a u í í í u n t H r a c K t s E v e n i -
r e v Í Q u e a d l o c u m c a f t r o r a m A m m o n , n e i p í i c o g n o í c e n t c s 1 
a d u e n t u m c o m m a d p u g n ^ d u m í u g e r e n t , v c l p a r a r é r f e a d i 
b e l l u m , & e í í é r d ú r u m b e l l u m I u d a : í s : m a n í c r u n t c r í ^ ó u r e c e - i 

l o m o n e m í i l i u m m e ü í u p e r m u i a m r n e a m , & d u c i t e e u m i n I d e n t i d i e i n E e z c c , v b i f u e r a n t c o p u t a t i o m n e s p u g n a t o r e s , & | 
i g i l i a ! 

D i u i í í t a u t e m l 
r i b i l c s a p p a r e r e n t A m - i 

i n u a d e r e n t u r . E t - ^ j 
í i a b v n a p a r r e v e - 1 

t a í u n t q u a d r i n g e n t a m i l ü a e d u c e n t i u m g l a d i u m : i i l u d t a - 1 n i í l e t t o t u s e x c r c i t u s 5 p o t e r a n t f u g e r e M a d i a n i t a e e x a l i a p a r t e 1 
m e n r a r o f i e b a t . c a í t r o r u m , c u m a u t e m d i u i í ü s c í í e r p o p u l a s i n t r e s t u r m a s 

Etdíxcruntpuncijs,qm venerant. S c i l i c c t q a i v e n e r a n t d e l a - c l a u í e r u n t v n d i q u e c a f t r a Á m m o n , n e q u i f q ú á v a l e r e t e í í a -
b e s G a l a a d ü f t i e n i m i m m e d i a t e r e d i e r u n t a c c e p t o r c í p o n f o , gcte.EtwgrejJmest in 'media cañra in vigilia matutina. S c i l i c e t f u - ' 
v t c o n í b l a r e h t u r I a b e í é n o s , & : d i c i t u r h i c , q u o d d i x e r u n t 5 f c i - h i t o i n t r o i u i t S a u l i n c a f t r a A m m o n i t a r u m , n o n e n i m p u t a - i 
l i c . S a u l , & d u c e s e i i i . s , v e l S a u í , & S a m u e i , q u i t u n e v i d e b á t u r u e r a n t i i l i a d c í í e h o f t e s , & c u m i í l i í e c u r j d o r m i r c t i n a u r o r a , | 

i e í í e í i m u l i n G a b a a ü f t i e n i m r e í p o n d c n m t n u n c i j s l a b e s . i i n u a í i t e o s S a ú l i n g r e d i e n s i n m e d i o c a f t r o r a m n o n í e n t i e n -
i Sicdketis virü tüis^qui[tintín labes Galaad: S c i l i c e t i f t a v e r b a , t i b u s A m m o n i t i s . V o c a t u r a u t e m v i g i l i a m a t u t i n a t e m p u s a -
i o u ^ í e q u u n r u r d e a u x i l i o b r e u i t e r v e n t u r o . C r ^ e ñ t vohüfahs. l i q u o d a n t e o r t u m í o Í i s , í c i l . p a r s . e x t i e m a n o ó t i s , v e l c r e p u -
| N o n r e f e r t u r h o c a d c l i e m i l i u m . J n q u o v e n e r ü t v i r i l a b e s i n f c u i u m , & e o t e m p o r c a g g r e í l u s e f t , q u i a t u n e o m n e s í o p o r e 
i G a b a a m á n i n o n i ü e r u n t í e g u e n t i d i e I f r a c l i r a n n a d i u t o r i u m tznQbmtm.Etpercupt Ammon vf^dum incalefceretdies. D u r a u i t \ 
j l a b c s / e d r e f e r t u r a d d i e m , i n q u o c o n i i e n e r u n t , & : n u m e r a d p e r c u í í i o f i c t a í i i p c r A m m o n i t a s v í q u c q u o e l l e t d i e s c a l i d a , 

í u n t o m n e s l í r a c l i t a : i n B e z e c : e x l o c o e n i m i p í o m i í i t e o s í c i l . a d h o r a m t e r t i a r u m , v e l v l t e r i u s : c o s p í t a u t e m i n v i g i l i a ! 
S a u l i n l a b e s , & t u n e f e q u e n t i d i e i n a u r o r a p e r c u í l l t S a ú l m a t u t i n a , & v í q u e c u n e d u r a u i t ; p o f t e a a u t e m n o n m a n i í t ' 
A m m o n i t a s , & f a i t í a l u s v i r i s l a b e s . ¡ q u i í c j u a n i i q u i c s d c r e t u r , q u i a v e l o m n e s o c c i í i f u e r a n t , v e l ! 

| - Cum mcaluerkfol. I d e f t i n c i p i e n t e d i e i n c a l e f e e r e e r i t f a l u s i a m d i í p e r í i , i t a v t n o n m a n e r e n t a l i q u i i n c a f t r i s A m m o n . i 
' v e f t r a 5 í c i l i c e t , h o r a t c r t i a i j v e l a n t e m e r i d i e m o c d i c i t u r á d í i - \ Reliqui autem dijperjifimt. S c i l i c e t o m n e s a l i j , q u o s n o n p e r c u f - • 
' g n i f i c a n d u m h o r a m , q u a l í r a c l i t a s v i c e r u n t M a d i a n i t a s , & i n ' f e r u n t I f r a e l i t í c v í c p e q u o d i e s i n c a l e í c e r e r , d i í p c r l i f u n t , & f u - \ 

h o c i o c u t u s e f t S a u l t a n q u a p r o p h e n c é í c i e n s , q u o d p e i : c u í i a - g e r u n t r n a m q u a m q u a m a l a e l í r a e l i t a r u m c l a u í i í í e n r v n d i q ; | 
r i e r á t A m m o n i c a S s & q u a h o r a h o c f a c e r e n t : n a m n o n i n t e n - c a í h a A m m o n i t a r u m , t a m e n d u m l í r a e l i t a e a d q u o r u n d a m j 

; d e b a t S a u í c u m f o l m c a l e f c e r e t a g g í - e d i M a d i a n i t a s , í e d p e r | c ^ d e m i n t e n d e r e n t , a l i j f u g i e b a n t , S c i k c i i í p e r í i f u n t . í r á i ' f « o 
| n o ó l e m i n v i g i l i a m a t u t i n a , í i c e n i m f e c i n f u i t t a m e n c o n í u m - • relmquereturineis dúo pariter, S c i l i c e t n o n é f r u g e r u n t m u i t i d e i 
i m a t u r a b e l l u m t e m p o r e , q u o i n c a l e f c e b a t d i c s 3 & : t u n e f u i t A m m o n i t i s , & i p i i q u i f u g e r u n t n o n i b a n t i i m u l t a n q u a m 
| í a l u s v i r o r u m Izhcs.Veneruntergo nuncij.í'ci'hccr: i i l i , q u o s m i f e - ; p a r s e x c r c i t u s , [ c d q u i l i b e t i b a t p e r í e : h o c a u t e m f u i t , q u i a | 
i r a n t v i r i l a b e s , r e d i e r a n t a d i p í b s , c u m c e r t a a n n u n t i a t i o n e ¡ c u m i í r a e i i t a e c l a u í i í l e n t c a f t r a A m m o n , n o n p o t u c r u n t c f F u -
! f u t u r i a u x i í i j . E f annunáausrunt viri labes. E a , q u a e d í x e r a t S a u l , ' g e r e , m í i i l l i , q a i c l a b e b a n r u r d u m l í r a e l i t e i n f t a r e n t o c c i í i o -
1 f c i l i c e t e r a s e r i t v o b i s í a i u s , c u m i n c a i u e r i t f o l . E f Utati funt , & ni a l i o r u m , & i t a r a r i e r a n t , q u i e g r e d i e b a n t u r d e c a f t r i s f u g i -
¡ dixerunt maneexih'musai vos. S c i l i c e t í a b e í e n í c e r t i í i c a t i f u e r ü t i c n t e s , i t a v t d e e i s n o n m a n e r e n t d a o í i m u l , í e d i n d i u e r í a , v t 
í d e a i i x i I i o , & c o g n o u e r u n t , q u o d t o t u s l í r a e l c o n u e n c r a n v n - ¡ í b r s e i s o b m l e r a t , f u g i e b a n t . 
| d e c r e d i d e r ú r , q u o d f a c i l i c e r p o í í c n t e x p u g n a r e M a d i a n i t a s , 'Etai tpopalusadSamuelem.Hicponitmtert ium,íci l . regis in-

n o u a t ! 0 , q u a * o r t u m h a b u i t e x p r í e c e d e n t i b e l l o m a m c u m í f -
r a e l i t x v i d i í í e n t , q u o d S a ú l t a u i a n i m o í i t a t e q u á m p r u d e n - ¡saulis 
t i a h o c c l a r u m b e l l u m p r o í p e r e c o n f e c i í í e t , v o l ü t a r i é f e f u b -
d i d e r u n t i i l i l a m e x i f t i m a n t e s e u m d i g n u m r e g i o p r i n c i p a t u , 
& q u i a a l i q u i o í f e n d e r a n t a n t e h o c S a u l e m n o l e n t c s e u m r e -
g n a r e í í i p e r f e , p o p u l u s p e t i u i t i f t o s a d m o r t e m t a n q u a m m a -
i e m e n e o s d e S a u l e , & l o c u t i í u n t l í r a e l i t e h o c a d S a m u c l c m , 

& i i b e r a r e n t u r i p í i , i d e o m i í e r u n t a d d i c e n d u m i l i i s , m a n e 
e x i b i m u s a d v o s : á p r i n c i p i o e n i m d i x e r á t v i d l a b e s r e g i A m -
m o n i t a m m , q u o d c o n c e d e r e r e i s í e p t e m d i e s a d m i t t e n d u m 

m i n o s I í r a e l , q u o d í i n o n e í í e t a l i q u i s . n u n c i o s p e r o m n e s t e r 

mtio 
regis 

q u 
te: 

e n d e r e t e o s , e 2 r e d e r e n t u r a d i l l u r n m u n c a u t e m , a u i a 
p í i f a e r a n t d i e s í e p t é á t e m p o r e c o n c e í l a r ü i n d u c i a r ú 

I a b e í e n í r n i í e r ü t a d r e g e A m m o n d i c e n t e s , m a n e e x i b i m u s a d 
v o s : e r a t e n i m r e x A m m o n a p u d l a b e s fixis c a f t r i s í r i i s e x o e -
6 b a n s p e r i i l o s f e p t e m d i e s , n e q u i s e g r e d e r e t u r d e v r b e , v t c o 
p l e r o t e r m i n o e u e r t e r e t v r b e m e o r u m p e r o b í e í í i o n e m , v e l 
e x í r e n t a d e u m I a b e í é n i , v t e r u e r e n t a r o c a l i e o r u m - . n u n c a u 
t e m q u a í i i r r i d e n t j e s c o n f i d e n t e s d e f a l u r e í u a m i í e r u n t a d r e 
g e m A m m o n d i c e n r e s m a n e e x i b i m u s a d v o s , q u o d a i i q u a -
h t e r f a c i c b á t a d f a i l e n d ü h o f t e m 3 f c i í . v c i n r e l l i g e r e t r e x A m ~ 
m o n , q u o d l í r a e l i t s e n o n h a o e n t e s a l i q u e m a d i u t o r e m j V e n i -
e b a n t a d e u m p a í l u r i q ü i c q ü i d i p í e v e l l c t : i n h o c t a m e n m a -
g i s f a l l e b a t a r , q a o n i a m i p í e í e c u r u s e x i f t e r e t , q u a í i i a m l í r a e 
l i t a e n o n b a b e r e n t a l i q u e m a d i u t o r é , & t u n e f u b i t o i r r u e r e n t 
i n e o s l í r a e l i t a e . E t í i c f i ó H m i e f t , q u i a í e q u e n t i d i e i n v i g i l i a 
m a t u t i n a i n t r o i e r u n t l í r a e l i t a e c a f t r a A m m o n , & f e r e o m n e s 
p e ; e m e r u n t . Etfacietis nohis omne quodplacuent vobü. I n h o c r e -
í p o n d e n t c o n d i n o n i , q u a m p o í u i t r e x A m m o n , í c i l i c . q u o d 
a u t í u b u e r t e r e t v r b e m e o r u m p u g n a n d o , v e l í i í e e i t r a d e r e n t 
e r u e r e t o c u i o s d e x t r o s i p í o r u m : n u n c a u t e m d i c e b a t , q u o d 
e x i t u r i e r a n t a d e u m , v t e r u e r e t o c u i o s e o r ú , v e l f a c e r e t q u o d 
> - e l l e t e i s , e x q u o a p p a r e t , q u o d i l l a l i t e r a í u p e r i o r , f c i l i c e t 

q u i a i p f e v e n i e b a t t u n e d e b e l l o , & e r a t t a n q u a m d u x : p o t i í 
í i m é q u i a h a e c o f l e n í i o f a é l a f u e r a t S a ú l , & n o n d e c e b a t , 
q u o d a b e o p e t e r c t u r e x e c u d o v i n d i c l : r e , q u i a f o r t e p u t a r e t u r 
n i m i s c r u d e l i s , q u i a e r a r p r o p r i a c a u í a : p e t i u e r u n t e r g o a S a -
m u c l e , q u o d i p í e d a r e t v i r o s , & f a c é t e t e o s o c c i d i . Q u i s e ñ l ü e , 
qui dixit Saúl non regnahitfuper nos} Q u a í i d i c a t l o c u t u s e f t b l a í -
p h e m i a m c o n t r a r e g c m , q u i a d i g n u s e r a t a c c i p e r e p r i n c i p a -
t u m , i d e o m o n i s r e u s e f t t a l i s v i r : d i x e r u n t t a m e n h o c 
a l i q u i : n a m p r s e c e d e n t i c a p . d i c i t u r , q u o d f i l i j B e l i a l d i x e -
r u n t , N a m f ü u a r e n o s p o t e n r i f t e ? & d e í p e x e r u n t e u m . I f t i 
e r i a m d i x c r u n t . S a u l n o n r e g n a b i t í u p e r n o s , & i f t a v e r b a t u n e 
a u d i t a í u n t á p o p u l o : n u l i u s t a m e n t u n e e o s a d v i n d i c l a m 
p e t i j t , e o q u o d n o n d u m í c i e b a n t , a n S a ú l e í l e t a p t u s a d ftatú 
r e g a l e m : v n d e p i u r i m a p a r s p ó p u l i d u b i t a b a t , c ú a u t e m c l a -
r u i t S a u l e m e l l e d i g n u m r e g i o p r i n c i p a t u , v o l u i t p o p u h i s 
c o n t e m p t o r e s i i l i u s o c c i d e r e . Date vtros & interficiemus eos. 
I d e f t d e c l a r e m r q u i í u n t i i l i v i r i , & e x h i b e a n t u r a t q u e o c c i -
d c m u s e o s h i c : p u t a b a n t e n i m i a m i m u f t u r a r e g i s f u i i n i u r i a 
i n i u f t a m p e r t r a n í i r c : f u i t a u t e m o m n i u m h o r u m c a n i a b e i l ú 

p r o í p e r e 

I 
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iinem belli in pace: facics erso ci iuxra íapisntiam 
i on deduces eaniciem eius pacificé ad inferos.Simiiiteí auo~ 

queSemei filias Gera de tribu íofeph maledixit Dauid die, 
quo cgrediebatur de leruíalem fugiés á facie Abíalonis, mir-
tcbatotie lapides ad Dauid, & ad exercimm eius:<|uem cum 
voíuiíletAbjíai occiderc, prohibuit Daiiid.infta.i.lib.c.i<3.cü 
autem occiíb Abfalone reueríiis efe Dauid in pace in lemía-
iem.occurat ei primus de omni tribu Eeniamln petcns , iic 
recordarcturiniuriarum iliataram,dicens : ne reputes mihi 
domine miiniquítatcni?nec;memineiis iniuriarum ícrui mí 
die,quaegrcíiüs es de Iemíalem5nec ponas rcx in corde tuo: 

uustuiispeccatummcum : ideirco hodie agnoico m íer 

prolpere aecum, in quo percu i i lunt Ammonitae , 6c occa 
eíl rex eorum Naas,vt ait loíephus.fí.AntiqiiitaLum.Dicit et-
iarn,hoc opus clarum fecit vakle Saul,& apud omnes Hebre
os eum laudabiiem demonrírauir/iiiacTiamque fecitgloriani 
fortitudinis adipiícimam íiqui primitús fuerat, qui fpreuerár 
eum,runc conueríi £mt,vt honorarent5&: meiiorem cuncio-
rum ad principatum indicarent , non enim íiiííecic tanrum 
modo labeíenos eripuiííe, fed etiam cuncbim ftuduit pug
nando Ammonitarum íubuertere regionem.prxdamque íu-
mens exinde copiofam claras a d p r o p r ü remeauit. Populas 
ergo pro rebus, quae crefrs fuerant á Saúl magna éxultatiohe 
gaudebant,& quia regera talem ordinauerant exulrabant, 
contra autem illos aatem,qui eum nihil rebus prodeílc dixe- \ primus veni de omni domo loíephinfra i.Iib.cap.ic;. Dauid 
rantexclamabant, vbi iunciilí ? exíoiuanr pcenas, & reliqua | autemlicet alias yoluiííet occidere eum, quia t amé ind ie illa 
íimilia adijciebant,qu9 íbler valgas feelicitate detentas euo- fadus fuerat rex in Iírael,noluit occidere eum. vnde cum l o -
mere in eos.qui in principijs huiuímodi rerum eífc videntur curas fuerit Semei5dixit Abifai films Saruiae: Numquid pro 
audores:Íjf ait Saúl no occtdemr quifquam in die hac. AudiuitSaui his verbis non occidetur Scmei, qui maledixit Chrirto D o -
quomodopopulaspetej ic táSamuele viros ad pcenam , & mini,&aitDauid,qaidmihi,&vobisfiliJSarui^?curefíiciini-» 
quia l i ipíc coní'cntiret,ocdderentar v i r i : volait amplius be- ni mihi hodie in Satán? ergo ne hodie interficietur v i r i n íira-
nigmtatera íüara oílenderc , vt íicut excellcns apparuerat in clran ignoro hodie me factum regein luper Ifraci ? & aitrex 
fortitudine contra bolles , ira quoque excellentioreííetin | adSemeimonmorieris.Itaprxaileg.cap. Poftea tamen iuiiic 
ciementiaergaíübditos: multum enimvirtusiftaprincipem Salomonifilio íuo ,quodoccidere tcum, no quidem d i redé , 
cxtollit: vnde ait Séneca in libro de ciementia, nullum ex o- ! fed ex cogitara al i qua indu liria, í i cu t fa d u m eft.e. c, Sic igimr 
mnibus magis decct principem quám ciementiatmagni enim ' ficri poterat in San iequod in die illa non puniret contemp-
animipropnum eftpiacidum cííe, tranquillumque oftenfas, i torespropterleti t iamvicl;ona' ,poíleatamenpumref.non ta-
& iniurias rcmirterermulicbre autem eit litigare, & morem i - men de eo legitur,quód aliquando punierit: nihi l ergo refere 

Quia hodie fecit Dom 'mm falutem in ifrad. l i la eft caula, quare 
non debuitfumcrc vindiclam de hollibus, ícilicct ne cadem 
cílet dies liberationis, & efFuíionis íanguinis lírael, íic enim 
íequens l u d a s prarteritam vidoriam macularet. Sic ait lofe-
phus.6'. An t i : uiratum, fcíiicét, Saúl autem horum quidem 
circa íe fauorem a m p l e d e b a t L i r , & : voluntatera. íurauit ante 
nuiliíe noccre c o n t i ibu íorum, nec illa die necari permitte-
r e , C L i m eííet nimis incongruum í i data á Deo vi d o r i a proprij 
generis íanguine j-cedaretur, fed deceret, v t granara habentes 
admuicemfeíliuitatem podas ceiebrarent. 

An Saúl vindkauerit fe aliquando de hls,qui dixerunt 
mm non regnaturum. 

X . 

quanc 
quid tenere volucrimus horum. 

Quomodo ifraehMpugnammnt contra Ammomm, cmn 
dominas prohihmnt eü hoc. 

S T. X L 

V^ERExaliquis quomodo Ifraelits pugnauerunt con
tra í l l i o s Aminon , quia Deas p r o m b u K Hebms pug

nare concra eos,& lioc,quia erant de cognatione eorum, íci-
licet,tilij Loth: Gen. cap. 1 9 . & Deuteron. 1 . Loth autem erat 
confobrinus Abrah£E,ícilicet5fiÍius iratris eius Harán: Gen. c. 

1 1 . 

Q ^ J M s T* 

V^eiiet ali(^ins,an Saúl aliquado vindidam íumpíérit 
^ de his qui dn^i'ant,Saul non regnabit í uper nos. 
Rc ípondendum eíl ,quod ex hac litera fatis apparet,quod i rum Ammon,caue ne pugnes contra eos , nec moucaris ad 

laul de illa nullum occiderit de cótemptoribus fuis, cum ip- | p i^ÍMm: non enim dabo tibí de térra fiÍiorumAmraon,quia 

t quia íecutus fuit íemper Abraham3multiplicaLiit Deus 
bona Loth propter Abraham, vt Gen. cap. 1 3 . Deus quoque 
tradidit Ammonitis terram illam,in qua habitabát , íicut tra-
didit líraeigis.Vetuit ergo Deus líraciitis pugnare cótra A m -
mon ,& Moab.vtpatet Deuter.cap.i. fcil. T u tranílbis hodie 
términos Moab vrbem nomine Ar,&accedes in vi ciña íilio-

fe hicpromiícriti í lud,an tamepoítea vindidam de eisfum-
pferit n o n conftatmam quamquam iíla di d a fucrint^ion i n -
ducitur quod Saúl cis iniuriam penitus remiícrit,quin potius 
ex verbis his magis quodam modo inducitur, quod non 
remiferitlimplicker: quoniam dicitur hic , non occidetur 
quifquamin die hac', ergo pro die illa videbantur remittere, 
feilicet, q u o d no vlcifceretur irabrcuiter iniuriam,ícd ditfcr-
retad alia témpora . Hoc autem magis patet, quodremiíerit 
pro i l i ó die ,&non poftea,quia fubditar hic caula, fcil. hodie 
fecit falutem inl í rael /a i ic . l iberando de manu A m m o n , & 
occidendo boíles eorum ,idcc) in illa die non erat rationabi-
le,quodaliquis de populo occideretur propter magnam Iíe-
titiam v i d o r Í K , q i i o d tamen in alia die, in quo Deus non fe-
ciílet falutem in lírael Saúl n o n occideret cótemptores fuos, 

üauid non innuebatur ex hoc.quoniam magis hic ignofcebatur di -
iuffit \ ei quám períbaas;íimile autem accidit in Dauid: ipi l enim ir-
Pte- \ rogatíe fiint aliqacEiniuricr^quas noluit fuo tempore expete-
uju'x r^;íuffic tamen Salomoni filio íuopoft mortem íuam, quod 

! [umi illas vindicarer,íic patet de loab principe militice Dauid, qui 
; vin* ocddit z^bner principem militiae Saulis,de quo nimis doluit 
*5«wí Dauid,quia tamen erat nouiter vndus in regem, noluit occi-
¿ ^ t ' dcretuncIoabjVtpatetiníraz.lib.cap^.íciiicet.Numignora-
^ ^ tis,quoniam princeps & máximas cecidit hodie in Ifiaelíego 
ífen- autemadhucdeiicatus, &vndasrex? Porrovi r i i i l i f i l i jSar -

D 

fñat. I a i sdur imihi lunt : retribuatdominus facicnti malum iuxt 
malit iamíuam.Poít hoc autem cum morcretur , iaffit Salo-
moni,quod occideret Ioab:iicpatet.3.1ib.c.z.fcilicct,uinoíi;i, 
que fecerit duobus princiuibus exerdtus Iíraei,6¿; eítudit ían-

tiiijs Loth dedicarainpoí íe í l ionem 
Rc ípondendum eíljquod licuit líraciitis pugnare contra 

Ammonjiiam quando nunciata íimt verba virorum labes in 
Gabaa corara Saulc,iniilijt in eum ípiritus Domini , quiinci-
tabat eum adbellum,vt patet fupra/i tamen non licuiííet l í
raciitis pugnare contra Ammonitas, non iniilijflet ípiritus 
domimíuper Saulem incitans eum adbellum. Samuel que
que propheta erat, & viriullii]ímns, iuitquembeilum cum 
Sauie,vt patet íupra,fcilicet,quicunque non exierit fecutuiq; 
non fuerit Saul,& Sarnuelem íic het bobus eius, íi tamé cílet 
in iuí lumbel lum,noniui í le t i l lucSamuel , ícd magis diííua-
deret Sauli.ergo non egerunt contrapraxeptum domini pu
gnando. 

Cura autem arguebatur,quod Deus vetuit pugnara con-
traAmm onitas:d icendum ell,quod hoc vetint,ícilicei:,q uod 
non agsrederentur Ammonitasmam l í raei i ts : cum introie -
runtm terram Chanaan,tranfierunt per confinia Moabita-
rum.& Ammonitarum,& ibi pugnauerunt contra regem Se
bón , & Og: poílederuntque terram iílorum duorum regum. 
Et quia líraclit^ velient etiam pugnare contra Ammoniras 
cum ellcnt coniundi , Deus hoc vetuit, íi tamen Ammonitas 
iníurgerent inbel lum contraIíraelitas,nonvetabatur eis de-
f e n í i O , & r e p a g n a t i o . p a t e t h o c i n p r 2 a l l e g . a u d o r i t a t e , í c i í i c . 
caue ne pugnes contra eos, nec mouearis ad praelium: mouc-
ri autem ad prslium eít incipere, & non pugnantibus repug
nare : nuncautem Ammonitaeprimoinccepcruntpuena¡c 
: otralírael obíidcntes vrbé labes Galaad 5 ideó Heebat íírae-
iitis fe defendere.Nec íolú hoc, íed ctia íi Ammonir^ aliquid 
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íal i l lcntin térraIíracl,Iiccbatlíraelitisiré in rerram A m m o n , 1 dicebatur eíie coram domino , íed i f t a n o n íimt conuenicn-
&tamuiidemla:dcrc.Alirerautenipoteftdid, quodillaiex | tia motiua,vt declaratum ell íiipra cap. 7 . Item non ftar,qiiia 
data fu.it p r o rcmpcre i l Io ,quaí ido líraeiitse iniroierunt in j i p f e d i c i ^ q u o d f u i t t a b c r n a c u i u m ^ a r c a i n M a í p h a t ^ e i n -
terram Chanaan, ícd n o n obligauit pro pofterioribus, ideo | de in Galgala,& quod quando Saúl íumptus.cft in.regcm,e-
nuncpoterant líiaeiita;pugnare contra Ammonitas n o n l o - 1 rat tábernaculum in Maíphat , nunc autemerat in Caígala, 
ium le d e i e n d e n d o j V c l r e p c t c n c l o iniurias, fedetiam quod- j Sed hoc d a t o íequerctur nimis veloxmutatio tabernacuii, & 

D 

cunqne aiiud iuftum bellum indicendo. Patet hoc in prasal-
leg.auítoritate Dcutcron.cap. 2 . íciiicet. T u trahíibis nodie 
términos Moab vrbem nomine A r , & accedens i i i viciniafiii-
orum A m m o n , caue ne pugnes contra eos. ergo íolum vera-
bacur bellum in traníitu illo,íed de pofterioribus temporib9 
nihi l cauebatur,íimile paret de Moabitis.N am etiam d i d u m 
eft de eis Deuter.cap.i.ícilicet,non pugnes contra Moabitas, 
necincas adueríus eos prarliummonenimdabo tibí quicqua 
de térra commjquiafilijs Lothtradidi eam m poíleilioncm. 
Dauid tamen pugnauit multum contra Moabitas, occiditq j 
pIurimos,reíiduoíque íubiecittributoinfra i . l i b . cap. 8 . ícil. 

íme cauía5ídLquia inter tepus, quo Saúl in rege fnmptus eft 
& tempus, cjuo pugnauit cótra Ammonitas paucúintercidit, 
tamen ipíe dici t , quod temporc íumptionisSauIisin regem 
erat in Maíphat ,& tempore huius belli erat in Caígala. Ncc 
ftatpríceipué , quianon apparet aliqua cauíamutat ionishu
ius : nunquam tamen fiebat íine cauía magna. Itera íi aliquis 
velitproteruire,quodfuitfada mutatio de Maíphat in Gal-
galá,aliqua cauía fuerit quanqua non ap|í areat adhuc no ftat, 
quia antequam venirent líraelitas ad eligendum Saulem in 
Maiphat,cratlocus íacrificiorum in Caígala, & diccbaUtur 
ibi elle vir i coram domino , & tamen tune impolíibile erat. 

Et percuilit Dauid Moab ,& meníus eft eos funículo co^quás ¡ quod eííet ibi íanduarium5quia ílmul eííet in Maíphat , & in 
terr^.Menius eft autem dúos funiculos vnum ad occidendú 
& vnum a d viuiíicandum5& fadus eft Moab Dauid íeruiens 
íñb t r i b u t o . Potefat igitur íle Saúl pugnare contra Ammon, 

q u o u í q u e íubijecret eos í i b i i n tributarios, quia eodem pri-
ü i l é g i o g a u d e b a n t Ammonitas, & MoabitíE quantum ad i l -
ludpraeceptumDei. 

A ü t e r e t i a m reíponderipoteft , íciiicet, quod Deus vetuit 
| ibi p u g n a r a l í r a e l i L a r u m contra Ammonitas, íciiicet, vt non 
i pugnarent ad accipiendum e i s terrammon tamen vetuit í im-
pliciter p u g n a r e , i d e o poterant s h a s pugnare. 

Hoc a u t e m q u i a quando d a t u m c í e i i ludprasceptum in -
troibant líraelitx in terram C h a n a a n , & pugnantes contra 
r e g e s Sehon,& Og accepenmt t é r r a s eorum D e u t e r . c a p . i . & 
q u i a p u t a r e n r Iíraelitc¿ íibi i i c e r e a c c i p e r e t é r r a g e n t i u m , qax 
eran t i n c i r c i i i t u , A m m o n i t a : a u t e m ¿¿Moabi ta ; , & Idumxi 
erant in c i r c u i r á t e r n e d u o r u m regum Amorrhaeoium,quam 
tune ceperantIfraeliiiE.eo.cap.idco í u f l i t D e u s , n e pugnarent 
contra i d u m a ! o s , M o a b i r a s Se Ammonitas, ad accipiendum 
aliqnid d e térraipíorum.Sic enim dicituribidem, feilic. T tá -
íibitis per términos fratrum veftromm iiiiorum Eíau, & t i -
mebún t vos:vidcrc ergo diligcnter,ne moueamini contra e-
os,nec enim d a b o vobis de térra eorum quantum poteft vni-
us pedís calcare veftigium , quia in pofíeffionem Eíau dedi 
montem Seir.De Moabitis dicitur ibidcm.Non pugnes con
tra Moabitas,non enim d a b o tibí quicquam de rerra eorum, 
quia fihjs Loth tradidi eam in poílelllonem. De Ammonids 
dicitur: Accedens in vicina íiliorum Ammon,caue ne pugnes 
contraeos, non enim dabo tibi de térra íiliorum Ammon, 
quia i i l i j s Loth dedi eam in poíleílionem. Solum ergo veta-
bamr h icpugna , qms erat a d accipiendum aliquid de térra, 
íed nunc Saúl non pugnauit a d accipiendum quicquam de 
térra Ammoni ta rum, íed a d defendendum í l i b ditos fuos, & 
reíarcienduminiurias,ideo licuit el pugna<'e:hoc quoque ob-
íeruauit Dauid,qiua licct pugnaílet nimis contra Moabitas, 
& IdumaaoSjkciilétque e o s íibi tributarios,nihil de térra eo
rum í u m p í i t j V t vniret térra: lírael. Nec valer íi d i c a s , q u o d 
Dauid p o í l i i t cuftodes in Idumaca ftatuitque praeíidium.Infr. 
2 . í ib . c .8 .quiai l lud non fecit, vr acciperet terram illailiíibi, 
íed n e repugnarent in pra^ftatipne tributorum:íemper tamen 
p c r m i í i t elle reges i n M o a b , & i d u m a i a . 

Dixitautem Samuel adpopulum.Vetmerzt Populus, quod oc 
ciderenturrepugnantes Sauli5quia Saúl remiiit illis propter 
gaudiumilliusdiusdieijvoluit Samuel, quod inuocaretur 

Quare \ rex,& confirmaretur regnum,quod etiam pertinebat ad ma-
| s * m u - 1 gnam l^t ir iam,& íblennitatcm iliius v idor i s . Vemte & eamus 
i £j •7'"" in Gahalam. In loco ifto volebat Samuel confirmare regnum 
\gem cc\ oauilS. 
%mari\ Quare autem inGalgala magis voluerit Samuel confirma-
in Gal r i r e g e m quámin alio loco, dicit Nicolaus, quod h o c fuit, 

quia íacrificia i b i íieri debebant,& f a d a íunt, vt apparet infra. 
Hasc autem conuenienter fiebantin í andua r io , íed táberna
culum domini i l lo tempore erat in Caígala. ergo ibi h o c íieri 
debuit. 

Iftareíponíio non ftat: non enim erat tábernaculum Do
mini in Ga!gala,nec ibi vnquam fuit,íed p o f t vrbem Silo fuit 
in Nobe. Nicolaus autem vultjquodibifuerít tabernacu.5ú, 
q u i a ib i fada funt íacrificia: etiam quia cura eíletibi popums 

Galgala,apparethoc3quiaprsccdenti cap. die, qua Samuel 
vnxit Saulem antequam efíetcius eledio publica , dixit i l l i : 
deícendes ante me in Galgalam, ego quippe de ícendamad 
te,vt oíferas oblationem domino, & immoles vidimaspaci-
ficas,ergo nonpotera tc í íe ib i íanduarium,vel nunquam fu
it in Maíphat ,quod eft contra poíit ionem Nicolai. Dato au-
tem,quodfuerit ,vtipíe vult:Caígalaeratlocus íacrificiorum 
antequam eííet ibi í anduar ium, tamen fecundum veritatem, 
non fuit ibi íanduariu ra, nec in Maíphat cura ex fundamen-
tis quibus adhoc vtitur Nicolaus, ducatur in contradidio-
nem. 

Dicendum igitur,quod Samuel voluit confirman Saulem 
in regem in Ca]gaIa,non,quód ille locus magis conferretad 
hoc,quam alia loca,ícd quiaifte erat vnus delocis, in quibus 
coníucuérant congregan ííraelitse, quando iudicabat eos Sa
muel, vr patet ílipra cap.S.ícil.Iudicabat quoque Samuel líra
el cundís diebus vite íuae, & ibat per fingidos anuos circuiés 
Bethel5Galgala,& M a í p h a t , & íicut íupra viíus eft íibi con-
ueniens locus Maíphat ad regís cledionem, ita Caígala viíus 
eft conueniens ad cius confirmationem. Aliter dici poteft, 
quod in loco ifto fada eft confirmatio, nc cogerentur líraeli-
ta: diuerterc ad alia loca:vcniebant enim de bello , quando 
fada eft illa confirmado, & quia traníituri erant per lorda-
nem,& apud lordanem eft Galgala,fiebat eis i n itinerc ifte lo 
cus3ideo viíum eft conueniens ib i fieri, vt breuius expediré-
tur , ne diuerteret totus populus ad alias vrbes. Ef innouemus 
th't regem.S cilicet confirmemus regnum, tanquam nunc noui-
ter alíumercmus regem. 

£ u f fuit caufa inmuationis ngni Saulis, & quid 
ineafactumesL 

Q j y M s t . X I I . 

V ^ r e t aliquis quacfuit cauía huius ínnouat ionis , vcl 
quid in ea fadum eft. 

Áliqui re ípondcnt ,quod fuit ad íupplcndum aliqua, qu? 
dmiíía eiantmam i n rcgum vndione nunt multas c^remoni? 
vt íacrificiorum,&aliorum gaudiorum: aliquid autem horíí 
omií íum fuerat in Maíphat , ideo voluit Samucl,quod com-
piereturin Caígala. Apparet autem hoc, quoniam non legu-
mr fada tune aliqua íacrificia in Ma ípha t : in Caígala autem 
fada íimf,ideó forte ad complctionem horum fada eft in-
nouatio. 

Sed dicendum,quod hoc non ftat, quia verba ifta repug-
nant:dixit enim Samucbinnouemus regem.Innouare autem 
non e f t aliquid omiííum íupplcre,íed rem á íiio principio re-
petere,ergo fuit íblennitas repetita.Item dicitur iníra,fecerüt 
ib i regem Saúl coram domino in Caígala:!! tamen ifta fuiiíet 
íblumíüppletio eorum,qua: oraiíla fuerant, non dicerctur 
Saúl fieri r e X j í e d dicitur, quod fecerunt ibi Saulem regem tá-
quam ante hoc non fuiiíet rex,ideo non fuit ifta innouatio ad 
explendumalíquas ceremonias. 

Sed dicendum,quod fuit ifta innouatio confirmatio quí
dam regni Saulís,&: í a d a eft,quia licet á principio fuiiíet Saui 
eledus per fortes volúntate Dci in regern, tamen populus no 

coníeníi'' 

aít&-



I . R e s u r t í . Cap. X I . 3 3 : 
eoníciiutpieñé e i e ó t j o m x i i i , quídam naraque c l i x e i u n t . N ü 
faluarenos potcrídíle? &cieípcxeri inrcam, 8c nonatmle-
runt ei munera5vt conílat piecedcnd cap.Nec íblum hoc:ícd 
cdan\ dixcmnt-cjuocl non rcgnarct íijpcr eos , vt patetílipra 
in lítcra.NuncauEcm maniteitata probkate Saulis', & quod 
pmidparum regium mcrcretur,omncsgratu!abanrur, quoel 
cflcticx corum3ideo tunefuit opportunum innouan eum,vt 
mancrerfirmum regnum eius,&pi-íececicns contradidio n i -
hiinocerct. 

Quare ohkt&ftierunthofiufteijícainmm* 
íiatme regís. 

Q j f ^ s t . X I V . 

htdfdftutít cñ in isla inmuation e. 

Q _ v M s t . X I I L 

D 

V^RET timcaliquis quare magis oífei'rcnmrhoíli^ pa
cifica: quam alia genera lacrificiorum. 

Rcíponclendum c í l , quód illa conueniebant folennitati 
populi,quam habebanr in príeíenti: alia autem facrificia nc-
quaquam;Dc hoftijs pro peccato appareniílae enim non con
ueniebant propter dúo . Primo quianon erat aliquis hnis,ad 
quem oíFerrenrur, quia non erat tune aliquod peccatum po- i 
p u l í , p r o quoot í 'errentur .Necvalct l idicas ,quódcratpcccai i 

V u C r e t v r amplius quid fadú cft in iftaínnouationc. tum conftitutionis Saúl inregem mam percudo regem offea- ! 
Re ípondendum cí l , quod íicutíupra diecbacur ifta demnt Deum,vt patet íequenti capitu.quia quamquam pee- ¡ 

innouatio non fui : íuppletio al íquorum omi í lo rum, ícd re- cauerinr, tamen Samuel nondum declarauerat cis peccatum 
pedtio CÉercmoniarum á principio, cum vocetur innouatio: iílud,ícd p o í l e a , Y t patet ex ordinc litera^idco non obtulcrüc ¡ 
vndcoportct,quodomnia,quasiiebant in regum vnctione, pro illo peccato. Etiam non erat í a t i s conueniens oíFeni pro 
nonticrent. An vero h i c herentea, qLurpoltcafactaíuntin peccato,quiatalesoblationespertinentad quandam tdlHti- ! 
•vndionepofteriorumregum, non conítat: nam pofteriorx- am,cum recognitio peccatidebeac eíle doloroía , tuncautem i 
tasíemper aiiquidnouitatisadauget:SaItem tamé rationabi- l í rael i t^erant ingandió magno : Nam dicitur,quódisetati I 
le e í l d i c C i C , q u o d ceremonia:illa;5qu2efacbsííintín Maíphat íiint nimis v id lírael. Item populus volebatgaudcic in epuiis ' 
in eleelione Saulis denuó herent: ib i autem non exprimitur propter íblennitatem regis a l lumpt i ,^ viótorise habita;, fed 
aliqua?niíi quod totuspopulus ciamauit.viuatrex:hicautem de íacdticijs pro peccato nihilpcrtinebat ad otFcrcnres , fed 
eadem ceremonia videturfada : nam dicitur,quod Ia:tatus aut totaiiter cremabantur extra caílra,aut peruenieban t tota- 1 
eíl ibi Saúl,5c candi viri lírael nimis infra in litera.Pr^ccr hoc li terin ius íacerdotum iuxta d i í l indionem, qiuc habetur Le-
quoque fada ííint iacriiicia multa in i f t a innouatione , qux uit. cap. 6. holocaufta quoque non pertinuerunr ad hune di -
non Icguntur fadamMaíphi t .Omniaquoquever i í imi icef t cm,licuthoílixpacitic^,qu.ialicetíit holocauftum íacrificiú 1 
fada faiiíe in Caígala, qua: prius fada fuemntiii Maíphat: latida:, tamen de illo,non pertinct quicquam ad populares, 
aliud autem erat magis uibílanriale coníHiutioni regis,quam fed totum crematur. líraelit^e tamen volebant nuncgauderc | 
omaiaha:c,ícilicct quód vngercrur.Dc hoc autem non habe- i n epuiis propter folennitatem regis nouiteraí íumpd : etiam i 

j tur hic,an fadum faerit: Coníl: i t tamcn,quod fecitiliud Sa- propter íblennitatem viéloria:: ad hoc autem conueniebant 
muel i n p r i i i c i p i o , q L i a n d o venir ad eum Saui. De alij s tamen hoííias pacificae,quia de his maior pars oíFerendbus prouenie- i 
vicibus,qaibusápopulo conílitutus eíl: in regem , feilicetin bat.Sicenimfecit Adoniasfilinsregís Dauid, quando voiuic j 
Ga}gala,& in Maíphat, non conftat,an fuerit fada vndio:fa- , vngi in regem.* nam immolauit vidimas multas,&: p o ftea vo { 
tis eíl tamen veriíimile, q u b d fada fuerit vtraque vice, quia ¡ c a 1 1 i t a d c o n u i u m m o m n e s a m i c o s i n f r a 3 . l i b . c a p . 1 . llcergo | 
vndio ifta erar rcpetibilis: iic enim tcnct lofephus. 6. An t i - I conueniens núcfuitoííerrihoílias'pacilicas,magis quam alia | 
qui tatum,quüd Saúl in Maíphat , & in Caígala vndus eft d i - : íacrificia,vt totus populus comederet,& lartaretur. C&ram do-
ccns.-iílic enim eos venire pr^ceperflt, & rurfus populo vidé- mmo.ld cí\immolatarfunt i í ls vidimae coram domino, f c i l i -
tc propheta vnxit Saúl oleo í a n d o , & fecundo denunciauit . cet quia in loco i l lo cenfebatur eííe Dcus propter obíequia, 
regem,& tuneponetur triplex vndio Saulis , fcilicetvnaoc- i quarei impcndcbantur,idco quidquid ñeret i b i , videbatur 
cuita,&dux manifeíls, íicut fadam eíl in Dauid,vt declara- eííe coram Domino. 

tum eftpraecedenti cap. 
Etperrexit omnispopulas in Galgalam.Scilicet ad innouandum 

ibi regem.Dicitur autem perrexit, feil. quia non erant in Cal-
gala,quando Samuel ifta dixit populo, fed erant in loco, vbi 
dclcuerant Ammonitas, ¿¿tuncconcordi ícntent iavenerút 
in Galgalam.Dicitur autem omnis populus , ídlicct non to
tus popiilu3,ícd omnis popuÍus,quiiuerat ad pugnam, quia 
ifti cenfebantur veluttorus lírael. Etfecerunt ibi regem Saúl. Sci-
licet innouauerLint eum: nam iam fadus fuerat rcx.Vel dici
tur, qubd fecerunt en m regcm,quia tune proprie fuir rex,pri-
us quippé non coníentiebat totus populus, vnde non erat re
gnum Saulis ftabilemüc autem iirmatum eft. Vel dicitur hoc, 
quia in innouatione regis repedraí i intomnia , quas require 

Itiraijiarum hofúamn quihmpmmúsbant. 

Q j v JE s T . X V. 

V y E R E T aliquis quibus proueniebant iura i í la rumho-
ftiarum pacificarum. 

Re ípondendum eft,qubd diuidebantur in tres partes, fei-
licetDcoproueniebantadipes, íaccidotibus autem immo-
lantibus perueniebat pcdu ícu lum,& armus dexter Leuir. 5 . 
cap.& y.caetera autem offercntibus.Dc primo non eft dubiü, 
quin omne^ adipes oíferrentur hic Dco,fcd de alijs eft dubiil . 
Et primo de facerdotibus : nam non conftat, an Samuel i m -

bantur ad coniticuendum aliquem in regem tan quam ante moíauerit hic vidimas, vel íacerdotes: aliquando enim Sa-
hocnihii fadum fuiilet. Nunc autem proprie expit mutatio I muel faciebat íacrihcia,licct ipíe íacerdos non elle:: íi autem 

tf. p0^^2 ludaica: ad alterum genus. De qua íoíephus vbi fupra 
c Ú, ait. Itaquc ifto modo Hebraeorum refpublica ad regum iura 

conuería eft.Nam tempore Moyíi,&: íofue diícipuli eius,qui 
poft eum dux fait, óptima ducis conuerfatione regebantur: 
pofti i lonim vero mortem annis décem,& odo populus íine 
prindpe fuit , «Scpoftea ad conueríationem priílinam íunt rc-
uer í i : ei quippequi bello 6¿:fortitudine cundos excelleret, 
tribuentesiudicijpotcftatem, & propterea tempus conuer-
fationis huiuímo<ii5nimis eximium vocabatur. Coram domi
no in Galgala. Scilicet ibi fadus eft rex Saul.Et dicitur coram 
domino,quiaibi Dcus ípecialirer eííe videbatur, non quod 
tabernaculam ibi eíiet,íed quia erat iocus , in quo impende-
batur Deo ípeciale obíeqnium,fdiicet íacriíiciorum, & quia 
congi-egati erant omnes líraelitís ad faciedum aiiquid, quod 
pertincbar adDeum,& immolaucrunt ibi vidimas pacificas, 
an alia íaenheiorum genera imrnolauerint non conftat: fatis 
tamen ftat,quód non obtulerunt alia. 

Atyb.JoslJnFr'mutn Regmi.Tom.G Fars.i. 

íacerdotes feciílentjprouenicbanteis partes de ómnibus í a -
crificijs.Si vero Samuel eodem modo ad ipíiim , & a d famili-
am íuam pertinebat,nec in hoc eft dubitandum, quamquam 
ipíe íacerdos non eííet,nam fie etiam erat deMoyídipíe enim 
cratLcui ta íblum, & antcquam confecrarentur íacerdotes, 
faciebat ipfe íacrificia:Exod.2c).&Lcuit.capit.8.&paitcs5que 
aliasprouentura: erantíáccrdodbus,proueniebant ei de ho
ftijs paciíicis,vt in eifdem cap.Sic igitur eííct de Samucle, qui 
erat Leuita,qubdacciperctpartes íacníiciorum, quae proue
niebant íacerdotibus immoiantibus.De partibus auterh,qu£ 
proueniebant oíferenti,diccndum, qubd pertinebant hic ad 
totum populumrnam totus populus obtuiit facrificia ifta pro 
v i d o r i a , q i L E comimmis erat>& pro rege nouiter íumpto,qui 
etiam a d omnes pertinebat:vnde omnes de populo comede-
rentdeíacrificijsillis,niíicílentaliquiimmundi. Et ktatus eíl 
ibi SauLScilicct de vidoria habita,& de noua con ftimtione in 
regcm,quoniam in tune confirmabatur regnum eius.Ercun r:¿ 
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Vin í^vieí w¿7«¿f.Etiam Iserati íunt líkelicáe/cilicet pro vióloria, 
pro qua nüc offerebant, & in cpulis gauc!cbant:cic rege quo-
q u e íiio l2etabani:ur,quia opdmuserat,^ nunaei icconcüiati 
iucrant. 

Licctnointendammetaphorisinri í lcrebreuis tamen po-
J j P ^ f j teftexcap.iftocolligímoraütas.Naasenim íerpcns imerpre-
heUifít {;atur_)qm ¿iaboimu íignat,qui tortuoíiis efr.cíí. enira rex i i l i -

orum Ammon, qui i Qterpretacur íilius popuii mei: nam dia 
bolus rex eft muititudinis luperborum, qu<£ per populara u-
gnaturlob.^o.cap.ícilicer.Ipíecftrex laper omucs filias íu 
peibi^.ífie lírael irapugnat,id eft vires {pincualcs,qui vocan-

I t u r Iírael,id eft videntes Deum,veÍ fortes cumDco. (>uaerit 
auté oculos dextros emcre,&íiniftros rclinqucre,id eft vt Ta-. 
pientia,quae deíuríüm eit5& ad íaiutem anima penitus aufe 
rarLU-,&íápientia,quíS terrena eíl,&animalis3& diabólica re-
ílcflacobi 3*vtíichomines vitijsimplicentur. Confia ipíum 
antera venit rex lírael, id eft Chnílus,qui íuper omnes viros 
ípiricualcs dominatur,& eft caput Ecclcfut: ad Epheí. cap. 4 . 
& diuiditexcrcitumin tres partcs,id eft in tres ordines Apo-

5 ^ ftolorum,Martyrura,& Confeliorum.incipitautem pugna á 
lum J vigilia matutina víquequo incalefcat íol , quiaá principio 
trctdU pnrdicationis Euangclij cerpit poteftas diaboli diminui , & 
holum. aduenicnce iudicc in magno ípiendore,& quaíi ardore diur

no in extremo indicio totaiker auícretur: iam enim non ma-
nebit ludus,aut clamor,nec vlius dolor, quoniam priora trá-
llcrunt: Ap o cal .cap .ícp timo. 

E 

C A P . X I L 

í ^ ^ S ^ á r f I X I T autem Samuel ad v n i u c r f u m l i r a -

m ^ ^ S r , ^ " ^'cceau^ul'evocem vej l ram m x t a om~ 
g ; ^ ^ ^ ^ ^ m a ^ M locuti eftis ad m c , é " confl i tmfüper 

vos r e o c m & n u n c rex qradi tur ante vos. 

I x i t autemln íuperioribüs d e f e r i p t a regís conftitutio-
n e J i i c a s i t u r p r o D t e r r e g e m p e t i t u m de populi iacre-

patione. increpar e n i m Samuellíraclítas , q u o d p e c c a u e -
rmtgraiücer p e r e n d o r e g c m . E t d i u i d i t u r i n d ú o , quia primo 
Samuel oílendir íiiam innoccntiam:tccundo populi culpara 
ihi.Etmt Samuel. 

Án ordo fiquent'mm adpmedentia rcclm eti. 

c u JE S T. I . 

CI r c a primum de ordine dubium eft. 
Rc ípondendum eft autcm,quod eft rctlus ordo: na 

poftquam racbum eft bcllum contra Amrnonitas, & rex in -
nouatus cft,incrcpuit Samuel líraclitas d e peticione regis,ncc 
intercidit tempus aliquod Ínter ca,quas habentur hic, & pre-
cedenti cap.quia illa fada íunt in Caígala, ícilicet ibi innoua-
uerunt régem,quo innouato Samuel propoluit ifta coram lí-
raclitis,6c íatis apparet,quia dixit hic Samuelrprasfto í inn , lo-
quiraini d e m e coram domino, & coram Ghriftoeius. & fie 
crac ibi Saul,&crant corara domino, quod erat in Caígala, 
quia ibi erantlíraelit^ cura Sanie , & diecbantur cííe corara 
domino, vt prxccdenti cap. 

Quare Samuel mcrepuit nunc ífraelttas,& non ante* 
de regís¡retitione. 

Q v JE s T. I í . 

, V>€ret aliquis quare Samuel increpuit nunc l í r a c l i r a s 
de peticione regís faciendo ea,quiEÍecit , & non ante 

Nicolausrc ípondet , fd l ice tquodporulus viderat regera 
elcóliim proípere cgíílc,&ideó poterat credet e,quód peten-
do r e g e r a nonpeccaucrac,quia alioquín proípera non eue-
n i í l e n t . 

Sed aQhucconucnicntiusdicípoteft,rcilicet quod Samu
el íncendebat I f aelitas increpare grauiter pro peticione regís, 
& q u i a í i forte increpaílet eos ante iftam pugnara, & coníir-
matíoncm,voluiuentdeiiftereárese dimitcendo resera ele-

O O 

6tum,quod crat ín'pLffiudiciam Saulis inm rcgnantis.&con-
travoluntateraDei-. ídeononfuir faíla increpado víque ad 
tempus iftudjín quo non poterant líraclitíedeliftcre , & hec 
eratpropter dúo : primo quia iam coníirmauerantfacicntes 
cura fecundario regem: fecundo quianollcnr dimitiere, co 
quódproíperc cgiíier,& icirenteum nimis aptum adregnan-
dum:liautem eleétoSanie anrequam feciílet beiium centra 
AmmonítasSamuel incrcpuiííet dure líraelitas, ficut incre-
puit hic,rcliquiílent immedíate Saulcra , & dato quod pro-
phetapofteadícercr,ciuódaccípcrcntcura , nollent propter 
dúo . Primo quiaab inítio non coníenícrant plene elcclioni 
illius,íed mult i deípcxcmnt eum dícentes: N u m poterit ipíe 
faluare nos ? & dixeruncnon regnabit Saúlíiiper nos. ideo íi 
modlcumincitaílet Samuel íncrepans eos pro petitioncre-
gis,reliquíilcncrcgem: potí íf imum, quia non cognoícebant 
eum aptum ad beiium, íed magis virum rufticura,& agrico
lara , & ob hoc deípexerant eum. Secundo quia non coníir-
raaueranc,idco haberent occaíionera ad facilius eum dcíe-1 
rendum,vndc toto tempereil loSamueliubtícuit . Cumau
tem confirmatus eft Saiil,increpmtpopulum: hoc autem e-
rat,quia licct líraclitae peccaííent petendo regem, tamen iam 
Deus nolcbat ,quüd deíiftercnt árege, & quia íi ante hoc Sa
muel increpimlct líraclitas pro petitione regís, deftitiílentá 
regc,non increpuit víque modo. 

Sed dicer aliquis, quod etiam ante hoc increpuit. Primo 
.n.cura populus peduit veniens ad eum in Ramatha íiipra c. 
8.1terumautemiricrcpuiceos,quando volebat eis daré rege 
in Maíphat íupra capa o .&tamen increpiti non ceflaucrunt, 
íeddixerunr,ncquaqaara , ledregem conftituenobís,iiccr-
go vidcturquód facerent etiam íi increparentur ante iftam 
confirmationcm,& beiium Ammonirarum. 

Rc ípondendum eft,qupd íi ante hoc Samuel incrcpuiííet 
líraclitas poft confticudoocm SauUs in regem, dcíeruillcnt e-
um,quod apparecexpraídidis.Cum autem arguitur de dua-
bus increpariombus pra:cedcntibus,in quibus non deftitemt 
á rege .Dicendnm,quodnon eftíimile propter d ú o : primo, 
quiaillieíncrepationes fueruntíaCbe antequam eííet aílum-
ptus in regcm,& tune putabanr,qiiódjDeus daret eis ali quera 
regcm,in quo nimis gauderent, ideo licct increparentur non 
dciiftebant. Cura autem datus eft Saúl in regem non placuit 
o culis plui ímorum,ideo iibenter eum deípexíílent. Alia ra-
tioerat, quia in-praecedentibus íncrepationibus Samuel íb-
lum loquebatur díccns,quod pecca.uiííent líraelitas-petendo 
regem,tamen non probabar: vnde ipíi non multurn aduer-
tebant, nunc autem probauit íllud per íigna niagna,íacicns 
quod fubito venirent tonicraa,& pluui¿eí& tune to'tus pópa
las tímuit : díxítque ad Samut lem, ora pro ícruis tuis ad do-
minum,vt non moriamur: addídinuisenim vniucríls pecca-
tis noftris maium,vtpeteremus nobísregem. In alijs tamen 
Íncrepationibus quanquam facilius erat eos deíifterc, &pcí -
nítere,tamen nimquam cognouerunt íe peccaíle,niii niinc:jS 

j cmra in prioribus íncrepationibus cognouííIcnt,deftinlíent, 
i quia res adhuc erat integra, & ifta etiam fuit caula, quia non 
; fecitSamuelligna, quandoíncrepabat populum antequam 

eligcrcntregcra,quía Deus ex aliqua parte,volcbat quod clí-
gercnr,cx aliqua parte volebat quod non: íi autem omninó 
noluiíIet,quod non eligerent,á principio feciílet figna, 8c rúe 
deftitiílent ápetitione regís .Sed tune dícetur,quare ergenüc 
fada funt íigna ? 

Rc ípondendum eft, quod Deus volebat, quod líraclitas 
cognoícercntíepeccaíle,quiaíiíolura increparentur verbis, 
licut fuerunt íupra ínccpati,nunquara cognouííIent,íed clíce-
rcnt ,nequaquam,íed rex crit íuper nos, vt patee íupra cap.8. 
& lo.crgo decuitficníigna,& íic populus cognouic peccatü, 
«Scdoluit. • 

Dtxitautem Samuelad vrimerfum ifrael Scilicet quia omnes 
i congregad erantin Gaigala.intellígendo de trecentis, & t r i -
I gínta millibus veníentibus de bello,quí vocantur totus po-
paius.Eí-£-f audiut vocem veílram.Vxohzt hic Samuel, quódpec-
caucrintpctcndo regera,& primo demenftrando innocentí-
am áiam,ín quo pn tmí t t i t , quod ipíe audiucrít líraclitas fa
ciendo rcgem,íicut ipíi volebant, tamen ipíe non conícníit 
in aliquohorum:diípliciiit enim nimis ci,vt patet fupra cap. 
8.ícilicet. Dííplicuítque fermo in oculis Samuclís, eonuod 
díxiílennda nobís regem,vtmdicetnos:&:ín hoc quod ngni-
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i n n o c e n d a m f u a m o f t e n d i t ^ a i l t e m ^ : e t í a m i n n o c e n s q u c n t e r y t i t u r A r i f t . h c 
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i i i i f u S e d d i c e t a l i q u i s . q u o d n o n c o n u e n i e n t e r i n c r e p a b a t S ? . -
m u e i I l i - a e l i r a s d e p e r i t i o n e r e g í s , o b i j e i e n d o i n n o c e n d a m 
f u a n ^ h o c e n i m f u i í l e t j í i a m e d o m i ñ a r c r a n p r e , r a m e n n o n 
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:) , ¿ c h u n c dedit e i S a m u e l . Et confittm fuper vos regem. \ t e m f u i p o f t a u a r i t i a m d e c l i n a u c r a n r , v r p a t e t í i i p r a c a p . 8 . e r -
fv ^ e x p o í i d o p r « c e d e n t í s : i i i M e n i t n a l i u d e f t , q u ó d S a - go c o n q u e r e b a r u r p o p u i u s i u í l é 5 & S a m u e l n o n b e n é a r ^ u e -

" a e l a u d i e r i t o m n i a v e r b a l í r a e l i t a r u m , n i í i q u ó d d e d e r i t e - b a r . 
is r e g e m , q a e m p e t e b a n t . d i x i t a u r e m q u ó d i p í e c o n f t i t u e r a t , D i c e t a l i q u i s , q i i o d S a m u e l p o t e r a t r e í í i m e r e p r i n c i p a t ü , 
c o q u o d i p f e c o n f u l u i t d o m i n u m p r o r e g e , & D e u s d e í i g n a - | í í f i l i j n o n b e n e r e g e r e n t , & fie ftat f e m p e r q u o d i p i l a u í e r e t u r 
u i t e i m o d u m , & p e r í b n a m , & i p í e c o n g r e g a n s p o p u l u m f e - | p n n c i p a t u s . D i c c n d u m e t í a m q u o d h o c n o n f t a b a r , dc l íhc -
d t j f i c u t D e u s i u l T e r a t , & í i S a m u e l non v o l u i U c t c o n f u l e r e j ta i a m r e í p ó d e r a n t a d h o c , ( c i Í i c e t , q u o d S a m u e l c r a t f e n e x , 
d o m i n u m p r o r e g e , v e l t o t a i i t e r r e f t i t i { l e t , d i c e n s , q u o d l i r a - i & n o n p o t e r a t r e í i i m e r e p n n c i p a t u m : v n d e l í r a e l i t a q u a n d o 
c l i t x n o n p o t e r a n t h a b e r e r e g e m , n e q u á q u a m i p í i a u f i f u i í - | p e t i u e r u n t r e g e m a S a m u e l e p r o p o f u e r u n t l i o c d i c e n t e s : E c -
f e n t c o n f t i m e r e . I t e m S a m u e i , & í i i i j c i u s d o m i n a b a n r u r t ü c , | c e t u i e n u i í l i , & í i l i j m i n o n a m b u l a n t i n v i j s t u i s , c ó f t i t u e n o -
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anteaos. I d e f t r e x q u e m c o n f t i t u i v o b i s d o m i n a t u r v e f t r i , 8c d i f e u r r e r e i n a n n o p e r t o t u m l í r a e l f e m e l i n d i c a n d o i n t r i b u s 
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g e m , & q u i a forte I f r a e l i t x c r e d e r e n t , q u o d S a m u e l d u r é f e - i n l o c o v n o , p c f t h o c e n i m a d h u c c o n f t i r u t o S a u i e i n r e g e m 
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r e x g r a d i t u r a n t e v o s , i d e f t , e g o v o l ó v o s i n c r e p a r e p r o p e t i - d i c e s , n ó q u a l i t o i a l i t c r i p í c c e l l í i í e t p r i n c i p a t u i / e d q u i a f u b -
r i t i o n e r e g i s , n o n t a m e n i n t e l i i g a d s , q u o d h o c eft q u a í i e g o delcgabat í i b i filios f u o s , i d e o q u a n d o f u i t a b l a t u s p r i n c i p a -
v e í i m , q u o d r e l i n q u a t i s e u m , q u i a i a m g r a d i t u r a n t e v o s 5 i d t u s h l i j s f u i s ei a b l a t u s e f t : v n d e g r a u a b a t u r : d a t o e r i a m 
c f t , i á d o m i n a t u r v e f t r i j & f i e g o v o l i n f l c m i n c r e p a r e a d h o c , q u o d p r i n c i p a t u s t r a n s l a t u s f u i f l c t a d í í l i o s f u o s 3 & i p i l i n i q u i 
q u o d r e l i n q u e r e t i s r e g e m : non f e c i í í é m n u n c q u a n d o r e x e f t f u i í l e n t , n ó d e b u i í í e n t i m m e d i a t é l í r a e l i t s p e t e r e r e g e m , í c d 
c o n f o r t a t u s f u p e r v o s , í c d á p r i n c i p i o a n t e q u a m h a b u i í T e t i s . p e t e r e S a m u c í e m , q u o d c o r r i g e r e t e o s , & h o c p r o p t e r r e u c -
Egoautemfenm,&mcamú. I d e f t m u l t o r u m d i e r u m f u m , & t a - i c n t i a m S a m u e l í s , & t u n e f o r t e d e í d d í l e n t a b i n i q u i i a t e , 
m e n i n t o t o t e m p o r e ifto, c u m d o m i n a r e r v o b i s , n u n q u a m v e l í i n o n d e f t i t i í l e n t h a b e b a t S a m u e l a i i u d r e m e d i u m , f c i l i -
i n i u f t é e g i , & : ifte f e n f u s a p p a r e t e x l i t e r a f c q u e n t i , f e i l i c e t i t a - c e t , q u o d i p f e r e f u m e r e t p r i n c i p a t ü m , v e l q u o d f u b d e l e g a r e t 
q u e c o n u c r í a t u s c o r a m v o b i s a b a d o l e f e e n t i a m e a v f q u e a d í l b i a l i o s v i r o s b o n o s , d u m t a m e n p e n e s e u m p o t e f t a s r c i í d e -
d i e m h a n c cece p r í e f t o f u n i j & c . r e t r í l c n a n q u e H e i i íummus l á c e r d o s , c u m í e n u i í í e t , f i l í u m 

f u u m P h i n e c s , i u f l i t m i n i f t r a r e i n í ü m m u m í a c e r d o t i ú : í e m -
p e r t a m e n í u m m i í a c e r d o t í j d i g n i t a s p e n e s e u m r e í e d i t ; , & í l e 
q u o m o d o c u n q ; res le h a b e r e t , p r i n c i p a t u s i u d i c a t i u u s m a n c -
iet p e n e s S a m u e l e , i d e ó i u f t é p o t e r a t i p í e c o n q u e r i d e p e t c n -
t i b u s r e g e , q u ó d g r a u a r e n t c u m a u f e r e n t e s e i p r i n c i p a t u m , & 
h o c o f t e n d e n d o i n n o c e n d a m í ü a m . 

V v E r e t a l i q u i s q u a r e S a m u e l p o n í t h i c i n n o c e n d a m j Forrofiltjmei vohlfcum funt. I d e f t q u a n q u a m e g o í e n u c r i m , 
í u a m a d a e c u f a n d u m l í r a e l i t a s , q u o d p e c c a u i í l e n t pe- & : i n c a n u e n m ; & v i d e a r a l i q u a l i t e r i m p o r e n s : t a m c n f i J i j m e i 

t e n d o r e g e m . D i c e n d u m q u o d r a t i o eft, q u i a in p r i n c i p a d - | v o b i f e u m í i m t , q u i p o t e r a n t p r o me r e g e r e , n c c o p o r t e b a t , v t 
b u s n u n q u a m d e b e r a l i q u i s m u t a r i , d u m b e n e r e g i t , i m m o petere t i s r e g e m . S i a u t e m a r g u a t u r , q u o d i n i q u e r e g e -
c t i a m l l n o n i i t t o t a i i t e r v t í i i s . d u m t a m e n non í l t n i m j s p e r - bant ftanr f u p e r i o r e s r e í p o n í i o n e s , í c i l i c . q u o d i p í e c o r r i g e r e t 
n i t i o í i i s m u t a r i non d e b e t : q ü ¿ m q u á p o l i c í a i l l u m p o í í e t m u - cos ,ve l d a r e t m o d u m , p e r q u e m non g r a u a r e n t p o p u l u m , v e l 
tare. D e l e g i b u s n a n q u e & p r i n c i p i b u s í d e m e f t , q u i a l e g e s c o m m i t r e r e t eis p a m a n e g o c i a , i p í e a u t e m m a i o r a í u d i c a r c t , 
í l m t d i r c c H u ^ í ü b d i t o r u m 3 i c a e t í a m p r i n c i p e s d i r í g u n t , p o - i f i c u t f a c í c b a t M o y í e s , q i i i c ó m i t t e b a t n e g o c i a p a m a a l i j s i u -
t i í í l m é q u i a n o n o m n i a l e g i b u s c o n f t a r e p o í í u n t , f e d i n l c g i - i d í c i b u s : i n m a g n i s a u t e m i p f e f o l u s i u d i c a b a t E x o d . c a p i t . 1 8 . 
b u s l i e e f t , q u o d n o n d e b e t l e x m u t a r i i n p o l i r i a , í l b o n a e f t , | D e u t . c . i . N i c o l a u s a u t e m a l i t e r i n t r o d u c i t í f t a m l í t e r á , í c i l . 
q u a n d o c u n q ^ i n u e n i t u r a l i a m e l i o r , i m m o e t í a m í l lex n o í l t j p o r r o filij m e i v o b i f e u m í u n t , i d e f t i p í i r e m a n e b u n t p r o m e 

tunon b o n a , d L i m t a m e n non í l t n i m í s n o c i u a , n o n d e b e t m u t a r i , vt j o b í l d e s a d í a t i s f a c i e n d u m í l a d a l i q u i d t c n e o r , & í a t i s f a c c r e 
t"3' p r o b a r A r i f t . z . P o l . c . d c ' p o l i t i a P o d a m í . D e p r i n c i p i b u s e r g o \ n o n ^ o í l u m : m e l i u s t a m c v i d e m r , í l e u t d i c t u m e f t . A l í o q u i n 

»»» í/Z ^ c c r i r > ( l u o d p d n e e p s q u a m d i u b o n u s e f t , m u t a r i non d e b e t n o n c o n í b n a t l i t e r ^ í u p e r i o r i / c í l . E g o í e n u i , & i n c a n u i , & e x -
nimii c t i a m í i a i i u s m e l i o r i n u e n i a t u r : e r i a m í l a l i q u a l i t e r e f t i n u t i - p o n e n d o í l e u t í ü p r a , c o n f o n a t . 
pm- lís,non d e b e t m u t a r i , n i í i p e r n i t i o f u s f a e d t , c u i u s c a n i a e f t , Uaqueco?iuerfatuscoramvobüad adolefeentia mea. I d e f t á t c m 
Uof* : q u i a í l c p e r f e q u e n t e m m u t a r i o n e m p r í n c i p u m d i m i n u e t u r p o r e , q u o i n a d o l e f e e n t i a a c c e p i p r í n c i p a t u m : non e n i m i n 

^ a u d ó r i c a s p r i n c i p a t ü ^ , & í ü b d i t í fient í n f o l e n t e s , & : a í í u e f i e n t 
a d m a n e n d u m f i n e i u g o . I f t a m r a t i o n c m d a t P h i i o í o p h u s i n 

Quare Samudponit hic innocenúam fuam Incre
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inri. í i w , n i i í i i i v i i * - * . n ' " i - " i ^ ' • " g , 
l e g i b u S j f c í l . q u o d a u ó t o n t a s l e g u m a b í b l u c é p e d t , v e l í a l t e m 
m i n u i t u r p e r f r e q u e n t e m m u t a t i o n e m : d i c e n s , q u o d n o n t a -
t u m p r o f i c i e t l e x b o n a , q u £ í n t r o d u d a e f t q u a n t u m n o c e b i t 
m u t a t i o l c g i s , q u a e a b l a t a e f t : í e d í l e e r a t d e S a m u e l e , q u o d i p 
f e i n t o t o p r i n c i p a t ü f a o v í x i t i u f t i f í l m c : p e c c a b a n t e r g o l í r a e -
l i t a e a b í j c i e n d o p r í n c i p a t u m e i u s , & p e t e n d o r e g e m ü f t u d a u -
t e m p e c c a t u m , q u a m q u a m e í l e t í n D e u m j t a m e n d i r e d i u s e -
r a t i n S a m u e l e m , q u i a i p f e i n i u f t é p r i u a b a t u r p r i n c i p a t ü , í l 
, a u t e m i o f e i n í u f t e d o m i n a t u s f u i i í e t , n o n h a b e r e t q u i d c o n -
, q u e r e r e t u r c o n t r a l í r a e l i t a s í l p e t e r e n t a l i u m p r i n c i p e m : i n -
j d u c i t c r ^ o h i c i n n o c e n d a m f i i a m , & ; e f t m o d u s a r g u e n d i d e -
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t e l l í g i t u r h o c , n i í l d e t é p o r e , i n q u o S a m u e l f u e r a t p r i n c e p s , 
q u i a d i c í t u r h i c , í i c a l u m n i a t ü s f u i t a l i q u e m , v e l o p p r e f l l c a u t 
r e c e p i t m u n u s v u l t r e f t i t u e r e ñ f t u d a u t p e r t i n c t a d h a b e n t e m 
i u r i í d i d i o n c j v e l p o t e f t a t e m . D e a l i o a u r e m t e m p o r e , i n q u o 
S a m u e l n o n f u i t i n p r i n c i p a t ü , n o n c u r a t h i c , q u í a i n i i l o n e -
m i n e m l ^ d e r e p o t e r a t . & d a t o q u o d a l i q u e m I s e í í í í e t , n i h i l 
r e f e r e b a t í l p o f t q u a m a í l u m p t u s e f t i n i u d i c c m i u f t é í e h a b u -
í í í e t í e m p e r a d p o p u l u m : d í c í t u r a u t e m a b a d o l e f e e n t i a m e a , 
a d f i g n i i i c a n d u m j q u o d f a t i s e r a t í u u e n i s q u a n d o a í l u m p í l t 
p r i n c i p a t u m , n a m i m m e d i a t é p o f t m o r t e m H e l i f a d u s e f t i u -
d e x , & t a m e n t u n e í u u e n i s c r a t . P m ? ? funijoqumini de 7ne.láe£ 
d e t o t o t e m p o r e , q u o d t r a n í l u i c a b a d o l e í c e n t i a m e a , q u a n 
d o e g o f a d u s í u m p r i n c e p s v f q u e n u n c a r g u a d s m e í i v u l r i s 
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domino. D i c e b i H i t u r e l l e c o r a m d o m m o , q u i e r r a i r i n G a l g a l a : 
v b i f c c e r a h t f a c r i & i a , & i b i í p c c i a l i t c r d i c c b a t u r c í í e D e u s , c -
t i a m q u i a c o n g r e g a t i e r a n r y . d a l i q u i d í p i r i m a l e , & c o r a m o -
ranibus t a l i b u s D c u s e f t r í i c p a t e t M a t . i S . c . f c i i . Q u a n d o f u e -
r i n t d ú o v c i t r e s c o n g r e g a d i n n o m i n e m e o , i n m e d i o e o r u m 
í u m . f c r coram Chrtíio mu. I d e í l c o r a m r e g e S a n i e , q u i v o c a b a -
t u r C h r i f t i í S j i d c f t , v n ó b u s i n r e g e m , v o c a t u r a u t e m C h r i f t u s 
d o m i n i , i d e f t , v n c l u s á D c o , q u i a D e u s i u í í é r a t e u m v n g i , í i c 
c n i m d i x i r D a u i d d e S a u l c p r o p i t i u s í i t m i h i D e u s , v t n ó m i t -
t a m m a n u m m e a m i n C h r i i t u m d o m i n i i n f r á c a . 2 4 . f i e e t i a m 
i n f r a l í í . c . d i x i t D a u i d , q u i s c n i m e x t e n d e r m a n u m í ü a m i n 
C h r í f t u m d o m i n i , & i n n o c é s e r i t ? & f e m p e r l o q u i r u r d e S a n 
i e , & i n r e n d i t d i c e r e S a m u e i D e u s í i t I n d e x , & r c x í i t l u d e x 
c o r a m , q i i a e c o n t r a m e p r o p o í t i e r i t i s , v t i u f t é i u d i c e n t q u i d 
m a l u m m e r u i , v e l a Ü t e r . q . d . b o n o s í u d i c e s H a b e t i s , í c i l . D e ü 
& C h r í f t u m d o m i n i , i d e o f i a l i q u i d v u l t i s p r o p o n e r e p r o p o -
nzús.Vtrum bouem auufquam túlerim,an afinum. I d c f t , a r g u a t i s 

An Samuel temretur reñltmn , fi aliquid acceperat in fii0 
primipatu, & quando íudices ttmntur restúuerc mime-

ra,qua reápuntapartibmjm/it Simonía 
fine non,& qmbm tenaítm 

restitueniüa, 

C^JV S T. I V . 

V^€re t a i i q u i s , a n t e n e r c t u r S a m u e l a d r e f t i t u e n c . ^ 
h a e c , Í Í c L i t í e o b l i g a b a t h i c . 

R e í p o n d e n d u m c l t , q u ó d q u a n d o c u n q u e a i i q u i s r c -
c i p i t q u i c q u a m 5 & n o n p o t e f t f a c e r é i i i u d e í T e í u u m , v t q u i a 
n o n h a b e r r i t u l u m a c q u i r é d i , t e n e t u r r e f t i t u e r e v e i i i l i , á q u o 
a c c c p i r , v e l a l t c r i . S a m u e l a u t e m í i a c c e p i l l e t a i i q u i d h o r u m , 
a u t i l i u d e f í e t p e r c a i u m n i a m , v e l o p p r e í l i o n e m , a u t p e r m u 
ñ e r a . 

S i p r i m i s d u o b u s m o d i s , r e n e b a r u r r e f t i t u c r c , q u i a n u n - | 
m e d e i n i u f t o p n n c i p a t u í i v u l t i s , e f t a u t e m v t c o m m u n i t e r i - 1 q u a m h a b u e r a t d t u i u m . l u c r á t í u u m r i l l e q u o q u e , c u i h a e C a b -

, n i q u i t a s p r i n c i p a t u s i n a c c i o i e n d o b o n a í i i b d i t o r u m p e r m a - 1 l a t a í u n t n i h i l p e c c a u e r a t , q u a r e p e i d e r e d e b e r e t , i d e o t e ñ e - I 
Prinei- n i í e f t a m v i o I e n i : i a m , v c i p e r c a l u m m a m . i d e o p o n i t h i c d e 1 - D a t i i r r e i t i r i i e r c , & e t i a m i i i i , c u i a D Í t i i i i r . K e f t i t u e r e q u i d e m , : 
fatus \ ftis,& p r i m o e x p r i m i c i n i p e c i a l i , í c i l . a n r u l e r i t b o u e m , v e l a - ' q u i a i p í e n o n h a b u i t c a u í a m a c q u i i e n d i , i i i i v e r o , á q u o a b - | 

' l i n u m a i i c u i u s , e p o d i n t e l i i g i t u r t o i l e n d o q u a n t u m a d h o c , ftulit,quia i i l e n o n h a b u i t c a u l l a m p e r d e n d i . S i a u t e m a c c e - ! 
q u o d f a c e r c t e u m í i i i i m , v e l t o l i e i i d o q u a n t u m a d a i i q u a o ~ p i í i e t m u n u s , a u t i p í e a e c e p e r a t i l l u d a d p e r u e r t e i í d u m i u f t i - | 
p c r a , í a L v t c o g e r e t S a m u e i i u m e n t a I f r a e i i r a m m l a b o r a r e i n t i a m 3 & o f t e r e n s a d h o c c o n t u l i t . A u t a c c e p i t a m i c a b i i i t c r , & I 
o p e r e f u o í i a e p r e c i o d e i n d e r e f t i t u c r e c d o m i n i s í u i s : n a m , & ¡ n o n a d a l i q u e m a i i u m finem , n e c c o i l a t o r h a b u i t a l i a m i n - 1 

B h o c i n i u f t u m e f t , p o i u i t a u t e m e x e m p i u m i n h i s a n i m a i i b u s , í t e n o n e m . A u t a c c e p i t a l i q i i o d m u n u s , & : p e r u e r t i t i u i i i d a m , 
q u i a i f t a c o r a m u ñ i o r a e r á n t a p u d l u d n e o s d i c e n i m c u m q u i d á l i c e t c o i i a t o r a d h o c n o n o b t ü l i f l e t , í e d g r a t i s d e d i í l e t t a n q u a 
d e l í r a e l i c i s a e c u í a f e n t M o y f e n 3 c k ; A a r o n d e i n i u f t o p r i n c i p a - a m i c o . A u t c o i i a t o r d e d i t a d h o c , q u o d i p í e p e r u e r t e r e t i u f t i -
t u d i x i t M o y f e s a d d o m m u m , t u í c i s , q u ó d n e c a í e ü u m q u i d e t i a m , ¿ r i p i e n o n p e r u e f d t . 
y n q u a m a c c e p e r i m a b c i s n e o a f í l i x e r i m q u e m p i a r n i i i o r u m i S i p r i m o m o d o , S a m u e l n o n p o t e r a t a e q u i r e r e i l l u d m u - ! 
N u m . c . i ó ' . > | n u s , q u i a i l l i c i r e í i i í c e p e r a t , i d e o t c n e b a m r r e i l i ¡ : u e r e , c u m i p - 1 

Si quempiarn calumniatmfum. C a l u m n i a n e f t b o n a a l i c u i u s ; f e e í í e t i n i u f t u s p o í l e í i o r , n o n t á m e n t e n e b a t u r r e f t i t u c r c i l l i , i 
; t o l l e r e i n i u f t é , q u s e í i t o a l i q u o c o Í o r e , í i c u t i n t e r d u m p r i n c í - í q u i d e d e r a t , q u i a í i c u t S a m u e i n o n h a b u i t c a u í a m a c q u i r e n -
1 p e s f a c i u n t a l i q u a s l e g e s , v c i c o n f t i t u d o n e s d u r a s e n q u a s n c - ' ¿ i , q u i a i n i u f t é r e c e p i t p i t a e t i a m i l i e , q u i d e d e r a t n o n h a b e -
| c e ñ e e f t i n c i d e r e í u b d i t o s , & h o c f a c i u n t , v t a b e i s p o e n a s e x í - : b a t c a u í a m r e c u p e r a n d i , q u i a i i i i c i t e d e d e r a t , í e d t e n e b a t u r j 
! g a r i t , & e i í p r o p r i é c a l ü n i a . p o r e r i t a u t e m a i i q u i s d i c e r e , q u ó d j r e f t i t u é r e a l t e r i . I n h o c t a m e n d i í F e r t , q u i a a u t i i l e i u d e x , q u i 1 
; q a a m q u a m S a m u e l n o n a c c e p e r i t v i o l e n t e r a l i q u i d á f u b d i - \ r e c e p i t h o e m o d o m u ñ e r a i a m e x c c u t u s f i i i t í d , p r o q u o m a - i 
| tís,accepit t a m e n p e r q u o í d a m m o d o s e x c o g i t a r o s í u b c o l ó - j ñ e r a d a t a í u n t , a u t n o n , í i n o n f l i i t e x e c u t u s , t e n e t u r r e f t k u e - | 
| r e i u f t i n x j & q u i a i f t u d n i m i s c o n u e n i t p r i n c i p i b u s e x c u í a u i t \ r e m u ñ e r a c i , q u i d c d i t , & n o n p e r u e r t e r e i u f t i d a m , í i a u t e m | 
I f e d e c a l u m n i a a n t e o m n i a S a m u e l : d e h i s e n i m q i u € f a c i u n t | i a m p e r u e r t i r i u f H d a m p r o i m i n e r i b u s , n o n d e b e t r e f t i t u c r c KOU 
i p e r c a l u m n i a m p r i n c i p e s h a b e t u r I f a i . c a . i o . í c i l . V a * q u i c o n - | m u ñ e r a e i , q u i c ó r u í i r , í e d a l t e r i , n e i i l e f u i n d u p l i c i l u c r o i n - kne 
1 d u n t i e g e s i n i q u a s , & í c r i b e t e s i n i u f t i t i a m f c r i p f c r u n t , v t o p - j i u í i e , f e d c r i t t u n c , í í c u t i n l u c i a a l e a r u m , í a l , q u o d f i p e r d e n s Pro tu 
i p r i m e r e n t i n i n d i c i o p a u p e r e s > & v i m f a c c r e n t c a u f e h u m i i i ú j c f t i n m a i o r i c u l p a , v c l q u i a i m p u i i t , v c l í b l i c í t a u i t l u c r a n t e m ^ 

p o p u l i m e i , v t c í l e n t v i d u a : p r á é d a c o r u r n , & p u p i l i o s d i r i p e -
r e n t . 

Si oppref i aliquem. O p p r i m c r e e f t p e r v i o l e t i a m a l i q u i d t o l 
l e r e n u i i o c o l o r e i u f t i t i í e q u í c f i t o , ¿c h o c í b l e n t i n t e r d u m f a 
c e r é d o m i n i , q u i a p r o p t e r p o t e f t a t e m i m p u n i t a s e i s i n c f t , d e 
q u o e t i a m S a m u e l f e e x c u í a r , q u ó d n e m i n e m v n q u á o p p r e f -
í i t . I n h i s a u t e m p e c c a t i s í i a i i q u i s i i i c i d e r e t , t e n e b a t i i r r e d u e 
l e i d 3 q u o d a b í í u i e r a t p e r c a l u m n i a m , v e l v i o l e n d a m , & i n í ü -
p e r q u i n t a m p a r t c m e i , c u i h a : c a b l a t a f u c r a n t , & p r x r e r h o c 
p r o p e c c a t o d a b a t a r i e t e m d o m i n o L e u i t . c . 5 . í e d q u o m o d o 

I t e n e a t u r d e c l a r a t u r i n f r a q u a : l l . 8 . 
Si de mam cuiufquam muñas ^ r f p r . S c i l i c e t a d p e r u e r t e n d u m 

i u f t i d a m , q u i a i n h o c c a f u i i l i c i t u m e f t a c c i p e r e m u ñ e r a , a l i a s 
a u t e m c u m p r o n u l i a c a n i a m u ñ e r a o í F e r u n t ú r , í e d g r a t i s , v c l 
a m i c a b i i i t c r , n o e f t i i l i c i t u m i l l a r e d p e r c , i n i u d i c i b u s t a m e n 
í e m p e r c a u í a t f ü í p i c i o n e m m a i i m u n e r u m í u f c e p t i o , i d e o i n -
d i f t e r e n t e r v e t a t u r a c c e p t i o m u n c r u m i n l e g e E x o d . 2 3 . &c 
D e u t . i í . c a . S a m u e l a u t e m e r a t i u d c x , i d e o a c c e p t i o m u n e r i s , 
e t i a m í i n o n e í í e t a d p e r u e r t e n d u m i u í l i t i a m , i n e p e í í e t f u í p e -
¿ l a , i d c ó í i m p i i e i t e r e x c u f a t í e d e í Í l a , q u ó d n u n q u a m a c c e p e -
r i t . e r a t a u t e m i n h o c í a n ó l i o r filijs f u i s , q u i a f i l i j e i u s r e c i p i e -
b a n t m ü n e r a , & i n i u f t é i u d i c a b a n t í u p r a c . 8 . í c i l . E t n o n a m -
b u l a u c r u n t f i l i j e i u s i n v i j s i l l i u s , í e d d e c i i n a u c r u n t p o f t a n a -
r i t i a m , a c c e p e r u n t m u n e r a , & : p e r u e r t e r u n t i u d i c i u m . 

Contemnam illud hodíe.ld e f t , í i a c c e p i a l i q u i d , í m e c a i u m n i -
a n d o , í i u e o p p r i m e n d o , í i u e i n m u n c r c , e g o c o n t e m n a m , f e i -
l i c e t , n o n c u r a b o r e d n e r c , í é d d i m i t t a m i m m e d i a t e . 

Reñttuamqm r o ^ í . S c í l i c c t i l l i s , á q u i b u s a c c e p i . 

a d i u d u m 3 n o n t e n e t u r l u c r a n s r e f t i t u é r e i l l i , í e d p a a p e r i -
b u s . 

S i f e c u n d o m o d o , f c i l . q u o d a m i c a b i i i t c r í u í c e p i t : & : í i c c o -
f e r e n s o b r u l i t , n o n ó b l i g a b a t u r i p f e p e r d c r e , q u i a i u f t a r a c a u 
í a m h a b u i t c ó q u i r c n d i , í c i l . p « ; r d o n a t i o n c m i i c k a m , n e c c o i 
i a t o r r c c i p c r c p o t e r a t , q u r a í p o u t e t r a n f t u i i t á í e d o m i n i u m 
r e í c o n f e r e n d o a l t e r i . 

S i a u t e m t e r t i o m o d o r e c e p i t m u ñ e r a , f c i i . q u o d c o i i a t o r 
o b a i l i c t a n q u a m a m i c o , & n o n a d p e r u e r t e n d u m i u f t i d a m , 
i u d e x a u t e m a d h o c a c c e p i t i d i f t i n g u e n d u m , q u o d a u t i á p e r -
u e r t i t , a u t n o n , í i n o n , í i n ó d u m p e r u e r t i t q u a m q u a m á p i i n -
c i p i o n o n h a b u i t t i t u l u m i u c r a t i u u m , t a m e n n u n c í i i n c i p i a t 
j i o l i c p e r u e r t e r e i u f t i t i a m , í e d v e l i t t e n e r c t a n q u a m a m i c a b i 
i i t c r c o i l a t u m , p o t e r i t p o f f i d e r e , c u m h e e p i i a t u m f u c r i t , & 
i n c i p i t i a m e l l e l u f t u s p o í I e í í b r : í i a u t e m i a m p e r u e r t c i i t i u f t i 
d a m p r o m u n c i i b u s , n o n p o t c i i t p o f f i d e r e m u ñ e r a , q u i a i n -
i u í l e í u f e e p i t , & í c m p e r m a n c t c i i n i q u u s t i t u i u s , n e c t a m e n 
t e n e t u r r e f t i t u c r c c i á q u o r e c e p i t , q u i a c u m i i l e í p o n t e t r a c l i -
d e r i t t r a n f t u i i t á f e d o m i n u m , í e d d e b e t r e f t i t u c r c p a u p e r i -
b u s , l i t a m e n v o l u e r i t r e f t i t u é r e c o i l a t o r i p e c c a t u i n n u l l u m 
e f t , q u i a i i l e n o n f u i t i n c u l p a . 

S i a u t e m q u a r t o m o d o , f e i l i e c t , q u o d c o i i a t o r d e d i t a d 
h a n c i n t e n t i o n e m , v t i u d e x c o r r u m p e r c t i u d i c i u m , & t a m e n 
i u d e x n o n a c c e p i t h a c i n t e n t i o n c , a u t i u d e x c o g n o f c e b a t á 
p n n c i p i o , q u a n d o m u n u s c o i l a t u m c f t , q u o d h a c i n t e n t i o n e 
o í t e r c b a t i i r s a u t n o n 3 f i c o g n o u i t p e c c a u i t , n o n q u i d e m , q n i a 
i u f t i t i a m p e m e r t e r i t i n r e , a u t i n a í f c d u , í e d q u i a a c c e p i t i d , 
q u o d p r o i n i q u i t a t e d a b a t u r . D e b e n t e r g o t a i i a m u ñ e r a a 
p r i n c i p i o r c í p u i , v c i í i i u d e x c o g n o f e é s r e c i p i a t , d e b e t r e í p u -
e r e p o f t q u a m f u f c e p c r i t , & r r e f t i t u é r e o í F e r e n t i , q u i a n u n q u a 
h a b u i t i u f t a m c a u í a m p o í l i d e n d i . S i a u t e m á p r i n c i p i o i u d e x 
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purauítamicabilitcr coníerri , cum tamen ex alia caula dare-
mr5á principio habuit iuftam cauíam poílidendi, fcilic. boná 
íidem,pcítca tamen incipit elíc in mala fide, ideo non haber 
ticulum lucratiuum, tenctur igiturrefticuerc, non tamen te-
ncmr i l l i j qu ia i l i e í éme ipc rd id i cco^uodconmi i t , & alius 
acqui í iu i t j eoqi iódhabiú tbonamfidcm^poí íed i t iu f téa i i -
quanto tcmnore, tune autem erat ifte dominus rei, íed íimul 
non polfunceílc dúo domini iníbiidum alicuius rei, ideo of-
ferens deíijt cíle dominus, íed poftquam aliquis deíinit cíle 
dominus rci,non haberius aliquodadrem , niluterumac-
quirat,ideo non deber ficri ei rcílitutio , quia reílirutiofítci 
qui haber ius inre. 

Dice autem,quód non deber fieri ci reílirurio , fcilicct, 
q u ó d non renerur poílidcns ei reíli tucre/i tamen voluerirno 
viderur peccare, poreft ramen reftituerc pauperibus. Cauía 
huiusdiueríi tat isaprimo membroeft, quia ib i pro muñere 
íufeepto iudicium corruprum fu i r , & lie eonferens fuícepir 
commutationempro muñere 3 non debuitergo íuperiucrari 
iniufte.Iftc aurem,de quo hicnoa fuícepir commutarionem, 
quiaiudex pro i l lo non iudicauitiniuftc, licct i p í c aliqualiter 
mercrerur perderé, quia pro iniqua cauía dedir. lira auré om-
niaíi inr,quado datur,aur íliícipicur m u n u s p r o caula iniqua. 
Si autem recipiatur munus pro c a u l a iufta,íalic.qma iitigaror 
aliquidoffeitiudici , vr pro eo iníle iudicet, aut hocofFerr , 
quiaiudexaÜrcr non vulr indicare pro co infle , nifi numera 
conferat,aur ifte eonferens dar,licer iudex n o n perat dan. 

Si primo modo5iiidex peccar, í l c u t í i reciperer munera,vt 
i ñique iudicarer,&íemper tenctur rcftituercj quia nunquam 
habuit iuftam cauíam pollrdendi. Tenetur etiam reftimere 
offerenti, quia ilic non omnino íponte dedir,led indudtus, 
n t perderér c a L i í a m , & ipíc non haber caufam perdendi, quia 
iicuit ei darc,vtredimeret ius íuum,ciim hoc í i t cuilibet per-
iwiflum. 

Si auccm índice non pétente , nec innuente hoclitigator 
dedir aliquod miinus,auc iudex intellexit, quód pro hoc of-
fcrcbarur,vt iuftc pro eo iudicarctur,vel non intellexit. 

Si non inceilexitjícdputat gratis coÍlatum,non tenetur rc-
ílituere collarorijiiec alicui alteii , quiaiuftum tituium habu
it acquirendi. 

Si autem iiitcllcxit,qii6dpro hoc dabatur, tenetur reftitu
erc ip i l coilaton,vel á principio refpuerc, & hoc quia collator 
dedit adredimendum ius fuum, quia liceriudex vellet indi
care iuftc,collator foríitan intellexit, quod vellet indicare in -
iufté,& vr monerer animum illius,contulit,vel íortc dedit,vt 
magis firmarec animum iudicis in bono, quia licct no ere de-
ret eum veile iniufté iudicare,tamcn dubitabat an vellet: vcl 
forte c g k , v : : í n d e x citius cxpcdiret,quia litigatori grauis erat 
dilario diftinirionis canfe, quocunque autem modo horum 
cft redime re i u s fuum, licerindire¿té3ideo iudex nunquam 
poteft taliter accipere,& peccar, íi receperit. Collator autem 

g 
rar reci[ ere ex aliqua cania i n i q u a . j O m m a íii tem munem5que 
anre diíbnit ionem iitium offcrunti.ir,lrcctmterdum íecándü 
iura non íínr íkípe¿ba?tamcn íecundum naturam,& iudicum 
prauitatcm non poteft omnímoda adimi fuípitio. 

Sílíidá proba jftnt Samudem (ufeepip muñera, vdcppnfifis 
dhquem,quGmodo puniretur. 

D 

fufeifs 
re. 

V . 

V^RETVRvlrerius,quidfiIíraeIita: contcndiííent c 6 -
' t r a Samuelcm,vt ipíc volebat, & probaflenr, quod ipíc 

cgiííct aliquid horum,in quo punid deberct. 
Rc ípondendum eft,qu6d aut acceperar aliquid per violc-

nam,vel caiumniam,aur per munera,in quibus non cft ^qua-
le iudicium,vrinfra declambitur. 

Q u í d a m ramen dicunr,quodin quocunque horum rene- •! 
batur reftituerc id,quodacceperat,& quintam iníuperparre, í 
tkpra'rer hocdebebat círerre arietem vnum pro peccato:ííc . 
habetur Leuinc!,c.5. 

Rc ípondendum, quod non ftat, quia illa lexintclligirar 
quandocunqj non agitur iudicialitcr,ícd ilíe qui fecit h^c do-
let ,quód ifta egerir, & vulr abí olui,dcbcr íatisfacerc i l lo mo-
do:m indicio tamen granior eílet punido. Qriod autem non 
intclligatur de his,quar indicialirer ílunr, pater, quia índices 
íemper iudicabant per leges foraIcs,&nunquam imponebac 
aíiquam poenam,qiispertinerct ad íaediida, íed omnes per-
t inebanradintercí íe partís, velad ius publicum , nunquam 
autem iubebantur fieri cxremoni:e,vt patet inqnirendo om
nes leges iudiciales,qux habentur Exod.c.n.víqj ad 14. & ra I 
l ib . N u m . atq-, D cúter. 

Dicendum ergo, quod maior eílet pesna in indicio, & ap-
parct maniícftc, quia íi aliquis furarérnr hommcm,& vende-
ret,morte moriebatur, íi conuincereturindicialitcr Exod.ca. 
vigeíimo primo.íi ramen non conuincerctur,ageretur per le-
gem,qu^ habetur Numcri cap.vigcílmo quinto. íi quis etiam 
furarctur vnum bouem conuiótus folnebar quinqué Exod. 
cap.vigcílmo fecundo.& tamen per legem, qnx habetur Le-
uitici capit.quinto.tcnctur folum reftituerc vnumboucm, & 
quintam partcm valoris infuper,& oíFerre arietem pro pecca-
to.crgo non intcii idmriftalcx in foro iudiciali. Ircm patet, 
quiaiftamet lex habetur c.5.&ramen ibi dicirur,quod i l l i ,qm 
huinímodipcccanerunt,confitebimturpeccatum íímm , & 'm!)̂ 9 
í b l u e n t , quee di¿la funt,íi tamen in indicio eíIct,non diccre- tu'lt.ceí 
tur ,quodipí i confi tebuntur, ícd oportereteos ápartibus có-
uinciJntelligitur ergo ííne indicio iex ifta , íed nunc dicirur, mra 

« Itti-

quod Samuel connincerctur coram Sanie, quem polüir indi- fume-
cem í ibide aliquoiftorum,ergo aliteriudicandum erat. D i - ^intur 
ftinguetur ergo ílcut pnus,qnia aut erat in calumnia , autin ^ ^ J . 
mnneribus.Si in primo íalrem neceííe erat, quód ficrcr rciti- j & 

| poreft ofrerre.Hoc vit imnm coliigitur extra de íírnon.cap.ct- 1 tutio,fcdinaliquapoena infligí deberet,nonapparet,quialex » 
' iamíi qu£eftíoncs.vbidicftur,quódíicoliaton beneficij, vcl | de hoc nihi l cauit,íatis tamen cft vcrifimile,quod maiod pie-
¡ digniraris o rFeratur aliquid , quód verilimilircr pollit illius i ¿tercrur poena,qnod patet quia iudex, qui calumnia tur non ! 
mente moucic,ad conferendum, vcl non conferendum, cft folum delinquir contra partcm accipiendo,qiiod non debet, 1 
fimonia,íi autem funt talia, qiiíE veritimiliter nó poilunt mo- \ íed etiam delinqnit in oíficio ííio, quod cft íibi commiífum á 
ucrc menrem collatoris, nó eftíimonia.In alijs autem cauíis, rcpublica.Pro deliélo autem i n ütigatorc íalté ad aequale te-1 
in quibus rranígreffio no cauíat í imoniam,eodem mododi- nebitur. Pro calumnia ante non cft contra rcmpublicam,& 
cendum cft, íciiic. quód íi índex recipiat aliquid,quod veriíi- j cft deliótum in oíficio, crit aliqua alia maior pesna , & forte 
militcr poffir murare menté illius, ininftnm eft recipi. Si ante corporalis. 

ItempcEnae,qu£emfligunturin indicio funt maiores ilíis, 
quac inferuntur in toro non iudiciali. Q u o d pater, quia indi
cialirer condemnarur quis pro vnobone ad quinqué íi fura-
turjin foro aurcm non iudiciali tenetur ad vnuui boucrn,& 
quintam parrem,& vnum arictenr.Exodi vigeíimo fecundo, 
é-í Lenitici cap.j.lcdliquis calnmniatur,tenebiturin foro n ó 
iudiciali pluíquam ad squale,fcii.ad tantumj&quintam par
tcm m(uper,&: vnum arierem,ergo in íoro iudiciali tencrctur 

oblata íunt talia,quae n o n poilunt mouere mente, non eft in 
inftnm recipi'.hocaurc eft, an índex intclligat íibi datum elle, 
vt conferat,vel vt iiidicet,vei non,quia íi inielligat datum eí^ 
fe ex hac cáuía,licet paruum íit,iam mouetur mes illius, quia 
inciinatür aliqualiter íi rccipit.iura autem non feccrunt iftam 
diftin6lioné,tanquam i n íc munus magnum, vcl paruum ali
quid agar,niíi inquantum iudex intclligit ifta data eííc pro ta-

StCHTi' ¡ licauía.ideo íemper eritiiiicitum recipere hoc modo. 
A d cauendum ergo omnia ifta vaíde eíler honeftum, plufqnam ad^quaic.Si autem accipiatnr de oppreiIionc,ial. j 

inre ' quandoquisvioléterabftnli t ,vocaLiiriftudrapina,&íccun- legerm 
lojky 

^ o r i : \ quód Índices nihi l íuíciperent á lirigatoribus,nifi (|nodi 
L^AÍ. ^arc cogatur,vt in locis,in quibus ftarutum, quód iudici pro | dum leges humanas tenetur huiuíinodi ad morre, fed íceun-

qnalibetfententiadiffiniriuadeturranrum,veltantum,&:íic | dum legé Moíaycam pro fiirro nemo tcnebatur ad morre 
de alijs acdbus iudicialibus,vcl íi forte aliquidrecipere volút, íed ad reftitntionem,vcl quód venderetur íi non poííer refti-
honeftiusePier,quódreciperétpoftdiffiniduamcauíam,qnia 
tünclitigator non poííct dare,vt iudex prajuaricarerur iudici-poilet aare,vtiuaex pi 
um,ncc etiam vt redimerer ius íuum , iudex etiam non pote-

Alfh.TeíiJn Primum Reg:im.TQm.6.Purs.i. 

tuere,vt coliigitur Exod.vigeíimo íceundo capitu.Et non di-
ftinguitur,anlitfnrtnmoccum,vclrapina,qu2eÍLpublica,& 
cft vioicnta.Idco non apparet,an pro hocpoííeciní%i m e s t e , 
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¿ c o ü i í a t c a m c n , c | i i o d d e b e r c t i n f H g i a l i q u a m a g n a p o e n a , q u i a . n i ^ l i o s e i o q u a t a u c o ú u u a x t ^ j c á c ü r a m i u d i c C y i i l u d ficbat 

g r a u c ¿ c i i d L H i i c f t , í i a u t c m t c n c i e i i i r i n h i s r e í t i m c r c S a m u - | i n j j a S d i c i ó ^ á ü ^ c m ^ á r s t c r e t ^ t i : ^ i s n ^ Í 4 Í ( g m i u r i a n c ^ i 
e l 3 & p . o n p o í í c c , p o C c r a t v e n d i , í I c u t p r o f u r t o , c o q u ó d d c l i - ¡ c e fíe e f l c t i n d u d a i i q u e m t c í l e n i j i i o n p o í l c t i l l c i u d c x t c f t i f i - i 

- q u e r a t , & l u d i c c s í e n t e n t i a b a n t h u i u f m o d i v e n d i t i o u c m , v t ' c a i i } & í e n t e n n a r e : t i t a m e n c o r a m a l i o i u d i c c v e i t c r e t u r c a u -
E x o d . c a p , z i - S i a u t e m c o n u i n c c r c t u r . q u o d r c c c p i í l e t m u n c - I C i , b c n e p o í l e t i p l e t e f n í i c a r i d e h i s ^ u ? v i d e r a t : i r a ' c r g o h i c j 

D 

i - a , a u t c i a t i n c a í u , i n q u o p o í í e r i u f t c r e c i p c r e f c c u n d u m d i 
ftinclionemíiipra d a t a u i j a u r n o n . 

S i p r i m o m o d o , n o n t e n c b a t u r i l l a r c í l i t u c r c , q u a n q u a m 
i p í e p r o m i f i r , & o b h o c i a m t c n e b a t u r . 

D e u s & S a u i c r a n i p o í i n , y t i u d i c c S j > l i , V É l I c n t c o n t e n d e r e l i 
i - a c l n í e c o n a a S a m u c l e m 3 & f u e r u n r e d a m Í n d i c e s a d r e c i p i -
e n d u r n i í l a m c o n i c í t í o n é m i n p r ^ i u d i d u m p a r t í s , v t v i d e r e -
t u r i u d i c i a l k e r f a d a , n u n c a u t e m i n d u e c b a t e o s S a m u e l i n 

S i f e c u n d o m o d o , a u t p r o i l i i s m u n c r i b u s i n i u f t c i u d i c a - | t c f t c s , n o n q u i d e m i n h a c c a u í í á s í c i J i c c t a d p r o b á d u m , q u o d 
u e r a c a u t n o n , í i n o n i u d i c a u e r a c i t i i u í l c , q u a m q u a m r e c e p i í 1 i v e r a c r a n t i ñ ^ q a x c o n í i t e b a n t u r í u d s e i , f e d i n a l i a , í c i l i c c t , 
f e t i n i q i i e , r e n e b a n t u r a d r e l l i r u c n d ü m , í e d a n a d a i i q u i d a i - i q u ó d r o g a b a n t i u m c , v t e í I e n t t c f t c s 3 v t í i f o r i é a l i q u á d o v c l -
t e r u m t e n e t e t u r ^ n o n a p o a r c t e x l e g e . S i a u t e m i u d i c a í í e t i n - 1 l e n t I f r a c l í t a c c o n t e n d e r é c o n t r a S a m u e l e m , v e i i p í e c o n t r a c -
i u l l e p r o i l l i s j a u t i n c a n i a c r i m i n a l i , a u t c i u i l i , í i i n c i u i l i t e ñ e - | o s p o í í e t f e i u u a r c e x h a c c o n í e í l l o n e , & m n e i n d u c e r e t i í l o s 
b a t u r r c i t i c u c r c m L m c r a , & i n í í i p c r i i t i g a t o r i t e n e b a t u r a d t o - | i n t e f t e s , &c i a m n o n c í í e n f i u d i c e s , & fíe n o n í u n t i u d i c e s , 
t u m d a m m i m . & i n t c r c i l e , & q u i a i m u í l c c o n d e m n a u e r a t , ' & r e l i e s r c í p e c t u t i u í c i c n i c a u í c e . D e D e o a u t e m d i e c b a r u r , 
t c n e r e t u r a d a i i q u i d a l i a d i n í i i p e r , í l a u t e m i n c a u f a c r i m i n a l i q u o d e r a t i u d e x , & t e f t i s , & e f í í p c c i a l ^ , Se i n r e l l i g i t u r i n e a -
t e n c b a t u r r e í t i t u e r e m u n e r a , & m f u p c r p a t i d e b c b a t p o r n a m , d e m c a n i a . q u o d n u l l i h o m i n u m c p n u e f t i t > h i c a u t e m i u ^ 
q u a m i u í í e r a t i n f l i g i / c i l i c e t í i m o r t e m , q u o d p a t e r c r u r m o r - d c x 3 & t e f t i s e f t , { e d n o n i n e a d e m c a u í a j v n d e n i h i l h a b e t a m -
t e m j & í i c d e extexis p a ñ i s f e c a n d u m l e g e m t a l i o n i s . Q u o d p l i u s , q u a m S a u l 3 q u i i u d e x , & t e f t i s e f t , 
p a t e t , q u i a t e f t e s f a i í c t c f ü f i c a n t e s t e n e b a n t u r a d r a J i o n e m . Ettejiis eñ Chriftm ems.lá c í í , S a u l r e x e f t ' t e í l i s , f e i l i c e t , q u i a 
D e u t . i 9 . c . á f o r t i o r i c r g o í n d i c e s , q u i a i u d i c e s m a g i s d i r e d e i p í e c r a t p r a i í e n s h u i c d i í c e p t a t i o n i . 
p c e n a m i n f i i g u n r q u a m t e ñ e s . 

Et dixerunt non esi calummanu.Ohmlk í e S a m u e l i u d i c i a l i t e r 
r e í p o n í u r u n i j í i v c l l c n t H c b r ^ i j i p í i autem d i x e r u n t , q u ó d n o 
e r a r n c c e í l e j c o n f c f í i e n i m f u c r u n t v e r ' i t a t c m , f e i l i c e t , q u o d 
m i i l u m m a i u m e g i l l c r s d c q u o v c i i e n t c u m c o contciidciC,¿>r 
d i c u n t n o n e s c a i u m n i a t i i s , í d c f t , n o n a b f t u l i f t i n o b i s a i i q u i d 
í u b c o l o r e i u í l i t i i E p e r l e g e m i n i q u a m , v c l ftatutum. 

i Nec oppyepíñi.Sc'úi e c t n o n f e c i f t i n o b i s v i o i c n t i a m , í c i l i c c t , 
| i n i c r e n d o a l i c u i i m u i i a m , v e l a u f e r e d o v i o l e n t e r r e s n o í l r a s , 

í c d m a e i s r e f e r t u r a d i n i u r i a m . 

Qriarf folus Saulacceptuseñiñteñm. 

Q ^ _ v ^ s t . V I L 

V^ere t a l i q n i s , q u o m o d o f o l u m f u i t h i c i n d u d ' S a ú l 
i n t e í t e m d e h o m i n i b u s , c u m i b i c í l e n t m u i t i a l i j v i r i 

b o n i , q u i p o t e r a n t í e í l i l í c a r i . 
A l i q u i s i e l p o n d c b i t , q u o d h o c f a d u m c f t p r o p t c r d i g n i -

r a t e m S a u I i S j í c . o ü i a c r a t i c x , v t m a i o r l i d e s c i u s d i d o a d l u b c -
Necmlíjh de mam alkum qutppiamlá e f t n u n q u a m a c c e p i f t i r c t u r . 

a b a l i q u o m u n u s . P o t e r a t e t i a m h o c e x p o n i d e a b l a t i o n e a ü - S e d d i c e n d u m c f t , q u o d n o n f u i r p r o p t e r h o c , í c d q u i a n o 
c u i u s r e í i n u o l u n t a r i a , í c d m a g i s d e b e t e x p r i m i d e m u ñ e r e , e r a r i b i a l i q u i s a l i u s q u e m p o l í c r S a m u e l i n d ú c e t e i n t e i l e m , 
q u i a d i c i t u r n o n t i d i f t i d e m a n u a l i c u i u s , q u o n i a m o f f e r e n s q u i a r e u s , & t e f t i s í ü n t p e r í b n a c d i f t i n d a e , í e d o m n e s a i i j í í r a e -
m a n u p e c c a t d i a u t e m i n r e l l i í j e r e t u r d e a b l a t i o n e i n u o l u n t a - l i r a e c r a n t i e í , i d e o n e m o d e b e b a t d u c i i n t e f t e m : h o c a u t e m 
r í a , n o n d i c e r e t u r , n e c t u l i f t i d e m a n u a l i c u i u s , í c d d i c e r e r u r : p a t e t , q u i a S a m u e l a c c u í a b a t c o s , q n ó d p e c c a u i í í e n t , v e i n o n 

. n o n t u l i f t i a b a l i q u o q u i p p i a m . D í . v i f i ] « < ; a d w í . P o f t q u a m l i r a - a p p a r e t e l l e i u b n u m e r o p c G c a n r i u m , m í i S a n ! . Q u o d p a t e e , 
c l i u x c o n f e f f i í u n t i n i u d i d o , q u 6 d S a m u e l n i h i l i n i q u e e g e - q u i a h i c c u l p a b a n t u r , q u o d p e t i u i í l é n t r e g e m , t o r a s a u t e m 
r a t c o n t r a c o s , v t c o n f e i í í o r a r a m a n e a t j & r n o n n c g e t u r , i n u o - l í r a c l p c t i u i t r e g e m , f e i l i c e t í c n i o r e s n o m i n e t o t i u s í f r a c 1, d e 
c á t i p í e t e f t e s c o n t r a i l l o s . q u o f u p r a c a p . 8 . & i t e r u m c u m c u m c d n g r c g a í l e t e o s S a m u e l 

TeftiseñDominusaduerfum vos. D i d u m f u e r a t f u p r a , q u o d i n M a l p h a t p o f t q ' ü a m v n x i t í e c r e t é S a u l e m j d i í l í i a d e b a t r e g e 
S a m u e l v o l e b a t c ó t e n d e r c c o n t r a I f r a e l i t a s c o r a m d o m i n o , p e t c r c , í e d p o p u l u s d i d t j n e q u á q u a m , f e d r e g e m c o n i i i t u c 
& c o r a m C h r í f t o e i u s , & q u i a D c u s i b i e r a t t a n q u a m p r ^ f e n s , n o b i s f j p x a p . i o . I n h o c a u t e m n o n p e c c a b a t S a ú l , q u i a i p í e 
p o t e r a t h a b e r i i n t e f t e m . n o n p e t e b a t r e g e m á p r i n c i p i o , n e c p o f t , i d e ó f o l u s p o p u l a s 

a c c u f a b a t u r , & n o n S a u i . V e l a i i r e r h i c f i t í t e c u f a t i o d e p e t i t i -
Qmmodo Samuelponit hic Deum, unquam teftem, cum primo ácc*- o n c r e g í s , r e x a u t e m , & p e t e n t c s r e g e m d i f t i n d i í i i n t : i d c o 

perit in iudicem. p o p u i u m p e t e n t e m á c c u í á u i t , S a u l e m a u t e m n e q u á q u a m ' . 
v n d e c u m í b l u m h a b u i t d e h o m i n i b u s , q u e m i n t e f t e m p o f -

Q ^ v A. s r . V I . í c t p r o d u c c r c í w die hac.ld e f t , h o d i e í i t t e f t i s , f e i l i c e t , q u i a i n 
d i c i l l a l í r a c l i t a i c o n i e í l i f u c r a n t i n n o c e n r i a m S a m u c l i s , 

QV^ere t a l i q u i s , q u o m o d o d i c i t h i c S a m u c l , t c f t i s eft c u i u s i l l c v o l e b a t h a b e r c t e f t e s : n o n d i c i t u r t a m e n , q u o d 
D o m i n u s , q u o n i a m í u p r a d i c e b a t u r , q u o d c o n t e n d e - í i t t e i t i s i n d i e h a c , i d e f t , h o d i c t e f t i f i e c t u r , q u i a v t ftipra d i -

r e n t l i r a c l i u c c o r a m d o m i n o c o n t r a S a m u c i c m , & i b i p o n í - d u m eft, D e u s , & S a ú l p r o i l l a d i e e r a n t i u d i c e s , & n o n 
t u r D c u s t a n q u a m i u d e x : c r g o n o n p o t e f t i n d u c i i n t e f t e m , t e f t e s , & i n a l i o í u d i c i o p o í í e n t i n d u c i i n t e f t e s , & t u n e n o n 
q u i a i n i n d i c i o í e m p e r d e b e n t e l l e q u a t u o r p e r f o n ^ d i f t i n c l ^ , c í l e n t i u d i c e s , f c d d i c i t u r t e f t i s e f t h o d i c , i d e f t , h o d i e r o g o c -
c x t r a , d c v e r b o r u m l i g n , c a . f ü r u s . & i b i p o n u n t u r t c f t e s , ( 3 c i u - , u m , v t í i t t e f t i s , f c i ü c c t a u d i e n d o c a , quíE d i c u n t u r , v t e u m 
d e x d i f t i n d i , i o p p o r t u n u m f u e r i t , i n í u d i c i o p r o d u d u s t c f t i H c a r i p o l l i t . 

A l i q u i s r e í p o n d e b i t , q u o d r e g u l a r e e f t i l l u d i n i n d i c i o 
Qmmcdo poteft vocm Dem in tejhm. 

Q^jr v€ s t . V I I I . 

V ^ r e t a l i q u i s , q u o m o d o v o c a b a t u r h i c D c u s i n t c -
ftem,nam a l i q u i s r o g a t u r , v t í i t t e f t i s , v t p o f t e a t e f t i f -

j q u a n t u m a d o m n e s h o m i n c s : D e u s t a m e n q u i a o m n i a n o u i t 
: & i m p e r u e r t i b i l i s e f t , p o t e f t i u d i c a r c , & t e í l i i i c a r i , Se í i c d i c i t 
i D e u s d e f e i p f o l e r c m . c a p i t . v i g c í i m o n o n o . f e i l i c e t , E g o f u m 
¡ i u d e x , & t e f t i s , d i c i t D o m i n u s . 
i S e d i f t a r e f p o n í l o n o n f t a t , q u i a n o n f o l u m d i c i t u r h i c d e 
' D e o , q u o d e l l e t r c í a s , í e d c t i a m d e S a u l e , f e i l i c e t , & t e f t i s e f t i 

C h r i f t u s e i u s , & t a m e n e t i a m i f t e C h r i f t u s / c i l i c c t S a ú l p o n e - ; c e t u r . q u a d o p e t a t u r á p a r t e : D e u s t a m e n n o t e f d f i c a t u r c Q í l 
b a t u r f u p r a , v t i u d e x , c u m d i c i t u r l o q u i m i n i d e m e c o r a m \ n o b i s , q u i a n o n l o q u i t u r n o b i s , i d e o n o n p o t e f t c o n u e r . i é r c r 
d o m i n o , & c o r a m C h r í f t o e i u s . | c í í e t e f t i s . R c í p o n d c n d ú e f t , q u o d S a m u e l n o n i n u o c a b a t b i c 

1 D i c e n d u m e f t e r g o , q u ó d D e u s , Zc S a ú l i n d u d i í u n t h i c j D e u m i n t e f t e m , t a n q u a m p r o d u d u r u s e í i c r e u m a i i q u a n d o 
c o n u e n i e n t e r i n t e f t e s m a m q u o d i u d e x , & t e f t i s í i n t p c r í b n a : | i n i u d i c i o , í e d v o c a u i c e u m a d t i m o r e m I í r a e l i t a r ü , í c i í i c . q u í a 
d i f t i n d ^ v e r u r a h a b e t i n e o d e m i n d i c i o , f e i l i c e t , q u o d n o n j c u m d i d u m e f l é t , q u o d D c u s e r a t t e f t i s , l í r a c l i r a ; t i m e r c t n e -
p o t e f t a l i q u i s i n e o d e m i n d i c i o e l l e i u d c x , i n q u o e f t t e f t i s , v c l g a r c , q u o d c o n f e f f i f u e r á t . V e l a l i t e r , q n í a D e u s d u d a s f a í t i n 
é c o n t r a r i o : b c n e t a m e n p o t e r i t c í í c r e í p c d u d i u e r í o r u m i u - t e f t e f i f o r t e n e g a ; c e l í r a c l í t í e c o n f e í l i o n é , D e u s f o r m a r e t a ü -
d i c i o r u m . V e r b i g r a t i a , v t í i d u o l i t i g a r e n t , Se v n u s c o n t u - q u á v o c é , q u ^ t e f t i f i c a r £ t u r p r o e o , f c i l . i u b e r e t a l i c u i A n g c í o 

l o q u i . 
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rémfmmt. 

§ T . I X . 

lcc]ui,ficut Angelí loquebancur ex priecepvo eius : fie en ?m 
¿icunt Hebr^i accidiííe hic.íc.quoa cum dixiííct Samuci:tc-
ftiseíl"Dominus aduéHürri vés» & teftis eíl Ghriftus cías: re* 
fpondemnt ludícijteítis íit,&: tune quedam voxin'ai're ausíí-
tá eíl qns dixii:,ego íiim rcílis:íi ergo lioc Fiiifíet, iicut ibi De9 
rógatus proreííus cft íe eííe ceftc,ita cum peteretur á Samuelc, 
quód tciiihcarerar in indicio, íimiíérh vocern formaret tefti-
ficanrem,quod fadum fuerat.Sed quiaií lud d i d u m Hcbrae-
orura dubium eít5alicer poteft reíponderi conuenientius, fe» 
quodDcus produecbatur in ccftem,quia tempore opportu-
no poterar reftífieari, modus autem erar, quia cúm Samuel 
vocaílet nunc Deum m tc í lcm/ i Hcbrari aiiquando negaret rareis iftageíl'apiárteritorum rempoi um, quxnih i l vident 
iftam confeíHonem íüam,Samuelinuocarct D o m m u m , ve attrincrc 
faccreraliquod miraculum inreftimonium huiusrci^'Deus Re ípondcndum.quod l ioc í i t propterduo x primo ad in* 
i l lud faceret inimediarc,íicut patct infra : nam Samuel volé- crepandum líraeiitas de ingratirudine,fe.quod cúm Deus fe-
batprobare Dei te íHmonio , quod peccauií?ént líraelitae pe- dí léteis tanta bona , propter qux debüillent in íeternum el 
rendo rcgem,&adhocinuocauit Deum dicens: Nunquid gradas referre,&; íubditi eííe,& Deus veiler íuper eos haberc 
non meílís trkici eíl:hodie ? inuocabo Dorainum, &dabi t principatum regalem, abiccemteura petentes regem homf 
voces i¿ pluuias,&: ícieris, & videbitis, quia grande malum ncm,& vt videatur corumingratitudo, referútur coilata be-
feceritis in con ípedu Domifii,petendo íuper vos regem, & neficia,quod aute fiat propter hoc,appatet immedia té , cíir' 

mediaré Deus exaudiuit. Vnde íequimr, & clamauit Sa- dicimr,nunc ergo ftate,vtiudicio contendam adueríum ye 

V > € R e t al iquis,cúmSamuelintedat hic ar^uere íí-
raclitas,qaód malé egiflent petédo regem, quarc enar-

i m m c 
im 
os 

mueladDominum, &ded i t Dominus voces & plüüíasin de ómnibus miiericordíjs,quasfecit vobiícura. Patetedam 
die i l l a , & timuit omnis populus nímis Dominum, & Sa- infra,cüm dicitur,dixiftis mihi nequáquam, íed i ex imperá-
mueléjíic ergo íierct, íi Hebrleis neganribus veritatc Samuel bit nobis,cum Dominus Deus veíter regnaret in \'obis,quaíi 
peteret teílimoniüíuíficiés magis quám humana teftificatio. dicat,ingrati íuiítís peten do aiiuni regem, cúm Deus veliec 

ucuntur omnia, qua; habehtur hic ad 
leecerirn ludid íuum 

e m m r e g e 
l i -

í í lud namque íignúní dedit Deus Hebraás ad cognofeen- regnare. Secundo indu 
dum,quis cílet verus prophcta,íc.íi diceret propheta aliquid probandum , q u ó d v a r 
fe aud iu i í l éáDeo, & i n teftimoniumiilius induceret mira- íuum a d petendum r e g e m túit R u i c u n i , V o l e b 

. c u l u m a i i q L i o d , e r a t v e n í s p r o p l i e t a , & i u b e b a r D e u s l i b i cíe- xadhoc^juódhberareteosápericulis be l lomnn ' jqua l í i n t e i l i 
di.Deuteronom.ciS.Itaergo í i Samuel dicerct,quod líraeü- gentcs,quód alias nonpoí lent liberan, niíi r e g e m haberent: 
ta: confeiíi fuerañt innocendam eius, ¿c ad teftimonium K u - íic p a t e t íupra cap.B.ferex enim e'rit íüper nos, & e r i m u s nos 

, iuspeteretali qua figna de cceio,&; venirenr, cóilabat verum quoque íicut omnes gentcs,& iudicabir nos r c x h o f t e r , & e-1 
] cilc quodille d i c c b a t . I t e m n o n íolúm i f taprobado erar íuf- gredieturante nos:&pugnabitbellanoftra p r o n o b i s . Q u o d j 
| ficicns, íed ctiam Hébrad magis aflentiebant l i l i , quám cui-. magis patet ínfra in litcra,íc.vídétes, q u o d N a a s rex A m m o n i 
1 cunq u e a i t e r i ^qu ia ladíti íigna quaerunt, Grasci íapientiam, vemílet adueríum vos,dixifns mílíi nequáquam, í e d r e x i m -
j v t i . a d Cormth. cap.i. vnde cúm íiiprapetcrentlíraclits re- perabitnobis,qiiaíi dicat,non poterimus h a b e r e a f t i u m prin-
i gcm,& bis increpuiííct eos Samueijdiccns, quód peccarenr, i ciparum , p e r q u e m cruamur a b h o f t i b u s , niíi p e r r e g a l e m , 
j non crcdideruntj íéddixeruntmequaquam, í e d regem con-1 quod íi fuilíct v e r u m , r e d é p e t i u i í l e n t líraelitae, í e d t k l í ü m 
| ftituc nobisjita íúpracap.8 .&io . Et íic quamquam Samuel j cft:poterantenim liberan ab h o f t i b u s ' í m e rege, & h o e p r o -
\ c íkr magnas audoritatis,non credebant cí, nunc autem quia', bat Samuel i n d u d i u é per maiora pericula l í r a e i i t a -
induxit í ignum de ccx;lo,quandoincrepabat eos, timuerunt rum, ícilicetipíi tuerunr in iEgypto i n m á x i m a í e r u i t u r e , ce 

i nimis,& confeiíi f u n t í c pcccaííe.Infra in litera/cil. dixit vn i - ! liberauit eos D e u s i n d e p e r m a n u m M o y í i , & Aaron, & h o c 
; ueríüs populus ad Samuelem ora pro íeruis ruis ad Dominú , ! íine rege 5 ergo poterat eos í e m p e r liberare dato, q u o d non 
| vt non moriamucaddidimus enim vniueríls peccatis noftrist haberent regemrííc etiam liberan í í in tdemanu C h a n a n a s o -
| malum,vtpeteremus nobis r e g e m : hoc igitur modo poterat | rum,Moabitarum, Ammonitarum, Philifthinorum, & r e l í -
j Deus eííe teñis.Qma non tnmnentis m manu quippia. Id eil,quod j quarum g e n d u m 5 & tune n o n h a b e b a n t r e g e m , e r g o á exte-
: non inueniftis me accepiííe aliquid,aut iniuílú cómiíiflc toto j ris periculis futuris poterant liberan íme r e g e , v a n é e r g o p e -
| tempore principatus mei. Dicitur enim in m a n u mea,id cft, í tierunt regem.Item inducit S a m u e i fortiorem probationem 
| in m e , q u i a omnis operado humana modo loque n d i ícriptu- i a d maicrem coniulíonem Hebnrorum, q u i a non í o l ú m v a -
; i x attribuitur m a n i t i eius, quamquam non fiat per manum, j né,íed etiam íluíte cgerunt,nam íi praeterids téporibus Deus 
íic patet infra c.ió.íc. Etaí t Dominus, vitulum de ármente | liberaííet íonper líraeiitas íine rege, nunc autem acciderenr 
tolles in manutüa :& tamen manifeftum e f t , quod non pote-1 maiora p e n c u l a , q u a m q u a m líraelitae culpabiies e í í e n t , í i p e -
rat Samuel tollerc in manu v i tu lum, potiílimé cúm ille eííet terent aliad genus principatus p r o iítis maioribus pcricuüs, 

quia diífidebant de Deojtamen ftulti non c r a n t s n u n c autem 
n o n f a c t u m e i t í i c , í e d cúm á p r i n c i p i o accidiílent valdé m a 
g n a pcncula,& ab iliis íme rege liberad fuiílent I í r a e i i t ^ , n ú c 
i n valdé paruis periculis petebant r e g e m . A d hoc inducit Sa-
muel,quod hab crurmfra, fe. videntes autem q u o d Naas r c x 
filiorum A m m o n , & c q u a í i d i c a r in comparadone periculo-
rum pra:teritorumjquíe hicrcícruntur quaíl nullum eratpe-
riculum,quod immmebat ex incuríu Ammonitarum: i b i ta
men líraelitae petierunt regem dicentes:Nequaquam,íedrex 
imperab i tnob i s^ tpa te tmf ra^ igo í lukécge run t j&hoc in 
ducit Samuel per totam iftam literam. 

Et eduxitpatres vefiros de tena AenptLadesl, id eíl.Deus qui íi-
berauitpanes veíiios,cíl:pr£E{ens,hoc dicitSamuel, q u i a i n -
íra dicitmunc ergo ftate, vt indicio contédam adueríum v o s 
coram Domino,6c q u i a l í r a e l i t a ' n o n videbant Dominum, 
non putarentíe contendere coram Domino : dicit Samuel, 
quod Deus adeft,id eft.pnEÍens crtinterillos,qucdprobauk 
immediaté per miraculum , quod ibi'Deus operams e í l . 
Po.Q.untur autem hic dúo beneficia, ícil. miííio Moyíi & Aa
ron s $Cedudio líraelitarum de /Egypto, q u a m q u a m infi: 
ponantur, quia ifta principaiia íünt ínter omma, v n d e fez i 
iepetuntur. 

Be 4 Nunc 

viuem 
Et dixeruntxTeflü.lá cftJíraclitcC dixerunt, volumus, quód 

Deus íit teílisjquamquam non oportebat, quod líraelitae ac-
ceptarenr tile teftes cos,quos vocabat Samuel in teftes: tame 
ad maiorem abundandam acceptaucrunt. In Hebraeo habe-
tur hic.Etdixit,teftií. Ad quod íciendum, quod Hebrañ dicüt, 
quod quando Samuel vocauit Dominum in teftem,quídam 
vox formata eit in aere,&dlla dixif.ego ium te í l i s / cquod Sa
muel eíl innecenSjVcl aliter ego íum teftis, fe. quod confeiíi 
fuiftis hodie innoecntiam huius. 

Et ait Samueladüopulu?filiicponkmfecLmdum, in que Sa
muel declarat popuii culpá,& hoc dupíiciter. Primo in ver-
bojíceunde in miracuto ibi,Sfd nunc ftate. Circa primum Sa
muel increpar líraeiitas improperando eis miíericordias Do 
mmiJ)07mmi;?quifcat Mojfcn & Aaron. N o n accipitur hic face-
r c , i d e f t , c r c a F e , v e í p r o d u c c i c , f c i l . o b DeusíeceritnafciMoy-
fen & A,3ion,quamquam aiiquando íic accipitur , vtpate 
Dcute . ron .cap i r^ i . f c i l . Nunquid non ipfe eft pater tuus,qu 
p o í l e d k ie,fccic & creauit te?nam tune non e í í e t aliquid ípe 
c i a l e , q L i ó d feccrit Moyfen & Aaron,quia íic etiam f e c t om
nes a l i o s , í e d dicítur,quód fecit eos,íc.nuncios, & habente. 
poteilatc adeducendü líraeiitas de i£gypto*, íic patet infra,!. 
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m í i 7 ¡ ^ a t e , v n u d m o ^ vos.U cft, Samuel 
vo l f bac contendere adueifum Iftaelitas, probando eos pee-
calle nec quide contendithicprobando innocent iamíuam, 
quia íam ipíi háric confciri faerant, fed contcndit probando 
corumculpam5&hociudicio5ideftmdicialiter,rc.propone; 
4o contra ipros,Dco exilíente iudice,&expc¿tandü, l i quis 
corumrcfpo'^. ' - ' r t"cr . 

^rxñmwus mtjencora^s, guasfecttvohifetím. W cíT-^011^11110 
cft ad probandura iniquicatem Hebrxorum, &hocper om-
nes itjiíericordias,c|ins Deusfecitcis, noneft tamen íenfus, 
quod contendebat de miíericordijs D e i , fc.volens probare, 
quód Deas fccillct miíericordias multas ludáis , quoniam 
has ipíi conccdcbanr,íed contendit de miíericordijs, i d cft, 
e x miíericordijs probando eorum ingraritudineni:>& íic(de) 
dicit hic habitudinem principii,6¿: non materias, vel obiedi. 
Ef í«w^m¿«$v^m.Dic i tur hoc,qüia omnes ifta^ mifericor-
dis,qLiiahicenarrantur,nonfueruntfadí£Íítis Hebraeis, qui 
nunc viuebanr, íed piurimxipíarum fuerunt fadaspatribus 
corum,id eft,pnedeccfloribus.Dicitur autem iiic,quod con
tendit Samuel cuín líraelitis de ómnibus Dei, id cft, de mul-
tis.Dc ómnibus enim contendere non poterat, quoniam in
finita; íunt miíericordis Dei, no bis quoque íemper & quoti-
die m i í c T c t i u y t a vt nemo fu f t l c ia tenar ra re quantum íibi mi-
íerctur^quanto magis de miíericordia, quam haber erga po-
pul i im vnum magnum.Sed vt taceamus de miíericordijs vul 
garíbus, q u a r í u n c , cüm Deus concedit nobis e f í e & viuere, 
v i d u m Sí überationem á p e r i c u l í s q u x inciderepoterant, 
lo quena o de miíericordijs ípedalibus,qu^ íunt d e vaide ma-
gnis rebus, Samuel n o n c x p r e l l i t omnes miíericordias Do-
mini íuper H e b r ¿ e o s , i e d d e m u l t i s paucas hic retulit, velut íl 
quis coníideret b e n e f i c i a collata iíi"aeiinsexipíaafflidione 
iCgypti vfque adtempus Samuelis, inípiciendo dihgenter 

roceílum médium feripturie: Samueli t a m e n faftecir ad in-
iucendum id quod Yolebat/cingratitudinem Hebríeorum 

ida pauca beneficia cnarralic,ii cut íi omnia xcm\i\\zi.Qiiomo-
do tngrejfus eítlacoh in Aegypmm.Scilicet tempere íamis , vtale-
rctuxipi. 

Quare Samuel snarrat dtqua beneficia Dei in ifraelitis, 
&altquatdcet* 

X . 

Secunda ratio eft , quia Samuel volmt breuitérenarraie 
beneficia, & quia in quibufdam pofterioribus beneficijs in-
cluduntur priora,íubticiiit ea-.ík enim eft de iftis benencijs e-
narratis,quia omnia hecpoiliintintelligiper hoc,quc)dDeus 
multipiicauit líraeiitas in /Egypto, cüm pra'íupponatur. 

Alia cauíaeíIépoterat,íc.quód Samuel folum intendebat 
hic induccre ingratítadinem ííraeli tamm, & adhoc fufficie-
bat quaxumq; beneficia indiicere,ideo íicut incipiendo á be
neficijs coliatis in / tgypro vfque ad tempus Samuelis, multa 
hic Samuel omiíit , i taetiamillapriora ante íngreíTum mJE 
gyptum praetermiíit. 

A d í e c u h d u m a r t i c u l u m , c i i m dicebatur, quarepoí i tum g^^. 
fuit hic,&quare retulit Samuel defeeníam lacob in ̂ Egyptíi, pojút 
cüm iftud non íit beneíicium. hU de. 

Re ípondcndnm eft vno modo,quod fuit beneficium ,5fe. fcenŝ  
quod tempore,quo defeendit lacob i n /Egyptum, fames va-
ftabat totam terram potillime terram Chanaan & /Egypti: g^tz. 
lacob autem habitans in térra Chanaan, n o n habebat vnde 
fuftentarer familiam íuam,nifi cüm mitteret pro alimentís in 
v£gYptum,ita Genef 4 2 . 6 ¿ 1 7 . & 1 8 . Hoc autem fuit in pauco 
tempore famis, í í autem manere debuiííct in térra Chanaan 
íeptení annis fterilitatis magn¿c,pcrijííct ipíe cum familia fuá, 
nec tamen audebat defeendere in /Egyptum, quia ib i etiam 1 
putabat íe periturum,vnde cüm Deus iuíüílet lacob de icen- i 
derc in vtgyptum adhuc timeba^quanto magis íi non iulllí- '] 
lct?Gen.46'.Qu.od ctgo íecerit cum illue deícendere, beneñ- j 
cium fLi i t ,ncc paruum, quia ílc coníematus eft populus He-! 
b i £ E o r u m , q i i i . alias periturus erat,ideo ponitur hic dcfceníüs 
ifte tenquam beneíicium. i 

Alirer rcfponderipotcft, fcil.quod perdefeenfum in /iL~ 
gyptum inteiliguntur omnia bcneficia,qiiaí ííraelirce recepc-
runt in i4igyptü,licetipíc dcíccníus non fit beneficium : ib i 
enim multa receperunc , quamquam ad vlt imum indigné 
paíí i íunt. j 

Primo enim receperunt beneficia, quia Pharao rcx ^gy* 
p t i dedit ei diuitias multas & plauftia,vt educerent filij lacob ' 
eum cum tota cognationc íüain ./EgypturmGen^j.cap.Pra'-
ter hoc autem dedit eis poftea terram optimam, in qua habi-
tarenr,quam ipíipctiiicriint,fcii.terram Geílen : Gcn.^CtC 
4 7 . Poftea autem mul tipiicauit Deus líraeiitas in ^Egypto, 
tanquam Gcrminanres:Exodi cap.i. itavtinparuo tempore 
pemenirentad íexecnta milliavirorum:Exodi cap.12. Multa 
D u o q u e aliain /Egvpco receperunt, qua; inteiliguntur nomi
ne defccníüs lacob in /Egyptum. Durauemnt autem benefi
cia iSgyptiorum circa Hcbneos quandiu maníit Ioíeph,& a-
liquanto tempore po í tmor tem eius : íurrexit autem poftea 
rex nouus,qiii ignoraba': íoí'eph, & ilic cospit opprimcrc Ií-. 
raéiitas,vtpatet Exodi cap.i. 

Aliter poteíl dici , q> defcéfus lacob in ̂ Egyptum non po
nitur hic,tanquam beneficium,íed cft quoddam pr^miflúm 
ad ea qus ícquunrur de beneficijs: n a m hic agitur de übera-
tione líraeiícamm de ¿Egypto, quod fuit máximum bencíi-

V j S r e t aliquis,quarc non poíliit hic Samuel alia be
neficia populí Hebr£eorum,qiiíe fuerunt ante, & quaie 

pofuitiftud,cüm non videatur beneficium. 
A d pnmum dicendum,qiiód ante hoc Deus fecit alia be

neficia magna líraelitis, íd l .quod ícparauit eos á caeteiis na-
tionibus,vt eolcrent cum,& vt ipfe benefaceret i l l i s , & hoc 
educendo patrem eorum Abrahamde tena Chaldícorum, 
promittendo quoque ei magna bona, feilicet terram Cha
n a a n ^ Mcffiam naíciturum de íe mine íüo: G en el .dúo deci-
mo,&decimotert io ,& trigeíimofecundo cap. Etiam benc- i c ium,& adhoc,vtliberarentur de yEgypto,oportct, quoda-
fecit Abra ha: proíp erando eum contra hoftcs.Gen.cap. 1 4 . & liqiiando defccdiílent,cüm non fuennt ibi íemper , ideo dc-
dando ci filium,de quo nati íunt omnes H e b m , cüm eílet buit pra:mittíiíte defeenfus in ^Egyptum. 
vxoríüaftcri i is:Gen.decimoodauo capit. Sic quoque cura Etclamauerum patres veftri ad Dommutn. Dicitur de patribus' 
natus eílet Ifaac pater eorum, benefecit eis dans filios, cüm eoi um,cuia ifti non fuerunt ibi,ncc aliquis ipíbrum: tranfie-1 
cílet fterilís vxor eius, per 2 0 . anuos concipere non potuit: rant enim ab exitu de ^Egypto yíque ad tempus if tud, quaíl! 
Gcn.z5.cap.Et q u o d í uir maius genitis duobus gemeilis, feil. anni quatuor centum Se vigmL-i,qiiod paret, quia ab exitu de | 
lacob & Eíau,Deus elegit íibi lacob/aciens íibi populum de /Egypto, víquequo incoepit Salomón coníírucrc templum, | 
ftirpe eius,& neglexit Eíaurhocautem beneficium,tanquam fluxerunt anni quatuor centum odoginta, infra tertio libro, | 
magnum Deus líraelitis improperar Malach.cap.i. fe. Diiexi capit.^. fed ab ifto tempore vfque ad conftrudionem rem-1 
vos,dicit Dominus,& dixiftis, inquo dilexininos ? nonne ph fluxerunt anni fexaginta, quodpatct, quiaiftudcratm! 
firatererar Efau Iacob3dicit Dominus,¿\:dilexi íacob,Elau au primo anno regni Saulis,cui attribuuntur anni quadraginta, | 
tem odiohabui,&pofuimonteseiusinfoiitudinem, Se hx- Aduumcap.i3.&iftipartimpertinentadSamuelem,Apar
re di ratera eius in dracones deíertimulium tamen horum be- tira adSaulcm,fdlicet viginti anni vtrique eorum, vt decla-
neíiciorura improperar hic Samuel Hebr íds , cuius cauíá eft ratura eft fupracap.S.ab hoc ergo tempore, in quo ifta dice-
duplex. | bantur, vfque ad principiura regni Dauid fluxerunt anni v i -

Prima eft,quia Samuel volebat enarrarc principaliter be- gintí. Dauid autem regnauit annis quadraginta, vt patet in-
neficia,quae data fuerunt líraelitis tanquam populo, ilíaauté tra j .üb.cap^.&infra 3.1ibro,cap.2. Poft Daui d regnauit Sa-
quie data funtAbrahíE,Iíaac& lacob áprincipio, nonerant ; lomon , qui íecundo anno regniííii ccepitconftruereSan-
tanquam data beneficia data populo, ícdperíomsíingulaii- ; duarium,infra3.1ibro)capir.6'. ideo fluxerunt anni quaíife-
bus,quiaif t inondumerantpopulus,co;pcruntai] temIírae- í xaginta dúoátempore ,qu^Samueiduceba t i f ta vfqueada:-
litíe efe populus in A:gypto,idco ab il io loco incipit enarra- j díficationera templi,qui íi demantur de quatuor centü odo" 
tío beneficiorum ek collatorura. í ginta,íupcrcrut quatuor eentú dece odo,vel quaíi: hi aurem 

tran 



K cgum. 

A tra. aerant ab cxitu de ^ gyp t o vfque ad tempus, quo ifta di-
xic ^«mieljcc íic nemo de iílis fuit in xEgypto, fed patres eo 
ium,c*mauerücautemifti ad Dominum, quia/Egyptij op-
pnmeba1£eos duriffiméjdeducebantque ad amaritodincml 
vitam eorirn operibus duris lu t i , & iateris omnique famula-
tu,quo in t e ^ operibus opp rim c bantur ,n e c íuíFecir cis hoc, 
íed etiam ocodebant paruulos coruminilumine íuírocan-
tes,& obftcti-i^..Isin iplaeíralione ab vtero maícuios neca
ri iubebant,Exod.c>ü(I, 

Et mifit Dom'mus Moyjn & jaron. Scilicet ad liberandum If-
raelitas de ^gypco,non t ^ g n miíit eos arqualirer, fed prin-
cipaiiter Moyícn , ipfe auren ¿ixic fc impedirá lingu£e,idco 
quód eífet inutilis ad hocDeos autem reípondit, Aaron fra-
ter mus Leuites icio,quód eloqi^ns íic, ipfe egrediecur in oc-
curíum mumjoquere ad eun^&pc^e verba mea in ore eius, 
& oftendam vobis quidagere debeatis£xod.cap.4. Moyíes 
ergomií lusef t tanquamdux, Aaron auteufolum miíTus eíl, 

i vt minifter Moyíi,íc.vt loquerctur ca, quanabebat Moyíes, 
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or,non cíl cnim A Cor nómep rcgis,ícd eiuitaris, quae erar c- i 
im potentillima in rota térra Chanaan./Sc omnes reges Cha- ^ 
naan obediebantregi Aíor,vtpatcr loííie cap.xiX Aíbr eniir. 
intiquitus inter omnia regna hec principamin tenebat.Hanc 
c i u i t a t e m cepemnt líraelk^ tempore loÍLie,& combuííerunt 
e a n r r l o f u e cap.n.pofteatamen Chanan^i conforratireenpe-
rauerunt illam vrbem,&:resedifícauerune eam, íuirq; ibi rex 
p o t e n S j í i c u t á p r i n c i p i o . E r a t autem rexifte labin, cuius mi l i -
ciiEmagiílcrerat Siíara. premebarauté nimis líraelitas labin 
per an nos viginti ,quiahábebatmiiitiam mukam, tune inito 
bello Siíara maeifter mil i t ix l a b i n veni t in pusnam contra 
c o s , & r L i g i e n s a c u a d a m r í E m m a n o m i n e laeioccifus cíl íu-
dic.c.4.non eft tamenimeiligcndiim, quód iftud fueritpri
mo m,i n quo liberaüit Deus iíraelitas, poftquam fuerunt in 
térra Chanaan , quoniam pnus liberaüit eps de manu regis 
Syriaeper Hothonieiem,vtpatet Iiidic.c.3. Liberaüit de Fhi-
irfthinis per Samgar:Iudic.c.4. 

Etin manibtís PlnhfthinommJd eft.etiam rraditi íiintííraeli-

i ) 

vt patet eod.c. íc Ule loquetur pro te adpopuiam, & erit os j tas Phílifthinis.qui opprimebant cüs5oppreílérunt aút primo 
ruum,tu auté eris eiinhis,qua;ad Deum pertinem Sicetiam ! tempore Samgar,qui occiditíexcentos eomm in vomere, vt 
Exod.c.7.dicitur,Ecce conlHtui te Deum Pharaonis, Aaron ! Iud.4. Portea autem traditi í i intaliquanto tempore manui 
frater mus erit prophctatuus. Eteduxitpatresvefimex Aegy^o, \ Philifthmomm,vtIud.io.cap.Itemmautem fuerunt lub raa 
N o n refertur iftud verbum ad Moyícn 8c Aaron, quia tune au Philiftinorum tempore Siamíbnistiudic.c.ij. Et iftud du-
diceretur,& eduxerüt eos,led refertur ad Deum, qui eduxit, ratht vfque ad témpora Saulis & Dauid : liberabantur tamen 
í c í . ciendo %na magna 6c prodigia. Sed aliquis forte dicct, interdut». ab oppreffionibus íécundüm partem , vt tempore 
quod Mertur ad Moyícn folum, quialicet Moyfcs & Aaron Sa.míbnis,áe quo iud.c13.viq; ad 17. Liberad funt etiam .per 
miilifuiílexrt ad liberandum líraelitas , quia rarnTen Moyfcs Samuelem,de quo fupra C.7.& pcírca multoties per Saulcm, 
principalis eravattribuimr ipfi educlio, íicut in naturalibus qui roto tépore regni íüi habuit beiium magnum contra Phi-
acho íemper attribaiturprincipaliagenti,6cnoninftrumeto, liftinos,vtinfra c.14. hicauté agitur de iiberatione Philifthi-
íed Aaron erat tanquaci inftramentum Moyí i , quia erat os norum non de totali.auia non fuerunt libera ti líraelit^ peni-
illiüSjVtpatet Exod.capit.4. ideo non debet attribui edudio tus de manu ipíomra víqj ad repora Dauid, qui abítulit fre-
Vtiique,fcd foli Moyíi. num tributi de manu Pbilifthínomm,ítainfra i.iib.cap.8.De 

j Reípondendumhocíat is ra t íonabi l i terdic i , tamen ad- hoc declaratum eft ííipra cao.4.. 
| huc 110 ftat,quia neutri eomm attribuitur cdu<ftio, quod pa- Et in mam tegü Moab. Ifte erat rex nomine Egion, qui op-
tet,quia immediate dicitur, & coüocauit eos in loco i f to ,& preffit líraelitas 18, annis.Miíit autem Deus iudiccm nomine 
tamen poteft referri ad Moyfen & Aaron f i m u l , nec ad ali- Aod,qui occidit regem Moab,6c quaíi decem mülia Moabi-
queni corura per íc:nam vterque mortuus eft in deferto, & tarum,vt patet Iudic.c.5. 
neuterintrauitin terram Chanaan:Numer.cap.zo.íc. Quia ¡ Etpugnaueruntaduerfm eos. Scilicetiftse gentes recris Aíbr,5c 
non credidiílis mihi, vt íandiíicaretis me coram friijs lírael, Phiíifthinorurn , ce Moabitarum pügnauerunt contra íu-
non introducetis-hos pópalos in tcrram,quam dabo cis; er- dacos ad hoc,quod íiibijcerent eos in íéruirutem, iífaeautem ¡ 
gonqn attribuitur educlio alicui eomm, quia educere 5c pugna: erant ,anteqi iamlírael i tseí lentfubdit ihorum, tune i 
coiíocare referúmr hic neceííario ad eundem propter copo- iftae gentes pugnabant, oc Hebrsei non potentes rcíjfterc j l - ! 
him.Etcollocaiat eos in loco ijio. Scilicetin térra illa optimama- lis , íübijciebaucur femituti magna:, vtapparet pfiailegat, I 
ñame lacle 3c mei ie ,&ii i hoc íigniiicantur magna beneficia, cap. 
quia collocatio liraeiitarum in térra Chanaan non fuit fine Poftea autem clamauerunt adDom'mum.' Modus autem erat i n ' ^ . 
magnis iaboribus, licet enim ingreífus non fuit nimis labo- bis adueríitatibus,quod cúm liraelita- defererent Deum, tía-

_ rioíus,ad hoc tamen quod exeluderentur gentes, quae habi- debáteos in manu hoftium,íúb quibus manebant aliquanto el* 
j tabant prius in térra ifta, multa bella fuerunt per magnum tempore non clamantes ad Deum,cúm autem iam indurare- mandi 
\ tcmpus,vt patet in proceílu i ibri lo fue, & hoc fuit eolio care, -tur malum,íiiper eos cognofcebant iniquitatem fuam, & tüc 
¡ íciLin pace poílideiemunc autem inteiligenda íiintifta , fciL gemebant ad Domiiium,qui miferebaturillorum, mitres eis 
I Deus miíit Moyfen de Aaron, & liberaüit patres veftros de aliquem, qui liberaret eos , íicut colligitur ex proceílu l ibri 
' yEgypto collocansinlocoifto , fed omnia ifta f i da funt íl- ludicum , quotiefeunque ipi l afílidifuerunt, hoc autéprte-
i nerege, crgo íic poterat vos liberare Deus abornnibus alijs dixerat Deus per Moyfen.-Leui.Kj.cap.fcambulaboego con 
! pericalisíine rege, Vel aliter,Deus fecit ifta vobis, quaeerant traeos5&indacam eos in terram hoftilem,_donec crubeícat 

magna beneficia, pro quibus dsbuiííeris in xternum ei f i b - incircunciía mes eorum,tunc orabunt pro impictatibus íuis, 
| dit i eile,nunc autem abijdcntcs eum,ncregnaret fuper vos, 8crecoidabor foíderis mci,quod pepigi cum lacob, Ifaac, 6c 
! pctiuiíris vobis hominemregem,ideo nimis íngratí fuiftis. Abraham,hoc autem erat,quodIfraelitse elamaret: aliquan-
j Qui oblitifunt Domini Dei fm.Hic incipiunt alia beneficiare, do autem,licet clamárent,non exaudiebat Deus illos imme-
I quód ifraclitíe poftquam fuerunt in térra Chanaan, rurfus diaté,vtpunirenturpropeccatisíuis.6cíicmancbátaiiquan-
j concluíi funt in manus hoftium,& indiguemnt auxiliatore : do in poteftate hofrium annis zo,vt íüb rege labin, aliquan-
I Deus autem liberaüit eos,dicitur autem, obliti funt Dei fui, do iS.vt fub rege Eglon.De hoc Iudicc.3.& 4* Etdixerunt,pec~ 
quoniam Iftaelitae ab introitu in terram Chanaan toto tem-1 cauimus, quia dereliquimusDominum. Confitebantur Iftaelitae 
pore,quo vixit lo fue, & aliquáto tempore poft mortem eius J peccatum fuum,quia vexatio dabac eis inteliedum : nam á 
coluerunt iiraelita: Dominum,eo quód recordabantur ope-} principio non cognofcebant líraelitas, quod propter pecca-
rum eius:pofteaautem obli t i íunt beneficiomm illius , non [ tum fuum venirent eis mala ifta. Poftea tamen cúm nirnis do 
quidem íimpliciter tanquamnonrecordarentur ,quódDeus i lcrcnt,cognofcebant, q> veniebantpropter iniquitates íiiás, 
introduxiílet eos in terram illafn,íed obliti funt quantum ad 5c embefeant Leuit.c.z¿.6c diecbant peccauimus, quia dere-
iGc, q ü o d n o n agerent gradas Deo pro beneficijsimpeníls: | íiquimus Dominum,í i cut patet hic, aiiquando tamen lírae-
ic pate&íofue Z4.5C ludicum cz.fc íemiuitque lírael Domi - Ikx putabant,q. quando coiebantidola,veniebant eis bona. 
h 
fie 
no candis diebus loiue,& íeniorum, qui longo tempore vi-
xerunt poft Ioiue,5cquinoucrant omnia opera Dominijqu^ 
fecerat in ífrael. 

Et traiidit eos in manu Sifar&magiftri míhtuAfor. Ifte Siíara 
fuit quídam magnas dux Chananaeomm, 5c vocatur magi-
ftermilitiae Aíbr,idcftdux,veí redor belli inmilit ia regís A-

cúm vero deímebant colere illa;5c coiebant Deum cceli, m-
ueniebant eos mala,íicpatet Ierem.44. cap. vbireíponderüt 
omnes Iftaelitae íeremicE in ¿Egypto, ícil. Sermonem, ouem 
locutus es ad nos in nomine Dei noirr i , non audiemus ex te 
íed faciemus omne verbu,quod egredietur ex ore noftro, vt 
íacrificemusregina;cceli, StlibcmiBcilibamina , íicutfe-

c i m u s 
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lermn. 

quepax ínter ílrael & Amoirhaeum. Pommraucem hic5 
Samaelc,tanquam deiudi^cquiaipfefuit vjíimus in i w ^ l 
bus,nam durauit ftatus iudicum víquequo nmtatus cí̂ 11 a^ 
temm genus principatus/c.in regaiem , be quia pr'nus rex 
fuit Saui,& ante cumSamuelregebatIfíráelitas,fu¿ Samuel 
vltimus Iudicum. 

Quomodo Samuelfcripferit hkproprias laudes.^¿pMlitwfiri-
ptores coguntur imerdum defefcr^re 

)• quas laudes. 

r . X I . 

V V £ r e t aIiqiiis,qur-i"nodoSamuelícripíithicde íc-
ipro,quod hic vid^^tu1 pertinere ad iactantiam: vir i 

^ cimus nos3& patres noÍLn)&principes noí lr i , & reges noftn 
in vrbibus Iuda,& piareis lerufalem, d¿ farurati íinnus pañi-
bus,& bene nobis erat,maliimqj non vidimus, ex co áutem 
tempere quo ceiíauimus Eterificare reginae cocii, & libare ei 
libamina,mdigemas ómnibus ,^ : gladio, & fame conlumpti 

| íumus. 
Komi. \ Etferuiumm Baalm,& AjlarothMd. funt nomina idolorum 
na ido qux coluerunt Iud.ui:mulcos cnirn Déos colebant,íc.omnií.i 

gcntium,quaein circuitueraiir,íc.Philifthinorum, Moabita-
rum}& Ammonirarum5& Sidoniorum. Pr^cipué tamen co
luerunt Baalim,& Ai1aroth,ideó de eis fit magis mentio hic: 
íic patet iudicum cap.io .íc.Filij lírael fecerunc rnalum in con 
rpcdu Domin i , & leruierunt idolis 3aalim,& Aílaroth, & 
dijs Syriac atque Sidonis, Moab, & h ü o m m Ammon ,& 
Philifl:hijm:ob hocetiam quando Samuelhortatus eíl lírac-
litas, vt excluderent omnem idololarriam, expreílir de eis autem virtuoíi laude^11^ lemper occukant, nam no folúm 
ípeciaiiter,vt patet íupra cap. 7. ícíl. íi in toto corde veílro re- | non íe laudant,íedetiam laudantes non libenteraudiunt. 
uerrimini ad Dominum, aufertc déos alienos de medio ve-1 Aliquisreípnidcbit , quod Samuel non ícriplk i l lum l i -
ftri Baalim& Aítarotli .Etibiíubditur: Abñulcruñtergofiíij brum,íed ali^uis alms5&iliepotuil conuenienter deícriberc 
lírael Baaiim Aftaroth, & íeruiemnt Deo íbl i , quamquam laudes So^^ciis. 
autem iíla dúo idola eííent cómimiílima ínter Ifi-aeiitas, ta- ; Sc '̂ aicedum eíl^quód non ftat,quia omnes, tam Hebrxi 
men ádhucmagis colebant líraelita;Baalim quam Aílaroth, ' giraraLatini dicunc,quódSamuelfcripíi t l ibrumiftum, vn-
qui interdiim vocatur Baal, intantum quod totus I l ia t i poTr de lile líber cum íequenti vocanturlibriSamuelis , í l cvo-
diuiííoncm regní íequebatur Baalim, & habebat pro pintas car eos Hieronymus in Prologo Galeato, qui eíl íuper librí» 
multo3j& íacerdotes, ita vt Elias occideret quatua* centum iílum3ideo non ftat,quod alias ícriprerir. 
prophetas Baal,vt infra tertio iib. cap. 18. Sicefiamlheurex i Ahquis tamen ad hoc reípondebi t , quod dato,«r-10^ ^a'* 

B | lírael percullit omnes íacerdotes Baal, & erat templum pie- muel iftum librum ícrípíerit,tame non fcripíit i p^ iftud ver-
I num,infra4.1ib.cap.io. j bum,fedaliquisaliuspofteum3íc.Efdras,qu^cÍoreílaurauit 

lüunc ergo erue nos de mam immkorum nojlrorum. Hoc dicebát legem á Chald.^is exuílam. 
líraelita quandocunque eííent ínaliquaadueríitate, oí pie- ¡ Sed hoc non íl:at,quia licut dcclaratum eftDcuter. cap.i. 
mebancurnimisagcntibiisi tuncenim quamquamindigni | &inquibuíHamalijslocis5nuilusaiideretquicquam addere 
e l I é n t , D c L i s exaudiebat eos, quia íic pepigerat cura patribas vel detrahere lacree ícripturae.íed adhuc dato, quod Eídras a-
ipíbram,Leuixap.2(í. íc.t i incorabuntproimpictatiDusíuis, [. l iquidappoíüiííetinalijslocis,nonpoterateíreiftudverbura 
& recordabor fcederis mei,&c. | appoíitum.ab eo,quianoníbl í im Samuelícripíitlibrumittú, 

Eí/ení/fw/tóíí^.Inhocproponebantvltranonpeccarejno j ícdetiampropofuiti í laverba increpatoria contra líraelitas, 
eftautemintclligendum, quod qaialíraeiiraedicebantDo- \ vtapparcthic,&:literateftaturjquodipíe dixerititta,íiautem 
mino,quod íeruirent ei,deberet eos eripere,quoniamin hoc: ipíe non protuiiííet iñud verbum, &í Eídras i l lud addidillet 
nihi l vouebantjCÚra ad hoc obligad eílent, íed intelligitur! teílaretur, qucddixi í letSamuel ,cum ponatur ínter verba, 
per hoc contritio de peccatis, & propoíitum nunquam erra- qua: ipíe dixit5& tunccííetfalílim in íaaaScr iptura ,quodeí l 
di,nam Ifiaelitae ante hoc peccabant in hoc, quod deieruerát 
Deumauinc a u á m proponebant ícruire ei, ideo rc^edebant 

I ab iniquitate,& conterebantur de peccatis íiiis. 
p , ^ . I EtmifuDo?nmmlerobaal. Ifte eft,quivocaturalionomine | proferrettalia. 
m iu- Gedeon,Apoftolus autem vocateum Gedeonem,ík ut com j Re ípondendum eft,quod íi Samuel relinqueretur íoli ar-
dicum muniter vocatur in feriptura: interdum tamen vocatur lero-! bitrio íuo, non dixiílet hoc, quia viri virtuoíi eft laudes í uas 
iftae- baal,vt patet Iudic.cap.9 .íc.bene egiftis cum Ierobaal,id eft,' íupprimereierat tamen Samuel propheta, & loquebatur iita, 

n i í i quodDeus 
quia cúm 

D 

impollíbile.Dicendumigitur,quodSamuel vtrunque fecit, 
íc.ícripíit iítud verbum,& etiam protulit i l lud corara líraeli-
tis:cúra autem dicitur:quod erat iaus eius in hoc, & ipíe non 

liíarü. 

fíat ludic.cap. 6.Se 7. 
pl adprobandum, quod liracuta!peccaue 

rant,induxitimmediatediuinuramiracuIü,dicens;Sccinunc 
EtBedanJAe eft alius iudex,qui vocatur Samíbn , non eft; ftate & videte rem iftam grandem, quam fadurus eft Dorai-

autem Redan nomen 
coTOationem: eft 
Bcn autem in Hebra:.íigmhcat íilium,Dan vero íignificat t r i - ¡ turura crataimeict enim, nc Deus nollet coníentire voci c-
bura quandam/c .quód Samíbn erat defilijs Dan : fie patet i ius /ed immedia té íecumm eft miraculum,íicutipfe dixiner-
ludicum cap.13.ideo raro íub hoc nomine inuenitur. ifte Be-1 go á Deo ifta acceperat: eft enim ifta íuíHciens probatio/cil . 
dan,id eft Samíbn míílíis fuit contra Philifthinos, iofe nam- i cuando Drooheta aliciuid nrcenunciat ex parte Dei,&: adiun-

lód Deus illa d i -
damna multa Philifthinis, vt patet á cap.x^víque ad 17. I u 
dicum. 

Et Barac. Ifte fuit alius iudex Iírael,qui vocatur filius Abi -
noen,fuit autera raiíl'us ad pugnandum contra Siíaram prin-
cipcm militisregís íabin cum decem millibus viris, 6c con-
territuseftSiíara/ugitque ab eo,ita Judie c. . i . 

sn eius propriam,íed coramune íignificas \ nus,& immediaté illa íecuta eft. Si tamen Deus non locutus 
enim Be dan compoíitura de Bcn & Dan: faiííet SamueÜ ifta,non auderet dicere quod rairaculura ven 

dan,id eft Samíon miílus fuit contra Philifthinos, ipíe nam-1 quando propheta aliquid pramunciat ex par 
que per vigintí anuos iudicauit líraeljudicirm cap.Kj, intulic git í ignum,& i l lud cuenitananifeftum eft qn 

xer i t / i auré non cuenerit, Deus no locutus fuit, íed prophe
ta confinxit5itaDeuter.cap.18. íed vencrunt ea quee dixit Sa
muel ,e!go Deus locutus fuit ei, íed quando Deus aliquid iu-
1" et prophecx diccre,non poteftaliudloqui quam id q? Deus 
'ubctjíicut patet de propheta Baalam,cui Deus iuífit, quod 

Et ItphteJílc fuit alius iudex,quem Deus mifit,cuni Ifiaeli-
tx premerentur nimis ab Ammonitis petentibus terrara,qua 
poílídebant ludasi, pugnauitantera atrociter Icphte contra 
i l los,& contriuit eos,percullitc|ue vigintí ciuitaces eorum, vt 
ludic.c. i i . 

Et Samuel. Id eft, mifir Deus Samueiem in iudicem, vt et
iam iiberaretlfraf'litas de manu Phi i i f thinorunvpíequippe 
liberauit eos,quia dicitur íiipra cap.7. faóla eft manus Domi
ni fuper Philiftha^os cundís diebus vita: Samuclis, 6c reddits 
íunt vrbes, quas tuierantPhiiifthasiab lírael ab Acharonví-
que Gcthdiberauítque íftael de manu Philifthmorum. Erat-

non maledicc,ietlírauitis,& cura ipíe conaietur maíedicere 
IfiaeíiUüjnon poterat,íed e contrario benediecbat: Nume. c. 
23.(S-ci4.EtíiDeuspermittatprophet^ libertatem in loquen-
do circaea,quareiieuelauit , tamen nimis peccatíi aliad lo
cutus fuerit, quam Deus dixi t , vel finon omnia protulit, 
quas Deus dixit,vel iuíHt; Samuel autem erat vir fandus, &c 
mh.il agerct contra id quod Deus dicebanergo íi Deus impri-
meret e i , quod de íe aliquid proferrerpertmensadlaudem, 
i l lud exprimeretdimiliterquoqueíi aliquid pertinens ad ig-
nominiam eius,iuberctilli dicere, illud quoque dixiílet, nec 
etiam eft mirandum,quód Samuel de íe ifta protulerit, quia 
Moyfes erat vir fandior, ¿¿tamen de íemaioremjaaaera 

>ro-



I . R c g u m . O . p , X 1 L 3 4 . t 
A 

oiOtuiit ,ucpacecNum.cap.u.íc.Erat Movíes vir mitiilimus 
íliper omtie*homines,qiii morabácur in térra, nulla feré ma-
iorlaus de aliquo dici poterac: Samuel crgo iftad diceretde 
íeipro,quod minus erat. 

Qmrz Samuel non exprept omnia hsüa facía tempore ludicum, 
faltantum VhütflhinorumMoabüarum, & rt~ 

gis Afir. 

Q ^ v ^ s t . X Í L 

V ^ c r s t v r . vltenus, cum alia bella Deusfeceiit con
tra gentes tempore ludicum pr^ter hxc , quare íoiúm 

expreílk hic de Philifthinis,Moabitis,&: rege Aíor, quod au-
tem fuerint alia,apparct,quia prima añlicSbio, quam íliftimie-
runt Hebríei mortuo IoÍLie,fuit quando peccantibus eis pol i 
mortemillius, Deus tradidít eos in manu Chuíanraíathaim 
regis Mefopotamia^qmafflixit eos annis ocio, vr conftat l u 
dicum cap.^.tune enim fuícitauit Dcus primo iudicem íírael, 
íc .Horhonielem,& deleuit regem Meíopotamias, vt eod.ca-
pit. SimilitcrquoqucGedeoniudex Iírael pagnauit contra 
Madianitas& Amalcchitas, occiditque eomm maximam 
miiltiíudine, ludicum cap.7.& 8.de quo nihil hic.Item A m -
monitae oppreílerunt ííraeiitas, voíentes reciperc terram eo-
rum,&reuni réregnoAmmon, .c6 t raquos íuícirauitlephte, 
Galaditem iudicem,qui deleuit Ammonitas, vt ludicum ca-
p i t . i i . & ííc de quibuídam alijs bellis. 

Rclpondendum cfl:,quod quamquam pnsterhas fuerint 
alia: afflicHoncs liraeiitarum te p o re iudicum, á qmbus Deus 
eos liberauit:Samuel tamen has íblúm expreílit propter tria. 
Pnmo,quiaintentio Samuelis eratíolüra probare, q n ó d l í -
raeüta; erant ingrati diuinis bencácijs, vcl quód liberauerat 
eos ápericulisImc rege, adhocautem íufnciebatei enarrare 
aliquaeorüm qusecunque vcl!et,etiam íl non omnia > ideo 
narrauir hxc cutera omitrens. 

Secundaratio eí l , quia quandocunq, aliquis deber enar
rare gefta alterius ad iaudem ii lms, vcl ad probationcm a-
licuius bonitaris,íi non vulr cunda eolligere debet faltem ca, 
qua* prxcipua lunt tangere: Samuel autem fíe intédcbat pro-
bare miíericordias Dei erga IíraelÍtas,non referendo omnia, 
ergo debuit tangere ea,qu¿e erant pnrcipua, lie aurem fuitin 
his, quiaquanquam alia bella,&liberationes Deus feciílet 
pro Iíraelitis,híEC tamen máxima iuerunt in illis, quse accide-
ruut tempore iudicum. Sic etiam quando Cías vult alicuius 
mgratitudinem probare in mulusoqua£ ei collata íun t , l i non 
vult omnia percurreiC, déoet faltem ca, in quibus máxima 
ingrarimdo eíl tangere , quantitas autem ingratirudinis eíl 
íécundúm quantitatcm impeníi bcneíicij , icd volebat Sa
muel uicciuctc probare maximam ingratitudinem Hebraeo-
rum: igitur debebat máxima beneficia re ferré, & hscc funt, 
qua: hic retulit,ergo íatis fuit ifta protuliííe. 

Tcrtia ratio cft,quia lacra Scriprura eíl breuiloqua,inquá-
tum poteftjita tamc,vt nó reddatur nimis obfcura,& ob hoc, 
quando alicpiid cft,quod bis,vel plurics narrad debet ex ne-
ccílirate,ícriptura non exprimir i l lud qualibet vice perfeóle, 
nec facitin illis pluribus narrationibusaliquam perfcclam, 
íed omnes inipeifeclas:dum tamen quaeiibet carum addat a-
liquid íuperaltcram,& aliquid íubticeat, quod habeturin a-

nes non exprimuntur íupra, íicut patct de lerobaal5 qui v o-
caturGedeonüíle enimpugnaui tcontraMadíani ías 5 v t l u -
dic.capit.7.& 8, de quo hic nihil agitur. Sic queque ponitur 
lephre iu.dcx,q ui puenauit contra Ammomtas,vt luclic, cap. 
n.tamen non fuit hic expreflum bellum,& hoc modo expri-
munturperduasnarrationes imperfectas omnia bella, & l i 
berationes ludasorum tempore iudicum: non effim pugna-
ueruntillo tempore Hebrsei contraaliquam g^hteíñ, necab 
illa Überati funt,niíi contra regem M cfopocamiíe, & Moabi-
tas,& Philiilhinos,& regem Afor ,& Madianitas, & Ammo
nitas, omnium autem iílarum gentium bella exprimuntur 
hic,vel nomine bel!orum,vcl nomine iudicum, ideó non 0 -
portuit,vt exprimerentur hic alia bella. 

Quotfueruntiud'tteiifrael, C"nomina, &fucafwms eorum, 
& quare fuman ínc paua exprejíi a, 

Sanrade. 

D 

-í€ S T. 

, V ^ r e t v ' r vlteríus5quarefolumdíciritr, quódmí í í t t u t u 
JDeus iílos iudiccs^qui hic ponuntur: nam muiros alios a'Ices 

mifit.Hic enim quatüor exprimuntur, & tamen fuerant 13. 
Primus eomm fuit Hothoniel contra regem Sirias poft mor- ¡ ¡ ¡ .^ 
tem IoIue,Indic.cap.5. Secundus iudex tuit Aod,qui millas Uu. 
eíl contra Eglon regem Moab,ludic.cap.3 .Tertius iudex fuit 
Samgar,qui miííus eíl contra Philillhínos, & occidit íexcen-
tos eomm vomerc.Iudicum cap.4. Iudex quartus fuitBarac ^ 
cum DebboraprophetiilamillLis contra Siíaram principem 
mil i t ix labin regis Aíbr: Iudicum cap.4. Iudex quináis fuit 
Gedeon3íiue lerobaal miílus contra % k dianitas: ludíc. ca,6. 
& vique ad 9. Iudex íextus fuit Abimelech filius Gedeonis,' 
qu i quanquamimpoíuer i t í ibidiademaregni, & vnóhisfue- I 
rit in iegem,tamen ínter iudices computatur,íic ludic.cap.p. 1 
índex íeptimus fuit Tholade cognatione lílachar, ele quo 1 
iudicum cap. 9.0 ¿huí ns iudex fuit lair Galadites, de quo l u - \ 
dic. cap.io .índex nonas fiíit lephre Galadites pugnans cotia \ 
Ammon,vtIudic.cap.11. Index decimus fuit Abefan: ludic. -
cap.u.Iudex vndecimus fuit Aialoir.íudic.ca.ix. Iudex dúo-
decimus fuit Abdó eod.cap Judex decimustertíus füitSam- ' 
íon:Iüdic.cap.i3 . & vfque ad finem. De his íblúm habetur in, i 
libro ludicum.Fucrunt tamen pr»t»* hes alij dúo índices, fe. j 
Hch l'Jmmus íacerdos,qui íucccíílt Samfoni,vt ait loíephus | 
5. Antiquitatum.De hocpatet fupracap.4.fc.Scnex enim erat | 
vir & grand;ruus,&ipíe iudicauit Iírael 4o .annis. Qu in tu í - ! 
decimusiudex,& vltimusfuit Samuel,quiiudicauit íilios l í - i 
rael 20.annis,&iudicabat quolibet auno in tribus íocis lírae-1 
lcm,vt patet íupra c.7. De his 15.iudicibusíoiúm exprimun
tur hic quinqué. 

Reípondebi t aliquis,quód folúm fuerút iíli exprelli, quia \ 
hic dicitur,quód Deus miílt iílos,aÍij autem non fuerút mifl i 
áDeo, ideo non exprimuntur hic,hoc autem volunt,quia d i - j 
cunt,quodilli non erant per in ípi ra t lonemDci , íed per ele-; 
clioncm íolam pcpuli. f \ I 

Sed hoc non fb.t,quia de alijs, qui non expnmimtur,hic j 
habeiur,q) miffi fuenntá Deo, vt patct de primo iudice Ha- i 
thonieIc,dequodiciturIudic.c.3. &clamaueruntad Domi-
nurn,quifuícitauit eis íaluatoré, & liberauit eos Hothoniel, 

lia,itavt ex pluribus imperfedis reddatur vna perfediffima, ! fie etiam patet de fecundo iudicc,íc.Aod,vt eod.cap.íc. Q u i 
lie patct Exod.cap.n.vbi agitur de agno Pafchalí, quia cum ¡ fuícitauit eis faluatorem vocabulo A o d , & ira fuit de alijs, ta-
ibi Deus diceret M o y í i , quas caeremonias ludan obferuare 1 ni en iíli non exprimuntur hic, ergo non fuit hoc, quia Deus 
deberentin agno Pafchali5nonfuerunt omnes expreírae,cúm miferitiílos,& non alios,omnes enim Índices mií i t , qaan-
autem poílca Aíoyfes illas populo protul í t , alias expreífit, quam de quibufdam dicatur,quód milfi funt, de alijs autem 
qnx non fucrant in prioribus,& multas ibi íubticuit,qu^ iam non dicitur, ímmo de Samfone & Samuele ,quiponüturhic , 
dida; crant.vt patet eod.c.Sic etiam fuit hic Samuel debebat non legitur fupra,q? miíTi fuerunt á Deo in loas, vbi dicitur 
proferre pericula,á q u i b u s Dcus l i b e r a u e r a t Iíraelitas,&: quia 
ad iíla pericula miíii íunt indices,íi cnarraret pcrícula, & dc-
inde iudices exprimeret,eííet bis ídem p r o f e r r e , i d . c c ) breuius 
agens e x p r e í l i t aliqua pcrícula, q u o r u m iudices libérateles 
non p o f u i t , & pofuit aliquos iudices,quorum bella 8c libera
t i o n e s non p r c E p o í u e r a t , q u e d patet, quia hic dicitur, quod 
Deus l i b e r a u i t Iíraeiitas de manu Moab5& tamen non poni
tur iudex,per quem f a d a eíl liberado i l l a , ille aute fuit Aod, 
qui occidit Eglon regem Moab,itaIud.3.cap. é contrarío au
tem ponuntur hic aliquiiudices, quorum bella,& líbcratio-

de princípatu eerum,ita autem de alijs inteilí'gendum eft 
Reípondcri ergo poterar aliter , ílcut íupra diecbamus 

qu^rdone pr£ecedenri,fc.quod Samuel noluit hic exprímele 
omnes praeter quinqué propter tria.lJrímo,quiaío]um inten 
debat probad ingradtudínem Hcbraeorum,quantum ad mi
íericordias Domin i , & quod liberad fuerint á Deo per indi 
ees íinercgibus,ad hoc autem non erat opus expnrnercom 
nes iudíccs,íed íads erat aliquos expreffiílé, voiuit ergo íb
lúm hos quinqué exprimerc. 

Secunda ratio eíl,quiaille,qui cnarrat aliquid quádocun-
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que non vuitomnia percutcrcdcbcc tangcrc ca, quae princi-
palia íunr , Samuel autem volcbat reFcrre hic aliqua aomina 
iudiain) adprobationemitiam, dcbuit crgo tangere princi
pales iadiccs,fucrunr aurcm ííH qui habueiunthic, ideo pü-
rauit fatis eílc hos ícripíiíTe. 

Tcrtia racio cft^uia ícnptura volcbat faceré hic vnaper-
feCtam narrationcm ex duabus i mp crí e t t i s, í c.iu ngc ndo no-

gcaant marc Mfeditcrraneum, ¿k ex ipía parte non habebant 
hoñes . 

M habitaftis m$ún?crI¿dk.,Cine timorc,fc.habuiftis defen-
foresfoniííimos,, siu^dbrertes contritiá facie veftra nonau-
derenr rediré in féitam- v e í t r a n i ^ íic habirauiíHs íecari qua-
íi regem non habentes. 

Videntes autan,quhd Naas-rexfdtorum Ammon venijfet aduerfum 
niinaiudicum nominibusaiiquorum bellorum, íi autem ex- l f l c aul"cm pomtur mcrepatio, rctiilerat cnim íupraSa-
prcíEíTct hic nomina omnium iudicum, v c l m u l t o í u m / u i í - ' muei maltas^miíencordias D o m m i , pro qmbus Ifraclitae de-
íctal iquidí l iocrabundans, quiavt íupradeciaratum eíl.cx • bcoantDeoferuircmxtcrnum, nuncautemponimr^uod; 
nominibus iiidicum lucpolltorum, & nominibus bellorum abieeenmt eum, petentcs regem homincm: vcl aiiter ell m-
concludimi-vaaperfedanarradoomniumafflidionum, á crepano íclqaodinommbuspencul isfaprapoí i t is^quserát 
quibus liberatifunt ííraeiit^ temporeiudicum.Sedadhuc a- magna^iberauit Deus líraelitas íme rege, nuncautempras-
li tcr ,&céuemcnnüsdÍGÍpoteft , í :quódSamüelexprcír i t ío-: lente penemo pamo regem petiuecunt. Sed dicct aliquis, 
l úm nominai í lorum iudicum, quiaipfe volcbatíignificare, [ quodnonpe í iue run t regem proprcr aduentum Naas regis 
ouomodo tempere iudicum liberad tuerintlíraelit^ i gen- Ammo5naii levemtpo%uáSaulclecT:useratmrcge,vtpatet 

r iv n j . - :I:berauc- Pr^cedennc.dicendum,quod bis venit Naas contra líraeli-
ant, qui ras.Deprimoaduentunoncxpiimiiur quidegerit: conílat 

r u i k b e í i r ^ c m n ^ n ^ ficpatet tamen,quodveneiit&aliquaiiterafflixerit líraelitas, vnde 
Le Abimelecb.5qui fuit iudex, & tamen nihilpugnauit con- vencrunt ad Samuelem petentes regem, qui pugnarent 

tibus ííne re^c,indueit ergafolüm iI].osiiidiccs,quilib 
rant Hebreos abhortibus,&quia muid Índices fuerunt, qui ra^bcpnmo aduentu non exprimitur qmdcgerit: conílat 
n 
de 
nahoftes", ¿ d contra Iíracnt¡s, vtlegltur íudicum capir.9. pro cis íapra c.8.íc rex nofter egredictur ante nos,' 6c pugna^ 
Thcia quoque nilii ipugnauit, vt eod.cap. lair autem nihil " i t bella noftra nobis. 
pugnauit:Iudicumcap.io. Abcfana i i t emÁia lon ,&Abdon mthl ncquaqunmyfdrcxwipcrdltmUs. Ideft,nó erir, 
nihi l pugnauerunt,ilciudicum n . H c l i autem non kgitur ha ricut m vls >íccl oportet,quod des nobis rege,m quo piíeíup-
buiíl'e pugnas temporc fue, nifi quando arca Domini capta pcm^i r , quod quando Hebraú petiucruntregem, Samuel 
eit ííipra 4.cap.& tune mortuus eft ipíc corruens de Sella, & icípondit cis,quod non erar bonum5& quod peccabant con 
quiaí í lud bciíüm non fliit Überatiuüm líiatiiiarum de pote- . t l ^ D ° m m u m « y i a i p f e p o r e m t eos eruere de pedcuHs fine 
ítatc 

ncre-
patio 

Rcl ínquuncurautem odo índ i ce s , d u o r u m q u m a u e ¿ o m i - cg0eduf Ifi-aéidé ^ g y p t o , & eruivos de manu .^gypdo-
nantur hic, oui í temoorehorum fkdafunt bella,In quibus \ •lum»&: ac manu ommum rcgum,qui aftligebant vos5vos au, 
iibeiati funr iíraelirs de poteílate gentium: de lephte patet j tem hodie proieciíhs Deú veftrum 3 qui íolus faluauit vos de 
Iudicum cap.ii. Nara ipfc pugnauit contra Ammónítas . le- ; vmueríis m a u s ^ d m í l i s : nequaquam ̂ i r e g e r a conílituc 
robaai aucemud cft, Gedeon pugnauit contra Madianitas: no°if ' 
Iudicum cap.7.Baracpugnauit contraSi&am duce regis A - : C ú m D m m m D e m v é p r r e ^ n t m n h k .Ideft.maléegiíHs, 
íbr,vr iudicum cap.4. Samfon pugnauit contra Phiiiftinos: ciuia c^m baberens Deum m regem, voluiílis iiominem ha-
I u d i c u m c a p j 4 . ¿ v % i e a d i 7 , S a m u e l p u g n a u i t c o n t r a P h i - berempominum, vndcincrepatIoíephus:iftos^.Antiqui-
liftinos íupra cau.y. & omnes hi liberaucrunt aliqualiter gen tamm cliccns» & clam quidcm regem probauemnt ncícien-
tcm fuam ab an¿üftijs:manent alij trc.5 iudiccs, & l id non ex- tessquomam vtiliírimú efe ab ommum rerum excelfo iuua-
primütiir,nam Samgar,quifuitvnus eomm, fecitparuabel- n ^ u ^ Dcus vtiquc üt ommum folus cxcelfus, clegeruntau-
la,quiafolúmlegitm-occidifl¿ fexcetos de Philiftinis vome- tcmfehomincmhabereregem,J i ie i sve ln t iümenr i s fubdi-
reríudicum cap^.ideononcuratur deco: Velaliter5&mc- tis,coníilio, &deíidcnoíuoali j íquevoluptat ibusí í tvfurus, 
lius,quiaiofepugnauit centraPhiÍí í lhiüos,&Hicrangiturin &potcftatcmfnamílnealiquaparcitateí i t collaturus, qui-
litera de b'ello cintra Phiiifthinos,ideo non fuit neceííe eum • clae non l ta ' "eutDcus proprium opus ktque faduram tueri 
exprimeic.Alij autem dúo funt Aod & Hothoniel. Á o d a u - gcnus hommumfe í l inabu ,quodDeun i folum íemper con
tera pugnauit contra Moabiras,& hicagitur de bello iílo,id- ^ itateíhcerc. 
có non fliit ipíc expreílüs. Hothoniel autem magnum bcl-
lum fecit contra Regem MeiopotamiíE, & non exprimí tur 
hic:vnde de hoc nonhabetur ratio íicut de alijs, ícddicen-
d u m , q u ü d n o n expreílit Samuel i l i u m , quia íuíiccit expref-
íiílc alies. 

Et eruit vos de manu inimiconm vejlrcrum. Hoc refertur ad 
Deum.& non a d iudices,quia quanquam iudices pugnarét, 
Deus ramen facieba: vidonam : nam cüm eílent ludaii pau-
ciores alijs gentibiis,&gCLesf ílént confórtate, non poílent 

Quomodo Deus ante deftiomtn regis regnahatfuper ijraditas, 
& quomodo posl deñtomm abkctrmt eum.Et quo-

modo Deus fe hahehat ad régimen po* 
UÚA ludaiu. 

Q j r M s t . X I I I I . 

V 5̂ r f. t aliquís, quomodo Deus regnabat íuperlf-
^jaclitas ante regem elcdum,& quomodo aííumpto re-

immo non auderent l í raeute pugnare contra illas, nin Deus | ge abiccerunt Dcum,ne regnaret. Nam videtur ,quodíI ali-
fomficaretcos,vndeplunmahorum bellorumDei miracu- quodregnum veidominiumhabebatDeus i n lílaelitisante 
iohebant/icpatetin bello, quodtecit Gedeon contraMa- c leódonemSaul ís ,quodi l ludidempol lca habuit: nam íiin-

teliigamus de dominio Dei,quod naturaliter haber íuper o-
mnem gentcm, quia omnipotens & vniueríalis gubernator 

dianiras. quia nihi l fecértint pugnare Gedeone, & focijs íuis, 
íed te nentibus buccirías & lucernas m manibus, Madianita: 
fcipfos occiderun tdic quoque in bc l lo^uod recit Barac con |eíl:) ^ ada ip lun i f im Deoin fííaffids inftimto s l u b in 
KaSifarammam dicimr.quodpcrtermit Dominus Siíaram, | regem j quiaiile pdneipatus cüm íit Deo naturalis, a nerninc 
& omnes cúrrus eins vniuerfamque multicudinem in ore gla 
dij ad conípeceum Barac,ita Iudicum cap.4. & íic de alijs fa-
dumeft. 

Pír cmuitumlá cíl,liberauit de manu ho í l i um, q u i erant 

ei auferri aut diminuí valct: íi autem intelligatur de alio pri-
cipatu ípeciali, qui aliqualiter dependet á volúntate huma
na , vt quod homines aliqui vellcnt Deum accipcrc íibi /pe-
cialiter in Deum,& olferi e ei ípeciales ceremoniales cultus 

in circuiiu,omnes cnim iíH reges & gentes, contra quas pug- ¡ ctiam hoc nonfuit ablatum vei dimínutum tempore Saulis 
nauerunt,iudices erar in circuitu Ifraeiirarum, íc. Philiílhijm I nam ííraelitíE acceperant Deum m Deum fiium, de Deus a 
aparte Meridiana:Moabinc, Aíadianita!,& Ammonire a par
te OríentaÍi:Me:bpotamij aparteScptctrionali, ab occiden
te autem non habebant lude! boíles, quiaibi íblüm habita-
bantTyrij &S ídon i j , qui non íegunturpugnaíle contra l u -
daos.Rel íqua autem pars occideatalis térra: ludíeorum tan-

ceperat eos in populum peculiarem,íicut legitur Exod. cif)-
& hoc fuit quantum ad iegem cius,quam obíeruabant, hanc 
tamen legem obferuauerunt l íraeli te, aíliimpto Sanie in re
gem , ergo nonerataliquidabiatum dediu íno principatu 
per fumpdoncm regis. 

Rc ipo i i - J 



L R c g u m . Cap. X I L 
Reípondendum eít, quod Deas poteft vocari rex dupiici-

[jer. Vno modo gencraiiter quantum adomnia rcgua cerrse, 
i ¿ci iocinquantum Deus cft Dominus oninium,eriáin quan-
¡ tarn habcc prouidcntiam omnium, quss íiunt diíponens íin-
1 gala, Híec enim dúo pertinent ad regem, ícilicet dominan, 

¿¿ prouidere. Deus autemin ómnibus haber prouidentiam, 
quiamnibomnino fit,íme eius diípoíitione, etiamíi mmimü 
iic,íic patee Matth.capit.io. fcHicer, Nonne dúo paííeres aílc 
veneijnt,§¿ vnus ex illis non cadet íüper terram iine patre ve-
ftco,veftji auté capiiii numerad íünc. Vocatur ergo rex quan
tum ad omnem gentem,quia omnium curamhabet; nam ío 

3 4 3 
cialiter quantum asd c u l t ü m / e d ctiam haberet tanquam Do-
minum temporaiem, ícilicet, vt putar ent eum eíTe rege íimm 
dominantem ípecialiterin illo populo, & quia Hebrasipeti-
uerunt íibi regem hominem, abiecemnt Deum, ne regnaret 
íuper eos: nam in eodem regno dito reges ípeciales eíie non 
poílunt: aííumpro ergo aliquo rege Ínter Judíeos, iam no ha-
bebant Deum in regem quantum ad ípecialem principatum, 
& quantum impendebatur de honore Sauli rcgi,tantum adi-
mebatur Deo: nam Deus volebat habere quamcumque ex-
ceiientiamDominim populo i l lo : temponbus autempríete-

D 

ritis iudicum, nik i l adimebatur Deo de honore, quia i l l i fo 
lemíuumtací t oriri íuper Donos, 6c malos, & piuit íuperíu-1 lum erant minií tn cius, nemo tamc vocabatur dominus, íed 
íl-os,&; peccatores Matt.j.c. & quantum ad hoc vocatur prin 
ceps omnium regü tcrrsjíic Apocc . i . Rex Regum, & Do
minus Dominant iü . Al io modo Deuspoteí t vocari Rex ípe
cialiter aiicuius generis. f.íi haber curam ípecialé de negocíis 

cranr veiut períbnx priuat;E:rex autem, qui inftitucretur, ha 
bebat dommium, ideo adimebatur in hoc Deo ípecialé do-4 
miniumrelido ei dominio generali, quia dixerüt, rex norter 
pugnabit bella n o í h a pro nobis,qiiaíí ia non facerent metió 

iliius gentis, & aíHcitur ad i l l a , velut íi cílent íua, hoc modo I ne de Deo, quod pugnaret pro eis, ¿>dn hoc abiecerüt Deum 
Angelí dicuntur elle principes terrarum: Deus enim cóftituit i ne regnaret íuper eos ípecialiter, cúm ante hoc habuiíletrc-
iiios íingulos fuper íinguios populos, 6c íuper íingula regna,! gnum, & hoc grauiter tulit táquam iniur ioíum, quod autem 
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3¿ ifti ita aíficiüntuf ad negocia i l lorum regnorum, vei popu-
lorum, 8c veilent, quod proíperarentur, ücut íi eílent homi 
nesgenitiin populo illo mtantum, quod iíli Angelí Princi 

dicebatur,quod níhil abktum eft Deo de dominio íuo natu 
raii,nec de cultu, verum eft,fuir taraen ablatum de dominio 
ípeciaii3quodgerebatin i l lo populo. Nuncngopup eñrsxve 

pes populorum interdum pugnant inter íe pro íalute, & ho-1 Jter. Id eft iam hab etis regé/ icut petiuiftis, 8c coram vobis eft 
noreillorum p o p u l o r u m , í k u t p u g n a n t reges terraepropo-
pulis, íicpacct de Gabriele, quicrat vnus de pdneipibusgen-
tis íuda:ürum, &: Michaei crat maximus princeps ipíorum, 
pugnauit autem Gabriel contra Angelum, qui erat Princeps 
Péríarum viginti &: vno diebus, quouíque venit in auxilium 

faciteergoj vtbene voshabeatis cumeo: ponitur enim hic 
dodrina,qualitcr íé habere deberentpoft e iedíonc regis,íci 
hcct,quoa quamquam peccauifíentjtamen adhuc poííenr íe 
bene habere: ponit auté hoc Samuel, quia propter verba in^ 
crepatoriaíuperiora, &propter í ignum,quod infla íequitur, 
putauit íor tc ,quod lílaélitae cognoíceíites íe peccaíle,vellent 
dimiaere regcm,ne mancrent íemper in peccato, ideo dicit, 
quod quamquam peccaucrint petédo icgem,tameiam poit-

E 

eius, & praeuaíuit Gabriel Princeps Hebraeorum. Erat autem 
pugna, quia Gabriel volebat, quod egrederentur líraelits de 
Babyione ad terram í u a m , Princeps autem Péríarum vole-
ba:,quodmancrentibi.DehocDaniel.cap.io.cum dicitGa- quam acceperunt, non congruiteum d i m i t t i , quiahabend 
briel adDariielcm?ego venipropter íermones n:os,Princeps 1 eumpof íun t í equ idominum, &proíperabuntúr . Ouem elcg, 
autemicgniPér íarumrei l iu tmihivigint i 3: vno diebus, & i ftiíy&petifiis. l í iudre la t íuumnorefer turadíuumaiuecedcns 
eccc Michaei vnus de principibus primis venit in adiutorium | íub condicione antecedétisuiam dicitur: Ecce rex vefter prae-
meum, & ego remanii iuxta Regem Péríarum. Sic autem de ! fto eft, & ib i %nificatur determínate Saúl , quém cora íe ha 
Deoeracre ípeduHebiaeorumtnamipíe videbatur, ita aífi- | bebant. Cum autem dicitur, quempetiftis , &elcgiftis,non 
ci ad politiam Hcbraeorum, tanquam ipíe eííet vnus de i l lo | reíerturadiftum regem inípecial i , íed ad regem in generali, 
populo, ita ve diceict, quódhoí ies íüdaeorum eranchoftes j nam ipi l non petiuer unt Saulem in regem, íed petiuemnt ali-
íüi , 3c arnici edrum erant amícieius, Exod.eapifu. 2.5. ícilicet j qucinregem, immo quando Deus dedit eis Saulem, piurimi 
quodíiaudierís voccm eius, §¿fecer isomma,quKÍoquor3 ' eoramnonre ípexerunteumaequoanimoquibuíHamdicen-
mimicuseroinimicístuis , 5cafiligam affligentes re. habebat t íbus:Nuniíaluarenospoteri t í f te ? vtí í iprac, lo.aliis autem; 
quoque Deus ípecialem curam de negocíis ki ius popul i , nó N o n regnabit Saúl íiiper nos,ita p r s ccSc i endüe t i am,q i i od 
iicut de negó cus aliamm gentium , de quibüs habctproui- ¡ cum dicitur hiCjquem eÍegiftis,noneílíeníus,quodilliek'ge-
dentiam in generali, íed íicut eít i n ómnibus pblitüs gétium, | runt,quia rex datus eft eis per íbrtcs miíías coram Domino,& 
quod illa ncgocia.qua: magna íunt, non fiant íine pia;cogita- i perillas Dominus moftrabat quem eiegiííet, ipíi autem níhil 
tione, 3c dchberatione ipaus Principis, ira quoque Deus in i clcgerunt,íed ebclum á Deo receperunt. Dicuntur tamen e-
politia í u d x o m m circa magna negocia habebat curam vo- legiíle,quia ad eligendum conuenerunt per tribus íuas, 3c fa-
lens5quod per i p í i m determínarentur, nilnique íacerent Iu - millas diftin¿ti,íup.c.io. Ecce Dominus ckáitvohis regem.Cnó gra-̂  
daei íme eius indicio, vnde bella, 3c alia magna negocia ipíe tis,íed ad petitionem veftram importunam,vnde ex hoc non 
volebat difíínire , & quod non ñerent íine ip ío , vnde in prm- deber cóciüdi,quod non peccauerint, cum Dominus eis de-
cipio populi huius, ícilicet, quando exiuit de yEgvp to 13cus, diíTet regem,quia non dedit tanquam vellct,&gratum habe 
dedit Moyíi principí ludseorum, quod poílet requirere díui-
nam íentennam,quando vellet, ideo quandocumque Moy-
íes dubitabat íuper aliquo fado populi, coníulcbat Dominú 
intrans in í a n d a í a n d o r u m , 3c ibireípondebatur e i , vt con-
ftat Num.c. 7. Nec íolúm in magnis, íed interdum in paruis, 
ícilicet in cauíis iudicíaiibus requirebat Moyíes diuinam íen-
tcntiam, íineíciret qualiter determinandum foret, íicut íuit 
in qusftipne ñliarum Salphaad:Numer.i7. capit. Poft Moy-
íem autem íucceffit loíue in principatu,cui etiam Deus dedit 
modum, quo coníulere poííet eum in ómnibus negocíis dás 
e i íummumíacerdotemEleazarum , qui coníulcret Domi
num proco in quocunquenegociotNum.c.iy.poftea autem 
toto tempore, quo durauit ftatus ludxorum habuerunt He-
brsei quomodo coníuleret Dominú , quia interdum per íum-
mos íacerdotes,intcrdum auté per Prophetas irxquirebant,& 
Deus volebat,quodinquirerent,reípondebarq-,gratis, quod 
ípecialiter tetigit Moyíes tanquampertinesad honorem po-
litíae Iud2orum,ita Deut.c. 4. ícilicet, N o n eft alia natío tam 
grandis,quadiabeat Déos appropinquantcs í i b i , í icutDeus 
noftcradeít cundís obíecrationibusnoítris. Sicut auté Deus 
habebatípecialem curamhuius polit i íE,quantum adnego
cia temporaliaeius5ita volebat, quod Hebrad haberenteum 
non íolum in De i im,& Dominumgeneralc,&: in Deum ípe-

A!ph.Tofl.m FnmumRegum.Iom.6.Pars 1 . 

ret,íed quia ímportuni erant ludcei díceres: Nequaquara , íed 
regem conftitue nobis,vtpatct íup.c.8. & 1 0 . Deus autem i n 
terdum multa concedit/ratus, quae non concedit placatus,, 
quod apparet, quia íiipra c.8. cum líraeliue petierunt regem,. 
Deus voluit eos arcerc ab hacíníania,ídeo dixitSamueli, có-
teftare eis ms regís, ícilicet, vt timore hommiur iú ceílarent á 
pecendo rc-gem,íednecíic ccílauern nt dicentcs nequáquam, 
íed regem conftitue nohis.Sttimumtií DowiMW.Scílic.quam-
quampeccaitis á principio petendo regem, tamen nunenon 
peccatis retinendo i l i u m , ideo íi Deum timetis,cuftodicntcs 
mandara eius, proíperabimini. Et accipítur hic timor pro t i 
more filiaíi, ícilicet vt ceílarent ab operationibus malis, quae 
Deum oftendere poterant,non timore poenae, íed timore of-
feníionis d iu in^ ,& ífte eft timor í a n d u s , nec tamé íolúm i n -
telligitur ífte t imor,íed etiam timor íemiiis, ícilicet, quod t i -
merent Deum facientes quae iuííerat timore pcena:, quá Deus 
infligere poterat. Erat namque vetus teftamentum lex timo-
ris,qiioniam in timore magno data eft, ícilicet quia Deus vo
luit , vtlftaeiítaeconípicerent Deum , tanquam terribilem in 
dadone ieds, & timore eius non auderént leeem ínfringere, 
patet Exodi capit.10.cum dixit populus,loquere tu nobis, & 
audiemus,n5 loquatur nobis Dominus , né forrémoriamur, 
&:a i tMoyíesadpopulum , no l í t e t imere ,v t enim probarct 

F f vos 
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^ vos,vemt Deus, & vt terror ilííos eííct in vobis,& non pecca- ¡ faceré, quaJiter fien videmus, ficut aliqucm hominem nihü 

retís. VoluitergoDeiistimorem poínae cíícinludaEisad con- rdcntem poííe iieri valdc fcientem naturaliter , & ex opere 
feruandum legem, quod íatis declarar Apoílolus ad Hebr^. | humano conílat^quod tarasen qui nihil fciebat/ubito efticia-
cap. 12.ponens diíFerentiamnoui & veteris tcí lamenti , crgo ' tur valde íapies íoia Dei operatione fit.ílc quoquepluuia í , & 
de timorepoenalimagis hocinteliigitur.Eíferuimtis«iSdl^cet | corufcationes, arque omnes Mctheo. impreííiones naturali-
faciendo omnia,quaembtt.Etaudientisvocemem.SciUcczobe- ter í iunt ,quódtamen in tempore, in quo nuila Methco.el 

¡ diendo in omnibus5íi aliqua nouitcr iuííerit. 
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Etnon exajpcraíurítís ojDowwM.Exaíperarc os Domini alias a-
licuius dicitur, quando quis altcrum aíperum íibi facir, i d cil 
iracundum proprer vcrba,rd.licet,qiiod quamquam ille Tepe 
iubear5ifte nihil agir, ita ergo in Deo íi aliquid mandaret Hc-
bríEÍs,& i l l i nihil í:acerent,exaíperarent os Domini . 

Erttis vos, & rex, qui vohis impemtfequentes Dommum. Duplici-
terhocintelligitur.Primo modo, quia Samuel admonet He-
braros^e abiiciantregem, quamquam percudo illumpecca-
uerunt, Se hoc, quia peccatum iílud erat cmendabile íine re-
gis abiedHone , putarent enim líraelitae, quód cüm peccauif-
íent cligendo regem,quamdiu i l lum habercnt,íemper cílent 
in peccato, & non poílent ícqui D ó m i n u m , dicit aut'em Sa-
muel,quod quamquam peccauerunt íemel petendo •, tamen 
iam non peccantretinendo,ideo poílunt ícqui D o m i n u m , & 
cílent grati i l l i habendo regem,& hoc íignificant o m n i a prq-
dióta, ícilicet, quod íl illa fecerint tam ipíí , quam rex corum, 
cmnt cultores Dei,&fequentes ipfum. 

Sindutem nonaudttntis vocem Domini. Scilicet non obedien-
do mandato eius tam ad legem, quas íeripta iam eft, quám ad 
ca,qu£eperProphetasdicuntur ex parte De i : nam in ómni
bus his tenemur Deo obedirc. 

Sed exajperamntkfermomm eim. Scilicet feccritis vobis Dcú 
aíperum propter í c r m o n e m í l ium, quod eft non obedíendo 
ei,cum ad iram p r o u o c a r c . 

Eritmmus Dominifuper VJS, &fuperpatres vefiros. Id eft, Dcus 
immittet vobis pcEnam,qüaíi dicat, iicct habeatis regem, nó 
eíFugieris penam Dei,íi non colitis cum. Et dicitur fuper vos, 
& paires vcrtros,qUod intelligít Nicolaus,id eft íicut mi t ma
nas Dei con tra parres veftros,quando pi qcedcntibus tempo-
ríbus peccauerunt, ita erit contra vos. Sed ifta litera non 
multum tolerar iftum íenílim; deber enim referri ad íimuita-

uata eft ad resionem aeream, vt tranfmutctur-, & fiát imbres. 
vel alia;imprcílioncs, folaDei operatione h t , & miraculum 
eft. Tertio modo vocatur aliquid miraculum, quandocum-
que Deus per fe ííne cauíís naruralibus operantibus i i lud effi-
cit ,quamquáíieripoírit naturaliter, & í icquodeunque Deus 
faciatperíeípíum,etiamíinaturaliter fieripoflit irullo rem-
pore,m quo Dcus facit, & talícer qualiter ipíe faceré videtur, 
miraculum eft,in his tribus modis licer miraculum íit, tamen 
non eft apparens miraculum niíi in duobus, eo quod natura
liter fieri poteft id^quod íit miraculoíe. Tertio modo, ve ali
quid poteft frigeficrí,vel deíiceari nacuralíreri vel operatione 
diuina, íi autem aliquid infrigidatum, vel deíiccatum f uerit, 
quamquam vtroque modo fieri poílet, tamen nos credemus 
naturaliter fadum fuiííe, quia non habemus per quid cóílet, 
an Deus per fe egerit, ita autem in propolito Samuel inuoca-
uit hic pluuias, & tonitrua qua; poieranr hcii naturalircr, vel 
opere diuino,ideo dubium eft, quo iítorum modorum ficta 
fuerinr. 

Dicendum eft, quod neccíle cftfuiííe hic aliquod genus 
miraculi íaítem tertium, ícilicet, quod Deus fecerit i l l a , licét 
naturaliter lieri poííentmam Samuel pr,xdixic, quod inuoca-
ret Dei im,& venirent pluuüe, & tomcrua, & immedia té , vt 
inuocauit, venerunt, ideo Deus faciebat: ifte tamen terdus 
modus miraculi propter magnam cognationcm, quam ha-
bet cum operatione naturae valde dublé miraculum eft, ideo 
quaeftio eft,anfuerithic miraculum aliquo de primis duobus 
modis. Videtur pr imó,quod non,quia tonitrua,&piuuic na
turaliter gignütur,miraculum autem nunquam eft m his qux 
natura facit. Item non íolum vniucríaliter, ícd etiam rarione 
temporis non erat miraculum, quia iítud tempus, in quo fa-
cta íunt hxc,erat tempus mellis, vtpatct immediatc, ícilicet, 
nunquid non meílis tritici eft hodie ? In hoc tamen tempore 

tem, fcilicet,quodfimul infligererur poena Iíraelitis,& patri- folent interdum pluuiaeaccidere^ tonirrua. 
k,-ro/T-iif- tí-t-, Jo j ^ ; , , , „.l c^/L„;l r„:\: r̂ -̂. „r_i,\ ;̂ ^ /1,J-^i^ 
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bus íliis, vnde poteft intclligi de iuuenibus, & ícnibus, ícili
cet tam vos, qui iuuenes eftis,& veniftis ad bcllum,quam pa
rres veftri,ícilicet feniores, qui non íunt hic í imul , á Deo pu-
niemini , vel intclíiguntur hic per parres principes, -vel praela-

Item non folum rarione temporis, ícd etiam rationc teme 
non videtur elle miraculum,quod acciderintpluuiae,& toni-
trua , quiain térra Chanaan tempore mellis repienturnimis 
flumina,ifta autem repletio eft ex aquis pluuialibus, crgo tüc 
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t i , qui íunt patres populi , quod máxime conuenit principa-1 funt magnae pluuia; in térra iila,apparei hoc lofuc c.5. faiicet 
tui regali,quando redus eft: nam Ariftotel.8. Ethicor* Voca-1 lordanis autem lipas aluei íui tempore meílis implcuerat, & 
uit principamm regalem principatum paternum aliegans au-'; hoc dicitur de tempore tráíitus hliorum líraei: nc c etiam ali-
ótoritatem Homeri in íliade,qui Agamemnonem patrem,&:; quis adfcribat hoc alicui ípeciali accidenti,fciiiceíjquod tunc 
paftorem populorum appellauit, & ille erat rex, & íic eft íen- \ accideret ex ípeciali operatione cceli, aliis tamen temporibus 
íus,qiiod tam líiaelitie quam patres fui perircnt,fcilicet,rcges nunquam contigit tempore meílis replen lordanem , nam 
corum: noluit tamen expnmere hic Samuel nomen regis, nc non folum tune , ícd etiam quolibet anno tempore meílis 
faitem in verbo eum oífendere videtetur, cum nondum pee-, ímpietur : Eccleíiaft, 2 4 . capituio; ícilicet, Q u i adimpkt qua-
cauiílet. | íl Euphrates íenfum, qui multiplicat, quaíi lordanis in tcm-

Sednuncflate. HicponitarSamuelis increpátio cohtrapo- poremeí l i s . ergo folitum eft lordaui tempore meílisinun-
pulurn per diuinum miraculum: na íi folum increpaíletver- darc. 
bis, líiaelita; adhuc non crederent fe peccafle, vt ergo mani-; In contrarium videtur, quod fuerít miraculum, quia Sa-
feftum cífet eis, induxit diuinum miraculum de tonitruis, & muel ponit hic i l lud tanquam miraculum, & ad probationé 
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pliiuia,in quibus erat manifefta probatio-

Anplum£,&tomtrua,qu& venerunt S amuele vecante,fuermt mí-
raculefa, &detnhu¿generibm miraculorum. 
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eius, quod intendit, íi tamen non eílet miraculum, vane lo 
querctur Samuel Jtem non folum ioqueretur vané,íed etiam 
falíé, quia dixit,ftate nunc,&: videte rem iftam grande, quam 
fadmus eft dominus in conípcétu vcftro. íi tamen non eííct 
miraculum n ó eííct res grandis,ideo miraculum erar. Item á 
iiiiííio pluuiarum,& tonitruorumnon eílet miracuioía, non 
timuiílent líraeiitas, nec credidiííent íe morituros, niíi forte 
quis iníanus efíet,qui de naturalibus ftuperet, totus tame po-
pulus timuit nimis,6¿: rogauic Samuelem, vt oraret pro eis ad 
DominLim,vr patet hic,ergo f uit miraculum. Iré quando Sa
muel orauit Deum,vt daret tonitma, & pluuias, aut erat c | l | | 
obduéfcum calígine, ita vt omnes conípiccrent, quod conte-
ftimpluuiacafuraeííet» aut erat valde íe renum, ita vt milla 

V ^ e r e t aliquis circahoc,anpluuiseiftx,5ctonitma, 
qux fada íunt Samucle inuocante D o m i n u m , fuerint 

miracuioía. 
Pro quo coníiderandum eft, quod i l lud dicitur miracu-

lofe fierí5quod natura nequáquam faceré poteft,vel tunc,aut 
qualiter iít,faccre nequit. Primo modo dieuntur proprié mi -
racüia,ícilicct iila,ad qus naturas operario, nequáquam per-! diípoíitio appareret ad pluendum. íl primo modo , Samuel 
tingit i íicut mortuum fufeitare, esecum íanare, 6c coslum \ non diceret ifta, quia tune ridicula eííct pro Philoíophia íua, 
qmefeere, ideo quando ifta í iunt , manifeftum eft miracula quüibet enim hoc cognofeeret, quia aculo conípiciebant. Si 

autem fecundo modo miraculum fuit, ícilieer, quod coeium 
totum íerenum eííer, milla apparente diípoíitione ad imnie- j 
diaté pluendum , S>c quod Samucle inuocante D e ú m o x v e - i 

ene. 
Secundo modo dicitur aliquid miraculum,quando natu-

ra aliquid faceré poteft, & tamen non poteft tune, aut taliter 
mrct 
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nirct pluuianmi mul t i tudo .Reípondendum eíí,qiiod mira-1 pió Maij ín térra Chanaan, & quia tune magis appropinqua 
culuni fuit, quia alioquin non induceretur hic in fignum, nó 
eft ramen i d miraculum primo mo do,quia i l lud eft de rebusj 
que nullo modo naturaliterfieripoíIimt,íicut mormum íuí-
citare:pluuias autem,& tonitrua accidere naturale eft,íaltem 
inaliquibus tenis. Dicendum tamen, quod fuit miraculum 
fecundo modojíciiicet, quando aliquidfit, quodnamraliter 
cílici poteft,natura tamen non poteil,ita breuiter,vel tune i l 
lud faceré, íicut dicebatur de non íapicnte, quod naruraiiter 
poteít cffici í rpiens , non tamé poteít íubito eíSci íapiens na-
turaliter,íed rniraculoíe: in terraautem Chanaan nó erat mi 
raculum pluere,quia multoties pluebat,vt patet Deuter. c u . 
fcilicetjTerra ad quam ingredieds, n ó eft íicut térra yEgypti, 
fed rnontuoíacít & campcftris,de coció expeótanspliiuias,& 
immediate dicku^dabit pluuiam terrae veítra; remporaneam 
&c ícrotinam,crat tamen miraculum,quod tune plueret/cili-
ce t in temporemeí l i s , ideo Samuel ailegauit naturam tetn* 
poris, quaíi contrariam piuuiae in terra illa, dicens, nunqüid 
non meffis tritici eft hodie.&inuocabo Dominum, & dabit 
pluuiasr quaíi dicat miraculum eft, quod in tali tempore plu 

bat íbl ad zenith ludíeorüm, non erat terra diípoíira ad plu
uiam, íicut tempore mcífis ordeaceajpropter maíorem calo-
rem,idco licet inundarent flumina ex pluuíis tempore meííís 
ordeaceae , non tamen inundarent tempore meííís tririceae, 
nuncautemeratmellis tr i t icea,cüm dicitur , nunquid non 
meffis tritícea eft hodie, quod autem inundatio lordanis fie-
ret tempore meffis ordeacex,apparet, 'quia quando líraelita; 
introierunt in terram Chanaan, & lordanem tranilturi eísét, 
lordanis impleuerat ripas aluei fui tempore meffis: loíiie cap* 
3.Conftat tamen,quodtúc erat meffis ordeacea/cilicet prin-
cipium eius, quiadie i c m e n í i s pr imi , rcilicetmeníis Marti), 
tranííerunt Hcbra;i lordanem :íofue c .4 . &:immediaté die 1 5 . 
eiufdem meníís fecerunt Phaíciloíiie c. 1 5 , tüc autem eft meí^ 
íis ordeacea, quia ante hoc non mitdtiír falxin aliquam meí-
íem:Leiii.c.i3 .ergo erat meffis ordeacea,quando lordanis i n -
undauerat j & il lo tempore regularíterinundat quolibet an* 
n o , nunc autem erat meffis tritícea, crgo non ínundaba t , 8c 
confequenter non eranr pluuiíe il lo tempore, 

D 

\Ortm 

Alitcr reíponderi potcft,&: meliiis,quod íftud, quoddici-* 
uia; l i n t , tamen cuenient. Fit autem hoc in terra i l l a , quia eft | tur de inundatione Üiiuiomm, non erat in ómnibus ffimiis 
fatis calida,eo quodpartim eftin tertio clímate,ideo tempo-1 terr^ Chanaan, íed íolüm in lordane,velin paucis aliis,& n ó lioyd*. 
re meffis cumSol multum accedat verílis cos,taliter terra dií-1 erat cauía inundationís multitudo pluuiamm, fed iiquefa- nkad 
ponitur,vttuncnonpoffintgignipluuÍ£e,aiit tonitrua.Sicet- ] ¿tío n iu ium: naícitur enim lordanis ad radices montis Liba- ' ^ - ^ 
iam q u í d a m terrseíunt , in quibus nullade impreffionibus i niapudciuitatem,quaevocatur CieíareaPhilippi, mons aute 
Mcth^o.ii teó,quóddeííciuntibimaterialia,rcil icetvapor,& Libanuseftaltiffimus,idcoíbiíuntpérpetu^niues5quáqUam £ ' 

térra Chanaan in aliis loéis plañís eft 111 mis calida, diluuntur 
autem íftas niues tempore meísis 5 & tune lordanis, quí eft ad 
radices Libani , repletur aquís , & durat illa inundatio , dum 
manet iiqucfaóbio niuium, quod autem niues lint íuper m ó -
tem Libanum, quamquam l i t in terrio climate, velin princi
pio qiiarri,vbi eft terra fatis calida, apparet lere. c. 1 8 . ícílicet,' 
Nunquid dciieiet de petra agrí nix Libani , aut eucllí poííunt 

exhalatio,qu£E eleuantur calore Solis á terra; q u í d a m autem 
te r r^ íun t ,vb ipropte rae temum &c ímmenfum frigüs nullse 
pluuÍ£e,grandínes}corafcationcs,fulmina,aut alise impreffio-
nes íiunt,eo quod ibi radíj íblis nihi l poííunt eleuare in áiblí-
me,íiciit eft íub vtroque polorum,vel ín habitationibus,quae 
funt íuxta polos:ali^ autem terrae funt,in quibus propter ^ter-
numcalorem, nihil eleuatur de vapore, aut exhalatíone in 
fublime,íéd totuin,quicquid calore íblis de terra emitur,eíus aquas erumpentes fngida;,& íiuentes?quaíi dicat,nó.' quia ib i 

Mira-

nimio ardore in íüperficíe térras exuritur, ira vt nihi l afcendat 
in fublime ad generationem imprellionum McthíE. terra au
tem Chanaan non haber aliquam harum duarum extremita-
tum.f maxími frigorís,aut caloris, eft tamen taliter diípoíira, 
quodinquodam tempore propter calorem non poíícnt ib i 
herí pkiuia25& íimiles ímprcíliones, lie autem eft tepore meí
íís tn t ic i , quia tune accedít cis veríus cancrum, & fit magnus 
.tíIus in térra illa. A d radones in contrarium rcípondetur. 

A d primam cum dicebatur, quod tonitrua, & pluuia na
tural]'rcr íiunt,ergo non eft miraculum, dicendum, quod na-
mra l i tc r í iun t ,qu ídam tamc terra: funt, in quibus nunquam 
naruraiiter ficri poí íunt , vt declaratum eft. alia: autem térra; 
funt,in quibus quodam tempore naturaliter fieri poíTunt, in 
aliis autem temporibus non fit íine miraculo, lie autem eft de 
térra Chanaan, in qua interdum pluit naturaliter, tempore 
tamen meffis triticca: non píuit,niíi miraculoíé. 

A d fecundam rat íonem,cüm dicitur,quod non erat mira
culum ratione tempods. 

Rcípondendum,qi iod qusedam ten'x funt,in quibus non 
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cuhim eft miraculum hoc fieri, íicut ínillis , qua: declinant á quarto 
*fi'f j climate veríus polum ar6dcum,in iílis tamen, qua: funt á ter-

re meC díftinguendo íimílíter tria climata veríus polum antaróti-
[n in cum,miraculum efi:,quia rariffimé,velnunquam fir, & in hac 

regione eft terra Chanaan, ideo miraculum erat, quod tem
pore meffis triticea: ibi plucret. 

A d terdam rationem, ícílicet, quod nó erat miraculum in 
térra illa, ideo communiter accidebat,quod in tempore mef
fis inundarent ilumina ín terra Chanaan, hoc autem fiebat 
ex pluuíis. 

Dicendum,quod íftud eííepoterat tempore meffis ordea-
cet-E,non tamen tempore meffis tdticeae cuius ratio eft, quia 
meiTis ordeacea incipitin terra Chanaan, immediate menfe 
Martij ,velquaíÍ,quod patet Lcuiti.cap.23.vbiiubetur, quod 

j 0frerrent. ifi:a¿,íitae manipulum ípicarum fecundo die Azv 
£ ¿ . I morum,& ante hoc non métebant ordeum, immo nec colii 
r i ch¿ gebantgranaadeomedendum, ex ea autem dielicebateisia 

metere,vt patet eod.cap.fcilicet,panem,& polentam, be pul-
tes , non comedetis ex legete vfque in die, quo offeretis ex ea 
Deo veftro, erat autem ille dics i&i Mar t i j . vtpatet eodem c 

perpetua: niues íun t , & aqua! defluentes ex niuibus liqueta 
¿í;is,vel expluralitate fontiú montis Libani, patet ergó, quod 
in terra Chanaan non pluit tempore meísis tdticeae, ergo hic 
fuit miraculum. 

Síá, nuncftate, & videte rem iífamgrandem. S cilicet miraculo-
íam,quia non poterat hoc fieri, íine miraculo, vt declaratum 
eft. Qnamfacíums eü dommus. S cilicet, non poterít fieri opere 
naturah in ifto tempore,íed Deus faciet, & hoc requiritur ad 
miraculum* 

In conjpettu veííro.lú. eft immediate vobís praeícntibus, ÍcíIp 
cet, non diíFeretur íftud vfque ad alíquot dies , qu ía in tedm 
poílet fieri naturalis immutatio, & plucret naturaliter. C ú m 
autem Samuel inuocauit D o m i n ú , & immediate venit plu-
uia,ííne dubio apparet,quod Deus fecerít. 

Nunquid non mejíis tritici ejl hodie ? Quaí i dicat, licet hodie fit 
tempus meísis tritici 5 inquo nunquam funt pluuia: ín terra 
ifta,tamen inuocabo Dominum,& dabit pluuias. N o n pote
rat autem tempore i l lo piuere in terra Chanaan, quia pluuia 
fit ex húmida exhalatíone faciíiter conuertibili, tempus aute 
meísis tririceaseftvalde calidumin terra Chanaan, ideo non 
potefteíle tune aliqua exhalado húmida , qua: in pluuiam 
conuertatur , tempore autem hiemis poííunt ib i pluuiae 

InuocahoDominum. Quáí id ica t ,n ih i ía l iudfac iam,n i í i in -
uocare Deum, non obíemando aliquam ca:rcmoniam aftro-
nomicam,vel conÍLmódonem,aut aípeelum planctarum,aut 
maníionem eorumín certis íignis, qua'naturaliter ad pluuiá 
faciunt,ex quo apparet, quodipíe Deus faciet pluuiam* 

Et dabit voceSi&píuu'toj. Voces vocan tur hic tonitrua , quia 
funt admodum vocum,vel cum magno fono, íic poteft acci-
pi Exod.c.10 .fcilicet,Cundus autem populus videbat voces, 
& fonitum buccin^,^; lampades,montemq-, fumantem^ue-
runt autem hic pluui^adadmirationem, 8c probatíonetn re i , 
tonitrua autem erát ad terrorem ludíEorú, fucrunt^eftim ma
gna nimis, ideo Hebrad conterriti orauerunt Samuelem, vt 
inrercederetpro eis,putantes íe monturos,vt patet infra. 

Et fcietis,&vidcbttis,qüta grande malumfeceritis vohis in conjpeau 
Dorninipemtesfuper vosregem. Quaí i dicat > per iftas pluuias s & 
tonitrua cognofeetis manifefté, quod peccaueritis petendo 
regem: erat enim iftaíuííiciensprobatio b quia quandocun 

meffis autem tritícea incipiebatin fine Apníis^vcl inprinci-1 queProphetaaliquiddicit ,(S¿poftea prsnunciataliquodfi-
F f i enum Alph.ToJi.m Frmum Regum.Tom.ó.Fars L 
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gnum venturum ante rem didam 9 fi i l lud vcncrit vcrc Pro-
pheta iocutus eft,fcd Samuel prxdixcrac, quod lítáeiitae pec-
cauerant petcndo regem,&: ad probadoné kuius dixic,quod 
fcqucrentur tonitrua,&: poílca íecuta faurjideo probátio fuf-
ficicns eft, quod pcccaucrant. ¥J damauit Samuel ad Dominum. 
Sciiicetimmcdiate poftquamiíladixitjinccEpit clamare, & 
hoc5VC non putarent líraelitae, quod expeótabae aliquam Cx-
remoníam aftronomicam, íi aiiquantulum morarctur. Etde-
dttDominusvoces, é'plimastndteiüa. Sciiicet immediacé miíiu 
proceliam aquarum mukamm, 8c magnicudinem tonitruo-
m m : credendum eíl enim , quod i íUtl ieruntvaldc magna, 
quiaea, qu^Deuspe r í c facicadhoc, quod videanturlvabcrc 
diíFerentiamá rebus hatuialibus, femper funt valde exccl-
lenria,boc autem cíl,^uia pluuiae eííent magn^3ÍLibicane£e3& 
impccuoíi-e, & tonicrua elicnt dura nimis c aliquando tamen 
Deus mitt i t aquas miraculoíc, & iilae veniunt non íubito, fed 
ílicceffiué/ic patee infra 3 . l ib .capit . 1 9 . C ú m dixit Elias ad A-
chab regem: aícende, de comede, & bibe, quia íbnus multa: 
pluuia: cft,& tamen tune poíuit fe Elias íiiper genua fuá orans 
Dominum pro pluuia , cumque mitteret puerum adviden-
d u m , an appareret pluuia vidit n i h i l , & poftea orauit conti
nuo quouique mii i t puerum í e p t i e S s & i n íeptima vidit nu-
becuiam paruam quali veíligium homihis, 81 dixit ad Achab 
iunge currum tuum,& defeende, ne oceupet te pluuia, cum
que íe verterenthuc, atque i l iuc , cccli contcnebrati íün t , & 
nLibes3&; venrus,& fada cft pluma grandis.ibi tamen nonin-
ducebatur pluuia principaliterin miraculum , íed magis in -
duecbatur in íiibíidium terraí: nam tribus annis, & d i m i d i o 
nonpiu í ra t^v tpa te t íaco .c . j . Ettmuitomntspopuliunimis Deit, 
&Sammkm. Sciiicet cuando populas vidit tonitrua magna, 
& voces timuit Deum,quod intelligitui tripiieiter. Vno mo
do, quod timuit Dcum, ícilicet timore ícruili, quia ante hoc 

nimis íehumiliauciunt , cúm totus populus vocauit fe ibi íer-
uum Samuelis,quod quidem ex vrbanitate diciturmá ipil nó 
erant íerui Samuciis, nec per hoc fe exhibebant ei tanquá fer-
üos ,& Samuel non habebat eos tanquam íeruo s, nüquain c-
nim fuerat dominatus corú,íed regebat eos tanquá eílet vnus 
exeis. Ad Dominum Dmm tmm. Ifte Deus Samuciis erat Deus 
omnium líraelitarum , dicebant tamen líraelitae cílc Deum 
Samiielis,quaíi efíet ípecialis Deus i l l ius,& hoc proptér dúo . 
Pr imó, quia Samuel erat magis acceptus D c o , quám aiij He-
braei, ideo Deus magis pertincbat ad cum, quám ad caberos, 
quia ad alios erat tanquam Dominus,ad eum autem erat tan
quam Domínus,&: amicüs , quia nimis familiariter Ipqueba-
tur ei, fie dicitur de Moyíc Exod. c, 3 3 . quod loquebatur Do-
minus ad Moyíen facie ad faciem, íicut íolet homo loqui ad 
arnieum fuum. Aliter poteíl intclligi,ícilicet,quod ioqueren-
tur hoc Iíraelitas,vt magis placarent Samuelem,diccni:es Deü 
adipliimIpecialiterpertinere. Vtnonmor'iamur. Timebante-
nim,quod moreietur, ícilicet immedia té , cüm erant illa ma
gna tonitrua, vel quod Deus poílea occidereteos, eoquod 
tune cognitum eratpeccatum eorum. Addtdimmenim vniucrfu 
peccatis noñrü malmn.lá eft íuper peccata, qua? feceramus prius 
nos,^: parres noil:ri,addidimus hoepeccatum, ícilicet, quod 
peteremus rcgcm.In quo confitebantur líraelit^ íc peccaííe e-
íigendo regem,& dolebant,quod peccauerant, nunc autem 
petebant remiffionem, & quia Deus placatur lüpcr affliCiio-
nem cordis noftn,iuxta illud:Cor contritum, 8c humiliatum 
Deus non defpicies. Vtpetenmm mhis regem. Sciiicet hoefuir 
malum no í l rum, quod non erat maium íecundüm feipíum, 
ícd inquantnm erar contra Dei voluntatem,qui volebat ipe
cialiter dominan in populo i i lo , 8c non permiíerunt llracutae 
cum peterent íibi regem. Sciendum tamcn,qi;od illapetitio 
regis non fuit peccatumáprincipiojfcilicetantequam líraeii-

negligebant Deum tanquam non porentem > vel non curan- j t^ cognofcerentjan Deus hoc acceptarct,vcl noii,cum tamen 
tem infligere pcenas peccantibus,nunc autem cúm viderunt, | cognouerunt per Samuelcm, quod in hoc abiieiebant Deü, 
quod faciebat miracuia,rimuerunt nimis ícientes, quod iam I 8c dixerunt nequáquam, íed 1 ex crit íuper nos, peccauerunt 
poí!er,vél curaret puniré iniquos. Aliter poteft mtelligi,quod i íupra capitu.8.& 1 o .Dixit autem Samuel adpopulum,nolm timere. 
timuerunt Deum,id eft timuerunt,quod occiderct eos tune, | Vidi t Samuel, quod líraelitíe timebant depraué commiilis, 
quia tonitrua erant magna, 8c tanto fragore concuílí putauc-; & quantum in ipíis erat, volebant nunquam petiuiíle regem, 
runt, quod fubuerteretur térra, & quod perirent: fie cnim in | videbat etiam, quod timebant nimis, ideo miícrtus eorum 
datione lcgis,cúm loqueretur Deus, 8c íonarent voces durii- j dicir, quod non timerent, ícilicet, c[uia non erant moritun 
íimae timuit popuius,quod morcretur, quamquam non cíícr i propterpeccatum il lud tune, vel poí lca. Vosfecifiis vniuerfum 
íibi conícius íceleris, íed quia erant illa: voces terribiles , ita malum hoclá. eft vos feciftis malum, propter quod íecuta íunt 
Dcut.cap.í.fcilicet, Cur ergo morimur, & dcuorabitnoshic 
ignis maximus: l i enim viera audierimus vocemDei noftri 
moriemur. Aliter poteft in ,.ciligi,quod líraelit^ ante hoc non 

ümniaha i c ,qu2v íde t i s , hicdemonftraturper iftudprono 
men demonftratiuum peccatum petit¡onisrcgis,iliucí autem 
non cratpraí iens*dhoc, quod demonftrarctur, aliquando 

putabant fe peccaíre,quamquamSamuel cis diceret, ideo nó! tamen fit demonílratio quaíiad oculum eomm,qnaípra;íen-
íeexiftimabanc dignos poena , nunc autem cüm permiracu-| t i anon íun t fecundumrem jdumtamenquamum adiriten-
lum cognouiiIént,quGd peccauerant, íciebát íe dignos mor- \ t ionemprqícnda íunt,ícilicet,qiiod de eis íntentamus,vei de 
te3& putabant, quod Deus veilet eos occidere in pofterum,1 eis loquamur: íic autem erar hic, quia Samuel loquebatur de 
ideo rogaueruntSamuelem, vtorarctpro eis^quodnonmo- illopeccato.FerumtammmtitereesdereatergoDcmmt.ld eft quá-
rerent ur,non quidem tunc,íed poftea, quia tonitrua, 8c plu- quam peccaueríns, non a edatis vos penitus i chó tosáDeo , 
uia feiebant veniíle ad ofteníionem miraculi, 8c non ad mor- vel morituros propter hoc, quia íi íemicrids e i , niliilommus 
tem eorum, fed timebant, quod Deus poftea vellet eos occi- benefaciet vobis,licut prius íc cénit. Eft autem re cederé á ter-
dere.dicitur etiam,quod timuerunt Samuelem, & hoc, quia go Dominij id eft recedere á diícipiina^el iege eius: qui enim 
pétenteSamuelcvenemntif ta miracula,ideo feiebant eum ícquiruraiiummprjecepds , vel in moribas dicitur irepoft 
valde acceptum apud Deum, 8c quia ipíi valde oftenderant, tergumillius, cum autem deíinit eum fequi, reCeditá tergo, 
Samuelem petentes regem,cúm abftuliílcnt ab eo,& á domo ¡ fciíicet,qiiodnon imitatur veftigia eius,íic reGcdimus á ceigo 
eius pi.incipatum,putabant quod vellet, quod Deus deftrue-¡ Dei,quando iegcm Dei non cuíto<ümus,tft amem hic mera-
rct i i los, ideo timuerunt, quod occafione data, cum apud' phora trada á viatoribu5,quia quundo aliquis calieres dirigit 
Deum eíiet potens,veilet eisnocerc.Vel dicitur,quod timuc- j i n via, ilic pra:ccdit,&reliqui vadunt poft tergum iiiius, & cü 
mnt Samuelem, quod habuerunt eum inreuerét ia , quia an-i aliquis non vuk fequi diredioncm ilhus , dicitur recedere a 
te hoc non nimis curabant de eo,nunc autcm,quia viderunt, i tergo eius. 
quod apud Deum tam acceptus eílét, magis honoraucrunt | Et [emite Domino in otnnt corde vettro. Sciiicet in toca cogita-
eum,eriam timuerunt ícientes, quod poíicnpíe infligere bo- [ done,volitionc,& viribus nuli i alteri feruictes, eft autem ifte 
num,vei malum, quádo vellet, quia apud Deumgratus erat. I madus loquendi írequentatus iñ íacraScr:ptura5& prouenit 
Dtxitfa vnmerfmpopulas ad Samuelem. Sciiicet omnes, qui erant | á Gentilibus, nam inter gentiles fie erat, quod ipíi non colc-
in Galgala,(S¿; venerant de bellomam non eraribi totus líraei, | bant niíi vnicum Dcum, íed inultos, vnde non eolebant ali-
8c ifti omnes timuerunt nimis, quia viderant mirabilia Dei, I quem eorum roto corde, quia non ñnpendebant vni cotam 
ideo omnes rogauerunt, vtpro eis oraret Dominum. Ora pro \ famulatum quem impedere poterant,ícd partim vni , &par-
feruií tuis.Omnes rogauerunt Samueiem,quod oraret pro cis,; t im alteri.hoc quoque cespit elle ínter IudíEos,nam aiiqui l u -
quia ipíi putabant íe indignos exaudiri,eo quod nimis oífen- díeorum partim eolebant Dcum veriim;3¿: partim idoia/icut 
derant Deum,Samuel au.em erat acceptus DcojVt ipíi exper-1 patet de Samaritanis,qm Deum coeli timebant, & tamé ido-
ti fuerant, ícilicet quod eo orante immediaté Deus miíit plu- la coIebant,infra 4.iibro capic.17.iic quoque aiiqui de ludáis 
üías,(S¿ toriitrua,idco pucabant,quod quaxainque alia oraret exgencrc faciebant, nam quamquam coierent Deum, verú-
ímmediatéjimpetraret: dixerunt etiampro feruis tuis,in quo tamen etiam eolebant Déos gencium j íicutfuit tempore Sa

muciis 
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nuteiis, qui dixít Hébrasis, íilñ toto Come yeñro reaemmini 
ad Dommura, auferte Dcos alíenos de medio veílri Baaiim, 
& A ftaroch5&prepárate corda veftra, & íeruirc i l l i íoli» Sc iic 
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iatet,qaca ad no< qi UOCiilC bnxi íemirent Dco in roto cor-

¡iolíí 
nihil 

de íuo,oportebat quod aDíicerét Déos aiienos,aiioqui).i par-
t im ícruirent Deo líraei,& parrim idolis, & i i iud no efíet íer-
uire in toro corde. 

Etnolm dedinarepott vana. Declinare ad vana eft5quandó a-

rama ma magna proficiar,quari dicatjnon proñcíet íic,ímnío 
deíicier. 

¿hiia JUUUÍÍDominmfaceré vosfibi inpoputuin.lá eft^tiam hoc 
fade t jqü ia iu raü i t ,quodhábére tvos inpopu lum, & í i n i m c 
dcrelinqueret j videreturinfringiiiiramenrumillius, Deus e-
nimiuraucrathoc Abraha:, quod. multiplicaretíemcncius, 
í icurftcllascoeli j&quóddaret eísrerram Chanaan in íercr-
num,vt conílat Gcneíl decimoquinro, & vigefimo fecundo. 

iiqms íéquitur viara veram, & deinde i-ecedens ab illa, fequi-1 propter hoc autem faciebat bona Ifraeliris , & n o n propter 
tur viam inunlem. qus ad nüljum finemproficit,itaeftde i í - meritaeorum,vndeDeuteronom.cap. oótauo. Ne díceres in 

'•litis,quipriuá ícquebantur Deum vcrum/ i deinde íequc- ¡ corde tuoíbrr í rudo mea, &roburmanus mtxh¿ec mihi om-
nia práeftiterunt/ed recordeiis Domini Dei t u i , quodip íe t i 
bí viresprarbuir, vtimplererpadum í u u m , q u o d iurauitpa-
tribus ruis. Et dicitur h íc , quod iurauit vos lacere fibi in po-
pulum,id eft inrauir vos habere in populum. lam enim acce-
perat eos in populum áprincipio 3 quando elegit patrem co-
rum Abraham, & feparauit cum á caíterisgentious vci magis, 
quando dcdit eis legcm in monte Sinai, Óc ipíi fuíceperunr: 
dixit cnira Deus íi audieiitis vocem meam, &cuftodierids 
pacluni meum erirismihi in peculium de cüólis populis: mea 
eft enim omnis térra, & vos crias mihi in regnum íaccrdotí -
le , &gensíand:a ; Exodi capitulo 1 9 . &tamen quamquam 
hocfecí í íe t , poterat líraelitas derelinqucre : ideo dicitur.. 
quod iurauit tacere eos íibi inpopulum , i d eft retiñere íem-*' 
per tanquam populum. 

Abjitautetn a me. fcíic Samuel íecuros líraelitas £icir? ouan-! 
tumadíeipfum : namíupradic i tur , quodt imuenmtDomi-
num, & Sam uelerrudmebant autem Samuelem, qtiia erede-! 
banivquod cúm oíFendiílent enm, priuando eum principatü 
in petitionc regis,&ipíe cílet nimis Deo acceptus, qüod ora-' 
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rentur idoladicerentur íequi vana , quiailla ad nihü'profi-
ciebant. 

Oumonprodefuntvobis» Scilicetadliberandum vosdema-
nu hoitium: nam idoiamhil í un t , ideo nihi l operan poíiunt: 
l í r a e i i t í E autem volebant cnpi ab hoííibus, & ob hoc c o i e b á t 
Dcam.ícd adiftud nihil proñciebant idola^uodpatet, quia 
non folum poterantnon dcrendere cultores íuos , immo et-
iam non poterant defenderé íeipía, quod apparük, callando 
inrrauit arcain terram Phüií lhi jm, nam ibi cecidit Dagon 
Deús Philifthinorum coramilla,vt fiipíacapitü. 5. fie etiam 
in yEgypto Deus educens líraelitas^ inde fecitiudicium íiiper 
JBgypúoiySC íliper Déos eorumiNumeri capk.33. Etiam non 
proderant iftaidola ad dandum abundantiam bonorum te-* 
poralium, quam deíidcrabant ííraelitae, íed Deus dabat hoc 
Exodi capítu.i3 «quamquam perhdi líraeiitae dicebant, quod 
quando colebanr Deum v e r i i m , v e n i e b a t fuper eos f a m e S j & 
giadiusjdini autem corebanc Déos genrium,erant •íacuraci,&: 
noiiiaueniebanteos mala.Ierem. 0.44. 

Nec eruent vos,qma vanafmtlá eft non poterant liberare vos 
de mana hoftiamX:ilicet,quia vana íunt}id eft nihil íunt: va- | rct Deum contra eos , & tune ipíi perirent, vel íaltera non o» 
i ium enim vocatu•.•Jud,qaodnon coníequiturfinemíuum, | raret Dominumin fauorem eorum, & eodemmcdo periiet, 
veí va: iara9id eft v^iíum,íciiicet quod in icnihi l continct,& I quod i p í i viderunt, quando eratin Maíphat : nam conuene-

, quia nihi l i n í é boni contmebant > cúm | rant contra eos Philifthini, Hebraá autem tinientes,quod i n -
ion res, fíe ait Apoííolas prima ad Coria. 1 eiffies erant. dixerunt neceííé eft orare ad Dominum pro no-
olum nihi l eft, i d e f t in le ipfo non eft ali- j bis, & tune cúm Samuel orarct pro lírael, & Phiiifthini in i -

ignum akerius reí, quod autem nihil eft, nullam i rct bellum, intonuit Deus de calo fragore magno fuper Phi 
uibe^federuepeaiiquemab hoííibus cftmagn^ j l i f thi jm}& caeíl funtab líraelitis/upra c .7 . 

Si autem non orauiílet pro eis Philifthiní, circundantes 
eos, qaia inermes erant, omnes trucidaííent, tantum ergo e-
ratlíraelitís , quod Samuel deíeieret eos , íicut quod pete 
ret á Deo , quod occidcrct illos : ideo Samuel íecuros fe 

•la v; 
íjgna 
uí cec 

..ereo non conuemt idolis 

iciiicei 
t u m a d v 

mina 
d D e i 

rum 

mefDominuspopulumfuum. Híc datSamuel bo-
:íitis, & quiaipí ihabebanr hic daos timores, 
m, & ad Samuelem, íacit eos cbnndere quan* 
|ue,iciíícet,Guod.niJ il raali eaeniet, & primó 

atum ad Deum, timuerunt auté Ilraeíitse, quod cum ipíi d i í íénteum. 
ck eos, quod nunquam deíereret eos, etiamíi grauius oíren-

peccauiftenthicgrauker contra Dominum Deus veiiet eos 
occidere tune, vel faltem referuaret eis punidonemin pofte-
rum,au'c í inonpun i re t , faltem relinqúeret eos inmaimho-
ftium.quiapeccauerant, & hoc eis eíiei idem > acíioccideret 
etís,quia íi á Dco dereiihquerentur,necéífe erat,vt lioftes eos 
premerent: Samuel autem eos íecuros facithic, quantum ad 
beurn/cilicet qaodaon occidet eos , etiam quod non dere-
linqaet,qaamqaam peccaaerint, íed reget eos, atqj iauabic, 
í k u t á prmcipiojdum tamen íeqaercnrur cam. 

Propternomenfamn magnum. I d eft,qaamqaam Hraelit^ me-
reantar relmqai á Deo, ramea Deas non dcíeret eos propter 
gloriara nommis íiii,fcilicetjqiaa videretar aiiqao modo de-
primi honor fiius,nam dicerentgetes in circaitu, qaod Deus 

líocpeccamm in Domino, vt ceffem orarepro vohis. I d eft non co
mí ttam tale pcccatum,qiiúd defiftam ab oratione,quám pro 
vobis fuíldere íbleo* 

is tenetur orare pro alió. Et an peccaret Sa-
mudji cejjarct orarepro ifraeltw. 

Q j v S s Té X V I . 

í c í x enim Samuel, quod peccatum íibi eííet, íi deíl 
fteret orare pro Tftaelitis.quaíi diceret, íe obligatam ad 

órandum pro illis,eo quod omnis homo reaetur contra nul-
iíraei non poterat defenderé caitores íaos ab hoftibas, ideo lum aliam hommem orare,fcilicet pro nullo mala petere: no 
reiinquebat eos, ne autem gentes hocimproperarent, Deus | tamen tenetur orare pro qaolibet.Faiik autem hoc in cafibus 
volebatreliaquere líraelitas:íicenim , qaando vellet occide 
re omnes in deleito pro adoratione v i t a l i , Moyfes dixit ei, 
quod gentes , qua erant in circuirá, dicerent caliidé edaxit 
cos,vt mterfieeret in montibus, & deleret de térra, ita Exodi 
cap.trigeíimoíecando.& cúm iterara vellet eos delere in Ca-
desbarae propter murmurationem,dixit Moyíes,qaod gen
tes dicerent,non poterat iritroducere populum in reiram pro 
oua iaraaerat, ideireo occidit eos in íol i radme: Ñ a m e n ca
pitulo decimoqaarto. 6¿ iítud erar diminuí nomea Domini , 
idcftfamam eius , quia Deas habebatante hoefamamma-
gnam ínter omnes gentes, qaod liberaíler potenriílimé po
pulum íuum de yígypro, íi auré nunc videren't iftam faraam, 
credereat, quod prior fama fait meadax, 6; minueretur no-
meo Dominnfic enim dixk lo íue , quando vidít líraelitas fu-
gere á racie gentium, haec facies nomini tuo magno loíue ca
pitulo / .quaii dicat,iftum honorem pones t ibi adhoc, cp t̂od 

Alpb,ToJt*m PrmumRmm.Tcm.ó.Pars 1. 

ípecialibusiícilicétjíi quis vider proximum in máxima aduer-
íitate,& potifíimé in periculo anim3e,& credit,quodforíitan 
per orationemfuammuabitur , peccat, íi non orat pro eo: 
namíicuf quis tenetur, cum videtaliumin extremopericu 
lo conftitutum ad vitae perdkionem íuecurrere ei quantum 
poteft: ita tenetur a fortiori i n pericalo animx orare, fed hoc 
fpeciale efttpradad tamen tenentargeneraliter orarepro fat 
ditis filis, & ágete diiigenter caram il loram. Si aatem aliqais 
negligentia cías perierk, reqairetar de maaaillius, tanquam 
ipíe occidií íeti l lam:íicpatet Ezechiel. capitulo 3. &33. ícili-
cet ,Fil iJhominisípeculatoremdedi tedomui Ifrael, &air-
dies de ore meo verbum,& annunciabis eis ex me. Si dicente 
me adimpium morte morierismon annunciaueris ei,vt auer-
tatur á via faa impia,& viuat:ipíe impius in iniquitate ítia mo-
rieturdanguinem autem eius de manu uta reqfjiram. Samuel 
autem erar ad hoc obligatus duplicker. Primó,quia erat pras-

F f 5 ' ia^us 
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p o i l e a v c m i c t , p c n i c n t . 

C A P. 

quid 

Cocrs 

tritM. 

i a t u s , í c i l i c c t c o n f t i t u r u s i u d e x a D e o í i i D e r l í l a e i e m , & a n t e ; n o n g r a r u l a n r c s , q u o d e i s r e m i f i í T e c h o c p e c c a t u m , t a m i p i 
h o c f u e r a t p r ^ I a t u s q u a n t u m a d o m m a , t a m l p i n c i i a i i a , q u a m | q u á m r e x e o r ü m I c i l i c e t , q u i t í i n c e r a t , v e i q u i c m i q q , c a i i u s 
t e m p o r a l i a : n u n c a u t e m c o n f t i m t o S a n i e i n r e g e m e r a t p r s e -
l a t u s f a l t e m q u a n t u m a d í p i r i t u a l i a , i d e o t e n c b a t u r o r a r e 
p r o l í r a c l i n s . S e c u n d o t e n e b a t u r , q u i a c r a t p i o p h c t a , t e n c n -
t u r a u t e m p r o p h e r a e a n n u n c i a r e p o p u l o e a , q i u e á D e o a u d i -
u n t , & d e e i s i n t e l l i g i t u r , q u o d d i x i c E z e c l i i e h n á a d E z e c h i e -
l e m d i ó l a f u n t h a e c : i p í c a u t e m n o n e r a r p r . x l a t u s p o p u i i , S a 
m u e l a u t e m e r a t p r o p h e t a i n t e m p e r e i l i o ^ i d c o r e n e b a r u r a d 
e r u d i e n d u m p o p u l u m , & o r a n d u m p r o e i s : v n d e í i c e í í a b a r , 
d i c e b a t f e p e c c a r e i n D e u m . E f doaho vos viam bonam, & rdiam* 
f e i l i c e t q u a l i t e r d e b e a t i s c o i e f e D e u m , q u i a I f r a c l i t a ' i n m u l -
t i s i g n o r a b a n t ; S a m u c l a u t e m í c i e b a t I e g c m , & í u p c r h o c p r o 
p h e t a e r a t í c i c n s D e i v o l u n t a t e m , p o t e r a t e r g o d o c e r e l í r a c -
l i t a s , q u a l i t e r d e b e r e n t D c u m c o l c r e j & i f t a c r a t v i a b o n a , & 
r e ¿ t a . Igitur tímete donümm. S a m u e l h o r t a t u r e o s , q u o d i a m 
a m p l i u s n o l i n t e r r a r e / e d q u o d t i i n e a n t D e u m t i m o r c h l i a i i , 
í c i l i c c t n o l e n t e s c u m o f F e n d e r c , v e i f a l t e m t i m e a n t e u m t i 
m o r c f e r i i i l i r c i e n t e s , q u o d p o t e f i p o e n a m i n f l i g e r e , & t i m o r e | & : v f u r p a d o / c i l i c e t , q u i a n o c u í i o d i u i t p a é l a m c u m S a m u e 
p c E n a r u m d e l i n q n e r c c a u c a n t ; h o c a u t e m c l i x i i - , q u i a p r i u s d i - j I c í e c u n d a t e m e r a r i a i u r a t i o , v r í e q u e n t i c a p , t e n i a c u p i c l i t a s 
x e r a t , q u o d D e u s n o n d i m i t t e r e r e o s , q u o d i n t e l l i g i t u r í i c ó - | & e i e é t í o , i n l r a c a p . 1 5 . D e h i s a u t e m a n o m n e s f u e r i n t c a u í í e 
u e r r e r e n t u r a d D e u m , í i c a m e n m a n e r e n t i n v i t i i s í i i i s , r e l i n - r e p r o b a t i o n i s e i u s , v e i q u a r i i l a r u m i n f r a d e c l a r a b i t u r . D i u i 
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l l m s v n i m anni erat S a ú l cum regnare cce-
pijfí 't: MíGbU'S autem annis regnmi t fu fe r 
í í r a e l . E t elegit fihi S a ú l t r i a mil i ta de i f 
r a e l : & e r a n t cum Saú l dúo mil l ia i n Mach-

masicjr m monte BetheUmiHe autem cum lonatna i n Ga-
haa Bcniamin. 

Fl l im.ln f u p e r i o r i b u s f e r i p t a S a u l i s e l e d i o n e , h i c a g i t u r d e 
c i n s r e p r o b a t i o n e : n a m n o n m a n í i c e i r e g n u m p e r p e t u ú , 

l e d t r a n s l a t u m e í l a d d o m u m D a u i d . F u i c a u t e m v t q u i d a m 
v o l u n t t r i p l e x c a u í a r e p r o b a t i o n i s e i u s : p r i m a f u i t d i f h d e n t i a [, 

De n. 
f robu-
tiene 
Smtii 
«¿tufa. 

q u e r e r e o s , & t r a d e r e n t u r i n m a n u s h o f t i u m . Etfmáte á in ve 
rítate. S c i l i c e t f a c i t e p r ^ c e p t a i l l i u s í e c u n d ü m v e r i t a t e m . F a 
c e r e í c e u n d u m v e r i t a t e m o p p o n i t u r h u i c , q u o d e f t f a c e r é í e 

d i t u r a u t e m p r i m a i n q u a t u o r : q u i a p r i m o p o n i t u r d i f i i d e n -
zix r a t i o : í c e u n d o d i í h d e n t i s v f u r p a t i o : t e r t i ó h o f t i u m i n c u r -
í i o : q u a r t ó a d r e í i í t e n d u m n u i l a a p p a r i t i o . S e c u n d a ihi.Jit er-

Facert 

e i s c a p . i c ) . f e i l i c e t , P o p u l u s i í l e o r e f u o , & l a b i i s l u i s g l o r i h c a t 
m e , c o r a u t e m e i u s l o n g é e í l : á m e : m á x i m e a u t e m . c o n u e n i e -
b a t h o c q u i b u f d a m h y p o C i í f i s , q u i v o c a b a n t u r P h a r i f e i i n t e r 
l u d i o s , d e q u i b u s M a t t . i 3 . G . f c i l i c e t , S u p e r c a t h e d r a m M o y -
í i í e d e r u n t S c n b a e , & : P h a r i & i : o m n i a q u a e c u q u e d i x e r i n t v o -
b i s , f e r u a t e , & f a c i t e , í e c u n d u m o p e r a e o r u m n o l i t e f a c e r e t d i -
c u n r e n i m , & n o n h i c i u n t r a l l i g a n t a u t e m o ñ e r a g r a u i a , & i m -
p o r t a b i i i a , & i m p o n u n t i n h u m e r o s h o m i n u m , d í g i t o a u t e m 
f u o n o l u n t e a m o u e r e . E t d e h i s d i e i t C h r i í l u s , q i i o d i n t e l l i g i -
r u r p r ^ a l l e g . a u d o r i t a s I ( a Í 2 e , Y t p a t e t M a t t h . i j ' . c . f e i l i c e t , H y -
p o c r i t í e b e n e p r o p h e t a u i t d e v o b i s I f a i a s d i c e n s : P o p u l u s h i c 
l a b i i s m e h o n o r a t , c o r a u t e m e o r u m l o g é e í l á m e : f e m i r c a u 
t e m D e o i n v e r i t a t e , e f t n o n f o l ú m v e r b o , f e d raagis r c a l k c r 
í e r u i r e . E f ex tota carde vettro. I d e f t f e r u i t e D o m i n o e x t o t o c o r -
d e , q u o d í i i p r a e x p o í i c u m e f t , f e i l i c e t v t D e u m f o l u m a d o a g -
r e n t , & n o n h m u l , & i d o l a , t a m q u a m v t r i f q u c p o t e n t e s c u l -
t u m i m p e n d e r e m a m c u l t u s D e i , q u i í i c e x h i b e t u r , n u l l ú S e f t . 
Vidúiis erim magnifica, qiht m vobisgejfení Dommm. I d e f t r e s m a 

n e s P h i l i l t h i n i v e n i r e n t í u p e r e u m . S e c u n d a f u i t d i l a p f u s p o 
p u i i á S a n i e p r o p r e r m e t u m i b i . Quod cum vuiijfeí. 

M tifa contmuantur adpróxeúmúa. 

I r . c A p r i m u ñ i d u b i u m e f t d e h a b i t u d i n c h u i u s c a p í -
t u . a d p r £ E c c d e n t i a , a n í i t o r d o c o n t i n u a t u s ^ v e i i i t a l i q u a 

t r a n í m u t a t i o . 
R c l p o n d e n d u m e f t , q u o d o r d o c o n r i n u a t u s e f t h i c : n a m 

p o f t q u a m c o n l i r m a t u m e f t r e g n u m S a u l i s i n C a í g a l a , c o e p i t 
i p í e g c r e r e í e p r o r e g e , q u i a a n t e h o c f t a t u s í l m s e r a t d u b i u s , 
c u m m u i d d e l i r a e i i t i s d i x i í l e n t , n o n r e g n a b i t í u p e r n o s , l u 
p i a c a p i t u . i o . i d e o t e m p o r e p r a x e d e n t i n o n f e c e r a t a l i q u e m 
a p p a r a t u m t a n q u a m r c x , í e d m a n e b a t m í i m p l i c i t a t e í u a v a 
c a n s a g r i c u l t u r a ; , l i c u t p r i u s f u p r a c a p i t u . 1 1 . C ú m a u t e m c o n -
fimaatum e f t r e g n u m e i u s i n C a í g a l a , c o e p i t i m m e d i a t é p r o 
r e g e í e h a b c r e , & e l e g i t e x e r c i t u m . S e d h i c a g i t u r d e c i c c l i o n c g n a s , & a d m i r a b i l c s , q u o d p o t c f t d u p i i e i t e r i n t c l l i g i : v n o 

m o d o p r o b e n e l i c i i s i m p e n í i s p o p u l o l í i a e l , q i u u f u p r a n a r r a - 1 e x e r c i t u s , i d e o c o n n n u u s o r d o e f t i n t e r h x c , & p r a : c e d e n d a . 
u i t S a m u e l , f e i l i c e t v i d i i t i s m a g n i f i c a > i d e f t i a m a u d i u i f t i s á j P a t e t a u t e m i f t a c o n t i n u a d o e x v e r b i s l o f c p h i 6". A n t i q u i t a -
m e r e s m a g n a s , q u a s D e u s i n v o b i s p r s t e r i t i s t e p o r i b u s e g i r , 
a d q u a s v o s f u i f t i s i n g r a t i , n u n c a u t e m í i a m p l i u s m a n e t i s 111 
m a l i t i a v e f t r a , í a l i c c t i n g r a t i t u d i n e , v e i í i d e c l i n a t i s a d i d o l a , 
í i c u t a n t e h o c f e c e r a t i s , p e r i b i d s . A l i t c r p o t e f t i n r e l í i g i , f e i l i 
c e t , v i d i f t i s m a g n i f i c a , i d e f t m i r a b i l i a , q u a s D e u s e g i t n u n c 
c o r a m v o b i s , f c i i i c e r , m i t t c n d o t o n i t r u a , & p l u u i a s , & i i l a f a -
d a f u n t a d m a n i f e f t a t i o n e m p e c c a t i v c f t r i , l i c e t D e u s v o i u k 
v o s o c c i d e r e n u n c : t a m e n í i a m p l i u s m a n e t i s i n m a l i t i a v e f t r a 
occi&Qtvos.Omdfiperfmeraumtuininahúa.^^ 
g i d u p l i c i t e r : v n o m o d o p r o i n g r a t i t u d i n e , í c i l i c e t , q u o d o e u s 
m u l t a b e n e f i c i a c o n t u í e r a t I í r a e l i r i s , i p í i a u t e m i n g r a t i f u e r a t , 
f e i l i c e t e x c l u d é r e s D e u m a f e 5 & p e t e n t e s r e g e s , q u a m i n i q u i -
t a t c m D e u s r e m i l i t , & p e r m i l i t , q u o d h a b e r e n t r e g e m , í i t a -
m c n v l t e r i u s c o m m i t c e r e n t a l i q u a m i n g r a d t u d i n e m , d i c í t 
q u o d p e r i b u n t . A l i c e r p o t e f t i n t e l l i g i , q u o d n o n p e r m a n e a n t 
i n m a l i t i a f u a , l a l i c e i " c o l e n d o i d o l a a i a m a n t e h o c l u d a ' i n o n 
c o l u e m n c D e u m i n t o t o c o r d e f u o , ? e d p a r d r a D e u m , & p a r -
t i m i d o l a : v n d e S a m u e l a d m o n u i t , q u o d e x c l u d e r e n r B a a -
l i m , & : A f t a r o t h , & í e r u i r e n t D e o i n t o t o c o r d e f u o , í i a u t e m 

t u m d i c e n t i s : i g i t u i S a m u e l d u m \\xc d i x i l l é i - H e b n d s c o n 
l i r m a t o f e c u n d o S a u l i s r e g n o , p o p u l u m r c m i í i t a d p r o p r i a , 
S a u l i g i r u r e l i g e n s q ü a i i t r i a m i l l i a v i r o r u m e x o m n i p l e b e , 
& c . E c c e q u a i i r e r c o n t i n u a u i t e a , q u a : h a b e n t u r p r a c e a e n r i 
c a p i t u . a d e a , q u a ; l i a b e n t u r h i c . í t e m n ó e f t p u t a n d u m , q u o d 
m a g n u m t e m p u s t r a n í i e r i t í n t e r c o n f i r m a t i o n c m S a u l i s 5 q u x 
h a b e t u r p r a ; c c d e n d c a p . & i n t e r e a , q u x l i a b e n t u r h i c , q u i a 
v e r i í i m i i e e f t , q u o d S a ú l i m m e d i a t é ; , v t c o g n o u e r i t firmaium 
r e g n u m f u u m , v o l u e r i t f e g e r e r e p r o r e g e . E t i f t u d e f t , q u o d 
e l e g e r i t e x e r c i t u m , í i c u t h a b e t u r h i c . l'ilim vmm anni erat Saúl, 
cum regnare ccepijjlt. I f t a l i t e r a í e c u n d ü m c o r t i c c m v i d e t u r í i g -
i i a r e , q u o d S a ú l e r a t filius v n i u s a n n i , i d e f t , a b v n o a n u o g e -
n i r u s , q u a n d o r e g n a r e c o e p i t , q u i a i n t e r d u m f e r i p t u r a d e f e r í - fym 
b i t t é m p o r a r e g u m , q u a n d o r e g n a r e c o e p e r u n t , & a n u o s r e - VWM 
g n i , v t íic c o g n o f e a t u r t o t u m t e m p u s v i t í g i l l o r u m r e g u m , í i c 
p a t e t d e D a u i d m f r a i . l i b . c a p i t . 5 . f e i l i c e t filius t r i g i n t a a n n o -
r u m e r a t D a u i d , c u m r e g n a r e c a r p i r , & q u a d r a g i n t a a n n i s r e -
g n a u i t , i c i l i c e t q u o d i p f e e r a t t r i g i n t a a n n o r u m , q u a n d o i n -
c o e p i t r e g n a r e . S i c e t i a m h a b e t u r í e r e m . 5 2 . c a p . d e S e d e c h i a 
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h o c n o n f e c e r i n t , f e d m a n f e r i n t i n c u l t u i l l o i d o l o r u m , p e r i - f e i l i c e t filius 2 1 . a n n i e i ^ a t S e d e c h i a s c u m r e g n a r e c o e p i i l e t , & 
b u n r , & i l l e c u l t u s e f t i n i q u i t a s , v e l m a l i t i a . E f vos&rex vesfer j v n d e c i m a n n i s r e g n a u i t . S c d i f t o m o d o n o n p o t e f t e x p o n i B -
panterpenbkis .Códndkmhk e x ó m n i b u s f u p e n o r i b u s , q u o d i t e r a h a ; c , q u i a S a u i n o n e r a t s e t a t i s v n i u s a n n i , q u a n d o i n e c e -
q u a m q u a m l í r a c l i t a ; p e c c a í l e n t p e t e n d o r e g e m : t a m e n n o n j p i e r c g n a r e . - l ' e d i a m e r a t v i r i n t e g e r , q u o d p a t e t e x e i s , q u a ' h a -
d e b e b a n t e u m d i m i t t e r e ; n a m í i h a b e n d o r e g e m v e l l e n t a u - 1 b e n t u r í i i p i a c a p . 9 . & 1 o . N a m í i S a ú l r e g n a í l e t p e r í i i c c e í l i o -
d i r e v o e e m D o m i n i , p r o í p e r a r e n t u r , v e l u t i i n u m q n a m p e e - '¡ n e m , i t a q u o d p a t e r í u u s f u i í í e t r e x , n o n e r a t m i r a b i l e , q u o d 
c a u i í í e n t c l i g e n d o r e g e m , í i a u t e m m a n e r e n t i n m a l i t i a f u á , ^ v n i u s a n n i e í I c t , q u a n d o i n c i p e r e t r e g n u m c i u s , í a l i c c t , q u o d 
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p a t e e e i u s c i t o d e f a n d l u s f u i í T e r , t i ü t t a m é n S a u l e l e d u s i ñ r e -
í . R e g u n í . Cap. X 1 1 L H 9 

g e m p e r D e u n u v c e r u e r e t p o p u l u m , & i p í e f u i : p r i m a s : i d e o 
o p o i ; t e b a r , v c c f l c t v i r a e t a t i s m a t u r a c ^ E x p o n u n c e r g o q u í d a m , 
q u o d t i l i u s v n i u s a n n i e r a t S a u i , i d e f t h a b e b a t t i í i u m v n i u s 
a n n i , q u a n d o i n c ^ p i r r e g n a r e , & t u n e S a ú l p o n i t u r i n d a t i u o , 
í c i i i c e E 5 q u o d e i e r a t filius g e n i t u s e x v n o a u n o . 

A i i q u i a u t e m v o i u n t , q u o d i f t e e l l e t l o n a t h a s filius e i u s . 
^¡hat S e d n o n ftat, q u i a i n p r i n c i p i o r e g n i S a u l i s e r a t l o n a t h a s i a m 
vel tf'l v í r f o r d s p o t e n s a d b e l l u m : n a m p a t c t , q u i a d e d i t e i m i l l e v i 
iofeth r o s , v t m a ñ e r e e i n G a b a a , &c i b i m a n e n s p u g n a u i t c o n t r a í l a -

t i o n e m P h i i i l t h i n o r u m j V t p a t e t i n f r a i n l i t e r a , i d e o i n p r i n c i -
^ ^ . i p i ó r e g n i S a u l i s l i t e e l l e p i u r i u m a n n o r u m , q u á m t r i g i n t a a n -
viia n o r u m . 
¿rm A i i ) a u t e m v o l u n t , q i i o d filius, q u i e r a t v n i u s a n n i i n p r i n -
\em» c'Uyi0 r e g n i S a u l i s e r a t I s b o í e t h , q u i r e g n a u i t p o l i S a u l e m . 
f'f^g. lite c n i m v i d e b a t u r e í l c m i n o r i n t e r fiiios S a u l i s . l i t a e l l p o í i -
tt(ftt. r i o R . a b a n i , & : c í l i n g l . o r d i n a n a , i n f r a 3 1 . c a p . S c d a d h u c n o n 

ftat, q u i a i s b o í e t h q u a n d o v n c t u s e í l i n r e g e m f u p e r l i r a e l , e -
r a t a n n o r u m q u a d r a g i n t a , i n f r a z . l i b . c a p i t u . i . r c g n u m r a m e n 
S a u l i s d u r a u i t í b l u m a n n i s 2 0 . n o n d u m c o m p i e t i s ; n a m t o -
t u r a r e g n u m S a u l i s d i c i t u r e l l e a n n o r u m 4 0 .Ad:.i$,d£in i l o c 
c ó p u r a t u r í i m u l t e m p u s r e g n i S a u l i s , & p r i n c i p a t u s S a m u e -
í i s , í l i i i c c t á m o r t e H c l i í a c e r d o t i s : S a m u e l t a m e n a n n i s z o . 

q i i i t u r : ( S ¿ ; c l e g i t í i b i t r i a m i l h a d e í í r a e l , f c i l i c e t , p o f t q u a m i c -
g n a u c r a t i í l i s d u o b u s a i m i s , & í f t e í e n í u s í a á s e í t c o n u c -
n i c n s , í c i l i c e t , q u o d c o m p u t a t o t e m p o r c á p r i n c i p i o r e g n i 
S a u l i s , v í q u e q u o p u g n a u i t c o n t r a r e g e m A m m o n , ¿c t e m p o -
r c , q u o i n d e í i u x i t , v í q u e q u o c l e g i t t r i a raillia v i r o r ú m i r m e -
n i u n t u r d ú o a n n i , v e l q u a í i t n a m i n í c r i p t u r a a n n u s i n c e p t u s 
p r o c o m p l e t o h a b e m n í a r i s a u r c m v e r i í i m i ] e e f t s q u o d a p r i n 
c i p i o r e g n i S á u l i s , v í q u c q u o e i e g i t fibi c x e r c i t u m , d e q u o h i c , 
fluxiííent q u a í i a n n i d u o , í c i l i c e t a n n u ? , & d i m i d i u s . 

A l i t e r p o t e f t i n t e i l i g i , q u o d r e g n a u i t d u o b u s a n n i s / c i l i c c t 
i n b o n i É a t e . - n á h i c d i e c b a t u r , q u o d filius v n i u s a n n i e r a t S a ú l 
c ú r e g n a r e c o e p í f í é t j i d e í l , i t a i m m a c u l a t u s , í i c u t í i e í l e t v n i u s 
a n n i . m a n e n s a u t e m i n h a c i n n o c e n t i a í b l ú m r e g n a u i t d u o 
b u s a n u í s , r e l i q u u m a u t e m r e g n i e i u s f u i t i n i n i q u i t a t e , q u i a 
n o n o b c d i u i t d o m i n o , & p e r í e c u t u s f u i t D a u i d , f e c i t q u e a l i a 
m a l a p l u r i m a . 

H a n c f e n t e n r i a r n t c n e t N i c o l a ü s , S e d i c i t p o n í h i c t o t u m 
t e m p u s r e g n i c i u s . q a a í i n i h i l a m p l i u s r e g n a u e r i t , e o q u o d n ó 
m a n l l t i n b o n i t a t c m a i o r i r e m p o r e . l i l a í e n t e n t i a e í l í a t i s c ó -
f o r m i s l i t e r a e p r a e c e d e n r i , r c i i i c e t , t e p o r e v n i u s a n n i e r a t S a ú l * 
A l i t e r p o t e f t i n t e l l i g i , q u o d r e g n a u i t d u o b u s a n n i s ^ f c i l i c e t , 
c o m p u t a n d o v í q u e a d t e m p u s , q u o D a u i d v n d u s e í l : n a m 
n a m c ü S a ú l e í F e d u s f u i í l e t m a i u s , i u f f i t D e u s S a m u e l i , q u o d 
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r e x i r p o p i i l u m , & a l i q u o t e m p o r e v i t r a , v t p a t e t f u p r a c . 7 . e r - ! v n g e r e t D a u i d i n r e g c m , q u o d f e c i t i n f r a i ( í . c a . & v í q u e a d i l -
g o m a n e n t a l i j z o . a n n i , v e í q u a í i p r o r e g n o S a u l i s j i c c o m p u - 1 l u d t e m p u s fiuxerunt d ú o a n n i d e r e g n o S a u l i s , q u i b u s d i c i 
t a c í o í e p h u s 6. A n t i q u i t a t u m i n fine. C u m i g i t u r I s b o í e t h i n 
v i t i m o a u n o r e g n i S a u l i s , f c i l i c e t q u á d o i p l c v n ó l u s e í l i n r e 
g e m p o í l p a t r e m í u u m , c r a t a n n o r u m 4 0 . v t m i r a 1. l i b . c a p . i . 
o p o r t e t q u o d i n p r i m o a n n o r e g n i S a u l i s e í í e t a n n o r u m z o . 
n o n p o t e f t c r g o i n t e l l i g i d e i l l o . A l i q u i a u t e m v o i u n t , q u o d 
i n t e l i i g a t u r d e i p í b , e o q u o d S a ú l d i c i t u r r e g n a u i l l e a n n i s 
4 0 . A c i . 1 3 . & i n fine i l i i u s t e m p o r i s e r a t I s b o f e t h a n n o r ú 4 0 i 
e r g o i n p r i n c i p i o r e g n i , v e l p a u l o a n t e g e n i t u s e í l I s b o f e t h . 

t u r r e g n a u i í í c , e o q u o d t u n e p r o p r i é i p í e e r a t r e x : n a m d a t o , 
q u o d n c q u a m e í í e t , q u i a t a m e n v n ó l u s f i i e r a t á D e o * & t o t o 
p o p u l o , h a b e b a t t i t u l u m r e g n a n d i . P o f t q u a m a u t é D e u s f e 
c i t v n g i D a u i d , c u m p e r v n ó t i o n e m e o n f e r a t u r t i t u l u s , & n o n 
n o n p o í í i n t d ú o h a b e r c i n f o i i d u m t i t u l u m e i u f d e m r e í , n o n 
p o t e r a t i a m S a ú l h a b e r e t i t u l u m r e g n i , j c u m D a u i d i n c ^ p i í í e t 
h a b e r e , q u i a D e u s d e d i t e i t i t u l u m , q u i i u f t e p o t e í l m u t a r c 
d o m i n i a r e r u m . e x i l l o e r g o t e m p o r e S a u i n o n fiiit r e x , í c d i n -
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S e d n o n ftat,eo(quod i l l i 4 0 . a n n i non a t t r i b u u n t u r i n t e - [ i u f t é , v e l p e r v i o i e n t í a m p o í l í d c b a t r c m . I f t c í é n f u s í a t i s e í l i b -
g r a ü t e r S a u l i , f e d m e d i e t a s S a u ü , vt d i c l u m e f t . S e d a d h u c d i - 1 l i d u s , q u a m q u a m v i d e t u r e i o b u i a r c c o m p u t a d o t e m p o r u m 
c u n t , q u o d h i c c o m p u t a t u r r e g n u m S a u l i s a m o r t e H c l i í a - r e g n u m , q u i a l i i f l i d ú o a n n i f o l u i n c o m p u t a r e n t u r d e r e g n o 
c c r d o t í s , q u a m q u a m non c c e ^ c r i t i m m e d i a t é r c g n a r c , í e d v i - ! S a u l i s , n e c c í f e e í í e t , q u o d o m n e s a l i j a n n i , q u i b u s r e g n a u i t , 
g i n t i a n n i s p o f t , & t u n e b e n e i i a r e t , q u o d I s b o f e t h e r a t v n i u s i c o m p u t a r e n t u r i n r e g n o D a u i d , & íic no d i c e r c t u r , q u o d r e -
a n n i , q u a n d o i n c c E p i t r e g n a r e S a ú l , íed ifte m o d u s l o q u e n d i j g n a u i t D a u i d í o l u m 4 0 . a n n i s , v t p a t e t i n f r a z . l i . c . i . fed q u o d 
e í l m u i t u m a l i e n u s , q u i a f e r i p t u r a a c c i p i t h i e d i f t i n ó t é t e m ^ ' r e g n a u c r i t p l u r i b u s , q u a m q u i n q u a g i n t a : n a m 1 8 . a n n i , vel 
p o r a r e g u m n o n m i f e e n d o , n e c c o m p u r a t r e g n u m a l i c u i u s , j q u a í i , d c r e g n o S a u l i s d e b e r e n t c o m p u t a n í l i b co,ícd non co
m í ) , e x e o t e m p o r e r e g n e t . I d e o d i c e d u m , q u o d i l l a l i t e r a po-1 p u t a n t u r . 
m r u r a d l a u d e m S a u i i s , f c i l i c e t , q u o d q u a n d o f u g i p t u s e f t i n ! I t e m í c q u e b a t u r a l i u d , f c i l i c e t , q u o d Koc modo D a u i d 
r c g e m , e r a t v n i u s a u n i , i d e í l i t a i n n o c e n s , & b o n u s ^ c u t p u e r | e í í e t a n n o r u m d u o d e c i m , q u a n d o v n ó l u s eíl i n r e g e m , q u o d 
v n i u s a n n i , i n q u o n o n e í l m a c u l a , & p r o p t e r b o n i t a t c i í l a m j p a t c t , q u i a m o m i o S a u l c f u i t i m m e d i a t é D a u i d v n ó l u s i n r e -
f u m p t u s e í l i n r é g e m e l e p a t e t í u p r a c a p . 9 . f c i l i c e t e r a t e i filius! g e m í l i p e r t i i b u r n I u d a , & t u n e e r a t a n n o r u m , v t h a b e t u r z o . 
v o c a b u l o S a u l e l e c l u S j & b o n u s , & n o n e r a t v í r d e filiis I í r a e l i i n f r a z . i i b . c a p . j . í e d S a ú l r e g n a u i t a n n i s z o . v t d e c l a r a t u m e í l , 
m e l i o r i l l o , p o n i t u r a u t e m h i c i l l a l a u s S a ú l i n b o n i t a t c , q u i a ! e r g o i n p r i m o a n n o r e g n i S a u l i s e r a t D a u i d a n n o r u m d e c e m , 
i m m e d i a t c a g i t u r d e p e c c a t o , & a b i e c l i o n e e i u s , v t c o g n o f e a - ; f e d h i c d i c i t u r , q u o d r e g n a u i t d u o b u s a n n i s S a u l , & : v o l u m u s 
t u r , q u o d b o n i t a s h u m a n a v a l d e m i r a b i l i s e í l . Dmhus autem', q u o d p o í l i l l o s d ú o s v n ó l u s f u e r i t D a u i d : e r g o e r a t d u o d c -
annis regnauit fuper ifrad. I f m d q u o d d i c i t u r d e d u o b u s a n n i s , ' c i m a n n o r u m , q u a n d o v n ó l u s e í l , q u o d a l i q u i s f o r t e n o n h a -
p l u r i m i I u d < r o r u m a c c i p i u n t í i c i n d i f t i n c l é , í a l i c e t , q u o d f o - b e b i t p r o i n c o n u c n i c n t h n a m i n f r a . c a p . d i c i t u r . A d h u c re-
i u m r e g n a u e r i t d u o b u s a n n i s , & i n fine i l l o r u m m o r t u u s f u e - , l i q u u s e í l p a r u u l u s , & p a f e i t o u c s . E t d i x i t h o c l í a i d e filio fuo 
r i t i n b e l l o P h i l i f t h i n o r u m . S e d i f t u d n o n ftat, q u i a i p í e f e c i t i D á u i d , q u e m v o l e b a t v n g e r e S a m u e l , & i m m e d i a t é d u ó l u s 
p i u r i m a b e l l a , v t a p p a r e t i n f r a í e q u e n t i c a p i t u l . c o n t r a g e n t e s 1 f u i t a c v n ó l u s . 
m u l t a s , q u a c n o p o t u i í l e t f a c e r é i n d u o b u s a n n i s . D e i n d e p o - j S e d n o n ftat, q u o d t a m p a r u u l u s e í í e t , v t t u n e e í í e t a n n o -
n i t u r v a n a p e r f e c u t i o S a u l i s c o n t r a D á u i d p e r t o t u m i f t u m | r u i n d u o d c c i m , n a m e o d c m c a p . d i c i t u r , q u o d á d i e i l l a , q u a 
l i b m m , q i i £ í a t i s v i d e t u r r e q u i r c r e m a g n u m t e m p u s , i d e o n e - j D a u i d v n ó l u s e í l i n r e g e m , d i r e ó l u s e í l i n e o S p i r i r u s D o m i n i 
c e l í é c f t , q u o d r e g n u m e i u s f u e r i t m a i o r i s t e m p o r i s . j b o n u s , & r e c e í l i t á S a u l c , a t q u e e x a g i t a b a t e u m í p i r i t u s n e -

I t e m A ó l u u m 1 3 . d i c i t u r , q u o d S a ú l r e g n a u i t q u a d r a g i n t a j q u a m , f e d i m m e d i a t é d i c i t u r , q u o d f e r u i S a u l i s d i x e r u n t e i , 
a n n i s , & p a r s i l l o r u m p e r t i n e t a d S a m u e i e m , v t í u p r a d e c k - ' 
r a t u m . e f t , & : f u n t v i g i n t i a n n i , v e l p a u l o p l u s , n e c e f l e c í l i g i -
t u r , q u o d r e g n a u e n t S a ú l a n n i s v i g i n t i | v e l q u a í i . í t e m p a t e t 
h o c , q u i a I o í e p h u s g e n e r e l u d a e u s , & : f a c e r d o s a c i n t e r e o s í a -^ 
p i ^ n t i f f i m i i s d i l i g e n t e r f e r i b e n s t o t a m b i f t o r i a m H e b r a e o m 
a b e x o r d i o & c u u , d i c i t r e g n u m S a u l i s f u i í í e a n n o r ú v i g i n t i . 
6. A n t i q u i t a t u m , f c i l i c e t , r e g n a u i t q u e S a ú l v i u e n t e S a m u e l c 

i S . m o r t u o a u t e m i l l o a l i o s d u o s , q u i h u i u í m o d i h a b i t a 

qtiot 
annis 
# í 
4 
f i i i t . : 

a n m s : 

q u o d p r o u i d e r e t í i b i h o m i n e m f e i e n t e m p f a l l e r e , v t c u m í p i -
r i t u s n e q u a m a r r i p e r e t c ü , p í a l l e r e t c o r a m i l l o , & l e u i u s i - e r -
r c t , & t u n e v n u s d e í e r u i s S a u l i s d i x i t e i : E c c e v i d i fiiium l í a i 
B e t h l e h e m i t e m f e i e n t e m p f a l l e r e , & f o r t i i r i m u m r o b o r e , & 
v i r u m b e l l i c o l u m , & p i u d c n t c m i n v e i b i s , í i t a m e n D a u i d 
t u n e e l l é t d u o d e c i m a n n o i u m , v e l t r e d e c i m , n o n d i c c r e n t u r 
d e e o i í l a , q u i a hxc p e r t i n e n t a d v i r u m f o r t e , q u i i a m e í l p l u -
riiim,quam v i g i n t i a n n o r u m : e r g o a p r i n c i p i o r e g n i S a u l i s v f -

c o n u e r f a t i o n e d e f a n ó l u s e í b f u c r u n t e r g o t é p o r a r e g n i S a u l i s I q ü e q u o v n x i t S a m u e l D a u i d , t r a n í i e m n t p l u r e s , q u á m d ú o 
p l u f q u a m d ú o a n ü i , q u i a t a m e n d i c i t u r h i c d e d u o b u s a n n i s I a n n i j í c i l i c e t d e c e m , v e l a m p l i u s . S a t i s e r g o v i d e t u r b o n a i f t a 
r e g n i e i u s , o p o r t c t , q u o d h ^ c r e f e r a n t u r a d a l i u m í e n f u m . P o - 1 j í e n t e n t i a , í e d q u i a p a t i t u r i í l a i n c o n u e n i e n t i a , r e c u r r e n d u m 
t e í l a u t e m i n t e l l i g i v n o m o d o , q u o d r e g n a u i t d u o b u s a n n i s , j e í l a d a l i o s d ú o s í e n í u s p i u ' c e d é t c s : q u i c u n q u e c n i m i l l o r u m 
f c i l i c e t q u o d t r a n l i e r a n t d ú o a n n i d e r e g n o e i u s , a n t e q u a m j f a t i s c o n u e n i e n s e í l » 
f a c e r e t e a , q u e h a b e n t u r h i c 3 í c i l i c e t , c ¡ u o d e i i g e r c t e x e r c i t u m : 
n a m c u m d i c a r u r h i c , d u o b u s a n n i s r e g n a u i t í u p e r I í r a e l , í c - 1 
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Cum Saúl hahueñt muhapeccata, vfque ad quodpeccatum 
fuum compatantur úü dúo anni. 

S a ú l r e g ñ a u i t d u o b u s a n n i S j V Í q u c q u o p c c c a u i c , í c d c t i a m r e -
g n a u i t v i g í n t i , q u i a i n e x t r c r t i o v i t a c í u t e j í c i l i c e t a n t c q u a m 
m o r e r e t u r p e r t r e s d i e s , v e l d u o s , p c c c a u i r , í c i l i c e t , q u i a e c n -
í u l u i r p h y t o n í f l a m , v t i n f r a c a p . 2 8 . r c g n u m t a m e n i u u m f u i t 
a n n o r u m i o . v t í ü p r a d i ó c u m e i t , c r g o d e b e i e n t c o m p u t a r i 

I h i c z o . a n n i r e g n i S a u l i s . N i í i f o r t e d i c a t u i ' j q u o d i í t u d p n m ú 
V R E T a l i q u i s d a t o , q u o d i n t e l l i g a m u s l i t c r a m i - p e c c a t ü f u i t t a l e , q u o d n o n m e r e c u r d i c i p e c c a t u m . i d c o t r á i -
ftam, q u o d r e g n a u i r S a ú l d u o b u s a n n i s , í c i l i c e t i n b o - j i r u r a d í e c u n d ú . S e d f a i í i i m e f t , c | i i i a m í r . d i d t u r , q u o d r e g n ú 

v s T . I L 

D 

S a u l i s n u n q u a m c o n í u i g e r e t p r o p t e r h o c ^ ó c q u o d i a m D e u s 
q u í E Í i u e r a t a l i u r a v i r u m v í q u e a d i i l u d j c r g o i n t c m p u s d e b é t 
c o m p u t a n i l t i d ú o a n n i . 

Á d r a t i o n e s i n c o n t r a r i u m r e í p o n d e t u r . A d p r i m a m c ú m 

C 
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mam. 

n i t a t e : p o f t e a a u t e m í m t i n i q u u s , i p f e a u t e m f e c i t m u l t a p e e -
c a t a , v í q u e a d q u o d i l l o r u m c o m p u t e t u r i f t e t e r m i n u s d u o -
r u m a n n o r u m . P e c c a u i t e n i m p r i m o , q u a n d o n o n e x p e ó t a -
u i t S a m u e l e m v f q u e a d í e p t e d i e s i n < S a i g a l a , & d i x i t e i : i r a k é 
e g i í H i n f r a i n l i t e r a . P e c c a u i t c t i a r n p o f t e a , c j u a n d o i n i í i u s e f t | d i c e b a t f i r , q u o d n o n p o t u i t e í i c i f t u d p e c e á t u m d u o b u s a n 
c o n t r a A m a l e c h i r a s , & n o n o c c i d i t r e g e m , n e c p é c o r a i n f r a ; n i s , p o f t q u a m S a ú l i n e c e p i t r e g n a r e , i m m o n e c v n o m e n í e 
1 5 . c a p . p e c c a u i t e t i a m fepiííimé p e r f e q u e n d o D a u i d i n i u f t é , | í e d í o l u m í e p t e m d i e b u s . D i c e c u u n , q u o d n o n í u n t c o m p u 
v t p a t e t e x p r o c e í í u i i b r i h u i u s . P e c c a u i t e t i a m , e p i a o c c i d i t j t a n d i i í t i í e p t i m i d i e s a b i l l o t e m p e r e , q u o S a m u e l i f t a d i x i t ; 
i n i u f t é f a c e r d o t e s D o m i n i , & d e í l r u x i t v r b e m N o b e p r o p t e r I n a m l i t e r a i p f a r e p u g n a r f u p r a c a p . i c í a i i c e t , S e p t e m d i e b u s 
e o s , i n f r a c . z z . P e c c a u i t e t i a m , q u i a c o n í u l u i t p l i y t o m í i a m d e | e x p e d a b i s m e , d o ; i e c v e m a m , e r g o i f t i í e p u m i e n e s c o m p u 
a d u e n t u b e i l i , i n f r a 2 . 8 . c . ¡ t a n d i c r a n t p o f t q u a m v e m f í e t S a u i i n G a i g a l a m , e f t a n t e í e n -

A l i q u i s d i c e t , q u o d c o m p u t a n t u r i f t i d i t o a n n i v f q u e a d I f u s l i t e r a s , v t i b i d c c l a r a t u m e f t , e p o d S a m u e l i n h o c i n l t r u e 
p e c c a t u m p n m u m , q u o d f e c i t , í c i l i c e t n o n e x p e c l a n d o S a ~ I b a t S a u l e m , q u a l i t e r í e d e b e r e t h a b e r e - c i r c a p e r i c u l a q u á d o -
m u e l e m d e b i t o t e m p o r e m a m p r o p t e r p r i m u m p e c c a t ü p e r - 1 c u n q u e e i e u e n i r e n t , & d i x i t , q u o d i r e t 111 G a i g a l a m , & ; i b i e x -
d i d i t i p í é i n n o c c n t i : u n , i c d í e c u n d ú m h a n c e x p o í i t i o n e m i f t i ! p e c l a r c t í e p t e m d i e b u s , c u r a p r i m ó i l l i í i g n i t i c á s p e n c u i u m 
d ú o a n n i f u e r u n t , q m b u s v i x i t i n n o c e n t e r , í i c u t p u e r v n i u s q u o d a c c i d i i l e t , & ; t u n e d e f e e n d e r e t S a m u e l m G a i g a l a m a d 
a n n i á d e o o p o r t e t q u o d v f q u e a d i l l u d c o m p u t e n t u r i f t i d ú o S a u l c m . P o t e r a t e r g o i f t u d q u o d d i d t u r d e í e p t e d i e b u s , a c -
a n n i . ¡ c i d e r e p o f t d a o s , v e i t r e s a n n o s , v e i e t i a m m fine r e g n i S a u l i s 

I n c o n t r a r i u m a l i q u i s d i c e t , q u o d n . o n ftat: n a m f i a b i l l o ' q u i a i l l a r e g u l a d a t a c r a t a d o m n e t e p u s , ' q u a í i d o c u n q > S a u i i 
p e c c a t o c o m p u t a r e t u r , n o n r r a n n u i l i c n t d ú o a n n i d e r e g n o , a c c i d e r é t p e r i c u l a : p o t u i t e r g o e í í e i n fine d u o m m a n n o r u m 
S a u l i s ü m m o n e c v n u s n i e n í i s , q u i a í u p r a c a p a o . q u a n d o S a - r e g n i S a u i i s , v c i a n n i . & d i m i d i j , q u o d a c c i d e r é t i í t u d p e r i c u -
m u e l v n x i t S a u Í e m , d i x i t : D c í c c n d e s a n t e m e i n G a i g a i a m , e - l u m P h í l i f t h i n o r u m , & t u n e d e í c e n d i t S a u i i n G a l g a i a m , & ¡ 
g o q u i p p e d e f e e n d a m a d t e , v t i m m o l e s h o f t i a s p a c i n c a s D o - ' p e c c a u i t . 
m i n o , í e p t e m d i e b u s e x p e C t a b i s d o ñ e e v e n i a m a d t e . D e i f t i s ] A d í e c u n d a m r a t i o n e m , c ú m d i e c b a t u r , q u o d n o n f u i t i Á¿ r 
a u t e m í e p t e m d i e b u s d i c i t u r j n f i a i n l i t e r a , q u o d n o n p l e n é S a ú l p r i u a t u s r e g n o á D e o p r o a l i q u o p e c c a t o a n t e p e c c a r u m L«w</, 
e x p e ¿ l a u i t S a u i S a m u e l e m f e p t e m d i e b u s , ik oh h o c p e c c a - A m a i e c h i t a m n n d i c e n d u m , q u o d f a i t p r i u a t u s r e g n o i m m e -

t u m , v t p a t e t i n f r a 111 l i t e r a , í c i l i c e t , í i n : e r g o á p r i n c i p i o r e g n i S a u l i s , v f q u e t u n e n o n t r a n í i e r a n t d i a r c p r o p t e r i f t u d p e c c a t 
d ú o a n n i , í e d í e c u n d ú m h a n c e x p o í i t i o n e m r e g ñ a u i t d ú o - q u o d í i n o n f e c i í í e s , i a m r ic p r a ' p a r a í l c t D o m m u s r c g n u m 
b u s a n m s a n t e q u a m p e c c a r e t , e r g o n o n i n t e l l i g i t u r d e h o c t u u m í u p e r l í r a e l i n í c m p i t e i n u m , í e d n e q u á q u a m v i t r a r e -
p e c c a t o . I t e m d i c i t u r . . q u o d S a ú l r e g ñ a u i t d u o b u s a n n i s a n - g n u m t u u m c o n f u r g e t : q i u c f i u i r D e u s v i r u m i u x t a c o r í u u m , 
t e q u a m p e c c a r e t , í c i l i c e t , a n t e q u a m f a c e r e r p e c c a t u m a i i - d ¿ c . E t c u m d i c i t u r i n f r a c . 1 5 . f e i d i t h o d i e D o m i n a s i c g n u m 
q u o d , p r o p t e r q u o d D e u s e i a u f e r r e t r e g n u m , í e d n ó f e c i t a - 1 l í r a e i á t e , n o n e f t í e n í u s , q i i o d t u n e p r i m ó p r i u a u i í í e t e u r a r e -
i í q u o d p é c c a t u m , p r o q u o D e u s e u m p r i u a r e n t a n t e p e c c a t ü , | g n o : p n u a u e r a t e n i m a n t e h o c , í e d p e c c a t u m p r i m u m p o t e 
q u o d í e c i t r e l i n q u e n d o ' r e g e A m a l e e v i u u m , & p é c o r a m u l -
t a i e r g o a b i l l o t e m p e r e c o m p u t a r i d e b e t . Á p p a r e t h o c i n f r a 

| i j . c a p i t u í c i ; i c e t , & a i t S a m u e l a d e u m : S c i d i t D o m i n a s r c -
I g n u m í f t a e l á r e h o d i e , & r r a d i d i t i l l u d p r ó x i m o t u o m e l i o -
| r i t e : e r g o a n t e d i e m i l i u m n o n f u e r a t f c i f l i i m r e g n u m d e d o 

m o S a u l i s , & r o í o t e m p o r e p r í e c e d e n d r e g n a r e d i c e b a t u r . 

r a t h a b e r e v e n i a m , & h a b u i í í e t í i S a u i n o n a d d i d i í í e t í e c u n 
d ú m : i d e o * p r o p t i c i n í e c u n d o a b í c i í l i i m e i u c g u u m , d e q u o 
m a g i s i n f r a n i l i t e r a d c c l a r a b i t u r . 

A d t e r t i a m i a t i ü n e i n , c ú m d i c c b a t u r , q u G d í n t e r m i q u i t a -
t e s , p r o q u i b u s S a u i r e g n o p r i u a t u s c f t , & m o r t i i u s , n o n c o m -
p u c a t u r i l l u d p e c c a t u m . D i c e n d u m , q u o d e t i a m í n b i n o r 

i n t e r t e c i t e u m : e r g o a b a l i q u o i l l o r u m p e c c a t o r u m d e b e t 
a c c i p i t e r m i n u s i f t e d u o r u m a n n o r u m , 6 ¿ n o n a b i f t o , d e q u o 
h i c . 

R c í p o n d e n d u m e f t , q u o d o p o r t e t c o m p u t a r i i f t o s d ú o s 
a n n o s v í q u e a d p r i m u m p e c c a t u m S a u l i s , q u i a i f t i d ú o a n n i 
f u n t d e r e g n o i n i n n o e c n t i a S a u l i s , f e d i n n o c e n t i a e i u s a b l a -
t a e f t p e r p r i m u m p e c c a t u m , e r g o a b i l l o c o m p u t a n d u m e f t . 
I t e m n o n f o l a m S a ú l n ó f u i t b o n u s p o f t p r i m u m p e c c a t u m , 
f e d e t i a m p r o i l l o D e u s p r i u a u i t e u m r e g n o , v t p a t e t i n f r a i n 
l i r e r a , í c i l i c e t , d i x i t S a m u e l a d S a u l e m d t u l t é e g i f t i , n e c c u f t o -
d i u i f t i m a n d a t a D e i m i , q u a e p r a r c e p i t t i b i , q u o d í i n o n f e c i f -
f e s , i a m t i b i p r s e p a r a í l e t D o m i n u s r e g n u m t u u m f u p e r l í r a e i 
i n í e m p i t e r n u m , í e d n e e p a q u a m r e g n u m t u u m c o n l u r g c t : 
q u s e í i u i t í i b i D o m i n u s v i r u m i u x t a c o r f u u m , & p r a s c e p i t e i , 
v t d u x e í í e t f u p e r p o p u l u m í u u m , e o q u o d n o n f e r u a u e r i s , 
q u s p r a e c e p e r i t D o m i n u s : e r g o p r o i f t o p e c c a t o f u i t p r i u a t u s 
r e g n o , & a b h o c d e b e t a c c i p i t e r m i n u s h o r u m d u o r u m a n 
n o r u m . 

I t e m í i n o n a c c i p i a t u r a b h o c p e c c a t o t e r m i n u s r e g n i , n o n 
e r i t m a i o r r a t i o , q u o d a c c i p i a t u r a í e c u n d o p e c c a t o , q u a m á 
t e r t i o , & q u á m a b v l t i m o , £ e t u n e d i c e r e t u r , q u o d n o n í o l u m 

iam. 

| I t e r a p a t e t , q u i a q u a n d o p o n u n t u r p e c c a t a , p r o q u i b u s S a ú l ! c o m p u c a r e t u r , n o n í e q u e b a t u r , n ó e í i c p e c c a t u m i i i i u s : n a m 
s p r i u a t u s e f t r e g n o , fi:occiíus , n o n c o m p u t a t u r p e c c a t u m , ! a l i a p e c c a t a f e c i t S a u i , q u s e n o n c o m p u t i n t u r , p a t e t p i i m o 

q u o d h a b e t l i r h i c d e e x p e ó t a t i o n e f e p t e m d i e r u m , í e d a l i a P a r a l i p e . c a p . i D . f c i l i c e t . O c c i d i t f a c e r d o t e s ü o m i n i , d e l e u i t 
p e c c a t a , V t p a t e t i . P a r a l i p o m e n . c a p i t . r o . í c i l i c e t m o r t u u s e f t | v r b e m N o b e , & p e r f e c u t u s e f t i n i u f t é D a u i d , p r o q u o r ú í i n t 
S a ú l p r o p t e r i n i q u i t a t e s , e o q u o d p r ^ u a r i c a t u s í i t m á n d a t u m g u l i s m e r e b a t u r p e r d e r é r e g n u m . S e d a d h u c a l i c e r r e í p o n -
D o m m i , q u o d p r a x e p e r a t , v t c u i t o d i r e t , i n f u p e r & p h y t o - , d e d u m e í r , í c i i i c e t , q u o d c o m p u t a t u í i f t a i n i q u i t a s í n t e r p e c -
n i f l a m C o n í u l u i t , n e c í p c r a u i t i n D o m i n o , p r o p t e r q u o d c a t a S a u l i s i . P a r a i i p ó . c a p . 1 0 . N a m d i c i t u r : m o r t u u s e f t S a u i 

p r o p t e r i n i q u i t a t e s í u a s , e o q u o d p n e u a i i c a t u s í i í m a n d a t u m 
D o r a i n i , q u o d p r ^ c e p e r a t , & n o n c u f t o d i e r i í i l l u d : í e d i f t u d 
p e c c a t u m , d e q u o h i c , f u j t p r a e u a r i c á t i ó m a n d a d D o m i n i , v t 
p a t e t i n f t a , í c ü i c e t , S t u i t é e g i f t i , n e c G u f t o d i f t i m a n d a t a D o 
m i n i D e i t u i , q u i E p r a e c e p e r a t t i b i . & i t e r u m i b i d . Q u a r í i u i t í i -
b i D o m i n u s v i r u m i u x t a c o r í u u m , & p r a e c e p i t e i , v t e i l e t d u x 
i u p c r p o p u i u m f u u m , e o q u e d n o n feruaueris, q u a e p r a e c e p e -
r i t D o m i n u s . e r g o i f t a i n i q u i t a s c o m p u t a t a e f t i n t e r i l l a s , p r o 
q u i b u s S a ú l p r i u a t u s e f t r e g n o . Et íkgitfibl Saúl tria milita de lf-
rael. I d e f t t r i a m i i l i a v i r o r u m p r o e x e r c i t u . I f t u d f u i t i m m e -
d i a t é p o f t c e n í i r m a t i o n e m r e g n i : n a m S a u i í c i e b a t , q u o d l í -
r a e i i t a s p e t i u e r a n t r e g e m a d h o c , c | U ü d l i b e r a r e t e o s d e m a n u 
h o f t i u m , í u p r . c a p . i ü . f d l i c e n R e x n o f t e r e g r e d i e t u r a n t e n o s , 
& p u g n a b i t b e l l a n o f t r a p r o n o b i s : D e u s q u e q u e a d h o c e l e -
g e r a t S a u l e m , v t p a t e t í u p r a c a . 9 . í c i l i c e t : M i t t a m a d t e v i r u m 
d e t é r r a B e n i a m i n , & v n e e s e u r a d u c e m í u p e r p o p u l u m 
m e u m l í r a e i , & í a l u a b i t p o p u l u m m e u m d e m a n u P h i i i l t n i -
n o r u m . S a m u e l q u e q u e h o c e i e o m m e n d a u i t , q u a n d o v n 
x i t e u m í e c r e t é d i c e n s : E c c e v n x i t t e D o m i n u s í u p e r h a e r e c h " 
t a t e m í ü a m i n p r m d p e m , & l i b e r a b i s p o p u l u m e i u s d e m a 
n u i n i m i c e r u m e i u s . S a u i e r g o e l e c t a s á p r i n c i p i o r e g n i h o -
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igcrevoluir,fedquiain principio ftatas emíEuc dubius, di~ ¡ hondumfafto í l iquo bello corra Pliilifthinos tempore Sau-
:entibus quibuíHam: Saúl non rcgnabitíupcr nos , Tupran. i lis ipíe cum milie viris luis,auÍLis eft aggredi, & percurere Phi-

B 

lona 
thiu 
vir hel. 
Ucofus. 

capir. interim íiluit mfticam vicam ducens vfquc ad pugnam 
contra Ammonitas, tune autem epia confirmatus íuit i n re
ge m , inecepit toto animo fe diíponere ad hoc, quodpugna-
ret contra boíles. Elegir ergo exercitum/cilicet tria millia v l -
roram,qiiodfuit inprincipio regni: nampo í l cacúmquo t i -
díanacííéntbeila,continué augebatexcrcitum,& quemcun-
que inueniílet virum fortem, & aptum ad prcelium ? fociabat 
íibiíequenti cap. 

Eterantcum Sauleduo milita in Machmas,&m monteBethel. D i -
uiílt Saúl iftum exercitum ad cuílodiam t e r r a e , & parrem eius 
accepit ip ícparrem vero tradidit lonathas filio í uo : moraba-
tur aute tune Saúl in Machmas, 6¿ Bethel,quia ifta loca erant 
propinqua t c r r í E Philifthijm, & contra Philifthinos erat p r a e -
cipuc iníultus: íiint autem ifbe du^e vrbes, ícilicct Betheí j & 
Machmas: eftenimBethelin forteBeniamin,vt patctloltie 
1 8 . ca. de Machmas non apparet an eííet in eadem tribu, quia 
non ponitur ínter vrbes Beniamin.Et cum dicitar, quod erat 
Saúl inhis vrbibus, e í l in te l l igendum, quod aliquando erat 
in vna earum, & aliquando in alia, quia ipíae inter íc modicü 
diílant.Veipoteftalitcrintelligi, ícilicct quod Saúl diuiíiílet 
exercitum duorum mil l ium virorum, & aliquos haberet íecú 
in Machmas, &alios haberet in Bethel fub aliquo alio duce, 
íicut poáierat mille viros cum lonatha in Gabaa. Sed primus 
íen fus c f t melior.Dicit autem Ioíephus,quod habebat Saúl i -
ftum exercitum in vrbe Bethlehcm. hic autem dicitar, quod 
e r a n t in monte Bethel,qus aliquis forte exiftimat c í í e vnum. 

lifthinorum ftarionem:maiora autem poftea aufus eft: ná ce 
ueniete numero ío Philífthinorum exercitu contra Ifraelem, 
de quo infra in litera, ipfe cum vno armigei'o íiio aufus eft in -
gredi in i l lorum congregarioné,& percuílir ex illis viros mui
ros, feilicer 2 0 . poftea autem reliqui inter íe conturbad, mu-
tuis vulneribus conddebant.itaprícced.cap.&ficfugati ííint 
Philifthim á facie lírael. 

QmmodoJiaúo Tbiliñhinorum erat m Gahaa}&quomodo 
lonathítspugnauit contra illam. 

Q ^ v ^ s T . I I L 

QY A A E T aliquis de ifta Philifthinorum ftationé, quo
modo eratin Gabaa, vel quomodo pugnauit contra eá 

lonathas. Aliquis dicet, quod llatio ifta erat acies q u í d a m , 
vel multitudo Philifthinorum, quae veniebatin pugnam co
rra Iftae.l, &GÚmperueniret v íquead Gabaa, vbi erat lona
thas, pugnauit contra iiiammultitudinem , 6cpercuííiíunt 
Philifthim. 

Sed non ftat, quia ílatio ifta Philifthinorum non erat no-
uiter veniens ad beilum, fed erat ex magno tempoíc in térra 
líraehfluxcrant enim iam dúo anni,vel quaíi de regno Sauiis, 
& tamen antequam ipíe regnaret, erat ftatio Philifthinorum 
in térra Iíraci,fcilicet in Gabaa, vtpatet íupra c í o . cúm dixit 
Samuel adSaulem,pof thaíc veniens in coilcm D o m m i , v b i 

D 

3c eudem locum. Sed falíiim cft, quia Bethel eft in térra Ben- I eft ftatio Philifthinorum,ergo ab i l lo tepore, & ante erat fta-
i a m i n , í o f u e c.iS.Bethlehem autem in forte luda;, Matth.c. i . 
Sed d i c e n d u m magis, quod fuit corruptio q u í d a m in litera 
loíbphipropterí imil i tudinemli tcrarum inter Bethlchem,& 
BethelMiUe autem cum lonatha m Gabaa Beniamin.'Emt enim l o 
n a t h a s vir fortisj& belHcoíiis, quandoaccepir Saúl principa-
ru ra,ideo immediaré eommiíir ei exercirum, v t per íe eífe t in 
Vrbc Gabaa contra hoftes, & quia erar vir forris,pugnauit co
rra eo3 ,&pe icu í í í t , v rpa te t infra. Dici turautéin Gabaa Ben-
i a m i n } q u i a ifta ciuitas eratin íbrre Beniamin,vr parer loíue c. 
1 8 . Ponitur aurem hoc ad diíferenriam, quia aliquando Ga
b a a reperitur in aliis rribubus,vr parer fupra cap.7.fciliccr,ve-
n e r u n r viri Cariarhiarim,& reduxerunr arcam D o m i n i 5 6 ¿ ; i n -
ru l e rú teamindomo Aminadabin Gabaa, & fie ponitur Ga
b a a in Cariathiarim. eft tamen Cariathiarim in í ó r t e l u d s , 
loíué c . í5 . ideopoí i tumfui thocaddi íFere t iamhic . Sicetiam 
í i t i n t e r d u m inquibufdam al i isnominibuslocorü, í ícurpa
rer i n i f t o nomine Berhlehcm: nam reperirur Berhlehé in rei
rá Iudíe,vr parer Micheas.c.5.& Mar.c.i.reperirur eriam Beth 

rio illa-.&r non venerar ad bellü nunc> Irem apparet hocj quia 
dicirur,quod ftatio ifta erar in Gabaav & lonarhas erar in Ga-
baa,non poííer autem eííe i l la in Gabaa, íi veniííer ad pugna-
dum, niíi prius Philifthini expugnaílenr lonarham. Sedfai-
fum eft, quia ipíe porius percuílir ftarionem, quae erar in Ga
baa. Irem non viderur, quod venir ad beilum ftario ifta, quia 
runc, quamquampercuíl l í ler lonarhas iftos Philifthinos, no 
rupiíícr pacem/ed magis Phüifthini,íed Jíiaelir^, fado hoc, 
parauerunríe conrra Philifthinos ranquamrupiííenrfoederaj 
vel aliquid aggrauarorium illorum feciííenr, cum dicatur i n -
fia,quod cúm audi í íenthoc Philifthini, Saúl cecinit buccina 
in omni teiTa,dicens:Audiant Hebraei,&;c.Item dicitur infra. 
quod immediaté deícenditin Galgalam, & totus popuius lí-
raelitarum defeenditpoft eü. Apparet enamhoc,cx eo,quod 
fecerunt Philifthini: nam hoc audiro congregan funt ad pu-
gnandum contra Ifrael, íi autem Philifthini c^piííent hicbel-
lum,non diceretur, quod tune congregad íiint ad pugnandú 
contra Iftaelmam prius congregad eí íent . Item patet claré 

lehemin tribu Zabulon:Iofue c.i9.id?onominaturcum dif- i quia dicitur infra, quod Saúl cecinitpertotam tcnamlliael, 
ferentia,Matt.c.i.ícilicet, Bethlehem luda:. Forro uterumpo~ \ feilicet, percuillt Saúl ftarionem Philifthinorum, 6¿ ciexii fe 
pulumremifitvmmquemque m tabernaculafua. Id eft deicliquo ' l íraeladueríusPhilifthijm. ergo in ifta percuffionelíiaclita; 
populo nuilum accepit5fed miíit omnes ad vrbes íuas.intelli-1 abftulerunt íibi aliquod iugum, quod ante habebat, cúm d i -
gitur autem hoc de tempore, quo venerunt ííraelitae de bello : carur,quod erexerunr fe conrraPhilifthijma &ipíi inchoaue-
conrra Ammonmamibiveniebarmulrus popuius Ifrael, fei- [ runrhoc. 
iicer ^3 o.milliavirorum.vr parer fupra c. 1 1 . qui omnes cüSa- | P^eípondendum eft, quod ifta Philifthinorum ftatio non ( 
muele coníirmauerunt regnum Sauiis in Gaigala, quo fado venerar adbellandum contra Iftael/ed manebat ab antiquo ^ f ^ ' 

in térra illa, & hoc, quia Philifthini erant domini líraelitarú, / ¿ ¡ ^ accepit immediaté Saúl tria millia virorum, quas eiegit de ro 
ta illa multitudinetomnes aute alios viros, feilicet 3 x 7 , m i l l i á , 
rcmifit ad loca íua: dicitur autem, quod miíit eo, qaod tune, 
quando ipfe eiegit ifta tria millia,omnes cogrcgati erant. Vel 
poílet intelligi de toto exercitu líraehnam ante Saulem erant 
líiaeiitadiabentes exercitum; vnde quando ipíe reccíHt de 
Maí'phat in vrbem íuam,dicitur, quod pars exercitus, quorü 
Deas tetigerat corda, fuit cum eo : rcliqüa aurem pars magis 
conrcpfir i i lüm/up.c. io.&poteft inrell igi jquoddeiftamui-
titudine exercitus accepit ipfe parrem^uam voluir, feilicer 3 . 
millia virorum.Scd primus fenfus meíior eit,quia diciturxa:-
rcrum populum, in quo fignificatur magna mult i tudo, feili
cer omnes,qui iucrant ad beilum contra Ammon, & nunc e-
ranr cor gregatiin Gúgzl^.P^'cufitlonathasjianomm Plnlislijm, 
qu£ erat m G^á .Pofuera t enim Saúl lonarham in Gabaa cum 
mille virisupfe autem erat cum duobus millibús in Bethel, vt 
patet fupra,& runc pugnauit lonathas contra ftacionem Phi-
lifthinorunvd eft contra aciem,vei mulritudinem eorü, qux 
erar in Gabaa,& percuffit eos abigens inde. Erar lonathas vir 
fortis & anirnofus valde,aggrediens femper res magnas:vnde 

5¿:premebanteostriburis , imponebanrque eis leges , quas 
voiebanr. A d ficiendum aurem hsecomma íeruari , & vr 
non rebellarcnrlíiaeliríE conrra Philifthinos , erar poíira a-
cies eomm in Gabaa, quasproprié vocarurftario áftando d i -
dajeo quod illa non veniebar ad beilum, íed ab anriquo ib i 
craniíta ftario Philifthinorum eft, qus cogebar Iftaeliras non 
habere fabros ferrados in rerraíua, fed ad omnia opera ope-
randi ferri defeendebant in terram Philifthijm, vt patet infra; 
hanc enim legem poíiierant Phi l i f th ini , quam non obfer-
uaflent Iíraelitae, niíi eííent aliqui continué de Philiíthinis 
in térra Iírael,qui cogerent ad obíéruantiam illius iegis, alio-
quin neícientibus Philifthinis Iíraelitae haberent fabros ar-
morum.; vnde ad hoc dicit loíephus fuiflé ftationem iftam in 
térra Iftael.¡j.Antiqu.fcilicet Pala:ftini:namque,qui in Gabaa 
morabanrur, arma ludáis abftulerant, &munitiirimaloca, 
fuiíque caftris opportuna, dednebant,inrerdicenres Hebras 
vt i térro, proprer quod agncolae, í iquodinftrumenrumeí-
íetneceííariara ad culruram, venienres ad Philifthinos fa-
bricabantillud. Ifta edam ftario conrinebarpopulum, ne fa

ceré. 
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ceret íedinones,non permictendo congregariones fieri Ilrae-i eis íacerdotes, & ipíi mitterenturper omnes partes líraci ad 
i tammad coíiíilia, vt í icnorebellarenr. hancí la t ioncmper- vocandü líraelitas:nonlicebar enímaliis clágcre in buccinis 
cul I i t íonathas :namSaul ,quivn¿tus erat adliberandumlf- iÍiis,qiiiaerantíacra£,íicpatetNLim.capit.io.íciÍicer,Filij Aa-
raelitasdemanuPhilifthinomm, voluit huic daré operam: roníacerdot isc langentmbís ,er i tqueñoclegi t imumfempi-
ideo fecit quod íilius ílius iniret bellum contra Philifthijm: rernü ingencratiombus veftris. Dkens audiant Bebrcet. Id quod 
ifta cnim erar occaíio libertatis ludáis & belli: ná ftario Phili- audiemnt, & quod príecones clamabant, erat quodinfra di-
í ihinorum, quíE erat in Gabaa, premebat líraelitas íeruitute citur,fciiicet percuílit Saúl ftationem Philií lhinorum, & cre-
'.?liilifthinorum,rcilicet, vtferuarenturleges poíi tsáPhil if t i - xit íe Ikael aducríus Phiiifthijm: hocenimiubebat cani Saúl 
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nis,&c vt colligerentur tributa.Excluíemnt c r g o Hebrcihanc 
íl:ationem,quia ea exilíente non poteranr líraelitas e í l e liberi, 
6c quia hoc faciendo ni mis príeiudicabant Ifraciita! P h i l i í l h i -
nis, Saúl parauit íe ad pugnam, a n n ú c i a n s h o c p e r t o t a m t e r -
ram lírael, vt paret infra in litera. Quod cum andiffcnt ThtüíiínnL 
Nóni l l i Philiíllüiii,qui erant in ftatione i n G a b a a / e d i l i i q u i 
crant ir-térra Philifthijm, fcilicet audiemnt, q u o d l í r a e i i t a e 
jcrcuííerant ftationé l ü a r a . T u n c c n i m S a ú l f e c i t ea,que i n f r . 
dicuntur.Et non eft intclligcndum,quod f e c c r i t , q u a n d o i l l i 
aiidicriint,quianeiaebatSaul,quando i l l i a u d i e b a n t , f e d d i -
c i tunCüm audilíent Philifthini, id e f t , c ú m S a ú l p u t a í l é t eos 
audirc, quodfuit iramediaté p o l i e x p u g n a t a m ftationé, quas 
erat in Gabaarcredcns ením S a u l , q u o d P h i l í f t h i n i i m m e d i a -
té hoc fcirent,nain no poterat latere eos5cúm m a g n u m d a m -
num cis nunc intuliflenr í u d a d , eratq-, t é r r a e o r u m c ó i u n d a , 
ideo Saúl immediaté íe parauit ad beliura, putans, quodirn-
mediaté feíretur hgc á Philifthinis. San! ceetmt hucema m omm 
terra.ld eft fecit cani.-no enim canebat i p í c j í e d p r r e c o n e s m i f f i 
vcloc i te rperomnemter ra ra l í rae l ,quod faciebant ad hoc, 
quod congregarentur omnes líraeiitae po l i cum ad pugnam. 
b uccina autem íignum pugnaí erat. 

guare Saúl non dm 'tfit houes ad vocandum ifraelitaí ad bellum, 
Jicutfeat m bello contra Ammon. 

Q _ y J£ s T . 1111 . 
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tanquam ipfe non iubcret vocari líraelitas ad bellum ex arb 
trio í u o , í e d íigniíicabat eis quid faólum eííet , vt feirent an o-
pus c í l e t b e l l o , & tune ipíi omnes libenter congregan íunt ad 
S a u l e m , v t p a t e t infra. 

Et vnmerfus ifrael audiult hmufiemodifamam. Sciíicet iftam fa-
m a m , q u a m c a n c b a n t nuncij tubis, & dicitur, quod a u d i u i t 
vniueríiis l í r ac i , quia m i f f i fuerant nuncij per totam terram 
I f r a e l j ü c u r dicitur iupi:a,ícilicct,Saul eccimt buccinain omni 
t é r r a . Percupt SaídJlaúonemPhiltfthinorüm, Iftudeft q u o d ca
ncbant tubicines, 3c eft exhortatiuum a d bel lum, & q u a m -
quam non ponitur per modum prascepti, íed per m o d u m in-
dicarionis f a e l i , tamen praeceptum erat, quod congregaren-
tur o m n e s Iíraeiita;5ÜÍcituiaurem,quod percuílit S a ú l ítatio-
n e m Philif t l i inorum, quamquam lecundüm veritatem non 
percuilit ipíe, fed lonathas, vt pateríupra, quia t a m e n l o n a -
t h a s erat conílitutus íub rege , & fecit hoc áuólqritate illius, 
dicebatur ipfe feciíle, de ex nomine fu o mittebai ü iud denü-
ciari per totum l í rac i , & h o c etiam forte erat, quiavoiebat 
Saúl íibi CTloriam5&: propter hoc omniageíla magnifica^qi | 
quam cllent aliorum,volebat l ib i attribui, alioqum iraíceba-
tur. Sic patet cúm reuerteretur Saúl de bello corra Philift^os: 
mulleres namque tune exeuntcs canebant, dicentes: Percui
l i t Saúl mil le , & Dauid decem mil l ia , iratuíq*, e f t Saúl nimis, 
& diíplicuit inoculis eius íermo ifte , dixirque : Dederunr 
Dauid decem millia , & m i h i dederunt mil le , infra capitu
lo 1 8 . 

Eterexit fe ifradaduerfus Vhilifihijm. Iftud etiam denuncia-
bant tubicines: quamquam enim líraelitas non íe crexiílent 
contra Philifthijm, quia ipíi nihi l horum feiebant: tamé quia 
rex erexit fe,dicitur,quod ipíi íe crexerant. Nam quod rex a-
g i t , totum regnum agere dici tur , eo quod in perfonaom-
nium agit, & ad eum ípeciat omnis diípolitio i í lorum: d i c i 
tur autem quod erexit fe lírael, i d e f t rebellauit aduerfus Phi 
liftijm: nam ante Philifthini erant domini líraclitarum, fcili
cet quia imponebant cis tributa,&leges quaícunque vellcnt 
intantum quod c ó b r e n t e o s non habere arma,nec aliquos 
labros fe na i:i o s: to 1c rabant etiam Iíraelit^,qiiod eííent in t e r 
ra Philifthini ad opprimendum eos, & compellcdum obíer 
u a r e l e g e s Philiftliinorimi,nunc autem quiapercuílerunt fta
tionem Philifthinorum ,'qLia! erar ad cuílodiam dominij eo 
ruin in térra l í rael , dicuntur íe erexiííe contra Philifthijm, v 
h aberet libertatem. ClamauiT ergo popuhs poíi Saúl in Gaígaladc. 
e f t , poftquam tibicines ifta nunciauerunt, populus clamauit 
i i i G a l g a l a , i d e f t clamabant inter le , v t i n Galgalam d e í c e n -

QV ^ R E T aliquis , quare Saúl non diuiíir hieboucsin 
frufta mittens per omnes términos Iftaelitarum, vt citó 

venirent,íicut fecit in bello contra Ammo.n.Nam cúm mií i f 
íétparticulas boum minutatim c^íorum per nuncios fuos in 
totam terram lírael, omnes líraelitas videntes obftupucrunt. 
Inuaíit enim eos timor De i ,& egreíli funt quaíi vnus vir, íiip. 
cap.n./ic autem cúm Saúl vellet hic congregare omnes lírae
litas in bellum,quia maius certamen erat, quam contra A m -
monitas,debuiílet eos íic vocare. 

Re ípondendum eft, quod non expcdiuitíic vocari, quia 
vocatio illa per partículas boum fuit faólaad incutiendum 
timorem:Saul cnim no fe gerebat totaliter pro rege, eo quod 
Iftaelitse contempíerant eum á principio,quando cletlus eft, 
cúm mult i eorum dixillent,non regnabit íuper nos, vt cóftat 
fupra cap. i i . r imuit ergo, quod non obediretur mandato fuo 
de vocatione ad pugnam, ideo voiens eis incutere terrorem, 
mili t boucsin trulla exíos , íignificans animoíitatem íúam, 
adiieiens etiam verba dura, ícilicet quicunque non exierit, derent, quia Saúl illue defeenderat: intelligendum eft enim, 
fecutuíque non fuerit Saúl , & Samueicm, íic íiet bobus eius, j quod nuncij annunciaiierunt,quomodo Saal parauerat fe ad 
& tune timuit populus,& cxiuit ita,fupra capiru. i i .Nunc au-1 bel lum, & defeenderet in Galgalam, ideo quod omnes iliuc 
tem I f t a e l i t í E timebant Saulem,& a m a b a n t í c i e n t e s , q u o d eí 
fetidoneus ad bellum, eo q u o d p u g n a í í e t f o r t i t e r c o r r a A m ~ 
monitas: vnde confirmato regno e i u s g r a t i s í e fubiecemnt c i , 
íicut habetur fupra cap. n . credens e r g o Saúl , q u o d líraelitas 
confeftim obedirent ei ad omnia,quas i i i b e r e t , n o . n miíit par-
ticulas boum,licutprius t imorcmmcuí lúrus: íed fecit vocari 
clangore buccin;c,quod eft í ignum bellicum. 

Sciendum autem,quod lílse buccinas erant argenteas,& fa-
crs , fc i l í ce t ,qu íE erant in Sanóluario cuftoditíeuiam Deus i u f -
íeratMoyíifaceré duas buccinas argénteas N u m e r . c a p . i o . & 
iuffit quod líraelitas clangerent i l l is in bello!, vt Deusrccor-
daretur eorum.ipíi autem fecerunt multasmam in inrroitu in 
terram Chanaan contra lericho pugnaturi Hebr^praemit-
tebant íeptem íacerdotes cum íeptem tubis,vt patet lofue ca-
pit.6.Poterant tamen i l l a s eííe ulix tubq: d e vulgaribus,& non 
íacris.-nam ad bellum iuftúm erat,quod I f t a e l i t e vterentur ía-
cris tubis, nunc autem non erat bel lum, fed erat congregado 
ad bellum, poílea autem in bello tenebantur clangere tubis 
íacris. Sciendum tamen, quod íi i f b e tubas dua:, quibus f e c i t 

defeenderent. 

Quare Saulin anmnáato bello defeendit Galgalam}&ibi 
congregauitexercitum. 

JE S T . V . 

V ^ R E T aliquis, quare Saúldefeenditin Galgalam an-
_nunciaro bello , (3c ibi congregauit exercitum. Aliquis 

forte reípondebit , quod hoc fecit, vt exiret obuiam hoftibus 
ad aliqua loca propinquiora, íicut feccrat in bello cotra Am-
mon.Nam non congregauit exercitum in loco, in quo ipíe e-
rat , íedin quodamalio locomagis coniunólo terr^Ammon. 
fcilicet i n Bezech, vt patet íupra capitu. n . eíl enim ille locus 
magis coniuní lus Ammonit is ,quám Gabaa, vbi i l lo tempe
re morabatur Saúl, vt declaratum eft. eodem cap. Sed dicen-
dum, quod non ftat, quia Galgala non erat locus magis con-
iundusi l l i loco, vbi nunc erant Philifthini congregad con
tra Saulem , quam locus, in quo tune habitabat Saúl mam 

qiu rt 
lici-
tur. 

Saúl vocari populum,erant íacrae,oportebat, vt clangerent in ' Philifthini conueneranr in Machinas, vt patet infra,vbi aute 
mora-
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lordanem.Iolue capir. 4 . ergo magis videbatur Saúl rccederc 
ab hoftibus, quam appropinquaie. Sed aliquis dicet, quod 
Saúl non erat tune in Machmas, fed in monre Bethel, quia 
ííipra dícitur,quod erant eum Saule dúo mülia in Maehmas, 
& í n m o n t e Bethel. dicetiirautem,quodGalgala eratiocus 
magis coniunótus hoftibus quam Bethel •> vbi tune erat, ideo 
defeenditin Galgalam, &fec i r , quodillue conuenirettotus 
populus.Sed hoc no ílat,quia Phiíifthini poíuerunt eaftra fuá 
in Machmas,íed Machmas eí lapud Bethcl,ergo magis diitat 
inde Caígala, quam Bethel, quod patet, quia infra dicitur, 
quodMachmascf tador ien temBetÍ ia i iem, id eíl cuiuídam 
loci,qui vocatur Bethauem, apud Bethauem aíité eft Bethel, 
vt patet loíuc c.y.fcilicetjcumqj mitteret loíiie de kr icho v i -
ros contra Play, quae eft iuxta Bethauem ad oriéntale plagam 
oppidi Bethel,ergo Machmas, Bethel & Bethauem íiint loca 

j coniunda.Apparet etiam hoc, quia Caígala eft in extrernita-
tc terne Chanaan aparte orientali/cilicet apud Iordancm,vt 
patet l o í c .4 . Bethel autem eft locus magis occidetalis in (or
re Bcniamin,vt patet computando ciuitates,qux habentur in 
forte Bcniamin,&: incipit numerus earum ab oriente,vt loíuc 
c.iS.Philifthini autem veniebant á parte occidetaii, quia tér
ra fuá eft occidentahs in térra Chanaan prope mare mediter-
raneum,vt patet lofue capit. 1 5 . ergo quanto magis aliquis re-
cederet á loco in quo poíuerant eaftra Philifthini, tanto ma 

t e t 5 . A n t 1 q u 1 t . i e d quomodocunque ponatur,nihii atcinctad 
mas,&inmonte Bethel.Galgalaautem diftabatihde,quiae- ! numemm 3 0 . m i l l i a curruum5Philifthini tamen,qui dicuntur 
rat apud íordanem,fcilicet,vbi primó caftrameratifuntlfrae - j habuiííeiftos currus , non erant gentes mults ,fcilícet multa 
Htae introeuntcs in terram Chanaan , die qua traníierunt regna,ira vrparticulatimpoirentcoiligideregnisiliis.30.mil 

' liacurruum: íb lumenimhabebant quinqué vrbes principa-
les,fup.c.(í.áquibus denominabantur qu inqué Satraps.eod. 
cap.vel quinqué reguli lofue.c.^.maior autem erat,neein pa-
rum tena Iírael,quam térra Philifthijm. Vnde quando diuiía 
fuir tota térra Chanaan in íbites, cuius pars q u í d a m erar tér
ra Philifthijm. lofue 1 3 . c. feré tota tena Phiiifthinomm ceci-
dit in fortem ludx,<k muitce alise vrbes prseter terram Philifti-
norum,Iofue cap.i5.& ibidem declaratum eft,íi tamenfuiíiét 
tena Phiiifthinomm tanta, vtreliqua térra líi-ael, non fuiííet 
data íbli tribuí lud^fed quinque,vei íex tribubus.Non eft er
go magna térra. 

Vnde Nicolaus non credit, quod tot currus habed potuif-
fentúdeo dicit,quod non eftintelligcndum,quodfuerint 3 0 . 
millia curruum,íed intelligitur de hominibus,qui erant íuper 
currus, ícilicet,quod omnes, qui erant in curribus, erant 3 o. 
millia.Non tamen eft conuemensifte modus loquendi, quia 
nimis alienum eft nominare currus ipíbs homines exiftentes 
in curribus, nec eft rationabiie recedere á litera íacrse ícriptu-
rae, niíí cüm videmus necelíe elle accipere alium íenfum. De 
curribus tamen iftis non videtur,cur non debeamus confiten 
tot currus fuiíle in tena Philifthijm in ifto bello:ideo non de-
bemus diuertere ad aliü fenííim.Nam poííet dici,quod Phili
fthini erant nimis bellicoíí, & laborabant pro copia armorü, 
de quia currus pertinebantadfortiilimum genus pugnandi i l 
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gis accedebat ad Caígala, fed Caígala eft in éxtremitate térras ¡ lius temporís,fabricauerarit íibi multos currus: máxima enim 
Chanaan ad orientem: lofue cap. 4 . ergo cum iiluc erat Saúl, j inopia eurraum,vel paucitas,non prouenit propter ipíbs cur-
magis recedebat á caftris Philifthinorum, quam in quocun- i rus, fed propter equos, quia quilibet currus habet quatuor c-
que alio loco eííet. Dicendum eft igitur, quod non faciebat j quos,vt dicitur,íed etiam dato quod habeat íblum d ú o s , d i f 
hocSauÍ,vt magis accederec ad hoftes,íed pocius, vt impleret | iicile eft habere tot equos, ínter Philifthinos tamc erant mui-
mandatum Samuelis:dixerat enim íibi SamueLquando vnxit | t i equirideo non erat diííiciie ibi eííe inultos currus. Apparet, 
cum in regcm,quod faceret quodeunque inueniret manus e- quia dicitur immediaté, quod fueruntin exercitu illo íexcen-
ius,id eft quodcúque poííet pro libértate patrias, & i l aiiquod | ta millia equitum:vbi ergo tot equipoterant haberipro equi-

mus 
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tm 
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periculum íibi eucnircr, defeenderet ante eum in Calgaiam, 
vt ibi ofterret vi ¿timas pacificas, & oftenderet ei quid faceré 
deberet,íup.c.io. &quianuncgrauiffiraum periculú accide-
rat Sauli.f quia conueniebant omnes Philifthini contra eum, 
defeendit in Calgalam,vt ib i erudirctur á Samuele quid face-
re deberet. Apparet hoc, quia dicitur inf. quod expedauitibi 
7 . dieb us iuxta piacitú Samuciis &: cúm no veniret in y.fecit 
facrificium,vt patet infra, íi aute Samuel alium locü aílignaí^ 
íct Sauli,in quo eum expeótare deberet,iliuc iuiífet: nó enim 
defeendit in Caígala, vt magis appropinquaret hoftibus, nec 
rurfus,vt ab eis fugeret. Ef Fhiüfthim congregan [untad prdiadum 
contra I^í/ .Scil icct ,quando aiidierunt,quod líraelitaí percuf 
íiíTent ftarionem fuam, & forte non folum cógregati íunt hic 
Phil if thini , fed etiam multas alix gentes de conhnibus fuis 
cum eis. Namtantumexercitum congregan de térra Phili
fthinorum , quantus infranominatur, diíficile alicui viderc-
tur,quamquaminhocnihilmoucrideberemus , cúm Phili
fthini eííent muid nimis, quia tena eorum, licet non eífet n i 
mis fpatiofa, erat tame valde populofa. Triginta milita cummm. 
Nunquamlegitur tantus numaus curruum ab aliquo cogre-
gatus, quamquamexercitus aliquandofueritmaiorcongre 

s ab aiiis-.nam in aliis regibus potentiílimis pro abundan-
tihabebatur,quod aliquis haberetmille currus: nam Pharao 
rexy£gyptipotens valde erat, quando tamen perfecutus eft 
Ifraelitas,exeuntes de ^Egypto vfque ad mare rubrum, & du-
cens totas vires regni ad perfequendum Hebreos , paucos 
currus habuit,quia dicitur Exod. c. 1 4 . quod tuiit Pharao du-
centos currus, 8c quidquid in i€gypto curruum fuit , quaíi 

tibuSjpoíícnt habed multi equi pro curribus 
ítem poííet dici,quod ifti currus, quos hic Philifthini por-

tabant,erant alterius modi ,quám currus, de quibus commu-
niter dicitur in feriptura, & erant minoris vaioris. vnde multi 
i l lomm habed poterant, quamquam de aliis n o n . Vci aüter 
poteft dici,quod omnes ifti currus venerunt in bellum,non 
tamen erant omnes de tena Phiiifthinomm, íed volétes Phi
lifthini penitus delere líraeiitas, congregauemnt exercirum 
magnum,partim de térra fuá, & partim ab amicis, & confoe-
deradsj&partim habuerunt milites condu¿fcos, íicut mos eft 
regibusjvel populis habentibus paruam miiitiam5& abundá-
tibusinpecuniis, de conduditiis magnum conftruere exerci-
tum , & i ta Philifthini, quamquam forte non haberent in tér
ra fuá quinqué millia curmum,poterant modo pr^diólo con
gregare 3 0 anillía curruum,neG mirad debet quííquam de ifta 
multítudine curraum,quia nulla talis legitur in ícdpmra, niíi 
padter miretur de equitibus, quia nunquam talis multitudo 
equitum legitur in feriptura. 

Nec obítat,fi quis dicat, quod Zara ^ thiops habuitin ex
ercitu íüo decies ce tena millia. 2 , Paralip.i4.c. nam non erant 
omnes i l l i equites,íedpedites:forté enim in tota illa multí tu
dine non erant vigind millia equitum, hic autem ponuntur 
íexcenta millia equitum: deinde ponuntur pedites line nu
mero , íed circa eepaites non poílümus diftorquere,íicut circa 
currus, fedneceíie eft dicerc, quod fuerint íexcenta millia. 
De curribus igitur miran non debemus, fed dicemus, quod 
fait exercitus ifte nimis rnagnus, ita vt nullum vnquam talem 
legerimus. Difí ert in equitibus tune, 8c nunc, quia tune om 

pauci currus eífent.íoíephus autem x. Antiquitat.dicit, quod | nes equos, e t i a m íi leuiíllmam haberent armaturam: dum ta-
fexcenti currus tune perfequebanmr líraelitas, & equites50. i men e q u i s infidentespugnarens,equitcs dicebantur:nüe ve-
mill ia , 8c ducenta millia padter armatorum, l i l i tamen erant • ró multi a l i j a p p a r a t u s rcqiiiruntursideo qui hoc modo habet 
omnes currus, qui in yEgypto habed po te ran t . I t em labin rex j 1 0 . m i l l i a e q u i t u m , p o í í e t i l l o modo plufquam centum mi l -
Afor ponitur tanquam valde potens in feriptura, 8c quod ni - \ lia habere. E f fexcenta rmllu equitum. Magnus exercitus erat,fed 
mis oppdmebat líraeiitas. Adíignificandum autem máxima ' an t o t u s e f l e t d e t e n a P h i l i f t h i j n i , vei pars cius aliundedi-
potentiam eius,expdmiturmultitudo curruumjudic.c^.fci- | danonmultumconftat,neemaltumdirl:ert. In Hebrseoau-
licet,Clamauerunt filij Iftael ad Dominum: nongentos enim | tem folum p o n u n t u r h i c íexcenta millium equitum.Creden-
habebat currus falcatos,&per zo.annos vehementer oppref i dum tamen q u o d m a g i s íit e r r o r í n t e r Hebraeos, íicut inali-
íerat eos. lofephus autem, qui confueuit p o n e r é i e m p e r ma-1 q u i b u s locis declaratum eft. E f reliquum vulgm. " 
iores numeros,dicit quod habebat tria millia c u r r a u m , v t p a - j n e s p e d i t e s , 8c c u i h a b e b a n t leuiorem mod 
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Ponantur enini hic tria genera pugnatoium: quídam cnim 
in curribus pugnaban t, alij autem in equis, csteri vero pede-
ílres,& ifti peaices vocantur vulgusproptcr dúo . Primó pro-
pter multitudinem: nam íícut vuígus eñ ipfa multitudo po-
pulijka pcdites in beliís ílint in maiori numero, quám alij ar
mad. Secundó vocantur vuígus propter paucitatem appari-
tionis, <k defcófcum doccrina: beflicae; nam íicut vulgus dicit 
quandam multitudinem indo¿lam5& ruílicam3ita pedites in 
bellis habent leuiílimum genus aimaturar,& piurimieorum 
inexperti (xxm.Stcüt anna^ud ejiin Uttore mavisplurima. Id eíl ifti 
crantinnumcromagno,ficurarenamaris. Hocautemdici-
tu^quia non deíignatur numerus iftorum: tanms enim forte 
erat5 quod ipíis Philiílhmis incognitus erat.S cícndum autem 
quod loíephus qiiaíi íemper íoietponeremaiores números, 
quam ícriptura in his quíe narrar, poíliit minorem numerum 
hic quantum ad literam noílram, fed non quantum ad litera 
Hebraícam,vt patet . Antiquitarum, ícilicet quod erant tre-
centa millia peditum, & curruum. 3 o .miliia, & <í o. millia e-
qui tum,cúm literaponatíexcentamillia:& quantum ad hoc 
non íblúm poíuit paruum numerum equi tü , quia cúm litera 
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delerent, aiíoquin íi nunc permitterentur ludíei faceré, qnac 
fecerant, nihi l vlterius Philifthini haberent íuper eos. Qmd 
cummdiftmtvmlfraél. Hicponitur íceunda rano diindentias, 
ícilicet propter receííum popuii a Saule: erát enim mult i Phi
lifthini, cum Saule autem erant pauci: nam omnes reccílemt 
prarter fexcentos viros, vt patet mfra in litera. Et dicitur: cúm 
audiílent vid Iftael/cilicet multitudinem Philifthinorum ni-
miam veniíle íuper eos.Non enim viderunt illam,quia ífiae-
lite erant in Galgala,Philifthini autem erant in Machmas,ícd 
audierunt IfraeÜtíe á nunciantibus, quod crat multitudo nu
mero ía Philifthinorum. Se in arelo fofitos. ídeft in ftdóto, vel 
perplexitate, ícilicet audiendo , quod erar tanta multitudo 
Philifthinorum, cui ipíi nequáquam reíifterc poterant, feic-
bant fe eíie in perplexitate,& non erar aliud audire fe in arelo 
poííros, quam audire multitudinem Philifthinorum conuc-
mile contra eos.Ajfiatm enim erat populmJá eft pr^ timore mor-
tisrnám nullum videbat íibieílc refug3um5quod carne crac ex 
defeótu confidentise ipforum: nam íi ipíi confiderent, in do 
mino poterant íperare, quodDeus contereret hoftes coram 
ficie ipforum nihil eislaborantibus: lie enim multotics acci 
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dixiííethic,qiiod erant íexcenta miliia equitum, & reliqimm dit,vnde cúm Ilraciits eíset in litorc maris rubr i , Pharao per 
vulgusjid eft pedites erant ficut arena,qu^ cftin lictore maris, | ícquebatureos átergo nullum relinquens eis fugiendilocú, 
oportebat quod piares eí lent ,quámequites ,vnde forte eíset I fed dixit coarCrari íunt á térra, <k conciuílteos defertum, vt 
vltra miilies mili ia: poíuit tamen íólum trecenta millia pedi- i Exod.c.i4.Deus tamen pugnauitpro eiŝ  eis non pugiiátibus. 
m m , érgo ctiam paruum numerum poíuit peditum. Fuic ta-1 Vnde dixit Moyíes eod.cap.Dominus pugnabitpro vobis,& 

vos tacebitis.Sic etiam acciderat ipíiímet líraelitis,qiii cune c 
ranttempore Samuel: dixit cnirarotus populus a ' 

men illc numerus conuenics aílignationi equitum, quam fe-
dt,ícilicct quod eííent «ío.miilia equitum, plures tamen fue-
nmt . i n hoc autem non eft dubium, cui credere debeaúius, 
quia manifeftum eít ,quod eft credendum facr^ lcriptiirc,po-
tíí í ímum cúm ipía ponachiemaiorem numerum quám loíe-
phus.íi autem poiieretmmoic5iecuseííet:quoniá time poííct 

.mué-
iem in M a í p h a t , cúm congregad eííent aduerfus eos Pl i i i i -
ftliini,qLiod oraretpro eis, tune conterruic Dominus Phiii-
fthinos faóto fragorc magno de ccslo, & fugemnr a facie po
puii nuilo pugnante,íiipra c.y.nunc tamen diffidebant, ideo 

dicij quoáícriptura poíuit numerum paruum íubticédo ma- fúgierunc,& alij abíconderunt íe in diueríis locis inhónefté 
i o r e m , & q u a r a q u a m l o í e p h u s maiore numerumpoái i í le t , I AbfconderuntfeinJpeluncts.Hicponunturlud^idiftidentesin | 
diceretixrsqiiod verum dixit,ciim tamen íacraícriptura ponit I dmoie,&aliquifugiebanttimentes,fcilicet,quorum térra e- ¡Mag-

a; 
derimt ae terraiua, quae eit occiacntaus luxtamare, ce tetra, iunas,iciiicet 111 loas obícuns,í5C magms teiTse,qua: 
in qua caftrametati í un t , eft orientalis Se alticr: ideo dicitur, íent inueniri á Philiíl.hinis,alij autem in abditis, ícilicet in lo- propter-

quod aícenderunt.F'iemnt autem caftrametati in Machinas, eis íceretis tam vrb ium, quám domorum, quae non íimt ípe 
quia Philifthini veniebant contraregem Saulcm, Se ipíe mo- j luncíemagnse/ed quaedamaliareceptacula, alij auté abfeon-
rabatur m Machmas,& Bethel: ideo poíuerüt caftra apud lo- debant íe in petris,ícilicet in foraminibus, vel fixúris petrarü: 

funt enim quídam lapides c5caui,vel diuiíi, & in locis iilis ad cum iplum,rex tamen Saúl non erat ibí tune: iá enim defeen-
derac 111 Galgalam,quiaimmediate, vt lonathas percuffit fta-
tionem Phiiífthinorum, & Saúl miíit ad annunciandum hoc 
per omnem terram Iftaei defeendit in Galgalam, & quando 
Philifthin i veneruntin Machmas,erat Saúl in Caígala, vt pa
tet mm^iciuce] 
vení. JS iuxta pl 
ra i t inMachm 
ijal fi.ala^ &c. A 

\ es rueca 

Cha 
AHq 

imvc: 

latendum adminiculum praeftant. Sic dixit Deus Moyfi Exo 
di c. 3 3 . Eccc inquit eft lo cus apud me fuper petram, cumque 
traníibit gloria mea, ponam te in iforaraine petrse. Alij autem 
erant in antris, quae íunt loca defoíla in térra, Se vocantur ca-

juod diiaberetur populus á n i e ,&tu no • uern^.Sic dicitur in Hymno B.Ioannis,ícilicet, Antra deícrti, 
lies, porro Philifthini congregad fue- SCc. fciücet quod B.Ioannes morabatur in antris in deíerto, 

d, nunc deícendent Philifthini ad me in íicut alij morantur indomibus in vrbe, alii aucem erant in ci-
Bethauem. I d eft Machmas.apud quá ftemis,6¿ in piiteis5& quibufeumque latibulís,quoniam nul-

H i i n i , erat ad orientaiem partem lum í ibiremedium ftipereílé putabant, niíi latere á facie mn-
tae multicudinis. Hebré autem tranfiemntlordanem. Scilicetfu-
gientes, erant autem i f t i , qui ípecialiter perdnebant ad duas 
tribus,& dimidiam, & non dicitur hic Hebrsei ante, quaíi üli 
qui !atebanc,vt d i d u m eft,non eííent Hebraei.-omnes enim ta 
qui ]atuerunt,quám qui fugerunt, erant Hcbraei, fed dicitur, 
Hc'braeiautsm,id eft quídam de Hebrads, ícilicet i l l i , qui erát 
de tribu Ruben,& Gad, & dimidia tribu Manaíle : na ifti ha-
bebant habitadonem diftantiorem á térra Philifthinorum, 
quam omnes alij Hebrad cúm habitarentad orientaiem par-
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iftae v r b e s íunt ad partem orientaiem t e r r s 
[oíd an em,ícilicct Machmas, & Bethauem. 
; iníant, quod Bethauem, Se Bethel íint i d e 

locus.Sedfalíum ef t ,qu ia Io íue 7 . c.ponunturifta,tanquam 
diftmcl:a,GÚm dicitur; Cumque mitteret loftie de l e r i c h o v i 
tos contra H a i , quae eft iuxta Bethauem a d orientaiem p l a g a 
oppidi Bethel :íi tamen eííent vnus locas, non poteratdici, 
quod efíec vnus a d orientaiem plagam alterius, vt in eo. cap. 
etiam declaratum e f t .S ciendum etiam,quod ifta caftra P h i l i 
f t h i n o r u m , q u s e poíita íunt apud Machmas , erant etiam a-
pud Bethel, quiaifta dúo loca íunt coniunda , vt íúpra d i -
t t um eft, & c ú m in vtroque horum locorum folitus cílec ha
bitare Saúl vbicunque eflet, erantpropeipíum caftra Phili-
fthinorum.Sciendum ctiam,quod Philifthini hac vice duxe-
runt contra Hebrseos tantüm exercitum quantum nunquam 
poftea duxiíle leguntur, nec ante hoc duxerant. Fuit autem 
h o c , quia ante hoc I f t a e l i t í E erant fubiecti Phiiifthinis, fol 
uentes eis LTÍbuta,& obferuantes impolítiones eorum.Nunc 
autem non íolum ifta noluerunt foiuere , íedetiam occide-
runt ftationem Philifthinorum , quae erat in Gabaa. ludíei 
quoque ante hocnunquam habuerant regem, nunc vero ha-
bere cesperunt, & Philifthini intellexerunt quod propter re
g e m íiebat tota ifta rebellio,ideo voluerunt habere magnum 
exercitum cotra i l lum receñí, v t í imul i l lum cum populo fuo 

t c m lordanis in térra duorum regum Amorrhaeorü: i f t i enim 
tranííerunt lordanem, feilicet fugiendo, quia íic recedebant 
á Phiiifthinis; nam térra eorum eft masis diftans á térra Phili-
fthinorum quam Caígala. Philifthini enim íünt occidentales 
in térra Chanaán,habitantcspropc mare: loílie c. 1 5 . Caígala 
autem eft apud lordanem aparte O c c i d e n t a l i , t e i T a a u t c dua-
rum tdbuum, & d i m i d i í E eft vltra lordanem, feilicet á parte 
Orientaii eius, ideo cum fugerent ad eam, recedebant magis 
á térra Phiiifthinorum.Ifti autem fugerunt,quia exiftimabát, 
quod Philifthini non traníirent lordanem ad pugnandú , vel 
prsdandum,qui autem erant citra lordanem, feilicet ad par
tem Occidentalcm eius,fcieñtes quod Philifthini progreíiun 
erant per terram iliam,abfconderunt íe, quoniam, íi appare-
rent,putabant íe non euafuros mortem. 

Terram Gad & Galaad. I d eft, tranfierunt mult i de H e b r ^ 
l o r d a 
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l o r á a n c m a d t e r r a m G a c i , & G a l a a c l . e r a r c n i m t é r r a G a i a a J 
v i e r a l o r d a n c m a d o r i e n t e m , & i l l a d i u i í a e f t i n d u a s p a r r e s , 
m e d i e t a s c i i i s p r o u e n i t t r i b u í G a d , a i í a a u t e m m e d i e t a s t r i -
b u i d i m i d i a e M a n a í í e , v t p a t e t D e i r i . c a . 3 . q u i e r g o t r a n í i b a n t 
in t e r r a m G a d , t r a n í i b a n t i n t e r r a m G a l a a d q u a n t u m a d m e -
d i e t a t c m G a l a a d , q u a e p r o i i e n i t i f t i t r i b u í . P o t e r a n t e t i a r a a ü i 
t r a n í i r e i n t e r r a m G a l a a d , & q u o d n o n t r a n í i r e n t i n t e r r a m 
t G a d / c i l i c e t i l l i 5 q u i traníiiDant in d i m i d i a m t r i b u m M a n a í T e , 
r d i i e e t i n t e r r a m G a l a a d , q u a m h a b e b a t i f t a d i m i d i a t r i b u s 
t r a n s l o r d a n e m . 

Cumá? adhuc ejfet Saúl m Galgala. I d e f t , a n t e q u a m i n c i p e r c -
t u r a l i q u d b e i l u m . n e q u e d u m v e n i í í c n t I f t a e l i t a e a d v í d e n d ü 

. P h i l i f t l i i n o s , f e d e u m e f í e n t i n G a l g a l a t i m u e m n t n i m i s , i t a 
j v t f u g e r e n r , n e c v o l u e r u n t c o r i f i f t e r e e t i a m í l h o r t a r e t u r i f t u d 
j S a ú l , n e c e r i a m p o t e r a t e o s p e r i u í l í o n c m f u a m t e n c r e i n car 

í l r i s , q i u a p l u r e s e r a n t j q u i r e c e d e r e v o l e b a n t , q u a m q u i ftare, 
m a n í i r e r g o S a ú l q u a í i í b l u s m a n e n r i b u s c u i i í e o f o l i s í e x -
c e n t í s v i r i S j V t p a t e t i n f r a i n l i t e r a . 

Vmuerfuspopííhíspertsrritus eíf. S c i l i c e t o m n e s , q u i c o n u e n c -
r a n t a d S a u i c m i n G a l g a l a m . ¿ p r i n c i p i o e n i m c u r a S a ú l f e c i t 
t u b a c a n i p e r t e r r a m l í r a e i o m n e s I f t a é i i t a e c o n g r e g a t i í i m t 
a d i p í u m p u t a n t e s n o n e í l e m a g n u m p e r i e u l u m , í i c u t f u e r a t 
in b e l l o c o n t r a A m m o n i t a ^ n u n c a u t e m v i d e n t e s , q u o d eC-

I f e t n i m i a m u i t i t u d o , c u i n o n c o n f i d e b a n t í e p o í í e r e í i f t e r e , 
r e c e f l e r u n t . 

Quj- fiquebatur eum. S c i l i c e t , q u i v e n e r a r i n G a l g a l a m a d í e -
q u e n d u m S a u i c m , v t i r e t i n b e l l u m . Etexpeftahatfeptem diebus 
iuxtaplacitum Samuelk. I d e f t , í e c u n d u m q u o d p e p i g e r a t c u m 
S a m u e l c . A c c i p i m r a u t e m h i c p l a c i t u m , i d e f t , p a ó t u m , v e i 
c o n u e n t i o : f u e r a t e n i m c o n u e n t u m í n t e r S a m u e i e m , & S a u 
i c m , q u o d c x p e ó f c a r e t S a u l í e p t e m d i e b u s S a m u e l e m i n G a l -
g a l a , & i l l i s d i e b u s é x p e é l a u i t , í c i l i c e t , q u o d q u a m q u a m h a -
b c r e t e x c r c i t u m p a r a t u m a d p u g n a n d u m , t a m e n n o n i b a t 
a d b e Í l u n i , q u i a c x p e £ l a b a t S a m u e l e m . d i x e r a t e m m S a m u e l , 
q u o d c x p c C L a r e r c u m i h i í e p r c i n d i e b u s , & i p í c v e n i e n s e r a - | 

; d i r e t S a u l e m q u i d l a c e r e d e b e r e t , & i f t u d f u i t o c c a í i o , v t d i -
1 f c e d e r e c e x c r c i i T i s a S a n i e . N a m í ü m m c d í a t e , v t t o t u s e x c r -

n a m c u m l o n a t h a s p e r c u í f i f í e t a c i e m P l i i i i í l h i n o r a i n , q u a ? 
e r n t i n G a b a a : S a u l f c i e n s , q u o d o m n v ^ s P h i l Í K h i m v e n m r i j 
c í l e n t í i i p e r i p í : a m , f e c i t c o n g r e g a n p o p u i u m , & i p í e d e f e c n -
d i t i n G a l g a l a m e x p e d a n s i b i í e p r e m d i e b u s S a m u c i e m , q u i - 1 
b u s p o l í i c i t u s f u e r a t e x p e c t a r e : h o c a u r e m d i x e r a t S a m u e l 
S a u l i , v t p a t e t i n f r a i n l i t e r a . N a m c u m S a ú l n o n e x p e d a í í e t 
S a m u e l e m í e p t e m d i e b u s c o m p l e t i s , í n c r e p u i t i p í u m S a m u 
e l d i c e n s : S m l t e e d í l i , nec c u f t o d i f t i m a n d a r a d o r a i n i D c i 
m i , q u x p r x c e p i t t i b i . E r g o Dcus m a n d a u c r a t , q u o d e x p e -
ó l a r e t i l l i s í e p t e m d i c b u s . S c i c n d u m a u t e m , q u o d S a ú l o b í e r -
u a u i t i f t u d h i c , f e i l i c e t , q u o d i m m e d í a t e q u a n d o i l l u d p e r i 
e u l u m v e n i r i p í e miíít a d d í c e n d u m S a m u e l i , q u o d d e f e e n -
d e r e t i n G a l g a l a m , & tune e x p e é l a u i t i b i í e p t e m d i e b u s a d -
u e n t u m S a m u e l i s . l o í e p h u s a u t e m 6. A n t i q u i t a , d i c i t , q u o d 
i f t u d p a ó l u m n o u i t e r f a d u m m e r í r , í c i l i c e t , q u o d i m m e d í a -
r e , v t a c c i d i t i i m d p e r i e u l u m , í p f e d e í c e n d í t i n G a l g a l a m , &c \ 
r o g a u i t S a m u e l e m , q u o d d e í c e n d e r e r í l l u c m í t t c n s e í n u a - | 
c i o s , q u a í i n o n v e n e r i r S a ú l i n G a l g a l a m p r o p t e r p a c t u m , & 
p r a e e e p t u m d o m i m , d e q u o í u p r a c a p í r . 1 1 . l e d í p o n t e f u á , i r a 
i n q u í e n s : m i l i t q u e S a u l a d p r o p i i e t a m v o c a n s e u m ^ v t c u m 
eo d e b e l l o &rebus p r í e í e n t í b u s c o g k a r e t , i l i e a u t e m í u í c i n c -
re e u m p r a e c e p i t í e p t e m d i e s , & v t n o f t i a § p n e p a r a r e r v e n t u - | 
r u s a d c u m f e p t i m o d í c , & í a c r i f i c a n t e s i r a c o n g r e d e r e n t u r i 
a d b e l l u m . D i c e n d u m t a m e n e f t , q u o d S a u l n o n d e í c e n d í t i n ! 
G a l g a l a m , q u a í i í j ^ o n t e í i i a , í e d q u i a p r ^ c e p e r a r S a m u e l f u - i 
p r a c a p í t . 1 o . n e c e t i a m c x p e d a u i t í e p t e m d i e b u s , q u a í i t u n e j 
n o u i t e r d e d i í l e t i f t u d p a d u m , & í p a t i u r a S a m u e l , í e d q u i a ' 
í n t e r e o s í a m c o n u e n r u m fuerat. 

Saulan peccauerkhk non cxpcclando, & in qm 
peccauit. 

D 
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V y E R E T a l i q u i s v i r c r i u s c u m h i c S a m u e l r e d a r g u e r i t 
^ S a u l c m , a n p e c c a u e r i t S a u l . 

A l í q u i s d i c e r , q u o d n o n p e c c a u i t , q u i a p e c c a t u m í P c u d c f -
c i t u s c o n g r e g a t u s c f t , v o l u i í I c t S a u l i r é a d b e l i u m c o n t r a P h i - : f e t i n t r a n í g r e í í i o n c p r a e c e p t o r u m S a m u e l i s , f e i l i c e t n o n e x -
l í í U u n o s , c u n d í f u i í l e n t í c c a r í i p f u m , í e d q u o d m a n í l í í e n t p e d a n d o r e m p o r e c o n u e n r o , í é d S a u l e x p e d a u i r t a n t o t e m - j 
i b i í e p t e m d i e b u s e x p e d a n t e s q u o t i d i c í n u a d e b a t e o s m a g i s p o r e h o c . e r g o n o n p e c c a u i t . P a t e t h o c , q u i a d í c i t u r i m i n c -
t i m o r , q u i a a u d i e b a n t í e m p e r m a i o r a d i c í d e e x e r c í t u P l i i i í - d i a r e q u o d e x p e d a u i r S a u l S a m u e l e m í e p t e m d i e b u s , í u x e a 
fthinorum,vnde í a m i n fine í e p t i r i i d i e í d e t o r o p o p u l o l i l a - p l a c i t u m S a m u e i i s , & n o n v e n i t S a m u e l i n G a l g a l a m : m a g i s 
e l n u i l u s m a n í c r a t c u m S a n i e , n í í í 60 o . v í r i . ¡ e r g o v í d e t u r , q u o d p e c c a u e r i t S a m u e l n o n v e n í e n d o t e m -

' p o r e d e b i t o , q u a m S a u l . I t c m a p p a r e t h o c , q u í a S a u l d i x i t i n -
Qmmodo accifmntUT feptemdks, quibiu debebat Saulexpeclare Sa- i r a a d S a m u e l c m , q u i a v i d i , q u o d d i l a b e r e t u r p o p u ! u s a m e , 

mmkmm Galgala. j & t u n o n v e n í r e s i u x r a p l á c i t o s d i e « & c . e r g o S a m u e l p e c c a -
n í t , q u i a n o n v c n í t , & S a u l n o n . I n c o n r r a r i u m v i d e r u r , q u o d 

Q ^ v JE s T . V I . p c c c a u i t S a u l , q u i a S a m u c l í n c r e p a t h i c S a u l e m , n o n t a m e n 
i n c r e p a r e r e u m , í i n o n p e c c a u i í l e t . e r g o p e c c a u i t . I t e m d i c i -

V ^ R E T a l í q u i s q u o m o d o a c c i p í a n t u r i f t í f e p t e m 1 t u r í n f r a , f t u i t e c g i f t í , n e c C L i f t c d i f i i m a n d a t a D e i t u í , q u s s 
d i e s , q u i b u s p e p i g e r a t S a u l c u m S a m u e l c e x p e d a r e p r a e c e p e r a t t i b í , í e d q u i n o n c u í t o d i t m a n d a t a , p e c c a r , CÍ g o 

c u m . i p e c c a u i t S a u l . I t e m d í c i t u r i n f r a , q u o d i l 1 1 6 f e c i í l e s í a m n u n c 
R c í p o n d e n d u m e f t , q u o d i n p r i n c i p i o r e g n i S a u l í s , f e i l í - ! p n c p a r a í l e t d o m i n u s r e g n u m t u u m í ü p c r l í i a e l i n í e m p í t e r -

c e t d í e , q u a v n ó t u s e f t d i x i t S a m u e l S a u l í : E c c e v n x i t t e d o - | n u m , í e d n e q u á q u a m v l t r a r e g n u m t u u m c o f u r g e t . f e d D e u s 
roinus i n p r i n c i p e r n f u p e r h s r e d í r a t e m í ü a m , & ü b e r a b í s p o - i n o n p r i u a t a l i q u e m b o n o , q u o d h a b e r 5 n i í i p r o p e c c a t o , e r g o 
p u i u m e i u s d e m a n u i m m i c o m e í u s , i f t í a u t e m í n í m i c í e r a n t i S a u l p e c c a u i t c u m p r o h o c m e r u í t r e g n o p r i u a r i , 
P h í i i f t h i n i , i d e o S a u l d a t u r u s e r a r o p e r a r a , v t d e f t r u c r e t d o - j R c í p o n d e n d u m e f t , q u o d S a u l p e c c a u i t h i c , & p e r h o c 
m í n m m P h i l i f t h i n o r u m í i i p e r H e b r e o s , & q u i a e x h o c v e n - i í n c r e p i t u s f u i t á S a m u e l c , a l i o q u i n n o n i n c r c p u i í l c t e u m S a 
t u r a e r a n t p e r í c u l a , f e i l i c e t , c j u o d P h i l í i l h i n í í n u a d e r e n t t e r - j m u e i : p o t í f f i m e , q u i a S a m u e l e r a r v i r i u f t u s , & b e n c a g e n -
r a m í í r a c l , v o l u i : D c u s q u o d S a u l n o n í e e x p o n e r e t i l l i s p e r i - t c m n u n q u a m í n c r e p a r e r , p r a ! c i p u e , q i ü a S a u l e r a t r c x , & S a -
c u i i s l i n c D c i d e t e r m í n a r í o n e , q u i d a r e t m o d u m i n h o c , i d e o j m u e l d i i i g c b a t c u m n í m i s : n o n c r g o i n c r e p a r e r í i l u m f m e 

c i r e g u i a m d e p e r i c u l í s , d i c £ n s : E r d e í ' c c n d e s a n t e m e i n G a l 
g a l a m : e g o q u í p p e d e í c e - n d a m a d r e , v t o í r e r a s o b i a t í o n e m 
d o m i n o , & i m m o l e s h o f í i a s p a c i f i c a s : í e p t e m d i e b u s e x p e -
d a b í s j d o n c c v e n i a r n a d c e , & o f t e n d a m t i b i q u i d f i c í a s . P o f t 
í f t o s a u t e m í e p t e m d i e s e r a r d e í c e n f a m s S a m u e l : i b i a u t e m 
p e p i g e r u n r S a m u e l , & S a u l . S a u l , í c i i i c e r p r o m í f i t S a m u e l i , 

n d i e b u s i n G a j 2 a l a } & : q u o d n o n 
^ - ^ u . o u i q u c d e í c e n d e r e r i n G a l - -

q u o a e x p e c t a r e t e u m l e 
í e e x p o n e r e r a l i c u í d í f c j 
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J. Pvcgum. Cap. X r l i . 
JL feruauic: habuit tamen impulíiuum ad non pcrfeóte expíen--

dum5ÍciÍicet,quod cum nimis morarecar, omnis populas re-
cedcbat ab eo, ideo nc penitus íolitarius relinquerctur pau-
loanrc coníummaiionem temporis obtulit íacníícium, ideo 
pcccatura fuum fuerat facilius remilllbilc , íi ipíe volüiílct 
ímmediarc confiten. A d radones in contrarium reíponde-

1 tur. A dp i imam cunidiccbacur,quodexped;auitiuxtaplad-
turn Samueiis. Diccndum quod ipíe expeclauit, íecundum 

| quod pepigerat cum Samuele: non tamen obíemauit per o-
! mnia paclum cum eo inirum, quia paulo antcquam debuil-
¡ fet obtulit iacriiicium, & lie quando vemt Samuel iam obtu-

tini poterant alia íacrificia ofrerri. Secundo peccauit, quia i 
oíncium íibi i l l icitum, íciiicet oiferendo per feipfum vílirpa-
uir,quod eíl grauc peccamm. De hoc Lamen,an verum íit in-
rra dicetur. Tertio peccauit in hocj quia peccarum fuum non 
recognouit humiiicer cum argueretur á Samuele diecnte íi
b i , quid fcciíH ? íed fe voiuit excuíare ex neccífítate immi-
nentis bel l i , quia talis oblado íacriíícii non eft placado Dei, 
íed raagis oiíeníio, ideo excuíatio íiia nulla crat. Diccndum 
autem circa hoc, quod peccauit Saúl , & peccatum ilium io-
lum fuit in hoc, quod non expeótauit tempus debitum: nam 
íolumcxpecbuurvíque ad aliquam partera dieiícptimi,rc-

1 ven-

D 

lerat i i lud. A d íecundum codem modo rcípondeturcum di- | nebatur tamen'toto die íeptimo expedarernam Samue 
xit Saúl: Vidi,quod diiaberetur á me populas: tu autem non ! taras erar adSaulem,vt offerret vi ¿timas in Galgala, vt patet 
vemres iuxta plácitos dies. Diccndum quod Samuel venit in j fupra cap. i o. íciiicet: Deícendesante me in Gaigalam, ego 
rerapore, in quo conuenerar cum Saule, íciiicet ante con- | quippc deícendamad te, vtofreras oblarionem domino, & 
fummationem diei íepdmi:Saul tamen exiftimauit eum ven- j immoles liofíias pacificas, & quia toro eempore diei íeptimi 
turum alia uanto tempere ante conuimmationem temporis j víque ad occafum íblis poterant ofrerri qusecünque íacrificia 
conuenti,& quia venit quaíi ad vl t imum in principio diei fe- popularium, tcnebatur expedarc víque ad íoiis occaíiim di-
pt imi cum nondum veniflec: putans Saúl , quod non eííet ei illius Samuelem, conftat tamen, quod non cxpedauit to-
lam venturus Samuel obtulit hoiocaufturn, & hoc eft quod to die,íed in aurora obtub'r. Vnde cum veniílet Samuel iam 

l dicitur, íciiicet v id i , quod non venires iuxta plácitos dies, id ob tulerat Saul.N on poteft tamen diei, quod obtulerit quar-
| cft,iam putabam, quod non ventaras cíles in tempere con- t o , vel quinto die, aut aliquo alio de íeprém, íed obtulit m 
! uentOíCo quod in breui finiendum erat ípatium, & tu adhuc ipío íeptimo die,&: paulo antequam Samuel veniíler,& cum 
{ non venícbas. venit tamen ante coníummationem illius veniebatiam coníummauerat iacriiicium, vt patet in litera, 
1 temporis. íciiicet, cumque compieííct oiFcrcns holocauí tum, ecce Sa~ 

eius poteft dupliciter 
iebus íeptem, íciiicet Inquo peccauit Saúl. 

Q ^ v vE s T . V I I I . 

muel veniébat. Sed cíe expectation 
diei, vno modo, quod expeólauérit 
computando inter íllosiilum diem , quo nuncii Saulis venc-
runt ad Samuelem, & tune dies íextus computatur ranquam 
diesíeptimus, &c expeótauit Saúl íeptem diebus, & in iliis 

I V ^ R E T v R vlterius de ifto peccato Saulis magis in nullum íacrificium obtuli t , poílea autem íéquenti die, qui 
ípeciali, in quo peccauerit. Sciendum autem,quod íecundum intentionem íiiam non erat de numero íeptem 

peccatum iítud dependet ex mandato dato fupra ca.io. quia d íemm obtulit holocauiía , & tune venit Samuel. & hoc 
inrranígieíiione-iiiiusfüit,&quiaillud praeceptummultipli- modo ftant ea, qua: dicunruí á Saule, cum dicirur hic, ex-
citerexponitur:itatranígreíno Saulis hicoportet,c]Liodmuí- pedraui íeptem diebus , íciiicet íeptem diebus completis. 
tipliciter aílignetur: omnes autem expoíitiones habent hoc . Hoc tamen íui t , fecunduniintennonem eius, & non fecun-
Gommime, quod Saúl debebat expeétarc Samuelem íeptem dum computationem veram. Sic etiam intelligitur infra, 

j diebus integris. omnes etiam dicunt, quod Samuel venit in íciiicet, quia vidi , quod diiaberetur a me populas, tu autem i 
tempere debito, & Saúl non cxpedauit tote i l io tempere, non venires iuxta plácitos dies, id eft, non venires in íeptem ' 

1 Sed variant quantum adaliquid, quia prima cxpoíitio dice- diebus, qui iam totaliter traniierant. Secundum iftam pe- . 
batjqucd Saúl iturus eratin Gaigalam, vt íbi íeptem diebus íl t ionem aliter etiam peterat in te l l ig i , íciiicet, quod Saúl , 

I Samuel oíieiict íacrificia pro i l io in honorem dedicationis, coinputaííet conuenienter dies íeptem, & iiie dies, in quo j 
| & vndionis inregemmon ramen expcdauitillis íeptem die- venir Samuel ad eum, erat dies íept imus, quia tamen iam ¡ 
1 bus, íedSauiincespi tofrerreantequamvenirctSamuel , qui appropinquabat finis temporis, & non veniébat Samuel,' 
| píaroecupatus fuerat: & tune conturbatus Samuel, quia v i - putauitSaui, quod non eííet venturas, ideo obtulit holo-
I ciit, quod ante aduenrum eius obtuliííctSaulreccíIit, ¿ c e - cauftura. Et hoc modo ínteliiguntur ea, qux habenturin 
| miíia eíl illa íolennitas obiationisdierum íeptem. Sciendum litera, íciiicet: V i d i , quod tu non venires iuxta plácitos dies, 
I autem, quod íecundum iftam expoíitionem non tenebatur i d eft, iam putaui, quod non venturus eííes cum tantura mo-
I expedare íeptem diebus Saúl : quia ifti íeptem diesíecun- rareris,& obhoccgiíacnficiumquaíieiapíuseí let terrainus. 
| d u m h o c n o n t e í e n m t u r ad expedationem, íedadíolenni - j Et non venit Samad in Gaigalam. Scilieet in íeptem diebus. 
\ tatemoblationum: vnde Samuel non increpatSaulem,quia i Q u o d poteft intelligi dupliciter: vno modo computando, 
| non cxpedauit eüm íeptem diebus, íéd quia fine ip íoobtu-J íicut computar Andreas, íciiicet, íex dies pro íeptém,acci-
i l i t .Sediftácxpofitioíupracap.io. improbara eft, ideo incre- | picudo diem, in quo venerunt nuncii Saulis ad Samuelem: 
| patio, quas fundar ur íuper iftam expoíitionem non tenet: j & tune eft íeníiis,quod non venit in íeptem diebus, quia ipíe 
nam neccíic eft, quod ifti íeptem dies referanturad expeda- ¡ venit in die íept imo, qui dies íecundum iftam computario-
tionem,cum litera dicatiftud hic5&fupra cap.y.Secundaex- ¡ nem erat odauus. Secundo modo accipiendo, ícilicet,quod 
poíitio crat Andre3e,ícilicet, quod expedaturus cíiet íeptem i bene compucentur ifti íeptem dies, dicitur, quod non venit 
diebus ad hoc,quod veniretSamuel,& oftenderet ei,qua: ía- Samuel in íeptem diebus, íciiicet, quia iam tantum mcraba-
durusc l l é t , íecundum iftam expoíitioncm dicit Andreas, 
qu .)d Saúl peccauit in hoc, quia non expedauit Samuelem 
íeptem diebus, íed íolum ícx : nam debebat expedare Saúl 
Samuelem íeptem diebus poftqiia rccepillet eius nuncium, 

' ita quod illa dies,in qua Samuel recepiíiet nuncium non erat 
de numero íeptem dierum expedationis Saulis, íed Saúl i l -

i lam diem intra íeptem dies incluíit , & íic íex diebus tantum 
* expedauit. Ifta expoíide íitis conueniens eft, vt infra decla-
labitíir. Tertia cxpoíitio erat Nicolai , íciiicet quod Samuel 

tui,diftidebat de aduentu eius in iliis íeptem diebus:venit ta
men die íeptimo ante elapíum termini. 

Diíapfufque eñpopulé ab eo. I d eft, á Saule, íciiicet congrega-
tus fuit totus líraei adSaulem in Galgala, vt irent ad beilum, 
& íi immediate voluiftet iré Saú l , imííet cum eo toras popu-i 
lus,quia tune non timebat eo,q> cratprimus Ímpetus, & non 
tantum reípiciebant ad terribilía. Cum autem maníerunt in 
Galgala expedantes diebus íep tem, quotidie incidebatpo-
pulomaiortimor ex propinquitare Philifthinorum. & q u i r 

prxdixifíet tempus Sauli, in quo deícenderet in Gaigalam, j audiebat íemper terribilia de eis,ideó íugiebint continué v i -
tune expedaretibifeptem diebus, & íecundum hoc dicit | riaSaulcdtavt in fine íeptem dierumíolum íexcenti v idm-

Nicolaus, quod Saúl peccauit in tribus. Primo quia non ex 
pedauit Samuelem íeptem diebus complete , vt erat con-
ucntummtereos. Q u o d patet ex litera, cum dicitur, cum
que compleííet ofFcrcns helocauftum, ecce Samuel venie-
bat,ira quod venit die íeptima, &:talihora, q u o d p o í í e t e í -
f e r r i í a c r ^ c i u i ^ q L Ü a ^ q u e a d h o r a m iugisíacrificiiveíper- i 

uenti fuerint cum eo.Et ifta fuit cauía quare voiuit Saui race-
re íacrificium ante aduentum Samuelis: nam timebat, quqd 
íial iquantulum amplius expedaííet , totus populus tugilíe1 
ab eo,ita vt relinqueretur íblus. 

Ait ergo Saííl,afferte miht holocaufium & pacifica. Id eft, aírertc 
animalia de quibus fiar helocauftum,& hofti^ na dfiese: n-am paanc 

hoiowa _ i 
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holocauitum ipíum nó poterat aífcrri: co quod cí tholocau-
lum animal totu combuftum. íed quando lie animal cft, aut 
rotum iam combuftum eft, aut totum adualirer crematurin 
altari.talia autem afFerrí non poííunt,neG peterentur, íed in-
celliguntur animalia adhuc viuenda,vt immolarentur. 

Quan Saúl iufiitfihi afferrí holocaufiufn,&pac¡fica,&non ho-
jiiampro peccato. 

JS. s T, I X . 

An Saúl obttíkrit hicfacnfmaurfefinefacerdtitg. 

Q^V yE S T. X . 

V f̂. R E T v R vlrerius an Said per íe obtulkhic íacrm 
cía,í.quod fecerit ca:remonías immolationis,&: crcmrt 

rionis per íeipílim íicut facer dos, vel commiferir alicui íacer-
dotihaecfacienda y ipie aurc íolura obtulcrir animaliaadim-
molandumíicutfaciebant omnes allí oíferentes. Aliquis re-
ípondebit,q>ipíeperíe obtulit,quiac]ixithic : AfiFertemihii 

u 

RE T aliquis, quare íblum iuílit Saúl aíFerri fibi ani- I holocauftum, & pacifica, id eft, afFerte animalia, de quibus i 
^maliapropacificis, &proholocaufto5&:nonpropec- 1 immolem ifta dúo íacrificia. í temquiadici tur immediate , &: i 

cato,& quare ifta dúo & non vnicum. I obtulit holocauftum,ad ipíummcc Saulé perdnere vidctu r / . i 
Rc ípondendum eft,quod oblado,que erar volutada íím- | quodipíe obtulerit íacrificia h^c.Item qüia dicitunCumque i 

plicitcr,L'quod non íii bat ex neceílitarc iegis, vr in voris iam | compleíTet ofFerens holocauftum : ecce Samuel veniebat, 
fad:is,&in rebus determinatis á lege, íícut in quibufdam ge- | Complcre autem oblationem holocaufti non eftbíferre ipíi 
neribuspnrií icarionum, £par ien t ibus ,&lepro í i s ,&inqui - í ace rdod ,v t immole t , quiainhoc non eftmuldmdoacre-
bufdam aliis pro peccato commií íb : oes qui volunt aliquid : moniarum, rc ípedu quarum aliquis dicku'r inchoare, & de-
íacnficare intendunt Deo placere,& laudare cum.&quia no I íinere,nee etiam eft aliqua ceremonia loriga: mora', íed íubi-
eft aliquod íacriíicium,per quod tantum Deus laudetur, nec j to íit, ícilicetpríeíéntare animalia íaceídoti;non crgo dicetur 
tantum direetc ei conueniat, licut cír holocauftum, oes qui hoc modo aliquis complere holocauftum oíícrre, velholo-
huiuímodi íürit principalitermrcndút oíferre holocauftum, caufti oblationem. Sed accipitur oblado holocaufti peo on> 
í k autem Saúl voícbar Dcum laudare &: placeré ei , á quo ex- nibus C3ercmoniis,qu^ fiunt in holocaufto/ciiicet imrnolan-
pecrabat tr iumphum, vel íalrem defeniionem ab hoftibus , do,decodando,crcmando. í tem quia íi acciperetur hic ofrcr
ide o obtulit holocauftum. Hoítire autem pacifica erantad re holocauftum,id eft, ofFerre animalia adholocauftü , non-
aliumnnem, namerantadiaudandum Deum quadaminte- dumeílet con íummamm aliquodpeccarumSauiis, quia di- \ 
tione general i , ficur omnia íacrificia, & omnes cxremoniac citur,quod cum compleííet offerre holocauftii', ecce Samuel 
legales, ípecialiter tamen perdnebant ad gaudium ipíbrum veniebat, ergo nondum imraolatafuiílent animalia : Et íic ¡ 
ofl:erenriü,quia de iftis hoftiis comedebant máxima parte o£- potuiilcnt reíeruari,vt Samuel illa immolarct,quia res adhuc í 
ferentes, í. omnes partes pnrter adipes, quiíemper Deo ere- integra erar, & nullum peccatum fuiílct patratum, íed quan-
mabanmr Leuit. ca.3. & prxtcr pcóíiií'culum, & armum dex- do venir Samuel iam erar patrata iniquitas: Vnde íacrificiüm 
trum, qiueproueniebantíacerdotibus Leiiit.ca.7. Inhocau- niulum íecic,ícdreceifitinde: ideo ncccííc eft accipi oblatio- ; 
tem erar diífcrentia holocauítí ab aliis íacrificiis cjuantum ad nem holocamli pro ómnibus eseremoniis pertinentibus ad 
laudem Dei,vel conuenientiam adipfummam holocauftum holocauftum. Item quia dicitur infra neceíUtare corapiilfus 
totum Deo applicabatur nulia parte eius proueniente íacer- obtuli holocauftum, ergo ipíemet Saúl obtulit holocauftum 
dodbus aut ofterentibus, íed torü domino cremabatur Leui. per fe. 

c.i. In aüis autem íacrificiis nihil quaíí Deo proueniebat, niíi In contrarium dicet aliquis,quod non obtulit,qiiia ofícr-
adipes,íicemm erar in hoftiis pacificis. Nam cum ofterentes re perdnebat adiólos íacerdotes accipiendo illo modo: Saúl 
volebant Deo placeré, & ipi l gaudere,ofFerebant hoftias pa--, autem feiebat íibi eílc Ín te rd idum hoc, ideo non obuuiílet. 
cifieas,de quibus poterant comedere ad abundandam.Vndc Item nullum modi\um erat ad hoc, quod Saúl per íe oiferrec 
íiepc diciturDeut.e.n.iSc 16. quodcomcdercnr,&la:rarcnrur íacrinciummarnSaulfeft inauitoíterrcanreaduentúSamue-
coram domino,í .de carnibus íacrificiorumpacificomm. Hic lis,co quod habebat aliquam occaííonem ofterendi, íciiicet, 
autem Saúl non offerebat hoftias pacificas, quaíivelletipíe ¡ quia Samuel non videbatur iam venturus: & Philifthini pro-
iocundari, quia magis erat aftliótus propter bcllum grauiíli- \ pinqui erant, quos timebat fabito irruituros íuper íe. Ad hoc 
mum imminens,ícd orferebat adplacandum fibi dominum. I tamen quodip íe per íe ofterret, non habebat aliquam occa-
Dicuntur cnim hofticC pacifica' á pacificando. Ct hoc duplici- ! í ionem: nam erantibi íacerdotes, qui poterant orFerre íacri-
ter,quia aliquado homines pacificad ílmt Deo, í quod Deus i ficia: nam ad caftra íemper ibant aliqui í icerdotes , qui poí-
J l : - 1 ^ i . . o -n r r , . y, r i i • rr . n i r dedit eis aliqua bona, quxpetierunt á Deo, & i l l a non pote
rant obtinere, niíi Deus eis eílet placaras & íaueret,ideo pro 
placationeilia, velpaeificatione prasterita hoftias interdum 
ofí:erebant,& illas vocanturpacificx, & pro gratiarum a ¿do
ne ,vt patet Leuit. c .7 . Aliquando autem homines volunt ali
quid adipiíci,q? íciunr íe no poííe habere,niíi Deus eis faueat, 
6c m placatus, vt crgo placent Dcum, cuius fauore ifta obti-
neanr,'oftcrunr ei íacrilicium antequá ifta habeanr de eis,que 
intendunt, & iftudvocatur íacrificiüm paeificumvotiuum 
Leuit.c.y.Saui ergo obtulit hoftias pacificas non pro gratiarú 
adionc,quia nondum acceperat,q5 intendebat,vt pro eo gra
nas refeiret, íed ofterebat,VL placaret Deum, vt daret ei, qu£E 
deí iderabat / . vidoriam de hoftibus. Vnde non erat aliquod 
íacrificiüm, q> proprie conueniretpetentibus aliquid á Deo, 
niíi hoftiapacifica, oux vócatur bona, vel ad obíeruationes: 
Saúl ergo obtulit hic ifta dúo gña íaerificii^'holocauftum, vt 
Deum iaudaret: hoftiam vero pacificam, vt Deum placatum 
í ibi redderetad vidoriam imperrandam: íacrificiüm autem 
pro peccato non obmlír , quiail lud non conueniebateipro 
tune: oftertur enim iícud quando quis peccauit taliter, qp lex 
íubet cum oftei re ceiTiua genus íacrificiüm :Saul autem non 

| peccauerat in aliquo taÍi,pk) quo deberet ofFerre íacrificiüm 
pro pcccato,ideo non obtulit. Etiam apparet,quia íacrificia 
pro peccato, íecundum legem íemper íunr ex neeeílitate, 
SaulautCiii non offerebat hic ex neeeílitate, íedvoluntarie, 
ideo non conueniebatei, niíi holocauftum, &c viótima pa
cifica . 

E 

íent faceré opera íacerdotalia: non ergo oíFerrer Saúl per íe 
ip íum. 

Rc ípondendum eft, quod Nic'olaus tenet, quod Saúl per 
íe obtulerit: vndediciteum tripliciter pcccaílc hic. Secun-
dum autem peccatum eius fuit ,quk per íe obtulit. 

Dicendum tamen eft, quod non obtulit per í e , quia íi per 
íe obtuli í íet , Deus iníiixiílet ei magnam pesnam tanquam 
tranígredienti legem Dei, & víurpatiti oíiicium alienum, íic-
ut taóhim eft in rege Ozia, qui quamquam íemper bonus íu-
iííet,quia tamen conatus eft offerre thymiama coram Domi-
no, í icut íacerdos, percuílit Deus eum immediatelepra, & 
maníit leproíus víqj admortem íuam, vt apparct i , Paral.25. 
cap. Factus eft etiam ternEmotus maenus tune, ita vt ícinde-
retur vnus mons magnus qui erat apud leroíolimam, de C|UO 
Amos cap.i.&ZachxM4. ita ergo Deus infikiílet immediate 
aliquam pesnam Sauli,íed nulia inílicca eft, ergo non obtulit 
per íeipílim. 

Item íi per ícipíum obtulií íet , cum iftud eílet maius pec
catum , quam quod non expedaucrit Sarnuelem, quando 
Samuel increparet eum, Saúl excuf iftet íe de hoc, íednul io 
modo íe excuíauit, niíi de hoc quod ante ternpus obtulit, vr 
patet in litera, íciiicet quia v^di, epaod diiaberetur pomilus a 
mc ,& tu non venires iuxta plácitos dies,5cc. emo non obcu-
i i t per fe ho locauft 

Item íi peí le ODtLlil lifTet Samuel m: p a í l e t e t i m d ; 
hoc quam quod non expedaíí 
increpuit, niíi íolum quod ñor dauit, vt; 

Alph. Toji. In Fntnum R£gím.Tcm,6. Fars 1 . 
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i p r o c o ' m .UliiíiUCÍhlil:. * tetvftulte e g i f t i : n e c c u í l o d i í l i m a n d a t a D e i t u i , q t & p r a e - 1 í c c i c , q u o d a H ü s ^..^ 
• c c p c r a t t i b i : c r g o p c c c a m m S a u l i s f o l u m f l i i t i f i t r a n í g r e d i - 1 caufium, ecée Samuel vmiehat. I d e í l , i a m c o n í u m m a t u m e r a t í a t -
e n d o i l l u d p r s c e p t a m , q L i o d í p e c i a i i c c r a d e L i m d i d u n i f u e - ' c n í i d u m , & m o d i c u m t e m p u s c b p í ü m í : L i c r a c p o f t h o c , & : 
r a r , í i % i d a u t e m e r t } q u o d h a b e t L í r f a p r a c a j o . í c i i i c e t , q u o d , t u n e v e n i t S a m u e l - . I n q u o e í l í e n í ü s , q u o d S a n u i e l v e n i t i n 
e x p e d a i e c f e p t e m d i c b u s i n C a í g a l a : i l l u d e m m D e u s d i x i t , I t e m p o r e d í e b i t o , q u i a o b l a d o i f t a f a d a e f t d i e í e p t i m o , i n . 
q u o d l i c e t S a m u e l d i e e r e t , q u i a t a m e n p r o p h e t a e f a t s A o n ¡ q u o fiaiebaturcempus c o n u e n t u m i m e r S a u l c m , & S a m u e 

D 

11. b e b a t , n i í i i d q u o d D e u s d i x e r a t . Q u o d a u r e m S a ú l n o n 
o f t e r r e t v i é H m a s n o n d i e l u m í u e r a t e i , i d e o n o n r e d a r g ü e -
b a t u r h i c q u o d o b t u l i í l e t , v e l n o n o b t u i i í í e t : c u m f o l u m r e -
d a r g u a c u r , q u o d t t a n í g f e í T u s f i i e i i t p r í e c e p t u m D o m i n i d a -
t u m í i b i . I t e m n u l l a e r a r r a t i o , v c l o c c a í i o , q u a e i m p c l l e r e t 
S a u l e m a d o í F e r e n d i m i p c r í e i p í a m ; h a b e b a t e n i m m u i r o s 
í a e e r d o t e s í e c u m i n c a i r a s 5 & n o n f o l u m f a c e r d o c e s , í c d e t -
í a m a r c a m , v t p a t e t í e q u e n t . c a p i t . v b i d i c i t u r , q u o d e r a r i b i 
A c h i a s , q u í v t e b a t u r E p h o d , & e r a r e t i a m i b i a r c a i n d i e b u s 
i l i í s . P n e r e r h o c e t i a m í e m p e r a d o m n i a b e l l a t c n e b a n t u r e x 
l e g e i r e a l i q u i í a e e r d o t e s : n a m i u í í e r a t D e u s D e u t e r o n y m . 
c á ' p . l o . q u o d a p p r o p i n q u a n t c p r á l i o í l a r e t í a c e r d o s a n t e a -
c i e m , & l o q u e r e t u r í i c : A u d i í í i a e l , v o s h o d i c c o n t r a i n i m i -
c o s v e í l r o s p u g n a m c o m m i t r i t i s , n o n p e r t i m e f e a t c o r v e ~ 
J l r u m , n o l i t e m e t u c r c , n e c í o r m i d e r i s e o s , q u i a D e u s v e f t e r 
i n m e d i o v e f t r i e í l : , & p r o v o b i s c o n t r a a d u c r í a r i o s d i m i c a -
b i t . T e n c b a n t u r e t i a m í a e e r d o t e s i r é a d b e l l u m a d c l a n 
g e 
r e ü i a e n t s e m s CLIDIS v n a e IN u m e n c a p 
t i s a d . b e l l u m d e i e r r a v c l t x a c o n t r a h o f t e s , q u í d i m i c a n r a d -
u e r í l i s v o s , c l a n g e t i s v l ü l a n t i b u s t ü b i s , & e n t r e c o r d a d o v e -
ftn c o r a m d o m i n o , v t e r u a m i n i d e m a n i b u s i n i m i c o r u m v e -
í l r o r u m . I n h i s r a m e n t u b i s n e m o c l a n g e r e d e b e b a t , n i i i f a -

g e n d u m i n t u b i s í a c r i s , q u i a i n o n a n i b e l l o d e b e b a n t c l a n g e 
r e l í r a e l i t í e l i i s t u b i s y n d e N u m e r i c a p . i o . f e i l i c e t : S i e x i e r i -

l e m . S u p e r e r á U a m c n a d h u c t e m p u s a d o f t e r e n d u m f a c r i l i -
c i a d i e i l l o , q u i a p e r t o t u m d i e m p o t e r a n t o f F e r r i v f q u s a d 
f o l i s o c c a í ü m , c u m i n c i p i t o f f e r r i í a c n f i c i u m v e í p c r t i n u m , 
& d a t o , q u o d S a m u e l n o n v e n i í í e r v f q u é a d i b l i s o c c a í u m , 
q u a n d o i a m n u i l u n i t e m p u s f u p e r e r a t a d o í i e r e n d u m n o n 
d e b u i í í c t S a ú l o f F e r r e f a c r i n c i u m j q u i a D e u s n o n t a r í r u r r í l e * 
c e p t a t í á c r i f i c i a q u a n t u m o b e d i c n t i a m , v t p a t e t i n f r a c a p . 1 5 . 
í c i l i c c t : N u n q u i d v u l t D e u s h o l o c a u í b ^ a u t v i c t i m a s , & n o n 
p o t i u s , v t o b e a i á t u r v o c i d o m i n i : m e l i o r e f t e n i m o b e d i é n -
t i a q u a m v i ó d m a , & a u f e u l t a r e m a g i - s , q u a m o í f e r r e a d i p e m 
a r i e r u m . S e d h i c i n í l í i m f u e r a t S a u h , q u o d e x p e d a r e t p e r 
i l l o s í e p t e m d i c s : e r g o m a g i s D c o p l a c i m m f o r e t , q u o d e x 
p e d a n t e S a n i e í r a n í i r e n t i l l i í e p t e m d i e s f i n e a l i q u o í a c r i l i -
c i o , q u a r n q u o d i n e x t r e m o f a l t e m í e p t i m i d i e i , v e l p o í l c l a -
p í ü m t e m p u s S a ú l í i n c S a m u e l c o f t e r r e t . S i c e n i m v o l u e r a t 
D e u s m a ^ i s , q u o d S a n 1 o c c i d i l l c t o m n i a p é c o r a A m a l e c h i t a -
r u m j q u i a i p í e i u í í e r a t , q u a m q u o d o b t u l i í l e t c e n t u m m i l l i a 
h o l ó c a u f t a , q u i a f a c r i f i c i a p e r í e n o n p l a c e n r D e o , í e d f o l u m 
e x d e u o t i o n e , & d i í p o í I n o n c o i í c r e n t i s : o b c d i e n t i a a u t e m 
p e r í e i p í a m p l a c e r ^ q u i a v i r t u s e f t m i l l o a l i o a d í u n d o . S c i e n -
d u m a u t e m , q u o d c u m d i c i t u r h i c d e h o l o c a u f t o d n t c l l i g e n -
d u m e f t e t i a m d e h o f t i a p a c i f i c a , f q u i a n o n f o l u m c o m p l c -
¡ t u m f u e r a t h o l o c a u f t u m / e d t ó t u m í a c r i ñ c i u m . Eíegnftm el 

! S a u l p p t c r a t h a b e r e c o p i a m í a c e r d o t m t i , q u i G Í F e r r e n t h o - : f u p e r o i t m e s í i l i o s l í m e l , & S a ú l h o n o r a b a t e u m n í m i s , ' f o 
i l o c a u f t u m , & n o n i n d u c e r e t u r i p í e a d o f f e r e n d u m . A d r a - | q u o d i p í e f e c e r a t e u m r e g e m . E t i a m q u i a i p í e d i l i g e b a t e u m 
| t i o n e s i í i c o n t r a r i u m , c u m a r g u e b a t u r e x l i t e r a , f a r i s a p p a r e t i n o m n i b u s . n u n c a u t e m f o r t e e x i u i r o b u i a m a d i a l u t a n d u m . 

r e f p o n í i o . A d p r i m a m c u m d i c i t u r , a í f e r t e m i h i p a c i f i c a , & v e c u m f i b i p l a c a r e t , n a m c u m a u d i u i t S a ú l , q u o d v e n i í í e c S a -
h o l o c a u í l u m , n o n e f t f e n í i i s , q u o d a d d u c c r e n t u r a n i m a l i a m u e l , t i m u i t , q u i a p u t a b a t c u m n o n v e n t u m m , 5¿ o b h o c e o 

p a t e t e x d i í c u r f u L e u i t i c i . fíe e r g o i n a l i i s l o c i s , c u m í i e r e t f a - q u i a o b í c q u i u m a m í c o s p a n t , v t a í t T e r e n t i u s i n A n d r k . lo - \ 
c r i h e i u m d e b e b a t o í í e r e n s p n e i c n t a r c a n i m a l í a c e r d o t i e x i - amfqueeítadeum Samuel, dicem^qutdfecijii ? I n h o c p r s e f u p p o -
ftenti a p u d a l t a r e d i í p o í i t o a d i m m o l a n d u m , & q u i a S a ú l n i t u r , q u o d S a m u e l c o g n o f c e b a t , q u o d S a ú l í a m o b t u l e -
e r a r h i c , p r o q u o o f f e r e b a t u r , o p o r t e b a t , q u o d i p f e p n e í e n - r a t í a c r i f i c i a . & h o c í i u e í c i u e r i t D e o r e u e l a n t e , í i u e q u i a a l i -
r a r e t a n i m a l í a c e r d o t i . A d f e c u n d u m , c u m d i c i t u r , q u o d q u i s a l i u s e i h o c d i x i t , & S a ú l q u o q u e c o g n o u i i : , q u o d S a -
o b t u l i t h o l o c a u f t u m . R e í p o n d e t u r , q u o d o f f e r r e n o n a c - m u e l h o e f e i r e n i d e o r e i p o n d i t c i , t a n q u a m f c i e n t i q u i d c o n -
c i p i t u r i b i p r o i m m o l a r e , & f a c e r é c e r e m o n i a s f a c r i S c i i , f e d t i g e r a r . 
p r o p r a r f e n t a r e f a c e r d o t i i m m o l a n t i , í i c a c c i p i t u r L e u i t i c i RejponditSad, quiavldi quod dílaheretur populus ame. I n c i p i t 
c a p . i . f e i l i c e t : H o m o , q u i o b t u l e r i t e x v o b i s h o f t i a m , i d e f t , S a ú l f e e x c u í a r c : v i d i t e n i m , q u o d S a m u e l v e n e r a r q u e m í a m 
q u i p r a e f e n c a ü e r i t a n i m a l a d h o c , q u o d i m m o l e t u r i n l i o - n o n e x p e d a b a t v e n t u r u m , i d e o c r e d i d i r f e m a l e e g i í f e o ñ e - q m n 
í t i a m , & n o n f o l u m o f f e r r e , d i c i t u r d e p o p u i a r i b u s , f e d e t - r e n d o , e t i a m v i d i t S a m u e l c m i n v e r b i s filis d u r i i m j t a n q u a n a okuh 
í a m i n t e r d u m i p i l d i c u n t u r i m m o l a r e . Q u o d p a t e t f u p r a í a m i n c r e p a n t e m c u m p r o p e c c a t o : i d e o n o n v i d i t f i b i a l i - A ^ 
c a p . i o . i n i f t o p n e c e p t o d a t o , f e i l i c e t : E g o q u í p p e d e f e e n - q u o d i - c m e d i u m , n i f i e x e u f a t i o n i s , i n e c E p i t a u t e m e x p e n e r e ' ^ 
d a m ad t e , v t o í F e r a s o b l a t i o n c m d o m i n o , & i m m o l e s h o - c a u f a m , f e i l i c e t q u o d n o n c g i í l e t h o c t a a q u a r a i n o b e d i e ñ s i 
ftias p a c i f i c a s , e r g o n o n f o l u m d i c e b a t u r S a ú l o f F e r r e , f e d e t - v e l c o n t e m n e n s m a n d a t u m D e í , f e d n s c e l l i i a t e c o m p u l f u s , 
i a m í m m o l a r e , & t a m e n v t r u n q u e a c c i p i t u r p r o p r e f e n t a t i o - & q u i a p o p u l u s r e c e d e b a t a b e o p r o p t e r d i u t u r n a m e x p e 
n e a n i m a l i s a d i m m o l a n d u m . A d t e r t i u m , c u m d i c i t u r : d a t i o n e m . E t i a m q u i a P h i l i f t h i n i p r o p i n q u i e r a n t , t i m e b a t -
C u m q u e c o m p l e í l e t o f t e r e m h o l o c a u f t u m , c o n c e d e n d u m q u e S a ú l , q u o d r e p e n t e f u p e r c u m i r r u é r e n t , f i b i t a m e n n o n 
e f t , q u o d ) b i a c c i p i a t u r o f f e r r e , i d e f t , f a c e r é o m n e s c e r e m o - f a t i s a - q u i i m v i d e b a t u r 3 q u o d n o n p l a c a t o D e o p e r f a e r i í l c i a 
n i a s i a c r i f i c i i . S e d t u n e n o n e f t i n t e l l i g e n d u m , q u o d i p í e a d b e l l u m p r o c e d e r e t : o b t u l i t e r g o f a c r i f i c i u m , t a n q u a r a 
S a ú l p e r f e i l l a s f e c i í í e t , f e d f a c i e b a t e a s a l i q u i s í a c e r d o s . N e c i a m n o n e x p e d a n s S a m u e l c m v e n t u r u m . D i c i t e n i m v i d i , 
v a i c t , q u o d d i c a t u r , c u m q u e c o m p l e í l e t o í í e r e n s h o l o c a u - q u o d d i l a b e r e t u r p o p u l u s á m r , i d e f t , f e r e t o t u s p o p u l u s r e -
ftum.quia d i c e b a t u r i p í e f a c e r é h o c c u m a l i u s f a c e r e t p r o e o . • G c í í e r a t , i i a v t d e t o t o I f r a e l e q u i c o n u £ n e r a t í o h f e x c c n r i i r -
S i c p a t e t f u p r a c a p i t . 1 0 . l a l i c e t : E g o q u í p p e d e f e e n d a m a d | l i d i c í l c n t , q u i & ; b r e u i t e r r e c e í í u r i e r a n t , n i í i S a ú l o l f e r r e t 
t e , v t o f i e r a s o b l a t i o n c m d o m i n o , & i m m o l e s h o f t i a s p a c í - | h o l o c a u f t u m , & í n d e c a f t r a m o u e r e t , i d e o o b t u l i t , q u a f i di-
ficas. E t t a m e n m a n i f e f t u m e f t , q u o d ib i n o l e b a t S a m u e l , | e a t , e t i a m f i p l u r i b u s d i e b u s t e e x p e d a r i c o n u e m í l e t f u p 
q u o d S a ú l p e r í e o f f e . v r e t i m m o l a n d o , f e d q u o d a l i u s p r o e o 
f a c e r e t . A d q u a r t u m , c u m d i c i t u r , n e c e l l i c a t e c o m p u l í ü s 
o b t u l i h o l o c a u f t u m . n o n i n t e l l i g í t u r , . q u o d o f t e r r e t , i d e f t , 
í m m o l a r c t , f e d o b t u l i t , i d e f t , p n e í c n t a u i t f a c e r d o t i a n i m a -
l í a , & f e c i t , q u o d i l l e o f f e r r e t , i n q u o p e c c a u i t n o n , q u i a o b -
r u l i r , f e d q u i a o f F e r r i f e c i t a n t e tempus.Sed obtulit holocaujhm, 
S c i l í c e t S a ú l o b t u l i t : i n t e l l i g e n d o o í f e r r e , i d eft, p r í s f e n t a r e I f e r r é f a c r i f i c i u m , í e d í e m p e r e x p e d a r e , q u i a m a g n u m íhfét 
í a c e r d o t i ad o í F c r e n d u m i n a l t a n . V e l o b t u l i t , i d e f t , f e c i t c e - e r a t t e m p u s , i n q u o r a t i o n a b i l i r e r v e n i t e p o t u i í í e t S a m u e í , 
r e m o n i a s f a c r i ñ c í i , n o n q u i d e m , q u o d i p f e e a s p e r f e c e r i t , f e d | q u i a t a m e n i a m c i a p f i c r a n t d i e s p l a c i t i » v e l e r á t e o r u m ^ n r g s , 

r a t e m p u s p l a c i t u m e x p e d a í l e m v t i q u e , n i í i p o p u l u s m e v r g e -
r e c : t o t u s t a m e n á i l a b c b a r u r á m e , i d e o d b s u l i . 

Etm mnvenlres tHxtaplmtoi dits. I d e f t , e t i a m v i d í , q u o d t a 
n o n v e n i e b a s i n t e m p o r e c o n u e n t o , v c i p l á c i t o í n t e r n o s . E t 
i f t a f u i t c a u f a p o t i f f i m a : n a m e t i a m í i p o p u l u s d i l a b e i e c u r a 
S a u l e & i i m o , v e i í e c u n d o d i e i ñ o i i i í e p i e m , n o n d e b u i f i c i : o r -
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A ¡ t r a v t n o i i e x p e d a r e t o r i a m S a m u e l v e n t u r u s . , p o t u i f í e t r a -
t i o n a m l S f e r h a b e r e o c c a í i o n c m a d o í F e r e n d u m í a c r i f i c i u m , 

j n e c t a m e n f a c e r é d e b e b a t , q u i a v t d i ó l a u n e í l í u p r a - . m e i m s 
i f i i i i f é l e n a a i n o n v e n i e n t e S a r n u e l e m a n e r e d i e s i l i o s í i n e í a -
| c r i f i a q , c l ü m b u h e n í e r a p e r e x p e í t a r e t u r ^ q u a m q u o d i n i i n e 
| i l l o í u m o í F e i T c t L i r a S a u l e . 
i C u m a u c e m d i c i r u r h i c , q u o d n o n v e n i r e t S a m u e l i u x t a 
i p i a c i r ó s d i e s , i n t c í i i g e n d u m e f t d u p l i c i t e r , v t f u p r a d i c e b a -
: t u r . P n m o m ó d o , q u o d S a ú l m a l e c o m p u t a u e r a c d i e s i f t o s , 
i í c i l i c é t c o m p u t a n d o i n e i s d i c m , q u o n u n c i i v e n e r u n t a d S a -
• m u e l c m , q u i n o n e r a r c o m p u c a n d u s , 8c t u n e S a ú l b e n e e x -

p e c c a u i t í e p t e m d i c b u s > & e i a p í ú s c í t t e r m i n a s d i e r u m p l a c i -

r l e D i t e o s a u t e m e t í a m e r a n t m u i d m o d i , í e d m o d u s c o i n -
n a n i o r a p u d e o s e r a r i n í a c r i í i c i i s , q u i á í i i h r l e f t , q u o d r á a g i s 

m D e o a r t e í l e m r , q u o d í i r D e u s , q ü a m q a o d o f f e r a n t u r e i 
í a c r i f a c i a . N a m m u l t a a l i a o p e r a b o n á , q u s í n D e u m d i r i g i -
m u s , p o í f i i n t q u o q u e i i i ñ o m i n e s d i r i g í : í a c r i f i c i u m a u t e m 
a d í b i u m D e u m e f t . P e r h o c e t i a m m a g i s p l a c a b a n t , & i d e o 
S a m u e l c u m d a r e t c o n f i l i u m , & p r a s c e p t u m S a u l i d e m o d o , 
q u o f e d e b e r e t h a b e r e , q u a n d o e u e n i r e n t o e r i c u l a , d í x i t r d e -
í e e n d e s a n t e m e i n G a l g a l a m : e g o q u i p p e d e f e e n d a m a d t e , 
v t o f f e r a s o b l a t i o n e m D o m i n o , & i m m o l e s h o í t i a s p a c i f i c a s * 
I f t a t a m e n p r a m i i r r e b a n t u r a d h o c , q u o d S a m u e l c o n í u l e r c t 
D o m i n u m p r o S a u l e : ¿ c D e u s p l a c a t u s p e r í a c n n c i a r c l p o n -

j t o r u m a n t e a d u e n t u m S a r n u e l i s , t a m e n i p l e m a l e c o m p u t a - j d e r e t . 
I h i t . A l i o m o d o i n t e l l i g i m y , q u o d n o n v e n i r a d . p l á c i t o s d i e s , Neceptatecompulfus ohtuli holocaujium. I d e f t , i f t a p n e d í d a 
! í c i i i c e c q u o d i l l e d i e s , m q u o v e n i r , e r a r d i e s í e p t i m u s e t i a m c o m p c i i e b a n t m e : & p o t i l T i m e d e f c e n í ü s r e p e n t i n u s P h i -
j f e c u n d a m c o m p u t a t i o n e m S a u l í s , t a m e n q u i a i n d i e í e p t i - i i l r h i n o m m , q u e m f u f p i c a b a r , i d e o o b t ü l i í a c r i f i c i u m n o n 
| m o i n a u r o r a n o n v e n i r , p u t a b a r S a u l , q u o d i a m n o n v e n i - i í i p o n t e , q u a í i m a n d a t u m c o n t e m n e n s , í e d c o m p t d í ú s n e c e í -
j r e t j & r í i c d i c i c u r , q u i a v i d i , q u o d n o n v c n k b a s i u x r a p l a c i - l í t a t e , n e i r m e r e n t í i i p e r m e P h i l i f t h i n i , i d e o n o n e g i i n i q u e . 
i t o s d i e s , i d e f t , i a m n o n p u t a b a r c u m v e n t u r u m i n t e m p o r e A c c i p i t u r a u t e m h i c h o l o c a u f r u m g e n e r a l i t c i r a m p r o b o l o -
| c o n u e n t o . c a u f t o , q u a m p r o h o f t i a p a c i f i c a : q u i a q u a n d o v e n i r S a n m d j 
i forro PhíÜfihüm congregan fuerant in Machmas. I d e f t , e t i a m i a m S a ú l o b t u í e r a r o m n e í a c r i f i c i i i m , q u o d o b l a t u r u s e r a t , 
i e r a t a l i a d , q u o d m e v r g e r c t a d h o c , í c ü i e e t q u o d P h i l i f t h i n i i p í e t a m e n t a m h o f t i a s p a c i f i c a s q u a m h o l o c a u f t u m o b t u -
j c o n g r e g a n c r a n r i u x t a rae3&cito v e n t u r i . D i c i t ü i , q > e r a n t i n l i t : n a m í ú p r a d i x i t : a f t é r t e m i h i h o l o c a u f t u m , & p a c i f i -

M a c h m a s , q u i a n o n m u l t u m c i x f t a t i í t e l o c u s á C a í g a l a , q u i a c a , i d e f t , a n i m a b a a d f a c i e n d u m q u o d h b e t h o r u m i a c r i t i -
i M a c h m a s e f t a p u d B e r h e l , v t í i i p r a d e c l a r a t u m e f t i n l i t e r a , c i o r u m . 
| B e t h e l a u t e m e f t c i r c a I e n c i i O , & G a l g a i a m , v t d e c l a r a t u m e f t i Vix'itque Samuel ad Sml: fiultecgifii. Q u a m q n a m c n i m e x -

B '; l o l l i e . c a p . 7 . i d e o c u m e í í e t S a ú l i n C a í g a l a , & P h i l i f t h i n i i n c u í a í í e t í e S a ú l d e o b l a t i o n e , r a m e n S a m u e l n o n a c c e p r a u i t 
| M a c h m a s t i m u i r , q u o d f u b i t o i r r u e r e n t í u p e r e u m , & q u i a e x c u í a t i o n e m i l l i u s , d i c e n s , q u o d n o n e f t l e g i t i m a , n a m p o -

i n c o n u e n i e n s e r a t e u m n o n e í i c p a r a t u m p r x m i í l o d i u i n o i t i u s d c b u i í í c t p e r m i r r e r e q u o d p o p u l u s d i l a b e r e r u r a b e o , & 
| í a c r i f i c i p j Ó b t ü í i t . | P h i l i f t h i n i i n u c r e n r í u p e r i p í u m , q u a m q u o d i p f e a n t e t e m -

Hixitimc: defeendent Ph'dijlhim ad me in Caígala. I d e f t , c o g i - ' p u s o f F e r r e r n o n e x p l e n s m a n d a t u m D c m i n i , i d e o d i x i t , 
i t a u i a p u d m e , q u o d b r c u i t e r , v e l í u b i t o i n u e r e n t P h i l i f t h i n i i t u l t c e g i f t i , i d e f t , n c r c i u i f t i , q u i d t e a g e i e o p o r t e r e t : m e l i u s 
I í u p e r m e i n C a í g a l a , i d e f t , v e n i e n t d e M a c h m a s i n G a l g a - e n i m e r a r c o m p l e t e p n e c e p r u m , e x p o n e n d o t e a d o m n e p e -
I i a m . D i c i m r a u t e m d e í c e n d e n t , q u i a C a í g a l a é r a t l o c u s h u - . r i c u l u m . 
i m i l i o r , q u a m M a c h m a s , q u i a C a í g a l a e f t a p u d l e r i c h o i n 1 IZeccuftodifiimandataÜommTiátm, quapracepitibí. N í m i s 
i v a l l e m a g n a , p e r q u a m t r a n í i t l o r d a n i s , c u m a u t e m c a t u r d e c n i m D e u s a b o m i n a t u r i n o b e d i e n d a m , & q u i a S a ú l p e c c a -
i C a í g a l a , & l e r i c h o c o n t r a B e r h e l , e f t a í c e n í u s , v t p a t e t l o f u e . , u e r a t p e r i n o b e d i e n t i a m , m e r u i t p r i u a r í r e g n o . E t n o n p e c -
i c a p i t . i 8 . v b i p o n i t u r , q u o d d e l e r i c h o c o n t r a o c c i d e n t e m a - ) c a u i t c o n t r a a l i q u a p n e c e p t a , q u a e e í í e n r d e l e g e c o m m u n i , 
i í c e n d i c u r a d m o n t a n a , & p e r u e n i t u r i n í b l i t u d i n e m B e t h a - f e i l i c e t , d a t a v n i u e r l a l i t e r , f e d p e c c a u i t c o n t r a e a , q u a e f p e -

u e m , & p e r t r á n í i t u r v í q u e i n B e t h e l , í e d P h i l i f t h i n i e r a n t c i r - c í á l i t e r f u c r u n t d a t a í i b i , i d e o e f á t m a g i s i n o b e d i e n s . E r a d 
I c a B e t h e l , f e i l i c e t i n M a c h m a s , e r g o c u n d o i n G a l g a l a m d e - í í g n a n d u m m a g n a m i n o b e d i e n d a m e x p r e i í i t h o c S a m u e l , 
1 {cendehmWEtfaáem domini non placaui.Qmíi d i c a t v i d i , q u o d d i c e n s : Q u a e p r a e c e p i t i b í , i d e f t , f u i f t i i n o b e d i e n s c o n t r a i l l a 

i n i u f t u m e r a t , q u o d í t e m a d b e l l u m a n t e q u a m p i a c c r c m d o - p r a s c e p t a , q u a e f u e r u n t t i b í d a t a í p e c i a l i t c i v í f t a a u t e m f u e -
| m i h t í m : p l a c a r e a u t e m c u m e r a r p e r í a c n n c i a , i d e o v o l u i t i r u n t , q u £ e h a b c n t u r í i i p r a c a p . i o . f e i l i c e t , q u o d d e f e e n d e r e c 
! p r i u s o í F e r r e q u a m i r e a d b e l l u m : i n h o c a u t e m h a b e b a r r e - S a ú l i n G a l g a l a m a n t e S a m u e l e m , e x p e c t a r e t q u e i b i í e p t e m 

'Incíb. ¿ t a m d o é t r i h a m S a ú l , q u i á i n o m n i ó p e r a t i o n e p e r t i n e n t e a d d i e b u s : h a e c a u t e m n o n c o m p l e u i t t o t a l í t e r 3 v t í u p r a d e c k -
'ogeri- n o s p r r e m i t t i d e b e r d i u i n a p l a c a d o , & p r i m u m q u o d e f t i n 1 r a t u m e t t , 

Pri c p c n b u s n ó f t r i s d e b e r e l l e r e í p e e l u s a d D e u m , d e i n d e a d n o 
í ftraprogrediamur. H o c a u t e m e f t b o n u m , & v t i l e : b o n u m 

dDe. q u i d e m , q u i a h o n e f t u m e f t , v t c u m D e u s í i t m á x i m u m b o -
« « 5 re- n a m , a b e o i n c i p i a n t o m n e s o p e r a t i o n e s , & i n e u m p r i m o 
jpteera t c n d a n t a í F e é l u s n o f t r i . N a m í e c u n d u m o r d i n e m n n i u m 

C i i l l e , q u i a r c h i t e d u s e f t , o p t i m u s e f t , & a d e u m o r d i n a n r u r 
c a e t e r i f i n e s , & o m n i s p o t e n t i a v o l i t i u a p r i m o e u m r e í p i c i t , 
• S c p r o p t e r e u m o m n e s a l i o s fines, m a g i s q u i d e m v t i n f t r u -
m e n t a q u a m fines, d e q u o A r i f t o r e l . i . E t h i c o r . S e c u n d ó e f t 
v t i l e a d D e u m r e í p i c e r e a n t e o m n e s o p e r a t i o n e s n o f t r a s , 
n a m c u m D e u s o m n i u m p r o u i d e n r i a m & d i í p o í i t i o n e m h a -
b e a t , n i h i l b o n i , a u t m a l í n o b i s e u e n i r e p o r e f t q u i n D e u s i l -
l u d i u d i c a u e r i t e u e n i r i r i i m , & v o l u e n t , q i i o d e u c n i a t , í i c p a -
t e t M a t t h . c a p . 1 0 . í c i l i c e t : N o n n e d ú o p a í l e r e s a l i e v e n e u n t , 
& v n u s e x i l l i s n o n c a d e t fine p a t r e v e í r r o ? í c i l i c e r , e t i a m r e s 
m i n i m a e n o n p o f l u n r p e r i r e , v e l g i g n i í i n e D e i d i í p o í i r i o n e , 
q u i i l l a r u m p r o u i d e n r i a m h a b e t , q u a n t o m a g i s e r i t h o c i n r e -
b u s m a g n i s , í i c u t f u n t c a l a m i t a t e s , & p r o í p e r i t a t e s h u m a n a ? 
C u m e r g o a d D e u m r e í p e x c n m u s , i p f e r e m p e r a b i t d i í p o í i 
t i o n e m í l i a m c i r c a n o s m e n r o b o n a s i n c l i n a n o n i s n o f t r a e , & 
h u m i l i a t í o n i s c o r a m i p í o d c a v t í i c m a g i s p r o í p e r e n t u r n e g o 
c i a n o f t r a í i n e m a g u o l a b o r e , q u a m a l i a s m a g n i s c u m l a b o r i -
b u s ó e i e t . S i c d i c i t u r M a . t h . c a p . í j . Q u . í s r i t e p r i m u m r e g n u m 
D e i , & i u f t i t i a m e i u 5 , & uxc o m n i a a d i i e i e n r u r v o b i s . M o 
d u s a u ; e m p i a c a n d i D e u m p r o p r i n c i p i i s o p e r a t i o n u m n o -
ftrarummulriplexefl:, í c i l i c e t , p e r o r a t i o n e m , p e r i e i u n i a , 
p e r e l e e m o í y n a m , p e r v i g i l i a s ¿ e l a b o r e s , & g e n e r a l i t e r p e r 
o r a a e o p a s b o a u m , q u o d i n D e u m d i r e d e r e n d i t . A p u d 

¡nultt-
plex 

Alph. tojt. ín Prmum Regum.Tom.6. Fars ti 

An Saúl propter iflam inohedientiam meruerit priuari regno y 
& anpropter tflud peccatum de non expseiatio--

ne,prmatHs eft, vel pro
pter alia. 

Q j f s T. X t 

V v E R E T a l i q u í s , a n S a ú l p r o p t e r i f t u d p e c c a t u m m e -
_ r u i t p r i u a r i r e g n o , & p r o p t e r i i l u d p r i u a t u s e f t : n e m o e -

n i m d u b i t a b a t S a u l e m r e g n o f u i í í e p r i u a t u m , í c i l i c e r q u a n -
r u m a d p o l i c i o s í u o s , q u i í u c c e í í i i r i e r a n t e i , & n o n f u e c c í l e -
r u n r . H o c e t i a m f u i t p r o p t e r p e c c a t u m i l l i u s , q u i a a l i o -
q u i n c o n f i r m a í í e t D e u s r e g n u m i l l i u s i n í e m p i t e r n u m . m a -
n e t e r g o n u n c d u b i u m > a n p r o p t e r i f t u d p e c c a t u m p r i u a 
t u s í i t . 

A l i q u í s d í c e t , q u o d n o n , q u í a p e c c a t u m d e i n e b e d i e n t i a 
c o n t r a A m a l e c i t a s f u i t , p r o p t e r q u o d D e u s p r i u a u i t S a u l e m 
r e g n o , e r g o n o n l u i r p r i u a t u s p r o p c e r i f t u d . P a t e t h e c , q u i a 
i n í r a 1 5 . c a p . d i c i t u r : p r o e o , q u o d a b i e c i f t i í e r m o n e m d o m i 
n i a b i e c i t t e d o m i n u s , n e l i s r e x , í e d i b i a b i e c i t í e r m o n e m d o 
m i n i c o n t r a A m a l e c k a s c v t d e c l a r a u i t S a m ú e L e r e o t i n e m e -
r u i í p r i u a r i r e g n o , & : t u n e p r i u a t u s e f t , 

I t ' é m p a t e t h o c , q u i a e o d e m c a . d i c i t u r , a i t S a m u e l a d S a t i * 
l e m , f c i d i t d o m i n u s r e g n u m I f r a e l á t e h o d i e 3 & t r a d i d i c i i l u d 
p r ó x i m o r u ó m e l i o r i t e i é r g o a n r e i l l u m d i e m i c i í í u r a n o f u e -
r a u e g n u m a S a u l e , f e d i l l u d p e c c a r u m f u i r p o l i i f t u d , e r g o 
p r o i l r o p e c c a r o n o n p r i u a r u s t u i t r e g n o 
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I . H c g u m . Cap. X í í L !60 
Item ícripturarerert aliquapcccata,propter qu.e5aulpri- non oixitei^amuei, quoddqmmusaDiecii iéi cum ^j i i rá ta-

natus eftregno, dzmortuus cft, íedif tudnoncftdei l l is ,ergo men i5.c.dicitur,quodDeus abieciííctcum,ne eíletrex fupcr 
nó fa i t priuatusregnepropterhoc. Quodpatee i.Paralc.io. ¡ Ifrael. Itcmpatet, qn iaquamquamhicpeccaui tSaúl , tamen 
Mortiius eft crgoSaúl.propter iniquicates-íuas^o quod prae- | Samuel non climiíit eum penitus,- cum autem peccauit di-
uarica.us Gx mandatum domini , quod pisceperat, & non mitcendoregem Amalee, rcceffit ab eo Samuel, necvoluit 

I curtodierit i l l u d , fed iníuperetiam Phyronií í im confulait, I vltra eum videre. V n d e d i c i t u r i n f t a 1 5 . a b a c autem Samuel in 

D 

B 

rnec íperauit in domino , propter quod ínter fecit eum, & 
tranftulitregnum eius ad Dauid. 

í tem patet hoc auóloritate íoíephi íéxto Antiquitatum in 
fine, cum ait: Himc itaque fiiiem Saúl prophe cante Samue-
lehabuit , quia obediens Deo non fui t , propter mandara, 
quse contra Amalecitashabuerat, & quia Abimelech íacer-
dotis generationem, &ipíum Abimelech, &íacerdocum u-
mul percmk vtbem. íed ibi non ponitur peccatum i í lud, 
quod habetur hic , ergo non fuit priuatus regno propter 
hoc. 

I n conrrarium videtur, quod propter iftud peccatum mc-
rucrit Saúl priuari regno, & priuatus fucrit: quia infra in lite
ra dicitur, quod í i nonegií íés , iamnunc príeparaííet domi-
nus regnum tuum íliper lírael víque in íempiternum, '""•ro 
videtur, quod propter hoc regnum Saulis non fuit perpe-
tuum, hoc autem fuit priuari regno, ergo propter hoc priua
tus eít . 

Item patet, quia infra dicitur, íed nequáquam vltra re
gnum tuum coníurgec, id eft, poft hociam nunquam erit rc-
nnum tuum firtnum, íed ante hoc regnum Saulis duraturum 
erat víque in íempi ternum, vt pacetintra:crgo propter hoc 
priuatus efi: regno. 

Item patet5quia infra dititar:qu^íiuit ílbi dominus virum 
iuxta cor ííiú, & praecepit e i , vt elíct dux fupra populu fuum, 
e 

Ramatha, Saúl vero aícendit in Gabaa in d omumÍDam,2c 
non vidit Samuel vltra Saulem yiqj ad diem mortis íus.Item 
patet, quia poft iftud peccatum Deus non fecit aiiquammu-
tationem quantum ad regnum Saulis, ppftquam ramen pec
cauit dimictendo regen? Amalec,iuíl irSamueliDciis, q»vri-
geret Dauid in regem infra icí.cap.ergo non perdidit Saúl re
gnum propter iftud peccatum. 

Item quamquam peccauit hic Saul,tamenípirítus domini 
femper máníit iñ eo vfquccjuo peccauit contra Amalee, C d i -
mitcendo regem, &c vnólus eft ob hoc Dauid: nam ex i l lo té-
pore ípiritus domini bonusreceílit aSaule, & vexabateum 
ípiritus nequam,ergo non fuit ablatü regnum nunc,íed poft-
ea. Hocaurem concedendum eft, & vemm eft, q? pro quoli-
bef peccato de his quíe leiercur feciíle Saúl merebatur perde- ' 

- re reg-numJed propter i iul lum perdidit ad:ualiter, niíi cuan-
do dimiíitregem Amalee viuere. 

A d radones autem in contrariumrcípondetur. Ad pri -
mam cum dicitur, quod Deus abiecítSaiilc,ne regnaret pro 
pter peccatum Amalee. Dicendunl, quod vemm eft, q» tune 
aóluaíiter ábiecit, tamé ante hoc mcruerat abiiei, ícilicet pro 
peccato, quod hunc fecit,nó tamen abiecit cum Deus actua-
íiter,niíi quando peccauit contra Amalcch. 

Adíecundam rationcm cum dicitur, feidit dominus re
gnum lírael á te hodie, Eodem modo refpondcndum, ícilí-

¡Non 
fuit 
i Saúl 

o quod non íeruaueris qu^ pnecepit t ibi dominus,íed Deus j cet, quod aéluaiitcr nunquam fuit regnum lírael abícíííum 
non clegiiíec aliiim,niu abieciííét Saulem, ergo pro ifto pec«- á Saule, víquequo peccauit in Amalech : tamen ante hoc 

', cato Saúl priuatus eft regno.^ meruit quod abícínderetur : Deus tamen non abícidit pro* 
Re ípondendum eft, quod iftud peccatum inobedientiíE ! pter miíericordiam: expeclans íl adhuc Saúl poftea bonus 

fuit magnum, propter quod meruit Saúl priuari regno, & cílet. 
tamen propter hoc nonpriuamseft, quia íi poftea non pee- i Adtertiamrationem, feilicet, cj iftud non eft de illis pec-

tÍÍS re. caííet, Deus non abftuiiílet ei regnum, & pofteris íuis, quia catis,proptcr quaeSaul perdidit regnum «5c mortuus eft. Rc-
\gne£j> Deus miíericors eft, & non punit , niíi cum homo nimis me- ípoñdendum eft3q? quamquam i.Paral. ca. 1 o .non enarremr 
tftud ruerit. & íic quamquam per primum peccatum Saúl meruit, iftud inter csteramon tamen toliirur quin etiam propter hoc 
tum'" Qil1Q^ ptiuaretui; regno^vt íignificatum eft hic i n litera,tamen priuatus fuerir.vcl memerit priuari, quia multa & grauiafue-
uu^n.11011 píiuatus eft, regnum quoque femper ei remaníiííet, &: runtpeccata Saulis, quae non exprimuntur i b i , ílcut occiiio 
uañ femper maníurum erat, niíi peccaret, quando poftea miííus íacerdotum,& deftrudio vrbis Nobe , & períecutio Dauid 
mem- eft ad Amalecitas. Nam poft illudpeccatú DeushabuitSau- iniufta. Alicer poteftdici, quod ibi ponitur i i lud peccatum, 
€eU lcmtanquamregem,&:mintSamuelemadeum,vtloquere- quia'dicitur, q? mortuus eft Saúl propter iniquitates íuas, eo 

tur tanquam regí, vt patet infra capit. 1 5 . feilicet. Et dixit Sa- quod praruaricarus fuit mandatum domini, pracceperat, & 
muel ad Saúl, me miii t dominus, vt vngerem te in regem fu- non cuftodierit illud.íéd etiam íic dicitur,quod prceuaricatus 
per populum eius l írael , nunc ergo audi voccm domini, va- i hic fuit mandatum domini , ergo poteft accipi, quod iftud c-
de & percute Amalee, &c. & fie Deus loquebatur ibi Sauli narre tur ib i . 
tanquam regi propter hoc referebatibi beneficiuminfti-
tutionisin regem, íi tamen iam Saúl á Deo priuatus eílet re
gno, fmftra Deus commemoraret ei iftud beneficium, ergo 
nondum abftulerat ei principatum regnatiuum propter iftud 
pe ccatiim. 

Item patet hoc,quiaNum. capit. 2 4 . quando prophetauit 
Balaam de ftatu regnorum, & acccllicad ftatum ludaeomm, 
ait: Tolletur propter Agagrex eius,& auferetur regnum eius. 
Agag autem fuit rex Amalecitarurti, ergo propter i l lum pri
uatus fuit Saúl regno, fcihcet quia non occidit i l lum. Ec de 
ifto peccato habecur iníra i5.cap.ícilicec,quod íuir peccatum 
in dimictendo regem Aanalec viuentem,& pécora terrse eius, 
ergo non fuit priuatus Saúl regno propter iftud peccatum, 
; fed propter ülud. 
| Item patet hoc ex differenria modi íoquendi hic, & i b i : 
nam hic peccauit Saúl, & Samuel locutus fuit ei dure, tamen 
nondum dixit , quod ábíatum eííet regnum eius, fed quod 
non coníiirgeret vltra : infra autem decimoquinto cap. dixit 

i Samuel Sauli,ícidit dominus regnum lírael á te hodie.Etiam 
| hic dicitur, quazfiuit dominus ííbi vírdm iuxta cor fuum, non 
tamen dicitur, q? iam tradidiílet ei regnum, cum autem pec
cauit eundo contra Amalecitas,nó folum hoc diótum eft,fed 
etiam, quo diarri Deus tradiderat regnum alteri, vt patet in
fra ii.cap.fcidit hodie dominus regnum lírael a te,& tradidit 
illüd próximo ruó , ergo pro il lo peccato priuatus eft regno, 
non pro ifto. 

A d vitimam rationem pro hac parte ex auíloritate Ioíe
phi. Dicertdum quod etiam lolephusnonenarrauicomncs 
iniquitates Saulis, feilicet etiam períecutionem Dauid, & q? 
confuluerit Phytoniflam, & íic non enarrauit iftam íniquita-
tem: non tamen toliirur ex hoc quia propter iftam merueric 
regno priuari. i 

Ad alias raciones in conrrarium rcípondendum. Adpri -
mam cum dicebatur, quod íi non feciííes,iam nunc prspa-
raííet dominus regnum tuum &c. Re ípondendum eft, quod 
per illudmeruit Saul,quod regnum eius non praepararetur in 
íempiternum : tamen non fuit propter iílud aJrualicer pri
uatus. 

A d fecundam cum dicicur: íed nequáquam viera regnum 
tuum confurgef.Sciendum,q3 hoc poteft intelligi dupliciter. 
Vno modo per modú propheti^non réípiciendo ad alicuod 
peccatum. Alio modo, q> iftud li t quaíi quaedam prsnuncia-
tio pceiix. Primo modo vemm eí t , quod hic prsnunciauic 
Samuel Sauli,q) regnum eius non coníurgeiet, id eft,non fir-
maretur,nec permaneret vltra in pofteris, & tamen hoc non 
erat,quod tune ei auferretur, quia etiam aiitequam peccaret 
vemm erat, q; regnum Saulis non eratproíperandum, & po-
teratei iftud prxnunciari:tamen nondum aliquid meruerat 
propter quod non proíperaretur. Siautera acdj iatUríecun-'i 
do modo , f vt eft quxdam prenunciado poene: non eft ICÍ1" j 
fiis,q> non conílirge: viera regnum tuura,id eft,h jai.3 a te ao-1 
iatum eft,íed quod merebans, quod hodie á te auferre tur, & 

Item paret, quia quamquam nunc peccauerit Saul,tamen ' veré auferrétur,niíi eííet Deus mifericors 
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AÚ. r e r t i a n j r a t i o n e m c u m d i a m r : q u í e i i u i c c i o i n i n u s i ioi 
v i r a r a i n k r a c o r í u u m , étgo i a m S a ú l p r i u a t u s e r a r , q u i a a l i a s 
n o n q u r e r c r e r u r a l i n s , c ' j i d i ! c t u i ; r e g n t i m . R e í p o n d e n d ü r a 
e f t 5 q u o d n o n l e q u i f ú r e x h o c . q L i o d f a r í I e r i a m a b l a m m , q u k 
n o d i c i t u r h i c r t r a d i d i c D e u s i\p}vi r e ? n u m . í i c u t d i c i r u r i n f i a 

: i o n p c . c c a n i f l c t 5 n o n m e r e b a t u r q u a n m r a a a a i i q u i d m u i c -
r a i í , o c c F u i í l e c m i n o r a r a s ; e r g o n o n p o r u i í í e c c o m p i c r i p r a c -
n u n c i a i i o d e r c g i b u s í u t u r i s d e t r i b u l u d a . R e i p o n d e t N i c o * -

d i u i n a d e a l i q u o futiirú a u s a d i f t a m qureft. quoddrdih í ••ítio I 
•{iuin¿i\ 
•.¡e Alt'' : 
Stto fjm 
tuyo t 

i 5 . C . r . S c i d i t D e u s h o d i e r e g n a l i r a e l á r e , & t r a d i d i t i S i i d p r o - ¡ a l i q u a n d o a c c i p i t ü i ^ p r o ü t e f t m d i u r n a p r s í c i e n L i a , & í i c i m -
x i t n o t u o m e l i o r i t e : l e d , q u x í i ü i r . E f t a u t e m f e n f u s ^ q u a m - ¡ p u t a b i l r s e f t . A l i o m o d o a c d p i t ü r , í e c u n d i i f f i d i í p o l i t i o n e m 
q a a m i f t a v i c e n o n foit S a ú l p r i u a t u s r c g n o , t a m e n q u i a n u n c j c a i i i f a r u m í e c u n d a r u m , f c i l i c e t f e c u n d u m m e r i t a , & d e m e r i - I 
p e c c a u i t , & D e u s e t i a m f c í c b a t , q u o d í n b r e u i i t e r u m p e c c a - j t a h ó n : i n u m , e x q u i b u s ' d i í p o n u n t u r , v r p e r h a e c p u a i a h t u r 
t o r a s e í l e t , & o b h o c r e g n u m a d u a l i t e r t o l l e r é t u r e i , d i c i t u r | v e í p r a ^ m í c n t u r , & t a l i s o r d i n a r i o e f t m u t a b i l i s , í í c ü t m e r i t a , \ c i w ' 
q u o d i a m q u a e í i u e r a t v i r u m i u x t a c o r í l i u m , & i f t e e f t m o d u s 1 & d e m e r i c a h o a c i n u m , & firequenter c o n r i n g i t , q u o d o r d i - [ 
l o q u e n d i h u m a n u s , í c i l i c e t q u o d q u a n d o l i o m i n e s í a u n t , q ) i n a d o d i u i n a d e a l i q u o f u t u r o i í t o í e c u n d o m o d o i n í a c i a j 
a l i q u a r e i n d i g e b u n t , q u a m q u a m a ó h i a l i t c r n o n i n d i g e a n t ! í c r i p t u r a e x p r i m a t u r , í i c ü t l o n x c a p . 3 . d i c i t u r : A d h u c q u a - | 
i l l a , t a m e n i n q u i r u n t e a m 5 & i l l a e f t p r o u i d e n t i a . I t a a ú t D e u s d r a g i n t a d i e s , & N i n i u e f u b u e r t e t u r , q u i a d e m e d r a i l l i i i s c > j 
d i c i t u r h i c i n q u i í i u i í í e v i r u m i u x t a c o r í i m m , q u a f i n u n c n o - \ u i t a t i s e x i g e b a n t e i u s r u b u c r í í o n e m á D e o f u t u r a m d e d q u i a | 
u i t e r í n q u i r e r c t v i í b c a í u , v e l r a t i o ñ e i n q u i r e n d i , a b a e t e r n o ¡ e g e r u n t p a ^ n i t e n t i a m , i f t a o r d i n a r i o f u i t m u t a t a , q u í a d u i r a : j 
t a m e n i p í e p r x c o g n o u e r a t q u c m í a d u r u s e í í e t r e g e r a . O M o r f j ' í \ n o n f u i t í u b u e r í a . I f t o m o d o d i c i t u r i n S a u l e ; Q u o d í x u o n j 
nonficijfes iam tibi mncpraparajfet dominm regnum tumi fuper ifrael ¡ f e c i í l e s , i a m n o n p r s e p a r a í l e t D o m i n u s t e g r i í i m t u i ñ " n 5 i d e f t , i 
infempiternum. q . d . í i n o n c o m m i í i f l e s h a n c i n o b e d i e n t i a m , í i n o n f e c i í l e s c o n t r a m a n d a t u m D e i , & fte t i l i c a i n b o n i t a i e 3 ¡ 

i n quaeras5 q u a n d o r e g n a r e c c e p í f t i , e í l e s G Í Í p o í i t u s , v t c o n - t 
f i r m a r e t u r t i b i r e g n u m j & f i l i i s m i s . S e d i f t a r e í p o n í i o , Í i c e t 
v e r a í í t , t a m e n n o n m u i t u n i í a t i s í a c i t q n s í i t o , q u i a f o l u m 
d e c l a r a r q u o m o d o a l i q u ^ d i u i n a e p r o m i í l i o n e s , v e l p r a e n u n -
c í a t i o n e s f e c u n d u m d i u i n a m p r a e í c i e n t i a m í i m t , ¿í iúixíc-1 
c u n d u m m e r i t a n o f t r a , q u a n d o t a m e n l u n t d i u e p r a e r i u n c i a - i 
t i o n e s , q u a e a m b a s í i m t f e c u n d u m d i u i n a m p r o e í c i e n t i a m , í i 1 
v i d e n t u r h a b e r e a l i q u a m c ó t r a r i e t a t e m q u o m o d o í l a r e p o i -
í i n t , n o n t e t i g i t . H i e a u t e m í i c e f t , q u i a p r o p h e t i a d e r e ¿ ¿ n o i 

n u n c D e u s í i r m a u i í r e t r e g n ü t u u m , k a q u o d i n a e t e r n u m p o -
fteri t u i í ü e c e d e r e n t t i b í , í e d c u n e n o n i i e t . 

ÁnfiSaul nonpeaajjh tjlo peccato,regnum emfutjfetfirmatum 
in fmpitérnum. 

Q ^ Y & s T . X I I . 

V R E T a I i q u i s , d a t o , q u o d S a ú l n o n p e c c a í T e r n u n c , 
_ a n p r o p r e r - h o c r e g n u m e i u s c í í e t í í m p l i c i t e r firmatum ¡ m a n f u r o i n t r i b u l u d a e r a r , f e c u n d u m D e i p r a e í c i e n t i a m i n v -

i n í e m p i r e r n u m . E t v i d e t u r q u o d n o , q u i a n u n c S a ú l p r o p t e r m u t a b i l i s : p r o p h e t i a q u o q u e q u a l i a b u i t h i c S a m u e l a d S a n - \ 
p e c C a t u m m e f u i t p r i u a r i r e g n o , q u a m q u a m e r g o n u n c n o n l e m , f c i l i c e t : I a m n u n c p r a ; p a r a í í ' e t d o m i n u s r e g n u m t u u m , I 
p e c c a r e r , p o f t e a f a c e r e t p e c c a t a m a i o r a h i s í i c u t a c c i d i t i n e o , ' e r a t f e c u n d u m D e i p r a d e i e n t i a m , & n e c e í í a r i a : n a m n e c c í l e 1 

| e r g o e t i a m p r o p t e r i l l a p r i u a r e t u r r e g n o : q u a m q u a m n u n c e r a t , q u o d í i S a ú l m á í i í í e t i n b o n i t a t e , i n q u a á p r i n c i p i o f u i t , | 
i n o n p e c c a í f e t . R c í p o n d e n d u m e f t , q u o d í í S a ú l n o n p e c c a f & f i l i i e i u s í e c u t i f l i i í í e n t e a n d e m v i a m , q u o d r e g n u m m a n e - | 

f e t j i t g n u m e i u s m a n í u r u m e r a r i n í e m p i t e r n u m , f i c u t l i t e r a r e t i n a e t e r n u m i n p o f t e r i t a t e e i u s ; q u i a h i c n o n p o t e f t a l i q u i d | 
d i c i t , & c u m d i c i t u r , q u o d f i p o f t e a f a c e r e t m a i o r a p e c c a t a , a l i u d í u b i n t e i l í g i , c u m i p í e ftatus m e r i r o r u m e x p r i m a t u r , f e í - ¡ 
p r o p t e r i l l a p r i u a r e t u r r e g n o : q u a m q u a m a n t e h o c n ú q u a m l i c e t , q u o d í i n o n f e c i f í e s . N u n c a u t e m a m b a e p í r b p h p t í a e 
p e c c a u i í í c t : c o n c e d e n d u m e f t h o c . E r a t t a m e n m o d u s t a l i s , í u n t f e c u n d u m finnam D e i p r a s l c i e n t i a m , i d e o d u b i u m e f t . 
i p i l , q u o d í i S a ú l n u n c o b e d i u i í í e t D e o e x p e d a n d o S a m u e - R e í p o n d e n d u m e f t , q u o d q u s c u n q u e d ú á é p r o p h e t i a ; , q u a -
l e m m é r i t o i f t i u s o b e d i e n t i t e c o n f c r u a í í e r e u m , n e i n c u r r e r e r r u m v n a e f t , í e c u n d u m firmam p r s f c i e n t i a m , & a l i a í e c u n d ü ^ 7 
i n v o l u n t a r i a p e c c a t a , p r o p t e r q u a : d e b e r e t r e g n o p r i u a r i , $c m e r i t a r e n i m , f t a r e p o í l u n t f i m u l , q u a n t u m c u n q ; c o n t r a r i o ; 
í i c c o r i f i r m a t u m e í l e t r e g n u m e i u s : n u n c a u t e m q u i a p e c c a - l i n t , e o q u o d v n a i n t e l l i g i t u r c o h d í t i o n a i i t é r j & a l i a í i n e c o n -
u i t , i a m D e u s n o n c o n í e r u a u i t i l l u m , & i n c i d i r i n a l i a p e c c a - d i t i o n c . I n v n a e f t i m m u t a b i l i s ftatus. I n a l i a a u t e m m u t a b í - | 
t a , p r o p t c r q u e raeruit p r i u a i i , í c i l i c e t q u i a n o n o b c d i u i t D e o ; l i s . S i t a m e n í i n t d u a s p r o p h e t ú e , & a m b í e i n t e l i i g u n t l i r í e c ú - | 
c o n t r a A m a l e e . S i e t i a m f a c t u m e f t i n a n g e í i s b o n i s & m a l i s : d u m firmam p r a E Í c i e n t i a m , & h a b e n t a l i q u a m c o n t r a r i e t a r e , i 

n o n p o í í t m t ftare,niíi f o r t e v n a ® a r u m í l t c o n d i t i o n a i i s , q u i a j 
t u n e i l l a r e í o l u i t u r i n p r o p h e t i a m , q u . £ e e f t f e c u n d u m m e r i t a j 
r e r u m , & c o n d i r i o i l l a n u n q u a m a d u e n i t : v e r b i g r a r i a í i c u t i 
h i c , í c i l i c e t i f t t e d u a e p r o p h e t i a ; d e r e g n o t r i b u s I u d x , & d e r e 
g n o S a u l i s e r a n t , í e c u n d u m firmam D e i p r a e í d e n t i a m : p r i m a 
t a m e n e f t f i n e c o n d i t i o n e , í c c u n d a c o n d i t i o n a i i s : I d e o p r i -

n a m e o q u o d a n g e l í b o m i n p r i m o a c t u , q u a n d o n o n e r a n t 
c o n f i r m a t i l i b e r e m D e u m c o n u e r í i f u n t , m e r u e r u n t c o n f i r 
m a n , f . v t a m p l i u s p e c c a r e n o n p o i l e n t , q » i l l i s n o n p r o u e n i t 
t u n e e x n a t u r a , f e d e x D e i b o n i t a t e , q u i v o l u i t e o s p r o i l l o 
b o n o a ó t u a m p l i u s i n b o n o c o n f i r m a r e : m a l i a u t e m q u i a i n 
p r i m o a c t u m a l o s f e r e d d i d e r u n t , n u n q u a m a m p l i u s a d b o -
n u m r c u e r í i í i m t . í i c e t i a m d e p r i m o h o m i n c d i c u n t f l i t u r u m 
f u i f l e , f c i l i c e t q u o d l i a d p r i m a m t e n t a t i o n e m d i a b o l i r e f t i -

i t i i r e t . c o n f i r m a í i e t e u m D c u s , v t v l t r a p e c c a r e n Ó p o í f e t , p r o -
¡ p t e r i i l u d p e c c a t u m t a m e n m c r u i t o m n i a m a l a , q u a 1 i p i l 6 c 
| n o b i s v e n e r u n t . 

Quomodo poterat regnum Saulfirmari in tternum, etiamJínon 
peccajfet, cumpradixent Dms regemfore de 

tribu luda. 

Q j v ÍE S T . X I I I . 

QV ^ R E T V R v l t e r i u s , q u o m o d o d i c i t u r h i c , q? r e g n u m 
S a u l i s firmareturfi n o n f e c i í í e t h o c ? q u i a d a t o q u o d 

S a ú l n u n q u a m p e c c a í l e t , D e u s t a m e n p r a s d i x e r a t , q u o d r e 
g e s f u t u r i e í l e n t d e t r i b u l u d a , v f q u e a d a d u e n t u m M e f t i a ; , 
f c i l i c e t n ó a u f e r e t u r f c e p t r u m d e t r i b u l u d a , & d u x d e f e m o -
r e e i ü s , d o n e c v e n i a t q u i m i t t e n d u s e f t , G e n e f 4 9 . R e í p o n -
d e b i t a l i q u i s , q u o d í a t i s p o t e r a t ftare, n a m p o f t e a a c c i d i t , q? 
r e g n u m l í r a e l d i u i d e r e t u r i n d u a s p a i t e s t e m p o r e R ^ o b o a m , 
i t a p o t e r a t e í í e , q u o d fieret p o f t e a , & : m a n e r e n t q u í d a m r e g e s 
d e g e n e r e S a u l i s , & a l ü d e t r i b u l u d a , í i c u t p o í t e a a c c i d i t q? 
eflerit q u í d a m r e g e s d e t r i b u l u d a , Se a l ü d e t r i b u E p h r a i m . 
R e í j ^ o n d e n d u m e f t , q u o d n ó í i a t , q u i a D e u s f e c e r a t S a u l e m 

m a n e c e í í a r i o f t a b i r , f e c u n d a a u t e m e t i a m n e c e í í a r i o ftarct 
a d u e n i e n t c c o n d i t i o n e , í e d c ó d i t i o n u n q u a m a d u e n i t , n a m 
í i a d u e n i r c t , n e c e í l e e í l e t a l t e r a r a p r o p h e t i a m e í l c f a l f a m , Se 
q u i a í i c e r a t h i c , f c i i k e t q u o d D e u s í c i e b a t , q u o d S a ú l p a r r a -
r u r u s e r a t i f t a m í n i q u í t a t c m , d i x i t S a m u e l , q u o d í i n o n f e c i í 
í e t h o c , D e u s c o n f i r m a í l e t r e g n u m e i u s i n í e m p i t e r n u m : í i t a 
m e n S a ú l p e c c a t u r u s n o n f u i í l e r , n ó n e í í e t h o c e i p r a m u n e i a -
t u m a b f o l u t e d e p e r p e t u i t a t e r e g n i l u d a ; . E t h o c m o d o f o l u i 
p o í í t m t muí TÍE a l i a s d i f f i c u l t a t e s , q u a s f u b o r i u n t u r e x a p p a -
r e n t i c o n t r a r i e t a t e f a c r a e S c r i p r u r a e i n p r o p h e t i i s . Sed nequá
quam regnum tuum vltraconfurget. I d e f t , q u i a h o c f e c i f t i , i a m 
n o n p i o í p e r a b i t u r r e g n u m t u u m , f c i l i c e t n o n m a n e b i t r i b i 
firmum,quía p o ñ S a u l e m n e m o r e g n a u i t d e p o f t e r i s e i u s 5 n i -
í i I s b o í c t h , Se i f t e v a l d e p a u c o t e p o r e , & i n a d u e r i i t a t e , q u i a 
d u m i p f e r e g n a b a t e t i a m r e g n a b a t D a u i d í u p e r t r i b ü I u d a 3 & 
e r a t p u g n a í n t e r v t r u n q - , r e g n ü : í e m p e r q j p r ^ u a l e b a t r e g n u m 
D a m d . D e h o c i n f r a i i i b . c . z . S c n o n e f t í e n í a s h i c , n e q u a q u á 
res: n u m t u u m v l t r a c o n í i i r s e t , i d e f t , n o h h a b e b i s i a m p r o f o e -
i t r a t c m i n r e g n o , í i c u t a n t e h a b u i í l i , q u i a e t i á S a ú l p o f t i f t u d 
p r o í p e r a t u s e f t i n m u l t i s b e l i i s , v t i n b e l l o A m a l e e , & c o n t r a 
m u l t a s a l i a s g e n t e s 5 f c i l i c e t M o a b í t a r u m , A m m o n i t a m , P h i -
i i f t h i u o r u m , & I d t i m a s o t ü 3 & c o n t r a r n n e s p r s u a l e b a t , p r e -
t e r q u a i n f i n e v i t c T í u a s , q u a n d o c e c i d i t g l a d i o P h i l i f t h i í l o r ü , 
v t p a t e t f e q . c . f . S a ú l c o n í i r m a t o r e g n o í i z p e r I l í a e l p u g n a b a c 
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íi62 1. K e g u i n . Cap. X I Í Í . , 

per cifcuirtim ádueríus omnes inimicos cius, contra Moab, j rcx. Etnon ei 
&c hlios Ammon,^: Edom, 8c reges Soba, & Piiilifthsos, 'k 
quocunqac íe vcrteret íuperabac. Sedcftíenías,quodSaiiiis 
icgnum vierahoc non coníurget , ideí l ,ante hocmere.batur 

: Saúl, quod coníurgcrecregnum eiu3,íciiicer emod perpetua-1 
| rctur ín poíieris eiús. Nunc autem vitra non piacebit Deo, yt 
| i l lud conñrmct in poíieris Saniis. Quffimt emmfihi áommm vi-5 
I rumiuxta corfmm. Redditurhic caula pra ;d idomm,Lquoü 
I non perpecuaretur regnü Saulis,quia iam quaeíitus crat aliusj 
| quiregnaret^nonerat deíHrpeSauiis. Dicícurautem invita 
1 cor fuum, ad íigniíicandum, quod Saúl n o ^ l a c i i l t Deo ni-

mis, íicLit placebat Dauid, qui nunc eledus eme. Dicitur au
tem i l lud 5 non quod Saúl non fuerit vir íceundum cor Dei, 
quoniamipíe elegir i l i i i m , í cdqu ianon totalker piacuitei , 
necíemperplacitLirus crac, licúeplacuicDauid, pertinetau
tem hoc ad illos, qaibus perpetuarur principatus. Sic cnim 
pacer de Heli íacerdoce, & de Sadoc, nam Deus eicgit Hci i 
íacerdo5cm,vt miniferaret coram domino, ve patee íupra c.z. 
íciiicec: Locueus l i im , ve do mus tua, & domus patris tu i mi-
niilrarec in conípeclu meo ví'que in íempiterniuDeus namq; 
cicgichunc ípcciaiirer, quia ipíeerac de domo Ithamar, ad 
quam non percincbac íummum íacerdotium, & Deus eran-
ítulit de fiiiis Elcazari, & Phinees íacerdotium ad ipíiim: la
men non dicitur in eledione cius, quod Deus inuenit virum 
iuxta cor íiium, 6c íic non permaníic principatus in íempiter-
num in domo cius, de Sadoc autem íummo íacerdoce dic i t , 
quod eicgit Deus i ib i virum, iuxta cor í k u m , Se maníic prin
cipatus iliius in íempiterniim,ita íiipra c.i.íciiicct: Ec fuícita-
bo mihí íácerdotem ndclcm,qui iuxta cor meum,&animam 
meam faciat, & adiheabo ei domum fidelem, & ambulabit 
coram Chriílo meo cundís diebus. Ita etíam Saúl á Deo ele-
dus eftjíopra 9. cXCras mirtam ad te virum de 3eiiiamin,& 

: íenÍLis,quod Deus 
•¿x, &c iiiliiííec ei hoc 
pmm; euam ad Da 
íque vi)dus c2, in £< 
¡hcticum:. DULI,;:,« a: 

/T;. ' ver' 
omun míe ̂ .yiqucr 

i ) 

•apirm. iciliicet:. 
L,&¡inrcliquo,í 
liquo tempore 
apusiii i íd,qiso 

t clíet cíux, i d eit 
odeí ie tdux. T^ 

ergi 
eíle 

.11 nonuuiu ÍÍUJI na 
i e m , quavndiisei 
as domím diredas 
á die uia,qua vndr 

j non ruerac rcuelí 
rfucurus rex, í l d e í 

ad hoc inqüiíiuit eu rus 1 pi-tScepitci 
pra^ciperetei, quocteilecdux. lita taraen pracceptio po l 
miCjícilicee quando Dauid inftiriitus eftinregcm áSamucie. 
Eo quod non feruaueris, qtmpraepit dominus. Id eft,íi tu íeruaaiííes 
prícceptaDei, non quaíauíícc i ib i Deus aiium regem, íed 
quia non obediuiíti quceímit altemm, ícilicerqui obediet i i 
bi in oninibi!s,qus iuííerit, & eriam quantum ad hoc dicitur 
Deus inuenifle virum íecundum cor í u u m , íciiicec quod cor 
illius v id erar, íicut cor Dei : íic habetur,infra cap. 16. ícilícct: 
Ne reípicias vi i l tum cius, nec altituclinem ftatura;, quoniam 
abieci eum, nec iuxta intuitum hominis indico: homo cnim 
videt ea,quíe patcnt: Deus autem intuctur cor. Erar ante cor 
iíHuSjíicut cor Dei, quia ca,qu.x volebar cor Dei,voiebat cor 
iftius, 8c exeqüebamr ea, prjeceptum autem, quod non íer-
uauit hic Saúl erac illud, quod habetur ílipra in litera,& ílipra 
lo.cap.ícíiicet: Decxpeclatioac íepcemdierum : poílea er
iam prseuaricams fuic alia praecepta,propter quorum íingula 
merebaturregno priuari. Sumxitauíem Samuel. íde f t , poíl-
quam increpuit Saulem, quia íecitíeL hac. Et defeendk de Gal-
galis in Gabaa Beniamm, Sciiiccr5nunc erar Samuel in Caígala, 
quando increpuif Saulem, inde autem deícendic in Gabaa,£ 

i i l o : nam ad noiuitampnusmoran in ioco i l io : ñ a m a d ipiurn conuene-
vnges eum ducem íuperpopulum meum. ib i taraen non di- I .ranclíraelitae > vrSamuel coníulcret dominum pro Sauíe, 8c Samu-
citur,^» erac vír íecundum cor De i : vnde no perpetuatum eft pro eis, & quiaSaul tranígreííus efe praeceptum domiiú oífe- d M 
regnum cius. De Dauid autem d idum e í l , q> crac vir íecun- I rendo ante tempus, noluit Samuel coníiüerc dominum exi- fecCl 
lumcorDei , ideo pofterí cius manferunr in perpe tuumín tu bm 

regnojíciiicet yíque ad Meiíiae aduentum. 

Quomodofuk vsrüm3quoá Deus elegerlt virum faundum cor¡kum, 
cum Saúl non cjfetekfíus. 

S T . X I V . 

I V ^ R E T aliquis quomodo dicebat Samuel, quod 

Gabaa. 

An Samuelpeccauent non conjtilmdo dominum pro ifraditii, 

Q j f M s T . X V . 

V A íi E T aliquis an Samuel peccauerit hic non coníu-
iendo dominum pro líiaclitis, & docendo qualiterfa-

Deus elegerat virum íecundum cor íuum.quando non I cere deberent.Et viderur,quod lie,quia quamquam ííraelitg 
erat prorius ciedus Saúl ,v t íupra dcclaratum eft, í i po í thoc \ peccauiílent, tamen non debebat ceíláre ab orationc, & do-
non pcccaííct,nonfuiílet priuatus regno iplc, aut poílcri íu i , • drinapro eis:ííc cnim íceerat íupra, nam quamquampecca-
íed cum incertum erat, an iíle priuandus erat, non erat aiius | uiííet populus peten do rege, tamen poí lea quando venerunt 
in regem eligen dus. ¡ tonitrua, & pluuia: íuper populú , orauit Samuel pro eis pise-

Rc ípondendum, quod ve íupra decíaratum cft,Saul non | ced. c. necíolum hoc,ícd etíam clixit, q? erat peccatum íi ceí-
fuit priuatus iure regni adualiter propter peccatü, iílud, íed j ía í lk orare pro eis,vt patet ibidem,íalicet abíit aurc hoc p ec-
meruit íblum priuari. Deus autem ab sterno íciebatquan- \ catum a me in domino,vt cefiem orare pro vobis, Hicaüt lie 

i tum ifte permaníurus eílet in regno, & an poíleritas eius íuc- j erat,q> peccauerat Saúl faciendo íacrificium ante tempus: er-
' ceííura erat i i b i , ideo no inquirebat virum aiiquem poíl pee- 5 go debuit Samuel orare pro ipío, quamquam peccaiuííet, 8c 

catum Saiilis,necante. Sed iíle rnodus loquendi conuenit coníulcre dominum. 
negociis humanis,ícilicec quod homines,qui prudentes íunc | Aliquis dicet in contrarium,qj non debebat coníuIcrc,ícd 
habent de rebus íüis prouidentiam,& ante quam opus habe- ' quia peccanti debet pa-na infligí, & Saui peccauit, debuit in 
ant,adualitcr inquimnt ea, vt cum opus fuerit ex penuria no hoc puniri, vt Samuel non coníulcret dominum pro eo. 
percurbentur, íic etíam erat hic, quia cum Saulpeccauiílet, Re ípondendum eft, quod Samuel non debuit coníule-
Deus praniiderat,cjj adlmciterumpeccaret, 8c mereretur pri- ! re dominum , nec peccauit non coníulendo : non tamen 
uari regno, ideo quaíí ante tempus voluit quxrere quem ac- | propter rationem , quam iíli dant, quia tune íicut propter 
ciperet in regem iilo tempore,quo Saúl pr iuare tunnontamé , peccatum ccíiare deberet Samuel á coníulendo dominum 

ílimans, quod iamnih i l e í l e tp ro ípe ram, ícdrcccí l i tmoxin no 
hit cí 
füiers 
aomt' 

I acccpic cum immcdiatc: nam non dicitur hic, accepi virum 
íecundum cor meum, íed quaeíiuit, ideo non vnxit eum i m -

' mediare in regem,íed poítea. 
i Scicndum autem,quod Samuel dicebat iíla propheticc de 
i viro quaeíito: tamen neíciebat quem virum Deus quxíiue-
rat. vnde quando raiíit eum Deus ad vngendum vnum de l i -
liis líii,neíciebat quis erat, & applicuic omnes ímgillatim, & 

I quaerebatdequolibct. nunquid eíl coram domino Chriilus 
: eius, infra 16. c, íi tamen ipíc íciuiííet determinare virum clc-

d u m non iuquii uiillet per diueríos. Sciebat tamen quod v-
num inquiíitus erat: nam hoc Deus iibi rcuelaucrat,&íic di -
xit , qusiiuit Deus i ib i virum. Etpracepit.e't, vt ept dux fuperpo-
fúlum fuum. Id eíl, ad hoc qiuciiuic eum, vt eílet dux, íciíicet 

prolíraeliris, vel pro Sanie: ita deberet eclíare ab orando. 
Nam ad ídem pertinent illa d ú o , & eamen peccatum erat m 
Samueie, íi ccííarcc orare pro populo , quamquam pecca-
uiílct, vt patet prteced. capit. ergo etíam peccatum erat non 
coníulcre íi íolum propter hoc non coníulcret. Item appa-
ret, quod tcneicrur coníulcre,íicueorare, quiapra'ced.cap-
dicitur: Abíit ¿ me hoc peccatum in domino, vt cefíem ora
re pro vobis, 81 docebo vos viam bonam: ergo ceílarc a ao-
cendo viarn bonam erat peccatum, íed iíla vía bonaoílen-
denda erataliquando per dodrinam legis, aliquando aütem 
coníulendo dominum in his, oxix dubia íun t , quorum "v-
trunque pollibile erat Samueii, eo quod eratpropneta: ei-
go íi ceííarec coníulcre dominum pro i í r a e H n j e m p o i c 



I . R e d i m í . C á p . T l I L 

itis pcccarec. Necvai t t i ac ío , icil].ccc;q uod Kéíponder idum, quod h< 
De'ó'eííegratLUü: úúTñ B non p 
díflet PhiiiíHimos ín mahü erü 
trdderé. íéd adhlic ñon rahtum íratus 
caro, vt vellet tradcrc poplilum ítiuni i 
celíit ergo eis defenlíoncmjviclóriam t 
qnia Hac cárüerllnr pfoprer málitía 

peccauit 
Sauljideo debcbat ei dari pa;na ex parte Samuelis, cpabd ih-
creparét cum coram toro populo, ex parte áutetri Deifair 
ptísná, quod iffetrtilm íiiüm non confuréerct vitta: creo non 
eratinÍLipcr addendum , quod non coniuleretur Deas pro 
Saule. Diecndum tamtn, quod liic Santuelnon coníuiuir 
dominurn pro Saule/cd non fecit hoc, railquamiratus rece-
d e r é t a b e o , íed quiavidebar, quodiam nihíl eííerproípe- Deimifencordia.Nimisaürcmdíffer 
rum Í Velforte,quod Deus noliet reípondeis. Primo modo alicui c6cedat,quodfuperet íloftes íu 
cílíenfuSjquod Samuel vídens Saulcm peccailc credidir fru-
ftra efle cóíulere dominum pro il lo ífta vice, quia Deüs nuíic 
darcí:eiaiiquidproíperum, & credcndum magiseíl:, quod 
Samuel eognofeerer , quid Deus diípoímíTet de Sanie pro 
hac vice, fcilicet quod íi iret ad beilum perircc, íicut íciuit, q? 

quia lamen peccalu 
i _ . 1 

'rams cft Deüs pro i 

'elquc 

. nolui 
lo pee 
iTVi C>0 
ituseit 

u Iñnr 

tceaat; 

regnum 5aulis pro iioc peccato non erat perrnaniuram: non fun 

quod non fuperetur ab eis-Primum aiitem rioluir Deus lamí-. 
rilíraelitis, ideo Samuel non mitcuiti eis contra Pniliftinos;' 
Sccundum áuterh conceffit, ideo íüit Samuel ciím populó j 
vfquead Gabáa confortando eos. Similé habetdr Numere í 
cap.i4.Dcuseninl dixeratlíraeíitis.ciiiodadiuuarete'os con
tra ómhes boíles íiios1,Exod.cap.i5; íciiicenTetrorcm rneum 

debebat ergo DeumPxuncconfulerejQuiaco non confuiente mit taminpra:cur í i imtuum, & occidam omncmpopulum, \ 
iamDeusreípondií íet . Alicerdicipotcíl:, quodSaratiel fcie- ¡ ad queni introieris, cundommqiie inimicorurn tuorum j 
bar Deum mine eííe iratum Sauii,ideo credidit, q uod noliet | coram te tergam vertám. Hoc autem inteiligcbarur, quandd 
reípondere ei. Sic faetúm éñ íeq. cap» quatido peccauit lona-1 líraelita; Deo obedirent,vt patet eo.c. ícílícetjqüod íi feceris j 
thas comedens de melle, & Deus noluit reípondere quouf- i omnÍa,qua: loquor inimicus ero inimicis tuis, & affligam af- | 
queint]uiíi tumeft, quodpeccatum eííet in populo, & per • íiigenteste. Cumaurcmpeccauemntl í rael i t ic inCadesbar-1 
quemveniilet, cur Deus reípondere nóiler. Sedadhucpri- | ne,iam Deus nolebat eis daré vires contra Hoftessiiólebaí ta- j 
mum meiius efe, fciliccr quodiam Samuel iciebat, qü idnac \ men,qLtod perirent ab hoftibus, ideo cum eíientibi apud A-
vice'accidere debcbat ex rcuelatione D e l : ilam íinéíciuiííetM malecitas, & Ghanaiiíeos boíles íüos , iuíEtvt indérecede-
expoíiiiílet fe dubio confu.lendo.Cum autem dicitur,qj pee- I rentne boíles í i í i i r ruerentuipereos , i taNutó.e .^ . íe iLQ^o^ 
caucrir,quia ceííauit confulere, reíporidetur, q̂  íi ccííauifíet ¡ ftiam Amalecites, & Chananxus habitat in vallibus eras mo-
confulere íoium,quia peccauiílet Saa!,eííet ei peecamm,fed j uete eaftráj & reuertimini in folitudinc per viain hiáris rübri* 
ceííauit, quia lam fcíebat quid Deus reíppnfurus eííet, ideo 
fruítra eííet confuli Deum. 

Quan Samuel mefit de Gdgalis, & ¡uit in Gaba^ 

Q ^ y JE s T . X V 1. 

Hoc autem erat, quia Deus nolebat eos adiuuarcad impu-
gnandum boí les : nec etiamad defeiidcndurafesíi íupér eos 
hoftesirruerent, nemonílraret miracuiurn fuperindignos; 
holebat tahien5qü.od perirent, ideo iuífit, q> reccdcrenc ion-
ge ab hollibus, & quia ipil non íolú non receílcrunr,ícd a feé-
derunt ícquenti die cotra hoftes,dicentc Moyfc: nolite áfeé-
dcrCf non enim efe Deus vobiícum ne corniaríá coram inimi-

V «̂ R E f aliquis quare Samuel recedens de Galgaía cis veílris: pcrculli funr plaga magna ab Amalecitis, & Cha-
iu i t in Gabaa. Re íp onde tur, quod hoc fecit, quia iam nanasis.eod.c.Dicimr autem hic,q? defeendit Samuel deGál-' ' 

populus non erat manfurus in Galgala, íed iturus in Gabaa, galis. id eíl, de Caígala, quia aliquando declinarur fingulari-; 
& quia boíles érant prope, fcilicet m Machinas, populus au- ter,& aliquando pluraliter, íicut Ieroíolyma,&leroíoiymis. j 
tem, qui erat cum Saulc erat pau cus, íciiicet íexcenti v i r i , vt Et dicitur,q) venir in Gabaa Beniarain,qiua illa duitas erat in i 
patet infra & ifti timerent á multitudinc ho í l ium, ideo, vt forte Béniamin,& poniturilla adiectio ad clifferentiá íignan* | 
confortaret eos recedendo, iuit cum eis vfquc Gabaa,& hoc dam,quia erat alia Gabaa,qua' non eratin tribu Beniarrun.vt | 
apparer;quia dum procederent viri,qui ibant cum Saule ver- fupra in principio.c.declaratum eíl. 
fus Gabaa,hoíles pugnabant contra eos, quoufque venirent Etreliquipopuli afienfkrüutpoji Saúl. I d eíl,rcliqüi de populo,; i 
inGabaa,vr patet immediatc. Aliter potcíl dici,quod Samuel fcilicet immediate, vtreccí íít Samuel de Galgala receííit etiá | 
venir in Gabaa,quiaipíe erat vir propheta^Sc vacabat diuinis Saul,& cum eo iuerant i i l i ,qui maníenmr de populo,(ciiicct i 
laudibus in prophetando, & quia in Gabaa erat congregado íexcenti v i r i , &popu i i non eíl liicpluralisnumeri , fed cítge- | 
prophecarum , venir ad lo cum ipfum, vt ibi cum eis Deum nitiuus íihguiárís numeri, fcilicet rel iquípopülí , id e í l , reíí-
laudaret. Q u o d autem in Gabaa eííentprophetce, apparet dui dé populornam íi acciperetur in pliírali inteiligeretur, q? 
fupra cap. 10. fcilicet, Poíl hice venies in collem domini, vbl i raulti populiibant cum Saule.Sed falfum eíl,quia íolumiuc-
cí l í la t ioPhi l i í lh inorum, & cum ingreílus fueris in vrbem mnt fexcenti v i r i , vt patet infra. Sed eíl feníus, q̂  dmnes, qui 
obiiium h abe bis gregem prophctamm defeendendum de I reliquierant,ideíl ,reíidui de populo iuerunt cum eo-Jciiicec 1 
excelío, St ante eos píalterium, & tympanum, & tibiam, de | quodtotus populus lírael congregatus fuerat cum Saule in | 
citharam, ipíofque prophetantes. l i l i autem conílieti eraiit i Galgala,vt patet ííipra in litera, f. ciamauit ergo populus poíl | 
manere in loco ip ío , & ad excelfum afeendere, vt ibi coram 
domino prophetarent; quia forte erat ibi lo cus orationis 
ípeciaüs. Quod autem Samuel folitus erat manere cum pro-
phetis, apparet: quiaquando Saúl m i l k , v t rapérentDaüid 
cxiilentcm cum Samuele in R^amatha , inueneruntnuncii 
gregem prophetarum vaticinantium,6¿: Samuelem fuper eos 
infra capitui. 19. & quia nune nihíl traCtamrus erat de ne-
eociisbelli, iuit forte, ve maneret cum prophedsin laudi
bus Dei. 

Quare Samuel iuit in Gahaa confortando excrcitum ifraeü-
tarum, & nolmt iré cum eo contra 

Vhiüfiinos. 

Q j / /E s T. X V I I I . 

V vE R E T aliquis tenendo primam pofitíoncm/cilicet 
_ quod Samuel iu i t in Gabaa, vtnontimeretexercitus, 

qui rraní ibat ih Gabaa de Galgala, quomodo non erat cum 
eiseundo contra Phil i í lhinos, quia í icu tadiuuabateos , ne 
Phiiiílhini nocerent eis i n v ia , ita adiuuaret eundo contra 
Philii1hinos,vt pugnarent. 

Saulin Galgala,poílea autem, cum ni mis moraremr Saúl ex 
pe clans Samuelem receílít populus ab iilo,vrpatet íupra,f & 
non venit Samuel in Galgala dilapíüíque cft poptilusabcoe 
T o t ante de populo receílerunt, vt íolum manerenr íexcenti 
v i r i .& iíli erant reliqui de populo,fcilicet de populo congre-
gato in Galgalis, &ií l í afcenderunc cum Saule, qUando iuit 
de Galgalis in Gabaa. 

Aliter poteft intelligi, quod populus, qui erat cum Saule 
in Galgala, fcilicet íexcenti vir i diuiíi íun t , &: aliquieomm 
iuerunt cum Samuele in Galgala. Poílea autem Saúl i u i t , 
cumrél iquis , qui manebant, ita vt ellentdiuiíi induas tur
mas , tune autem non accipitur populus pro toto populo, 
qui congregarus fueras in Galgalaad Saulem.íed pro íexcén-
tis viris, qui diuiíi íunt in duas partes, íedprimus íeníus me~ 
üoreí l . 

Obuiampopulo. Id eíl iíli,qui ibant cUm Saule de Galgaía in 
Gabaa ibant obuiam populo. 

Sed quis eííetifte populus , eííet dubium. Aliqúi dicunt, 
quod eííet populus l í rael , de i í l iqu i ibanrde Gállala in Ga
baa habebant populum obuium, fcilicet quia líraeline egre-
diebantur obuiam Sauli,vtlionorarent eum, & ducerentin 
locum fuum Gabaa. 
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) Se3 non ftat,quia dicitur imme<liate,qui expugnaBanc eos, ideo non raaníic in eo.Stetit autem Saúl in loco ifto,qiiouíq-
fciiicet, quodil íe populas qui exiuit obuiam Sauli expugna- faíburn eí lprs l íum, vtuatet íeq.cap. EtrecenfuitSaúlpopuhm, 
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batil los, qui veniebant cUm Saulc. Si ramen eííentlíraelitíe 
non fexpugnaflent viros Saulis: nam hoc modo non venirent 
ad honorandum Saulem. 

Aliquis autem dicct,qüod deber aliter intclligi,í 'quod v i -
ri3qui veniebant cum Sanie expugnabant popuium obuiui'n, 
& tune (eos) & (venientes) non íunt eiuídem caius,íed (eos) 
refcrtutadpopulum obuium (venientes)aucem ad viros^ui 
ibanteum Sáule reíertur. 

Sed cune efiam dicetur quomodo ílac, quia viri venientes 
cum Sanie expugnarent aiios líraeiieas. Dicet áliquis,q^ hoc 

qui iniimtifueruntcum eo. l i la numerado fuit in Gabaa, poft 
quimillucvenit Saúl, habuerat enim popuium multumin 
Galgala , & dilapfus fucratabeo, neíciens autem adextre-
mum, quod erant cum eo computauir eos. Fecit autem hoc, 
qniaiamiftimanfiuierant in Gabaa cum Sanie, & quiaipíc 
miííurus erar eos ad aiiqua opera, voluit ícire, quod erant: in 
omni bello, oporcet cerrum eííe numerum pugnarorum, & 
ducum,& ordinem eorum ínter íe. Quafifexcentos viros. I d éfts 
iqperti funt,quaíi íexcenti, eo quod omnes alii dilapíi fuerát 
áSaule cumeílet in Gaigaia, &obhocnonnumerauitibiex-
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I fiebatmpa'namderertionisaciei: namiftepopuIus,quiexi- j crcí tum, quia coñtinue dilabebaturabeopopulus, & n o n 
bat obuiam Sauli crat de i l l i s , qui fugerantá Sanie, quando 
erat in Galgala,& tanquam male méritos expugnabat eos ex-
crcitus Sauíis. Sed hoc no ftat, q nía Saúl quando erat in Gál
lala videns Dopulum áfe dilabi,neininem auíuscftpercutere 
pro diláoíu,cüm tune i] 
co raagis nunc, quandí 
ipíe poííct puniré eos, 
nem puniiet, poriílime 
non poteratreliftere Pj 
inteítina: nihii enim el 
lamirate íabuertat. 

iberet: 

iodo bel .c;c 

'tein exercirus, qua-
eo.Icem dato,quod 
de cum-nunc nemi-
fia totüs líiael íimul 

haberet numerum cerrum, Cum autem venir in Gabaa non 
erar ab eo dilapfurus populus , ideo maneret numerus 
certus. 

Et Saúl, &Ioíiath as film eius, & populus qui inumtm fuer at cum 
eis. lí!d omnes erant í imul : venerant enim íimul de Galgala 
in Gabaa, quia licet á principio cílet lonathasin Gabaa, & 
Saúl in Bemei, vtparet íupra in litera: ramen poftquam per-
cuffit íonárhas ílationem Philiíílnnorum conuenerunr o-

ent bella mnes, ram ipíe, quam Saúl , & reliquus populus in Galgala. 
breaica- ¡ Nuncauremredibas i r í imui , & computauerunt viros, qui 

j eranr cum eis: nominatur autem hic lonathas, quia ipíe erat 
Diccndum ergo,q>iíle populus, erat populus Phiiifthino- j VJIUS dux, íicut Saúl , qui per íe ante habebar exercitum. 

rum^qui erat in Machinas, & quia Gabaa non mul tüm difta- | Erat in Gabaa Beniamin. Id eft, ram Saúl, quam íonárhas , & 
bar á Machmas,&líraciit^ venturi in Gabaa traiiíire debebác ; quam exercitus erantin Gabaa. Dicirur autem populus, qui 
non longe á caftris Phi l i í th inomm: Philiflrhiiii egrcfíiíiint ¡ inuentus eft cum eis, ílilicet íexcenti v i r i , quiai í l i íolumin-
obuiam líraeliris^c expugnabanr eos, durn venirent de Gal- uenri íunt 

aagis rempui 

gala in Gabaa. 
Qui expugnabant eos. Id eíx, populus Philifthinorum, quie^ 

Porro Pb 'difibiwi confederant in Machmas. Id eft,exercitiis Phi 
lirchinorum erar in Machinas, quando reccílerunt líraeiiríE 

greííus eilobuiavirisSaiilexpugnabar eos, i d eft, viros illos. | de Galgala, eriam á principio quando venerunrlfiaeiirsin 
Venientes ex Galgala in Gabaa. i d cftjVenerunt v i r i Saulis de Gal- j Galgalam, vtparet íupra m litera: erat autem Gabaa circa 
gaiainGabaaj&irJpfoir ínerecütraní i rentxircacaf t raPhi- i Iviachmas, quoaparer íeq .cap . quiaquando eranrSaul,& 
iiíiliínorü expugnauerunt eos P h i M h i n i , &-tunc venientes, ¡ íonárhas cum exerciru in Gabaa, Ionárhas dixit ad armige-
ce eos eft eiuídem caííis, q> totum referfur ád viros Saulis, & ruin í i ium: veni traníeamus ad ílationem Phi l i í th inomm, 
dicirur venientes, quia quando eranr in Gabaa, vel Galgala qus eft rranslocum i l lum,&í icad o culumvidebar Ionárhas j 
non expugnabant eos,fed íblum in via,quia ib i racílius pote- locum, vbi erant caftra Philifthinorum, & tamen erat tune 
rantpríeualere adíueríuseos. i ipíe mGabaa,ergo non diftabat longe á Machinas. 

Incoüe Beniamin. I d eft, venerant ad Gabaa, vbi erat collis | Etegrefi fumadpradandum- Hie ponitur tertium,feilicet ho- j 
Beniamin. Quodporeft duplicitcrintelligi. Vno modo , cjj ; ftilisincuríio, quomodo Phiiifthini terramlíiael depopula-1 
in forte Beniamin eílcr aiiqua térra monruo ía incu ius parre I banrur,& quia Philiílhini eranr mcaíl;ris,&volebanrlaltem 
eíiét Gabaa,ideo dicirur eíleincolle Beniamin, id eft,iiimó- 1 adeibumaliquid rollete pro víu quoridiano, exibantaiiqui 
ribus rerrse Beniamin. íicdicit de forre Ephraim, quod qua;- i de caftris, qui praEdarentur per loca, quas eranr incircuitu. j 
damciui ta tes íunr inmonreEphra im,vtpa te t Iofca . io . rc i l . caftra tamen Philiílhinorum íemper manebant, & ibierat 
S ichéminmont 'eEphra im, i d eft, eratvrbs Sicheminterr 
monmoía forris Ephraim. Alio modo poreft intelligi,£quod 
erat in colle Beniamin, id eft, Gabaa erar ipíemer collis, qm ̂  
in vibeGabaa erat quídam collis excclíus,vt pate t íupra c.i o 

pleraque pars hoít ium. íñi autem qui egrediebantur de ca
ftris non ibanr, tanquam caftra diuiderencUr in plures parres 
ad eundum per diuerías regiones IíraeJ,íed ad procurandum 
neceílaria pro exercitu mktebantur. ínrendebanr aurem 

vbidicirur: pofth£ecveniesincollemdoinini,fcíl.inGabaa, 1 Philifthini pofeea pugnare contra líracliras: inrerimramen 
de cum ingrellus fueris vrbem, obuium habebis ib i gregem 1 terram vaftabanr. ín Hebrseo dicirur : egreílíis efidamnih-
propherarum defocndenriümüeexceirCj&üceratexcelium, j cans de caílds. Vocatur autem damniücans exefeirus qui 
vel collis magnus intra vrbem, & ille vocat collis Beniamin, 
quia eft in vrbe Gabaa, qua; eft in térra Beniamin, & ifte íen-
ius eit meiior. 

• Quare Saúl nceftt de Galgala mmediate poñ 
Samuekm. 

Q ^ y JE S , T . X V I I I . 

V R E T aliquis, quare Saúl receíut de Galgala i m -
: venitin Gabaa. 
1 non venerar in 

icmi 

medía te , vr réceílit Samuc 
Quantum ad primum dicendum, 
Galgala proprcr alíud, niíi quiaiuí 
fciiicet: Defccnaes ante me-ih G 
fcendam ad re, & hoc crat, vt Sai-
pro Saulc, & quia lam nón coníulebat , ícd icceiiltinc 
períluum eratmanerein Galgala :pot i í í imura,quian6 
locus fortis Gaigam. De íeeundo dicendum , quod veni 
Saúí in Gaoaa, eo quod ipíe non porcrar pugnare contn 
Phiüíihiiios pugna maniíefta: po t i í l imum, qu iaDeusñor 
adiuuabar cum, volebat ergo íe raeiiin aííquo loco íbr t i : ra 
lis au tem erat locus Gabaa,quía di citur hic, quod erat collis 

| ^"^0 corifugit ad i l i u m , Galgala autem non erar locus fortis 

1 

n ( 

pra;darur,quia damna iaferr. Tres cumi. I d eft, pneclatores e-
greffi de caílds Philifthiim diuiíi erantin tres cuneos. Voca
tur aurem cuneus bellicus appararusubanr enim tres cunci,id 
eít,rres turrns ordinatíe adprsdandum. Diuidebanrur au
rem Philifthini i n cor parres, quia non rimebantlíraeliras. 
Putabant enim eos omnesfu^iíle , & reiiquiíTe vacua loca: 
ipíos autem abíconditos eíle m ípeluncis, quod & ílc faótum 
erat,vr oarer íupra, f quod cura vídiííenr vir i Iftaei íe in ardo 
poíi tos,abfoonderantíeinípeluncis , & inabditis, inpetns 
queque^vinantris,¿k:inciftetnis: necfo lumhoc, íede t iam 
Phxii¡'thnniíicexiftimabant,vrpareríéq.ca.Scilicerdixerunt-
que Phiíifthíinj: en egredienrur Hebrside cauernis , ín qui-
bus abícondid fu eranr. 

j Vnus cmetispsrgehatcontra viam Ephraim«Vonizm hic ad quas 
| tenas iíbe parres exercirus pergerent ad praedandum. Pri-
' mus autem ibarconrra rerram Bphraím. In Hebríeo haoe-
' tur hic j contra viam Ephra. DiíFerunt enim Ephraim, & 
1 Ephra. Saris autem cít veriíimile,quodícriproresnoftriper' 
uérteiint proprcr facilemíimilitudinem: habetur rarac iftnd 
nomen Ephra: lud . cap.(í. fciiicet: Vcnirangelus dominij pí 
icdir iub qucrcu,quae eratín Ephra. Contra terram autemü" 
lápergebar cuneus ifte.Quod vero non poílit eíle hic Ephra
i m apparet,qiiia dicitur,qj pergebat contra viam Epjnaimad 

"~ : ' • re:rana i 
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renam Saui. Qjiomodocunque autem accipiamr cerra Saúl 
non ftat, Q nía pergerent ad terram Saúl có traViam Ephraim: 
nam íi aedpiatur térra Saúl iarge/cilicet térra, cui ipíe domi-
nabantur, tota térra Ifiael erat térra Saúl , íi vero accipiatur 
cerraSaul íldéle pro térra, inqua natus eft, vocabirurter 

faberferrarmnoninuenkhatur mommtérralírael. Scilicetnccv-
nus fabe r erat apud íírac litas. Hoc autem ponitur ad íignifi-
candum, quomodo eíle potuit id . quod ínrra habetur,quod 
alicui videretur incredibile, íciiicer, cum veniiiet dies prxli i 
non inuenms eíl eníís.aut lancea in manu totius populi.Hoc , 

Saulíors Beniamin, quia in illa térra natus eft. Sed neutro autem erat,qiÉia üuilus fabeíiri teto lírael reliótuS fueratjid- | 
modo ftat > quia primo modo non poterant dici Philiftliiim eo polltum eft de fabris. 
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iré ad terram Saul,id eft,ad terram lírae^cum eíient intra ter 
ram illam. Secundo modo etiam non poteft ftare eadem ra-
tione,quia Philifthiim erant intra tribum Beniamin,quae erat 
térra Saulis, ideo non poterant iré ad eam, íc-d ibanr contra 
viam Ephra, qus eft quaedam tena, 8>c non ibant ad terram 
Saúl. Ad terram Saúl. I d eft, ibac ifte cuneus ad terram SauLet-
iam videtur hic corruptio lirers noftrae, quiain Hebreo ha-
berur: ad terram Saúl , ícdper mutationem literammfacile 
eft dici5& lie tada eft corruprio. Eft autem térra Saúl aliqua 
regio ípecialis in térraííraei,ücut dicitur térraSalira,vel Saii-
ía, lupra cap. 9. Porro almcunem ingrediebaturper viam Bethoron. 
Ifte cuneus inclinabatur ad partem íeptentrionálem, quia 
Bethoron cítin térra EphraimjVt parce lo fue. cap.16.S0rs au
tem Beniamin eít meridiana, ideo cum veniatur ab ea veríixs 
Bethoron, quae eft in forte Ephraim., Se eíl ícptcnrnonalis re-
ípe¿feuBeniamin}venietur á meridie in aquilonem.Eíl autem 
dúplex Bcrhoion,^Bethoron íiipcrior,& Bethoron inferior, 
vt pacer íoiuc. c.ió.&c 18. vtraque autem eíl in forte Ephraim, 

i vtpatetlofue.ca.Kj. , 
| Tertm autem vertehas fe in tena Soba. I d eft, tertius cuneus 
! ibat contra terram, qua'eft Soba. A n ifta térra fit in térra lí-
1 rael, vel extra non patet. Certum eft, quod térra, quam pra:-
| dabantur Philiftini erat Iíracl,íed Ílla,con|:ra, quam ibant po-

: terat non elíe térra lírael, ied aliqua coniunda ei. Et forte d i - derantque cum eis in caftris, reuerfi íunt,vt ellent cum-lírael. 
¡ ectur, quod térra Soba erat ad meridiem térra: l írael, & ib i | Sed adhuc dato, quod Philifthini abftuílílenc oranes fabros 
. habitaban! 
i lírael 

QmmodopofiiHUejjet, quod in tota térra ijraelitarum nullmfaber 
effet, cum effet magna térra. Et qmmodo futt introdu

cta ifta feruitus. 

Q _ V JE S T . X I X . 

V R E T aliquis quomodo eíle poterat, quodnullus 
faber eífetin tantoregno, pene enim videtur mcrccU-

bile, etiam íi gens illa rufticiffima cííet. Re ípondendum, 
quod inter lí rae litas á principio fabri fuerant, ficut in aliis 
populis, quandotampn Philífíhiní dominad íunt Ifraelita-
r u m , feccrunt quod nullus faber eílet in térra lírael, vt non 
poííent líraelita; fabricare íibi arma ad repugnandum Phi-
lífthinis, & quia quamquam Philifthini iuberent, neiierent 
aliqua arma in térra lírael, dum tamen manerent ibi fabri, 
femper fierent aliqua licet oceulte: ideo vt íceurius eífet Phi-
lifthinis, traníduxerunt omnes fabros, qui olim erani in l í
rael , in terram íüam, & de his manebant mult i in térra Phi-
lifthinorum. Vnde quando aícendemnt hac vice ad pu-
gnandum Philifthini contra líraeiitas, duxeruntíecum illos 
lud ios , & erant in caftris i l lo rum, vt patee íeq. cap. íed He-
brsei, qui fuerant cum Philifchinis herí, & nudiufteftius afeé-

runtp] 
ab,&: íilios Aramon, & Edom, & reges Soba. Aditertermini obíef uarent diügentcr , ne Hcbraei arma fabricarent. Iftud 
immtnentis valli Seboim, 

Seheí ' iufdam terrae,̂  Lioervailcm 
cuneus ifte ibat contra iter cu- ' autem faciebat í fado Philifthino'rum, quse erat in Gabaa, vt 

boira. Eft Seboim no- ait loíephus 6. Antiquitatum, & hoc modo non poterant lí-
nomen men vrbis vnius de quatuor vrbibus, qua: ÍLibuer&íuntin raelitaehabere aliqua arma. Sed adhuc aliquis dicet, quod 
• ^ valle Sodomorum de quibus Gen.capit. 13. & Dcuíeron.29. hoc.noníuíhcicbat , quia quamquam non haberet lírael £1-

Edt autem íenfus , quod Seboim cum aliis tribuís vrbibus bres armorum in térra faa , tamen poterat ciñere armaab 
inval erant in valle , & per íter quod tendie ad regionem quan- aliis gentibus. Forte reíponderi poí l i t , quod omnes in cir-
leSodo dam,qukEefcíuper vallem i l l am, ibat ifte cuneus Phiiifthi- cuituHcbrseomm erant hoftes eorum, ideo nullus eis arma 

nerum. 
Sed dicet aliquis non poíle íic accipi, quia Seboim non 

erat iam cínicas, ícd erat ibi lacus quaedara magna, in qua et
iam erant alias tres ciiu cates .Dicendum eft,quod quamquam 
iam non eíict ciuitas, qui^ tamen manebat locusínquoi i la 
f uerat, poteft nominan, tanquam terminas. Sic patet Gen 

venderé volebat, & íic ablatis fabris íiiflidenter tollebantur 
arma. Sed adhuc magis dicendum, quod non folumpro- I 
hibebant fabros Philifthini in térra Ifracl, íed etiam veta-
bant, ne quis armaemeret, & íi apudaiiqucm inuenirernur i 
diripiebantur, vel forte capite pleclebacur tanqíiam íedicio- i 
í i : alioquinpotuiftent HCDCXÍab aliquibusconfinibus,qui I 

cap.io. vbiponunmrtermíni terraEChanaantempore Moy- non erant hoftes arma venalia accipere, vel faltem ipíiper • 
f i , & ponuntLiribi pro terminis yrbes Sodomorum, quasiam mafe de longinquis gentibus ducerent. Habitabanc enim 
fobmerfeerant, &c cum eis Seboim : faólique íunt termíní ludac 
Chanaan veniendbus áSidonc Geraram, víque Gazam,do-
necingrediaris Sodomam, & Gomorram, & Adama, & Se
boim , iic ergo poterant poní hic iíbe quatuor vrbes, vel ali
qua earum, tanquam terminus. Fuit autem poííra Seboim, 
& patet quod intcili^atur í ic , quia dicitur immediate contra 
deíertum, feilicet, quod ifta vallis Seboim erat contra dcíer-
tum. Eft autem iftud deíertum inter terram Iírael,& Edom, 
¿cpropterhocraare Sodomorum, quod eft inloco,vbí fue
rant ciuitates Sodomorum, vocatur marc dcíer t i , vt patet 
Dcut.c.3.& íoíue. ca.3. vocaturmare folitudinis, quodidem 

dx i in littore maris mediterraneí: totum enim occídentale 
latus térra' eorum il lo mari claudicur: íicut conftat Nurn. tn-
geíimoquarto c. 

Ouo tempore Jffaeliupojitífuerum in tanta feruitute, vtnon 
poffent haberefabros. 

JE s i . X X . 

V R E T v R vlterius , quomodo fuit in tro duda 
tanta íeruitus, vel quando in líraeiitas, vt ipfi non poP 

eft, ícilicct,quiaeftcircaíolitudines Edom. Aliquidicunt, 1 íent habere aliqua arma, vel fabros. N o n enim poteftdicí 
quodSebo imef tnomencómune apud Hebrxos íignihcans quod fuit introduda tempore Saulis, quia áprincipiorcgni 
pidores,&dicunt, quod q u í d a m vallis vocabatur vallis pi- f u i , vfque nunc non fecerant Philifuiini aliquod bellum 
dorum,&:contracamiuitvuus cuneuspr íedant ium/edpd- contraipfóslfraelitas, íi tamen voluiílent Philifthiniintro- < 
mus íenfusmelioreft. Contra deftrtum. ídef t , cratiftavallis 1 ducere aliquam íeruitutem , non paííus huílec hoc S a ú l , ! 
contra ddcrtum,fdlicet centra deíertum Edom,vt ílipra de- cum poftea pugnauent femper contra Phihí thinos, & nunc j 

non exiftente aliqua cauía lonathas percuilit Pcadonem Phi- ! 
l ifthinorum, vt íupra in litera. Itemquodampiiuseft, ifta ! 
íeruitus erat tempore Saulis non v n d i in legem , feilicet, 
quando dominabatur Samuel, vt íupra cap .1 o. Nam' clie vn- i 
dionisíuaedixít ei : poft haec venies in collem domij iy vbí I 

ciaratum eit,quia 5e0oim, & omnis regio Sodomorum erat 
in extremítacc ífrael apud folicudines magnas. Forro faber jer-
rartm. Hic ponitur quartum, fciiicec Hebiceorum adrehl ten-
dum Philiichinís ñuila apparatío:eit apparatus belu in armis. 
Inter Hebraeos autem non mueuiebantur aliqua arma, quia 
necqíadiiis, nec lancea fuit inmanibus alícuius de popule. 

inien< huí eme 
eltí fado Philifthinorum:ei 
ríf aelitae eíle Rbiltfthinos in térra iua, qui cogerent 1 

i.UOÍ 
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^ | quse vcllent,cumcífent hoñes eorum,itacogcrent omnia nommmha i.iib.cap.b. v^amquaui trgo luaeiiEacpaííiíuc-
! alia, íciiicet ad non habendum arma, & ad excludendum fa- i r int hanc feruitutcm roto temporc, quo Samuel iudicauit If-

rael, & etiamanrehoc, nontoi l i rur , quindicaturliberaíle 
lírael de manu Phí]iílhiim,cum feccrir ea, qux habenrur fu-

bros de terírá íi.ia: pot i í l imc, quialorephus 6. Antiquiiarum 
dicir, quod ifta ftatio Philifthinomm in Gabaa erar adeo-
gendum líraeiitas, nc haberenr armaaiiquo modo. Tem-

| porc ergo Saulis non fuit I iocinrrodudum, fed tempere Sa-
1 muclis. Sic enim dicit Rab.DauidKimhi , quod Samuele 
i peruenientead renium praeüalucrunt contra líraelíras Phiíi-
| ílhini3&imporueranteishocÍLigiipa,&aliaiiigatributomm. 
I Sed dicet aiiquis contm,quiafupracapit.7, dicicur: liberauir 
Samuel lírael de manu Philiílhiim, & fui t manus domini íü-
per Philifthíeos cunócis diebus Samuelis. 

Aliqaisdicet, í i cu tRab .Dau id , quod temperequoSa-
muelfiutiuuenis, & poru.it pugnare centraPhilifthinos,li-

Daut^ berauit lírael. Cumautemip íe íenuit,PhiiifthinipríEuaiue-
I runt contra lírael. Sedhocnonftat,quiatempoie, quodin-

" I tercidit ínter itmeritutem Samuelis & regnum Saulis, no fiiit 
aliquod bellum: narn vltimum bellum Samuelis fuit in Ma-

1 
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pra cap. 7. Cauerantemm Thúijlhim. Ideft,pofuerantlegem. 
Cauere enim proprie pertinetadlegesprohibitiuas, ¿k quia 
Philifthini vetuerant líiaelitas íacere armajdicebantur cauii-
fe. Non íolum autem vetucrunthoc, íedetiam abíluierunt 
eis rabros ducendo illos in terram Philiílhiim. Etiam fece-
runt nc emerentab aliisgenribus. Hocautcm feceruntPhi-
Ilílhini, vtipfi lecuriores ellent. Volebant enim habere ter
ram ludarorum fibi mbiitariam;&: rubiedam ad omnem fer-
u í tu tem, &í í ífraelira; habentarma pofienrrebellaresCum 
eíler magnuspopulus :ideo abíluierunt eis fabricationem,6c 
emptionem armorum3in quo non íolum fecemnt eos tribu-
tarios,íed aequauerunr iilos veré ícruis. nam íceundum Arift. 
±. Polit.c.i.in re¿lapolitiaíeruis debentadimiarma,ne cum 
ílierit magna íeruoium turba in liberes poílint iníiirgere,íic-

íphar contraPhiiifthíim, vtpatct íirpracap.7. Poftipfam au- | utinterdumin vrbe Romana, &aiiis vrbibus fadum eft. In 
tem vfquehuc non ci l aliquod bellum, ni í iAramonirarum, | hoc autem pmdenter feliabebant Philifthini, quantum ad 
quodegitSaui: ergoíi tempere iuuentutis Samuelis non e- i bonum íuae reipublicae, liceterga ludios iniuílé: cum indi-
rae impoíitaifta íeruitus, non fuit poftea impoíita. Item pa- gnum iinponerent eis íeruituris onus. 
tct}quiainter tempus,quod fuit áiuuentuteSamuelis vfque . Ne forte fecerent Hebr<ugfadmm, aut lanceam. q.d. nonveta-
ad regnum Saulis, fuerunt Índices íüiiSamueÜs, vt patee fu- bantur lüdsis fabricatienes inftnimentomm mfticorum, 
pra capit.8. íciiicet, fadum eft autem cum íeñuiflet Samuel, fed armorum, quia tamen íi haberent fabros ad opera ruíli-
poíuiríiiiosíuos Índices íuper lírael: deinde conqueíHíunt ca,illiqueque peílentabfeendite faceré aliqua amia, qux 
ííraelitce de eis, &petierunt regem. e.c.nen tamen ceiiqueíH Philifthini in eorum credebant calamitatem , íecurius eli-
í imt , quod aliquod bellum veníííet, in quo prepter eemm gentes abíluierunt hebrsis omnes fabros: nam non inuenic-
negligentiam laefus fuiftet lírael, ícd íoium conquclhíunt , barurfaber ferrariusin tote lírael. Quodauiera diciturhic 
quodnon ambulauerunt filiíSamuelis inviísiliius, ledde- degladio'&lanccarintelligendumefteriamdecaíterisarmo-j 

rumgéneribus : nam cadem ratio íubíiílit, íed litera expref- j 
fít de eis gracia exem pli,veÍ q ufa ifta communiera ílint. 

'Dc-icmdehaíergoomnisifraeladPh'dijlh'úm.Hícpenieurcorel- ! 
la tm expraecedentibus: nam íüpra dicebatur, quod nuiius 
fab :• ir ; rarius reperiebaturin lírael. Neceííe ergo erat,quod ; 
'í j - : 2 nonnuiía haberent ruftica inftrumenta, velad alias 
gentes irent ad illa emenda, & apparanda,& íic dicitur quod 
deicédebat omnis líraei in terram PhiliPi;hiimad parandüm 
omnia inftrumenta mílicaJEt inteliigendum eft ctiam,quod 
defeendebant ad ernendum illa, íi interdum opus erat. l í x c 
enim non Vetuérant Philífthinijquia inde eis nullum pericu-
lum,a i i tg rauamén inferebarur, qainpotias íi ifta non per-

clinaueruntpeftauárít íam, accepemnque muñera , 5c per-
uerterunt luftinam. 5Í tamen a 
íirael prepter eos Ixfus fuiííet;\ 
uitute, maxinieíliud obieciílc; 
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micterént faéílius ab eis rebé!lareht,non potentes vitara íme 
rufticis ducere inftmmentis: & Philifthinis libe incomrnodú 
eflér, quia hoc modo in teitae naícentibus depauperarentur. 
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t i i habjuilíent alia magna bella in quibus nimis f uif- & non peí lent tributa cís redderc. 
i : eoníemerunt tamen líraelitas verbis Samuelis, & i Inteliigendum autem, quediftedefeenfa 
ir íc peccaííc, vt patet fupra 12. capit. ergo non accide- da raí cica inftrumenta dum Phíl ifthinis, & ludaeis pax fuit.: 

rant alia bella ínteriuuentutem Samuelis, & principium re- Poftea autem nec Philifthini impune hoc permiíiílent, nec 
gní Saulis, in quibus petuíííet imponi ifta íeruitus líraeiiris.; etramlftaelit^, permíttentibus Philifthinis, hoc voluiíídnt. 
Sed dicendum eft,quod ifta íeruitus fuit poíita á longq tem- Sed inteliigendum, quod cum íónathas percuílít ftatienem 
pore: nam Philifthini domínabantur continué líraelitarum Phii i í lhineri im,& íuíiit Saui tuba cani, quod líraei erexerat 
ab antíquitate, feilicet anrequam eííet iudex in lírael Sara- fe contra Phiiifthíim, vt patet faorain litera. líraelitae ccepe- \ 
íbn ,v tdecia immiíui t íupracap.4 .&: forte tune, vel tempe- runt habere fabros procurantes habere omnia, qua^eispro- j 
re Hcl i fui t pe í i tahuiuímedi íeruitus, quae nunquam poftea ficere poterant, cum eííentiam homines íiii inris: potifíime, j 
ablata eft víqj ad tempus Saulis, in quo aiiqualíter reípíraue- : quiain ifto bello recuperauenmefabros, quos duxerant Phí- | 
runt ludaci de iuge Philífthinorum: nec tamen prdrluslibc- i l ifthini in terram fuam: nam ib i venerunt cum eis ia beIlo,& , 
rati íunt. Cum autem dicitur,qiied tuií manus domiai fuper i videntes proíperarí líraelitas iunxerunt fe eis contra Phili- • 
Philifthinos cundís diebus Samuelis: hecfuit quantum ad fthinos, iníra capitul.14. íciiicet: Et hebráei, quífuerant cum 
hec, quod non addereat quetidie a ó u u m iugum,íícdt face- ! Philifthiírri herí, & nudiuftertius, aícenderur eism 
refolitierant, guandolíraélitae nonhabebantdefenforem: i caíais ,reucrí ifant , vt eííent cum lírael: iftíautemerantfa-* 
tune enim veniebant in terram Ifrael quoties volebant. Tera j br i , vt fupra declaratum eft. Vnde poftea pro aliis beliis pe-1 

liabere maierem copíam armorum redudis ad íé , pore tamen Samuelis non venerunt vkra cum íemel fugad ! tuerunc. 
íunt,vt Datetíuora ca.7. íciiicet, & humiliatí íunt Philifthaíi: i fabris. 

Ftaaieretvnufqmfque vommm fuum. Id eft,defeendebant aa j 
acuendes vomeres. Ifta enim íunt nimis neceftaria inftru-

necappoiuerunt vitra, vt venirentín términos lírael. Cum 
autem dicitur, quod liberauir Samuel lírael de manu Phili
fthinomm, non eít íenfus,quod ademiíiet íeruitutem,quam 
tun c hahebat lírael, íed quod fecit ne vlterior íeruitus appo-
neretur. Vel dicitur, quod liberauir, quia etiam de ícruimte 
quasftabat, alíquam parrernabftulk, &cjuamquamnonte-

| tam tniérit, liberaííc ¿icitur. Sic enim dicitur de SauÍe,quod 
I liberaturus eratí í iaelde manu Philifthinorurn. Deus enim 
i hoc dixit íüpra capit. 9. non tamen abftulit omnem feruitu-
tem, quia eriam maníerunt tributa fup er lírael vfq ue ad tem-
poraDauid, qui abftulit trenum triburi de manu Philifthi-

menta ruftica. Et dicitur exacuendo, per quod intelíig^ar 
omnis apparatus etiam de nene fabricatus : naminrulli^J5 
inftrumentis nihíl prohibuerant Philifthini,cum ex h 
lurn íequeretur eis damnum. Et hgomm,&fec!ínm>&fi. 
I d eft deícendebant l í iacli ts ad exacuenda ifta, vel q 
decunque apparanda , vel etiam de nene facienda. i 
tur. autem hic tria inftrumenta, íciiicet dúo minea ,6 

^nun-i 
vnum ¡ 

ad alies vius,fcilicet ligo, & íarculum íunt ruftica: íecuris au- j 
rerti ad opera carnium magis pertinet , quamquam^pctet j 
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cransferriad alia opera fciflionis : ligo autemad todicndum . l i o , quod habucrunt cum Philifthinis. Quodhaberiirfequ-
cRi íarculumautemadrc indendLimveprcs^re íecandumo- | c.namibicum fugcrcntPhiliíthiniáfacie tóáeütanim^ lo -
mnia arbuíla,qu¿ impediunt agriculturara, & eíl: in modúm j narhas, & armigeri fui, reliqui qui erant cum Saule períecuci 
faicis,vel fecuns, Retufr naque erant actes vomerum. I hebetes e- ¡ funt eos3& tamen cune non habcbantlaíiceam, aut gladium. 
rant vovneres,& ligoncs,& omnia mítica inftmmcta. Quod Son eji inmñtus enfis, aut lancea in mam totim populi , qm erat cum 
duplicirerpoteftintelligi:vnomodo , quodiftainftmmenra Sáüley&IónathaÁ. nemodeomnibus5qui£ierantm Gabaacú 
eílcnt retuía ex diumrmrate tempods, quo non apparata e- Saule, &Ionadiahabueruntenrem, aut gladium , vellan-
rant. & hoc, quia difficile erat líraelitis non habendo ÉtBros j ceam.Ldc ómnibusiliis íexcenris viris , quifupra computati 
in térra íua deicendere pro qualibet operatione inftramen 
toram in terram Philifthijm. moraban tur ergo magnorépo 
re,& ííc erant inftrümenta retuía. Secüdó modo inteiligitur 
quodprius quam impugnaíTentlíraclitíecum Philiíünnis. í, 
antequam lonathas percuffit ftationem Philifthinorum, de-1 matui-^.í^ela,arcus, & fundas". De fimdis.n. & arcubus íatis 
rcendebantlfraelics quando volcbancm tenamPhili í lhijm | accipiporre^quiaílnefabrisiílafieripoíTunc, de telis ramen 
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ííint. Sic quoq; de alijs gcnenbus axmorum, quae ád ferrum 
>- pertiaent,inteíiigendum eíl-.£quodnullus thoracem, aut ga-
-, 1 Ieam,aut aliquid iimile habuir, 

Dicir tamen Rab, Dauid, quodhabueruntalia «reneraar

ad parandum mftica inftrumcnta,& tune non erant retufe a-1 eadem iJatio eftjquoniam arma ferrum habentia ílmc, ideó fi 
íes eorumínunc vero, quin poílquam incaeperat ereólio He-1 cut non permitterentur habere lanceas,ita nec tela 
rxorum contraPhilifthinos,non deícenderent in tena Phi- i Sciendum tamen,quod non eft i itelligédum, quodin to-

lifthijm ad aliquid parandum: erant iam retüí^ acies omnium j to populo nullus erat,qui haberet arma. Aliqua.n. erát arma, 
inftrumentorum. In Hebreo dicitur dúplex erat lima vome- ; fed in comparationc tanti populi, quaíi nulla erant, alioquin 
ram,& ligonum,quod intelligunt ludadXquod erant du^ l i - non íblum hic, fed etiam in bello contra Ammonitas d idum 
mae ad parandum omnia inftrumenta.f. quod per limaturam fuiíret,quod non inuehtus eft gladius,aut lancea m manu to-
ficrctapparatio.Sediftud non ftat, quia vomeres, & ligones, dus populi,íedmhil dicitur, quaíi intcliigatur,quod haberet 
&relíqua , quceexprimimturhic,noncxaciiuntur limando, arma,vtpatetíüpr.c.ii .hic autem dicitur, quod non eft inue-
íed a|ijs modis: nihil ergo ifta litera prodeíTet íi fie intelligere- tus enfis,aut lancea, quod intelligendam eft, quantum ad íe-
tur,quia non efter ad propofitum. Litera autem noftra coüe- xcentos viros,qiii erant cum Sanie, & lonttha. Accidit cnim 
nienrer tranftulit fenfum ex ícníu,licet non verbum ex verbo, quodifti nulla arma haberent, quamquam aliqui alij de Ifta-
Eft autem modus intelligendi, quoniá lima v o catar hic acies eiiris haberent arma. Hoc paret,quia dicitur hic,iíi mañü to-
gladij.Cquia acies eft ad íecandum,vel iimádum. Dicitur au- tius populi,qui erat cum Saulc,&lonatha.Popuíus tame,qui 
tem, quod lima erat duplcx.i. duplicataX quia ex diuturnita- erat tune cum eis,erant íexcenri v i r i , quós adduxeiár de Gal-
te apparationis acies, vel lima inftrumentorum erat duplata, gálain Gabaa,vtpatetíup.in litera,necadhucquirquamalius 
fcilic. conuería rectitudine^ra vt non poílet íecare,& hoc ib- acccííerat ad illos, quoniam feq.c. dicicur,quod íblum erant 
nat iftiid nomen retula,quoniam ex mniionibüs.íl percuíllo- iexecnti viri cum Saule,& lonatha terapore belli. Aliqui auté 
nibus fit retufio.HebríEi autem in exponendo errát, eb quod alij de líraelitis abíenribus arma habebanr,licet rari.Qucd c-
ipíimctnefeiunt transformationes nominum literce fnx: pu- rat,qiiiaiftaléx,qu£evetabat armaIíi-aelitis,eratíatis antiqua, 
tant liinam accipi proprie, íed falfum eft, quia tune litera ni- vt íupra declaratum eft. Tune tamen cum poíita eft,non fue-
hil ageret ad propoíitum, íed eft transformatio accipiendo lüntabláta arma, qiucpoflidc bant líraelitíE: illorum tamen 
mam pro acic.Sic.n.coníueuit íacra feriptura in alijs tepe uif - plurima per diutuníitatem deí eccrunt, aut per víiim cohfra* 
mutare.Vnde inEc.iy. ferrum gladijvocatLir-flamma,&mul~ da funt* 
toties lie appeliatur. Hoc autem proprer íplendorem iuum, Exceptó Saule, & lonatha filio etití .1. non fuit inuenta lancea, 
quia ferrum fpiendet quádo politum eft 5 manubiium autem aut eníis,niíi in manu iftorum. 
nequaquam.vocatur autem acies ipfa acudes inftrumentorü: Dicunt autem hebr¿d',quod miraculosé per angelos addu-
nam acies aliquando fignificat apparatum belli: aliquádo au- ! da funt arma time Sauli, & lonathíc. Sed hoc fads í i d u m eft: 
tem fignihcat extremitarem acutam gladij exteníam,qua ida narn cum aliqui in líiael haberent am a , licet non haberent 
ditur .& dicitur acies quaíi acudes, quia ex ea parte gladius a- ifti fexcciui viri,qui erant cum Saule: verifimile eft, quod rex, 
cuitur.Omnibus autem inftrumentis etiam vomeribus, & l i - & fiüus eius haberent arma, quoniam ifti excellenriores ex-
gonibus ex aliqua partedatur acies : quia aíiqua país eft ex teris íiint,& íaltem íi pauca arma eílcnt in po]. uio,ipíl illa ha-
qua magis acuutur, quam ex alijs.f ex ea per quam operamur. bcrenü 
Ligomm tridenúum, & fecurium. Tria inftrümenta íun c ad di- Egrefia eft autemftat'w p'hiÜfthijm, vt tranfeenderent in Macbmas. 
ueríbs vfus. Ligo enim ad rufticam foílioncm,tridetcs autem Hic autem vocafur ftatio ipía caftra Phi l i í lhinomm. Statio 
poílunt hic vocari raftri,qui dentes habét, & pertinent ad ru- enim á ftando dicitur:& quia tune caftra Philifthinorum ma-
fticum opus. Vel vocatur tridens farcuium, quia aliquando ncbant,necpiogredícbantur in acic,ftatio appeliatur. Sic di -
falcatum eft.i.curruum in modum falcis , & dentatum. Vel citur,quod percuííit lonathas ftationem Philifthinorum.fup. 
poteft accipi proprie tridens pro inftmmento coqumario.f in literateo quod illa erat ftans in Gabaa. Erant autem ifta ca-
pro fuíciniila,quíE in ollam mittitur ad exponendas carnes,&: ftra,ve} ftatio Philifthinomm ante hoc apüd Machmas: nam 
in quadam extremitate dentata eft adarripiendas carnes , & fupra'dicitur : Porro Philifthini confederantin Machmas. 
leuandas de olla,& modo dentium vocatur tridens. Sicacci- Nunc autem dicitur , quod egteffi funt,vt tranfeenderent in 
pitar fupr. c . i . f Veniebat puer facerdotis dum coquerentur Machmas.i. exiemnt de loco i l l o , in quo erant, vt irent vltra 
carnes, & habebat fufcinulam tridentem in manu fuá, mitte- Machmíis,vciad ipfum locum, & non inteiligitur hoc de iliis 
batqueeaminlebetem, velollam, &c . Sic etiam ponuntur! tribus cunéis, qui egreditbantur ad piíedandum, de quibus 
tridentes, tanquam inftrümenta altaris holocauftorum ad v- I fapra dicitur, íed de ipíis caftris totalibus Philifthinomm: na 
fus carnium5qu£ coquuntur de íacriíicijs, vtpatet Num.c.4. 
Secares autem inftrümenta cognitafunt, qua; á fecando di-
cuntur. f omnium iftorum erant acies retufe ex diuturnitate 
apparationis. Et vfy adftimulum corñgendum. Ifta litera non eo-
tinuatur immediate litera , íed fupefiori ad i l lud verbum de-
ícendebat.fciLvnufquifq-, defeendebat, vt exacueretin térra 
Phiiifthijm vomerem,&: iigonem,& fecurim, & íarculum, & 
vfque ad ftimulum corrigendum.i.etiam vfquc ad hoc, quod 
minimum eft. q. d. cum non haberent fabros aliquos in térra 
fuá, neceile erat,quod etiam pro minimis operibus irét in ter-
ram Philifthijm,vt pro apparatione ftimuiorum. Cum^ vemf-
fet áksprAlij. Ponitur hic id , propter quod poíita faerant fupc-
riora, feil. quod cum pugnaueruntlíraeiitre cum Philifthinis, 
nullus de lírael habebat láceam ,aut enfera. Hoc autcm,quia 
non erant fabri in populo. Et dicitur hic dies prasiij.f de ptáe-

* Alph.Toft.ln Frimum Regum.Tom.G.Pars 1. 

i l l i ,qui ibant ad pra'danQum,pauci erant re ípedu mukitudi-
nis infinit£e,qu2E manebat in caftris eorum. 

C A P v T X I V . 

s T decídit i n quadam die, v t diceret ToncL-
§ ^ 5 ^ t has films S a ú l ad adolefc'étem armigerum 

B § 2 ^ ^ f u u m : Veni & trafe amm ad ftationem Phi-
lifthinortim.qují ejf t r t n s locum i l lum, 

T accidit. Deícripta in fupcrionbus Saulisreprobatione 
pro diííidentia, & víarpatione,hic agitur de tranígreflio-

ne eius , qua; tuit per temerariam iurationem . Et diuiditur 
induo.Pr imbponi tur iurandioccaí io . Secundoipíaiuratio 
ib i . Admrauit autem Saúl. Occaíio autem iurandi fuit Sauli 
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dtí iderium occidendiomnes hoftes, quimiraculosc fugcrat j re non potc í t : licautem erat,qUod lonathas iretadpugnan-
timoreíolius Ionath^,&;armigen íui.Circa quod tria ponun- diuti contra omncs Philiíthmosjcumeííet exercitusjnfinitiis, 
tur.Primó ipfius lonathae conítans audacia.Secundó mirabi- I vtpatet praí'ceden. c.r.3o.mille cimuum, & íexcenramillia e ^ 
lis pugna. Tertió pugnas notitia, fecundaibL Etait lonathas. \ quirum, ergo peccabat eundo 
Tertia ib i . EtrejpexeruntJpeadatom. 

Reéim nefit ordo fequenrium ad¡>medmtia% 

<^_V AE S T . I . 

I R c A pr imuradeordinehuiusadpr^cedeñt iae í ldu-
bium, fcii.an fit hic reétus ordo, vel aliqua permutatio 

Item non valet íl aliquis dicat,quod fadebat coniidés Dei 
mifericordiamrnam tentare Deum videmr,quiexiílens extra 
pcriculum immifcet le i i i i periculo, de quo nullo modo credi 
tur euaderc jnecpote^ni í iDcuseum eripiat,íed tencatioDei 
vetira eíl .Matth.c.4.Í.Non tentabis Dominum Deum tuum, 
& £xod.ií j .& 17.&: in mulris aiijs locísincrepantui^&puniü,-
mr tentantes Deum: ergo peccauit lonathas h o c í ad en d o . 

In contrarium aliquis dÍGer,quod non peGcauit,quia íona-c . 
i Re ípondendum eíl ,quod eft rc&us ordo : nam príecedenti thas hoc egit a Deo inípiratus, fed illa, quae ípiritu Dei agitati 
cap.di-dum eíl;,qiit¡modo PhiiiíHiini congregatííuerint con- faciraus,etíam fi contra legem videantiir,re6ta íimt,quiaiux-
tra líraelitas iíxis caftris in Machinas. hic aurem agitur de j ta Apoftolum , qui ípiritu Dei aguntur non funt íub lege,& 
pugna, quam habuerunt líraelitae contra eos manennbus ca-' vbi ípiritus,ibi libertas: ergo lonathas faciens ha;c á Deo mo -̂
ílris iprorum in eodem loco. Dicendumquoqueeft , quód : tus non peccauit. 
iftud pauco tempore accidit poft íiiperiora,quaíi immediaté: j Item dato, quod non fuiííet motus á Deo,non inducitur, 
nam dicitur prsecedentí cap. quomodo Saúl, & lonathas ve-1 quod peccabatrnam ea, quae poílunt fieri per homines, fi ali-
ncrunt de Galgala in Gabaa cum íexcentis viris , & tune erancquis íibijpíi coníiüens ággrediatur-,íion videtur peccare : fed 
caftra PhiliiHnnorum inMachmas. Hic etiam dicitur quo-i aüj vid aggrclli íunt sequé dura , vtnunc lonathas aggreíítis 
modo lonathas iuerk contra Philifthinos manentibus caftris \ cft ,& illud animoíitate, & robore humano cxplcbanr. ergo 
in eodem loco. Manifeftum eft tamen , quod Philifthini! lonachasnon peccauit hoc faciendo : tratenim lonathas vir 
non haberent caftra multis diebus in Machinas , quia dum i fbrtis, & animoíus vaide,quod etiam apparct ex bello prsece-
ibieílent nihilfaciebant.f non obí idebantal iquemlocum, dentiscapit. Ipíe enim cum íolismille viris auíus éftiiiuml 
nec pugnabant contra hebreos: ergopaucum tempus ínter- pereftarionemPhilifthinorum, quaíeratin Gabaa j &;per-
ciderat. Item patet, quia dicitur hic in principio literíe, de cuílit illos.Nemo tamen ante hoc aufus fuerat íe crigere con-
accidit quadam d i e , feilicet dum eflet S a ú l , & lonathas in tra illam ftationem, nec etiam totus l í rael , ideo animoíus c* 
Gabaa, quaíi dicat, poftquam veniííent pauco tempore qua- \ rat. Viderat aurem ipíe, quodalij viri commiíeraiit admiran-
dam die lonathas aggreífus eft,quodhabetur hic. Item quia da , íicut Samíbn vir fortis íolus aggreííüs Philifthinorum a1-
prxcedenti cap. habentur exordia belli. feil. quaíi quoddam ciem , & inermis reperta mandíbula aíini occiditmille viros 
praeludiumadbellumínter Phiiifthinos,&: líraelitas. Hicau- iraludic. c. 15. Sic quoque fuerunt ali) viripoítcii,qui íoli ag-
tem habetur de ipfo bello,ideóveriíimile eft,quócl pauci dies greili funt magnas acics, ficut Eleazarus j qui percuffit aciem 
traníirent ínter h£ec,&: illa. Etaccidttquadam dte.l.dum iam eP Philifthinorumipío íolomanente, &fugiente rciiquo popu^-
íet Saúl cum lonatha , & populo ílio in Gabaa, accidit qua- lo. Cum áutem ipíe peixuíKííet Phiiifthinos,reuerfí ííint 1̂  
dam die i d , quod habetur hic.f de aggrcftione lonaihs con-1 raelitíE, qui fugerant ad rapienda ípoiia infr. 2. libr. capit.13. 
tra Philifthinos. Vt diceret lonathas f i l m Saúl ad adokfcmem ar- &c primo Paralipomenon capit. n.Interdum quoque eres viri 
migerum futm. i', dixít ei ea,qu£e infra habentur de eundo con- foli Dauidirruperunt per omnes Philifthinos, qui erañe in a-
traPhilifthinos. j c ic ,&traníicnint in Bethlehcm , duxeruntque aquamper 

Sciendum autem , quod cum Saúl tres filios haberet, de médium ipíbrum non audentibus Pliiiiílhinis repugnare eis, 
nullo eorum fit hic mentio,niíi de lonatha. Quod autem ha- i vt eodem cap» Alij quoque viri Dauid fuerunt ita fortes , vt 
beret eos patet infra in litera.Forte autem non íit metió ,qiiia j vnus eorum íolus pugnaret contra trecentos , & ocdderet 
lonathas erat maior , & vir fortis, atque in armis induftrius, j eos, ita eod. capit. lonathas vero , qui erat vir fortis, poterat 
vnde ípfe fuerat fadus dux belli, íicut pater ííius, cum nadita \ aggrcdi íimilia horum, nec in his videretur peccare. Reípon-
fiierint dúo millia hominumSauli:&miliiaIonatha;,vtpraE-' dendumeft , quod lonathas non peccauit, quia a Deo mo-
cedentí cap. Cseteri autefti fratres non erant duces, íed mi l i - I tus eft , vt hasc faceret. C ú m autem aliquis á Deo mouetur, 
tabant fub eo, & fub patre fuo , ideó non exprimuntur. Vel ¡ non folum pugnare poterit contra aciem Philifthinorum, 
aliter dicetur.f quód tune lonathas erat vir potcns in armis: contra quam pugnauit lonathas, fed etiam contra totum 01-
c^teri autem íratres cius erant adolcfcentes inepti ad bellum, [ bem, & non peccabant ifti talia aggredicntes, edam íi vide-
ideo non erant hic cum iftis viris, nec nominantur in pugna. ¡ antur agere, & agant contra communem legem , quoniaiL á 
pofteaautemin fine regniSaulis invlt imo bello , quodha-i Deomouentur , quiííiper legem eft, ipfi quoqueíuper le-
buit contra Philifthinos, in quo & mortuus eft, nominantur gem funt , fie ait Apoftoius, feilicet qui ípiritu Dei aguntur, 
íiíijeius: nam dicitur, quod Saul,& tres filijeiuspugnabant, • nonfuntfablege. Primo finolint agere talia , quxvidentur 
& occifi íunt á Philifthinis, infr. 31. c. Tune autem erant iam eñe contra legem,dum tamen feiant fe á Deo motos,peccant. 
viri fortes: cum ab hoc tempore,vfque ad il lud íiuxiílent fere Sic pater de Michea Propheta , qui pofuit parabolam regí 
19.anniSauleregnante 2o.annis. Sed aclhuc primum horum Achab, quiadimiícratregemSyiir Bcnadab viuemem , iííe 
venus cft:nam i11i1.31.cap.non nominantur fiiij Saulis folum, dixit ad íbeium íiuim ex parte Dei: percute me, & ille noluit 
quia bellatorcs erant, fed vt cognofeatur, quod perierint in percutere: cui ait Miélicas , quia noluifti audire vocem Do-
bello cum patre íuo, in alijs autem bellis de I®natha folum íit | mini , ecce recedes á me, & percutiet te leo : cumque paulu-
menúoJreni &tranfeamm adfiattonem Pínlijihinomm. Idcftad1 lumrecelliílet,inuenit eumleo, atque percuffit: Propheta 
caftra eorum,qua;vocanturftatio 5 quia tune llabant,íciiicet 
non procedendo ad bellum. 

An lonathaspeccauerit fclus eundo ad cafira Vhilifthmorum, & ex-
pomndo fepericulo. Et quomodo Deus hommes 

multíphciter mouet. 

Qjv; AB s T* I L 

V ^ R É T aíiquís quomodo lonathas auííis eft iré ad ca-
_ ftra Philifthinorum folus , & an peccauerit hoc facien

do. Videtur primo, quod peccauerinnam nemo debet íe ex-
ponere íponte in manifefto periculomam íicutpeccatum eft, 
quod tradat fe quis ad mortem , vel íeipíian occidat, ita et
iam quod expoliar fe i i l i periculo,de quo veriíimiiiter euade-

auteminueniens aliquem virum dixit ei percute me , & vul-
nerauitillum , vtpatet infra 3. libr. cap. 20. Ecce enim Pro-
pileta fecit hic , quod percuteretur ab alio ^ladio , & tamen 
manifeftum eft , quod de lege communi erat hoepeccatum, 
quod quis procuraret occidi , vel mutilad \ ípfe tamen non 
peccauit hoc faciendo. Sed quod ampiáis eft, ille vir primus, 
qui noluit eum percutere percuíliis eft á leone in poenam: 
nam fie dixit ei Propheta, quia noluifti audire vocem Domi-
n i , ecce recedes á me, &percutiet te leo. Manifeftum eft ta
men , quod alias peccaret iftc vir , fi percuteret Prophetara, 
etiam co iubente : nunc autem é contrario peccauit, quia 
percutere noluit cumille dixiflet íibi in íermone Domin i , id 
eft ex parte Dei. Sic ígitur de lonatha j dato quod fupra mo-
dum communem eílet,quod vnicus vir aggrederetur tanram 
multitudmem pugnatorum , tamen quia Deus eum n ^ ^ j t 
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ad Eciendum hxc non pcccabat, qum ponas benc ageoac. , quemi capit. Si per modum voíancad 
C^uodautemmotn Dciegericapparet j quia totus l í rae lnon inclinarct íonarharn d 

¡ audcbatiuc contra Philifthinos : ipfe autem íolasconfiden- contra aciem l?hiiifthinorum , dando quoque maznara a* 
ter acceílit ad caftra corum. Item apparet ex verbis eius,qitia nimoí í ta tem, vt non fórtóidaret eOrummnltitudincm , Se 

| dixí tadarmigerumíímm , veni &t ran ícamusadi tadonem! tamennihil moueretex •'oarteintcllectus , íci l icetnonreuc-
incircumeiforum horum, íi forte faciat pro nobis Dominas, \ lando, quodirct , vcl non iret. Quod autem taiis motus fíat 
quia non eft difficile Dco in multitudine, vel in paucis íáliu- á Deo interdum, patet íúpra capit.n. cum Saúl aiidiuit ver-
fe. Hcec autem verbapertinent ad hominem nimis confiden- bavirorum labes de íiipcrbia Ammonítarum : nam dicitur, 
ceminDeo. Iftanamqueegreííio nonpoteratfieri, ñiííex ; quódiníi i i j t in e i ímípi r i tusDorain i , &katuseftfuroreiiis 
D?i motu,vcl ex magna amentia,&: temeritate, íéd ifta verba nimis: aííumeníqtre vtrmiqiie bonem concidit in fmfta , &c 
non íünt hominis temerarij, & amentis, fed nimis Deo con- miíit in omnes términos lírael , & fie Dcii¿ nihil locuras rlue 
fldentis; c rgolonathasfac iebachocmotasáDeo. Itcmpa- ibiSauli, íedimmiíirei quoddam robur , &animoíí tatems 
te thocexí igno , quod accepit lonathas ad íciendum an de- vt non fbrmidaret Am mónitas , Se iuberet líraelitís fubin^ 
beretpugnare contra Philifthinos vel non , namdixi'tadar- terminatione venire ad bclium. Nunc autem coflíideran-
mipemmjfí dixerint aícenditead nos, aícendamus, quia tra-' dum , quod quamquam vterque motus iftomm fita peo: 

láidit eos Dominus in mambus noftris. Item apparet ex eo,1 íemper tamen ílint manifeftiores motus ex parte intellcéhis, 
quod íecutum eft, nam cum aícendiííet lonathas , percuíüt i quamex parte voiuntads, íciiicet quod certius nobis indi-
Philifthinos , & illi non reiiftebant e i , íed magis vnus alte-1 c a n t a n á D e o moueamur , vel non : namcum alicuireuela-5 
rampercudebat/icutfadum eft inMadianids, quando iuit | tuf a Deo, quód faCiat tale,vcl tale,non poteft dubitare,quin 
contra eos Gcdeon.Iudiccapit. 7. ille autem á Dco motus i l - ; i l l udáDeo í i t , quia i rnprcIlíones Prophedce íunt nimis for-
lafecic, vtpatetludic cap.ó", crgo de lonath'a eodem modo \ tes, & maniteftatiucc cius,á quo íunt. Cum autem Deas mo-
dicendumeft , quod Dcus cum ad hoc moucrit. Iremappa-; uctaliquemex parte voiuntads , íciiicet inclinando eumad 
ret, quia accedente lonatha ad caftra Philifthinorum f i d u m i aliquid, quamquam credatíe aliqualiter á D e o moueri , ta-
eft miracaluminperctiilionecomm,vtpatetinfra 3 íciiicet & men non eft hocllbi penicus manifeftum : itaautem delo-
faduracft miraculum incaftris per agros, í c d & o m n i s p o - natha dicendum eft , quod ipfe fuitá Deo motus permo-
pulus ftationis eorura , quiierant ad praeíiandum obftupuir, dum voiuntads,íciiicet milla rcuelatione í a¿l-i,vcl precepto, 
Se conturbara íunt caftra, ¿Cacciditquaíi miraculum á D e o . quodiret ad caftra Philifthinorum , fed dedic eiDcus ma 

D 

Dcus tamen non facit miraculum pro ftultis , & confidenti-
bus in virtute íua, vt patet Ioann.9.cap. íciiicet ícimus autem, 
quod peccatores Deus non audit, ícdíiquis Dei cultor eft, & 
voluntatem eius facit, hun c exaudit, & agitar ibi de opera-

gnum deíidcrium ad eundum il luc, maius quidem quam in-
íürgere poííet peraliqaam humanara affectionem : dedit 
quoque ei magnam animoíltatem , vt non formidaret Phili
fthinos. quia tamen Dei motus per modum voiuntads non 

tione miraculorum, quam Deus facit ad preces aliciiius,nam | fant penitus manifefti, vt fupra diétuni eft , non conftabat 
dicitur, quod non ficit miracula pro peccatoribus , fed pro plené lonatk-e an Deus eum moueret ad hoc, ideó voluit ha-
vinsiuftis, íed pro lonatha iftud miraculum faólum eft, ergo bcrc íignum maniteilatiuum: accepitiftud , vt iníra dicetuf. 
erar vir iuítus, <k coníequenter non egit ex temeritate, íed ex j Nunc autem ad radones incontrarium pro vtraque paite re-
Dcimotu. Seddicet aliquis incontrarium, quod non e^iti ípondendümeí l . . A d primara cum dicebatur, quod ille,qui 
motus á P 

j us trader 
i gnum 

eius , vel non, poíuit tamen, nam dixitadarniigerumíiium, 
si o quis 

cumque apparuenmus 
mete doñee traníeamus 

ium íuícipi, peccatumeft : verbi grada , quodquispugnet ^ I m » 
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ecce nos traníibimus advr DS ift 
eis, íi taliter locuti fuerint ad no 
ad vos, ftemus in loco noftro, nec aícendamus ad eos, íi au
tem dixcdntaícendite ad nos aícendamus, quia tradidit eos 
Dominus in mambus noftris. crgo nefeiebat lonathas an De
us traditums eílet Philifthinos in manu éius,5¿ coníequenter 
nonmouebatur á D e o . Adhoc reípondetur , quod lona
thas mocus fuit á Dco ad : aciendum hxc, vt didtum fuir.mo-1 íc exponcbat alicuipéncalo , quia cum Deus cum impelic-
ueri tamen á D e o muitipjiciter eft , nam interdum mouetur | retad pngnandum contra Philifthinos dans ei animoíita-
aliquis in parte intellcctiua, íciiicet quando Deus dat ei ípiri- | tem , manifeftum e'ft ,• quod vidums erat, íed atíhuc dato, 
tum prophetise per quem reueíantur incógnita, vcl íi det ípi- j quod lonathas feitet fe moriturum in bello , íi tamen Deus 

tingiu i ritumfcientiaeautíapientiae, autcuiuícuno[uealteriiiscogni- | mouebat eumad hoc, & ipfe cerdííiméfciret, tcncbaturirc 
tionis: nam non íolum Deus poteft iníundere ípiritumPro- adbellum , & non pcccabat exponendo íc manífeftas: mor-' 
pheticum intelledui noftro , fed etiam quemcimque alium t i : quin potius peccaret, íi non íe exponeret.Ad íecundam ra-

contra mille aggtcdicndo eos, eftpeccatum : fi tamen quis do fe 
obfidetur ab holtibnsin aliquavrbe , quos nequáquam po- pericu-
teft euadere , &íci t fe modtumm, íi ipíc aggrediatur iiíos, ^ , 
vt pugnando moriacur , vel effugiat, cum aliás moriturus j 

ríit, nonpeccat, quamquam exponat íe lo.millibus viris,quia 
ille nonproprié íe cxpomtpcriculo, cum iam eílet in pénen
lo. De lonatha autem aliter dicendum eft, feilicet quod non 

habitiiminteiledus,veladualemcognidonem , vt declara 
i tum eft fupra capit. 10, poteft etiam motieri h o m o á D e o in 
parte volidua , vt Deus moueat volunratem aiicuius ad ali
quid diligendum, vcl aliquid faceré volendum. ifte quoque 
motus eft íicut in intellectu. Etquia omnis motus , quem 
Deus in anima noftra caufat, vocatur ípiritus D e i , ponuntur 
multíplices ípiritus Dei in anima noftra, quídam ex parte in-
tclledus, & quídam ex parte voiuntads, vt patet lía.xi.cap. 
Iciiicet Se requiefcet íiiper eum ípiritus Domin i , ípiritus íá-
pienti^, 6¿intellediis, ípiritus coníilij, &fordtadinis , ípiri
tus feientia: , & pietatis , Screplebit eum ípiritus dmoris Do
mini. H i enim funt feptem ípiritus, quorum quatuor perti
nent ad intelledum, íciiicet ípiritus feientiae, íápicntiaE, in-
telledus, cónfilij: tres tenent íc ex parte voluntatis, vel aífe-
dus, feilicet ípiritus fortitudinis, &pietatis,¿ctimoris. C ú m 
ergo per omnes hos ípiritus homo á Deo moucatar, poterat 
lonathas moue r i áDeo ad pugnandumcontra Philifthinos 
per modum voluntatis , vel per modum intelledus. Si per 

tionem cumdiccbatut, etiam fi lonathas confidens in Deo 
hocageret, non licebat e i , quiavidebarur tentare Deum 
exponens íc periculo.Reípondendum,quód íi lonathas non 
fui lie t motus á Deo ad faciendum hoc, non licebat ei ex con-
íidentia Dei i l lud agere, quia magis eft ifta temeritas , quam 
confidentia, & tentado Dei : cum enim quis cognouit De
um velle aliquid, etiam íi periculofum ei í i t , non debet for-
midare quin aggrediatur , fi tamen non nou i t , aut ipfe eft 
conftitutus in periculo ex neceílltate, aut fponte íe cxponit. 
Si primo modo, debet homo confidere in Domino, Se expo-
nerefe quibuícunque terribilibus . Hoc autem , quia ipíe 
non fe exponit tune, fed quia iam expoíitus eft. Si autem fe 
cundo modo , feilicet fiípontc fe exponat, non licet alícni 
fe exponere rei, quadupra vires íiias eft , quantumcunqiie in 
Domino confidat: immo quanto magis hoc modo confidat, 
tanto grauior temeritas eft, Se coincidir cum tentatione Dci 
De lonatha autem dicendum, quod ipíe mouebatur á D e o 
ideó non rentabat eum , quamquam maioribus íe expone 
ret. A d alias etiam rationes probantes quód lonatha: hoc modum intelledus eft fenfus , qüód Deus reuelauit lonatha: 

modo prophetico, quodiret contra Philifthinos, íicut rene- j Hcuerit, etiam reípondendum eft. Adprimam cumdiceba-
lauitSamueli , quód Saúl deberef iré contra Amalcticas fe- i tur , quód fecent hoc motus a Peo, concedendum, ideoe? 

Alph.ToJt.In Vnmum Re¿u?nJom.6.Paj n . H h 1 hac 
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hac parce i íaut , íed nequáquam aiiter. A d íecuiidam, cum viniiteregiíle quaecunq; potucrit. Si autem ipíe ptaioccupa-
dicebatur, qnóde t iam í l lona thasáDeo non fuiílerimmu- uit , temerarinmaüqualitervidetur, niíiforteillieííentvirini-
tacus non peccabat, íl víribus homanis hoc aggrcderecur, mis ignaui ad bellum , ipíe autem eflet expemílimus ato; ro-
dumSamíon fecerit fimilía. Re ípondcndum , quódlicuit boreopinadllimus. Pacetergocxdidis, quodlonathashoc 
lonathx faceré hoc, vt d idum d t , fed non viribus humanis, egerit motu Dei. 
necvalet comparado deSamíoec . Primó quia Samíon non : Quaejitrans ioamiüum. Demonftrauit hic lonathas armi 
fecit hoc aggrediendo , fed íe defendendo , quod patct, geroíuoadoculumftat ionisPhi l i íHi inorumiocam,quiñón 
quia contribules fui ligatumeum duxetancad Piiilííihinos, multum diftabatáGabaa. Erar tamen tuneinMachinas, ve 

D 

qui i l ium occidere volebant pro damno, quod intulerat ter 
i;eeorum. Cümergo íevideret mortcm certiílimam expc 
elantem , nííialiquid viribus íliis agerct, inualit Phiiifthi-

patet infra. Dixit autem lonathas, qua: eft trans locum iilum, 
co quod (Vatio Philillhinorum non patebae ad oculum : erai 
namque in qúodara plano Ínter magnos ícopulos , & pe-

nos , & occidit milie de eis. lonathas antera non faciebat hoc j tras vndi que prominentes, lonathas ergo , & armiger eiu 
aliqua neceílltate compulíus, nec crat in aiiquo pcnculo po-1 videbat ícopulos , & perras, íed non ítaiionem , feiebat ta 
íitus, íed ípontc iuic ad Philifthinos , non licebat ergo ei hoc men lonathas ibi elle i l l am, quia erat in Machmas: locus au 
nih Deus ád ifta eum mouiílet. Secundo cíl diífercntia ín
ter lonatham, &: Samíbncm, quia Samíon egie hoc á Deo in-
ípiratus, vt patet ludic. cápit. 15. íalicet qui cum veniiient 
ad locum maxillx, & Philiíihmi vociferantes occurrilíent ci, 
irruit ípiritus Domini íliper eum , ce íicut íblent adodorera 
ignis ligna coníi imi, ira de vincula quibus ligatus erar, diííi-
pata funt , & íbiuta : i i ergo lonathas non teciílet hoc mo-
tus a Deo , non habebat lirailitudincra cum Samfone. Ter-
tió eft diderentia inter eos, quia Samíon habebat vires hu
manas fuper omnem humanam leftimaiionem: nam non fo-
lum tune mandíbula alini vtens occidit miile viros , íedet-
iam alia magna virtutis opera alias fecir, quod adhuc maius 
robur atteftantur in co, íicut cum eííet in vrbe Gaza, 5¿ clau-
íiílent ei Gazcnfes portas vrbis, vt non poíTet per nodem re

teñí iíte erat inter ilios ícopulos. Per locum vero, quem hic 
nominauit lonathaSjdeíignauir ícopulos proirjnentes,& pe-
tras. 

Fatri autem fuo hoc ipfími non indkauit. Scilicet armígero in-
dicauit, quod veiiet iré ad acicra Philiílhinorum , patii ta
men fuo, qui chariílimus crat fibi,nón indicauít. Caula eft, 
quia ipíe conceperat animo íuohoc pneclarum faciendum, 
ad quod Deus eum impcllebat. Pater autem pucaretiícam 
eíTe magnam temeritatcm : vnde non permitteret eumií-
luc iré, vel forcé íl permitteret, cum eo alios mitteret, quod 
iam non pertineret ad miraculum , íciiicct íl multi ircmdc 
lírael contra Phüifthinos, vei propter aliud , quia lonathas, 
licet á Deo iníligaretur adcundum contra Phihilhinos , ta
men adhuc ncícicbat per certitudincm , an Deas vcllet era-

cederé , íurgens 110de arripuit vrranque portara vrbis cum | dere illos in manu eius , vnde dederat ílgnum armígero íuoL 
íera fuá, 8c imponens humeas duxit vfque ad quendam mo-1 dicens ía l ice t , cumque apparuerimus eis íl taliterlocutifue-
temcxcelfumlongcdifran;emab vrbe,vtludic.i(j. Hocau- r intadnos, manete , doñee tranícamus ad vos , ftemusin 
t cmmaior i s robor i s í lgnumeí l , quamíbl i tar iumio. miliia lloconoftro,necafcendamusadeos ; íldixerintaícenditead 
virorum occidiííe. nulius enim vnquam mortalium tanri 10- {nos , afeendamus , quia tradiditeos Dominus in manibus 
boris opus feciíle ceníetur. lonathas vero crac vir fortis, &C \ noílris. Ncfeiebat autem lonathas an contingeret, quod Phi-
animoíus, íed ad robur Samíbnis nequáquam erat compara- | lifthini dicerent eis,mancte,donec.tranícamus ad vos,& tune 
biiis,ideó etiam íl talía aggredcreturvr Samíon coníidens v i 
ribus fuis; tetneritatis eratin lonatha , quod aggrederetur 
talia, ergo non egit viribus fuis coníidens, íed á Deo immu-
tatiis. Ad tertiam rationem , cura dicebatur, quódEleaza-
rus vnus de virisDauid pugnauit folus contra aciem Philifthi-
norum. Refpondendum eft, quod non eft ílmilc , quiaille 
non cgreíllis eft folus adpugnandum, íed cum magno excr-
citu lírael. Poftca autem fugiente toco lírael Philifthinos ip
íe rclidus eft íblus , & pugnauit contra totam aciem Phiíi-

nuiio fado rcdirent, quod erat eis aüqualiter verecundum, 
feilicet quod cum aggrclfi fuiííent opus rerrocederent, ideo 
voiuit hoc ómnibus eííe incognitum. Porro Sauimorabaturm 
extrema pane Gdbaa. Poteft hoc intelligi dupliciter, vno mo
do, quod Saúl moraretur intra vrbem in extreraitate cius,íci-
üect in aiiquo loco cmincntiíílmo, & forte in excelíb Gabaa. 
Nam intra vrbem erat coilis magmis , de quo defeendebant 
Prophctíe , cum Saúl introiuit in i l l am, vt d idum eft ílipra 
cap. 1 o. & crat ibi ad ípceulandum íl forre quis veniret de a-

ílhinoriim,folu(quc fagauit omnes Philifthinos , &deinde cicPhiiifthinorum. Sed dicetur, quod non ftat, quia dicitur 
líraelira:, qui fiigerant,vencriint ad capiendam pr^damin- \ hic, quod crat Saúl in agro Gabaarergo non crat intra vrbem. 
fraz.libr. c a p . z j p r i m o Paralipom. cap.n. Hoc autem fibi iRcípondetur , quod poíleedici intra vrbem Gabaa eííe ali-
licuicquia non fe expofuit folus periculo,fcd cum coto lírael. j quam partera térra: habitatoribus caten tem, & in illa eífc a-
C ú m autem iam eííet in periculo caeteris rcccdcntibus viri- • gros, in quibus tune mancbar Saúl. Vrel poreft dici , quod c-
liter fecit, quod potuit, quod non erat tcmerarium, íed lau- j rat inextrema parte Gabaa , id eft in extrema parte val lis Ga-
dabile. A d quartam rationem cum dicitur de tribus viris fbr- \ baamam iiic,qui eft in territorio alicuius loc i , dicitur clfc in 
tibus Dauid, qui traníicrant per mediara aciem Philifthino- loco iilo:ílc patct lofue cap.5. fci l cum autem eííet lofuc in a-
rum pro aqua in Bethlehcm. Diccndum quod ifta magna a- gro vrbis Iericho,&c.& ibi dicitur in Hebreo cum eííet lofue 
nimolltas fuit , & íic laudantur tanquam nimis animoíi pra:- in vrbe Icricho:conftat tamen, quod tune non erat intra cam: 
alleg. capit. temerarium t.imcn quodammodo fu í t , quia ex- í leergo, quamquam eíIccSaul extra vrbem Gabaa , dura ta-
poíueruntfe periculo fuprarationem, quod Dauid coniide- , men eííet circaillam,dieeretur eííe in ea. Erat autem tüc Saúl 
rans noluit bibere a quam , quam tulerant , íed libauit cam in loco ifto, quia cum viderct Phihilhinos eííe plurimos, íé 
Domino infra 2. libr. capit. 23. íciiicct at ille noluit bibere, autem íolum haberc íexecntos viros,non poterat obuíarc eis; 
íed libauit eam Domino dicens , propitius ílt Dominus ne prascípuc, quia Samuel noiuerat coníuíere Dominum pro eo. 
faciam hoc : num íanguincm hommum iílorum , qui pro- Sedcbac ergo Saúl in Gabaa videns térra: íiias deíblationcm, 
í e d i f u n t , &animarumperieulum bibam. Sed quomodo- &impotent iám íuam expedans , íl quando Deus miícrcrc-
cunque íit,ifti non crant ita temerarij, vt lonathas: tum quia tur. Deus autem videns aiHidioncm p o p u l í , dedicin corde 
ifti erant tres, lonathas antera erat vnus, nam armiger fuus, Ionathxsvtíaccrethace. 

qui príEcedebat eum magis portandorum armorum gracia | Sub malogranato , qui erar in agro Gahaa. IdcftSaulpcfuc-
pnt'ccdcbat, quam pugnandi, tum quia ifti erant viri fo r t i f rat tcntorium íiium fab malogranato. Erat autem ibi aliqua 
ílmi inter omnes, qui fuerunt tempore Dauid , & forte lona- malogranatus ípccioía, & ardua , fub qua poííet regis tcnco-
thas non aiquiparabatur alicui eorum in robore,tum quia ifta rium coiiocari. Ex hoc autem apparet melius diccndiim, 
acies, contra quam ibat lonathas, crat maior, quam iila,con- quod Saúl erat extra vibem Gabaa, quia dicitur hic, quod e-
rra quam procedebant tres vir i , nam nunquam tantus excrci- rat íub malogranato : nam fi eííet in vrbe 5 quamquam ibi 
tuscongregacusfuiftelcgitur, vt dtclaratum eft praícedenti eííet aliqua malogranatus , non habitaret ipíe fab malogra-
cap, j nato, íed in aliqua domo etiam; quia dicitur hic , quod 1 Ha 

A d vltimam rationem, cúm dicebatur de illo , qui pugna-; malogranatus erat in agro Gabaa, ergo non intra vrbem. V-
uit contra n ccentos, ¿k occidit eos. Diccndum quod ifte vir bi autem nos dicímus hic in agro Gabaa , inHebisohabc-
fortis crat,non conít at tamen an ipíe pi^uenerit,vel prcoecu- tur. In migron. Et eft nomen propnum. Hcbrs i autem intel-
patusfuent- Si prasuentus fuit ab ilhs, nulla temencas extitit iigtmt , quod in valle vrbis Gabaa crac aliquis loa sdidus 

mieron. 
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migron, in quo tunefixerat caftra S a ú l , íed ad eundem íen-
l . R c g u m . Cap. X l l l i . 37í 

arecius.Antamenií lepueríuperuixeri t , nonconftat: fatis 
fumicditcum literanoílra 5 fcilicetquód eíTetSaul inagro fenimvidei-emrquodnon,quiaimmamrcerupirab vtero: de 
Gabaa, qui ager vocabatur migron. Eteratpopulas cum eo quafi j quo fupra cap.4. d idum eft.Híc autem non nominatur Icha-
[menñ m u Scilicec omnes , qui crant cum Sanie, eranc íex- j bod tanquam fuperuiueret/ed quiafamofusfuit, & per eum 
cemiíbium. Hocponicuradí ignif icandum, quód eratpar- ! po^ teognoíaf t i rps i ra í t í s fu i . 
uus populas ad reíiftendum Phiiifthinis;, ideó Saúl non exi- j P/j;«m.Hocl-cfertur ad Achitob,vel ad Ichabod.Vter-
bat m bellum contra eos : reliquus autem populus dilapfus | que enim erat filias Phinces. De Ichabod patet fupra c. 4. de 
fuerat á Sauie, cum adhuc eíTet in Caígala. Ift i vero fexcen- Achitob patet, quia vocatur hic frater Ichabod: magis tamen 
tivencrant cum eo de Caígala : poft hoc autem nemo ad videtur , quodiftegenitiunsfilij, referaturad Achitob ? & 
cumvenit, quia toms populus conterritus erat : vndereli- non adlchabod^uiafcriptura non enarrat hic Ichabod, fed 
quorum quidam transfugerant vltra Jordánem in terram Achitob,quia eílíermo de Achia,qiiiefl:filius Achitob. Iftc 
Galaad. Ali j autem abfeonderant fe inípeiuncis , antris, & | Phinces, de quo hic dicitur, fuitíiliusHclifummi facerdo-
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petdSjVt patet pr^cedent.capit. S c i e n d u m q u ó d R a . Dauid 
Kimhi dicit5quód erant miiie íexcenti viri cum Saule , &c lo -
natha,nam vult, quód cum lonatha crant miüc ,vt patee pr^-
cedenti cap. cum Saule autem relióti fuerant ícxCcnti>6¿; qua-
do litera nominar hic íexccntos,dicít intelligendum eíTc de 
iliis, qui manrerant cum Saule, vult quoque, quód S a ú l , & 
lonathas noneí lent nuncin eodem loco, quia pra-cedenti 

tis, & fuit íummus íacerdos viuente eo , nam cum Heli fuií^ 
íet grandíeuus non potens miniftrare, conftituit filium ílium 
Phinees miniílraturum,vt ait lofephus 5.Antiqui. Ifte autem 
cum fratre Í110 Ophni fecerüt federa multa in mcerdotio fuo, 
propter qu^ ablatum eft íacerdorium de domo H e l i , & ifti 
mortui íímt in bello fupr.cap.i. Qm ortmfmat ex Eeüfacerdo-
teDom'mi. Scilicetfummoíacerdote: nam hic íacerdos per ex-

cap.dicimr,quod Saúl erat in Bethel: lonathas autem erat in i cellentiamaccipitur. Erat autem ifte Hel i de domo Ithamar, 
Gabaa. j ad quam non pertinebat íacerdorium íí immum 4 Deus ta-

Sed hoc non ftat,quíaiftud fuit á principio antequam bel- | mentranftulit illudde domo Eleazari in doraüm Ithamar. 
lum eíTet contra Phil i í thinos, cum tamen lonathas percuíHt Primus autem de haC domo , qui fufeepit facerdotium, fuit 
ftationemPhiiifthinorum in Gabaa,totiis populus clamauit Heli.cuiDeuspromifit, quod mañeree Iacerdorium iiiíELer-
poft Saulem in Caígala prascedenti cap. & tune quoque cum ; num in domo íiia, tamen propter iniquitatem ñliorum ííio-
reliquis lonathas defeendit in Caígala, & poftea ex ipfo loco, rum impediturp eft3vt fupr. cap.i. tn SÚo. Iftud poteft detér-
Saul,& lonathas defeenderunt in Cabaa,cum fexcen tis viris, minare immediaté dida. feil. quod Heli erat facerdos in Silo, 
& ibi íimul manebant, vt patet pnecedemi cap. ícil. & Saúl, vel poteft referri ad iliudverbum ortus fuerat.f quod Phinees 
&í lonathas filius eius , & populus, qui inuentus fuerat cum natos fu erat in Silo,& vtrunque verüm cft : nam miniítrabat 
eis,eratin GabaaBeniamin.Item eod-edicitur: cum veniíTet PhineesinSilo.fdumibipatcrfuusminiftrabat* PortabatE* 
diesbellinon eft inuentus eníis , aut lancea in manu todos pb í í . f Achias portabatEphod. Iftud eft Ephod fummi facer^ 
populi , qui erat cum Saule, 8c lonatha : ergo íímul erant in dotis,cúm quo eft coniundum rationale,ita Exod.cap.18.Et 
Gabaa. Item patetinfram litera, quia cum viditSaultmba- ponitur,quodportabatEphod, quiainfradicitur,quod con-
tam aciem Philifthinorum, dixi t : requinte, & videte , quis íuluit Dominum, facerdotcs autem magni non poteráe con-
abieritexnobis : cumque requiíiílentrepertum eftnonad- | fulere Dominum,'nifi Ephod.f portando Ephod, &rationa-
eílc? lonatham, & armigerum eius: ergo ante hoc com viris le in pedore íüo. T ú c enim dicebatur portare iudícium filio-
Saulis erat lonathas, alioquin non dícerct eum abeíle. Quod rum líracl in pe£tore íüo,vt patet Exoa.c.18.Prophet^ autem 
autem dicebat K i m h i , quod erant mille íexcenti viri cum lo - aliterconfíilebant,vtdeclaratumcftfopr.c.io. Deifto Achia ¿¿fc, 
natha,& Saule,etiam falfum eft,quia hoc pra:lupponit,quód dicendum cft,quod fuerit íacerdos magnus , vel íaltem exer- tu an 
cílent diuifi locis, fed íimul erant, vt probatum erar. Toms cnerit h-coflicium íacerdotís magni, nam portare Ephod ad fuerit 
autem populus computatus fuit íexcentorum virorum , v t , folumfummumíacerdorem pertinebat. N o n videtur autem 
patet prsccdenticfcilic. &iecenfuirSaulpopulum, qui in- inconucniensdici eum fuiíTeíácerdotemmagnum, íed dice- snHf, 
uenti fuerant cu eoquaíiíexcentos vitos. Reípondebi tKini- i tur, quod Achimelechrepcritur poft hoc fiiifle íacerdos ma- 1 
h i , quod hoc fuit antequam congiegaretur milida lonatha , gnus infi-.n.&zi.c.Ifte autem erat filius Achitob, & n o n A -
ad militiam Saulis: nam de toto populo, qui erat cum Saule > chiie,vt patet fupr.n.c. vbi Saúl vocauit eum filium Achitob. 
íblumrelióti fuerant fexecnti, fed veniente lonatha fuerunt: dici poteft,quod Achias fuir fummus facerdos mortuo Achi-
mille íexcenti.Sed dicendum,quod non ftat,quia etiam con- | tob:deinde Achias cum non haberet liberos, qui poflent íiif-
iunóto vtroqj exercitu erant íbli íexcenti viri,quia pr^cedenti | cipere íacerdotium,tranímiíit i l lum in fratrem íuumAchimc-
c. dicitur : N o n eft inuentus eníis aut lancea in manu totius | lcch,vel poteft dici,quod Achimelcch, &c Achias funtidem, 
popuIi,qui erat cum Saule, <Sc lonatha , & fie erat iamtotus 1 ficut interdum aliqui habent multa nomina. Vel dici poteft 
populustpoft hoc autem infia in litera dicitur, quód íblum e- j aiircr.íiquod Achias nunquam fuerit íummus íacerdos: por-
rantfexcentiviri,vt patet hic.Ergotam cum Saule,quam cum ' tabar tamen ib i Ephod,qiua erat filius fummifacérdotis j 8c 
lonathaerant folumíexcenti. Quod autem induci tKimhi | ipieiueratadbcllum,quiafortepaterfuús Achitobprasfene--
praecedenti cap. potius probar contra ipííim, quia ibi dicitur ' ¿tute non poterar illuc iré , iucrat autem ipfe iiluc ad multa, 
quod Saúl erat in Bethel,& lonathas inGabaa/ed preceden-1 qua debent faceré facerdotcs in bellis, vt dcclaratum cft prce-
t i c.dicitur ouomodo poftea venit Saúl in Gabaa, ergo ía'tem ' cedenti c.prscipué autem ad cuftodiendam arcam, nam arca 
iam ibi cífent íimul: ante hoc tamen fimui fuerunt,vt d idum j tune in caftra venerar, vt patet infra in litera. Sic étiam fece-
cft.Ef Achiasfiim Achitob. I d eft etiam erat ibi in exercitu Achí-1 runt dúo filij Heli,nam cum pater eorum eíTet fencx, ipíi iue-
as.Iftc autem erat facerdos.nam dicitur hic,quod portabar E- ¡ runt in bellum,& portaueront arcam fupr.c.4. Et qoia in bel-
phod. Etiá dicitur quod erat de nepotibus lacerdods magni. lis íbliti erant reges confulerc Dominiim,portauit illuc Achi

as Ephod, vtconíuleret Dominum , fiopuseflet. Mortuo 
aucem Achitob parre eius non fucceílit ipíe in fummum ía-
cerdotem,lcd Achimelech frater eius, quia forte ille maior c-
rat, vel quia mortuus fiierat ante mortem patris fui. Ex hoc 
autem apparet,quot fuerunt pontifices de ftirpe Heli,quo vf-
que redijt facerdotium addomum Eleazari. Fuerunt enim 
quinqué , vel íex , quorum primus fuit H e l i , ad quem pro-
miílio fada eft de íacerdotio fupr.^cap.i. deinde fuit filius e-
ius Phinees, quamquam ifte non fuit fummus íacerdos poft 

Omncs autem filij íacerdotum crant íacerdotes, cum ifta of-
ficia,& dignitates in veteri teftame to venirent per progenies. 
Ponitur autem hic de ifto Achia íacerdote propter ea , quae 
habentur infra. Nam dicitur, quod Saúl iufiit confulere Do-
minom,& coníuluit: ifta tamen confultatio íciri debebatper 
facerdotes.Dicitur auté ifte Achias filius Achitob. Fuir enim 
Achitob neposHelifummiíacerdotis, quod patet, quia fuit 
filius Phinees, vt apparethic,& frater Ichabod, fedlchabod 
fuit filius Phinees, vt patet fupr. cap. 4. Fratrió Ichabod. Hoc 
referturadAchitob.f qui erat frater Ichabod. Eteratmaior 
Achitob mam Ichabod poft mortem patris íiünarus eft : ipfa 
quoque mater eius inpartus eíFuíione mortua eft,vt patet fu
pra cap.4.idcó non potuit habere poíleriorem fratrem ex e i f 
demparentibus. Nominatur autem hic Ichabod ad notifi-
candum,quiaifteeratfamoíusexeo , quodacciditinnatiui-

mortem patris, cúm ipíe mortuus fuerit per vnum diem, vel 
dúos ante patrem, vt colligitur fupr. capit. 4. íed miniftrauit 
patre viuente, cum ille delijfiet miniftrare propter impotcn-
tiam fenedutis. Temos facerdos fuit Achitob filius Phine
es , &C ifte miniftrauit immediaté mortuo H e l i , & Phinees, á 
quo tempore vfquemmcfluxemnt fere n . anni fcilicet20_ 
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quibus Samuel cíommams e í t , & quaíi dúo anaideregno i tenimenciianam Gabaa, quiatuncopoiteret, q u ó d a m b o 
Saulis. Quartus íacerdos fuit Achias, íi velimus eum compu-1 i l l i ícopuli eílcnc claudentes Machinas,& Gaoaa: erac tamen , 
tare , qm nunc portabat hic Ephod. Quincus faitAchime-j Gabaa extraillosícopuios , quiá quando lonathas venir de i 
lechíilias Achitobinfracapit.2.1. d e n . Sexmstliit Abiathar | Gabaa,vtarceiidereradcallraPhilifthinoriirn,traníiuirmrer. 
filius Achimelech infr. cap. n . nam ipíc íummus íacerdos e-1 illos dúos fcopulos, vt paret í i ipra/ed dicimr, quod erar con-
rat tempore Danid, vt i.Paralipom, c.14. Ceilauitautemin 1 tra Gabaarcípedlu Machmas,& fieícopulus, quircípiciebat 
eo íacerdonum , & translamm fuit de domo HeliinSadoc,! Machmas ex parte meridiana , erat contra Gabaa , ícilicet 
qui erar de domo Eieazari, quod i adumeft in principio re-j reípiciens eam , qui autern reípicicbat ex parte aquilonari 
gniSalomonis,de quoinír . j . i ibr.c. i . Si autemvelimus dice- i Machmas,non rcípiciebataliqualiter Gabaa, ideó non dici-
rc ,quód Achias de quo hic dicimr non fuit íummus íacerdos, i tur , quod erat contra eam. Eft autem i lie iocus Gabaa pa-
íed íblumgerebat Ephod in bello , erunt quinqué íacerdo- ruin diftans ab vrbe Ieruíalem,ícil. non per duas leucas,id eft 
tes de hac linea. Sed, &popuhií ignorabat, quo ípílonatlus. Sci- per 50. ftadiavtaitíorephusin libro de oelloludaico. Dixit 
licetquamquam eíletlonathas cum CcCtcris militibus in Ga- autemlondthds. Hic ponunrurverba lonatha: ad armigerum 
baa, tamen quando iuit ad ftationem Philiílhinorum , po- íuadentis ei íecum ire,& ponentis ítgnum. Dicet aliquis qua-
pulus neíciuit hoc, quia ípíe nemim indicauit, niíi armígero re repemntur hic verba lonatha; ad armigerum l l ium, dicen-
fuo: nec etiam patri, vt patet íhpra. Erantautem ínter afemfus, \ dum, quod ícriptura hoc poluit,quia fuit ititef rupta narratio: 
perquvsnitebatur lonathas tranfire. Ponitur hic diípoíitio ioci, \ nam fupra d idum fuerat, quodirct amboadaciemPhilifthi-
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per quem traníiturus erat lonathas , feilicet per Phiiifthinos, 
quod erant ibi loca erainentia nimis, & inter dúos fcopulos 
erat traníitus. Sed adhuc inter ipíos fcopulos erant q u í d a m 
petrae cminentes,ita vt difticillimus traniitus eííet. vnde non 
potuí t lonathastraní l rejni í imanibusreptans, vtpatetinfra 
ín litera. 

AdfiatwnemFhilifihmorum. I d eft ad caílra illorum , quas 
tune ftabant, & vocantur ftatio. Eminentes petra ex vtrafa par
te. Scilicet ex vtraque parte afcenlus/cil.quód elíent dúo feo-
puli altiílimi: per nullum autem eorum poííet quis afeende-
re, íed inter eos erat quídam locus aliqualiter decliuis , &¿ a-
cemmus,per quem lonathas afcendit: iftse autem perra: funt, 
quíc ínfra vocantur fcopiili,&erant duíE,íed inter eas erant a-
iiae petrs minores eminentes.nomina autem iftarum ponun-
turínfra , &eratvna petraharum aparte meridianacaftro-
r u m , alia autem ab aquilone , in medio vero erat quoddam 
planiim,ín quo erant caftraPhilifthinomm,;&íbi erat iocus, 
qui dicitur Machmas , vt patet infr. Et quafi m modum dentium 
fiopuli hinc indeprmiptt. I d eft ex vna parte, & ex altera iliius a-
íceníl is , &ipforum caftrorum erant ícopuli ptícrupti. Vo
cantur autem feopuli lapides nimis eredi, per quos nullus aí-
cendere poteft, & dicuntur feopulí quaíi ípceula á ípeculan-
do, quiaexiplb loco poííunt homines ípeculari, quaelongin-
qua íimt propter ipíbrum altitudinem.Dicebantur ifti ícopu
l i eíle in modum dentium, quia prominebant íuperreliquas 
partes planas,íicut dentes prominent íuper planiciem palati. 
Quamquam tamen ifti dúo feopuli folum veiut dentes vide-
rentur,reliqua tamen país petroía erat. Dicitur autem príeru-
pt i , id eft nimis rupti, fcil, quia nullam partcm pianam habe-
bantríic enim omnes via:, vel montes acerrimi, per quos dif-
íiculter aliquis tranfire poteft,prxrnpti vocantur. 

Et mmen vni Bofes,&nomen alten Scnelá eft nomina iftorum 
ícopulorumerant h^c,fBoíes,&Senc:nam quia nimisfamo-

C 11 erant nomen íufeeperant. De pra-ruptione huius vía:, & a-
crimonia dicit lofephus 6. An:iquitatum:Erant igitur caftra 

c*f'7' hoftium íuperfeopuium habentem fubtiiillimam longitudi-
nem tribus verticibus acutiílimis prominentem, fcopulis per 
circuitum eunribus, 6c quaíi propugnaculis inuaíionespu-
gnantium prohibentibus. Vnde contingcbat,vt cuftodcs mi -
norem haberent íolicitudinem caftrorum, quia natura locus 
ille ómnibus videbatur eíle munitus, & ad capiendum valde 
difiicilis,eó quod non íblum afcendere il luc, íed etiam acce
deré difhcile videretur. 

Vnus [copólas promtnms ad Aquílonem. I d eft de iftis fcopulis 
quorum nomina polka funt,vnus erat eleuatus contra Aqui-
lonem.Hocdicitur re ípedu caftrorum. fPhilifthijm , quod 
erat aquilonaris ad ipfa caftra. Dicitur autem hic prominens, 
id eft eleuatus nimisún Hebrxo dicitur ftridus,vcl tenuis,& 
ad ídem redit,fcilicet quod erat ille ícopulus nimis acutus, tk. 
eleuatus. 

Exaduerfo Machmas. Id eft, erat ifte fcopulus ab oppoíito ad 
locum iftum,& ponitur hic Machmas,quia erat locus,in quo 
erant caftra Philifthinorumríicpatet pra-cedenti c. fcil. Porro 
Philifthijm congregad £1 erant in Machmas. 

Et alter admendmn contra Gabaa. Id eft aiius de illis duobus 
ícopulis erat adpartemmcridianam reípedu Machmas. In 

1 íupr 
norum , & quia immediate fubiundum eft de quibufdam a 
lijs incidentibus, & non fuir ibi finitus fermo, fuit fada repe
tido , vt continuentur omma verba lonath^ ad armigerum 
fuum. Ad adolefeentem armigerum fuunu Vocatur adolefcens, 
quia forte erat nimis iuuenis, 8c nondum vocabatur v i r : vn
de non duxit eum fecum pnecipue, vt adiuuaret ad pngnam, 
íed vt portaret arma eius, vel ne folus eíret,& tamen ifte port
ea occiditmultos de Philifthinis, qui cadebant ante lonatha, 
vt patet ínfra in litera. Vem,&tranfeamus adftationem tmmun~ 
ciforum horum. lofephus dicit , quod lonathas voluií tranfire 
ad aciem Philifthinorum non principaliterad pugnandum, 
fed ad terrendummam cura vidiílent Philifthim, quod dúo 
viri audeient accederé ad caftra ipforum vbi erat quaíi infini-
tus numeras pugnatorum5crederent, quod hoc non faciebát 
quafi dúo v i r i , íed totus exercitusHebnsorum veniebat, & 
quia fubiro irruerent fuper eos,putarent, qtíod iam totus ex
ercitus Hebraeorum fuper ipfos erat, ideó cum non elíent pa-
rati,fugerent, &: tune videns exercitus Hebrsorum fuecurre-
rct.Sed an hoc intellexerit lonathas non apparet, fi ehlm in-
tendiílet, quod exercitus Hebrxorum fuecurreret cis, poft-
quam ipfi turbaífent aciem Philifthinorü, renelaílct hoc He-
bra;is,vt paradores eos etiieeret, nulli tamen hoc indicauit, 
hiíi armígero íüd; Ideó magis dicendum,quodÍpíe moueba-
tur á Deo ad eundum illuc,exiftimans, quod Deus velict fa
ceré falurem per manum eius: nihil tamen aliud intendebat, 
quo res ifta eíHci poíTet/ed ibat,quo ferebatur. 

Dixit autem hic lonathas ad ftationem incircunciforum 
ad íignihcandum opprobrium : nam hoftes ex odio inui-
cem conuitianmr f ib i : lonathas autem credebat nullum ma-
ius conuitium dici pofle contra Phiiifthinos, quam quód in 
circun cifi erant. Nam Hebrssi habebant circunciílonem pro 
máximo cultu religionis: cum circunciílo íit precipua c^re-
moniarumveteris teftamentiñpía enim eft, qtiíe primo íuper 
quemlibet ludceum fit, ipía queque ante omnes eseremonias 
Hcbiicis data eft , nam omnes legales eseremonise per Moy-
fem datse í imt , drcunciíio autem ipfi Abrahrc quafi quadrin-
gentis 3 o .annis ante exterás ceremonias , vt patet ad Galat. 
cap. 3. ipía quo que drcunciíio eft í ignaculum, quo íólo cer-
tiílímé diftmguitur gens Hebr^oi um ab aiijs gentibus,vt pa
tet Genef. cap. 18. &adRoman.4 . cum ergo maximamlau-
dem Hebraei penes íe haberent, quód circuncifi eíícnt: máxi
mum vituperium putabant eíle in genribus, quód non eíTent 
circunciíi,&hoc tanquarn peffimura exprobrabant eis: fie e-
nim Dauid quando maledixit Goiice a i t : Quis enim eft hic 
Philifthxus incircunciíiis,qui exprobrauit acies Dei viuentis? 
vtinfrac.iy.Etiterum : Quis eft ifte incircunciíus, qui aufus 
eft malcdicere exercitui Dei ? Siforte faciat Dcminus pro mbis. 
Ideftíi forte velict Deus nobismiíerer i , & tradere hoftes 
inmanusnoftras. Iftud forte aliquando ponitur , & n o n í i -
gnatdubiumfieutfrequentervtitur Arift. hic autem aüqua-
ie importat dubium : lonathas tamen erat quaíi certificatus 
de vidoria, cum Deus cum moueret cotia Phiiifthinos. Qma 
nonefldtffictkDeofaluaremmultitudine, velmpaucis. Hocpoíui t | 
lonathas ad diflóluendum dubitationem armigeri. dice- faciU 
retenimarmigerílultumeíTe , quód ipfi íoli irent contra tot &dif-. 
miiliaviromm:reípondit lonathas, quód ipfi ibant illuc non fal* J 

tervtrunque enim feopuium erant caftra lita. Dicitur autem i confidentes de vmbus fuis , fedDeiadiutorio. Deo autem 
contra Gabaa, nonquidem, quód eftetiftefcopulusad par-1 quando liberare aliquem v u l t , non eft diíficilius liberare 

cum 
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cum muitisjquara cam paucis, ícilicet quód non erar diíhci-
Üus Deo tradere oranes Philifthinos in mánu folitis lonathae, 
Se armigeri áü ,quam in manu totius Küaci, & é conucríb non 
erar facÜius Deo tradere Philifthinos in manu totius lírael, 
quam in manu íblius íonathaj,quod verum efi:,quia facile,vfel 
difficile accipiuntur in compararione agentis ad paflum íecú-
dum magnitudmem virtutis agétis, &c leíiftentiae ípíius pafíi: 
nani cum cílmagnarefiílentia inpaí ib, dificultas eftin a¿ti- | mortuósíuícitare,& quaelibetalia agere. Ob ho 
onc,cum vero minorrcíiftenda e ^ e í i minor diíficultasí& fíe i poteíl Deus agere aliquid eorum, quaí íii'oftanti 
íce^ndum comparationemharum duamm virtutumagentis, | runt íucceí í ionci i^&ordinem temporis: vndenópotef t lo-

Secundum córollaríüm, quódneceííe c í lpmhem opera- | 
tionem diuinam eíle in infíanti, nam faeceilio f i t in operado- l 
ne exreíiftentia paííi,vt diólum eftjíed nulla res agibilis habet 
aliquod gradum rsíiftentiae ad virtutem diuinam, cum virtus 
Dei excedatininfinitum virtutem cuiuslibetrei, crgo in ope-
ratione Dci nulla reíiftenria eft, & coníequenter niilla fucceP 
íio,propter quod omnis operatio Dei eft in mftanti,vt creare, 

ocetiamnon 
tantialiter réqui

em pañi: íi autem aliquando repenatur,qubd paílum ad agens 
nullam habet reíiftentiam,nullus erit ibi gradus difiieultatis. 
Ex quo inferuntur dus concluíiones. 

Prima eft,qubdnulla eft aclio naturalis, in qua non íit a-
liqua reíiftentia: nam quantumcunque íit aliquod agens po-
tentiffimum in natura,&; íit aliquod padens paruae potentis, 
ncceílc eft aliquemgradum reíiftentixelle , quia quantum-
cuuqj paíTum íit paru^ reíiftentix,alicuiu5 tamen cft,&quan 
tumcunque agens naturale íit magnas potenda^neceíTe cfteP-
íepo tendx finita;, quiainterquaelibetduo finitaneceíle eft 
reperiri aliquam proportionem habitudinis, íme radonalem, 
íiue irrationalcm,ideo neceííe eft, quód cuiusíibetpaticntis 
naturalis ad quodlibet agens íit aliqua reíiftentia íceundum 
habitudincm virtutis agentis,& virtutis ipííus paíli. 

Secundaconcluíioeft , quódimpoínbileeft inoperatio-
nibus aliquamefte Deo diiSciliorernaiia/edneceííe eft om-
nes eíle xqualiter fáciles, ícilicct quód non eft Deo diíneilius 
tot i im orbem íimul diíperdere , vei omnia de nono creare, 
qüam occidere muíbam, quam quam ex parte rerurn fe cus íit. 

ció di
lina 
c(i in-
ftarJa 
ntñ, et 
qtiítre. 

qui,non poteft mouerc lapidé de loco ad locum fucceflme,&: 
üc de fimiiibus,de quibus rnagis declaratum eft Exod.c.2.3 • Sí 
Deut.28.& loíuejCapai. 

Tertium coroiiarium eft , q u ó d v n u m miraeulum íítift-
quam eft maiUs alio: nam maioritas operationis accipimr ex 
duobiis,íecimdum quód ipla operatio eft in duobus, feilicet 
in virtute agentis, & invirtute paíÜ rcílftentis. Quantum ad 
ha-c ergo attendetur maiontas,vei minoritas opei-adonis^ari-
móquanfumad virtutem actiuam: illa enim, qua: á maiori 
virtute fiunt, csrerisparibus dicimus eíle maiora. Secundo 
quantum ad rcílftcntiam paíli , feilicet quód illa operatio eft 
maior, quaé fit contra maiorem rcíiftentiam paí l i : licut glo-
rioíior eft vi¿toda,qu3e de fortiodbus hoftibus obtinetur.Ifta 
tamen dúo íunt asqualiain ómnibus miraculis, crgo nuilum 
miraeulum eft maius alio. Patet hoc primo quantum ad po
te iitiaraatíHiiam , quia omne miraeulum requirit infinitam 
Deipotentiam, nec eft aliquod qualecunque i l ludíi t , quod 
ámiuori , quam ab infinita potentia ficri poíllt : nec 
eft aliquod quantumcunque il lud magnum íit , quod 
requirat aliquid vltrainfinitam potentiam5omnia ergo xqua-
lia funt ex pane potetiae agentis.Secundo funt ¡rqualia ex par
te rfeíiftend£E,fcilicet quia nulla res^jure per miraeulum l i t j i a -
bet maiorem rcíiftentiam , quam aliamam, ve ííipraproba-
tum eft,nulla res habet reíiftentiam reípcclai D e i , qui eft po
tentia infinitaí, ergo nulla res per miraeulum faólibilis magis 

funt ergo omnia miracu-
omnem modum: nos autem 

alio, inquantum ma
ní ülc horninesámor-

r patet,quia quodlibet iftorum, quod ficri poteft habet ali
quam reíifteiitiam,& non eft asquafis in omnibus,quia fecun 
dum maiorem,vel minorem virtutem paíli eft maior, vel mi 
nor reíiftentia: comparando tamen i l l a , quae fieri poííimt ad 
Deum,nonreperirur inasqualitas reíiftentia : nam v td idum 
eft,ita habitudo confurgit ex comparatione virtutis paíii,& a-
gends,virtus autem Dei eft infinita, quaeiibet autem reíiften- reíiílit diuince poccntiíE,quam alia: 
da rei agibilis eft finita : finid autem ad infinitum nulla eft | la inter íe asqualia quantum ad om 
comparado, nara íemper propomo dicit aliquam habitudi- i dicimus aliquod miraeulum eííe maius 
nem determinatam. íi ergo nulla res poteft habere aliquam ; ioris vtilitatis eft,vt quód Deus liberet 
comparationem ad diuinam YÍrtutem5niiilam habet reíiften
tiam , quiaiftud prLefupponit,quód quíelibetres haberet ali
quam reíiftentiam ad Deum, fecúdum quam reperiretur m i -
g¡s,& minusjied ablato pohtiuo aufertur magis,& minus,íic-
ut illa res, quic nigra eít ,non eft magis alba, vel minus alba, 
quam aliqua alía,ita cum nulla res habeat reíiftentiam, reípe-
ftu Dei,non poterit aliqua habere maiorem,vei minorem re- i um foios pugnantes contra ílationem Philifthinorum, quam 
fiftentiam. j íi liberaílet mille viros. l i la aute verba accepit ludas Macha-

Item quelibet reíiftentia alicuius paíli naturalis compara- : bseus ad exhortationem fuorum , quando pugnauit contra 
ta ad diuinam virtutem exceditur ab eain infinitum,íed vnú I Mace dones,qui muid crant. i.Machaixe.c.3. feilicet & ait l u -
infinitum non eft maius aíio,ergo non dicemus,quód vna res das: faciie eft concludi multes in manu paucorum, & non eft 
magis exceditur á Deo,quam alia íecundum aliquam propor- ¡ diíferentia in conípeclu Dei c^li liberare in multis,vei in pau-
donem,fed quxlibet in infinitum exceditur.non ergo crit ali- j c i s ,quoniamnoninmuÍr i tudineékerdtus eft vidoria belii , 
qua operado diíficilior Dco,quam alia,vel aliqua facilior. íed de ca:lo eft fortitudo. 

te,vel liberet vnum ,vei inquantum in re maiori fie , vt quód 
Deus aliquem á mortuis luícitet, vel quód cancura vid ere fa-
ciat.Secundum rem tamen axmalia funt, ideo recle dixit í o -
n adías: N o n eft dificíie faluare Deo in multitudine , vei in 
paucis.Nos tamen vulgariter loquentes diceremus maius ef-
íe miracuium, íi Deus liberaílet lonatham, S¿ armisemmfu-

Ex his autem inferuntur tria corollaria,pnraum eft:quod-
Kf»- i cunclue aliquod agens naturaíemagnxpotcntieíi t ,(Xpalíum 
\rale no\ fu paruae potentia;: neceííe eft operadonem elle in tempore, 
\*pt, j feilicet cum fucceíHone. Caufatur enim fucceíliue in operati -
mji in< one,&reíiftentia paffiada^ens, quia virtus acrentis no poteft 

attmgere ipíum paíium quailter viiit,quia ilíuarcíiínt. Appa-
ret autem hoc, quia quanto aliquod paílum maioris virtutis 
eft inrcfiftendo,operatio tardius finitur, & quanto eftmino-
ris virtutis in reíiftendo,tanto operatio velocius fit:vnde íi ve-
niretur ad 3gibile,quod Uullius omnio reíiftentia eflet, i l lud 
íineíiicceííionepoíretfied/cil.inmftád, &í i aliquod paíTum 
eííet infinita; reíiftentiaSjneceíTc eílet,quód illud nunquapof 
íet fieri. Apparet ergó refiftemiam paíli cífe caufam fucceíllo-
nis in opere,hoc idem dicit Arifto.4.Phyíi.arguens de vacuo, 
& dicens,quód íi daretur aliquod vacuum,motus fieret in in-
ítanti,quia in vacuo mhil eft,quod refiftat ipíi rei mot^.Fir er
go fucceílio in motu , & in qualibet operatione ex reíiftenti 

Dixiteiam¡ger:facomma,qHaplaC2ntanimo tm. Vidi t enim 
armiger,cuód recle loquebatur Ionathas,ideo edam ipíe ípe-
rauit in Domino ,& voiuit illue iré. D ix i t autem, quae placenc 
animo tuo,id efi:,qus placent t ib i . Nam iftac aftcóliones non 
denominant animam,vel partes compoíi t i , ícdipfum com-
poíitum,iuxta Ariftot.x.de Anima, qui dicit animara triftari 
dicit eam texerc,&: edificare, quafi dicat, íicut non dicimus, 
quód anima texit,velíEdificat,ita non debemiisdicerc, quód 
animagaudet,veÍ triftatur.íed homo. Scaptura tamen vtitur 
ifto modo loquendi vulgari fepe in veteri teftamento, vbi eft 
iocutio rufticíor,aliquando etiam eft in nouo,vf patet ad Ga-
iat.c.j.fciiicetípirituambiüatc, & deíidcria cainis non perfi-
cieds: caro enim concupiícit aduerfus ípirirum , foititus ad-
ucrfus carnem. Neuter tamen horum aliquid concupiícit 
contra altcriim,íed eílmtelligcndum,vt declarauimus Deut. 
cap.12. 

Veres quo cupís,&ero team vhkmque volueris.Ammofm enim 
paííi,íed íic eft,quód in naturalibus agentibus, & palíis nulla I iuueniseratifte, qu iñón fbrmidabat totam aciem Phílifthi 
aclio eft,in qua non íit rcíiftéda,vt íupra probatú eft, ergo nó nomm,cum non immutatus fuiiTe t ipfe á Dco3ícd folus lona 
erit aliqua aclio poííibilis fine fucceílione quantumcunq, íic 
lint magna agentia,vel pamapaíla.eft tamé diíferentia maio-
ris.vcl minorís fucceíTionis íecundum varietatem reíiftendx. 

chas. Ex amore tamen nimio faciebat enim lonatham, ficu 
animumfuum , ideo gratiílimum erat fibi eum quocun-
queeuntem comitari , edam in mortcm certiffimam : eft 

E 
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enimdi lcólofor t io iomni paílione ipfamque mortcm coa-\ detar aliqualiterrediréin idololamam, ícdífta vcibahabcnt 
temnicSicpatetCanr.c.S.fcilicet:Fortiseft,vtmors di ledio, | quandamíuperí tkionem , crgo non erattale fignum obfer-
dura ticuc infernas amulado, lampades eius lampades ignis, ¡ iundam,necponendum. Q u o d aatcm ílnt íupcrftirioía, 
arque flammarum,aqu¿e mult^ non pocerunt extinguere cha-
ritatem,necflumina obruent illam. Hoc aucé omni amorive-
ro propriü efl:,íiue amor honeftus, fine libidinofus íit. de hoc 
Séneca in trageedia j.cuius titulas eft Hippolytus, de qao de-
clarabiturintra iÁihxA$.EtaitIonathAs:cccemstranJibimiis ad vi- \ tamen eft,quodiílaverba,íalicer,Aícendite ad nos,íeciidiUn 
rosífios. Hic ponútur verbi íigni, quod lonathas armígero ÍLIÓ fe nonhabent aliquam eíficaciam ad cóferendum vi&ori&m, 

pa
tet quia lonathas dixit,quod l i Philifthini dicerent, afcendite 
ad nos: Deus tradiderat eos in manu illius, ideo afeédendum 
erar. Si autem dicerent: manete donec traníeamus ad vos:n5 
tradiderat eos Deus,idco non erat afeendendum. Manifeftú 

D 

expofuit/ciLtranfibimus nunc ad viros, fcil.ad Phiiiilhinos, 
qui íünt in caftris,8í: reípiciemus verba huius figni. 

C 

Quare lomth.ts dixítfignum armígero fus. 

Q ^ v yE s T. I I I . 

QV v £ R E T alíquisquare lonarhxsexpofuit(ignumiftad 
armígero íüo. Re ípondendum cí t , quod tecit,vt cum 

audaciorem faceret,& libi concordem: íouathas enim coníi-
deraturuseratapud Philiílhinos habítudinem eoium, «5¿: íi i -
píi dicerent ei: afcende ad nos^ropofuerat aícenderc,& íi d i 
cerent : mane in loco ruó : propofuerat non aícendere. Nunc 
autem poterat accidere, quod armiger videns multitudincm 
Philifthinorum,quamqaam ante hoc animoíus extiterit, rer-
rore concuteretur, & noilet conhftere: vnde perturbarct l o -
natham ab incoepto opere eífxminans animum eius fuga fuá, 
vel hoílibus audaciam í ubminiftrans contra lonathamme er-
go hoc cueniret confortauit eum lonathas prius dicens: íi d i 
xerint: Afcendite ad nos3afcendamus, quia tradidit eos Do 

&i f t a verba: Manete donec tranfeamus: nonhabent eífica
ciam adprohibendum vidoriam, quia res non accípiunt exi
lien tiam á verbis, íed potius verba accipiunr vericatem á re-
bus,iiixta Ariftotel.primo Perihcrme. fciiicet ab co , quod res 
eftjvel non eft,oratio vera,vel falía dicitur. Et daro,quod ida 
verbahaberent aliquam eíficaciam ad conferendum vicio-j 
r iam, velprohibendum: nihilmagisiílud verbum aícendite • 
conferretillamjquam iftud verbum, manete, per quod lona
thas intelligebatprohibitionem.Icem dato,quod non accipi-
antur hic illa verba tanquam habentia eíficaciam adhaben-
dumviéloriam, velauferendum, íed íblum tanquam ílgna: 
non ponuntur couenienteríigna,quiahícinnuitur, quod per 
iftud verbum afcendite ad nos,íígnificabatur,quod Deus tra
diderat Philiílhinos in manu lonathac, &c per iftud verbum 
manete íignificabatur, quod non tradiderat: nullum tamen 
maiorem ordinem haber vnum verbum iílorum ad Deum ad 
íigniíicandura viéloriam quam altcrum. In conrrarium vide-
tur,quod iftud íignum fuerit licité po í i tum, quia aiioquin vi-
tuperaretur lonathas, quia quaeíiuit augurium, tamen non 
culpatur. Item apparer hoc,quia fi lonarhas fuiílet hic fuper 

minus in manibus noílris.fic enim Se anriquis ludáis mos fu- ¡ ftiriofusnimis offendilfet DeLim,quia íuperílitio eft q u í d a m 
it ,vt quando bella iníturi erant, cnarrarent fubieólis íliis ali-! pars idoíoIatn£E,6c tune Deus non conceíTiífct ei vióloriam, 
qua a Deo,vel l i fomnia acccpiíl'ent.Sic patet de luda Macha- : concclfit tamen, quia cum acceíliíletad Philiílhinos, Se ipíi 
baco,quando pugnaturus erat contra Nicanorem : vidit per j dixerunt: afcendite ad nos: dixit lonathas ad armigerum íu-
no¿ lem apparentem fibi Oniam ficcrdotem, &c Icremiam u m : afcendamus,tradidit enim Deus eos in manus lírael. Et 
prophetam, qui dederunt ei clypeum miílhm a Deo. ludas fadrumeíl í ic .Etícquituribidem, quod Deus feceritmiracu-
autem commilitonibus íiiis noélurna vifa narrans ad bellum I lum:ergo non fuit iilicitum iftud íignum,quia tune Deus non 
álacres reddidir. z.Machab.c. 15. fecit etiam hoc Ionathas,vt feciflet miracuium pro eo , cum pro peccatoribus non íaciat 
fibiíáceretconcordem iuuenem-.namciimaccederentadca- miracula:Ioan.c.9.Potiflimum ineoa¿lu , ¡nquopeccanr . I -
ílra Philifthinorii,íi Philifthini dicerent,mancfe donec tranf -; tem alia ílgna reperiútur íimilia in íciiptura,cjU2e nequáquam 
camus ad vos,Ionathas propofuerat non aícendere: poterat culpantur : ergo iftud hón fuitculpabile. ParcrhocdeElie-
autem accidere, quod iuuenis, qui erat animofus afcendere 1 zcr femó Abraha;,qiii dixit,qu6d íi puellaá qua peterei bibe-
vellet, &c fie diícordarent f ib i : cum autem dixit ci hoc lona- re propinaret ei ,& diceret: Q u í n ^ c h a m e l i s t u i s p o t u m t r i -
thas: iam non dubirabat armiger, qualiter agendum foret ad buam,Dcus direxerat viam eius, aiioquin non ira Genef 2.4. 
omnem euentum. Item expolin t lonathas íignum ad rollen- i c.Illud tamen á nemine dicitur iilicitum, ergo nec iftud. Re-
dum ruborcm: nam veniente eo ad Philiílhinos, fi dicerenr: j ípondendum eft,quod quídam Hebrari dicunt, quod omnis 
manete donec tranfeamus ad vos: lonathas non erat afeen- j diuinatio, vel augurium, quas non eft ficuídiiiínatioEliezcr, 
furus, putarct autem armiger, quod hocfacícbat proe timore vel lonathíe eft illicita, íed non dant rarionem huius, nec et 
deíiftens á claro facinore iiK\vpro,ideo non deípicerenabftu-
l i t autem lonathas iftud opprobríum pr^nuncians ei í ignum, 
nam tune dato,quod eueniret, lonatham non aícendere ad 
caftra Phíi i í lhinorum, armiger non putaret hocfa í lum ex t i -
moie,lcd propter íignum dacum. 

Anpeccauerit lonathasponendoiftudjlgntm , & quando licet 
hommi tudicareperfignum,& omen,&auguria, 

&quandonon. 

S T . I I I I . 

QV^í R E T V R vlterius an iftud í ignum,quod acccpithic 
lonathas tanquam prxnunciatiuum viólori^, efler líci-

tum.Et videtur,quod non, quia Deus prohibuir incantarores 
augures diuinos phytones,maleficos,ariolos,& omniahuiuf 
modi : Deut.i8.& Leuit.i9.c. íed íignum hic datum eft huiuf-
modi,crgo iilicitum eft. Item Deus vetuit hebríeos íequi vías 
Chanan^omm,vtcftLeui.c.i8.fcil.Iuxta confuctudinem ter-
r s i£gypt i , in qua habitaftis non facietis, & iuxta morem ter-
rse Chanaan,ad quam introduólums ííim vos non agetis, nec 
in legítimis eorum ambulabitis. gencraliter etiam ludáis ve
tuit íequi coníuetudínemgenrium: íic lere.c.io.fcilicer Iuxta 
vias gétium nolite díícere,& á íi^nís cceli nolite metuere, íed 
gentes obíemabanrhuiufmodi auguriain verbis , ergo non 
debuerunt ludsi obíeruare. Item omne i l l u d , quodnullam 
omnino haber eíficaciam, íi obíeruetur eft íuperílitioíñm.o-
mnisautem íuperílitio fugienda eftá D d culroribus,quía v i -

iam diftinguunraliquem diuinationis modú, in quo aliquid 
íitlicitum, 6c aliquid i i l ic i tum, fundamentum tamen fuum 
torré videtur, quiareperiunrgeneralcm prohíbit ioncmau-
guriorum in fcrÍDrura , & ifta dúo non reperiunt reprobara. 
Sed hoc nihil eft,quia non conílar ea eífe auguria, nec ipíi ran 
gunrradicem, propter quam licita íunt. Ra. DauidKimhi 
dícir,quod auguria, quíe coníiderantur in anímalibus,5c in a-
uibus íunt illicita, vr íi quis dicat, quia vidi talcm, vel ralem 
auem ad dextram,vel adliniftram,aurín tali, vel tali loco,bo-
n u n i , aut malum euenrurum eft.fic eriam fi quis coníiderct 
in^di í icandisdomíbus, velfaciendisveftibus, velinílmili-
bus aliqua auguiia,íunt illicita, & ifta vetat ícriptura, íi ta
men coníideret in verbis, qua: ali quis ponit ad íéipfum inci-
tandum ad aliquid,non eft iilicitum , íic fiiit de lonatha 
qui propofuir ílbiiftud í ignum, vr íe c6!'orrarcr ad afeenden
dum contra Philifthinos,ergo ficuit íibi. Sic etiam generali-
terdicir de ómnibus alijs, quod licer eis attendere auguiia, 
quae íimt in verbis. Sed ifte nimis errauit a verirate íácras Scri-
pturs fuperftirionem aftruendo,quam ícriptura nimis prohi-
bet,íed nil mirum,quia omnes ludaei íímt valde íuperílirioíi. 
N o n ftat autem hoc , quoniam íi ifta verba aliquam effica-
ciamhaberent,vel determinara eííent ad íigníficandum hoc 
vclillud,licitumeífetnobis obíeruare auguria, íed augurato-
res vtuntur verbis ad íignificandum oppoíi ta , cum ipía non 
habeant vim ad íignificandum aliquid horum, ergo liiperíli-
tíoíum eft illa obíeruare. Item nimis errar cum dicir , quoĉ  
noneftlicitum obíeruare auguriain anímalibus , vel aui-
b u s , & eíllicitum obíeruare in verbis. nam íicutanímal cílt 

Rep. 
heerne 
t'um. 

anee. 

ftmt 

fiftteft 
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A 
ante,veí retro ad dexrram, vel ímil tram,& elle tale, vci cale i 
non magis íignificat boniim,quam malum, quia de fe no de- | 
terminacur ad aliquod homm,ica quod talia, vel calía verba j 
quis audiat ad bonum, vel malum nof tmnvi ih i l contemnt, | 
nííideturratiodifFerentiíEjquseílimpoíIibilis. Quinpotius! 
é contrano5quoniam íi augurijs vci liceret, 5c aíiquid prodef- j 
feijinagis carné in auibus, Ec animalib9 ifta obíeruari debcrét, 

| quam m vocibus humanis, nam aliquod íígnü certius eíl in -
i quantum iníeipíb magis dererminatum eft, naturalia aucem 
! entia íimt in fe deccrmmata, emia aucem libera non habent 

determinacionem,ideo magis accipiendum eft íignum ex na-
turalibus,quam ex libens,propcer hoc aucem cóuenientcr per 
motum c^lefcé iudicancur plumas futurae,v£l íiccitates, de ne-
mo hoc improbar,quia corpora caslcftia funt encia puré natu-
ralia,& determinara ad vnumific eciam per ea, quie apparent 
in corporibus humanis iudicam9 £egritudinem,vel íanitatcm, 
non roium,quando míimt,ícd etiam, quando futura íiint,eo 
quod ifta íun t puré naturalia , quanco ergo aiiquid magis ac-
ccííerit ad eííc puré naturale, tanto magis dererminatum erit, 
fed motus animalium brutorum magis accidit ad ipíam natii-
ram, quam voces humans, eo quod voces procedunt imme-
diaté á principio liberrimo/cilicet á volúntate, motus autem 
animalium procedie ab eorum aííeótione, &c inclinatione na-
tur2,ergo certius íignum accipi poteft ab animalibus,quam á 
vocibus humanis, nam quaedam animalia funt, qiiíc fecúdum 
cercitudinem aiiquid fignanr, íicut voces clamoroíac cornial 
pluuiam breuiter vencuram fígnant, quod íic femper accidit: 
exitus etiam delphinorura in raariadparteñi iupenorem, & 
clamor mergulorum ad littora conhigientium nautis certiíH-
mum íignum eft inftantis tcmpcftaris,li igitur liceret inquire-
re auguria in vocibus, magis liceret inquirere in motibus ani-
malium,& íic errauit ifte contra naturam.Itsm errauit contra 
ícnpturam.vetuit enim ícriptura ludáis íiiícipcre mores gen-
dum,& cum hoc intclligatur prsccipue quantum ad ea, qua» 
ad idoiolatriam pertincnt,expreílit Deus multas ípecics diui-
nationisjincantationisj&maleíiciorumrde quibus Deut.c.18. 
& Lc11it.19.8c 20.5c quia non pocerant exprimi omnes modi 
ííiperftitioniira,cü quilibet nouos modos inueniat, ideo ge-
neraliter vetuit ludios imitan mores gentiura , quantum ad 
aiiquid, quiagcntilesperomniafLiperítitioíí erant, vt patee 
Leuk.c.iS.fed obíemare auguria in vocibus crar,dc confuetu-
diñe omnium gentium,eft enim ifta qusedam ípecies augurij, 
quae vocatur omen, apud Romanos aute obíematio ifta tan-
quam religio habcbatur/icut ponit Valerius Maximus exem-
pla queedam i.lib.cap.de ominibus. Erant quoque ifta augu-
ria víítata apud Chananxos , quod patct in rege Benadab, 
qüando vidus eft á rege Iírael,& latuit: cumque venirent nu-
cij cius ad pecendum veniam pro eo, dixit rcx lírael íi viuit fia 
ter meus eft,& hoc acceperunt íeruiregis Benadab pro bono 
aiigurio3&: dixerunt viuit £atcr mus. De hoc infra 3.1ib.c.io. 
ícilicet. Et i l leainí iadhuc viuit frater meus eft,quod accepe
runt viri pro omine,&:feftinanter rapuerunt verbum ex ore c-
ius,atque dixerunt: viuit frater tuus Benadab. ergo refpicic-
bant Chanan^i ad auguria in vcrbis.Sic etiam patee de Timo-
rheo duce, qui pugnauit contra ludam Machabarum: ilie c-
nim obferuauit tale íignum,quale pofuit hic lonathas, vtpa-
rct i.Machab.cj.fcilicct & ait Timothcus principibus exerci-
tus íui,cum appropinquauerit ludas, 5c exercitus eius ad tor-
rentem aquas: íi traníierit ad nos prior, non poterimus fufti-
ncrceum,quiapotcnspoteritaduerrusnos. Si vero timuerit 
traníirc,& pofuerit caftra extra ílumen,transfretemus ad eos, 
& poterimus aducríus illum.Chanan^i ergo cum rcípicerent: 
non hecbat ludáis ifta obíemare. N o n ergo ítar,quod liceat 
inquirere auguria in verbis. Potiilimé non ftat rauo Ra. Da-
uid k imhi , quia ipíe dixit, quod iicebat poni ifta verba ifta ad 
voluntatem cuiuslibet, vt per illa fe excitaret ad aiiquid agen-
dum/icut fecit hic Ionathas,verbi gratia, vt fi aliquis diceret, 
ñ aliquis homo locutus fucrit mihi taliter in vía , ibo ad bo
í l e s , ^ íi taliter redibo in domum : nam tune aut ipíe accom-
modat aliquam fidem verbis his, qax alius loquitur, & pro-
pter hsec aiiquid agít,aut nihil curat. Si vero nihil curat de his 
verbis ,nonconfortabkíciprumtanquam aiiquid boni habi-
turum propcer bona, qus dicuncur, 5c íic erit ííiperfíuum po
neré aliqua verba. Si autem adhibet aliquam Hdcm credens, 
quod auditis talibus verbis profperabitur, 5c auditis alijs non 

r:u tn 

'iutüci 
ter j i t . 

licuit 

agetproíperé,íuperftitioíus eft: quoniam verba illa cu íecuii- | ) 
dum rem nihil íigaent,attribucre eis aliquodílgnifieatü cuca \ 
talia iupciftitiüíiim eíl. I 

Dicendum ergo,qucd non licet alicui reípicerc ad ornen, 
quod in verbis eft: l i t aucem córauni modo augurium in ver
bis dupí id ter : Primo modo, quando quis de aliquo coníilia-
turus eft,& expecb.t deliberationé ex his, quae audicrit á Ion-
ge aíios clamantes,vt í¡ quis delibcret, an ibic ad bellum, vel 
¿Edificable domum, & íic de íímilíbus, 5c audic aliquos á Ion-
ge clamantes inter legión eft,vel non erit: malum eft,vel non 
oportct,& ex hoc íententiam íibi aíFurnit nollens agerc,quod 
confiliabatur,omen eft. Vel íi prsdióla coníllians audient ali
quos cIamáces,faccito,vel ita het,vcl bonum cft,aut íic opor-
tetj^: ex hoc íententiam accipit in coníil io,&deliberar,quod 
priusinquirebat,oraen eft, quodapud antiquos quaíi pro re-
ligionc íeruatum cft,& potiffimé apud Romanos in locandis 
caftris,vt ait Valerius lib.i.c.de Ominibus. 

Sccundus modus communis auguriorum in verbis eft, 
aun quis apud íe coníilians, an aiiquid aget,difíinir, quod ÍÜ 
iilc,qLii primo locutus fueric ei dixerit talia, vel talia verba,a-
gat,quod inrendcbat,h autem dixerit aliqua alia non agat.& 
iftum modum videbatur hic íeruaííe lonathas, ícilicet quod 
íi Philifthini dicerent ci. Afcédite ad nos, Deus tradiderat eos 
in manu eius. Si autem dicerennmancte, doñee tranfeamus 
ad vos, non tradiderat Deus eos illis. Ncurer autem iftorum 
modorum ominis obíeruandus eft. 

De lonatha autem dicendum, quod ipíe non obícruauic 
augurium in verbis iftis, fed cum Deus incitaílec cum ad eun-
dura contra Philifthinos, 5c ipíe non erac certus, an Deus hoc ^ 
vcllet, p e t i u i t á D c o , vtdaretei certitudincm , anveilet, ^ 
quod inuaderet eos, vel non, 5c tune incidir ei confilium 
¿Deo/ci l icet quod acciperet íibi iftud í ignü, 5c íic erar iftud 
íignum inípiratuni,& propter hoc licebat,íi tamen indiíferé- okfc-
ter ipíe aíTumpíiílet íibi augurium per ifta verba, nihiiDeum " f ' ^ 
orans, fed quaíi per ca manifeí taretur cuentus rcrum, eífet Jl^mt' 
fuperftitiofus>6c peccaret,íic autem fecit Éiiezer íoruus Abra-
h2e,qui orauit, ve Deus daretei íignum ad accipiendum, an 
proíperaílet viam eius, velnon,&oraui t , dicens: Domine ! 
DeusDominimci Abraham oceurre obíecro mihi hodic. 1 
5c fie mifericordiam cum Domino meo Abraham: cccc • 
ego fto prope fontem aqurc, 5c filias habitatorum huius ci- j 
úítatis egredientur ad hauriendam aquam , igitur puella, ! 
cuiego dixero:inclinah'driam tuam 5c bibam,&il lareípon- i 
deritbibe, quin 5c Characlis euis potum tribuam, ipíaeft, | 
quam praeparafti femó ruó Ifaac5Sc per hoc íneelligam, quod \ 
íeceris miíéricordiain cum Domino meo. ira Gcncf 14. De I 
lonacha aucem non legieur , quod oraucrie anee policio-i 
n e m í i g n i : credendum tamen eft , quódorauer i t , quia 
virbonus erar, 5c Dco fretus hoc agebat, alioquin non l i -
cui í íet , í édadhuc licuic veeeribus ifta faceré prsmiíla ora-
tionc : nobis eamen non licec íicut Apoftolis ante aduen-
tumSpi r i cus íand i , quiaadhuc eraneviri imperíedi licuic 

fa-aemiíía oraeioncper forres acciperc Maechiam in Apofto-
um : poftquam tamen Spiritus í andus datus ef t , iamnon 

licuit. 
Adrat ionesín contrarium reípoñdenáum. A d primara 

cum dicebatur, quod Deus prohibuit incantatores & augu- F 
res,&: omnes íimiles. Dicendum quod hic nó fuit augurium, ^ r* 
nec aliqua ípecies ÍLiperftítionis,íedpraemiíía oratione lona- ti<>nts 
thas á Deo inípiratus pofuit fibi iftud íignum, ,n frm 

Ad fecundara rationem cum dicebatur,quodDeus vetuit ptfitm 
Hebraeosícqui viam gentiura . dicendum quod Gentiles íe-
quebantur auguria nimis reípicientes ad verba, quaíi illa ha-
berent aliquam vira futura,& occulra i r onftrandi, ideo quaíi 
pro religione,& coníulto deorum illa obíeruabant, vt ait Va
lerius : lonathas autem non adhibuit fidem aliquam iftis ver
bis,quaíi illa ex fe haberent aliquam vira fritura monftrandi, 
íed á Dco inípiratus accepie ifta quaíi figna diuin? voluneaeis, 
& non adhibuic iiiis í idem, quia talia verba erant, fed quia á 
Deo data in í ignum: hocauremnon eftaugurium, 

Adtertiara rationem , cumdicitur quod illa verba non 
habent aliquam cíhcaciam ad conferendum viéloriam , vel 
auferendum,concedendum eft : nam nec lonathas hoc in -
telligcbat: non enim putabat ,quód per hoc, quod Phihfthi-
ni dicerent: aícedite ad nos,proueniebat vi6toria,vel per hoc 

_ quod 
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quóct dicerent: manece doñee tranfeamus advos , impedk- , píonun.Sic etiam camDeas di.üíicc Abraha;, quod rnuitipii-
bauir, íed accipiebat ifta verba canquara diuinx voluntatis: ; carct ícmen eius,íicut ílciias c;eii,&q) daret ei térra Cbarrían, 
nam verba no poíTunt poni tanquam principia effediua: be - | elixir Abrahá: Domine Deas vnde ícircpoílum, quod pOiTcl-
né tamen tanquam íigiia,nuikimcnira verbum eft, quod fe- i ílims íüm eamíGene^i^.ca.Et tamen ante hoc credcbar,quia 
cundumíeipíumaliquam babear virttitem ad effidendum, | dicicur ibi:Credidir Deo Abraham, Se repucatum eít ei ad iu 

D 

etiam íi í intverba íaciapa'entalia : nam ipía verba íecundum 
fe in nuilo íacraracnto aliqtíid conferunt, íed quia miniftri i l 
la proíeriint,Deus confert gratiam íacramentaiem, vel eíficit 
quidquidiícri deber, 8c hoctamia íacramenco euchariílix 
quam inca:teris. 

A d quarram rationem , cum diecbatur quod etiam non 
poíTunt poni conuenicnter ifta verba ranquam íigna,quia no 

ítitiam.ín diuinis antera inimutationibus, qux íiint íceadum 
íblam volüntaterti,eíl pauca cerrirudo, ideo in nullo hominc 
eílculpabiie,quodpoítqaáfuerirá Deo ác immuta tus , qux-
rat maiorem cerritudmem. Sicfuit delonatha^quiaimraura-
tio eius fuit íecundum voluntatem í< tlain, ideo non erar cui 
pabiie,quod quercrerpoft hocíignü certihcaduum,an á Deo 
ifta eiIcnr,immo íi aliquis íit mor9 nullo alio ccruíicalino ad-

vt íi Deus ea dediíl'ct in ílgnumríi autem lonarhas credidíííet 
quod illa íecundum fe habent eflicaciam ad íignificandum, 
hoc eiíet iuptrllitioíüm: non tamen credidir)nili inquantum 
i l laáDeo accepit; non fuit ergoil l ici tumíignum, cpaodpo-
fuicíoaathas. 

Qtutrc lonathaspofuitjibifigmm, an déem¿fan-* 
á m ad Vhiltjlhihos. 

Q ^ y AL s T . V . 

V^€ R E x V R. víterius lonathas poñiit bic íibiíígnum 
ad íciendimi,an deberet aíeendcrc ad Philifthinos, ipíe 

namque á Deo motus fuerat, vt afcenderet ad caftraPhili-
fthijm j ergo non oporcebat, vt amplias cemficaremr per íi 
gnum. 

Reípondendum eft,quod lonathas p o fu ir hic iftud íígnü 
tanquam neceííarium ad ea.quíe faceré intendebat: nam íinc 

ûnt̂ 'k ^011011 eiac cert^catlls'P10 (\xxo confiderandu m,quodmu 
Deo in tationcs, quae hunr in nabis a Deo, aliquando íunt in intcllc 
nohií, | denude aliquando in voluntaterilbe aarcm,qiue liint in intcilc-
aliquM. ¿hi,funt multum manifeftátiuae mouéns ,& eius ad quod l io-
dof¡*nt\ mo niouemrjicut funr rcuclationes proplietica;:in his autem 

poí tquam quis a Deo mouetur ,nó oportet qu^rere maiorem 
¿itttér: certitudinem:mutatíones autem,que íuint íecundum voiun-
aUquá\ tatem íunt minus dcter'minatSjiía vtnon ülene intelligamus, 
d9 m 1 an moueraur á Deo, vel ab aliquo alio, ideo in his tutitm eft 

inquirerc certitudincm per alium modum, vt per oradoncm 
perendo áDeOjVt nobis reueiet vcntarcm,vclper confiliape-
nrorum,(Sc fie de alijs modis.Ica ante fuit hic in lonatha, quo-
niam Deus non rcuelauerac ei velucprophetice,qciod irec co
rra PhilifthinoSjfed inclinauerat eünimis ad eundiím, & dc-
derar animoíltate: dubitabat ergo adhiiCjanifte motus a Deo 

tienes 

tem ípiritus íunt motas animi noítn,quibus impclhmnr ad a-
liquid agendum, vel ab aliquo deílf tendam, quibus non de-
bemus immediaté coníentire, fed inquma c, an ex Deo lint , 
fciiicec per coniúi túiomm.Cumqm afflaniznmm m.ícilicet CO' 
ram eis.erant enim Philifthini in caftrís fuis inter dúos feopu-
Ios,vt paret fupra,& non videbat lonathas, & armiger eius i l -
los, nec ipii videre poterant lonatham quoufque appropin-
quarer ad eos obicibus perramm.5¿ taliter locuú fumnt ad nos. f. 
raliter quaiitcrimmediate habetur. Manetedémetranfiamm ad 
vos. Ifta funt verba, quae dabat lonathas armígero liio pro íi-
gno.& per hocintclligcbat múnm.Stemm vi loco nafiro, ícilicet 
iniocovbi apparuenmus eis , & vbiftetenmus quandoifta 
verba nobis dixcüm.NtcafcendamusadeósScilicetquiíL illa ver
ba íignafunt, quod Deus non vulttradeie eosinmanusne-
ftras.& non eft íeníus foliim,quod ftarént in loco fuo, fed et
iam quod redirent,vnde véncrant. Nam í i Philifthini hoc eis 
dixiílént.non erareis rutummanerein iocoi l lo: namdeiccn-
derent ad eos Philifthini,&percuterenr,cum Deus nóiier rra 
derc illosin manu Iudxoriirn.S¿autmdixenntafcmd'm ad nos: 
afiendamus. Eo quod lonathas per hoc accipiebat bonuiní i 
gnum,fciiicetquod Deus proíperaret itereonun. Quia tradí 
diteosDominíuinmambusmJim. Idcft , í ihocdixcrinr, íignun 
eft,quod Deus rradidit illos ínmanus noftras. Vnde cónden-
f erpoíílimus4cocraeos pugiiare.Hflír eriímhüjivnumlá eft,ifta 
verba Philifthinomm crunt nobis íignaeortí, qu<efaceré nos 
oporteat/cilicct an fugere,vel pugnare. 

cííet,& hoc voluit inquirerc per ligua. 

An lonathaspeccauerk volendo certifican per fignum* 

Q^JV^E S T. V I . 

I V^B R E T v R víterius,an lonathas pcccaucrí tponendo 
\ ^ hic íignurn ad feiendum quid faceré deberet, nec quíe-
ritur hic,an peccauerit, feiliect ponendo íignum licitum, vel 
illicitiim,quia iam declaratum eft, quod iftud fignum quod 
pofuit Ionathas,erat licitum. 

Sed qua'ritur, an lonathas peccauerir volendo certitudi-
nem,curniam cerdiícatus eífetinamilli, qui funtduricorde, 
vel diiKcultcr crediint,increpantur,vt patet Luc. cap.2.4. cum 
dixit Chriftus poft reíurrcttioncm difcipulis duobus: O ftul-
t i & rardi corde ad credendum in ómnibus , quíE locuti funt 
prophetae,íed lonathas debebat eííe certiii catas per mutatio-
nem á Deo,quiaDeus daret ei vícloriam,ergo volendo íígnü, 
videbatur eíic culpabilis. 

Re ípondendum eft,quod vt fnpra diélum eft,immutatio 
Dei in nobis eft duplex,ícilicet in voliintare,& íntelle£feu,ilÍ£C 
autera,qus íimt in intei iedu, funtmanifeft.'e ficutreuelado-

m 

Qtúd igijfet lonathas f i fhllifihm nihd bcutifmjfsnt* 

Q ^ Y JB S T. V I I . 

VyE R E T aliquis quid íiapparcntibus lonatha, &C ar-
_migcro eius coraraPhilifthinis nihil loquerentur eis 

Philifthini, vel loquerentur aliqua alia, qu ê nihil ad haíc atti-
nerenr. 

Reípondendum cft,qiiod lonathas non pofucrat iftud íi
gnum tanquam fupcrftidosé,íicut gentes vruntur, íed á Deo 
inípiratus,ideo licutipfc propofuerat, ira ventumm ei:ar,ícil. 
quod Philifthini aliquod horum dicerenr, 8c tune haberent 
certum íignum.Si tamen eiieniiet,quod nihil iftorum loque
rentur Philifthini,fcil.Ioquentes aiiquid alterum diíperatom, 
vel totaiitcr fubticerennnó haberet lonathas aliquod íignum 
proípcram ,V£laduerfum, ideo dubkans de aduétu reimagis 
ceílaret rc.uettcns in locü fuum,fic ai: lofephus.íí. Antiqu.ícil. 
í ísnumq; vidoriae hociudicarenr.íi vocarenrur: fi vero nihil 
Ioquerentur,tanquam eis non vocantibus rcucrti deberenr. 

An lonathaspotuerit fufficientir hahere fignum, an Deus vtltt 
fibi daré nitor iam ex iüis verbis. 

J£ S T. V I I I . 

V J E R E T V R víterius dato,quod ifta verba accipiantur 
_ ranquam íigna diuinx volunraris, qualiter poterant in-

telligere lonathas, & armiger eius, an Deus veilc t cis daré v i -
nes prophedc^,in quibus no eft quíerenda vlterior cerrirudo, j ¿toriam,vel non. Nam dato quod Deus vellet daré eis v ido-
& qui non creditillis culpabilis eft, quamquam aliquando a- ( riam,Philifthijm diccrepotcrantananctc doñee tráícamus ad 
líquádo parres veteresdubitabant de his,qu^á Deo diceban- j vos, quia liberum eft hominiloqui quodvoluerir. Rcípon-
tur: non tanquam Deus non poííet illa facere,Yel quod men- dendum eft, quod ifta verba Philifthinorum erantconueni 
dtul-useílet,íed quia mirabilia crzm,&c nefeiebanr modum i - i cntia figna diuiníe voluntatis, quia fícut inDeipoteftateerat 

' d are 
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ínter prominentes petras loqucbantiu' 'eis,ac íí qi if reréñtteih 
pr^díócam dicenres: oílendcnius vobis rem.íoícpims autefn 
d ic i t : Venite aícéndice ad nos, vt vos digiie pro veftris prsé-
ÍLi jpdonibuspuniamus.&:adideniredi t , quiaqnamquam 
Philiílhini loqnercntur hic iniíbrié > tameii dcmonftrabanr 
hoc ex verbis ÍLiis,quód vellent occidere eos. 

Btaklonathásadarmigeríimfdum. Hicponitiir íecunditm, 
ícilieec rairabHis pugna. Fuerimt aurcm hic á n x pugníe: pn-
ma fuir IonathcT2,& armigeri ííifcum Phiiifthinisí íeeunda ftdt 
rocius éxeteitiis lííael contra Philiíihinos. Pdraa fuic mirabi-
lis, cüm dao viri aggrefíi fiiiit tocam multítuáiileth Philííihi-
norum,& mrbauerunt cam, arque obciderunt.io.viros. Se
cunda non fiiitmiraculoía, qüía iam Philifthmi fueiebantá 
facie loriaths, & armigeri i i i i , ideo íolum percütiebarit eos 
non icíiíl-entes,íed íblifugs confidenres. In pugna aucemlo-
riáthae fíat íiiiráculum,v£ patee ínfrain \k(txz,Afcend¿mus,feque~ 
re mi. Hoc dixit íonathas videns, quó d verba Philifthinorum 
erant ei íignum vicHorÍ£é,gauifiis nimis dixit , quód aícende-
renr,& quod ícqueretur cum ármiger íiius,vt irruerent in ho-

darc cis vidoriami velnon:itaerat in Ppi póteftate, quod 
Phüifthini loquerentur talia, vel talia vcrbá,5c dato quod i -
píi vellent loqui alia,Deus non permitteret.Sic enim patet de 
Baiaam propheta,{cilicet quod lile conabatur maiedicere lí-
raeÜtisrDeus tamen cogebat eum loqui verba bénedidíonis , 
&ipíc videbat quod Deus cogebat eum, fie patet Murn.c.i^. 
&i4.cumergoDeusdaret hocin íignum,cogeret Philifthi-
nos,qiiod loquerentur id , quod ipíc volebat: vnde h vcllet 
daré lonath^ vi¿loriam,non poíícnt dicerePiiiliílhini:mane-
tedoñeetraníeamusadvos,e t iamíi conarenmrhoc dícere, 
fed necefle erat quod dicerent aícendite adnos. Sic etiam de 
oppo í i toeuen tu .Hocau temmodo rcípondcriporeftadpr^-
cedentem qiixílionem, fcílicet quod non eft admittendus i l -
le caíus: nam cum Deus inípiraííet lonadiaí íftud íigniim,eo-
geret Philifthinos ad hoc,qLiod loquerentur aliquid irtorum, 
6c ílc íemper videretIonadias,quid oportebat eum faceré* 

Coní iderandum, quod Nicolaus dicit loícphum dicere, 
quod íonathas roganitDominum deuoré,vtpoííec PhiliíHii-
nosvincere, DeusautemconccíHt , (Scdediteiíftud íigiium. 
Quod autem Ionathas orauerit Dominum rationabüe eíl, ites. Tradiditenim eosDominus iñ mánm ifrad. Hoc dixic lona 
quod ramen loíephus ifta dicat faiíiim eft,vt patet 6.Andqui- thas5quía dederat ílgnuni quod íi Philifthini dicerent.Aícen-
tatum,vbiponít totum iftud c. 8t totum iftum primum librú díte ad nos,Deus volebat eos tradere in manus eonitn.: nunc 
regura, nihil tamen tale protulit. Nicolaus tamenhabuit autem cercillírae coníidens de figno hortatus eft armígemm, 
hoc forte ex aliquo,quí diecbat loíephum ifta dicet&Appdruit quod aíc£nderent,& non dixit : tradidit eos Dominus in ma-
itaque vterquefiaúom Phitijwmomtn. íalicet poftquam reuelauit ñus noítras, íed in manas lírael, quia Ionathas íatís credebat 
Ionathas armígero fuoí ignúquod haberi debebantaggreill quocinonpotcrarper eostotusexercitus esdiautfugad, íed 
funtiter,&afcenderuntpartera colliumvíquequoPhili i lhini putauít quódeis percutientibus Phíiifthinos viderent líiae-
poterant eos videre,iS¿: tune dixerunt ea , qu¿e habeñtur hic. lita^qui erant in caftris Sauiis, & íüccurrerenr eis, íie ía-
Ioíepíiusdicit,quod ifta fadaí ímt per nodem, & quamqua ¿lumeí t , vt patet infra : vnde lírael, i d eft, toras exercitus 
cíTent ante hoc Ionathas,& armíger ci9 apud caftra Philifthi- Sauiis percuíík Phílífthinos>& non íblus Ionathas cum armi-
nOrumuiox tamen eos eclauerat: apparente auté die viíi func gero. 
á Philífíhinis: vnde dicit lo íephns: Accedetibus ígitur ad ex- •Afienditautem Ionathas reptans mAnihus,&psdíbifá. Scilicet lo-
ercitum hoftí um apparente iam die: videntes iam Palgfthini ca iila,per quas afeendebat Ionathas ad caftra Philifthinorum 
eos alterutris dicebant: ecce de cauernis Stc* Hoc autem íatís erantpetroía nirais arque aípcinma, ideo non poterat afceti-
veniimíle eft, fcílicet quod per nodem hxc fierent.nam l o - derc eredhis j íed mánibus reptans. I n Hebraeo dicítur hic i 
nachas volebat faceré eo raodo;quo magis terreret Philifthi - Aícendic íonathas íiiper maniis,quod ad diera pertinet i nam 
nos: máxime autem terrerentur íi in aurora fubito apparerent qui eredus non incedit reptans eft,& ifte íüper manas, & pe-
corara cis,nain crederent Philifthini, quod per nodem con- des íimul graditur. De hoc dicit loíephus, íí.Antíquítatum, 
uenerantomnes Hcbraei,6<:iam írrueranf íuper eos, & forte tuneabilioloco,in quoabhoftibus viíifuerant receíllt: mu-
hoc eis maguara partera turbadonis attuíit: quomodocunqj tanfquc locura venit ad petram,quae erat prOptcr munítionís 
autem dicatur neceííe eft, quód hoc fadum fuerit pauca par̂ - locum deferta cuftodíbus,& exinde quaíi repentes, & rrahé-
te iliius díci pe r t r an í i t anam pnus Ionathas pugnauit contrá tes íemetipíbs cura multo labore naturam ioci viceruílt & ad 
Phíiifthinos, & occiditio.deeis: deiride líraelitíein caftris inirnicorum caftra eonícenderunt. Etarmtger áuspofieum, Sd-
Saulis exiftentes viderunt turbationem, qUiE orra eratin ca- licet etiara reptabatiftcjíicut Ionathas, quia dixerat ei lona-
ftris Philifthinorura,& confulto Domino períceuti íuntillos, thas,íequere me. Etcum vtdipmfaciem lonatíu. Scilicet M i viri , 
time Saúl poíüit maledidionem, ne quís manducaret vfque qui erant in caftris Philifthinorura. 
ad veíperum quouíque vendícaret íe de hoftibus fuis, & fati- Sed dicet aliqüis quomodo hoc dicitur ? quia ante iftud 
gatus eft populas nirais prse defedu cibi,vt patet infra, ergo iam viderant Ionarham,& armigerum eius: dixerantque, aí-
videtur, quod nondum populus pranííis raerat,quando ifta cendite ad nos. Reípondendum eft,quod prius viderantan-
faCla íunt,quia tune non eifet fatigado pr^ defedu cibi,quod tequam aícenderent, cum nondum deliberaílet Ionathas an 
non manducaret populus vfque ad veíperum: íatís ergo hóc aícendere deberet,& deinde cognito, quod Deas tradiderat 
fuitin aurora. Vnde veriíiraiic eft per nodem hoc feciííe lo - eos in manus iílius aíccndit de loco , in quo erar, &c exinde 
nathara. Dixeruntque Vhilifthim. ícilicetilli, quierant in caftris, manebat aíceníus acerrimus ínter prominentes pctras,&cum 
quando viderunt íonathara , & armigerum apparentes ínter perueniííct afcendendo vfque ad ipía caftra, ircrura Philifthi-
petras.É» Uehr&i egredmntur de causrnis,in quthus abjconditlfuerant*. \ ni viderunt eum, & tune irruít turbatio fnper eos, & turbati 
Hoc poteít inteliigí per modum deriíionis,fcíliccc quod Phi- | cadebant ante faciera lonathxraam prius cum viderant eum, 
lifthini videntes Ionathara, & armigerum éius procedentes j & díxerant,quod afcenderent erat aiiqualiter diftans: & n o n 
reptando ínter excelíás petras, vbi erat conueniens locas ad i conterriti (imt.Ahj cadebant ame lonaiham.íc'úicct quod occide-
latendum,dicerent: ecce egrcdíütur Hcbtad de cauernis.'*/el | bar eos cum introiuir in caftra, & hoc eft cadere, íicut dícim9, 

quod eccíderunt in bello tot millia virorum. Alker poteft in-
tciligí, quod cadebant, ícílicet quod non aggrediebatur eos 
íonathas pugnans,íed viío eo ipi l comerriti cadebant, & po-
fteaipfe occidebat eos. Sed prunas fenfus eft melior, fcílicet 
quod aggrcífus eft iüos iramediaté, vt introiuit in caftra, & 
percudens occidebat íibi obuiOs,^£ i i l i cadebant. Hocpatei 
quia dicitur, «Se alios armíger eius occidebat, ergooportct 
quod cadete accípiatur hic pro occidere , ícilícet quod alio; 
occidebat Ionat.has5& alios occidebat armiger eius. Si auten 
acciperetur cadere pro caíii,non diceretur aiij cadebant, íec 
diceretur quod cadebant ante Ionathara, & armiger eius oc

cidebat eos,& íic erat hic miraGulum, quia corara vtro-
que cadebant viri beliici, cura eftent iftí in iña-

gna acie Philifthinorum, &c aude-
bantpercutere vires 

muí tos. 

D 

poteft hoc inteliigí quod Philifthini íic exiftiraarennaudierát 
erara quod Hebran á facie eorura abíconditi erant, quod ve-
mra erat,vt patet prascedenti cafcílicetafflidus erat populus, 
& abfeonderunt fe in ípeluncís, & in abditis: in petris quoq-,, 
de in antris,&: in cifternisuiunc autem,quia viderunt ilios dú
os viros ínter petras in loco prsrupto accommodoadlaten-
dura,putauerunt ,qaódegredcrcnturdelat ibul is , & potilíl-
mura¡ quia erat aurora,vt didura eft; putauctunt, quód tune 
recedere vellent inde..Ef lomú funt viri defiatio.á ad lonatham,& 
Armigerum em.Erzt enim propinqua ftario i i i i loco, in quo túc 
erat lonathas,&; armiger eius, ita quód vir i , qui cranc in ftad-
one poííent loqui lonaths. 

Dixenmtqm afcmdite ad nés, & oftendemus vohu rem .Id cft,íbi 
erratis, afcendite ad nos & dabimus id , quod quaetitis. Hoc 

i poteft inteliigí irdforié,quiaPhiliftliíni videbam lonatham, 
& armigerum eius cuntes hinc inde ad qua;rcndum tráíitum 

Mira» 
cubf/i 
pugna 
lorui-
ih&co-
tra Vhi 

nos. 
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Quomodo lonathM,&armiger fimspotammtpercuterc vlgmú 
viros de Plnlifihims,&quod Fhdtfihminon 

opprmerent eos. 

Q ^ Y ^ S T. I X . 

ctum fiuííc hic,rciliccc,quod Philiílhini percútele tur hac cae-
dt^te^quaedicicuráiirííia, v t í i cnon viclerentlonarhaíri, & 
armigerumeius occidentes eos, & fie í-aciliter potemntcos 

b 
occidcre 

D 

Sed if tapoíi t ioquamquamá Nicolao appi-obetiir,tamen 
non multum conuenit, quia hic dicitar, quod erar rurbatio 
magna i i l caftris, in quo ílgnificamr quaedain conturbacio in-
telicdas,ita vt nefeiant viri quid faciunc: auriíia autem non 
dicit aliquam mrbanonem, feilicet mentis turbulenriam/ci-
licetpriuationeni vifioms quantum ad id quod inquirimus. 
Item dato quo.d poíler hoc applicari ad percuffionem, quam 
feceruntíouathas & armiger eiiis, tamen non poterat appli
cari ad ea,qn2e infra dicunnir: pomenint enim íonathas &aL--
miger lüus facilicer occiderePniHfthinos,,fi non viderentiir ab 
eis,& tamé píaster hec PhilifÜiini bello inteftino fe laniabant, 
quia dicirur infíra , quod gladius vniuícuiuíque veríus fuerat 
ad prokimum íiium,& faCta eft c¿des magna nimis, íi tamen 
Philiithiní eííent percuíli auriíia, non viderent íeipíos, & fie 
non poíTent fe occidere, neceile cíl ergo, quod ponatur alius 
modas plagie. 

Rcfpondendum igitur,quod ifta plaga, quiE í ada eft hic, 
fuit hocmodo/ci l ice t jquódíonathas & armiger eius primo 
introeuntcs incaftra occiderunt vi^inri viros. Portea autem 
ipíi Phiiiílhini conturbad íunt ,& prae turbatione incoeperunc 
íe mutuo laniarc,vt patet infra,ícilicet conturbara íunr caftra, 
& poftea dicitur,quod gladius vniuícuidíque veríus fucrat ad 
proximum íuum: accidic criara tune quod i l i i , qui raim híe-
rantadpraedandum/cilicettrcs cunei, de quibus pra üen-

V J E R E T aliquis quomodo fíida fuit ifta caédes, feilicet 
quod ifti dúo vid poíTent occidere muiros de Philifthi-

nis,& Philifthini non oppnmerent cos,cum eílent in acie eo-
m m foli. 

ReípódetNicoIaus dicens,quod lofephus ait,quód q u í 
dam nébula íubito ílirrexit,propter quam Philifthini non co-
gnofcebant íonatham,ncc íeipíos adinüicem, & fie mutuo íe 
trucidabant,& ex eadem caula Philifthad reuertentes de prse-
da,fciLtres cunei, de quibus praecedenti cap. pugnabant cura 
fuis,quiremanícrant in caftris,& é conuerfo. Quod probar, 
quiainfra dicitur:populus ílationis Phiiifthinorum, quiierat 
ad pr£edandum,obftupuit,&conturbata funt caftra. 

Cotm Sed hanc poíitionem improbatNicolaus dicens,qiiod fie 
Nicol fton eííet miraculum,qiiiamúltoties naturaliter confurgit ne-
pro lo- bula repente: hic tlamen dicitur, quod crat miraculum. ítem 
fepho. ^ confurrexiífet nebula,non folum obfeuraftet oculos Phili-

fthinorum,fed eriam oculos Ionarhx,& armigeri fui, quia ea, 
qux naturalia funt ad omnes eodem modo íe habenf,non ta
mé obfcurauit,quia diílincté videbanr hoftes, & occidebant 
cos,vt patet hic.ítem íi nébula c6íurrexiílecilli,qui erant Ion-
ge á caftris non vidiílent caftra Philifthinorum, nec quid fie-
bat in eis. viderunt tamen Oeculatores Saulis quomodo erat j t i capitu.redirent in caftra, & videntes aciem conturbatarn,i-
pugna in caftris,vt patet inha,ícil, & reípexerunt ípecularores | pfi quoque cum alijs mutuo fe laniabant, vt patet infrá,fcilí-
Saul.Satis ergo patet,quod non fuit hoc fadum per nebulam. | cet,& omnis populus ftationis eorum, qui ierant ad praedan-

Sed cum Nicolaus dicit hocloícphum dicere, & impío- \ dum obftupuit, feilicet paíH íiint íimilem conturbarionem, 
bat tanquam fir pofirio eius/alfum eft: nam loíephus nil tale & interirum,vt aiij. Iftud autem eft quod taChim fuir/ed ad-
poíuitjVt patet in Ó.Antiq.vbi eft ifta hiftoria. Sed dicit,quod huc ratio vel origo qualiter fien potuedt, non patet. Dicen-
Ionathas,&armiger eius inuaíerunt caftra dormientibus Phi- dum autem vídetur,qiiod Ionathas, & armiger eius afcende -
iifthinis,& poteiant occidere.io. de illis: alij autem videntes mnt in caftra Philifthinorum i l i i , qui viderunt cas conterri-
eos,cLim euigilaífent á íbmno, exterdti funt, credentes quod t i fúnt nimis, ita vt prae ftupore efficerenfur immobiles, qua 
non facerent hoc dúo vid foli, &:mncpr£e turbatione irme- ! íi lapides, fie vt Ionathas & armiger eius fmediaicultateoc-
bant in íeipíos: vnde ait ibidem: Irruentefque eis dormienti-' | cidere po í í en t , quos velieat. Tan tus autem terror inuaíe-
bus,occiderunt quidem quaí i . ió . turbam vero ftupore vehe- \ rat PhiÜfthinos , vt non foium non auderenc refifterc lona-
métius impleuérunt,ítá vt alij quidem cÍTüger5t,arma omniá t h x , fed etiam fugere non audebanr. quod patet, quia íi fu-
relinquentes,alij vero íemetipfos non agnoícentes, eo quod giílent á facie eorum,non potuiíTent ifti dúo occidere. 10. vi-
ex multis gentibus congregan eílent, credenteíque inimicos ros,niíi perí'equentes eos magno térra; ípatio : dicitur tamen 
&irruiííeíuperíe l í raei icasputanteSj&nonhocduorumho- infra,quód occiderunt iftos. 20. viros in media parte iuge-
minum praelumptione commiííiim,ad alterna bella conueríi. ris, fed iftud eft valde paruum ípatiura, quia iuger eft quán; 
í imt,quorum alij quidem perempti modebatur, alij vero per tara par boum arando vna die conficere poteit, ergo non íu-
faxa praecipites conuolabant.HLec lofephus. giebant i f t i , fed exiftentcs in locis fuis tanquam muta pe cor.: 

Iftapoíitio n011 eft íátis rationabilis,& nimis humana:vn- esdebantur. 
de non multum accedit ad miraculum, fed ponk quaíi acci- Qualiter autem Philifthini ínter íe pomcrunt habere bel 
dentia bellorum,ícilicet,quod fichoftes flequenrer dormien lum inrcftinum,vt íe mutuo lacerarent latís videtur poílc fta-
tes pncoccupetur,& turbentur caftraipforü.Item dicit, quod re pofiíio íoíephi/cilicet quod ifta turbado habuit originen; 
erant dormientes,quod non videtur verifimile,qiiia antcqua ex eo, quod Philifthini fubiro viderunt dúos viros tantam 
Ionathas & armiger eius afcenderent,dixerant eis Philifthini: ftragem excrcere in cáftris, quo exterriti putantc s omnes ho-

.. Aícendite ad nos ergo non repererunteos dormientes.Nico- ftes íuper le irrniíle,vehementei" turbad íunt.Perucnit autem 
Wcot âus aurcm ^ i " r fccunduin alios,qiiod iftud miraculum fidái in rantum ifta rurbatio, vt íe non cognofeerent. Praxipuum 

Q eft,co qUod Philifthini percuffi íunt auriíia. Eft enim auriíia | autem motiuum eius eft , quia erant congregad exdiuerfis 
quoddam geilus obcc;catioms,fcilicet,cum quis no eft cecus, gentibus idiomate diífcietibus/icut difterunt Hc'braeí á Phi-
videre tamen non poteft ea , qua: inquidt cum caetera videar. lifthinis. 

Sed adhuc conuenicntior modos poní poteft, quiainfra 
dícitur,qiíód fadum eft miraculum in caftris. Ifte modus ta
men loíephi non erat miraculofus, fed communiter accidens 
inter pugnan tes,vcl íaltem nmltotics accidit. 

Dicendumergo ,quodDeus immi í i t tuibationcm Phili-
fthinis: erat autem ifta turb ado qusdam paffio cauíata in a-
nimoPhilifthinorum , i t av t í e inuicemnon cognofeerent, 
fed putarent eííe hof tes , i f t a turbado erat miraculoíá. Sic a-
liásfa¿1iimeft,vtmbello,quodfccit Gedeon contra Madia-

uis Benadab,qui venerunt, vt comprehenderent Eliíeum, i-1 nitas: nam cum viderunt Madianits Gedeonem, cum ( q á p 
píe autem apparuit corara eis, & dixk, quod ícquerctur eum, fuis in circuitu caftrorum eííe cum buccinis. & lumine: puta-
quia ipfe oftenderet illis ciuitatem, in qua erat Éiiíeus: duxit- uerunt quod inter eos erant , & turbad occidebant feipíos. 
que eos in Samariam, quae erat dimitas hoftilis, & taraen ipíi I Necíblura h.ocfaciebanr , dum manerent in caftris , íed & 
nunquam videruntElifeum, qui p^cedebat eos, & vrbem, | poftquam fugere caeperunt,fe mutuo c^debant,&ifta tiubá-
in qua erant quoufque fuerunt in ea,& abftulit Dominus es- i do á D e o erat. Sicpatet ludí.cap./.feilicet. Immiíitque Do-
citatem,vt patet infra i.üb.cap.^.ante hoc tamen ifti cognoí- minus giadium in ómnibus Caftris, & mutua fe casde crctríca-
cebant E l i í e u m c i u 1 tarem Samariam. Ita autem dicitur fa- ' bant. Sic edam faélum eft, quando conuenerunr conf.ra re-

_ f rem 

Eft autem ifta excascatio mira culo ía,nam qui hanc patiuntur, 
videntomnia alia,íicut csteri vin,id tamen,quod mquirunt, 
vel eis videre vtile eft,etiam íi ante oculos ipforum eft,non vi-
dent ,&quamquaminquirantdi l igenternúquara inueniunt. 
Sic patet de viris Sodomitis,qui acceííerunt ad ianuam Loth, 
vt educerent ángel os, qui ibi erant in ípecie virorum,& abu-
terentur eis.angeli autem pereuílerunt eos ca:citate,ita vt no-
ebe tota non poííent inuenire oftium domus, & tamen erant 
anteiilud. Sic patet Genef 19.cap. fie etiam fuit de Syris fer-
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m i erarle in iníidijs corra eos,qiii erant in ade,&: mutua fe c^-
de deleucranc nihil facientibus IUCIÍEÍS , vt paree z.Paral.c.zo. 
Sed hoc etiam animi mrbatione íadi lm eft.Aiiquando ctiam 
Dfcus imniittit Curbationem hominibuSjVt fe non inrelligant, 
kcaurcinfaítumeft,quandoajdiíicabant anriquiturremBa 

perunt íe trucídarfcjdüaniquam non dicatur hic, tamén inrel-
ligedum eftjquoci immediaté, vr turban ítint íeipíbs fmdda-
banc:aliaseiliro no vidifícntilli,quierarítincaftrisSauiis tur-
badonem,qua: erat inter Philiílhinos: viderunt tamen vt pa
tee i n f r a ^ dicitur: Ecce verfus fuerat gladius vnicuiuíqüe ad 

bylonistnam Deus miíit ibiconfufi oilem in cordibiis,& lia- i proximum ííium.Eíacddit quafimiraculum a Úeo.ld e í l / a d ü eít 
guis eomm,& non fe intelligebanc varieq-, loquebantur.huic | tüc miraculum ínter Philifthinos.Ifta eíl repetitio praíceden-
autem íenfui coníbnat litera íequens,quia dicitur, quod con-; tis SeritentÍ£e,8¿non dicitiu hic quaíi miraculum,eo qúod no 
turbara íuut caftra. Etfacía ejlplagaprima,quam?a'cupt lohathaf, \ fuciit verum miracuium,{cd habens íimilitudinem: nam ve 
&armigerem.Hic dicitur quot vid occiíi fuennr per lonathá, 
& eius armigerum,& dicitur plaga prima,qina hic f uerunt fa-
dee tres plagas: prima fuit,quá fecit íonathas, & armiger eius: 
íccundafair,quam fecemnr Phiiifthini muto íe ceclenresiter2-
tia tLiit,quam fecerunt líiaciítíE períequentes Philiílhinos. I n 
prima plaga íblum fuerunt.29.viri,vt pater hic. ín íecúda fue-
runtvaldcrault i ,vtpatet infra, íal icet . Etecccverfus fuerat 
gladius vniufcuiuiqueadproximum luura, & c.tdes magna 
nimis.In rertia etiam plurimí corruerunt, quia periecutus íuir 
populus ilios vfque ad nod:em,vt patet.infia3ícilicer. Nonne 
maior facía fuiííct plaga in Philifthijm ? Percuílerunr crgoin 
die illa Philifthasos á Machmas,vfque in Ahialon. Et ob hoc 
dicitur hÍG,quam percullit Ionathas,& armiger eius, quaíi d i -
cat,qiiocl duas plagas íequentes non feCerunr ipñ.Qüajivigini' 
vtronmi.lioc dicirur,quia forte non numerad fuerunt ihi viri; 
intelligendum aurem eit,quod ifta plaga fait Éida, cuna non-
dum Phiiifthini conturbad eííent, & pugnarenr inter fe.nam 

rum miraculum erat,fed dicitur quaíi miraCulü,duia frequen 
ter líe ícriptura loquiturtquod tamen iftud (quaíi) nihil opc-
retur jPatcr,quia íupra diciturrEt fadum eíl miraculum in ca-
ftrisjíic autem aliquando ponitur quaíi,&: nihil opera tur, vt 
paret Num.c.cj.fcilicet per diem operiebat illud nubes, & per 
no¿lcm quaíi ípecíes,ignis: conftat tamen quod non erat ibi^ 
quaíi ípecics, íed vera ípecies ignis. Ftiir autem |miracuium5 
quod hic dicitur in conturbatione PhiliílhinorumjVt non co 
gnoíeesrent íe,íed putareiit íe eíle boíles. 

Etrejpgxerunt Speculátom Saúl. Poliíeratenim Saúl ípecuia-
tores in caitas íuis,vt poíTent prcEiiunciare íi boíles venírent, 
vcl ílíieiet aliqua alia commodo, íicut in ómnibus caitrís fit» 
l i l i aüt viderunt turbationé, qus erat in caftris Phiiífthincirfi, 
fcil.quomodo fugiabant huq,atq; i l luc,& occidebant ieipfos 
aeíciebant tamen quid illud eílet, íed dcnunciauerunC Sauli 
commodonem.Eranrautemn m longc caftra Philífthinorú 
á Gabaa,vbi erant caftraSaulís, ideo ípecularorcs potuemne 

erar tune ftupidi, quia forte alij Phiiifthini no videbant hoc, j denunciare Sauli quid fieret in caftris hoftium.Ionathas rámé 
quia ifta occiíío fmt in prima parte aciei,quo vifo furrexcrunt quado locutus eft armígero íuo de eundo contra Philifthinos 
alij conturbad íe mutuo lacerantes.Cum vero Ionathas,&ar- non videbat caftra eorum,vt patet ex verbis eius, íéil.vcni 6¿: 
miger eius viderent Philifthinos inter íe pugnare,ipíl quidem tranfeanras ad ftari^Kcm Philifthinorum,que eft trans focum 
abftinueruntábello^quiaiam opas non erar cura íiiftieienteí" iJÍum,€rgo videbat i l inmlpcum,qüem monftrabaC , Pcdñon 
Phiiifthini íe conciderent. Etiam quia cu tora acies in íeipíaní ftarianem •: alioquin dixiífet veni traníeamus adilla'm ítatio5-
vería eílet.timuit Ionathas eius raediü incitrrcre, ne Philifthi-! ncmíípeculatores autem Saulis viderunt caftra Phiiifthinorü, 
ni irruerent fuper eos , íicut in íeipíbs ííeitiebant, íed erant á ¡ & quid fiebat in eis,eo quod ipil erant in loco vaide eminenti 
longe coníiderantes,quomodo fe Phiiifthijm lacerarent. In \ di ípoli toadípeculandunK Ionathas autem quando locutus 
memaparte imeris, id cft,plaG¡a ifta, quam fecétuíit ionathas, & I eft ad armigerura. erat,m valle, ideo foltim v idebat ícqpüíos 
armiger eius fuit in media parte iugens. In quo íignificatur, 
quod non occiíifuntilli per fugam, quiatuncad hoc, quod 
dúo occidcrentio.raagnam parre terreeexcurrere oportebat, 
occiderunt tamen ilios in media parre iugeris , quae eft parua 
terra,fcilicet quia i l l i nimis conterriti no mouebantur ad vul
nera. Quam par houm in die aran confuénetai. Hoc deberet referri 
no totum iuger,quia illua defigtiatut cííet tantum quantum 
par boum vna die arare poreft. Litera tamé prohibet fie intel- ! pugnando,qiiiaiam erat pugna cóferta ínter eos, quaíparam 
ligi,íed de media parte iugeris, fcil. quod illam vna de boum | f ngiendo,& partim accedendo íit.6¿ dicitur ihuc & illue^ quia 
par arare poílét,íéd quomodocunq; accipiatur paruum térra: n ó d u m erat Fuga Philiithinorum: nam tune indeíinenter fu* 
ípatiumcit,Ef jvícíwwí ef miraculum in cajlrís,&per agros.lCtnd re- j gerent verfus vnam partem,íed dicitur huc &: iiluc,íciLquia a-

:opi 
claudentes vndique caftra,fed ipía videre necjmbat. 

,Om erant in Gahaa Beniamin. I d cft,timc erí mt ípeculatorcs 
in vrbe Gabaa,quce vocatur Gabaa Beniamin.Erant etiam ibi 
caftra Saulis: vocatur aute íic,quia erat ille lo cus in forte Ben-
iami n.Ef ecce multitudo projírata huc illucq, dtffug iens. Id eft,ípccu-
latores viderunt muititudinem de Philifthinis proftratá, quia 
iam multi eorruerant gladio, 6c Cíeteri fugiet»ant huc, & illue 

liquando fiigiebant ad vnam par tenvt vulnera euirarent: a 
liquando autem ad alteram veniebant,vt vulnera íntíigerent» 
Etiam intelligendum eft, quodaliqui conterriti locum fugx 
quíererent: etiam dum huc atque illuc diftugiebant per íaxa 
precipites coniiolabant,vt a i t loíephus, Schoc vedíimile eft, 
quia cum locus ilic eílet altiffimus, & prominentes vndique 
petne: qiiccrenies repente locum fiig.e,& a vulneribus euade-
rc cupientcs per íaxa prolabcrentur. Et ait Saúl populo, qui erat 
ciíco.iciliccz quando audiuit, quod Phiiifthini inter fe pugna-
rent pu tans eíle aliquod pcúciúnm.Reqairite,& videte,quis abte-
rit ex «9^w.Putauit.n.Saul,q> aliqui de íliís iueiat ad caftra Phi-
lifthinoiú,&: pugnabant corra eos Pliiliftli ini, ideo voluit íci-
rc,íl quis deficeret de caftris ipíora: arbitratus eft enim quod 
Phiiifthini no pugnarent inter leipíos;erat enim hocinopina-

fertür ad fecundam plagam,fcil quam fecerunt Phiiifthini i n 
ter íeii5Íbs,quia Deus mrbauit eos^cpugnaiiemnt inter íe:di-
citur autem, quod fadurá eft miraculü, quia bellum iftud ac-
cidit per turbationem mentís Philifthiuomm, &c illa inducía 
cíl á PeOjíéilicet quod n 5 íe cognofecrent i l l i , qúi ante fe co-
gnoícébañt,& ob hoc pugnar fu.dicitur in caftiis,&per agros, 
quia ifta turbado non íoiiim fada eft in cis, qui erant intra ca-
ftra/ed etiam in illis,quierant diíperíi per agros: nam forte a-
liqui de Philifthinis caftramentati fuerunt extra loca aliomm. 
Velporeftintelligi de iliis,qui erantiñ caftris,fcil.de illis, qui 
manebanr,&nonibaniad pr^dandummam etiam ilil,qiian-
do redieranr turbad funt,& inc«perunt pugnare, vt cíetcn, 
íicut patet immediaté,feilicet. Sed & omWpQpulusflat'mis eoru> 
qui ierantadpradandumfcíúcet omnes,qui miífi fucrant de acie 
Philifthinorum ad pr^dam/cil.qui iueran t in trib as cüncís,vt 
patet praecedenti c.Obfiupüit. Id cft,turbati íiintXcihnó íblum \ j 
iíli,qui erant in caftris tuibari fuht,6c pugnauerunt inter ícip-! psrtuefi mn adejfe lonathX&armigerum em.Etat enim certus nü-
foSjíed etiam ill i ,qui venerant ad praedádum.Nam i l l i inter le | racrus virorü in caftiis/cil. íexcenti viri íbiú, vt íupra patet,& 
pugñáuemnt, & corra eos, qui erant in caftris .In Hebreo ha- ] ifti eííent cóftitutiper duces fuos,fecundü quod in alijs exer-
betur hic.Contremmt.fcii.cfiod conterriti íunt ,quod poreft in - citib9 herí íblet^ta vt facilirer inueniri poííit íi quis deficeret: 
teíligi quantum ad esdensquam exeraieratIonathass&tur- 1 folus autem íonathas cum armígero repertus eft defecifíe, 
bationeta,quamviderant iñ caftris, ícil.quod viía illa contre-J quia vt íiipra d idum eft,íonathas locutus fuerat foli armige-
rauerunr. Vel potcll aecipi aemete^d eft,turbarí. Et iftü íen-]| ro íuo: nam etiam patri íuo hocnon indicauerat.Ef ait Saúl ad 
fum accepit litera noftra,cum dicit immediare,& conturbara j AckamMc erat íaccrdos,de quo fupra d idum eft, quod por 
íímt caftra.& tamen ibi íirrilitcr habetar in Hebreo. Centre-* tabat ephod, & eratín diebus lilis in caftris. Vocauit auten 
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facer-

i doti. 

^ i l lam,qiiod coníuierec Dominum pro rcbasiiiftantibLIS. 
plica arcam Dommi.ld cft.duc huc arcara Domini/ci l .vt coram 
co confuías. Vel applica arcam,id cíl, ápplica te ad arcara ad 
coníülendura. 

Super qm confülturm erat DomiñumfACsrdos^qm cori" 
jiduit in caftris Saulis. 

Q ^ y /£ s T . X . 

QV ^ R E T aliquis quidconfulturuserat Domínuraiftc 
íacerdos nunc. 

Reípondendum eft', quod conílilturus cratdeduobus: 
tprimo'de ftatu IonathiE>&; armigerieius:nam ifti dúoiuerant 
ad caftraPh¡lifthinorum,& videbatSauI,quodcratmagnum 
bellnm in caftris eomm,crederet igitur, quod illa in exitium 
lonathíE vcrgerent: confuluit ergo pro falutc cius, an viuerct, 
an boíles interfedurieí íenteum. Secundo confulturus erat 
de ftatu ííto quantum ad hoftes , fcilicct an aggreílurus ellet 
eos nam cura vidit eos conturbatos defiderauit iré cótra eos, 
voiuit tamen feire á Domino, an írbiin proíperum hoc cede-
ret,ideo iullir,vt facerdos confuleret eura, & tune lofephus 
ait: relponditDeus3quod aggrederetur Philifthinos: nam ip-
íe traderet eos ift manus iiiius.De hoc.í .Antiq.dicitur: dum-
que exploratores Saúl regi dicerent Palarftinorura caftra val-
de turban : qim"ens,nura quis fuorum declTet, audiuit ííium 
abeíle filiura,& eius armigerum. iuíTitque vt pontifex fumpta 
vefte íacerdotali de futuns rebus prophetarct,cumq', ille eum 
víncere, & hoftibus fortiucr prseualere dixiíTet Palacílinos in-
uaíit,&: turbaros aggieíruseft,qui fe potius inuicem percme-
runt. Quod autem Saúl de iftis Dorainum coníüli facerct,ía-
tis patet,qüia nulla alia res íibi inftabat, pro qua potius eum 
coníiiierc deberct. 

A n tamen Deus rcíponderct cis foper his , non apparet. 
loíephus autem dicit,quód reípÓderit,& ob hoc tuncaggref-
fus eft eos confidens de Dei relponíb. 

Magis tamen videtur, quod non reíponderit , quia cura 
Saúl feciííet,quod facerdos cófuleret Dommum,íubi to audi-
tus eft magñus clamor in caftris Philifthinorura: credens au
tem Saúl, quod magnura perieulum il lud eííet fecit ccííari a 
cofulendojquia in hoc opoi tebar, vt aliquantulum moraren-
tur, & quia íiliufsfuus erat in caftris Philifthinorura credens, 
quod mora fuá n imis i l l i obeíTet, non íuftinuit quod íacerdos 
confuleret Domf num^uod colligitur ex literas íequentijfcil. 
camqjloqueremrSaul ad facerdotem rumultus magnas ex-
ortus eft in caftris Philifthinorumrcrefcebatque paulatim, & 
clarias refonabat, & ait Saúl ad íacerdotem, cotrahe manum 
tuam.Conciamauir ergoSaul,&omnis popuius,quicrat cura 
co ,& venerunt víq; ad locura cerraminis. Gontrahere antera 
manum eft colligere eam,vel ceííare. 8c hoc tener etiam N i -
colaus.Poterit tarace aliquis dicere, quod habuitreíponíura 
á Domino,quia cura dicitur conttahe raanura ruara, non eft 
íenííis quod ceííaret,íéd quod breuiter faceret. Sed dicendú, 
quod no ftat,quia reíponíío danda erat hic á Dco,5c nihil de-* 
pendebar ex adu faccrdotis,quod Deus cito reípóderet,idco 
nihi l proficiebat,quód diceret ei cotrahe raanura ruara, íi ín-
tclligcbar per hoc quod breuiter expediret, ícd oportet quod 
intelligatur,quod contraheret raanura, id eft, ceflaret ab i l io . 
Itera quia dicitur infra,cümq;l0qucreturSaulad íacerdotem 
tumultus raagnus exortus eft in Caftris Phiiifthinorum, f cura 
adhüeiuberetei ,quodconfulere Domiñum incoepit imme-
diatc audiri clamor Philifthinorú,&: tune dixit,contrahe ma
num tuam,& clamauit ipfc, omnis populus ad locura cer-
taminiskergo nihil adhuc íacerdos fecerar de conííilcndo Do-
minura,íed non incospto opere progi cífus eft Saúl corra Phi-
lifthinos.Hoc autem fuit timore^&aífeólione rilij,quera feie-

bat eíTe ínter Philifthinos, & nunc cum audiuit magnura 
clamorem, crediditeiguaue ftarepericulum,ali-

oquin permifiífet íacerdotem con-
fulere Dominum quoufque 

haberctreípon-
fura» 

C 

guare Saúl tufitfacer doti apphcareanam a i 
confukndum Dominum. 

Q ^ y A s T . X I . 

Y JE. R E T V R vlterius ad quidiiiíHt Saúl facerdoti, vt 
applicaret arcara ad coníülendura Dominü: nam íacef-

dotes non coníulebant per arcara, ícd per veftes fuas, fcil.per 
raciónale,^: ephod.vnde dicebatur fummus facerdos portare 
iudicium hliorum lírael in pedore fuocExod.c.zS. 

Reípondénduraef t ,quod arca non crac hic neceííariaad 
coníülendura Dominumiíacerdos tamen illam applicait.Pro 
quo coníidcrandum,quod aliter íacerdores coníulebant Do-
minú,aliter prophetae & aliter Moyfes.De íacerdotibus enira 
primo dicédum,quod ipíi habebant duplicem modum: nam 
íummi íacerdores interdüpoterant introirein fanctalaníto-
rura,interdura autem norintroibant enim in locura iliú íemei 
manno, íc iUn die propitiationis,vr patet Lcui.c.ní.&adHcb. 
9.vbi orabat Dominü pro líraeliris, & videtur quod Deus lo-
quebatur c i : nam iuílüra erat,quód quádo íiimmus íacerdos 
introirct in fanda íandorura , nullus ftaret in prima parte ta-
bernacuíi quouíquc íacerdos egrederetur,vt patet Leuit.i^.c. 
Hoc autem pro nulla alia cauía erat, niíi quia Deus ioqueba-
tur tune furarao íacerdoti,& volebat,quod nullus audirct ca, 
qua: loquebatur ei:poftquam autem ipfe egreífus eííet de fan
da íandorura licebat alijs íacerdotibus introire i i f prima par
tera íanduari , tunc ergo poterat facerdos confuíere Domina, 
íi veller coram arca: alijs autem temporibus non licebat fum
ino íacerdoti introirein í anda íandorura , ideo non pojerat 
ib i confulcre Dorainura,íed cóíiilebat in quocunq-, loco vel-
let:hoc antera erat,quod induceretur veftibus íacrispr^cipué 
rarionali,& ephod,& tuncquaerebatáDcOj&reípondcbatur 
íibi,íicpatet infira c.23.cúra dixit Dauid ad Abiathar íacerdo-
terarapplica ephodjid cft,indue te ephod. Er tune qiíadiuk ex 
noraine Dauid:íi tradanr rae vid C e i k in man9 eius, & íi deí: 
cendet Saul,hcut audiuit íeruus tuus Domine Deus lírael-.in
dica íeruo ruo,¿k: ait Dorainus deícendet: iterú aüt coníuiuit 
Dominü Dauid}dicens:applica ad me ephod, vt patet infla c. 
3 o . & tamé tune non erat ibi arca, quia erat Dauid in Sicelcg, 
vtpatet.eo.c.& tune Deus reípodcbat,necdiíFcrcbat,an eflet 
íacerdos intra íanduarium,vei extra,íed vbicunque veiler. 

De Moyíe autem dicendum eft, quod confulerat Domi
nü alirer &facilins;íciLqiiando volebar aiiquid ícire introibat 
in í anda íanCíorii nulla praepóíitatícremonia, & Deus relpo-
debatilli^vt patetNum.c.j.cum áicitur:Cumq; ingredérecuí 
Moyíes tabernaculum íoederis, vt confuleret oraculüra, au-
diebat vocera loquentis ad íe de propitiatorio, quod erat íu-
per arcam ínter dúos Cherubim. vnde Se loquebatur ei. 

De alijs autem prophetis dicendum,quod non competc-
bat cis aliquis iftomni modornin: nam eo quod non erant Ia
cerdores magni no licebat eismdui veftibus íacds,&eo quod 
non habebant tantam dignítarem, íicut Moyíes non licebat 
eis introire in í anda í andomm, íéd habebant aliura modum 
confulendiDominum,icil.per oradonesmam quando aliquis 
corum volebat aiiquid á Deo pé te te , & Deus nonprxucnie-
bat eum loquendo Ulí,orabat vt reípenderet ei, & tune Deus 
rcípondebat.Sic patet de leremia, quera orauerunt ludx i , vt 
conlulsret Dominum, an dcíccníuu ellcnt in yEgyptum,ipíc 
antera orauit per io.dies,vr rcíponderetur í ibi , & tune Deus 
reípondit,vt patet lerera^z.cap.Eodem modo aiij prophets 
orabant D o m i n ü A reípondebat cis,quando volebant, quia 
familiariores erantDeo quam cutera rurba,nunc ausem íacer
dos erat Achias, quemSaul iubcbat cófulere Dorainum,ideo 
ipíe cófulere debebat indumsiationali &: ephod,quod íigna-
tur fuprain litera,cum dicimr.Et Achias films Achirob porta-
bat ephod5&; in i l lo coníuiuit Dominum: arca autern ad con-
fulendum Dominum non erat íibi neceílaria,íed quia erat ib i 
in caftris,& Deus reprnefentabatur ípecialiter in ea,dixit Saúl, 
quod applícaret íe ad arcam, & coram co coníuleret Domi
num. 'Erat enim iht arca Dei in dk íUa,cumfilíjs ifrad. Id cft,tunc c-
rat arca in exerciru,quia portauerant eam íecú filij lírael. Hoc 
autem dicitur ad tollendum dubium, quia aliquis dubitarer, 
quomodo arca poterat eíTe prasíens.ad hoc, quod confuleret 
Achias ibi Dominum , & dicirurqncd arca erar ibi in die illa. 

(¿nwnu-

confu-
lendi 
Domi, 
nü in 
vet.te. 
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Qmmodo potuít nunc arca ejfe in caftrisjum deber zt ejfi 
inloco mímme abfcondito. 

Q _ y JE s T . X I L 

OV ^ R E T aliquisquomodoarca potuitcflc cimcin ca-
. ítcisuiam arcaerat vas randiíI imü,quod.habebant He-

D nm,&; ibi maníic vfque ad cempus, quo Dauideam cranílulir 
va Hieruíalcm in doraum Obededom, 

Dicendum ergo quod nunc Saúl fecit arcam duci de Ca- \krfi.m 
nathianm,vbi cuílodiebaturin domo Aminadab.Etcreden- ^« 
dum eft,qiiod Eléazarus iiiius eius^qui praepoíictis erat ad cu-
í lodiendum arcam,vemt me cum illa.Dc hoc fupra c.7. Poíl-
quam aurem iftud bellum finitum eft,dicendú eí l , quod non 
tair reduda arca in íanChiarium, quod tune erar in Nobe/ed 
fuit redudain Cariathianm,vbi priusfueratpoíita,& ibi ma-
íi t tototemporeSaolisquoufque tranftulic eam inde Dauid* 
alioquin non pomiíTet de ipíb loco transferre;, & tamen dici-
tur.quod tranftulit eam de Cariathiarim, vtpatet i.Paralip.c. 
13.Ad ipílim ergo locum reduda cft,&: maníir in domo Ami-
nadab,íicutpri9 fuerat: narn Dauid de domo Aminadab eam 
duxit,vt pacer iñl ra i . l ib .c.6. 

Quarz duxmint arcam m cajirií. 

Q j / A s T . X I I I I . 

Y JE R E T v R vlterius ad quid duxerunt líraelita: arcam 
nuncm cillris. 

Rc ípondendum cíl:,quod fecemnt hoc, quod Deus ad 

^uonnaDeDant r í e 
br£ei,ideo erat in loco máxime abfcondito. Deus quippe iuf-
ferat eam poni intra í anda íandomm:Exod.cap. i í í .ad quein 
locum nullus accederé poterat, niíi íummus facerdos, íemel 
in anno:Leui.c.i<S.& ad Hebr.9. non ergo debebat portari in 
caftris Ínterhomines laicos,vt videíetur ab ómnibus. 

Rc ípondendum eí l , quod arcam videre non erat íimpli-
citer piohibitum-.nam interdum necéífc erar, quod videretur 
á toto populojíicut quando portabatur per ddertum per 40. 
annos.Etiam portea in térra Chanaan,quando mouebatur de 
loco ad locum landuarij, & ipía íicut caetera vafa íanduarij , 
portabatur: erat autem prohibitum videre illam,quando erat 
in landuario intra íanda í a n d o n i m . T u n c cnimnemo debe
bat eam videre,nec etiam fummus íacerdos: nam cum introi-
bat fummus íacerdos die propitiationis in fanda í andorum, 
ferebar íecum vas plenum aromatibus fumantibus, vt i píe nó 
videretpropitiatorium. Nam fi videret,morercmr, vt paret | iimaret eos,cum prtefentem haberent arcam, iií qua máxime 
Leui . i í .c .Hoc autem erat non propter ipfam arcam, fed quia ! relucebat virtus deitatis. Etiam quiahoftes cimebant quando 
tune fuper eam inpropitiacoiio erat ángelus latensin corpo- arca veniebat in caftra,vt patee fupra c.4. cum dixeruntPhili-
re aereo,& vt ille non videretur iubebar, quod non videretur fthini: Venit Deus in caftra,& ingemuerunt dicentes: 110-
arca.alio tamen tempore licebat videre illam , etiam íi nuda bis:non fuit enim tanta exultado heri,& nudiuftertius:ve 110-
eíTetmam cum introibat íummus facerdos in motu callrorum bis: quis nos faluabit de manu deorum fublimium iftomm? 
ad operiendum arcam,introibant quo que fecum minores ía- Sed dicec aiiquis,ad quid volebant Ifraelitx núc arcam in ca-
cerdotes,& non ferebant aliquid ad non videndum propitia- ftns?aam iterum cum duxerunt eam capta fuit á PhíliíHiinis, 
toriiim,vt patet Niim.c.4.& hoc quia time non erat ibi ange- & fuit magna plaga fuper líraelitas jVt patet fupra c.4.nam pe-
lus ille. Cum autem arca erat extra fanduarium,non licebat ijemnt.3 o.millia. 
eam videri nudam ab alíquo homine, & fi videretur, morie- Rc ípondendum cíl,qiiod líl-aelitae feiebant pneícnriá ar-
banturilli,quividebant, í icutfadumeft in Bethíamitibus,vt es eíTe magnsvtilitatis: nameapr«íente corruerant muri le-
patet fapr.c.ó. Videri autem arcam opertam non erat pericu- richo,vt loiiie.c.í. Ec Moyí'es faciebat eam praecedere in mo-
ium alicui: nam etiam popularibus licebat, dum tamen nihil tu caftrorum,tanquam propter eius posnirentiam fugerent o-

i vlterius agercntjícilicer tangendo eam, vel portando de loco mnia mala,vtpai^tNuin.c.i o .ícil.Cumq-, eleuaretur arca,di-
i ad locum, quiaiftud erat omcium Leuitarum. Quod autem cebar Moyíes:fiirge Domine,& diílipgntur inimici tui, 6c fu 
i arca aliquando educeretur de íanduar io ,& portaretur ad ali- giant qui oderunt ce á facie tua. Cum autem deponereturdi-
j qualoca,non eratinconueniens potiííimé ad bella: nam He- cebat. Reuertere Domine ad multitudinem exercitus ílraei. 
i bríei fperabant in Domino,qiti magis pugnarec pro cis, quam Non exiftimabant ergo líraelitae, quod illa magna aedes co-

ipfi pro ícipiis,& quia facratiííimum quod erat in veteri tefta- rum,fcil.5 o .rqiilliú,qus acciderat,quando portara fuit arca in 
mento,erat arca: portabant eam aliquando ad bella,vt habe- caftra,fuiílet propter hoc,quod nó haberet arca aliquam vir-
rent Deum auxiliatorem, nec hoc faciebant líraelitas taquam tutem,vel tanqua Deus nihil ageret propter praefentiam eius, 
á feiplis moti: aliquando enim Deus ifta ficri iuíTerat.íicpatet cum fcirent,quod alias feccrat magnas virtutes,nec etiáputa-
in bello contralencho: nam iuííit Deus,quod íeptem diebus bant,quod aüquo tempore arca haberet virtute, & alio tem-
Hebrazi luílrarent vrbem portantes arcam, & in feptimo die pote non,fcd aícribebant hoc iniquirati Ilraclirarum pro tüc: 
corruerunt muri:íofu.c.6. Ex hoc autem líraelitae fumpferunt nam dúo íacerdotes , qui tune portabant arcam erant valde 
originem,vt aliquádo portarent arcam fecum ad bella, fie fa- peccatores,&; de eis prasnunciatum fuerat, quod morerentur 
d u m eíl quando pugnaucrunt líraelitae iterum contra Phili- vna die,vt patet fupra c.i.quod fiefadum eft. Etiam de arca 
ílhinos:fecit enim totus populas, quod portaretur arca in ca- pramunciatum f uerat,quod caperetur, vt patet fupra c.3 .fcil. 
ftra fupra c a r i t a fortaffis hic credidit Saúl, quod arca aliquo Ego faciam verbum in íírael,quod quicüqj audierit i l lud,t in-
modo proíiceret eis in adueríis cafíbus, ideo fecit illa portari nient ambee aures eius,quod inteliigebatur de capdone árese, 

qua: fuir nimis ílupenda ómnibus Iíraclitis,vt patet fupra c.4. 
nunc autem non credebant íe habere aliquod grane peccatü, 

Opinio 
Ntcol. 

ad caftra,& coram caDominum coníiiiebat íacerdos. 

De quo loco fuit por tata arca in caflra nunc, 

Q _ y ^ s T . X I I I . 

V J E R E T V R vlterius vnde ifta arca portata eft, quan 
do venit nunc in caftra, velad quem locum exinde re 

duda eft. 
Reípondendum eft,quod deberct dici fecundum Nico 

iaum,quia arca portata fuit de Caígala: nam ipfe vult fupra c. 

propter quod vellet Deus eos daré in manu hoítium,ideo co 
tidebant, quod in prsefentia ares eíiet íibi Deus magis pro-
pitius,& ob hoc fecit illam Saúl portan in caftra. 

Cmnq l̂oqueretur Saúl ad facer dotem, ícilicetad Achiam: ifte 
enim eft íácerdos,ad quem loquebatur, vt patet fupra quam-
quam loíephus dicit,quod edá fuir hic Achitob pacer Achise. 
Tumultus magnas exortm ejí m caftris Thilifthmoru. Ante hoc enim 
erat tuniuítus,&bellú,quia ípeculatores Saulis viderant mul
titudinem magnam proftraram,& esteros huc,&: illucíugié 

y.quod arca f uerit primo in Cariathiarim poftquá teduda eft tes,fed nunc nouus tumultus maior exortus eft,quia forte du
de térra Philifthinorú, deinde fuit in Maíphat, pofteain Gal- rior caedes inchoabat,& ifte tumultus coepit exaudiri cum lo-
gala,deinde in Nobe:pofterius autem in Gabaon, & quia fu- | querctur Saúl ad íacerdotem,id eft,nódum defierat kiqui ac 
pra 11.C.& i i .d idumfu i t quomoao popuíus conuenitm Gal-
gala coram Domino,dicit Nicolaus,qiiod ibi tüc erar arca, &: 
quia pauló aneé hoc venerac Saúl, & líraelitae de Galgala,ne-
ceííe eft,vc cune ibi eíiet íanduarium,&: arca,& íic inde redu
da eííet.Sed hoc non ftat,qma fupra cj.declaratum eft,quod 
arca nunquam ftetit in Maíphat,nec in Galgala,íed immedia-

eum,quod cófuleret Dominum,& iam oriebatur clamor:vn 
de ifta fuit cauía,quod Íacerdos non coníuleretDominúman 
audito clamóte dixit Saubcontrahe manum ruam,id eft,ceílc 
ia!m ab \\oc.Crefcehatquepaulanm,&cUruisrefonahatSd\Á\\Q cla
mor erat magnus, & íemper creícebat, quia continué bellun 
feuicbatj&grauis fiebat ftrages. Dicitur etiam quod clariu 

té vt duda eft de cerra Phiíifthinorü poiica íuit m Cariathia- * reíonabat , quia caftra Saulis nó erant muiturn propinqua ca 
AÍ^foJiAnPhmumÉe^um.T»m.é.Parsi. i i 1 ftrs 
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ítus i'lihiuiimorumjideo quamquamaiiquis clamor iierecin 
caftris eorum,& propter multarum vocum aggregationem a-
liqualiter audiretur in caftris SauliSjtamen nó íonabat diílin-
¿ té : mine aurem qaia voces cleuabanturin altum clarius re-
íonabat. Etmt Sauladfacerdotem. fcilicctad Achiam,euiiuííe-
rat cófuiere Dommum.Contrahe mdmm mam. id eft, eeíla iam 
ab hoc.Eft enimifte modas ioquendi, ícíl. eontrahere manú, 
id eft,eolligere pro diuertere velocker ad alios ad9.Et eft íen-
íiiS5ceíra iam ab hoc, quia non eft tempus manendi coíiílendi 
Dominum» Dicec aiíquis quare Saúl non expcólauk quouíq-, 
íacerdos coníiiiuiíretDominüm,velíi nonintendebac expe-
6laresquarc fecit,quod inciperet confulcre Dominum. 

Reipondendum eft, quod Saúlá principio voiebatcon-
lulere Dominum, & intendebat expedare quouíq^ reciperet 
reíponfum pro filio íüo^&pro ftarafuo contra boíles. Nunc 
auté videns,quod oriretnr magnas clamor inter Philifthinos, 
videnfqj tílium fóum eíTe inter eos, credidit iftum clamorem 
in illius exitium verti: non íüftinuit ergo expectare reípóíam 
Dominijlutc de profpero, fiue de aduciTo,quia ctiam á aduer 
fum fibi ciienturü eflet,non formidabat i l lud íubire pro filio, 
& hoc modo non oportebat expedare diuinum reifponfum, 
quia íiue de prorpero,íiuc de aduerío reípóderetur,nihilomi-
ñus Saúl iturus erat ad liberandumfiüú inwm.ConcUmauit ergo 
SanllA eft clamauitjVt omnes cégregarentur celeritcr ad eun-
dum ad bellum.Ef omm ¡fopilus,qui erateum w.fcilic.omnes cia-
maueruntjvr irent ad beilum,vel íe patatos ad eúdum ad bel-
l u m , fie enim eft i n ómnibus exercidbus, quia quando caftra 
mouenda íunt,datur fignum mouedi illa, vel cum ad bellum 
procedendum eft,datur fignum militibus ad fe parandum in 
armis .Erant autem ift^qm nunc erant cum Saule íexcetivio, 
de quibus íüpra dicebatur.poftca tamen plurcs couenerunt/. 
oes qui íatuerant,&illi qui erant cum PhilifthiniSjVt patet inf. 

Etveneruntadlocum certam 'mis. Scilicet venerunt víq; ad lo 
cum,in quo tune erant Philifthinipugnantes/cil.víq; Mach -
mas.Nam in loco ipfo erant caftra eorum,vt patet infr. fc.per-
cullerunt in die illa Philiftharos a Machmas vfque in Ahialon. 

Et ecce ver fus pieratgladius vniufcuiufqut adprox'tmum fuum. I d 
eft,quando acceflerunt líraelitae ad caftra Philiil;hinorLim,in-
uenerunt quód gladius vniuícuiuíque verfus erat ad próxima 
í ü u n v d el^quilibet pugnabat contra eum,qui íibi cóiundus 
erat,quia non íe cognoícebant,vt dictam eft, íed magis puta-
bant fe tanquam hoftes: quo vifo admirad íunt Ifraeiita; feien 
tes quód hoc á Deo eílet,6¿exiftimantcs traditos Philifthinos 
in mambus eorum,inccEperiint eos períequi. 

Et cades magna nimis.lá eft,etiam videmnt, quod erat fada 
magna caedes/cil.quia cadaaera maltaiacebant íaper faciem 
térra:, quia acácer inter íeipíbs conflixerant Philifthini. 

Quomodo ifradiufecerunt magnam udem fuper Vhíli» 
jlh'mos,cum non haberentama. 

Q Y JE S T, X V . 

V ^ R E T aliquis cum nunc Ifraelitíe ifta videntes per-
_ fecuti faerint Philifthinos, & excrcuerint magnam cae-

dcm,vt patet infra: quomodo hoc faceré potuemnt, quia nó 
habebantarma,vt patet pr^cedenti c.fcilic. cumque veniílet 
diespraeiij, non eft inuentus enfis, aut lancea inmanutotius 
populi,qui erat cum Saule5& lonatha, excepto Saúl & lona-
tha filio eius. 

Reíponderi poteft íceundam Rab. Dauid k imhi , quod 
quamquam ifti llraelitíe nó haberent lanceas,aut gladios: ha-
bebant tamen alia genera armorum,fcii.tela,arcas,«S¿; fandas, 
quibas poterant cerrare cam hoftibas. 

Alirer poteft dici,quód habebant IftaelitíE arma, qaia de 
íblis íexcentis viris, qui erant cum Saule á principio, dicitur, 
quód non eft inaenrus enfis,aLir lancea in mana eorum.De a-
lijs taiT^n líraehtis non dicitar: eran t tamen multi alij. qui ve
nerunt ad pugnam/diieet, i l l i , qui erant prius cü Philiíthsis: 
aíccnderantque de térraeorum cum eis, vt patet hicalij quo-
que Iíraelir¿^,ícilicer,iili,qui latuerant, conuenerunt adSau-
iem,vt patet infra: ifti auiem poterant habere arma: máxime 
iili,c]ui erant cum Phiiifthinis. 

Aliter etiam dici poteft, quód máxima pars Ifraelitaram, 
qm :Dani cum Saule mermis erat; poftea tamen habuerunt noneftratiomobuium 

atma multa Phihfthinorum, ícii. quia reliquerunc Philifthini 
labito caftravenientibus ííraelitis. Vnde pro turb •'donenon 
acceperunt arma, qushabuerant in caftris : acceperunt 
quoque omnia arma mortuorum : multi eniin mor-
tui fuerant inteftino bello: quia vt dicitur hic erat esedes ma
gna nimisromnium autem i l loium arma arripuere ludxi.Pr^-
ter hoc etiam illorum,quifugiebant plurimi prae timore arma 
in via relinquebantjVt facilius íibi per fugam coníulerent: & 
hasc etiam ludaei capientes pugnabanf: vnde non defait lu-
dx'is pugnare cupientibus armorum pluralitas. De hoc dicit 
loíephus íexto Antiquitatum, feil. turbatione vero eos vehe-
mentius impieucrunt,ita vtalij quidem efFugerentarma om
nia relinquentcs. 

Sed&Hebrd, quifuerantcnm Vhihjlhijm herh&nudiufterúuí. 
Hic ponuntur alij adiutorcs/cil.Hebrxi quidam,qui erant cü 
Philifthinis.Nam ifti videntes quód líraelitre vincerent, con-
mxerunt fe eis in adiutoriam: & dicitur quód erant cam Phi-
lifthinis ab heri,& nadiuftertius,id eftjab aliquib9 diebus, fe. 
nó coeperunt nunc elle cü cis,ícd erant iam ab aliquo tépore. 

Nicolaus dicit , qa ód ifti erant a l iqu i , qui timore dud i 
coniunxerant íe Phihfthinis: in quo videtar, quod nouiter fe 
coniunxerant, fcilicet, forte timorehuius belii inftands. Sed 
dieendam cft,qaód a rrtulds diebas iam eílent cum eis: nam 
non íecon ianxeran te i s , camfaerantPhiüPchini in térra lí-
rac^íed de térra Philifthinorum afcenderunt cum eis, vt pa 
tet immediate, ícilicet, aícenderuntque cam eis in caitris; er
go á magno tempore ifti erant cum Philifthinis,cum moraren 
tur in térra eorum. 

Nec obftat íi dicatur ab heri, 8c nudiuftertias, quod íé 
cand.imfe í ignincatparaumtempas , qaia aliquando poai-
tur pro magno tempore , vt patet fapra capit. xo. fcilicet,vi-
dentes autem omnes noaerant eum, id eft, Saulem ab heri, 
3c niidiuftertius,quód cftct cum propheris,&c. accipitur au
tem ibi her í , de nudiuftertias pro longo tempore vitaeSau 
lis, fcilicet, quia i l l i v i r i , de qaibus ibi dicitur cognouerant 
eum á magnis temporibus : íic etiam dicitur ad Hebraeos 
capit.i3.fdlicet, leías Chriftasheri, Se hodie, & in (árcala. 
Vbivolebat Apoftolas diccre qaód Chriftas eratab artet-
no5& erat in xternam : 8>C tamen pro daratione praeterita 
pofuitheri, £c hodie, qaaíí ex modo Ioquendi inteiligantur 
omnes alij dies. Ita hic per heri,&nadiasintelligantar mal
ta témpora, qaibas manferant ifti Hebrx'i in térra Phiiifthi-
noram. 

Afcenderuntque cum eis in caftris.lá eft,ifti Hebraíi no faerant 
nouiter coniandi Philifthinis, íed afcenderunt cura eis in ca
itas,id eft,afcéderiint de térra eorum. in qua habitabani cum 
ipíis Philifthinis, vt venirent ad caftra ad pugnandum contra 
lfrael,& licct hoc non haberent ifti Hcbran grataiu : tamen 
coegernnt eos Philifthini; cum haberent eos in térra íiia. 

KztierfifuntyVtejfentcum Ifrael. Id eft,quando viderunt quód 
Deus adiuabat Iíraelitas,conuerfi íunt ad contábales fuos, vt 
adiauarenteos. 

Qúerantcum Saule,&loítathalá eftjíraelitíc erant cü Sau-
le,6¿: cum Ionatha,qaiaifti erant daces exer citas. 

Qui ejfent illi üebr£Í,qui erant cum Phdijlh 'mis. 

Q ^ v ^ s T . X V I . 

QV M R E T aliqais qai erant ifti Hebm,qu i aícenderunt 
nanc cum Philifthinis. Rcípondebit aliqais, qaód ifti 

dacti faerant aliquando captiai de térra lírael. Se nancrema-
nebantin térra Phiiifthinoram. Sic enim coniaeuit eíle in a-
lijs beilis, quod vidores accipiunt de hoftibas aliqaos viros, 
qaos dacant in terram íiiam;& hoc potiílime quando íunt i l 
l i viri clari: íicut Romani adducebant viros clariílimos de o 
mni térra in vrbem fuam: íic enim de ludada adduxerunt lo -
fcphum,&: de Carthagine duxerunt Terentium, qui eraryir 
clanírimus in com^dijs. Vnde ait in Andria de feipíó. 

Natus in excelfis teclis Carthaginú alte, 
Romanü duáhm bellica prtdafm. 

Sic etiam de Philifthinis exiftimádum eft, quód cum ipíí ma
gno tempore fuiílent dominad Hebrasorum, omnes viros cía 
nflimos íudxorum dacerentin terram íüam : qaod quidem 
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fabri,c]iiosabftiilerantPhilifthini de cerralírael: namdicirur 
piiCcedcntica.quódcauerant Philifthini nefacerenc PiebrcEÍ 
gladmm,autlanceam: & quód non inueniebacur aliquisfa-
berferrariusin tora cerraIfrael. Hocautem fUit, quiaPhili-
fthini duxerunt eos íceura in terram fuam, ve declaracura filie 

I prsecedenti cap. iftiaucemnunc afcenderunc cumPhilifthi-
| iJÍsíncriftra,rciiicec,adpugnandumconcraIíraclicas , vet ad 
parandumarma , quia víiis máximas neceílarius eftinbel-
lo,ideo dicitur de iftis, quod erant ab heri, & nudiullcrrius 
cum Philiftliinis, feilicer, á mulcisdicbusiamhabicauerant 
eum e-is. 

Qualiter lfrae!íU,qui erant cum Philifihmis iam multo tempore 
vsrfifantctmtra eos\cum haberentfacultatesfuas & 

vxores&füws inter eos. 

bus noílris, vr pateemfra capic.z^. ergo ümiliter non debuil- ' 
íenthicPhilüVhiniconiiderelíraclitis ducendoeosíecum m 
bcllum. 

ReípondcndumeftquódPhil l í l l i ini daxemne íecumlf-l 
raclitas, quia nihil mali faípicari potuerunt. Eratenim tan
ca raaltiti?doPhiIifl:hinoram,vt nequáquam crederent quód 
líraelitíE eis reíiítere veilent. vnde íecuri íibi videbantur, 
quod etiam (i aduerrus eos conlurgerenc, ni l i i l omnino pro-
h cerent. Cum aucem arguitur de Dauid non eft íimile: nám 
iítelíraelitae, qui afcenderunc cum PHíIífthinis,non afeende-
runt,vc viripiignaróres; fed erant fabri armoram, venerantqi 
ad parandnm arma.Vnde minas de eis cimendum fuit,quáin 
íi cilent viri parati ad bellum. Dauid autem crac vir bella-
tor,ideo de eo magis tirauerunt, nec permiíerunt,quód ve-
niretin caílra. í tem dato quód eíTent iíli viri beliatores, 
non tuit tantum timendum de eis, iicut de Dauid : quia iíli 
erant viri pami confticuti íub poreílate aliorum. Dauid 
autem erat vir magnus, feilicet , princeps íexcentorum viro-
rum, vt coliigitur infra cap. 3 o. porerat ergo agere quod vo-
luiílet: vnde de eo íuípicandum erar. Etiam erar D.und val-
de pugnax quem fbrmidabanc PhiliíHiini, quia ipíe quon.' 
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Y M R E T V R vIterius,quomodo ifti Ifíaelits,qni erant 
cum Philifthinis,voluemnt rediré , vt eííeBt a im lírael: 

nam cum habitarenc in térra Philifthinorum ex multo tem- | dam deiecerat eorum tbrdílimum/ciiiceCjGoiiach': vnde d i -
pore/ciiicct ex illo,quo fucrat lex poíitajne eííent £ibri in ter- ! xerunt reges Philifthinorum ad Achis: Nonne ifte d i Dauid, \ 
ra I(rael,habebantm térra Philifthinorum facultatesfuasjha- \ cuicantabantin Choro dicentes : Percuffit Saulin miliibüs j 
bebanretiamvxores&filios. Scicbanteiiam quód íi con- I fuis :&Dauidindecemmiil ibusfuis íSuípicandumérgüerat i 
ucrterentur ad hoftes,perderent omnia,qu^ habebant in ter- de eo. Item Deus induxit Philiílhinos in conilliüm illudmam j 
ra Philifthinorum ríníuper tota eorum cognado acriter peri- j iplcvoiebat tradere líraelitas in manu Phiiifthínórum , de 
rec^Quare ergo volebant conuertiad ííraeiitas ? Reíponden- ; quód morerentur tuncSauls6¿:íilijciusíicucfaétumeft:íiau-
dum eft quód hoc feccrunt propter dúo : primo propter v i - 1 tem Dauid deícendiflet cum Philifthinis in bel lum, traníitu-
¿loriam , quam videbant dari líraelicis: namipíiPhilifthini \ rus erat adpartemlíraclitarUm, vt adiuuarct eos, pugnaret-
nonpugnan t ibusHebms inu icemíe l ace raban t : pofteaau-1 que accerrimé contra illos, & quia vir fortis erat j & i n omni* 
tem Hcbrañs venientibus omnes fugiebant. Credidcrunt er- ; bus proípere agens,forté deíeuiííet Philifthinos: Deus tamen 
go quód cum tanta muiutildo Philifthinorum, quantanun- j contrarium d'ftiniebat: fecit ergo quód Philifthini nollcnc 
quam cóhgregata fuerat, nunc quaíi fine hofte vinceretur,; quód defeenderet cum eis.Nunc autem é contrario Deus vo-
quód tota terra Philifthinorum funditus delenda erat: vnde j lebat,quód Philifthini caderent coram facie lírael, ideo fecit 
ipíi nihil perderent de his,qu2 habebant in terra Philifthijm I quód ifti quoque, qui erant in terra Philifthijm aícenderent 
omnia occupantibusIud^is,quinpotiusíi nunc non redirenc i adfubíidium eorum. , , 
ad Hebreos, credebanreum poftea líraelitae dominarentur j Omnes quoque ifraeliu , qui fe ahfconderant in monte Ephmni. 
Philifthinorum, acrius punirent líraelitas repertos in térra \ HicponituradiutorÍLimaliorum,fcilicct,ííraelitarum,qLufe I 
Philifthijm quam Philifthinos ; quia íemper reftitiflent tan- \ abíconderant: nam iftiaudientes, quod vinceretl(raei,exie- 5 
quamhoftes contumaces. Secundo hoc feccrunt, quia pu- runtinadiutorium:priiis enim í ep r s t imore abfeonderant: 
tabanc íibi de prasíenti eminere periculum vitae niíi hoc face- nunc autem euacuato timore, quia audierant vidoriam ceí 
rent: nam videbant Philifthinos fugari á íacie lírael: íi ergo i -
píi manerent cum Philifthinis, íicut prius erant, fugaren tur 
quoque cum il l is ,& caderent gladio íicut Philifthini. Tutius 
ergo fuit íibi confugere ad Iíraelitas,quam fugan cum Phili
fthinis : etiam íi cunda,qu3e reliqueranc in cerra Philifthino
rum perieulo imminerent. 

guomodo FhiUfthini confififunt ducerefecum ifmlitas 
ad bettumtfuos captitm tembant. 
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QV /E R E T aliquis quomodo Philifthini voluerunt fe-
cum ducere in bellum líraelitas, qui habitabant in tér

ra corum : nam non erat tutum hoc faceré^cum ipíipoííent 
conuerti ad hoftes, &c impugnare Philifthinos: nam ^£gyptij 
habentes líraelitas in terra íua, nonconfidebanteis, creden-
tes quód poífent iungi hoftibus eorum, & expugnare illos,vt 
patet Exod.cap.i.fcilicet. Eccc populus íírael multus, & for-
nor nobis eft : venite íapienter opprimamus eum, ne forte 
multiplicetur: &: íi ingruerit contra nos bellum,addatur ini-
micis noftris : expugnatifque nobis egrediatur de térra. 
Quantominusergodebuerunt coníidere Phihfthini líraeli-
tis,vt ducerent eos íecum in bello, quia ibi poterant praeuari-
carificut pofteafecerunt í Item Philifthini non coníidebant 
ipíi Dauid,quia erat Hebreas, quamquam incer eos eííet fu-
gitiuus : nam cum eflet Dauid apudregem Achis Philifths- | feriptorum imperitiam textui admixta eíf* Eft autem lite 
u m , decreuerat cum eo pugnare concra Hebr£Eos,& defeen-
dit ad locum belliúradque íimt,alij reges Philifthinorumregi 
Achis,diccnces: reuercatur vir , & íedeat in loco fuo, i n quo 
conftituifti eum, & non deícendatnobifeum in praelium, 
ne fiat nobis adueríarius, cum pradiari coeperimus: quomo
do enim placare aliter poteft Dominum íuum, niíi in capiti-
- = Mph.Tojt.InPnmumRegum.Tom ó.Pars ¡. 

filie Iíraelitis,coníidenter cgrcíli funt de latibulis,&adumxc-
runt icéis. Dicitur autem de his , qui íe abíconderant in 
monte Ephraim : non quód Hiaelita; non íe abícondiííenc 
etiam in alijs locis,íed quia ifti,qui lacebant in monte Ephra
im veneruntin auxiliumSaulis. Cauía íui r , quia cum fuge-
rent Philifthini á facie Ifracl,erat traníitus per motcm Ephra-
im,licut ait loícphus: in ipíb enim inuentum eftmel, de quo 
infra dicitur, quod erat íuper faciem agri: líraelits igitur ibi 
latentes hoc confeftim fciuerimt,¿c furgences de latibulis filis 
períecuti íiint Philifthinos. 

Audmtes quod fiigijfine Pbihfihm't. N o n eftíenfus , quod 
miílus fiierit ad eos nuncius lignificans fugam Philifthino
rum , & quód tune ipfi venerint ad pugnam: nam inrerea ela-
berentiiraliquidies,velíaltemvnus: pugna ramen iftagefta 
cum Philifthinis vna tantum dié durauit, & iam q u í d a m 
pars diei elapía erát cum ccepit: non ergo poruit mit t i nun
cius ad congregandum latentes. Sed eft íeníus quód audie-
runt ii l i ,qui larebant, feilicet, inquancum traníitus hoftium 
fugientiumfliicpermontem Ephraim : ideo i i í i , qui ibi la-
tebant audientes tumultum,¿k videntes quod í iebat , cito de 
latibulis íiirrexerunt. 

SociaueruntfeCum Saul 'mprdio. Scilicet, vtfimulperfeque-
rentur Philifthinos. Et erant cum Saúl quafi decem nuilta viro-
rum, Iftudnon habetur in Hebraeo,nec etiam de veritate l i 
tera tíamséé Aliqua: tamen Biblia i l lud habent> Videtur 

poftea autem per autem quo ód fuenc gloía interlinearis 

alofephi. Nam ipíe dicit quód fuerunt quaíi decem mi l -
lia virorum : feilicet computando íexcentos viros , qui 
prius fuerant cum Saule : de eos qüi habitabant prius in 
tena Philifthinorum . & eos qui latebanc ín monte 
Ephraim. 

EtfaluauítDominus mdleiüa ifrael Id eft, liberauit ab hofti-

. . . _ ^ bus," 
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buSjíd eíl?noñ íolum iiberauic/ed ctiam conceílk viclodam 
magnam,qu9 magis opere Dei,quám viribus hominum facía 
eft:nam dicitur llipra quód accidit quaíi rairaculum á Deo,& 
iremm:fa{3;am eíl miraculum in caílris per agros. 

Pugna autempfruemt vftjue a i Bcthauem. Eft quídam locus Be-
thauem in íortc Beniamin víque ad quem duráuit pugna. N ó 
eft autem intelligendum, quód víque adillum locum íbium 
duraueritpugna líraelitarum contra Philifthinos : namtoca 
dis víque ad veíperam perrecuti funt líí aclita: Philifthinos, 
ideo poterant víque ad longum ípacium perucnirc.& hoc et-
iam neceíie eft, cum tota die Philifthini mgerint. Bethauem 
tamen erat apud caftra Philifthinomm, vt patet pra'ccd.cap. 
íciiicct, caftramentati funt Philiíthini in Machinas ad oricn-
Bcthauenvd eft,ifta dúo loca funt coniunda: & Machinas 
eft ad oricntalem partem Bethauem: ergo víque ad longius 
ípatium duraret pugna.Item patet hoc,quia dicitur infra in l i 
tera : PercuíTcrunt ergo in die illa Philifthsos á Machinas in 
Áialon. ergo non foium víque in Bethauem. Sed dicendum 
eft, quód durauit pugna víque ad Bethauem, íciiicct pugna, 
quam Philifthini ínter íe gerebant : ipi l enim inter íe pugna-
bant,antequam venirent Iíraelitx*:&pugnando diíFugícbant 
modicum huc,&illue: & íicpauliíper receííerunt á caftris ve
nientes vfquc ad Bethauem; quia Bethauem eft locus propin-
quus ad Machmas, in quo erant caftra, vt fupra dí¿tum eft. 
Q u o d autem hoc í l t , patet, quia Philifthini pugnando difFu-
giebant huc & illuc,vt patet fupra in litera,íciiicet, muititudo 
proftratahucillucque diíFugiens : vnde cum líraelitae vene-
runt contra Philifthinos,inuenerunt eos inBcthauc aliquan-
tulura dimotos a caftrisi, 

Aliter poteft imelligi quód peruenit pugna víque ad Be
thauem, ícilicet, pugna, quam gcílcmnt líraclitse cum Phili- i Philifthmorura, mox autem vífus eft á ípeculatoribus Saulis, 
fthinismam primo mit ptigna inter íftaeliras, & Philifthinos, \ qui illico parauerunt íe ad bcllum, vnde pama dici pars tranf-
(S¿ poftea fuitpcríécutio: pugna fuit dum Philifthini aíiquali- ' ierat, cum Hcbrari venerunt ad locum cerraminis. Et quia 
ter relífterent ludajis: períecutio autem íuit cum iam penitus Saúl vidit , quod paulo poft hoc vcllct populus declinare ad 
rergavcrterent,& tune non pugnabant.Primum autem dura- íümendum cíbos , dixit quod nerno manducaret vfquc ad 
uit víque ad Bethauem, qui erar locus propinquus caftris eo- j veíperum, fciiicet, ad íólis occafum, quoufque vlcifceretur fe 
rum,víque ad quem aliqualiter pugnando íe rctraxcrunt. Po- : de hoftibus fuis. Sed dicetaliquis quid íl non vlciíceretur íc 
ftea autem vidtées íe líraclitis impares eííe, penitus fugerunt, Saúl víque ad vefpemm,nunquid non deberet comedere po-
de ibi iam non fuit pugna,íed períecutio qu^ durauit víque ad1 pulus ? Reípondendum quod Saúl non pofuit hoc tanquam 
Aialon.Et haec dúo fignificantur in litera. Primum cum dici- ; nunquam deberet comedere, quoufque vindicaret íe de ho-
tur, pugna autem peruenit víque ad Bethauem. Secundum ftibus, ícd cum hoftes fugerent a facie cius, credidit quod vf-
cum dicitutin'ra: percuílerunt ergo Philifth^os á Machmas j que ad veíperum poílet íutilcicnter capere vldonem , ideo 
vfque Aialon,huic etiam confonat litera fequensmam imme- I tunededit terminumad c íbum, fed dato quod contingerct, 
díate dixit Saúl: Malediótus vir qui comederit panem víque ! quod vfque ad veíperum líraelita: nullum occiderent de Phi-
ad veíperum: ante hoc autem, fciiicet, quando durabatpu- lifthinis,liccbat eis comedere ad veíperum, quia iam fuerat c-
gna,non dixit hoc,quia tune non fugiebant Philifthini: cum lapfus ternlinus. 
autem ccEperunt fugerc,credens Saúl, quód l i morarctur po-1 Etnm manducauit vmuerfm populas panem., Scilícct nullus de 
pulus ad íümendum cíbum), fiigerent omnes Philifthini, d i - toto populo, qui ibat cum Saule, comedit panem aur aliquid 
xí t : Malediólus vir,qui comederit panem vfque ad vcípe- aliud, fciiicet víque ad veíperum, Nam tune conucrii ííint ad 
rum. I prsdam,& comedemnt,vt patet infra. 

An Saulpeccauerit adiurando populum, ne comederet vfqm 
ad vejp-2rtiin,&anfiientpmuriis, 
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V ^ R E T alíquís, an Saúl adiurando populum, pecca-
uerito Et videtur quod non, quia motus fuit bono zelo, 

fcilicct,viiníide;cs,&hcftes Hcbreorum occiderentur,quod 
non íolum era t l ici tum , (cd etiam bonum , ^mer i tor ium. 
Item ficut Saúl merebatur occídendo Amalechítas , & de-
ftruend© o m n i z ^ i x erant in térra eorum, quia Deus eum ad 
hoc miíerat: ira mereretur íi períequeretur Philifthinos, quia 
Deus tradebat eos in manu eius: immo videbatur, quod pec-
caret íi negiigens eílet in faciedo hoc, cum Deus ei hoc com-
mendaí le t , & adhocínftituiflet cum regem, vt patet fupra 
capitul. 9.fciiicets vngescum duccm íuper populummeum 
lírael, & faluabit populum meum de manu Philifihinorum, 
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debat enim Saúl , quód fugiebant Philifthini, ípíe autem cu 
piebat vlcifci in eos, de quia fi populus íederet ad fumendos 
cibos, fugerent Philiftiní, &: nemo eorum comprehendi poí- \ng 
íet,iuflit,vt uemo comederet víque ad veíperum, & dicitur Imede 

adiurauit populum , ifta adiuratio non eft alíquod iuramen-
tum,quod ípíe cogeret parrare populum,íed quedam impre-
catío maledi£tioms,vt patet ex verbis. 

Makdtclus vir,qui comederit panem vfque ad vejpenm. S cí licet á 
Deo maledicatur, vel Deus ei omnia aduerla inferat qui pa
nem comederk.Non eft autem intelligendum, quod íolum 
orabar Saúl mala prouenire á Deo ei, qui comedilíct, fed et
iam ípíe poíiturus ciar pcenam i i quís erraret, íic patet infra. 
Nam dixit Saui,Viuit Saluator lírael, quia íi per lonatham fi-
lium meum fadum eft,abíqiíe retrad atione morietur.Et po
ftea dixítJiLCc faciat mihi Deus,& hxc addat,quia raerte mo-
rierís lonatha. Dicitur autem híc,qui comederit panem, per 
quod non íolum vetabatur pañis , ícd ctiam quicquid aliud 
comeftibile. Quod patct,quia cum populus rraníiret per a-
gmm,vbi erat mel,ncmo auíus eft comedere, íl tamé non in 
telligcrctur nomine pañis comediíTet. 

í tem lonathasnon comedit panem, í e d m c i , tamen la
pfus eft in malediótíoncm paternam, vt patet infra. l i le au
tem moáus ioquendi eft in feríptura, vt nomine pañis intclli-
gantur omnia viatica,vt patet infra 4.Iib.cap.6. vbi dixit El i -
íeus. Pone panem coram eis; Et íequitur, appoiitaquc eft eis 
ciborum magna praeparatio. 

Vfqueadvejpermn doñee vláfcar demmicismeis. In hoc innui-
tur ,quód illa die nondum comederant Hcbra;i,alioquín faci-
le erar,quód non comederent vfque ad nodtem, l i iam praníi 
fuiííent,íederataurora,quando lonathas afcendit ad partes 

Aliter poteft imelligi, fciiicet, quód Saúl habuit duas pu
gnas cum Philífthínis. Vnam antequam congregarentur ad 
eum viri lírael: aliam autem poftquam congregatifunt: pri
ma earum durauit vfque ad Bethauem i qui locus eratprope 
caftra Philifthinorum; & in hac non habuit Saúl aliquos ad-
iutorcs,niii viros íiios íexccntos,quí cum eo perrexcrant. In 
fecunda pugna habuit adiutores alios, fciiicet , HebrcEos,qui 
príus erant cum Phílífthinis, & illos, qui latuerant in monte 
Ephraim.Et ifta pugna durauit vfque ad Aialon, & hoc íigni-
ficatur in litcra,quía cum dicitur: pugna autem peruenit vA 
que ad Bethaucin,mox lubdítur, 6c viri lírael ióciati íiint fibi 
in die illa, ícilicet,poftquam acceílit pugna vfque Bethauem, 
líraelitae focíati funt Sauli.quílibet horum modorum eft con-
ueníens. 

Et viri ifraelfoc'mú funtfibi in die illa, Scilícct Sauli.Et vocan-
tur vir i l í iaelHebrxi , qui afeenderant cum Philifthinis de 
térra ipforum, 8c i l i i , qui latuerant in montibus, & venerunt 
adSaulem. 

Adimmit auteni Saúl populum.llic ponirur Saulis adiuratio, 1 ícd Saúl fecit hoc ad diligentius períequendum Philiíthinos, 
quas erat íceundum principale,& diuiditur in quatuor.Primó ¡ vt nemo cfFugeret: ergo non pcccabat,íed merebatur. Item íi 
ponitur adiurantis execrado, fecundó ignoranns tran'greí-1 Saúlpeccaílet adiurando populum pro trangrcílionc huius 
íio,terdÓ facfi inquií ido,quanó hiftoriae períecutio. Secunda aaiiiradonis,Deus nihii feciííet. íed noluit re ípondere , vtpa-
ihi.Vorrolonathas.Teniaibi.Ef dixit Saúl Quarta íbi.Ef Saúl. tetinfra,cum ante íemper refponderet.ergo non peccauit. 

Circa primum ponitur quomodo Saui adiurauerit popu- In contrarium videtur quód peccaueret, quia comuniter 
jum ponens ei quandam malcdiótionem, íi comederent. V i - dicitur, quód Saúl peccauit in hoc. & íic tenet hicNicolaus. 

í tem 
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í temil le ,qui turbatal iospeccat , ícdSaulponendoíf tamad- ¡ g m u k ^ m C Q n t l n c r e r , nonpeccaretSaulimoonendoeam. 
uu-anoncmturbaiiitlíl-aeiitas.ergopeccauit. P a t c t h ó c ' q u í a ¡ p ^ h ó é á u i a DeccatutóVdtóntariumeft. Cúmau tema l i -
mxit lonathas : mrbauit pater meas terram. Refponden- ¡ ^ ltans íc c honCím legem Itin5 am? e6 d 
dameftfecuridumNicolaum quodSau peccauíthi tdupli- de f i acc i ixaa l iquapa r t i cukna^nonpore f t íp fepe r r ingu-
acer. Primoquiamalemrauir. Secundoquia peíasimplere l a e x t ó g i r á r é ^ M i n i q u u m a g i t . SicautemerarmSanie,& 
volme. Pnmum probar, quia hcet iuramcnmm íic bonum íftlld veriim e^nir i cum ̂  ^& a i ! Clút Ccitm eam ni_ 
m neceíiicate, & cum dcbitis circuhftantijsifi tamen l ^ c de-, mis graüatoriam reuocare non v u l t l non emo peccauit Saúl, 
naantmalum eft ficautem foitinSáiiie, qu i áDeusv idó - j Cat ionesautemÑicola inonf tant .pr i 
n a m í u í í i a e n t e m d e d e r a t , &miraculoSe,vtpatctexpra'di-| quodiuramenmmlice t í i t bonummneceíScate cumde-
¿ t e , &ideonon eratneceíTitas p e r í ¿ q ü e n d i h o f t e s v l t e r í u s | ^ i d s d r é u h ^ a n t y s ^ 
abíque dmino connlio, quod Saúl non expectauit, vr parct 
ex praediótis. Item Saúl príecipiendo , quód populüs nihil Dicendum quod in íioc praefupponitur error,fi quod Saúl 
comederet, cafum neceíHtatis non cxcepitverbonecintel-! íurauentmamhicnul lumiuraraent i imíui t , í quiaipíe nihil 
ledu. Quodpa te texhoc ,quódIona thamf i l iumrLiura ,qu i j íurauit. Eriatariph coegitpopulum iurare ^ ícdíblumdixit: 
in neceífitatc poli tus modicum mellis comédera t , voluít1 maledidus qui guftaucnr panem vlque ad vefperana.iílaau-
omnino occidere. Cafus vero neceííltatis abomni prascep- j tcm non eratiuratio,íedimprecatio:ponitLir tamen per mo
to, & lege exceptus eft , fk ideó peccauit Saúl non excipien-: dum legis , & mandan cum veré mandatum eííetmara Saúl 
do , quod debuit exciperc. Item quia iuramentum ílium ver-' puniré voiuit lonatham delinquentem : occáíio tamen er-
gcbatin peiorcm exitum, quiaii populusieiunio , &labo- , randi eft,quia dicitur hic adiurauit Saul5& iníra dicitur, inic
ie fatigatus aliquid cibi accepiíTe^maior plaga in hoftibus fa- iurando conftringit Saúl popuíum > nam íecunduin modum 
da fuiílet,vt diciturinfrainlitera.Item quia fuitoccaíio pee-1 loquendihebraicum adiuratio ponitur proíímilibusimpre-
candi toti populo , qui propter iuramentum non fuitaufus catiónibus. Sicetiam patet Genef. cap. 2.4. de adiurationCi 
fumere cibum aliquem vfque adveíperum : propter quod quam fecit Ábraham íí iper ferLium ílium: ík ex hac parte non 
veniente veípera populus laííiis , & íamelieus ex feílinacio- procedit rario,quiamulta requíruntur in iuramento ,quíeno 
necomedendipeccauit comedens cum íanguine , vt dicitur lequimntur in politione legis, vel ímprecatione : eóquod i i i 
in litera. & lie patet quód Saúl peccauit temerarié im ando. iiuamcnro accipitur nomen Doraini: in lege autem ponenda 
Secundó peccauit impié adimplendo quantum fuit ex fe, non . In modoautemaccip iendinoraenDominipote í le l le \ 
quia lonatham innocentem voiuit occidere , vnde & fuper peccatum,ideó Eicilitcr peccatur in inramerito.Itcm quando 
hoc iuramentum temerarié replicauit, dicens: hxc faciat mi - dicebatur quod non erac hicneceííítas imponendi i fbm ad-
hiDeuSj&híEcaddat j quiamoi te morieris íonatha : vnde iurationem adPeríequendúlioftes,videturcontrarium:nam 
& i n t a l i replicatione iuramentiiterum peccauit. l i la eft in - propter hoc debebat magis perícqui holtes:Ocas .n.dederac 
tentio Nicolai. Sed non multum ftat: namSaulilieuithoc líráélitís mirabíleiti vidoriam , & obtulerátíémpu's vindi-
facere quod fecit , 6c aliqualiter vifum eft íibi meritorium. candi fe de hoftibus improperantibuS nomen Domin i , i i er-
Saul cnim non iurauit hic, nec eogit aliquem iurare, fedim- go contemneret oppominitatem datara á Deo , peccarent. 
pofuit legem populo tanquam princeps-, quod quidem face- íimile patet iníra 3. libr, c. io. vbi quidam Propheta venir ad 
repoterat. lexautem quam pofuitiuftaerat, quoniamipfe tegem Achab , qui eeperát in bello Benahab régémSyriac, 
poterat eam poneré. Etiam ponebantur ex bono motiuo: & dimifit eüm in pace: dixit autem ille Prophetá , quia ditni-
erat enim intentio fuá perícqui hortes, quoniam Deus hoc ei fifti virum dignum mortc de manü tua, eri.t anima tua pro á-
commendaucrat peí Samuelem, quando vnxit cum , vt pa- nima cius, & populus tuus pro populo éíus , fed Den: tiadi-
tctfupracap. 10. feilicet, Ecce vnxit te Dominus fuper liar- deratí icPhil i i lhinosinmanuSaulis cohférendo oppoituni-
reditatemmaminprincipem , &liberabis populumeiusde , tatemadoccidendum omnesillos , &íipopulusdifcuiiibe-
manibus inimicorum eius. Voiuit cigo Saúl hoc diligenter , retad íumendum cibós,dimitteretviros dignos moiteivge-
facere. ¿¿quiatunehabebatcopiara períequendihoftes, & re , crgopeccaret. Nonigi turdebui tcontemUseíTevidona 

iimta-fi modicum morarctur, omnes hoftes fugiífcnt, ideóiuílit , tradita , íed peí fequifemper dum Deus d a b a t ó p p o m 
ne aliquis diuerteret ad cibum , fed íblicite perlequerentur tem. Item cura dicitur quod debebat expedare Deiconfi-
hoftes vfque ad veípemra. Itera ifta iex in feipfa iufta erat, l ium, an perícqueretur hoftes,& non expedauit. Dicendum 
quia non continebat aliquodgrauamen contra cultura Dei, \ quod non cporrebat,quia mauiteftum v idebat proiperum e-
nec ctiara grauabantür lubdi t i . Nec valet íi aliquis dicat^ j uentum . Coníultatío autem Dei eft neceílávía , quando 
quod non coraedere per totura diem vfque ad vcíperam e- i dubitatur de cuentu r e í , fed tune cognofecbatur proíperi-
rat difticile: & non debebat hoc rex imponere , namlicctrc- j tas: quia omnes hoftes cadebant coi am manibus cius , ideó 
gulariter , 3c pro libito f i o non liceret ei talia imponere , l i ^ j non oportebat quacrere nunc aliquid a Deo , immócrat 110 -
cebat tamen in caíii, in quo magna vtilitas ofterebat: bel!aro- | ciuura nunc Deura coníülerc, quiá dum expedarec populus 
res enira non vadunt ad pugnara, vt delicijs perfruantur, fed \ diuinam coníiiltationem,elabarentur hoftes, & eíient in cul-
vt acérrimos labores íubéant . Nam cura íorti tudo íemper! pa lud^ei, qui morad fuerant, vt quarrerent ccrtitudinem, v-
íitcirca máxime terribilia , Ariftot. tamen dicitcam potillí- • bi non erat neceííana, quod non caret culpa, nam qui cerras 
me in bello efle , 8c hoc quaíí in bello máxime difKcultates ; cft,ceitior ficrinon deber, fie enim fecit ííipra S a ú l , nam 
í i n t : non ergo erat inconueniens nec contra morem bclli- j cum videret máximum tumultum ortum fuiífe in caftrís Phi-
cura, quód Saúl imponeret aliquid graue viris fuis: poti t l i- ; lifthiiiorum,quamquam iuffiífet íacerdoti, quod confulcret 
me quia iftud erat módico tempore duratunim, feilicet, vna | Dorainum^tamen tune iuHit,quod ceílaret, dicens: ebritra-
die íolura. Etiam in hoc erat máxima vtilitas, quia tune pie- i he manum tuam,quia ncceííitas vrgebat. Item cura dicir N i -

D 

ne conícquerentur hoftes. «Si antera diuerterent ad íumen
dum cibum,oranes efFugerent, ideó quilibet princeps quan-
turacunque pius & moilis ;erga ííios viía tanta vtilitate ira-
poíuiílct hunc paruura laborera : nam etiam fi princeps non 
imponeret, í t ibditi ípontaneéhocfibi imponere debuiííent, 
quiaratio iftud didabat,potiíIimé quia vidcrentur negligen 

colaus, quodSauí praecipiendo quod populus non comede
ret vfque ad veíperum,non excluíit caíüm neceffitatis verbo, 
vel intelledu.Dicendumquod falfum eft,quamquam ad hoc 
aliter dici polI i t , f quod non oportebat excludi,quia non po
terat incidere aliqua nccellitas, nam folum iuilit Saú l , quod 
non'comederet popülus vfque ad veíperum : abftincie an

tes, ¿cvalde rcpreheníibilesíiDeo oíferentc íftam proíperi- tem ácibo per vnum diem artificialem non inducir alicuiho-
tatem íblicite non vterentur ea: fi tamen vellent declinare ad | irtini extremara neceffitatem famis : nam fie ludad coníue-
aíllimendos cibosantequam perfequerenturhoftes,omnes I tierant ieiunare , quotíefeunque enim ieiünabant,abftine-

v 1 bant vfque ad veíperum, feilic. non comedentes vfque poft 
folis occafum, vt patet in die expiátionis , vt patet Leüit.cap. 
23. & íicerat de eseteris ieiunijs: ideó nihil noüura nuncSaul 
impoíü i t , vt quod poífét alieui liomini inducere extremam 
neceílitatem famis : vnde non oportuit excipi caíüm ne
ceffitatis , Sccusautem eftdepotu : nam íi quispervnam 

I i 4. diem 

fugerent , & ipi l non conícquerentur proíperitatem fibi á 
Deo oblatam : crgo peccarent. Item dato quód ifta lex data 
fuiífet aliqualiter ex inaduertcntia , ¿kcontineret in fe graue 
damnum : ille qui dabat eara non peccabatfi putarcteam 
bonam cííe.Saiil tamen putauit iftam lesera valde eífe ludeis 
vt i icm,& ad Dei obíequium nimis prodeíTe, ideó licet aliqua 
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diem non biberccpótiffimé cum lempeí moucrctur celerker elt peccarum. Argurn^iuuui autcm procedupiaeíiipp^ucia-
progrediendo contra hoftes poterat facilitcr periclitan, vn- do, qucsd conftareti í ludeiíemalum, cjuia tune iurare lacere 
de hiepoterat inciderecaíiis neceííitatis , fed hocnoniull i t i d , quodmalum cft , eftpeccarum. Patctigitnrquodnon 
Saúl,quiapericuloíius erar, íedíoiumabftinereáciho.C-au- peccauit Saúl imponendo imprecationem íuper populum. 
fa autem fu i t , quia íhcKnatio ad bibendum reperra aqua in Omneque terravulgm vemttn faltum. I d cft totus populus,qui i -
via nullam moram conftituebat , itavt boíles elabipoífent, batcuniSaulequod vocaturvulgus , quiaerantomnesferé 
diícumbere aiitcm ad cibos aflumendos erar maioris morae, inermes. Dicitur quod venir in íaltum, ícilicet períequendo 
quiaprocul boíles ftjgérent. Item cum dicebatur quod"iu-1 Philillhinos , ifteíaltuserarin monteEphraim , vraitloíe 
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ramentum Sauiis vergebat in peiorcm exitum, quia íi popu 
lus fumpíiíret cibum magis perfequeretur hoftes. Refponde-
tur quod in moralibus ¡k. deliberatiuis, veriras non íc haber 
ílcutin mathematicis ,-i quoniamin marhematicis veritas fe 

phus 6. Antiq. & hoc quia cum Philifthini fugerent á hcie If-
rael traníicruntper montcm Ephraim,&peniium períequu-
ti íúnt eos Hcbraei.' Hoc autem confonar litera; íuperiori, fcil., 
quod omnes, quiabfeonderant fe in monte Ephraim,íocia-

habet iramobiliter , nulluni habens cafum exceptionis. in | ucrunt fe cum Saule in praelio. In quo eratmdfaperfackm agn 
deliberatiuis autcm, & moralibus raro reperitur aliquod bo 
num.jVei nunquam quod ex aliqua parre non patiarur incon-
ueniens, ideó ad hoc quod aliquisbeneiudicetinhis , non 
oportetquod illeiudicetquod nullum patiturinconueniés, 
fedillud quodpauciora: ira autem erathic; quia quod popu-
lus non comederet, erat aliquod inconueniens : & quod co-
mederet erat alterura:maius tamen eratJi comederet. Quod 
patet, quia íi populus non coraedilíct fequebatur hoc incon
ueniens , fcil. quod fatigarerur nimis: tamen occideret pluri-
raos hoftium , quia íicur llraelitas non declinabant ad capi-
endos cibos, ira nec Philifthini cum inftanter fugerent. ergo 
vtrique fatigabantur, ícd magis Phil if thini , quos emeiabat 
deíperario euadendi. Hebrseos autem adiuuabat nimis ípes 
vincendi. Si autem populus difcubuiííet ad cibos íequere-
tur inconueniens,fcilicet,quod interea hoftes elaberenrur,& 
hoc erat maius inconueniens : cr^oiediusiudicauitSauliu-
bendo ,quód non comederent,quám penni t tendo,quód dií-
cumberent. C ú m vero dicirlonaihas : tiubauirpater mcus 
terram , íi comcdiííet populus de praeda inimicorum, non-
ne maiorfaclafuillcr plagainPhilifthijm ? Dicendumquod 
non erat verum, immól i comediílcnr depreda nullam pla
gara feciííenc, quia interim Philifthini diffugerent: eíícnt 
autem vera verba lonathíe, l i populus comcdiííet antequam 
inciperet pugnare cum Philifthijm, fedpofteanonftar. Item 
quando dicit Nicolaus quod iuramentum Sauiis fuit occaíio 
populo peccandi,fcilicet,comedendi cum íanguine.Reípon-
deripoteft , quod quando quispr^bet occalionemad alte-
mm,í i illa occaíio non eft direóta ad id , quodfít dans occa-
íionem,mhil bonum aut malum agir , íicut patet defabro, 
namquifacit gladium eft cauía , vel occaíio omniumper-
cuílionum, qua; gladio íiunt \ tamen faber non peccat quam-
quammulti occidantur gladio , quem ipíefeci t , quia non 
pra'bet occaíionem direólam, & immediatam:ita autcm fuit 
hic de Saule, quia lícet populus peccauit, prasceptum ííium 
non agebat d i redé ad hoc, nam poterant comedere fine lan-
guiñe íi volui í ícnt , & non peccarent. Nec etiam feftinatio 
comedédi propter famem faciebat aliquid horum, ícd íblum 
diíferebat ex loco iugulationis , nam íi. iugularcnt íiipcr lapi-
dcm,non peccarcnt.iugulando autem liiper terram , pecca-
bant:vtrumqj tamen erat sequalíter facíle. 

Aliterpoteft dici, quod nullam omnino occaíionem prse-

Sdlicetin íaltuillo eratrael fuperagrum , quiaiÜi eranrfa 
uÍ5quosconfecerantapes : &erantfuperfaciemagri. Hoc 
autem ponitui ad íignificandumdiligcntcmobferuationcni 
príceepti circaHebraeos, ícilicet, quia quamquam in prom-
prum eííet hbi comcderc,cum mel eílet íiipcr faciem agri: ta
men nemo de populo guftauit quidquam. Ingnjjíís esí ttaque 
populus faltum. Scilicct, quia per illampartem períequidebe-
bant hoftes. Apparmtfluensmd. Scilicet omnes viderum mel 
íiuere fuper faciem agri: non enim folum^ erant ib i£ iu i , íed 
etiam mel íluens , quod maiorem opportunitatem comede
re volenribusexkibebat , ícilicet, quod non deberent com
primere l auos comprcíTuri m e l , íed ipíum per fe íluens erat: 
vnde lonathas non expieffit mel de fauo , íedintinxicvirgu-
lam, quam manu tenebat in fauo,6¿: applicuit ori , vt patet m-
fra.N«//«^? appluuit mamm ados fuumScilicet, mil lus de popu
lo aufns eft comedere modicum de melle, applicado manum 
ad os,& ad mcl.Timebatemmpopulus iuramentum.Id eft timebar 
adiurationem,quam feceratSauI. 

Porro lonathas, Hic ponitur fecimdum huius íecundas par
asen quo ponitur ignorantis tranígreíIio,ícilicet,quod lona
thas praeuaricatus eft pneceptum patris, quia ignorabat i l lud. 
Non audterat cum admraretpater eimpopulum. I d cft quando Sauí 
pofuit malediólionem fuper populum , dícens : maledictus 
qui comederit panem vfque ad veípemm, & hoc forte, quia 
lonathas erat cum armígero íiio antequam veniret S a ú l , & 
populus ad eos: alioquinaudiret lonathas, quia ipíc magis 
eííet propinquus patri quám ca^teri. Exrenditque fummitatem 
virga quam habehat in mam fuá. Scilicet ábluit morari ad co-
medendum , ideó non inclinauit íe accepturus í anos, íed 
intinxitíunimitatemvirgadn fauo. Et mtinxit infauum mel-
lü. Scilicct, quia mel erat íuper faciem agri í luens , & 
non oportebat immorari circa eduótionem Fauorum de al-
ucario. 

Etconmrútmanumfuámadosfuum, Scilicet, fummitatem 
íiiam , quam intinxerar in melle. Et dicitur, quod con-
uertic manum , quia forre non applicuit virgulam ad os, íed 
manu tetigit virgulam , vt fie mundiorcm comederet ci
bum. 

Et Ülum'maúfuntoculieins. Id eft inecepít recipere ípiritum, 
fcil. iam languerant oculi eius prs inopia c ib i : quia quando-

ftitit mandatum i f tud , quin potius íi populus comediíler de cunque euenit homini aliqua debilitas , íiue ex fame ílue ex 
prjedainimicorum íiiorum, íicut volebat lonathas, maiorem íimiiibuslaboribus, primó oculi langueícunt , quiaipíi fant 
habuiílc feftinationcm, feiliect, vt rurííis períequerenturho- parres tenerrima:, &: ad videndum plus íolito hebetes íiunt. 
ftes, ideó quomodocunque occidereñt , de non curarent an C ú m veró homo recipir vires oculi illuminantur, f recipiunt 
peccarent. Item quando dicit Nicolaus, quodpeccauitSaul \ priftinum vigorcmad videndum, &perilluminauoncm o-
impie adimplendo/cilic.quiavoluit occidere lonatham. D i - | culorum íigniíicatur confbrtatio cordis,& reíumptio virium: 
cendumquodin hoc non peccauit, irnmo nimis laudabilis | erat enim nimis fatigatus lonathas, quia plus csteris labora-
eft : erar enim iuftiílimus non attendens períonam , vnde& jUerannam i p í e p e r n o d c m cum armígero íiio afcenderat ad 
filium íuum primogenitum, quem prs cstteris diligebat, 6c i caftra Philifthinorum per loca petroía, & abrupta nimis rep-
pro quo ipíe íe ad mortem exponebat, & qui tam ftrenué e- j rando : poftea autem pugnando occidit vigintiPhilifthinos. 
giííetin armis amore iuftitias occidere volui t : malebat enim , Poftea autcm laborauitin períecutione hoftium,ficut casteri; 
hlio orbarus viuere quam legem incuftoditam eí lc: nec age- \ ideó ipíe nimis fatigatus eta.t.ReJpondensfevnm depopulo-AU. Sci-
bat hoc Saúl, niíi amore iuftitiíe.Nemo namque íiiípicari po-1 licct locutus fuit ad lonatham dicendo,quodpeccauiííet. Et 
terit, quod hoc ageret tanquam ei lonathas odiofus exifteret.! dicitur reípondens modo improprio loquendi3qma nihil lo-
Putabat etiam íe in hoc obfequium praftare Deo, quia pro- j cutus fiierat íonathas,vel aliquis alius ad quod ifte reíponde-
ptn-fadumeiusnoluera t re ípondere : &ip íepe r ío r t emde- ret,ícd quia ifte locutus fuit propter ea , qus lonathas facic 

'prehenderathoefadum , ¿cegilfetmíi populus irapedíuif-
íet. Item quando dicitur, quod peccauit Saul,quiaiuramen 

bat,diciturquaíircípondiííe adilla. lureiurando confirinxitpa
ter mus populum. Ideftfub iuramentoaliigauit pater tuuspo-

tum temerarium iterum replicauit : dicendum quod non! pulum. Accipiturhiciuíiurandum proimprecationemale-
peccauit, quia Saúl credebat quod iuftum agebat, íi occide- diétionis^quianon erat hic aliquod iuramentum, vt íúpra di-
rerlonath m : iurare autem agere quod bonum eft , non dumeft. 

Male 
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MAledUmyqmcomedmtpanm hodie. Nondix i t í icSaul, íed 1 maiumiilud , reíponíiun eft per fortes quód per lonathani. 
maledidus vir, qui comederitpanemvíq-, ad veíperum. Pro | Dicendum q u ó d h i c n o n confukum eft , quis peccaíTec, íed 
eodem tamen accipiun'tur ifta, quia veíperum erat folis occa- I per quem malumií lnd cuemíTer: & tuneinuentum eft, quód 
f u s ^ poíl íblis occaíüm nihil eft de illa die, íed de alia : hoc | per lonatham: non tamen ex hocdemonftratur , quódpcc -
autem dixit iile vir lonatha;, vt feiret quod peccabat, & non i cauit, fed quódfuit caufa quód Deus taceret. demoniira-

j comederetamplius:ficautemfedt,vtaitíoíephus,ícil . quód ; uitautem hoc Deus , & Y o l u i t , quód inquireretur per for-
immediaté reiecit fauum ab ore. | tem, vt íic reperirrtur ignorantialonathx , quia mulci feie-

! Difatrat autmpopulm.lá eft fatigatus fuerat nimis prx laífi-1 bant,quod lonathas cumederat: nefeiebant tamen anigno-
i tudine^defeducibi : non tamen comederuntproprer hoc, raíIetadiurat ionem,ideócrederenteumpeccaííe, & petuií^ 
I íed expeólauerunt víojj ad veíperum: alioquin omnes pecca- íent per hoc fcandalizari reputando eum tranígreftorem.Pu-
! uillcntinemo tamenpríeterlonatham peccauit, f. trangreíTus blicé ergo depreheníüs fuí t , vt coram ómnibus íe excuían-
| eftprxceptum. | do declaretureiusmnocentía, . & p r o p t e r h o c á t o t o populo 
| Dix'ttcfó lonathaí'.turhauitpAter m m terramlá eft turbauit po- fuitliberatus tanquam innocens reputando mortem eius ne-
I pulum,l.ponendotalepraeceptum: quia lí pcrmiilíretpopu- , fariam. 
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lum comedere/uií let faóba maior plaga in hoftibus, 

An lonathaspeccauerit comedendo de melle. 

Q j r JE s T . X X . 

QV ^ E R E T aliquis, an peccauerit lonathas comedendo 
dcmellc .Etvideturjquódíic^uiaí inonpeccaí iet jDe-

usnonceí ía í íe tárefponí ione,fcdobhocceí íaui t : quodap-
parct, quia cum Deus nolletreípondere inquiréte íacerdote, 
mox Saúl d ixi t , hoc fadum fuiüé propter peccatum alicuius: 
8c n ó erat propter aliquid aliud,nili propter facbam íonath^, 
vt poftea patuit: ergo peccauit. Item íi lonathas non pecca-
uilict, non foiííet depreheníiis á D e o , & quando inquiíitum 
eft íórte s quis peccauit,Deus demonftrauir, quod peccaíTet 
lonathas.Deus autem nunquamfalíum oftendit,ergo pecca
uit. In contrarium videtur,quod non peccauit}quia lonathas 
f ecit hoc ignorantennam dicitur ííipra, quod nefeiebat patre 
fuum adiuraííe populumágnorantia ifta racit inuoluntarium, 
& íic non eft peccatum. Nec obftat, íi aliquis dicat,quod lo 
nathas ignorabát hoc ius, ícil. legem pofitam á principe: er
ror autem inris non facit inuoluntariumJuxta Anft.4. Ethic. 

Icem fadum eft hoc , ne aliqui putarent Deum accepto-
rem eííe perfonarum,íaL quód ¿aliquis alius de populo pec-
cauiííet, occidiíIec,&quia erat filias regis non occidit. Cum 
autem demonftrardm eft hic,quod erat innocens, cognitum 
eft,quód Deus non erac acceptor períonaruraripíc igitur pra:-
buit occaíionem ad hanc inc|uihtioncm3&propter hoc fecit, 
quód non audirct populus leíponíum , vtputareturaliquod 
peccatum cllc,&inquireretur quis íecerat, de inueníretur l o 
nathas. 

Vidiflis ipfi,quodittuminañ funtocuh mei. In hoc dabat rationé 
Ionathas,q;u)d pncceptumpatiis inconíiiltépoíitum eííet, f 
quia propter paululum de melle oculi eius illuminati funt, i d 
eft confortan íiint,quialanguerantprxfatigatione, & inopia 
cibi , & vires eius rcadita; íunt e i , á fortiori ergo íi pater eius 
permiíiíletalijs comedere modi ;um, confortatifuillentma-
gis ad períequendum hoftes. 

Eo quodgufiauerm paululum de melle iflo. Scilicer non íiimpíi 
aliquem aiium cibum míi modicum de melle , & coníorta-
tus íum,quanto magis íi fuinpíiilem alios cibos ego, & popu
lus ifte. 

Quanto magis (icomedtjfet populus depreda mimicomm fuorum. 
Scilicct,íi totus exercitus comediílet, quia quilibet conforca-

Vnde non excuíat.Dicendum.n. quodi í la lex nouiter publi- j retur,íicut ego confortatus fum: te adhuc magis confortare-
cata fuerat , & nondum potuerat perueniftc publicado eius i tiir,quíaíumpíiíIít de cibisfoitioribus ,íeil. de praeda hoftili 
ad omnes-.nam pauloante hoc cadem die lata fuerat, ideó ig
norantia eius excufibat. 

Reípondendum eft,quód lonathas non peccauit hic, íed 
in hocaliter dici poteft íecundum eos , qui dicunt Saúl pec-
caííeiurando , &aliter íecundum nos : nam íecundum illos 
deber dici, quód non peccabat lonathas, etiam l i comediílet 
íciens de melle, quiaadiuratio i l la , vel imprecatio patris non 
tenuerat.Et íicut eft in iuramentis , quód illud iuramentum, 
quod eft illicirum,non tenet, &íiquis contra eat, non pee-
catrita in ifta adiuratione, cum eííet iilicita, non obiigabatur 
aliquis illam obfemare: !k conícquenter nenio peccabat non 
obíeruando. Nos autem aliter dicere debemus, cum aílera-
mus quód imprecatio Saulis , vel praeceptum licité pofitum 
eft,f quód lonathas non peccauit,quia ignorabát poíitum e f 
íe iftud prxceptum : íi tamen cognouiííet, veré peccaíret,& 
ad excu'andum eum litera dixit. Forró lonathas nó audicrat, 
cum adiuraret pater eius populum. 

A d radones in contrarium reípondendum. Adprimam 
cum dicitur, quód Deus non reípondit propter ea , quae fe
cit lonathas, & tamen í inon peccaíTet Deus non tacuiflet. 
Dicendum quód relponía Dei dantur ex mera grada , ideó 
aliquando homine non peccante Deus non vultrcípondere 
c i , &aliquandoeo peccante Deus reípondet . Patethocde 
Balaam,quieratpeccator : & tamen Deus reípondebatiili, 
&loquebaturíacpiíIimé, í icutlegiturNumer. cap. 23. ¿¿24. 
Vemm eft tamen, quód aliquando Deus non vult rcíponde-
re propter* peccata alicuius, vt quia vult tradere euminma-

i lum , & v u l t quód hoc ignoret, íicut fadum eft deSaule, 
| quando confuluitDominum ante vltimumbcllum , inquo 
i mortuus eft: nam dicitur: coníuluitque Dominum , & non 
1 reípondit e i , nec per fomnia , neeperíacerdotes , neeper 
! Prophetasjinfracap. z8. Hic autem non íubdcuítDominus 
tanquam lonathas peccaílet, í édmagis , vtperhochabere-
tur occaíio adinueniendum eius innoecntiara, ve infradice-
tur. 

A d íecundum cum dicitur , quod Deus demonftrauitlo-

quam repent, íciiic. populus repent pr^dam m caltiis, & in 
via. fie cficiiur infla , quod defatigatus eft populus nimis, 6c 
veríiis eft ad pra;dam. 

Quam pmlam acceperint ifrael'ttd a Fhiüfih'mk 

Q _ j JE s T . X X I . 

QV ^ R E T aliquis,qi!spra£dafuít ifta, velquomodopo-
terant Iftaelitas accipere prsdam a Philifthinis, cúm ipíi 

noneíIentnuncinterrafua, íedinterraIíraei . Aliquis dicet, 
quód hoc poteft intelligi de cibis, quos habebant Philifthini: 
manifeftum eft enim , quod tan tus exercitus non eíletíine 
multis alimcnds:erat enim turba innumerabiliSjVt patet prae-
ceden.c .&quiafubi tó , &praeter ípemcoadií i intrecedere 
de caftris , neceíle eft, vt maneret ioi magna copia ciborum, 
quam líraclits poterant rapere, & fumere íibi ad v idum .hoc 
autem verum eft. 

Sed dicendum, quod adhuc praeterhaec , qusE habebant 
Philifthini parata in caftra ad cibum5habebant pécora multa, 
í.oucs,& boues apud caftra, & vltra, de quibus poterant co
medere Iíraelirs,íic patet infra , feilic. Verfus eft populus ad 
príedam,& tuiitboucSj&oues, ¿¿vítulos, &madai ieruntm 
térra. 

Sed dicet aliquis quomodo Philifthini poterant habere 
oues,& boues,vt caperent illas inprsdamlírael i t s? 

Aliquis re ípondebi t , quodlíraelitaspedécuti funtPhili-
fthinos vfq; in terram fuam,& ibi acceperunt oues, & boues, 
& reliqua, qua: inueniebanr. 

Sed hoc non multum ftat:magis enim videtur, quod non
dum líraelitaí acceflerát ad terram Philifthinorum, íed in tér
ra Ifracl eran t , ^ ibi perfequebanturPhiliílhinos , nampoft-
quampopuluscomedit, dixitSaul , quodvolebatperíequi 
hoftes tota node vfque mane, &; quod non relinqueret ex eis 
virumipopulus autem coníeníit.Deinde cumDeus coníültus 
ab eis non reípondit, omiííafuit perfecutio hoftium. Et dici 
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Phiiiílhijmabierunt iniocum íuum : crgo tota illa die non 
dumvenerantin loca fuá. Vndenon potetant Ifraeiitae acci- 1 An Ifracht* pcccmerint vmenáofe ad pmíam, & de ea manducando. 
pere pitedam de Philiftliinis,qliae eííec de tena comm. 

Sed diccndum eft, quód Philifthini , quialiquot diebus 
íleterant in térraIfraeljpraedati íuerant multa, nam continúe 
vagabaiiturperterramj&diimmaiorfieretprxda^mittebant 
tres cuneos per tres partes térra: l í racl , vtpatet piüeccdent. j 
cap. vnde copiofam nimis proedam collcgerant. Hanc autem 
nondum coníumpferant, ideó die belli íupeicrant oues, de 

D 

Et quando comederunL 

Q^V AE S T, X X I I . 

V ^ R E T aliquis an líraelits peccaucrunt vertendo fe 
_ ad prcedam,& comedendo, & videtur quod íic: nam 

Saúl dixcrat maledidus v i r , qui comederit panem vi que ad 
veíperum,r .vrqueadíbl isoccaíum : & populus queque íic 
inteilexitillam lententiam, vtpatet: cum quidamde popuio 
díxitad lonatham: iureinrando conftrinxirpatertuus popu-
kun, dicens: raaiedictus qui comederit panem hodie. ipil ta-
men comederunt cum adhuc fu pere líe t aliquanta dieipars, 
crgo peccaucrunt. Apparec hoc, quia cum dixic Saúl , quód \ 
aduolueretui lapis ad cum, ííipet quem iuguiarct qnilibet a- j 
nimalia: diciturquódiugulauerunribi omnesanimalia, qiiíe ¡ 
ducebant vfq-, ad noclem: crgo videtur quod adhuc aliquan- j 
ta diei pars íupercrat 5 in qua toms populus poílet íiiper lapi- ; 
dem iliúm iugulare animalia fuá. Item patet,quia poft cibum ' 
fumptum volens Saúl peilequi illos hoitcs, recit quod con- \ 
íuieretur Dcus.Et dicitur, & non reípondií ei in die illa: crgo j 
adhuc poft cibum íumptum íupercrat aliquid diei, & lie po- | 
pulus comedir ante ftatutam horam: ergo peccauir. In con- | 
trarium videtur quod non peccaucrit: quia cum Deus poftea ¡ 
reípódere noluit, fecitSaul quod leparaic tur populus in par-1 
tem vnam,& ipfe cum filio íuo lonatha in partern aiterám, ve \ 
poíltis íortibus feirctur per quem hoc eucnicbat, & dcpi thé-
íus fuit Ionathas:populus aucena exiuir,vr patet mfra:ergo lo-
nathas íolus peccauit comedendo ante horam conftitutam, 
populus autem nequáquam. Rcípondendum cí:,quod íolus 

boues, &c armenta plurima, quse Hcbrrd abftulerunr de po 
teftate eorum. Et quia illa iam pertinuerant ad Phiiiílhmos, 
cum priedari eílent illa , quamquam fuiííentprius in bonis 
líraclitarum, cum nunc nouiterilla receperunt , diecbantar 
accepiíle praedam, quia iam deíierant illa eíle íua:abííulcriint 
crgo prardam hoftium , fed non de illisrebus , quxfemper 
fuerant hoftium, fed de rebus,qiiae fuerant ííraclitarum. N i -
íi forte aliquis dicac , quód Philifthini venientes interram 
Ilrael attulerant de térra fuá pécora multa ad cibos exercitus, 
illa autem nondum coníumpta relióla runt,& de illis Hcbnei 
accepenmt prxdam. Sed pnmum vciiíimilius eft: non eft e-
nimiatis credibile , quód tanta muititudo Phiiiílhinorum 
duxifíet de tena iua on.nia necciíaria : potifíimé cum conti-
deret habere omnia per pra;dam in térra ííi ael, neminc rcíi-
ftente illis. 

Nonm maiorfaipt faifa plaga in fhiüfihljm. Quaí i dicat ma-
gis percuííiííet populus hoftes füos,íi permillus íuiílet come-
de re de praeda hoítiiim,quia íic coniortatus fuiííet, & potuií-
fet durius eos perí'equi,íed pater mcus hoc non permiíif.ergo 
mrbauit terram. 

Hoc.n. diclum lonarlix non videbatur fimpliciter verum: 
quoniam íi populus declinaílet ad cibos, cum Philifthini non 
deelinarent ad diícumbendum , íed indeíincnter fugerent, \ lonathas vifus eft dcliquiflc contra prarceprum patris, fed an 
antequam eos poftea líraeíita; cenítqui valuiííent.Vndenul- j ipfe íolus comederit ante horam conftitutam, non apparet: 
la fiercr plaga. Sed aliquis dicet in con trarium, quia iam quá- i poterat namque populus comedere ante horam il}am,& non 
do populus íedit ad manducandum,dixit Sau^quod volebat! pcccaic,& hoc de communi cóíeníu, quia illa irapoíltio erar 
tota no ¿le períequi Philifthinos, & non relinqueret ex cis v i - | remiííibilis, f. non foerat pneftitum aliquod iuramentum de 
ruin : & tamen tun c nimis moran fuerant in fuñiendo cibos,! non comedendo víque ad veíperum, nec f uerat fadum ali-
&: confulendo Dominum: ergo íic per clicm quamquam de- \ quod votum,pcr quod líraclitce Dco obligati manerent, íed 
clinaílenc ad íumendum cibum,potuiiient poftea coníequi , íolumfueratpofitumpra:ccptum regis, ne quiscomedeiet. 
Philifthinos,& íic conuenienter dicebat Ionathas,quodSaúl i Quia ergo cum íolum tangebat iftud prceceptum, poterat re-
turbauerat terram. í laxare ilipd , & fie comederet ante horam conftitutam. Fie-

re t autem fortaílis hoc, quia populus faiigatus erat nimis, & 
non potentes amplius perfequi noftes recurrerent ad regem, 
vtindulgcret eis Ücentiara comedendi. Nunc autem veril 
funt ad praedam , & íic non peccaucrunt : non tamen tolii-

Diccndum quod non eratíimilc, quia per diem continué 
fugiebant Philifthini, ideó íi declinaíTent Hebraei ad cibum 
fumendum,non valuiílent poftea eos comprehedere per no-
¿lem, tamen putauit Saúl , quod Philifthini deelinarent ad 
íumendum pauluium cibi, vel quietis, quia nemo eorum die I tur, quin aliqua pars dieifupereíler, quando populus vcrlus 
totum cum no¿te incibatus, & iníómnis ducere poí le t : po- j eft ad prardam. Cum autem arguebarur, quod populus pce
ní lime , quia cum Philifthini vidiíldit ludceos ad íoiis occa- i cabar , quia non debebat comedere vfque ad veíperum , & 
íüm diftribuiiTe,putarent eos iamnon vlterius progreíluros, j comedir: concedendum eft , quod comedir antenodem, 
ideó confidenter ííimerent aliquid quicris,& tune ex inípera- j & tamen non peccauit. Quomodo autem poterat populus 
to irruerent fuper eos Hcbnei, & hoc volebat Saúl. Percuííc- | manducare ante occaíum foiis, & non peccaret ? diccndum 
runt ergo in die illa Philifthasosá Madamas vfque in Aialon: j quod poteft dupliciter intelligi:vno modo quód fadumfue-
ifte fuit terminas perfecutionis, & occiíionis in die illa víque ! rit ex remiffione vel relaxatione regis, feilicet, quód alioquin 
ad veíperum, ícilicct, á Machinas vbi erantcaílraPhilifthi-; non potuiiient comedere íine peccato vfque ad nodem, 
norum: ibi cnim intvenit pugna ludieorum cum Philifthinis: | quia tamen fatigan erant, conceílit rcx quod comederent, 
nam inuenerunt eos mutuo confíigentes cum venerunt ad i l - ! & non peccaucrunt. aliter poteft diei, quod íine aliqua con-
los: durauit autem iftapercuílio víque adAialon,qui eft qui- | ceílione regis poterant comedere ante nodem , & quod 

; dnm locus fifis diftans á Machinas. Eft cnim in íortc tribus I non peccarent, quia non dixerat rcx maledidus, qui come 
Dan,vt patet lofue c.19. De ifto loco dicitur loíiie cap.io. Sol 
contra Gabaon nemouearis , & luna contra vailcmAialon, 
ícil. quód luna crat in valle Aialon quando foi ftent tempore 
íoíuc. 

Defatigatm eft autem populus nimis. Sciíicet,ex abftincntia cibi 
per totum diem,& ex labore magno inneris in curfu, ita vt fe 
amplius fuftinere nequirent. 

Et ver fus ad prddam tultt oues,&boues, & vítulos. Scilicet, cum 

derit panem vfque ad nodem, íed vfque ad veíperum.veípe-
rum tamen non eft nox, fed hora noiiíe, immo i l l i , qui ob-
íéruant largius , dicuntquod poftquamfol incipit declina 
reámeridiano verfus occidentem, eft veíperum : commu-
nius tamen acdpitur , quod ex hora nona: fit veíperum. 
íic cnim accipiebatur in lege : nam iullerat Deus líraclitis 
quod immolarent phaíe ad veíperum Exo d. capir. 12. & ta
men ipíi immolabant ab hora nonae diei vfque ad vndeci-

non poílet amplius prae iaílitudine hoftes perfequi verfus eft j mam , vtait loíephus in libro de bello ludaico libro vltimo. 
adpra;dam,vtcibo,& quiete rcfocillaretur. Ifta autem pr^da¡ &: íic nemo ludaeorum ante horam nonamimmolabat, nec 
eratdcbobus,ouibus, & armentis c^teris , qusePhilifthijmj poft horam vndecimam , quia ante horam nonam putabant 
praedati fuerant de térra líracl , & nunc ducebant in terram 
fuam : cum autem ludadviolenter abitraxcrint pra'dam de 
manu eorum,dicunturipíi qnoque cgillc pnrdam , deeota 
men quod ante hoc ad líraelitas pertinuerat, íed iam traníie 
rat in manus Philifthinorum,vt íupra d idum eft. 

non eííe veíperum : poft vndecimam autem putabant iam 
finitum effe timentes ne per nodem immolarent, quia nox 
extra veíperam eft. Ita ergo h i c , cúm dixerit S a ú l , quod 
non comederent vfq^ ad veíperum, licebat eis per vnam, vel 
duas horas ante folisoccafum comedere : & dato quod Saúl 
dixiííet , quod nemo comederet vfque ad íolis occafum, 

adhuc 
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adhucliccbat populo comedere anee n o d é , quiaquiconíe-
dicper vnamhoram,vel quafi ante folis occafum, diciturco-
medere ante íolis occafum: íic enim accipit ícriptura Dcute-
ronomij capit.decímoíexto/cilicet, immolabis Phafc veíperi 
ad íolis occaíura: ludx i tamen ante folis occaííim, ícilicec ab 
hora nona5& vi que ad vndecimara immolabant, vt ait loíe-
{)hus:tamen in hoc obíeruabant lcgem,crgo fie licebac eis hic 
íacere. 

Sedadhuc dicetaliquis,quódpccGabantíi comederet an
te nodem, quianon folum nonlicebat eis comedere víq; ad 
veíperum , íed etiam non Ikebat vfque ad noótem, vt patct 
íupra/cil .malcdidus qui comederit panem hedie. 

Reípondendum cft, quod ifta verba poíFunt intelligi ciui-
l i t e r í ecundummodumloquendivu lgarem, fcilicet, quód 
non accipiatur hodie pro toto die compieto,íed pro máxima 
diei parte quaíi víque ad complementum diei, & fie cum po-
pulus comederit iam íero non multum ante íolis occafum, 
dicebatur non comediífe tota illa die.Sed adhuc aliter poteft 
dic i ,& melius,íciiicet, quód Saúl non dixerat fie, fed maiedí-
¿busvir, qui comederit pancni víq-, ad veíperum : ifteautem 
mutauit verba,eó quo<í non multum videbatur differre, ali-
quid tamen diíFerebat, & ííc populus non peccauit* 

£í mactuiieruntm terra.Scilicet quilibet occidebat ouem,vcl 
bouem íüper planum vbicunque poterat, non obferuans ali-
quam cs,remoniam,& ex hoc íequebatur, quód comederent 
eurníanguine,íeGUsautemíiinlQcoeminenti , &;dediuiiu-
gulaííentjVtinfr.dicetur. 

Comeditífe populas cum fangu'tne. Ideft comedit carnem cum 
íanguine,fcil. nondum cuacuato íanguine á venis, quod crac 
peccatum. 
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Quid etl comedere cum fangulúL 
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V ^ R E T áliquís,quid erat comedere cum íangüiné, véí 
quo.modo populus peceauit hic comedens cum ían-

ruine. 
ELeípondctur,quód comedere cum íanguine peccatuín e1-

rat,qda iílud fuit primum praeceptum, quod datüm fuit ho-
minibus poft di luuium, & pertinebat ad obferuationem l u -
daeorura.De hoc patet Gen. capitul.nono.fcil.tanquam olera 
virendatradidivobís cuneta , príeter hoc quód carnem cum 
íanguine non comedatis. Comedere autem cum íanguine 
mulripliciter intelligi tur. Vno modo^quod aliquis comedat 
membrum aheuius animalis,adhuc viuentis, fcii. abfeinden-
do i l l l membrum,S¿; ifta e.vat magna crudelitas, ideó vetita e3-
rat, ctiam quia ib i manent talia membra plena fanguine, qui 
non poteft eíFundi conuenienter cum membra viuentibus a-
nimalibus abfeinduntur. 

Aliter intelligiturnon comedetis carnem cum fanguine, 
id eft carnem, & etiam íanguinem, feilicet carnem, licet vo-
bis comedere , non tamen eomedatis íangumem,vnde non 
íblum non licebat líraclitis comedere íanguinem cum erat in 
membris animalium, íed etiam per íeipfum comedí illicitum 
erar , íicut nos comedimus in íanguiiicijs. Sic patet Leuit id 
capit. dccimoíeptimo. feilicet. Siquis comederit íanguinem 
obíñmabo íaciem meam contra animam illiiis,vt diíperdam 
eum de populo fuo, íed quandocunqj Iíraelita:immolabailc 
aliquod animal ad cibosfuos debebantfiinderc íanguinem 
illiusíupertcrram,vt patee Leu . iy .c .&Dcut . i i . 

Aliter poteft accipi comedere cum íangume,fcilicet,quód 
aliquis comedat carnem cum íanguine , nondum euacuaco 
íanguine , vtíiquis iuguiaueiit animal extentum fuper pla
num , & fie íllud reliquerit , fanguis eius manet intraipfum 
non potens deíiuerc, be congelatur ib i , ira vt tota caro rubra 
eííiciatur, &turpis,qui autem comederit de carnibus illis co

medit carnem cum fanguine , quia ibi íanguis cft , ¿khoc 
etiam erat vetitum ludaeis.Quolibet aurem ifto-

rum modorum erat illicitum come
dere carnem cum ían

guine. 

Quoprádiciorum modorum cov.'cdmmt ifradite carnem cumfannú-
i ns,& an ohtuhrmtfamfiüa dizmonihiu. 
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V ^ R E T V R vlterius , inquoiftorum modorum pecca
uit populus comedens cum íanguine, vel íi fuit aliquis 

ali ns modus. 
Re ípondendum eft j quod fecundum quofdampopulus 

peccauit hic comedens cum fanguine, id eft faciens íacrificia 
idolis, & comedens fanguinem in facrificio illorum. erant e-
nim ritus multum diuerliin íacrificijs dsmonum, & íacriíi-
cijs Dei,quiain íacrificijs daémonum comedebant oíFerentes 
ipíosadipes , in íacrificijs aiicemDei nequáquam , íed hoc 
eratpodlí imum , quodciemabaturcoramDomino,&vo-
catur adeps odoris íiiauiffimi, & non folum inadipibus ani
malium,, qua; oíferridebebant erat hoc, íed etiam in adipi-
bus animalium quaenon ofterebantur , vt patet Leuitici ca
pitulo quarro. feilicet. Omnis adeps Domini erit íure per
petuo, nec adeps, nec íanguis omnino comedetur. De quo 
etiam Leuitici capitulo íeptimo." In íacrificijs tamen dsmo-
num oíferens comedebat adipcm , itaDcuteronomij capit. 
3Z. Etdicent vbi funtdij eorum , inquibiís habcbantfxdu -
ciam, de quorum vi¿limis comedebant adipes , &Libebant 
vinum libaminum ? in íacrificijs tamen Dei offei cntes non 
bibebantdevinoiibaminum , fedpaitim fundcbaturíuper 
carnes oblatas,& partim cedebatin ins íaccidotumsvr decia-
ratum eft Numer.capit.ij. fie autem de fanguine cífe potiur, 
quód in íacrificijs daemonum comeacrentofterentes de ían
guine. 

Sed non poteft hoc modo fijare litera , quia fi fie immola-4 
rent, magispeccaret populus immolando d§monibus,quám 
comedendo cum fanguine, non crgo aecuíarentur de minori 
deliólo, íed de máximo, feilicet, quód colerent: tamen non 
aecuíatifunt, ergonon offerebant dajmombus. í iemqii ia 
íi aliquis obtuliíTet ibi díemonibus occidiííet illum Saúl, quia 
iubebat lex,quód omnes huiuímodi occiderentur, & nequá
quam parceretur éis, fieut conftat Deuteronomij capit. deci-
motertio,& dedmoíept imo. neminc tamen hic occiditSaul, 
ñeque quicquam comminacus eft.ergo non immolabant dc;-
monibus, Item Saúl audiens hoc voluit poneré remedium, 

j & fecit quod volueretur lapis magnus íiiper quem omnes 
i immolarent, & tune non comederent cum íanguine: hoc ta-
j men non erat remedium contra immolationcm, qus fiebat 
¡ d^monibu^. 

Alij dicunt, qiiodpopulus comedit cum íanguine , ideft, 
antequam íailguis alpergeretur ad honorem diuinum : d i 
cunt enim , quod deDebatquodlibec animal duciadimmo-
iandum corara Domíno ,& quod aípergeretur íanguis coram 
altari: deinde quod líraelíts comederent de carnibus , íed 

! hic non fundebatur íanguis coram altari, fed quilibet vbi vo-
| lebat, immolabat, ergo peccabant comedentes cum íangui
ne , feilicet j antequam funderent íanguinem coram Do-

¡ mino. 
Sed hoc non ftat. primo quia non tenebantur i f t i , aut ali-

j qui occidentes animaíia fúndete íanguinem coram altari, de 
• quo infra dicetur. Item quia dicitunnfra , quodnimeiaue-
¡ runt regi, quod comederet populus cum íanguine, quafi hoc 
rcx ignoraret, íi tamen accipetetur fie comedere cum íangui-

|nc , rcxía t ishoeeognofcere t ,quiabeneídebat , quodnemo 
j eorum, qui tune ibi erant, ibac ad oftmm rabernaculi ad fun-
! dendumíanguinem,ergo íupemacuum, &f tu i tum erat hoc 
fibi annunciarijíed annuneiatum cft, & tuncrex quafi noui-
ten l iudcognoíccnsprouid i t inhoc , ergo non aceipiturifto 
modo comedere cum Ianguine. 

Item quia rexprouidit hisqualiter populus non comede
ret cum íanguine ponens lapide.m, in quo immolarent. íi ta
men peccatum eíietin hocj, quia non ibantad eífundendum 
íanguinem coramDomino non eífethoc aliquod remedium, 
ergo aliter dicebantur comedere cum íanguine. 

Alij dicimr,quod peeeabat populus comedendo cum fan
guine , quiaprius debebantDeo offerre primitias de príEda 
hoftium immolando aliqua animalia, quamipfi comederet, 

l fed hie prius ipli comederuntergo peccabant. 

_ s e d 
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¿»ed hoc non ítat , pomo quia non poceíl hoc dici comede-
rc cum íanguinejíéd. comedcre non ofFerendo, dieitur tamc, 
quódpcccauerunt comedcndo cum íanguinc. 

Item quia ad hoc non ponitur híc remedium, nam cum di 
eitur, quod occiderct omnes animaliafua ííipcrlapidem, pu-
rabac íe rexprouidere y & tamen non prouicteret íi peccatum 
fuiííet in hoc,quód Deo non fuit aliquid prius oblatum. 

Nuncai í rem redeundumeft ad tres modos , quibusali-
quis proprie dieitur comedere cum íanguine de quibusíii-
pra diximus , vt videatur in quo illoram intelligendum íit. 

carnificum domus.Itemii hoc íierct, Chriftus non nnms ze-
laíTetmundit iamdomusDei, ipfe tamenzelauiteam , vnde 
euertitcathedras vendentium columbas , & eítuditmcnlas 
nummulariorum, necíinebat transferri xs per templum. De 
hocMatthíE. vigeíimo primo capitulo. & Marcivndecimo. 
&Ioannes fecundo. Si tamen ib i occid eren tur omnes car
nes, quas totus populus comedere debebar, raaior negocia-
tio eííet i l la ,& immunditia,quam quod vcndei entiu- colum-
baeintemplo,&eíIentibimenía: nummulariorum. 

Reípondendum eft, quód non debebant líraelir^ occide-

D 

Primus erat cum quis animali viuenti abícmdit aíiquam par- re ad oftium tabernaculi aliquod de aninialibus , quód ipil 
ticulam, & comedir, fed hoc modo non poteft hoc intelli- cómefturi erant, íed íbliim illa , quas ofFeíebant Domino, 
gi , quianuliusde ludseisabícindebat mernbra animaiium, Patet hoc D^utcronomij capitul. duodécimo, vbi ponitur 
tediugulabantj&pofteacomedebaric: nam dieitur, quód iftadifterenria, ¿¿primo dieitur de íacrificijs: CauencoíFe-
madtauerunt in térra. Etiam quia non prouidebat rex qiian- ras holocaufta tua in omni loco , quem videris, fed in eo,qué 
t i unadhoc :namí ¡ in hocpecca{rent,nondixiuet,quódocci-. clegerit Dominus in vna tribuum tuarum ofFercs hollias. 
derentanimalia fuper lapidem, ícd folum , quód occide-| Poí ieaautcm dieitur de carnibus, quas comedebant líraeli-
rent: ííiííiciebat ením quomodocunque occidere quantum tíe,vbi & qualiter deberent eas comedere. Et dieitur, l in au-
adhoc. 

Secundusmodnscomedendicum íanguine erat, quan-
d o p e r í e comedebatur , ficut carnes , &ií le etiam non crac 
hic, quia populus non peccabat quantum ad rnodum come-
ícionis , íed peccatum eorura habebat originem ex modo 
occidendi: nam dieitur, quód occidebant in térra, & tamen 
quantum ad hoc, quod cíe comedere cum íanguine nihüfa-
ciebat occidere in térra, vel non. Item paret, quia rexpro-
iiiditíüper hoc£iciens , quód omnes iminoiarent fuperla-
jpidem, 8c líe non comederen t cum íanguine., fí tamen hoc 
tnodopcccarenc, nihil prouidcbatur iic , quia etiam poft-
quam immolaíícnt ílxper lapidem poterant comedere ían-
guinem. 

Dicendum crgo, quód tertius modus comedendi íangui-
nem fuit, quando populus peccauit hic , fcilicet, quia cum 
occidcrcnt animalia,nondum erat íanguis eorum bene pur-
gatiis, <k comcdebant,hoc autem erat, quia immoiabant ái-
per terram in plano,& ibi decoriabant animaiia, non poterat 
autem íanguis efEindi de membris, ideó cum poílquam car
nes frigefeerent manebat ibi gelidus íanguis diffuÍMS per tota 
cárnem,iilum cum carnibus comedebant. Hoc autem appa-
retsquia dicítur,ac iuguiabant in térra , & ad hoc Íequebamr 
non eífundi Íanguinem de venis animaiium. 

Item quia rex ad hoc prouiditfacicns , quód omnes im-
m o lar en t íuper iapiüem,quaíi he Íanguis cfflueret: nec enim 
adaimd prohciebatimmolarioíiipcrlapidem , ni í iquiain-
clinato capire animalis vniueríus íanguis cfHuebatpcrlocum 
percuílurae.ideó íecit lapidem aduolui. 

An tener entur ifraditA mmokremmdta coram Santuario, 
& ibi funden'íanguinem. 

Q v A s T . X X V . 

^ V €̂ R E T v R. vlterius circa i d , quod íupra diecbanr 
^ quídam, fcilicet, quód peccarent ifti quia non ducebat 

animaiia ad immolandum coram Sanóluai io , & quód ibi 
funderctur íanguis eorum coram altan,an tenerentur hoc fa
ceré. 

Aliquis diccr,quódííc,quia Leuitici deciraofeptimo c. di-
citunHomo quilibet áe filijs ííraei,íi occiderit bouem,aut o-
tiem,íiiie capram in caftris ^vel extra caftra, de non obrulerir 
ad oftium tabernaculi bblationem Domino , íanguinís erit 

¡ rcus:oportetergo qnódomhis occiíio animaiium fieretado-
l í t ium tabernaculi coram altari. 

In contrarinm videtiir,quód hoc Deus non iuíleric, quo-
j niam^bligaretíiclíraclitasadinipoííibile : nonenirapote-
i rant de ómnibus loéis líraelitasvenire ad. occidendum om-
í nia animaiia, qua! cemefturi erant m Sanóluario. Item nul-
j lius Ytilitatis hoc erat, quia quód animaiia, quas oííerenda e-
| rant, &c cremandein altan ofterrentur , &cimmolarcntur in 

Saní tuar io , quia i f tudí iebatadlaudemDei , quód tamen a-
I nimalia illa de quibus nihil Deoprouenire debebatoccide-
renrur intra Sañéhiarium inutiie erat, &c nimis fcedatiuurn, 
quia cum omnia animaiia ibi occiderentur, replcrentur cun-

tem comedere volueris, & t e efus carnium aelcdauerit, oc-
cide & comede, iuxtabenedidionem Dei m i , quam dedit 
tibi in vrbibus tuis: ergo poterant in vrbibus ííiis , ídlicet ex* 
tralocum Sanéluarij occidere animaiia , & comedere. Item 
patet hoc, quia ad hoc, quód líraeiira: comederent de carni
bus , quas non offerebant Domino,non requirebatur, niíi 
quód non comederent cum íanguinc: ergo non erar necclle, 
quód portarent animaiia ad immolandum in locum íanólua-
rij . Patet hoc, quia Deuteronomij capitulo duodécimo, d i 
eitur: Comedes in vrbibus tuisdiue immiindum,hoc eft ma-
culatum fuerit, & debile, ííue mundum , hoceftintegrum^ 
& fine macula, & quid offerrilicct,íicut caprcarn, & ceruura 
comedes abfque eíii dumtaxat íanguinís, quem íuper terram 
quaíi aquam nindes. Iterum autem in eodem capitulo, poni
tur difFerentia carnium , quíe offerebanmr , anonoblatis: 
nam dieitur: Occides de armen tis, «S: pecoribus , qrinc ha-
bu cris, & comedes in oppidis tuis, vt tibí placee, íicur. come-
ditur caprea, & ccruus,ita veíceris eis, 8c muiidus,& immun-
dus in commune veícentur, hoc íólum caue , ne f\nguinem 
comedas. ergo non erat obíemanda aliqua alia cceremonia 
in his , niíi quód íanguis non comederetur. Et lubditurim-
mediaté : Qiia: autem íanclihcauens , 8c vou.eris Domino, 
tolles&venies ad locum , quem clegerit Dominus , 8c of-
feres oblationes tuas carnem , & fanguinen.i íiiper altare, er
go non debebant ludad ducere in locum SanéHiarij aliqua a-
nimaüa ad lugulandum coram altari, niíi i l l a , qua: oíí erenda 
erant. 

Cum autem arguebatur Leuit. 17. capit. quód qui occide
rct boiiem,vel ouem, &ca't. diccnd.um, quód intelligitúr de 
occiíione, qua: erat ad fecrifiduói , in qua non licebat alicui 
immolare extra locum Sanólir^rij , quandocunque tamen 
alia iugulabanrur ad c iboshci tónum , poterantimmoiarí in 
quocunque loco, vt colligi.'cur ibidem, cum dieitur: Homo 
dedomol í r ae l , íi occiderit bouem,autouem , fiuecapram 
in caftris, vel extra caftra , & non obtuleritadoít-imii taber
naculi obladonemDomino: ergo de oblatione intelligitúr, 
alioquin diceretur , quód quicunque occiderit aliquod ani
mal etiam ad cibos fuos , teneretur aliquid ofterre de i l lo , 
fedhocfal íumefí . Paret hoc etiam magis in cadem litera, 
cura dieitur, &2dcó oíferre dr bent íacerdoti filij líracihofti-
as íüas, quas occidunt in agro , 8c immolent cas hoftias paci
ficas Domino ,& poííea fequitur,& nequáquam vltraimmo-
labuñt hoftias fuas dsemonibus. De íolis ergo animalibus, 
qttó occidebantur ad ofterendura Domino intelligitúr i i lud, 
quód quidani immoiabant íacrificia Domino extra locum! 
Sanéluarij in agris, & vbicunque volebant. De alijs autem 
atiimalibus nihil ib i iubemr ^ ideó non peccauemntlíraelitf 
comedenres cum íanguine 5 id eft non o fferen res ad oitium 
tabernaculi, íed íolum , quia non diluebatur íanguis de cor-
poribuspecormru IÍOCautem tenetloíephus 7. Antiquita-
tum dicens: Hoc autem á ícriba nunciatum eft regi, quando 
populus in Deum pcccarct, 8c occiíis pecoribus antcquam 
íanguis bene dilueretur non dum purgatis. carnibus vefeeren-
tur. 

Nmidaherumautem Sault. Hoc nunciaucrunt ícriba:, vt ait 
cía íanguine , & eíTet templum nimis banaufum , ita vt iam lofephus, feilicet Doctores legis. Erant autem inter Ifraeli-
non eí letdomusorat ioniSjVtpatet l íais capitul. 5a. íed eííet | tas pugnantes quídam íapientiores in lege , qui potiííiuic 

ha be-
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habeDaiiczelumlcgiscorrigentesomnia , qiix inique vide-
bant fieri. i M autem vocanmr fcdbaejde quibus Matr. cap. 23. 
dicimr/uper cathedram MoyÍ!,íederunt ícribae, &PÍiarircEÍ, 
quascunquc dixerint vobis facitc. 

Dicentes quodpopulmpeccajfet domino. Id eíl: peccaíícr contra 
dominum, fcil iceti í ludpcccatumnon erat contra aliqnem, 
niíi contra De i im,& non contra próximos , quiahic crat tráf* 
greílio cuiíclam caeremoniae. omnes autem casremoniae ad 
cultum Dei ípeciaiirer pcrtinent. 

Comedens cumfangume.ld eft peccatum erat íb ium, quia co-
medebantur carnes nondum cuacuato íanguine, hoc ramcn 
vct imm erat á principio antequam daretur lex ludasorum 
Gen.cap.p.poílcanirais diligcnter vctitum eíl Leuit. 17. cap. 
ScDeuter.ii, 

Qm ak,pmuarkatí eflis.llocáixk Saúl ad fcribas, qui nunci-
aucrunt ei3& non quidem tanquam ícrib^ pcccaílent}qui ip
i l potiuspopuli peccatum nunciabant, íed iocutus fuit tan
quam ad populum.Nií i forte aliquis diceret, quód dixit hoc, 
quiafuerantícribce negligentes non corrigendo prius pecca
tum popu!i,vel non denunciando,íed primum cfl: melius.A-
liquis tamcn dicct ai i ter /cüicet , quod Iocutus fuit hic Saúl 

An populmpcccáumt comdenáo cunifa-ngulne. 

Q j r JE s T . X X V L 

V ^ R E T aliquis, an populus pcccaueritliic comedcn-
do cum íanguine. 

Et vidctur quodlic,quia dicí turíupra, nunciauerunt au
tem Sauli dicentes,quód populus pcccaílet domino, come
dens cum íanguine. Item patet, quia dixit Saúl, prícuaricad 
cñis,& portea íübditur,occidite fuperlapidemiftum, & ve-
fcemini, &nonpcccabitis Domino comedcntes cum ían
guine, ergo peccauerant, quando comedebant cum ían
guine. 

In contrarium videtur quod non peccauerínr,qma fí pee-
cauiííent,Deus intuliílet cis aliquod malum, vel rex,qüi erat 
nimis zelator Dei nunc,ícd n cúter eorum aliqnid infligir: er
go non peccauerunt.Patet hoc de Deo , nam cum peccatum 
Ionath£e,quaíi nu í lumcf lé t^mmóverónul lum.quia tamea 
habebat aliquam íimilitu dinem peccati, Deus noluit traní'l-

t , quod iocutus l int me 5aui re lonatham totaliter impuncm, íed propter eum non re-
adpopulum increpando,tjuod pcccaílet,íedtaííum eft, quia ípondit coníulentibus : íi ergo populas peccauifletmagis 
non Iocutus fuit ipíe populo,íediuíli t denuntiari i l l i , vt patet j propter eum íubticuiílét,& tamcn non ílibricuitpropter po-
immcdiare,ícilicetdifpcrgiminiinvulgus,&diciteeis,vtad- pul i im, ícdpropterIonatham,vtpatet infra .ergononpecca-
ducat ad me vnufquifquc bouem íüum , non ergo loqueba- ! uit populus. De Saule autem patet hoc/cilicet, quiaipfe i n -

Spdfe tur populo,íed ícribis. | flixiííetpoEnam, lipeccauiílet, quod patet quantum ad fi-
tit yoi vohitte adme iam nuncfaxumgrandem.Yolmt prouidere Saúl, | l ium fuum lonatham. Nam quia reperms eft pcccaííe, íal-

neamplius populus peccaret, & quia peccatum populi con-j tem apparenter dixi t : hxc ficiat mihi Domuius, & h^c ad-
íiílebarin hocquodimipolabantanimaliain terra,& ob hoc j dat,quiamorte morieris lonatha, populo tamennihil i n -

ve po-\ non poterat cuacuari íanguis, & comedebat cum íanguine, \ tulit mali,ncc ctiam íaltem connninatus eft, ergo nonpec-
fHlus I iullit,vtelcuaretur lapis magnus, fuper quem immolarcntur cauít. 

Re ípondendum cÍL,quód populus peccauit hic, nam co-
medit cum íanguine, iftud autem erat nimis vctitum , nam 
qui comedebat íanguinem,iudicabatur, tanquam íi occidií1 

térra, \ £f dixit Saulji(¡¡srgimm in vulgm. Hoc dicit Saúl feribis, fei-. íet hominem,& Deus nimis videbatur i l l i iratus, vt patet Lc-
& ^ c ' . Iicet:)Vt denunciarent toti populo - quod amplius non come- 1 uitici vigeíimoícptimo capít.fcilicet. Homo quilibet de tlo-
TonL- - derentci imíanguine, ícdvenircntad occidendum animalia j mo Iíratl,íi comedcri t languincm,obíirmabo faciem meam 
¿tn¿9 | ÍLiafui crlapidera magnum corara Saule, &vt to tus populus j contra animam illius,vt diíperdam eam de populo íuo, cum 
eü an - audiret,diípcifi fuerunt ícribeper vulgus,id eft per totum po-

D 

m j¿i-

J™ret'\ omnia animalia,& pendente capite cuiuíque peccoris iugu-
\amma 1 ẑt̂  pof'Ct vniuerfus íanguis eííluere.prius autem in térra pla-
Ita in I naiueulabant. 

B 
pulum. 

B dicite eis,vt adducat ad me vnufquifque houemfuum, & arietem. 
N o n dicitur hoc,tanquam quilibet occideret arietem,& bo
uem pro feipíb,quia pro multis viris íufFíciebat vnus bos , & 1 
vnusaries:fed dicitur , quod quilibet quiialmoiaturus cílet 
bouem.vel arietem,veniret coram Saule,ícilicct, vt fuper la-
pidcmillum magnum omnes immolarent, & íic diiigcnter 
rex vele bat fieri meuladoncm, vt nemo comederet cum fan-
guinc5&vt nuilm fecus ageret,voluit coramipioíicii omnes 
iramoiationes. 

• Et ocáditefuper iifudJá eft,quilibet occidat fuper iftum lapi-
dem, fciücet, vt hic poílit íanguis bene diluí de corpodbus 
pecorura. 

Et ve fcemini.Id eft poftea comedetís,fcilicct carnes mundas 
í ineíaneume. 

ergo ifti comediílent íanguinem incurrerent grane deli-
¿tum.Satis cnim patet hic ex litera, cum de eo increpentun i 
fuit tamcn iftud peccatum in populo paruum, eo quód erat! 
populus fatigatus nimis,& diuertens adprardam arque occi- Í 
dens non rcípiciebat, an comederet cum íanguine. Q u o d 
autem non fuerit hic populus punitus,ad aliud pertinet: non 
cnim eft liiñicíens argumentum, populus no ufuitpunicus,; 
ergo non peccauítr 

Quaic tamen non fueritpunitus, aliqui putant eíic can- ej$ 
íam,quia totus populus ferepeccauerat, delicio antera muí-
titudinis parcitur, vt patet in capitulo latores,cxtra de cleri- m f0** 
cis cxcommunic.mmiicran. Sed hoc non kar, nammroro 
humano parcitur delicio raultitudinis : Deus tamen niíiii 
magiscura t ,quódpeccauer i tmuldtudo,velvnusvir : vtro- »•# 
biqueenim íequaliterpunir, quod patetin pecca tóSodo- cmM\ 
moium? vbinonpeccaueratvnicusvir,velpauci, í edqua- í 

Et non peccabitlí domino comedentes cum fanguine. Id eft íicfaci- tuor vi"bes,& illa.5 cura ómnibus í¡mul,qui in eis eranr,íncen- tittáíA 
endo nt>n peccabÍLÍs,ícilicet,quiaíiiípeníis,íiue inclinatis pe- i dio coníumptíElunt,Gencf. decimonono capitu. Sic ctiam nés in 
ccribus íuper lapidcm magnum totus íanguis diluctur, & no toto populo Hebreo peccante totum tradidít captiuan-
comedetis cum íanguine,& lie non peccabitis, i dum Áílyrijs & Babylonijs. Cauía difrerentis in punitioni-

Adduxit itaque omnü populus vnufquifque bouem in mam fuá. I d bus Dei3& legum humanamm eft, quia lex humana atten-
: ft ándito precepto omnes duxerunt boues, vel arietes , aut ; dit bonura politia%cuius cftregulatiua. Politia autem eft 01-
quicquid occidere debebant,vt iugularcnt fuper laj idem i l - do quídam ipíius multitudinis ciuilis, ad quam dirigendain 
ium,de quorex dixerat. Et dicitur, quód ducebant bouem, introduebeíunt leges, quiaíinc ilHs nulíum bonuín eí íepo-
aut oc tm in manu íua,id eft, a n t c í e , quia manifeftum eft, teratín politia. Qu.od autem propter aliquod peccatum,in 
quód nemo.poteratdaccre bouem in manu. lile autem eft j quod incídíííent omnes de politia, vel mult i i l lorum omnes 
modus loquendi feriptune. íic patet infra 16. capit. cum d i - j perirent,eratgrauepolitÍ£ei nam deftruéb's partibus politia i 

ipía dcftrucla erat,quod fieret propter Icgem ; leges tamcn1 
íuntintroduólíE propter pol i t iam, & non politia propter ie-
gesxrgo lex íecundúm quam deberetperire magna país po~ 
i k i ^ propter aliquod d e l i d u m , valáe nociua eft politiae, & ^ w ! 
ob noc emnes ic^es humanx talcra mumtudinis pumtio-

LÍO tol les i n xit domínus ad Samuelcm , vituium de armen 
manutua, 

Vfque adnoclem,&occiderunt ihi. Id eft durauit populus dri
cen do boues,& arietes ad occidendum coram rege vfque ad 
nociera. 

Ex quo patet,qiiód aliquanta pars diei íupererat, quan do 
populus deciinauitadprsdam , cum totus populus poftea 

duxerit pécora fuá coram rege, &: ib i fucceílluc oc-
ciderint, hoc autem totum ante 

nodem faólum eft. 
Aipb.Tojllfi pnmum Regum.Tom. 6.Pars 1. 

nemvetant. I n indicio autem Dei fecus eft, emus caula CK, ptrnúf-, 
quia ipíe punit nos, inquantum ordinamurad eum ;, tan-
quamadíeó lo rem. Bonum autem quod in hac iubordina- >iuats<'-
t íoneat tendi tur , eft bonura commune, fcilicerdecmitíum eus ^ 
quod rano noftra appíicatur radoni diumas dirigenti omnia: üe. 

K k inquan- 1 

.eft. 
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inquantum > ergo ab illa ratione declina mus malum quod-
dam eít,&: tune per iegcm Dci punimur. íecundum hanc au-
tcm non íolum puniuntur períona: priuarar, íed etiam vnum 

I(racl,quia íi per lonatiiuií.- iiiitírti incum íaceum fe-il-,aDiquc 
et raótadonemonetar . Cumaut<°m poílea cognitum foií-

íet , quodiftudaccideratpropterlonatham , putansSaul, 
-•egnumíimul,&muirárcgnaí idei inquant . Hoc idemquia | quodinaliquograuirerpeccaíietJ.onathas,dixit: hssefaciat 

legi vrbis,tota ciuitas tamen íimul perket, quia ramen eíH- i capitc eius in terram, quia cum Dco operatus eít hodie, vt 

non pu 
ftiuií 
pecc. 
huiui 

ftud contra bonumvrbis,nuIlalexeft , quae talia iubeat, lex 
tamen Dciiubct,quia ip íanon eílpropter nos, íed nos prop -
teripíara. 

Apparetcrg05quod Deus non dimittit peccatum mult i -
| tudinis dans veniam,quia muititudo eft, fedita punit plures, 
\ íicut vnum,ergo non fuir híe populus íine pcena, quia popu-
| ius crat,ícd propter aliam cauíam. 

Dieendumergo , q u ó d Deus non puniuitpopulum pro 
hoc deIi6lo,qma quafi ignoranter egerunt/ciliect cum eílent 
íainciici nimis non rcípiciebant, an cum íanguinc comede-
rent ,& ob hoc dignum erat venia. 

De Saule autem dicendum eft, quód non puniuit mult i -
fopuli, tudinem forte, quia vidir,quód agebat ex ignorantia, & talia 
^ l l t r peccata remittenda {unt,potiüimé cum populus eílet fatiga-
ramia tus nimis,& aiiquid ci mdulgendum erat. 
pecca- Alitcr poteíl dici,quod Saúl cum eííct rcx, debebat iudi-
uermt tare íecundum modum politis humana. Inpoiida autem 

hac peccata totius multitudinis, vel maioris partis dimittun-
0 tur,quia melius eft legem quantum ad illam partem non ob-

fcniare,quám tantam perire multitudinem , íed hic feré to-
tus populus peccauerat, ideo Saúl non puniuit. Sed ifta re-
fponíio non multum ftat, nam interdum lífaelitae íecun
dum legem Dc i puniebanr magnam mulntudincm,í i pecca-
rer:íicu.tpatet,quando dnx tribus & dimidia fecerunt altare 
apud lordanem, nam reiiquíE nouem tribus,& dimidia vo-

I lebant contra illas faceré bellum^eafquepenitus delere, niíi 
i declaraíIcnr,quod non í-ecerint animo recedendi á D c o , vt 
| patet lofue c u . 
i Dicendum ergo, vt priiis,quód fecit Saúl hoc, quia po-
1 pulaspec.cauerathic, qualí adignorantiam , ideo non pu-
| niuit ,velíorté dato,quod voluiíict punire,non audcret,quia 
! totus populus pcccaueiat, ipfc autem non poterat puniré o-
! mnes. 

patet infra. De populo autem íecus erat, quia peccatum eius 
cognitum fiiit á principio, quod per ignorantiam fiótum ef-
fer,ideo non habuit Saúl bccaíionera interminandipcenam 
pro hac cauía. 

Aedificamt autem Saúl altare Domino.Scilicct in loco i l l o , vbi 
populus ícdit ad manducandum poíl prxdam illa no ¿le. De 
ifto autem aliqui dicunt, quod. non íuit aliud quam lapis ille 
magnus, quem iuüit volui Saúl , fuper quera totus populus 
pécoraíua occidit. dicuntet iam,quodibi íanguis fundeba-
tu r ,& immolabantur adipes. 

An altarc,quod Saúl ¿dificauit Dcofit lapis,qmm vol-
uerefecerat. 

D 
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V^ERET aliquis,an hoc verum íit , vel i l lud altare erat 
aliquod íacriíicium, quod nouiter conftruxiílet Saúl 

ad Offerendum ibi hoftias. 
Refpondendum,quodn5 patet plenc ex litera, quidifto-

rum eílet: latís tamen rationabiliter dicitur, quod non eííct 
altare ille lapis, fed aliquod alterum sdihcium, quia altare 
fiebat ad offerendum ibi hoftias, & cremandum fuper i l lud, 
fed ille lapis non erat íic expoíitus,vtibi fierct íacriheia, nam 
lapis ille erat deciiuis & pronas, vt rcliquo corpore pecoris 
ereclo in fublimi caput p éderet, vt íic vniuerfus íanguis flue-
re polfccNam non eratppÜtuspropter aliquid aliad, niíi vt 
taliter animabaimmolarentur ib i , quod non comederet po
pulus cum fanguine.íicut comedcbat,quando iiigulabant in 
terra.Talis autem ereCbio iapidis non cóuemcbat aiteri, quia 
altare debeteííc aliquod arduum & planum , faper quod 
partes animaiium conuenienter pon i , & cremati poíliift. 
í tem non ftat, quia diecbant i l i i , qui vo4ebant altare iftud, Cw). | Sed tune dicetur,quare ergo Deas propter Ionatham,qui 

Dexs ianoranter peccauít,noluit reípondere populo, vt infra pa- | & lapidem,de quo fupra dicitiir,eíle idcm,qaod fuper iftum | 
pojt tet,ita ergo debuiflet etia faceré pro peccato populo, quam- ¡ lapidem flindebant Ifraeiice íangainem , & ciemabant a-1 
fecca- quam eílet per ignorantiam. i dipes. | 
tum • Rcfpondendum eíl ,quod Deus non fubticuit confulen- | Hoc tamen non ftat: primó,quia hoc conuenit ad facriti-
Joña 
t 
l 

re. 

c 

¿hA m tibus, tanquam hoefaceretin ncenam peccati lonatha-, fed I cia,íedinfacrihcijs nünquam immolabatur animal per ma-
magisadíignií icandum,quóctcrat innocens, nam multide ! num alicuius laici/eafacerdotes i l lud faciebant^, hic tamen 

rejpen- populo ícientes , quód lonathas comederat contra praece-
fr da- ptam pofitum, nefciebant an egiííet per ignorantiam, vel 

contcmncndopra'Ccptum,ideo plerique exiftimabant eum 
reum efíe,& íi Deus eum non puniret,putabant i l lum eíle ac-
ceptatoremperfonarum : nolait ergo reípondere Deus, vt 
manifeftareturinnocentiaíonathiejíciLquiaco nonre ípon-
dente qaa:i:eretar,qaare liochererponendo fortes, &: tune 
jnaento,quod propter lonatham hocfiebat,neceííe erat, vt 
ipfe redderet rationem fadi fa i , & fie manifeftaretar eius in -
íiocentia,alias autem putaretur deiiquiííc.Dc populo autem 
non fuit neceííe,q? Deus monftraret aliquid propter peccatu 
populi : na manifeílü erat peccatu eius,cúm Saúl i l lud redar-
guiílet&prouidiííec,nefieret: nonoportebar ergo qj Deus 
puniret populares propter i l l u d , cum propter ignorantiam 
quodammodo fteretmee oportebat, vt Deus monftraret ali
quod íignum peccati illius,quoiiiam il lud cognitu erat}ideo 
expcdiens fait ,quód fubticeret propter peccatum lonathx, 
non reípondendo confulentibus, íed quod propter populi 
peccatum nih.il faceret. 

Sed adhuc dicetur de Saule, quare Saúl voluit puniré l o 
natham pro peccato,qiiod fecit hic ignoranter, populo au
tem quaniíjuam ignQjrariteí peccauerit, nihi l commina-
ais eft. 

Dicendum,quod eum Saúl vidit ,quód Deus non reípon-
debát e i , purauit peccatum graue fuiííe alicuius de populo 
propter quod non reíponderetur;ideo antequam íciret, per 
q u | accickpat,iurauit quód puniret eum dices: viuit íaluator 

Duhiü 
fiijfol -
uitur. 

laici immolabant,vt patet m litera, fciiicct, addux.it itaque 
omnis populus vnufquifque bouem in manu f ia víque ad 
no6tem,&occidemnt ibi : ergo non faciebant hoc fuper al
tare. 

Item non ftat,quia íi fudiílcnt fanguinem fuper altare , & 
cremarent adipes, eííet íacriíiciam.In nuilo tamen íacriíicio 
occidebantur anirnalia íaper altare,ied apad altare, feilicet 
ad latas eias,vt patet Leuitici capitulo primo, hic tamen im-
moiebantur animaba faper lapidem i l l am, vt poflet íiaere 
fanguis de loco íiiblimi, vt patet hic : ergo non erat altare. 
Item íi fuper lapidem il lum iugularentur animaba, fíueret 
íanguis fuper i l lum lapidem : in facrificio tamen non fiebat 
íic,íed pofta uam animal iugulatum erat,fundebatur íanguis 
per circuitum aitaris, vel ad baíim eius, vt patet Leaiti-^ 
ci capitulo primo,tertio,& quarto : máxime, quia íi ílcfie-
ret,eílct íacriíicium pacificum, cum in íacriíicio paciticio fo-
lusíanguisfundatnr,&crementuradipes,Leuit.cap.3. fedin 
ifto facníicio fundebatur íanguis per circuitum aitaris, eo~ 
dem capit. 

Item non poteft ftarc , quód ibi eremarentur adipes, 
quia oportebat tune faper i l lum lapidem eíle vaide ma
ga um ignem, vt eremarentur adipes omnium animaiiuni, 
quíc immolabantur. Sed hoc non ftat, quia time non poí-^ 
íent fuper i l lum lapidem iugularianimaba: iugulabantur ta
men,cúm ille lapis ideo fuiflet crechis,vt íiipcr il lum anima-
libus immolatis íanguis deflueret, ergo non erat ille lapis al-*-
rare. 
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geíímbíecundóíergó peccatúm crat áliqüód alretum altare 
ticri. ; . . . 

In cob'trarium dicetur, q u ó d n o n peccauirhicSaúl,qu¡V: 
qüáñdó Saúl peccabat argucbat cum SamucLdicchs: ílulté 
cgifti,co qliódfecitíacnfíeium ante aduenrum cms. Edam 
ícc|uen.capir.increpauiteura, quíá nonóccídi i rc t regemA-
maiec, & pécora , fcdpro hoc nonincre^aüinergo non pec-
caaicinifto. 

Item patet , quia quando Dcus noluit hic reípondere, 
qüáeíibit S a ú l , proptcr quid non re ípbndere t , 8¿ ínuen-
tum éft , qüód proprer lonatliam : íl lamen lílud fuiílct 
peccatum , eíTet fiiftídcns adhoc 5 qúbd Deus non re-
ípondcret propter i l lud : pbnffime , quia íaris apparct^ 
quód Saúl cxíftimabar hóc íibi efíe licítiim3nam alir.s non 
cgiílet , cum tune eííet nimis zelator diüinse íuiBtiíe , ira 
vt vbluerit fiiium fuiiki bccidere propter Deum j ib i qub-
qiie eranc íacerdotes , vt Achias , qui vídebatur eííe íum~ 
mus íacerdos ,quihonpermií i í íe tSaui i hoc Faceré ; Ü pec
catum eííet. 

R e í p o n d c n d u m e f t , quodnonpoocftpenituspatcre, ari 
pcccaueritinhoCjVeinon. Magis tamen dicendura videturi 

Item páíret,quia dicírúr hic,quód Sául a;aihcauic airare: íi j 
tamen eííet lapisille altare íióh fuifletíbi áliqúa rediíicatio, 
quia íolum dixitSaui^quod volueretür lapís,ergo altare, K 
lapis ille diftinguebatur. Item quia ílipra dicitur, quomodo 
lapis ille fiicat aduolutus, & ibi populáis occidebat ahimalia: 
poftea dicitur qlibd Saúl ¿edificauit altarc,crgo altare,^ lapis 
non íunt idem. 

Sed dicendurmquod erexerit ib i Saúl aliter altare, in quo 
hoftias Deo oíFerret,qui vidtoriam ei dederat. 

Saúl quare dtd'tficmt altare inEremo. 

Q _ v JE s T . X X V I I I . 

V^E R. E T aliquis , ad quid Saúl ¿dificauir altare inE-
remo. 

Reí^tondcndumeft , quodSatilaccepcrat viótoriam in -
íperatam a Deo,ideo pro tanto beneficio volenseiquan
tum poterat gradas agere, a:dihcauít altare, vbi oíferret ía-
crificia. 

Aliter dici poteíl-,qii bd Saúl fecir altare ad memoriam v i -
dor i íCj&quamquamtuncobtuIer i t íbi facriíicia, magis ta- j Sluodnbnpeccauit:nam Samuel inñmebatSaulem hocrem-
men faciebatad memóriam pofterordm,vtíéircnt <|uoniam j porcj&crcditur, quód füerit cum eo ih bello - quiáaícen-
v íqucad loeumi l lum Deus dederat magnifican! yictoriam | di t cum ipíb de (Sálgala in Gabaa , vt patet preredenti 
líraelitis contra Phílifthinos. Sic enim teríipore Samuelis, | capitul. ipíe tamen nihi l permiíiííet faceré Sauli quodi l l i -
cum Deus dediíTet vidoriam líraelitis ¿bntra Philiftha^cs, , citum eííet. 
poííierunt lapidem magnumin fígnurñ vidoriíe huius, v t 

Ú 

Sed adhuc dicendum eft magis, quód aut Saúl faciebat 
iílud altare ad memoriam rerum prasterirárum, fcilicet,vt 
fciretur,quódibi Deiis dederat vidoriam Ifraelitis, vel facie
bat ad offerendumibiíacriíicia.Siprimb modo nullum pec
catum erat, quia íblumeratveti tumfieri altana , fc[u¿ círehr 
ad oíferendum ibi facrificia ; fed nbh ad ílgnandum ibi ali-
qu id . Q u o d apparet,qua quando d u ¿ tribus , &c dimidia 

paretGapitulofepdmo,íci l icet .Tuli tSaullapidemvnum,& 
jofuit inter Mafphat,&ínter Sen, & vocáüit nomen loci i l -
ius Lapis adiiitorij: dixitquejiucufque aüxiliatus eft nobis 

Dominus. Sicétiam quando pugnauit lofué contra Amale-
chitas:«difícauit Moyfes altare ín memoriam illius v i á o ú x i 
vt patet Exodi capitulo deqimoíept imo, ícilicer. ^Ediíica-
üitque Moyfes altare,& vocauit nomen eius: Dominus ex- conftmxerunt altare apud lordanem , ré l iqu¿ tribus exifti 
altado mea, dicens : quiámanusfo l iusDomini , &be l lum mantes ,quódi lkhocfeceran tadof fe rendum facriíicia, vb-
Dei erat contra Amalee, fie etiam in memoriam aliarum re- iebant procederé ad bellum contra illas : cógnito autém^ 
rumgeftarumfiebantaltaría, vel t i tul i inmodumaltarium; quodfadumfi i i í fe ta l tarefolumadmemoriam, &in í ígnü , 
vtpatetExodívigefimo quartocapitulo,quando fadum eft quod i l l¿du^t r ibus ,&dimidia habebahtpartem íri D e b l f 
ibi altare,& poímfunt dubdecím tituli/ciiicet ín memoriam racl,c«tcrá tribus laudantes earum propoíirum non pugna-
coDfirmadonislegis3qu?ibífadaeft. Sic etiam quando ite- üerunt,necdeftruxeruntaltare,itaIofue22.capit . ficergoli 
rum con firmara fuitlexiríingreíruteri^ Ghanaan/abdcaue- cuiíietSauli airare conftruere ad memoriam n & Ó n x á D c b 
mntlfiT.clit£ altare, &fc r ípWnt in l ap id ibusmagn i sDeu- collatac. 
teronorn. vt patet Deutcrbnom. capitulo vigeíímo feprimo, . Si autem dicatur,quod iftud altare fuit fadum ad facrífi 
&Iofue odauóXicigitur airare iftudfieripotuir ad memori- cia,dicendumetiam,quódlícebatSauli . In hoc tamen lud^i 
am berieficij á Déo cbílati. Sic quoque fieri potuit ad laudem & Nícolaus dicunt ,quód toto tempore, quod tíuxít ex que 
ipíius Saul,vt maneret recordado, quod ibi viciífet Phiiifthí- arca receífit de Silo quoufque locata fui t in remplo Salomo 
rfos.Sic enim re^es faceré faceré ío l i t ierant , quando aliqua nis,i icuitcuicimqueínimolare,vbivellet, & fie licerct Saúl 
bella magna géíIerarit,fcilicet5conftruebant áliquod sdifici- conftruere altare,vbi vellet.Sed hoc improbauímus fiipra ca-
ú m i n memoriám illius bell i / ic quoque ipfe Saúl fecít,quan- pitul.feptimo. nul l i eriim lícebatHoc,mfi virís , qui fpeciáli-
d ó vícerat Amalechitas ,« vt patet fequenti capitul. namin termouebantur á Deo,ficut erant própheta : , riam ifti non 
monte Carmelo créxit cornicem triumphalem, id eft quen- folum hoc tempore,fed etiam alijs temporibus poterarit alta-
dam árcum lapideum $ vel lateridumfecit ad memoriam v i - m conftruere extra Sanduarium, íicur patet dé Eliá, qui eb 
d o r i ¿ S i c quoque Dauid fecit fibi in memoriam poftquam tempore, quo erat arca in templo Sálbmbnis fecir altare in 
fecir multa bella.ficpátet ínfra fecundo libro, capirulo oda- monte Carmclo ,&immolauí t ibiinfra tért ib l i b ro ; capítu. 

décimo odaiio^ 
Sed d i céndüm, quód licuit Saulí conftruere airare, quia 

Samuel, qüi ib i eííe videbatur^non permitteret ei hoc faceré, 
f inonIiceret , í iautemnon concedas quód ibi eííet tune Sa-
mucl,adhuc firmius pater,qubd liceret3quia erat ib i arca do-
m i n i , & coram illa lícebat cuicunque off erre in quocunque 
loco eííct,vt patet de Dauid , qui cum rfahsférrct arcam in 
domum fuam, cum traníiuiíícnt iex paííus,ílli,qüi portabanc 

uojfdiicetjfecit quoque Dauidfibi nomeñ cum reucrteretur 
capta Syriain valle Salínarum.' 

An Saúl peccauerittdiíicando altare* 

Q j f JE s T . X X I X . 

Q 
V J E K E T Y K vltcríus Í án Saúl peccauerit edificado iftud 
altare. 

Aliquis dicet,quód fie, quia Deus vetucrat oblationcs ali-

:undolib arcamimmolabantbouem,&arietem5- vt infráfc 
capitulo fexto. BétnfamitsE qüoquc coram arca immólauc 
mnt,vtpatetí l ipracapiru.fextb. &erat etiam ipfa extraSan-

quas Í!erí5vel eífe aliqua alia altaria,pr£eter i l lud quod erat ad j duarium : neürrí tamen íri hoc cñlpantur. Q u c d atitem 
oftium tabcrnaculi,&; quód ibi omnia íacrificia fierent,Leui-
tici dec imoíepdmo, 6c Deuteronomij duodécimo capitulo. 
Itempatet,quia cum du^ tribus , &: dimidia conftruxcrunt 
altare magnum apud Iordanem,alÍ£ tribus lírael parauerunt 
fe ad pugaam contra illas, 8¿ dicitur i b i , quód ^dificauerant 
altare facrilegum>&"poftea duae tribus,6c dimidia excufauc-

iruntfe dicentes,abfitanobishocfcelus , vt recedamusá do
mino c o n í t r u d o al tari , prjeter altar eDei noftrí , quo con 
•ftrudam eft ante tabernaculum eius : lofue capitulo v i - duxerint. 

eííet íbi arca , apparet ,• quia dicitur íupra . Arca aütém 1 
Dei erat in die illa cum filijs l í rae l , & coram illa vblébat 
Achias coníiüere dominum,Ynde dixitSaul applicaarcam11 
domiñi . . , 

Sed aliquis forte dicet , quod quamquam ibieílet,tamen i 
nuríc non erat hic,quiaillud eft , quando l í rac l i r^erañt íh j 
Gabaa,pbfteatamenindereceííeruntperlcqucntésvélocitér 
Philifthinos , tune autem non apparet, 'quódfecum arcam 

Alph.Tosí.ln Vnmum Regum.Tom.6 Tars.j. K k 2 Keipon-
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Reípündendumeíl ,qi iodi l lamduxcmn!: ,ytpacetexvcr-

bis íacerdotis infia 5 quia cúm Saúl vellet perfequi Phílifthi-
nos, dixit íacerdos-tacvedamus huc ad.Dominura, &c. er-
go oportetdicerejquódibieratarca, aiioquinnon haberent 
aliquem irociium ípecialem, ad quem accederent,in quo eí-
íec Deus/ed vbique diceretur dfcerat ergo ibi arca, & íic i i -
cebat corara illa Herí altare,& immolare. Si tamé aliquis vel-

l let per omnia coniénderc,dicens,quód non erar ibiarea,ad-
i litic dicendum efí,quod cúm dubiura eílct, an liciient Sauli 
1 hoc faceré , magis interpretandum eft quod licuedc, quám 
j quod peccaaeríc, quamquam probationes fuperiores íatis 
demonftrant. 

Tuncprmum upitádificare altare Domino. Sciiicet, iftiídfnit 
primum altare,quod conftruxic Saul,nam ante hoc facrificia 
fecerát in Galgala,vt parct praecedenti capitu. ib i tamen non 
conlciuxir ipie altare, quia con í t rudum eratante hoc,cüm 
mulri de populo conuieuiílent ibi immolare. Dicitur autem 
hicdcifto aitari , quia noílca Saúl fecit alia altaria , & Ín
ter illa fuit primum iílud , de alijs autem non legitur, íicut 
de hoc. 

Et dixit Saúl. Hic ponitur rertium huius fecundae par-
ris, fcilicet facti in quiíirio, & hoc fuir, quod inquireretiir 
quis in toto populo peccaífet, proptcr quodDeus non re-, aream. 
fooñdercc. Étponi tur hic primo occaíio huius inquiiitio-1 Sciendiim aiitem,qiiod íacerdotes magm,non conílieue 
msjíai icet jquomodp Saúl confuluit Dominum, 8¿ non re- rant coníulere Dominum coram arca, it dvbicunque efíent 

Epliod, quiaíol iut ipor tabatnócíummiis íacerdos, nun-
quam tamen erat,niíivnus íummus íacerdos. Niíi forte di-
cas,quod erat nimis fenex AGhitob,& faciébat,quodíiiius e-
IUS Achias mimíbraret pro eo, íicut fecit Heli liimmus íacer-
dos^quod filias íuus Phinees miniftraretpro eo in íummo ía-
cerdotio,quia iam ipfc erat granda^uus caligauerant oculi 
eius,vraitÍoíephus Ü. Andquitatum , íecl tune non veniret 
Achitob ad bellum, & lie Achias conííiicrct Dominum hic. 
ítem íi Achitob erat in bello,& jpíe cóíuluit hic Doniinum, 
non eft vcriíimile, quod aliquis alius eo prseíente coníuleFét 
Dominum.Dicendum ergo,qiiod ifte íacerdos, de quo hic, 
erat Achias. 

Accedamm huc ad Dommmn. I d eft ad confulendum Domi-
num,íaLíacerdos ifte volebat ,quód coníuierent Dominum 
antequam irentad beiium. Etqüia confuitatio illadebebat 
fieri coram arca ad honorem quendam Dei, & tune Saul,& 
íacerdos non erant apud arcara, dixit íacerdos, accedamus 
huc ad Dominum, id eft ad arcara teftamenti,in c|ua ípecia-
liter erat Dcus.In Hebraeo habetur hic, accedamus vi terius 
ad Dominum/ed eadem íignihcatio eft, fcih q ü o d non erat 
Saai,& íacerdos apud arcara,ícd ipía erat vltra eos, ideo di
xit laccrdos,accedamus vlterius,ícii. quouíque veniamus ad 

D 

B 
ípondi teü induti veftibus íaci is^coníulebant, quia tamen hic erat arca, 

videbatureííe .honeftius,quod coramea coníuierent Domi-

íuleretDominum,dixitei ,applicaarcara Doni ini , ídeft,ap-
plicatead arcara. 

i Irruammfuper Fbiüfihiim nocre.Hoc dixit Saúl ad totum po 
' puluiTijlsetatus fuerat enim ex vi¿toria,quam Deus ei trihue- j num,cúra ibi eílct ípecialiter Dcus.quára in aliquo alio loco: 
i rat,. ideo volebat iliara completé haberc/cilicet non relin- fie enim feccruntfup ra,cúm iuberet Saúl íacerdoti ,quodc6-
j quendo aliquem de Phihíthinis.Et dixit irruaraus fuper Phi-
Í l i f thi jm, quaiiPhilifthinieílent íedentes &cranquilli. C íe -
j debat enim Sauí,quod Philifthini fugientes á facie íírael, v i -
dentes ,quódHcbr^ i ante folis occaíiim deítitiilentá proíe-

i cutione: pu ta ren tquód iam nolebant vltra proíequi íllos, 
; & quia nimis fatigati erant, íicut H c b m fuga totius diei ,& 
! abftinentia á cibo, íederent in aliquo loco noéfc illa ad íii-
mendum alíquid de cibo,& pauiuium quietis: tune autem 
poterant lífaeiítaeirmere íuper eós fubito, & occidere : po-
tilliraé,quia Philifthini nefeiebant vías tena: ii i ius, licut He- i 
bnd , á p i x c i p u c , quianox erat, ideo nemo poílet eñu- i 
gere. 

Et vajimíu eos vfque dum úlucefcat mane. I d eft, perentiamus | 

Q t u n Saúl voluit confukre hic Dornmum}an perfequeretur 
phihjihms. 

Q ^ y ^ s T . X X X , 

V v£ R E T aIiqins,quareSauI conííilebathic Domini í , 
^fcil.an aliquid inftaiet,propter quod coníuleret Doin i -

num,& quare coníulebat hic Dominum, cúm in bello prse-
cedenti non coníuluiílet. 

Dicet aüquis, quod nullam cauíam habebat Saúl coníu-

E 

| eos vfque ad aurorara. Intelligebat enim Saúl , quod magis: lendi DommLim5nam coníulere eft pro rebiis dubíjs, hic au 
I poterant per nociera percútele eos, quám die apparente. Et; tem manifeftus erar euentus , quia cúm tota die períecuti fu-
[ hoc quia per noólem clíent Philifthini tranquil!i, non exifti-1 illent hoftes luos,pcrcuílerant eos-,nunc ergo continuare vo-
j mantes,quód períecutun eílent eos Hebrad. Etiam quia per j lentes candem períecutioneni, non videtur quod deberent 
l nociera Philifthini,qui erant viarura teiTae,cuadere non poí- ¡ coníulere Dominum, ícd quaíi certi continuarent. 
¡ fent. j Re ípondcndum cíl ,quod Saui&populus hoc nolebant, 
| Non dmímquamus de hü virum. Sciiicet, quia íl ifta node ir- j nam non dixit Saiil,quod coníuierent Dominum, íed quod 
ruerimus fuper eos,nulluseuadet. ' j irruerentfupetPhilil lhinosnoóte , íacerdos antera videns, 

i lÚmttypópulmiomm..qMábommvidertttMvculistuiífiu, Vide- ' quod non proponerent coníulere Dominura, dixit quod 
bat populus,quód Saúl illa die profperatus fuiííct in bello,& j confulerent, cui coníenfit Saui.Ratio huius eft,quia iam po-

! ciirn nunc raaiorem adhuc cerneret animofitatera eius ad1 pulus ceíláuerat á perfecutione hoftium íiiorura,¿N: nefeiebat 
i laudem patiía£,ncmo ei reftitit/ed dixerunt,orane quod bo-; an vlterius vellet cis daré vicloriara,íicut dederat, quia forte 
I num viderurin oculis tuis,id eft,orane quod apparet tibí bo-! Dcus nolebat iam con tereré Philifthinos,idca ne incertipu-
num,fac. I gnarent,expediebant Dominum conkrlk Siautem Hebraeí 

Etait facer dos. Ifte íacerdos videns,quód populus coníen- i indeílnentet períecuti fuiííent Philifthinos, non oportebat 
íiflet Sauli de eundo ad bellum, & non cofuleret Dominum ¡ coníulere Dominum,cúm videieat eundera íibi ftatum cííe 
fuper hoc,crcdens íuper hocfore penciilum,dixit ,quód con 1 vicloriarrcúra aute aliquid mutaretur,expediebat quod con
fulerent Dorainum prius.Ifte íacerdos videtur,quód erat A-1 fulerent Dominum,vcl deíinerent. 
chias,quia fupra dicitur,quód ipíe coníuluit Dominum, vc l ! C ú m autem dicebátur,quare coníúlúit nicDominuír i ,m \§tgafe 
confulei e vülebat,antcquam Saúlrecederct de Gabaa, ipíe I fuperiori vero non confuluit. 
igitur hic coníuleret. 

ISaulm 

Item patet,qma dicitur íupra in litera,quod Achias porta-
Reípondcndura ,quod volebat Saúl in pnTcedcnd bello f'f™ 

confulere Dominum,quod patet, quia cúm repemun eííet J^JÚ 
bat Ephodtmaximé tamen pertincbat coníulere Dominum i Ionatham,&arraigerura eius abeftede Gaftris, dixit Saúl ad \iuit 
ad portantem Ephod5immo nnllusalius de íacerdotibuspo 
terat coníulere,niíí iflüd portaiet3quoniam. propter eius pre;-

; íentiam Deus re ípondeba t : vnde íacercios,quando erat in -
I durus rarionali & Ephod, dicebacurportare iudiciura fiiio-
j mra líiael in peólore ÍUo, vt patet Exodi vigeíiraooólauo ca
pitu,íoíephus tamen íexto Antiquitatura dixi t , quod ifte ía
cerdos erat Achitob5& veriira eft, quod Achitob fuit íacer
dos magmiSjíed an tune viuens eííet, & dato quod viucret. 

Achiarn, applica arcara Domini . hoc-antera erat ad coníli- DOKÍ-
l endomDoromumjfedcúm ifta diccretSaulíacerdoti,exor- f®0' 
tuseftíiibito clamor magnusm caftrís Philifthinorum. Gre-
dens ergo, quod qualikunque raoranoceíetlonath», qui 
tune erat in caítris-holliura, fecit Saúl, quod íacerdos non 
coníii leretDominum,vel ceííáret confuiere,dieens :eontia-
he manum tuam, eo quod ib i non erat oppbrtunaíibi cen-
faltatio, namíiueprofperum , ííue aduerfura denuncian 

an ibi eííet,non patet: magis autem credendum, quod erat | dura eííet, nihilominus Saúl irct in eaftra Philifthinorum in 
Achías,quia íi ipfc ibi fuiííet, non portaret filius eius Achias1 adiutoriuiti lonathx.Hic antera íecus erat, quia iam Saúl ac-
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cepeiatlüíhcientém victonamdelioít ibus, íci i .quiaacccpc- i Sedadhucncaexpreí í ic lüícphuspiené viresradonans, 5 
ra te í lenumerum occiíbmm 6o .mi l l ium, vrair loíephüs 6. Ephod;, qi i iamukáália fdebantlirpraítereá qUieípíe dixu: 
Atttic]iikatüm.ttiam nemo émtde Iíraeliti§ínter hoíles,pro | generaliterenifti dé qüocühqüc qüsefito Déus icfpóndtb t 
quo eiipiéndo pugnare débetet , ideo nolebat pugnare, hlfi I pr^feíiti mtionali.Bí Éphod.SiceílimDalüdqüeÍRik^anSaúl 
í c i i e t í i b i e í í ep ro ípcmm,adqüod crediditeíleíalubrecoíi- | défcenfleret ín Ccilam, & an v id Ceilaí traderent eumin 
fuIiDominum. |;'nííaíitísSmiIÍs,& a4 Vtríltti.íjafc. itfyoúfílfa itft Üifcl . ^ ib l t t í ^ . 

UtiónfuluitSaulDomiñum. Scilicetípfepef fe, velfacerdos ¡ ÉtiatnDáüidconrülúírDominum,anafcendérét i i lal iqüaín 
nomine eius. ciukateni Iuda3&reípondit ei^quodíiC. Qü^í iui tkerümjin 

I>icensMrr^srfequarVhtllflh<jni ? I d eft, nunquid indicas, 
quod debeo perfcqm Philiithijm? 

Sitradaíeosmmdnmlfraehld eft,íipcríecutus fuero illos,an 

quam á f c c n d e r e t ^ reíporidit,quód in Hebron,infni íecun* / 
dolib.capitü. i , Q u o d a u t é m adómliia genéralitei reípon^ / 
deret5pácerNümeri ^ .Cap i tü . fcilicet pro hócíi qli id ágen 

tradesipfosin manasnortra5.ííle erarmodus coníiilelidi: íic | düm erkjEiéazaríacerdosConfuler tídminüm:ergoquan=-
coníuluit DauidDominumcont ra la t rüncuÍos ,qu i vaííraue* ! tum ad omnia agenda Deusre ípondére t , cúm ipfe ínl 
íantvtbemSicelcgjdkens'perfeqiiarlatrunCüloshoSjaíino, 
& comprehendam eos? infra cap.3o. 

ret i quod in íingulis confuleretur. Apparet ígitür toras 
vires coníultationis eííe ex prsíentia ratíonalis i & E« 
phod* 

Sed confiderandum pr^eter h x c , quod nüllus potéraf in^ 
dui rationali,&: Ephod,^!! fummus íaGerdos,ciim ifta eííeilC 
ornaméta puré pontificalia, vt conftat Exodi vigeíimofépfk 
mo cap.Si quis vero aliorum ílue iaicorum, íiue lacerdotunl^ 
vel Leuitarumindueretur his.moriebatur, quiageneraiiteí 
pó í i tumera t , quod vílirpans oPriciunl íVbi non d e b k u m í ñ 

V ^ R E T aliquís,an Saúl coníiiiuit hic Dominum per | íacerdotalibus vel Leukicis5moreretur,vf patet Leui tki cap, 
_íe,vel cbníuluít £rcerdos pro i l lo . $.8ci6.Ex qüo apparet, quod in omnicon íu lu t ione neceüé 

Dicet aiiquis,quod ípíe coníuluit per í e , quia litera dicit, • erar pra-lentem elle íummüm íacerdotem, quia fine Ephod, 
& coníuluit Saúl Dominum. Item verba ab eo profemntur • Scrationali nonfiebatconíi i l tado , &z nemo alioru m aude» i 
in confuitatione, quia dicitur, num perfeqüar Philiílhijm? batindui his Vcftibus,quia moreretUr/icui morrui íiiftt 5 qui ! 

n •;« AI&ÍUA A .̂A»-. «•/: -U-~*^£C-i.»_ /1 J .1 xt ^ • J_ 1 . . . . . r. i 

Au Saúl per fe,vel per facer dotem confuluent Dominum,& per quid, 
&quomodo reuelabaturveritas m rationa-

li, & Ephod. 

Q j / ^ s T . X X X I . 

Item patet,quia dicitur: & non reípondit ei i l i die i l la ,& ct-
iam dicit Saúl inÍTa,DomineDeus da iudiciú, quideft quod 
nonré íponder i s íemotuo l iod ie ? ipíe ergo confulebat DO-
minum, 

Incoiltrariumvidetur., quódíacerdosconíii íeret , nam 
coníülcrc pertincbat ad ilium,qui portabat Ephod, cum in 
qualibetconíiütatione requiratur Ephod , vt patet ex con-
íul ta t ionibusDauid, quasfecitadnominuminfracapit.i^. 
& 3 o .quia v tro bique dic!tur,applica Ephod. Saúl tamen 8c 
nullus alius poteratportare Ephod, nifi eíletiacerdos mag-
nus,ideo nonpoterarper íc coníulere, íed. íacerdos confule-
íet pro illo.Item patet, quia ex coníiiitatione íüpeiiori vide-
tur,quod íacerdos confúleret, 6c non Saúl, quia Saúl dixif 
ad Achiam,applica arcám oomin i , deinde cum Saúl nollet 
iam coníulere Dominum,dixit íacerdoti: contrahe manum 
tuam,ergo íacerdos erat,qui ibi faciebat hxc , alioquin non 
dixiííeteiSaul, contrahe manum tuam, fedipíemetceííaí^ 
íet. 

Re ípondendum ad hoc, quod non efe magna dilíícultas 
quis confúleret Dominum: nec tamen eft penitus cognitum 
quis coníulerct,co quod modus confulendi ignoratur. D i -
cendum tamen, quod tota vis confultatíonisDeipendebat 
ex veftimétíspontiíicalibusjícilicetrationali,^ Ephod: nam 
í inci l l isnoniiebatal iquareíponíio. Patethocj quia Dauid 
qüandocunque confulebat Dominum, faciebat applicariE-^ 
phodinfracap.23.&3o.etiamDeushocdixit Exod.cápit.zS. 
ícil.qubd fummus íacerdos portabat iudícium filiorum lírael 
i n pedore í u o , id eft, id..per quod iudicabatur de ómnibus, 
quas pertinebant ad filios lírael, hoc antera eft per ratíonalé, 
quod portabat iíipe¿lore,5¿ per Ephod, quod peildebatab 
humeris. 

i De modo autem quo cognofeeretur veritas per ratíonalé, 
velEphod, d ic i t lo íephus ter t ioAnt iqui ta tum, qubdper 
dúos fardonyches, qui erant fuper humeros facerdotis in E-
phod apparebat, quandoDeiisíacriíiciáacceptarct : nam 
cúm ficrent facrificia fardoiiyx3qui erat in hum ero dextro ía-
ccrdons,ita íuper lucen^propriam admirabiliter éífulgebat, 

¿fuir- qU^¿ omnes etiáttiprocul poíiti feirent íácriíiciaáDeo aCce-
ratio - ptari .Cúm vero non acceptarentur, non fulgebat^ Dé duo-

decim lapidibus ratíonalis dicit, quod Deus per ilios demó-
irrabatviótoriam , quiapriufquam exercitus mouereturad 

Senté 
íialo 
fephi 
iuí-
(hra 

que lapiaum aitic, quoa cenauit per üucentos 
anuos, antcqüam ipfe inciperct ícribere librara Antiquita
tum , quodek tempus feré centum quinquagintaannorun 

VÍürpabant oííicium facerdotaiem; Numeri Gapit.decimóíe 
Xto. Nunc autem manet dubium, cúm in omni confultatio- j 
ne neceííafio debéret adeífé pontífexíndutusvcítibüsíuis, 
an ipfe cóníulebat Dominum próferens verba confukatio^ 
nis,vei proferebat ea ille,cuius erar qüíeftio. Hoc non poceft 
probárí neceílatío,íicut prscedéntia: fads tameü dici potéft, 
quod íacerdos proferebat Verba Coníultationis, quiaqüan-
do Dominus fecit loíiie principem íiiper pOpulum, 6¿ voluic 
daré modum, quo in ómnibus dubijs confúleret Deum,di-
xit. pro hoc íi quid agendum erit,Eleazár íacerdos confület 
Dominum Numeri 27.ergo non cóníulebat lo íue , íed Elea-
zaruSi 

Sic ergo dicipoteft hic,quód Saúl ñon confulebat Domk 
num per íe,íed íacerdos confulebat pro eo. 

C ú m vero dicitur,quod Saúl coníuluit , & quod non re
ípondit ei Deus,dicíturconfuluiífc, quiaiubebaríacerdoti , 
quod coníuleret Dominum, ílcut dicitur aedificare domunij 
qui iam aedificare iubet.Vel dicitur cofulere Dominum, quiá 
quarílio,quam proponébat íacerdos,ipílus erat. Etí icetiani 
dicetür de Dauid, quod ipíe non coníulebát Dominumper 
íe,íed íacerdos magnus pro eo,qUamquam non eíi íncortue^ 
nienSiqiíódaliqUandoipícqusrens proponerét verba con-̂  
fultationis,aífífténtc íibípontífice ^ &hoCmagisíignihcatiíf 
de Dauid ex verbis litera? infra 23. capít. cúm dicitur : Dixit 
Dauid ad Abiathar íacerdotem:applica Ephod.&ái t Dauid, 
Domine Deus Iírael,&C. íi fradent me vid Ceils in manus 6-
ius,6¿ íi defeendet Saul3&; ait Domínus,defcendet, di xit Da
uid,íi tradent me v id Ceilae ̂  qu^ omnia appareñt £ÍÍe vérbá 
Dauid, 

In his tamen nihil cértitüdinis eft á quia poííct dicisqüód 
Dauid dicebat ifta ficerdoti magno, das ei formam quomo-
do coníuleret Dominum pro eo, vel quod Dauid ifta ícribe-
bat,vt poftea Deus ad illa rcfpondcict. Dubium ergo in hoc 
manet,quis coníuleret Dominürnrmágis tame videtur,quod 
ipíe íaccrdos,quamqUám non mulcum di j ferat iñhoc, & íic 
potéft dici,qubdSaülloCütusfuit verba ifta, ve lquod lócu-
tus fuit íacerdos loco eius. 

t t non rejponditeifiidie illa. I d eft, Déusnoluitrefponderc 
pér totum i l lum diénl 5 qUamqtiaui Saúl inílanter coníli^ 
léref. 

I n hoc apparet,quod adhuc aliqüapars diéi réftabat,poft-
quámpopulas íedic a d í u m e n d u m abura depreda, nam 
tune coníuluit Saiíl Dominum : & tamen dicitur, qüodre^ 
ípondit ei in die illa, potéft tamen alicer dici^ quod iam diés 
traníierat ^ & ifta coníultatio fiébat in principio noCtis. V o-
catur tamen ipía nox cum die pr«ecédeiiti vn us dies, 6c íic ví

ante Chriftimortem, cura loíephus poft Chrifti mortem, | que adfequcntem aurorara diceremr eadem dies. Hocap-
quali per quinquaginta anneshos libros feribere inchoauit. | pare^qUiafapradicituriqUod populusduxit b o r ^ s & ó ü e s , 
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& occiderunt fuper lapidem, quem pofuerac Saui ví-
que ad n o í l e m . Conlál tat io tamen ifta faóla eft , poft-
quam,populus comedit5cúm iamSaúl veiletrccedere, vrir-
rucrcr in holics,idcü videtur quodiam nox ca-pemtj íed vo-
caturdies. 

Quomodo rejjbondehat Dem Ad ifíai cmfultationes 
duhiomn. 

Q j r A s x . X X X . 11. 

V R E x aliquis 5 quis erar modus rcípondcndi Dci 
^adidas coníulcationes. 

Rc ípondcndam eft, quod ílcutíhprafiiit declaratum,in 
hoc triplex erar modus coníultationis. Alicer enim coníulc-
bar Moylcs.Alitcr alij propherae. Ecaliteríacerdotes magni. 
Moyíi auteni qui coníulcbac Dorninum intra Ían6la Sancto-
mm,ícmpcr fie bar rcíponíio in vocc, fcil. quia erar quídam 
Angelus in propitiatodo íüper arcam inter alas duorü Che-
rubim,&: ilie in corpore allürnpro de aere reípondcbar,ciüus 
voces audiebat Moíes.-lic patee Numcr.cap.icptimo/diicet. 
Curaque ingrederctur Moyícs c ibcrnaculum terderis^vr có-
íuieret oraculimijaudíebat voccm loquentis ad íe depropi-
t ía tor io,quod crac íuper arcam reílimonij, vnde & loquéba-

' turei . 
j De alijs autem propheds dicendum,quód Déus mulripli-
¡ ci tereíspoteratreípondere: namíicutdeclaratum eílcapit-
j oólauo.Deus poteft reuelare íe prophera; quinqué modis , í c 
I per í b m n i u m , perapparentiam in corpore aíliimpto ínnul 
! cum locutionej& per voccm ííne corpore aflumpto, & per 
íblam immutationem inteíleólus íine voce, & figura appa-
rente;& íine ecftaíi, &"per immutarioñera intellectus inec-
ílaíí ,Omnibus his quinqué modis relpondere poceftdcd fre-
quenrior modus eft in propheds rcípondere per íbmnium, 

1 de quo magis declaramm eft íiipra cap ir. o. De íummis íaccr-
' dcnbus dicendum, quódalicerfiereteis rcíponíio, quam-
quam in hoc difícrt,quia íicur íupra diximus, ibmmus íaceí-
dosinrerdum cóíuicbat Dorninum intra íancta Sancborum, 
ic.in die propitiatíonis : interdum autem extra,íiuc in San-
¿tuarjOjííue extra San cluarium. Cúm autem coníulcbat in
tra í anda Saníloriím^reípondebarur ei in vocc,íicut Moyí i : 
vndepropterhocíüfíi imeftLeuit . i6.capit . quoddum pon-
tiíex iniToiret in íaníbaSanótorum, nullus homo cílet in ta
bernáculo quoufque egrederetur, hoc autem propter nihi l 
aliad erat^nill vt non audilct aliquis ca, quse Angelus lo que-
batui íiirnmo íacerdori intra íanéta Sanótomm. Tune quo 

nonpoí lenchommes ierre, an Ücus rciponderec, vel non: 
nam quando fulgerent lapides, cognoíccrent quod Deus re-
ipondcbar iuxta id ,quüd quxílcrant , fedcürn lapides non 
t algerenr,eíTct ambiguum,iciLan per hoc Deus reiponderet, 
quód non cííét i l lud quod qL!a:rebatur, vel per hoenegare-
cur reípoíio quarcunque,^; lie ncíciuiílet Saúl, an Deus ci re-
íponderet,vel non. Dicitur tamen hic, quód non reípondit 
ci in die l i loj in quo apparet, quód immediaté cognitum eft, 
quód Deus non reípondcreu ergo alias modas crat reípon-
dendi. 

Nuncautem manencdúo modi, quibus rerpoden poííet. 
Q u í d a m enim dicunt, quod conlultationes iíhc fiebantin 
ícripto,&:rcíponiío in í'criptis dabatur, nonintercidente ali-
quo verbo. Etifta eft opinio Rabbi Abraham Aben Ezra,& 
vtplunmum iplórum ludarorum. Dicuntcnim,quodratio- ^ 
naic habebac quandam nlicaturam panni, intra quamerant ¿ y 1 
laminas aurcíEÍcripta; diuinis nominibus, & cúm quis veliet hmk 
coníulcrcDorninumícr iptaqusf t ionein cédula, ponebat 
cam fumraus íacerdos ínter laminas illas in plitamraratio-
naiis, &poftpaululummanum mitcens'reperiebat rcípon-
í ionemin cédula : & pro hocvolunc,quód elíct íempcr ne-
cefíadú rationaie,& Ephod a d coniultationes faciendas. lite 
modusaliquaikereftrationabilis , magis tamen veníimile 
eÍE,quod Deus reíponderec in verbo, nam, vt apparet ex óm
nibus coníuítationibus,qaasfaciebatDauid,litcra magis in-
nuit,qiiód loquerctur coníulcns, & etiam Deus refpondens j 
loqueretur. Quocunqueau temi f to rummoderumía t i spo- i 
terat cognoícerc SauÍ,an Deus réfponderct ei,vel non,ícii. íi j 
non inuenirct faipturam in cédula, vel íi non fieret icípon- i 
l io m vocc.Dix'itijj Saúl o p í n a t e huc vn'merjos ángulos populi. Po- ¡ 
pulas erar diíper íus per agros ad íume ndu m cib os, v t íupra | 
patet,nimc volui t , quód omnes de populo conuenireíit, vt 
videretur quis pecc;iucrat,&dixit,vniueiTos ángulos populi, í 
id eft,omnes de populo ab extremitatibus íui^, cxnemitates 
eniiii caftrorum vocantur hic angulí , & fecitiie congregaii, 
vt nemo deheeret de toto populo. 

gujtrc Smlfeát congregan totmn populüm}vt vklmt 
quispeccauerat. 

Q j r A $ T . X X X I Í I . 

V R. i T aliquis, quarc Saúl fecit congregan totum 
populum. 

Reípondetur ,quód Deus nonreípóderet credidit, quód 
fiebat propter peccatum alicuius, vt ergo videretur quis ille 

que no habebat ibi íummus íacerdos veftes pontificales, íed cííct,fccir omnes congrcgari,ica vt nemo dceílet, quia forte 
facerdotis mínorís,vt patet Leuitici capitu. ió . vnde non re- j ille qui dccftct,peccauerat, & tune forte reperiretur per íbr-

| ípondebatar ei ex viribas racionalis,& Ephod, ílcut alias fie-'' teffl : volebat enim hic Saúl mquircre deliótuín per fortes, 
| bat-íed quiaerat coram arca. & íic reíponderetur ci eo mo- j cúm Deus non reíponderet ei,quia in forribus ponendís de-
dosquo Deus íólitus erat rc ípondere , quando coníúlcbatur ' bebat totus populus congregan, & deincle diuidi per partes: 
áiperarcam,fcii.in voce.Siaiuemfummusfacerdosconíúle-i fecit Saúl totum congregan : íic enim patet lofue capitii.7 
:et Deum extra fanóla Sanclorum, oporterec quód cílet in - cúm inquírendus erat per íórtem i l l e , qui fur 
dutus rationali,&Ephod, 

Et cune dicendum íceundúm quo ídam, quod reíponfio 
erat per ipíos lapides rationalís,íc.per fulgorem eorum, ílcut 
diectat loícphus 5. Antíq uitatu m,qu ód quando íud^i ibant 
ad pugnam,fi Deus veliet eis daré vidoriam, mutabantur fu

tas erat de A -
nathematc, & dixit Deus, accedatis mane íinguli per tubas 
veftras,& quamcunque tribuna fors inuencrit , accedet per 
cognationes fiias,& cognado per domos, domuíque per v i -
rGi,lic etiam faclum eft in aílúmptione regís per lorrem, vt 
patet íupra capit.io.ícil. Nunc ergo fíate coram Domino per 

pra Iblitum lapides iadonalis,íta vt nemo dubítaret de vi ¿lo- ; tribus veftras,& familias, & applicait Samuel omnes tribus 
ria.íic etiam dicere poterit aliqiiis,quod cúm fieret qu^ftio,í¡ | Ifrael, & cecidit fors íúncr Beniamin, de applicuit tribum 
Deus veliet daré i l lud quod quaerebatur, fulgerent lapides, I Beniamin, & cognationes eius, & cecidit fors fuper cogna-
& ÍÍnollctdarc,non fulgerent. j t icncm Methri . Sic etiam voluit hic faceré Saú l , ideó pnr-

Sedifte modus non ftat, quia aliquasdo non poííef re- \ celiat díligens congregado, vtpoftea lequeretur conueníens 
íjíonderi ad qusftioncm perlumemodum : i f tudcnímali- ! díuííio. 
qualiter teneret,íi qua'ftioncs íemper eííent de re certa: vr íl Etfcitote,&ridete,per qum acáderitpeccatum hoc kodie. Id eft. 

ípóden,vt patet quando qiiíeíiuit Dauid, in quam ciuitatem | num,ícil .quód non refpondeacur,& ifte eft melior íenfus. A 
Ii idaaíl-cnderet ,&reíponíumefti ibí ,quódin Hebronínfra 
2.1ib.cap.il hoc tamen non poterat íignificari per f ulgorem 
lapídum,Guiaí¡uc fulgercnt,íiue non,neíciretur qu^ ciuitas 
f gniíicabatur:oportet ergo dan alium modum magis diftin-
é lum. 
_ Item patet, quia fi hoc modo rcíponderetur,aliqiiando 

liquando enim accipitur peccatum non pro ipfo peccaru,íed 
pro aliquo,quod prouemt ex peccato,íic accipitur Dcutero-
nomij capit. 9.íciücct,peccatum autem veftrum,quodfece-
ratis,ideftvitulumariipien,signecombum, íic accipitur hic 
nonre ípondere ,quódi i t f eccatum,id eft malumproueniés 
ex peccato-Sc patet hoc, quia dicitur, per quem accidental 

autem 
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auíem acciperetur pccauum propiié , nól idiccretur , peí j tauit límcl de manu hoílium: nam ipíe ranquam vir fortifT 
qucm accidcritpeccarum.ícd quis fccit peccaíum, quia acci- | mus cumiólo armígero iuit contrainfinitam multitudinen 
dcredicimmrea , qaaepropter voiunratera noftram fiunr, i Philifthinorumrocciditquevigini^&tiirbauitcaftraeorum, 
qnx aurem nos íponté agiimis,non dicuntur accidcre, íed á I ira vtpoíleafugcrent Philifthini,pcrquod lUael íaluatus eft. 
ñobis íici i.Item quia diciturhic, per qucm acciditpeccatum j ideo pro nullo peccato permitterent ífiaelitae, quod occide-
hochüdic , í i tamen accíperecur proprié pee», atura, non di-1 retur Ionatlias,iítafuit caula potilIima,vtpatetinfta cúmdi -
cererur, per qucm accidic hodie, quia neídret Saúl , anipía citur : Ergonclonathasmorietur , quia fccit ía iutemhanc 
die iactum fuiílet pcccatum,vel alia, locutus fuit tamen tan- j magnam in Iírael?hoc nephas eft. Viuit Dominus/ i cecide-
quam certas, quia ipfa díelaólumfuií íet , ergonon loque- | r i tcapi l lusdecapi tee ius in tér ra ,quiacumDeoopera tusef t 
batui-depeccato5ieddemaio,quoderatDeurn nonrc ípen - ; hodie .Cúm aurem dicituríupra,quódconfení¡ 'cpopulusoc-
dere. ¡ cidi lonatham/al í l im eft: nam Saui locutus fuit vniucríali-

Sciendum ením,quód Saúl exiftimauit, quod ifta non re- i ter, dicens , quod occidereturiile per quera íiocacciderat, 
íponíio accideratpropterpeccatumalicuias, ¿k oh hoefecit : popu lusau temputans ,quódnon feciíIethocIonathas5Con-
congregantotump9puium,vt íciretquispeccaíIet? &mcer- fenixt, flautera antehoccognoui í íc tpopulusper lonathara 
minarus eft ei mortem. íic etiam dicit lo íephus , quod dixit | iftudaccidiííe, non coníeníiííet huic edidoregís vcl fentcn-
Saui5noníinecauíaconíi i l tusDeusvoceni nobisnonreddi- I úxJLtaltadvnmerfumifrad. Scilicet iocutusfuit iftapopuio, 
dir,qui prímirus antequam i n ter r ogar c t u r, o ra n i a nunciauit, i quia volebat iara quod ponerentur íortcs. 
íed h^c tacirurnitas aiicuíus cíl latentis cauía peccati, & íic 

Cap. 
12. 
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verum eft, quod aliquando Deas non reípójn debat propter 
peccata alicuius, íícut accidit ip i l Saui i paulo ante mortem 
íiiamuiam diciturinfracapicu. z8. coníl i lui tqueDoininura, 
& non ie ípond i t e i , necpe r íbmnia , nec per laccrdotcs,nec 
per prophetas.íofephus tamen dicit j .Anriqúitatum, quod 
Deus non tolcrans tran ígrelliones legum ínter ludamos, ceí-
fauitreípondere per rationale,& Ephod duecntis annis, an
tequam ipfe feríbere inclioarct librum Antiquitatum, ludad j 

Cum Deus non refponderet Sauli per facer dotem,quare vo
lebat mne inqutren fententiam e'm 

¡>erfortes. 
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V^RET aliquis,cúm Deus noluiíletreípondere Sauli 
per 1 a c e r d o t c ra, q u a i e nunc volebat inquircrc íenten-qnoque ídem aílerunt. Namciimfapracap.?.dicitur,& íer-1 ^ ^ . . . r . i - t r i i - r • t iaraeiusper íor tesuiamlicutDcusperíacerdotes&prophe-

moDommieratpretiolus, mdiebusillisnoneratviiioma- ^ r ¿ y ^ v • r / i • r r J .r n \ , , r , r,.. TT tasiclpondct, itaip.c cíhqui per íortcs rcípondet, vtpatct 
nirefta,dicunt quodnochebatpropter peccatahliomra He- T)^„D1L ; ^ tA r - i V ^ • r ^, • . 5 • r J • \ ' i r f r 1 . ,. l ' ioucrb.cap. ió. íc i l . íor tesinl inummutuntur , í e d a D o m i -h.Nunc autem lita non reíponíio non accidit propter pecca-
tum alicuiuSjíed magis ad deciarandum innocentiara lona-
thíe,vt fupra di ¿tu ra eft. 

ViUitDom'mmfaluatorlfrael.lfae&moáiiúmimcii) fc.íicut 
eft veru.ra,quod Dcus viuít,ita eft vcrura,quod ego occidara 
i i ium,qui fccit hasc mala. Vcl aliter ego iuro per vitara Dei, 
quod occidam peccaroremin hoc. vocatur autem Deus íal-
uator líraci, id eft, qui liberauir líraclitas de ómnibus maiis. 
in co enira íolo confidentes cruebantur. 

OujafiperíonathafnfiUum meumfaclum eíf. I d eíl,etiam íi fi-
lius meus hocfcccrit,cgo occidam eum,quaíi dicat,non ere-
dar quis,quód ego parciturus íira peccanti: nara etiam 11 fuc-
ri t filias meus lonathas, ego occidam cura. Dixit autem de 
Ionatha5quamquam haberet alios fiÍios,quiaiftum prae óm
nibus diligebat, eo quod eratprimogenicus, de potiíílmé, 
quia erat vir forris5& dux belli,íicut pa ter eius, ipfe quoque 
die illa feceratíalute inlírael.Vel dixit de Ionatha,quia forte 
alij filíj fui non erant tune in bello cum i l lo . 

Aofqueretraclatiom monetur. I d eft,fine dubio morietnr,&; 
non rctractabitur,id eft,iion rcuocabitur íenténtia luce. 

Ad quod ttullm contradmt ei de ommpopulo.ld eft,quando dixit 
Saui iftud,omnes de populo coníenierunt. 

guare cum Saúl lurauit occidere lonathamjiuUusre-
pugnauit, po>t vero non confen-

ferunt. 

Q^JV ^ S T. X X X Í I I . 

V R E T aliquis, quare poftea totus populus repug-
„ nauit,ne moreretur Ionathas,dicens, ercio ne morietur 

ioháthas,nunc autem confeníit. 
Re ípondendum eft, quod á principio populus putauit, 

quod aliquod peccatum graue erat, propter quod Deus non 
refpondcret,íicutexiftirnabatSaul, ideoíatisconfenferunt. 
Poftea a.utem cognitum eft,quod propter lonathara hoc ac-
cidiíícr, ipíe tamen erat innocens, ciun ignorans icgis edi-
chim cemediílet , ideo populus non coníeníi t ,qi iódmore
retur. 

Aliter refponderipoteft conuenientius circaliteram, fei-
licer, quod populas nanquám conlenfit in mortem lona-
dftg: nam etiam íi conftitiííet, quod ipfe veré peccaueratjSc 
íponté non conícntirct popuius,qu6d occidere tur , tk quia 
erar filias regís primogénitas , qui íucceífaras erar ei inre-
gno,ideQi habebantlíraelitaeeum,íicat ipfum Sauiem, vnde 
nefas exiftimabant eum occídere.Item lonathas illa die libe-

Alpb.TGjLln Frmmm Regum.Tom.6,Fars i , 

no teraperanrur , iicutergo Deus noiuerat reípondere per 
íacerdotera,ita ciedere debuiíIct ,quódnonrcipondercL per 
fortes. 

Re ípondendum eft, quod Saúl credidit íibi futuram re-
íponíionera per íortes,quaraquani Deus reípondere noluíi-
íet per lacerdotcin, qaia non eft íimile in vtroqae. Deas 
namqucnonrc ípondera t per facerdotem in pcEiiam alicu
ius peccati , vtputabatSaul. Nunc autem ipfe volebat i n 
quircrc quis peccaucrat ad hoc , quod puniretur , quod 
pertincbat ad cultura Dei,ideo credidit quod in hoc relpon-
deret. 

Sed adhuenon multum ftat,quia tune confuluiílcr per f i -
cerdotcm quis peccaiierat5& credcietquod Dcus íibi rcípon 
deret, quaraquam nonrcíponderat ad aliara coníaitatio-
nera , í ednonccn ía la i tpe r facerdo tem, ideo t imcbar,qaód 
nullo modo reíponderetiam per lacerdotem, confalait an
tera per lbrres,qaiain illis millo modo poterat ncgarireípó-
ííim. Nam íiue Deas veilet refponderejüae non, oportebat 
q a ó d aliqua íors exiret,& iliara putarent horainis peccatoris 
eííe. 

Rcíponíío autcra,qu,s fiebat per facerdotera, erat totali-
ter á Dco, ideo illa poterat prohiben, qua; antera per fortes 
eft, quaraquam aiiqualiter í i t á D e o , inquantum ipíe fortes 
temperat,tamcn prxcipué eft ab liomine,quia poítquam po-
iica: faerint, ncccilc eft aliaaam exire. Conaeríus fuit igitur 
Saúl ad iftum modum inqaiíitionis , in quo non poterat de-
ficere rcíponíío. 

Separammi vos inpartem mam, & ego cum lona thafilio meo ero 
in parte ahera.Hic fecit Saúl duas partes ad ponendum fortes, 
fcil.totum populum, cui conuenirct vna fots, & fe & lona-
tham,quibus conuenirct alia íors.Ex quo patet, quod non c-
rant alij filij regís in bello, alioquin cum iliis &: parre íüo,& 
lonathapoíi tafuií lctvnaforSj íolümtamenfii i t poí l tapro 
Sau le&Iona íha . 

Qzare Saúl non feruauitordinemponendi fortes^ui ohfer-
uatusíñ altas. 

Q ^ y JE s T. X X X V . 

V ^ R £ T aliquis,quare non obíéruauit hic Saúl rao-
dura ponendi íbrtes , quiobíeruatar in alíjs locis ferí-

ptaiicnam íoíiie capit.feptirao, vbi per fortes inquirebatur, 
nnis furarus fuiílet de anathemate lericho dicitar, quod ro 
ras líraei fuit applicatus per tribus íuas,& quxlibei tribus pe 

Kiv a. íanu-
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^ tanjiliaSjSc quaslibet familia per domos, &qLiadibcccioma5 1 íec inde graue malum ícqui, fe. c]uódcomprehendercmrin 

per viroSjíic etiam in eleólione regis per fortes applicitae fanc 
trihiis,dcinde familise earum, & ííc vfqüe ad vires íupra cap. 
i o .hic aurem póíuitSaul totam populam í imul , & per íe^Sn 
lonathan in parte altera» 

Re ípondendumef t ,quód voluit hic faceré Saulbreuius, 
fcilicet, ponendo totum populum íimul, & r e , & l o n a t h a i l 

B 

nocens. ín alijs autem rebus5Ín.quibus non cíl: tantiimperi-
culLim,qLiamquampoiícmLis vtiíortibus confuítorijs, tamc 
noneft eertum, an Deus diíponat id,quod forte eucnit,vc-
luclialiquisin praelarum eligaiar per fortem coníliltoriam, 
noneft eertum , quód Deus veli t i l lum eligí in praelatum, 
qaem fors decerminaiüt,non poílumus igirurin quibufeun-

0 

in parte altera:namiic breuius cognoícerec, anpeccatumcí- : cjue negocijs vti íbrtibus ad inueniendum certiendinem, 
fet in eo,& in filio fuo, vel in populo : íi enim reberiretur in j niíi Deus iuííerit, ob hoc autem cúm Deus nollet certifica-
eo,&: filio íiiOjtuncponcretur fors inter eos, íicutpofteafa- ¡ re líraelitas in quibuídam,ÍLibebat vt fortes poncrent, & per 
dLimeil;5quouícpei'epertumeG:peccarummíonatha. Siau- | has quid ijpfeveliet indicare tur : fie enim in diuiíione térras 
tem comprehenfus fuiííet populus, ponerentur forres, fie-* | i i ifl i t ,vt ponerentur íbrtes,Numeri vigefimofexto cap.6¿: t r i -
ut ponuntur loíue cap.7. diuiderétur totus populus in d ú o - 1 géíimoduarto. Et quidquid portea forte accidiíTet, hoc rc-
decim tribus, & ponerentur pro eis duodecim fortes, tune | putabatur Deus voiuiííe, í¡c quoque in furto lericho i u f 
comprchcndeictur vna tribus,& esetera; exirent, deindeilla í i t , vtad inueniendum furem ponerentur fortes , & cer-
rribus diuiderétur per famiiias,& ponerentur tot fortes,quot 
erant familüe,& coraprehenderetur vna, deinde illa diuide-
etur per domos, & domus compreheníaper viros, quoul-

que reperiretur quis hoc egerat, quia tamen comprehcníus 

riíliraé inuentus eft, íicutipíe portea confefliis f u i t : lofue 
cap.7. 

Incíetcris autem,quíE Deus noniubebat, fortes dubiíe e-
rant,&: in quibufdam non licebat ei poni,potifiimé in crimi-

eílSaiil cumlona tha jnonpo tu i tobfemar imodüs , quiha- | nalibus , vei vbieunque graue prañudicium alicui paratur, 
betur lofue capit.y.fed folúm fuit poíita fors ínter Saulem d>c ¡ quia poteft interdum íequi condemnatio innocentis.,vípoté 
lonatham. 

Quare Saul&Ionatha* mnfuenmtpojiti cum tribu 
Beniamm. 

Q ^ y A s T. X X X V I . 

in caíu iílo. Inquirebatur hic quis peccaííet, tamen nuilus 
peccauerat: nam lonathasnonpeccauit, quiaignoranter e-
g i t ,& tamen comprehéfus eft íbrt?,& occifus fuiflet, niíi po
pulus eum liberafíet. íic etiam fi aliquisdiceretfurtumeííe 
commií lum, & ponerentur fortes ad inueftigañdura i l lum, 
forte non erar furtum commií íum, fed ifte, qui hoc aflerit, 

• remperdidit,vcl cúm penes íc eam reconditam babear, non 
V ^ R E T v R víterius,cúm Saúl & lonathas cííent de recordatur,& tune neceííe eft errare fortem,quia oportet, q> 
tribu Beniamin , quare non fucrunt poliií cum tribu ahquafors exeat tanquam notificansfurtum, nullum tamen 

Beniamin, feilicet, vt fierct diuiíio hoc m o d o , q u ó d primo furtum fadum e f t ^ íic caperetur aiiquis innocens.Item po-
ponerentur fortes inter duodecim tribus, & tune caperetur teft accidere aiius error,fciíicet íurtum fadum eft, vel aliud 
tribus Ben!amín,deinde diuiderétur per fimilias,&:compre- deli¿l:um,& ille qui fecit, abeft, tüc neceííe eft errare íorrem, 
henderetur íor tefamil iaMethr i ,quiadei i iaera tSaul ,v tpa- quia nuilus prxfentium, ínter quos fors ponitur delinquir, 
tet capit. 10. deinde diuiderétur per viros, &; caperetur l o - neceííe tamen eft alicui illorum fortem euenire,&: íic conde- ¡ 
narhas. ; mnabitur innocens.Item poteft accidere aliuserror,& ifte cíl I 

Re ípondendum , quódfiiirfaclum propter dignitatcm ! communior,fcil. quód cúm forres ex íeipíis non habent ali-; 
regalem. íi enim Saúl & lonathas fuiíleñt víri populares, fie ! quam certitudiné,& ira poíTunt euenire vni,ficut alteri, con- j 
fieret,ícil. quód in tribubus íúis computarentur, & ob hoc tinget quód interdum deliclum fiólum eft,& pra.*íens eft qui 
tempore eledioms regis , cúm non efíetín populo aiiquis- fecit,& tamen non cueni t íbrs i l i i , fed alterí3quiiniufté con-, 
rex,nenio fuit per fe poIitus,íed quiiibet in tribu fuá compu- demnabitur. 
tabatur,in íbrtibus quoque poíitis pro furto lericho fadum Aiiquis dicct ,quód hoc non poteft accidere, quia fortes a i 
eft. Nuncautcm,qiiia Saúl erar iex,& filius cius lonathas e- Domino tcmperantunProucrb.i^.cap. 
rat íucceíiúms ei,non fuerunt ipil poíiti ín tribubus íu is , fed Re ípondendum eft, quód temperari fortem intelligitur ^«w-
per fe ftíerunr computat í , v t in hoc diftingueretur dignitas duplíciter, vno modo , quód Deus monear manum rniílam *erari 
regis á dignícate popularium,& fie fuerüt poíiti ambo íímul ad fortes ad accipiendam iilam fortem, quas eft aílignatiua 
in parte vna, & populus in altera, tanquam ipíi ambo tan- veritatis. cher 
tumappreciarentur,ficurpopulus totus.Sedpatetde Dauid, Er dicédum,quód licet hoc ftetgeneralirer,qiiando Deus inttUi-
cúm dixit ad íeruos fuos, quód iret ad pra;liiim cum eis. Re- iubet poní fortcSjtamen non tener alias, quia iicet interdum S,i1:Hre 
ípondi tpopuius .non exibis, íiue enim fugerimus,non rara- íir,non eft vníueríalirer,alioquin daretur, q u ó d p o í í i t h o m o i p 
gno opere ad eos de nobis perrincbit, íiue media pars a no- infailibSiter cognofeere diuinam voluntatcm circa occulra, 
bis ceciderit, non íatis curabunr , quiatuvnuspro decem qus ipfe non reuclar,quodabfurdum eft. Alio modo accipí-
millibus somputaris infra fecundo l ib ro , capitu. décimo- tur temperari fortes á Deo, i d eft,dingi, vel moueri manum 
odauo. rniílam ad fortem á Deo,adaccipiendumhanc vel illam for-

tcmjicet nó iignificet veriratem eius,quod quaeritur, & hoc 
modo verum eft, quód fortes íemper á Domino temperan* 
tur,tamcn íic error íequitur, quamquam fortes temperentur 
a Deo,quiaaccídet ,quód comprehendarur ílle,quí non egit 
iníquitatem,de qua qu^ritur. Deus tamen vulr quód com-
prchedatur proprer aliam cauíam,quia alias deliquit, quam-

V yE R E T v R vltcrius,an licitum erar inquirí quíspcc- quam non ineoquodquaeri tur , íed hic nimis eft contra iuftí-
__caílet per fortem. ¡ tiam politicammam fie eertum eft,quód omnes qui occidú-

Re ípondendum eft,quód quando inquirirur maleficium tur,aurpercutiuntur,vcl bonorum íuorum rapiñara patiun-
1 fortes,vel aliquid alterum,ideó fie inquirirur, quia puta- tur^Deus vulr ,quód illa tolercnt, quia in aliquo mcruemnt, 

rur ,quód fortes certí íTimédemonftrantquodpctitur: forres Jus tamen punir eos qui iftafac^ &Dcus vul t , quód íic 
tamen nullam habent cerritudinem, n i í i i nquan tumáDeo ; fiat.nam a l iuddebe te í íe iud ic iumDei , &: aliud hominum 

Ánfmt Uátum mquirertfquis peccajfetpef 
fortem. 

Q J Í -JE s T. X X X V I I . 

mouentur,al íoquin ira fors poteft accidere iilí qui innocens, 
íicut ei qui malé egít,quod eft valdé ínconuenicns. C ú m au
tem á Deo fortes moucnrur, certiilimé euenit,quod qiueri-
tur, tanquam Deus in voce reíponderer. Quod aurem Deus 
interdum forres dirigat5patet Prouerb.ií .capir. feilicet,Sor-
tes in ímum mittuntur,íed á Domino temperantur. N o n ta
men nobis eft eertum, quando Deus velit eas temperare, vel 
quanao nonúdeó non eftiieitum vt i fortibus confultoríbus 

' ad inquirendum peccantem,nífiDeusiubeat, alioquin pof-

ergo iílicitae funt fortes arca cnminalia. Item poteft accidere 
alais error,fciI.ipíi,qui ponunt vei educunt forres de inuolu-
cro, polTunt interdura per fraudem multa agere, ex quo íe-
queretur mors innocentis, 6c non eííetei aliquodrcfugium, 
ficLit ertin iudicijs, quia licet grauamen paíiisadmííeiicor-
diam iudiecs prouocare. 

Eft ergo vniueríaliter il l icitum vt i forribus circa crimi-
nalía, niíi Deus hoc iubeat. Interdum tamen licet non iu-
bear, verítatc per fortes indicar, ficutfuit in naufragio lon^> 

quia 



Í. Regum. Cap. X í V. 

A 

B 

quia cum peadicaienn oauisjdixemiitviri inreríe,venire, & 
mictamus roiCéS5& videarrias quare hoc malunl íit hobis j lo-

capitulo primo. & cecidit fors ííiper íonam , in qitó verc 
indieauic.quia própter Ionam tempeftas illa ruiTexerar,vr pa
cer ib idem.Ndñc autem dicetürján licite poíuerit fortes Sáüí. 
cum efíetin criminaiibus. Dicendum, quodipfepofuiteas, 
quia alias adinuenienda crimina Deüs illas pórii iúííeráf í o -
fue capitul.íeptimo.non eíl tamen per omnia íimile: nam ibi 
l icimmfuitfuitvtiii i isíbrcibus, quia mahifeftum c í i , quód 
ventas in dicanda crac per íbrrem cum Deus iuffiílet poni íor-
tes.Hic autem non iuíieratjideovidebatur Saúl exporiere fe 
periculo,& errori ponendo fortes. Dicendum, quód non 
peccauit Saul,qüia quamquam Deiis no íuffit ei expreííe po
neré íor tes , tamenmouiceumad£iciendum hoCiVtinuenire-
turinnocentialonathsmampropter hoc Deus nonre ípon-
deratjVthabcreturoccaíioad ponendum fortes , &:adinue-
niendum innoccntiam Ionatha:,Yt íüpra declaratum eíh 

An per fortes popt iñiánin maíefiáuhii 

^ s T. X X X V I I I Ó 

tuclínís>& pohebahtijr in aii^uo ínúoiucrc,deínde qui r¡ i iúl I j y 
íciret de i)lis íorcibus mit'tebar manuth j &c cúilis íbrs rxirc-i 
eo'ndemnabamr; Idem modus fotiims eíát circáó'mnes rd-
busjcil icetjquodpoíierentur duodecim fortes pro duodé -
cím tr ibubusni inudÍucro,& cuius íbrs eídretbratfea, & vn-
deeim abíolutae, de hocidem circafamíliasí&domos cuius- j 
iibet tribus fien de bebac. Cum autem perilcnirfetui:ad do» 
mum,qu£E rea eraCjiüá diuidebattir per vires 7 &quor ib i e - j 
rant,qui peccare potuiiIent,accipiebaDt fortbs, oeponeban- j 
tur in inuolucro, ficbatque ílcüt prius. Poterant qiíbdüc ali- i 
ter poni iftse fortes, feilicee per báculos, vel paleas maiores,' 
vel minorcs/icut communiter íit per lápides albos,& nigrosi j 
ifteenimfuiHnodus anaquommnimisimperitorum ad co- ¡ 
demnahdumaliquemjvelabíbluénctum de crimine, icilicet 
cum non habereiitiurispeririam,necranonis acumen ad di- j 
rimendum litigia, cum eílet quis fíiípeétus, vel infamatus de i 
crimine, ponebantur in eodem inuolucro lapides albi, & ni- 1 
grieiufdemnumeri,&iilemittebatmanurh. quodí i lapidem \ 
álbum educeret abíoluebatur , íi vero nigrum reus erat. de j 
hoc Ouidius Meta.ij.fciiia 

Mos erdt antiquü álbií,nigrtfve íapiüis 
Hü damnars reosjns quoque abfiluere culpám. 

Sic ergo poterat elle apud iíios Hebreos , cum adhuc 
maleíicumperfortesjanconüenienterfícinquirere'tur, vigeret antiquitas. Primus ramen modus conueriientior I 

ide i t anpoí íe t inuen in . eft* , ,. . , 
| Et dice ndum eíl ,qubd non erat modus cóueniens ex for- Rejpondkque populm ad Saúl, quod bonum videtur in omlü tuisfac. 
j mafuainam fequerenturerroreSíquodpacet,quiaSaulpofuit Viditpopulus, quodSauliuftcloquebamr: ideo perraifice-
! íe,& lonatham filium fuum in partem vnam,& totum popu- ura agei:e iuxta arbitiium ftium. i 
l lurampar teraa icerara ,&polka ; íuntduxíbr tes .Vndeopor- BtdixitSauladDomtmm,dommDem ífrmVdntudmm. Saúl i 
í tebac5quod hac vice folus lonathas cum Saule caperentur, & ^ l o c u t u s ad Dommum5quia iíl? fortes non habenc aliquá- : 
| iibcrareturpopulus,vel c Gontrario,potuerattamé eífe, quod ¿ o certitudinem, ni í i inquantum á Deo moueritur, Orauit i 
5 lonathas peccauerat,&criara aliqui de populo,tuncquomo- igiturSaul,quodDeusoftendcret per eas yeritatem. & hoc ¡ 
docunque fors exirec,neceiíe erat,& erraretmam íi caperetur eft5qi'oddaretiudicium, feilicet, quodipfe iudicarecquis ef- ¡ 
lonathas cura Saule,abíbluerentur mult i de populo peccato- peccator. In Hebrseo dicitur. 
res. Si autem comprehenderetur populas, abíolaeretur l o - Domine Deus da complete. I d eíl: de compíete manifeftatio-
nachas,qui eílet nocens, ideo vtrobique erat error. Similiter nem- Et eadem fígnificatio eft. Quid e í i , quod non repndem | 
dato ,quüd folus populas eiTaííct ,&comprehenderetur, ad- feruo tuo hodte ? I d eíl quare non refpondifti tota die hac mi- : 
huc íequeremr error, vt dato , quod de ómnibus tribubus hiíeruo tuo confulenti te de rebus neceííarijs. 
peccaüentahquivi i iponerenrur fortes duodecim pro tribu- & 'tn ̂  > **** w loncha filio meo ¡uc imqmtas eñ. Scilicec 
bus duodecim,& exiretvna,omnes autem alia: tribus quam- i & i d peccatum propter quod non reípondes : putabat e~ 
quam nocentes eiíent,abfülucrcntur. Idem modus errandi nim Saúl , quod Deus non fubticuiílét, nifi propter pecca-
clt in raultis familijs in eadem t r ibu , & in rnultis domibus e- tum alicuius, & tamenfalfum eft, quianunc nullus peaaue-
iufdemfaraiíiseU^in muicis viris eiufdem domus. Generali- rat: Deus tamen noluitrcípondere , vthabercturoccalio 

V-Í€RETVR vlteriusjdato , quod licitum eílet inquiri 

ter dicendura,qubd neceíle eíl íortes coníultorias hoc modo 
polkas errare, niíi i l ie, quipeccauit vnicus ík,qui tune pote-
mnt verum dicere. 

Sed aliquis dicet in contrarium,quod fi fortes iílae erraret. 

ad cognofeendum innoccntiam lonathiEpYtíupra decicara-
tum eft. 

Da oíienfionim. I d eíl demonílra íi ambo peccauimus,vel af 
liquis noílrum^fciíj.cet,quod faceret íortem eorum exire , íi 

neceíiario non ponerentur á Deo. Ipfe tamen adinquiren- peccaíTent: nam hac vice ponebantur duíE íortes, fcilicctvna 
dum maleficiara lericho iuffic pom íortes: lofa. capital, fep- F 0 ionatha, & Saule, & alia pro populo,& cuius fors exirec 
t imo. Reípondendum cí l .quod quia ibi Deus iullitillaspo- ^e reils erat' 
ni,manifellura erat, quod non errarent If-aelitsEÍn iíiquiren 
do,ideo per hoc innu ebatur,quod ille, qui peccauerat vnicus 
erat,quia alias neceííe erát errare. Item ipíe Deus declara-
uit quod vnicus erat,qui peccauerat: nara ¿ixit codera capi
tulo non poteris liare corara hoílibus tais, doñee deleátur ex 
te ,qüihoccontaminatus eíl fcelere. & iterura dicitur, non 

i poterit líiael ílare ante boíles fuos doñee conteratis eam qui 
i huius fcelcris reus eíl. Hic autem non erat certas Saul,an v-
i ñus peccaueraCjVelmulci, ideo non erar conueniens modus 
i adinquirendum lie peccatum,quia tara en Deus eummouit. 

He reus erat. Petebat ergo Saúl , quod íi ipíe , vel hlius 
eius Deccaucrat,exiret fors eorum, & íic effet oíleníio. 

Autfi eft in populo tuo íhic iniquttaí. Scilicet in toco populo,vel 
in aliono de populo.Magis tamen intclligendum, quód Saúl 
intelligeret,ii eratin vno de populo: ná l i totus populus pec-
ealiet,non poterat hoc inquiri per fortem, quia íors illa íem-
per proceditvfque adindiuidua, & numquampotcll dicere 
verum , niíi vnicus íit qui peccauit, vt íüpra declaratum 
fcft. 

Daíanctitc.tenulS.cñCi noncí l iniqui tasin me , vel in filio 
meo,íedin populo tuo, daíanClitatem, id eíl oftende nos ef-

rat. 
| fecit ÍÍCÍ Se non errauic fors, quia vnicus erat, quipeccaue- i íc fanclos,&mundos ab hoc crimine. In Hebreo vero non 

' habetui hoc,quia tamen erat fententiadecurtata , ^nece í fe 
erat aliqaid intelligi,littera n oílra i i lud expreffit. 

Ef deprehenjus eftIonathas,& Saúl. Scilicet fors lonathas, & 
Saulis exiait,& per hoc íignificatar eos reos eí le,vclal iquem 
eorum5&noneíl ieníi iS3quodperhoc ambodepreheali fu-
ilfcR^quif cnonmit tere tpoí leaSaulfor teminterfe , & l o -
aatham,miíi t tamen, vepatetimmediatc, íed dicitur, quod 
de prehen; i íimt ambo, quia exiuit íbrs illa,qus erat amborü: 
nam ticn Doterac alicer euenire. 

Vop hté mtem exiuit.lá eíl exiuit liber,vel abíblutus eíl3quia 
forre deprthení i fintIonathas,& Saúl. 

Alio ais clicet forte, quod exiuit populus, id eíl exiuit fors 
po puli,3c peí hoc liberatus eíl : nam licet in hoc caía dubium 

K k 5 eíler, 

Quomodo pofa&fuerunt fortes. 

Q _ v JE s T , X X X I X . 

""^1 V.€RETVR vlterius quomodo iílas fortes poíitas fue-
^ r i n r . 

Re ípondendumeí l ,quodSaúld iu i f i t to tum lírael indit
as partes,fciiicet íe,& lonatham ad vnam,&reliquum popu-
lum ad alterara, & tune facta; £mt duae fortes,quarú vnapo-
neretur nomine Saulis?& lonáthse, & alia nomine totius po-
pu i i , & iíle erant cédula; eiufdem figuras, &;asqualis magni-



1. Regiun. cap. X i V . 

B 

éfifct ? qwa erantdii.K fortes fortes íoluiTi,ramen nonpoierat 
ítaie,qLiarejquando ponebantur mult^,qaiatLinc cum exiret 
vna,il lafigniíicaretiibertatem,&:omaesalisíienabant reos. 
Sed mlfurn efe, &hoc tenetur commaaiter. Parum tamen 
dilíerc:nam poterat £eri aliter,fcilicet, quod íucceíliue om-
nes educerentur quoufque reiinqueretur vnica fors, &c illa íi-
gnabat reos,qua;autem exibant,erant liberae. 

| EtaitSauU mittkefortem mter me , &Iona!:ham filium meum. 
I Q^uiaambo depreheníi facrant,volcbat ícne Saúl quis eorü 
I peccaucrar,& poíica efe íors,íicut íupra fiebar. 

Er captas ett lomtbas. S cilicer exiuit fors eius, per quod iudi-
cabatur condemnatus. 

Quan Saúl pofuit fonem ínter fe, & lonatham, cum 
tamenfi cecidíjfetfuper eum,non ejftt 

ocáfus. 

Q^v JE s T. X L . 

C*p. 7. 

QV^ERET aliquis quare Saulpoíli i t íbrtem interíe ,& lo -
nathamrnam fors poncbatur adhoc,quód iile, qui reas 

eílet occideretur.Saul tamen quamquaro cáperetur non erat 
occidendus,quiarc-xerat,ideofraftraeratponi íbrtem. 

Refpondendumeft , quod Saúl confidens de innocentia 
fuahoefecit. Nara aliter nonaccepiílet íbrtem á principio, 
&z íic fciebat,quod nullaptEnaíécutúra eílet, quia non pecca-
uerat.Vel aliter, quamquam Saúl non puniretur etiamíi de-
pre hen dere tur, vo 1 uit tamen accipere forrém , vt i ic pareret 
quis peccaucrat: nam íi reperiretur, quod aíius occidiílet 
eiim,íi autem ipíe ceílarct á íiiípicione,& imponeret hoc ma-
ium culpíc íii^.vel aliter poceft dicfquod quam ipíe non iiga-
retur hac icgc,qiiani tulcrat,quia iegis conditor eft íupra 1c-
gcm,ipíc tamen imponeret íibi aliquam pcenam voluntarie, 
quam pro hocpcccato pateretur. Sedprimi dúo modi verio-
resfant. 

Díxit autem Saúl ad lonathamjndka mlh'hquidfeceris* Per for-
tcmpoí i tam putabatSaúl íufiidenter cognitum eííe , quod 
lohathas peccaííet,neíciebatur tamen in quo peccaílet, ideó 
qu i í iu i t quid cgerir.íicfaclum eít de Achan: nam poftqtiam 
íbrte deprehenías eíletrcixsviolad Anathematis lericho í o -
fuc dixit ci,hii mi dagloriam Deo Iíraei,& confitere atque ín
dica mihi quid feceris , ne abícondas loíue capitulo íepti-
rno. 

'Etindkauit eilonathas.. Etiam íi negare , vellet lonathas íe 
peccaílc non admittebatur , dato quod vellet íe faífícienrer 
purgare,quiaiite fortes habebantur tan quam diuina proba-
tio,contra quam milla alia admittebarur. 

Gíijfansguífaui in fummitate vlrg&.qm erat in manu mea paulu-
k m mellts.ld efenihil aliud egi^nin quodguftauide melle. Po-
nuntur autem hic verba extenuatiua deli¿li,quia dicitur pau-
lu ium mellis,íciiicet,quia non multum comedit,íed mox, vt 
inc^pit nunciato fibi pañis intcrdi¿to,comedere deíijt.Dicit 
etiam in íummitate virgar.quaíi dicat, non accepi mel manu 
mea,ita vt mulrü de eo comedere pol lcm, íed accepi in íum
mitate virgae.&íicmodicum comedere poteram. 

Etecce morior. Quaí í dicat, cum hoc íblum feccrim, quod 
pai iim,vcl nihil eíljinorior pro i i lo , feilicet durum eft me oc-
cidi pro hacre.De verbis lonathx dicit loíephus íexto A n t i -
quiratum.quüdfui t conftans nimis circa mortem, vnde air: 
Saúl occidcrc lonatham íe repente iurauit, quatenus, &ge -
nerÍ5&natura í imulamor ihoc modo piseponeret iuíiuran-
clum,qui nequáquam mortis interminatione perterritus, íed 
animarn ingenue nimis,magnanimiterque componens, nec 
ego, ínqü i t , fupplico pater parcendum,mors mihi íuauis eft, 
quas pro tuageriturpietate,&populi magna vicloiia , máxi
ma íiquidem mihi confolatío eft. Hebreos de Palasfthinis re-
liquiíle vigores. 

Utait Saulhiicfaáat mihi dominm,&h&caddat. Modus iuran-
dierr,quaíidicat,dominiisfaciatmihiralia5 & taliamala,& 
íuper ea addat alia,ícilicet íi non occidero re. 

Quia mortc morieris lonatha. I d eft Deus faciat mihi mala, 
íi tu non morieris, i d e f t í i c g o n o n o c -

cidamte. 

D 
Qmmodo Saúl iurauit ocádere lonatham pojlquam cognouerit, 

quod igmrans comedertt. 

Q^v JE s T. X L I . 

V/ERET a 1 iquis,quomodo Saúl ifta dicebat? namvide-
batur eíie impius, quodenira ante pumtionem peccati 

lonatha: dicerct,quod occideret eum , fi per illumeiieniflet 
malumiftudfarisftabat, nuncramencognitaveritate , fcili-
cct,quia lonathas ignoranter cgei-at,impium,& penitus con
tra rationem erat occidere innocentem. 

Potcri t reíponderi ,quod etiam íi Saúl cognofcerer,quod 
lonathasparum,velnihilpeccauerat, quia tamen certiíilme 
exfortibusnouerat, quodpropter ipíum Peus non reípon-
debatjoccidcrc volebat eum, immo íi compcriííct , quod lo
nathas nihil egerat,dum tamen propter eum Deus non reípó-
cliílet,occidcrctillum,non quidepropter culpa, íed propter 
obíeruationem iurameati,quia iurauerat Saúl, quod occide
ret cum,per quem iftud accidií íet , & putabat fe reuní periu 
rij íi non occiderenfic enim íuit de íephre Galaadite t qui vo 
uit domino immoiare quidquid prirno occuiTeret ei de do 
moluareuertenti de bello , cumque occurríííer filia vnica 
quamquam nimis doluit,quia filia erat,& quia vnica, tn.raen 
occidit eam.quia putabat fe periurij crimen íncun crcul íecus 
agcrct.Sed c contrarío potius erat.quoniam occidendo illam 
grauemincurrit culpam,fi vero no occidiílet,nec periurium, 
necaliquod crimenincurreret . í taSaúl, quamquam cogno-
fceretpeccatumfilij quaíi nuiium eííe, quia tamen iurauerat 
occidere eu m.per quem talia eucnircnt,nc eílet rcus periurij 
voluit occidere i l lum , 8c cettiíHme occidiílet, niíí populus 
impediret. Quod autem ifta fuerir. Intentio Sáülis,declarar 
loíephus in verbis fupra ailegatis, feilicet Saúl lonatham oc
cidere repente iuramt,quatenus &genens,& natura; íimul a-
mori hoc modo prsponcret iufiurandum. 

Sed tune dicetur, an recle ageretSaúlvolendo occidere 
filium innocentem propter íu iamenrum. 

R c í p o n d e n d u m , quod non , quia non erat periurium, 
quod Saúl occidcrcnllunr.nam errabarur in hoc vno dedu- ¡lendo ! 
obús modis.Pximo modo,quod Saúl iuraííet occidere i l lum, 'interfi-
qm peccalíer, propter quod Deus non refpondcret, & tune f£re fi' 
nonincludebatur mors lonachaefub iuramento Sauiis , feili- ¡ mmm 
cet.quoanon renebatur cum occidere ex viribus mramenn, 
quia ipíe iurauerat occidere eum, qui peccauerat. lonathas 

| ramea nihil peccauerat,quiaignoransegit. Secundo modo 
! poterat hic erran,ícilicet, quod Saúl iuraííet occidere i l lam, 
i propter quem Deus non reípenderet quomodocunque res 

íehabere t ,&tune includebatur mors lonathefub iuramen-
tOjCtattameniuramentumincautum3&iiücitum, quia qua-
qu'am Deus propter aliquem non reíponderet , non erat ob 
hococcidendus, quia poterat hoc eueniíle , íiae iliius cul
pa , íicut hic faclum e í t , nenio tamen fine culpa eft oc-
cidendus. Erat etiam incautum iuramentum , quia Saal 
iurabat,eo qaod intendebat hoc non eucniííe, fine peccato, 
ideo volebat occidere peccantem. Poterat tamen accidere fi
ne peccato ifta non reíponfio D e i , & Saal non adaerterat ad 
hoc,ideoincauteiarauerat. Dicendum igi tur ,qaódintent io 
Sauiis bona,&laadabilis crat3co qaod iuftitia- amorem na-
rarali cognationis preponebatamori,opas tamen íímm ma-
lam erat.ipfe tamen é contrario arbitrabatar. 

Dixitquepopulas adSaul,ergo nemorieturlonathas} Videns po
pulas lonatham eííe viram bonam,& bellicoíam nimis ,qu i 
tantam vicioriam illa die contalcrat Iíraeli,& praeter hoc erat 
filir.s primogenitus regís íücccílurus ei in regno , ampüus 

\ quo que nihil peccaaerat,quoniam ignorans egit, condoluit 
' i i l i5&anímofeoppoíait íeregidicens, qaod non moreretar 
! lonathas, & eft hoc per modam qasftionis , feilicet ergo 
I ne morictur lonathas? id eft nunqaid propter hoc occidetu-, 
I quaíi dicat,non,qi.íia nefas eft,vt infraparet. Qui fmcfaluum 

hanc magnam in ifrael. Id eft nephas eft, quod occidatur íalua-
tordci l icet ipfenobisíalutemcontui i t , nos vero ei mortem 
inferamus l Dicitur autem,quod ipíe fecit hanc magnam ía-
latem in Ifrael,id eft liberaait nos ab hoftibas, & dedit nobis 
viótoriamdeilhs.Namíexaginta millia de Philifthinis ceci-
derunt die i l l a , vt ait loíephus fexto Antiquitatam : Hac 

Saúl re' 
cíe age 
\ret vo-

autem 



A ra íaiutcra: nam vcre itiagtta erat,nur, 1 
ouam enim tanta Pliil i í lhinomm multitudo irmérat í a p e 
teíramlíracl5infuderanteraimíepeream quafi locuíl^ ado-
mriem paitem diícarremes>& omilia deuaíhnces, nunquan • 
quoque tántus íímclitas inuaíerat pauor5vnde abícondemni 
íe in ípeiuíids5& cifternis fixuriíque pecrarum pr;sccdenti ca-
pituio.quod nunquanl alias fcciííe Icgunmr.Ab omnitamen 
hac aduerliiarc liberauir co? lonathas, quia ipíe iuit cum ar
mígero adaciem Philifthmorum , occidenfque muiros con-
tuioauit caftra. Vnde tota vidroria huius diei lonath^ afcribi-
tLir,quia licct lílaciit* períequcmes portea Plliliílhinos plu-
í imosoccidcrint : nullum ramen o c d d i í i e n t , niíi lonathas 
nocadmirabile opus aggreíTus conrurbaílét caftra Philifthi-
norum/eci í íerque eos mutuis giadijs tracidari,aiioqüin iíra-
eli tceiamiílcntíempeiwrcsperantin cauernis térra; , Se qui 
nondura latueram^í-ortaílis latererit tanti? concluíi malis.Sic 
etiam quando Dauid occidk Goiiath Gcthqiim,quamquam 
lírae.'ira:immediate períeqacntcs Pliiliítliinos plraimos oc-
ciderint inf ladecimoíepdmo cap.raagis ramen victoria i i l i -
us diei afcabirur Dauid, quám tot i Iírael5qiiod patet ex cartru 
m u 1 ier i¡ ra, qu x ex ie i u n t obuiam rqgi,dixéruntenim: Percuí-
íit Saúl miiie,&' Dauid decem míilia infra íS.capi 

Hocpephaseíi. Quaí i dicat, nephas éft, quód ocddatur í l le , 
qui virara contuli^vel nephas eí t , quod ocadatur iiie , qui 
mnocenseí t . 

Vffi'it Dominusjiecáderltcapíüm de capitee'm in terrdm. Modus 
iurandi ePc/qnaíi dicat,iiiramus per virara Dei, quód non ío-
ium non morietiir,immp etiam vnus capillas non áufeietur 
de capite eius , íciiicet nullum maium quamumcuiíque par-
uuminí l igcmrei . 

Ouui ium Dco eperatm eñ hodie. I d eíl operario íuafuitíícut 
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V-^ERETaliquis, cum Saui antehocdifpofaiííci-períe-1 
qui Philiílhinos,dieens: irruamns fitpéí Phiiiííhijm no-1 

d c , & vaftemus eos víqüe dümiUiitéícrat, duaré nurie ctóÜitil! 
períequiillos S l 

Rc ípondcndum eft, qiiod hoc facíum eíl propíet a u d í ; 
Primo quia Deus ei non re ípondeba t : nolebat enim quic- 1 
quam eoineoníui to agére , & quia non reípondcbat,arabí- i 
.;uum fuirSauli de euenru b e l l i , ideo credidit fecurius eílh ] 
deíiftere; • 

Secundo deftidr a bello, qiiíaptítaüitpéüjftiéíí¿íibiira- : 
tü,qiiod aliquálíter cogncfccbar, vel cognofeere íe putabat, 
eo quodrefponderc nokür. Amplias quoqüe maniieílauié 
quaré hocaccidií lcr , ideo eo irato riihil proíperum l ib i Fu-
Lurum eífe ptitabatsíed magis dcíiílendum fore. 

Sed dicer aliquis,cum íiipra ímc coníulratione Dei íuiílel 
ad bellumjqdare hic non iuit ? Dicenduín, quód ad hociani 
reíponíum fuit íüpra,erat t imen hic aliquid grauiúS: nam pe-' 
ius efl^quód Deas reípondere, nolit quam quódinconía l td 
co aiiquis aggvediatiir opus.Si ctiimSaul nunc períécutus f i i -
íílct Phíliftninos Deo non coníulto,dubius eíletde cdcntii 
vidoricE,íi ramen coníiiluiilcr., de D a i s non reíponderet,iam 
eflet determinatus ad prséítolandum mala tanqüani Deas íi-
bi iratus eíler.Hoc ergo cernens deíijtperíeq ai , niaxirae quiá 
non habebar magrtam caniam períequendñnam íi filias eius 
lonathasnuncfoií íet intei Philifthinos , íkü t fuera t prius, 
quando Deo inconíulto iuit ad pLigñam3eriamDtononre-
pondence nunc iret exponens íe omni periculo, vt filiurti a 

hodie ex parre Dei/cilicct nemo agere pot srat, quae ipíe egit, I mor te criperet,quia ramen nullum tale erar impulíiuiírn34c-
niíi Deas fuiiiet cura eo,6¿: ex hoc índucunt quandam pm- i íijtperíéqui tugientcs. 
íumpt ionein , Iciiicet, non cíl veriiimile, quód Dcus veiit e- i Pono Philúihini ahurunt in locum fuum. íde í l receílérunc ' 
um occidi, per quera tanta bona operatus eft hodie,ideo nec in terram íuam neminc períequente.Ex quo patet id , quod j 
nos paiiemur éam qaiequam pati nobis uiperítmbus. íupra dicebarur/ciiicetjGUod ííraeljltse quando tuíerunt pr§-1 

Likramt ergopopuíus lomtbdm,vtnon moreretur. Id eft, libera-. dam ab hoftibus oaes,& boues,& comederunc, nol i eran: ü i i 
^ r ^ j uireumdcmanibusSaalis, qui volebat ipilun occiderc. In térra hoft ium,íedin ierra lírael. 
mt lo- H e t e o dicirurredemiepopuius loñatham, qúod idem eft. At Saúl confimdto fegno.Hic ponirar quartum huías íecua- i 
nathd i Qu ídam autem Hebraíi exponunt hoc , quod populas rede- d x p a r d e á i s , íciiicet continuado hiftoriíe quantum ad geíla ' 
k mor- m-u Ionatham,íciÍicet abíbluendo Sanlcraá juramento: nam Saulis.Non eft aireem intclligéndam, quódif ta , quae dicun- \ 

ideo volebat occidere ionatham , quia putabat íé périurum, tur hic víque ad íiiíem eap. habeant íe coníequenteradprre- j 
niíi facerét. Cum vero popuíus abíbluit eum, ceííauit ab cedent ia ,&adíi ibíeqaenda, quia hic non riarratur aiiquod | 
hoce í t én imín te rHebr í cos ,quodde tu ra l i cu ipu igado ,ve l < fpccialefadamSaiilis^íedeftqaredamGoliediobauiisorani-* I 
abíblutio iuramento^í l ice t quando quis iurat aliquid , ex um,- quae pertinenr ad hiftoríam Saulis,quod patet, quia hic j 
quo maium íeqai tur , & á principio non praecogítauitilludy poríunmr bella quosfaciebat tota vitafaa, 6c hícíuntal iquá | 
recurrir ad doótores eorum, 6c cum dedent íidem , quód íi qu^ non diftiriguúntíir a preccdcntiPus bellis , nec á íubíe- | 
ipíe praecogitaílet malura , quod poftea cuenit, non iuraP quendbus,í icut bellum,quod dicitut de PhiliiHiiniSjícíiicét,- ¡ 
íct taíiter, & quod doiet,qaia iurauit, abíoiuitur. Ira autem quód ómnibus dicbus Saulis erat beilum potens coñi'ra Pil i- j 
dicunt,quod Saúl poenituít hic, quia iurauerac incaute,6c po- lifthírios,vt pater íüfrá: etiam ponúntur hic bella contra A m - j 
pulus abíbluit eum hoc rnodo,fednihil eft. Ali j dícunt ,quód mon, 6cMoab, ex quo Saúl aflumpíit regnüm, aliqua fcmen I 
populas redemit Ionatham, íciiicet dedit pro eo quinqué íi- íam tranfierartt. Ponütur criara hic rtomína cognatíonis fus, 
ciospfta eft redempdo primogenitorum Numeri cap. cerdo,- & principum éius, & omnium, quaead ipíhm perdnent,tan-
6c dedraoodaao, 6c videtur illa íententia eorum traeca ex quam hic rota eiüs eolligeretur hiftoíia, ideo non continúa-
primogénito aími: nam d íd tur Exod. capit.decimorertio.de i tur hoc ad aliquid pr2rcedens,vél íubíeqücns. 
primogénito aíini,quód redimatur oue,vel occidatur, ergo c Confirmato regno fuper Ijraeí. P'oteíl accípi confirmado hic 
contrariojVt non occidatar,redimatur, ita hic in Ionatha,qui düplicíter.Vno modo confirmado,id éft,accépdo, 6c eft íen-
occidendus crar,rcdiraerunc eum datis-quinqué íiciis5neoc- fus, quód poítquara accepit regninn ib per lírael, pugnabat 
cideretur. ! contra ormiesgeirces,qii^nominanturhic. Secando modo 

Sed hoc nihil eft,non enim erat difficuítas,an lonathas de- I confirmado dieitur cíie innoiiatio: nam Saúl á principio ré-
beret occidi, vel rede mi,quia non íblura quinqué helos, ira- I gnum íuícepit in M a í p h a t , nondura famén ibí erat firmum 
rao etiam populo nihil dante pater redemiííer eum centum i regnumcitis , quia quídam cont érapíerunt eum dicentes, 
millibus íiciis,ne occideietur,íi per hoc crederet licite íeruari nuin iftc poterit íaluare nos ? vt íi/pra cap. í i . ideo tune non 
vitam,íine eius peiiuno:potiiIíme,quia redempdo primoge- fe gerebat roralirer pio rege , poft tamen confirmatus eft írí 
nitorum,non erat,nili reípeófcu Dei>6cdabatur pecunia facer- Galgala,cum dixít Samuel, venite 6c innouemus regem íu-
dotibus Jn crimimbus tamen non riebat íic redempdo, alio 
quin faciiis eílet íoiutio omnium Íegum,6c poli t is , cura qui-
libet morte dignus hoc modo rediraererur,fed íolum eft íén-
fus^quodpopuius liberauir Ionatham,fcilicetquafiviolenrer 
eripiens eura de raanibus Saulis. 

RacejSítque S m l , nec perfecutm esf Philíñhijm. Id eft, poftqüam 
populas liberauit Ionatham de manu eius, noiuitper-

le J LU Philifthinos,íed redij t i n vrbem 
íüam. 

pra capitul.vndedmo.6ctuncinccepitSaui gereie íepio rege 
6caccepir exercirum íupra capitu.pnscedenr.magis rarnen v i 
detur ifta litera inteliigenda de prima conltitunone eiusin 
regem,quam de coníit matione, quia dieitur hic, quód cen-
fiimaro regno pugnabat conrra Moap^k ñlios Ammon,bei
lum tamen Saulis contra íilios Ammon fuit ante coníuma-
doncmregis,vr patet íupra capitul. líi iranio ex hoc habuir 
originem coníiimarío,quia cognoueruntibieum elle v i ium 
dignum pi indpatu .Niü torre velis dicere, quod pncter ilíüd 
beilum líraelitarum contraAmmonitas ,quod habetur fupra 

. ^ P M ' f \ 



A 
4 0 ¿ 

' cap.i 
L Rcgmn 

Ijraeli 
' ía i ir 

B 

.fuemntalia, ¿¿illa acciderunt poíl conlumationcm 
regni,YrrLmque ergo tened poteft. 

Pugnabatper circuitum adiurfm omnes inmkos eídíX¿. eft contra 
inimicos Iíiael,quiaillud lelariuum refertur ad líiaclem , & 
nonadSaulem, hocautemDeus iufletat Sauü perProphe-
tam,quando vn¿biis eft in regem íupra capit.decimo, fcilicet 
eccevnxitteDeus (iipcr ha;rediratem íuam mprincipein,& 

cmida- liberabispopulumeiasdemanibusinimicoriiraems, qui in 
n erat circuitu eius íunudicítur autem3qiiod pugnabat Saúl per cir-
"l*™' cuitum , quia omnes ift^ gentes, contra quas hic pagnaííe 

dicitur, eranc ín circuitu ííraeiis: nam Moabíta? erant ad 
orientcm tcrrae Chanaan declinando aliquaiiter ad latus 
Meridianum^ Ammonit^ erant aparte orientali declinan
tes aliquaiiter adSeptenrrionem,&inter ambo IIÍEC regna e-
rat térra düarum tr ibuuui,&dimidiaí , quam tenuerant olim 
dúo reges Ainorrh^oruni Sehon , & Og. ipía cnim fuerat 
pars térra: Moab, 8c Ammon , vt Numeri capitul. vigcílmo-
pdmoj&Iofue deciraotertio capit.vnde Ammoni ts tanquá 
íüam poftea repetebant tempore lephte Galaaditis iudicis 
Ifraei: íudicum capit.vndecimo. térra Edom erat aliquaiiter 
ad partem Meridianam Iíraeíitarum,& tendebat magis ad o-
ricntem quam térra lírael: Numeri capitul. trigelimo quar-
t o , & loílie 15. reges autem Soba habitabant ad partem Me
ridianam terrae l í rael , vt infra diectur. Philiílhijm autem 
partem tenebant ex Meridie, & partem ex occidente,vtpa-
tet loíue cap.ij.Sé ij.ex ibi dcclaratis. 

Contra Moab. l i le gentes, quas nominantur hic erant hoftes 
lírael,quia erant coniunftc terrse eius , vt communiter enim 
hoílilitas ínter finítimos accidic, quí autem multum diílant 
raro hoidlitatcmgerunt , aliquando tamenfueruntboíles 
líraelitis ilíi, quí longe erant, íícut yEgyptij : nam rex Seíac 
venit contra leruíaicm tempore Roboam filij Salomonis, & 
trádita eft ciuitas in manu eius, &c accepit omnia ícuta áurea, 
qua; reliquerat rex Salomón, &:hoc , quia non potuitei reíi-
ítere Roboam,vtpatetinfra3. libr. capitul. décimo quarto. 
í terum etiam afcenderunt ^Ethiopes contra l í r ae l , ícilicet 
tempore regís Aía : erat enim multitudoeoruminnumera-
bil is ,& íuperati íünt á rege Aía 2.Paralip.capitul.i4. aícendit 
quoque rex Aílyriorum contra Iíraelitas,& traníduxit tribus 
i c i n terram íüam infra 4.1ibr. capitul. 17. rex quoque Baby-
ionis a ícendi t inlcruía lem,& captiuum duxit populum l u -
da?& Beniamin infra libr.4.1ib.cap. 24. & 25. Ifti tamen eranc 
reges longinqui, non tamen veniebant quaíi gerentes hoíli-
ÜtateSjíed Dcus íncitabatillos ad veniendú,vt patet lía.c.5.& 
& 1 o .Abac. c i .d ic i tu r ante hic de Moabit is ,quód pugnabat 
contra eos Saúl,non tamen íegunmr ípecialicer aiiqua bella, 
qua; contra eos egerit, feriptura cnim non vult enarrare íin-
gula , í ed fo lumea , qu^ maiora íun t j&adrem magis perti
nente 

Mtfilm Ammon. N o n legitur fcciíle Saúl aliquod bellum 
contra iílos,nilí in principio regni, quando venit Naas rex 
Ammon íuper labes Galaad,dc quo íüpra cap.n. 

Et Edom.Id eft contra ídumseos3qui erant propinqui Iftacli 
ex parte Meridiana.Nam magna pars fortis lud^ erat coniun-
¿laterr£eEdom,vtpatetIof cap.i5.&: ifti gerebant interdum 
hoftilitatem contra lírael: nam á principio hoc fecerant tem
pore Moyíi ,cum eílent líraelitx in de ícr to , & peterent tran-
ííre per extremitatem regni eius , non cnim concellit rex E-
dom,íeddixi t : N o n traníibis perme,alioquin armatus oc-
curram tibí: Numeri cap.20. ifti autem Idumcei poftea pauco 
tempore ante Chrifti natiuitatem efí'edi íunt omnes ludxi : 
nam loánes Hircanus filius Simonís Machabsi fubiecit térra 
Idum£Eora,& no permiíit eos habitare in térra illa.niíi Judai
cos ritus íiifciperent, & íufeeperunt. De hoc Ioieph.13.Anti-
quitatum ait,cun¿loíq j cum domuiílet Idumaeos permiíit eis 
prouinciamhabitare,íí circumeiderentur legibufque ludai-
cis vterentur,qui deíiderio pacriíe terrx circumciíionem, 6C 
aliam conueríationem corum pertulerunt, ideoqueexilio 

osqHa- tempore íudei elle coeperunt.. 
*['<> Coní idcrandum autem, quod quamquam Idumxi eranc 

J}esIjrl hichoftes Iírael,tamen.Deus iuílerat, ne líi-aelitxabomina-
eiitarS rentm ecs,íedíi.iíciperent eos ínter íe tamquam fratres , íic 
fufeipi patet Deureronom. 23. capitul. fcilicet non abominaberis 

Idumasum,quia frater mus eft.contra Moabitas autem , & 
domt- AmmonitasiicebatmaeisIudcEÍsexercereinimicitias , nec 
KUS. ^ . O 

Idums. 

Cap. X I Y . 
debebant eos accipereinteríead honores,nec faceré cum eis 
pacem,vtpatetDeutcronom.cap.23.ícilicet Ammonites, &. 
Moabites,etiam poft decimam generationem non intrabimt 
eccleíiamDeimíEternum , quia nalueruntocciirrere vobis 
cum pane,&: aqua in via,non facies cum eis pacetn, nec qu^-
res eis bona cunótis diebus vita; tusein íempiternum. 

Si autem aliquisdícat j quomodo licebat Sauli pugnare 
contra Ammoniras,Moabitas, Idomqos, quia Deus iuílerat 
Mofi Deutero.cap.2.quod non pngnarenc contra eos ? Dicé-
dum eft,vtfuitreíponfum ílipra cap.11. quando quetebarur, 
an licite pugnauerk Saúl contraAmmonitas^eadem enim ra-
tio eft quantum ad omnes iftos populos. 

Ef reges Sobald eft etiam pugnauit contra reges terrse Soba. 
Dauid quoque pugnauit contra reges terr^ huiusmam regem 
Adabezcr,quicratrexSoba percuífitDaUid cum acmiHibus 
virorum,& tulit multa vaía argéntea, & áurea de manu eius, 
ifte autem rex íecundum quoídam habitabat ad partem Me
ridianam ierra; líraelapud Syriam Damafci, vnde rex SyriíE 
venit in adiutorium eius, quando pugnabat contra eum Da
uid infra i.lib.c.8. AliJ autem volunt, quod habitaret ad par
tem aquilonarcm terrse lírael. Vnde erat hoftis regís Emath, 
vt eod.c.tcrra autem Emath eft ad plagam aquilonarem lífa-
el:Num.c.34. 

Et PhíliítÍMos. Id eft pugnauit etiam cotraPhilifthsos. Iftud 
veré fuit bellum magis continnuum : nam ómnibus diebus 
Saulis durauit,vt patet infra in litera, fcilicet, & erat bellum 
potcns aduerfus Philifthijm ómnibus diebus Saulis. Etqmcu-
que fe verteretfiiperabat.ld eft in ómnibus his beliis , quse ^eilit 
contra gentes proíperatus eft, vnde dicit Ioícphus,quod Saúl 
habebat miilritiidinem cur ruum,&eque í tnum, &c cum qui-
buí'cunq-, pugnaret,cum vióloria remcabat,Hcbrseoíque ad 
excelíam magrnitudinem foelicitatis cucxerat,&: aiiaruni aen-
tiumpotenrií t imosdcmonftrarar. Nicoiausdicit , quódin 
Hebraso habemr hic. 

¡Qupcunque fe verterat Imfmfiehat, vel impie agehat. Et probar 
iftum íeníum ex literaícquenti: intelligit enim quód in óm
nibus his beliis Saúl impie agebat,id eft peccabat , & hoc, 
quia dicitur immediate,congrcgaro exercitu percuílit Ama-
lech. i n pugna autem contra Amalechitas peccauit, vtpatec 
íeq.cap. 

Sed non eft íic intelligendum, non cnim poteft ftare,quód 
in ómnibus bellis,quar agebat,peccabat; nam non peccauit, 
quando pugnauit contra Ammonitas , íupra cap. n . Nunc 
quoque nihii dcliquítpugnans contra Phiiifthinos2&in óm
nibus beliis,qure habentur vfque ad finem huius l i b r i , nihi i 
Saúl pcccaííc conuincitur, niíi in bello contra Amalee, ideo 
magis eft íeníus, quod proíperabatur in ómnibus,&íiipera-
bat.Et iftum fcníum fequuntur etiam Hebraei, Aliquando ta
men eft difeordia ex sequiuocatione. 

Sed dicet aliquis, quomodo Saúl in ómnibus proípere 
agebat? nam in bello contra Philifthinos moi tuus eft infra 
cap.vlt. 

Re ípondcndi im,quod Saúl in ómnibus beliis proípere e-
git,nec vnquam viélus eft,niíi in bello vltimo,in quopropter 
peccata eius prius annunciata eft ei mors in bel lo i l lo , & po-
puli calamitas,cum coníúleret Phytoniííam infra cap. 28. íed 

\ adhuc,qui in ómnibus re ¿le egit?in vnico í i iccumbens, non 
' dicetur propter hoc non egiííe proípere in ómnibus . Congre-
1 gatoqueexercitupercufíkAmalee. Iftapercuffio habetur íequent. 
cap.in quo apparet,quod non eft hic aiiqua continuado hi-

I ftoriíe, íed coileólio qusedam omnium geftorum Saulis:nam 
ea,qu;B,poftea particulatim cnarranda funt, hic fummatim 
colliguntur.Dícitur autem congregato exercitu,quia multos 

1 viroscollegitSaul,adeundum contra Amalee , fcilicet de 11. 
tribubus 20o.miii iapeditum,&io.mill ia virorum de luda, 

I vt patet íequen. ca.InHebrxo habetur íecundum quoídam. 
Congregaúfquediüttijspercufit Amalee. Et iftú íeníum cenet Rab. 
Salom. quod prouenit ex xquiuocatione eiufdem nominis 

j ad diuitias,«5¿: ad exercitum,íed nihii at t inet ,qüod hic dicere-
\ rurcongrcgatisdiuitijs:nam diuitiíE immediate nihi i agunt 
ad bellum, fed medíate inquantum neceílarix funt pugnan-
nbus,ideó magis conueniebat dici congregato exercitu. 

1 Ef ermt ifraei de manu vaíiatorum eius. Id eft de manu omnm 
hoftium,quiperfequebantureum,& iftx erant gentes íupra-
poíitae, qua omnes habebant líraelitas exofos,premebant-

que 
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que eos cuín tiabitarentin 
SaúlIttnathaáihfuiMíhífm. m e aeicnríitur cognado Sauüs, 
i-arn quantum act deícendeníe.';ab eo, qiiaili ad colkterales, 
& ad íupci-iores,&ponan i m hie tres iiiíj eiiíá,& du^ fili«,fu-
eiancturnen quaruor liiij Saültó,vt pacer i.Paralíp.cap.8. Híc 
enim ía Dneetut líboíéth./qui regnauíc poít SauÍem,& nómi-
nacut i.Páralip.cap.8,íjfbüaÍí De hoc dicum aliqui quod hoil 
nominaciu-,quia no.nerat geriitiís,íedfalíumeft}(|üiaSaütíb-
ium regnauíc viginti annis,vt deciaratuiri eft íupra ca.8. & ta-
men in fine regni eíüs Ifboíeth érat quadraginta aftnoriirtií 
curn ccEpiflfet regnare infra z.líb.c.i. 

Ideo Nicolaus dieit ,quód fubdcétur híc Iíboíeth3eo q u ó á 
érat mdirgnus nominan propter puílilanimitatem, cum eílet 
aa Dcllum ineptns,quoa aliqualiter YÍdeíUi,quia eumin bel
lo raortuifueruiítomnes íilij Saülis cum eo infra cap.vitimo¿ 
l íuoíe tht tonerar ihbeUo,&poí iearegáaui t , nec taraen pe-
hitus dicendum , quod ob hoc íubticeatuu, quia tune nun 

Cap. X i V . . 403 ) 
Áhnefjikt erar ¿cíMátus Sáülis íñ íectindo etacio * v i parenm-
mediace-&aceepireuminprincipétnmilitií¿,qüia eraeyirin-
duftnus.&beilkbíits ñimist ífíc áüt'etíieüádeñs de bél ld, in | 
quo mormias feftSáúl $ Cbnáiruitfilium eiüs líbofecíiregem I 
infra.l.lib.cap.i.rcgebatque domtimSaülis,qüottrqüe imrus 
eft contra l íboíeth , qüiaincrepuerat eüm pjopter eDhcubi- j 
ríam Saulis infra i.lib.cap.^.Fi/«« N&pUtfüÚü Saúl i d eft Áb-
ner erar fil tus Ñér , & ifte Ner erar frater Ciá , ql i i erar pater 
Sauli3,vhdc Abner, & Sáül atdrtebaiir íibi in fecundo gradiii 
ide o vocatur i">. buer patrueiís Saúl, i d eft íilius pátrui eius: na ! 
Ner erar parrhus SaüÍis5vt pater infra? Porro CU fuerdt pater-
Sml.Yt paterfupra cap.9.Hocponiruradíigníficandum gra- | 
dumafnhitatis.quieratinter Saulem & Abner. Ef Ñer pater ] 
Abner films AbkíJcx hoc apparer,quód Ner pater Abncr ,& Qis \ 
pater Saulis erantfratres, quia Ner erathli i isAbiel, t t pater j 
hic ,& Cis érat filias eiufdem Abiel,vtpatet íupra cap. 9. ideo j 
SauL& Abner erantDatrueles/cilicetconíanguinei in íecun- | 

D 

quam expnmeretür nomen eius in enarracione progeníei ddgradü. Eterdtbelluinpóteñsaduérfus TbiliM^n omn'éus diebus \ 
Sauiis,tameni.Paraiip.cap.8.nominatürcumaiijs filijs. DiA Sau lkSnpnd idumf i i e ra tdé beilisjquae habuerat Saúl con- | 
cendum érgo}quód hié omiíííim éft nomen eius , quia ínter- 1 tra multas gentes^ quse érant hofteS ífraelitaritm, ínter quaS j 
dum feriptura non curar omnia cnarrars, ideo in libro Para- ' poílti fuerunt Phi i i f t l i in i , quia tamenbellumííracli iarunl i 
l ip.vbiomiííacolí iguntur,ponirurnomenéitis . AliquíSforre 1 contraPhilifthinosfjitmagis aííídüum , Scíerociusquam j 

bellaaliaruni gentium brcuiter finí- I 
ialiter de bello contra Philifthínos^ 

ib us diebus Sáuüs; nam ipfe Saulin ca 
mortuus eít,5ctres rilij í i i i ,quinominariruérunthie, t t patee 
infra virimo cap.dicinir etíamjquodfuírporens beilum,quia 
non íbium Philiftbini pughabant contra lírael, íed etiam to~ 
tis vidbus,& quia Philifthiní erant mul t i ,& poteni-es5belÍuin 

non ftat,quiahic íolum ponuntur tres íilij Sauiis&i.Paralip 
capitul.8. ponuntur quatuor, ideo neceíle eft, quódaliquis 
omittatur, vnde dicendu.m eft,vt nunc dixi.Scic nduni etiam, 
quod ífte,qui vocatur hic leííii, vocatur Amínadí ab r.Parailp. 
cap.S.vbí eadem nomina ponunmr,qua hic, & f o l u m nome eratgraue3& cum dicitur, quod fuit ómnibus diebus Sanlí 
eius eft matzmm.'Ñominadüdrumfiliarum ««í.Scilicetiftá,qüíe i noneftíeníus , quodíemperduraueri tactual ircr , ita quod 
íequLintur/olum enim habuir illas duas filias, vtpatét hic, & 
infra capa8. NomanpnmdgemtA Merob. N o n vocatur primog 

Phíiíftíníj&Iftaélit^íémpereíientíticaftrisjVelinapparatío-
ne bellica}íeddurauitfcmpcr,ideft , quamquamaliquando 

nitarcípccbuomniumfii iorum, íédfo lumre ípec luakenus ' ceííauerintpugnare, nunquam ramen totaliterceflauemnc: 1 
fili3e,iftaautem tradenda erarDauidin vxorem, quiapercuf ¿ namdenUoínf taurábantpugnam5&ík cótinuatum éft bél-»] 
íítPhilifthaeum , fuit ramen datainvxoremHaddeiiMola- I lumvfqueadtémporamort isSaül is ,¿kpof teaet iamtempo-1 
rhitas,vt pater infra cap,i%.Et nomen fecunda MicboLWai erar pul- 1 re Dauid aiiquád© durauir quouíque perdomuit eos Dauid,' | 
chtiorfil iaSaulis^ hancdilexitnimisDauid, vt patetinfra &abí lul i t f lenum tributide manueorum , vt patetinfra 1,1 
capitul . i8.&dataeftei ínvxorem,pofteátameneumfugií iet i iib.cap.8i j 
Dauid a íacieSaulis,tradiditcamiil vxorem SauiPhald filio l\dm quemcuMquevidebat Saulvirmnforiení,&aptum ad pr&li- \ 
LaíSjqiií erar de Galin infra cap.ij.mortuo autém Saulc cum i um fociabat eunifibi.'Hoc dependet ex prxcedendmam diceba- i 
ccEpiílet regnare Dauid íuper ludam, miíit nuncios ad l ibo- i tíir?quod bellum erar porés,id eft ferox ínter Sauiem, & Phi- • 
íeth filium Saulis,dÍGens: redde vxorem meam Mihoi,quam j lifthínos:vnde indigebat Saúl magno exercitu ad concinuarí- | 
deípondimihicentum praepütijs Phíiífthijm. rulir éam l ibó- \ dum iftiidbelliim.quiaPhílifchini erant muitinimisjVt patee ¡ 
íerh á viro fuo Phaltí filio Lais, qui fequebarur éam plorans • prsecédenricap. ideo quamquaSaúláprincipio regni confir- ¡ 
infra.2.Iib.cap.3.Éf nomenvxorisSaúl Acb'móenfilia Achmaas. I \ ínatiaCceperittríamilliavirorüpro excrciruíiio,fcil.duo mií i 

lia cum eo, & mille cu lonaiha filio eius, vt patet pra!ccdenti ftam vxorem cepitantcquam eílétrex,&: ex eageriuítiftos fi-
lios,qui nominantur hic.Habuit tamén poftea coneubinam 
nomine Reípha infra a.lib.3.& de hacgenuitpofteafilios,qui 
non nominantur hic,ícílicet dúos filíos,de quibús infra a hb. 
c.i i.illos autem poftea ítiípendít Dauid propter quereiam 
GabaonitarunijVt pater eod.eap. Etnomen principU müit'u eius 

eap.tamen quia ifte erat paruus exercirus, continué augmen-
rabareum Saul,fcilicerdiligenter confiderás viros robuftas, | 
aur bélliéoíbs in re^no ího-^c omnes illos aílbeiabar fibí, fcH • 
licer facíens,quüd eílent femper cum eo ad opera beili in ca--' i 
ílris filis* 

Expoíltionis literalis Alphoníi Toftati il 
Primum Libr. Reaum Finis. 
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